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IN  LAUDEM  EXIMII  VIRI  PR/tCLARISSIMIQUE 

DOCTORIS 

D.  RAPHAELIS  BLUTEAVIJ 

SUPER  VOCABULARIO  LOCUPLETISSIMO, 

quod  in  Luiitanorum  utilitatem,  totiufque  Orbis 
miraculum  immenfo  cum  ftudij  ,  ac  laboris 

diipendio  elaboravit. 

ELOGIUM. 

I  .  *’*'*'•'  jr 

A  TT E  N  D  E ,  Leãor,  &  objlupcfcc 
Degufta  Librum,  fruãus  legei 
Ai  ter  ni  fores-  pullulant', 

Folia  funt  fruãus, 

Fruãus  autem  fine  folijs . 

Librum  diceres,  Arborem  fidentia, 

ILoc  dificrimine,  quod  fine  crimine. 

Scientia  boni,  nil  autem  mali. 

Cum  ip  fa  mala  fint  bona . 

Virgula  fruãus  germinant, 

Fruãus  funt  floridi, 

Flores  fruãiferi. 

Cupis  noffie  Opus,  i?  Auãorem ? 

Ex  AuãoreOpus ; 

Ex  Opere  Auãorem  conficies • 

Auãorem  quarist 
Adefl  hoc  in  Opere 
Cum  Geometris  Euclides, 

Cum  Medicis  Hippocrates, 

Cum  Architeãis  Vitruvius : 

In  Eruditione  Plato, 

In  Sophia  Stagirites , 

In  cA f  rologia  Pericles ; 

Homerus  in  Poefi, 

Arifarcus  in  Commentari] s , 

Titus  Livius  in  ILifioriai 

§  Vro 


Pro  falibus  Martialis , 

Pro  ferijs  Socrates , 

Pro  Mathefi  Archimedes . 

Dum  fenior  fcribendo  vacat , 

If ierat  em  fe  pr  #fl  at  j 
O//#  /ludiorum  amore  peregrinatur , 
Anaxagoram  f e  exhibet; 

In  Theologia  cum  divine  divina  loquitur. 
Magnum  Areopagitam  fe  m  ani  f  e  flat. 

Uno  verbo  cunila  comprehendam : 

Z>.  RAPHAEL  B  LUTE  AVIUS  Eft  Au  flor, 
Cunflis  unus  fingulariter  omnia , 

Omnibus  fi n gula  unice . 

D.  RAPHAEL  natalibus  alienus , 

Amore  pigneratus  no  fler, 

Sorte  fu  a ,  imo  fortunâ  noflrâ  peregrinus , 
Sapienti#  perpetuus  incola. 

D.  RAPHAEL  donis  c#lefiibus  donatus, 

Dona  fapienti #  donaturus. 

RAPHAEL ,  Angeli  nomen  adeptus , 

Angelica  fapientiâ  adauflus , 

Nomine  Angelus ,  omine  Angelicus . 

Qpusqutfritas ? 

Voc abular lj  modefiia  nomen  impofuit , 

Cum  veritas  fidentiarum  Encyclopadiam  deberet  nominare I 
Sunt  oflo  volumina  tanti  Phcebi  Lumina , 

Q//<£  dum  in  lucem  prodeunt. 

Lucem  omnibus  produnt. 

Quin  etiam  oflo  Sphar #  calefies. 

Felicia  fi der  a  au f picantes , 

Quot  ara  fler  ibus  exaratur , 

Tot flellulis  irradiant. 

A  minimo  ad  maximum  , 

Ab  infimo  ad fummum  de  fer  ibit: 

Summus  in  infimis , 

7/i  ««ii fupremus , 

In  f  upremis  non  elatus , 

In  fummis  quando  celfus , 
i  Sibi  nunquam  inferior , 

'  Omnibus  fublimior .  . 


'  ■  Tcr,&  amplius  beata  Lufitanial 
Tibi  gratulor  ; 

Cum  enim  vocumpenuria  laborabas , 

Vocabilior inn  diviti) s  abundas . 

Vafeus  divitiarum  p arctem  inveftigavit  Indiam 
B  LUTE  AVIUS,  invefigator  melior , 

Tibi  vocabulorum  opes  adinvenit. 

Latinitati  cernula,  exulta, 

Graea  facundia  par  ,  triumpha ; 

Si  namque  Gracus  te  condidit. 

Scriptor  Exterus  te  readificaf. 
jacebas  infans : 

ÍV//7/6'  vocalis  perfeãe  voces  exprimes ; 

Linguarum  perita . 

Nedum  adulta . 

Tuo  Scriptori  aureas  ftatuas  educ , 

67  Gorgia  Leontini  unam  erexerunt'. 

At  oão  volumina  vere  aurea 
Statuis  aureis  funguntur', 

Ac  are  perennius  duratur a1 
Auro  pretio fior a , 

Nomen  AEternitati  commendant .  < 

ABYRINTHU  S  POETICUS  CIRCUMCIRCA  NOMEN 
Au&oris  concludens,  quod  maiufculum  B.  demonilrat. 

V  ldifti  A  udores,  Lat  quos  fam  A  Volat-  u 
A  Ititonansqu  canens  que  rJp  uba  fuper  Jp  xtulit  aftr  A? 
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ergeminasj 


^  ibi,  eundos  ^^'incit  qui  ullius  or 

Vivus  adeft,  x  X  T  .  . 

(Phaebiqui  JL Umma  \mci 

J  audes  tribuat  "jj  ^  ona  J  .  yiia  plauf 

v  ivant 

itus  noilcr 


T. 
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ivat  ut 


"jp  i  recinat 
udor  ovans 


Y  c  audes,  iepciq  1^7"  irefean 
V  olitando  riüphet  in  orbJT 

h  Y  *  ali  modulatfiin  Muf-*-  A; 
tiam  perfecul  ^4^  eant  ..  U. 


Faciebat  amantiffimus  cliens 

FRANCISCUS  DE  SOUSA  DE  ALMADA» 
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LICENCIAS  DA  ORDEM 


HOC  Opus  inscriptum  V  ocabulario  Portuguez*  &  La¬ 
tino,  a  Patre  D.  Raphaele  B  lute  avio  ,  no  fira  Congregationis 
TPheoloqo fiuxt a  affertionem  Patrum ,  quibus  id  commijimus , 
approbatum  saí  typis  mandetur  ^quoad  nos fpeãat  ^facultatem facimus  y 
&  concedimus.  Pn  quorum  fidem  prafentes  liter  as  manu  propria  fub- 
fcripfmus ,  gf  /  0//V0  noflrofigillo  firmavimus.  Roma  2  3  fijumj  1698. 


D.  GRFG0R1VS  DE  BAVC10 

Prapofitus  Generalis  Clericorum  Regularium . 


D.  CAIETANVS  ANTONIVS  PAPAFAVA 

Secretarias . 


LlCENCjAS  DO  S.  OFFICIO; 


OP.  M.  Fr.  Francifco  da  Natividade  Calificador 
do  Santo  Offício,vejao  Vocabulário,  de  que  tra¬ 
ta  efta  petiçaõ  ,  &  enforme  com  feu  parecer. 
Lisboa  1 1 .  de  Junho  de  1706. 


Carneyro.  Aíonts.  JMonteyro.  Ribcyro.  Rocha.  Fr.  Encarnaçao. 


CEN- 


CENSURA  DO  M.  R.  P.  D.  Fr.  FRANCISCO  DA  NATI* 

vidadc  Califi  cador  do  S.  Officio. 

# 

ILLUSTRISSIMOS  SENHORES 

Ly  por  ordem  de  YoíFas  Illuílriífimas  o  terceiro  Tomo  do  Voca¬ 
bulário, que  contem  as  letras  D.  &  E.  Compoíto  pelío  P.  D. 
Raphael  Bluteàu, Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia,  Dou¬ 
tor  na  Sagrada  Theologia,  &  Califi  cador  do  S.  Officio ;  &  nelle  naõ 
achei  couía  que  encontre  a  pureza  denoífa  Santa  Fé, ou  bons  coítumes. 

Rem  he  verdade,  que  na  letra  E.  notei  algumas  faltas,  que  bem  mo~ 
ílraõ  foi  defeuido  do  Author,&  remedeadas  conduze  para  mayor  per¬ 
feição  da  obra;  A  faber: 

Na  palavra  Encaxo  fe  acha  em  branco  o  fignificado  ,  fendo  precifa- 
mente  neceílãrio  ;  pois  profegue  o  para  que  ferve. 

Na  palavra  Efeopro, quando  aponta  o  para  que  ferve,  tem  a  oraçaô 
truncada,  &naõ  dis  o  para  que, falando  do  Carpinteiro,  dizendoo  dos 
maisofficiaes,  que  delleuíaõ. 

Na  palavra  Eftante  do  choro, quando  a  explica,  faltamlhe  palavras. 
Na  palavra  Eftender, tem  em  branco  o  principal  fignificado. 

Na  palavra  Êftrembs,  deve  explicaras  armas,  que  os  primeiros  po  vo¬ 
adores  derao  a  eira  nobre  povoaçaõ,  &  naõ  deixalas  em  branco. 

Na  palavra  Evora,àcve  declarar  o  nome  do  Rey,  que  recuparou  as 
ruinas  do  Aqueduélo  daagoa  da  prata. 

Na  palavra,  Exponente, deve  exprimir  o  fignificado, &  encher,  o  que 
eíta  em  branco,  por  naõ  ficar  imperfeita,  &  imperceptível  a  intellegen¬ 
da  deite  nome.  Porem  como  eftas  emmendas,  fó  conduzem  para  a  ma¬ 
yor  perfeição  da  obra,  fe  ebargo  das  faltas, me  parece  digna  fahir  a  luz. 
Eíte  he  o  meu  parecer,  falvo  & c.  Convento  de  Noífa  Senhora  de  Jefus 
de  Lisboa, em  30  de  Julho  de/oó. 


Fr.  Francifco  da  Natividade • 


OM.  R.  P.  D.  Joaõ  Ribeyro  Calificador  do  Sanéto  Officio  ve- 
jao  Vocabulário, de  que  íazmeção  eíta  petição,  &:  enforme  com 
feu  parecer  &c.  30  de  Julho  de  1706, 

Carneyro.  Moríis .  Hajfe.  Monteyro.  Ribeyro .  Fr.  Encarnaçao. 


CENSURA  DO  M.  R.  P,  D.  JOAM  R  IBEYRO 

Calificador  do  Sanfto  OíEcio. 
ILLUSTRISSIMOS  SENHORES 

» 

Na  forma,  que  Voíías  Illiiftriílímas  me  tinhaõ  ordenado  examinei 
o  t>.  Tomo  do  Vocabulário  Português,  que  contem  aá  letras  D. 
6c  E.  de  que  he  Author  o  Erudito.  P.  D.  RaphaelBlutcàu, Clé¬ 
rigo  Regular  da  Sagrada  Ordem  da  Divina  Providencia;  nelle  naõ  a- 
chei  couíà  oppoíla  à  noíla  íanta  Fé,  ou  bons  coftumes:  deve  porem 
o  Author, corrêdo  oprelo,fatisfazer  às  notas, &  faltas  de  palavras, que  a 
ponta  o  M.  R.  P.  PT.  Francifco  da  Natividade  ,& outras  muitas  , 
que  fe  achaô  por  inadvertência, de  quem  tresladoua  obra,  as  quaes  jul¬ 
go  naõ  impedem  concederfe  a  licença  ,  que  pede:  Voíías  llluílriflimas 
ordenaraõ,oque  forem  fervidos.  Lisboa  30.  de  Junho  de  1707. 


Joao  Ribeiro . 


VIflas  as  informaçoens  podefe  imprimir  o  Vocabulário, de  que  faz 
mençaô  efta  petição,  6c  impreflo  tornará  para  fe  conferir,  &  dar 
Licença,  que  corra,  &  fem  ella  naõ  correrá.  Lisboa  z  1 .  de  Ou¬ 
tubro  de  1707. 

Carneyro .  Monu*  Hajje,  Monteyro .  Ribeyro.  Rocha .  Fr.  Encarnacab 1 


DO  ORDINÁRIO 


ode-fe  imprimir  o  livro,  de  que  trata  apetiçaõ,  &  depois  de  ira- 
preííò  tornara  para  fe  mandar  correr.  Coimbra  4.  de  Outu¬ 
bro  de  1 7 1 1 . 

Rebello . 


LICEN- 


LICENC,AS  DO  PAC,0 

OM.  R.  P.  M.  da  Primcyra  do  Collegio  de  Coim¬ 
bra  dos  Padres  da  Gompanhiade  Jefus ,  veja  eftes 
livros.,  &  pondo  nelles  feu  parecer  os  remetterà  a  eftame- 
za.  Lisboa  1 5 .  de  Novembro  de  1711. 


CENSURA  DO  M.  R.  P.  M.  PANTALEAM  DE  BARROS 
Meilre  da  Primeyra  110  Collegio  da  Companhia  de  Jefus 

de  Coimbra. 

SENHOR 

MANDOUME  V.Mag.  queviffeo3.&4.  Volume,  do 
Didionario  Portuguez,  &  Latino,  Author  o  Reve- 
rendiffimo,  &  muito  illultre,  &  erudito  P.  D.  Ra- 
phael  Bluteàu  Clérigo  Regular;  fe  V.  Mag.  me  mandaffecenfu- 
rar  a  obra,  naõ  lhe  poderia  eu  obedecer,  por  fer  impradicàvel  á 
cenfura,  onde  tudo  he  a  certo:  mandoume,  que  viffe;  obedeci 
com  golto,por  adiantarme  na  liçaõ  de  huns  livros, que  com  im¬ 
paciência  dos  curiofos  fe  dezejao  eftampados;  &  jà,  antes  defe- 
darem  aluz,  enchem  cornos  grittos  da  fama  os  ouvidos  da  ex- 
pedaçaõ;  mas  iíTo  mefmo  he  ler  eíta  obra  toda  voz,  ou  hum  V o- 
cabulario  inteiro.  Tal  vez  por  iffo  os  engenhos  Portuguezes  a- 
thequi  fe  naõ  empregaraõ  de  propoli  to  no  objedo  delta  obra, 
paraque  o  Author  tiveffe  a  gloria  de  fer  voz  do  feo  alium  pto , 

&  naõ  echo,  do  que  outrem  antes  delle  tiveffe  efcritto.  O  que 
me  roubou  mais  a  attençaõhe  a  naturalidade,  com  que  por  in- 
duítria,  &  diligencia  do  Author  cada  vocabulo  Portuguez  de- 
fperta  na  fua  origem,  &  etymologia  à  muitos  peregrinos,  jà  La¬ 
tino,  jà  Grego,  jà  Efpanhol,  Francez,  &  outros,  como  fe  huma 
fó  voz  Portugueza  baítaffeadar  echo  em  muitas  naçoens ,  com 
prodigio  maior,  q  o  dosporticos  de  Olympia, ou  torres  de  Sy- 
zico:  Sex  etiam ,  aut  fcptem  loca  vidi  reddere  voces ,  unam  c um  f a-  Lucrct.abitd  Cx- 
ceres.  Ainda  he  mais  para  fe  admirar ,  que  em  tanta  variedade  eí'vn' 
de  idiomas  fe  naõ  ache  confuzaõ  de  lingoas;  porque  a  dcítreza 

da 


Gellius  L.  17. 
C.  17. 


Fv  eode  in  Ver 
rem  apud  Tbc.it 
l  erf. 


do  Author  aíTtm  as  foube  temperar,  que  da  mefma  difeordia 
das  vozes  formou  venturozamente a  melhor  armonia.  Nem  he 
o  menor  elogio  defle  grande  engenho,  que  fendo  alingoa  Por- 
tugueza  para  elle  eftranha,  pareça  nelle  materna;  pois  aflim  lhe 
bebeo  os  dialeftos,  com  tanta  pureza,  elegancia,  &  natureza  a 
falia,  &  e  fere  ve,  que  fedo  em  muitos  a  lingoa  huma  univerfida- 
dc  de  erros, nelle  parece,  &  he  huma  univerfidade  de  erudição: 
&  fe  o  Poeta  Ennio  (  como  teftifica  Gellio  )fe  avaliava  por  ho¬ 
mem  dc  multiplicados  coraçoens,  por  fer  bem  fallado  em  mui¬ 
tas  lingoas:  Q^Ennius  Poeta  tria  cordafefe  dicebat  habere ,  quod 
loqui  fciret  Gr ace ,  Ofce ,  Latine ,  quem  taõ  perfeitamente  fal¬ 
ia,  &efcreve  a  Portugueza,  fem  duvida  tem  hum  coraçaõ  per- 
fcitamête  Portuguez,  &  por  taõ  cordial  affefto  he  digno  accre¬ 
dor  da  luz,  que  pertende;  pois  fó  por  fallar  aos  Portuguezes 
pella  fua  lingoa, naõ  receou  cenfura,de  que  tanto  fe  doia  o  Prin- 
-  cipe  da  eloquecia  Romana*.  Cicero  accu fatus  graviter  fuit  d  Ro¬ 
manis,  quod j  enat  ni  Syracujfano  Graece  locutus  effet.  Ifto,  quanto 
ao  juizo  da  obra,  &  do  Author;  de  quem  (  por  mais,  que  fe  di¬ 
ga  )  toda  a  definição  fera  curta,  &  diminuta. 

Quanto  às  dependendas  da  Coroa,  julgo,  que  efta  intereííà 
muitos  creditos  em  as  noticias,  que  o  Author  offerecea  todo  o 
mundo  das  cidades, villas, &  lugares  defle  Reyno  ajuntando  pa¬ 
ra  maior  abono  da  fua  liçaõ  os  nomes  dos  Sereniiflmos  Reys , 
que  asconquiftarao,  fundaraõ,  &  ennobreceraõ ;  as  armas,  & 
brazoens,  que  as  diftinguem;os  titulos  Portuguezes, que  as  pef- 
fuem;  os  fruttos,  privilégios,  &  prerogativas,  que  as  lingulari- 
zaõ;  de  maneira,  que  o  que  athequi  fe  achava  dividido  por  va¬ 
rios  Authores,feacha  recopillado,e  junto  em  cada  hum  dos  vo¬ 
cábulos  defle  Diftionario.  Também  intereíTaõ  muita  gloria  os 
Authores  Portuguezes,  porque  com  os  feos  teftemunhos  abo¬ 
na  o  Author  as  fuas  noticias.  Nem  intereííàõ  menos  os  curio- 
fos  achando  nos  appodos ,  &  adagios  da  noffa  lingoa  a  noticia 
dos  fucceffos,  que  Ihederao  principio:  como  tambemos  devo¬ 
tos  da  lingoa  Latina  tem  nefta  obra  hum  promptuario  para  pin¬ 
tar  em  Latim  todos  os  feus  conceitos, &  penfamentos,  &  para- 
que  todos  os  Portuguezes  poífaõ  tirar  defle  grande  Thefouro 
da  fua  lingoa  muito  proveito,  a  todos  fe  abre  em  regras  feguras 
de  Ortographia;&  chegamosa  ter, o  que  athequi  naõ  tínhamos, 
calificado  methodo  de  eferever  com  certeza.  Ultimamente  di¬ 
go,  qite  para  efta  obra  fer  dc  grande  utilidade  para  efte  Reyno, 

ba- 


bailava  a  gloria,  de  que  com  ella  naõ  temos  jà,  que  cnvejar  a 
França  o  feu  Di&ionario,  de  que  tanto  fe  preza:  eílefoy  hum 
dos  motivos,  que  me  fez  mais  goílofoo  preceito  de  V.  M.  na 
leitura  deíles  Livros;  &  talvez  me  foccedeo,  o  que  ao  hydro¬ 
pico,  quando  lhebrindaõ  coma  agoa;  ou  o  que  aconteceo  ao 
Cordo  vez  cõ  o  livro  do  feu  Lucilio:  Tantã  dulcedine  me  tenuit ,  Senec.  Ep.  4Ç. 
ut  illum  fine  ullâ  dilatione  perlegerem .  Com  todas  eitas  expreifo- 
ens,  ainda  não  gratifico  cabalmente  a  V.  M.  o  goito  ,  que  me 
deo  com  eíla  lição-,  mas  goílo  muito  de  não  poder  pagar,  por 
ter  fempre,  que  lhe*dever.  Pello  que  fou  de  parecer,  que  eita 
obra  faya  a  luz,para  que  a  dè  muito  peregrina  à  nação  Portu- 
gueza,  de  quem  a  recebe;  &  que  acabe  jà  de  fe  publicar  hü  Vo¬ 
cabulário,  que  hà  de  dar  echo  em  todo  o  mundo.  Afíim  oefpe- 
ro,  &  finto;  V.  M.  ordenara,  o  que  for  fervido,  &c.  Coimbra 
Collegio  da  Companhia  de  Jefus  30.  de  Julho  de  1 7 1 1 . 

Pantaleao  de  Barros . 


DESPACHO 


QUE  fe  poífaõ  imprimir  viílas  as  licenças  do  Sanflo  Officio  ,  & 
Ordinario, &  depois  de  impreflos  tornaraõ  à  meza  para  fe  conferi¬ 
rem,  &  taxare, &  femiílo  não  correrão  Lisboa^deNovébro  de  17 1 1, 


Duque  P.  Andrade .  Pereyra. 


LICENQASDOS.  OFFICIO. 


ESTA  conforme  com  o  feu  Original.Collegio  da  Ordem  de  Chrif* 
to.  Coimbra  24  deFevereyro  de  1714. 


Fr.  Angelo  de  Britto. 
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ODE  Correr.  Coimbra  em  Meza,  26  de  Fevereyro  de  1714* 
PortoCarrero.  Gama  Lobo.  Almeyda . 

LICENC,  A  S  DO  ORDINARIO. 

IST  A  a  Licença  do  S.  Officio  &  eílar  conforme  com  o  feuOrigi* 
nal  pode  correr.  Coimbra  27  deFevereyro  de  17 1 4. 

Rebello. 

Aixaõ  eíle  livro  em  papel,  em  reis.  Lisboa  20.  de  Março  de  1714. 

Duque  5P.  Cofta .  Andrade .  pereyra. 
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cm  quanto  letra 
eJeniétar ,  He  le¬ 
tra  muda;  a  ter- 
ceyra  das  còfo- 
antes,  &a  quar¬ 
ta  emordé,  no 
noííoAlphabeto. 
Pronüciafe,  fe¬ 
rindo  cõ  a  lin- 
goa  os  detes,  & 
levantandoa  alguma  coufa  para  o  padar. 
Pela*  femelhança,  que  tem  a  pronüciaçaõ 
defta  letra  coma  do  Tjmuytas  palavras, 
em  que  çntra  D, antigamente  fe  efcrevi- 
aõ  comT,&  c.ífi  promi  fcuamente  fe  di¬ 
zia  Ad,&c  At,fet,  haut,&  haud,  Alexanter 
&  Alexander ,  ca/fantra ,  &  Cujfandra.  Na 
compcfiçaõ  de  Vocábulos  Latinos  muda- 
íe  o  D. ora  em  C.como  Accedo-ox^  em  F, 
como  Jjfício‘,ot  a  tíhG^comõ  Agger  o^ov  a.  em 
LfComo  Alludo  i  cr  &  em  N,como  jímmo\o- 
raem  R,como  Arrideo. Por  evitar  cõcur- 
fos  de  Vogaes,  &hiatosda  bocca,muy- 
tas  vezes  íe  interpõem  o  D,  como  em 
Rediga, Redargitõ,Trodefi, &c.  O  que  ta  m- 
iom.  ilí. 


bem  fe  te  obfervado  em  vocábulos  fepa- 
rados,  para  fuítentar  a  vogai  anteceden¬ 
te;  como Mèd  e r ga,  Sed  er£a,d?  T ed  erga, 
por  Me  erga\fè  erga ;  &  Te  erga. Por  íífo 
no  livro  15.  das  varias  Liçoens;cap.i9. 
entende  Mure  to,  que  eftas  pakvTas  de 
Horacio,  Ub.  3 .  Carm.  od.  j4.Mrf.10.ma~ 
lè  ominatu  diziaõ  primeyro  Maled  omi¬ 
natis ,  das  quaes  outros  üzcxaòMale  do¬ 
minatis.  Com  o  verfo,  que  fe  fegue  ex- 
prim t£uinãiano  Stoa  a promnciaçao  dcjla 
letra > 

D  cogit  fuperos  linguam  conjungere  den¬ 
tes 

D ,  em  quanto  letra  Tortugue^a.A  imi- 
taçaõ  dos  Latinos,  que  em  muytos  vo¬ 
cábulos  trocavaò  o  D,  em  1 .  pela  gran¬ 
de  aiíinidade  de  hum  com  outro  na  pro¬ 
nuncia,  convertem  os  Portuguezes  o  T 
dos  vocábulos  Latinos  em  D,  accõmo- 
dandooà  fu?  Lingoa,  particularmente 
nos  partícipioa  em  Atus,  ou  Jtus,  em  cs 
verbaes  em  cr,  &  em  outros  muytos  fcm 
conto;  como  Amatus ,  Amado;  Auditus, 
Ouvido;  Dominator ,  Dominador;  Secre- 

'  A  4  um 
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rum  Segredo;  Fatum  Fado  &c.  May  tos 
abilradtos,que  no  Latim  formaõ  o  prin¬ 
cipio  da  ultima  fyllaba  com  T,  no  Por- 
tüguez  tem  D»  Veritas,  verdade.  Boni- 
tas,  Bondade.  Magnanimitas ,  Magnani¬ 
midade,  &c.,  e  outras  palavras  Latinas, 
que  fe  acabao  em  Tbr,  no  Portuguez  fe 
terminaõ  em  Dor,  como  Pecçadôr,  de 
Teccator,  lnquifidôr  de  Inquifitor ;  Tri- 
umphadôr  de  7  riumpbator  ,&c.  Nenhu¬ 
ma  diçaõ  da  iingoa  Portugueza  fe  aca¬ 
ba  em  D;  neíia  letra  fó  fe  terminaõ  no¬ 
mes  peregrinos,  trazidos  ao  noíTo  ufo, 
como  Jírady  Mrpbaxad ,  DaVidy  Ma- 
dridy  Valhadolid ,  ò"c. 

Dy  cm  quanto  letra  Jcicndfica .  Üfavaõ 
delia  os  Romanos  para  fignificar  dicçaõ 
inteyra;  &:  aííi  Dy  queria  di^er,  Decitjs . 
DiVusdDeVotus.DícaVit.  Dic.  Dous  D.D, 
queriaõ  dizer  Deo  dicavit ,  ou  Dotis  da- 
tio ;  ou  Dono  dedit ,  ou  DedtcaVit ,  ou 
Damnum  dedit-y  ou  Dm  Lr  es 

D.D.D.  queriaõ  dizer  Datus  decreto 
Decurionum ;  quatro  D .  D.  D.  D. Dignum 
Deo  Donum  Dicabit.  Ddteton,  pu  Del¬ 
toton.  he  huma  coníiellacaõ  feptentrio-. 
uai  fobre  a.  cabeça  de  Ançs,  aíli  chama¬ 
da,  porque  rem  figura  do  D.  Grego, .  a 
quechamaõ  Delt  a  }&hc  a  modo  de  Tri¬ 
angulo.  Também  do  D.  dos  Gregos, que 
cprno  já  diíTemos  ie  ch a m a  Dc  'tq ,  ç  h  a  ma- 
raõ  os  Anatomicos  ao  Mufculo  triangii-, 
lar,  que  faz  mover  o  braço  para  cima. 
Deltoide.  No  Algarifmo  Romano  D.  fi-, 
gnifiea  Quinhentos,  porque  em  caracte¬ 
res  G  oticos  o  D.  he  a  metade  deTmm  M, 
'Letra,  que  fignificava  Mil,  como  con¬ 
ila  do  verfo  feguinte. 

Littera  D,  Velut  A  quingentos  figni- 
ficabit . 

Com  rifeo  por  cima,  D.  quer  dizer 
cinco  mil.  Antigamente  tres  eitrellas  coi- 
locadas, em  figura  triangular  fignificava õ 
o  D,  ou  Delta  dos  Gregos.  Tambem  D. 
antiga  mente  fe  punha  em  lugar  deP.  & 
aífi  em  letreiros  antigos  fe  acha  Denates 
por! F  enates. 


DA  B 

DABIR,  dabir.  Cidade  de  P^Ieitina, 
pertoda  Cidade  deHebron.  Foy  cha¬ 
mada  Cariat-Jepber?  que  val  o  mefmo,  q 
Cidade  de  livros,  porque  em  Dabir  inve- 
taraõ  os  Chananeos  os  car£Cieres,ou 
letras;  de  que  ufavaõ,  ou  porque  na  di¬ 
ta  Cidade  faziaõ  os  Chananeos  fuas  A- 
cademias. 

DABCH.  Animal  de  Africa,  do  tama¬ 
nho  de  lobo,  &  qua  ii  da  mefma  figura; 
mas  tempés,  &  mãos  amaneyra  de  ho¬ 
mem,  &:  defenterra  os  corpos  mortos 
para  os  comer.  Os  caçadores  o  ap.nhaò 
tocando  trombetas,  &  atabaks,  de  cujo 
fom  hefummamente  amigo. 

DABUL.Cidade  da  India,  no  Reyno  de 
Decon,  na  Peninfula  aquem  do  Ganges. 
Ao  tempo,  que  oVifo-Rey  D.  Fn.n cífco 
d?  Almeyda  chegou  a  dia,  eitava  liruada 
por  hum  Rio  acima,  muy  largo,  &:  de 
boa  navegacaò,  obra  dc  duas  legoas  da 
barra,  toda-de  edifícios  nobres;  era  hu¬ 
ma  das  rqelhoresefcalas  das  mercadori¬ 
as  do  Oriente,  Ôc  o  Sabayo  era  Senhor 
della.Hoje  eítà  na  bocca  do  dito  rio, cha¬ 
mado  Hekvacho,  20  meyo  dia  do  Gol¬ 
fo  de  Cambaya.  De  como.foy  deitruida 
pelo  dito  Vifo-ReyD.  Francifco  d’3  Al¬ 
meyda.  Vi d.  Barros,  2.  Dec.  fol.  60. 

D  A  C 

DACIA,  Dacia.  Ampla  Rçgiao  entre 
Ungria.,  Polonia,  &o  Danubio,  em  que 
antigamente  fe  comprehendiao  as  tres 
provincias,  a  que  hoje  chamaò,  Molda- 
via,  Valaquia,  &  Tranfilvania.  Daci  a , 

Fem .  FLn. 

Homem  de  Dacia.  Dacus  ,i. Maje.  Se/u 
tjdbily  Coufa  de  Dacia.  DaciuSyCty  um,  Ju -' 
Venal.  Em  Dacia  de  S.  Nicetas,  Bifpo. 
,Martyrol.  Vulgar  pag.  7. 

DACT1LO.  ( Termo  da  Prosodia  La- 
tin.)  Derivafe  do  Grego yDacfilcsy  Dedo? 
porque  aífi  como  o  dedo  hecompofto  de 
tres  juntas,  ou  nós,  que  comecao  poti 
hum  mayor,  que  os  outros  dous,  aííi  o 

pé 
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pé  Datfylo, he  compòíío  de  trcs  fyllabas, 
a  prime  yra  longa,  &  as  outras  duas  bre¬ 
ves.  Daãylus,  /.  Majc.  Cic. 

De  da&ylo.  Dactylicus,  a,  twv  Cic .  E- 
íla  cadencia  do  daéiylohe  mays  propria 
para  o  altiloco  dos  verfos  hexametros. 
Ille  dactylicus  numerus, hexametrorum  ma¬ 
gni  loquentia:  e  fi  accommodatior.  Cic. 

DACTYLICO.  Verto  Dactylico,  he  o 
que  conila  de  Dactylos .  Há  varias  efpe- 
cies  delie.  Huns  coníLõ  fóde  DaCtylos, 
&tem  fete  pés.  v.  gr. 

Nullus  horni  trepidis ,  g elidijque .  Pa- 
( tu  polus  acribus  ingerit js . 
Outros  conitaó  ce  hum  Daélylo,&.  ae 
hum  fpondeo,  a  modo  de  verfo  Adonio, 
v.  gr. 

Da  bone  JesV 
Nos  fi  udiorum 
Pcjfe  Jalutres 
Carpere  fnCtus’, 

Ut  tua  per  nos 
Gloria  crefcat, 

Atque  perenni 
Laude  "Veharis . 

Outros  coílaõ  de  hum  Dadlylo,  &  de 
huma  fyllaba.  V.  gr.V tVe  Vale . 

Outros  tem  dous  Daélylos,&  mais  hu¬ 
ma  fyllaba.  V.  gr. 

Da  pater  alme  precor 
Vmcere  amita  mala, 
t Fetiore,  qrne  Vario 
Callidus  hofiis  habet. 

Outros  de  hum  fpondeo,  &  dous  Dadly* 
los,  v.  gr. 

Illi  mors  graVis  incubat , 
c Qui  notus  ninus  omnibus. 
Ignotus  moritur  fi  bt. 

Tem  outros  tres  dadtylos,  &mai$  huma 
fyllaba,  como  eftes  de  Prudencio. 

Te  (Pater optime,  manenoVo , 
Solis  ér  orbita  cum  media  eft, 
Te  quoque  luce  fub  occidua 
Sumere  cum  monet  hora  cibum 
Nofira  Deus  canet  harmonia . 
Da  locuples  Deus  hoc  famulis 
Ritèprecantibus,  ut  tenui 
Membra  cibo  recreata  leVent 
Neu  piger  immodicis  dapibus 
Vijcera  tatagraVetfiomachust 
Tom.  III 
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Outros  cúnílaô  de  dous  dadlylos  entre 
dous  fpondeos,  v.  gr. 

Nos  ad  perpetuos  generamur 
Luitus,  caucafeosVe  labores. 
Fide  Deo  i  caVeas  mala,  lectui 
Fac  tuafic  placida  exige  Victi. 
De  outras  muytas  ’  eípecies  naô  faço 
mençaõ,  brevitatis  gratia.  Ve rfo  Dadly- 
lico.  Ver  jus  dactylicus,  i .  Terent.  Mau - 
rus. 

D  A  D 

DADA.  A  acçaõ  de  dar,  fallando  em 
officios,  ou  benefícios.  Donatio,  oriis 
Fem ,  Accrecentamento  de  ordenados 
,Dada  de  ofhcios.  Barros,  i.  Dec.  fok 
77. coi.  4. 

DADA,  Dadà.  He  nome,  que  os  Ma* 
hometanos  daõ  a  os  prelados  dos  con¬ 
ventos  dosDeviiios,  Calenderes,  &  ou¬ 
tros  feus  Religiofos*  Os  Superiores  de 
, todos  chamaõfe  Dadas .  Godinho,  na 
fua  Viagem  da  India  159. 

DaDIVA.  Dom.  Prefente»2)o««m,  i . 
Ncut.  munus, er  is.  Ne  ut,  Cic. 

Dadiva.  Offerta,  a  Deos,  ou  a  os  San-* 
tos.  Vid.  Voto,  Offerta,  Oblaçaõ. 

DADIVOSO.  Amigo  de  dar.  Liberal* 
Munificus,  a,  um.  Cic.  Largitor,  oris.  Cic • 
,E  fe  eilendaõ  as  mãos DadiVojas  até  &c* 
Varella,  Num.  Vocal,  pag.  422. 

DADO.  Adjedlivojcouia,  que  fe  deu 
a  alguem.  Datus,  a ,  um. 

Dade*.  Inclinado.  Dado  a  alguma  còü* 
fa.  Alicui  rei  deditus,  a,  um.  Cic . 

Dadoao  eiludo.  Literis,  ou  titerarH 
ftudijs  deditus.  Cic.  Liter  arum,  ou  do* 
Clnnarum  fiudiojus.  Cic. 

Dado  a  mol heres.  Proclivis  ad  Midi* 
nem.  Vid.  Inclinado. 

He  dada  ao  vinho.  Efi  Vino  deVota • 
Phaed. 

DADO.  Subílantivo.Boccado  cLeoiTo, 
ou  marfim,  dc  figura  cubica,  a  faber,  cò 
fcis  fuperficies  quadradas,  emcadahuma 
das  quaes  ciLo  em  pontos  negros  os  nu¬ 
meros  defdc  hum  até  feis.  Derivafe  da 
adjeélivo  Latino  Datus,  &  do  adverbio 
Datatim ,  porque  neílè  jogo  os  Dados 

A  %  fc' 
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fe  daõ  alternadamente  de  maõ  em  mao. 
Nas  fuas  annotaçoens  fobre  Flavio  Vo- 
pifco,  Titulo  De  Alear  pag.  4^4,^c  4^5* 
Rifior.Augufld, taz  Salmaib  huma  dou¬ 
ta  diííemçaò  fobre  a  etymologia, .  &  o 
inventor  dos  Dados,  &  nelfe  Didico, 
em  que  Ovidio  encomenda  ao  amante, 
que  jugando  comfua  Dama  a  os  dados, 
fe  tieix-c  perckr. 

Seu  ludet»  numeros  que  manu  jatfabtt  c~ 

(  humos, 

Tu  male  yitfato,  tu  malèjatfa  dato • 

Lê  odito  òalmafio  o  ultimo  Hemytti- 
chio  neda  forma,  T u  bene  jaffa  dato.  A 
hum  certo  jogo,em  que  fe  uava  alterna* 
tivamente  certa  coufa,  lhe  chama  Plaur 
to>  na  Tragédia  intitulada  Curculio /Da¬ 
tarim  ludere ,  &  no  commento  da  terceb 
taOraçaõ  contra  Rullo  dizTurnebo,2Võ 
praeteribo,  nojlras  tej/bras/rul^o  Datos  dp* 
fellari^  exeo  quod  qui  in  jcrupis  calculum 
promoverat ,  dare  dicebatur. Termos  de  jo*- 
gos  de  dados  faò  Senas,  frumas, 
demas.  Ternos  &  Feffade^  J^inque 
HoVe,  &  Tabolas  Re  aes  >  Ía6  jogos  de  da¬ 
dos.  Da  do  de  jugar*  Tejftra>  ã.Feni.  Çtc> 
Cubus  naê  he  ufado  em  Latim  por  Tef- 
fera.  Talorum  ludus,  na  opima  o  de  ab 
guns  haõ  he  propriamente  0  jogó  dos 
dados,  masojogo  de  cucarne.  porem 
tem  fuas  duvidas,  Vtd.  Cucaritè. 

Covilhete,  com  que  em  algumas  pari¬ 
tes  fe  Joga  aos  dados,  metendoós  nelle, 
&  depois  ÍançandOò3.  Fyr^ús,  uMdfd 
Horati  Fritillus ,i.  Mafc.  Marti  cpjuve- 
nal.  Turricula ,  #.  Fem.  Martial.  Qrcâ»  #. 
Fenh 

Jogo  dos  dados.  T efferarum  litdus,  í. 
Majc. 

Lanço  de  ctâdds. Tijferárum  jaãusfiu 
Majç.  Tu.  Liv.  Hum  Lanço  de  dados, 
tBolus,  i.  Mdfc.  Tlaut. 

-  Bom  lanço,  ou  grande  lanço  no  jogó 
à6^à^àai%FBafiUcus  iaãus  ik  t  effetis,  à 
imirãçãò  de  Plâütô,que  diz  intalfSiTid. 
Lanço. 

Jdgir  a  òs  dàdos.  T efferis  hdért.  Tej 
vem. 

,  Lán^ar  hum  az.  Jacere  monadem.  Lâft- 
gar  douà  azes.  Mittire  dnellam.  Lançar 
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dous  doufes.  Tanãa  bis  geminet  forfèrt* 
Ternos  Terniones, 

Quadernas .Jd^aterniones  Quinas. J^/vx* 
cumes.  Senas.  Seniones.  Flux.  Majc. 

Viver  neíte  mundo,  he  como  jogar  os 
dadosjfeo  que  os  lança  naó  acha  o  q  de- 
fejava,  procure  emendar  o  que  fuceedeo 
a  Cdfo.lt a  Vita  efthomnum ,  qiwficwnlu 
das  tèjfens.  Si  illud  quod maximè  opus  efi 
jaãuyfion  cadit }  quod  cecidit  forte,  td  at * 
te  ut  corrigas.  Terent. 

DADOR,  DadônAquelleque  dá.  2)^*- 
ter,  is.  Maje.  Flaut.  Dador  de  regioejis, 

, terras,  &  Cidades.  Barros,  i.Dec.249. 
>col.  3.  A  o  Dador  dé  todos  os  bens. 
Dial.  de  Hedlor  Pinto,-  49.  -• 

D  AH 

DAHI,  DaM.  DeíTa  parte,  Dahi  don-» 
de  eitais.  Hmc.  Qc.  IJÍbinc.  Cic. 

Dahi.  Deífe  iugar,QU  deíTa  caufa,Da- 
hi  veyo  todo  0  mal.  Inde ,  ou  hinc  omnis 
canja  mali.  Dahi  procederão  as  fuas  la¬ 
grimas.  Hinc  tila  lacrynice.  Terent. 

•  Dahi  por  diante.  Exinde *  Tit.  Li!?.  , 

DAI 

* 

•  i 

DAIRI;  ou  Dairn.  Vid.  Dayri. 

DA1NECAS.  O  rio  naõ  fe  paífa  alli 
por  ponte  de  pedra,  ou  de  Dainecas ,  co¬ 
mo  em  Babylonia,  fe  naò  par  barca  la¬ 
drada*  Godinho,  Viagem  da  índia.  Í40Í 

DAL  i  • 

DALAC,A,  Dãlâça.  (Termo  da  índia) 
Barca  grande,  ladâ,  &  raza.  Partio  com 
, duzentas  Dalacas*  Barros,  Decada  4, 
pag*  17& 

Dalacâ.  Ilha,  Gôrn  cidade-  do  mefmo 
nome  dentro  do  Èitreyto  de  Mar  Roxo, 
pouco  diílaiite  do  Maeuà,  fèrá  de  trinta 
legoas  dò  comprimento,  quali  todo  elle 
lançado  ao  l6go  da  terra  firme  de  Afri¬ 
ca,  dia  mada  Abadia.  A  tetra  delia  hc 
ffluyto  chea  de  Ilhetas, &  baxos.Foy  queu 
tnádâ  pelósPòrtuguêzes  ãflno  1520.  gc« 
ornando  iá  Iftdiâ  DiogO  Lopes  dc  Si - 

i  •  quey- 
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qucyra.  Heitor  da  Sylveyraa  fez  tribu¬ 
taria  a  eLRey  de  Portugal  com  tres  mil 
pardaos  de  penfaõ  cada  anno  Vtd*  Bar¬ 
ros  Decada  3.  Foi.  92.  Na  mefma  Deca¬ 
da  Foi.  248.  diz  o  mefmo  Barros  as  pa¬ 
lavras,  que  fe  leguem.  A  exemplo  das 
>quaes  a  ilha  Dalaca ,  que  he  legoas  en¬ 
torne  ali  vizinha  &c. 

DALA  da  Bomba. ( Termo  de  Navio.) 
Hehuti)  cano  de  taboas,  a  modo  de  ca¬ 
lha,  ou  quelha  de  moinho  lòbrea  cuber- 
t a,  por  donde  corre  a  agoa,  que  do  po¬ 
rão  íe  tira  com  a  bomba,  &  vay  para  ú 
mar. 

DALI,  Dali.  Daquella  part  e,lUinc.Cic. 
Eílou  efperando,que  dali  venha  Spinter. 
Illinc  Spintherem  expeão.Gc. 

Dali  em  diante,  ou  dali  adiante,  ou 
dali  por  diante.  Éxiny  ou  exinde .  Cic. 

DALMACIA,  Dalmâcia.  Província  da 
Europa, que  ãtigamete  teve  titulo  de  Rey 
no.Hoje  he  hua  porçaõ  da  antiga  Iliyriâ* 
&  eílá  fituada  ao  longo  do  Mar  Adriáti¬ 
co,  ou  Golfo  de  Veneza,  entre  a  Illria  a 
o  Ponente,  a  Croacia  ao  Norte, &  a  Al¬ 
bania  ao  Levante.  As  Cidades, que  nel- 
la  temos Venezianos Rõ  Zara,  Sebeni- 
go,  Spalafra,Salòna,  Nona,Novigrado, 
dtc.  Òs  Turcos  íaõ  fenhores  de  outras; 
&  Ragüfa  (  qüe  he  o  antigo  Epidauro  ) 
he  huma  Republica  feparada,  que  fe  go¬ 
verna  per  fi.  Dalmatia  >  Fem.  Vatinr 
Citer oni  lib>  5.  Epift*  8* 

1  Natural  de  Daimacia.  Dalmatay  <e, 
Majc>  Cic * 

Cótifa  Concernente  à  Daimacia*  DaU 
maticusy  ay  um.  Vatin.  As  coüfas,  que 
fe  tem  feyto  em  Daimacia  .Res  pefiã  Dal¬ 
matica.  Ibid. 

DALMATA,  Dãlmata.  Natural  de 
Daimacia.  Vid.  Daimacia.  Os  Dalmatas, 
,queeraõ  ferozes.  Ciabra,  Exhottaçaô 
M'áit.  2% 

DALMATICA,  Dalmàtica.  Veftidura 
fágrada*,  dequeufaõ  òs  Clérigos  de  E- 
Vângelho,&  de  Epiftola,  nas  Mif* 
fas  foiemnes,  PtodíToens,  &  outras  fun- 
£oen$  ÉcdeíiaíHcaS.  O  ufò  dasDalmati* 
cas  foy  introduzido  na  Igreja  por  S.SyL 
veílre  Papa,  pofioque?  naopimaõ  de  al* 
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guns>  era  ufadajáno  tempo  de  S.  Cy¬ 
priano,  fenaócomo  veíliduraparao  Al¬ 
tar,  como  veíUdura  exterior  dos  Bifpos, 
&  dos  Sacerdotes.  Para  a  dignidade  fa- 
cerdotal,  &  Epifcopai  era  proprio  eíle 
genero  de  veíUdura,  pois  delia  antiga¬ 
mente  ufavaò  naò  fó  os  Senadores,  mas 
os  Imperadores  Romanos,  tanto  aífique 
do  Imperador  Commodo  efereve  Lam¬ 
pridio  Dalmaticus  in  publicum  pxocejfityòt 
na  vida  de  Heliogabalo,  Dalmaticus  m 
publico  poft  comam  fxpe  Yijus  ejt\  o  que 
porem  era  contra  o  decoro  dos  ditos  Im¬ 
peradores,  perque  nos  publicos  naò  ap- 
pareciaõos  Principes  Romanos,  fenaõ 
com  Tunicas,  fem  mangas,  chamadas. 
Colobia >  orum .  ISleut.  Flux.  E  as  Dalmati* 
cas  tinhaõ  mangas,  &  por  iíTo  fe  chama* 
va  a  Dalmatica,  com  nome  Grego  Chyri - 
dota,  que  valo  mefmo,  que  em  Latim 
Manicata ,  id  ejlç om  mangas.  Teve  pois 
eíla  veíiidura  tile  nome,  ou  porque  |o  u- 
fo  delia  vieffe  de  DalmaciayQu  porque  fe 
faziaõde  hum  panno,  tçeido,  ou  tinto 
na  dita  terra Tor  mandàdodo  Papa  Eu* 
tychiano  os  Martyres  fé  enterravaõcom 
Dalmaticas;  &  eífa  deve  fér  a  razaõ,por 
que  em  Roma,  na  tribuna  dá  Igreja  de 
Santa  Cecilia  fe  vé  a  dita  Santa  Martyr 
em  pintura  de  Mofaico  com  fuá  Dalma¬ 
tica.  Dalmatica,#.  Fem>  ou  Dalmatica 
yeftjs,  Tunicella,  Dalmatica ,  Planeta,  & 
,MiíTal.  Andrade,  Acçoens  Epifcop.  54# 

D  AM 

DAMA.  No  commento  do  Soneto  \j 
da  Centúria  i.tem  Manoel  de  Faria  exa¬ 
minado  0  origem,  &  íignificaçaõ  deita 
palavra,  com  erudição  taõ  ílngular,  qué 
me  pareceo  bem  trazer  a  qui  as  própria 
as  palavras  deite  Author,por  naõ  aite* 
rar  com  a  traduçaõ  a  íignificaçaò,  &  e- 
nergia  delias.  Dama  quiere  dizir  Muget 
tierna,  y  delicada.  El  delicada  fignificâ 
la  forma,  porque  la  gorda,  o  gigantòna 
no  fe  puede  llamar  Dama\  Sino  mônton 
àeCaxt\z:eltierm  íigniíica  lospocos  anos, 
porque  conmuchos  no  ay  Dama,  que  cs 
titulo  de  hermorura,fmo  vieja,  que  és  xe* 

ecu- 
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cxecutorki  de  mondro  y  muerte.Tomòfe 
dc  las  bedias  para  las  mugcres  edc  nõ- 
brej  porque  Dama  es  Gama-,  animal  de¬ 
licado  y  airoío;  y  fingularmente  quando 
edá  cn  edad  tierna;  y  por  eífo  tambien 
cn  Griego  fe  dize  Damalis,  Damalidos 
por  la  novilia.  Es  de  dos  hazes  ia  fignifi- 
cacion  dede  nombre,  y  com  rnucha  pro- 
priedad,  aíli  como  no  ay  muger  de  una 
naZj  porque  Dama  fe  dize  de  ia  muger 
noble,  y  recogvda  y  tambien  de  la  ena¬ 
morada  y  publica.  Las  de  eda  ultima 
cbffecn  Portugal llaman  Damos  adis 
ru&mcjqque  es  como  d;ztr  moços, y  moço 
dize  en  Cadilla  femejante  muger  a  feme 
jante  hombre,  y  aun  que  ei  y  ella  a  vi- 
czes  tienen  mas  de  lo  viejo  que  de  lo 
moço,viene  a  fer  difminuir  con  ei  no¬ 
bre  los  aíios,  en  tedimonio  de  que  con 
muchos  no  ay  D  amo,  ni  Dama,  ni  deli  ca- 
deça, 

Dama.  Molher  fidalga.  Molher  de  fan- 
gue  iiludre.  llluftris,  ou  n  obilis  femina  , 
ou  matrona .  Femina  primaria.  Ter.  Ctc. 
(Failandofe  com  ella,  fc  poderá  dizer  no 
vocativo,  Domina. ) 

Dama  de  Palacio.  Tirgo  aulica,  <e. 

Molher  Dama.  Meretrix,  icis.  Fem. 

Dama,  que  ama,  &  he  amada  de  hü 
Varaõ.  Mmatrix,  ias.  Fem.  Tlaut. 

Damas.  He  jogo  de  Tabulas  no  tabo- 
leyro  de  Xadrcs,  que  naõ  depende  de 
fortuna. 

Dama,no  jogo  das  damas  he  a  tabula, 
que  chega  a  ultima  cafa  do  jogo,  fobre 
a  qual,  fe  poem  outra.  Scrupus  gemina¬ 
tus.  Duella,  &  duplio  ,  com  que  alguns 
quere  fignificar  hüa  dama  dedas,fenifi 
caõ  outra  coufa.Fazcr  dama  cobrir  a  dama 
ó cr após geminare. 

Dama  deXadrss.  He  a  fcgtmda  peça, 
depois  do  Rey,  que  anda  como  todas 
as  mais  peças,  excepto  como  cavallo.Z/á- 
tYtmcsdttSy  quem  Dominam  Vocant ,  ou 
Regina ,  in  ludo  latrunculorum. 

Dama  da  copa.  Vid.  Copa. 

DAMAM.  Cidade  maritima  da  índia, 
no  Reynode  Guzaratc,  a  quem  do  Gã- 
ges,  na  cofta  do  golfo  de  Cambaya;  tem 
bom  furgidouro,&  boa  citadeüa.Os  Por- 
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tuguezes  a  edificarão,  &  ainda  hoje  apef- 
fuem.  De  como  antigamente  foy  quey- 
mada  por  Antonio  da  Sylveyra.  Vid . 
Dec.  4.  Barros,  pag.  316.  Damanum,i. 
’Neut.  Na  Relaçaõ  da  fua  Viagem  da  In- 
dia^ag-ig.  14.  &  15. faz  oP.  Man.Go- 
dinho  huma  ampla  defcripçaõ  delia  ci¬ 
dade. 

DA  MARIA,  Damaria.  Vid.  Darnice. 
,Deraõ  as  molheres  neíla  nova  cada  dc 
,  Damaria',  &  acontece,  que  a  que  naceo, 
&  fe  criou  mera  Domingas,  ou  Franci- 
fea,  lança  fobre  fi  mea  duzia  de  Jacin- 
tas,  Leocadias  &c.  Carta  de  Guia  &c. 
pag.  jjç.verf. 

DaMASCADO.  Toalha  damafcada,a- 
quella  que  tem  certos  lavores,  que  arre- 
medaõ  a  os  pannos  de  feda,  a  que  cha-, 
maõ  Dama feus. Operis  Damajceniimteum , 
quo  menfa  fternitur.T oalhas  finas  Dama - 
yjeadas.  Dial.  dc  Hcdor.  Pinto,  Tom.  2.  * 

58- 

DAMASCENO,  Damafcéno.  Da  Ci¬ 
dade,  ou  concernente  à  Cidade  de  Da- 
mafeo.  Damajcenus,  a,  um.  Tlin. 

Campo  Damafcéno.  Na  opinião  de  al¬ 
guns  foy  Adaõ  criado  no  campo,  em  que 
defpois  foy  edificada  a  Cidade  de  Da¬ 
mafco.  Foy  fua  criaçao  no  campo  Dama - 
Jceno.  Mon.  Lufir.  Tom.  i.fol.  1.  coi.3. 

DAMASCO.  Cidade,  antigamente 
principal  da  Syria,  hoje  cabeça  da  Phe- 
nicia.  Edá  fituada  numa  planície  fertilif- 
íima,  ao  pé  do  monte  Lipano,  &  banha¬ 
da  do  rio  antigamente  chamado  Chry- 
forrhoas,  palavra  Grega,  que  vai  o  me- 
fmo,  que  Corrente  de  0  uro.  Há  mais  dc 
duzentos  annos,  que  os  Turcos  faõ  fe- 
nhores  deda  cidade,  chamaõlhe  Scbarn 
Damafcus ,  i.  Fem.  Fim. 

Terras  do  termo  dc  Damafco.  Dama * 
feene,  es.  Fem.  Tlin. 

De  Damafco,  ou  concernente  a  Da¬ 
mafco.  Damajcenus, a,  um .  !?/<>/. 

Damafco.  feda  de  lavores,  entre  tafe¬ 
tá,  &  rafo,  aíli  chamado,  porque  a  in, 
vençaõ  veyo  da  Cidade  dc  Damafco.Há 
Damafcos  de  feda  de  cadella,  &  Italia, & 
Damafco  da  India  ordinarios*,  Damafco 
tecido  com  ouro,  &  prata,  Damafco  Qzr- 
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•me2im,  Damafcos,  ditos  grandes,  &c. 
Damafeo.  D am afeem  operis  pannus  bom - 
hjctnus,  i.  Mafe. 

Damafeo.  Fruto  do  Damafqueyro.  He 
mayorfinho,  mais  comprido,  &  deme- 
Ihor  fabor,  que  fruta  nova  ;  chamafe; 
"Damafeo ,  por  ventura  porque  os  pri- 
meyros  vierao  à  Europa  da  Cidade  de 
Damafeo,  que  (  fegüdo  Plinio  livro.  15. 
cap.  15.  )  também  nos  mandou  dos  feus 
cãpos  fruefliferos  huma  efpeciede  nmei- 
xâs,  a  que  ficou  em  Latim  o  nome  de 
Damafcena  Vruna;  6c  deífas  nefmas  a- 
meixas  diz  Quinto  Sereno  Sammonico, 
no  capitulo  intitulado  "Ventri  moliendo . 

Er  una  que  conveniunt ,  qua  mittit  clara 

(  Dama f cus. 

E  aífi  poderás  chamar  ao  Damafeo 
Malum  Damafcenum.  Há  huma  efpecie 
de  Damafeo,  a  que  chamaõ  olho  de  co¬ 
bra. 

DAMASQUElRO.PIanta,q  dá  Damaf¬ 
cos.  Malus  Damafcena.  Vid.D  amafeo. 

DAMASQUILHO.  Pànno  de  feda  a 
modo  de  Damafeo,  mas  mais  leve.  Vid. 
Damafeo.  Na  pauta  dos  Portos  feccos, 
&  molhados  fe  faz  mençaõ  de  hum  Da- 
mafquilho.  Lofelens  Veftia  humas  roupas 
,de  Damasquilho  negre,  com  muytos  a- 
,lamares,  6c  franjas  de  ouro.  Lobo,  no 
Defengan.  156. 

DAMASQUINO.  Folha  Damafquina. 
Aífi  fe  chamaõ  as  folhas  de  humas  efpa- 
das,  que  vem  de  fora,  com  ramos,  figu¬ 
ras,  &  outros  lavores,  abertos  com  a goa 
forte;  &  por  ventura,  que  as  primeyras 
fe  fizeraõ  na  Cidade  de  Damafeo,  don¬ 
de  tomaraõ  o  nome.  Por  iíTo  D.  Geroni- 
mo  Cancer  no  feu  Romance  da  fabula 
de  Io,&  Juppiter  difíe. 

Quando  Gicando  Mercurio 

U11  alfange  de  demafeo, 

Que  era  verano,  y  ninguno 

T razia  alfanges  de  paíio. 

Enfis  eneaufto  damafeeno  inujtus. 

Deulhe  hum  prtfado  Alfange  Davuu 

(fquino 

Dizendo  efle  gan  hei  ao  Alcaide  Anci- 

( no. 

Malaca  conquiíf.  livro  4.  oit.  22» 
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DAMIATA.  Cidade  de  Africa  no  £* 
gypro.  Dizem,  que  foy  edificada  com  as 
ruinas  do  antigo  Telufium,  que  efiava 
pouco  diífante  em  hum  lugar,  em  que 
hoje  eítá  a  viíla,  chamada  Belbais.  í)a- 
miatciy  tf,  Vem. 

DAMICE,  Damíce,ou  desdcm,ou  ga¬ 
lhardia  de  dama.j Exprejfa  Verbis  tvd  gcftu 
nobilis  femintf  dignitas,  atis.  /''.Da  maria. 

DAMN1FICAC,AM,  damnificador, 
damno  ôtc.  Vid.  Danificaçaõ,  Danifica- 
dor,  Dano,  6c c. 

DAMNOSO.  Vid.  Danofo.  Humas 
,vezesfaõproveitofas,  outras  vezes  faõ 
,Da?nnofas.  Luz  da  Medicina,  S?* 

D  AMO.  Vid .  Dama. 

DAMVILERS.  Cidade  de  Fiandes,  no 
Ducado  de  Lucenburgo,  mas  encorpo- 
rada  na  Lotcn&.DamVillerium.ij.  ISieut. 

D  AN 

DANADO,  Danado.  Coufa,  cjue  fe 
corrompeo.  Corruptus,  a,  um.  Vid .  Da¬ 
nar. 

Danado  do  Inferno.  Vid.  Condena¬ 
do. 

Eflomago  danado.  Stomachus  Vitiofus , 
ou  corruptus. 

Confciencia  danada.  Traua  ccnfcien- 
tidy  tf.  Fem.  As  confciencias  Danadas 
,achaõ  mayor  deleite  na  imiraçaõ  dos 
vicios.  Fabula  dos  Planetas,  3.  verf. 

Caõ  danado  chamamos  ao  que  fe  en¬ 
furece,  procura  morder, &  foge.  Os  prí- 
meyrosunaes  he  edar  triüe,  &  mô  que¬ 
rer  beber,  nem  paífar  agoa;  outros  ado¬ 
ecem  de  raiva  manfa,  que  fe  conhece 
por  naõ  quererem  comer,  nem  beber,  6c 
babarem-fe;  a  outra  fe  chama  rofea, por¬ 
que  morrem  enroicados.  Caõ  danado. 
Canis  rabidus ,  ou  rabiofus.  Vim. 

Morrer  danado.  He  morrer  de  rayva. 
Vid.  Rayva.  Naõ  fe  há  de  dar  o  viatico 
ao  que  rnerre  de  reyva,ou  ( como  dizerr ; 
^Danado  Promptuar.  Moral  21$. 

Danado.  Malino,  malevolo, como  niui- 
do  fe  diz  Cor acaõ  danado.  Também  Vc 
diz  LÀngoa  danada,  por  maledica,  6c  fie- 
rege  danado,  por  Perverfo.  6;c.  Sc  \  ivc- 

ra 
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ra  entre  os  mais  hereges  Danados  :V ida 
de  Fr;  Bartholaméu  &c.  Foi.  147.  coi.3. 

Author  danado.  Aquelle,  cujas  obras 
faò' condenadas  pela  congregação  do 
índice  por  Hereticas,  ou  ímpias.  Anãor 
damnatus . 

DANAR.  Corromper.  Aliquid  corrum¬ 
pere  .{po  yupiyruptum.)  Aliquid  depravare. 

Danarfe,  corrornperfe.  Corrumpi.  Te - 
rent.  (For,  ruptus  jum. )  Tutrefcere.  ( fco , 
putrui .  )  Ctc.  Danaõfe  os  ovos.  Ova  yi- 
tiantur.  T hn . 

Danar, orfender,  moleílar.  JAid.  nosfe- 
os  lugares.  A  farna  Dana  com  graça  a 
pefioa,  que  a  padece,  porque  fabe  bem  o 
coçar.  Carta  de  Guia  de  cafados. 

Danar.  Caufar  danos.  Affligere ,  ou 
úffüãarcy  com  accuiat.  Para  que  Danajfe 
jtodo  aquelle  maritimo.  Jacinto  Freyre 
mihi  505. 

Danar.  Deitara  perder.  (Peffumdare . 
1  erent.  Mas  tudo  Danou  Saui  com  hum 
,  atrevimento  fácrilego.Mon.  Lufit.Tom. 
I.  foi.  71.  coi.  3. 

Danar  o  eílomago.  Eíle  comer  dana  o 
eíiomago.  Obus  ijie ftomacbwn  Vitiat }  ou 
corrumpit . 

Danar  a  efpada.  Gladij  laminam ,  ou 
gladium  diftorquere.  Danafe  hum  terro. 
Ficar  obtufo.  Não  cortar  bem.  Obtundi , 
{der yobtufus  fum  Colwnel . 

Danar. Caufar  a  doença,a  que  chamaõ, 
Rayva,  a  que  alguns  ammaes,  &.  particu- 
larmente  os  caens  faò  fogeytos.  Rabiem 
creare.  Colum.  Rabium  facere ,  ou  Rabio- 
Jum  facere.  Thn.  lílo  dana,  ou  faz  da¬ 
nar  os  Caens.  Tlinc  canibus  rabies  Venit. 
Virg.  Danarfe  o  caõ.  Rabidum  feri ,  ou 
rabio  jum feri,  ou  in  rabiem  agi.  Deíles 
tres  modos  de  fallar  temos  exemplos  em 
Plinio;  no  livro  29.  cap.5.  diz,  Eft  Ver¬ 
miculus  in  lingua  canumy  quo  exempto  in¬ 
fantibus  catulis ,  nec  rabidi  fiunt  yiiec  fafti- 
dium  fentirnt,  no  livro  28.  cap.  7,  diz, 
Mulieris j  qike  marem  peperit ,  lacie  gufia - 
toy  canes  vabiofos  fieri  negant, &  no  7. cap. 
1 5*  In  rabiem  aguntur  gufiato  mulierum 
profluvio  canes.  Dente  venenofo,  que  da¬ 
na  o  que  morde.  Dens  rabidus.  Mart. 
DANCjA.  Movimento  do  corpo  com 
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paffos  medidos,  &  regulados  com  arte# 
SaltatiOy  onis.Fem.  Cic .  Saltatus,  its* 
Mafc-  tripudium ,  ij.  Neut.  Tu.  LiV. 

Dança  mourifea.  Vid.  Mourdco. 

Dança  antiga,  de  homens  armados, 
que  ao  compaílò,  &  ao  ftm  do  inftru- 
mento,  andavaõ  huns  contra  outros,  & 
travavaô  huma  efpeciede  batalha.De  La- 
cedemonia  veyo  às  Eípanhas  eíle  gene  rí? 
de  dança )hoje  defufada .  Tyrn cba ,<e.Fem. 
(  Sueton.  in  jul.ÇM.  cap.  29.  Tyrncbam 
jaltaVermt  Afuey  Dy  tb  nine  que  pinupum 
liberi )  Armata  jaltatiOy  onis.  Ftm.  Pare¬ 
ce  que  Plínio  diíiingue  a  Pyrrica  da  dan¬ 
ça  armada  quando  no  cap.  6.  do  livro  7. 
aiz  ySaltat  tonem  armatam  Curetes  docture ; 
Tjrricben  Tyrrhus ;  utramque  m  Creta. 
Mas  na  opinião  de  Voílio  toda  a  diffe- 
ren ça  confide,  em  que  a  dança  armada 
dos  Curetes  era  fem  arte,  &:  que  Pyrro, 
ou  Pyrrico,  conforme  Strabo,  &  Euila- 
tio,  interprete  de  Homero,  a  aperfeiço¬ 
ou. 

Dança  de  poucos  movimentos,  &  me- 
neos  do  corpo .Staticulusy  i.MaJc.Tlaut • 

Dança  das  ef padas,  que  haje  fe  ufa 
nas  prociifoens.  Saltio gladiator iay  ou  em 
huma  palavra,  tomada  do  Grego.  JKipbt- 
jmusy  i.Majc.VQ mde^o?,  que  fignifi^ 
ca  Ejpada}  &  há  Authores,  que  afôrmaõ, 
que  tra  ufcida  naGrecia,ôe  que  lhe,  cha- 
rnavao 

Guia  ua  dança.  Aquelle,  que  a  gover¬ 
na.  Trrtfultor,  oris.  Maje.  Ctc.  Com  o  da¬ 
tivo  da  pefioa .Tr  Ajultator }  is.  Majc.Tit . 
«LiV.Guiar  a  dança.  Trccfuitarey  (  0,  aVi, 
atum.  )  1  it.  LiV.  com  muytos  outros 
,cia  fua  parcialidade,  cuja  dança  guiou 
, Miguel  Aitlengero.  Mon.  Lulit.  Tom. 
j.fol.  122.  coi.  2.  Falla  metaphoricame- 
ie. 

Coufa  concernente  a  dança,  ou  a  os 
que  dança b.  Saltatorius  y  a7im.  Cic. 
DANC,ADE1RA.  Bailadeira.  Dizfe  par¬ 
ticularmente  das  molhcres  pkbeas,  que 
vaõ  dançando  com  arcos  de  ílores  nas 
procifibens.  Saltatrixy  icis.  Fem.  Cic. 

DANC,ADEIRINHA.  Saltatricula ,*• 
Fem.  Mul-Gell. 

DANCjADOR,  Dançadôr,  &  dança¬ 
dora# 
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dançadora.  Vid.D ançante. 

DANCjANTE.  Homem,  òu  molher, 
que  dança.  Bdlo  Dançante .  Vtnvfius,  e~ 
legans ,  concinnus f altat  or  ,Venufl  a, elegans , 
concinna  jaltatnx • 

DaNC,  AR.Derivafe  do  Arabico  Tan - 
%a,  que  quer  dizer,  Dança ,  ou  do  Ale¬ 
mão  Dant^en,  que  he  Dançar.  N<i  Hiílo- 
ria  Auguiia,  pag.  246.  procura  derivar 
Dançar  do  verbo  Latino  Denfarey  acçaõ 
propria  dos  pifadores  de  pannos,  quan¬ 
do  efíaõ  batendo  com  os  pés,  &  menean¬ 
do  o  corpo  vaó  amaííando,&  condenfan- 
do  a  materia  de  que  fe  fazem.  Fullones , 

(  diz  Salmaíio  )  cum  Veftimen,ta  cogerent , 
&  denfarent,] 'altabant.  Hmc  denfare,  ho- 
dièque  dicimus  pro  faltare.  Abona  Seneca 
efla  etymologia  na  Epiílola  i5.dizendo, 
funt  exercitationes,  &  faciles,  <&  breves, 
cftue  corpus  & fine  mora  laxent,  &  tempo¬ 
ri  parcent.  Cujus  praecipua  ratio  habenda 
cfi.  Cur  Jus,  &  cum  aliquo  pondere  manus 
mota ,  &  f altus,  Tei  ille ,  qm  corpus  in  al¬ 
tum  leVat,  Vel  ille,  qui  in  longum  mittit. 
Vel  ille,  (  ut  ita  dicam  )f aliaris,  aut  con- 
tumeliofius  dicam  fullonius .  Dançar.  SaU 
tare,  tripudiare,  (  0,  avi,  atum. )  ut.  Mo- 
Verecurfus  ad  numeros.  Senec.  F hilos. Sal¬ 
tationem  agere, ou  exercere .  Virgilio  diz, 
(Pedibus  plaudere  choreas. 

Dançar  na  marcma  ccmo  faze  os  bor- 
lantinsde  corda.  In  fufpenfo  fune  faltare. 

Dançar  ao  fom  dos  miirumentos.  Sal¬ 
tare  ad  numeros  fidium. 

Dançar  cantando  os  louvores  de  al¬ 
guém.  Saltare  laudes  alicujus.  Plin.Jun . 

Foife,  defpois  de  dançar,  cantando 
hum  tonilho.  Defalt  at  0  cantico  abi  it.Sue- 
ton. 

Dançar  reprefentando  a  Polyphemo. 

P aflorem  cy elopem  faltare.  Horat. 

Meftre,  que  eníina  a  dançar.  Saltandi 
magifler,ftn.  Mafc. 

DANIFICAC,AM.  Detrimentum  illa¬ 
tum,  i.  filent.  Coef. Damnum  datum, 1,  Te- 
rent.  Vid.  Dano. 

DANIFICADO.  Coufa,  que  tem  rece¬ 
bido  algum  dano.  Res ,  cui  detrimentum 
allatum,  ou  illatum  efl * 

DANIFICADOR,Danificaáôr.  Aquel- 
Tom.  III. 
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lc,  que  caufou  alguindano.  fifui  detrime- 
tum  affert,  ou  infert,  Vel  atuht ,  ou  intu¬ 
lit.  A  quantidade,  deve  rcftituir  o  Dani- 
fiçador.Vrommx.  moral,  pag.  1Ó9. 

DANIFICAR  alguma  coufa  .Alicui  rei 
detrimentum  afferre,  ou  impertire.  Vid. 
Dano.  Levantou  os  Baluartes,  que  o 
,tempo  tinha  Danificado.  Man.  Luíit. 
Tom.  1.  foi.  87.  coi. 

DANINHO.  Danofo.  Dizfe  dos  ani- 
macs,  aves,  &c,quedanificaò  os  campos, 
as  arvores  &c .Damnofus,  a,  um.  Horat . 
Exitiofus ,  a,  um.  Cic.  fiiocens,  tis.  omn. 
gen.  íic. Damnificus ,  a, um. Colitmel.  Eftas 
aves  faõ  daninhas  na  minha  fruta.  Ex 
hts  avibus  detrimentum,  ou  noxam  capi¬ 
unt  meifruãus.  Tan  bem  fe  pode  dizer. 
Maleficus,  a,  um.  Plin.  Hiftor.  diz  nefíe 
fentido.  Maleficum  frondibus  animai  ca¬ 
pra.  Daninho  também  fe  chama  aquelíe 
que  metegado,ou  beftasá  cinte  empaõ, 
vinho,  olivaes,  &c.  No  livro  5.  cia  Orde¬ 
nação  p  T  itulo  87-  he  dos  Daninhos,  &; 
dos  que  tiraõ  gados,  &c. 

DANO,  ou  Damno,  ou  Danno.  Per¬ 
da.  Detrimento.  Damnum,  ou  detrimen¬ 
tum,  ou  incommodum,  i.  filent .  Pernicies, 
ei.  Fem.  Cic. . 

Caufar  dano  a  alguém.  Alicui  detrime- 
tum  afferre.  Cic.  ou  inferre.  Coef.  Alicui 
damno  effe.  Plin.  Hfi.Ahcui  detrimenta, 
ou  incommodum  importare.  M.  Noxam 
facere.  Aul  Geli. 

Receber  dano.  Detrimentum  capere, 
ou  accipere  damnum,  ou  detrimentum  fa¬ 
cere.  Cic.  Noxam  capere .  Columel. 

Fazcr  dano  ao  publico.  In  publica  cô¬ 
moda  peccare.  Horat . 

Os  danos  da  guerra.  Ojfenfiones  belli , 
Cic . 

Nenhum  dano  fará  o  máo  tempo.  Ni¬ 
hil  damni  erit  ex  tempeftate.  Cat. 

Molher,  que  faz  dano  à  reputaçaõ,  6e 
à  fazenda  .Damnofa  famae,  rei  que  mulier. 
Tit.  Liv. 

Obrigarfe  a  pagar  o  dano  a  quem  to¬ 
car.  Alienum  damnum,  ou  damna  alterius 
in  fe  fufeipere.  Sueton.  inClaud.cap.  1 8« 
Reparar  o  dano,  que  fe  tem  feyto. 
Damna  re  far  cire.  Cic. 

B  Se- 


to  D  A  N 

Sc  alguém  derrubando  hum  a  parede 
commua  tem  prometido  de  pagar  o  da¬ 
no,  que  fe  pode  feguir.  Si  quis  in  pa¬ 
ncte  communi  demoliendo >  damni  infecti 
promi  ferit.  Gc. 

Pudera  eu  moilrar,  que  os  homens 
mais  eloquentes,  tem  feito  rnayor  dano, 
que  íerviçoá  Republica.  Tlura  proferre 
poffem  detrimenta  publicis  rebus ,qudm  ad - 
jumenta  per  homines  eloquenttjfimos  impor¬ 
tata.  Gc , 

Se  o  comercio  tem  padecido  algü  da¬ 
no.  Si  mercatura  aliquid  damni  contraxe¬ 
rit.  Gc. 

Ncnhum  dano  há  de  refultar  diflb. 
'JSLibtl  ea  res  nox<.e  erit.  Tacit . 

Sem  fazer  dano  ao  eifomago.  Sine  ulla 
fiomachi  noxa.  Celf. 

Sem  que  diflb  ihe  refultafe  dano  al¬ 
gum.  Sine  ulla  noxa  fua.  Sueton. 

A  meu,  ou  a  teu  dano.  Meo ,  Vel  tuo 
damno. 

Armarem  dano  de  alguem .In  aliquem , 
ou  in  alicujus  perniciem  arma  capere. 

Vos  que  fazeis  o  mar  irarfe,  &  a  terra 

Tremer,  vos  que  em  feu  Dano  armais 

(a  gente. 

Malaca  conquifh  livro  6.  oit.  4. 

A  pena  do  dano.  (  Termo  Theologi¬ 
co  )  He  a  pena  dos  condenados,  que 
conuifo  na  eterna  privaçiõ  da  viíía  de 
Deos,  em  caftigo  do  peccado.  T( 
qua  quis  pofi  mortem  a  diVitne  maje fiatis 
confpulu per  omnem  ãt  emittit  Cm  excludi¬ 
tur . 

DANOSO.  Que  caufa  dano  .Damnosus, 
d,mi.  Terent.  Í Perniciojus ,  ou  ex itiofus>a , 
tvn.  Cie.  Detrimento] iis,  a ,  um,  C^fExi- 
tiahs,  ou  exitiabilis.  le,  is.  Gef. 

DPANTEMAM.  P«gar  dAmte  mtõ.Re- 
pr&fentare  pecunias.  Tee  uniam  alicui  m  an- 
teciffum  numerare. Avifar  dantemaõ .Tr&- 
monere.  Gc.  Dizer  Dantemao.  Tnenficia- 
re.  T erepit.  Condenar  dantemao.  TrVüa- 
mnare.  Tit.jLiV. Para  condenar  D?antc- 
mao.  Vieira,  Tom.  7.  pag.  77. 

Dp  ANTES.  Ante,  antea ,  prius .  Gc. 

DAN  l  ISCO.  Cidade.  Vid.  Dantzic. 

DANTZIC,  ou  Dantifco.  Cidade 
principal  da  Pruflia  Real,  &  huma  das 
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quatro  capitaes  Anfeaticas.  Elia  fituada 
íobre  o  R10  Villula }  &  he  banhada 
de  outros  dous  rios  pequenos,  a  que 
chamaõ  Rodauno,  &  Motaivo.  Diila  do 
Mar  Balthico  huma  legoa.O  canal  adi-r 
vide  em  duas  partes.  He  muito  mercan¬ 
til,  &  tem  nobres  edifícios.  Os  morado¬ 
res  antigamente  eraõ  Catholicos;  hoje  a 
naayor  parte  faõ  Lutheranos.  Dantifcum 
i.  ou  Gedanurn ,  1.  Teut. 

DANUBIO.  Famofo  Rio  da  Europa. 
Defde  o  feu  nacimento  ao  pé  de  hum 
monte,  no  condado  de  Bar,  na  Suabia, 
em  Alemanha,  a  té  o  Ponte  Euxino,  ou 
Mar  Negro,  onde  por  feis  boccas  fe  me¬ 
te,  recebe  em  íi  alguns  feflenta  rios,  dos 
quaesmaisde  trinta  faõ  navegáveis,  co- 
moo  ller,  o  Dravo,  o  Lecq,  o  M^ravo, 
&c.  .&  corre  mais  de  fctecentas  le- 
goas,  fertilizando  belliíEmos  campos, & 
banhando  em  varias  provincias  nobilif- 
íimas  Cidades,  a  faber,  Ulma,  &  Bona- 
verte  na  Suabia,  Ingloílad,  Ratisbona, 
&  Paflau,  na  Baviera.  Lints,  &  Vienna 
na  Auílria;  Presburgo,  Strigonia,  &  Bu¬ 
da  na  Ungria;  Belgrado,  na  Servia,  &c. 
Danubius ,  ti.  Majc.  Na  entrada  da  Illy¬ 
ria,  (  que  hoje  fe  chama  EjclaVouia  )  cha- 
maõlhe  Ifier,  firi ,  Tomp.  Mela. 

DANVIL  LIRES.  Ciaadev.TT/.  Dam- 
vilers. 

DACL 

DAQUEM.  Vid.  Aquem. 

DAQUI.  Vid.  Aqui.  , 

DAR 

DAR.  alguma  coufa  a  alguém.  Aliquid 
alicui  dare.  (  do ,  dedi ,  datum. )  ou  dona¬ 
re  (.9,  aVi,  atum.)  ou  impertire,  ou  vn- 
parttre  ( tio ,  tiVi ,  titum.  )  cu  impertiri 
( tior,  titus  fum.  )  Mliquem  aliqua  re  do¬ 
nare y  ou  impertire.  Aliquid  aUcui  prober 
re,{  beo ,  bui,  bitum.)  tribuere. 3  ( buo,  bui7 
buitnrn  )ou  largiri,  (  gwr,  largitus  fum. 
Depon. )  Gc.  \ 

Dara  cada  qual,o  que  he  feu.  Suum 
cuique  nibuere. 

.  ;u.  Dsr 
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Dar  alguma  coufa  de  maò  em  rmõ. 
Pa'  manus, o\x dentam  inmmwn  aliquid 
tradere.  Cic.  Com  o  uativo  da  peíf  )u . 

Sem  eicrupulo  dçu  Syiia  tudo  aquõ 
quiz.  Sylla  omnia  [me  religione  ,  quibus 
'voluit  dilargitus  ejf.  Cic. 

Deuie  dinheyro  para  a  armada.  Pe¬ 
cunia  in  clajfem  eft  erogata.  Cic. 

Encomendai  Tiro  a  Curio,  paraque 
lhe  dc,  o  que  lhe  for  precifopara  o  ga- 
iio.  Tironem  Curio  commendes,  ut  ci,Ji 
quid  opus  entiin  fwnptum  eroget.  Cic. 

Homens  há,  que  tiraõ  a  huns  para 
dar  a  outros.  Juniam  eripiunt  ahjs ,  quod 
ahjs  largiantur.  Uc 

Ddiíhe  dfo  na  fua  propria  mao.  Hoc 
ipfi  faão  coram  ut  tradas  in  manum.Plaut. 

Dera  eu  de  boa  vontade  dez  dobro- 
ens,  &  naõ  ter  perdido  eíie  livro.  Ve¬ 
lim  Vel  denorum  duplionum  dijpendio  eum 
librum  non  atnijiffe.  Ejus  libri  jacturam  Vel 
denis  duplionibus  lubem  redimam.  U tinam 
dem  mihi  potius ,  quam  Uber  ille >  periijfent 
dupliones . 

Dar.Produzir.  Fruges  fene,  ou  funde¬ 
re.  Cic.  &  fallandofe  em  arvores, Frudum 
ferre.  Plhn  Eiift.  A  oliveyra  naô  dá  to¬ 
dos  os  anos, mas  de  ordinario  de  dous 
em  dous  anos.Cto  non  continuis  annisjed 
fere  altero  quoque  f ruã us  affert.  ColumeL 
hb.  5.  cap.  g.  Mais  abaxo  diz,  Cum  fe 
non  induit ,  Vix  ullam  impenjam  pofeit . 
Quando  a  oliveyra  naõ  dá,  faz  pouco 
cuüo.  Arvore,  que  dá  duas  vezes  no 
anno.  Jrbor  infera,  tres  vezes,  Trifera , 
at.  Fem.  ColumeL  Há  duas  caílas  de  Ce* 
dro,  a  quelie,  que  dá  fruto,  naõ  dá  flo¬ 
res;  a  queile,  que  flores,  naõ  dá  fruto. 
Cedri  duo  genera ,  qmfioret,  fruãum  non 
ferty  frugifera  non  foret.  Plin.  Hifi -  Ca¬ 
po,  que  dá  muyto.  Ager  frutfuofijimus , 
uberrimus ,  feraaffvmsyferttltj]vms.  Cic . 

Dar  ordem.  Vid.  Ordenar.  Dá  orde 
a  hum  dos  feus  amigos,  que  tome  muyto 
fentido,  que  nas  cartas  dos  feus  focios 
naõ  haja  coufa  alguma,  que  poíTa  arri- 
fear  a  fua  vida,ou  efcurecera-  fua  repu¬ 
tação.  Dat  amico  fuo  cuidam  negotium , 
ut  diligenter  caveret,  atque projpktr et, ne  - 
quid  effet  in  litteris  foetorum,  quod  contra . 

Tom.  Ili 
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fuum  caput,  atque  exijlimationem  Valere 
poffic.  Uc. 

Dar  nos  olhos  aluz.  Cegalos  coni 
o  rciplanuor.  V ia.  c^e^ar.  A  Uieíma  1  uz 
da  divindade  a  hum  homem  deu  oihos, 
&c  a^s  outrosdcunosolhos.Vicira,Toiii* 

i.  611. 

comfigono  chaõ.  Vid.  Cahir 
Tropeçou  Tomas,  &  Deu  com  figo, 
,em  terra.  Vicira,  Tom.  1.  673. 

Dar  em  alguem  .Aliquem  percuterent  io, 
cuji,  cuffum. )  ou  ceedere  (  ao,  catadi,  cdt- 
Jum.  )  ou  ferire.  (  rio,  fem  pretento,ncm 
lupino. )  Affirma  o  P.Fihsberto  Monet» 
que  osbons  Authorestem  dito  FenVi,& 
fer  itum,  mas  de  nenhum  delles  traz  e- 
xemplo.  Os  efcrupulofos  naõ  aceita© 
por  bons  Authores  na  Latinidade  a  Ca- 
rffio,  nem  a  Servio.O  primeyro  diz,que: 
Ferio  torna  percufji  nopreterito,  &  per-, 
cuffum  no  lupino,  o  que  elie  podia  con¬ 
firmar  com  a  a  uthoridade  de  Varro.  O 
mefmo  conjuga  todo  o  verbo/er/o,  dan- 
doih  eferii  feneratu  &c.  fer  itum  ne  no 
infinitivo.Oregundo  poisdiz  Feritur um* 
Eu  para  mim  entendo,  que  a  efks  ho¬ 
mens  naõ  fe  havia  de  dar  credito,  fc  na 5 
quando  com  a  authoridade  dos  Antigos 
provaõ,oque  dizem,  &  naõ  fe  há  de  dei¬ 
xar  de  examinar  os  exemplos,  que  elles 
aiiegaõ.  Em  quanto  aos  homens  doutos, 
que  dereveraõ  nos  ultimos  feculos,naõ 
nos  havemos  de  fiar  delles  nas  palavras 
de  huma  lingoa,que  muytos  íecuíos  pri¬ 
meyro,  que  elles  naceífem,  eífava  corru. 
pta;  Por  ííTo,  naõ  havemos  de  imitar  a 
Petrarca,  nem  ao  Mantuano,  nem  a  Tur- 
nebo,  nem  a  Aurélio,  nem  a  outros,  (  a 
mda  que  foraõ  mais  doutos,  que  eíies  ) 
quando  a  eife  verbo  daõ  tempos,  que  os 
melhores  Authores  da  Latinidade,  (pe¬ 
lo  que  podemos  faber  )  lhe  naõ  deraõ. 

Dar  fobre  o  inimigo.  In  hojlem  irrue - 
re.  (  o  Supino,  &osparticipios,  que  fe 
poderão  formar  deíie  verbo,  naõ  eílaõ 
em  ufo.  { In  hoftem  impetum  facere,  Cic - 
ou  impetum  dare,  ou  in  bofem  impreffione 
facere,  ou  dare.  Tit.  LtV . 

Dar.  Colher, como  quando  fe  diz, deu 
a  juíliça  com  elle*  .Aliquem  non  opinante 
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deprehendere,  ou  de  improVifò  opprimere. 

,  Quando  a  morte  Der  com  eües.  Vieu. 
Td,  Tom.  i.  1045. 

D  r  de  íi.  Dobrar.  Vergar.  CurVar  i, 
ou  incurVari.  Dar  de  fi-  Ir  huma  coula 
cahinçio  pelopefo,  qae.tem.ò^r^.  Tbw. 
(S/t/W  4ue  no  preterito  tem Sidi,  jàque 
Columella  no  cap.--.24*.'  do  livro  12.  diz. 
fet  cum jlderit,  aqjiam  eliquabimus,  con¬ 
tra  o  parecer  de  Prifciano,  &  ue.  alguns 
outros  Gramáticos*,  mas  naõ  tem. lupino) 
Dffdere.  Ltc.on  concidere.  ColumeLSuh -» 
Jliere.  Varro-  Todos  eítes  verbos  faõ 
compoitos  de  Sido,  mas  parece  que  to- 
maòo.preterito  de  Sedeo,  porque  fazem 
Ccnfedi,  de  fedi,  fubfedi .  Eita  grande,  ma¬ 
china  tendo  dado  de  íi.  Sedimento  molts 
faão.TÜn.  O  dar  de  íi  de  hum  páo,  como 
barrote,  &  tn  ve  muyto  carregada-  Pau. 
datiOfOius ,  Fetti-  VitruV.Chania  eite  me-r 
-fmo  Author  ao  dar  de  íi  neíte  fentido 
pandare,  ( do,  daVi ,  datum.)  &  Píimo  diz 
Pandari ,  pandor ,  pandat ns  Juni. 

Dar  huma  peffoa  de  li,  cedendo  a  ra- 
zaõ,  &  dandofe  por  vencido.  CkV  ou 
fie  Ui. 

Dar  em  alguma  coufa  com  o  movimen¬ 
to  que  fe  faz.  Offendere ,  (  do,  offendi,  of- 
fiiijum.  Com  ãccufativo.  Dar  com  a  ca^ 
beça  na  abobada  .Caput  ad  fornicem  offen¬ 
dat .  guintil  Deu  a  náo  nos  cachopos. 
Puppis  offendit  m  j copulo s .  Ovid. 

Darem -alguma  coufa.  Acertar.  Vul* 
no  feu  lugar. 

..Dar  líçaõ.  Vid.  Liçaô. 

:  Dar  a.entender,  ou  em  que  entender. 
Vid.  Entender. 

Dar  em  rodo.  ^id.Roíto.  Dar  de  ro¬ 
do.  Vid ;  Roíto.  . 

:  Dar  á* vela.  Vid.  Vela. 

■  Dar  à  cofia*  Vid.  Colla. 

Dar  com  hum  páo.  Vid.  Páo. 

.  D  r  as  maõs.  Dexteras  jungere* 
n  Dar  a  rnaó  ajudando.  Jhcui  manum 
porrigere.  Cic.  Vtd .  Ajudar. 

Dar  batalha.  Vid.  Batalha. 

.  Dar  no  alvo.  Vid.  Alvo; 

Darfe  a  partido,  Vid.  Partido. 

•  Dar.  Caufur.  Occaípnar.  Dar  morte, 
Dar  vida.  Vid .  Morte.  Vid.  Vida.  Dar 
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ciúmes.  Vúl.  Ciúmes.  Dar  ciümes  à  fua 
inolher.  Carta  cie  Guia.  27. 

Dar  em  que  iallar.  Sermonis  anj as  dar 
re.  CiC.Deraò  menos  em  que  faliar.Car- 
,ta.de  Guia.  4 7. 

Daf  com  alguma  coufa.  Vid.  Achar. 
Encontrar.  Naó  lhe  podemos  Dar  com 
,0  íitio.  Mon.  Luíit.  Tom.  1.  foi.  y. 

;  Dar  num  penfamento.  Dei  ncite  pen- 
íamento. i/z.  eam  cogitationem  'Vent, ou  in¬ 
cidi.  Oc.  Quando  Dei  neíte  penfamento. 
Viena,  Tom,  5.  pag.  460. 

Dar.  Dedicar.  Confagrar.  Dar  os  fe- 
US  bens  ,a  huma  Igreja.  D  ma  fua  templo 
addicere,  a  imiraçaõ  cie  Petronio,  que  diz 
corpora ,  animafque  ei  religiojè  addiximus. 
,Derab  as  fuas  íazencas^  a  fumptuofos 
, Templos,  que  fundaraõ.  Barros,  i.Dec. 
foi.  3.  çol.  i. . 

Dar  com  a  porta  nos  olhos  a  alguém. 
Ahcut  claudere  januam.  No  fentido  meta- 
phorico  he  reíiítir.  Dar  com  a  porta  nos 
olhos  ás  boas  inípiraçoens.Diai.  de  He- 
étor  Pinto,  pag.  40. 

Dar  com  a  cabeça  numa  parede.  Caput 
impingere  parieti .  Ex  Plin.  Jun.  Offende¬ 
re  caput  ad  lapidem.  Ex  J^uintil.  Naó  far 
be  donde  dar  com  a  cabeça,  Aluo  fe  Ver¬ 
tat,  nefeit.  Cic . 

Dar  com  o  navio  nos  cachopos.  Im¬ 
pingere  mV  em  adf copulo  s, allidere..  C<ejar. 

Nelte  lugar,  dá  o  íol  defde.  a  menháa 
até  a  noite.  Sol  Jemper  hie  efl  a  mane  nf- 
que  ad  Vefperam.  Plaut .. 

Dar  em  parvoices,  em  ridicularias. 
"Kugas  fequt,  ou  duci  nugis .  Cic . 

.Dar  fenhoria.  Aliquem  dominationis  ti¬ 
tulo  ornare. 

Dar-lhe  Alteza,  ou  Excellenda.  Alt? 
■quem excelfi ,  ou  excellentis  nomine  colere , 
ou  hone flare. 

Eíla  roa  vai  dar  na  praça.  Hic  Vicus 
pertingit  ad  forum.  Eítç  caminho  vai  dar 
■Ôec.  Vid.  Caminho. 

Dar  de  efeolher.  Optationem  dare.  Ci¬ 
cero  diz,  Si  mihi  optio  detur. Sc  mederem 
de  cXcoihe*.  -  .  - 

Dar  em  alguero.  Accufar.  Delator.^, 
nos  feus  lugares.  Dar  em  todos.  Dizer 
iral  de  todos.  Carpere  unumquem  que  den¬ 
te 
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te  maledico*  Hat  at* 

Dar  de  pedra, Dar  de  linhas.  Saõ  fra 
fes  de  Ourives.  Vid.  Pedra.  AW.  Linha. 

Darfe.  Applicarfe.  Entregarfe.  Darfe 
a  hum  genero  de  \idd.lnVitam  aliquam 
tncubere.  !?/;;&/.  De  ufeà  Phiiofophia.  Se 
FlnloJophU  dedit)  fiudium  fuum  Fhilofo- 
fsbise  impertivit*  Cie.  Se  Ftojopbut  addi¬ 
xit.  Ex  Ocer. 

Dar  em  fazer  alguma  coufa.  Deu  em; 
pleitear  pelos  amigos.  Caufas  amicorum 
tratfare,  atque  agere  cizpit.  Cic.  Depois 
,que  Deu  em  fazer  ido.  Carta  de  Guia, 
pag.51. 

Darfelhe  a  alguém  de  alguma  coufa. 
A liquid  curare,  ou  de 'aliqua  rc  laborare* 
Eu  puz  a  patria  em  liberdade,  &.  a  ves 
naô  fe  vosdádea  lograr.  Ego patriam 
hberaVi 5  Vos  liberi  ejje  non  curatis.  Anã. 
libet,  ad  Heren .  EUe  pouco  lhe  dizia,  q 
poucp  fe  lhe  dava  dos  outros  L vores 
deouroj  &  de  pedras  precio  las.  De  ce¬ 
teris  operibus  ex  auro  &  gemmis  Je  parum 
laborare  (  dicebat.  )  (i/cf  Nenhuma  coufa 
fe  me  dá  dido.  Id  JuJque  de  que  habeo. 
FlautFer  me  tfia  pedibus  trahuntur. Oc* 
Certamente  que  bem  fe  lhe  dá  ao  mun¬ 
do  dido.  Id  populus  curat  jcihcec .  Teret 
Naõ  fe  me  dá  de  hum  oltcio,  que  me 
embaraça,  Nibd  moror  officium,  quod  me 
graVat.  Horat.  Eu  volo  direi,  fe  quize- 
resj  naô  fe  me  dá.  Dicam,  fi  Vis,  nihil 
moror.  Flaut.  A  os  queamaõ  os  godos, 
naõ  felheoá  das  honras.  flui  Volupta¬ 
tibus  ducunt  ur, mi Jf os  faciunt  honores. Naõ 
fe  metia  de  coufa  alguma.  'Nihil  eft, 
de  quo  laborem ,  ou  de  quo  fim  Jo.llic.it  us* 
Nulla  res  me  habet  Jollicitum ,  me  afficit , 
me  tangit. D  iffe-me  que  fe  lhe.  naõ  dava 
dos  feus  ferviços  delle.  Mihi  negavit , 
Je.  ejus  operam  morarier,ipov  morariaplaut. 

Darie  por  culpado.  Confiteri  crimen 
Cic .  Em  outro  lugar, diz  confiteri  de  ma¬ 
leficio.  Culpam  fateri.  Cic. 

.  Dar  íe  por  entendido  de  alguma  cou¬ 
fa.  Judicare,  Je  aliquid  animo, ou  mente  co- 
cipere.  Naõ  fe  deu  por  entendido  DiJ- 
JimulaVit  Je  intelligere. 

Naõ  deixo  de  íentir  ido,  porem  naõ 
me  quis  eu  dar  por  aggravado.  Nonni- 
Tom.  III. 
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hil  molefia  h^c  Junt  nubi ,  fcdofiendere  me 
agrè  pati  Ul i  nolui.  Terent. 

Darie.  Applicarfe,  Darfe  ao  edudo. 
Liter  is  dedere  Je.  Liter  is  fiudium futim 
dare.  Lita  arum  multum  operae  dare.  0- 
mne fiudium  fuum  in  dcãnna  collocare, po - 
nere*  Jdinbere  multum  fiicdij  ad  bonarum 
rerum  dijciphnas.  Cic.  Dcraõfe  ao  traba¬ 
lho  delue  meninos.  A  parVulis  labori  fin¬ 
dent.  Cm.íDarfe  atodo  o  genero  de  ví¬ 
cios.  Addicere  Vitam  Juam  omni  vitem - 
peranna-  Cic. 

Adagio*  Portuguezes  do  Dar.  A  Dar 
edá  obrigado,  a  quem  hao  dado.  Aquem 
te  der  huma  paffara,  Da-lhe  fua  aza.  A 
quem  Da  o  capaõ,  da-lhea  perna.  Que 
Da,  bem  vencie,  fe  n.  õ  he  ruim,  0  que 
recebe.  Tarde  Dar ,  &  negar,  ei  faõ  a  par. 
Darlhe  haõ,&:  Dar  noshá,  &;  Dar -ve  lo- 
hemos.  Tai  he  Dado,  como  leu  Deno . 
Darei  es  vida,  &  alma,  mas  naõ  a  albarda* 
Quem  Da  o  feu,  antes  de  morrer, apare- 
lhc-fe  a  bem  folrer.  Ou  me  Daras  o  po¬ 
rro,  ou  tematereia  Egoa.Mais  vaihum 
torna,  que  dous  te  Darei.  Nem  a  todos 
Dar .  nemcom  todor  porfiar.  Melhor  he 
Dar  a  roins,  que  pedir  abons.  O  liberal 
bufea  occafiaõ  paraXW.  Quem  Da,  dc 
femprt  naõ  Da,  tanto  perde,quanto  D.i. 
Quem  do  que  lhe  doe,  mo  Der,  naõ  ha¬ 
verá  o  que  quizer.  Naõ  Da  quem  tem, 
fen  .õ  quemquer  bem.  Quem  fabe Dar, 
labe  tomar. Quem  tudo  Da,  tudo  nega. 
RiflTe  o  Diabo,  quando  o  f.miinto  Dd  a 
o  farto.  A  o  bom  Daras,  &  do  n  ao  te  a- 
fadarás.  Sempre  promere  em  duvida, 
pois  ao  Dar  ninguem  te  ajuda.  Se  te  Da 
o  pobre,  he  paraque  mais  te  tome.Quem 
fe  detem  em  Dar  o  cue  promete,  claro 
efta,  que  fe  arrepende.  Daime  dinheyro, 
naõ  me  Deis  confelho.  Dizem  os  finos 
de  Santo  Antaõ,  por  Dar,  Daõ ,  ou  por 
Dar ,  D  ad,  dizem  os  finos  de  Santo  An~ 
taõ.  Naõ  des  o  dedo  ao  villaõ,  porque 
te  tomará  a  maõ.Naô  deves  Dar  mal  por 
mal,  nem  creas  oíficial.  Aquelie  te  Deu , 
&  o  outro  te  Darà.  mal  haja  quem  de 
feu  naõ  há.  Do  rico  he  Dar  remedio,  & 
do  velho  confelho .  Donde  as  D  ao,  as  to- 
maõ.  Aquem  Dad,  naõ  efeornaõ.  Aquem 
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D  ao,  naõ  cfcolhe.  Cfença  quem  Da,  & 
naõ  cança  quem  toma.  Cale  o  que  Dcu,àz 
falle  o  que  rccêbeo.  Dar  he  honra,  Ôc 
pedir,  aeshonra.  A  quem  hás  de  Dai  ue 
cear,  naõ  te  doa  Darlbe  de  merendar. 
Huma  figa  há  cm  Roma,  para' quem  ihe 
DaÕ,  &  imõ  roma. 

DARDANELLOS.  Dous  Cadelios  no 
Eíireito  de  Gaihpoh,  cu  Braço  de  S, 
Jorge,  hum  delroiitede  outro.  Dizem 
alguns,  mas  com  pouca  certeza,  que  hu 
dcdes  Caíteilos  ettá  íituado  fobre  as  rui¬ 
nas  da  antiga  Cidade  de  Seilo,&  outro 
fobre  a  de  Abyda,  para  a  parte  da  Afia. 
De  Sedo  à  Abyda,  efpaço  de 5.  milhas  , 
Xerxes  Rey  de  Perita  tez  paliar  o  feu 
exercito  íbbre  huma  ponte  de  burcas, 
para  ir  conquiífar  a  Grécia. Na  bocca  do 
dito  Elkeito  há  outros  dous  Cadelios  , 
edificados  no  anno  de  1 6^8*  por  Maha- 
met  4.  que  foy  depofio  no  ano  de  1687*  - 
Deites  CafteUos  hum  fe  chama  oCaítel- 
lo  novo  da  Afia,  ou  de  Natoha>&  outro 
o  Caddlo  novo  da  Europa  ce  Romelia. 
Fez  efie  Principe  condruir  edes  dous 
Cadelios,  coiifiderando,que  as  duas  an¬ 
tigas  fortalezas*-  que  edaõ  mais  para  dé- 
rro  do  Êdreito,  mal  poderiaõ  impedir 
a  paííagem  para  o  mar  de  Marmora.  O 
cadello  novo  da  Afia  edá  aiTentado  em 
lingoa  de  terra,  que  fe  edende  ao  mar, 
&  edá  cercado  de  muros  flanqueados  de 
varias  torres  quadradas,  &  redondas, 
munidas  de  canhoens,  accdados  em  pe¬ 
dras,  ou  páos  grandes,  quadrados,  mas 
íem  caixa,  de  forte  que  depois  da  pri- 
meyra  carga,  diificultoíamente  fe  pode 
tornar  a  por  cm  edado  para  afegunda. 
O  cadello  novo  da  Europa  cda  perto  do 
cabo  da  Grécia,  <k  fua  figura  he  muyto 
irregular.  Mais  adiante  no  edreito  fe  vê 
os  dous  antigos  cadelios,  que  propria¬ 
mente  faõ  os  Dar  dane  lios.  Em  cada  hum 
delíes  fe  vem  algumas  trinta  peças,  das 
quaes  a  menor  tem  feífenta  libras  de  ca¬ 
libre.  DardanelU ,  arwn.  Feni.  Elur.  ou 
àu<£  arces  ad  anguftias  Hellefponti  exad- 
Verfis  .Afiais  Europdque  limitibus. 

DARDO.  Arma  de  aremeço,  guarne¬ 
cida  dc  huma  chouoa,  ou,.ponta  de  fer- 
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ro  comprida,  com  fua  adea  deíaya,  ou; 
choupo,  n.tnor,  que  a  dos  piques.  Com 
dardos  coflumaõ  os  vinhtyros  guardar, 
as  vinhas.  Differ  e  de  chuço  em  naõ  ter 
encontro. Querem  algunsEtymoiogicos, 
que  Dardo  íe  derive  de  Dardania ,  anti¬ 
ga  Provincia  de  Troada,  cu  da  Mdia,a 
onde  fegundo  fua  opiniaõ  foy  inventa¬ 
do  ede  genero  de  arnia.Derivaõ  outros 
Dardo  tío  Grego  Ardis,  que  he  ponta 
de  fetta. Jaculum, i.  Neut.  VirpiL  ÜVuL 
, Lançar  o  difeo,  &  o  Dardo.  Vafconccl. 
Arte  Militar,  pag.  48- 

DARES,  &  tomares.  Contendas  al¬ 
ternadas,  debates  reciprocos.  Mutua  til* 
ter  catimes, alter  na j  urgi  a .  Depois  c  e  m  uy- 
,tos  Dares,  &  tomares. Mon.Lufit.  Tom 
I.  foi.  401.  £'oL.  4. 

DARIS.He  o  nome  de  certos  Bugios 
de  Guiné,  na  ferra  Lioa.  Vuí.  Bugio. 

DaRVIZ,  Darviz,  ou  Darviziu.  Vni. 
DeWi^.  Fallo  dos  caknderes,  ou  Dar- 
,"W^.Godinho;  Viagem  da  índia.  287* 

DAT 

DaTA.O  que  fe  accrefcenta  a  hum  pa¬ 
pel, para  declarar,  & aílinalar  o  dia,  em. 
que  foy  eferito.  A  data  de  huma  carta. 
Dies  m  epiftola,  ou  in  litteris  adfcripta. 
Vertí.  In  Jcripto  aliquo  dies  appofita ,  ou  m 
f cripto  aliquo  adnotata  dies . 

Por  a  data. Adfcribere  diem  epiftoU,o\x 
in  epifiola.  Cic. 

Avofla  carta  tinha  a  data  mais  antiga, 
que  a  de  Cefar.  Antiquior  dies  in  tuis 
fuerat  adferipta  Ut  teris, quam  in  Cajans. 
Cic. 

A  vofla  carta  naõ  era  fechada  com  o 
voífo  finere,  nem  tinha  data.  'Nec  ftgnü 
tuum  in  epiftola ,  nec  dies  appofitus  erat. 
Cic.  'r  , 

Deraõme  no  mefmo  tempo  duas  car¬ 
tas  voiTas,  huma  com  a  data  das  Nonas 
de  Abril  (quer  dizer  dos  cinco  d^aqucl- 
le  mez  )  a  outra,  que  me  parecia  mais 
frefea,  naõ  tinha  data.  Reddit#  'mihi  (ut 
eodem  tempore \  à  te  epiftoU  diue. Earum  m 
altera  erat  adjeripta  Non.  Aprili um\in  al¬ 
tera,  qua  mh  recentwr  Videbatur ,  dies 

■  .  non 
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non  erat.  Cic. 

O  dia  undecimo  antes  das  Calendas 
recebi  duas  cartas  votias,  quecraõ  repe¬ 
das  a  duas  minhas,  huma,  de  que  a  data 
era  sos  quinze  anres  das  Calendas,  & 
da  outra  aos  doz  e. Undecimo  calendas  ac - 
cepi  duas  epiftolas.  tuas  quibus  duabus  me¬ 
is  xejpondifti .  Una  erat  decum  quinto  ca¬ 
lendas,  altera  duodecimo  data.  Ctc- 

Carta,  de  que  a  data  he  de  pouco  te- 
po.  Littera  recens  jcriptu ,  ou  datat ,  ou 
Rcccns  epi/iola.  Carta  de  que  a  dara  he 
velha.  Littera  jam  pridem ,  ou  januhii 
/criptae ,  ou  datat >  ou  m  quibus  dies  anti¬ 
quior  appefita,  adfcr<pta,adnotata  e  fi.  Era 
,a  em  Villa  Viçoía,  &c.  A  tantos 
,de  Outubro.  Port.  Red.  part.  i.  19.  A 
/Data  deLte  tedemunho  he  ano  de  Chri- 
,ilo,  &c.  Mon.  Lutit.  Tom.  3.  fol.  129» 

Data,  como  quando  fe  diz,.  Naòoa- 
chei  de  boa  data.  JAid.  Humor,  vonta¬ 
de,  graça,  &c. 

Data.  Dadiva.  Dom.  Beneficio.  Vici 
nos  feus  lugares. Para  a  'Data  fe  igualar 
,como  defejo.  Que  ros,  Vida  do  Irmao 
Ballo,  pag.  518-  coi.  Data  de  nuõ  Í11- 
,periorhea  propagaçaô  dos  individuos. 
Mon.  Lufit.  Tom.  7.  491.  AqueUa  Data 
,fó  era  de  Deos.Lucena,Vida  do  S.  Xa¬ 
vier,  394.  coi.  1.  Do  officio,  ou  benefi¬ 
cio  da  Jurifdiçaòcio  Principe  coduma- 
,mos,  dizer  elte  ofiicio,ou  beneficio  he 
jData  do  Principe. 

DATARIA,  Dataria,  Tribunal  da  Cu¬ 
ria  Romana,  ern  que  fe  poem  a  data  às 
provifoens  dos  benefícios,  &  a  outros 
eferitos  concernent  es  àdifeiplina  Eccle- 
fiadica,  no  fim  dos  quaes  fe  vé.  Datum 
Ilom<£  apud  &c .  Donde  vem  os  nomes 
Data, Dataria,  &  Datario.  Prutorium, 
ou  Tribunal,  in  quo  (Pontificiis  litteris  di¬ 
es  adferibitur. 

DATARIO,  Dutariojou  Cardeal  Da¬ 
tario.  Oqueprduena  Dataria ,  Sendo 
Cardeal,  chamaõ-U-.e  Protodatano.  Car¬ 
dinalis,  qui  Pontificijs  litteris  diem  ad- 
Jcribit,  ou  ad/cr  mendum  curat ,  porque 
hoje  o  Cardea!  Datario  faz  por  as  datas 
por  outros,  o  PCBoldonio  na  fua  Epi- 
graphia,  pag.  1 21.  Com  ampla  drcunlo- 
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cuçaòdefçreve  o  oificio  de  Datario ,  <k 
dá  razoensparafe  admittir  na  Latimda- 
de  Datafuis .  Ei$  aqui  as  fuas  palavras 
Datarius  facer  magiflratus  Roma ,  cujus 
e/i  inprimisPotificias  luter  as  pro  j acer  doti- 
js  demandadis,rejcriptaque  libellorum  jup u 
pheum  jubfignare  joicmui  illa  formula  Da¬ 
tum  Ronne  còc.  Itaque  à  Datum  1. fit  Da¬ 
tarius  analogice, quemadmodum  ab  Jn\  /7, 
Aurarius ,  ab  Argentum  Argentarius . 

DA  TILES*  Vid.  Tamara.  Seus  mora- 
?  dores  fe  fuíkntaõ  de  Dat  des  de  pal- 
,mas.  Godinho, Viagem  da  India.  53. 

DAT 

DAVANTE.  Em  phrafe  Nautica  vaí 
tanto,  como  por  diante.  Eez  tomar  o 
?navio  peur  Vacante.  Barros,  Dec.  ^.fol* 
57-Saltaraõ  no  Cadello  DaVante. Barros^ 
1.  Dec.  116.  coi.  3.  Erao  vento  tanto 
;por  DaVante.  Ibici.  164«  coi.  2.  Antes 
,de  darem  por  Datante*  Britto,  Viagem 
do  Brafil,  ,84- 

DA  Y 

DAYRI,  ou  Dayro.  TitulodoEmpe- 
rador  do  Japao.  Dos  Annais  do  japaõ 
conila  que  de  quinhentos  para  feis  cen¬ 
tos  annos,  naõ  havia  mais  que  hum  fo 
Rey  natural,  que  por  direyto  de  fuccef- 
faõ  os  governava  a  todos  com  mero,  & 
mi  flo  In  per  io,  &  com  o  titulo  de  Day- 
vi ,  ou  Huo.  A  inda  hoje  (  fem  embargo 
da  mudança, que  í'ez  no  governo  a  amb:- 
çaõ  dos  Regulos  chamados ] acatas)  per- 
feveraõ  os  ditos  titulos  de  Dayri  ,  ou 
Huo  nacafa,  &  fucctíEõReal.  Lu¬ 
ceria, Vida  do  S. Xavier,  pag.  482.  483. 
Segundo  o  Livro  da  Embaixada  dos  O- 
landezes  no  jap.  õ,  os  predeceilbresdo 
Emperador,  que  hoje  rt.yna,ufurpar8Õ  o 
nome  de  Dayro  à  familia  do  Sumo  Pon¬ 
tifice  dos  jupoens;  de  forte  que  eile  titu¬ 
lo,  ou  nome  Dayro  he  mais  proprio  do 
dito  Pontifice,  que  do  Emperador. Tem 
efte  o  affento  da  fua  Corte  na  Cidade 
de  Sedo;o  Pontifice, ou  verdadeyro  Day¬ 
ro,  tem  na  Cidade  de  Miaco  feu  palacio. 

A 
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A  Santidade,  que  attribuem  os  Japoens 
a  eíte  feu  Pontifice,  he  taõ  grande,  que 
nem  feus  pés  haõ  de  tocar  terra,  nem 
ihe  há  de  dar  o  Soi  na  cabeça,  nem  ja 
mais  há  de  ficar  defcuberto  ao  Ar,  nem 
íélhe  haõ  de  cortar  oscabellos,  unhas, 
nem  barba.  Todos  os  dias  lhe  cozem  o 
comerem  louça  nova,  &  lhe  fervem  na 
mefa  em  pratos  novos.  Quando  fahe, 
quatorze  cavalheyros  dos  mais  ílluílres 
do  Reyno,  o  levaò  ás  cofias  numa  efpe- 
cie  de  andor, ou  liteyra  portátil, corp  fo- 
brecèo  fuitentado  por  columnas  de  ou¬ 
ro  maciço,  cercados  de  hum  panno, taõ 
ar  tificiofa  mente  lavrado,  que  pode  ver 
toda  a  gente,  fem  fer  vido:  vaõ  diante 
os  foldados  da  fua  guarda,  &  a  traz 
deli  e  vem  o  coche  de  fua  mo- 
lher,  tirado  por  cavallos,  com  gualdra- 
pas  femeadas  de  pérolas, &  diamantes,  &: 
íéguido  de  muytos  coches,  mais  peque¬ 
nos,  cheos  das  concubinas  do  Dajro, as 
quaespor  cortinas  finiflimàs,  que  cercaõ 
as  carruagens  podem  ver  a  todos,  femq 
ninguém  as  poífa  ver.  Dos  cavalios,  que 
puxaõpelo  coche  da  molher,  dous  cava¬ 
lheyros  governaõ  as  redeas,  &:  dous  ou¬ 
tros  andaõ  a  pé  junto  dos  eílríbos,hum 
com  hum  chapeo  de  foi,  &  outro  com 
hum  leque,  abanando  o  ar, para  o  refre- 
fcar,  &c. 

DE 

DE.  Na  lingoa  Portugueza,  de  ordi¬ 
nário  eíla  particula  he  precurfo  do  geni¬ 
tivo, mas  no  Latim  fe  explica  pordifferê- 
tcs  modos. Poucos  faõ  os  appellidos  dos 
mais  antigos  de  Portugal, a  que  naõ  cor- 
refponda  algum  lugar  do  mefmo  nome. 
Eftes  fe  conhecem  pela  prepofiçaõ  De> 
que  os  a  companha,  da  que  (  fegundo 
o  Author  da  Nobiliarchia  Portugueza, 
pag.  i8. )  alguns  fazem  mayor  mifteno 
do  que  nella  há,  entre  os  appellidos,que 
fe  tomaraõ  de  folar,  &:  os  que  tiveraõ 
outra  origem,  porque  dizemos  Jorge  de 
Caítro,  Martim  de  Faria, Pedro  de  Eça, 
porque  íaõ  fobre  nomes,  que  fe  tomaraõ 
de  lugares,  &  Jorge  Bandeyra,  Martim 


DE 

Coelho,  Pedro  Maldonado,  fem  De? por 
ferem  appellidos, que  fe  tomaraõ  por  ou- 
tra  occafiaõ,  &  naõ  de  Solar.  Os  que  fe 
chamaõ  de  dous,  &tres  appellidos,  ba- 
fta,  que  ponhaõ,ou  De  no  primeyro,por 
que  dahi  fe  refere  ao  mais,  De  alguns 
appellidos,  que  fe  tomaõ  de  Solar,  co¬ 
mo  faõ  Barboza,  Pereyra,  &  outros, ve¬ 
jo  ufarfem  De; mas  (  fegundo  odito 
Author  )  he  erro  manifefto. 

De,  entre  dous  fubftantivos.  O  leme 
de  hum  navio.  ClàVusnaVis.  O  rofto  de 
hum  homem.  Os  hominis .  A  raiz  de  hu¬ 
ma  arvore.  Radix  arboris.  O  caminho  de 
dous  dias.  Iter  bidui. 

Algumas  vezes  o  De  Portuguez,  que 
em  Latim  fe  explica  com  hum  genitivo, 
fe  pode  explicar  com  hum  ablativo.  V.g. 
Hum  moço  de  bom  natural.  Tmr  opti - 
ma  indolis.  Hum  homem  de  grande  eíla - 
-tura  .Homo  procer  *  ft atura.  Porem  muy  * 
tas  vezes  fe  ufa  do  ablativo,  v.gr.  diz 
Cicero,  Vir  acerrimo  ingenio,  adolefcens 
illuftri  ingenio,  &  induftria  &c.  ( Subau¬ 
ditur  praditusy  ou  ornatus ,  ou  clarus. 

De,  entre  hum  adjedivo,&  hum  fub- 
ftantivo.  Muytas  vezes  he  final, 
que  em  Latim  o  fubftantivo  fe  ha  de  por 
iio  genitivo,  masnaõfernpre,  como  lo¬ 
go  fe  vera.  Huma  caxa  chea  depcrfu- 
mes -Alabafter plenus  unguenti. V/d.Q heo. 
Digno  de  louvor. Laude  dignus  Vid.D i- 
gno.  Reo  de  hum  crime.  Affinis  jceltri , 
ou  /celeris.  érc.Sc  no  Portuguez  eíte  ad¬ 
jectivo  for  comparativo,  &  fe  ao  De  fe 
feguir  hum  nome  plurar,  (  com  tanto, q 
fe  naõ  falle  fenaõ  de  duas  peífoas,oude 
duas  coufas  )  traduzirfe-há  em  Latim 
por  outro  comparativo,  ao  qual  fe  dará 
hum  genitivo.  V.  gr.  O  mayor  dos  dous 
irmãos.  Maior  fratrum.  O  mais  podero- 
fo  dos  dous  exercitos.  Duorum  exercitu* 
um  firmior.  Mas  fallandofe  em  mais  de 
duas  peífoas,  oucoufas, ou  feguindofe 
hum  nome  colkdivo,  entaô  o  compara¬ 
tivo  Portuguez  fe  mudara  em  fuperla- 
tivo,a  que  fe  feguira  hum  genitivo, em 
lugar  do  qual  fe  poderá  por  hum  abla¬ 
tivo,  coma  prepofiçaõ È}  ou  Ex.  V.gr. 
O  mais  polido  de  todos  os  Phiíofophos. 

Ele - 
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EkgantiJJimus  omnium  Fhilofiphorum. 
O  homem  n  ais  douto  de  toda  a  Grécia 
Vir  tcttus  Graecia  doãijfirnns.,  O  mais  rio- 
çode  todos  os  feus  filhos.  Ex  omnibus 
ejusfihjs  natu  nummus. 

Dc,  quando  fe  legue  a  hum  fubflan- 
tivoj  ou  a  hum  adjedivo,  tendo  apos  íi 
hum  infinitivo,  he  final >que  o  infinitivo, 
Tortuguez  fe  há  de  declarar  em  Latim 
com  hum  gerundio  em  T>i.  V.  gr.  A  võ- 
tade,  ou  o  defejo  de  fazer  alguma  cou- 
fa.  Voluntas  aliquid  faciendi  Q  aefcjo,& 
o  zelo  de  defender  a  vtrcade.  Cupidi¬ 
tas  j  ou  fiudium  defendendi  Veritatem,  ou 
como  mais  elegantemente  ciiz  Cícero. 
Defendendo  Veritatis.  Em  outro  lugar, 
o  meyo  de  eftabelecer  a  paz,  &  o  pouer 
de  fazer  guerra.  Rat  o  Pacis  confiituen - 
do,  &  belli  gerendi  pottfias .  érc.  Em  quã- 
to  aos  adp  divcs,cis  aqui  exemplos, dd> 
_les.  Defejofo  de  ouvir  difeurfur  a  aU 
guem.  Cupidus  aliquem  audiendi.  Curiofo 
de  ver.  Speãandi  cupidus ,  ou  aVidus  &cf 
idas  temos  muytos  adjedivos,  aefpois 
dos  quaes  convem,  quefe  muneefle  iri* 
finitivo  em  hum  nome  fubfíantivo,  que 
fe  poem  no  genitivo,  ou  no  ablativo. 
Digno  de  fer  defprezado.  Contemtu  di. 
gnus.  Digno  de  mandar. Dignus  hnptnj% 
ou  imperio.  Cançado  de  trabalhar,  &ue 
andar.  Labore ,  &  itinere  defjfus,  &c. 

De,  quando  figniíica  tempu.  De  dez 
annos  a  eda  parte  n  ò  fe  vio  coufa  fe- 
mdhante.  Decem  annis ,  oíi  pofi  àecem 
annos,  ou  abhinc  decem  wrios,  uu  abhinc 
decemanniSy  ou  decimo  abhinc  anno,  ou ja 
inde ,  jam  ufque.ab  armo  decimo }  nihil /mi¬ 
le  objerVatum  efi.  N-ô  voltarei  fe  naõ  de 
a  qui  a  dez  annos.  Ante  decem  annos  m 
redibo.  Soltdo  decennio ,  ou  totum  decenni* 
um  abero.  De  dous  em  dous annos fAlte- 
Xq  qmqm  anno.  Alternis  armis .  De  cinco 
em  cinco  annos.  Quinto  quoque  anno .  De 
dous  dias  hum.  Alternis  diebus. 

De,  qiiando  figtiifica  lugar.  A  inda  a- 
gora  fane  de  aqui.Jamjam  abhoc  loco  di - 
gnjjiisefl.  Vcyo  de  França, de  Italia  Re* 
diitexGaliia,ex  Italia  &c.  Lançaraõno 
fora  de  cafa,  ejt  Roma,  de  Nápoles,  de 
Paris,  &q.  fulfus  efi  domo,Roma}  ÍSLM" 
Tom.  IH. 


3  DE  x? 

poli ,  í Parifijs .  &c. 

De  porta  em  porta.  Ofiiatim.  Cic.  De 
viila  em  villa,  ou  de  rua  em  rua.  Vicâ* 
tim.  Cic .  De  cafa  em  cafá.2?tr  domcs.lSlQ 


cap.  r.  do  i.  livro  de  Yitijs  jermonis, pag. 
$.  diz  Vojfio,  que  Mendicare  de  domo  ad 
aornurn  hc  hum  barbarilmo,  &  quer,  que 
em  lugar  tiiRo  fe  diga,  domatirn. Em  Su¬ 
etonio  no  cap.  66.  da  vida  de  Julio  Ce- 
far  íeacha  Dornefiicatim,  que  conforme 
Beroaldo  . quer  dizer  per  domeftico.s ,  & 
conforme  Sabellico  perdornos.  De  cida¬ 
de  em  cidade.  ÍVr  urbes ,  ou  per  oppida 
(  Lourenço  Vulia  dix  OppiJacinijCra s  naõ 
aliega  com  o  Author  üeíle  adverbio  ) 
De  rayva,  rafgouo  livro,  que  tinha 
nas  nãos.  Lrae  rabiey  librum,  quem  ha¬ 
bebat  in  manibus y  lacer  aVit.  Chora  de 


alegria.  Lr  o  gáudio  lacrjniatnr.  &cfFo- 
,gir  as  oignidades  de  modeflo.  Barretto 
Pratica  entre  Heracl.  E  Democ.  pag. 
68*  Fuga  e  dignitates  ob  modefiiam . 

De, nos  appellidos  de  Portugal  &  de 
outros  Reynos  ferve  para  moílrar  a  dito 
ferença,  que  há  entre  os  que  fe  tomarao 
de  Solar  ,$c  os  que  tiveraõ  cutra  origem- 
E  aílim  dizemos  Jorge  de  Caílro,  Mar- 
tim  de  Earia,  Pedro  de  Eça,  &c. Porque 
faô  fobrenomes,  que  fe  tomaraõ  de  lu¬ 
gares;  &  pelo  contrario  dizemos,  Jorge 
Bandeyra,  Martim  Coelho,  Pedro  Mal- 
donado  fem  De,  por  ferem  appellidos,  q 
fe  tomaraõ  por  outra  occafiaõ,  &  naõ 
de  Solar.  Os  que  fe  ch.amaõ  de  dous,  ou 
tres  appellidos,  poem  o  jf>,  fó  no  pri- 
meyro,  porque  dahi  le  refere  aos  mais. 
Adverte  oAuthor  da  Nnbiiiarch.Portug 
que  he  erro  conhecido,  que  de  alguns 
appellidos,  que  fe  tomaraõ  de  Solar,co- 
mo  faó  Barbofas,  Pereyras,  fe  ufe  fem 
De. 

De  maõ  em  maõ.  Elles  fe  daõ  o  livro 
de  maõ  em  maõ.  Librum  de  rnarin  ui  ma- 
nurn  tradunt.  Librum  per  manus  traducat 

De  pay  em  filho.  ERecoftume  foy  in¬ 
troduzido  de  pay  em  filho.  Ea  con\uetu - 
do  a  maioribus  adpofleros  ejl  traduffa,  ou 
propagata*  Temos  ifto  por  tradiçaõ  de 
pay  em  filho.  Id  nobis  à  maioribus  per  po^ 
Atros  traditum  efi.  -  , 

C  Vh 
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De,  quando  fígnifica  o  ufo,  &  o  para¬ 
que  iuima  coufa  ferve.  Huma  pena  de  e- 
fcrever.  Calamus  f eripior  ms. Hum  macho 
deliteyra.  Mulus  leff icarius.  &C‘ 

De,  quando  fignifica  coufa  pertence- 
te a  outrem.  Eda  cafa  he  de  Cefar.  Ca¬ 
jaris  e  fi  b&c  domus ;  aquella  he  de  Pom- 
p co.Illaefi  Pompei,  &c. Algumas  vezes 
em  lugar  do  genitivo,  fe  pode  por  hum 
adjt-dUvo  como  paternus , a,  um,  coufa, 
quehe  do  pay ,  Maternus ;  a,  um,  coufa, 
que  he  da  ma y. Fraternus, a, um,  coufa, que 
he  do  irmaõ. 

De,  antes,  ou  depois  de  Infinitivo. 
Ve  de  ctzr.Acoend  redit. Terent, Fazer  de  ii 
mefmo  alguma  coufa.  A  fe  aliquid  facere . 
Ctc. 

De,  com  hum  fubftantivo,ou  com  hú 
verbo,  jnuytas  vezes  fe  exprime,  como 
fc  houvera  hum  adjedtivo.  Naõ  he  coufa 
de  perigo.  Idefi,  naõ  he  coufa  perigo fa. 
He  de  crer,que.  Id  efi,  he  crivel,  que 
&c.  Vid.  Perigofo.  Vid.  Crivel. 

De  menino.  A  puero.  &c. 

Ufafe  da  prepofiçaõ  Decm  muytos 
outros  modos  de  fallar.  V.  gr.  Cõ qui¬ 
nhentos  de  cavallo.Vay  de  galhofa.Vay 
de  foneto.  Naõ  fou  de  paiavras.Naõ  fou 
de  ceremonias. 

DE  A 

DEADO,  Deadó.  Dignidade  de  De- 
aõ.  Decanatus,  iis .  Mafc.  He  a  palavra, 
de  que  ufaõ  os  Efcritores  Eccleiiafticos. 
^Inftituyo  de  novo  o  Veado.  Mon.  Lu- 
iit-Tom.  4.  pag.  16. 

DEALBADO.He  palavra  Latina. Vid. 
Branqueado.  Dealbatus ,  a,  um.  Ctc.  He 
wfado,  quando  fe  falla  nosHyppocritas, 
a  queoEfpirito  Santo  chama  Sepulchra 
dealbata.  Serfepulchro  Dealbado  naõ 
tira  ter  no  peccado  do  corpo  viva  a  cui- 
?pa.  Carta  Paftoral  do  Porto,  182. 

DEAMBULATORIO,  Deambulato¬ 
rio.  (  Termo  Forenfe. )  Interdito  Dea- 
bulatorio.  Vid.  Ambulatorio. 

Deambulatorio.  Subftantivo.  O  lu¬ 
gar  do  paiTeyo.  Vid.  PaiTeyo.  Ante  efta 
jprimeyra  portaria  efta  hum  Deambula* 
K  ■  "X  "  ’  *  * 

è 


DE 

,tono  pequeno.  Chron.de Con.Reg.Liv. 
7.  fol.  92. 2.  parte.  .  _ 

DEAM.  He  tomado.de  Decanus,  ou 
de  Decurio ,  que  entre  os  Romanos  era, 
o  que  mandava  dez  homens  de  cavallo. 
Decanus ,  &  Decurio  fe  deiiveo  de  De¬ 
cas,  que  em  Grego  quer  dizer  De^.  An- 
tigamente  entre  os  Monjes  Decanus,  era 
o  fuperior  de  dez  delles.  Na  Epiitola  22* 
Failando  nos  monjes  diz  S.Hyeronimo, 
DtVtfi  funt  per  Decantas,  atque  centurias , 
ita  ut  noVem  hominibus  decimus  prdfit,  & 
rttrjus  deam  proepofitos  jub  fe  centefimus 
habeat.  Nas  Igréjas  Cathedraes,  &  col- 
legiaes,  Deao  he  a  primeyra  das  digni¬ 
dades.  Decanus,  i .  Mafc.  ou  mais  Lati- 
namente  Canonicorum  maximus.  Vtd.De - 
cano . 

DEARTICULAR.  Pronunciar  diílin 
ftamente.  Diftintfè  Voces  efferre,  {fero  , 
extuli.)  Alingoa  dearticula  bem  as  vo¬ 
zes.  Lingua  fonos  Voeis  difiinãos  efficit . 
, Quando  naícem  os  homens,  a  letra  A 
,he  a  primeyra,  que  Dearticulaõ.  Abece- 
dar.  Real,  pag.  2.  Eraõ  trovoens,  que 
,fallavaõ,  &  DearttculaVaÕ  as  vozes.Vi- 
eira,  Tom.  1.  58.  As  fecuras  da  bocca, 
,quensõ  deixavaõ  Dearticular  as  pala¬ 
vras.  Mon.  Luíit.  Tom.  7.  pag.  555. 

•  ‘  f  •  t*  '  ‘  ■  j,-  j  Jf  1  'J  \  l  jV 

.  DEB 

DEB ADOUR A.  Vid.  DobadouraJ 

DEBAIXO.  Vid.  Debaxo. 

DEBALDE.  Inutilmente.  Frnfira, ou 
nequicquam,  ou  inutiliter.  Cie.  Incajfim . 
1  it.  LiV.  In  Vanum.  Jdnint.  Curt. 

Debalde  vos  cançais.  Ludis  operam , 
ou  operam,  &  oleum perdis. Dizemos  pro¬ 
verbialmente,  melhor  he  fazer  Debalde ? 
que  eílar  Debalde. 

DEBATE.  Contenda,  difputa.  Mt cr¬ 
eatio,  onis .  Fetn.  Ctc .  Contentio ,  onis,  ou 
controVerfia ,  d.  ou  concertatio,  onis.Femé 
Cic.  Entre  quem  fe  accendeo  o  Debate . 
Mon.  Luíit.  Tom.  1.  fol.  i46.col.2#Ti- 
,  veraô  alguns  Debates  entre  li,  &  quafi. 
chegaraõ  às  maõs.  Ibid.  66.  col.  4. 

DEBATER.  Contender  com  alguém, 
Cnm  aliquoconcer tarefou  conteudere.Ni^ 

*  íto 
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,do  alteraraõ,  &  Debater  ao  hum  bõ 
^pedaço.  Barros,  Dec.  foi.  12.coL2.Nu- 
,fonaõ  há  que  'Debater .  Diai.de  He&or 
Pinto  ó.verf. 

Debaterfe.  Inquíetarfe,  como  fazem 
as  aves,  naõ  don  edicas.  Vehementer  a- 
gitan  >011  j  a  cia  ri .  Ve  rja  re  f z  in  omnem  par- 
tem .  O  falcaõ  vendo  coufas  deíàcodu- 
,macas,  fe  Debate ,  Arte  da  Caca.pag.61. 
verf. 

DEBATíDIC,0.  Que  fe  debate  muy- 
xo  J^ni  * Vehementer  aptatur,  o\\ jactatur. 
, Sacudindo  o  Açor  da  maõ,  naô  Debati- 
,dtco,  nem  dependurado.  Id.  ibid.  pag. 

J9* 

DEBATIDO.  Agitado.  Vetilado.Qua:- 
daõ  debatida. Stittftio  agitata.Foy  coufa 
debatida  nas  juntas,  nos  congreítbs.Z^j 
fuit  agitata  tn  concionibus,  Cic.  As  que- 
jiioens  altiflimasda  Theologia,  &c .  De- 
, batidas ,  &  examinadas.  Vieira, Tom.4. 

i55* 

DEBATIDURA.Mo vimento  de  huma 
parte  para  outra,  com  perturbaçaõ,  Ôc 
violência,  con  o  da  Ave  brava,  ou  in¬ 
quieta.  Agitatio,  onis.  Vem.  Cic.  Fogin- 
,do  a  converfaçao  da  gente,  por  evitar 
,as  Debatiduras.  Arte  da  Caça  pag.  ig. 
jFalla  no  modo  de  amanfar  o  Açor. 

DEBAXO.  Prepofiçaõ  local,  que  de¬ 
nota  afituaçaõ  de  huma  coufa  refpediva- 
mentea  outra, que  lhe  fica  fuperior.SV/A 
Cic .  com  ablativo,  ordinariamente,  qua- 
do  fe  naõ  fignifica  movimento,  &  quan¬ 
do  fe  fignifica  com  accufativo.  Subter. 
Cic.  Com  accufativo  em  profa.  Os  Poe¬ 
tas  lhe  daõ  às  vezes  hum  ablativo. 

Se  houvera  peífoas,  que  fempre  edive- 
rsõdebaxo  da  terra.  Si  effient ,  qui  fub 
terra ,  finnpcr  habitaVffent.  Cic. 

Se  naõ  fe  fora  lançado  debaxo  das  ef- 
cadas.  TSUfi fub  j calas  je  conjejijjet.  Cic. 

Coufa  debaxo  da  terra  Subterraneus, 
a,  um.  Cic . 

Cafas  debaxo  da  terra.  Subterraneae 
domus.  Vim. 

Animaes,  que  vivem  debaxo  da  terra. 
Animalia  fubterranea.  Vim. 

Pôr  alguma  coufa  debaxo  dos  pés  .Ali¬ 
quid  peditus Jubjicere ,  ou  fubdere . 

Tom.  III. 
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Tirai  o  fogo  debaxo.  Ignern  fnbduci- 
to.  Cato  de  Re  Rufit. 

Aqueile,  que  levando  alguma  coufa 
debaxo  da  capa,  ou  des  vedidos,  pare¬ 
ce  mais  groflfo  do  que  he  naturalmente. 
Suffarcinatus ,  a,  um.  Terent. 

Levar  alguém  debaxo. Aliquefibi  fub- 
furnere,  (  no,JtraVi,  ftratum. )  Abraçou- 
,fe  com  o  Cájtelhano ,  levou-o  Debaxo . 
Mon.  Lufit.  Tom.  360. 

Ííío  vos  digo  debaxo  de  fegredo.  Ede 
modo  de  fallar  fe  pode  exprimir  pelo 
de  que  ufa  Cicero  na  epiíí.  25.  do  livro 
7.  cias  famil.  Secreto  hoc  audi ,  tecum  ha- 
beto j  ne  Jpelltx  quidem  liberto  tuo  dixeris . 
Mudemfe  eífas  ultimas  palavras, &  diga- 
fe.  iSLecuiquam  dixeris.  Ou  com  Teren- 
cio  na  i.Scenado  i.Aélo  de  Andr.(quã- 
do  fe  communica  alguma  coufa  debaxo 
de  fegredo)  digafe,  Hk  opus  efl  ijs,  quas 
femper  tn  te  intellexi  fit  as,  fide  &  tacitur¬ 
nitate,  ou  fomente,  Hic  opus  eftfide  & 
taciturnitate.  Também  podemos  ufar  de 
outros  modos.  V.gr.  Jffiuod  tibi  dicturus 
funi, id caV e, ne  emanet,  ou  Hoc  internos 
ita  dictum  fit ,  ut  nequis  refeiat:  ou  quod 
fecreto  tecum  loquar,  fac  ut  nemini  fubo - 
leat,fac,  ut  nequis  Jnbodoretur. 

Debaxo  dede,  ou  daquelle  pretexto.' 
Vid.  Pretexto. 

Debaxo  de  apparencias  de  virtude. 
Verfnnulationem,  ou ftmulatione  Virtutis. 
, Debaxo  de  apparencias  de  recompenfa 
,de  dannos.Mon.Luíit.  Tonfi  ç.  fol.  15. 
coi.  2.  Entender  huma  coufa  debaxo  de 
outro. Sub  alicujus  rei  nomine  aliam  intel - 
liger  e. Debaxo  dede  vos  fe  entendem  as 
almas.  Vieira,  Tom.  4.  pag.  211. 

Debaxo  do  nome  de  Alguem.  Ucu - 
jus  nomine.  Debaxo  do  nome  da  paz  eda 
aguerra.  Sub  nomine  pacis  bellum  latet. 
Cic .  Fallava  o  Profeta  Micheas  debaxo 
,do  nome  do  Sol  de  judiça.Vieira,Tom. 
i.  pag.  513.  Cantar  feus  louvores  deba¬ 
ixo  do  nome  de  Daphnis.  Coda,  Eclog. 
de  Virgil.  iç.Negocea  Debaxo  de .nome 
alheo.  Hegotiationem  exercet  f ubdit io ,011 
fuppofitio  nomine. 

Permiteífe  aos  moradores,  que  fiquem 
na  Cidade  debaxo  do  Juramento  de  fi- 
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dei  Idade.  Ciribus  in  urbe  refidere  concedi - 
fw*  ot  lege,  ut  fore  fe  fideles  jurejurando 
confirment . 

Debaxo  da  tua  direcção  pelejarei.  Tc 
duce,  tui fque  aufpicijs  pugnam  inibo. 

Nae  tenho  coufa  alguma  debaxo  de 
cha vQ.JSUbil  nubi  jub  claVi, Vel  nihil  cujlo- 

dio.  ' 

Debaxo  decertas  condiçoens.  Tropo- 
fins  certis  conditionibus. 

Porfe  cebaxo  da  obediência  de  algue. 
Subjicere  Je  ahcujus  imperio,  eu  legibus . 
Cie. 

DEBELLACAM.  O  vencer  em  guer¬ 
ra.  He  pouco  ufado.  AifcguraVc  6  dequal 
quer  Debellacad.  Guerras  do  alentejo. 
205.  Vid.  Debellar. 

DEBELLAR.  Vencer.  Desbaratar. De¬ 
bellare,  [O.aVi,  atum.)  Tlin.Oque  debel- 
h,ou  dtbülou.D  e  bellator, eris.  Maj  c.$  tat 
-,lgnacio  armoufe  do  peyto  forte  da  co¬ 
ntemplação  para  Debellar  os  tyranos. Vi¬ 
eira,  Tom.  4026.  Debellando  inficis,  ou 
,traydores.Vardla,  Num.  Vocal.  479. 

DEBICAR.  Termo  do  vulgo.  Provar 
alguma  couüta  de  comer.  Cibum  deliba¬ 
re.  Ex  clatid . 

DEBIL.  Fraco  de  forças.  Debilis,  le, 
is.  Oc.  Saude  debil.  Infirma  Valetudo.  Cic 
Vos  debil'.  Vox  exigua.  Virgil.  Vox  pu - 
filia.  Jdumtil.  Vox  languens.  Cic . 

E  como  pode,  a  Debil  voz  levanta. 
Malaca  cojiquiíi.  Livro  12.  oit.  25. 

Debil.  Dizfe  de  outras  coufas  natu- 
raes,  &  anefadias.  Os  que  tem  muy  De- 
,'bil  ido  dc  razaõjComo  os  negros  boça- 
,es.  Promptuar.  Mor.  216. 

Governando  toda  a  aurea  Cherfonefo 

Lhe  defendeo  cò  o  braço  o  Debil  mu- 

(  ro. 

Camoens,  Elegia  4.  Eílanc.  ç. 

DEBILIDADE.  Fraqueza  do  corpo, 
ou  do  efpirito.  Debilidade  do  corpo; 
Corporis  debilitas ,  atis.  F em.  A  inda  que 
,lhe  pedia  cama  a  Debilidade  do  corpo. 
Lemos,  Cereos  de  Malaca ,  pag.  56.  verf. 

Debilidade  do  efpirito.  Animi  infir¬ 
mi  t as, ou  debilitas.  Cic.  Remedio  efficas 
/a  noifa  Dcbelidade .  Vieira,  Tcm.  5.152 
DEBILITAC,AM,ou  debelidade.Fai- 
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tadeferças.  Imbecillitas,  infirmitas,  ci¬ 
tis.  Cic. 

DEBILITADO.  Eufraquecido.  Debi¬ 
litatus,  enn  Vatiis,  fraflus,  a,mi.  Cic. Al¬ 
guma  ccufa  debilitado.  Subdebilitatus, a, 
um.  Cic.  Eíba  taõ  Debilitado,  &  velho  A- 
giol.  Tufit.  Tom.  1. 

Debilitado.  Abatido.  Attenuadc. Mo¬ 
narchia  debilitada  pela  cõtmusçiô  ccs 
guerras.  Imperium  diuturno  bello  attenu¬ 
atum,  afíi  como  dis  Ctfi  r,  Lxgi(  frm- 
lips  attenuata.  Evendo  Debilitada  a  Mo¬ 
narchia.  Duarte,  Rib.  juizo  Hiit.  pag. 
24S.  feo  Eílado  Debilitado  podera  fuftt- 
tar  huma  guerra  dilatada.  Azevedo  Apo- 
log.  Difc.  pag.  71. 

DEBILITAR.  Enfraquecer.  Debili - 

tare .  Cic. 

Debili  tar .  Abater.  Diminuir. Dcbilit a- 
re.  Cic. 

Debilitar.  Abater.Deminuir  o  pcder&c. 
Debilitar  h urna  Monarchia.  Attenuare  Vi¬ 
res  lmperij ,  r  0i  como  dis  Tito  Livio, 
Mt tenuare  prafidij  Vires.  Debilitar  mui¬ 
to  opovo.  Mutto  infirmiorem ,  humilier  e- 
que  populum  redigere,  [go,  egi ,  alium.) 
Cdfi,  Debilitar  hum  partido.  Fatfioncm 
debilitare.  Cic. 

DEBILMENTE.  Com  pouca  força. 
Dibiliter.  Cic. 

DEBITO.  Obrigaçaò  annexa  ao  jugo 
matrimonial  para  a  propagaçaõ.  Negaro 
homem  caiado  o  debito  a  fua  moiher. 
Conjugale  debitum  uxori  non  JolVere.  Sen¬ 
do  o  matrimonio  realmente  irrito,  iaaõ 
he  licito  pagar  o  X^/fo.Promptuar.Mo- 
ral  328. 

DEEOLAR.  Tirar,  Separa  r,faHando 
em  efccras,  ou  coílras  de  chagas,  ou 
boilellas.  (Plagarum ,  ou  crufiularum  cru- 
ftos  f  e  jungere,  ( go ,  unxi,  unctum)  Esfre¬ 
gando  as  puftulas,  fàDebolandoas .  Mad. 
de  Morbo  Gal.  1.  parte  cap.  36.  Todas 
, ellas  doem  poucojpoiioque  as  cccem, 
,&  Debolem.  Id.  ibidem. 

DEEREAR  a  acoutes.  Aliquem  Virgis 
lacerare.  Tit.  LiV.  ou  dificindere.  Tlaut. 

DEBRUADO.  Coufa,  que  tem  de¬ 
brum.  Limbo  cinãiiS ,  ou  circumdatus ,a? 
um. 

De- 
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Debruado,  em  phrafe  de  armeria,  val 
omefmo,  que  guarnecido  nas  bordas.  Cõ 
,armas  brancas, &  Debruadas  das  mefmas 
Nobiliarch.  pag.  285. 

DEBRUAR.  Lançar  tira,  ou  fitta,  ou 
galaõ  pela  borda  de  algü  veifido.  Lini- 
/•>/7,011  b  flitam  ex  trame  Vefti  affuere. AJjuo , 
affui,  a  [Jutum. 

Debruar,  guarnecer.  Ornar.  Vid.  nos 
feus  lugares.  Para  Debruar  tudo  cie  ver¬ 
bos  de  Ovidio,&de  fcntenças  de  Plau¬ 
to.  Lobo, Corte  na  Aldca,  337. 

DEBRUC, AR SE.IncLnar  a  cabeça,  & 
ocorpomuyto  b  .xo.  Procumbere.  Tit. 
Uv.  (  bo}  cubui ,  cubitum)  Edar  debruça¬ 
do,  com  a  cara  no  chaõ.  Cubare  in  faci¬ 
em.  IuVen.  - 

Toda  a  gente  debruçada  pelas  janellas 
citava  vendo  o  efpedlaculo.0/7í?2/r  ad  fpe- 
ãaculijn  efftifa  multitudo ,  è  fenejiris  pen¬ 
debat.  Ex  1  it.  LiV.  Sinal  he,  que  naõ 
,eíià  em  cafao  Efpofo,  fe  a  Efpofa  anda 
, Debruçada  pelas  janeilas.  Chagas,  Car¬ 
tas  Efpirit.  Tom.  2.  322. 

DEBRUC3OS.  Com  o  corpo  inclina¬ 
do,  &  com  o  roüo  110  chaô.  In  Ventrem, 
,ou  in  terram  pronus ,  a,  um. 

Deitarfede  bruços  .Procumbere  in  ter¬ 
ram.  Ovidio  diz,  In  terram  toto  procum¬ 
bere  Vultu.  Virgilio  no  livro  XI.  das  E- 
neid-verf.  87*  Toto  corpore  terra  fler  ni . 

Debruçaríe  à  alguem.  Ad  pedes  ahcu - 
jus  procumbere.  Tit.  LiV.  ou  ad  pedes  a- 
licujus  fe  profler  ner  e.  {  no,  poftraVi ,  pro- 
ftratum )  Todos  fe  Debruçao  á  fortuna, 
,muytos  naõ  adoraõ  ao  afortunado# 
Brachilog.  de  Principes,  pag.  7. 

já  fe  humilha  de  medo  o  vento  frio, 

£  aos  pés7por  lhos  beijar,  fe  Debruça- 

( Va. 

Ulyif.  de  Gabr.  Per.  Cant.  2.  Oit.  48. 

DEBRUM.  A  tira,ou  fitta, lança  da pe¬ 
la  borda  do  veílido  .  Limbus ,  z,  Mafc. 
VirgTnflita  extreniceVefli  ajf iit  a. Fimbria 
he  huma  efpecie  de  debrumy  mas  mais 
propriamente  figniíica  Franja. 

DEBULHA, ou  debulhar. O  tempo  da 
debulha.  Tritura,  <z,  Feni.  Tritici  in  a- 
rea  terendi  tempus ,  oris.  'JSLeut. 

DEBULHAR.  He  andar  o  gado  na 


Eira  a  roda  fobre  o  calcadouro,  moen- 
uo  a  palha,  &  fazendo  fahir  o  graõ.  Fru¬ 
mentum  i /1  area  terere.Columel.  Triticum , 
ou  mejf e  boum  greffibus  ex  terere.  Do  paõ, 
que  fe  debulha com  egoas,  diz  Plinio, 
Mejis  ipfa  alibi  equarum  greffibus  exte¬ 
ritur. 

Debulhar  huma  rofa,  huma  flor  &c. 
Vid.  Destelhar. 

Debulharfe  em  lagrimas.  In  lacrymas 
effundi .  Tacit •  Ire  in  lacrymas.  Stat. 

DEBULHO  de  paõ.  Tritura, ce.  Fem. 
Columel. 

DEBULHO.  O  ventre  de  qualquer 
animal  depoisde  vuorxo. Debulho  de  por¬ 
co.  Porcina  inteftina, ou  iliafN.eut.Plur . 
Ilium,  ilibus.  Vid.  Tbefaur.  Fabri  Ver¬ 
bo  Ilia.  A  Ordenaçaõ  diz  Def bulbo.  Car¬ 
niceiro,  tanto  q  decepar  a  rez,  a  mate  , 
&  a  alimpe  dos  Des  bulbos.  Repertor,  da 
Orden.  pag.  65. 

DEBUXADO.  Delineado  com  o  Ia¬ 
pis,  ou  carvaõ.  Plumbo,  ou  carbone  ad 
umbratus,  a,  um. 

Bem  debuxado.  Dizfe  da  obra  tocãte 
aos  perfiz,  &  aeçoens  das  figuras,  &  ma¬ 
is  obje  cios.  Graphice  deferiptus,  ou  ad 
umbratus ,  a,  um. 

DEBUXADOR,  Vid.  Debuxante. 

DEBUXANTE.  Perito  na  arte  do  de¬ 
buxo.  Fullano  he  grande  debuxate.Gzvz- 
pbidos  j 'dentiam  habet,  qm  graphidos  peri¬ 
tus  eft.  VitruV.hb.  cap.  1. 

DEBUXAR.  Dizfe  do  que  fe  obra  na 
pintura  fem  darcor,  nem  fombras,  mas 
io  com  Iapis,  &  penna.  Aliquid  plumbo , 
ou  carbone ,  ou  calamo  adumbrare ( ou  de¬ 
lineare.  ( 0 ,  aVi,  atum.)  Operis  alku\us 
formamlineis  defer  ibere.  Vitruvio  diz 
Alicujus  reifpeciem  deformare, e  Quintii. 
Lineis  dif ignare. 

Debuxar.  (Palavra  de  Ourivez)He- 
rifear  com  eüilo  delataõ  fobre  taboa 
de  bu xo.ftilo  ex  orichalco  alicujus  rei  for 
mam  in  buxea  tabula  deferibere . 
Debuxar.Tintar.  Sobre  o  debuxo  fe  pin¬ 
ta,  porem  naõ  fe  pode  pintar  íem  o  de¬ 
buxo,  e  afíi  por  fer  naõ  fó  parte,  mas 
fundamento  da  pintura,  ufa  Camoens  de 
Debuxar,  por  pintar. 

Nas 
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Nas  bellas  faces,  &  na  boca,  e  teíla 

Ccncns,  Roías,  e  cravos  Debuxando. 
CamocRs,  foneto  28‘Certur.i. 
i  DEBUXO.  A  arte  de  debuxar.  Gra¬ 
phis,  i  dis.  tem .  Thn.  Graphidos  Jcientia , 

idem.  UitruV. 

Debuxo.  Delineabo.  Linearis  adum¬ 
bratio,  ou  dejeriptio,  onis.  (Oadjt  clivo 
linearis  he  de  QuintilianD.no  feu  lugar 
ufa  Vitruvio  ce  Grammicus ,  a ,  um,  to¬ 
mado  do  Grego,  Grammica  deformatio, 
oms.  Fem .  ou  diagramma,  atisdJSLeut.Vt - 
truV.  ) 

Priiueyro  debuxo.  vSaô  as  figuras,  & 
tudo  o  Ce  que  confia  o  paynel,  rifcado 
lomente.  Rudis  adumbratio ,  ou  defigna- 
tio,  oms.  Vid.  Rifco,  &  Rifcado. 

Debuxo,  (  como  quando  fe  diz,  Naõ 
me  meto  em  debuxos, íd  efi,  naõ  me  me¬ 
to  em  coufa,  dequepoifo  fahir  mal.  In 
rem ,  qure  mihi  fecus  procedere  pote  fi,  non 
me  interpono .  Cicero  diz,  fi  te  m  iftudno 
interpones.  Lhe  naó  eftara  mai,  meterfe 
neíies  Debuxos.  Chagas,  Cartas  Efpirit. 
Tom.  2.  345. 
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DECADA.  Numero  de  dez,  ou  coufa 
que  vay  repartida  de  dez  em  dez,  como 
quando  dizemos  a  primeira, ou  fegunda 
Decada  de  Tito  Livio,  ou  de  Io  ao  de 
Barros.  De  ordinario  ufamos  da  palavra 
Decas ,  adis  Fem.  palavra  tomada  do 
Grego, <k que  naõ  fe  achara  facilmente 
nos  Antigos,  por  que  ainda  que  Siponti¬ 
no  affirme,  que  Tito-Livio  tenha  dado 
aos  íeus  livros  efle  titulo ^aõ  faõ  todos 
os  Doutos  dede  parecer. 

DECAGONO.  (Termo  Geometrico) 
FiguracM^  angulos,  ou  Lados.  Decago- 
mis,  a,  um.  Hygmus  de  cafiram.  Aíua 
,ametade  fera  o  UáoàoDecagono.Carva - 
,lho,  fabrica  dos  relog.  de  Sol.  pag.  26. 

DECALOGO.  Derivafe  do  Grego 
De  ca  Logoi ,  que  vai  o  mesmo,  que  De* 
cem  Verba,  id  ejl ,  Decem  praecepta' O  De¬ 
calogo  faõ  os  dez  mandamentos  de  De- 
os  .Decem  Dei  praecepta, orwn.  Plur.  TFbeut. 
Os  Authores  Ecclefiafticos  dizem ,Deca- 
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logus,  ij  Mafc. 

^DECAMPAR.  Tenro  militar.  Mudar 
de  campo, cu  arrayal  Ccfira  moVcre.  (Vco 
moViynctum)  üc.  Caj.  Em  vintc;&dcus 
,de  May  o  Decampcn  o  Exercito  oc  £0- 
,ryloon.  Relaçaõ  da  vidloria  de  Fisndcs 
3.  de  Julho  de  1706. 

DECAN.  Reyno  da  índia,  na  Penin- 
fula  dkquem  co  Ganges,  entre  Ori>a, 
Província  de  Eengala,o  Golfo  de  Cam» 
baya,o  Reyno  de  Bifnaga,  alguns  E- 
ílados  do  Graõ  Mogol.  Decan  tarrbun 
era  o  nome  dehuna  Cidacie  principal 
deíle  Reyno, o  qual  tefpois  da  entrada 
dos  Portuguezes  na  índia,  tem  experi¬ 
mentado  muitas  mudanças.  Vífapur  he 
a  Cidade  capital  aonde  refide  o  Icalca õ, 
fenhor  do  Reync.No  livro  4.  da  3.  De¬ 
cada,  cap.  4.  falia  loto  de  Barros  am¬ 
plamente  defie  Efiadc,  &  dq  feu  prin¬ 
cipe. 

DECANA  DO.  Vid.  Deado. 

DECANIA. A  dignidade  de  Supericr 
entre  dez.  Monges  repartidos  per  De¬ 
samas  Efchola  Decurial, parte  8-  Lkaõ 
io.  nofim. 

DECANIS.  Povos  do  Reyno  de  De- 
can.  Os  Decanis,  os  Çanarins,  os  Mala- 
bares.  Vieira,  Tom.  i.  pag.  152. 

DECANO.  He  tomado  de  Decanus , 
que  fegundo  Vegecio,  Lib.  2.  33.  era 
o  que  capitaneava  dez  foldados.  E  da 
milícia  fcy  eíla  palavra  trasladada  para 
o  Eccleíiaftico,  em  que  era  chamado  De¬ 
cano  aquelle,quepreíidia  a  dez  Clérigos, 
Hoje  Decano  as  vezes  fe  toma  pelo  ma¬ 
is  antigo  de  huma  companhia,  ou  corpo 
de  Communidade,  ou  por  Detõ.Vid. 
Deaõ. 

DECANO,  fegundo  a  Theologia  A- 
ílronomica  dos  Antigos,  era  hum  nome 
infpeâor, que  fegundo  a  difpoíiçcõ  das 
efirellas,  prdidia  na  hora  do  nacimento. 
fundavafe  eíla  fuperfíicaõ,  em  que  os 
Aílrologos  de  aquelle  tempo  tinhaõ  di¬ 
vidido  cada  íigno  celeíle  em  trezentas 
partes, &  eftas  em  tres  decurias, ou  deca- 
niasdemaneyra,q  nastres  primeiras  dez 
part  es  do  figno  prdidia  hum  Decano, que 
fe  chamava  (Primeiro  Decamwizs  outras 

tres 
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tres  partes  feguintcs  prefídia  outro,  que 
fe  chamava  jegundo  Decano ;  &  nas  tres 
ultimas ,  terceiro  Decano.  E  affi  na  hora 
do  feu  nacimento  ao  apparecer  dequal 
quer  parte  do  figno,  que  vinha  nacendo, 
tinha  a  criatura  hum  dedes  tres  Decanos 
por  horefeopo,  com  virtude,  &:  poder 
nas  dez  partes  do  figno,  que  craõ  da  fua 
repartiçaõ,  cada  Decano  pois  também 
cra  Deidade  imaginaria,  cujos  nomes 
{  fegundo  Julio  Firmico  )  eraõ  Aficen, 
Senacber ,&  Sentacber  (davaõlhe  outros 
outros  nomes )  &  todos  juntos  faziaò 
o  numero  de  nove  Deofes,  que  fe  fobdi- 
vidiaõ  em  outras  infinitas  cadas  de  nu¬ 
mes,  de  forte,  que  naõ  havia  parte  do  ii- 
gno  fem  feu  Deos  infpedor,  que  no 
inftante,  &  ponto  do  nactmento  de  ter¬ 
minava  afortuna  do  nacido.Foife  eíta  fu- 
perdiçad  arraygando  demaneira,  que  cõ 
varias  figuras  fe  pintaraõ,  &  efcuípiraò 
eftes  Decanos  Deofes,  particularmente 
em  aneis,  que  fe  traziaõ  para  amuletos, 
&  prefervativos  de  enfermidades,  &  def- 
graças,  como  fe  vé  nas  obras  de  Aibuma- 
zar,  &  Abeneíla,  famofos  Adrologos, 
que  fallaõ  na  aceitaçaó,  que  teve  efta  ri¬ 
dicula  veneração  entre  indianos,  Perfas 
Chaldeos,  &  Egypcios.  Hoje  na  Atirono- 
mia  por  Decano  fe  entende  dez  graos 
de  hum  figno  Celeík.  Decanus ,  i.  Mafc. 
ou  Decanos ,  à  imitaçaõ  de  Manilio, q  dis, 
Jduin  parte  tn  decima  dixere  Decanon 

( agent enu 

Amonero  nome  pofitü  effquod partibus 

( afira . 

Cedi  ta  tricenis ,  triplici fub  forte  feratur, 
As  eftrelas  do  fegundo, &  terceyro  De¬ 
cano  eílaõ  nos  ultimos  20.  gráos  do  tai 
>Aderismo.  Noticias  Aftrolog.  pag.  175. 

DECANTADO.Derivafe  do  verboLa- 
tino  Decantare ,  que  he  celebrar, publicar, 
êtrepetir  muytas  vezes. Coufa  Decantada 
A  em  que  fe  falia,  ou  em  que  fe  tem  fal- 
lado  muyto.  Ref  celebrat  iffima ,  ou  omni¬ 
um  jermone  celebrata .  Netie  fentido  dis 
Quintiliano,  Aliquid  decantare ,  ( 0  aVi,- 
atiim)  Do  anno  1640.  taõ  Decantado  dos 
,  Vaticinios.  Port.  Red.  part.  1.  pag.  88. 
jODecaiitado  Aforismo  de  Hippocrates. 
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, Macedo,  Domin.fobre  a  Fortuna,  149 -A 
,quelle  lobo  mancebo,  tàõ  Decantado 
,dos  Poetas.Fabula  dos  Planetas  88*  com- 
taõ  Decantados  remedios  peyorava.  Cur- 
,vo,  obfervac.  Medie.  1 19.  Das  cem  liru 
,goas  da  fama  mereciaõ  fer  Decantados 
,feus  heroicos  feitos.  Malaca  conquiit. 
livro,  oit.  102. 

DECANTAR.Celebrar,  Publicat*. De- 
cantare ,  0,  aVi,  at  ion .  com  accufativo. 

O  que  huma  accaõ  voifafo  Dkcantafje 
Barret.Vida  doEvangel.  pag.  331.  oit. 

Com  que  intentei  deixarvos  Decantado * 
Id.  ibid.  oit.  79  vid.  fupra  Decantado, 
DECElNAR.(Termo  de  alta  volateria  ) 
He  trazer  os  Açores  na  maõ  de  noyte, 
para  os  tornar  a  amanfar,  quando  fahe 
da  muda,  porque  ftmprevem  efquivos* 
&  afperos,  por  manfos,  que  entrem  nel- 
la.  Accipitrem  mutatis  pennis  immitem y 
effer  atumque,  Vigilijs ,  et  blanditiis  cicu - 
rare ,  ou  manfuetum  reddere.  Por  que  ailt 
,fe  Deceine  o  falcaó.Arte  da  caça,pag.75« 

Deceinar.  Tomafe  algumas  vezes  por 
gritar  muyto.  Vid.  Gritar. 

DECEMVIR  ATO.  O  magidrado  dos 
Decemviros ,na  antiga  Roma.  Decemvir  a-? 
tus ,  iis .  Cic.  Mafc.  Como  fe  vio  no  fe¬ 
gundo  Decemvir ato.  Vafconcel,  Arte  mi¬ 
litar,  fol.  90.  verf. 

DECEM- ViROS.  Dez  homens,  qu& 
antigamente  governavaõ  Roma  pelo  ef- 
paço  de  dous  annos.  Decemviri ,  orumj 
Mafc.  fplur.  Cic.  Expulfos  os  Decemviros 
tornoufe  Roma  a  governar  por  Confu- 
les.  Diccion.  Geographico  pag.  351. 

DECENCIA.  Flonetl  idade  exterior, 
propria  de  certas  pcffoas,  &  lugares.* 
Decorum,  i.  Neut.  Cicero,  que  tambem 
diz  Decentia,  #.  Fem.  Parece,  que  ufa 
deíla  palavra  com  efcrupulo  no  livro  2. 
da  Nat.  dos  D*  Venuftatem ,  ordinem ,  á* 
ut  ita  dicam  decentiam.O  Sufficiente, pa.’ 
,rapaflTar  com  Decenda .  Promptuar.Mo-; 
ral,2Ó2.  * 

DECENDENCIA,  Decendente,  de- 
cender,  &c.  Vid*  Defcendencia ,  defeen- 
dente;  &c. 

DECENS 


:\  DECENTE  Coufa,  fegundo  a  hone- 
ftidade  exterior- De  cor  us,  a,um.Ctc . 

Ser  decente.  Decere,  (  Decet ,  decuit.) 
Efte  verbo  naõ  he  imperfonal  pelo  mo- 
dojcom  que  o  comum  dos  Grammaticos 
o  entende,  pois  nunca  feaçha  no  difcur- 
jCo  fem  o  nominativo;,  ou  declarado,  ou 
dimmulado,  ou  fem  eftar  precedido,  ou 
feguido  de  alguma  coufa,  que  tenha  lu¬ 
gar  de  nominativo. 

Naõ  he  decente,  que  o  Orador  fe  dei¬ 
xe  levar  da  cólera.  Oratorem  irafci  mi¬ 
nime  decet.  Cic .  Êl-Rey  D.  Duarte  n^õ 
conlcntia  lua  figura  em  lugar  menos  De¬ 
cente.  Varella,  Num.  Vocal.  pag.  555» 

Decente,  ou defeente  movimento  da 
agoa  para  baxo .Aqua profiuens.Tit.  LtV* 
O  Tibre  trefbordaao,  naõ  permitti  a, 
quefe  chegaffc  á  decente  das  fm  s  agoas. 
Super  ripas  'liberis  ejfufus  adinujquam 
âdjufii  curfum  ?ion  poterat  amnis t  Tit . 
LiV.  Por  ca  ufa  das  voltas,  que  a  Decente 
da  agoa  fazia,  Hiftor.  de  Fern.  Mend. 
Pinto;  194001.4* 

DECENTEMENTE .  Com  decencia. 
Decor è.  Cic.O  mefmo  ufa  do  fuperiatiuo 
Decent ijjime ,  &  Oviaio  do  pofitivo,  De - 
center. 

DECEPADO.  (  Fallando  em  alguma 
parte  ao  corpo,  que  fe  tem  cortado ) 
Mutilatus ,  a,  um.  Tit.LiV.  Decurtatus 
a, um.  Cic.  Detruncatus ,  a ,  um.  Tit.  LiV. 

O  decepado.Duarte  de  Almeyda,  filho 
de  Pedro  Lourenço  de  Almeyda  ga¬ 
nhou  eífe  nome  na  batalha  do  Touro, 
a  onde  os  inimigos  lhe  naõ  poderão  ti¬ 
rar  das  maõs  o  pendaõ  Real,  que  como 
Alferes  mór  levava,  fenaõ  cortandolhas, 
6c  fendo  efte  feito  taõ  fingular,  naõ  fe 
fabe,  que  por  elle  tiveíTe  prêmio  algum# 
Corograph.  Portug.Tom.  z.  211. 

DECEPAR.  Cortar  alguma  parte  do 
corpo,  hum  braço,  v.  g.  huma  perna 
&c.  Mutilare ,  (  o,  aVi,  atum.  )Com  accu- 
fatxvo.  Terent. Detruncare.  Tjt •  LiV.[o, 
aVi,  atum. )  Decepandoo  da  unL  õ  da  Mo¬ 
narchia.  Epanaphor.  de  D.  Franc.  Man. 

Pag-  W-  . 

DECER-Vid.  Defcer. 

DECIDA.  Vid.  Defcida. 
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DECIDIR.  Refolver.  Por  fim.  Decidir 
huma  queftaõ,  huma  controverfia,  &c. 
flu^filionem,  ou  cortroVcrfiam  decidere . 
Cic.  {eido,  adi.  cijnnu  )  Poemfe  também 
a  propofiçaõ  De  com  hum  ablativo. De-- 
cidere  .de  controverfia,  £pu afilio  mm  per  foi 
Vere.  Cic.  ( Vo,  Vi,  utum.  ) 

Indicare  de  re  aliqua  inter  aliquos.  Cic. 

Naõ  decidir  huma  queftaõ, Rem  m  me¬ 
dio  relinquet  e.  Cic.  (Vem  adizer,  que  De¬ 
cide  efta  controverfia.  Va fconíel.  Noti¬ 
cias  do  Brafil.  pag.  32. 

Chegou  o  dia,  que  hâ  de  decidir  ar 
forte  do  governo  do  mundo.  AdVenit 
dm,  qui  fatum  rebus  condat  humanis.  Lu- 
can. 

Vareno,  porque  razaõ  eftais  duvidan¬ 
do, &  que  outra  occsfiaõ  efperais  vos  para 
dar  provas  do  voífo  vallor?  Efte  he  odia 
que  hâ  de  decidir  as  noífas  contendas. 
£uid  dubitas  Varem ?  aut  quem  locum 
probandae  Virtutis  exjpeãas?  Hic  dies  de 
rnftris  controVerfii)s  judicabit.  Of.  lib.  5. 
de  Delio  GalLChamou  o  reyno  a  cortes 
para  Decidir  a  caufa,  Ribeyro,  juizo  His* 
tor.  pag.  4 7. 

Alguns,  que  naõ  poderão,  ou  naõ  qui- 
zeraõ  decidir  por  via  de  juftica  asfuas 
contendas  convieraô  em  delicias  com  as 
armas,  de  forte,  que  ao  vencedor  tocaria 
a  refolucaõ.  Jfiuidam,  quas  dijceptando 
controVerfiias  finire  nequiverant ,  aut  nolu¬ 
erant,  paão  mter  Je  fe:,  ut  Viliorem  res  fe- 
queretur,  ferro  decreverunt.  T  it.  LiV. 

Corbis,  6e  Orfua,  primos  coirmaos, 
que  contendiaõ  fobre  o  principado  da 
Cidade  de  Ibe,  fe  reprelentarao,  para 
decidir  com  a  efpada  a  contenda-  Corbis , 
tt  Orfua, Patrueles  fratres ,  de  principatu 
civitatis ,  quam  Ibem  Vocabant  ajnbigen- 
tes  ferro  fe  certatum  profejfifunt.  TitLiV. 

DECIFRAR.  Conftruir  cifras.  Deci¬ 
frar  huma  carta  Litteras  notis  accultis 
exaratas  declarare.  Litterarum  notas  eno¬ 
dare,  enucleare, explicar  e.  -  . 

Decifrar  huma  carta,  eferita  com  ter* 
mos  efcuro s. Verborum  ambagibus  .obVo* 
lutam  epiftolam  evolvere. 

Se  achares  algum  rafgo  de  penna  mal 

formadoj  que  naõ  poíTaia  decifrar.  Si: 

qua 
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íjU4  incerto  fallet  te  Utera  tra&u.  Troper. 

Decifrarão  q  he  huma  pellor  ,q  nao  he 
conhecida,  Adcujus  Vitaret  mens  dejcri- 
berc.  Suempia  juis  depingere  coloribus . 
Decifrar.  Defcrevcr.  Vio.  no  feu  lu- 
f  ( gar. 

Tinha  a  celeík  Efphera  Decifrado . 
Barreto,  v  ida  do  Evangel.  740.  8- 
DECIMA.  Verio,  de  Arte  menor.  He 
huma  poefia,  que  conila  de  dez  verfes, 
como  denota  o  feu  nome.  Outros  lhe 
chamaô  Efpinelas,  por  ferem  inventadas 
por  hum  iullano  Ef pinei.  Cada  verlb 
conda  de  outo  pês,&.  íe  forem  agudos  os 
confoantes,  hâ  de  ter  fó  fete;  que  nos 
veríbs  pequenos,  como  Decimas,  Ro- 
mançes  &c.  fe  permittem,  efeufaõ  tnuy- 
to  os  agudos.  Deíks  dez  verfos  da  De¬ 
cima  o  confoante  do  primeyro  há  de  di¬ 
zer  com  o  do  quarto,  &  do  quinto,&  o 
do  fegundo  com  o  do  terceyro;  &  o  do 
fexto  como  fetimo,  &  decimo;  &  oori- 
tavo  com  o  nono.  Exemplo. 

Coraçon  grave,  y  pezado 
Con  terrenas  afficiones, 

Cargado  de  mil  priziònes, 

Y  demiL  hierros  cargado. 

Tues  bailar  no  puedes  \ado 
Por  no  poder  vadear 
5in  perecer  al  paíLr  d  í 

La  corriente  arrebatada 
De  tu  pafli  o  n  desbocada 
Arrojate  cn  alta  mar* 

Carmen  decem  Verfuum.  •  . 

Decima  vez.  Decimum.  Tit.  Li> 
Decima.  Também  he  a  decima  parte 
de  qualquer  coufa,  que  fe  paga  ao  Prín¬ 
cipe,  ou  ao  facerdote.  Porem  efla  mais 
propria,  e  commümente  fe  chama  Di^t- 
ftflo.Nas  cartas  de  D,  Franc.  Man.  fe  ve 
claramente  efta  differença,  onde  diz  Eu 
de  V.M.  naõ  quero  pagar  a  Decima,  ôc 
a  penas  a  Deos  o  feu  Dizimo,  pag. -381. 
Decuma ,  oe.  Fem.  ou  Decuma,  ar  um. 
Fem .  Tlur.Tars  decima, ou  pars  decuma. 
Tlaut.  Oc.Hum  voto, que  fizeraõ  de  dar 
,a  Iupiter  as  Decimas  de  todas  ascou- 
,fas, que  houveífe.Cenfura  de  Gaspar  Bar¬ 
reiros,  pag.  25.  Vtd  D izimo.  v. 

DECIMAC,AM.  A  acçaõ  de  tirar  a- 
Tcm.  III. 
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decima  parte*  Em  alguns  Authores(  mas 
naõ  claíiicos  )  fe  acha  Decjmatio,  &  De- 
cwnatio,  oms.  Fem.  Neite  voto  entravaõ 
,as  decimas  dos  filhos,  &  fobre  o  modo, 
,que  começav^õ  ter  neífa  DecimaçaÕ 
j houve  con?tnda,&c.Cenfura  dc  Gafpar, 
Barreiros,  pag.  25. 

DECIMAL.  (  Termo  Arithmetico ) 
Vid.  Dizima. 

DECIMAR.  Vid.  Dizimar. 

DECIMO.  AdjcdUvo  numeral,  que  fe 
fegue  ao  nono.  Decimus  ,a,um.Cic 

DECIMO-  tercio.  Decimus  tertius, ou . 
Tercius  decimus ,  ay  um.  Colume. De  cimo» 
quatto.  JZjçartus  decmusy  ay  um.  Celf . 
Decimo  quinto,  f^uintus  deamusy  a,  um- 

Decimo  fexto.  Decimus  Jextus,  ou  fex 
tus  decimus ,  ay  um.  Sétimo.  Septimus 
decimus,  ou  decimus,  &  feptimus ,  a,  um . 
Decimus  feptimus,  ay  um.  CelJ.  Outavo. 
QãaVüs  decimus  T 'acit.  ou  decimus,  & 
ctfdVus,  ou  duodeVige cimus,  ou  duodeVi - 
çefmus,  a,  um.  (No  livro  35.  cap.  8-  fas 
Plinio  tres  palavras  delia  ultin  a.  Duo 
enim  dcvicejima  Olimpíade  interiit  Candau - 
ks.)  Decimus  cBa\>us,  a,  um.Columel.  De* 
cimo  nono.  Fíonus  decimus.  Tacit.  011 
decimus  &  nonus :  ou  mdcYigí fimus,  ou 
mdeYicejimus ,  a ,  um. A  ultin  a  palavra  he 
de  Tito  Livio.  Decimo  Tercio  neto  de 
D.  Guterre.&c.  Corograph.Portug.Tom. 
2.369.  Na  pag.372.dis  Decimo  terceyro. 

DECISAM. He  a  ultima  determinação, 
q  dá  fim  ao  pleito  , que ÍLõ, ou  duvidanos 
negocios.Quer  0  Mrfíre  Venegas,q  fe  de¬ 
rive  do  verbo  Latino  Decidere  por  ccrtar 
DecifiOjonis.  Fem. He  palavra  Latina, mas 
naõ  totalméte  netfe  fentido,porq  Cícero 
ufa  delia  fallando  no  concerto  de  duas 
peífoas,  que  tiveraõ  alguma  defa vença. 

O  prmeiperemetteo  o  negocio  á  deci- 
faõ  das  efpadas.  Tíinceps  rem  iffis  certa¬ 
mine  dirimendam ,  ou  perfotVendatu  com~ 
mifit.Que  depois  feremetteoa  unica  De- 
,cifao  das  efpadas.  Ribeiro,  nafeim.  do 
Conde  D.  Henriq.  pag.  96.  Evitar  com 
.,a  Decifab  da  natureza  os  erros, com  que 
,aeleiçaõ  muitas. vezes  fe  fruíira.Varelía 
Num.  Vocal.  pag.  499.  Falia  nos  que 
preferem  a  fucceífaõ  dos  Reys  à  eleiçaõ, 

D  Já 
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Jà  dos  alfanges  efperavaõ 

A  DEClòAM  da  barbara  contenda. 
Galhegos,  Templo  da  Memor.  Livro  2. 
Eitanc  20  2. 

DEC161V AMENTE.  Refponder  de- 
cdívamente  a  huma  queíh>õ.Zfá  ad quccfti- 
c/icm  aliquam  rej  pondere,  ut  plane  decifa 
fitj  ou  qtuefiionem  rejponfione  decidere. 

DECESlVO.  Oqiie  aecide,  ou  o  que 
há  de  decidir,  &:  terminar  alguma  cou- 
fa.  Decretorius,  a)  um.  Sen.  Tbil.  Armas 
DecifiVas  de  huma  contenda.  Arma  de- 
cretona ,  crum.  Fíeut.  Tlur.  Seneca. 

Vedefem  medo  chegar  cila  hora  de- 
ciíiva.  Intrepidus  horam  illam  decretori¬ 
am  projptce.  Sen.  Tbü.  Epifi.  102. 

O  ponto  deciiivo  de  huma  caufa.  Rei 
cardo ,  ims.Mafc.O  feu  voto  sépre mere- 
,cia  fer  DecifiVo  nas  mayores  cõtroverfias. 
Vida  do  Principe  Palatino,  19. 

DECLAMAC,AM.  A  acçaõ  de  decla¬ 
mar.  De  clamatio,  onis.Fem.  Cic . 

Declamaçaõ.  Arte  declamatoria,  ou 
Exercido  de  Declamar  nas  Efcholas  dos 
antigos  Rhetoricos,  &  Sophiflas,  fo- 
bre  aíTumptos  de  coufas,que  elles  fingiaõ, 
como  foraõ  as  declamaçocns  de  Quinti¬ 
liano  ,&  de  Stncca.Declamatio, onis, Fem. 

DECLAMADOR.  O  que  declama,  ou 
recita  alguma  obra  em  profa,  ou  verfo. 
Declamator ,  oris.  Cic. 

Declamador. Oq  apregoa, publica,&  fa¬ 
vorece  cõ  o  feu  difcurio  alguma  coufa. 

Declamador  da  verdade.  Veritatis 
prateo,  oriis.  Quaíi  todos,  os  queoccupaõ 
,hoje  as  &c.  faõ  Declamadores  da  menti¬ 
ta.  Vida  da  Prine.  Theod.  pag.  109. 

DECLAMADO.  Manifeíiado,  publi¬ 
cado  oratoriarnent t. Oratione  Vulgatus, ou. 
prolatus  in  lucem.  Sendo  a  doutrina,  que 
, devera  fer  mais  ouvida,  &  Declamada 
, nos  pulpitos.  Vieira,  Tom.  ^.pag.519. 

DECLAMAR.  Exercitarfe  em  recitar 
oraçoens.  Pronunciar  hum  difeurfo  em 
publico,  em  tom  de  orador.  Declamare , 
(  0,  aVi ,  atum . )  Cic. 

Declamar  muytas  vezes  .De  clamitare. Cic. 

DECLAMATORIO.  Coufa  concer- 
tiente  a  áedâtriâqaò. Declamatorius, a  ,u?th 
Cic. 
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DECLARAC,AM.A  acçaõ  de  declarar 
alguma  coufa,  &  cie  a  fazer  entender. 
Declaratio,  ou  fignificatio ,  ou  denuncia- 
tio, onis.Fem.  Cic. 

Declaraçaõ.  Explica  çaõ.  Explicatio , 
onis.  Fem.  Cic. 

Declaraçaõ.  Teílemunho.  Tefíificatio, 
onis.  Fem.  Cic. 

Declaraçaõ  da  guerra.  Denmciatio  bel¬ 
li. Cic.  Armorum  denmciatio,  onis.  LiV . 
Chama  Quintiliano  a  declaraçaõ  da  guer¬ 
ra  Clarigatio,  onis.  Fem.  Querendo  os 
Romanos  declarar  guerra, mandavaõ  feü 
Arauto,  ou  Rty  d?armas  para  os  povos, 
dos  quaes  haviaõ  recebido  algum  aggra¬ 
vo,  com  ordem  dc  lhes  pedir  fatisíaçaõ, 
&naõ  a  querendo  dar,  que  lhes  dccla- 
raífem  guerra;  &  a  acçaõ  do  Arauto,  a 
que  chamavaõ,  Tater  T atratus  t  he  pro¬ 
priamente, o  que  fe  chama  Clarigatio, por¬ 
que  eíla  Ceremonia  militar  fe  fazia  cõ 
voz  alta. 

Declaraçaõ  dos  feus  bens.  (  Termo 
Forenfe  )  Cenfus Jubfcriptio,  ac  profejjio , 
onis .  Cicero  tem  dito,  jugerum  Jubjiri - 
ptio,  acprofijf10.Ya2.tr  huma  declaraçaõ 
dos  feus  bens.  Dona  fua  cenjoribus  profi¬ 
teri.  Cic.  Verres bav/a ordenado,  que  os 
Lavradores  fizeífem  a  declaraçaõ  das  ju- 
gadas  dc  terra,  que  haviaõ  femeado.  E - 
dixerat  Verres, ut  aratores  jugera  fationu 
profiterentur.  Cic . 

DECLARADAMENTE.  Abertamente. 
Talam, aper  te. Cic.  Oppozfe  Declaradame¬ 
nte  França. Ribe.ro.  juizo  Hiílor.pag.201. 

DECLARADO,  como  quando  fe  diz, 
He  feu  inimigo  declarado.  Ei  fe  inimi¬ 
cum  profitetur.  Apertas  cum  eo  fimultates 
habet,  ou  gerit.  Eius  apertus  eft  boftts.  Cic • 

DECLARAR  alguma  coufa  a  alguem 
dizendolha,  e  iignificandolha.  Aliquid , 
alicui  denunciar  e,  ou  fignificare  (  0,  aVi , 
aturn.  ) 

Declaro-vos^  que  fodes  abfolto  no 
congreflb  geral,  que  fe  fes  hoje.  Renuntio 
tibi, te  hodiernis  comitijs  ejje  abjolutum.Ciu 
Dcclararfe. Fazer  faber  a  alguem  empar- 
ticular,  ou  a  todos  os  feus  intentos.  5W 
confitia  patefacere,  ou  aperire ,  com  hum 
dativo  das  peiToas. 

De- 
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De  d  ar  ei  me,  e  abr  ime  com  teu  criado 
] Liberto  tuo  totum  me  patefeci  Cic.  Tam . 
Fib.  6.  Epift .  ro. 

:  Dcclaroufe  em  favor  de  Pedro,tomou 
abertamente  o  feu  partido.  Suum  erga 
ilium ftudntm  aperte,  palamque  profejfus 

As  Hefpanhas  ainda  fe  naõ  haviaõ  de¬ 
clarado.  Ainda  iuõ  haviaõ  manifedado, 
que  partido  haviaõ  de  feguir .Dubix  Hi- 
jpanict  erant.  T it.LiV. 

Declararfe  contra  alguém,  plicui  a - 
pertè ,  ou  palam  aaVerf ar i. 

Muyto  tempo  eíteve  a  vidoria  fem  fe 
declarar.  Diu  anceps fmt  prMium.Dubia 
diu  Yiãoria  fuit.  Diu  ancipiti  marte  pu¬ 
gnatum,  ou  dimicatum  eft.  Começando 
a  decLraríe  por  eda  parte  a  vi&oria. 
In  hanc  partem  inclinante  Viãoria.  Por 
,eda  paite  fe  começou  a  Declarar  a  vi¬ 
toria.  jacinto  Freire,  Livro  3. num.  12. 

N.õ  havemosde  ter  para  nos,  que  os 
que  prometerão  dinheyro ,  que  já  toma- 
raõ  as  armas,  &  queeltaõ  totalmete  de¬ 
dicados  ao  ferviço  da  Republica,  fe  ar¬ 
rependerão  de  fe, haverem  declarado  cõ- 
tra  Antonio,&  de  lhe  ter  modrado  tan¬ 
to  odic?  jín  non  putamus  fore,ut  eos  pez- 
niteat  piofeffos  ejfet&  prx  je  tuliffe  odi¬ 
um  m  „ Antonium ,  qui  pecunias  polliciti 
funt ,  qui  arma,  qmfe  totos,  &  animi}  ,  fa 
corporibus  m jalutem  Reipublicx  contule • 
rund  Ge*  De  quem  abanue.ras  defpre- 
?gacias  n  e  Declaro  por  inimigo. Chagas, 
Cartas  Efpirit.  Tom.  z.  32. 

Naõ  me  atrevo  a  dccl.  rar  o  meu  pa¬ 
recer  fobre  efte  ponto.  Oftendere  non  au¬ 
deo,  qui  pt  jenjus  meus,  au  de  eo  fententi - 
ani  meam  aperire  Vix  aufim. 

Declurai-vos  melhor.  (  naõ  vos  ente- 
dem  )  Explica  te.  Mentem  tuam  clarius 
aperi. 

Declarar  guerra.  Vid.  Denunciar. 

Declarar  aos  ofHciaes  da  Alfandega  as 
fuas  mercandas.  Merces  fuas  portitori¬ 
bus,  ou  pertorij  cuftodibus  profiteri.  Ex 
Ulpiano . 

Declarar  bem  as  palavras,  ( quando  fe 
falia )  Vid.  Articular. 

Declarafe  com  bons  termos.  Politlfa 
Tom.  III 
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xompofitè  eloquitur.  Cic . 

Naõ  vos  poífo  declarar  com  palavras, 
o  que  eitjtfndo.  Mentis  cogitata  non  eft , 
ut  pQjfim proloqui.  Non  poffum  denuntiare 
Verbis,  j  er  mone  depromere ,  Verbis  conje- 
quiy  oratione  compleãt,  exprimere,  efferre, 
enuntiare  jenjus  animi. 

O  Senacioo  declarou  Rey.  Rex  â  Se¬ 
natu  appelUtus  eft.  Cic .  Declarar  algueni 
conful.  Aliquem  Conjulem  renuntiare. Cic. 
(Pro  Mur,  1. 

Declarar  alguem  reo  na  fua  aufencia. 
Referre  aliquem  abf entem  inter  reos.  Cic . 

DECLINA  (Termo  Adronomico.JHe 
no  Adrolabio  huma  efpecie  de  regra,  c5 
duas  pinnulas,"  a  qualfe  move  em  roda, 
&  moftra  os  gráos.  Os  Arabes  lhe  cha- 
n^aõ  Albidada.Vid.  Dioptra.  Apontada 
, Declina  modrará  na  circumferenciado 
>Aiirolabio  a  altura  da  Eftrella.  Pimen- 
,tel,  Arte  de  navegar,  pag.  34. 

DECL1NAC,AM.  ( Termo  Gramati¬ 
cal.  )  Na  lingoa  Latina  he  a  mudança  do 
nome  por  todos  os  cafos,  na  lingoa  Por- 
tugueza,  &  em  outras ,he  a  mudança  do 
artigo  por  todos  os  cafos  do  nome.De- 
clinatio ,  onis.  Fem.  Decimatus ,  iis. Maje « 
Inclinatio  onis. Fem.  Varro. 

Dechnaçaõ.  (  Termo  Adronomico.  ); 
He  a  didancia,em  que  fe  ach.  õ  os  Plane¬ 
ta  s  do  Equador, ou  Circulo  Equinocial, 
por  hun  a,  &  outra* banda.  A  declinaçaõ 
Meridional, he  a  didancia  de  huma  Eftrei- 
ia  cio  Equador  para  o  Polo  Meridional.  A 
dechnaçaõ  Septentrional  he  a  didancia  de 
huma  Edrelía  do  Equador  para  o  Polo 
feptemonal.  Também  há  Declinaçaõ  ver- 
dadeyra,  &  apparente;  Aquella  he  a  di¬ 
dancia  no  verdadeyro  lugar  de  hu  Pla¬ 
neta  ao  Equador;  eda  he  a  didancia  do 
lugar  apparente  de  hum  Planeta  aoE- 
quador.  Declinatio,  onis, Fem.  As  Edrel- 
,las,  que  nunca  apparecem,  faõ  aquellas 
,cuja  Dechnaçaõ  Audral,  he  igual,  ou 
,mayor,que  o  complemento  da  altura  do 
,Polo.  Noticias  Adrol.  pag.  88« 

Declinaçaõ.  (  Termo  Nautico. )  De* 
clinaçaõ  da  Agulha,  he  quando  a  agu¬ 
lha  fe  defvia  do  verdadeiro  Norte,  ou 
do  Polo.  Declinatio onis.  Fem ,  Outros 

D  z  *  The 
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lhe  chamaõ  Varidçaõ  Vid.  no  feu  lugar. 

Declinaçaõ.  Ruina,  ou  principio  da 
ruina  de  hum  Imperiosae  hum  Reyno, 
de  htn  a  Republica.  Itnptrij,  Regni  Jlei- 
publtc*  cc  cajus,  üs.  Cic.  Também  lhe  po- 
aem  chamar  com  Flcro.  lmpirtj  jentãns, 
utis.  Ftm.  Eíie  In  perio  cíiá  na  fuadecJi- 
naçaõ.//W  impe  num  Veluti  conjenutt , Flo¬ 
riu. 

Declinação  da  idade.  IngYaVefcem  d- 
tas ,  atis.  Gc.  ou  'Declinata  *tas.£uin- 
til.  Inflexa  jam  in  jeritum  <ztas. 

Quando  o  dia  eiiá  na  fua  declinaçaõ. 
Decimante  inVefperum  die.  Columel.  IJr- 
gente jam  die.  S  ueton. 

Declinaçaõ.  Termo  Medico,  &  Ci¬ 
rúrgico.  Declinação  do  Apoílema,  he 
quando  os  accidentes  eiíaõ  foce  gados, 
6c  diminuidos,  &  juntamente  o  apoíle- 
ma  fe  termina  por  refoluçaõ,  tranfmuta- 
çaõ,  ou  eílá  maduro.  Declinaçaõ  de  do¬ 
ença.  Senejcentis  morbi  remtjjio ,  onis.Fem . 
Cie. 

Eílando  a  doença  na  fua  declinaçaõ. 
Senefcente,  conjenejcente ,  ou  remittente  ja 
morbo .  Augmento,  eftado,  &  Declinaçaõ 
?do  Apoílema,  Cirurgia  de  Ferreyra,5j. 

DECLINANTE.  Vtd.  Declinar. 

Declinante.  (Termo Gnomonico. )Fa- 
zemfe  Relogios  do  Sol  Declinantes, éz  faõ 
os  que  naõ  olhaõ  dire dia  mente  para  algü 
dos  pontos  cardinaes  do  Horizonte,  & 
afli  declin.,0  tantos,  ou  tantos  gráos  do 
Oriente,  ou  do  Occidente, &c.  De  co¬ 
mo  fe  fabricará  por  Trigonometria  oRc- 
logio  inclinante,&  Declinante.  Vtd. Tra¬ 
tado  dos  Relogios  do  Sol  de  Antonio 
Carvalho,  cap.  23. 

DECLINAR.  Defcer,  ou  pender  para 
baxo.  Declinare.  Cic.  Lugar,  que  vai  de 
clinando.  Locus  declina  tus.  VitruY.  Pa¬ 
ra  a  parte  donde  Declinaõ  os  outeyros. 
J^uâfe  colles  jubducunt.  Virgil.  Por  am¬ 
bos  os  lados  hia  o  outeyro  Declinando > 
com  hum  alto  no  meyo .Is  collis  exutra- 
que  parte  lateris  dejeãus  habebat ,  &  in 
fronte  leViter  erat  f afligí atus.  Ccefar. 

Declinar.  Ir  cahindo,  perdendofe,  ar- 
ruinandofe.  O  Imperio  Declina.  Impenj 
çc cajus  appropinquat .  Cic .  Republica, que 
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Declina.  Re fpubli ca  labans,  &  inctinaía; 
Cic.  Suílentar  a  Republica,  ou  ter  -maõ 
na  Republica,  que  vai  Decimando ,  que  e- 
íiá  na  fua  Declinaçaõ.  Labantem ,  dr/ro- 
pè  cadentem  Rempubíicam  fulcire. Gc-Vid • 
pDeclinacaõ.DeclmaVa  o  Imperio  Rorra- 
,no.  Ribeiro,  juízo  Híficr.  pag.  5.  As 
,ccuías  do  Oriente  eííavaõ  hum  pouco 
, Declinadas ,  Jacinto  Freire, mihi  pag.23. 

Declinar.  Pender.  Inclinarfe.F/d.nos 
feus  lugares.  Se  Decima  o  Principe  para 
,0  mal,  caufa  receyos  de  tumultos.  Va- 
rella,  Num.  Vccal,  pag.  5c  3. 

Declinar,  a  juriídiçaõ.  (Termo  Fo- 
renfe  )  Paífar  de  hum  tribunal,  ou  de 
hum  Juiz  para  outro.  Declinando, ou  de» 
fugieuào ,  alieno  tribunali  fui  copiam  face» 
re.  Ejurare  alienum judicem,  juumque  ap¬ 
pellare.  Jurijdi  itionis  funda  menta  jnbduce- 
re.  Decimar  naõ  fe  pode  o  juízo  do  Al- 
,motacel.  Lib.  3.  daOrdenac.  Tit.5  §  9. 

Declinar,  ( Termo  Graromatical.)2>- 
clinar  hum  non  e,he  hir  variando  a  fua 
terminaçaõ  por  feus  cafos.  ]S.omen  decli¬ 
nare,  ou  inclinare.  Var. 

Declinar.  (Termo  Aílronomico  ) De¬ 
clinar  o  fol,ou  qualquer  outro  Planeta 
he  apartarfe  do  Equador.  Declinare  4 
circulo  oequino&iali. 

Declinar.  ( Termo  de  Medico  )  Dimi¬ 
nuir.  Hirfe  acabando.  Vai  declinando  a 
febre.  Inclinat  je  febris .  Cei  Eile  mefmo 
Author  diz  Inflammatio  declinat.  A  inflã- 
maçaõ  vai  paífando.Vamos  declinando  pa¬ 
ra  a  velhice.  Vergimus  injenium.  Sta * 
, Declinando  a  febre  fe  deve  dar  medica¬ 
mento  purgante.  Luz  da  Medie-  393. 

Declinar  ta  mbem  fe  diz  das  cores,de 
humas  coufas,  que  fe  vaõ  parecendo  cõ 
outras.  Vid. Tirar.  Alguma  Declinada* 
,corceleíle*  Barros,  Dec.  4.  Foi.  149^ 
,0  reflante  mais  branco , Declinante  a  pab 
,lido.  Mon.  Lufit.Tom.4.  fol.227.  col.  i« 
, Humas  vezes  branca,  outras  Declinante 
,a  negra.  Madeira,  1.  part.  cap.  36. 

Declinar  também  fe  diz  do  dia  guan¬ 
do  vai  acabando  .Declina  o  dia.  Declinat 
dies  in  Vefperum.  Columel.  Declinando  o 
dia.  Deficiente  die.  Ovid .  la  Declinada  o 
,dia.  IacintoFreyre.pag.^oj. 


DEC 

Já  Declinata  o  Sol  contra  o  oriente, 

Eo  mais  do  roxo  dia  erapaifado. 
Camoens,  Ecloga  5.  Eilanc:  6. 

Declinar  tan  bem  fe  diz  da  fama,  opi-» 
niao,  &c.  Que  fe  diminue.  Vay  'Decli¬ 
nando  a  fama  de  Anibal .  Anni  b  alis  fama  fe- 
nejcit  Tu  LiV.  Fazer  Declinar  a  fama  de 
aiguem.  De  alicu)us  fama  detrahere. Cic. 
,Fez  Declinar  a  opiniaode  noffas  armas. 
,JacintoFrcyre,  pag.  401. 

DECL1NATOR1A.  (  Termo  Forenfe) 
Ado  peio  qual  fe  declara,  que  o  Juiz 
que  fe  deu,nao  he  competente.  Exceptio , 
ou  frajcriptiofori.  Exceiçaô  Declinator  ia 
,fe  deve  allegar  fegundarL mente.  V id . 
, Livro  3.  daOrdenac.  Tit.  49.  §.  3. 

DECLlVE.Qae  tem  pendor.  Vechvis, 
is.  Maj  c.  &  bein.  Ve,  is.Fieut.Cajar.Ho- 
rat. 

Alii  entre  a  pacifica  Oliveira, 

Nos2>c//Ve*  outeiros  tranfplantada. 
Primavera  de  Lobo,  pag  233. 

DECLIVIDADE.  Pendor  do  terreno. 
A  DecliVidade  de  hum  outeiro,  de  huma 
ladeira,  &c.  DechVitas,  atis.  Fem.  Crff. 
Devexitas ,  atis.  Fem.  T lin.  ]un.& Hift. 
Tambem  diz  Cefar.  Collis  dejeãus,  us. 
Hum  outeiro,  que  por  todas  as  partes 
tem  de  alto  para  baxo  a  mefma  DecliVi  - 
dade.  Collis  #  qualiter  a  jummo  declivis.  Cô- 
putada  a  DecliVidade  do  terreno.  Me¬ 
thodo  Lufit.  pag.  307.  Vid.  Pendor. 

DECOADA,  Cenrada.  Cinza,  fer¬ 
vida  em agoa,com  que  fc  alimpa eiíanho, 
prata,  &  todo  o  ferviço  de  madeyra. 
Cinis  lixivius.  Cato ,  &  Columel.  Çmis  li¬ 
xivus.  Tlin. 

Decoada  de  ervas  Herba  Lixivia, 011 
cum  quibus  decotfus  eft  cinis.  A  Decoada 
,que  fe  faz  dos  mentaifros  &  abrotea, 
Luz  da  med.  169. 

DECOCC,AM.(Termo  de  boticário,) 
A  agoa,  em  quefe  fez  ferver  algum  iim- 
piez,  ou  droga,  medicinal.  Decoãum,i. 
Fient.  Decoãura ,  a.  Fem.  Hin.  Hift. 

Decocç ab  M etaphor  ic.  Determinação , 
Deci Lb,Vtd.  nos  feus  lugares.  A  ultima 
yDecoccad  dos  negocios  fazfe  entre  os 
,miniítros.  Vieira,  To.  2. 121.  Miniftro - 
rum  confido,  <3  meditatione  res  definiuntor* 
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DECORAR.  Tomar  de  çor.  Memoria 
mandare. Vid.  Cor.  Eiludandoa,  Deco- 
,randoa  com  grande  applicaçaò.  Lucena, 
Vica  de  S.  Xavier,  505*  coi. 2. 

Trazer  huma  coufa  decorada.  Rem  in 
memoria  habere, ou  memoria  tenere. Ex  Ci¬ 
cer.  Aliquid  memoria  affixum  tenere.  Ex 
J^uint.  Curt.  Trazem  Decorado  aquelie 
,riiaõ.  Guia  de  cafados,  pag.  io8- 

DECORO,  Decoro.  O  que  he  digno 
de  qualquer  peífoa,&  do  lugar  que  tem, 
&  taô  proporcionado  com  o  feu  eftado, 
que  nem  exceda  as  fuas  forças,  nem  feja 
inferior  á  fua  calidade.  No  Livro  i.Dc 
officijs  define  Cicero  o  Decoro  mais  Suc- 
cintaméte,  afli.  Decorum  id  eft ,  quod 
quaque perfond  dignum  eft,  &  cuilibet  rei 
conjentaneum.  Decorum ,  t.  A eut.Cic.Em 
alguns  lugares  diz  condecentia ,  a.  Fem . 

Com  Decoro.  Decore,  Cic.[pen.long>) 
Decenter.  Ovid.  Aulo  Geil.  diz,  Conde¬ 
core,  &  conde cent er. 

De  todos  os  aniiraes,fo  elle(  a  faber 
o  homem  )  conhece,  o  que  he  a  ordem, 
&  o  decoro  .Unum  hoc  animal  fentit,quid 
ftt  ordo ,  quid fit,  quod  deceat.  Cie - 

Guardar  em  todas  as  coufas  o  decoro. 
Omnia  decore  facere.  ExCic.  Decorum  in 
omnibus  JerVare.  No  termo  do  tratQ 
,Guardar  o  Decoro  neceffario-  Vafcon- 
cel.  Arte  militar,  194. 

Guardar  a  aiguem  o  decoro.  Cum  ali¬ 
quo  decore  agere.  Guarda  o  Poeta  o  De- 
,ro  ás  peflbas,  fazendo  triile  a  Mopfo. 
,Coifa  Eclog.  de  Virg.  21. 

Fazes  huma  coufa,  com  que  offendes 
o  decoro.  Haud  decorum  facinus  fafiis 
tuis  facis.  Tlaut . 

Palavras  de  aiguem  contra  o  feu  pro- 
priodecoro.  Verba,  alicui  non  decora • 
Tlaut.  Decoro  no  fallar,  fegundo  as  oc- 
,cafioens.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  176. 

Elie  toma  fentido  emnaõ  fazer  cou^ 
fa  alguma,  que  offenda  o  decoro.  CaVet , 
ne  quid  indecore  faciat.  Cic . 

Coufa  contra  o  decoro.  Indecorus,  a , 
um.  Cic.  Indecens ,  tis.  Omn.  gen.  Senec . 
Thil.  Util  ao  augmento,  &  honrofo  ao 
,  Decoro.  Vieira,  Tom.  2.  qag.  240. 

DECOROSO.  Decorus, a,  um.Cic.  [Te¬ 
nuit* 
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tinlt.  long, 

Naõ  fíe  muyto  decorofa  a  aflift  encía 
de  mtiytos  dias  na  quinta  de  Craífo. 
Vix  fatis  decorum  Videtur,  eum  plures  di¬ 
es  ij]e  in  Crafji  7  ufculano .  0 c. 

Contenda  pouco  de  corcfa  a  alguem.D/s 
putatio  non  alicui  decora.  Gc. 

Decorofas  condiçoens,  comqueíèfas 
huma  paz,  humatregoa.  &c.  Honorificae 
conditiones,  uni,  ibus.  Os  pados,  &  con- 
pdiçoens pouco  Decorofas. Vieira,  Tom. 
4.  236. 

Decoro fo.  Modeílo.Donzella  de  rodo 
decorofo.  Honefia  facte  Virgo.  Terent. 
,5o  queremos  rofio  Decorofo  com  agrado 
Macedo.  Domin.  fobre  a  Fortuna  133. 

DECOTADO.  Arvore  decotada.  Ar¬ 
bor  ramis  amputatis ,  ou  cicwnctjts .  Vid. 
Decotar. 

Ave  decotada.  Mvis  deplumis,  is.  Vi 
, alguns  faicoens  taõ  Decotados ,  que  naõ 
ptinhaõ  pennas  nas  azas, que  faas  ellives- 
pferu.  Arte  da  caça,  pag.  75. 

Molher  decotada.  Mulier  reteitis  hume 
ris,  et  peitore.  Mulier  refolutà  ad  peitus, 
it  humeros  Vefie. 

DECOToR  huma  arvore.  Cortar  os 
rames  fuperfiuof:  cortar  os  ramos  que 
impedem  a  luz.  Tanvere  ferro  arborem. 
Columel. 

Arborem  collucare.  (  0,  aVi,  atum.  )Co- 
himel.  Interlucare.  Tlin.  Ramos,  lumini 
officientes  decidere ,  ou  circumcidere  ,  do 
7cidi,  cifurn.  ou  amputare,  (  0,  aVi,  atum  ) 
A  acçaõ  de  decotar  as  arvores.  Collucatio 
oms .  Femin .  Varro.  Interlucatio }  onis. 
Fem.  Hin. 

Decotar,  no  rigor  da  Agricultura,  he 
cortar  todos  os  ramos  bem  rentes  pela 
arvore,  de  forte  que  fique  o  tronco  fo 
que  vai  de  baxo  ateonde  nacem  os 
ramos,  para  alii  tornarem  a  na fcer  outros 
de  novo  &  fe  fazer  melhor  arvore  da  que 
era  dantes.  Decotaodoflfe  principalmen- 
teas  oliveiras,  &;  ido,  quando  faô  ve¬ 
lhas, 011  rão  daõ  fruto  Ramos  arboris  cau¬ 
dice  tenus  refecare, ou  caudicis  tenus  ampu¬ 
tare  ou  Arbore  collucare  porque  fegundo 
Cujaeio,  recept.  Sent.  Lib.  5.  cap.^6.  Ar¬ 
bor  Tem  eile  verbo  hum,  &  outro^figni- 
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ficado  ,  Collucare  Vero  (  diz  o  dito 
Author )  eft  Vel fuperions  ramos  lumini  of¬ 
ficientes  Juccidcre,  Vel  ipfarn  arborem  ex- 
fiirpe penitusexjandere  .Toda  a  Arvore  hc 
melhor,  que  fe  Decote  em  mingoante  de 
Lua,  que  em  Crefcente.  Chronograph. 
de  Avellar,  265.  verf. 

DECREClMíiNTO.Deminuiçaõ.Min- 
goa .Decrefcentia,  <e,  Fem.  VitruV.  De¬ 
crementum,  i.Neut.  Aul.  Gell.ltb.^.cap.io . 
,Ja  as  icades  fegundo  feu  Deere  amento 
,naõcorreriaõ.  Alma  Inílruida  To*jn.2# 

DECREMENTO.  Decrecimento.  Vid. 
no  ftu  lugar.  Obfervou  o  incremento,  & 
Decremento  da  Lua.  Alma  Inilr.  Tom.  2. 
411.  Vid.  Mingoa. 

DECREPITO.  Derivafedo  adjedlivo. 
Latino  Cr  e  perus,  incerto  &  duvidofo, 
&  Creper us,  fe  deriva  de  Crepufcnlum  que 
he  o  ultimo  tempo  do  dia,  &  o  princi¬ 
pio  da  noite;  &  alii  a  idade  decrepita  he 
o  fim  da  vida  &  o  principio  da  morte: ou 
fe  deriva  Dccrepi  to,  go  verbo  Decrepere 
que  fegundo  ( Scaligero  in  conditaneis  )he 
o  efpirrar  da  candea,ou da  veia,  quando 
acaba,  &:  aífi  na  idade  decrepita,  começa 
a  luz  da  vida  a  fe  apagar, &  o  homem, 
fen.  o  efpirra,  expira. 

Decrepito.  Muito  velho.  Mais  que  ve¬ 
lho.  Decrepitus,  a,  um,  Cic. Semo,  ou  fe- 
neiiute  confeiius,  a,  um.  Frontino  diz 
Vir  exciit  at  itatis. 

ldade  decrepita,  sEtas  decrepita ,  ou  fu 
ma.  Gc  Exaita  netas. Terent.  Cic .  A  fe- 
ptima  idade  he  defde  os  68- ate  os  80.  che- 
,mafe  idade  caduca, ZxDecrepita. Chro- 
,nogr.  de  Avellar,  31.  verf. 

DECRETADO.  Determinado,  Refol- 
vido  Decretus ,  a?  um.  Cic.  Statutura, 
um. 

DECRETAES.  (  Termo  do  Direito 
Canonico  )  faõ  as  cartas  de  varios  Põ- 
tifices,que  o  Papa  Honorio  3.  a  juntou,  & 
que  por  ordem  do  Papa  Gregorio  Nono 
foraõ  recopiladas  em  hum  volume,  Epi - 
JtoU  decretales. Hc  o  termo  de  que  ufaõ 
os  jurifconfultos.  A  decrctalde  Honorio 
com  que  fe  introduzio  a  Theologia  em 
Paris.Mon.Lufit.Tom, 5.  fol.  169.  col.2. 

DEÇRE 
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DECRETAR.  Paflar  hum  decreto.  V. 
Decreto. Determinar.  Reiblver.  Aliquid 
decernere ,  (  no-,  crevi ,  cretum.)  Aquid  jta- 
tuere ,  ou  conftituere ,  (  uo,  ui-,  utum  )  Ap- 
, prove  o  Rey  com  a  obfervancia,  o  que 
y  Decreta  com  a  poteRade  .Varella  Num. 
Vocal,  pag  T99* 

DECRETO.  No  feu  principio  appro- 
priaraõ  os  jurisconfultos  eRa  palavra, 
a  tudo,  o  que  ficava  julgado,  ou  fenten* 
ciado  pelo  Principe  em  razaó  do  conhe¬ 
cimento  da  caufa.  Mas  defpois  foy  re- 
Rringida  a  dita  palavra  a  fignificar  fò  as 
crdens,  &  determinaçoens  dos  Papas, 
&  neRe  fentido  foy  chamado  Decreto  a- 
prime  ira  parte  do  Direito  Canonico,  em 
que  Graciano,  no  Pontificado  do  Papa 
Eugênio  Terceyro,fez  huma  compiiaçaõ 
dos  Canones  dos  Concilios,  das  fenté- 
cas  dos  Padres  da  Igreja, & de  varios  Re- 
feritos  Pontificios, que  faõ  as  leys,  pelas 
quaes  fe  governa  a  Igreja.  Hoje  Decreto 
na  fua  commua  aceitaçaõ  vai  o  mefmo,  q 
aífento,  ou  determinação  de  poder  fupe- 
rior,  concernente  ao  governo  dos  fub» 
ditos.  Decretum ,  i.  TSLeut.  üc. 

Fazer  hum  Decreto  .  Decretum  facere* 
Gc. 

Coufa  paíTada,  ou  ordenada  por  dem¬ 
ereto.  Decretus ,  a ,  um .  Gc, 

GaRos,  que  todos  os  annos  fe  mandaó 
fazer  por  decreto. Sumptus  annuus  decre¬ 
tus.  Cie . 

DECRETORIAMENTE.Com  certeza 
decretoria.  He  tomado  da  palavra  medica 
Decretorio.  Vid .  no  feu  lugar,  Hoje  fe 
peleja  decretonamente,  id  efty  com  cer¬ 
teza  de  perder, ou  ganhar  a  batalha.  Ar- 
mis  decretonjs  bodie  pugnatur .  Na  EpiR. 
102.  diz  Seneca,  Arma  decretoriay  per  q, 
como  adverte  Bafilio  Fabro,  lis  armis 
dè  \ictoriay  aut  Vita  decernitur .  Aquelle 
,  grande  perigo,  &  aperto, em  que  fe  achao 
yDecretoriamente  os  poucos,  quando  pe- 
,iejaõ  com  os  muitos.Vieira,  Tom.  ç.pag. 

433* 

DECRETORIO.  (Palavra  de  Medico) 
Dia  decretorio,  he,o  em  que  a  natureza 
coRuma  fazer  fuas  evacuaçoens,  para  ; 
vencer  os  humores,  que  a  opprimem. 
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Dies  decretorius ,  á  irnitaçaõ  de  Plinio 
HiRor.que  chama  ao  dia,  que  dcçide  da 
novidade  das  oliveiras  quando  eflaõ 
em  Difs  decretorius  florentibus  oleis .  Iu - 
mor.  Plinio  naEpilí.  102.  chama  floret 
decretoria ,  á  hora  da  noifa  morte.  ( ERes 
, dias, a  q  chamamos  indicatorios, muitas 
, vezes  tem  força  de  Decretorios.  Luz  da 
Med.  pag.  63.  )  Chegou  em  fim  a  noite 
yDtcretoriay  &  fatal,  &c.  em  queacome- 
,teraõ  a  trincheira.  Vieira,  Tom.  7.  pag. 
116. 

DECVBITO.  (Termo  de  Medico.)0- 
eflar  deitado  na  cama.  Cubitus ,  us.  Majc» 
{flin.  Decubitus ,naõ  fe  acha  nos  Authores 
antigos. 

DECVMANO.  Décimo.  Temfe  obfer- 


,vado,  que  em  algumas  coufas  da  natu¬ 
reza,  a  decima,he  mayor,que  as  outras,. 
,como  nos  ovos,  &  nas  ondas  do  mar, 
,por  i(To  Decumamsy  ay  um.  fe  toma  al¬ 
gumas  vezes  por  mayor.  Onda  decuma¬ 
na.  Flutfns  decumanus ,  ou  Decimus , 
, Quando  veyo  a  decima,  ou  Decumana . 
, Vieira,  Tom.  5.  pag.  ^ó.Defcrevenef- 
,Re  lugar  huir  a  tormenta. 

DECVPLO.  (Termo  Arithmetico.  )De^ 
vezes  tanto,  Decuplus ya}  um.  Tit.JLiV. 
, Arithmetica  inventada  pela  Decupla  pro 
,porçaõ.  Methodo  Lufitan.pag.  548. 

DECVRIA.  Termo  Efcholaflico,  tq- 
,mado  do  fenado,  &  da  milicia  da  anti- 
,ga  Roma:  no  fenado  era  huma  junta  de 
dez  Juizes;  na  milicia  era  huma  tropa 
de  dez  cavallciros.  Decuriay  a.Fem.  Çic • 
DiRribuir  os  cavalleiros  em  decurias. 
Decuriarey  com  accujatiVo.  Cic.Tit.  Li\'~ 
Divifaõ,  ou  diRribuiçaõ  por  decuri¬ 
as.  Hm  decuratio  onis.Gc •  Tit*  GiV. 

DECVRIAM.(  Termo  na  antiga  mili¬ 
cia  Romana.)  Homem,  que  mandava  a 
dez  foldados  de  cavailo.  Decurio ,  onis . 
Majc.  Varro. 

DECVRSO.  SubRantivo.  Vid.  Dif- 
curfo.  ( Aquelles,  que  por  Decurjo  àç 
,annos  jubílavaõ  na  guerra.  Barros,  3. 
Dec.  foi.  24.  col.  4.  No  Decurjo  deRe 
, cerco.  Cunha,  Bifposde  Lisboa.fol.  64»’ 
Deçurfo.  Adjetfivo.  (  Termo  da  Pra¬ 
tica  Fqrenfe  )  Foros  Decurjos, yal  o  me¬ 
fmo- 
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fmo,  que  Foros  vencidos,  ou  atrazados, 
mas  vencidos  he  proprio  cos  frutos,  & 
atrazados,  he  palavra, que  os  culros  na5 
aQiJutteuj.  Pagar  os  foros  Decurjos.  /In¬ 
nui  Vectigalis  reliqua  jolVer  e,  ou  Annuum 
VtcHgal  jam  lapjnm  JolVcre. 

DED 

DEDADA,  Dedada,  como  quando  fc 
diz,  Huma  dedada  de  mei.  Tantum  mel¬ 
lis,  quantum  digito  pote  fi  colligi. 

DEDAL,  Inltrument  ode  coflura,  co 
õ  fe  empurra  a  agulha .Digitale,  ts.JCCeut* 
Ex  Var-  • 

Dedaes,  ou  Didaes.  jogo  pueri!,  com 

huns  Didaes. 

DEDEIRA.  Heo  modo  de  dedaes,  que 
os  iegadores  poerne'jn  todos  os  dedos, 
para  poderem  fegar  fem  maltratar  fe  os 
dedos.  Digitalia ,  ium.  TSleut.  Varr. 

DED1CACAM.  A  acçaõ  de  oecicar. 
Dedicatio ,  oms.  Cie. 

Dedicação,  ou  confagraçaô  de  huma 
Igreja.  Sem  embargo  de  que  os  nomes  de 
Dedicaçao,  &  Confagraçaô  parecem  di- 
verfos  na  fignificaç,  o>  anibos  ao  intento 
da  Igreja  fignificaç a õ  o  mtfmo,  por  que 
(como  diz  o  Pontifical  Romano.  fedi.  3. 
cap.  3.)  Dedicatio  efi ipfamet  confecratio 
faci  a  ab  Epifcopo. 

He  pois  Dedicaçao  odia,  em  queal- 
greja  toyconfagrada  pelo  Bifpo.  Ede 
dia  he  Duplex  de  primeyra  Cla(fc,&:tem 
oitava,  &.  he  mais  foiemne,  que  a  felfa 
do  Patraó,ou  Titular.O  dia  antecedente 
à  dedicaÇaõ  efereve  o  Bifpo  em  hum 
pergaminho  0  anno,  &dia,  emquecon- 
fagra  a  Igreja  feu  proprio  nome,  &  di¬ 
gnidade,  &  o  do  fanto,  em  cuja  honra 
a  dedica, as  reliquias  dos  M  rtyres,  que 
nella  põem,  hum  anno  de  indulgências 
que  concede, aos  q  aíliílirem  aquelle  acflo, 
&  d  os  que  em  feu  anníverfario  a  vifita- 
rem,  quarenta  dias.  A  feda,  que  cm  certo 
dia  do  anno  fc  celebra  da  dedicaçao  de 
huma  Igreja.  Templi  dedicatio ,  ou  confe- 
cra  ti  ahniVerfarius  dies.  Occo  rendo  em 
jo  méfmò;dia  a  'Dedicaçao' da  propria  I. 
-,grejà&  a  dedicaçao  da  Igreja  Cathedral, 
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, l  á  de  prevalecer  o  oíficio  da  Igreja  pro- 
,pria.  Gcr  çalo  V«.z,  declaração  das  Ru¬ 
bricas,  pag.  58* 

DEDICAR  a  Igi  n  acciifa  2  Deos.  T(0 
aliquid  dicar  e,  ou  dediurt ,  tu  anfccrai  e, 

{  o,aVi,  atum  )  iic. 

Dedicar  hum  livro  a  alguem.  Ccnten- 
tafe  Cicero  com  dizer  Eitrum  aci  alique 
Jcribere.  Quintiliano  diz  Cfus  aliquca  a- 
licui  dtcare.S tacio  na  prefaeçaò  do  livro 
4. das  fuas,Sylvas,&  Plinio  na  prefaçaõ  da 
fua  hiiloria  natural  dize  Librü  alicui  de 
dicare.  Tanbemfe  pode  dizer  lilrum 
alicui  nuncupare.  Achafe  na  nrceyra  re¬ 
gra  da  n/efu  a  prefaeçaõ  de  Plinio, em  hu 
antigo  n  anufcrito,&  o  que  nepeifu  acie, 
que  nefte  lugar  ISluncupare  he  melhor  q 
A arrare,  que naó diz  com  libros,  cono  . 
nem  taô  pouco  Sacrare, he  que  na  pa  gin< , 
que  ie  legue,  fe  acha  Tluncu patio,  para 
fignificara  acçaõ  de  deoicar  hum  livrc. 
Injcnbtre  librum  alicui,  naô  o  tenho  acha¬ 
co  nos  Antigos. 

DEDICATÓRIA.  Epiííol a  dedicato- 
r,a.  Ep  fiola,  quà  opus  aliquod  alicui  dica¬ 
tur  ,ou  nuncupatur  . 

DED1C/\RSE.  Defprezar.  Nao  fe  di- 
gnar.Naõ  qnercr  ver,  nem,  ufar  de  huma 
ccufa,  com  arroganda;  Aliquid  dedigna¬ 
ri*  (  cr,atus  fum  IFirgil 
Dedignafe  ler  eftas  coufas -Hceç  legere f a 
fiidit.Fbiedrus. como  vos  naõ  Dedignafies 
, aceitar  aqueila.  Efcola  Decurial  2.  par- 
,te  EpilL  Decicat.)  Fid.  Dignar.  Fid, 
Defprezar. 

DEDILHAR.  Ir  tocando  ?s  cordas 
de. hum  iniirumento  com  os  dedes.  Mi¬ 
cantibus  dioitis  citharae  chordas  premere • 

DED1NHO.  Digitulus ,  r  Cic.  T irent, 
in  Em.  Eíla  palavra  dizíe  de  qualquer 
dedo,  quefeja,  com  tanto,  que  feja  pe¬ 
queno, como  V,G. todos  os  dedos  da  maõ 
de  hum  menino. 

DEDO.  Parte  da  maõ,  ou  do  pé  do 
homem,  de  differente  comprimento,  &c 
groffura.  Tem  cada  maõ  cinco  dedos,  & 
cada  hum  dellcs  confia  de  tres  oflbs,  ata¬ 
dos  ao  comprido  com  ligamentos,  &  da 
feiçaò  de  canudos,  mas  alguma  coufa 
convexos,ou  gibbofos  por  fora,&  por 
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dentro  planos,  &  com  alguma  cavidade 
para  pegar  melhor  ,  &  fazer  mais  firme 
apprehençaõ.  Chamamos  Dedo  a  huma 
n.cdida  pequena  de  hum  dedo  travéííò, 
&  tomafe  por  huma  pequena  cantidade, 
como  quando  dizemos  'Beber  hum  dedo 
de  Vinho. Na  Afíronomia  Dedohc  huma 
das  medidas,  de  que  fe  ufa  nos  eclypfes 
porque  dividem  os  Afironomos  o  difeo 
do  Sol,  &  da  Lua  em  doze  partes,  <iquc 
chamaõ  Dedos,  &  afli  hum  eclipfe  de 
dez  dedo  s  he  efeuridade  do  Planeta 
ern  dez  das  fuas  partes.  Na  Phrafeda 
Eícritura  oDedodeDeos  fignifica  o  feu 
poder.  Fallando  Ifaías  na  Omnipotência 
Divina, diz  eom  tres  dedos  futfenta  Deos 
o  globo  da  terra.  Também  pelo  Dedo  de 
Deos  entendem  òs  Doutores  aoEfpirito 
farno,  &  pelo  braço  de  Deos  ao  Verbo 
Divino.  Efcreveo  Deos  com  os  Dedos 
nas  Taboas  da  Ley  os  feusdez  manda- 
métos.Para  os  Antigos  alçar  o  dedo  era 
final  de  dar  approvaçaõ  ao  q  fe  propunha; 
&  entre  os  gladiadores  era  moílrarque 
fe  dava  hum  por  vencido.O  dedo  na  buc¬ 
ca  fignifica  íilencio,  &:  era  o  gefío  com 
que  pintavaõ  ao  Deos  do  íilencio  Har* 
pocrates .  Naõ  diferepar  hum  dedo,he  exe¬ 
cutar  com  pontualidade,  o  que  fe  orde¬ 
na.  Digitus ,  i.  Mafc.  Cic. 

O  dedo  meminho,  ou  minimo.  Digi - 
tus  auricularis.  Celf  Digitus  minimus . 
Blin.  Minufculus  digitus.  Blaut.  Odedo 
annular,  immediato  ao  minimo.  Digitus 
annularius.  BI  in.  ou  minimo  proximus. 
Aul.  Geli .  Vid  Annular.  O  dedo  do  me- 
y o.Digitus  medius,  ou  infamis,  MartiaL 
Sic  diiius ,  quod  porrigebatur  in  fignwn 
derifionis ,  é?  infami#.  Tambcmfoy  ede 
dedo  chamado  Impudicus,  &  "Verpus. 

O  dedo  modrador, immediato  ao  pole¬ 
gar.  Index  digitus.  Morat .  ou  digitus  fa~ 
lutaris .  Sueton.  in  Auguft .  Rationem  afqeU 
lationis  inde  Beroatdus  ducit  ,  quod  eo 
Silentium  Juadcretur  ,  res  faluberrima <, 
Odedo  polegar.  Bollex,  icis.  Mafc .  Cic . 

As  juntas  des  dedos.  Digitorum  arti- 
tuli.  Ceis. 

Que  tem  dcdos.Digitatus,  a,  uni.Blin * 

Coufa  do  dedo,ou  concernente  ao 
Tom.  III. 

§.  '  "  ■"  j ac 
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dedo.  Hic ,  hác  digitalis ,  hoc, le fis.  Blin 
Raiz,  q  ue  he  da  groifura  de  hum  dedo 
Radix  digitali  crajjitudine.  Bhn. 

Tocar  alguma  coufa  com  aponta  dos. 
dedos.  Aliquid  extremis  digitis  attingere. 
Cic. 


Plauto  diz  Brimr.bus  digitulis.  He 
taõ  pequena,  que  apenas  podemos  ter 
maõ  nella  com  as  pontas  dos  dedos.  Vix 
quidem  herclè,  ita  pauxilla  eft,  tenemus  di¬ 
gitulis  primoribus .  Blaut.  Boen .  3.  i. 

■ Ver f.  60. 

Se  tu  te  afadares  a  grofura  de  hü  de¬ 
do.  Si  digitum  tr  an jv  er  fumant  latum  un¬ 
guem  hinc  difcefferis.  Blaut. 

Modrar  alguemcom  o  dedo,  como 
homem  extraordinario.  Digito  aliquem 
monjlrare.  Horat. 

Dar  edaios  com  os  dedos.  Digitis  co - 
crepare.  Cic. 

Contar  pelos  dedos.  Digitis  rationem 
computare.  Blaut. 

Fazer  tocar  com  o  dedo,  (  quando  fe 
modra,  ou  fe  prova  alguma  coufa  com 
evidencia.)  Aliquid  dar  è, dilucide  que  pa¬ 
tefacere,  ou  demonjirare.  Aliquid  luce  cla¬ 
rius  ofiendere. 

Adágios  Pcríúgüezes  do  Delo.  Os 
Dedos  da  maõ,  naõ  faô  iguaes,  Naõ  des 
o  Dedo  ao  villaõ,  porqte  tomará  a  maõ. 
Meteilhe  o  Dedo  na  bocca.Ne  m  hum  De* 
do  faz  maõ,  nem  huma  andorinha  faz  ve- 


raõ,  Morderfe  os  dedos.  Lamber  os  De~ 
dos .  Avezoufe  a  velha  aos  bredes,  lam- 
belhe  os  Dedos.  Em  rio  quedo-,  naõ  me¬ 
tas  teu  dedo.  Hum  canivete  mefmo  m  e 


corta  o  paõ  &  o  2)fr/ô.Cutello  mao  cor¬ 
ta  o  Dedo,  ôtnaõ  corta  o  páo. 

DEDUCCjAM.  Aacçaõde  deduzir,' 
ou  inferir  huma  coufa  da  outra, ou  o  que 
fe  infere  de  alguma  coufa .V id.  Deduzir, 
&  inferir. 


Deducçaõ.  (  Termo  da  Mu  fica.  )  He  o 
progrefiòjou  nafeimento  das  feis  vozes, 
Ut,  Re,  Mi,  Fa,  Sol,  La.Mufca,  ou  har¬ 
monica  dedliàio,  onis.  Em  cada  fete  fignes 
,há  tres  Deducçoens .  Nunes ,  Tratado  das 
Expiati,  pag.  34. 

DE  DUCCIONA  L ,  Deduccionâl.  (T  er- 
tno  da  Mufica)  Movimento  Deducctonf* 


u  'DE  D 

He  quando  o  canto  vai  por  huma  ío  de- 
ducçaõ,  cu  propriedade,  Sc  nefie  cafo 
naõ  fe  faz  mutança .Motus  deduãionis.O- 
,priineyro  movi  meto  he  Deducçfional,0- 
jiegundo  disjunéLvo.  Nunes,  tratado 
das  Explan.  pag.  40.  .  j 

DEDUZIR.  Inferir,  coliigir.  Dedu¬ 
zir  hum  a  couía  da  outra.  Jliud  ex  alio 
colligere,  concludere ,  inferre.  Oque  os 
,Francezes Dedic^emàt  varios  aélos.  Ri- 
beyro,  jui?o  Eliifor.  S 6.  Deduzindo  da 
^grandeza  do  corpo  a  excelienciado  ani- 
,mo.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  Dial.  14. 
2  85» 

Deduzir.  Levar.  Deduzir  huma  colo¬ 
nia  em  algum  lugar  para  o  povoar.  Colo - 
niam  deducere,  [Lo,  xi,  ctwn.)  üc.  Sendo 
, Colonia  Deduzida  em  Narbona.  Coro- 
graph.  de  Barrcyros,  165. 
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DEFAMADO,  &  defamar.  Vid.  Dif- 
famado.  Diítainar. 

DEFECaDO.  Deque  fe  tem  tirado  as 
fezes,ou  o  licor  mais  groíío.  Defecatus , 
a,  um .  Vinho  Defecado .  Jfmum  defeca- 
tum .  Columeh  lib.  \>ltim. 

Defecado.  NLtaphoricamente.  Puro, 
lem  mifiura  alguma.  Durus,  ou  putus,  a, 
um .  Naõ  há  bem  deite  mundo,  por  De~ 
yfccado  que  feja.  Vieira.  Tom.  7.  436.  O 
^Principe  há  de  fer  purificado  no  engee 
?nho,  Defecado  na  vontade.  Brachylog. 
de  Principes  227^ 

DEFECAR.  Tirar  as  fezes,  aborra,  o 
pé  de  hum  licor.  Defecar e,  (  0 ,  á\n,atü.) 
J  fecibus  purvare, ou  liberare . 

DEFECTÍBILIDADE.  Falta  de  for¬ 
ças,  ou  falta  de  vigor,  falta  de  animo. 
Àmmidefeãus,  us.  Mafc.  Tluu  O  de  lei" 
xamento  deita  Indis,  que  reduz  os  ho- 
3mens  a  tal  Defeãibilidade.  Queyros,  Vi- 
dado  Irmaõ  Bafio, 452.  col.  1. 

DEFECTIVO, Defedívo.  (Termo  gra¬ 
matical  )  Nomes  defeclivos,  no  Latim 
faõ  aquelles,  que  tem  algum  defeyto, 
ou  falta  de  alguma  coufa  em  íi,  porque 
carecem  dc  algum  cafo,  ou  numero, v. gr. 
Lemures,  manes  Scc,  naõ  tem  íingular 
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Vinum ,  &  oleum  &c.  naõ  fem  plurar»  E 
na  Lingoa  Portugtieza,  Ceroulas  ,  naõ 
tem  íingular. Cal,SaLScc  naõ  tem  plurar. 
Verbos  defedivos.  Saõ  os  aquefaltaõ 
alguns  tempos,  &modos.Os  Grammati¬ 
cos  dizem  JSlomina,  Yel  ’ Verba  defeãiVa . 
Poderafe  dizer  nomina  quibusdam  cafi - 
bus,  Vel  numeris,  Verba  modis  quibusdam , 
aut  temporibus  carentia ,  ou  [foliata.  No^ 
?mes  DefeliCros,  Sc  heterocíitos.Barrêt- 
to,  Ortograph.  P0rtug.pag.3g. 

DEFECT  UOSO,  ou  Dc  f  cit  uofo .  Cou¬ 
fa  que  te  defeitos,faius,imperfeyçoens. 
Vitiofus,  a,  uni .  C/c.Failandonascoufas, 
&  nas  peifoas ) 

Defeduofo.  Imperfeyto,a  que  falta  al¬ 
guma  coufa.  Impcrfeãas,  ou  mancus,  a, 
um.  Cic .  Seguei  e,  que  o  corpo  de  Adaô 
, ficou  Defeãuofo ,  &  imperféyto,  o  que 
,fe  naõ  deve  admittir.  Vieira,  Tom/  1. 

99  »•  ,  . 

O  conhecimento,  &  a  comtempíaçaõ 
das  coufas  naturaes,  Fria  de  algum  mo¬ 
do  defeduofa,fe  1120  fora  feguida  da  ac- 
çaõ.  Cogitatio,  comtemplatioque  natura 
manca  quodammodo,  atque  inchoata  fit,  fi 
nulla  aãio  rerum  confequatur.  Afiim  fe  le 
-no  livro  1 .  dos  ofiicios  de  Cicero,  nas 
boas  ediçoens,  como  fi  o  a  de  Vidorio„ 
de  Lamberto,  de  Grutero  &c.  Algum 
dos  que  fe  cançaraõ  em  fazer  o  Calepi¬ 
no,  antes  mais  groífo,  que  melhor  alle¬ 
ga  efie  lugar  de  Cicero,  donde  fem  pre- 
pofito  defpois  de  manca, infere, id  eft  de~ 
feãCraÇSc  com  iftopretendeprovar,que 
De  feci  Crus,  a,  um.  he  palavra  Latina,  & 
que  della  ufara  Cicero.  O  que  pode  en¬ 
ganar  aos  que  naõ  andarem  acauteladosa 
,Nefie  titulo, que  foy  Defeãuofo,  porque 
,naõ  declaro.  &c.  Monarq.  Lufit.  Tom* 
5.  204.  Hum  juizo  leve,  as  mais  vezes 
?arnfcado,&naõ  poucas  Defeituofo. Car¬ 
ta  de  Guia, pag.  41.  Naõ  poderá  deixar 
,de  íer  Defeãuoja  a  terra  ,cm  que  falta* 
,rem  efias  propriedades.  Vafconcel.No- 
ricias  doBrafil,  238* 

DEFEITO  Natural,  he  numa  imper- 
feyçaõ  nalcida  da  carência  de  alguma 
parte  da  materia,  como  no  Anaõ,  ou  da 
má  difpoíiçaõ  da  propria  materia,  edmo 

*;  *■  •  -l  no 
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no  Coxo.  Defeito  moral,  fe  tama  por 
qualquer  viCiO,  ou  paixaõ.,  entre  cujos 
excdfos  fempre  fica  defcduoia  a  razaõ. 
Defeito  em  hum,  &:  outro  fentido  do 
corpo,  ou  do  juizo.  Vitium ,  tj.  'flent. 

Deieyto  faitu  cm  alguma  obra,  contra 
os  preceitos  da  Arte.  Mendum,  i.  fle  ut • 
Uc. 

Porquanto  havia  defeitos  na  fua  crea- 

çaõ,  &c.  His  'Vitio  creatis }juJiJ que  die 
quarto  deamo  fe  magiflratn  abdicare ,  ad 
*fjttrre-.  mm  res  redijt.  Tit-LiV.  iib.zz. 

DEFÈiTUOSQ.  Viâ,  Defcâuofo. 

DEFENDEMTE  nas  difputas.  Lropu* 
$  nater,  oris.  Maje. 

DEFENDER.  Apadrinhar.  Proteger. 
Jl  i  quem  defendere ,  (  do,  di,  juni  )ou  tue¬ 
ri,  (eor,  t idus  funi  )  ou  tutari,  (  or,atus 
jum.  )  ou  protegere,  (  Go,  xi.  fiam  ) 

O  que  podendo,  naõ  'Defende  os  ieus, 
nem  impede,  que  fe  lhe  faça  aggravo, 
comette  huma  injuíliça .Aja  non  defendit 
injuriam ,  neque  propulfat  a  juis,  cimi  po" 
teji  iiijujh facit.  Cie. 

De  tender  a  caufa  de  algu  em.  Advogar 
por  elie^//c«/  patrocinari.  Vid i  Caufa. 

Defender  alguém,  ou  alguma  coufa, 
pelejar  pela  fua  deieça  com  as  armas 
na  mad,  ou  nofentido  figurado,  com  a 
lingoa,.  ou  por  outro  modo.  Tro  aliquo , 
ou  pro. aliqua  re  propugnare,  ou  pugnare . 
Cie.  Por  ventura  havia  eu  de  fabar  co- 
tra  aquelle,  a  que  eu  vinha  a  defenderá 
JdVcrfum  ne  ilium,  caufam  dicerem,  cui 
'Veneram  advocatus?  1  erent.  'Defendefe 
^Campano  de  huma  nota  do  P.  Clavio. 
Methodo  Lufit.pag.  396. 

Defender  a  fronteira  contra  as  corre¬ 
rias  do  inimigo.  Fines  fuos  ab  incurfmi ? 
bus  boftiuni  tueri.  Cic .  Nunca  praça  fe 
defendeo  melhor.  Urbs  nulla  fortius  ob - 
fidionem  tulit.  Jdufnt.  Curt.  Defender adfe 
do  modo,  que  lhes  foy  pciTivel .Obftitere 
pro  Virili,  pro  Viribus  obnixi  funt .  Fio  fle 
arcuerunt ,  pro  ut  quifque  Valuit .  Fioftis 
impetum  ad  extremum  ufque  J uft i nuerunt. 
fiibilnon  egere,  ut  fe  tuerentur. 

Defender  hurna  opiniao.  Sententiam 
defendere ,  tueri ,  propugnar  e. Opinionis  de - 
fenforemfe  prober  e. Deicnàem  com  obítx- 
Tom.  III. 

Tlf  i/  _  _ 
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naçaõ,que  as  delicias  faõõfuminò  bem* 
Illud  ar  ãè  tenent,  accurat  eque  defendunt, 
Voluptatem  ejfe  jurnmim  bonum. De fender, 
que  huma  coufa  fe  fez.  Aliquod  facium 
ejfe,  contendere.  CelflO  amòr  Defende  co- 
,aanternente,  que  toy  fineza,  &c.  Vieira, 
Tom.  i.  92Ó.  Alguns  Defendem ,  que  os 
,Regulares  naõ  podem,  &c.  Promptuar* 
Morai.  pag.  7. 

DEFENSA.  A  accaõ  de  defender,  6c 
.proteger.  Defenflo,  onis.  Fem.  Cic  . 

Tomar  a  defenia,  ou  protecção  de  al¬ 
guém.  AUctijiis  patrocinium ,  ou  def enfio* 
nem  fufcipere.  Dar  a  vida  em  Defenia  cia 
pReiigiaô..  Vieira,  Tom.  9.  pag.  54.) 

Defenfa;  A  accaõ  de  defender  com  ar¬ 
mas,  cu  com  palavras .  !Propugnatio,oms* 
Fem.  Cic . 

•  Defenfa  de  huma  praça.  A  accaõ  de 
a  defender.  Ur  bis,  ou  arcis  propugnatio . 
,ADefenJa  dos  lugares, &  Fortalezas  da 
África.  Vidra,  Tom.  1.  pag.  984. 

Defenfa.  O  que  ferve  para  defender 
huma  praça,  como  quando  fe  diz  Huma 
Cidade  fem  defenia,  que  nrótem  gen¬ 
te  para  a  defender.  Ur  bs  nuda  práfedio* 
Huma  cidade  fem  Defenfa, que  naõ  tem 
fortificaçoensj&c.  Qpptdum  immunitum , 
ou  munitionibus,  ou  munimentis  carens. 
Fugia  embarcado  em  hum  navio  roto, 6c 
quafi  fem  Defenfa .  Lacera,  &.  pene  iner¬ 
mi  mV  e  fugiebat.  Flor .  Uh.  4.  cap.z.Ma - 
,rosde  Ladrilho,  que  mais  ferviaõ  ao 
, adorno,  que  a  Defenfa. jacinto  Freyre, 
livro  4.  Num.  5.  .  * 

Linha  da  defenfa  afixante,  ou  da  de 
fenfa  razante,faô  termos  da  Fortificaçaõ 
Vid.  Linha,  &  acharás  a  explicação  dos 
ditos  termos.  Os  que  eferevem  da  Arqui- 
te&ura  militar  em  Latim,  dizem. 
Linea  defenfioms.  A  Linha  da  Defenfa  fi- 
, xante  Methodo  Lufit.pag.  21. 

Defenfa,  como  ( quando  fe  diz  de  hu¬ 
ma  peffoa,  que  naõ  acomette,  mas  fó  fe 
defende  )Porfe  cmDefenja.Cdar  o  diz 
neíta  forma,  Fiac  de  caufa  conflituerafi 
figna  inferentibus  refiflereqwicr  prcdio  na 
lacejfere.  Por  iííò  havia  determinado  dc 
fe  por  em  Defenfa, t mcafo,que  os  inimU 
gos  o  acometteífem.  Vid. jDefefa. 

E  z  pá 
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DEFENSAM,  ©u  Defenfa.  (  Muytas 
,peifoasfe  abalizaraõna  Defenfao  deda 
,  Fortaleza. Lemos  Cereos  de  Malaca.pag. 

4  z. 

DEFENSÁVEL,  Defensável.  Capaz 
de  defenfa.  Praça  DefenfaVel.  Locus  de- 
fenfioni  opportunus ,  ad  defenfionem  idone¬ 
us,  propugnatione  facilis,  quum  tftlabo- 
riojce ,  nec  ontrofe  propugnationis.  A  qua¬ 
lidade  do  terreno  faz  a  cidade  mais  Ve 
ifenjayel.  jacinto  Freyre,  livro,  2.  num. 

26 .  . 

DEFENSIVO,  Defensivo.  Arma  de- 
feníiva.  A  com  que  o  homem  fe  defende, 
íem  offender  o  inimigo.  V.  gr.  Capace¬ 
te,  couraça,  cota  de  malha,  broquel,  ro- 
della  &c.  Armas  DefenfiVas.Arma  ad  te¬ 
gendum.  Cic. 

Fazer  guerra  defenliva.  Defendere  bel¬ 
lum.  Cdjar.  Vid.  Guerra.  Defeníivo.Pre- 
fervativo.  Vid .  no  feu  lugar.  DefenfiVo 
,dos  venenos*  Hid.  de  S.  Dom.  part.  1* 
pag.  2.  Verf. 

befeníivo.  Na  Cirurgia, he  aquelle  re¬ 
medio,  que  applicado  na  parte  alta  do 
membro,  prohibe,  que  naõ  acuda  o  hu¬ 
mor  à  parte  lefa.Por  fempreo  DefenfiVo 
,ao  redor  do  membro  cauterizado.  Ci- 
rurg.  de  Ferreyra,  pag.  60. 

DEFENSOR,  Defensor.  Aquelle,  que 
apadrinha,  &  defende  alguém,  ou  algu¬ 
ma  coufa.  Defenfor,  ou  propugnator ,orts. 
Mafc.  Cic . 

Defenfor  de  huma  praça.  Arcis  pro¬ 
pugnator.  Ctfar.  A  pezar  dos  Defenjores 
,íe  fenhoriou  do  podo.  Applaulbs  Aca- 
dem.  ao  Conde  dc  Villa  Flor,  pag.  61. 

DEFERENTE.  (Termo  Adronomico) 
He  hum  circulo  fuppodó  noSydemade 
Ptolomeo,para  explicar  a  eccentricida- 
de,  o  Perigo,  &  apogeo  dos  Adros, fo- 
bre  o  qual  diíferaõ,  que  fe  movia  o  Pla¬ 
neta^  que  os  Antigos  Adronomos  col- 
locaraô  na  groífura  de  cada  Efphera. 
Também  fe  chama  Deferente  o  Circulo 
eccentnco,  que  atraveíTa  o  centro  do 
Planeta,  &  aflinala  o  feu  caminho.  0  De 
aferente.  Da.  Lm,  cm  o  feu  Equante. 
Chronographia  de  Avellar,  353.  Da  di- 
jvifaõ  de  feus  circulos  Deferente ,  &  E- 
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iquanfé.  Ibid.356. 

DEFERIR.  Refponder  ao  requi rime- 
to,  a  petiçaò.  Libello  fupplict  decretum 
inferibere .  Libellum  fui  no  tare.  í Vlm.Jun . 
Libellum  fignare.  Suet. 

Deferirão  requerimento,  como  fe  pe¬ 
de.  Alicujus pojhtlatiom  concedere.  Cic.pro 
Mur.  47. 

Deferindo  o  Senado  a  Villiffimas  in- 
ílancias.  Senatu  ad  infimas  obteftationes 
procumbente.  Tacit. 

Deferir. Deixarfe  perfuadir.  Deferirá 
experienda. D«d  experimentis  adeonjen - 
tiendum.  JZumtil.  Deferir  as  aparências. 
Specie fitiee  fimulattonisfaoíè  adduci  ad 
credendum . 

Creyo,  que  a  affeiçaõ,  que  elle  me  ti¬ 
nha^  obrigava  a  me  deferir  em  tudo.Mi- 
hi  benevolentia,  credo ,  dubius  tribuebat 
omnia.  Cic. 

DEFESA.no  Crime.  O  que  feallega 
de  fua  juftiça.  Defenfio,  onis .  Fem.  Cic * 
>Algumas  vezes  Caufa,  <£.  Fem.  Allegar 
razoens  em  ordem  à  fua  defefa.  Caujam 
dicere .  Cic.  Aindaque  neda  materia  te¬ 
nhais  razoens,  que  allegar  em  voifa  de- 
feza.  Et  fi  tibi  caufa  eft  de  hdc  re.  Terent. 
Convencervoshaõ,  &  fe  o  negardes,  naõ 
vos  poderá  ido  vaier  para  a  Voifa  defe¬ 
fa.  St  negaVeris,  &  convinceris ,  &  buju - 
\modi  defenfione  nudaberis.  Afcon.Fedian, 
jDefefa  fe  pode  por  a  todo  tempo  pelô 
reo.  Vid.  Lib.  5.  da  Or denae.  Tit.  1. 
§.  2.< 

Defefa.  Fallando  em  fortificaCoens,  q 
defendem.  Vid.  Defenfa.  Qneimando 
,fertiliiIimos  campos,  &  Dtfejas.  Guer- 
,rado  Alemtejo  20i.Poda  emmeyode 
,huma  Defefa  de  certa  molher.  Vi  da  de 
D.  Fr.  Bertholam.  98-2. 

DEFESO.  Prohibido.^T/.  no  feu  lu¬ 
gar.  Em  muytos  lugares  do  livro  ç.  da 
Ordenaçaõ  fe  falla  em  coufa  s  defefas  pe¬ 
los  regimentos;  de  humas  fe  diz,  que 
faõ  defezas  ter,  &  tratar, de  outras,  que 
faõ  defefas  de  tirar  fora  do  Reyno,  de 
outras,  que  faõ  defezas  levaremfe  a  te¬ 
rras  de  Mouros.  &c. 

DEFICIENCIA,  Deficienda.  Falta. 
Defebfus,  us .  Maje.  Tit-LtV  .Deficienda 

das 
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,das  pnlfaçoens. RecoplI.de  Cirurg.^oíi 
|  DEFlDENTE.  He  *"  tomado  do  ita¬ 
liano  Diffidente,  &  elle  do  latim  Diffide¬ 
re,  que  vai  o  mcfmo,  que  Def confiar,  nao 
íerfe  em  alguém,  duvidar  &c.  Antonio 
Alvares  da  Cunha  ufa  defta  palavra  na 
fua  Traducçaõ, intitulada  Efcola  das  ver¬ 
dades  pag.  65-  aonde  diz,  Deos  naõ  cò 
,mumca  eítes  fegredos  facilméteaos  fe- 
,us  De  fident  es,  id  eft,  aos  que  naò  tem 
fé  nelie,  que  duvidaõ  do  leu  poder, que 
defconfLõ  da  lua  providencia. 

DEFINHAR.  Attenuarfe.Hir  em  ma- 
grecendo.  Contabejcere .  Elaut. 

DEF1N1C,AM.  He  huma  Oraçaõ, que 
declara  o  que  he  huma  coufa, & qual  he; 
&he  de  duas  maneiras, a  faber  Definição 
cjfencial,  que  heufada  dos  Phiioíophos, 

conila  de  genero, &  differença,&  de¬ 
clara  a  natureza  pela  qual  huma  coufa  he 
immuíavelmenteoque  he;  outra  he  De¬ 
finição  accidental, que  he  propria  do  Ora¬ 
dor,  &.  declara  a  coufa  por  circunftanci- 
as,  &  propriedades  adjacentes.  Chama- 
fe  Definição  do  verbo  latino  Definire, que 
he  por  balizas,  &  limites,  porque  aííim 
como  as  balizas, &  os  marcos, que  fe  põ¬ 
em  nos  campos,  os  deftinguem  dos  ou¬ 
tros,  aííim  a  Definição  com  os  attributos 
q  declara  diftingue  o  fer  de  huma  coufa 
do  fer  de  outra,  &  em  certo  a  limita, & 
a  circunfcreve,  Definitio ,  onis .  Fem.  Cic . 
Finitio ,  onis .  Fem.  Jflnintil.  Rei  alicujus 
breVis,  &  cincunf cripta  explicatio,  onis . 
Fem»  Idem. 

DEFINIDOR,  Definidor.  ( Termo  de 
.certos  Religiofos.)He  o  confelheyro  do 
Geral,  ou  do  Provincial,  &  Definitorio , 
he  o  lugar  em  que  eítes  miniürosda  Re¬ 
ligião  fe  ajuntaõjOu  a  junta  deites  mef- 
mosminiíteos.  As  palavras  ufadas  fao, 
Definitor ,  ons ,  &  Definitor  iuw,  ij.  TSieut. 
v  Definidores  das  Comarcas,  &  Ouvi¬ 
dorias  do  Reyno,  faõ  os  q  levaraõ  mais 
votos  dos  Procuradores  das  Cortes, pa¬ 
ra  com  menos  confufaõj  fe  tratarem  as 
propoflas,  &  fc  tomar  a  refoluçaõ  nel- 
las;  &c. 

•  DEFINIR  huma  coufa.  Explicar  em 
f  ouças  palavras  a  fua  natureza.  Aliquid 


definire .  Ck .  ou  finire.  Sjeintil  ( io ,  ivi, 
hum.  )  Definitione  propriam  rei  alicuius 
Vim  breViter  ac  dilucide  exprimere ,  ou  de 
clarare ,  ou  mVolutam  ret  notit  iam  defini* 
endo  aperire.  Cie. 

DEFiNlTlV  AMENTE.Decidendo  al¬ 
guma  coufa.  Decidendo .  Vià.  Decifiva^ 
mente.  Em  Cícero  o  adverbio  Definit è 
n.  õ  fignifica  iíío,  mas  com  reíteiccaõ. 

DEFINITIVO,  Definitivo. (Termo  da 
Rethorica.  )  Como  quaftdo  íe  diz,  hu¬ 
ma  caufa  Definitiva ,  em  que  fe  trata  da 
definição,  ou  explicaçaõ  da  natureza  de 
huma  coufa.  Definitivus ,  a,  um.  Cic. 

Definitivo.  Deciíivo.  Fid.  no  feu  lu¬ 
gar.  A  fentença  foy  pronunciada  Difi - 
,nitiVa.  Vieira,  Tom.  1.  o 2. 

DEFLUVIO  Deflúvio  de  cabellos.  O 
cahir  do  cabello.  Capillorum  defluvium , 
ij.  Neut.  Çplin.  Capilli  defini ,  o  adye&ivo 
‘Defluus,  a,  um,  he  de  (Pltn.  Teve  hum 
defluvio  de  Cabellos.  Ei  defluxerunt  ca¬ 
pilli.  No  Morbo  Gallico,  a  mayor  parte 
,do$  humores  noxios  eilá  no  ambita 
,da  corpo,  como  fe  vé  no  DefluVio  de 
, cabellos,  Sarna,  &c.  Madeira,  z.  parte 
queif.  26.  Art.  2. 

DEFLORAR.  Vid.  Defhonrar.(  Se  de 
huma  Torre,  falta  de  entrada  fe  Deflo - 
,rou  Danae.  Fabula  dos  Planetas,  120. 

Deflorar.  Metaphoric.  Colher  a  flor,, 
&  o  mais  digno  de  advertência,  de  ob- 
fervaçaõ.  Deflorar  o  melhor  de  huma 
HiCtoúa.^uod  bom  eft ,  ex  hiftoria  excer¬ 
pere  ( po,  cerpft,  cerptum.)  Deflorar  ome- 
lhor  dos  Authores.  Delibare  undique  flo r 
feulos.  Cic.  Deflorando  o  mais  eífencial  da 
,Hiflor.Ghaldaica.  Cenfura  de  Gafpar 
Barreiros,  pag.  2.  O  que  fe  Deflorou  dos 
Authores.  Excerptiones ,  um.  fem.  Elur. 
ylulGell.  Excerpta,  orum,  fiieut.  Flnr * 
Seneca. Segundo  aponta  Barofo  nas  De - 
fioraçoens  Chaldaicas.  Barreiros,  Ibid* 
pag*  52.  verf. 

DEFORMADO  Desfigurado.  Defor¬ 
matus,  a,  um.  Cic .  Turpificatus,  a,  um* 
Idem. 

DEFORMAR.  Desfigurar.  Aliquem  de * 
formare.  Vid. Desfigurar. Derrubaraõ  dos 
, altares  as  cílatuas,  Defomdashap 

acuti- 
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, a  cutiladas.  Vieira,  Totn.  3.  pag.  4^* 

DEFORME.  Feo.  Deformis ,  Deforme . 
M  i  feito,  defproporcionado,  fema  ju- 
ifa  forma.  Deformis ,  dift ortus >  a,  um. 

Heopiniaõde  Zeno,  quefoos  fabios 
fao  formofos,  por  deformes,  que  pare- 
çaô.  Zenonis  fapientiaefi  folos  fapientes 
ejfe,  cr fi  diftortijfimi fint ,  formofos. Cic . 

DEFORMIDADE. Fealdade. Falta  de 

proporção.  Deformitas ,  atis .  Fem.  Cic. 
Vid.  Fealdade. 

Deformidade,  (  no  fentido  moral.  } 
Coufa  indecente,  injuriofa,  affrontofa. 
Quintiliano  ufa  de  Deformitas, nefte  fen 
licio.  (  Circumdanda,  que  naõ  fo  pa- 
Prece  alhea  da  razoo,  fenaõ  ainda  Defor - 
,m  idade.  Vieira,  Tom.  8-  pag.  222.  V id. 
,Dcfraldar .  Vid.  Desfraldar. 

DEFRAUDAR.  Negar.  Recufar.  Naõ 
conceder.  Defraudar  o  feu  genio.  Negar 
à  faa  inclinaçaò,  ou  natureza  o  que  el- 
la  appetece.  Defraudare  genium.  lerent. 
in  Fhormion.  Fraudare  genium .  Flant,  in 
Aulul. 

Defraudar  alguém  de  alguma  coufa. 
Tirar  com  injuftiça,  fraude,  engano.  A- 
liquem  aliqua  re ,  ou  alicujus  aliquam  rem 
fraudare.  Tito-Livio  2.ab  urbe, diz  Frau¬ 
dam  feipfe  Vicia  fuo,  &Cefar  3.  Belli  ci¬ 
vilis,  diz  Fraudare ftipendiwn  militum . 

O  que  defrauda.  Fraudator,oris.Mafc • 
Tito-Livio  4.  aburbe,  diz,  Fraudator , 
ér  interceptor  pr&âa.O s  naõ  Defraudaffe 
yàâ  merce, que  lhe  fazia.  Mon.  Luíit. 
,Tom.  2.  Eilesfe  Defraudao  da  Fama,  q 
^poderão  ter.  Mon.  Lufit.  Tom.  5.  De¬ 
fraudar  aos  devotos  da  noticia  das  ma¬ 
ravilhas.  Agiol.  Lufit.  Tom.i.  As  cou¬ 
sas  de  Portugal  tem  pouca  ncceííidade 
,de  fe  Defraudar  a  alhea  gloria.  Mon. 
•Luíit.  Tom.  6.  90.  col.  2. 

DEFRAUDO.  O  de  que  alquem  he 
defraudado.  Rés,  qud  quis  fraudatur. 

Defraudo.  A  acçaõ  de  defraudar.  Frau¬ 
datio,  oius.  Fem.  Cic.  3.  Offic.  Ainda  que 
jiefte  lugar  de  Cicero  Fraudatio  íigniíi- 
que  engano  entendo  também  pode  íig- 
nificar  a  acçaõ  de  defraudar,  porque  de 
ordinario  naõ  ha  defraudo  fem  engano, 
ou  da  efperança  da  peífoa  defraudada^ 
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iôu  na  malícia  de  quem  defrauda.  Torna 
f  a  entregar  o  talento, que  Deos  lhe  deu 
, inteiro,  &  fem  Defraudo.  Vieira,  Tom. 
,7.  42.  Foínecefario  ao  governo  da  ca- 
,mara  acudir  ao  Defraudo  dos  pobres. 
Mon.  Luíit.  Tom.  5. foi.  91. 

DEFRVTAR.  VidDc ftrutar. 

DFFVMADO.  Coufa  denigrida  do 
fumo.  Fumo  demiratus,  a,  urn.  Pjinio 
Hiíior,  &  Varro  dizem  Denigrare,  Fumo 
tmãusy  ou  nign  faãus,  a,  fim.  Cic.  in 
Fifonem ,  1.  di^Fumofus,  a,  um. 

Defumado.  Deícecado,  ou  curado  ao- 
fumo.  Infumatus, a,  um.  Flaut ,  Fumo  du¬ 
ratus,  ou  ficcatus,  a,  um.  Horacio  diz 
Fumofus ,  a,  um.  Prefunto  defumado. 
Ferna  furnoja ,  ou  infumata. 

DEFVMADVRA.  O  defumar,  Vid  no 
feu  lugar.  Defumadura  de  bons,  chey- 
ros .J/id.,  Perfume.  Com  Defumadura s  de 
bons,  &  nobres  cheyros.Mon.  Luíit.Tom* 
6.  176.  col.  2í 

DEF  UMAR.  Denigrir  com  fumo. 
Fumo  denigrare.  Eíle  verbo  he  de  Varro. 

Defumar.  Curar  ao  fumo,Peixe.  v.gr* 
Prefunto  &c.  Aliquid  fumo  ficcare.{  O-a^i, 
atum  )  Ainda  que  Plato  diga,  Hilla  in* 
fumata ,  naõ  fe  fegue  dillo,  que  fe  diga. 
Infimare,  ou  infimari. 

Defumar,  Perfumar.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar.  Defumada  El-Rey  com  bons  chey^ 
,ros.  Mon.  Lufit. Tom. 6. 175.  Ainda  que 
,feabraõ  os  cortiços, &fe  Defume.  Co- 
,fta,  Georgic.  de  Virgil.  123.  verf.  De- 
, fumado  com  Almecega.  Recopil.de  Ci- 
rurg.  203. 

.DEFUNTO.  Morto. Mortuus, demor* 
tuus,  a,  um.  Cic. 

O  dia  da  commemora  çaõ  dos  defun¬ 
tos.  DiesjuVandis  mortuis,  ou  defuntis 
conftitutus.  Os  que  chamaõ  eíte  dia  Mor -  ' 
tualia ,  fazem  huma  palavra,  dandolhe  de 
fua  authondade  hum  novo  ufo.  Feralia 
fabe  demaíiado  àGentilidade.  j 

DEG 

DEGENERAR  dos  feusantepaíTa dos; 
Naõ  feguir  o  feu  exemplo.  Naõ  imitar 
Rs  fuas  yk tudes. Naõ  fe  parecer  com  el- 

.  ?es 
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les  ra  virtude.  A  Virtute  maiorum  dege* 
jurare ,  (0,  aVi,  atum  )  ou  deflectere , 
(tfoyxtixwn  )  Maiorum  Virtuti  non  {re- 
J pondere,  (  Deo,  di,\um )  Cie . 

DegeJitrar  tk  ii  nidno.  Deflectere  de 
cirju  juarum  actionum.  02.  ad  O. 

Oque  degener  «a.  Degener,  ens .  Vng. 
Home^quencO  degenera  cos  ieus  may- 
ores*  Dignus  maioribus  juis.  Lic.  Por 
7 Degenerarem  co  vaioecom  que  tmhaõ 
jcoiitraírado  em  outros  recontros.  Le¬ 
mos  Cercos  de  Maia  ca,  pag.  53.  VerjL. 
jChegaraõ  a  Degenerar  ae  Teus  codumes 
,a  citado  taò  groííeiro.  Valconcel.  No¬ 
ticias  do  Braíil,  pag.  77.  Degenera  de 
,home,quc  íe  deleita  co  o  rigor, &.  como 
,sãguc.BrachUog.  de  Principes,  pag.  102. 

Degenerar,  também  íe  diz  das  arvo¬ 
res  transpiantadasjOii  dos  enxerros,que 
naõ  tem  a  queila  ffiieza,  que  na  lua  pri- 
meyra  planta.  Degenerare .  Vtrgil.  2 .Ge- 
(jYgic.  Ab genercfitate  infitci  dc ficei  e. 

Terra  lavradia,  muyto  humiua,  de¬ 
genera  cm  prado.  írlwnidimi  fólwn  de - 
jeifeitiu pratum .  fim.  As  eicoib.idas  vi 
fbegewnvi  da  caífa.  Leonel  da  Cofta, 
Gcorgic,  de  Virgil. 73. Falia  em  plantas. 

DEGOLAQAM.  Aleílada  degola¬ 
do  de  S.  ]oao  Baptiíia.  Dies  facra ,  cjua 
capitis  Súnão  joam  Daptifla  abfciji  me¬ 
mória  recolitur . 

DEGOLADO.  Jugulatus ,  a,  um.Ovid. 

DEGOLADOURO.  O  lugar,  a  onde 
fe  mataõ  as  rezes,  cabras,  &c.  Laniena , 
*e.  Fem.plant. 

Degoladouro. A  graganra,  particular¬ 
mente  nolugar  delia  onde  íe  degolla. 
Jugulum,i.  Ne  ut.  Cie*  Jugulus ,  /.  Majc. 
SuintiL  ^■2  fua  boa  ventura  que  to- 
ymaííea  ferpente  peio  Degoladouro ,  on- 
, de  naõ  tinha  fortaleza.  Gouto,  Dec.  7. 
foi.  68*  coL  3. 

DEGOLAR.  Tirar  a  vida  com  o  gol¬ 
pe,  que  fe  dá  na  garganta,  íem  apartar 
do  corpo  a  cabeça.  M liquem  jugulare , 

(  O,  aVt,  atum  )  Qc .  jugulum per - 

fodere.  Oc.  Aliem  guiam  exfcmdere,  qu 
jugulum  re  Jecure. 

Dcixaríe  degolar.  Jugulum  alicui  dare 
O  c.  Jugulum  alitui  profar  e,  J^uintih 


Degolar.  Matar.  Temos  lançado  fora 
os  gladiatores,  que  nos  vinhaõ  a  dego¬ 
lar.  Mucrones  gladiatorum  a  jugulis  no - 
flris  rejecimus,  tic.  Naô  fera  remedio* 
,ferá  Degolar.  Luz  da  Medie.  245. 

Degolar  com  fangrias.Tjrar  a  alguém 
muyto  langue.  Omnm  fere  Janguinem 
alicui  exhaurire.  Cicero  diz.  (plaga  illcf 
reiijuu.ni  jpiritwn  exhaufijfet ,  eíle  me  fino 
orador  diz,  Manu  jibi  Vitam  exhaurire . 

Tocar  a  degolar.  Termo  antigo  da 
trombeta,  quando  ie  toca  ainveifir. 

DEGRADACjAM-  Depoíicaò  perpe-' 
tua  da  ordem  recebida,  porque  corno  a 
Igreja  naó  pode  apagar  ocaracter,impref 
lo  na  alma,  impede  o  uíò  da  ordem  per¬ 
petuamente;  &  iitohe  Degrau.  O  que 
há  de  fer  . degradado  do  officio,  he  leva-, 
do  à  preíença  do  Bifpo,  veilido  de  Sa¬ 
cerdote,  levando  nasmaoso  Caíiz,  011 
Miilai  fegundo  a  ordem,  que  tiver,  Se 
pübhcamente . he  ddpido  das  Sagradas 
Viitiduras,  6e  lherapaõ  a  coroa,  dizé- 
dolhe  determinadas  palavras, que  câuiao 
horror  aos  circundantes.  Na  icíLõ  do 
Concilio Trident.  cap.  4.  dc  Rercrm. 
&  no  Pontifical,  fevéa.forma,  com  que 
o  Bifpo  fazeita  fun cio. Sacerdotes  de fm 
gradu  dejectio,  onis.Ò  que  íc  oe/e  obíer- 
,var  na  Degradacdõ.  Andrade,  Acçoens 
Epifcopaes.  pag.  167.  Viá.  Degradado, 
&.  Degradar. 

Degradaçao  de  hum  homem  nobre. 
AUcujus  ex  ordine  nobilium  rejectio,  ou  de 
pulfio,  onis.  Fem. 

DEGR  ADADO  da  dignidade  Eccidi- 
aílica,  ou  fecular.  Vid.  Degradar.  O 
Degradado  do  Sacerdócio  naõ  goza  do 
foro,  &  privilegio  ClericaÍ;donde  fe  fê- 
gue,  que  o  que  der,  ferir,  &c.  ao  Degra- 
dado,n aõ  incorre  em  excomunhão. Ne  fe 
lhe  deve  aífinàr  aiiméto  do  Beneficio, pa¬ 
ra  que  íe  luídente,  com  tudo  eflá  obri- 
gado  a  rezar  o  Officio  Divmo,  porque  a 
inda,quefeja  Degradado^  verdadeyro 
Sacerdote,  &  como  tal,  eílá  obrigado  a 
guardar  o  voto  da  Caílidade;  nem  pode 
contrahir  matrimonio,  &  íe  o  contrahe, 
he  nullo.  Na -reza,  nao  poderá  dizer. 
Dominus  Fobijcum ,  nemufar  de  outr^ 

fokm- 


fokmnidade.  Só  o  Papa  o  pode  reíUtuir 
ao  feu  primeyro  eíhdo,  ufando  de  feu 
abfoluto  poder.  Finalmente  pela  Degra* 
clacad  fica  infame*  Vid.  Degradacad. 

DEGRADAR.  Deíkrrar .dltqum  exi¬ 
lio  afficere.  Degradar  para  a  Grécia.  A  li- 
quoti  in  Gr  aciam  amandare,  Cic.  Vidi 
Deíkrrar.  Foy  prefo,  &  Degradado  pa- 
?ra  Malaca.  Queirós,  Vida  do  Irmaò  Ba¬ 
ilo,  295. 

Degradar.  Em  fentido  figurado.  Os 
jEpithetos  da  eleganda,  &  ornamento 
?fe  haõ  de  Degradar  das  cartas  miííivas 
3para  fora  do  termo  delias.  Lobo,  Cor¬ 
ie  na  Aldea,  Dial.  3.  pag.  52. 

Por  quem  fe  viífe  eílar  auzente 
Emióngas  cfperanças  Degradado . 
Camoens,  Eleg.  1.  Eftanc.  ^  "Tinha  ido 
o  Poeta  ver,  ie  por  negociaçaõ  na  ín¬ 
dia,  ou  por  fervir  na  guerra,  podia  me¬ 
drar,  &  achoufe  deíkrrado  em  grandes 
dift ancias,  pela  muyta  que  há  da  índia 
para  Lisboa,  &  por  outra  muyto  mayor, 
que  he  do  procurar,  ou  merecer, ao  cõ- 
feguir. 

Degradar.  Lançar  alguê  do  feu  gráo« 
'Yid.  Degraduar. 

Degradar  a  hum  Clerigo.He  ímpedír- 
Jhe  o  ufo  das  ordens  pcrpetuamente.Cõ 
«lido  fica  com  o  caraéter,  porque  eík, 
por  edar  impreíFo  na  alma  naõ  fe  lhe 
pode  tirar.  Degradar  hum  Sacerdote.  A 
liquem  Sacerdoti j  dignitate  cum  ignomi¬ 
nia  /poliar e.  Ao  Bífpo  tocao  Degradar  a- 
^os  Sacerdotes.  Lucas  de  Andrade,  Ac— 
çoens  Epifcop.  pag.  167.  Vid.  Degra- 
idaçaò. 

Degradar  da  nobreza.  Aliquem  ex  or - 
'tJine  nobilium  pellere ,  ou  depellere,  ou  d- 
moVere.  Aliquem  ordine  nobilium  moVere • 
Cicero  diz,  Traducere  aliquem  ad  iP/e- 
iem. 

Degradar  da  miiicia.  Aliquem  de  gra¬ 
du  militi#  dejicere.  Militem  cum  ignomi¬ 
nia  exautorare.(  Accrefcentolhe  cum  igno¬ 
minia ,  porque  Exautorare  naõ  figmfica 
fempre  hum  caftigo. 

DEGRADO,  Degràdo.  Com  boavõ- 
tade*  Animo  lubcnti,  ou  libenti.  Cjc.  Vo¬ 
lenti  animo*  Sallujl*  Offerecernos  muyto 
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/Degrado  a  qualquer  fatisfaçaõ.  Vieira, 
Tom.  i.  137. 

DEGRADUAR.  Lançar  dográo,  lu¬ 
gar,  ou  dignidade,  que  íe  occupa.  Ah* 
quem  de  gradu  dejicere ,  (  cio,jeci,jeãum) 
,Se  priva  da  Divina  protecção,  &  De* 
$  gradua  da  dignidade  ce  ter  a  leu  cria- 
, dor  por  amparo,  &  tutor  leu.  Macedo 
Dominio  fobre  a  Fortuna,  pag.  96. 

DEGRAO.Degráo  de  efcada.G/Ww, 
iis.  Cic. 

Coufa  feita  em  forma  de  degráos.  Gr  a - 
datui,  a,  um.  Thn.  Hífl- 

Os  degráos  dos  amphitheatros,  nos 
quaes  fe  aííentavaõ  os  efpeékdores.óaz- 
lar  ia,  ium.  'Nent.  Tlur.  Vitru\>. 

Degráo.  Metaphoricamente.  Meyo 
para  lobir  a  alguma  coufa.  Gradus,  us. 
Ma/c.  A  idolatria  he  Degráo  para  a  fé. 
Vieira,  Tom.  1.  169.  Fazer  degráos  a 
, alguma  coufa.  Facere  gradus  ad  aliquid* 
Quintii.  Fazer  Degráos  à  fua  pertençaõ. 
Lobo,  Corte  na  Aldea,  291. 

DEGREDO,  Degredo*  Deíkrro*  £x- 
ilium ,  ij.  Nent.  Cic- 
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DEIDADE.  Poética, &:  Gentilicamen* 
te,  Deofa,  ou  Deos.  'Numen ,inis. Ne ut* 
Virgil.  Sem  os  titulos  de  Deidades,  que 
,davaõ  aos  quetinhaõ  por  Deofes.Mon» 
Luíit.  Tom.  i.  foi.  2Ó.  col.4. 

As  agoas  campo  deixaõ  ás  Cidades, 
Que  habitaõ  eífas  húmidas  Deidade & 
Camoens,  Cant.  6.  Oit.  8* 

Deidade.  Nume  divino.  Retratto  da 
divindade*  Subílituto  de  Deos .Vid.  nos 
feus  lugares.  Se  appropriaraõ  os  Princi- 
,pes  o  appellido  ácDeidades[  terrenas.Va- 
rella,  Num.  Vocal,  pag.  84* 

DEjECCjAM.Termo  de  Medico.  De- 
jeãiOiOnts.  Tem.  Ce!/.  Vid.  Camaras. 

DEIFICACjAM.  A  acçaõ,  ou  ceremo 
nia,  com  que  a  antiga  Gentiiidade  Ro¬ 
mana  coliocava  entre  os  Deofes  os  de¬ 
funtos,  cujas  memorias  eraõ  mais  vene¬ 
radas.  Via.  Apotheoíis.  Como  varaõ  já 
, prudente,  que  trate  de  fua  Deificacao * 
Cofía,  Edog/de  Virgil.  21, 
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DEIFICAR.  Por  no  numei‘o  dos  De* 
ofes  (Sacrilega  ceremonia  dos  Antigos 
Romanos.  Vid.  Apotheofis.  Defcribcre 
in  Deos .  Thn.  In  Deos}  cu  in  Deorum 
numerum  referve.  Ex  Oc.  Em  nenhuma 
,coufa  a  cegaGentilidade  pagava  benrfi* 
jCiOsmais  facilmente,  que  em  Deificar 
, qualquer  vadio.  Mon.  Lufit.  Tcnj.  i. 
foi.  6S .  coi.  i.  &  2.  Bufcaflem  humpay 
fDeificado  entre  os  Gentios.  Ibid.  285» 
coi.  2. 

DEIFICO,  Deifico.  Divino.  Divinusy 
a,  um.  Julgando  por  menos,  que  Deifico 
,aquelle  efpirito.  Cartas  de  D.  Franc. 

Man.  pag.  488* 

DEIFORME.  (Termo  Afcetico.)Cou* 
fa,  que  fe  conforma  com  Deos.  Coufa, 
que  fc  une  com  Deos,  &que  chegou  a 
confeguir  excelLencias  Divinas.  Deifor* 
mis}  u.  Maje.  &  E  em.  me>  is.  TSleut .  He 
palavra  inventada  pelos  Afceticos.  Na 
pintençaõredla,  &  Deforme ,  com  que  fe 
pajuiia  com  Deos  a  vicia.  Chagas,  Cartas 
Efpirit.  Tom.  2.  156. 

DEITADO.  Dizfe  do  homem,  &  do 
animal, que  edá  com  o  corpo  eftendido* 
Cubans ,  ou  recubans ,  ou  jacem,  tis.Omn . 
gen.  Cic. 

Edar  deitado  no  chaõ.  Humi  jacere . 
Cic . 

Edar  deitado  na  cama.  Ejfe  in  leão» 
Cic.  In  leão  cubare %  Elaut,  In  leão  jace - 
re.  Cic. 

O  edar  deitado  de  codas.  Cubitus  fu* 
pinus.  Ex  Thn. 

O  edar  deitado  debruços.GÃtaí  pro - 
i ms.  Ex  Tlin. 

O  edar  deitado  de  ilharga.  Cubitus  tn 
latus.  Ex  Elin. 

'  Deitado,  &  adormecido.  Somno ftr ci¬ 
tus.  Tit .  LiV. 

DEITAR.  Lançar.  Botar .  JacereficiOy 
jeci ,  jaãum )  Cic . 

Deitar  lagrimas.  Lacrymas  fundere.  V. 
Derramar. 

Deitar  agoa  em  hum  vafo.  Aquam  in 
Tas  defundere.  Colum.  Imaginamos  nos, 
que  na  alma  há  huma  certa  capacidade, 
«em  que,  como  em  hum  vafo,  deitamos 
todas  as  coufas,  de  que  nos  lembramos? 
e  Tom.  III. 
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Utrum  capacitatem  aliquam  in  animo  pur 
tamus  ejfe ,  quo  tanquam  in  aliquod  Ivz/, 
ea  qua:  meminimus  mfundanpurtEftzs  cou¬ 
fas  com  avelhice  fe  apagaõ,  como  huma 
candea,  em  que  naõ  fe  deita  azeit e»Bec, 
mfi  tanquam  lumini  oleum  inflilles,  ex- 
tmguntur  feneãute.  Cic . 

Deitar  vinho  fobre  algumâ  COUÍa. Vi* 
num  alicui  rei  affundere.  Elin. 

Deitar  alguem  fora .Hliquemfofatex* 
tYuderey  ou  exturbare.  Vid .  Lançar* 

Deitar  a  perder  alguma  obra, como  fa* 
zem,os  que  nao  fabem  bem  o  feu  officio* 
Opus  inconcinnum  inelegans ,  horridum , 
rude ,  impolitum  efficere. Hü.  pintor  igno¬ 
rante  deitou  a  perder  ede  quadro.  Ei* 
ãor  imperitus  hanc  tabellam  mi  fere  de* 
formavit . 

Deitar  a  perder  hu  negocio.  Deixai* 
me  com  ede  negocio,  naõ  o  deitarei  a 
perder.  Hoc  negotium  mihi  permitte ,  ni • 
hil  nocebo» 

Deitar  aiguem  a  perder»  Depravar.  A 
Corte  naò  o  deitou  a  perder.  Illius  mo - 
res  aula  non  currupit.  A  muita  bondade, 
com  que  nos  trataõ,  nos  deita  a  perder. 
ISlobis  indulgentia  nocet.  OVid.Y os  o  dei¬ 
tais  a  perder.  Tu  illum  corrumpi  finis * 
Terent»( Queixafe  Demeo  com  feu  irmaó 
Mition  de  que  a  fua  complacência  hé 
Caufa  dosmáos  procedimentos  de  Eichi- 
nes.)  As  delicias,  o  ocio, a  priguiça  nos 
deitaraõ  a  perder.  jSlos  delici js}  otio ,  de * 
fidi  a  animum  infecimus *  Cic.  Deitarfe  a 
perder.  Depravari *  Cic.  Corrumpi.  Teret . 

Deitar  Ovos  às  gallinhas  para  os  cho¬ 
car.  Ova  gallinis  fupponere *  Oc  .  ou  fubji * 
cere.  Elin.Hiftor.  Em  o  crecentc  da  Lua 
,de  janeyro  he  a  certado  Deitar  Galli, 
,nhas>  &  Patas.Thefouro  de  Prudentes, 
pag.  5 6. 

Deitar  a  culpa  á  outrem.  In  alium  cul¬ 
pam  derivare.  Cic *  Vid .  Culpa. 

Deitar  alguem  no  chao»  Aliquem  hu¬ 
mi  jhrnere.  Horat.  Aliquem  ad  terram  aff 
fivere.  Elaut .  Aliquem  profiernere.de.  ou 
fi  emere.  Tit.  LiV. 

Deitar  a  femente  â  terra.  ‘TVme  fe* 
mina  mandare.  OVid.  Vid.  Semear. 

Deitar  em  rodo.  Vid .  Lançaç. 

F  '  Del- 
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Deitar  fortes.  Sortes  ducere .  F.Sortcl 

Deitar  raizes.  Radicem  capere .  Pinu 
JJtfl.  Vid.  Raiz. 

Deitar  ancora.  Aneor  as  jacere.  Tit.LiV . 

Deitarfe  por  terra,  procumbere.  1  it . 
LiV.  (  cubitum  )  Ovidio  diz 

ttrrrf,  ou  m  terram.  També  fe  pode  di¬ 
zer  com  Virgiiio  no  livro  XI. das  Eneid. 
verf.  87.  Toto  corpore  terra  Jlerm,  don- 
«depõem  como  Ovidio,  terree,  em  lugar 
d \c  In  terram. 

Hum  boy,que  tem  por  manha  deitar¬ 
fe  quando  puxa  pelo  arado.  Bos  cubitor \ 
Columel.  Deita õfe  por  terra  para  tornare 
o  frefeo.  ylbjtaunt  fe  humi ,  refrigeratio¬ 
nem  quaerentes.  Plin. 

Deitar  hum  doente.  Polio  na  cama. 
jEgrumin  leão  collocare. /Egrum  leão  in¬ 
ducere. 

Deitarfe  na  cama  para  dormir.  Leão 
fe  commendare.  Plaut.  JQuieti  fe  tradere . 
Cie.  Lcãum  petere.  Ovid.  Cubili  Je  dare , 
fe  committere ,  fe  tradere. 

Bom  he  deitarfe  de  codas  quando  fe 
tem  mal  nos  olhos:  de  bruços,  quando  fe 
íem  tocej  de  ilharga,  quando  fe  tem  al¬ 
guma  fluxaõ.  Supini  cubitus  oculis  condu¬ 
cunt,  at  proni  tujfibus ,  m  latera ,  adverfu 
dift illationes.  Plm.  lib .  28*  cap.  4  Dei- 
toufede  collas,  fupinus  cubuit .  luVen. 

Irfe  deitar.  Cubitum  ire ,  ou  difc edere, 
ad  dormiendum,  proficifci.  Cic .  Leãum 
petere.  OVid.  Vaõfe  deitar  In  thalamos 
feruntur.  Ovid. 

Todos  eftavaó  deitados  de  bruços. 
Omnes ,  in  ora  proni  jacebant  JZuint. Cur t* 
Omnes  in  faciem  cubabant.  Ex  JuVen. 

Deitar  huma  coufa  a  mal.  Aliquid  in 
vialam  partem  accipere.  Ex  Cicer. 

Deitar  em  phrafe  proverbial.  Deitate 
fem  cea,  amanheceras  fem  divida.  Dei¬ 
tate  tarde,levãtatc  cedo,  verás  teu,  mal, 
&  o  alheo.  Deitar  azeite  no  fogo.  Deu 
tar  em  faco  roto. 

DEIXA.  (Termo  de  comediante  )A 
ultima  palavra  de  huma  figura,  que  faz 
lembrar  a  outra,  o  que  tem  para  dizer. 
Ultimum  perfona,  ou  aãoris  'Verbã.  Per- 
?deraõ  as  figuras  as  Debwí.  Vieira, Tom. 
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Deixa  de  hum  defunto.  Vid.  Legado. 

DEIXAC,AM.  Renuncia, Abdicaçaõ, 
CeíTaõ.  A  acçaõ  dc  rne  desfazer  do  que 
he,  ou  podefer  meu.  Cejio >  onis.  Fem. 
Deixacaõ  do  cargo.  Ma^i/lratüs  abdica* 
tio ,  onts.  Tit-LiV. 

DEIXADO.  Ddcmpar^dG.Dcreliãus , 
a ,  um.  Cic.  Vid.  Defempando. 

DEIXAR  alguém,  ou  alguma  coufa. 
AU  quem,  ou  ahqiúd  linquere ,  ou  relinque¬ 
re»  ou  derelinquere  (  quo ,  liqui ,  Uãum  j 
Só  os  dous  compoílos  tem  ede  fupmo, 
ou  de f cr ere  (  ro,rui ,  ertum  )  Cic* 

Deixar  de  fazer,  ou  de  dizer  alguma 
couza.  Aliquid  omittere , ou  praetermittere, 
ou  praeterire,  ou  reticere,  ou  filentio  prae¬ 
termittere,  filentio  pr.etcrire.  Cic .  Ainda 
que  cu  fique  efpcrando  por  vos,  naó 
deixeis  de  dar  alguma  carta  a  cile  moço 
a  quem  tenho  dado  ordem,  que  logo 
me  Vieííe  bufear  correndo.  Quamquam 
jam  te  ipfum  exfpeão j  tamen  illi  puero > 
quem  ad  me  flat im  lufji  recurrere,  da  aliqua 
ep  jlolarn.  Cic.  Poriífo,  fou  de  parecer,  q 
naõ  fe  há  de  deixar  de  eíludar  a  arte  o 
ratona,  ainda  que  alguns  no  particular, 
&  em  publico  ufem  mal  delia.  J^uare, 
meo  quidem  animo,  nihilominus  eloquen - 
tice  ftudendwn  e/l,  &  /i  ea  quidem,  &  pri- 
\>atim,& publicè  per^erfè  abutantur.  Cic • 
Fallatu  agora,  que  eu  naõ  deixarei  de  fa¬ 
zer  illo.  Iam  loquere ,  nihilominus  hoc 
fadam  tamen,  Terent. 

Deixar. Permittir.  Deixar  fazer  algumá 
coufa  a  alguém.  Sinere,  ou  pati  aliquent 
aliquid  facere.  Cic.  Deixame  agora  viver 
ao  meu  modo.  Sine  nunc  meo  me  "ViVere 
modo.  Terent. Dc ixao  vir  agora  paraca^ 
fa .  Sine  Veniat  modo  domum.  Plaut.  ( Su¬ 
bauditur  conjmãio,  Ut )  Nunca  Deixei 
a  maldade  refpirar,  nem  defeançar  apef- 
foa,  de  quem  ella  fe  apoderou.  Improbi* 
tas,  cujus  m  animo  Verjatur,  nunquam  fi¬ 
nit  eum  refpirare,nunqnã  açquiefcere.Ctc « 
De  nenhum  negocio  fe  deixou  embara¬ 
çar,  ou  naõ  fe  embaraçou  com  nenhum 
negocio.  ISLullo  fe  implicari  negotio  p^ffus 
e/l.  Cic.  Deixarei  a  os  Juizes  o  cuidado 
de  ajuizar  na  materia.  Judicibus  conje¬ 
cturam  facere  permittam .  Cic .  Elie  cuida- 
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do  de  mais, apenas  rrc  deixa  viver .Hac 
cura  addita  Vix  mihi  Vitam  re-liq-uam  fu 
at.  Cu.  Se  os  naõ  ameaçara,  naõ  me  ti¬ 
veram  deixado  ver  os  papeis.  jSlfl  mi¬ 
natus  cffim,  tabularum  poteftas  mdnfatfa 
Mn  (j]it.  ticMhO  me dfcix-ai\.o fallâr.JVÍ/- 
hi  hara  loquendi  faãa  non  efl  poti  flas. Cie-. 
Deixa  me  hir.  Sme  exeam.  E  er  te  mi¬ 
hi  exire  liceat .  Exeundi  pote  flatem  copiam 
mihi  fac y  "Veniam  da,  facultatem  concede* 
Eu  Jhe  deixarei  fazer  tudo  o  que  clle 
quizer.  'ISLibil  iqfl  repugnabo.  ümma  per- 
mittam  ejus  arbítrio.  Naõ  deixarei  paífar 
dia  algum  íem  bufçarvos.  ISLullum  abire 
diem  fluam,  nullum  diem  intermittam,  ou 
pr  Ater  mittam,  c.um  te  conveniam . 

Deixar  tugir  a  occaíiaõ.  Occafionem 
amittere :  C/f-ou  praeter  mittere.  Tit.LiV * 

Por  que  razaõ  deixanõ  eicapar  Lici¬ 
nio  das  fuas  mac:7  Cur  Licinium  de  ma* 
mbus  anuJcYuntl  tic 

Deixar  ficar,  naõ  tocar,  naõ  tirar.  O 
que  a  fortuna  nos  deixou.  fTod  fertund 
reliqui  fecit,  Cic  A  fortuna  deixou  ficar 
eík  fomente.  Hunc  wmm  cx  multis  fortu¬ 
na  reüquum  ejf  e  Voluit .  Cic. 

Deixar.  Dar.  Poüuir  huma  terra,  qud 
nofío  pby  nos  deixou.  Fundum  a  patre 
rcliãum  habi  re.  Ctc.  Deixar  alguma  cou- 
ía  a  alguém  no  teílamento.  Aliquid  ali* 
cui  legare,  ou  teflamento  relinquere .  Cie* 

:  Deixar.  Privsrfe.  Deixarey  tudo  por 
fervirvos.  Tuam  utilitatem,  dignitatem* 
eque  pr  AVer  tam  rebus  omnibus.  rCibd  nubi 
frias,  ou  potius,  ou  antiquus  erit,  qudm 
de  te  bene  mereri,  ou  quam  quod  ad  rem 
tuam  fpetf  are  intellexero. 

Dcixame  fazer,  que  eu  me  vingarei 
muyto  bem.  Exjpeãa  modo,  injurias  uF 
cifcar  probe. 

N-õ  poder  deixar  de  fazer.  Naõ  poííò 
deixar  de  fervir  nas  occaíioes  huma  pef* 
íba,  a  que  tenho  muytas  obrigações. Ho- 
num  cptimè  de  me  mento  non  pojfum  ofi¬ 
cia  non  pYAflare,  cumres  pofcit.  Pediome* 
que  tomaífe  efte  cuidado,  Ôc  naõ  pude 
deixar  de  lhe  obedecer.  RogaVit,ut  bac 
curam  fujeiperem,  neque  abnwdre,  ou  nec 
vecujare,  ou  deprecari  potui. 

Deixar  aíguein  por  herdeiro  no  feu 
'  Tom.  III. 
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terra  mento.  Relinquere  aliquem  heredem 
teflamento.  Cic. 

Deixou  fmaes  da  fua  ouzadia,de  que 
fempre  fará  mençaõ  a  poikridacie.  Mo* 
monent um  Ater num  audaciA  Jua  reliquit 
■in  J  er  mone  hominum.  Cic. 

Deixar  huma  coufa  na  difpoíiçaõ,  ou 
no  beneplacito  de  alguem.  flflicupus  Vo¬ 
luntati,  &  poteftati  aliquid  permittere * 

Deixar  na  diípoíiçaõ  de  alguem  todo 
o  negocio.  Ecrmitterealicuitotumnego- 
í'/7.Gc.Pay,nos  nos  deixamos  dc  todo  na 
voífa  diípoíiçaõ.  7  ibi  E  ater  permittimus 
nos.  Terent.  Nos  Deixdmos  ae  todo  na 
,fu a  difpoíiçaõ,  &  beneplacito.  Chagas> 
Carras  Efpirituaes.  Tom.  2.12.  Deixan * 
)do  a  Raynha  em  feu  beneplacito  a  decN 
faõ  dc  ile  negocio.  Mon.  Lufit.  Tom.  5% 
fol.  267.  coi.  4. 

Deixe fe  ditio.  Naõ  cuide  niílò.  Hanc 
cogitationem  depone,  ou  mitte. Hir t. Dei¬ 
xe f  e  diílo.Naõ  faça  iílo.  Jluiejceaò  boc - 
Omitte  iftd .  Deixôu-fe  do  penfa mento,  Cf 
tinha  de  paífar  para  o  Egypto.  JSlaVigan - 
di  in  Adgyptum  emiffum  confllium  efl. Ti  t. 
LiV 

Deixemos  as  zombarias.  Tratai  de  fa¬ 
zer  iílo.  Omijjis  pás,  boc  age.  Ehn. 

Deixai  de  o  injuriar.  Mitte  male  lo - 
qui.  Terent. 

Deixai  Palavrórios 3êc  refpondeyme  a 
propofito.  Ambages  mitte,  atque  boc  agé 
eloquere.  Terent. 

Deixaime  dizer  tudo  O  que  quero  di¬ 
zer.  Sme  meperVenire,  quo  Volo.  Terent . 

Deixar  hum  vicio.  Emendarfe  delle. 
Titium  eluere.  Quintii,  ou  exuere.  Taát . 
ou  ponere.  Cic.  Eitc  ultimo  he  o  mefrno, 
que  Deponere. 

Deixar  o  amancebado  a  fua  manceba. 
Concubinam â  fe  dimittere ,  ou  aje  yomoVe- 
re.  Ex  Cic.  Naõ  quiz  Deixar  a  manceba. 
Promptuaf.  Moral,  pag.34. 

Naõ  deixar  cahir  no  chaô,  quando  fe 
repara  no  que  alguém  diz.  Meu  criado 
mefezhuma  advertência,  q  eu  naõ  dei¬ 
xei  cahir  no  chaõ;  Submonuit  me ferVus > 
quod  arripui.  Terent. 

Deixame.  Omitte  me.  Terent.  Naõ  me 
deixou,  naõ  me  largou .Fatigavit  me,  ma> 
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kftus  ufqiiefnit.  Naõ  me  deixou,  ate  lhe 
mõ  conceder  o  que  me  pedia.  Me  fati- 
gaCitjUfqÁe  dum  ipfi  poftulatn  concederem , 
ou  petitioni  ipfius  annuerem. 

Deixar  as  armas.  Arma  ponere .  Tit. 
Lic.  ou  deponere .  JfiuntiL  Vnl.  Depor. 

Deixar  de  comer,  &  de  beber,  jíbfli - 
nerecibO)  &  potupow  abftmere  fe  A  abo>& 
potu.  Deixa  de  beber  vinho.  jíbftinere 
Cnio.  Elaut. 

Deixar  o  campo.  Fugir,  deixando  o 
arrayal  ao  inimigo .  Cafra  deferere. 

Até  que  triffe,  timido,  Stconíufo 

Deixao  campo  o  emulo  do  lufo. 
Galheg.  Templo  da  Memória,  Livro  2. 
Etfanc.  89, 

Deixou  a  fua  ditofa  mortemuyta  in¬ 
veja.  Muitos  fuc£  mor  tis  felicitati  inciden¬ 
tes  reliquit.  Huma  taõ  ditofa  morte  ma- 
,is  parece,  que  nos  Deixa  enveja,  do  que 
, nos  occa íiona  laffima.  Chagas,  Cartas 
Efpirit.Tom.  2.  559. 

Nefta  peleja  neõ  deixou  o  inimigo 
homem  à  vida.  Meminem  bine  certamini 
juperjfitem  reliquit  hoflis .  Abrazou  cinco 
,Cidades,  fem  Deixar  homem  à  vida. Vi¬ 
eira,  Tom.  1.254. 

Deixar.  CeíLr.  Vid.no  feu  lugar.  Deu 
xar  defe  defender.  Adefenfione  defiftere. 
Eoy  o  primeyro,que  deixaraõ  de  chamar 
Papiíio.  Is  primus  eft  Eapifius  Cocar i  de- 
fitus.  Aííi  eitá  na  Epiffol.  21.  do  livro. 
9*de  Cícero  a  Peto.  (Nos  primeyros  fe- 
culos  os  Romanos  punhaõ  a  letraS.  em 
lugar  deR,  &  deziaõ  Valejius}  &  Tapi- 
fius  em  lugar  de  ValeritiSy  &  Tagirius  ) 

Deixarfe  levar.  Naõrefiítir.  Naõ  re¬ 
pugnar.  Se  facilem  praebere. 

Deixarfe  levar  de  feus  appetites  Si¬ 
nere  fe  abripi ,  ou  auferriColuptatibus.  In¬ 
domitis  animi  cupiditatibus parere.Gc.  mo - 
rem  gerere.  Idem.  Deixaje  levar  da  pri- 
meyra  opiniao.  Abit  temere  ad  primam 
opinionem-.  Cic.  Naõ  te  deixes  levar  de 
máos  confelhos.  Non  te  auferant  impro¬ 
borum  confiha.  Cic. 

Deixar.  Em  phrafe  proverbial.  Deixar 
o  certo  pelo  duvidofo.  Deixemos  de 
zon  bar,  &  fallemos  de  íizo.  Deixar  me- 
nenices.  Deixemos  Pays,&  Avós,  &por 
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nos  ftjamos  bons.  Deixouo  com  a  bocca 
aberta.  Deixoume nas  pontas  doTouro. 

DEL 


DELAMBER'SE.  Dizemos  vulgar  me* 
te  de  quem  cefpois  de  confeguir  o  leu 
intento,  fe  encolhe  íòtrateiro,  &  fe  re¬ 
tirarias  gortofo,&  conumc  )FoyJe  de  lam¬ 
bendo. Sibi  dijfimulanter  blanditus yatque  m 
Jmu gaudens ,  fe Jubduxit. 

Ora  elie  aíli  paüor  fendo 
Seprimeyro  andara  mal, 

Eoy  palpando,  toy  vendo 
Entre  nós,  que  era  outro  talj 
Também  fe  foy  Delambendo 
Huma  vez  lama,  outra  pó. 

Frtínc.  de  Sá,  Eclog.  1.  num.  13. 

DELAMBIDO,  Delambido.  (  Palavra 
de  pintor.  )  Pintura  delambida,  hequã- 
do  naõ  tem  força,  &  por  eftar  mais  uni¬ 
da  do  que  convem,  fe  confunde  ao  lon¬ 
ge.  Diãura,  ou  tabula ,  cujus  Cis  omnis 
propter  indi foetas  figuras  elanguet. 

DELATAR  alguém  aos  juizes.  Aliciu 
jus  nomen  deferre.  Cic .  Podefe  accrefcen- 
tar  ad  judices ,  aíli  como  Plauto,  ad  tres 
Ciros.  Delatara  alguém  alguma  coufa. /4- 
hquid  ad  aliquem  deferre ,  ou  referre .  Ex 
Cic.  Delatou  ao  capitaõ  mór  o  cafo.  Ja¬ 
cinto  Freyre,  92. 

DEI  ATOR,  Delator.  O  que  delata, & 
accufa.  Delator ,  oris.  Mafc.  Tacit. 

Fazer  o  officio  de  delator.  Delatio - 
nes  factitare ►  Tacit.  A  maldade  dos  De- 
fatores  accufava  os  grandes.  Vida  da 
Prine.  Theod.  41. 

Juiz  delator,  que  refere  aos  mais  Ju¬ 
izes  o  eífado  da  caufa.  £pufi  de  caufx  fa¬ 
tu  refert  ad  judices.  J^ui  caufam  coram 
judicibus  exponit . 

DELECTO.  Efcolha.  Delectus ,  us. 
Mafc.  Cic.  Efcreveo  fem  nenhum  Dele - 
,#0.Cefura  de  Gafpar  Barreyros,  pag.6. 

DELEGAC,AM.  CommiíTaõ,  que  le 
dá  a  hum  Juiz  extraordinariamente,  pa¬ 
ra  julgar,  oupara  inhruir  huma  caufa, 
fazer  alguma  coufa.  Delega  tio }on  is.  Fem  „ 
Sen.  Ebil.  Epift.  27.  Em  Cicero  Delega¬ 
tio  íigniíica  outra  coufa  differente/ & 
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r,a'6  fe  há  de  allegar  nefte  fentido.Jurif- 
,diçaó  rrais  íoberana,  por  D  degat  ao* 
Vicira,  Tom.  2.  pag.  23.  bobre  Lhe  dar 
{  a  Moyfes  )na  vara  huma  ampüíTima  De - 
dcjacao.  Vieira,  Toni.  10.  60. 

DELEGADO.  O rmniiho,  a  quem  o 
principe  communico  u  a  Tua  authoridade 
para  a  decifaó  de  algum  negocio,  Dele * 
<g4í#j.Saõ  excommungados  os  que  perie- 
pverc.0  hum  anno  inteiro  com  a  excom- 
,munhaõ  impolia  pelo  Delegado  do  Papa* 
Promptuar.  Moral,  375. 

DELEGAR.  Dara  hum  Juiz,  ou  ou¬ 
tra  peííòa  authoridade  para  lentencear 
hun.a  califa,  decidir  hum  negocio.  Ali¬ 
quem  delegare  (  0 ,  aVi,  atum.  }  (jc. 

Delegar.  Subílituir  nofeu  iugar.  Co- 
merter  a  execução  de  hunoa  couta.  Vid . 
Subdituir.  lurifdicaõ  Delegada.  V ui. ju- 
rifdiçao. 

Delegar.  Em  outros  fentidos  meta- 
jphoricos.  Delegou  o  Sol  fua  luz  à  Lua,<k 
,naõ  entra  na  juriídiciõ,  que  ihe  cabe. 
jBrachylog.  de  Príncipes, 87-  Com  lagri- 
?mas  laíhmofas,  como  Dt  legadas,  &Etru 
,baxadoras  de  fua  contrição.  Vergel, 
de  plantas,  &c.  326. 

DELEITACjAM.  O  godo.,  que  rece- 
:be  o  appetite  fenfitivo  na  complacência 
do  bem,  que  logra,  ou  do  intento,  que 
confeguio.  Quando  eda  Deleitaçaõ  tem 
por  objcdto  materias  illicitas,  como  de¬ 
licias  da  carne,  he  peccaminofa,  &  cha¬ 
ma  íe  Deleitação  carnal;  &  quando  eíla 
complacência  confiíle  fó  na  vontade  de¬ 
liberada  de  lograr,  fem  chegar  ao  eíifey- 
*0  chamafe  Deleitaçaõ  moro] a ,  quia  Vo¬ 
luntas,  licet  momentanee ,  ei  immoratur, 
rftque  in  mora  illius  repe  lie  nd<£,  quando  po 
tejl,  &  debet.  Deleitaçaõ  geralmente  tai- 
lando,  Ddcãatio,on  obleáatio,onis  Eem. 
íic. 

DELEITAR.  Dar  godo,caufar  delei¬ 
te.  Aliquem  obleãare, ou  cldcãare,  ouVo- 
luptnte  afficere.  Deleàationi  effie.Cic.  Eífas 
coufas  me  deleitaõ.  H#c  mihi  \unt  Volu¬ 
ptati.  Ido  o  DeleitaVã.Vieità,  Tom.  1. 

5^4* 

Ddeitarfe  de  alguma  coufa.  Ahqud  re 
dekfiari ,  ou  tjblettari.  Cu.  Ddeãare  Je 
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■4  liqua  re ,  ou  in  aliqua  re.  Cu. 

Deleirarfe  no  aludo.  CiM  Mufts  fe 
dele cí are.  Cu. 

Quando  eu  fcubtr,  que  vos  deleitais 
deite  genero  de  ciência.  Lum  intellexe¬ 
ro ,  te  hoc  jeientue  genere  gaudere: 

Deleita  r  o  animo.  Animum  recreare. Ex 
Cu.  A  yariedáde  Deleita  os  animos  dos 
, homens.  Lobo  Corte  na  Aldea,  21. 

DELL1TAVEL,  Deleitâvcl.  Coufa, 
que  dágoíio.  Jucundus ,  a,  um.  Deltãa- 
t tonem  afferens,  tis.  Qmn.  gen.  Cic. 

DELEITE.  GoÜo.Deleitaçaõ.  Vid.no 
ftu  lugar.  Com  lafcivia,  ou  por  carnal 
, Deleite.  Promptuar.  Moral.  127. 

DELEITOSO.  Vid.  Deleitavel. 

DELE1XADO.  Vtd.  Quebrantado. 
Molle.  Preguiço fo. 

DELE1X  AMENTO.  Falta  das  forças 
do  corpo.  Languor ,  ons.  Mafc . 

Deieixamento.  Mollidao.  Preguiça. 
Vtd.  nos  feus  lugares.  O  Deieixamento 
?deíla  índia, q  reduz  os  homês  a  talde- 
,fedibilidade.  Qudros,  Vida  do.Irmaò 
Ba  do,  452.  col.  i. 

DELETERIO.  Palavra  de  Medico. De¬ 
riva  fe  do  Grego  Deleo,  que  quer  dizer 
Sou  nociVo ycffendo.  Remedios  Deletérios 
fcò  os  nocivos,  &  mortiferos,  que  como 
o  calor  natural  os  naô  pode  cozer, mataô 
biuns  mais  cedo,  outros  mais  tarde.  De- 
íetenum  medicamentum,  1.  Keut.  t  íTi  lhe 
chamaõ  os  Medicos  para  evitarem  peri- 
phrafis.  Pode  haver  nas  partes  quentes 
realidades  Deletenas.  Madeira  de  Mor¬ 
bo  Gali.  2.  part.  174.  col.  1. 

DELFI,  ou  Delfy.  Cidade  deOlanda* 
tres  legoasde  Leyden.  Deificor  um.  Mafc. 
Plur.  (No  livro  i.  de  Vitijs  Sermonis 
mollra  Voífio,  que  aíTi  fehá  de  eferever 
eíla  palavra. ) 

DELFICO.  Vtd.  Delphico* 

DELFIM,  Delfim.  Derivafe  do Crego 
Delpbax,  (Porquinho ,  porque  fc  tem  ob- 
fervado,  que  a  carne  do  Delfim  tem  al¬ 
guma  femelhança  cornado  Porco;  por 
iílblhe  chamaraõ,  Porcus  Marinus .  He 
peixe  domar  Mediterraneo.  He  muyto 
agil,  &  falta  muyto.  Tem  ocourolifo, 
&  vario  na  còr,  fegundo  os  üiütrcntes 

rc- 
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reflexo*  da  luz,  occafionados  da  diyer- 
fidade  dos  movimentos.  Tem  o  focinho 
redondo, ôc  comprido, a  lingoa  carnofa, 
os  dentes  pequenos, 5c  agudos,  os  olhos 
grandes,  mas  cubcrtosde  huma  pellicu¬ 
la,  que  femíhe  offender  a  viífa,  que  he 
muyto  aguda,  apenas  deixa  as  meninas 
defcubertas;  a  barriga  he  branca,  5c  as 
cofias  negras,  com  lua  corcova;  de  or¬ 
dinario  legue  os  navios, accompanhado 
de  outro  Delfim,^  ambos  daõ  faltos  taõ 
uniformes, que  parece  que  he  hum  loque 
falta.  He  muyto  amigo  do  homem, como 
conda  de  varias  Hiilorias  verdadeiras, 
ou  labuiofas,  trazidas  por  Plinio.  'Del¬ 
phinus.  i.  Maje.  Cie.  Delphin ,  inis.  Maje . 
Hygin.  Vid.  Golphinho,  5c  como  alguns 
Authores  confundem  hum  com  outro. 

Dizem  os  marinheyros,  que  o  faltar 
dos  Delíinsfobre  a  agoa,  hefmalde  tor¬ 
menta.  Gubernatores,  cum  exultantes  del¬ 
phinos  Viderint ,  tem pe (latem  figm ficar  i 
putent.  Cic.  de  nat.  14T 

Delfim.  (  Termo  Aflronomico.  )  He 
hum  a  condellaçaõ  ieptentrional,  que 
conda  de  dez  cdrellas  procellofas,  que 
participaõ  da  natureza  de  Saturno,  5c 
de  Marte  Delphinus,  i.  M afc.  Cicero 
nos  Phenom.  de  Arato  lhe  chama  Currus , 
5c  Plinio,  He rrMppus.Chamzòlhc  outros, 
Amphitrites,  Vettcr,  Portitor.  Oshomês 
do  mar  lhe  chamao  Simon.  Dede  Adro 
dizVarro  no  cap^.do  livro  2. de  Re  Rud. 
Maxirnè  idoneum  tempus  ad  concipiendum 
â  Delphini  exortu  ufque  ad  dies  quadra¬ 
ginta ,  dr paulo  plus,  òetta,  Aguia, Delfim. 
/Cronograph.  cie  Avellar,  cap.  56.  do 
outavoCeo. 

Delfim  de  França.  O  filho  prímogeni- 
xo  dosReys  de  França.  Princeps  Delphi- 
71US,  ou  Galliae  Regis  filius ,  natu  princeps . 
(  Humberto  Princepe  do  Delphinado, 
que  no  anno  de  1 349, fe  ftz  Religio fo  da 
ordem  de  S.  Domingos,  deu  a  Phelippe 
Rey  de  França  o  Delfinado,com  condi¬ 
ção,  que  os  primogenitos  da  cafa  Real 
de  França,  fe  chamaffem  Delfim  )  Defde 
entaõ  fe  contaô  vinte  filhos  primogeni¬ 
tos  de  França,  com  o  nome  de  Delfins . 
Na  Hidoria  gótica  fe  conta,  que  cahin- 
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do  hum  principe  de  França  em  certa  la¬ 
goa,  em  que  havia  Delfins, o  livrou  hum 
daquelle  perigo,  5c  que  dido  refuitou  o 
chamarfe  Delfim  o  Principe  primogeni¬ 
to  dJaquelle  Rcyno.  Conirahindofe  ma¬ 
trimonio  entre  a  Princefa  D.  Joana,  5c 
,0  Delfim  de  França.  Hillor.  gc  S.  Do¬ 
mingos,  2.  part.  206.  coi.  4. 

Delfim,  peça  do  jogo  do  Xadrès.  Os 
Delfins  faõ  duas  peças,  que  occupaõ  os 
lugares  mais  proximos  ao  Rey,  5c  Da¬ 
ma  na  mefma  fileyra.  Hum  edá  em  cafa 
branca,  5c  outro  em  cafa  negra.  Andaõ 
como  deefguelha,  atraveflando  fon  en¬ 
te  as  cafas  da  fua  cor.  Delfim .  Latruncu¬ 
lus ,  quem  Vulgo  Delphinum  Vocant. 

Delfim. (Termo  da  artilharia. )Definsi 
ou  azas  do  canhaõ.  Saò  partes  da  peça* 
que  realçsõ  quafi  no  meyodella^harnaô- 
fe  afli,  porque  tem  figura  de  Delfins ,  ou 
outra  femeíhante,  Naò  fe  codumaõ  em 
canhoens  de  ferro,  mas  nos  de  bronze; 
cada  hum  delles  tem  dous  Delfins ;  por 
elles  fe  metem  as  lavancas, 5c  cordas, pa¬ 
ra  facilitar  o  manejo  da  peça.  Também 
os  Morteyros  tem  fetis  Delfins . 

DE LF1N ADO,  ou  Delphinado.  Pro* 
vinciade  França  na  parte,  em  que  os 
Alpes  a  feparaó  do  Piamonte.  Ancigamê- 
te  era  huma  das  quatro  partes,  de  que  fe 
compunha  o  Reyno  de  Aries,  o  qual 
Reyno  comprehendia  todas  as  terras,  q 
os  Emperadores  da  Unha  de  Carlos  Ma¬ 
gno  pofluyaõ  entre  os  riosSona,5c  Rho¬ 
dano,  5c  os  Alpes,  a  faber  Delfinadoy 
Provença, Saboya, 5c  Condado  de  Bor- 
gonha.  O  ultimo  poífuidor  deíle  Reyno* 
que  chegaria  a  durar  duzétos  annos,foy 
Rodolpho,  que  morrendo  fem  filhos, pe¬ 
los  annos  1036. 0  deixou  ao  Empera- 
dor  Ccnrado,  feu  cunhado,  5c  nelles  fe 
continuou  atè  o  Emperador  Henrique 
IV.  em  que  com  aoccaíiao  das  muytas 
guerras  fe  dividio  em  quatro  provincias 
o  que  era  Reyno  de  Aries, 5c  afli  feforaõ 
confervando  os  Senhores  defias  provin¬ 
cias,  ou  izentos  de  todo,  ou  com  algu¬ 
ma  fubordinaç;  õ  ao  Imperio, até  que  no 
anuo  de  1549.  Humberto  fez  deixaçaõ 
do  D  Afinado  a  Phelippe  de  Valois,  Rey 
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ide  França;  com  condição,  que  dali  adí' 
ame  os  Primogenitos  dos  Reys,  de  Pra¬ 
ça  fe  chamaífem,  Delfins  A  cidade  princi¬ 
pal  do  Delfim  do  he  Grane bla;as  mais  faõ 
Viena,  Ambrun,  Gap,  Die,Montdimar, 
Briançon  &c.  As  arm  as  do  Del  finado  faõ 
deus  Golfinhos,  donde  parece, que  hou- 
veraò  nome  os  antigos  Senhores  delle» 
Delphinatus,  us .  Mafc. 

Do  Delfinado .  Delphànas ,  atis .  Mafc* 
tfybem.  A  pertençaoco  Imperio  fobre  o 
pDelfinado.  Duarte  Ribeyro,  Juizo  HL» 
^or.pag.  92. 

DELFOS.  Vii.  Delphos. 

I  DELGADAMENTE,  Tenuiter,  Ck » 

DELGADEZA  de  coufas,que  te  pou- 
fco corpo.  Subtilitas,  atis. Fem .  Fíin.Te- 
fiuitas.,  a  tis.  Fem.  Çk. 

Delgadeza  do  talhe  do  corpo.  Graci¬ 
litas,  atis.  Fem.  Ck.  Vitruvio  fallando 
jác  huma  molher  nede  fentido?diz  Sub- 
tilitas  mulieribus . 

!  Dclgadeza,  ou  delicadeza  do  enge- 
Jiho.  Subtilitas ,  atis.  Fem.  Ck.  O  me- 
fmo  diz  nefte  fentido,  Acumen  ingenij. 
.,Edremada  Del? adega  de  engenho.  Cia- 
,bra,  Exhortaçaõ  militar,  pag.  verfo» 

DELGADO.  Co  ufa,  que  tem  pouco 
corpo.  1  enuis,  tenue ,  is.  Cic.  Lucrecio 
diz  Subtilis  nefíe  fentido.  Exilis,  exile? 
ís.  Ck. 

Linha  de  cozer  delgada.  Filum  tènUèi 
pu  Subtile.  Lucret.  Gracile  filum.  Marti 

Panno  de  linho  delgado.  Tenuis  tela « 
, Virnl . 

Humores  delgados.  Humores  temeti 
ou  Subtiles.  Os  humores  tnais  futis,  êk 
fDelgadoS}  faõ  os  que  primeyro  fe  refol- 
>vcro*  &  corrompem.  Carta  de  Guia, 
i>ag.  47. 

Delgado.  Fmgenho  delgado»  Subtile^ 
jOU  acutum  w^wm?w.Neceditamos  de  hu 
juizo  taõ  Delgado  como  o  teu.  Opus  efi 
limatulo  tuo  judicio,  Ck. 

Delgado*  Fiar  delgado.  Dizfe  com- 
ir.unmente  da  gente  mofina.  Fiar  Delga¬ 
do,  também  fe  diz,  de  quem  difeorre  cõ 
dclgadeza,  &  agudeza  do  engenho. Naõ 
>6ava  taõ  Delgado,  c omòifto  a  May  de 
?S.  joaõ.  Vieira,  Tom.  f.  pag.  4 jg.  Os 
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,que  nefla  occaíiaõ  fiaraõ  mais  Delgado » 
Idem.  Tom.  $.  207. 

Delgados.  {  Termo  de  navio. )  Saõ  os 
fumidos,  que  faz  o  navio  por  baixo  do 
carro  da  popa,  &  roda  da  proa. 

DELI,  Deli.  Cidade.  Vii.  Delli. 

DELIA,  Dèha.  He  hum  dos  nomes, ^ 
Os  Poetas  daõ  a  Diana,  por  haver  nafei- 
do  na  Ilha  de  Delos.  £  por  Diana ,  como 
também  por  Delia ,  fe  entende  a  Lua. 
Delia  Virgo,  ou  Delia,  fem  mais  nada. 

Contraria  eíkncia  da  que  Delia ,  a 

chava 

Infuianade  Man.  Thomas, livro  ^.oit.7* 

DELIBERAC,AM.  He  aquella  parte 
da  faculdade  judicativa,  que  examina,  Sc 
pondera  todas  as  circunda ncias,  &  acci¬ 
dentes  de  huma  coufa, antes  de  decidir. 
Confuliatio ,  ou  Deliber  a  troyonis.  Fcm.Cic * 
, Deliberaçaõ  prudente,  &  detencofa* 
Marinho/  Apologet.  Difcurf.  57. 

Deliberaçaõ  as  vezes  vai  o  mefmo,  <5 
Determinação,  &:  refoluçaõda  vontade. 
Com  plena  Del iberaçaÕ.ConJukò, ou  Cun- 
Jtíltè .  Flant.  Os  peccados  que  fe  comate 
,com  plena  Deliberaçaõ.  Promptuar.Mo- 

DELIBERAdAMENTE.  Com  diiibe* 
YâÇ2Ò.CÕjrulto,ow  Coptato.De  induflria  ou 
dedita  opera.  Cic. Data  opera.  Cal.  ad  Ck* 
Sueton.  Também  diz,  ex  deftmato. 

DELIBERADO.  Coula  confultada,6t 
determinada.  Deliberatus,  confiitutus > 
tt,  um. 

Deliberado.  Feyto,oü  dito  com  liber¬ 
dade,  &  deliberaçaõ.  Lib:r,  a ,  um.  Ado 
Deliberado .  Aclus  liber,  ou  libere  elicitus » 
$Para  que  o  ado  feja  Deliberado }  &.  li- 
5vre.  Promptuar.  Moral»  22. 

Deliberado  de  fazer,  de  dizer,  &c.  E-* 
fiou  Deliberado  de  dizer.  Certum,  çr  de* 
liberatum  ejl  dicere.  Cic.  Deliberados  de 
, vingar  com  maõ  armada  o  roubo  da  for- 
smofa  Helena»  Mon,  Lufir.  Tom»  i.fol* 
642-  coí.  I» 

Deliberado.  Atrevido.  Confiado.  De- 
ilimido.  Audax,  cis.  Confidens,  tis.  Omn . 
Gen.  Jd  audendum projeãu.s,  a,  um.  Cic* 
Tiber  metu,  liber  paVore.  Tk.lÀV.FUn. 

, Contra  taõ  Deliberado ,  &  refoluto  ini¬ 
migo^ 
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-migo.  Vieira,  Tom.  i.  418- 

DELIBERAR.  Determinar,  refolver. 
Vui  nos  feus  lagares. 

Deliberou,  naô  adminiílrar  juíUça,& 
períiílio  na  íua  deliberaçaõ.  Statuit,  jus 
non  dicere,  &  in  eoperfeVeraVit.  üc. 

Tinha  deliberado,  naõ  aíTiÜir  a  &c» 
Jpfe ftatuerat,  ac  deliberaverat,  non  adef- 

Je.  Cic.  *  ^ 

O  que  fe  tem  deliberado nü  congre l- 
fo,  numa  junta.  Deliberatum,  1 •  iSLeut. 

C*far>  ,7  „  . 

Tenho  deliber  ado.Deliberatum  ejl  ini¬ 
bi.  C#Jar. 

DELIBERATIVO,  Deliberativo. Ge¬ 
nero  deliberativo  he  aquella  parte  da 
Rhetorica,  que  le  exercita  em  provar, &; 
perfuadir  aos  ouvintes  huma  coufa,  pa¬ 
ra  os  empenhar  na  execução  delia.  De¬ 
liberativum  genus  orationis,  üc . 

DEL1CADAMENTE.  Com  delicade¬ 
za.  Deli  cate.  Cic. 

Trat  rf.  d  iicadamente..Mò///Vor  Jecura - 
re  Terent. Molliter ,  &  delicate  ViVere.Ctc. 

Delicadamente.  Com  delgadeza  de 
engenho  .Acute.  Cic.  Subtiliter,  üc.  Co- 
,íbo  Delicadamente  notou  Procopio.Be- 
nediâ.  Lufit.  Tom.  1.  245.  col.  1. 

DELICADEZA,  Delicadeza  no  comer 
Delicatum  in  cibis  faJ?idium,ij.']Sleut.Sub* 
tihsgula,  ce.Fem.  Dcãum,  cr  eruditu  pa* 
latum ,  i.  Neut.  D  ala  ti  ddici#,arum.Fem. 
Tlur.  Mollities  Viclüs.  üc. 

Os  vinhos,  que  aquentaõ  muyto, tiraõ 
a  delicadeza  dogoílo .Fervida  Vina  Jub- 
tile  exjurdant  palatum.  Horax. 

A  delicadeza  da  lingoa  Grega.  Lifir 
gu#  Gr#c#  fubtilitas.  üc.  Tem-me  ad* 
, mirado  a  Delicadeza  delia  lingoa,  co- 
,pia,  &  facilidade.  Vafconcçel.  Notícias 
doBraíÜ.  114. 

Delicadeza  de  huma  obra.  Opcris  ele - 
gantia,  #.  Fem.  Opcris  cxquijitum ,  &  ele¬ 
gans  artificium . 

Delicadeza  de  engenho.  Subtilitas , 
atiSj  ou  acumen  ingenij.  üc.  Vid.De lga- 
deza. 

DELICADO.  Delgado.  Vid.  no  feu 
lugar.  ( leva. 

De  huma  os  cabellos  de  ouro  o  vento 
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Correndo,  &  da  outra  as  fraldas  De- 

( U  cadas. 

Camoens,  Cant.  9.  Oit.  7  j. 

Delicado,  no  modo  de  vida,  com  que 
huma  pdíba  fe  trata.  Delicatus , a, um. üc. 
Vida  delicada.  Mores  la  vii  ad  mollitem. 

Cie . 

Delicados  manjares.  Cibi  delicati.  Ci¬ 
cero  diz.  Delicatum  conViVium.  MartiaL 
Delicata  uVa,  &  delicata  mnrama.Cibi  ex- 
quifiti.  Em  huma  palavra.  Hatc  cupedia, 
orum.  plur.  Dlaut.  H#  cupedi#,  arum, 
plur.  Aul.  Ge  11. 

Delicada  compleição.  Mollior,  ac  de¬ 
licatior  corporis  confiitutio,  onis.  Fem . 

Ser  muyto  delicado  nas  materias,  que 
daõ  pena.  Molliorem  ejfc  in  dolor e.  Üc. 

Affe&ar  de  parecer  cielicado..  Delici - 
as  facere.  Catuli. 

Efte  perjuro  tem  defpertado  a  golo* 
ima  de  muyto s,  ôt  aos  que  tem  ogofto 
delicado,  tem  enfmado  a  naõ  fazer  cafo 
do  peixe,  a  que  chamaõ  lobo  do  Rio. 
Hoc  perjurium ,  multorum  jubtiliorem  fe* 
cit  g ulamy  dotfaque ,  &  erudita  palata  fa* 
Jiiiire  docuit  fluviatilem  lupum .  ColumeL 

Delicado  engenho. Ingenium  elegans, 
ou  non  inelegans,  ou  acutum,  ou  acre, ou 
peracre.  Cic* 

Delicado  conceito.  Sententia  acuta 9 
concinna ,  exquifita.  Cic. 

Leitor,  que  tem  o  goílo  delicado* 
Delicatus  leftur.  Martial . 

Ouvidos  delicados  naõ  fofrem  afpe- 
rezas.  Aures  delicat#  nihil  afperu  admit* 
tunt.  Jguwtil.  O  que  naõ  eftá  verfado 
naliçaõ  dosnoíTos  Poetas, deve  de  fe£ 
muyto  preguiçofo,ou  taõ  delicado,  que 
naõ  há  coufa,  que  o  pofTa  contentar./to* 
dem  efie  omninò  in  noftris  poetis, aut  iner - 
tijjim#  fegniti#  eft,  aut  faftidij  delicatijju 
mi.  Cic.  O  fentido  do  ouvido,  que  hc 
muyto  delicado.  Aurium  fenfus  fajlidio* 
ftjfimus.  Cic . 

Conciencia  delicada.  Tenerior  confcL 
entia ,  afíi  como  Cicero  diz»  Tenerior  a~ 
nimuSy  ou  animus  tener ,  Vel  leViJJimam 
noxam  metuens.  Taõ  Delicadas  como  iffo 
,haõ  de  fer  as  Conciencias  dos  que  go- 

ver- 
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,vernaõ.  Vieira,  Tom.  3. pag-  167/ Ar¬ 
gumento  he  de  [Conciendas  Delicadas , 
,&  timoratas.  Vieira,  Tom.  9.  53. 

DELICIA,  Delícia.  Coufa  aggrada- 
vel,  que  dá  goílo  aos  fentidos,  ou  ao 
efpinto.  He  mais  ufado  ho  plurar.  Vid* 
Delicias.  Para  augmento  de  fua  perfei- 
,çaõ,  mõ  por  fim  de  feu  regalo,  &  Deli¬ 
cia.  Queirós,  Vida  do  IrmaõBaflo,pag. 
,51o.  col.  2.  Deixada  outro  ÍI  a  Delicia 
,das  arvores.  Vaíconc.  Notic*  do  Brafil, 

258. 

Delicias,,  Delieire,  ar  um. F e  m.  plur.  Vo¬ 
luptas,  atis .  Fem.  Marcial,  &  Seneca  u- 
faòdoíingular  Delicium ,  ij.  Nem.  De¬ 
licia,  no  fingular  fe  acha  em  Plaumas  Co- 
,mo  advertio  Boldonio  na  fua  Epigra- 
,phica,  pag.  55.  hc  o  unico  Aúthor  de 
jboanota,  queufe  deíla  palavra. 

EÍIa  cidade  era  unicamente  todas  as 
Yofías  Delicias.  H<ec  civitas  tibi  una  in  a - 
tnore,ac  dclicijs  fuit.  Qc. Efau  era  as  Deli- 
, cias  d a  velhice  de  Jfac.  Vieira, Tom.  1. 

531* 

Delicias  no  veftir.  Cultus  mollijimus . 
Cic. 

Delicias  no  veílir,ouno  doxmvc.Mol- 
lities ,  ei.  Fem.  Cic . 

Nadar  na  delicias.  Liquefcere,^1 afflu¬ 
ere  mollitia.  Cic.Diffluere  luxu  &  inertia . 
Columel. 

Delicias  (fallando  com  hum  menino, 
a  que  fequer  muyto)  Meu  bem  todo, 
minhas  Delicias.  DelicioU  nojirá.  Cic . 

DÊLICIOSAMENTE.  Com  delicia. 
Delicatè.  Cic . 

Viver  dcliciohmentc.Delicatè  &  mol¬ 
liter  ViVer  e.  Cic.Delicijs  affluent  em  Vo¬ 
luptatibus  Vitam  agere.  Lautitiam  in  Vi- 
ãuj  Vefiituque  adbibere.  Delicias  fleturi, 
aucupari,  dre* 

DELICIOSO.  (  Fallando  na s coufas ) 
Delicatus ,  a ,  um.  Cic. 

Vida  deliciofa.  Delicata, &  mollis  vi¬ 
ta.  Cic* 

Lugar  deliciofo.  Locus  Voluptarius* 
Sallufl i 

Manjar  deliciofo.  SuaViJfimus  cibus  % 

Cic.  . 

Deliciofo.  Dado  ás  Delicias .J^olapta^ 
>  Tom.  IU* 

i _ _ .  _  _ > 


DEL  49 

rins,  ou  Voluptati  deditus ,  4,  nm.  Cic  Iu- 
Voluptates  ejfufus ,  ou  jolutus ,  4,  /#«.  O 
,mais  Deliciofo,  &  inútil  homem  de  feu. 
, tempo.  Mon.Lufit.Tom.i.  fol.gi.coljj. 

DELICTO,  Delido*  FLA  Delito.  1 

DELIDO>Delido,Feyto  liquido, Def- 
feyto  em  algum  licor.  Delicius ,  4,  «w. 
Lucret. 

Delido.  Mctaph-oric.  Verfosdo  Sa,rno 
, Delidos,  como  aqui  os  ofFereço,  a  V.M. 
,anfeíliaõ.  Cartas  de  D,  Franc.  dc  Por¬ 
tugal.  42. 

DELINEAC, AM  de  huma  figura.  F/- 
gur#  deferiptio,  ou  adumbratio,  onis.Fem . 
Poderás  accrecentarlhe  o  adjedivojRw- 
dis,  ou  Lineans.  Da  Deliniacad das  figu- 
,ras  regulares.  Methodo  Luiit.pag.  652« 
Vid.  Rifco. 

DE  L I N  E  ADO  .Def criptus,  adumbratus, 
4,/tfw.Figura  primorofamente  Delineada # 
Vieira,  Tom.  i .  39 1 . 

DF.LINEAR.  Lançar  as  linhas,  com 
que  fequer  reprefentar  huma  coufa.  La¬ 
çar  a  planta  de  hum  edifício.  AEdificij 
icbnograpbiam  lineis  deferibere.  Delineat 
>dentro  em  hum  circulo  qualquer  figura. 
Methodo  Luíir.  pag.  653. 

Delinear,  na  Arte  da  pintura,  he  fa¬ 
zer  com  barro  o  primeyro  rifco  fobre  o 
panno,  para  ver  a  forma  da  idea,  &  con¬ 
ila  fó  de  perfis,  ou  linhas.  Alictijus  rei 
imaginem  lineis,  ou  Uncari  pictura  defor¬ 
mare  (  E  Pe  verbo  he  de  Vitruvio,  oa 
aliquid  delineare ,  (  0,  aVi,  atnni) 

Delinear  as  feyçoens  de  hu  m  reflo 
Oris  lineamenta  adumbrare.  V id.  Rifco. 
, Começa  a  Dclinearlbc  as  feiçoens  d© 
, rodo.  Vieira,  Tom,  1.390.  391. 

Delinear.  No  fentido figurado. Deferi¬ 
bere,  ou  dcflngere*  No  Infante  D.  Pedro 
Delineada  a  modeília.  Varella,  Num* 
Vocal,  pag.  443. 

Delinear  fobre  ruínas  alheas  a  fabri¬ 
ca  da  fua  fortuna  Ex  afflicta  alicnjus  for¬ 
tuna  fortuna  fua  ruere, moliri,  ou  machi¬ 
nari.  Delinear  fobre  a  ruina  alhea  as  pro- 
,prias  fabricas.Efchola  dás  verdades, 234. 

DELlNE  ATIVO.  Coufa,  que  tem  ca¬ 
pacidade  para  delinear,  &  para  formar 
as  primeyras  feyçoens  .Delineandi  VimVd 
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poteftatem  bahem.Ma  virtude  Delimati r 
da  planta  futura;  que  he  huma  das 
,mais  occultas  da  Natureza.  Alma  in- 
ilruida,  Tom.  2.  403. 

DELINQUENTE.  Author  de  hü  |dc- 
lito.  Elocem,  tis.Omn.  gen.  Sons,  iis . 
Qmn,  gen. 

DELINQUIR.  Cometterhum  delito, 
huma  falta,  hü  peccado.  Delinquet  e ^quo, 
deliqui ,  delitfum  )  Peccare, ou  labi, (bor,^ 
/>cm,  lapfusfum.  Cie.  O $  que  DeUnquiao 
Cunha,  Biípos  de  Lisboa,  pag.  258. 

DELIO,  Délio.  entre  os  Poetas  he 
hum  dos  nomes,  que  fedaõ  a  Apollo, ou 
porque  na  Ilha  de  Delos  tinha  hum  Té- 
pio  celebre  pelos  oráculos,  que  nelle  fe 
ouviaõ,  ou  porque  (  fegundo  a  Fabula  ) 
naceo  Apollo  neila  liha, quando  Latona 
fentindofe  prenhe, fe  veyo  fugindo  a  el- 
la,  &  de  hum  ventre  pario  a  Apollo,  & 
a  Diana  .E  como  Apollo  fe  torna  pelo  Sol, 
tambern  o  Soi  fe  chama  Delio . 

E  porque  Delio  ja  feus  rayos  de  ouro 

Cobria,  por  detrazdo  velho  Atlante. 
Infuian.de  Man*Thomas,livroi.Oit.77. 

DELIQUx^R.  Palavra  chimica.  He  o 
mefmo,que  por  algum  Sal  mineral  a  der¬ 
reter  em  algum  lugar  humido.  Vtd.Dc- 
liquio.  Detonar, Deliquar,  digirir.  Poly- 
anth.  Medie.  809. 

DELIQUIO,  Deliquio.  Defmayo.  De¬ 
liquium  animi.  Achafe  fónos  livros  dos 
Medicos  modernos.  Vid.  Defmayo.  Fa¬ 
ça  fe  V.M. de  cores  de  padecer  eiles  Dell - 
0quios. Chagas, Cartas  Efpirit.T0rm2.345 

Deliquio,  palavra  Chimica.  Derivafe 
do  Latim  Deliquefcere ,  Fazerfe  liquido. 
Há  duas  callas  de  Deliquio .  Deliquiora - 
porofo.  He  quando  algum  Sai  mineral, ou 
coufa  femelhante,  palla  a  hum  ar  humi¬ 
do,  fe  diífolve,&  derrete.  Deliquio  Em 
baptico,hc  quando  algum  dosdittos  laes 
metido,  em  coufa  liquida  fe  derrete. De- 
?liquar,  ou  refolver  por  Deliquio .  Poly- 
anth.  Medie.  809. 

DELIR  alguma  coufa  em  hum  licor, 
fazela  liquida,  &  fluida.  Aliquid  aliquo 
liquore  diluere ,  (  Luo,  lui ,  lutum  )  Vir¬ 
gílio  diz,  Faros  latfe  diluere»  O  beber  fe- 
?rá  para  Delir  o  mantimento.  Luz  da 
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DELIRAMENTO.  Vid.  Delirio.  ( MU 
fabulas,  &  mil  Dehr amentos  delle  motio* 
Mon.  Lufit.  Tom.  1.  fol.  25.  coi.  3. 

DELIRAR.  Eilar  fora  do  feu  juizo. 
Mentis  fiue  non  ejji\  Delirio  rex  an,  ou  in 
fanire.Defipere,& loqui  aliena. CcrneLLelf, 
Homem  que  delira,  que  tem  vifoens, 
imaginaçoens.  &c,  Delirus ,  a,um.Plaut . 
Cic. 

Os  que  eftao  delirando.  Quibus  mens 
labat.  Quibus  mens  Ufa  eft .  Corn.  Cclf. 
DELIRIO, Delírio.Alienaçaõ  do  juizo, 
erro  das  faculdades  animaes  no  cerebro, 
ou  depravaçaõ  da  fantafia,  à  qual  fe  re- 
prefentaô  coufas  abfurdas,  £c  moleilas. 
Hefymptoma,  que  coíluma  fobrevir  ás 
febres  malignas.  Algumas  vezes  fe  com¬ 
munica  por  vicio  do  eílomago,  outras 
por  occafiao  de  febres  ardentes,  ou  por 
caufa  de  algum  Pleuris,  ou  por  inflam- 
maçaõ  do  Baço,  do  fígado,  ou  de  outro 
membro  interior.  Difléredo  Frenefi,em 
que  eife  perfevera  com  a  febre  na  mef- 
ma  igualdade,  &o  Delirio  crece,  ou  di¬ 
minue  ao  mefmo  paflb,q  a  febre  fe  aug* 
menta,  ou  declina.  Obíervaõ  os  Medi¬ 
cos  tres  generos  de  Delirio ,  melancolico, 
maniatico,  &  frenetico.  Dilirium ,  tj . 
Ne  ut.  Celf.  Dihr amentum,  i.  Ne  ut.  Que 
he  de  Plauto,  &  Deliratio ,  onis.Fem.qxiQ 
he  de  Cicero,le  tomaõ  por  loucuras  ima¬ 
ginadas, extravagantes  ficçoens  de  Poe¬ 
tas,  tontices  de  velhos#  &c. 

Eílas  coufas  fazem  paflar  o  delirio. 
H<ec  infaniam  tollunt.  Celf, 

Cahir  em  diiirio.  Mente  labi.  Celll 
DELITO,  ou  Deliéto.Os  Legiílasde? 
rivaõ  eíla  palavra  do  Latim  Dcreliãus , 
que  vai  o  mefmo,  que  Defemparado,  Sz 
querem  que  Delito,  feja  o  mefmo,  que 
Soni  defer  tio,  ou  Peccado  de  omiíTaõ* 
Còmümente  fe  toma  por  culpa,  crime3 
&c.  DelUtum,  i.  Nent.  Plaut. 

DELIVRAR.  (Termo de  parteyra  ) 
Lançar  as  pareas.  Secundas partüs  red¬ 
dere.  Plin.  Hift.  lib.ç.  Cap.iz, 
DELONGA.  Dilaçaõ.  Vid.  no  feulu* 
gar.  E  com  ziUsDelongas  lhe  s  paflou  q 
^tempo.  Damiao  deGoes,fol.  ji.coli. 

'  .  "•  •  PE: 


DEL 

DELOS,  A  mais  famofa  das  llhas  Cy- 
cladas,  no  Arcipelago,  ou  mar  Egeo, 
celebre  por  hum  Templo,  que  nella  ha¬ 
via  dedicado  a  Apollo,  que  por  efta  ra- 
zaõ  foy  chaniado  'Delio.  Tem  para  fi  Ari- 
ftoteles,  que  efta  llha  foy  chamada  De¬ 
los ,  do  Grego  Deloin,  manifeftar,  por 
que  fendo  dantes  cuberta  das  agoas  do 
mar,  appareceo  improvifamente.Chama- 
fe  tambem  efta  llha,  fegundo  Plinio, li¬ 
vro  4.  cap.  12 .Ortigia,  Afieria,  Cynthia , 
Lagia,  Chamyda ,  &  finalmente  Eyrjnle, 
ab  igne  ibi  reperto.Delos,  ou  Delus, uFem. 
Ttm. 

Coufa  da  llha  de  Delos  .Delius, a, um. 
Cie.  de  Nat.  88* 

$  DELPHICO,  Delphico.  Coufa  da  Ci¬ 
dade  de  Delphos.  Delphicus ,  a ,  um.  Cic. 

DELPHOS.  Cidade  da  antiga  Phoci- 
da,  em  Achaia,  na  Grécia,  junto  do  mo¬ 
te  Parnafo,  celebre  pelo  oraculo  de  A- 
pollo,  cujas  repoftas  com  graves  penas 
le  prohibia  as  nao  abriífem,  fe  naó  de- 
fpois  de  paifados  tres  dias.2 Delphi, orum. 
Maje.  Flur.  Cie.  De  Delphos,  ou  con¬ 
cernente  á  Cidade  de  Delphos.  Delphis 
cus,  a,  um.  Cie. 

DELTETON.  (Termo  Aftronomico.) 
He  huma  conftellaçaó,  que  outros  cha- 
maõ  Triangulo.  Vid .  Triangulo.  Pega- 
,fo,  Andromeda,  XtetoomChronograph. 
,de  Avellar,  cap.  36.  do  outavo  Ceo, 
pag.  71. 

DELUBRO,  Delubro. (Termo  da  an¬ 
tiga  gentilidade  Romana  )  Naó  he  faci! 
acertar  com  agenuina  fignificaçaó  defte 
nome.  Querem  alguns  que  foífe  hu  tem¬ 
plo,  em  que  os  fimulacros  de  muytos 
Deofes  eftavaò  debaixo  do  mefmo  tecLo, 
ou  telhado,  &  nefte  fentido  fe  deriva 
Delubrum, do  verbo  Deluere, ou  Diluere , 
LaVar,  quia  uno  teclo  delubrum  Diluitur. 
Segundo  efta  mefma  derivaçaó  de  Di- 
luire ,  LaVar,  querem  outros,  qu*:  Delu - 
bruni  foíTe  o  lugar  diante  das  aras,  por 
ondecorria  a  agoa,  ondeos  Sacerdotes 
lavavaõ  as  maos,  antes  de  lazer  o  Sacri¬ 
ficio,  como  era  o  cuftumc.  No  livro  011- 
tavo  Rerum  Divinarum,  diz  Varro,  que 
Delubrum  e ra  o  lugar  dedicado,  onde  fe 
Tom.  III. 
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punha  o  Simulacro  de  algum  Deos,  & 
accrefcenta  mais  eftas  palavras  Sicut  locii , 
in  quo  figerent  candelam y  candela brum, ita, 
in  quo  Deum  ponerent  Delubrum  nomina¬ 
bant.  Ergo ,  diz  (Afconio,G  DiVims)Ue- 
lubrum  ejfet  quaji  Deubrum.  Outros  cha- 
mao  Delubrum  ao  mefmo  fimulacro  a  de¬ 
liberando,  Vel  à  delibrato  ligno >  porque 
pnmeyro  que  façaõ  a  figura,  tirao  aca- 
fea  ao  páo,  &:  o  desbaftaò.  Delubrum ,  i. 
Nent.  Virgil.  Aquelie  lugar,  aonde  pu- 
,nhao  algum  Deos,  chamavao  Delubro » 
Ccfta,  Georgic.  de  Virgil.  136. 

DELUTO,  Deluto.  (  Tern  o  de  Me¬ 
dico.  )  He  palavra  Latina  de  Dilutum,  q 
val  o  mefmo  que  Infufaõ.  Deluto  dc  Ab- 
fynthio .  Abfyntbij  dilutum ,  1.  Neut.  Fluu 

D  E  M 

DEMANDA.  Auçaó,ou  Acçaó,  que  fe 
intenta  fobre  alguma  coufa,  em  que  fe 
tem  direito.  No  cafo,  que  a  Demandato 
requere,  nenhum  julgador  a  recebe  fem 
eferiturac  Humas  tem  ferias, outras  naó, 
outras  fe  determinaó  fummariamente- 
Demanda  fobre  matéria  concernente  ao 
bem  commum,fe  pode  mover  no  tempo 
das  ferias.  Demanda  fobre  alimentos  naõ 
tem  ferias.  Demanda  fobre  força, roubo, 
&  outras  femelhantes  violências,  he  fu¬ 
maria.  Demanda.  Pleyto,  litigio.  Lis, li* 
tis.  Fem .  Cie. 

O  feyto,  ou  os  rdos  de  huma  demã 
da.  Litis  infirumenta,  orum.  Neut.Flur- 
No  livro  12.  cap.  8-diz  Qumtiliano.L/e  * 
oque  opus  efi  omne  litis  injlr  ument  um. 

Demanda  em  rr, ateria  criminal,  ou 
proceífo.  Lis  capitis. 

Demanda  em  matéria  eivei.  Lis  recu¬ 
peratoria. 

Ter  huma  demanda,  ou  andar  em  de¬ 
manda  com  alguem.  Cumaliquo  litem  ha¬ 
bere,  cum  aliquo  litigare ,  cum  aliquo  lite 
agere .  Cie. 

Fazer,  armar, por  demanda  a  alguem. 
Litem  alicui  intendere,  ou  inferre .  Cic* 
Alicui  dicam  impingere,  ou  Jcribere.  Fe¬ 
rent.  Aliquem  m  jus  Vocare,  ou  adducere . 
Cic . 
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Vencer  a  demanda.  Catífam  vincere, 
caufam  tenere ,  ou  obtinere.  JudicioVince- 
re,  Ctc .  In  judicio  fuperare .  Muã.  libet, 
ad  Heren. 

Perder  a  demanda.  Caufd  cadere .  Cau¬ 
fam,  ou  litem  amittere ,  ou  perdere .  Cic . 
Jn  judicio  Juperari .  Auól.  Rbet.ad  Hereti. 
Vencemos,  ou  perdemos  toda  a  deman¬ 
da.  Totam  litem  aut  obtinemus ,aut  amit¬ 
timus .  Cic. 

Compor  huma  demanda.  Componere 
caufam ,  ou  controVèrfiam  dirimere.  Cic. 

Demanda  julgada,  &  perdida. 
judicata ,  &  damnata.  Cic. 

A  demanda  ainda  nsõ  e  dá  acabada. 
Adhuc fub  judice  li s  eft.  Horat. 

Oque  anda  em  demanda.  Letigator , 
om.  Mafc.  Cic . 

O  que  torna  a  fi  o  direito  de  cutro,pa- 
ra  continuar  a  demanda.  Interceptor  li¬ 
tis  alienae.  Tit.  LiV. 

Demanda.  Acção,  com  que  fe  preten¬ 
de  alguma  couía-  Anda  em  demanda  de 
grandes  pretençoens.  Magna  petit ,  ou 
jpetfat.  Ad  magna  tendit ,  ou  contendit. 
Todas  edas  artes  andaõ  cm  demanda 
da  verdade.  H&  omnes  artes  in  Veri  in - 
Veftigatione  Ver  fantur.  Cic .  Andar  em  de¬ 
manda  da  graça  de  alguém.  Alicujus  gra¬ 
tiam  aucupari.  Cic.  Andar  em  demanda 
do  Confulado.  Confulatum  petere.  C<ef. 
,Andao  os  homens  cruzando  as  Cortes, 
,em  Demanda  dasfuas  pretençoens.  Vi¬ 
eira,  Tom.  í.  638* 

Demanda.  Buica.  Hir  em  demanda 
dc  algum  lugar.  Porfe  em  caminho  para 
obufear.  petere  aliquò ,  ou  locum  eliquem 
te  ter  e.  Cic.  Hir  em  demanda  do  inimi¬ 
go.  Depofcere  hoftem.  Valer.  Flac.  Foraõ 
as  galés  cm demanda  de  Athenas.  Trire¬ 
mes  Mtbenasy  ou  ad  Athenas  contender üt 
Vid. Demandari Também  fe  poderá  ufar 
do  verbo  Capejfere,(  pejfofieJjiVij  peffitum) 
Voler.  Flac.  aiz  Montem  capeffere.  Hir 
em  demanda  do  monte.  Daiivaõ  em  Ve 
, manda  da  agoa  pura.  Can  oens,  Cant  4. 
Odi.  64.  VÁ.  Demandar. 

DEMANDADO  emjuizo.  Tofi  illatus , 
djum.  Era  demandado  pelas  injurias, que 
havia  dito,  ou  pelas  injuüiças,  que  ha- 
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via  feyto.  Tofi  udabatur  injuriatum. 
ton.  m  Aug.  cap.  5 6. 

DEMANDANTE,  <k  Demandao.  Vid. 
Demandida. 

DEMANDAR  alguem  em  juizo.  Ali¬ 
quem  poftulare ,  (  0 ,  aVi,  atum  )  Deman- 
aou  a  Dolabella  por  dinheyro,  que  elle 
havia  tomado  contra  direyto,  'Dolabel¬ 
lam  repetundarum  poftulaVit.Sueton.in 
L<ef.  Oque  demanda,  nefte  feriri do.Teti- 
tor ,  oris.  Mafc.  Ctc.  m  part. 

Demandar.  Encaminharfe  para  algu¬ 
ma  parte.  Demandar  algum  lugar.  Locü 
aliquem  petere.  Cic.  Miquò  tendere ,  ou 
contendere.  Cic. 

Demandara  Europa.  Appetere  Euro¬ 
pam.  Cic.  Com  toda  a  arn.ada  junta  De- 
,mandaVa  o  Eftreyto. Jacinto  Freyre,pag. 
25.  Também  nefte  fentido  Demandar  le 
diz  de  coufas,  que  naõ  tem  alma.  Efta 
fonte  vay  Demandar  Roma.  Romam  petit 
fons  ille.Tlin.  Eida  vea,  efte  mufculo  vay 
demandar  o  eftomago.  Viate  Vena,  hic 
muf culus  tendit  ad ftomaebum.  Tlin.  Na 
,mma,  que  hia  Demandar  o  Baluarte;  Ja¬ 
cinto  Freyre  mihi  pag.  225. 

Demandar,  també  fe  diz  de  qualquer 
coula  neceffaria  para  algum  effeyto.  E- 
ftas  coufas  demandaõ  hum  difeurfo  ma¬ 
is  dilatado.H^c  longiorem  de  fiderant  ora¬ 
tionem.  Cic.  Ede  negocio,  que  intento 
fazer,  naõ  demanda  muyta  dedreza-Nõ 
eft  opus  multa  arte  ad  hanc  rem,  quam  pa¬ 
ro.  O  titulo  dede  livro  DemandaVa  ou- 
>tro  livro  de  mais  volumes.  Cenfura  de 
Gafpar  Barreyros,  pag.  10.  Nenhum  ou- 
,tro  officio  Demanda  mayor  cabedal  de 
, partes  da  natureza.  Lobo,  Corte  na  Al- 
dea,Dial.  8 7*  As  fuas  náos  DemandaVao 
,menos  fundo,  que  ss  noffas.  Barros,  2. 
Decad.  foi.  42.  coi.  4. 

Demandar  ciumes.  Vid.  Ciume. 

DEMANDISTA.  Amigo  de  demandas 
Grande  Demandifta,  Homo  Utigiofus  >Cc. 
1.  de  Ou  25.  Vitilitigator ,  oris.  Mafc. 
Tlin.  Hift . 

DEMARCACjAM.  A  acçaõ  de  de¬ 
marcar  hum  campo,  huma  vinha.  Li¬ 
mitatio,  otiis.  Fem.  Columel.  Fazer  huma 
demarcaçaõ.  Vid.  Demarcar.  Para  lhe 

darem 
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darem  outra  peííba,  que  faça  a  Demarca- 
,çao.  Livro  2.  da  Ordenaç.  Tit.  34. 

Demarcaçao.  A  pedra,  ou  final,  poffo 
para  demarcar,  &  feparar  hurna  terra  da 
outra.  Limes ,  itis.  Ma/c.ou  Terminus,  i, 
Mdfc.  Limites  tn  agris  (  diz  Budeo  > di¬ 
cuntur  ipfi  termini ,  quibus  agrorum  fines 
diftingmtur.  E  por  quanto  huns  regos, 
ou  varedas  atraveffadas  também  ferviaõ 
de  Demar  caçoens ,  diz  Feito,  Limites  in 
agris,  modo  termini)  modo  Vi £  tranjVcrfie 
dicuntur .  Na  extremidade  dede  campo 
há  humas  oliveyras, plantadas  ao  cornei 
que  fervem  de  Demarcaçao .  Ejus  fundi 
extremam  partem  olece  diYeão  ordine  defi¬ 
niunt.  Cic.  Apedra,  ou  coufa  polia'  por 
, Demarcaçao.  Livro  5.  da  Ordenaç.  Ti t. 
67 . 

K  Demarcaçao,  ás  vezes,  he  o  lugar  de- 
marcado,  ou  o  efpaço  que  na  de  num 
marco  a  outro.  Ne  de  fentido  dizemos  A 
minha  Demarcaçao  he  de  tanto;  efle  pe¬ 
daço  de  chaõ  he  da  minha  Demarcaçao, 
kc.yfger  ijle  inter  pr^dij  mei  limites  clau¬ 
ditur .  Nenhuma  peffoa  poderá  cavar  de¬ 
ntro  das  Demar caçoens  1  dignadas.  Livro 
2.  daOrden.  Tit.  34. 

Demarcaçao,  no  fentido  moral.  Vid. 
Limite.  Alem  das  Demarcaçoens  de  meu 
,propofito.  Dial.  de  Hedor  Pinto, 
pag.  2. 

DEMARCADOR,  Demarcadôr.  A« 
quelle,  que  poem  as  balizas,  &  marcos 
nos  campos  para  os  diflinguir.  Finitor, 
is.  Md/c.  Plaut.  Na  comedia,  intitulada 
(Poenulus,  diz  eíle  Poeta  Ego  nunc  regi¬ 
ones,  limites,  confinia  determinabo,  ei  rei 
facius  finitor  fum  ego. 

DEMARCAR.  Fazer  a  demarcaçao. 
Por  no  campo  hum  marco,  a  faber, huma 
pedra  ,  ou  outro  final, para  diflinguir  as 
propriedades  dos  differentes  danos. Cã- 
fum  limite  fignare ,  ou  partiu.  Virgil.  1. 
Georgicorum.  Cic.  Agrum  certis  terminis 
circunfcribere.  Cic.  Agrorum  terminos  con- 
ftituere . 

Demarcar.  Servir  de  marco, ou  de  de- 
marcaçaõ.  Definire,  (  nio ,  mVi,  nitum  ) 
Cic.  Vid.  Marco.  Vid.  Demarcaçao.' Tem 
,por  limite  o  Minho,  que  heo  que  De- 
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sniarca  Galiza. Cunha, Bifpos  de  Lisboa> 
foi.  2.  verf. 

Demarcar  hum  lugar  ccm  a  vida.  A- 
licujus  loci  limites  vcidis  defi  nare.Ex  Cic. 
, Demarcando  aquciie  lugar  com  aViíhu 
Barros,  1.  Dec.  foi.  7.  coi.  3. 

DEMASIA,  Demasia.  Exceífo.  Super¬ 
fluidade.  Vid.  nos  ícus  lugares. 

Em  demaíia.Com  cxcdlo.ISlimium, 011 
extra  modum.  Cic.  Invernos  afperos,  em 
yDcmafia.  Mon.  Luíit.  Tom.  4.  foi.  4$. 
col.  2. 

D  emafla.  Acção  contra  a  boa  razaõ. 
Immoderatio,  onis.  Fem .  Cic.  Vid.  Excef- 
,1o.  Com  alguma  D  ema  fia  de  feus  coflu- 
>mes.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  gz. 

Demaíia,  aífl  no  comer,  como  no  be¬ 
ber.  Intemperantia,  4.  Fem.  Demafia  no 
beber.  Intemperanújjima  perpotatio ,  onis. 
ou  immoderatus  potus,  üs .  Oc. 

Demafias  da  gula,  da  luxuria,  &c  e- 
íiragan.õa  fua  laude.  Immoderata  Vita* 
ratio.  Ttuí  Vitee  incontinenti  a, intempera¬ 
ti  a,  luxus,  libido,  Vita  intemperanter,  lu¬ 
xurio/e  traduffa  debilitabit  tibi  Vires  cor¬ 
poris. 

Demafia.  Reflante.  Demaíia  da  conta. 
Reliqua,  ou  refidua  pecunia, ee.O  primey- 
ro  adjedivo  he  de  Cicero,  o  2.  de  Tito 
Livio. 

A  demafia.  O  dinheyro,  que  fe  dá  de 
mais  por  falta  de  troco,  quando  fe  co¬ 
pra  alguma  coufa.  (Pecunia,  fupr a  rei  em¬ 
ptae  pretium,  numerata.  Daicáa  Demafia. 
Redhibe  pecuniam ,  fupr  a  pretium  numera¬ 
tam. 

Demafn,  as  vezes  fe  torna  por  pouco 
refpeyto  do  Inferior  para  com  feu  fupe- 
rior,  oupeio  contrario  do  orgulho, com 
que  os  grandes  trataõ  aos  pequenos.  Em 
hum,  &  out.ro  fentido  poderás  ufar  da 
palavra  Infulentia ,<e.  Fem.  Cic.  Com  De¬ 
mafia.  Injolenter .  Cic .  Começar  a  fazer 
Demafias.  In/ole/cere.  Aul-Gel.  Que  nem 
o  poder  o  tinha  enfoberbecido,  nemeõ 
as  riquezas  tinha  feyto  Demafias.  Flon 
extulijfe  fe  in  potefiate,  nonfwffe  infolen- 
tem  in  pecunia .  Oc.Se  remedearaoas  Dc- 
,mafias  dos  poder  ofos.  Mon.  Luíit  .Tom. 
3. 191.  col. 2. 
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’  DEMASIADAMENTE.  Em  demaíia, 
ou  com  demaíia.  Nimis.  Vid.  Demafiado. 

DEMASIADAS,  Demafíadas.  ( Termo 
dos  Jogos  de  parar.)  Heaquillo,  que  nos 
jogos  de  parar  fe  para  dc  fora.  Sponfio 
facta,  praeter  pecuniam  a  luf oribus  depofi- 
tam. 

DEMASIADO,  Demafiado. Adverbio. 
Mais  do  que  convem.  Nimis,  ou  nimi¬ 
um,  ou  nimiopere.  'Nimio  plus,  ou  plus 
tf  quo,  ou  extra  modum .  Cic.  Plus  fatis . 
'I  irent*  (Plus  jujto.  Celf.  Vid.  Exceííiva- 
mente.  Vid.  Multo. 

Demafiado.  Adje&ivo.  Superfluo.  Ex- 
eefiivo.  Nimius,  ou  immodicus,  ou  immo¬ 
deratus,  a j  um.  Cic . 

Demafiada  abundanda. Nimietas, ati s. 
Fem.  Columel. 

Em  todo  o  lugar,  &  em  todas  as  cou- 
fas  todo  o  dem.  ludo  he  máo.  Vitiofwn 
e ft  ubique,  quod  nimium  eJi.Sen.  (Phil. 

Demafiada  alegria-  Injole/is  IcCtitia.Cic . 

Hedemaiiado  fallar  contra  Epicuro. 
Contra  Epicurum  fatis  Juperque  diãumejt . 
Cic. 

He  demafiado  fallar  de  mim.  Nimis 
multa  de  me  (  Subaudiendum  efi,  dixi, ou 
diãa  furit)  Cic . 

Podarfehá  à  vide,  para  que  naõ  faça 
demafiada  lenha,  tritis  putanda  eft,  ne 
fi  Id  e fc  at  far  mentis,  &  in  omnes  partes  ni¬ 
mia  fundatur.  Cic. 

Tirarfehà  o  que  for  demafiado.  Nimia 
refecari  oportet.  Cic. 

Também  guardarvosheys  (  fe  quereis 
fazer  obras  )  que  a  defpeza,  &  a  vofia 
magnificência  naõ  feja  demafiada.  Caden¬ 
dum  etiam,  fi  ipfe  aedifices,  ne  extra  mo¬ 
dum  fumptu,(f  magnificentia  prodeas.  Cic . 

Demafiado,  tambem  ie  diz  de  huma 
peífoa,que  naõ  tem  modo,  nem  medida 
no  que  defeja,  &  no  que  obra.  Fullano 
he  (Demafiado  em  tudo.  I n  omni  re  ratio¬ 
nis  hnutes,  ou  terminos  egreditur,  exce¬ 
dit,  pr ceter gr editur ,  tranfit,  tranfilit, Nul¬ 
la  in  re  modum  ferdat,  retinet,  moderatio¬ 
nem  adhibet.  Nos,  pedimos  como  Dema- 
. fiados ,  &:  necios.  Vkyra,  Tom.  1.311. 

DEMASIARSE.  Fazer  alguma  coufa 
com  exceífo.  Demafiarfe  no  comer.  Inu 
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modicum  cibum  fwnere,  ou  capere.  Nimio 
cibo  dentum  dijtendere.  Virgiiio  diz,Gi- 
pelU  dijtentce  lacte. 

Demafiarfe  no  beber.  (Largiore, ou  ni¬ 
mio  potu  uti.  O  tremor  he  ordinario  nos 
,que  fe  Demafiao  no  beber.  Luz  da  Me¬ 
dicina,  199.  Vid.  Demafia,&  Demafiado. 

DEMENCIA,  Demência.  Loucura.  De¬ 
mentia,  ce.  Fem.  Cic.  Dos  que  viaõ  eiia 
, Demenda,  &  obflinaçaõ.  Mon.  Lufit. 
lom.  2.210.  Yerf.  Sahio  comeda  facri- 
jlega  Demenda.  Mon.  Lufit. Tom.  1.197* 

DEMERITO,  Demento.  Deitnereci- 
mento.  Acçaõ  pela  qual  fe  defmerece. 
Factum,  quo  quis  fit  indignus  aliqua  re, 
quam  mereri  poterat.  Ri-fe  certo  Criti¬ 
co  de  fiuns  Latinizantes,  que  nefle  lu¬ 
gar  poem  Demeritum ,  como  analogo  de 
Demereri, mas  nede  verbo  a  primeyra  Syl¬ 
laba  De,  naô  he  particula  detra&iva;  ne 
Demereri  quer  dizer  Defmerecer;  antes 
tomafe  fempre  em  boa  parte,  &afli  fe  a- 
chaem  Quintiliano. Ut  pleniori  obfequio 
demererer  amantijfimos  mei.  Quer  dizer, 
para  com  mayor  obfequio  merecer  agra  • 
ça,  &  edimaçaõ  dos  meus  afíeiçoados. 
,Sem  Demeritos  feus  o  tirou  dJaquelle 
,  lugar.  Barros,  1.  Dec.  foi.  20.  col.  4* 
,Naõ  vemos,  ou  no  Rey  caufa,  ou  nos 
,Religiofos  Demeritos. Cunha,  Bifpos  de 
Lisboa,  217. 

DEMIGOLLA.  (  Termo  da  fortifica¬ 
ção.  )  He  alinha,  que  com  outra  da  me- 
íma  forte  faz  o  angulo  do  Polygono,  ou 
Praça,  que  fe  quer  fortificar.  O  P.  De- 
chaies  no  feu  tratado  da  Architedlura 
militar  lhe  chama  Semicollwn,  i ,  Neut . 
, Quadrando  as  duàs  De  migollas.  Metho¬ 
do  Lufítan.  pag.  545. 

DEM1NUIC,AM,  deminuir,  com  os 
mais.  Vid.  Diminuição,  diminuir.  &c. 

DEMISSAM,  ou  DimiíTaõ.A  acçaõ  de 
fe  desfazer  de  hum  cargo,  de  huma  di¬ 
gnidade  &c.  Magijlratus  abdicatio ,  onis . 
Fem.  Tit.  Lid.Vid.  Abdicaçaõ.  Paraque 
,fe  feguiífe  à  fua  parcialidade  a  DimiJJaõ 
,do  Reyno.  Vida  da  Raynha  Santa  Izab. 
pag.  98.  Na  carta  àcDemiffad, que  ja  ci¬ 
samos  )  Mon.  Lufit.  Tom.  5.  foi.  22. 
col.  j. 

De- 
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DemiíTaò.  (Termo militar  )  A  acçaô 
dedefpedir  gente  de  guerra.  Mifiio}onis. 
Fem .  Tit.LiV.A  effeyto  de  pedir  a  De- 
,mijfao  das  cincoenta  lanças.  Monarç. 
Luíit.  Tom.  5.  foi. 9.  col.  2. 

DEMISSO.  Baxo.  Olhos  demiífos.  0 * 
cnlidemiji.  Ovidio  diz  ficulos  demittere . 
,01hos  DenuJJos  ccm  attençaõ,&atten« 
,tos  com  modedia.  Macedo,  Domin* 
Sobre  aFnrtuna  132. 

DEMITIR,  ou  Dimit/r.  Largar  de  íi. 
Demitir  de  íi  alguma  coufa*  Aliem  rei 
nuntium  remittere ,  ou  aliquid  mijfwn  fa¬ 
cere.  Cicero  diz.  Mijfos  faciant  honores. 
fDemitir  de  íi  rendas,  &:  jurisdicoens. 
Mon.  Luíit.  Tom.  5.  pag.  9.  O  Papa,  a 
,  quem  fe  Demitia  o  Reyno  de  Sicilia. 
Mon.  Luíit.  Tom.  5.  207. 0  ufu  fruto, 
,que  vem  a  Demitir  a  feu  neto. Mon. Lu¬ 
íit.  Tom.  5.  pag.  9.  Achando  fer  prudé- 
fiiaDemitir  e(pontaneamente,o  que  de 
, força  íe  há  de  perder.  Marinho,  Apo> 
loget.  Difcur.  59. 

Demitir  de  íi  a  võtade  de  fa«er  obras* 
Abjicere  Confihu  cedficandi.  Gc.Tãbc  diz 
eífe  Orador.  Demittere  "Voluntatem  di  [cê- 
th. 

Demitir  defí  a  razao.  Repudiare  rati - 
mon,  à  imitaçaò  de  Terencio,  que  diz, 
Rupudiare  confilium.  Querem  os  homens 
,rebellarfe,rezaõ,que  de  íi  Demitem. Bar^ 
retto,  pratica,  pag.  61. 

Demitir  o  feudireyto.  Spoliare  fe  fuo 
jure.  Por  Dcmiterem  o  direyto  em  vida. 
Mon.  Luíit.  Tom.  6.248- 

Demitir.  (Termo  militar  )  Defpcdir, 
Dentitir  as  tropas,  quando  acabada  a 
guerra  o  General  dtfpede  os  Soldados. 
Exercitum,  ou  milites  demittere,  úc. Le¬ 
giones  bello  confcão  miffas  facere.  Gc . 
DEMO.  Demonio.  Fid.no  feu  lugar* 
Onde  quer  o  Demo  jaz, 

Para  haver  de  embicar  nelie, 

Topei  com  Lobo  roaz 

Fuime  com  meus  caens  traz  elíe? 

Tive  de  fadiga  aífaz. 

Franc.de  Sá.  Eclog..  1.  num. 8- 

Adágios  Portugíiezes  do  Demo.  As 
Vezes  corre  mais  o  Demo ,  que  a  lebre.  A 
criado  novo,  paõ,&  ovo,  &  depois  de 
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velho,  páo,  &  Demo.Hotnctn  vergonho- 
fo,  o  Demo  o  trouxe  ao  paço.  Vio-fe  o 
Demo  em  foccos,  &  quer  pifar  os  01^ 
tros.  Aíli  anda  o  Demo  ás  aveffas,  &  o 
carro  com  os  Boys.  Vem  o  Demo  de  fo¬ 
ra,  enxota  as  gaiiinhas  de  caía.  Quem 
anda  em  demanda,  com  o  Demo  anda.  A 
quem  o  Demo  toma  huma  vez,  fempre 
lhe  fica  hum  geyto.  Bem  fabe  o  Demo]cn 
jo  fragalho  rompe.  Quem  com  o  Demo 
anda,  comeilea  caba.  quem  com  o  De¬ 
mo  cava  a  vinha,  com  o  Demo  a  vindi¬ 


ma-  Quem  Demos  compra,  Demos  vende. 
Naõ  he  o  Demo  taõ  feo  como  o  pintaq* 
A  molher,  que  dá  110  homem,  na  terra 
do  Demo  morre.  Contas  na  maõ,  &  o 
Demo  no  coraçaõ.  JSkL  Diabo. 


DEMOCRACIA,  Democracia.  Deri~ 
Vafe  do  Grego  Dinm,  FóVo,  d  de  Cr  are* 
in  Dominar.  He  hum  governo  político* 
diredamente  oppoíloá  Monarchia, por 
que  he  popular,  &  ndle  a  eleicaõ  dos 
Magiílrados  depende  dos  fuffragios  do 
povo.  Nas  Republicas  de  Roma,  &  de 
Athenas  floreceo  a  Democracia ,  ou  go¬ 
verno  Dctnúcratico.Fopuiare  imperium , 
Flent .  Democracia >  d.  Fem.  A  inda  q 
Grego  he  tifado  dos  modernos.  Divide- 
,feo  governo  cm  Monarchia, Aríftocra- 
,cia,  &  Democr acuu  Brachiiog.  de  Prin¬ 


cipes,  pag. 2. 

DEMOÇRÁCÍ0,  Democrâcio,ou  De¬ 
mocrático,  governo*  Vid.  Democracia; 
, O  governo  Democraciofc  julga  mõflro, 
, porque  he  governo  vulgar,  &  o  vulgo 
, fempre  o  há  fido,  &  com  dominio, mõ- 
, íiro  formidável,  femconfelho,  íemra- 
>zaõ,  fem  efpera,  fem  íegredo,  &  fem 
,reíoluçaõ.  Todos  querem  fer  cabeças 
&c.  Efcola  Decun  í.  parte,  num.  mar- 
gin.  215. 

DFMOLÍC,aM.  Deílruiçaô  de  hum 
edifício.  Demolitio ,  difiíirbatio,  eVerfio, 
onis .  Fem .  Gc. 

DEMOLIR.  Derrubar,  deflruir  hum 
edifício.  Aliquod  aedificium  demoliri,  (Li¬ 
or,  litus  fum  )  ou  definiere  (  Struo,-  xi, 
Bum  )  ou  diruere,  (ruo,  rui,  rutum  }  Gc. 
,Rendeo,  k  Demolio  Turena,  Ribeyro, 
JuizoHiit.  pag.  J74.  Turena ,  he  huma 
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Cidade  de  França  na  Provinda  de  Li¬ 
mo  ges.)Os  que  deixaõ  hum  forte  Demo¬ 
lido,  &  outro  edificado.  Vieira,  7-part* 
466. 

DEMOLlTORIO,  Demolitor  io.  (Ter¬ 
mo  Forenfe  )  Interdidio  Demolitor  10, zh- 
cernente  a  demolição  de  edificio.Dewo- 
I iri  em  latim, he  Derrubar. Imcráicto  De~ 
Omolitorio,  paffado  anno,  &  dia  fe  pre¬ 
screve.  Report.  da  Ordenac.  £ag.  215, 
DEMONIO, Demônio.  Os  Antigos  Au- 
Jthores  Getips  fegüdo  efereve  Ladlancio 
Firmiano,  De  Orig.  erroris,  lib.  2.da- 
vaõ  efte  nome,  que  em  Grego,  AoúfAiaV) 
íignifíca  o  mefmo,  que  fciente,ou  Sapi¬ 
ente,  Sabio  aos  faífos  Deofes,  que  elles 
adoravaô,  &  he  o  que  diz-Tertulliano, 
Lib.  De  anima,  fallando  no  que  afíiftia 
a  Socrates,  Aiunt  Daemonium  illi  a  puero 
tidbínfijfe,  pejfimnm  re  Vera  paedagogum^ 
á  pofi  Deos ?  ér  cum  eis  deemonia  deputan¬ 
tur  penes  Poetas  &  Thilojopbos.  Vid.  A- 
puleium  de  Deo  Socratis .  He  opiniaô  de 
alguns  que  por  Daemon  entenderão  os 
Antigos  o  Genio,  ou  Anjo,  hora  bom, 
&hora  máo.  porem  no  Livro  4.  cap.  g. 
quer  Eufebio,&  depois  delle  Daneo,  que 
D<emon,  (  qualquer  origem,  ou  deriva- 
çaõ,  que  fe  deííc  a  efte  nome )  fempre 
ibífe  tomado  em  má  parte.  O  nome  de 
feiente  (  Segundo  a  ethymologia  Grega, 
que  já  temos  apontado)  compete  ao  De - 
ynonio  naõ  fópela  grande  experienda 
que  tem  defde  o  principio  do  mundo,  q 
he  a  razaô;porque  dizemos  o  Diabo  fa~ 
bemuyto,  porque  he  velhojmas  também 
porque  fempre  foy  muyto  amigo  de  fa¬ 
ber,  &  fegundo  alguns,  o  immoderado 
defejo  de  faber  foy  a  caufa  da  fua  ruina, 
&  juntamente  da  noíTa,  induzindo  a 
noíTos  pays,a  que  procuraíTem  faber  ma¬ 
is  do  que  lhes  convinha;  &  poriííò  to¬ 
das  as  fciencias  vaas,  &  curioías  do  fu¬ 
turo,  como  a  Aftrologia  Judiciaria,  a 
Arufpicina,  Chiromancia,  Pyromancia, 
Geomancia,  oconfultar  oráculos,  a  Ar¬ 
te  Magica,  &;  mil  outros  meyos  illicitos 
para  faber,  faõ  inventos  do  Demonio,  & 
taõ  proprios  do  feu  genio,  que  fegü- 
d°  eícreye  Ladancio  Lib.  1.  Cap.  7.  no 
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lugar  em  que  era  adorado  debaxo  do 
nome  de  Apollo ,  preguntado  como  que* 
ria  fer  invocauo,  refpcndeo  em  Grego 
que  a  fua  invocaçaõ  leria  Panjopbos, que 
em  Grego  vai  o  mefmo  qOmmf ciente. No 
Cap.  17.  do  Levitico,  verf.  7.  a  ondea 
vulgata  lè  Non  immolabunt  Daemonibus , 
lè  o  Hebraico  por  Daniombus,  Scbinm , 
que  em  latim  vaL  o  mel  mo  que  Pilofis 
nome  que  também  convem  ao  Demonio, 
que  de  ordinario  apparece  em  figura 
de  cabra,  ou  cabraõ  por  iífo  puzeraõ  os 
gentios  no  numero  defeus  Deofes  os 
Faunos, os  Satyros,  os  Agipanes,  ou  fe- 
rricapros,  &:  no  Reyno  de  Calecut,  que 
fica  na  Peninfula  da  Indiã  conhecem  os 
gentios  a  hum  Deos, criador  do  mundo, 
&  na  fua  lingoa  chamaôihe  Temer ani, mas 
dizem  que  por  fe  naô  cançar  cõ  os  cuy- 
dados  do  governo  do  mundo  fizera  hü 
feu  vigário,  para  o  governar,  ao  qual  cõ 
pauca  differença  de  Daemon  chamaõ 
Dcunium,  cuja  horrenda  figura  defere- 
ve  Luiz  Varromam.  Patrício  Roma-» 
no  Navigat.  Lib.  5.  cap.  2.  Demonios 
aereos,  aquarios ,  terreftres  fnbterraneos , 
meridianos,  noffurnos.  Vi  l.  Aéreo ,  Aquá¬ 
rio,  Terfefire ,  fubterraneo ,  Meridiano , 
TVoãurno.  Na  fagrada  Efcritura,  &  entre 
osChriíiaos  Demonio  he  íinonimo  de 
Diabo.  Daemon,  omnis,  Mafc .  Para  tirar 
a  ambiguidade,  chamaremos  áo  Demonio 
Malus  daemon.  Na  Bibli  a, 6t  nos  Authores 
Ecdefiafticos  muitas  vezes  fe  acha  Dae¬ 
monium,  i.  'Nent.  Vi  d.  Diabo. 

DEMONSTRACAMjOuDemoftraçaô* 

^L/Demofíraçaô. 

DEMONSTRAR,Demonftrat]vo,com 
os  mais.  Vid*  Demoftrar,  Demoftrati- 
vo.  &ç. 

DEMORA.  Detença,  Dilaçaõ.  Quncid 
tio,  onis.Fem.  Mora .  <e.  Fem.  Naõ  fe  po¬ 
de  fazer  aqui  mayor  demora.  Hi  c  mane¬ 
ri  diutius  non  pote  fi. 

Fazer  demora.  Vid.  Demorar,  Naõ  fa¬ 
zendo  Demora  no  eftomago.  2.  P.  Apo¬ 
loget,  de  Andrade,  pag.55.  Vid  De¬ 
tença. 

DEMORAR.  Ficar,  ou  eftar  fituado 
em  algum  lugar.Hum  grande  cometa, 

comq  ' 
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jcojnohum  rayo,  qu c  DemoraVa  contra 
,o  cabo  dc  Boa  efperança.  Barros,  2. Dec. 
foi.  col.  4.  Demor  ab  eíias  terras  á 
,maõ  efquerda.  Vieira,  Tom.  10.  pag. 
158.  Hum  penedo,  que  lhe  Demorava 
peia  proa. Lucena,  Vida  do  S.  Xavier, 
lâpi.Vid.  Ficar. 

Demorar-íe.  Fazer  demora.  Demora- 
fe  eite  comer  no  eíiomago.  Manet ,  ou 
remanet  ui  ftomacho  cibus  ille.  Denior  ando- 
fie  a  efcamonea  no  edamogo.  2.  part.  A- 
pologet.  de  Andrade.  28*  &  mais  abaxo 
, diz, porque  aíTi  Demorajfe  no  eíiomago. 

DbMOSTRAC,AM,ou  DemondraÇcô 
{  Termo  Phiiofophico  )  Argumento, que 
prova  evidentemente, ou  Syllogifmo  em 
forma,  com  maycr,&  menor  taõ  certa, <k 
taõ  clara,  que  aellas  fe  fegue  neceífaria- 
mente  huma  confequenciainfaliivel. En¬ 
tre  todas  asfciencias  fó  a  Geometrica 
prova  as  fuas verdades  com  verdadeyras 
Dtmonjlr acoens ,&  as  Demonjir  acoens  Ge¬ 
ometricas,  faõ  as  que  fe  fazem  com  ar¬ 
gumentos,  tomados  dos  principios  de 
Euclides j  também  há  Demonjiracoens 
Mecanicas,  fundadas  em  principios  Me¬ 
cânicos.  Demonjir atio,  onis.  Fem.  Cie. 

Demoftraçaõ.  Indicio, &  final  exteri¬ 
or,  com  que  fe  moflra,  o  que  fe  tem  no 
animo.  Demojtraçab  de  alegria.  Lrttititf 
fignificatioy  onis .  Fem  Cic . 

Demonftraçoens  de  affedfo.Nof^  amo* 
ris.  Gc .  amoris  argumenta ,  orum.  Neut. 
{ Flur .  Demonjir  açab  nede  fentido  ás  ve¬ 
zes  fe  une  com  o  adje&ivo  do  oue  fe  de¬ 
molira,  alegre,  feitiva,  rigorofa,  pela¬ 
da  Demojlr  acao.  Sentido,  de  que  para 
,obrigalo  a  mais  pefadas  Demonjir  ações. 
,&c.  Britto,  viagem  do  Brafil.num.  18. 
^Demonjir acoens  de  Feíia,&  alegria.  Vi¬ 
eira,  Tom'9.  165.  Me  obrigaraò  a  fa- 
,zer  eftas  Demonjir açoens.  Chagas,  Car¬ 
las  Efpirit.  Tom.  2-4I7* 

DEMOSTRADO,  ou  Demondrado. 
Provado,  &  moftrado  claramente.  De - 
monjiratus ,  ay  um.  üc. 

DEMOSTRADOR,  Demoílradôr,  ou 
Demondrador.Oquemodra,&  prova  hu¬ 
ma  coufa  cõ  evidecia.  Demojlr ador  da 
verdade..  Veritatis  demonjir  ator  }oris%  Cic * 
Tom.  III. 
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Dedo  demodrador.  Vid.  Dedo.  To- 
, rnar ás  com  o  Dedo  Demojlr  ador  o  ta  elo 
,á  vea.  Inftrucçaõ  de  Barbeiros, pag.  20. 

DEMOSTANTE,  ou  demoniirante. 
(Termo  de  Armeria.  )  Demonftvans>an- 
tis.  Omn.Gen.  Hum  lyrio  verde  na  maõ 
,  efquerda, florido  de  prata,  &  a  direyta 
, levantada  Demonjir  ante .  Nobfliarch. 
Portug.  pag.  289.  “ 

DEMOSTRAR,  ou  Derronfírar.  Mo- 
ílrar  com  argumentos  claros,  &  taõ  evi¬ 
dentes,  que  em  certo  modo  fe  faz  ver, 
o  que  fe  prova.  Demonjir  are.  (  OyaVÍyatfi) 
Flaut.  Demoílrou,  ou  quiz  Demonjir  ar , 
,que,  &c.  Vieira,  Tom.  2.  pag.  447. 

DEMOSTRATIVAMENTE,  ou  De- 
mondrativamente.  Com  demodracaõ, 
com  evidencia.  Demojlr atione.  Eviden¬ 
ter.  T  cr jpicuè. Demojlr atiVamente  fe  con¬ 
vence, que  naõ  fe  acha, &c.  Vieira, Tom. 
l.  409. 

DEMOSTRATI VO,  Demoftratívo,ou 
Demomirativo.  (  Termo  da  Rethorica ) 
O  genero  Demojlr  ativo,  he  o  que  mo- 
ílra  com  o  difcurfo,o  que  em  hum  fogei- 
to  he  digno  de  louvor,  ou  de  reprehen- 
çaõ.  Genus  demonjir atiV um.  Cic. 

Demondrativo.  Oque  demodra.  De - 
monJiratiVuSj  ay  um.  Cic.  Aquelle  IJlehc 
fiDemoftr  atiVo  Vieira, Tom.  1.  680.  Elle 
, adverbio  Demonjir atiVo  Ecce.  Coda 
Ecloga  de  Vjrgil.  38* 

DEMOVER.  Tirar,defapoíTar,  fadan¬ 
do  em  lugar  honorifico,  ofticio,  digni¬ 
dade.  Aliquem  demoVer  e  (  Veo,  moVi, mo¬ 
tum  )  Cicero  diz  DimoVerey  é,  cu  de  pofi 
jejjionibus.  Também  diz  DimoVere  de  di¬ 
gnitatis  gradu.  Afli  o  DemoVer  ab  pmi- 
,cando  com  os  nofíòs.  Barros,  1.  Dec. 
Foi.  75.  col.  i. 

DEMUDADO  pelo  achaque,  pelo  fu-, 
do&c.  Colore  mutatus ,  a,  um. 

Demudado,  por  qualquer  accidente, 
que  occsíiona  alguma  alteraçaõ  do  ani¬ 
mo.  Repentinamente  ficou  todo  demu¬ 
dado,  &  fem  palavra.  Vecors  repente  fi¬ 
ne  fno  VultUj  [me  colore  }Jme  Voce  conficit . 
Cic 

Naõ  edá  demudado.  Confiat  ei  color , 
atque  Vultus.  Tit .  L/V.Ficou  demudado 

H  Non 
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Non  confiat  ei  color,  atque  "Vultus.  Mentis 
permotionem  dtjimulare  non  potefi  ampli¬ 
us.  Sufpenfoy  incertoqne  Vultu,  &  crebra 
coloris  mutat  ione  animi  perturbationem  a- 
pertam,  &  mamfefiam  facit.  Ficando  tao 
,íeguro,  &  pouco  Demudado,  que  naò 
,fezmoifras  de  fugir.  Mon.Lufit.  Tom. 
1.  fol.  156.  Coi.  1. 

DEMUDaRSE.  Perder  a  fua  cor  natu¬ 
ral  por  qualquer  coufa,  que  commove, 
&  perturba  o  animo.  Colorem  mutare . 
Tltn.  Hfi.A  eila  palavra  logo  fe  demu- 
dou  El-Rey.  Frimo  adeò  perturbavit  ea 
Vox  Regem,  ut  non  color,  non  Vultus  ei  con¬ 
fiarei .  Tu .  LiV • 

D  EN 

DENARIO,  Denârio.  Efpecie  de  mo¬ 
eda  antiga  dos  Romanos.  'Denarius,  ij . 
Mafc.  Porque  todos  receberão  o  Dena¬ 
rio.  Vieira,  Tom.  5.  pag.  214.  Vul.Di- 
nheiro. 

DENEGAR.  Recufar.  Denegare,  ( 0, 
aVi,  atum.  Cic.  O  que  houvera  benigno 
fiDenegado  Barretto,  Vida  do  EvangeR 
241.75. 

Denegar.  Arrenegar.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar. 

Alguns, que  Denegando  o  Deos,  que 
adoraõ.  Barretto,  Viua  do  Evangel. 
87.  2. 

Denegar  fua  aucaõ  a  alguém,  ythcujus 
in  ali  um  a  itionem  denegare.  Illum ,  quia - 
licui  aãionem  intendit  repellere .  Attorem 
reficere.  Naõ  receber  Lbello  ao  adtor,  ou 
, Denegar Ibe  fua  auçaõ.  Ordenaç.doRey- 
,no,  livro  5.  Titulo  84.  §.4. 

DENEGRIDO,  &  Denegrir.  Vid.  De- 
nigrido,  &  Dinigrir. 

DENIA,  Dênia.  Villa  maritima,  com 
bom  porto,  no  Reyno  de  Valença.  Dia¬ 
nium ,  ij.Neut .  (Chamafe  aíli, porque  an¬ 
tigamente  perto  defla  villa  havia  hum 
templo  confagrado  a  Diana  ) 

DENEGRIDO.  Feyto  negro.  "Niger 
facti.s ,  a,  um.  ou  nigre fiens ,  &  às  vezes 
LiVidus ,  a,  um.  Pelo  pefo  das  armas  De- 
,ne(gndos  os  braços.  Vafdoncel.  Arte  mi¬ 
litar,  49. 
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Hirto  o  Cíbello,  afcocca  Denegrida. 
Barretto,  Vida  do  Evang.  55.  60. 

DEN1GRIR.  Fazer  negro.  Aliquid  de - 
nigrar  e.  (  0,  aVi ,  atum  )  FUn.  fdifi.  & 
Varro. 

Dinigrirfe.  Fazerfe  negro.  Nigrefcere. 
Colum.  Flui.  Hfi . 

DENODADO.  Derivafe  do  Caftelha- 
no  Denuedo,  &  Denuedo  de  Dejnudar - 
tomada  a  femelhãça  dos  que  ie  defpem, 
para  fe  lançarem  na  agoa,  &  o  atrevido, 
ou  Denodado  he  ccn  o  o  hcmeir  nu,  que 
naõ  temque  perder.  Homem  Denodado , 
Atrevido, confiado, Refoluto.  Homo  au¬ 
dax,  ou  Confidens,  ou  Ad  audendum  pro- 
jettus.  Cic.  Seguio  a  hum  Soldado  Deno- 
,dado,  Vieira,  Tom.  4. 164. 

Retiraõno  os  feus,  &  em  fua  defenfa 

Se  moflraõ  offenfores  Denodados . 
Ma/aca  conquiíl.  livro  9.  oit.93. 

Denodado.  Livre,  impetuolò,  &c. 
Rapidus,  a,  um.  Vehemens, tis.  Omn.Gen. 
Violentus,  a,  um.  As  ondas,  que  batiaõ 
, Denodadas.  CamoensCant.  6.  oit.  70. 

Voto  aenodado.  Cofíumavaõ  antiga» 
mente  os  Cavalheyros  por  galantaria, ou 
fantefia  fazer  alguns  votos,  que  elles 
chamaváõ  Denodados ,  que  queriaõ  dizer 
de  atrevimento,  &  audacia,  como  foy  o 
de  Vafco  Martins  de  Mello,  que  na  ba¬ 
talha  de  Aljubarrota  prometteode  pren¬ 
der  EERey  de  Cailella.  Chron.Del-Rey 
D.  ]o,õ.  I.  fol.  193.  Audax  Votum . 

DENODO,  Denodo.  Atrevimento. 
Refoluçaõ.  Vid.  Denodado.  Audacia , 
ou  fidentia,  ce.  Fem .  Animi  confifio ,  onis . 
Cic . 

DENOMlNAC,AM.  Entre  Logicos, 
he  quafi  o  mefmo,  que  entre  Grammati¬ 
cos  DinVacaõ. He  pois  Denominação  no¬ 
me  derivado,  &  appropriado,  para  íí- 
gnificar  alguma  virtude,  ou  calidade  pre 
dominante.  Nomen  abalio  denVatum j  os 
Grammaticos  lhe  chamaõ  DenominatiVu. 
Denominatio,  no  Author  das  Rhetor.  Jd 
Heren.  he  a  figura  Metonjmja.  A  oiTpi- 
,rito  Santo  fe  attribue  o  amôr,  &  delle 
,toma  a  Denominacaõ.  Varella,  Num.  Vo- 
, cal  pag.  %8z,  Defaõlhe  a  Denominação 
, dormais,  &  naõ  do  menos.  Barros  2. 

Dec. 
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Dec.  fol.  187.  coi.  4.  Tornando  a  Deno- 
* ,nominaçab  elos  fentidosde  ver, &  ouvir. 
(Queirós,  Vida  do  Irmaõ  Bailo  577. 

coi.  i. 

DENOMINADOR,  Denominador. 
(Termo  Arithmetico  )  He  o  numero  de 
taxo  do  quebrado.  Os  que  efcrevem  da 
Arithmetica  em  Latim,  dizem  tiwnerus 
inferior ,  ou  denominator.  Repartindo  pe- 
^lo  Denominador  57.Meth.odo  Lufit.p.:g. 

551- 

DENOMINAR-SE.Tomar  o  nom c.Ab 
aluiu  la  nomen  fortiri,  ou  fumer  e.  Em  Ho- 
racio,  &  em  Quintiliano  acho  o  Partici¬ 
pio  Denominatus,  a,  um.  Mas  naó  acho 
em  Authores  antigos  o  verbo  Denomina¬ 
re .  Deos  fe  Denomina  da  beneíicencia. 
•Varella,  Num.  Vocal,  pag.  424.  , 

DENOTAR.  Ser  final,  ouprefagiode 
alguma  coufa.  Moflrar,  ílgnificar.S^i- 
ficare,  ofiendere }proefagire.  <PU?u 

As  nuvens  vermelhas  no  occidetede- 
notaõ  ao  outro  dia  bom  tempo.  Si  circa 
Occidentem  rube fcunt  nubes ,  fer enit atem 
futura  diei  fpondent .  Dlin. 

Elias  fobrancclhas  denotaô,que  he  fa- 
gaz,  &  aiiuto.  Steptr cilia  illa  calliditate 
<lamitare  Videntur .  C/c.  Vid.  Sinal.Sove- 
,reyros,  &:  Carvalhos,  quando  levaò 
,muyta  bolota,  Denotao  etlerilidade* 
Chronogr.  de  Avellar,  pag.  25S-  „  .. 

DENSAMEN  íE.EfpeíFamente.  Denfe, 
ou  fpiffè .  Í Tlin . 

■  DENSIDADE.  Calidade  do  corpo, em 
que  todas  as  partes  eftaõ  pela  pouca  cã- 
tidade  dos  poros,  &pela  pequenez,  cõ 
immediata  -coherencia  bem  unidas  entre 
íi  como  nos  corpos  metallicos,  &  ou¬ 
tros  (o que  muyto  contribue àfua  du¬ 
ração  )&  naõ  defunidas,  &  diíTolutas, 
como  nas  efponjas,  cogumelos,  &c.Dê- 
fitas,  atis .  tem.  Cic. 

Deníidade.  Eípeífura.A  inda  que  a  De- 
,  Cidade  fe  opponna  ao  Sol.  Fabula  dos 
Planetas,  39.  VerL 

Do  arvoredo  altifíimo  cuberta, 

A  cuja  Denfidade  mais  fe  humilha. 
Infuf.  de  Man.  Thomas,  Hvro3.Oit.62. 

DENSO.  Compa&o,  &  compoíto  de 
partes  muyto  coherentes,  com  poucos 
^  ;  Tom.  III# 
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poros,  &'  eíles  muy  pequenos.  Denfus , 
a ,  um. 

Denfo,  Efpcífo,  o  contrario  de  raro* 
Denfus,  ou  Lraffus.  a,  um.  Cic.Spiffus,a. > 
um.  Virg. 

Ar  denfo.  À!èr  denfus.  Horat.  Hr  de- 
fo,  &  groífo.  Crafis>&  concretus  dér.Craf* 
fnm  cal  um.  Crajjitudo  atris.  Lic.  Denjus 
atr.  Horat.  gingue, &  concretum  calum . 
Cic.  Fazer  o  Ar  denfo.  jierem  denfare # 
Virg.  {O)  aVi,  atum)  Fazer  fe  denfo.  Coi¬ 
re  ni  denfitatem.  Dlin.  Aterra  he  mais  de* 
fa,  que  o  Ar.  Tellus  denfior  acre.  ÜVid. 

O  ar  de  Athenas  he  futil;  dahi  nace 
a  futikza  dos  íeus  moradores;  mas  o  ar 
deThebàs  he  denfo,  oquehe  caufa,  que 
os  deda  Cidade  faó  groíTeyros,  &  tem 
corpos  fortes,  &  robuftos.  Athenis  tenue 
calum  i  ex  (\iio  acutiores  etiam  putantur 
Attici:  trojfum  Thebis ,  itaque  pingues 
Thebani y  &  Valentes.  Cic. 

Todas  edascouías  ficaõ  occultas,  & 
cubertas  cõ  denfas  trevas, de  modo, que 
naõ  há  engenho  humano  taõ  futil,  que 
poífa  penetrar  no  Ceo. Latent  ifta  omnia 
trajjis  occultata, &  circumfufa  tenebris,  ut 
milia  actes  humani  mgenij fit ,qiue  penetra¬ 
re  inCodum  poffit.  Cic.  Também  Virgilio 
óiz.Denfa  calLo ,  &  Silio  Italico  Denft 
tenebret. 

Matos  muyto  denfos.$yv<e  impeditif- 
fimet.  C<tf.  Locus  arboribus  denjus.  Cic. 

De  outra,  mais  Denfa  nevoa,que  tem 

(  prefa 

Êm  triíkáá  mortal  fua  alegria* 
Infui.de  Man.Thomas, livro  2.0it.4o# 

Bebe  o  fangue  a  negra  bocca, 

Que  banha  o  largo  pcyto,  &  barbai 

(  Denfa * 

Ulyíf.  de  Gabr.  Per*  cant.  3.  Oit*  63. 

Denfo  (  Fallando  em  maieria  liquida,1 
de  qualquer  modo  condenfada  )  CraJfuSf 
a,  um.  Horat.  Denfus,  a >  um.  Concretus , 
a,  um.  Virgtl .  Matéria  denfa, como  bor-> 
ra,  ou  outra  coufa  femelhant c.CraJf.nnêi 
bus  .Nent.  Cr ajf amentum }i*  ISLeut.  Colunu 
Fazia  fazer  vafos  largos  a  modo  de  pra* 
tos}  &  queria,  que  os  untafíem  por  den** 
tro,  &  por  fora  com  pàs  muyto  denfo* 
Lata  Vajain  modum  pntinarkmfleri  jube * 

H  Z  bat * 
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bat,  èâipie  íntrinfecus  &  extrinfccus  craffè 
picari.  Columel.  Plinio  o  Hiftor.  em  ou¬ 
tro  fentido  como  ede7  diz  Sptjfe •  Vid. 
EfpeíTo. 

DENTADA,  Dentada.  MoíTa  de  de- 
te  em  alguma  coufa .Ventu  impreJfw,oni  s 
Fem. 

Ferido  de  huma  dentada.  Dente  itfus> 
dy  um.  Dar  dentadas  em  alguma  coufa. 
Figere  dentes  in  aliquid*  OVid. 

Dentada  de  maldizente.  Naõ  fe  pode 

ter,  que  naõdé  Dentadas  a  huns,  &o u- 
tros .  Tenere  fe  nonpotejl,  qum  alienam 
famam  maledico  dente  carpat. Contumelia¬ 
rum  aculeos  ab  ahjs  continere  non  potej ?, 
Nefte  fentido  diz  Horacio.  Atro  dente  a- 
h quem petere*  Todos  lhe  daõ  Dentadas , 
todos  o  tomaõ  entre  dentes.  Dente  ar - 
cunroditur.  Ex  Horat.  Vid .  Dentç. 

DENTADO.  Conia,  que  tem  dentes. 
Dentatus,  a,  um.  Fim.  Vid .  Adentado. 
Huma  grade  bem  dentada  quantos  den¬ 
tes  há  de  ter?  Nenhum,  porque  já  eda 
ben  i  dentada. 

DENTAM.  Peyxe,  que  tefh  grandes 
dentes.  Hic  dentex,  icis.  Columel.  Del- 
,phim,  douradinha,  Dentao.  Amalth.  O- 
,nomaíf.  pag.  10. 

DENTE  do  homem. Oí  o  pequeno, fo- 
lido,  &  duriílimo,  encaixado  nas  gingi¬ 
vas,  que  ferve  de  preparar  o  mantimen¬ 
to, que  vay  ao  eílomago,ôc  por  iílb  que¬ 
rem  alguns  Etymologicos,  que  Dente,  fe 
derive  do  verbo  Latino,  Edere ,  que  vai 
o  mefmo,  que  comer;  Dentes ,  quaji  edeti- 

tes.  Também  fervem  os  dentes,  para  or¬ 
nato  da  bocca,&  clara  articuíaçaõ  das  pa¬ 
lavras.  Saõ  em  numero  trinta,  ou  trinta 
&  dous,  dezafeis  em  cada  queixo,  qua¬ 
tro  incifarios, porque  cortaõ  o  comer, ou 
anteriores,  porque  faõ os  primeyros,que 
fe  vem, quando  fe  abre  a  bocca,&poriL 
fo  os  Médicos  lhe  chamaõ  Gelafinos ,  do 
Grego  Gelos,  que  quer  dizer  Rifo,  por¬ 
que  quando  fe  ri,  logo  fe  defeobrem. 
Edes  dentes  inciforios,  naõ  tem  mais,  q 
huma  raiz;  dous  caninos,  por  ferem 
mtiyto  agudos,  outros  lhe  chamaõ  Ocu¬ 
lares,  porque  parte  do  nervo,  que  faz 
bulir  os  olhos, edá  pegada  neliesj  &por 


iíTo  he  perigofo  arrancalos;  dez  molares, 
os  quaes  tem  muytas  raizes,  aos  dous  ul¬ 
timos  chamaõ  dentes  da  fabedoria,  ou 
do  fifo,  ou  (  como  diz  Avicenna )  deno¬ 
tes  do  entendimento,  porque  nacem  aos 
trinta  annos,  que  he  o  tempo  da  madu¬ 
reza  do  juízo.  Nafceraõ  alguns  com  to¬ 
dos  os  í  eus  dentes ,  como  Marco  Curio 
cognominado  Dentatus,  Cneío  Pa* 
pyrio  Carbo,  que  foraõ  os  mayores  ho¬ 
mens  do  feu  tempo;  neftes  illuílres  Va* 
roens,  &  em  Valeria  Dama  Romana, tern 
a  experienda  moíirado,  que  a  anticipa? 
çaõ  dos  dentes  he  prefagio  de  felicidade, 
O  jurifconfulio  Paulo,  /.  cui  dens,  u.§. 
de  AEdil.  Edtit.  Poem  emquedaõ,  fe  a 
pdfoa,  a  que  faltaõ  dentes,  he  enferma. 
Tiveraõ  alguns  em  lugar  dedentes  fepa- 
rados,hum  offo, continuado  no  queyxo, 
como  Pyrrho,  Rey  dos  Epirotas,  &Pru- 
fia,  filho  Del- Rey  de  Bythinia.  Diz  Fe¬ 
ito  Pompeio, que  por  iíTo  os  Gregos  lhe 
chamaraõ  Mono  dous,  ideft,  que  tem  hum 
fo  dente.  Tiveraõ  alguns  duas,  ou  tres 
fileiras  de  dentes,  como  de  Hercules 
efereveraõ  alguns  Authcrcs,  na  minha 
opiniaõ,  fabuloíos.  A  alguns  tornaraõ 
os  dentes  a  nafeer  defpok  de  huma  de¬ 
crepita  velhice,  coma  fuceedeo  a  Mea- 
rzelio  Medico  Alemão  na  idade  dece¬ 
to,  &  dezouto  annos,  &  acerto  Ingkss 
na  Cidade  da  Hayaem  Holianda.  Hyp- 
pocrates,  &  alguns  celebres  Phyficos 
efereveraõ,  que  dentes  pequenos,  &  ra¬ 
ros  faõ  fmalde  breve  vida.O  Emperador 
Augudo/que  fegundo  Suetonio  teve  e- 
de  defeyto,  viveo  lettenta,&  feis  annosi 
Tem  os  dentes  veyas,  &  arterias  com  êj 
crefcem,naõ  em  largura,  mas  em  cõpri- 
mento.  AsTrutas  tem  os  dentes  fobrea 
lingoa,  oBacalháo  ostem  no  fundo  da 
garganta.  O  dente  do  homem  (  fegundo 
eferevê  Diofcorid.es,  Avicenna,  &Rha- 
fis,  citados  no  celebre  Veyga,  lib.  i.feb) 
He  foípeyto  de  venenofo,  mordendo  a 
outro;  he  menos  feguro  darfem  às  crian¬ 
ças  o  comer  madágado  em  jejum,  antes 
de  fe  embotar  a  má  calidade  (como  no¬ 
tou  Lazaro  Sotto  ln  ammadverf.  cap.^» 
HZ.  A  razaõ  defía  má  cal  idade  nos  den- 
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tes,  hê  que  a  natureza  em  quanto  pocte 
lança  os  humores  malignos  do  animal  ao 
ambito  do  corpo,  &  alii  vernos,  que  os. 
anima  es  venenofos  tem  o  veneno  prin* 
cipaímente  nas  extremidades,  como  o 
Efcorpiaõ,  que  o  tem  no  rabo,  o  Caõ 
danaao  na  bocca,  a  vibora  nas  gingivas, 
&  o  peixe  Aranha  no  toutiço,  por  iftb 
também  he  íofpeyto  o  pao.que  os  ratos 
roerão,  &  reprova  Zoar  In  roernio  as  ca¬ 
beças  das  pombas,  &  Traiiano.  cap.  de 
JÊpileps*  as  cabeças  dos  peyxes.  Varias 
cadas  de  peyx.es  tem  quatro,  &  cinco  fi- 
leyras  de  demes;  a  Cyba,  cc  o  Sapo,  naô 
A  em  dentes,  Se  naõdeyxaõ  de  mordería 
Vibora,  &  a  Raã  tem  dous  dentes  cani? 
nos, mas  moveis, &de  ordinario  deitados, 
&  que  quando  querem  morder,  fe  le- 
vantaô.  Diz  Anitoteles,que  entre  todos 
os  animaes,  ao  cavallo  quanto  mais  en- 
velheçe  fe  lhe  fazem  os  dentes  mais  al¬ 
vos.  No  fegundo  cerco  de  Dio  faltando 
bala  a  hum  foldado-  Portuguez,  magoai 
do  de  fe  lhe  a  cabar  a  munição,  pegou 
,com  grande  cólera  de  hum  dente,  &  co 
tanta  força  puxou  por  tile,  que  o  arran¬ 
cou,  &  meteo  na  efpingarda  por  pilou- 
ro,  com  que  a  tirou  ao  inimigo.  Deca- 


da  5.  de  Couto,  foi.  104.  coi. 

Dente  de  homem,  de  animal,  pentem, 
ferra,  &  aníinho,  Dens,  tis.  'Maje.  Vn  - 
gtb  Columella . ' 

Dentes  dianteyros,  quatro  por  cima, 

.  &  quatro  por  baxo,  com  que  fe  corta,o 
que  fe.mete  na  bocca  para  comer  .Dentes 
primores.  Tlur*  Mafc.  Thn ,  Dentes  wçi- 
jores ,  Çejf.  hb.  8 .  cap.  1 .  O  mefmo  com 
hüa  palavra  grega  chama  os  detes  dian¬ 
teyros  Tomici,  porque  cortaõ,  outros 
lhes  chamaõ  Dentes  gelafini,  do  grego 
Gelon,  Ridere ,  porque  faõ  Dentes ,  que 
apparecem  na  bocca  de  quem  fe  ri. 

Dentes  mais  agudos,  que  os  outros, 
hum  por  baxo,  &  outro  por  cima,  cada 
Jmm  de  cada  banda.  Denta  canini ,  orum. 
Tlur*  Thn* 

i  .  Pentes  qu.eyxacs,  ou  molares,  quatro 
por  cirna,  &  quatro  por  baxo,  de  çad.a 
banda.  Dentes  genuini, or um. Cic.ou  rna- 
xiUarcs»Tiw>m  molares  }ium*Tlufr  Maje, 
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Dentes  colmilhos  nos  cavaüos,  faõ  os 
que  nos  caens  fe  chamaõ  prezas;  &  faõ 
4-  dous  de  cima,  &  dous  debaxa  nas, 
ilhargas  da  bocca, Eiks  quatro  D entes, u 
o  cavallo  tem  de  mais,  em  muy  poucas 
egoiis  fe  achaõ;  &  como  o  cavallo  hea- 
nímal  taõ  inclinado  a  pelejar,  &taõ  a- 
migo  de  defendemos  campos  as  egoas, 
&  crias  dos  lobos,  lhe  criou  a  natureza 
eíles  quatro  Dentes,  muy  to  agudos,  para 
melhor  morder,  porque  para  o  mais  naõ 
temferviço,  &  impedem  o  bom  enfrea- 
mento.  Dentes  columellares.  Varro ,  hb.z* 
de  Re  Ruflic *  cap.  7. 

Dentes  cabeiros,  a  que  vulgarmente 
chamaõ  Dentes  do  íifo.  Vid.  Sifo. 

Dentes  enfreílados,  ou  ralos,  que  fe 
feparaõ  Hum  do  outro.  Dentes  raru 
Dentes  fahidos  para  tora.  Demes  emi¬ 
nuli.  Dentes  broebi ,  ou  bronchi,  ou  broc - 
ciy  cr  um.  No  livro  2.  de  Re  Raíh  cap.  9. 
diz  Varro,  Enatis  duobus  dentibus  paitlò 
eminulis  juper  i  onbus,  dtreãis  potius, quam 
broc  cis,  ou  (  como  outros  lem  )  quam 
br odiis ■*  Dentes  exerti ,  0rnm.Ttin.Ub.1u 
cap.  57.  Víd.  Dentúça.  Dos  Dentes  do 
Elephante,  que,  Ditem  muyto  para>  fora, 
diz  Plinio , Dentes, qui  prominent. 

Dentes  pequenosi  Dentes  breVes.  Celf* 
Dentes  exigui*  Suet,  in  Áugujf* 

Dentes  cavalgados, ou  polles  huns  fo- 
bre  os  outros. Dentes  pectina ti m  i mplex \7 
ovum.  Dentes  obliqui,  ou  trânjverfi* 

Dente  abaiiado.  Dens  mobilh ,is .Thn» 
Mft:  ou  labans,  lis ,  Celf.Tc m  os  demes 
abaiiados..  Labant  dentes  Celf* 

Dente  furado.  Dens  concavus-  Thn* 
Dente  tocado.  Cariojus  dens*  TTm • 

.  Dente  podre.  Corruptus  dens.  Cie .  Tft* 
triduis  dens  ..Celf* 

Dente  hem  aíraygado.  Dem  bàrewt 
tis .  Cef  hb.j.Cap.  12.  Dens  firmus ,  u 
Sil . 


Dentes,  que  fe  esfregarão,  &  alimpai 
4-ao  com  rayz.  Dentes  fadiçe  ciramfcal ? 
pti.  Tlin.  Nift* 

Dentes  poüiços*  Dentes  ajati.  CotneU 
.Nepos.  Dentes  ementiti .  Ex  Cicer .  Dem 
tes  fidi*  Ex  Tlaut*  in  7  rue.  4,  Dentei, 
Jubditity*£x  T.hn*  m  Aruph*  ^  5.  Dentes 


juppofititi] •  ViUT'  "  . 

Defpertar  o  mal  de  dentes.  Dentes.  ir¬ 
ritare .  Cdf. 

Alimpar  os  dentes.  Dentes  circumpur¬ 
gare.  Cdf  Pós  para  alimpar  •  os  dentes. 

'Dentifricium,  lj  •  Heut.  Phn.  lib.%  i.  cap. 
5Q.  Esfregar  os  Dentes  com  pós  de  pon¬ 
tas  de  veado*  Ciwere  corz/ió  rcrVwi  </ew- 
tes  infricare.  Plin.Hfi-  Alimpados  Dew- 
m  com  huma  penna.  íPe/iwá  /eFd- 

re.  Mart. 

Aballar  hum  dente,  dando  nellecom- 
força.  Dentem  concutere.  Plin. 

Arrancar  a  alguém  os  dentes.  Alicui 
dentes  eruere ,  Plin .  ou  eximere .  Ce/f.  ou 
eVellere.  Phn. 

Coufas,  em  que  naõ  fe  pode  por  ode- 
te.  ftw,  admittentes  morjum ,  ou  cõ 
Juvenal,  Now  admittentia  morjum. 

Dentes  defencontrados,  como  os  da 
ferra,  caens,  peixes,  cobras  &c.  Dentes 
ferrati.  Dentium  tria  genera,  diz  Plinio 
Hift.  lib.  2.  cap.  37.  Serrati,  aut  conti - 
nni,aut  exerti.  Serrati  petlinatim  coeun¬ 
tes,  ne  contrario,  occurju  atterantur,  ut 
ferpentibus,  pijcibus ,  canibus ;  continui ,  ut 
hommi ,  equo ;  exerti  apro,  elephanto. 

Ranger  os  dentes.  Dentibus  crepitare. 
(Piant,  ou  findere,  (  deo,  di,  fem  lupino) 
Celf 

Que  tem  dentes.  Dentatus , a, um.Dlin. 

Menino,  a  que  os  dentes  vem  ]  ahin- 
do.  Puer  dentiens,  tis .  Dlin. 

Quando  os  dentes  vem  fahindo.  Cum 
TiafcuntuY,  ou  gignuntur,  ou  oriuntur ,  ou 
erumpunt  dentes.  Phn. 

\  Ofahir,  ou  nacer  dos  dentes.  Denti¬ 
tio  onis.  Phn. 

-  Moça,  que  naõ  tem  todos  os  dentes, 
ou  que  os  tem  enfreftados,  &mai  orde¬ 
nados.  Puella  male  dentata.  Ovid. 

O  cahir  dos  dentes.  Lapfus  dentium • 
Sènec.  Philof. 

*  Os  dentes  lhe  vaõ  cahindo.  Dentes 
huic  decidunt,  cadunt,  defluunt.  Dlin.  Ex¬ 
cidunt.  Celf. 

A  borrado  azeite  faz  cahir  os  dentes. 
Amurca  dentes  extrahit ,  ou  cadere  eos  co¬ 
git.  Plin. 

Mal,  que  fa?  cahir  os  dent ^Efioma^ 
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cace ,  cs\  Tem.  Ufa  Plinio  defla  palavra 
fallando  nas  agoas  de  huma  fonte  de  A- 
lemanha,  alem  do  Rhin,  que  no  efpaço 
de  dous  annos  fez  cahir  todos  os  dentes 
aos  foldados  de  Germanico.  Stomacace 
he  palavra  Grega,  que  val  omefmo  qué 
achaque  da bocca,coq  apodrecem  asgiri- 
givas. 

Meter  alguma  coufa  nas  covas  dos 
dentes.  CaVtrnis  dentium  aliquid  indere m 
Phn.  ' 

Que  tem  os  dentes  negros .ISUgro  den¬ 
te  turpis.  Hor at. 

Fazer  brancos  os  dentes,  que  fao  ne- 
gros Mtgrejcentes  dentes  ad  colorem  redu¬ 
cere.  Phn.  Dentibus  facere  candor  em.Dlin- 

Defcarnar  os  dentes.  Scalpere  dentes « 
Plui.  Dentes  deicarnados  ao  redor.  Qr~ 
cumfcalpti  dentes.  Phn . 

Acarnc  deUe,coxn  abiintio,&  com  fal, 
faz  paffar  a  dor  de  dentes.  Carnes  ejus  cit 
abjmtbiOjD  Jale,  dentium  dolorem  tollunt , 
011  dentibus  medentur, ou  dolores  dentium 
fedant.  phn. 

Efle  çumo  arrayga,ou  fortalece  os  de- 
tes  abalados.  Hic  fuccus  dentium  motus 
fiabilit,  o.u  dentes  firmat, ou  confirmat, oa 
mobiles  dentes  fiabilit ,  ou  fanat  dentium 
mobilitates, oulabates  dentes  firmat. Pinu 
Hift. 

Foy  Efcolapio  o  primeyro,  que  achou 
o  modo  de  arrancar  os  dentes.  JEjculdr 
pius,  primus  dentis  eVulfionem  inVenit.de- 

Por  ventura,  que  lhe  tivera  arranca¬ 
do  com  os  dentes  a  orelha.  Auriculam 
fortajfe  mordicus  abftuliffet.  Cic. 

As  covas  dos  dentés.  CaVa  dentium i 
Plin.  lib.  30.  cap.  37. 

Lavar  os  dentes.  Colluere  dentes.  ( lluo. 
Hui,  llutum  )  Plin.  lib.  21.  cap.  31.  Ea- 
Vare  dentes.  Catuli . 

Tomar  alguém  entre  dentes.  Dizer 
mal  delle.  InVtfo,  ou  maledico  ,  dente 
carpere  aliquem.  Ovid.  Cic .  Vid.  Dentada» 
,  Ainda  que  minimos, &  fem  culpa,  os  to- 
,me  entre  Dentes  Vieira,  Tom.  9.  S 7. 

Os  dentes  do  leite  nos  Potros.  Vid* 
Leite. 

Dente,  proverbialmente,  Dequede- 
fpoisde  ter  dito  huma  coufa  em  feu  a- 

«  Jbonq, 
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bono,oua  propoííro  de  alguma  materia, 
diz  outra  coula  contraria,  que  desfaz  a 
primcyra,  dizemos,  que  deu  com  alin- 
gua  nos  dentes.  {Pugnantia  loquitur ,  ou 
jecum  pugnat  >oujibi  non  confiat.  Cie.  Pri- 
meyro,  ou  mais  pertp  edaõ  dentes,  que 
parétcs;ede  adagio  nos  eníina,q  naô  fe  ha 
de  acudira  toaus  igualmente,mdS  fegu- 
do  pede  a  ordem  da  caridade,  primeyro 
aos  que  mais  nolo  merecem.  Nofeu  Tri¬ 
nummo  diz  Plauto  Tunica  pallio  propri¬ 
or  e/}  parece,  queo  tomou  dos  Gregos, 
que  aiziaõ,  Genu  jura  propius .  Terencio 
in  Andria,  diz. 

Ter  uni  efi  illud  Verbum,  Vulgo  quod  di - 

(  ci  folet 

Omnes fibi  melius  effe  malle9qua  alteri . 

Em  outro  lugar,  mais  ao  intento  do 
noíTo  adagio,  diz  o  ditto  Author.  Heus 
proximus  Jum  egomet  mihi .  Os  velhos  an- 
,aaõ  com  os  Dentes,  &  os  mancebos  cô 
,os  pés.  Quer  ede  adagio  dizer,  que  o 
,prmcipalludcntodos  velhos he  terbôs 
, dentes,  &  boasqueyxadas,  com  que 
madigar;  quanto  mais  que  aos  velhos  faõ 
ncceffarios  comeres  mais  alimentofos, 
porque  lhes  vay  faltando  o  fucco  vital, 
&  quando  já  naõ  tem  boa  vontade  de  co¬ 
mer,  he  final,  que  fe  vay  chegando  o  feu 
fim.  De  hum  adagio  Grego, fe  tirou  o  a- 
dagio  Latino  Viro  feni  maxilla  baculus , 
o  qual  refponde  ao  ditto  adagio  Portu- 
guez.  Outra  tradueçaõ  do  Grego  diz. 
Maxilla  fentbus  feipionis  eft  Vice,  E  há 
outro  adagio  antigo,  que  diz  porbocca 
de  hum  velho.  Ego  me  dentibus  meis  fu - 
fiento .  Mais  quero  para  meus  Dentes, que 
para  meus  parentes, ou  primeyro  fa òDê- 
tes}  que  parentes.  Naõ  comas  cardos  cò 
Dentes  empredados.  Q^ado  cuidas  met- 
ter  o  Dente  c m  feguro,  toparás  o  duro. 
A  carne  do  lobo,  Dente  de  caõ.  A  qué 
doe  o  Dente, à oe  a  dentuça.  Dor  de  pa¬ 
rente,  dor  de  Dente .  Melhor  he  Dente 
podre,  que  cova  na  bocca.  Lá  vay  alin- 
goa,  onde  o  Dente  grita.  O  que  hebom 
para  o  ventre, he  mao  para  o  Dente. Nem 
fapateyro  fem  Dentesy  nem  Efcudcyro 
fem  parentes.  Naõ  digas  maldel-Rey,  né 
entre  Dentes ,  porque  em  toda  3  parte  té 
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parentes.  Valente  do  Dente.  Defender 
a  unhas,  &a  Dentes.  Couía,que  te  Den¬ 
te  de  coelho. 

Dentes  chamaõ  os  Carpinteyros  a  hüs 
entalhos,que  ficaô  nas  extremidades  oas 
ta  boas,  antes  de  as  porem  em  obra. 

Denre  de  alho.  Vid.  Alho. 

Dente  do  arado.Pedaço  de  ferro, que 
corta,  &  volta  a  terra.  Dentale ,  is.  JSLeut . 
Virgilio  accreícenta  Duplici  dorjo,  porque 
o  dente  do  arado  leva  por  cima  dbus 
lombos.  Dente  do  arado,  onde  femette 
,0  ferro.Coda,  Georgic.  de  Virgil.  52. 
Verf. 

Dente  de  Leaõ.  Erva,  que  do  pé  do 
talo  lança  folhas  compridas,  retalhadas 
dehuma,&  outra  parte.  Dens  leonis.  O 
, Dente  de  Leaõ  he  hum  dos  principaes 
,mgrediétes  nas  apozemas  para  refrefear 
,0  fígado.  Grisl.defeng.  pag.  18- 

O  dente  de  Bugio.  Execrável  reliquia 
do  Demonio,  &  famofo  idolo  em  todo  o 
Oriente,  pelo  qual  offerecia  El-Reydc 
Pegü  trezentos  mil  cruzados  ao  VTo- 
Rey  D.  Condantino  de  Bragrança,  que 
naõ  aceytou, antes  o  mandou  lançar  em 
hum  almofariz,  onde  o  Arcebifpo  Dom 
Gafpar  com  fua  propria  maõ  o  pifou, & 
deslez  em  pó,  &  o  deitou  em  hum  Bra- 
zeyro,  &as  cinzas,  &  carvüens  mandou 
lançar  a  vida  de  todos  no  meo  do  Rio. 

Dente.  (  Termo  de  pedreyro)  Pedra, 
que  fae  para  fora,  para  liar,&  para  fe  in¬ 
corporar  com  a  parede,  que  há  de  con¬ 
tinuar.  Prominens  e  pariete  lapis  excipi - 
endee  alterius  parietis  Jiruftura.  Edas 
duas  palavras  excipienda  ftruttura  edaõ 
no  dativo. 

Dente  da  anchora.  Anchora  dens.  He 
de  Virgilio,  que  no  6.  dasEneidas  diz 
Tum  ciete  tenaci  Anchora  fundabat  naVcs, 

Fere,  &  altera  o  mar  o  Ferreo  Dente , 

Emordendo  na  area  atalha  o  dano. 
Malaca,  conquid.  Livro.  1.  Oit.  13. 

DENTINHO.  Dente  pequeno.  Denti - 
culusy  1.  Mafc.  Apul. 

DENTRO.  Adverbio,  &  Prepoliçaõ, 
que  denota  lugar,  &  tempo.  Intus ,  ou 
Intra. 

Paflarei  por  dentro  da  Cidade.  'Per* 

urbem 
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urbem  ibo,o u  iter  habebo. 

Oque  eífa  por  dentro  do  corpo, 
funt  intus  in  corpore. 

Occultai  a  voífa  dor  dentro  de  vos. 
Abde  intror  jus  dolorem.  Se  nec.  Tfnl. 

Entrar  para  dentro. Intus, ow  intro  ire, 
ou  Subire,  ou  introire ,  Só. 

Chama  alguem  de  lá  de  dentro.  EVo- 
cato  aliquem  intus  adtè.  Cic. 

Por  centro,  &  por  ior  z.Intrinfecus,& 
exterius.  Extrmjecus,  ef  intra.  (Cuiu- 
mei.  iib  .  12.  cap.  43.  Lata  Vafa  in  modii 
patinarum  fieri  jubebat,  eaque  interius 

exterius  craffe  picari. Atti  fe  achanas  edi- 
çoens  de  Sabaít.  Oryphio  do  anno  de 
16^7,  &;  de  Roberto  Eftevaõ  do  anno 
de 543.  &  naô  Extrmjecus ,  como  eifa 
em  Calepino.  No  mefmo  capitulo.,  algu¬ 
mas  regras  mais  abaxo ,bcc  yafa.  &  oper¬ 
cula  extrinfecus,&  intra  diligenter  picata 
ejfie  debebunt  ) 

Dentro  da  minha  cafa,  ou  das  portas 
para  dentro.  Intra  parietes  meos.  Cic* 

Mettcr  hum  íocorro  dentro  da  Cida¬ 
de.  Introducere  pnefidium  m  oppidum.C <e- 
far. 

Metterfe  cqm  alguem  de  portas  a  den¬ 
tro.  Iníinuarfe  na  lua  amizade, familiari- 
dade,  &c.  Intrare  in  alicujus  familiari¬ 
tatem.  Cic.  In  alicujus  amicitiam  penitus 
fe  infinuare.  iic. 

Entraijou  recolhei-vos  dentro  de  vos 
mefmo.  Introfpice  in  mentem  tuam  ipje . 
Cic . 

Metter  hum  Exercito  dentro  das  ter¬ 
ras  do  inimigo.  Exercitum  m  fines  hofii- 
ion  introducere.  Cic. 

Como  elle  já  nao  ediver  lá  dentro. 
ybi  ille  exierit  intus,  flant,  in  Mil.Glo- 
riofo.  Sic  in  Mofkllana,Aci.  2.  Scen.  j. 
ClaVem  nubi  h arunce  melium  lacouicamja 
jube  ifftrri  intus.  Sobre  edas  palavras  diz 
Lamb.no:  efferri  intus ,  efferri  domo.  In¬ 
tus  fignificat  motum  de  loco. 

Dentro  em  vinte  dias,ou  no  efpaço  de 
vinte  dias  fogeytou  ao  feu  poder  a  me¬ 
tade  da  quelles  povos.  Dimidiam  parte 
earum  nationum  Jubegit  intra  Yiginti  dies, 
flant.  Também  podefe  dizer,  Intra  Vi- 
cefifnum  diem,  como  Tito  Livio,  Intra 
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clecimum  diem.  Dentro  em  dez  dias. 

DENTUC,A,  Dentúça.  Quando  o 
queyxo  de  cima  íahe  mais  para  tora.  Ero- 
chitas ,  atis.  Fem.  Elui.  Fiifi.lib.w.  cap. 
37- 

Dentuça.  Aquelle,  que  tem  os  dentes 
decima  para  fora.  Erocbus ,  ou  broncus)a, 
um.  Ehti.  Hfft.  &  Dano.  Cui  dentes  Ju- 
penores  prominent. 

DEN  UNCIAC, AM.  A  acçaô  de  denü- 
ciar.  Delatio ,  oms.Fem.  Cic. 

Denunciaçaõ  de  guerra.  Eelli,  ou  ar¬ 
morum  denuntiatio, onis.Fem.  Fit.  LtV. 
Dar  huma  Denunciaçaõ.  Vid.  Denunci- 
?ar.  Tomará  as  Denunaacoens  ,quc  fede¬ 
rem  das  fazendas.  Regimento  das 
confifeaçoens,  Artic.  55. 

DENUNCIADO.  Delato,  ou  delata¬ 
do.  Delatus,  a,  um.  Cic. 

DENUNCIADOR,  Denunciador.  De¬ 
lator.  Delator,  oris. Maje.  Sueton.  O  De- 
,nunciador  he  condenado  nas  cuflas,qua- 
,do  o  denunciado  he  achado  fem  culpa. 
, Reportor,  da  Ordenac.  12 1. 

DENUNCIAR.  Delatar.  Alicujus  no¬ 
men  deferre.  Vid.  Denunciar  alguem  de 
hum  crime  capital.  Intendere  periculum 
capitis  alicui,  ou  aliquem  rei  capitalis  po - 
ftulare.  Ex  Eud. 

Denunciar  guerra  ao  inimigo.  Hofti, 
ou  hojlibus  bellum  indicer e, ou  denuntiare. 
Cic.  Punha  cerco  a  humas  Cidades,  &  o 
terror  em  outras  denunciandolhes  guer¬ 
ra.  Urbes  alnis  obfidebat,  alias  armorum 
denuntiatione  terrebat.  Fit.  Saltou  arma-. 
,do  nella,  como  quem  lhe  DenunciaVa 
, guerra.  Monarch.  Lufit.Tom.j.fol.  172. 
coi.  3. 

Denunciar.DecIarar.Quando  de  edas 
, obras  Denunciamos  a  perteyçaõ.  Cartas 
de  D,  Franc.  Manoel,  299. 

DEO 

DEOS.  He  o  Ente  fupremo,  Ente  por 
eflencia,  Ente,  cuja  cifencia  he  fer,  Ente 
independente,  do  qual  todos  os  Entes 
dependem,  Ente  que  he  a  fonte  de  to¬ 
dos  os  Entes,  Ente  que  he  principio,  & 
fim  de  tudo,&  por  iffo  na  Efcritura  De¬ 
os 
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os  diz  de  ii  mefmo,  Ego  fntn ,  qui  fum, 
Alpha ,  Omega.  Segundo  a  mais  com- 
mua  opiniaõ  cios  btymalogicos,X)£«.i,  fe 
deriva  do  Grego  Tbeos,  que  val  o  me¬ 
fmo,  que  Temor,  6c  querem,  que  a  De¬ 
os  fe  deífe  e  ite  nome,  porq  o  poder,  6c  a 
juíiça  de  Deos  he  o  que  os  homens  de 
vem  mais  temer,  que  tudo.  Aos  Portu- 
guezcs  inculca  feu  proprio  idioma  ede 
temor  com  íingulandade  porque  a  pala¬ 
vra  Teos  tem  mais  analogia  coma  o  The- 
os  dos  Gregos  que  os  mais  derivados 
do  dito  nome,  porque  a  Lingua  Latina 
diz  Teus-,  a  Caüelhana,  Tios ;a  Italiana, 
Tio ,  6c  a  Franceza,  Tieu .  Em  todas  as 
Linguas  os  nomes  de  Deos  fígnificaõ  al- 
gua  das  fuas  infinitas  perfeições. Os  He- 
breos  chamaraõ  a  Deos  EU  ÈüonyAdonai? 
&JeboVa-,E[  quer  dizer,  Forte > Elion  Ex- 
celfo ;  Adonai,  Senhor ;  JeboVa,  heo  íagra- 
do,  6c  incffavcl  Tetragrammeton.Os  Af- 
fyrios  chamaraõa  Teos  Abadddeft,  Hü. 
Os  Períías  choda  q  também  val  o  mefmo, 
que  Hum ,  Os  Abexins  Emlacb ,  6c  os 
antigos  Ethiopes  AmaUcba ,  que  val  o 
mefmo,  que  Rey.  Dos  Armênios  Deos 
foy  chamado,  Afta id eft  Fogo-,  dos  Ale 
maens  Gott.  cc-oos  Inglezes  Good}  id  eft 
Tom-,  também  fi^nificaõ  <Bomy  6c  junta¬ 
mente  Teos,  o  Tud dos  Lslaudosj  oTug. 
dos  Efclavoens,o7?0£.  dos  Croatas, Tu- 
fatos,  6c  Dalmatas,  6c  o  Tuh  dos  Bo- 
hemos.  N.i  lingua  Cantabrica,ou  vafeo- 
enfe  Teos  fe  chama  jaincoayoujaincona , 
de  Jauna^uc  val  o  mefmo,  que  Senhor ; 
No  Lapponia  chamaõ  a  Teos  Jumala ,  id 
eft  tdefte.Os  Turcos  chamaõ  a  Deos 
Tangn ,  Senhor  do  mar,  os  Tartaros  Ha- 
tiftaa  Senhor  da  terraços  Sarracenos  Ab - 
gdj  Tom  pay,  os  Calicutanos  Tamerani , 
occidto •:  os  ftppocnsTenicbey  illuftre ,  al¬ 
guns  Negros, ou  Catres,  Guighimo ,  Se¬ 
nhor  dos  Ceos-,  alguns  povos  da  America 
Zimi,  Refplandor.  Na  nova  Zembla  cha- 
maõlhe,  Tiara ,  criador,  no  Perú  Ticemi- 
r acocha,  em  Moçambique  Techiy  6c  na 
HífpanioLi  Guamaonocon ,  6c  nas  terras 
de  Mono  mo  tapa  Moçimo ,  todos  nomes 
que  aliudem  a  grandeza,  Sabedoria,  6c 
omnipotência  Divina.  Porem  nos  Indi- 
Tom.  III. 
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os  do  Brafil  entre  as  confufas  ideas, que 
tem  da  Divindade,  o  témor  lheenfinou 
a  compor  o  nome  de  Teos ,  porque  cha¬ 
maõ  a  Teosy  Tupd,  que  quer  dizer  Ex * 
cellencia  ejpantoja ,  &  detla  moitraõ,  que 
dependem;  pela  qualrazaõ  tem  grande 
medo  dos  Trovoens,  6c  relâmpagos,  por 
que  dizem,  que  faõ  efíeytos  deíle  Tupd 
Superior;  Por  iífo  chamaõ  ao  trovaõ  7  u- 
pdeanunga ,  que  quer  dizer,  efírondo 
ieyto  peia  Excellencia  fuperior,  6c  ao  re¬ 
lâmpago  chamaõ  Tupd  beraba ,  que  quer 
dizer,  refplandor  fcyto  pela  mefma. 
Mas  a  elie  temor  fervil  he  incõparavel- 
mente  fuperior  o  temor  filial  com  que 
chamamos  ao  Criador,  6c  arbitro  do- 
mundo  Teos ,  da  palavra  Grega  Theos , 
que  val  o  mefmo  que  Temor }& c  nas  cri¬ 
aturas  racionaes,  com  o  amor  de  Teos 
íe  deve  unir  aquelle  temor  do  mefmo 
Teos ,  que  he  o  principio  da  verdadeira 
fabeaoria .Initium  japientU  timor  'Domini. 
Os  que  derivaõ  Teos  do  Grego  7>0,que 
em  Latim  valo  mefmo  que  Curro ,  favo¬ 
recerão  a  idolatria  dos  que  adoravaõ  o 
Sol,  a  Lua, 6c  os  mais  aftros  celeíles,  que 
fempre  correm,  6c  eílaõ  em  perpetuo 
movimento.  Grande  temeridade  he, que¬ 
rer  definir  a  Deos.  Diíferaõ  alguns,  que 
Deos  he  huma  mente  primeyra,  hü  pri- 
meyro  entendimento,  huma  primeyra 
fubilancia,  huma  primeyra  caufa,  hum 
primeyro  fer;  mas  Deos  naõ  he  mente, 
naõ  he  entendimento  ^aõ  he  fubilancia, 
naõ  he  caufa,  naõ  he  fer;he  fobre  mente, 
fobre  entendimento, fobre  fubftancia,fo- 
bre  caufa,  fobre  fer;  fuperior  ao  fer, an¬ 
terior  a  caufa, ulterior  a  o  entedimerato, 
alem  de  fubilancia, 6c  mais  que  fermen¬ 
te  de  toda  a  mente, entendimento  de  to¬ 
do  o  entendimento,  fubilancia  de  toda  a 
fubilancia  ,  caufa  de  toda  a  caufa,  fer 
de  todo  o  fer.  Naõ  o  gerou  a  natureza, 
naõ  o  produzio  o  tempo;  o  temor  naõ 
o  fez;  a  imaginaçaõ  naõ  o  fingio,  naõ  o 
fabricou  a  Arte,  naõ  o  trouxe  o  ca  fo, 
naõ  o  introduzio  a  Fortuna;  por  fi  pro¬ 
prio  he  naturalmente  Deos.  Hegrande, 
fem  quantidade;  6c  bom  fem  qualidade; 
em  toda  a  parte  afíifte,  fem  fito;  a  fua 

I  pre- 
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prcfença  naõ  he  de-corpo,  he  de  mage- 
ílade.  He  íernpiterno  km  tempo;  lem 
nunca  mudaríe, quando  quer, muda  tudo 
motor  fem  movimento;  invifivel,  que  em 
todas  as  coufas  fe  manifeita.' Unidade  in- 
divifívcl,da  qual  o  numero  das  coufas 
procede;  hum,  emqueeílá  tudo, o  que 
he;  hum  na  efiencia  indivifo,&  de  tudo 
o  mais  divifo;  hum  que  naõ  he  menos 
de  tres,  em  que  o  numero  de  tres  naõ 
he  piais  de  hum.  Mas  com  que  confiança 
fallo  eu  tanto  no  ineffavel. Fallando  na 
grandeza  de  Deos,  diz.  S.  Dyonifio  A- 
reopagita,  U num  eft  ineffabile.  Deos, 
Deus,  Dei.  Majc .  DiVinum  numen,  nus. 
Aimí.Tan  bem  chamaremos  a  Deos,£/'- 
feffor  mundi,  atque  molitor ,  Opifex,  <tdi- 
ficatorqne  mundi.  A  palavra  Deus  pocíefe 
accrefcentar  algum  bello  epitheto,como. 
Deus  optimus  maximus.  Deus  immorta¬ 
lis ,  Sapientiftmus  natur  #  anffor,  ou  #ter- 
ni  numinis  jnprema  majeftas.  C#li,  terr #- 
que  procreator ,  &  moderator.  Immenjus , 
ãternusque  Jpintus,  cujus  nutu  reguntur 
omnia, cujus  procidentia  temperantur,  cujus 
fapientia  gubernantur.  &c. 

Deos  vos  guarde.  ( Fallando  a  hum 
fo  )  SalVè,  ou  SalVus  fis.  (  Fallando  a 
muitos  )  Salvete. 

Queira  Deos.  Faxit ,  ou  faciat  Deus. 
Utmam. 

Deos  querendo.  Deo  juVante. 

Por  graça  de  Deos.  Dei, ou  divino  be¬ 
neficio.  Àfu#  Dei  gratia  eft.  <Quod  Dei  be¬ 
neficium  eji. 

Naõ  queira  Deos.  Deos  nos  guarde. 
Deus  meliora  (  Subauditur  Det,  ou  con¬ 
cedat  )  Deus  aVertat. 

Valhame  Deos,  que  he  i  do/  !Proh  De¬ 
ns  immortalis1.  Dorie  Demi  Trob  Sartfe 
Deusi  Jfuid  hoc  eftl 

Poramorde  Deos,naõ  vos  appreffeis. 
tpir  Deum ,  ne  propera. 

Deos,  na  phraieda  Gentilidade  Ro¬ 
mana.  O  Deos  das  armas,  id  eft.  Marte 
Armiger  Deus.  Sil  Ital.ODtosdo  amor, 
armaco  de  arco,  Sc  frechas,  id  eft  Cupi¬ 
do,  Arcitenens  Deus.  OVid.  Tambem  he 
epitheto,  que  fe  dá  a  Apollo, o  qual  tam¬ 
bem  he  chamado,  Fatidicus  Deus.ODc- 
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os  do  Inferno,  a  quelle  que  tudo  abfor- 
be,  id  eft ,  Plutaõ.  Avidus  Dens.  OVid.  O 
Deos  da  bebedice,  id  eft ,  Bacco,  Invere¬ 
cundus  Deus.  Horat.  O  Deos  da  Medici¬ 
na,  id  eft,  Efculapio.  Opifer  Deus.  Ovid. 
O  Deos  Mercurio^que  tem  azas  nos  pés 
Alipes  Deus.  Ovid . 

Fila  com  Deos.  Deos  o  levou.  Abiit 
ad  Dm.Hede  Cicero.  Falia  como  Gen¬ 
tio;  cs  Poetas  deziaõ  Abiit  ad  Juperos. 

Deos,  titulo  dos  Cefares,  delpois  de 
mortos.  Efcreve  Suetonio,  que  nos  jo¬ 
gos  funtraesy^ue  Auguilo  tazia  a  Julio 
Cefar  apparecerairtm  cometa  muy  cla¬ 
ro,  &  reípL  ndecente,  que  fe  deixou  ver 
debaixo  do  Septemriaô  pelo  efpaço  dc 
fette  dias,  &  como  aqueha  Gentilidade 
cega,  &  dada  a  fuperíliçoens  imaginou 
que  i  quelle  Cometa  era  alma  de  Cefar, 
já  collocada  entre  os  Deofes,  dalli  por- 
diante  o  tiveraõ  por  Deos,  &lhe  levã- 
taraõ  eitatuas,  &  altares,  &.  da  qui  na- 
lceo  chamarem  Deofes  aos  Cefares.  Di- 
Vus,i.  Mafc. 

Adagios  Pcrtuguezes  de  Deos. A  De¬ 
os,  &  a  El-Rey,  naõ  errarei.  Melhor  he 
hum  paõ  com  Deos,  que  dous  cõ  o  De¬ 
mo-  A  quem  Deos  qúer  bem,  o  vento 
lhe  a  panha  a  lenha.  Aquem  Deos  quiz 
bem,  no  roíiolho  vem.  Dá  Deos  no¬ 
zes  a  quem  naõ  tem  dentes.  Dá  Deos 
a  roupa,  fegundo  hc  o  frio.  Lá  me  leve 
Deos,  aonde  eílaõ  os  meos.  Mais  pode 
Dtos  ajudar,  que  velar,  nem  madrugar. 
Mais  vai  quem  Deos  a  juda,que  qué  muy- 
to  madruga*  Naõ  há  preífa,  em  que  Deos 
naõ  feja.  Naõ  fez  Deos  a  quem  defempa- 
raíTe.  A  amor  de  Deos  vence  todo  o  al 
perece. Quando  Deos  naõ  quer,  Sãtos  naõ 
rogaõ.  Quem  boa  dita  tem,  a  Deos  a  ag- 
gradeça.  Quem  naõ  falia,  naõ  o  ouve 
Dm. Voz  no  povo, voz  de  Deos. Deos  de- 
favenha,quem  nos  mantenha.  Guardado 
he  o  que  Deos  guarda. Homem  propoem, 
&  Deos  difpoem.  Deixar  fazer  a  Deos,  q 
he  Santo  velho.  De  Deos  vem  o  bem,  & 
das  abelhas  o  mel.  Dm  confente,  mas 
naõ  fempre.  Deos  he  o  que  fara,  &  o  me- 
ílre  leva  a  prata.  Deos  tedé  faude,& go¬ 
zo,  &  cafacom  quintal,  &  poço.  Deos 
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te  guarde  de  perda,  &:  danno,  &  de  ho¬ 
mem  denodado.  Deos  n  õ  fe  queixa,  mas 
o  feu  naõ  deixa.  Deos  me  úè  contenda 
com  quem  me  entenda.  Deos  naõ  corne, 
nem  bebe,  mas  julga  o  que  enten ac.De- 
os  te  mate  filho, &.  o  povo  a  meu  inimigo. 
Deos  diante  o  mar  he  chaõ.  Deos  te  dê 
bem,  &  cafa  em  que  o  tenhas.  Deos  paga 
a  quem  emmáos  paffos  anda.  Deos  te  c.c 
ovelhas,  &  filhos  para  eilas.  Deos  naõ  fia 
íoucas,  que  tira  a  humas,  &  dá  a  outras. 
A  maõs  lavadas  Deos  ihe  dá  que  comaõ. 
Em  pequena  hora  Deos  melhora.  Deos 
ajuda  aos  que  trabalhaõ.  Deos  ellá  di¬ 
ante  dos  amjgos.Dew  fabeoquenos  ellá 
melhor.  Deos  te  guarde  de  parraio  de 
Legiila,  &  de  infra  de  Canomila,  &  de 
Et  cetera  de  Ffcrivaõ,  &  de  Recipe  de 
matafaô.Ter  a  Deos  por  hum  pé. De  tu¬ 
do  fe  Deos  ferve. Quem  naõ  bufea  a  De¬ 
os  na  vida,  he  deixado  de  Deos  na  mor¬ 
te.  Juizode  Deos,  Aquem  nada  tem  De¬ 
os  mantem.  Encommendar  a  Deos ,  botar 
a  nadar.  Ventura  te  de  Deos  filho,  que 
faber  pouco  te  balla. 

DEOSA.  Nome  de  fabulofa  Divinda¬ 
de,  que  os  Gentios  davaõ  a  algumas  mo- 
Iheres.  Dea ,  ou  DiVa,  a.  Tem.  Virgil. 

DEOSES,  Dèofes.Falfas  Divindades, 
que  os  Gentios  adoravaõ.  Dii,  Deovum . 
Tlur,  Dii  gentium.  Vana,  &  inania  nu¬ 
mina .  Na  fuaEpigraphica,  pag.624.diz. 
que  o  ufo  de  duplicar  em  alguns  vocá¬ 
bulos  as  vogaes  he  mais  antigo,  q  a  ida¬ 
de  de  cefar,&  que  primeyro  fe  tem  dit- 
to  Di,  que  Dii,  &  diz  no  dativo  plurar, 
que  Diis,  ou  DiYis .  No  eiHlo  lapidario, 
ou  Eligiaco  poderá  valer  cila  antiguida¬ 
de  de  Di,  &  Dis,  como  vemos  em  epi¬ 
taphios  antiquiífirnos, trazidos  porGru- 
tero,  mas  fora  delle,  mel her  fera  dizer 
Dij,  &  Dijs.  Por  algum  no  numero  dos 
Dcofes,  ( como  faziaõ  os  paganos)  Ali¬ 
quem  confecrare.  Aliquemin  concilio  cale- 
ftirni,  ou  innumero  Deorum  collocave.  A- 
liquem  in  Deos,  cu  in  Deorum  numerum 
referte.  Ufa  Cicero  de  todos  eíles  mo¬ 
dos  de  fallar.  Como  foífe  Julio  Cefar 
poílono  numero  dos  Dcofes.  Cum  con¬ 
cilium  ctúeftium  in  fedibus  immortalis  Ju- 
‘  Tom.  III. 
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DEPARAR.  Ufamosdeíie  verbo^ua- 
do  queremos  dizer,  que  achamos  algu¬ 
ma  coufa  a  cafo,  ou  por  particular  per- 
/miífaõ  divina.  Deparoume  afortuna  eíle 
homem.  Homini  prater  opinionem  impro - 
Yifo  incidi .  Cic. 

Deparoume  Deos  eíle  homem  na  por¬ 
ta,  ou  entrada  das  minhas  cafas.  Hunc 
mihi  Deus  hominem  prajHtit  ante  ades. 
He  imitação  de  Plauto,  que  diz praftare 
ante  ades. Dc paranos  a  ca^a  humas  ieras. 
IStanciJcimur  beltiuis  V enando.  (  Utimur 
"Verbo  naneijet  maxime  in  ijs,qua  aut for¬ 
tuito  nobis  eyeniunt,aut  quorum  inVentus 
incertus  eft*  Faber  m  Tbejauro)  Deíie 
,outcyro,  que  lhe  Deos  aqui  Deparontê.0 
, longe  de  íua  terra.  Dialog.  dc  Hector 
Pinto,  pag.  4.  vtrí.  Tom.  2. )  Confole- 
,fe  com  a  Cruz,  que  Deos  lhe  Deparar • 
Chagas,  Cartas  Eípirit.  Tom.  2.  170. 

DEPARTIR.ConverfarPraticar.^d/. 
nos  feus  lugares.  No  feu  Thefouro  diz 
Cobarruvias  De  partir  es  razonar  quado 
imo  pergunta,  y  otro  refponde,  pero 
quando  uno  fe  lo  habla  todo>  no  depar- 
te,  porque  no  da  parte. 

Departirde.  Apartarfe.  Vid. no  feulu- 
,gar.  ( E  aífim  fe  Departirad.  Vida  de  D. 
Fr.  Bertholam.  foi.  41.  col.  2. 

DEPENNADO.  Ave  depennada,  a  q 
fe  tirou,  ou  a  que  cahio  a  penna,  jíYis 
nudata  plumis. 

DEPENNAR.  Tirara  penna.  Depen- 
nar  huma  Ave.  AVi  plumas  detrahere * 

(  ho ,  xi ,  ãum  )  ou  eximere  (  mo,  emi, em¬ 
ptum  )/fvem  plumis  nudare.  ( 0,aVi,  atum) 
Na  i.  Epiíf. do  livro  1.  diz  Horacio  Cor¬ 
nicula  furtivis  nudata  coloribus.  A  gralha, 
a  que  feraõ  tiradas  as  pennas  dc  varias 
cores,  que  ella  havia  ajuntado  para  fe 
ornar. 

Depennar,  às  vezes  fe  toma  metapho- 
ricamente  por  tirar,  a  alguém  afua  fa¬ 
zenda.  yfliquem  bonis ,  ac  fortunis  f poli  a - 
re.  Cic.  Depennar  huma  Provincia.  Tro- 
yinciam  bonis  nudare. Tito  Livio  diz  Nu-, 

I  2  dare 
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dare  a  cr  os  po pulando.  Ser  depcnnado.^fé- 
radi  bonis.  O  quehemais  prejudicial  na 
,  India,  conforme  aquelle  acagio,  Muitas 
,maõs,&  poucos  cabellos,  depreífa  faõ 
,Depennados ;  como  eu  vi  Depennar  muy- 
,tos  fidalgos,  &:  parentes  de  alguns  Vice 
Reys,  &  Governadores,  cfte  pobre  Efta- 
,clOj  te  o  deixarem  em  calva.  Couto.  g. 
Decada,  cap.  i.  pag.  i.col.  2. 

DEPENDENC1A,  Dependência.  Efta 
palavra  hedo  numero  daquellas,que  naõ 
tem  outra  palavra  Latina,  que  lhe  cor- 
refponda.  Alguns  condadamente  dizem 
Subjectio,  fubmijjio,  ou  JummiJji o, mas  Ro¬ 
berto  Eftevaõ  no  Ru  Thefouro  da  lingoa 
Grega, no  lugar  em  que  explicaõ  usreT  oiyy, 
declaraõ,  que  na  iua  opinião  as  dittas 
palavras  naõ  faõ  Latinas  nefte  fentido, 
&  amim  me  parece,  que  eíles  tem  razaõ, 
porque  ate  agora  naõ  ac hcy  exemplos 
delias  nos  bons  Authores  Latinos.  Sup- 
poílo  ifto,  ferá  preciíd,  que  ufemos  de 
circunlocuçoens;  &  poderemos  decla¬ 
rar  a  dependenda, que  huma  tem  dos  fe- 
us  fuperiores.  dizendo  Obedientia,quam 
pr&fiare  fuperionbus  debemus .  Outras  ve¬ 
zes  fe  dara  outro  geito,V.  grfe  fehou- 
vera  de  dizer,  Nenhuma  dependencia  té 
D  eos  de  natureza  alguma;  dhferaeu  cõ 
Cicero, 'Kulh  ejl  natura  obediens,aut  fiub- 
jeãus  'Deus.  Eífaqui  outra.  Taõ  grande 
he  a  dependencia,  que  temosde  Deos,  q 
naõ  podemos  fazer  coufa  alguma  fem 
feu  auxilio.  Sic  pendemus  cx  Deo ,  utfine 
ejus  ope  nihil  facere  pojjimus.  També  efte 
terceyromodo  de  fadar,  poderá  fervir. 
Todos  os  que  vivem  com  dependencia 
de  outrem,  muytas  vezes  ctiidaõ  mais 
no  que  pode  apeífoa,  deque  elles  depen¬ 
dem,  do  que  no  que  tem  obrigaçaõ  de 
fazer. Cicero  diz  omefmo  neftes  termos. 
Omnes ,  quorum  in  alterius  manu  V  ita  po  fi¬ 
ta  eft,  japius  illud  cogitant,  quid  pojjit  )s, 
cujus  in  ditione,  ac  fotefiate  fiunt,  quam 
quid  debeat  facere.  Cic.  firs  dfiumt.  Efta 
quarta  circunlocuçaõ  naõ  ferá  inútil. 

Quem  vos  pode  eximir  da  dependen¬ 
cia,  que  haveis  de  ter  deaquelie,que  he 
o  Senhor  ahfoluto  de  tudo?  ffiuis  impe * 
rio  Jubtraheire  te  potefi  illius ,  cujus  efi  fu- 
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ma  potefias  omnium ?  ou  quis  hoc  tibi  da- 
re  queat ,  ut  impune  pojfis  obedientmm  r^- 
hnquere,&  abjicere ,  nec  ei  parere,  quijü' 
mus  omnium  rerum  dominus  efi* 

Quanto  mayores  faõ  os  benefícios,  q 
Deos  nos  faz, tanto  mayor  deve  fer  o  co¬ 
nhecimento  da  grande  depcndencia,que 
havemos  de  ter  delle  em  x-aào.  fluo  plu¬ 
ribus  beneficijs  nos  Deus  cumulabit, eo  ma¬ 
gis  agnojcere  debemus  nos  ab  illo  pendere 
in  omnibus. 

Viver  com  huma  perfeyta  dependen¬ 
cia  da  providencia  Divina. DiVin*  provi¬ 
dentia  fe  totum  permittere,  ou  fiubjicere. 
DiVind  providentia  arbitrio  fe  regi  plane , 
ac  gubernari /mere.  Vid.  Independência. 

Dependencia,  como  quando  fe  diz. 
As  artes,  as  fciencias  tem  Dependencia 
humas  nas  outras.  Vid.  Subcrdinaçaõ. 

DEPENDENTE.  Ser  dependente  de 
alguém.  Vid .  Depender. 

DEPENDER  de  alguém,  ou  de  algu¬ 
ma  coufa.  Ex  aliquo ,  ou  ex  aliqua  re  pen¬ 
dere.  Cic .  ( deo,  pependi, penj uni) 

A  Republica,  que  houvera  de  fer  im- 
mortal  depende  da  vida  de  hum  fó  ho¬ 
mem,  que  he  mortal.  Cüm  Refpublica  im¬ 
mortalis  (j (fe  debeat,  ea  in  uwus  mortalis 
anima  corfiiftit.  Cic.  pro  M.  Mare ,  23. 

Eiles  peffdem  riquezas,  que  naõ  eftaõ 
feguras.  &  que  dependem  da  fortuna. 
(Eoffipfio?ies  incertas,  atque  in  cafu pofitas 
habent.  Cic . 

Via,  que  da  confervaçaõ  do  povo  Ro¬ 
mano  dependia  a  fua,  In fialute populi  Ro- 
mani  fittam  etiam  mclufiam  cfife  didebat. Cic. 

De  huma  batalha  depende  toda  afor¬ 
tuna  da  Republica.  In  uno  praelio  omnis 
fortuna  Rei  publica  difceptat.Lic. 

Quem  naõ  conhece,  que  a  iua  pro¬ 
pria  confervaçaõ  efta  como  encerrada 
na  voífa,  &  queda  vida  fó  de  Ccfar  de¬ 
pende  a  de  todos?  ffun  efi,  qui  non  in - 
teiligat  tua fialute  contineri  finam, &  ex  uni - 
us  tui  Vitam  pendere  omnium ?  Cic.  Falla- 
do  a  Ce  far. 

Os  dequem  a  vida  depende  de  outré. 
Illi,  quorum  Vita  in  alterius  manu  pofita 
efi.  &c.  Cic . 

Naõ  depende  ifto  da  fua  vontade, 

mas 
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mas  da  alhea.  Id  non  in  ipfus,  fcd  aliorum 
Voluntate  pofitwn  eft.  Cic. 

Delles  depende  a  noffa  vida.  In  eorii 
poteftate  fit  a  falus  nofha  eji .  Ctc. 

(^ue  he  Senhor  de  ii  A  que  de  ningue 
depende.  flui  futffpontis  eji.  Corn.  Celj .  . 

A  lianca  com  os  Romanos, de  queto- 
talmente  depende  a  noffa  confervaçaõ' 
Romanorum  f  edus,  quo  noftra  omnia  con¬ 
tinentur.  T it.  LiV. 

De  couía  taõ  pouca  depende  a  minha 
reputaçaõ  para  com  vofco tTamleVi  mo¬ 
mento  mea  apud  Vos  fama  pendet Í  Tit. 
Liv. 

Callicrates,  hum  daquelles,que  imagi- 
navaõ  queo  bem  da  naçaõ  dependia  de 
huma  fo  coufa,  a  faber,  de  guardar  in¬ 
vida  velmente  a  uniaõ,  que  íe  havia  fey- 
tocom  os  Romanos.  Callicrates,  ex  ijs, 
qui  tn  eo  Verti  falutem  gentis  crederent ,  fi 
cum  Romanis  inviolatum  foedus  JerVaretur. 
Tit.  LiV. 

Os  bens  do  corpo  dependem  da  for¬ 
tuna.  'Bona  corporis  in  caju  Junt,  atque 
fortuna.  Cic. 

Com  tanto  que  os  de  que  o  negocio 
depende,  naõ  o  eilorvem.  Si  quidem  li¬ 
cebit  per  illos ,  quibus  eft  in  manu.  Biaut . 

DEPENDOR  A,  Dependura, dependu¬ 
rado,  &  dependurar.  /^.Pendura, Pen¬ 
durado,  &  pendurar. 

Efteveà  depenaura,  id  efi ,  pouco  fal¬ 
tou, que  naõ  morreffe  da  doença,  que  te¬ 
ve.  A  fepulebro  parum  defuit.  Cic.  Eíkve 
à  dependura.  Pouco  faltou  que  o  naõ 
enforcaffem.  A  fure  d  parum  abfuit.  De¬ 
sfia  fruta  fe  faz  a  conferva  do  Ceo,  &  fe 
jChritlo  goííou  da  Dependura ,V.  M.  que 
^depende  delie,imiteo  neíla,ou  na  quei¬ 
ma,  &c.  Chagas,  Cartas  Efpirit.  34Ó. 

DEPENICADO.  Depilatus, a.urn.Mar- 
tial. 

DEPENICAR.Hir  arrancado  aos  pou¬ 
cos.  Depenicar  o  cabello,  o  peilo.  Bdos 
paulatim  Vellere . 

DEPLORADO.  Defemparado.  Enfer¬ 
mo  Deplorado.  Defemparado  dos  Medi¬ 
cos.  Deploratus  a  medicis.  Blin.  lib.  7. 
cap.  i.  Qrdinafiamêre  os  Deplorados,  faõ 
jdefaífiftidos  dos  amigos  do  mundo,  ôc 
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,aíIiíhdos  dos  amigos  do  Ceo.  Vida  de 
S.  Joaõ  da  Cruz,  pag.  258,  (  Faiiando 
no  deíemparo  cios  moribundos  ) 

DEPLORÁVEL,  Deplorável.  Lâíli- 
mofo.  Digno  de  lagrimas.  D  (plorandus, 
a>  um.  Mtjerandus,  a,  um.  MiJerabilisfe 
is.  Cic. 

Eitandoos  feusnegocios  em  deplorá¬ 
vel  eiiado,  entregaraõfe  íinalmente  os 
quarenta  md  homens,  que  íe  achavac,  ôc 
o  que  parece  menos  crivei,  entregaraõfe 
com  o  confeiho,  &  com  o  exemplo  de 
Asdrubal.  Deploratis  noViJfimè  rebus , qua¬ 
draginta  fe  milha  Virorum  dediderunt }quod 
minus  credas ,  duce  Asdrubale.  Florus ,  lib. 
cap.  15.  Chegou  o  Reyno  ao  mais  Deplo - 
,raVel  abatimento.  Vida  da  Raynha  ^an¬ 
ta,  177. 

DEPOIMENTO.  O  que  fe  refponde 
ao  minittro  nas  perguntas, que  faz.  Res 
pro  tefhmonio  dici  a,  ou  Tefhm  omurn,  ii. 
Meut.  Cic . 

Depoimento.  A  acçaõ  de  refponder 
aos  juizes.  1  'efiifi catto,  onis.  Fem.  Cic. 

Fazer  depoimento.  Tejimonium  dice - 
re,  om  Tefiifcari. 

No  meu  depoimento,  naõ  havia  cou- 
fa,  que  todos  naõ  foubeffem.  'Mon  dixi 
quidquqm  pro  teftimonio,  nifi  quod  erat  no - 
tuhi,atque  tejlatum. 

DEPOIS,  ou  Defpois.  Prepofíçaõ,que 
denota  pofteridade  de  ordem,  ou  de 
tempo.  Bofi,pofiea ,  deinde,  pofieriusfoji 
bate.  Cic.  Bofimodum.  Terent.  Tit.  LiV. 
Boftmodo.  Tito  LiV.  Dein.  Ter.  Exin¬ 
de,  inde.  Tit.  LiV. 

Depois  difto.5«£  hac.  Boji  heee.  His 
ditiis ,  his  gejiis ,  his  peratiis. 

Depois  que&c.  Bofquamfofieaquam, 
ubi.  Eu  vos  efcrevieíias  regrinhas  onze 
dias  depois  que  vos  deixei.  Undecimo 
die pofiquam à  te  difcefferam,  hoc  litteru * 
larum  exaraVt.  Cic.  Depois  que  fefoube 
a  morte  de  Auguiio .Augujlifne  comperto . 
Tacit.  Poucos  dias  depois  que  partio  de 
Lisboa. Baucis  pofi  diebus  quam  Ulyjfippo- 
ne  difccjferat.  O  dia  depois  que  vos  fo- 
iies.  Bofiridie  quam  es  profcãus.  Gc.Na- 
ci  hum  anno  depois  que  elle  foy  fey  to 
Conful  a  primeyra  vez.  Anno  pojlquam 
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primum  Confini  fuerat ,  ego  natus  funi. 

Depois,  (  quando  fe  fegue  a  prepofL 
çaõ  de,  com  verbo  no  infinitivo  )  Naõ  he 
bom  dormir  de  pois  de  jentar.  Somnus 
de  prancho  non  eft  bonus.  De  prandio  he 
de  Plauto.  Delcança  depois  de  cear.  Ce¬ 
natus,  ou  pofi  canam,  ou  fumpta  coma 
conquieficit*  Depois  de  fazer  mençaôdos 
aggravos,  que  vos  fizerao.  Commemora - 
tis  oferfionibus.  Cic.  pro  Mare.  3.  O  ali¬ 
mento,  que  fe  toma  logo  depois  de  ter 
feyto  exercido.  Cibus  exercitationi  fi  a - 
tim  fubjetfus .  Com  Celfi.  Depois  de  rece¬ 
ber  a  carta,  que  me  elcreveiks.  Acceptis 
tuis  litteris  i  pofi  quam  accepi  tuas  litteras, 
cum  accepijfem  tuas  litteras . 

Depois,  (  quando  fe  fegue  hum  fub- 
flantivo,  ou  hum  adje&ivo )  Depois  da 
Cea.  A  cana,  pofi  coenac  tempus,  fecundum 
emam.  Depois  do  Sermao.  Dimiffa  con¬ 
cione.  Soluta  concione.  Depois  aa  rniíía. 
A  Sacro.  Patto.  Peraiio  Mififict  jacrificio. 
Gcítafe  mais  o  defeanço  depois  detra- 
balho.  Gratior  efi  a  labore  quies.  O  dia 
depois  da  voffa  chegada.  Poftera  die  qua 
adveneras.  Depois  daquellas  cartas  fele- 
tuò  as  voifas.  Subeas  litteras  recitat ce fiunt 
tuae.  Cic .  Logo  depois  da  mençaõ  que 
tiz.  Sub  mentionem. Coei,  ad  Cic .  Logo  de¬ 
pois  dos  jogos.  Se  eundum  ludos .  Cic.  Vos 
me  efereveiles  illo  quatro  dias  depois 
da  noffa  fahida  de  Roma.  Hoc  jcripftfti 
pofi  diem  quartum  q udm  ab  urbe  d ijcejfi 
ramus.  Cic.  Seis  annos  depois  da  tomada 
da  Cidade  de  Veios.  Sexennio  pofi  J/eios 
captos.  Cic.  Dcpoisde  dadas  edas  novas 
a  feu  filho.  Hec  vbi  nuntiata  fiunt  filio. 
&c.  Cic.  Immediatameníe  depois  das  fe- 
tizs.Sub  diesfefios. 

Depois  de  outro.  Etles  va5  dous,  & 
dous  huns  depois  dos  outros.  Pini  de - 
inceps, ou  continenti  ordine procedunt. To¬ 
dos  morremos  huns  depois  dos  outros. 
Omnes  deinceps  morimur,  ou  alijs  maturi¬ 
us,  alijs  ferius ,  cunff  is  eft  monendum,  ou 
ahj  alijs  ferius,  c  uniti  ex  hac  Vita  migra¬ 
mus,  ou  continua  efi  monendi  JucceJJio. 
Vigiaò  huns  depois  dos  outros.  In  agen¬ 
dis  excubijs  fibi  mutuò  fuccedunt. Singuli 
in  orbem,  ou  in  ordine  agunt  excubi - 
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as.  As  defgraças  nos  fuccedem  Lumas 
depois  das  outras.  Alice  cx  alijs  naficun- 
tur,  ou  exoriuntur  calamitates.  Aha  ex 
alijs  nos  mala  opprimunt. 

Foy  o  quarto  depois  de  Arcefiiao. 
Quartus  ab  Arafilaofuit.  Homero,  que 
viveo  pouco  tempo  depois  delies.  Ho - 
merus, qui  recens  ab  illorum  cetate  fuit. Cic. 
Os  quedepois  de  nós  vierem.  Os  noifos 
lucceíiòrcs,  ou  decendentes,os  vindou¬ 
ros.  Hi  pofteyi,  orum.Hcec  pofi  er  itas, atis- 
Vindetoaos  huns  depois  aos  outros  .He 
nite  deinceps  fingult.  Teve  tres  filhos, que 
foraò  Senadores  hüs  depois  dos  outros. 
Tres  filios  habuit  deinceps  Senatores.  Foy* 
Rey  immediatamente  depois  delle.  /k- 
gnaVit  proximus  pofi  illum,  ou  proximus 
ab  illo. 

Depois  de  Cicero  he  o  princèpe  dos 
Oradores.  A  Cicerone,  oratorum  eft  faci¬ 
le  princeps.  A  primeyra  peiloa  do  Reyno 
depeis  ceLRty.  Secundus  d  Rege. 

Pouco  depois.  Paulo  pofi,  non  multò 
pofi.  Cic.  Tofi paulò.icíj.  Hum  anno  de¬ 
pois.  Anno  poft.A  it.EiV.  Huma  hora  de¬ 
pois.  Hora  ;  cfi.Cic. Tambempodefe  di¬ 
zer,  pofi  annum,  & pofi  horam.  Depois 
de  tres  me zcs.  ATr ibus  pofi  menfibus. Ter¬ 
tium  pofi  menjem.  Pofi  tres  menfies. 

O  dia  depois.  Odia  feguint c.Poftri- 
die,  ou  pofindie  ejus  diei,  ou  poftera  die • 
Cic. 

Logo  depois.  Continuo.  Nulla  interpo - 
fit  a  mora. 

Quanto  tempo  depois?  Afiuanto  pofi ? 

Muyto  tempo  depois.  Satis  longo  pofi 
intervallo.  Pouco  tempo  depois.  Ahqua- 
to  pofi.  Pofi  aliquanto .  Porque  tanto  te- 
po  depois?  Cur  tanto  pofi ? 

Depois  de  amanhaa,  Perendie.  Para 
depois  de  amanhaa.  In  perendinum.  Q 
dia  depois  de  a  menhãa .perendinus  dies. 

Oquefe  faz  depois  de  meyo  dia,  ou 
coufa  concernente  a  eüe  tempo.  Poftme. 
ridianus,  ou  pomendianus,  a}  nm.  Cic. 

Cearei,  &  depois  me  irei  deitar.  Cce- 
nabo,  pofi  demum  ibo  cubitum. 

Depois  dido,  haverá  quem  duvide? 
Et  qui  [quam  dubitabit ?  Cic.  ou  Et  quis¬ 
quam  dubitet ?  Ternos  hum  exemplo  em 

Virgi- 
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Virgílio.  Et  quifquam  Junonis  numen  a- 
doret.  Depois  diuo,  haverá  quem  adore 
a  Juno.  Outro  exemplo  ternos  em  Cice¬ 
ro,  Hunc  'Deam  quijquam  Violare  audeat ? 
Depois  dido;  podera  aiguem  duvidar, 
do  que  pode  obrar  com  o  leu  valor,  qué 
com  a  lua  authoridade  fez  tanto?  Et 
qmfquam  dubitabit ,  quid  Virtute  per fettu- 
rus  Jit ,  qui  tantum  auctoritate  perfecerit f 
Cic. 

DEPOR  aiguem  dehum  officio,de  hu¬ 
ma  dignidade.  l^id.  Depoficaõ'.  Alicui 
magijlratum  abrogare .  Cic.  Magijlratu 
aliquem  depellere;  adi  como  o  mefmo  Ci¬ 
cero  diz,  Cotta  Tdribunatu  depuljus ,  ou 
'Deponere,  alii  como  Suetonio  diz,  Impe¬ 
rio  de  pofitus.  (  OP.  Monet,no  feulivro, 
intitulado  Deletfus  Latinitatis, diz  Ab¬ 
dicat  quis  non  modo  je,  Verum  etiam  aliti 
quemvis,  cum  Vel  magijlratu ,  Vel  aliquo 
jure priVat.  Ede  Author  com  o  lugar  de 
Suetonio  prova  bem,  que  fc  diz  Abdi¬ 
care  aliquem,  mas  naò  prova, que  os  An¬ 
tigos  tenhaõ  ditto,  Abdicare  aliquem  ma¬ 
gijlratu,  porque  aindaque  muytas  vezes 
fe  ache  Jlbdicare  fe  magijlratu,  ou  Abdi¬ 
care  fópor  Depor  o  feu  officio;em  nenhu 
lugar  tenho  achado, Abdicare  aliquem  ma¬ 
gijlratu,  para  fignificar, Depor  g  alguém, 
&  pnvalo  do  feu  officio.  O  Author  do 
Apparato  Francez  allega  cõ  a  feccaõ  15. 
da  terceira  oraçaõ  contra  Catilina,  para 
provar,  que  fe  diz  Abdicare  aliquem  ma¬ 
gijlratu,  mas  no  dito  lugar  fó  fc  acha, 
Magijlratu  fe  abdic aVit  )  Depor  alguém 
do  officio  de  Proconful.  SubmoVere  ali¬ 
quem  à  proconfulatu .  Flinio.  Os  vaífalos 
,0  Depuser  ao.  Ribeyro,  Nafcim.do  Cõ- 
deD.  Henriq.  pag.  19.  (  Fallando  de 
hum  Rey  ) 

Depor  o  feu  officio.  Magijlratu  fe  ab¬ 
dicare.  Cic.  Magijlratum  abdicare.  Sal- 
lujl.  Magijlratum  deponere .  O/.  Tinhe- 
Pis  obrigaçaõde  Depor  os  officios.  Vi¬ 
eira,  Tom.  i.  pag.  482. 

Deporás  armas.  Largaras  armas,  ou 
por  fim  à  guerra.  Arma  deponere.  Ctffar. 
JZuintil.  Depozpor  fua  ordem  as  armas. 
Juffus  arma  abjicere,  imperatum  facit. Cei¬ 
fai.  (  Falia  de  hum  Capitaõ,  que  fe  fora 
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entregar  a  feu  inimigo )  Que  compuzef* 
,fem  as  duvidas  da  Religião,  Depoflas  as 
, armas  Ribeyro,  Juizo  Hiílor.  pag.  203. 
, Movidos  de  piedade,  &  an.ôr  Depu^e- 
,vao  alarmas.  Vafconc.  Arte  militar,  173* 
Verf. 

Depor.  Fazer  depoimento.  Vid.  De¬ 
poimento. 

Depor  alguma  coufa  em  Juizo  por cõ- 
fiíTaõ  propria.  Se  aliquo  crimine  accujare, 
ou  confiteri  aliquod  ernnen,  ou  de  aliquo 
crimine.  Cic. 

Depor  em  aiguem  alguma  coufa.  Ali - 
quid  alicujus  fidei  committere.  Cic •  Aliquid 
in  alicujus  fide  deponere.  Cic .  Depoem  no 

Capitaõ  General  todoo  feu  Imperio. 
Vafconcel.  Arte  militar,  8i. 

DEPORTAC,AM>5e  Doportado.Ter- 
mos  antigos  doD.reyto.  EraaDaporta- 
çaõ  hum  crueliflicno  genero  de  deiterro* 
Succedeo  ao  cafiigo,  que  os  Romanos 
chamavao,  Inter  ditium  aquee,  &  ignis ,  q 
era  a  pena,  que  em  lugar  do  ultimo  fup- 
plicio  fe  dava  por  algum  grande  delito 
ao  Cidadao  Romano,  a  Lber,  a  priva- 
çaõ  de  dous  elementos,  lummamente 
neceffarios  para  a  vida  humana  Agoa,  & 
fogo;  a  qual  privaçaò  o  obrigava  a  fahir 
fora  de  Roma,  &  tomar  outro  domici¬ 
lio,  mas  fem  as  immunidades  de  cidadao 
Romano:  neíle  eflado,  era  reputado  ci¬ 
vilmente  morto,  porque  fe  bem  lograva 
o  direyto  das  Gentes, &  da  natureza, vi¬ 
via  fem  familia,  fem  cafa  ,fem  cafar,fem 
patria  fem  faculdade  para  fazer  teíla- 
mento,  &  fem  outras  muytas,  que  o  Di¬ 
reyto  Civil  tem  introduzido;  &  aífi  De¬ 
portado  com  grilhoens  nos  pés,  era  lan, 
çado  na  embarcaçaõ,  que  com  miniílros 
da  juíliça  o  levava  para  a  Ilha  determi¬ 
nada  do  Principe,  donde  veyo  o  dizer- 
fe  Deportatus  in  Infulam .  Era  pois  eíla 
Deportação  caíligo  mayor,que  Relegatio, 
poíque  dia  era  para  certo  tempo  limi¬ 
tado, &:  a  Deportação  era  para  fempre  nem 
com  a  Relegaçaõfe  perdia  o  foro  de  Ci¬ 
dadaõ,  &  outras  prerogativas,  de  que 
fazem  méçaõos  Authcres.Ehc  de  adver¬ 
tir,  queafentença  da  Deportação  ás  ve¬ 
zes  era  tida  por  caíligo  capital,'  &  fenté- 
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ça  de  morte.  'Deportatio  inter dum,  ulti¬ 
mum  ftipplicinm,  &mors  cenjetur,  Eau- 
lus ,  j  unjconj.  Lib.^.jf.  $i  Deportatus. 

Levantado  o  deíterro  em  todo  o  Im- 

(  perio. 

Aos  Deportados  de  hü,&:  omro  Enns- 

(  ferio. 

Barretto,  Vida  do  Evangel.  20Ó.  55. 

jL>EPOSIC3AM.  Privaçaõ  de  cilicio, 
dignidade  &c.  Alicnjus  de  gradu  honoris, 
ou  dignitatis  dejectio,  ou  depulfio,  oms. 
Abrogatio  fe  diz  propriamente  das,leys, 
que  fe  annullaõ.  Acabou  eíia  linha  pe¬ 
da  Depofiçao  do  infeliz  Chilperico.  Ri- 
beyro,  JuifoHifi.  pag.  12. 

Depoíiçaõ.  Pena  Eccldiaftica.  He  pe¬ 
la  qual  o  Clérigo  he  privado  do  feu  offi¬ 
cio,  011  Beneficio, ou  de  ambos,  se  efpe* 
rança  de  reftituiçaõ.  Diíierençafe  da  íu- 
fpenfaõ,  em  que  efia  impede  o  exercí¬ 
cio  da  dignidade,  &  a  Depofiçao  priva 
da  dignidade,  ou  beneficio  direitamen- 
te.  Porem  de  fua  natureza  naõ  priva  do 
Privilegio  Clerical, falvo  fe  por  eípeci- 
ai  pena  fe  accrefceta  femelhãte  privaçaò; 
nem  privada  ebrigaçaõ  de  rezar  o  offi¬ 
cio  Divino,  o  que  tiver  alguma  das  Or¬ 
dens  mnyores.  Também  fe  differença  a 
Depofiçao  ,  da  Degradaçaò,  em  que  pa¬ 
ra  a  Depofiçao  na 5  he  neceífaria  folemni- 
dade  alguma,  para  a  Degradaçaò  fim,  & 
ceremonia  efpecial.  De  gradu  Ecckfiafti - 
ae  dignitatis  dejeítio ,  ou  depuífio ,  onis. 
Vem. 

DEPOSITADO.  Dado  em  depofito. 
Depofitus,  a ,  um.  Cobrar  o  dinheyro  De - 
pofitado .  Depofitam  pecuniam  recuperare . 

Cie. 

DEPOS1TADOR,  Depoíitadôr.  O  que 
depoíita.  Depofiitor ,  oris.  Majc .  Salvio 
Juliano,  antigo  Jurifconfuíto  ,  que  vi¬ 
via  no  tempo  do  Emperador  Adriano. 

DEPOSITAR. Dar  em  guarda.  Aliquid 
apud  aliquem  deponere.  Aliquid  alicui  cu- 
fi odiendum  dare ,  ou  ferVandum  tradere. 

A  acçaõ  de  depoiitar.  Depofitio ,  onis. 
Feni.  Ulpian . 

Depofirar  o  corpo  de  hum  deiuto  em 
algum  lugar.  Mortui  sorpus  in  locum  ali¬ 
quem,  ou  in  aliquo  loco  deponere»  Difpoz 
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,em  feuTefiameto  queo  Depofiit afifiem  na 
, Capella  dos  Terceyros.  Memor,  da  Vi¬ 
da  ae  D.  Erane.  de  Pcrtug.  pag.  11. 

Depoiitar.  Em  fentido  metaphorico. 
,Depofitou  'a  natureza  nefias  montanhas 
,hum  Thefourode  remedios  humanos. 
Vafconcel.  Noticias  do  Brafil  75.  Tao 
,cheo  de  graças  naturaes,  que  nejle, co¬ 
roem  humTefouro,  parece,  q  as  De- 
,pofitara  todas  a  natureza.  Lobo,  Corte 
na  Aldea,pag.  199.  Toda  a  fabederia, 
,que  fe  requere  para  hum  effeyto,  efiá 
,nelle  Depcfitada.  Barretto,  pratica  en¬ 
tre  Heracl.  &  Democ.  pag.  53. 

Nefie  fentido  poderas  ufar  defies  ver¬ 
bos  Conferre,  Credere ,  reponere, &c.  Cice¬ 
ro  diz  Veneficia  in  alia  nem  conferre. 

DEPOSITARIO,  Depofitario.  O  que 
tem  alguma  coufaem  guarda.  Ode  que 
fefia  o  depofito.  Sequefitr,  tris.  Cic.  ou 
fin,  Maje,  flant.  (  jequefires  junt  apud 
quos  deponitur  pecunia.  Ajcon.  fcdianus 
inz.  contra  fi  errem.  O  jurifconfuíto  Ul¬ 
piano  o  chama  Depofitanus ,  ij.  Maje. 

DEPOSITO,  Depofito.  O  que  Je  tem 
cladoa  alguém  em  guarda.  Depofitum,ti. 
JSLent.  Cic.  Tirar,  &  roubar  do  ciepo ii to. 
Fallere  depofitum.  OVid. 

DEPOSTO.  Privado  do  officio,  da  di¬ 
gnidade.  Magiftratu  depofitus,  affi  como 
Suetonio  diz.  Imperio  turpiter  depofitus. 
Magifiratu  depuljus,  ou  de  honoris  gradu 
dejeàus,  a,  um.  Na  quelles  Prelados, que 
, violentamente  foftem  Depoftos.  Anti- 
guid.  de  Lisboa,  294. 

DEPRAVAC,AM.  Diminuição,  alte- 
raçaõ,  ou  imperfeição,  Fallando  em  al¬ 
guma  potência,  ou  faculdade  natural. 
Depravatio,  ou  corruptio ,  oms,  Fem.  Cic. 
,0  primeyrofymptoma  hêa  DepraVacao 
,da  faculdade  conccdliva.  Madeyra  de 
Morbo  Gall.  2.  parte,  215. 

Depravaçaõ.  Corrupção  no  fentido 
moral.  DepraVaean  de  Cofiumes.  Morum 
corruptela.cc.Fem.on  morum  pravitas, at  is. 
Fem. Ex Cic.  DepraVat i, ou  corrupti  mo¬ 
res, No  i.de  Lcgib. num. 29. ufa  Cicero  da 
palavra  DepraVatio,  fallando  em  nfo,  & 
cofiumes  mudados,  ou  perdidos,  Jfiuod 
fi  depraVatio  conjuctudinum  &c. 

'  DE- 
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DEPRAVADAMENTE.  VepraVatè.  Em 
Cicero  efte  adverbio  quer  dizer  Errada- 
mente,  &  contra  a  razaõ,  Ve  quibus  ne¬ 
que  depraVatè  Judicant)  neque  corruptè. i. 
DcFnt.71. 

DEPRAVADO.  Corrupto,  (  moral- 
mente  fallando )  Cotfumes  VepraVados. 
Mores  depraVati ,  ou  corrupti .  Cicero.  In- 
Ver  fi  mores .  Horat. 

Depravado.  Máo -Homem  depravado. 

! PerVerfus ,  ou  praVtis ,  ou  depravatus ,  <1, 
um.  Qc.  Entornaõ,  o  que  haviaõde  dar, 
,empregandoo  em  fogeytos  VepraVados 
Lobo,  Corte  na  Aldèa,  pag.  271. 

Depravado.  Falíiíicado.  Copia  depra¬ 
vada.  Exemplar  corruptum y  ou  deprava¬ 
tum.  Vid  Falíificar.  (  Copias  defecluofas, 
^Depravadas.  Vieira,  Epiíl.  ao  Leit.  do 
I.  Volume  foi.  2. 

DEPRAVADOR,  Depravador.  Cor¬ 
ruptor.  Depravador da  mocidadeJwVe/2- 
tutis  corrupto)')  cris.  (Também  fe  diz 
Corruptrix  no  feminino.  Cic.  Nos  feus  A-. 
delphos  Adt.  5.  Scen.  3.  fallando  Teren¬ 
do  de  feu  Irinaõ  Demeo  chamao  Corru¬ 
ptela  em  lugar  de  Corruptor.Eccum  adefi 
communis  corruptela  noftrüm  liberum.  Eis 
ahi  o  commum  depravador  de  noffos  fi¬ 
lhos.  . 

DEPRAVAR.  Corromper.  Depravar 
alguém,  corromper  os  feus  bons  coílu- 
mes.  jíhquem  depraVare,  ou  corrumpere 7 
ou  pravis  moribus  inficere )animum}  çr  mo¬ 
res  ahcujus  corrumpere.  Gc>  Corrumpere 
aliquem  ex  optimo. Piant* 

Depravarfe.  Deixar  o  caminho  da  vir¬ 
tude,  para  fe  entregar  aos  vícios.  Virtu¬ 
ti  nuntium  remittere.  Cic.  Viam  Virtutis 
dejerere.  Horat.  AVirtnte  defleãert.  Cic. 

Depravarfe  totalmente.  Vitam  juam 
amni  intemperantia  addicere.  Cic. 

Depravar  efcrituras.  Depravar  a  ver¬ 
dade.  Vid.  Adulterar.  V id.  Falíificar. 
yVcpraVando  a  verdade  na  tradiçaõ. 
Queirós,  Vida  do  Irmaõ  Bailo,  529. 

DEPRECAC,AM.  ( Termo  Forenfe  ) 
Vid.  Deprecar.  Vc precatio,  petitio ,  po¬ 
pulatio,  rogatio,  otiis .  E  em.  Pofiulatum, 
if  JSLeut.  Cic. 

Deprecaçoens,  que  fazem  a  Deos,  & 
.  Tom.  III. 


aos  Santos.  Preces,  precum .  Feni.  Plur^ 
Frecatio,  oms.  Feni.  Digao  a  Vepvecaçaõ 
jleguinte  Mijercatur  tui  drc. Promptuar. 
moral  227. 

DEPRECAR.  (Termo Forenfe )  He 
quando  o  Juiz  menor  depreca  ao  mây- 
or,  pedindolhe  v.  gr.  a  execuçaódehum 
mandado.  Aliquid  a  judice  deprecari .  Cic* 

(  cor ,  atus  funi  ) 

DEPREDAR. Saquear, aííolar.  Vepra- 
dari ,  (  dor,  datus  Jum)  Juftin .  O  in  imi - 
,go  Vepredou ,  &  tomou  a  Cidade.  Ver- 
,gel  das  plantas  42.  Que  tudo  fe  arrui- 
,nou  Vepredado,,  &  vailado,  ibid.  18* 

DEPRESSA.  Aprefíadamente.Cò  pref- 
fa.  Celeriter ,  Velociter ,  cito .  Cic.  Propere» 
Terent. 

Que  anda  depr tffs. Celer, celeris,  celere . 
Ovidio  ufa  do  feminino  Celeris,  &  Te¬ 
rendo  do  neutro  Celere.  Ofeminino  Ce¬ 
leris  naõ  parece  muyto  certo.  Vejaleo  q 
digo  na  palavra  Viligente. 

Abra  alguem  depreífa  a  porta.  MperF 
te  aliquis  aãutum  oftium.  Terent. 

Pouco  mais  depreífa.  Celerius culè»  Ad- 
Verb.  Jutt.  ad  Heremu 

Anda  depreífa.  I,  ou  abi  cito .  Plaut. 
Terent. 

Fugir  muyto  depreífa .Fejlinare  fugam, 
Virgilio. 

De  graça,  vinde  depreífa  .Amabo  te  ad-i 
Vola.  Cic . 

Paifear  muyto  depreífa.  Contentius  am¬ 
bulare.  Cic .  Vid .  Prcifa. 

Voltai  para  nos  depreífa.  Feftina  ad  nos 
Venire.  Cic . 

Depois  de  vencedor  largou  as  init- 
gnias  do  Governo  mais  depreífa,  do  que 
as  havia  tomado,  quando  foy  feyto  Ge¬ 
neral.  Fafces fefiinantius  Viftor  reddiderat , 
quàm  fumpferat  Imperator.  Columel . 

DEPRIMIDO.  Abatido.  Veprejfus ,  ay 
um.  Ctc.  •  ‘ 

DEPRIMIR.  Abater.  Abaxar,no  fen- 
tido  moral.  Veprimcre.  (  mo  ,preji,prejfu) 
Cic.  Lhe  tira  o  titulo,  &  o  Veprtme ,  òc 
>abaxà.  Vergel,  das  Plantas,  214»  Nem  o 
, favor  Veprimao  refpeito.Varella,Num. 
Vocal,  pag.  106.  . 

-  DEPTERAS,  Depteras.  Na  Ethiopia 

K  deraõ 


deraõ  efte  nome  aos  das  principaes  Igre¬ 
jas,  &  tomaraõo  nome  do  Tabernaculo 
que  Moyíes  mandou  fazer,  ao  qual  na 
íua  lingua  chamaõ  Depterd.  NLò  faò  por 
obrigaçaò,  nem  Clérigos,  nem  Monges, 
&  parece,  que  refpondem  aos  Levitas. O 
proprio  ofhcio  dedes  he  cantar,  &  tan¬ 
ger  com  huma  efpecie  de  Pandeyros,  & 
tambores  nos  officios  divinos,  &  alli  me- 
fmo  dançar,  ou  foliar,  com  tal  eftrõdo, 
que  parece  fe  vem  a  Igreja  a  baxo.Cabe- 
,ça,  &  governador  dos  Depterds.  Ethio- 
pia  de  Telies,  pag.  95^ 

DEPUTADO.  Titulo  muyto  antigo, 
&  honorifico,  aííi  entre  Ecclefiaflicos, 
como  entre  íeculares.  Na  Igreja  Grega 
o  Acolyto  era  chamado  Deputado ,  ou  em 
Grego,  tomado  do  Latmo  Deputatos , 
como  fe  vê  nos  antigos  Rituaes. Na  Igre¬ 
ja  de  ConíLmtinopla  o  Deputado  aífidia 
com  vela  accefa  ao  Sacerdote,ou  Diaco¬ 
no,  que  cantava  o  Evangelho,  &  na  fo- 
lemnidade  da  coroaçaõ  do  Emperador 
Grego,  fahia  na  procilíaõ  levando  as  of¬ 
fer  tas  na  cabeça,  com  a  Cruz  na  maõ 
direyta,  &c.  Nos  Exercitos  chamavaõ 
Deputati  aos  que  tinhaõ  a  feu  cargo  acu¬ 
dir  aos  foldados  de  cavallo,que  cahkõ, 
curar  os  feridos,  &c.  Entre  nos  fe  cha¬ 
maõ  Deputados  certos  minidros,  fubal- 
ternos  de  varios  Tnbunaes , Deputado  do 
Santo  Ofiicio,  Deputados  da  junta  &c.2)e- 
putatiy  orurn .  Majc.  Flur. Será  forçofo  u- 
far  deda  palavra  para  fe  fazer  entender. 

Deputado  ás  vezes,  he  aquelle,aquem 
fe  deu  alguma  commiíLõ.  Rey  gerendo 
profiflus,  /.  Mafc, 

Deputado.  Mandado,  por  parte  de 
hum  Principe,  ou  de  huma  Republica. 
Legatus ,  u  Mafc .  Os  Deputados  .  de  hu- 
,ma,  &  outra  coroa.  Ribcyro,  juizo  H,i- 
ílor.  pag.  148. 

DEPUTAR.  Mandar  como  em  emba- 
xada.  Aliquem  cuipiam  ad  quempiam  le¬ 
gare ,  ou  allegare.  ( go ,  a"Vi?  atum  ) 

Deputar  alguém  para  tratar  de  algum 
negocio.  Rei  alicui  gerenda  aliquem  pro¬ 
ficere,  (  ciojfechfeãum) 

Deputar.  Sinalar.  Defignar.  Vti,  nos 
feus  lugares.  Deputando  certas  cafaspu- 
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,blicas,  donde  todos  ceavao.Mon.Lufit. 
Tom.  i.  79,  coL  2. 

DER 

DERElTAMENTE^  Dereyto.  Derey- 
tura.  Vid.  Dircytamente,  direyto,  di- 
reytos,&c  direytura. 

DERELICTO.  He  Latino  Dereliãus. 
V id-  Defemparado.  Nuõhá  coufa  Dereli - 
,ãa  no  Imperio  da  China.  Vergel,  de 
Plantas.  198. 

DERIVACjAM. (Termo  Grammatical) 
He  huma  conveniente  deduçaõ  de  hu¬ 
matu  muytas  vozes,  quefe  dizem  ori¬ 
ginadas  de  huma,  a  qual  fe  chama  Frimi- 
tiVa,  adi  como  de  huma  fonte  federivaõ 
muytos  rios;  como  por  exemplo  defla 
voz  primitiva  Eno ,  verbo  latino  federi¬ 
vaõ  Error,  Erratum ,  Erraticus ,  Enrabü- 
dus}  (fc>  Os  Logicos  lhe  chamaõ  Dcno- 
minatiVa,  &  Denominat  as .  Entre  Compo- 
ficao,  &  DerCraCao  há  eífa  differença,  que 
a  palavra  compoiio  tem  diverfo  princi¬ 
pio,  &  o  mefmo  fim,  como  Oberro ,  que 
he  compodo  de  Erro ,  &  a  palavra  deri¬ 
vada,  tem  o  mefmo  principio,  &:  fim  di¬ 
verfo,  como  Erratum ,  que  he  dirivado 
de  Erro.  Porem  a  mefma  voz  pode  fer 
compoda,  &  derivada,  como  Appofitus , 
&  _ Appofitio  emrefpeytode  Appono,  drc. 
Achaõfe  corruptas  no  principio,  &  fim 
Auceps ,  Frinceps , Municeps  ^particeps ,  de 
Capio.  DenVatio,  onis.  Fem .  Os  Gram- 
m  aticos  Latinos  ufaõ  deda  palavra  nede 
fentido,  como  tambemdo  verbo  DeriVa 
re.  Eda  Deriyacao  he  mais  certa.  Vicira, 
Tom.  1.514* 

Derivaçaõ.  (  Termo  de  Medico  )  He 
meyo  étre  a  Evacuaçaõ,&  revulfaõ,porq 
humas  vezes  ferve  para  dirivar  os  hu¬ 
mores, quando  vaõ  correndo  para  a  par¬ 
te,  &  para  evacuar  os  que  já  chegaraõ  à 
parte.Os  Medicos  lhe  chamaõ  DirtVatio , 
onis.  Fem.  Na  DeriVacao  fe  deve  adver¬ 
tir,  fe  há  enchimento  no  todo.  Luz  da 
Medicina,  pag.  40. 

DERIVADO,  ou  Derivativo,  fallan- 
do  em  etymologias  de  palavras.  Eda  pa¬ 
lavra  he  derivada  do  Grzgo.Focabulum 

*  Gro - 
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a  Graeco flexum  eft.  Aul.  Geli. 

Verbos  derivados  dos  Primitivos. 
Verba  declinata. Varro.  Vid.  Derivativo. 

DERIVANTE.  Termo  de  Medico. Re- 
medios  DeriVantes,  faõ  os  que  tem  vir¬ 
tude  para  tirar  o  humor  de  huma  parre 
do  corpo  para  outra,  como  lTo  a  fangria 
na  tefta,&  caufficos  de  traz  das  orelhas. 
Vid.  Denvar."Remedios  reveilantes,  re- 
, pellentes,  DeriVantes.  Luz  da  Medie. 

394“ 

DERIVAR.  He  palavra  Latina, toma¬ 
da  a  metaphora  de  RiVus ,  que  he  Ribey- 
ro,&  Derivare  he  levar  a  agoa  por  Ri- 
beyros,  ou  canos  differentes  do  lugar  do 
feu  nacimento  para  outra  parte.  Ufamos 
deffe  verbo  metaphoricaméte  per  muy- 
tos  modos. Derivar  hum  nome  de  outro, 
fegundo  os  Grammátiqos,  he  deduzir 
a  fua  etymologia  de  outro  nome  primi¬ 
tivo.  Nomen  ab  alio  deducere ,  ou  deriVa- 
re.  Outros  fe  naõ  cançaõ  em  DcriVar  a 
, etymologia  deffe  nome  maisque  da  ri- 
,queza.  Mon.  Luiit.  Tom.  3.  fol.42.Fal- 
,la  no  nome  de  Rico  homem. 

Derivar.  Termo  de  Medico.  He  ti¬ 
rar  o  humor  pelas  partes  mais  vezinhas, 
&  chegadas  á  parte  Lefa,como  he  effan- 
do  o  humor  em  o  Padar,  ou  o  Ceo  da 
bocca,fangrando  dentro  no  nariz, entaõ 
fefaz  derivaçaõ  conforme  Galeno  lib.  5. 
Meth.  cap.  3.  DeriVar  o  humor.  Humo¬ 
rem  derivare.  Derivar  os  humores, quan- 
,do  vaõ  correndo  para  a  parte.  Luz  da 
Medicina  41.  Vid.  Derivaçaõ./7^.  Deri¬ 
vator  io. 

Derivar-fe.  Tomar  fua  origem ,  falla- 
do  em  pallavras.  DmVari ,  ou  deduci  No¬ 
rmes  patronimicos,  que  fo  dos  pays  fe 
jDeriVad.  Mon.  Luiit.  Tom.  2.  fol.  42. 

COI.  I.  v 

Derivarfe.  Communicarfe,  efpalharfe, 
fahir  como  da  fua  fonte  ,&  do  feu  prin¬ 
cipio.  Manare ou  emanare  ab  aliquo. Ef¬ 
fluere  ex  altquo.  Effluere  ex  aliquo, & per¬ 
manare  ad  aliquem,  ou  ad  aliquid.  Cicero 
naoraçaõ  pro  domo  fua,  diz  Effluunt 
?nulta  ex  Veflra  difciplind,  qua  etiam  ad 
noftras  aures  fxpepeinnanant.  A  te,  que 
>dali  fe  havia  de  DiriVar  a  todas  citas 
Tom.  III. 
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,vaff illimas  terras.  Vieira.  Tom. 
137- 

Affi  celeffe  lume> 

Lá  dos  Ceos  fe  DiriVa . 
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2.  pag. 


Camocns,  cançao  14.  Effanc.2. 

A  Hydropefia  das  honras  começou 
,em  noifos  primeyros  pays,  &  como  le- 
;pra  fe  DenVou  a  todos  os  feusdefcen- 
?dentes.  Macedo,  Domin.  fobre  a  For¬ 
tuna,  49. 

Deri  varfe.  Tomar  fua  crigem,  fallan- 
do  em  familias.  Originem  ducere ,  ow  tra¬ 
here  ab  aliquo.  Vtd.Dc cender.  Familias, 
,q  delie  fe  DeriVao  por  baff ardia.  Mon. 
Luiit.  Tom.  6.  32.  coi.  2. 

DERIVATIVO,  Derivativo.  (  Termo 
Grammatical  )  Nome  DcrtVatiVo,  he  o  q 
fe  deriva  de  outro,  como,  de  mar,  mari¬ 
timo;  de  Ceo,  celeffe.Ncwt  ab  alio  de - 
riVatum.  Ovidio  diz  Nomen  deduãum 
ab  Anco.  Os  nomes,  ou  faô  proprios,  ou 
, DeriVatiVos  dos  primeyros.  Barretto, 
Ortogr.  Portug.  pag.  34.  Vid.  Deriva  - 
do. 

DERIVATORIO,  Derivatôrio.(  Ter¬ 
mo  de  Medico  )  Sangria  derivatoria.  A 
que  fe  dá  para  fazer  derivaçaõ  dos  hu¬ 
mores.  Sanguinis  miflio  addiriVandos  hu¬ 
mores.  Vid.  Derivaçaõ.  Sangria  DeriVa- 
,toria,  qual  fe  faz  na  parte  circunvezi- 
,nha  ao  mal,  nos  Pleurizes  peios  braços 
&c.  Correcçaõ  de  abufos,  176.V1d.Dc.- 
rivar,  &  Derivaçaõ. 

DEROGAQAM.  Annullaçaõ  de  hu¬ 
ma  parte  da  iey.  Derogatio,  onis .  Fem. 
Anã.  ad  Heren. 

DEROGAR.  (  Termo forenfe  )  Des¬ 
fazer  a  ley  em  parre.  Derogare  legi.  Cic. 
Aliquid  ex  lege  derogare,  (  0,  aVi ,  atum) 
Cic.  i.de  InVent.  136.  Quaefquer  outros 
,Effatutos,  quehaja  em  contrario,  que 
, todos  X>erogo.  Effat.  da  Univerf.  pag. 
329. 

Deroga  r  no  credito  de  alguem.Impe-  ' 
dir,  que  fe  lhe  de  credito,  como  dantes. 
Derogare  alicui  fidem,  ou  de  fide  alicujus . 
Cic. 

Derogar  na  authoridade  do  Magiff ra¬ 
do.  Magijlratus  auctoritati, ou  auCtorita - 
tem, 011  de  Magiftratü  auctoritate  deroga- 

K  2  re. 
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re.  Cic.  Sem  Terogar  na  authoridade  dos 
,que  tem  o  contrario.  Monarch.  Luiit. 
Tom.  2.  fol.  6  Veri.  Naõ  'Deroga  a  no- 
,breza  do  InPituidor  a  prcfiífaõ  de  Me- 
,dico.  Mon.  Luru.Tom.5  tol.262.col.  i. 
,Efcrevem  alguns  ePa  palavra  cõ  R.  do¬ 
brado.  EPatutos,  que  peio  uíb  eftam 
, Derrogados.  Prompt.  Moral, 64-na  pag. 
434.  diz,  fe  os  tirou,  &  Derrogou  o  cõ.. 
pCiiio. 

DEROGATORIO.  (Termo  Forenfe ) 
Coufa,q  deroga. Derogans, tis.  Omn  Gen . 
Res,  qine  derogat. Se m  embargo  de  quaes- 
,quer  claufulas  Derogatorias.  Nos  EPat. 
daUniverfid-  p^g.  329.  col.  1. 

DERRABADO.O  dque  fe  cortou  ora. 
bo.  Cauda  mutilus ,  a}  um. 

DERRABAR.  Cortar  a  hum  animal  a 
cauda.  Caudam  animanti  detrahere, (bo, 
xí,  )  Animantem  cauda  mutilare. (0, 
aVi,  atum  ) 

Dtrrabar.  Tirar,  ou  quebrar  a  parte 
poPericr.  Derrahou  alguns  jücos,  &  ou¬ 
tros  navios.  Lemos,  Cercos  de  Malaca, 
pag*  39.  verf.  Topou  com  alguma  fár- 
,dagem,  a  qual  Derrahou,  como  pode. 
Barros,  2.  Dec.  fol.  106.  col.  4. 

DERRADEIRO.  'Ultimo.  Exflremns , 
a ,  um.  Cic.  Vid. Ultimo. 

Por  derradeiro.  Foffremo.  NoVffunè. 
Ultimo.  - 

DERRAMADO.  Entornado.  Fujus, 
a,  um.  Flin. 

Derramado  caõ.  Vid.  Danado. 

Derramado,  em  outros  muitos  fenti- 
dos.  Vid.  Derramar. 

DERRAMADÔR,  Derramadôr*  He 
ufado  nePe  adagio.  Apanhador  de  Cin¬ 
za,  Derramadôr  de  farinha ;  Dizfe  de  a- 
quelle  que  naõ  faz  cafo  de  perder  o  muy  - 
to,  &tem  grande  cuidado  de  guardar  o 
pouco. 

DERRAMAMENTO.  A  acçaò  de  der¬ 
ramar.  Effnfio ,  oiiis.  Fem.  Cic.  E  difto  íe 
,faz  Derramamento  de  fangue  debaixo 
,do  Couro.  Recopil.  de  Cirurg.  pag. 
j  $7.  Com  Derramamento  de  muyto  fan- 
,gue.  Mcn.  Lufi r.  Tom.  fol.  10.  col.  2. 
Vid.  ElTufaõ. 

DERRAi MAR.  Querem  alguns,  quefe 
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derive  de  De,  &  de  Rama, tomada  a  me¬ 
taphora  da  Arvore  decotada,  cujos  Ra¬ 
mos  íicaõ  efpalhados  pela  terra  hunsde 
huma  banda,  &  outros  da  outra.  Derra- 
mar.  Verter.  Entornar.  Derramar  hum 
licor.  Liquorem  fundere,  (  do  f  fud t,fu fum) 
Vid.  Entornar, 

Derramar  lagrimas.  Lacrymas  .effunde- 
ve.  Cic.  Lacrymas  fundere.  Fim.  FLjL 
Derramar  muyras  lagrimas.  Vim  lacry- 
marurn  iff/ldere.  Cic.  Em  outro  lug^r  aiz 
Effudi  plurimas  lacrymas. 

Derramar  fangue.  Sanguinem  fundere, 
effundere,  / refundere .  Cada  hora  fe  Der¬ 
ramou  o  leu  fangue  por  quaefquer  occa- 
íioens,  que  íuccediaõ.  Mon.  Luíit.Tom. 
2.  pag.  43.  col.  3 . 

Derramarfe.  Effundi ,  ou  diffundi. De. - 
fias  partes  íe  derrama  o  fangue  pelas  ve- 
as  em  todo  o  corpo.  Ex  bis  partibus  jan- 
gms  per  Venas  in  omne  corpus  diffunditur . 
Cic. 

Há  huma  arteria  que  procede  dos^Bo- 
fes  atèo  intimo  da  boca;  poreíta  arte¬ 
ria,  a  voz,  que  do  Efpirito  fe  origina* 
fe  derrama,  &  fe  faz  ouvir.  A  pulmonibus 
arteria  uf que  ad  os  intimum  pertinet , 
per  quam  Vox,  principium  À  mente 
ducens,  percipitur,  effunditur.  Cic. 

Derramar.  Efpalhar.  Derramar  luz. 
Lucem  j par  gere,  ou  diffundere. 

Naõ  haverá  no  mundo  ignoto  clima 

Donde  ( adi  como  o  Sol  fua  luz  Derra¬ 
ma  y 

Naõ  chegue  a  luz  Heroica  de  fua 

•(  fama. 

Malaca  conquiP.  Livro  7.  oit.  72. 

Derramar  dinheyro  fobre  o  povo. 
Spargere  nummos  populo.  Gc.  para  fe  te-r 
,ítificar  ePa  virtude  de  liberalidade,  fe 
, Derrama  enraõ  dinheyro  fobre  a  plebe.’ 
Varella,  Num.  Vocal,  pag.  414. 

EPaiaõ  derramados  pelos  campos/ 
Sparferant  jetoto  ca  mpo .  7  it.L  H\Derra  - 
moufe  toda  a  Cidade  *  j  molhéres,&  wèi 
ninos,  fahindo  aencontrarfe.  Cmtas  to¬ 
ta  ad  te,Je  cum  conjngibus  cr  libetis  ej f  fi¬ 
debat.  Cic.  Derramaõfe  por  todas  as  par¬ 
tes,  correndo  a  dar  focorro .  Effunduntur 
omnibus  portis  ad auxilmm  ferendum. Ttt 

•1*1  =-moT  LiV. 
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Liv.  Sahio  em  publico,  com  muyta  mo- 
lher  derramada  ao  redor  della.  Effudit 
fe  fe  in  publicum, maxima  frequentia  muli¬ 
erum.  Tit.  LiV.  Viraô  abalarfe  o  Exerci¬ 
to  com  ordenada  marcha  Dar  amando f e 
,em  torno  da  fortaleza.  Jacinto  Freyre, 
mihi  pag.  14S  Seguindo  a  fua  viagem  &c, 
,avidarao  a  colla  de  Arab;a,  potfoque 
^Derramados.  Jacinto  Freyre,  livro.  1. 
Num.  19. 

Derramar  fem  ordem.  Di f pergere, [per¬ 
go,  perfi,perfum  )  CE-  Recelxrab  muytos 
dos  fugitivos  derramados  fem  ordem. 
Multos  ex  fuga  dijperfos  excipiunt .  Cffar. 
Por  eflarem  uerramados  fem  ordem.  Il¬ 
lorum  difperfu.  Cic.  Agente  moça  Dei  ra¬ 
mada  pelos  campos .Agris  effufa juventus. 
Virgil.  Os  Mouros  eitavaò  'Derramados 
,fem  ordem.] rcinto  Freyre, livro  4. num. 
64. 

Derramado.  Eftendido,  fallando  em 
campos,  cercas,  povoaçoens,  &c.Diffu- 
fus ,  a,  um.  Campina  Derramada .  tffufi 
campi ,  orum.  Mafç.  Tlur.  Arrabaldes  der- 
r amados.  Deffufiora  Juburbia ,  à  imitaçaõ 
de  ColumeL  que  diz  Dffujiora  cotifepta, 
orum.  Edent .  Tlur.  Edava  Derramada  em 
,huma  eíkndida  planicie.Jacinto  Freyre 
livro.  3.  num.  6. 

Perdeo  o  Pador  as  manadas 

Que  andaõ  todas  Derramadas 

Por  cima  dedes  Outeyros. 

Franc.  de  Sá,  Eclog.  2.  Num.  25. 

Derramar.  Divulgar.  Derramar  huma 
voz.  Diff eminare  fermonem.  Ex  üc. 

Derramafe  eda  voz.  Serpit  hic  rumor. 
Oc.Derramoufe por  toda  aparte  afama* 
Difperfa  fama  per  auras.  Ti  buli.  Se  Dít- 
7ramou  huma  voz  por  muytos  reynos  vc- 
,zinhos,  que  era  perdida.  &c.  Jacinto 
Freyre,  livro  2.  num.  172. 

Derramarfe  hum  erro,  huma  doutri¬ 
na,  hum  mal.  Erro,  que  fe  tem  derrama¬ 
do  muyto.  Error,  longe ,  late  que  diffufus 
Gc.Ten  fe  derramado  eífe  mal,  rr  ais  do 
que  fe  cuida.  Latius  opinione  dffnmnatü 
eflhoc  malum.  0’c.Naô  fó  por  Italia  fe 
derramou  efle  mal,  mas  paífou  alem  dos 
Alpes.  ManaYit  hoc  malum ,non  folum per 
Jt aliam,  Verum  etiam  tranje cudit  Alpes. 
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Cic.  Muytas  leys  confufamete  derrama¬ 
das  em  varios  livros.  Multa  leges  VartjS 
in  libris  membratim  dtfperfce.  He  imita- 
çaõde  Cicero,  que  diz  Membratim  par¬ 
tes  rei  gtftã  dijpcrgere  in  caufam.  Leys, 
7que  Cüníufamente  eflavaõ  nos  livros 
, Romanos  Derramadas.  Lobo,  Corte  na 
Aldeã,  Dial.  16.  pag.  332. 

Pâílòs  vaõmente  derramados,  id  eft, 
inutilmente  dados.  Gradus  frujira  jatfi. 
Cicero  diz  Gradus  jacere ,  Dar  pafladas. 
Eíks  paífos  vaõmente  Derramados 
Me  foraõ  apagando  o  ardente  godo 
Camoens,  Cançaõ  10.  EÜanc.  8- 
DERREADO.  Dizfe  dos  animaes,que 
tem  os  lobos  quebrados,  ou  como  que¬ 
brados*,  o  vulgo  o  diz  também  dos  ho¬ 
mens.  Delumbis ,  is,  be,  is.Edeut.  ou  De - 
lúbatus^jWn.Elin.  Hjff. Em  certo  Dicci- 
onario  fe  nchâDelúbus,a,um.St  Author. 
Elübis,  &  eliibus  fe  achaõ  no  Grammati¬ 
co  Feífo  mas  nê  todos  lhe  daõ  credito. 

DERREAR.  Quebrar  as  codas,  jíli 
quem  delumbare,  ( 0 ,  àVi,  atum  )  Elin.  A- 
hcui  lumbos  frangere.  {Go,  fregi, fraãnm) 
Daqui  tomou  Plauto.  Lumbifragium ,  de 
que  ufa  na  primeyra  feena  do  i.Aclode 
Anfitryaõ,  em  que  Mercurio  ameaçando 
a  Scíias,  diz.  Eiam  fi  me  irritaffes ,  hodie 
lumbifragium  hinc  auferes. 

DERREDOR,  Derredor.  Em  derre* 
dor.  Ao  redor,  à  roda.  Eid.  Roda. 

NLõ  fe  veraõ  em  Derredor  pifadas, 

Dc  fera,  &c. 

Camoens,  Ecloga  7.  Eflanc.  6. 

DERREGAR.  Palavra  de  Lavrador. 
He  dardefpois  dos  primeyros  regos  da 
terra  ja lavrada,  outros  pur  cima,  para 
receberem  a  agoa  da  chuva,  &  aiançare 
fora  da  terra.  Terram  iterum  lirare  (  0 , 
aVi,  atum ) 

DERRETER.  Diífolver  auniaÒ  das 
partes  mais  intimas  de  hum  compodo, 
&  fàzelas  de  folidas,  que  eraõ,  fluidas. 
Diífolver  metaes,  cera,  &c.  Metalla ,  ce¬ 
ram,  (fc.liquare ,  {  quo ,  aVi,  atum )  Lu¬ 
cam  011  liquefacere,  (  cio,fcci,fatfum ) 
Dcrreterie.  Liquari, ou  liquefieri. V ir- 
gilio  diz  liqui,  &  liqucfccre . 

Derreterfe,  ( quando  falta  a  paciên¬ 
cia  ) 
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cia)  Elloume  derretendo, porque  eile  ho¬ 
mem  naò  vem.  Expectando  conjumor  mi - 
/cr.  Dlaut.  Epidaur.  7.  Derreter  a  alguém 
Longiore  mora  aliem  teedium  afferre. 

DERRETIDO,  Derretido.  DiíToluto 
em  partes  liquidas.  Liquefactus ,  a,  ml 
Ovid.  VirgiLdiz.y^Tí  liquefaíia.Nent. 
plur.  Tarnbem  íe  pode  dizer  liquidus ,  a , 
um. 

Derretido  nas  palavras.  blandis  fer - 

monibus  >ac  herbor  um  knocini/s  utitur. 

DhRRETlMENTO.  Moleífia,que  a- 
mofma,  &:  faz  perder  a  paciencia.Ouvir 
tudo  1ÍI0,  he  hum  derretimento.  H*c 
omnia  audire ,  nemo  fuflinuerit. 

DERRIBADO,  &  derribar.  rd.  Der¬ 
rubado,  &  derrubar.  Parece, que  fe  hou¬ 
vera  de  dizer  Derribar,  porque  vem  da 
particula  De,  £c  Arriba)  porem  em  bons 
Authores  acho  Derrubar.  Naõ  foube  fa- 
,zer  outra  couía  fenaó  Derribarfe,  &  e_ 
,ílenderfe  no  chaõ,  Vida  de  D.  Fr.  Ber 
tholam.  219.  2. 

DERRlCjAR.  Puxar  em  alguma  cou, 
fa  com  os  dentes.  Aliquid  dentibus  pro-, 
ducere.  Marti al.  lib.  9.  Epig.y$. 

Derriçar,  como  lobo,  ou  como  caõ 
na  came.  Lupi,  "Vel  canis  ad  inflar  carnem 
dentibus  auferre  nititur. 

E  delle  com  graò  furia  DerricaVao. 
Malaca  conquiít.  Livro  6.  oit.  21. 

DERROCA/?.  Derrubar.  Deílruir. 
Mir-rar.  &c.  Vid.  nos  feus  lugares.  Se  o 
, diluvio  naõ  Derrocou, nem  feccou  aoli- 
,veyra.  Vieira,  Tom.  7.  pag. 259. Chegou 
,a  fraqueza  a  tanto,  que  a  té  os  me  f mos 
,o(Ios  me  Derrocou.  Vieira,  Tom.  6.  pag. 
259.  faz  fallar  ]ob. 

DERROGAR.  Vid.  Derogar. 

DERROTA.  Derivafe  do  Francez, 
Route,&  fegundo  Ducange,nas  fuas  Ety¬ 
mologias  Francezas,  Route ,  Erat  Rupta- 
riorum,  feu  rufi  icor  um  cohors  incondita , 
vide  pro  Via,  feti  itinere,  quo  ij gradieban* 
tur.  Antigarnente  na  baxa  Latinidade 
os  Riifhcos  fe  chamavao  Ruptarii;  por¬ 
que  como  Agricultores,  7  erram  Vomere 
rumpebant.  Entre  nos  Derrota,  he  a  via¬ 
gem  que  os  navios  fazem  por  mar,  & 
chamafe  Derrota ,  por  eífar  (Inalada  no 
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Rotejro,  ou  mais  geralmente,  he  ocami- 
nho,  que  fe  faz,  por  mar,  ou  por  terra, 
ou  por  qualquer  outra  parte.  Derrota. 
Viagem  por  mar.  Velificatio,  ou  naViga- 
tio ,  onis.  Maris  Via.  Ovid.Via  per  mare. 
Lucret.  Iter  Maritimum.  Mudando  de 
derrota.  Mutata  Velificatione,  üc. Nave- 
,gavnõ  fem  carta,  &c.  mas  nunca  perde- 
,raõ  o  tino,  nem  a  Derrota, Vieira, Tom. 
2.  138*  Seguio  o  Governador  lua  Der- 
,rota.  Jacinto  Freyre.  livro.  1.  num.  37. 
, Tomar  em  direitura  a  Derrota  do  Ceo. 
Vieira, Tom.  9.  37. 

Tomou  a  derrota,  caminho  de  Roma. 
Intendit  petere  Romam, ou  Ad  Romam  iter 
intendit.  Ex  1  it.  LiV.  Tomar  a  derro¬ 
ta,  caminho  do  Norte.  Septentrionem 
Ver  Jus  Velificare,  ou  naVigare .  Tomaróõ  a 
, Derrota,  caminho  do  Poente.  Vafcon- 
cel.  Noticias  do  Brafil.  §. 

Derrota.  ( No  fentido  moral  )  Bc  ve¬ 
jo  a  Derrota, que  quer  tomar.  Algo  animü 
intendat  facile  per jpicio.  Cic.  Siga  cadahu 
a  fua  denota.  Omnes  itinera  mfiflant  fua. 
Dlaut.  Porfer  outra  a  Denota, que  leva- 
, vamos.  Chagas,  Cartas  Efpirit.  Tom. 2.- 
120. 

Lhe  rogou  que  contaíTe  donde  vinha. 
Eque  Denota  em  feus  intentos  tinha, 
Inful.  de  Man.  Thomas,  livro  i.Oit.97. 
Derrota  do  exercito.  Vid.  Rota.  ) 
DERROTA,  Derrota.  Caminho.  Iter, 
itineris.  'Neut .  Via,<e.  Fem.  Mais  pro¬ 
priamente  he  o  caminho,  ou  a  viagem  q 
fe  faz  por  mar.Navegavaõ  fem  carta  &c. 
,Mas  nunca  perderão  o  tino,  nem  a  Der-. 
,ruta.  Vieira,  Tom. 2.  pag.  138- 

DERROTADO.  Exercito  derrotado. 
Exercitus  cccjus,  firfuftis.  Cic . 

Armada  derrotada .Dijfipata  clajfis  Cic. 
Náos  derrotadas  humas  das  outras. 
Conqnajfatrt  naVes.  Efte  adjedivo  he  de 
Cícero.  As  náos  taõ  Derrotadas  humas 
,das  outras.  Queirós,  Vida  do  Irmaõ 
Bailo,  pag.  340. 

Derrotado;  quebrado  de  feus  brios. 
Vtd.  Quebrado. 

DERROTAR  o  exercito  do  inimigo. 
Hoflium  copias,  ou  exercitum  fundere, 
ou  profligare.  Cic.Hoftilem  exercitum  dif- 

fipare . 
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fipare.  Idem. 

DERRUBA DO.(Fallando  num  edificic) 
Dirutus ,  dejtruttus ,  eVerfus ,  difturbatus, 
excifus,  a,  um.  Cic. 

Etfatua,ou  Coluna  derrubada  .Statua, 
co'wnna  eberfa,  ou  deturbata,  ou  dejecta. 
Cic. 

Fruto  derrubado  do  vento.  Decujfus , 
a,  um. 

Arvore  derrubada  do  vento.  &c.  Ar¬ 
bor  eberfa. 

Derrubado  da  doença.  Morbo  confe- 
Bus .  Cic.  Vid.  Poilrado. 

Muros  derrubados  por  maquinas  belli¬ 
cas, a  que  chamaõ  Arietes. Muri  ariete  de- 
cujji .  Tit.  Lib. 

Derrubado.  (Termo  de  Alveitar  )jO- 
rcihas  do  cavallo  derrubadas.  Equi  au¬ 
res  applicat  A.  Varro.  Orelhas  do  caval¬ 
go  Derrubadas ,naõ  levantadas,  nem  en- 
jcanuradas.  Alveitar.  de  Galvaõ,  pag. 
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Terreno  derrubado,  Termo  de  mane¬ 
jar  cavailos.  Aquelle  chaõ  com  alguma 
ladeira  para  baxo,  para  aili  quebrarem 
os  Cavailos,  &  abaxarem  a  garupa.  De - 
clibe  folum y  i.  Neut. Hum  pedaço  de  ter¬ 
reno  bem  Derrubado,  he  conveniente, 
,para  eníinar  osCavailos.  Galvaõ  Trat. 
daGineta,  pag.  50  ) 

DERRUBADOURO.  Defpenhadeiro. 
Precipio.  Vi  d.  nos  feus  lugares.  (  Em  hü 
yDerrubadouroj  que  cahe  lobre  as  agoas. 
Vergel,  das  plantas,  85* 

DERRUBAR,  ou  Dernbjr.  Por  terra. 
Derrubar  hum  edifício. ALdificium  detur - 
bare}  (  0,  abi,  atum.  )  Gc.  Diruere ,(ruo, 
rui ,  rutum  )  Demoliri ,  (  ior,  itus  Jum  )E- 
bertere ,  ( to,  ti  jum)  Defiruere,  ( Struo,xi, 
tfnm  )  Difturbare ,  [0,  abi,  atum  )  Ateus. 
Cic .  Subbertere,  ( to,  ti  Jum  )  Ovid.  com 
Accus.  O  que  fe  tem  apoderado  dos  té- 
plos,  que  os  tem  derrubado,  &  queima¬ 
do.  âui  templa  expugnabit ,  excidit ,  in¬ 
cidit,  incendit.  Cic. 

Derrubar  hum  baluarte.  Eropugnacu - 
Ium  dejicere.  Cafar.  , 

Derrubar  huma  eftatua,  huma  colu¬ 
na.  Signum ,  ou  ftatmrn ,  ou  columnam 
ebertere  demoliri ,  deturbare ,  dejicere. Cic, 
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O  que  derruba.  E  b  er  for, oris. Maje. Cic • 

Derrubar  alguém  no  chaõ.  Aliquem 
humi  ft  emere,  (  no,  Jlrabiy  Jiratum  )Ho- 
rat.  Ah  quem  ad  terram  affigere.  (  Go,fli - 
xi)  fllUtum  )  Eia  ut. 

Vaõ  Derrubando  os  duros  fegadores. 
UlyiT.  Cant.  6.0U.65. 

Derrubar  alguemdo  Cavallo,  em  que 
eftá.  Aliquem  equo  dejicere,  ou  deturbare . 
Cic. 

Derrubar  alguém  com  vinho.  Depone¬ 
re  aliquem  bino.  Elaut. 

Derrubar.  Vencer.  Aliquem  bincere, 
ou  fuperare.  Os  Farifeos  vieraõ  tentar, 
,&queriao  Denubar  a  Chrifto.  Vieyra, 
Tom.  1.  797. 

Derrubar  as  forças.  Vires  imminuere . 
Cic.  Vires  enerbare.  Morat.  Os  remedi- 
os  derrubaõ  as  forças. Remedia  bires fub- 
ducunt.  Obid.  Medicamentis  bires  detra¬ 
huntur  corporibus.  Humor,  que  corre,  & 
,Derruba  as  forças.  Recopil.  deCirurg. 
230. 

Derrubar  frutos.A  pedra  derrubará  a 
fruta.  Fructum  grando  decutiet.  Senec. 
J^haJI.  Nat.  1.  3. 

Derrubar  os  páos  no  jogo  da  Bola* 
Vid.  Páo. 

DERV1Z,  ou  Dervifío,  ou  Darvis.' 
Todos  elfes  nomes  fe  achaõem  Relaço- 
ens  de  jornadas.  Dervifíos,  faõ  certos 
Religiofos  Mahometanos,  que  os  Tur¬ 
eos  chamao  por  outro  nome,  Mebelabi - 
tes ,  de  feu  fundador  Meveleva.  Andaõ 
veiiidos  de  pelles  de  ovelhas,  todos  ra¬ 
pados  à  navalha, fazendo  penitencias  pu¬ 
blicas,  a  tè  fe  chegarem  a  cauterizar  os 
peytos.  O  feu  principal  mofteyro  he  na 
Natolia,  na  Cidade  de  Conhi,  onde  vi¬ 
vem  a  tè  quinhentos  Religiofos  deíles, 
&  em  occafíaõ  de  Capitulo  gerai  fe  che- 
garaõ  alli  a  ver  jútos  mais  de  outo  mil. 
Té  os  Derrifios  as  orelhas  furadas, &  nel- 
,lashuns  aneis,  ou  circulos  de  jafpe.Hi- 
ífor.  UniverLde  Fr.  Man.  dos  Anjos, 
278. 

DES 

DESABAFADO.  Defcuberto.  Naõ 
cercado  lugar  defabafado.O  em  que  cor¬ 
re 
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re  'cr$r '.Locus  apertus,  &  patens. 

Defabafado.  Aquelle,  quefalla,  &  o- 
bra  qom  liberdade,  fem  embaracarfe  co 
coufa  aiguina.  Homo  animo  libero,  ac  fo - 
luto .  Cic. 

Defabafado.  Alegre,  de  b:llo  humor. 
FcftiVus,  a ,  um.  ou  hilarus,  a,  um .  ou 
hilaris,  hilare,  is.  Cic . 

,  Defabafado.  Livre,  &  fenhor  das  fu- 
as  acçoens,  depois  da  oppreíTaõ,em  que 
fe  vio.  Expeditus,  a ,  um.  Se  a  oppreffaõ 
era  de  gente,  Expeditus  ex  turba. Ex  Te¬ 
rent.  Seo  embaraço  era  de  cuidados.Cw- 
ris  expeditus.  Horat.  Ficou  elle  taõ  Ve- 
yjabafado, que  &c.  Barros, 2.  Dec.  fol  22. 
coi. 5.  Falia  em  Affoníb  de  Albuquerque, 
quando  fe  defembaraçou  da  muyta  gen¬ 
te  que  viera  a  elle. 

_  ]aneila,que  tem  a  vifla  defabafada>que 
defcobre  muyto,  fem  couía,  que  ponha 
obflaculo  àfua  extenfaõ.  Fenejlra,  libe¬ 
ro,  amplo ,  ou  Vafio proJpeffu.FeneJlra,  cui 
nihil  impedit ,ou  eripit  proj pe Bum.Ex  Ctc. 
Uf,& Sil.  Ital.  Alem  da  villa  Ve  faba* 
,fada,  &  larga  para  fora,  que  tem  &c. 
Hiflor.  de  S.  Doming.  2.  part.  fol.  55. 
coi.  4. 

DESABAFAR,  da  calma,  tomando  ar. 
Aura  refrigerationem  captare.  Columel. 

Defabafar  da  roupa,defpindofe,ou  ve- 
flando  roupa  mais  leve.  Vefies  exuere , 
Vel  induere  leviora  Veftimenta. 

Defabafar  penas,  torn  entos,  &c.Ma- 
nifeflalas  gemendo,  ou  chorando.  Gemi¬ 
tibus,  Vel  lacrymis ,  animi  dolorem  tcflifi - 
cari ,  fignificare,  demonftrare. 

Aliviar  a  pena  defabafado  com  algué. 
ConqtieJHone  dolorem  leVare .  Vid.  Defa- 
fogar. 

Qua!  bem  mayor  defeja  ,  quem  vos 

( ama 

Que  eflar  Vejabafando  feus  tormentos 

Chorando,  imaginando  docemente? 
Camoens,  Cançaô  1.  Eflanc.  5. 

Defabafar,  injuriando.  Irre,  acerbita - 
tifqüe  Virus  adverfus  aliquem  eVomere. Co~ 
Victorum  contumeliam  egerere. 

Defabafar  fallando.  Defabafou,  &di- 
fçe. quanto  duiz  Ejfudit,qk*  Voluit,  tim- 
ma.fic.  .  s 
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Defabafar  publicando  o  que  tinhamos 
callado.  Effundere,  qule  tacueramus.  Cic . 

Defabatar  o  cafco.  (  Termo  de  Alvei- 
tar )  Defpalmar  o  cafco, para  o  Vefibafar 
,&  abrir  ao  impulfo  das  materias. Aivei- 
tar.  de  Rego,  pag.  ^ig.  Faila  nos  reme¬ 
dies  para  ciar  faida  às  materias,  quepo- 
deriao  defarar  ,  ou  defpegar  o  cafco. 
DESABALADAMENTE.  Defcompaifa- 
damente.  Enormiter.  Hin. 

DESABALADO.  E  xcc  ili  vam  e  te  gran¬ 
de.  Immanis,  e,  . is.  Neut.  Cic.  Enormis, 
me,  is.  Plm.  Nunca  pude  com  males  taõ 
,crueis  Vefabalados.  Mifcellan.  de  Ley- 
taõ,  485. 

DESABITADO  lugar.  Locus,  defer - 
tus,  ab  incolis. 

DESABITAR.  Hum  lugar.-  Locum  de¬ 
fer  ere . 

DESABITUADO.  Vid.  Defacofluma- 
do. 

DESABITUAR.  Vid.  Defacoflumar. 

DESABONAR  a  outro.  Naõ  fallar  em 
feu  favor.  Imminuere  laudem  ali  cujus. Cic. 

DESABONO,  Defabóno.  Prejuízo  do 
credito,  da  boa  opiniao.  Fallar  em  de- 
fabono  de  alguem.  Male  loqui  de  aliquo * 
Vid.  Defabonar.  Fallou  em  meu  Vefabo - 
no.  Ve  me  a  fama  de  traxit. Ve  me  detraxit 
Cic. 

Cataõ,  que  fempre  olhava  com  máos 
olhos  para  os  que  fc  faziaõ  poderofos, 
fempre  fallava  em  defabono  de  Pompeo, 
&  de  todas  as  fuás  aeçoens.  Cato ,  adVer- 
Jus  potentes  femper  obliquus,  detretfare 
Pompeium,  atfifque  ejus  objlrepereS oben- 
tendefe  non  cejjfabat .  Florus,  lib.  4* 

DESABOTOAR  o  jubaõ.  Adftnãum 
globulis  thoracem  laxare. 

DESABOTOAR.  Abrir  obotaó,  fal¬ 
lando  em  flores.  DefabotoaiTe  a  Rofa. 
Rofa  dehifeit,  aefe  pandit .  Phn.  Defabo- 
toarfe,nefle  fentido,he  do  Autor  da  Vi¬ 
da  de  D.  Fr.  Bertholam. 

DESABR1DAMENTE.  Com  defabri- 
mento.  Vid.  Defabrimento. 

DESABRIDO,  Defabrido.  Em  Cafle- 
lhano,  {  Segundo  Cobarrubias  )no  fen- 
tido  natural  valo  mefmo,que  fem  fabor. 
Entre  nos  des-abndo  fe  torna, tffli  no  féti¬ 
do 
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tido  moral,  como  no  fentido  natural, 
por  afpero.  Tempo  defabrido.  Afperum 
tempus.  Uo  mais  defabrido  do  inverno. 
Ajperrimo  hyemis  (  Sobentendefe  Tem¬ 
pore  )  Tacit .  Voz  defabnda.  Vox  incon¬ 
dita,  ac  rudis.  Tacit . 

Homem  defabrido.  Afpero  dfí  condi¬ 
ção.  pio  mo  afper.  Cic.  Homo  durus.  Idem . 
Homem  defabrido  nas  palavras,  &  nas 
obras.  Oratione ,  &  moribus  durus.  Cic . 
Ser.deíabrido  para  com  hum  miferavel. 
'Duriorem  fe  pnebere  núfer#,  &  afjtitt# 
fortuna:  aheu/ns.  Cic .  Que  homem  há  taõ 
defobridcA^/a  tam  animo  a^rejti, ac  du¬ 
rus  cJF  Cic.  Malquitlando  com  todos  por 
, Defabrido.  Mon.  Luíit.  Tom.  S-pag.c^. 
Veríb, 

Defabrida  repoíla.  Durum  refponfum , 
i .  Meut.  E  fe  a  rifca  a  huma  repoíla  De¬ 
sabrida.  Macedo, Dominio  febre  afor¬ 
tuna  ióó. 

Com  tom  da  voz  horrendo,  &  Defa- 

*  ( bruío , 

-  Que  atemoriza  a  tudo  quáto  alcança. 
Ulyit.  de  Gabr,  Per.  Cant.  5.  oit.  47. 

.  DESABRIGADO  lugar.  Expoífo  à 
.chuva,  ao  vento.  &c.  Locus  ab  tmbr e, Vê- 
to  dre,  intutus ,  ou  indefenjus.  Lugar  De- 
fabrigado ,  Sem  te<flo,fem  reparo  &c.Lo- 
cusfubdtalis.  (Plin .  T///A  Eífar  em  lugar 
Def  a  brigado.  Agere Jub  dio.  Horat. 

DESABRIGAR.Dar  lugar  a  que  as  in¬ 
jurias  do  tempo  moleífem  a  alguém.  JÍ- 
liquem  d  "Vento,  imbre  &c.  intutum,  ou 
indef enfim  relinquere. 

DESABRIGO.  Falta  de  abrigo. Tuta¬ 
minis,  ou  lutamenti  adVerfus  imbrem, aut 
Ventum  $c.  defettus,  üs,  ou  inopia,  #. 
Tito  Livio  diz.  Dtfittus  aquarum,  falta 
de  agua.  Cicero  diz.  Inopia  tetti,  falta  de 
cafa,  cm  que  recolherfe. 

DESABR1MENTO.  Afpereza ,  De¬ 
fabrimento  do  tempo.  C#h  inclementia, 
#.  Fem.  Colum. 

Defabrimento  das  palavras.  Verborum 
asperitas,  ou  acerbitas,  ou  duritas ,  atis. 
Fem.  Ex  Cic. 

Com  defabrimento.  Duriter.  Terent . 
Aut/?,  ad  Heren. 

Fallar  com  defabrimento.  Acerbe,  ou 

*  '  Tom.  III. 
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afper  e,  ou  acerbius,  ou  af peritis  loqui.  Cic. 
Inclementer  dicere  alicui.  Flaut. 

TrataaPompeo  com  defabrimento. 
Pompeium  afper ius  tr attat.  Cic. 

Tratar  alguem  com  grande  defabri- 
mento. Acerbis  animis  j#Vire  in  aliquem. 
Virgil 

Acodumado  a  zombar  de  Tiberio 
com  defabrimento.  Acerbis  facetijs  Ti¬ 
berium  irridere Jolitus.  Tacit. 

DESABRIR  rnaõ.  Naò  continuar.  De- 
fabrir  mao  da  guerra.  Ab  armis  dif ceder  e, 
{  do,  difcejfi,  dijcejfum  )  Confilium  belli  fa¬ 
ciendi  abjicere ,  ou  arma  abjicere ,{cio, jeci, 
jettum  ) 

Defabrio  maó  da  pertençaõ  do  trium¬ 
pho.  Triumphi  poft  ulat tonem  abjecit.  Cic. 

Defabrir  mao  da  defenfa.  Adefenjlone 
defiftire.  C#f. 

Defabrir  maõ  do  ataque.  Oppugnatio¬ 
ne  defifiere.  C#f.  Vid.  CeíTar.  Defabrida 
, maô  cia  guerra.  Mon.  Luíit.  Tom. 4.24. 

DESABROCHAR.  Defapertar  o  que 
eflá  prefo  com  brocha.  Uncino  aliquid 
expedire,  ou  uncinis,  ou  hamulis  aliquid 
annexum  folVere,  ou  exfolVere. 

Defabrochar,  dizendo  mal  de  alguem 
com  liberdade.  Aliquem  liber  aliter  carpe¬ 
re,  Vellicare,  &c. 

DESACATAR.  Defprezar. Tratar  fem 
acatamento.  Aliquem  f per  ner  e,  ou  conti¬ 
nere.. 

DESACATO.  Defprezo .Conteptus,us. 
Maje,  defpicatio,  onis.  Fem.  Cic. 

DESACERTAR.  Naõ  acertar  .Errare, 

( 0,  aVi ,  atum  )  Allucinari,{  Or,atus  fum) 
Cic. De  f  acertado  na  Genealogia. Mon.Lu- 
fit .  Tom.  3. 

Defacertar.Naô  ter  bom  fucceffo.Eila 
tua  empreza  me  parece  defacertada.  Ih 
hoc  tuo  fufeepto  mihi  Videris  infelicem  ha¬ 
biturus  exitum.  Empreza,  que  muytos  ti- 
,nhaõpor  Defacertada.  Lucena,Vidado 
S.  Xavier.  27.  coi.  1. 

DESACERTO.Ocontrario  de  acerto. 
Error,  is.  Mafc.  Grande  hc  o  defacerto 
dos  que,  &c.  In  magno  errore  funt,  qui, 
&C:  E  na  minha  opinião  he  defacerto.Zit 
errat,  mea  quidem  fententia.  Terent. 

DESACOBARDAR.  Vid.  Animar. 

L  ”  DE- 


°~DESACOMMODADO.  A  quem  fete 
dado  algum  incommodo.  Imommmodo 

Ojf  ffilS)  a>  ^íí'• 

Ddacommoáaao.  Que  n:õ  tem,  co 

que  vivtr  commodamente.C^  Yas  famili¬ 
aris  Valde exigua  efi,ou  quem  res  dejecit, 
qu  inops?  opis. Uc. 

Deucommodado.  Njo  commodo; Im¬ 
proprio,  contrario.  Inopportunus }  a,  um. 
Cic.  Tempo  deiacommoaado  para  algu¬ 
ma  conia.  Temporis  incommoditas ,  acis . 
Fem.  Tu.  Lh>-  ‘1  'empta  non  opportunum. 
Ex  Cic.  N-ife  lugar  ha  huma  parte,  naõ 
jDefacommodada  para  eda  notia  pratica. 
Eji  meo  loco jedes huic  nofiro  non  inop¬ 
portuna  fermoni.  Cic.  3.  De  Orat.  18- 
Terra  defacommodada  para  a  faud e.  Ager 
injalubris.  Thn.  Batcos  pejacommodados 
,para  avida,  tk  pera  a  (aude.  Queyros, 

V i  ia  cio  lrmao  Baito,  28Ó.  coi.  1. 

DESACOMMODAR  aiguem.  Darlhe 
dticonsnooo .  sili  cui  incommodare.  Alicui 
incommodum  dare  $c.  F  id.  incommodo. 

Com  tanto  quê  poifa.s  íAzer  lito  fem 
defacommodarvos.  Jdj.od  commodo  tuo, 
ou  Sine  incommodo  fiat.  Cic. 

DESACOMPANHADO.  O  que  efiá 
fem  companhia.  Incomitatus,  a,  um.  Cic. 
Avirtude  defacompanhada  dos  bens  ex¬ 
ternos.  Virtus  incomitata  externis  bonis . 
OYid.  Defacompanhado  de  dores.  Afuif- 
ne  dolore  efi.  Nunca  andava  D ef acompa¬ 
nhado  de  dores.  Queyros.  vida  do  ir* 
maõ  Bailo,  452.  col.  i. 

DESACOMPANHAR  alguém.  Deixar 
a  íua  companhia.  Aliquem  deje rei  e.  \Ab- 

aliquo  dijeedere.  &c. 

Dtfacompanhar.  Defunir.  Dijfociare 

(  0 ,  aVi,  atum)  Cic. 

DESACONSELHAR.  Diííuadir.  Vid. 
no  feu  lugar. 

DESACORDADO  dos  íentidos.  Alie¬ 
natus  Jefibus.  Tit.  LiV. 

Goítoj  Dejacordado  eiiou  fonhando. 
UiyíT.de  Gab. Per.  Cant.  3.011.  42. 

DESACORDAR  do  que  fe  tem  toma¬ 
do  por  acordo.  Consentis  non  ftare.Ex 
pacíO)&  concentu  dijeedere. 

DESACORDO  dos  fentidos,  pelo  ac¬ 
cidente, pela  febre  &c .Senjuum  alienatio, 
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ou  defectio,  onis. 

Dcíacordo.  Defcuido.  Falta  de  atten- 
çaô.  Incuria,  a.  Fem.  Cic.  Indiligentia, 
at.  tem.  Cic.  Dejacordo,  &  pouca  atten- 
,caõ.  Portugal  Reitaur.  part.i.gó.O  De¬ 
sacordo  dos  que  governavaõ  Ormuz. Ma¬ 
rinho,  Apologet,  difeurf.  pag.  125. 

Dc,SAc.OdTUMADO.  Oqueüelxou 
o  coítume  ae  tazer  alsuma  coufa.  Ah  ah- 
quare  dejuefaítus,  a, um.  Cic.  AUcuirei 
ctejmtus.  Vtrgil.  v  a 

Dclacoiiumado.  Coufa,  que  já  naô  íc 
coliuma.  Res  dejueta. 

DESACOSTUMAR  aiguem.  Tirarlhe 
hum  coítume.  Aliquem  ab  ahcujus  rei  fa¬ 
ciendae  confuetudine  abducere ,(  co,xi,ttu) 
ou  abfirahere,  (  ho,  xi,  chim )  Cic.  Acho 
dejue jactus,  mas  naõ  achei  exemplo  algú 
üc  Vejue facere. 

Deiacodumarfe.Deixar  hum  coílume. 
Dejuejcere,  ( Jco ,  dejneVi,  defuetum)  Tito 
Livio  o  poem  antes  de  hum  Infinitivo, 
&  Silio  Italico  antes  do  Dativo  da  cou- 
ía  de  que  a  pefioa  fe  defacoliumou.  De- 
\uficri,(  fio, factus  jum  )  Varro  o  poem 
abiolutameme  fem  cafo,  &  fem  Infini¬ 
tivo.  Porem  poderás  dizer  Defuefen  ab 
aliqua  re,  Já  ao  participio  defle  verbo  dá 
Ciceio  hum  Ablativo,  coma  prepoíieao 
a,  ou  ab. 

Coufa,  de  que  convem  defacoílumar- 
fe.  Dejuejcendus,  a,  um.  Jfuintil. 

EntendendoNuma,que  convinha  a- 
brandar  a,  ferocidade  ddaqueíle  povo, 
delacoliumandoodas  armas,  fundou  hü 
Tempio  a  Jano,  para  o  declarar  Deosda 
paz,  6c  da  guerra.  Numa ,  mitigandum 
ferocem  populum  armorum  dejiietudm  ra¬ 
tus,  Janum,  indicem  pacis,  bellmie  fecit. 
Tit.LiV.  • 

DESACREDITADO.  Aqueile,que  te 
tido  quebra  no  credito .Tlui autfontatem 
juam  imminuit, ou  cujus  imminuta  efi  au¬ 
ctoritas . 

Defii creditado.  Aquelle,que  tem  per¬ 
dido  o  credito,  a  reputaçaõ  &c.  Exifti- 
matione  damnatus,  a,  um.  Cui  nota  tur¬ 
pitudinis  inufià  efi,  cui  dedecus  haeret  in - 
farnis.  Cic.  Eltar  defacreditado.  Malè 
audire ,  infamia  flagrar  e, infamiam  habere. 

•  ft- 
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Famam ,  exifiimationemque  amijijje ,  ou 
per  didi Jf e.  Cic. 

DESACREDITAR.  Offendero  credi¬ 
to  de  alguem.  Alicujus  auHoritatem  im - 
minuert.  Cic. 

O  que  defacredita  ao  Orador. res 
fidem  abrodat  crateri .  Cic. 

Dela creditar.  Tirar  a  boa  opiniaò,  a 
fama  &c.  Alicujus  famam y  &  exifiimatio  * 
nem  Violare,  ( (),  avi,  atum )  ou  offendere 
{ do,  di,  fum)  Ahcnt  infamiam  inferre  [fe¬ 
ro,  intuli ,  illatum  )  Alicui  inf amne  notam 
inurere,  (  ro ,  ujfi,  ufium  )  Cic.  Aliquem  in¬ 
famare.  Senec/Phil'.  Quintii. 

Defacreditarfe.  Exifiimattonem perde¬ 
re,  ou  amittere . 

Defacreditarfe  debaxo  do  Reynado 
de  Nero.  Efferat  famam  fub  Nerone. 
Plinio  omoço,  TU  ando  de  Silio  Italico. 

DES  ADOR  ACO.  Nao  adorado.  Non 
adoratus ,  a,  um. 

Defadorado  por  impaciente.  Impati¬ 
ens,  tis.  Omn.Gen. 

Dafadorado  por  rayvofo.  Indignans , 
tis.  Qmn.  Gen.  Indignabundus. 

DESADORAR  com  impaciência.  Im¬ 
patienter,  ou  iniquo  animo  ferre. 

Defadorar  com  rayva.  Indignari ,  ou 
ftomachari.  Cic.  F^zer  Defadorar.  Alicui 
ftomachnm facere,  oh  wolvre.Defadoras, 
vendo  a  Cofconio  fey  to  Almotacèl.  Tu 
difrumperis ,  cum  Coj conium  Afdilitm  Vi¬ 
des . 

DESAFECTAC,AM.  Modo  de  obrar, 
ou  fallar,  natural,  &  fem  arteficio.  Age- 
di  ratio ,  Vel  modus  loquendi  fine  fuco,  & 
fecundum  naturam. Quintiliano  diz.  Se¬ 
cundum  naturam  dicere ,  Fallar  fem  Affe¬ 
ci  ac  ao. 

DESAFECTaDO.  Natural.  Naóarti- 
ficiofo.  Naturalis,  ou  non  fucatus,  ou  non 
arte,  à  fiudio  qutffitus,  a ,  um.  A  diipoii* 
5çaõ  há  de  fer  taõ  L  efafeãada,h  tau  na  « 
ptufal*  Vieira,  Tom.  i.pag.39. 

DESAíECTO.  Vid.  Ddafeyçaõ. 

Eu  bernfei,  queo  Defafeão 

Só  os  defprimores  cre. 

Criftaes  da  alma.  132. 

DESAFEICjAM.  Falta  de  affcyçaõ. 
Nullum  Voluntatis  fiudium,  ou  nulla  Vo- 
Tcm.  III. 
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luntatis  inclinatio. 

Com  deiafeyçaõ^  Non  amice,  non  be¬ 
nevole,  non  amanter. 

Olhar  com  defafeycao.  Aliquem,  ou 
aliquid  alienati  animi  jeVeritate  intueri . 
,Os  inimigos  viaõlhe  noroito  a  Defafei - 
,çaõ  Vieira,  Tom.  1.  392. 

DESAFEICjOADO.  Sem  affeiçao.  No 
amans,  non  amicus  &c. 

DESAFEIC  OAR.  Diminuir  o  affecto* 
Resfriar  a  affeiçaò  que  huma  peffoa  tem  a 
outra.  Aliquem  ab  aliquo  alienare .  Cic * 
Ah  que  m  ab  altero  abalienare,  ou  Volunta¬ 
te  alicujus  ab  aliquo  abalienare.  Cic.Os  feus 
crimes  defafeiçoaraõ  huns  Reysnoffos 
grandes  amigos,  yfbdiènaú  fcelere  ijlius 
a  nobis  Reges  amicijimi.  Cic . 

DES aFEIC,OaRSE.  Amorem  ah  ali~ 
quo,  ou  ab  aliqua  re  abjicere .  Se  ab  alio 
abalienare.  Cic. 

Defafeyçoar  alguem  de  alguma  cou- 
fa.  ^Aliquem  ab  aliqua  re  alienare,  ou  ab- 
alienar  e.  De [afeiçoar  ao  penitente  da  fre* 
?quencia deite  Sacramento.  Promptuar. 
Morai,  pag.  27. 

DESAFERRAR.  Tirar  alguma  coufa 
do  ferro  com  que  eítá  prelo.  ^íliquid 
ferreo  Vinculo  exfolverc. 

Defaferrar  da  maõ,  dos  dentes,  das 
garras,  unhas,  &c,  he  tirar  por  força  o 
que  as  ditas  coufas  tem  aferrado.  Ali¬ 
quid  è  manibus ,  dentibus,  unguibus  aVel - 
kr e ,  evellere.  reVellere,  (  Vello,  VulfijVuL 
fum  )  Ex  Cic. 

Defaferrar  do  Porto.  Levantar  ferro» 
SolVere  è  portu,  ou  jolVere  naVem.  Cic . 
Ge/.Def pois  de  Defaferrar  do  IPorto.  An¬ 
coris  folutis.  Cic.  Nem  aííiquizeraõ  De - 
,f aferrar  do  Porto.  Jacinto  Frcyre,  mi¬ 
hi  pag.  27. 

Dela ferrarfe  da  fuaopiniaó.  De  fen - 
tama ,  qine  cum  pertinacia  defenditur,  de¬ 
cedere,  oudifcedere.  Cic. 

DESAF£RROLElAR,ou  desferroihar. 
Soltar  o  feroiho.  Ec/fulum  follere. 

Dcfaferrolhar  a  porta .Fores  opeffnlatas 
recludere .  E  id.  Ferrolho. 

Defaferrolhar  grilhoens.  Compedes  fol - 
Vere.  Alguns  grilhoens,  que  neik  con¬ 
cido  fe  lhe  Defaforralharao .  Mon.  L11- 

L  2  Er. 
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fit*  Tom,  i.  134.  coi.  i. 

DESAFIADOR,  Defafíadôr.O  que  de- 
fafia.  provocator,  oris .  Mafc.  Cic .  íPro^o- 
c aus,  tis.  Phn.  deViris  illuftribus.  Duel¬ 
lator,  em  Plauto  quer  dizer  Guerreiro, 
homem  de  guerrp. 

DESAFIAR.  Segundo  aley  primeyra 
de  Efpanha,  i  ir.  12.  da  7.  partida,  2)e- 
fafiar,  he  apartar  da  Fé,  &  da  amizade 
reciproca,  &como  antigaméte  os  fidal¬ 
gos  íé  obrigavaõ  a  guardar  entre  fi  to¬ 
das  as  kys  de  huma  mutua  fidelidade, 
De f afiar  pertence  propria,  &  fingular- 
mente  aos  fidalgos,  em  razaô  da  fé,  que 
fe  tem  reciprocamente  prometido.  De- 
f afiar.  Chamar  a  defafio,  ou  a  finguiar 
defafio.  Ad  fimgtdare  certamen  provocare . 

Os  Antigos  fe  contentavaõ  com  dizer 
ProVocare  aà  pugnam,  üc.  ad  certamen. 
'Jit.  LiV.O  que  na  minha  opimaõ  de¬ 
clara  ífto  melhor,  he  Quinto  Curtio, 
quando  no  livro  7.  faliando  de  Satibar- 
zanes,  diz,  Inhibitis,  qui  tela  jacebant ,  fi 
quis  Yivitnn  dimicare  Vellet ,proVocaVit  aà 
pugnam.  Dejafiandoos  a  batalha  campal. 
Man.  Luíit.  Tom.  J •  foi.  194.  col.  3. 
, Continuamente  fe  edaõ  De  [afiando  a 
, morte  com  a  vida,  &  avida  com  amor¬ 
ne.  Lenitivo  da  dor,  pag,  65. 

Defafiar.  Moflrar,  que  fe  naõ  tem  me¬ 
do.  Encõtrarfe  com  valor. Defafiar  amor- 
te.  Mortem  nitro  lacèffere.  Morti  Je forti¬ 
ter  offerre.  Defafiar  os  perigos.  In  pericu¬ 
la  fe  inferrey  pencula  audaci  er  adire . 

Defafiar.  Embotar  o  fio.  Vid.  Embo¬ 
tar.  Por  Defafiarem  a  ferramenta.  Galv. 
Trat.de  Alveitar.  551. 

DESAFINADO.  Dffonusy  ay  um.  Cic. 
Vid.  Defafinar. 

Voz  defafinada.  JJoX  abfonay  &  ahfur- 
da.  Cic.  Podefe  também  dizer  Lox  diffb- 
miy  já  que  Tito  Liviodiz,  clamor  diffo- 
nus. 

DESAFINAR,  Naõ  dar  os  pontos  fi¬ 
nos  na  folta.  Abfond  ou  d  ff ma  Voce  cane¬ 
re .  Diffonàre.  Lolum. 

DESAFIO,  Defafio.  Segundo  a  anti¬ 
ga  definição  dos  Legidas  he  hum  com¬ 
bate,  ou  baralha  particular  de  corpo  a 
corpo,  para  provar  alguma  coufa  duvi- 
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dofa,da  qualo  que  fahe  vencedor,fe  en~ 
tende  que  provou  o  que  queria,  como  o 
Defafio  de  Meneláocom  Paris  de  Eneas 
com  Diomedes,  de  Ajax  com.Heitorjos 
Defafios  de  Lucio  Sicinio  Dentato  ,  que 
outo  vezes  a  vida  de  dous  Exercitos  fa- 
hio  vécedor;o  de  Tito  Maneio  Torcato, 
o  de  Lucio  Emílio  com  oCapitaõ  dos 
Samnitas,  de  Alexandre  Magno  com  Po¬ 
ro,  Rey  da  índia, o  de  Scanderbech  com 
Zaya,  ôt  Tambra,  valerofos  Perfas,  o 
de  Roe,  Rey  de  Dacia  com  Hudingo, 
Duque  de  Saxonia,  ôt  muytos  de  esfor¬ 
çados  Portuguezes  em  varias  partes  do 
müdojo  de  Álvaro  Gonçalves  Coutinho, 
o  de  Magriço  em  Flanares;ode  Álvaro 
Vaíqucsde  ALmada, Conde  de  Abrantes, 
em  França 5  o  de  G  nçalo  Ribcyro  ,  em 
Calfella;  odeD.  Franciíco  de  Almeida, 
em  Granada;  &c.  Na  guerra  os  Defafios 
entre  os  Cavalheyros,  &  os  cabos  dos 
partidos  contrarios,  eraõ  muyto  frequé- 
tes,  mas  de  ordinario  fe  ufavaõ  de  cen¬ 
to  acento,  vinte  a  vinte,  &c,como  foy 
o  dos  Romanos  com  os  Albanos,  há  ma-' 
is  de  dous  mil  annos, quando  para  pou¬ 
par  o  langue  de  muytos  mil  homens,  fi- 
araõ  as  duas  facçoens  da  efpada  de  tres, 
dos  mais  valentes,  q  cada  facçaõ  efeo- 
lheo,  o  defempenho  da  gloria, &  o  cre¬ 
dito  das  armas  de  fua  patria.  Tanbem 
foy  celebre  em  Inglaterra,  o  Defafio  de 
doze  Portuguezes  contra  doze  Ingle- 
zes.  Eraõ  elles  Defafios  taõ  bem  avalia¬ 
dos,  que  ás  vezes  os  honravaõ  com 
a  fua  prefença  osReys,  &  havia  juizes, 
quedecidiaõ  as  vi&orias.  Quando  hum 
cavalleyro  fc  via  accufado  ae  hu  crime 
de  que  era  innocente,  pedia  licença  pa¬ 
ra  chamar  a  Defafio  ao  feu  accufador ; 
para  fe  defpicar  de  outra  cada  de  inju¬ 
rias  eraõ  permitridosos  Defafios,  &athè 
a  judas,  &.  torneos ,  com  o  disfarçe  de 
Fedas  publicas  eraõ  ás  vezes  myderiofos 
Defafios .  Segundo  a  definição  moderna 
Defafio,  ou  (  como  querem  outros )  Du- 
elloy  he  hum  combate  de  dous  homens, 
que  defprezando  as  leys, querem  averi- 
goar  por  feu  braço,  o  q  toca  a  fua  hon¬ 
ra,  ou  opiniaõ, movidos  do  enterece  de 

a  fu- 
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a  fudentarem,  oude  vangloria,  arro¬ 
ganda,  inimizade,  ou  vmgança,&  de¬ 
ites  fe  ufa  na  milícia  a  furto  das  Leys, 
&  Generaes,que  com  muyto  rigor  os 
cadigaõ,  procedendo  todos  fobre  miu¬ 
dezas,  &  pontos,  as  mais  vezes  imper¬ 
tinentes,  introzidos  pela  bizarria  ,  & 
fanfarrice  Soldadefca,pendendo  do  que 
diffe  calou,  paffou,  reípondeo,  olhou, 
fe  fegabou,fe  ficou  melhor  nas  palavras, 
fe  alguma  era  efeura,  &  ficou  mal 
entendida;  fobre  perguntas,  dedaraço- 
ens,  fatistaçoens,  &  outras  coufas,  que 
naõ  merecem  fer  tratadas,  antes  com 
razsõ  reprehendidas,  &  condenadas. 
IProVocatw,  onis.  tem.  f  lin .  Poderás 
accrefcentar  ad pugnam ,ou  ad  certamen , 
jáque  com  o  verbo  provocare.  Cicero  põ¬ 
em  o  primeyro,  &  T  no  Livio  o  íegun- 
do.  Também  proVocatio  pode  íigmficar 
qualquer  outro  DejafiOj  que  naô  fe  íaz 
com  armas,  como  quando  hum  Muíico, 
ou  hum  homem  de  arte  Defcfia  a  outro. 

Singular  deíaíio.  Peleja  de  hum  &  hü. 
Os  Authores  modernos  dizem,  Singula¬ 
re  certamen ,  inis.  ISLeut.  Podefe  aizer. 
Duorum  inter  certamen}o\i  inter  duos  pu¬ 
gna.  Tem  para  ü  VoíTio,  que  podemos 
ufar  da  palavra  Duellum.  Mas  nos  Anti¬ 
gos  naò  fe  acha  eíta  palavra  fe  n.  o  por 
Dellum,  íe  por  ventura  naõ  quizermos 
dar  fé  a  hum  titulo, que  lemos  em  Vale¬ 
rio  Maximo  no  livro  3.  cap.  2.  Duellorü 
Victores  T.  Manlius  Torquatus.  M  Va¬ 
lerius  CorVus ,  ór.Naõ  falta,  quem  diga, 
que  Valerio  Maximo  naõ  poz  ede  titu¬ 
lo,  como  nem  taõ  pouco  os  outros,  que 
neíia  obra  fe  achaõ. 

Cartel  de  defafio.  Schedula  provocato¬ 
ria.  Ede  adjtdivo  he  de  Aulo-Gellio. 

Charr  ar  a  deíaíio.  Vid.  Ddafiar. 

Parece,  que  fero  perfuade, 

Que  ao  graõ  Tonante  chama  a  Defa- 

( 

Galhegos,  Templo  da  memória,  Livro. 
2.  Eílanc.  41. 

Sahir  a  fingular  defafio.  Pelejar  com 
alguém  em  fingular  deíaíio.  Entrar  em 
defafiocom  alguém.  Viritim  cum  aliquo 
dimicare.  Jüuint.  Curt.  Singulari  certami- 
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ne  decertare .  üc.Vencc r  fingular  defafio. 
Aliquem  fingular  1  prMio  deV incei  e.  TUru 
dc  Viris  illuft.  Chamar  a  defafio,  Vid . 
De fafiar.  Sahir dõ  dou^  Soldados  aíin- 
, guiar  Defafio.  Mon.  Luíit.  Tom.  1.  fo¬ 
lhas  295?  col.  3.  Sahio  David  a  fingular 
»'■ Defafio  com  o  Gigante  Goliath.  Ibid. 
foi.  71.  col .  4.  Vid.  Singular, ^/.Sin¬ 
gular  batalha-  ; 

Entrar  em  defafio  co"m  a  morte.  Mor¬ 
tem  lace  fare . 

Ceííe  ávida  dejoaô,  que  aquelle  brio 

Com  a  morte  pode  entrar  em  Defafio . 
Galhegos,  Templo  da  Memoria,  Livro 
^  *  Eftanc. 

DESAf  OGADO.  No  fentido natural, 
dizfe  do  que  íicajivre  das  agoas,em  que 
e  da  va  afogado.  Ficou  o  campo  Defafo  va¬ 
do  das  agoas  que  o  cobnaõ.  Emerfit  ager 
ab  aquis }quibus  obruebatur ,  ou  erat  orna¬ 
tus.  Naõ  eílava  ainda  badanteméte  De- 
* f afogada  a  terra.  Vieira, Sermaõ  dosAn- 
,nos  da  Rainha,  pag.  j4.FaHa  na  pomba, 
,que  depois  do  düuvio  naõ  achava, a  on¬ 
de  firmar  os  pés. 

Defafogado.  No  fentido  moral.  Livre 
de  alguma  grande  occupaçaõ,oppreíTaõ, 
cuidado.  &c.  Defafogado  de  cuidados. 
Curis  expeditus.  Edorat.  Edar  com  o  ani¬ 
mo  Dejafogado.  Animo  libero ,  Solutoque 
cffe.  Cic.  Defafogado  o  animo,  com  agra¬ 
da  deDeos,  pode  tudo.  Chagas,  Car¬ 
tas  Efpirit.  Tom.  2. 479. 

Horas  defafogadis.  Livres  de  occupa- 
Çoens,  que  em  certo  modo  afogaõ.  Ho- 
iye  liberte  ab  impeditione  negotiorum.  He 
inutaçaõ  de  Cícero,  que  diz  jtnimus  lí¬ 
ber  ab  omni  impeditione  curarum.  Hor<& 
negotijs  expedi  ta ar  um.  tem.  (Plur.As  ve¬ 
zes  poderás  dizer.  Tempus  fubfeciVum „ 
Cie.  borte JubjeciV(€.  Nas  boas,  Defafoga- 
?ddsy  &athé  nas  mais  occupadas  horas; 
Cha  gas,  Cartas  Efpirit»  Torn.289* 

Elk  quiz  viver  em  caías  defalogadas* 
Habitare  laxè  Voluit.  Cie. 

DESAFOGAR.  Derivafe  do  Italiano 
Sfagare ,  que  no  fentido  moral  vai  o  me- 
fmo,que  Defabafarfi atisfazédo  a  fua  pai- 
xaõ  com  alguma  demondraçaõ  exterior. 
Defafogar  com  lagrimas  a  fua  dor,  afua 

pena, 


$6  DES 

pena.  &c.  Laoymis  dolorem  egerere,  He 
de  Ovidio  qdiz,4 ,'Trifi.  Eleg.  3. 

Flere  meos  cajus ,  eft  qtictdam  flere  Vo- 

( luptas. 

Expletur  lacrymis , egeritur  que  dolor . 
,Para  Tef afogar  as  íaudades, para  chorar 
,muyto  cotnelle,  já  que  fe  hia.  Vieyra, 

Tom.  9.44* 

Deiaiogara  fua  ira  com  palavras.  Ira 
in  aliquem  evomere.  Terent.  In  aliquem, 
fiomaibum  erumpere.  Cic.  Ando  bufcan- 
do  dom  quem  cielafogar .Aliquem  acquiro , 
( idefi  qu4.ro  )  apud  quem  Virus  eVomam 
acerbitatis  mea.  Cic. 

Defafogou  nos  Maroniras  a  fua  ira.  In 
Maronitas  iram  effudit.  Tit.  LiV. 

Detafogar  co  alguemo  feu  fentimen- 
to.  Erumpere  dolorem  in  aliquem ,  He  imi¬ 
tação  de  Terendo,  quediz  Erumpere 
gaudium  in  &c. 

Defafogar  a  payxaõ.  Explere ,  ou  fari¬ 
are  libidinem.  Cic. 

DESAFOGO  dea  dor  com  palavras,  cõ 
queixas.  Sermo,  ou  conqmfiio ,  quo  dolor 
leVatur, ou  quo  dolori  leV amentum  affertur, 
O  fallar  co  mtigo,  para  mim  he  Te f afogo, 
jilleVor j  dum  loquor  tecum.  Cic, 

As  praticas  que  temos  todos  os  dias, 
íaõ  para  mim  hü  grande  Tejafogo.  Quo¬ 
tidianus  fermo  magna  mihi  legationi  efi, 
Cic. 

Aturara  adveriiJade  fem  remedio  al¬ 
gum,  nem  defafogo.  In  adVerps,  fine  ullo 
remedio,  &  allevamento  permanere.  Cic, 

Deíafogo.Aquelía  alegria  que  íe  logra, 
quando  fc  vive  fem  oppreífaõ.  O  goiio, 
que  dilata  o  coraçsõ.  Alacritas,  atis. Fem, 
Cic.  Servir  com  Tejafogo.  Alacri  animo , 
ou  cum  alacritate  JerVire.  Alacriter  naõ 
he  latino.  Paraque  com  mais  Tejafogo 
,po(Tamos  fervir  a  Deos.  Chagas,  Cartas 
Efpirit.  Tom.  2.  344.  Na  pag.  450,  fal- 
iando  o  dito  Author  na  melhoria,  com 
que  íe  achava  dos  feus  achaques,  diz 
,Hoje  meiinto  com  grande  Tejafogo. 

DESAFORADAMENTE.  Cõ  áefafo- 
ro.  i ProterVè,  petulanter.  Vid.  Defaver- 
gonhadamente. 

DESAFORADO.  Defavergonhado. 
(Petulans,  tis.  Omn.Gen.  Protervus, a, um. 
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Defaforado.  Livre  do  for oAVettiga- 
li  jolario  folutus ,  a,  um.  Vid.  Foro.  CÕ- 
trato  defaforado,  he  a  quelle,  em  que  fe 
renuncia  o  foro  do  domicilio,  ou  privi¬ 
legio.  Contrato  Defaforado,  tambem  he 
quando  hum  promette  dar,ou  fazer  al¬ 
guma  coufa  a  tempo  certo  fob  certa  pena. 
V id.  Livro  4.  da  Ordenac.  Tit.  72. 

Defaforado.  Metaphoricamente,  Os 
, comprimentos  íaõ  hum  engano  Tef  afo¬ 
rrado  de  toda  a  jurifdiçaõ,  conforme  ao 
-Rifaõ,  que  diz  palavras  de  cortezia  naõ 
,obngaõ  a  pcííba.  Lobo, Corte  na  Aldea 
2  56. 

DESAFORAR.  Livrar  do  foto. A  Ve- 
ttigah  folar  10  folVere,  ou  liberare.  Defa- 
forc.ríe  he  renunciar  o  foro  do  domici¬ 
lio,  ou  privilegio.Tan  bem  fe  dizDefa- 
foraríe  dofeu  juiz .Tefaforarfe  do  Juiz 
da  índia,  &Mma,  nos  negocios,  que  a 
elle  toeaõ,  naõ  aproveita.  Vid.  Lib.i.da 
Ordenac. Tit.  51.  §.  3. 

Defaforarfe.  Tomar  demaflada  1, her¬ 
dade.  Plus  a  quo  fibi  permittere.  Relinque¬ 
re,  &  abjicere  pudorem,  Vel  obedientianu 
Sol  ute,  libereque  ViVere  &C. 

DESAFORO,  Defafôro.  Aggravo, que 
fe  faz  contra  os  foros, &  leys  do  Reyno, 
ou  contra  a  razaõ.  Nefte  fegundo  fenti- 
do  he  mais  ufado.  Chamarás  aefte  ge¬ 
nero  de  Tejafcro.  Injolentia,  Petulantia , 

Fem,  Cic.  Protervitas,  atis.  Fem .  Cic. 

DESAFORTUNADO.  Aquelle  que 
naõ  tem  fortuna.  Infortunatus,  a,  um. 
Cic.  Vid.  Defgraçado. 

DES  AFREGUESADO.  Dizfedomer. 
cador,  que  naõ  tem  tantos  comprado¬ 
res,  como  dantes.  Mpud  quem  frequentes 
non  concurrunt  emptores.  A  quo  pleri  que 
emptores  dij afferunt. 

DESAFRONTAR.  Tomar  vingança 
da  afronta.  Injuriam  ulcifci ,  ou  Vindica¬ 
re.  Cic. 

DefafrontatTc  dc  hum  cuidado.  Ex 
pedire  fe  cura,  ou  jolicitudine.  Cic . 

Defafrontado  de  hum  cuidado.  Cura 
expeditus.  Ex  Hor at,  Te j afrontado  oO- 
,landez  defte  cuidado.  Queyros,  Vida 
do  Irmaõ  Bailo,  359  coi.  2. 

DESAGASALHADO.  A  quelle,  que 

naõ 


DES 

que mõ  tem  cafa  propria, aonde  fe  aga- 
lalhar.  £>ui  in  [no  non  habitat.  Jfui  alieno 
utitur  hojpitio .  J^ui  alienis  utitur  atdibus 
&c. 

De  faga  falhado.  Mal  aga falhado  de  ca¬ 
fa.  <Qhi  incommoda  utitur  habitatione . 

DESAGASALHAR.  Lançar  alguem  da 
propria  cafa.  ji liquem  propria  domo  expel¬ 
lere. 

DESAGASTADO.  A  quelle  a  quem 
paffou  a  cólera.  Edâ  Dejagaftado.  Illius 
iracundia  deferbuit  (  à  deferS  ejco  )  Illius 
ira  remifit,  conjedit .  Depois  de  defaga- 
fiado.  Foftquam  ira  mente  dijcejferat . 
Jgjiint.  Curt. 

DESAGASTAR.  AUcujus  iracundiam 
cohibere >  ou  continere. 

Defagaftarfe.  Aplacar,  reprimir,  mo¬ 
derar  a  fua  ira.  Iram  ponere.  Horat.  Iram 
mijfam  facere.  Terent.  Illo  rn  che  nada, 
brevemente  íe  defagadará.  Id  leSe  eft , 
cito  ab  eo  Eec  ira  a  bf cedet.  Terent.  Em 
outro  lugar  o  mefmo  diz.  Decedet jarn 
ira  bcec. 

DESAGOAR  o  Rio  no  mar.  Defcarre- 
gar  nas  agoasdo  mar,  a  que  tem  emíi. 
Defagoa  o  Rio  Garuna  no  mar.  Garumna 
in  mare  desolvitur  ,  in  mare  influit.  Ctc. 

Defagoar.  Recolherfe,  diminuirfe,ou 
fecarfc  a  agoa.  Exarefcere. Defagoáraõos 
Rios.  Exaruerunt  amnes.  Cic.  Socegada 
,a  tormenta,  &  Dejagoado  o  diluvio. Vi¬ 
eira,  Sermaõ  dos  Annos  da  Raynha, 
pag.  14. 

DESAGRADAR.  Naò  ier  do  agrado 
de  aigusm.  Alicui  dijplicere ,  ou  non pia - 
cere,  ( ceo,  cm,  citum }  Alicui  injucundum 
ejfe.  Alicui  ingratum  accidere  (  do,  eidi , 
jem  fupino  )  Alieni  non  probari  (  bor,  atus , 
jum )  Cic. 

Eu  nunca  tive  tençaô  de  defagradar- 
vos.  TSLunquam  tibi  graSis  cjfe  Solui •  Cic. 

Defagradame,  o  que  atè  agora  fe  tem 
feyto.  Mihi  qua  adhuc  alia  Jwt ,  difpli - 
cent.  Cic. 

Paraque  naõ  haja  no  difcurfo  coufa 
alguma,  que  defagrade.  A lequid  injucun¬ 
ditatis  habeat  oratio.  Cic . 

Govcrnarfe  o  prudente  Orador  pelos 
ouvidos  dos  circundantes;  deve  mudar 
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o  que  lhes  pode  defagradar.  Auditorum 
aures  moderantur  oratori  prudenti,  &pro- 
Sulo]  cf  quod  refpuunt,  immutandum  eft. 
Cic.  Convem,  que  no  difcurfo  naõ  haja 
nada  de  afpero,  nemcouia,  que  defagra¬ 
de.  'JSLihil  ut  af per  itatis  habeat,  nihiloffe- 
Jioms.  Cic. 

Deíagradarfe  de  alguma  coufa.  jfli- 
quidnon  probare, aliquid  improbare ,  (  bo, 
aSi,  atum  )  Aliquid  aSerJari,  ( for,  Jatus 
Jum  )  Cic.  Defagrado  ufe  dido.  Id  illi  in¬ 
jucundum  fuit ,  id  ei  ingratum  accidit .  Ex 
Cicer.  Que  fe  defagradaVc  õ  os  Principes 
da  nimia  cortezania  de  feus  fiihos.  Dif- 
plic  ere  regnantibus  ciS ilia  filiorum  ingenia 
Tacic.  EL-Rey,  que  fe  DefagradaSa  das 
,acçoens  do  Cardeal.  Mon.  Luiit. 
Tom.  g.  194.  coi.  1.  He  taõ  bom 
que  fenaõ  Dejagrada  de  mim,  Chagas, 

, Obras  Èfpirit.  Tem.  2.  311. 

DESAGRADAVEL.  Coufa  que  naõ 
agrada.  Injucundus ,  ingratus,  illepidus, 
a,  um.  ou  mfuaSis ,  graSis,  is,  Mafc .  fr 
Fem.  Se,  is,  JSLeut.  "ou  moleftus ,  acerbus, 
a,  um.  Eiks  tres  ultimos  adjedtivos  tem 
alguma  força  mais  que  os  primeyros.  O- 
vidio,  &  Plinio  o  moço  dizem  Inamoe¬ 
nus,  a,  um» 

Hum  queijo  defagradavel  ao  godo. 
Ingrati  faporis  cafeus.  Columel. 

DESAGRADAVELMENTE.  Cõ  pou¬ 
co  agrado.  Illepede.  Horat .  Injucunde , 
(  Cicero  ufa  do  comparativo.  Injucundi¬ 
us  )  Moleftè ,  ou  acerbè.  Cic . 

DESAGRADECER.  Faltar  com  o  a- 
gradecimento.  Gratiarum ,  ou  beneficio- 
Xum  immemorem  fe  praebere. 

DESAGRADEC1DO.  Ingrato.  Gratia¬ 
rum,  ou  beneficiorum  immerncr.  Fui.  In¬ 
grato. 

DESAGRADECIMENTO.Ingratidao. 
Ingrati  animi  crimen ,  inis.  JSièut.  Cic . 

DESAGRADO,  Defagrado.  Afpe re¬ 
za,  defabrimento,  no  fentido  moral.  A- 
/peritas, ou  duritas,  atis .  Fem. 

Com  defagrado.  Furum  beneSoVe.  As¬ 
pere,  ou  duriter. 

Tratar  com  defagrado.  Durum ,  agre- 
ftemque  fe  pr  debere. 

Defagrado.  Coufa  defagradavel.  Res 

ali- 


alicui  injucunda  >  ou  inarata.  O  peccado 
,veniai  naõ  he  rigurofamente  offenfa,  fe 
,naõ  Dcfagrado  de  Deas.  Vieira,  Tom. 
9  65.  Se  cõverteo  em  Dcfagrado  &  abor- 
,recimemo  o  que  &c.  Curvo,  Obfervac. 
Medie.  566. 

DESAGRAVAR.  Tomar  fatisfaçaõ  do 
agravo.  DefagraVar  aiguem  de  huma  of¬ 
fenfa  contra  o  feu  credito.  Violatam  ali- 
cujus  exiftimationem  farcire.  Inuftam  ali - 
cujus  fiw&  labem  detergere . 

Nunca  imagina  ile,  que  me  podias  de- 
fagravar  das  injurias,  que  me  fizeile. 
TSlunqmm  te  rntbi  pro  tuis  in  me  injurtjs 
fatis  ifie  faBurum  putabas- ite.  Via .  De- 
fafrontar.  Nunca  fe  DefacjaVad  com 
, queixumes,  nem  alguma  íigniíicaçaõ  de 
,f'entimento.Luceaa,  Vida  do  S.Xavier, 
470.FalIa  noscoilumes  dosjapoens. 

DESAGRAVO. Satisfaçao. que  feto- 
ma  do  Agravo.  DefagraVo  da  reputaçaõ 
offendida,  da  injuria  que  fe  fez  ao  cre¬ 
dito.  Violat  ct  cxifiimationis ,  ou  Ufi  ho¬ 
noris  refiitutiOyOnis .  Inufix  a  ii  cujus  fanue 
labis  deletio.  Vid,  Satisfaçao. 

DESAGU1SADO.  Adje&ivo. Algumas 
vezes  figniíica  o  mefmo,  que  mai  inten- 
íionado.  Malè  affecfus ,  a,  um. 

Defaguifado,  ou  deíaguiib.  Subílanti- 
vo.  Couta  mal  feita.  Huma  fenrazaõ. 
Hum  agravo.  Vid.  nos  feus  lugares.  Por¬ 
que,  os  que  ahi  albergarem,  naõ  rcce- 
,baõ  algum  Defaguifado.  Mon.  Lufit, 
Tom.  3.  190.  col.  4. 

T u  olha  fme  de  travéz, 

Pareces,  como  anojado, 

Cuida  em  quem  fou,  &  quem  es, 
N40  te  fiz  Defaguifado. 

Franc.  de  Sá,  Dial.  num.  3. 

pESÀGUISO,  Defaguílb.  Vid .  Defa- 
güifado. 

DESAlNADURA,  Defainadúra.(Ter- 
mo  de  Alvcytar  )He  hum  defluxo,  que 
corre  pelos  braços  abaxo,  &  defee  aos 
cafeos,  o  qual  de  ordinário  fuccede,por 
eílarem  os  cavallos  folgados,  &  naõ  os 
trabalharem.  Naõ  temos  palavra  propria 
jLatma.Os  quartosjquc  nacem  de  infü- 
, furas, &  Defainaduras .  Galvaõ,  Trat.de 
Alveytar.  538« 


DESAIRAR.OfFenáer  o  donaire, pre¬ 
judicar  ao  decoro, tirar  o  bom  ar,  obõ 
geito  de  huma  coufa.  Aliquid  indecorum , 
ou  mVenuftuni  reddere .  Defairar  huma 
coufa  pelo  máo  geyto,  que  fe  lhe  dá.  Rê 
modo  inculto  depravare.  Porque  fe  naõ 
fDefair  afiem  alguns  difeurfos,  que  pode 
jdefeompor  acertos.  Chagas,  Cartas  E- 
fpirit.Tom.  2.  170. 

DESAIRE,  Defâire.  Falta  de  donaire. 
Coufa,  que  naõ  tem  bom  ar,  bom  geyto, 
boa  graça.  Defaire  no  obrar.  Indecens , 
indecora}  ou  inVenufia agendi  ratio>  onis. 
Vem.  Defaire  na  bocca,como  quando  he 
torta,  ou  tem  alguma  deformidade.  Oris. 
âepraVatw ,  onis.  Fem.  Varr.  Pernas  com 
Defaire.  Crura  depraVata ,  orum.  Neut, 
Tlur.  As  plantas  cios  pés  largas,  &  mal 
, proporcionadas,  &  outros  femelhantes 
?DeJaires.  Correcçaõ  de  abuíbs,  part.i. 
Pag-  8- 

DESAIROSAMENTE.  Com  defaire.. 
InVenufiè.  AulGell. 

DESAIROSO. Coufa, que  tem  defaire. 
InVenufiuSy  a ,  um.  Inelegans ,  tis.  Omn. 
Gen.  Malè  compofitusyayum.  DepràVatus, 
ay  um.  Vid.  Defaire. 

DESAJUDAR.  Naõ  ajudar.  Eílorvar. 
Prejudicar,  Non  adjuVare.JSLuUam  opem 
ferre ,  nihil  opis  confrre.übifje  ( obfum>ob - 
fui  )  com  dativo.  Desajudame  a  fraque¬ 
za.  Deficiunt  mih  Virest  ou  Vires  me  de* 
ficinnt.  Ex  C&f.  &  Cic.  Ainda  me  Defaju - 
fia  a  fraqueza.  Chagas,  Cartas  Efpirit. 
Tom.  2.  2^2-Nunca  T  e  [ajuda  a  fortuna 
,aos  esforçados.  Mon.  Lufit.  Tom.  1. foi. 
329.  col.  2.  Fortes  viros  femper  juVat  for¬ 
tuna.  Tudo  Defajuda  eífa  defpedaçada 
, Patria.  D.  Franc,  de  Portug.  Prif.  & 
Solt.  pag.  28* 

Defajudar.  Aliviar  alguém  da  carga  q 
traz,  porque  aííi  como  quando  alguém 
toma  fobre  fi  algum  pefo  grande,  coífu^ 
ma  dizer  Ajudaime>  afli  quãdo  quer  dei¬ 
xar  a  carga,  de  ordinario  diz  Desajudai - 
me.  Aliquem  aliquo  onere  leVare.  Cic. 

DESALBARDAR.Tirar  aalbarda.  De. 
falbardar  a  beda Avfulo,  Vel afino  clitellas 
demere ,  ou  eximere.  (  mo ,  èmi}  emptum) 

DESALAGAR.  Tirar  a  agoa  de  hum 

lu- 
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lugar  alagado  delia.  Defalagar  hurna  la¬ 
goa,  hum  ta nque. .Aquam  fia  gno  emittere 
Em  tres  diasnaòfe  pode  Defalagar  dia 
kgoa.  T  nduo,  boc  fi  agnum  exhauriri 
non  potrfi. 

Deò  à  bomba  os  dous  Mellos, & Cou- 

( tinho 

E  o  mar  tornando  ao  mar,  do  mais 

( interno. 

'DefalagaÕ  o  já  alagado  pinho. 

Malaca  conquidada.  Livro  2.  Oit.  74. 
,Foy  Defalagar  a  galeota  da  agoa.Earros 
2.  Dec.  212  col.  2. 

DESALINHADO.  Defcuidado  dos 
ornatos  de  fua  pdíoa.Mai  compoílo.Mal 
concertado.  Inconcinnus ,  a}  wn.Cic.Ho- 
rat.  J2gt  ornandi  fui  curam  abjccit .  Mo- 
Iher  dcialinhada.  Inornata  multer.  Cic. 

Defaiinhado,  no  fe nt í do  moral.  Jáque 
, conheço  minha  alma  pobre,  Dejalmba- 
,da  &  defpida  de  boas  obras.  Prom- 
ptuar.  Moral  265. 

DESALINHAR.  Tirar  os  ornamen¬ 
tos.  Ornamentis  nudare . 

DESALINHO.  Falta  de  alinho.  Inco - 
CmmtâSy  atis.  Fem.  Sueton .  Com  Defalt - 
nbo .  Inconcinniter .  „ /ful.Gell .  Inornate . 
AuBcr  ad  Heren.  No  DeJ alinho  livro  o 
jtnayor. abono  do  meu  lentimeto.Chriif. 
Delima,  pag.  224  Falia  o  Authorem  fal¬ 
tas  de  ornatos  Oratorios. 

DESALiVÍAR.  Aliviar.  Defaliviarfe 
de  hum  grande  medo.  Ne  ex  magno  ti¬ 
more  recreare .  üc.  Defaiiviar  os  bons  dc 
fua  affhçaõ.  AffliBos  bonorum  animos  re¬ 
creare,  üc. Vingoü  os  aggravados,&  2)e- 
j/ aliViou  a  os  temerofos  de  fua  ira.  Mon. 
Luíit.Tom.  1. 134*  col.  4« 

DESALMADO.  O  que  vive,  fem  te¬ 
mor  de  Deos,  &  fem  concienda ,  como 
fe  naõ  tivera  alma. Homo  profligat  ijfimus 
&  perditiffmus.  Homo  feelefi ijfimus.  Cie . 
íPerditi  animi  homo.  (Flaut,  Hum  fenhor 
fDeJahnado,  baila  para  perder  hum  Rey- 
,no  todo.  Mon.  Luíit.  Tom.  j.  foi.  22. 
col.  2, . 

DESALMAR.N,  òhe  facil  deentedero 
íetido  deíle verbo  nosverfos  feguintes. 
cj  faõ  parte  do  Elogio  de  hum  Solitario. 

Infcripçaõ  venerada  ao  peregrino. 

c  Tom.  III. 
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Que  fufpenfo  nos  jafpcs,  que  Vefd- 

(  im> 

Arazaõ  mais  q  o  tempo  te  dá  ouv  ido- 

M.nosefcarmentado,  que  advertido- 
D.  Franc.  de  Portug.  D.vin.  &  human. 
Verf.  146. 

DESALOJAR.  Levantar  o  arrayal. 
Ca  fira  moVere.  üc.  C^flar.  (  Vto,  moVi, 
motum  )  Algumas  vezes  fe  diz  Modere  fe 
declarar  Caftra ,  mas  das  palavras  ante¬ 
cedentes  fe  entende. 

Delies  foube  Cefar,  que  o  exercito 
inimigo  defalojava  fem  eilrondo.  Fit  ab- 
bis  certior  Ge  far ,  adverjariorum  filentio 
copias  cafiris  eâucerje.  ütfar. 

Defaiojar  o  ini/higo.  Obrigallo  alevã- 
tar  o  campo  Hdfiem  à  fiatiVis  excire f 
I  it.  LiV.  (  cio,  ciVi,  atum  ) 

O  defaiojar. Cafironm  motio, onis.Feml 
Coptarum  e  cafiris  difcejfus ,  üs.  Mafc. 

DESALTERAR.  Termo  da  cirurgia* 
Remediara  alteraçaõ  o  zirbo  v.  gr.  fe  . 
conhece  eilar  aderado  por  eílar  frio, 
branco,  &  coalhado.  Mutatum  alicuju s 
habitum  in  prifiinwn  flatum  refiituere . 
,Eílando  as  tripas  alteradas,  as  De^alte- 
, remos  com  panos  quentes.  Cirurgia  dc 
Fcrreyra,  259. 

DESALUMBRAMENTO,  Ou  Deslu- 
bra mento.  Vid.  no  feu  lugar.O  Defalum - 
, br  amento,  ou  ambiçaô  daquelles  Medi¬ 
cos,  que  confentem  &c.  Correção  de  A- 
bufos,  464. 

DESaMADO.  O  a  que  fe  tem  perdido 
a  amor.  Is  a  fluo  aliquis  amorem  abjecit. 

DESAMâNHAR.  Vià.  Defconcertar. 
V id.  Dcfcompor. 

DESAMAR.  Cdíar  de  amar.  Amorem 
ab  aliquo  abjicere,  já  nos  aborrecia,  ou 
,já  nos  DefamaVa.  Vieira,  Tom.  1.  904. 
,E  quaíi  Dejamar  o  que  tinha  amado. Ide 
Tom.  14. 

Defamar.  Na5  amar.  Defama  a  Pom- 
,ba  as  Águias  maritimas. Varella,Nü.Vo- 
cal.  pag.  461. 

DESAMARRAR-  Soltar  o  que  eílá  a- 
marrado.  Defamanar  o  navio  do  Porto. 
SolVere,  ( Vo,  Vi,  folutim  )  ou  [olvere  è 
portu,  ou  folVere  naVem.  Cic.  C*f.  Quan- 
,do  oPaílor  Dardano  De f amarrou  cPa- 

M  quel- 
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,quelle  porto.  Çofía,  Eclog.  de  Virgil. 
119. 

Defamarrar  da  fua  opiniao.  Defente - 
tia  ou  de  opinione  decedere ,  do,  cejji ,  ceffu . 
i  ic. 

DESAMOR,  Defamôr.  Diminuição 
de  amor.  Minus  Jludium.  Cic.  fnidium  mi¬ 
nus  acre,  ou  imminutum. 

Defainor.  Falta  de  amor.  'Nullum  Vo¬ 
luntatis  Jludium.  Vid.  Defateiçaõ. 

DESAMORADO.  quejánaôama  co¬ 
mo  oantes.c^i  amorem  ab  aliquo  abjecit . 
,Teve  Deos  mao  naefpada  ao  Dejamo - 
, rado,  &  amantdíimo  fervo  feu.  Vieira, 
Torn.  2.  394. 

DESAMORAVEL,  Defamoravel.  Du¬ 
ro,  afpero.  Aorbus,  ajper ,  a,  uni.  Durus 
animo . Terent .Defam oraVel  para  alguem. 
Acerbus  m  aliquem. 

Huma  may  dclamoravel  para  os  feu.s 
filhos.  Mater  acerba  in  juos  partus.  Ov  id. 
^E  DejamcraVeis  para  os  cilrangeyros. 
Mon.  Luiit.  Tom.  1.  fol.  4*  coi.  1. 

DESAMORAVELMENTE.  Comde- 
famor.  Acerbè,  Afperè.  Cic. 

DESAMPARA  DO.  Defamparar,  &  de- 
Lmparo.  Vid.  Defemparado  ,  defempa- 
rar,  &  defemparo. 

DESAMUARSE.  Dckarfe  do  feu  a- 
muamento.  Objlinatam  indignationem  de - 
ponere. 

DESANCORAR.  Levantar  a  ancora. 
Anchoras  tollere.  Vid.  Ancora. 

DESANDAR,  o  que  fe  tem  andado. 
Tornar  a  andar  outra  vezo  mefmo  ea- 
minho  Dizfe  dos  que  errado  o  caminho, 
voltaõ  até  o  Lugar,  donde  erraraô,  &  aífi 
defandaõ  o  andado.  Idem  iter  retrorfum 
relegere .  (Per  eandem  viam  re  redi, ou  re¬ 
dire,  ou  reVerti.  Virgilio  diz^  ReVolVere 
iter.  Retro  commeare.  Cic.  Defandaraõ  o 
efpaço  de  trinta  eftadios .Triginta  fuere 
Jladia,qui€  remenfi füt.£>uint.Curt.  Aquei- 
ie  que  defandou  o  caminho.  Remenfus 
iter.  Stat.  Defandar  Jornada.  Vida  de  D. 
Fr.  Bmholam.  29.  coi.  4. 

Defandou  a  volta,  que  tinha  dado  a 
toda  It  dia.  UmVerfum  Itali *  ambitum 
remenjus  e/.Determinon  Defandar  a  vol¬ 
ata)  qne  tinnha  dado.  Mon.  Luík.Tom. 


DES 

i.  fol.  506.  col.  4* 

Defandar  a  roda^e  voltar  a  roda  pa¬ 
ra  a  parte  contraria  donde  corria.  De- 
fanda  a  roda.  Retro  agitur  rota, ou  ren  cr- 
fum  VolVitur. 

Defandar  o  andado.Metephoricamente 
he  Desfazer  o  que  fe  tem  feyto.  Qjan- 
to  anda  tanto  defanda./c/  ejl, faz  òedes- 
faz  quanto  tem  feyto.  Poderás  dizer  cõ 
Horacio. 

Deílruit,  rtdificat,  mutat  quadrata  rotü 

( di$~ 

Infande  putes . 

AquHle  a  ii  naõ  fe  entende. 

Quanto  anda,  tanto  Defanda. 

Franc.  de  Sá,  Satira  4.  num.  59,  He  ne- 
,ce(fario  Defandar  o  andaco  &:  defví- 
,vcr  o  vivido.  Vieira,  Tom.  g.  225. 

Defandar  com  alguma  coula.  Sahirfe 
com  cila,  praticando  com  alguem.  Ali¬ 
quid  proferre ,  [fero,  tuli,  latum  )  Cic. Ali - 
quid  promere,  (  rno,promfi, promptum)  Ex 
Cic,  Se  vos  Defandar  coni  huns  ponti- 
,nhos  das  regras  do  Direyto.Lobo,Cor- 
te  na  Aldea,  pag.  337. 

Defandar  com  huma  punhada.  Pugnii 
alicui  impingere. 

DESaNGRADO.  O  que  tem  perdido 
muytofangu c.Exanguis >is .Mafc Fem . 
gue,  is.  Neut.  Huns  Defan^rados  do  fer¬ 
ro.  Jacinto  Freire,  158* 

A  quelle  corpo  tenro,  &  delicado 

A  açoutes  rigurofos  Defangrado 
Camoens,  Ekg.  1.  Eftanc.  5. 

DESANGRAR.  Tirar  muyto  fangue* 
Sibi  Vel,alicui,multH  f anguinis  haurire . 

Defangrar,  Metaphoricamente.  De- 
fangrar  a  gente,  defangrar  hum  eftado. 
&c.  Debilitar  as  fuas  forças,  com  tribu¬ 
tos, tirandolhe  o  dinheyro,que  he  o  fan- 
gue  da  Republica.  Regni ,  ou  Reipublic<t 
Vires  attenuare,  Adi  como  dizTito  Li¬ 
vio,  Attenuare  Vires  práfidij.  Infirmiorem, 
humilior emque  populum  redigere.  C^efar, 
,Vara  que  Defangrado*  vivetterz  na  paz. 
Jacinto  Freyre,  251.  As  guerras  tinhaò 
,hum  pouco  Defangrado  o  Eilado.  Jacin-< 
co  Freyre,  pagin.  346. 

DESANIMAR.  Acovardar.  Altcu{us 
animum  frangere,  Qc.  ou  infringere.  Tit . 
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LiV,  ( go,  fregi  fractum  )  AU  cujus  ani - 
?nwn  debilitare .  Cic.  (  0,  aVi,  atum ) 

Defanimarfe.  Perder  o  animo.  M- 
nimum  abjicere,  ou  animo  cadere,  ou  con¬ 
cidere.  Animum  contrahere,  ou  demittere. 
Animo frangi,  ou  debilitari.  Demitti, co- 
trabique  animo.  Cie. 

DESaNíNHAR,  ou  desninhar.  Tirar 
do  ninho. Dejaninbar  PaíTarinhos.  E  ullos 
nido  detrahere.  VirgiL 

Defaninhar.  Lançar  fora  dehulugar. 
E  loco  deturbare.  ExElant.  Defaninhar 
da  cafa.  Ejicere  foras  adibus.  Ex  Elaut. 
,E  com  Defaninhar  os  Negros  dos  Palma- 
,res.Britto, Guerra  Brafil.Nü.Marg.  529. 

DESANNfXAR.  (  Termo  Forenfe  ) 
Defunirhuma  coufa  encorporada  ccnrr\ 
outra.  Aliquid  ab  aliquo  disjungere.  Rem 
alicui  rei  adnexam  disjungere.  Por  ferem 
,bensde  morgado,  que  fe  naõ  podiaõ 
,Def anexar  da  fucceíTaõ.  Mon.  Lufit. 
Tom.  2.  fol.  228*  coi.  2. 

DESAPAIXONADO,  &  Defapaixo- 
nar.  ^Td.Defapaixonado,  &c. 

DESAPARECER.  Roubarfe  a  vida. 
Recolherfe.  Retirarfe  de  improvifo.  E - 
Vanefcere,(fco,  Evanui ,  fem  fupino.  E 
confpectu  edolare,  ( 0,  aVi,  atum  )  Cic. 

Repentinamente  defapareceo  da  vida 
dos  que  edavaõ  prefentes.  Repente  è  con¬ 
fpeãu  ablatus  e  fi.  Florus.  Pouco  a  pouco 
vaõ  defaparecendo  os  outeyros.  Colles 
paulattrn  rarefiunt.  Tacit.  Nede  mefmo 
fentidodiz  Virgilio, Tcrr&que,  urbefque 
recedunt. 

Tanto  que  falta  a  fortuna,  todos  os 
amigos  defaparecem.  Ubi  fortuna  dilapfa 
eft,  amici  decolant  omnes.  Cic. 

DESAPARELHAR  a  nao.  Tirarlheos 
aparelhos,  velas,  enxarcias ,  &  outros 
indrumentos  da  navegaçaõ.  NaVem  ar¬ 
mamentis  nudare ,  ou  naVi  arma¬ 
menta  detrahere.  Mais.  brevemente. 
fiarem  exarmare .  Na  Epid.  3 1.  diz  Se¬ 
neca  Magnus  gubernator ,  &  fifio  naVi- 
<ldt  Melo,  &  'fi  exarmavit,  tamen  reliquias 
naVigij  aptat  ad  cur fum.  Nede  lugar  le 
outra  eaiçaõ.Si  exarmaverit  eum  tempe - 
fias.  E  ede  lugar  concorda  com  edas  pa¬ 
lavras  do  ultimo  capit,  do  mefmo  Au- 
Tom.  III. 
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thor,  Exarmata  naVi,  naufragium  futim 
fpeãantem,  diz  o  commento  de  judo 
Lipiio,  Hoc  eft  amifiis,  fratfisVe  rudenti¬ 
bus,  anebor  is,  Velts,  quee  funt  naVium  ar¬ 
mamenta.  Defaparelhar  algumas  vezes 
fe  toma  paílivamente  por  Defaparelharfe. 
,Por  lhe  ventar  o  Noroede  groífo ,  De- 
,J aparelhou  hum  dos  navios,  que  arribou 
jdedroçado.  Jacinto  Freyre  404.  Nun- 
,ca  convinha  Defaparelhar  os  Gaieoens. 
Queyros,  vida  do  IrmaõBado,  275.C0I. 
2.  Tres  Galeotas  De  [aparelhadas  defate- 
,xas,  &:  velas.  Lemos,  cercos  de  Malaca, 
p.  13.  As  vezes  fe  diz  Defaparelhar  lim- 
plefmente  fern  falar  emnáo,  nem  em  ve¬ 
las,  &  outros  aparelhos.  Os  noílbs  De - 
fiaparelharab,  &  dey  taraõ  a  pique  os  ou- 
,tros  navios.  Marinho,  Difcurf.  Apoio* 
get.  134.  verf. 

Defaparelhar  a  beda.  Hetirarlhea  al¬ 
barda,  os  enxalmos,  &c.  Clitellas ,  érea, 
quee  clitellis  fuperimpofita  funt  a  jumento 
detrahere ,  ( ho ,  xi ,  ttum  ) 

Defaparelhar  a  mefa.  Vid.  Levantar. 

DES  APARENTADO.  Deíiituido  de 
parentes.  Nudus  â  propinquis .  Cic . 

DESAPAIXONADAMENTE.  fem  pay-. 
xaõ.  Nulla  animi  commotione ,  ou  pertur¬ 
batione. 

Tedemunhas,que  fallavaõ  defapaixo- 
nadamente.  Tefies,  quifrne  ullo  fiudio  di¬ 
cebant. 

,  DESAPAIXONADO.  Livre  de  paxo- 
ens.  Socegado.  Animo  Defapaxonado . 
Animus  agitatione,  érmotu  Vacuus,  ou 
animus  perturbationibus  Vacuus.  Cic. 

Com  olhos  defapaxonados.  fem  pa- 
xaõ,  com  indifferença.  Sem  mais  incli¬ 
nação  para  huma  parte  que  para  outra. 
Yer  alguma  coufa  com  olhos  defapaxo- 
nados  .Videre  aliquid  mente  liquida.  Ca¬ 
tuli.  Aliquid  intueri  animo  neutram ,  ou 
nullam  in  partem  propenfo.  Quem  com  o- 
,lhos  Defapaxonados  quizer  verá  materia. 
Mon.  Lufit.  Tom.  2.  fol.  172.  coi.  2. 

DESAPAIXONAR  a  alguem.Socegar- 
lhe  o  animo.  Alicujus  animum  tranquilla¬ 
re.  Cic. 

DESAPEGADO,  defapegar,  &c.  ou 
(como  querem  outros)  De  [ape  vado, de  (- 

Mj  pegar-. 
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pegar.  &c.  Vid.  nos  feus  lugares. 

1  "DESAPERCEBIDO,  Defapercebído. 
Dcíprovido  de  alguma  coufa.  Aliqua  re, 
ou  ab  aliqua  re  imparatus ,  a,  um.  Cícero 
diz,  Imparatus  a  pecunia.  Veja  percebido 
de  tudo  .  Impar  atijjimus  omnibus  rebus. Ge/. 
Defaprecebicio  pai  a  taõ  grande  jor¬ 
nada.  Aà  tam  longum  iter  imparatus . 
,Vefeapercebidos  de  polvcra,  &  oesfeytos 
,  de  armas.  Lucena,  Vida  ne  Xavier. 550» 

DESAPERTAR.  Alargar,  ouafroxar 
o  que  eítá  puxado,  tefo  &c.  Laxare,  ou 
Remittere.  T>ef apertar  o  arco.  Arcum  re¬ 
mittere .  Tlin.  Arco  Ve J apertado.  Arcus  re- 
mijjiis.  Morat .  Cordas  Vej  apertadas.  La 
xi  funes.  Virgil. 

DESAPODERAR. .Tirar  do  poder  de 
alguém.  Ahquid  ah  alicujus  potefiate  fub- 
trahere  (  Subtraxi ,  juhtraftum  )  ou  /ab¬ 
ducere  {  co,  xi,  tum) 

DESAPODERADAMENTE.CÓ  muy- 
ta  força,  com  muyta  violência,  femque 
fe  poíta  rdiftir  ao  impeto.  Hia  lavrando 
,0  incendio  Vefapoder adament  e.  Vieyra, 
Tom.  2.  pag.  i8i*  Magno  impetu,  magna 
Vi,  ineluàaiili  Violentia,  ou  Vehementia 
gr  a  Jfabatur  ignis. 

DESaPOSSAR.  Esbulhar  da  poííe.Ti- 
rar  a  poííe  de  alguma  coula.  Ahcu - 
pis  rei  pojfejfeone  aliquem  depellere,  {lio  ,pu- 
li,  puljum )  ou  dejicere ,  {cio,  jeci ,  jectum  ) 
ou  deturbare.  (  bo,  aVi,  atum)  Aliquem 
ex  pojfejione  detrahere,  Tit.  Liv.  ou  de- 
moVer e,{  Veo,Vi,tum  )  Vcjicere  aliquem  de 
pojpejjme .  Cic.O s  polfa  De/apojfará o  q  he 
,fcu.  Cunha, Bifpos  de  Lisb.lol.  162.  V. 

DESA PRAZER.  Naõ  aprazer.  Defa- 
gradar.  Vijpltcere,  {  ceo,  cui ,  citum  )  Cic. 
,Eque  felhe  Vefaprd ^  a  maldade. Barros, 
3.  Dec.  99.  col.  2.  Aquella  parte,  com 
, que  os  homens  aprazem,  ou  Vejaprage 
, aos  olhos  dos  outros,  Severim,  Notic. 
cePortug.  333. 

DESAPRENDER.  Perder  a  memoria 
do  que  fc  tem  aprendido.  Efquecerfcdo 
que  fe  f«.b;a.  _ Aliqutd  dedijctre ,  (  fco,  de- 
dici  )0  fu pí no  n;õ  eílá  em  uíb.  Fazer, 
que  alguém  defaprenda  alguma  coufa. 
Aliquem  aliqutd  dedocere.  (  ceo,  cui  tfum  ) 
,Com  a  me  ima  facilidade,  comque  apre-f 
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,&e.Yao,ViJafrcndern.'\\t\rz,rYcrri.'2i.ArQ2. 

DESAPRESSAR.  (  Livrar  de  aperto, 
ou  de  grandes  preilas  )  Aliquem  jolicitu - 
dine  magna  liberare.  Cic.  Aliquem  curis 
diJJolVere -  Ex  1  er  en  t. 

DcJaprdfar  do  cerco  .Ex  obfidione  exi¬ 
mere.  Cic.  (  mo,  exemi,  exemptum  ) 

Ddaprcflar  docativcyro.  SwVitto, ou 
fervit  ut  e  eximere.  1  it.  LiV. 

Deiapreifar  do  jugo.  Jugum  ferVitutis 
abaliquo  repellere.  Ex  Cic.  Ormuz  Vefa- 
,prtJJddo  do  jugo,  que  padecia. Marinha, 
Diicurf.  Apologet.73.Ach£iidofe  ykVe- 
JtiprcJJcido,  &.  com  pazes.  Couto,  Deca¬ 
da  5.  fol.  44. 

DESAPROPRIARSE.Privarfeda  pro¬ 
priedade  de  a!guma  coufa.  Rem,  quam 
proprio  jure  quis  pojfidet ,  abalienare. 

DESAPROVEITADO.  Oque  fe  naõ 
fabe  aproveitar  do  que  tem  no  feu  po¬ 
der,  &  que  lhe  poderia  fer  dc  provcyto. 
VcJaproVeitado  no  governo  da  cafa.  J£ui 
rem  familiarem  malè  admimfirat ,  male 
tuetur ,  difefipat .  Por  ventura  reccais,  que 
íejaõ  Vèj aproveitados.  At  enim  metuas 
ne  ab  re  rmt  omifejiores.  Terent. 

DESAPROVEITAR.  Tirar  o  lucro, 
ou  provcyto.  Alicui  aliquod  emolumentum 
detrahere.  Aliquem  aliquo  fructu,  ou  com¬ 
modo,  ou  utilitate  pnVare. 

Defaprovcitar.  Naõ  aproveitar. Gallar 
fem  utilidade.  VefeaproVeitar  as  horas. 
Malè  collocare  horas  feuas.  Ex  Marti al.Hc 
hora,  que  fe  DefaproVeita  ordinariamen¬ 
te.  Chagas,  Cartas  Efpirit.Tom.  2.3 17. 
Hsra  eft,  qu*e  rebus  inutilibus  plerumque 
impenditur. 

DESAR,  Dcfâr.  da  natureza.  Vitium , 
Ij.  Neut.  Dcfar.  Defeyto  da  Arte.  Men¬ 
dum,  i.  JSLcut.  Vid.  Defeito.  Vid.  Falta. 

Dcfar.  Infortunio.  Máo  fucccffo.  Vid. 
nos  feus  lugares.  Receando, que  &  guer** 
,ra  com  algum  Velar  lhedesluziíTe  aglo- 
,ria  de  feus  fcitos.Jacinto  Freirc,pag  29. 

DESAR  AR.  (Termo  dc  Alveytar  )  Dc- 
farar  o  ofeo.  Hedcfpegalo.  He  enfer¬ 
midade  das  bellas  muares,  porque  tem 
oscafcosmais  delicados,  Acprccedè  de 
materias  retidas  dentro  110  cifcò  ,  que 
fobem  ao  pelo  por  entre  a  cinto  do  caf- 


DES 


CO)  &  o  fauco.  Naõ  temos  palavra  pró¬ 
pria  Latina.  Succede  cahir  o  humor  cm 
, tanta  quantidade,  que  lhes  DeJ&ra  os 
,cifcos.Galv«õ,  Trat.  da  Alveitar.  556. 

Vil  Deííãrado. 

DES  ARC  A  DO.  Extraordinariamente 


grande.  Vafius,a,  um.  Immanis, e ,  is.Cic. 

DESARCAR.  Tirar  os  arcos.  Defar- 
car  pipas.  Circulos  dolijs  detrahere. 

DESARMADO.  Naõ  armado.  Inermis , 
me,  is.  ou  mermus ,  a,  um.  Cu. 

Defarmado.A  que  fe  tiraraô  as  armas. 
Armis  exutus,  ou  f poliat us ,  a,  um.  Vng. 
Exarmatus,  a,  um.  Stat.  Naõpcrdeo  a 
,fclla,  ficou  Dej armado  com  à  força  do 
, golpe.  Jacinto  Freyrc,  311. 

DESARMAR.  Tirar  a  alguém  as  armas 
offeníivas,  ou  defenfivas.  JCãquam  exar¬ 
mare,  (  0,  aVi,  atum )  O/.  Alicui  arma 
detrahere,  ( bo,  xi,  tf  um  )  Sen .  Tbil.  Ali¬ 
quem  armis  exuere  (  uo,  ui,  utum  )  Virg. 
Sil.  Italic. 

Defar  marfe. Depor, ou  largar  as  armas. 
Arma  ponere,  ou  deponere.  JZuint. 

Defarmar.  Tirar  aarmaçaó  dehuma 
Igreja,  de  huma  cafa  &c.  Textilia  orna¬ 
menta  detendere,  ( do,  detendi  )  No  Li¬ 
vro  41.  dizTito  Livio.  ISLautici  taber¬ 
nacula  detendunt.  A  gente  de  mar  defar- 
maos  pavilhoens.  No  fupino  cu  ames 
diífera  Deteujum,  que  Detentum ,  para  c- 
vitar  a  equivocaçaô  do  fupino  de  Deti¬ 
neo.  Dc  mais  de  que  no  livro  3. da  guer¬ 
ra  civil  diz  Cefar.  Tabernaculifque  de - 
tinfis $  finalmente  naõ  tenho  achado  ex¬ 
emplo  algum  dc  Detentus,  a,  um,  como 
procedido  do  verbo  Detendo.  Defarmar 
afua  cafa.  Supelleffili,Juoqm  ornatu  tubi- 
tulum  fpoliare . 

Defarmar  huma  coufa  tefa  como  a 
corda  de  hum  arco.  Remittere, (  tto,mifi , 
mijfuw)  com  hum  accuíativo. Defarmar, 
ou  defarmarfe,  netie  mefmo  fentido.  Re¬ 
mitti,  ou  laxari.  A  vara  da  coftclia  De- 
,farma  com  furia.  Arte  da  Caça,  pag.90. 
Verf.  A  ponta  da  corda,  futilmente  ar¬ 
omada,  logo  Defarrna.  Ethiopia  Orien¬ 
tal,  part.  1.32.  Quantas  vezes  Defarmad 
, em  vos  dias  mefmas  maquinas/  Vieyra, 
Tom.  2.  207. 
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Defarmar;  dizfe  de  alguns  defeytos 
do  Cavalleyro,  armado  para  correr  à 
lortiiha.V.  gr.  Cahir  a  efpada,fuppoilo, 
que  naõ  hearma  com  que  aili  fc  pe¬ 
leja,  nem  fe  leve  empunhada, naõ  fó  Dc- 
Jarrna ,  mas  defautohza;  cahir  o  eflribo, 
Defarma ;  cahir  ochapeo,&c*hira  efpo- 
ra,  Defarmad,  Tambcm  quebrar  cilha, ou 
pey toral,  Vejarma  o  cavallo.jZL/.Caval- 
lar.  de  Rego.  146. 

DES ARR  A Y G  AR, ou  Dcfarraigá r.  Ar¬ 
rancar  as  raizes.  Dcfarraigar  huma  arvo¬ 
re.  Arborem  extirpare,  ( po,  aVi,  atum ) 
Colum,  ou  radicitus  eruere.  íP lui .  VLift. 
Stirpitus  evellere.  A  aeçaõ  de  dcfarraigar. 
Extirpatio ,  oms.  Fem.  Columel. 

Dcfarraigar  (  M-taphoricamente  )Cõ- 
vem,quc  fe  defarraigue  totalmente  a  co¬ 
biça.  Cupiditas  tollenda  eft,  atque  extra¬ 
henda  radicitus.  Cic .  Dcfarraigar  as  me¬ 
morias  de  alguma  coufa.  Aliquid  ex  ani¬ 
mo  delere.  Cic.  Aliquid  obiit  er  are*  Id.  ^ Ali - 
cujus  rei  memoriam  fempiternd  oblivione 
delere.  Cic.  Defarraygar  do  feu  povo  as 
, memorias  da  Gcntiiidadc.Vicira,Tom. 
i.  565.  Procurando  Defarraygar  total- 
, mente  as  reliquias  da  Idolatria.  Marty- 
rol.  vulgar,  172. 

DESARRANJADO.  Defordenado. 
Inordinatus,  a,  um.  Cic.  Incompofitus,  a, 
um.  Flor  at. 

DESARRANJAR.  Defordenar.Por  cm 
defordem.  Turbare ,  ou  diflurbdre,  com 
accufat.Baidante  a  Defarrdjar  tantos  mL 
plhares  de  homens.  Mon.  Lufu.  Tom  1. 
132.  coi.  3. 

DESARRANJO.  Defordem.  Confufio, 
ou  perturbatio,  cnis.  Fem.  Cic •  Conhccé- 
do  o  Def arranjo  dos  nodos. Jacinto  Frey- 
re,202.  Comcçaraõ  cmGrccia  os  De  far - 
,ranjos  dos  Athenienfes,  &  Lacedomo- 
,nios.  Mon.  LufinTom,  1.  125.  coi.  4. 

DcLrranjo  da  caís  no  Économico.Máo 
governo.  Rei  domejlic <t,  ou  rei  familiaris 
mala  admmiji ratio,  onis,  Fem. 

DESARRESOADAMENTE.  Seni  ra. 
zaõ,fem  juftiça.  Inique,  ou  injufiè . 

DESA.RREZOADO.  Aqucllc,que  naõ 
tem,  nem  entende  razaõ.  &c.  Rationis 
expers,  tis.  Omn.  Gen.  Rationis  non  part  i  * 

ceps . 
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ccps,  cipis.  Omn.  Gen .  Ratione  non 
dum ,  a,  um.  Cic.  Irrationalis,le,is.  vient» 
Tfuinttl. 

St?  dcfarrefoado.  Rationi  adverfctri> 
cii  rationi  non  obtemperare. 

Defarrefoada  conia.  Injufta  ,  contra¬ 
ria  à  boa  razac.  Iniqnus ,  ou  injiiftus,  a, 
um.  Rationi  repugnam,  ou  ad^erjus,a,wn, 
ou  rationi  numme  conjent anens,  a,  um. 
Seria  coufa  muyro  Defarrefoada }  queis- 
Ihe  tirafe  o  louvor,  que  fc  lhe  havia  de 
dar.  Huic  praecipere  de ft matam  laudem, 
'VA],de  ejfet  iniquum.  Cic. 

DÊSÁllílEZOAR.  Moilrar,que  huma 
coufa  he  contraria  a  r.za ò.Demtnflrare 
aliquid  non  effe  a  quum,  ou  repugnare  ra¬ 
tioni. Tu  melina  Defarre^oas  a>  tuasdef- 
, confianças.  Crifi.  calma,  141. 

DbS ARRUGAR.  Desrazer,  ou  tirar  as 
rugas.  Vid-  Ruga. 

DESARVORAPv.  Ab.  ter,ou  derrubar 
o  que  cfl á  arvorado.  Defary&rar  huma 
Cruz.  Crucem  cretam  dejicere.  DejarVo^ 
rar huma  náo  dosrnaRos.  Malis  nayem 
exarmare.  Ex  Seneca.  /^/u.Defapa re! har 
,a  náo.  O  Galeab  Defarniudo  de  todos  os 
,maífos.  Britto,  viagem  do  Brafil,  66. 
3 DefarVorarao ,  Se  qutbrarsõ  as  cruzes. 
Lucena,  Vida  do  S.  Xavier,  fol.  27. 
ccl.  2. 


DESASADO,  Defasado. Pouco  defiro. 
Mimis,  ou  parum  folers,  tis.  Omn.  Gen. 
Minus,  ou  parum  indujfrius,  a.  um. Dex¬ 
teritatis,  ou  foller  tue, cuindkftrirt  expers, 
tis.  Omn.  pen.  Incallidus,  a,  um. 

Defaiado.  Defcuidado.  Pouco  curio- 
fo.  Negligente,  Incoriofus ,  a,um.  Tacit . 
Huma  Era  ddaiadaem  deixar  memorias 
dos  feus  varoens  illuftres. 
rnm  ectas.  Tacit. 


DESAS1DO,  Defasído.  He  palavra 
Ca  teihana  dtDejafer, que  (  fegundo  Co- 
barruvias  )  es  apartar  una  cofa  de  ou¬ 
tra,  que  eftaõafLIas  entre  fi. 

Cahe  do  monte  graõ  parte  De  fu fida. 
Ullyti.  de  Gabr.  Per.  Cant.  8-  Oit.27, 

Defafido.  Dcisvmdo.  J/ul  110  feu  lu¬ 
gar. 

DdSASISADO.  O  que  tem  perdido  o 

fiio.  Imprudente;  temerario,  louco.  In- 
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famis,  a,  um.  Vid.  Sifo.  Emprefa  ,  que 
,muytos  tinhaõ  por  defacertada  ,  &  os 
,effranhos  chamarao  Dejafijada.  JLucena, 
Vidado  S.  Xavier  17.  coj.  1. 

DESASNAR.  D.zfe  vdgarmente  de 
quem  enfina,  ou  defengan.t  a  quem  uiz, 
ou  cre,  ou  fazafneyras.  Alicui  flolidita- 
t em  excutere,  ou  detcrjre.  Rudem  homi¬ 
nem  erudire,  ou  recoquere,  ou  cautiorem , 
callidior  em  que  reddere.  Efiá  defafnado. 
Stoliditatem  exuit,  cautior  fu  fit  us  efi .  Ud- 
Udtor  e^afit. 

DESASO,  Desâfo.  Falta  de  deilreza. 
Induflriet ,  ou  dexteritatis  inopia,  ae.  Affi 
como  Virgiliodiz.  Inopi  animi ,  &  Ovi¬ 
dio.  Mentis  inops. 

Deíaío.  Negligencia.  Defcuido.  Incu¬ 
ria,  ce.  Fem.  Cic.  O  Defafo  dos  feculos 
pafTados.  Urcet  eri  torum  retro  feculorum  nu 
curia,  ,ct.  Fem.  Coni  Dejajo.  lucunoje. 
T it.  LiV.  O  Dejajo  daquelies  fecuK-s 
^efcureceo  muytos  realces  da  Coroa  P.  r- 
?iugueza.  Mon.  Lufit.  Tom.  7.  584.  Se 
>morreres  de  fome,  naõ  ferá  pro  vicio, 

defcyto  do  anno,  mas,  por  teu  De- 
)Jafo.  Coda,  Georgic.  de  Virgil.  52. 

DESASS1ST1DÕ,  Defaffiftido,  dos  a- 
migos .Ab  amicis  dejertus akftitutus.E id. 
Defemparado.  Eilao  Defajjiftidos  dos  a- 
^migosdo  mundo.  Vuia  aeS.  Joao  da 
Cruz,  pag.258. 

DESASOLVAR.  Termo  de  Artilharia. 
He  tirar  a  carga  de  huma  peça  com  que 
fe  naõ  pode  atirar,  por  eííar  a  polvora 
molhada,  &  por  outras  coufas,  que  co- 
iluma  ter  diante  do  pelouro, Fdzfe  elie 
beneficio  com  hum  facatrapo  de  ferro, 
pregado  em  hnma  aílea,  que  alcance  o 
buccado,ou  as  palhas, &  tirando  com  o 
carregador  pouco, a  pouco  a  polvoraj&c. 
Ex  tormento  reneo  obturamenta  detrahere. 
,Gon  o  fe  há  de  DefafolVar  a  peça. Arte  da 
Alrtelharia  66. 

DESAS.SOMBRADAMENTE.Scai  me 
cio,  fem  receo.  Intrepide. ImpaVidè,  Tit . 
L/V. 

DéfaTon  bradamente.  Sem  moleília, 
Facilè.Nullâ  cum  molefttd.  Começou  feu 
, noviciado  Dejajfombr adament e  ,  pnrque 
,a  boa  cria ç ac  lhe  facilitou  o  trabalho. 

Vida 
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Vida  de  D.  Fr.  Bertholam.  foi.  5*  col. 2. 

DESASSOMBRADO.  Naõ  fombrio. 
Expoüo  ao  Soí.  Apricus ,  a,  um.  ISLon  wn- 
brojus ,  non  opacus ,  a,  um. 

Defaífumbrado.  Livre  do  medo,ou  da 
imaginaç.õ  do  mal,  de  que  fe  receava. 
Liber  d  metu,  Mel  d  fujpicione ,  ou  à  Sol - 
hcitudine. 

DESASSOMBRAR.  Livrar  do  medo, 
do  cuidado,  &c.  Liberare  aliquem  metu , 
Ve/  Jollicitudine. 

DefaíTon  brarfe.  Colligere  fe?  &  confir- 
mare .  Ctfjar. 

DLSASSOCFGADO.  O  que  naó  tem 
focego.  Inquietus ,  a}  um.  Horat.  Tit. 
LiM.  Inquietatus ,  a,  um.  Suet. 

DESASSOCEGAR.  Tirar  o  focego. 
Aliquem  inquietare ,  ( 0}  aMi ,  atum  )  Co¬ 
lum.  JYintil. 

DESASSOCEGO,  Defaífocègo.  Per- 
turoaçao  do  animo.  Inquietação.  Inquie¬ 
tudo,  inis.  Fem.  Scnec.  Hac  folhcitudo , 
inis.  Cic.  A  ultima  palavra  íignifica  fó  o 
defaíTocego  do  animo.  Caula  daquelle 
, rumor,  &  VefiJJocego.  Mon.Luiit.Tom. 
4*  i 82*  coí.  3.  Com  agaliamentos,  &  Ve- 
jfaffocegos.y ida  de  D  fr. Bertholam.  17.3. 

DESASTRADAMENTE.Infelicemcte. 
Infeliciter ,  Terent.  Calamitoje.  Cic. 

DESASTRADO.  Intelice,  &  em  certo 
modo  Desfavorecido  dos  Adros, ou  fem 
fa  vora  vel  eftrdla.  Calami  tofus ,  4, 
Infelix ,  icis.  Omn.  Gcn.  Cic.  lnfaufius,a , 
um.OYid.  Vejafirado  fucceifo.  Lobo, 
Corte  na  Aldea,  145.  Tantos, &  tâòVe- 
pfajtrados  Exemplos.  Vieira, Tom.  1.454. 
, Correndo  afama  deita  Dejafiradabàtã- 
>lha.  Mon.  Luíít.  foi.  68-  col.  5. 

DESASTRE.  He  palavra  compofia  de 
duas,  a  faber  Ves,  negativo,  &  equiva¬ 
lente  a  Sem,  porque  Vefproporcao,Vefco - 
Yeniencia,  ò'c.  Valem  o  mefmd,  que  Sem 
proporção,  fem  convenienda,  &c.  A  ou¬ 
tra  palavra  he  Afiro,  que  quer  diz^r  E- 
firella,  &  aíli  Vejafire  quererá  dizer  fem 
efirella ,  fuperífiçaõ  da  antiga  Gentil  ida¬ 
de  Romana,  que  tinha  por  dçfventura, 
&  defgraça  fazer  alguma  coufa  fem  ofa- 
vor  de  alguma  efirella.  Na  Baixa  Lati- 
tfidade  fe  tem  dito  1  ejafirum ,  &  Ve- 
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fafirofus.  Nefie  fentido  dizem  os  Gregos 
Vífiocbis.  Defafire.  Infortunio.Calami- 
ciade.  Calamitas ,ou  infelicitas ,  atis.  Fem • 
üc.  Infortunium ,  ij.  Neut.  Tit.  LlM.Ca- 
Jus  infeftus ,  cajus  adMcrjus.  Cic. 

Mataraõno  por  defaftr c.Infdiciter  acci - 
dit,  ut  occideretur.A\guns  querem  dizer, 
,que  foy  Vejafire.  Barros,  2.  Dec.fol.76. 
col.  i.Os  Vejafires,  que  ouvem  da  cafa 
>de  feus  vezinhos.  Fabula  dos  Planet. 
94-  Como  Sylvano  a  matafíe  por  Defa* 
7fire.  Cofia,  Georgic.  de  Virgil.  45.vtrf. 

Que  de  Amor  os  Vejafires  faõ  de  for- 

( tc 

Que  para  matar  bafiao  mais  pequeno. 
Camoens,  Eclog.  2.  Efianc.  42. 

Defafire.  (Termo  de  Barqueiro  )  Cor¬ 
no,  metrido  num  páo  comprido, com  quç 
os  Fragattyros  molhe  õ  avela.  Cornu, quo 
/ auntur  aqua  ad  afpergendum,  ou  con- 
f pergendum  Melum. 

DtSATACAR.  Soltar  a  ataca.  Defa- 
tacar  os  calçoens.  Subligacula  follere,  ou 
ex/olMere  femoralia. 

Defatacara  efpingarda.  Tirar  a  carga 
como  faca  trapo.  I TulMcrem ,  &  plumbum 
ferrea  fifiulâ  emittere. 

DEòAT ADO.  Solto.  Solutus ,  ouex- 
folutus ,  a,  um. 

Defataao.  Mal  unido,  que  naô  tem, 
connexaõ.  Difcurfo  delatado. FluttuanSy 
&  d 'Jfoluta oratio.  Cic. Hians  oratio.^uin- 
til.  (Jratio,  ou  Sermo  fibinon  cobwens. 

Defatado  também  fe  diz  por  hum  ho¬ 
mem,  que  tem  pouca  gala,  &  pouco  ar  na 
fua  peííòa.  Inconcinnus ,  a, um.  Cic. Horat» 

Rifo  defatado.  Rijus  folutus.  Virgil . 

, O  rifo  naõ  feja  muyto,  nem  Defatado . 
Macedo,  Dominio  fobre  a  Fortuna,  155. 

Defatado  das  prifoens  do  corpo.  Cor¬ 
poris  Minculis  exjolutus.  O  delejo ,  que 
, tinha  de  fe  ver  Vefatado  das  prifoens 
,do  corpo.  Vida  de  D.Franc.de  Portug. 


pag.  8» 

Defatado.  Derretido.  Nuvem  defa- 
tada  em  orvalho.  ISLubes  rorans,  nubes  m 
rorem  refeluta,  diquata,  ou  lique  (cens ,  ou 
foluta.  Nuvem  Vefatada  em  orvalho  ,  & 
, chuva.  Vieyra,  Tom.  9. 159. 

DELATAR,  Spltar  o  atado.  ATiquní 
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íoíVere,  ou  cxfòlvere,  (  Vo,  vi,utum) 

Delatar  huma  pcffoa  prefa  com  cr.deas. 
Aliquem  [olvera.  Terent.  Aliquem  exfol- 
Vere,  ouVincidis  exJolVere.  {piant. 

Delatar  duvidas,  diíLculdacies  ,  &c. 
Dubia,  ou  Difficultates  dijfolvere,  expe¬ 
dire,  explicare ,  folvere, enodare,  enucleare , 
explanare.  Cu.  Naõ  fedo  neceíLrio  muy- 
, to  cabedal  para  De  jatar  as  duvidas. Ma¬ 
rinho,  Apologet.  Diicuri.  pag.  i8-  Os 
, exemplos  Dejataraò  as  dirticuldades  da 
, té.  Vieira, Tom.  i -195. 

Defat.r  hum  nó.Nodutn  folvere  t'J%uint. 
Curt.  Cícero  diz  nodum  [sivere,  &  nodii 
expedire  no  fentido  íigurado. 

D  faiar  a  lingua  à  lamentar.  Linguam 
inlamenta  refolVere.  Plin.jjun.  di zRejol- 
Vere  linguam.  Ovidio  uiz  fauces  m  Ver¬ 
ba  rejeíVere. 

Naò  paíTa  hora,  em  que  o  mifero  naõ 

(  gema 

E  a  lamentar  alingoa  n  õ  Defate . 
Malaca  conquiíi.  Livro  12.  o.t.  6. 

Defatar.  DhTolver.  Liquare ,  ou  dif- 
JolVere.  Trocifcos  purgativos  Defatauos 
,em  hum  quartilho  de  íoro  de  ltyte. Cur¬ 
vo,  Obfervac.  Mcdlc.  415.  M  ná  Defa¬ 
sado  em  quatro  onças  de  agoa.Ibui  428* 

Dcfatarfe.  Separarfe.Delatarfc  a  alma 
do  corpo.  Anmam  d  corpore  Jejunii ,  ou 
dfirabi,  ou  dtXelh,  ou  animam  corporis 
Vinculis  exfolXi,  ou  animam  a  corpore  dif- 
folXt,  já  que  Cícero  chama  a  morte.  Dif- 
folutio  naturae.  1.  de  leg.  31.  Quem  me 
,dera,  que  aminha  alma  fe  Dejatara  do 
, corpo.  Vieira,  Tom.  1.215. 

DESATAVIAR.  Vul.  Dclenfeytar. 

DESATENC, AM.  Falta  de  cuidado, 
de  atençaõ.  Incuria,  ae.  Fern.  Aoefaten- 
çtõ  numa  coufataõ  precifameme  necef- 
Uria.Rei  tammaximè  nec  effiant  tanta  in¬ 
juria.  Oc . 

Defatençaõ  nas  coufas  da  Republica. 
ISLulla  ReipubíiCce  cura,  nulla  in  rebus  pu¬ 
blicis  promovendis  accwfatio,  nullum  reru 
publicarum J ludium ,  mula  in  RempiMcam 
cura  collatu.  Vedes  as  Dejatcnçoens  do 
jgoverno.  Vidra,  Tom.  1.688- 

Defatençaõ.  Abítracçaõ.  Vtd.  no  feu 
lu6*r.  N«ô  fe  há  de  ajudar  0  refpeyto  de 


DES 

,hum  attributo  com  a  Defatençaõ  do  ou- 
,tro.  Vieira,  Tom.  9.  159. 

DESATENDER.  Nau  edar  attento. 
'Non  attendere  animum  ad  aliquid,  yfii- 
quid  ne  git  gere,  Cic.  (  g 0 ,  neglexi  ,  chvn  ) 
yDejatender  a  palavra  de  Deos.  Vidra, 
Tom.  1.  14. 

DESATENDIDO.  Em  que  naõ  fe  cui¬ 
da,  dc  que  nao  le  tazeifo.  Neguctns,  a, 
um .  Cic,  A  queltes  Quantos  t  0  dilata¬ 
ndos, aquelles  Quandos  tao  Dcjatendidos, 
Vieira,  Tom.  1.  559. 

DESATTNTad  Mt-NTE.  Comdefa- 
tento.  Inconfidcrate.  Vtd.  impruuente- 
mente. 

DESATENTADO.  Oque  naõ  repara 
no  que  faz.  Inconftderans,  tis.Omn .  .///• 
ou  inconjt  derutus,  a-,  uni.  Cic. 

DESATENTAR.Naõ  attentar  Non  ad-, 
Vertere  aliquid.  Non  attendere  alitui  rei , 
ou  aliquid ,  ou  ad  aliquid.  (  do,  di,  tum  ) 

DESATENTO.  Faita  de  conii  ieraç  0 
no  que  fe  faz,ou  no  qüe  ie  diz.  Jncorficle - 
rantia ,  <e.  fem.  tm.Mais  iao  Vejatentos, 
,quc  ignorandas  os  erros  oeaa>  materi¬ 
nas.  Lobo, Corte  na  Ak.ea,  9  .Hunsiu- 
, ciados  cni  defcuiaos,  &  Dejatentosp 
ibid.  22i. 

DESATlNADAMENTE.  Com  defati- 
no.  Dementer ,  Cic.  ou  tnjane.  V irro.  ^Por 
,feguirem  Dejatmadamentèüsicus  appe- 
,tites.  Vieira,  Tom.  9.  165. 
DESATINADO.  Aquelle,quen.  õ  2tina, 
que  perdeo  otino.  Vid,  Tino.  Hia  taõ 
,Dtf atinado  com  o  medo, que  fem  ad ver- 
,tir  por  onde  fugia.  Queyrus,  vida  do 
Irmão  Bado,  540,  coi.  1. 

Dcfatinado.  Louco.  Demens ,  ou  ani¬ 
mi  impotem,  ou  amens,  tis.  Omn.  Gen . 
Ve  Janus,  ou  infanus,  a,  um.  Cic .  Amoc 
Defatinado.  Amor  infanus .  Amar  cõamoc 
Dcfatinado.  Perdité  aliquem  amare.  Te¬ 
rent.  O  Povo  Romano  com  Defatinado 
,amor  amou  a  Pompeo.  Vafconc.  Arte 
militar.  171.  Verf. 

DESATINAR.  Perder  o  tino,o  juizol 
Infanircy  (  io,  ivi,  itum  ) 

Fullano  defatina .Mente  captus  effijutf 
-  mentis  compos  non  efi.  &c. 

Defatinar  a  alguém  para  alguma  cou- 

fa* 
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fa.  Aliquid  ab  aliquo  flagitare,  ouafflagi- 
tare.  Aliquid  ab  aliquo  fumme  contendere, 
ou  maximopere  petere .  . 

Defatinar.  N-õ  atinar  com  o  fentido, 
ou  com  o  juizo.  Aberrare. 

Defatinar.  Ter  grande  rayva  de  algu¬ 
ma  coufa.  Defatmava ,  de  que  Racilio  o 
maltratara.  Furebat fe  a  Racilio  Vexatum, 

Cie .  _  -  v  1 

Defatinar.  Ter  hu  exceílivo  defejo  de 
alguma  coufa.  Furere,  (  o,  is,)  Aã.  Ae¬ 
cus,  Aliquid  ad  infamam  concupifcer e}  Cie. 

( fco,  ptVi,  pitum )  Defatina  por  ter  iilo. 
Ardet  tu  rem  ijlam. 

Anda  defatinado  por  vos  achar.  Furit, 
tereperire.  Terent . 

DESATINO,  Defatíno.  Movimento 
d^alma,  que  fe  defvia  da  razaõ.  Sublatio 
animi  fine  ratione.  Cie. 

Defatino.  Coufa  feyta  fem  difcurfo, 
nem  confideraçaõ.  Acçaô  defpropofita*- 
da,  que  naó  atina  com  a  boa  razaõ.  Infa¬ 
ma,  ou  dementia,  a.  Fem.  Gc 

O  amor  lhe  faz  fazer  defatinos \Infa-. 
nit  a  more .  Ex  H  or  a  t  io . 

DESATRAVESSAR.  Tirar  huma  cou¬ 
fa  que  atraveífaa  outra.  Aliquid  tranVer - 
fum  tollere. 

DES AY AGAR.  (  Termo  de  Alveytar) 
Cortar  os  rebitos  da  ferradura,  &;  arran- 
callô.Naõ  temos  palavra  propria  Latina. 
, Pegar  com  a  torquez  na  ferradura, fem 
,Defavagar.GaIvao,Trat.  da  ALveitar. 

533. 

DESAUCIADO.  Palavra  Caüclhana 
hoje  ufada,  por  Defconfiaáo  dos  Medi¬ 
cos.  Vid ,  Defconfíado. 

DESAVENÇA.  DiíTençaõ.  Difcordia. 
Dijfidium,  ij .  Neut.  T>i ff  enfio,  onis.  Fem . 
dijcordia,  á.  Fem.  Cie.  Pellas DefaVencas 
, que  entre  osdousReys  havia.  Cunha, 
Bifposde  Lisboa,  244«  verf. 

DESA VENTURA.  Vid  Defaíire. 

DESAVENTURADAMENTE.  Com 
má  fortuna.  Infeliciter .  Cie. 

DESAVENTUR  ADO.  Defgraçado. 
Infelix,  icis .  Ornii.  Gen.  Calami  tofus,  a, 
um.  Lic. 

Defa  ventu  rado  •  Perverfo,muyto  máo 
He  hum  DefaVenturado.  Homo  eft  fcele- 
Tom.  Ul 
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fins,  ou  fcelèratus.  Que  dizes  DefaVen • 
turadof  ftfuid  ais ,  homo  fceleratijime * 

DESAVERGONHADAMENTE.  Sem 
vergonha.  Impudenter.  Cie.  Procaciter. 
Tit.  LiV.ProterVe.  Ternit.  Petulanter, 
Cic.  Animo  inVercamdo.  Sket. 

DESAVERGONHADO.  O  quenaõ 
tem  vergonha.  Impudente.  Deslavado. 
Impudens ,  tis ,  Omn.  Gen.  InVerecundus, 
as  um.  Petulans,  tis .  Omn .  Gen.  Procax, 
cis.  Omn.  Gen.  ProterVus ,  a, um.  Cicero 
em  varios  lugares. 

Scr  defavergonhado,  ter  perdido  to¬ 
da  a  vergonha.  Perfricuijfe  os.  Cic. 

DESAVERGONHAMENTO.  Infole- 
te,  &  atrevida  confLnça.  Impudentia , 
ou  petulantia ,<&. Fem.  ou  proterVitas,atis. 
Fem.  Cic . 

Vede  o  defa  ver  gonhameto  defte  ho¬ 
mem.  Os  hominis  >  mftgnemque  impudenti¬ 
am  cognofcite.  Cic. 

DESAVERGONHARSE.Fazerfe  atre¬ 
vidamente  confiado.  Pudorem  excutere. 
V  erecündiam  abjicere. 

DESÂVEZADO,&  defavezar.  Vid  Dc- 
fcoítumado,  &  defeoftumar. 

-•  DES  A  VI  AMENTO*  Falta  de  aviamen¬ 
to.  Máo  aviamento.  Incuria,  ou  indili¬ 
gentia,  a, Fem.  Cie.  Para  remediar  o  qual 
, De  [aviamento.  Barros ,  1*  Dec.  196* 
col.  i. 

DESAVINDOS.  Que  naõ  eflaõ  entre 
fí  de  boa  avença.  DjJcordes,  iwn.  Plur . 
Mafc.  Sr  Fem.  Cie.  Eftaõ  DefaVindos.  In¬ 
ter  fe  diffident.  Diffenffio  eft  inter  eos.  Ctc • 
Dijcordant  inter  Je.  Plaut. 

Nenhuma  confiança  tenho  com  elle, 
mas  antes  eflamos  totalmente  defavin- 
dos.  'Nujla  mihi  eft  cum  eo  focietas,  fed 
potius  jionrna  dtftraãio. 

DESAVIRSE.  Defunirfe.  Desfazer  a 
uniaõ  dos  animos  das  vontades.  Defide - 
re ,  (  deo,  fedi, Fem  fupino  )  Difcordare, 
(  0,  aVi,  atum  )  Plaut.  Vid.  Desavindo. 

DESAUTORIDADE.  Acçaõ  indecen¬ 
te  de  huma  peflba  autorizada.  Indecora 
agendi  ratio ,  auãoritatem  imminuens.  Se 
, conheces  a  indecência,  &  a  Defautori - 
, clade  do  teu  princepe.  Vieyra,  Tom.4. 
,Falla  na  pouca  decencia, com  que  oEm- 

N  pera- 
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,çeraáoí'Nero  fahiá  no  theatro  a  coni- 
jpetír  c«fp  os  C^medkntes.  a 

DESAUTORIZADO.  Aquelle  ,  que 
Km  pouca  autüf idade.  I domo  auttor  ita¬ 
te  tona.  £il. 

Ddautorizadt>.AquelIe,que  tem  p cr- 
dido  a  autüriladÉ.  Cu\us  auttoritas  te - 
cicíit,  ou  concidit  Lic. 

DEòAUI  ORIZAR.  Obrar  contra  a 
autoridade  propria,  ou  alhea.  Alicujus 
auclmtatem.,Vcl  fitam  auctoritatem  immi¬ 
nuere. 

Dcfaiitorizarfe  totalmentc.  Aittfori- 
tatem  armtterz.  Oc .  Perdere.  J&iiuiL 
■  DESAZADO.  Vid.  Deíaf  do. 

DFSB  AGO  A  R.Tirar  os  bagos  das  uvas, 
romaãs,  &c.  Janes  eximere  { Amo ,  exe¬ 
mi  7  exemptum  )  ou  grana  excutere  ( tio, 
cuJiyCujfum  }  -O'. 

DÊ51  ALòAR.  Cortar  as  balDs. 
cadtre,  ou  jucculcre.  .  . 

*  DESBANCAR.  No  jogo  de  cartas,  a 
quc-chamaõ -Banca,  hc  ganhar  o  reito 
de  quem  kz  a  banca. 

DESBARAT/lDAMENTE.  Fòr*  de 
propoíito.  Vid.  Dirparataa amente. 

DESBARATADO.  Derrotado.  Exer¬ 
cito  defbaratado  .Exercitus  dJipatus.Cic . 
Exercitus  prélio  frattus.Capir.  Exercitus 
fit  Jus ,  profligatus.  Ficando  a  Infantaria 
desbaratada  Effufo,  ac  profligato  peditatu. 
Salluft. 

Desbaratado.  Defpropcfitado.  Vid. 
Di  i  pa  ratado. 

Desbaratado  modo  de  vivtr.  Vida 
desbaratada.  Diffoluta  aliquorum  conjue- 
tudo}  ditiis.  Fem.Ck.No  mcyo  defta  Des- 
,baratadtjima  ViGa.VieyrajTom.  5.2:9. 

Desbaratado.  Arruinado.  Os  negoci* 
os  de  huma  familia,  ou  cata  desbarata¬ 
dos.  Fraãce  res.  Piant.  Fr attat  res  dome - 
fticat. 

Desbaratado.  Eftragado.  Saude  desba¬ 
ratada.  Forças  do  corpo  desbaratadas. 
Corporis  Vires  kxMàftxl  Afflitta  Valetudo. 
>Com  faude,  &  forças,  taó  Desbaratadas 
Lnèenà*  Vida  do  S.  Xavier,  22.  col.  1. 

DESBARaTADOR,  Desbaratadôr  da 
iua  fazenda.  Profligator ,  oris.‘Mafc.Ta - 
çit.Sm  hauriens,  [cl  Habebatur  que  non 
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ganeo,  &  profligator,  ut  pleri qàe  fuci  hau- 
rjentiump  oiz  cite  Author )  Prodigus  ,pro- 
f Ujus,  a ,  um. 

DESBARATAR.  Defperdiçrr.  Gaitar 
mal.  Desbaratar  a  iua  iazcnda.Remfami- 
h arem prodigere  (  go ,  prodegi,  fem  fupi- 
no  )  Patrimonium  juuui  profundere,  oa  ef¬ 
fundere,  {dojfiidh  fujum  )  Fortunas,  ou 
rem  familiarem  d pipare.  Cic.  Des  b  arat  an - 
, do  algumas  joyas  de  preço,  foycõpran- 
,do  gados.  Lobo,  Corre  na  Aldea ,  208. 
,Das  viuvas,  que  Desbaratou  íeus  bens. 
Vid. Livro  4-da  Ordenac.122.T1t.  ÇVIL) 

Desbaratar.  Deítruir.  Derrota r.  Des¬ 
baratar  o  exercito  inimigo.  Hoflium  co¬ 
pias,  ou  exercitum  fundere,  ou  profligare . 
Cic.  Hofi ôs,  ou  hoflium  copias  djipare. 
Cafar.  Desbaratar  a  infantaria.  Effunde¬ 
re  peditatum.  Salluft. 

Desbaratar  a  faude.  Vid.  Eflragar. 
Desbaratar  as  forças  do  Corpo.  Corpus, 
ou  corporis  “Vires  enerVarc.  Porem,  como 
vos  vedes,  naõ  me  Desbaratou  a  velhice 
as  forças.  Sed  tamen  ut  \os  Videtis  non 
plane  me  enerVaVit,  non  afflixit  Senectus . 
Cic .  de  Senett.  Ladtancio  dizdai  torças 
do  efpiritj.  Hac  praj entia  terree  bona. 

' Virtuti  contraria  Jiint ,  &  Vigorem  mentis 
t ncrVant .  Lib.  5  Huma  enfermidade, 
,que  alem  de  lhe  Desbaratar  as  forças 
,do  corpo,  &  Mon.  Luiit.  Tom.  2.  160. 
coi.  3. 

Desoaratar  algue  de  hu  lugar  .Alique  ex- 
aliquo  loco  ejicere,  ou  depellere ,  ou  abige¬ 
re  (  abigo ,  abegi,  abattnm  )  Desbarata 
,  os  criados  das  Igrejas.  Cunha,  Bifpos 
de  Braga,  64. 

Desbaratar.  Botar  por  hi  alem,  per¬ 
turbar,  desfazer,  deítruir.  Tenho  desba¬ 
ratado  tudo.  Omni  d  conturbavi .  Terent. 

Desbaratar.  Efcurecer.  Apagar  nas 
memorias  dos  homens.  Desbaratar  glo¬ 
rias  alheas-  Gloriam  alienam  delere,  obf cu¬ 
rare,  obliter  are, oblivione  conterere,  ou  ob¬ 
ruere.  Cic.  Naçoens  coítumadas  -  a  Des¬ 
baratar,  glorias  alheas.Mon.  Luíic.Tom. 
1.67.00!.  i. 

Desbaratares  intentos  do  inimiga 
Hoftium  conftlia  diffolvère,  ou  dijipare. 
CkrDesfabricar  a  qúella  machina ,  Dis? 

bara~ 
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ybatatar  a  quelies  intentos. Vieira, Tom. 
8.pag.  515. 

DESBARATE.  Ddpropoílto.^/í/.  Di- 
fparate. 

DESBARATO^  ou  desbarate  de  faze* 
da.  Fortunarum y  ou  patrimoniorum  con - 
jiimptio,  ou  dijfipcitio,  onis.  Eem. 

Desbarato  do  exercito.  Exercitiis  clif- 
fipatio.  Sendo  preío  pelos  Cadelhanos  no 
,Desbarato  dc  D.  Garcia.  Nobiliarch. 
Portug.  244.  Ddpoisdoqual  Desbara¬ 
to  fe  matou.  Corograph.  de  Barreyros 
82.  Vid.  Rora. 

DESBARBADO.  Sern  barba.  Imberbis , 
is.  be.  Neut.  Cic.  Vul.  Barba, 
i.  DESBARRAR.  Abrir  o  que  edá  bar¬ 
rado,  oucubertode  barro.  Relinere-,  [re- 
leYi,  relini,  relitum  )  O  abrir  femelhan- 
,tes  vafos,  que  hequaii  como  Desbarrar , 
,ou  abrir  o  que  cdá  barrado.  Cofia,  Ge- 
orgic.  de  Virgil.  1  22. 

DESBARRETARSE.  Tirar  o  barrete 
da  cabeça.  Cajnit  aperire.  Qc- 

DESBASTÁDO.  Menos  groíío  do  que 
era.  Tenuatus ,  ou  attenuatus,  a,  um. 
Plauto  diz  Exajciatus ,  mas  falia  no  fe¬ 
tido  figurado,  Jam  bocopus  eft  exajeiatu , 
como  fc  differa,  já  edá  desbadado  ede 
negocio. 

Dcsbadado,  também  fc  diz  metapho- 
ricamenteda  quelle,  que  com  o  trato 
de  gente  polida, naõ  eílá  játaõ  groííey- 
ro.  Ainda  naõ  eílá  desbaífado.  Hdhuc 
rudis  eft,  &  impolitus.  Edes  dousadje- 
dlivos  faõ  de  Cicero  neíle  fentido.  Neda 
rnefma  íignificaçâõ  o  mefrno  Cicero  diz, 
Incommuni  yit a  rudis.  Mandar  alguém 
correr  terras,  para  o  desbatlar.  Aliquem  è 
patria  in  exteras  regiones  mittere,  ut  ex 
Varijs  hominum  moribus  difeat  ViVere. 

DESBASTAR.  Tirar  o  mais  groíío  da 
madeyra,  ou  da  pedra, que  fe  vai  lavran¬ 
do.  Na  Efcultura  he  quando  fe  daõ  os 
primcyros  golpes  no  páo,  &  fe  pocin  em 
forma.  Tenuare,  011  attenuare, com  aceu- 
fativo. 

Desbaflarhum  pedaço  dc  mármore 
pari  o  lavrar. Marmor  deformare  VitriCr. 
,  Desbaftar  os  ramos  de  huma  arvore. 
Arboris  r avios  juper  yacuos  amputare.  Co - 
Tom.  IÍI. 
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himel.  Arborem  interlucare.  Tlm.  Hft. 
Collucare.  Colmei.  A  accaõ  de  Desba - 
ftar  os  ramos.  Interlucatio]  onis.  Fem. 
Ehn. 

Dcsbaílar,  no  fentido  figurado. Ampu¬ 
tare,  &  Refecare  também  faò  ufados  no 
Latim. Grandes  praticas  Desbuftadas. 
Amputat  d  longa  colloquia.  Seneca.  Vid . 
Desba ft ado.  No  campo  fértil  dos  enge¬ 
nhos  cultiva  o  frunuofo,  &  Desbafta 
3 o  nocivo.  Varella,  Numero  vocal,pag. 
366. Em  fentido  tambê  mctaphorico,diz 
, outro  Author,  Desbaftar  a  rudeza  da 
jmocidade.  Vida  de  D.  Fr.  Bertholam. 
foi.  col.  3.  Vid.  Desba ífado. 

DESBQCA.DO  cavallo,  que  naÕ  obe¬ 
dece  aofreo.  Eqms,  qui  contra  fr ama  te - 
dit,  qui  regi  non  poteft.  Hum  cavallo  taõ 
, feroz,  & Desbocado .  Monarch.  Luíit. 
Tom.  4.  foi.  216. 

Desbocadoihomem,  que  falia  largo,  & 
com  prc]uizo  de  ferceyro.  Homo  ad  di¬ 
cendi  licentiam  liber, aíli  como  Cicero  diz 
Homo  adferibendi  licentiam  liber.  Homo 
mordax.  Cic.  Homem  Desbocado ,  que  co 
palavras  injuriofas  o  aviltava.  Dial.  dc 
He<d.  Pinto.  io4*Verf. 

Ira  desbocada.  Ira  effrena.  O  idjecdi- 
vo.  Effrenus,  a,  um.  he  de  Ovidio.  E  fe 
por  aesbocado  fc  entender  folto  cin  di¬ 
zer  mal,  chamarás  à  ira  desbocada  Ira  in 
maledicentiam  effuja.  Corria  a  hãDesbo- 
,cada  contra  os  &c.  Portug.  Reílaur. 
parr.  1.  66. 

Eraeíle  hum  cr  minoílo  De f bocado, 

Que  em  vis  façanhas  dcfpendia  a  ida- 

(  dc 

Malaca  conquiíb  livro  3.  oit.  42, 

DESEOCARSE  o  cavallo.  Naõ  obede-^ 
cerao  freo.  Contra  ficena  tendere.  Os  ca- 
, vallos  fe  Desbocarão,  &r  com  tanta  furia 
,começaraõ  a  correr.  Alma  Inftr.  Tom.2. 

j8i. 

Defbocarfe  no  fallar.  Effrenatam,  ou 
liberiorem  dicendi  licentiam  fibi  fumere. 

DESBOTADO.  Coufa,  que  tem  per¬ 
dido  a  cor.  Decoloratus,  a ,  um.  Cic.  De¬ 
color,  is.  Omn.gen.  I?lin. 

Ede  panno  edá  desbotado. Tauni  ifti- 
us  color  eyamiit,  ou  objoleYit. 

N  2  Cor 
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Cor  desbotada.  Color  obfoletus.  Colum 

Dentes  desbotados.  Vid.  Boto. 

DESBOTADURA  ,  Dcsbotadura  de 
hurn  panno  de  laa,  ou  de  leda  .Decolora¬ 
tio,  otiis.  Feni.  Oc.  (  Ufa  Cicero  dede 
fubíiantivo,  fallando  na  cor  do  Cangue 
desbotada) 

DESBOTAR.  Fazer  perder  a  côr.  Co¬ 
lorem  ati cujus  rei  eluere,  guint.  ou  dilue¬ 
re,  ( luo,  lui ,  lutum )  Ovtd. 

Desbotarfe.  Perder  a  côr.  Decolorari, 
Colume l  Ub.  jz.  cap.  16.  Colorem  amitte¬ 
re,  ou  perdere.  OVtd»  A  còr  dede  panno 
fe  desbota.  Fanni  iftius  color  eVanejcit . 
Lticr.  eluitur.  gumtiL  Seneca  Philofo- 
pho  diz  Relanguijcere  nede  ictitido, mul¬ 
ta  genera  colorum,  qine  pcjfunt  aut  incita¬ 
ri,  aut  re  langue  jure. 

DESBOTAR,  ou  Botar  os  dentes,  De- 
tes  hebetare.  Vid.  Botar.  Os  manares 
,Desbotao  os  dentes j  os  doces  aproare- 
,cem.Crilt.  dblma,  7* 

DESBRAVAR.  Defafogar  a  fua  bra¬ 
veza.  Erumpere  ferocitatem  fuam  in  ali¬ 
quem.  Terendo,  &  Cicero  ufao  dede 
veibo  com  fignificaçaô  aétiva,  &  em  fen. 
tido  pouco  differente  dede. Como  quem 
, lanea  odre  devento  a  Touro,  em  que 
fDesbraVe.  Guia  de  Caiados,  94. 

DESBROCHAR.  Vid.  DeC brochar. 

DESBUCBAR,  ou  defembuchar.  He 
proprio  das  aves  de  rapina,  que  depois 
de  cevadas  na  carne  de  algu  animal  mor  * 
to,  a  tornaõ  a  lançar  do  bucho.  Aliquid 
ex  Jhmacho  elicere.  Aliquid  evomere. 

Dcsbuchar.  Na  phrafe  do  vulgo  he  di¬ 
zer  o  que  fe  ter»  nocoraçaô  ,  como  no 
bucho.  Intimos  animi  fenfus  aperire  ,  ou 
fe  totum  patefacere.  Fazer  Desbuchar  al¬ 
guém.  Elicere  arcana  alicujus.  I  it.  LiV. 
DesbucJ  ar  contra  alguem.  Stomachum 
erumpere  in  aliquem.  Lic. 

DESBULHO.  Vid.  Debulho. 

DESÇABECjAR.  Tirar,  ou  cortar  a 
cabeça.  Caput  amputare ,  ou  detruncare. 
Defcabeçar  com  elpada .Caput  enfe  decute- 
re.OVtd.  Vide  na  palavra  cortar  a  cabeça. 
,0  Tirano  o  mandou  Defcabeçar  na  ga- 
.lè.  Jacinto  Freyre,  pag.  595* 

Defcabeçar,  ás  vezes  fe  diz  metapho- 
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ricamente  por  principiara  decrecer,  ou 
diminuir,  àc.  Qoiz  fua  ventura,  que 
,começaiTe  a  Defcabeçar  a  marè  para  ba- 
,xo.  Couto,  Decada  5.  foi.  25.  col.  2. 
Vid.  M.  rê. 

Defcabeçar,  em  Phrafe  de  Agricultu- 
tura  he  cortar  a  terra  bem  a  fadada  da 
vide.  Outros  lhechamaõ  Efpefcoçar.  V* 
no  feu  lugar. 

DESCÃBELLADO.  FT/.Efcabellado. 

DESCADEIRAR.  Vnl  Derrear. 

DESCABIDA,  Delcahida  de  galli- 
nha.  Intcdinos,  muella,  fígados, cabeça, 
&  pontas  de  aza  da  gallinha.  Gallinacea 
intefiina ,  cum  Ventriculo,  jecuf culis,  capi¬ 
te ,  cr  alis  extremis. 

Dcfcahida.  Ruina.  Vid.  no  feu  lugar. 

DESCABIDO  Dcfcahído  do  valimé- 
todo  principe.  Jgui  inTrincipis  offenjio- 
nem  incurrit.  Jiga  cum  príncipe  non  efl  am¬ 
plius  ingratia.  Cic. 

Defcahiüo  da  fua  efperança.  Spe  deje- 
ttus,  ou  lapfus,  ou  repulfus.  Cie . 

DESCAHl MENTO.  Relaxaçaô.  De- 
fcàhimento  da  Religião.  Diminuição  no 
rigor  da  difciplina  Religiofa.  Religionis 
difciplina  folutwr,  ou  remijfwr,  ou  mollior • 
, Vedes  o  Def cabimento  da  Religião?  Vi¬ 
eira,  Tom.  i.  687*  Videtis, ut  a b  antiqua 
infiitutione ,  ou  a  priftma  difciplina  Chri  - 
fiam  defciVerunt  ?  ou  Videtis ,  ut  apud 
Cbnfiianos  difciplina  exoleVit ? 

DESCAB1R.  (Termo  Nautico  )  Be 
nas  viagens  por  mar,  cõ  a  força  do  ven¬ 
to,  das  marés,  ou  das  correntes,  perder 
o  rumo,  &  fahir  da  derrota,  que  fe  tem 
tomado.^  reão  itinere  Ventorum, o u  aqua¬ 
rum  Vi  deflectere.  (  Fie 51  o,  flexi,  flexum  ) 
,Como  pairava,  podia  Defcahir  com  o 
,ventp.  Britto  viage??i  do  Brafil,  37.  O 
,Gaieaõ  foy  Defcahindo  com  a  corrente. 
Queyros,Vidado  Irmaõ  Bailo, 5 n. col.  2. 

Defcahir  do  valimento.  In  principis 
offenfiomm  incurrere,  ou  cadere.  Cic. 

Defcahir  da  fuá  primeyra  fortuna  (fat¬ 
iando  em  quem  de  muyto  rico  ,  ficou 
muyto  pobre  )  Ab  excitata  fortuna  ad  in¬ 
clinatam, ac  propè  jacentem  dejcifceregfco, 
f ciVi ,  fcitum  )  Cic.Defcahir  de  huma  gra¬ 
de  fortuna.  Concidere  ex  amplo  fatu.  Cic . 

Def- 
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Defcahir  da  fuaefperança.  Spe,  ou  de 
fpe,  ou  a  fpe  decidere .  Os  dous  primey- 
ros  faõde  Terencio,  o  ultimo  de  Tito 
Livio.  Spe  depelli.  Tit.  LtV.  De  fpe  de¬ 
pelli,  deturbari  fpe,  óu  ex  Jpe.  Lic.Spe  la¬ 
bi.  C^j-  Paraque  em  calo  que  defcahiife 
da  efperanca,  que  tinha  cie  ie  apoderar 
da  Syria,  ic  pozeife  no  ir,ar.  Ui  fi  Syrie 
fpes  ewn  frufirata  cjfet,  conjcenae.ret  m 
naVes.  ite. 

Delcahir  da  cbfervancU  Regular.  TVc/. 
Relaxarfe.  Defciihindo  pouco  a  pouco 
a  difeipliua.  Labente paulatim  dijciplind. 
Tit.  LiV.  inPrafat.  lib.  i. 

Defcahir  em  huma  empreza.  Rem  ma- 
lè gerere.  E por  Defcahir  nefta  empreza, 
,ôc  deixar  o  contrario  triüphante,  Mon. 
Lufit.Tom.  4.  124. 

Defcahir.  Declinar.  Começaraõ  as  fu- 
as  couias  a  defcahir.  Delabi  ejus  re}  ce¬ 
perunt.  Gc. 

Que  afama  de  Annibal  começava  a 
defcahir.  /lumbalem  ipfumfama jcncfccre . 

Tit.  LiV. 

Defcahir  na  pratica,  quando  cahe  o 
difcurfo  em  materia  differente  da  que 
primeyro  fe  tratava.  In  alium  ab  mfi nu¬ 
to fermonem  delabi. Ex  Gc. E  quando  DeJ- 
yCayamos  na  pratica  ,  nos  naõ  tratamos 
?de  algum  Rey  particularmente  ,  fenaõ 
,dpaquelie  officio,  que  &c.  Barr.  Pratica 
entre  Heracl.  &  Democ.  58. 

DESCALC,AR  os  fapatos.  Tirar  os 
fapatos  dos  pés.  Aliquem  excalceare.  ( cco , 
aVi,  atum  )  (  Velltdo  Paterculo  fallando 
de  Çefar,  tomado  dos  Piratas,  diz.  Ita 
fe  per  omne  fpatiwn,  quo  abijs  retentus  eft, 
apud  eos  geffit ,  ut  parti  er  ijs  terrori ,  Vene- 
rationique  effet ,  neque  unquam  aut  excal¬ 
cearetur ,  aut  difcmgeretur . 

Pediolhe  licença  para  o  defcalçar.  Ab 
eo  petijt ,  ut fibi pedes  praeberet  excalcean¬ 
dos.  Suet,  in  Vuell.  cap.  2. 

Defcalçarfe.  Calceos  abjicere. 

Defcalçar  a  aiguem  as  botas.  Alicui 
ocreas  detrahere.  Defcaka  a  ft  proprio  as 
botas.  Ocreas  exuere . 

DESCALC,0.  Oque  naò  traz  calça¬ 
do.  Excalceatus ,  (Piant,  ou  d {[calceatus, 
a,  um .  Sueton. 
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A  pé  defcalço.  Mero  pede.  Na  Satyra 
6.  fallando  Juvenal  em  humas  feflas,que 
os  Judeos  celebravaõ  a  pé  defcalço,  diz- 

ObjcrVant  ubi  fefia  mero  pede  fabbata 

{reges. 

Correr  defcalço,oti  a  pé  defcalço. pe¬ 
de  nudato  currere.  Tibuli. 

Bifando  com  o  pé  defcalço. Nuda  pe - 
dem.  Orni. 

Defcalço,  mctaphoricamente,naõ  pre¬ 
parado,  naõ  prompto.  Alieni  rei,  ou  ad 
aliquid  imparatus,  a,um.  Ex  Sen.  Nunca 
?para  huma  murmuraçaõ  vos  achey  Def- 
, calco.  Lobo,  Corte  ná  Aldca,  pag.  220. 
„  DESCAMBAR.  Cahir  efeorregando. 
Fallente  Vefiigio  labi. 

Defcambar.  Trocar.  Vender.  Vid.ms, 
feus  iugares. 

DESCAMINHADO,  &  Defcaminhar. 
Vid.  Defencaminhado,  &:  dcfencami- 
nhar. 

DESCAMINHO  nos  coffutnes.  Immo¬ 
derata  licentra ,  <t.  Vita  dijfolutior,  &  U- 
cenitor ,  oris.  Fem.  Motes  perditi,  corru¬ 
pti,  depraVati.  Gc.  Vedes  o  Defcaminho 
,das  voffas  familias.  Vieira,Tcm.i.  689. 

Defcaminho  do  dinheyro  da  Rcpubli- 
ca.  Fraus ,  qua  pecunia  publica  avertitur , 
ou  qua  quis  illam  in  fuos  ufus  confer  tit. Ci¬ 
cero  diz  Pecuniam  publica  aVertere.  Gra- 
,ves  lamcntaçoensdeíie  Dej caminho. Vi¬ 
eira,  Tom.  i.  pag.  975.  Falia  no  dinhey- 
,ro  da  Bulla  da  Cruzada. 

DESCAMPADO, Defcampâdo.  Lugar 
fohtario  no  Campo.  Locus  defertus ,  i . 
Mafc. 

DESCANC,  ADAMENTE.Com  defea- 
ço .  Tranquille, fedatè,  placidè,  placate. 
Cic. 

DESCANC,  ADO,  Defcançado.  Quie¬ 
te,  focegado.  Vid. nos  feus lugares. 
tus,  tranquillus,  fedatus,  a,  um. 

Defcançado.  Que  tem  tomado  o  def- 
canço,  deque  nectílitava.  Requietus,  a, 
um.  No  livro  4.  Decad.  5.  diz  Tito  Li¬ 
vio.  'Nibilne  tnterefl  utrum  militem, quem 
neque  Vii  labor  hodie,  neque  operis  fatiga¬ 
verit  ;  requietum,  integrum  in  tentorio  fuo 
arma  capere  jubeas,  &c. 

Vi  ver  . defcançado.  Tranquille,  011 pla¬ 
cide 
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ade  vitavi  traducere.  Gc.  ou  otio  ptrfrui, 
ou  in  otio  ViVere,  ou  quiete  <etatem  agere, 
ou  vitam  quietam  traducere.  Os  que  ciei- 
xando  a  ambiçaõ,  ievaraô  hurna  vida 
quieta,  £c  defcancada.  dlfii  remoti  dfiu- 
dijs  ambitionis ,  otium,  ac  tranquilitatem 
Vitee  fecuti  junt.Cic .  Avida  Defcancada, 
,tolta,  &  iivre.Hiiior.de  S- Domingos 
part.  2.  iib<  i.  cap.  i. 

Voz  defeançada falia  defeançada. 
Modo  de  fallar  ientamcnte,como  a  gen¬ 
te  do  Brafil,  &  particularmente  a  de  S. 
Paulo.  Lenta,  ou  tarda  locutio, onis.Fem. 
Tem  a  talla  defcancada.  Lente,  dr  cun - 
Banter  loquitur • 

Sono  defeançado.  Somnus  placidus . 

Dormir  feu  forio  defeançado»  Flaci - 
dè  dormire ,  ou  quiefeere.  Somno  molli  re- 
quiefeere.  Catuli*  Capitaò  confiado ,  que 
^dormia  feu  fono  Defeançado *  Marinho , 
Difcurf.  Apologet.  133. 

DESCANC,  AM.  (  I  trmo  Ruftico )  O 
que  na  meiada  de  Kberaosdo  campo. 
J£ui  Rufi  itis  pocula,  ou  bibere  mmifitat. 

DESCANC, AR  do  trabalho  do  cor¬ 
po.  Lajfitudimm  ex  corpore  exigere,  ou 
lajjitudinem  f edar  e*  Flant*  Vare  je  quieti 
ex  labore* 

Defcançar  de  efpaço  em  efpaço.  In - 
ter  quiefccre,  Flin.Jim . 

Defcançar  do  trabalho  do  efpiritu. 
jímmum  recreare,  ou  reficere.  Cic . 

DTcançar  da  obra.  Opus  intermittere . 
Cítfar,  Vejcancar  dos  negocios.  Intermit¬ 
tere  negotia  (  Para  Vejcancar  dos  nego- 
,cios  mais  graves.  Jacinto  F  reyre,  Livro 
4.  num.  48. 

Defcançar.  Naô  trabalhar.  Quiefccre, 
ou  requiefeere.  Tendo  eu  dito  nto,  &  té- 
do  defeançado  hum  pequeno.  Cum  heec 
dixiffim,&  paululum  inter quieViJfem,  crc. 
Cu*  Eu  tinha  defeançado  na  Cidade  de 
Lanuvio  pelo  efpaço  de  tres  horas,  para 
deixar  paífar  a  calma.  Vitandi  caloris 
caufà, LanuVij  tres  horas  acquieveram, &c* 
Cic. 

Defcançar  do  cuidado,  como  quando 
fe  diz,Dcfcançai,  naô  vos  inquieteis. 
díuiefcús, ou  quietus  efio.  Flant.  Em  quã- 
to  ao  mais,  defeançai,  eíiai  defeançado. 


. Quiefcas  adera.  Flaut.  Enganafe  R^ber- 
to  Eilevaõ,  quando  diz,  quenelie  mo" 
do  de  faiiar,  J^iefco,  tem  íignificaçaõ  a- 
dhva,  comc  também  neíie,  outro  modo 
de  fatiar,  Sfitiefcas  hanc  rem,  Em  quanto 
a  eíte  particular,  defeançai:  eítes  accu- 
fativos  íao  governados  por  huma  prepo- 
fiçaõ,  que  fe  entende,  v  gr.  Circa.  Def¬ 
eançai,  que  eu  citarei  lembrado.  Memi¬ 
nero,  de  ifioc  quietus  efio.  Flaut.  Que  naò 
tomeis  trabalho  nenhum  ,  que  defcan- 
ceis  nerte  particular.  In  aurem  utraVis  0- 
tiojj  ut  dormias.  Verent.  Com  eíte  avifo, 
defeançou  do  cuidado.  Hoc  acceptonü- 
tio,  ammum  fuunt  tranquillavit.  Ex  Cic. 

Naô  deicançar  do  trabalho,  &  do  eftu- 
do.  Non  affare  in  opere,  &  fiudio.  Cic. 

Defcançar  depelejar  de  fazer  guerra. 
Vtfifiere  bello.  11  to  Liv .  Ceffiare  a  pr.t- 
lijs.  1  it.  LiV.  Defcançar  das  demandas. 
Vfificre  Ittibus.  Terent.  Vejcancar  dos 
cargos  da  Republica. Ceffiare  d  muneribus, 
Vtfift  te  magifiratu  &c.  Huns  a  fugir, 

, outros  a  Vejcancar  nas  Prelazias.  Jacin- 
Frcyre,  mihipag.  34Ó.  \ 

Defcançar  no  repoufoReterno.  Flaci - 
dis  fedibus  sternum  qmefeere .  Hc  imita- 
çaõ  de  Virgílio,  que  diz. 

Sedibus  ut  falte  placidis  in  morte  qui- 

(  efeanu 

pFoy  Vejcancar  no  repoufo  que  fempre 
,dura  Mon.  Luíit.  Tom.  2.  230.  col.  3. 

Defcança  fobre  teus  hombros  o  Rey- 
no.  Tuis  humeris,  ou  curis  tuis  regnum, 
ou  re^ni  moles  incumbit,  curai  tu#  regnu 
Juftinent,  onfulciunt.  Sobre  cujos  hom- 
,bros  Vefcança  opefode  hum  Reyno. 
Mon.  Luíit.  Tom.  3.  foi.  194.  col.  3. 

Terra,  ou  campo,  que  o  agricultor 
deixou  defcançar.  fifger  requietus.  Ovid. 
JrVum  requietum.  Colum.  Deixar  defcan¬ 
çar  as  terras.  Sinere,  utarVa  reqniefcant • 
Virgú.  Terras,  que  íe  deixaõ  defcançar 
hum  anno,  &  fe  íemeaõ  outro.  Ceffata 
arVa,  oram.  Neut.  Flur.  Ovid.  O  pro- 
veyto,  que  dá  a  terra,  que  defeançou 
algum  tempo.  Fcenus  ceffationis.ColumeL 
Defcançar.  Dormir  Vormire, ou  requi¬ 
efeere.  Vid.  Dormir.  Noite,  que  fe  tem 
paífado  fem  Defcançar. Nox  inquieta  Tit 

Liv . 
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h iV.  Hir  a  'De f canear..  Tradere  fe  quieti 
Cic,  Torner  a  'Vej  canear. Reddere  fe  quie¬ 
ti  Seneca»  , 

Defeançar  em  alguem,  ou  na  fidelida¬ 
de  alguem  .  Aliquid  alie ujhs  fidei,  on  po- 
tefiati  commitere ,  ou  credere ,  cu  aliquid 
in  aliciijHsfide  deponere.  Gc»  Terendo 
diz  Crede  hoc  me* fidei.  Tambem  fe  po¬ 
de  dizer  In  alicujus  fide  requiejcere,  Emti 
defeança  toda  a  minha  eíperança.  Iu  te 
fpes  omnis  inclinata  recumbit.  VirgiL 

Deixemos,  ou  façamos  defeançar  os 
noíTos  cnvúlos.  Equu  nofins  quietem  no- 
nullam  indulgtamus.  Equos  nofiros  inter¬ 
vallo  quietis  recreemus , reficiamus, 

Naõ  defeançar.  Entender  fempre  ho¬ 
ra  com  huma  coufa  hora  com  outra. Ede 
homen  naodefcunca.  Quieta  mente  nwh 
quam  confifiit. J^ieto  nunquam  pote  fi  ani- 
moconfiftere.Eqns  animus  f em  per  agitatur. 
Animo  non  confifiit.  Sempre  eftou  cuiaa- 
do,  nunca  delcanço.  Ego  excubo amnio, 
nec  partem  ullam  capio  quietis.  Cic.  Edes 
cuidados  naõ  me  deixao  defeançar. Cogi¬ 
tationes  ilU  mihi  nullam  partem  neque  di¬ 
urnat  quietis  impertiunt. 
v  Defeançar  a  outrem  de  qualquer  tra¬ 
balho.  Aliquem  aliquo  labore  leVare.  Cic. 

DESCANC,0.  Privaçaõ  ,  ou  ceíiáçaõ 
de  movimento  corporal  com  pouco,  ou 
muyto  trabaiho.  Afuies,  ou  requies ,  etis. 
Fem.Qc.  A  inda  quequeiraõ  os  Gramá¬ 
ticos,  que  ram.bem  Requies  feja  da  quin¬ 
ta  declinaçaõ, naõ  fe  pode  comfeguran- 
ça  ufar  de  Requiei  no  genitivo,  &  no  da¬ 
tivo,  nem  dc  Requie  no  ablativo. Porem 
com  Luceioem  huma  das  fuas  epidolas 
a  Cicero,  com  Virgílio,  Ovidio,  &  Co¬ 
lumella  poderás  dizer,  Requiem  no  accu- 
fativo,  poftoque  Requietem  fempre  he 
melhor,  &  muytas  vezes  fe  acha  cm  Ci- 
cero. 

Se  eu  tivera  tido  vinte  dias  de  defeã- 
ço.  Si  Vigittti  quieffem  dies  ( quiejfem -  cm 
lugzràz  quteViJfem  )  Cic. 

Eifou  efpcrando  pelas  v  offas  cartas, 
n  õ  fó  para  faber  da  voífa  occupaç.õ, 
mas  também  paraque  me  dem  noticia 
do  voílò  defeanço.  Tuas  exfpeão  litte¬ 
ras,  ut  habeam  rationem  non  modo  negor 
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tijj  fed etiam  Otij  tui.  Cic. 

Nunca  me  aeu  Marco  Antonio  hum 
indante  de  defeanço.  Kunqua per  Mar¬ 
cum  Antonium  quietus  fui.  tic. 

He  licito,  que  fe  paíTe  algum  tempo 
com  jogos,  &  com  graças, mas  do  modo, 
com  que  íe  toma  o  íbno,  &  outros  ae- 
neros  de  defeanço.  Ludo ,  &joco  uuli- 
ccb  fed  fient  Jomnoy  &  quietibus  çcctcns . 
Gc. 


Deípois  de  tomar  algum  defeanço. 
Cwn  paulum  inter quieV  ffct.  Cic . 

Defeanço  do  efpirito.  Animi  tranquiU 
l‘tas ,  &  jecur  itas. 

Deícanço.  (Termo  de  Efpingardeyro) 
Heaqueile  ferro  movei,  em' que  ou  por 
dentro,  ou  por  fora  da  chapa  dos  fechos 
defeança  o  caõ  da  efpingarda.  Ferrum y 
quo  ferre#  fifiuU  igniarium  confifiit . 

Defeanço  da  Cudodia,  em  que  vay  o 
Santiífimo  Sacramento  nas  prociífoens. 
Columnella  jufiinendo  Vaft  Eucharifiico  ,dTi 
fifiunt  ordines  fup plicantium. 

■  Defeanço  de  Eerragoulo.  Vid.  Ferra* 
gouio. 

DESCANTAR.  Fazer  defeantes./^/í/. 
Defcante. 

Lá  dentro  a  osque  entretem  munda- 

(  danas  glorias 

Muílcos  indrumentos  DejcantaVad. 
Mdaca  conquid.  Livro.  8«  oit.  zc, 

DESCANTE.  Concerto  de  indrumen¬ 
tos  muíicos.  Muficorum  inftr  umentor  um > 
ou  fidicinum  concentus,  üs.  Mafc.  Fidici¬ 
nes,  um.  Significa  os  que  tangem  inftru- 
mentos  de  cordas. 

Huma  dança  de  Phocas  curiofa 

Se  poz  aos  leves  barcos  por  di  ãte  &c, 

Fazendolhe  Tritaõ  novo  hü  D-efcante. 
Infui,  de  Man.  Thomas,  livro,  o.  oit.4. 

DESCARADO.  .  Atrevido, defavergo- 
nhado,  óeque  para  bem  naõ  houvera  de 
ter  cara  para  apparecer.  Homo  fine  ore , 
qui. os  non  habet,  ou  cui  frons  per ijt.  P.er- 
Ü  J  diz,  Terit  illi  frons,  Já  naõ  tem  ver¬ 
gonha.  (  Sine  ore  e (fe  dicebantur,  qui  0- 
mnem pudorem  depojnijfent.  Cato  apud  Se¬ 
necam,  lib.  3.  de  ira  cap .  38.  Hjfirmabo 
omnibus,  Lentule ,  falli  cos,  qui  te  ne(iant 
os  habere.  ... 
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DESC  ARA  PUC, ADO.  Aquelle  ,  que 
edá  com  a  cabeça  defcuberta,ou  fem  ca¬ 
rapuça.  Jdjji  aperto,  ou  nudato  eft  capite. 

DESCARGA  de  hü  pzfo.Onerisdetra- 
cito ,  otiis . 

Defcarga  de  humores.  Humorum  de- 
tr  abito.  EÜa  pequena  Defcarga  lhe  deu 
algum  alivio.  LeVis  htfc  humorum  detra- 
cho  aliquid  leVamenti  ei  attulit.  Defcarga 
, da  materia  roim.  RecopiL.de  Cirurg.62. 
jFeyta  a  Defcarga  com  fangrLs. Corree- 
cao  de  abufos;  Tom.  1.  89* 

Defcarga,  como  quando  nos  conheci¬ 
mentos  diz  o  capitão  de  hu  navio  mer¬ 
cantil,  em  Lisboa, a  onde  he  a  minha  di¬ 
reita  Defcarga.  ÚlyJJipone ,  übi  merces  è 
naVi  fwn  eduiturus. 

Defcarga  da  culpa.  Defculpa.  Satisfa- 
çaò  em  orctem  ao  que  teve  alguém  a  feu 
cargo.  Purgatio,  onis.  Cic.  Purgatio  eft, 

( uiz  eíle  Orador  )  Cúmfaãum  concedi¬ 
tur,  culpa  remoVetur.  1.  de  InVent.  15.  Se 
eu  naó  tivera  dado  fuíficiente  Defcarga. 
Si  parum  Vobis  effeni  purgatus.  Cic.  Ven- 
,do,  que  naó  dava  furhciente  Defcarga. 
Mun.  Luíit.  Tom.  1.  foi.  34.2.  coi.  4. 

DESCARGO,  como  quando  fe  diz, 
por  Def cargo  dc  minga  conciencia.  /id 
confeientiam  exonerandam .  As  coufas  que 
,tocavaô  ao  Defcargo  de  fua  alma.Dami- 
aõ  de  Góes,  foi.  1. 

Defcargo.  Defculpa .Vid.  Defcarga  da 
culpa.  Por  Defcargo  de  Socrates, eu  diífe 
quanto  pude.  Ego  ea  attuli  pYo  Socrate , 
quibus  maxime  ab  illo  amoliri  poffem,  qu<e 
ipft  imputantur.  Chegaraõ  as  qutyxas  do 
3povo  a  Roma,  &c  &  naõ  dando  o  Def- 
, cargo,  q  convinha,  privado  do  Senho¬ 
rio.  Mon.  Lufit.  Tom.  2.  fol.  9.  coi.  2. 

DESCARNAR,  ou  efearnar.  Apartar 
a  carne  do  offa  Dejcarnar  hum  dente. 
Dentem  carne  nudare,  (  0 ,  aVi ,  atum.  I  e - 
tem  carne  exuere,  (  uo,  ui,  utum ) 

Defcarnar  da  terra.  Terra  nudare. Que 
,0  mar  deixou  Dejcarnadas  da  terra. M-n. 
Lufic.  Tom.  2.  124.  Verf.  Para  que  o  Ba¬ 
luarte  Defcamado  arruinaffe  o  pefo.j  ^c. 
Freirc,  mihi  205.  Pretenden  do  Dejcar - 
,nar  os  alicerces  da  muralha. Mon.  Lufic. 
Tom.  i.fol.  298*  coi.  4. 
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Defcarnar.  No  fentido  moraí  ufa  o. 
P.  Antonio  Vieyra  defle  verbo,  Tom.  i» 
pag.  565.  Apartar,  &  Defcarnar  os  ho- 
,mens  dos  appetites,&c.  Homines  à  ter¬ 
renis  cupiditatibus  abftrabere,  dtftrabem 
divellere. 

DESCARREGA,  Defcarrcga.  O  def- 
carregar  hum  pefo.  Oneris  detraãio,  onis . 
Fem.  Do  que  tccar  a  os  fretes, carregas, 
,&  Def carregas  das  dittas  barcas.  Livro 
j.  da  Ordenaç.  Tit.  52.  §.  5. 

DESCARREGADO  de  hu  pefo.  Exo¬ 
neratus,  a,  um.  Martial. 

Edar  defearregado  de  hum  pefo.  Po¬ 
dere  exolei-  Sil.  Ital.  * 

Defcarregado  das  coídas.  Dizfe  de  al¬ 
guns  animaes,  &  Aves  ,  que  tem  menos 
corpulência,  que  outras  da  fua  efpecie. 
Açor  defcarregado  das  codas.  Accipiter , 
gracili  corporis  habitu.  Havendo  de  efeo- 
,iher,  feja  Defcarregado  das  codas.  Caça 
,de  Altenaria,  42.  Failaem  FalcoensBa- 
, faris.  '  •  .  .  \  .  mo  /•;  x; 

DESCARREGAR.  Tirar  a  carga  de 
quem  a  leva  .Def carregar  hum  homem, ou 
hum  animal.  Hominem ,  aut  jumentum 
exonerare.  Plin.  Homini  tVel  jumento  onus 
eximere.  Horat. 

Depois  de  fazerem  quatro  milhas  de 
caminho,  apertados  da  cavallaria  de  Ce- 
lar,  fobem  hum  monte  alto,  &  nelle  fe 
aloja õ,  fem  defcarregar  abagagem.  Mil¬ 
lia  progreji  quatuor ,  Vehementius  peragita¬ 
ti  ab  equitatu  Cajaris,  montem  exceljum 
capiunt ,  ibique  caftra  muniunt ,  neque  ju¬ 
mentis  onera  deponunt.  Ccefar. 

Defcarregarfe  de  hum  pefo.  Onus  de¬ 
ponere ,  ou  abjicere.  Cic. 

Mandavaõ  colonias  para  ale  do  Rhim, 
para  fe  defearregarein  da  muyta  gente, 
que  tinhaõ.  Colonias  mittebant  tras  Rhe¬ 
num,  propter  hominum  multitudinem.  C&- 
jar .  Qnerendofe  Defcarregar  do  muyto 
,povo  que  lhe  crecia  com  afertilidade 
,da  terra.  Corograph.  de  Barreyros,2^5. 

Defcarregar  hum  navio.  Merces  'ena- 
Vi  expromere,  ou  educere. 

Defcarregar  com  a  artelharia.  Torme- 
ta  bellica  dtj 'plodere. 

Defcarregar  a  cfpingarda.Dar  tiro  em 
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vaõ.  Ferream  fi  fidam  in  auras  di  [plodere* 

Dcfcarregar(  lallando  emnegocios,em 
obrigaçoens  &c.)  Pois  tatos,  &  taõ  gra¬ 
des  negocios  defearregaõ  fobre  elle,que 
naõ  tem  tempo  para  rcfpirar.  Cum  tot, 
tantisquenegotfi  dijlcntus  fit ,  ut  rejpira- 
re  liberè  non  poffit. 

Aindaque  fobre  os  Romanos  defear- 
regaífe  o  pefo  de  huma  grande  guerra. 
Et  Ji  bellum  ingens  in  cervicibus  erat. Ti¬ 
to  Livio, falla  na  guerra  contra  Annibal, 
que  ainda  durava.  Vedes  «s  obngaço- 
>ens  que  Defearregaõ  íobre  o  voifo  cui- 
,dado.  Vieira,  Tom.  i.  6gS- 

Defcarregarie  de  humores.  Humores 
ejicere.  Neíte  lugar  fe  defearregaõ  os  ex¬ 
crementos  do  cerebro.  Eo  tanquam  in 
receptaculum  cerebri  excrementa  confluunt . 
,  Pella  ourina  í'e  vaya  natureza  Def car¬ 
regando  dos  taes  humores.  Correcçaõ 
de  abufos,  pag.  21. 

Defcarregar  fobre  alguem  a  fua  ira. In 
aliquem  iram  effundere.  T  t.  LiV.  Eui. 

Ira. 

Defcarregar  fobre  alguem  huma  parte 
dos  Teus  cuídaúos.  Curarum  juarum  par¬ 
tem  in  aliquem  transferre. 

Que  farcis  vos,  quando  elle  começar  a 
mover  os  animos  a  compaxaõ,  a  fazer 
queixas,  &  a  defcarregar  fobre  vos  parte 
da  enveja,que  fe  té  a  eüe  homem?  JÜjiid 
cum  commijerari,  conqueri ,  &  ex  illius  m- 
India  deonerare  aliquid,  &  m  te  trajicere 
caper  it ?  Cic. 

Defcarregar  o  golpe,  ferindo  de  ta¬ 
lho  de  alto  abaxo.  Enfis  aciem  ex  alto 
Vibrare.  C<efim,&  ex  alto  ferire.  Vulnus  in¬ 
ferre.  Abrahaõ  com  a  efpada  defembai- 
,nhada  Dejcarregando  o  golpe.  Vieira, 
Tom.  9.  27. 

Defcarregar.  No  jogo  de  Ganapcrde  , 
he  botar  as  cartas  mayores,  para  fazer 
outras  va  fas. 

DESCARTAR.  Tirar  do  jogo  as  car- 
tàs,  que  naõ  fervem.  Folia  lufona  Juper- 
Vacanea  repare.  Folia  lufona  ab  ahjs  fe- 
ponere.(  porto,  pofui,  pofitum ) 

DESCARTE.  A  acçaõ  de  defeartar. 
Enforij  folij  reieãiO)  onis. 

Defcarte.O  que  fe  tem  defcartado.Ffl- 
Tom.  III. 


DES  T  Qij 

lia  lufona  rejcãa ,  orum.  Neut.  <Elur. 

Defcarte.  Exclufaõ  de  huns,  na  clcF 
>çao  de  outros.  Na  boa  eleyçaõ  dos 
,Miniftros,  conhecefe  o  jogo  pelo  Dcf- 
,carte ,  a  melhoria  dos  eleytos  pela  capa 
, cidade  dos  excluidos.  Vieyra, no  índi¬ 
ce  do  2.  volume.  Verbo  Defcarte. 

DESCASCADO.  Defpido  da  cafca, 
Decorticatus ,  a,  um.  Thn. 

DESCASCAR.  Tirar  a  cafca.  Vid. 
Efcafcar. 

A  acçaó  de  defeafear .Decorticatio,  onis. 
Fem .  Tlin.  Vid.  Entre caíca. 

DESCATIVAR.  Livrar  do  cati veyro. 
Eximere  aliquem  fervi  tute,  ou  ferVitio. 
EtVk  O  mefriiO  diz  Eximere  aliquem  in 
libertatem. 

Ddcatiyaros  cercados.  Obfcffos  ,  ou 
cbjidtone  cinctos  hberare.  Vid.  Defcercar. 
í Liberta  Jabés,&  De j catiVa  os  cercados. 
Vieira,  Tom.  5.  pag.  90. 

DESCAVALGARhuma  peça  de  arte- 
lharia.  Tirala  da  carreta.  Murale  tormen¬ 
tum,  ex  li  frita  compage ,  illud fuftinente, 
deponere,  ou  dejicere.  Artilharia,  que  o 
, inimigo  trabalhou  por  DejcaValgar. Ca- 
pílnoto  Luíitano,  pag.  38. 

DESCAVEIRADO.  FW.Efcaveirado. 

DESCENDENCIA,  Defcendéncia.  A. 
ferie  dos  que  por  fucceíliva  geraçaõ  pro¬ 
cedem  de  hum  poy  commum,  &  delle 
como  as  agoas  de  huma  fonte  fe  derivaõ. 
ffuiab  eodem  patre  genus  ducunt.  Terhu 
mailluflredeicendencia.  Hb  tlluflri pro¬ 
genitore  originem  trahere.  Vid.DcCccát r. 

DESCENDENTE.  Aquelie,  que  def- 
cende  dedes,  oudaquelles  pays.  Vidi. 
Defcendentes. 

Planeta  defeendente.  Vid.  Defcenfaõ* 

Vea  cava  defeendente.  Vtd.  Cava. 

DESCENDENTES.Os  que  fucceflivâ- 
mentenaceraõ  de  hum  pay.  Do  proge¬ 
nitor  aos  defcendentes  de  ordinario  fe 
communicaõ  com  o  fangue  os  achaques 
de  forte  que  nas  familias  há  mais  males, 
que  bes  hereditarios.  E  adi  vernos  muy- 
tos  coxos,  gotofos,  ccgos,  &c,  cujos  pa- 
ys,  ou  a  vós  tiveraõ  as  mefmas  faltas. 
No  feu  liv.ro  das  profperidades  infeli¬ 
ces,  pag.  55.  efereve  Matheus,  que  ccr- 

O  t* 
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ta  molher  Grega  fora  acc  ufada  de  adul¬ 
terio,  por  ter  parido  huma  criança  pre¬ 
ta.  Diziaò  os  accufadores,  que  efte  pre¬ 
to  era  fruto  de  hum  efcravo  dccafa  ne¬ 
gro;  porem  foy  a  molher  declarada  in- 
nocente,  porque  defcendia  de  hü  quar¬ 
to  Avô  Ethiope.  Os  defcendentes  de 
Abrahaò.  ^ui  de  Abrahamo  genus  ducüt, 
Mbrahami  prole  syfoboksy  progenies .  Vid. 
Defcendencia.  Os  noflbs  defcendentes. 
Os  que  naceraõ  depois  de  nós.  Pofteriy 
cr  um.  Majc.  Plur .  ISÍe potes,  um.  Mafc. 
(Plur.  VirgiL  Em  outro  lugar  diz  Piati, 
nator  um, &  qui  nafcentur  ab  illis  pofientas , 
atis.Fcm.Cic.Defcêdentes  he  de  Ulpiano, 
&  de  outros  Jurifconfultos.  Como  le- 
,pra  fe  derivou  a  todos  os  feus  Defcen- 
, dentes.  Macedo,  Dominio  fobre  a  For¬ 
tuna,  49* 

DESCENDER.  Proceder.  Ser  defcen- 
dente.  Tomar  fua  origem.  Defccnder 
de  alguém.  Genus  ducere  ab  aliquo.  Vir- 
gil.  Ex  aliquo .  0)nd.  Originem  ducere  ab 
aliquo.  Horat.  Ex  aliquo .  Quintii.  Origi - 
nem  ab  aliquo  trahere .  Plin.  Tao  grande 
, credito  he  o  Defcender  de  Santos.  Va- 
rella,  Num.  Vocal.  pag.  532. 

DESCENDIMENTO  da  Cruz.  O  dc- 
fcer,&  abaxar  o  corpo  de  Jefus  Chriilo, 
Senhor  noífo  do  madeiro  da  Cruz.  Cbri- 
Jii  corporis  t  cruce  demijjio ,  onis.  Eem. 

Hum  defcendimento  da  Cruz.  O  re- 
tablo,  em  que  fe  reprefenta  o  defcen¬ 
dimento  do  corpo  de  noffo  Divino  Re¬ 
demptor  da  Cruz.  Imago  Chrifii  è  Cruce 
demijionem  exprimens . 

DESCENSAM.  ( Termo  de  folfa  )Mo- 
vimcnto  para  baxo  da  maõ,  que  faz  o 
compaiTo.  Dejcenfus,  ou  dejcenfio  maniis 
moderantis  mufteum  concentum.  Eievaçaõ, 
,&  Defcenfad  do  compaííò.  Nunes  Arte 
Minima. 

Defcenfao  redla  de  ligno,  ou  do  pla¬ 
neta  he  o  tempo  que  galla  o  iigno,  ou 
o  Plancta  em  fe  por,  ou  em  defaparecer 
do  Horizonte  da  Efphera  Reda  .Defcen¬ 
fad  obliqua  do  iigno,  ou  do  Planeta  ,  he 
o  tempo  que  galli  o  iigno  ou  o  Planeta 
em  fe  por,  ou  em  defaparecer  do  Hori¬ 
zonte  da  Efphera  obliqua.  Ricta  E deb - 
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liqua  fideris  de [c  enfio» 

DESCER.  PaíTar  de  alto  para  baixo. 
Defcendere,  ( do,  di,  jum )  com  ablativo, 
feguido  àprepoíiçaóí/e,ouéou  ex.  Vid . 
Baxar. 

Defcer.  Pender  para  baxo.  Vid.  De¬ 
clinar. 

Defcer  de  fua  authoridade.  'Demitte - 
re  fe,  ou  fe  deprimere.  Defcer  hüdegráo 
de  authoridade,  Autfontatem  Juam  ali - 
quantulum  minuer e y  ou  aliquid  ju a  autfo- 
vitatis  minuere.  Que  homem  há,  que  De- 
?fca  hum  degráociefua  authoridade.Vi- 
eira,  Tom.  3.  pag.  19. 

Defcer.Eucaminhar  o  difeurfo. Defcer 
a  alguma  coufa.  Hir  fallando  nella.  Ad 
aliquidy  ou  in  aliquid  dejeendere.  Cic.  De- 
fcendere  ad  dicendum  de  aliqua  re.  Ex  Cic . 
yDefiamosctn  particular  aos  impoífiveis. 
Vieira,  Tom.  1.  152. 

Subir,  &  defcer,  em  phrafe  de  Muíica, 
he  levantar,  &  abaixar  a  voz.  Você  at - 
tollere,  &  deprimere.  Com  o  Ré  fazemos 
,mutança  para  fubir,  &  com  o  Lá,  para 
, Defcer.  Nunes  Explanac.  41. 

Defcerfe  de  fua  opinião.  De  opiniòne 
decedere ,  ou  difeedere. 

DESCERCAR  huma  cidade.  Obrigar 
o  inimigo  a  levantar  o  ccrco.Urbemob- 
fidione  liberare .  Vid.  Sitio.  Quatro  Re- 
,ys  Mouros,  que  vinhaõ  Defctrcar  a  AI- 
,cacere  do  Sal.  Noticias  de  Portugal, 
pag.  ?7- 

DESCIDA,  Defcída.  Ladeira.  Vid. no 
feu  lugar. 

Defcida.  O  defcer,  ou  também  o  lu¬ 
gar  por  ode  fe  def cc.Dtfc  enfio  yonis.Fem. 
ou  Defcenfus ,  iis.  Mafc.  Eflas  duas  pala¬ 
vras  íigniíicaõ  huma,  &  outra  coufa. 

DESCINGIDO,  Dcfcingido.  Difcin - 
tfus,  a,  um.  Horat .  Vid.  Defcingir. 

DESCINGIR.  Tirar  ocingidouro.  A - 
liquem  di  [cingere.  Mart.  ( go,  xi,ãum  ) 

DESCOALHAR.  Liquidar.  Derreter 
hum  licor  coalhado. Defcoalbar  o  fãgue. 
Sanguinem  liquefacere,  ou  liquare.  Ex 
Cic.  &  Euc.  Defcoalbar  o  leyte  nos  pey- 
, tos.  Luz  da  Medicina,  pag.  575.  Para 
,diíTolvcr,  &  Defcoalbar  os  humores. 
Curvo,  Obfervaç.  Medie.  484» 


DES- 


DES 


DES 

DESCOBRIDOR  Defcobridôr  do  ca¬ 
po.  Aqueile  qvay  cbfervar  os  movimé- 
tos  do  inim\go.Speculator,ou  explorator, 
ou  ante  cur  for,  oris.  Mafc.  Qefar. 

Avizado  da  chegada  de  CraíTo,  pelos 
deícobridores,  fez  a  quelle  dia  vinte 
milhas  .Ab  ante  cur  for  ibus  de  Crafii  adven¬ 
tu  certior  faãus,  eo  die  millia  paffuum  Vi- 
ginti  procedit.  Coefar.Sô  podiaõ  lervirde 
fDefcobndores.  Vafconccl.  Arte  militar, 
pag.  124-verf. 

DESCOBRIMENTO.  A  acçaõ  de  def- 
cobrir,  ou  de  achar  alguma  coufa  nova. 
InVentio ,  onis .  Fem.  Cic. 

Defcobrimento  de  alguma  coufa  oc¬ 
culta.  (patefacito ,  ou  de  clarat  io, onis. Fem» 
Cic. 

Defcobrimento  de  terras  eílranhas.  V. 
gr.  Defcobrimento  do  novo  mundo.  No- 
Vi  mundi  inVefiigatio ,  &  inVentio ,  onis. 
Fem.  Ede  era  o  Ailrolabio  de  feus  Def- 
,cobnmentos.  ]acinto  Freyre,  Livro  4. 
num.  105. 

DESCOBRIR  alguma  coufa,  tirar  o 
que  a  cobria.  Aliquid  detegere.  Plaut. 
Aliquid  retegere.  Varro.  (  go ,  xi, 
ctum ) 

Dcfcobrir  huma  cafa, Tirar  o  telhado. 
Domum  teão  nudare.  Tit.LiV. 

Defcobrir  as  ciladas.  lnfidias  detege¬ 
re.  Tit.LiV. 

Defcobrir  huma  conjuraçaõ ,  fallan- 
dofe  em  minidros,  que  com  fua  prudên¬ 
cia,  &  cautela  chegaõ  a  penetrar  os  in¬ 
tentos  dos  conjurados.  Conjuratione  pa¬ 
tefacere,  ou  deprehendere.  Cic.  Vos,  com 
a  voífa  prudência,  &  com  o  voífo  cuida¬ 
do  defeobrides  eda  conjuraçaõ.  Tu  in- 
Vefiigafii,  tu  patefecifH  conjuratione.  Cic. 

Defcobrir  0  delinquente,  &  manife- 
íiallo.  Sontem  indicare.  (jc.Diíferaõ,  que 
cfperavaõ  defcobrir  todos  os  fecretos 
deíignios,  com  que  elles  confpiravaõ  pa¬ 
ra  a  total  ruina  da  cidade.  Se  fperare  di¬ 
xerunt,  for  e  ut  ea  conJiUa,  qu<t  ciam  efjent 
inita  contra  falutem  urbis,  illuflr arentur. 
Cic . 

Defcobrir  huma  coufa  a  alguém, fazel- 
la  faber.  Aliquid  alicui  patefacere,  ou  a - 
perire.  Cic.  Aliquid  alicui  notum  facere* 
Tom.  III* 
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Plin.  Jun. 

Defcobrir  huma  coufa  fecreta  ,  fazel- 
la  faber  á  todos.  Aliquid  occultum  in  luce 
proferre.  Aliquid  ex  tenebris  eruere.  Cic • 
ínclinaçaõ  a  defcobrir  os  fegredos,  que 
de  nos  fe  fiaraõ.  Fides  prodiga  arcani . 
Horat. 

Fazer  deligendas  para  defcobrir  algu¬ 
ma  coufa.  Aliquid  ferutari,  ou perj cruta- 
ri,  ou  inVefiigare,  ou  indagare.  Cic . 

Defcobrir  coufas  novas  nas  artes,  & 
nas  fciencias.  Aliquid  ?ioVi,quod  ad  ar¬ 
tes,  &  ad  j dentias  amplificandas  pertine¬ 
at  inVenire ,  ou  reperireyou  excogitare, ou 
comminifci.  NoVis  inVentis  artes  & fcien- 
tias  augere ,  ou  locupletare. 

Defcobrir  novos  payzes,  novas  ter¬ 
ras.  NoVas  regiones  inVenire ,  ou  compe¬ 
rire.  Plinio  diz,  Ab  aliquot  annis  mVen- 
ta  tfi  illa  regio  j  em  outro  lugar  o  mcímo 
Author  diz,  InfuU  non  pridem  comperta* 
A  origem  de  Nilo,  que  nao  he  pcflivcl 
defcobrir.  Caput  haud  penetrabile  Nili* 
Stat. 

Defcobrir  terra, no  fentido  metapho- 
rico.  Tomar  noticias  em  alguma  mate¬ 
ria.  Rem  inquirere,  indagare,  inVefiigare . 
Defcobrir  mais  terra.  Aliquid  penitiori  in- 
quifitione ,  ou  inquifitius  indagare.  Defco- 
,brir  mais  terra  nede  ponto.  Mon.  Lu- 
fit.  Tom.  4.  fol.  49*  coi.  2. 

Defcobrir  o  campo.  Hir  obfervando 
os  intentos,  &  movimentos  do  inimigo. 
Explorare  confilia  hofiiwn.  M-ndou  def¬ 
cobrir  o  campo.  Mifit,  qui  explorarent 
, confilia  hofiium.  Crffar.  Que  fahira  a  Def¬ 
cobrir  o  campo.Mon.Lufit.Tom.  7.  345* 

Dcfcobrir  o  corpo  (  fallando  em  que 
joga  de  efpada  )  Nonfe  componere ,  ou 
non  colligere  corpus  ad  eludendas  adverfa- 
rij  petiones.  Corpus  dare,  ou  habtre  obviti 
adVerfarij  petitionibus. 

Defcobrir  a  algue  o  feu  coraçaõ,  o  feu 
fegredo.  Se  totum  alicui  patefacere.  Gc. 
Detegere  fiomachum.  Plaut.  Defcobrio- 
me  o  feu  coraça ò.Suum  animum, fua  mi¬ 
hi  omnia  confilia  credidit. 

Defcobrirfe.  Saberfe.  Algum  dia  ido 
fe  defeobrirá.  Erumpet  illud  aliquando, ou 
in  lucem  aliquando  proferetur. Com  o  tem- 

O  z  po 
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po  fc  defcobrir  á  o  engano.  Tempus 
rorem  difcutiet,  fugabit)  depellet.  Oc . 

Defcobrir  hum  homem  de  longe.  Ho~ 
minem  procul  Videre.  Do  campo  de  Tre¬ 
bonio  facilmente  fc  podia  defcobrir  oq 
fe  fazia  na  cidade.  Facile  erat  ex  caflris 
Trebonij  profpicere  in  urbem.  C<ef. 

Receolo  üc  cahir  nas  mãos  do  ini¬ 
migo,  lançoufc  abaxo,&  foy  pofto  num 
ca vallo, que  para  ellc  efieyto  levava, dei¬ 
xando  também  vergonhofamente  as  in- 
íignias  reaes,  paraque  n«õ  defcobriífem  a 
fua  fogida.  Ille  Veritui,  ne  ViVus  "Veniret 
in  hoftium  poteftate  defilit ,  &  in  equum , 
qui  adboc  ipjum  fequebatur , imponitur ,in- 
ji  nibus  quoque  imperijyne  fugam  proderet , 
indecorè  abjetfis.  Jgiiint.  íurt. 

Defcobrir  hurna  chaga.  (  Termo  de 
Cirurgião  )He  dilatar  com  o  ferro  os 
kbios  da  chaga.  Vulneris  ora  diducere , 
(  coj  xi,  ã um  ) 

Defcobrirfc.  Tirar  de  li  o  cobertor  da 
cama,  a  roupa,  &c.  Por  a  mor  da  caima 
todas  as  noites  me  deícubro.  Singulis 
notfibus,  propter  nimium  <eftum  ,  ftragulü 
de  corpore  rejicio.  Defcobrir  o  eitomago, 
ou  todo  o  corpo.  Denudari  à  petfore,  ou 
nudare  corpus.  Oc.  Nõ  vosüefcubrais. 
ISle  tuum  corpus  denuda .  Flin. 

Defcubriofe,  ou  tirou  o  chapeo  para 
faudallo.  Caput  aperuit ,  ut  illum  f 'aluta - 
ret.  Ctc. 

Defcobrir  a  cara  ao  que  fc  diflimula. 
Defcubrio  a  cara  a  fua  cobiça.  Cupidita¬ 
tem ,  quam  obf cure  ferebat,  ou  quam  Velis 
obtendebat ,  retexit.  Vid.  Mafcara,  Tirar 
a  maícàtz.Dejcobre  o  Principe  D.  Affon- 
,fo  a  cara  à  fua  dcfobediencia.  Mon.Lu- 
fit.  Tom.  7.  in. 

^  DESCOCADAMENTE.Com  demafi- 
ada  confiança.  Com  audacia.  Licenter. 
Oc.  Tit.  LiV.  Licentius ,  he  ufado.  Au- 
datfer.  Cie.  Effi  7 enate .  Cie. 

DESCOCADO.  O  que  fe  porta  com 
defembaraço  dcmafiado.  Atrevido. Muy- 
to  confiado.  Audax,  cis.Omn.Gen .  Zom¬ 
barias  defcocadas.  Fefta  licentia,  arum. 
Fem.  Flnr.  Quintii, 

Carta  defcocada.  Licentior  ebiMa. 
Flin.  1 
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DESCOCAR-SE.  Perder  a  vergonha. 
Naõ  ter  mais  pejo.  Ferfucare  faciem,ow 
frontem.  Ex  Martial.Os perfricu  ffe .  Cic . 

Defcocarfea  lazer  huma  couía.  Aude¬ 
re  ali  quid  facere.  Defcpcoufe  a  mintir. 
^Aujus  efl  mentiri.  Defcocoufe  a  mentir 
fem  vergonha,  &  fem  moderaçaõ.  In  me - 
dacijt  fe  effudit. Eò  impudentia  procfffit, ut 
fine  Verecundia,  &  effrenate  mentiretur . 
,Os  Medicos  fe  Dejcocarao  a  fangrar  fem 
, medida.  Correcçaõ  de  abufos,  46. 

DESCOCO,  Defcôco.  Audacia.  Atre¬ 
vimento.  Demaíiada  confiança .síudacia, 
te.  Fem.  Licentia,  ce.  Fem.  Tacit. 

O  dizer  iito  fena  fallar  com  defcoco. 
Licent iofum  effei  hoc  dicere.  J^uintil. 

DESCODEAR.  Tirar  a  codea.  Defco- 
dear  o  paõ,  {  como  fc  faz  para  a  mefa 
de  alguns  Senhores,  particularmente 
quando  o  paõ  ainda  eílá  quente  )  Sum¬ 
mas  panis  cru/tas  claVuld  decutere.  Crufta. 
pani  detrahere,  (  ho ,  xi,  tf  um  ) 

DESCOMEDIDAMbNTE.  bern  medi¬ 
da,  fem  moderaçaõ.  Immoderate  ,ou  im¬ 
modice.  Cic . 

DESCOMEDIDO,  Defcomedído.  A- 
quelle,  que  fe  naõ  modera  nas  fuas  aeço- 
ens,  &  palavras.  Immoderatus,  imrmk- 
ftus,  immodicus,  at  um. 

Defcomedído  na  ira..  Immodicus  irce . 
Stat. Defcomedído  na  alegria .Lcetitice  im¬ 
modicus.  Tacit .  Defcomedído  na  trideza. 
Maroris  immodicus.  Jacit. 

Hum  faílar  defeomedido.  Verbilicen - 
tia ,  <e.  Fem.  Palavras  dcfcomedidas.Lí- 
centiofa  Verba,  orum.  Neut.Flur. há-tc  di¬ 
zer  algumas  palavras  DeJ comedidas. Mon. 
Luíit.  Tom.  i.  122.  col.  i. 

DESCOMEDIMENTO.  Falta  de  mo¬ 
deraçaõ.  Immoderatio,  onis.  Fem.  Cic. 

Dtfcomedimento  Defcortezia.  Vid. 
no  feu  luganEÍIranhoulhe  o  Rey  o  Def- 
, comedimento  de  fe  aífentar  à  fua  meza. 
Vieira,  Tom.  1.  452. 

DESCOMEDIRSE.  Pafllr  os  limites, 
naõ  obrar  com  a  devida  moderaçaõ. Im¬ 
moderati  je  habere,  ou  mmoàejle  fe  gerere. 

Dcfcomçdirfe  em  palavras.  In  Verbo- 
rum  contumelias  Unguam  folVcre,  ou  com 
Ovidio folVtre  Unguam  ad j urgia.  Parece 

que 
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que  fc  vdi  d  e  fc  o  m  e  di  ndo .  N/  miwn  effer- 
"Vefcere  ‘ Videtur .  Cic. 

Defcomedirfc  contra  alguem.  Perder- 
Ihe  c  refpeyto.  Ah  cui  in  aliquem  infui - 
tare,  ( 0,  aVi,  citum  )  A  gente  popular  de 
,Roma  fe  tornou  a  Defcomedir  contra  os 
, Senadores.  Mon.  Luiit.  Tom.i.  fol.123. 
coi.  i. 

DESCOMER.  Vid.  Deíídir  do  corpo. 

DESCOMMODO,  Deícôfnmodo.  In- 
commodidade.  Vtd.no  feu  lugar.  Pode 
,  and  arfe  fem  o  menor  Dtycowwoi/o.  Varel- 
la,  Num.  Vocal,  pag.  410. 

DESCOMPADRADO,  como  quando 
fe  diz  Eiiamos  Defcompadrados ,nao  eda- 
mos  muyto  compadres. Internos  no  egre¬ 
gie  conVenit.  Alter  cum  altero  non  conjpi - 
rat,  non  confentit. 

DESCOMPASSADAMENTE.  Se  me¬ 
dida.  Immociue. Enormiter. Frater  modum 
cd"c. 

DESCOMPASSADO  de  grande.Gran- 
de,  fora  de  medida.  Immodicus ,  a,  uni. 
Columel.  Enormis,  me,  1 s.  Era  a  Galé  taó 
,'Dejcompaffada  de  grade.  Lemos, Cereos, 
de  Malaca,  pag.  20.  Idolo  de  taó  Defcõ - 
ypiffadã  grandeza.  Luceiia,  Vida  do  S. 
Xavier,  495.  coi.  2.  Poço  de  Defcompaf- 
,jada  altura.  Chorograph,  de  Barrey- 
ros,  57. 

DcícompaíTado  no  andar.  O  que  an¬ 
da  a  paííbs  largos  com  pouca  compodu- 
ra  do  corpo.  J?ui  uicompèfeto  greffu  ince¬ 
dit. 

Andar  âcÇcampaÇfaào.Incompofitus  in - 
ceffus,  ia.  Maje. 

DefcompuíTaco  no  gedo,  &  nas  acço- 
ens  do  corpo.  Motu  corporis  "Vaftns,  & 
agrejlís.  Cie. 

-DeícompaíTado.  (  Termo  Nautico  ) 
Navio  Dejtompoffado,  ou  de  roim  com- 
paíTo.  V id.  Compciflb.  Occsfuõ,  em  que 
,colheíTe  algum  dos  noííbs  baxeis  Defcõ - 
ypajfiido.  Queyros,  Vida  do  Irmaõ  Bailo, 
315.  coL  i. 

DESCOMPOR  o  que  edá  podo  em 
b  a  ordem .Ahcujus  rei  turbare, ou  àtflur • 
b  re ,  ordinem . 

Defcorrpor  tudo.  Mifccre ,  ac  turbare 
omnia.  Cic .  'Defornpor  com  palayras.  Cõ- 
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tumelias  in  aliquem  1  acere ,  cu  intorquere . 
Verborum  contumelijs  aliquem  lacerare . 
Aliquem  contumelijs  tnfequi.  Cic.  Verbis 
contumehofis  aliquem  exagitare . 

Deicompor  ao  cavalleiro,  como  fuc- 
cede  no  jogo  dos  touros.  Equitem  de  fla¬ 
tu  dejicere,  ou  de  concinno, de  eleganti  cor¬ 
poris  flatu  dimovere* 

Deicompor.  Frudrar.  Defcompor  os 
intentos,  ou  traças  do  inimigo .Hoflium 
confllia  frangere,  ou  confringere,  ( gofre - 
ghfrahum  )  As  variedades, que  Defcom- 
ppu^erao  todos  edas  traças.  Mon.  Lufir. 
fom.  5.  fbl.  60.  coi.  1. 

Defcompor.  Perturbar  huma  pe(Toa,6c 
polia  em  tal  edado,  que  nao  faiba,  que 
partido  tomar.  Ede  inopinado  fuccef- 
ío,  o  tem  defeompodo  de  forte, que  naõ 
fabe  o  que  fe  há  de  refolver.  Jpuod  illi 
impro^ijum  hoc,  atque  inopinatum  accide - 
rit ,  ita  perturbatus  efl ,  ut  jam  quid  fibi 
confilij  capiendum  fit,  non  fatis  mtelligat.  j 

Efta  dcfgraça  o  nao  defeompoz.  Hac 
calamitate  accepta  non  abjecit  animum,  nõ 
a je  ipfe  defcihntyfemper  conftitit,jeper  ex - 
ceifo  éc  eretto  animo  fuit.  Intentou  Def- 
, compor  os  homens  principaes  de  Roma. 
Marinho.  Difcurf.  Apologet.  27.  verf. 

Defcomporfe  com  indecencia.  Indeco¬ 
ro  Vcftimento,  ou  corporis  habitu  minus 
boneflo  prodire. 

Defcompor  alguem  com  palavras.  Ali¬ 
quem  contumelijs  lacerare.  Cic.  Verbis  a - 
liquem  peffumdare.  Cic. 

Defcomporfe  em  palavras.  Efferri  im - 
moderatione  "Verborum.  Cic. 

DESCOMPOSIC,AM.  Defalinho.Dc- 
fconcerto.  Vid.  nos  feus  lugares. 

Defcompoíiçaõ  nas  palavras.  Vcrborií 
immoderatio ,  onis.  Fem.  Ex  Cic. 
,Didercnças  nos  votos,  &  Defcompoflco- 
,ens  nas  palavras.  Corrccçaõ  de  abulbs, 

228- 

DESCOMPOSTAMENTE.  Comdef- 
compofiçaó.  Incompofite,  inconcinne. 

DESCOMPOSTO.Defconcertado,  de- 
falinhado,  fem  a  ordem  que  houvera  de 
ter.  Incompofitus ,  Inconcinnus ,  a,nm. Cr- 
bellos  muy  Dejcompoflos.  Inordinatiffimi 
pili.  Hin. 

Dcfco- 
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Defcompoflo.  Aquellc,  que  naõ  edá 
com  aquelic  vedido  civil?  com  que  co* 
üuma  apparecer  fora.  Vefte  domeftica, ou 
rudiore,  ac  fimpliciVeftitu  indutus,  a,  um. 

Ser  defcompofto  nas  acçoens.  Invere¬ 
cunde  fe  gerens . 

Ser  defcompodo  nas  palavras.  Foedis, 
ou  turpibus  Verbis  uti . 

Brado  defcompodo  .Clamor  immodicus , 
dijfonus ,  infanus.  Os  huivos?  &  brados 
f Defcompoftos .  Lucena,  vida  do  S.  Xa¬ 
vier,  207.  . 

Penedia  defcõpoda.Skm  undique  prf- 
cifis .  No  livro  outavo  da  Eneida  diz  Vir¬ 
gílio,  Stabat  acuta  filex ,  pr&cifis  undique 
fax  is, 

A  Defcompofto. ,  &  tofca  penedia 
Que  em  natural  defordem  concertava. 
Ulyíí.  de  Gabr.  Per.  eant.  8*  oit.  78* 
Efpecies  compodas,  &  defeompodas. 
Terrnosda  Muftca.  O  cantraponto  fe 
ordena  confette  efpecies  {mpks.Unifo- 
nus ,  fette  compodas,  &  fette  defcompo¬ 
ilas;  humas,  &  outras  faõ  femelhantesas 
de  que  fe  compoem;  em  cadahuma  fe  ac- 
crecentaô  fette. 

DESCOMPOSTURA  do  corpo.  Inde¬ 
corus  corporis  habitus ,  iis,  Vid,  Indecen- 
cia,  immodeilia  &c. 

DESCONCERTADAMENTE.  Se  co- 
certo.  Incompofte ,  ou  inconcinne  inele¬ 
ganter .  Cic . 

Defconcertadamente.  Sem  modeilia, 
fem  moderaçaõ.  Effr  cenat  è  ,  Intemperan¬ 
ter,  incontinenter.  Cic. 

DESCONCERTADO.Poilo  fem  orde. 
Inordinatus ,  inconifjofitus ,  inconcinnus ,  a, 
C/c* 

Defconcertado  relogio.  Horologium  a 
jufto  curfu  aberrans ,  <r  re#o  motu  deerras , 
/«o  motu  dejeBum.  Horologium,  cujus 
aliqua  pars  dijfolut  a  eft. 

Homem  defconcertado,  como  aquel- 
lc  que  naõ  trata  do  aceo  da  fua  peifoa,  & 
anda  com  o  cabello  empeçado  ,  a  volta 
fuja,  a  meya  arrugada,  kc.Homo  incom - 
poftto,  ou  inconcinno  corporis  cultu. 

DESCONCERTAR.  Tirar  do  feu  lu¬ 
gar,  da  fua  ordem.  Defconcertar  as  cou- 
fas .Rerum  ordinem,  ou  aptam  rerum  com- 
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pofttionem  turbare. 

Defconcertar  hum  relogio.  Defcom- 
por  a  igualdade  do  feu  movimento. fío- 
rologij  motum  perturbare.  Muytas  vezes 
fe  delconcerta  o  meu  relogio.  Sdpe  in- 
(tquabili  motu  difeurrit  horologium  meü . 

Defconcertar  hum  relogio ,  ou  qual¬ 
quer  outra  coufa  compoüa  d  mu>tas 
peças.  Horologij ,  aut  cujufvis  rei  partes 
diffolVere ,  disjungere,  dtVellere.  Sem  a  ora- 
,çaõ  fe  Dejioncerta  o  Relogio  do  nolTo 
,efpirito.  Chagas,  Cartas  Efpirit.  Tom. 
2.365. 

Defconcertarfe  nascoufas  em  que  e- 
ílamos  de  acordo  com  outrem.  F^BanÕ 
ferVare.  ConVentis  non ftare .  Vid.  Con¬ 
certo. 

Defconcertarfe  hum  pé,  hum  braço. 
Defcõcertoufelhe  o  cotovelo  do  br  ço 
direyto.  Huic  cubitus  dexter  excidi?, ou 
prolapfus  eft,  ou  motus  eft  loco.  Corn.Celf* 
yià.  Deíconjuntar. 

DESCONCERTO  de  coufas,  quee- 
ílavaõ  com  boa  ordem.  Rerum  in  ordine 
diftributarum,  ou  aptis  &  accomodatis  lo¬ 
cis  difpofitarum  perturbatio,  onis.  Nullus 
rerum  ordo,  nulla  compofitio. 

Defconcerto.  Bulha,  contrade.  Hcec 
turba,  <z.  C/c.  Turbamentum, i,Neut.  No 
tempo,  que  cu  edive  auzente ,  fuccedeo 
em  minha  cafa  hum  defconcerto.  Abfen- 
te  nobis  turbatum  eft  domi.  Terent , 

Como  tiveraõ  noticia  do  defconcer¬ 
to,  que  houve  no  campo.  (Poftquam  tur¬ 
batum  in  caftris  acceperunt.  Tacit . 

Defconcerto  na  vida,  nos  codumes. 
Dtjfoluta ,  ou  immoderata,  ou  e ff r anata 
ViVendi  licentia . 

Defconcerto.  Coufa  mal  feyta.  Naõ 
he  hum  grande  defconcerto,  que  hum 
moço  obre  deda  maneyra?  Non  eftflagi- 
tium,  facere  h*c  adolofcentulnnd  Terent . 

DESCONCORDANCIA,  Defconcor- 
dância.  Quando  huma  coufa  naófe  con¬ 
corda  com  outra-  Difcrepantia ,  ót.Eem. 
Cic . 

Defconcordancia  das  vofes .Vocês  dif- 
fona,  anon. 

DESCONCORDAR  huma  coufa  da 
outra.  Difcrepare,  (  po,  pufpitum  )  Cic. 

DiL 
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Dif convenire,  ( nio,  Veni, "Ventum  )  Horat. 
Díffonare ,  Columel.(  O  ultimo  fc  diz  pro¬ 
priamente  Gas  vozes  ) 

DEsCONFIADAMENTE.  Com  me¬ 
do.  Diffidenter»  Cic.  Defconfiadamente. 
Com  lolpeita.  Sufpiciofe . 

DESCONFIADO.  Sofpeitofo.  Sufpi - 
ciojus,a ,  um.  Terent.  Cic.SuJpicax,  omn» 
Gen.  lacit. 

Defconfiado.O  que  te  ve  defconfiança. 
Dffijui,  a ,  um. 

Defconfiaüo  dos  medicos.  Defer  tus  a 
medicis.  Celj.  hb .  2.  cap.  6.  Deploratus  à 
medius.  Thn.  Itb.  7-  cap.  1.  Aiguns  di¬ 
zem  Dèpofitus,  mas  com  eüa  palavra  pro¬ 
priamente  fe  entende  o  que  antigamen- 
te  faziaò  os  domelhicos,  vendo  que  os 
medicos  defeonfiavaõ  da  íaude  ao  en¬ 
fermo,  porque  elies  o  ievavaõ  da  cama 
para  a  porta  da  caía,  donde  o  deixa vaõ, 
expuiío  aos  que  paííando  quizdiern  la¬ 
zer  nelle  experienda  de  algum  remedio. 

Defconfiado.  Homem  que  facilmente 
fe  offende  de  qualquer  couía,  &  logo  cõ 
as  armas  quer  tomar  fatisfaçaõ.  Eíle  he 
hum  homem  defeonfi ido.  Flomo  eft,  quê 
facile  offendas ,  &  qui  cum  propter ed  leni¬ 
endum  ad  manus, on  defundendum  ad  cer¬ 
tamen ,  ou  ferro  cernendum. 

Os  mais  mofinos  faõ  os  mais  defeon- 
fiados.  Omnes  ,  quibus  res  funt  minus 
fecundae,  magis  funt  JiiJpiciofi ,  ad  contu¬ 
meliam  omnia  accipiunt  magis  Terent. 

Defconfiado.  Deíàmmado.  Dejconfia- 
doác  chegar  a  faber  Direyto.  A  jure  co- 
yiofcendo  debilitatus ,  a ,  um.  Cic. 

DESCONFlANCjA.  Receo  de  algum 
máo  fucceffo,  de  algum  engano, &c. Dif¬ 
fidentia,  te.  Fem. 

Comecei  a  ter  alguma  defconfiança* 
Coep  i  fubdffidere.  Gc . 

Defconfiança.  Sofpeyta.  Sufpicio,  onis . 
Fem.  Cícero . 

Tomar  defconfiança  de  alguém.  Ali¬ 
quem  in  fufpiaonem  'Vocare .  Cic . 

Tempo  perigofo,  &cheo  de  defcon¬ 
fiança  s.  Sufpicíofiffunum  tempus.  Gc. 

DESCONFIAR  de  alguém.  Naõ  fe  fi¬ 
ar  delie.  Alicui  diffidere.  Cic .  ( do,  diffifns 
fwn  ) 


_  Defconfiar  defy  mefmo.  Sibi  diffidere. 
Cic.  Farei  queíloens  fobre  todas  as  cou- 
fas,  duvidando  quafi  fempre,  &  defeon- 
fiando  de  mim  mefmo.  danaram  omnia, 
dubitans  plerumque,  è  mihi  ipfi  diffidens > 
Cic.  2.  ae  DiVin.  Em  outro  lugar,  &  em 
fentido  femeihantea  eík,  diz  Dffijus  in¬ 
genio  meo .  Defconfia  de  fi.  Dejpondet 
ammum.  Tit.LiV. 

DefconfLõ  huns  dos  outros.  Inter  fe 
fufpeãi  funt.  Tacit. 

Peiíòa,  de  que  íe  defconfia. Sufpeífus, 
a,  um.  Cic. 

Os  que  de  tudo  defeonfiaõ.  Jfffibus 
onmia  jujpecia  funt. 

Deíconfiar  do  engenho  de  alguém. 
De  ingemo  aliquid  jujpicari.  Cic . 

Deiconfiaõ  oe  num  a  fidelidade.  Ve- 
?iio  infufpicionem  ancipttis fidei. 

Deíconfiar  ae  tudo.  Omnia  ad  contu - 
7neham  accipere .  Terent. 

’  Defconfia  de  todos.  Neminem  non  fu- 
fpeãum  habet.  Dar  motivo  a  que  outrem 
aefeonfie  de  nós.  In  fufpicionem  ' Ventre , 
ou  Vocari.  Sufpicionem  afferre,  ou  rnoVe- 
re.  Cic * 

Paiavra  ambigua,  que  dá  motivo  pa¬ 
ra  defconfiar.  Sufpicio  [um  Verbwn.Aícon* 
Tedtan. 

Defconfiar.  Perder  a  efperança  de  al¬ 
guma  coufu.  Vid.  Efperança.  Defconfi- 
araõ  de  poder  achar  o  quebufeavaõ.  In¬ 
venire  je  pcffe  quod  cuperent ,  dffifi  funt . 
Cic.  4.  Academ.  7. 

Defconfiar  com  alguem.Qitebrar  co  m 
alguém.  JAid.  Quebrar. 

DESCONFORMAR,  de  hum  parecer. 
Naõ  effar  conforme,  ou  naõ  eíiar  do 
mefmo  parecer.  Difcrepare,  ou  diffentirei 
,Laimundo  naõ  Defconforma  deite  pare- 
?cer.  Geogr.  de  Fr.  Bernardo  dc  britto, 
foi.  coí.  i. 

DESCONFORME  no  parecer.  Ab  ali¬ 
quo  diffentiens,  entis.  Omn.  gen.  Ex  Cic. 

Effaõ  deíconformes.  Inter  fedffenti- 
unt.  Cic .  Defconformes  nos  pareceres,  íe 
, comprometerão  todos  no  voto  de&c. 
Mon.  Lufit.  Tom.  7.  foi.  145. 

Defconforme.  DefaVmdo.  Vid .  no  feu 
lugar.  Já  neüe  tempo  andava  Defconfor - 
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,me  comOdlaviano.  Mon. Lufit.Tom.i. 
289.  coi.  1. 

DESCONFORMIDADE.  Contrarie¬ 
dade  de  pareceres.  Diffentio,  onis.  Venu 
Stat.  diffenfus,  us.MaJc.  Claud. 

DESCONHECER.  Naõ  conhecer  ,  ou 
naõ  conhecer  bem.  Deixar  de  conhecer, 
naõ  cahir  bem  no  que  dantes  fe  conhe- 
ceo.  Aliquem  non  agnofcere,  ou  V/x  agno- 
Jcere. 

Defconhecer  huma  obra,  naõ  confef- 
far  o  autor  delia,  que  he  fua.  Opus  ali¬ 
quod  diffiteri.  OVid.  Vid.  Negar.  Vede  a- 
gora,  Torquato,  como  eu  defeonheço  o 
que  fiz  no  meu  Confulado .^Attendejam, 
for quate ,quâm  ego  defugiam  auãoritate 
confilij  mei.  (  Diz  Cicero  eilas  palavras 
por  ironia  na  oraçaõ  por  Sylla  cap.  2. 
conforme  a  diftribuiçaõde  Grutero.  A- 
crecentaraõ  alguns  huma  negaçaõ  em 
algumas  ediçoens,  em  que  fe  acha,  Afua 
ego  noJi  defugiam  mas  affirma  Grut*e- 
ro,  que  com  rafaõ  tirou  LambinooIVõ, 
&.  q  eile  te  por  fios  manufcritos,&  jüta- 
mête  quatro  das  mais  antigas  edições. 

Defconhecer  alguém  por  feu  filho. Vi¬ 
lium  abdicare.  Senec .  Pbil.  Phn.  Viift* 
Jluintil.  Diziaõ,  que  elle  defdenhava  a 
fua  patria,  que  defconhecia  a  Felippe 
porfeupay,  &  que  pretendia  fer  eíiima- 
do  como  huma  Divindade.  Vafiidio  ejfe 
patriam,  abdicari  Philippum  patrem ,  cot¬ 
ium  Varijs  cogitationibus peti .  (  Subaudi¬ 
tur  dicebant  )  f^uint.  Curt.  Em  huma  me- 
fma  carta  vós  o  confeílaffes  &  o  defeo- 
nheceíles  por  amigo.  Eâdern  epifiold  illü 
cr  dixifti  amicum  negafii.  Senec.  Pbil. 

Defconhccerfe.  Naõ  fe  conhecer  afi 
mefmo,  naõ  fe  lembrar  huma  peíTo^  que 
he.  ÓW  fortis  obliYifci.  Su&  conditionis 
immemorem  ejfe. 

DESCONHECIDO.  Ingrato.  Ingra¬ 
tus .  Vid.  Ingrato. 

Dcfconhecido.  Naõ  conhecido.  jGwo- 
tus,o\iinco%nitus,a,  um.  Cic. 

DESCONHECIMENTO.  Ingratidaõ. 
Inarati  animi  vitium,  Vid.  Ingratidaõ. 

DESCONJUNTARSE.  Sahir  ajunta 
do  o(fo  do  feu  lugar.  Vid.  Deslocar. 

DESCONjUNTURA  Defconjuntura 
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óiehumoíTo.  Uid.  Deslocaçaõ. 

DESCONSENT1R.  Naõ  dar  afíenfo 
Repugnar.Naõ  fer  do  mefmo  parecer.  V . 
nos  feus  lugares.  Plena  liberdade  decõ- 
,fentir,  ou  Defconfentir .  Prõptuar.  Mo¬ 
rai,  350. 

DESCONSOLAC,AM,d  efeon  foi  ado, 
dcfcõfolar./^.Aíflicçaõ,  Afligido  Aífligir. 
Vid.  Trifleza.  Vid.  Enmftecer. 

DESCONTAR. Diminuir  alguma  cou- 
fa  da  conta,  jíliqutdde  jumma  deducere. 
Alguns  dizem  'Defakafe,  mas  elle  verbo, 
ainda  que  fe  ache  no  Calepino,  ao  pa¬ 
recer  de  Vcflfio,  he  hàvbzvSnio.Aliquid  ex 
Jumma, ou  de  Jumma  detrahere, o\x  de  Jum  - 
nid  dtCí jjionem  facere .  Cic. 

Sem  defeontar  alguma  coufa.  Sine  ul¬ 
la  deduãione.  Sen.  Pbil. 

Defeontar.  (  No  fentido  figurado.  ) 
Dizíe  quando  com  algum  trabalho  fe  a-« 
marga  algum  goílo,  ou  quando  com  al¬ 
gum  goíio  fe  compenla  algum  trabalho. 
Voluptatem  labore,  ou  laborem  "Voluptate 
rependere,  ou  compenjare.  No  livro  i.cap. 
3.  üiz  Aulo-Gelio,  Rependitur,  &  com- 
penfatur  leVe  damnum  delibat <e  honefiatis , 
maior e, graYioreque  in  adjuVando  hone fia- 
te.  Quero  ter  ofendido  a  Pompeo,  mas 
naõ  quererá  elle  defeontar  no  applaufo 
de  tantos  verfos,  que  fiz  em  feu  louvor, 
o  aggravo,  que  recebeo  de  alguns  ver- 
finhes?  Sed Jit  cffcnjus  (  Pompeius )  non¬ 
ne  compenjabit  cum  uno  ' Vtrjiculo  tot  mea 
Volumina  laudum Juarum ?  Cicero  in  Pifon . 
Na  futileza  do  meu  engenho  fe  defeon- 
ta  a  deformidade  do  meu  roilo.  In  'lento 
forma  damna  rependo  mea.CfVid .  Fadiga  , 
,&  tumores,  em  que  vem  à  fe  Defeontar 
,mò  fomente  aquillo ,  que  pretendem, 
fenaõ  também  a  quanto  confeguem.Bar- 
retto,  pratica  57.  Também  fe  dizdefcõ- 
tar  numa  prenda  hum  defeyto ,  numa 
virtude  hum  vicio,  &c. 

DESCONTENT AD1SSO ,  Defconten- 
tadiço.  Diíficultofo  de  contentar.  Dffi- 
cilis,  morofus ,  fafiidiofus,  a>  um.  Cic.  De- 
yfcontentadico ,  &  máo  de  fervir.  Hiflor. 
>de  S.  Domingos  part.  2.  foi.  2.  C0I.  4.. 
>Os  entendimentos  mais  Dejcontentadi- 
,^os  deíla  Era.  Luisde  Couto,  Epiflok 

à  vi- 
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à  vida  de  Scanderberg.  pag.  $. 

'  DESCONTENTAMENTO.DTgoíto, 
diíTabor.  Oífenfio7enis .  Fenu  Molefia y  a. 
Fem. 

Defcontenta mento.  Pouca  fatisfaçaõ. 
Teu  irmaõ  me  tem  cauíado  algu  deicõ- 
tcntamento.  Mibi  a  fratre  tuo  fatisfatfu 
non  e  fi. 

Dali  nacem  os  defcontentamentos  do- 
medicos.  Ex  eo  potijjimum  jolent  ojf  enfio - 
ms  domefiiccc  fim.Lic.  Vida  de  gotto  naõ 
,fe  há  de  tomar  em  ç  dado  de  Dejconten - 
}t amento .  Lobo,  Defengan.ziS. 

DESCONTENTAR  a  alguém»  Naò  o 
contentar.  Aliem  non  fatisfacere  (  Oofe- 
ci)  faãion ) 

Deícontentar  a  alguém.  Darlhe  defgo- 
do.  Aliquem, ou  alicujus  animum  offende¬ 
re,  ou  aliquem  mole  fui  ajfcire. 

Deícontentar.  DJagradar  Difplicere , 
(  ceo,  plic-ui,  plicitum)  Com  dativo.  Cic. 
,0  pnmtyro  íentidoamim  naô  m cDef- 
, comenta.  Coda,  Coinmcntar.  de  Virgil. 
89. 

Pois  quem  pode  pintar  a  vida  au- 

zente, 

Com  hum  Defcontentarme  quanto  via. 
Camocns,  cançíiõTo.  num.  7. 

DESCONTEN  TE.Mal  Ltisfeyto.Naõ 
contente. 

Nunca  edivetaõ  defeontéte  de  mim,, 
corno  hontem.  Ego  nunquam  nubi  minus 
placui y  quam  hefierno  die.  Cc. 

Edou  deícontente  da  minha  obra. 
Non  placet  nubi  opus ,  Non  arridet ,  Non 
probatur.  Opus  non  laudo. 

Edou  deícontente  de  mim.  Mibi  dif- 
f  liceo.  Cic . 

Naõ  tendes  razaõ  de  edar  deíconten¬ 
te  de  mim.  Non  iff  quod  queraris  tibi  a 
me  jathfaftum  non  effi.  Nullum  ojfenftoms 
caufam  tibi  proibia.  De  cujo  conípedo  já 
,mais  fahio  vaiiulo  Dejcontente.  Varella, 
Num.  Vocal,  pag.  415. 

DESCONT1NENCIA  ,  Deicontincii- 
cia.  Vid.  Incontinência.  T)eJ continenda 
,das  molheres.  Carta  de  guk;  pag.  19. 
Yerf. 

DESCONT  INU  AC,  AM .  Interr  upea  u. 
H#c  intermiffio,  onis.  Cic .  - 
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DESCONTINUADO.  Interrupto.  In¬ 
ter  m/Jfus,  ay  um .  'E liti. 

.  DESCONTINUAR»  Deixar  dc  íazer 
alguma  couía  por  algum  ten  po»  Aliquid 
intermittere »  Cic.  (  mitto ,  nítfi,  mffian  ) 

Deicontinuar  de  eferever  cartas.  Fa¬ 
cere  Jcnbcndi  intercapedinem.  Cic.  Sil. 

Ddcontmuafe  de  íazer  ido.  Ab  ea  re 
fit  mter mijjio.  Cic» 

Se  m  ddeontinuar  hum  Í6  indante.67- 
ne  ulla  nummi  temporis  intcrmiffione. Nul¬ 
lo  puncto  temporis  inter mijjo.  Cic. 

DESCONTO.  Diminuição  da  conta* 
De  Jumma  detraãio, ou  deductio,onis.Fem. 

D e !  co nto.  Compe  n  ía  çN.Co  mpen patio , 
onis.  Fem.  Cic.  Dar  huma  couía  em  dei- 
conto  da  outra»  Rem  unam  ,  alia  re7  cu 
cum  alui  re  compcnjare.  Cic. 

Deíconto.  Satistaçaõ, penitencia  (  co¬ 
rno  qnandofe  diz,)  Queira  Deos  tomar 
eíia  minha  doença  em  Defconto  de  meus 
peccados  }  Faxit  Deus ,  ut  hoc  meo  mor - 
bo  Jl  agit  iorum  meorum  maculas  luam.  U  ti¬ 
nam  bac  (Cgrotatione  peccata  mea  expiem . 

Deíconto.  He  uíado  em  outros  mo¬ 
dos  de  fallar.  V.  gr.  Sepre  igual  a  fi  me- 
,fmo  fem  Defconto  d  os  annos, &  das  for¬ 
das.  Queirós,  vida  do  Irmaõ  Bado,  fol* 
506.  Naõ  fera  fora  de  propoiito,  diver- 
,tirmonos  com  eda  materia  em  Defcdto , 

recompenfa  das  paifadas,  Lobo  Cor¬ 
te*  na  Aldea,  Dial.  5. pag.  104.  Avaliou 
jfemelhantes  reíoluçoens  por  valeroías 
>fem  o  Defconto  de  temerarias. Queirós, 
vida  do  Irmaõ  Bado,  295.  coi.  2. 

Defcontos.  Defavenças.  Difcordias. 
Vid.  110  feu  lugar.  Tiveraõ  feus  Dejcon- 
tos.  Simultates  inter  Je  habuerunt ,  ougefi 
ferunt .  Quando  alguns  De  (contos  naciao 
jentre  os  Pallores.  Mon.  Lufit.  Tom.  1. 
fol.  48.  coi.  3.  Huns  Dejcontos ,  funda¬ 
tos  em  taõ  leves  cauiasjorigem  da  guer- 
^ra.  Ibid.  J20.  coi.  3. 

DESCON V ENIEN CIA,  Defconvcni- 
ència.  Ddproporçaõ  de  couía  que  naõ 
diz  com  outra.  Difcrepantia ,ce.  Fem.Cic *. 
,Incluyaõ  entre  fi  huma  grande  Defcum 
7Vemencia,  Mon.  Lufit.  Tom.  4.  40. 

DESCON  V ENIENT E .  Dijfentaneus , 
a}  um.  Cic,. 
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DESCONVERSAR.Interrompcr  o  di- 
fcurfo.  Fallar  em  outra  materia  differen¬ 
te.  Abrumpere  fer  mone  m.  Virgil  Alio  fer - 
moiiem  convertere.  Cic.  Tambcm  diz  Sue¬ 
tonio,  Sermonem  ahcujus  abrumpere. 

DESCONVERSALfEL.  Com  quenaõ 
fe  pode  tratar,  nem  converfar .Intraffa- 
bihs,  le ,  is.  Senec.  Phil.  Infociabihs,le,is . 
Tit.LiV .  Homo  agrefiis,  inconditus  &c. 
Vid .  Converíaçaõ. 

DESCORADO.  Coufa,  que  tem  per¬ 
dido  a  côr.  Decoloratus ,  a ,  nm.  Cic.  De¬ 
color,  oris.  Omn.  Oen. ! Phn .  Hift* 

Defcorado.  Quando  defmaya  a  côr  do 
rodo.  Pallidus,  a,  wn.  Phn.  Hift • 

/m,  tis.  Omn.  Gen.  Virgil.  Alguma  cou¬ 
fa  defcorado.  Subpalhdits ,  «w.  CelJ. 

Edar  defcorado.  pallere,  { eo,  tu, fem  lu¬ 
pino. 

DESCORAR.  Perder  a  côr.  Decolora¬ 
ri.  Colum.  Colorem  amittere,  ou  perdere . 
Ovid. 

Defcorar.  Qjando  defmaya  a  côr. 
Pallejcere.Plin.Hift-Expallejcere.Plaut, 
(  ut,  fem  fupino  )  Vid.  Defmayar. 

DESCORC,OaR.  Vid.  Defanimar. 
,Huma  morte,  que  naõ  pouco  Dtfcor- 
,foon  a  facçaõ  do  Principe.  Mon.  Lu- 
iit.  Tom.  7.  106. 

DESCOROAR.  Tirar  a  coroa,  ou  ou¬ 
tra  femelhante  iníignia  da  cabeça. Alicui, 
ou  ab  aliquo,  ou  de  aliquo  coronam  detra¬ 
here,  (  ho,  xi,  btum  )  O  que  efpedaculo 
,  feri  e  apparecer  DeJ coroado  de  mitra  .Vi¬ 
eira.  Tom.  7.  pag.  39.  coi.  2. 

DESCORC,OAR.  Vid .  Defanimar. 
,Sem  q  o  enfermo  fe  afflija;&  Dejcorçoe . 
Correcçaõ  de  abufos,22^. 

DESCORRER,  Vid.  Dircorrer. 

DESCORSOaR.  Vid.  Defcorçoar. 

DESCORTEZ.  Aquelle,  que  falta  à 
cortezia.  Inconcinnus,  inhumanus ,  inur¬ 
banus,  rufii cus,  Yufticanus,a,  um.Hic,hac 
agrefiis,  hoc fie,  is.  Humanitatis  expers, 
fis .  Qmm  gen.  Cic.  Inops  humanitatis ,  & 
inurbanus. £aii  nullam  humanitatem  habet. 
Jfut  humanitatis  nihil  habet.  Moribus  in¬ 
compositus.  Jduintil.  In  quo  nulla  humani¬ 
tas,  nulla  comitas . 

Defcortez-  (  Fallando  nas  materias ) 
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Inconcimts,  a,  wn.  Horat.  Inurbanus,  a, 
nm.  Hic,  hitc  agrefiis,  hoc  eficfis.Rufii- 
cus,  dr  rufii  canus,  a,  urn.  Cic. 

DESCORTEZIA,  Pefcortczia.  FJta 
de  cortezia.  Acçaô  contraria  à  cortezia. 
Iniirbanitas ,  atis .  Fem.Rifiici  mores, rum. 
Maje.  Plnt.  Rujiicitas,  atis.  Fem.  Cic. In¬ 
urbana  morum  ratio,  oms.  Fem. 

Com  alguma  defeortezia.  Subrufi icè. 

Geli. 

DÈSCORTEZMENTE.  Com defeor¬ 
tezia.  Inurbane.  Cic.  Inconcinniter.  Geli . 
Rufiicè.üc.  Suetomo  diz, 7 nciVihus.Md- 
Verb. 

DESCORTINAR.  Termo  de  Fortifi¬ 
cação.  Derrubar  a  cor  tina, a  faber  a  par¬ 
te  do  reparo,  que  fica  entre  os  flancos 
de  dous  baluartes  Muri,  ou  aggeris  in¬ 
ter  duo  propugnacula  frontem  ou  faciem  e- 
Vertere,  ou  demoliri. 

Deicortinar.  Defccbrir,  porque  def- 
cortinada  a  muralha,  &  derrubado  o  re¬ 
paro  defeobre,  &  fe  vê  dentro  da  forta¬ 
leza.  Dede  lugar  fe  defeortina  o  campo 
do  inimigo. .Ex  hoc  loco  hofiilia  caftra p?o- 
fpiciuntur,  habentur  penitus  Jub  a)peftu,o\i 
habentur  jub  ajpe&u pofita . 

DESCOSER.  Desfazer  huma  codura. 
Separar  coufas  cozidas.  Aliquid  diffuer e 
(  uo,  ui,  utum )  > 

Defcozer  a  amizade.  Desfazela  pouco 
a  pouco.  Dtjfuere  amicitias. Cic.  Catvõa 
,confelhava,  que  a  amizade  fe  Defcofa , 
naõ  fe  rompa.  Varella,  Num.  Vocal, 
pag.  489. 

Delcofer.  Murmurar. Foilhe  defeofen- 
do  a  vida,  os  codumes.  Gepit  detrahere 
de  ejus  moribus. 

Defcozer  na  carne  do  inimigo .Hoftes. 
concidere.  Cafar.  Afli  L  efeoferao  na  carne 
,dos  inimigos,  que  6cc.  Barros  3.  Dec. 
iol.  28.  eoi.  3. 

Dcfco fer.  Dizo adagio  vulgar,  Me¬ 
lhor  he  Defcofer,  que  romper. 

DESCOSIDO.  Dijfutus,  a,  um.Ovid. 
DESCQSIDURA,Defcofidura.Codu- 
ra  desfeyta.  Sutura  dijfolutio ,  ou  futura 
diffoluta.  Tenho  huma  Defcnfidura  nogi- 
b.o.  Mihi  uno  tn  loco  thorax  diffutus  efi. 
DESCOSTUMAR.p/ff.Defacoduniar. 
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DESCOSTUMEjDefcoüúme*  Defiifo, 
Defuetudo,  inis.  Fem.  LiV.  Os  trabalhos 
?  da  viagem,  que  vencerão  o  Vejcoftwne > 
fraqueza  feminina.  Lobo,  Corte  na 
Aldea,  123. 

DESCGUTAR.  Tirar  a  algum  lugar  o 
priv  ilegio  de  couto.  Locum  aliquem  ajy - 
priVare,  ou fpoliare .  Ger4mentc  le 
,DeJcouta  aos  da  vdla  daquelle  termo. 
B.arros^.  Dec.  foi.  131.-C0Í.4. 

DESCOZER.  ^/4.  Defcoísr,  com  os 
mais. 

DESCREDITADO,  &  defereditar./7. 
Defacreditado,  &  dcfacreditar. 

DESCRÉDITO.  Deícrêdito  na  fama» 
Mala  fama)  #.  Terent .  infamia ,  *e.  Fem . 
C/c. 

De fer edito  na  authoridade.Z^m^- 
lis  imminutio,  onts.  Fem . 

DEScREPANClA,  Defcrepânciâi 
Differença.  Dijcrepantía,  dè.  Fem .  Sem 
jDefcrepancia  alguma.  Mon.  Luíit.Tom. 
2.  210. 

DESCREPAR.  Ser  differente  no  pa¬ 
recer,  na  figura,  na  côr,  &c.  Tifcrepare 
ab  aliqua  re ,  ou  w  4h<|tt4  rc.  Oc.  ( pui,pi - 
íftw  ) 

DESCRER.  Deixar  de  crer.  Também 
odclcreráo  Filofopho,  Vieira,  Tom.  1. 
397.  Etiam  í Thilofopbus  illi  ou  illud  cre- 
dçvèáepnet.  E  menos  Dejcreriao  averda- 
?de  ao  que  eferevia,  &  fallava.  Guerr. 
jCoroa  dosSoíd.  Esforc.Prolog.ao  Ley- 
tor. 

DESCREVER.  Fazer  a  defcripçaõ  de 
huma  peffoa,  ou  dc  alguma  coufa .Alique, 
ou  aliquid  deferibere .  íP/daí.  Oc.  Aliquid 
"Verbis,  ou fiylo  explicare ,  exp onere ,de pin¬ 
gere. 

DESCRIPCAM.  Definição  imperfei¬ 
ta.  Reprefentaçaõ*  ou  pintura  de  algu¬ 
ma  coufa  com  pala yras.  Vefcriptio ,  onis. 
Fem.  Cic. 

Fazer  a  defcripçaõ  dc  alguma  coufa. 
i Aliquid deferibendo  exprimere,  ou  deferi - 
ftione adumbrare.  Vid.  Defcrever. 

Breve  defcripçaõ.  Defcriptiuncula ,  de. 
Fem.  Seneca. 

Defcripçaõ  da  terra,  ffid»  Geogra¬ 
phia. 

-  Tom.  III, 
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Defcripçaõ  de  lugares.  Fui Topogra- 
phia. 

Defcripçaõ  do  mundo.  Vid.  Cofmo* 
graphia. 

DESCUBERTAMENTE.  Claramente, 
As  ciaras.  Falam,  aperte .  üc.  Para  ten, 
,tar  Dejcuber  tumente. V  icira,Tom.  1.562. 

DESCUBERTO.O  que  edeve  cuberto, 
já  o  nao  cila.  Teteãus,  ou  reteãus,a,unu 
Firgil 

Defcuberto,  fallando  num  edifício* 
que  ainda  naõ  tem  telhado,  ou  que  o  te¬ 
ve, &  já  naõ  o  tem  Teão  carens, tis.Omn* 
Gen .  &  fetor  ecíific  o,  algum  dia  cuber¬ 
to,  &  agora  uelcubcrto.  Teão  nudatus * 
4,  um .  Tir.  L/V. 

Defcuberto,  fallando  em  alguma  pàr- 
te  do  corpo.  Nudus >  4,  w/j.  Vir gtl. Nu¬ 
datus,  a,  um.  ld.  Ede  ultimo  fe  diz  cia 
Cúbcça,das outras  partes  do  corpo,  que 
de  ordinario  edaõ  cubertas,  &  que  de 
tempo  em  tempo  fe  deícobrem.  Edar  em 
pé  com  a  cabeça  defcubtrta.Star?  aperto  $ 
ou  nudato  capite .  Plínio  diz  Cupita  ape¬ 
rire  afpeãu  magiftratmm  &(.  Virgílio* 
diz  Atudatwn  caput. 

Defcuberto,  fallando  numa  imagem* 
num  quadro,  numa  edatua,  ou  em  qual¬ 
quer  outra  coufa,  que  edava  cuberta  co 
num  veo,  ou  com  outra  coufa  femelhan- 
te.  Revelatus,  a,  um.  Ovid.  Veteãus ,  ou 
reteãus,  a,  um.  Varro. 

Defcuberto,  fallando  num  crime,  ou 
na  peffoa,  que  o  cometeo.  Indicatus ,  4* 
um.  Cic.  Conjuração  defeuberta  por  al¬ 
guém,  que  tem  accufado  os  conjurados. 
Indicata  conjuratio,  fe  a  conjuraçaõ  foy 
defeuberta  pela  vigilância,  &  pelas  fe- 
cretas  inquiriçoens  dos  minidros.üwyw- 
ratio  patef aã  a. Conjuratio  manifefiò  inVen - 
ta, ac  deprehenfa .  Cic.  Engano, fraude  de¬ 
feuberta.  Teteãa  fraus.  Tit.  LiV.  Ci¬ 
ladas  defeubertas.  Veteãrt  infidi^i 
ld. 

Defcuberto  ,  achado,  fallando  em  va-, 
rias  coufas,  que  fe  tem  achado  cafual- 
mente,  quando  as  bufearaõ  com  edudo  * 
como  huma  arte,  hum  fegredo  &c,  ou 
com  o  trabalho  exterior  da  maõ,  como 
quando  cavando  a  terra  fc  defeobre  hum 

P  $  tefouõ 
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thefouro,  ou huma  mina,  ou  quando  fe 
defcobre  alguma  Ilha,  ou  terra  até  eniaõ 
naõ  conhecida.  Inlentus,  ou  repertus ,  a, 
um.  Cic. 

Ceo  por  todas  as  partes  deícuberto. 
Catium  ex  omni  parte  patens ,  atque  aper - 
tum.  Cie . 

Lugar  deícuberto, exporto  ao  Sol. Lo- 
cus  apricus.  Manifeftamente  oppoé  Ci¬ 
cero  ede  adjeélivo  a  opacus  no  livro  das 
partiçoens.  In  locis  ante/n  &  illa  natura - 
lia ,  &c.  Opaca ,  aw  apuei .  dre  &  Horacio 
no  livro  i.  Od.  $.Lur  apricnmoclertt  cam¬ 
pum  patiens  pulveris,  atque  folis. Também 
'podefe  dizer  Locwe  apertus  &  patens. 

Que  eíiá  deícuberto  ao  ar,  fallando- 
fe  em  hum  lugar,  em  huma  calçada,  em 
huma  plataforma  bcc.Hic,  h#c  fubdialis, 
hoc  le}  is.  Plin. 

Lugar  deícuberto,  naõ  fortificado, 
exporto  ao  inimigo. Locus  intutus ,ou  im¬ 
minutus*  Tit.  LiV. 

Terras  novamente  defeubertas.  Re¬ 
giones  ,  ou  terra  ? wViJfime ,  ou  nuper ,  ou 
non  ita  pridem  iriVent <e.  De  alguns  annos 
a  erta  parte  foy  aquella  terra  delcuberta. 
Ab  aliquot  annis  inVenta  ejl  illa  regio . 
! Plin .  Omefmo  Author  diz, InfuU  nb pri¬ 
dem  comperta.  Ilhas  novamente  defeu¬ 
bertas.  O  mefmo  Plinio  ufa  do  adjedivo 
incompertus ,  fallando  em  terras,  ainda 
naõ  aeícubertas. 

Deícuberto.  Sabido.  Maniferto.Enga- 
no  deícuberto.  Fraus  nudata.  Claud . 

Naõ  vedes,  que  os  vuííòs  intentos  e- 
fíaõ  celcubertos?  (Patere  confilia  tua  no 
fentis *  Gc.  Vià  Deícobrir. 

Com  cara  deícuberta.  Claramente.Sé 
dilLimulaçaõ.  Aperte ,  ou  non  dijfimulater. 
Cic.  O  Diabo,  &:  a  carne  tentaõ  a  cara 
fDefcuberta.  Vieira,  Tom.  i.  pag.  562. 

Em  deícuberto. Sem  coufa  alguma  que 
façafombra.  Quando  nas  noífas  cabeças 
daõ  os  rayosdo  Sol  cm  deícuberto. Cum 
Sol  in  capita  noftra  fuos  liber è  radios  emit¬ 
tit  Cum  noftra  folar  ibus  radijs  patent  ca¬ 
pita.  Sem  achares  lugar,  onde  os  rayos 
>do  Sol  te  naõ  firaõ  em  Defcuberto.  Lo¬ 
bo,  no  Defcngan.  142. 

DESCUBR1R.  Vid.  Deícobrir. 


DESCUIDADAMENTE.Com  defeui- 
do.  Negligenter ,  oscitanter  indiligenter, 
Cic.  Incurtoje.  LiV. 

DESCUIDADO.  Negligente,  o  que 
tem  pouco,  ou  nenhum  cuidado.  Fíegh- 
geriSy  indiligens ,  oscitans ,  tis.  Omn.  gui . 
Cie.  Incurwjus ,  <?,  um.  Suet.  &  l  a cit. 

Defcuidado.  Couía,  de  que  íe  naõ  té 
cuidado.  NeglettuS)  a>  um. 

DESCUlDARSbde  alguma  coufa, naõ 
ter  cuidado  delia.  Altquuí  negligere.  Cic . 

{  £°>  Mglexi)  lí  um  ) 

Muyto  tempo  me  defeuidei  de  culti¬ 
var  a  amizade  derte  homem. In  ifto  homi¬ 
ne  colendo  indormiri  diu.  Cic . 

Defcuidarfe.  Efquecerfe.  Vid.  no  feu 
lugar. 

DESCUIDO.  Falta  de  cuidado.  Pie- 
gligentia ,  incuria ,  indiligentia ,  <e.  Fem. 
Cic. 

DESCULPA.  Razaõ,  que  fe  allega  de 
huma  couía  feyta,ou  que  fe  há  de  fazer, 
ou  que  fe  naõ  quer  fazer  .Hac  exeufatio , 
onis.  Hac  caufa ,  re.  Tambem  fe  diz  Pur¬ 
gatio,  onis.  Fem.  Mas  fo  para  defculpar 
huma  falta. 

Defculpa  vaa  .Inepta  excufatio. 

Defculpa  legitima,  racionavel,que  fe 
pcpde  aceitar.  Excufatio jufta ,  idonea ,  le¬ 
gitima,  probabilis* 

Defejo,que  lhe  deis  as  minhas  defcul- 
pas,  denjaneira  que  tomeis  fobre  vos  to¬ 
da  a  culpa.  Ei  'Velim  me  ita  excufes ,  ut 
omnem  culpam  in  te  transferas.  Cic. 

Lembraivos,como  vos  tenho  encom- 
mendado,  de  daraVarro  as  minhas  de- 
fculpas  de  ter  tardado  tato  em  lhe  efere- 
ver.  V arroni)  quemadmodum  tibi  manda¬ 
ri,  memineris  excufare  tarditatem  lite- 
rarwn.  Cic . 

Ertas  defeulpas  para  mim  faõ  boas. 
11U  "Valent  apud  me  excufationts.  Cic. 

Naõ  fe  admittir  erta  defculpa.M/Wwè 
eji  accipienda  illa  excufatio .  Cic. 

Allegaõ  por  defculpa, que  he  Areopa¬ 
gita.  Excufatur  Areopagites  effe.  Cic . 

A  imprudência  ferve  por  defculpa; 
Imprudentia  in  purgationem  confertur.Lic • 

Que  defculpa  dais  da  voffa  auzcncia? 
£uàm  excufatmem  habes,  ou  affers ,  ou 
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qua  uteris  excufatione  abjentire ,  ou  quid 
cauja  is}  quam  obrern  abfueris. 

Dá  a  Apuleio  as  minhus  uelcblpas.£x- 
cuja  me  apud  yfpuleium.  Qc. 

Eq  havia  de  m  r  a  Cefar  ella  defeulpa. 
Hanc  eram  excujationem  rehãnrus  ad 
Gefarem.  Qc . 

Dar  por  defculpados  vicios  de  algue 
a  mociúâác.  Defender e  excujattone  adulej - 
centict  Vitia  ahcujus.  Cic . 

Dcfculpa  por  n  al  üe  olhos.  Oculorum 
excuj  ttOy  oriis .  Fem.  Ctc. 

Parece,  que  fe  faz  iito  com  mais  legi¬ 
tima  deiculpa.  Id  fieri  Videtur excujatuis, 
QumtiL 

Digno  de  dcfculpa, que  merece  defcuL 
pa,  quefe  pode  dcfculpar.  Exeujatione 
dignus ,  ay  um •  Qyh  quot,  quod  excujari 
futi  fi,  ExcujabiUs ,  le}  is.  s  Eae .aüjedávo 
heatOvino,  que  (  pp  >.  em  com  m,  coti' 
fas,  como  quando  aiz  Crimen  excujabile , 
fars  dehtfi  exeujabih j.  NLo  acho  exem¬ 
plo,  em  que  eite  metuu  aujtdi  vote  ute 
ga  das  peiToa* ) 

Etia  falta  nao  tem  defeulpa .Hoc  pec¬ 
catum  excujationem  non  habet.  Cic. 

Edes  vicios  tem  algun  a  dcfculpa.  Ea 
Vitia  habent  aliquid  excujationis.  Cic. 

Pode  ter  deiculpa  hum  conful,  nõ 
digo  mal  intene.onado,masdefcançado, 
vagarofo,  &  delcuidado  nas  mayores 
perturbóçocns  da  Republica.  An  poteft 
ulla  ejfe  exeufatioy  non  dicam  ,  male  ferit  i- 
entty  jed  j edenti ,  cuntfantiy  dormienti  in 
maximo  Rei  publica  motuConjuli .  Cic. 

Defeulpa.  (  Termo  da  Mufica  )  He  a 
fubihtuiçaô  de  huma  efpecie,  ou  voz 
perfeyta,  a  huma  imperfeyta  &falfa.Vir 
, bufear  a  imperfeita  para  a  Defculpa.Na- 
nes,  Arte  de  contraponto,  84. 

DESCULPAR.  Juflificar,  ou  purgar 
da  culpa  impofra.  Jliquem  a /teri  exc  uja- 
rt  .  0 ,  aViyOtum )  Aliquem  alicui  purgar 'e , 

( gOy  aViy  atum  )  De  ordinario  cite  ulti¬ 
mo  verbo  fe  diz  quando  fe  defeulpa  al¬ 
guém  de  huma  falta,  que  quando  fe  quer 
exprimir  fe  poem  no  ablativo  com  a  pre- 
pofíçaõ  Ve.  Aliquem  culpa  liberare  ( 0ya - 
Vi,  atum  )  Aliquem  à  culpa  eximere  (  moy 
emi,  emptum  )  Cic,  (  Edes  dous  ultimos 
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modos  de  £  líar  fuppoem  falta,  ou  ver* 
ca  leyra,  ou  apparente  ) 

Deículpar  a  alguém.  Aceitara  fua  de-* 
feu [pA.ALcujHs  excujationem  accipere. Cic* 
Excujatum  habere  aliquem.  Cic. 

D.  leu  pa:  fv  com  aiguem.  yllicid fe  ex+ 
cujare.  C‘C* 

Detculparfe  de  huma  falta. Culpam  ex* 
cujare.  Alicui  de  aliqudíiilpd  Je purgare* 

U^an  ,iO  ie  tem  iuta  .a  >  à  1  tia.  ci briga— 
Çaõ,  uefculp<.te,tii2cn  o,qut  a  falta  ro/ 
iuipru  encia,  ou  t.efcima  .(Jjfiuurn  pne* 
tcrmijfam  w pr udent u .Vil  nejijentunL  cx~ 
cujatione  defenditur.  Ot . 

Defcuipane  cou.  a  lua  pouca  faude* 
Excujatiom  uti  Vaktudin.s  Cic. 

Euando  toaos  con»  impaciência  de  fa- 
beré  o  que  elíe  qu.ri »  pedir,  deteulpou- 
lc  com  hum  mal  de  olhos.  Entfii  ornni- 
bui  exl peéfat tone ,  quidnarn  pofiulaturus  ef* 
fet j  oculorum  Valetudinem  txcuJaVit.TiC * 
LiV. 

Mandou  huma  liteyra  a  hü  certo  ho* 
niem,  que  fe  dcfculpav/ ccm  a  fua  en¬ 
fermidade.  Um  Valetudinem  excujanti  k* 
ãicarn  mifit.  Suetorn 

Outros  dizem,  eiie  fingira  que  tinha 
febre,  &  que  dera  ordem,  aos  q  cftavaõ 
com  elie,  que  no  c*íb,  que  o  bufeafiem, 
o  defeu!  paliem  c  m  iít o.Alij  febremjimu- 
hffe  aiunt >eamque  excujationem  proximis 
mand.ffeffi  qudYeretuY.  Su.t. 

Procurava  ücfcul par  a  o  po vo.Multi* 
tudinis  noxarn  eleVabat.  T acit. 

A  rmnha  velhice  me  defeulpa  deites 
trabdhos.  Me  bis  extm  t  laboribus  jene- 
ãus.  A  muyta  icade  o  Dejculpa  ueites 
, trabalhos.  Agiol.  Luíit.  Tom.  1. 

Lançoufe  Syíiganibis  a  feus  pés  ,  eihe 
pedio  perdaõ,  dcfeulpandofe  com  dizer 
que  nunca  vira  El-Rty.  SjjF ambis  advo¬ 
luta  cft  pedibus  ejusyiji orationem  nunqua 
antea  Viji  regis  excufans.  JfuinL  Curt. 

Defculparfehá  com  a  fua  idadt?  Elie 
he  mais  moço,  que  eu  de  quatro  annos- 
An  rttatem  afferet*  Quadriennio  me  minor 
e  fi.  Cic .  Os  que  poem  Catifari  aliquidpor 
defculparfe  com  alguma  coufa,  naõhaô 
de  allegar  por  fi  a  Cicero,  no  z.doOra- 
dor;fecçaõ  364.  porque  na  realidade  naõ 
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edá  nella  eík  Verbo.  Creyo,  que  fe  en- 
ganuruõ  com  o  app  r  to  Latmo,  porque 
ndie  fe  aiiega  cita  mefma  fecçaõ  L  bre  o 
tdujor ,  &  Alexandre Scoto,  ou  outros 
fcm  differtncearo  caraékr,  a  tdaa  pala- 
ffvras  An  a.tatem  «fifiluã  Tciu  accrdcui- 
tado,  eaiijabitur,  ue  maneira  que  eites 
homens  naò  tem  differencffdo  a  inter¬ 
pretação  co texto.  Naó  nego,qut  Laujor 
tenha  tila  fignificaç.  o,  como  muyto  bcin 
o  prova  Ftlippe  bcroaLdonos  íeus  com¬ 
mentar. os  fobre  Suetonio  na  vida  de 
Caligula,  cap-  44  Inttrdwn  u  z  eüe,caw- 
fiari  eft  excujationem  üjfinre,  &  caujifica- 
re,  &;  eu  antes  quizera  dizer  caufiifiicariy 
de  que  Plauto  ufana  lua  Comeuia,  in¬ 
titulada  Aulularia,  Aã.  4.  òcen.6.  V  erfi. 
l^haud  caifiípcor,  cjum  eambabtampotif- 
fimum  ,  ut  apudU  pianum,  ne pojjit  caufia - 
Yi  temptft  tem,  &  apudMaY t nutrit  epi^r. 
6.  Lib.  4. 

Sed fiam  caufiaYis  barbamquepilojque . 

Em  qu  nto  ao  lugar  de  Ulpiano,  a- 
chale  no  2.  livro  do  Digedo,  titul.  11« 
Si  quis  cautionibus, donaediz  neque  ite¬ 
rum  permittendum  ei  fii  q  uid  fiit  quod  impu¬ 
tetur,  caufian  tempejhitem,  Vel  Vim  fila¬ 
mini  s. 

Derculpar.  (  T  rmo  da  Muíica  ).  Sub- 
fhtmr  huma  tfpecie,  ou  voz  no  lugar 
da  outra.  Vejculpar  com  a  terceira  ,  he 
dar  a  quarta,  p  r  Lrefpecie  diffonante 
a  terceira  t-fpecie,  ou  voz,  que  he  bem 
íb;  nte.  Em  duas  vozes  fe  uza  de  quin¬ 
ta  M^nor  falfa,  Deficulpando  c om  a  ter- 
,ceyra.  Nunes,  Arte  de  contraponto,^. 

DESCURSO.  Vid.  Difcurfo. 

DESDANHAR.^/ff.Desdenhar.Ulyf- 
,fes  no  tic^r.  Momo  no  Vefidanb  ar. Lo- 
bo,  Corte  na  Altiea,  p;  g.  97. 

DESDAR.  o  nó.  VA.  Defatar. 

Que  Íbis  vos  tal,  que  elles  los 

DejdaÕ,  ou  lhe  cort.  õ  nós» 

Franc.  de  Sá,  Sat.  1.  num.  3. 

Mais  cegos  nós,  com  que  a  vontade 

( empenha 

Nodar,  naõ,  no  Defidar ,  palma  glori- 

(  ofa. 

Prifoens,  &  Solt.  de  D.  Franc.  de  Portu¬ 
gal,  pag.  2S. 
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TESrE.  Algumas  vezes  cffa  particu¬ 
la  Íigiiiíi^a  tlp  çode  t.u  po,  &  outras, 
diuancia  uc  iug.r^  em  huma,  &  outras 
íi0nifffaçaõ  fe  explica  em  latim  com  as 
prep'.  íiçoens  A,  <  u  ab,'> u  ex. 

Dcibe  o  t  riiiC  pio.  Ao  irntio  ,  à prin - 
C  p‘0-  üc. 

Uvíbe  o  berço.  A  pr  imis  cunabulis.  Co- 
IwneL  Ab  incunabulis.  1  it.LiV . 

Del  íc  a  inlaiiCxa.  Ab  meunte  xtate,  a 
prima  xtate.  tic. 

DA  de  a  mocidade.  Ab  ineunt e  adole - 
fieentia  d  prima  adolefitenna  üc. 

Dcfuc  meninos  a  coitu  aõic  ao  tra¬ 
balho.  A  parVuhs  dar  a ix,  &  labAi  fta- 
dent .  Cxj. 

D  íUtOi.pontar  do  dia.  Ab  aurora, 
filant  A  prima  luce.  txjur . 

Temos  aprendido  ido  ucfde  meninos* 
Hxc  à parvis  didicimus,  üc.  em  outro 
lugar  uiZ;  apue  ris. 

Provera  a  Dcos,  que  houvereis  fi¬ 
do  dede  parecer  defde  o  principio.  Uti- 
mm  á  primo  ita  tibi  efifet  Vifium.  Üc. 

Deide  agora,  ou  uclde  logo.  ]d  huc. 

Üc. 

Defde  entaõ.  Jam  tum.  Ex  eo  tempore * 
üc. 

Defde  oprincipio  do  mundo.  Ab  orbe 
condito.  Jam  indeâ  mundi  exordio. 

Defoe  a  quelle  ten  po  fempre  os  te¬ 
ve  na  fua  companhia.  Ab  illo  tempoYe,fe - 
cum  illos  f en. per  habuit.  Üc. 

Edive  deiveilaao  defde  o  primeyro 
de  Janeyroate  eda  hora  .Ex  calendis  ja~ 
nuar iji  ad  hanc  h  ram  üc. 

Dtfde  a  quelle  dia,o  veto  foy  Norte. 
Exeddie ,  fieptentrioms  Venti  fuere,  üc. 

Defde  o  dia,  que  nos  ajuutamos  no 
templo  da  Deofa  Tellus.  Ex  eo  dié>quo 
in  xdem  Telluris  convocati  jnmus.  üc. 

Defceo  principio  da  meza,ou  do  co¬ 
mer, até  o  fim .Ab  0V0  ufq  admala.Horat . 
( Deu  caufa  a  ede  proverbio  dos  Anti¬ 
gos  o  coflume,  com  que  começavaõ  os 
feus  banquetes  com  ovos,  &  com  maçaas 
os  acabavaõ.  Appropriafe  a  outras  mate¬ 
rias,  para  fignifícar  dtfde  o  principio 
até  o  fim,  de  hum  cabo  a  outro, mas  naõ 
fe  diz  geralmente  de  todas ) 
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Defde  a  cabeça  até  os  pés.  Ab  imis  un - 
guibus  ufque  ad  Verticem  fnmmum.  Cic. 

Defde  a  tundacaõ  de  Roma.  Ab  urbe 
condita.  Tit.  Liv .  Tofi  Vrbem  condituri. 

Defde  que  houve  homens  no  mundo. 
Tofi  homines  natos.  Tofi  genus  hominum 
natum.  Qc. 

Defde  o  tempo  que  me  começades  a 
amar.  Ex  quo  tempore  tu  me  diligere  cx- 
pifii.  Cic.  . 

Defde  a  minha  infancia.  A  piaro.  A 
pueritia.  A  teneris  ( ut  graci  dicunt  )  un¬ 
guiculis.  Cic. 

Defde  os  meus  prirreyros  annos.  Ab 
ineunte  (Mate.  Ab  initio  tetatij.  Cic.  Ab 
infante .  Colum. 

Hc  huma  antiga  opiniaõ,  que  os  ho¬ 
mens  tiveraõ  defde  a  idade  dos  Heroes. 
laetus  opinio  efiy  jam  ufque  ab  Heroicis 
dutfa  temporibus.  Cic . 

Defde  o  dia,  que  dedes  à  luz  a  quel- 
les  livros  da  Republica,  naõ  nos-veyo 
couía  alguma  de  vos.  Ut  illos  de  Republi¬ 
ca  libros  edidifiiy  nihil  à  te fanèypofieà  ac¬ 
cepimus.  Cic. 

Defde  que  fahi  de  Roma,  ou  da  cida¬ 
de,  naõ  deixei  paííar  dia  algum  fem  vos 
efcrever.  Ut  aburbe  dfcejfi ,  nullum  in - 
termiji  diem}  quin  aliquid  adte  li  ter  ar  um 
darem.  Cic. 

Defde  quando?  De  quanto  tempo  a 
efta  parte?  Jfpam  dudum ?  quam  pridem* 
Cic. 

DESDEM,  Dcfdèm.  Defprezo  com 
orgulho.  Fafiidimiy  ij.  Cic •  rieut.  DeJi- 
gnatio ,  onis.  Fem .  Thn.Jun.  inpaneg. 

Com  defdem .  Fafiidiofe.  Cic. 

Eievaçaõ  amada  dos  íéntidos, 

No  teu  Defdem  ainda  bem  perdidos. 
Crift.  d 'alma,  136. 

Defdem.  Negligencia.  Pouca  curiofi- 
dade.  Formofura  ao  Defdem.  Incomptus 
decor.  Seneca. 

DESDENHAR.  Naó  dignarfe.Defprc- 
zarfe.  Aliquid ,  ou  in  aliquem  fafiiderc. 
Horat.  Tit.  LiV •  ( dio ,  iVi,  itum  ) 

A  quellc,  que  coftuma  üefdenhar.H?- 
ftidiofusy  dy  um.  Cic. 

Defdenhar  a  companhia  de  alguém, ou 
desdenharfe  de  tratar  com  alguém,  jfli- 
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cujus  confuetudinem  fafiidire.  (  Também 
Dedignari  fetoma  neíie  femido  em  Vir¬ 
gílio  no  Lvro4.  Vcrf.  53Ó. 

DUos  ego  jam  toties  Jum  dedignata  ma- 

^  ( ritos. 

E  cm  outros  Poetas.  Plinio  o  moço 
no  paneg.  de  Trajano  diz;  Ut  appareat , 
non  jiipí  rbia,  &  faftidio  te  amplijimos  ho- 
no)  es  i  epudiare,  qui  minores  non  dedignc - 
ris  )  Alguns  dizem  Defdanhar ,  &  euan¬ 
tes  diílcra  Dejdenbar ,  porque  vé  de  Dej- 
dem.  E  naõ  íaiuõ  exemplos.  Os  Portu- 
guezes  le  Dejdenbar ao  de  obedecer  a  Ci- 
jfmaticos.Agiol.Lufit  Tom.  1.  jZ.Defpre- 
zarle.  Minhas  verdades  Defdenkao  toda 
,a  compoíiçaõ.  Criti.  d^alma,  175. 

DESDENHOSO.  O  que  trata  com  def¬ 
dem.  Fafiidiofusy  úy  um.  Cic.  Vid.  Defdé. 

Aqueiia  Irisfermofa 

De  venus  taõ  envejada; 

Eíla  hc  bem  c  Üigada 

De  cruel,  &  Dejdenhofa. 

Mifcellan.  de  Leytaõ,  499. 

DESDENTADO,  Dcfdentâdo.  Aqueí- 
le,  que  naõ  tem  dentes,  ou  que  tê  mtiy- 
to  poucos.  Edentulus ,  ay  um.  Tlaut.  Di¬ 
tibus  defttfusy  4,  um.  Tltn. 

DESDENTAR.  Qmbraros  dentes» 
Fazer  cahir  os  dentes.  Edentare}  (Õ,aVi, 
atum)  Tlaut.  Com  Accufat. 

DESDITA,  Defdita.  Ruim  forte. Pou-, 
ca  fortuna.  Infelicitas ,  atis.  Cic.  Fem. In - 
for t unium }  ij.  Terent.  Tit .  LiV.  Que 
y  Dijdita  taõ  temida!  D.  Franc.  de  Por- 
tug-  Divinos,  6c  hum.  verfos,  pag.  52. 

DESDITOSAMENTE.com  defgraça. 

Infeliciter.  Cic. 

DESDITOSO.  Defgraçado.  Infelix , 
icis.  Omn.  Gen.  Cic. 

DESDlZERSE,à  peííba  que  mentio, 
ou  que  por  enganno  diífe  algum  defpro- 
poíito.  ReVocare  quod  ditfum  efi.  Fateri 
fe  ejfe  mentitum,  ou  Jeerraffe.  Alguns  àu 
zcsnRctraãarcfe,  ou  dtãa}  mas  naõ  te¬ 
nho  achado  exemplos  nos  bons  Autho- 
res. 

Defdizerfe.  Dizer  o  contrario  do  que 
fe  tem  dito.  Recantare  com  accufativo 
da  coufa.  Na  Ode  jó.  do  livro  1.  diz 
Horacio  Recantatis  opprobrijs}às fdizen- 

doíFe 
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dofte  das  injurias,  que  vos  tinha  dito» 
Os  que  dizem  com  Erafmo,  com  Rober¬ 
to  Edevao,  &  com  outros  Palinodia  Ca¬ 
nere ,  iembrcmfe  q  Palinodia  naô  Te  acha 
cm  Cícero  íe  naõ  eícrito  em  Grego.  Dc 
mais  do  que  em  nenhuma  das  tres  epilto- 
las  a  Attico,  em  que  lemos  eita  palavra, 
fe  acha  junta  com  Canere .  M  s  S.  Agolii- 
nhoern  huma  epiíloLa,  que  elle  eícreve 
a  S.  Gerpnimo, ufa  deite  modo  de  fallar, 
como  de  hum  proverbio,  que  fe  dizia 
no  feu  tempo  .Palinodia  {ut  aicitur)cane. 

EÜe  foi  obrigado  a  defdizerfe./teVooí- 
te,  qii<ç  dixerat ,  ou  emendare,  ou  recan¬ 
tare  coaãus  eft. 

Naõ  me  defdirei.  Ego,  quod  dixi ,  non 
mutabo .  Piant. 

Defdizer.  Naõ  convir.  Dtdeare.  De - 
decet,  dedecuit.  Conio  ic  da  imagem  de 
,hu  Heroe  Santo  Dejdhgcffe  o  retrato  de 
,hum  Monarca  perfeito.  Varclía,  Num. 
Vocal,  pag.  76.  Pedir  em  lugar  publico, 
ffDejch g  da  honeítidade  Promptuar.  Mo¬ 
ral,  366. 

DESDOBRADO.  Explicatus ,  a,  um. 

DESDOBRAR.  Desfazer  as  dobras 
Eítender  o  que  eltá  dobrado,  jíltquid ex¬ 
plicare.  (  co,  cui,  citum,,  ou  caVi,  catum  ) 

DESDOURAR.  Tirar  o  ouro  de  aigu- 
ma  coufa.  Aurum  alicui  rei  illitum  deter¬ 
gere.  ( go,  fi,  Jum.) 

Defdourar.  Deshonrar*  Tirar  o  liiítre, 
à  fama,  ao  valor,  à  virtude  &c.  jíliquid 
dedecorare,  [o,  àvi,  atum:)  Taci t.  D es- 
dourar  areputexaõ.  Alicnjus  exiftimati- 
onem  eleVare,  imminuere,  alicnjus  laudem 
deterere,  ab  ter  ere,-  de  alicuius  laude  detra¬ 
here.  Vid.  Defiulfrac. 

Coufa,  que  defdoura.  Dedecorus,  a,- 
nni.  Tacit.  Dedecorans,  tis.  omn.gen.  Cic. 

Defdouro.  Desluitre.  Deshonra.  De¬ 
decus ,  oris ,  'Nent;  Cic. 

Com  defdouro.  Dedecorojè.  jiureL 
Victor. 

DESECAR,  Tirar  a  humidade,  jili- 
quidficcare,  ou  exficcave ,  ou  deficcare  {0, 
aVi,  atum.)  Plui. 

DESECATIVO  Coufa  que  tem  a  vir¬ 
tude  de  defecar.  Exficcandi ,  ou  fiiccandi 
yi  pr  cedit  us.  a,  nm ,  ou  deficcandi  Vim  ha- 
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iens,  tis.  Omn.  gcn. 

DESEDIFICAR. Dtr  à  alguem  mao  ex-, 
empl o.  Alicui  malo  exemplo  ejfe.  Alicui 
perniciofa  exempla  praebere.  lito  'pejedifi - 
ca  a  todos .  Id  animos  omnium  offendit.  A 
,primeyra  coufa,  q  me  Dejedtfica  de  vos» 
Vieira,  Tom.  2.325  N..o  fe  Dejcficou  dos 
,que  já  affim  procediao.  Luccna,  Vida 
do  S.  Xavier,.  24.  coi.  3. 

DESEjADO.  Cupitus,  optatus,  exopta¬ 
tus,  difid  Catus,  a,  um.  Lio 

NacU  mais  defejado,que  a  minha  che¬ 
gada.  l\ibil  exoptatius  adventu  meo.  Cic. 

DESEJAR  alguma  coufa.  Aliquid  cupe- 
re,  ( pioypiVi ,  ou  pijpitum  )ou  appetere , 
cu  expetere,  (  tc,  uvi,  ou  itij ,  tuum  )ou 
concupivere,  \pijco,piV  ,  ou  pij ,  pitum  ) 
ou  difiderare,  ou  optare,  ou  exoptare  (0, 
aVh  atum  )  Ahcujus  rei  dcjiderio  teneri, ou 
m  ahcujus  rei  deflderio  effe.  Cicero  em  va¬ 
rios  lugares. 

Defejar  muyto  alguma  coufa.  „ Aliquid 
percupere 9  Cic .  ou  dijc  aper  e,  Coei .  ad  C  ic. 
ou  per  optare,  Cic .  Ah  quid  cupide  appetere. 
Ahcujus  rei  cupiditate  arder  e,  ou  flagrare. 

Dcfejo  muyto  faber  o  que  tazeis.  Val¬ 
de  aV eo  j cire ,quid agas.  Cic.  Elte  verbo 
AVeo  naõ  tem  pretérito  nemfupino 

Muyt  o  defejara  faber  de  vos  a  razaõ 
porque  os  que  fahiraõ  de  huma  cidade 
municipial,  vos  parecem  edrangeiros. 
Scire  ex  te  perVelim  ,  qutimobrem,  qui 
ex  muniopijs  Vmumt,  peregrini  ejfe  Vide¬ 
antur.  Cic. 

Em  quanto  pois  ao  triumpho, eu  nunca 
o  delejei.  De  triumpho  autem  nulla  me  cu  ¬ 
piditas  unquam  tenuit.  Cic. 

A  pobreza, as  doenças, &  outras  cou- 
fas  fcmelhantes  naõ  faõ  mais  con¬ 
trarias  à  natureza,  que  o  defejar,  &o  11- 
furpar  a  fazenda  alhea.  Elo  magis  cft  cb- 
tra  naturam  morbus ,  aut  ege  flas,  aut  quid 
hujufinodi ,  quam  detractio,  aut  appetitio 
alieni.  Ck. 

Delejo,  que  me  expliqueis  em  Latim 
os  preceitos  da  Rethorica,  que  me  deites 
em  Grego.  Studeo  Eat inè  ex  te  audire  ea, 
quee  nubi  tu  de  ratione  dicendi  Graece  tra - 
didifli.  Cic. 

Níõdefejo  cqufa  alguma  para  ir.im. 

'  Ni~ 
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Nihil  mihi  concnpifco .  Cic. 

Dezejo  ouvirvos.  Sum  cupidus  te  an* 
diauli.  Cicer ,  •  ■  - 

Toda  Italia  fummamentedefejou  a  li¬ 
berdade.  l  ota  Italia  defiderio  hhertatis 
exarjit.  Cic. 

Defejo  ver  aspeifoas,  que  tenho  hon¬ 
rado,  &:  amado.  Efferor  ft  udi  o  /  quos  coluiy 
Cr  dilexi ,  Videndi.  Cic . 

Eíie  deícanço  nos  foy  dado  depois  de 
o  termos  deiejado  muyto.  Illud  otium 
peroptatum  nobis  datum  eft.  Cic. 

Defejo,  que  ifto  vosfucceda  bem.  E- 
amrem  tibiVolo  bene}ac  feliciter  eVentre. 

Que  alcançou  o  que  dezejava.  Voti 
compos }  ot is ,  Omn.  Gen.  Cic. 

Vos,  &  juntamente  todos  os  homens 
de  bem  deiejaveis,  que  vieífe  a  Mdon  a 
vontade  de  fazer  hum  lanço  digno  do 
feu  valor.  Vos->  &  omnes  bom  Vota  facie¬ 
batis }  ut  Mihni  uti  Virtute  fuâ  liberet . 
Cicer. 

He  o  que  todos  devem  fummamente 
defejar./ioc  eft  maxime  optabile  omnibus . 

Cic. 

Seria  para  defcjar,que  todas  eflas  cou- 
fas  feachaíícm  juntas.  TLecut  concurrat 
omnia.  optabile  eft.  Cic. 

Naõ  lc  pode  explicar  o  muyto  que  de¬ 
fejo  deeitar  na  cidade.  A lon  dict  poteft y 
€puàm  flagrem  dcjidmo  urbis.  Em  outro 
lugar  o  mefmo  Cicero  diz. Mc  mirim  de- 
ftderium  tenet  urbis. 

Com  grande  razaô  fe  diz,  que  os  ho¬ 
mens  facilmente  cr  em,  o  que  muyto  de- 
fejaõ.  Reffe  dicitur ,  Verum  putes  haud 
átprè)  quody  Valdè  expeãas.  Terent . 

Tendo  confiderado,quedcfejaveis  ido 
com  tanto  empenho.  Voftquam  tantoperè 
id  VosVelley  animum  adverteram.  Verent’ 

Quanto  mais  defejo,  que  iilo  feja  af- 
íi,  mais  receyo,  que  naõ  fucceda.  J^udm 
mi  fere  boc  ejfe  cupio  Verum ,  eò  Vereor  ma* 
£Ís.  Terent. 

Defcjar  os  bens  alheos.  yfd  aliena  bo- 
ndy  ou  alienis  bonis  animum  adjicere.  Aífi 
como  diz  Cicero,  Jdjicere  animum  he¬ 
reditati. 

Eu  vos  defejo  rrmytosbens.  Tibi  opti¬ 
me  cupio . 

Tom.  III. 
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Defejo  muyto  de  o  fervir,de  fazer  al¬ 
guma  coufa  por  amor  delle.  Voh  Valdè 
Cjus  canja .  Cic.  V ehementer  ejuscaufd  cu- 
pio.  ld.  Dclejo  oe  o  fervir  em  tudo.  lfti- 
us  canja  cupio  omnia.  Cic. 

NLò  fó  n  ó  recufo  illo,  masdefejoo, 
&  peçoo.  Hoc  non  modo  non  rccujoy  fed 
apptto  etiam ,  atque  dcpftco.  Cic. 

Defejar  alguma  coufa  com  grande  pa- 
xaõ.  GraViüs  ardentiújque  fttiie  aliquid , 
ou  aliquid jumme  concupijcere.  Cic. 

Naõ  houve pefíoa,  que  naô  defejaíTe 
para  fi  à  vidtoria.  Eiemo  eft7quin  Vota  Vu 
ãoriat  fu  it  fecerit.  Cic. 

DE^Ej  AVEL,  Defejâvel.  Digno  de  fer* 
deiejado.  Coufa  para  aefejar.  Optabilis , 
ou  âcftder abihsy  Majc.  Cr  Fem.le7u  .ISLe-uU 
Optandus ,  ou  expetendus ,  ou  exoptandus  > 
ou  appetendusy  ou  concupifcendus ,  a}  um+ 
Cic . 

DESEJO.  Tendencia  do  appetite  fen- 
íitivo  concupifcivei  para  o  bem  auzente, 
&  que  parece  facil  de  confeguir.  N^õ  há 
homem  fern  coraçaõ,  nem  coraçaõ  hu¬ 
mano,  fem  defejo.  Qualquer  de  nos  fe- 
pode  chamar, como  Daniel,  Vir  defideri - 
orum .  O  naõ  defejar  nada,  he  apathia, fe 
exemplo,  ôctranquillidade  de  bruto.  A- 
inda  .  íTi,  tem  os  animaes  hum  certo  ap¬ 
petite,  que  a  modo  de  defejo  os  inclina, 
para  o  neceífario;  neíle  fentido  diz  o 
Propheta  Rey  Ve  fiderat  cerVus  ad  fontes 
aquarum.  Os  vagidos,  ou  choros  das  cri¬ 
anças,  que  outra  coufa  faõ,que  lingoas, 
&  vozes  do  dofejo,  com  que  a  muda  in¬ 
fância  fe  expLica  ,  anelando  ao  que  lhe 
falta,  ou  cobiçando  o  que  fe  lhe  moflra. 
O  que  importa,  he  faber  defejar.  Defe¬ 
jar  coufas  indignas,  he  vileza ;  defejac 
impoíTiveis,  he  loucura.  Defejava  Fiiof- 
feno  ter  garganta  de  Grou,  para  gofl  r 
mais  tempo  o  comer.  Defcjou  Cal  Luta* 
que  todo  o  povo  Romano  tiveífe  huma 
fó  cabeça,  para  de  hum  talho  cortalla. 
DTejos  immoderados  faõ  verdugos  cpai 
ma;  faõ  a  roda  de  Ixion,em  que  fem  de- 
feanço  giraõ.  Os  que  os  fomentas  ,  faõ 
como  os  Hebreos,  que  andavaõ  a  roda 
do  monte  Seir,  íem  poderem  entrar  na 
terra  de  promiífaõ.Em  nenhuma  coufa  re- 

Q^  para* 
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para,  quem  com  paixaõ  defeja.  Nao  fc 
admirou  Eva  de  ouvir  tailar  huma  fer- 
peiite,  naó  cltranhou  a  fua  figura,  nao  lc 
affullou  com  a  fua  vezinhançajanüava  en- 
levadana  viliado  pomovedado,  &  ab- 
forta  no  defejo  de  o  provar.  Aos  fi.hos 
de  Eva  muytas  vezes  luccede  o  meimo, 
com  os  olhos  no  que  appetecemos,  fica¬ 
mos  cegos  à  razaõ;  nao  oLhamos  para  as 
dificuldades  naó  pôderamos  os  impofi- 
veis.A  creduliüaoe  he  filha  do  defejo, elta 
engendra  moutlros,  quando  com  chime- 
rab  fe  ajunta.  Defejar  coufas  terrenas, 
he  fede  falfa,  indicativo  da  enícrmida- 
de  d;alma.  Só  o  defejo  de  aquellc  bem, 
cm  que  todos  os  bens  fe  encerrao.he  boa 
fede,  &  pronoitico  de  eterna  falvaçaõ. 
Cupiditas,  atis.  Fem.  Defidmumpj.Neut. 
Cic.  Cupido,  mis.  Fem.  VtrgiL 

Ter  defejo  de  alguma  corna,  V  ia.  V c- 


N  'turalmente  tem  os  noííbs  entendi- 
mentos  hum  infaciavel  defejo  de  defeo- 
brir  a  verdade.  Natura  ineji  mentibus 
nojlris  infatiabilis  quedam  cupiditas  Vcrt 

'Videndi.  Cic.  .  . 

Credeme,  que  efte  homem  fe  deixa  le¬ 
var  da  gloria;elle  tem  hum  ardente  defe¬ 
io  de  hum  judo,&  grande  triunpho .Fer- 
turille  vir,  mibi  crede,  gloridy flagrat,  ar- 
det  cupiditate  magm  tnumjpbi.Cic. 

Naõ  tem  Lambino  razaõ  de  querer  por 
ferve t  em  lugar  de  fertur .  Vejaíe  Gru- 
tero  nas  fuas  notas  lobre  o  cap.  55*  de- 

íla  oraçaõ .  v 

Sempre  foy  a  paz  o  objedlo  dos  meus 

defejos.  Mibi  pax  femper  fuit  optabilis , 
ou  fuit  in  optatis  .Cic. 

Conforme  o  meu,  o  teu,  o  feu  defejo# 

Ex  lententia.  Cic. 

Tudo  n  e  íuccedea  medida  dos  meus 
defejos.  In  omnibus  meis  rebus  optatis 
fortuna  rejpondet .  Cic .  Omnia  nubi  ex  Jen¬ 
tent  id  juccedunt.  Cic. 

Refrear  hum  defejo.  Incenfam  alicujus 
rei  cupiditate  comprimere ,at que  refiiigue- 

re .  Cic.  .  . 

Renovar  o  defejo.  Refricare  defiden- 

fiin.  C  ie. 

Com  os  animos  grandes  nace  hum  dc- 
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m  2 fiado  defejo  de  n  ardar.  Jn  máf ?iittí- 
dine  animi  mmia  cupiditas  pjuipatus  in¬ 
na  jutur.  Cicer. 

AccenGcÜcs  em  vos  mefir.os  c  defejo 
de  recuperar  a  liberdacc.  ]jji  Vefhd fpen- 
te  exarjijiis  aci  libertatis  rui  per  ana*  cu¬ 
piditatem.  Cicer. 

Todo  o  itu  dezejoera  de  o  conten¬ 
tar.  Id  unum  optabat  m primis  illi  ut  in 
omnibus  faceret  fatis. 

Anda  fora  de  íi  com  o  defejo  que  tem 
di fto.  Hujus  rei  impotenti  cupiditate  af¬ 
fertur,  injano  defideno  abripitur.  Vix Jui 
bene  compos  eji  infand  bujia  rei  cupiditate • 
Illud  ad  infamam  concupifcit. 

Cheguei  a  lograr  rodos  os  meus  de¬ 
fejos.  Votorum Jummam  adeptus  Jim.  Vo¬ 
torum  apicem  confecutus  Jum,  obtineo,  at - 
tingo.  Optatis  f ruor. 

DESEJOSOde  alguma  coufa.  Alicujus 
rei  cupidus.  Cic.  Aliquam  rem  cupiens . 
Plauc.  Tacit . 

DESEMBAINHADA  efpada.  Gladius 
Vagiti*  Vacuus.  Cic. 

DESEMBAINHAR.'  Tirar  da  bainha* 
Defembainbar  a  efpada.  Gladium  e  Vagi¬ 
na  exuere.  Stat.  O  mefmo  diz.  Ejerere 
enfem.  Ovidio  diz.  Enfem  liberat  Vagi¬ 
na.  Tito  Livio  diz  .Gladios  nudare, &  em 
outro  lugar,  ferrum  expedire . 

DESEMBARAC,ADAMENTE.Ligei- 
ra,  &  facilmente.  Expedite.  Cic. 

DESEM8ARAC,ADO.  Prompto ,  di- 
fpoito  &c.  Alacer  ,  promptus ,  expeditus • 
,Eraõ  Defembaraçados  na  expedição  os 
,cavalleyros.  Mon.  Lufic.  Tom.  4.  yz. 
Verf.  A  infantaria  Portugucza  ,  como 
?gente  mais  Defembaracada.  Mon.  Lufit. 
Tom.  1. 165. 

Defembaraçado.  Solto,  livre.  Expedi¬ 
tus,  folutus ,  liber,  nulla  re  implicatus,  a, 
um.  Cic. 

DESEMBARAC,AR.  Defevolver,fol- 
tar,  por  cm  ordem  o  que  eflá  miflurado, 
&  confufo.  c Quod  implicitum  eft  explica¬ 
re ,  (  co,  aVi ,  ou  cui,  atum,  ou  citum  ) 
ffuod  intricatum  erat  extricare,  (  0 ,  aVi, 
atum )  Confufa  m  ordinem  adducere  ,  ( co, 
xi,  Cium  )  Def embaraçar  mercãcias.Mcr- 
ces  expedire.  OvuL 

Dcfem- 
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Defembaraçar  alguém.  Tiralo  do  em¬ 
baraço  em  que  eilá.  jíliqucm  expedire, 

Ddembaraçar  a  caía,  o  navio,  &c>  de 
coufas  amontoadas,  &  polias  fern  ordé. 
Rem  Aiijs  rebus  impeditam  expedire.  In¬ 
cubi  culo,  Vel  naYijua  quaeque  loco  dijpone- 
re.  Como  eu  Dejembaraçar  a  minha  cella. 
Cum  cellam  crdtnaVero.  Para  Dejembara - 
,car  a  náo.  jacinto  Freire,  37. 

Defembaraçarfe  de  hum  negocio»  Ab 
aliquo  negottoy  ou  ab  aliqua  occupatione  fe 
expedire .  Oc.  ISLegotium  explkare,  cr  ex¬ 
pedire.  Cic .  Ex  aliquo  negotio  emagere. 
C ic.  Delembaraceime  com  toda  a  prtífi, 
para  acudir- vos.  Djfolli  me  ocyus,  opera 
ut  tibi  darem.  7  creut • 

V ede  como  querendo  defembaraçarfe* 
mais  fe  embaraça.  Vidcte}  ut  dum  expe¬ 
dire  fe  Vult,  induat,  Ctc * 

Defembaraçarfe  de  cuidados.  Securis 
diffolVere.  Terent.  Curis  animum  jolVtre. 
Virgil.  Per  íc  ' Dejembaraçar  de  outros 
,cuicados.  Ribeiro,  Juizo,  Hilior.  i%z. 

Defembâraçarfede  alguma  coula  oif- 
ficultofa  de  entender,  ou  de  fazer.  Por 
que  razaõ  vos  meteis  em  fofifmas  ,  cie  q 
vos  iiíiõ  podeis  Dejembaraçar i  Cur  Vos 
induiftis  in  eas  captiones y  quas  nunquam 
explicetis *  Cic.  Eíic  lugar  hetaõ  dimeui- 
tofo,  que  os  mais  doutos  té  muyto  tra¬ 
balho  em  fe  defen  baraçar  delle.  Hic 
Iolus  ita  difficilis  tft,  nt^Viri  etiam  doti ij- 
fimi  meo  enodando  >ou  explicando  multum 
laborent .  Seria  paradefejar  ,  que  ainda 
tiveíf  mos  o  original  de  Caliimaco ,  pa¬ 
ra  vermos  como  os  Antigos  fe  defemba- 
raçavaõ  dede  genero  de  obras.  Optabile 
effiet,  ut  exftaret  etiam  nunc  ipfum  Calli¬ 
machi  archetypum ,  ex  quo  liceret  in  te  Figi 
quomodo  Veteres  ejujmodi  opus  efficerent . 

Defembaraçarfe  de  tocio  o  genero  de 
negocios.  Occupationibus  je  exjolvere.  Cic . 

Defen  baraçar le  das  coufas  do  müoo. 
A Jdculi  incommodis ,  ou  multiplicibus  ne- 
gotijs  Jè  expedire.  Cic.  Se  ex  tricar  e. Pia  ut. 

Defembaraçaime  dede  homem.  Me  ab 
illo  expedias .  Cic. 

Defen  baraçarfe  dos  laços ,  (  fallando 
de  huma  ave)  E  laqueis  fe  fe  exuere. 

DESEMBARACjO.  Aacçaõ  de  defé- 

Tom.  III. 
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baraçar  alguma  coufa*  Explicatio  >  ou 
enodatio y  oms.  Fem.  Solutio, liberatio, mis * 
Fem.  Delias  palavras  fe  poderá  uiar  con¬ 
forme  o  fenndo,  em  que  fe  toma  o  de- 
1 embaraço. 

DEòEMBARaLHAR.  Separar  humas 
coufas  das  ourras  quando  efiaõ confufas. 
Explicare ,  Extricare.  Vul.  Defembara- 
çar. 

DESEMBARCA  DOURO. Apraya, on¬ 
de  fe  deíembarca.  Littus  m  quod, ou  ere* 
pidoy  in  quam  jit  è  naVibus  exjcenfus, 

Ali  com  elie  os  ieus  deleri  barcaraõ, 

E  porque  a  gollo,  &  bem  nellefahiraõ 

O  De j embarcadouro  lhe  chamaraõ. 
Infui,  de  Man.  Lfomas,  Livro  4.  Oit.  5* 

DEhEMBARCAR.  Apear  do  navio  ern 
terra.  Saltar  cm  terra.  Egredi ,  ou  exire 
enaVi.  Cic.  Fallando  em  Armadas,  que 
tomaò  terra.  Exfcenfi  onem  facere  in  ter - 
ram,  in  terram  egredi,  ou  eVadere.  Tit . 
LiV.  O  verbo  Èxfcendere}  que  o  P.  Mo¬ 
net  poem  no  feu  Lvro,  intitulado  Dele- 
Cius  latimtatiSy  he  fem  exen  pio.  Allega 
eitc  Author  hum  lugar  de  Tito  Livio, 
que  eilá  no  principio  do  livro  45*  (  & 
naõ  44)  em  quelé  cxfcendenti ,  que  eile 
traciuz,  Decendo ;  fendo  que  na  ediçaò  de 
Grutcro  cita  Efcendentiy  que  quer  dizer 
Sobindoyk  aflio  pede  ofentido.  Os  An¬ 
tigos  diziaõ  Efcendere  em  lugar  de  Afcb 
der  e.  Vejafc  Voflio  nas  fuas  Etymologias, 
lobre  o  verbo  Scando. 

Defembarcar,  ou  fazer  De f embarcar 
huma  armada.  Copias  in  terram  exponere . 
(  noyfuiyfitum )  Tit.  LiV. 

Tendo  Cefar  defen  bsr cado  as  fuas 
tropas,  &  havendo  efcolhido  hum  lugar 
apto  para  affentaro  arrayal.  Cefar  expo- 
fito  exercitu,  ac  loco  caftns  idoneo  capto ♦ 
&c.  Cef. 

Eliar  defembarcado.  In  arido  confifte - 
re.  C<*f.  Defembarcado.  EiuVi  egnjjus , 
a ,  um.  Cic. 

DESEMBARGADOR,  Defembarga- 
dôr,  quer  dizer,  homem,  que  defpacha, 
porque  como  Embargo  fe  fáz  quando  há 
litigio  entre  dous,  fobreo  dominio  de 
alguma  coufa,  á  quelle,  que  o  desembar¬ 
gava,  ou  desembaraçava,  lhe  chamaraó 

0^2  De^enu 
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Desembargador;  titulo,  que  naõ  fe  ac- 
cõmodou  aos  jul  gadoresúos  Lugares  in 
feriores,  porque  ucharaõ,  que  fó  dezcm- 
bargavaverdadeiramente  quem  dtipa- 
chava  na  mayor  alçada. 

Defembargador  do  Paço.  Antigamé- 
te  fe  deu  em  Portugal  eitc  titulo  a  huns 
'Defembargador es,  que  de  ordinario  an- 
davaõ  no^aço,  &defpachavaô  com  El- 
Rey  os  ncgocios,  que  occorriaò.  E  eíla 
he  ar  aza  õ  porque  íò  os  Dejembargadotes 
do  Paço  tem  privilegio  para  fadarem  a 
EÍ-Rey  com  capa,  porque  andavaô  no 
.Paço  com  cila,  &  no  trajo  com  que  an¬ 
da  vaó  pelo  Paço,  appareciaõ  a  El-Rey, 
quando  eraõ  chamaaos.  Defpois  toraõ 
reduzidos  a  Tribunal,  como  le  dirá  ma¬ 
is  abaixo.  Hoje  Defembargador  do  Paço 
he  Miniiiro  do  Tribunal  do  mefmo  no¬ 
me,  que  junto  com  os  outros  &  por  íi 
fó  nafuacaía,  exercita  nos  mayores  ne¬ 
gócios  do  Rey  no  de  Portugal  huma 
muyto  ampla,  &  diverfa  authoridade. 
Os  Defembargador  es  do  Paço  com  o  Pro¬ 
curador  da  Coroa,  ouvem  os  Prelados, 
&  Juizes  EcclefidTcos,  que  forem  cha¬ 
mados  por  El-Rey  para  reíiitircm  de  to¬ 
mar  a  Jurifdiçaõ  Real,  aleyantaõ  degre¬ 
dos,  &  daõ  perdaõ  nos  delidos ,  naô 
provados;  faô  juizes  nas  duvidas  ,  que 
há  entre  os  da  caia  da  Supplicaçaô,  & 
do  Porto  fobre  a  quem  pertencem  os  fei¬ 
tos;  podem  prorogar,  à  reformar  os  de¬ 
gradados  tempo  de  dous  mezes;  com¬ 
mutat)  as  penas, em  que  os  culpados  eífaô 
condenados  a  penas  pecuniarias  ;  jun- 
taõfe  defde  Outubro  até  o  fim  de  Mar¬ 
ço  as  oito  horas,  &  defde  o  primeyro  de 
Abril  até  o  fim  dc  Setembro,  às  fete,  & 
eflaõ  em  defpacho  tres  horas,  &  em  quã- 
to  eíiaò  em  defpacho,  naõ  entra  dentro 
ninguem,  fenaõ  for  chamado.  O  mais 
antigo  delles  paíía  as  cartas,  ôc  fentéças, 
que  em  algus  cafos  deroChãceler  mór, 
ou  nos  feytos,  em  que  for  Author,  ou 
reo,  &  tendo  duvida, as  gloza,&  deter¬ 
mina  em  cafa.  &c.  Também  he  digno  de 
advertência  o  poder  de  cada  hum  dos 
Defembargador  es  em  particular.Hum  De¬ 
fembargador  do  Paço  pode  em  fua  cafa 
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mandar  paífar  cartas  de  aprefentaçoens 
das  Igrejas,  &  üe  Tabaliaens,  &.  de  ojjn 
cios  ae  Efcrivaens  da  Corte,  &.  do  Por¬ 
to,  &  de  outros  officios;  com  a  mefma 
authoridade  de  Defembargador  do  Paço 
manda  paífar  provilaõ  para  fe  livrar  ío- 
bre  fiança,  para  fe  fazer  alguma  diligen¬ 
cia  antes  ac  fe  dar  final  aefpacho>&:  pa¬ 
raque  enviem  alguma  informação.  &c. 
Na  opima  õ  de  algüs  foi  el-Rcy  D.  Joaõ 
Segundo  Author  do  Defembargo  do 
Paço,  mas  na  opiniaõ  de  outros  naõ 
fez  elie  Rey  mais  que  reduzir  elie  Tri¬ 
bunal  à  forma,  em  que  eíiá,  fe  bem  com 
menos  Defembargador  es  ,  pois  naõ  eraõ 
entuõ  mais  que  gous.E  já  em  tépo  aeir 
Rey  D.  Joaõ  Primeyro  fe  acha, que  foraõ 
Dejembargadores  do  Puço,&  do  íeu  con- 
fclnu  Joaõ  Gil,  lecenciado  em  leys,  £e 
Loureiiço  Ericves,  privado  ,  que  fora 
del-Rey  D.  Pedro.  Naõ  tinha  Prefiden- 
te,  porque  dtfpachava  com  o  Princepe, 
com  quem  conílituya  hum  corpo,  por 
iíTo  lhe  deraõ  o  nome  de  Defcburgo  do 
Paço,&  de  ordinario  coüumavaõosRe- 
ysrefervar  para  eífe  Tribunal  todas  as 
tardes  das  feitas  feiras.  El-Rey  D.  Seba- 
íiiüõ  lhe  deu  Prefiaéte,  &  foy  o  primey¬ 
ro  D.  Joaõ  de  M-llo,  ArcebTpo  de  Évo¬ 
ra,  coufa  que  fentio  tanto  o  Defembar- 
gador  Balthezar  de  Faria,  que  hindo  elle 
para  dar  principio  a  feu  ofiicioTe  fahio, 
ellrunhando  generofa mente,  com  deixar 
o  lugar,  que  fe  deííe  Preftdcnte  a  hü  Tri¬ 
bunal,  em  que  fó  o  Rey  coítumava  pre- 
fidir.  Defembargador  do  Paço.  RegU  cu - 
na  Senator. 

Defembargador  dos  «ggravos.He  mi- 
niftro,  que  conhece  das  petiçoensde  ag¬ 
gravo,  que  forem  dadas  ao  Regedor;  ta¬ 
bem  conhece  dos  inílromentos,  &  caufas 
teílcmunhaveis,  das  appeliaçoens  dos 
juizes  do  civel,&dosorfaõs  de  Lisboa, 
&  do  Ouvidor  da  Alfandega.  Provedor 
rios  Rcfiduos,  &  çapellas,  Confervador 
da  moeda,  &c.  Deve  ter  cm  fegredo  as 
tençoens;  dous  baftao  para  confirmar  in- 
ílrumentos  de  aggravo.  Defpacha  os  di¬ 
as  de  apparecer  em  mefa,  &  fendo  dous 
conformes,  poem  fentença.  Defembar - 
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gador  dos  aggravos.  Acceptarum  injuria - 
rum Senator, 

Dcfembargador  da  cafa  da  Supplica- 
çaõ.  Para  fer  provido,  há  primcyro  de 
entrar  na  co  Porto.  Faz  juramento  ante 
o  Regedor  .Libellorum  Supplicum  Sena¬ 
tor . 

Dcfembargador  da  mefa  da  Confcien- 
cia.  Vid.  Concienda. 

Delcmbargador  extravagante.  /^.Ex¬ 
travagante. 

DESEMBARGAR.  Expedire ,  (  dio,di - 
'Vi)  ou  dij)  ditum, 

&%DESl  MBâRGO  doPaço.Tribunal  na. 
Certe  de  Portugal,  que  relponde  ao  que 
em  Madrid  fe  chama  Cõcdho  da  Came¬ 
ra.  Foy  iniiituido  por  EL-Rey  D.  jo<„õ 
o  Segundo.  Conda  cte  Prtíidente,  iiaal- 
go,  bem  proceaido,  nobihflimo ,  &  ce 
idade  madura,  DTembargadcres,  &E- 
ferivaens.  Nas  petiçoens,  fallafclhe  por 
Magedadq  preiide  ibbre  toda  a  judiça, 
&  nelle  fe  confulta  o  provimento  de  to? 
dos  os  cargos  da  judiça  do  Reyno,  co¬ 
mo  Juizes  Ouvidores, Corregeaores,ôcc, 
&  defpachos  de  provimento  de  officios, 
&  perdoens  de  crimes,  que  tem  perdaõ 
das  partes;Concede  appeilaçoens  a  algu¬ 
mas  coufas  já  julgadas,  nos  mais  luperi- 
ores  Tr.bunaesj  manda  tirar  reiidencia 
dos  procedimentos  dos  Julgadores  ás 
partes,  donde  aílidiracq  manda  os  vir  pe¬ 
rante  fi  adar  razaó  das  queixas, que  delies 
há,  &c.  Def embargo  do  Paço.  Supremus , 
ou  Regius  Jenatus,  iis.  Supremayou  Regia 
Cur  lã)  Vender,  ou  comprar  Defembar- 
gos ,  pagar  Defembargos,  íaõ  termos  da 
Ordenaçaõ  do  Reyno.  Vid.  Lib.  4.  Tit. 
14.  no  Liv.  2.  Tit.  39.  5.  diz  pagar  algu 
Defembargo .  Na  Relaçaõ  codurnaõ  dizer 
os  Dezen  bargadores  Acordao,  &  man¬ 
de  o,  que  o  Dff embargo  embargado  fe 
guarde.  No  Appcndizdo  feu  Elucidário 
num.  1990.  diz  oP.  Bento  Pereyra, 
que  a  inteiligencia  dedes  modos  de  fal¬ 
lar  lhe  deu  trabalho,  até  que  finalmente 
acabou  de  entender,  que  os  ditos  Deje- 
bargos  eraõ  aflinados,provifoens,&  a  mo¬ 
do  de  expedições,  com  q  os  bens  da  Co¬ 
roa  ficav2Ò  livres  de  Hypotheca,  &  de* 
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fembargados.  Mihi  Vedetunffe  (  Saõas 
proprias  palavras  do  Author  )  Chirogra - 
phajjeu parVa  diplomata  Regia, quibus  Rex 
praecipit  juo  qmftori,  aut  Thejaurario,ut 
JolVac  tot  aureos  creditori  Regio,  cui  nem¬ 
pe  pro  debito  Regalia  pr*dia}aut  Vtãiga • 
ha  bypothecata funt.  E  logo  mais  abaixo. 
Dicuntur  i^jtnr  illa  chirographa  Dsjem - 
bargos ,  quoji  expeditiones  fqma  pe  r  illa  Re¬ 
gis  bona  obligata ,  feu  impedita  expediun¬ 
tur ,  feu  ab  hypotheca  liberantur . 

DESEMBaRQUE.  O  defembarcar. 
Exjcerflo,  oriis,  bem.  C^f.Ttt.  Li\}.  Ex* 
Jcenfus ,  iis.  Maje.  Tit .  EiV.  Poderás  ac¬ 
ere  ictntar  è  naVi . 

Defpois  dodefembarque.  Exjcenfu  è 
naribus  in  terram  facio.  Tit.LiV. 
DESEMBEEEDAR. Tirar  a  bebedice. E- 
brietatem,  ou  crapulam  difeuttre ,  (  tto, 
cuji,  ciffum  )  Tlin. ou  ebrietatem  folVere . 
No  cap.  4.  ao  iivro  2.  diz  Celfo.  TSlft, 
aut  febris  acceffit,  aut  eo  tepore ,  quo  ebri¬ 
etas  folVi  debet)  loqui  capit . 

DESEMBESTAR.  Porfe  abeda  a  cor¬ 
rer  com  furia.  Curjum  corripere .  Ex  Tit* 

Liy. 

Defembedar  de  hum  lugar.  Tortis  e - 
rumpere .  Virg .  Erumpere  je  portis  foras . 
0>r.  Arripere  fe  j  e  foras,  Tlaut.  Que 
,por  fer  a  redea  larga,  naõ  poffa  o  ca- 
, vallo  Defembeftar. Pinto  Trat.  da  Gine- 
tacap.  19.  no  fim. 

DESEMBIRRAR.  Vid.  Defagadar. 

DESEMbOCAR  o  rio  no  mar-  In  ma¬ 
re  influere.  Cic.  In  mare  effundi .  Tlin*  Os 
rios  Defembocam  no  mar.  In  mare  fluYij 
fe  eVolgunt.  Virgil. Por  feis  partes  Defem- 
boca  o  Danubio  no  Ponto  Euxino. EVol- 
' Vitur  in  Tontum  fex  fluminibus  Danubius 
Tlin.  hb.\.  cap.  12.  Pormuytas  partes 
Dejemboca  o  Nilo  nomar.  jSlillus  multis 
faucibus  in  mare  fe  eVomit.  Tlin . 

Com  huma  foz  muyto  larga  Defembo - 
ca  o  Rio  no  mar  Oceano.  EluYius  im* 
menjo  ore  m  Oceanum,  effunditur • 

Tacit.  Ede  rio  Defemboca  em  outros  ri- 
,os  Monarch.  Lufit.  Tom.  4.  64. 

Defembocar.  Sahir  da  boca  dehu  rio, 
de  hum  Edreito,  ou  Braço  de  mar.  Os 
fluminis ,  ou  fluminis  fauces  enavigare. 

Tanto 
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, Tanto  que  foy  Vefembocada  daquelle  E~ 
jftreyto.  Barros,  3  Decada  foi.249  col.i. 

Eda  rua  vai  defembocar  na  praça./^- 
cus  ifte  tendit  ad  forum. 

DESEMBOLC,  AR.  Dinheyro.  Tirar 
dinheyro  da  bolça.  Tee  uniam  e  crumena 
promere ,  nummos  è  marfupio  depromere, 

(  mo,  prompfiy  promptum  ) 

Defeuibolçar  muyto  dinheyro,  dallo, 
ougadallo.  Multam  pecunia  impendere. 
C/c.  Tinha  achado  o  meyo  para  lazer  bc 
os  feus  negociais  fem  Vefebolcar  dinhey¬ 
ro  algum.  Jcfxaftum fibi  inftituerat  fine 
impendio .  Cie. 

DESEMBORRACHAR.  (  Termo  de 
ourivez  j  He  embranquecer  a  prata.  Ar¬ 
cento  candorem  inducere ,  (  co,  xi,  itum  ) 

°  DESEMBRAVECER.  Abrandar  a  ira. 
Alie  iqns  feritatem  continere,  alkujus  ira¬ 
cundiam  cohibere. 

Defembravecerfe.  Feritatem,  ou  iram 
ponere.  Ve  fature.  Mitefccre. 

DESEMBRAVEClDO;Defembraved-> 
do.  Feyto  mais  brando.  Mitigatus  ,  ou 
manfaefatfus,  a,  um. 

DESEM3RENHAR.  Tirar  fora  das 
brenhas.  E  filVis  extrahere .  (  ho?  traxi > 
traitum  ) 

DESEMBRULHÀR.Defembaraçar.^- 
liquid  explicare  (  0,  cavi ,  catum,  ou  cui, 
citum  )  ou  expedire,  (  dio,diVt ,  ditum)Cic, 

DESEMBUC,AR.  Tirar  o  rebuço. 
Vultum  detegere,  ou  retegere,[  go,  texi , 
xeitum ) 

DESEMBUCHAR.  Vid.D: sbuchar. 

DESEMBURRAR.  Vid.  Defafnar. 

DESEMBURU L  H  AR.  VuL  Defem- 
brulhar. 

DESEMMALAR.  Tirar  de  huma  ma¬ 
la  o  que  tem  dentro,  fdhppo per  ani  Vae  na¬ 
re,  ou  qua  in  hippoperd  continentur, extra¬ 
here. 

DESEMMAPvANHAR.Desfazer  a  ma~ 
ranhai. Extricare,  (  0,  aVi,  atum )  Cic. 

Defemmaranhar  o  cabello .Comas  expe¬ 
dite.  Stat.  Explicare  capillum .  Varro . 

Deicmmaranhar.  Metaphoricamente. 
Vid.  Defembaraçar.  Naò  atinando  a  De¬ 
femmaranhar  o  artificiofo  enredo  dede 
,iivro.  Lavanhana  Didicatoria  do  No- 
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biliario  do  Conde  D.  Pedro. 

DEoEMMASTEAR  hum  navio.  Vid* 
Defmadear. 

DESEMELHANC,A.  Vid .  Desfeme- 
Ihanca.  . 

DESEMP ACHADO.  Vid.  Defemba- 
raçado. 

DESEMPACHAR-  Tirar  o  empacho. 
Livrar  do  empacho.  -j 

Defempaçhar  o  edomago.  Stomac/u, 
cibo  ontiftum  fubleVare. 

DESEMPARAR.  (Termo  de  corre¬ 
eiro,  lelieiro  &c.  Puxar  por  huma  pelle 
até  que  naõ  façamais  papo  algum,  nem 
ruga.  Telle m  m  rugas  coactam  explicare, 
ou  pellis  rugas  explanare. 

DESEMPAPELAR.Tirar  do  papel, em 
que  edá  envolta.  Aliquid  charta,  ou 
chartis  eVolVere. 

DESEMP  AR  avinha.  Vitibus  palos 
detrahere ,  (  ho,xi ,  itum  ) 

LESEMPARADO.Deixado  ao  defem- 
paro.  Reliitus ,  derelictus  ,  deftitutus ,  de¬ 
fer  tus,  ay  um.  Cic. 

Defcmparado  dos  amigos.  Ab  amicis 
dejertus,  ou  deftitutus .  Deftitutus  ab  offi - 
cijs  amicorum-  Cic . 

Defemparados  dos  medicos.  Vid.D  e- 
fconfiado. 

Campo  inculto,  &  defemparado.  M- 
ger  incultus,  &  der eh itus.  Ager  dejertus 
a  plebe ,  &  a  cultura  hominum . 

Edranhando  Quincio  verfe  aíli  defé- 
pzraào.Deftitutione  tlld  perculfus  Quinti¬ 
us.  &c.  Cic . 

Que,  fefe  vir,  que  vos, que  fois  juiz, 
naõ  acudides  a  peffoas  defemparadas 
de  todos,  ôc  fummamente  pobres,  para 
os  defender  contra  homens  poderofos, 
&  acreditados! . Quod  fi  tu  judex  ,  nullo 
praifidio  fujfe  Videbere,  contra  Vim  &  gra¬ 
tiam,  Jolitudim  atque  inopicd  &c.  Cic. 

Bem  vedes  como  edou  defemparado 
dos  deque  eu  tomava  confelho.  Me  d  me¬ 
is  confdiartjs  projeitum  Vides.  Cic. 

Emprender  curar  a  parte  enferma,  & 
quaíi  deféparada  da  Republica.  AEgra, 
&  prope  depofttam partem  Rei public ce,  fur 
fcipere.  Cic . 

A  Republica,  vendofe  defemparada, 

pede 
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pede  focorro  ao  ConfuI, corno  ao  feu  le¬ 
gitimo  tutor.  Respublica  orba,  Confulis 
fidem,  tanquam  legitimi  t  ut  oris,  impior  at» 
Ctc. 

Omfa  defemparada.  ^L/.Defemparar. 

DESEMPARAR.  Lançar  totalmente 
de  íi.  Apartarfetotalmenre.  Negar  empa* 
ro.  Aliquem  linquere ,  relinquere  ,  derelin¬ 
quere,  {  quo ,  liqui ,  o  fupiuo  littum  fe  diz 
iodos  clüus  compoftos.  ^liquem  ãefere- 
re,  (ro,  rui,  er  tum)  ou  defiituerc ,  ( tuo , 
tui,  tutum  ) 

Que  delcmpara,  ou  que  tem  defem- 
paraao  os  amigos.  Defer  tor  amicor  u .  Cic. 

Os  que  me  aeíempararaõ  em  tempn, 
cm  que  eftava  arrifcada  a  minha  vida. 
Dejertor  es  Jalutis  me#.  Cie . 

Defemparar  o  amigo  no  aperto.  Ami¬ 
co  laboranti  dcejfe. 

Eiles  defemparao  aos  que  haviaõ  de 
em  parar.  JQuos  tutari  debebant ,  dejertos 
ejfe  patiuntur*  Cic. 

Defemparar  o  lugar,  em  que  fe  eflá. 
Sahirfe  delie.  Largdiio.  Ex  loco  excede¬ 
re»  Ce  far.  Profugere.  Cnefar.  Se  projicere. 
Cic.  Saul,  eleito  Rey?nao  'Defemparou fua 
^cabana.  Brachiiog.  ne  Princepcs,  261. 

D-Eempararos  leus  negocios.Af  rebus 
gerendis  abduci. 

As  torças  me  defemparao.  Vires  me  de¬ 
ficiunt. 

Defemparar  huma  caufa.  Caufam  con¬ 
temnere,  ou  abjicere.  Chama  Cicero  à  cau¬ 
fa  De f empar ada.  Caufa  contempta,  &  ab- 
jetfa.  Neiie  proprio  fentido  fe  diz,  X  e- 
femparar  hum  feyto.  Seraõ  avifados  os 
, Procuradores,  que  n  0  Defemparem  os 
^feitos,  nem  fe  vaõ  da  Corte.  Livro.  1. 
da  Ordenac.  Tit.  48-  §•  8* 

DESEMPARELH  AR.  Desfazer  o  em¬ 
parelhado.  Defemparelhar  dous  payncis. 

! Tares  inter  fe,  tabulas  f e  jungere,  (  go,  xh 
cium ) 

Defemparelhar,  quando  de  duas  pef- 
foas,  que  hLõ  emparelhadas, huma  anda 
rrais  atraz<outra  mais  adiante.  TSlon  am¬ 
plius  pari  gradu  incedere,  ( do,ceffi ,  cejfum.) 

DESEMPARO.  Apartamento.  &fepa- 
raçaõ  total.  Negaçaõ,  ou  privaçaõ  de 
emparo.  DadUtio ,  rdiftio,  dejHtutio >  0- 


nls.Fem.  Cic.Defertio,onis.Fem.Tit.Lt v- 

Detemparode  huma  peíToa,  naõ  ailif- 
tida  dos  leus  amigos  .Solitudo,  inis.Fem . 
C/c.Tambe  neile  fentido  poderás  dizer* 
Dtrelittio,  dejlitutio ,  &  defertio. 

Defemparo  darazaõ.  Defectio  à  reftx 
ratione. 

Delemparo  das  forças.  Virium  defii- 
tutio  cu  de  feti  10,  onis. 

Deixar  alguma  coufa  ao  defemparo* 
de  maneira  que  qualquer  fe  poifa  livre¬ 
mente  apoderar  della.  Rem  aliquam  pro 
dadifto  habere.  Cic .  Itb.  8*  ad  At  t.  Epift . 
1.  Parece,  quefe  houvera  de  dizer  pro 
dereliãâ,  em  razaõ  defle  adjedLvo,  que 
fe  houvera  de  referir  ao  nome  Res,  que 
he  do  genero  feminino;  porem  eis  aqui 
as  palavras  dede  grande  Orador.  Id  ego 
in  eam  partem  accepi ,  hac  oppida,  atque 
oram  maritimam,  illum  pro  derehtfo  habere . 
Aílim  fe  acha  nas  ^melhores  ediçoens. 
Verdade  he,  que  diz  Boiio,  que  em  do¬ 
us  manuferitos  tem  achado  Relitfo ,  em 
lugar  de  Dereli£io,n\&s  em  quanto  ao  ge¬ 
nero  naõ  há  differença:  de  maneira  que 
fe  há  de  entender  ISLegotio ,  quado  figni- 
fica,  huma  coufa,  como  fe  diifera  Cice¬ 
ro,  que  as  cidades ,  &  ejfa  cofia  do  mar 
paffaVao  porhumq  coufa  de  f  empar  ada.Nct- 
te  mefmo  fentido  Aulo-Gellio  no  cap» 
12.  do  livro  4.  diz  Derclitfui  habere. 

Deixar  afua  fazenda  ao  defemparo, 
naõ  ter  cuidado  della.  Rem  familiarem 
negligere.  Rei  familiaris  curam  abjicere. 
Cic. 

Ludo  edá  ao  defemparo.  Omnia  funt 
cuivis  expofita,  (f  permiffa .  In  medio  fiofi- 
ta  funt  omnia. 

Aífentado  o  arrayal,  levou  a  fua  gen¬ 
te  vi&oriofa  a  pilhar,  &  aífolar  os  cam¬ 
pos,  &  como  fetudo  ficara  ao  defempa¬ 
ro, faziafe  tudo  o  que  de  inimigos  fe  po¬ 
de  efperar.  Caftris  pofitis  Viftures  ad  po¬ 
pulandos  agros  eduxit,  ac  Vclut  in  medio 
pofitis  omnibus,  hoftinm  more  euntia  age¬ 
bantur.  ffuinc.  Curt. 

DESEMPAVEZARhuma  náo.  Tirar 
os  pavezes.  Na^igi)  latera  feptis  nudare , 
ou  fpoliare . 

DESEMPECpADO,  Defembancado, 

Ex  pe* 
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Expeditus,  a,  wn.  Tlaut.Cic. Expeditior, 
&  expedit  ijjimus  faô  u  fados. 

Eüilo  ticicmpeÇüdo.  Stilus,  ou  oratio 
libere  fluens,  üc.  Oratio  prejpicm .  í/c.  O 
mefffio  Cicero  diz  Expedita,  &  perfacile 
currens  oratio . 

Cabeilo  defempeçado,  ou  defemmara- 
nhado.  Vid.  no  leu  lugar. 

Defempeçado  de  paixoens.  yfcuptdi- 
tatihus  folutus,a,  uni.  Cic.  Vello  muyto 
, Defempeçado  de  paixoens,  &  de  reipei- 
?tos.  Chagas,  Cartas  Eípirit.  Tom.  295. 

DESEMPEC,AR.  Defembaraçar,  to¬ 
mada  a  metaphora  do  pés  ,  cuja  viícofi- 
dade  prende  as  coufas,  &  as  embaraça. 

Defempeçar  alguma  coula,  ôc  deícm- 
peçarfe.  Aliquid,  Velfeab  aliqudre  expe¬ 
dire.  Vid.  Defembaraçar. 

Defempeçar  o  animo  das  paixoens. 
jínimuni  d  cupiditatibus  JolVcre .  Ex  C/c. 
, Defempeçar  o  entendimento  da  corru¬ 
pta  affeiçaõ.  Dial.  de  Hedor  Pinto,  56. 

Naò  me  poífo  defempeçar  ceda  con- 
fufaõ.  Ego  nullo  pojfum  remedio  me  eVoU 
ycre  ex  bis  turbis.  1  erent. 

Como  rne  poderei  cu  defempeçar  defle 
embaraço?  Jfuomodo  me  ex  bac  turba  ex¬ 
pediam?'  Terent.  Parece,  que  de  tal  con- 
pfufaõ  naó  pode  haver  quem  fe  Defempe- 
,ce.  Carta  de  Guia,  pag.  192.  Verf. 

DESEMPED1DO,  Defempedído.  Que 
naõ  tem  negocio  aigum,  que  lhe  íirva 
de  impedimento.  'iSlegotijs  Vacuus, a, um. 
Otiofus,  a,  um.  Cic. 

Se  eílais  defempedido.  Si  tibi  otiü  eft, 
fl  Vãcas,  ou  no  futuro.  Si  Vacabis ,  fleris 
otiofus.  Cic . 

Defempedido. Solto, livre.  Expeditus, 
folutus ,  líber,  nulldre  implicatus.  Cic . 

DESEMPEDIR.  Tirar  embaraços,  em- 
pedimentos.  Impedimenta  remoVere .  De- 
jempedir  os  caminhos.  Vias  impeditas 
expedire. 

Defempediro  caminho.  No  fentido 
moral.  Abrir  o  caminho.  Ser  o  primeyro 
em  executar  alguma  coufa.  Ahjs  Via  ape¬ 
rire,  ou  iter  facere,  ou  pandere.  Aijs  iter 
fiernere,{  no, flraVi, ftraftum)  Diga  ca- 
,da  hum  o  feu  exemplo,  que  eu,  para  De- 
,fempedir  o  caminho,  quero  &c,  Lobo  , 
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Corte  na  Aldea,  222. 

DESEMPEDRAR.Tirar  as  pedras.Dc- 
f empedrar  hurr  a  calçada,  hurr  a  loja  &c. 

Ex  pavimentato  joio  filices  nucre,  [tio,  ui, 
utum  ) 

Deíempedrar  hum  can  po  cheo  de  pe¬ 
dras,  Agrum,  ou  /olunt  elapidare,  { 0,aVi , 
atum  )  Thn.  lib.  íy.A^rurn  lapidibus  pur¬ 
gare. 

DESEMPENAR  huma  taboa.  Ver  fe 
huma  taboa  eiiá  direita,  cõduas  re  gr  as, 
que  fe  poem  direitas,  &  parallelas.  He 
fraíede  Carpinteiros,  Marceneiros,  &c. 
Tabulam  m  praVum  rigentem  corrigere . 
Vid.  Empenar. 

DESEMPENHAR  o  empenhado.  'Rem, 
pignori  opçofitam ,  liberare,  ou  repignera¬ 
re.  Eíte  ultimo  verbo  he  do  jurilconful- 
to  Labto,  com  que  Ulpiano  allega  no 
Digeílo,  &  hehum  dostres,ou  Arítiftio 
Labeo  o  pay,  ou  Antiífio  Labeo  o  filho, 
que  viverão  no  tempo  de  Auguüoj  ou 
Domicio  Labeo,  que  floreceo  110  reina¬ 
do  de  Adriano. 

Defempenhar  a  palavra  .Liberare  fidem 
juam.  Serie c.  (Pbil. 

Defempenhar  a  expeélaçaõ,  Vid.  Ex- 
peclaçaõ. 

Defempenhar  a  promeífa.  fPromiffmn 
abjolVtre.  Varro.  Fidem  abjolVere.l  acit. 

Defempenhar  a  outro  das  fuas  divi¬ 
das.  Aliquem  are  alieno  liberare.  Cic.  (  0 , 
aVi,  atum )  A licujus  as  alienum  diffolVe- 
re,  (  0,  vi,  utum  ) 

Defempenharfe.  Pagar  as  fuas  divi¬ 
das.  Afre  alieno  fe  Uberare ,  ou  aes  alienii 
diffolVere ,  ou  Are  alieno  exire,  ou  debita 
JolVcre,  ou  fatisf acere  ijs ,  quibus  debemus . 
Cic.  EÜou  defempenhado.  Naô  devo  na¬ 
da.  Solutus  fum  omni  fenore.  Hor . 

Defempenharfe,  na  execução  de  algu¬ 
ma  coufa  com  valor.  Viriliter  fefe  expe¬ 
dire  ex  aliqua  re.  Cic. 

Defempenharfe,  na  adminiflraçaõ  do 
feu  oíiicio.  Explere  munus,  ou  qfficui  fuu, 
fuas  agere  partes.  Cic.  In  munere  fuo  abe¬ 
undo  pr Aclare  J 'egerere .  Suo  munere  cum 
laude  perfungi. 

Elie  fe  defempenhará.  Hoc  onus  egn~ 
giè  fuflimbit.  Cic. 
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Defempenharfe,  modrandofe  aggra- 
decido.  Sutsojficijs  aliorum  erga  fe  bene¬ 
ficia  remunerar  e ,  competi (are ,  rependere, re - 
mitin,  reponere .  Com  hum  raò  pequeno 
aggradecimento  naõ  me  poíTo  ütfempe- 
nhar  das  muytas  obrigaçoens  ,  que  vos 
devo.  'Kon  ego  pro  maximis  tuis  bemfiajs 
tam  * Vili  munere  defungor  orationis.  Lic. 

DESEMPENHO  do  penhor.  Rei  oppi¬ 
gnerat at  redempt  io ,  onis . 

Dcfempenho  da  divida.  Solutio,  onis . 
Fem.  Cic.  ou  rerum  creditarum  Jolutio . 

Dcfempenho,  em  outros  lentidos. 
Defempenhar. 

DESEMPERRAR. Ceder  de  hurra  em¬ 
perrada  obíhnaçaò.  De pertinaci  obft lini¬ 
tione  remittere.  Naõ  quer  Defenipeirar. 
Siuc  fententue  obfimate ,  ou  pertinaciter 
Moret. 

DESEMPESTAR.  Vid.  De  (inficionar. 

DESEMPOAR.  Tirar  o  pó.  Sacudir  o 
pó.  Defcmpoar  hum  livro,  hum  vedido. 
De  libro,  de  "Ve fle  pulverem  excutere . 

DESEMPOSSAR.  WDefapoifar.Zk- 
,fempo(far  os  Cõfules  da  Republica.  Mon. 
Lufit.  Tom.  i.  342.  coi.  3. 

DESEMPRASTAR.  Tirar  hü  empra- 
flo.  Linteolum  cum  emplaftro ,  ou  empla- 
firum  detrahere . 

DESEMPULHARSE.  Rebater  a  pu¬ 
lha.  'Dicteriorum  aculeos  retundere  ,  (  do, 
retudi,  retufum  )  Reponere  injuriam,  ou 
reponere  fem  mais  naaa,  à  imitaçaô  de 
Juvenal,  que  diz,  jemper  ege  auditor  tu¬ 
tum,  nunquam  ne  reponam  f " 

DESEMCAVaR.  Vid.  Defencavar. 

F  DESEMCABRESTADAMENTE.Qua- 
do  fe  corre  a  pé,ou  a  ca vallo, como  fem 
freyo,  &  fem  cabredo.  Fffufo  curjn.EiV. 
Quando  fe  corre  a  cavuiio.  Effufis  habe¬ 
nis.  Lrv. 

Defcncabredadamente.  He  ufadodo 
vulgo  no  fentido  moral.  E  frenate,  im¬ 
moderate. 

DESEMCABRESTAR.  Tirar  o  cabre- 
flo.  Defencabreftar  a  beda  Jumento  capi - 
Jlrtim  eximere,  (  mo,  emi, emptum)  Defcn- 
cabrcdado  chama  o  vulgo  aqueltfe  que 
vive  femley,  fem  regra,  &c.  Effrenatus, 
effrenus,  a,  um .  Cic.  Tit.  Liy.  Vffolutus, 
Tom.  III. 
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a,um.  Cic . 

DESENCADEAR.  Tirar  da  cadea.  Ex 
catena  jolVere.  Auct.  ad  fieron.  ou  cate¬ 
na  cxJolVae.  Elaut.  Com  acccufativo. 

DESENCADERNaR.  Desfazer  oque 
edá  encadernado.  Defencadernar  hu li¬ 
vro.  Libri  coagmentationem  JolVere,  ou 
librum  compactum  d/ffolVere. 

DESENCAIXADO,  &  defencaixar. 
Vid.  Dcfencaxado,  &  defencaxar. 

DESENCALHADA  náo.  ISiaVis  ex  a - 
renis,  Vel  (axis  emerja. 

DESENCALHAR  a  náo.Tiraüa  do  en¬ 
calho,  ou  lugar  em  que  eliá  encalhada. 
EiaVein,  Vado  hairentem,  ou  in  arenis,  ou 
m  Jaxis  bar  entem  educere. 

Defencalhou  a  náo.  (  emíignificaçao 
neutral )  Ex  arenis,  ou  Jaxis  naVis  emer- 
(it. 

Defencalhar  p  penna.  Metaphoricame- 
te.  Começar  a  eferever.  Defencalhou  a 
penna  com  paLavras  injuriofas./íA  injuriis 
initium  capit,  ou  fecit  Jcribendt.  Ex  Ver¬ 
bis  contumehofls  jcribendt  duxit  exordium » 
,0  mayor  trabalho  deda  mechanica  he 
/Defencalhar  a  penna  com  a  primeyra  pa: 
, lavra.  Lobo,  Corte  na  Aidea,  Dial.  2. 
61. 

DESENCALMADO.  Refrefcado  da 
calma.  Ex  ceftu  recreatus,  a,  um. 

DESENCALMAR.  Aliviar  do  rigor  da 
calma.  Refrigerare.  Edamos  com  calma, 
mas  ede  vento  nos  defencalmarà.  AI- 
fttmnus,  fed  nos  ^ephyrus  ifle  molli  aura 
reficiet,  ou  jucundo  recreabit  frigore. 

Defencalmar  o  caraõ. Tornar  a  fua  cor 
natural  o  caraõ,  danado  da  calma.  Cutem 
aduffcim ,  ou  infuf catam  nativum  colorem 
reddere, ou  reflituere. As  agoas  do  Rio  Ta- 
,vora,  cofi Jas  com  rayz  de  Aypo,  &  co¬ 
ndas,  fervem  para  Defencalmar  o  caraõ. 
Geograph.  de  Fr.  Bernardo  de  Britto, 
fol.  6.  coi.  4. 

DESENCAMINHADO,  ou  defeami- 
nhado.  O  que  edá  fora  do  caminho. Dc* 
Vius,  a,  um.  Cic .  Avius,  a,  um.  Sallufl. 

Andar  defemcaminhado.  Itinere  deer¬ 
rare.  JZjiintil. 

Dcfencaminhada  (  fegudo  a  Ordcna- 
çaõ  )  fc  diz  a  coufa,  que  fe  tira  fora  do 
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Reyno,  quando  fe  acha  no  derradeiro 
lugar,  que  eftá  junto  ao  extremo,  como 
tambem  a  coufa,que  vai  para  lora  do 
Reyno,  que  fe  acha  no  mar,  ou  em  bar¬ 
cos.  J  re '/no  aVerfus,  a,  um.  He  imitaçaô 
de  Cicero,  que  chama  ao  dinheyro  do 
publico  Defencaminhado.  AVer  j  a  pecunia 
publica.  'Dvjemcaminbadoi ,  que  fe  torna* 
,rem,  conhecerá  o  juiz  da  India,  &  Mi¬ 
na.  Livro  i.  da  Ordensc.  Tit.  51*  §•  5* 

Defencaminhado.  Depravado  nos  co- 
ftumes.  Horno  perditus ,  ac dffolutus.  /in¬ 
dar  Defcncaminbado ,  (  nefte  lentido  ) Fi¬ 
am  Virtutis  dejeres  e.  Horat.A  Virtute  de- 
jhcftrc.  Cic .  Liberius  juffo  vivere.  Cornei. 
Nep. 

DESENCAMINHAR.  Defviar  do  ca¬ 
minho.  Aliquem. à  Via  aVocare  >  abducere. 
,No  cárcere,  que  parece,  que  Defenca- 
5 minha  do  favor,  acharao  muytos  as 
, merces. D.  Franc.  de  Portug.  Prif.  & 
Solt.  24. 

Defencaminhar  o  dinheyro  do  publi¬ 
co.  (Pecuniam  publicam  aVerter e.  Cic. 

Com  eferitos  falfos,  011  com  falfos 
mandados  de  Cefar,  tem  Antonio  defen¬ 
caminhado  do  tefouro  publico  fetecen- 
tosmilhoens  de  Seflercios.  Antonius  fe- 
/rcrtium  fepties  millies  jaljis  perfer  iptioni- 
bus  avertit:  Cic. 

O  que  defenca minha  o  dinheyro  do 
publico.  (Public#  pecunia  aV er jor,ts.  Cic . 
,Que  o  dinheyro  da  eimola  fe  Defenca- 
9mtnbe.  Vieira,  Tom.  1.  pag.  975.  Vid. 
Defencaminhado. 

Defencaminhar  algutm  do  feu  efficio. 
jihquem  ab  officio  fuo  aVocare ,  abducere , 
aVertefe ,  aliquem  de  officio  deducere.  Cic . 
em  varios  lugares. 

Defencaminhar.  Depravar.  pT/.  no  feu 
lugar.  Vid.  Perverter. 

Defencaminharfe.  Depravarfe.  Vitam 

' deviam  fequi.  Cic. 

DESENCAMIZAR.  (  Termo  deAi- 
tavolateria  )  Hccipitn  amiãum,  ou  ami¬ 
culum  detrahere.  E  eftando  feco,fe  Qefen- 
}Cami%ara  o  falcaõ.  Arte  da  Caça.  pag. 
70.  Verf. 

DESENCAMPAR.  Tornar-  a  dar  a  al¬ 
guém  o  com  que  enganou, •  ou  emcam- 
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pou.  Id f quo  quis  deceptus  efi, deceptor  i  ob¬ 
trudere ,  (  do?  tripi,  trufum  ) 

DESENCANTA  i?.  LDrar  alguém  de 
magicos  cncmtosdFafcinattonem  ab  ali¬ 
quo  amoVere ,  ( 1  eo,  Vi,  tum  )  Aliquem  in¬ 
cantamentis  illigatum,  ou  magicis  carmi¬ 
nibus  a  ii flriãu  m  folvere ,  ( Vo,  Vi,  ut  tini. ) 
Os  quepoem  Excantare  nefte  fentido, 
fe  enganaô,  porque  Excantare  (igni fica  o 
rneimo,  que  Incantare.  Vejate  P.iiTcracio 
fobre  o  verfo  49.  da  Elegia  3.  do  livro 
3.  de  Propercio,  donde  prova  o  que  di¬ 
go,  com  lugares  de  Plauto, de  Horacio, 
de  Seneca  Filofopho,&  de  Lucano. Inte- 
,taraò  Defecatar  eftoutro  Mouro. D.Frãc. 
,de  Portug.  Pris.  &  Solr.  pag.  18. 

DESENCAPELLAR.  Termo  de  mare- 
açaõ.  He  tirar  aEnxarcia,  ou  cordas,  q 
vem  cahindo  pelocalcéz,  oupefcoçodo 
mafto. 

DESENCARCERAR.  Tirar  do  cárce¬ 
re.  H hquem  è  cárcere, ou  è  cuftodia  ou  ex- 
cuftodia  educere.  Cic. 

DESENCARREGAR.Livrar  de  encar¬ 
gos,  de  cuidados.  Aliquem  rerum  cura 
liberare.  Cic . 

Defencarregame  dido.  LeVa  me  hdc 
■cura. 

Defencarregarfe  de  huma  culpa  pon- 
doa  aoutro.  Culpam  à  fe  in  alium  trans- 
/mr.Plauto  diz ,]Sle  in  me  culpam  trans¬ 
fer  as.  Defencarregarfe  das  culpas,que  té, 
,pondo-as  aos  maridos.  Promptuar.Mo- 
ral,  118. 

Defencarregarfe  de  huma  judicatura, 
ou  do  officio  de  juiz,  parao  dar  a  ou¬ 
tro.  Transferre  judicia.  Cic. 

DESENCASTELLAR. Lançar  fora  do 
Caftello.  Ex  caftro  ejicere.  Üfar  de  to¬ 
ados  os  ardis,  para  Defencaftellar  o  ini¬ 
migo.  Mon.  Lufit.Tom.  1.  fol.  294. 
coi.  4. 

DESENCASTOAR  as  contas.  Tiral- 
las  doscafquilhosde  Fiiagrana,  em  que 
eftaò  metidas  pelas  extremidades.  Sacros 
globulos  conchulis  argenteis ,  Vel  aureis,  fi- 
latirn  elaboratis, eximere. 

DESENCAVAR  a  efpada.  Tirar  a 
maçaã  ,  guarniçaõ  ,  &:  punho  da 
efpada.-  Gladio  cçpuli  pilam,  [catulam* 

que, 
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que,  &  cupulam  detrahere,  [ho,  xi,ãum) 

Defcncavar  o  martello,  a  enxada»  He 
tffarlhe  o  cabo.  Malleo  manubrium  detra¬ 
here* 

DESENCAXAR,  ou  defencaixar.  Ti¬ 
rar  alguma  coufa  do  encaxo,  que  tem. 
Defencaxar  os  oifos.  Offa  de  Jua  jede  mo - 
Vere.  Vid .  Defconjuntar.  V id.  Deslocar. 

Defencaxardo  eixo -Axe  dimoVere ,  ou 
depellere . 

Defencaxarfe  oCeo.  Sahir  dos  feus 
eixes,  ou  dos  feus  polos.  He  encareci¬ 
mento  Poetico  na  cie  fer  i  pç  aõ  de  gran¬ 
des  trovoadas,  &  tempellades.  Parecia, 
que  fe  defencaixava  oCeo.  Demoveri  fu - 
isfedibus ,  ou  de  fuis  axibus  reVelli  coelum 
‘ Videbatur . 

Era  tanto  o  rumor,  o  efirondo  tanto 

Da  fera  tempeíladc,que  parece 

Segunda  vezo  munuo delir uirle, 

O  Ceo  Defencaixarfe,  o  Inferno  abrir- 

( fe. 

Malaca  conquifl.  livro  i.  Oit.  47, 

DESENCERkAR.  Defcobrir,  &  mani- 
feíiar  alguma  coufa  occulta,  como  quan¬ 
do  dizo  P.  Ant.  Vieira  Scrm.  Tom.  1. 
450.  Eda  antiguidade  determino  Dejé- 
Jarrar  hoje.  Jliquid  occultum  in  lucem 
proferre*  Aliquid  ex  tenebris  eruere* 

Defencerrar  o  Santifsimo  Sacramen¬ 
to.  Sanãiffimum  Cbrifti  Domini  corpus  e 
Sacro  tabernaculo  educere . 

DESENCOLAR.  (  Termo  de  Carpin¬ 
teiro  )  He  alimpar  com  a  junteira  a  ex¬ 
tremidade  de  huma  taboa  ao  longo  para 
defpois  a  branquear  coma  enxó.Naò  te¬ 
rnos  palavra  propria  Latina. 

DESENCOLHER.  Abrir, &  çftender, 
o  que  eiiá  encolhido.  Aliquid  explicare , 
ou  evolvere. 

Defencolherfe.  No  fentido  figurado. 

7  Como  vos  partilles  dahi,  ’ 

Logo  obrigados  achei, 

Onde  me  Def encolhi  * 

Franc.  de  Sá,  Sat.  4*  uum.  §. 

DESENCONTRADO  no  caminho./7! 
Defencontrarfe. 

Defencontrado,  quando  na  ordem,  & 
difpofiçaõ  das  coutas,  humas  naõ  tem 
correfpondencia  com  as  outras>  na  figu- 

Tom*  III. 
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ra,  ou  na  cor,  &c.  Alternatim  "Varius,  a, 
um* 

DESENCONTRARSE.  Nao  fe  encon¬ 
trar,  huma  ptifoa  com  outra,  por  toma¬ 
rem  caminhos  differentes.  Ab  aliquo  de^ 
errare.  Tlaut. 

Defencontrarfe  no  parecer  .^Alicui  e(fe 
contrarium,  ou  alicujus  ejfe  adwfarium. 

DESENCONTRO  no  caminho.  Vid. 
Defencontrarfe. 

Deíencontro  de  coufas  com  alternada 
differença  difpoílas.  Rerum  alternatim 
’ Variarum  difpofitio, ou  ordinatio, onis.Fenu 

DESENCORDOAR  huma  viola.  Ci¬ 
thara  chordas  detrahere*  (  ho ,  xt ,  tlum  ) 

DESENCOST ADO.  Retfus,  ou  ercãus , 
a,  um.  Stans,  tu.  Omn.gen . 

DESENCOSTAR.  A  fulmento í  ou  ã 
fultura  aliquid  amovere, ou  fubmoiVere,(eo, 
moVi ,  motum. ) 

DESENCOVAR.  Tirar  da  cova.  Ali¬ 
quid  effodere ,  (  dio, fodi, foffum  )  Cic* 

DESEND1VIDARSE.  Satislazer  as  fu- 
as  dividas.  Adre  alieno  fe  Uberare.  Vid . 
Defempenharfe.  Vid*  Dmda. 

DESENFADADlC,0,Defenfadadiço. 
Coufa,  que  recrea.  Jucundus,  a,  um.  Cic • 

Jogos  defenfadaniços.  Ludi  fefiiVi, 
orum.  Mafc .  Reprefcntavaõ  huma  inven- 
?çaõ  Defcnfadaaiça .  Mon.  Lufit.Tom.  r. 
393.  coi.  3. 

DESENFADADO.  Alegre.  Faceto. 
FtftiVus ,  facetus,  lepidus,  jocofus,  a,  ntn. 
Cic. 

He  homem  defenfadado.  Hilaris  efi 
ipfius  animus, & promptus  adjocandum.Qc . 

He  muyto  defenfadado  na  converfa- 
çaõ.  Difertus  efi  leporum ,  &  facetiarum. 
Catuli. 

Humor  defenfadado.  Lepidi  mores, ou 
lepidum,  ou  hilare  ingenium.  Llaut.  Te- 
rencio  diz  FefiiVum  caput .  Homem  de 
Humor  defenfadado. 

DESENFADAMENTO.  Vid.  Defenfa- 
do.  E  a  outros  De f enfadamentos  dede 
,modo.  Mon.  Lufit.  Tom.  1.  239.  col.3. 

DESENFADAR  a  outrem.  Alicujus  a- 
nimum  reficere,  ( cw,fea,  feãum  )  ou  re¬ 
creare,  (.  0}  aVi  atum )  Cic.  AU  cujus  tadi- 
um  leVare,  o\x  aliquem  toedio  leVare,  afll 

R  2  como 
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como  o  mcfmo  Cicero  diz stfgritudineh* 
Vare,  &  leVare  angorem.  A  palavra  T<e- 
chum  he  ck  Horacio,  Ovidio,  Plinio,  & 
de  outros,  mas  naõ  de  Cicero  . 

-  Dcfenfadarfe.  Animum  relaxar e,  dc  re¬ 
mittere,  animum  reficere,  ac  recreare.  Cic . 

DESENFADO,  Deíenfàdo.  Coufa,  q 
recrea  o  animo.  Trfdi/  leV ament um ,  i. 
Ne  ut.  Animi  relaxat  io  tonis.Fem.Por  De- 
j enfado.  Animi  relaxandi  caujd.  Cic.  De 
,caça,  &  de  pefca,que  fe  tem  por  Defen- 
7fido .  Chagas,  Cartas  Eipirit.  Tom.  z. 

63* 

•  Defcnfado.  Defcanço,  &  tranquilida¬ 
de  do  elpirito.  Serenus  animus .  OVicl. 
Tranquillus  animus.  Na  batalha,  &;  na 
, comedia  eltava  como  mefmo  Def enfado. 
Vieira,  Tom.  i.pag.393. 

D.ESENF  ARDE  LAR.  Abr  r  humfar- 
do.  Vid.  Fardo. 

-  DESENFASTIAD  AMENT  E.  Cò  gra¬ 
ça,  com  eíperteza.  EefiiVè, ou  lepidè.  Cic. 

-  DESENFAST l ADO  ao  goílo.  Manjar 
detenfaíiiado.  Obus  grati  japoris ,ou  qui 
jucunde  fapit .  Jucundus  palato  obus. 

Defeníaltiado.O  que  jà  naõ  tc  fadio. 
Fajhdio  kVatus,a,  um, ou  à  fajiidiohber, 
a,  um. 

Delenfadiado  no  humor.  Lepidus,  ou 
fefhVus ,  a,  um.  Cic. 

DESENFASTIAR.  Tirarofaífio.  Fa- 
Jlidium  ab (Ingere,  pellere,  ou  auferre.  V . 
Fadio. 

DESENFAXAR.  Soltardas  faixas,  li¬ 
gas,  ataduras.  Defenfaxar  huma  criança. 
Infantulum  fijcijs  eVolVere,  ou  fafcijs  in¬ 
solutam  expedire. 

DESENFEITADO.  Defpido  de  enfei¬ 
tes.  Ornamentis  nudatus,  a ,  um. 

Diícuríbdefenfeitado.  Sem  ornamen¬ 
tos  Retoricos.  Incrnata,  &  incompta  o- 
ratio.  Cic. Contar  alguma  coufa  com  pa¬ 
lavras  defenfeitadas.  Simpliciter,  fine  ul¬ 
la  exornatione  aliquid  exponere.  Cic.  Pa- 
davras  fecas,  &  DeJ  enfeitadas.  Vieira, 
Tom.  i.  595. 

DESENFEITAR.  Tirar  os  enfeites. 
Ornamentis  aliquem  nudare,  ornamenta 
alicui  detrahere. 

Defenfeitarfe.  Ornamenta  deponere. 
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DESENFEITIC,  AR.  Desfazer  o  feiti¬ 
ço.  Fajcinum  ab  aliquo  depellerc>(  Ilo  fu. 
h  )  Aii  quem  fajcinatione ,ou  fafeino  libera* 
re. 

DESENFEIXAR.  Soltar  os  feixes.  Fa- 
fces,  ou  fafciculos  \olVere. 

DESENFERRUJAR.  Alimpar  da  fer¬ 
rugem.  JErugmem,  ou  rubiginem  alicui 
rei  inhaerentem  abfiergere,  {geo,  ou  go  fi, 
Jwn  ) 

•  DESENFEZAR.  Vnl.  Defecar. 

DESENFREADAMFNTE.Sem  mode¬ 
ração,  fem  regra.  Effrenate.  Cic. 

DESENFREADO.  A  que  fe  tem  tira¬ 
do  o  freo.  Freno  folutus,  a,  um. 

Deftnfreado.  Solto,  defeomedido. 
Effrenatus .  Cic .  Effrenatus ,  a,  um.  Tit . 
Liv. 

Camaras  defenfreadas.  Effrena, ovi  folu- 
tijima,alvi  profluvia  oru.Neut.Elur.  Quã- 
,cio  as  Camaras  forem  taô  Defenfreadas. 
Madeira, de  Morbo  Gall.  1.  part.cap.  43. 
nofim.  ..  . 

DESENFREAR  o  cavallo.  Equo  frenos 
detrahere,  (  bo,  xiy  tfum  )  ou  eximere, 
(  mo,  emis  emptum  ) 

DESENFREARSE.  (  No  fentido  mo¬ 
ral  )  Rationi  non  obtemperare.  Appetites, 
que  fe  defenfreaõ.  Indomita: >at que  effre¬ 
nat at  animi  cupiditates.  Cic.  Ligar,  &a- 
,tar  o  appetite, para  quefe  naõ  Dejenfree. 
Vieira,  Tom.  7.  pag.  350. 

DESENFRONHAR  o  traveíTeiro.  Ti¬ 
rar  da  fronha  o  traveíTeiro.  Linteo  inte¬ 
gumento,  ou  involucro  cervical  exuere.{uo, 
ut,  utum  ) 

DESENGAC,AR  as  uvas.  JJVas  [capo 
eximire  {mo,  emi ,  emptum) 

DESENGaNADAMENTE.  Cõ  liber¬ 
dade-  Libere,  ou  audaãer.  Cic. 

Defenganadamente.  Com  finceridade. 
Ingenue.  Cic. 

DESENGANADO.Aquelle,  que  Talla, 
&  obra  fem  diílimulaçaõ.  Apertus,o u  in¬ 
genuus.  Cic.  Homem  defenganado.  Que 
diz  claramtnte  oque  entende.  Ingenua: , 
ac  liber a:  hngucc  Vir.  Ingenua,  ac  prom. 
ptcC  Jentent  i  homo.  Ejni  dicit  libere,  quod 
fencit.  gut  ingenue  exprimit  animi  jen [a. 
Deite  genero  de  homens  diz  Cicero,  1. 

cffic. 
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oífic.209 .  Sunt  alij  fimplices,  cr  aperti, 
qui  nihil  ex  occulto,  nihil  ex  fnjidijs  agen¬ 
dum  putant ,Ver itatis  cultora,  fraudis  mi¬ 
mici. 

DTenganado.  Sincero.  Naõ  diflimula- 
do. Homens  defenganados. Aperti,  & ftm- 
plices  homines.  Cic.  Em  outro  iugar  diz, 
Apertum  pectus. 

Defen^anado.  Claro.  Dar  hü  naõ  De- 
fenganado.  Tr^ci/e  negare.  Cic.  Arepoda 
jfoy  hum  naõ  Dejenganado.  Vieira,  iom. 
1.  336.  Flane,  prorjus,  omnino  fe  id  fa¬ 
cturum  negabit.  Abjque  ulla  fimulatione , 
fine  ullis  "Verborum  ambagibus, haud  ambi¬ 
gue  negaVit. 

Detenganado  de  huma  errada  imagi- 
naçaõ.  Eliá  Dejenganado.  Non  amplius  m 
errore  Verfatur.  Cic.  Errorem  depojuit. 

Defenganado  da  fua  efperança.ò^  de - 
jeCtus,  ou  puljus,  a,  um.  Edar  Dejengana¬ 
do.  Naõ  tér  o  que  fe  pretendia. truftrà  ef- 
je .  ! Tlaut .  &  Salluft, 

DESENGANARa  alguem.  Tiralo  do 
erro,  em  que  eliá.  Errore  animum  alicu- 
jus  liberare ,  (  0,  aVi,  a  tum  )  Ab  errore 
aliquem  eVertere,  (  to ,  ti, jum  j  Alicui  er¬ 
rorem  eripere  1  ( pio,  pui,  eptum)  Aliquem 
ab  errore  evellere,  (  Ilo, 'Vel  li,  Vulfum  )  Ci¬ 
cero  em  varios  lugares,  yfhcuqus  erro¬ 
rem, ou  errores  auf err e, [fero, abftuli, abla¬ 
tum  )  Errorem  alicui  detrahere,  ( ho,  xh 
Cium )  Ovid.  Alicui  mentis  errorem  demere, 
(  mo,  demp(i, demptum  )  Horat. ^Alicui  er¬ 
rorem  aliquem  extorquere.  Cic. 

Vós  me  defenganades  totalment z.Vos 
mihi  in  tantis  tenebris  erroris  ciarifsi?nurn 
lumen  prattulifiis.  Cic. 

Deienganarfe.  Deponere,  ou  depellere 
errorem.Cic.  Dejeganaraoje  dedas  memni- 
çes.  Fuerdes  illas  ineptias  po j nerunt  Pue¬ 
rili  bus  illis  inepti)  s  non  tanguntur  ,non  mo¬ 
lentur. 

DESENGANO.  O  conhecimento,  & 
evidencia  do  erro,em  que  edamos.  Fa- 
tef actio,  ou  declaratio  erroris  Ab  errore  li¬ 
beratio,  onis.  Fem. 

Defengano.  A  liberdade,  com  que  fe 
dizo  feu  parecer.  Ingenua  loquendi  liber¬ 
tas,  atis.Fem.  Falloulhecom  Defe?igano . 
Illum  audaCter ,  ac  libere  allocutus  eft. 
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Defengano.  Sinceridade;íingcíeza.///- 
genuitas,  atis.  Fem .  Cic. 

DESENGASTaR  hurra  pedra  precio- 
fa.  Tiralla  do  engade:.  Gemmam  pala ,011 
funda  eximere,  (  mo?emi,  emptum) 

DESENGENHOSO.  Aquelle,  quetem 
pouco,  ou  nenhum  engenho.  Ingenii  ex¬ 
pers,  tis,  ou  inops,  opis.  Omn.gcn. 

DESENGOMAR.  Givnmim  difolVere. 
Aliquid gummi  eximere, ou  exfolvere. 

DEi>ENGONC,ADO.  Tirado  do  en¬ 
gonço,  em  que  edava.  Ab  axe  fuo  dimo¬ 
tus,  a,  um . 

De  quem  naõ  tero  ar  no  andar  dize¬ 
mos,  que  tem  o  corpo  defengonçado. 

DESENGONC,AR.  Tirar  huma  cou- 
fa  do  engonço.  Aliquid  de  fuo  axe  dimo- 
l7ere,  (  Vco,  moVi ,  motum  ) 

DESENGRAC,ADAMENTE.Cõ  pou¬ 
ca  graça,  fem  graça  alguma.  lllepidè.Fluu 
Injulje,  incondite.  Cic. 

DEbENGRAC,ADO.  Homem,  que 
naõ  tem  gruça.  Homo  inconditus  ,  inVe* 
nnfius,  illepidus.  Vid.  Graça. 

DESENGRAZAR  ascontas.  Sacrorum 
globulorum  feriem  dijfolvere,  ( Vo,  ui,utü  ) 

Defengrazaraõfe  as  contas.  Diffluxe - 
re,  ou  dilapfi funt facri  globuli. 

DESENGRENHaR.  T/W.Defgrenhar. 

DESENGROSSAR.  Adelgaçar. Aliquid 
extenuare,  tenuare ,  minuere, at  tenuare. 

DESENGUIC,AR.  Tirar  o  enguiço* 
Vid.  Enguiço. 

DESENHAR,  ou  Dezenha  no  penfa- 
mento.  Formar  huma  idea,  idear .yllicu- 
jus  rei  fpeciem  animo  effingere,  ou  formam 
m  animo  defignare,  ou  ideam  de j cr  ib  er  e,  ou 
exprimere  fimulacrwn.  Quaes  eraõ  as  Igre- 
,jas,  que  DejenhaVa  no  penfamenro.Lu- 
cena,  vida  do  S.  Xavier,  100.  coh  2. 

Defenhar  no  papel.  Operis  alicujus  fpe¬ 
ciem  animo  effictam,  ou  formam  in  animo 
defgnatam,  lineis  deferibere ,  ou  delineare • 
,Que  Defenhajfe  a  Fortificação.  Portug. 
Reitaur.  part.  1.  204.  Querendo  Defe- 
,nbar  hum  angulo  em  qualquer  põto  da 
, campanha. Methodo  Lufit..pag.  14 .Vid. 
D.efenho. 

DESENHO,  ou  Dezenho.  A  idea,  que 
opintor  forma, para  reprefentar  alguma 

ima- 


imagem.  Rei  alicujus  mago  mente  deferí - 
pta,  ou  m  animo  dèfignata.  Também  De- 
jenbo  fignifica  asjuitas  medidas, propor- 
çoens,  &  formas  exteriores,  que  devem 
ter  osobjcâos,  que  fe.  fazem  á  imitaçaõ 
da  natureza.  Aluujus  ret  Jpe cies, ou  fimu- 
lacnim  ad  natura: fimihtudmem  adumbra¬ 
tum.  Admirado  o  Pintor, deixa  o  Defenbo 
, que  tinha  começado  ,  lança  fegundas 
, linhas,  ôcc.  Vieira,  Tom.  i.  pag.  391. 
,Saõ  tidos  dos  Architcdos  em  muyto 
, preço  os  livros  de  pinturas, &  Defení  ps 
,de  edifícios  imaginados.  Severim,  Dií- 
curf.  Var.  44.  verf. 

Dcfenho,  no  fentido  figurado.  V ui . 
Imagem,  Idea,  &c.  O  Defenbo  da  pru- 
3dencia,  no  Emperador  Roberto  Palati- 
,no.  Varei  la,  Num.  Vocal,  pag.  443. 

Dcfenho.  Empreza,  projc&o.  Did.no s 
feus  lugares.  Eilefe  ufa  nos  DeJenbos,\n - 
,tcntos,  avifos,  &c.  Lobo,  Corte  na  Al¬ 
deã,  316.  Falia  no  fegredo,  que  nasdit- 
tas  coufas  fe  deve  guardar.  Explicarei 
,effe  Defenbo  do  Difcipulo  amado,  Vi¬ 
eira,  Tom.  4.  194* 

DESENJURlARSE.  Tomar  fatisfaçaõ 
de  injurias.  Injurias  fuas  ulcifci ,  ac  per - 
Jequi.  Cic. 

DESENLAC,AR.  Soltar  dos  laços. 
Laqueis ,  ou  è  laqueis  eximere,  ou  expe¬ 
dire,  ou  exuere .  (  Com  accuíativo  )  Cice¬ 
ro  diz,  Exuere  fe  ex  laqueis.  Def enlaçar - 
ylbe  o  elmo, para  cortarlhe  a  cabeça.Mon. 
Lufit.  Tom.  7.  360. 

DESENNASTRADO  cabello,  folto 
dos  naífros.  Capilli  Vitta  foluti. 

DESENNOVELLAR.  Desfazer  hum 
novello.  Filum,  ou  filum  feneum,  ou  la¬ 
neum,  in  orbem  glomeratum,  deducere,  ou 
evolvere.  Vid.  Novello.  . 

DESENQUIETAC.AM.  Inquietaçsõ. 
Vid.  no  feu  lugar .Defenquietaçao  do  E- 
fpirito  Mentis  turbo,  inis.  Mafc.  Ovid. 

DESENQUIETAR.  Caufar  inquieta¬ 
ção-  Vid.  Inquietar. 

Defenquietar  o  criado  de  humacafa, 
para  o  accomodar  em  outra ,  prometen- 
dolhe  mayores  conveniências.  Serium 
folliciure  Verbis,  f pe,  promijfif que  corrum¬ 
pere,  &  ab  hero  abducere. 
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Defenquietou  hü  meu  difcipulo.  Di' 
fcipulum  a  me  abduxit.  Cic. 

Defenquietou  huma  moça  nobre.  In¬ 
genuam  Virginem  ad  nequitiam  abduxit, Il¬ 
lexit  inftuprum •  Cic. 

Defenquietar  algue  na  fuaobra,  na 
fua  obngaçaô.  Aliquem  de  officio  deducere- 
Cic.  Aliquem  ab  opere ,  ou  ob  officio  abdu¬ 
cere,  aVcrtere,  aVocare.  Cic. 

Defenquietar  alguem  no  feu  defean- 
ço.  Quietem  alicujus  turbare.Lropert.Vc- 
yome  Defenquietar  no  meuretir o.Obtur- 
baVit  nubi  jolitudinem.  Cic.  Andais  lá 
,Defenquietando  os  Santos  por  amor  de 
,mim.  Chagas,  Cartas  Lippit.  Tom,  2. 
16.  Em  outro  lugar,  &  em  outro  fenti- 
, do  diz,  Defenquietar  as  cinzas. 

DESENQU1ETO.  Inquieto.  Buliço- 
fo.  Vid.  nos  feus  lugares. 

Moça  defenquieta.  'Luella  lafciviensy 
ou  lafciVa,  ou  com  Phedro,  Luella, oculis 
Venans  Viros ;  Sua  filha  começa  a  fer  De- 
pfenquieta,  &  levLna.  Promptuar.  Mo¬ 
rai,  113. 

DESENREDAR.  Desfazer  o  enredo 
de  coufaembaraçada.jRew  implicitam  ex - 
plicare,  (  co,  cui,  citum) 

DefenredarDesfazcr  hum  enredo  po-< 
litico,  ou  amorofo.  TSiegotium  impltca - 
tum  explicare, ou  implicitum  expedire. 

Defenredarfe  de  hum  embaraço. Se  ex- 
pedire  cura,  follicitudtne,  fnolefiid.  Cic. 

Queria  vido  fer,  fer  invifivel, 

Ver-me  Dejenredado,  amando  o  enre-v 

(do. 

Camoens,  Soneto.  50.  da  2.  Centur.  .  . 

DESENROLADO.  Evolutus ,  a,  um. 
Tit.  Liv. 

Defenrolado.  Metaphoricamente.Cla- 
ro,  patente.  Explicatus,  enucleatus,  ay 
um.Cic. Tudo  taõ  Defenrolado  nedasdou- 
, trinas.  Carta  de  Guia,  pag.  3. 

DESENROLAR.  Abrir  coufa  enrola  - 
da. Def  enrolar  huma  peça  de  panno.  L  an¬ 
num  obvolutum  eVolVere  (  Vo,  Ví,  ut um ) 

Defenroiar  huma  hilloria.  Hifiort & 
feriem  tradere.Valer.Max .  Iftoheo  que 
7havemos  de  ver,  Deftnrolando  a  hiffo- 
,ria  de  Rahab.  Vieira,  Tom.5. 258. 

Defenroiar  muytos  textos.  Genuína 

Autbo- 
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AuthorwnVerba  affatim  proferre.  Parece- 
,dolhes,  que  ruõ  Dejenrolao  muytos  tex¬ 
tos.  Correcçaõ  de  abufos,  227. 

Defenrolar  os  cuidados  alheos.  Occul¬ 
ta  aliorum  confilia  de c eger e ,ex plicare.  Naõ 
/Defentok  cuidados  alheos  ,  fe  fulano 
, olha,  011  fc  paíTea  a  fulana.  Carta  de 
Guia.  pag.  69.  Verf. 

DESENSACAR.  Tirar  do  faco.  Ali¬ 
quid  è  Jacco  extrahere,  {ho,  xi}  chim  ) 

DESENSINAR.  Procurar,  que  algue 
defaprenda  o  que  fc  ihe  tem  en  finado, 
como  íuccede  quando  a  hum  meifre  ig¬ 
norante  fuccede  hum  Mdlre  douto  ,  &: 
fciente.Por  iílb  certo  Filofopho,ou  Mu- 
íico  queria  dobrado  prémio  dos  que  ha- 
viaõ  íido  primeyro  cníinados  de  outro, 
pelo  dobrado  trabalho  de  defen finar  o 
máo,  &de  enfinar  o  bom.  Aliquid  ali¬ 
quem  dedocere.  Cic.  ( ceo,  cúi,£fum  ) 

DESENTENDER.  Moftrar  -de  naõ 
entender.  Simulare, ou  fingere  fe  nefeire , 
adfimulare  Je  non  intclligere.  Sofrer,  pai¬ 
rar,  &  Dej entender,  Chagas, Cartas  Eípi- 
rit.Tom.  2.  219. 

DESENTENDIDO.  Falto  de  enten- 
dimento.Nada  tem  fulano  de  defenten- 
dido.  Haud  equidem  eft  bebes ,  ac  ftupi- 
dus.  Non  eft  illi  plumbeum  ingenium . 

Darfe  por  deíentendido.  Vid.  Defen- 
tender. 

A  o  defetedido.  Moílrando,que  fenaó 
entende.  1  iffvnulanter.Cic .  Dijimulatvn. 
ffmntil.  Fes  ido  Ao  dejentendido.  Hoc 
fecit,  fimulans  je  fincerè ,  &  /impliciter 
agere.  Muyto  ao  Dejentendido  pozeraõ 
,nasmaõs  de  D.  Joaôa  carta.  Mon.  Lu- 
íit.  Tom.  7.  309. 

DESENTERESSADAMENTE.  Se  cn- 
terece.  Sem  attender  à  fua  conveniên¬ 
cia.  Sitie  ullo  Jui  commodi  refpeãu.  Nulla 
propria  utilitatis  habita  ratione .  Gratis , 
&  [me  ulla  mercedis  Jpe. Nulla  utilitate ftbi 
propofttd.  Também  poderaíe  ufar  do  ad¬ 
verbio.  Incorrupte,  &  integre* 

DESENTERESSADO.  Naõ  interdíei- 
ro.  'Que  naõ  olha  para  as  íuas  conveni¬ 
endas.  Sui  Jui  commodi  ftndio  minime 
ducitur .  Sui Juis  commodis  non  JerVit ,  ou 
non  inferVit .  Sui  de  Juis  utilitatibus,  & 
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commodis  non  cogitat. Spi  in  agende  Juam 
utilitatem  non  f pectat. 

Amigo  defeiitcreíTado.  Sui  amici  Jui 
commoda,  ou  Jalutem  jms  commodis  ,  ou 
Juis  rationibus  pr  at  fert»  Sui  non  tam  Jms, 
quam  amici  utilitates  qu*nt.  Cui  utilitate 
amici  nihil  antiquius  eft.  Sui  facilè  Juam 
utilitatem  omittit,  ut  amico  tradat.  Sui 
amici  utilitati  gratis  JerVit.  Sui  amicos 
amat  propter  ipfos ,  non  Jui  commodi  cau - 
Ja.  Sui  e jj. e  utilitati  amicis  ftudet  gratis . 
Amici  utilitatum  memor, [narum  immemor. 
Suem  ad  ferViendum  amico  [pes  utilitatis 
non  impellit.  Sui  amicum  tueri,  ac  fodere 
per  Jecerat  Jola  amicitie  cbantate-Suem  ad 
colendum  amicti  Jola,  amicitice, per  je  efficax , 
Species  invitat,  ou  ipja  amicitne  dignitas 
ducit ,  ou  adducit.  Todos  eites  modos  de 
fallar  faõ  à  imitaçaõ  de  Cicero,  excepto 
os  tres  ultimos,  que  faõ  tomados  do  Fi- 
loiopho  Seneca. 

i 

Deve  a  noifa  amizade  fer  defentereffa- 
da.  Amicitiam  adfruãnm  noftrum  refer¬ 
re  non  debemus,  fed  ad  illius  comoda,quem 
diligimus.  Ex  Cicerone. 

Julgar  das  coufas  com  animo  defente- 
reifado.  De  rebus  incorruptè, atque  integrè 
judicare.  Cic. 

A  caridade  &  a  amizade,  que  há  entre 
os  homens  he  defentereflfada  (  fehe  ver¬ 
dadeira  )  Hominum  charitasfa  amicitia 
gratuita  eft.  Cic.  de  Nat.  Deor.  No  livro 
4.  dos  benefícios,  no  fim  do  cap.  25.  diz 
Seneca.  Dij  omnia  ifta  fine  mercede,  fine 
ullo  ad  ipfos  perveniente  commodo  faciunt» 
H#c  quoque  noftra  ratio,  fi  exemplari  fuo 
non  aberrat,  jerVet,  ne  ad  res  bone  fas  cd- 
duãa  Veniat.  (Pudeat  ullum  Venale  effe  be¬ 
neficium,  gratuitos  habemus  Deos.  (  Falla 
Senecacomo  gentio;  )  pode  hum  Chri- 
ílaõ  dizer.  Gratuitum  habemus  Deum f 
Ternos  hum  Deos  defentereiTado. 

Aquelle,  que  obra  com  amizade  de- 
fentcrdTada.  Sui  utilitatis  Jutf ftudio  non 
impellitur.  Sui  retti  ftudio,  non  amore  fui 
trahitur.  Cujus  animum  ipja  honeftas  fuo 
Jplendore  ducit,  nullo  prot  jus  commodo  ex- 
tvinjecus  pofito ?  &  quafi  lenocinante  mer~ 
cede.  Elie  ultimo  modo  de  fallar  he  to¬ 
mado  de  Cicero, 

DESEN- 
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DESENTERESSE.  Defprezo  da  pro¬ 
pria  conveniência.  Suorum,  au  proprio¬ 
rum  commodorum  neglectus  ?us.Mafc>  Tn- 
Vatx  utilitatis  obliVio,  oriis*  rieni.  Agendi 
ratio  a  propria  utilitate  aliena. 

DESENTER1A,  Defentèria.  Vid.  Dy- 
fenteria. 

DESENTERRADOR  Defcnterrador. 
de  corpos  mortos.  Jt^ui  mortuorum  cada¬ 
vera  effodit.  Há  huma  excommunhaõ  re- 
,fervada  ao  Papa  contra  os  De f enter  ra- 
odores  de  corpos  mortos.  Promptuar. 
Moral,  pag.  ii. 

DESEN  fERRAR.  Tirar  da  fepultura. 
Dejenterrar  hum  corpo  morto.  CadaVer  è 
tumulo  er  ner  e ,  ( Yuof  rui ,  rutum)  Mortui 
cadaVer  effodere ,  ou  refodere,  ( dio,  fodi, 
/offam  ) 

A  acçaõ  de  defenterrar  num  morto. 
CadaVens  e  tumulo  txemptio,  oriis .  Fem. 
Naõ  acho  exemplos  dos  nomes  verbaes, 
Effoffio,  refojfio,  extractio,  adactio, mas  em 
outro  fentido  femeihate  a  ede,  Columel¬ 
la  diz.  Exemp  tio. 

Defenterrar.  Defcobrir.  Defenterrar 
papeis.  Efcrituras,  noticias.  Eruere ,  ( ro, 
rui,  rutum )  Na  oraçaõ  pro  Mur.diz  Ci¬ 
cero.  Ex  annalium  Vetuftate  eruenda  eft 
memoria  nobilitatis  tru.  O  mefmo  na  i. 
das  Tufcul.  diz,  Si  Verò  fer  ut  ari  Vetera, 
&  ex  ijs  ea,  qtue  feriptores  Gr^cict  prodi- 
derunt , eruere  coner.  Que  efcrituras  fe  naõ 
,tem  Defenterrado.  Vieira.  Tom.  7.  pag. 
176. 

DESENTESOURAR.Tomar  do  tcfour 
ro.  Extbefauro  eruere ,o u  depromere. 

DESENTEZAR.  Desfazer  a  tefura. 
jiUcujus  rei  rigorem  mollire fienire.  Aliquid 
a  rigore  liberare . 

Defentezarfe.  A  rigore  liber  an.  Rigore 
ponere. 

DESENTOADAMENTE.  Fora  do  tõ, 
Sem  tom.  Voce  a  tono  aberrante. 
DESENTOADO.  Voz  defentoada*  A  q 
naõ  toma  bem  o  tom  ,  que  naõ  concor¬ 
da.  Vox  abfona ,  ou  dijfona.  Homens  há, 
que  tem  a  voz  táô  Defentoada.  Sunt  qui - 
dam  i  ta  Voce  abfoni.  Cic.  1.  de  Orat.  1 15. 
Voz  muyto  Defentoada.  Vox  extra  modã 
abfona,  cfabfutda.  Com  palavras  De  feti' 
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toadas  do  que  era  licito  pretendeo  porfi¬ 
ar  em  que,  &c.Correcçaõ  de  abufos. 
464.  Rezar,  ou  cantar  defentoado/^/* 
Defentoar. 

Defentoadoem  rir.  Cachinnans,  tis. 
Omn.  gcn.  Rifada  Defentoada.  Cachinna¬ 
tio,  oni  c.  riem.  Cic. Cachinnus, i.  Mafc.  Cic . 
,N..õ  menos  fe  há  de  guardar  de  fer  De- 
f entoado  nas  rifadas.  Lobo,  Corte  na 
Aldea,  175. 

DESENTOAR.  Sahir  do  tom.  A  tono 
difeedere,  (  do,  difceffi,  difceffum)  ou  de¬ 
flectere,  ( tfo,  xi,  ãiirn  )  ou  aberrare,  (  0 > 
aVi ,  atum  )  rierVerfo,  ou  abjono  cantu  Vo- 
ces  inflectere.  Tibuli  Abfurde  canere.  Cic. 

Defentoar  com  huma  parvoic e.In  Ver¬ 
ba,  à  propofito aliena  prorumpere.  Oma- 
çdraço,que  Defentoa  com  huma  parvoi- 
,ce,  que  vosdefacredita.  Lobo,  Corte 
na  Aldea,  75. 

DESENTORPEQER.  Defpertar.  Ti¬ 
rar  a  preguiça.  Torporem  dijcntere ,  ( tio > 
cuji,  cujum  ) 

DESENTRANC,AR. Soltar  as  tranças 
Cirros,  decuffatim  implicitos ,  folvere.  Mq- 
Iher  Def entrançada.  Mulier folutis  crini¬ 
bus. 

Mais  loura,  que  a  manháa.  Defentran- 

( cada • 

Camoens,  Soneto  71.  da  1.  Centuria. 

DESENTRANHADO.  Evifceratus,  a , 
um.  Cic. 

DESENTRANHAR  hum  animal.  Ti~ 
rarlhe  as  entranhas  .Animal  aliquod  evi - 
/cerare.  Virgil.  ou  exenterare, ( 0.  aV  i, atrii 
Eda  ultima  palavra  he  de[P  lauro  em  hum 
fentido  metaphorico,  quando  diz  Exe- 
terare  marfupiwn,  como  fe  differamos, 
Defentranhar  huma  bolfa,  tirando  della 
todo  o  dinheiro.  Judino  ufa  do  partici¬ 
pio  paifivo  dede  verbo,  no}j.  livro  da 
fua  hidoria.  Epiflola ,  quia  palam  ferri 
nequibat,  exenterato  lepori  inferitur. 

Defentranharfe  por  amor  cic  alguem. 
Toto  animo, ou  toto  pectore  multa, &  mag¬ 
na  in  aliquem  beneficia  conferre. 

Defentranhar  huma  materia,  huma  ef- 
critura,  hum  negocio,  para  faber  o  in¬ 
timo  delle.  Scrutari  rei  penetralia.  Ab- 
fi  rufa  rei  Vijcera  indagare.  Rem  accutij - 

fime 
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fimè  examinare,  expendere,  ou  perpendere. 
,Qne  efcrituras  Ce  naõ  tem  DeJ entranha¬ 
do.  Vieira,  Tom.  7. 176. 

DEsENTRONIZAR,  ou  Detronar. 
Derrubar  do  throno.  Tirar  do  trono. 
Aliquem  de  Jolio  deturbare ,  (o,aVi,  ou  de¬ 
jicere,  ( ao,  jeci, jtãum )  ou  depellere,  (0, 
puli,  puljum  )  fe  quer  dizer,  Tirar  a  hum 
Rey  o  íeu  Reyno,podefe  ulár  deites  mc- 
ímos  verbos,  ou  dirás,  A Uqucrn  regno 
Jpoliare.  (  o,aVi,  atum  ) 

DESENTROUXAR.  Abrir, ou  desfa¬ 
zer  trouxas.  Sarcinas  explicare,  ou  colli¬ 
gatas  Jarcinas  joiVere.{Vo,Vi,  utum  ) 

DESENTULHAR.  Tirar  o  entulho. 
Defentulhar  hum  foífo,  cheo  de  terra,  de 
edras,  &c.  Fojfam  terra ,  humo,  lapidi- 
us  completam ,  ou  cumulatam  purgare . 
Tito  Livio  diz.  Fur  gato  loco ,  qui  (Iragje 
femiruti  muri  cumulatus  erat-,  fe  o  foífo 
naõ  eitiver  cheo,  d  irfehá,  impeditus  erat . 

Defentulhar  da  caUça,  Pruinas  de 
edifícios  velhos.  Eruderare,  [o,  aVi,atu) 
Com  hum  accufativo.  Varro  diz  Erude¬ 
ratum  /0/tt/w.Humaterra  Desentulhada  da 
caliça,  pedras  &c. 

DESENTUPIR.  Abrir  caminho  em 
coufa  entupida.  4! uod  obftruftwn  eft  pa¬ 
tefacere,  (  ao,  feci,  f aã  um  )  ou  aperire, 
(  rio,  rui,  ertum  )lmpeditam  Viam, ou  im¬ 
peditum  aditum  expedire . 

DESENVAZAR  a  náo.Hc  tirar  a  náo 
dos  páos,  que  no  Eítaleiro  a  fuitentaõ, 
os  quaesfe  chamaô  vafos?para  a  lançar  a 
o  mar.  NaVèm  è  fulcris  in  mar  e  deducere, 
DESENVECILHARSE.  Palavra  vulgar. 
Dejembaraçarje,  fazendo  força. «Sc  ab  ali¬ 
qua  re  Vi  expedire . 

DESENVbRNAR.  Aid.  Defíavernar. 

DESENVIOLAR  huma  Igreja  profa¬ 
nada  com  algum  íacnlegio.  Templü  pol¬ 
lutum, ac  Violatum  purgare,  O  Sumo  Pon¬ 
tifice  pode  delegar  ao  facerdote  fimples 
,0  poder  DefenViolar  a  Igreja  fagrada. 
Andrade,  Acçoens  Epifcopaes,  pag.138. 
DESENVOLTAMENTE.Co  agilidade. 
Com  defenvoitura.  Expedite ,  ou  libere. 
Cic. 

Defenvoltamente.  Com  pouca  mode- 
fiia,  com  demafiada  liberda àz.Liberiüs, 
í  Tom.  III. 


licentius.  Cic.  Licenter.  Tit .  Liv. 

DESENVOLTO.  Dtfpejado, hvre,  fe- 
nhor  das  fuas  acçoens.  Alacer, promptus, 
expeditus. 

Delenvolto.  Pouco  modeíto  nas  pala¬ 
vras,  nas  acçoens,  &c. Molhar  defcnvol- 
ta.  Mulier  dffoluta,  ou  dtjfolntior Taci¬ 
to  diz.  Licentiojus, a,  um,  neliefentido. 
Mulier Vitd  licenttom.  Vita  licent ior,  he 
de  Valerio  Maximo. 

DESENVOLTURA,  Defenvoltúra. 
Agilidade.  Aid.  no  feu  lugar.  Vinhaõ 
,dar  aífaltos  com  tanta  ligeireza,  &  De- 
yfenVoltura.  M 011.  Luiir.  Toni.  j.  íbí.96. 
coi.  3. 

Defenvoitura  nos  coihimes.  Licentia , 
<e.  Fem.  Libertas  immoderata ,  ou  licen¬ 
tia  liberior. ite.  Effuja  liantia .  Tit.LiV. 
pCdebraraõ  todos  os  aduladores  o  ar,  q 
, propriamente  fe  devia  chamar  'DeJcnVoL- 
,tura .  Vieira,  Tom.  9.  79. 

DESENVOLVER.  Desfazer  hum  en¬ 
volto.  Aliquid  eVolVere ,  (  Vo,  Vi,  utum  ) 
ou  explicare,  (  co,  aVi ,  ou  cui,  catum ,ou 
atum ) 

DESENXABIDAMENTE.  Sem  enge¬ 
nho,  fem  graça.  Infipknttr ,  infuljè.  Cic. 

DESENXABIDO,  Comer.  Coufa,  que 
naõ  tem  bom  fabor,  para  o  gofio.  übus 
fmefapore  ,ou  fapore  carens, tis,  ou  f apor  is 
experj,  tis.Qmn.  gen.  Também  poderás 
dizer,  übus  nullius  japoris ,  ou  in  quo  nul¬ 
lus  eft  japor.  Algumas  vezes  fe  poderá 
dizer,  Malè  conditus,  ou  injucundus,  a, 
um. 

Defenxabido.  Homem  fem  fabor.  O 
que  naõ  tem  graça,  nem  engenho.  Injul- 
Jus,  a,  um.  No  capitulo  1.  do  livro  6. 
diz  Aulo  Gellio. IV ihil  eft  prorjús  iftis  in - 
fipidius,  qui  opinantur  bona  cjjè potwJ[e,fi 
non  ejfent  itidem  mala.  Naõ  há  couta  no 
mundo  mais  Defenxabida ,  que  eítes  ho¬ 
mens,  que  imaginaõ,  que  podia  haver 
bens,  fem  que  no  melmo  tempo  houvef- 
fe  males,  lnftpidius  neíte  lugar  fígnifíca 
o  mefnio,  que  Jnfulfms.  Neíte  fentido 
naõ  fe  achará  facilmente  ern  outros  anti¬ 
gos  cita  palavra,  como  nem  taõ  pouco  o 
pofitivo,  Infipidus.  Aid.  Sem  íabor.  De- 
Jenxabido, metido  a  dizer  graças.  Inface - 

S  tus, 
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tm,  d,  um.  Graças  Defenxabidás.  lnface- 
tidty  arum.  Fem.  Tlur.Càtul. 

DESENXaRCEAR  hum  navio.  Tirar 
delle  as  vcllas,  cordás,  &c.  Al aVem  ar¬ 
mamentis  nudare ,  ou  jpoliare,  (  o,aVÍ,atu.) 
TiaVem  mftruttu  fuo  exuere,  (uo,ui,utu.) 

, Outros  navios  fenimalfos,&  Defenxar- 
, ceados.  Jacinto  Freire,  pag.  207. 

•  DESERDACjAM.  Dcferdado,  Defer- 
clar:  Vid.  Desherdaçaõ  ,  Desherdado, 
Desherdar. 

DESERTA.  Tomafe  às  vezes  pela  A- 
rabia  Dejerta.  Vid.  Arabia.Bichos,&  fe¬ 
bras,  que  há  na  Defer  ta.  Godinho',  Via¬ 
gem  da  índia  io^Quaíi  fempre  lhe  cha- 
,ma  aíTi  o  dito  Author  como  por  Anto- 
nomaíia,  porque  de  todas  as  folidoens,& 
terras  Defertas ,  efta  he  a  mais  dilatada, & 
a  ma  is  celebre. 

DESERTO.  Lugar  naõ  habitado.  So¬ 
litudo,  inis.  Fem .  Vafta,  ou  defer  tijfima 
fohtudo.  Locus  defer  tus. Terrae  regio  inha¬ 
bitabilis,  &  inculta.  Incultus, drfylVefris 
locus .  Cic.  Muytas  vezes  diz  Virgílio  no 
plurar.  Defert  a,  orum.  Tlur.  ISleut.  . 

Viver  em  hum  deferto.  In  folitudine 
Vitam  agere.  Inter  feras  'vitam  degere. 

‘Retirarfe  para  hum  deferto.  Vita  fo- 
litudini  mandare.  Infolitudines  difc edere, 
in  fohtudinem  fe  conferre. 

Fazer  de  hum  lugar  habitado  hum  de¬ 
ferto,  arruinallo,  &  f  zeilo  inhabitavel. 
Locum  aliquem  F afiar  e ,  (  0,  aVh  atwn  ) 
Alicui  loto  Vaflitatem  inferre,  ( infero, in¬ 
tuli,  illatum  ) 

Deferto.  (  Termo  Forenfe  )  Deferta 
appeliaçaõ  he  quando  o  appellante  naõ 
appareceo  nem  por  (i,  nem  por  outrern 
ante  ojuiz,ouate  os  fuperiores  ao  ter¬ 
mo,  ou  terrpo  ailinr.do,  &  depois  delle 
fe  paífáraõ  tres  dias  de  Corte. Em  termos 
Forervfes  fe  diz,  Deferta  appellatio .  Eide 
modo  de  fallar  dos  Junfconfultos  Por- 
tuguezes  vem  do  Latim  Defercre  'Vadi¬ 
monium ,  que  he  de  Cicero, &  quer  dizer, 
N  o  apparecer  ao  termo.  A  tua  appeila- 
çiõfoy  havida  por  deferta. Vadimonium 
te  defer  uifft  c  en  fuerunt  judices.  Appella- 
,çaõ  Deferta  naõ  fe  dizem  feitos  cri¬ 
smes.  Livro  3  daOrden.  Tit.  68.  §.  8« 
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, Segundos  os  termos  da  pratica,  éòftú- 
,íih.ó  dizer,  julgou  o  Juiz  a  appeliaçaõ 
, Deferta,  &  naõ  feguida. 

DESERTOR.  Palavra  militar, introdu¬ 
zida  cie  poucos  tempos  a  efta  parte.  He 
tomada  no  Francês  Deferteur,  &  efte  fe 
ueriva  do  verbo  latino  Deferere,  que 
quer  dizer  Deixar,  Defempar ar-,  &  afll 
chamamos  Dejertor  ao  foluado,  que  lem 
licença  do  feu  Capitaõ  fe  auzenta, 
&  fe  retira  dos  exercícios  mi¬ 
litares,  ou  aífenta  praça  em  outra  parte. 
Em  todas  as  naçoens  íoraõ  tidos  por  in¬ 
fames  os  defertores.  Os  Gregos,  &  Os 
Romanos  os  condenavaõ  à  morte.  Di¬ 
zendo  à  Pompeo  hum  foldado,  que  para 
o  bufear,  deixara  no  campo  de  Ctfar  o 
feucavalio,  refpondeo  Pompeo  ;  mayor 
honra  fizeífe  tu  a  teu  cavallo,  que  a  ti 
proprio.  Dejertor,  is.  Majc.Cafar.Dcfer- 
tor  miles.  Cic.  Sc r  Dejertor .  Ab  exercitu 
fine  mijfione  difeedere,  ou  com  Plauto 
Transfugere  ad  bofes.  Alem  de  muyros 
jDefertores,  que  durante  o  íitio  fe  paífa- 
raõ.Relaçaõ  do  íitio  de  Bracellona,pag.6 

DE5ERVIC,0,  Defervíço.  Máo  fer- 
viço.  Ojfenfio,  onts.  Fem  Fatfum  inqfficio- 
fum,  i.  Fient. 

Fazer  deferviços  a  alguém.  Mole  de 
aliquo  mereri.  (  reor,  rttusfum  )Ctc. 

O  que  faz  deferviços.  Inofficiofus  ,  a, 
um.  Ctc.  Tinha  recebido  certas  ofFenlas, 
&o  C,amori  Deferviços.  Barros,  1  Dec. 
96.  col.  2.  Eilranhandolhe  o  DeferVico , 
,que  fazia  a  S.  Mageft.  Marinho, Apolo¬ 
get,  d  ifc.  16. 

DESERVIR..  Fazer  deferviços.  Vid. 
Defervíço.  Qne  eiles  nunca  tinhnõ  de- 
fervido  ao  povo  Romano.  Se  omni  tem¬ 
pore  de  T  opulo  Romano  méritos  effe.  C^far* 
,Naõ  fó  naõ  DefetViraõ  a  patria,  de  que 
,fe  deüerraraõ.  Macedo,  Dominio  fobre 
, a  Fortuna,  pag.  iS2* 

DESESPANTAR-SE.Deixar  de  admi¬ 
rar.  Vid.  Admirar.  Nunca  me  Dejefpan- 
, tarei  deífa  gente.  Hiílor.  de  S.  Doming. 
Livr.  5.  cap.  40.  pag.  305. 

DESESESPERaC,AM.  Dolorofo  mo¬ 
vimento  do  appetite,  defeonfiado  com  a 
reprefentaçaõ  da  impoíTibilidade,  ou  ni¬ 
mia 
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nua  dificuldade  dc  confeguir  o  defeja* 
do.  Tcmperametos  mclencolicos,&  pai- 
xoens  violentas,  íaõ  difpofiçoens  Para  a 
defeperaçaõ.  Caufa  a  melancolia  máos 
vapores,  que  perturbaõ  aimaginaçaò,  & 
occaíionaõ  vaãsappreheníoensde  fune- 
ilos  fucccífos.aos  dcík  temperamento  le- 
pre  fe  reprelentao  calamidades,  &  rui¬ 
nas,  os  ameaços  lhes  parecem  feridas,  & 
as  feridas  homicidios.  Das  paixoens  as 
que  mais  facilmente  infinuaõ  a  deíéfpe- 
raçaõ  faõ  cobiça,  orgulho,  &  Amor.  O 
avarento  da  Authologia  Grega  fe  afogou 
com  o  proprio  baraço,  cõ  o  qual  fe  que¬ 
ria  enforcar  aquelle  pobre  defefperado, 
que  achou  o  feu  tefouro.  Achitophel,hü 
dos  mais  prudentes  confelheiros  aa  Cor¬ 
te  de  David  conhecendo  qup  Abfaiaõ 
naõ  feguiracsfeus  confeihos,àçonfelha- 
do  do  orgulho  fe  tirou  a  victe-  Das  de- 
fefperacoens  de  amatcs  loucos,  faõ  che- 
asas  hillorias.  A  té  no  fexo  íragil  obrou 
o  amor  eftes  defatinos.  Matoule  Dido, 
Rainha  de  Carthago,  vendofe  fé  feu  que¬ 
rido  Eneas.  Acelerar  com  fuas  maõs  a 
morte,  he  ufurpar  o  officio  dc  verdugo. 
Das  nuvens  mais  opacas  fahem  exhalaço- 
ens.  Em  cafos  defefperados  a  code  o  Ceo 
aos  que  nelle  efperaõ.  Indo  a  innocen- 
te  Sufana  ao  fupplicio,  fufcitou  Deos  hu 
menino,  que  lhe  falvou  com  a  vida  a  fa¬ 
ma:  ao  levantar  de  hum  patibulo  fe  fe- 
guio  exaltaçaõ  de  Mardocheo;  ardendo  o 
povo  Hebreu  em  fede  ,  derreteode  em 
liquido  Criflal  hum  penhafco.  He  glo^ 
ria  da  providencia  Divina, acudir  quan¬ 
do  menos  fe  efpera.  Defefperaçaõ.No  li¬ 
vro  4.  TufcuL  qucefi,  Cicero  a  define  aífi, 
Efi  autem  defperatio ,  cegritudo,  fine  ullâ 
rerum  exfpeBatione  meliorum, 

Eítecónfelho  defalentou  os  noíTos  Tol¬ 
dados,  &  alentou  os  inimigos,  que  co¬ 
nhecerão  que  illo  era  hum  adio  de  defe* 
fperaçaõ.  Hoc  confilium  &  nofiris  militi - 
bus  fpem  minuit ,  fahofies  ad  pugnandum 
alacriores  fecit, quod  non  fine  defper  at'mey 
hoc faBum  videbatur,  C^f,  ^  : 

Cahiemhuma  grande  defefperaçaõ. 
Magna  defpn  ‘attone  affeBus  fum.de . 

Tirar  alguem  da  defefperaçaõ  em  que 
Tom.  III. 
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cahio.  Aha  nem  a  de f per  at  tone  ad  fpemrt* 
Vocare,  i ic. 

DESESPERADAMENTE.  Com  defe¬ 
fperaçaõ.  Dcjperantcr.  Qc. 

DESESPERADO.  Aquelle,  que  tem 
perdido  todas  as  cfycrànçdslDefperatus, 
ou  à  fe  ipjo  dejper atuSy  ou  ab  omni  fpe  dc- 
reliBusy  ou  onmi  Jpe  falutis  orbatus ,  ay 
um.  Cic. 

Elle  vos  fallou  como  defefperado. D*/*- 
peranter  tecum  locutus  efi .  Qc, 

Defelperado.  (  lallando  em  coufa  dc 
quejá  naõ  há  efperança )  Defper  atusy  a , 
um.  Cic. 

Negocio, que  fe  julga  por  defefperado, 
Res  penè  defperata.de. Na  caufa  mais  De- 
fiefperada  condenados  ,  &  fentenciados 
, livra,  yieira,  Tom.  5.  pag.  244.  Era  já 
, negocio  Dejefperado.  Queirós, Vida  do 
Irmaõ  Bailo,  371.  col.  1. 

Eltar  defefperado. Defperari.Onvu  fpe - 
orbari,  Cic, 

Defefperado.  Caufa  defefperada.  A  q 
naõ  temrazaõ,  nem  juíliça,  &  da  qual 
naõ-  fe  pode  efperar  fentença  em  favor* 
Budeo  lhe  chama,  caufa ,  fiderata ,  &  cau¬ 
fa  comlamatay  ae.  Fem.  E  a  caufa  taõ  Ve- 
yfefperada,  como  a  quella,  que  já  eftava 
,fcntenciada  afinal  caftigo.  Vieira, Toni. 
5.  244. 

Delefpcrado  da  faude,  faílando  num 
enfermo.  AFger  defper  a  t<e  falutis .  Vi  d, 
Pefconfiado/Eftou  defefperado  da  fau¬ 
de.  De  mea  falute  defpcro.  Cefar,  Poucas 
,horas  antes  eílava  Defefperado  da  faude. 
Mon.  Lufit.  Tom.  2.  189.  col.  2. 

Cavallo  defefpe  rado.  Vid,  Defefperar. 

DESESPERAR.  Entrar  em  defefpera¬ 
çaõ.  Perder  toda  a  efperança.  Dcfefperar 
de  fua  falvaçaô.&j//<n,ou  falutemy  ou  de 
falute  defper  arey{  oy  aVi ,  atum)  Por  eíles 
tres  modos  ufa  Cicero  deite  vctbo.Saltu 
tis  fpem  abjicere ,  ou  perdere,  Cic.  Spe  falu¬ 
tis  decidere,  Tit,  LiV,  Terenciodiz.  De¬ 
cidere  de  fpe , 

Defefperar.  Cahir  em  defefperaçaõ. 
In  defper ationem  ruerey  delabiy  abripiyagi . 

Defefperar  do  bom  fucceíTo  de  nü  nc- 
gocio .In perditis yac  defper atis  aliquod  ne¬ 
gotium  habere,  Cic, 

$  2  Quero 
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Quero  andar  paífeando  ao  redor  das 
noílas  pequenas  quintas,  que  eu  defefpe- 
rei  ver  depois  dido.  Volo  circum  'Villulas 
noftras  errare,  quas  mc  Injurum  pofteade - 
Jperavi .  Cic. 

Deíefperando  poder  defender  a  cida¬ 
de,  pozeraõfe  a  fortificar  a  cidadella.07 
oppulo  dejperajfent,  mwiire  artem  coeperunt. 
(  oppido  edá  lio  dativo  )  Cic. 

Imaginaõ,  quenas  perturbaçoens  da 
Republica  poderão  coníeguir  as  honras, 
que  delcíperaõ  poder  alcançar  na  paz. 
Honores ,  quos  quieta  Republica  defperant , 
per  turbata, con jequi  je  pojfe  arbitrantur. Cic» 

Fazer  defefperar  aiguem.  Alam  jpem 
omnem  adimere,  auferre,  eripere.  Cic.  Ta¬ 
bem  poderás  dizer.  Aliquem  ad  defpera- 
tionem  adigere,  ou  adducere.  Fazer  tieie- 
iperar  da  vi&oria.  Affbre  alicui  defpera- 
tionern  Victoria.  Cic. 

Parece,  que  querem  fazer  defefperar 
a  todos,  Sc  juntamente  caíiigar  todas  as 
faltas  com  tormentos.  Videntur  nullam 
fpem  relinquere  humanis  erroribus,  Jedom - 
tua  delicia  ad  pxnam  deducere.  Seneca  de 
Clem-  lib.z.  cap.  5. 

Defefperar  de  chegar  a  faber,  ou  a  fer 
fabio.  Vefpondere  fapientiam.Columd.lib. 
11.  cap.  1. 

Defefperar  porfe  em  falvo  fugindo* 
Fugam  de f per  are.  Cdj. 

Vergonha  he,  que  fe  defefpere  con* 
feguir  o  que  he  pcfllvel.  Turpiter  defpe- 
ratur  quidqmi fieri poteft.  Quintii. 

A  quelia  hiltoria  na  memoria  eferita, 

A  que  ver  fim  ditofo  Vejejpero. 

Malaca  conquiiT  hvro  6.  Oit.  89. 

Coufa,  de  que  fedeve  defefperar.De- 
fperandus,ti,  um.  Cic. 

Defefptra  de  ii  mefmo.  Sibi  hic  ipfe 
dejperat.  Cic. 

Que  fempre  de  tudo  defefperaò.  Om • 
n  ia  femper  de  [per  an  t  es.  Cic. 

-  Defefperar  o  cavallo.  Hc  cadigallo  cõ 
demafiado  rigor,  ou  obrigallo  a  fazer 
dclmanchos  defproporcionacfcimente*  & 
o  feu  codume,  &  alTi  defcfperado  o  ca- 
vallo  emperra,  dà  com  figo  pelas  pare¬ 
des.  Equum  ad  de [pera  tionem.  adigere.  Com 
muytos  cadigos.  Vejcfpera-os,á eque  re- 
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,fnltaò  mais  defprimores.  Galvaõ,Trat. 
da  Gineta.  70. 

DESESQUIPADO.  Dizfe  da  Galé, Na¬ 
vio,  &  Baxd,  fem  efquipaçaõ,íV  efifym 
remeiros,ou  Marinheiros, neceffarios  pa¬ 
ra  o  governar.  Galé  defefquipada.  Ton¬ 
ga  naVis  nudata  remigibus.  Navio  Ve  [e fi 
equipado .  lKa\ns  nudata  nautis. Vid. Efqui- 
paçaõ.Quaô  Defefquipadas  eraõ  as  Galés, 
como  naô  fe  podiaõ  buiir. Barros,  4. 
Dec.  705. 

DESESTIMADO.  Defprezado.  Ve  [pe¬ 
ctus,  a,  um.  Cic. 

DESESTIMAR.  Defprezar.  Ter  em 
pouca  conta.  Naõ  fazer  cafo.  Aliquid  de - 
Jpicere,  (  cio,  pexi,  pedum  )  Cic.  Aliquid 
dejpicari,  (  or,  atus  fum  )  Terent. 

DES  FABRICAR.  Impedir,  edorvar  hu¬ 
ma  fabrica,  ou  derrubar,  oudedruirhu 
edifício.  Vid.  nos  feus  lugares.  Que  fa- 
,ria  Deos  para  Des  fabricar  a  quelia  ma- 
?china,  &  para  fazer,  que  antes  de  fer 
, torre,  forfe  mina^  Vieira,  Tom.  8»  pag. 
515.  Falla  ria  Torre  de  Babel. 

DESFALCAMENTO.  Deducçaõ.  Di* 
minuiçaô.  Ve  jummd  dedutfio,  onis.Fem . 
Vesfalcamento  da  doaça  0.  Ve  donatione 
deduãio.  Naõfe  farà  Vesfalcamento  da 
,doaçaõ,.a  té  &c.  Livro  4.  da  Ordena ç. 
Tit.  65,  §.  3»  •  •  " 

DESFALCAR.  Na  praética  do  Direi¬ 
to,  he  julgar  por  paga,  &  fatisfeyta  ^  al¬ 
guma  coufa  que  alguém  devede  judiça. 
Aliquid,  ab  aliquo,  jure  debitum  in  jolutum 
computare. Oó  Juriíconfultos  dizem  Ve- 
falcare ,  &  diz  Voílio*  que  fe  acha  ede 
verbo  no  Calepino. 

Desfalcar.  Diminuir.  Desfalcar  da  co¬ 
ta.  Aliquid  de  jummd  deducere.  Ves  fale  ar 
,fedevedadoaçaõ  valiofa  feita,  entre 
, marido,  &  molher  para  fuprimento  da 
, Legitima,  quando  naõbada  a  terça. V« 
Livro  4.  da  Qrdenaç.  Tit.  65.  §.  3.  Sc 
jVesfalcarap ,  &  diminuirão  os  frutos» 
Promptuar.  Moral.  305. 

DESFALECER.  Hir  perdendo  as  for¬ 
ças.  Viribus  deficere .  Ç<ej.  Tit.  ne*» 
íte  lugar  deficto  fem  fignificaçaô  neutra. ) 
Languere,  { gueoygui,  femfupino.  ) 
r  Começar  a  ácshkccr, Langue jccrefco, 

D  gui, 
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gvà,  fem  fupino.  Cic- 

Desfalccer  no  esforço,  jíriimo  debili¬ 
tari.  Ck.  Animo  deficere,  ou  jínimo  defi¬ 
ci.  Cic. 

Receo  que  desfaleça  o  Orador  na  ve¬ 
lhice.  Orat&r  metuo  ne  langue feat  Jeneãu - 
te.Qc.  Foy homem  Desfalecendo  naida- 
,de,  na  edatura,  no  esforço.  Aima  In- 
ílr.Tom.  2.  344. 

DESFALECIDO.  Dedituido  de  for¬ 
ças.  Languidus,  a,  um.  ou  languens,  tis. 
omn.gen .  Cie.  Difetfus  a,  um.  Columella 
diz  V  nr*  bus  defeãfimus. 

Desfalecido,  ou  falto  de  gente.  A  mi¬ 
litibus  imparatus.  f/c.Por  edar  Desfdeci- 
,do  de  gente.  Barros,  Decad.  3.  129. 

DESEALEC1MENT  O.  Falta  de  for¬ 
ças.  Languor,  oris.  Nafc.  Cic. Vinum  de- 
feãio,  onís.  Fem.  Sueton .  yíninii  defeãio . 
Celf. 

Desfalecimento  do  cerebro.  Tive  hum 
desfalecimento  do  cerebro.  Me  cerebrü 
pene  defecit.  Vid.EívaidQ  da  cabeça.  Des- 
^falecimento  do  cerebro  por  naõ  ter  co- 
,mido.  Mon.  Lufít.  Tom.  2.  272.  col.  2. 

DESFASTIO.  O  contrario  de  fadio. 
Vi  d.  Defenfadiar. 

Comer  muyra  cada  de  manjares  para 
desfaftio.  Vincere fafiâia  Varia,  cama. 
Horat. 

Desfafíio,  no  fentido  metaphor.  Gra¬ 
ça.  Modo  agrada  vei.  Tksfafio  no  dizer, 
no  fallar.  Sermonis,  ou  dicendi  lepor ,  is. 
Mafc .  Cic .  Com  des f afio.  Lepide,  ou  le- 
pidulè.  Cic .  Tlant. 

DESFAVOR,  Desfavor,  ouDisfavor. 
Diminuição  no  favor,  que  fe  lograva. 
Gratiae,  ou  auâoritatis,qua  quis  apud  ali¬ 
quem  Valebat,  imminutio ,  otiis.  Fem.  A 
,pena  de  hum  DisfaVor  o  ter  mo  de  huma 
, crueldade.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  Í09. 

Desfavor.  Repulfa,  Negativa.  Suphcis 
recufatio ,  onis.  Cic.  ou  Denegatum  alicui 
beneficium.  Os  Di  sfaVor  es, que  El-Ztey  fa. 
,zia  ás  Igrejas.  Mon.  Lufir.Tom.4.128. 
col.  1. 

DESF A VORE C,  ER.  Déixar  de  favo¬ 
recer.  Nao  favorecer  comod^antes./i/o- 
viinem prius  grati ofum  ab  ft  dimitteredNu- 
per  gr  at  tofum  apud  fe  hominem  abjicere.  A- 
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liquem  fud  gratia,  ou  b  en  eV  olentia  priva¬ 
re.  - 

DESFAVORECIDO,  Desfavorecido. 
Lançado  fora  da  graça.  Privado  do  fa. 
vor.  Dejectus  de  Veteri  gratia,-  Afui  grati - 
ofus  alicui,  ou  apud  aliquem  eff e  dlfiit . 

Dcslavortcido  da  natureza.  Nuitis  na 
tur.e  pnefidijs  paratus.  Cic.  Nullis  orna¬ 
tus  natur automs,  ou  muneribus. 

DESFAZERalguma  coufa.Para  expli¬ 
car  o  modo,  com  que  fe  há  de  traduzir, 
em  Latim  ede  verbo,  he  neceiTario  que 
fe  repare  na  materia, em  que  fefalla.Pos 
exemplos,  que  fe  feguem,  íe  entendèrà 
a  diverfidade,  que  fe  hà  de  ufar. 

Desfazer  hum  muro,  he  derruballo. 
Murum  aut  parietehi  defruere ,  ou  dirue¬ 
re. 

Desfazer  hum  no,  he  defatallo.  No¬ 
dum  JblVtre.  Curt.  (  Vo,  Vi,  uturn  ) 

Desfazer  huma  coufa  tecida.  Textu 
retexere,  Ovid.  ou  dijfolVere.Horàt. 

Desfazer  hum  negocio.  Rem  difurba- 
rc.  Cic.  Rem  disjicere.  Jit.  Liv.  Pouco 
faltou,  que  naõ  desEzeífe  o  negocio.  Rcm 
propè  difurbaVit . 

-  Desfazer  hum  tratado.  (Paãionem,  ou 
conventum  refe indere,  (  do,  feidi,  fcijfum. ) 
,0  dpfejo,  com  que  andavaô  de  ver  Des¬ 
feito  o  tratado.  Ribeiro,  juizo  Hidor. 
236. 

Desfazer  argumentos.  Mrgumentadif- 
folVere,  (Vo,  Vi ,  uturn  )  Cic .  Verà  como 
,lhe  l  esfa^  a  razaõ  todos  os  argumen¬ 
tos.  &c.  Vieira,  Tom.  1.  pag.193.Dei- 
, façamos  todos  edes  impoíhveis.  Vieira, 
Tom.  i.  172. 

Desfazer  hum  efcrupulo.  Alicui  feru- 
pulum ,  ou  religionem  eximere.  Tit.  LiV. 
,A  mim  me  pertence  Desfazer  ede  eferu- 

,pulo.  Vieira,  Tom.  1.975, 

Desfazer  em  alguém.  Altem  detrahere , 
( ho,  xi,  ãum )  Guardefe  do  impulfo  na¬ 
tural  em  Desfazer  no  feu  oppofitor. Ma¬ 
cedo  ,  Dominio  fobre  a  Fortuna,  i68« 

Desfazerfe  do  feu  officio.  Mdgifratâ 
deponere *  C*f. 

Desfazerfe  de  criados,  efcraVos,  &c, 
AmoVere.  Terent,  ou  ablegare.  Tlaut.  ou 
d  feremoVere,  ou  d  fe  dimittere.  Cic .  Cõ 

accn- 
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accufatlvo. 

Desfazer  a  lança.  (  Termo  de  juftas  ) 
Quando  leva  o  cavalieiro  a  lança  en  ri- 
ítadar  ou  retta,  vai  a  lança  feytaj  &  le- 
vantaila  direita  para  o  Ceo,  he  o  dcsfa* 
zela .  Lanceam  retinaculo  ereptam  erigerey 
ou  attollere.  Tire  a  lança  dorille  de  gol- 
, pe,  direita  acima,  oquefe  chama  Des- 
,fa<er  a  lança.  Gdvaõ,  Trat.  da  Eílard.. 
51 9. 

Desfazerfede  huma  coufa.  Vendella  , 


ou  trocalla. 

Desfaz  cr  fe  em  lagrimas.  Vid •  Debu- 
lharfe.Se  Desfasem  os  olhos  em  lagrimas. 
, Vieira,  Tom.  9.  59. 

Desfazer  hum  cafamento.  DiJfolVere 
connubiwn.  Desfazer  o  cafamento  deíeu 
, filho  com  a  Infante.  Mon.  Lufit.  Tom. 
7*  305. 

Desfazer  hum  engano.Z)ç/«w, ou/r au? 
dem  eludere ,  (  doy  eltifi,  elujim,  Jaac  naó 
yDcififè  o  engano  defpois  de  conhecido. 
Vieira,  Tom.  1. 537. 

DESFECHADO.  Aberto  defpois  de- 
íechado.  Referatusy  a,  um,  QVid. 

Desfechada  mentira.  Impudens  men - 
ducium ,  ij .  Meut.  As  mais  Desfechadas 
., mentiras,  que  nunca  fe  ouviraõ.Vieira, 
Tom.  4.  pag.  298* 

DESFECHAR.  Abrir  o  que  edà  fe¬ 
chado.  Aliquid  referare.  Vid. Abrir. 

Desfechar  o  íelLo.  Mliquid  figillo  mu¬ 
nitum  reJignare.Dtsfecbando  os  íiette  fei¬ 
tios.  Vieira,  Tom.  1.  pag.  1000. 

Desfechar  da  efpingarda.  He  o  decer 
do  caò,  quando  fe  atira.  D.esfcchafe  a 
efpingarda.  Ferrei  fifiuU  igniarium  la¬ 
xatur* 

Desfechar,  como  quando  fe  diz,olhai 
o  defpropofito,  com  que  desfechou.  Vi¬ 
de  ,  adquas  abiVit  ineptias. Ex  Qc .  ou  Vi¬ 
de,  quas  folvit ,  ou  fudit  meptiasyz'umX2i- 
çaõdeTibnllo,  que  diz,  SolVere  "Verba 
anqna  inDeos ,  &  de  Terencio,  que  diz, 
fundere  .Verba  Japi  entia.  Desfechou  cm 
\trovens  a,  tormenta.  Tenipeflas  erupit  in 
tonitrua.  Tormenta,  que  Desfechando  em 
jtrovoens,  rayos,  corifcos,  &c.Queirós, 
vida  do  Irmaõ  Bailo,  22.  verf. 

DESFECHO.  Nas  Comedias,novellas, 
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&  outros  femeihantes  engenhofos  em¬ 
baraços,  o  desfecho  he  a  explicacaõ,fccó 
que  no  fim. da  obra  fe  desfaz  .  o  enredo 
delia.  Os  Gregos  lhe  chamaõ  Peripecia 
Vid.  no  feu  lugar. Com  palavras  Latinas 
poderemos  chamar  ao  desfecho  .  da  hi- 
íloria  inventada,  FabuLc  explicatioy.  ou 
enodatio,  ou Jolutio,  onis.  Fem.  .  *15 

DESFEITA.  Defculpa,  5c  razaõ  cabal, 
011  apparente, com  que  alguém  fe  livra  do 
que  fe  lhe  imputa.  Sçecioja,®’  probabilis  > 
ou  legitima ,  &jufta  excujacio ,  ou  canja, 

Livroufc  com  eila  desfeita.  Hdc  arte 
fe  expedivit. 

Tenho  a  desfeita  na  maô.  Habeo  ex - 
cufationem  in  promptu.  Ex  C/c.Mas  elle 
, ponto  dizia  elle,  que  tinha  a  Desfeita. 
,na  Maõ.  Vida  de  D.  Fr.  Bertholam.  foi. 
12.  Col*  2* 

DESFElTO,Adje<flivo.Contrato  des¬ 
feito,  argumento  &c.  Vi  d.  Desfazer,  & 
ufa  dos  participios  dos  verbos  Latinos, 
que  eílaõ  nos  feüs  lugares. 

Desfeito.  Muyto  magro .Macte  confec¬ 
tus  ,  ay  um • 

Desfeito  em  algum  licor.  Dilutus 9  a, 
um. 

Desfeito  em  vinagre.  Aceto  dilutus, Ex 
Celf.Os  quaes  remedios  Desfeitos  em  vi- 
,nho.  Luz  da  Medie.  410. 

Tormenta  desfeita.  Tempeftas  feday 
furens ,  prxeeps,  atrox ,  fava.  Saõ  epithe- 
tos  de  varios  Poetas  Latinos.Corremos 
,taó  Desfeita  tormenta.  Britto  viage  do 
Brafil,  num.  27. 

Pranto  desfeito.  Tlanãus,  ou  plangor 
ingens ,  favus,  infanus, Entre  todos  fe  le¬ 
vantou  hü  pranto  Desfeito.Vidrn,  Tom. 


9 •  Pag-39*  1  * 

DESFEITO.  Subílantivo.  He  hum  pi. 

cado  mal  feito,  &  de  bocados  groffos» 
Fazfe  com  carneiro,  paõ,  &  outros  in¬ 
gredientes.  Vid,  Arte  da  cozinha,  pag. 
ij*  Genus  edulijy  èx  frufiis  carnis  VerVe* 
ciurtypanisy&c.  Minutai y  he  picado,  bé 
feito. 

DESFERIR  as  velas.  Largar  as  velas. 
Vela  explicare ,  Tf  aut.  (  co,  cui,  . ou  caViy 
Tlicitum,  ou  ¥ licatum. )  A  hum  ponto 
, todas  Vtiferirao  traquete;  ôc  mezena. 

Bar- 
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Barros  Dec.  2.  fol,  67.  Paffado  o  termo 
?do  Desferir  das  veias.  Idem.i.  Dcc.foL 
6$.  coi.  3. 

DESFERRAR.  Tirar  a  ferradura. Des¬ 
ferrar  hum  cavallo.  Equo  foleas  eximere, 

( mo,  emi,  emtum  )  ou  detrahere,  {  ho,  xi, 
fiunt  ) 

O  cavallo  fe  desferrou  no  caminho. 
Equo  in  itiner c {olea  exciderunt  è pedibus. 

DESFERROLHAR.  Fid.  Dclaferro- 
Ihar. 

DESFIADO.  Feyto  em  fios.  Filat  i  m 
dijfolutus ,  a ,  um.  Vid.  Desfiar. 

DESFIADOS,  antigamente  fe  chama- 
Vaõhuns  pannos  de  linho,  de  que  fe  ti- 
ravaõ  os  fios  por  intervallos,  &  com  tal 
ordem,  &  correfpondencia,  que  cõ  el- 
les  fe  ornavaõ  as  fanefas  d^s  camas. 
,Nenhuma  peífoa  fe  ferviífe  de  Desfiado , 
,nem  rede  emparamencosda  cama.  Ex- 
,travag.  parte  4.  112.  ver f.  num.  \z. 

Desfiado.  Efpalhado.  Naõ  unido. Dis- 
perfus,  ou  fufus,  a,  um.  Cefar  diz,  Fuji 
pr adio,  fallando  em  exercito  derrotado. 
,Gente  fua,  que  vencida,  &  Desfiada,v a- 
,gava.  Mon.  Lufit.  Tom.  7.  fol.  497. 

DESFIAR,  fazer  em  fios.  Desfiar  hum 
panno  de  linho.  Telam  filatim  diflrabe- 
re.  Lucret.  (  />0,  xi,  cturn.)  Contextum  fi- 
latim djfolVère.  Idetn.  [o,  Vi ,  utum) 

Desfiarfe.  Ede  panno  fe  vai  desfiando. 
Tela  h ar filatim  folyitur,  ou  dijfolvitur . 

DESFIGURAR.  Dcfcompor  as  feiço- 
ens,  &  partes  de  que  fe  compoem  hum 
corpo  natural,  cu  artificial.  Desfigurar 
a  alguém  o  rofio.  yí liquem  deformar e.üc. 
ou  turpare,  Horat.  ou  deturpare,  Sueton . 
ou  foedare,  Virgil.  (  0,  aVi,  atum. ) 

DESFILADA,  Desfilada.  (  Termo  mi¬ 
litar.  )  Quãdo  os  foldados  marchaõ  pou¬ 
cos  em  cada  fileira,  &  muytos  em  nu¬ 
mero,  huns  a  pózos  outros.  Marchar  à 
disfilada.  Logo  agmine, ou  logo  ordine 
procedere,  ou  incedere . 

Andaõ  à  disfilada  com  muyta  bagagé. 
Longijjimo  agmine, maximif que  impedimc- 
tis  incedunt.  C<ef. 

Andaõ  os  nofíbs  foldados  à  desfilada. 
Senfirn  dilabuntur  nofiri  milites.  Marchar 
,em  tropa,  ou  à  Desfilada  Ordenaçaõ 
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Militar,  pag.  5. 

Ò  d5stllada-  hl  uns  a  traz  dos  outros. 
Sahiraõ  cinco  tomos  deíle  Author  àdes- 
fiíada •  Hujus  afioris  quinque  tomi,  alij 
pofl  alios  continenti  ferie,  ou  ordine  prodi¬ 
erunt  m  lucem.  Sahiraõ  à  Desfilada  os  to- 
>mos,  que  eifjverem  mais  promptos.Vi- 
eira,  Epiíf.  ao  Leitor,  Tom.  1.  Faila  na 
,imprdfaõ  dos  ieus  lermoens. 

DESFILAR.  Marchar  à  desfiláda .Vid. 
Desfilada. Levantou  o  arrayal,&  fez  des¬ 
filar  as  tropas  com  o  menor  eílrondo, 
que  lhe  foy  pofiivel.  Ligam  minimo  fire - 
pi  tu  moVit, adeque  in  Varios  dijlracta  ma¬ 
nipulos,  abduxit  inde  militem.  Faz  desfi¬ 
lar  alguma  gente  do  campo  mayor  para 
o  pequeno.  Raros  milites  cx  maioribus 
c afins  in  minora  traducit .iaifdib.y.  Nof- 
,fos  eíquadroens  Desfilados.  Sucçes.  mi¬ 
litar.  pag.  23. 

DESFIVhLL  AR.  Aliquid  annulo,  orbi¬ 
culo  eximere.  (  mo,  emi ,  emtum  )  Vid.  Fi- 

vella. 


DESFLEIMAR.  Tirar  asfleimas.  TL 
tuitam  detrahere,  ( ho,  xi,  itum  )  Fhn. 
Fdiji. 

DEFLOR  AC,  AM,  ou  defloramento 
de  donzella.  Virginatis  ademptio,  ou  de- 
traitio,  ou  'violatio,  ou  ereptio,  onis.Fem. 
Ex  Cicer.  &  Tlin. 

DEFLORAR.  Deshonrar.Tirar  aflor 
da  virg  ndade  Virginem  conftupxaye.  Ex 
Tito  Livio,  lib.  10.de  quem  he,  Clean- 
der,  nobilem  Virginem  conftupratam ,  ferVo 
fuo pellicem  dederat .  Virginitatem  refol- 
Vere.  Ex  Plinio,  que  diz,  hb.2%.  cap.  7. 
Virginitate  rejoluta.  Virginitatem  'Viola¬ 
re.  Ctc.  3.  de  Nat.  Deflorare, &  Fraflora- 
re  Saõde  Apuleio,&de  Tito  Livio, mas 
naõ  propriamente  neife  fentido.  AqucU 
,le,  que  Desflorou  a  donzella,  fe  a  enga- 
,noucomfalfas  palavras,  eüá  obrigado 
,acafarcom  elía, fendo  igual.  Prõptuar. 
Moral.  144.  Vid.  Deshonrar. 

Desflorar.  Tirar  o  mais  puro,  o  mais 
fino,  perfeito  de  alguma  coufa.  jfliquid. 
deflorare ,  ou  praeflorare,  (  0,  aVi t  atum  } 
lApul.  Tit.  LiV .  Os  pincéis  haõ  de  ler  de 
, fedas  compridas,  &  pouco  atadas  para q 
,naõ  Desflorem  a  cal.  Phel.  Nunes,  Arte 


da  Pint.  pag.  ói.verf.  Falia  na  pintura 
a  frefco. 

DESFOGONAR-SE  huma  peça.  Na 
phrafe  da  Artilharia.  He  com  a  conti¬ 
nuação  c]o  atirar  gaffarfcde  modo  o  ou¬ 
vido,  que  naô  poce  fervir  aquellapeça. 
Naõ  temos  palavra  propria  .Latina. 

DESFOLHADA. Couia  fem  tolhas. Ar¬ 
vore  desfolhada.  Nudatafolijs  arbor • 

As  cabeças  das  arvores  íilveílres  desfo 
lhadas.  Nudata  fdVct  c acumina ,um.Neut. 
Dlur.  Ovid. 

DESFOLHADURA.  O  tirar  as  folhas. 
Frondatio ,  onis.  Fem.  Colümel. 

DESFOLHAR.  Tiraras  folhas.  Arbo- 
ri  frondes  detrahere,  {ho,  xi ,  tf  um.) 

Desfolhar  avinha.  Vineam  pampinare, 
(o,  aVi ,  atum.)  Columel.  nocap.  17.  do 
livro  4.  que  também  diz?  D  ampinationes 
quoque  fepe  adbibenda  neque  erum  fatis 
ejlj emet, aut  iterum  tota  ajlate  Viti  detra¬ 
here  frondem  fuperVacuam. 

Desfolharfe-há  muitas  vezes  a  vinha, 
&  naõ  baíia  desfolhala  huma,ou  duas  ve¬ 
zes  em  todo  o  veraõ.  E  no  cap.  27.  do 
mefmo  livro  diz  Frondes  manu  decutiet , 
umbras  que  compescet,  ac  JuperVacuos  p2i - 
pinos  deturbabit ,  &  mais  abaxono  mef- 
mo  fenndo  diz , Frondem  fuperVacuam  de¬ 
cerpere.  No  mingoante  da  Lua  do  mez 
,de  Mayo,hebom  Desfolharas  vinham,  q 
,coílumaõ  criar  pulgaõ.  Theíòuro  de 
prud.  pag.  56. 

O  que  desfolha  as  vinhas,  ou  outras 
arvores.  Hic  frondator,  oris.  Vir  Al. 

DESFORC,ARSE.  He  tomar  poíTe  da 
fazenda,  de  que  outra  peífoa  fe  meteo 
por  força.  Alicujus  rei  pcffcifwnemvi  ami- 
Jjam  recuperare.  ^Aliquem  dejicere ,  ou  di- 
moVer  e,  ou  depeliere ,  ou  deturbare  ex  rei 
poffejfwnéy  in  quam  Vi,&  injuria  Venerat. 

Deslorçarfe,  com  palavras,  ou  com  o- 
bras,  dizemolo  de  quem  fe  vinga  bem  de 
alguma  coufá,  que  lhe  diíTeraõ,  ou  fize- 
raõ,  dizendo,  ou  fazendo  outra  peor, 
ou  equivalente.  Desforçarfe  com  pala¬ 
vras.  Reponere.  Juvenal  Podefelhc  acre- 
centar  algum  adverbio,  V.  G.  Acriter. 

Desforçarfe  com  obras. Far  pari  refer¬ 
te.  Desforçarfe  bem.  Dar  pari  referto ,  quod 
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tum  mordeat -  Terent.  Refoluto  em  fc 
Desforçar  pelas  armas.  Mon.Lufit.  Tom. 
K.  fpl.  8.C0I.  I. 

DESFORMAR.  Desfigurar.  Diforma - 
re,  (0,  aVi,  atum.)  Naõ  fora  virtude,  fe 
,naõ  fe  Desformara  com  a  natureza.  Ver- 
,gel  das  Piantas,  105. 

DESFORME,  com  os  mais.  Vtd.  pe- 
forrne. 

DESFORRAR  o  vefiido.Tirarlhe  o  for¬ 
ro.  Affutum  interius  Vejt i  pannum  exime- 
re,  (mo,emi,  emptum.) 

Desforrarfe  no  jogo,  ou  desquitarfe. 
Tornar  a  ganhar  o  perdido.  Aleatoria 
damna  farcire.  Cic.  Levantarfe  do  jogo, 
naõ  querendo,  que  o  contrario  fe  desfo¬ 
rre.  Necare  alicui  lufus  repetendi  copiam . 
Se  vosquizeres  desforrar,  aquieílou.ípEr 
me  tibi  licet  lufionem  iterare ,  repetere ,  re¬ 
dintegrare. 

DÈSFRADADO.  O  Frade,  que  fe  ti¬ 
rou  da  fua  Religião.  Religwji  injhtuti  de¬ 
fer  tor,  oris.  Maje. 

DESFRADARSE.  N. .0  perfeverar  no 
eífado  de  Frade.  Largar  o  habito,  &  o 
inílituto  religiofo.  Religiofa?n  militiam 
defer  ere,  ou  ab  religiofo  ordine  defeifeere . 

DESFRALDAR.  Tirar  a  demaíiada 
roda  do  veílido,  de  ordinario  fe  diz  do 
veílido  da  molher.  Vejlis  muliebris  oram 
refecare. 

Desfraldar  as  velas.  Largar  o  panno. 
Vela  pandere,  [do,  di,  pajfhn.)  Cic.  ou 
explicare.  Dlaut.  A  vela  Dcfraldando  o  ceo 
, ferimos.  Camoens,  cant.  5.  c&.  1.  Ao 
Desfraldar  das  velas.  Barros,  1.  Dec.  63* 
col.  3. 

DESFRUT AR  hõa  terra. Lograr, colher 
tomar  para  fi  os  frutos  de  huma  herdade, 
propria,ou  aihea.  Sui,  Vel  aliem  agri  fru¬ 
des,  ou  prodii  alieni  fructus  decerpere,  et 
in  ufus  juos  conVertere. 

Desfrutar.  Naõ  cultivar,  naõ  eilercar, 
naõ  beneficiar.  Por  em  eífado  de  naõ 
dar  fruto  algum.  Segetem  defraudare,  [do, 
aVi ,  atum.)  Cata.  Agrum  non  colere ,  non 
excoler e. Rude folum ,  &  àcultnV acuum,  ou 
omnis  cultionis  exfon  relinquere.  A  culti- 
,var,  õ,  como  propria,  &  naõ  Desfrutaraa 
, como  alhea.Vidra,Tom.7.  356,001.2.  ^ 

Des- 
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Desfrutar  dinheiro.  Gadaílo  maí.  fo¬ 
res  Vanas  pecuniam  inf umere,  ou  profun¬ 
dere .  CtC'  Desfrutandofe  tanta  cantidade 
,de  mil  cruzados.  Vida  da  Raynha  Santa. 
,lfab.  pag.  291. 

DESFUNDAR.  Tirar  o  fundo  a  hum 
vafo.  Desfundar  huma  pipa,  ou  outra 
femelhante  vafilha.  ‘Dolio  fundum  exime¬ 
re  y  [mo,  emi,  emptum.)  ou  detrahere,  [ho, 
xiyãum  ) 

DESGABAR.  Menoscabar.  Fallar  com 
pouca  edimaçaõ.  Vituperar  e ,  ( 0 ,  aVi,  a - 
tum.)  Cie.  ou  reprehendere,  ( do ,  di,  Jum .) 
(plaut.  com  accufativo.  EDesgabaVab  a 
terra.  Vida  de  D.  Fr.  Bertholam.  224. 
coi.  1. 

DESGADELHADA  molher.Aque  tem 
as  gadelhas  foltas.  Mulier  crinibus  paffis . 
Tit.  LiV.  Mulier  capillo pajfo.  Terent . 

DESGADELHAR.  Defcomporos  ca- 
belios.  Capillos  f par  gere,  comam  confunde¬ 
re,  ou  turbare. 

DESGALHAPv*  Tirar,  ou  cortar  os 
galhos.  Desgalhar  huma  arvore.  Arboris 
ramos  eVellere,  ou  amputare .  Pegavaõfe  âs 
, ramas  do  favor,  fem  terem  conta,  que 
,DesgalhaVab  a  arvore,  a  que  fcpegavao. 
,Mon.  Luiit.Tom.7.  pag.  103. 

DESGARRADO.Desviado.  O  que  tem 
erradoo  caminho.  Deerrans,  tis .  omn . 
gen.  giii  itinere  deerraVit .  fluta  relho  de 
fiexit  tramite. 

Vendo  luno  dos  ventos  a  braveza, 

Que  as  naos  rendidas  leva,  &  Desgar* 

(radas, 

[  UiyiT.  de  Gabr.  Per.  eant.  2.  oit.  43. 

(  Homem  desgarrado.  Vid.  Despejado, 
Hvre,  folto.  &c.  Vid.  nosfeus  lugares. 

DESGARRAR.  Apartar fe  do  caminho. 
Deerrare.  Virgil •  Quintiliano  diz  Itine¬ 
re  deerrare,  e  o  Autor  daí  Rhetoricas  a 
Heren.  diz  Angiportu  deerrare.  Também 
cm  hum  fragmento  do  3.  das  Academias 
de  Cicero,  feacha,  flui  itinere  deerraVi- 
(fent.  Mb  errare  auafi  femprefe  acha  em 
ientido  metafórico. 

Desgarrar.  Termo  Nautico.  Apenas 
, Desgarramos  de  Cargue, quando  nos  en¬ 
trou  hum  forte  temporal.  Godinho,via- 
,gem  da  índia  86.  Desgarrando  a  anco- 
Tom.  III, 
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,ra  fe  achou  perto  das  üaos  inimigas. 

, Queirós ,vida  do  Irmão  Baíf 0,341.00). 2* 

DESGARRO.  He  palavra  Caíklhana, 
que  (fegundo  Cobarruvks)  valomcfmo 
que  a  Bravata  do  foldado  fanfarraõ  & 
vaõgloriofo.  Vid.  Brio,  Bizarria,  Fan* 
farrice* 

Tirannizava  a  felva  mal  fegura 

Com  Jbrio  fuperior,  nobre  Desgarro * 
Galhcgos  Templo  da  Memoria, Livro  1*' 
Edanc.60. 

DESGOSTAR.  Dar  defgodo.  Aliquem 
offendere. (do,  di ,  jum.)  Alicui  moleiiant 
'afferre. 

Ter  desgodado  alguém.  Apud  aliquèm 
effe  in  offenja ,  ou  in  offenfione . 

Nunca  tive  tençaõ  de  vos  desgodar. 
í Nunquam  tibi  gráVis  effe  Volui.  Cic . 

Desgoílarfe  de  alguma  coufa.  Aliquâ 
re  offendi.  Cic. 

DESGOSTO.  Desprazer.  Diffabor* 
Moleffia,  de.  Fem.  Dolor,  oris.  Mafc.  Cic . 
Dolor  alicui  inujhts. 

Naõ  podia  eu  ter  hum  rrais  feniivef- 
desgodo.  Nihil  mifii  ad  dolorem  acerbius^ 
accidere  poterat.  Cic . 

Recebi  hum  desgodo  mayor  do  que  fc 
pode  imaginar.  Opinione  omnium  maiorem 
animo  cepi  dolorem .  Cic.  Accepi  magnum , 
atque  incredibilem  dolorem ,  hau  fi  dolorem  a 
cerbiffmum .  Cic . 

.  Dar  à  alguem  hum  grande  desgodo* 
fluam  acerbiffimnm  alicui  dolorem  inurere « 
Cic .  Magnum,  &  acerbum  dolorem  alicui 
commovere.  Qc> 

Hum  desgodo  das  porta*  a  dentro, na 
cafa,  na  familia..7)(?/or  inteftinus .  Cic . 

Cafar  à  desgodo  dos  pays.  D.  Franci 
Man.  na  carta  de  Guia,  pag.  180.  Invitis 
parentibus  nubere . 

DESGOSTOSO.  Coufa,  que  defgoda. 
Moleflus,  a,  um.  ou  hic ,  hac  gravis ;  hoc 
Ve,  is.  Injucundus,  a,  um.  Cic, 

Desgodofo.  O  que  tem  desgodos.  Do¬ 
lens ,  tis,  Omn.  gèn.  ALgri  ferens,  tis.  omn • 
ge?u  Cic.  Andaõdesgodofosdo  feu  cria* 
do-  SerVum,  ou  famulum  cegrè  ferunt. 

DESGOVERNADO.  Homem  desgò-, 
vernado,  que  naõ  attende  aos  entereces 
da  fuacafa.  fui  rem  familiar  em  male  ad- 
T  mini} i 
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mhúflrat . 

Cidade  desgovernada.  Malè  inorata 
ciVUas}  atis. 

DESGOVERNAR.  (Termo  de  Alvei- 
tar.)  He  cortar  huns  ramos  de  veyas,  ôc 
atalos  paraque  encabecem,  5c  naõ  corra  o 
humor  por  elles  às  juntas.  Venarum  ra¬ 
vus  rejectis ,  &  collidatis  humorem  ah  ar- 
tuuhs  aVertere.  Muitos  aconfclhaõ,  que 
fe  De)  joVcrnern  os  ca  vallos  em  potros. 
Alvenaria  do  Rego.  225., 

Desgovernar  fe.  Deíregrarfe.  Vid.  no 
feu  lugar.  Qnc  o  enfermo  fe  'Desgoverne 
,no  co mer,  õc  beber.  Correcçao  de  abu- 
,  fos,  436. 

Desgovernarfe  huma  parte  do  corpo. 
Naõ  fazer  fua  íunçaõ  natural.  Officiofns 
detjj, \  Suis  non  fügi  muneribus ,  quaíi  nef- 
te  ientido  diz  Cicero  Muneribus  corporis 
jungi.  DesgoVernandofe  de  modo  as  par¬ 
ites  pnneipaes  do  corpo  em  fuas  obras. 
jCorreccaõ  de  abufos,  pag.  248» 

DESGOVERNO.  Mao  governo.  Def- 
gbverno  da  cafa.  Mala  rei  familiaris  ad - 
miniftratiOj  onis.  Fem.  Aquelles,  que  in- 
,fluiaõ  no  feu  Desgoverno.  Mon.  Luiir. 
,Tom.  7.  521. 

Desgoverno.  Termo  de  Alveitar.  He 
hum  remedio,  que  fe  faz  para  doenças 
de  ca vallos,  cortandolhe  huns  ramos  de 
veyas,  &c.  Vid.  Desgovernar,  os  lugares, 

, aonde  fe  praticaò  os  Desgovernos  faõ  nos 
, terços  das  mãos  pella  parte  de  .dentro, 
jêcc.  Alveitar.  do  Rego,  224* 

DESGRAC,A.  Infortunio.  Mà  forte. 
Mao  fucceifo.  A  mayor  fortuna  tem  feu 
infortunio, como  a  mais  fermofa medalha 
feu  aveiih.  Em  quanto  durar  o  theatro 
do  mundo,  fempre  haverá  differentes  fe¬ 
rs  as,  Se  profperidades  alternadas  com 
defgraças.  No  templo  de  Matdin,  cida¬ 
de  do  Egypto.  mandou  Pita  dedicar  hu¬ 
ma  efcada  dando  a  entender,  que  toda 
a  vida  humana  confiftia  em  fubir,  &de- 
cer.  Neile  mundo,  em  que  fegundo  o 
oraculo  Divino  tudo  he  traniitorio.  Ge- 
Iwn ,  &  terrae  tranfibunt ,  he  neccdade  ef- 
perar  fejicidades  permanentes.  Nenhu 
direito  temos  nos  bens,  que  logramos; 
muitas  vezes  perdemos  juílamente,  o  q 
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injuftarnentepoíTuirnos;  poderá  fer,  que 
os  noífos  pays,  tenhaõ  tirado  a  feus  cô- 
temporaneos  as  fazendas,  que  herdamos; 
pouerâ  fer  que  as  tenhaõ  aequirido  vi¬ 
olentamente,  contra  a  ley  de  Deos,  5c 
da  natureza.Mas  nem  as  desgraças  que 
nos  perfeguem,  fempre  faõ  calHgos  de 
Deos;  com  ellas  exercita  Deosapadencia 
dos  innocentes  5c  lhes  prepara  triunfos 
na  gloria.  N<  õ  hâ  desgraça  mais  feníivel, 
que  aque  fe  fegue  ahum  gloriofo  fucceíTo. 
Para  fer  mais  ai  pera  5c  dolorofafua  fagra- 
da  Paixaõ,  quiz  o  fenhor,  que  fuccedef- 
fe  ao  triunfo, que  teveemjerufalem.  No 
breve  efpaço  de  cinco  dias  fe  trocaraõ 
os  applaufos,  cm  injurias,  5c  em  fenten- 
ças  de  morte,  os  vivas.  Desgraças  4hâ  q 
fazem  aborrecer  a  vida.  Ahum  valido, 
defeahido,  lhe  convem  mais  morrer,  que 
viver;  obfervou  o  ccnde  de  EíTex  eíle 
diedame:  foi  degollado,  por  naõ  querer 
pedir  perdaõ  a  Rainha  de  Inglaterra; 
defpoisde  perdera  graça  de  fua  prince- 
za,  pareceolhe vergonhofa  avida.  A  ma¬ 
yor  de  todas  as  desgraças,  heopeccado, 
por  que  he  priva  çaõ  da  graça  de  Deos. 
Calamitas ,  atis7  Fem .  Cic.  Infortunium ,  //. 
Nent.  Horat.  MdVerfus  cajus ,  cajus  ad- 
Verfi.  Çic . 

Se  a  eíle  homem  Innocente  fucceder 
alguma  desgraça.  Siqua  calamitas  hunc 
innocentem  afflixerit.  Gc. 

Nenhuma  desgraça  nos  pode  aconte¬ 
cer.  Nthil  nobis  adverfe  cVenire  poteft .  Gc. 

Caufar  a  alguém  alguma  desgraça.  Ali¬ 
cui  calamitatem  afferre.  Gc.  Micui  ijff 
infelicem .  Cic. 

A  falta  de  moderaçaõ  nas  felicidades 
&  nas  desgraças  d  a  fortuna,  he  achaque 
de  animo  leve,  5cinconílante.  Vt  adVer- 
fas  resy  fic  fecundas  immoderate  ferre ,  le¬ 
vitatis  efi.  Cic. 

Por  desgraça  a  conteceo,  que  3tc.  In¬ 
feliciter ,  ou  incommode  accidit ,  ut  &c.  Cõ 
hum  fubjundivo. 

Tenho  padecido  huma  notável  desgra¬ 
ça.  Haufiindigniffimam  calamitatem.  Cic. 

AíUigido  de  huma  taõ  grande  desgra¬ 
ça,  bufeo  na  filifofia  alivios  à  minha  pe* 
na.  Fortune  graViffimo  ferculftis  Vulnere > 

dolor 


DES 

doloris  medicinam  à  philojophia peto. Cie. 

Ter  a  mefma  desgraça,  que  outro.  £- 
andem  calamitatem  Jubire.  Cic . 

TeveMano  huma  desgraça,  que  elle 
naõ  merecia.  Marius  Jubut  indignijfimam 
fortunam .  Cic. 

Naõ  conhecer  afua  defgraça. 

_rr  r  ■  r*  ° 

q/e  jui  cajus.  Cic. 

Perdeiíes  o  exercito;  quero  attribuir 
effa  perda  àvoíTaddgraça.  Amififli  exer¬ 
citum.,  fit  boc  infelicitatis  ture.  Cic. 

No  tempo  da  minha  defgraça.  Trifii - 
Jfimo  meo  tempore.  Cic . 

No  tempo  nas  defgraças  da  cidade. 
In  graViJfimis  temporibus  civitatis. Cic. 

Quiz  a  defgraça,  que  &c.  Ady er fa for¬ 
tuna  tulit ,  ut  &c.  Cic. 

Livrenos  Deos  defla  defgraça.  AVer* 
tat  Deus  illud  infortunium. 

Queira  Deos,  que  te  fucceda  alguma 
defgraça.  Male  tibi  fit.  Deus  tibi  malefa¬ 
ciat.  Terent. 

Defgraça.  Quando  fe  perde  a  amizade, 
ou  o  favor  de  aiguem.  Offenfio ,  onis.Fem. 
ou cffenfãy  e.  Fem.  Cic. 

Cahir  na  defgraça  do  feu  Princepe.  In 
principis  offenfionem  incurrere ,  ou  cadere. 
Cic. 

Edar  na  defgraça  do  Princepe»  Ejfe  in 
offenfa  apud  principem.  Cic. 

DESGRaC,ADAMENT£.  Infeliciter. 

Cic. 

DESGRAC,ADO,  ou  Defgraciado. 
Mal  afortunado .  Infelix,  i  cis.  Omn.  gen. 
Calamitofus ,  a ,  um.  Cic. 

Que  defgraçaáo  que  fou.O  me  infelice . 
Fiat  ego  homo  fum  infelix.  Terent. 

Sou  o  mais  defgraçado  homem  do  mu¬ 
do.  Mijerrimus  homo  fum.  Mi  fer  rima  fum 
conditione ,  ef  fato  deteriore ,  quàm  quivis 
omnium  qui  in  terris  degunt,  riemo  omni - 
um,qui  ViVunt ,  me  uno  infelicior ,  aut  in¬ 
fortunatior  efi .  Cicero  no  livro  ad  Atti¬ 
cum,  Epid.  2^.diz  Unus  omnium erum- 
nofiffimus ytm  Epid.  24. diz  ]\,ihil  me  in¬ 
fortunatius.  (Subauditur  efi.) 

DESGRENHADO  cabello.  Defcom- 
pono,  confufamente  revolto.  TaJJi  capi¬ 
lli,  orum.  Moiher  defgrenhada.  Mulier 
pajis  capillis.  A  facerdotiza  defgrenhada. 
Tom.  III. 
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Crines  (ffufa  f acer  dos.  Virgil.  Ve  di  das  de 
,iuto,  6c  Desgrenhadas.  Vieira,  Tom.  7. 
ppag.  207.  coi.  1. 

InvtrnO  defgrenhado,  como  o  pintàõ 
os  Poetas.  Os  Poetas  latinos  dizem,  Hy- 
ems  canos  hir  f  ut  a  capillos,  ou  Aut  f  poliat  a 
Juos ,  aut  quos  habet  alba  capillos.  (  no. 
Que  vio  o  Defgrenhado, 6 c  crefpo  Inver- 
De  altas  nuvens  vedido,  horrido,  & 

(reo. 

Camoens,  Ecloga  6.  Eftanc.  25. 

DESGRUDAR  alguma  coufa.  Aliqui  l 
deglutinare.  Thn.  ou  reglutinare.  Catuli. 
( 0 ,  aVi,  atum.) 

DESHERDAC,AM.  Odesherdar.Ev- 
heredatio,  onis.Fem.  Quintii.  Quanto  à 
iníiitUiçaõ,  ou  Dejhtrdacao  feita  no  Tef- 
tamento. Livro  4.0a  ordenac.Tit.S2.§.  1. 

DESHERDADO.  Privado  da  herança. 
Exheres ,  edis.  Mafc.  &  Fem.  Cic.  Exhe¬ 
redatus,  a ,  um.  jíutor  ad  Hefenn. 

DESHERDAR.  Excluir,  ou  privar  da 
herança,  Deíherdar  feu  filho.  Filium  ex¬ 
heredare,  (0,  aVi,  atum.) 

Defherdarno  Tedamento  a  feu  filho, 
fem  declarar  a  caufa.  Scribere  fine  elo  fio 
exheredem  filium  Ulpian .  Deshcrdar  po- 
,de  o  pay,  ou  May  a  íeu  filho  por  caufa 
, legitima.  Desherdar  pode  hum  a  feu  Ir- 
,maõ,  fem  caufa.  Vid.  Ordenac.  Livro  4. 
X/f. 78  Si  90. 

DESHONESTAMENTE.  Contra  a- 
honedidade.  Fcedfi  inhoncftè, turpiter. Cic. 

Dcshonedamente.  Contra  a  cadidade, 
ou  pureza  dos  codumes.  Obj carne fimpu- 
rè.  Cic . 

DESHONESTIDADE.  O  contrario 
da  honedidade.  Foeditas,  atis.Fem.  Tur¬ 
pitudo,  inis.  Fem.  Cic. 

Deshonedidade.  Acçaõ  contra  a  con¬ 
tinência,  cadidade, &c.  Impudicitia ,  e. 
Fem.  Impuritas,  ou  objeoenitas ,  atis.  Fem . 
Cic.  Alguns  pcccadosde  Desloneft idade. 
Promptuar.  Moral.  232. 

DESHONESTO.  Contrario  à  honedi¬ 
dade.  Foedus ,  inhonefius ,  a}  um.  Turpis, 
pe,  is.  Cic. 

Deshonedo, Impudico  .Obfcenm, impu¬ 
dicus,  impurus,  a,  um.  Cic.  Há  dous  mo¬ 
dos  de  zombar,  hum  baxo,  lafciyo  ,  cri- 

T  2  mino- 
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minofo,  &  Deshonefio.  &c.  ■'  Duplex  om¬ 
nino  efl  jocandi  genus;  unum  illiberale)  pe¬ 
tulans,  lafcivum ,  obfcenum,  &c.  Cie . 

DESHONRA.Desdouro,  ou  desluftre 
da  honra.  Dedecus,  oris.  ISLeutr.  Infamia , 
<e.  EemdProbrumfir  i. Fient.  Labes  js.Fem. 
Macula 7oe.  Fem.turpitudnus  nota,^.Fem. 
Cie* 

Muytas  vezes  huma  grande  cafa,  nao 
frequentada,  ou  fem  gente,  que  a  habite, 
he  adeshonra  do  dono  della.  simpla  do - 
mus  dedecori  domino  fiepefitfi  e  fi  in  ea  fi¬ 
li  t  udo.  Cie . 

Coufa,  que  traz  deshonra.  i  urpis,tur - 
pe ,  is.  ou  tnbonefius)  ou  ignominio  jus  7  a, 
um.  Cie . 

Iílo  naõ  vos  trouxe  deshonra  alguma* 
Hoc  in  te  turpidinem  non  habuit ,  ou  hoc 
tibi  probro  non  fuit.  Ex  Cicer . 

Sofrer  huma  grande  deshonra  por  nao 
perder  a  vida.  Maximam  turpitudine  Ju - 
jcipere  yitrf  cupiditate.  C ic.  pro  Syll. 

Encorrer  deshonra,  oucahir  em  des¬ 
honra.  Infamia  notariy  ignominiam  accipe¬ 
re.  Probro  affici, infamia  notam  Jubire,tn- 
currere  in  dedecus. 

DESHONR  AR  a  alguem,compalavras, 
com  cafligos  &c.  Alicui,  ou  alicujus  no¬ 
mini  infamiam  inferre ,  turpitudine  inflige¬ 
re,  labem  aj pergere,  turpitudinis  nota  inu¬ 
rere ,  dedecus  imprimere.  Aliquem  dedeco¬ 
rare ou  polluere ,  maculijque  afficere ,  ou 
afficere  ignominia.  Alicujus  fplendorem  ma¬ 
culis  ajpergere ,  ou  detrahere  honorem  ali¬ 
cui.  Cicero  em  varios  lugares. 

Deshonrarfe.  Decus  amittere.  C  c.'  _ 

Deshonrrar  a  íua  caia,  a  fua  familia** 
Labem  in  fa  milia  relinquere.  Cic.  Defor- 
maregenus.  Cic. 

Deshonraralguem  para  fempre.  Ali¬ 
cui  fimpiternam  turpitudinem  infligere) ou 
inurere  sternas  maculas  alicui)  quas  reli¬ 
qua  yitd  dicere  non  pojjit.  Uc. 

Naõ  deshonraraõ  a  peííoa  ,  mas  a  di¬ 
gnidade,  &  o  Lugar  que  tinha. Honorem 
debitum  detraxerunt)  non  nomini)  fed  or¬ 
dini.  Cic. 

Deshonrar  huma  moça  donzella.  Vir¬ 
ginis  pudicitiayitiuminferre.Plaut.  Vir¬ 
ginis  pudicitiam  Violare.  Virgini  pu- 
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dititiam  eripere.  Cic.  Puellam  deVirgU 
nare.  Petron.  Vid.  Desflorar. 

DESHORADO.  Fora  de  horas.  Vid. 
Deshoras.Que  naõ  fe  coma  Deshorado • 
Carta  de  Guia ,  pag.  153. 

DESHORAS.  Fora  de  horas,  fora  de 
tempo.  lntempefiiVe.  Cic.jtlieno  tempere. 

Coufa,  que  lefazas  deshoras.i///£??2- 
peflCvus y  a,  um.  Cic. 

DESHUMANAMENTE.  Barbaramen- 
te.  Crueimente.  Inhumane)  ou  inhumani¬ 
ter.  Cic . 

DESHUMAN1DADE.  Crueldade.Bar- 
baridade.  Inhumanitas ,  atis.  Fem.  Cic . 
,Com  mortes,  &  Deshumamdades,  que 
,ufava.  Mon.Luflt.Tom.2.fol.78-  coi.  2. 

DESHUMANO.  Cruel.  Inhumanus,  a, 
um.  Humanitatis  expers}  tis.  Omn.  gen. 
Cic .  gut  humanitatis  nihil  habet)  qui  bu- 
mand  licet  fpecte}  <jr  figura  fit  immanita¬ 
te  tamen  befiiasVmcit .  Vid.  Cruel. 

DESÍDIA,  Desídia.  Priguiça.  Ocio . 
Froxidaõno  obrar.  Defidia,  a.  Fem.Cic. 
Com  Defidia.  Defldiofi.  Lucr.  Que  tem 
eífe  vicio.  Difidiojus,  a ,  um.Oyid.  Acõ- 
tece  iifo,  quando  o  Princepe,aquem  to- 
,ca*ter  as  redeas  narnao,  por  Defidia,  & 
, negligencia  as  larga.  Vieira,  Tom.  4. 
466.  A  Defidia  enfraquece  a  fortaleza. 
Varella,  Num.  Vocal,  pag.  162. 

DESIGNADO.  Nomeado,  eleito.  De - 
fignatus ,  a,  um.  Defignado  para  conful. 
Defignacus  Confnl.Cic. Defignado  parafuc- 
,ceflbr  do  Imperio.  Mon.  Lufir.  Tom.2. 
fol.  5.  coi.  1. 

DESIGNAR.  Nomear,  eleger.  Dizfe 
propriamente  de  quem  ainda  naõ  té  to¬ 
mado  pofle  do  officio, ou  dign  idade.  De- 
fignari  non  dices  ( diz  Boldonio  na  fua 
Épigraphica,  pag.  128* )  nifi  de  illo,  cjui 
prius  aliquando  degitur }quam  fufcipiat  ho¬ 
noris  gradum ;  quod  Epijcopis  fortè  cope- 
tit  ante folemnem  initiationem ,  cardinali¬ 
bus  yero,  aut  antequam Jacro  ornentur  ga¬ 
lero,  aut  fortè  cum  ex  noViffimo  infiituto 
feryan  dicuntur  in  pedore  Summi  Ponti¬ 
ficis.  Defignar  alguém  para  o  officio  de 
Conful.  Aliquem  Conjulem  defignare.  Cic • 
Deiignados  para  Cenfores.  Defignati  Q- 
Jcres.  Plin.  Jnn.  Defignar  alguém  para  al¬ 
guma 
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guma  grande  empreza  .Aliquem  ad  aliquid 
magni fufcipiendum,  ou  molienda  defigna • 
re .  Sogeitu  Defignado  para  grandes  em- 
, prezas.  Agiol.  Lufit.Tom.  i. 

Defignar  huma  coufa  a  alguem.  Ali¬ 
quid  alicui  de/linar  e.  (  0 ,  aVi,  atum  )  De - 
a  alguem  o  governo  de  huma  pro¬ 
vincia.  Alicui  provinciam  defiinare.  Tit • 
Z^/V-Parte  dos  campos,  que  lhe  Defigna- 
,ra.  Antiguid.  de  Lisboa,  20Ó. 

Defignar  o  tempo,  o  dia  ,  a  hora  pa¬ 
ra  alguma  coufa .Tempus,  bora}  di¬ 
em  defiinare  ad  aliquid.  Defignar  a  algué 
o  dia  da  fua  morte.  Diem  necis  alicui 
de ft  mare. Cic. O  tempo  Defignado  me  pa¬ 
dece  arbitrario.  Queirós,  vida  do  Ir- 
maõBafto,  291.  coi.  1. 

DESIGNLO,  Desígnio.  Intento.  Confi- 
lium,ij.  ISLeut. 

Ter  grandes  deiignios.  Magna  moliri. 
Cic.  Magna  mente, ou animo  agitare.Tit. 
LiV.  Sdhe  offereceo  para  a  acompanhar 
,no  Defignio.V ida  da  Raynha  Santa  Ifab. 
157.  Avifado  primeiro  do  feu  Defignio» 
Mon.  Luiit.  Tom.  7.  306. 

DESIGUAL.  DeíiguâÍ.Coufa,que  naõ 
igoala  a  outra.  In^qualis,  le,  is.  Horat. 
Impar y  ou  difpar ,  aris,  omn •  gen.  Cic.dif - 
parilis 7  le >  is.  Varro.  A  dignidade  de  hu 
&  de  outro  foy  igual,  mas  toy  defigual 
a  fortuna.  Par  dignitas,  jed  difpar  fortu¬ 
na  in  boc  &  in  illo  fuit.  Cic. 

Frauras  defiguaes  com  canudos  mais 
compridos  huns  que  outros. DiJ pares  cí- 
cuU.  Virgil.  pro  Mur. 

Irmãos,  com  forças  defiguaes.  Difpa - 
res  Vir  ibus  fratres.  Tit.  LiV. 

Defiguaes  movimentos.  Difpar  es  inter 
fe  motus.  Cic. 

Defigual  a  ii  mefmo,  quando  alguem 
hojequer  huma  coufa,  &  a  menhãa  ou¬ 
tra.  Difpar  fui  atque  dijfvnilis.  Cic. 

Cafamento  defigual.  Aquelle  de  hum 
homem  nobre  com  molherbaxa.  Connu- 
bium  cum  femina  minus  nobili  conjuntfum, 
ou  fociatum.  ou  connubium  impar ,  Chama 
Catullo  ao  cafamento  de  pefToasiguaes, 
{par  connubium.  Também  há  cafamentos 
defiguaes  na  idade,  nas  riquezas,  &c. 

Defigual,  lugar.  Aquelle,  que  naò  he 


plano,  &tem  alnbaxos.  Inaequabili,,  le, 
is .  (  aíli  chama  V arro  hum  lugar  do  ca m- 
po,  que  naõ  he  igual.  Locus  campefier 
inaequabilis.  Lugares  defiguaes.  Initia¬ 
lia  loca,  orum.  Neut.  Tacit. 

Defigual.  Incapaz,  infufhciente.  Md 
aliquid  non  idoneus,  non  aptus,  ayum.Cò- 
>feifandofe  Defiguaes  para  taõ  grade  ein- 
>prtza.  Vieira,  Tom.  1.  768. 

DESIGUALDADE.  Desproporção  dc 
coufas  de  differente  grandeza,  ou  figu¬ 
ras.  Inaequalitas,  atis.  Feni.  Columel.  Ago* 
>as  cjueixofas  da^  quebras  que  fenté  com 
>a  Defigualdade  dos  penedos. Noticias  do 
Brafil,  74. 

Defigualdades  no  pialfo.  hnequabilis 
per cufius  Venarum.  P i  m. 

DE^IGUALMENTE.  Co  defpropor- 
Çaõ,  com  deííemelhunça.  Inee  qualiter . 
Tit.  LiV.  Inaequabiliter.  Varro.  Impari * 
ter.  Horat.  Dijpariliter .  Vano. 

DESJEJUARSE.  Comer,  efL-ndo  em 
jejum.  Ainda  me  naõ  desjejuei.  Hibi 
adhuc  defguftaVi ,  ou  delibaVi. 

DES1MAG1NAR. Tirar  a  alguem  algu¬ 
ma  coufa  da  imagin  içao.  Conceptam,  ou 
ejfiãam  alicujus  animo  imaginem  delere , 

{  eo,  eVi,etum  )  Aliquem  ab  aliqua  cogita¬ 
tione  deducere ,  (  co,  xi,  ttum )  Qje  fe  De- 
fimaginajf  m  defla  materia.  Mon.  Lcfit. 
Tom.  1.  255.  coi.  2. 

DEoINC,AR,  ou  definCr.  Daflrutr, 
extinguir,  exterminar,  fallando  em  bi¬ 
chos,  que  multiplicaõ  muyto.  Defincar  a 
cafa  de  formigas,  baratas,  &  outros'  no¬ 
civos  infeâos.  Formicas ,  blattas ,  &  fun¬ 
ditus  tollere,  ( Ilo,  fuftuli,  fublatum)  No 
livro  9.  cap.  iç.  fallando  Columella  nos 
Zangãos,  que  deffroemascolmeas,  ufa 
do  verbo,  Ext  er  minare.  Hos  quidem  [fci- 
licet fucos  )  (  diz  ede  Author  )  quidam 
praecipiunt  m  totum  exterminari  oportere , 
quod  ego  Magoni  confenticns,faciendu  non 
cenfeo.  Verum  f<eVitnc  modum  adbibendum . 
ISLam  nec  ad  occidionem  gens  interimenda 
efi.  He  tanta  a  quantidade  deííe  peixe, 
,quç  naõ  há  quem  o  poífa  Defincar  nem 
,a  cabar.  Fr.  joaõ  dos  Santos,  Ethiopia 
Orient.  foi.  39.  col.  4.  A  cufía  de  noíTo 
jfangue  temos  Definfado  muyta  parte  de- 


iço  DES 

,íla  Temente.  Barros  4*  Dec«  53T  ^alla 
nos  Mouros  de  Cananor. 

DESINCHADO.  Saõ,  ou  livre  da  m- 
chaçaõ,  que  tinha.  Tumore  Uberatus ,  a, 
um.  Cum  tumor  refeâit.  ou  dtJTolutus  ejl . 
/Tomou  logo  a  Mãy  Dejincbada,  &■  Sãa, 
Lucena,  vida  do  S.  Xavier,  Ç11*  .cü11'^* 

DESINCHAR.  Desfazer  huma  incha- 
caõ.  Tumorem  dtjcutere ,  ( tio,  cujji ,  euffü ) 
ou  tollere ,  Uo,  jujhdi,  Jublatum. 

Definchar.  Deixar  de  íer  inchado,  ou 
menos  inchado.  7  enuari,  ou  extenuai  u 
Celjo,  Fallando dos  Hydropicos.  Poüefe 
dizer  Afinut,  ou  imminui, pois  o  mefmo 
Ceifo  diz;  donec  aliquid  ex  tumore  mi - 
nuiffe,  coloremVe  ulceri  ma&is  naturalem 
reddidijfe  videatur.  O  Poeta  _ Eitacio  em 
dous  lugares  da  fua  Thebaida,  ufa  do 
preterito  de  Dctumeo,  ou  Detumesco . 
Tunc  ftagm\  lacufque  Jonori  Detumuere . 
lib.  2.  Detumuere  animi  maris .  hh.ç.No 
que  toca  ao  verbo  Deturgere,  aliega-fe 
fó  hum  lugar  de  Plinio,  livro  ç.cap.çg. 
em  que  o  Author  talla  dOi  ratos  do  N  Io 
guippe  de  turgente  eo  mufeuh  referiuntur . 
Mas  na  ediçaô  de  Troben,fcita  na  cida¬ 
de  de  Bafilea  no  anno  de  MDXXXV • 
eftá  Detegente ,  como  tambem  ,  na  de 
Bartol.  Honorato, feito  em  Leaõ  no  an¬ 
no  de  MDLXXXV11I,  &  emoutras.Po- 

rem  em  algumas  das  ditas  ediçoens  fe 
moílra  na  margem ,  que  Detur  gerite  fe 
acha  em  hum  livro  velho,  &  que  Dales- 
campio  lia  Decedente.  De  tudo  itio  fe 
colhe,  que  o  verbo  Deturgeo  ,  naõ  he 
muyto  feguro.Dcfinchouihe  a  barriga. 
Recedit  Venter.  Tlin.Jun. 

DEHNFICIONAR  huma  cafa  empe- 
íiada.  Domum  aliquam  peftilentid  infctfa 
expurgare ,  ( go,  aVi,atum )  Refh  lentem  an - 
ra  ex  aliqua  domo  depellere ,{llo,puh,pulju  ) 

DESlNFLAMAR.  Tirar  a  iniiamaçaõ. 
Inflammationem  amoVere,  (  V eo, moV igno¬ 
tum  )  Para  Definflamar ,  &  refolver  to- 
,da  a  vermelhidão  da  tunica.  Recopil. 
de  Cirurg.  98. 

DESINSAR.T77.  Definçar. 

DESINVERNaR.  (Termo  militar.  ) 
S  hir  dos  quartéis  de  Inverno  .Hiberna, 
ou  hibernacula  defer  ere ,  (  ro/rut ,  er  tum  } 
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DESIRMANAR.  Tirar,  ou  nao  ter  a 
corre fpondenc ia  de  outro  femelhante. 
-Eila  luva  he  defirmanada.  'Hoc  digitale 
tarfibi ,  ou fibi  confimile  non  habet. 

DESISTENClA.  O  deixar  de  feguir 
a  acçao  intentada,  como  citaçaõ,accufa- 
çaõ,  appellaçaõ,  aggravo,  &c.  Dijcrjfio 
ab  aliqua  re.  Terent.  Cic.  1  acit. 

DESISTIR  de  alguma  coufa./^/c/.Cef- 
far.  V ui.  Deixar.  Vid.  Defabrir  map.  Ab 
aliqua  re  dcfiJlcrc,{jlo,ftiti,ftitum)Q\x  ab 
aliqua  re  dijeedere.  Cic. 

Aos  tutores  declara  Rabonio,  que  de- 
liíie,  &  que  fe  defdiz  daquella  tranfac- 
ç<  õ.  Renuntiat  Rabonius  decifionem  illam 
tutoribus. üc. 

Defiílo  de  demandas.  Litibus  defifto . 
'Terent. 

Deíiiiíoda  pretençaõ  do  triumpho. 
Triumphi poftulationem  abjecit,  üc. 

Se  naõ  oefiilia  da  empreza.  Nifi  incoe¬ 
pto  defifteret.  uint .  Curt. 

Defiílir  do  leu  imento.  Alicujus  rei  fa¬ 
cienda  confilium  de ç onere.  O  Emperador 
,fez  Dejijhr  da  batalha.  Mon.  Luíit.Tom. 

col.  3.  2 ^efiftir  da  vingança.  De- 
offtir  da  execução.  Vieira,  Tom.  9. 54. 
55- 

Defiílir  do  corpo.  Cacare,  ( o,aVi,atü  ) 
Mart.AlVum  egerere ,  ou  exonerare ,  ou 
reddere.  Urgentis  alvi  necejfitati  parere . 
Natur*  feiyire .  Stercus  ejicere ,  emittere. 

Ter  vontade  de  defiílir.  Cacaturire 7 
(  io,  iVi ,  itum  )  Martial.  in  Vacer . 

DESIST1VO,  Defillivo.  Remedio  pa¬ 
ra  Defiflir.  Medicamentum  ad  cienda ,  Vel 
folVendam  alVum.  Ni  fummula  da  Alvei- 
taria  traz  o  Rego  muytos  DefifiiVos  pa¬ 
ra  preparar  nos  ca vallos  os  humores com 
raizes ,  &  medicamentos  aperitivos,  & 
purgantes.  O  livro  diz  De^efiiVo,  deve 
de  fer  erro  da  impreíT  o. 

DESLACERAR.  Rafgar.  Dilacerare , 
(  0,  aVi ,  atum  )  Com  accufat.  Porque  cò 
,0  obrar  fe  naõ  Deslacerem  as  fibras.  Ci¬ 
rurg.  de  Ferreira,  217.  Vid.  Dilacerar. 

DESLADRILHAR.  Tirar  os  ladri¬ 
lhos.  Desladriihar  huma  cafa.  Lateres 9 
ou  laterculos  quibus  ftratum  eft  cubiculum ? 
aVellere. 

DES, 
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DESLAMBERSE.  Dizfe  vulgarmente 
de  quem  defpois  de  fazer  o  que  quiz, 
ie  ioy  como  occultamente,  &  fem  nota 
de  ingratidao. 

Ora  elle  afll  pallor  fendo 

Se  primeyro  andara  mal 

Foy  apalpando ,  foy  vendo 

Entre  nós,  que  era  outro  tal 

Também  íe  foy  Deslambendo* 

Franc.  cie  Sá,  Ecloga  i.  Eílanc.  15. 

DESLAVADO. Diz  fe  da  côr  que  des¬ 
botou,  ou  da  coufa,  que  por  metida  na 
agoa,  tem  perdido  o  luílre.  Elutus ,  a, 
uni.  ou  aqiue  humore  decolor ,  oris,  omn . 
gen.  Côr  deslavada.  Color  dilutus .  Vi- 
truT. Manchas  de  hum  fangue  Deslavado, 
Hiilor.  dc  S.  Doming.  2.  part.  foi.  205. 
col.  4. 

Cara  deslavada.  Defavergonhada.  Os 
impudens.  Terent.  Er  edurum  os. Quintii 

Deslavado.  (  Termo  de  Pintor  )  Pin¬ 
tura  deslavada.  He  quando  hum  paynel 
conila  fó  decores,  fem  fombras  ,  tudo 
rral  con  poífo,  &  que  naõ  finge  relevo» 
á? lãura  jacens, colorum  claritate, nullo  um¬ 
brarum  repercuffu ,  excitata . 

DESLAVAR  a  côr.  Colorem  eluere, 
( luo ,  lui ,  lutum  )  Ex  Quintii.  Vide.  Des¬ 
lavado. 

DESLAVRAR  a  terra.  Tornar  a  la¬ 
vrar,  oque  edava  lavrado.  Oque  feco- 
Üuma  fazer  para  alqueves,&  tambem  pa¬ 
ra  femear  trigo,  cevada,  &c.  Agrum  ite¬ 
rare.  {  o}aYi,atwn)  Columel. 

DESLEAL,  Desleal.  Aquelle,  que  naõ 
tem  ley,  nem  guarda  fidelidade,  a  Seu 
fenhor,  ou  amigo.  (Perfidus  ,  ou  perfidi  o- 
fus,  a}  um ,  ou  Infidelis,  le ,  is,  011  infidus, 
a,  um.  Cic. 

DESLEALDADE*  Falta  de  fidelidade 
Eerfidia,  ce.Fem.  ou  Infidelitas, atis, Fem. 
Cic.  Cometendo  crime  de  Deslealdade. 
Mon.  Luíit.  Tom.  6.  foi.  3S7.  col.  2. 

DESLEALMENTE.  Faltando  à fide¬ 
lidade.  Eerfidwjè.  Cic.  Infiàeüter .  Idem. 

DESLEIXADO.  Inútil,  preguiçofe, 
molle,  &  para  pouco.  Vi  d.  nos  feus  lu¬ 
gares. 

DESLIAR.  Dcfatar.  SolTere,  ou  exfoL 
'Vere,  ( To,  Ti,  utum ) 
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DESLIGAR.  Vii.  Defatar.  Os  que 
{Desligao  de  fias  cadeas  das  falfas  alegri¬ 
as.  Dialog.de  He&or.  Pinto,  53.verfo. 

, Desligadas  as  nuvens  fe  efeonde- 
,raõ 

E  aos  rayos  matutinos  lugar  deraõ. 
Malaca  conquid.  Livro  2.  oit.  84. 

DESLINDAR.  Derivafe  do  Caftelha* 
no  Linde,  que  fignifica  limite,  &  como 
com  pedras,  ou  com  outros  íinaes  fede- 
terminaõ,&  fe  declaraõ  os  limites  de  hü 
campo,  vinha,  herdade,  &c  para  que  fe 
naõ  confunda  com  as  outras  por  meta* 
phora  fe  chama  Deslindar  hum  negocio  , 
quando  fe  declara,  &  fe  poem  nos  feus 
proprios  lindes,  ou  limites, ôç  ter  mos, de 
modo  que  nelle  naõ  haja  confufaõ,  nem 
equivocaçaõ  alguma. 

Deslindar  huma  materia,  hum  nego¬ 
cio.  Rem  dilucidare .  Cic..  Rem  dubiam,  ou 
ambiguam  patefacere ,  aperire  ,  declarare . 
jilicujus  rei  notitiam  alicui  aperire.  Cic « 
jilicujus  rei  notitia  aliquem  infiruere # 
Quintii 

Deslindar  huma  difficuldade.Zta  dif¬ 
ficilem  expedire,  explicare,  explanare, eno¬ 
dare. 

‘  Parece,  que  elle  pode  deslindar  algu¬ 
ma  coufa  os  noííbs  negocios.  Videtur 
poffe  aliquid  nofiris  rebus  lucis  aferre.de . 

DES L IV  A  R.  H e  tomado  do  Francez 
JeddTVrer  de  j onfruit .  Val  o  mefmo  que 
lançar  as  pareas.  Vtd.  Pareas.  Se  fobre 
,0  cozimento  da  erva,  chamada  Ebulo 
,fe  aífentar  a  molher  parida,  DesliTrara 
jfacilmente.Coda, Eclogas  de  Virgil^o. 
verf. 

DESLIZAR.  Efcorregar,  &  deixar- fe 
cahir  pello  lifo.  Fallente  Tejligio  in  loco 
lubrico  labi.  ( bor ,  lapfus  fum  ) 

Deslizarfe  de  huma  arvore  para  aba- 
xo.  Ducere  fe  de  arbore  deorfum.  Elaut. 

Deslizarfe  por  huma  corda.  Se  per  fu¬ 
nem  demittere,  ( tto ,  mifi,  mijfum)  Fez  a 
, corda,  por  donde  fe  havia  de  Desligar \ 
,da  janeJla.Vida  de  S.Joaõ  da  Cruz,  pag« 

87* 

Deslizar,  no  fetido  metaphorico. Dei¬ 
xar  paffar  naõ  fazer  mençaô .Deli^andoo 
,do  fucceifo,  que  logo  fe  feguio.  Anti- 

guidJ 


guid.  de  Lisboa  3 47. Falia  num  Author, 
,que  deixou  em  filencio,  o  que  aconte- 
,ceo  a  certo  lbgeito.  O  livro  diz  Desli- 
i^indo,  deve  fer  erro  da  impreíTaõ. 

DESLOCAC,AM,ouDislocaçaõ.  (Ter¬ 
mo  da  Cirurgia )  Sahida,  ou  apartamé- 
To  dos  oííos  de  fu  a  junta,  &  Fitio  natu¬ 
ral.  Há  de  tres  maneiras.  Deslocação  to- 
tal)  quando  totalmente  fahe  a  junta  do 
oíTo  do  feu  lugar.  Deslocação  incompleta , 
quando  naõ  total  mente,  mas  fó  algú  tà^ 
tofe  remove  ooííòdofeu  lugar.  Deslo¬ 
cação  por  relaxaçao  dos  ligamentos ,  quã- 
doporurar  com  violência,  de  algum 
membro  fahe  o  ofíb  de  feu  litio  para  on¬ 
de  fe  tirou,  eilendendoos  ligamentos  , 
como  cordas,  ficando  o  oíTo  direito  do 
outro,  ainda  que  apartado.í^n  de  fua  fe¬ 
de  depulfio ,  onis.Fem .  As  Dislocaçoens,an 
,em  as  quaes  fe  quebraõ  as  margens  ,  & 
, cabos  das  cavidades  dos  oífos,  faõtra- 
^balhofas.  Cirurgia  de  Ferreira,  374. 

DESLOCADO,  ou  dislocado.  Tirado 
do  feu  lugar,  fallando  em  oífos,&  mem¬ 
bros  do  corpo.  Luxatus ,  a,umFlin.La- 
xus,  a,  um .  Salluft. 

DESLOCAR,  ou  Dislocar  hum  oíTo, 
hum  membro.  Tirallo  do  feu  lugar  natu¬ 
ral,  &  das  juntas,  que  ajudavaõ  o  feu 
movimento.  Deslocar  hum  braço,  hum 
pé.  Brachium,  011  pedem  luxare ,  (0,  aVi, 
atum.)  Flin.  No  cap.  11.  do  livro  8-diz 
Ceifo,  MoVentur  (  offa  )  fedibus  fnis  duo¬ 
bus  modis .  De  duas  maneiras  fe  deslocaõ 
os  oííos;  &  pouco  mais  abaxo,  Cúm  latíi 
fcapularnm  os  ab  humero  recedit',  &logo 
a  traz,  Articuli fuis fedibus  excidunt .  Ufa 
ede  mefmo  Authordos  verbos  Elati,  & 
prolati ,  &  excidere ,  fem  acrecentar,  è  fe¬ 
de ;  &  no  mefmo  cap.  diz,  Si  humerus  lo¬ 
co  fuo  non  ejl ,  &  id  quod  expulfum  f/?, co¬ 
mo  também  no  cap.s^Delabi,  por  Des¬ 
locar  fe.  Aquelles,  cujos  membros  Deslo¬ 
cados  fc  naõ  reduzem  a  feu  lugar.  Ci- 
rurg.  de  Ferreira,  374. 

Deslocar,  também  fe  diz  metaphori- 
camente  de  palavras,  quefe  tiraõdo  feu 
proprio  lugar.  No  rigor  da  palavra ,  que 
,hoje  Deslocou  a  cortezania,  &  alifonja. 
,Epanaphor.  de  D.  Franc.  Man.  J90. 


DES 

DESLOCADURA,  ou  Disíocadura. 
Vi  d.  Desloca  çaõ.  Nas  Dislocaduras ,  que 
,faõ  frefcas.  Luz  da  Medie.  82* 

DESLOMBADO,  ou  alombado.  Der¬ 
reado.  Delumbatus ,  a ,  urn,  ou  delumbis , 
le ,  is*  Flin. 

DESLOMBAR,  ou  alombar.  Delüba- 
re,  (0,  aVi,  atum )  Flaut.  Vid. Derrear. 

DESLUMBRAMENTO,  ou  Defalum- 
bramento.  He  tomado  do  Caíklhano. 
Dizfeda  muytaluz,  que  ofíufca,ôt  qua- 
íiccga  avida.  Caligatio,  onts.  Fem .  Fim. 
Caligo ,  ginis.  Fem.  Fim.  Também  diz 
oculorum  caligo .  Com  o  Deslumbramento 
,das  muytas  luzes,  entre  as  quaes  femo- 
,ftra  a  Ambula,  fe  engana  a  vida.  Mon. 
Luíit.  Tom.  4.  foi.  227.  col.  1. 

Deslumbramento,  ou  Defalumbrame- 
to  do  juizo.  Mentis  allucinatio ,  ou  hal¬ 
lucinatio ,  onis.  Fem.  He  de  Varro,  o  qual 
também  chama  ao  deslumbramento  da 
vííla  corporal,  Corporis  allucinatio.  Mjfi- 
duè  ofcitantem  vidit ,  atque  illius  quidem 
delicatiffimas  mentis  corporis  allucinati - 
ones .  Varro  apud  Non.  Mare .  Naõ  fof  o 
,eutal  Deslubr amento.  Vieira  ,  Tom.  7. 
pag.  nõ.Naõ  pode  haver  Deslumbramê - 
jtQ  igual  afentir  a  pena  da  mortificaçaõ 
,fem  a  utilidade  da  penitencia.  Vida  da 
Princ.  D.  Joana,  pag.  38.  Tudo  o  mais 
?he  engano,  ou  tentaçaõ  do  Demonio, 
>ou  grandiflimo  Deslumbramento.  Cha¬ 
gas,  Cart.  Efpirit.  Tom*  2. 264. 

DESLUMBRAR.  OfFufcar  a  vida>co- 
mo  fuccede  aos  que  querem  fixar  os  o. 
lhos  na  luz  do  Sol,  ou  em  outros  obje- 
élos  muyto  refplandecentes.  Oculos ,  ou 
oculorum  aciem  pratftr ingere,  ou  perflrin - 
gere7  (  go,  xi,  ãum )  Cic.  Oculis  caliginem 
offundere ,  (  do,  fufi,  fufum  )  Tit.  LiV . 
Edou  dcshwrbradQ.Oculi  fulgore ftupent. 
Stupet  infanis  acies  fulgoribus. 

Ido  me  deslumbra.  Oculor  ii  mihi  prae¬ 
fringit  aciem .  Flant.  Aífi  fe  lhe  figurou  a 
?Jonas,  quaíi  Deslumbrado  entre  o  lume 
?dos  olhos,  6c  o  da  prophecia.  Vieira, 
Tom.  7.  pag.  146.  Deslumbrando  em  fi  a 
7 verdade  com  vifos  de  verfucia.Varella, 
Num.  Vocal,  p2g.  312. 

DESLUSTRAR.  Tirar,  ou  diminuir  o 

luflres 
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Iufire  a  alguma  cou fà Alicujus  rei  nitorem 
obfcurare}ou  infufcare,  (  o,  aVi,  atum  )'• 
Elta  cor  desluiira  a  outra  .Hic  color  ali¬ 
um  colorem  delet. 

Desluiirar  a  reputaçaô  de  alguem .Ali- 
cujus  famam  objcurare.  TSLominis  f plendo^ 
rem  maculare ,  maculis  af pergere.  &c.  Ede 
cafo  tem  dcsludrado  a  v\£torh<Cafuillo 
gloria  Ytâoriae  deflorata  eJl.Tit.  LtV.Des* 
ylufirando  a  tama  dos  principes.  Varclla, 
Num.  Vocal.  pag. 

DESLUSTRE.  Desluzimento.  Dimi¬ 
nuição,  &  quebra  da  luz.  Splendoris  he¬ 
betatio,  gu  nitoris  objcuratio,  onis.  Fem. 

Desludreno  fentido  moral. Desludre 
do  nome,  da  reputaçaô,  da  fama, da  pef- 
foa.  Labes  illata  nomini,  fanue ,  pcrfome. 
Cicero  diz  Inferre  labem  integris. Deslu- 
ílrar  os  homens  de  bem.  Macula  alicui, 
ou  alicujus  nomini  inufia. Todo  o  refpei- 
,to,  que  o  Principe  empreda  ao  priva¬ 
ndo  em  favores, abate  a  fua  eflimaçtlô  em 
fDeslufires.  Varella,  Num.  Vocal,  pag. 
505. 

DESLU2IDO,  Desluzído.  A  que  fe 
tem  tirado  oludre.  Vici.  Efcurecido./7’. 
Desluftrar. 

DesIuzido.No  fentido  figurado.Efcu- 
recido,  menos  decorofo.  Vid.  nos  fcus 
lugares.  Minhas  faudades  haõ  de  fahir 
,De slu^idas  de  meu  dizer.  Crid.  dpalma 
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DESLVZIR  com  palavras  as  prendas 
de  alguem,  ou  as  perfeiçoens  de  algu¬ 
ma  coufa.  Alicujus  hominis ,  "Vel  alicujus 
rei  ornamenta  "Verbis  eleVare ,  (  0,  aVitatu ) 

Desluzir.  Naõ  deixar  luzir  tanto.  Af- 
faz  conheço  eu  edes  dous  homens,  para 
poder  adirmar,  que  hum  desluz,  ou  naõ 
deixa  luzir  ao  outro.  Hi  mihi  noti  jut 
fatis,  ut  pojfim  dicere ,  alterum  altero  lon¬ 
ge  puberiorem  effe, 

DESMAG1NADO.  (  Termo  da  Gine- 
ta  YDefmagmado  potro.  Corrente  na  li- 
çaõ,  &  que  já  naõ  tem  duvida  no  que  lhe 
cnfinaraõ.  Tullus  equinus  domitoris  praece¬ 
pta  edotfus .  Eftando  o  Potro  bem  Dcs- 
jmaginado  em  confentir  oalbardaõ.G«í- 
yaõ,  Trat.  da  Gineta,  46. 

DESMAIADO.  Oqué  tem  perdido  os 
Tom.  III. 


fentidos.  Cui  anima  deficit. 

Desmaiado  na  cor.  Eiilhdús,  ay  um. 
Thn.  Hift •  T  cillens,  tis.  Qmn.  geu.  V*r- 
gil.  Alguma  coufa  Desmaiado .  Subpalli - 
dusya,  um.  Celf,  Ter  a  côr  Dejmaiada. 
fallere.  Cie.  (  eoy  ui,  fem  iupinoi ) 

Tinta,  ou  pintura  desmaiada;-  A  que 
tem  perukío  a  viveza  da  cor..  Decolor , 
oris.  Onln.  gen.  Virgil.  Còr  desmaiada. 
Color  evanidus.  No  cap.  5.  do  iivro^/. 
tallando  Plinio  no  verne  decertas  ef- 
meraldas,  que  infcnfivelmente  defmaia,, 
diz,  fauiatimeVan  da  "Viriditate .  i 

Verfo  defmaiado.(  Termo  da  Pceiia 
vulgar.  )  Heo contrario  do  verfo,  a  que 
os  Poetas  Portuguezcs  chamaõ  Duro. 
Duro. 

Oihos  desmaiados.  Oculi  femineces.  0- 
Ynl. 

DESMAIAR.  Perder  os  fentidos.  M* 
nimo  linqui,  guint.  Curtio  livro  2. cap. 
io,failando  Ceifo  na  fangria,  diz ,jem- 
per  ante  finis  faciendus,  quàm  anima  de¬ 
ficiat.  Cefar  diz,  Animo  concidero* Cicero 
diz,  Mente  concidere . 

Defmaiar.  Perder  as  forças  docorpo. 
Começaõ  as  minhas  forças  a  defmaiar. 
Extenuari ,  imminui ,  extingui ,  effiuere,CQ- 
fenefeere  Vires  incipiunt  me&. 

Desmaiar.  Perder  o  animo.  Naõ  def- 
maiou  com  eífa  desgraça.  Hac  calamita¬ 
te  accepta  non  abjecit  animum,  ou  non  d 
fe  ipfe  defciVit. 

Se  o  vaior  de  alguem  desmaia  com  a 
perda  dos  feus  bens.  Sicuifimnl  animus 
cum  re  concidit.  Cic. 

Di  ssmaiar.  Perder  as  efperanças.  Des¬ 
maiou,  &  na  fua  pretenfaõ,  ou  desmai¬ 
ou  a  fua  cfperança.  Spe  depulfus  efi,  ou 
fpelapfus  efi,  ou  de  fpe ,  ou  ex  fpe  detur¬ 
batus  efi.  Eezme  Defmaiar  da  minha  pre¬ 
tenfaõ..  Me  jpe  deturbaVit,  ou  dejecit.  E- 
ílou  empenhado  em  naõ  Desmaiar  da  mi¬ 
nha  pretenfa  o.  Certum  ob firmar  e  eft  Viam 
mc,  quam  decreVi  per f e  qui.  Ernpenhoufe 
,em  naõ  Desmaiar  na  pretenfaõ.  Crift. 
dpalma,  231. 

Desmaiar.  Perder  a  côr.  Tallefcere. 
fropert.  { fio,  pallui,  femfupino.  Expal- 
lefa-re.  Mutor.  Rhet .  ad  Hcrenn. 

V  Des- 
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Desmaiar.  Perder  o  luílre.  Com  a  do¬ 
ença  desmaia  a  for  mo  fora*  ou  cem  a  ve¬ 
lhice  total  meate  le  perde.  Form.e  d ignh 
Lis,  ai\t  r$  j)'ho  dtjhrefctt-,  aut  Vetujhite 
extm  attur.  Qc.  Começa  o  iuüre  a  Des- 
matar {  Franejcit  fulgor*  Tíin . 

Desmaiar  caai  fignifícaçaô  aéhva.  A- 
V Ufa  cie.taõ  grande  fermolura  defmaia  a 
admiraçaõ.  Obqeãa  oculis  tanta  rã  pul¬ 
chritudo  animos  /labefacit,  ou  rei  tdpid- 
chm  ajptãus  animos  admiratione  defigit. 
jCauías  taõ  notáveis,  chamavaô  à  Cor- 
,te  de  JsFiifalem  os  olhos  do  mundo,  & 
,  v  i  ila  s  Des  ma  iaVaõ  a  admiraçaõ.  Vieira., 
Tom.  4.  420. 

PESMnIO,  Desmaio.  (  Nome  meta- 
phorico, tomado  dó  fim  do  mez  de  Ma- 
yo,  em  que  a  may cr  parte  das  flores  te 
vay  encolhendo,  &  murchando,  o  que 
deu  occaíiaõ  a  hum  oiícreto  para  dizer, 
queno  primcyro  dia  de  Junho  muyta 
gente  amanhecera  dos  may  ada  , à  faber  fo¬ 
ra  do  nvez  de  May  o. )  O  Desmaio,  medi-: 
camente  failando,he  hu ma  repentina  Cu- 
fpenfaõ  de  todas  as  forças,  &  çfpiritos, 
ficando  o  desmaiado  quaíi  íem  pulíbs, 
frio,  &  cuberto  de  íuor  iento,  princi- 
palmente  pela  tefla.  Eífe  genero  de  Des¬ 
maio,  rigoroíamenteíallando  he  fynco- 
pe,  ou  Defmaio  fyncopal.  O  Defmaia  em 
que  desfalecem  os  doentes  tem  perde¬ 
rem  os  fcntidos,nem  os  movimentos, he 
chamado  dos  Gregos  Ecíyfis,&  dos  La¬ 
tinos,  Animi  defeã 10,  onis.  Fem.  Celfi 
cap.  7.  Suetonio  diz  Defectio ,  fem  mais 
nada.  Ha  outro  De f maio,  em  que  le  per¬ 
dem  os  fentidos,  &  os  movimentos  por 
algum  tempo,  mas  logo  fe  recobraõ,  a 
eítechamaõ  os  Gregos.  Leipothymia-,  & 
há  Outro  qu.tfi  femeihantc  a  eík,queem 
Grego  fe  chama,  Leipopjychia.  Na  Lei- 
pothymia  defmaia  a  faculdade  vital,  na 
Leipopjycbia  defmaia  a  faculdade  animal. 
Alguns  Latinos  modernos  chamaõ  a  e- 
ftes  dous  ultimos  De jma  tos ,  Ani  mi  deli  - 
quium,  ij.  'Nent,  fem  exemplo  de  Autho- 
res  antigos. 

.  Acordar  a  alguém  de  hum  defmaio. 
Liquentem  animum  r  eVocar  e.  fhmt.  Curt. 
Também  poderamos  ufar  deíie  modo  de 
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íalLr  de  Pk  uto.  Afperfifti  aquam,  jam 
redit  animus .Y cr à-  ^dç  he,que  dfe  moda 
de  falhar, hç  meta phorico., mas  hç  tomado 
docoilume  cie  borrifar  o  roíiu  dosq  edaQ 
defmaiados,  para  os  h.zçr  tornar  em  fi. 
Logo  porque  rázco  mó  poderamos  di¬ 
zer,  piuic.  aquam  af porge ,  ut  animus  re¬ 
deat.  Bqrrifailhe  o  rotto,  para  que  acorde 
do  defmaio.  '  . 

Defmaio  das  forças.  Linum  defeã  10  , 
onis.  Fem. 

D. í maio  do  valor.  Animi  defectio*  Ne- 
íie  fentido  diz  Cicero  na  Epiil.  ig.  do 
livro  3.  a  Attico,  Omnia  mittit  fpei plena, 
metuens ,  credo,  defeã  tonem  animi  nui. 

DESMAMAR. Apartar  da  mama  .A  nú- 
mddijjunytre.  {go,.xi,ãim  )  No  livro  2. 
da  Agricultura,  cap.  1.  diz  Varro  Ferè 
ad  quatnor  menfes  a  mamma  uon.dif junga¬ 
tur  agm  )  a  laãe,  ou  ab  ubere,  ou  d  nu¬ 
trice  depellere,  (  lio,  depuli,  depulfuni )  cõ 
accufativo.  Ómefmo  Varro  no  capitulo 

2.  do  mefmo  livro  diz  Cúm  depulfi  funtà 
matribus  agni  &c.  E  Virgilio  no  livro  7. 
das  Eclog.  Depulfos  à  laãe  agnos \  &  no 

3.  das  Georgicas.  Ab  ubere  matris  depuL 
jus  equns . 

DESMANCH  ADAMENTE.  Sem  com- 
poííçaò,  fem  ordem,  fem  concerto. Incõ- 
pcficè.  Inconcinne.  Inordinate,  fertur  ba  tè. 
Cie. 

DESMANCHADO.  Viâ.  Defconeer- 
tado.  Vid.  Defcompofto. 

Defmanchado,no  modo  de  viver. Dif- 
folutiis,  a,  um.  Intemperans,  tis. onui.^en* 

DESMANCH  APRAZERES  chama  o 
vulgo  àquelie,  que  interrompe,  ou  im¬ 
pede  goitos  alheos.  J^ui  frangit  commo¬ 
da  alicujus*  Lucret. 

DESMANCHAR  hum  infír  umento. 
Tirar  v.  gr.  a  huma  faca  o  cabo.  Cultro 
manubrium  detrahere .  (  ho,  xi,  ãim.) 

Defmanchar  hum  braço,  hum  pé.  &c. 
Vi  d.  Defconcertar.  Vtd.  Deslocar. 

Defmancharfe  no  comer,  nos  cosílu- 
mes,  &c.  Vid .  Defmandarfe. 

Defmanchar  o  dito,  ou  o  argumento 
de  alguém.  MoÜrarcoin  razoens  con¬ 
trarias,  que  naõ  preffa.  Alicujus  àiãum , 
ou  argumentum  evertere ,  011  infirmare, ou 

diluere . 


diluere.C icero  diz,  Sua  confirmar  e, adv  er  ^ 
jana  eVertere ;  em  outto  lugar  diz,  Egp 
res  tam  leVes,  quii  ratione  infirmem, ac  di¬ 
luam,  nefcio.  Farei muyto,  fe  agora  qui- 
?zer  Dejmancbar  o  bem  dito  de  todos. 
Lobo,  Corte  na  Aldca,  135. 

DESMANCHO.  Defordem,confufaõ. 

Í Ver  turbat  10 ,  ou  confujio,  onis.  Feni .  Cic. 

Defmancho  nos  collum  es.  Immoderata 
licentia,  *.  Vita  dijfolutior ,  &  licentior . 
M-W perditi,  corrupti ,  depravati.  Cic. 

Defmancho  nos  goílos  do  corpo. 
temperantia,  ou  incontinentia,  *.  Fem. 
Cic . 

Defmancho  no  comer,  ou  no  beber* 
Immoderatus  cibus,  Vel  potus . 

DESMANDADO.  F/W.  Defregrado. 
Defmandado.  Soldados  Dejmandados, 
que  naõ  attendem  às  ordens  do  feu  ca- 
pitaõ.  Milites  Ducis  imperia  negligentes. 

, Encontrando  muy  tos  Mouros  Defman - 
, dados  na  fegurança  da  vidoria.  Jacinto 
Freire,  pag.  254. 

Pedra  defmandada.  A  comque  fe  ati¬ 
rou  a  cafo,  fem  intento  de  fazer  mal. 
Lapis  Vagus.  Vid.  Perdido.  Oveyobuf. 
,car  huma  pedra  DefmandadaMon.Luüi. 
Tom.  i.  1^8*  coi. 

DESMANDARSE.  Alargarfe  maisdo 
que  hetazào,  como  fazem  os  criados, 
que  excedem  os  limites  da  ordem, &  mã- 
dado  de  feus  Senhores.  Edédefe  a  iigni- 
ficaçaõ  defla  palavra  a  outros  generos  de 
exceifos.  Modum  in  rebus  excedere .  Tit. 
LiV.  Defmandarfe.  Tomar  demaíiada  cõ- 
fanç a. Immoderata  libertate  uti.  Vaife  def¬ 
mandado.  Plus  *quo  [ibi  permittit .  Sibi 
nimis  indulget.  Cic . 

Defmandarfe  em  fallar.  Dicere  licen¬ 
tius.  Quintii  In  dicendo  modum  excedere. 
Idem. 

Defmandaraõfe  em  adorar  ídolos.  Eò 
impudenti *,  &  impietatis  deVeneruut ,  ut 
idola  ador  arent. De f mandando  fe  algus  dd- 
>les  em  facrificar  aos  Idolos.Mon.  Lufir. 
Tom.  1.  97.  coi.  5. 

Defmandarfe  em  fua  vida,&coilumes. 
Vitam  fuam  omni  intemperanti*  addicere. 
Cic.  Quando  fe  DejmandaVa  em  fua  vi- 
jda,  &  coflumes.  Qucii  •os,  vida  do  Ir- 
•  -Tom,  III. 
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mao  Baldo,  526.  coi.  1. 

Em  tudo  o  que  dle  obra  naô  fe  def- 
manda  hum  ponto.  Certos  in  agendo  fibi 
fines  con(lituit,à  quibus  nunquam  craniVer- 
fum  digitum, ou  unguem  latum  dijcedit  .Ex 
Cic. 

O  mefmo,fem  que  hum  ponto  f cDef- 

( mande . 

Obra.  &c, 

Iniui.  de  Man.Thomas,  livro  6.  oit.  99. 

Defmandarfe  no  comer.  Ventri  nimiti 
indulgere,  (  geo,  dulfi,  dultum  )  guhe  non 
temperare. 

Deímandarfe  cm  tudo.  TSlibil  moderatum 
habere.  Cic. 

DESMANTELAR  huma  cidade.  Der¬ 
rubar  os  muros, que  lhe  ferviaõ  como  de 
manto  para  a  cobrir  .Oppidi  moenia, ou  m  ti¬ 
ros  diruere,  ( ruo ,  ruit  rutum )  ou  difj icere, 

(  cio,] ea,  jecium  )  Muris  urbem  nudau. 

(  Q,  avi,  atum  )  Se  o  inimigo  com  fua  ba¬ 
teria  Dejmantelar  hum  dos  flancos. Me¬ 
thodo  Lufit.  pag.  161.  Por  aquella  par¬ 
ate  Defmantelamos  a  cidade.  Jacinto 
Freire,  livro  2.  Num.  2  í. 

DESMARCADAMENTE.  Fora  des* 
marcos,  ou  limites  da  razaô.  Immodice. 
Tit.  Ltv.  Pr*ter  modum,  011  extra  mo¬ 
dum.  Cic.  Enormiter.  Plin.  Fhft. 

DESMARCADO.  Coufa,  que  palia 
as  marcas.  Enormis,  me,  is.  Plin.  Immo¬ 
dicus,  a,  um.  Vid.  Exceílivo. 

Defmarcado  encarecimento.  Locutio¬ 
nes  jupra  modum  angens.  Plena  byper  bolis 
locutio.  Alguns  encarecimentos  Defmar - 
,cados,  que  tem  introduzido  a  lifonja; 
Barretto  Pratica  entre  Heracl,  &  De- 
mocr.  pag.  53. 

DESM  AREAR-SE  a  navegaçaõ.  Faltar 
a  mareaçüò  da  Náo.  Se  o  Piloto  enjoa 
[Dejnmeafe  a  navegaçaõ.  Brachilog.  de 
Principesco.  NaVarcbo  naufeante  ,  cotr 
quiefcunt  nautica  munia.  Cícero  diz )Hy- 
eme  bella  conquicjcunt. 

DESMASTEAR,  ou  defemmaflear  hü 
navio.  Tirarlhe  os  maílos.  Mahs  mV  em 
exarmare.  (  o,  aVi,  atum  ) 

A  tormenta  defmafleou  o  noffo  navio. 
7SZ aVis  noflne  maios  tempefias  dejecit  ,  ou 
eVertit.  Hindo  os  barcos  Defcmmafiea- 

V  z  dos, 
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}do s.  Barros,  ?.  Dcc.  fol.  46.  coi.  2.’ 

PESMAZELADAMENTE.  Com  de- 
fmazcllo.  Neghgenter,  ou  Indiligenter . 
£/c.  Fb/.  D címa  zelo. 

DESMAZELADO.  Ngligente,  def- 
cuidado,  preguiçoib  em  dar  ordem  aos 
negocios,  que  lhe  convem.  Socors ,  dis . 
omn.  gcn.  Incuriofus,  a,  wn .  Facit .  /iw/. 
Geli ' Indiligens ,  í  A.  ow*.  Viant.  Aul. 

Geli. 

Defmazelado  nas  coufas,  que  lhe  po¬ 
dem  fuçceder.  Socors  futuri*  Facit . 

N..Õ  fe  valeo  da  fua  boa  fortuna,  ou 
naõ  fe  aproveitou  daoccaíiaõ,  por  def¬ 
mazelado.  Fortuna  per  focordiam  ufus  nõ 
eft.  Fit .  LfV. 

Homem  defmazeíado  no  governo  da 
fua  caía.  Homo  indiligens  cum  pigra  fa- 
mihk,  infrenum' .  Viant. 

1TESMAZEL  AMENTO.  Fb/.  Defma- 
zelo. 

DESMAZELO,  Defmazelo,  ou  Def- 
mazelamento.  Froxidaõ  de  animo,  com 
preguiça,  ôtdefcuido.  Socordia ,  ce.  Fem. 
Cic .  Indiligentia ,  <e.  Feni.  Cic.  Incuria , 
Cic. 

Com  defmazelo.  Indi  ligent  er.  Cic.  So¬ 
corditer,  (  Naõ  fe  acha  fe  naõ  o  compa¬ 
rativo  Socordius  em  Fit.LiV •) 

Na  fua  caía  tudo  he  defmazelo.  2)omi 
owwitf  Junt  negleftui.  Ferent.  Rehãa 
funt  omnia  negleãa  apud  illum.  JZuintil. 

Tanto  detmazelo  em  huma  ccufa  taõ 
neceilaria.  Rei,  tam  neceffarue  tanta  incu¬ 
ria.  Cic.  N*õ  he  ifto  virtude,  fenaõ  na¬ 
tural  Dejma^elameto  meu.Chagas, Car¬ 
tas  Efpirit.  Tom.  z.  176.  O  achaque  foy 
,hum  Dejma^elamento  do  corpo,  ôc  tal¬ 
vez  falta  de  Efpirito.  Ibid*  88* 

DESMEDIDO.  FLi.Defmarcado.Fb/. 
Defcomedido. 

DESMED1RSE.  Defmandarfe.  Immo¬ 
derate  fe  gerere. 

DESMEDRAR.  Naõ  medrar. Vid.Me- 
drar. 

DESMELHORAR.  Danificar  o  que  já 
eílava  melhor.  Alicui  rei, jam  meliori ,de- 
trimentum  aferre,  ou  importare. 

Defmelhorar.Hirfe  fazendo  peor.Àftf- 
gis,  ac  magis  depravari,  ac  corrumpi .  To- 
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dos  os  dias  defmelhoraõ  as  coufas.  In- 
grabefcit  in  dies  malum.  Cic.  Como  ao 
, proprio  paifo,  que  as  noifas  coufas  Def- 
,melhorabao.  Epanaphor.  de  D.  Franc. 
Man.  589. 

DESMENBRAC,AM.  Violenta  fepa- 
raçaõ  de  membros.  Laceratio ,  onis.  Fem. 
Celf.  Membrorum  dif  racho,  onis.  Fem. 

Defmembraçaõ.  (  Termo  politico )  Se- 
paraçaõ  de  alguma  parte  de  hum  Eftado, 
terra,  ou  provincia ,  encorporada  com 
outra .Vrobinci<e  ab  aliquo  regno  fejunãio, 
Fem.  ( Nos  Authores  antigos  naõ  acho 
,0  fubílantivo  Jeparatio  )  E  tocando  o 
, ponto  da  Defmembraçaõ.  Mon.  Lufít. 
Tom.  5.  122.  Também  fe  diz  de  rendas. 
,Que  impetraíTe  a  Defmembraçaõ  das  rc- 
, das  de  Santa  Cruz  para  a  fundaçaõ 
,da  Univerfidade  de  Coimbra, Beverim, 
Diícurf.  Var.  24. 

DESMEMBRAR  hum  animal  .Animan¬ 
tem  membratim  dilaniare,  ou  dijfècare, ou 
concidere.  Plauto  diz,  Deartuare,  { o.aVi, 
atum ) 

Deímembrar.  Defunir,  ( fallando  em 
Cidades,  ou  Eftados  encorporados  com 
outros.  Separare,  (  0,  abi ,  atum  )  ou  dif- 
jungere ,  ou  fejmgcre  aliquid  ab  alio.  ( go , 
xi,  ãmn.  Dejmernbrando  ào  Bií pado  Tia 
, Ilha  de  S.Thomé  aqueilas  provincias. 
Mon.  Lufít.  Tom.  6.  fol.  353.  coí.  2. 
Naõ  podia  Defmembrar  do  Reyno  tanta 
, parte  delle.  Barros,  4»  T)ec.  272. 

DESMEMORIADO.  Falto  de  memo¬ 
ria.  Oblibiofus,  a ,  um.  Cic. 

DESMENTIDO.  Aquelle,  a  quem  fc 
diífe,  que  mentio.  Foy  pedro  defmenti.. 
do  por  Paulo.  Vetro  dixit  Vaulus ,  tu  me¬ 
ti  tus  es.  Vetro  exprobrabit  Vaulus  menda¬ 
cium.  He  grande  injuria  fer  Dejmentidó 
,hum  homem  de  bem.Promptuar.  Moral, 
124. 

DESMENTIR  a  alguém.  Dizerlhe,  que 
mente.  Alicui  mendacium  exprobrare,  (  o, 
abi,  atum.  )  ou  objicere ,  (  cio,jeci,jeãwn) 
Aliquem  mendacij  arguere ,  ( guo,  gui,gn-~ 
tum .  )  Naõ  he  licito  matar  ao  que  me 
fDefmente.  Moral,  124. 

Dcfmentirfe  a  fi  mefmo.  Cõtradizer- 
fç.  Vugnantia  loqui.  Vid.  Contradizer - 

„  Naõ 
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Naò  podem  eílas  feitas  dizer  coufa 
alguma  das  obrigaçoens  do  homem, fe  el- 
las  naõ  íe  quizerem  defmentir  a  íi  mef- 
mas,  (  ou,  fe  quizerem  conífantemente 
feguir  as  fuas  maximas.  )  difciplin#, 
fi  fibi  confentane#  cjfe  Velint  y  de  oficio  ni - 
bil  queant  dicere.  Cic . 

O  geílo  da  voffa  peífoa  naô  defmenteí 
o  lugar  donde  dizem, que  nacefies.  Cor¬ 
poris  habitus  famae  generis  non  repugnat. 
£umt.  Cur t* 

A  quem  quizer  fuilenrar  eífa  opiniaõ, 
ferá  preciío,  que  defmintaa  fua  propria 
vida,  a  razao,  &:  o  çonfentimento  geral 
de  todas  as  idades.  Sui  fic  fentire  Velit  , 
oculis  illum  fuis ,  ac  rationi  ,  cr  omnibus 
omnium  aetatum  hominibus ,  altud  f enti  en¬ 
tibus,  fidem  abrogare  oportet. 

As  voíTas  acçoens  defmentem  as  vof- 
fas  palavras.  Caci  a  tua  pugnant  cum  di - 
Ctis.  Factis  tuis  oratio  non  confentit,  non 
concinit ,  nonrefpondet.  Suodfermone  fia- 
tuis ,  attione  revellis.  Há  homens,  que  vi¬ 
vem  de  maneira,  que  as  fuas  obras  def¬ 
mentem  as  fuas  palavras.  ItaViVimt  qui¬ 
dam,  ut  e  orum fati  is  refellatur  oratio.  £m 
lugar  de  Factis  Cicero  poem  f^ita,  que 
vem  a  íer  o  mefrno. 

Elie  nao  defmenteo  fe.u  caradler,a  fua 
peífoa.  &c.  Nihil  committit  a  fua  digni¬ 
tate  alienum.  Suam  perfonam  egregie  tue¬ 
tur,  ou  fu/tine  t* 

Naõ  íe  defmetir.  Naõ  variar,  naõ  mu¬ 
dar  de  propoíito,  de  opinião.  Sibi  confla¬ 
re.  Huma  vida  uniforme,  &  que  fe  naõ 
defmente.  Squalitas  ac  tenor  Vitae  per 
omnia  confonans  fiibu  Senec.  ThiU 

Defmentio-íe  a  conjedura.  Fallax  fu¬ 
it  conjectura.  Conjectura  fefellit.  Brevemete 
fc  De  [mentir  ao  as  conje&uras.  Varella, 
Num. Vocal.  pag.  5 3. 

Defmentir.  Defmanchar.  Defmentir 
hum  pé.  Pedem  luxare,  (  0 ,  aVi ,  atum.  ) 
PUn. 

Defmentir.  Varios  exemplos  do  ufo 
deíle  verbo  na  Jingoa  Portugueza.  Sua 
^grande  prudência  lhe  fazia  Dejmentir 
yOs  impedimentos  da  idade.  Marinho 
Apologet.  Difcurfos.  15.  verf.^O  acerto 
?he  Defmentir  o  mundo  com  o  procedi' 
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, mento*  Chagas,  Cartas  Efpirir.  Tom- 2. 
22 1 .  De  toda  a  parte  me  tem  V.  M.  para 
,  D  cj  mentir  os  longes  com  as  lembrança*- 
ílbid.  169.  Defment  indo  lhe  o  caminho* 
,que  levava.  Mon.  Luíit.  Tom.  1.  221 • 
col.  i. 

Zelo  de  honra,  &  Defmentir  o  trato 
Que  ufaíte  com  quem  já  foube  adorar- 

( te. 

Málaca  conquiíl.  Livro  10.  oit.  2$^ 
DESMERECER.  Perder  o  mereci¬ 


mento,  que  fe  poderá  ter  para  alguma 
coufa.  Indignum  fieri  aliqua  re,quam  quis 
mereri,  ou  merere  poterat. 

Defmerecer  p.  ra  com  alguém,  naô  o 
fervindo  bem,  ou  fazendolhe  algum  ag¬ 
gravo.  Malè  de  aliquo  mereri,  (  meritus 
[um  )Cic. 

DESMERECIMENTO,  ou  demereci- 
mento.  Vid.  Demerito. 

DESMESURADO,  Defmefurâdo.De- 
fcompaíLdo  *  Coufa,  cuja  grandeza  naõ 
tem  medida,  tsnormis ,  me>  is.  Plin.  Co- 
loífos  de  grandeza  Defmefurada.  ColoJJi 
enormes .  Plin.  De  taõ  Dejmefurada  gran, 
,deza.  Vida  de  D.  Fr.  Bertolam.  foi.  26«. 
col.  4. 

Defmefurado.  Muyto  rijo,  (  fallandcí 
em  pancadas,  golpes ,  &c.  Vid.  Rije. 
,Deulhe  hum  taõ  Defmefurado  golpe  íb- 
,bre  o  hombro.  Mon.  Luíit,  Tom.  6. 
360. 

DESMIOLAR. Tirar  os  miolos.  Cere¬ 
brum  emere ,  ( rno,  rui?  rutum )  ou  extrafi 
here,  (  ho,  xi ,  Ctum.  ) 

Defmiolar  hum  pa ò.lnteriorem, mollio- 
remque  panis  partem  extrahere ,  (  ho,  xi, 
Ctum.  Panem  emudullare,  •(  o}  aVi,  atum. ) 

DESMONTADO  cavallo.  Cavaliocó 
fella,  &  com  arreos  fem  ter  ninguem  em 
íi,  Equus  phaleratus  fine  feffore ,  ou  cujus 
in  dorfo  nenio  infidet. Em  cavallos  de  gran- 
,de  preço,  que  caminhaô  Defmontados . 
Galvaõ,  Trat.da  Alveit.  pag.  592. 

DESMONTAR.  Apear  do  cav alio. Ex 
èquo  defeendere.  Vid.  Apear. 

Defmontar.  Tirar  do  cavallo  por  for¬ 
ça.  ^liquem  equo  dejicere.  Tit.  LiV . 

,  Defmontar.  Mandar  apear  do  cavallo. 

DefmontoiJ  o  capitaõ  a  fua  trepa.  E-. 

quitum 
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quitum  turmam,  cui  ipfe  praeerat,  ex  equis 
de f condere,  ou  defiltre  Dux  jujjit.  Se  ha- 
,vendo  chegado  com  a  fua  companhia  de 
,c.a  vallos,  &c.  a  Defmontou.  Portug.  Pve- 
liaur.  Tom.  i.  pag.  213. 

Defmotar  a  Artilharia. ^.Defcavalgar. 

DESMORONARSE.  Elia  palavra,  a- 
indaque  Caileihana,  he  ufada  de  alguns. 
Dizfe  do  muro,  do  terrapleno  ,  que  fc 
vai  desfazendo.  Eile  monte  de  terra  fe 
vai  defmoronando.  Hic  agger  folutus  u- 
i\tque  collabitur ,  ou  corruit . 
t  DE  SN  ACER.  Defte  verbo  ufa  o  P.Ant 
V.  nefla  forma. Tendo  já  começado  a  na¬ 
scer  Zara,  retirou  outra  vez  o  braço, pa- 
,ra  tornar  a  Defnacer.  Palavra  ,  de  Deos 
, empenhada,  pag.  ióS*  In  matris  uterum 
demo  intrare ,  ou  iter  um  introire. O  verbo 
; Denajcer ,  que  he  de  Varro,  nuõíigniíica, 
Defnacer,  mas  Morrer. 

DESNARlGAR.  Cortar  os  narizes, ar¬ 
rancar  o  nariz.  Denafare ,  (  0,  aVi,  atum) 
Tlaut. 

DESNATURALIZAC,AM.  ODefna- 
•  turalizar.  Vid.  no  feu  lugar.  Da  morte 
,do  Conde,  &c.&  fua  Def naturalização 
,do  Reyno.  Mon.  Luíit.  Tom.  6.  j&ó. 
col.  1. 

DESNATURALIZAR.  Tirar  os  di¬ 
reitos,  &  privilégios  de  natural  de  huma 
.terra.  Indigenam, jure  communi ,  ou  patrice 
jure  privare,  ( 0 ,  aVi,atu?n)  jí liquem  pro¬ 
fer  ibere,  (  bo,pfi,  ptum. ) 

DESNATURAR.pefnaturalizar.^T/. 
no  feu  lugar.  Chegaõ  o  Def natur  aios. Wi - 
da  de  D.  Fr.  Bertholameu  160.  col.  3. 

DESNAVEGAVEL.  Improprio  para 
navegar.  Tempo  defnavegavel.  Tempus, 
navigationi  inopportunum.  O  tempo  naõ 
7vai  DefnaVegaVel.  Cartas,  de  D.  Franc. 
Man.  pag.  6% 

DESNECESSARIAMENTE.  Sem  ne- 
-ceffidade.  Kon  neceffariè.  Haud  necejfa - 
riò.  Inutiliter. 

'  DESNECESSÁRIO.  Coufa,  de  que  fe 
pode  paííar.  Coufa  fuperffiia,  &  que  naõ 
tem  ferventia.  Supervacaneus,  ou fuper- 
Vacuus ,  a,  um.  Oc.  Affirmando  fer  coufa 
tDefneceJJdna.  Mon.  Lufit.  Tom.  1.  foi. 
J5Ó.C0I.4. 
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DESNEVADO,  Defnevádo.  Frio  co¬ 
mo  neve.  ]SLtVatus,a ,  um.  Efle  adje&ivo 
he  de  Suetonio.  A  agoa  he  de  huma  qua- 
,lidade  propria  das  que  nacem  das  ler- 
,ras,  fria,  &  DefneVada ,  na  força  do  Sol 
,do  Eílio.  Hiílor.  de  S.  Domingos,  2. 
part.  foi.  56.  col.  1. 

DESNINHAR,  ou  Defaninhar.  Vid. 
Defaninhar. 

DESNOCAR,  ou  defnucar.  Quebrar , 
ou  deslocar  a  N uca  fDefnucar ,q  he  aparte 
inferior  da  cabeça,  donde  fe  une  com  o 
pefcoço.  Defnucar  a  alguém.  Alicui  ima 
cervicem  luxare ,  (  o3  aVi}  atum  )  Defnu- 
quei,  ( quando  alguém  fe  fez  a  fi  mefmo 
eíle  mal.)  Mihi  ima  colli  Vertebra  procidit y 
ou  de  fua  fede  mota  eft>  ou  fm  fede  exci¬ 
dit.  Vid.  Nuca. 

DESOBEDECER  a  alguém,  Alicui  m 
obtemperare ,  (  oy  aVi ,  atum.  )  non  obedi - 
re ,  ( to,  ivi,  itum  )  ou  non  parere, (  eo,  ui , 
itum.  Ur  decipienti  alicui  morem  non  gere - 
re,  (  ro? gefji,  geflum)  Alicui  cHão  obedi- 
entem  non  ejje.jílicujus  imperium  recufare . 
Cie.  Alicujus  imperium  detrectare. 

Curt .  Alicuius  imperium  negUzere.  Ge  far. 

DESOBÉ DIEN CIA.  Violaçaõ  do  pre¬ 
ceito  de  peíToa  fuperior  Jmperij  negleãus , 
ús.  Mafc .  Imperii  re  cuja  tio,  ou  detreãa- 
tio,  onis .  tem.  Algumas  vezes  pode  fe  di¬ 
zer.  tíeglelíum,  ou  recufatum,  ou  de  tre- 
Úatum  imperiunrtou  neglecta,  ou  detra- 
ctata,  ou  contepta juffa. 

Da  defobeuiencia  dos  noílbs  primei¬ 
ros  pays  procederão  com  a  macula  do 
peccsdo  todas  as  miferias ,  que  nos  op- 
primem.  Trimorum  parentum  non  obedi - 
entium  culpa ,  ou  reliita,  &  abjeãa  A  prU 
mis  parentibus  obedientia,  ou  neglectum r 
ou  conte  ptum  a  primis  humant  generis  pa¬ 
rentibus  Deijuffumfimul  cum  peccati  labèy 
miferias  omnes  quibus  obruimur,  in  nos  de 
riVaVit.  A  palavra  Inobedi  entia  naõ  fe  a- 
cha  fc  naõ  nos  Authores  Eccleiiaiiicos. 

DESOBEDIENTE.Naõ  obedicnte.Di- 
tio  non  audiens ,  tis.  Omn.gen.  Ex  Cicer . 
TSLonobediens,  tis.  omn.  gen.  Com  dati- 
vo.O  mefmo  he  de  non  obtemperans  , 
non  parens, no  obfequens,  comotambem 
de  Imbfequcns  de  que  ufa  Seneca  , 

naõ 
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naõ  fó  o  Poeta,  mas  também  o  Philofo- 
pho  na  livro  i.das  íuajs  quedoens  natu- 
raes.  Ó  Author  das  Rheroncasà  Heren¬ 
nio  üiz  no  livro  9.  SclTaõ 5 Contumax 
in  Jupcriores ,  para  fignifipr  hum  homem 
obilinad  ament  e  defobedicnte  aos  feus 
íuperiores. 

.  DESOEEDIENTEMENTE.  Sem  obe- 
dienci  í.SW  obedientia.  Contempto, ou  de- 
treãato  Juptrions  império. 

DESORRIGADO.  O  que  tem  feyto 
fua  ubrtgaçaõ  no  feu  officio.  Munere ,  ou 
officio ftmãus,  ay  um.  EÜou  defobrigado. 
Officw  meo  Jatisfeci . 

Dcíóbrigadq  de  ir  à  guerra.  Militia 
immunis .  Tit.  LiV. 

EiL.r  dddbrigado  de  ir  à  guerra.  Mi- 
litue  Vacationem  habere.  Phn. 

Soldado  defobrigado.  Vid.  Refor¬ 
mado. 

Ellou  defobrigado  da  palavra3qu,e  dei. 
Liber  aVi  fidem.  Qc. 

Tinhafe  por  defobrigado  do  voto, que 
fizera.  Liberatum  JecJfe  Voto  interpreta¬ 
batur.  iic.  Me  hei  por  Defobrigado  do  q 
,neíia  materia  podia  dizer.  Lobo, Corte 
|ia  Aldea.  97. 

DESOBRlÓAR.  Livrar  a  alguém  de 
alguma  cbrigaçaõ.  Aliquem  aliqua ,  ou  ab 
aliqua  obligatione  liberare ,  (  0,  aViy  atum) 

Defobrigarfe.  Fazer  a  fua  obrigaçaõ. 
Oficio  f ungi.  Vid.  Obrigaçaõ. 

Defobrigar  de  ir  à  guerra,  Dare  Va¬ 
cationem  núlit  ice .  J  uftin. 

Defobrigarfe  da  íua  palavra.  Satis  pro - 
mijfo  Juo  facere.  Cic.  Vtd.  Comprir.  ' 

Defobrigarfe  de  hum  voto.  Votiy  ou 
Voto  liberari.  Tit.  LiV.  Ftdeni  Voti  folVe- 
rè.  Ovid. 

Defobrigar  hum  foldado.  Vid. Refor¬ 
mar.  O  Defobrigou  da  homenagem ,  que 
,tinha  dado.  Lemos,  Cercos  de  Malaca, 

,  pag.57.  Nao  faço  eu  as  minhas  contas 
,taô  erradas,  que  vos  Defobrigue.  Lobo 
Corte,  na  Aldea  pag.  282-Faço-opor  me 
fDefobrigar  mais  depreíla.  Id.  Ibid.290. 
,Peço,  que  me  hajaõ  por  Defobrigado  de 
,hir  por  diante.  Id.  Ibid.520.Nao  feDe- 
yfobrigando  com  tudo  de  o  fazer.  Quei¬ 
rós.  Vida  do  Irmão  Bafto,  566. 00I.2. 
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Defobrigarfe  da  quarefma.  Hcfatisfa- 
zer  ao  preceito  da  confiífaò;.  &.  comu¬ 
nhão,  que  ordena  a  Igreja.  (Peccatorum 
confçjjione y  &  facree  Eucharijhat  jumptione 
morem  gerere  Eccltfi<ey  ou  Eccleficc praece¬ 
ptum  exequi. 

Defobrigarfe  da  execução,  ou  cõpri- 
mento  da  íua  palavra.  Ftdei  nonferVandae 
canjas  idoneas  afferre.  Obligatione  fidei 
prdftanddj jttflts  caufis  allatis ,  fe  libera¬ 
re. 

.  DESOBSTRUENCIA,  Dcfobftruén- 
cia.  Defopiiaçaõ.O  abrir  as  vias  opiladas 
de  humores.  Objlrntlorum  meatuum  aper- 
tio,  oni.s.  hem.  Nas  Defobfíruencias  das 
,vias.  Andrade,  2.  parte  Apolog.  da  ]a- 
lapa,  45. 

DESOBSTRUENTE.  Remedio  Defo- 
bfiruentè •  O  que  tem  virtude  para  abrir 
obilrucçoens.  Medicamentum  objlrucíos 
meatus  aperiendi  Vim  habens.  Os  medica- 
, mentos  DeJobflruentesy  diuréticos. 

Madeira,  2.  parte  128. 

DESOBSTRUIR.  Defopilar.  Vid.  no 
feu  lugar. 

DESOCCUPADO.  Oqueeíláfemoc- 
cupaçaõ.  O  que  naõ  tem  que  fazer,  LLo- 
mo  negotijs  Vacuus.  Cic. 

Eílar  defoccupado.  Naõ  ter  çfiicio  al¬ 
gum.  A  publico  officio)  &  munere  Vacare  , 
ou  ab  omni  curatione ,  &  adminijlratione 
Vacare.  Cic . 

Gallar  bem  as  horas  defoccu padas. Po 
nere  rehfe  otia.  Horat. 

Defoccupado.  Livre,  Limpo ,  Defem- 
baraçado.  &c.  Vid. nos  feus  lugares.  Vio 
, aterra  Defoccupada  jádasagoas.  Mon. 
Lufit.  Torn.  1.  fol.  5.  coi.  1. 

DESOCCUPAR,  Largar.  Nuõ  occu- 
par  mais,  Tilando  num  lugar  ,  em  que 
íe  eiiava.  Defoccupar  humas  cafas.  Defoc - 
cupar  hum  lugar.  Loco  cederet  Demigra - 
re.Plaut.  Obrigoume  eila  coufa  a  Defoc¬ 
cupar  as  minhas  cafas.  Ea  res  me  experte 
domo  fecit.  Piant . 

Defoccupar  huma  terra.  Regionem  de - 
fer  er  e ,  ou  linquere .  O  ultimo  he  imita- 
çaõ  de  Virgilio,  que  diz.  Nos  dulcia  Ji- 
cpuimus  arVa. 

Que  Defoc cupe  a  terra  alhea,  &  logo 

Se 
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Se  vá  para  o  feuReyno. 

Templo  cia  Memória,  Livro  2.  Eftanc. 
6z.  Mandou  o  capitaò  Joaõ  Pcreyra.De- 
foccupaffe  o  mar.  Lemos, Cercos  de  Ma¬ 
laca,  pag.  38? 

Deíoccupar  hi.ma  caía.  Defpejala.  JA . 
Dcíptjar.  Naõ  há  preparaçaõ  para  agala- 
,lhar  ede  hofpede  ,  como  Dejoccuparlbe 
, a  caía,  &  nrarlhe  toda  aterra  &c.Cha- 
gas,  Cartas  Eípint.  dom.  2.  pag.  235* 
DESOCCUPARSE.  Livrarfe  de  oc- 
cupáçaô.  Jb  aliqua,  Vêl  ab  ornni  occupati¬ 
one  Je  liberare,  ou  expedire- 

DESOLACjAM.  Ruma.  Edrago.  Va- 
fiíteis ,  atis.  Veftdtio ,  onis .  bem.  C/c.  Que 
Dejolaçao  nos  campos.  ^ua  ff  aflitas  in 
ãnyi5 ?  tim  huma  Dejolaçao  t^o  univeríal, 
cuidavas  tu  por  ventura, que  tuas  fazen¬ 
das  eraõ  coufa  fagrada?  lu  Vaflitate  om¬ 
nium  tuas  po[fcjjioncs  Sacrojanctas  putas I 
Çic.  Tal  foy  a  Dejolaçao ,  que  em  muytos 
, lugares  nem  íinalficouda  Religião.  Pri¬ 
mazia.  Mon.  82.  1 


DESOLAR.  Dedruir,  Arruinar.  Defo- 
lare ,  (  0 ,  aVi,  atum  )Colioml  Ternos  De- 
folado  as  cid ade.  .Urbes  de jolay  imus. Stat. 
Vub  Aífolar.Lhe  n.ò  deixaraõ  fora  cou- 
,fa,  que  naò  arrafaffem,  &  Deffolaffem. 
Lemos,  Cercos  de  Malaca,  pag.  41.C0U- 
,fa  baílaiite  a  L  ejolar  toda  Hefpanha. 
Mon.  Lufit.  Tom.  1.  foi.  73COÍ.  4. 

DESOPILAR.  Tirar  a  oppilaçaõ.  De. 
fopilar  o  baço.  Lienis  obflrnãa  recludere . 
Lienis  obflrublioni  mederi ,  ou  obflr  ullos 


meatus  aperire. 

DESOPPRIMIR.  Livrar, ou  aliviar  da 
appreíTaõ.  ^íhquem oppre jfwne  Uberare. 

DESORDEM.  Falta  dc  ordem.  Defar- 
ranjo  de  coutas, que  naõ  eilaõ  no  eíiado, 
&  no  iugar,  que  houveraõ  de  ter.  ionfu- 
flo ,  cm  perturbatio,  onis.  bem.  Cic. 

Com  defordem.  Perturbatè  ,  confujè. 
Cic.  Nullo  ordine.  Tit.  LiV.  Tudo  fetaz 
com  precipitação j  &  com  defordem.  A - 
guntur  omnia  raptim  atque  turbate.CaJ. 

Por  tudo  em  deforàem.M/cere  ac  tur¬ 
bare  omnia.  Cic. 

Tirada  do  mundo  a  fantidade,&  a  re¬ 
ligião,  tudo  na  vida  faõ  defordens.  Sa- 
ãitate,  é'  religione  Jublatis ,  perturbatio 
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yit*  f equitur,  &  magna  ccnfufio.  Cic- 

Sem  ouvida,  que  Mazeo  os  derrotara, 
fe  íobrevxera,  quando  paífavaõ  orio  cõ 
deíordem.  Magausffi  tranfeuntibus  flu¬ 
men,  juperVehiffl  t,  haud  dtibiè  oppreffurus 
fuit  incompofitos  in  ripa.  Jduint.Curt. 

DESORDENaDaMENTE.  Sernordé. 
Com  defordem.  Perturbate,  confujè.  Cic . 
Vid.  Defordem. 

DESORDENADO.  Coufa^fem  ordem. 
Confujus,  ou  perturbatus, ou  permiftus, ou 
incompofitus,  ou  inordinatus,  a,  um.  Cic. 

Soluados  defordenados,  que  marchaó 
fem  ordem.  Inordinati,  incompoflti  ,ejfufi 
Milites.  T  it.  Lí)>.  Turbata,  ou  pertur¬ 
bata  acies.  Virgil.  Deu  nelles  achandoos 
dcíordenados,&  difperfos.  Subitò  incon¬ 
ditos,  (b  palantes  aggreffus  e  #.  Florus.  Os 
,noífos  Efquadroens  já  Dejordenados. 
Queirós,  Vida  do  Irmaõ  Bado,  273. coL 
1.  oe  recolherão  Dejordenados .  Ibid.  371. 

Apetites  defordenados.  Indomita, at¬ 
que  effrenata  cupiditates. 

DESORDENAR.  Tirar  a  ordem  .Ordi¬ 
nem  perturbare ,  ( 0 ,  aVi,  atum  ) 

DE^ORELHADO.  O  que  naõ  tem 
orelhas.  Auribus  mutilatus ,ou  mutilus ,a, 
um. 

DESORELHAR.  Cortar  as  orelhas. 
Aliquem  auribus  minuere ,  ou  mutilare. 

DESOSSADO.  O  a  que  fe  tem  tirado 
os  oífos  corno  fe  faz  a  Coelhos,  ou  Le¬ 
bres, &c.  De  que  fe  fazem  empadas.  Ex 
effatus ,  a,  um-Exos ,  offi s . Omn.gen . P Lt ut. 

DESOSSAR  hum  animal.  Tirarlhe  to¬ 
dos  os  oífos.  Exoffare,  com  hum  accufa- 
tivo,  ( 0 ,  aVi,  atum  )  Columel. 

DESOVAR. Lançar  os  ovos.Dizfe  dos 
neixes.  Ova  edere,  ou  parere,  ou  eniti. 

DESPACHADAMENTE,  Com  defe- 
baraço.  Expiditè.  Cic . 

DÍESPaCHADO  negocio.  Negotium 
confcííwn,  ou  expeditum. 

DESPACHADOR,  Defpachadôr.  Di¬ 
ligente  em  defpachar.  Ede  juiz,  efte  Ie-. 
trado  hc  bom  Defpachadôr.  In  aliorum 
negotijs  expediendis  flrenms  eft,  impiger , 
ná\>us.  Htc  facilè  negotia  expedit. 

DESPACHAR  os  negocios  de  algue. 
jflicujus  negotia  expedire ,  ( 10 ,  ivi,  ou  ij, 

itum ) 
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itum )  Cie. 

Defpachar  a  alguem,  darlhe  os  fcus 
defpachos.  Aliquem  confeBo  ejus  nejotio 
dimittere, ou  aliquem  ahfolvtve.  N^ils  fe¬ 
tido  ufa  Plauto  do  verbo  AbfolVo,  quan¬ 
do  no  feu  Amphitryaõ  diz.  JZj*<efo  abfol- 
Vito  hinc  me  extemplo ,  quando  jatis  delu- 
ferisj  Porvidatua  defpuchame  logo,  que 
eftiveres  cançado  de  zombar  de  mim. 
E  no  Epidico  diz  o  mefmo  Te  abfolVam 
brevi,  Brevemente  te  defpacharei.  Edar 
defpachando  petiçoens,  requerimentos, 
&c.  Tofi uiationibus  Vacare.  Tlin.]un. 

Defpachar  a  alguem  hum  correo,  hum 
proprio.  &c.  Cur  forem  ad  aliquem  mitte - 
*  re. 

Defpachar  algum,  queeflà  efperando 
por  huma  repoiia.  Ora  acaba  de  me  Def¬ 
pachar,  que  já  há  muyto  tempo,  que  me 
tens  fufpenlo.  DiJfolVe  jam  mè, nimis  dm 
animi  pendeo .  Tlaut. 

Defpachar  huma  armada*  Mandalla  fa- 
hir  do  porto.  Claffem  folVere.  Cornei  'Ne¬ 
pos  in  Hannib.  diz  (Pompeius  fub  noBem 
naVes  folvit .  Logo ,  que  o  Governador 
,Defpachoutã a  armada.  Jacinto  Freire, 
pag.  1 77. 

Defpacharfe.  Aviarfe*  Expedire  fe.  E 
,porque  fe  DefpachaVa  lentamente.  Ja¬ 
cinto  Freyre,  pag.  168. 

DESPACHAR,  ou  Defpachar  defla 
vida.  Matar.  Aliquem  de  medio  tollere .  Cic. 
v Aliquem  morti  dare,  oii  dedere.  Tlaut.A- 
liquem  communi  luce,  privare.  Cie .  A  do- 
,çura  dos  bocados,  com  que  Defpachara 
,taõ  grandes  principes.  Mon.  Luíit.Tom. 
i.  14 1.  col.  4.  Se  a  morte  naõ  nos  Def- 
,paa?ar  defla  vida.  Chagas,  Cartas  Efpi- 
rit.  Tom.  2. 401. 

DESPACHO.  Negocio  defpachado. 
Tive  bom  defpacho.  Feliciter  negotium 
meum  confeBum,  ou  expeditum  e  fi. 

Defpachos.  Papeis  de  negociosdefpa- 
chados.  ConfeB*  rei,  ou  expediti  nego- 
tij  infirumentum,  i.Neut . 

Agora  cheguei  da  Corte  com  os  meus 
defpachos.  Recens  adfumd  regia  ,  infiru - 
Bus  rei  fetkit ter  gefiselit teris,  ou  una  cfi 
confcBi  negotij  te  fi  e  commentario. 

Defpacho,  como  quando  fe  diz,  Ho- 
V  -  Tom.  III. 
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je  íiaò  há  defpacho.  Hodie  jus  pro  tribu¬ 
nali  non  dicitur, ou  non  redditur.  Hodie  non 
fit  judicum  ad  jus  confejfus,  iis.  Maje.  Dia 
de  defpacho  nosTribunaes.  Fafius  dies* 
Oyid.  Chama  Cicero  os  dias  de  defpa^ 
cho  Fafii,  orum.  Mafc.Tlur .  Sem  por  a 
palavra  Dies.  Dias,  em  que  naõ  há  def, 
pacho.  Dies  ne  fafii.  Ovid.  Adverte  Feflo, 
que  no  tempo  dos  Antigos  Romanos  e- 
Ites  dias  fe  aííinalavaõ  com  aletra  N. Ca¬ 
talogo,  ou  diflribuiçaõ  dos  dias  de  def¬ 
pacho.  Enumeratio  fafiorum.  Gc.OEfcri- 
vaõ  Flavio,  foy  o  primeiro,  que  pozem 
publico  alifladosoias  de  defpacho*F/tf-> 
Vius  feribafafios  protulit.  Cic.  Efla  lifla , 
antigamete  fe  guardava  nas  cafas  dosfa- 
cerdotes  dos  Romanos. ) 

Defpacho  do  Juiz.  Sententia ,  at.  Fem. 
Cic. 

DESPALMAR.  (  Termo  de  Alveitar) 
Defpalmar  hum  cavallo,  naõ  he  tirarlhe 
o  cafco  fora,  mas  he  tirar  aquelia  fola 
debaixo,  a  que  chamao  Talma,  aqualeflá 
cercada,  8c  abraçada  com  a  cinta,  &  tapa 
do  cafco .Unguite  equinat partem  imam  at¬ 
tenuare.  Defpalmar  o  cafco,  para  o  defa-< 
, bafar,  8c  abrir  ao  impulfo  das  materias. 
Rego,  Alvei tar.  318. 

DESPAPADO.  (  TerrtiodéGineta.  ) 
Cavallo  Defpapado  fe  chama, quando  naõ 
recolhe  a  barba,  que  faça  papo,  mas  le- 
vaa  alevantada  defcompoflamête.jEç«//.y* 
qui  mentum,  f<edè  exporreãum,  erigit. Ca¬ 
ballos,  muyto  Defpa fados,  &  eflrellei- 
,ros.Gâlvaõ,  Trat.  daGinet,  53. 

DESPARAR.  Ou  Difparar.  Vid.  Dif- 
parar.  Defparando  nelles  primeyro  os  ar- 
,cabuzes.  Queirós,  Vida  do  Irmaõ  Ba¬ 
ilo^.  col.  2. 

DESP  AR  ATADO,  Defparatar  ,  Def- 
parate.  Vid.  Difparatado,  &c. 

DESPARTIR.  Vid.  Partir,  dividir, fe- 
parar. 

Defpartir  a  familiaridade*  Familiari¬ 
tatem,  ou  jocietatem  dirimere ,  ( mo,  emi, 
emptum  )  Defpartindo  por  bons  meyos  a- 
,quella  familiaridade, Carta  de  Guia, pag 
13.  Verf. 

DESPARZIR.  Vid.  Efparzir,  Efpa» 
lhar.  Sparfus ,  ou  Tajfus,  a>  um.  Cabello 

X  def- 
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deiparzido.  Paffi  crines.  Ex  Virgil 

Sao  os  dentes  de  Cadmo  Defpar^idos» 

.  Camoens,  Cant.  7.  ocl.  9. 

Pella  teila,  feni  ordem  Vefparçido 

Solto  o  Cabello  voa  livremente. 
Ulyif.  de  Gabr.  Per.  Cant.  2.  Oit.  10. 

DESPEADO.  Maltratado  dos  pés.Taó 
fraco  dos  pés,  que  fe  naò  pode  ter  ncl- 
les.  Vinha  Defpeadod o  grande  caminho, 
que  tinha  feyto  .Ob  it  ener  is  longitudinem , 
pedes  illi  non  flabant.  Os  noífos  vinhaò 
,imjyto  armados, &  Defpeados  do  cami¬ 
nho.  Barros,  4-  Dee.  I50, 

DESPEADO.  Enfermidade  de  cavallo. 
He  huma  diminuição  de  cafco,como  que 
lhe  eftá  rebentando  ,0  fangue.  Defpeado 
,com  diminuição, ou  Defportilhado, Pin¬ 
to,  Trat.  da  Gineta,  100.  Vul.  Defpor- 
tilhar.  _  / 

DESPEAR  a  beiia.  Tirarlhea  pea,  ou 
maniora,  que  a  prende  de  pé  a  rnao  ,  ou 
de  maõ  a  maò.  Animantem  compedibus  li¬ 
berare,  ou  animanti  compedes  detrahere. 

DESPE DAC, DO.  Feito  pedaços.  Dif- 
cerptus,  a,  um.  Cic.  In  frufta  diVifus,  a, 

’  um. 

Navio  defpedaçado.  NaVis  lacera.  0- 
,  Vid. 

Defpedaçado.  Deftruido,  arruinado. 
Vid.  nos  feus  lugares.  Tudo  defajuda  e- 
,fta  Defpedaçada  Patria.  D.Franc.  depor- 
tug.  Pnf.  &  Solt.  pag.  28* 

DESPEDACjAR.  Fazer  em  pedaços. 
Aliquid  fruftatim  concidere  ,  (  eido ,  eidi , 
cifwn.  )  Aliquid  in  frufta  dividere,  (  do, 
Yifi,  Yifum. )  yfhquid dtjcerpere,{po,  erpfi , 
erptum )  Aliquid  dilaniare,  (  o,aVi,  atum.) 
,Os  dous  ultimos  fe  dizem  mais  propria¬ 
mente  dos  corpos  dos  homens ,  ou  dos 
animaes,  quando  osdefpedaçaõ.Tambem 
fepode  djzsr  Aliquid  in  frufta  diffringe¬ 
re,  (  go,  diffregi,  diffractum . 

DESPEDIDA,  Defjpedida.  Acçaõ  de 
fe  defpedir  de  aiguem.  Dif  cedendi  Ve¬ 
nia ,  ) 

As  ultimas  defpedidas.  Supremum  Va¬ 
le.  Ovid *  Também  puderas  dizer > Extre¬ 
ma  falutatio,  onis. 

O  Embaxador  teve  do  Papa  a  fua  au- 
diencia  de  dcipedicla.  Legatus  admijfus 
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eftad  Pontificem,  ut  ah  eo  dif  cedendi  Ve¬ 
niam  peteret ,  ou  legatus  Pontificem  abi¬ 
turus  falutaVit . 

Defpedida. A  acçaó  de  defpedir  algué 
de  ii.  Dimiffio,  onis.  Fem.  Oc. 

Defpedida  do  Soldado.  Vid.  Baxa. 
Defpedida.  Fim.  A  velhice  hc  a  Def- 
pedida  da  vida.  Senectus  peractio  Vitee  eft. 
Cic.  Na  defpedida  do  Eltio.  Affecta  jam 
prope  neftatè.  Cic .  Por  defpedida ,  diife, 
que  &c.  Ut  ffnem faceret,  dixit,  crc. 

O  Pallor, para  dar  fim 
A  cantiga  prometida 
A  a  boa  por  Defpedida 
Delia  forte. 

Lobo,  o  Defengano.  225. 

DESPEDIDO.  Oque  fedcfpedio  âô 
aiguem,  para  fe  hir.  Vid. Defpedir. 

Defpedido,  (  fallando  em  domelUco, 
ou  foldado  Defpedido .  Dimiffns  ,  a,  um. 

DESPEDIR.  Deitar  da  lua  cafa.  Def¬ 
pedir  hum  criado.  SerVum  dimittere ,  ou 
a  fe  dimittere  ( tto ,  mifi,  mijfim )  Cic. 

Defpedir  agente  de  guerra. Exercitum 
dimittere.  Legiones  bello  confecto  mijfas 
facere.  Cic . 

Defpedir.  Atirar.  Defpedir  huma  fet- 
ta.  Sagittam  emittere. 

Defpedir  huma  junta,  hum  congredb 
Concionem  dimittere .  Defpedir  as  Cortes. 
Solvere  comitia .  Ovidio  diz,  Soluto  coi¬ 
tu. 

Defpedir.  CeiTar.  Defpedio  a  febre- 
Febris  èx  toto  quievit.  Celf.  Logo  defpe¬ 
dio  a  febre-  Subito  deceffit  febris.  CorneL 
Nepos.  Febres,  defpedem  totalmete.  Fe¬ 
bres,  quo  ex  toto  remittuntur.  Cei.  4.  Se- 
,zao,  quando  menor,  dura  doze  horas, 
,mas  naõ  Defpede  a  febre.  Luz  da  Medie. 

399’ 

Defpedir  a  arvore  a  cafca.  Vid.  Def- 
pir. 

Defpedir.  Manda.  Defpedir  hum  cor¬ 
reo.  Cur  forem  mittere. 

Defpedir  hum  Embaxador  para  hum 
principe.  Aliquem  ad  Principem  legare , 
ou  allegar  e.  Aliquem  legatum  mittere. Cic* 
Defpedir  centurias  do  povo  para  hi- 
rem  votar  na  materia.  In  fuffra^mm  mit¬ 
tere  centurias ,  Tit.  LiV. 

Foy. 
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Eòv  Symmacodefpedído  para  a  cida¬ 
de.  jld  civitatem  Symmachus  immittitur .. 
Qc.  Defpedir  huma  armada  para  o  mar, 
Meditcrr  aneum*  Ad  mare  Mediterraneum 
clajjbn  immittere.  Quando  para  as  con- 
,quiftas  Defpedio  armadas.  BrachyI02.de 
Prine,  pag/21. 

Defpedirfe  de  alguem;pcdirlhe  licc- 
Ç3  para  fe  hir*  Veniam  ab  aliquo  difcedl - 
di  petere * 

Defpedirfe  de  a  Ignem*  Dar  o  a  Deos  a 
alguma  peffoa  de  refpeito,  quando  fe 
quer  fazer  jornada.  Os  Latinos  dizem. 
Aliquem  Valere  jubere.  Aliquem  falutare * 
Naõ  me  quiz  ir  fem  me  defpedir  de  vos. 
Nolui  te  infaluto  abire .  A  palavra  Infalu* 
tatus,  que  Voífip  diz,  que  naó  he  Lati¬ 
na,  he  de  Virgiiio  no  livro  ç.das  Enei- 
das  Vcrf.  288*  )0  Rey  affombtado  de 
tantos,  &  taõ  grandes  prodígios  de  vir¬ 
tude  fc  defpedio  dos  Romanos,  &  ihes 
deixou  lograr  a  fua  liberdade.  Rex  qui¬ 
dem  tot  tantifqne  Virtutum  territus  mon- 
tris ,  Valere ,  liberofqtte  Romanos  ejfe  jullit . 
Florus  Ub.  1.  cap.  10. 

Pedir  o  foldado  ao  capitaõ,  que  o  de 
por  defpedido.  MtJJionem  ejflagitare.Sti- 
eton . 

Defpedirfe  das  delicia s,goflos,  &  hõ- 
ras  do  mundo,  Humana ,  &  mortalia  Va¬ 
lere  jubere .  Rebus  humanis  ac  fluxis  nun¬ 
tium  remittere .  Renuntiare ,  ijs  omnibus , 
qu<e  profani  homines  amant*  Mijfos  facere 
tonores,  &  voluptates . 

DESPEGADO,  ou  mais  communme- 
te  Vefapegado.  Separado  de  alguma  cou- 
fa  pegadiça,  como  vifeo,  grude  &c.D<?* 
glutinatus ,  ou  reglutinatus,  a ,  um • 

Defpcgadodealguma  coufa  a  que  tí* 
nha  affedo.  Animus  ab  alicujÜs  rei  amore , 
&  ftudio  abfllraclus.  Animus  alicujus  rei 
amore  non  illigatus,  ou  non  conflnãus.  A - 
nimus  ali  quii  re  alienus,  alienatus,  abalie¬ 
natus,  abhorrens .  Edes  quatro  ultimos 
adjectivos  iignificao  mais,  que  os  pri* 
meiros. 

Homem  defpegado,  izento,  livr c,Ho- 
v\o  animo  libero,  ac  fotuto. 

DESPEGAR,  ou  mais  Vulgarmente, 
Dcfapegar.  Saparar  de  alguma  coufa,  que 
Tom.  IJL 
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prende  como  grude.  Aliquid  deglutinare • 
Thiu  Hijh  ou  reglutmare *  Catuli. 

Defpegarfe  das  coufas  daj  terra*  St  â 
rebus  terrenis  abftrahere  ^©u  diflrabere, 
ou  divellere . 

DESPEGO,  Defpêgò,  ou  defapego* 
Izençaõ.  Liberdade.  Libertas ],  tis+  Fem • 

Defpego  das  coufas,  ou  das  peiToas  a 
que  fe  tinha  affedlo.  Ab  aliquo  alienatio , 
onis.  Cic.  As  palavras  do  Bautida  pre- 
,gavao  i)efptgosd o  mundo.Vieira,Tom. 
i.  pag.  34.  J oannis  ‘Baptiflrf  Verba,  ut  a - 
fumum  a  rebus  humanis  abftrahercnt  ,  ou 
ut  rebus  humanis  ac  fluxis  nuntium  remit¬ 
terent,  homines  hortabantur. 

DESPEJADAMENTE.  Com  dcfpejo, 
fem  embaraço.  Expedite. 

DESPEJADO,  ( lallando  num  vafo, 
ou  num  lugar,  em  que  já  naõ  há  o  que 
dantes  havia  )  Vacuus,  a,  um.  Inanis, na 
is.  Cic.  Copos  defpejados.  Focula  ficca. 
'Tibuli.  Frafcos  defpejados.  Lagaue  ex- 
flccatit.  Cic. 

Todo  o  quarto  de  ríba.  (  Faílíando 
numa  cafa.)  eftádefpejado.  Tota  domus 
Juperior  Vacat.  Cic .  A  minha  cafa  eftá  def- 
pejad a.  Nuda,  &  inanis  efl  domus,  &  ab- 
jque  jupelleãiU.  Cic. 

Ddpejada  a  praça,  naò  fó  doshômens 
de  bem, mas  tambemdos  vadios  ôcc./^a- 
cuo  non  modò  a  bonis,  Jed etiam  a  liberis  , 
atque  inani  foro.  Cic.  Fojtque  inSeiU  i 7. 

Defpejado  fem  pejo.  Inverecundus ,  a$ 
um.  Cic. 

DESPEJAR  hum  celeiro.  Tifar  delld 
o  trigo.  Horreum  frumento  exhaurire, exi¬ 
nanire,  ou  Vacuum  facere. Horreo  frumen¬ 
ti  inanitatem  inducere* 

Defpejar  huma  cafa.  Tirar  o  fato*  Va¬ 
cuare  domum  Jupellcctiii » 

Defpejar.  Sahir  dc  huma  cafa,ou  de  al¬ 
gum  outro  lugar.  Aliquo  loco  excedere, 
Cic. 

FaZer  defpejar.  Quatldõ  faZia  defpe¬ 
jar  os  hofpedes  por  íorça*  Cwn  abactus 
hojpitum  exerceret*  Flin.Jun* 

Defpejar  hum  copo  de  vinho*  Hauri¬ 
re  poculum  vim  *  Tit.  Liv. 

DESPEJO,  Defpcjo.  Vnl  Defcompu- 
ilura.  Na  carta  de  guia  &c.  pag*  $6.  diz 

X  <  b/ 
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D.  Franc.  Man.  Faz  grande  dano  huma 
maldita  palavra,  que  fe  nos  pegou  de 
Cadella,  a  que  chamaõ  Defptjo,  de  que 
muytas  molheres  fe  prezaô,  &  certo  he, 
que  em  bom  Portuguez,  Defpejo>  hede- 
fcompoftura.  Outra  explicaçaõ  lhe  hia 
ca  dar,  mas  eíia  bade;  Eclaro  edá,  que  o 
Defpejo  he  couía  ruim,  porque  o  pejo  e- 
ra  eoufa  boa.  A  gora  ferá  Defpejo  a  minha 
,oufadia.  Lobo  Corte  na  Aldea,  206. 

O  arrependimento 
Me  culpe,  &  o  Defejo 
Edá  dando  mil  graças  ao  Defpejo 
Lobo,  o Defengan.  200. 

Defpejo,  (  como  quando  fe  diz>  eíla 
temmuytos  defpejos,  a  íaber,  armarios, 
parteleiras,  caías  para  carvaõ,  para  le- 
nha  kc.Multa  funt  in  bac  domo  utenfiliümj 
Vaforum >  aliarumque  rerumad familut  ujü 
receptacula.  Receptaculum ,  1.  ISLeuf. 

DESPEITO.  Pefar.Fg.zer  alguma  cou¬ 
fa  a  DeJpeito}  ou  em  Defpeito  de  algué. 
Aliquid  aliquo  mV  ito  facere.  Scguío  ede 
, homem  ao  Emperador  Carlos  V.  a  Def- 
ypeito  de  fua  molher.  Carta  de  Guia,  pag. 
16 1.  Aprovar  outra  eleição  em  feu  Def- 
ipeito-  Monarc.  Lufit.  Tom.  2.  pag.  JJi. 
Verf.  A  pefar,  &  Defpeito  do  Empera- 
,dor.  Vieira,  Tom.  3.  pag.  284* 

DESPE1TORARSE.  Defabotoar  o  ju- 
baõ,  &  defeobrir  o  peito .Betfus  nudare , 
ou  Thorace  laxato  denudare  pectus.  Plauto 
diz  Brachio  expapillato ,  mas  nab  fei  fe 
podemos  dizzvypeãus  expapillate, 

DESPENaR.  Tirar  da  pena ,  ou  do 
cuidado  .Ab  quem  follicitudine  liberare . 
Cie. 

DESPENDER,  ou  Difpender.  Gadar. 
De  [pender  dinheiro  em  alguma  couia.  In 
aliquam  rem  pecuniam  impendere, 
Defpender  o  dinheiro  em  coufas.que 
não  aproveita o.  Impendere  pecuniam  m 
res  Vanas.  Cie .  Vni.  Gadar.  Por  fe  naõ 
, occuparem  grangear,'  ou  t)ejpender . 
Queirós,  vidado  Irmaô  Bado,i8i*The- 
,fouros,  que  haõde  Defpenderfe.  para  o 
,bem  dos  Vaffallos.  Varella,  Num.  Vo¬ 
cal,  pag.  184*  Doendolhe  pouco  Defpc-: 
yder  inuniçoens,  &c.  Jacinto  Freire,  132. 
,Hum  Principe,  que  com  Edranhos  fabe 
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tDefpendér  em  utilidade  propria.  Mon. 
Lufit.  Tom.  5.  265.  Se  Dejpende  o  loldo 
jCom  os  foldados.  Vieira,  Tom.  1.  974* 

Defpender  c  tempo,  as  horas  em  algu¬ 
ma  coufa.  Defpender  o  tempo  em  ellu- 
dar,  ou  no  eltudo.  Studijs  tempus  impe¬ 
der  e.  Cic. 

Em  apraziveis  jogos  Defpendiao 

As  heras,  em  qué  a  lon  bra  •  o  mundo 

(  efeonde* 

Malaca  conquid.  Livro  8*  canto.  36. 

Defpender  razoens.  Rationes  afferre. 
Argumenta  proferre, 

Naõ  hás  de  emendar  o  mundo, 

•  Por  mais  razoens,  que  DefpenduS, 
Franc.  de  Sá,  Ecloga  1.  num.  44. 

Defpender  do  feu.  De  Juo  impendere, 
Tit.  LiV, 

DESPENDIO,  Defpcndio.  Gada- 
do.  Impenfusy  a7  um.  Ctc. 

DESPENDIDO,  Defpèndido.  Goftó 
Vdd.  Difpendio.  • 

DESPENHADEIRO.  Prccipicio.  Lo- 
cus  praeceps.  Vid.  Prccipicio. 

LESPlNHAR  precipitar.  Vid.  no  feu 
lugar.  Faetontes,  que  ignorando  o  go¬ 
verno,  Defpenhad  o  Solio.V arella  Num. 
Vocal,  pag.  498*  Em  duas  fe  Defpenba 
,huma  corrente.  UlyiT.  de  Gabr.  Pcrcir. 
Cant.  3.  out.  27« 

DESPENHO.  Precipicio,  ou  o  preci- 
pitarfe.  Vid.  nos  feus  lugares.  ELRey 
,D.  Joaô  II.  prefervado  do  DeJpenho.Y 'a- 
rella,  Num.  Vocal,  pag*  537. 

DESPENSA.  Caía,  em  que  fe  goardad 
certas  provifoens,  &  mantimentos.  Cel~ 
la  penaria.  No  Cicero  dc  Grutero  elii 
Í Venar  ia ,  no  livro  De  Semct.Semper  enini 
boni)  affiduiqne  Domini  referta  cella  Vina¬ 
ria ,  olearia ,  etiam’ penaria  eft.  Em  Sueto¬ 
nio,  na  vida  de  Augudo,  cap.  6.  fe  le 
CelUt  pemtarict  fh&s  adverte  Beroaldo, que 
o  antigo  Grammatico  Caper, quena, que 
fe  diztífe,  í fenarià ,  &  nao  Benuana. No 
livrò  4.  da  lingoa  Latina  diz  Varro  Cir¬ 
cum  caVuni  icdium  erat  uniufcujufque  rei 
utilitatis  caujfpdrietibus diffepta,ubiquid 
conditum  iffe  Volebant y  â  celando ,  cellam 
appellarunt,  penariamy  ubi  penus.  Em  quã- 
to  a  penarium ,  que  fe  allega,  como  pala¬ 
vra 
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vrade  Varro,  tem  íiias  duvidas,  porque 
em  quatro  das  melhores  ediçoens  dede 
íe  acha,  como  acabo  de  dizer.  Achavaô- 
,fe  inficionadas  com  raãs  as  ocharias,  & 
fDejpenfds*  Alma  Inftr.  Tom.  2.  312.  As 
, caías  de  fua  Defpenfa ,  onde  tem  trigo, 
, farinha,  vinho,  ôcc.  Chorograph.  de 
barreiros  37.  Verf. 

DESPENSAC,AM,  &  Defpenfar.  Vid.- 
Difpenfaçaõ.  Vid.  Ddpenfar. 

DESPEN  SEIRA.  Difpenfadora.  Nov 
fenndo  moral.  DéfpenjetYa  das  graças, 
merces,  bcneficio.JQtiãgfatias  diftnbuit, 
qtu e  dijpenfat  beneficia.  A  natureza  Def- 
>penfeira  dos  favores  do  Ceo.  Macedo, 
Domin.  Sobre  a  fortuna:.  Epift.  Dedicat. 
P  g.  T. 

DESPENSEIRO.  A  quelie,  por  cuja 
conta  corre  a  defpenfa>&  gaftos  dos  mã- 
timentos  da  cafa .  firomus,  i.  Mafc .  Co¬ 
lume  L  ou  promus  comius ,  t.  filant. O  mef- 
mo  Plauto  diz  firocurator peni,  infifeud . 
Aci.  2.  Scen.  2.  donde  fe  collige, que  naó 
fe  lembrou  Voflio  dede  lugar, quando  no 
feu  primeiro  livro  De  Vitijs  fermonis , 
quiz  modrar,  que  penum,  m,.  naõ  era  u- 
íado.  Verdade  he,  que  no  Lugar  de  Plau¬ 
to  allegado,fe  acha  nas  ediçoens  de  La- 
bino,  de  Douza,  de  Camerario  &c,o  ge¬ 
nitivo  peni,  comotambem  o  accufativo 
penum,  do  gonero  neutro,  na  Comedia 
intitulada  Captivi  ,  na  ultima  Scena  do 
Adfo.ç.conformc  a  didribuiçaõ  de  Dou¬ 
za,  verf.  12.  Dicam ,  ut  fibi  penum  aliud 
ornet.  Porem  penus ,  fenoris  do  genero 
neutro.  &  da  terceira  declinaçaõ, 
nus,  penus,  da  quarta,  &.  do  genero  n>a- 
fculino,  ou  feminino  faô  mais  ufados- 

Defpenfeiro, algumas  vezes  íignificao 
que  goarda  os  bens  para  os  adminidrar, 
&  didribuir,  aos  outros.  'Bonorum  cura- 
Jor,  adminiflrator,  difpenfator  ,  diftruibu- 
Jtor ,  orh .  Cic.  Naõ  he  fenhor  dos  bens,fe 
^naõ  Defpenfeiro.  Vieira,  Tom.  1.  pag. 
982. 

Dos  celedes  thefouros  Defpenfeiro. 
Camoens,  Od.  2.  E  dane.  3. 

DESPENTEAR.  (Termo  deAlveitar) 
Hedefpegar  o  ca vallo  huma  ou  ambas 
,as  pás  de  feu  lugar,  quando  abre#  Scapu- 
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las  diducere,  ou  luxare.  He  aquiiio,  que 
, propriamente  fe  chama  abrir,  ou  Dejpe - 
Rego,  Indrucçaõ  da  Ca  vallaria, 
pag.  282. 

DES  PERDIC,  A  DO .  Mal  gaflado.  Mal 
empregado.  Fazenda  defperdiçada.  For* 
tm<e  dijipatrf,  arum,  filur.  Fem. 

De  fpe  rdi  ça  do  ,0  u  d  e  fp  e  r  d  i  çador .  Ho  * 
mo profujus. Cic. Amigo  do  alheo,mas  del- 
perdiçador  do  feu.  yílieni  appetens,  fui 
profufus.  Sallufi. 

Defperdiçador  da  fua  fazenda  em  bã- 
quetes,  delicias,  vaidades.  Docoefor,  oris . 
Mafc.  Cic.  Vtd.  Prodigio. 

Deíperdiçado  por  alguém.  Vid.  Per¬ 
dido. 

•  DESPERDIC,  AR. Gaflar  inutil,&  pro¬ 
digamente.  Defpcrdkar .  A  fua  fazenda. 
fiatrimonia  fua  profundere .  Fortunas  dif- 
fi  fare.  Rem  familiarem  prodigere, {go,pro- 
aegi,  fem  fupino.  fiatnmonium  fuum  ef¬ 
fundere,  (  do,  fufi,  fufum )  Cicero  em  va¬ 
rios  lugares.  Remfuam  dilapidar e. Toma¬ 
da  a  metaphora  dosquelançaõ  pedras  a 
cafo,&  ailim  as  efpalhaofcm  reparar, do- 
de  vaõ  cahir.  Ali)  hoc  Verbum  dilapidare 
deducunt  â  lapidè,  in  quo  adfiabat  praeco 
rem  Renalem,  &  dijlrabendam  proponens - 
Rem  fuam  funditare.  Eite  verbo  he  de 
Plauto. 

De fperdiçar  a  fua  fazenda  na  fatisfa- 
çaõ  dos  feus  apetites. Fortunas  fuas  abli¬ 
gurire,  ou per  luxuriam  effundere,  atque 
conf umere.  Cic.  Remfuam  per  luxum  ac 
libidinem  exhaur  ire,  ou  male  perdere. 

Defpediçar  os  feus  bens,  deixando  os 
acredores  fem  efperanca  de  cobrar  o  que 
empreflaraõ.  Creditoribus fius  decoquere y 
(  quo,  coxi ,  cocium  )Cic. 

Defperdiççar  de  razoens.  Multas  in¬ 
utiliter  rationes  afferre.  Multa  in  caffum 
argumenta  congerere.  Defper  dicar  em  ii  a- 
razaõ.  Ingenita  rationis  Vi  abuti.Há  may- 
,or  mifena  do  que  Defperdicnr  e  m  ii  ara- 
,za Õ,  para  a  mendigar  em  outro. Barret- 
,to  Pratica  entre  Democ.  &.  Heraclit. 
61. 

Defperdiçar  palavras.  Funditare  Ver¬ 
ba.  filant. 

DESPERDÍCIO,  ou  Defperdiço.O  ti¬ 
fo 
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fo  de  qualquer  coufa,  mal  regulado,  c5 
perda,  dano,  &  ruina.  Profufaõ,  prodi¬ 
galidade.  &c.  Ddperdicio  da  fazenda. 
fortunarum,  ou  patrimoniorum  cotijutio  , 
ou  dijfipatio ,  otiis. Fem.  Ex  Cic.Opwn  pro¬ 
digentia,  <€.  Fem.  Tacit.  lib.  6. 

Fazer  defperdicios.  Gaflar  fuperflua- 
incnte.  Sumtibus  profufis  ViVere.  Lic.Vid. 
Defperdiçar. 

Faziaõ  defperdicios  do  dinheyro  do 
publico. Tecnniam publicam  dilapidabant . 
Cic. 

F^ez-fe  hum  grande  defperdicio  de  vi¬ 
nho,  entornado  debaixo  das  mezas.  Vi - 
mm  jub  menjas  profufum  eft.  fhn.D iver- 
,timentos,em  que  fe  faça  Dejper  dicio  dos 
,thelouros.  Varclla,Num.  Vocat,  pag.. 
140.  Premio  anticipado  ao  merito,  he 
fDefperdicio.  Brachyiog.  de  Principes, 
pag.  90. 

DESPERTADO.  Acordado.  Experge - 
f afins,  ay  um,  Lucr.Jufiin .  Suetonio  a- 
crecenta.  Somno, ou  è  fomno. 

DESPERTADOR,  Defpertadôr.  Ma¬ 
quina,  a  modo  de  relogio,  com  huma 
campainha,  ou  com  outro  engenho,  que 
com  o  ruido  defperta  a  quem  dorme. 
Por  falta  de  palavras  poderás  chamar  lhe, 
Sufcitabulum,  i.Neut.  He  palavra  de  que 
Varro  tem  ufado  em  huma  fignifícaçaõ 
pouco  differente  defla. 

Defpertadôr.  O  que  nos  defperta  pa¬ 
ra  o  conhecimento  de  alguma  verdade. 
Id  quod  nos ,  ou  animos  nojtros  ad  aliquid 
excitat.  Foy  effa  nova  o  defpertadôr  dos 
Tubantes.  ExciVit  ea  ceedes  Tubantes. 
Tacit.  Eu  fui  o  feu  Defpertadôr.  ExctVi 
illius  ingenium.  Excita} i,&  acui  illius  in¬ 
genium.  A  quelle  Defpertadôr  de  penfa- 
,mentos  altos.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 
pag.  199.  Sirva  o  numero  a  V.  A.  de  Def - 
,pertador.  Varella,Num. Vocal,  pag.  529. 

DESPERTAR  alguem  do  fono.  ^Ali¬ 
quem  è  fomno  excitare ,  ou  fufeitare ,  (  to , 
aVi,  atum )  y f liquem  expergefacere ,  ( cio, 
feci ,  facium.  Gc.Tambem  poderás  dizer 
Aliquem  fufeitare ,  fem  mais  nada,ou  fom - 
vo  j  u [citare . C  o n .  P  1  a  uto,  ou  aliquem  fom - 
noixcitarecom  lito  Livio.  Ex  ci  t  are  dor¬ 
mientem.  Cic.  „ Aliquem  fomno,  ou  ex  fotn- 
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”  710  excire.  Tit .  LiV.  ( cio,  civi,  citum ) 

Defpertar.  Acordar.  Expergifci.  ( fcor , 
experretfus  fus  fum)  Expergefieri,  ( fiofa- 
ttus  fum  )  Sueton.  Evigilare ,  {EUn.Jm.& 
Sueton . 

Defpertar  o  cavallo  com  cCpotz.Equii 
incitare.  Tit .  LiV.  Equum  admotis  cal - 
ianbus  incitare .  Sem  naver  efpora,que  o 
fDefpertaffe.  Lobo,  Corte  na  Aldea  1 12. 

Defpertar  a  memoria.  Exfufcitare  me¬ 
moriam.  Aufior  adHcretm. 

Defpertar,  ou  renovar  a  memoria  de 
alguma  coufa.  Expergefacere. Plauto  diz 
Expergerfacere  pagtttum.  Defpertar  a 
memoria  de  hum  crime. 

Defpertar  o  engenho.  Dar  viveza, in¬ 
fluir  efperteza.  Expergificare  ingenium . 
AulGell.  Trudentiam  intelligendi  acuere • 
Cic .  AÍTaz  o  defpertaráa  ida dc.AEtas  il¬ 
lius  fatis  acuet •  Terem. 

Defpertar  contra  alguem  a  enveja .A- 
liorum  inVidiamm  aliquem  concitare  ,  ou 
commoVere .  Vid.  Enveja. 

Defpertar  ao  petite.  Excitare  ftorna - 
ebum.  Irlin.  Defperta  o  fabor  o  apetite. 
Sapor  exacuit  palatum.  Ovid. 

DESPE2A,  Defpeza.  O  que  fe  defpeiv- 
deo.  Sumtus,  üs .  Mafc.  Impenfa.  cC.Fenu 
Üc.Vid,  Gafto. 

Defpeza  de  Trabalho.  Mal  emprega¬ 
das  efiavaó  todas  a  quellas  defpezas  de 
trabalho.  Vieira,  Tom.  2.  pag.  81.  Fru- 
fira  in  hanc  rem  omnis  ille  labor  in  fum - 
tus.  Cicero  diz,  Infwnere  laborem  in  ali¬ 
quam  rem . 

Livro  de  defpeza,  &  receita. Accepti, 
&  expenfi codex,  icis. Cic. ou  rationes,  um. 
Fem.  plur.  Sueton.  in  Tito  FlaVio  Vefpas . 
§.22.  onde  diz  yidmonente  difpetifatorç , 
quemadmodum fummam  rationibus  Vellet 
inferri.  A  defpeza  (  neffe  fentido  )  Hoc 
expenfum ,  i.Gc.  fubauditur  ar.entunu 
Como mefmo  Çiceropodefe  dizer 
penfa pecunia,  Fem.  ou  com  Tito  Li¬ 

vio.  Expenfi  pecunice,  ar  um. 

DESPIADOSAMENTE.Sem  piedade, 
fem  n)ikncoràiâ.Immifericorditer,ou  du¬ 
riter.  Poem  Terencio  effes  dous  advérbi¬ 
os  juntos  na  Comedia  Adelphos,  A€t.  4. 
Scen.  5* 
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DESPI  A  DOSO.  O  que  fe  naõ  deixa 
mover  a  piedade.  Jmmiferkors  ,  cordis, 
cmn.  gen.  Cic .  Com  o  mefmo  Cícero  oo- 
defe  dizer,  Durus ,  ferreus,  inhumatius , 
a,  um, 

DESPICARSE.  Tomar  fatisfaçao  de 
piques.  Rebater  palavras  picantes.  Picar 
a  quem  nos  picou.  Differtorum  aculeos 
retundere,  (  do,  tudi,  tufum  )  MU  quem  re¬ 
pungere,  ( pungo, pupugi,  ou  rcptmxi,  re- 
punffum.  He  de  Cicero,  que  diz,  'Da¬ 
rent  m  hi  ipfe  alium  Tuhlium,  in  quo  pof- 
fem  illorum  animos,  mediocriter  lacejfuus , 
repungere.  Cic.  Lentulo • 

Deípicar^e  de  hum  agravo,  zombaria, 
injuria.  I dem  alicui  reponere. 'Me  tibi  ide 
reponam,  cum  Vèneris.  Cic.  Vam.  Epifi.  9. 
Injuriam  reponere ,  ou  reponere ,  fem  mais 
nada,  à  imitaçaõ  de  juvenal,  Satyra  1. 
feniper  ego  auditor  tantum  ,  nunquamne 
reponam f  Injuriet  rationem  reddere.  Senec, 
lib.  11.  Epifi .  82.  Rependere  Vices.  Pro* 
percio  lib.  4*  Epid.  3.  diz. 

Sin  minus,  at  raptet  ne  fint  impune  Sa - 

(  binar, 

Me  rapa,  &  alterna  lege  repende  vices . 

Defpicarfe  de  hum  acinte.  Dolorem 
reddere.  Cic.  in  Epifi .  famil.  Outro  dia 
me  dcfpicarei  com  elle.  Illi  alibi  repona . 
Dcfpiçaivos  com  elle,  que  o  finta.  Tu 
par  pari  referto,  quod  eum  mordeat .  Te¬ 
rent, 

DESPIDO,  Defpido  da  vedidura./7?* 
fie  exutus, a,  um. 

Defpido  da  folha.  Fr  onde, gu  frondibus 
exutus.  Vides,  que  ainda  naõ  edavaõ 
jDefpidas  defua  folha.  Lobo,  Corte  na 
Alcita,  100. 

Punhal  defpido*  Tirado  da  bainha. 
Fugio,  Vagina  Vacuus.  Ex  Cicer.  Na  maõ 
,direitahum  punhal  Defpido.  Fabula  dos 
Planetas,  57. 

DESPIEDADE.  Inhumanidade  ,  falta 
de  $ledadc.Inbumanitas}o\\  duritas,  atis , 
Fem.  Cic . 

DESPÍEDADO.  Cruel.  S<eVus,a,  um. 
Crudelis,  le ,  is.  Ferirfe  com  Defpiedados 
, açoutes.  Vida  de  D.Fr.  Berthol'am.131. 
coi.  3. 

DESPIMENTO.  O  defpir.  Spoliatio , 


DES  %ST 

ct/is.  Fem.  Cic.  E  no  fentido  moral  Defa- 
pego,  privaçaõ.  &c.  Vid.  no  feu  lugar. 
>A  fanta  pobreza  naõ  confide  fó  em  Def- 
, pimento  ce  tudoo  criado  na  terra,  mas 

inda  do  apego  aos  mefmos  dons  do 
Ceo.  Chagas,  Cartas  Efpirit.  Tom.  2. 
J42. 

DESPINTAR,  no  fentido  figurado 
he  desluzir,&  abater  com  palavras  o  em 
que  fe  falla.  Mliquid  Verbis  eleVare,  (  Vo , 
aVi,atum  )  LiV.Tacit.O ihai,como  Defi 
, pintou  aacçaõ.  Vieira,  Tom.  1.  473.  As 
pproezes  dos  contrarios  Defpintaõ  ■  je  cõ 
3os  longes.  Varella,  Num.  Vocal, pag. 305. 

DESPIQUE.  Defquitedo  p  que, &  fa¬ 
tisfaçaõ  do  agravo.  Vid.  Defpicarfe. 

DESPIR..  Tirar  do  ccrpo  a  vedidura. 
Alicui  Veficm ,  ou  Vefiimenta  detraheret 
Terent.  Flant.  ( ho,xi ,  ffum.\ Naõ  tenho 
achado  hum  fó  exemplo  do  verbo  Exue¬ 
re  nede  fentido  proprio,  &  natural, cem 
o  accufativo  da  peííba.  No  feu  thefcuio 
da  lingoa  Latina  Roberto  Edevaõ  tem 
podo.  Exuere  Vefiem  alicui,  mas  fem  lu¬ 
gar  de  trazer  hum  exemplo  dede  modo 
de  fallar,alíega  com  Seneca, que  na  Epid. 
XC,  (  &  naõ  na  Epid.  XCI,  diz  no  fen- 
tido  meuphovico,  Vanitatem  exuit  men¬ 
tibus.  Faila  ede  filofopho  da  Sabedoria?> 
ócdizqueella  tira  aos  entendimentos 
humanos  toda  a  vaidade. 

O  lugar,  em  que  antigamente  os  gla¬ 
diatores,  ou  os  que  entrava õ  no  banho, 
defpiaõ  os  vedidos.  Spoliarium,  ij.Meut . 
Vejafe  Voífio  fobròa  palavra  Spolui.  Cic. 
Vitruvio,  &:  Plírfio  ]un.  lib.  5.  Epid.  6. 
lhe  chama,  com  nome,  tomado  do  Gre¬ 
go,  Apodyterium,  ij .  Meut.  Inde  Apody¬ 
terium,  (  tiizede  Author  )  balnei,  laxum 
&  hilare  excipit  cella  frigidaria. 

Difpirfc,  ou  difpir  as  veitiduras.  Ve¬ 
fiem  exuere ,  afii  como  diz  Ovidio. Tuni* 
cas  exuere.  Também  poderás  d izer, Exu¬ 
ere  corpus,  à  imitaçaõ  de  Virgílio,  que 
fallando  em  Acedes,  tifa  deda  poetica 
circumlocuçaõ,que  nós  em  profa  pode¬ 
mos  declarar  com  eda  unica  palavra, Cor¬ 
pus.  Et  magnos  mebr orti  artus, magna  offa, 
lacevtosq  exuit .  &c.  Vefies  de pçnere.Ovid. 

Todos  os  anos  defpea  ferpente  a  pel- 

leo. 
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ie.  Serpens  noXus  exuit  annos.  'Tibuli •  E- 
xuit  jeneãam  ferpens.  Dlin. 

Defpe  a  arvore  a  foiha.  Eludatur  ar¬ 
bor  fohjs.  Dlin. Frondes  fuas  dimittit  arbor 

t Dlin . 

Defpir,  ou  defpedir  a  arvore  a  calca. 
Librum  dimittere.  Columel. Quando  a  ar- 
,vore  fua,  6c  Dejpede  a  calca.  Chrono- 
graph.  dc  Avellar.  265»  veri. 

Defpiríe,  nofentido  moral.  Deixar. 
Defpir f e  dos  feus  vicios,  das  luas  paixo- 
ens.  Exuere  “Vitia .  Oc.  J  acit.  cupidita¬ 
tes.  Defpir je  do  feu  orgulho  ,  da  lua  ar- 
rogancia.  Faflus  exuere.  Ovid. Exuere  ar¬ 
rogantiam.  Jacit.  Defpir  [ede  toda  a  hu¬ 
manidade.  Omnem  humanitatem  exuere  , 
Cic. Hominem  ex  homine  exucre.ldem.Dej- 
pirje  de  todas  as  fuas  p^rvoices.^^  om¬ 
nes  deponere  ineptias.  Uc.Defpirfe cc  Rus 
godos.  Voluptatibus ,  obleãamentifa  nun¬ 
ciam  remittere.  Ex  Cic.  E  Dejpirmonos  de 
,noffos  godos,  enganos, vaidades,  froxi- 
,doens,  &miferias.  Chagís,obrasEfpir. 
Tom.  2.  253. 

Defpir  fua  memoria  de  alguma  coufa. 
Alicujus  rei  memoriam  deponere.  Cic.  Def- 
opir  a  fua  memoria  de  todas  as  imagens, 
,que  naõ  forem  de  Deos.  Chagas,  Car¬ 
tas  Efpirit.  Tom.  2.  131. 

Defpirfede  fua  opinião.  Opinionem  de 
re  aliqua  deponere .  Üc. 

Defpir  o  entendimento  de  huma  con- 
íideraçaõ.  Deponere  cogitationem.  Hirt. 
fDtfpa  o  entendimento  de  todas  ascon- 
,fideraçoens,  que  puderi  Chagas,  Cartas 
Efpirit.  Tom.  2.  131.  Togo  mais  abaxo 
,diz,  Difpa  a  vontade  de  todos  os  appe- 
,tites,  &c. 

Difpir  o  homem  velho.  Exuere  Xete- 
rem  hominem.  Na  phrafe  da  fagrada  Efcri- 
ptura,  he  desfazer  dos  vicios, &; perver- 
fas  inclinaçoens  da  natureza,  corrupta 
pelo  peccado  do  primeiro  homem. 

DESPLUMAR.  Tirar  as  plumas.  Dlu- 
mis  nudare ,  com  accufat.^77.Depennar. 
,0  Pavao,  a  inda  quando  infecundo, 
,ou  Defplumado.  Varella,  Num.  Vocal , 
pag.461. 

DESPOJADO.  Defpido.  Spoliatus,  a, 
um. 
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Defpojado.  Privado.  Defpojado  de 
todos  os  feus  bens.  Donis  omnibus fpoha - 
tus .  Cic.  ou  exutus,  a ,  um.  Jacu.  Alho 
nihil f  poli atius, nihil  e£É7zfJflí,(Subauaitur. 
eft. )  Cic.ad  Att.  lib.  6.  Eptft.  1.  Chama 
Seneca  a  homens  defpojaáos  cosfeus 
bens.  Donis  eXoluti.  Naõ  ferá  DeJpojado 
,dos  frutos,  que  goza.  Promptuar.  Mo¬ 
ral,  30Ç. 

DESPOJAR.  Privar.  Defpojar  algué 
dos  feus  bens.  íliquem  opibus ,  ou  for¬ 
tunis  fpoliare.de.  O  que  àtfy°)a.  Spolia¬ 
tor,  oris.  Mafc.  Cic.  A  que  defpoja.  Spo¬ 
liatrix ,  ici).  Fem.  Cic.  O  lugar,  em  que 
osiadroens  roubaõ,òt  defpojaõ  aospaf- 
fageiros.  Spoliarium ,  //.  JXcut.  Dlin.  in 
Daneg. 

Defpojar  da  dignidade.  Aliquem  di¬ 
gnitate  jpoliare.  Cic.  Deraõlhe  a  vida,  6c 
entregar^olhe  a  fua  fazenda, rr  as  fcyde- 
ipojadoda  dignidade,  da  qual  era  in¬ 
capaz.  Vita ,  rerumque  fuarurn  dominium 
concejfa  ei  funt ,  fpoliata ,  quam  tueri  mi 
poterat ,  dignitas.  Veli  Da  tere. 

Defpojar  de  feu  direyto.  Aliquem fm 
jure  fpoliare.  Em  Defpojar  a  huma  das 
,  partes  de  feu  direito.  Promptuar.  Mo¬ 
ral,  558. 

DESPOJO,  Defpojo.O  defpojar.  Spo¬ 
liatio ,  onis.  Fem.  Cic. 

Defpojos  do  inimigo.  ExuXia,  arum « 
Fem.  plur.  Spolia,  orum.  Eieut .  Dlur.de » 

Carregado  de  defpojos.  Spolijs  onu - 
fius,  a,  um. 

Os  defpojos,  que  o  General  do  exer¬ 
cito  Romano  tomava  ao  cabo  do  exerci¬ 
to  inimigo, eraõ  chamados, Spolia  opima, 
orum ,  Fient.  Tit.  LtX. 

O  dinheyro,  que  fe  faz  com  a  venda 
dos  defpojos.  Decunia  manubialis.  Sue - 
ton. 

A  parte  dos  defpojos, que  pertencia  ao 
General  do  exercito  Romano.  Manubia , 
arum.  Fem.  Cic.  Afconio  Pedi  ano,  antigo 
Commentador  de  Cicero,  &  contempo¬ 
raneo  de  Seneca  o  Filofopho,  diz  ,  Spo¬ 
lia  quafita  de  XiXo  hojle  nobili  per  de  ditio¬ 
nem,  manubias  Terem  dicebant ,  &  erat 
Imperatorum  hacprada,  ex  qua,  quodXel- 
lent, facerent.  Efla  mefma  palavra  Manu- 
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buefc  queremos  dar  credito  aAulo  Gel- 
lio,  também  figniíica  o  dinheiro,  que  fe 
tirava  dos  defpojos  do  inimigo,  que  de 
ordinario  fe  empregava  em  algum  edifí¬ 
cio  publico. 

Muitas  vezes  a  fortuna  das  armas  tem 
desbaratado  por  maõ  do  vencido  aquel- 
le,  que  fóattendia  aos  defpojos  do  feu 
inimigo,  &  a  gloria  do  triumpho.  Mars 
communii  fepe  [poliantem,  &  exaltantem 
eVertit ,  &  perculit  ab  abjetfo.  Cic. 

Fazer  defpojos  na  guerra,  ou  roubar. 
Pnedari,  ( or,  uris,  atus  jum  )  Pncdam 
f  acere.  Cic.  Manubias  facere.  Qc. 

Defpojo  do  tempo.  Coufa  fogeita  aos 
eftragosdo  tempo.  A  bdleza  he  defpojo 
do  tempo.  Formam  populabitur  netas.  0- 
Vtd. 

DESPOIS,  ou  Depois.  Vid.no  feu  lu¬ 
gar. 

DESPONSAES,  ou  Efponfaes.  Vid 
Defpoforios. 

DESPONTAR.  Tirar  a  ponta.  Defpõ- 
tar  hum  prego.  ClaVo  acumen  detrahere , 
(  bOi  xtj  ãwn .  )  de  huma  efpada  fe  dirá 
mucronem ,  ou  também  Aculeum  -y  de  hu¬ 
ma  feta  ^Aculeum ,  porque  Tito  Livio 
chama  Aculeus ,  a  ponta  da  feta.  As  fetas  fe 
,f  ejpontab  na  pedra.  Vieira  ,  Tom.  i. 
pag.  24. 

Cornos  defpontados.  Oltuja  comua. 
Virgil 

Defpontar  a  marè.  He  começar  a  va- 
far.  Defpomando  a  mar è.Modicè  adlaben- 
te  áftu,  Tacit.  Tanto  que  De f pontoa  a 
,marê.  Queirós,  vida  do  Irmaõ  Bailo, 
pag.  320.  col.  i. 

Defpontar, no  fentido  moral. Por  naò 
1 jDefpontar  em  hum  quilate  de  fua  pom- 
,pa  cieixaõde  acudir  ao  necdlitado»  Di- 
*  al.Hc&or.  Pinto,  91.  'Fle  latim  unguem 
a  fuofafiu  dtf cedant } pauperi  non  opitulan¬ 
tur. 

As  letras  naò  defpontarao a lãça-Pro- 
verbio,  que  fe  diz  dos  que  fabem  unir 
com  as  armas  as  letras,  &  com  as  feien- 
cias  a  Arte  Militar. 

DESPOR.  Defpofíçaó  &c.£/ic/.Difpor> 
Difpofiçaò.  &c. 

DESPORTILHAR.  Termo  de  Alvei- 
Tom.  UI. 
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tar.  He  desfazer  ao  cavallo  as  tapas  com 
os  gavioens  das  torquezes,  como  coílu- 
maõ  alguns  ferradores,  por  fe  naò  can- 
çarem,  &  deíafiarem  a  ferramenta,  qua¬ 
tio  os  cafcos  faò  muyto  crefcidos.  Def- 
yportilhab  com  tanto  defatemo  Galvao, 
Tratado  da  Alveitar.  5^2. 

DESPOSADO.  Concertado  em  cafar. 
Defponfus, ou  defponfatus ,  &  para  o  femi¬ 
nino,  Dejponfa ,  oudefponfata.O  primei- 
hedo  Poeta  Eitaçio;  o  fegundo  he  de 
Cícero  na  5.  Epift.  do  Jivro  2.  a  feu  ir¬ 
maõ  Quinto,  co  forme  a  ediçaõ  de  Gru- 
tero,  ôc  de  outros.  O  defpofado.  Spon- 
Jusj  i .  Meifc.  üc.  A  defpvTada.  Sponfa}  a. 
Fem.  Cic. 

DESPOSAR.  Prometer  em  cafamento. 
Defpofar  feu  filho,  ou  fua  filha.  Filium, 
Ve  l filiam  fpondere,  ou  dejpondere.  O  pri¬ 
meiro  he  de  PlautOjO  fegundo  he  de  Cí¬ 
cero.  Muytas  vezes  fe  ihe  acrefcenta  o 
dativo  da  peífoa,  a  que  o  pay  promete 
feu  filho,  ou  fua  filha. /^iJ.Efpofar, 

DESPOSOPUOS,  Defpofôrios.  Pro- 
meífa  de  cafamento  folemne,  &  nas  for¬ 
mas.  SponJalia}imn}  &  lorum.Kèut.Plur . 
Cic. 

Fazer  os  defpoforios.  Facere fponf alia . 
Cic .  lib.  ó.  ad  Att.  6. 

Lá  dentro  ie  faraõ  os  defpoforios.  In¬ 
tus  dejponjabitur.  Terent. 

Banquete,  que  antigamente  em  Roma 
fe  fazia  no  dia  dos  defpoforios.  Cicero 
lhe  chama  Sponfalia ,  quando  no  princi¬ 
pio  da  EpiíL  6.  do  livro  2.  a  feu  irmaõ 
Quinto  diz.  Ad  VIII.  ld.  Apr.  Sponfalia 
crajfipedi  proibiu.  Huic  convivio  puer  opti¬ 
mus  Jiuintus  tuus ,  me uJque,quod perlevi¬ 
ter  commotus  fuerat,  defuit. 

DESPORTILHAR.  (  Termo  de  Alvei, 
tar. )  He  quando  os  cafcos  da  beila  faõ 
muyto  crecidos,  por  fe  naõ  cançarem,Ôc 
nao  defafiarem  a  ferramenta,  desfazere- 
Ihe  as  topas  com  os  gavioens  das  tor¬ 
quezes.  Naõ  ternos  palavra  propria  La- 
tina. D e fportilbao  com  tanto  defattento, 
,que  &c.  Galvao,  Trat. da  Alveitar,  pag. 
552. 

DESPOS^AR,  ou  DefapoiTar .  Vid.no 
feu  iugar. 

DES- 
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DESPOTICO,  Defpôtico.Derivafe  do 
Grego .Def potis ,  que  quer  dizer  Senhor . 
Imperio  defpotico.  Idefi, Imperio  abfo- 
luto,  ou  de  Senhor  ablbiuto.  Summum 
imperium.  Quando  o  fez,  naõ  foy  co  im- 
,perio  Dejpouco ,  como  as  outras  criatu- 
,ras.  Vieira,Tom.  3.  pag.  330.  Tiberio, 
,que  em  feu  dominio  'Dejpotico.  Varella. 
Num.  Vocal,  pag.  349. 

.DESPOVOADO.  Subilantivo.  O  def- 
povoado.  Locus  ab  hominum  conViftu  re¬ 
motus. .  Tomar  por  torça  em  DeJpoVoado 
, alguma  coufa,  que  valha  mais  de  cem 
,reis,  tem  pena  dc  morte.  Reportor,  da 
Orden.  572. 

Defpovoado. Adjectivo.  Lugar  Dejpo- 
' Voado .  Vid.  Defpovoar. 

DESPOVOAR  huma  cidade, matando; 
ou  lançando  fora  os  moradores  delia. 
Urbem  ciVibus  exhaurire ,  (  no,  exbaufi  , 
exbaufiwn)  Urbi  fohtudinem  inferre y{  fe¬ 
ro,  tuli,  latum  )  Virgílio diz,  Urbem  Vi¬ 
duare  civi bus. Queria  DeípoVoar  ao  Reyno 
,de  molheres.Mon.  Luíit.  Tom.  2.  230. 
col.  2. 

DESPRAZER.  Defgofto.  Molefiia ,  tf. 
Fem.  dolor,  is,  Mafc .  Cie. 

Naõ  podia  eu  ter  o  mayor  defprazer. 
Nihil  mihi  ad  dolorem  acerbius  accidere 
poterat .  Cic .  Vid.  Defgolto.  Defcontcn- 
tamento.  Nemaos  da  terra  fizeíTem  algü 
fDefpra^er.  Barros, na  Decada  2T0I.104. 
col.  3. 

Dar  defprazer.  M licui  difplicere ,  (  ceo , 
cui,  citum  )0’c.Seifto  vos  dá  Defprazer. 
Lobo,  o  Defengan.  193. 

DESPREGADURA.  A  acçaõ  de  def- 
fazer  pregas.  Explicatio,  oms.Fem.  Cic. 

DESPREGAR  alguma  coulá,  pregada 
com  prego,  yíhquid  refigere,  (  go,  xi,xu) 
Aliquid  refixis  claVis  alicunde  eximere , 
(  mo,  emi,  emptum .  ) 

Defpregar.  Tirar  as  pregas  do  veflido. 
Vefiem  explicare ,  (  co,  cui ,  citum )  ou  ca - 
Vi,  catum.) 

Defpregar  as  bandeiras.  Vexilla  expa- 
dere ,  (do,  di,  fum  )  Atollere  jigna.  Flaut . 

Com  bandeiras  defpregadas.  Expanfis 
Vexillis. Appareceo  com  eíta  Armada  Def- 
, pregadas  as  bandeiras,  que  nella  trazia. 
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Lemos,  Cereos  de  Malaca,  pag.  46.verf. 
%. Defpregar  a  bandeira  da  milicia  de  Chri- 
,do.  Barros,  1.  Dec.  fol.  3. 

Defpregar  os  olhos.  Oculorum  palpe¬ 
bras  diducere. 

Defpregar  o  pano  ,Id  e  fi,  as  velas.  Ve¬ 
la  pandere,  (  do  di,  p  a  fiam )  Cic.  Vela  ex¬ 
plicare.  Flaut. 

D  a  negra  antena  Def  pregando  o  pano 

Que  indo  prenhe  do  vento,  que  fo- 

(  prava 

UryiT.  de  Gabr.  Per.  Canto  2.  oit.  4. 

Naõ  defpregou  os  olhos  deilç.  Oculos 
ab  illo  non  detorfit,  ou  non  deflexit.  Lib. 
6.  Metamorph.  verf.  12.  diz  Ovidio, Et 
nufquam  lumen  detorquet  ab  illa ;  em  ou¬ 
tro  lugar  diz  Lumina  deflexi. 

DESPRENDER-  Delatar.  Soltar.  Vid. 
nosfeus  lugares.  Quem  aviífe  com  o 
, toucado  Defprendidu.  Vieira  ,  Tom.  7. 
pag.  138- 

Defprenderfe  dos  olhos  de  alguem.^- 
licujus  ajpeãui  fe  fubfirahere.  No  livro  5. 
das  Eneidas,  verf.  405»diz  Virgílio  Te - 
que  ajpcãu  ne  fubtrahe  nofiro.  Aqui  jijpc- 
ãu  he  dativo  contra&o.  Foy  neceíTario, 
,que  as  nuvens  fe  meteífem  de  permeyo, 
,para  Chriífo  fe  Defprender  dos  olhos  dos 
jhomens.  Vieira,  Tom.  9.  pag- 25.  Falia 
,na  Afcenfaõ  do  Senhor. 

DESPREVENI  DO, Defprevenido.  Naõ 
prevenido.  Incautus,  a,  um.  A  formiga, 
que  para  o  futuro  naõ  he  defprevenida. 
Formica,  non  incauta  futuri.  Horat. 

Que  a  mocidade  fez  mais  defpreveni¬ 
do.  Ab juVentd  incautior,  is.  Mafc. 

Caminho,  em  que  por  ninguem  o  ter 
tentado,  fe  achava  o  inimigo  defpreve¬ 
nido.  Iter  intentatum ,  eoque  hofiibus  in 
cautum.  Vid.  Pervenido.Mas  por  fenaõ 
, achar  DeJpreVenido  nos  rebates. Queirós, 
vida  do  Irmaõ  Bafto  466.  col.  1. 

DESPREZADO.  Naõ  efíimado.  Con - 
temtus,  ou  fpretus, ou  dejpe£íus,a,  um.Çic . 
Ser  defprezado,  Contemni,  f per ni, de Jprci, 
defpicatui  duci.  Cic. 

DESPREZADOR,  Aquelle,  que  def- 
preza.  Contemtor,  oris.  Mafc.  Tit.  LiV. 

DESPREZADORA.  A  molher,  q  def- 
preza.  Contemtnx ,  icis.  Flin . 
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DESPREZAR.  Naò  fazer  conta, fazer 
pouca  eílimaçaõ.  yfliquem,  ou  aliquid 
contemnere ,  (  mo,  temfi,  terntum  )ou J per¬ 
nere,  ( no,fpreVi,fpretum  ou  defpicerê, 
( cio,  fpexi,  fpeãurn. )  Cie. 

Nuó  háCidadaõ  aigum,  que  queira 
olhar  para  vós,  ou  ouvir  fallar  de  vós, 
que  dentro  de  ft  naõ  vos  defpreze,  &  a 
quem  a  lembrança  do  voíío  conluiado 
naõ  caule  horror.  Hemo  civis  eft,  qut  te 
non  oculis  fugiat,  auribus  rejpuat ,  animo 
afpernetur ,  recordatione  denique  tpja  con- 
Julatus  tui  per  horre jcat.  Cic. 

Eu  defprezo  eiias  coufas.  HeC  mihi 
Junt  Vilia.  Cic . 

Os  íabios  defprezaõ  as  riquezas.  Afa- 
pientibus  diVitiit  contemnuntur,  delpicmn - 
tur.  &c.  Apud  Japientes  po  tlremum  locum 
diVitiae  obtinent, nullo  Junt  loco,  minimi  junt 
ponderis ,  nullius  junt  pretij,  ou  momenti . 
Fojireim  omnium  rerum  homini  fapienti 
junt  opes . 

Delpreza  as  coufas  humanas.  Huma¬ 
nas  res  dej pic  it,  at  que  infra  jc  pofitas  arbi¬ 
tratur . 

Defprezar.  Núõ  fazer  cafo,  ou  naò  Te 
lhe  dar  a  alguem  de  alguma  coula.  Ali¬ 
quid  negltgere.  Cic .  (  go,glexi,  glettum .  ) 
feõ  delprezarei  a  occaíiaõ  de  ganhar. 
Lucri  faciendi  occafionem  non  negligam,nd 
abire  finam. 

Serdefprezado.  Contemni,  f per  ni, de f pi  - 
d,  defpicatui  duet .  Gr. 

Que  fe  deípreza  a  íi  rnefmo.vSW  defpici- 
ens .  Cic. 

Enfinou  humas  coufas,  que  naò  eraó 
para  defprezar ,  ou  para  defprezadas. 
<^u<edam  <eftimatione  dignanda  docebat. 

Cic. 

Parece,  que  defprezaõ  a  vida.  Vita 
contemtum  pr<e  fe  ferunt.  Cic. 

Difcurfo,  que  naõ  he  para  defprezar. 
Orado  non  contemnenda.  Cic. 

Defprezar  a  opiniaó  de  difereto.  Fa¬ 
mam  ingenij  abjicere.  Cic . 

Defprezar  com  orgulho.  Vi  d.  Defde- 
nhar. 

Defprezarfe,  Naõ  fe  dignar.  Defpre- 
%arfe  de  fazer  alguma  coufa.  Fafiidire , 
ou  non  dignari  aliquid  facere.  Phedrodiz 
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Hoc  jocorum  genus  legere  fnfiidit.  Hora- 
cio  diz  fion  dignor  ambire  Grammaticos. 
,Naõ  fe  Defprejao  os  outros  Meaicos  de 
, applicarem  os  ditos  Medicametos.  Cor 
recçaõ  de  abufos,  pag.  340. Naõ  fe  Dej- 
, precando  os  Anjos  de  iazerem  o  officio 
;>de  lcr ventes.  Queirós,  vida  do  Irmaõ 
Ballo.  515.  coi.  1. 

DESPREZÁVEL,  ou  defprezivel.  Di¬ 
gno  de  defprezo.  Contemnendus ,  dejptci - 
endus ,  [pernendus,  ajpcrnandus,  a,  um.Cic. 
Aulo-Celho  diz  Aspernabilis. 

Homem  d  efprcziv  ei.  Howio  abjcthis,& 
Vilis.  Cic.  Homem  muyro  defprezivel. 
Homo  defpicatijjimus.  Cic. 

A  detormidade  do  corpo  faz  alguns 
homens  defpreziveis.  Corporis,  &  for  mee 
turpitudo  qwbujdam  contemtum  affert . 
Afuintil. 

DESPREZÍVELMENTE.  Com  modo 
defprezivei.  Jbjctte.  Cic . 

DESPREZO.  Pouca  conta.  Pouco  ca¬ 
fo,  pouca  etlimaçaõ.C ontemtio,onis.Fem. 
Cic.  Conterritus,  iis .  Maje.  1  it.  LiV.Sen. 
Fhil.  Também  em  hum  lugar  Cicero  diz 
De  f  picado,  &  em  outro  Afpernatio,  oms . 
Fem.  Faftidium,  i/.  Cic .  T)ef pectus,  iis. 
Mafc.  Jfuintil. 

Á  grandeza  do  feu  animo,&  hurmeer- 
to  nobre  defprezo  das  opinioens  do  mu¬ 
do  o  confolaraõ.  Co?iJolabitur  eum  mag¬ 
nitudo  animi,  &  humanarum  opinionum  al¬ 
ta  qu<edam  defpettio.  Cic. 

O  delprezo  do  mundo,  ou  das  cou¬ 
fas  do  mundo.fleTííWi  humanarum  conte - 
tio,  &  defpicientia.  Cicero. 

*  O  defprezo  da  morte.  Mortis  contem - 
tio.  Cic. 

Sero  objefto  do  defprezo  de  alguem. 
Defpeãui  oppofitum  efje,  com  o  dativo  da 
pefíba.  Auã.  Rhet.  ad  Heren . 

Ser  caufa  do  defprezo,  que  fe  faz  dc 
alguem.  Aliquem  in  contemdonem  adduce¬ 
re.  Cic.  Elie  foy  caufa  do  defprezo  ,  que 
hoje  fefaz  do  Senado.  Senatus  auctori¬ 
tatem  abjecit. Cic. 

Com  deiprezo,  ou  por  defprezo. Con- 
temtim.  Tit.  LtV.  'Fer  contemtum. 

Ter  por  defprezo  fazer  alguma  coufa. 
^Vi/.Defprezarfe.Se  vos  tendes  por  Def- 
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3 preço, compor  livros  de  cavalia rias.L ci¬ 
bo,  Corte,  na  Aldea,  pag.  9. 

Defprezo,  ( quando  figniíica  o  pouco 
cuidado,  que  fe  tem  de  huma  coufa.) 
Negktfio,  onis .  Fem.  Ctc.  pro  Mur.  Ne- 
gleãus,  üs .  Mafc.  Terent .  in  Heaut.  Cõ 
Del  preço  (  nellc  fentido. )  Negligtnter. 
T  erent. 

DESPRIMOR,  Defprimôr.  Falta  de 
primor,  em  coufa  concernente  à  corte- 
zania.  Inurbanius,  atis.  C/c.  Vid.  Hef- 
cortezia. 

Defprimôr.  Falta  da  perfeição, que  fe 
requer  numa  obra.  Peccatum,  i.  Neut . 
Fazer  hum  defprimôr.  (  neiie  fentido. ) 
í Peccare ,  (  0,  aVi,  atum )  Labi,[bor,  bens , 
lapfns  fum.)  Delinquere,  (  quo ,  deli  qui,  de- 
litfum.  ) 

Defprimôr  na  amizade.  Alienum  ab 
amante,  ou  ah  amore  facinus . 

DESPRIMOROSAMtNTE,  &defpri- 
morofo.  Vid .  Defprimôr,  &  conforme 
os  differentes  fentidos  ufarás  dos  advér¬ 
bios,  ou  adjcétivos  das  palavras  Latinas 
apontadas,  ou  de  outras  que  Íignifiqueíh 
o  mefmo. 

DESPROPORC, AM.Falta  de  propor* 
çaõ  nas  coufas.  A  falta  de  termos  propri¬ 
os  Latinos  nos  obriga, a  que  ufemos  de 
Perifrafe.  V.  gr.  Ne^letfa,  ou  non  feria¬ 
ta  propor  tio,  onis.  Fem,  Non  conveniens 
commenfuum  refponfus,  üs.  Mafc.  Eífe  ul¬ 
timo  modo  de  fallar  he  à  imitaçaõ  dc 
Varro,  que  diz  ÇonVenièntiffimus  comme - 
fuum  refponfus. 

Defproporçaõ.  Deíigualdade,  differe- 
ça.  Inaequalitas,  atis.  Fem.  Columel . 

DESPROPORCIONADO.  Que  naõ 
tem  proporção.  Proportionem  non  babes, 
ou  proportione  carens,  tis,  Omn.  gen. 

Defproporcionado.  Deíigual.  Inaequa¬ 
lis,  lens.  Neut.  Ovid.  Dijpar,  is.  Omn. 
ncn.  Cic. 

cS  DESPROPOSITADAMENTE.Forade 
propofito.  _ Abfurdè ,  ineptè ,  infulfè  Ctc. 

DESPROPOSITADO*  A  quelle  ,  que 
naõ  tem  propofito  no  que  diz  ou  no  que 
obra.  Abfurdus,  ou  infulfus,  ou  ineptus, 
a,  um.  (  Eífes  tres  adjt  divos  fe  dizem 
das  peíToas,  &  das  coufas. )  .  . 
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D  ESPROPOSlTO,Defpfopcfito.Cou- 
fa  fora  de  propofito.  In jtd fitas, atis  .Fenu 
Ctc .  A  que  fi m  eíiais  dizédo  eífes  defpro- 
pofitos?  Cur  adtftas  ineptias  abis  f  Ctc. 

Eu  bem  conhecia  os  defpropoíitos  de 
Chryíippo.  Chrjfippi  injvJfitatem  beneno - 
ram.  Ctc. 

Os  defpropc fitos,  jogo  Pueril.  Vid. 
Segredos. 

DESQUE1XAR.  Abrir  pelas  queixa¬ 
das.  Deíqueixar  hum  Lcaò-Lecnis  maxil¬ 
las  dijhahere ,  (  bo ,  xi,  tíion)  Eu  Defquei- 
,xaret  os  Leoens.  Vieira,  Tom.  1.  pag. 
502. 

DESQUERER.  Naõ  querer  bem  a  al¬ 
guém.  w Alicui  non  cupere.  Cie .  ffuid?  ( diz 
eífe  Author.  )  Ego  Fundanio  non  cupio ? 
Non  amicus  Jum ?  Nemo  magis.  Que?  Por 
ventura  defquero  a  Fundanio?  Naõfou 
feu  amigo?  Ninguem  o  hc  mais  do  que 
eu.  Sendo  duas  vontades  de  Rebecca, 
huma,  com  que  queria  a  jacob,  &  outra , 
,com  que  De f queria  a  Efau.  Vieira, Tom. 

1.  535.  Defquerer. Ceifar  de  querer  bem. 
Animum  abjicere  ab  aliquo.Cic. 

DESQUERIDO ,  Defquerido.  Naã 
amado.  Non  amatus, a, um.  Alicui  inVifus  , 
a,  um.  Cic.  Cui  aliquis  non  cupit. Se  íe  vio 
,Defquerida,&  defprezada.  Vieira,  Tom. 

2.  17?. 

DESQUITARSE.  Defcafarfe.  Fazer 
divorcio.  Divortium  fac  ere.  (  Divortium 
facit  Vir  cum  uxore . )  Cic. 

Defquitarfe  no  jogo.Tornar  a  ganhar, 
o  que  fe  perdeo.  Amffam  in  ludo  pecuni¬ 
am  recuperare.  Ex  Cicer.  Vid.  Forrarfe. 

DESQUITE,  Desquite.  Separaçaõ  de 
matrimonio.  Vid.  Divorcio. 

Defqmte  no  jogò.  jfniiffa  in  ludo  pe¬ 
cunia i  recuperatio.  Vid.  Desforrarle. 

Defquite,  em  outras  materias  como 
quando  dizemos,' Teve  fullano  bom  Def¬ 
quite.  Idem  egregiè  repojuit  .  He  tomado 
de  Cicero,  que  diz ,Ne  tibi  ego  idem  re¬ 
ponam.  NdS  primeiras  quedas  naõ  fe  de- 
,fcngana  o  lutador  robvilfo, delias  fe  le- 
,vantacom  efpiritos  novos  para  os  Def- 
, quites.  C riif.  dalma,  82. 

DESRAMAR  huma  arvore.  Cortarlhe 
os  ramos.  Mrbor is  ramos  amputare  ,  (  0 , 
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ay  i,  atum  )  ou  circumcidere ,  (  do,  eidi } 
cif  um.  )  Vid.  Decotar- 

DESREGRADO.  O  que  naõ  goarda  re¬ 
gra  alguma  no  que  faz;  que  naõ  fe  fabe 
moderar.  Immoderatus ,  effrenatus,  a, um* 
Intemperans ,  tis.omn.  gen*  Cic. 

•  Ser  defregrado  no  comer.  Ventre  du¬ 
ci*  Ventri  indnlgwe*  Abdomini  jerVire.Gu - 
Ia  temperar è  non  poffe.  Vitio  gul&  deditü 
ejfe. 

DESREGRARSE.  Vid.  Defniandarfc, 

Defregrafe.  Naõ  goardar  a  regrada  or¬ 
dem  do  medico.  A  mediei  prAjtriptione, 
ou  pr a f cripto  dejafcire,  {]ãjco,]ciVi,fà. 

tum. ) 

DESSAEOR,  DefLbôr,  ou  diífabor. 
Defgoílo.  Moleftia,  a.  tem.  Aigritudo, 
inis*  Fem*  Cic.  Ter.  ííio  para  oum  foy 
grau ácDiffabor.  Hoc  mih  acerbffimim , 
&  ingratijjimum  fui  t* 

Dar  humddfabor. Fâffadium  alieui  mo- 
Vere.  JuVen.  Com  o  Deffabor  da  deícon- 
, fiança;  Queirós,  Vida  do  irmaõ  Bailo, 
49 6.  Vid*  Defgoíio. 

DESSABOROSO.  Goufa,que  tem  máo 
fabor.  }ÁáX\)2X  'I)effaborofo.Cibus  injucun¬ 
di  faporis * 

Eite  vinho  he  deífaborofo.  Hoc  'Vinum 
j aporem  bibentis  palato  in  jucundum  relin - 

quit. 

DESSARADO,  &  DeíTarar.  Enfermi¬ 
dade  de  cavallos. Ordinariamente  fucce- 
de  depüturas  nos  cãdados,quafi  no  meyo 
do  caíco,  &  aííim  logo  he  certa  a  materia 
&  naõ  fe  legrando  com  tempo,  coíluma 
Deífararíe,bufcando  por  onde  fahir.Pin- 
to,  Tratado  da  Gineta,  ioo. 

Outros  eferevem  com  hum  S.fó  Tefa* 
rado,**.  Defarar.  V>T)i ffarar. Quãdo  as  ma¬ 
térias  fobé  à  coroa  do  cafco,  6c  ameaçaõ 
,/aralo*  Alveitar  de  Rego,  q  i8- 

DESSECAR,  &  deífecativo.  Vid*  De¬ 
fecar,  &  defecativo. 

DES  SEMELHADO.  Mudado  ,  diffe¬ 
rente  do  que  era.  DeJJenielbado  nos  ro¬ 
do,  nasfeiçoens .Facie,  ou  lineamentis 
immutatus ,  a,  um.  Eílava  do  rodo,&  das 
,feiçoens  muy  Veffemelbado *  Lobo,  Cor* 
te  na  Aldea,  pag.  224. 

DESSEMELH ANC, A.  Differença.Di- 
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veríidade.  fdiffimüit ttdo,  dinis.Ctc. 

DeíTemelhança  no  natural,  6c  nos  co- 
ílumes.A Intur  A,moYumque  diffimilitudines 
Cic.  Temo  huma  confirmaçaõ  derta  Def- 
Jemelbança.  Vieira,  Tom.  1.  412. 

DESSEMELHANTE.  Diverfo.  Diffe¬ 
rente.  DijJimihs ,  ley  is .  Difpar,  is.  omn. 
gen.  DiVerfus ,  a ,  um.  Cic.  Te  Antonio 
nuisteito  a  íua  fede  com  o  fangue  dos 
Cicadaõs,  q  lhe  en  õ  mais  dcífemelhan- 
tcs.Ant  ornus  JaturaVit  fe  j 'anguine  difjimil- 
limortm  fui  civium.  Cic.  ^ 

_  Que  conia  ma.s  de  femelhante ,  a  Sul- 


piciu,  que  Cotta?  Jdgid  tamdiffimile,  qna 
Coi  ta  Sal/u  tio?  Cic . 

Os  que  entre  íi  Lõ  dcíTemeiíianíes,  & 
que  tombem  o  faõ  aos  outros.  Jfut  funt 
&  inter  fe  dijfimiles,  &  alicrum.  Ltc* 

Eitas  d  UoàCüüías  iaõ  muyto  dtfTeme- 
lhantes  huma  à  Outra .Hcec  duo  Valde  dif - 
fimilia  funt  mt\  r  je.FTc  duo  magnam  ha¬ 
bent  diffimilítudinem.  Hec  res  cum  illa 
magnambabet  dtfjmihudtnem.  Cic. 

Outros  há, que  faõ  muyto  deífemelhã- 
tes  a  eites.  Sunt  bis  ahj  multum  difpar  es. 
Cic * 

O  efpirito  he  fimplez,  &  naõ  he  com- 
poifo  de coufa  alguma, que  o  faça  deíTe- 
melhante  a  íi  mefmo.  Animus  fimplexej? , 
nec  babet  in jequidquam  admifium  dijpar 
jui, atque  dijjimile.  Cic.  Abr^hao  Tffeme- 
,lbante  atodos.  Vieira,  Tom.  1.  414. 

DESSEMELHANTEMENTE.  Vid. 
Diverfa mente.  Vid*  Differentemente. 
Diffunditer.  Cic. 

DESSERT.  He  palavra  Franceza,  que 
há  pouco  fe  começa  na  corte  Vai  o  mef¬ 
mo,  que  fobremefa.  Vid.  no  feu  iugar. 

DESSOLAR.  Vid*  Defolar. 

DESTACAMENTO.  Palavra  militar 
derivada  do  Francez  Tetachement,  que 
íignifica  feparaçaõ  de  huma  parte  do  E- 
xercito,  para  reforçar  outra,  para  hum 
ataque,  ou  para  outra  facçaõ.  Na  3.  das 
conferencias  Academicas, celebradas  na 
Livraria  do  Conde  da  Ericeira,anno  de 
1696.  foy  eíla  palavra  admittidana  Lin- 
goa  Portugueza*  Propunhafeem  feulu, 
gar  Troço;  mas  naõ  explica,  porque  hum 
exercito  compoemfede  Troços,  &  naõ 
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de  Def  acamemos.  Partida  he  a  que  fe  a- 
vança,&  he  menos  que  Deftacamento.Em 
Latim  lhe  poderás  chamar,  Cohors ,  ah 
exercitu  Jejuntfay  ou  Agmen  a  cateris  co - 
pijs  jejunffum, ou  jubduffi uh  exercitumi - 
htes. 

Fazer  hum  deftacamento,  quer  dizer, 
tirar  do  Exercito  alguns  Regimentos, pa¬ 
ra  hirem  diante  delle  fazer  differente  o- 
peraçaõj  também  íe  tiraõ  os  Granadei¬ 
ros  de  todos, ou  alguns  Regimentos,  ou 
tantos  Soldados,  &  fediz  tirar  por  de- 
flacaméto, ou  tirar  tantos  homês  por  cõ- 
• 

muytos  deílacam  entes.  Turmas 
jn  multa  corpora  Jejwix  i  t • 

Fazer  hum  deíkcamento  da  cavalla- 
ria  para  a  cometer  o  inimigo. Equitatum 
immittere  in  hofles,  Fez  hum  cieilacamé- 
to  do  outro  corno  da  cavailaria.  Alte¬ 
ram  equitum  alam  mifit .  FLirt. 

DESTACAR.  Fazer  hum  deftacamen- 
to.  Pela  mefma  razaõ,  que  o  fubftantivo 
Deftacamento,  foy  admittido  na  lingoa 
Portugueza  o  verbo  Defi achar ,  com  o 
qual  fe  evita  huma  circumlocuçaõ  im¬ 
pertinente  porque  em  phrafe  militar  DeJ - 
tacar ,  vai  o  mefmo,  que  feparar,  ou  di¬ 
vidir  parte  da  Infantaria,  ou  da  cavaila¬ 
ria,  para  alguma  expedição  bellica,  Vid. 
Supra  Ddfacamento. 

DESTAMPADO  velho.  Como  quem 
diífera  Deflemperado.  Id  eji,  que  perdeo 
o  tempero,  ou  conceífo  da  razaõ.  Senex 
delirus .  Delirus ,  a,  um.  Plaut.Dcít ampa- 
da  velhice.  Seneãus,  Ven  effata.  Virg. 

DESTAPAR.  Abrir  o  tapado.  J^uod 
ohjlrufum  efty  patef  acere ,  {cio,  feci, factu) 
ou  aperire  (  rio ,  rui,  ertum.  ) 

Delta  par  hum  vafo.  Tirar  a  tapadou. 
ra.  Vafis  operculum ,  ou  obturamentum  de¬ 
trahere,  ou  exi mere.  Também  íe  diz  Reli¬ 
nere  Vas,  mas  he  quando  o  vafo  efiá  ta¬ 
pado^  cuberto  de  pez,  cera,  &  outras 
ccufas  fernelhantes. 

DESTECER.  Desfazer  o  tecido.fíefe- 
xere.  Cic.  Extexere.  Llau..  ( xo,  texui, 
textum )  Textum  diJfolVore.  Horat. 

DESTELHAR  huma  caía.  Tirarlhe  o 
telhado.  Quebrarlhe  as  telhas.  Domum 


panhia 
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tefío  nudare.  Tit.  LiV.  Se  paíTaraô  a  ella 
, pelos  telhados,  &  a  Deftelharab.  Couto, 
Decada  6.  foi.  172.  col.  3. 

DESTIM1DO,  Deílemído.  O  que  naõ 
fabe  ter  medo.  ImpaVidus ,a,um.Tit.LiV. 
Intrepidus ,  a,nm.0Yul.  Imperterritus, a, 
um.  f/irgil.  Homo  confident iJjimus,o\x  ad 
audendum  projtãus.  O  primeiro  he  de 
Virgiiio.  O  íegundo  he  áe  Cicero.  Vir¬ 
tudes  faõ  do  animo  o  Dejtcmido,  &  re- 
,foluto.  Mon.  Lnfít.  Tom.  7.  papg.  4. 

DESTEMPERADAMENTE.  Com  ex- 
ceffo,  fem  moderaçaõ.  Intemperate ,  ou 
intemperanter.  Cic. 

DESTEMPERADO.  Naõ  temperado, 
mal  temperado,(  fallando  em  iníirumen- 
to  muíico  de  cordas. )  Lyra  deíkmpera- 
da.  Lyra  difeors:,  Lyra,  fidium  concentu 
dijfoluto,  Lyra  dijjbna ,  cujus  fides  nec  ad 
jonum,  nec  ad  numerum  extenta  Junt. 

Bafte  Polyn.nia,  bafte,  porque  a  Lyra 

Tenho  do  largo  fom  Defiempernda. 
Infui,  de  Man.  Thomas,  livro  10  ,  oit. 

Deikmperado  em  algum  licor,  v.  g* 
Vinagre  deikmperado  em  agoa.  Acetum 
aqua  dilutum.  Oadjedlivo  Dilutus ,a,um> 
hede  Lucrecio.  V id.  Deflemperar.  Seus 
, pannos  de  vinagre  Deflemperado .  Prat. 
de  Barbeiros,  39. 

Barriga  deítemperada.  Cita  alvus,  ou 
dejeffa.  Cat . 

Defkmperado  da  barriga.  JQuem  cita 
alVus  exercet.  Celj. 

Com  caixas  defkmperadas.  Vid.  De- 
íkmperaras  Caixas. 

DESTEMPERAMENTO.  Rclaxaçaô. 
Deikmperamento  do  eilomago.  Stoma¬ 
chi  dijfolutto ,  onis.Fcm.  fllin. 

Deiiemperamento  da  barriga.  AlYi pro¬ 
fluvium,  i\.  Nent.  Ventris  fluxio  ,  onis . 
Eem.  ou  fluor,  is.  Maje .  Lhn.  Celj. AlVus 
cita,  fluens,  ou  liquida.  Celj. 

DESTEMPERaNC,A  gos  ares, humo¬ 
res  &c.  Vid.  Intemperie. 

DESTEMPERAR.  Caufar  diffonancia 
em  coufa  armonicamente  teperada.  De- 
Jtemperar  huma  viola.  Defconcertar  ar^ 
monia  das  cordas.  Fidium  m  lyra  conce - 
tum,  o  u  Symphoniam  dijfolVere . 

De* 

mi 
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Deítemperar  alguma  coufa  com  algum 
licor.  Aliquid  aliquo  liquore  diluere,  (luo, 
lui ,  lutum.  )  Para  o  mefmo  ferve  agoa 
fDeftemperada  com  humas  gotas  de  vina- 
>gre.  Luz  da  Med.  pag.  304. 

Deítemperar  a  barriga,  as  tripas.  \AlVu 
folvere.Cat. Deítemperar  o  citomago .Vid. 
Relaxar. 

Deítemperar  as  caixas.  He  tocar  o  tarru 
bor  confuíamente,  5t  fem  ordem,  como 
fe  coítuma,  quando  fe  caítigahum  folda* 
do;  da  qui  vem,  Botar  alguém  com  cai¬ 
xas  deitemperadas, que  vaio  mefmo, que 
lança  lo  de  íi  com  defabrimento,  5c  com 
palavras  injuriofas.  Deítemperar  as  cai¬ 
bas.  Tympanum  incondite  quatere,  ou 
tympanum  diffond  pulfatione  tundere. 

Botar  alguém  com  caixas  deitempera¬ 
das.  Aliquem  ex  aliquo  loco  contumeliofè, 
&  cum  dedecore  exigere,  ou  abigere,  (go, 
eg  i ,  aãum.  ) 

DESTEMPERO  Deítempèro  de  cali- 
dades.  Vid.  Intemperie.  Mudança  dos 
,tempos,  5t  Deftempero  das  primeiras 
,calidades.  Correção  de  abufos,  2 56. 

DESTERRADO.  Lançado  fora  da  fua 
terra. Exilio  affectus ,ou  in  exilium  ejectus , 
pnljus,  a,  um.  Cic .  Urbe ,  domo, penatibus, 
foro ,  congrejfu  aqualium  extorris . 

Hum  dederrado,  hum  homem  con¬ 
denado  ao  deite rro.  Exui  is.  Maje .  & 
fem.  Extorris ,  is.  Mafc.  Cic. 

Ser  deilerrado .In  exilium  ejici,  ou  pel¬ 
li  •  Cic .  In  exilium  depelli ,  ou  agi.  fhn. 

Eftar,  ou  andar  deiterrado.  Exulare. 
Cic.  ( 0,  aVi,  atum.  )  In  exilio  ejfe.  Cic . 

Ando  defterado.  Interdicor  aqua,  & 
igni ,  Cic .  ou  Aqua,  &  ignis  interdicuntur 
mihi.  Sueton.  Antigamente  quando  naõ 
era  licito, tirar  por  crimes  a  vida  ao  Ci- 
dadaõ  Romano;  para  o  obrigarem  a  fa- 
hir  de  Roma,  5e  buícar  fua  vida  em  ou¬ 
tras  terras, coítumavaõ  negarlhe  agoa,  ôc 
fogo;  donde  veyo  eíte  modo  de  fallar, 
expreíTivo  da  caufa  de  deíterro.  Os  de- 
íterrados.  guibus  aqua,  &  igni  inter  di¬ 
tium  e(l ,  Cic.  Andar  deiterrado.  Solum 
Vertere. He  de  Cícero, que  na  oraçaô  pro 
Cec.  diz,  Exilium,  non [upplicium  eft,  fed 
profugi  um,  portufque  fupplitijpwn  qui  Vo - 
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lunt  poena  aliquã  fubter fugere, aut  calami - 
tatem ,  eo Jolum  Vertunt,  hoc  eft  fedem  ad 
locum  mutant » 

DESTERRAR.  Lançar  alguém  da  íua 
terra.  Aliquem  exilio  afficere,  üc.  (  cio  fe¬ 
ci,  felium  )  Aliquem  exilio  multare.  Cor * 
nel.  Mep.  Ali  quem  in  exilium  ejicere,  ( jicio , 
jeci,  jeáum)  Aliquem  in  exilium  pellere. Cic. 

( pello,  pepuli,  pulfum. )  Aliquem  in  exiliu 
de  pellere,  ou  agere.  Cic.  Ulin.  (  o,  aVi, 
atum  )  Aliquem  in  exilium  exigere.  Juftnu 
Aliquem  domo ,  Vel  patria  privare.  Cic. 

Dciterrar  alguém  para  alguma  parte. 
Aliquem  aliquo  amandare,  ablegar e, ou  re¬ 
legare.  (  o,  aVi ,  atum)  Foy  deiterrado  pa¬ 
ra  hum  deferto. In  Jolitudinem  relegatus , 
ou  ablegatus,  ou  amandatu*  eft. 

Deíterraríe  voluntariamente.  Exiliu 
ftbi  confcifcere.  Defer  er  e  fuos  penates .  Ex 
Tit.  LiV.  5.  ab  Urbe. 

Eftou  deiterrado  em  cafa .Domo  exuto . 
Terent .  m  Eun . 

A  acçaõ  de  deiterrar.  Relegatio  ,  onis «, 
ou  ejeltio,  onis.  Cic.  Podefe  acrecentar  a 
Ejectio,  ou  m  exilium,  ou  ex  urbe,  ou  è 
patria  &c. 

Deiterrar.  Lançar  de  íí.  Deiterrar  a 
triíteza,  o  medo  &c.  Tnftitiam,Vel  ti - 
morem  expellere. 

DESTERRO.  Segundo  Marciano  há 
tres  caítasde  Defterro .  A  expulfaõ  para 
terras  remotas;  a  rclegaçaõ  em  alguma 
ilha,  &  a  prohibiçaõ  de  alguns  lugares 
particulares.  Temo  Defterro  tres  defeõ- 
modos,  a  privaçao  da  patria )  a  mudança 
dos  alimentos,  &  a  auzencia  dos  paren¬ 
tes,  ôt  amigos.  Para  que  coníidera  o  mu¬ 
do,  a  modo  de  huma  grande  cidade,  o 
Defterro  naohe  pena;  por  muyto  longe, 
que  nos  mande  o  Frincepe,  piiamos  com 
eileo  mefmo  chaõ,  &  todos  dormimos 
debaixo  do  mefmo  tedto.A  muytos  apro¬ 
veitou  o  apartamento  da  patria;  crecem 
os  Rios  ao  mefmo  palio,  que  fe  vaõ  a  fa¬ 
ltando  do  lugar  do  feu  nacirnento.  Naõ 
faòos  homens  como  os  planetas,  que  na 
propria  cafatenhaô  mayor  força.  Vapo¬ 
res,  no  íitio  em  que  nafeem,  humildes,  5c 
efeuros,  paíTando  para  o  Ar,  fe  conver¬ 
tem  em  eitrellas.  No  tratado  de  Exilio, 

cap. 
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cap.  i7.moftra  Cardano,  queo  defterro 
rem  fido  theatro  das  virtudes  de  Varo- 
ens  ílluílrcs.  Exilium,  ij .  'Neutr.  Cic. 

Deilerro  dc  hum  mno.Abannatio/jnis. 
Tem.  Bud .  Aíli  chamavaõ  os  amigos  o 
Defterro, a  que  íe  condcnavaò  os  que  in¬ 
voluntariamente  haviaõ  dado  a  morte  a 
alguem,  ficando  peio  eípaço  de  hum  an¬ 
no  fora  da  fua  patria. (Eíia  palavra  Aban- 
natiombíz  ufafenaõ  em  termos  de  Direi¬ 
to.  )  „  , 

Hirfe  para  o  feu  deilerro.  nxulatum 

abire.  Blaut.  in  Mere. 

Chamar  a  alguem  do  dc&zrro. Aliquem 
ab  exilio  reducere,  (  co,  xb  ttmu )  Exu- 
lem  revocare .  Plin.  Exulem ,  ou  relegatum 
refiituere.  Sueton.  in  Calig. 

DESTERRO.Lug^.r  naó  habitado, def- 
povoado.  Solitudo,  inis.  Tem.  Cie. 

Deilerro.  Em  feotido  metc.phorico,  & 
moral.  O  peccado  he  Defterro  da  razaõ. 
(peccare  eft  difcedere  a  mente, ou  ab  officio , 
ou  afe  fe.  Defterros  da  razaõ,  &  doCeo 
,faõ  os  peccados.  D.Franc.  de  Portug. 
,Divinos>&  hum.Vcrf.  165. 

DESTETAR.  Vid.  Defmamar.  Diz  o 
adagio  vulgar, Pode  Deftetar  meninos  de 
feo. 

DESTILAC,AM,&  deftilar.  Vid .  Di- 
fíillaçaõí  &  diilillar. 

DESTlNAC,AM.  Vid.  Deftino. 

DESTINADO  a  alguma  coufa.  Alicui 
rei,  ou  ad  aliquid  deft matus,  a,  uni. 

Deílinado  à  morte.  Defttnatus  ad  mor¬ 
tem.  Cic. 

Lugar  deílinado  para  a  batalha,  que 
fe  há  de  dar.  Locus  ad  certamen  defttna ~ 
tus.  Ex ,  L/V.  Que  lugar  havia  no  mun¬ 
do,  que  já  naô  etUvelfe  deílinado  para  al- 
locus  orbis  terree  jam  non  erat 
alicui  deftinatus:  Cic. 

Acrecentiraolhe  eferavos,  deftinados 
ao  exercício  da  efgrima.  Adduntur  èfer- 
Vitijs  gladiatur ce  deftinati.  Tac. 

Huma  provincia  deftinada  aferfa- 
queada,  affolada,  &c.  BroVincia  addiffa 
yaftitatt.  Cic . 

Dia  deílinado  a  alguma  coufa.  Dies 
alicui  rei  facienda  pratftitutus.  Ex  Cic. 

Dia  deílinado  às  bodas  .Dies  difta  nu- 
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ptijs. Terent. Dia  Deftinado  ajtantas  mor¬ 
des.  Mon.  Luíit.  Tom.  2.  271.  coi.  4. 

DESTINAR  alguem  a  alguma  coufa, 
como  avidlima  ao  altar,  o  reo  à  morte, 
hum  homem  a  hum  ofocio.Deft mare  ali¬ 
quem  alicui  rei ,  ou  ad  aliquam  rem.  Vir - 
gil.  OVid. 

Dtiliname  ao  facrificio.  Me  arce  defti- 
nat.  Vir  gil. 

Deilinar  alguem  ao  imperio.  Aliquem 
imperio  deftmare.  Ovid. 

Eile  eltá  deílinado  à  morte.  De  (linatur 
ad  mortem.  EiV.  O  dellinoufeu  irmaõ  à 
vida,  &  eílado  Ecclefiaftico.  Ribeiro, 
Pan.  Hiíl.  dacafa  de  Nem,  pag.  15.  De¬ 
stinar  ao  je  ps  nobres  para  o  governo  da 
>Reppubíica.Nobiliarch.  Portug. pag. 2. 

DEST1MIDO.  Vid.  Detlemido. 

DESTINGIR.  Tirar  a  cor,  em  que  hu¬ 
ma  coufa  foy  tinta.  Colorem ,  quo  aliqua 
res  infeta  eft,  eluere,  ou  diluere.  (  luo, 
lui ,  lutum. ) 

DESTINO,  Deílíno.  Ofado,  &  a  for. 
te  de  cada  hum,  que  naõ  he  outra  cou- 
la,  que  a  ferie,  &  ordem, com  que  a  Di¬ 
vina  providenda  faz,  que  as  coufas  in- 
fallivelmente  fuccedem.  Tatum,  i.  JSLeut- 
Vid.  Tado. 

Levarei  com  firmeza  de  animo  a  cru¬ 
eldade  do  meu  deílíno.  Fatale  exitium 
corde  durato  feram.  Bbued. 

Aflim  quis  o  meu  deitino.  Sic  fatum 
fuit .  Cic. 

Eíle  heo  meu  deílíno.  Sic  fatum  mihi 
eft .  Hoc  fato  natus  fum.  Cic .  Ajudao  feu 
f Deftino  de  maneira.  Camoens,  Cant.  4. 
od.  46.  V.M.  tem  outros  Deftinos. Cha¬ 
gas,  Cartas  Efpirit.  Tom.  2.  343.  Id  eft , 
Eílá  deílinado  para  outras  coufas.  Vid . 
Deílinado. 

Asfemrazoens  digamos,  que  vivendo 

Me  fazo  inexorável,  &  contrario 

Deftino,  furdo  a  lagrimas,  &  a  rogo. 
Camoens,  Cançâò  jo.  Eftanc.  r. 

DESTÍNTO.  Inftinto.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar. 

Olha,  que  todo  o  animal 

Fraco,  ou  forte  aos  feus  fe  ajunta 

Por  Deftmto  natural. 

Franc.  de  Sá  Eclog.  1.  num.52. 
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DESTITUICjAM.  Falta.  Defemparo. 
Deftituicao  de  forças.  Virium  defectio , 
onis.  Fem.  Sueton.  Deftitutio ,  onis.  Fem. 
tambemhe  palavra  Latina.  Seguir fchia 
, total  Deftitukao  da  mefina  vjrtude  folu- 
tiva.  Andrade,  2.  parte  Apologet.ua  Ja- 

1  a  Da  j  2^ 

DESTITUÍDO.  Defemparado.  Falto, 
Privado.  Deftitutus ,  ou  dereliãus,  a,um. 
Ctc, 

Dedituidode  bens.  Bonis  deftitutus. 

Gc • 

Dediruido  de  forças.  Debilitatus ,  a, 
ttm.  Cic .  c^ui  caret  ' Viribus  ,  quem  Vires 
defecerunt. 

Deftituido  de  amigos  .Inops  amicorum 
Cic.  Deftituido  de  faVor.  FaVore  defeãus , 
a,  wn.  ÜVid.  Deftituido  de  fciencia ,  & 
eloquenda.  Nulla  J cientia ,  nulla  eloquen¬ 
tia  inftrutfus,  a ,  um.  Se  acharaõ  taõ  De- 
ftituidos  deforças.  Queirós,  vida  do  Ir- 
maõ  Rado  425.  coi.  i.Deftitu  dode  for- 
,ça,  &  eloquencia.  Agiol.  Luiit.  Tom.  1. 

DESTORCER  o  torcido,  Huod  tortu , 
ou  quod  conVolutwn  eft,  eVolVere. 

Dedorcer.  Endireitar  o  que  edá  torto. 
Vid.  Endireitar.  No  mefmo  initante  fe 
fDeftcrceo  ,  &  endireitou  ointedino. 
Curvo,  Obfervaç.  Medie.  550. 

DESTORROADO.  Occatus ,  a,um.Cic. 
DESTORROAR.  Quebrar  cmhü  cam¬ 
po  os  torroens  de  terra  .Campum  occare , 

(  0)  aVi ,  atum.  )  Varr.  Columel. 

A  acçaõ  de  dedorroar.  Occatio ,  onis . 
Fem .  Cic. 

Aquelle,  que  deflorroa.  Occator ,  Is. 
Maje.  Coufa  concernétea  acçaõ  dede- 
iiorroar.  Occatorius ,  a ,  um.  Columel. 

DESTOUCAR.  Tirar  o  concerto  da 
cabeça.  Capitis  ornamenta  alicui  de  trahe - 
re,  (  /  0,  x/>  ) 

Dedoucar  o  cabdlo.  Vid.  Soltar. Vid. 
Denfent  rançar. 

já  a  roxa,  &  branca  Aurora  Deftotica- 

(  V* 

Os  feus  cabelios  de  ouro  delicados. 
Camoens,  Soneto  71.  da  Centur.  1. 
Quando  a  ineuhaa  ferena,  &  Dcftouca- 

( d* 

Entre  a  capa  das  nuvens  ipais  fermofa. 
Tom.  III, 


DESTRA.  A  maõ  direita,  Dextera, ou 
Dexter  a, at. Fem.  Sobentendefe  manus.  V. 
Direito  Dous  Colkgios,que  edaõ  hum  à 
, Dextera  outro  à  feltra.  Chron.de  Con. 
Regr.  Liv.  7.  fol.  89-  2.  parte.  ) 

Ca  vallo  de  deftra,  que  fe  levapor  ef- 
tado.  Equus  honorarius.  Achavaõ  a  hi  os 
pcavallos  cie  Deftra  dei-Rey  D.  Duarte. 
Chronica  do  ditto  Rcy,  cap.  2.  pag.  6. 
coi.  2. 

DESTRAGARSE.  Vid.  Edragarfe. 

DESTRAHIDO,  Deftrahimento,  De- 
drahir.  Vid.  Didrahido,  Diftrahimento , 
Didrahir. 

DESTRAMENTE.  Com  dedreza*  In - 
duftriè.  Caf.  Sollerter.  Cic.  Dexterè.  I  it. 

Ltv. 

Dedramente.Com  prudência,  co  ma¬ 
nha.  Callide  ou  Callida  ratione. Caute. Cic. 
tn  Arat,  prudenter .  Tomando  dedramê- 
teo  feu  tempo,  &  vaiendofe  das  occaii- 
oens.  Temporibus  calhdjfimè  inferviens. 
Temporibus  callidiffime  inferviens.  Cornei. 
Nepos.  O  mefmo  em  outro  lugar  diz, 
2  emponbus  fapienter  utens. 

DESTRANCAR.  Tirara  tranca.  Repa* 
gulwn,  ou  obicem  tollere,  ( Ilo,  fuftuli,  fu - 
blatum .  ) 

DESTRATAR,  oudidratar.  Vid.  Di- 
fíratar. 

DESTRAVAR  a  beda.Tirarlhe  otra- 
vaõ  de  ferro,  que  ihe  prende  o  pé.  E- 
quum  ferreis  compedibus  liberare.  Equo 
ferreas  compedes  detrahere. 

DESTREP  ARSE  por  huma  corda  .Vid. 
Deslizarfe. 

DESTREZA,  Dedrêza»  Geralmente 
fadando  he  hum  habito,  que  mediante  o 
exercício  aquire  o  homem  em  qualquer 
obra,  &  que  o  poem  em  edado  de  a  fa¬ 
zer  com  agilidade,  &  perfeição ,  fegun- 
do  a  fua  propria  capacidade,  &  a  poííibi- 
lidade  da  coufa,  que  fe  há  de  fazer;  ou 
heaquellaboa  difpoíiçaõ,  &  natural  ii- 
geireza  em  todo  o  genero  de  movimen¬ 
tos.  Dexteritas,  atis.Fem.  Tit.  Ltv. 

Dedreza.  Indudria,  habilidade.  Indu- 
ftria,  folertia ,  ce.  Fem.  Cic .  Dexteritas , 
atis .  LiV »  Alt,  artis.  Fem.  Terent. 

Z  Naò 
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Naõ  tem  deíireza  alguma.  Flane  èft 
iners . 

Para  o  negocio, que  eílou  meditando, 
naõ  fe  neceílita  deita  deíireza.  Nibilbdc 
opus  eft  arte  ad  bane  rern ,  quam  paro. Te¬ 
rent.. 

Com  deíireza.  (  neíle  fentido. )  Indu- 
ftnè.  CasJ.  Solerter.  Ctc.  As  cargas  ainda 
que  peladas, naõ  moleíiaõ  tanto  a  os  que 
as  labem  levar  com  deíireza.  GraVia  one¬ 
ra  feitè  faentes  minus  premunt.  Senec.  de 
Tranq.  cap.  io. 

Deíireza,  em  manejar  negocios.  Calli¬ 
ditas ,  atis .  Fetn.Cic.Dexteritas,atis.Fem. 
Tit.  LiV.  Lonfihum ,  tj.  Neut.  Ctc.  Tam¬ 
bém  podemos  ufar  da  palavra  prudência, 
já  que  como  enfma  o  Author  das  Retor, 
a  Herennio;  Trudentia  eft  callnjitas,  qua 
ratione  quadam  pote  fi  deleti  um  babere  bo¬ 
norum,  &  malorum.  Naõ  lhe  falta  a  eíies 
homens  deíireza.  Non  incallidi  funt  bo - 
mines.  ExCic.  Foy  vencido  pela  deílre- 
za  deThemiíloclcsmàisque  pelas  armas 
da  Grécia.  Vitlus  efl  mugis  confiho  Tbe- 
vnfioclis ,  quam  armis  G r ase de. tornei. Ne¬ 
pos.  Tinha.  Scipiaõ  huma  natural  deíire- 
za  para  tudo.  Inerat  Scipioni  ad  omnia  na¬ 
tur  alis  ingemj  dextevttasFI  tt.LiV.  Che¬ 
gou  a  fua  reputaçaó  à  corte,  &  exerci¬ 
tando  honradamente, &  com  deíireza  os 
cargos,  que  tinha,  em  breve  tempo  foy 
conhecido  del-Rey,  &  particularmente 
admitido  na  fua  graça.  In  regiam  quoque 
de  eo  fama  perlata  eft,  notitiamque  eam 
breii  apud  Regem  liber  aliter  dextrèque 
obeundo  officia,  in  familiaris  amicitias  ad¬ 
duxit  jura.  Tit.  LiV.  Eis  ahi  como  eiie 
homem,  que  com  a  íua  deíireza,  &  pru¬ 
dência  havia  fem  engano  algum  fupera- 
do  muytos  inimigos,  fe  deixou  enganar 
com  as  apparencias  de  huma  ’■  falia  ami¬ 
zade.  Itâ  illeVir,  qui  muitos  confiho,  ne¬ 
minem  perfidia  coeperat  ffiimulatd  captus  eft 
amicitia.  Cornei.  'Nepos.  Tinha  ellehúma 
natural  deíireza  para  tudo  .Ad  omnia  na¬ 
turalis  mgeníj  dexteritas.  Tit.  LiV.  Foy 
levando  o  negocio  com  taí  deíireza, que 
&c.  Rem  ita  dexter  egit,ut  &c.  Tit.LtV . 

DESTHRONAR.  Vid.  Delironar. 

DESTRICTO,  ou  Diílrido.  Vid.  no 


feu  lugar. 

DEsTRlNC,AR.  Dizçr  miud  mente, 
ou  com  miudt2a.  Vid .  nos  feus  lugares. 

DESTRO.  Que  tem  arte,  inílria,  ha¬ 
bilidade.  Induftnus ,  a ,  um.  Soler s ,  ertis . 
Qmn.gen.  Cic. 

He  deíiro  em  tudo  o  que  quer  fazer. 
Eft  Vir  induftrins  m  agendo.  Ctc. 

De  todos  os  moços  era  o  mais  deíiro 
em  correr,  em  jugar  as  armas,  &  no  ma¬ 
nejo.  Induftrior  de  juVentute  erat ,  curfn} 
armis,  equo.  Tlaut . 

Mais  ceííro.  Dextericr,  Vi  t  rui.  Era  o 
mais  deíiro  no  exercício  da  luta.  Indu¬ 
ftrior  de juventute  erat  arte  Gjínnafticd. 
Tlaut . 

Deíiro,  em  manejar  negocio,  pruden¬ 
te,  &c.  Callidus ,  a ,  um.  T rudens, tis. omtu 
gen.  Catus ,  a ,  um.  Gc.Hcracio  diz  Cal¬ 
lidus  rerum. Dão  algüs  a  ‘Dexter  eíia  mef- 
ma  íignificaçaõ,  mas  quizera,  que  a  cõ- 
firmaífé  com  algum  bõ  exeplo.  Por  natu¬ 
reza,  &  por  arte  he  deíiro  em  ganhar  as 
vontades.  Natura ,  atque  arte  compojitus 
eft  alliciendis  amniis.  Tacit • 

Deíiro  em  fe  aproveitar  do  tempo,em 
fe  valer  das  occalioens.  Callidus  tempo¬ 
rum.  Tac.  Vid.  Deíireza  ,  &  Deíiramé- 
te.  Era  homem  Defiro ,  &  prudente.Port. 
Reíi.  part.  1.  pag.  15. 

Deíiro,  também  fe  diz  de  alguns  in- 
íirumentos,  com  que  moílra  o  artifice  a 
fua  deíireza. 

O  como  nas  cubertas,  &  telhizes 

Reparte  a  Defira  agulha  feus  matizes. 
Gaihegos,  Templo  da  Memor.  Livro  4. 
Eílanc>  90. 

DESTkOC,ADO  exercito,  que  tem 
perdido  parte  da  fua  gente. Mutilatus  ex¬ 
ercitus.  Ctc. 

Deíiroçada  náo.  A  que  perdeo  leme, 
vela,  enxarcias,  maílos,  &  vai  dar  à  co- 
íla.  Lacerata ,  ou  conquajfata  naiis.  As 
,náos,  de  tedo  Deftroçadas.  Queirós, vi¬ 
da  dolrmaõ  Bailo,  540. 

Capitaô  deílroçado.  Aquelle  cuja  náo 
fica  deíiroçada. 

Eiía  defpoisde  ouvir,  &  ter  prefente 

Os  fucceífos  de  XJlyífes  Deftroçado. 
Ulyíf.de  Gabr.Per.CãT.i.oit.40, 

DES- 
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DESTROC, AR. Cortar  em  troços. De- 
ftroçar  hum  madeiro.  Cccfam  ar borem  in- 
fruftra  diffr ingere }  (  go,  d:jf regi, diffr  aã  íi) 

Deftroçar  hum  exercitu.  Disjicere  ag¬ 
mina.  VaL  Plac. 

Deftroçar.  Fazer  deftroços,  ruinas 
&c.  Vid.  Deftroço. 

Deftroçar  a  infantaria.  {  Fermo  mili¬ 
tar  )  Dividir  a  infantaria  em  troços,  quã- 
do.  V.  g.  os  efquadroens  fahem  â  desfi¬ 
lada.  Fedeftres  copias  m  manipulos  diftn- 
buère ,  (  uoy  my  utiim  ) 

Deftroçar.  Cortar,  naõ  relatar  fegui- 
do.  Deftroçar  a  narraçaõ  de  humfucccíT;. 
Alicujus  edenti  narrationem  interrumpere , 
ou  mutilare.Chànvd  Cicero  Mutila  oratio 
aodifcurlb  troncado,  a  que  falta  algu¬ 
ma  coufa.Por  naõ  Deftroçar  elles  fuccef- 
,fos  adiante  farei  delies  mençaõ.  Quei¬ 
rós,  vida  do  Irmaõ  Ballo,  271. 

DESTROCAR.  Desfazer  a  troca,  to¬ 
mando  cada  hum  o  que  era  feu.  Fcrmu? 
tata,  ourei  permutatas  rejuniere ,  (  )no, 
refumpfi,  rejumptum .  ) 

DE:>TR0C>0,  Deftroço. Ruina, eftra- 
go.  Deftroço  nos  campos.  Vaftitas,  atis . 
Fem.  VaftatiOy  oms.  Pem.  Cic. 

Deftroço  dos  Exercitos.  Exercituum 
cladesy  is.  Fem.  Tacit . 

Ouviftes  fallar  no  grande  deftroço,  q 
fizeraõ  nos  campos.  Audiftis,  qu*  Jolitu- 
cío  effet,  quet  Vaftitas  m  agris  y  quam  de- 
fertay  mcultay  &  reliãa  omnia .  Lic. 

Fazer  deftroços  em  huma  terra, em  hu¬ 
ma  cidade  &c.  Fui.  Dcvaftar Vui.  AíFo- 
lar. 

Fazer  deftroço  na  gente.  C*dere,  (  doy 
cecidi ,  Cccfum.  )  Seguindo  o  leu  exem¬ 
plo  daõ  as  outras  tropas,  fazedo  deftro¬ 
ço  em  toda  a  gente,  que  achaõ.  C*  terce 
cohortes y  cernulat i o?ie y  &  impetu  concit* 
proximos  quojquc  ctfdere.T.  acit.O^ deftro¬ 
ço  de  tantos  homens  conluiares.  jToí  Con¬ 
sularium  c dedes.  Tacit.  Hum  dos  El.ephã- 
jtes,  que  fazia  mais  Deftroço  em  a  noflfa 
,Gente.  Marinho,  Apologet.  Difcurlos, 
g.  verf. 

Deftroço,  ou  deftroços  de  hum  navio. 
Fr  aã*,  ou  lacerat *  nàvis  reliqui arum, 
plur.  Fem.  Defpedaçados  em  hum  inítan- 
Tom.  111. 
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te  os  navios  dos  inimigos  cobrir,  õ  todo 
o  mar,  que  eftá  entre  Sicilia,  &:  Sarde¬ 
nha  com  os  deftroços  do  feu  naufragio. 
Momento  temporis  lacerat *  hoftium  rate s 
totum  uiter  Siciliam,  Sardintamque  pela¬ 
gus  naufragio  fno  operuerunt.  Flor.  lib.  2. 
cap.  2.  (  Rates  he  melhor  para  a 
podia,  que  para  a  profa.  )  Tornou  a  jik 
taros  deftroços  da  armada.  FlaVes,  quae 
Juper erant  e  naufragio,  collegit. 

Deftroço  do  poder  da  fortuna,  &c; 
Deixar,  que  o  inimigo  fe  torne  a  forta¬ 
lecer  com  os  deftroços  do  feu  poder. 
Fracte  auãoritatis  reliquas  hofti  Vires  ad¬ 
dere.  Ajuntou  osdoftroços  da  fua  fortu¬ 
na.  praei*,  &  affltã*  fortun*  reliquias 
collegit. 

DESTRONAR.  Derribar  do  throno. 
VuL  Defentronizar. 

DESTRONCADO.  Dcfmebrado.Cor- 
tado  do  todo  de  que  en  parte.  Mutilus , 
ou  mutilatus ,  ou  decurtatus ,  ay  um.  Cic . 
Detruncatus,  ay  um.  Tic.LiV.  Cadaver 
,ieco,  trifte,&  Deftroncado.V ieira,Tom. 
i.pag.  1064. 

He  hum  barco  Deftroncado 
Em  que  hum  amante  navega. 

Que  cada  onda  aiiufta, 

Cada  vento  opoem  na  area. 

Chnft.  dalm.  Defcreve  o  Author  a  fau* 
dade. 

DESTRONCAR.  Partir,  ou  apartar 
violentamente  do  tronco  ,  como  quan¬ 
do  a  força  do  vento, ou  os  golpes  do  ma¬ 
chado,  feparaô  de  feu  tronco  ao  pinhei¬ 
ro,  ou  outra  arvore,  &  a  derrubuõ.  De¬ 
truncare,  ( 0 ,  aVi,  atum.  )  Tit.LiV.  Co- 
lumela  diz  'Vitem  detruncare.  Vid.  E- 
ftroncar. 

Deftroncar.  Cortar.  Mochar.  Separar* 
Vid.  nos  feus  lugafes. 

Dividindo  as  letras  todas, 

Bem  huma  a  huma  as  Deftronco 
Mas  quando  as  junto,  naò  creyo 
O  favor,  que  neilas  formo. 

Crift.  dpalma,  85* 

DESTRUCTIVO,  Deftrudtivo.  Cou- 
fa,  que  deftroe.  Vid.  Deftroidor.O  amor 
,lafcivo  he  DeftruãiVo  das  virtudes  dos 
,Reys.  Varella,  Num.  Vocal;  pag.  522. 

Z  2  '  DES- 
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DESTíIUIC,AM.  a  acçaõ  de  derru¬ 
bar.  'Daftnuçao  de  edifício,  de  fmma  fa¬ 
brica.  6c c.  Demolitio,  onis.Fem.Cic.  __ 

Deftruiçaõ.  Ruina.  A  deflruiçaõ  de 
huma  cidade,  dehuma  Republica.  Ex¬ 
cidium,  ij,  Fieut.  Tit .  EíV.  Euerfio  ,  ou 
excifio,  onis.  Fem.Cic. O  mefmo  diz  Exi¬ 
tium,  &  pernicies  urbis,  &  patri#  interi¬ 
tus .  .  _ 

Ido  foi  caufa  da  minha  deflruiçaõ.  ld 

mibifuit  exitio .  C/c* 

DESTRUIDOR,  Deflruidôr.  (  no  fé¬ 
tido  natural,  &  metaphorico. )  EVerJor , 
is.Mafc.  Virgílio  ufa  deita  palavra  em 
hum,  6c  outro  fentido.  Da  palavra  Ve- 
Jlruãor,  que  em  alguns  Diccionarios  fe 
acha,  naõ  he  fácil  achar  exemplos  nos 
Amigos,  6c  na  opinião  de  Vcífio  naõ  os 
há. 

Deflruidôr  de  edifícios  .Demolitor ,ons 
Majc.  VitruV. 

Deflruidôr  da  patria.  Exftinttor  pa¬ 
tri#*  Cic.  O  Amor  porfano  he  incêndio 
flDcftruidor .  Varella,  Num.  Vocal.  pag. 
Kzó. 

DESTRUIDORA,  Deflruidôra.  gu# 
eVertit,  ou  deftrmt. 

DESTRUIR.  Derrubar.Deflruir  hum 
edifício.  yEdíficium  de/ir uere,{  flruo,  pu- 
xijftrutfunu  )  ou  difturbarc ,  (  o,  aVi,  atü) 
ou  diruere,  (  ruo,  rui ,  rutum *  )ou  demoli¬ 
ri  y  ( lior,  litus  fum.  Depon.)  Cic . 

Tudo  com  o  tempo  fe  deítroe.  Omnia 
tempore  corruunt,  labuntur . 

Deflruir,  a  fortuna,  a  opiniao,a  foci- 
edade,  ofer,  a  vida.  6cc.  Vede  os  exem¬ 
plos,  quefe  feguem. 

Imaginava  Cefar,  que  deflruhiaõ  afua 
fortuna.  Fortunam  Juam  deflua  C#Jar  ve¬ 
hatur.  Tac . 

Deflroe  o  tempo  as  opinioens,  que  os 
homens  inventaraõ.  Opinionum  commen¬ 
ta  delet  dies.  Cic.  Hum  eftabelece  huma 
opiniaõ,  que  outro  deftro e.^dlter  afluat , 
quod  alter  defluat. 

Deflruir  a  Philo fophia.  (Philofophiam 
eVertere.Cic. 

Deflruir  as  leys.  Leges,  jura  evertere. 
Cic. 

Deflruir  huma  cidade,humaRepubll- 
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ca,huma naçaõ.  Civitatem, Rempublicam, 
gentem  evertere.  Cic .  Virgil . 

Eiles  preceitos,  que  vós  aprovais,  to¬ 
talmente  deflroem  a  amizade. Ifla  pr#ce- 
pta,  qu#  probas, funditus  amicitiam  ever¬ 
tunt.  Cic • 

Tem  iíto  mais  poder  para  deflruir, do 
que  paraconfervar  a  fociedade.  Ea  res 
Jocietatem  dirimat  potius,  quam  tueatur . 

Deflruiofe  a  fi  mefmo.  E  er  didit- [e,  ou 
pcflumdedit ,  ou  fortunas  ipje  fuas  eVertit, 
Afflixit,  conturbavit .  Cic. 

Deitroemfe  os  bens  hum  a  outro.  È- 
Vertunt  Je  bonis  inVicem.  Evertere  alique 
bonis ,  ou  fortunis,  hede  Cicero.  Huns, 
&  outros  fe  tinhaó  deflruido.  Alteri  aL 
teros  attriverant.  Salluft.  (  falla  em  dous 
povos,  que  com  guerras  fe  haviaõ  de- 
iiruido.  ) 

A  força  fem  prudência,  fe  deflroe  a  fi 
mefma.  Vis  fine  confilio,mole  Jud  rult-Ho- 
rat. 

DESUADIR.  Vid.  DiíTuadir.  Para  o 
fDejuadir  da  emulaçaõ.  Cofla,  Eclog.de 
Virgil.  29.  verf. 

DESVAIRADO.  Palavra  antiquada. 
,Aquelie  rumor  DefVairado  do  eftrondo 
,das  peças  daartilharia-iBarros,  3.  Dec. 
coi.  2. 

DESVALIDO,  De  fv  a  lí  do.  O  que  já 
naõ  vale  com  o  Principe,  com  o  mini¬ 
stro,  &c,  £ni  non  amplius  Valet  gratia 
apud  principem,  &c. 

DESVALIMENTO.Defcahimento,ou 
privaçaõ  da  graça,  do  favor .Grati<e,qud 
quis  apud  principem  Valebat,  priVatio. 

DESVANECER.  Caufar  vaã  gloria. 
yflicujus  animos  inflare.  Cic . 

Elie  con  falfos  louvores  o  defvanaceo. 
Ealfis  laudibus  animum  illius  extulit.  Cic. 
ou  illum  Juperbum  fecit.  Cic.  lib.  7.  ad 
Eam.  Epift.  13  A  pompa  naõ  o  DeJVane- 
,ceo.  Pan.  do  Marq.  de  Mar.  pag.  16. 

Defvanecerfe.  Ter  vaidade.  Deixarfe 
levar  da  vaã  gloria.  Inani  fuperbia  tume¬ 
re.  (Eb#d.  Aquihe  que  eu  medefvaneço. 
Hic  me  magnifice  e  flero .  1  erent.  Vid.  En- 
foberbecerfe. 

Defvanecer.  Fruflrar.  Defvanecer  a 
pretençaõ,  ou  a  efperança  dq  alguem. 

Fru- 
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Fruftrari  alicujus  expeti ationem.  Flin • 
Jun.  A  chegada  do  inimigo  defvaneceo  o 
feu  intento.  Fdoftis  adventu,  ejus  conftli - 
um  ad  irritum  cecidit. aneceofe  o  ne¬ 
gocio.  ZZei  perijt.  Occija  eft.  liceret  hoc 
negotium,  Flant.  A  morte  Defvaneceo  e- 
,fta  pretençaõ.  Ribeiro,  Jaizo  Hift.pag. 
120.  Secance  por  DeJV«necer,  &  acabar 
>eíTa  tramoya.  Chagas,  Cartas  Efpirit. 
Tom.  2.  ii  6. 

Deivanecerfe.  Paííãr,  acabar,  naõ  e- 
ftar  mais  na  memoria,  &  na  imaginaçaõ 
dos  homens.  Vemos,  que  as  opiniocns 
inventadas, &  faifas  fe  defvaneceraô  com 
o  tempo.  Videmus  opiniones  fitias,&  Va¬ 
nas,  diuturnitate  extabuijfe .  üc.  Pouco  a 
Pouco  fe  defvaneceo  a  rnemoria  deites 
homens.  Senfim  objcurata  eft  illorum  me¬ 
moria.  Cic.  Godo, que  brevemête  fe  def- 
vanece.  LeVe,  &  eVamdum  gqudium.  Se¬ 
neca.  Se  DefVanecerad  as  dores  a  modo 
,de  milagre".  Curvo,  Obfervaç.  Medie. 

4  71- 

Defvanecer  alguém  a  cabeça.  Fazer 
efvair  acabeça,  (  no  fentido  metaphori- 
co. )  A  alteza  do  lugar  lhe  DejVaneceo  a 
, cabeça.  Vieira,  Tom.  3.  pag.  77.  Vi  d. 
ftípra  Defvanecer  a  alguém. 

DESVANECIDO,  Defvanecído.Oque 
tem  vaidade,  ou  vaã  gloria  de  alguma 
coufa.  Inflatus ,  elatus ,  a ,  um.  Com  abla¬ 
tivo.  üc.  Tumens,  tis.  Qmn.  gen .  Fim. 
lib.y.  cap.  y.jlhquo  fuccejfu  tumens.  Arrr 
biorix  defvanecido  com  eda  vi&oria. 
Hàc  vitiorid  jublatus  yímbiorix)éJc.C^f. 
lib.  5.  de  Fel.  Gall. 

Defvanecido.  O  que  fe  deixa  levar  da 
vaidade,  da  vaã  gloria.  Sui  inani,  ou 
falja  ducitur  gloria.  Cic. 

Defvanecido.  Coufa,  que  naõ  tem  ef- 
feito.  Ficou  iílo  defvanecido.  Id  irritum 
fuit,  ou  cecidit.  Homem,  de  que  a  cfpe- 
rãça  ficou  defvanecida.  JmíHí  jpei.Jpuint. 
Curt.A  tentaçaõ  fique  DeJVanec ida. Viei¬ 
ra,  Tom.  i.  pag.  780. 

DESVANECIMENTO.  Vaidade.  Vaã- 
gloria.  Otiofa ,  ou  ftulta  alicujus  rei  ofte- 
tatio ,  onis.  Algumas  vezes  fe  pode  dizer 
com  Cicero.  Tumor  animi . 

Eíle  CucceíTo  ihc  deu  hum  intolerável 
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defvanecinr.ento.  HiceVentus  uflaVit  ad 
intolerabilem fuperbiam  animos.  Tit.LiV . 
,Naõ  íez  De jVane cimento  de  fua  gloria. 
Pan.  do  Marq.  de  Mar.  pag.  23. 

DESVAM.Efpecie  de  caíinha,  que  naõ 
podendo  a  proveitar,fica  fem  ufo,&  fer- 
ve  para  deípejos.  Vid.  Defpejo. 

DESVARIADO.  Muyto,  &  vario.  Os 
deívariados  caminhos  de  Ulyífes.  Erro¬ 
res  Ulyjfis.  Çiccr.  Nem  faõ  taõ  defvaria- 
dos  oí>  caminhos. Et  minor  eft  erratio.  Te¬ 
rent.  Os DejVanados  caminhos, que  fize¬ 
ra.  Lobo,  o  Defengan.  182. 

Defvariado  do  Juizo.  O  que  tem  def- 
varios.  V id.  Deívario.  Vid.  Defvariar. 

DESVARIAR.  Naõ  atinar  com  o  que 
fe  quer  dizer.  Delirar.  Trefvariar.  Vid. 
no  feu  lugar.  Eíle  doente  começa  a  def- 
variar.  AEger  iftenon  eft  compos  juce  men¬ 
tis • 

DESVARIO,  Defvarío.  Variedade  no 
juízo,  quando  fe  aparta  do  redo  camin¬ 
ho  da  razaõ.  Mentis  alienatio,  onis.  Cic . 
Aberratio,  onis.  Fem .  Cic. Error,  ris.Mafc. 
Cic .  Nem  he  outra  coufa  os  DejVarios 
,dos  que  amaõ.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 
pag.  ii  o.  Vid.  Trefvario. 

Onde  o  meu  erro  vide,  ou  VefVario , 

Que  pode  merecerte  hum  tal  defvio. 
Carooens,  Ecloga.  5.Edanc.  24. 

DESVELADO.Que  naõ  dorme,ou  que 
naõ  dormio.  Infonmis,  ne,  is .  Tac.  bifo- 
pitus ,  a,  um.  Ovid.  Vigil,  ilis.  Virg.  ou 
pervigil y  ilis.  Ovul.gen . 

Edar  defvelado  boa  parte  da  noite.^i- 
gilare  ad  multam  notiem.  Cic. 

Todos  ediveraõ  defvelados  toda  a  noi¬ 
te.  FerVigtlatum  eft  ab  omnibus.  Fetron. 

Defvelado,  com  o  cuidado.  Vigilans , 
tis.  Omn.  gen.  Cic. 

Os  cuidados  me  trazem  defvelado. 
Curce  invigilant  animo.  Stat.  Mens  inVigi- 
lut  cuns.  Sil  Ital. 

Eílou  deíveladoj  &  naõ  tomo  defean- 
ço  algum.  Ego  excubo  animo ,nec  partem 
ullam  capio  quietis.  Cic . 

Olhos  defvelados, com  attençaõ.  Ocu¬ 
li  Vigiles .  Virgil. 

Olhos  defvelados,  com  falta  de  fono; 
Oculi  tnf omnes . 

De 
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De  hum  leve  fono,  que  fuave  chega 

Os  Dtp  e  lados  olhos  íe  cntregaraõ 

A  faborofa  prifaó,  que  defejaraõ. 
Malaca,  conquilb  livro  i.  oit.  17. 

DESVELAR.Tirar  o  íbno. Ser  caufa,q 
naõ  durma.  íílo  naõ  me  tem  dej  velado 
cila  noite.  Id  mihi  hac  notfe  fomnü  no  ade¬ 
mit  j  eripuit,  abfluht. 

Defvelar  o  inimigo.  Darihe  cuidado. 
Obrigai  o  a  eílar  defvelado.  Hoflem  te¬ 
nere  I  olhe  it  uni.  I  it.  LiV.  Para  0  DejVela- 
,rem  com  rebates.  Queirós,  vida  cio  Ir¬ 
mão  Bafto.  512. 

Defvelar  íe.  Naõ  dormir.  Vigilare. V* 
Vigiar. 

Defvelarfe. Perder  o  fono?gaftar  a  noi¬ 
te  em  alguma  coufa .'Advigilare  ad  aliqua 
rem.  Cicero  diz,  Ut  advigiletur  facilius 
ad  euft odiam  ignis,  Defvelarfe  para  fa¬ 
zer  huma  obra.  Evigilare  opus  aliquod. 
OYtd.  Defvelarfe  por  outrem,  ou  por  a- 
cudir  aos  negocios  de  outrem .Vigilare 
pro  re  alterius. Cic. Desvelais-vos  de  noite, 
para  refponderaos  quefe  vem  aconfe- 
Ihar  com  vofeo.  Vigilas  tu  de  notfe ,  ut 
tuis  conf ultor  ibus  reJpondeas.Cic. 

Muyto  tempo  há  que  andamos  defye- 
landonos  para  defender  a  Republica. 
Cura  Reipubhccf  defendenda  jam  pride  apud 
?ios  excubat.  Cic. 

Defvetarfe  pela  riqueza.  Studere  pecu- 
nice.  Cic .  Defvelaõfe  os  homens  pela  ri¬ 
queza,  &  naõ  pela  virtude  .Excubat uy  re¬ 
rum,  non  animi  pretijs.  Elin.  Andais-vos 
JDeJVelando  pela  riqueza.  Vieira,  Tom. 
i.  638. 

Defvelarfe  em  alguma  coufa,  Fazella 
com  todo  o  cuidado.  Magnam  in  aliqua 
re  curam  ponere.  Omnes  inr em  aliquam  cu¬ 
ras  conferre.  Ex  0’c.Coufa,  em  que  me 
tenho  defvelado.  In  quo  evigilarunt  cu¬ 
rae,  &  cogitationes  mea:.  Cic .  Defvelarfe 
no  eftudo.  Evigilare  in ftudio.  Cic. 

DESVELO.  Ô  eílar  defvelado,  o  naõ 
dormir.  [ 'Pervigilatio ,  onis.  Fem.Cic . 

Os  eíludos,  ou  os  livros  fe  fazê  com 
o  defvelo  das  noites,  ao  fumo  da  can- 
dea.  Vigilanda  noites ,  ç;  fuligo  lucubra¬ 
tionem  bibenda.  Cic. Coufa  feita  com  def¬ 
velo.  Vigilatus ,  a,  um. Chama  Ovidio  a- 
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os  vèrfos  feitos  com  o  defvelo  do  Poe¬ 
ta,  que  os  compcz  de  noite,  Carmen  Vi¬ 
gilatum. 

De  i  Veio.  Vigilanda.  Vigilantia ,  tf. 
Fem.  Vid.  Cuidado,  diligencia. 

DESVENTURA.  Vid.  Defaventura. 

DES  VI  ADO.  Apartado  do  trato  da  gé- 
tc.  Lugar  defviado.  Locus  deVius. Cami¬ 
nho  dclViado.  Iter  dtVtum.  Gc.Pafto  pa¬ 
ra  as  cavalgaduras  em  lugares  muyto  cic- 
Uidáos. Secret  ijflmat  pabulationes.  Columel. 

Huma  naçaò,  ouhuma  cidade  ,  fitua- 
da  em  lugares  dcfviados.  Gens ,  ou  urbs 
deVta.  Cic.  Tit.  LiV.  Vui.  Defvio. 

A  Etoiia,  muyto  defviada  das  naçoês 
barbaras.  /Etolia,  procul  a  barbaris  disjü - 
tf  a  gentibus.  Cic. 

Homem  defviado  do  feguro  caminho 
da  razaõ.  Mhflratfus  animus  à  certd  ra¬ 
tione.  Cic. 

Andar  defviado  do  caminho  da  razaõ, 
da  virtude,  &c.  Viam  deviam  Jequi.  Cic: 
,Oque  andaffe  Defviado  da  verdade. Di¬ 
al.  de  He&or  Pinto,  Tom.  1.  pag.  24. 

DESVIAR  alguém  do  caminho.  Ali¬ 
quem  a  Via  deducere ,  (  co,  xi,  tf  um.  )Cké 
Aliquem  in  enor  em  VU  ducere.  Ovid. 

Defviarfe  do  caminho.  Itinere  deerra¬ 
re.  J/uintil.Defletfere.  So.(  flexi,  flexum) 
Sueton .  Defletfere  ex  itinere  â  Via •  Ehtfd. 
Decimare  deVia.  üc.DiVertere  Viâ.Tlm. 
Varro  diz  DiVerti  no  paífivo.  Defvieime 
do  caminho  para  bufearvos.  DiVerti  ad 
te  falutatum.  0’c.Tornai  a  paífar  por  efte 
alpendre;  que  certamente  abreviareis  o 
caminho,  &  naõ  vos  defviareis  ranto. 
In  porticum  rurfum  redt  ,  Jane  multo 
propius  ibis,/?  minor  eft  erratio.  Terent. 

Naõ  vos  defviareis  paffando  por  cà. 
Hac  tranfire  devium  tibi  non  erit- De fvi- 
oule  do  caminho.  Dijcejfit  Via  errabun¬ 
dus.  Sueton.  Dario  cõ  a  lua  gete  le  Def- 
viou  alguma  coufa  da  Eftrada  Real .Cum 
hoc  agmine  paulatim  declinavit  Via  mili¬ 
tari.  J/uint.  Curt.  Cicero  diz,  De  Via  de¬ 
cimare.  Trazem  por  nova,  que  vós  def- 
viaftesdo  voifo  caminho,para  ir  bufear 
Pompeoa  Marfelha .Fiunt  iant  tetfompci 
conveniendi  caufd,diVertiJfe  MaJfiliam.Cic . 

, Eu  por  hora  me  Dejvioúo  caminho  tri- 
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, trilhado.  Jac.  Fr.  Prologo  da  vida  de  D. 
joaõ  de  Cafcro. 

Defviar  alguem  do  efmdo.  Aliquem  a 
findi o  litterarum  aVocare, ou  abduceret ou 
abfirahere .  üc.  A  qui  edou  em  hum  lu¬ 
gar,  em  que  ninguem  me  delVia.  Hic  Jii, 
ubi  nemo  me  interpellat.  Cic.  Vid.  Eftro- 
var. 

Defviar  de  alguém  o  mal  que  lhe  po¬ 
de  fucceder.  Malum  aliquod  ab  aliquo  a- 
' Vertere .  Qoeira  Deos  defviar  de  no>  efce 
ma!.6>  Deus  immortalis,  aVerte ,  quafo,boc 
malum ,  ou  quod  malim  Deus  aVertat. ou 
Atque  boc  quidem  detefiabile  malum  aVer - 
tas,  ò  Deus,  ou  Deus  averruncet,  au  pro¬ 
hibeat,  ( Jubauditur,  Vel  exprimitur,  boc 
malum,  ou  banc  calamitatem.  Cicero  em 
varios  lugares. 

DeíViar  hum  perigo.  AmoVere  pericu¬ 
lum.  Facilmente  pode  Dejviar  efte  pe¬ 
rigo.  Promptuar.  M  arai,  116. 

Defviar  alguém  cie  fazer  huma  affron- 
ta  a  outro.  Detrahere  aliquem  ab  injuria 
alteri  inferenda.  Cic . 

Defviar  o  golpe,  a  ferida,  a  eftocada, 
a  efpada,a  Unça.Iã‘um,pet  itionem, Vulnus, 
eufem,  lanceam  repellere,  ou  avertere.  O- 
vidio  diz,  Ictum  repellere.  Virgílio  diz, 
Detorquere  Vulnus .  Com  laços  defviavao 
cie  ii  as  fouces.  Falces  laqueis  aVertebant . 
C*J. 

Deíviarfe  dedramente  das  proas ,  ou 
pontas  dos  navios -Ludificari  fuga  roftra . 
Florus .  Defviar  a  cabeça  do  golpe.  Ab 
ducere  caput  ab  ittu.  Vrfgi /.Quem  defeja 
,ver  a  ferida,naõ  fe  empenha  cm  Dejviar 
,'d  efpada.  Mon.  Lufit,  Tom.7.  fol.  109. 

Defviar  dinheiro,  fazenda  &c.  V uL 
Defencaminhar.  Fazia  trazer  publica  - 
mente  muitas  couíaspara  a  fua  caía;  & 
fccrctamente  defviava  muitas  mais  .Mul¬ 
ta  palam  domum  fuani  auferebat  ;  (Plura 
cldmde  medio  remoVebat.  Cic. 

Defviar  o  penfamento  de  alguma  cou- 
fa.  Vid.  Divertir.  Defviar  o  penfamen¬ 
to  do  que  enfada .Amolefiid  aberrare. Cic. 

Defviarfe  da  virtude,  ou  do  caminho 
da  virtude.  A  Virtute  deflectere.  Cic. 

Que  eda  ley,  &  eda  regra, era  natural, 
&  detaicaiidade,quequem  della  fedef- 
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viaíTe,  naõ  fuberia  mais  como  governar- 
fe  nelti  vida.  Hanc  normam,  banc  regu¬ 
lam,  ejje  natur#,  a  qua  qui  aberraViffet, 
eum  nunquam, quid  m  Vita  fequatur, habi¬ 
turum.  Cic. 

Deíviarfe  do  feuaífumpto.  A propofito 
decimare.  Cic.  Naõ  me  pefava,  que  tra- 
tandofe  da  Eternidade,  fedefviaíTe  do 
feu  aiTumpto.  Sed  illum  de  #t  emit  at  e  dif¬ 
ferentem  aberrare  propofito  facile  patiebar * 
Cic. 

Defviarfe  da  verdade.  Difccdere  àVe* 
ritate.  Authores,  que  fe  DeJViao  algu- 
, mas  vezes  de  verdade.  Queirós  ,  vida 
do  Irmao  Bafto,  25 ).  coi.  1* 

Defviarfe  docodumede  huma  naçaõ. 
Difcedereae  confuetudine  a{icujus  populi . 
Cic. 

Defviarfe  da  vontade  de  alguem. Z)//-* 
cedere  ab  aliquo.  Ex  Cicer.  Aminha  ten- 
,çaõ  naõ  he  Defviarmed a  voíTa  vontade* 
Lobo  o  Defengan.  192. 

Defviarfe  da  fua  obrigacaô.  A  religio « 
ne  ojficij  declinare.  Cic. 

Defviarfe  domar.  A fati  effugere.  Cic * 

Deíviarfe  do  cadigo.  Effugere  panas* 
Cic. 

Defviarfe  de  quem  nosfaz  mal.  Per- 
fonam,  qua  officit,  evitare .  Horat* 

Defviarfe  de  fazer  mal  com  a  confide- 
raçaõ  do  grande  cadigo.  SubmoVert  ma¬ 
leficio  magnitudine  poena.  Cic. 

Defviarfe  de  huma  companhia. Subdu¬ 
cere  fe  ex,  ou  de  aliqua  focietate.  Cic* 

Defviarfe  da  obediencia.  Subtrahere  fe 
obedientia.  DejViandome  da  obediencia> 
,me  Def  Vio  da  minha  ialvaçao.  Almaln- 
dr.  Tom.  2.  469. 

DESVIO,  Defvio.  Lugar  defviado* 
Locus  longinquus ,  &  reconditus.  Cic .  Se - 
cejfus,  iis.  Maje.  Pltn.Jun.  Secretus  locus, 
1.  Mafc.  Cic .  Secretum ,  i.  Neut.Plin.]un . 
Vid.  Defviado.  Deixandomenedes  'Def - 
,Vios  defemparada.  Lobo,  Corte  na  Al- 
dea.  pag.  12$- 

Nededefvioda  Cone. In  boc  loco  ah 
aula  difjuntto ,  remoto,  <jrc.  Foi  fempre  o 
,fitio  efcolhido,  para  D  effio  da  Corte,  & 

, voluntario  dederro  do  trafego  della* 
Lobo,  Corte  na  Aldea,  pag,  4« 

Def- 
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Defvio  do  caminho  commum.  'Diver¬ 
ticulum,  i •  Neut.  Há  menos  deíVios.  Efi 
m  inor  erratio.  Terent, 

Defvio  da  virtude,  da  verdade.  &c. 
Error,  is.  Maje.  Tit.  Liv.  Inter  errorem , 
&  errationem,  boc  mtercjfe  ‘Donatus  exi- 
fiimat,  quod  error,  animi Jit ;  erratio, pedti, 
,E  o  que  andaife  defviaoo  da  veraade, 
conheceífe  o  feu  Defvio, &  rendeife  o  feu 
, parecer  à  razaõ.  Diai.  de  Hedt.  Pinto, 
Tom.  i.  pag.  24. 

Defvio.  Quando  a  vontade  fe  vai  a- 
partando  do  objtdo  amado.  Diminuição 
de  affedlo.  Minus  Jiudium .  Cie.  Studium 
minus  acre.  Studium  imminutum. 

Onde  o  meu  erro  vide,  ou  dcfvario  , 

Que  pode  merecer  te  hum  tal  DejVio 
Camoens,  Eclog.  5.  Eilanc.  24.  No*  Def- 
,Vi  s  fazes  que  luza  mais  a  minha  finez  a* 
Criti.  dalma,  141. 

Defvio.  Subterfugio.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar. 

Defvio  de  dinheiro,  de  fazenda.  Vid. 
Defcaminho.  * 

DESV1TUAR.  (  Termo  de  alveitar. ) 
Defvituarfe  ocafcodo  cavailo.  He  hum 
dos  offeitos  do  Atroamcnto.Doquc  fu- 
,cedem  grandes  dores,  &  fc  vem  o  caf- 
,co  arefecar,  &  DcfVttuar.  Pinto,  Trat. 
da  Ginet.  100. 

DESV1VER.  A  cabarde  viver.  He  do 
P.  Ant.  Vieira  num.  Sermaõ.  Finire,  ou 
Vitam  jinire. 

DESUNIAM.  Separaçaõ.2)hy«m#/0,ou 
fecretio,  onis.  Feni.  Cie. 

Defuniaõ  de  vontades.  H#c  difpmfio , 
onis.  Animorum  disjunãio.  Oe. 

Defuniaõ.  (Termo  da  Orthographia.  ) 
Vid.  Antiphen. 

DESUNIR.  Separar  coufas  unidas. 
Unita  disjungere.  (£0,  xi,  ctum.  )  ou  ài- 
ftrabere,  (  bo,xi,ãum. ) 

Aquelle,  que  reilava  dos  Horacios, 
unindo  com  o  valor  o  engano, deu  mo- 
ílras  de  querer  fugir, para  defunir  os  fe¬ 
lis  tres  inimigos,  jgui  fupererat  FJarati - 
i4s,  addito  ad  Virtutem  dolo,  ut  dijlraheret 
hofiem ,  fimulat  fugam.  Flor.hb'  i.eap.  3. 

Defunir  peffoas,  queeílaõ  juntas .Dif* 
fodare ,  (  0,  aVi,  í?í«?«.)Comhumaccufat. 
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Defunir  das  vontades  dos  cidadoens. 
CiVium  animos  disjungere,  ou  dijjociare. 
CiVium  conjunãionem  dirimire.  [mo,  emi , 
emtum.  )  Se  o  brio  fe  metteo  em  pontos, 

doéraó  eíles  pelo  indecoro fo  mais  que 
, pelo  Dejwudo.  Chagas  Cartas  Eípirit. 
Tom.  2.  169. 

DESUSADO.  Naõ  ufado,  coufa,  que 
naõ  eftáem  ufo.  Inufitatus,  a)  um.  Cie . 

Defufado.Nâõ  commum,  naõ  trilha¬ 
do.  Caminho  Dejujúdo.  lttr  mn  tutum. 
, Levou  parte  do  feu  Exercito  por  Deju- 
ijado  caminho.  Vafconcel.  Atte  militar, 
pag.  1 63.  verf. 

Bufcar  caminhos,  ou  modos  de  obrar 
defuíados.  Vias  inujitatas  indagare.  Cie. 

Palavra  defufada.  Vocabulum  nujita - 
tum,  injolens,  ab  ufu  abhorrens,  nimis  an¬ 
tiquum,  Vetuftum,  objoletum,  ab  uju  quo¬ 
tidiani  fermonis jamdtu  inter mjjum.  Cie . 

Elia  palavra  he  defufada.  Verbum  hoc 
chjoleVit.  affi  como  diz  Cicero,  objoleVit 
jam  ijla  oratio. 

Modo  de  difputar  extraordinario  ,  & 
dciufado.  Difputandi  injolentia,  <e.  Fem, 
Cic. 

Ufar  de  palavras  defufadas.  Verbis 
inufitatis  uti.  Inufitate  loqui. Cic.  Em  mui¬ 
tos  lugares  ufa  Camoens  deüa  palavra. 
, Ecloga  11.  Ellanc.  ^.Aquella  fermofu- 
,ra  dijufada  Eclog.  10.  Eilanc.  20.  Hum 
,cafo  dejujado. Ecloga  6. Eilanc.  i.  A  ru- 
,ílica  contenda  dejujada.  Oit.  7.  Eilanc. 
69.  Voa  com  dejujada  ligeireza.  Eclog, 
3.  Eilanc.  2$.  com  defufadas  muiicas.  &c. 

DESUSO,  Defufo.Defcotlume.  Pouco 
ufo.  Defuetudo,  inis.  Fem .  Tit.  LiV.  Ef- 
,cufafe  com  o  Def 'ufo. V idra, Tom.5. 425, 
,He  oaiTumpto  delie  fermaõ  mais  novo 
,pelo  Dejufo.  Idem,  Tom.  5.  91. 

DET 

DETENC,A.  Demora.  Mora ,  Fem. 

ou  retardatio,  onis.  Fem .  Cic. 

Fazer  detenças.  Moras  interponere , 
( no,  fui,  [itum  )  Cic.  7  empus  ducere.  Cic. 
Moras  ducere.  J^umtil.  Meras  trahere . 
Virgil. 

Nosnegocios  faõ  perigofas  as  detéças. 

In 
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Jn  rebus  gerendis  tarditas,  &  procrafiina- 
tio  odioja  e  fi,  Cic. 

Naõ  approva  a  gente  de  bem  edas  de¬ 
tenças.  Viris  bonis  b<£c  cunftatio  non  pro* 
batur.  Cic. 

DETENC,AM.  Retenção.  Fid.  no  feu 
lugar.  Qualquer  Detenç a o  inj uda  da  i’a- 
,zenda,  aepofito,  &c.  Promptuar.  mo¬ 
ral,  1Ó4 

DÈTENC,OSO.Vagarofo.  Fid.no  feu 
,lugar  Detecójas  as  marchas, &  curtas  as 
fornadas.  Mon.  Lufit.  Tom.  7.  484* 

DETERa  algué.  Edorvar,  embaraçar, 
fer  caufa  de  que  huma  peííoa  naõ  a  cabe 
a  fua  obra,  oua  fua  jornada,  Tenere,  de¬ 
tinere,  retinere  ,  {eo  ,  ui  ,  en  tum.  ) 
Aã.  Acc.  Oc *  Ctf. Morari  ahquem.Tlaut. 
ou  demorari.  Oc.  ou  remorari.  Ter.  (  or, 
atus  fum. )  Moram  injicere,  (  cio,jeci ,  \e- 
ãum,  ou  inferre  {fero,  tuli,  latum.  )  Cic * 
ou  inncãere,  (0,  nexui,  nexum.)  St  at.  A- 
licui  moram  facere.  (  cio,  feci,  factum. ) 
Tito.  Livio. 

O  vento  nos  deteve  em  Corcyra.  Cor- 
cyrce  nos  Ventus  tenuit.  Cic.  Ser  detido 
pelas  tormentas.  Retineri  tempeftatibks. 
Cic.  Pela  doença.  Morbo  retineri.  Tit . 
LiV. 

Os  noíTos  navios  edavaõ  detidos  por 
ventos  contrarios.  ISLofira  naVes  tempe¬ 
fiatibns  detinebantur .  Ccefar . 

Nuõ  vos  deterei  muito  tempo.  TSÍon  te¬ 
nebo  te  pluribus.  Cic. 

Elie  rne  deteve  muito  tempo  .'Detinuit 
me  lenta  mora.  Mart. 

Ede  negocio  me  detem.  Detinet  me 
hoc  negotium.  Tlant. 

Se  ido  vos  naõ  detiver,  vinde  muito 
depreiTa.vS/  te  id  non  tenet ,  advola.  Cic. 

Deter  a  alguém  com  palavras.  Ferbis 
aliquem  producere.  {  cotxi,ãurni  ) 

Deter  as  lagrimas.  Retinere  tacrymas. 
Ovid.  Entaõ  naõ  poderão  deter  o  prato, 
nem  os  applaufbs.  1  umVerò  neque  lacry - 
mis,  neque  acclamationibus  temperaVerut . 
J^uint.  Curt. 

E  Glaura,que  Deter  naõ  pode  o  pran- 

( 

Em  foluços  deícobre  amor  queixofo. 
Malaca  conquiíi  Uvro  10,  Oit.  37. 

Tom.  III* 
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D:ter  o  alheo.  Ahenuni  retinere  Cic.  A~ 
,quelle,  que  Detem  o  alheo,  quero  pof- 
,íua  com  boa,  ou  má  íé,  quer  o  deva* 
Promptuar.  moral,  164. 

Deter  o  impetu  dos  inimigos.  Hofii- 
tm  impetum Jufiinere.  Cic,  Para  melhoro 
>  partido  &  Deter  o  impetu  dos  inimD 
?gos.  Mon.  Lufit.  Tom.  1»  29Ó.  col.  1. 

Deteras  correntes  dos  rios.  Sifierea - 
cjuam  fluVijs.  Firgil .  ftneid.  4.  Vcrf. 4894 
Ld  eft,  retinere  aquam  injlnVijs.  Detem  os 
Rios  fuas  correntes.  S fiunt  amnes.  Ge - 
orgic.  i.  Vcrf.  479.  Ao  cantar  dos  dous 
,paífaros,  DetiVcr ao  os  Rios  fuas  corren¬ 
tes.  Coda  Comment.  de  Virgil.  pag.30. 

Deterfe  em  algum  lugar.  Parar  nelle 
fem  fazer  cocfa  alguma, ou  fazédo  qual¬ 
quer  outra  couía,  que  a  que  fc  houvera 
de  fazer.  Alicubi  cejjare.  Ter.  Os  corre- 
os  fe  detem.  Ta bellarij  cejfant.  Cic.  Ella 
fe  deteve  a  qui  muito  tempo.  Htc  demo- 
rata  eft  tandiu.  Tlant.  in  Ajin.  Aã.  1* 
Scni .3.  Vcrf,  74. 

Deterfe  em  alguma  coufa.  Detineri * 

(  eor,  tentus  fum.  )  Occupari  ,(or,  atus  fu.) 
Animum  occupare,  [o,  aVi,  atum.  )  Cic . 

Anda,  em  que  te  eidás  detendo?  fiuid 
ftaslffmd  ceffas ?  Terent.  Ccjfas  ire,&  fa- 
ccre ?  ld.  Mas  naõ  nos  detenhamos  mais 
em  examinar  coufas  vaãs,  &  inúteis.  Sed 
definanius  aliquando  ca f cr  utar  1  ,  qur  funt 
inania.  Cic.  Deter- fc  em  bons  penfamen- 
tos  .Immorari  bonefiis  co  ‘litationibus.  Tlitu 
Jnn. 

DETERIOR,  Deterior.  Pcòr.  Deteri 
or,  Mafc.  &  Fcm.  Deterius ,  oris.  TSLeut - 
Tia  ut.  Qge  naõ  devia  de  fer  Deterior  aa 
, condição  dos  que  merecerão  terdefcc- 
, dentes  nobres  à  de  aquelles,|que  tiveraõ 
nobres  progenitores.  Paneg.  do  Marq. 
de  Manai.  pag.  10. 

DETERIORAR.  Fazerfe  peor.  Fid. 
Peorar.  Mutari  in  deterius.  He  de  Taci¬ 
to,  que  diz,  Mutatus  in  deterius  princi¬ 
patus.  Edar  deteriorado.  Deteriore  con¬ 
ditione  effe,  Tit.  LiV.  Deteriore  jure  e fje. Cic 

DETER  MIN  AC,  AM.  Refoluçaõ.  A 
minha  determinaçaõ  he  ci\z.Sic flat  fen- 
tentia.  Sic  fiatuo.  Oc.  Sic  animo  immotu, 
fixumque  /edet.  Fivg- 

Aa  De* 
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Determinação.  Decreto.  Acordo.  De¬ 
terminação  do  fenado.  Senatus  confultu , 
i .  Cic.  Determinação  de  qualquer  outro 
Tribunal.  Decretuin,  ou  conjultü,i.lS.eut .. 
Cic.  Placitum ,  i.  Fieut.  Plin.  Sententia, 

Fem.  C/e. 

Determinação  de  huma  palavra  para  fig- 
nificar  alguma  coufa.  Verbi,  ou  'Vocabuli 
ad altquuí fignificandum  additfio,onis  ,Feni. 

Determinação.  A  acçaõ  de  por  limi¬ 
tes  a  alguma  coufa,  como  quando  dizem 
os  Filoíòphos.  A  figura,  he  hurna  deter¬ 
minação  da  exteníaõ,  &  da  quantidade 
das  coutas.  'Determinatio,  tinis,  Fem .  C/e. 

*  Determinação.  (  Termo  d c  Cirurgia.) 
Vid.  Termina ç„ó.  O  aportema,  no  tem- 
,po  da  fua  cura,  &  na  Determinação.  Re¬ 
co  pil.  de  Cirurgia,  52. 

DETERMINaDAMENTE.  Precifa- 
mente.  Defimtè.  C/e. 

Detcrminadamente.  Ddiberadamete. 
Vid .  no  feu  lugar. 

DETERMINADO.  Concluído.  AíTcn- 
tado.  Status,  confli  tutus,  definitus,  a, um. 

Iíto  eüá  determinado.  Definitum  e  fi . 
Pia  ut. 

DETERMINAR.  Tomar  refoluçaõ  de 
alguma  coufa.  yfhquid flatuere,  ou  con¬ 
flit  uere,  (  uo,  ui,  atum.  Aliquid  decernere , 
(  no,  creVi,  cretum . ) 

Determinou,  que  fe  havia  de  efperar 
pela  armada.  Statuit  expeót andam  clajjem. 

O/. 

Determinar  com  figo.  Fazer  propofi- 
to.  Formar  o  deíignio  de  alguma  coufa. 
Aliquid  deflinare.  Só.  (  0,  aVi,atü  )  Plin. 
Jun.  Animo,  ou  m  animo  aliquid  agere. 
Ttt.  LiV.  Creyo,  que  labeis  tudo  o  que 
hei  determinado.  Habes, quidin  poflerum 
âcflmem.  Plin  Jun.  já  tenho  determinado 
o  que  hei  de  fazer.  Jam  habeo  ftatutum, 
qnidmibi  agendum fit.  Qc.  Tenho  deter¬ 
minado  naõ  fó  de  dizer  todas  as  cou- 
fas  concernentes  a  cita  ca  ufa,  mas  tam¬ 
bém  de  as  dizer  com  confiança,  &.  com 
liberdade.  Certum  eft,  deliber atumque, 
qtuead  caufam  pertinere  arbitror,  omnia 
non  rnodò  dicere,  'Verum  etiam  audacter, 
libere  que  dicere.  Oc. 

Determinar.  Aííentar,  dedinar  preci- 
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famente.  Definire,  ou  Finire ,  { io,  ivifitu  . ) 
Determinar  o  dia.  Diem  finire.  Dctermi  - 
naro  dia>  ou  o  tempo,  em  que  fe  há  de 
partir  de  algum  lugar.  Diem,  ou  tempus 
profectionis  definire.  C*f.  Determinai  o 
genero  da  vida  que  quereis,  queeu  iiga. 

uamVitam  ingrediar, definias.  Oc. 

Determinar  a  alguém  o  tempo  cm  que 
há  cie  largar  o  governo  ho  huma  pro¬ 
vincia.  Alicui  provinciam  certo  tempore  fi¬ 
nire.  Cu.  Lhe  Determwajfie  odia,&aho- 
>ra.  Queirós,  vida  do  Irmao  Baifo,  445. 
cci.  2. 

Dcterminarfe.  Pouco  trabalho  teve 
em  fe  determinar  a  efcolher  o  genero  de 
vida  que  havia  de  feguir.  A lon  multum 
bcefitaVit  in  eo  Vita  genere  deligendo,  quod 
amplecti  debe  et,  ou  incertus  diu  non  fuit, 
quodpotijfimu  m  Vitee  genus  eligeret.  Ho¬ 
mem,  que  anrda  duvidofo,  ôc  que  fe  naõ 
fabe  deter  minar.  Hemo  deliberanti, ac  hd- 
fitanti fimilis.  Naõ  me  fei  determinar. 
Flccreo.  Dftrahor.  Jfiuid  confihj  capiam, 
nefcio.  JOjiul  agam,  quo  me  Vertam, nefeio* 
Cic. 

Determinarfeo  apodema.  Vid.  Ter- 
rmnarfe.  Os  apodemas,  quefe  fazem  em 
,noíTo  corpo  fe  naõ  tornaõ  para  dentro, 
,fe  Determinao  por  hum  de  quatro  mo¬ 
ídos.  Recopiiac.  de  Cirurgia.  52. 

Determinar  fazer  alguma  coufa. Sta¬ 
tuere,  cm  decernere,  como  infinitivo#*  - 
cere  feguido  de  hum  accufativo.  Tenho 
determinado  de  deixar  a  judicatura.  Mi - 
hi  certum  eft  à  qudicijs,caufisque  difce  dere 
Cic.  Elle  ti  nha  àe  terminado  defenaõ  achar 
prefere. Statuerat} ou  deliber  aVerat, ou  co - 
ftitutu, ou  deliberatu  ipfi  erat  no  adejfe.Cic. 

Determinar,  ou  deíhnar  huma  pala¬ 
vra  para  fignificar  alguma  coufa.  Verbum 
alicui  reifignificandce  addicere,  ou  Vocabu¬ 
lum  ad  re  m  aliquam  figmfic  andam  de  fle  Ae¬ 
re. 

DETESTACjAM.  Abominação.  2)e- 
t eft  at  10,  onis.  (Plin. 

DETESTADO.  Abominado.  Det  e  fla¬ 
tus  ,  &  abominatus,  a,  um,  Ula  Horacio 
deiles  dousparticipios  em  íignificaçaõ 
pafiiva. 

DETES  TAR, Abominar.  Teftificar,  ou 

,  pro- 
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proteftar,  que  fe  defa prova  huma  coufa. 
Aliquid detejlari,  exfecrart ,  abominari > 
( or,  atus  fum. } 

.  DETESTÁVEL.  Abomina Vd.Detefta* 
bilis,  ou  exfecrandus ,  a,  um.  Cic .  Exje- 
crabihsy  le,  is.  Tit.  LiV.  Deteflandus ,  a, 
um.  Sii.  Ital . 

DETIDO,  Detido.  Retentus, a,um.Cic* 
Retardatus ,  a,  um.  Sueton.  JAtd.  Deter. 

DETONAR.  Pa  lavra  chi  mica.  He  to¬ 
mada  do  Latim  Detonare ,  que  vai  omef- 
mo  que  Fazer  eílrondo  com  a  voz.Entre 
os  chimicos  Detonaçao  he  o  eílrondo,  q 
na  cadinha  f*zem  as  partes  Voláteis  do 
mineral,  quando  começa  a  quentarfe, 
porque  a  humidade  nellas  encerrada  fahe 
com  grande  impeto.  O  ouro  a  que  cha- 
maô  fulminante  detona  com  grande  vi- 
olencia;adetonaçaõ  leva  o  enxofre  im¬ 
puro  das  materias.  Detonar  he  o  mefmo, 
que  fazer  alguma  calcinação  em  que  en¬ 
tra  falitre,  &  algum  outro  corpo,  deitã- 
doos  em  cadinho,  ou  retorta.  Poiyant. 
Medie.  809. 

DETORAR.  Cortar  os  ramos  das  ar¬ 
vores  por  junto  do  tronco  .Ramos  detru - 
care ,  (  0,  aVi ,  atum.)  Ex  tolumel Chama 
Plinio  ao  D  etor  20c  ,Ramor  um  detruncatio , 
onis,  Fem. 

DETR  ACC,AM.  A  acçaô  de  detrahir, 
de  dizer  mai  de  alguém.  Maledi  tio,  onis . 
Fem .  Cic.  Jlicujus  fam ou  exiflimatio- 
uis  'Violatio y  onis .  Querem  alguns, que  Ci¬ 
cero  tenha  ufado  aa  palavra  Detractio 
ncíle  fentido  no  3. livro  dos  officios,mas 
no  lugar  que  elles  allegaõ,  tenho  acha¬ 
do  as  palavras,  que  fe  feguem.  Fíon  igitur 
magis  eft  contra  naturam  mor  bus, aut  ege* 
fias,  aut  quid  fim  ile,  quãm  detractio ,  aut, 
appetitio  alieni .  Os  que  fabem  dc  Latim, 
claramente  vem  que  ncíle  íugar  Detru - 
tio  naò  íignifica  Vetraccao  ou  maledice- 
cia.  Eu  para  mim  confeííb  que  em  ne¬ 
nhum  Author  antigo  tenho  achado  eíla 
palavra  nefta  íignificaçaõ.  Porem  já  que 
Cicero  diz  Detractio  alieni ,  querendo  íi- 
gnificar  a  acçaõ  de  tirara  fazenda  alhea, 
naô  quizera  condenar,  os  que  dizefíem 
Detratio  alienoe  finta, ou  exifiimationis , 
ou  landis,  ou  honoris  alieni,  quanto  mais 
Tom.  III. 
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que  Cícero  díz  Detrahere  honorem  debi¬ 
tum  alicui.  Tirar  a  alguém  a  honra,  que 
lhe  he  devida. As  ê  vejas, odios//J>£T>7tTÇ0- 
,ens.  Guerras  do  Alemtejo,  178. 

DETRACTOR,  Detradlôr.  Eui.  Ma¬ 
ledico.  Envejofos,  &  Detratores  da  glo- 
,ria  dc  Annibal.  Mon.Lufit.Tom.i.iyo* 
coi.  1. 

DETRAHIR. Dizer  mal.jDe  aliquo, ou 
dc  ah  cujus  fama  detrahere,  (  ho ,  xi,  tum.) 
Alicujus famam,  laudem,  honorem  depecu¬ 
lari ,(  or,atus  jum.) Alicui  maledicere. Lau¬ 
dem  alicujus  obterere.  (  ro,  tnVi,  tritum.) 
ou  aliquem  lacerare.  Cic.  Tito  L;vio  aiz 
Alicujus  famam  lacerare.  Vid.  R.  palavra 
, dizer  mal  de  alguém.  Murmurando, 
fDetrahindo  ,  &  malò  izendo.^fí  roa  Inifr, 
Tom.  2.  77.  A  payxaõ,  com  que  Detra¬ 
tem  os  feytos,  que  a  fama  perpetua.  Das 
guerras  do  Alerntejo,  145. 

DETRA2L  Detraz.  Prepoíiçao  de  lu¬ 
gar,  que  denota  o  iitin,  que  fe  fegue  as 
partes  pofleriores  de  hum  eípaço,de  hu- 
ma  peifoa,  &c.  Fouè.  C ic.  Terent . 

Por  detraz  fe  levantava  hum  mato. 
Fone  tergum  inf urgebat  SjlVa.Tacit. 

Pordiante ,  por  detraz,  à  ndao  direita, 
à  maõ  efquerda.  Ante, pone,  ad  dexteram, 
ad  ItiVam.  Cic . 

Detraz  do  Templo  deCaííor .Fone  ee- 
dem  Caft oris  .Cu y  írgilio  diz  Fofi  careta* 
Detraz  dos  juncos. 

Detraz  das  collas.  Antonio  eílá  pre* 
zo  por  detraz  das  codas,  por  diante&c* 
Antonius  a  tergo,  afronte,  tenetur.  Cic . 

Poem-ente  detraz  denos.  Fone  nos  re * 
cede.  Flant . 

Acometer  a  alguem  por  detraz.  Aliquem 
d  tergo  adoriri .  Cic.  Aliquem  pofi  tergum 
adoriri.  C*J.  A  comereo|Os  inimigos  por 
detraz,  ou  na  retaguarda.  Hoftes  aVerfos 
aggreffus  eft.  Cic . 

Mandoulhe,  quefe  lhe  naô  deiTe  do 
que  fe  fazia  detraz  delle.  Frtfctpit,  quid 
retro, at  que  a  tergo  fieret, ne  laboraret.  Cic* 

Mdndaihe,  que  fe  ponha  detraz.  Confi* 
flere  d  tergo  jubet.  Tacit. 

A  porta  que  fica  detraz  da  cadi .FofiU 
cum,  i.  Flaut.  Hor.  Subauditur  Ofiium . 

A  parte  detraz  da  cafa.  Fofiica  adiim 
Aa  z  pars 
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pars*  Tit.  Liv. 

A  parte  detraz  do  monte. Tergum  col¬ 
lis.  Tit.  LiV. 

DETRIMENTO.  Dano.  Perda.  Hoc 
detrimentum,  i.  Cic.  Cdf.  Vtd.  Dano.  Co 
,bem  grande  Detrimento, naõlónos  edi- 
jficios.  &c.  Mon.  Luiit.Tom.5.  pag.  107. 
,Em  grande  Detrimento  do  bem  com- 
,mum.  Marinho,  Difcurf.  Apologer.  42. 
verf. 

Detrimento.  (  Termo  Aftronomico.  ) 
He  humatlpecie  de  debilidade  do  Pla¬ 
neta,  quando  fe  acha  em  hum  figno  dia ' 
metralmente  opodo  à  quelle,em  que  tem 
o  feu  domicilio,  como  v.g.  quando  o  Sol 
eda  no  figno  de  Aquario.  Detrimentum, 
i.  Nent.  He  ede  figno  de  Geminis  ,  De- 
,trimento  de  Júpiter.  Noticias  Adrolog. 
pag.  58. 

DETRONAR.  Vnl  Defentronizar. 

D  E  V. 

DEVAC,AM,  ou  Devoçaó.O.  P.Ant. 
Vieira  fempre  diz  DeVaçao.  O  Bifpo  do 
Porto.  Fern.Corr.nas  íuas  obras,  &  mui¬ 
tos  outros  Authores  de  ordinario  dize 
Devoçaõ.  Vnl.  no  feu  lugar. 

DEVAGAR.  Lentamente.  Lente. 

Andar  devagar.  Lento  gradu  procede¬ 
re,  ou  fufpenfo  gradu  ire. 

Vamos  devagar.  Naõ  nos  appreifemos. 
(Placido  gradu  eamus .  Piant. 

Andar  devagar  nos  negocios.  In  rebus 
nihil  urgere.  Nihil  praecipitare.  In  tratfa- 
dis  negocijs  lentè, cunffanter  que  agere.  Por 
ventura  que  eu  havia  de  andar  mais  de¬ 
vagar,  &  com  mayor  cautela.  Cuntfanti- 
or  fortaJfe,&  cautior  ejfe  deberem.Plin.J un . 

Que  faz  as  coufas  devagar.  Cunã  ab  fi¬ 
dus,  a,  um.  Vid.  Vagarojo. 

Devagar,  { fallando  com  quem  fe  ap- 
prefía  em  qualquer  coufa.  )  Nefefiines , 
ou  ne  properes.  Ou  com  Plinio ,  &  com 
Terendo,  no  Imperativo  Ne  fefiina,  ne 
propera,  ou  com  Cicero  Noli  feftinare,no- 
h  properare-,  Tan Tem  podemos  ufar  do 
adagio,  Péfiino  lente. 

Devagar,  (  fallando  a  quem  anda  de¬ 
preda.  )  Gradum  juftine . 
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DEVANEO,  Devaneo.  Vnl.  Defvane. 
cimento.  (Vir  aparar  em  mil  DeVaneos. 
Duart.  Nun.  do  Liaõ, origem  da  lingoa 
Portug.  pag  9.  Era  Decanto,  &  mentira. 
Vida  oeD.  fr,  Bertholam.  105-  coi.i. 

N..Õ  cuidamos, que  he  eilrella. 

Que  cahedo  Firmamento, 

O  quehe  fó  exhalaçaõ 

E  dos  olhos  DeVaneo? 

OhriiTcTalrna,  73. 

DEVANTER.  Cidade  da  Traniifala^ 
nia,  nos  cõfins  de  Alemanha.  L  eVentna, 
*e,  Fem. 

DEVASSA.  Ado  juridico, em  que  por 
teítemunhasíe  ton  a  informação  de  al¬ 
gum  cafo  crime j  querem  alguns  ,  que  fe 
cham cDeVajJii,  de  deVaJfar,  porque  ede 
a  do  faz  publico, & manitedo  o  crime,  ôc 
o  Author  delle.  DeVojfa  de  hum  crime. 
O  ido  da  inquirição  delle.  Eorum  ,  qme 
inrevifa,  amitaque  Junt,  in  alta  relatio, 
onis.  Fem.  uo  numa  fó  palavra,  Inquifi- 
tio,  onis,  Fem . 

Devaíía. O  feito  da  inquirição  de  hum 
crime.  Prafcr ipt a  rei  capitalis  alta,  orfi . 
Neut.  Plur.  budeo  chama  qualquer  de¬ 
vaíía.  Res  tefiibus  inquifita . 

Tirar  devaíía.  Vija,  auditaque  inalta 
referre,  ou  eorum ,  quet  Vija,  auditaque  in 
aftd  referre,  ou , eorum,  quae  Vija,  audita¬ 
que  funt,dtfa  confcere •  Budeo  diz,  Inqui¬ 
rere  in  delatos,  &  tefiibus  maleficij  tefii- 
monium  denmciare. 

Edá  tirada  devaíía.  Ea,  qu<e  falli  erat 
controVerfi,  tefiibus  inquifita,  &  ad  judici¬ 
um  relata  junt.Bnd. 

Commiííaõ,  ou  ordem  para  tirar  de- 
vaíía.  Mandata  inquirendi  provincia,  it* 
Fem.  Bud. 

Pedir  commiííaÒ,  para  tirar  devaíía. 
Provinciam  inquirendi fibi  depojcere,  ou  in¬ 
quirenda  rei  d  eia  tit  Veniam,  atque  autfo* 
ntatem  pofiulare.  Bud. 

Delegado,  deputado,  ou  mSdado  pa¬ 
ra  tirar  devaíía.  Hd  inquirendum  nujfus  , 
ou  Datus  mqnfitor . 

Cometer  a  devaíía  a>  alguem.  Confiitu - 
ere,  ou  delegare  rei  inqnifitorem. 

Tirar  devaíía  de  morte.  Inquirere  ca¬ 
pite.  Bud 

Pro- 


DEV 

Pronunciar  a  devaíTa.  Vid*  Pronun¬ 
ciar. 

Obrigado  à  deva íTa.  Vid.  Obrigado. 

DEVASSADO.  Vid.  DevaíTir. 

Lugar  rnuyto  devaíTado. Expoílo  àvi- 
fta  de  todos .  Oculati  fimus  locus .  Plin. 

Hift. 

DEVASSAR.  Tirar  devaíTa.  Vid .  De- 
vaífa. 

DevaíTar  de  alguém.  Inquirere  in  ali¬ 
quem.  Oc.  J^unefiionem  infiituere  in  ali - 
quem.  Anquirere  capite,  ou  de  capite ,  ou 
capitis  de  aliquo.  2  it.  LiV. 

DevaíTardas  fuasjanelias  o  jardim  do 
vezinho.  Ex  ju*  domus  feneftns  in  'Vici¬ 
ni  hortum pro  (picer  e,  (  cio,  /pexi,  jpechim.) 
Cefar  diz  Facile  erat  ex  caftns  lribonij 
ptofpicere  in  urbem .  Alçar fe,  ou  levantar 
as  caías  pornaõ  fer  devaíTado.  Teãu  aU 
ttus  tollere ,  nequis  domum  introfpiciat.Ex 
Oc* 

Devaifarfe  a  molher.  Se profiituere.Se 
palam  in  meretricia  ' Vita  c  ollo  care. Oc. Cor¬ 
pus  fuum  Vnlgare.Eit.  LiV.  ou  publicare , 
Plaut.  Corpus  fuum  turpijim*  libidini  ad¬ 
dicere.  Autt*  ad  Eieren . 

DE VASSIDAM.  Obras  más,  Tem  reca¬ 
to*  Liberior  procacitas,  atis.  Liberior  li* 
centia ,  *.  Ctc.  Mores  diffoluti.Plur.Majc* 
Vita  licentior.  Valer.  Max.  Remediou  a 
devaífídaõ.  Vaganti  frena  licenti*,  injecit. 
Morat.  As  injuíliças,  &  DeVaJJidoens  de 
, Nero.  Cunha,  Bifpos  de  Braga,  103. 

DEVASSO.  DevaíTado. Lugar  devaíTo. 
O  a  que  os  vezinhos  devaíTaõ.  Locus  m 
quem  facilè  eft  ex  Victntâ ,  ou  ex  Vicinate 
profp  icere. 

DevaíTo.  Largo,  que  naõ  anda  juít©,  q 
naõ  fe  fecha  bem.  Caxa  devaíTa.  Folgada 
da  tampa.  Pixis  laxiori  operculo ,  ou  cujus 
laxius ,  uo  jufio  laxius  ejl  operculum. 

Molher  devaíTa.  Mulier  perdita,  ac 
profligata.  Qc.  Mulier, qu*  fe  omnibus  per - 
Vulgat.  Cie*  Dijfoluta,  ou  dijjolutior  mu¬ 
lier. 

DEVASTAC,AM.  AíTolaçaõ.  Dedro- 
ÇO.  Ruina.  Vafiatio ,  ou  depopulat  io,  onis. 

E  em.  Oc.  V aflitas,  atis .  Fern.  Id.  N«õ 
,faõ  paíTagens,  mas  DeVaftaçoens  de  lu- 
,gares.Vida  da  Raynha  Sãta  Ifab.pag.59. 
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DEVASTADOR,  Devaíhdôr.  Aqusí- 
le,  que  affola,  &  arruina.  Va  iutor,  oris. 
Maje.  Stat.  D  e  populator  , is. Maje  Lic.Po* 
pulator ,  is.  Maje.  Ovid. 

DE  VASTODORA,  Deva  dadora.  A  que 
aflfoia,  ôc  arruina.  Vaftatux,  içis .  Fenu 
Scn.  Fini.  Populatrix,  icis.  Fem.  Ovid. 

DEVASTAR.  AíTolar,dedroçar,  arruL 
nar.  DcVafiar  os  campos,  DeVaftàr  huma 
provincia.  Agros,  ou  provinciam  populari , 
ou  depopulari „  (  or,  atus  fum. )  Agros  Va± 
fi  are,  (  o,aVi ,  atum. )  De populationem,  ou 
Vafiitatem  agris  inferre.  Oc. 

Naquelietcmpo  os  Syracufanos  devaf- 
tavaõ  a  Africa.  Sjracufani  tunc  Africam 
urebant,  .fjnint.  Lurt. 

Impedio,  que  fedeVadaiTe  Italia.  Va¬ 
fiitatem  ab  Italia  depulit.  Oc.  A  guerra, 

, com  que  o  Emperador  lhe  'DeVafiar a  as 
, melhores  provincias.  Ribeiro,  vida  da 
Prin.  Theod.  pag.  82. 

Aifi  oGuiman,  com  dura,  &  mortal 

(  guerra, 

Entra  na  terra,  DeVafiando  a  terra. 
Galhegos,  Templo  da  Memor.  Livro,  3* 
Edanc.  48. 

DEVEDOR,  Devedor.  O  que  deve. 
Todo  o  bom  pay  de  familias  deve  deixar 
aos  Teus  filhos,  antes  pobres,  que  deve¬ 
dores,  &  defpidos,  que  obrigados.  Naõ 
há  vida  maistride,  que  a  do  devedor* 

Naõ  colhe  fruto  algum  das  Tuas  íazê- 
das  empenhadas^,  para  elle  todos  faõ  co¬ 
midos  antes  de  maduros.  Naõ  pode  re- 
medear  defordem  alguma  fem  cahir  em 
outra  mayor.  Ser  devedor,  &  Ter  menti- 
rofo  ,  íaõ  huma  mefmacoufa  ,  diz  He¬ 
rodoto,  &  acreeenta  CaíTiodoro ,  Debi¬ 
tores  ad  mendacium,  tanqnam  ad  tutijjima 
falutis  anchoram  configiu/it,  addentes  in¬ 
gratitudini  fcelus  perjuni.  Perdec  a  liber¬ 
dade,  quem  Te  fez  devedor.  Lá  o  diíTe  a 
fabedoria,  filui  accipit  mutuum,  fatfus  efi 
ferVus  f*nerantis.  Por  iíTo  achamos  no  E- 
vangelho  de  S.  Mattheus,cap.  ig*  verf. 
54.  que  mandavaõ  os  acredores  fechar  a 
os  devedores  na  cadea  dos  eícravos, 
chamada,  Ergafiulum. Efcreve  certo  Hí- 
íloriado  na  vida  de  Anguífo  ,  que  para 
Te  livrarem  de  Teus  acredores >  pozeraõ 

os 
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°s  devedores  fogo  a  Roma.Jacobo  Billio, 
na  fua  Anthologia  facra, fazendo  a  def¬ 
er  ipçaõ  de  hum  devedor. diz 
Fenoribus  quida  tot  feobflrinxerat  olim, 
Nulla  quies  ut  ei  iiotte,  dieque  foret . 
Creditor  inflabat^  namque  unus  ,  &  alter 

( m  horas 

Nec  quo feplanèVertere  pojfet  erat. 

Por  ítío  fe  compara  o  aevedor  com  hü 
obfeiTo  de  huma  Legiaõ  de  demonios, 
porque  apenas  fe  ve  livr  e  de  hum,  que 
logo  outros  dezo  perfeguem. 

Nos  Eftados  do  Mogol,  o  modo  de 
arrecadar  dividas,  he  galantiifimo.  Vaife 
o  acredor  tercom  o  tíeveder,  &  reque- 
relhe  da  parte  do  dito  Emperador,que  fe 
naõ  bulla,  donde  o  requerimento  o  to- 
nia,femlhe  dar  fatistaçaõ  da  fua  divida. 
Fica  com  tilo,  o  devedor,  como  atado 
de  pés,  &  maõs,  &:  fem  outro  remedio 
mais,  que  comporfe  com  o  requerente, 
porque  fe  der  huma  fó  paifada  fem  con- 
fentimento  do  acredor,  naõ  tendo  paga 
a  divida, lhe  confifcaraõ  todaa  fazenda. 
Godinho,  Viagem  da  India,  46.  Cic. Te¬ 
nho  opinião  de  bom  devedor.  Fonü  no - 
men  exiflinior .  Cic . 

He  hum  dos  meus  devedores.  Efl  in 
meis  nominibus. 

Devedor.  Obrigado  a  alguém  por  al¬ 
gum  beneficio.  Dtbitor,  is.  Juftm. 

Eu  lhe  fou  devedor  da  vida.  Debitor 
Jum  illi  viu  me*.  Ex  Ovid. 

DEVEDORA,  Devedora.  A  que  de- 
\Q.J)ebitr  ix,icis  .Fem.U  Ipian.fln*  debet. 

DEVENTRE.  Os  interiores  do  ventre 
do  Animal,  Tripas,  Sangue,  &c.  Intefli- 
na,  orum.  Neut.  Flux .  Cic.  Tiraraõ  todo 
,0  DeVentre,  no  qual  rfcõ  acharaõ  eíler- 
,co  algum  mais,  que  as  tripas  cheas  de 
,vento.  Fr.  Joaõ  dos  Santos  Ethiop.  O- 
riental,  Livro  1.  pag.  33.  Falia  em  certo 
,bicho  de  Sofala,  chamado  Inha^ara. 

DEVER  dinheiro  a  alguém.  In  *re  a- 
licujus  ejfe.  Alicui  debere  pecuniam. úc. 

Naõ  devo  nada  aninguem .  huere ali¬ 
eno  yinllo  jum.  Cic. 

Muitos  annos  há,qmedeve  dinheiro. 
Multi  anniy  jüt ,  cu  tile  in  *remeo  efl.  Cic. 

Deve  mais  do  que  tem  de  feu,  ou  co- 
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mo  vulgarmente  dizem,  deve  rs  entra¬ 
nhas.  Jfmmam  debet.  ' Terent.  Fbormwn . 

Deve  os  cabdíos  da  cabeça.  (  frafe  do 
vulgo.  )  VEre  alieno  demerjus  efl.  Cic . 
Qnâto  deve  ellc f^udto  1  *re  alieno  cfltC. 

Pediofe  o  dinheiro  primeiro,  que  fe 
começaífc  a  devdio.  Ante  petita  efl  pe¬ 
cunia,  quàm  ejfet  coepta  deberi.  Cic. 

Dever.  Ter  obrigaçaõ  de  fazer  algu¬ 
ma  coufa  por  decencia,  ou  por  cortezia, 
ou  por  ofhcio.  &c.  Devefe  cuidar  na  cõ- 
fervaçaõ  dos  que  com  a  força  íoraõ  vê-, 
eidos,  lis ,  quos  Vi  deViceris  confulendwn 
efl.  Cic.  Hoje  fe  çieve  ajuntar  o  Senado. 
Jtíodie  Jenatus  conVocabitnr.  Deve  breve¬ 
mente  ir  ao  campo.  Rus  breVi  efl  iturus . 
Devia  partir  o  dia  feguinte  para  Italia. 
Foflriaie  dijcejfurus  erat  in  Italiam.  Naõ 
devemos  eitimar  tanto  eíle  genero  de 
benefícios,  como  aquelles,  que  fenosfi- 
zeraõ  jufían.ente./V^c  beneficia  *què  ma¬ 
gna  non  funt  habenda,  atque  ea  qu*  judi¬ 
cio  delata  funt.  Cic.  Devíeis  Lzer  iiku 
Erat  tu*virtutis  hoc  facere.  Cic.  Deves 
de  fer  eferavo,  já  que  te  a  treves  a  efcar- 
nicar.  SerVum  te  ejfe  oportet,  qui  irridens 
Flant.  Naõ  devia  eu  terfabido  illo  pri- 
meiro 1  Nonne  oportuit  pr*fciffe  me  ante f 
Nonne  prius  communicatum  oportnitlTe - 
rent.  Por  certa  razaõ  ainda  me  naõ  re- 
folvi  a  fazer  o  que  devera  ter  feito  há 
muyfo  tempo,  Èloc  quod  jam  pridem  fa- 
ttum  oportuit,  certa  de  caujd,non  dum  ad¬ 
ducor  ,ut  faciam.  Cic . 

Dever.  Edar  obrigado  a  alguem  de  al¬ 
gum  favor.  Devolhe  muito.  Magnopere , 
ou  multum  illi  debeo.  Cic .  Nunca  me  ef- 
queeera  o  muito,  que  vos  devo.  Nun¬ 
quam  obliVifcar  maxima  me  tibi  debere 
beneficia.  Cic.  Confeifa,  que  vos  deve  a 
vida.  Vitam  tibi  debere fatetur. Ovid. Ejus 
fe  beneficio  ViVere  profitetur.  Ex  C*J.  Dif¬ 
ferente  couía  he  dever  dinheiro,  &  de¬ 
ver  favores.  Dijimilts  efl  pecimi*  debitio , 
&  grati*.  Cic.  * 

Naõ  ficar  devendo  nada  a  algué.  Naõ 
lhe  fer  inferior.  Obrar  também  como  el- 
le.  Eílava  Thymonda  da  mefma  parte, 
mandando  a  Infantaria  Grega,  Compof- 
ta  de  trinta  mil  homens  pagos,  que  fem 

du 
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duvida  erao  a  flor,  &  a  força  do  cxerci- 
To,  &  que  naõ  íicavaõ  devendo  nada  ao 
bataihaò  de  Macedonia.  In  eodem  cornu 
Thy  mondas  erat  Gnecis  militibus  merce - 
de  conductis  triginta  millibus  pr&pofitus* 
Hoc  erat  haud  dubium  robur  exercitiis  , 
par  Macedonice  phalangi  acies.  Jdjiint.  Cur t* 
lib.2.  cap.  ij. 

Adágios  Portuguezes  do  Dever.  Naõ 
o  renha,  &  naõ  o  DeVa.  Paga  o  que  De- 
Ves,  Sararás  do  mal  que  tens.  O  que  iDe- 
Ve,  naõ  repoufa  como  quer.  Quem  De - 
Ve,  ou  pague,  ou  rogue.  Quem  DtVe 
cento,  &  tem  cento,  &  hum,  naõ  teme  a 
nenhum.  Quem  DeVe  a  Pedro,  &  paga  a 
Gafpar,  que  torne  a  pagar.  Que  monte 
de  trigo,  fe  naõ  eíbveífe  DeVnlo.  O  que 
me  DeVes,  me  paga,  o  que  te  DeVo  naõ 
he  nada.  A  rico  naõ  DeVas  ,  &  a  pobre 
naõ  prometas.  DeVe  os  olhos  da  cara* 
DeVe  a  capa.  Quem  teme,  algo  DeVe. Pe¬ 
dir  mais  do  que  fe  DeVe,  para  cobrar  o 
devido.  Quem  naõ  DeVe,  naõ  teme.  A 
efte  ultimo  adagio  poderás  appropriar 
eftàs  palavras  de  Horacio.  Ehc  munis 
abaneus  efioynil  conjcire fibijiulla pallejce* 
re  culpa . 

Dever.  ( Nome.)  Obrigaçaõ.O  que  hu¬ 
ma  peflba  eíià  obrigada  a  fazer  por  offi¬ 
cio.  Fartes,  ium .  Fem.  munus ,eris .JSÍeut. 
Cic.  Hia  acudindo  a  feu  DeVer.  Succesf* 
Militar.  78. 

Fazer  feu  dever.  Officio ,  ou  numere  fli¬ 
gi*  Officio  fuo  jatisfacerc.  Officium  preèft  ci¬ 
re.  Vià.  Obngaçaõ.(  Fizeraõ  feu  DeVer 
^aos  olhos  de  feu  Rey.  Cunha,  Bifpos 
de  Lisboa,  63.  verf.  Fazem  os  tempos 
>feu  dever.  TempeftiVct  funt  mutationes 
temporum.  TempefiiVè  mutantur  tempo¬ 
ra.  Se  fazem  os  tempos  feu  DeVer.  Luz 
da  Medie.  23. 

DEVERAS,  Devéras*  Seriamente.  Sem 
zombaria.  Seriò.  Terent.  Extra  jocum . 
Cic.  Remoto joco.  Id .  Amoto  ludo.  Horat. 

Dizeis  iífo  de  veras?  Seriò  ne  id  dicis } 

Cic. 

Deveras.Verdadeiramente,  fem  íicçaõ. 
Ex  animo ,  ou  bonafide.  Terent* 

DEVER7IMENTO,  &  devertir.  Vii* 
Divertimento,  &  divertir* 
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DE  VEZ  A,  Devèza.  Derivafe  do  Câf- 
telhano  Debeja ,  como  quem  diflera  De- 
fi%*>  por  fer  defendida,  &  guardada  a* 
the  certo  tempo,  que  he  permitido  ao 
gado  entrar,  ôtpadarneiL.  Segundo  o 
P.  Thomafmi  no  feu  Lexicon  Hebraico 
oDebefa  dos  Caftelhanos  fe  derivado 
Dtjfe  dos  Hebreos,  que  quer  dizer  ErVa 
teura}  ErVa  pequena,  cr  miuda ,  &  ídgü- 
do  alguns  DeVe^pi  entre  nos  vem  a  fer 
o  mefmo,  que  Campo  de  ervagem,  don¬ 
de  fc  apafeenta  o  gado.  Neite  fentido 
lhe  poderás  chamar  em  Latim, Fq/cuum, 
i.  dSleut.  O  plural  Fajcua,  orum.  ZVW.he 
mais  uíádo.As  vezes  lhe  poderás  chamar 
com  Plauto  Fajcuus  agtr.  Purece,  que 
também  há  devezas,  comportas  de  Ar¬ 
vores,  porque  na  pag.  574.  o  Auihorda 
Hiíloria  dos  Loyos  qíz,  DeVe^as,  com- 
?podas  de  Catianhdros,  &  Carvalhos.  E 
,na  Chorograph.  Portug.  Tom*  t.  pag* 
22, S.  Na  DeVe^a  dos  Carvalhos  há  huma 
jíepultura  aberta  ao  picaõ;  porem  no  feu 
,Thefouro  da  Lingoa  Calielhana  pag* 
498-  diz  Cobarruvias,  Los  campos ,  que 
no  crian  otra  coja  que  yerVa  Ibamamos 
Dehefas,  que  Vale  tanto,  como.  Fafio  efe 
yerVa. 

DEVIDAMENTE.  Como  he  razaõ. 
Como  he  devido. Adorar  a  Deos  devida¬ 
mente.  Debito  objequio ,  debita  humilita - 
te,  Veneratione,  Deum  adorare.  Para  que 
,poflamos  Devidamente  cõtemplar.  Dial. 
de  H edor  Pinto,  42. 

DEVIDO,  Devido.  O  que  fe  deve  a 
alguém.  Debitus, a,  um.Lic.  Hotat. 

Devido.  O  que  he  jufto,  o  que  he  ra¬ 
zaõ.  Aíquus,a ,  um.  Naõ  fazeis  o  que  he 
devido.  Tdon  aequum  facis.  Terent. 

DEVIZA,  Deviza.  Vnl.  Diviza* 

DEV1ZAR.  Vid.  Divizar. 

DEVOCjAM,  ou  Devaçaõ.  O  primei- 
ro  tem  mais  analogia  com  o  verbo  De- 
VoVeo,  do  qual  fe  deriva,  íegudoos  do- 
us  flgnifícados,  que  tem.  1. Derivafe  De- 
Voçaò  do  verbo  DeVoVere ,  em  quanto  fl- 
gnifica  Amaldiçoar ;  &:  affim  DeVoçao  po¬ 
derá  dizer  Maldiçao, porq  a  peífoa  q .pro¬ 
mete  obediência, &  vaíTallagé,fe  deita  a  íi 
roprpio  maidiçoens,  q  tal,&;  tal  lheíuc- 
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ceda*  fe  quebrar  a  obediência,  que  deve, 
adualmente  promete.  Eide  modo  de  mal- 
dicoens  fe  ufava  nos  concertos, ligas,  & 
amizades,  que  faziaò  os  antigos,  dizen¬ 
do,  que  aífim  loifem  elLes  apedrejados, 
como  a  queile  animal, que  entaõnaquei- 
le  ado  apedrejavaõ,  fe  por  dies  feque- 
braife  o  concerto, &  por  íífo  diiferao  Fer- 
cutcre  fcedus ,  que  quer  dizer  Apedrejar, 
&  ferir  o  concerto. Eíia  maneira  de  de¬ 
voção  naõ  hehoje  ufada.  Peioque  pode¬ 
mos  dizer,  que  a  ditta  palavra  fe  deriva 
de  DeVoVere,  no  íegundo  fentido,  que 
he  fojeitarfe  à  obediência ,  jacrifiçarfe  a 
Vontade,  confogr arfe  por  Voío^que  eítas  faõ 
as  verdadeiras  obriguçoens  da  verdadei¬ 
ra  devoção  do  Chnítaò  a  Deos  ,  &  aos 
Santos  da  Igreja, &  neíte  fétido  diz  Ci¬ 
cero  Decionm  devotionibus  placatos  effe 
Deos ;  Quer  eíte  Orador  dizer  ,  que  fe 
aplacaraõ  os  Deofes  com  o  offereciméto, 
que  fizeraò  os  Decios  das  fuas  vontades 
aos  Deofes.  Verdade  he  que  por  DeVo- 
çaõ  commummente  entendemos,  incli¬ 
nação  a  actos  de  piedade,  &  appiicaçaõ 
ao  culto  de  Deos,  &  neíte  fentido  have¬ 
mos  de  dizer,  Dietas  adverfus  Deum, ou 
'Religio,  otiis,  Fem .  &  de  DeVotio  fó  have¬ 
mos  de  ufar  fallando  em  devoçaò  ,  que 
obriga  a  dedicarfe,  &  confagrarfe  a  De¬ 
os  por  voto,  ou  füma  reíignaçaõ,  &  fin- 
gular  obfequio,  porque  entaõ  fe  chega 
ao  proprio  íigniíicado  de  DeVotio,  que 
he  a  acçaõ  de  facrificar  a  fua  liberdade, 
ôtvida  por  amor  de  alguém, &  aííim  de¬ 
clarando  Paulo  Mànucio  eítas  palavras 
de  Cicero,  no  Livro  de  Natura  Deorum , 
(  Ejus  deVotioms  me  effe  conVi&um,  fec.  ) 
diz,  In deVotione  Votum  inefi,ut  ij  ferven¬ 
tur,  quorum  caufdfe  aliquis  deVoVet.  E  fe 
no  facriíicio  da  vida  por  amor  dos  ho¬ 
mens  tem  lugar  eíta  palavra  DeVotio,  cõ 
muyto  mayor  razaõ  deve  fer  admittida 
nos lacrificios  da  vontade, &  liberdade, 
que  fe  fazem  por  amor  de  Deos. Neíte  fé¬ 
tido  o  mais  elegãte  dos  Padres  oa  Igre¬ 
ja  Latina,  Santo  Ambroíio,  ufou  da  ditta 
palavra  cap.z.do  Livro  i.  De  Abrahamo, 
celebrando  o  Sacrifício  da  obediência 
deíiç  Santo  Patriarca,  Itaque  cujuj 
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modi  fuerit  in  eo  Viro  deVotio,  con - 
fideremus.  Ea  enim  virtus  ordine  prima  efl, 
qucz  eft  fundamentum  cect erarum,  mento- 
que  bane  ab  eo  primam  cxegtt  Deus, dicens, 
exi  de  terra  tua, & de  cognatione  tua ,  & 
de  domo  patris  tui.  &c. 

Devoção  aos  Santos.  Erga  DiVos pie¬ 
tatis  affectus. 

Dévoçaõ  àscâdeas  de  S.  Pedro.  Reli¬ 
gio  catenarum  Divi  Detri,  ou  Religio  m 
catenas. 

Lugar  de  muita  devoçaò. Loci  religio , 
ou  Veneratio,  onis.  Fem .  O  P.  Ant.  Viei¬ 
ra  em  muitos  lugares  das  íuas  obras  diz 
Devaçaô.  Muitos  outros  Authores  Por- 
tuguezes,  de  boa  nota,  a  faber,  o  Bifpo 
de  Martyria,  Fr.  Anton.das  chagas.  &c. 
dizem,  Devoçaò. 

Tinha  S.Joaò  Chrifoflomo  muyta  de¬ 
voção  a  S.  Páulo.  S»  joannes  Cbrjfoffomus 
piè  admodum  ac  rei igiofè  Venerabat ur  fan- 
ãum  (Paul uni. 

Devoçaò.  Voluntaria  fogeiçaò,&  obe¬ 
diência.  Gente,  que  eità  àdevoçiò  de 
alguém.  Alicui  àeVoti,  orum.  í Plur .  Mdfc . 
Senec.  Dhil.  Eile  eítà  à  minha  devoçaò. 
Hunc  additum,  deditum,  objlriãum  mihi 
habeo .  Cic.  Mihi  deVotus  efl.  Cupit  ea  fa¬ 
cere,  quce  Volo.  Cccj.  Tudo  eítáà  devoçaò 
dos  que  eitaò  com  as  armas  na  maô.te- 
niafequuntur armatos.  Afuint.  Curt.  Para 
dizer  &c  ftrvio-fe  de  algüs  calumniado- 
res,  que  eítavaò  totalmente  à  fua  devo¬ 
ção.  Calumniatores  è finu fuo  apfofnit,  qui 
dicerent,  &c.  Cic.  A  cidade  eítà  à  fua  de¬ 
voção.  Ur  bs  dedit  fein  deditionem, &  ar  - 
bitratum  fuum.  Dlaut.  Mandou  dizer,  q 
a  cidade  eíta à  fua  devoçaò.  Mifit  qui  di¬ 
cerent  e  ff  e  civitatem  in  Jua  poteftate.  O/* 
,Taõ  importantes  peílbas  à  fua  DeVoçao 
Port.  Reít.  Tom.  i.  pag.  14*  Ea  deixou 
,à  DèVaçao  do  Imperio.Mon.Lufit.Tom. 
2.  17.  Manteve  a  quella  Ilha  em  DeVocao 
,da  Republica.  foi. 3  85- col.  3. Trazer  eíta 
, villa  à  fua  DeVacad.D.  Franc.Man.  Epa- 
naphor.  80. 

DEVOCIONARIO, Devocionario. Li¬ 
vro  de  varias  devaçoens,oraçoes,  &  pios 
exercidos.  Eiber  pius.  Como  as  qtie  fe 
,achaò  em  DéVocionarios  particulares. 

V 
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Vida  do  Princepc  Eleitor,  61.  Humas 
, horas  da  Virgem,  &  outros  D Coctona - 
,rios.  Precito,  &  Predertin*  pag.  55. 

DEVOLUC;AM.  (Termo  Forenfe.  ) 
Direito, acquindo  por  fucceíTaó  de  gráo, 
em  gráo.  Os  jurifconlultos  ihe  chamaõ 
Jus  deVolutionis . 

DEVOLVEU.  Inclinar,  Propender,  a- 
bater.  Vul  nos  feus  lugares.  Algumas 
vezes  poderás  u far  do  verbo  DeVolVi,  à 
imitaçaô  deíle  exemplo  de  Columella., 
DeVolVi  ad  otium ,  &  inertiam.  O  enten¬ 
dimento,  como  com  pefo  natural  fe 
?DeVolVe  às  coufas  terrenas.  Almalnílr. 
Tom.  2.  318- 

DEVOLVERSE*  Termo  do  Direito 
Civil,  &  Canonico.  Dizfe  de  hum  Eda- 
do,  ou  de  hum  beneficio,  que  como  va¬ 
go,  torna  em  poder  do  fuperior.  ^íd  ali¬ 
quem  devolvi,  (  Volutus  fwn. )  Que  Mon- 
temor,  &  Efgueira  por  fua  morte  fe  De - 
yVolVeJfem  à  Coroa.  Mon.  Lufit.  Tom.  4. 
pag.  1 18.  Sem  mais  fe  DeVolVerem  as  ter- 
,ras  ao  Senhorio  do  proprio  Rey.  Mon. 
Lufit.  Tom.  4.  29.  col.  2* 

Devolveofe  ao  arbitrio  de  Pedro  eíla 
contenda. Hujus  di/ceptationis  arbitrium , 
ou  arbitratus  Tetro  obVèntt.  As  conten¬ 
das, que  fe  tinhaõ  DeVolVido  ao  arbnrio 
,del-Rey.  Vida  da  Raynha  Santa  IEb. 
pag.  1 15.  DeVolVeo  Pilatos  as  accufaçoes, 
,ao  juizo  da  vontade  dos  Princepes  dos 
, Sacerdotes.  Vieira,  Tom.  7.  63. 

DEVOLUT  ARIO,Devolutâri0. (Ter¬ 
mo  Forenfe.)  O  que  tem  alcançado  hum 
beneficio  devoluto.  flui  beneficium  ab  eo 
impetravit ,  ad  quem  jus  illud  conferendi , 
tetnquam  caducum,  devolutum  eft.  Se  a  in- 
da  o  naõ  tem  alcançado.  flui  beneficium , 
ut  caducum, obtinere  contendit. 

DEVOLUTO,  Devoluto.  Coufa  ac- 
quirida,por  Direito  de  devolução, Benefi¬ 
cio  devoluto.  Aquelle, para  cuja  collaçaõ, 
tem  o  fuperior  acquindo  direito,  por  o 
inferior,  ou  collator  ordinario  o  naõ 
ter  conferido,  ou  por  ter  provido  nelle 
fojeito  incapaz.  [ Beneficium ,  ou  Sacer  do¬ 
tium  caducum,  i.  TSleiit . 

Caufa,  devoluta  à  corte  por  appella- 
çaõ.  Canfie  cognitio  provocationis  occafio- 
Tom.  III. 
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ne  in  Curiam  iltapfa,  ou  ad  curiam  dedu - 
ita. 

Eilado  devoluto  a  Hum  principe*  Di¬ 
tio  caduca  adTnncipem  deVoluta.  Ficou  o 
, Ducado  DeVoluto  ao  Imperio.  Ribeiro, 
Nufc.  do  Conde  D.  Henrique*  pag.  32. 
jDaquellas  herdades,  que  na  Ilhaficarad 
/DeVolutas  coma  fugida  dos  Mauros, 
Barros,  2.  Dec.  1  25.  coi.  2.  Como  falta- 
,rao  os  defeendetes  do  Indituidor, ficou 
,eita  capella  DeVoluta .  Severim, Difcurf, 
Var.  pag.  92. 

DEVORAR.  Tragar.  Engulir  de  huma 
vez,aocotrario  de  comer, q  he  levar  pou¬ 
co  apouco,  &.  a  bocados.  Aliquid  Vorare. 
Cic.  ou  deVorare.  (  0,  aVi,atum.)Cat.Cct- 
,car  o  rebanho,  porque  o  naõ  DeVore  o 
Lobo.  Carta  Pailor.  do  Porto,  171. 

Devora  os  livros.  EÜuda  muito,  lé 
muito,  &  muito  depreda.  DeVorat  libros . 
Cic.  Eft  librorum  belluo.  Vorat  l  tteras.Cic . 

Devorar  os  povos.  Tomar  a  fua  fazê- 
da,  confumiros  feus  bens.Topuh  bonade - 
VorurnCatullo  diz  Tatrimonia  deVorare . 
,Os  grandes  DeVorao,  &  engolem  ospo-. 
,vos  inteiros.  Vieira,  Tom.  2.  227. 

DE  VOT  A  MENTE,  Cõ  devoção.  Tiè> 
Religiofè.  Cic . 

DEVOTO,  Devoto.  Que  tem  devo¬ 
ção,  &  afFetflo  a  todas  as  coufas  concer¬ 
nentes  à  piedade,  à  reiigiaõ,  ao  culto, & 
ferviço  de  Deos,&da  Igreja.  Tius,  ou 
religiofus ,  a,  um.  Religioni,  ou  pietati  ad- 
Verfus  Deum,(f  Ceelites  deditus, a, um. 
meritam  Deo  immortali  gratiam  juft  is  ho¬ 
noribus,  &  memori  mente  perfoÍVit.J>ui pi¬ 
etatem,  /anilitatem, religionem purè,&  caj- 
tè  divino  nomini  tribuit,  flui p*è>  fanólèque 
Deum  colit,  flui  pure, i;  cafte  Deum  Vene¬ 
ratur. 

Homem  muito  devoto. Magnus  pieta¬ 
te.  Cic .  Tietate  egregius «  Virg.  Vir,  qui 
jummd  religione  Deum  colit.  Vir  optimus , 
&  commemorabili  adVerjus ,  ou  erga  De¬ 
um  pietate  proditus,  flui  Deum  caftijjime 
colit.  Tiijfimus.  (  Ainda  que  efta  ultima 
palavra  naõ  fode  admittida  no  tempo  de 
Cicero,  que  na  Philippica  13.  Seccao4. 
a  condena;  com  tudo  Seneca  o  Retorico 
na  controverfia  26.  do  livro  5.  naõ  tem 

Bb  eferu- 
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efcrupulo  de  ufar  delia.  Tambem  Seneca 
o  Philofophono  livro  da  Confolaçaõ  a 
Polybio  diz,  Quod  longè  a  fenfibus  tuis 
pr udent ijjimis,  ptijjimisque  abefi.  crc.  E 
Quinto  Curcio  no  livro  9  cap.  12.  Vo¬ 
bis  quidem , inquit,  '0  fidijjimi , piique  ciVi- 
um  atque  amicorum,  g rates  ago >  babeoque. 
Finalmente  muytas  vezes  feacha  edeiu- 
perlativo  em  antigas  infcnpçoens,como 
fe  pode  ver  nas  queGrutcro  a  juntou. 

Molher  devota  do  padre  Efpiritual, 
que  lhe  dà  confelhos,&  documentos  pa¬ 
ra  a  falvaçaõ.  Foy  Prifcillahuma  das  de¬ 
votas  de  S.  Páulo.  Prif cilia  S .  Paulum 
pietatis  magifirum  labuit ,  ou  Sant. Pau¬ 
lo  Cbnfiiand  'Virtutis  magtjlro  uja  i  fi,  ou 
ex  faluberrimis  fanóíi  (Pauli  confihjs  "Vita 
infiituit . 

Devoto.  Affeiçoado. As  vezes  poderás 
dizer  Demotus  ne  ile  fentido,  já  que  Ci¬ 
cero  diz,  DeVotus  fiudijs .  Naõ  há  oitcio 
jcm  nenhuma  Rcpubhca, para  o  qual  nuo 
,haja  algum  Decolo.  Alma  Inilr.  Tom.2. 
27,6. 

Devoto,  como  na  Phrafe  commua  ii- 
gnifica  Pio,  amigo  da  oraçaõ, amigo  de 
rezar,  nunca  fe  exprime  em  Latim  por 
DeVotus,  ío  podemos  ufardeda  palavra, 
fallando  em  peiToas,  coniagradas  a  Deos 
por  votos,  ou  por  piedade,  annexa  ao 
feu  edaelo.  Na  fu  a  Epigraphica  pag,  233. 
Modra  Boldomo  difcretamcnte  como 
S.  Agodinho  ufou  da  diçaó  Demotus  nef- 
te  fentido,  &  como  àfua  imitaçsõ  po¬ 
demos  ufar  delia.  .Quemadmodum  inter¬ 
pretandam  ijfe  evicit  nuper  quidem  in  co¬ 
rona  Religiofum ,  Precationem  illam  Divi 
Augufiim  ad  Virginem  Deiparam ,  excer¬ 
ptam  èfermone  18  de  Sachs, Ora.  pro  popu¬ 
lo, interveni  pro  clero, intercede  pro  de¬ 
voto  femineo  fexu.  Id  tum  ex  Veter  e  lo¬ 
quendi  ufu  per  Vocem  Devoto,  tum  ex  or¬ 
dine  ipfo  Sermonis  ylnguftim  ani, quippe  is 
ordines  civitatis  prkopuos  colligens  popu¬ 
lum  pruno  memorat  profanum ,  mox  r  eligi - 
ofum  niajculini  rexns. 

DEUTERONOMIO,  Deuteron ômio. 
Livro  Canonico  da  iagrada  Efcritura,& 
o  quinto  do  Pentatcuco.  Derivafc  ede 
nome  do  Grego  Dtuteromio,  que  quer 


DEV 

dizer  fegunda  Ley,  porque  nede  livro 
fe  refere  (  podo  que  por  differente  mo¬ 
do  )  o  que  Deos  mandara  no  Levitico. 
E  por  iffo  osHebreos  lhe  chamaõ  Elle- 
haddebarim,  que  quer  dizer  Reitcracao- 
ou  recopilaçaõ  da  Ley.  Liber  Deutero¬ 
nomii). 

D  EX. 

DEXTRA.  A  maõ  direita.  Dextera  , 
ou  Dextra ,  at.  Fem.  Cic.  Sobentendeie 
manus.  Beneficio  proveniente  da  Divina 
, Dextra.  Vareíla,  Num.  Vocal,  pa  g.541. 

Vé  no  ar  levantado  o  braço  forte. 

E  apertado  hum  punhal  na  dextra  er- 

(  guida. 

Ulyff.  de  Gabr.  Per.  Cant.  6.  oit.  92. 

De  verde,  &  amarello  por  infignia 

Huma  canna  na  Dextra  maõ  trazida. 
Infui,  de  Man.  Thomas,  Livro  3.  oit. 87. 

D  E  2 

DEZ.  Numero,  que  acrecenta  ao  nu¬ 
mero  nove  huma  unidade. He  o  primei¬ 
ro,  que  fe  e  fere  ve  com  dous  caradleres,  a 
faber,  hum  1.  &  hum  o.  Decem  Plur.in- 
declin.  omn.gen.  Cic.  ou  deni,  <v,  a.  Os 
caens  de  Laconia  ( terra  do  Peloponefo 
na  antiga  Grecia  )  vivemdtz  annos, 
Vunt  Laconici  canes  annis  denis.  Phndib* 
10.  cap.  65. 

O  numero  dez.  Numerus  denarius,  ij . 
VitruV.  O  mefmo  no  livro  7, .  cap.  j.  Ilie 
chama  DecnJ]is,is.  Mafc.  Porque  na  cifra 
Romana  o  numero  dez  fe  efereve  com 
ede  cara&er  X. 

,  Qie  tc  dez  annos  de  idade.  Hic,  h<tc 
dece  mnis,  hoc  mne.  Plin .  Hi  fi.  Oefpa- 
ço  de  dez  annos. Hoc  decemntum,ij.  Ul- 
pian .  Que  dura  dez  annos.  Decemnis , 
Petronio  diz  Decemne  prolium. floro  diz 
Decemne  bellum. 

Qne  tem  dez  angulos.  Vtd- Decagono 

Companhia  de  dez  homens  de  cavallo/ 
Equitum  decuria,  ce.  Fem.  Varr . 

Dez  vezes  tanto.  Decemplex,  icis. omn. 
gen.  Desbarataraõ  os  inimigos  ,  que  ern 
numero  eraõ  dez  vezes  tanto. Decempli¬ 
cem 
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cem  hojiiüm  numerum  profligaverunt. Cor¬ 
nei.  Nepos. 

Numero  multiplicado  por  dez.  Nu* 
merus  decemplicatus .  Varr. 

Vara  de  dez  pés  de  comprido  ,  com  q 
fe  mediaò  os  campos  /Decempeda, <e.Fem. 
Cic.  O  que  media  os  campos  com  eda  va 
ra.  Decempedator ,  oris.  Mafc.üc. 

Carro  tirado  por  dez  cavallos.  Currus 
decem jugis.  Na  vida  de  Nero  cap.  24. 
diz  Suetonio.  Aurigavit  quojue  plurífa - 
riam ,  Olympijs  Vero  etiam  decem  jugem 
(  currum.  )  - 

Muda  de  lugar  dez  vezes  110  dia*  De¬ 
cies  in  diè  mutat  locum.  Tlaut. 

O  dez  no  jogo  dos  páos, porque  quem 
o  derruba  faz  dez. 

DEZANOVE,  Dezanôve.Numero  cõ^ 
podo  de  huma  dezena,  &:  de  nove.  De¬ 
cem,  á*  noV em, ou  undeviginti .Cic.{Flur * 
omn .  gen.  indecl.)UndeViceni)ce,a.^jjintil 

Dezanove  vezes. Decies, &  noVies.Nzõ 
acho  exemplos  de  UndeViciès,  que  algüs 
modernos  poem. 

DEZASEIS  Numero  compodo  de  hu¬ 
ma  dezena,  &  de  feis.  Sexdecim.  Flur. 
omn.  gen.  indeclin .  ou  Jeni  dem, ce, a, Cic. 

Dezafeis  vezes.  Sexdecies.  Adverb.üc. 

DEZASETTE.  Numero  compodo  de 
huma  dezena, & de  fette.Deaw,  &  feptê . 
Septemdecim.  Qlur.omn.  gen.indechn.Se - 
ptemdeniy<je,a.Cic.  Orac.  7.  cont.  Vcrr. 
conforme  a  edicçaõ  <Je  Grutero  no  livro 
5.  num.  47. 

Moços  de  dezafeis  para  dezafette  àn- 
nos.  Hueri  annorum  fenum,  feptenumque 
denüm.  Cic. 

DEZEMBRO.O  ultimo  mezdoanno* 
Querem  alguns, que  os  antigos  Romanos 
contaíTern  fó  dez  mezes  no  anno,  &  que 
por  ifíb  o  mez  dc  Dezembro  era  o  De¬ 
cimo,  &por  confequencia  oultimojpo- 
rem  Fenedeila,  6c  outros  confutaõ  eda 
opiniaõ,  6c  affirmaõ,que  Janeiro,  &  Fe¬ 
vereiro,  que  hoje  faõ  os  dous  primeiros 
mezes  do  anno,eraõ  antigamente  os  do¬ 
us  ultimos.  December,  bris .  Mafc.  Cic. 
Subauditur,  vel  exprimitur  Menfis.  Co¬ 
mo  December  por  fua  natureza  he  adje- 
#i  vo, por  que  fediz  CctkndfyNontf,  Idus 
Tom.  III, 
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decembres no  ablativo  Calendis,  IS tonis i 
Idibus  decembribus ,'teve  Horacio  razaõ 
para  dizer  na  Satyra  7.  do  livro  2.  verf* 
4.  Libertate  decembri  utere *  Tomai  ali- 
berdade  permitida  no  mez  de  dezébro. 
Porem  naõ  me  atrevera  a  dizer  no  nomi¬ 
nativo  íiugular  Decembris  no  genero  fe¬ 
minino,  nem  Decembre  no  generò  neu¬ 
tro. 

DEZENA,  Dezena  .Termo  Arithmeti¬ 
co.  Segunda  ordem  de  Algarifmo,  em  q 
o  numero  dez  fe  vai  multiplicando,  ao 
mefmo  paílò,que  fe  acrecentaò  as  cifras, 
ou  unidades.  Os  Arithmeticos,  que  ef- 
crevem  em  Latim,  lhe  chamaõ.  Decas, a- 
d  is.  Fem. 

Huma  dezena  de  homens*  Decem  bo* 
mines. 

DEZENHaR ,  &  Dezenho*  Vid.  De- 
fenhar.  Vui.  Defenho. 

DEZ1MA,  &  DEZIMAR.  Vul  Deci- 
ma^  Vul.  Dizima,  6c  Dizimar. 

DEZOUTO.  Numero  cõpodo  de  hu¬ 
ma  dezena,  &  deouto.  Decem otfo,ou 
Duodeviginti .  ( Flur.  omn.  gen.  Indecl.  ) 
A  ultima  palavra  he  de  Plauto  na  Come¬ 
dia  intitulada  Fannius.  Nó  feu  livro  da 
Condruçaò,  cap.  68-  diz  VoíLo,que  Eu¬ 
tropio  ufa  de  Oãodecim,  mas  a  authori- 
dadedede  Hidonador,  que  vivia  no  te- 
po  do  Emperador  Valente,  naõ  bada  pa¬ 
ra  latinizar  eda  palavra. 

Dezouto  vezes.  Decies,  &  ctties.  De 
DuodeVicies  naõ  acho  exemplo  algum. 

DIA 

DIA.  Parte  do  tempò.  Foy  chamado 
aífim  por  muitas  razoens.  1.  porque  al¬ 
guns  derivaõ  a  palavra  Dia  do  Grego 
Dy  as,  que  he  o  numero  de  dous, porque 
o  dia  he  compododeduas  partes,  a  fa¬ 
ber,  noite,  &  claridade.  2.  outros  de¬ 
rivaõ  ede  mefmo  nome  do  Latim  Dijç , 
porque  aos  dias  puzeraõ  os  Gentios  os 
nomes  dos  feus  falfos  Deofes.  3.  outros 
fe  perfuadem  que  ede  nome  fui  deriva¬ 
do  do  epitheto,  que  Orpheo  deu  a  Júpi¬ 
ter,  chamandoihe  Diejpiter, que  quer  di¬ 
zer,  faj  da  lugy  6c  do  dia.  &c.  Em  o- 

Eb  z  mef- 
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rnefrno  dia  há  quatro  differenças  de  dia 
; Dia  naiuYal\ que  contem  em  fi  24.  horas 
começadas  em  qualquer  ponto  cio  dia, ou 
noite,  óc  acabadas  em  outro  ponto  fe- 
melhante,  &chamafe  natural}\>or:<\\\cjia- 
turalmente  cm  24.  horas  faz  o  primeiro 
Movei  íua  revolução  completa ,  5c  per¬ 
feita.  Dia  artificial ,  (  fegundo  alguns ) 
Authores  he  de  Sol  nafcido,  a  foi  poílo, 
5c  chamaòlhe  artificial,  por  fer  o  tempo, 
em  que  fe  cxercitaõ  tooas  as  Artes;  mas 
(  fegundo  os  tgypcios)  'Dia  artificial 
contem  24*  horas,  começaaas  em  o  meyo 
dia,  5c  acabadas  em  outro  meyo  dia  fe- 
guinte,  &  ehamcolhe  eiles  Artificial  por¬ 
que  por  eiie  artificio ,  vem  os  Mathema¬ 
ticos  em  mais  puro  conhecimento  dos 
movimentos  celeíles.  Dia  do  direito  Gvd 
fe  diz  de  foi  nafcido  a  foi  poílo, porque 
antes  de  nafcido,  5c  ricfpois  de  pudo,naõ 
fe  permittem  audiência s,nem  outros  au¬ 
tos  judiciaes.  Dia  jerVil\c  diz,tantoque 
a  Aurora, &  luz  da  menhaá  nos  dá  lugar 
para  nos  aproveitarmos  do  feiviço,atc- 
que  a  extremidade,  5c  fim  do  mefmo  dia 
nos  lo.tolhe.  Dies,  diei.  Mafc.  ou  Fem. 
O  antigo,  5c  douto  interprete  de  Cíce¬ 
ro,  Afconio  Pediano,  no  livro  2.contra 
Verres,  adverte,  que  Dies,  quando  íi- 
gmíica  o  tempo,  he  do  genero  femini¬ 
no,  5c  que  dahi  vem  que  feu  dimintivo 
Ditcula,  que  fe  toma  por  hum  têpo  bre¬ 
ve,  5cquepafla  depreífa,  tem  huma  ter¬ 
minação  feminina.  Mas  que  Dtes  quan¬ 
do  íignifica  o  dia,  a  faber  o  efpaço  de 
doze  horas, he  de  genero  mafculino. Ver¬ 
dade  he,  que  os  Authores  antigos  naõ 
íizeraó  fempre  efta  diíiinç..o  ,  porq  Vir¬ 
gílio  fallando  num  dia  fixo,  5c  determi¬ 
nado,  diz,  Jamque  dies  infandtfi  aderat ; 
faz  Cicero  o  mefmo,  quando  diz,  TVo- 
mina  fe  faãurum  qua  ègo  'Vellem  die. 

Mas  de  ordinario  ede  nome  no  plural 
he  do  genero  mafculino,  aindaque  em 
Cicero,  naOraçao  pro  Cn.  Plane,  fea- 
che.  0  reliquas  omnes  dies ,  ncffeíque  eas, 
quibus  &c. 

Algum  dia  vos  arrependereis-  Te  ali¬ 
quando  pernitebit. 

Certamente,que  algum  dia  tereis  fau- 
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dades  do  valor, ou  conhecereis, que  vos 
faz  falta  o  valor  do  mais  esíerçado  ho¬ 
mem  que  conhecerão  as  idades.  Frit, erit 
profeào  tempus ,  &  lUnceJcet  aliquando  ille 
dies ,  cum  tu  unius  pejt  homines  natos  for- 
tijfimi  Vin  magnitudinem  animi  defideres • 
iic. 

Nos  noífos  dias,  no  noíío  tempo. Nof- 
tra  memori d.  Ticfiri  tempanlus ,  ISiofirci 
Mate. 

Hum  dia  topei  com  ede  a  cafo-  Forte 
quondam  incidi  in  illum.  Cic. 

Dia.  O  tempo,  do  fol  nafcido  a  fol  pof- 
to.  Dies ,  ei.  Fem.  Lux  ficis. Fem.  Cic.  He 
dia.  Lucet.  Cic.  Vaife  tazendo  diayvem- 
fe  chegando  o  dia  Lucejcit ,  ou  dilucef- 
cit.  Cic.  Diz  Vedio,  que  Dtefcit,  he  pa¬ 
lavra  barbara,  parecc,  que  tem  razao.  ) 
Antes  que  fe  taça  dia.  Ante  lucem, Ante¬ 
lucano  tempore.  Antequam  luceat.  Cie. Que 
fe  faz  antes  que  feja  dia.  yfnt  elue  anus , 
a ,  um .  iic.  O  que  fe  faz  trabalhado,  an¬ 
tes  que  amanheça  o  dia. Antelucana  lucu - 
bratio.  Columel.  Ao  apontar  do  úia.Dilu- 
culo,  ou  primo  diluculo ,  ou  cum  prima  lu¬ 
ce.  Cic.  Frtmd  luce.  Ter,  Dançar  de  dia 
no  meyo  de  huma  praça  à  viíla  de  todo 
o  mundo.  Luce ,  palam ,  in  foro, . /altare, 
Cic.  He  proprio  do  Lavrador  preguiço- 
fo  o  efperar  que  os  dias  fejaô  pequenos. 
Inertis  e  fi  agricola,  exfpeãare  diei  bre - 
Yitatem. 

Meyo  dia  Vid.  Meyo. 

De  dia,  ou  entre  dia.  Inter  diu.  Teret • 
De  die.  J^umt.  Curt.  Luce ,  5c  luci.  Cic . 
No  livro  2.  da  analogia,  cap.  J2.  rnoilr^ 
Vedio, que  Luci  he  hum  antigo  ablativo. 
Bebe  atê  fazerfe  dia  .Bibit  indiemMart. 
Já  he  dia  claro  .Diei  jam  multii  efi.^laut* 
Os  dias  faõ  compridos.  Sunt  longi  [oles. 
Virg.  Os  dias  faõ  breves .Efi  diei  brevi¬ 
tas.  Cic.  Sunt  arãi  f oles .  Stat.  A  in- 
da  he  muito  de  dia.  multu  diei  fuperefi.]k 
eílavao  dia  muito  adiantado,  quando 
finalmente  dos  feuscorreyos  foube  Ce- 
far,  que  a  fua  gente  fe  havia  apoderado 
do  monte.  Multò  denique  die,  per  ex  plo¬ 
ratores  Ctejar  cognovit,  montem  a Juis  te - 
neri.C<z[ar. Na  meímafignificaçÊÕ  diz  Ta¬ 
cito,  multa  luce .  O  dia  fe  vai  acabando, 

i”: 
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Inclinat  dies. Cic.  Declinat  in  Vefperam  di¬ 
es.  Columel.Eíhnáo  j á  o  dia  no  cabo. 
V efperafcente  die ,  ou  flexo  in  Vefpera  die , 
ou praecipitante  in  occafum  die.  Tacit, 
Br&apiti  jam  die.  Tit.LiV.  N,,o  ferve,  q 
nos  apreíTemos;chdgaremos  à  cidade  ain¬ 
da  de  dia.  Properato  non  eft  opus ,  ad  ur¬ 
bem  Veniemus  lucente  adhuc  die,  ou  ante 
noctem.  Chegamos  a  qui  muito  de  dia. 
Multo  ante  noãern  huc  advenimus ,  ou  al¬ 
to  adhuc  die,  aili  n  como  diz  Plauto.  alto 
adhuc  meridie.  Trabalhar  de  dia,  &  noite. 
Die,  noãuque  laborare.  Salluft.  Diem  ac 
nottem ,  ou  diem,  noãemque.  Cic.  Andar 
dia,  &  noite.  Diem  ac  noãern  ire.  Tit . 
LiV .  Iter  mãe,  &  die  continuare. Cic.  An¬ 
dara  todo  hum  dia,  &  todahuma  noite 
fem  parar.  Noãern  diei  conjunxerat, ne  que 
iter  inter  mi ferat.  O/.  Os  cuidados,  que 
os  atormcntaõ  dia,  &  noite.  Sollicitudi¬ 
nes,  quibus  eorum  animi  mães  a.tqiie  dies 
exeduntur.  Cic.  Edas  ímaginaçoens  me 
naõ  deixaô  dormir  de  dia,  nem  de  noi¬ 
te.  cogitationes  mihi  nullam  partem . 
neque  diuriu ,  neque  noãurna  quietis  im¬ 
pertiunt.  Cic.  Entendeis  vos,  que  eu  era 
homem,  para  tomar  taõ  grandes  traba¬ 
lhos  de  dia,  &  de  noite,  na  paz,  &  nas 
guerra?  An  cenfes  me  tantos  labores  diur¬ 
nos,  noãurnosque  domi ,  militia  que  fufce - 
pturum  fiuffid  Cic.  Dormir  athé  ,  que  fe 
taça  dia.  Dormire  in  lucem.  Horat .  Foy 
ido  feito  de  dia,  ou  de  noite?  Noãu,an 
intèrdiu  hoc  faãum  eft]  Sendo  ainda  mui¬ 
to  de  dia.  Multa diefuper ante.  Tit .  LiV . 

Dia  natural,  ou  dia  inteiro, em  que  fe 
comprehende  odia,  &:  anoite.  Dies,  ei. 
Fem.  Cic.  O  dia  natural,  também  he  cha¬ 
mado  civil, em  razaõ  do  differente  prin¬ 
cipio,  que  varias  naçoenslhe  daõ;  por¬ 
que  os  Babylonios  começavaò  o  dia  do 
levantar  do  Sol;  os  Judeos,  &  os  Athe- 
nienfes  do  tempo  em  que  fe  poem;  os 
Italianos  os  imitaò,  começando  a  pri¬ 
meira  hora  do  dia  do  por  do  Sol.  Os  E- 
gypcios  começavaò,  como  nós  o  dia  da 
meya  noite;  &  os  de  Umbria  do  meyo 
dia.  Naturalis  dies,ciVilis  quoque  dicitur , 
quòd  Vartè  apudvar ias  gentes  ejus  duci 
Joleat  initium.  Nam  Babyloni 'j  diem  ciVi - 
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lem  uf turpabant  ab  ortu  [olis  adortum ;  A- 
themenjes,  &  Judaei  ab  occafit  ad, occafum, 
quos  Itali  jequuntur,  primam  diei  horam 
occidente  [ole  numerare  [ohti.sE  lyptunoj- 
tro more  â  media  mãe  ad  alteram  mediam; 
Umbn  Vero  a  meridie  ád  meridiem.  De 
dia  em  dia.  In  dies,  ou  m  dies  fingulos, 
Oc.De  hum  dia  para  outro.  In  diem. Cic, 
O  elpaço  de  hum  dia  .Diurnum  jpauwn^ 
ij •  Neut.  Cic.  Dous  diasjou  o  elpaço  de 
dous  dias.  Biduum,  i.  Neut.  Tres  dias. 
Trid  uwn,  i.  Neut.  Quatro  dias.  Quatri¬ 
duum,  i.  Neut.  Cic.  Cinco  dias,  ou  efpa- 
ço  de  cinco  dias.  Spatium  quinque  dieru, 
&  aíli  n  dos  mais.  PcLo  efpaço  de  dous 
clias.  Ber  biduum.  Cic.  Paífou,  &  tornou 
a  paiTar  por  elta  ponte  dous  dias  arreo. 
Bcr  hunc  pontem  nitro  citròque  commeaVit 
biduo  continenti. Sueton.  Eue  cuidado  he 
io  para  dous,  ou  tres  dias  .Bidui  eft,  aut 
tridui  bcec  [oli icit  udo.  Terent.  RTpõ  .co, 
que  Milon  quando  muytotiaha  io  tres, 
dias  de  vida.  Rejpondit  triduo  Milonem, 
ad  fummum  quatriduo  periturum.  Cic. De¬ 
ruo  a  Chryfogano  a  nova  da  morte  de 
Rofcio  quatro  dias  depois,  que  o  mata- 
rap,  Mors  Rojcij  quatriduo,  quo  is  occijus 
eft ,  Chryjogono  nuntiatur.  Cic.  Huma  na- 
vegaçaõ  de  quatro  dias, ou  que  fe  fazem 
quatro  dias.  Quatridui  naVigatio.  Bhn, 
Hft.  Ninguem  fe  pode  affegurar  ,  que 
Deos  acrecente  ao  dia  de  hoje  o  dia  de 
amenhaã.  Quis  fcit,  an  Deus  adjiciat  ho¬ 
dierna  diei  craftma  tempora ?  Horat.  De 
dous  dias  hum,  de  dous  em  dous  dias. 
Altero  quoque  die.  Cic.  Todos  os  dias. 
Quotidie.  Cic .  Cada  dia.  Singulis  diebus. 
Dez  vezes  no  dia.  Decies  die.  Blaut.  Em 
breves  dias.  Inter  paucos  dies.  LiV.  Die - 
bus  paucis .  Ter  Naõ  tenho  mais  que  hum 
dia.  Mihi  una  dies  eft ,  ou  jupereft.  De 
deza  efta  parte.  Abhinc djcem  dies  ?  ou 
abhinc  decem  diebus.  Cic .  Intra  decimum 
diem .  Bhn.  Hft •  Tres  dias  depois.  Boft 
diem  tertium  ejus  diei.  Cic.  Tertio  poft 
die.  Efpero,  que  daqui  a  poucos,  ou  dc- 
trode  poucos  dias  o  vereis  a  qui  cõ  boa 
faude.  Spero  illum  J alVwn  affuturum  hic 
propediem.  Terent .  Tres  dias  há,  que  eu 
vos  mandei  huma  carta  alguinaçouía  di¬ 
lata- 
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latada  .Nudius  tertius  dedi  ad  te  epiflolam 
longior  em. Qc.  Plauto  diz  Nudius  quartus , 
quintus,  fextus,  &c.  Quatro  oias  há, cin¬ 
co,  íeis  Ôcc.  Haverá  hoje  cem  oias,  que 
mataraõ  a  Clodio.  Centefma  lux  eji  b<ec 
ab  interitu  Clodij. Cic.  Ficaites  muytos  di¬ 
as  arreyo  banqueteando  na  praya,  ou  na 
ribeira.  Dies  continuos  complures  m  litto- 
YCy  conViVtjfque  jacutfti.  Cic.  ufa  ao  ver¬ 
bo  Jacuifiiy porque  os  Romanos  tomavaó 
a  íua  reteyçcõ  Ibbre  camas,  feitas  para 
eife  effeito.  PaíTar  os  dias  inteiros  em 
beber.  Ter  potare  totos  dies.  Cic.  O  que  fe 
faz,  o  que  a  contece  todos  os  dias. «4^0- 
tidianus,  a,  um.  Cie.  Quando  eu  mora¬ 
va  em  Ancio,  n~ô  fe  paliava  dia,  que  eu 
naõ  foubeífe  o  que  fe  lazia  em  Ruína,  me¬ 
lhor  do  que  os  que  ViViaõ  dentro  cie  Ro¬ 
ma.  Dies  nullus  eraty^Antij  cum  tffm  quo 
dienon  melius  Jcir  m:Ro>n,e  quid  agrumr, 
qaàm  ijy  qui  erant  Ronne.  Cic .  Touos  os 
primeiros  dias  uo  mez.  JZgot  calendis, 
Tlaut. 

‘  Dia.  O  tempo  da  vida.  Dies  ,  ou  Vi- 
t<ij  <z.  Fem .  jhBtas,  atis .  Ftni.Cic.  Ellefez 
iílo  no  cabo  aos  feus  dias.  Tropè  afta  ja 
aetate,  de  c  urja  que  id  fecit .  Gc.  D.  pois  ae 
haver  triun.phado  cios  Samnitas, dos  Sa¬ 
binos,  6c  de  Pyrrho,  pafíou  Curio  neda 
forma  os  dias,  quelhe  ficavaô  devida. 
In  hac  Vita  Curius ycum  de  Samnitibus ,  Sa¬ 
binis,  Tyrrho  triumbhaffet,  conjumfit  ex - 
tremum  aetatis. Cic.  Bufcova  algum  meyo 
para  a  cabar  mais  gloriofamente  os  feus 
dias .^ucerebat glonofius  perire.Hor. Trif- 
temente  acaba  os  feus  uias  a  queile,  que 
naceo  infelice.  £jii  natus  eft  mfeltXy  Vi¬ 
tam  triftem  decurrit.  Tboed.  Paffou  em 
hum  deferto  os  mais  dias  oa  fua  vida.  Re¬ 
liquum  itatis  e^it  in  Johtudine.  Edou  no 
cabo  dos  meus  dias.  Mihi  citas  ahia  fer¬ 
ine  eji. Tlaut.  Jam  mort  i  efi  Vita  propior. 
Tbtfd.  Abreviar  osftus  óias.Mortem  an¬ 
ticipare.  Suet.  Mortem  properare.  Tacit . 

Dias.  O  tempo  do  governo,ou  reina¬ 
do  de  algum  Princepe.Aííim  fe  aavaõ  as 
,maõs  na  Aíia  a  fé,6c  o  Imperio, nos  Vi- 
,as  de  D.  /oaõ  de  Cadro.  Jacinto  Frei¬ 
re,  pag.  85- 

Dia.  Tempcn  mento  dos  ares,confor- 
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mea  vezinhança,  ou  didancia  dó  Sol,  6c 
conforme  as  edacoens  do  tempo.  Hum 
dia  de  verao.  AifiiVa  ta.^/rg.Humdia 
de  Inverno.  (Brumalis  lux.  OVtd.  Hu  dia 
de  Sol.  Injolatus  dies.  Columel. Bello  dia. 
Dia  de  bom  tempo.  A pneus  dies.  Colu- 
mel.Dies  luculentus, ou  lepidus. Tlaut.  Dia 
ae  chuva.  Vies  pluvialis,  cu  dies  Mujlri- 
cus  Columel.  Dia  efcuro.  Subnubilus  dies • 
G tj.  Os  dias  caniculares.  Vies  caniculae, 

Ivkyo  dia  Jftd.  Meyo. 

Dia  Santo.  Fejius  d\es,fefti  diei.  Çic , 
ou  feftum,  i.  Nent  Ovid.Fefta  lux  Morat  m 
Dia  dc  fazer. Trofeftus  dies.  Tlaut. Hor* 
Nexotiofus dies. T aut, Trofefta  lux .  Hor , 

Dia  oe  peixe.  Vies9  quo  carnibus  uti 
non  licet. 

O  dia  dos  ümàos.Feralts  dies, ou  fera¬ 
lia,  orum.  Ovid.  Nent.  plur. 

Os  dias  do  en  trudo.  Vies  hilariores ,ou 
hilares.  Vies  geniales ,  ou  Bacchanalia  , 
orum.  Gc.  Neut.  Tlur . 

Bons  dias.  Deos  vos  dè  bons  dias. Sal- 
Ve.  Ctc.  SalVus  fis. Ter ent.no  plurai.ódi- 
Vete. 

O  dia  de  apparecer.  Vid.  Apparecer. 

Tres  dias  há.  Nudius  tertius  y  em  lu- 
g?r  de  Nunc  dies  cft  tertius.  Cic.  Quatro 
dias  há.  Nudius  quartus.  Tlaut.  Cinco 
dias  h k.  Nudius  quintus .  Tlaut.  Seisdias 
há.  Nudius  Sextus.  Tlaut. Treze  dias  há, 
6c  hoje  faô  quatorze.  Nudius  tertius  dè - 
cimus.  Cic. 

Adágios  Portuguezes  do  dia.  Ao  quin¬ 
to  Via,  verás,  que  mez  terás.  Naõ  faõ 
todos  os  Vias  iguaes.O  Via  de  amanhai 
ninguem  o  vio.  Por  Santo  Andrè,todo 
o  Via  noite  he.  S.  Luzia  crefce  a  noite, 
mingoa  o  Via. Do  Natal  a  S.  Luzia,cref- 
cc  hum  palmo  o  Via. Em  bons  2)/cJj',bo- 
as  obras.  Ao  bom  DD  abre  a  porta,  6c 
ao  máote  aparelha.  O  bom  Via  metteo 
em  tua  cafa.  O  que  fe  naõ  fez  cm  Viu 
de  S.Cathanna,fe  faz  ao  outro  Via.V aõ- 
fe  os  Vias  máos,  6c  vaõfe  os  bons, 6c  fi- 
caõ  os  filhos,  6c  netos  de  ruins  Avós. 
Hum  Via  frio,  6c  outro  quente,logo  hu 
homem  -he  doente.  Algum  Via  fomos 
gente.  Hum  Via  melhor, que  outro. Naõ 
fe  fez  Roma  em  hum  Via.  Qj^cm  naõtõ 

viaif: 
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truis  que  h  uma  cainifa  ,  cada  fabbado 
tem  máo  D/mMais  vai  hum  io  Dia  do  dii- 
crero,  que  cento  do  nefcio.  Naõ  há  Dia, 
fem  tarde.  Dos  dias, dos  mezes  diz  o  A« 
dagio.  Trinca  reni  N  Dvembro,  Abril, Ju¬ 
nho,  &  Settembro,  vinte,  &  outo  tem 
hum,  os  outros  trinta,  &hum. 

DIA.  He  palavra  Grega,  muito  ufada 
na  Pharmacia,  &  va'  o  mefmo,  que  no 
Latim  !?t ’V,  &  ferve  para  indicar  a  mate¬ 
ria,  quehcBaíe,  &  principal  ingredien¬ 
te  do  medicamento.  De  forte  que  Dial- 
tbea,  vai  o  mefmo  que  Medicamento 
de  Alt  bea,  que  he  malVaifco Diam - 
bar,  he  medicamento  em  que  entra  Âm¬ 
bar.  No  feu  lugar  Alphabetico  acharás  a 
expiicaçáõ  dede  genero  de  vocábulos. 

DlAbALAUST lA,Diabaíaüdia.  Com- 
poíiçaõ  de  pos  adürigentes,cuja  bafe  faõ 
BaÍaudias,que  faõ  flores  da  Romeira  Syl- 
vedre. 

DIaBALZEMÊR.  Termo  Pharmaceu¬ 
tico,  Arabico. /'T/.Diafene,q  he  omefmo. 

DIABETES, ou  fluxaõ  D.abetica.  (Ter¬ 
mo  de  Medico. jDerivafedoGrego  Dia - 
bainein,  que  fignifica  pajfar  deprijfa.  No 
Diabetes  legitimo  paífa  às  vezes  a  bebida, 
taõ  depreífa  pelas  vias  urinarias, que  naõ 
padece  alteraçaõ  alguma,  mas  conferva 
a  mefma  cor,  o  melmo  íabôr,  &  cheiro. 
Originafe  ede  achaque, ou  da  nimia  aber¬ 
tura  das  primeiras  vias,  por  onde  paffa  a 
ourina  para  os  Rins,  ou  da  relaxaçaõ  do 
Pyloro.  O  Diabetes  dligitimo, ou  baflar- 
do, he  hum  fluxo  immoderado  de  ourina, 
quãdo  fahe  mais  copiofa  do  que  o  licor 
bebido,  ou  em  rraycr  abundanda  do  que 
pede  o  foro  do  fangue.  Houve  homem, 
q  ourinava  mais  de  quatro  canadas  cada 
dia, naõ  bebendo  mais,qhüquartilho,&: 
nas  obfervaçoens  de  Tuípio  fefazmen- 
çaõdehum  Diabetico,  que  naõ  bebia,  & 
lançava  cada  dia  mais  de  feis  libras  de 
ourina.  Na  opiniaò  de  Etmuller  proce¬ 
de  eda  doença  da  diííòluçaõ  da  maffa 
fanguinaria,  &  da  fu  a  parte  chyíofa  ali- 
mentofa,q  degeneraõ  nede  licor  aquofo, 

&  acaufa  deíla  fuíaõ,  ou  effufaõ,  &  a- 
bundante  ourina,  he  a  acrimonia  falga- 
da  do  foro  do  fangue,  que  com  fua  afpe- 
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reza  diífolve, attenua, .&  derrete  a  gordu¬ 
ra,  &.  o  alimento  chyfloíò  do  corpo. 
V lince  profluvium ,  ij.  'Nent. Exemplo  fe~ 
,ja  a  fluxaõ,  que  chamamos  Diabetica. 
Luz  da  Medie.  pag.  i$. 

DIABO,  Diabo.  Eipirito  Angelico 
condenado  ao  Inferno.  Ede  nome  naõ 
era  conhecido  dos  Antigos.  Ellcs  ufavaõ 
da  palavra  Demon.  O  Demonio  de  Pla- 
taõ,  o  Demonio  de  Socrates,  queria  di¬ 
zer  o  Genio.  Diabo,  he  palavra  Grega, 
derivaua  de  Diabolos,  &  eíla  fe  compõ¬ 
em  de  Dia,  que  quer  dizer  Dons,  &  de 
Dolos,  que  he  Docado,  porque  o  D,abo 
finar ens  quem  deVoretfaz  do  homé  dons 
bocados,  morderis  corpus ,  &  animam,  co¬ 
mo  uiz  certo  contemplativo.  Mais  pro¬ 
pria  parece  a  Deriva çaõ  tio  Grego  Dia- 
bollcin ,  que  vai  o  mefmo,  que  calumni¬ 
ar,  accufar,  arguir  de  culpas,  porque 
fempre  fci  occupaçaõ,  &  propriedade 
Diabolica,  perverter,  condermr  &  calum¬ 
niar  as  obras  de  Deos, &.  dos  Santos,  ou 
porque  coduma  dr  a  Deos  a  culpa  dos 
crimes,  de  que  el/ehe  Author.  Os  Chal- 
deos,  &  Syriacos  ch  ;maõ  ao  Diabo  com 
huma  palavra,  que  (ignidea  comer,&  ac¬ 
cufar,  porque  o  roer,a  calum  nia  he  o  co¬ 
mer  do  Diabo.  E  fenaõ  diga-o  o  Santo 
Job;  no  Apocalypfe  cap.  12. he  chamado 
Accujator.  Segundo  Santo  líidoro  lib.  §. 
cap.  n.  Diabolus  refponde  a  huma  voz 
Hebraica,  que  vai  o  mefmo,  que  em  La¬ 
tim  Deorjum  fluem  A  em  Portuguez  )cou* 
fa,  que  corre ,  oucabe  para  baixo,  porque 
podendo  Lucifer  edar  quieto,  &  defca- 
çado  no  Empyreo,com  o  pefo  da  fua  fo- 
berba  cahio  nos  abyfmos  do  Inferno. Na 
lua  Epigraphica  pag.212.  Boidonio  he 
de  opiniaõ,  que  Chrifto  Senhor  noffo 
nunca  ular  da  paLvra  Grega  Diabo  * 
los,  porque  ordinariamétefalíava  Syria- 
co^dioma,  compodo-do  Hebraico,  & 
Chaldeo.  Duõos  Arabes  ao  Demonio  hu 
nome,  que  quer  dizer  Jrfe,a par  tarje  por¬ 
que  cuidando  o  homem  em  coufas  de 
Deos,  o  Demonio  fe  vai,  &  foge  delle. 

De  fette  Diabos  faz  mençaõ  a  Sagrada 
Efcritura,  &  cada  hum  delles  tenta  ao 
homê  em  hü  dos  fette  peccados  mortaes, 

L«- 
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Lucifer ,  em  fuperbia;  Jfmodeo ,  em  Lu¬ 
xuria;  Sataná. em  impaciência  ,  &  ira, 
fòaelpbegoY)  em  gula;  'Bael^abub,c m  en- 
veja;  Babemot  em  Acídia;  Mammona ,  em 
avareza.  Eita  efpeculaçaõ  he  de  certo 
Author  moderno,  mas  amim  me  parece, q 
qualquer  Demonio  tem  malícia, &  cteítre- 
za  para  todo  o  genero  de  tentações. No 
deferto, no  pináculo  do  Templo  ,  &  no 
monte  foiChriito  Senhor  NoíFo  tentado 
em  tres  coufas;  porem  naõ  vemos,  que  o 
acometeíTe  fem  õ  Satanaz,  Dicit  ei  Jejus , 
Vade  Satana.  Mattb.  4.  Na  lua  Hiíioria 
de  Efcocia  diz  He&or  Boecio,  que  mui¬ 
tas  vezes  temo  Demonio  emprenhado 
moças  Segundo  o  eflado  da  natureza  te 
o  Diabo  varias  coufas  boas,  o  fer,  a  fub- 
ílancia,  a  intellegencia,  a  vontade.  Pa¬ 
rece,  que  da  qui  veyo  o  adagio,  Ni  he 
tao  feio  o  Diabo,  como  o  pintaõ.  Por 
muito  poderafo,  que  feja  o  Diabo  nunca 
nos  faz  mal  fem  permiíTaõ  Divina. Os  Au- 
thores  Eccleíiaiiicos  introduzirão  no 
Latim.  Diabolus ,  i.  Daemon ,  onis.Mafc. 
D^monium,  ú.  neut.Tânbcm  poderás  di¬ 
zer  Malus  Ddmon.fdojfis  humani generis. 
Vafer  hominum  inimicus .  Vid.Dc ;monio. 
Vid.  Satanáz. 

Daralguemao  diabo.  Diris  aliquem 
demovere. 

Diabo,  como  quando  fediz  de  hum 
homem,  ou  de  huma  molher  furiota.  Té 
o  diabo  no  corpo.  Intemperne  illum  agi¬ 
tant.  fflaut.  Intenjusy  ou  intenfa  perfurit. 
Virg.  Debacchatur .  Ter. 

Levete  o  diabo.  Abi  ad  Mcherontem. 
Tlaut. 

Adágios  Portuguezes  do  Diabo.  Da 
porra  cerrada  o  Diabo  fe  torna.  De  pay 
Santo,  filho  Diabo. Ira  de  irmaõs,  ira  de 
Diabos.Pay  naõ  tivefíe,may  naõ  temette, 
Diabo  te  fizeífe.  O  homem  he  fogo,  &  a 
molher  eflopa,  vem  o  Diabo,  ;ffopra. 
A  cruz  nos  peitos,  &  o  Diabo  nos  fei¬ 
tos.  Riífe  o  Diabo,  quando  o  faminto  dá 
ao  farto.  Eu  como  tu,  &  tu  como  eu,  o 
Diabo  te  me  deu.  O  velho  a  eflirar,  o 
Diabo  a  arrugar.  Quando  o  Diabo  reza, 
enganar  te  quer.He  Diabo  para  os  ratos. 
Na  atea  do  avarento,  o  Diabo  jaz  den* 
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tro.Naõhe  o  Diabo,  taõ  feio,  como  o 
pintaõ.  Né  fempre  o  Diabo  eílá  detraz 
da  porta.O  Diabo  todiífe.O  mal  ganha¬ 
do,  ieva-o  o  Diabo.  Vem  teu  inimigo 
humilhado,  guardate  delle,como  00  Di¬ 
abo.  Da  Ave  de  bico  encurvado,  guar¬ 
date  delia, como  do  Diabo. De  rom»  ho¬ 
mem,  &  diííimulado, guardate  delle  co¬ 
mo  do  Diabo.  Vid. Demon. 

DLbo.  A  alguns  peixes,  &  aves  deraõ 
os  homens  tfte  womz.Diabo  do  mar,cha- 
maõ  os  Pefcadores  da  coíla  da  America 
a  hum  peixe  de  monitruofa  figura, que  té 
nas  coitas  huma  corcova,  armada  de  bi¬ 
cos, a  modo  de  ouriço;a  pelle  negra, du- 
r  ,  &  afpera;  a  cabeça  chata,  &  o  foci¬ 
nho  com  inchaços, entre  os  quaes  fe  en¬ 
xergão  huns  oíhinhos  muito  pretos. Té 
a  boca  muito  larga,  quatro  barbatanas, o 
r^bo  forcado,  &  a  cima  dos  olhos  huns 
cominhos  negros, retorcidos  para  as  co¬ 
itas.  He  taõ  venenofo,  como  feio.Caufa 
a  fua  carne  vomitos,  &  defmayos  mor- 
taes.Há  outro  peixe  Diabo-, que  terá  pou¬ 
co  mais  de  palmo  de  comprido,  &:  outra 
tanto  de  largo;  quando  quer,inchafe  de 
maneira,  que  fe  faz  a  modo  dcbola.  Em 
lugar  de  lingoa  tem  hum  ofíinho  muita 
duro.  Luzemlhe  muito  os  olhos;masfaõ 
taõ  encovados, que  apenas  fe  lhe  enxer¬ 
ga  a  pupilla;  entre  elles  fe  vé  hum  cor- 
ninho,^  cahe  para  traz;tem  a  pelle  muita 
afpera, excepto  debaixo  da  barriga;a  cor 
delle  he  de  hum  vermelho  efeuro, onde¬ 
ado  de  negro;  das  barbatanas  faé  humas 
patinhas, cada  huma  delias  com  outo  de¬ 
dos,  armados  de  unhas  agudas.  Em  hu¬ 
ma  das  luas  Decadas  faz  joaõ  de  Barros 
mençaõ  de  outro  peixe,  (  fe  me  naõ  en¬ 
gano  )  Differente  deites  dous,  a  que  os 
Marinheiros  chamaõ  Diabo *,  naõ  me  lem¬ 
bra  o  lugar.  Na  Índia  há  huma  Ave  no, 
durna, muito  feia,a  que  os  Naturaes  cha- 
maõ  Diabo)  naõ  apparece,fe  naõ  de  noi¬ 
te,  &  fempre  voando, &  lançando  huma 
voz  medonha;  ôc  fe  alguma  vez  fe  deixa 
ver  de  dia,fahe  do  feu  buraco  taõ  impe- 
tuofa mente,  que  poem  medo.  Vive  em 
altos  montes,  &  em  covas, em  que  fe  ef- 
conde,  &  faz  icu  ninho.  Dizem  os  Ca¬ 
çado- 
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çadores,  que  tem  feitio  de  Adem,  com 
pennas  brancas,  &  pretas,  &  que  a  íua 
carne  he  boa  de  comer.  Na  Ilha  Formofa 
hà  hum  certo  animal,  a  que  cs  Hoilan- 
dezes  chamaõ  Diabo  de  TeyoVen,  por 
ventura  porque  tem  garras,  ou  unhas 
muito  agudas;  que  de  lua  natureza  he 
taõ  brando, &  taõ  incapaz  de  fazer 
mal  ,  que  quando  o  acometem  ,  antes 
fe  deixará  matar ,  do  que  defender le. 
Vive  de  formigas,  que  de  íi  meímas  íc 
vaò  pór  fobre  a  fua  lingoa;  &  tem  tap 
grande  medo  do  homem,  que, quando  fe 
encontra  com  eile,  faz  logo  no  chaô  hu¬ 
ma  cova, em  que  fe  recolhqfe  antes  de  fe 
pôr  em  falvo  neílc  afilo,  lhe  chcgaô,  nas 
cfcamas,  que  lhe  deu  a  natureza,  fe 
envolve,  &  fe  faz  novello. 

DIAEOLICO,  Diabólico.  Coufa  do 
diabo.  Os  Authores  Ecdefiadicos  dizem 
Diabõhcuh  a,  um.  podemos  dizer.  Maio 
daemone  dignus,  a,  um.  Maio  damoni  cõ- 
Fe> liais,  tis .  omn.gen. 

Homem  diabolico.  Maligno,  infernal. 
Mala  mens,  malus  animus.  Ter .  Animus 
nequam.  Cie* 

Maquina  Diabolica.  No  Elogio,  que 
Marcello  Butalio  fez  a  Alexandre  Far- 
neze,  Duque  de  Parma,  que  expugnou 
a  cidade  de  Anvcrescom  maquinas  bel¬ 
licas,  que  faziaõ  notáveis  eílragos,efhõ 
as  palavras,  que  fe  leguem,  Mntuerpiam 
?ioVem  menfium pofl  opfidionem  Diabolicis 
machinis  Ddujis^&c.  In  fuam  pote  flatem 
redegit.  Na  fua  Epigraphica,  pag-5$4.diz 
o  P.  Boldonio,  que  o  adjedivo  Diaboli¬ 
cus  he  diçaõ  para  homens  Latinos  Hor¬ 
renda  &  q  nefte  fétido  havia  o  Author  de 
dizer -Feralibus , ou  f uneflis,ou  mfeftijjimis 
machinis .  Deíks  mefmos  adjedivos  po¬ 
derás  ufar  em  lugar  de  Diabolicus  em  ou¬ 
tras  materias  deíia  natureza. 

DIABORACIS,  ou  Diaborax ,  Hc  hu- 
ma  compoíiçaõ  dc  pós  Hiífericos,  cuja 
bafe  he  o  Bórax,  que  he  certa  folda  de 
ouro. 

DIAEOTANO,  Diabotano.  Emplafto 
refolutivo,  con  podo  dc  muitas  cadas 
de  ervas.  1 

DIABRETE ,  Diabrcre.  Diminutivo 
Tom.  111, 
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de  Diabo. Tarlms  d<emon. Trs&h  hü  Dia- 
tinte  nos  hombros,  que  lhe  fazia  muita 
,feda.  Queirós, vida  do  Irmaõ  Bado,  147 
eol.  2.  .  ■  •' 

DIABRURA,  Diabrura.  Malícia  dia¬ 
bólica.  Digna  malo  Daemone  malitia ,  &. 

DIABRYONÍ  AS,Diabriônias.  Eledu- 
ario  Cephalico,  alguma  coufa  laxativo, 
cuja  bafe  he  a  raiz  da  erva  chamada  Bry¬ 
onia ,  ou  Vitis  alba.  Também  há  hum  un- 
g  uento  do  mefmo  nome*  a  que  chamaõ 
alguns,  Unguentum  Agrippà. 

DIABVGLOSSI.  Compoíiçaõ  dé  pós 
cardiacos,  cuja  bafe  he  a  cafca  da  raiz 
da  erva  chamada  em  Grego  Buglojfos * 
vulgarmente  Borragem . 

DiACALAMINTHES.Compoíiçaõ  dc 
pós  dòmaticos,  carminativos,  hyiteri- 
cos,cuja  bafe  he  a  erva  chamada  em  Gre¬ 
go  Latino  Calamintha,  vulgarmente  Tle- 
Veda.  Mandou, que  a  compoíiçaõ  àc  Dia- 
, calamintbes  fe  trituraíTc.  Andrade, TrY 
pturaçaõ  da  Jalapo,  pag.  11. 

D1ACARTHAMO,  Diacàrthamo.  E- 
ledfuario  folidó  purgativo  phlegmago- 
go,  cuja  bafe  he  femente  de  Çartamo, 
Diacarthamnm. 

D1AC  ASSI  A.Eledtuario, purgativo ,  at¬ 
temperante,  cuja  bafe  he  Cana  fiflula,crd 
Latim,  Cajia.  Diacajfia,  ae.  Fem. 

DIACASTOREO,  Diacadôreo.  Elé- 
dfuario,  hyderico,  cephalico,  cuja  bafe 
he  o  Cafloreo.  Diacaftorwn ,  i.  TsLeut. 

DlACATOLICAM.Medicamento,que 
purga  todo  o  genero  de  màos  humores. 
Entre  os  Ele&uarioso  mais  ufado,&  ma¬ 
is  accommodado  para  purgar  todos  os 
humores,  &  principalmente  a  cólera,  & 
melancholia  aduda,&  juntamente  a  flei- 
ma,  íem  moledia,  nemalteraçaò  ,  he  o 
yDiacatbohcaõ,  &  como  tal  he  femedio 
puniverfal  para  grandes, &  pequenos, dõ- 
de  tomou  o  nome  de  Catholico, porque 
no  Grego  Cat?olou,v al  o  mefmo,  que  De 
todo,  ou  UntVerJ  a  Imente.  Diacat  bolicon, 
i.  TSíeut.  Humaonça  de  cana  füfoJa,  ou 
^meyaonça  de  Diacatbolicad.Rccopil.de 
Cirurg.  pag.  ]g$. 

DIACHALC1TEOS,  Diachalcíteos. 
He  o  Emplaílo  de  Diapalma,em  que  en- 

Gc  tra 
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tra  V.trioio  calcinado,  a  que  chamaõ 
Cb  alatis. 

D1ACHYLAM,  ou  Diaquilaõ.  Em- 
plaffo  digeffivo,  refolutivo,  &  mollien¬ 
te,  em  que  entra  muita  mucilagem,  a  que 
os  Gregos  chamaõ  Xylon»  Diacbylon . 
NettítDiaquilaõ  mayor,para  desfazer  du- 
, rezas. llecopil.de  Cirurgia,  pag.  5. 

DIACÍNN  AB  ARIS.Compofiçaô  de  pus 
antiepilepticos,  cuja  bafe  he  Cinabrio , 
chamado  em  Latim  Cinnabaris . 

Dl ACINN AMOMO,  Diacinnamôrho. 
Compoíicaõ  de  posCordiaes,Üomaticos, 
cuja  bafe  he  canella.  Diacinnamomum>i , 
IMeut. 

DIACLETES.  Na  pratica  entre  Hera¬ 
clito, ■&  Damocr  ito,  pag.  23.  faz  Nuno 
Barrettomençaõ  deíle  nome,  &  diz,  que 
he  o  de  huma  pedra, a  qual  fobre  ter  pro¬ 
priedades  notáveis,  tem  outra  circuítan- 
cia  maravilhofa,  que  perde  toda  a  fua 
efficacia,  fe  a  poern  fobre  hõ  corpo  mor¬ 
to;  rendendofe  pela  vifinhança  à  quella, 
à  que  tudo  fe  rende  pela  natureza.  Só 
no  ditto  Author  tenho  achado  effe  no¬ 
me,  &:  eíla  noticia. 

D1ACODIO,  Diacôdio.Efpecie  de  O- 
piato,  feito  com  extra&o  de  cabeças  de 
Papulhas,  &  com  fapa.  O  Diacodio  dos 
modernos  he  xarope  de  Papulhas  brãcas. 
Diacodiwuy  ti»  ISLeut. 

DIACOLOCYNTHIDOS.  He  a  con¬ 
feição,  aquechamaõ  Hamech ,  cuja  bafe 
he  a  Coloquintida,  vulgarmente  Cabaci- 
nbas. 

DIACONATO,  Diaconâto.  A  Segun¬ 
da  das  ordens  lacras,  a  que  fe  fegue  o 
Sacerdócio.  Diaconatus ,  üs,  Majc.  Vid, 
Diacono. 

DIACONISAjDiaconífa.Hoje  na  Igre¬ 
ja  Grega  he  o  nome  da  molhe r  do  Dia¬ 
cono.  Mas  antigamente  chamavaõfe  Via¬ 
com  jas  humas  molheres  honradas,&  de¬ 
votas,  efcoihidas  para  fervir  às  peífoas 
de  feu  Sexo  Ordenavaõfe  pela  impofiçao 
das  mãos  do  Bifpo.  Nos  antigos  Cano¬ 
nes  muitas  vezes  fe  faz  mençaõ  delias 
Diaconi fas,&  felhe  appropriaõ  eílas  pa¬ 
lavras  de  S.  Paulo,  na  Epiíl.  i.  a  Timo¬ 
theo,  cap.  5.Verf.  Vidua  eligatur  wn  mi - 
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nus  fexaginta  annorum ,  qine  fuerit  unius 
Viri  uxor ,  d^Durou  o  coffume  de  efco- 
Iher  eíle  genero  de  molheres  de  feffenta 
annos  athé  o  Concilio  de  Calcedonia, 
que  determinou  a  idade  de  Diaconifa  a 
quarenta  annos;  mas  he  de  advertir,  que 
o  canon  do  ditto  Concilio  naõ  falia  nas 
Diacionifas,  ou  viuvas, em  que  falia  Sam 
Paulo;  mas  determina  a  idade  de  qua¬ 
renta  annos  nas  molheres, que  fe  criavaõ 
para  cila  dignidade.  Seu  officio, ôt  obri¬ 
gação  era  affiffir  às  molheres  fieis, &  acu- 
cUríhes  nas  fuas  neceffidades,  diftribuin- 
do  com  cilas  asefmolas  defiinadas  para 
os  pobres,  &  fazendolhes  outras  obras 
de  caridade.  Naõ  às  fagravaõ,  mas  ben- 
ziaõ-nas.  Também  afíiffiaõ  na  entrada 
da  Igreja, na  porra  por  onde  entravaõ  as 
molheres,  para  as  levar  ao  lugar, que  el- 
lastinhaõ  feparado  dos  homens,  prin¬ 
cipalmente  as  Cathecumenas.  Por  i  íío  S. 
Ignacio  Martyr,  naEpid.12.  Lhes  cha¬ 
ma,  Cujlodts  Sacrorum  yejlibulorum. 

As  ceremonias,  que  fe  ufavaõ  na  Or¬ 
denação  deflas  Diaconi fas ,  a  inda  hoje 
ellaõ  no  Euchologio  dos  Gregos.  Ma- 
theus  Blaftares, Douto  Canoniíta  Grego, 
diz,  que  para  ordenar  huma  Diaconifa, 
obfervaõ  os  Biípos  Gregos,  quafi  omef- 
mo,  que  na  ordenaçaõ  de  hum  Diacono. 
No  feu  Hierolexicon,  verbo  Viacom  ff  a 
diz  Macer, que  ainda  perfiile  eiie  officio 
na  Igreja  de  Milaõ, em  humas  matronas, 
a  que  chamaõ  Vetuiones,  que  miniílraõ  o 
paõ,  &  vinho  no  offertorio  da  MiíFa,quã- 
do  fe  celebra  fegundo  o  rito  Ambrofia- 
no. 

DIACONO,  Diácono.  Derivafe  do 
Grego.  Diaconeeint  Minijtrar,  Diacono 
he  hum  dos  Miniftros  do  Altar;  &  cha- 
maõlhe  vulgarmente,  Clérigo  do  EVan~ 
gclbo»  Na  Igreja  Grega,  &  Latina  fé - 
pre  foi  miniiierio  de  muita  eílimaçaõ. 
Em  Conílantinopla  havia  duas  ordens 
de  DiaconGSy  os  Diaconos  maiores,  a  que 
chamavaó  Arcbidiaçoms7fo  Diaconos  me¬ 
nores,  que  eraõ  os  da  fegunda  clafle.  Na 
Igreja  Primitiva  os  Apoítolos  inftitui- 
raõ  íette  Diaconos ,  &  em  muitas  Igrejas 
fe  confervou  o  miniíkrio  deíle  numero. 

S. 
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S.  Eikvaõ,  &  S.  Lourenço  tivcraó  o  ti¬ 
tulo  de  Diaconos.  Nj  Pontificado  de  S » 
Sylveíire  havia  hum  io  Diacono  em  Ro¬ 
ma.  Defpois  houve  fucceffivameute  fer¬ 
te,  quatorze,  &  finaimente  dezouto;  ef- 
tes  ultimos  foraó  chamados  Cardeaes 
Diaconos,  para  fe  diífcrençarem  dos  ma¬ 
is  Cardeaes.  Por  conta  dedes  Carde- 
aes  corria  a  arrecadaçaõ,  &:  adminiilra- 
Çaó  de  todas  as  rendas  da  Igreja,  o  fo- 
corrodos  Fieis,&  o  remedio  das  necef- 
íidades  Ecclefiddicas.  Durou  eda  ordem 
athé  o  Imperio  de  Condantino,  o sSub- 
diaconos  faziaõ  o  officio  de  Coiit  (flores, 
os  Diaconos  eraô  os  Depofitarios,&:  a  to¬ 
dos  prefidia  hum  Archidiacono.  Crecido 
o  numero  deHes,  foraó  repartidos  por 
muytas  Igrejas,  &  ficaraõ  íette  em  Roma, 
que  tinhaõ  a  feu  cargo  as  rendas  do  Põ- 
tificc,forao-didribuidos  pelos  fette  bair¬ 
ros  de  Roma,  &  quando  hia  o  Papa  ce¬ 
lebrar  em  algumas  das  Igrejas  dos  dittos 
bairros,  clles  cantavaó  o  Evangelho,  & 
por  iíTo  foraó  chamados  Diaconos  Carde¬ 
aes,  ou  frincipaes  Diaconos .  O  Subdia - 
conato ,  o  Diaconato,  &  o  Sacerdócio  faõ 
ordens  (acras,  porque  obrigaõ  à  conti¬ 
nência,  &  à  reza  do  officio  Divino.  O 
Diaconato,  o  Sacerdócio,  &  o  Epiíco- 
pato  faô  Ordens  jerarchicas,  porque  có- 
ferem,a  os  que  as  tem,  poder  na  Igreja. 
Diaconus, i.  Mafc.  No  plural  naó  íbfe 
diz  Diacòni,  mas  também  Diacones  ,  dia¬ 
conum,  diaconibus.  Todas  faõ  palavras  de 
Authores  Eccleíiadicos.  Na  fua  Epigra- 
phica,  pag.  249.O  Padre  Boldonio  cha- 
iria  ao  Diácono  por  circunlocuçaó  Mmif * 
trorum  facerdotts  princeps]  &  cençurando 
aos  que  lhe  chamaõ  Diacon ,  diz,SV  Di¬ 
aconus  Vox  Graeca  donata  eft  Latio,  Gr  oe¬ 
ce  quoque  tractanda  per  fecundam  declina - 
tionem  Diaconus ,  /,  non  Diacon,  is,  per 
tertiam, 

DIACORO.  Eleituario  Cephalico, cu¬ 
ja  bafe  he  a  raiz  da  erva, chamada  fico¬ 
rum,  Diae  orum ,  /,  Tleut» 

piACOSTO.  Compoíiçaô  de  pós  ape¬ 
ritivos,  Hyftericos,  Carminativos,  cuja 
bafe  he  a  erva,  chamada  Cofius.  Diacof- 
tus,  i,  Mafc. 

Tom.  III. 
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DIACROCO,  ou  Di  acui' cuma  compo*1 
íiçaõ  de  pós  Hyfimcos,  corroborantes? 
íudorificos,  cuja  bafe  he  o  Crocus ,  vul- 
garmente  Açarraõ.  Diacrocus ,  i.  Mafc. 

DIaCRYDIO.  prid.  Diagry-dio* 

DIACRYSTAL,  Diacryilâl.  Saõ  huns 
pos,cuja  bafe  he  criihd  prepar^do;dafe  às 
amas,  para  terem  leite.  D iacryj 'talium,  1 » 
Neut. 

DIACURCUMA.  Detivafe  do  Arabi¬ 
co  Curcuma,  que  he  a  Terra  merita  ,  ou 
raiz  de  huma  efpccie  de  Cypero ,  ou  junca 
cheirofa ,  que  tinge  de  amareiio.  Mas  eííe 
mefmo  nome  Curcuma  fe  dá  a  outras  mui 
tas  drogas, que  tingem  de  huma  cor, que 
tira  à  raiz  de  CeIidonia,à  da  Rubia  maior , 
&  à  de  Açafraó,  &  aífim  Diacuxcima,v e 
a  fer  o  mefmo,  que  Diacrocum. 

DIACYMINO.  Compoíiçaô  de  pós 
cephalicos,  Hyftericos, cuja  bafe  he  oCy - 
mmon  dos  Gregos,  vulgarméte  Cominho . 
Também  chamaõ  Diacymino  a  hum  Elei¬ 
tuario  folido,  antiafthmatico,  ílomati- 
co,  cuja  bafe  he  femen  te  de  Cominho.  Di- 
acyminnm,  1 .  TsLeut.  TratandoGaleno  dó 
/Diacymmo.  Andrade  Trituraçaõ  da  ]a* 
lapa,  pag.  12. 

DIÂDaMASCENO,  Diadamafcéno* 
Vid.  Diaprunis. 

DIADEMA,  Diadéma.  Derivafe  do 
Grego  Diadeein >  que  íigni fica  Cingir.  Era 
humafitta,  ou  faixa  branca,  que  antiga¬ 
mente  cingia  a  cabeça  dos  Reys,  como 
iníignia  da  fua  dignidade.  Também  ha¬ 
via  diademas  bordados  de  ouro,  &  feme- 
ados  de  pcrohs.Viadema,  tis.Tíeut .  Faf- 
cui  candida,  oe,  Fe m. Na  vida  de  JuhoCe- 
far,  cap.  79.  diz  Suetonio.  Tiam  cii  Sa¬ 
crificio  Latinarum, revertent  e  eo, inter  ini - 
modicas ,  ac  noVas  populi  acclamationes t 
quidam  è  turba ftatuoe  ejus  coYenam  laure¬ 
am  candida  fafeia  pr  Miga  tam  impofutffet , 
&c.  Na  interpretação  defle  lugar  vejaõ- 
le  Beroaldo,  &  Caufobono, que  querem, 
que  Fafeia  candida ,  &  diadema  fejaó  o 
mefmo. 

Aquelle,  que  traz  diadema*  Diadema - 
tus,  a,  um.  Tliu. 

Por  o  diadema  na  cabeça  de  alguem. 
Diadema  alicui  imponere .  Cic.  Infimi  re- 

Cc  z  gio, 
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gio  aliquem  evincere,  Tacit.  Ddhe  pifar 
,Moyks  a  Diadema,  Mon.  Lvíir.  I  om.i . 
fol.  38- coi.  4  A  Diadema  era  iníignia  re¬ 
al»  6c&era  branca.  Vafconc.  Arte  militar, 
fol.  17 1.  Verf 

DlAFA,  Diâfa.  He  o  que  fe  dá  aos 
trabalhadores  de  mais  do  leu  jornal  no 
fim  de  qualquer  obra  ruilica.  Ruficü  co¬ 
rollarium ,  ij.  Neut. 

DIAFANO,Diât'ano,ou  Diaphono.  De¬ 
riva  fe  do  Grego  Pheinem,  Luzir,reíp>á- 
decer,  6c  vai  o  ineírno,  que  Tranjp aren¬ 
te.  Dizfe  de  transparente,  perlucidus , a, 
um.  Cie.  Perlucens,  tis.  omn .  gen.  ÜVid, 
Translucidus,  a ,  um.  ou  translucens ,  tis, 
omn.gen.  Plirn  Hf •  O  elemento  do  ar, 
,&  da  agoa,  que  faõ  criaturas  Diáfanas . 
Vieira,  Tom.  1.  294-Hum  Ceo  Diapha - 
,no,  &  tranfparente.  Idem,  Tom.  5.  pag. 
3 1 1 . 

A  hum  golpe  defla  efpada  fulminante 

Seeílremecerào  Diafano  Emiípherio. 
Templo  da  Memoria,  livro  2. Eitanc.  50. 

DIAFAREARA,  Diatâreara.  Compc- 
íiçaõ  peitoral,  que  toma  o  feunome  de 
Farfara,  que  he  a  erva,  a  que  os  Portu- 
guezes  chamao  Ungula  caballina ,  ôc  os 
Latinos  Tujfilago.  Diafarfara,  <x.Fem, 

DIAFENICÂM.  Vtd.  Diaphcnicaõ. 

DIAFORÉTICO, Diaforético,  ou  Di¬ 
aphoretico.  Derivafe  do  Grego  Diapf  0- 
rtfís ,  EVaporaçao.  Medicamentos  diaforé¬ 
ticos,  faõ  os  que  com  calor  mais  a  divo, 
que  o  dos  remedios  rarefa&ivos  ciííipa 
infeníivelmente  o  humor  impado  na  par¬ 
te  convertendo  a  materia  em  vapor ,  & 
exhalandoa  por  tranfpiraçaõ.  Há  diafo¬ 
réticos  íimplez,  6c  compoüos.  Tan  bem 
há  diaforético  Antimonial,  que  fe  faz 
com  Antimonio  preparado.  Suor  diaforé¬ 
tico,  he  o  que  procede  da  refoluçaõ  do 
proprio,  &  ultimo  alimento  das  partes 
folidas,  ou  da  fua  colliquaçaõ,  êt  diífo- 
luçaõ  delias.  Medicamento  diaforético. 
Medicamentum,  per  halitum  difeutiens, ou 
humores,  in  aliqud  parte  contentos, per  me¬ 
atus,  injenftbili  evaporatione  educens. 

DIAFRAGMA.  (  Termo  Anatomico.) 
Derivafe  do  Qxc^pDiapbratem,  quevaí 
o  mefmo,  que  dividir  huma  coufa  da 
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outra,  como  frontal,  ou  muro  diviforio. 
O  diatragma,  he  hum  paniculo, cu  mem¬ 
brana  mufculoía,que  atravefiando  opei- 
to,  divide,  6c  ícp.raos  membros  vitaes, 
a  laber, o  coraçcõ;6c  os  bofes,  dos  mem¬ 
bros  naturáes,  a  laber,  o  baço,  6c  intefti- 
nos.  H e  largo,  &  redondo  a  modo  de 
Raya,  6c  fe  ejíende  de  hüaa  outra  ilhar¬ 
ga,  com  fituaçiõ  obliqua,  ôc  como  prin¬ 
cipal  íniirumento  da  rei  pira  çaõ,le  afro- 
xa,  quanco  le  ton  a  o  ar,  6c  quando  fe 
lança,  fe  entefa.  He  compoTo  de  dotis 
circulos  hum  rriembranoio,ôc  outro  car- 
noio:tem  duas  veas,duas  arterias,  6c  do¬ 
ns  nervos,  6c  dous  buracos  na  parte  in¬ 
ferior,  hum,  por  onde  paffa  a  vea  cava 
montante  na  parte  direjta,  6c  outro  na 
parte  efquerda,  por  onuc  paíTa  o  Izo- 
fago  aoeílomago.  Dizejn.que  fevé  mor¬ 
rer  com  o  rifo  na  boca, os  a  que  fe  arra- 
veífou  com  efpada  o  diafragma.  Tranf- 
Verfurn  ex  Valida  membrana  jeptmi,qucd  a 
prucordijs  Ventrem, ou  uterum  diducit. Se* 
pturn,  cjuod  membrana  a u adam  fupenores 
partes  ab  inferioribus  diducit .  Corrui.  Celf. 
ib.  4.  cap.  i.  &  in  proem.  lib .  1.  Os  me¬ 
dicos  com  nome  Grego  lhechamaõ  2)/- 
apbragma,  atifNeut.  O  outro  paniculo 
,he  o  Diafragma .  Recopil.  de  Cirurg. 
pag-  13- 

Diafragma  também  fe  chama  a  carti¬ 
lagem,  que  dentro  do  nariz  fepara  huma 
venta  da  outra.  Narium  interfit  ium,  ou 
Cartilago, qu^e  nares  diVidit . 

DIAfRAGMATICO,  Diafragmâtico. 
Coufa  de  Diaíragma.Vea  Diafragmatica, 
he  a  primeira  vea,  que  fahe  do  tronco 
afeendente  da  vea  cava,  6c  que  per  paf- 
far  pelo  Diafragma  fe  chama  Diafragma¬ 
tica,  ou  Frenetica.  J/id.  Frenetico. 

DIAGALANGA.  Compoíiçaõ  depós 
Temáticos,  hyfkrico?,  cuja  bafe  he  o 
Galanga  minor,  Erva,  que  íé  cria  na  ín¬ 
dia  Oriental.  Diagalanga ,  a.  Fern. 

DIACARGANTE,  ou  diapapar.  Ta¬ 
lhadas  de  açúcar  em  porto,  para  fe  tra¬ 
zerem  na  boca  centra  a  cerraçaõ  do  pei¬ 
to,  6c  toçe.Em  razaõ  da  figura  quadrada, 
que  de  ordinario  fe  dá  a  eTas  talhadas, 
eu  lhe  chamara  Laterculi,  erum,  Plur. 
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Mhfc.  purgatu  &  congela  fdccbart.  Baii- 
lio  Faber  no  fcu  thefouro  diz ,  Eft  e  ti¬ 
am  Laterculus  \gnus  pifiorij  operis,  A  for¬ 
ma,  ni  quam  finditur, Vocati.  Turneb.Ub. 
8-  cap.  8-  òÀpul.  hb.  io.  Hic  panes, cruf- 
tula,  lucunculos,  laterculos,  piiira  fcita. 
menta  mellita. 

DIAGNOSTICO,  DiagnôíFco.  Pala¬ 
vra  de  Medico.  Denvafe  do  Grego  Di- 
agnpfitcos,  que  vai  o  mefmo,  que  Conhe¬ 
cedor,  (f  perito  em  ajui^ar.Smal  Diagnoj * 
tico,  na  Medicina,  he  odoqual  torna  o 
Medico  iniicaçaõ>&  conhecimento  das 
caufas  morbofas.  E  o  Medico,  exprime  - 
tado  em  formar  com  eltes  finaes  juizo 
da  doença,  fe  chama  Fer  ito  no  Diagnofti- 
co.  Sinaes  Diagnofiicos.  Sigia,  quibus 
morbi ,  (f  morborum  caujee  declarantur . 

DIAGONAL,  DlagonâL (  Termo  Ma¬ 
thematico.  )Derivafe  do  Grego  Gonia, 
Angulo.  Linha  diagonal,  de  a  que  paifa 
de  hum  angulo  a  outro.  Linea  Diagona¬ 
lis,  ou  Dia^onica.Efic  adjedivo  Diago- 
nicus ,  a,  um, he  de  Vitruv.  Porque  a  D/- 
,agonal  devide  o  primeiro  &c.  Metho¬ 
do  Luiit.  pag.  638. 

DIAGRYDIO.  Val  o  mefmo  que,  Ef- 
cammonea  preparada.  Os  Chymicos,qut  a 
prepar^õcom  enxofre,  lhe  chamaõ  Dia - 
grydium  fulpburatum,  i.  Neut.  Ajuntem- 
,lhc  dous  grãos  de  Diagrydio.  Madeira, 
Morbo  Gall.  part.  i.  pag.  4 7.  coi.  1. 

DIAHYSSOPE,  DiahyíFòpe.  Compo- 
íiçaõ  de  pós  ílomaticos,  antiadhmaticos, 
cuja  bafe  he  Hyfopo . 

DIAJALAPÀ,  Diqilâpa.  Compoíiçaõ 
de  pós  purgativos,  hydragogos, cuja  ba¬ 
fe  he  J alapa. 

D1ALACCA. Compoíiçaõ  de  pós  ape¬ 
ritivos,  hyftericos,  cuja  bafe  he  a  goma 
Lacca ,  ou  Lacre ,  porem  naõ  artificial, 
mas  natural.  Dialacca,  Fem.  Os  tro- 
,cifcòs  de  afyntro,  de  Dialaca .  Alveitar. 
de  Rego.  210. 

DIALAURO.  Compoíiçaõ  de  pós  car¬ 
minativos,  hyíkricos,  cuja  bafe  faõ  Ba¬ 
gas  de  Loureiro.  Dialaurus ,  i.  Fem. 

DIALECTICA,  Dialèdica.Derivafe  do 
Grego  Dialegomai,difcurfo,diíputo,&c. 
He  a  parte  da  Philofophia,  que  enfina  a 
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arte  de  argumentar.  Di  alcífica,ce, 011  di - 
aleãíce,  es.  Fem.  Diakíiica,  ortvn.  Flnr. 
Neut.  Logice,  es.  Ratio  differendi .  Cice¬ 
ro  em  vanos  lugares.  Na  Epiu. 89  Sene¬ 
ca  ihe  chama  Fbilojophia  rationalis.  J/id% 
Logica. 

Couta  da  Dial  eólica,  ou  concernente 
à  Dialedica.  Dialethcus,  ou  Lo  j  cus,  a, 
um.  Cic. 

DIALECTICO,  Dialéólico.  Logico, 
oque  Cbc,  ou  o  q  te  eníi.ia  a  Dialedica. 
Dialeãicus,  1 .  Majc.  üc.  Alguns  tuzem 
Lo^tcus,  Òc  para  abonarem  eíia  palavra, 
alLeguô  com  eiíe  lugar  de  Cicero  toma¬ 
do  do  livro  4*  das  queií.  Tuícul.  Fdabes 
ea,  qua  de  per  turbationibus  enucleate  dtj - 
putant  Stoici,  quá  logica  appellant,  quia 
dijferuntur  Jubtdius. Tudo  o  que  da  qui 
le  poc  e  colhrr,  he  que  Logicus  fign  fica 
coufa  concernere  àUiakólca,ouLogica, 
mas  naõ  hum  homem  aiaiecl  0:0,  ou  Lo¬ 
gico.  A  eite  motio  de  arguir  chaniaõ  os 
>D/4iV(5i?/C(5i,dilemma.Vieira,T-  >m.  1  774. 

Di  ALECTO.  Motio  üe  i  aliar  proprio, 
&  particular  de  huma  lingoa  nas  diffe¬ 
rentes  partes  do  mefmo  Reino;o  que  co- 
fide  no  accento,  ou  na  pronunciaçaõ. 
ou  em  certas  palavras,  ou  no  modo  de 
declinar,  &  conjugar;  &  aílim  vemos,  q 
no  mefmo  Reino  de  Portugal  os  da  Pro¬ 
vincia  da  Beira,  de  Entredouro,  &  Mi¬ 
nho  &c.  naõ  fallaõ,  nem  pronuncia çaõ 
o  Portuguez  do  mefmo  modo,  que  09 
filhos  de  Lisboa.  Dialetfus,  i.  Fem.  Os 
noffos  melhores  Grammaticos  naõ  té  ef- 
crupulo  de  tomar  eiia  palavra  do  Grego. 
Quintiliano  lhe  chama,  Loquendi  genus» 
Eíte  orador  fallando  dos  Gregos, no  cap. 
9.  do  primeiro  livro  das  fuas  Inft.  diz 
Flura  illis  loquendi  genera,  quot  Diakclus 
Vocant.  O  mefmo  no  capitulo  feguinte 
chama  o  dialedo  Eolico .ABolica  ratio. Si* 
Ve  illa  (  nomina  )  Ex  Graecis  orta  tratfe - 
mus,  qu<£  funt plurima,  pracipueque  JEoli- 
ca  ratione-,  cui  e  fi  ,trmo  nofier  fimilhmus, 
declinata.  O  fom,&  affento  da  pronunci- 
>açaõ,  a  que  chamaõ  Dialecto.  &c*  Afliui 
,fe  falia  a  mefma  Lngoa  It.  liana  em  Ná¬ 
poles,  Sc  Yeneza,mas  com  differente  co¬ 
ronanda  da  Romana.  Vieira.  Xavier 

accor- 
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accordado,  pag.  448« 

}f  DlALOGIA.Dcrivafe  do  Greg o,D\a, 
&  Logos.  He  huma  figura, pela  qual  hu¬ 
ma  dicçaõ,  que  tem  dous  fentidos,  fe 
repete  com  fignificaçaõ  diverfa,  como 
neite  ditto  de  Lucilio,  trazido  por  Do¬ 
nato  nos  commentos  de  Terencio,  Car-* 
cer  Vix  carcere  dignus.  O  primeiro  Carcer 
quer  dizer  homem  criminofo,  que  me¬ 
rece  prefo,  &  encarcerado:  o  fegundo 
Carcer  he  a  propria  prifaõ.  Certa  Infcri- 
pcaõ  antiga  na  Cidade  de  Narbona  em 
França  diz,  M mei ,  dum  VtVtmus,  ViVa - 
mus.  O  primeiro  fe  entende  da  vida  na- 
tural;o  Segundo  do  bom  modo  de  viver, 
ou  da  vigilanda, pois  na  prefaçaõ  da  fua 
Hiíloria  Natura!  diz  Plinio  Vita  Vigi¬ 
lia.  Neíie  dillicho,  que  fe  acha  em  Sue¬ 
tonio  na  vida  do  Emperador  Nero,  cap. 

39* 

Jguis  negft  JEnêA  magna  de  ftirpe  Ne- 

( ronem, 

Suftulit  hic  matrem, fu/tulit  ille  patrem . 
O  primeiro  juftulit  he  De  medio  tollere ,  q 
he  matar  j  o  fegundo  he  In  humeros  tolle¬ 
re,  Levar  nos  hombros,  como  fez  Eneas 
a  feu  Pay  Anchifes. 

DIALOGISMO»  Derivafe  do  Grego 
Viale  gomai,  que  valo  mefmo,  que  (Pra¬ 
tico  Vifcurfo .  He  huma  figura, que  fe  faz, 
praticando  com  figo,  como  ne  de  lugar 
de  Virgilio. 

En  quid  ago ?  Rurfufne  procos  irrifa  pri - 

Xores 

Experiar? 

E  neite  lugar  de  Cicero,  In  Verrinarum , 
lib.  1.  Si  populo  redimitur,  mihi  praeda  de 
manibus  eripitur.  J^uod  eft  igitur  remedi¬ 
um?  guod?  &c.  Vialogismus ,  i. 

Dialogo.  He  palavra  Grega  de  Vi  alo¬ 
gos  he  pratica  entre  duas, ou  mais  pef- 
foas:  011  he  falla,que  conila  de  pregun- 
tas,  &  repodas.Dize,q  Alexamenes,  Au- 
thor  Grego,  da  Cidade  de  Teos,  na  Io¬ 
nia,  fora  o  primeiro  Dialogida,  ou  in¬ 
ventor  dos  Dialogos;  Luciano,  tambem 
Author  Grego  os  reduzio  a  melhor  for¬ 
ma.  S.  Gregorio  Magno  foi  chamado  o 
Vialogo  por  alcunha,  por  haver  compo- 
fto  hum  livro,  intitulado  Dialogo,  que 
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(  fegundo  Anaítefio  Bibliothecario  )  foi 
trasladado  em  Lingoa  Grega  pelo  Papa 
Zacharias.  Nos  feus  Annaes,  Anno  de 
726.  num.  30.  dizEaromo,  queaditta 
alcunha  foi  dada  erradamehte  ao  Papa 
Gregorio  fegundo.  Pedro  de  Maris  tem 
eferitoem  Portuguezhum  livro,  intitu¬ 
lado  Dialogos  de  varia  H.doria,  em  que 
fe  referem  as  vidas  dos  Reys  de  Portu¬ 
gal.  Dialogus,  i,  Majc.  Qc. 

DIALTEA,  Dialtca.  (Termo  Pharma¬ 
ceutico.  )  Efpecie  de  unguento  ,  que  fe 
faz  das  raizes  do  Malvaiíco,  ou  Malva 
Sylveftre,  (  a  que  os  Gregos  chamaõ  pi¬ 
thea)  &  de  outros  ingredientes.  He  ex¬ 
cellente  para  chagas.  Medicamentum  un¬ 
guinosum  ex  altbert  radicibus  compofitum . 
,Lhe  untaraõ  0  pé  com  unguento  Dial - 
,tea.  Arte  da  caça,  pag.  68-  Verf.« 

DIALUNA.  Compofiçaõ  de  pósanti- 
cpilepticos,  cuja  bafe  he  prata,  a  que  os 
Chymicos  chamaò  Lma ,  &  ao  ouro&/. 
Dtaluna,  Fem. 

Dl  AM  ANNA.  Eleituario  liquido,mui* 
to  purgativo,  cuja  bafe  he  Maná.  Tam¬ 
bem  chamaõ  Diamama, a  hum  Eleituario 
folido,  algum  tanto  purgativo  compof- 
to  de  açúcar, &  man k.Diamanna,<e.Fe>n. 

DIAMANTE. A  mais  dura,  a  mais  bri¬ 
lhante,  &  de  ordinario  a  mais  edimada 
das  pedras  preciofas.Os  Arabes, &  Mou¬ 
ros  lhe  chamaõ  Alma os  Gentios  dc 
Bifnagâ,  &  Decan,  7ra;os  Malayos,ira;« 
5c  os  Gregos  lhe  chamaraõ  Adamas,  que 
quer  dizer,  Indomito,  ou  IndomaVel, por 
imaginarem,  que  nem  o  ferro,  nem  o  fo¬ 
go  o  podiaõ  domar.  Porem  fe  he  verda¬ 
de  (  como  alguns  affirmaõ  }  que  refide  a 
o  fogo  mais  violento;  he  certo ,  que  naõ 
refifte  ao  ferro,  &  que  com  hum  martel- 
lo  qualquer  ourivez  quebrará  quantos 
lhe  quizerem  pagar.  Tambem  he  certo, 
que  naõ  fe  abranda  com  fangue  qüentc 
de  bode,  nem  tira  a  virtude  à  pedra  de 
cevar,  &  no  colloquio  45.  affirma  Garcia 
d;Orta  contra  o  que  eferevem  Authores 
graves,  que  os  feus  pós  naõ  faõ  peçonha, 
nem  mataõ,  picando  os  intedinos.Tres 
coufas  daõ  ao  diamante  tanta  edimaçaõ, 
o  feu  lufire,  a  fua  grandezâ,  &pefo,  & 
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a  fua  dureza.  Fm  quanto à  fua  dureza, 
]á  eftà  ditto  athé  onde  chega.  O  feu  iuf- 
tre  naô  fe  manifefta  i'e  naõ  defpois  de 
lavrado,  &  facetado;  poífo  ao  Sol  lança 
tantos  rayos, quantas  íaõ  as  facetas, &  to¬ 
dos  de  differentes  cores  jA  fua  grandeza, 
&  pefo  lhe  daõo  valor;  o  pefo  fe  julga 
por  quilates, &  cada  quilate  pefa  quatro 
grãos.  Os  diamantes  dos  tres  principa- 
cs  lavores  faô  tres.  Diamante  Chapa,  ou 
Tabla,  diamante  Rofa,  &  diamante  Fun¬ 
do.  Diamante  Chapa  he  aquelle,que  la¬ 
vrado  chato,  tem  cinco  faces  peia  ban¬ 
da  principal.  Diamante  Rofa  he  aqueílc, 
cujo  lavor  com  a  multidão  das  faces,  ou 
facetas  arremeda  as  muitas  folhas  da  flor, 
de  que  tomou  o  nome.  Diamante  Fundo 
he  lavrado  de  ambas  as  bandas, de  forte, 
que  tanto  tem  çk  vida  pela  parte  inferi¬ 
or  como  pela  fuperior,&  por  iíío  fe  cha¬ 
ma  Fundo.Tambem  variaõ  os  nomes  dos 
diamantes  conforme  o  preço  delles.Dia- 
mantes,a  que  chamaõ  Fazenda, faõ  os. mi¬ 
údos»  &  grdíTos  dc  qualquer  lavor,  qu  e 
íejaõ,  fendo  criiMlinos;  vai  a  quin¬ 
ze  mil  Reis  o  quilate  em  qualquer  parte 
do  mundo.  Os  diamantes,  a  que  chamaõ 
Beneficio,  tem  o  lugar  do  meyo,  entre 
bom,  &  máo,  entre  Fazenda, &  Refugo, 
&  valem  à  dez,  ou  onze  mil  Reis, confor¬ 
me  fetiraõ  para  peór,ou  melhor;  faóde 
hum  preto  amarclio,  ou  fe  faõ  brancos, 
íaõ  pouco  brilhantes.Os  diamantes, a  que 
chamaõ  Refugo  valem  a  cinco,  ou  íeis 
mil  Reis  o  quilate,  conforme  a  cor, mais 
branca,  ou  negra.  Para  conhecer  a  reali¬ 
dade  do  Diamante,  he  neceffario  prova- 
lo  com  lima,  mas  brandamente,  paraque 
naõ  eílaíle;  fe  alima  entrar, ou  fizer  qual¬ 
quer  moffa  na  pedra, naõ  he  Diamante. 
Efcreve  Tavernier,  que  o  famofo  Dia¬ 
mante  do  Gram  Mogol  pefa  279.  quila¬ 
tes,  &  vai  onze  milhoens  fetíecentas,  & 
vinte,  &  tres  mil,&  duzentas, &  fetten- 
ta,  êc  outo  libras  Francezas,  14.  Soldos, 
&  nove  dinheiros,  (cada  libra  de  Fran¬ 
ça  faz  vinte  foldcs  da  mefma  moeda, que 
faõ  duzentos  Reis  da  noffa.  )  O  celebre 
Diamante  do  Gram  Duque  de  Tofcana 
he  de  139.  quilates,  &val  dous  milho-: 
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ens  íeifeentas,  6t  outo  mil;  &  trezentas 
&  trinta,  &  cinco  libras  da  mefma  moe- 
cia  de  França.  A  terra, que  produz  os  Di¬ 
amantes  he  arenofaj  nacem  em  minas, ou 
em  rios. Nas  minas,  ourocasháveyasda 
largura  de  hum  dedo,  donde  os  mi¬ 
neiros  tir.õ  com  hum  ferro  a  modo  de 
gancho  as  arcas,  &  comellas  os  Diarnã- 
tes.  Diz  Garcia  d  Orta,  que  em  duas 
partes  da  Índia  fe  achaõ  eílas  minas, em 
Bifnagá,  &  no  Decan  na  terra  de  hü  Se¬ 
nhor  Gentio,  perto  do  Eftado  do  Madre 
Moluco.  Em  Bifnagá  há  duas,  ou  tres 
rocas,  ou  minas  cielles,  &  no  Decan  hu-. 
ma,quc  chamaõ  a  roca  velha,  cujos  Dia¬ 
mantes  faõ  melhores,  poífo  que  naõ  taõ 
grandes, como  os  de  Bifnagá.  Os  rios  áà- 
dc  nacem  faõ  Govel  no  Rtyno  de  Ben¬ 
gala,  &  outros  na  Ilha  deBorneo.  Nef- 
tes  ultimos  falia  Joaõ  de  Barros  na  4. De¬ 
cada,  pag.  380.  aonde  diz,  Na  Ilha  de 
Borneo  nacem  pelas  prayas  do  mar  jun¬ 
to  da  Cidade  de  Tanjapura,  Diamantes 
mais  finos,  &  demayor  valia,  que  os  da 
índia  )  A  mina  dos  Diamantes  foi  achada 
cafualmente  por  hum  paílor,  que  dando 
com  o  pé  em  huma  pedra,  &  vendo,  que 
luzia,  teve  curioíidade  de  alevantar,  <5c 
fem  faber  o  que  era,  a  vendeo  por  hum 
pouco  de  arroz.  Adamas,  antts.  Mafc . 
Virgil. 

Diamante  bruto.  Inda  naõ  lavrado, 
nem  polido.  Efcreve  Roberto  de  Ber- 
quen,  que  antigamente  os  Diamantes  fe 
traziaõ  brutos, &  que  no  armo  de  1476. 
feu  avô,  Luis  dc  Berquen,  achara  o  mo¬ 
do  de  os  lavrar,  &  polir  com  pós  de  Di¬ 
amante.  Scaber,  oü  afpcr,  ou  impolitus  a- 
damas. 

Diamante  facetado,  ou  com  facetas. 
JAid.  Faceta. 

Fragmentos  do  diamante,  quando  fe 
lavra.  Cnijlce,  ar  um*  Fem.  plur.  Tlin.lib . 
37.  cap'.  4.  Adamas  (  dizeíte  Author  )In 
tam  parVas  frangitur  crufias,  utYix  cerni 
pojfint. 

'  De-  diamante.  Adamantinus, a,um.Ho- 
rat.  Adamantina,  a,  um.  Ovid . 

De  diamante,  Id  eft,  Duro,  como  di¬ 
amante.  Adamant  mus, a?um.Horat<(Plin* 

C-y  / 

. o 


zoS  DIA 

Cóo  rifo  taó  galante, 

Que  hum  peito  desfizera  de  Diamànte* 
Camocns,  cançaõ  7.  Eílanc.  2. 

DIAMANTINO,,  Diamantino.  Coufa 
de  dianiante,  ou  guarnecido  de  diaman¬ 
tes.  J/id.  Diamante. 

Fere  a  liquida  prata  o  graõ  Nereo 
A  redea  Diamantina  governando. 
UlyíT.  de  Per.  Cant.  2.  Oit.  55; 

DiAMARGARITAM.  Eleituarioíbli- 
dOjOu  liquido, cuja  bdíe  iaõ pérolas. Ch&- 
maõ  em  Grego  à  pérola  Margaritis. D  ia- 
margaritum,  i.  'Pient.  As.  lançamos  em  a 
jcompoílçaõ  Diamar p^antao.  Andrade, 
Tritur.  da  Jaíapa.)  pag.  4 7« 

DíAMBaR.  Termo  Pharmaceutico. ) 
Confeição  de  varios  ingredientes,  em 
que  entra  ambar.  Conftího  ex  ambaro,  & 
alijs  condimentis.  O  aromatico  rofado,o 
[Diambar.  Luz  da  Medie.  pag.  410. 

DIAMERCURIO,  Diamercuno.  Cõ- 
poíiçaõ  de  pós  contra  lumbrigas,em  que 
entra  Mercurio ,  Id,  efi,  Azougue.  Dia¬ 
na  rc  ur  ms,  ij .  Ma J  c . 

DIAMETRAL,  Diametral.  Linha  dia¬ 
metral.  He  huma  Linha  re&a,  que  paf- 
Dndo  pdo  centro  divide  o  circulo  em 
duas  partes  iguaes,  Linea  diametros,  ou 
diametros,  ío,  porque  linha  diametral,he 
o  mefmo,  que  diâmetro.  Claro  cílà,  que 
Diametros  he  adjectivo,  pois  no  livro. 
9.  cap.  4.  dizV.truvio.  In  diametro  [pa¬ 
tio.  No  cap.  50.  do  i.  livro  da  Analogia 
diz  VcíIio,que  fempre  erta  palavra  he  do 
genero  feminino  em  Archimedes,  &  em 
Euclides,  porque  entendem  o  fubifanti- 
vo  ye«yyd,  que  quer  dizer  Linha.  Ad- 
viftaíc,que,eües  adjcdtivos  Gregos  cõ- 
potlos,  que  faõ  do  genero  cõmum,  &q 
tresladados  em  Latim  acabaõ  em  Os, mui¬ 
tas  vezes  confervaõ  a  fua  terminaçaõ, 
6c  o  feu  genero.  E  afiim  diz  Vitruvio. 
Ai  des  pycnofiylos,  fyfijlos,  diafiylos,dipte- 
ros,  diayonios  linea  &c.  E  Plínio  Hiitor. 
diz,  Imago  monochromatos  &c.  E  por  if- 
fo  digo, que  também  ie  pocíe  dizer  linea 
diametros.  Dos  adje&ivos  Diameter,  & 
Diametros ,  que  ern  alguns  Diccionarios 
fe  achaô,  diz  VoíTio,  que  nao  há  exem¬ 
plos. 
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DIAMETRALMENTE  oppoíto.  Ex 
diametro  oppofitus,  a, um.  Os  dous  polos 
faõ  diametralmente  oppoitos .Holorum  al¬ 
teri  direãe  efi  objectus . 

DIAMETRO,  Diâmetro.  ( Termo  Ge¬ 
ometrico.  )He  a  linha  reda,  q  paffa  pelo 
centro  do  circulo, &  fc  termina  poram- 
ba  s  as  partes,  no  meyo  da  peripheria. 
E  fphexas, Parabolas,  Ellypfcs  tambe  tem 
íeus  diametros>&  há  diametros  Conjuga* 
dos,  determinados ,  indeterminados,  &  in¬ 
definitos.  0  diametro  apparente  de  hum  pla¬ 
ncta,  he  o  ângulo  vifual, debaixo  do  qual 
The  o  planeta  de  cima  da  terra,  refpe- 
divamente  ao  feu  diametro, porque  quã- 
to  mais  diítar  o  planeta  da  terra,  mais 
pequeno  ferá  feu  diametro  apparente, 
quero  dizer,  ferá  viilo  debaixo  de  angu¬ 
lo  mais  pequeno. Diametro  do  Sol  he  hum 
certo  numero  de  minutos,  que  fobten- 
de  o  diâmetro  do  Soinum  circulo,  que 
tem  o  mefmo  centro  que  o  da  terra,  &c 
cujo  femidiametro  he  igual  com  a  dilia- 
cia  do  centro  da  terra  ao  da  Lua.  Dia- 
metro  da  Lua,he  o  numero  dos  minutos, 
que  occupa, ou  fobtende  o  feu  diametro 
num  circulo,  que  tem  o  mefmo  centro, 
que  o  da  terra,  &  cujo  femidiametro  he 
igual  com  adiftanciado  centro  da  terra 
ao  da  Lua.  Diâmetros.  1.  Fem.  No  livro 
10,  cap.  14.  diz  Vitruvio  Ter  mediam 
diametron,  &  no  livro  4.  cap.  7.  J?u<e fi¬ 
ne  cella  fiunt,  tribunal  habent,  &  afeen- 
jum  ex  jHce  diametri  tertia  parte.  Pouco 
mais  abaixo  diz,  Eaque  cella  tantam  ha¬ 
beat  diametrum,  em  iugar  de  Diametron , 
como  parece  que  houvera  de  dizer.  No 
livro  5.  cap.  2.  guarda  Columella  a  ter¬ 
minação  Grega.  Efto  area  rotunda ,  cujus 
diametros  habeat  pedes  feptuaginta. 

DlAMOMIA,Diamómia.  Compofiçaõ 
dehuns  pós,  cuja  bafe  he  Momia.  Ddje 
aos  q  cahiraõ  de  lugar  d\\o.Diamumia,x. 
Fem. 

DIAMORO,  Diamóro,  ou  Diamoron. 
Na  Pharmacia, he’  Xarope  de  amoras  or¬ 
dinarias,  &  Diamoro  comporto  faõ  amo¬ 
ras  mirturadas  com  mel,  morto, Agra- 
co,  Myrrha,  &  Açafraõ.  Diamórum,  i. 
JSleut.  Oçumo  das  amoras  das  fylvísma- 

jduras 
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?duras  a  que  os  Boticários  chamaõ  Via- 
imoron.  Luz  da  Medic.224. 

DlAMORUSlA.Eleituario  ftomachal, 
Hylterico,  inventado  por  Mefoe. 

DIAMUSCO  DOCE.  Compoíiçaõ  de 
pós  cordiaes,  corroborantes,  cuja  bafe 
he  Almifcar,em  Latim  Mòfcbus.Ch&m-áò- 
lhe  doce  para  o  differençar  de  outro,  que 
he  amargoio,  &  que  naõ  beufado.  Via- 
niofchus  dulcis.  Huma  oitava  de  pós  de 
pDiamufco.  Correccaõ  deabufos.  jjg. 

DIANA.  Filha  de  jupiter,  &  de  Lato¬ 
na,  irmaa  de  Apollo,  &  fabulofa  Deoia 
da  caça.  Os  Mythologiços  accommodaõ 
à  Lua  tudo  o  que  fe  efereveo  de  Diana; 
&  commummente  entre  os  Poetas  Via - 
na,  he  a  Lua.  Chamaõihe  triforme, por¬ 
que  com  tres  differentes  nomes,  &  figu¬ 
ras  prefide  no  Inferno,  no  Ceo,  &  nos 
inatos. 

Tenet ,  lujlrat,agit,  Troferpina,Lma, 

(  Viana , 

Ima,  fuperna,  feras,  fceptro,  fulgore, fa- 

(gitta. 

Diana,  &.  ou  Luna,  <e.  Fem . 

O  Planeta,  que  luz  dando  a  Viana , 

Sempre  fica  com  luz  refplandecente. 
Inful.  de  Man.Thomas,  livro  10.  oid-  5. 

DIANITRI.  Compofiçaõde  pós  diu- 
reticosjcuja  baíe  he  iaiitre,  chamado  em 
Latim  Nitrum .  Vhnitrum,  i,  Neut , 

DIANTE.  Prepofiçàõ  local,  oppofla  a 
detraz,&  às  vezes  vai  o  mefmo,  que  em, 
ou  na  prefença.  Ante.  Corum.  'Traí.  Çrc. 

Diante  do  voffo  tribunal,  Ante  tribu¬ 
nal  tuum.  Cic .  Diante  do  Tuiz.  Coram  ju¬ 
dice.  J 

Andai  diante,que  eu  vos  feguirei .Ipr*, 
fequar.  Terent,  in  Mnd. 

Correr  diante.  Trrtcurrere. 

Andar  diante  de  alguém.  Aliquem  an¬ 
tecedere.  Cic •  Aliquem  procedere.  Virg* 

Andar  diante  do  gado.  Gregi  tr egre¬ 
ditur.  Varr.  Gregem  antecedit.  Colume!. 

Em  Latim  chamafe  a  eílrella  de  Ve¬ 
nus,  Lucifer,  quando  anda  diante  do 
Sol.Stella  U eneris, Lucifr  Latinè  dteitur , 
cum  antegreditur  Solem.  Qc. 

Tirate  de  diante  de  mim.  Abi  è  meo 
çonfpeãu.  Tlaut.  Abfcede  bine  a  me* 

Tom.  III. 
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Tirarfe  de  diante.  Ve  medio  recedere. 
Matavame,fe  fenaõ  pozera  diante  0  c- 
cidijjet  me,  niji  Je  oppojuifet. 

Diante  delies  anüavaõ  os  Lidlores,(ou 
digamos,  porteiros  da  maça )  naõ  com 
varas,  mas  com  dous  feixes, naforma  em 
que  andaõ  cà  diante  dos  Pretores.  An¬ 
teibant  liãoresnon  cum  bacillis,  jedut  hic 
praetoribus  anteeunt ,  cumfifcibus  duobus. 
Cic. 

Levar  diante  de  fi  o  gado  groíFa.  Ar¬ 
mentum  pr<e  Je  agere.  Tu.  LiV . 

Os  corpos  dc  guarda,  que  effais  ven 
do  diante  de  todos  os  Templos.  lUa pr&- 
fidia,  qu<£  pro  Templis  omnibus  cernitis. 
Cic- 

Diante,  ou  à  viíla  de  todos.  Ante  ocu¬ 
los  omnium.  In  oculis  omnium.  In  omnium 
confpeãu.  Coram  omnibus.  Talam.  Oc. 

Apparecer  diante  de  alguem.^V  dare, 
ou  Venire  in  conjpeãúm  ahcujus.  Cic. 

Muitas  vezes  tive  diante  dos  olhos  a 
morte.  Mors  ob  oculos  mihi  [cepe  Ver  fata, 
eft.  Cic.  _  *  ‘ 

Eu  fempre  tinha  diãte  dos  olhos  a  Re¬ 
publica.  Nunquam  À  Republica  dejiciebam 
oculos.  Mihi  femper  obferVabatur  ante  ocu¬ 
los  Refpublica.  Cic. 

Elia  prefo  por  diãte, &  por  detraz .Afrõ- 
te,  a  tergo  tenetur.  Cic. 

Ficando  ferido  por  diante  da  maò 
de  hum  valerofo  inimigo.  Acceptis  d  for¬ 
ti  adVerfario  Vulneribus  adVerfis.  Cic.  Tã- 
bem  podefe  dizer.  Exceptis  adVerfo  cor¬ 
pore  Vulneribus .  Na  7-Oraçaõ  contra  Ver¬ 
res,  fedf.  3.  diz  Cicero.  Ipfe  arripuit  M. 
Aquilium ,  conjlituitque  in  con  fpeãu  omni¬ 
um,  tunicamque  ejus  à  peãore  abjcidit,  ut 
cicatrices  populus  R.  judices  que  adfpice- 
rent  adverjo  corpore  exceptas. 

Em  diante.  Daqui  em  diante.  Tojlhac . 
Veinceps.  üc.  Daqui  em  diãte,  para  fem¬ 
pre,  In  omnepojier um  tempus. Cic. Da  quel- 
le  annoem  diante.  Mb  tilo  annoin  pofle- 
rum.  E  defta  guerra  em  Viantetcuc  o  mu- 
>do  grande  repoufo.Mon.Lufit.  Tom.  2, 
pag.  i.col.  3. 

Foi  por  diante  a  pratica.  Epanaphor. 
jgo.  Continuavit  collocutio • 

DIANTEIRO.  O  lugar  dianteir o.Vid- 
Dd  Dian- 
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Dianteira.  Na  Igreja,  tomar  olugàr  da 
porta,  na  faia  a  fahida,  no  acompanha¬ 
mento  o  Dianteiro.  Lobo  Corte  na  Al¬ 
deã,  301. 

DIANTEIRA.  Parte  dianteira,  ou  de 
diante.  Altcujus  rei  parí  prior.  Muytas  ve- 
ze»  ufa  Cornelio  Ceifo  deíle  modo  de 
fallar;  também  Tito  Livio  ,  Columella, 
Hygino,  &  Plinio  Hiílor.  dizem  o  mel¬ 
ino.  Ou  F ars  antica.  Varro  de  Umg.Lat. 
lib.  6.  Fallando  na  parte  dianteira,  face, 
fachada,  ou  frontifpicio  de  hum  Tem¬ 
plo, diz-  Ejus  templi  (per  templum ,  locum 
augurii  intellige  )  partes  qua  tuor ,  finifira 
ab  Oriente ,  dextra  ab  occaju ,  antica  ad 
meridiem, poftica  ad fcptcntnonem.NoU- 
vro  16.  cap.  5-ufa  Gellio  do  accufativo 
íingular  primorem,  neila  forma.  Animad¬ 
vertit  enim  quojdam ,  baudquaquamindo- 
ff os  Viros, opinar ivefiibulum  ejfe parti  do¬ 
mus  primorem.  &c.E  algumas  regras  ma¬ 
is  abaixo  fobre  eíle  verfo  de  Virgilio  no 
livro  ó.^das  Eneid.  J/eflibulum  ante  ipju 
f  rimtf que  in  faucibus  orçi.  &c.  diz  Txon 
ernm  Veftibulurn  priorem  partem  domüs  in¬ 
ferno  ejfe  dicit.  Em  quanto  a  Antenor, he 
palavra,  de  que  fe  pode  muito  duvidar, 
porque  fó  fe  acha  em  Prifciano,  no  3. 
livro  da  fua  Grammatica ,  donde  diz;  q 
eíle  comparativo  fe  forma  de  Ante, 6c  no 
antigo  commentario  fobre  as  Satyras  de 
Perfio,que  muitos  attribuem  a  Cornuto, 
&  que  com  mayór  razaõ  fe  pode  attrL 
buir  à  Helenio  Acrõ, como  afhrma  Vóf- 
íio,  que  o  tem  lido  em  hum  antigo  ma- 
nuícripto.  Sobre  o  verfo  75.  da  primei¬ 
ra  Satyra  diz  eíle  Commentador,  Occi¬ 
pitium  dicitur  poferior  pars  çapitis\  finei - 
put ,  anterior.  Mas  final  mente  acho,  que 
eíle  adjedlívo  eílà  em  Ulpiano,  que  no 
Digeílo,  livro  49*Tit.  14.  De  Fifco  in- 
priVa  ti  jus  [uc cedente,  falia  por  eíle  mo¬ 
do,  Fifcus  enirn  in  priVa  ti  jus  Juccedit>prF 
Vati  jure  pro  anterioribus  fno  JucceJioms  te¬ 
poribus  utitur.  Aqui  tens  Anterioribus  te¬ 
poribus,  para  íignificaro  tempo  antece¬ 
dente.  E  para  fígnificar  a  íuuuçaõ,  temos 
hum  exemplo  em  Ceifo  no  fim  do  cap.9. 
do  livro  8-  donde  falia  na  quebradura 
do  efpinhaco.  Funãiones  antem  m  eo{lo- 
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co  )  Jèntiuntur.  quia  necejfe  efi  ea  fragme- 
ta  Jpinoja  efife,  quo  fit,  ut  homo  in  anterio¬ 
rem  partem  Jubinde  nitatur.  Bem  fei,qüe 
em  muitas  ediçoens  eliá  Interiorem  parte, 
mas  na  de  Joaõ  Elzevir,  na  Cidaae  de 
Leyda,  MDCLVII.  r e viifa,  &  emenda¬ 
da  por  joaõ  Antonides  Vander-Linden, 
Medico,  fe  lê  eíle  lugar  na  forma,  que 
tenho  ditto. 

A  dianteira  d  a  cabeça.  Vid.  Cabeça. 
Vid.  Moleira. 

Tomára  dianteira  a  alguem.  Aliquem 
procurrere.  (P/W.Tomailhes  a  dianteira. 
Occupes  prior  adire.  Flant. 

Dar  a  alguem  a  dianteira. Fri mum, ou 
honorabiliorem  locum  alicui  cedere.  Dan- 
,dolhe  a  Dianteira  na  entrada  de  huma 
jporta.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  pag.  245. 

Perigofa  he  a  Dianteira, 

Deixa  hir  diante  os  velhos. 

Franc.  de  Sá,  Eclog.  1.  Eilanc.  45. 

Dianteira  (  Termo  de  livreiro.)  A  di¬ 
anteira  do  livro.  A  parte  oppoíla  ao  lom¬ 
bo,  aparada  igualmente.  Frons  libri ,  quo 
extimus  foliorum  margo  profetfus,  ou pro- 
cifus  efi  oqualiter.  Libri  foliorum  extimd 
incijura,  ou  exterior  Jeãura .  LiVro  dou¬ 
rado  na  dianteira .  Liber  in  exteriori  fe- 
tturd,  ou  incijura  inauratus. Dourar  a  di¬ 
anteira  de  hum  livro.  Exteriorem  libri 
foliorum  incifuram ,  ou  fetfuram  inaurare. 

DIANTEIRO.  Oque  vai,  ou  eílà  di¬ 
ante  de  outra  coufa. 

Dentes  dianteiros.  Vid.  Dente.  * 

Porta  dianteira.  Forta  antica,  o.  Fem. 
Varro. 

Relogio  dianteiro,  o  que  anticipa  as 
horas.  Anda  o  Relogio  dianteiro,  id  efi, 
dá  a  hora  antes,  que  no  Relogio  do  Sol, 
a  ailinale  a  fombra.  Horologium  folem  pro- 
Vertit. 

Dianteiro  nos  perigos.  J^ui  primus  a- 
dit  peri cula: Ou  com  Cicero  Ad  omnia  pe¬ 
ricula  princeps.  Perfeverante  nos  traba- 
>lhos,  Dianteiro  nos  perigos.  Lucena,  vi¬ 
da  do  S.  Xavier.  14.  coi.  2. 

DIANVCUM,  ou  Diacaryor .  He  hurri 
compoilo,  do  fucco  de  mel,  &  de  nozes 
verdes.  Derivafe  do  Latim  TSlux,  nucis, 
quehe  Ad»?. 

DIA- 
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DIAPALMA. (Termo  Pharmaceutico) 
He  hum  emplado  defecativo  de  varios 
ingredièntcs,o  qual  femexe  com  efpatu- 
la  depalma,  &;  tem  em  ii,  em  quanto  fe 
edà  fazendo,  alguns  troços  de  palma. 
EmplújlriM,  quod  medicamentar  ij  V ocant > 
Diapalma.  *  d 

DIAPAPAR,  Diapapár.  Fiel  Diagar- 
gante. 

DIAPAZAM.  ( Termo  da  Muíica.  De- 
rivafe  da  particula  Grega  D/a,&;  do  ge¬ 
nitivo  plural  feminino  de  Tas  ,  pantos , 
que  quer  dizer  Tudo,  &  íbbentcndele 
alguma  palavra,  corr.o  v.  gr.  Cordi  Gre¬ 
go,  que  vai  o  mefmo, que  Corda ,  ôc  alfim 
Corda  de  apagou  he  como  quê  diíTera,  Cor- 
da,cjuè  corre  todos  os  tonos  r ou  todas  as  Cor - 
í/dí.Diapazaõ  he  intervallo  dejunóhvo  de 
outo  vozes, he  de  hum  íigno  a  outro  seu 
femelhante,  tem  de  didancia  cinco  to¬ 
nos,  &  dous  femitonos  mayorcs.  Diapa - 
fony  Neut.  indeclm.  FitrnVb  Cícero  cliz, 
Diapajon  illi  octo  curfus ,  m  quibus  eadem 
Tis  ejf  duorum  jeptem  afficiunt  diftincios  m- 
terTallis  fonos.  Cie.  de  Som.  cx  lib.  7.  de 
Rep.  A  oitava  Diapa^ad  comprehende 
,outo  intervallos  inferiores.  Man.  Nu¬ 
nes,  Trat.  das  Explan.  pag.  66.  Fid.  O- 
6hva. 

DIAPEDIS1S.  (  Termo  de  Medico. ) 
He  palavra  Grega, que  valo  mefnno,que 
RefultuSj  ou  ReJultatioj  ou  tranfitusy  qni 
faltufit.  He  huma  certa  effufaõ  de  lan¬ 
gue,  que  fahe  a  modo  de  fuór  pela  fua 
cíelgadeza,  ôt  pela  rarefaeçaõ  das  tunicas 
dos  vafos,  ou  porque  as  bocas  dos  va- 
fos,pela  fua  fuma  delgadeza  íicaõ  abertas; 
nem  he  propriamente  langue  ede  que  aí- 
fim  fahe,  mas  ( como  advertio  Galeno 
Lib.  deSympt.  cauf.  )  he  huma  efpecie 
de  forofidade.  Soluta  continuitatis  fpcci- 
esyqua  j anguis, fudoris}Tel  [eri  modo^rans - 
miffius  effluit.  Diapedifis ,  is.  Fern.  Sahe  o 
,fanguepor  refudaçiõ,  a  que  chamamos 
ffiiapedifis. Po\yAth.Mcáicin)^.26.num.  6. 

DIAPENTE.  (  Termo  do  Muíica.)  De- 
rivafe  da  dicçaõ  Grega,  Dia,  &  de  Pen¬ 
te,  que  vai  o  mefmo,  que  cinco .  He  in¬ 
tervallo  de  cinco  vozes,  &  tres  tonos, & 
hum  femitono  ri  í.yor  cantavel,  $c.vaí  o 
Tom.  111. 
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mefmo,  que  còfonancia  de  c’nco  vozes. 
Mais  claramente,  he  intervailo  perfeito 
de  cinco  vozes,  ede,  ou  he  deoticional, 
como  de  Ut  a  Sol,  cie  Re  a  Ld,  oudeju- 
divo,  como  de  Mi  a  Mi,  de  Fa  a  Fu;  & 
tem  de  didancia  tres  tonos,  &  hum  fe¬ 
mitono.  Na  pratica  chamai t,^ffinta.Fid. 
no  feu  lugar.  Diapente.  Fitrtiv.  Achaõfe 
FDiapentts  dous  ueduccionaes,  &  dous 
•,dejui:cftivos  .  Man.  Nun.  Trat.  das  Ex¬ 
plan.  pag.  65. 

Diapente,  na  Pharmacia, he  hum  com- 
podo  de  cinco  cadas  de  drogas: 

DíAPHANO,  ou  Diafano.  Fid.  Diá¬ 
fano. 

DIAPHENIC,AM,ou  Diafeniçaõ. (Ter¬ 
mo  Pharmaceutico. )  Derivafe  do  D  ay 
6c  de  Tbointx,  que  fignica  Raima.  He  hü 
Eleituario  purgativo,  phlegmagogo,  Hyf- 
teriço,  cuja  bafe  faó  Tatuaras,  frutos 
de  Palmeira.  D\aphmicum,i.  Neut.  Mif- 
,turaraõ  mais  Agarico,  ou  Diafemcao . 
Madeira,  Morbo  Gallico,  part.  1.  pag  45. 
col.  2. 

DIAPHRAGMA,  ou  Diafragma.  Fid . 
Diafragma. 

DIaPLAUTAGO,  Diaplautáginis. 

( Termo  pharmaceutico. )  Saõ  huns  pós 
addringentes  compodos,cujahafe  he  fe- 
mente  de  Tancla^em,  em  Latim  Rlanta - 

DIAPOMPHOLYGOS,  Diapomphó- 
lygos.  (  Termo  Pharmaceutico. )  He  hü 
unguento,  muito  defecativo,  &  refri¬ 
gerante,  cuja  bafe  he  a  verdadeira  Tu- 
tia ,  chamada  Tompholix  que  em  Grego 
vai  o  mefmo,  que  Empola,  como  as  que 
os  rapazes  fazem  com  fabaò  na  fuperjhcie 
da  agoa;  &  a  Tutia  Terdadeira,  fe  diffe- 
rença  da  que  de  ordinario  fe  vende  nas' 
Boticas,  em  que  aqueila  he  muito  leve, 
fina,  &  volátil, como  as  dittasempòias,& 
eda  he  hurna  cada  de  mineral^  tem  cô¬ 
dea  taô  dura,  como  pedra. 

DIAPR.ASIO,  Diaprâfio.  He  hua  gran¬ 
de  compoíiçaõ  de  pós  cephalicos,  aperi¬ 
tivos,  cuja  bafe  he  o  Marroyo ,  a  que  os 
Gregos  chamaô.  Traffon.Diaprafinnmffij, 
Neut. 

DI  A  PRUNIS, Diaprimis.  ( Termo  Phar- 
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n>a  ce  ut  i  co. )  Eleituario  molle  ,  purgati¬ 
vo,  cuja  bafe  faõ  Ameixas.  Confictio  ex 
prunis,  qu*  a  pharmacopolis  Vocatur  Dia- 
prunis  Diajn  unum  jolutiVum,u  filent. 
,Gonteiç<.õ  ac  Tjiiio ,  ou  Diapmnis.  Re- 
copil.  dc  Cirurg.  pag.  ii8* 

DÍAPYK1TES,  Diapyritcs.  (Termo 
Pharmaceutico.  )  Hc  hum  ceroto, vulne¬ 
rario,  reiolutivo,  cm  que  entra  a  peara 
de  íenr  lume,  a  que  os  Gregos  chanao 
Pjntes. 

DI  AQUILAM.  Vul  Diachyiao, 

DIARIAMENTE.  De  dia,  em  dia .bu 
dies,  ou  m  dies  fmgulos.  Gc.  Delie  adver¬ 
bio  Diariamente ,  ufa  JoaõSaigado  dc  A- 
raujo,  no  i'eu  tratado  dos  1  ucceiTos  mi¬ 
litares,  pag*  ipi. 

DIARIO,  Durio.  Adjcdivo.  Goufa 
de  cada  dia,  ou  de  hü  dia.  Relaçaõ  dia¬ 
ria.  Vid.  Diario.  Subdantivo.Oiuras  re- 
,lacoens  Diariasàc  excurfoens,  quepcr 
,clie  rio  fizeraó,os  &c,  Vafconcel.  Noti- 
pdas  do  Braiii,  40.  Masiv.õ  cançandocõ 
,a  averigoaçaõ  'Diaria.  Mon.  Lufit.Tom. 
6*464. 

Racao  diaria.  O  iuRento  dc  cada  dia 
que  fedava  a  hum  cfcravo,  ou  a  hu  Tol¬ 
dado.  Diarium ,  ij.  filent.  Cic. Horat. Di¬ 
urnum,  1.  fim. 

Febre  diar.a.  A  que  dura  hum  fo  dia. 
Unius  diei  fibris.  Febris  unum  diem  du¬ 
rans.  Quando  Fernelio  lhe  chama  Epbe- 
VKV.a ,  talia  Grego,  6t  quando  diz  Febris 
diaria ,  naõ  me  parece,  que  falle  Latim. 
No  cap.  3.  do  livro  4.  da  Tua  Patholo- 
gia  ufa  o  ditto  Author  deitas  duas  pala¬ 
vras.  A flim  Te  cura  a  febre  Diaria .  Luz 
da  Medie,  pag.  83 • 

D  iario.  Subftantivo.  O  papel,  ou  li¬ 
vro,  em  que  dia  por  dia  Te  nota  o  q  fuc- 
cede.  Euhemeri s,  idis.  Fem.Cic.  Diarium, 
it,  fient.  Jul  Gell.Rerum  diurnarum  com - 
ruent arius ,  ij.  Neite  Tentido  diz  Sueto¬ 
nio  no  cap.  64. da  vida  de  Augufto.Z)/«- 
turni  commentari j,  no  plural.  O  diario 
da  hiftoriade  Roma.  ^Aãa  urbis  diurna , 
orum,  fient.  Plur.  Tacit. 

Notar  alguma  couTa  no  Teu  diario. 
Ponere  aliquid  inter  ephemeridas.  Propert. 
,As  obras  daconfervaçaõ  taõ  Diários  da 
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jgloria  de  DÇOs.pAVicira  Tom.i.p.  720. 

DlARRHEA.(Termo  de  Medico. ) De¬ 
rivate  .da  Prepeíiçaõ  Grega  Dia,  fr  de 
Reeiii)  correr{  taliandoemcoufaiiquida.) 
Diarrhea  Taõ  camaras  de  humor,  q  corn¬ 
ai ummente  procedem  da  maíTa  do  San¬ 
gue,  quando  por  lormentáçaõ  defearre- 
ga  nus  inteitinosos  Teus  excrementos ;ôc 
fegundo  a  divtríidade  delles,  a  diarrhea 
he  ouTerofa,  ou  biliofa,  ou  purulenta. 
Eita  ultima,  Tó  tem  por  caufa  algum  a- 
poitema  aberto.  HÁ  Dtarrheas  Periodi - 
cas,  que  de  mez  em  mez,  ou  cada  tres 
inezes  rept  tem.Houve  Diarrheas,em  que 
athé  oitos  íahiraõ  cornos  excrementos, 5c 
numa  Diarrhea  Jerofa ,  procedida,  ou  da 
cabeça,  ou  ua  maça  do  Tangue  Te  tê  ob- 
fervaoo  humucoufa  notável,  &  he,  que 
todas  as  vezes,  que  parava-,  nacia  na  ca¬ 
beça  hum  formigueiro  de  piolhos, &  tan- 
toque  tornava  a  correr,  os  piolhos  dcT- 
apparecUõ.  No  cap.  19  do  livro  4-Cel- 
To  lhe  chama  Dejectio ,  oms.  Fem.  &;  Fi- 
quidaalVus.  MTs  clara,  5t  individual- 
méte  lhe  chanr^GorrcoyPrfiuVium  abfque 
inteftimrum  exulceratione ,  quo  Vel pituitar 
Vel  bilis  alter  a, [incera,  aut  tnVicem  mifia, 
"Vacuatur.  A  Diarrheahc  hü  fluxo  dehu- 
, mores  iuperfluos,  que  a  natureza  def- 
carrega  por  camamaras.  Luz  da  Med.  p. 
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DIARRODAM  (Termo  Pharmaceuti¬ 
co.  )  Derivaíe  da  palavra  Grega  Rodon , 
que  íigmfica  Rofa.Hc  huma confeição  de 
póscardiacs  ílomaticos, cuja  b.R  faõ  ro¬ 
ías  vermelhas.Chamaõihc  Diarrbodõ  Ab¬ 
batis,  porque  foi  inventado  por  hü  Ab- 
bade.  Diarrhodon  pilulrf,  he  huma  com- 
pofiçaõ  de  pílulas,  purgativas  ,  llomati- 
cas.  Diarrhodon  Trochifci, he  huma  com. 
poíiçaõ  de  7 rocifcos  cordiaes  ftomaticos, 
adftringentes,  cu  ja  bafe  faõ  Rofas  Tecas. 
,ODíambãr,  o  Diarrodao ,  &c.  Desfei¬ 
tos  em  vinho. Luz  da  Medicin,pag-4io. 

Dí ASATURNO.He  huma  compoíiçaò 
de  pós,  que  Taõ  bons  para  Asmáticos, E- 
thicos,  &c,  cuja  bafe  he  o  magifterio  de 
Saturno,  \d  efl,  de  chumbo.  CU  Boticaç-i- 
os  lhe  chamaõ  Qiafaturni. 

DLASCORDIO,  DiaTcordio.  Efpecie 

de 
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de  Opiato,  ou  Eicituario  foporifero,  q 
rdiiie  ao  veneno.  Tomou  o  nome  do 
Scordum  dos  Gregos,  a  que  chamamos 
CarValbinba  aquatica,  que  he  hum  dos 
principaes  ingredientes  ddlc.Duifcotdi- 
um ,  ij.  Kwt. 

DlASEbESTEN,  Diafebeiien.  Eleitu- 
ario,  que  purga  brandamente,  cuja  bafe 
he  o  fruto,  a  que  os  Arabes  chamaõ  &- 
b  e  fi  en. 

DIASENE,  Diafène.  Compoíiçaô  de 
pós  purgativos,  cuja  bafe  he  Sene,  Tam¬ 
bém  he  o  nome  de  hum  Eleituario  pur¬ 
gativo,  de  que  oSenehe  o  principal  in¬ 
grediente,  Chamaõ  os  Boticários  ao  pri¬ 
meiro  Diajeuna,  &  ao  fegundo  Diajene. 

, Medicamentos,  que  rcípdtem  meiacho- 
,lia  ,&c.como  Diacatholicaõ,  &  Diajene. 
Madeira,  Morbo  Gallico,  i.  part  P^g* 
45.  col.  i.  O  Eleituario, chamado  Diaje- 
jfie.  l  iem,  Ibid-  pag.  46.  col'.  2. 

DIASENNA.  Vul.  Diafenc.  O^Elei- 
,tuarios  Diajenna,c  confeição  Amec.&c. 
Alveitar.  de  Rego,  220, 

DIASPERMATON.Compoíiçaõ  Phar, 
tnaceutica,  em  que  entra  muita  ca  lia  de 
fementes.  Diajpermatum ,  i.  2\.ent. 

■  DIÁSTOLE,  Diádoie.  (Termo  Medi¬ 
co.  )  Derivafe  do  verbo  Grego  Deftelle- 
m,  Dilatar ,  Efiender,  ou  de  dia,  &  fid- 
lein ,  mandar,  porque  com  o  movimento 
de  Diafiole  os  ventriculos  do  coraçaõ 
fe  apertaõ,  &  fe  dilatao  para  receberem, 
&  mandarem  para  fora  o  langue  que  cir¬ 
culando  paífa  das  veas  para  as  arterias. 
Eíle  movimento,  como  tari  be  o  de  Syfi 
tole ,  que  he  leu  contrario,  fe  conhecem 
no  pulfo.  Cordis  difientio ,  oms .  Fem. Cei¬ 
fo  diz,  Difientio  nervorum.  Com  movi¬ 
mentos  de  vida,  que  a  Medicina  chama 
,Sjfio!e ,  &  Diafiole.  Queirós,  vida  do  Ir- 
maõ  Bailo,  pag.  3S4* *• 

DíASUCCINO,  Diaíúccino.  Termo 
Pharmaceutico.  Compoíiçaõ  de  pós  ad- 
íiringentes,  &  narcoticos,  cuja  bafe  he 
o  alambre,  em  Latim  Succi  num.  Diafuc - 
cinum,  1.  PCeut. 

DIASULPHURIS.  Saõ  huns  pós ,  an- 
&ailhomaticos,cuja  bafe,faõ  aílor,óc  ma- 
giücrio  de  Enxofre,  cm  Latim  Sulphux, 
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Também  he  o  nome  de  hum  opiato  Hyf- 
terico,  foporifero,  de(qiieo  Enxofre  he 
a  bafe.  Diajulpbyris  ceratim,Vd  Emplaf- 
tUini,  he  hum  ceroto,  ou  emplaílo  refo- 
iutivo,  vulnerário, cuja  bafe  he  baifamo 
de  Enxofre.  Diajulphuns  tabelle, faõ  hu¬ 
mas  como  talhadas,  qç  paliilhas  antias- 
íhmaticas,C;uja  bafe  íaó  o  que  chamaõ  os 
Chimicos,  Leite  de  Enxotre. 

DJATARTARO,  Dia  tártaro.  He  hu¬ 
ma  compeíiçaõ  de  pós  purgativos  Hy- 
dragogo»,  cuja  bafe  he  cremor  de  Tarta¬ 
ro.  Diatar tarum ,  i.  TSLeut . 

Dl ATHaMARON.  Cõpoíiçaõ  de  pós 
lio  rna ticos,  cuja  bale  faõ  T amaras. 
DlATHEZtRAM,ou  diadrar.õ.(Ter- 
mo  da  Muíica. )  Derivafe  do  Grego  Tbe- 
Janros,  quatro. He  huma  confonancia,que 
coníta  cie  quatro  vozes,  dous  tonos,  óc 
femitono  mayor.Ma;s  claramente,  he  in¬ 
tervallo  perfeito  de  quatro  vozes,  a  la¬ 
ber,  dc  Ut  a  Fa,ác  Re  a  Sol, de  Mi  oLa\ 
tem  dc  diiiancia  dous  tonos,  &  hum  fe¬ 
mitono.  Dtatejfaron,  ]\jeut.  Jndedin.  Vi- 
truV .  O  Diathe^craJj  intervallo  perfeito, 
,pois  contem  o  numero  quaternario  em 
,VQzes,&  o  ternario  em  cfpaços.  Nu¬ 
nes,  Trat.  das  Explan.  pag.  65.  Tambe 
, chamaõ  os  Medicos,  Diatcjfaraõ  a  hum 
pCmprado,  compoílo  de  quatro  ingredi¬ 
entes^  faber  Chalcitis ,MiJy,Dipbryges , 
Cbalcantus. Tàirbcm  he  huma  bebida, que 
ufaraõos  Antigos,  para  as  dores  da  co¬ 
xa  da  perna;  davaõna  a  beber  todos  os 
dias,  pdo  efpaçode  humanno,  em  jeju; 
em  dous  copos  de  agoa,  de  infufaõ  de 
quatro  caíias  de  ervas  bem  pifadas,  a  fa¬ 
ber  CaVallmba  Mamada.  Ummddrys  ,Gen- 
ciana,  Arifiolochia ,  &  femente  lcca  de 
Arruda. 

D1ATHEUTICA,  ou  Dietheutica. 
(  Termo  de  Medico.)  He  a  parte  da  Me¬ 
dicina, que  cura  com  dieta.  Muitas  vezes 
balia  para  curar  os  achaques  fem  purgar, 
nem  fangrar.  Duttetica,  <e.  Fem.  Çelf.  A 
, pratica  racional  fc  devide  em  Diateuti- 
,ca,  Pharmaceutica,  &  Cirurgia.  Luz  da 
Med.  pag.  3. 

DIATÓNICO, Diatónico.  Termoda 
Muíica. )  Derivafe  do  Grego,  Diatonon , 

que 


que  he  hum  genero  de  harmonia  ;  e  Dia¬ 
tonico.  he  hum  dos  generos  de  mufica,o 
qual  procede  por  dous  tonos,  &  hum  fe- 
mitono  fem  divifaõ,  &  porque  com  os 
dons  tonos  fe  ajunta  o  lemitono,le  cha¬ 
ma,  diatonico .  No  canto  diatonico,  co- 
mo  iiia i s  natural?  mais  facilmente  fe 
fazem  os  íntèrv alios.  Diatoni  mudn - 
latio,  quod  naturalis  eft,  facilior  in  in¬ 
tervallorum  diftailtid.  VitruV.  ^  emos 
,em  a  Muiica  tres  generos,  que  faõ  Dia- 
, tônico,  Cromático,  Enarmonico.  Nunes, 
Trar.  das  Explan.  pag.  i>i» 

DI  ATR  AG  ACANTHE. (  Termo  phar¬ 
maceutico.  )  Compoíiçaõ  de  pos  agluti¬ 
nantes,  para  abrandar  o  peito,  cuja  bafe 
he  a  gon  a  de  Adragante. 

DIATYRBITH.  (Termo  Pharmaceu¬ 
tico.  ) Confeição  de  pós  purgativos, Hy- 
dragogos,  cuja  bafe  ne  o  Turbitb .  lam¬ 
bem  há  hum  Diaturbitb.  mineral ,  que  hc 
hum  Eleituario  vomitivo  Mcrcurial, cu¬ 
ja  bafehe  o  Turbitb  mineral . 

DIATURPETHO.  (  Termo  Pharma¬ 
ceutico.  He  hum  Eleituario  folido,  pur¬ 
gativo,  phlegmagogo,  que  em  tudo  fe 
arececomo  Diacartbamo,  &  cuja  bafe 
e  o  Turbitb . 

DIAZINGIBERq  Termo  Pharmaceu¬ 
tico.  )  Cõpoíiçaõ  de  pós  itomaticos,  car- 
minativos,  digeif ivos,  cuja  bafe  he  Gin- 
giVre.  Também  há  hum  GingiVre  Taxa- 
tiVo,  que  he  hum  Eleituario  folido  pur¬ 
gativo,  phlegmagogo, em  que  entra  Gin- 
givre. 

D  C* * 

DIC,AM.  Dominio,  poder.  H*c  di¬ 
tio,  onis .  Oc .  Dilatando  as  fuas  armas  as 
jDieoens  do  reino.  Vida  da  Rainha  San¬ 
ta  íi ab.  pag.  66. 

DIGC,  AM.  Palavra.  Verbum,  i.  Neut. 
Vox,  Vocis.  Fem.  Cie.  Cada  huma  defias 
, letras  íignifica  Diccad  inteira.  Vieira. 
Tom.  i.  pag.  400.  Derivandolhe  ono- 
, me  defla  Diceao.  Mon.  Luiit.  Tom.  1. 
146.  coi.  1. 

'  DICCIONARIO,  Diccionário. Livro, 
em  queas  palavrasde  huma,ou  maislin- 


DIC 

goas  ellaõ  impreíTas  por  ordem  alphabt- 
tica.  De  ordinario  lhe  chamamos  Dictu>~ 
narium, cjjte  he  palavra  novamente  forja¬ 
da.  &  taõ  pouco  Latina, que  fe  deriva  de 
Diãio ,  que  em  Latim,  como  muito  bem 
o  moílra  VcíTio  no  cap.  31.  do  1.  livro 
DiVitijs  Sé)  ?nonis,naõ  íignifica  huma  di¬ 
cção,  cu  hurna  palavra.  Outros  lhe  chà- 
maõ  Vòcabularium,  &  tem  elle  nome  a* 
venragem  de  íer  derivado  de  Vocabulü, 
de  que  Cicero  ufa  para  fignifícar  hua  pa¬ 
lavra.  Em  hum  difeurfo  Latino,  eu  naõ 
quizera  ufar  deflas  duas  palavras, fe  naõ 
como  de  palavras  barbaras  com  alguma 
modificação.  Index  Vocabulorum  alicujus 
lingupi  genitivo  indicis. 

DICHA.  Palavra  Caílelhana,  que  os 
Ciganos  introduzirão  nefle  Reino. Dizer 
a  alguém  la  buena  dicha.  Hc  pronoílC 
carlhe  fortunas,  ou  defgraças  da  infpe- 
cçaõ  das  linhas  da  maõ.  Temerario  vati¬ 
cinio  de  embuífeiros.  Só  Deos,  que  dan- 
donos  fua  graça, nos  faz  dittófos, conhe¬ 
ce  as  noífas  dittas.& defdittas,ZLv  manu¬ 
um  inf pectione  alicui  futura  prodicere,  ou 
alicui,  qu£  ipfi  eVentnra  funt,  prmunti - 
ave. 

DICIPLINA,Diciplíua.  Vid. Difcipli- 
na. 

DICIPULO,  Dicipulo.  Vid.  DXcipu- 

lo. 

DlCTADO,ou  Ditado. Sentença,  Pro¬ 
verbio.  Verbum ,  u  Neut.  Diz  hum  antL 
,go  Ditado.  Carta  de  Guia,  pag.  1^.  Ve¬ 
tus  Verbum  hoc  eft.  f  erent.  Em  outro  lu¬ 
gar  diz,  Vetus  dictum.  Vid. Adagio.  Vid* 
Proverbio. 

Os  di&ados  do  Meflre.  A  doutrina, 
q  di&a  o  Meflre  a  feos  difcipulos.  Md- 
piftri  dictata ,  orum.  Neut.  Tlur. JuVenal. 

DICTADOR,  Di&adôr.  Soberano  ma- 
giílrado  na  antiga  Roma,  que  o  Senado 
elegia  nas  urgentes  neceílidades  da  Re¬ 
publica,  &cujo  poder  acabava  cõacau- 
fa,  que  lhe  dera  o  fer,ou  quando  mui¬ 
to  durava  feismezes.  Defla  fu  prema  di¬ 
gnidade  naõ  havia  appellaçaõ.O  primeiro 
que  logrou  eíle  titulo  foi  Tito  Larcio 
Flavo, que  por  ter  applacado  huma  fedi- 
çaõ,  confeguio  efla  honra,  annoda  Fun- 

daçaõ 
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daçaõ  de  Roma  duzentos,  &  cincoenta, 
&  íeis.  E  como  Roma,defpois  de  lança¬ 
dos  os  Reys,  fempre  fe  regera  por  dous 
Confules,que  acaba  vaõ  cada  hum  anno, 
ficou  o  povo  com  receyo,  vedo  o  fenho- 
rio  da  fua  liberdade  emmaò  dehumaíb 
pefíba,  mas  tornou  a  fe  aquietar  com  a 
noticia  da  brevidade  deite  cargo, que  fó 
em  Sylla,  &  em  Julio  Cefar  foy  deno¬ 
minado  P#*petuo.  Diãator}is.Mafc.  Cie. 

Coufa  de  didador.  Dictatorius ,  a, um. 
Cic.Sc r  Didador.  Diãaturam gerere.Cic. 
Filho  de  Didador.  Diãatorius juVenis . 
Tit.  LiV.  Que  mda  entaõ,  muito  mais 
?era  fer  Coniul,  fer  Diãador.  Franc.  dc 
Sá.  Sat.  i.  num.  n, 

Didadôr.  O  cavallo  de  Cefar, chama¬ 
do  o  Didador,  tinha  os  pés  fendidos,  a 
modo  de  pés  humanos.  Quando  eíte  na* 
ceoo,  tinha  Cefar  o  governo  de  Portu- 
gual,  foi  murcello.Naõ  confentio,que  fe 
puzeffe  nelle,fe  naõ  o  mefmo  Cefar. Gai- 
vaõ,  Tratado  da  Gineta,  pag.  i§. 

DICTADURA,  Didadúra.  Dignida¬ 
de  de  Didador.  Vid.  Didador.  Dièfatu - 
ra,  íC,  Fem.  Oc -  Acabou  a  Diãadura,  Sc 
?perdeofe  a  liberdade.  Lobo,  Corte  na 
Aldea,  63, 

DICTaME,  Didame.  Regra.  Doutri¬ 
na.  Maxima.  Vid.  nos  feus  lugares.  Pro¬ 
nuntiatum ,  1.  Ncut.  Cic. 

Parece,  que  ifto  he  didame  da  razaõ. 
Videtur  ita  ratio  diãare.  Quintii.  Id. Su¬ 
adet  ratio.  O  que  defejou  impedir  com 
igv&viíTunos  Diãames.  Paneg.  do  Marq. 
deMar.  pag.  17. 

DICTAMO,  Didamo.  Derivafe  do 
Grego  Tiãein, Parir, porque  té  eíla  plan* 
ta  virtude  para  facilitar  o  parto.  He 
huma  efpecie  de  Ouregaõ,  que  dá  huns 
talos  felpudos,  ramofos  alguma  coufa 
purpureos,  vcílidos  de  huma  folha,  do 
tamanho  do  dedo  polegar,  redondinha, 
maf  pontiaguda  por  hum  bico  ,  lanugi- 
nofa,  cheirofa,  mas  acre  ao  goilo.  Sahé 
as  flores  de  humas  efpigas,  que  nasfum- 
midades  dos  talos,  &  dos  ramos  formão 
huns  ramelhetes  de  cor  de  purpura,  ou 
de  violeta.  Criafe  em  Clanília,  no  mon-  . 
te  Ida.  He  Cordial;  aperitivo,  bom  pa- 
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ra  acelerar  os  partos,  &  para  lançar 
ra  do  corpo  as  fettas,  obtunde  a  força 
do  veneno, &  faz  tranfpirar  os  máoshu- 
mores.  Diãamus ,  /.  Fem.  Diãamnum,  /, 
Aieut.  Diãamus  fe  acha  na  excel¬ 
lente  ediçaõ  de  Guilielmio,  éc  deGru- 
tero,  livro  2.  De  nat .  Deor.  fk  nas  de  Ro¬ 
berto  Eífevaõ,  na  cfíicina  dos  Elzivires, 
Auditum  efi  pantheras,  quee  in  barba¬ 
ria  'Venenata  carne  caperentur ,  remedium 
quoddam  habere ;  quo  cum  effent  ujce,  non 
morerentur ;  capreas  autem  in  Creta  feras, 
cum  effent  confixa  Venenatis  Jagittis ,  her¬ 
bam  quarere,  qiue  dtãamus  Vocaretur. &c. 
Nos  /intigos  naõ  fe  acha,  que  Dictamus 
feja  do  genero  MateulinOjêt  parece, que 
Diofcorides  em  Grego  ofaz  do  genero 
feminino.  De  ordinario  Diãamnum  he 
do  genero  neutro.  Aflim  fe  íé  nas  melho¬ 
res  ediçoens  de  Plinio.  Verdade  he, que 
nocap.  14.  do  livro  26,  Ditfammum  po¬ 
ta,  J agi tt as pellit.  Daiechampio;  lé,  Di- 
ãamnos) por  ventura,  que  eflranhou  Di - 
tfamnum ,  que  he  do  genero  neutro,  com 
Pota, quehe  do  genero  femininojporem 
ede  modo  de  fallar  he  huma  fynteiis,  ou 
como  quer  Voflio,  huma  fynefis,  com  a 
qual  figura  refpeita  Plinio  o  nome  geral 
de  herVa,  ou  planta,  antefque  a  termina¬ 
ção  neutra  de  Diãamnum .  Nas  melho¬ 
res  ediçons  de  Virgiiio  no  verfo  412. 
do  livro  12.  eftà  Diãamnum,  ôcnaõ  Di- 
ãam um.  Diãamnum  genitrix  Cretea  car¬ 
pit  ab  Iddj  como  tambe  em  Valerio  Ma¬ 
ximo  no  cap.  8.  do  livro  1 .  num.  18.  da 
ediçaõ  de  Phigio,&  no  Stacio  de  Bernar- 
cio  no  1.  livro  das  fylvas ,  verf.  102,  & 
no  Solino  de  Salmafio  no  firn  do  cap.  19. 
&c.  Alguns  lhe  chamaõ , Origanum  Cretu 
cum  latifolium  tomentofum.  Almecega, 
íloraque,  Diãamo.  Madeira,  De  Morbo 
Gall.part.  1.147. 

Que  naõ  correo  aflim  cerva  ferida 
Ao  Diãamo  ligeira, que  bufeava, 

UlyiT.  de  Gabr.  Per.  eant.  q.  oit.  13. 

DICTAR.  Notar.  Dizer  a  alguém  al¬ 
guma  coufa  por  partes,  de  maneira  que 
apofla  eferever  aoraefmopaflb,que  aef- 
tá  ouvindo.  Aliquid  alicui  diãare,  ( o,a\i , 
atum , )  Cic* 

Didou- 
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Dicfloulhe  o  que  havia  de  dizcv.Orati- 
onem  illi  dictavit .  Cic.  (£r<tiVit  'Verbis. 
Í Viant .  TraiYtt  de  fcripto •  Thn. 

Didar.  Enfinar.  Parece, que  affim  odi- 
da  a  raza  b.ltaYidetur  ratio  diffare.Jfuin- 
til.  Id fuadet  ratio . 

Didar.  Infpirar.  Suggerir./^T/.  nos  fe¬ 
lis  lugares.  Aquelle  nome, que  lhes  Ditar 
a  de  vaçaõ,  ou  obrigaçaõ.  Carta  de  Gui- 
a,  119.  verf.  Ditou  o  ffpiritofanto  eile 
,primeiro  capitulo.  Vieira,  Tom.i.  727. 

DICTERIO.  Zombaria  picate.  No  La¬ 
tim  naõ  fe  acha  fe  naõ  o  plural  Dicteria, 
orum.  jSleut .  Martial  Era  Dicter  io  Teu  or- 
pdinario.  Vergel  das  Plantas,  &c.  291. 

Dl  D. 

Didâl,  Vid.  Dedal. 

D  I  E 

DIECESEjOu  Diocefe.  Deriva  fe  do 
Grego  Dioixeem,  que  íignifica  conjlituir 
como  cafa,  6c  Dioixifis,  vai  o  mefmo  que 
jídmimfiY açaõ.  NoCodex  Theodoílano 
fe  acha  que  eíia  palavra  antigamente  fig- 
nificava  o  governo  de  muitas  Provind¬ 
as,  <k  cada  huma  delias  tinha  fuas  metro¬ 
poles,  regidas  por  Condes,  ou  Governa¬ 
dores  particulares. 

.  Defpois  foi  dado  eíle  nome  às  provin- 
cias^ou  Cidades  governadas  por  Metro¬ 
politanos,  ou  Bifpos.  Segundo  Guilhel- 
mo  Brito  Diecefe  he  propriamente  o  ter¬ 
ritorio, &  governo  de  huma  Igreja  Bap- 
tifmal,  tanto  aílim,  que  em  muitos  Au- 
thores  fe  acha  eíle  nome  por  Freguefia. 
Hoje  por  Diecefe  fe  entende  o  territorio 
da  jurifdiçaò  Efpiritual  do  Bifpo,  ou  Ar- 
cebifpo.  Diecefis ,  is,  ou  eos.  Fem.Pcvtcn- 
,cea  abfoluçaõ  ao  prelado  de  toda  a  Die - 
'jcefe.  Vieira,  Tom.  j.  971.  Vul Diocefe. 

.  DIEPPa. Cidade,  &  Portoda  provin¬ 
cia  de  Normandia,  em  França.  Dieppci, 
tf,  ou  Deppa,  at.  Fem.  r 

De  Dieppa.  Dieppenfis,  fe,  is. 
DliiRESIS.  Figura  de  palavras,  da 
qual  fe  ula,  quando  huma  fyllaba  fc  de- 
fata  em  duas  v.  g.  E,  Vo,  lu,  iffi,  por  E 
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Vo/,  Vi  ff  e.  Defla  figura  ufou  Ovidio  neilc 
verfo. 

Debuerant  fufos  EVoluijfefuos.  [Contra- 
,ria  à  figura  Synerefis, he  a  figura  Dierejis • 
Colla  Georgic.  de  Virgil.  pag.  86. 

DlESIS.(  Termo  da  Mufica.  )Deriva- 
fe  do  Grego  Diemt, que  val  o  mefmo, que 
pajfar,  ou  coarjepor  alguma  coufi.  Entre 
os  Muficosfao  os  Diefis  as  partes  do  to¬ 
no  mais  tenues,  &  he  a  raaçõ  porque 
chama  Ariílotcles  aos  Diefis  elementos  da 
Prilio  quer  dizer  7  ouoò. Porem  os  Py- 
thagoricos,que  foraõ  invctores  do  Die- 
JiSy  naõ  o  faziaõ  taõ  pequeno.  Elles  di- 
vidiaõ  o  tono  em  duas  partes  defiguaes, 
d  mais  pequena,  a  que  chamamos  Semita • 
tio  menor,  chamavaõ  elles  Diefis \  &  àma- 
yor  que  he  o  noífo  Semi  tono  major ,  era 
chamada  por  elles  Apotomc.  Defpois, co¬ 
mo  os  tonos  foraõ  divididos  em  partes 
mais  pequenas,  eílas  pequenas  partes  fo¬ 
raõ  chamadas  Diefis.  E  aílim  muficamen- 
te  fallando,  Diefis  naõ  he  outra  coufa, 
que  hum  intervallo,  compoflo  de  hum 
íemitono  imperfeito. Ufa  Vitruvio  da  pa¬ 
lavra  Grega  Diefis j  is.  Fem.  O  genero 
cromático,  heo  que  divide  os  tonos  em 
femitonos,  hum  mayor,  &  outro  menor, 
?que  chamaõ  Diefis  Cromático.  Nunes, 
Tratado  das  Explanac.  pag.  114. 

DIETA,  Diéta.  (  Termo  de  Medico.) 
Derivafe  do  Grego  Dtaita,  que  íignifica 
Infhtuiçaõ,Regra>&  modo  de  viver.He 
a  ordem  que  fe  deve  guardar  em  todas 
as  doenças,  naõ  fó  no  comer,  &  beber, 
mas  em  todas  as  feis  coufas,  a  que  os  Me¬ 
dicos  chamaõ,  naõ  naturaes,  masnecef- 
larias,  a  faber, o  exercício,  a  quietaçaõ, 
o  ar, que  refpiramos,as  paixoensdpaIma; 
as  evacuaçoens,  &  retençoens  quotidia- 
nas.  Anngamente  em  Roma  havia  huns 
Medicos,  chamados  em  Latim,  Dietariu 
porque  naõ  curava õ  com  drogas,  mas  cõ 
certo  regimento)&  alimento,que  podiaõ 
fortificar,  refrefear,  ou  aquentar  o  do¬ 
ente.  Afdcpiades  foi  o  inventor  d eílc 
methodo^  Ind a  hoje  em  algumas  partes 
ne  u fado.  D latia,  Fem.  Cic . 

Com  a  dieta,  que  faço, vou  melhoran¬ 
do.  Via: ta  curari  incipio .  Cic.  Por  fera 

Die - 
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, Dieta  a  primeira  parte  da  pratica, &  ma- 
,is  neceiTaria,para  cõfervar  a  faude  pre- 
?  fente,  &  parareíUtuir  a  perdida.  Luz 
da  Medie,  pag.  3. 

Dieta.  A  junca  dos  Principes, ou dos 
feus  Embaixadores  em  Alemanha  para  os 
negocios  do  Imperio.  Tambcm  as  Cor¬ 
tes  de  Poloma  lc  chamaõ,  Dictas.  Asdo 
Imperio  fe  cotiumaõ  fazer  na  Cidade  de 
Ratisbona.  Diaeta,  em  Suetonio,  ôc  Pli¬ 
nio  Junior,  quer  dizer,  Sala,  em  que  os 
Antigos  faziaõ  íeusbãquetes.Ecomohe 
coífume  dos  Aiemaens  tratar  na  meza  os 
mayores  negocios  da  Republica,  Dietas 
fe  chamaõ  os  Teus  congreíTos  politicos. 
Delies  diz  Tacito,  Sed  &  de  reconcilian¬ 
dis  iiiVi  cem  inimicis,  çr  j umendis  affini* 
tatibus ,  &  adjcijcendiS principibus ,  de  pa¬ 
ce  dem  que,  &  bello,  plerumque  in  conViVijs 
conjultant .  T  unquam  nullo  magis  tempore, 
aut  ad fimphees  cogitationes  pateat  ani¬ 
mus, aut  ad  magnas  incalefcat.&c .  As  jun¬ 
tas  dos  Suiços,  ou  Efquiç^ros,  que  tam¬ 
bém  faõ  Aiemaés,fe  chamaõ  Dietas.Die- 
ta  de  Principes,  ou  de  Embaixadores. 
t Trincipum ,  aut  legatorum  conventus,  as. 
Maje. 

Há  DlcU.Celebratur  concentus, &c .  A 
, Dicta  de  Alemanha  naõ  he,a  que  me- 
,nosobferva  ede  fuceeíTo.  Vieira,  Tom. 
9.  pag.  464.  A  ede  congreííb,  &  Dieta 
,univerfal.  Port.  Redaur.  Tom.  1.  440. 

Dieta.  Medida  itineraria  dos  Arabes. 
Vi  d.  Jornada. 

DIETHFUTICA.  Dictheutica.  Vid. 
Diatheutica. 

D  I  F. 

DIFFAMAC,AM.  A  acçaõ  de  tirara 
alguema  honra,  a  reputaçaò.  Aliena  fa¬ 
ma  Violatio,  onis .  idem.  Diffamacao ,  que 
,fc  faz  por  eferito,  ou  trovas  he  mayor, 
,&  tem  mayor  pena  ,  que  a  quella,  que 
,fe  fazemprefença.  Vid.  Livro  5. da  Or- 
denaç.  Tit.  84  §•  1. 

DIEFAM^DO.  Aquellc,  cuja  reputa- 
çaõ  ficou  defacreditada.  Diffamatus,  a , 
um.  Tacit.  Infamatus, a,  um. facit.  Hic , 
hac  infamis ,  boc  me,is.ou  infamia  flagras,. 
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tis,  Omn.  gen.  ou  faniofus,  a,  um.  Cic. 

Ser  didamado.  Infamia ficvjare.  Infa¬ 
mia,  &  dedecore  opprimi .  tic.  ° 
DiFFAMADOR,  Diffamadôr.  Aquel- 
le,  quedefacredita  a  fama  aihea.  Affii  a - 
licujus  famam  inquinat.  Tu.  Liv.  Jgni 
ahcujus  famam  ac  terit.  Sallafi.  Jfii  alte¬ 
ri  infamia  notam  inurit,  ou  labem  adfper- 
°it. 

DIFFAMAR.  Tirar  a  fama.  ^Allcui  in¬ 
famiam  inferre  (  ro,  tuli,  latum. )  Aliquem 
infamia  adjperlare.  (  go,  jpcrfi,  fperfum.  ) 
2  urpitudinis  notam  Vita  al  cujus  inurere 
(  Yo,  ujji,  ufiwn. )  Alicuju >  ex  fi  emat tonem 
Violare.  (  0,  aVi,  a  tum.  )  (_ic.  infamem  ali¬ 
quem  facere,  ferent. 

Diifamar  huma  paToa  p.:ra  fenvprc. Ali¬ 
quem  maledictorum  notis  tuujlwn  bommii 
memor  ice  Jempi  tenue  tradere .  -jf licui  nota 
inurere  ad  ignominiam  fempittrnam.  Cic . 
DIFFAMA  rORIO,Diítamatório.  Cou- 
fa,  que  prejudica  à  Ema,  como  libello, 
ou  carta  diifamatoria.  Faniofus ,  ou  pro- 
brojjis ,  a,  um.  Cic.  Vid .  Libello. 

Dlf  FFRENC,A.  D.vcrfida àt.Differe- 
tia,  a.  Fem.  Difcrimen ,  inis.  Nenti  Dif¬ 
fundit  udo,  dinis ,  ou  di  fiant  ia,  te.  Fem. Cic. 

A  diderenea  dos  engenhos.  Ingenio r 
Yum  di f crimina.  fjuintil. 

A  oifierença  dos  codumes  desfaz  as 
amizades.  Morum  diffundit  udo  dffociat  a- 
micitias.  Cic. 

A  diífbrença,  que  há  entre  a  virtude, 
&  a  decencia  mais  facilmente  fe  percebe, 
do  quefe  explica.  Jffialis  differentia  Jit 
bone  fit  &  decori  facilius  intelltgi ,  qua  ex¬ 
plicari  pote  fi.  Cic. 

Nos  coftumes,  &  nas  inclinaçoens  há 
entre  elles  a  mayor  differença,que  pode 
haver.  Tanta  eft  inter  eos, quanta  maxi¬ 
ma  effe  potefi, morum, fi  udior  umque  A  fi  an - 
tia.  tic . 

Gabamus  as  riqueza  , honramos  aoci- 
ofidade, nenhuma  difterença  fazemos  dos 
homens  de  bem  aos  maos.  Laudamus  di¬ 
vitias, proj equimur  inertiam,  inter  bonos , 

&  malos  nullum  efi  difcrvnen.  Salufi . 

Mofirarfe-há  depois  a  diíFerença,  que 
há  de  huma  coufa  a  outra.  Deinde  quid 
res  cwn  re  differat,  demonfirabitur.Cic . 

Ee  Fa- 
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Fazer  differença .Differentiam,  ou  dif- 
crimen  facere.  rl?lin.  As  tolhas  fazem  a  dif¬ 
ferença.  'Differentias  faciunt  &  folia . 
Tlin. 

Naõ  fazer  differença,  Tratar  igualmc- 
te.  Naõ  faz  differença  de  huns  aos  ou¬ 
tros.  ISLidlo  dijcrimme  bos,  &  illos  habet . 

Entre  os  cidadaõs,  que  tem  grangea- 
do  a  affeiç-õ  do  povo,  &  os  que  tem  va¬ 
lor,  haja  eda  differença,  que  $lt  ^oc 
dtjcrimen  inter gratiojos  ciVes,  atque  for-, 
tes ,  ut  &c .  Com  hum  fubjun&ivo.  Cu. 

Facilmente  fe  pode  conhecer  a  diffe¬ 
rença  que  há  das  facécias  galantes  ,  as  q 
faõ  indignas  de  homens  honrados  Faci¬ 
lis  efi  ingenui,  &  illiberalis  joci  diflincUo . 
C/í. 

Eu  vos  enfinarei  a  fazer  differença  dos 
homens  nobres  aos  ruilicos.  Docebo  te, 
quo  tandem  modo  nobiles  a  rufticis  dift  ín¬ 
guas.  ou  Faciam, ut  iutelhgas  quid  nobiles 
rufticis  praejient . 

Muita  differença  há  de  hum  homem 
douto  a  hum  ignorante. Tlurimum  inter - 
eft  inter  dotium,  &  rudem.  Cic.  Entre  o 
homem,  &:  o  bruto  há  eíla  differença,  q 
&c.  Inter  hominem ,  ^  bdhtam  boc  maxi¬ 
me  inter  eft ,  quod.  Cu. 

Que  differença  vai  de  hum  nefeioa  hü 
humdifcreto ?  Stulto  intelligens  qnid  in- 
tereftl  Terent. 

Há  huma  grande  differença  da  luz  do 
Sol  á  das  candeas.  Lux  longe  aha  eft  jo - 
lis,  &  lychnorum.  Cic. 

Há  differença  entre  o  dizer  mal,  &  o 
accufar.  Aliudeft  maledicere,  aliud  accu- 
fare.  Cic . 

Differença.  (  Termo  Diale&ico.  )  He 
hum  attributo  cffecial,que  diffingue  hu¬ 
ma  efpecie  da  outra,  como  a  racionali¬ 
dade,  que  diffingue  o  homem  do  bruto. 
Differentia,  ce.  Fem.  Dos  outros  Inffitu- 
tos  tomou  Santo  Ignacio  os  generos, naõ 
, tomou  as  Diferenças.  Vieira,  Tom.  i. 
pag.  422. 

Differenças.  Controverfias.  Defaven- 
ças.  Contentio, onis.Fem. jurgium, ij.Neut. 
Lis ,  uis.  Fem .  Rixa,  <e.  Fem.  Cu. 

Se  há  differenças  fobre  a  herança.  Si 
de  hereditate  ambiti tw.  Cic. 
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Ter  differenças  com  alguém  febre  algu¬ 
ma  materia.  Controuerftam  cuMi  ahqno  de 
aliqua  re  habere,  ou  ambigere  cum  aliquo 
dc  aliqua  re.  Cu. 

Dirimir  differenças.  Vid  Dirimir. 

Quando  há  differenças  fobre  algum 
ponto,  por  fe  ter  ominuo  huma,  cu  ma¬ 
is  palavras.  Cüm  idcirco  aliquid  ambigitur, 
quod  aut  Verbum ,  aut  Verba  praiehnitfa 
fint.  Cic. 

Differença.  Em  phrafe  de  Armeria  he 
a  peça  differente,  que  osfiihos  fegundos 
trazem  nas  armas;  coffuma  affentarle  no 
canto  do  efcudo,&  há  de  fer  huma  tlor, 
huma  effrella,  hum  paffaro,  ou  outra 
coufa  femelhante,  &  aquelle  efpaco  em 
que  fe  poem  a  differença  fe  chama  Brica. 
V id.  no  feulugar.  Os  filhes  fegundos 
trazem  as  armas  com  differêça;  osfiihos 
morgados  as  trazem  direitas, &  fem  dif¬ 
ferença,  nem  miffura.  Scutum  gentiliti¬ 
um  fegmentis  adfcitittjs  dift  initum, ou  fym- 
bolo  adVent itio  notatum,  eft  minorum  na¬ 
tu  peculiare ;  maiorum  Verò plana,  &Jm- 
jujmodi  Jechoms  expers  tefjere  gentilitia 
parma  eft  propria .  Os  outros  irmãos,  & 
, todos  os  outros  da  linhage  haódetra- 
,zer  as  armas  com  differença.  Nobiliar- 
ch.  Portug.  22o.Nas  armas  dos  filhos  baff. 
tardos  a  differéçafe  chama  Quebra.  Vid. 
no  feu  lugar. 

DIFFERENC,AR.  Por  differença.^// . 
quid  diftinguere.  (  go,xi,  ttum .  )  Cic.  ou 
dijeriminare ,  (  0,  aVi,  atum.  j  Lucr.  011 
dijccrnere,  (  no,  crevi ,  cretum . 

Differ ençarfe.  Differre, fero.  Sem  pre¬ 
térito,  nem  fupino,  neffa  íignificaçaõ. 

Niffo  fe  differença  hum  pay  de  hum 
Senhor.  Hoc  pater,  ac  dominus  inter  eft. 
Terent. 

Huma  ave,  que  fe  differença  das  ou¬ 
tras  pella  variedade  das  pennas.  DiVerja 
dVis  a  c  ceteris  pennarum  diftinllu.Tacit. 

Elles  fe  differençaõ  huns  dos  outros 
pelasScaudas.2)/y?wgrffff«r  inter  j  e  caudis. 
(PUn. 

Dl  FF  ERENTE.  Di  verfo.Deffemelhan- 
te.  Differens,  tis.  Omn.gen.  Dijpar,  is * 
omn.gen.  Diffimilis,  le/is.DiVerfus,  a,um. 
Cic . 

Du- 
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Duas  coufas  muito  differentes  huma 
da  outra.  Duo  inter  Je  maxime  diVerfa. 

Eiles  faõ  differentes  entre  íi  nalingoa, 
nos  coftumes,  &  nasleys.  Ht  lingua ,  in - 
ftitutis,iegibus  inter  fe  differunt.  C<ef. 

Saõ  differentes  na  aivura.  Differunt  in 
candore .  Tlin. 

A  Rhetorica, &  a  Dialedtica  faõ  differê- 
tes,  em  que  efte  modo  de  fallar  he  ma¬ 
is  diffufo,  &  aquelle  modo  de  dizer  he 
mais  reftri&o.  Rhetorica ,  &  Dialefta  hoc 
differunt  inter  je,quod  fnec  ratio  dicendi  la¬ 
tior  fit t  illa  loquendi  contractior.  Gc. 

Dever  dinheiro, &  fer  devedor  de  hu 
beneficio  recebido,  faõ  duas  coufas  dif¬ 
ferentes.  DiJjimilis  eft  debitio  pecunia ,  & 
gratiae.  Gc . 

Vede,  em  que  a  minha  opinião  he  dif¬ 
ferente  da  voffa.  Vide  quid  differat  inter 
meam  opinionem,  ac  tuam.  Gc. 

Se  a  repartiçaõ?que  temos  feito,  foi  al¬ 
guma  coufa  differente  da  quella,que  fez 
Antonio.  Si  qua  in  re  difcrepaVit  ab  An- 
tonij  diVifione  nofira  partitio.  Gc. 

DIFFERENTEMENTE.  Com  modo 
differente.  DiVerfè.  Diffvniliter.  Dijfimili 
ratione.  Gc. 

As  leys,  &  os  philofophos  desfazem  as 
aftucias  muito  differentemente.  Aliter 
leges ,  aliter  philofophi  tollunt  aJlutias.Gc. 

DIFFER  IR.  Ser  differente.  Di  ferre. 
Vid.  Differente,  &  differençarfe.  Como 
,que  Diffinao  na  lingoa.  Barros,  i.  Dec. 
68.  col.  2. 

DIFFICIL.  O  que  naõ  fefegue  á  po¬ 
tência  com  expedição,  &  naõ  fe  reduz  a 
ado,  fem  algum  embaraço.Com  eft  a  de¬ 
finição  fe  diítingue  o  difficil  do  facil,  & 
do  impoffivel,  porque  o  facil  fahe  expe¬ 
ditamente,  &  o  ímpcffivel  nunca  fahe. 
Difficilis ,  Mafc.  ir  fem.  le ,  is.  Neut.  Ar¬ 
duus,  a,  um.  Difficultate  habens,  tis.omn. 
gen .  Gc. 

Nada  he  diíficil  ao  homem.  Nihil  ar¬ 
duum  efi  homini.  Horat. 

Muito  difficil.  Ter  difficilis,  le,  is.Ter- 
arduus,  a,  um.  Gc. 

Homem  difficil  de  contentar.  Diffici¬ 
lis,  morofus,  fafiidiojus,  a,  um.  Gc.  Vid. 
Difficultofo.  Dificuldade.  Dif- 

Tom.  III. 
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ficultofo. 

DIFFICILMENTE.  Com  dificulda¬ 
de.  Difficile,  difficulter ,  agre.  Gc.  Non fi¬ 
ne  negotio.  Tlm.  Hift. 

Muito  dificilmente. Terdifficiliter.Gc. 
Magno  negotio.  Celf.  Difficillime.  Tlm. 
Hijt. 

Rio,  que  dificilmente  fe  pode  paffar. 
Amnis  tranfitu  difficilis.  Tit-LtV. 

Dificilmente  me  conformarei  com  o 
teu  parecer.  Difficile  faãueft  me  id fen- 
tire,quodtu  Velis.  Ctc. 

Dificilmente  fe  pode  dizer.  Difficile 
eji  dicere ,  ou  diCiu.  Gc. 

DIFFICULD  ADE,  Dificuldade,  Em 
baraço  da  proáucçaõ  do  effeito,pcr  cau- 
fa  da  defproporçaõ  da  potência, ou  pella 
refiftencia  do  termo  â  quò, ou  pella  excel¬ 
lenda,  &  perfeição  do  termo  adquem, ou 
pella  indifpofíçaõ  do  fubjeito,ou  por  ra- 
zaõ  do  meyo,do  qualfe  ufa, ou  pella  mul¬ 
tidão  dascircunítancias,  &  das  oppoíi- 
çoens,ou  por  alguma  ineptidão  do  prin¬ 
cipio  agente.  &c.  Difficultas,  atis.  Fem . 
Gc. 

Dificuldade  dos  caminhos,pella  defí- 
guaidade  do  terreno.  Viarum  afperitas , 
atis.  Gc. 

Dificuldade  no  andar.  Incedendi  dif¬ 
ficultas.  Difficulter  ambulare.  Tlm. 

Dificuldade  no  re fp irar.  Difficultas 
fpirandi,  ou  fpiritus.  Celf. 

Sem  dificuldade.  Nullo  negotio.Gcer . 
Haud,  difficulter.  Tit.LiV.  Vid.  Facil¬ 
mente. 

Com  dificuldade  fe  concedeo  ifto  a 
cl-Rey Td  graVatè  conceffum  efi  Regi.  Tit . 

Ln>. 

Vencer  huma  dificuldade.  Difficulta¬ 
tem  fuperare ,  ou  exforbere.  Gc.  Difficul¬ 
tatem  perrumpere.  Tlin.  ou  infringere» 
Columel. 

Fezme  mil  difficulda  des  fobre  o  que 
eu  Ihc  pedi.  Ad  illa,  qu <£  abeo  poftulaba , 
"Varias  mihi  difficultates  objecit . 

Bufcais  dificuldades  donde  naõ  os  há. 
Nodum  in  fcirpo  qiueris.  Terent  •{ He  ada¬ 
gio  Latino. ) 

Homem,  que  fe  embaraça,  &  que  faz 
dificuldades  em  tud o.SeVerior  rerum  om - 

Ee  z  nium 
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hi  um  penfitator.  In  rebus  agendis  difficul¬ 
tates  fibi  /ommans ,  ou  objiciens.  . 

N«õ  ter  dificuldade  em  feguir  hü  pa¬ 
recer.  Haud  magna  mole  trabi  m  Jentent  i- 
am.  Tac. 

Nenhuma  refoluçaõ  fe  pode  tomar,  q 
naõ  fe  atraveffe  alguma  grande  difficul- 
dade.  Kihil  corflitui potefl ,  quod  non  in¬ 
currat  in  magnam  aliquam  difficultatem. 

Cic. 

Naô  farei  difíicuidade  de  dizer  breve¬ 
mente  conforme  o  meu  coflume,  o  que 
nedes  particulares  entendo.  Aicw  grata¬ 
bor  brèviter  meo  more,  quid  de  quaque  re 
fentiam ,  dicere. 

Que  fe  acha  embaraçado  de  muitas 
dificuldades .Ccjliãatus  multis  difficulta¬ 
tibus.  LiV . 

Nefie  particular  naõ  vos  farei  dificul¬ 
dade  alguma.  ISLuUain  hoc  Vobis  difficul¬ 
tas  à  me  erit.  Terent. 

Dificuldade.  Quedaõ  difficultofa,  ou 
lugar  eícuro,  &  diífícuítofo  de  enteder 
em  algum  Author.  Hic  nodus,  i.  Diffici¬ 
lis  nodus ,  ou  locus  ad  expediendum  diffici¬ 
lis.  Cic .  Soltar  huma  dificuldade.  JSjüdü 
expedire.  Cic .  Ede  Author  edá  cheo  de 
ditículdades,  ou  de  coufas  difíceis  de 
enten  der.  In  hoc  fcriptore  funt  multi  loci 
fcopulcfi,  &  difficiles.  Cic.  Propoz  huma 
grande  difficuldãd  c.JZutffl tonem  difficilem 
propo/uit .  Eis  ah i  quaíi  tudo,  o  q  eu  que¬ 
ria  dizer  da  natureza  dos  Deofes  (  falia 
como  Gentio  )  naõ  que  cu  intente 
perfuadirvos  ,  que  os  naô  há,  mas  para- 
que  entendais  as  grandes  dificuldades, 
que  neda  materia  fe  o ffcrecem.  H&c  fe¬ 
re  dicere  habui  de  natura  Deorum,  non  ut 
eam  tollerem,  fed  ut  int  e  Ili  geretis ,  quam 
effiet  objcura ,  &  quâm  difficiles  explicatus 
haberet.  Cic.  A  d  fículdade  que  há  em 
explicar  os  fonhos.  Ob [curitat es  /omnio¬ 
rum.  Cic. 

DIFFICULTAR.  Por  dificuldades. 
Dificultar  a  execução  de  alguma  coufa. 
/ihcujus  rei  ex/ecutioni  difficultates  obji¬ 
cere. 

Dificultar.  Propor  huma  quedaõ  dif¬ 
ficultofa.  JPuceJlioncm  difficilem  proponere. 
Dificulto  aííim.  Hoc.  objicio,  hoc  oppono > 
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com  o  dativo  da  peffoa,  ou  das  coufas? 
fe  for  nece  (far  io. 

Difíicultarfe.  Muito  fe  dificulta  a  tua 
vinda.  Multet  ad  tuum  reditum  difficulta¬ 
tes  objiciuntur. 

DIFHCDLTOSAMENTE.  Com  dif¬ 
iculdade.  Difficulter.  J/idr  Dificilmente. 

D1FF1CULTOSO.  Difficil.  Vtd.  no 
feu  lugar. 

Há  coufas  deflas,  que  faõ  difficulto- 
fas  de  julgar. Sunt  earum  quadam perdif- 
ficilesad  judicandum.  Cic . 

Taõdffficultofa  eraafundaçaó  de  Ro¬ 
ma.  Tantae  molis  erat  Romanam  condere 
gentem.  Virgil. 

Porquanto  eda  decencia  fe  obferva 
em  todas  as  noífas  palavras,  nas  noiTas 
acçoens,  &  nos  movimentos  do  corpo, 
&  porque  clla  confide  em  tres  coufas  , 
nã  fermofura,na  ordê,&  em  huma  certa 
graça  propria  da  acçaõ,  que  fe  faz:  he 
muito  dificultofo  de  a  declarar  com  pa¬ 
lavras;  mas  ferá  facil  de  comprehender. 
Quoniam  decorum  illud  in  omnibus  f 'a  fi  is, 
&  diãis,  in  corporis  denique  motu  &  fla¬ 
tu  cernitur,  idque  pofitum  eft  in  tribus  re¬ 
bus,  formofitate,  ordine,  ornatM,  ad  a  itione 
aptis ‘.difficilius  ad  e  loquendum  fed  fatis  fa- 
cilè  poterit  intelligi .  Cic. 

Dificultofo.  Duro.  Difficultofo  de 
efmigalhar.  Contumax  fricanti. Hin.  Dif¬ 
ficultofo  de  quebrar.  Contumax  fratfU) 
ou  frangenti.  Tlin. 

DIFFINIDOR.  Vul  Definidor. 

DIFFUND1R. Derramar. Eflender.  Ef- 
palhar.  Diffundo,  (  do,fudi,fu/um.)  Pel 
las  veas  fe  diffunde  o  fangue  em  todas 
as  partes  do  corpo.  Sanguis  per  Venas  in 
omne  corpus  diffunditur.  Cic.  Rios,  quefe 
,D ffi 'undem  nos  capitaes.  Salgado,  fuc- 
ceftos  Militares,  3.  Verf. 

DifFundirfe  o  cheiro.  Odorem  diffundi, 
Virgiiio  diz  Et  liquidum  ambrofue  diffudit 
odorem.  Huma  fuavifiima  fragrancia,que 
,fe  Diffundio  por  todo  o  convento.Vida 
de  S.  Joaõda  Cruz,  pag.  1 S8»  Nede  lu- 
^gareiiá  De  fundia,  mas  deve  fer  erro  da 
pimprefíaõ,  porq  em  outro  lugar  omef- 
,mo  Author  diz,  Diffundir,  &  naõ  defun- 
,dir.  Diffundir  a  mayor  nobreza  à  fua 

,pode- 
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,pofleridade.Pan.do  Mafq.de  Mar.pag.9. 
,A  fantidade  he  a  mayor  honra, que  á  ge- 
,raçaõ  fe  'Diffunde.  Varella,  Num.  Vocal, 
pag.  551. 

DIFFUSAMENTE.  Largamente,  Am- 
plamente.  Vffuje.  Ctc. 

Materias  aiffufamcnte  tratadas.  Res 
dffuje  ditfrf.  CiC .  Como  prova  douta,  & 
,'Vffufamente  &c.  Vieira,  Tom.  3.  pag. 
448«  Quantas  elle  pinta  Vffufamente  em 
,feus  eicritos.  Mon.  Luíit.  Tom.  1.124. 
col.  i. 

DIFFUSAM.  Extenfaõ  a  varios  efpa- 
ços  de  lugar,  por  movimento  corporal 
como  ade  hü  licor,  ou  por  emanação  de 
corpufculos,  como  a  de  hum  cheiro, vir¬ 
tude  magneticajou  de  qualquer  qualida¬ 
de,  até  os  limites  da  adividade  da  fua 
efphera.  Vffufio ,  onis.Fem.  He  de  Sene¬ 
ca,  que  chama  á  alegria  Animi  dffufio . 
DIFFUSlVO,Diftusívo.O  q  fe  cúffude, 
ou  fe  pode  diffundir.  Dffufilis,  Mafc.  & 
Fem.fcjis.ISLeut.Dk  Lucrecio  ede  epithe¬ 
to  ao  Ar, porque  he  fluido, &facilméte  íe 
cftende,&  feciiffunde./^r  dffufilis.  Tam¬ 
bém  poderás  dizer,  ZZ,  quod  /ponte  diffun¬ 
ditur,  ou dffundi  poteft.  He  qualidade 
,  propria  do  bem  no  fer  D  ffufiVa  de  íi 
,mefma.  Ma  cedo  Domin.fobrea  Fortu¬ 
na,  pag.  15. 

DIFFU^O.Derramado,efpalhado,  fal* 
Iando  em  materias  liquidas,  &  fluidas, 
como  agoa,  fangue,  cheiro,  fom,&  qua¬ 
lidades,  ou  virtudes  Phyflcas ,  q  pello  ar 
fe  eflendem,  &.  fe  communicaõ  às  potên¬ 
cias,  &  faculdades,  que  as  admittem. 
Diffujus ,  a ,  um.  Columel.  Ufa  o  ditto  Au- 
thor  do  comparativo  Vffufior . 

O  fangue  de  Bragança  derivado 

Honrou  primeiro  ao  Conde  de  Vimi- 

(  ofo,  &c. 

Depois  diffufo  em  hüa,&  outra  parte, 

A  mil  fenhores,  glorias  mil  reparte. 
Galhegos,  Templo  da  Memoria,  Livro 
3.  Eflanc.  152. 

Diffufo.  Diffribuido.  Repartido.  Vid . 
nos  fcus  lugares. 

Porque  as  por  ti  goze  Diffufas , 

Que  gratas  pocié  influirme  as  Mufas. 
Infui,  de  Man.  Thomas,  livro  5.  Oit.  3, 
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Diffufo.  Dilatado.  Extenfo,(  fallando 
emAuthor,  ou  difcurfo,  muito  larso.  ) 
Diffujus,  ou  fujus,  a,  um.  Ck.  g 

Eitylo  diffufo,  como  a  quelles  dosan,, 
tigos  oradores  de  Alia.  Jfiaticum  dicendi 
genus.  Dicendi  genus  parum  preifum.drni- 
mis  redundans,  tic.  Fazer  hum  difcurfo 
com  eiiylo  di  fluto.  Abundanter  dicere . 
cguintiL 

Foi  muito  diffufo  no  feu  difcurfo. La¬ 
tius  fufaeft  illius  oratio .  C ic.  Fofle  mui 
diffufo  ncffa  materia.  In  ijs  percopiofus 
fuifiu  Thn.  Jun.  Huns  fl  o  tao  Diffujos  , 
,que  enfaffiao,  outros  tao  breves,  que 
,naõ  fe  goffaô.  Varella,  Num. Vocal, pag. 
?4i*  Mais  Dffujo  no  e  fere  ver.  Chagas, 
Cartas  Efpirit.  Tom.  2. 455. 

D  I  G. 

DIGIRIR.  Vulgarmente  fe  toma  por 

cozer  o  comer  no  effomago,  mas  fegun- 
doa  fua  origem  do  verbo  Latino 
rere,  Digerir  he  diffribuir,  &  repartir 
por  todas  as  partes  do  corpo  a  fubffan- 
cia  do  que  fe  tem  comido,  &  nefle  fegü- 
do  fentido  o  digerir  fe  pode  chamarem 
Latim,  Cibos  digerere ,  (  ro,geffi}  gefium. ) 
Das  palavras  de  Ceifo  no  feu  primeiro 
livro  claramente  fe  conhece,  que  o  co¬ 
zer  o  manjar,  &  o  digerillo,faõ  duas  ac- 
çoens  àiftcvzxwcs.Naturales  Vero  corporis 
aãiones  ( diz  efte  Author  )  appellant ,  per 
quâs  Jpiritu  trahimus,  fy  immittimus ;  ci¬ 
bum,  potionemque  &  ajfumimus ,  &  conco¬ 
quimus,  itemque  per  quas  eadem  hac  in 
omnes  membrorum  partes  digeruntur .  E 
abaixo  defpois  de  haver  fallado  em  va¬ 
rias  opinioens  de  Medicos  fobre  a  con- 
cocçaõ,  &  a  digeflaõ,dizque  alguns  ad- 
mittiaõ  huma,  &  outra,  &  que  outros 
admittiaõ  a  ultima  fem  a  primeira,  &  a- 
crecenta,  Neque  ad  rem  pertinere  (  altas 
pertineat )  quomodo ,  fed  quid  optime  dige¬ 
ratur,  fiVe  hac  de  cauja  concoãio  interce¬ 
dat,  feye  de  illa :  &  fi^e  concoãio  fit  illa  fi - 
Ve  tantum  digefiio.  Os  que  fabem  Latim 
naõ  podem  deixar  de  conhecer  a  diflin- 
çaõ  deflas  duascoufas.Sem  embargo  dif- 
fo,  &  aindaque  em  Cicero  o  verbo  Vi- 

gero 
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gero  naõ  fe  achenefte  fentido,  a  faber, 
de  cozer  o  comer.  Celfo  no  cap.  4»  do 
livro  3.  &:  Columella  no  cap.  7.  do  livro 
S-  ufaõ  delle  no  ditto  fentido, &  naõ  fe 
*razaõ, porque  a  acçaò  da  digedaõ  fuppo- 
em  a  da  concocçaô.  Também  fe  pode  di¬ 
zer  Coquere ,  &  concoquerey  (  o,  coxi,  co¬ 
ctum,  )  com  accufativo.  Plin.  Hid.  diz 
(Perficere  cibum,  &  cibum  ' Vincere . 

Digerir.  Soffrer,  diflimular,  levar  em 
paciência. Naõ  poífo  digerir  eda  afFronta. 
Flane  injuriam  concoquere  non  pcJfum.Cic. 
&  Tito  Livio  ufaõ  dede  verbo  em  outro 
femelhante  fentido.  Flane  injuriam  ferre 
mn  pòffium.  Ido  he  muito  difficultofo  de 
digerir .Hoc  pergraVe,&  acerbijfimumeft . 
Naõ  podia  a  cidade  digerir,  ou  foffrer 
ede  fenador.  Crtitas  hmc  Jenatorem  con¬ 
coquere  Vix  poterat.  Cie .  Grande  dor  em 
5 grande  coraçaõ  naõ  a  Digere  o  tempo. 
Vieira  nas  Exeq.da  Rainh.  N.  S.  15. 

Digerir.  Entre  os  chimicos.He  por  al¬ 
guma  caufa  fobre  fogo  moderadiílimo, 
paraque  melhor  fe  purifique,  &  fe  poffa 
extrahir.  Polyanth.  Medie.  809.  He  to¬ 
mada  a  metaphora  da  digedaõ,  ou  cozi- 
mento,  que  fe  faz  no  edomago  feparan- 
do  o  puro  do  impuro. 

DIGESTAM.  O  cozimento, ou  a  dif- 
tnbuiçaõ  do  comer  por  todas  as  partes 
do  corpo.  H#c  concoctio ,  onis.Plin.Hift . 
Digefíio,  onis .  Fem.  Cornei  Celfi 

A  judar  à  digedaõ.  Concotfionem  adjn- 
yare.  Plin .  Hift. 

Procurar  com  remedios  a  digedaõ. 
Concoãionèm  medicamentis  moliri.  Celfi 

Que  ainda  naõ  tem  feito  a  digedaõ. 
Vid.  Indige  do. 

DIGESTIR.  Digerir.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar.  A  paciência  nas  injurias,que  elle  to¬ 
adas  Digejtia  com  feu  fofrimento.  Dia- 
log.  de  Hedor  Pinto,  part.  2.  iop.Verf. 

DIGESTIVO,  Digedívo.  (  Termo  de 
Cirurgia.  )Coufa,que  tema  virtude  de 
digerir*  &.  cozer  a  materia  de  huma  fe¬ 
rida.  Vim  habens  digerendi. Sc  deveufar 
jDigeJiiVo  de  gemma  de  ovo,  &  oleo  ro- 
,fado.  Recopil.  de  Cirurg.  pag*  189. 

DIGESTO.  Cozido  no  edomago.  Con- 
coCtus}a>wn.. 
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O  Digedo.  Hum  dos  volumes  do  di¬ 
reito  Civil,  que  contem  o  compendio, 
que  por  ordê  do  Emperador  Judiniano 
Treboniano  fez  de  varios  tratados  dos 
antigos  Jurifconfultos. Contem  0  Digef- 
to  emeoenta  livros,  &  chamoufe  aílirn, 
porque  nelle  todas  as  leys  dos  Empera- 
dores,anteceíTores  de  Judmiano,edaõ  re¬ 
partidos  com  boa  ordemj&  e  certo  modo 
bem  digedos  &  didribuidos.  No  2.vol. 
daMon.  Luíit.  foi.  186.  efereve  o  P.Fr. 
Bernardo  de  Britto  que  os  Jurifconful¬ 
tos  Dorotheo,&  Theophilo  toraõ  os  Au- 
thores  do  Digedo.  O  Digedo.  Digefta> 
orum.  Neut .  Plur.  ( Sobentendefe  Volu¬ 
mina.  )  Também  lhe  chamaõ  Pandetice} 
arum.Plur.  Fem.  ou  Mafc .  No  1.  livro 
da  analogia,  cap.  19.  pag.  460.  &  61.  da 
fegunda  ediçaõ,  modra  Vcflio  contra  a 
opinião  de  Budeo,&  de  Caufobono,que 
{Pandectae  he  do  genero  mafeulino.  Vid. 
Pandedas. 

DIGNAMENTE.  Conforme  o  mereci¬ 
mento.  Digne.  üc. 

A  fua  fermofura  hea  unica, que  fe  po¬ 
de  dignamente  comparar  com  a  voífa.^d 
tuam  formam  illa  una  digna  eft.  Plaut. 

Naõ  pode  fer  dignamente  louvado. 
Nunquam  fatis  digne  pro  Virtutibus ,  ou 
pro  dignitate  laudari  poteft .  Cic.  Se  o  fou- 
*be  corre fpõder  Dignamête.Vicira.Tom • 
i.  906. 

DIGNAR.  Fazer,  ou  julgar  a  alguém 
capaz,  &  digno  de  alguma  coufa.Digna- 
ri  aliquem  aliqua  re.  Virgil.Lhc  diíTe,que 
, Deos  a  queria  Dignar  da  fua  vida  eter- 
, na  .Vida  da  Rainha  Santa.Iiab.  pag.  136. 
Vid .  Digno. 

Dignarfc.  Fazer  mais  do  que  a  peífoa 
merece.  Dignari ,  ( or}  atus  ww.)Dignou- 
fe  Roma  pdrme  no  numero  dos  Poetas. 

Ronne  principis  Urbiwnt 

Dignatur  /oboles  inter  amabiles , 

Vatum  ponere  me  choros. 

Horat.  hb.  Od.  ^.(  Na  profa  raras  ve¬ 
zes  fe  toma  o  verbo  Dignor  nede  fenti¬ 
do.  ) 

Dignoufe  Deos  tomar  carne  humana  pa¬ 
ra  falvar  os  homens.  Eo  f e  fe  abjecit  De- 
us?  ut  btnmnce f alutis  caufd  naturam  hu¬ 
manam 
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manam  ajfumpf erit. U  t  hominum Jalnti  con. 
fuleret,  non  alienum  maje flat  e  jua  duxit 
inter  homines  nafci ,  Vivere ,  &  meri. 

Naõ  fe  dignar. Julgar,  que  huma  peiToa 
naõ  he  digna  de  que  fe  ihe  faça  alguma 
coufa.  Naõ  fe  d%no  ude  olhar  para  elie. 
lllum  ne  afpexitquidem ,  ou  ne  ajpeãu 
quidem  fuoewn  dignatus  eft,  alíim  como 
Suetonio  na  vida  de  Augullo  cap^.diz 
UmVerfum  denique  genus Cura  jud  di¬ 
gnatus  eft. 

Naõ  me  digno  Rzer  corte  aos  Gram¬ 
maticos.  Non  dignor  ambire  Grammati¬ 
cos.  Horat. 

Naõ  fe  dignou  faliarihe.  Non  eum  di¬ 
gnum  judicabit,  quem  alloqueretur.  Eum 
alloqui  noluit.  Vid.  Defprezarfe. 

DIGNIDADE.  Cargo.OiHcio  honori¬ 
fico.  As  dignidades  faõ  o  verdadeiro  to¬ 
que  das  virtudes  dos  homens.  Naõ  po¬ 
dem  os  vicios  ficar  occultos  ao  refplan- 
dor  da  dignidade;  deícobre  eíta  luz  naõ 
fó  as  inclinaçoens,  os  coíiumes,o  genio, 
&  os  talentos,  mas  também  os  mais  im- 
perceptiveis  atomos  de  qualquer  defeir 
ío.  Fazer  eítimaçaõ  de  hum  homem  por 
ter  alcançado  grandes  honras,  he  dar  o 
nome  de  eítatua  ao  metal, que  ainda  ef- 
tá  na  forja;he  neceíTariO  viver  com  ella, 
&:  pellas  obras  julgar  do  merecimento; 
nem  pellas  dignidades  fe  pode  julgar  da 
fortuna,  &  felicidade  dos  homens;ellas 
faõ  como  laminas  de  criítal,  que  ainda- 
que  brilhem,  ou  eítalaõ,  ou  fe  quebraõ; 
diferetamente  diffe  aqueiíe  Aulico,quã- 
do  fe  vionü  dos  maycres  cargos  da  cor¬ 
te  do  feu  Príncipe: Por  hum  caminho  de 
muitos  perigos  tenho  chegado  ao  mayor 
de  todos.  Andando  por  hum  caminho 
tiveraõ  os  Apoftolos  huma  contenda  fo- 
bre  a  mayona:  In  Via  inter  fe  difputaVe- 
runt,  quis  eorum  maior  eft.  Marc.  9.  33.  & 
diz  S.  Jeronimo,  que  o  fer  eitrada  o  lu¬ 
gar  deita  contenda ,foi  miíterio,  porque 
mayorias,  honras,  &  dignidades,  faõ  co¬ 
mo  eíiradas,  por  onde  fe  anda;  a  eitrada 
ao  mefmo  paííb,  que  fe  logra,  fe  larga,  & 
o  que  por  ella  caminha, naõ  po(Tue,fenaõ 
o  que  anda  fem  outra  firmeza,  que  hum 
perpetuo  movimento.  Q^lquer  digni- 
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dade,  ou  he  exercicio  fem  defeanço,  ou 
he  defeanço,  que  quando  mais  aggrad;), 
acaba.  As  dignidades,  faõ  benefícios, que 
amdaqiie  naõ  lejaõ  todos  Ecclefíafticos, 
todos  tem  penfoens  ram  oneroías,  que 
melhor  fora  renunciallos,que  poífuillos. 
Raro  he  o  homem  baixo,  que  fobindo 
fe  naô  faça  altivo, &  naõ  há  coufa  q  mais 
alaíte  ao  homem  ao  Ceo,  que  a  altivez. 
Povoa  a  humildade  o  Ceo,  povoaõ  as 
dignidades  o  Interno. Multorum  domina¬ 
tio  eft  eorum  damnatio.  Eetr.  Bles.  de  Yi- 
tgi  &  offic.  Tnef.  Di gn idade. Munus, er  is. 
Ne  ut.  De  ordinario  Ihe  acrecenta  Cice¬ 
ro  algum  Epiteto.  Munus  confulare.  A 
dignidade  de  Confui.  Amplum  YEddi ta¬ 
tis  munus .  Crc. 

Hum  velho,  que  tem  paífado  por  to¬ 
das  as  dignidades  da  Republica.  Hono¬ 
ribus,  &  Reipublicct  muneribus  perfun¬ 
ctus  jenex. 

Mqrrer  exercitando  as  funçoens  da 
fua  dignidade.///  dignitate  jua  mori. Flor . 

Dignidade.  Honra.  Grao  de  hora. Ho¬ 
nor,  is.  Mafc.  Dignitas,  atis.  Feni.  Ho¬ 
noris,  ou  dignitatis  gradus.  Mafc.  Cic. 

Dignidade.  (  Termo  de  Cabidos,  ôc 
Igrejas  Collegiaes.  )  He  hum  beneficio 
Ecclefíaítico,  que  no  Coro  dá  a  preemi¬ 
nência  fobre  os  que  faõ  fímplefmente  Có¬ 
negos.  Há  dignidades  com  encargos  ef- 
pirituaes,  &  adminiítraçaõ  de  coufas  fa- 
gradas.O  Deaõ  he  dignidade  com  o  bri- 
gaçaõ  de  rcfidencia.  O  Arcidiago,o  Mef- 
trefcola,  o  Chantre,  também  faõ  Digni¬ 
dades.  Dignade.  Canonicus  a  d  alicujus 
dignitatis  gr adü  eVeãus, ou  dignitatisgra - 
,dü  adeptus.  Por  morte  dos  Dignidades , 
que  tiver  e  Igrejas,  &c.  Conitituic.  do 
Bifpàdo  da  Guarda, pag.  155.  Verf. 

Dignidade.  (  Termo  Aitron  omico.  ) 
Dignidade  do  Planeta,  he  huma  certa 
prerogativa,  ou  excellenda,  com  que  fe 
faz  o  Planeta  fuperior  cm  forças,  pello 
lugar,  que  occupa  no  Zodiaco,  ou  no 
Syitema  do  mundo, ou  pello  afpedo,que 
tem  com  o  Sol,  ou  com  algum  dos  mais 
Planetas. Segundo  os  Aitronomos  tem  os 
Planetas  dignidades  eífenciaes,  &acci- 
dçutaes;  as  primeiras  em  razaõ  da  pro¬ 
pria 
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pria  natureza,  ■  &  eifencia,  as  fegundas  em 
razaõ  da  fituaçaõ  do  mundo,  &  outras 
coutas  cxtriniecas. Flane  t<edignitas,at  is. 
Fem.  Chama õ  outros'  a  eíla  dignidade. 
Gozo.  Fi  d.  Gozo. 

DIGNO  de  alguma  coufa.  Dignus,  a} 
tim.  Cic.  Com  hum  ablativo,  &  algumas 
vezes,  mas  poucas, na  profa  co  hum  ge¬ 
nitivo. 

He  digno  de  governar, de  mandar. 
gnus  ejt  imperio,  ou  dignus  efi,qui  impe¬ 
ret.  Cic.  Allim  fe  há  de  dizer  em  Latim, 
quando  no  Portuguez  fe  fegue  hum  infi¬ 
nitivo  á  palavra  Digno. Digno  de  fer  ref- 
peitado  de  todos,  ou  que  merece, que  to¬ 
dos  oiciptixtm.OmmumVeiieratione  di¬ 
gnus,  ou  dignus, quem  Venerentur  omnes. 
E  aííim  dos  mais.  Vid.  Merecedor. 

Ser  eiUmado, digno  de  louvor, de  hon¬ 
ra,  &c.  Honore,  laude  dignari.  (  or ,  atus 
jum.  FaJf.Affun  ufa  Cicero  em  varios  lu¬ 
gares  dcíle  verbo,  &  naõ  me  parece,  q 
o  faça  Depoente.  A  fua  grande  virtu¬ 
de  os  faz  dignos  de  honra,  de  refpeito, 
&  de  louvor.  Ob  egregiam  Virtutem  ho¬ 
nore,  cultu,  laude  dignantur .  Cic. 

Julgar  a  alguem  digno  de  alguma  cou¬ 
fa.  Aliquem  aliqua  re  dignum  putare,  ou 
exiftimare.  Na  profa  melhor  he  ufar  com 
Cicero  defles  modos  de  fallar;  verdade 
he,que  Virgilio,  quando  no  i.das  Enei- 
das  verf,  339.  faz  fallar  Venus,  diz. 
Haud  equidem  tali  me  dignor  honore'.  8ç 
Suetonio  no  cap.45.  davida  de  Auguf- 
to  diz:  UniVcrfum  denique  genus  operas 
aliquas  publico  fpetfaculo  pr  Antium, etiam 
cura  fua  dignatus  ejl. Por  iífo  em  algumas 
occafioens  fe  podem  imitar  tambem  em 
profa  os  exemplos  defles  dous  Authores. 
Neíle  lugar  o  P.Pajot.  diz  Dignare, fun- 
dadopor  ventura  em  que  Nomo  no  cap. 
2.  &  7.  affirma,  que  antigamente  ede 
verbo  fora  a  divo.  Mas  fó  traz  Nonio 
exemplos  de  Pacuvio,  &  de  Accio,  poe¬ 
tas  muito  antigos,  &  de  pouca  authori- 
dade  para  os  que  querem  fallar  bem  La¬ 
tim.  Porem  cõnfeflò,  que  na  fua  traduc- 
çaõ  de  Arato,  no  verfo  34.  ufou  Cicero 
huma  vez  detfe  verbo  no  aCuvo, /Eter¬ 
no  cunctas  ceVo  qui  nomine  dignant.  Mas 
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os  que  com  attencaõ  tem  lido  eftes  ver- 
los,bem  fabem,que  nelles  há  muitas  cou- 
fas,  que  nem  no  ciiylo  Poetico  fe  deve 
imitar. 

Formai  huma  idea  digna  da  veifa  pef- 
foa.  Sujcipe  curam,#  cogitationem  di\  mf 
Jimam  uice  Virtutis.  Attic.  iib.  8-  Cap.  24* 
O  genitivo  com  dijins,  he  confrruiçaõ 
Grega.  Vejafe  nothefourode  Bafilio  Fa¬ 
bro  a  palavra  Dignus. 

DIGRESSAM.  Artificio,  &  algumas 
vezes  vicio  do  Orador, HiíIoriador,&c, 
que  íe  aparta  do  feu  principal  aífumpto. 
Digrejfio,  onis.  Fem.  Cic.  Digrejfüi,  üs. 
Majc.  Jguimil.  ou  excurjüs,  üs.  Majc. 
Flvi  J.un.  Neíle  lugar  naõ  quizera  dizer: 
Aberratio  àpropofito,  porque  fignifica  hu¬ 
ma  digreíiaó  involuntaria, &  defecluofa. 
Poderás  acrecentar  a  Digrejfio,  àpropoji- 
toy  ou  à propofita  oratione. 

Fazer  huma  aigreífaõ,  ou  digreíToens. 
De  caufa,  ou  a  caufa, ou  à propofito  digre¬ 
di,  (ior, gycjfüs  Jüm.  )  Cic.  Se  os  limites 
,da  hiíloria  fofreraõ  Digrejjoens  mais  di¬ 
latadas.  Mon.  Lufit.  pag.  48.  Verf. Se  a 
,Hiftoria  permittira  taõ  larga  DigreffaÕ. 
Queirós,  vida  do  Irmaõ  Bailo,  foi. 435. 
coi.  2.  Fazer  Digrcjjad  fobre  a  calidade 
,deífa  preminencia.  Mon.  Lufit.  Tom. 

3»  84*  col.  4. 

DlJ. 

DIJON.  Cidade  de  França,  &  cabeça 
do  Ducado  de  Borgonha,  com  Parlamé- 
to.  Divio,  onis .  Fem .  DiVionumfi.ffieuU 
DeDijon.  DiVionenfis,  fejis. 

DI  L 
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DILAC,AM.  Tardança,  Retardamcm. 
to,  quando  o  que  fe  havia  de  fazer  num 
tempo, fe  dilata  para  outro  tempo.  DUa* 
tio,  ou  procraJtimtiQ ,  onis.  Fem .  Cic.  Sem 
dilaçaõ.  Sine  mora, fine  cunctatione ,  ab\e- 
ctd  Omni  cunctatione.  Cic.  "  . 

Pedir  dilaçaõ.  Fetere  dilationem.  Flin. 
Jim. 

Se  he  precifo  fazerfe  logo,  ou  fe  pode 
admittir  alguma  dilaçaõ.  Utrum  jiatim 

feri 
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fieri  necejfe  fit,  utrum  habeat  aliquam  mo - 
ram, &]ufientationem.Gc. 

Por  huma  coufa  em  ddaçaõ.  Vid.  Di¬ 
latar.  Naõ  me  ponhais  vos  ilio  em  Dila¬ 
ta  Õ.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  pag.  221. 

Diiaçaõ, em  materia  de  demandas  j/^ a- 
dimonu  prolatio ,  01 1  dilatio }  onis.  Tres  di¬ 
as  de  dilaçnõ,  ou  huma  diiaçaõ  de  tres 
dias.  Comperendinatio,  onis.  i hem.  Afcon. 
(Ped.  Comperendinatus y  us.Mafc.Cic.  Dar 
ao  reo  tres  di  as  de  diiaçaõ  para  defender 
a  fua  cauta.  Reum  cornee) endinare:[o,aVi, 
atum.  )  Oc.  Cortar  por  dilacoens.  Liti - 
um  Jpatia  contractior  a  facere. 

Dar  dias  de  ádayaò  à  parte,  ou  con- 
certarfecom  a  parte  em  alguns  dias  de 
diiaçaõ.  Vadimonium  cum  aliquo  differre . 
Qc.  Sem  querer  dar  à  parte  dia  algum  de 
úiUçzò.Abfcffa  [pe  prorogandádiet.^ 

Pedidous  dias  de  dilaca b.DuUnt  qurt- 
fiVi  ad  prolationem.  Cic.  Ser  lacii  em  con¬ 
ceder  düaçocns,  dar  düaçoens  íuperflu- 
as.  Lites  prolatant  ibus  indnlgerc.Diid.Vc- 
dir dilaçoens  maliciofamentc.&riííwií/í- 
lationum  neãere,  prolatare,  ludificar  i.  Ca  u - 
[as  mor#  alias  atque  alias ,com)i linifci. Lu¬ 
dibriis  alijs Jnper alio  excogitatis  litis  cui- 
riculum  morari .  D.uâ .  Atalhar  as  dilaço¬ 
cns.  Subterfugi  a  intercludere.  Bud.  Litt - 
um  Jpatia  loncifi  ora  facere»  Pr  ocrafimato- 
res  urgere.  Bud. 

Dar,  ou  pedir  diiaçaõ  para  terras  re¬ 
motas.*  Dure,  Vd  petere  dilationem  ad  eru¬ 
endas  'ex  longinquis  regionibus  probatio¬ 
nes.  DiUeao  para  Jugares  muy  remotos 
3naõ  impede  darfe  fentença,  &  fazer fc 
execução.  Repertor»  da  Ordcnac.  140. 

Diiaçaõ  da  fentença  por  caufa  de  al¬ 
guma  difficuidade,  que  pede  tempo  pa¬ 
ra  fc  difeutir.  Ampliatio ,  onis.  Fem.  Jj- 

DIL  ACERAR.  Defpedaçar.  'Dilacera¬ 
re,  ou  dilaniaret  (  0 ,  àVi,atum.  )  Seneca~ 
Ctc  O famo fo  H  ereules  Dilacerando  mõf. 
,tròs.  Antiguid.  de  Lisboa,  part.  1.  çi- 
Piirtcs  corruptas,  que  JJilace} ao  o  cor. 
,po  da  Republica.  Portug.Reltaur.  Tom- 

2«  I*v  * 

DILAPIDAR.Hc  palavra  Latina, de  'Di¬ 
lapidate  Á  Hu-r  aizer  Empregar, malgaflár 
Tom.  III. 
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defpropoíitadametc, Defbaràt  r  Deflruir. 
>Taõ  Dilapidada, faminta  eitava  a  Ci¬ 
dade.  Lemos, Cereos  de  Malaca, pag.55. 

DILATAC,AM.  Phyficamenre  faltan¬ 
do.  He  a  extenfaõ  das  partes  de  Iui  cor¬ 
po,  que  chega  aoccupar  mayor  efpaço, 
a  qual  extenfaõ,  (  fegundo  os  CarthefL 
anos  )  fe  faz  pda  intruf  õ,  011  introduc- 
çaõ  da  materia  futil  pelos  poros.  As  ve¬ 
zes  caufa  a  alegria  no  coraçaõ  humatio 
grande dilataçaõ,  que  mata.  Dilatatio , 
onis.  Fem.  Naõ  le  acha  em  Amhores  an¬ 
tigos,  mas  obriguiios  a  neccflidadc  a  que 
uiemos  della. 

Dilataçaõ  dos  confins  do  Reyno.  Fi - 
nium proUu io,  Tit.  LiV.  No  mtfmo  fen- 
tido  uiz  Cicero.  Finium  unpcnj  propaga ^ 
tio,onis.  Defpoisda  Dilataçaõ  et  s  Monar¬ 
quias.  M  >n.  Luiit.  Tom.  5.  pag.  88- 

DIL  AT  ADA  MENTE.  A  m  pia  men  t  c . 
Quando  ede  adverbio  eílà  unido  com  os 
verbos  fallar, difeurfar, explicar,  narrar, 
&c,  dizfe,  Copio ft,  uberius, ac  fufiüsjfufè. 
Cie. 

DILATADO.Coufa  poda  em  diiaçaõ. 
Dilatus ,  a,  um.  C ic. 

Dilatado.  Comprido,  largo, coufa  que 
dura  muito  tempo.  Longus, ou  diuturnus, 
ou  diutinus,  ou  longinquus,  a ,  um.  Cic. 
D. latada  guerra.  Bellum  diuturnum.  Cic . 
Diutinum.  Tit.  LiV.  Longum .  Virg. 

Dilatada  doença.  Morbus  diuturnus. 
Cic.  Longinquus.  Tit.  LiV. 

Dilatado  difeurfo.  Longus  fer  mo,  ou 
longa  oratio.  Cic. 

Dilatada  carta.  Longa  epifiola.  Longre 
littera.  Cic. 

DILATADORjDihtadôr  do  Imperio, 
da  fé,  &c.  Vid.  Propagador. 

Dilatador.  O  que  poem  dilaçoens.X  i- 
lator,  ts.  Horat.  ou  cuntfator ,  is.  Mafc. 
jLíV. 

DILATAR  huma  coufa  para  outro  té- 
po.  Aliquid  in  aliud  tempus  differre, [fero, 
difiuli ,  dilatum. )  V'>d.  Prolongar. 

Dilatar  huma  coufa  de  dia  em  dia.fiê 
differre  quotidie,  ac  procraftimre.  Cic. Di¬ 
em  extrahere .  Crtf  Differre,  diem  de  die. Cic . 
Prolatare  diem .  Sil .  Ital.  prolatare  diem 
ex  die.  Tacit. 

’  Fol- 
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Folgo,  que  fe  va  dilatando  odia, por¬ 
que  m,õeftou  taõ  bem  preparado,  q  naõ 
tenha  razrõ  para  me  alegrar  com  adila- 
çaõ.  Eximitur  die s,me  gaudente,  qui  non 
ita  paratus  jum,ut  non  mera  Uter .  Plin. 
Jun. 

Dilatar  a  fentença  de  huma  cmte.Am- 
pliare  caufam .  Cic. 

Dilatar  a  fentença  do  reo.  Ampliare  re¬ 
um.  Cic.  Como  agora  Dilata  tantos  an- 
,nos  o  remedio.  Vieira,  Fol.  284* 

Dilatar. Fazer  comprido.Dilatar  o  feu 
difeurfo.  Orationem  dilatare.  Cic.  ou  dif¬ 
fundere. lThn  Jun.D ilatamos  muiroo  nof- 
fo  difeurfo.  2\,imjs  longo Jcrmone  utimur . 
(Pia  ut. 

Dilatarfe.  Fallar  muito  tempo  em  al- 
gur»  a  materia.  De  aliqua  re  copiofe ,  ou 
abundanter  loqui ,  oufufie,  lateque  dicere, 
ou  aliquid  uberius, ac  fufims  difputare ?  ou 
de  aliqua  re  copioftffimè  differ  ere. Cic.  Dila- 
támonos  muito  no  particular  do  amor  da 
patria.  De  charitate  erga  patriam  multa 
yerba  fecimus.  Cic.  Muito  nos  dilatamos 
em  coulas,  que  faõ  muito  ch  ras.  “Nimi¬ 
um  longi  fumus  in  rebus  aper  tiffimis. Cic. 9\x- 
dera  tallarna  utilidade  dos  Crocodilos 
&c;  mas  naõ  me  quero  dilatar.  Poffum  de 
crocodilorum  utilitate  dicere ;  fed  nolo  effe 
longus.  Cic.  Por  me  naõ  dilatar.  Ne  lon¬ 
gior  Jim.  Ctc.Vov  me  naõ  dilatar  mais  do 
quecoílumo  em  huma  materia  fabida  dc 
todos.  Ne  in  re  nota  &  peryulgatd  mul¬ 
tus ,(ff  in\olens  fini.  Muito  me  dilatara,  & 
naõ  he  precifo,  que  eu  aqui  faça  mençaõ 
de  tudo, o  que  he  digno  de  fer  viilo  em 
cada  cidade  dedes  povos  por  toda  a  A- 
iia.  Longum  eft ,&  non  neceffirium  comme¬ 
morare  qiue  apud  quo j que  ( populos  )  yifen- 
da  fiunt  tota  Afia.  Cic. 

Dilatar.  Fazer  mayor.  Eflender.  Dila¬ 
tare,  extendere.  Tid.  Eflender.  O  ventri¬ 
culo  fe  reflrmge,  &  fe  dilata.  AlPus  tum 
adftnngitur ,  tum  relaxatur.  Cic.  As  par¬ 
tes  do  e(lomago,que  eítaõ  por  baixo  do 
que  come,  fe  dilataõ,  &  as  decima  fe  en¬ 
colhem.  Stomacb  partes  ea,  qiue  fiunt  m. 
fra  id,  quod  decoratur,  dilatantur  .qiue  au¬ 
tem  fiupra,  contrahuntur.  Cic .  A  luz  fe  di - 
fiata,  &  fe  eílende  por  todos  os  Horizõ- 
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,tes.  Vieira,  Tom.  1.  27Ç. 

Dilatar  o  imperio,  conquiflando  ter¬ 
ras.  Imperium  dilatare.  Cic.  Impertj  fines 
propagare.  Cornei.  Nepos. Imperium  profer¬ 
re.  1  acit.  Virg. 

DILECC,ÃM.  An  ôr.  A  dikcçaó  de 
Deos  para  com  cs  homens. Fle  o  eterno, 
&  gratuito  beneplacito  da  divina  vonta¬ 
de,' com  que  Deos  quer  a  eterna  Salvaçaõ 
de  alguém.  Também  hádilecçíõ  do  ho¬ 
mem  para  com  Deos,  &  para  ccm  o  pro. 
ximo.  Charitas,  atis.  Fem.Amor,is.  Mafic- 
Cic.  Hunia  he  a  Dileccaõ  do  proximo, 
, outra  he  adilecçaõ  de  Deos.  Vida  de  S. 
Joaõda  Cruz,  pag.  153.1  Tan  bem  Dilec- 
,çao  he  termo  dc  que  ie  ufa  nas  fecreta- 
,rias,  quand  o  efereve  hum  Rey  a  Prin- 
,cipe  interior.  ) 

DILEMMA.  (  Termo  da  Logica.  )De- 
rivafe  do  Grego  D/o, que  quer  dizer  Do¬ 
ns,  &  àcLimma ,  que  vai  o  n  efmo,  que 
Thema ,  ou  Propofiçaõ,  como  quem  diu 
fera  Argumento  de  dous  bicos. He  pois  Di- 
lemma  hum  modo  de  arguir,  em  que  vai 
huma  contradi&oria,  com  tal  artificio 
dividida  em  duas  partes,  que  qualque, 
delias,  que  concedais,  ficais  convencidor 
Complexio ,  onis.  Fem.  Cic.  ou  Dilemma. 
atis.  Pois  paífa  hoje  por  palavra  Latina, 
porem  naõ  o  tenho  achado  em  Author 
algum  antigo.  Mas  no  livro  i.da  Inven, 
çaõ,  Cicero  manifellamente  lhe  chama- 
Complexio.  Complexio  eft,  diz  elle,  in  qua 
utrum  concefferis,  repreheditur  ad  hmc  mo¬ 
dum, fi  improbus  eft,  cur  uteris f  Si  probus , 
cur  aceufas*  Dilemma,  ou  arguméto  cor¬ 
ruto. Vieira, Tom.  j.pag.774. 

DlLEMMATICOpDilemmâtico.  Ar¬ 
gumento  dilemmatico.  Vid.  Dilemma-, 
,Que  n <  b  poíTaõ  fer  amigos  os  fubditos, 
,fe  prova  com  argumento  Dilemmatico , 
Varella,  Num.  Vocal.  pag.  452. 

DILIGENCIA,  Diligência.  Attençaõ> 
&  cuidado, cõ  q  devemos  accudir  acou- 
fas  da  noffa  obrigaçaõ.  He  virtude,  que 
fe  requer  em  todas  as  virtudes,  pois  em 
todas  fe  requerem  os  ídlos,  que  a  razaô 
moílra  ferem  neceífarios.  Chamafe  D///- 
gencia  do  verbo  Latino  Diligere,  Amar , 
porque  para  o  que  amamos,  pomos  muito 

cuida- 
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cuidado.  Diligentia,  <z.F 'em.Cura^.Fem* 
Studium ,  ii.  Ne  ut.  Sedulitas,  atis .  Fem. 

Oc. 

Com  diligenda.  Diligenter  ,  ou fiudio - 
/è,  ou  accurate,  ou  non  indiligenter  ,  ou 
Jedulo.  Oc.  ou  impigre.  Tit.  LiV. 

Com  muita  diligencia.  Diligent ijflmè. 
MccuratiJJime.  Magna  curd,& diligent /tf,ou 
magna  cum  curd}  &  diligentia,  iic. 

Dillgencia.Prompticiaõ.Cd/e/7íííi•,  atis. 
Oc.  Voltou  para  a  patria  com  toda  a  di¬ 
ligenda  poilivel.  In  patriam  omni  fefti- 
natione  properavit-  Cic.  Fazer  diligenda 
por  a  cabar  huma  obra.  Accelerare  opus. 

Fez  huma  extraordinaria  diligen¬ 
cia  por  fe  por  em  Roma.  Romam  gumma 
celeritate  adVolaVit.  C<ej\  Romam  quam 
celerrimè  petijt.  Convem  que  fe  faça  di* 
ligencia.  Fe// /natio  adbibenda  eft.  Columel. 

DILIGENCIAR. Acudir  com  diligen¬ 
cia.  yfliqmd  curare,  ou  m  aliquid  cura  in¬ 
cumbere.  Cic.  Diíigencíaõ  as  coufas  gra¬ 
des,  &  naõ  attenaem  ás  pequenas.  Ma¬ 
gna  curant, parVa  negligunt.  Cic.  Segun¬ 
do  diligencia  cada  qual  os  feus  negóci¬ 
os.  Ut  quifque  rem  accurat  juam.  (Plaut. 

, Diligenciar  o  que  he  judo,  he  virtude. 
Macedo,  Domin.  Sobre  a  Fortuna.  Ddi- 
ygencea ,  que  fe  verifique  com  effei to. Fa¬ 
bula  dos  Planetas,  ioó.  Verf. 

DILIGENTE.  Cuidadofo.i9í7ce;;a//f. 
omn.  gen.  Studiojus,  a,  um.  impiger,  gr  a, 
grum,fedulus,  a,  um.  Cic. 

Diligente.  Drompto,  cuidado/o.  Celer. 
Nafc.  Celere.  neut.O  nominativo  femini¬ 
no  Celeris,  que  no  2.  livro  da  Analogia, 
cap.  21.  VoíTio  aífegura  ter  achado  no  li¬ 
vro  8.  dasMctamorph.de  Ovidio,  tem 
fuas  duvidas,  porque  em  algumas  edi- 
Çoens  eílá  /celeris ,  que  nefte  lugar,  a  fa¬ 
ber  no  verfo  85-  cahe  muito  bem ,preed'd- 
que  potita  nefanda.  Fert  fecum  /polium  /ce¬ 
leris.  Fallafc  nefte  lugar  no  catello  ver¬ 
melho,  que  Scylla  com  iniigne  maticia 
cortara  à  feu  pay  Minos.  Por  ííío  bcm  fe- 
ria,  que  fe  achaife  algum  exemplo  mais 
claro  do  nominativo  feminino  celeris.  O 
nominativo  neutro  celere  eilà  no  Fhor- 
mion  de  Terendo  na  Scen.  4*  d°  A<R.i. 
Verf.  i  .Nullus  eft ,  Geta}  nift  aliquod  jam 
Tom.  III. 
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tibi  confilium  celere  repereris.  (  Vedio  le 
Repperis.  ) 

DILIGENTEMENTE.  Com  diligen¬ 
cia.  Diligenter,  Tid.  Diligencia. 

DIL1NGUEN.  Cidade  üe  Alemanha, 
naSuabia,  áquem  do  Danubio.  Ddnr-a. 
ce.  Fem.  ‘  * 

DILUCIDAR.  Explicar,  declarar,  A- 
clarar.  A verigoar.  Vid. nos  feus  lugares. 
yDilucidando a  quelie  lugar,  refponda- 
^mos  nella  forma.  Andrade,  2.  part.  A. 
pologet.  da  Jalapa,  10. 

DILUCIDO,Diiucido  intervallo.  Vid. 
Lucido,  Se  naò  he,  que  tiveífcm  alguns 
yDilucidos  intervaílos.  Promptuar.  Mo¬ 
ral,  29S. 

DIjlUVIÒ,  Dilvúio.  Grande  inunda¬ 
ção,  cauláda  de  muitas  chuvas.  DiluVi - 
um,  ij.  [\eut.  Virg. 

O  dilúvio  univerfal  cõ  que  Deos  caf- 
tigou  os  peccados  dos  homens.  Terra- 
rum  orbis  eluvio;  onis.  Fem.  ou  Diluvium 
Noemi,  para  o  differencear  da  quelle  de 
Deucaliaõ,&  da  quelle  de  Ogygesro  pri¬ 
meiro  fe  chama  Deucalioneum,  o  íegun- 
do  Ogygium  düuVmm. 

Diluvio.  Metaphoric.Grande numero. 
Muita  quantidade.  A  qui  acode  hum  di¬ 
luvio  de  gent e.Húc  plurimi  affluunt.  Tit. 
L/V.  Em  outro  lugar  àvzyjf fluebant  un¬ 
dique  copia. 

Apoz  de  íi  trazendo 

De  armadas  gentes  hum  Diluvio  hor¬ 
rendo. 

Malaca  conquift.  Livro.  11.  oit.  37. 

Diluvio  de  fangue.  Sanguinis  ccfioftf- 
fima  profufio,  onis.  Fem.  Ex  Celf.  Trofa- 
fus,  ou  effujus  copiofij/imè  Jangnis. 

já  deíiroçada  a  Lybia  frota  vaga, 

E  hum  DiluVio  de  fangue  as  naos  aía- 

(  ga* 

Galhegos,  Templo  da  Memor.  Livro,  2. 
Eftanc.  124. 

D  I  M. 

DIMANAR.  Erotar,  ou  correr,  (  faí- 
lando  em  coufa  liquida. )  Dimanàre,{not 
aVi ,  atum.  )Cic.  F/aere.Veyas,mais  che¬ 
cadas  ao  peito, de  donde  Dimana  o  dit- 

Ff  z  to 
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,to  fangue.  Correcçaõ  de  abufos,  179. 

DIMENSAM.  Medida,  011  a  acçaõ  cie 
jnedir.  Me  n fur  a,  d‘.  Fem.  Dimenfio ,  ouis. 
Fem.  Cie.  Da  Dimenjad  de  fua  Fnfeada, 
Barros,  4.  Dee.  555.  Da  Dnnenfao  das 
, áreas  das  figuras  quadrilateras.  Metho¬ 
do  Lufitan.  pag.  636- 

DIMIDIADO,  ou  Dimidiato.Partido 
pela  metade.  ! Dimidiatus ,  a,um.  Ltc>  Di¬ 
midius,  a,  um.  Gc.  Marco  Varraõ  quer 
que,  haja  efta  differença  entre  Dimidius , 
&  dimidiatus-, que  havendo  de  fallar  v.g, 
em  hum  vafo  cheo  de  moedas, ou  de  al¬ 
gum  licor, o  qual  fe  dividio  em  duas  par¬ 
tes  iguaes,  entaõ  digamos,  Dimidiatus , 
&  fe  fallarmos  da  divtfaõ  do  licor,  ou 
das  moédas,  digamos,  Dimidius.  O  mef- 
mo  reparo  le  attribue  a  S.  Ennio.  Aílim 
devemos  dizer  Dimidium  librum  legi,  no 
dimidiatum.  Vid.  Anl-Gdl.lib.  3.  cap.  14. 
De  Dimidius  ufa  Tito  Livio  em  fentido 
jnetaphorico,  onde  diz,  Dimidius  Patrii , 
dimidius  plebis  e//.Quer  dizer,;Hede  na- 
cimento,  ou  de  fangue  parte  Cenatorio, 
&  parte  plebeo.  O  Senhor  naó  quer  os 
,coroçoens,  Dimidiados, quer  os  coraço- 
,ens  inteiros.  Vida  de  S.  Joaõ  da  Cruz, 
pag.  131. 

Cidadella,  ouCaílello  dimidiato,  nos 
termos  da  Fortificação  hc  a  quelle,  no 
qual  a  defenfa  he  conforme  à  ametade  do 
tiro  de  mofquete.  Naõ  tem  palavra  pro- 
pria  Latina. Deífas  Cidadelias,ou  Caíiel- 
,los,  huns  fechamaò  Reais,  outros  Do- 
,drantaes,  outros  Dimidiatos .  Metho¬ 
do  Lufit.  pag.  15. 

DIMIDIAR.  Partir  em  metades.  Di¬ 
vidir  em  duas  metades.  Aliquid  dimidia - 
fim  partiri ,  ou  in  dimidias  partes  diflri- 
buere. 

Dimidiar  a  confiíTaõ.  Peccatorum  fuo- 
rum  dimidiam  partem Jacerdoti  patefacere > 
ou  aperire.  Quando  fe  pode  Dimidiar  a 
jconfiífaô.  Promptuar.  Moral.  424* 

DIMINUICjAM.  A  quebra  de  huma 
parte  de  alguma  coufa.  Diminuti 0 ,  ou 
imminutio,  onis.Fem.Cic - 

Hirem  diminuição.  Fazer- fe  menor, 
tio  fentido  natural,  ou  moral.  Deere jce- 
re.Cic.  Vaia  doença  em  diminuição  De - 
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crefcit  morbus.  Celj .  A  fua  febre  vai  em 
diminuição .Minuitur  aliquantulum  ex  fe¬ 
bre.  Celj.  Vai  a  dor  cm  diminuição.  Dolor 
je  imminuit. OfVid.  As  couDsca  minha  ca¬ 
ía  Vcò  em  diminuição.  Ab  excitata  for¬ 
tuna  ad  inclinatam,  &  propè  jacentem  def¬ 
ena.  Cic.  Republica, que  vai  em  diminui¬ 
ção.  Re J publica  labans,  &  inclinata.  Gc . 
,Hir  em  Diminuição  a  paífos  apreífados, 
^perdendo  mais,  &  mais  cada  dia.  Cia- 
bra,  Exhortac.  Militar,  105. 

Diminuição  das  columnas,  na  parte 
fuperior,  mais  eifreita,  que  a  inferior. 
Contractura,  <e.  Fem .  VitrnV. 

Diminuição,  na  Arithmetica,  quando 
fe  fazem  contas.  Deceffio,  Gc.  ou  deduftio 
onis.  Fem.  Sencc.  Phü. 

Caufandome  a  velhice  diminuição  na 
vida.  Cúm  feneci  us  oculorum  aciem  retude¬ 
rit.  Seneca  Rhetor.  Succe  de  muitas  vezes 
, padecerem  Diminuição  na  viíla.  Madei¬ 
ra,  2,  parte,  144. 

DIMINUÍDO.  Diminutus ,  ou  immi¬ 
nutus,  a,  um.  Cie.  Vid.  Diminuto. 

DIMINUIR  alguma  coufa.  Aliquid  mi¬ 
nuere,  diminuere ,  ou  imminuere .  Gc»  ( uo , 
ui,  utum.  ) 

Diminuir  o  preço  dos  mantimentos. 
Vid.  Abaixar. 

A  falta  dos  Lavradores,  &  as  calami¬ 
dades  do  tempo  fizeraõ  diminuir  o  pre¬ 
ço,  &  o  rendimento  das  terras.  Ex  pe¬ 
nuria  colonorum, &  communi  temporis  ini¬ 
quitate,  ut  reditus  agrorum, fic  etiam  pre¬ 
tium  retrò  abijt.tPUn.  Jun. 

A  fua  febre  vai  diminuindo.  Ejus  fe¬ 
bris  remittit ,  ou  fe  remittit ,  ou  remitti¬ 
tur.  Cornei.  Celf, 

Diminuir  o  numero  dos  inimigos.Zix- 
tenuare  hoft dem frequentiam.  Front.  Os 
, Principes  Chndãos,  que  Diminuirão  os 
, inimigos  da  Republica.  Vafconcel. Arte 
Militar,  pag.  85. 

Diminuir  as  fuas  rendas.  Ex  reditu  de 
trahere.  Colum.  Diminuir  as  rendas  de 
cada  cidadaõ.  Extenuare  cenjus  cujufque 
ciVis.  Cie . 

Diminuir  os  louvores,  ou  a  gloria  dc 
alguem.  Delibare  aliquid  de  laude, ou  glo¬ 
ria  alterius.  Diminuir  co  palavras  a  glo¬ 
ria 
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-  ria  de  huma  Cidade  tomada. EleVare  her¬ 
bis  famam  urbis  capttf.  Tu.  Eiv. 

Diminuir  a  autnoridade  de  huma  tef- 
temunha.  EleVare  tejiimonia  alicujus. 
Quintii. 

Diminuir  os  louvores  de  alguem  com 
o  feu  pouco  engenho  .Deterere  laudes  ali- 
cujus  culpa  ingenij.  Morat.  Illo  diminue 
muito  a  fua  %\oxi2i.Id de  i pfius gloria  mul¬ 
tum  detrahit .  Cic. 

Muito  fe  diminue  o  preço  dos  metaes. 
Tlurimum  metallorum  pretio  detrahitur . 
Cic,  Metallis  t  retia  detrahuntur .  Tluu 
Hift. 

Illo  diminue  o  feu  crime.  Id  extenuat 
crimen.  Cic . 

Diminuindofe  todos  os  dias  o  refpei- 
to,  que  fe  devia  a  cl-Rey .Deficiente  quo¬ 
tidie  Regis  majeftate.  Jufiin. 

Os  dias  começaraõ  a  diminuir.  Dies 
decrevere.  Thn.  Mift-Dies  breviores junt. 
Ovid.  O  diminuir  aos  dias.  Correptio ,  ou 
brevitas  dierum.  VitrnV . 

Diminuir  de  carnes.  Emmagrecer. 
Diminue  muito  de  carnes.  In  dies  confi¬ 
citur .  Extenuatur  quotidie. 

Diminuir.  {  Termo  Arithmetico.  )He 
tirar  o  exceífo,  que  o  numero  mayor  faz 
ao  menor.  Humerum  minorem  ex  majori, 
fubtrabere ,  ou  fubduare. 

DIMINUTaMENTE.  Com  diminui¬ 
ção.  Ouço  din  iuutamcnte.  Minus  Joler- 
ti  fum  auditu. Ex  Thn.  Padecer  tinnido 
,nos  ouvidos, ouvir  Diminutamente. Ma¬ 
deira,  2.  parte,  144. 

DIMINUTIVO, Diminutivo.  (  Termo 
Grammatico.  )  Nome  diminutivo,  hc  o 
que  diminue  a  fignificaçaò  dc  feu  primi¬ 
tivo,  como  cafa,  caiinha  &c.  Diminuti- 
4,  um.  Afconio  Pediano  diz,  Ideo 
diminutiVè  diecula  dicitur. 

DIMINUTO,  Diminuto  .Falto, na5 
inteiro.  Diminuto  na  confiíTaõ.Oque  naõ 
tem  confeíTado  aos  Juizes  todas  as  fuas 
culpas,  &  circunftancia*  dellas .Diminu¬ 
tae  confejfionts  reufj  i>  Quantos  fe  veraõ 
,alli  confe(Tos,&  Diminutos  fV  ieira,Tom. 
1.465. 

Diminuto  na  prudência.  Tarum  pru¬ 
dens,  ou  imprudens.  Roboaõ,  na  pruden- 
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,cia  Diminuto.  Varella,  Num.  Vocal, 

467. 

Obra  diminuta,  livro  diminutivo.  A- 
quelle,  cm  que  faitaô  muitas  couLs  para 
a  perfeita  inteliigencia,  &  inteira  noti¬ 
cia  das  materias,  que  trata.  Opus ,  in  quo 
multa  defiderantur.  Chronicas  Diminutas 
,na  mayor  parte  de  circunifancias.Mon. 
Luiit.  Tom.  5.  1 73.  coi.  2.  As  hiliorias 
pdeíle  Reino  Diminutas  grandemente. 
Mon.  Luiit.  Tom.  6.  258*  coi.  1. 

Diminuto  em  virtude. Fallando  em  al¬ 
gum  medicamento.  Medicamentum  eVa- 
nidurn.  Ex  Colume l.  Medicametijcujus  Vir¬ 
tus  elanguit.  Alem  de  hirem  osmedica- 
, mentos,  muito  Diminutos  em  fuas  vir- 
, tudes.  Andrade.  2.  part.  Apologet,  da 
Jalapa,  34, 

DIMISSAM,  ou  DcmKTao.  Eid.DcnâÇ- 
faõ.(  SeguiíTca  fua  parcialidade  a  Dimij- 
,fao  do  Reino  de  Murcia.  Vida  da  Rai¬ 
nha  Santa,  pag.  98. 

DIMISSORIO,  DimiíTório.  Letras  di- 
miíforias  de  hum  Bifpo  para  outro  dar  as 
ordens  a  algum  feu  fubdito,ou  certidão, 
por  onde  conila, que  alguem  he  Clérigo 
approvado.  Dimijforhe  littera,  ou  dimtf* 
Jorij  libelli.  (  Aílim  chamaraõ  antigos  Ju- 
rifconfultos  as  letras, com  que  o  Juiz  in¬ 
ferior  enviava  a  caufa,  &  o  proceífo  no 
Juiz  fuperior, para  quem  fe  havia  appel- 
lado.  ) 

D1MITTIR,  ou  Demittir .Vid.  no  feu 
lugar. 

D  IN. 

DINAMARCA.  Reino  Septentrional 
da  Europa,  que  tem  ao  meyo  dia  a  Ale¬ 
manha,  o  mais  edá  rodeado  dos  mares 
Germanico,  &  Báltico.  Era  antigamente 
a  habitaçaõ  dos  povos, chamados, Cimbri, 
&  Teutoni.  Foy  Dinamarca  erigida  em 
Reino  pelo  Emperador  Barbaroxa,  que  a 
Pedro,  Duque  de  Dinamarca  mandou  a 
elpada,  &  a  Coroa.  Peloefpaço  de  mais 
de  cem  annosos  Reys  de  Dinamarca  fo- 
raõ  fenhores  da  Suécia.  Athé  o  anno  de 
1660.  efte  Reino  foi  ele&ivo.  Na  pcíToa 
de  Fradique,ou  Federico  3.  foi  feito 

Here- 
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Hereditarios  pella  prudccia,  &  valor, co- 
que  nos  annos  de  165^’.  &  çç.defendeo 
a  fua  patria  da  invaffõ  dc  Guilavo  A- 
dolpho,  que  chegou  a  iit iar  Copenaghu- 
en,  cabeça  do  Reino.  Poffuc  el-Rey  de 
Dinamarca  a  Cheribneíb  Cymbrica, (ho¬ 
je  chamada  jutia,  ou  Jutlandia  )  aNoro- 
ega,  a  Scania,&  muitas  Ilhas  do  mar  BaU 
tico, a  laberas  Ilhas  de  Zelandia,  deFri- 
onem,  de  Lalandia,  femeren,  Felder, 
Muen,  5c  muitas  outras. Ede  mefmoRey 
he  Senhor  da  Isiandia,&  Frisiandia, To¬ 
dos  os  navios,  quepaíTaõ  o  Eílreito  de 
Sunda,  pagaõ  a  El-Rey  de  Dinamarca 
hum  tributo,  a  que  chamaõ  ISLobre  Rofa , 
que  vai  algumas  cinco  patacas.  Há  dias, 
em  que  por  efte  Edreito  paíTaõ  mais  de 
quinhentos  navios;  de  ordinario  paííaõ 
algüs  trezentos.  No  Reyno  de  Dinamar¬ 
ca  naõ  fe  permitte  outra  Reiigiaõ,qae  a 
errada  Seita  de  Luthero. Dinamarca. Da- 
?üa,  ce.  Fem.  Na  vida  del-Rey  D.  Joaò 
o  Primeiro  diz  o  Codeda  Ericeira,pag. 
401.  que  o  Infante  D.  Pedro  fe  juntara 
tm  Ungria  cõ  ELRey  de  Dacia,  Ôc  acre- 
centa,  que  eüe  Reino  de  Dacia  fe  chama 
hoje  Dinamarca.  Deve  fcr  erro  da  Im- 
preffaõ ,  porque  Dacia, naõ  he  o  que  cha¬ 
mamos  em  Latim,  Dania.  Vid .  Dacia. 

Hoiremde  Dinamarca.  Danus.  ayum. 

Coufa  concernente  a  Dinamarca.  Da- 
mcusy  a ,  um. 

D1NAMENTE,  DInidade,  &c.  Vid. 
Dignamente,  dignidade  &c. 

DINAN.Cidadede  França, na  provín¬ 
cia  de  Bretanha.  Dmantium  jlrmorico- 
rum. 

D  INANTE.  Cidade  do  Bifpado  de  Li¬ 
cia,  íbbre  ono  Mofa.  Dinantium ad Mo- 
jam. 

DINAR,  Dinár.  Moéda  deOrmuz,d.a 
qual  faz  mençaõjoaõ  de  Barros,  2.  Dec. 
tol.  235.  col.  i.  Azar,  Candil,  Ôc  Dinar , 
,que  he  moéda. Logo  mais  abaixo  diz, que 
cemdinares  fazem  hum  Candil,  &.  dez 
Candijsmeyo  Xarafíj. 

L1NASTA.  J/id.  Dynafla. 

DINHEIRO.  Deriva  feda  palavra  La¬ 
tina  Denarius  y que  antigamente  foi  moé¬ 
da  de  differente  valor  conforme  os  tem- 
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pos,  &  lugares,  em  que  correo.  O  pri¬ 
meiro  dinheiro  dos  Romanos  era  de  pra¬ 
ta,  &  pelava  huma  drama;  tinha  a  ima¬ 
gem  de  Jano  de  huma  parte,  <k  da  outra 
a  figura  úo  navio,  que  o  levara  a  Italia. 
Valia  eíle  dinheiro  quatro  Seüercios, ou 
dez  Affis,  &porilfo  trazia  por  marca  hõ 
X.  Sobre  o  valor  dos  oinheiros,  porque 
toi  vendido  ]ESUS  CHRISTO,  naõ  ca¬ 
vem  entre  fi  os  Authores.  No  quinto  li¬ 
vro  de  Ajfe  efereve  Budeo,  (  a  quem  fe- 
gueSoares  neile particular)  que  vira  em 
Paris  hum  deites  dinheiros,  &  que  acha¬ 
ra,  que  pefava  duas  dramas  Atticas,  que 
vem  a  fer  o  meírno,  que  dous  Reaes  de 
prata,  de  moéda  de  Caílella.No  cap.26. 
dos  feus  commentarios  em  S.  Matheus, 
diz  o  P.  Cornelio  a  Lapide  que  em  Ro¬ 
ma  na  igreja  da  Santa  Cruz  em  Jerufa- 
iem  vira  outro  dinheiro  deíles,  que  tã- 
bem  podia  valer  dous  Reaes  de  prata. Ef- 
ta  (  a  meu  ver  )  he  a  mais  provável  opi¬ 
nião,  que  neíla  materia  fe  pode  feguir. 
,Hum  dinheiro  faõ  dous  Reaes  de  prata 
Vieira,  Tom.  5.  159.  _ 

Hoje  a  moeda  miuda,  que  os  France- 
zes  enamaõ,  Dmiery  id  eft  dinheiro,  he 
a  duodecima  parte  de  hum  Soldo,  a  que 
elles  chamaõ  5o«.Athéo  tempo  del-Rey 
D.JoaõI. doze  dinheiros  antigos  de  Por¬ 
tugal  valiaõ  hum  foldo  daquelles  ,  que 
20.  faziaõ  a  libra  mais  antiga, como  cõ- 
fta  da  Chronica  del-Rey  D.  Fernando, 
cap.  55.  Nem  obílao  que  diz  a  Ordena- 
caõ  velha,  livro  4.  §,.  17.  em  que  affir¬ 
ma,  que  o  foldo  valia  dez  dinheiros,  & 
24.  quartos  de  dinheiro,  porque  a  Orde¬ 
nação  falia  pouco  mais, ou  menos, & naõ 
havia,  paraque  fe  fizeffe  moéda  miuda,  q 
ao  judo  naõ  vieffe  a  montar  o  Soldo  em 
li.  ou  12.  ou  i4  pelloque  fevé  claramê- 
te,  que  maishaviaõde  fer  os  dinheiros, 
quedez,5c  pella  Chronica  já  ditta  conda, 
que  eraõ  doze. 

Dos  dinheiros  Alfonfis,  que  cl- Rey 
D.  Affonfo  o  quarto  mandou  bater, falia 
o  cap.  55.  da  Chronica  dei  Rey  D.  Fer¬ 
nando. 

De  outros  dinheiros,  que  defpois  de 
tomada  Goa,  mandou  Affonfo  de  Albo- 


DIN 

querque  fazer, tres  dos  quacs  valiao  hum 
Leal(  moéda  de  cobre  de  aquelie  tempo) 
fe  faz  mençaõ  nos  Commentarios  de  Af- 
fonfo  de  Aiboquerque  part.  2.cap.  26. 

Dinheiro  deS.  Pedro.  Denarius  Sun - 
£fi  (Petri  Chamavaõ  antiga  mente  em  In¬ 
glaterra  aofferta  de  hu  dinheiro  da  mo, 
éda  dpaquclle  Reino,  que  cada  cabeça  de 
cafal  fazia  á  San&a  Sé  Apoílolica.  Que¬ 
rem  alguns  que  el-Rey  Ina  faffe  o  lnffi- 
tuidor  defla  offerta  no  anno  de  74o;di- 
zem  outros, que  fora  el  Rey  Offa,  no  an¬ 
no  de  11 16.  Bromptono  attribue  eifainf- 
tituiçaõ  a  el-Rey  Etheivoifo.  Concilia 
Polydoro  Virgiho  edas  tres  opinioens, 
dizendo,  que  fucceifiva  mente  no  tempo 
dedes  tres  Reys  fe  fez  efta  offerta  á  Ca¬ 
deira  de  S.  Pedro,  &  que  ainda  no  feu 
tempo,  em  que  reinava  Henrique  Oura- 
vo  fe  hia  continuando.  Cobravaie  effe 
dinheiro  no  dia  das  cadeas  deS.  Pedro, 
&  huma  parte  delle  fe  applicava  para  o 
tifo  do  Pontifice  Romano,  outra  para  as 
neceílidades  da  Igreja  de  Sata  Maria, que 
entaõ  fe  chamava,  Schola  Anglorum.  Etla 
offerta,que  fora  inllituida  a  titulo  de  ef- 
molla,  tanto  aflim ,  que  alguns  Autho- 
res  lhe  chaínaõ  Rejs  eleemofyna  &:  ou¬ 
tros  Eleeniofyna  Sancti  Petri.  Veyo 
depois  a  cobrarfecomo  tnbuto,  &cen- 
fodo  Patrimonio  EccleiiaRico,  &  foy 
precifo  ufan  de  cenfuras  para  o  arreca¬ 
dar,  como  fe  vé  na  Epiilola  1 73.  do  li¬ 
vro  16.de  Innocencio  3.  Efcreve  Baro- 
nio,  queCarlos  Magno  inftituira  outra 
femelhante  offerta  em  cada  cafa,  ou  fa¬ 
milia  do  feu  Reino;  &  das  Chronicas  de 
Poionia?  &  Bohemia  conila,  quê  també 
nefies  reinos  fe  offcrecia  á  Igreja  o  di¬ 
nheiro  de  S.  Pedro. 

Dinheiro.  ( Termo  de  Moedeiro,  011- 
rivez  da  prata, &c.He  o  titulo  da  prata, 
aífim  como  quilate  he,o  q  fe  dá  ac  ouro. 
E  aífim  a  prata  fina  he  de  doze  dinhei- 
aos,  aífim  como  o  ouro  fino  he  de  24* 
quilates.  Em  cada  dinheiro  fe  côtaõ  24. 
grãos  grandes,  &  de  pequenos  584*  Em 
hum  marco  de  prata  hum  dinheiro  ref- 
ponde  por  pefo  de  cinco  outavas,&24« 
grãos;  &  em  huma  onça  refponde  hum 
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dinheiro  por  48-  grãos, &  na  outavapor 
leis  grãos  de  marco.Rclumo  do  valor  do 
ouro,  &  prata,  pag.  58. 

Do  valor,  &differença  dos  dinheiros 
trata  Manoel  Severim  de  Faria  no  íéu 
livro  das  noticias  de  Portuguai, pag.  196. 
197«  &c. 

Dinheiro.  Toda  a  cafla  de  moéda. PV- 
cunia,  tf,  Fem.  Cic.  Jrgentum ,  ti-Neat. 
Plaut.  Nummi,  a  um.  Majc .  Plur.  Cic . 
Argentum  fignatwn.  Cic. 

Huma  grande  fuma  de  dinheiro.  Gr  a - 
Ais,  ou  pergrandi i ,  011  permagna ,  ou  ma¬ 
xima,  ou  tnges  peumia.  Cic. 

Dinheiro  ern  papeis,  em  letras,  em  ef- 
critos  da  Alfândega.  &c.  Pecunia  in  no¬ 
minibus  t  ou  argentum  in  tabulis  debitum . 
Cic. 

Dinheiro  em  cafa,  dinheiro,  que  fe 
guarda  nos  cofres.  Pecunia  numerata . 
Nummi  numerati.  Argentum  in  arca  po - 
fi  tum ,  Cic. 

Bom  dinheiro.  Dinheiro  dc  boa  ley. 
(Boni  nummi.  Cic.  Probi  nummi.  Plaut .Ef- 
te  dinheiro  he  b b.Pecmia  lettaefl.  Ter. 

Dinheiro,  que  naõ  preíla,  que  naò  he 
de  boa  ley.  Nummi  adulterini.  Cic . 

Dinheiro,  que  vem  de  fora,  ou  que 
entra  no  Reino  por  via  dos  Eflrangei- 
ros.  Pecunia  adventitia.  Cic.  Tarrbé  pe¬ 
cunia  adventitia  quer  dizer  dinheiro, q  fe 
cobra  de  novas  impoíiçoés,  ou  tributos. 

Ter  muito  dinheiro  em  cafa,  ou  com 
figo.  Ejfie  infuis  nummis.  Cic. 

Apanhar  dinheiro  a  alguem  com  def- 
treza.  Aliquem  argento  emungere.  Terent. 
Ali  quem  argento  circumvertere,  Plaut.  ou 
circumvenire. Terent. 

Pagar  com  dinheiro  de  contado.  Te* 
cumam  alicui  numerare.  Cic.  Mandei,  que 
vos  pagaífem  aquelie  livro  com  dinhei¬ 
ro  de  contado.pVo  eo  libro  prafentem pe* 
cuniainfolvi  imperavi.  Plauto  à\z, Argen¬ 
tum  prdjens,  &  Argentum  prafentarium. 

Falta  de  dinheiro.  Inopia  argentaria . 
Plaut.  Inopia  rei  pecuniaria.  Cic.  Há  fal¬ 
ta  de  dinheiro  na  cafa  da  moéda, ou  nos 
cofres  dei-Rey  .Sunt  angufiia  ararij.Cic . 

O  dinheiro  faz  as  calidades  de  todos 
iguaes.  Ex  aquat  omnium  dignitatem  pe¬ 
cunia . 
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Ui  in.; 

cimi  a.  Cic. 

Ajütar  muito  dinheiro  em  pouco  tem¬ 
po.  Venire  ad  maximas  pecunias  paucis . 
annis .  Cic, 

As  artes,  6t  os  officios,com  que  fe  ga¬ 
nha  dinheiro.  jírtes  pecuniofce.  Martial. 

óbu  defgraçado,naõ  acho  qué  meein- 
prtlfe  dinheiro.  Mifer  fum,  argentünuf- 
quam  inVenio  mutuum . [ Tlaut . 

Moilrou,  que  naõ  íabia  donde  achar 
dinheiro.  Üflendit  fe  in junima  difficulta¬ 
te  ejfe  nummaria.  Cic. 

Defpois  de  comer  todo  o  feu  dinhei¬ 
ro,  ou  defpois  de  gafhr  o  feu  dinheiro 
em  banquetes,em  galhofas  6cc.  Adeja  pe¬ 
cunia.  Cic .  .Argento  abfumpto.  Tlaut. 

Faz  caio  do  dinheiro.  Argentum Jnfpi- 
cit.  Hor. 

Cobiça  minto  dinheiro.  Eft  illi  fames, 
& fitis  argenti .  Horat. 

Naõ  há  traça,  que  os  Gregos  naõ  fai- 
baõ,  6c  de  quen  õ  ufempara  achar  di¬ 
nheiro.  Grd’ci  omnes  'vias  pecuniae  norunt, 
&  omnia  pecunia  caufd  faciunt.  Cic. 

Que  tem  muito  dinheiro.  Tecuniofus. 
I Bene  nummatus,  a,  um.  Gc.Omeimodiz 
JAomo  pecuniofijjimus . 

Coufa  concernente  ao  dinhiero.N//w- 
niarius,  ou  pecuniarius,  a,  um.  Cic. 

Demanda,  em  que  trata  de  alguma  fu¬ 
ma  de  dinheiro.  Lis  pecuniaria.Jljwitil. 

O  dinheiro  da  Ciaade,  do  publico. 
Tublica  pecunia,  ce.  Hoc  cerarium,  ij.  Cic . 

O  dinheiro  del-Rey.  Tecuma  Regia. 

Bolía  chea  de  dinheiro.  Marfupium 
nummatum.  Tlaut. 

Juizes,  que  fe  deixaõ  peitar  com  di¬ 
nheiro.  Judices  nummari).  Cic. 

Hum  comprimento,  huma  faudaçaõ 
acompanhada  com  dinheiro.  Salus  arge- 
tea.  Tlaut. 

Adágios  Portuguezes  do  dinheiro* 
Ninguem  feria  vendeiro,le  naõ  foííe  Di- 
nbeiroMais  abranda  o  Dinbeiro, que  pa¬ 
lavras  de  cavalheiro.  De  quem  do  feu 
foi  mao  difpenfeiro,  naõ  fies  teu  Dinhei¬ 
ro.  O  Dinbeiro  fobre  penhor, 6c  fobre  pa¬ 
lavra,  6c  tendo  pela  fralda.  Perdedo  té- 
F°>  naõ  fe  ganha  Dinbeiro.Paz,  6cfaude, 
Dmbeiro  a  quem  o  quizer.Quem  Dmbei- 
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ro  tiver,  fará  o  que  quizer.  Quem  lD/- 
nbeiro  quer  cobrar,  muitas  voltas  há  de 
dar.  Traz  tabalhovem  Dinbeiro  cõ  cef- 
canfo.  Dinbeiro  iaz  batalha,  cc  naõ  bra¬ 
ço  largo.  Q  -em  naõ  tem  calças  em  in¬ 
verno,  naõ  lies  dei  le  teu  Dinheiro.  Meu 
.Dinbeiro,  teu  'Dinheiro,  vamos  à  taver¬ 
na.  Amor  faz  muito,  o  'Dinbeiro  tudo. 
Tudo  pode  o  Dinheiro.  Bons  coíiumes, 
6c  muito  Dinbeiro,  faraõ  a  meu  filho  ca¬ 
valheiro.  Daime  Dinheiro,  naõ  me  deis 
confelho.  Dinbeiro  empreliaíte,  inimigo 
ganhaíle.  Em  quanto  há  Dinbeiro,  há  a- 
migos.  O  Dinbeiro  naõ  mata  a  fome. Ne¬ 
gro  he  o  carvoeiro,  branco  he  o  feu  Di¬ 
nbeiro.  O  Ferreiro, 6c  feu  Dinbeiro,  tudo 
he  negro,  O  officio  de  Albardeiro,  met- 
te  palha,  6c  tira  Dinbeiro.  Naõ  há  mal, 
taõ  laftimeiro,  como  naõ  ter  Dinbeiro. 
Dinbeiro  he  a  medida  de  todas  as  coufas. 
Dinbeiro  tinha  o  mmino,  quando  moía 
o  moinho.  Dinbeiro  de  onzena,  com  feu 
dono  comeà  meza.  Do  Dinbeiro,  6c  da 
verdade,  ametade  da  metade.  A  pouco 
Dinbeiro,  pouca  faude.  O  Dinbeiro  do 
Avarento,  duas  vezes  vai  á  feira.  Naõ 
há  gdllinha  gorda,  de  pouco  Dinbeiro . 
Grande  bem  me  quer  minh^  molher,  fe 
da  banda  do  punhal  há  Dinbeiro ,  que  lhe 
dar.  Mais  vai  a  velha  com  Dinbeiro ,  que 
moça  com  cabello.Quemnaõ  tc  Dinheiro, 
naõ  tem  graça.  Quando  a  velha  tem  Di¬ 
nbeiro,  naõ  tem  carne  o  carniceiro.  De 
ferreiro  a  ferreiro,  naõ  paífa  Dinbeiro. 
Officio  alheo,  cuíia  DinheiroTozm  o  teu 
Dinbeiro  em  confelho,  hum  dirá  he  bra¬ 
ço,  outro  he  vermelho.  Sobre  Dinbeiro, 
nâõ  há  companheiro.  Amor  de  Rameira, 
6c  convite  de  Eílala]adeiro,naõ  pode  fer, 
que  naõ  cuífe  Dinbeiro.  Quereime  pelo 
q  vos  quero, naõ  me  falíeis  em  Dinbeiro. 

D 1  O. 
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*  DIO,  Dío,  ou  Diu.Ilba  do  már  Indit 
ço,  com  Cidade  do  mefmo  nomç,  na  cof- 
ta  da  provincia  de  Guzurate,  em  altura 
de  vinte  dous  graosda  banda  de>  Norte, 
á  quem  do  Ganges,  no  imperio  do  Mo- 
gol,  cm  huma  Enfeada,  6c  ponta,  que  li¬ 
mita 
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mita  o  Reynode  Cambaya.  O  Porto  foi 
fcmpre,  principal  Elcala  dos  Mauros, q 
navegaò  à  Meca.  H  :  a  cidade  apartaiia 
da  terra  firme  por  rmm  edeiro,  que  em 
tomo  a  yai  cingindo, &  faz  duas  boccas, 
huma  ao  Norte,  cujo  fundo  he  batxo,  Sc 
aparcelado;  Sc  outra  aoSul,  cujo  fervi- 
ço  também  he  inútil  pela  afpereza  do  ro¬ 
chedo.  Na  tace  da  Ilha  tem  outro  canal, 
dercndido  de  muitos  baluartes  planta¬ 
dos  na  rocha  viva,  St  guarnecidos  de 
muita  artilharia.  Ne  de  lcgundo  canal,ou 
edeiro  podem  anchorar  os  navios,Sc  del- 
le recebe  a  cidade  muitos  commodos. 
Defae  o  anno  de  I5^5.eda  fugeita  ao  do- 
-  minio  de  Portugal.  Do  vaíôr,com  que  em 
dous  differentes  fitios  foi  dcfedida  con¬ 
tra  os  Tureos,  por  D.  Antonio  da  Syl- 
veira,  &  por  D.Joaò  Mafcarenhas,acquu 
rio  à  naçaõ  Portugueza  gloria  im mortal. 
Da  grande  vi&ocia  naval  da  armada  Por¬ 
tugueza  no  Porto  de  Dio,  Fui.  4.  Dec. 
de  barros  pag.  99  Sc  de  outros  glorio- 
fos  fucceffos  das  armadas  Portug.  ibide 
pag.  251.  232.  Sc  Jacinto  Freire,  livro  2. 
num.  2Ó.  27.  Scc.  Dium,  ij.  ISLeut. 

DIOCESE,  Dioccíe,ou  diocefi,ou  di- 
ecefe.  (  Edes  tres  vocábulos  fe  achaõ  em 
Authores  Portuguezes,  &  o  P.  Ant.  Vi¬ 
eira,  que  no  Tom.  1.  pag.  971.  diz  Dt - 
ecefe,  no  Tom.  3.  pag.  157.  diz  Diocefi . 
Diocefe.he  palavra  Grega,  Sc  antigamen¬ 
te  fignificava  o  governo  de  muitas  provi¬ 
das,  como  conda  do  Còdex  Theodofi- 
ano.  Paffou  pois  ede  nome  a  fígnificar  as 
mefmas  provindas,  Sc  particulannente 
aquellas  donde  havia  Metropolitanos, 
ou  Bifpos.  Diz  Glielme  Brito  era  pro¬ 
priamente  o  territorio,  Sc  governo  da 
Igreja,  que  tinha  pia  do  bautifmo,  Sc  da 
hi  nace,  que  alguns  Antigos  ufaraò  de¬ 
fla  palavra  para  fignificar  freguezia.Hoje 
Diocefe  he  o  termo,  ou  territorio  da  jn- 
rifdiçaõ  eípiritualdo  Bifpo,ou  Arcebif- 
po.  Ditfcefisfis,  o\i  eos.  Fem.  Ufa  Cicero 
deda  palavra  para  fignificar  o  lugar,  em 
que  fe  tem  alguma  jurifdiçaò.  Fid.Die- 
cefe.  Villa  nebre  de  fua  Diocefi.  Mon. 
Lufit.  Tom.  4.  foL  4S.  col.  2. 

DIOCESANO,  Dioccfà  no.  O  que  he 
Tom.  III, 


da  dioceíi.  Jcfiui  e(í  t  dioccefi.  Bifpo  dioce- 
fano.  Bro prius  dioccefis  Epijcopus,  i.  Ha- 
,vendole  licença  do  Bifpo  Diocefano • 
Tresiad.  da  Rainha  Santa  Ifab.  pag.  104. 

D10NTSlO,Diouyíio.  Jogos  Dionyíu 
osj  aflim  chamados  de  Dios ,  que  figmfica 
Júpiter,  o  qual  na  fabulofa  opinião  dos 
Antigos  foi  pay  de  Bacco,  Sc  de  TsLjfius, 
em  razaõ  da  Cidade  de  Njfa  no  Egypto, 
nos  confins  da  Arabia,  donde  diziaõ, 
que  fora  Bacco  criado  por  humas  N.n- 
tasj  craõ  as  feldas,  que  os  Achenienfes 
ceiebravaõ  em  honra  de  Bacco,  Sc  que 
pelas razoens  fobredittas  chamav.õ  Dio- 
nyfius.  Jogos  Dionyfi  )s.  Dionyfia ,  orwn . 
Eíeut,  plur.  Blin.  tiift.  lib.  55.  cap.u . 
Edas  mefmas  fedas,  ou  jogos  foraô  cha¬ 
mados  Bacchanalia ,  ium.  Nent.  Bíur. 
,Huns  jogos  foraô  os  Csrcenfes,  outros 
,os  Dionyfios.  Vieira,  Tom.  7.  pag.  9. 

pIOPTRA.Paíavra  Grega,  côpoda  de 
Dia,  koptomat,  cjueval  o  mefmo,  que 
Vejo .  He  hum  indr umento  Geometrico* 
Adronomico,que  conda  de  huma  regra, 
com  duas  pinnulas,  &  feus  buracos,  por 
onde  entraô  os  rayos  do  Sol,  Sc  por  on¬ 
de  paffaô  os  rayos  vifuaes  athêásedrel- 
las.  Poem-fe  eda  Regra  em  cima  do  A- 
drolabio,  ferve  para  obfcrvar  as  didan- 
cias, Sc  tomar  as  alturas  das  edrellas.D/b- 
ptra,  <e.  Fem,  FitruV. Entaõ  virada  a  ta- 
,boa,  faremos,  que  a  Dioptra, o  edylo  no 
centro,  Sc  a  edrella  na  noffa  vida,  entre 
fi  concordem.  Carvalho,  Fabr.  dos  Re* 
log.pag.  115. 

DIOPTRICA,  Termo  Grego,  cõpo- 
do  de  Dia ,  Sc  optomai ,  ve  jo. He  a  par¬ 
te  da. Optica, que eníina  as  cotifas,  Sc  eT- 
feitos  da  refraeçaõ, Sc  juntamente  orno* 
do  de  fazer  todo  o  genero  de  oculos  de 
longa  mira,  microfcopios,6c  outros  taes 
indrumentos,  que  fervem  para  engran¬ 
decer  ou  para  diminuir,  para  chegar, ou 
para  afadar  os  obje&os.  Dioptrica,eft  pars 
optices ,  quec  de  refractione  edtjjerit ,  fiimul - 
que  rationem  docet  conficiendi  geniis  omne 
tabulatorum  confpic illorum,  microf copia, 
aliaque  ejus  generis  inftr  ument  a,  qua  obje¬ 
ctis  tum  amplificandis,  tum  minuendis, tum 
admovendis  t  tum  removendis  injerViunt. 

Gg  DIO- 
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DIORESIS,  ou  Diorreiis.  (Termo  de 
Medico.  )  Derivafe  do  Grego  Dioroo , 
que  val  o  mefmo,  que  conVerto  em  joro , 
ou  em  qualidade Jeroja\  &  Diorefis,  he  hu 
dos  tres  modos,  com  que  pode  íahir  o 
fangue.  Dorefis,is.Fem.  Entaõ  fahe  o  fan- 
,gue  por  fe  corroerem  as  veas,  a  q  cha¬ 
gamos  Diorefis. Polyanth.Medicin.  426. 
num.6. 

DIOSCORIDA,  Diofcórida.  Antiga 
Cidade  da  Ilha  Socotorâ.  Vid.Soc otorâ. 
,Coflumes  da  terra  a  qné  chamaraõ  Di- 
,ofcorida.  Itinerario  de  Fr.  Gafpar  de  S. 
Bcrnard.  43.  Verf. 

D  I  P. 

DIPH  A  LANG  ARCHIA,  Diphalãgar- 
chia.  (  Termo  militar.)  He  compoflo  do 
Grego  Dyo,  dous,  Phalanx,  que  era  hum 
certo  numero  de  Gente  dc  pé,  &  Ay  cl  i , 
que  vai  o  mefmo, que  Principado,ou  prê- 
minencia.  Na  antiga  milicia,  Macedonia 
Dipbalangarcbia ,  era  a  dignidade  do  ca- 
pitaõ  de  duas  Phalanges.  Vafconcellos 
na  fua  Arte  Militar,  pag.  154.  trazefla 
palavra. 

DIPHTONGO,  ou  Ditongo.  Deriva¬ 
fe  do  Grego  Dí,  &  Thtongosy  que  val  o 
mefmo  que  Dobrado  fom ,  porque  Dipbtõ- 
go  he  hum  ajuntamento,  ou  concurfo  ac- 
cidental  de  duas  vogaes,  que  guardaõ 
fua  força  em  huma  fó  fyllaba.Cada  lingoa 
tem  feus  diphtongos  proprios,  &  huma 
tem  mais,  outra  tem  menos.  Na  lingoa 
Portugueza  huns  querem,  q  fejaõ  quin¬ 
ze,  outros  dezafeis,  outros  dezanove,  & 
outros  vinte,  &  quatro.T^/W.Ortograph. 
de  ]oaò  Franco  Barretto,  pag.  96.  jD/- 
pbtongus,i.Fem.O  inconveniente  de  for- 
,mar  hum  Diphtongo  de  duas  vogaes  fe- 
,melhantes.  Ortograph.  de  Duarte  Nu- 
,nes  do  Liaô,  pag.  27.  Defle  Ditongo  u- 
jfamos  em  a  fegunda  peíToa.  Ortograph. 
,de  Joaô  Franco  Barretto,  pag,  96. 

DIPLOA,  Diplôa.  (  Termo  Anatomi¬ 
co.  )  A  feguda  taboa  do  craneo,  molle, 
&  efpõjofa.  Segunda  calVarU  lamina,  ou 
tabula, ou fquama,<e.Fem.A\gú$  dize  caU 
Vari#  meditullium ,  ij .  'Fient*  Porque  he  a 
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taboa  do  meyo;  outros  ufaô  da  palavra 
Grega  Diploe.  Chamamos  a  eíia  taboa  ef- 
,ponja  Diploa.  Recopii.  de  Cirurg.  23. 

DIPLOMA, Diploma  Derivafe  do  Gre¬ 
go  Diplas,  que  quer  dizer  dobrado.  Era 
como  Bulia,  Alvará, ou  Provifaõ  doMa- 
giflrado,  do  Principe,  ou  da  Republica, 
&  chamavafe,  Diploma  por  razaõ  da  fua 
figura,  porque  era  dobrado,  por  ventura 
para  fe  confervar  melhor  o  fello,  de  que 
era  munido. Os  outros  decretos  dos  prín¬ 
cipes,  em  que  fe  mandava,  ou  fe  prohi- 
bia  alguma  coufa,  fe  chamavaõ  em  Gre¬ 
go  Apla,  (  como  advertio  Caufobono  in 
TranquiL  OtfaViumycap .  \. Diploma, aiis. 
Neut.  Cic. 

Chegou  porem  o  Imperial  Diploma . 
Barretto,  vida  do  Evangel.  84.  62. 

DIPTYCO,  Díptyco.  Taboas  dipty- 
cas.  Vul  Taboa. 

DIQ^ 

DIQUE.  Efpecie  de  vallado,ou  repa¬ 
ro,  com  <3  fe  vedaõas  cheas  dos  rios, ou 
as  agoas  do  mar,  para  que  naõ  inundem 
os  campos.  Na  lua  Hirtoria  Brafilica,  li¬ 
vro  3.  num.  242.  cenfura  Francifco  dc 
Britto  a  impropriedade,  com  que  alguns 
Portuguezes  do  Braíil  ufaô  da  palavra 
Dique .  Para  naô  fangrarem  dous  foííos 
,de  agoa,  (  a  que  os  noífos  impropria¬ 
mente  chama  o  Diques.  )nome  Flamen- 
,go,  que  na  lingoa  Efpanhola  fignifica 
, Reparos.) Porem  efla  palavra  Dique ,  a  in- 
,daque  derivada  do  Flamengo  Diic,  he 
,originariamente  Grega  de  Toixos,[ como 
,advertiraõ  Hadriano  Junio,  &  Sal  ma  fio 
no  feu  Tratado  de  Hellemjtica,  pag.  nz. 
Dique.  Moles,  is.  Fem.  ou  Moles  oppofita, 
fiuãibus.  Oc.  Nefla  fignificaçaõ  ufa  Vir- 
,gilio  de  Agger,  agger  is.Mafc.Parz  may- 
,or  clareza,  poderás  dizer, obverjus  aquis 
agger. 

As  comportas  dos  diques.  Cataratlú, 
arum.  Fem.  ÍPlur.  Vid.  Comporta* 

D  IR. 

DIRAS.  Dciivafe  do  adjeâivo  Lati¬ 
no 
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vo  Dirus,  que  quer  dizer  Cruel.  Dsrao 
os  Poetas  elie  nome  ás  tres  Furias  do  feu 
tabulo  lo  Inferno,  &  fegunio  outra  ety¬ 
mologia,  foraò  as  Furtas,  chama. ias  Di- 
rx,qnap  Deorum irtf.Cüiiamàvaõ  osGen- 
tios  invocar  eihs  Furias,  ou  Diras,  & 
chamallaij  em  íeufocorro  contra  osfeus 
inimigos:  &  daqui  chamaraõ  Diras  huma 
poêíia  compoda  dc  maldiçoens,  impre- 
caçoens,  &  maldiçoens,  como  a  de  Ovi- 
di ),  intitulada fDir<&  in  Ibin.  Também 
compoz  Virgílio  Du  cis  In  i Battarum ,  6c 
Catullo  hi  Ariadna  conquejhone.  Dira% 
ar  um,  Fem,  Tlur.  Tác/í. Também  lhe  pode¬ 
rás  chamar,  Feralia  Vota}orÍí'iSleut.I?lur. 

ISLon  ego  te  contra ftygijs  feralia  /anxi 

Vota  D  eis, c  ceco  nec  Ery  unias  ore  negavi . 
Stat.  Tbeb.hb.  n.  VerJ.  343.  Compoz 
,defpois  os  Epigrammas,  &  Diras.  Leo- 
,nel  da  Cofta,vidade  Virgil.  pag.  3. 

DIRECC,AM.  Governo.  Retfio,  unis. 
Fem.  Cic. 

Edar  de  baixo  da  direcção  de  alguem. 
Ab  aliquo  regi ,  ou  altcujus  confiltjs  regi . 

N  b  fe  fez  coufa  alguma  memorável 
deb  iixo  da  direcção  de  Fabio, a  quern  ef- 
ta  provincia  coubera  por  forte.  Duóíu 
Fabij ,  cui  forte  ea  provincia  evenerat,  ni¬ 
hil  dignum  memoratu  alium.  Tit .  LiV. 

Defeja,que  eu  tome  o  mefmo  cuidado 
da  direcção  da  fua  vida,  que  vós  algum 
dia  tivedes  da  minha.  Ita  à  me  formari, 
&  in (ii tui  cupit,  ut  ego  a  "Vobis  [olebam. 
Í Flin.Jwi . 

Direcçaõdehutn  negocio .Negotij  ge- 
ftio,  ou  adminiftr atio ,  ou  curatio,  ou  rei 
gubernatio,  oms.  Fem.  Gc. 

Ter  a  direcção  de  hum  negocio,  jlli- 
cni  rei  praeffe.  Cic.  Aliquod  negotium  pro¬ 
curare,  geni  e,  admimftrare.  Cic. 

Dar  a  alguem  a  direcção  dc  hum  ne¬ 
gocio.  Aliquem  alicui  negotio  praf  onere, 
ou  praficere.  Gc. 

Tomar  á  fua  conta  a  direcção  de  hum 
negocio.  Negoti  um  fufeipere.  Gc. 

Se  fe  pode  fiar  daqueiies,que  tem  a  di¬ 
recção  da  quelle  negocio  .Si  illis  fides  ejl, 
quibus  eftea  res  in  manu.  <plaut.Sc gurado 
,da  D  reccad  alhea.Portug.Reftaur.part, 
I. 

Tom.  III. 
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D1RECTAMEN  TE.  Em  linhareda. 
Em  direitura.  Diretfò,  ou  recta. 

Olha  efta  cafa  diredamente  para  o  me- 
yodia.  FLec  domus  direótò  contra ,  ou  re- 
ãà  Ver  jus  meridiem  Jpeftat. 

Diredamente.  Claram  ente,  de  propo- 
iito.  N.b  o  offendi  nem  dircdLu  >  nem  in- 
diredamente.  Illum  nec  Volens  offendi, nec 
Volens,  nec  imprudenter.  Com  quaiquer 
pr  e  texto,  ou  cauia,  Direfta,  ou  indi- 
,redamente.  Promptuar.  Moral,  pag.jg. 

DIRBCTlVO,  Dir  .divo.  Coufa;  que 
dirige.  V id.  Dirigir.  O  ponto  de  divdáõ 
, no  faber  DireãTlw.  Varella,  Num.  Vo- 
cai,  pag.  573 

DIRECTOR,  Diredór.  O  que  rem  a 
feu  cargo  a  dirccçaõ  de  alguma  coufa, 
ou  peífoa  Direãor ,  ou  moderator,  oris. 
Maje-  Cic. 

DIRECTORA,  Dircdôra.  A  que  diri¬ 
ge.  Rectrix,  icis.  Fem.  Plui-  Cic.  A  ambi- 
,çaõ  era  Direttora  dedes  animos.  Port. 
Reftaur.  part.  1.  32. 

DIRECTORIO,  Diredório.  Papel,  o 
livro,  em  que  fe  dcclaraõ  as  leys,que  al¬ 
guem  há  de  feguir .Trifer iptum, i.  Nent. 
ou  liber, in  quo  pr  at fer  ibunt  ur  leges  ab  ali¬ 
quo  ferVandrt.  Governar  tudo  conforme 
o  diredorio  da  Cidade.  Ex  profer  i  pto  ci¬ 
vitatis  unamquamque  re  admimfirare. Cic* 
,Guia  de  enfermeiros,  Direãor  10  de  Prin¬ 
cipiantes.  Aiiim  intitula  o  Doutor  Fra- 
,cifco  Morato  o  feu  livro  da  Medicina. 
,Servio  fempre  de  Directorio  a  todos  os 
, Mouros.  Mon.  Luiit.  Tom.6.22i.col'.2; 

DIREITA.  A  maõ  direita.  Vid.  Di¬ 
reito. 

Direita.  Sorte  de  dous  metaesno  jo¬ 
go  das  Prefas. 

v  DIR?  1TAMENTE.  Vid.  Direito,  Ad- 
verb.  Vid.  Diredamente. 

DIREITO.  Coufa,  que  nao  edà  nem 
curva,  nem  torta.  Reãns ,  a,  ttm.  Cic.  A 
natureza  fez  o  homem  direito,  ou  deu 
ao  homem  huma  eftatura  direita.  Natu¬ 
ra  hominem  erexit.  Cic . 

Armas  direitas,  chama 5  em  phrafe  de 
Armeria,ás  que  naõ  tem  miilura  cm  fe- 
us  quartéis,  nem  diíTerença  como  as  dos 
filhos  fegundos,  nem  quebra,,  como  as 

Gg  z  dos 
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^os  baftardos.  Fid.  Àrmas.  O  Chefe  de 
,linhagem,he  obrigado  a  trazer  as  ar¬ 
amas  'Direitas  fem  difíerença,  nem  mif- 
jtu.ra  de  outras  algumas  armas.  Nobili- 
arch.  Portug.  pag.  220. 

As  direitas.  O  contrario  de  As  aveffas 
Fid .  AveiTas.  Fid.  Aveifo. 

Homem  às  direitas.  Homem  redo,  q 
obra  reda  mente.  Homo  reãus,  Cie .  ou 
animi  rectum  JerVaus.  Ex  Hor . 

Vido  itto,  &  comas  feitas, 

Fica  r  (Tentado  em  fummano, 

Gil  por  homem  voluntário, 

Homem,  Bieito,  ás  Direitas . 

Franc.de  Sá  Eclog.  1.  num.  80. 

Direito  Adverb.  Ir  aireito,  oupcllo 
caminho  direito  para  alguns  parte.  A- 
liquò  reãd ,  reãd  Via  ire ,  ou  perdere.  C/c. 
Iáe  bem  direito.  A.f  iter  m  retiam.  ÜVtd. 
Bem  direito  por  eíia  rua  larga.  Hac  re¬ 
ãd  platea.' Terent.  Inuo  direito  para 
Modenji.  Cum  iter  Mutina  áirnerem.Cic. . 
Correr  direito  para  baixo .Direãò  deorjü 
fern.  Cic.  Os  atomos  por  íi  mefmos  iraõ 
direito. Atomi  jiio  motu  reãè  ferentur. Cic. 
Imagina,  que  eíks  mefmcs  corpos  indi- 
viíiveis,&  Idliaos  vaõ  direito  para  baixo 
levados  tio  feu  pefo.  Cenfet  eadem  illa  in¬ 
dividua,  &  [olida  corpora  fern  íuo  deorfum 
pondere  ad  lineam.  Cic. 

Hir  direito  a  alguem.  Ad  aliquem  re¬ 
ãd  tendere. Ex  Tito  LiV.Sc  forad  Direi - 
7to  ao  Santo.  Mon.  Lufit.Tom.2.95.coÍ2. 

Vifaõ  direita.  (  Termo  da  Optica.  )He 
quando  o  rayo  vifual  do  olho  he  perpen¬ 
dicular  ao  objedo  vifto,ou  feja  decima, 
oude  baixo, ou  das  ilhargas, de  forte, que 
feja  o  olho  o  centro  em  refpeito  das  ma¬ 
is  partes,  mas  notefe,  que  com  huma  fó 
vifaõ  naõ  fe  podem  ver  muitas  coufas  ju¬ 
tas.  Vifio  direãa.  O  modo  de  verhe  de 
,trcs  fortes  por  vifaõ  Direita, ou  reflexa, 
ou  refrada.  Arte  da  Pintura,  pag.  44. 

Direito.  O  contrario  do  efquerdo. 
Dexter ,  dextera,  ou  dextra,  dexterum, ou 
dextrum.  Cic.  A  maõ  direita.  Dextera, ou 
dextra,  (  entendendofe  manus.  Cic.  Na 
maõ  direita  tinha  huma  taça.  bateram 
manu  dextra  tenebat.  Cic.  A  ala  direita 
de  hum  exercito  pofto  em  bataiha.Zex- 
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terius  cornu .  Scrv.  Galba  ad  Cic.  Dextrü 
çornu .  Z/f.  LiV.  Para  a  maõ  direita  tem 
montes,  &  o  rio  Tibre  para  adquerda. 
Dextra  montibus, Uvd  T iben  amue  jeptus. 
ftt.  LiV.  Facilmente  fe  pode  ver  o  que 
eitá  para  a  maõ  direi  ta, &  para  a  efquer- 
da.  Eac  lis  eft  circnmfptãus  quid  ad  dex¬ 
tram ,  quidací  Jimftram  fu.  Cu.  Omefmo 
diz  Dextra,  no  ablativo,  ou  a  dextra.  Af- 
femoufe  junto  de  Adherbal  àfua  maõ 
direita.  Dextra  Adherbalem  acijedit*  Sal- 
laft.  Edeadjedivo  hc  regido  da  prepo- 
,flçaó  Ad^  que  entra  neíte  compoíio  de 
,jtdeo.  Porem  melhor  tora,  que  com  Ciçe- 
,ro  fe  dizeíTe  AJfidere,  ou  ajjuíere  alicui , 
,no  dativo.  Para  a  parte  aireita,  Dex- 
trorfus.  Adverb.  Tit  EiV. PLuto  diz  Dcx - 
troverjuui]  &  o  Pccta  Accio,  em  Cícero, 
no  i.  livro  de  Divinat,  diz, Dextrorjum. 

Dizeríe,  que  Chriífo  Senhor  Noífo 
eílá  fentado  á  maõ  direita  de  Deos  Pa¬ 
dre,  quer  dizer,  que  em  quanto  Deos, 
tem  igual  gloria  com  o  pay,&  em  quan¬ 
to  homem,  mais  .  que  todas  as  criaturas: 
porque  em  Deos>  como  he  Efpirito,  naõ 
há  maõ  direita,  nem  efquerda. 

Do  ignorante  diz  o  Adagio  vulgar, 
Naõ  fabe  qual  he  fua  maõ  direita. 

Direito.  Jufliça.  Razaô.  Equidade. 
Nefte  fent ido  Direito  Ce  deriva  de  Dirc - 
ãum ,  que  neíla  íignificaçaõ  fe  acha  em 
Marcuifo,livro.i.das  fuas  formulas, cap. 
21.  Ut  unicuique  pro  ipjo.  Vel  hominibus 
juis ,  reputatis  conditionibus,  &  Diredfi 
faciat.  A  efternefmo  intento  diz  Cicero 
nas  fuas  Partiçoens,  /Equitatis  autem 
Vis  eft  duplex,  altera  Diredi,  &  Veri ,  D* 
jufth  &}  ut  dicitur ,  (equi ,  &  boni  ratione 
defenditur.  Direito.  Áquitas ,  atis.  Fem . 
AEquum ,  i.  Jus,  juris.  Nent.  Cic.  Ter  di¬ 
reito  para  mandar.  Habere  jus  imperati- 
di.  Tcrpor  íi  o  direito  numa  caufa, num 
pleito.  In  caujd  cequiim+ér  bonum  habere . 
Cic.  Fazer  alguma  coufa  com  direito, cõ 
equidade,  conforme  arazaõ.  Aliquid  fa¬ 
cere  ex  (equo  &  bono.  Terent. Contra  o  di¬ 
reito,  ou  fem  direito.  Troeter  aequum,  & 
bonum.  Com  direito.  Jure.  Ablat .  Meritò . 
Adverb.  Cic.  Ceder  a  alguem  muito  do 
feu  direiro.  Multa  alicui  de  fuojuYe  con¬ 
cedere. 
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cedere.  Cic.  Com  muito  direito.  Optimo 
jure,  j ure  mento.  Cic.  Tmha  por  ii  todo 
,o  Direito.  Vieira,  Tom.  1.550. 

Direito.  As  Icys  Jus,  juns.  Nent.  Cic. 

O  direito  das  Gentes.  Heoquc  a  ra- 
zaõ  natural  faz  com mum nocte  obiervar 
por  todas  as  naçoens,  6c  povos  tio  mun- 
co.J  us  gentium, ou  jus  yentium  commune . 
Gc.  Jus' humanum,  fu.  Liv. 

O  direito  civií.  As  condituiç  oens,  6c 
ordena  çoens,  concernentes  ao  bé  com- 
nium  dos  moradores  da  mefma  cidade, 
&  da  mefma  terra.  Romulo,  fundador 
de  Roma,  deu,  principio  a  eíte  D.reito 
com  as  leys,  chamadas  innatet,  porque 
fc  faziaõ  nas  juntas  do  povo  divididas 
em  trinta  partespchamada-  Curiat. Os  ou¬ 
tros  Reys,  fucceffores  de  Romulo,  fize- 
raõ  outras  kys  no  feu  proprio  reinado, 
o  qual  durou  duzentos,  6c  quarenta,  6c 
quatro  annos.  No  anno  feguinte  Sexto 
Papyrio  fez  acollecçaõ  deliasj.  a  qual  foi 
chamada,  Direito  OYd  Papyriam.  Mas 
com  a  Ley  Tribunicia, ou  aos  Tribunos, 
brevemente  foi  extin&o  ede  Direito,  de 
forte,  que  nenhuma  delias  Leys  Reaes, 
fe  acha  no  Direito  Romano. Pelos  annos 
da  Fundaçaõde  Roma, trezentos, ôc  tres, 
foraõ  efeolhidos  dez  homens  doutos, pa¬ 
ra  tomarem  das  Leys  dos  Gregos  as  ma¬ 
is  convenientes  para  o  Eíiadode  Roma. 
Edes  dez  homens,  chamados  Decemvi¬ 
ros,  formaraõ  dez  Leys,  que  com  outras 
duas, que  no  anilo  feguinte  fe  lhcacre- 
centaraõ,  6c  foraõ  gravadas  em  laminas 
outaboas  de  marfim,  para  ferem  expof- 
tasao  povo, foraõ  chamadas  As  Leys  das 
deze  Tabolas.  Para  a  intelligencias  das 
das  dittas  leys  muitas  vezes  foi  neceífa- 
rio  recorrer  á  interpretação  dos  Jurifcõ- 
fultos,  cujas  repoita-s  tiveraõ  taõ  gran¬ 
de  approvaçaõ,  que  felhes  deu  o  titulo 
de  Direito  C/V// .  Qnaíi  no  mefmo  tempo 
fe  deu  principio  a  huns  Formularios  de 
proceíTos  para  intentar,  6c  profeguir  ac- 
çoens,a  que  chamaraó  As  Acções  da  Ley; 
&  citas  publicadas  por  Cneo  Flavio  fo¬ 
raõ  chamadas  Direito  CiYil  FlaViano.  Al¬ 
gum  tempo  defpois,compoz  Sexto  Ailio 
outro  livro  de  Acçoens  a  que  daraõ  no  - 
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me,  Direito  Adano.E  aíli  n  ni  qudle  te 
po  continha  em  fi  o  Direito  Romano  as 
leys  cias  do^e  Taboas f  0  D.reito  CiVil,  &  as 
Acçoens  da  Ley.  Dividida  dos  tenadures 
a  Plebe,  f  «hiram  as  leys  Populares  cha¬ 
madas  Plebifcitas,  6c  defpois  de  ceder  o 
povo  aos  fonadores  a  faculdade  defazer 
leys,  fahiram  os  Senatus  conflitos,  ou 
ordenaçoens  do  Senado.  Pelios  annos  de 


trezentos,  &  outenta  6c  fette  foram  a- 
crecentados  ao  Direito  os  E lidos  dos 


Pretores,  os  quaespor  ferem  de  Magif- 
trados,  ou  peiíbas  honradas  com  digni¬ 
dades  pubhcas,  íoram  chamados  Dite ito 
Honor  ano. Pouco  antes  do  Nacimento  de 
Chriílo,  íenhor  noíío,  mudado  0  gover¬ 
no  de  Roma,  a  autoridade  defazer  leys 
fe  trcfpaíTou  aos  Emptradores, cujas  cõf- 
tituiçoens,  no  Reinado  de  Diocleci  ano 
fort  õ  reduzidas  a  douscoücgos  por  Gre- 
gorio,  6c  Hermogenes,  famofos  Jurif- 
cõfultos,aos  quaes  codegoso  Emparador 
Theodofio  o  moço  acrecétououtro,q  foi 
chamado  Codego  Tbeodofiano .  T  mbemas 
repoftas,6c  dccifocs  dos  Jurifcõfultcsfi- 
zeraõ  parte  do  Direito  Romano;?  tre  os  qua¬ 
es  tiver,  õ  grande  nome  ! Publio  'Papyrio - 
Appio  Claudio ySemproniOjSexto  ASho, fy 
Mudo  Sc eVold,  Ateio  Capito,  Anúftio,  La¬ 
beo ,  Papiniano,  Ulpiano, Julio  Paulo,  Po - 
pomo,  Modejtino,  Jfncano,  &c.  Final- 
mente  o  Emparador  judiniano  a  chan- 
doo  Direito  Civil  muito  confuio,  noã- 
no  de  quinhentos  e  trinta  mandou  ti¬ 
rar  o  luperfluo,  6c  oreduzio  na  ordem, 
em  que  hoje  efl k.Jus  CiVtle.  Cic. 

O  Direito  Canonico.  Dirivafe  ede  nome 
do  Grego  Canon,  que  geral  mente  val  o 
mefmo  que  Regra, mas  que  o  ufo  tem  par- 
ticularmente  appropriado  as  regras  da 
difciplina  Eccldiadica,  6c  aos  preceitos 
cócernentes  a  coufas  fagradas.  E  ailim 
Direito  Canonico, faõ  as  leys  pellas  qua¬ 
es  fe  decidem  os  negocios,  6c  caufasdos 
Ecclefiadicos.  Compocmfe  ede  Direito 
dos  Oráculos  da  fagrada  Efcritura,  das 
condituiçoens  dos  Concílios,  (cujos  efh- 
tutos  fe  charnao  Canones)  dos  decretos 
ôc  Epiftolas  Decretaes  dos  Pontifices, 6c 
da  doutrina  do$  Padres  da  Igreja.  Das 

parte*  s 


2  3  8  DIR 

partes, de  que  fe  compoem  o  Direito  Ca¬ 
nonico,  fe  tem  feito  collecçoens  em  tres 
differentes  tepos-No  primeiro  tepo  hou¬ 
ve  collecçoés  Gregas  &  Latinas, huã  de 
Eftevaõ  Bifpo  deEphefo,  ou  como  que¬ 
rem  alguns  de  Sabino  Bifpo  de  Heraclea, 
em  quefe  continhaõ  os  Canones  dos  Cõ- 
cilios  Generaes,  Niceno,  &  Conitanti- 
nopolitano,&  mais  os  canones  de  outros 
cinco  concilios*,  Phocio,  Patriarcha  de 
ConÜantinopla,  &  Jcao  de  Antiochia 
acrecentaraò  a  eífas  outras  collecçoens 
de  Canones  de  Concílios.  As  Piincipa- 
es  collecçoens  Latinas  foraõ  qtiatro  pòr 
differentes  Autores.No  numero  das  co- 
lecçoens  do  Direito  Canonico  os  capi¬ 
tulares  &  Ordenaçoens  Episcopaes,  os 
Penitenciaes,  cu  livros  penitenciaes,o 
Polycarpo,  ou  collecçaò  de  Gregorio, 
clerigo  Hefpanhol,  quafi  contemporaneo 
de  Jvo  Carnotenfe.  Ao  fegundo  tcmpo 
pertence  o  corpo  do  Direito  canonico, 
chamado  vulgarmente  Curto  canonico, 
oqual  conila  de  tres  partes, a  faber  o  De- 
cretodeGraciano ,  as  Grandes  Dea  er  aes , 
colligidas  por  ordem  do  Papa  Gregorio 
nono,  anno  de  1230,  &  as  quatro  meno- 
!res  compilaçoens  dos  Decretaes,a  faber 
0  Sexto ,  as  Clementinas ,  as  Extravagan¬ 
tes  de  joaõ  xxii.  &  as  Extravagantes 
commuas .  No  terceiro  tempo  do  Direito 
canonico  fe  encerraõ  as  Conílituiçoens 
dos  Concilios,  &  dos  Pontifices,  que  fo¬ 
raõ  feitas  defpois  das  ultimas  compila¬ 
çoens  dos  Decretaes,  comprehendidas 
no  corpo  do  Direito,  com  outros  regi¬ 
mentos  que  em  negocios  Ecclefiafticos  te 
lugar  de  leys.  Eíle  ultimo  Direito,  ou  he 
commum,  id  eíf,  recebido  de  todos  os 
Catholicos,  ou  he  particular  de  alguma 
communidade.  Jus  Canonicum,  ou  Ponti¬ 
ficium ,  ti.  TSÍeut .  Difpoem  os  textos  de  hü 
,&  outro  Direito.  Sarraõ  Difcurf.  Poli- 
tic.  467. 

Direito.  Na  pratica  Forenfe.  He  pon¬ 
to  de  direito.  Efi  juyís  controVerfia.  Ve¬ 
jamos,  quem  denos  ambos  tem  cíireito, 
ou  naõ.  Videamus, uter  nofirüm fit  in  cul¬ 
pa,  necne.  Tenho  direito  para  fazer  iílo. 
Idmihi  pro  meo  jure  fumo /  Sem  prejui- 
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zodo  direito  das  partes.  Sine  praejudicio 
juris  utriujque.  Nas  fuas  palavras  fundo 
o  nr  eu  direito.  Ex  Verbis  tpfiusjus  confit - 
tuo.  Hum  Juis  recto  íentenceou  em  fa* 
vor  do  que  tinha  direito.  sEquus  tudex , 
undejus  ftabat,  ei  Viftoriam  dedit.l  it.LiV 

Adágios  Portuguezes  do  Direito.  On¬ 
de  força  naõ  ha,  Direito  fe  perde.  Rogo, 
&  Direito  fazem  o  feito.  Naó  he  muito, 
que  percas  teu  Direito,  naõ  fabçndo  fa¬ 
zer  teu  effeito. 

Direitos,  quefe  impõem  fobre  merca¬ 
dorias.  Tributa,  orum.  'JSleut .  plur .  Cic. 

Direito  fenhorio.  O  legitimo  fenhor 
deaiguã  terra  nobre, No/u/íí  ditionis  in- 
ftits ,  ou  legitimus  Dominus. Direito  fenho  ¬ 
rio.  O  juíto  domínio  da  quella  terra.  No- 
bilis  prcedii,  ou  ditionis  jufium  dominium. 

, Unindo  o  dominio  util  delias  à  coroa 
,de  França,  como  Direito  fenhorio.  Ri¬ 
beiro,  juízo  Hiítor.  pag.  164. 

Direito.  Adverbio.  Rcclan  ente.  Eíle 
homem  anda  direito,  obra  bem,  obra 
rtdlarnente.  Animi  retium  ferVat.  Elorat. 
Homem,  que  anda  direito.  Vir  probus, ou 
integer,  ou  tfquus,  ou  Homo  rcãét  confci- 
entiat.Ó  Philofopho  Seneca  diz. Ingenium 
retium. 

DIREITURA,  como  quando  fe  diz, 
vaõ  asnaos  em  direitura  as  Ilhas,  ou  a 
qualquer  porto  de  mar.  Retia.  Embar- 
,coufe  o  governador  em  Direitura  a  Baça- 
,im.Iacinto  Freire,  pag.  qSi*  Hir  em  di¬ 
reitura  para  o  lugar  do  feu  deíterro.ftec- 
td  Via  pergere  in  exilium.  Cic.  Ainda  que 
,na ò  Vamos  em  Direitura.  Cartas  de  Fr. 
,Ant.  das  Chagas,  part.  2.  pag.  128*  O 
,vir  de  Burgos  em  Der  citura  a  Paáaps. 
,Mon.  Luíit.  Tom.  3.  114. 

DIRIGIDO.  Governado  pulo  dire* 
(flor.  Dirccius,  a,  um. 

Dirigido.  Encaminhado.  Palavra  s  di¬ 
rigidas  ao  povo.  Vl  rba  ad plebe  fpectati- 
d.Palavras  dirigidas  ao  coraçaõ, tomadas 
,da  metafora  da  fetta,  com  que  fe  aponta 
,para  alguma  parte,  Verba  in  cor  dircãa. 
Plur.  TSleut .  Ovidio  diz,  Dirigere  telum 
in  aliquem  Verba  animos  moV entia,  011 
commoventia.  (Plur .  Neut.  Efcrituras  Di¬ 
rigidas  ao  coraçaõ,  &  á  coníciencia  de 


Z19 


DIS 

,cada  hum.  Vieira,  Tom.  i.  794« 

Carta  dirigida  a  alguem.  Epijlola  ali - 
cui  inj 'cripta.  ExCic.  As  cartas,  que  vem 
, Dirigidas  a  teus  Concelhos  particulares. 
,Lobo,  Corte  na  Aidea,  pag.  32. 

DIRIGIR.  Encaminhar  direito.  Diri¬ 
gere,  Horat .  {go,  rexi,  retfum.)Qom  ac- 

CUfativO. 

Dirigirfe  a  alguma  coufa.  Ter,  ou  to¬ 
mar  alguma  coufa  por  fim,  &  como  por 
alvo  da  acçaõ,  que  íe  faz.  Hd  aliquid fpe-* 
ãare.  Cie . 

A  que  fe  dirige  efte  taô  dilatado  dif- 
curso?  JZuprJumbAc  fpeclat  tam  longa  ora¬ 
tio ?' 

Os  confelhos  de  hum  &  de  outro  fe 
dirigiaõ  à  paz.  Utriu[que  çonftlia  ad  con¬ 
cordiam  fpetfabant.  Cic. 

A  varios  fins  fe  dirigem  as  fciencias.jfo 
diVerfum  difeiplinre  tendunt .  guintil. 

Todas  as  fuas  fummififoens  fe  dirigem 
a  eíie  fim.  Eò  tendunt,  eò  fpeãant  ilhus 
obfequia.  He  fim,  a  que  fe  podiaõ  Dirigir 
,outras  jornadas  mayores.  Lobo.  Corte 
?na  Aidea,  pig.  124* 

DIRIMENTE  (  Termo  da  Theologia 
moral.)  Impedimentos  dirimentes,  faõ  os 
que  diflblvem  o  matrimonio  jà  contrahi- 
do.  Impedimenta  dirimentia ,  tum .  Neut. 
*Plur. Por  naõ  fazer  cafo  dos  impedimé- 
,tosaflim  Dirimentes, como  impedientes. 
jPromptur.  Moral,  pag.  31$. 

DIRIMIR.  Decidir.  Soltar.  Acabar. 
Dirimir  difterenças,  contendas,  contro- 
verfias.  ControVerfias  fe  dare,  ou  tollere, ou 
dirimere  Cie.  Componere  lites .  Firg. Que 
, Dirimia  fuas  differenças*  Mon,  Lufít. 
,Tom.  2.  pag.  i.  verf. 

Dirimir.  Desfazer.  DiíTolver  o  matri¬ 
monio.  Dijfolvere ,  ou  dirimere  matrimo¬ 
nium .  Cicero  diz  DiJfolVere  focietatem,& c 
em  outro  lugar  Dirimere  jocieta/em.  Ou- 
,tros  impedimentos  tambçm  'Dirimem  o 
, matrimonio.  Proinptuar.  moral,  3  14. 

Dirimir.  Defunir.  ‘  Dirimir  a  focieda- 
de,  a  irmandade  ôcc.  Dirimere  focietatem 
Vita,  ou  conjutf  ionem  cum  aliquo ,  Cic.  (  A 
,differença  das  cores  naõ  D/riwe  a  irma¬ 
ndade.  Vieira,  Tom.  6.  pag.  15$. 

D1RIVAC,AM>  &  Dirivar.  Fid,  De- 
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rivaçaò,^  Derivar. 

D  I  S 

DISBARATE.  Fid.  Difparate.  Com  os 
mais. 

DISCENSAM.  Fid  DiíTençaõ. 

DISCENTERIA.  Fid .  DiíTeiiteria. 

DISCERNIR.  Diífinguir  huma  cou¬ 
fa  da  outra,  &  conhecer  a  diffcrençaq 
tem.  Aliquid  ab  aliquo  difeernere ,  ( no,dif- 
creyiydifcretum  )  ou  fecernere,  {no,  jecre- 
Yt,  fecretum.)  ou  dijudicare,  ( co ,  aVi ,  ri¬ 
tum.)  Cic. 

Difcernir  o  verdadeiro  do  falfo,  &  o 
verifíme!,doque  naõ  he  crivei.  Fera  â 
fdjis,  Veri  fimtlia  ab  incredibilibus  dijudi¬ 
care ,  ér  diftingutre .  Cic. 

Naõ  tem  elles  tanta  arte,  como  vos, 
para  poderem  difcernir  o  verdadeiro  dq 
falfo.  Non  habent  iftam  artem  vejtram, 
quà  Mera  &  f alfa  dijudicent .  Cic. 

Difcerne  as  coufas  verdadeiras  das 
Falfas.  Difcernit  "Vera  à  falfis .  Tlin.  Hift* 

Tomando  fentido  fe  pode  dilcernir 
o  verdadeiro  amigo  do  lifonjeiro.  Se¬ 
cerni  blandus  amicus  à  Vero  &  internofci 
potefi ,  adbibita  diligent id-Cicer. 

Depois  de  perder  a  vida,  naõ  podia 
Democrito  difcernir  o  branco  do  preto, 
bem  fi  o  bem  do  mal,  c  a  juíliçada  injuf- 
tiça.  Democritus  luminibus  amijfis  alba  fei- 
licet ,  cr  atra  difeernere  non  poter 'at,  at  \em 
YÒ  bona,  mala,  iequat  iniqua  poterat.  Su- 
,bauditur  idem  verbum  difeernere. 

^  A  acçaõ  de  difcernir.  Di]udicatio,onisr 
Eem.  Ctc .  He  a  razaõ  natural  para  Dif“ 
yCernir  o  bem  do  mal- Macedo  Domínio 
,fobrc  a  Fortuna,  pag.  2io.(Ou  foíTe  gra- 
çade  Difcernir  efpiritos.  Vida  de  Fr., 
Bertol.  dos  Martyr,  foi.  245.  col.  %.)(  Á 
fciencia  Difcerne,  <k  diílingue  as  coufas. 
Alma  Iníir.  Tom.  2.  pag.  418-) 

DISCINGIDO.  Que  tem  tirado  o  cin¬ 
gido  uro,  que  eüá  fem  eile.  Difcinítus,  a , 
um.  Li\> .  Sueton.  Horat. 

DLSCINGIR  a  alguem.  Tirar  a  alguê 
o  cingidouro.  Aliauem di fcin°ere,{ [°o ,  xi , 
num.)  Man. 

DISCIPLINA, ou  como  outros  eferevç 

Dicifli - 
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Difciplina, com  que  fe  açouta  o  corpo. 
Flagellum,  i .  Neut .  ou  flabellum  é,  ou 
ex  funiculis.  '1 

Tomar  difciplina.  Vtd.  Difciplinarfe. 

Difciplina.  Criaçao,  modo  de  enfinar. 
Difciplina)  ae.  ou  uifiitutio,  onis.  Feni.  Cic. 
He  capaz  de  difciplina, podenfelhe  enfi¬ 
nar  as  fciencias.  Artibus }  &  fetent  iis  eru¬ 
diri  poteft . 

Difciplina.  Arte  liberal,  fciencia, por¬ 
que  em  Latim  -Difciplina, qiicr  dizer  cou- 
fa  que  o  medre  enlma  ao  ditcipulo,  & 
fegundo  Cicero  ad  Herenn.  Scientia  di - 
fciplinabihs,  val  o  mefmo  que  iciencia,q 
fe  pode  enfinar  com  regras,  &  com  me¬ 
thodo.  Sobre  o  conhecimento  de  todas 
,as  fciencias,  &  Difciplinas.  Lobo,  Corte 
>na  Aldea,  pag.  io. 

Difciplina  militar.  A  arte  da  guerra, 
&  o  regimento  que  íe  guarda  nos  exer¬ 
citos.  Confide  em  tres  coufas;  Continé- 
cia,  Modcdia,  Abftinencia.  Com  a  pri¬ 
meira,  fe  evitaõ  as  delicias,  que  enfra¬ 
quecem  o  corpo,  &  debiíitaõ  o  animo. 
Com  afegunda  fe  prepara,  &  habilita  o 
efpirito,  para  edes  tres  requifitos,  Velle, 
Vereri)  Obedire.Com  a  terceira  fe  conte- 
taõ  os  foldados  com  o  permitido.M/Z/í/íe 
difciplina.  Cic.  Militans  difciplina.  Valer . 
Max.  Ir  apprender  a  difciplina  militar. 
In  militiae  difeiplinain  profieijei.  Cic.  Ex¬ 
ércitos,  em  que hà  boa  difciplina  mili¬ 
tar.  Boni  difciplina  exercitati  milites. Cic. 
,A  'Difciplina  militar  deda  gente  nas  mar- 
,chas,  nas  envedidas,  no  bater.  Vieira, 
>Tom.  5.  pag.  4 37. 

DISCIPLINADO.  Criado.  Enfínado, 
Vid.  nos  feus  lugares.Homens  diferetos 
.&  bem  Difciplinados. Lobo,Corte  na  Al- 
,dea,  76. 

Difciplinado  na  arte  militar.!»  re  mi¬ 
litari  exercitus ,  a,  um.  Cic .  In  armis  ex¬ 
ercitatus  ,  a ,  um.  Caef.  Bello  expertus. 
Vwgil.  Belli  expertus.  Tacit.  Certarmnu 
expertus.  Tit.  LiV.  Soldado  mal  difci¬ 
plinado.  Miles  betti  inexpertus,  ou  bello¬ 
rum  infolens .  Taçit.  Belli  rudis.  Morat. 
Inexercitatus  miles.  Cic.  Tinha  Vefpafia- 
no  tres  legioensbem  difciplinadas.  Tres 
V efpafiano  legiones  erant  exercitae  bello. 
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Tacit. 

O  temor  de  Peneneia  conhecido  fe  vè 
na  Gente  mais  Dijcifhnada .  Ia  fui.  de 
Man.  Thomas,  Livro.  1.  oit.  80. 

DISCIPLINaNTES.  Os  que  nas  pro- 
ciffoens  fe  diíciplinaõ.  Vul Difciplinar¬ 
fe.  Açoutarfe. 

DISCIPL1NARSE.  Tomar  difciplina. 
Flabello  je  cadere,  ( do ,  cecidi ,  ctefum.)  Vo¬ 
luntariam  de  fe  plenam  'Verberibus  jumeye . 
Corpus  'Voluntaria  "Verberatione  coercere. 
Verberibus  tn  fuurn  corpuy  animadvertere . 
Flagris  cafhgare  corpw.Nzo  me  edou 
,D ifcipli nando  leira,  Tom.  3.  pag. 

,165. 

DISCIP  LINA  VEL.  Capaz  de  difci¬ 
plina,  &  àt  inftrucçzb.  Docilis, le, is ,Vid. 
Docil.  Nota  de  paifagem,  que  Difciplina - 
bilis,  que  fe  acha  no  Autor  das  Retor,  a 
Herennio  naõ  ügn\fic2iDifcipUnaVel,tna$ 
fignifica  huma  coufa,  que  pode  fer  enfi- 
nada  por  regras, como  huma  fciencia  me¬ 
thodica.  Mut  fi  quam  ad  rem  cohortabi¬ 
mur  aliquem,  ejus  rei  aliquam  difciplina- 
bilem  jcientiam  poterimus  habere.  Alguns 
lem  Dtfcipiinakm.  Os  moradores  das  po¬ 
bres  Ilhas,  menos  DifciplinaVeis,  que 
Dragoens.  Lucena,  vida  de  Xavier, 
256. 

DISCIPULA.  A  que  aprende.  Haec 
difcipula,  ae.  Morat.  Blin.  afiim  chama  hu¬ 
ma  ave,  que  aprende  a  cantar. 

DISCIPULO.  Edudante,  que  torna  li- 
çaõ  de  hum  medre.  Hic  difcipulus ,  i, ou 
auditor,  oris.  No  1.  livro  de  Divin.ajuta 
Cicero  edas  duas  palavras  neda  forma. 
,Bonticus  Heraclides,  dotfus  Vir, auditor, 
,&  difcipulus  Blatonis. 

Os  moços,  que  lhe  foraô  dados  por 
difcipulos.  Adolefcentes  ei  in  difciplinam 
traditi .  Cic . 

Nede  particular  quero  fervoífo  difei- 
pulo,  Te  uti  in  hic  re  magijlro  Volo.  Cic. 

Foi  Cie  antes  difeipuio  de  Zeno.  Cle¬ 
anthes  Zenonem  audivit.  Cic. 

Anaxagoras,  que  foi  difeipuio  de  A- 
naximenes.  Vhiaxagoras,  qui  accepit  ab 
jinaximene  difciplinam.Cic. 

Ternos  fido  difcipulos  de  Molon, quq 
era  natural  da  Ilha  dè  Rhodes,  ou  ternos 

torna- 
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tomado  a  Tua  doutrina  em  Roma  .Moloni 
Rbodi <  operam  R  m.e  dedimus.  Cie . 

Difeipulo.  ( Termo  Mnfteo.)  Os  outo 
modos  do  canto  chaõ  fe  partem  em  duas 
partes, quatro  Altos  ou  Meftres ,  &  os  ou¬ 
tros  qnatro  iS  uxos,  ou  Dijcipulos .  Os 
Altos  ou  Meftres  faô  i.  3.  5.  7.  os  Baixos 
ou  Difcipulos,  Gõ  2-  4.  6.  8*  TW.  Arte 
da  Muíicade  Ant.  Fernandes,  pag.  4 7. 
vcrf. 

DISCO.  Era  huma  pedra,  ou  hum  pe¬ 
daço  de  ferro  chato,  &  redondo,  furado, 
&atraveífado  com  huma  corda,  &  em 
Laeedcmonia  os  Atletas  jogavaõ  a  quem 
o  lançaria  mais  alto,  ou  mais  longe. Cha- 
maruoíhe  'Dijco,  do  verbo  Grego  Di- 
fqnein ,  que  v  d  omefmoque  Lançar. Dt- 
jcusi  lyMajc.Horat . 

O  Atleta,  que  fe  exercitava  em  lançar 
o  difeo.  Dijcubolos,  i.  Mije.  Quintiliano 
ufa  deite  nominativo,  &  Plimo  o  Hdtor. 
diz  Dijcobõlon  no  accufativo,  com  ter¬ 
minação  Grega.  0  Dijco,  que  hoje  naõ 
,eítá  em  ufo,correfponue  á  noffa  barra, 
,podo  que  em  differente  forma  Tendore- 
,üondo  comohurn  prato, &  também  como 
, globo, &  de  chumbo,  ou  de  pedra.  Va- 
,  Iconc.  Arte  militar,  part.  1.  pag.  49. 
,verf 

N  õ  de  ferino  dente  vulnerado, 

Nem  de  Dijco  fogeito  a  algum  reparo. 

Camoens,  Eleg.  10.  Eltanc.  4.  No  co¬ 
mento  deite  lugar  lè  Manoel  de  Faria 
Ri/co,  porem  diz  que  em  outra  copia  hâ 
D//eo,&quehum,  &  outro  fe  pode  ac- 
commodar  ao  intento  do  Poeta. 

Difeo.  Deraô  os  Aítronomos  eíte 
mefmo  nome  ao  corpo  do  foi.  &•  da  L  ua, 
por  quãto  fe  reprefenta  aos  noifos olhos, 
com  alguma  femmclhança  ao  Difeo  dos 
Antigos.  Dividefe  em  doze  partes,  a  que 
chamaõ  Dedos ,  &  ferve  eíta  divií  õ,para 
medir  os  Eclipses;  &  aílim  dizem  os  A- 
ítronomos  o  Eclipfe  he  de  tres,de  qua¬ 
tro,  ou  de  cinco  dedos,  idejt,  de  tres, 
quatro,  ou  cinco  parles  do  Disco  do  Sol, 
ou  da  Lua.  O  Difeo  do  Sol.  Dijcus  Joia- 
ris . 

DÍSCOLO,  ou  Dyfcolo.  Tem  dous 
íignificados.  Derivado  doGrego  Scolios , 
Tom.  III. 
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quer  dizer  Z )uro,a!pero.  de  f. brido;  &  de¬ 
rivado  de  Djs,  &  Jdjadomai,  fegundo  a 
interpretação  üe  N.itor,  idem  eft  ad  cni 
difficulter  jubet  nr.  Sobcceltas  pdavrasda 
i  Epiítoia  de  S.  Pedro  cap.  2.  verf.  18« 
Servi  fubditi  eflote,in  omni  timore  Domi¬ 
nis,  non  tantum  bonis,  &  modejtis,  jede~ 
tiiimdijcohs,  dizEino:Tnlt  Beatus  Be- 
trus,  jerVos  tbriftianos ,  etiamji  dure  & 
inique  tractentur  a  Dominis,  ac  ]Ujio  J-il- 
Vior  a  imponantur  onera,  non  tamen  imperi¬ 
um  recujare.  Tambem  (fegundo  refere  o 
Venerável  Beda)  aonde  diz  a  Vulgata, 
jed  etiam  dijcolis,  Id  certa  verffó  antiga, 
Jed  etiam  defficiUor ibus.  Porem  em  alguns 
idiomas  o  uio  té  introduzido  Difcolopo r 
Depr aVado,mal mori  ier ado  parece  q 

ncíte  fétiuo  ufa  delta  palavra  o  P.Bernar- 
des,na  fua  obra, intitulada, Lu^  &  Calor 
aonde  diz,  pag.  2 f  1.  (Hum  Monje  negli¬ 
gente,  &  Difcolo . 

LMSCOMMODIDADE.  Vid.  Defcoms 
modo.  Na  Difcommodidade  dos  fentido- 
,fe  apuraõ  os  quilates  da  fineza. Crift.de 
,Alma,  89* 

DISCOMMODO.  Vid.  Defcommodo. 

DISCON FORME. Naõ  conforme.  Dif- 
conforme  no  parecer.  ab  aliquo ,  011 
cum  aliquo  dijjentit.  Cie.  Vid.  Defcon- 
forme. 

DISCONVENIENCIA.Contrariedadc 
de  pareceres,  de  Autores,  que  naõ  con¬ 
vem  entre  fi.  Dijerepantia.  ce.  Dem.  Ctc . 
,Naõ  acho  outra  razaõ,  que  fe  poíTa  dar 
,a  eíta  DejconVeniencia .  Barreiros  Cenfu- 
,ra  de  Berofo,  25. 

DISCORDÂNCIA.  Difconveniencia. 
Vid.  no  feu  lugar.  Achafe  huma  grande 
jDifcordançia  entre  Berofo,  &  Iofepho 
, Barreiros, Cenfura  de  Berofo,  19. 

DISCORDAR  cantando.  Defentoar. 
Difcordare,{o,  a\i,  atum. )  Dijfmare,{  no, 
foniii,  fonitum.)  Coufas,  què  difeordaõ 
das  outras. Re j,qu£  cú  aliis  difcrepant.ReJ , 
quee  inter  fe  dijeordant .  ReJ  dijcordes.  A 
, imperfeição  que  pode  haver  ncíta  har- 
,monia,  fem  que  DJcorde  do  propoíto 
,Geroglifico.  Varellà,  Num.  vocal,  pag. 

>454* 

Difcordar,  nas  opinioens,  nas  vonta- 

Hh  des- 


des.  Diffidere  ab  aliquo ,  ou  cum  aliquo. 
Cic,  • 

Dtfcordaóos  Autores.  Dif 'crepat  inter 
Autforcs .  LiV .  Difcordamos.Naõ  eilan  os 
d‘  acordo.  DifconVenit  inter  me  leque . 
Horat.  Tecummibt  difcordia  efi.  Horat. 

Difcordaõ  os  Autores  ne  ite  porto -Hac 
difcrepant  inter  Mutfores,  ou  Autfores  in¬ 
ter  Jede  bis  rebus ,  oti  in  bis  rebus  dijcre¬ 
pant.  Cic . 

DISCORDE.  De fa faiado.  Dijcorf,  or- 
clif.  cmn.gen . 

Tons  Giicordes.  Modi  difcordes.  Stat. 

Indrumentos  tiifcordes.  Mufica  mfiru- 
menta  abjona}  ou  d Jfona.  Por  que  naò 
jachaffe  Difcordes  os  wjlrtin fetos.  Ribeiro, 
?vida  do  Prine.  Theou.  pag.  114* 

Difcorae.  Mal  avindo  com  alguém. 
Alteri  dfeerj.  V ell.  dPntere.  DifcorJ  cum 
ahero.  l  acit.  E  Er  uifeorde  com  algue. 
Dijcordare  cwn  ahquo.  Cic .  Ab  ahquo ,  ou 
adVerfus  aliquem.  Jfiuintil.  Alicui.  Horat. 
Ellaõ  difcordes.  D  j  cor  dant.  sò.  Jflaut. 
Interje  difeordant .  7  erent.  Eílou  difcor- 
de  com  voíco.  Mihi  tecum  efi  difcordia. 
Horat.  EíHveíTe  clRcy  Dtfcorde  com  feu 
,irmaõ.  Mon.Luíir.Tom  5.  p.  g.61.  Verf. 
,Para  fazer  pazes  entre  os  Difcordes. Lu - 
,cena,  vida  de  Xavier,  428.  col.  1. 

DISCÓRDIA.  Diílençaõ.  Defavença, 
oppoíiçaõ  de  vontades.  Tiveraõ  os  An¬ 
tigos  hü  fabulofo  Numcn  chamacio  Di- 
fcordia}o  qual  prelidia  ás  diíTcnfoes.  Fin- 
gio  a  Fabula,  que  entre  os  Deofes  lan¬ 
çara  a  Difcordia  huma  maçaã  de  ouro, 
para  caufar  entre  clles  contendas,  &  de- 
favenças,  &.  a  ditta  maçaã  foi  chamada 
Maçaã,  ou  pomo  da  Difcordia.  Mas  fem 
recorrer  a  fabulofas  erudições,  do  pomo 
de  Adaõ  íe  originou  a  primeira  difcor¬ 
dia  q  foi  adefeonformidade  da  fuavõta- 
de  com  a  vontade,  &  preceito  Divinojôc 
delia  procederão  todas  as  difíençoens, 
contrariedadesr  defavenças,  debates,cõ- 
bates,  &  guerras  do  mundo.  Deíle  fatal 
pomo  vem  o  dittado  vulgar,  a  maçaa  be 
defconcordia.  He  a  difcordia  monífro  in¬ 
fernal,  c^ue  vive  de  veneno, &  com  fangue 
fe  deleita.  May  dos  vicios,  &  madraíla 
das  virtudesjfa  voreçe  aos  maos,perfegue 
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aos  bòs;  femea zizanias,  colhe  cfcãdalos 
excita  odios,  tece  còjuraçocs,  derruba 
cafas  ,  arraza  cidades,  arruina  Edados, 
aniquila  Impérios, confunde  &  deltroeo 
mundo.  As  difeordias  de  Cefar,  &  Põpeo 
perderão  Roma,  fenhora  do  U.riiverfo; 
teve  o  meírno  fucceífa  Athenas,  dividida 
em  faeçoenspelia  difcordia  de  feus  phE 
loíbphus.  Donde  há  difíerença  de  naço- 
ens,  fempre  há  difeordias.  Caufa  dede 
eíieitohe  eila  difkrença,  ainda  antes 
de  exiiiir  no  mundo.  No  ventre  nrater- 
no  pelejavaõ  jacob,&  Efau,&.  padecia  fua 
May  Rebecca  taô  grandes  dores  no  çou- 
flicto  doseious  irmãos,  quedei»  pacien¬ 
te  lc  queixou  aò  fenhor,  o  qual  lhe  xe- 
fuoudep , Duat  gintes ,  ou  (íegundo  a  ver- 
laõ  Ar  bic ^Duo  paires  duarum  gentium 
jwittn  utero  tuo ,  dr  duo  populi  ex  Lene 
tuo  dividetur. Con  o  íe  diíkra,Du.s  naço- 
ens,  ou  duas*  cabeças,  &  pays  de  diffe¬ 
rentes  povos  elio  nas  tuus  entranhas; 
a  faber,  Efau,pay  dos  Idumeos,&  Jacob, 
pay  dos  Israellitas-jcUes  ainda  naõ  viraõ 
a  luz  do  dia,  &  ja  andaõ  difcordes,por 
que  em  gentes  diverfas,  &  naçoens  dif¬ 
ferentes,  he  taô  ingenita,  &.  natural  a 
difcordia.que  antes  de  exiderem,briga5. 
Naõ  he  logo  maravilha,  que  nede  mun- 
do  cada  Rcino  feja  hum  theatro  de  di- 
fcoraius;quãdo  naõ  houvera  outra  rasaõ, 
bailava  a  difíerença  das  naçoens;  todas 
no  fiyode  fua  niay,a  terra,  como  Jacob 
&  Efau  no  ventre  de  Rebecca,  contende, 
&  querem  prevalecer  humas  ás  outras. 
Difcordia ,  ce.Fem.  Diffenfio,  onis ,  Fem. 
DiJJidium j  ii.neut.  Cic. 

Semear,  ou  caufar  difeordias  entre  os 
cidadaõs.  CiViim  an.mos  diffociare.  Dif- 
fenftonem  inter  ciVes  commoVtre ,  ou  di - 
fcordiam  concitare.  Cic.  Lites ,  contentio- 
nesque  ferere^ro ,  fcVi,fatu?n.) Tito  Livio 
diz,  Delia  fermontbus  jerere. 

Amigo  de  difeordias,  Difcçrdiofus?  a} 
um.  Sallufi. 

O  que  femea  difeordias,  o  que  he  oau- 
fa  delias.  Difcordialis,  le>  is.  (Plm. 

Nunca  foubemos  eftar  hum  com  outro 
em  difcordia.  Inter  nos  fuimus  ingenio 
haud  difcordabiU.Dlaut.Hid.  DifTençaõ. 

DISCO- 
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DISCORRER.  Difcurfar.  Vid.  no  feu 
lugar. 

Difcorrer  no  penfamcnto.  Cogitare  fe¬ 
cum,  cogitare  animo .  Cie.  Cogitare  in  ani¬ 
mo.  Terent.  Coptare  cum  amnio»  Flant. 
No  penlamCto  amante  affim  Difcorre. 
Malaca conquiilada  Livro  u.Oit.  72. 
Difcorrer.  Praticar.  Fallar*  Vid.  nos 
Teus  lugares. Poderei  Dijcorrer  o  ejue  ba- 
,ita,  para  vos  enfadar  eiie  ferao.  Lobo, 
, Corte  na  Aldeã,  Dial.  14.  pag.  284* 
Difcorrer  huma  matena»ou  fobre  hu¬ 
ma  materia.  De  aliqua  re  differcre(roy  rui , 
ertumfGu  dijputare>pu fermònê  habere  geo, 
ui,  itumgou  jermoemari ,  (or}  atus  Jum.) 
C ic. 

Difcorre  neíle  volume  as  utilidades 
des  edifícios.  Vtihtates  cedficiorum  in  eo 
Volumine  ratiocinatur.  VttrnV.Tanio  ma- 
,is  'Dif corria  os  mcyos  de  vècer  as  diffi¬ 
su  Idades.  Britto, Viagem  do  EraíF,  156. 

Difcorrer  por  varias  coufas  fazendo 
mervç,  õ  delias  em  particular,  humas  de¬ 
pois  das  outras.  Todas  as  creaturas  fao 
fogeitas  a  corrupçaõjdifcorrei  por  ellas. 
Omnes  creatuue  funt  obnoxue  corruptioni ; 
fingulas  enumera i ou  percurre,  ou  (cr Jeque - 
re. 

Difcorrer  por  todos  os  motivos,  que 
feofferecem  para  dar  fundamento  a  huma 
fofpeita.  Latebras  fufpicionum  peragrare . 
Cic.  D  tj correm  do  por  feus  e  drago  s,  que 
,elles  charnaõ  vitorias.  Iacinto  Freire, 
,Lib.  2.  Num.  7.  E  aííim  Dif  correndo  por 
, todas  as  outras  coufas.  Vaíconcd.  Arte 
, Militar,  28-  verf. 

Difcorrer,  Correr.  Difcorrerpor  va¬ 
rias  terras.  Varias  regiones  peragrare g  0 , 
aVi,  atum.)  Ex  Quint.  Curt.  In  Varia  lo¬ 
ca  excurrere.  Cicg  curroyexcurriy  excurfü.) 
Dò  DeosPan,  diz  Ovidio  2  Faftor.  Ipfe 
Deus  Velox  di  [currere  " audet  in  altis. Mon- 
tibuu 

DISCORRENDOcõ  duas  fudas  pello 
,mar.  Queircs,  Vida  do  Irmaõ  Bafto,2Óo. 
, col .  i . 

^DISCORRIAM  por  todas  as  Provin- 
,cias,  emq  e  podiaó  aprender.  Macedo, 

, Dominio  fobre  a  Fortuna,  pag.  48. 

DISCRASIA.  Vid.  Dyicraíia. 

'  Tom.  III. 


DISCREPÂNCIA.  Contrariedade  de 
pareceres.  Dijircpancia,  ce.  Fem.  Cic.  Sé 
difcrepancia.  Fíemine  dijerepante.  Re- 
,folvci  lc  huma  comnuinidade  inteira  fé 
[Difcrepancia ,  a  mudar  de  inditutj.  Vi¬ 
deira,  fom.  3,  241. 

Difcrepancia.  Differença.  Diverfí  lade. 
Vid.  nos  íeus  lugares. Declarou  as  letras 
?na  mefma  forma, fein  L  ifcrepancia  aigu- 
,ma.  Lcinto  Freite,  Livro  1.  num.  57. 

DISCREPANTE.  Ser  diferepante.  Ser 
de  opiniuõ  contraria.  Naò  fe  conformar 
com  o  parecer,  yíb  aliquo.  Vel  aliqua  re 
dif erepar e.{  po}  paVi,  algumas  vezes  pui.) 
Cic. 

DISCREPAR  do  parecer  de  alguém. 
De  re  aliquay ou  in  re  aliqua  diferepare  ab 
aliquo.  Cd.  Ndõ  Difcrepao  de.de  parecer 
,Pofíidonio,  &c.  Mon.Lufít.  Tom.  1. 66. 
,coi.  i. 

Difcrepar.  Defmentir.Difcrepaô  às  o- 
brasdas  palavras  .Fatia  cumdiàis  difere - 
pant.  Cic . 

Difcrepar.  Contradizerfe.  Niílo  di- 
ferepa  efle  Autor,  do  que  diz  em  outro 
lugar.  Sibi  in  n  iftadij crepat ya  fe  ipfodi- 
JJidet ,  fecamque  difcordat  Autbor  tfie.  Bx 
Liccr.  O  me frno  diz  em  outros  lugares, 
,fem  Difcrepar  hum  ponto  da  natureza 
, delia  febre.  Correcçaõ  de  abafos,  245. 

DISCRETAMENTE.  Com  engenha  ; 
com  prudência, com  juizo .Ingenio) e. Pru¬ 
denter.  Sapienter.  Confurmc^  os  differen¬ 
tes  fentidos,quc  fe  daõ  á  paiávra  difere- 
tamente. 

DISCRETO.  Derivafe  de  difeernir, 
porque  o  difereto  difeerne,  5c  diílingue 
huma  coufa  da  outra, formado  juiz  o  dei- 
las,  5c  dando  a  cada  huma  o  feu  lugar. 
Sapiens , prudens ,  tts.Omn .  <  en' 

Difereto.  Que  tem  muito  engenho, 
muita  agudeza.  I ngeniofusy  acutus yayum. 
Subtilis,  Mafc .  &  Fem.  iley  is.iVeut. Ho¬ 
mem  muito  difereto.  Homo  perargutus r 
ay  um. Cic. Difereto  modo  de  zombar.  E- 
legans  iocandi  genu^.Cic.  Na  opmiaõdos 
difcretoseíle  homem  he  grande  orador. 
Orator  ille  e  fi  mtelligentium judicio  proba - 
tijfimus.  Cic . 

Quantidade  difereta.  Numero  difere-, 

Hha  to. 
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to.  ( Termo  Thilofophico.)  Quantida¬ 
de. Todos  os  numeros  fimplices,  ou  Di - 
y fer  et  os.  Varclla,  Num.  Vocaí,  pag.  574 

Anno  ciiicreto. (Termo  Alironormco.) 
Vui.  Anno. 

Adagios  Portuguezes  do  Di  fercto.  A- 
cenaiao  Diicreto,  ciaio  por  Itito.  Ve  hu 
dia  do  'Dijcreto,  &  naõ  roda  a  vina  oo 
nefeio.  Mais  vai  humdia  do  DifcretOy  q 
cento  do  nefeio.  Na  bocca  do  Difireto 
o  publico  he  fecrcto.  iol, 

DI«SGRIC,AM.  Dtrivafe  do  Latim 
Difcerncre ,  que  querdizcr,  DiVi^ar,  Di - 
flinguir ,  Conhecer  diiHntamente,  61  aflim 
chamamos  Annos  cie  dijcriCao  à  idacic,  em 
que  o  homem  uiltinguc  o  bun  do  mal,  a 
verdade  ea  mentira.  yEtasyqud  reãay  & 
praVa  dtj uàkamus ,  ou  qua  ntta  à praVis 
d iflinguimns .  Q^anao  tem  chegado  aos  ã- 
,nos  na  Dijcncao,  que  coitun  aõ  fer  os 
,doze  da  made.  Promptuar.  Mora?,  216. 
.  Difcriçaõ.  Prudência, juizo,  entendi¬ 
mento.  Grande  ditençaõ  hâ  nuder  em  tu¬ 
do.  Por  iffo  mandou  Deos, que  em  todos 
os  Sacrifícios  fe  dcitalfe  Sai,  fymbolo  da 
difcriçaõ.Sé  difcriçaõ  naõ  pode  fer  per¬ 
feita  a  prudencia.5V^uv/fh*,  ou prudcntiay 
d  Fem.Cic. (Segundo  a  prudência,  &  Dt~ 
fcrtçaõ  üüconicíTor.  Promptuar.  Moral. 
219.) 

Difcriçaõ.  Agudeza  do  engenho,  que 
fe  moítra  no  fallar, no  efcrever.&c.  Inge 
nium  elegans. Cic. Acumen  ar+  utum.Horat. 
Fallar  com  difcriçaõ.  Argute  dicere.  Cic . 
Cartas, efentas  com  muita  difcriçaõ. L/r- 
ter#  argutiflima: ,  ar  um.  Fem.  Plur.  Cic. 

Difcriçaõ.  Entregarfe  à  difcriçaõ  do 
vencedor,  fem  partido,  fem  condição  al¬ 
guma,  ficando  totalrr.ente  fogeito  à  fua 
vontade.  In  arbitrium  mtforis  Je  dedere. 
Ge/.  Yi&oris  ar  bitrio  je  permittere ,  ut 
quodcumque  ipfinsfeYat  animus,  dedititús 
flatuat.  Tn.  LCv.  Vittori  fe  permittere, 
fllgint.  Curt  Podefelhe  acrecentar  nulld 
conditione  proyfitáy  ou  fine  ulla  conditione. 
Cefar  fallãdo  nes  povos  de  Bretanha  diz. 
Itaque  fe  fuaque  omnia  Crffari  dediderunt . 
Plauto  diz,  Dedunt  fefliliMy  humana  que 
urbem  &  liberos  in  ditionem ,  atque  \n  arbi¬ 
tratum  populo  Ro mano. Rcceavao*  que  os 
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maltrataíTem,  fe  fe  entregavac  à  difcri¬ 
çaõ.  Permffio  hbtro  arbitrio,  ne  in  corpora 
jm  JaVn  cht)  metuebant.  1  it .  L/V. 

Deixoutoà  voffa  t  iferiçaõ,  iazeioq 
vo  s  parecer.  1  otii  illud  negotium  tibi  per¬ 
mitto.  Ar  bitrium  tuum  fit  ea  de  re  quod  li¬ 
bet  flatucre.l  u  cie  ea  re  ad  arbitrium  tau 
ou  arbitrio  tuoyou  arbitratu  tuo  flatu  es. 

Correr  a  ciicriçLÕ  do  vento-  ire  lentis 

M..S  cefpois.qut  algus  dias  cngoltados 

A  Dijcncao  ao  vento,  que  os  levava* 
Infui,  dc  Man.  Thomas,  livro  2  Oit. 
IGI. 

Correr  o  navio  àdifcriç;  õcos  mares. 
(Permittere  je  undis.  Ficaõ  correndo  á 
,  Dijcncao  jos  marcs-Jacint o  Freire,  Livro 
,2.  Nun  .  124. 

DiSCRiMiNADO.  He  palavra  Latina 
de  Dijct imirmeyDiSiáiVyA partar  cU flin¬ 
guir  .  Cerno  tudo  ntfle  Deferto  fcjao  pia— 
,nicies  a  perder  de  viíla,  Difcmntnadas 
, humas  das  outras  com  huns  n  ontes  de 
,area  mudavei,reprefenti  fe  a  quem  cami- 
,nha  fer  alagoa,o  no, que  corre,  a  plani¬ 
cie,  que  ve  ao  longe.  Godinho  Viagem 
,da  India,  115. 

DISCURSAR.  Vfar  da  potência  dl- 
feurfíva.  Ratiocinar  iy(oryatus  fum.)  Cic. 

Difcurfar  em  alguma  coufa.  H.r  exa¬ 
minando,  &  ponderando  asrazoens,que 
há  pro,&  contra.  Difputare  in  contrarias 
paytes  fin  utramque  par  tem  differ ere ,ou  di* 
fputare .  Difcnrja  com  figo  ncd2  materia. 
De  hac  re  fecum  ipje  di  [putat.  Ex  C/c.Tc 
,os  capitaés  por  ubrigaçaõ  Dijcurfar  nos 
,meyos,  com  que  &c.  Mon.  Lufit.  Tom. 
4,  pag.  91.  coi.  3. 

Tambe  fe  ciiz  Difcurfar  huma  materia. 
y Dtfcurfei  os  duftames  politicos, mais  pre- 
,cifos.  Varella,  Num.  Vocal>  pag-  5 67. 
,Que  de  vezes  Dtfcurfando  aggravos,  me 
,entriíleço.  D.  Franc,  de  Portug.  Prif.Ôc 
folt.  pag.  24.  Vide  Difcorrer. 

DISCURSIVO,  Difcursivo.  Aquelle, 
que  difcurfa  as  materias,  confiderando 
a  qualidade,&  in  portanda  dellas.jR^f/o- 
cmatoYy  is.  Maje,  chama  Cicero  Ratioci¬ 
natores  officior uniy  aos  que  difcurfao,  & 
ponderaõ  com  juizo  as  obrigaçOens,ou 
empenhos,  &  primores  da  amizade.  Naõ 

deve- 
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, devemos  viver  choro  fos,  fe  naõ  Difcur - 
jJíVoSj  BarrettOjPrat.entre  Heraci.  &  De- 
mocr.pag.  3.  A  natureza  humana  he  ra¬ 
cional  }k  DijcurfiVa.  Ayres,  Metaphor. 
, Exemplar. 

Os  difcur íi vos..  Os  que  efpeculaõ,  & 
enominaõ  os  v.  rios  lucceffos  da  vida. 
Rerum  humanarum  [peculatores.  Naõ  quiz 
, expor  a  honra  á  cortezia  dos  DifcurJiVos 
Mon.  Luíir.  Tom.  7.  107.  DifcurfiVos  os 
,  mimos  da  Corte.  Vida  dei-Rey  D.  Joaõ. 

i.  , 

A  ve  dirfcurfiva.  D.  Franc.  de  Portu- 
gyal  ufadefta  metaphora,  na  defcripçaõ 
do  Solitario,  Human.  St  Divin.verf.pag 

*45*. 

Cídadaõ  de  ti  mefmo,  que  fuave, 

Na  adulaçaõ  de  fó,  gloria  te  applicas, 

Quç  difcurfada,  ou  DifcurfiVa  Ave 

Alma  no  entriftecer  te  communicas. 

DISCURSO.  Uib  da  razaõ.  Rationis 
ufus. 

Ainda  naõ  tem  difcurfo.  Ratione  non¬ 
dum  utitur ; 

Difcurfo.  O  diícurfar.  O  ado  da  fa¬ 
culdade  difcur  ft  va.  Ratiocinatio  ,oms.Fem 
Cie.  Naõ  temos  animaes  difcurfo.  Ani¬ 
malia  non  ratiocinantur. 

Difcurfo.  (  Termo  Dialedlico.  )  He  a 
terceira  operaçaõ,  ou  (  Por  dizer  me¬ 
lhor. )o  terceiro  gráo  da  operaçaõ  do  En¬ 
tendimento;  chamafe  Difcurfo;  porque 
por  meyodelle  vaia  razaõ  correndo  de 
humapropoíiçaõ  para  outra,  v.g.  para  in¬ 
ferir,  que  todo  o  homem  he  refivel,  he 
necefLrio  aífentar  outra  propofiçaõ,a  fa¬ 
ber,  que  todo  o  racional  he  refivel,  & 
com  elfa,  ainda  outra,  a  faber,  que  todo 
o  homem  he  racionai.  Os  Dialeddcos 
lhecham eõRatiocindtto,  &:  argumentatio , 
onis.  Fem.  &c  mais  commummente,  Dl. 
fcürfus ,  íis.  Mafcj He  palavra  Latina, mas 
em  outro  fentido. 

Difcurfo,explicado  com  palavras.&r- 
niOj  onis.  Ma jc.  Oratio}onis.  Fem.  Cic. 

Difcurfo  familiar,  como  quando  fe 
converfa.  Sermo  familiar  is ,  ou  quotidia¬ 
nus.  Cic. 

Balia  de  difeurfos.  Satis  jâm  Verborü 
ej?> 


Tornemos  a  tomar  o  fio  do  noííb  di- 
fcurfo  .FFo  revertatur  mude  huc  decünaVit 
oratio ,  ou  eò  jam}  wide  digrèjfi  fumus  t  re¬ 
vertamur.  Lie. 

Muito  tempo  me  detive  neíie  difcur¬ 
fo.  Hunc  ípjum jennonem produxi  humus. 
Cic. 

Sobre  eíia  materia  fazem  grandes  di- 
icurLoa.De his  multa  ah  illis  habetur  ora¬ 
tio.  Cic . 

Qje  íaber  fazer,  &  ornar  perfeitamé- 
te  hum  difcurfo.  Orationis  faciende  ac 
ornanda  auíior  locupletis  fimus.  Lic . 

FoiCraíib  o  prunciro,  que  começou 
eíle  d  i  ic  u  r  f o  .Frinc  ep  f  Cr  a (fu  s  ejus  fermo - 
nis  audiendi  fwt.  Cic. 

Efcreveime  amplamente  os  difeurfos, 
que  Pompeovos  tcz.TufCjuam  orationem 
LRompeius  habuerit  tecwn,fac  tmht  per- 
j  cr  lhas.  Cic. 

Difcurfo  eíiudadojcompoflo  com  cui¬ 
dado.  Oratio  accurata)  polita?cowpta, per¬ 
poli  ta;  Cic. 

Dxfcurlb.o  Efpaço  do  tempo  que  cor¬ 
re.  O  difcurfo  de  hum  anno.  jinni  fpa- 
tium,  ij.  'JSleut.  No  difcurfo  do  tempo, 
Lapfu  temporis . 

No  difcurfo  de  hum  mez.  Intra  men- 
fis  fpatinm.  O  difcurfo  da  vida.  Spatmm 
Vittf.  Cic .  Que  podeíTe  mais  com  eiles  o 
jDifcurjo  do  rempo,  que  o  difcurfo  da 
, razaõ.  Vieira,  Sermão  de  S.  Joaõ, em  dia 
de  profiííaõ.  No  Difcurfo  do  veraõ  pre¬ 
mente.  Mon  Luíir,  Tom.  5.  202.  col.  2. 
,0  Difcurfo  da  idade.  Lobo,  Corte  na 
Aldea,  pjg.224  No  Difcurfo  dos  feus  tra¬ 
balhos.  Id.  Ibid.  pag.  125.  No  Difcurfo 
,deíia  guerra.  Mon.  Lulit.Tom.  1.  foi, 
.296.  col.  i. 

DISCUTIR.  Ponderar  ,  &  examinar 
attentamente  os  particulares  de  alguma 
materia.  Adiquid  accuratè  confiderare ,  ou 
diligenter  perpendere ,  (  dò ,  per pendi ,  per- 
penjum .  )  Aliquid  excutere.  (  io}  cuffi,  euf- 
(um. )  Cic.  Rem  attentiüs ,  ou  diligentius 
difquirere ,  (  0,  /Vi,  itum.  )  Cic. 

Depois  de  bem  difeutida  a  materia. 
Re  accuratius  confideratd ,  ou  diligentius 
perpenfd.  Que  naõ  convem  Difcuttr  ícho* 
jlalUcamentc.  Mon.  Lufit.  Tom.  5.  pag. 

28* 
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38  •  O  que  íinto  nefla  opinião,  taõ  Di' 
,fc  ^/í/a.Válconc.Notíèias  do  Braíil ,  i<  6. 

DlSFARCjADO  com  mafcàra.  Perfo- 
natus ,  a>  um.  Cie.  Perfund,  ou  lar  Va  te¬ 
ctus. 

Disfarçado  com  veftido  alheo, impro¬ 
prio, n&õ  acoftumaão.  J  li  enam  faciem  jou 
fpe ciem  indutus,  a,  um.  Também  podefe 
pôr  no ablativ o, Mutato  habitu,  ou  alie* 
no  fumpto /abitu. 

Andava  disfarçado.  Alienam  ferebat 
per f onam.  Tit.  LiV. 

Mandoudez  Soldados  disfarçados  em 
padores.  Decem  milite s  paflorum  habitu 
ini  fit.  Tu.  LiV.  * 

Corria  Nero  as  ruas  disfarçado  em  tra¬ 
jos  de  eícravo.  ZS uro  itinere  urbis  Vefle 
fcrVih  in  dijjimulat tonem  fui  pererrabat, 
facit.  Anjo  Disfarçado  em  trajos  deho 
jtuem.  Vidra,  Tom.  i.  185* 

Disfarçado.  Diílimulauo.  Simulatus , 
ementitus ,  at  um.  Cic.  &c.  Obtegens  Jui. 
Tacit. 

DISFARC,AR  alguem  corn  mafeara, 
ou  com  veltido  alheo.  Alicui  larVaw ,  011 
perfonam  Vel  Ve  flem  alienam  tnducer  e ,(  co} 
xt,  itum. ) 

Disfarçarfe.  Faciem  fuam  ahenh  fpecie 
occultare.  Alienum  Vultum,  ou  habitum fi- 
ht  induere.  Faciem  fuam  transformare  &• 
alterare.  Formam  alienam  &  flatum  cape¬ 
re.  Alienam  faciem  mentiri.  Sibi  Vultum}& 
habitum  findere.  Todos  edes  modos  de 
fallar  faõ  tomados  de  Authores  antige , 
como  de  Plauto,  de  Cicero,  de  Tito  Li¬ 
vio,  de  Ovidio, de  Tacito  &c. 

Disfarç,  r.  Diflimular.  Fingere^  go.xi, 
itum.  )  Simulare ,  ou  dijfinudare,  (  0 ,  avi , 
atum.  Cu.  Naõ  disfarcemos  coufa  algu- . 
ma.  ISLibil  obtegamus.  Cic.  Disfarçando 
por  mil  modos  a  fua  cruel  indinaç^  õ.&e- 
V um  ingenium  Varijs  inVolVes  modis.Photd. 

DISFARCE. Coufa, comque  fe  distdr- 
ça  huma  peifoa.  Perfona,  re.  Fem.LarVa, 
at.  Fem.  Cic. 

Sahio  emhum  rediculo  disfarce.  Re¬ 
dicule  perfonatns  Vifus  eft.  O  disfarce  do 
vedido  havia  enganado  a  toàos.Dectpe- 
Yat  omnes  jumptet  fallacia  Vejhs  .QVid. 

Disfarce.  Fícçaõ,diíhmulaçaõ.  Rebu- 


DL9 

ço.  Vid.  nos  feus  lugares. 

Disfarces. Maícaradas  ao  rediculo, fei¬ 
tas  em  occaiTo  de  te  das.  Hominum  redi - 
cule  per fonatorum  fefiu  Jpeit  acula,  orum. 
TSleut.  Piur. 

DISFAYOR,  Disfavôr,  Desfav  or .Vid. 
no  feu  lugar. 

DISfORME.  Vid.  Deforme. 

Oihai,  que  eni  gedo  Undo 

Naõ  fe  confente  peito  taõ  Disforme . 
Camoens,  Ecloga 7.  Edanc.  iS-  ' 

D1SGREGAR  avnta  (Termo  da  Opti¬ 
ca  )  Det  oniros  rayos  vifuacs.  Oculi  ra¬ 
dio*  diffundere.  Dizem,  que  da  côr  preta 
,he  prt  prio  unir  a  vilia, ■&  da  brãca  Di-. 
psgregal/a,&  defunilla.Vicira,Serm.Toin 
Ó.  pag.  104. 

_  DiSGRtGATIVO  Disgregativo  da 
viiia.  id  quod  oculorum  radios  diffundit . 
Vid.  bidgregar.  (Que  nuito  logo,  que 
d  nuo  t  o  D  ]  re^atiVa  a  côr  branca. 
Vieira  Tom.  ò  pag.  165. 

D1S1STAM.No  1.  Tomo  da  Monarch. 
Lufit.  foi.  199.  col.  2. acho  edas  palavras 
,(Achundo  ac  t,  õ  má  Dififtao  os  negoci¬ 
as  da  Luíitania)iuppoimo,  quefoi^erro 
,da  imprcffaõ,6e  que  o  Autur  quiz  dizer 
Digeflao,  ou  DecilaÓ. 

D1S1STÍR.  Vid.  Deíidir,  &  as  mais 
vozes  procedidas  deda. 

DISjUNCTIVO,  (  Termo  da  Gram¬ 
matica.  )  Particula  disjun&iva;  he  a  que 
ferve  para  didmguir,  &  feparar  os  ter¬ 
mos  de  hum  diícurfo.  Particula  disjnn - 
itiVa,  O  adjccHvo  DisjmitiVits,a,  um.  íe 
acha  cm  Aíconio  Pediano,que  nos  Com- 
métarios  fobre  a  Oraçaõ  de  Cicero  pro 
M.  Scauro ,  àlz-JSleque  efl  conjunitiodtsjü- 
ctiVa.  Aquelía  DisjimihVa  Aut ,  legem, 
aut  Prophetas  &c.  Vieira, Tom^.pag.56. 

D.sjondivo  (  Termo  da  Muíica.  )Mo- 
vimento  disjundivo,hc  quando  fe  paf- 
fa  de  huma  propriadade  ,  ou  dedueçaõ 
para  outra.  DisjmiUVa  mutatio  Vocis . 
,Há  em  a  Muíica  dous  movimento  s,  hü 
,deduccional,  outro  DisjunitiVo.  Trata, 
do  das  Explan.  pag.  4°* 

DISJUNTA.  (  Termo  da  Muíica.  )  Hc 
o  mefmo,  que  movimento  disjiirdlivo. 
Vid.  Disiuuflivo.  (  Ede  movimento  dis- 
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,jurçCJtiyo  fc  deve  agora  chamar  Disjunta, 
N  mes,  Trat.  dasExpian.  pag.  40.)  Vid. 
Disjundlivo. 

DI5LOCAC,AM,&  dislocar. ^/.Des¬ 
locação,  &  Deslocar. 

DISMU  DA.  Cidade  do  Condado  de 
Flandes.  Dijmuda,  <.e.  Fem. 

DISPA KAR.  Deípedir.  Defcarregar, 
íallando  em  armas  de  togo,  quando  dei- 
las  fe  de f pedem  as  balas.  Difp.  rar  a  ar¬ 
tilharia.  Tormenta  bellica  dij plodere.  O- 
briganos  a  iicciiliuade  a  q  ulemos  deite 
verbo,  o  qual  propriamente  quer  aizer 
Eftourar, ou  rebentar  com  eítrondo.Ncm 
em  Antigos  Authorcs  Latinos,  fe  acha 
o  Adtivo  Difplodo ;  fó  em  Varro,  (  fegun- 
do  advertio  hum  moderno. )  fe  acha  o 
paílivo  dif plodor  .Do  Participio  Dijplodm , 
d,  um\  temos  dous  exemplos  hum  de  Ho- 
rat.  m  Epod. 

Et  Vcfica  ponat ,  quantum  difplofa  pepe- 

(  dit. 

Outro  de  Lucrecio,  lib.  2.  cap.  6. 

<£nem  plena  ariwiee  \eficula  parVa 

Sirpe  ita  dat  pariter  Jomtum  difplofa 

(  repente . 

Do  Ceo  a  Artilharia  Dijpar  ando 

Com  baias  tantas  vem  o  Ar  rompen- 

(  do. 

Inful.  de  Man.  Thomas,  livro  2.  oit  90. 

Difpararhum  tiro.  TidT.ro.  Naõ  di. 
fparatiro,  que  naõ  acerte.  Nunquam  di - 
Jplodit  fifiulam ferream  nifi  certo  ititi  H  ü 
,tiro,  que  ‘pijpararab  Caitclhanos.  Vida 
del-Rey  D*  jo.õ.  I. 

Difparar.  Lançar.  Difparar  rayos.^7</. 
Lançar. 

Porem,  qualfe  do  Olympo  Soberano 

Júpiter  rayo  irofo  Dijparara . 

Malaca)  Conquiíh  lib.  12.  oit.  50. 

Difparar  detraeçoens,  injurias,  male¬ 
dicências.  Jacere  contumelias ,  ou  probra 
in  aliquem,  Oc.  Dijparaõfe  ce  ntra  o  Prin¬ 
cipe  as  detraeçoens.  Varelia,  Num»Vo- 
cal.  p  g.  505. 

DISPARaTADAMF  NTE.Sem  propo- 
íito.  Inepte,  infulfè,  abjurde .  Oc. 

DISPARATADO  ou  Defparatado.  O 
que  diz  difparates.  Ineptus ,  infulfus ,  ab- 
J unius ,  a,  um .  Çic. 
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Difparatado.  Defpropofitado.  Coufa, 
que  implica, que  nao  tem  coherencia.  Vld. 
nos  feus  lugares.  He  propoíiçaõ  naõ  fo- 
, mente  dcandalcíà,  mas  De f par  atada» 
Promptuar.  M  ral,  431. 

DISPARA!  E,  DVparatf,  ou  Disbara- 
te. Couia  ditta  iem  propofito,  fem  o  mo* 
do,  6t  fem  o  fimtic vitio.  P.mece,  que  fe 
deriva  de  Di  /parata  erum .  'Nent.  Tluf. 
quce{  iegundo  os  logicos  ) dicuntur,  quo¬ 
tum  unum  multis  eodem  oppofitionis  ■  rene¬ 
re  opponitur ,  ut  homo ,  /eo,  e/wu,  cfc,  & 
c  que  he  Di)  parate  fe  oppocm  arazap, 
ao  cilylo,ao  bon.  modo  de  faitar  &c. In¬ 
fui /fas,  atis.  Fem.  Oc  Hdoiia,  ce.  Fem . 
vSW/.  Fhii 


Dilparatcs.  IneptU ,  Fem.Flur. 

Cic. 

Dizer  difp  rates.  Dar  em  difparates. 
D linamenta  loqui «  Elaut,  JSion.  cohaeren¬ 
tia  inter  je  dicere.  Inepte ,  abjurde ,  infui- 
je  loqui.  Aliena  dicere.  Oc.  Haemi  loqui . 
OVid,  Muitos  há,qued;  õem  Disbar  ates. 
Lobo,  Corte  na  Aldea,  pag.  jgp.  E  em 
,ouiro  lugar  cdz/Dijparate. 

Diílelhe  mil  difparates.  Verbis  d  re 
propofito  alienis  obruit  hominem. 

Difparatc.  Coufa  feita  fem  propofito* 
Res  inepta ,  abjnrda ,  ratione  d  fi  amens, 
cum  ratione  pnL nans,  rationi  minime  con - 
/entanea.  Ftz  mil  difparates./?/  >»//&  ine¬ 
ptias  prorupit,  Difparates,  que  parecm- 
,do fe  deíviaõ  nas  palavras  do  propofu 
,to,  que  toma  o.  Lobo,  Corte  na  Alde?, 
69.  Deitas  opinioens,  ou  Disbarates  dc. 

1 1ta  gente.  Vafconc.  Nutic.  doBraíiRSo. 

DISPARIDADE.  Uíaõ  os  Logicos  de. 
te  termo  em  lugar  de  differenca,defprc- 
porçaõ.  &c.  Dijpar  ratio,  cms*  D  jferen- 
tia,ce.  Varro  diz  Dijpar  ditas,  atis ,  &  </L 
fpariliter ,  com  dijpar  idade.  Parece,  que  há 
,Difpar idade'.  Promptuar.  Mor.  Fallaem 
certo  argumeto.E  fuppodo,que  a  Dijpa- 
,ridade  era  taõ  maniteita.  Vieira,  Tom. 
2.  io8- 


Difparidade.  Diiigualdade.  Inaequali, 
tas,  atis.  Fem-Cic.V  ilia  a  Di  [paridade  das 
, armas.  Cailnoto  Lufit.  6 37. 

Difparidadedo  culto.  Següdo  a  The¬ 
ologia  ;noral,he  a  diíferença  de  Religião, 

que 
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que  prohibe,  que  o  Bautizado  poffa  ca¬ 
iar  com  molher  infiel,  que  naõ  eità  bau- 
tizada,  Ve/,  è  contra ,  porque  he  inhabil 
de  receber  Sacramento, por  eítarfora  da 
Igreja.  O  matrimonio  contrahido  com 
Herege, he  valido, porque  o  Herege  bau- 
tizoufe. Cultus  difparilitas.Qaphc  Difpa- 
jridade  de  culto.  Promptuar. Moral,  326. 

DISPENDER,  ou  Dcfpender.  Vid.  no 
feu  lugar.  D if penda  liberal  mente  o  Teu 
, com  os  Soldados.  Vieira,  Tom.  1.4  7. 

DISPENDIO,  Difpéndio.  Gaito.  S/7- 
ptus,  üs.  Mafc.lmpenJa2<e.Fem.Vid.G&üo. 
Vid.  Culta. 

Difpéndio.  Dano  Perigo.Perda  .Dam¬ 
num,  i.  JSLeut .  Fericulum,  1.  jSleut.  Jatfu- 
ra ,  <&.  Fem.  Exitium,  ij.  Fíeut.Cu .  Os 
médicos  faztrn  experiências  com  difpcn- 
dio  das  noflfas  vidas.  Mediei  experimenta 
per  mortes  agunt  .Fim- A  indaque  feja  com 
, Difpéndio  ua  propria  vida.  Vieira, Tom. 
7.  pag.  16. 

Difpéndio  de  forças.  Virium  dirninu - 
tio ,  ou  defici  to,  onis .  Fem .  O  ultimo  he 
dc  Cicero.  Di  minue  fe  o  far >gue  ruim, fem 
, Difpéndio  das  forças.  Correcçaõ  de 
abufos,  277.  Tudo  fe  pode  fazer  cõ  me- 
,nos  Difpéndio  de  forças. Luz  da  Medie. 

41?- 

DISPFNSA.  Vid.  Defpenfa. 

Difpenía.  Difpenfaçaõ.  Vid.  no  feu 
lugar.  As  Bullas  da  Difpenfa  nos  gráos 
,da  confanguinidade.Mon.  Lufit.  Tom. 
7.  274. 

DISPENSAC,AM,  com  que  alguém 
fica  izento  de  alguma  obrigaçaõ.  Immu¬ 
nitas ,  atis.  Fem.  Cie. 

Difpenfaçaõ  da  Ley.  Legis  "Vacatio , 
onis.  Fem.  Cu.  Legis  laxamenta  ,i.  Fle  ut. 
Üc.Tit.LiV. 

Fiavame  mais  na  difpenfaçaõ,  que  me 
concediaõos  meus  annos. Ego  Vero  ata* 
tis  potius  Vacationi  confidebam.  Cic.  Vid. 
Ifençaõ.  Que  he  Difpenfaçaõ  dos  votos. 
Promptuar.  Moral,  pag.  8i* 

Difpenfaçaõ.  Aacçaõde  adminiftrar, 
&  diítribuir  as  coufas.  Difpenfatio ,  onis. 
Fem.  Cic. 

DISPENSADO.Pelio  Papa. Canone  So¬ 
lutus  à  Tontifice. 
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Difpenfado  pello  Principe.  Lege,  ou 
legibus  Solutus  à  Trinei  pe.  Vid.  Difpen- 
far.  Vid.  Ifento.  Sendo  a  Irregularida- 
, de  pena  Ecciefiaítica,  pode  ler  Difpen - 
J ada.  Promptuar.  Moral,  292, 

DISPENSADOR.  O  que  diilribue.  O 
que  reparte.  Dijpenfator ,  ons.  Mafc .  Cu. 

, Difpenfador  deitas  graças.  Vieira,  Tom. 
1.  974. 

DISPENSAR  com  alguém  em  alguma 
coufa.  Jhaijus  rei  immunitatem  alicui 
dare.  Aliquem  alicujus  rei,  ou  ab  aliqua 
re  immuuem  facere.  Cic. 

Difpen  far  com  alguem  em  huma  Iey. 
Alique  aliqua  lege  JolVere.Autt.ad  Herenn. 

Diipensar  nos  votos,  ou  difpenlar  os 
votos.  Liberare  Vota ,  allim  como  diz 
Cicero  1.  Offic.  Liberare  pronnff a.  Difpé- 
far alguem  novato,  quetem  teito.  Ali- 
quem  Voto  folVere.  Só  podem  Difpen far,  & 
,commutar  votos  de  feus  freguczes.Prõ- 

ptuar.  Moral  81. 

Difpenfcio  no  juramento,  que  tinha 
feito.  Oratiamfeci  jus  furandi,  ou  juris- 
jurandi.  Tlaut. 

Difpcnfarfe.Querfe  difpefar  para  go- 
ardar  as  leys,  que  poe  aos  outros.  uod 
ab  altero  populat,  in  je  recufat.  C&f. 

Naõ  fe  quiz  difpenfar  para  exercitar 
os  mais  baixos  off\c\os. Mbjeãijfimas  occu¬ 
pationes  exercere  non  repudiaVit. 

Naõ  há  initante  na  vida,  em  que  hu¬ 
ma  peiToafe  peifa  difpcnfar  para  toda  a 
occupaçaõ.  rZulla  Vitee  pars  Vacare  officio 
poteft.  Difpenfafe  nas  obrigaçoensdo  feu 
officio.  Difcedit  ab  officio. 

Os  que  naõ  attendem  á  eleganda  do 
fallar,  também  fc  poderaõ  difpenfar  da 
cbfervãcia  deita  regra .J%ni  fermonis  ele¬ 
gantiam  negligunt ,  hanc  quoque  regulam 
licebit  illis  non ferVar e. 

Porvida  vofia,  difpenfaime  dc  fallar 
niito.  Ter  te  mihi  liceat  (  amabo  )  ab  hoc 
fermone  abjtmere. 

Difpenfar. Determinar  (  Affim  no  Ceo 
,fereno  fe  Difpenfa.  Camoens,  eant.  5. 
oit.  80.  Vid.  Determinar. 

Difpenfar.  Diítribuir.  Difpenfar  e.  ( 0 , 
aVi,  atum .  )  Tlaut.  Cic.  Difpenfar  igual- 
mente  alguma  coufa.  Aliquid (eqm portio¬ 
ne 
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ne di  fpenfare.  Columel. 

DÍSPENSEIRG. Vtd.  Defpenfeiro. 

DISPERSAM  de  gente.  Separaçaõ  de 
peííoas,  eípalhadas  por  muitos  lugares. 
A  dilperíaô  dos  homens,  quando  pello 
cailigo  da  confuíaõ  das  lingoas,  forao 
obrigados  a  repartirse  por  varias  partes 
do  mundo. Hominum  in  varias  partes  mi¬ 
gratio,  oms.  Peni.  Relatou  a  confufaõ  das 
, lingoas,  &.  a  Disperjao  dosdclcendétes» 
>  Antiguidades  de  Litboa,  pag.  7. 

DISPERSO.  Efpalhado.  Difptrfus ,  a, 
um.  Cic.  Se  Deus  criou  a  luz  Difpcrfa  por 
>todo  a  quelleabyimo.  Alma  mltruida, 
/Tom.  2.  441. 

toldados  difperfos,M//íeí  difpcrfiyorunu 
&lur<Ch  foldados  eilavaõ  difperlos. (Per¬ 
agro*  palati  milites  "vagabantur.  Tit.LiV* 
fAs  doze  Tribus  Difptrjas  por  uiverfas 
, partes.  Antiguid.  cie  Lisboa  246. 

DISPLICÊNCIA,  ou  deíplicecia.Def- 
godo,  defprazer.  Angor ,  oris.  Mafc.Ai- 
gritudo,  mis.  Vem.  Oc.  El-Rey  delgoLtO'» 
,fo,&c.  para  que  naochegaíTca  demon- 
^Üraçoens  a  fua  Dijplicencia *  Vida  da  R* 
jS.  ifab,  pag.  4*  -  t  * 

Difplicencia,  quando  por  achaques* 
ou  por  outra  cauta,  huma  peíToa  eílá  co* 
mo  enfadada  deíim  c  fm  o. Dijpli centia  fui. 
Sen.  Dbil.  Irritada  a  natureza  com  a  Dif- 
rflicencia,  que  nelia  caufa  o  tal  humor» 
, Noticias  Adrol.  pagin.206. 

Difplicencia.  Metaphonc.  Defprazer* 
Dc fgoílo . Vid. no s  feus  lugares.Cõverteo 
*em  aggrado  a  Difplicencia ,  &  em  favor 
>0  enfado  deLRcy.  Mon.Luíit.  Tom.  7. 
,497*  Para  que  naõ  chegaíTe  a  demonftra- 
jçòens  a  fua  Dijplicencia.  Vida  tda  R.  S. 
,ífabel,  pag.  4.  le  fe  falia  da  dor,  que  he 
jhuma  Difplicencia  do  peccado  Promp- 
jtuarf  Moral,  240. 

\i  DISPOR.Por  com  ordctn.Difponereyor- 
àinare ,  inftrUere ,  com  accuf ativo. Cic. 

Tenho  difpoífo  no  meu  animo  tudo  o 
que  hei  de  fazer  Jnftruãa  mibi  junt  in  cor. 
de  confilia  omnia.  Terent.  \ 

Difpor.  Preparar.  Difporfc  para  fazer 
jornada.  Comparare  Je  ad  iter.  Tit.  L/V. 

Difjporfe  para  partir.  (Profeífionempa - 
rare.  uef.  Difpoemfe  para  bem  morrer. 

!  Tom,  III. 
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Ad  mortem  ftrenuè  &  fanttè  obeundam  fe- 
praparat.  Difporie  para  lazer  alguma  o. 
bra.  Se  opert,  ou  ad  opus  accingere.  Virg 
Ti t .  LiV.  Vós  o  fizclies,  vòs  o  pagareis* 
difpondevos  para  ilio,  fu  te  hoc  intriVi • 
Jli?  tibi  omne  eft  exedendum)  accingere • 
7  er. 

Difpor,  Dando,  diftribuindo;  Difpor 
dos  íeus  bens  por  teftamento.  De  bonis 
fuis  teftamento ftatuere.  Temdifpoilo  dos 
íéus  livros,  deu-os,  &  fez  delies  o  que 
quiz. Líber 0 pro  arbítrio  diftribmt, ou  lar~ 
gitus  eft . 

Difpor,  ufando  de  alguma  coufa,  ou 
tendo  alguma  coufa  no  feu  poder.  Dif¬ 
por  de  huma  coufa  como  fua.  Re  aliquÂ 
uti  tàncjuam Juà.  Naõ  pode  difpor  dc  hum 
vi  rirem.  ISíe  termtium  quidem  habet  in  fua 
pot  eft  ate. 

Difpor,  mandando, ordenando.  Podc- 
is  difpor  de  mim,  como  de  vós  mefmOo 
Mea  opera  tanquam  tuâ  uti  licet.  Difpoem 
delle  como  quer,  faz  delle  o  que  quer. 
Jpjum  ad  nutum  Juim  fingit.  Difpoem  De¬ 
os  abfolutamente  toaasascoufas.  Omnia 
Dei  immortalis  nutu  &  poteftate  adtnini- 
ftrantur.  Cic. 

Difpor.  Trafpor.  Dizfe  das  arvores* 
&  particularmente  de  hum  craveiro.  Vtd* 
Trafpor,  ou  Tranfplantar.f  Bem  h c  Dif- 
polos  antes  do  NataL  Chronograph.de 
Avellar,  2Ó5.)FaUa  nos  Durazios.. 

DISPOSIC,AM.  Ordem,  com  que  fe 
pocm  as  coufas  no  feu  lugar.  Difpcfitio} 
otiis.  Fem.  Ordoy  inis.  Mafc.  Cic. 

Mudou  toda  a  diipoíiçaõ  do  feu  jar¬ 
dim.  Hortifui  factem prorfns  immutabit* 
Horti  fui  faciem  altam  fecit. 

Boa  difpófiçaõ  das  partes  do  corpo  A- 
pta  compofttio  membrorum.  Cic. 

Com  boa  difpoficaõ.  Com  boa  ordena 
Difpofitè.  Cic é 

Difpoíiçaõ*  Eflado  da  faüde  de  alguci 
Valetudo,  tnts.  Fem.  Cic.  Boa  difpoíí- 
çaõ.  Dona,  integra ,  commoda  Valetudo. 
Má  difpcfiçaõ.  sEgra,  infirma,  tncorn- 
moda  Vale  tudo.  Folgó  que  cnegafTcis  com 
boa  difpoíiçaõ-5Wv«w  te  advenire  gau¬ 
deo.  Eílou  com  boa  difpofiyaõ.  Bene  tne 
habew.  Reãt  Valeo .  Dona  Valetudine  utor . 

Ii  DiU 


Difpofiçaõ  interior.  Animo,  vontade 
para  com  alguém,  ou  cm  ordem  a  algu¬ 
ma  coufa.  Hic  animus ,  i.  Cie.  Efla  hc  a 
difpofiçaõ  com  que  eflou  em  orde  à  vof- 
fa  peífoa.  Sic  erga  te  Jum  animatus, ou  af¬ 
fectus.  Cie.  Com  que  difpcftçao  Vos  achais 
agora* ^uo  es  animo* Quomodo  es  ajfeffus * 
t/c. 

Difpofiçaõ.  Aptidão,  talento,  capaci¬ 
dade-  Oi*  tem  bizarra  difpofiçaõ  para 
as  letra fcwittas  aptijjimus.  Ex  Cic . 
Naô  tem  dtfpt  fiçaõ  alguiua  para  as  letras. 
jtlienus  efi  a  litteris,  t/c.  Vid.  Aptidaõ. 
,Há  taõ  boas  Dijpofteoens  de  entendime- 
, tos, que  naturalmcnte  conhecem  fem  fa- 
,vcr  da  doutrina  <eftas  miudezas. Lobo, 
‘Corte  na  Aldeã,  pag.  $26. 

Difpofiçaõ.  (  Termo  da  Retórica.)  Hc 
huma  das  cinco  partes  da  Retórica,  com 
que  o  Orador  poem  em  ordem  as  razoes, 
&  as  provas,  que  inventou.  Difpojitto , 
onis.  tem.  Difpoíitio  eft  rerum  inventarum 
in  ordinem  diftrwutio.  Cie.  de  InVent. 

Difpofiçaõ.  Prcparaçaõ.  Vid.D ifpofto. 

Difpofiçaõ  divina,  difpofiçaõ  do  Ceo. 
Dei  nutus .  &  Voluntas .  Tudp  na  terra  fao 
difpofiçoens  do  Ceo,  tudo  no  mundo 
faõ  difpofiçoens  divinas.  Omnia  Dei  im¬ 
mortalis  nutu  &  Voluntate  adminiftrantur , 
ou  reguntur.  Encontrar  as  Difpofiçoens  di- 
?vims<  Queirós,  Vida  do  Irmaõ  Bafto, 
>444-  coi.  2.  Refignadocm  as  Difpoficols 
,doCeo.  Brachylog.  de  Principes,  224. 

Difpofiçoens  da  noíTa  vontade  no  Te¬ 
lia  mento.  Voluntatis  nofit*  Jentent  i  a  de 
eo.  quod  pofi  mortem  feri  Voluerimus.  VI. 
piah.  Mandando  neitas  ultimas  DiJpofico - 
,ens  tres  mil  libras;Monarch.Lufit.Tom. 
,6.  487  coi.  Cuidou  fó  nas  ultimas  Di  - 
yjpofe.ocs  da  vida.Ribeiro,vida  da  Prine. 
/Theodora,  89- 

DIPOS1T1VAMENTE.  ^  Com  meyo 
difpofitivo  .Nas  Efcolas  dizem  com  bar¬ 
baro  Latim. DifpofitiVè. Com  ado  de  ver¬ 
dadeira  caridane,ou  quando  menos  Di- 
,fj  ofeiVamnte.  Vieira,  Tom.2. 196. 

DISPOSTO.  Podo  com  ordem.  DF 
fpçfitns,  a,  um.  Ordmatus,  firtffns,a}  um. 
t/ç. 

Difpoflo.  Preparado  para  fazer  algu- 
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ma  coufa.  jid aliquid  faciendum  paratus 
comparatus ,  expeditus ,  a,  um.  Cic.  O  mc- 
fmodiz  T  aratus  aliquid  facere.  Edar  di¬ 
fpoflo  para  qualquer  coufa  que  lucccda. 
Habere  confilia  dijpofitain  omne  fortunam 
Tit.  LiV.  Eflà  difpoflo  para  armarvos 
demanda.  Tibi  litem  inflruit.  Cic. 

Difpoflo,  fallando  na  faude.  Eflà  bcm 
difpoflo.  Denê,  ou  rcãè  habet.  Vid .  Dif¬ 
pofiçaõ. 

Difpoflo,  em  outros  fentidos.  VuU 
Difpor. 

DISPUTA.  Contenda  por  palavras, 
ou  por  eferituras,  com  que  fe  prova  al¬ 
guma  coufa,  ou  fe  refutaõ  as  razoens  em 
contrario.  Difputatio ,  ou  differt  afio  ^nis, 
Fem.Cic .  Por  lua  morte  contenderão  fo* 
,brc  o  Imperio  diferentes  Princepes  Alc- 
,maens,&  Italianos;  durou  emeoenta  an- 
,nos  a  Difputa.  Ribeiro,  juizo  Hiflor. 
,pag.  21. 

Difputa  dc  varias  peífoas,  em  que  ca¬ 
da  qnal  defende  a  fua  opiniaõ,  &  con¬ 
traria»  dos  outros. Difputatio,  concerta - 
tio,  contentio,  onis.  Eem.  tic.Difputas^ 
fe  fazem  com  calor,  &  com  obflinaçaô. 
Concertationumplen*  dif putat  iones;  con¬ 
certationes  indtfputando  pertinaces.  Ciç. 

Difputa.  Controverfu,  &  contenda 
fobre  qualquer  materia.  ControVerJia,  <e, 
Eem.  ou  rixa,*.Fem.o u jurgium, ii. .Hcut. 
ou  Contendo,  onis.  Fem.  t/c. 

Dura  efla  difputa  até  meya  noite.  Fes 
difputatione  ad  mediam  nodem  ducitur  X<f/. 

Com  clUtem  a  noíTa  Academia  huma 
grande  difputa.  Academi*  noftr *  cumeo 
magna  rixa  cfi.  Cic.  f  • r  : 

Com  M.Crafib  tenho  tido  grandes  dif- 
putas.  Mihi  cm  M.  Ctaffo  mult <t  &  ma g- 
m  contentiones  fuerunt.  Cic. 

Nunca  tive  com  clle  a  menor  difputa, 
ou  contenda.  Tiumquam  accidit,  ul  cum 
eo  Verbo  uno  concertarim.  Cic. 

PaíTaõ  os  Philofophos  a  fua  vida  cm 
difputas. Thilofophi  oetatem  inlitibus  con¬ 
terunt.  Cic. 

Pareccmc,  q  a  noíTa  difputa  hc  de  no¬ 
me,  &  que  em  quanto  à  fubftancia  efla- 
mos  de  a  cordo.  De  Verbo ,  ut  mea  fert 
opinio,  coniroVerJU  ejf  dere  quidem  conve^ 

nit . 
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nit.  Sen,  Phil. 

Huma  pccjutna  difputa.  Di  [putati Wh 
ada,  ai «  lém.  Sen-  Phii 

Por  huma  coufa  em  difputa.  Adducere 
aliquid  in  çontroberfiam.  Cic. 

,Naõpôrem  Difputa,  corro  coufa  du- 
,vidofa,  o  feu  merecimento. Lobo, Corrc 
,naAktea,  324. 

DISPUT ADOR. Amigo  de  difputar, ou 
que  difputa  com  outro.  ^Altercator,  oris . 
Mafc.  jpgiintit. 

DISPUTAR  com  alguém  fobre  algua 
materia.  De  aliqua  re  cum  aliquo  conten¬ 
dere,  (do,  di ,  nefte  fentido  o  lupino  1120 
hc  ufado.)  Certare ,  decertare ,  concertare, 
difeeptare ,  (  o,abi,atum.)o\i  digladiari  ,(or, 
atus  fwn.)  Cic. 

Difputar  com  calor.  Pugnaciter  cer - 
tare.Cic.Magnd  contentione  decertare.  Id. 

Se  fe  chegar  a  difputar  fobre  illo.  Si 
res  cert abitui.  Horat. 

Difputoulhe  a  preferencia.  De  primo 
loco  cum  eo  contendit. üc. No  coh  bate  di- 
fputou  muito  tempo  a  fua  vida,&:  a  dos 
feus.  Pro  Jua  Jnorumque  falute  diu  pug¬ 
nabit.  Cartago  difputou  a  Roma  o  Im¬ 
perio  do  mundo.  Carthago  de  terrarum 
orbe  br  bis  aemula  fuit. 

DISPU  FAVEL.  Coufa  duvidofa,  que 
pode  fer  materia  dedifput  s.  Res  contro- 
berja.  Res ,  quas  in  çontroberfiam  adduci > 
ou  bocari  potefi.  Cic.  Res, de  qua  df putari, 
potefi.  Seneca  o  Phitcfopho  uiz  Df  puta¬ 
bitis ,  dr  hoc  dijputa  bile.  Difputabel  foi 
,entre  os  politicos.Carta  de  guia  &c,pag. 
,162. 

DISSABOR,  ou  deifabor.  Via.  Defla¬ 
bor. 

DISSENSAM.  Difcordia.  D’ffenfio,  0- 
nis .  Fem.  Dtjjidium ,  ii.  ISleut.  Difcordia ? 

<e.  Cic. 

Apaziguar  diflenfoenj-.  Mon.  Lufít. 
Tom.  5.  pag.  154.  Dijcordias  Jedare.  Cic. 

Effar  emdiflenfaõ.  Diffidere .( deo,  fedi , 
Semfupino.)  DiJcordare,(o,  <íj.)naõacho 
o  preterito  deile  ultimo  verbo.  Cic.  An¬ 
ates  que  fe  figaõ  entre  elles  os  o  dios, 
,Dij[enJoem.  Livro  ^.daordenac Tit.20. 
,§.1. Inclinando  os  parentes  a  Dfienfoens. 
,Mon.  Lufit.  Tom.  4. 57.  coi.  2. 

Tom.  III. 
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DISSFNTERIA.  Fui.  Dyflentcria. 

DISSEN  T1R.  Ser  de  côtr.no  parecer. 
Ab  aliquo,  ou  Cum  aliquo  diffaitire,  (  tio> 
fenfi,  Jenjwn.)  tic.  • 

DISSEPULOTICA  chaga.  Vid.  Dyfe- 
pulotico. 

DISSIDENTE.  He  palavra  Latina  de 
Diffidere,  que  val  omefmo,  que  Difcon* 
cordar,  fer  contrario.  Jfid  nos  feus  lu¬ 
gares.  Cabidos  de  Biv-ga,  &.  Porto  Dijji - 
. dentes  entre  ii.  Certas  de  D.Franc.Mam 

DIS  SIMILAR.  (  fern  o  Anatomico*- 
Coufa  dc  differente  natureza,  &  efpecie 
Divide  os  Anatomicos  </s  partes  do  cor. ! 
pocm  Snmlares,  &  Dijjimilares.  Das  par¬ 
tes  fimilares,  V id.  no  fcu  Iugar.  M:m- 
bros,ou  partes  dijjmilaresfi õ  as  que  co- 
itaõ  de  partes  de  diífí  rente  natureza,  <Sc 
efpecie.  A  maò  V.  G.  o  roílo,  o  pé  faõ 
partes  dijfimilares, por  que  f  õ  con  podas 
de  outras  partes  fimple ou  iimilares,  a 
faber,  veas,  arterias,  membranas, nervos, 
oflbs,  &c.  As  partes,  ou  membros  chjjimi - 
lares,  a  que  outros  chamaô,  compoifos, 
infirumentaes,  &  organicos,  ou  faõ  me** 
bros  prmcipaes,  coiuo  coracaõ,  fígado, 
cerebro, partes  genitaes,&c.  ou  membros 
que  lhes  fervem,  como  Afpera  arteria, 
Ilbphago,  &.  Bexiga,  ou  membros,  que 
nem  fervem,  nem  fao  fervidos,  como 
Beiços,  orelhas,  maõs, pés,  &;  outros.  Os 
Medicos  lhes  chamaõ  Membra  dijjimila- 
r/b.Partes  Dijfimilares, a  que  chamaõ  He- 
,terogeneas,  em  que  fe  ciaõ  diverfas  ca¬ 
ridades.  Noticias  Aifrolog.pag.50. 

DISSIMULAC,A.M.Fingimento.  Dl* 
ffarce. Rebuço.  A  diílinuhçaô  he  huma 
efpecie  de  Prudência,  mas  timida, cobar¬ 
de,  &:  (fegundo  Agcfílao,  Rçy  íapientif 
íimo)  indigna  da  Mageftade.  N  õ  feguio- 
Tiberio  efre  diélame;  todo  o  feu  eftudo 
era  diilimular,  fallando  Dion  no  feu  mo¬ 
do  de  obrar,  diz,  que  nunca  dava  moíl- 
ras  do  que  defejava;  fallava  contra  ô 
que  entendia,  contradizia  o  que  queria, 
abraçava  o  que  a  borrccia;  moltravafc  fu- 
riofo  com  fangue  frio,&  no  fervor  do 
langue  fe  fíngia  placido,  &  benigno.No 
Theatro  da  Politica,  os  diílimulados  faõ 

li  2  Pyrami* 
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Pyramidas,  nunca  fe  lhe  vem  dc  hum  ja- 
«fto  as  tres  faces,  dc  quecondaó;  fempre 
fica  huma  delias  encuberta  á  mais  fagas 
perspicacia. Por  bocca  de  fcu  Propheta 
manda  Deos  ás  creaturas  terredres,  &  ce- 
leítes  que  o  adorem, ás  ferpentcs,as  te- 
pedadas,  aos  rayos,  as  eifrclias,  Sc  naõ  ja 
ao  Arco  celefte  meteoro  dc  furtacores. 
Das  vi(flimas  dc  feus  facrificios  excluyo 
Deosaocysne;  Levitic.  capu.  veri'. i g. 
Por  que  com  brancas  plumas  cobrc  eda 
Ave  carnes  negras.  Que  eíhmaçaõ  fe  po¬ 
de  fazer  de  negra  vontade,  com  fuper- 
ücial  candidez  distarçada?  A  inda  aífim 
no  commercio  da  vida  humana,  alguma 
diífimulaçaõ  he  neceííaria  contra  a  malí¬ 
cia  dos  homens. A  defnudez  do  a  nimo, 
ás  vezes  he  taõ  indecente,  &  nociva, 
como  a  de  cabeça;  aos  cofíumes,  6c  acço- 
ens  grangea  refpeitoo  naõ  ellarem  íem- 
pre  patentes  aos  olhos,  6c  fogeitas  aos 
difeurfos  dos  homens.  No  principio  do 
feu  governo  he  fummamente  neceífaria 
ao  Principe  a  diílimulaçaõ  das  injurias. 
Eda  politica  obíervou  Davidcom  gran¬ 
de  accordo.  Havia  ]oab  morto  com  trei- 
çaõ  ao  capitaõ  Abier,  Dilatou  Davido 
caíligo,  por  fe  naõ  achar  ainda  bem  fir¬ 
me  no  trono.  Aosfcus  amígos  defeobrio 
Davidacaufadeda  fui  d.ífi  nulaçi ò.Ecce 
adbuc  delicatus  Jum^untfus  Rex.i.Reg* 
$<Difiimulatio,oudijjl>nulaíitia,<e.Fem.Cic. 

Ufar  ded.ífimuiaçaõcom  alguém.  Ad¬ 
bibere  dijjimulationem  m  aliquem. Tt  tf  o  ef- 
je  &  dijjimulato  animo  cum  aliquo , 

Sofrer  com  diífimulaçaõ  a  fua  pobre¬ 
za.  Õbfcurè  gerere  ec  efíatem.  Cic. 

Diífimulaçaõ.  Quando  fe  modra,  que 
naõ  fcvéúlguma  coufa.  ConmVentia,  re, 
Fem.  Ulpian. 

D1SS1MULADAMENTE.  Com  diífi¬ 
mulaçaõ.  Dijfimulanter.  Qc. 

Pouco  a  pouco  me  foi  de  mim  lcvãdo 

DijJimiiladamente  ás  maõs. 

Camocns,  Ecloga  z.  Edan  2 6. 

DISSIMULADO.  Hum  homem  que 
fabe  diííímular.  Cuiuslibet  rei  díjfimulatcr , 
oris.  Sullufl.  Hemo  artificio fiimulationis  e  ■ 
ruditus.  Homo  tetfus ,  6c  tetfijjimus .  Cic . 
Omefmo  üizfimulator,  oris. 
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Diífimulado.  Coufa,  que  fe  diífimu- 
ia.  Dijjimulatuf ,  a ,  um.  Cic. 

Diífimulado.  Cuberto,  disfarçado. Pe¬ 
çonha  Dijimulada  em  hum  ramalhete. 
Poderás  ular  do  adjtd  vo  DjJimulatus * 
a}  um,  'Venenum  ferto  dijfimulaiwn,  jáque 
Ovddio  diz,  Taurus  dij/imulabat  icrt em. 
Andava  Iupiter  dm  ífiulado  em  hum  tou. 
ro.  Servindolhe  por  fua  maõ  a  peçonha 
jDijfinmlada  na  quelle  ramalhete.  Carta 
,de  Guia,  pag.  105.  verf. 

DISSIMVLAR.  Encobrir,  naõ  decla¬ 
rar,  medrar  que  naõ  fe  fabe.  ythquid  dif¬ 
fibulare.  Cic.  ( 0 ,  aVi,  atum.)Aliquid fimti- 
latione  te  gere  ,0  u  Velofimulattoms  obtigere . 

Diífi  nular.  Modrar,que  naõ  fe  vé.Por 
que  TuZt  ô  díífimulais  às  vezes  os  mayo- 
res  crimes  dos  homens?C«K  interdum  cÕ- 
niVetis  in  hominum  /celeribus  maximis*  Ctc. 
Certas  coutas  há,  que  eu  diífimulo,  que 
eu  modro  de  naõ  ver .J^iubu  fdam  in  rebus 
conniVeo.  Cic. 

DISSIMULO.  Vid.  Diífimulaçaõ. 

A  peíàr  dos  Dijimulos, 

Que  a  querem  ter  encuberta. 

Criít.  dalma,  106. 

DISSIPACjAM  de  bens,  dc  riquezas. 
Fortunarum,  ou patrimonior  um  conjúptio , 
ou  dfiipatio,  onts . 

DiS  SIPaR.  Desfazer.  DiíTolver.  Ove- 
to  díífipa  as  nuvens.  Ventus  nubila  di- 
feutit , di [pellit,  fugat,  agit. Dejicit  nubes . 
Virg.  OVid.  Diífipa  o  Sol  as  nuvens./Nju** 
btla  dijfjlvit  Rbabus.  Claudi  an. 

Tendo  o  Sol  diífipado  a  nevoa,  come¬ 
çou  o  dia  a  clarar.Difpulfa  jole  nebula  a- 
peruit  diem.  Tit.  LiV. 

Applicaõfc  remedios  para  fazer  fahir, 
ou  para  diílipar  o  humor.  Medicamenta 
imponuntur,  qu<e  bnmorcm  Vel  educant, Vel 
dijipeut.  Ceis.  Hv.  3.  cap.  28*  Tambem  u- 
fa  uo  verbo  Digerere  por  Dijfipar  nede 
fcntido. 

O  Ar  por  fua  natureza  fe  rende,  6c  fa¬ 
cilmente  fe  diifipa.  Aer  natura  cedens  efi 
maxime ,  &  dijfipabihs .  Cic .  Os  trovoens, 
>os  relampagos,  os  rayos,  tudo  fe  Dijfi* 
;pou.  Vieira,Tom*  7.  pag.489. 

Diílipar.  Gadar  prodigamente.  Desba¬ 
ratar.  ÍXífipar  os  feus  bens,  a  fua  fazen¬ 
da. 
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<!a  Fortunas  fuas,  ou  bona  profundere ,  & 
diffundcreffffipare.  &c.  Gc.Diflipouo  feu 
patrimonio.  Difper  didit  poffejioncs  a  ma¬ 
ioribus  traditas .  Cic.  Diitipar  os  remcdi- 
os  da  Republica.  Effundere  remedia  Rei- 
publicàL.  Cie.  Sc  íôra  da  Republica  Diffi- 
ypar  os  bens.  Varella,  Num*  Vocal,  pag. 
,415.  Coiluma  Dijfipar  a  prodiga&dade 
,dos  Principes  viciofos  tudo.  Vida  dà 
,Princ.  Theodora,  p2g.  157. 

Diíliparas  forças  do  corpo.  Enervare 
Vires,  Horat. 

DiíTipaõ  as  vigilias  as  forças  do  corpo» 
Vigilio  attenuant  corpora .  Ovid, 

Diflipar  as  forças  dc  hum  Reino.  'De¬ 
bilitare,  ou  attenuare  regnum.  Eflavaõ  as 
, forças  do  ERado  Dijflpadas .  Marinho, 
, Apologet.  Difcurf.  5 7. 

DlSSOLUC,AM.;  Termo  Pharmaccu* 
tico.)  Reducçaõ  de  corpos  denfos,  ou 
compados  a  materias  liquidas,  ou  flui¬ 
das,  ourcfoluçaõ  de  qualquer  corpo  nas 
mais  pequenas  particulas,  de  que  fe  cõ- 
punha.  Naõ  hâ  corpo,  taõ  folido,de  que 
naõ  faça  o  fogo  a  diíToluçaõ.  Na  Phar¬ 
macia  Extraccad ,  &  dffolucad  diderem, 
em  que  a  Lffoluçad  refolve  inteirumetc 
as  primeiras  particulas  do  compoRo,  & 
pelia  Extraccad  fe  tira  de  hum  corpo  a 
parte  mais  nobre,  fem  inteira  refoluçaõ 
delia.  Dffolutio ,  otiis.  Fem. 

Diflbluçaõ.Exhalaçaò.Evaporaçaõ.p^í/ 
nos  feus  lugares.  A  Diffolucao  dos  Efpi- 
,ritos  vitaes.  Correcçaò  de  a  bufos,  290. 

DiíToluçaõ.  Depravaçaó  de  coflumes. 
Mores  dffoluti,  orum.  Majc.plur.  A  diifo- 
luçaõ  de  alguns.  Dffoluta  aliquorum  con- 
fuetudo.Cic.A  quelLs  Diffolucoens  taõ  pre-' 
,judiciaes  aos  que  proftflaõ  letras.  Sum. 

, Noticias  da  Miífaõ  da  Cochinchina, 
?pag.  414. 

DISSOLUENTEjOU  Diffolutivo.  (Ter¬ 
mo  Chimico,  &  pharmaceutico.)  Coufa, 
que  diíTolve  os  corpos,  &  os  desfaz  nas 
fuas  partes  mais  pequenas.Paracelfo,Va- 
nhelmont,  &  outros,  querem  que  haja 
DffolVente  uniVerJal ,  capaz  para  diiTolver 
todos  os  corpos,  excepto  o  Mercurio, 
ao  qual  em  vezdeo  diiTolver,  o  fixa  dc 
pia  ne  ira,  que  pode  fofrer  a  violência  do 
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martello.  Chamaõlhe  Alchaefl.  Converte 


todos  os  corpos  em  agoa  dementai.  O 
feu  nome  maiscommum  he  MaUlruou. 
niverfal.  Os  diflful  ventes  particulares  fao 
de  muitas  caíias,  hunsfulphureos,  ou  o- 
leqfos,,como  oEfpirito  devinho;  outros 
falinos,  ou  faiinos  urinofos,  como  a  dc- 
coada  do  fal  de  Tartaro  para  diiTolver 
todo  o  genero  de  enxofre;  outros  Efpi- 
ritoTos,  como  o  Efpirito  da  ourina  para 
extrahir  a  tintura  do  ouro.  &c.  A  agoa 
forte  hc  odiifolvente  dosmetaes.  O  Ef- 
piritode  vinho  he  o  diíTolvente  das  refi¬ 
nas;  a  agoa  &  a  humidade  he  o  diffolve- 
tedos  faes;  oEfpirito  do  Nitro,  ou  do 
vinagre deilillado,  &  bem  r  dificadohe 
o  diifoivente  das  perolas,&.  doscoraes.E 
he  coula  notaveí,  que  o  açucarjquelogo 
fe  diiTolve  na  agoa,  no  Efpirito  de  vinho 
nüca  fediifolve.DiiTulvete  Diffifforid  Vim 
habens ,  Elin. 

DISSOLUER  .Defunir  as  partes  de  hQ 
corpo,  &  reduzillo  a  partes  muito  pe¬ 
quenas,  ou  fazer  huma  de  foiida,  011  co» 
fidente,  liquida.  &  fluida.  Aliquid  dffol - 
Vere,  (Vo,  Vi,  utum.)  Cic.  Flaut. 

Coufa,  que  facilmente  fe  diifolve.Z)//- 
folubilis ,  le}  is.jCic. 

DiiTolver,  no  fentido  moral.  DiiTolver 
huma  amizade,  huma  confederação,  hua 
fociedade.  Amicitias ,  ou  focictatem  diffol- 
Vcre.  Cic.  ERe  mefmo  Oradcr  diz  Dffn- 
ere  amicitias.  Faltandolhes  o  intereiTe, 
,Iogo  DffolVem  a  confederação.  Varella, 
,Num.  Vocal.  pag.  471. 

DiiTolver  matrimonio.  DifldlVere  ma - 
trimonium.  Vid.  Dirimit.  So  em  tres  ca- 
,fos  pode  Dffoluerfe  o  matrimonio, qua- 
,to  ao  vinculo.  Promptuar.  Moral,  3 1 1. 

DiiTolver  hum  pado,  hum  concerto* 
tPaãionem  r  effindere.  Cic . 

DiiTolver  o  pado,  que  fetem  feito  cõ 
o  Dcmonio. Faftdyou  conflatam  cum  D*e- 
mone  pactionem  re  fluider  e,  ou  dffolvere» 
,0  pado  bailantemente  fe  Diffolve  com 
,a  penitencia.  Promptuar.  Moral,  51. 

Diffolver.Derreter,  fallandoem  neve, 
caramelo,  meiaes.  & c.  Liquefacere.  Gc. 
(cio , feci,  fufium.) Liquare.  Flm.  ( 0 ,  aVi > 
a  tum)  Tlnu  com  accufativo. 
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DISSOLVIDO.  Derretido,  Liquefit- 
ãnsy  ou  liquatus ,  a,  um.  Thn. 

DISSOLUTIVO,  ou  diííblvente,  Vid. 
Diííblventc. 

DISSOLUTO  nos  codumes.  Dijfolu- 
tns, perditus  ,a,um.Cic.Homo  diffolutis  mo- 
ribtts .  Intemperans,  tis,  Omn.  gen,  Cic. 
i Companheiros  Dijfohitos  naviaa.  Mon. 
,Lufit.  Tom.  4*  pag.  58- 

DISSONÂNCIA.  (Termo  da  Mufica.) 
Intervallo  de  dons  fons,  que  ouvidos  no 
mefmo  tempo,  cífendem  o  ouvido, como 
faô  Ditonos,  Tntonos,  Quintas  taifas, 
&c.  Totius  dijfonus ,  i.  Majcul.  Ou  Diifo- 
nancia  he  huma  defuniaõ  entre  duas  ou 
mais  vozes, que  naõ  ioaô  bem,  nem  fa¬ 
zem  bom  íbm.  Parcceme,  que  cíiou  ou¬ 
vindo  huma  diífonancia.  Audire  'Videor 
dijjbnwn  quiddam,  ou  dijfonans  quiddam , 
pois  ufa  Vitruvio  do  plural  DijJònantes , 
no  livro  5.  cap.  8*  Também  ponemosdi- 
,vidir  as  Dtjfonancias  em  bons  íntcrval- 
,los.  Nunes,  Trat.  das  Explan.  pag.  126. 

Diüonancia.  Differença,  Oppoíiçaõ, 
contrariedade.  Res  âijfona.  JLiV.  TÜn. 
,Qne  fullentra  vida  a  Elias  a  voracida¬ 
de  dos  corvos, &:  que  queira  tirar  a  Eli- 
,as  a  voracidade  de  huma  molher  jrara  Dif- 
jfonancia?  Vieira,  Tom.  2.  pag.  157.  Para 
, concordar  a  Vijfonancia  dos  extremos. 
,VareiL,  Num.  Vocal,  pag.  5.65.  Aonde 
, houver  Vijfonancia  dc  vertiade. Queirós, 
,Vida  do  lrm.iõ  Baito  255.C0I.  i- 

DHTonancia.Coufa  fem  proporção,  & 
fora  de  tempo.  Em  Dominga  de  Ramos 
, rezar  o  officio  da  Pafchoa,  he  grandifli- 
,ma  V  ff onancia.  Prompt.ua  r.Moral.434. 

DISSONANTE,  fali  ando  em  vozes, 
em  palavras,  em  obras,  contrarias  á  cò- 
íbnancia  natural,  ou  moral .  Viffonus,  ay 
um.  ou  dijfonans,  tis.  Omn.  gen.  As  pala- 
,vrasnaó  haô  de  fer  nem  elcabrofas,nem 
fViJfonantes.  Vieira,  Tom.  1.  pag.  39. 
,Com  a  fr.tuta  Díjfonante,  danar  o  triite 
,verfo.  Coita  Eclog.  de  Virgil.  pag.  9. 
,verf. 

DISSONAR.  Scr  diíTonante.  Vffonare. 
Quintiliano  d iz.  Htcc  ab  alus  diffmant . 

DISSONO.  DiíTonante  DefeiTtoado. 
Vid.  nos  feus  lugares.  Na  Mufica, aquel- 
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,la  voz,  que  defáfina  Vi f fona  2  he  a  em 
,mais  fe  repara.  Monarch.  Luíit.  Tom. 7* 
,2 14. 

DISSUADIR.  A  confclhar  a  alguém, 
que  naô  faça  alguma  coufa.  yíhquid  ali - 
cui  dijf  cadere ,  {deo,  jua/i , / ua f um.)  Cic.  A- 
liciti  a  ultorem  ejfe  ne  aliquid  faciat.  Cie. 

O  Çue  diífuade.  Vijftmjor ,  oris.  Mafc . 
Ck. 

Elieme  diffuadio  totalmente  de  fazer 
ido.  Mibiomninò  perfuafit ,  idne  facerem- 

Ede  diífuadio  a  Valente  de  entrar  na 
Gallia  Narboneza .Is  Valentem  galham 
ISíarbonenfem  ingrederetur  }monendo  deter¬ 
ruit.  lacit . 

Eu  o  tivera  diíTuadido  de  partir.  Tro- 
feãioms  auctor  non  fui  ff  em.  Ex  C*f. 

Que  iá  naô  foi,  por  fer  de  pouca  ida- 

(de> 

Ea  mãy  defpois  da  guerra  o  D’(fuaàe • 
Malaca  conquiíL  Livro.  8*  oit.  4. 

DISTANCIA.  Efpaço  de  hum  lugar 
a  outro.  Intervallum,  1.  ISLeut.  Cic. 

Iaque  a  diíbncia  dos  lugares  nos  tem 
feparado,  muitas  vezes  íailarei  com  vo- 
fco  por  cartas.  Tfnoniam  intervallo  loco¬ 
rum  di Jj uncti  fumus ,  per  litteras  tectm 
quam  jdpifjime  colloquar.  Cic . 

E ibõ  cm  igual  didancia.  Spatio  rfquati 
dijiant. 

Pozeraô  no  chaò  duas  traves  do  me¬ 
fmo  comprimento, com  quatro  pés  de  di¬ 
íbncia  huma  da  outra.  Vndt  trabes  in  Jò- 
lo  ^ que  longa,  difiantes  intei  Je  pedes  qua- 
tuor  collocantur.  C*f 

Didancia  de  tempo.  InterVallum,  i, 
ISleut.  Tit.LiV.  Nem  as  Vifiancias  dos 
, tempos,  nem  as  didancias  dos  lugares* 
> Vieira, Tom.  1.  1013. 

DISTANTE .Diftansytis.Qmn. gen.  Cic. 

DISTAR.  Edar  didante  de  algum  lu¬ 
gar.  Diftare  loco  aliquo ,  ou ab  aliquo  loto. 
(  Di/tr>,  dijhti,  di jhtitum.)  Poucas  vezes 
íe  ufa  do preterito,  &  do  fupino. 

DlsTICO.Dous  verfos,que  fazem  hum 
fentido.  Difticbum ,  1.  TKeut.  MartiaL 
,Na  qual  baícdbô  gravados  cm  torno 
/Dz/Doí  differentes.  Jacinto  Freire,  pag. 
M  7.  Com  algum  Diflico ,  cm  rncmorii 
deííe beneficio.  Queirós,  vida  do  Irmão 

Bado 
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jCaftOrÇlÇ.  coi.  I. 

DIST1 LL  AC,AM,  ou  DelUllaçaò.De- 
fluxaó.  Etiillicidio.  Vid.  nos  feus  luga¬ 
res.  Vefiillacoens,&  Eftillicidios.Correc- 
,çaô  cie  a  bufos  >pag.  i* 

Diilillaçaõ,  &diliiilar  por  lambique. 
Vid.  Eftillaçaô  &  etiillar.&c. 

DISTILLAR,  ou  deflillar.  Cahir  al¬ 
guma  coufa  liquida  gota  a  gota  .Stillare, 
exfiillare,  difiUlare,  [o,  aVi,  atum.)  No  li¬ 
vro  22.cap.  23.  Plinio  idiT. Jt tilar e  a&ivo, 
África  Hammoniaci  lacrymam  fiillat  in 
arenis  fuis,  &  no  cap.  19.  do  livro  15. 
Senefcunt  [fici  )  in  arbore ,  anufque  difiil- 
lant  gummi  modo  lacrymam  &c. Varro  aiz, 
fiillattm  cadere.  0  Vefiillarem  cm  cal 
, virgem.  Polyanth.  Mcaica,  764-  num. 

*9- 

Coufa  que  difhila  gota  a  gota.  ftilla - 
titiusy  dy  um.  Ehn.  Híft •  Coufa  diíUlla- 
da.  fidlatus,  a,  um.  ÜVid. 

DISTINC,AM.  A  acçaõ  de  diftinguir. 
Difiinttioonis.  Fem.  Cic. 

K  Diftinçaõ.Differcnça  DiftindUo  rerum, 
ou  inter  res .  Cic . 

Diflinçaõ.  Edimaçaõ  ,  differente  rc- 
fpcito  com  que  fe  trata.  Sempre  fe  faz 
diílinçaõ  do  merecimento  .Menti  femper 
peculiaris  habetur  ratio .  Todos  os  mais 
fomos  tratados  fem  diftinçaõ.  fateri  o- 
tnnes  Vulgus  fuimus.  Sallufi.  Eu  fei  fazer 
diüinçaõ  das  peffoas.  Intelligo  qttid  alu  a- 
liis  pr nefient. 

DISTINCTO.Inclinaçaô  natural.  Pro^ 
penfaò  ou  inftigaçaõ  da  natureza  para 
alguma  coufa.  Nos  animaes  tem  lugar  de 
razaõ.  Podefe  derivar  do  Latim  Vifim - 
guerty  porque  com  ellc  fabeo  animal  di- 
ílinguir  o  que  lhe  couvem  do  que  lhe 
pode  fazer  dano.  Os  que  em  lugar  de  DL 
ftinão  dizem  lnftinüo  o  derivaõ  do  La¬ 
tim  Inftinãnsy  &  de  Inftinfior ,  que  quer 
dizer  lnfiigador.  Vid .  Inftin&o.  0  Vi- 
yftinão  dede  animal  he  taõ  notavel,q  &c. 
pCofta,  nas  Georgic.  de  Virgii.  Liv.  3* 

>PaS*  9?* 

DISTINGIR.  Vid.  Defiingir. 

1  DISTINGUIR.  Ver  com  os  olhos,  ou 
conhecer  com  o  juizo  adifferença,  que 
huma  coufa  tem  da  outra.  Aliquid  ah  aL 
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to  difiinguere}  [go,  xi,  ãum.)  ou  difcer - 
ncrey  ( noy  creVt,  “ cretum . ) 

facilmente  fe  podem  eflas  coufas  di- 
fíinguir  humas  das  outras.  Harum  rerü 
facilis  eft)  &  expedita  difiinctio .  Cic. 

Diílinguir.  Fazer  maior  eftimaçaó.  Di- 
ílinguir  alguern  do  commum.  (Pcpulo  ali¬ 
quem  fecernere.Horat. 

Diltinguirfe,  Aífinalarfe. Realçar.  Vid • 
nos  feus  lugares. 

DISTINGUÍVEL.  Coufa,  que  admitte 
diíhnçaó,  que  fe  pode  diílinguir  de  ou¬ 
tra.  J>uod difiingui  potefi. 

Para  o  fer  da  creatura  VifiinguiVel . 
Barretto,  Vida  d©  Evangelilia,2i  1.72. 

DISTINT AMENTE.  Separadamente. 
Vtfiinãe.  % Hm. 

Diíiintamente.  Claramente.  VifiinBj. 
Cic.  Vilucidè.  Terent.  Fallar  diílintame- 
te.  Vocem  difimguere  lingud.  Sil<  Ital . 

DISTINTIVO. (Termo  Gramatical,  & 
Logico .)  Vtfiinguendi  Vim  habens ,  ou 
quod  remaliq  ua  abalia  difimguU.h  quei¬ 
me  Ifie  he  DiftintiVo.  Vieira,  Tom.  1. 

'mSnmO.Difimaus,  a,um.  Fid,D\{- 
ferente. 

DISTRACCjAM.  Divertimento,  ou 
defapplicaçaõ  do  penfamento,  nas  mate¬ 
rias  que  nos  houveraõ  de  occupar.  Me¬ 
tis  aberratio,  ou  aVocatio,  onis .  Fem.  Vfa 
Ciccrode  VifiYaftioy  mas  naõ  nede  fen- 
tido.  Maffeo,  na  vida  de  S.  Ignacio,  lib. 
J.cap.  i.  diz  Mentis  eVagatio,  onis.  Fem. 

Padece  diftraeçoens  na  Oraçaõ.  Ejus 
mens,  ou  animus  inter  precandum  Vaga - 
tur,  ou  peregrinatur.  Ex  Cic. 

Ter  diftraeçoens  nos  eíl udos.  Afiudi- 
is  litterarum  mentem  aVocarç,  ou  animum 
abducere.  Ter  diftraeçoens' em  qualquer 
materia.  Ab  aliqua  re  cogitanda  mentem  a- 
Vocare. 

Diftracçaõ.  O  que  nos  diftrahe,  ou  nos 
tira  o  cuidar,  ou  tratar  de  alguma  cou¬ 
fa.  Avocamentum ,  i.  Neut.  Tlin.  jíVoca- 
tio,  onis.  Fem.  Cic .  Id  quod  ab  aliqua  re,o u 
ab  aliqua  re  facienda  nos  aVocat .  Sem  ape- 
,rigofa  Vifiracçaõ  dos  cíiiidos.  Varelfa, 
,Num.  Vocal,  pag.  197  Dá  qoefe  julga¬ 
va  Difir acçaõ,  fahio  tantas  vezes  com 

rcfolu- 
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,refoluçoens  a  certadas.  Ibid.  pag.  177. 

DISTR ACTIVO.  Coufa,quc  diverte, 
gu  diiirahe.  Vid.  Divertir.  Vid.  Diilra- 
hir.  Oçcupaçocns  contrarias,  &  Difira- 
jctiVas  do  ettudo.  Vida  de  D.  Fr.  Bar- 
ptholam.  Foi.  6.  coi.  3. 

DISTRAHIDO.  Deiatento.  Naô  att£- 
to  ao  em  que  houvera  de  cuidar.  Cuius  a 
■Mimus  peregre  cfi .  Ex  Horat .  Alias  res  a- 
gens.  Terrent.  Sempre  eilà  diíirahido. 
Vago  jemper  efi  anurao  ,ac  minime  attento. 
Penfamento  diíirahido.  jimmus  "Vanis 
cogitationibus  agitatus,  ou  jactatus ,  ou  m 
Varias  cogitationes  dfiratfus.  Dfirahido 
,taõ  vagamente  o  cuidado.  VareUa,Num, 

, Vocal,  pag.  1 85- 

Diíirahido  com  vicios.  Dijfolutus,  a, 
tim.  Cic .  J$ui  Uberius  jujlo  ViVit.  Cornei . 
Kepoj. 

Diíirahido  cõ  jogos.  Aleator  js.  Maje. 

Cic . 

Diíirahido  com  molheres.  In  libidines 
ejfujus,  ou  libidine jus,  a,  um.  Cic. 

Diíirahido  com  galhofas,  com  befccr- 
ronias.  Fopino,  onis .  Mafc.  Horat.  HeE 
liiOy  onis,  comejfatory  oris.Majc.  Cic. 

DISTRAHíMENTO  na  vida  nos  co- 
ftumes.Vida  foita.  Liberdade  viciofa  .Li¬ 
ber,  or  yiyendi  li cent  1  a ,  ae,  Vem.  Cic .  Li - 
çentior  Via.  Valer .  Max . Er ocax  libertas. 
Tbced.  Nunca  fe  divertio  com  Difirabi- 
ymento.  Çajnsg*  do  M^rq.  de  Mar.  pag.22. 
,Naõ  confentiria  nas  luas  famihas  o  me- 
?nor  Dfi Cabimento.  Mon.  Luílt.Tom.  7. 

&  .  ' 

DISTR4HIR.  Encaminhar  mal.  Le¬ 
var  por  iráos  caminhos.  Vid.  Defenca- 
minhar.  Vjf.  Depravar. £T<Í.  Diíirahido. 

DISTRAHIR.  Divertir.  Tirar  a  appli- 
caçaõ  do  cuidado,  ou  penfamento.  Va¬ 
gum,  (E  miniml  attentum  reddere.  A  mui¬ 
ta  gente  me  diíirah  c. Hominum  frequentia 
animum  aVooaf  Qualquer  coufa  o  di- 
ítrTc.Vd  re  minima  d fi rabitur. 

Ditlrahir  o  penfamento.  Vid.  Diver¬ 
tir.  Para  que  D fir a bi do  taó  vagamente  o 
, cuidado.  Var  cila,  Num,  Vocaí,pag.i85. 

Diilrahir  do  caminho  da  virtude.De- 
tor  quere  aliçujus.  animum  Ay  ir  tute.  Cic. 

Vivenda  eomp  Anjo, livre  de  paixoens, 

-íiTríiví 
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,que  o  Dfirabijfem.  Queirós,  vida  do 
Irmaõ  Balio,  pag.  512»  col.  2. 

Dilirahiro  fentido  das  palavras.  Ver¬ 
borum  tntellecfumyou  Jubjechim  Ver  bis  no¬ 
tionem  dejh  clere  y  ou  detorquere.  Para  o 
,fentido  fe  mò  DiJlrabir  na  divilaõdas 
,dicçoens,  quando  fe  efereve.  Duarte 
Nunes  Orthograph.  Portug.  pag.  ^.verf. 

Diíiratar.  Desfazer  hum  cõtrato.  Sol- 
yerej  ou  rejeindere  contratlum.  A  ultima 
palavra  he  de  Ulpiano.  Cicero  diz  Ea- 
ãiones  rejeindere.  Entenderaòfe  as  onze- 
,nas,  D  fir  atar  ab  muitos,  reíiituiraó  to* 
,dos.  Lucena,Vida  de  Xavier, 186.C0I.1. 

Quizeraõ  com  igoal  correfpôdencia* 

Que  com  mais  novo  amor  o  teu  Di- 

( jtrate • 

Inful.  de  Man.  Thomas, Livro  2. 0^.46*. 

DISTRATO,  Difirâto.  O  desfazer  hu 
contrato.  Contraãús, ou  coementisyo u  pa'-* 
ctionis  rejcijfio ,  onis .  tem.  Ex  U  Ipian .  A 
acçaõ  intentada  em  j  uíliça  fazer  hum  di  - 
íirato.  Aãio  rejcijforia.  Ulpian .  De  feus 
, contratos,  ou  DiJtratos,que  faziaó  en- 
,tre  íi.  Barros,  4.  Decad.  650. 

DISTRIBU1C,AM.  Divifaõ  do  todo 
nas  fuas  partes.  Dfiributio,  partitio}  di - 
Vifio,  onis.  tem.  Cic.  • 

Com  dillribuiçaõ>ou  com  jufla  diílri- 
buiçaõ.  DiJlnbutèiÇie.  Diíiribuic ao  cha- 
maõ  os  Medicos  á  fcpartiçaõ  do  Chilo, 
ou  alimento  em  todas  as  partes  do  cor¬ 
po.  Ditlribuiçaõ.  Repartiçaõ./did.no  feii 
lugar.  7 

Diílribuiçoens.  Certos  frutos,-  ou  cer¬ 
ta  fomma  de  dinheiro,  que  fe  deílribue 
com  mecieiros,  ou  con egos  por  aílilhrc 
aos  otficios  Divinos.  Diílribuiçoens  de 
dinheiro.  Eecurua  dfinbuta.  Se  he  Cò- 
,nego,  &naõ  aíliíle,deve  reílituir  as 
yftribuiçoens  aos  pobres.  Promptuar.  Mo¬ 
rai  ^05. 

Diílribuiçaõ  dc  dinheiro,  pedindo 
primeiro  licença.  Ttcmirt  erogationis. 
Fènu  Cic.  Diíiribuido  com  licença.  Ero¬ 
gatus,  a ,  um.  Cic. 

Diíiribuido  a  cada  hum  dos  juizes. In 
fingulos  jrtdtces  diftributHs.  ík. 

Alimeto  diíiribuido  por  todas  aspar- 
tes,defpois  da  digeíkô.t^w  interdatus. 

Tro- 
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Propter  ea  capit  us  cibus ,  ut  ]ufficiat  artus , 
&  recreet  Vires  interdatus.  Lucret,  lib.  4* 
DISTRIBUIDOR, Diílribuidôr.  Aquel- 
lc  que  diílribue.Nos  Tribunaes  he  o  que 
reparte  ascoufas  pdlosEfcrivaés,&  Jui¬ 
zes,  afiim  inferiores,  como  fuperiores. 
Diílribuidôr  da  mefa  do  Paço,  diflribue 
entre  os  Defembargadores  as  petiçoens, 
&  entre  os  Efcrivaens  as  cartas, que  hou¬ 
verem  de  efcrever.  Diftnbuidor  da  ca- 
fa  da  Supplicaçaò  diftribue  os  feitos  , 
appellaçoens,  inftrumentos,  cartas  te- 
ftemunhaveis,  &  dias  de  apparecer  aos 
Juizes  da  fazenda,  &  feus  Efcrivaens. 
Também  há  Diftnbuidor  da  cidade,  & 
villa,  diftribuidcr  dos  Tabaliaens  das 
notas,  diftnbuidor  da  Corte,  Diftnbui- 
dordo  Judicial,  &x.  A  todos  eftes,  & 
aos  mais  compete  o  nome  de  ; Diftributor , 
is.  Mafc.  Cic.  In  Pifou.  Com  o  genitivo 
Latino  dos  nomes  das  coufas,  que  cada 
hum  delles  te  obriguaçaõ  de  diftnbuir. 

DISTRIBUIR.  Repartir  com  muitos. 
Dar  a  cada  hum  a  parte,  que  lhe  toca. 
Diftribuere ,  (  uo ,  ui ,  utum. )  Dijpartire, 
ou  difpertire,  (  tio ,  tiVi,  titum.  )  D if par¬ 
tiri,  ou  difpertiri ,  ( tior ,  titus  jum. )  Com 
accufativo  das  coufas, &.  com  dativo  das 
pdíòas.  (  Cicero  1 1.  de  legibus ,  feã,  47. 
fcepe  quod  pcfitum  eft  m  nua  cognitione, id 
in  infinita  dijpartiuntur .Aflim  le  le  na  edi¬ 
ção  de  Grutero;  mas  na  de  Roberto  E- 
ikvaõ  eílâ  Difpertiuntur.  Também  fe  há 
de  advirtir,  que  os  verbos  Difpertio , 
ou  dijpartio  faõ  mais  ufados,que  Dijpat- 
tiGV ,  ou  Dijptrticr  depoente s;ôc  q  tam¬ 
bém  fe  acha  Dijpartior  paffivo  no  livro 
3.  Le  Kat.  Deor.  jed  quod  modo  Udem  di¬ 
citis ,  non  omnia  Deos  per f e  qui ,  udem  Vul¬ 
tis  yà  díjs  immortalibus  hominibus  dtjpar - 
tiri  ac  dividi  j omnia . 

Diftribuir  dinheiro  do  publico,  com 
licença  do  Povo  (como  antigamentc  co- 
ftumavaô  os  Romanos.  )  Pecuniam  ero¬ 
gare,  (  go ,  aVi,  atum. )  Cic. 

Diíiribuidesfegundo  voifas  Leys  di¬ 
nheiro  do  thefouro  publico.^  •ogafti  pe¬ 
cunias  ex  trano  tuis  legibus.  Cic.  Diftri¬ 
buir  dinheiro  com  a  Armada.  Erogare 
pecuniam  in  clajjbn.  Çic . 

(  Tom.  Ili. 


dis.  - 

A  Cidade  de  Alexandria  eílá  quaíi  to¬ 
da  cavada  por  baixo  da  terra,  &  chea  de 
aquedu&os  por  donde  recebe  a  agoa  do 
Nilo,  &  a  diítribue  pellas  cafasdos  par¬ 
ticulares.  Alexandria  eft  fere  totafujjhffd, 
fpecufque habet  ad  'Nilum pertinente s,qui- 
bus  aqna  in  priVatàs  domos  inducitur . 

Hm. 

Ddlribuir  foldados,  &  encorporalos 
em  outro  terço.  Milites  in  fupplementum 
legionum  diftribuere.  Front. 

Se  hum  capitaõ  de  Piratas  naô  diflri- 
buir  igualmente  as  prezas,  osfeus  com¬ 
panheiros  o  mataraô,  ou  o  defempara- 
raõ.  Archipirata ,  rufi  ccquabiltter  praedam 
dijpertiat ,  aut  occidetur  a  focijs ,  aut  relui - 
quetur .  Cic. 

Diiinbuir  20  povo  os  boletos  para  os 
fuíiragios  na  eieiç:ò  de  hum  Magiftrado. 
Tabellas  populo  diribere.  Cic .  O  que  di- 
ftnbuhia  ao  povo,  ou  aos  Senadores  os 
boletos.  Diribitor,  oris.  Maje. Cic. inorat, 
cont.  Pijon.  cap.  iç.  Verdade  he,  que  na 
fua  ediçaõ  diz  Grutero,  que  tem  achado 
Diftributor  es ,  &  naõ  Diribitores ,  como 
quer  Turnebo,  que  fe  lea. 

Diiinbuir  a  devaffa.  Apartar  os  feitos 
da  caufa. Repartir  as  caufas,&  defpachos 
pellos  Efcrivaens,  &  Juizes,  de  maneira- 
que  todos  fiquem  iguaes,&  naõ  fe  carre¬ 
gue  mais  huns,  que  outros.  Inftrumenta, 
ou  litium  inftrumeta  cequabihter  difpertiri . 

Certa  quantidade  da  agoa  de  hum  a- 
quedudo  que  fe  diftribue  com  os  parti-* 
cuiaresjv.g.  hum  and,  huma  telha  &c. 
Erogatorius  modulus.  Front. 

distributiva,  jufuça.  a  que  dá  a 

cada  hum  o  que  lhe  toca.  Juftitia  fuum 
cuique  tribuens ,  ou  como  communmente 
dizem  os  Jurifconfuitos,  que  eferevem 
em  l.axuu.Jnfttttu  diftnbutiVa,  te. 

DISTRICTO,  ou  Deftrido.  Derivafe 
do  verbo  Latino.  Diftr ingere,  yfpertar , 
porque  Diftriffo  denota  Juri[dicaõ,&z  naõ 
há  poder  de  Jurifâicao ,  fem  ap  erto  da  li¬ 
berdade.  Os  Jurifconfuitos  lhe  chamaõ 
Diftritfus 5  porem,  fegundo  André  Alci- 
ato,  efta  Vo ^  Diftrittus  naõ  fe  acha  ms 
obras  de  nenhum  antigo  Jurifconfulto. 
Sobre  a  ditta  palavra  faõ  os  pareceres  taõ 

Ll  vari- 
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varios,  que  tiãõ  he  faci!  acertar  com  o 
íeu  proprio, & genuino  fignifícado. Que¬ 
rem  alguns,  que  Deftfitfo  Te  entenda  lo 
tia  JurTdiçaõ  do  territorio, que  foi  acre- 
centando  ao  termo ,  ou  aos  primeiros 
limites  dajurifdiçaõ  de  huma  cidade. 
DcftriBo,  na  opiniaõ  de  alguns  he  do  do¬ 
minio  do  Senhor, &  he  fódos  fecula res, 
na  opiniaõ  de  outros  também  chega  ao 
Eilado  Clerical,  podo  que  dos  Clérigos 
feja  propria  aDiocefi.  Pretendem  aigüs, 
que  Diftritfo  fe  diga  propriamente  íòda 
jurifdiçâõ  no  mar,  ou  em  certo  efpaço 
de  agoa,  &  na  opiniaõ  de  Baldo,  n«Õ. 
Dflnão,  naõ  fó  fe  diz  da  terra,  &  da 
agoa,  mas  também  do  Ceo,  &  do  ar,  ôe 
aílim  há  Juriiconfulto,que  chama  Diflri- 
ãoj  a  os  limites,  cõ  que  o  Papa  Alexan¬ 
dre  Sexto  decidio  a  contenda  dos  Por. 
tuguezes  com  os  Caíielhanos  fobre  a 
extenfao  das  fuasconquiftas,diílinguin- 
do  com  huma  linha  imaginaria,ou  men¬ 
tal,  lançada  de  Norte  a  Sul  cem  legoas 
da  altura  das  Ilhas  dos  Açores,  as  con- 
quiftas  da  parte  Occidental  para  os  Caf- 
telhanos,  ôtasda  parte  Oriental  para  os 
Portuguczes.  Há  tres  modos  de  Deftri- 
íio,  a  faber  Diftnão  convencional,  Def- 
tricio  privilegiado^  &  Deftrt&o  pref cripto. 
Vid.Lexicon  juridicum  Simonis  Scbardij , 
VerboDiftriãus.  DiÜri&o.  O  efpaço  de 
lugar  a  que  fe  eílende  qualquer  jurifdi- 
ça õ.  ]  iinjdiãionis  fines,  mm.  Majc.  pltir. 
,0  Dcftritto  dos  Bifpos  do  Algarve. Mon. 
Luíit.  Tom.  4.  foi.  15.C0I.  2.  Fica  nefle 
,'Dcftricto  do  Egypto.  Vafconcell.  Arte 
Militar,  J4.verf.  O  Deflricío,o u  Comar- 
,ca  do  feu  Eftado.  Hiíior.  de  S.  Domin¬ 
gos,  part.  2.  foi.  249*  col.  4. 

DISTRINC,AK.  Vhâ.  Deftrinçar. 

D  IT. 

DITA,  Felicidade-  Fortuna.  Poderá 
derivarfe  do  Latim  Diãa,id  ejí,  Ditos, 
porque  as  que  chamamos  felicidades,  ou 
fortunas,  naõ  faõ  difpoíiçoens  do  Fado, 
masdeterminaçoens,  &  como  Ditos  da 
Omnipotência  Divina,  da  qual  o  dizer, 
he  fazçr,  Jpje  dixit,  &faãa  Junt.  Dita. 


DIS 

Felicitas ,  atis ,  F em.  ou  profpera  fortuna , 
ce.  Fem.  Üc. 

Temdit>,  he  ditofo.  Efl  fortunatus 
bomo.Cic.  Pmfperâ  rebus  in  omnibus  for¬ 
tuna  utitur.  Genium  manu,  ou  dextera  te* 
net.  Omnia  illi  eVenumt  ex  Jentent  ta . 

DíTA  DO.  Ditader, Ditadura, Ditame, 
Dit:.ir  .K/í/.D.dado>D.clador,  Didadura, 
Did ame,  Didar. 

DI  TE .  Segundo  a  fabula,  Irmaã  de  Jú¬ 
piter,  &:  de  Neptuno,  he  o  Deos  do  In¬ 
ferno,  chamaraõlhe  em  Latim  Dis, genit, 
Ditis,  que  valo  mefmo,que  Rico,  &  co¬ 
mo  das  entranhas  da  terra  fe  tiraõ  os  ma¬ 
is  ricos  níetaes,  fingirão  os  Poetas  que 
Dite  preíidia  ao  Inferno,  &  juntamente 
as  riquezas, que  fe  tiraõ  de  lugares  qua- 
íi  taõ  profundos,  como  o  Inferno. Tam¬ 
bém  D  is,  em  Latim,  &  Dite  em  Portu- 
guez  fe  tpma  pello  mcfmo  Inferno. 

ISLoães ,  atque  dies  patet  atri  Janua  Di- 

( tis. 

Vwg.  6.  Adneid.  Verf.  126. 

Naõ  fó  humilhar  naçotns,  mas  nos  ef- 

( curos 

Reinos, romper  de  Dite  os  ferreos  mu- 

( ros. 

Malaca,  conquifL  Livro  1.  Oit.  75. 

DITO,  ou  Ditto.  Vid.  Ditto. 

DITONGO,  ou  Diphtongo.  Vid.  Di¬ 
phtongo. 

DITONNO.  ( Termo  da  Muíica.  )  He 
intervallo  de  tres  vozes,  que  tem  dedi- 
ílancia  dous  tonos.  Intervallum  harmo¬ 
nicum,  quod  ex  tribus  conflat  Vocibus, qu^e 
duos  tonos  efficiunt.  Ditonus,  i.  Mafc.  O- 
,terceiro  intervallo  he  Ditono.  Nunes, 
Trat.  dasexplan.  pag.  61. 

DITOSAMENTE.  Com  dita.  Feli  ce¬ 
rnente.  Feliciter,  fauflè,  jrofperè.  Cic. 

DITOSO.  Venturofo  (  tallando  nas 
peffoas.  )Felix,icis.  Omn-gen.  fortunatus, 
beatus,  a ,  um.  Cic. 

Ditofo,  fallando  nas  coufas .Felix,  for- 
tunatus , beatus ,  fauflus,  a,  um.  "  Profler, 
ra,  rum.  Cic . 

DITTAME.  Vid.  Didame. 

DITTAR.  Vid.  Didar. 

DITTO,  ou  Dito.  Adjediyo.  Coufa 
ditta.  Diãus,  a ,  um,  Piant. 

Ditto, 
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Ditto,&  feito. D/#flW>  ac  factum-  Te¬ 
rent. 

Ditto.Subftantivo.Nafígnificaçaõ  Por 
tugueza  tomamos  Titto  por  coufa  bem 
ditta,  ou  feja  grave,  como  as  fentenças, 
ou  aguda,  &  maliciofa;  &  chamafe  Titto 
porque  diz  em  huma  fô  palavra,  ou  em 
muito  poucas,  muito  de  entendimento, 
de  graça,  ou  de  malicia.  Os  dittos  agu¬ 
dos  coníiílem  em  mudar  o  fentido  a  huã 
palavra,  para  dizer  outra  coufa,  ou  em 
Itiudar  alguma  letra, ou  acento  á  palavra, 
para  lhe  dar  outro  fentido,  ou  em  hum 
fom,  &  graça,  com  que  nas  mefmascou- 
fas  muda  a  tençaõ  do  que  as  diz.  De  hu- 
ns  &  outros  a  charas  engraçados  exem¬ 
plos  no  Dialogo  u.  da  Corte  na  Aldeã. 
deFrancífco  Lobo,  pag.  230.231.  Ditto 
galante,bom  dirto.  Tiãumr  ou  bonum 
íhãtim.  Cic.  Dizer  bons  dittos.  'Dicere 
diãa,  ou  bom  diãa. Cic.  Homem,  que  diz 
bons  dittos.  Homo  acutis  diãis ,  ou  acu * 
tè  diãis  ludens . 

D  IV. 

DIV,  ou  Dio.Cidade  da  Afia, em  huma 
pequena  Ilha  do  Reinode  Cambaya.^/í/. 
Diõ. 

DIVA.Deofa.  TiVa,  ce,  Vem.  VirgiL 

Perdoem-me  as  Deidades,  mas  tu  Ti- 

(Vt?, 

Que  no  liquido  marmore  es  gerada. 
Camòens,  Ecloga  6.  Eílanc.  30.  2.  col. 

DIVaM,  ou  Divan.  Palavra  Turque- 
,fca,  que  muitas  vezes  fe  acha  nas  relaço- 
,ens,  que  nos  vem  da  guerra  da  liga  fa- 
grada  contra  o  Turco.  He  na  cidade  de 
Gonftantinopia  o  palacio,  emque  fe  ajü- 
■taõ  com  oVifir  os  miniftros  do  Empe- 
r-ador  dos  Turcos,  para  comferirem  fo- 
bre  negocio s  de  Eftado.  Nos  palacios  dos 
Reys  ela  ILrfia  fe  dá  á  cafa,  do  confelho 
d  mcfmo  nome.  Também  o  fupremo  cô- 
fdhode  Algel  fe  chama  TiVan. 

-  Divan,  em  Lingoa  Arabica  tem  outra 
íignificaç;  õ  Quer  diz  Çolleccaõ  de  Vários 
opujculos  mftbumos,  quer  em  proja ,  quer 
em  Verjo. Na  Bibliotheca  deLRey  de  Fran¬ 
ça,  num.  1162.  há  hum  livro  intitulado 
Tom,  III. 
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TiVaUi&c. 

DIVAGAR.  He  palavra  Latina.  Andar 
de  huma  parte  para  outra.  Ser  vagabundo 
V agari.[or,atus,fum.)Cic.  Evagari.  LiV> 
,Naò  há  de  fer  o  mefmp  íahir  do  Convc- 
,to,que  TiVagar .  Vida  da  R.  S.  Ifab. 
,pag.  154.  col.  i. 

DIVERS  AMENTE.  Por  differêtes  mo¬ 
dos.  DiVerjè.  'Non  eodem  modo ,  jed  Varie . 
Cic. 


Dizer  alguma  coufa  diverfamcnte. 
Aliquid  aliis  atque  aliis  Verbis  efferre.  Va¬ 
nis  modis  aliquid  exprimere. 

DIVERSAM.  Defattençaõ.  Diverfaõ 
do  penlamento.  Animus  in  rem  aliquam 
non  intentus.  Mentis  aVocatioyonis.  Fem. 
Qu  MVocamentumgt.  Nent.  Efta  TiVer- 
)Jao  do  penfam ento  era  a  que  lhe  pren- 
,dia  a  advertência  dos  olhos.Vieira,Tom. 
,  1.  pag.  642. 

Diverfaõ  da  viila.  Inadvertência  dos 
olhos.  Oculi  in  rem  non  intenti.Mafc.plur • 
,Vede  a  força,  que  tem  o  penfamento, 
,para  a  TiVérfaõ  da  viíla.  Vieira,  Tom. 
,1.  pag.  643-.  Vid.  Divertir. 

Diverfaõ,  itas  o  ccupaçoens  da  noffa 
obrigaçaõ  he  maisque  TiVertimento\ctic 
quando  muito  he  huma  breve  defatten- 
çaõ,  para  tomar  algum  alivio;  a  quella, 
he  huma  total  vacaçaõ  de  hum  trabalho 
preciío,  para  fe  entregar  a  outra  occupa- 
çaõ  menos  neceiTaria,  Nede  fentido  diz 
o  Author  do  Exemplar  Catholico,  &c. 
,As  recreaçoens  dos  Reys  fejaõ diverti- 
, mento,  mas  nunca  TiVerjao.  Varelía, 
,Num.  Vocal,  pag.  175  . 

Diverfaõ  (Termo  militar. )Quando por 
diverfas  partes  fe  acomete  o  inimigo  pa- 
ra  o  obrigar  a  que  divida  as  fuas  forças. 
Fazer  diverfaõ  de  armas.  Hofiiles  copias 
diftrahcre.  Diducere.  Gefar.  Se  a  diverfaõ 
confiíie  em  deixar  de  fazer  guerra  em  hu¬ 
ma  parte,  para  a  fazer  em  outra.  FLoftem 
aliò  aVcrtere.gNãò  fò  os  entereces  da  Ti- 
}VeijzQy  mas  outros  mayores.  Duarte  Ri- 
,beiro,  juizo  Hiíf.  pag.  248*  Fazer  hu» 
yTiVerfao  cm  Elvas.Guerras  do  Alemtejo 
>  22.  Foi  TiVerjao  util  para  atemorizar. 
,Portug.  Rellaur.  part.  1.  pag.  2g. 

Diverfaõ  de  humor.  Na  pratica  da  Me- 
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dicina  vai  o  mefmo  que  BeVulJaõ»  VuL 
no  feu  lugar.  Foraô  melhor  DiVerfaÕ  os 
^cautérios  pella  parte  mais  vizmha  a  o- 
rlgem  da  fluxaõ.  Luz  da  Medie.  237» 

Diverfaõ  dosnegocios,dos  cuidados, 
dos  trabalhos.  Avocamentum,  i.  'Nent. ou 
avocatio ,  onis.  Fem.  Cic .  ou  Laxamentu, 
i.  Neut.LiV.  Poderás  acrecentar  a  qual¬ 
quer  defles  tres  fubftantivos,  À  negotiis, 
ou  à  curis ,  ou  a  laboribus  fegundo  o  fen- 
tido.  Para  diverfaõ  dos  trabalhos,  Ad  la¬ 
xandum  animum  a  labor  ibus. Ex  Tit.LiV. 
Para  diverfaõ  de  contenciofas  difputas. 
Ad  laxandum  animum  a  contentione  dtfpu- 
tatioms.  Ex  Oc.Tinhaõ  huma  caía  de  cã- 
,po,que  frequentavao  para  Diverfaõ  dos 
,negocios.  Iacinto  Freire, Livro  4.  num. 
,  i 

DIVERSIDADE.  Differença.Varieda- 
de.  Varietas,  ou  diVerfitas,atis.Fem.Cic. 

DIVERSIFICAR.  Caufar diverfidade. 
Fazer  coufas  divertas.  Ornar  variamen¬ 
te.  Variare.  (0,  aVi,  citum.) 

Diverfiíicar  o  gofto»  Tomar  goftos 
differentes.  Variare  "Volup  tat  em. Cic. 

Divcrfificaro  feudifeurfo  com  elegã- 
tes  palavras,  &  boas  fentenças.  Ovatione 
Variare,  dr  diftinguere  quafi  quibujdam  Ver¬ 
borum, jent  enti  arumque  mfignibus.  Cic. 

Diverfificar  o  feu  trabalho  com  odef- 
canço.  Variare  otium  labore.  Tlin.Iun. 

Diveríificar  com  a  agulha  o  lavor  dc 
huma  Tapeçaria. Vanare  acutapetia.Mar- 
tial.  DiVerJificou  Deos  as  vozes  de  tantas 
,Avcs.  Alma  inffr.  part.  2.  pag.  445  Di- 
,Verftfica  o  Amor  Divino  as  graças,  &  os 
,Minillerios.  Varella,  Num.  Vocal,  pag. 
,497.  A  mefma  materia  pode  'DiVerfificar 
,a  plauiibilidade.Vida  de  S.Ioaõ  da  Cruz, 
,pag.  2. 

DIVERSO.  Vario.  Differente.  DiVer- 
fus,  Varius,  a,  um.  Cic.  Vid.  Differente. 
Succedeo  o  negocio  muito  diverfo.  Lo¬ 
ge  aliter  eVenit,  o u  Je  res  habuit.  Sc  one- 
,gocio  naõ  fuccedera  taõ  DiVerfo.  Mon. 
,Lufit.  Tom.  1.  371.  coi.  4. 

DIVERSORIO. He  palavra  Latina, que 
val  o  mefmo  que  Effalagem,  hofpicio, 
ou  receptaculo.  DiVerforium,ú.Neut.Cic. 
,A  fuperintendencia,  ou  Provedoria,  da 
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,quelie  TiVer Jovio  univerfal.Vieira,Tom* 
,8-  175«  Falia  na  cala  de  Abrahaõ,  Ho¬ 
spital  commum  dc  todos  os  peregrinos. 

D1VERTIDAMENTE.  Sem  attençaõ. 
Com  diffracçaõ.  Vid.  Attençaõ.  Vid.  di- 
ílracçaõ.  O  que  reza  DiVcrtidamete .  Prõ- 
,ptuar.  MoraI,^c>7. 

DIVERTIDO.  Defattento.  Effar  di. 
vertido  com  o  penfamento.  Non  atten . 
der  e,  ou  negligentius  attendere.  Cic.  Altas 
res  ager  e. Verent. 

Eli  à  divertido.  Cuida  em  outra  coufa. 
Eius  animus  peregre  eft.  Edor  at.  Tr^Jens, 
nbfens  eft.  levent.  Ando  divertido  com 
tantos,  &:  taõ  differentes  cuidados.  Tot 
me  impediunt  cuvee,  qu<e  animum  meum  di - 
Verjè  trahunt.  Terent. 

Divertido.  As  vezes  val  o  mefmo,  q 
applicado,ou  attento. 

Effar  divertido  em  alguma  coufa. 
liqudre  detineri,  (  eor,  tentus  fum.  )0ccu - 
fari,  ( or ,  atus fum.)  Cic.  Occupare  animu 
m  aliqua  re.  Terent.  Effar  divertido  na 
viffa  dehumpaynel,  In  fpeãanda, ou  co- 
templanda  pittur a  detineri,  occupari .  Effa¬ 
tis  com  o  penfamento  DiVertido,  ou  na 
,converfaçaõ,  ou  em  algum  cuidado.  Vi¬ 
deira,  Tom.  i.pag.  64o.Hiaõ  os  difei* 
, pulos  Divertidos  na  lua  pratica.  Vieira, 
/Tom.  i.  672. 

DIVERTIMENTO.  Defattcnçaõ.  Me¬ 
tis  aVocatio,  ou  aberratio,  onis.pem.  Di¬ 
vertimento  na  Oraçaõ.  Vid.  Diffracçaõ 

Divertimento.  Coufa  que  diverte  os 
fenudos,  ou  o  penfamento  de  qualquer 
feria  occupaçaõ.  A  curis,  ou  negotiis ,  cu 
ab  aliqua  fena  occupatione  aberratio ,  oriis. 
Fem .  He  inutaçaõ  dc  Cicero,  que  diz. 
Aberratio  a  dolore,  &  aberratio  a  mole ft  iis. 
,Asrecreaçoens  dos  Reys  fcjaõ  DiVerti - 
, mento,  mas  naõ  diverfaõ.  Varella,  Num. 
,Vocal,pag.  175,  He  cuIpaVel  o  ocio  inu- 
,til,  quanto  mais  os  Divertimentos  illici¬ 
tos.  Barretto,  Pratica  entre  Democ.  & 
jHeract.  pag.  70. 

DIVERTIR.  Caufar  defattenfaõ.  Su- 
fpender  a  attençaõ.  Tirar,  ou  diminuir 
a  applicaçaõ  a  algum  eftudo,  negocio;  Dc- 
fviar  de  alguma  occupaçaõ, e mpreza,  &c. 
Ab  aliqua  re  aVocare,  (  o,  aVi ,  a  tum . )  ou 

abftra- 
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abflrahere,  (ho,  xi,  tfum.  )  com  accufat. 
Cic.  Divertio-me  do  ciludo.  Retraxit  me 
ab  ftudio.Terent.  Divertir  alguem  deac- 
çoens  virtuofas.  Detorquere  alicujus  ani- 
mum  a  ' Virtute .  Cic.  Veio-me  divertir  da 
minha  occupaçaõ,  fem  propoíito .lutem- 
peftiVe  mibi  occupato  adlufit .  Tbdd.  Nim- 
guem  o  diverte.  Nemo  eum  interpellat • 
Cic .  _  ' 

Ninguem  ine  diverte  dos  meus  eflu- 
dos.  In  litteris  fine  interpellatore  Ver  for. 
Cic .  Hum  dia,  que  eu  eftava  mais  fenhor 
de  mim,  do  que  coitumo,  &  fem  viiitas, 
que  me  divertiifem.  Quodam  liberiore, 
quam  folebam  &  'magis  Vacuo  ab  interven¬ 
toribus  die .  Cic.  Entendo,  que  o  queria 
jDiVertir  dâ  entrada.  Relaçaõ  do  cftra* 
,go  de  S.  Felices,  pag.  4.  Sempre  nos 
, DiVerte  fubir  ao  cumulo  da  perfeição. 

, Queirós,  vida  do  Irmaõ  Bafto,  pag. 471. 
,Coí.  i. 

Divertir  o  penfameto  de  alguma  cou- 
fa.  Ab  aliqua  re  animum  ac  cogitationem 
aVocare.  Cic .  Ab  aliqua  re  cogitando  men¬ 
tem  aVocare,  ou  abducere,  [co,  xi,tfum.  ) 
Cic.  Naõ  há  coufa  mais  difficultofa  do  q 
divertir  o  penfamento,  das  coufas  que 
de  ordinario  eftamos  vendo. Nihil  ejl  dif¬ 
ficilius  quam  h  confuetudine  oculorum  aci - 
em  mentis  abducere  Cic.  O  mefmodiz  A- 
ninium  aVertere  à  &c.  Nenhuma  coufa  he 
capaz  para  o  divertir  dosfeus  intentos. 
Is  nulla  re  deterreri  a  propofito  poteft .  Cic. 
Ne c  minis ,nec  terrore  dtmoVeri  poteji.  Cic. 

DiverEr  o  penfamento  de  numa  cou¬ 
fa  para  outra  yfnimum,  ou  mentem,  ou 
cogitationem  ab  aliqua  re  in  aliam  aVer tire. 
Oc.  (Verto,  VerfifVerjum.) 

Divertir  a  attcnçaõ.  Attentum  ad  ali¬ 
quid, ou  intentum  alicui  rei  animum  aVer * 
ttre, ou  aVocare.  DiVcrtem-nos  a  attençaõ 
,os  penfamentos,  fufpendcm-nos  a  atte- 
,çaõos  cuidados.  Vieira,  Tom.  1.  pag. 
,645.  Pouco  mais  abaixo  diz,  Como  efta- 
,va  a  attenc.  õ  taõ  DiVertida . 

Divertir  os  olhos,  divertira  viftade 
algum  objedo.  Oculos, ou  Vultum  ab  ali¬ 
qua  re  aVertere.  Cic.Divertio  os  olhos  del- 
ic.  yfb  illo  lumina,  ou  oculos  detorfit,  de¬ 
flexit .  Ovid.  Quantas  vezes  appiicaya,& 
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, Divertia  os  olhos.  Vieira,  Tom.  1.  pag. 
,$92. 

Divertir  alguém  da  vifta  de  algum  ob- 
jedo.  Alicuius  oculos  ab  aliqua  re  aVer¬ 
tere, retrahere, ou  aVucarc.  Semo  podere 
iDiVertirda  vifta  firme,  &  contemplação 
, attenta  do  fagrado  objedo.Vieira,Tom. 
,7.  pag.  286. 

Divertir  o  humor.(Termo  de  Medico) 
Vtd.  Reveiiir. Fazer  a  fangna  em  outro 
, braço,  para  DiVertir, que  o  humor  naõ 
, corra  á  parte  lefa.  Iníírucçaõ  de  Barbei¬ 
ros,  14. 

Divertirfe.  Occuparfe  em  alguma  cou¬ 
fa,  por  paifatempo .Fallendi  temporis  gra¬ 
tia  in  aliqua  re  animum  occupare. 

Divertir  a  pena.  Na  realidade  naõ  ali¬ 
vio  de  todo  a  minha  pena,  mas  divirtoa. 
Non  equidem  leVor, fe  a  tamen  aberro.  Cic . 
(Subauditur  à  dolore.) 

Divertir.  Fazer  huma  diverfaõ.  Vid. 
Diverfaõ.  Divertir  o  poder  do  inimigo. 
Hofiilem  exercitum, ou  boftiles  copias  alio 
aVerttre,on  abducere.  Por  DiVertir  o  po- 
7dcr  de  Franja.  Duarr.  Rib.  juizo  Hift. 
,pag.  206. 

Divertir  a  corrente  de  hum  rio.  A- 
mnem  in  ahii  curfum  contorquere, oudefle- 
thre.  Cic.  1.  de  DiVin .  Setf.  38-  JZuofdam 
exaruijfe  amnes ,  aut  in  alium  curfum  con¬ 
tortos,^  defletos  Videmus.  Flumen  aVertere . 
Idem  2.  de  Nat.  Deor.  Sebi.  152.  Dos  in¬ 
tentos, que  teve  o  grande  Affonfo  dc  Al¬ 
buquerque  de  DiVertir  as  correntes  do 
,Nilo.Telles.  Ethiopia  Alta,pag.i9.col.i« 

A  volta,  que  tomaõ  os  rios,  que  fe 
divertem.  Derivatio ,  onis.  Fem.  Quintii. 

D1VICIAS.  He  palavra  Latina.  Divi - 
tue,  arum.  Fem.  plur.  Vid.  Riquezas. 

Pois  q«e  dirti  c^aquellcs  que  em  di- 

(licias, 

Gafíaõ  as  vidas,  lograõ  as  DiYicias. 
Gamoens,  eant, 7.  oit.  8. 

.•  DIVIDA.  Dinheiro, mantimentos,  ou 
qualquer  outra  coufa,  que  fedeve.  Divi¬ 
da  aãtVa,  o  que  devemos  nós,  Divida 
paJfiVa >  o  que  nos  devem  a  nós.  Divida 
priViUgiada.  A  que  fe  deve  pagar  primei, 
ro  que  as  outras,  V.G.  Direitos  Reaes, 
alimentos,  &c.  Divida  Hypothecaria,  a  q 

fe  cõ- 
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fecomrahio  por  contratos,  ou-Efcritu- 
ras,  que  o  brigaõ  a  que  fe  vendaõ  fazen¬ 
das,  herdadas,  &c.  DiVula  chirographa - 
rui.  A  que  fe  contrahio  por  elcriroiim- 
ples,  naõ  reconhecido  por  Tabaliaõ.^V 
almum ,  Genit,  (tris  alieni  Neut.  'Nome, 
viis.  Neut.  Dehitumj  i.  Neut. decuma  de 
bita )  <e.  Fem.  Dedas  palavras  fe  ufa  por 
differentes  modos;  leafe  o  qucfe  fegue. 

Às  minhâs  dividas.  As  Alienum meum. 
As  tuas  dividas.  Afi  alienum  tuum.  As 
fuas  dividas  delle.yif;  alienum Junm ,ou 
illius.  Grandes  dividas. As  alienum mag - 
7iwn,  t  raV e,  maximum  fic.  Huma  divida 
Telh f  As  alienum  Vetus.  Huma  divida 
falfa.  Ais  alienum falfum.  De  tudo  ido  fe 
achaõ  exemplos  em  Cicero.  Tambem  Ti¬ 
to  Livio  diz,  As  alienum  paternum.  As 
dividas  do  pay.  O  jurisconfulto  Pom¬ 
ponio  diz jAEs  alienum  dominicum.  As  di¬ 
vidas  do  Senhor,  do  amo.  Advirtaõ  que 
naõ  fe  diz,  AEr a  aliena  no  plural,  ainda 
que  muitas  vezes  fe  ache  AEr  a  em  outros 
fentidos.  Tambem  fe  diz  Nomen  meum, 
tuum ,  funm, ou  illius  no  mefmo  fentido 
que  AEs  altenum  meum  fic.  Raras  vezes 
fe  acha  nos  Antigos  o  fubdantivo  Deb‘u 
tum  com  algum  adjedlivo;  nem  me  lem¬ 
bra  ter  achado  Debitum  meum,  debitum 
illius  fic. nem  tã  p  oucò  Debitio  mea, tua, 
fiyc  ainda  que  Debitio  feja  palavra  de  q 
Cicero  t  em  ufa  do  na  oraçáõ  pro  Pianc. 
Sedi.  68-  Diffundis  efi  pecunue  debitio ,  fi 
gratia.  Com  pecunia  debita  mo  ie  poem 
os  pronomes  adjediivos  Mea >  tua,  fic. 
;n,as  lo  qs  dativos  da  peifoa  a  que  fe  deve 
o  dinheiro,  ou  o  ablativo  da  peifoa,  que 
o  'deve,  acrecentandolhe  a  prepofiçaõ  à, 
ou  ab  V.G.A sininhas  dividas,i<:/e/?,oquc 
eu  devo  pecunia  ame  debita,  As  dividas 
,3e  alguem,  id  efi ,  o  que  huma  pefToa  de¬ 
ve.  á  outra  'pecunia  alicui  ab  aliquo  debita . 

Huma  ajyida certa. Donum  nomen. Cie. 
.  Fazer,  ou  contra  hir  dividas.  AEs  a- 
tienum  contrahere.  Cie.  A Es  alienum  coge¬ 
re.  Tlaut.  AEs  alienum  conflare,  Saltufi. 

,  Facere  (es  alienum.  Tit_.  LtV. 

'  Fazer  novas  dividas.  AEs  alienum  no* 
Ydm  contrahere.  C  ic. 

Nuõ  tér  divida  alguma.  In  are  aliem 
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nullo  effe.  Cic. 

Fazer  humá  divida  para  poder  pagar 
Outra,  mudar  de  acreaor.  Aer  furam  fa¬ 
cere,  Clc.AEs  alienum  ver  jura  jaãajolVe- 
re.  Cic.  E  er  jura  foiVere ,  ou  dfiolVere.Cic. 
Pagar  huma  divida,  fem  f.zer  outra  .AEs 
alienum,  fine  mutatione,  efi  fine  Ver  fur  a  dif - 
jolVere.  Cic . 

Pagar  roda  a  divida.  AEs  alienum  per- 
folVere.  Tdhn.  r 

Grande  divida.  Magnum, ou  maximu 
ces  alienum.  'Ex  Cic. 

Di  vida  pequena :AEs  alienum  tenue, ou 
parVum.  Ex  üc. 

Ser  caufa,  que  alguém  faça  huma  divi¬ 
da.  A  s  alienum  cuipiam  afferre,  Cic. 

Ter  dividas,  Debere,  {eo,  biti ,  bitunt.) 
EJfe  in  (erealieuo.Cic.Ftv  muitas  dividas. 
Alieno  aere  premi,  opprimi,  obrui ,  oppreffu 
effe, ou  obrutum  cjfe.  Cic.  hi  maximo  effe 
(ere  alieno.  Cic.  P ecumam grandem  debere . 
Id.  Ex  ar e  alieno  laborare.Caf.Area- 
lienodemerfum  effe.  Tit.  LiV. 

Pagar  as  fuas  dividas.  As  alienum  dif - 
foiVere,  tere  alieno  fe  liberare,  are  alieno 
exirè.  Cic .  As  alienum  luere.  £>umt.  Curt . 
Paulo  o  jurifconfulto  diz,  Suum  as  alie¬ 
num  exonerare.  Na  2.  oraçaõ  contra  Ca¬ 
tilina  ufa  Cicero  do  verbo  DiffolVor  na 
forma,  que  fe  fegue.  Vnnm genus  efi  eo¬ 
rum,  qui  magno  in  (ere  alieno, maior  es  etiam 
poffcfjiones  habent,  quarum  amore  adducit, 
dijfolvi  nullo  modo fof  imt.  Há  huma  cada 
de  homens,  que  edando  muito  endivi¬ 
dados,  &  poífuindo  muitos  bens,  a  que 
edaõ  muito  affeiçoados(  naõ  podem  pa¬ 
gar  as  fuas  dividas.  • 

Tomar  fobre  íi  as  dividas  dos  amigos, 
obrigarfe  a  pagallas.^Er  alienum  amicorü 
fufcipere.  úc.  v  v  -  - 

Fazer-fe  pagar  as  dividas,  ou  pedir  a 
divida.  Exigere  nomina.  Ck. 

Naõ  ter  conta  de  dividas  peqtisnas. 
fcarVa  nomina  in  codicem  non  referre.  Cic • 

Perdoaras  dividas.  Pecunias  credito¬ 
ribus  debitas  condonare.  Cic.  Tambem  fe 
póde  dizer.  As  aliènum  alicui  donare, 
pois  Bruto  eferevendo  a  Cicero  diz ,Nec 
Djtracbini  inficiantur,  fed  fibi  donatum  (es 
alienum  à  Cafàre  dicunt. 

Tratar 
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Tratar  da  arrecadaçaõ  dasfuas  dividas. 
Debita  confeãari.  üc. 

Por  amor  de  Deos  pagai  depreífa  as 
minhas  dividas.  'Nomina  mea  per  Deurn 
expedi .  Cic. 

Pediome  tempo  para  me  pagar  eíla  di¬ 
vida  ,  que  eik  tinha  negada.  A  me  nomi- 
niseius,  quod  wfiàdtus  erat,  dieni  petiVit. 
Cic. 

Naõ  havemos  de  pagar  a  Cereliia  eíla 
divida,  atè  naõ  termos  novas  de  Meton. 
Suftmenda  efl  jolutio  nominis  Cerelliani , 
dum  de  Metone  jciamus.  Cic . 

Deixou  muitas  dividas.  Aís  alienum 
fultum  reliquit .  Cic.  Tendo  deixado  al¬ 
gumas  pequenas  dividas, para  a  fatisíaçaõ 
das  quaes  fe  havia  de  buícar  dinheiro  é 
Roma.  Cum  ceris  aliem  aliquantulum  ejjet 
relitum, quibus  nominibus  pecuniam  Roma: 
curari  oporteret.  Cic. 

Suppande, que  eu  devo  a  muitas  p^ifo- 
as,  ôc  entre  outras  a  Plancio;  por  dio  hei 
de  quebrar,  ou  ferà  neceiLrio,  que  para 
pagar  aos  outros  cu  efpere,  que  fe  acabe 
o  termo,  &  que  agora  fatisíaça  a  eíla  di¬ 
vida,  que  aperta,  &  que  fe  me  pede  ;Fac 
me  multis  debere ,  &  in  iis  (Planao\  utrum 
igitur  me  conturbari  o  portet ;  an  ceteris , 
cum  cuiujquedies  "Venerit ,  hoc  nomen,  quod 
urget ,  nunc  cum  petitur ,  diJfoiVen 1  Cic. 

^Efcrito  de  divida.  Vid.  Efcrito.  Divi¬ 
da  em  phrafe  proverbial.  Melhor  he  Di- 
Vi  da  nova,  que  peccado  velho.  Quem  pa¬ 
ga  DiVida ,  faz  cabedal.  Renego  de  con¬ 
tas  com  parentes,  &.  de  DiVtdas  com  au- 
zentes. 

Dividas  como  fearrecadao  nas  terras 
doMogol.  Vid.  Devedor. 

DIV1DAMENTE.  Como  fe  deve,  co¬ 
mo  convem.  Vt  aequum  e. ft,  nt  oportet, 
ut  convenit,  ut  decet.  Conjagrar  DiVida - 
, mente  o  corpo  ,&  langue  de  noffo  Senhor 
,Icfu  Chrifto.  Promptuar.  Moral,  302. 

DIVIDENDO.  ( Termo  Arithmetico.) 
Numero  dividendo.O  que  fequer  divi¬ 
dir.  Numerus  dividendus. A  juntar  ao Di- 
pvidendo  tatas  citras  Methodo  Luiit.pag. 
,553« 

DIVIDIDO; (iallãdo  nó  todo, dividido 
em  varias  partes.)  DiVijns ,  dijtributus, 
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partitus,  a,  um.  Vid.  Partido. 

Dividido.  Separado,  apartado.  Vid* 
nos  feus  lugares. 

Dividido  em  facções, em  opinioes,&c. 

A  Cidade  eítá  dividida  em  duas  fac- 
çoens.  In  duas  factiones  ciVitas  difcejjit, 
Tacit.  Sobre  elie  particular  os  doutos 
eílaõ  divididos.  Hac  de  reVanae Junt  do¬ 
ctorum  opiniones, ou  de  ea  ré  doítidijjenti - 
unt.  Mate  quaeftio  Doliorum  animos  in  Va- 
rias  opiniones  difiraxit. 

As  opinioenseílaó  divididas.  DiVifa 
funt  jententiíe.Cic.  Diftrahuntur  animi  in 
Varias  fententias.  Cic.  fententiat  dijfident. 

DIVIDIR.  P artir. D iVidere,{ partiri,  fre, 
Vid.  Partir.  Diviair  em  duas  partes,  hl 
duas  partes  tribuere.  Cic. 

D.vidir  os  animos  em  opinioens.^i/- 
nios  ui  V afias  opiniones  difirahere.  Ex  Cic . 
,0  mundo  fe  houvera  de  Dividir  em  opi- 
,nioens.  Vieira,  Tom.  1.  ?S’4.  . 

Dividir.  Separar,  apartar.  Vid .  nos  fe¬ 
us  lugares. 

Dividir. (Termo  Arithmetico. )Dividir 
hum  numero  por  outro.  He  achar  o  mi¬ 
nero,  chamado  Quociente,  que  contenha 
emíi  tantas  unidades,  quantas  tem  o  nu¬ 
mero,  a  que  chamaõ  Dividendo . 

DIVINAMENTE.  Por  virtude  divina. 
DiVinitús .  Adverb. 

Divinamente.  Por  hum  modo  divino. 
DiVinè, ou  divinitus.  Nas  Epiíl.  Famil. 
liv.  i.  cap.  9.  diz  Cícero,  £uce  Junt  a - 
pud  Flaionem  Jcripta  divinitus.  O  que  nas 
obras  de  Plataõ  aítà  divinamete  efcrito. 

Divinamente.  Egregia  mente.  Egregie* 

Divinamente  feito.  Failando  erh  obra 
feira  com  muita  arte.  djfabrè  fatfum.Cic. 

DIVINATÓRIO.  Proprio,  ou  concer¬ 
nente  à  arte  de  adevinhar.  Furor  divi¬ 
natório,  como  o  dos  Prophetas,  ou  dos 
Poetas.  Furor  Vaticinus.  OVul.  Também 
ufa  Tito  Livio  do  ditto  adjectivo.  Va¬ 
ticinus  ,  a,  um. 

Interpretação  divinat  oria.  A  que  fe  faz 
a  acertar  pella  efeuridade  do  texto. In¬ 
terpretatio  cônjeãuralis,  ou  in,  conjeturei 
pojita .  Elias  dicçoens  feparadas  naõ  fazem 
.oraçaõ,  nem  fentido,  ferà  DiVinatoria. 
toda  a  explicaçaõ,que  lhe  quizermos  dar 

Cunha, 
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, Cunha,  Bifpo*de  Lifboa,i.part.  pag.6. 

DIVINDADE.  A  natureza,  Ôc  eííencia 
divina  DiV initas }atts.Fern.Cic. 

DIVINIZAR  alguma  coufa.  Re  m  ali¬ 
quam  reddtreyou  efficere  diVinam.V  esn  ho- 
,rar  hoje,  6c  Divinizar  a  celebridade. 
^Vieira,  Tom.  i.  695. 

Fuja  DíVtni^anâo  na  cordura 

O  tyrano auzentar  da  fermoiura. 

D.  Franc.de  Port.Divin.  &  human.Ver- 
fos,  152.  Eilas  maravilhas  de  leu  corpo 
>piVwi%ado.  Vieira,  Tom.  7.  259. 

DIVINO.  Coufa  de  Deos,  ou  concer¬ 
nente  a  Deos.  Celeíle,  fobrenatural.Di- 
\inuSy  a,  um,  Cic. 

Divmo.  Extraordinario,  excellente, 
admira  vel,  prodigiofo.  DiYinus  7eximins, 
a,um.  Çic • 

Modo  divino  de  fallar.  'Divinitas  lo¬ 
quendi.  Cic. 

Homem,  dotado  de  huma  divina  elo¬ 
quenda.  DiVinus  in  dicendo.  Foi  Theo- 
phraílo  aílim  chamado  em  razaõ  da  fua 
divina  eioquencia.  Tbeopbrajtus  à  divini¬ 
tate  loquendi  nomen  invenit.  C  c.  Poffuis 
eftes  prendas  com  perfeição  divina.  H<zc 
in  te  divina  funt.Cic.  DiVmior ,  6c  diVini f- 
fimus  faõ  ufados. 

O  Divino  Plaiaõ  pella  Sublimidade 
dofcu  engenho  &  da  fua  doutrina,  me- 
receo  Piataõ  eíle  titulo.Os  Doutores  Mu 
fui  manos  daõ  a  outros  Philofophos  o 
proprio  titulo, a  faber, Socrates, &  Ariilo- 
teles,  porque  admittem  hum  Primeiro 
Moter  de  tudo,  &  huma  fubftancia  e- 
fpiritual  izenta  de  toda  a  materia,  no  q 
fe  dilfinguemda  primeira  feita  dos  Phi¬ 
lofophos, a  que  elles  chamao  Katuralijlas 
mundanos ,  011  mundawjlas ,  por  naõ reco¬ 
nhecerem  outro  principio  natural, que  o 
proprio  mundo,  6c  a  propria  natureza. 
Porem  fegudo  Gafali,no  feu  liv.intituia- 
do  MonVedb  em  lingoa  Arabica,  naõ  me¬ 
rece  Arirtoteles  fer  admittido  no  numero 
dos  Philofophos  D. vinos,  por  ter  enfi- 
nadoque  o  mundo  era  Ab  <ztcrno\Se  be 
dizem,  que  tem  abjurado  ede,  6c  outros 
erros.  Tambem  chamao  os  Arabes  á  Me- 
taphyiica,  Scienda  'Divina ,  por  abilrahir 
as  fuas  contemplaçoens  dc  toda  a  ma- 
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teria  feniivel  Divinus  Piato. 

A  agoa  Divina  de  Fernelio,  compoem- 
fe  de  doze  gráos  de  Solimaó,  6c  feis  on¬ 
ças  de  agoa  de  Tanchagem,que  fe  poem 
a  ferver  no  borralho,  atè  fe  gaftar  a  me¬ 
ta  ae. 

DIVISA.  O  íiiial,  que  o  homem  no¬ 
bre,  o  foldado,  o  amante,  ou  qualquer 
outra  peífòa  traz  no  efeudo,  ou  no  vc- 
ítide,  para  fe  fazer  conhecer,  6c  para  fe 
diíferençar  dos  outros.  As  primeiras  di- 
v  ifas  íomõ  as  Cotas  de  armas, 6c  edas  co¬ 
tas  foraõ  chamadas  DiVifas} porque,  eraõ 
compnilas  de  humas  tiras,  ou  bandas  de 
varias  cores,  divididas,  ôc  colidas  huas 
com  outras,  6c  febre  ellas  fe  applicavaõ 
as  armas  do  cavalleiro,  bordadas  de  ou¬ 
ro  6c  prata,  com  chapas  de  edanho,  ba¬ 
tido,  6c  efmaltado;  6c  daqui  naceo,  que 
íegundo  as  regras  da  Armaria, ou  Blazaõ, 
naõ  pode  aífentarfe  metal  fobre  metal, 
nem  cor  fobre  cor;  demaneira  que  fe  o 
eícudo  for  de  metal,  a  Divifa  há  de  fer 
de  cor,  como  nas  armas  do  Reino  de  Le- 
aõ,  efeudo  de  prata,  LeaÒ  vermelho;  6c 
Aragaõ  em  efeudo  de  ouro, quatro  barras 
vermelhas.  Pello  contrario,  efeudo  de 
cor,  há  de  ter  divifa  de  metal,  como  no 
Reino  deCaíleila,  em  efeudo  vermelho, 
Cartellos  de  ouro.  Só  naõ  fe  obferva  e- 
fta  regra  nas  armas  dos  Reino,  6c  Cidade 
de  Ierufalem,que  faó  huma  Cruz  de  ou¬ 
ro  em  campo  de  prata,  das  quaes  hoje  u- 
fa  o  Reino  de  Nápoles,  6c  deviaõ  de  as 
compor  aílim  aquelles  Princepes,  queTe 
acharaõ  na  conquiíla  da  terra  fanta,  por 
reverencia  da  Cruz  fagrada.Tambem  as 
iníignias  militares  fe  chamar., 5  DiVifas, 
porq  có  ellas  fe  Z)/V/V//a6,feparav..õ,õc  üi- 
ífinguiaõ  os  cavaileiros  do  cõmfi  da  gen¬ 
te. Quere  os  Frãcezes,q  DiViJa  fe  derive 
do  verbo  Frãcez  DeVifery q  vai  o  mefmo,q 
Fallar  familiar  mente conVerfar  fobre  al¬ 
guma  materia ,  porque  as  DiVifas  davaõ 
motivo  para  as  praticas,  em  que  fe  falia- 
Va  na  calidade  6c  nobreza  das  peífoas,  6c 
nas  differentes  faeçoens  dos  cavaileiros. 
As  primeiras  Divifas  foraõ  Cifras, ou  ca- 
raderes,  6c  letras, femeadas  nas  orlas, ou 
bordas  das  Cotas  de  armas, 011  nas  bandei. 
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ras.  E  adi n  dos  Reysdc  França,  chama¬ 
dos  Carlos,  defde  Carlos  V.  aié  Carlos 
nono,  a  Divita  cra  a  letra  K.  &  íegun- 
do  efereve  D.  Rodrigo  da  Cunha  Cata¬ 
logo  dos  Bifpos  do  Porto,  i. parce  cap.  13. 
aDivifa  dos  R-ys Godos  cm  Hefpanha, 
eraô  as  duas  letras  do  Alphabeto  Grego 
Alpha, &  Omega,com  hum  a  Cruz  verme¬ 
lha  no  meyo.  E  muito  antes  das  dittas 
Divifas  a  Divifados  Romanos  eraò  qua- 
iro  letras  S.  P.Q^R.  que  valem  o  me- 
ímo,  que  Senatus ,  Populus  Roma - 

nus.  Naõ  fó  caraétcres,  mas  tambe  cor¬ 
pos  foraô  Divifas.  A  Águia  foi  a  Divifa 
do  Imperio  Romano,  &  hoje  a  trazem 
cõ  duas  cabeças  os  Emperadores  Chri- 
íiãos,  alludindo  à  divifaõ  do  lmpcrio 
Oriental,  &  Occidental;  também  a  Eá- 
tera,  que  Ei-Rey  D.  Joaó  II.  deu  a  Ei- 
Rey  D.  Manoel  alludia  ao  dominio  do 
mundo.  Houve  outra  cada  de  divifas,  q 
fem  corpos,  conda vaõ  fó  de  palavras, 
como  a  de  Cefar  Borja,  que  dizia, yíut 
C*far,  aut  mbii,&  algumas  dedas  foraô 
equivocas  ,  como  a  da  cafadc  Scnecay , 
ou  Senece,  que  dizLa,  In  Virtute,  &  ho - 
mre  Senefce. Finalmente  chegaraô  as  Di¬ 
vifas  a  tâto  que  foraô  compodas  de  cor* 
pos  junraiyxnte,  &  letras,  que  eraô  fen- 
ten.ças  inteiras  com  Laconica  agudeza. 
O  Cardeal  Henrique  entrando  a  fer  Rey 
de  Portugal  na  falta  del-Rey  D.SebaíU- 
aõ  tomou  por  Divifa  huma  nao  á  vela, 
que  dizia,  Tuber ,  &  uber .  Segundo  re¬ 
tere  Tipocio  no  feu  livro  dos  fymbolos 
Heroicos.  He  celebre  em  Portugal  a  Di¬ 
vifa  del-Rey  D.  Ioaô  2.  do  Pelicano  cõ 
a  letra ,Pola-ley,& pola-grey. No  feu  prin¬ 
cipio  as  Divifas  naõ  eraô  armas  &  Brazo- 
ens  das  familias, como  hoje  fe  ufaõ,  nem 
das  pelfoas  particulares  paífaraô  todas  a - 
os  defeendenres  da  mefma  cafa,  mas  das 
bandeiras, &  cdandartes  que  ferviaõ  nas 
batalhas,  &  a<flos  publicos  da  guerra,  & 
da  judiça,  fe  foraô  introduzindo  nos 
tfeudos  militares,  tanto  aílim,  que  para 
hum  foldadoera  ignominia  trazer  o  e- 
feudo  branco,  &  finalmente  dos  efeudos 
dos  foldados  pafTaraô  para  os  efeudos 
das  armas  da  nobreza,  com  agalantaria, 
Tom.  III. 
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ordem  &  perfeição,  que  hoje  tem,  &as 
pnncipaes  regras  delias  faõ  que  haô  de 
ler  ou  de  corpo  vivo  &.  feníivel,  como 
em  Potugal  a  Aguia  dos  Azevedos,  &  o 
Leaõ  dos  Sylvas;  ou  de  corpo  vivo,  ou 
vegetativo,  &  naõ  fenfivei,  como  o  Pi¬ 
nheiro  tios  Mattos, &  as  tolhas  de  Figuei¬ 
ra  dos  Figueiroas,  ou  de  corpo  eitante, 
nem  vivo, nem  feníivel  como  a  Cruz  dos 
Pereiras,  &  o  Catkllo  dos  Farias,  ou 
fenaõ  cie  corpos  inteiros, de  alguma  par¬ 
te  dclles  como  cabeças  de  Lioens,  de 
ferpentes,  ou  pcuaços  de  torres  & c.  Sò 
corpos  humanos  inteiros  pellas  regras 
dobraz  ô  faõ  excluídos  do  efeudo  das 
armai>,&  por  iífo  os  Farias  tiraraô  a  di¬ 
vifa  do  corpo  morto  cie  Nano  Gònçal- 
vez  de  Faria,  feu  progenitor,  que  tr;rzi- 
aõ  ao  pé  do  Caite  lio  de  fu  as  armas  •  Hoje 
nos  termos  do  Brazao  híVifa  fe  diz  da 
diVifaõ  de  algumas  peças  honorificas  do 
efeudo;  quando  huma  faxa  V.O .  tem  fó 
a  terça  parte  da  fua  largura  ordinaria, 
chama-feFaxa  em  dilija,  ou  diVifa,  iem 
mais  nada,  &  num  efeudo  naõ  há  de  ha¬ 
ver  mais  que  huma  fó  DíVifa.  Immedia- 
mente  mais  abaixo  acharás  o  que  he  Dl - 
Vifa,  quando  fe  toma  por  Emprega,  ou 
Emblema.  Divifa  na  fua  geral  &  ampli íTi- 
ma  íignificaçaõ,  &  nos  fentidos  acima 
declarados  fe  pode  chamar  Symbolum, i, 
Neut.  ou  hfigne,  is.  ISleut.  ou  ftgnum,i. 
Vcjaõos  coriofos  o  que  diz  Voflio  nas 
Etymologias  da  Lingoa  Latina  fobrea 
palavra  íymbolum,&  vejafe  Bafilio  Fabro 
no  feu  thefouro  fobre  a  palavra  fiçiunu 
,Os  Athenicnfes  traziaõ  por  DiVifa  dc 
,fua  nobreza  humas  cigarras  de  ouro  na 
, abotoadura  dos  veftidos.  Nobdiarch. 
,Portug.  pag.  6. 

Divifa.  Das  Divifas,  cm  que  antiga¬ 
mente  fem  regra  certa  3 uga va  aimagina- 
çaõ,  &  o  capricho  dos  que  as  inventa- 
vaõ,  fe  fez  com  o  tempo  para  os  homens 
eruditos  huma  efpecie  de  Arte,  &  fei- 
encia,  em  que  fc  exercita  o  engenho  cõ 
muito  trabalho,  &  pouco  acerto,  porq 
difficilmente  fe  obfervaõ  bem  todas  as 
regras  defta  Arte.  Divifa  a  que  outros 
chamaõ,  Emprefa,& c  que  alguns  confun- 

Mm  dem 
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dem  com  Emblema >  he  huma  pintura 
metaphorica,  oii  huma  pintada,  &.  viii- 
vei  metaphora,  que  tem  Corpofo  y fima . 
O  corpo  da  Divifa  he  a  Figura  repre- 
fentada,  &  a  alma,  he  a  palavra,  ou  fen- 
tença,  que  ao  diferctociá  a  emender  al¬ 
guma  couia, que  a  figura  naõ  declara,  v. 
g.  nafamofa  divifa  do  Emperador  Car¬ 
los  V.  as  duas  columnas  de  Hercules 
f«6  o  corpo, &  as  palavras  Flui  nitra  faõ 
a  alma,  &  o  que  davaõ  a  entencicr  ,  he, 
que  deipois  de  paífar  á  iem  aos  dous 
montes,  Calpe,  &  Abyla,  (  que  loraõ  os 
limites  da  navegacaõ  ce  Hercules  )  na¬ 
via  de  dilatar  o  Imperio  ue  Chriüoaté 
as  mais  remotas  regioens  do  mundo. 
Manoel  Thefauro»  que  no  feu  livro  in¬ 
titulado,  Canocchia-Aritfoíelico  tra¬ 
tou  an  i  piamente  eifa  mat  eria,  diiiingue 
as  divifas  em  perfeitas, &.  perfeitiffiim  s; 
para  as  perfeitiflimas  parece, que  naõ  há 
engenho  humano,  que  b  ite,  Òc  «.ilim  co¬ 
mo  a  perfeição  da  Republica  de  Plataõ, 
&  a  do  Ora  tor  de  Cicero,  fe  achaô  fò 
Ina  idea ;  affim  fó  poderá  a  ímaginaçaõ 
formar  a  ioea  de  huma  perfeitiffima  di¬ 
vifa;  &  elfa  (fegundo  o  Author  aiiega- 
do  )  há  de  ter  n  ais  de  trinta  circunflan- 
cias,  eífenciaes  para  a  fua  cabal  perfei¬ 
ção,  das  quaesas  principies  íaõ  as  que 
fe  encerraõ  na  definição,  que  fe  fegue. 
A  divifa  perfeitiffima  he  Huma  Agumza, 
ou  Argúcia,  fundada  em  Metaphora  de 
proporção, em  forma  de  Argumento  Po¬ 
etico  de  femeihança,  fignificativa  de  hü 
conceito  particular,  &  Heroico,  por 
meyo  de  huma  figura  Real,  Nobre,  uni¬ 
ca,  Bizarra,  Natural,  masque  caule  ad- 
miraçaõ,  Nova,  mas  Intelligivei,  Facil 
de  reprelentar,  &  proporcionada  ao  ef- 
cudo;  que  tenha  propriedade  Apparen¬ 
te,  Acliva,  &  fingular,  apontada  com  le¬ 
tra,  Aguda,  Breve,  Contrapoda  ,  Equi¬ 
voca,  &  tomada  de  Poéta  Ciaílico  La- 
tino.Taõ  difficilmente  fe  achaô  em  hu¬ 
ma  Divifa  todas  eífas  circulfancias,  que 
fegundo  a  Critica  de  Manoel  Thefauro, 
nenhuma  Diviíá  (  de  tantas, que  fc  fize- 
raô  )  merece  o  titulo  de  perfeitiffima; 
tanto  aíÇro,  que  nas  Divilas,  que  atéa- 
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gora  feraô  mais  celebradas  no  if  iiiido 
acha  otíitto  Author  alguma  circunftan- 
cia,  que  as  faz  deít&uoias.  Para  a  com* 
pofiçi  õ  cia  Divifa  perfeita,  as  leys,  que 
communmente  fe  c  aô,  íaõ  eíías,  i.  que  a 
Pintura  lqa  (  quanto  mais  poder  fer) 
fiuipiez,  &  naôcoii  poih,  porque  muitas 
figuras  íaõ  bo..s  para  Emblemas, ou  Eni¬ 
gma*;  z.  que  naõ  leja  figura,  taõ  uefpid- 
oe  erudição,  que  qiiuiquer  a  poíía  taala 
mente  inventar,  nem  tao  efeura,  que  ne- 
ceffitc  de  interpretado,  3.  que  nunca 
ie  repreíente  o  corpo  humano  inteiro, 
porque  lò  algun  a  p^rte  tieile,  compa 
maó,  ocoraçaõ,  os  olhos  &c  fe  podem 
tolerar  na  Dxvifa;  4.  que  a  letra  naõ  fe- 
ja  verfo  inteiro,  mas  Hemiíiichio, toma¬ 
do  cie  algum  poeta,  ou  nbvamente  com- 
poíío.  5.  que  o  corpo,  &  a  alma,  id  cjl ,a 
F.guia  &  a  letra,  fcjaõ  taõ  miíkrioía- 
nunte  aliegoricos,  que  hum  naõ  lejade* 
ciar.  çaõ  de  outro,  &  que  naõ  nome-em 
o  que  indicaõ.  &c.  Para  evitar  a  tqui- 
vocaçaõ  de  Jymbolum  com  outra  efpecie 
dc  Divifas >cif a  fe  poderá  chamar  em  La¬ 
tim,  Fictura,  cujus  Jenfus ,  ou  fignificatio 
indicatur  ou  'innuitur  Verbo, aut  brcVi  fen- 
tentiâ  Bem  podem  tornar  por  Divifa  de 
,feo  amor  a  fineza  natural  do  Hclio-tro- 
,pio.  Vieira,  Tom.  1,  pa£.  577. 

DIVISAM  do  todo  nas  fuas  partes. 
Tartitio ,  diftributio .  tributio ,  onis.  Fem. 
Cic.  1 

Divifaõ  de  hum  difeurfo,  de  huma 
craç.õ.  DiVifio, ou  parti  t  iconis.  Fem.  Cic. 

Divifaõ  de  ânimos .DiJJenJio,onis'Fei?L 
Dijidium ,  ii.  Neut.Difcordia,ce.Fem.Cic. 
,A  DiYtJaõ  de  ânimos,  que  a  guerra  ti- 
,nha  criado.  Hiü.  ceS,  Dcming.  part.  1 
,pag.  2. 

Divifaõ.  (  Termo  da  Ortografia. )  he 
hum  final,  que  fe  poem  no  fim  da  regra, 
quando  a  certa  de  algum  vocabulo  naõ 
caber  ali  inteiro,  &  ferve  de  nota  para 
mollrar,  que  a  fyiiaba  ou  fyllabas  do 
principio  da  regra  que  fe  fegue,  perten¬ 
cem  à  ultima  palavra  da  regra  antecede¬ 
re.  Nas  impreííòens  fe  ufa  deífa  nota  de¬ 
fla  maneira,  —  ou  affim  -  No  eícrito  de 
maõ  ufamos  o  mefmo,  &  com  mais  ne- 

Geílidade> 
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ceífidade,qüando  a  primeira  parte  da  dic- 
çaõ  dividida  íignifica  por  fí  alguã  cou- 
fa,  como  quando  dizemos  Tem-po:  A- 
par-taj&aquella  divifaõ  fica  moílrando, 
que  a  dicçaõ  naõ  eílá  acabada,  nem  diz 
Tem,  nem  Apar,  fenaõ  Tempo ,  Apar¬ 
ta.  Signum  Vocabuli  diVifionem  indicam , 
Af.Elle  finai  -  que  chamamos  DiVifad.B ar- 
,/retto.  Ortograph.  Portug.  pag.  222. 

DIVISAM.  Divifar  Exergar.  Videre, [èot 
Vidi,Vijü.)Cernere,{no,creVi,cretü.)Depre- 
hendere,[do,  prehendi ,  prebenfum.  )  Cie. 
Com  accufativo.  Ninguém  lhe  DiVifou 
gamais  perturbação  no  femblante.Vieira, 
,Tom.  i.  3  43. 

DIVISÍVEL.  Que  fe  pode  dividir. 
DiViduus,a,  um.  tic.  Terent.  qua, 
quod  dividi  poteft: 

DIVISO.  Dividido.Separado  .Divifus, 
a,  um.  Terent.  Grandes  Impérios  fe  per- 
,deraõ  por  ferem  DiVifos. Barros, 4-Dec. 
,70. 

Numero  divifo.  (  Termo  Arithmeti¬ 
co.)  Vid'  Dividir.  Numerus  diViJus .  Da 
ultima  letra  do  DiVifo ,  que  era  de  ter¬ 
ceiros.  Methodo  Lufítan.  553. 

DIVISOR,  Divifôr.  (Termo  Arithme¬ 
tico.  )  O  numero,  que  divide .  Vid.  Di¬ 
vidir  zrithmcúcân\cntc.DiVÍfor,is.Mafc. 
He  de  Cicero, que  ufa  defta  palavra  por 
-Dijinbuidor .  Se  os  exponentes  do  DiVi- 
,for  forem  mais  altos  no  nome.  Metho¬ 
do  Lufiran.  553. 

.  DIVORCIADO.  Que  tem  feito  divor¬ 
cio.  Lentulo  foi  divorciado  de  Metel¬ 
la.  Tentulus  cum  Metella  fecit  divortium . 
Cic.  Em  outro  lugar  diz  Cicero.  Dijce - 
dita  Melino  Cluentia.  De  que  Ei-Rcyfoy 
,DiVorciado .  Mon.  Lufit.  Tom.  5.  pag. 
in. 

DIVORCIO,  Divorcio.  Separaçaõ  de 
dous  cafados  por  juíla  caufa.  DiVorti - 
um,  ij.  ISLeut .  Cic. 

Se  fuccedera  hum  divorcio,  o  q  De¬ 
os  naõ  permitta.  St  eVeniat  difceJ[io,quod 
Di  prohibeant .  Terent . 

Sc  por  culpa  do  marido  fe  fez  o  di¬ 
vorcio.  Si  Viri  culpa  f aã  um  eft  diVorti - 
um.  Cic. 

Fazer  divorcio,  Vid.  Divorciado.  Sc 
Toai.  III, 
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,fez  DiVorcio  entre  El-Rey,&  a  Raynha. 
Mon.  Lufit.  Tom.  4.  foi.  28*coi.  2. 

DIVOS.  (Termo poético. )  Fallando 
nos  falfos  Deofes  da  Gentilidade, dal¬ 
gumas  vezes  os  Poetas  Chrillãos  o  di¬ 
zem  dos  Santos  do  Ceo.  DiVi, ou  Supe¬ 
ri,  orum.  Majc.  Dlur.  Aqui  fó  verdadei¬ 
ros  gloriofos  DiVos  ellaõ.  Camoés,  Cãt. 
10.  Oit.  82. 

DIVRETICO,  Diurético.  (  Palavra 
de  Medico.  )  Derivaíe  do  Grego  Diou - 
reein,  que  íignifica  ^r/W.Mcdicamen- 
tos  diureticos,  faõ  os  que  provecaõ  a 
ourina,  d  faõ  de  duas  caílas,  a  faber, 
Diureticos  por  fua  natureza,  d  faõ  osq 
facilmente  penetraõ  dentro  as  veas,  a- 
onde  diííplvem  os  humores,  d  feparaõ 
os  grofiòs  dos  tenues,  como  fuõ,  a  raiz 
do  Funcho,  os  Capillares,  os  bagos  do 
zimbro;  d  accidentalmente  diuréticos ,d 
faõ  os  que  daõ  de  fi  huã  grande  copia  de 
materia  aquofa,  como  a  carne,  d  a  Te¬ 
mente  da  abobara, d  do  pepino,  os  mo¬ 
rangos,  dc,  ou  os  que  aiimpaõ,  d  de- 
tergem  os  humores,  que  achaõ  nos  rins, 
como  o  foro, a  cevada  dc. Dividem  ou¬ 
tros  os  Diureticos  em  tres  caílas,  a  fa¬ 
ber,  Diureticos,  quentes  demafiadamen- 
te,  Diuréticos  temperados,  d  frios.  Af- 
íim  huns  como  outros  fe  haõ  de  dar  cm 
ultimo  lugar,  depois  de  feitas  todas  as 
evacuaçoens  univerfaes.  Diuretico,  ou 
Medicamento  diuretico.  Medicamen , 
quod  urinam  citat, ou  cic,  ciat ,  excitat, 
concitat ,  moVet,  pellit,  impellit. Corn.Celf. 
Tlin.  Hift .  O  cozimento  Diuretico  do 
,Aypo,  Luz  da  Med.  pag.  15.  Os  Diu - 
,reticos  fe  haõ  de  dar  em  ultimo  lugar, 
, depois  de  feitas  todas  as  evacuaçoens 
, univerfaes.  Id.  lbid.  125. 

DIURNO.  Subílantivo.  Livro  da  re¬ 
za  dos  Ecclefiailicospquc  contem  huma 
parte  do  Breviario.  Diurnarum  precum 
libellus ,  i,  Maje.  Os  EcclefíaíUcos  dizé. 
Hora  diurna  Breviarii,  ou  Diurnale,  is. 
Neut. 

Diurno.  Adjeétivo.  Horas  diurnas. 
As,  que  fe  rezaõ  de  dia.  Hora  dium# • 
Rezavaõ  juntamente  horas  noélurnas,& 

, Diurnas .  Hiílor.  de  S.  Doming.  Livro 

Mm  z  4. 
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Diurno.  (  Termo  Aftronomico.  )Co* 
cernente  ao  dia.  O  movimento  diurno 
do  Sol^he  o  contrario  do  no&urno,que 
rcfpeitaa  noite.  Planctas  diurnos  cha- 
maõ  os  Aftronomos,  áquelles  cujas  ca. 

I idades  adivas,  a  faber,  o  calor,  &  o  fri- 
o,  tem  mais  podex.  lupirer  V»  G.  que 
he  mais  quente,  que  humido,  &  Satur¬ 
no,  que  he  maisfrio,  que  feco,  faõ  pla¬ 
netas  diurnos.  Diurnus ,  a ,  um.  Tlaut. 
Cic.  Areo  diurno.  Vtd.  Areo. 

Diurno.  Coufa  de  cada  dia.  Que  me 
,  façais  paffar  a  qui  o  voiTo  alfayatinho 
, manual, ou  Diurno .  Cartas  de  D.Franc. 
,Man.  402. 

DIUTURNIDADE.  Dilatada  dura- 
caõ.  Diuturnitas ,  atis .  Eem.Cic.C<ej.LiV. 

,  Muito  mais  fe  envelhecia  a  ambiçaõcô 
,a Diuturnidade de  S.Ioaõ  da  Cruz, 
pag.  169. 

DIUTURNO.  Dilatado.  Muito  du¬ 
rável.  Diuturnus 9)a,  um.  Cic.  Na  Diutur- 
,?/c?vidadefeus  pays.Varella,  Num.Vo- 
,cal,  pag.567.  - 

DIVULGADO.  Publicado.  Vulgatus, 
a}  um.LiV,  Divulgatus ,a, um.  Cic . 

Muito  divulgado.  DiVulgatifiimus,  a} 
um.  Cic . 

DIVULGAR.  Semear  no  vulgo.  Pu¬ 
blicar,  fazer  afaber  a  todos  .  Aliquid  dtVuU 
gare.  ou  pervulgare,  {go}  aViy  at  um.)  Ali¬ 
quid  in  Vulgus  indicare } [co}  aVi}  atum.) 
Cic. 

O  que  divulga  alguma  coufa.  Vulga¬ 
tor  y  oris.  Maje.  Ovid. 

Divulgou  o  feu  crime  delíe.  Extulit 
foras  peccatum  illius.  Terent. 

Divulgar  a  fé  deChrifto.  Chriftianam 
fidem  promulgare ,  ou  in  lucem  proferre . 
,Os  que Divulgara?)  a  Fé,  depois  de  Apo- 
,ftolos.  Varella,  Num.  Vocal,  pag.  541. 

D  I  X,  E  DIZ. 

■  »  1.  ■ 

DIXES.  Brincos  de  pouco  valor, como 
os  quefe  daõ  aos  meninos.  Crepundia , 
orum.  NeUUCFlut: (Flàút.  Molhares,  que 
, vendem  Dixes. Carta  de  Guia. pag;  104. 
,verf. 
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DIZENHO.  Vid .  Defenho. 

DIZER  alguma  coufa.  Aliquid  dic  ere , 
fco,  xi.  itum.)  ou  loqui ,  ( quor?cutus Jnm.) 
Cie- 

Que  dizes?  que eftàs  dizendo?  £j}id 
loqueris ?  JÇuid  ais?  Do  verbo  yíio,<\ut  he 
anomalo  Òc  defedivo,fe  ufa  na  loima,q 
íéfegue.  Mo}  eu  digo;  jíiSy  tu  dizes; 
Alt ,  elie  diz;  yíiunty  elles  dizem.  Ter, 
!Plin.  Cic.  Naõ  façais,  como  dizem,  o  q 
jàeilà  feito.  Aãumjatunty  ne  agas.  Ter, 
ou  como  diz  Cícero,  Aitim,ut  aiunt ,  ne 
agas.  Dizeis  aílin?  dizeis  de  veras?  „ Am, 
am ,  tu  ais  tandem ,  em  lugar  de  Aune, 
Terent.  Eu  dizia,  &c.  Aiebam,  aiebas y 
aiebat ,  aiebamus  yaiebatiy,  em  Accio  fe  a- 
cha  bilbant y  em  lugar  de  Aiebant .  Eu 
diflfe,  tu  diftcftes,  clle  diiie,  Aiyaifiuait . 
Prifciano  naõ  quer  que  fe  diga/4/,  Pro. 
bo  he  de  contrario  parecer.  Dize,  con¬ 
ferta,  ou  nega,  Vel  ai,  Vel  nega.  (Plaut, 
Aiat,  para  fignificar  diga  e  Ile,  fe  acha  em 
Cicero,  como  também  o  participio, Aie¬ 
ns.  Negantia  aientibus  contraria.  Cic .  in 
Top .  Èm  quanto  a  Inquio ,  primeira  pe- 
ffoa  do  indicativo, tem  para  fi  Diomedes, 
que  naõ  he  ufado;  pello  contrario  diz 
Prifciano  que  fi,  mas  naõ  o  prova  certa¬ 
mente  com  efte  exemplo  dc  Cicero  no 
2.  de  Orat.  Aucupari  Verba  oportebit ,  i?i- 
quio ;  porque  Voflio,  &  Lambino  quere, 
que  fe  leam  gwo.Mais  certo  fora  efte  ex¬ 
emplo  de  Catullo,  Epigr.  10^  Volo  ad  Se - 
rapin  ferri  mane ;  mane,  inquio,  puelle, 
lnquamy  ainda  que  pareça  hum  imper¬ 
feito  em  lugar  de  Inquiebam,  fignificao 
mefmo  que  digo  eu,  Inquis  y  dizes  tu; 
inquity  diz  elle:  inquimus ,  dizemos  nos; 
inquiunt  y  dizem  elles;  Cic.  Ter.  Hor . 
Também  em  outros  tempos  fe  acha  efte 
verbo,  V.  G.  Tu  Vero ,  inquifitj  mole/tus 
non  eris*  Vos,  diífefteflhe,  naõ  me  enfar¬ 
dareis.  Ergo ,  inquiet  aliquis 7  donavit  po¬ 
pulo  Syi  acus  ano  illam  hereditatem.  Cic . 
Logo,  dirà  alguém,  elle  deu  ao  povo  dc 
Syracufa  efta  terra.  In  que  no  imperati¬ 
vo  fe  acha  em  Plauto,  in  Pfeud.ad.  r. 
Scen.  5.  verf.124.j8i  em  Terendo  in  Fle¬ 
ant.  aci-  4.  Scen.  7.  Vcrf.  1.  Inquito ,  fu¬ 
turo  imperativo,  cftà  em  Plauto  m  zAn- 

lui. 
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lui Que  pedif  vos,poderà  alguém  dizer? 
Sutd  enim  tibi  Vis,  inquiat  aliquis ?  Aut . 
ad  Heren. 

Dizer  tudo  o  que  vem  à  bocca.  * Quid 
quid  in  buccam  Venit, ganir  e .  Cic . 

Dizer  de  cór  muitos  verfos.  Multos 
Verfus  memoriter  pronuntiare .  Gc. 

Dizer  muitas  vezes  o  mefmo.  Aliquid 
crebro  ufurpare.  Cic . 

Dizer  a  alguém  alguma  coufa  ao  ou¬ 
vido.  Aliquid  inaurem  alicujus  in fufur ra¬ 
ve*  Cic .  Vicere  aliquid  alicui  in  aurem . 
Horat.  Plin.  Hift. 

Dizer  tudo  o  que  fe  tem  no  coraçaõ. 
Depromere  petfore  confilia.  Stomachum  de¬ 
tegere,  Plaut . 

Dizer  tudo  em  huma  pakvra.  Comple - 
ãi  uno  Verbo  omnia,  Cic, 

Dizer  a  alguem  oque  queremos,  que 
elle  faca.  Pntire  alicui  de  re  aliqua .  Cic . 

Dizei-me  ido.  Contai*me  ido.  Die 
mibi,  JSlarm  mihi  illud* 

Dizei-nos  donde  tomais  as  eoufas, 
em  que  fallais  tantas  vezes,  &  fempre 
com  hum  modo  qua  fi  divino.  Illa  de¬ 
prome  nobis  unde  afferas, qu#  fcepijfime  tra- 
ãas,femperque  divinitus,  Cic, 

Dizeinos  finalmente,  qual  hc  a  ordé 
&  o  concurfo  dos  fonhos?  Cedo  tandem, 
qui  fit  ordo ,  aut  quee  concur fatio  f omnior  ü? 
Cic, 

Dizeime,  como  perdedes  em  taõ  brej 
vc  tempo  a  vofia  Republica,  que  era  taõ 
grande?  Cedo,  qui  Vefiram  Rempublicam 
tantam  armfifits  tam  citò ? 

Dizei, donde  eílaô  os  outros?que  eftá 
feito  delles?  Cedo  alios*  Terent. 

Dizei-me,  he  verdade,  que  os  Reys 
de  Armenia,  naõ  coftumaõ  faudar  os 
Patricios,  id  e  fi  os  Senadores  Romanos 
mais confpicuos?  TSLarra  mihi, Reges  Ar- 
vienij  Vatricios  falutare  non  J olenti  Cic 

Dizeimo  em  huma  palavra,  fe  pode 
fer.  Id  fi  potes  ^uno  Verbo  expedi .  Terent. 
Elie  vai,  dizeimo  em  poucas  palavras. 
Agedum  hoc  mihi  expedi .  Terent « 

Dizeme  o  que  queres  que  eu  diga. 
Pr<ei  verbis  quod  Vis ,  Plaut . 

Dizem,  que  fe  chamava  Faufiulo. 
Faufiulo  fuijfe  nomen f er tur*Ut*ld\VX\b,u 
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Dizem,  que  Homero  fora  contempo-? 
raneo  de  Lycurgo.  Homerus  Lycurgi  te¬ 
poribus  fuijfe  traditur.  Cic. 

Dizem,  que  Galba,  Scipiaõ  o  Africa¬ 
no,  &  Lelio  eraõ  doutos.  Galbam ,  Afri¬ 
canum,  Ladium  doctos  fuffe  tradunt. Cic. 

Dizemno.  fama  efi.  Rumor  efi. 

Dizem,  que  Efcuiapio  fora  o  primei¬ 
ro  que,  atara  huma  chaga.  Aifculapius 
primus  Vulnus  obligavi Jfe  dicitur.  Cic. Ma¬ 
is  vezes  fe  acha  dicitur  neila  forma  com 
hum  nominativo,  que  o  precede,  quanr 
do  he  feguido  de  hum  infinitivo,  Com 
tudona  vidade  Paufanias  diz  Cornelio 
Nepos.  Dicitur  eo  tempore  matrem  Pau- 
fanue  Vixffe.Diiio  na õ  fe  fegue,  que  Di¬ 
citur  fe  tome  imperfonalmente,  porque 
os  Gramaticos  mais  fcientes  dizem, que 
edas  palavras,  Matrem  PaufanU  Vixijfe 
eo  tempore ,  tem  lugar  de  nominativo, a 
Dicitur.  Afiim  dizem.  Ita  aiunt.  Terent. 

Diziaõ,  que  era  fua  irmaã.  Dicta  efi 
illius  foror.  Terent, 

Em  todaa  parte  fe  diz  ifio.  labatur 
hoc  Vulgo. 

Diz  o  que  quer.  Complebitur  Verbis , 
quod  Vult. 

Elie  diffe  o  que  quiz.  Effudit ,  quce  Vo- 
luit,  omnia.  Cic. 

Ninguem  diz  coufa  alguma.  Verbum 
nemo  facit.  Cic. 

Diz  Diogenes,  que  fi;  A  ntipater  diz 
que  naõ.  Diogenes  ait,  Antipater  negat • 
Cic. 

Que  direis,  fe  &c?  Suid fi?  (entendefe; 
Dices?)  Terçnt. 

Que  diraõ,  fe  fizerdes  ido?  Suis  erit 
rumor  populi ,  fi  id  feceris?  Terent. 

Que  tendes  que  me  dizer ?Sjjid  tibi  rei 
efimecum? 

Que  tendes  que  dizer  fobre  ede  par¬ 
ticular?  Suid  habes  dicere  de  re  ifta?  Cic. 

Quem  vos  difie  ifto?Quem  vos  defeo- 
brio  ido?  Sljis  hoc  tibi  indicavit?  Cic • 

Que  edais  dizendo?  fallandofe  com 
huma  fò  pefloa.  Sffid  loqueris ?  Suid  ais? 

Se  faltamos  em  alguma  coufa, dizei-o. 
Si  quid  peccatum  efi  d  nobis,  profer,  ou 
fac  palam.  .  #  «  , 

Para  afiim  dizer.  Vt  ita  dicam .  Vt  fic 

dicam* 
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dicam.  Cie. 

Naõ  vos  dizia  eu,  que  iílo  havia  de  a 
contecer?  An  non  hoc  dixi  e  ff  e  futurum*. 
Terent. 

Como  dizem.  Como  fe  diz.  Vt  dici¬ 
tur  y  ut  aiunt ,  ut  ferunt .  Cic. 

Sc  vós  me  pedis  o  meu  parecer,  eu  vos 
direi  pella  noíTa  a  mizade  de  huma  cou- 
fa,  que  até  agora  naõ  diíTe  a  peffoa  al¬ 
guma.  Si  quctritis  plane,  quid  \entiam ,  e - 
nütiabo  apud  homines  familiar ijfimos  :quod 
adhuc  jemper  tacui, &c .  Cic . 

Agora  que  eftou  auzente  direi  ido  cõ 
mais  confiança.  H*c  nunc  expromam  ab¬ 
jetis ,  audacius.  Cic. 

No  tocante  à  efperança,  que  tendes, 
que  fe  poffa  acabar  com  Othon,  certa¬ 
mente  dizeis  huma  coufa  boa  .Othonem, 
quod  /peras  pojfe  Vinci,  j ane  bene  narras. 
Cic . 

Digo-vos,que  defde  que  edou  na  mi¬ 
nha  cafa  de  Formiano,  me  parece,  que 
andodefterrado .Narro  tibi ,  planer elega¬ 
tus  mihi  Videor, pofied  quam  m  Formiano 
fum .  Cic. 

Ouvir  dizer  alguma  coufa  a  alguem. 
Aliquid  ab,  ou  ex ,  ou  de  aliquo  audire. 
Cic . 

Obrava  nido  com  tanta  precipitação, 
&  com  o  animo  taõ  turbado, que  naõ  fa- 
bia  o  que  fazia, nem  oque  dizia. Agebat 
illamrem  ita  raptim  &  turbulenté,  ut  ne¬ 
que  mens ,  neque  Vox,  neque  lingua  confi - 
fieret.  Cic . 

Naõ  fe  atreveo  a  dizer  de  Cefar  huma 
fò  palavra.  Ne  Verbum  quidem  aujus  eft 
facere  de  Cajare.  Cic. 

Mas  fabre  ede  particular  fadaremos, 
quando  nos  virmos,  porque  hà  muito  q 
dizer. Scd  bcec  coram ,  nam  multi  fermonis 
funt.  Cic. 

Falia  demaneira,  que  differeis,  que  e- 
dais  ouvindo  o  grande  Pontifice  Corü- 
cano.  Sic  loquitur ,  ut  Coruncamm  Pon¬ 
tificem  maximum  te  audire  dicas.de. 

Direi  o  que  agora  me  occorre. Ea  di¬ 
cam,  qute  mihi  funt  in  promptu.  Cic. 

Eis  ahi  o  que  eu  tinha  que  dizer  fo- 
bre  amizade.  H^c  habui  de  amicitia  qua 
dicerem.  Cic. 
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Quere  is,  que  febre  ede  mefiro  capi- 
tuludiga  alguma  coufa  com  mayor  ele¬ 
ga  ncia,  &  perfeição?  Vis  aliquid  iisdem 
de  reb  us  politius  a  nobis pnfcchus  que  pro¬ 
ferri*  Cic. 

Se  ede  homem  fe  poz  a  cuidar  em  ex- 
travagancias,  por  illo  nós  tambem  as 
havemos  de  dizer?  Continuòne  fi  ille  fini¬ 
te  cogitavit ,  nobis  quoque  fi  ulle  dicenduf 
Quintii. 

Po  r  eu  ter  andado  com  a{TaíI;nos,naõ 
por  iífo  fe  há  dc  dizer,  que  tambem  fou 
aífaílino.  ISlon  continuo,  fi  me  in  gregem fi¬ 
cariorum  contuli,  jnm  ficarius.  Cic. 

Sempre  diz  o  mefmo.  Eandem  canti¬ 
lenam  canit. Terent.  Cantat  idem. 

Tendes  mais  alguma  coufa  que  ir  e  di¬ 
zer?  Nunquid  me  Vis  amplius ?  Terent. 
ISlunqutd  aliud ?  Plaut.  Nunquid  aliud 
Vis: ?  Id. 

Naõ  vos  quero  dizer  mais  que  tres 
palavras.  Te  tribus  Verbis  Volo.  Piant. 
(Entendefc  Alloqui.) 

fe  pódc  dizer  coufa  melhor.  Ni¬ 
hil  fupra.  Terent. Non  pote  fi  melius/ fub- 
intiliigiturifia.) 

Digo  a  coufa,  como  hc.  Dico,  «f  res  e  fi. 
Cic. 

Dizer,  que  naõ.  Negare .  Dizci,  que 
ella  naõ  ir á.  Negato  ejfe  ituram.  Plaut . 

Dizer  o  contrario  do  que  outro  tem 
ditto.  Abnuere  alicui  de  aliqua  re.Sal - 
lufi.  Alicui  obloqut.Cic.  Ireinficias.  Tac . 

Naõ  dizer  palavra.  Edar  callado.Trt- 
cere.  Nihil  dicere.  Nihil  loqui. 

Dizer  bem  de  alguem.  /Bene  dicere  a- 
licui.- Peçovos,  que  digais  bem  huns  dos 
outros,&  tambem  demim  aindaqueau- 
zent e. Bene, qiuejo, ititer  Vos  dicatis ,&  mi¬ 
hi  abjenti  tamen.  Plaut. 

Todos  diziaõ  delie  muitos  bzm.Uno 
ore  omnes  omnia  bona  dicebant  de  illo.  1  e- 
rent. 

Dizer  mal  de  alguem.  Male  loqui  ali¬ 
cui.  Terent .  'Dicere  mjnfi è  alteri.  Plaut. 
Non  retí  é  dicere  ali  cui.  Id.  AdVerjus  ali¬ 
quem  dicere.  Id.  Dizer  muito  mal  ríe  al¬ 
guem.  GraVtús  in  aliquem  dicere.  Ter enu 
Inclementer ,  ou  aar[,e  in  aliquem  dicere. 
Plaut .  Cic.  ■  , 

O  qUC 
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O  que  diz  mal  de  todos.  Maledicus 
i/i  omnes.  J^uintil. 

Dizer.  Orar.  Dizer  de  alguma  coufa'. 
De  aliqua  re  dicere-  já  o  Pregador  tinha 
,Dito  tia  queila  purpura,  ja  tinha  Dito 
,daqueiie  ceptro.  Vieira,  Tom.  i.  33. 

Dizer.  Deiaprovar.  Reprehender.  O 
que  acho  mais,  que  d;zer  nifto,^  hc  que 
o  edito  he  alguma  coufa  jocolb.  In  eo 
reprehendenda  illud  maxime  Videtur, quod 
genus  dicendi  paulo  jocejius  e  fi.  N:ab  fal¬ 
ta  qiu  dit^er  dojeu  procedimento.  Aliquid 
in  ijiis  agendi  ratione  reprehenditur ,ou  Vi¬ 
tio  datur. 

Dizcr.  Mandar.  Ordenar.  Diz  a  le y 
exprcffainent  e.  Id  nominat  im  i  ex  jubet,ou 
permittit ,  ou  Vetat ,  conforme  o  fenti- 
do,  porque  algumas  vezes  a  ley  manda, 
outras  prohibe, outras  peruiitte  &c.Diz- 
fe  também  Lex  caVet  nominat im,  ut  (fc. 
Lege  caVetur,  ou  cautum  efi .  &c.  Ouça¬ 
mos  o  que  diz  a  Ley.  Legem  ipjam,  ou 
Ver  ba  legis  a  udi ani us . 

Dizer.  Ter  proporção,  congruenda. 
Semelhança.  O  íeu  natural  diz  com  o 
meu.  Ille  congruit  cum  natura ,  &  mori¬ 
bus  meis.  Cie .  O  que  fe  fegue  naõ  diz  cõ 
o  principio.  Jequuntur ,  cum  princi¬ 

pio  non  conj  enti  unt,  non  conveniunt ,  non 
concinunt.  Coufa,  que  diz  com  outra. 
Res  alteri  conforma.  Couia,que  naõ  diz 
com  outra.  Res  alteri,  ou  ab  altera  ab - 
Jonna.  Cofiumes,  que  dizem  cõ  eda  for- 
mofura.  Ifii  firma;  mores  confimiles.  Te¬ 
rent  »0  vediüo  naõ  diz  com  o  ofíicio.Vi- 
eira.Tom.  1. 

Dizer.  Significar.  Que  querem  dizer 
edas  pdavras?  Jduid  Verba  illa  Volunt: ou 
quid Jignificant ?  i to.  Que  quer  dizer  ede 
vcftido? JÇuidfibi  Vult  hcec  VefiisiAd  quid 
hoc  Vifiimentmd 

Foi  hum  dizer,  &  fazer.  Diã ion,  fa¬ 
cium. 

DIZIDOR.  Falladôr.  Loquax ,  acis . 
Omn.  ge/l.  Cic.  Como  fejaõ  Di^jdores,  ôc 
agudos  de  engenho.  Lucena  ,  Vida  de 
Xavier,  5c 9.  coi.  1. 

DIZIMA,  Dízima,  ou  Decima, que  fe 
paga  a  El-Rey,  ou  à  Chancelaria, ou  que 
fe  deve  das  Sentenças  dos  Corregedo- 

35  *)  - 
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res.  Dizima  do  Pefcado  nunca  fe  ente- 
dc  fer  doada  por  El-Rey.  Vid.  Livro  2. 
das  Ordenac.  Tit.  18.  Dizima  da  Chan¬ 
celaria  paga  o  vencedor,  quando  a  ícn- 
tença  naõ  paífa  de  trinta  mii  reis.  Li¬ 
vro  2.  uas  Ordenac.  Tit.  20.  §.  3,  Dizi¬ 
ma  naó  íe  deve  das  fentenjas  cios  Cor¬ 
regedores  aas  Comarcas,  que  vierc  por 
appcllaçaõ  à  Relaçaõ.  Livro  2.  das  Or¬ 
denac.  Tit.  20.  §.  6.  Entre  Dizima  ,  Sc 
Dizimo  acho  eda  differença,  que  no  li¬ 
vro  das  Ordenac.  fempre  fechamaõ  Di¬ 
zimas,  as  que  fe  pagaõ  a  peífoas  fecuía- 
res^ôe  nos  livros  das  Comiituiçoens  dos 
Bifpados  fempre  fe  chamam  Dizimos, 
os  que  íe  pagaõ  a  peífoas  Eclefiaílicas.As 
dizimas  que  fe  devem  a  os  Tribunaes, 
íe  pagaõ  com  dinheiro,  &  por  i(To  eda 
dizima  fe  pode  chamar,  Decuma  pecuni¬ 
aria,  a.  Fem.  A  dizima  ,  que  fe  deve  a 
peíToasEccie  fia  dicas,  fe  paga  cõ  os  fr  u¬ 
tos  da  terra.  V id.  Dizimo. 

O  que  arrecada  as  dizimas.  Decuma - 
rum  coatior ,  orts .  Mafc.  D id.  Dizimeiro. 

Dizima.  (Termo da  Arithmetica.  ) 
He  huma  efpeciede  Arithmetica, inven¬ 
tada  peila  decupla  proporção,  cõfidente 
nos  cara&eres  das  cifras,  pellas  quaes  fe 
defereve  qualquer  numero, &  peila  qual 
fe  reíblvem  por  numeros  inteiros ,  fem 
quebrados,  todas  as  contas,  que  inter¬ 
vém  nosnegocios  dos  homens.  Simaõ 
Stevino  de  Bruges  foi  o  inventor  delia. 
Outros  lhe  charnaõ  Arithmetica  decimal . 
Ars  numerandi  per  decuplam  proportionem. 

, Repartir  numeros  da  T>i^iwu.Methodo 
Luíitan.  pag.  553. 

DIZIMAR,  ou  Decimar, ou  Dezimar. 
Tirar  a  decima  parte.  Pagar  ao  Dizimo, 
Vid.  Dizimo.  (  A  vileza  cias  verdurar 
, Dizimadas .  Vieira,  Tom.  9  69.) 

Dizimar  foldados.  Caítigar  de  dez 
hum.  Decimare  milites.  (  0 ,  avi,  atum.  ) 
Dede  verbo  Decimare  ufa  va  õ  os  anti- 
gosRomanos,  quando  de  hum  grande 
numero  de  foldados,  que  mereckõ  ca- 
ftigados,por  fortes  fe  tomava  de  dez  hu, 
para  lhe  impor  a  pena  da  Ley.  Fronti¬ 
no  diz,  Duarum  cohortium  militem  deci¬ 
mavit. Dizimou  os  Soldados  de  duas  co- 

hoftes. 
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hortes,  ou  caftigou  os  foldados  de  du¬ 
as  cohortes,  fazendo  morrer  de  dezhü, 
Tacito  diz  Temer  è  creditum' decimari  le¬ 
giones',  &  em  outro  lugar  diz  o  mefmo 
Author  yfpronius  decimum  quemque  igno¬ 
minio)#  cohortis,  Jorte  duetos  fujte  necat . 
,Caftigando  Camillo  os  foldaaos  ,  com 
,os  Decimar >  q ue  era  matar  de  dez  hu. 
Vafconc.  Arte  Militar,  65. 

DIZIM  ADOR,  Dizimaaôr.  O  que  co¬ 
bra  os  dizimos.  Decumanus, i.Mdjc.  Cic . 

, Nomeando  as  peíToas  dos  efcrupulos 
fDi^imador es.  Vieira,  Tom.  9.  pag.  69. 

DÍZIMEIRO.  Vid.  Dizimador. 

DIZIMO,  Dizimo.  A  decima  parte  , 
que  fc  paga  às  Igrejas, parochos  delias , 
&  peíToas  Eccleíi  ílicas  para  fua  congrua 
fuftentaçaô;queaffim  como  eftes  fuiieii- 
taõ  aos  Fiéis  com  o  pafto  efpiritual  da 
doutrina,  &  Sacramentos  ,  affim  he  ra- 
zaõ,que  os  Fiéis  fuilentem  aos  taes  mi* 
niílros  com  a  decima  parte  dos  frutos  , 
q  colhe  Setina  Tr#diü,à  vai  omefmo,  q 
Herdade  ,  ou  fazéda  debens  de  raiz  , 
faõ  aquelles,  que  fe  devem  de  todas  as 
novidades,  &  frutos  de  terra,  que  nacé 
por  ft,  &  fem  cultura  dos  homens ,  ou 
com  trabalho,  &  induílria  humana,  co¬ 
mo  he  paõ ,  hortaliça,  &  coufas  feme- 
lhantes.  Tinimos  mixtos, faò  dos  frutos, 
em  que  obra  regularmente  mais  a  indu. 
flria  dos  homens,  que  nos  dizimos  rca- 
es,  ou  prediaes,  como  os  dizimos  dos 
animaes,  aves,  peixes,  &c.  Dizimos  pef- 
foaes,faõ  a  quelies,que  procedem  do  ga¬ 
nho, ou  do  officio, &  habilidade  da  pef- 
foa,  nas  artes  mecanicas, mercanda, &c. 
Por  Direito  Eccleíiaftico,  há  obrigaçaõ 
de  pagar  eftes  dizimos,  porem  por  con¬ 
trario  coflume  eílá  derogada  eíla  obri¬ 
gaçaõ;  &  affim  hoje  naó  fc  paga  dizimo 
dos  bens,  que  provem  por  induftria,  & 
trabalho  das  peíToas  .Dirimo  dos  frutos 
da  terra.  Frugum  decuma ,  ou  Decima ,  #. 
Fem.  üc.(  Sobentendeíe, Fars.  )  O  me- 
fmo  Cicero  diz  Decum#  no  plural. 

Campo,  que  paga  dizimos.  jígey  de¬ 
cumanus ,  i.  Cic . 

Os  dizimos  do  trigo,  ou  o  trigo  dos 
dizimos.  Decumanum  frumentum.  Cic. 
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Cobrar  os  dizimes.  Decumas  cogere , 
ou  colligere. 

Pí-'gar  os  dizimos.  Decuma s  pendere , 

DIZWEL.  Ccuíà,que  fé  pode  dizer. 
Vid.  Dizer.  Naõ  he  Di^iVel  a  eflupenda 
, virtude,  que  &c.  Curvo,  Ofcferv ac. Me¬ 
die.  94. 

DO. 

DO.  Artigo, que  na  lingoa  Portugue- 
za  ücnota  o  gcmtivode  alguns  nomes. 
H  ornem  do  tempo  antigo.  Homo  and- 
qnus .  Eita  obia  he  digna  cio  fteulo  de 
Auguilo.  Augufti  cctate  di  jmm  cjt  hoc 
opus. 

Do,  quando  fe  fegut  a  os  verbos, que 
íigmficaõ  movimento  de  hum  lugar  pa¬ 
ra  outro  fe  uteiara  em  Latim  per  hum 
ablativo  com  huma  propcíiçaõ.  Venho 
do  jardim,  do  prado,  &c.  Venio  è pra¬ 
to,  ex  horto,  &c.  Tirou  agoa  do  poço. 
^íqtiam  è  puteo  haurire .  Dcíviarfe  do  ca¬ 
minho  direito.  A  ritfa  "Via  deerrare.  Do 
Oriente.  Ah  Oriente.  Do  Occidente.  Ab 
Occidente.  Do  cabo  da  Arabia.  Ex  peni - 
tijfma  Arabia. 

DO ,  Dô.VeíIido,íignificativo  de  tri* 
fleza  na  morte  dos  parent  es, amigo  s,bê- 
feitores,  &c.  Veftimentum  fúnebre,  ism 
Neut.  Cic.  Vtjlis  luc.  ubris,  is.  Fem.Te- 
rent .  in  Heautont.  Lugubriaytum.Fíeut. 
Tlur.  Senec.  Conjolat.  ad  Helviam,  cap . 
16.  K ojii  quafdam,  qu#  amijJisfilijs  im- 
pofita  lugubria  nunquam  pofuerunt.fnlla, 
&  atra  \eftis  fó  íigniíicaõ  hum  veílido 
negro,  que  naõ  fempre,  nem  em  todo 
o  genero  de  peíToas  íignifica  o  dô,  por¬ 
que  o  dos  Cardeáes  v.  g.  he  hum  veíli¬ 
do  roxo.  E  antigamente  os  Romanos 
para  chorarem  a  morte  dos  feus  paren¬ 
tes  fe  veüiraõ  de  varias  cores  conforme 
a  differença  dos  tempos,  como  íé  pode 
verem  Gutherio  no  cap,  28*  do  livro  3. 
de jure  Manium,  &  em  outros  Authores 
q  efereveraõ  os  coftumes  de  varias  na- 
çoens  nas  exequias  dos  Antigos.  Em  al¬ 
gumas  partes  do  Oriente  o  dó  he  azul, 
entre  os  Egypcios  he  amarello,  &  entre 
osEthiopes  hc  pardo;  mas  o  negro  hc  a 
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côr 'naturalmente  mais  propria  do  dó, 
porque  procede  a  côr  negra  da  frialda¬ 
de,  que  predomina;  &  aílim  o  negro  he 
a  ultima  das  ccres,  ou  para  melhor  di¬ 
zer,  he  hurra  privaçaõ  de  côr,  et  de  vi' 
da,  porque  hca  confumida  a  humanida¬ 
de,  como  fe  vê  nos  carboens,  &  nas  par¬ 
tes  gangrenofas, em  que  fahaõ  os  efpiri- 
tos  Vitats,  dr  o  calor -natural,  Porque  ra- 
zac  os  da  Cochinchina  ufaõ  da  côr  bra¬ 
ça  no  dó.  Vid.  Brancura. 

Dó  aliviado.  Lugubris  Veftis  bréVior, 
dr  eleganti or.  Fúnebre  Veftimcntum  bre¬ 
vius  y  &  concinnum. 

Trazer  dó.  Lngubji  Ve  fie  indui.  Tã- 
bem  poderen.es  ufar  dos  adjecílivos,^- 
tr actus,  pullatus,  a,  um,  ainda  que  dias 
palavras  naõ  íigiv.fiquefh  outra  cduía,que 
Vefttdo  de  negro $  porem  para  mayor  cla¬ 
reza, bom  lerá  que  fe  de  a  entender /quê 
por  a ii  ôr  de  alguém  fe  tomou  eífa  côr. 

Traz  c ó  por  fe u  pay .  L ug uh yt  Vefte  in - 
dutus  eft  ob  mortem  p  atris, ou  oh  eYeptwn 
fibi  patrem,  Vi  d .  Luto. 

Do,  Dó.  Lsíiirna miferatio,onis . 
Cie. 

Ter  dó  de  alguém.  Alicujus  mifeveri. 
Eu  o  vi  em  mifcraveí  eífaoo,&  tive  dó 
dclle.  Eum  lidt  mi  ferum,  &  me  ejus  mi - 
fertum  eft. Plaut.  Vid.  Lailima. 

Naõ  defeançashum  inflamem  em  tés 
dó  de  ti  .Tempus  nullum  remittis ,  necte 
refpicis.Terent. 

Perder  o  dô  a  alguma  coufa.  Naõ  fa¬ 
zer  cafo  delia.  Naõfentira  perda  dei- 
la.  Perder  o  dó  ap  dinheiro.  De  nummis, 
o  ude  pecunia  non  laboran^  imitaçaô  de 
Cicero,  que  diz.Pe  ceteris  operibus  cx 
anro ,  &  gemmis,  fe  non  laborare,  dicebat 
Perderodóao  dinheiro.N  .õ  poupalloj 
gadalk?  liberalmcni c.lmpenjie  nongarce- 
re.Ex  Tit.LiV .  N*bil  pretio  parcere.  Ex 
Plaut,  Nolle pan  t  argento. E  fe  perdeííe  o 
,Do  ao  dinheiro. MifceUan.  de  Leitaõ, 

>Patv99* 

DOA. 

DOAC,AM.Aólo  publico,  em  virtu* 
de  do  qual  rrespaíFa  o  donaízrioa  que 
i  Tom.  III. 
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quer  a  propriedade,  ou  o  tiib  fruto  dos 
leus  bens,  ou  de  huma  parte  deiies.  Há 
muitas  ca  lias  de  doaçoens.  Doaçaõ  pu¬ 
ra,  &  íimplez,  Doaçaõ  fraudulenta,  Do¬ 
açaõ  precaria,  Doaçaõ  entre  vives,  Do¬ 
açaõ  immenfà  ,  Doaçaõ  remuneratoria, 
Doaç.  õ  inofficiota.  /''T/dnofBciofo; V id. 
Immenfo.  Vid,  Remuneratorio.  Dona- 


tio,  onis.  Fem.  Fazer  huma  doaçaõ.  Do¬ 
nationem  facere.  Cícero  de  Opt.  19.  diz, 
Eaíjue  donatio  m  theatro  facta  eft. 

DOADO.  (Termo  Fórenfe.)  O  de  que 
fe  faz  doaçaõ  como  quando  fe  diz,  Elias 
cafas  foraõ  doadas  a  Pedro. Donatus  fuit 
(Petrus  his  #àibus,?SF\\x\  como  diz  Cicero, 
V acienus  agro  donatus.  Doadas  naõ  fe  en- 
, tende  fer  as  Alfandegas,Sizas,  Terças, 
,&  Minas  nasdoaçoens,  que  el-Rey  faz* 
, Repertor,  da  Ordenaç.  145. 

DOADOR.  Aquelie,  que  faz  doaçaõ 
de  alguma  coufa.  Dator,  is.Mdfc.  Plaut, 
,fe  oDonatario  diile  20  Doador.  Livro 
,4.  da  ordenaç.  Tit.  65.  §.  1. 

DOAR.  Fazer  huma  doaçaõ. yid.Do- 


aç.o. 
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DOBADEIRA.  Molher,  que  doba  fe¬ 
da,  ou  linho.  &c.  Mulier,  qucC  ferica , 
Vel  linea ftamina  Vcrfatih  machina  eVoU 
Vit . 

DOBADOURA.  Engenho  de  dobar 
feda,  ou  linho.  Serico*  Vel  lineo  ftamini 
eVolVendo  rotula,  Fem .  O  Autor  de 
hum  Diccionario  Franct  z,  &  Latino, 
diz  por  dobadoura,  Rhombus,  &  allega 
com  Ovidio;  Porem  Ovidio,  como  tam¬ 
bém  Propercio  chamaõ  Rhombus  a  hum 
certo  engenho,  que  as  feiticeiras  fazho 
voltar  para  fe^  s  encantos.  Deficiunt  ma~ 
gteo  torti  fub  carmine  rhombi.Propertdib. 
2.  Eleg •  Verdade  he,  que  Baiiiio  Fabro 
no  Ceu  thefouro  diz  Rhombus,  rotula  illa 
dicitur,  /eu  machinula,  quam  inter  nendii 
mulieres  Vertunt .  Porem  naõ  allega  Au¬ 
tor  algum,  que  ufe  defla  palavra,  para 
propriamente  íignificar  huma  dobadou¬ 
ra. 

DOBAR  feda,  linho,  kc.  Serica,  Vel 
Nn  linea 
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linea  flamina  rotule  Ver /at tone  é  Volvere, 
(Voy  Volvi,  Volutum.) 

DOBRA  ao  panno,  do  veftido,  &c. 
Family  Vel  Vtflis  plica,  <£.  Feni,  (plicis  & 
Volutis ,  (  diz  Voílio  no  feu  livro  das  E- 
tymologias)  tota  Veftis  ob  oculos  efl . 

Pedaço  de  panno, que  tem  tres  ou  qua¬ 
tro  dobras.  Pannus  ter ,  aut  quater  in  fe 
replicatus.  No  cap.  io.  do  hvro  8.  diz 
Ceifo  ,  Membrum  alteri  parti  atquatum 
viVolVendum  duplicibus  ,  triplici  busque 
pannis.  He  neceifario  envolver  e(k  par¬ 
te  (falia  dos  hombros,dos  braços,  &  das 
pernas  quebradas, )  com  hum  panno  de 
tres,  ou  quatro  dobras.  Folha  de  papei 
com  muitas  dobras.  Impliçatum  folium. 

Dobra.  Antiga  moeda  de  Portugal, do 
tamanho  de  dous  vinteis,  que  durou  a 
tè  o  tempo  del-Rey  D  .Pedro. Nas  Chro¬ 
nicas  de  Portugal  fe  faz  mençaó  de  ou¬ 
tras  dobras,  humas  chamadas  Mourifcas, 
&  outras  Vaiidias.  Vejafe  o  vaior  delias 
no  iivro,  que  Manoel  Severim  de  Faria 
fez  das  Noticias  de  Portugal,  pag.  175. 
No  cap.  ii.  da  Hiíloria  dei-Rey  D.  Pe¬ 
dro  fe  diz,  que  eflcRey  mandou  fazer 
Dobras  de  ouro  fino, que  çincoenta  dei- 
las  faziaò  hum  marco.  As  dobras  da  ban¬ 
da  eraõ  Catklhanas,  &  chamavaõlhe  af- 
íim  ,  porque  de  huma  parte  tinhaõ  as  ar¬ 
mas  Reaes  de  Caiklla,  &  Leaõ,  quarte¬ 
adas  em  Cruz,  &  da  outra  hum  efeudo 
com  huma  banda,  que  o  atraveííava  do 
canto  direito  para  o  efquerdo. 

Efbs  &  outras  dobras,  a  que  chama- 
vaõ  dobras  de  Sevilha,  ou  Sevilhanas, 
como  também  as  Dobras  Cruzadas,  por 
outro  nome  Dobras  de  Dona  Branca, 
corriaò  antigamente  neík  Reino,  con¬ 
forme  a  Qrdenacao.Vid .  Manoel  SeVerim , 
Noticias  de  Portugal  Di/curfo.^.  §.  41. 

Dobra  fe  deriva  dó  Catklhano  Dobia, 
que  fegundo  Cobarrubias  vai  o  mefmo 
que  Ejcudos  de  ados . 

DOBRADAMENTE.  'Dupliciter.  Cic. 

DOBPvADElRAq  Termo  de  encader¬ 
nador  de  livreiro.)  He  huma  folha  de 
lataõ,  eftreita,  com  quefedobraõ  as  fo¬ 
lhas.  Oriccilchi  lamina  complicandis  foliis. 

D0BRADIC,0.  O  quefepode  facil- 
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mente  dobrar,  como  V.  G.Vara,  Ver- 
gontea,  &c.  Lentus ,  a ,  um.  Chama  Vir¬ 
gílio  ao  falgueiro,  q  he  dobradiço, Len¬ 
ta  falix .  Ecíog.  5.  verf.  16’  Nefte  fenti- 
do  ufa  Ovidio  de  Flexibilis ,  &  flexilis* 
fatiando  de  hum  arco. No  livro  16.  cap. 
45.  diz  Plinio,  Cuicunque  operi  facilia > 
flexilia  omnia ,  qua  lenta  diximus. 

Falla  de  certa  enfta  de  madeira. 

DO  BR  a  DO,  fallando  em  pannos,  ve- 
flidos,  &c.  Plicatus ,  a ,  nm. 

Dobrado,  quando  duas  coufas  da  me* 
fma  natureza,  í e  ajuntaõ.  Duplex ,  icis, 
omn .  gen.  Geminus ,  duplicatus ,  gemina¬ 
tus ,  a ,  uni.  Cie. 

Dobra  do.  Naõ  iingelo.Homem  de  du¬ 
as  caras.  Homo  dubu  fidei ,  ou  anápiti 
fide .  Com  o  proverbio  Grego,  traduzido 
em  Latim  por  Zenodoto,podemos  dizer. 
Vir  duplex.  Virgílio  àizTyrios  bilingues. 
Os  Tyrios  homens  dobrados.  Homem 
muito  dobrado.  J>ui  ingenio  efi  multi¬ 
plici.  No  Livro  de  Amic.  66.  faltando 
Cicero  neík  genero  de  homés  diz,  Mul¬ 
tiplex  ingenium. 

Dobrado.Ambiguo. Fallar  com  dobra¬ 
do  fentido.  Ambigue  loqui.  Cic •  Palavras, 
que  tem  dobrado  fentido.  Verba  ambi¬ 
gua.  Ex  ambiguo  dUla.  Cic. 

Dobrado.  Outro  tanto.  Duplus}a,um. 
Cic .  Tornar  a  por  no  thefouro  dinheiro 
dobrado.  Duplam  pecuniam  in  thef auris 
r^owere.Soldado,que  tem  paga  dobrada. 
Duplicarius ,  ii.  MaJc.Tit.  LiV.Varr.K- 
inda  que  fe  haja  de  perder  o  dobrado. 
Etiamfi  alterum  tantum  perdenda.  Piant. 
Os  foldados  da  fua  cohorte  alem  dos 
premios  militares  tiverao  paga  dobrada, 
&  dobrada  raçaò  de  paò.  Cohortem po fle¬ 
ti  duplici  flipendio,  frumcntoVe,  <jr  /ped¬ 
ariis  militaribusque  donis  amplijfune  do' 
naVit.  Ceef.  Vid.  Dobro. 

Dobrado.  Torcido.  Voltado.  Flexus , 
a,  um.  Virg. 

Dobrado,  em  outros  fentidos.  Vid. 
Dobrar,  &  ufa  dos  participios  dos  ver¬ 
bos  Latinos. 

DOBRADURA.  A  accab  de  dobrar • 
Hoec  Plicatura ,  ee.Fem.  Phn. 

DOBRAM  chamaõ  os  Portuguezes  à 
~  moeda- 
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moeda  de  oufo  de  Caítella,  q  Vai  quatro 
dobras  Csftelhanas;  faz  eíte  dobraò  da 
nofía  moeda  Portugueza  onzemii  reis* 
Alguns  modernos  lhe  chamaõ,  com  pa¬ 
lavra,  por  eiies  inventada,  Jfuadruplio , 
-  onis.  Majc. 

DOBRAR,  hum  panno,  hum  papel.K- 
t num,  Vel  Chartam  complicare. 

Coufa,  que  fe  dobra, que  fe  pode  do¬ 
brar.  Flicatihs ,  le,  is.  Plin. ^/.Dobra¬ 
diço. 

Coufa,  que  naõ  fe  deixa  dobrar. fí/gi- 
dus,  a ,  um.  Cic.  Rigens,  tis.  Jfuintil 

A  criada,  que  tinha  por  officio  dobrar 
osvefíidosde  fua  ama.  Veftiplica , 
Vem.  Jdninul. 

Dobrar  huma  carta.  Epifiolam  com - 
plicare,  (co,aVi,  atum  )  Melhor  fé  con¬ 
juga  affiin  eík  verbo,  do  que  dizer  no 
preterito,  complicui,  &  no  fupino  com¬ 
plicitum. 

Dobrar  os  íinos  por  hum  defunto.^-. 
:*/ icujus  obitum  funebri  ceris  campam  fonitu 
figmficare. 

Dobrar  hum  cabo.  (Termo  nautico.) 
Promontorium  aliquod  pmterVehi >  ( hor , 
ãus,  fum. )  ou  praetergredi,  (  ior ,  gfejjus 
fum.  )  Superare  promontorium. Hirt.Pun, 
Hijt.  Promontorium  flectere,  affiin  como 
diz  Cicero.  Fleãere  Leucatem ,  que  con¬ 
forme  a  interpretação  de  alguns,  he  o 
.meírno,  que  dobrar  o  cabo  de  Leucates, 
que  he  hum  Promontorio  da  Grécia  no 
Epiro.  oP.  Tachard.  no  feu  Diccionario 
attribue  a  Cicero  as  palavras,  que  fe  fe- 
guem,  mas  nao  aponta  o  lugar .  ^ui  na - 
Vigant, infleãendis  promontoriis  maximas 
lentorum  mutationes  fápe  fentiunt.  Mui¬ 
tas  vezes  os  navegantes  experimentaõ 
grandes  mudanças  de  ventos  ao  voltar 
dos  cabos.  Os  que  dizem  Promontorium 
pr ceter naYigare  ,  nao  advertem  que  ain¬ 
da  que  Plinio  nocap.  12.  do  livro  4*  u* 
fe  do  fubitantivo  praeternavigatio  ,  nao 
fe  fegue  que  fe  ufe  do  verbo  pr&termVi- 
gare ,  affim  como  naõ  fe  diz  fuhjuere,  a- 
indaque  em  Horaciofc  achcfubjutus,nc 
Aurare,  ainda  que  fe  diga  i Auratus ,  a, 
tim,  &c.  Promontorii  praeternavigatio,  0- 
nis,  poderá  íigniíicar,  ,a  accaõ  de  dobrar 
Tom,  111, 
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hum  cabo. 

Dobrar  ojuclho.  Genu  flectere,  otii;;. 
fleãere.  Ovidio  diz,  Flexum  genu  No  li¬ 
vro  1 1 .  cap.  45 .  Plinio  falia  ndo  do  Ele¬ 
fante,  diz  Idem  poplites  intus  flectit, ho¬ 
rni  nt$  modo,  &  110  livro  1.  De  Divinar. 
diz  Cicero;  Nam  fi  omne  animal, ut  Vult , 
ita  utitur  motu  fui  corporis  prono ,  obliquo , 
fupino,  membraque  quo  Vult,  flectit,  con¬ 
torquet,  porrigit,  contrahit,  &c.  Do  ver¬ 
bo  tnfleito,  uia  Cefar  neita  forma,  Curti 
ferrum  pilorum  fe  inflexi  ffet.  Dobrada,ou 
voltada  a  ponta  dos  dardos. Vid.lüdho. 

Dobrar, ou  fazer  dobrar  hum  arco  por 
força.  Arcum  per  vim  incurVare.  Virgil. 

Dobrar  a  alguém  com  rogos,  com  ra- 
zoens,  &c  .Aliquem,  ou  animum  alicuius 
fleãere,  (ão,  flexi,  flexum.)  Cic.  Terent . 
Naõ  fe  deixa  dobrar.  Fleãi  mn  potefi . 
Deixai-vos  dobrar  dos  meus  rogos.  Si¬ 
ne  te  exorem.  Terent.  Naõ  me  dobravaõ 
as  razoens  deites  homens.  Horum  ego 
fermone  non  moVebar.  Cic.  FaniiL  Nao 
,fe  Dobrou  o  juiz  ao  rogo.  Mon.  Luíit. 

, Tom.  7.  507. 

Dobrar  derefoluçaõ.  Ve  fententict  de- 
cedere,  (do,  cejji,  cejfum.)  Nada  he  capaz 
de  o  fazer  dobrar  da  refoluçaõ.  Nulla 
rèâpropofito  de  terreri  potefi.  Cic.  Mas  né 
,affim  Vobrou  de  refoluçaõ.íacinto  Freí- 
>re,  pag.  142. 

Dobrar  o  mao  natural  de  alguem.íPer- 
Verjam  alicuius  indolem  fie  éter  e ,  domare , 
&c.  domare,  perdomare,  (mopnui,  mi  tum.) 

Dobrar.  Retorçar.  Pegar  huma  coufa 
à  ourra  para  a  fazer  mais  groffa,  mais 
dura,  mais  forte,  &c.  jfliquia  duplicare, 
ou  conduplicarç.  (  o,  aVi,  atum.)  Cic.  As 
,efcamas,  que  DobraVaÕ  &  fortalecko  a 
,faya  de  malhado  Gigante. Vieira, Tom. 
,5.  pag.  424. 

Dobrar  a  parada.  (  Termp  do  jogo. } 
Parar,  V.  G .  hum  cruzado  de  pois  dc 
terpárado  dous  toRocns.Sponfionem du¬ 
plicare,  ou  geminare.  Grandiorem  fponfio - 
nem  facere.  O  adje&i \o  grandis  neíte  lu¬ 
gar  he  do  Autor  das  Rhetoricas  a  Herc- 
nio.  Também  podemos  dizer  Grandiori 
fponfione  aliquem  Ucejfere. 

Dobrar. Acrecentar  o  numero.  Dobram- 
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as  guardas.  ISlwneYojioYes'  adbibere  excu¬ 
bias.  Dobravüó  as  forças  do  exercito  cõ 
as  tropas,  que  vinhaõ  de  Italia.  Alterum 
tantum  ex  Latino  deletfn  adjiciebatur . 
1  it.  LiV.  (  Mandou  alifiar  gentey  &  Do- 
ybrar  os  prefidios.  Iacinto  Freire, Livro 
,i.  Num.  24. 

Dobrar.  Voltar.  Tomar  outro  cami- 
uho.  Fleãere  aliòiter .  Dobrar  huma  rua. 
Fleãere  greffus  de  uno  Vico  in  aliuin. Aífim 
como  díz  Cicero,  Fleãere  currum  de  foro 
in  capitoli  um. 

Dobrar  a  ganancia.  Ganhar  dobrado. 
Lucrum  facere  duplo  maius *  Rem  duplica¬ 
to  audere.  Lucrum  conduplicare ,  aflim  co¬ 
mo  «Lucrecio  diz  conduplicare  diVitias . 

Dobrar  a  folha.  Deixar  de  fallar  em 
huma  materia, para  tornar  a  tratar  del¬ 
ia,  a  cabado  o  difcurfo,  que  fe  vai  pro- 
feguindo .Digredi  de  caufa, ou  à  canja, ou 
de  propofito • 

Dobrar,  quando  fe  falla  em  canarios, 
rouxinoes,  &  outros  paifaros,  que  can- 
taõ  bem.  Voces  mfletfere  cantu7  Ovid. 
Vocem  modulato cantuVolutareyOuyibra- 
re.  ( oy  aviy  atum.) 

Dobrar  fe  ao  partido  de  alguem.  Ad 
rationes  alicuius  fe  adiiingert.  Cic.  Eileve 
,tao  longe  de  fe  Dobrar  ao  partido.Hiii. 
,de  S.  Doming.  part.  1.  pag.  2.  verf. 

Dobrar  fe.  Duplicar  fe  em  alguem.  Se 
in  aliquo  geminare,  ou  congeminare.  (  0, 
avi,  atum.  )  Comquc  Iefu  fe  tinha  Do- 
, brado ,  &  multiplicado  em  Ioaõ. Vieira, 
,Tom.5.  494. 

DOBRE.  Trato  dobre.  Simulationis 
artificium,  ii.  Neut.  Cic.  Multiplicis ,  ac 
tortuofi  ingenii  dolus ,  i.  E  que  por  ede 
, trato  Dobre.  Port.  Refiaur.  part.  i.pag. 
,212. 

Dobre.  Fortaleza,  &  porto  celebre  de 
Inglaterra.  Dubrisy  is.  Fem. 

Efpia  dobre.  Vid.  Efpia. 

DOBREZ.  Dobra.  Vid.  no  feu  lugar. 
, Rugas,  &  Dobreis  do  Edomago.  Cur- 
,vo,  Obfervac.  Medie.  125. 

Dobrez.Animo  dobrado. Multiplex  in¬ 
genium.  Cic.  ISlon  nefiera  fides.  Será  in- 
,tamia,  obrar  com  Dobre Brachyl.  de 
, Principes,  24 6. 
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DOBRO.  O  dobrado.  Duplum, i.Neut» 
Alterum  tantum ,  alterius  tanti.  Cic. 

Comprarem  dobro.  Duplo  emere . 
Quintii.  Declamat .  12. 

Edar  condenado  a  pagar  em  dobro. 
Dupli  condemnari.  Cato  de  R.  Rufi.  Du¬ 
pli  pinam  jnlire.  tic. 

Eu  vos  pagarei  em  dobro. Tibi  redda, 
(  argentum  )  duplex. Flant.  Tambemcom 
Plinio  Hidor.  Poderás  dizer,  Duplum 
reddam. 

Pagarvoshà  em  dobro  o  beneficio,  q 
lhe  fizerdes.  Fiic  tibi,  quod  bene  promeri¬ 
tus  fuerisy  conduplicaverit.  Terent. 

DOC 


DOC,AINA.  No  Orgaõ  he  o  regido, 
ou  cano,  que  por  dentro  tem  huma  pa¬ 
lheta,  que  faz  hum  fom  roco,  muito  fu- 
ave  ao  ouvido.  Organi  ninfici  tubus  Jua- 
yiter  raucus ,  ou  jucunde  rauci  fonns. 

DOC;AINHA.Indrumçto  Mufico  dc 
aííòpro.  He  huma  cada  de  frauta,  da 
qual  ( fe  me  naõ  engano  )  faz  o  P.  Kir- 
cKermençaò  n-a  1.  parte  da  fua  Mufur- 
gia,  pag.  500.  aonde  diz  Bt  uno  altero 
mfirumento  barytonoyquod  Dulcinum,^- 
\e  Fagottum  "Vocant.  Ao  fom  de  humas 
jDoçambas.  Barros,  4*  Decada  176. 
DOC,AINO.  Indrumento  Mufico.  De- 
-,ve  fer  o  mefmo  que  Doçainha.  Chara- 
, mellas,  Cornetas,  Docainos .  Mifcellan. 
deLeitaó,  Dial.  12,  321.)  Vid.  Doçai- 
nha. 

DOCE.  Suave  ao  gofto.  Naò  picante, 
naõ  a  cerbo,  naò  amargofo,  nem  falga- 
do,  mas  de  hum  fabor,  que  comcorpuf- 
culos, muito  coados, &  pello  confeguin- 
te  muito  futis,  &  flexiveis  caufa  nos 
nervos  da  lingoa  huma  branda,  &  ag- 
gradavel  impreííaõ.  Todo  o  aliméto  do¬ 
ce,  de  preíTa  farta,  por  que  como  carece 
de  acrimonia,  naõ  pica  nem  irrita  a  boc- 
ca  do  eftomago.  De  mais  do  que  o  que 
hedoce,  de  ordinario  he  alguma  coufa 
gordo,  &  o  gordo  vem  para  cima, &  naõ 
fó  naò  deíperta  o  appetite,  mas  caufa 
fadio .  DnkiSyCe,  is,  ou  juaVtsMyis.Cic. 

Doce»  Coufa,  que  naõ  tem  fabor.  Que 

■  .  nao 


doí: 

naõ  tembifhnte  fal .Saporis  éxpres,  tis.' 
Omn.gen .  Fatuus >  d,  «>/í.  Martial . 

Fazerfe  doce  ao  go üo.Dulcefcere,[fcO, 
fem  preterho.  )  No  livro  de  Sened. Sec¬ 
ção  5$.  diz  Cicero.  Vua  eft  primo  para- 
cerba  gufiatu,  deinde  maturata  dulcejcit . 

Doce.  AggradaveL  lucundus ,  a,  um. 
SuaVis,  &  hocJuaVe,  is.  Naõ  houve  ho¬ 
mem  de  mais  doce  conver  açaõ.  Nemo 
unquam  fui  t  fmYitate  conditior .  Cic.  Os 
mayores  trabalhos  fe  té  por  doces, quã- 
do  laõ  premiados  com 'huma  grande  glo¬ 
ria.  Summi  labores ,  magna  compcnjati 
gloria ,m  itig  ant  ur.  C  ic . 

Palavrinhas  doces  para  lifonjear,para 
namorar,  &c.  Verborum  blanditiae ,  lenoci - 
wirf,  illecebret.  Blandiloquentia,  <z.  Fem. 
í Voet .  apud  Cicer.  O  que  diz  palavrinhas 
doces.  'Blandiloquentulus,  a,  um.  Blaut. 
Blandiloquus, a,  um.  Senec.  Agora  me  vin¬ 
des  com  palavrinhas  doces.  Kunc  mibi 
blandidicus  es.Tlaut.  Dizer  palavrinhas 
doces,  para  alcançar  alguma  coufa.  Ve. 
dere  blanditias.  Tibuli.  Dizer  palavri¬ 
nhas  doces,  namor ando.  Delicias  dicere. 
Catuli. 

Doce  pena.  Doce  trabalho.  Aqueüe, 
que  fe  leva  com  goílo.  Labor  blandus . 
VirgiL 

Valia  taõ  pequena 

Naõ  pode  merecer  taõ  Doce  pena. 
Camoens,  Cançaõ  6.  Ellanc.  6. 

Doce  voz.  A  que  naõ  faz  ruido,  &  ag- 
grada  aos  ouvidos-  V ox  blanda.  Vox 
lenis.  Quintiliano  diz  lucunditas  Voas. 

E  em  Doce  voz  de  fóra 

A  quella gloria  falle, 

Que  dentro  na  minha  Alma  amor  or- 

(dena. 

Camoens,  Cançaõ  4.  Eílanc.  6. 

Doce  engano.  O  que  dá  goílo  a  quem 
o  experimenta.  Iucunda  fraus. 

De  hum  piadofo  olhar,  de  hum  Doce 

(engano, 

Que  faze  ndome  o  dano 

Taõ  deleitofo,  &c. 

Camoens  ibidem. 

Doce  memoria.  Iucmda  recordatio ,  0- 
yiis.Fem. 

A  vida,  &  a  alegria 
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Por  taõ  Doce  memoria  trocaria. 
Camoens,  Cançaõ  6.  Eftanc.  2. 

Doce.  Dizfe  de  mil  outras  coufas,  ^ 
podem  dar  gofto. 

O  que  Doce  morrer,  que  Doce  vida! 
O  que  Doce  mentir.'  ôtc. 

O  que  Doce  fingirí  que  Doce  cacha! 
Camoens,  Eleg.  5.  Ellanc.  2. 

Doce  violência.  Vi  d*  Violência. 
Quando  da  bella  villa, &  Doce  rifo 
Tomando  eílaõ  meus  olhos  mantime- 

(to. 

Carm  Soneto  17.  da  1.  Ccntur. 

DOCES  lembranças  da  paliada  gloria 
Idem,  Soneto  jS*  da  1.  Centur. 
DOCE  liberdade.  Idem.  O  da  1. 

Seus  Doces  filhos,  feu  contentaméto» 
Idem  Eleg.  3. 

Só  fua  Doce  mufa  o  a  ccompanhava» 

’  Idem.  ibid.  ; 

O  DOCE  Roxinol,  &  a  Andorinha» 
Idem  Edôga  7.  EJbanc.  44.  &C. 

Ne  lie,  &  naquelle  terno  refonante 
DOCE  o  furado  buxo  rafga  os  vé~ 
Uj  (  tos* 

Gàlhegos,  Templo  da  Memor.  Livro 
4.  Eílanc.  62. 

Se  efta  Doce  tyranna, 

Moílrando  ceo  aberto  me  condena. 
Que  docemente  enganai 
D.  Franc.de  Portug.Divin.&  human* 
verf.  pag.  24. 

Doce.  Facil.  Goílofo.  Vid.  nos  feus 
lugares.  Os  males  faõ  muy  Doces  de  co- 
, meter, 5c  muy  duros  de  pagar. Mon.Lu- 
,íit.  Tom.  i.  foi.  4.  coi.  2. 

Doce.  (  Termo  de  Chymico.  )  Dizfe 
de  certos  remedios,  em  que  fe  retunde, 
fe  infatuaõ  ,  &  fe  enervaõ  os  efpiritos 
acidos.  Mercurio  doce.  Vid.  Mercurio. 
Doce  fubilantivo.Fruta;flor,  raiz, maça, 
ovoz,  çumos,  ou  outra  coufa  preparada 
com  açúcar  em  ponto. Doces  de  frutos. 
Saccharo  conditi,  orum.  Mafc.  Bluf. 

DOCEL.  Na  opiniaõ  de  alguns  Do - 
cel  vem  de  Dorfum,  porque  fe  poem  ás 
efpaldas  da  cadeira, &  coftas  do  fenhor, 
que  debaixo  delle  fe  alfenta-  Poemfe  fi¬ 
lia  infignia  de  grandeza  a  os  Reys,  Prin¬ 
cipe»;,  Titulados,  &  Prelados  Eccleííaf- 
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iticos  nas  caías  de  refpeito  >  &  dizem, 
cjoe  o  coflume  defla  domeflica  magnifi¬ 
cência,  procede  dos  leitos, ou  funebres 
doceis,  debaixo  dos  quaes  le  expunhao 
(  como  ainda  hoje  fe  uia  )  os  cadaveres 
dos  Principes  defuntos  ;  &  a  crécenta 
Guirardaccionaiua  hifloria  Bononien- 
fe  ,  que  efla  pompofa  reprefentaçaò  da 
morte  íe  fazia  no  meyo  da  rua,fobre  hü 
theatro,  ou  tablado, que  para  efle  eifeito 
fe  fazia.  Imaginaõ  outros ,  que  o  ufo 
dos  doceis  veyo  de  comer  os  Antigos 
debaixo  de  huns  tapetes,  ou  pannos  e- 
ftendidos  fobre  a  mefa,  porque  nelia 
naò  cahiífe  nada  do  te<flo,  ôtchamavaô 
a  efles  doceis  Aulea,orum.  Keut*  Dlur. 
como  fe  vè  em  Horacio  lib.  2.  iermon. 
Por  falta  de  palavra  propria,  os  Autho- 
res  de  Dicctonanos  chamaò  ao  Docel 
Umbella  ,  <e.  Fem.  &  Umbraculum ,  u 
'Neut. 

DOCEMENTE.  Com  doçura  ,  com 
fuavidade.  Dulciter*  Cic* 

Como  fereas  Docemente  cantaõ  , 
Para  enganar  os  trifles  marinheiros. 
Camoens  ,  foneto  21.  da  z.  Centur. 

DOCEZINHO.  Alguma  coufa  doce. 
Dulciculus ,  a,  um.  Cie*  fubdulcis .  Maje . 
&  Fem,  ce,  is y  'Neut*  Dlur* 

DOCIL.  Dócil.  Capaz  de  enfino.O 
qte  boa  difpofíçaõ  natural,  para  apren¬ 
der  o  que  felheenfina .Docilis, le,  is*  Cie . 

Moflrarfe  docilem  aprender  alguma 
çoufa.  Ad  aliquid  docilem  je  prober  e.  Cic . 

DOCILIDADE,  Diípofiçaõ  natural 
para  tomar  en  finos,  confelhos ,  precei¬ 
tos,  &  facilidade  em  fe  deixar  gover¬ 
nar.  Docilitas ,  atis*  Fem*  Sinalou  o 
pPhilofofo  a  Docilidade  por  parte  eífen- 
,cial,  &  integrante  da  prudencia.Varel- 
la,Num.  Vocal.  pag.zzS- 

DOCTAMENTE,  Dodrina  ,  &  do- 
clrinarcomos  mais.  Jfid.D  outa  mente, 
doutrina  &c. 

DOCTRINAR.pTLDoutrinar.  O  Au¬ 
tor  do  Agiologio  Lufitano  em  varios  lu¬ 
gares  diz  Dodrinar  as  almas,  dodrinar 
asfreguefias. 

DOCUMENTO.  Inflruccaõ.floc  do - 
wnçniuriij,  1*  Cic . 
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Na  qual  co ufa  nos  deu  a  fortuna  hü 
documento  do  muito  que  os  vencidos 
fehaõ  de  recear. &  quo  nos  documenta 
capere  fortuna  'Voluit,  quid  efj et  Victis  ex¬ 
timescendum.  Cic • 

Elle  me  ferve  para  documento.  Habeo 
,  illum  mihi  docwnento.Cic . Daqui  tirou  S. 
,Ambrofio  hum  excellente  Documento 
^para  os  Principes.  Vieira  ,  Tom.  5. 

Pag  '73* 

Documento.  Prova,teflemunho.  Hoc 
, documentum ,  i.  LiV.  Tacit.  Confiava 
,por  Documentos, que  os  Fracezcs  tinhaõ 
por  infalliveis.  Ribeiro, juizo  Hifl.pag. 
234. 

Documentos. (Termo  forenfe.)  Pape¬ 
is, com  que  nas  demandas  fe  prova  a  fua 
razaõ.  Litis  in frument  a ,  orum.  Neut. 
Quintii.  Alguns  ufa õ  da  palavra  Docu¬ 
mentum  ,  mas  a  palavra  injh  nmçntwn  he 
mais  propria  ,  porque  fempre  fuppoem 
provas  eferitas.  Ajuntar  documentos. 
Litem  inf  ruere*  Cic* 

DOC, URA.  Doçura.  Qualidade  de 
coufa  fuave  ao  gofto.  Vid.  Doce.  Dul¬ 
cedo,  ou  dulcitudo,  inis, ou  juaVitas,atis< 
Fem.  Ck.  "  ;.q  3-  ■  ■ 

do;d 
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DODECAGONO.  Derivafe  do  Gre¬ 
go  Dodeca ,  doze,  &  Gonia  A  figulo,  vaL 
o  mefmo  que  figura  de  doze  angulos, ou 
doze  lados.  Na  fortificação  das  Praças 
Dodecagono  he  a  praça  ,  que  tem  doze; 
baluartes,  Dodecagonus  ,  a  ,  um.  naò  fe 
acha  nos  Authores  antigos,  mas  a  necef- 
fidade  obriga  os  Geometras  modernos 
a  que  ufem  defte  adjedivo.No  feu  trata¬ 
do  dos  Relogios  do  Sol,  pag.  26.  Anto¬ 
nio  Carvalho  diz  DuodccagotwypoY  ven¬ 
tura  porque  o  deriva  de  Duodecim  ,  & 
naò  de  Dodeca* 

DODECATEMORIO.  Dodecatemo¬ 
rio.  (Termo  Aftronomico.)  Derivafe  do 
Grego  Dodeca, à oze  &  Morion  parte  ou 
particula.  Chamaõfe  Dodecatemorios  os 
trinta  grao.s,  que  os  Aftronomos  daò  a 
cada  ílgno  do  Zodíaco, porque  o  Zodi¬ 
aco  fe  divide  em  dozefignos ,  6c  a  ca* 
'  *  ■  da 
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da  divifaõ  ou  fegmento  dcftes  fe  attrT 
buem  50.  graos,  que  fazem  em  tudo 
360;  &  no  numero  360.  doze  vezes  fe 
comem  o  numero  30.  E  aílim  fe  diz  o 
Dodecatemorio  de  Aries  ,  o  Dodecate- 
morio,de  Tauro. Porem  Scaligero  fobre 
Manilio  quer  que  Dodecatemorio  feja  a 
duodecima  parte  de  hum  figno.  Os  A- 
ftronomos  dizem  Dodecatimoriwn  ,  ij. 
,Neut.  Entra  o  foi  nefte  figno  &c.a  que 
,chamaõ  Dodecatemorio*  Noticias  Aftro- 
log.pag.  56. 

DODONA.  Dodôna. Cidade  da  Cha¬ 
onia,  no  Epiro  ,  afíim  chamada  de  hu¬ 
ma  Nimpha  maritima  do  mefmo  nome, 
ou  (como  querem  outros)  de  Dodon  fi¬ 
lho  de  Júpiter,  &  de  Europj.  Perto  da 
ditta  Cidade  houve  hum  Rio,huma  fon¬ 
te,  &  hum  boíque  do  mefmo  nome.  O 
Pvio  Dodona  rmfturava  na  quelle  lugar 
as  fuas  agoas  com  o  Rio  Achelois.  Na- 
fonre  da  Dodona  (íegundo  efcreve  Plí¬ 
nio  Hiftor.  )  fe  tornavaô  a  acender  as 
rochas  apagadas  de  pouco  tempo,  &no 
bofque  ou  mato  de  Dodona, dedicado  a 
Júpiter,  (também  chamado  Dodoneo) 
dizem,  que  havia  duas  Pombas,  que  re- 
fpondiaõ  aos  que  confultavaô  o  Oracu¬ 
lo;  dizem  outros,  que  todas  as  arvores 
do  ditto  mato  fallavaõ,  davaõ  repoftas 
aos  que  as  confultavaô;  todas  quimeras, 
&  patranhas  da  cega  Gentilidade.  Do- 
dona ,  a.  Fetn.  Ovid. 

Coufa  de  Dodona.  Dodoneus ,  a,  um. 
Virg.  Dodontus >a,um  ilaud. 

DODRANTaL.  Dodrantál.  (Termo 
da  Fortificação  )  Denvafe  de  Dodrans , 
que  vai  o  mefmc,  que  pefo,  ou  medica 
de  nove  onças, ou  que  tem  as  tres  p.  rtes 
de  doze,  a  faber,  nove;&aílim  no  livro 
ii.  cap.  3.  chama  Columella,  Stirps  do.- 
drantalisy  à  planta  de  tres  palmos,  por¬ 
que  ihe  falta  a  quarta  parte  para  ter  pé 
inteiro,  porque  o  pe  antigo  dos  Roma¬ 
nos  tinha  quatro  palmos.  Na  fortifica¬ 
ção  chamaô  Cidadeiia  ou  Caftello  dc- 
drantal  à  quelle  no  quala  defenfa  he  a 
tres  quartos  de  tiro  de  mofquete.  Arx 
'dodrantalis.  Dcftes  Caftellos  huns  fe 
, chamaô  Reais,  outros  Dadwitaij..  Mé¬ 
todo  Lufit.pag.  15. 
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DOENCjA.  Indifpcíiçaõ  natural,  al- 
teraçaô  do  temperamento,  que  offende 
immediatamente  alguma  parte  do  cor- 
po.Hâ  doenças  breves, &  dilatadas, gra¬ 
ves,  &  leves,  fimples,  &  compoftas,  agu¬ 
das,  feparadas,&  complicadas, epidemi¬ 
cas  matenaes,  &  immateriaes.  Vid.  Im- 
material.  Saõ  as  doenças  filhas  do  pec- 
cado  ,  &;  mãys  da  morte.  Saõ  o  unico 
mal,  a  que  nefta  vida  fe  naõ  quiz  Chri- 
íto  fogcitar;aos  homens  deixou  efte  me- 
yo  faiutifero,  para  acabarem  da  fua  par¬ 
te  o  que  faltava  na  fua  fagrada  morte  ôç 
paixaõ,  Utad  impleant ,  qurf  defunt  paf- 
fioni  Chrijhyàc  juntamente  para  com  cilas 
participarem  das  penas, &  martyrios  do 
fiiho  de  Deos.  A  doença  da  fogra  de  S. 
Pedro  ,  foi  caufa  de  q  na  fua  cafa  entraf- 
fe  o  fenhor.  Quando  num  ferro  fequer 
o  togo  introduzir,  com  o  calor  fe  abre 
a  porta  ;  no  coraçaõ  humano, mais  duro 
que  ferro,  as  vezes  com  o  calor  de  hüa 
febre  ardente  penetra  o  fogo  do  amor 
Divino.  Hum  doente, encravado  na  ca¬ 
ma  ,  &  refignado  na  vontade  de  Deos, 
he  hum  retrato  de  Chrifto  crucificado;  o 
leito  he  o  feu  caivario  ,  a  enfermidade 
a  fua  cruz,  o  feu  coraçaõ  he  o  altar  cõ- 
fagradoà  penitencia  ,  o  feu  corpo  hea 
v.élima,  &  hoftia  facraficada  âs  difpoíi- 
çoens  da  Divina  vontade*  Muitas  vezes 
as  doenças  do  corpo  faõ  corre&ivos  dos 
achaques  do  Efpirito.A  Semiramis,  Ra- 
ynha  dos  Aífyrios,  que  com  ediélo  fe  fi¬ 
zera  adorar  por  Deofa  ,  huma  pequena 
doença  ihe  eníinou,  que  era  molher;  de 
hurna  grave  enfermidade  tirou  Antigo- 
no;Rey  dc  Macedonia  ,  outro  fruto  fe- 
melhantea  efte.  Diz  Philo  Judeo  ,  que 
as  doenças  procedidas  de  feitiços  fe  naõ 
podem  curar  com  Arte  Medica,  nem  cõ 
remedios  naturaes.  O  naõ  conhecer  a 
qualidade  da  doença  ,  mais  atramenta 
q  a  propria  doença. Dizia  Claudio  Em* 
perador,  que  para  hum  homem  de  trin¬ 
ta  annos ,  era  vergonha  ,  que  mandaffe 
, chamar  médicos, porque  na  quella  idade 
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devia  faber  o  que  Ihe podia  fer  falutife- 
ro,  ou  nocivo,  nias  eUa  noticia  nem  os 
mais  peritos  Medicos  a  tem  hoje  a 
Mcdieína,  naõ  íõ  naõ  hefciencia  ,  mas 
nem  eònlciencia  he.  Raro  he  o  medico, 
quenaofeja  homicida.  Antigamente  em 
•Roma  os  que  faravaõ  de  qualquer  enfer¬ 
midade  ievavaô  ao  Templo  eicrita  a  no¬ 
ticia  do  modo  com  que  haviao  cobrado 
faude.  Mgrippa  de  Vanifc  Scient.  Coitu- 
mavaõ  os  Babylonios  expor  nas  praças 
da  cidade  os  doentes  ,  fem  outros  Mé¬ 
dicos, que  os  confelhos  &  remedios  ex¬ 
perimentados  dos  que  paííavaô.  Doen¬ 
ça.  Morbus ,  t.  Mi/C.  sEgrotatio ,  otiis, 
fem.  Cicer.  AdVerJa  Valetudo,  inis.  bem. 
Celf.  Em  alguns  lugares  Valetudo  fò,  le 
toma  por  doença, como  quando  diz  Ci¬ 
cero  (propter  Valetudinem  domo  non  exeo. 
Aminha  doença  naõ  me  deixa  fahir  fo¬ 
ra  de  caía;  &  em  outro  lugar,  fcripferas 
te  quodam  Valitndims  genere  tentarí.  Te¬ 
rendo  ,  &  Plínio  oHiíior.  em  alguns 
lugares  chamaõ  a  doença  do  corpo, 
gritudo ,  inis.  Fem.  Mas  de  ordinario  u- 
ía  Cicero  deita  palavra  para  íignificar 
■alguma  enfermidade  d?alma,&  em  parti¬ 
cular  a  triíleza. 

Doença  aguda,  Morbus  acutus'.  Peri- 
gofa,  Anceps .  Suet.  Grave,  GraVis.  Ge. 
Leve,  LeVis.  Naõ  conhecida,Oc«.>.Ob- 
ílinada,  pertinax.  Dilatada, Lo^ar. In¬ 
veterada,  InVeteratus.  Incurável,  Infa  - 
nabliis.  Cic.  * 

Grangear  Tiuma  doença.  Mlorbum  con¬ 
trahere. Plin.  Também  Plinio  Junior  diz, 
Ex  aliqua  re  morbum  contrahere,  Gran¬ 
gear  huma  doença  fazendo, ou  padecen¬ 
do  alguma  coufa, 

Cahir  de  huma  doença.  In  morbum  rn- 
cidere.  Cic. 

Ter  huma  doença  perigofa .Periculofè 
cegrotare.  Cic. 

Ter  huma  leve  doença. LeViter  dgro- 
t  are. Cic . 

Levantarfe  de  huma  doença  .Ex  mor¬ 
bo  ajf urgere.  Tit.  Liv.  ConValeJcere  ex 
morbo.  Recreari  e  morbo .  Cic. 

Rccahir  de  huma  doença.  In  7n orbum 
recidere.  Senec .  Pbilofoph.  In  morbum  de 
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integro  incidere.  Cic. 

Sentirfe  amaçado  dc  hurra  doença. 
Morbo  tentar  i. Cic: 

A  doença  vaicrccendo .Morbis  ingra - 
Vefcit  ,ou  exafperatur.  Gc. 

A  doença  vai  diminuindo.  Decrefcit 
morbus.  Cclf. 

Morreo  de  huma  doença.  Oppreffus  efi 
morbo.  Cic.  Periit  morbo.  Quintii.  Mors 
conjecuta  efi  ex  aegritudine. Terent'. 

Sahir  de  huma  doença.  Emergere  ex 
incommoda  Valetudine. Cic. 

A  doença  naõ  obedece  aos  remedios* 
Morbus  Vincit  medicamenta.  Celf. 

Ser  caufa  da  doença  de  alguem.  M>r- 
bum  alicui  afferre.  Piant. ou  Valetudinem 
adverfam  creare.  Celf. 

E  ílà  bom  da  doença ,  que  teve.  Vale¬ 
tudo  ipfius  confirmata  efi  h  Veteri  morbo . 
Cic.  Ex  morbo  conValmt.  Id. 

A  doença  lhe  naõ  deu  tempo  para  na¬ 
da.  Illum  improVtjò  morbiis  Oppnffit. Cic. 

A  corrupção  do  fangue,a  abundanda 
do  humor  piiuitofo  ,  ót  colérico  faõ  as 
caufasdas  doenças.  C um  f anguis  corru¬ 
ptus  efi,  aut  pituita  redundat,  aut  bilis, in 
corpore  morbi  ctgrotationesque  najcuntnr. 
Cic . 

Se  alguma  doença  o  levar.  Si  eum  Vis 
aliqua  morbi  confumpferit. 

A  doenças  dilatadas  he  fogeitaa  ve¬ 
lhice.  Longis  morbis  feneci us  patet. Celf. 

As  doenças  do  corpo  nos  podem  vir 
fem  culpa  noífa;  naõ  aíTim  as  enfermida¬ 
des  dpaima, que  nacem  do  defprezo  que 
fazemos  da  razaõ.  Corporum  offenfiones fi¬ 
ne  culpa  accidere  poffunt ,  animorum  non 
item ,  quorum  omnes  morbi,  &  perturbati¬ 
ones  ex  afpernatione  rationis  oriuntur. Cic. 

Doença  dos  olhos, da  cabeça  Zkc.Vid. 
Mal. 

DOENTE.  Enfermo .Âdger}gra,grum* 
VEgrotus,  a.  um.Cic. 

Eftar  doente.  AEgrotare.  Laborare. 
Morbo  laborare.  Morbo  affici-,  ou  affligi. 
In  morbo  effe.AEgro  corpore  effe.Cic.  Mor¬ 
bo  affliãari.  Tit.  LiV. Morbo  teneri.  Celf. 
Morbo  confittfari.  Plin.  Hifi. 

Edar  muito  doente.  GraViter, ou  gra- 
Vijfimè ,  ou  Vehementer  aegrotare.  Gravi 
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morbo  affici, Morbo  urgeri,  0  arvi  ter  agrii 
ejfe.  Cie, 

Nao  eílar  muito  doent e.LeViter  agro- 
tare,iic . 

Cahir  doente.  In  morbum  caderey  ou 
incidere  j  ou  delabi.Cic, 

Nuô  edar  doente.  Morboy  ou  à  morbo 
' Vacare .  Celf, 

Fingirfe  doente.  Simulare  Valetudine, 
Sfuint.Curt.  lib.y.cap.  Simulare  agrum . 
T it,  LiV.  Simulare  morbum  ,  afllm  como 
Terendo  diz,  Simulare  mortem.  Simula¬ 
re  fe  agrotare , 

Quando  as  abelhas  eflaô  doentes.Cww 
junt  apes  morbida,  Varro, 

Quizera  cu,  que  fem  ficar  doente,  fc 
cançara  de  modo,  que  pello  efpaço  de 
tres  dias  fe  naõ  podeífe  levantar  tta  ca¬ 
ma.  Ita  fe  defatgari  Velimyqnod  cnmfa- 
lute  eius  fiat  yut  triduo  hoc  perpetuo  è  leão 
prorfús  nequeat  fur  gere.  Terent, 

O  doente  efeapou, livrou.  & c.AZgro- 
tus  ex  morbo  eVafit,  Cic . 

Elhve  doente.  Me  detinuit  morbus. 
Terent.  - 

Sempre  anda  doente.  Bft  agra  femper 
Valetudine,  Çic. 

Eílà  doente  do  muito  cíludo,que  fez. 
Ex  labore ftudiorum  agrotat7  jacety  mor - 
bum,quo  afficitur ,  contraxity  ou  concepit. 

Doente.  Doentio.  Vid.  no  feu  lugar. 
,Mudaraô  fcuaífento  de  Sylves,  por  fer 
> terra  Doente,  Mon.  Lufit.Tom.  4.225. 
col.  4. 

Adágios  Portuguezesdo  doente. Qua- 
do  o  Doente  diz  Ay,  o  Fizico  diz,  dai. 
Quando  os  Doentes  bradaô  ,  os  Fizicos 
ganhaõ. Quando  o  Medico  hc  piedolo, 
he  o  Doente  perigofo. 

Andar  doente  de  huma  coufa,  he  de- 
fejalla  com  exceífo.Anda  doente  de  ler 
Bifpo.  ^Trdet  cupiditate  Epifcopalis  di¬ 
gnitatis,  Tontificij  muneris  cupiditate  fla¬ 
grat. 

DOENTIO.  Doentio.  Sogeito  a  ter 
doenças.  Valetudinarius  yaynm.  CelfMor- 
bofusj  a ,  um.  Cato  deR.  RÚft.  Vid.  Acha- 
cofo. 

Lugar  doentio.  Locus  infalubrisTIin. 

m- 
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DOER.  Caufar,  ou  fentir  dov.Dole» 
rey(eo}  dolui,  dolitum.) 

Doeme  a  cabeça.  Dolet  caput.  Tlaut* 
ou  dolet  mihi  caput. 

Que  coufa  te  doe?  Sl 'jjid  tibt  agrè  ejl* 
Tlauc.  Tudo  me  doe.  Totus  doleoSPlauC. 

Docmc  a  cabeça  ,  por  ter  eftado  ao 
Sol.  Caput  à  fole  dolet. Tlin. 

Doemmc  os  olhos.  Doleo  ab  oculis • 
T laut . 

Doe,  quando  fe  anda.  Dolorem  ingre- 
dienti  moVet .  Ceifo,  fallando  em  huma 
cfpccie  de  callo  ,  que  fe  cria  nos  pés* 

Doemme  os  rins.  Ex  renibus  laboro • 
Plaut. 

Doeme  o  cílomago.  Stomacho  laboro • 
Ceifo. Vid.  Dor. 

Doeme  a  tua  dor.  Doleo  dolorem  tuum . 
Cic. 

Homem  bebe,  homem  fua, 

Naõ  lhes  Doe  a  dor  aihea; 

Querem,  que  nos  Doa  a  fua. 

Satir.  de  D.  Frane.  de  Sâ.  Movimentos 
de  quem  lhe  Vota.  Lobo  ,  o  Dcfengan* 
158-  O  liyro  diz  Dohia. 

Doerfe  de  alguém  por  queixa.  De  ali¬ 
quo  queri.  Cic .  Vid.  Queixarfc. 

Doerfe  de  alguém  por  laflima. Alicu- 
jus  mijeren.  Vid .  Dô.  Vid.  Compadecer- 
,fe.  Os  que  fe  Doem  da  Chriílandade. 
Queirós,  Vida  do  Irmaõ  Bailo  ,  445, 
coi.  2 . 

Doelhe  o  cabello.Phrafe  vuIgar.Signi- 
fica  o  cuidado  de  que  fe  recea  de  algum 
mal.  Aliquid  mali  pi\efentit ,  ou  fuf pica¬ 
tur.  Com  adagio,  tomado  dos  Gregos, 
poderás  di%ery  Mens  efl  in  tergoribus ,  ou 
Tergora  obtuetur.  Vejafe  a  explicaçaõ 
delle  adagio  em  Paulo  Manucio  ,  pag. 
701.  conforme  a  impreífaõ  de  Veneza 
no  anno  dc  1578 • 

Picar  alguém  donde  lhe  doe.  (Em  fen- 
tido  moral.  Tangere  aliquem ,  qua  parte 
animi  facile  moVetur. 

DOESTAR.  Def honrar, Injuriar. Vii* 
,nos  leus  lugares.  Era  calligado,  quem 
,0  DoefiaVa.  Mon. Lufit.Tom.  6.fol.  ig. 
col.  2. 

DOESTO.  Injuria,  afronta.  Vid.n os 
feus  lugares.  Defendiafe  com  as  maos* 

Oo  & 
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, &Doeftos  dalingca.  Barros,  3.  Decad. 
221.  col;.  4. 

DOG 

DOGMA.  Maxima.  Opinião  particu¬ 
lar.  Dogma,  tis.  JSleut.  Cic.  Placitum)  i* 
ffieutfplin.  Defla  forte  feguiites  os  Do- 
?gmas  da  fanta  fé.  Ribeiro  ,  vida  da 
, prine.  Theod.  pag.  174.  Perniciofos 
fDogmas.  Jacinto  Freire,  mihi pag.  46. 
,0  abufo  taõ  gerai,  como  errado  deíie 
,Dog?na.V ieira,  Tom.  9.  133.  Alguns 
, Dogmas  ,  que  Taifas  doutrinas  haviaõ 
deixado.  Pòrtug.Reílaur,  Parte  1.747. 

DOGMATICO.  Coufa  concernente 
a  alguma  fcientia,  V.  O.  Cathegoria  he 
termo  dogmatico.  Termo  dogmatico. 
Vox  ad  aliquam  fctentiam  pertinens. 

Dogmatico.  Aqueile, que  pofítivamèn- 
te  affirma  alguma  coufa  ,  he  o  avefíade 
pfceptico,  que  de  tudo  duvida.Nas  ou¬ 
viras  fciencias  melhor  fabem  os  Dogma- 
áticos,  mas  na  política  menos  erraõ  os 
jScepticos.  Varella,  Num.  Vocal,  338. 

Medicina  Dogmatica.  He  a  que  naõ 
defprezando  a  experienda  dos  remédi¬ 
os,  nem  a  razaô  dos  exemplos  delia,  a- 
braça  também  as  razoens  naturaes ,  em 
,que  eftâ  fundada  a  Arte.  A  Medicina  fe 
, divide  em  Empirica, Methodica, Dogma¬ 
tica,  ou  rational.  Lobo,  Corte  na  Al¬ 
deã, D.al.  16.331. 

DOGMATIZAR.  Eníínar  algum  do¬ 
gma,  ou  opinião  particular.  Aliquod  do - 
grna  dijj eminar e,  ( o,aVi ,  atum.)  Aliquo  do* 
gmate  animo j  imbuere. 

DOGMATISTA.  Tomafe  commum- 
mente  etla  palavra  em  mâ  parte, &  íigni- 
fica  o  que  eníina  erros  na  fe.  Errorum 
,mafifter,  ou  docíor.  Autor,  &  Dogma - 
,tifta  da  Idolatria.  Vieira,  Tom.  1.474. 
,Os  Dogmatijlas  da  feita  de  Prifcilia- 
no.  Monarchia.  Lufit.  Tom.  2.  foi.  170 
col.  2. 

D  O  L 

DOLA.  Cidade  Epifcopal  de  Fran¬ 
ça,  na  provincia  de  Bretanha.  Dola} 
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Fem.  Kcodnnnm}i.  Kent.  De  Dola.  Do- 
leiifiSj  fé,  is. 

Dola.  Cidade  de  França,  no  Conda¬ 
do  de  Borgonha,  cõ  Parlamento,  &  U- 
niverfidade..  Vo  la,  ce. 

De  Dola.  DoLvius,a.  Fem. Paradiflin- 
guir  no  Latim  ed.as  duas  Cidades,  po¬ 
derás  chamar  â  primeira  DoU  Druonwnt 
&.  à  fegunda  ,  Dola  Sequanorum . 

DOLO.  Didinguern  os  juriíconfultos 
dous  generos  de  Dolo.  Dolo  bom  como 
quando  o  Medico  engana  ao  doente, 
para  lhe  fazer  bem,  &  Dolo  mao ,  que  he 
engano  traçado,  a  effeito  de  fazer  mal. 
Dolus ,  i.  Maje. 

Com  dolo.  Dolofè.  Cic.  A  oraçaõ  da 
>fua  bocca  naõ  tem  Dolo ,  nem  engano. 
Vieira,  Tom.  5.  362. 

DOLORIDO.  Dolorido.  V'ul  Do¬ 
rido. 

DOLOROSAMENTE.  Com  dor, com 
trifteza.  Dolenter.  Cie . 

DOLOROSO.  Dolorofo.  Coufa, que 
caufa  dor.  Dolorem  afferens  ,  ou  creans , 
jtis.  Omn-gen.  Quando  o  Apoftema  he 
, muito  Dolorofo .  Recopil.  de  Cirurgia, 

Pag-  58- 

Chaga  dolorofa.  Vid.  Chaga.  o 

Dolorofo.  Moleílo,  íaíiimofo,  digno 
de  lagrimas.  Acerbus,  a ,  um.  Luãuojus > 
dolemus ,  a ,  um.  Cic. 

Dolorofo.  Feito  com  dor  ,  acalma, 
,com  contrição.  Vid.  Contrição.  De- 
,fcobrindo  as  chagas  na  confiiTaõ  Doloro¬ 
fa.  Varella,  Num.  Vocal.  pag.  52Ó. 

Myíleriosdolorofosjfaõ  os  cinco,  que 
no  fegundo  Terço  do  RoCrio  fe  cele- 
braõ,&  meditaõ,a  faber, Oraçaõ  de  Chri- 
ÍIo  fenhor  noííb,  Prifaõ,&  açoutes,Co- 
roaçaõdecípinhos,o  levar  Chriílo  a  cruz 
ás  codas,  &  o  fer  crucificado.  Myfteria, 
quibus  De  ate e  Virginis  Mar  ice  dolores  cõ - 
memorantur ,  &  celebrantur. 

DOLOSO.  Dolôfo.  Coufa  ditta  , 
ou  feita  com  dolo.  Dolofus  ,  a,  um. 
Confelhos  dolofos.  ConfiUa  doloja.  Cic • 

, Porque  fe  as  petiçoens  faõ  Dolojas  , 
,como  era  eda  de  Adonias.  Vieira, Tom. 
i.  pag.  100. 

DOM 
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DOM.  Dadiva  .Munus, eris. 'Fieut.  Do- 
num,t.Pieut.Cic. 

Os  fette  dons  do  Efperito  fanto  ,  a 
faber,  fapiencia,  Eutedimento  ,  Coníc- 
Iho,  Fortaleza,  fciencia,  Piedade,  &  te¬ 
mor  de  Deos.  Septem  Spiritus  Santfi  do - 
va ,  ou  com  termo  Grego  Charijmata , 
A íeut.  cJPlnr. 

Dom.  Talento  natural*  Facultas, atis. 
Fem.CiC.  Tem  dom  de  Orador.  Faculta¬ 
tem  m  dicendo  habet,  üc.  Vid.  Talento. 

•  DOM.  Titulo  honorifico  ,  que  anti¬ 
gamente  fe  dava  fó  aos  Reys,  &  feus  de- 
cendentes  ,  aos  Ricos  homens,  &  a  ca¬ 
valeiros,  que  tinhaõ  privilegio  Real  por 
grandes  ferviços.  Derivafe  efta  palavra 
de  Domnus ,  abreviado  de  Dominus.  Ef- 
creve Onuphrio  que  no  principio  fedeu 
efte  titulo  fòao  Papa,&  depois  aos  Bif- 
pos  &  Abbades,  ou  outras  peífoas,con- 
ílituidas  em  dignidades  Ecclefiafticas; 
facilmente  foi  concedido  efte  Pronome 
honorifico  a  alguns  Monges, &  ainda  ho¬ 
je  fe  dà  aos  facerdotes  de  algumas  Reli- 
gioens,  como  às  de  S.  Bruno,  dos  Co- 
negos  Regra n te s,  &  dos  Clérigos  Regu¬ 
lares,  vulgarmente, chamados  Theatinos 
da  divina  Providencia.  Dizem,  que  os 
primeiros  Religiofos,  que  tomaraõ  efte 
titulo,  por  humildade,  naõ  quizeraõ  o 
de  Dominus ,  que  fó  pertence  a  Deos, 
fenhorde  todos  os  fenhores  ,  ôc  que  fô 
admitiraó  ode  Domnus ,  que  denota  in¬ 
ferioridade,  como  quem  diífera ,  Mnior 
Dominus.  Do  livro  dos  obitos  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra, confta,  que  fe  deu  an¬ 
tigamente  o  Dom  aos  Religiofos  de  S. 
Francifco;  comofe  vè  ncfte  letreiro, do 
qual  faz  mençaô  o  Agiol.  Lufit.  Tom. z. 
14.  de  Abril,  lit.  t.  D.  Obiit  Domnus 
Qonçalus  Marini >  Frater  dc  Ordine  Mino¬ 
rum.  A  Companhia  de  Jefus  por  Ley  ex- 
prcíTa  o  dimittio  de  íi,  Cânone,  2 .Nomen 
illud  Don  de  Societate  noftrd  omninò  tolla¬ 
tur •  Ncfte  Reino  faziafe  tanta  eftima- 
çaõ  defte  tiulo ,  que  fó  era  concedido 
pellos  Reys  a  feus  defeendentes,  &  aos 
Tom,  III. 
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Ricos  homens,  &  dellcs  0  tomavaófeus 
filhos. Efcreve  Salazar  de  Mendonça  que 
o  primeiro,  que  em  Hefpanha  ufou  de 
Dom  foy  Pelayo,  de  fangue  Real  Godo, 
&  acclamado  dos  Hefpanhocs  por 
feu  Rey ,  difpois  da  perda  del-Rey  D. 
Rodrigo  anno  de  718-  No  Livro  5.  da 
Ordenaçaõ  defte  Reino  Tit.  92.  §.  7.  fe 
concede  ,  &  fe  limita  com  palavras  ex- 
preífas  efte  titulo  ;  &  por  Extravagante 
de  Phelippe  fegundo  de  tres  de  Janeiro 
de  lón.fe  efpecifica,  q  fomente  pofíaõ 
ufar  delle  osfeifpos,os  Cõdes,as  molhe- 
res  &  filhas  dos  Fidalgos, &  dos  Dezem- 
barga dores ,  &  os  filhos  dos  Titulos, 
aindaque  fejaõ  baftardos.  Também  ufaõ 
delle  as  molheres  dos  Miniftros,  proxi¬ 
mos  ao  Dezembargo.  Porem  com  o  tem¬ 
po  fe  fez  o  Domcommum  ,  que  porfe 
fingularizarem  nefta  vulgaridade,  faze 
alguns  cavaleiros  brio  de  naõ  amittir. 
Já  em  feu  tempo  fe  queixava  Gracia  de 
Refende  da  injufta  ufurpaçaõ  defte  ti¬ 
tulo,  nas  fuas  Mifcellaneas,  que  anda© 
juntas  à  Chronica  del-Rey  D.  JoaÕ2# 
dizendo. 

Os  Reys  por  acrecentar 
As  pefiòas  em  valia, 

Porlhes  ferviços  pagar, 

Vimos  a  hunso  'Dom  dar, 

E  a  outros  Fidalguia* 

Já  fe  os  Reys  naõ  haõ  mifler 
Pois  toma  o  Dom  quem  o  quer , 

E  armas  nobres  tan  bem 
Toma  quem  armas  naõ  tem, 

E  dá  o  Dom  à  molher. 

Domnus ,  i.  Mafc. He  ufado  na  baixa  La- 
tinidade.  Vul.  Dona. 

DOMADO.  Sojugado.  Vencido.  Do¬ 
mitus,  ou  edomitus ,  a,  um.  Cic. 

Totalmente  domado.  (Perdomitus ,  a} 
um.  Tit.  LtV. 

DOMADOR.  Domador.  Aquelle,  que 
fojuga,  que  vence.  Domitor,  oris.  Cic. 
Domator,  que  fe  acha  em  Tibullo  fervi¬ 
da  para  os  Poetas.  Moyfes.  Domador  do 
,mar  vermelho.  Vieira,  Tom.  1.  436. 

DOMADORA.  Aquella  ,  que  fogei- 
ta,  que  domiftica.  Domitrix  ,  icis.  Feni . 
Dâ  Plinio  efte  titulo  a  huma  Cidade, cm 

Ooz  que 
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que  fe  eníinavaõ  bem  os  cavallos. 

DOMAR.  Vencer,  fojugar.  Doma* 
re ,  edomare .  Cie.  (Perdomare.  Tit.  Liv. 
?{mo,  mui,  mitum.)  Com  accufativo.  No 
, terceiro  íe  haõ  de  Domar,  &  eníinar  os 
jPoidros.  Corta, Georgtc.de  Virgil;  foi* 
100.  verf. 

Qual  leve  fetta  vem  partindo  os  A- 

-  í  rcs* 

E  de  Eolo,  ôc  Neptuno  as  forças  Do - 

(  ma. 

Vlifr.de  Gabr.  Per  Cant.  1.  Oit.  37. 

Domar  as  paixoens.  Animum  domare . 
(Piant.  Cupiditates  frangere.  Cie. 

Domar  a  ambiçaõ,  a  cobiça.  Domare 
fpiritwn  aVidum.  Horat . 

Tem  domado  os  feus  apetites  defor- 
denados.  Domitas  habet  libidines.  Cie. 

Domar  o  corpo  com  jejuns.  Corpus 
, jejunus  domare.  Vid. Mortificar.  Doman- 
ydo  ocorpo  com  perpetuo  jejum.  Vieira, 
Tom.  1.-1089* 

Aacçaõde  domar.  Domitura ,  a.Fem. 
Colume l.  Cicero  diz  Domitu  no  ablativo; 
mas  duvido  muito,  que  fe  ache  eile  no¬ 
me  em  algum  dos  outros  cafos. Roberto 
Ertevaõ  no  feu  thefouro  da  lingoa  Lati¬ 
na  te  porto  Domati, mas  fem  exemplo. 

DOMA  VEL,  Domâvel.  Que  pode  fer 
domado.  Capaz  de  eniino.  Domabilis , 
9is,  Mafc.  &  fem.  le?  is.Ov id. Horat Mo- 
,rtrava  efta  gente  natural  docil,  &£)(?- 
ymaVel.  Vafconcel.  Notie,  do  Brafil,  16. 
V id.  Fiexivel. 

DOMBES.  Principado  em  França, na 
provincia  da  BreiTa.  Domba ,  arum. Fem. 
Tlur. 

DOMESTICAR.  Amanfar.  Emendar 
3  fereza  do  natural.  Domefticar  hum  a- 
nimal  bravo  .Feram  domare.OVid.  (0,  mui. 
mitum. )ou  manfuefacere.  Tlin.  {facio fe¬ 
ci,  f  aã  um»)  ou  cicurare  ,  {0,  a\n,  atwn.) 
Varro.  Feram  manf netam  reddere, ovi face¬ 
re.  Cic.  Flaut. 

Domerticarfe.  Deixar  a  fua  braveza 
natural. Man [ uefieri .  ( fiofaãus jum.)  C#f. 
Manfuefcere.  {Jco,  fueVtf  Columel.  Mi- 
tefcere  (  fem  pretento. )  Tit.LiV ,  Feri- 
ytatem  deponere.  OVid.  A  Aguia  fe  Do- 
jneftica  muito  na  primeira  idade.  Alma 
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lnrtr.Tom.2.  167. 

Aquelie,  que  domertica  animaes  bra¬ 
vos.  Poderás  chamarlhe ,  Ferarum  do- 
mitor  ,  aindaque  eftas  palavars  propri¬ 
amente  íignifiquem  aquelie  que  fogeita 
as  feras  no  cobate,como  tabem  aquelie  q 
no  com  bate  as  mata. Seneca  Filofofo,  & 
Marcial  lhe,chamaõ  Mapifterftri yMa(c. 
Magi ft er  leonis,  Í  igris ,  Elepbantt.Lam- 
pridio  &  Julio  Firmico  ufaõ  da  palavra 
Manfuetarius  ;  mas  eftes  dous  Autores 
naõ  faó  Claíicos, 

Começa  a  domefticarfe.  Ajfuefcit  ad 
, homines.  CaJ.  Se  a  brandura  Dome  fica 
,os  brutos. Varelia, Num.' Vocal, oag  449. 

DOMESTICÁVEL.  Domeiiicâvci. 
Que  pode  fer  domefticado.  Domabilis , 
Mafc.  &  Fem.  le,is.JSeut . 

DOMESTICO.  Domcfnco. Domefti¬ 
cado  falíando  de  hum  animal  bravo, fei¬ 
to  manço.  Mdnfuefaãus,  Tit  .Ljy.Cira* 
tus ,  a,  um.  Varro.  Domitus,  a,  um.  Cic . 

Domertico.Coufa  de  caía .DomefticuSy 
a,um.Cic. 

Animal  domeftico.  Criado  em  cafa. 
JDomefticum  animal.  [ Vim .  Vul  Ca  feiro. 

Os  negocios  domcfticos.  Res  domefti - 
cot  &  familiar  es. Cic. 

Guerra  domeftica.  Delium  domefticü. 
,Oc.  Tantas  defgraças  nas  guerras  Do- 
,meflicas.  Mon.  Luíit.  Tom.  5.  fui.  56. 
col.  2. 

Exemplos  domeílicos.  Domeftica  ex¬ 
empla ,  orum.  JSeut.  Vlur.  Cic . 

Temos  difto  muitos  exemplos  dome- 
rticos.  Sed  domi  quoque  adjunt  ejus  rei 
exempla.  Cic. 

DOMICILIO.  Domicilio.  Por  efta 
palavra  entendem  os  jurifconfultos  n.aó 
io  a  cafa  em  que  fe  aiTirte  ,  de  paifa- 
gem,mas  a  que  fe  efcolheo  para  vivenda 
propria  ,  &  fixa  ,  quando  menos  pello 
efpaço  de  anno  inteiro.  Segundo  o  livro 
2.  da  Orden.  Tit.  55.  §.  i.fe  contrahe 
Domicilio  vivendo  no  Reino  dez  an¬ 
nos  ,  &  tendo  nelle  bens  .Domicilium, 
ii.  JS.eut.  Teve  feu  domicilio  em  Roma. 

, Domicilium  Romee  habuit.  Cic.  Eftiveífc 
, nelle  feu  Domicibo.  Pprtug.  Reftaur. 
part.  i.  22* 

Do- 
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Domicilio.  Metaphoric.  Receptacu¬ 
lo.  Domicilium ,  ii.  N.eut.  Saõ  os  ouvi¬ 
dos  o  domiciLio  das  palavras.  Domicili- 
,um  fermonwn  aures.  Cici  Coftuma  a  na¬ 
tureza  fabricar  nos  corpos  humanos  di- 
>gnos  Domicílios  aos  entendimentos  grã- 
des. ?an.  do  Marq.  de  Mar.  pag.  12. 

DOMINAQAM.  Jurifdiçaó. Império. 
Dominatio ,  onis.  Fem.  Dominatus  tis. 
Mafc . 

Ficou  a  Republica  livre  da  domina¬ 
ção  dos  Reys .Regio  do  minatu  liberata 
fuit  Refpubhca.  tic. 

Dominaçoens  .  Em  Phrafe  Theolo¬ 
gica  faõ  os  efpiritos  do  quarto  coro  , 
ou  quarta  ordem  da  natureza  Angelica, 
começando  a  contar  peilos  Seraphins. 
Tem  dominio  fobre  os  homens, St  fobre 
os  Anjos  dos  coros  inferiores.  Domina - 
,t  ior.es ,  um.  Plur.  Engrandece  aos  Prin¬ 
cipados,  & Dominaçoens .  Varelia,Num. 
Vocal,  pag.  84. 

DOMINADO.  Sogeito  ao  poder,  ao 
imperio  de  alguém. Alicnjus  imperio  jub- 
ditus ,  a,  um.  J£ui>  Vf  í  cjnd  altcujus  domi¬ 
natum  fert,oxx  patitur. 

Dominado.Mtuado  em  hum  lugar  que 
cftâ  ao  pede  outro  mais  alto.  Cidade 
dominadade  hum  monte.'  Ur  bs  monti 
fubjeãa.  A  Cidade  he  dominada  de  hum 
mente. Monti  urbs  fubjacet, ou  urbi  mons 
inftdet ,  ou  imminet. 

DOMINADOR.  Dominador.  O  que 
cftâ  dominando.  Dominator ,  oris. Mafc. 
Cic. 

DOMINADORA.  Dominadora.  A  que 
domina.  Dominatrix, icis.  Fem. Cic.' 

DOMINANTE.  O  que  manda.  O  que 
impera.  Dominans ,  tis.  Omn.  gen.  Impe¬ 
trans,  tis.Omn.gen .  Dominante  fobre  o 
>mar  ,  &  os  ventos.  Vieira, Tom.  5 .312. 

Dominante.  Princepe.  Rey.  'Senhor 
,foberano.  Dominator ,  is.  Mafc.  Quan- 
,do  na  educaçaõ  dos  Dominantes  fe  in- 
,ftitue  o  poder  mais  infofrivei.  Barret- 
to,  Pratica  entre  Heracl.  &  Democ.ói. 

Qual  hc  fua  paixaõ  dominantef  Cui- 
nam  cupiditati  JerVit ,  ou  fubjeãus  tftl 

Dominante.  (Termo  Aftrülogico.  ) 
Planeta  dominante  ,  he  o  Planeta,  fe- 
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nhordehuma  das  cafas  celeftes.  Nefte 
fentido  ufaõ  os  Aftrologos  da  palavra^ 
Domnus.  (Planeta  dominus  anni ,  dominus 
hora,  dominus  orbis.  Os  Aftros  dominan¬ 
tes  no  nacimcnto  de  alguero.  ISlatalia 
,affra.  plorat.  Sidera  natalia.Cic.  Quan- 
,do  os  Planetas  Dominantes  eflaõ  neiles 
,figno$.  Notie.  Aftrol.pag.  65. 

DOMINAR.  Governar, &  mandar  c5 
foberana  authoridade.  Dominari ,  (or,  a - 
tus  Jum.)  Efte  verbo  naõ  rege  cafo  al¬ 
gum,  mas  acreccntafelhe  às  vezes  hum 
accufativo  com  a  prepoliçaò  In  ,  como 
Dominari  in  fuos.  Dominar  os  feus,  ou 
a  fua  gente  ,  fazerfe  obedecer  delles, 
ter  nelles  hum  foberano  imperio.Quan- 
do  diz  Virgílio  no  livro  i.  dasEneidas 
verfo  z^g.Vittis  dominabitur  Argis ,eftas 
duas  palavras  Argis  Vitfis  faõ  dous  a- 
blativos  abfoiutos,  que  fignificaõ  depor 
is  dc  vencida  a  Grécia.  Também  pot 
Dominar ,  fe  pode  dizer  Imperium  tenere 
com  hum  accufativo  regido  da  prepofí- 
çaõ  In,  ou  Rerumpotiri.  Finalmente  ad- 
Virtaõ  ,  que  algumas  vezes  Dominor  te 
íignificaçaõ  paíliva,  como  neílas  pala¬ 
vras  de  hum  antigo  poeta,  com  tflie  Ci¬ 
cero  allega.  0 domus  antiqua  í  bett  quàm 
difpare  dominabere  domino  !  O  cafa  anti¬ 
ga!  que  differente  feràofenhor,que  vós 
dominará!  Mas  efte  mefmo  verbo  to- 
mafe  em  íignificaçaõ  adtiva  nefte  lugar 
deVirgilio,  Multos  dominata  per  annos. 
,Que  tem  dominado  muitos  annos.  Cy- 
,ro  DominaVa  os  Hebreos.  Vieira, Tom. 
l.pag.j5Ó.  . 

Dominaras  fuas  paixoens .Inafjeffwus 
dominari,  Jguintil.  Deixafe  dominar  da 
cobiça.  Cupiditatis  imperio  fe  fubiecit . 
Cu.  Deixafe  dominar.  Subjeffus  eft  alte¬ 
rius  libidini. 

Dominar.  Prevalecer ,  (fallando  nas 
influencias  dos  Aftros  ,  nas  calidades 
dos  elementos,  ôec.  )  Dominari  ,  com 
hum  dativo,  ou  com  a  prepofiçaõ  In,  & 
hum  ablatiVo.  Dcftes  dous  modos  fe  a- 
,chaõ  exemplos  com  bons  Authores.  O 
,fol  Domina  no  coraçaõ,  &  nos  nervos. 
,Notic.  Aftrol.  pag.  7.  Quando  o  foi 
,enarava  no  figno  de  Tauro  ,Dominna 
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,groifeiramente  a  terra.  Vieira,  Scrmaõ 
dos  annos  da  Rainha.  pag.  20 

A  tortuna  rudo  domina.  Fortuna  in 
omni  re  dominatur.  Sallnfi . 

Dominar  febre  a  fortuna.fer  Superior 
às  fuas  variedades. Permanecer  có  ani¬ 
mo  coniiante  no  meyo  das  fuasincon- 
,tfancias.  Fortuna  dominari.  Eifrelia,  que 
fDomina  fobre  a  Fortuna.  Macedo, Do- 
min. fobre  a  Fortun, Epift. Dedicat. pag.  1. 

Dominar  os  feus  appetites.  Cupidita¬ 
tibus  juis  imperare .  Cic. 

Dominar  os  Adros.  Propriedade  do 
fabio,que  nas  operaçoens  do  animo  naõ 
feconfidera  íbgeitoà  efficacia  das  fuas 
influencias,  juxta  illiukjapiens  dominabi¬ 
tur  afins . 

E  Dó  mui  poucos  os  que  tem  unida 

A  razaõ,  a  vontade,  &  entre  cento 

; Domina  os  Allros  hu  com  entenimen- 

(  to. 

Malaca  conquift.  Livro  4.  Oit.  37. 

Dominar.  Defcortinar,  devaffar./^/. 
nos  feus  lugares.  Domina  o  outeiro  as 
fortificaçoens,  torres  ,  baluartes  ,  &c. 
queedaõ  de  fronte. Co/Z/í  ajpeãat  adVer- 
rfas  dejuper  arces,  f^irgil.  Daquella  eini- 
,nencia  Dominata  o  inimigo  o  forte  do 
,Rofario.  Britto,  Hiftor.  do  Braiil,pag. 
436. 

DOMINATIVO.  Dominativo.  Vid. 
7 Dominante.  Para  irritar,  baftao  poder 
7DominatiVo  com  vontade  de  annular  o 
,voto  Proptuar.  Moral  90. 

DOMINGA  r  ou  Domingo.  O  pri¬ 
meiro  dia  da  fomana  ,  aflim  chamado 
Dominus  fenhor.Porque  o  Domingo, que 
temos  cbrigaçaõ  de  fantificar  ,  he  por 
antonomaiia  Dia  do  jenhor.  Defde  o 
principio  do  mundo  foi  efte  dia  confa- 
grado  a  grandes  myfterios.  He  opiniao 
commua,  que  Deos  criara  o  mundo  em 
Domingo.  Num  Domingo  começou  a 
chover  Mana  no  deferto.  Num  Domin¬ 
go  vadearaõ  cs  Iiraelitas  o  Rio  Jordaõ. 
Num  Domingo  appareceo  aos  Magos  a 
Eflrella,  foi  Chriíio  Bautifado  no  Jor¬ 
daõ,  converteo  Chriüo  a  agoa  em  vinho 
nas  bodas  de  Cana,  com  cinco  paens,  & 
douspeixes  deuChrido decomcr  apcr- 
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tõ  de  cinco  mil  homens.  NoGmon»55* 
prohibiraõ  os  Apoilolos  aos  Fieis  que 
)ejuafem,&  S.  Ignacio Martyr.  naEpiíh 
8-chegou:  adizcr  òiquis  Dominica  die 
jejunaVenC)Chnfii  intcrfãor  eft.  O  bri¬ 
gou  Conitantino  M.gno  os  Gentios  a 
que  guardalTem  o  Donungo.  Antigamen¬ 
te  cada  Domingo  tinha  feu  nome  pro¬ 
prio  ,  tomado  da  primeira  letra  do  In¬ 
troito  da  MiíTa,  V.  G.  o  Domingo  Líc- 
tare,  o  Domingo  Reminifcere,ocuIi, ju¬ 
dico.  &c,  Dies  Dominica ,  Genit.  Diei 
Dominica ,  ou  Dies  Dominicus. 

DOMINICAL.  Coufa  do  Domingo, 
ou  concernente  ao  Domingo. Letra  Do¬ 
minical.  He  hun  a  das  letras  do  Alphabe¬ 
to,  que  na  Folhinha,  Breviario,  ou  Ca¬ 
lendario  denota  os  Domingos  As  letras 
q.ie  fervem  de  Dominicaes  ,  íaõ  efias, 
A.B  C.D.E.F.G.  &  faõ  íette  ,  porque 
imitaõ  os  íette  dias  da  fomana.  Etias 
fe  dobraõ,  ou  repetem  quatro  vezes,  & 
fazem  vinte  &  outo  ,  imitando  a  hum 
movimento  que  o  foi  taz  em  vinte  ôc 
outo  annos,  aquechamaõ  Cyclo  folar ,  o 
qual  efpaço  de  tempo  he  parte  do  com¬ 
puto  Eccleíiaftico,  &no  fimdelle  torna 
a  vir  a  mefma  ordem  das  letras  Domàni- 
caes .  Saõ  eftas  letras  chamadas  Domini - 
caes}  porque  cada  huma  delias  em  o  an¬ 
no,  que  lhe  cabe,  nos  mof(ra  ob  Domin¬ 
gos ,  &  mais  Feitas  do  Ann o.  Littera 
Dominica  cliei  índex ,  ou  litteras  Domini¬ 
ca.  Denotadas  com  as  mefmas  letras 
pDominicaes.  Nunes ,  Tratado  das  ex- 
plan.pag.  32. 

Oraçao  Dominical.  He  o  Fadre  N.of- 
fo ,  qneo  fenhornostem  enfmado.Or^- 
tio  Dominica . 

Dominicaes  antigamente  fe  chama- 
vaõa $  Liçoens,  q«e  fe  tomavaõ,  parti¬ 
cularmente  dos  Evangelhox ,  &:  das  E- 
piftoias  dos  Apoftolos,  &  fe  liaõ  &  ex¬ 
plicava©  todos  os  Domingos ,  &  eftas 
Explicaçoens  por  outro  nome  fc  chama- 
vaõ  Homelias.  Leãiones  Dominiuey  1 

DOMINICANO.  F/V/-Dominico.Saõ 
,excommugados  os  que  retem  aos  Apo- 
,ftatas  Dominicanos.  Promptuar.  Mo¬ 
ral.  276, 

DO* 
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DOMINIO.  Domínio.  Direito  de 
porpriedade  fobre  terras ,  rios  &c.  Do¬ 
minium,  ti.  'Neta.  Senec.  Dhilof. 

Deixaõlhe  o  dominio  dos  feus  bens. 
Rerumfuàrum  dominium  ei  concefim  eft. 
Véll.Paterc. 

Dominio.  Bens  ,  que  fepoíTuem,  Sc 
de  que  fe  pode  ufar  ,  &  difpor  como 
proprios.  Pojfifliones  ,  um.  Fan.  Plur. 
Res  quas  proprio jure  aliquis  pojjidet. 

Domínio.  Poder,  mando.  Tem  o  fa¬ 
do  dominio  fobre  citas  coufas.  In  ea  do - 
mimum  cajus  exercet ,  ou  Ea  cafus  fub 
dominio  habet.  Senec.  Pbtl.  (  falia  como 
Gentio. )  Ter  dominio  fobre  alguém. 
Habere  imperium  in  aliquem.Cic. Tu  tens 
dominio  (obre  mim.  Imperium  eft  tibi 
,in  me.Plaut.Os  Apoftolos,a  quem  Chn- 
>fto  deo  Dominio  fobre  o  Demonio.  Vi¬ 
eira  ,  Tom.  j.  pag.  416,  E  aílim  fe  fi- 
,ca  com  verdadeiro  Domínio  de  íi.Prõ- 
ptuar.  moral.  351. 

Domonio.  Autoridade,  para  perfua- 
dir,  Se  para  inclinar  a  vontade  aihea  ao 
que  fe  quer.  Ter  dominio  fobre  alguém, 
(nefle  fentido.  )  In  aliquem  auíto - 
ritatem  tenere .  jiucloritatem  habere 
apud  aliquem.  (Plurimum  apud  aliquem 
pojfe 3  ou  plurimum  Valer  e.  Cic\  Se  tenho 
fobre  vos  algum  dominio.  Si  quid  impe¬ 
rii  eft  in  te  mihi.  Plaut.  Viver  debaixo 
do  dominio  dealguem.  Sub  ditione  ali • 
,cujus  ejfe.  Cccfar  Ou  por  viver  debaixo 
,do  feu  Dominio.  Promptu.  Moral,  373. 

Dominio.  (Termo  Aftrologico.)  Val 
o  mefmo  que  Influencia  poderofa  ,  na 
produeçaõ  de  algum  effeito.  Dominium, 
ii»  Nent.  Vid.  Dominante.  Vid.  Domi- 
,mr.  O  Planeta  Marte  tem  Dcmmio  na 
, guerra.  Notie.  Aftrol.  pag.  69.  Mhrs 
, bello pneftdet.  O  mefmo  Autor  na  pag. 
,67.  diz.  O  Planeta  Saturno  tem  Domi-' 
,mo  no  baço.  Saturni  ftelU  Vi  fubjetf  us 
eft  lien. 

DOMINIOSO.  Imperiofo.  Altivo. 

, Soberbo.  Vid.  nos  feus  lugares.Nos  fe- 
,us  Dominio [os  letrado s.Efcola  das  ver¬ 
dades,  370. 

DOMO.  Ite  palavra  Italiana,  que  val 
o  mefmo  que  Sé,  ou  Igreja  Matrt^.  He. 
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ufado  de  algüs  Autores  Portuguezes  nas 
reiaçoens  que  nos  daõ  de  ltalia>  Se  par- 
ticularmente  deGafpar  Barreiros  na  fua 
Corographia.  Naõ  pretendo  introduzir 
no  idioma  Portuguez  efla  dicçaõ,fô  que¬ 
ro  trazer  os  fundamentos  do  fignificado 
que  lhe  daõ  os  Italianos. Eíle  nome  Dó * 
mo,  (ou  como  outros  eferevem  Duomo ) 
nefle  íigficado  naõ  fe  deriva  do  Latim 
Domus,  mas  de  Dominus  ,  porque  os  A- 
poftolos  chamavaõ  commummente  a 
Chriílo  fenhor  noíTo  Dominus  ,  como 
confia  de  muitos  lugares  do  Evangelho, 
&  dos  Aõlos  dos  Apoílolos,  donde,  vi- 
eraõ  a  chamar  na  Primitiva  Igreja  aos 
Templos,  Se  cafas  da  Oração, Dominicas 
como  advertio  Eufebio  Cefariefe  na  fua 
Hiftoria  Eccleíiaftica  Se  como  também 
chamavaõ  âs  Ermidas  fabricadas  em  hõ- 
rados  Martyres  Mar tyriunv,  como  fe  ve 
,em  Tertulliano, &  S.  Agoftinho.  ACT 
,dade  de  Milaõ,vifta  de  cima  do  Domo. 
,Corograph.  de  Bareiros,  pag.  239.verL 
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DON.  Rio  de  Mofcovia,  Sc  deTar- 
taria,  que  divide  a  Europa  da  Afia  ,  St 
defembocca  na  lagoa  Mcoús.Tanais,  is, 
Mafc.Horat. 

DONA. Titulo  de  molher  nobre.  Vid. 
Dom.  Afllm  como  por  fyncopa  de  Do¬ 
minus,  querem  alguns,  que  fe  diga  Do¬ 
mnus ,  parece,  que  também  por  fyncopa 
de  Domina  fe  houvera  de  dizer  Domna. 
Mas  nem  hu,nem  outro  fe  deve  admiftir 
por  Latino,  pofto  quenü  antigo  letrei¬ 
ro  fe  acha  Domna  ,  como  titulo  de  Ju- 
lia,  molher  do  Emperador  Severo  Au- 
guíto.  Na  fua  Epigraphcia  ,  pag.  2 78- 
moftra  o  P.  Boldonio  que  no  ditto  le¬ 
treiro  na òfignifica  Domna}. o  que  enten¬ 
demos  por  Dona.  Nec  mim  (  diz  efte 
Author )  fujjragatur  huic  Voci  cognomen r 
tum  Domme,  additum  Mue,  uxori  SeVe- 
ri  Aug.  alio  quippe  fenfu  ,  quàm  ut  figni - 
fi  caretur  Domina.  Á^uod patet  ex  antiquis 
nurnijmatis,ubi  (  Defle  jdndrea  Jchoto  in 
obferVatwnibus  Poeticis,  cap.  19.)  Legi¬ 
tur  Latine  Iulia  Domina  Aug.  Nam  fi- 
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Ve  inter  pretere  Aug.  Augufta  ;  ergo  Do¬ 
mna  pro  Domina  fupervacanea/ortY,  fin 
Augurti,  fubintelletfo  uxor  ( more  Veteri) 
quis  Vxorem ,  Dominam  Viri ,  prafertim 
Mngufii .atque  Imperatioris  dicat?  Melius 
ex  numijmate  Graeco,  ubi  legitur  Ioulia 
Domna,  td  eft ,  Iulia  Domna  Severi.  Er - 
^0  Domna  Iunge  aliter  interpretandarum 
nihil  minus  Gutti  fonet  qucim  Latine 
Domina.  Quidquid  in  Oppianum  Cilicem 
Ludant  aliquid  apud  eundem  Schottum . 
, Domina,  ce,  Fem.Cic.  Privilegio  deDa- 
,mas  que  fe  communica  às  Donas .  Mi- 
lcellan.  de  Leitaõ.  Diai  18.  pag.  559. 
Vid.  Dom. 

Dona  de  honor.  Molher  viuva  de  ca- 
lidadc  ,  que  no  palacio  affifte  a  huma 
Rainha,  ou  a  huma^Princeza.  Vidua  ho¬ 
noraria. 

Dona.  Molher  dc  idade, que  ferve  em 
humacafa  com  capello,  ádifferença  das 
donzelias.  Senior  ancilla ,  <e. 

Dona.  Naprovincia  de  Entre  Duoro 
&  Minho  íignifica  o  mefmo  que  Avó. 
Avia,  <z,  Fem.Cic, 

Donas.  Titulo  das  Conegas  Rcgran- 
tes  de  fanto  Agortinho,  por  duas  raZo- 
ens,  a  primeira  porque  os  Concgos  da 
ditta  Regra  fe  chamaó  com  o  pronome 
de  Dom\  a  fegunda,  porque  as  Religio- 
fas  que  profetTavao  nella  crao  fenhoras 
illuítres  ,  ou  viuvas  muito  nobres  ,  & 
neíle  Reino  femelhantes  peíToas  fempre 
foraõ  chamadas  Donas, co mo  em  Cartcl- 
la  Duchas,  E  até  os  Morteiros  delias 
foraõ  chamados  Mojtciros  das  Donas. 
Dona  como  derivado  do  Latim  Domina 
quer  dizer  Senhora ,  com  efte  titulo  dc 
Domina  eraó  tratadas  geralmente  entre 
os  Romanos  mais  cortezaòs  as  molheres 
moças ,  ou  donzellas  ,  fendo  nobres. 
Suetonio  Tranquillo  na  Vida  do  Empe-, 
rador  Claudio,  faliando  de  fua  molher, 
que  cra  moça,  &  illurtre  diz,  Doftquam 
Claudius  Imperator  in  menfa  decubuit, cur 
Domina  non  Veniret ,  requijivit •  E  Erta- 
çio  no  livro  1  .introduzindo  duas  don¬ 
zellas  ou  Ninfas  ,  que  accompanhavaõ 
a  Sua  Princeza  nas  agoasdeHellcfpon- 
to,  diz  Dominas  non  explicat  aquor.  As 
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Donas  dc  Santarém, que  hoje  faõ  da  Or¬ 
dem  de  S., Domingos ,  na  iua  primeira 
fundaçaó  tiveraô  o  habito  dc  Conegas, 
&  vertiraõ  o  de  S.  Domingos  por  ordé 
&  perfuafaõ  dos  padres  pregadores  pel- 
los  annos  de  1298-  Vid.  Hirtor.  de  Co- 
negos  Regrantcs  2.  parte,  livro  12.  cap. 
15. §.  13.  &c. 

Donas, finalmente  he  o  nome  de  hum 
jogo  de  tabolas  com  dados. 

DON  ADO.  Na  Religião  dos  padres 
Carmelitas  Deícalços,  he  irmaõ  leigo, 
iâ  profeffo.Em  outras  Religions Donato 
hc  outra  coufa*  Vid.  Donato. 

DON  AT  AR  IO.  Donatário.  Aquelle, 
a  quem  fc  tem  icito  doaçaõ  de  alguma 
coufa.  J2ui  donatus  cft  aliqua  re.OsJu- 
rifconfultos  dizem  Donatarius ,  palavra 
de  que  Antonio  Augurtino  no  feu  livro 
fobre  ModeiUno  falia  na  forma,  que  fe 
fegue.Óawf  num  Verba  qiuedam  à  noftris 
(hoc  eft  ,  Jurifconfultis)  ufurpata ,  qu<e  ne 
Latini  quidem  homines  fatis  noVerant :  ut 
dominium ,  legatarius,  mandat arius ,dom- 
tarius ,  fuus  b<eres ,  &  ejujmodi  artis  Vo - 
,c abula. &c.Como  de  verdadeiro  Donatá¬ 
rio.  Mon.  Lufit.  Tom.  4.  180. Se  o  Do- 
,natario  diífe  ao  Doador.  Livro  4.  da 
Ordcn.  Tit.  63.  §.  1. 

DONATIVO,  donativo,  que  feoffe- 
rece  a  huma  Igreja.  Hoc  donum,  /.Con¬ 
tra  a  opiniaõ  de  Lourenço  Valla  ,  & 
de  outros  Grãmaticos,  querem  alguns, 
que  nem  Donarium  no  íingular ,  nem 
Donaria  no  plurar,  íignifiquem  elie  ge¬ 
nero  de  donativos  ,  mas  fóo  lugar, ou 
os  lugares  em  que  os  Antigos  recolhi- 
aõos  donativos,,  que  fe  fiziaó  aosfeus 
falfos  Deofes.  Nefte  fentido  ufa  Virgi- 
lio  derta  palavra  no  3.  livro  das  Geor¬ 
gicas,  veríb  533.  donde  diz  Vris  impa¬ 
ribus  dutfos  alta  ad  donaria  currus .  No 
livro  2.  das  fuas  flor.diz  Apuleoi^/  do¬ 
narium  De^e  perquàm  opulentum ,  &  o 
antigo  Grãmatico  Fronto  diz,  Donum , 
quod  Diis  datur ,  inde  ubi  dona  ponuntur , 
Aonarium  appellant.  Naõ  havia  eferupu- 
,1o  em  impedir  os  Donat iVos,  que  agen- 
,te  virtuofa  queria  fazer  ás  Igrejas. 
,Mon.  Lufit.  Tom.  4. 142. Certos  Dona¬ 
tivos, 
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jtiVôs,  &  graças.  Iacinto  Freire  ,  mihi 
pag.  50.  b 

Donativo,  que  antigamente  osEm- 
peradores  Romanos  faziaõ  ao  povo.  Cõ- 
gidrium,  ii.  'Nent.  Suet,  in  Neron.  Com 
a  meíii  a  palavra  chama  Pünio  o  moco 
o  donativo  de  hum  Principe  a  hum 
particular,  Clodius  a b  Antonio  (  diz  eíle 
Autor,)  ingens  congiarium  accepit. O  do¬ 
nativo  do  General  aos  íbldados..Z)o«^- 
tiVum)  Vi.  Neut.  Tacit.Suct.ouDonum 
militare ,  Ge/.  Quinto  Curcio  confunde 
a  íignificaçaõ  deltas  duas  palavras  Con¬ 
giarium,  &  âonatiVum  chamando  com 
huma  &  outra  os  donativos,  que  fe  fa¬ 
ziaõ  aos  povos,  &  aos  foldados. 

DONATO.  Donâto.  Leigo,  admiti¬ 
do  na  Religião  para  o  ferviço  da  cala. 
Em  algumas  Religioens  eítes  leigos  co- 
fturnaõ  fazer  hum  modo  de  profiííaõ 
differente  dos  Religioíos  conventuaesj 
em  outras  naõ  fazem  profiíLõ,  &  podem 
ftrexpulfos  â  vontade  do  Prelado, como 
entre  padres  de  S.  Francifco.Em  Bclcm, 
110  Moftcirode  S.  Jerommo  trazem  ca- 
pello,  &  murça  pequena  parda.  Tam¬ 
bém  em  Ordens  de  Ca  vallaria  hâ  Dona¬ 
tos.  Vid.  Ncbiliarch.  Pcrtug.  173.  Do¬ 
nato.  In  Religio/ d  familia  famulus  ,  ou 
,ferVus  ,  qm  Vnkò  dicitur  ,  Donatus. 
'Donatos  de  S.  Ioaõ,  &  os  da  terceira 
‘ordem  de  S.  Francifco  refponderaõ 
, perante  as  juítiças  dei  Rey.  Livro  2. 
dasOrdenac.  do  Reino,  Tit-2. 

DONAVERTF.  Cidade  de  Alema¬ 
nha,  na  província  dafuabia.  Antigamen¬ 
te  era  Imperial, & hâ  muitos  annos  eftà 
fugeita  ao  Duque  de  Bavieira.jDowaVer- 
tia,  a.  Fem . 

DONAYRE.  Donâyre.  He  Caíklha- 
no,  porem  ufamos  âs  vezes  deíle  voca¬ 
bulo.  Vid.  Graça,  Garbo,  Bom  ar.  Se¬ 
gundo  o  Meírre  Venegas ,  Donayre  fc 
compoem  de  Don ,  &;  de  ylyre, Porque 
(conforme  elle  diz)  es  [ Don  dei  Ajre ,  que 
no  bafia  Arte,  paro  ha^cr  a  uno  gr aciojo, 
fi  el  buen  Ayre  no  Je  lo  adeque  de  otra  ma- 
nera ,  fe  arte  bajiara,  dixtrafe  Donarte,  y 
no  Donayre. 

Donayre.  Traje  Caftelhano,  He  com- 
Tom.  III. 
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pofto  de  hum  circulo  de  arame  &vai 
eítreitando  â  feiçaõ  do  corpo;atè  a  cin¬ 
tura. 

DONCHERY,  Cidade  de  França  , 
na  parte  feptentrionaL  da  província  de 
Champanha.  Floc  Donchcriacwny  ci. 

DONDE.  Adverbio  de  lugar,  fem 
interrogação, &  fem  íignificaçaõ  de  mo¬ 
vimento.  Ubi.  Cic.  Naõ  hâ  peífoa  al¬ 
guma,  que  antes  naõ  queira  edar  em 
qualquer  outro  lugar, que  là  donde  eftà. 
Nemo  efi  quin  ubiVts ,  quam  ibi ,  ubi  efl, 
ejfe  malit.  Cic .  Aqui  donde  eltou*  Hic • 
Hic  ubifum-  Hoc  in  loco  ,  in  quo  fum. 
Quãdo  pois  fe  íigniíica  movimeto.  Huc , 
fò,ou  buc  ubi  jum.Hunc  in  locum, tn  quo 
jti  0'c.Là  donde  etlàs  Jftic  fòou  ifiicyibi 
es.  In  ifto  loco ,  in  iftis  locis. Quando  po¬ 
is  fe  íigniíica  moVmetoAJhic ,  íò  ou  ifluc, 
ubi  es,  ou  in  iflwn  locum.  Cic. 

Donde  ?  Com  pergunta, &  fem  mo¬ 
vimento.  Ubi?  U binam*  Cic.  Donde  c- 
ftava  elle?  Ubi,  quo  loco,quoin  loco  erat ? 
U binam ,  ubi  locorum,  ubi  gentium  ,  ubi 
terrarum  ,  ubinam  gentium  Verfahatur ? 

Donde,  com  pergunta,  &  com  movi¬ 
mento.  Donde  vens?  Unde  tu ?  (Subau¬ 
ditur  ,  vel  exprimitur  Venis?)  Por  dó- 
de  paffou  elle?  Yfud  tranfiit  ?  £nd  iter 
fecit?  Don deyâs?  guo  abis?  £>iiò  te  a- 
gis ?  Terent. 

Donde?  De  que  terra ,  de  que  pays? 
Donde  es  tu?  Cu)atis  es  ?  Fiat.  (cujas 
ebNaõ  he  tambern  ditto.)  Unde  es?Oc . 
Unde  gentium  es?Flaut. 

Donde,  fem  pergunta,  &  com  movi¬ 
mento.  Tornai  a  por  iík>  donde  o  tira- 
ftes.  Hoc  in  eum  locum  reftitue ,  unde,  ou 
ex  quo  fuftuleras. Todos  os  caminhos  por 
donde  fe  podia  entrar  naquelle  baixo. 
Omnes  introitus,  qud  adiri  poterat  in  eum 
fundum,  (fc.  Cic. 

Poderemos  fazer  huma  narraçaõ,que 
ferà  breve ,  fe  a  começarmos, por  don- 
defor  precifo.  Rem  breviter  narrare  po¬ 
terimus, ft  inde  incipiemus  narrare  ,  unde 
necejfe  erit.  Auli.  Rhetor .  ad  Heretm. 

DONINHA.  Animal  daninho  aos 
pombaes  ,  capoeiras,  &c.  Muftela,  a. 
Fem .  ( fetu  Long. )  Poderás  acrecentar 

Pp  M- 
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}/j/ífir,  para  a  differençar  de  foinha. 

Cur  de  doninha.  Color  muftelnm. 
Udun. 

LQNO.  Senhor.  Dominus ,  i.  Afafc. 
Vil  Senhor.  : 

Dono.  Na  provinda  de  Entre  Douro 
6c  Minho  he  o  mefmo  que  Avo.  AVus>i. 
Mafc .  Cic. 

DONOSO.  Donôfo.  Que  tem  graça, 
garbo,6cc.  VidG raça,  garbo  6cc.  Diz  o 
Medre  Venegas,  que  tirando  huma  fyl- 
laba  fe  diz  Donojo  por  Donayrojo .  Vul. 
Donayre. 

DONZEL.  Donzel.  (Termo  deAl- 
taneria.)  Docil,  6c  brando  de  condição. 
Falcaõ  sionzel.  Falco  docilis,  &  manfue - 
,tijjimifnpra  c úteros  ingenú.  alguns  fal* 
,coeqshà  Don^eis,  brandos  ,  ôc  bem  a- 
, condicionados.  Arte  da  Caça,  pag.55. 
verf. 

Donzel.  Antigamente  em  Portugal 
cra  o  nome  que  fe  ciava  aos  Primogeni¬ 
tos  das  cafas  illuífres,  quefecriavaõno 
paço. Em  hum  artigo  das  Cortes  del-Rey 
D-  foaõo  fegundo  ,  celebradas  em  Vi¬ 
ana*  dc  Alemtejo  no  anno  mil  duzen¬ 
tos  ,  6c  outenta  6c  dous  reprefentaõ 
os  povos  a  el  Rey  ,  que  faca  hum  home 
fidalgo,  que  tenha  carrego  do  Alcaide  dos 
Don^eis  ,  que  os  cafiigue,  &faça  altm- 
,far  &  aprender  as  boas  manhas .  Saõ  as 
,palavrasformaes  do  artigo,  Vid.  Mon. 
,Luíit.  Tom.  5.  foi.  51.  col.  1. 

Vinho  donzel.  Scbaftiaõ  de  Cobar- 
ruvias  no  thefouro  da  lingoa  Caíklhana 
diz,  que  he  o  mefmo  que  vinho  doce. 
Vinum  dulce.Dlin. 

DONZEL  LA.  Virgem.  Virgo  ,  inis . 
Dem,  Cic.  Manoel  de  Faria,  6c  Soufa, 
commentando  efte  verfo  de  Camoens 
da  Ourava  134.  do  Canto  3. 

Tal  eítâ  morta  a  pallida  Donzelia. 
inoftra,  que  antigamentc  as  Damas  de 
Palacio  fe  chamavaõ  Donzelhs  ,  &que 
o  proprio  fentido  de  Donzelia  íignifica 
a  pouca  idade,  &  que  fô  cm  fentido  ri- 
gurofo  íigniíica  Virgem, ou  incorrupta. 
E  acrecenta  o  mefmo  Commentador, 
que  perguntando  hum  noivo  a  fua  efpo- 
fa,  fe  eradonzdía,  lhe  refpondera  a  ef- 
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poía,  ,quc  Donzeílas  jà  mais  havia  em 
lua  linhagem,  6c  he,  que  a  moça  cnten- 
deo ,  lhe  perguntava,  fe  havia  fervido 
alguma  fenhora.  Segundo  certo  Etymo- 
logiíta  Cafteihano  Donzelia,  fe  diz  por 
diminuição  cie  Domina,  Dominica  ,  6c  de 
ah  Domicella  ,  ou  tia  palavra  Latina 
Dorni  6c  efte  participio  apocopado  cela, 
que  quererá  dizer  Domi  celata  ide  f t, en¬ 
cerrada  dentro  em  caja.  Mas  rara  he  a 
donzelia  ,  que  fansfaz  a  etymologia  do 
feu  nome.  Volunt  V idere,  (jrVidcn,  (diz 
l  ertulliano)  Querem  ver,  6c  fer  viftas. 
Dizem  ,  que  o  diamante  na  fua  rocha, 
fica  bruto;que  o  cora!,no  fundo  do  mar, 
he  mata;q  a  pérola  na  fua  concha  he  hum 
marjfco,6c  que  para  merecer  opreço  que 
tem,he  precifo,  que  faya  àluz  do  mun¬ 
do,  finalmente  que  atê  aseftrellas,  in¬ 
violáveis  donzdlas  do  Ceo, cuja  luz  naõ 
chega  à  terra,  6c  ninguem  pifa,  là tem 
fuas  horas,  em  que  até  de  noite  fe  fazé 
patentes  aos  olhos  dos  homens  ,  6c 
ainda  que  fe  deixem  ver,  naõ  deixaõ  de 
brilhar.  As  que  feguem  eftes  di&ames, 
naõ  reparaõ,  que  tudo  o  que  fe  vulgari¬ 
za,  fedefeftima,  que  a  tençaõ  de  huma 
dõzelia  aindaque  boa,eftâ  fogeita  a  mês 
fofpeitas,  6c  que  com  o  mais  leve  indicio 
de  culpa  fe  empana  o  efpelho  da  hone- 
fridade.  Vid.  Virgem, 

Afamofa  Donzelia,  vulgarmente  cha¬ 
mada  Doncella,  ou  DucellajVtd.Pucúh. 

Donzelia.  Engenho  de  pao  ,  a  modo 
de  huma  pequena,  6c  eftreita  columna 
torneada, com  a  parte  fuperior  larga,  6c 
redonda,  fobre  a  qual  fe  poem  hum  ca- 
ftíçal,  ou  hum  candieiro.  Columella.*. 
Dem.  Podefelhe  acrecentar.  Sufi  mendo 
candelabro. 

Semana  donzelia,  chamaõ os offici- 
aes  â,  em  que  naõ  hâ  fanto  de  guarda. 
Hebdomada,  nullo  diefefio,  ou  feriato  in - 
terpofito . 

DOR 

DOR  dôr  corporal.  Segundo  a  Phy- 
fica  moderna  ,  He  no  corpo  humano 
huma  tal ,  6c  taõ  grande  commoçaõdc 
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qualquer  parte  delle  membranofa  ,  & 
nervofa  ,  queabalando  o  cerebro  &o 
Cerebello  ,  &  j  mira  mente  os  efperitos 
vitaes,  qué  nelle  fe  contem,  com  a  du¬ 
reza  ,  ou  acrimonia  do  contado,  caufa 
na  alma  huma  feniivel  repugnanda  á 
défagradavel  inconveniência  da  quelie 
aãcáio.Dolor,is.  Mafc.  Cic 

Grande  dòr.  Magnus,  maximus,  gra¬ 
vis;  graVijfimus,  jumrnus  dolor. 

Dor  intofrivei.  Intolerabilis >  toleratu 
difficilis  ,  impatibilis  ,  intolerandus  do¬ 
lor. 

Dor,  que  multo  dura.  Volor  longus, 
longifjimus ^diuturnus yproduffior , que  iem- 
pre  dura.  Perpetuus  ;  que  dura  pouco. 
'Brevis  ,  breViJimus.  Cic . 

Dor  de  cabeça.  Capitis  dolor.  Horat. 
De  dentes.  Vent  i  wn  dolor  .Plin.Vz  ilhar¬ 
ga.  Lateris  dolor.  Celf. 

Fezmeo  vento  huma  grande  dor  de 
cabeça.  Mihi  de  Vento  mi fer è  condoluit 
caput.  Pia  ut. 

Ter  hurra  dor  de  cabeça.  Habere  ca¬ 
pitis  dolorem.  cQuint. 

Illo  caufa  dores  de  cabeça.  Id  moVet 
capitis  dolores .  Cic . 

Elie  tem  grandes  &  continuas  dores 
de  cabeça.  Premitur  doloribus  capitis  Ve¬ 
hementibus  dr  ajfidms.  Cic .  Confliàatnr  do¬ 
loribus  capitis.  CelJ. 

'■  Vtyomede  repente  huma  dor  de  ca¬ 
beça.  Subitus  dolor  capitis  ortus  ef.  Celf. 

Sinto  huma  grande  dor.  Afficior  fummo 
dolore ,  ou  in  magno  dolore  fumfic. 

Caufar  a  alguem  huma  grande  dor. 
fluam  acerbijimim  alicui  dolorem  inure¬ 
re .  C  c. 

Naõ  hâ  dor  que  com  o  tempo  naõ  a- 
brande.  ISLuilus  dolor  eft  ,  quem  non  lon¬ 
ginquitas  temporis  minuat ,  atque  molli¬ 
at .  Cic.  Também  com  o  mefmo  Cicero 
poderemos  dizer,  qui  non  mit egetur  Ve - 
tuftate.  •woò 

Moílrou  Mario,  que  a  dor  fora  mui¬ 
to  fenfivel  ,  ou  muito  violenta.  Fuijfe 
acrem  morfum  doloris  Marius  oftendit.&c . 
Cic. 

Sinto  a  voiFa  dor .Volco  xiokrem  tuum. 
Voleoy  quia  doles.  Cic. 

Tom,  III. 
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No  mayor  rigor  dador.  Inter  acer¬ 
rimos  doloris  morfus.  Cic. 

Palfaador.  Volor  definit,  ou  finitur  , 
ou  qniefcit.  Cornei.  Celf. 

A  dor  fe  abranda.  Volor  remittit. Cici 
Volor  fe  remittit .  Cornei.  Celf. 

A  paciência  abranda  a  dor.  Patientia 
dolorem  mitiorem  facit.  Cic. 

Tirar  a  dor.  ffibfiergere  ,  ou  eripere 
alicui  dolorem.  Cic. 

Eilou  arrebentando  com  dores.  Vif- 
rumpor  dolore .  Cic.  ad  Attic. 

A  inefma  febre  faz  logo  paiTar  eila 
dor.  Hunc dolor  em fiat  im  ipfa  febris  fol- 
Vit.  Coni.  Celf.  Como  mefmo  Autor  po¬ 
demos  dizcrgollit,  fubmoVet,  difcutit . 

As  grandes  dores  pedem,  que  fe  tire 
fangue.  Volor  magnus  exigit ,  ut  [anguis 
mittatur.  Celf.  *  ' 

Eüacom  dores  de  parto.  Laborat  â 
dolore  puerpera.  Verent. 

Dores  dc  colica,  de  dyifenteria,  &c. 
Tormina ,  wn.  Neut.  Plur.Pltn. 

Dor.  Sentimento.  Aiflicçaô.  Vid.  nos 
feuslugares. 

Toma  as  dores  por  elle  ,  (como  vul- 
garmente  fe  diz.)  Sente  as  fuas  desgra¬ 
ças,  os  feus  trabalhos,  ôzc.Addit  follicitu 
dinem  pro  illo.  Plin.  lun.  futs  incommo¬ 
dis  angitur.  Cic.  Ex  fuis  malis  aegritudi¬ 
nem,  ou  moleftiam  fufcipit.  Propter  fuci 
incommoda  cegritudine ,  ou  moleftia  affici¬ 
tur.  Cic . 

Dòr, em  Bhrafe  Proverbial.  A  Vor  da 
molher  morta,  chega  ate  a  porta.  Quem 
nuõ  crê  na  Vor ,  crea  na  cor.  LeveKe  a 
Vor,  que  o  iizo  encobre.D0r.de  paren¬ 
te,  Vor  de  dente. 

DORCESTER.  Cidade,  &  condado 
na  parte  Meridional  de  Inglaterra. Vor- 
ciftria ,  ce.  Fem. 

DORDONHA.  Riode  França  ,  que 
entra  no  rio  Garona .-Vuranius ,ii.Mafc* 

DORDRECT,  ou  Dorte,  Cidade  do 
Condado  de  Hoiianda.  Vordtacum ,  /• 
Elcut.  ■ 

DORIA.  Dôria.  No  Piemonte  hâ  do¬ 
ns  rios  defte  nome.  Hac  Vuria ,  <e.  No 
livro  3.  cap.  16. Plinio  faz  eíle  nome  do 
genero  feminin o.Vurias  duas. 

Pp  z. 
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DORICO.  Dorico.  (  Termo  de  Ar- 
chitedUira.  )  Ordem  Dorica.  Hehuma 
forma  de  Architc&ura,  inventada  pel- 
los  Doros  ,  antigos  povos  da  Grecia, 
&  hea  fegunda  ordem  da  Architeéiura. 
Dilide  Metopas,  &  de  Trigliphos  ,  & 
poemfe  entre  as  ordens  Toícana,  &  Jó¬ 
nica.  Ordo  'Doricus . 

Templo  com  archite&ura  Dorica.  Ai- 
,des  Dorica .  VitruV.O s  modos  Phrigyo, 
jjonicn,  Dorico.Duàvic  Nun.  origem  da 
L1ng.P0rrug.pag.24. 

No  fim  dede  Jaroim,  hum  levantado 

Edifício  fe  moftra  premimente 

Em  Doricas  columnas  fuilcntado. 
Infui. de Man.Thomas,livro4.  Oitnr 

DORIDA.  Dorida.  Pays  da  provin¬ 
cia  de  Acaye,  na  antiga  Grccia.  Doris , 
idts.  Fem.  Fhn.  Também  hà  huma  pro¬ 
vincia  dede  nome  na  Afia  menor. 

DORIDO,  dorido,  ou  dolor ido.Que 
fe  doe  facilmente  dc  qualquer  couia. 
Delicatus  ,  molliculus ,  a,  um.  Ck.  'Dolo¬ 
ris,  ou  laboris  impatiens ,  tis .  Omn.  ^en. 
Ck . 

Dorido.Coufa  que  doe  algum  tanto, 
que  caufa  alguma  dor.  Tenho  os  pês  do¬ 
ridos  ,  naõ  poflfo  calçar  apertado.  Do¬ 
lent  mihi  pedes  aliquantulum,  calceos  an* 
Rufios  non  patior. 

DORMENTE.  Entorpecido.  Pé  dor¬ 
mente.  { fes  torpens,  ou  ftupensflis.  Omn. 
£en.  Tenho  o  pé  direito  dormente.M/- 
hi  pes  dexter  torpet ,  ou  flupet.  Tenho  a 
,maõ  dormente.  Manus  obftupet .  Gc.As 
, potências  da  alma  como  dormentes. 
Vieira,  Tom.  7.  287.  jínim *  rationalis 
Virtutes  quodammodo  fopiu,  ou  conjopi - 
t(t. 

Dormente.  (Termo  da  Fortificaçaõ.) 
Ponte  dormente ,  o  contrario  da  pon- 
,te  levadiça.  Fons  flabilis .  As  portas  le¬ 
vadiças  fe  fabricaõ  no  fim  exterior  da 
, ponte  Dormente .  Methodo  Luf.  pag. 

Dormentes.  (Termo  de  navio.)  Saõ  os 
cm  quefe  forma  a  cuberta  ,  &  vaõa  fe¬ 
char  em  as  buçardas  da  Proa. 

Dormentes.  (Termo de  Atafona.)  Saô 
dous  paos  em  que  defeançaõ  as  taboas. 
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a  que  chamaõ,  Empar améntos. 

Os  fette  dormentes.  Segundo  S.Gre- 
gorio  Turonenfe,  er^õ  fette  irmaõs, que 
le  chamavaò  ,  Maximiano,  Malach,  ou 
Malco,  Dioniíio,  Ioaõ>Martiniano,fe- 
rapiaõ,  &  Conllantino.  A  alguns  delles 
da  Methaphraftes  outros  nomes.  Eraõ 
dc  fangue  iilftre,  &  aparentados  com  a 
molhor  nobreza  da  cidade  Ephcfo,  & 
profdfavaõ  a  iey  de  Chrifto.Sobreo  Pro- 
digiofo  fono  deftes  Bemaventurados 
hâ  tres  opinioens.  A  primeira  (a  que  fe- 
gue  Baronio,  no  feu  Martyrologio,  27. 
de  Iulho,)diz,  q  reinando  o  Emperador 
Dccio  ,  padeceraõ  eftes  fette  irmaòs  o 
martiryonüa  caverna,  do  monte  Ochiõ, 
dódc  foraõ  achados,  os  fetis  corpos  no 
reinado  de  Thcodofío  o  moço  &  q  fe- 
gundo  a  phrafe  da  Efcritura,  que  chama 
ao  morrer  dosjuftos  Dormir floroò  eftes 
gloriofos  martyres  chamados  Dormen¬ 
tes.  Diz  a  fegunda  opinião, que  osdit- 
tos  fette  irmaõs  realmente  morreraõ,& 
que  ficando  feus  corpos  incorruptos, 
huma  manhaã  da  refurreiçaõ,  &  que  em 
razaõdefta  rnilagrofa  refurreiçaõ,  fora 
a  íua  morte  chamada  fono.  A  terçeira  o- 
piniaõ ,  que  he  de  Metaphraftes,  Nice- 
phoro,  &  Ccdrcno  ,  entre  os  Gregos, 
&dc  Gregorio  Turonenfe,  &  de  Sige- 
berto ,  entre  os  Latinos  ,  aiz  que  o 
Emperador  Decio,  vindo  da  Afia  para 
Ephefo,  aonde  dando  ordem  a  hum  grã* 
dc  facr  ficio ,  à  honra  de  feus  idolos, 
mandara  bufear  de  balde  os  fette  irma¬ 
õs,  a  que  já  em  odio  da  Fé  de  Chrifto, 
havia  tirado  o  cingulo  militar  ;  &  que 
o  mais  moço  delles  queâs  vezes  hia  dif- 
farçado  á  cidade ,  bufear  o  fuftento, 
labendo  da  diligencia  que  por  ordem  do 
Emperador  fc  fazia  ,  para  os  prender 
levou  a  nova  aos  irmaõs ,  que  logo  fe 
animaraõ,  a  padecer  o  martyrio  ;  mas 
fuccedco,  que  deitados  no  duõ,  ador¬ 
mecerão  de  hum  profundo  fono;  &  ne- 
ftc  intervallo  de  tempo,  mandou  o  Em¬ 
perador  tapar  aboeca  da  caverna  com 
pedras ,  munidas  eom  feu  fello  Real, 
para  que  morreíTem  enterrados  vivos. 
Porem,  primeiro  que  feexecutaíTc  a  or¬ 
dem, 


DOR 

dem,  Theodoiio,  5c  Barbo  ,  criados  do 
Emperador  ,  óc  Chridaõs  no  coraçaõ, 
tiveraõ  tempo  para  lançarem  na  caverna 
huma  boceta  de  cobre ,  com  hu¬ 
ma  lamina  de  chumbo ,  em  que  edavaõ 
gravados  os  nomes  dos  fette  irmãos,  6c 
o  genero  do  fcu  martyrio.Ficou  ede  fa- 
grado  depolito  na  ditta  caverna  o  e- 
fpaço  de  cento  &  cincceta  5c  cinco  an¬ 
nos, atê  que  finalmente  imperando  The- 
odofio  o  moço  ,  fiiho  de  Arcadio, anno 
de  408.  a  cordaraõ  os  fette  dormentes, 
6c  fe  levantaraõ  como  fe  acabaraõ  de 
dormir  huma  noite  ordinaria.  Sahindo 
pois  o  mais  moço  peiia  bocca  da  caver¬ 
na,  que  achou  deitapada  ,  &  querendo 
comprar  hum  pequeno  paõ,  puxou  por 
huma  moeda  taô  antiga,  que  os  circun¬ 
dantes  imaginarão  ,  que  tinha  achado 
algum  thefouro.  Foi  levado  ao  Iuiz  do 
lugar,  ôc  do  Iuiz  aoBifpo  ,  &  obriga¬ 
do  a  defcobnr  a  verdade  ,  pedio  ao  Bi- 
fpo,  que  foífe  ellc  mefmo  peííoalmente 
á  caverna  ,  como  em  eíFeito  foi  com 
muita  gente,  que  o  feguio;  6c  na  entra¬ 
da  da  caverna  achou  a  boceta  de  cobre 
com  a  lamina  de  chumbo,  &  mais  adian¬ 
te  deu  com  os  feis  irmaõs.  A  fama  de¬ 
ite  prodigio  trouxe  a  Ephefo  oEmpera- 
dor  Theodoíio,  quequizver  a  ditta  ca¬ 
verna^  nella  teve  huma  larga  conver- 
façaõ  com  os  fantos  ,  que  tornando  a  a- 
dormecer,  deraõ  finaimente  a  alma  ao 
fenhor.  Quiz  o  Emperador  honrar  a 
cada  hum  dedes  fantos  com  huma  fe- 
pultura  de  ouro, mas  apparecendolhe  de 
noite,  o  difluadiraõ;  &  afíim  flearaô  os 
feus  corpos  na  caverna  cubertos  fôde 
hum  panno  de  feda.  Os  fautores  deda 
opiniaõ,  para  lhe  darem  mayor  vigor,di- 
zem  que  toda  eda  ferie  de  milagres  fora 
permiífaõ  Divina, para  confundir  certos 
Hereges  d^aquelle  têpo, chamados  Sad- 
duceos,  que  negavaô  a  refurreiçaõ  dos 
, mortos .  Em  Ephefo  dia  dos  fette 
, Dormentes .  Martyrol.  Vulgar  2 7.  de 
Iulho. 

DORMIDA.  Dormida. Termo  de  ca¬ 
çador.  He  2  arvore,  a  qual  cada  huma 
das  aves  tem  certa  para  rcpoufar,&  a  el- 
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la  vai  dormir  todas  as  noites,  como  à 
lua  cafa.  Avium  arbor  dormitoria ,  aflim 
como  Plinio  Iunior  chama  a  cafa, em  que 
te  àorsnc,Dor mirorium  cubiculum ,6c  dor¬ 
mit  ori  um  membrum .  Plinio  Hidor.  cha¬ 
ma  AVmn  fecejfus  ,  us.  Majc.  ao  lugar, 
em  que  codumaó  recolherfe  as  aves.  A 
imitaçaõde  Lucrecio  que  chama  Quie¬ 
tes  ferarum  aos  covis  das  feras ,  poderás 
chamar  as  dormidas  das  aves ,  AYmm 
, quietes. De  noute  tem  os  falcoensfuas 
, ar  vores,  as  quacs  osredeiros  chamaõ 
,2 dormidas.  Arte  da  caça,  pag.  87«verf. 

DORMIDEIRAS.  Erva  conhecida.Ha 
duas  efpeciesgeracs  delia, huma  horten- 
fe,  6c  outra  brava.  As  dormideiras  hor- 
tenfes  fc  dividem  ,  em  outras  duas  e- 
fpecies, humas  brancas, ôc  outras  negras; 
diflerem  humas  das  outras ,  em  que  as 
dormideiras  negras  tem  flor  vermelha, 
cabeça  quafl  redonda  ,  6c  fementes  ne¬ 
gras.  Das  dormideiras  bravas  também 
hâ  duas  efpccies ,  mas  na  medicina  raras 
vezes  fe  ufa  fe  naô  das  que  os  Boticári¬ 
os  chamaõ,  (PapaVer  rheasy  fiX>e  caduco 
flore  puniceo » Dâfe  eda  efpecic  de  dormi¬ 
deiras  no  campo  entre  os  pacnsjhe  pei¬ 
toral ,  6c  emolliente,  condenfa  os  hu¬ 
mores,  provoca  a  ourina,  6c  o  fuor,  hc 
boa  contra  catarros ,  inveterados  &c. 
Vid.  Papoula.  Chamaõ  os  Latinos  âs 
Dormideiras  PapaVer,  à  Pappay  porque 
nas  papinhas  dos  meninos  codumavaõ 
as  Amas  midurar  dormideiras,  para  lhes 
conciliar  o  fono.  PapaMer}  eris,VirgtU 
Fez  Plauto  ede  nome  mafculinojporquc 
nellc  fe  acha  o  accufativo  P apaVerem . 

Coufa  de  dormideiras,  ou  femelhan- 
tc  a  ellas.  P ãpa\>ereuiy  a>um.0\yid . 

DORMINHOCO,  dorminhòco ,  ou 
dormilaõ.  Dormitator ,  ons.Mafc.  Plaut 
Multum  dormiens.  Üc.  Somniculofus ,  ou 
Jomno  deditus ,  4,  um.  Cie.  Dando  mate 
,aos  ociofos,  &cDormiloens.  Correcçao 
dc  abuíbs,pag.  14. 

DORMIR.  Derivafe  do  Grego  Der  ma , 
q  quer  dizer  PW/e, porque  codumavaõ 
os  Antigos  dormir  fobre  pclies.  O  dor¬ 
mir  hc  hua  intermiflaõ,  ou  interrupção 
externa  da  fenfaçaõ  aétual,  caufadado 

impe- 
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impedimento,  com  que  fe  achao  os  or- 
gaõs  por  ky  da  natureza  ,  para  reparar 
as  torças*  JAid.  Sono.  Dormire ,  {miOyiVi, 
tento.)  Cic.  Somnum  capere.  ( pio  ,  cepi , 

captum.) 

‘Edar  com  vontade  de  dormir.  Edar 
qUaíi  dormindo.  Dormitare ,  (o,  a\i >  a- 
tum.)  Cic . 

Dormir  a  fono  folto.  Arãè,& graviter 
dormire.  Cic .  Altum  dormire.  luVen.Dor- 
mire  arãiüs.  Cic. 

Procurar  dormir.  Fazer  por  dormir. 
Soamos  captare.  Columel. 

Deitarie  a  dormir.  Dare  fe  Somno  , 
ou  trudere  je  quieti.  Cic. 

Toda  eda  noite  naõ  dormi*  Somnum 
Mc  mãe  ocuhs  nonVidi  más.  Terent . 

Ido  faz  dormir.  Ea  resfomnum  ajjert. 
Oc.  Vid.  Sono. 

Se  eile  Gontinuar  a  dormir,  ferà  pre- 
cifo  a  cordallo.  St  continens  ei  fomnus 
efiy  utique  excitandus  e  fi.  Celf. 

Naõ  he  bom  dormir  depois  de  jan¬ 
tar.  Nonefi  bonum7  fomnus  de  prandio. 
Tlaut. 

Se  eu  pudera  dormir  ,  naõ  vos  que¬ 
brara  a  cabeça  com  cartas  taõ  dilatadas. 
EgOyfifomnum  poffem  capere ,  tam  longis 
te  epifiolis  non  obtunderem.  Cic. 

Depois dc  comer  muito  bem  ,  deita- 
raõfe  a  dormir.  Epulati ,  fomno  fe  dede¬ 
runt. Cic. 

Dormi  atê  o  mcyo  dia.I/j  medios  dies 
dormivi,  fdorat. 

Domiratè  o  amanhecer.  Dormire  ad 
lucem.  Cic dn  lucem.  Horat. 

Dormir  atè  muito  de  dia.  In  multam 
dieniy  ou  lucem  dormire.  Cic. Ter  domi Jce- 
re.Tlaut. 

Dormir  toda  a  noite.  iSLoftem  longam 
dormire.  Horat.  Dormir  roda  a  noite 
em  pefo  fiStoBem  perpetem  dormir  e. Tlaut . 

Dormir  fem  cuidados.  Dormir  fegu- 
ramente.  In  utramVis  aurem  dormire . 
Terent. In  ntrumque  oculu  dormire.Tlaut. 
Na  Epift.  29.  do  livro  4*  Plinio  diz. 
yln  dextram  aurem  dormire.  Podiao  os 
, moradores  Dormir  feguramente  feu  fo¬ 
no.  Mon.  Lufir.Toin.  1.  13 1.  coi. 3. 
Dormiafe  fobre  palha .J2jnks? fomnus - 
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que  m  firam  entis  erat  Tlhi.H fi. 

Dormi  com  fonomais  pe  ia  do  do  que 
codumava.  MtarttioYy  quàm  j olebat  Jo- 
mints  complexus  e  fi.  Gc. 

Dormido.  Infomnis  ,  inquiete >  per  fo- 
mnnm.  Cic . 

Tornara  dormir  ,  poríe  outra  vez  a 
dormir,  herum  obJormifcere ,  ( f co, obdor - 
mViy  obdor  mi  tum)  Somuo  rurfum  fopiriy 
{piricr,  teus  f um.  )  ou  Redormire y  ( io  ,  ivi7 
itwn.)  Cic.  Defpois  dido,  tornando  a 
dormir,  &  accordando  ao  amanhecer, 
me  chega  huma  carta  áo  filho  de 
voífã  irmaã.  Deinde  cum  fomno  repe¬ 
tit  0y  fi  mui  cum  fole  experreãus  ff  em,  da¬ 
tur  mihi  epifiola  à fororis  ttue  filio.  Cic. 

O  que  naõ  dorme, ou  naõ  pode  dor¬ 
mir.  Exfomnisy  is.  &  bocne.VeilciHs  Ta- 
tcrcul.  ínfomms ,  is  ,  &  boc  ne.  Tacit. 
Lib.  i. 

Como  pode  hum  parricida,  conheci¬ 
do,  &  defeuberto,  dormir  tanto, & taõ 
quieto.^  Unde,  &  puriciíLc  &  prodito , 
tam  alti  quies  fornni  f  J&int.  Curt.  (So- 
bentedefe  profecta  efi}  ou  conciliata  efi. 
m  Que/  imaginavas,  que  os  Deofes  fa- 
riaõ  nto  por  amor  de  ti,  quando  edavas 
dormindo  ?  J^id*  credebas  dormienti 
b<ec  tibi  confetfuros  Deos  [  Terent,  in  A- 
delpb. 

Nos  primeiros  quatorze  dias  dormem 
taõ  profundamenie,  que  nem  com  feri¬ 
das  acordaõ.  Trinus  diebus  bis  feptenis 
tam  graVi  fomno  premuntur,  ut  ne  Vulne¬ 
ribus  quidem  excitari  queant.  Tlnu  Hifi. 

Dormir  a  feda.  Vid.  Seda. 

A  vigilanda  de  Caninio  foi  prodigi- 
ofa,  porque  em  todo  o  tempo  do  feii 
confulado  naõdormio.  Fuit  Caninius  mi - 
rificd  Vigilant  i  dyqiú  fuo  toto  confutatu  fo¬ 
rnum  non  Vid  rit.  Cic .  (Foi  Confui  hum 
fô  dia.) 

Remedio  que  faz  dormir.  Remedium 
foporiferumy  [omniferum,  ou  fomnficum. 
Tlin.Hifi. 

Dormir  pouco.  Tdrco,  &  brevi  formio 
uti. 

Dormimos  muito  mal  o  re  dante  da 
noite.  Reliquas  mãk partes  màlèfopara - 
tiirtfwipfimus.  Tetron. 

Dor- 
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Dormir  em  o  fenhor,fe  diz  das  pef- 
foas ,  que  morrem  com  finaes  de  pre- 
dedinados.  Obdormire  in  'Domino .  He 
phrafe  de  Monologios,  Martyrologios, 
,5&c.  Ondeaffamado  emfantidade  Dor - 
7mio  em  o  fenhor.  Martyrol.  vülgar  14* 
dc  Fevereiro,  pag.  45. 

E  aílim  Dormindo  em  Deos  gloriofa- 

(  mente. 

Infui,  dc  Man.Thomas, Livro 
.  Dormir.  Naõ  obrar.  Naõ  ter  huma 
-coufa  vigor.  Dormem  as  leys.  Sdent  le¬ 
ges.  Cc.  Dormitam  leges.  Cicero  diz  0- 
fc itans  fapientia .  Huma  fabedoria  ador- 
,mecida,  Q^c  por  aquelles  dias  Dor - 
0 mijjem  as  leys.  Vafconcel.  Arte  Mili- 
iar,  196. 

Dormir  fobre  0  íegun>de  alguma 
coufa .Inahcujns  rei  certitudine  reqmefce * 
7re.  Ex  Üc.  Dormindo  fobre  o  leguro 
?da  excufa.  Caítricro  Luíit.  291. 

Adágios  Portuguezes  do  Dormir. Co¬ 
bra  boa  fama ,  deitate  a  Dormir.  Deita- 
me,  &  fartame,  &  fe  naõ  Dormir ,  mata¬ 
me.  Quem  muito  Dorme ,  o  feu  com  o 
alheo  perde.  Quem  Dorme  muito,  pou¬ 
co  aprende.  Quem  Dorme  ,  dormelhe  a 
fazenda.  Vemmo  ma!,  que  me  foe  vir, 
que  depois  que  me  farto  ,  me  ponho  a 
Domir .  Dormirei  ,  boas  novas  acharei. 
Quando  a  n  a  ventura  Dorme ,  ninguem 
a  üefperte.Por  Abril  Dorme  o  moço  ru¬ 
im,  &  por  Mayo  o  moço,  &:  o  amo.  So¬ 
no  de  Abril,  deixao  a  teu  filho  Dormir. 
A  rapoza  Dormida ,  naõ  lhe  cahe  nada 
nabocca.  Barriga  quente,  pe  Dormente. 
Ainda  tem  muitas  noites,  que  Dormir 
fora.  Dorme ,  como  Arganaz,  como  pe¬ 
dra  em  poço.  Dormir  amor  levar.  Ma- 
nhaãsde  Abril,  doces  de  Dormir.  Quem 
tem  inimigos,  naõ  Dorme .  Dormir  qui¬ 
eto.  (Edandofeguro  do  negocio.  ) 

DORMITAR.  Edar  como  adormeci¬ 
do.  Dormir  levemente  ,  ou  começara 
dormir.  Dormitare ,  [ito,  aVi,atum.)  Cic . 
Plauto  diz,  Dormifcere.  Somno  conniVe 
re>  (Veo,  conniVi  ,  &  connixi  faõ  pouco 
ufados.  Edâ  dormitando .  Ejus  oculis 
jfomnus  obrepit.  Naõ  fò  naõ  dorme, maí 
^nem  Dormita.Caria  Padoral  do  Porto, 
Pag.  52. 
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DORMITORIO,  dormitório,  coííu. 
niaõ  alguns  Religio fos  chamar  o  lugar, 
em  que  eitaò  as  luas  cellas  ,  &  as  íuas 
camas.  Dormitorium  ,  ü .  JSleut.  Plínio 
Hiíiqriador  ufa  deda  palavra, como  fub- 
ítantivo.  Plinio  o  moço  diz  Dormito¬ 
rium  membrwn)  quer  dizer,  O  quarto  da 
cala,  em  que  fe  dorme. 

DORNA.  Vaíiiha  de  aduelas  ,  &  ar¬ 
cos,  com  íundos  em  baixo.  He  mais  lar¬ 
ga,  õt  aberta  em  cima,  que  na  parte  in¬ 
terior.  Botafe  nella  a  vindima,  &  ferve 
de  ter  paõ,  &  legumes ,  chama  Cataõ 
Labrum  Vineaticum  à  vaíiiha,  em  que  fe 
bota  a  vindima  ;  Columella  lhe  chama, 
Labrum  Vineurum. 

A  dorna  de  Digiones.  Chamaõlhe 
Dolium ,  //.  ]\[eut. 
porque  era  pipa,  ou  Tonel. 

Naõ  he  para  tanto  a  vida, 

Quanto  melhor  efcolheo 

Quem  na  Dorna ,  ao  foi  volvida, 

Yiveo  mais  rico,  &:  morreo 

QucCraíTo,  qneCrefo,  &  Mida. 
Franc.  de  fâ.  fat.  4*  Eitanc.  35. 

DORNELLAS. Villa  pequena  de  Por¬ 
tugal,  na  província  de  Traz  os  montes. 
He  Couto  dos  Arcebifposde  Braga. 

DOROSTORO.  Dorôítoro.  Cidade 
da  Myíia  inferior,  perto  do  Rio  litro. 
Doroftorus  ,  Baudrand  no  feu  Lexicon 
Geographico  lhe  chama  Duroftorum  ,  & 
diz  que  he  a  Cidade  a  que  chamaõ  Sile- 
firia >  na  Bulgaria  ,  debaixo  do  domini- 
,0  Turco.  Em  Dor 0 floro  dos  fantos 
, Martyres  Pafícrates,&c. Martyrol.vul- 
gar ,  25.  de  Mayo. 

DORSEL.  Dorfêl.  A  parte  poderi, 
or  de  huma  cadeira  de  Coro,  em  que  fe 
encolho  as  coitas.  Lignea  compages , 
yCui  à  tergo  nituntur  /edentes.  O  coro 
,com  todos  os  Dorfeis  das  cadeiras, pin- 
,tados  a  oleo.  Corograph.  de  Barrcir. 
25.  verf. 

DORSO.  As  coitas.  Dorfum,i.Neut. 

Qual  de  huma  negra  Phoca  o  Dor/o 

(  opprime. 

UlyíT.  de  Gabr.  Per.  cant.2.  oit.  52. 

DORTMUNDA.  Cidade  de  Alema¬ 
nha  na  Vedphaiia.Hojehe  do  Marquez 

de 
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de  Erandeburgo.Tremcw/tf,  ou  Drotma - 
?iia,  *.  Fem. 

DOS 

COSIS.  ( Termo  de  Medico. )  He  pa¬ 
lavra  Grega. Val  o  mefmo  que  opefo,  ou  a 
medida  das  drogas, ou  ingredientes,que- 
cntraõ  na  compoíiçaõ  dc  hum  medica¬ 
mento  ,  ou  a  cantidade  do  remedio,  q 
o  Medico  receitou  para  o  enfermo. Do- 
fis,  is.  Fem.  Medica  potionis ,  ou  Medi¬ 
tamenti  modus,  i*  Maje . 

Eu  fei  adofis  do  remedio.  Quan¬ 
tulum  ex  remedio  fit  accipiendum  noVi . 

DOT 

DOTAC,AM,  O  dotar  a  Igreja ,  ou 
Templo,  que  fe  fundou.  Os  Jurifcon- 
fultos  dizem  Dotatio ,  onis.  Fem.  A  do- 
taçaõ  de  hum  Convento.  Certi  reditus 
annui  domui  facra  attributi ,  ou  ajfignati . 
,orum.  Majc.plur .  No  compromitto, que 
jcontem  a  íundaçaõ  ,  &  Dctacaõ.  Cu¬ 
nha  Bifpos  de  Liiboa,2.part.  229. coi. 3. 

DOTADO.  Dotado,  Moça  dotada. 
A  que  tem  dote.  (Poella  dotata.  Cic. Mo- 
lher,  que  naõ  foi  dotada,  que  naõ  teve 
dote.  Mulier  indotata .  Ferent. 

Dotado.  Ornado.  Dotado  de  algu¬ 
ma  prenda  da  natureza,  cu  de  alguma 
virtude .  Aliqua  dote  ,  ou  Virtute  pr adi¬ 
tus,  ornatus ,  inftruãus  a ,  um.  Cic.  Moça 
dotada  de  grande  fermofura.  Virgo  do - 
,tatijfimaformd.  Ovid.  De  muitas  virtu- 
,des  forao  Votadas  as  Emperatrizes.Ri- 
, beiro,  vida  da  Princ.  Theod.  pag.  172. 

DOTAL.  Coufa  dodote,ou  concer¬ 
nente  ao  dote.  Dotalis ,  le,  is.  Cic .  Po¬ 
leie  a  molher  focorrer  aos  neceílitados 
*defcus  bens  Dotaeí.Promptuar.  maral, 
161. 

DOTAR.Dar  o  dote  a  huma  molher. 
Mulierem  dotare ,  {0,  aVi,atum.)  Sueton. 
in  Vita  Vefpas.  capi  30. 

Naõ  tendo  com  que  dotar  fua  filha, 
que  eílava  em  idade  de  cafar.  Cúmipje 
filice  nubili  dotem  conficere  non  poffet.  Cic . 

Dotar  de  prendas.  Aliquem  animi  Vel 
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corpcris  dotibus  infiruere, ornare.  A  natu¬ 
reza  o  tinha  dotado  de  muitos  talentos. 
TSLcituram  fautricem  habuerat  intribuen* 
,dis  animi  Virtutibus.  Correi.  lS.epus,  As 
, prendas  ,  de  que  o  Dotou  a  natureza. 
,Vieiraj  Tom.  1.  Favorecendo  com  o 
, cuidado  as  graças,  que  a  natureza  lhe 
jDotou.  Lcbo,  Certe  na  Aldea,  167. 

Dotar  huma  Igreja,  hum  convento, 
hum  hofpital:  ou  dotar  a  hum  conven¬ 
to,  &c.  humas  rendas  ,  herdades,  &c. 
Templum ,  Rohg  iojum  di  muni  dotare. Pli¬ 
nio  Junicr  diz  Infiituire ,  &  dotare  col¬ 
legium.  Também  poderás  dizer,  Tem¬ 
plo,  ou  domui  JacY£  certos  reditus  annuos 
yàjjignare  ,  ou  adferibere.  Dotar  a  hum 
, convento  huma  fomana.  Jacinto  Frei- 
,re,  mihi  pag.  345.  Dota  20  Abbade  hu- 
,ma  herdade.  Mcn.  Lufit.  Tom.  1.  fo!. 
350.  coi.  3. 

DOTE.  Segundo  Acron  interprete 
deHoracio,  derivafe  do  verbo  Latino 
Do)  &  Dote  he  Dom, que  fe  faz  â  molher 
que  cafa.  Oufegundo  Molina,  Tom.  2. 
JuíL[he  o  q  íe  dâ,ou  promete  ao  marido, 
para  fuftentar  a  moíher,os  filhos, a  familia 
&  mais  encargos  do  matrimonio.  Hâ  do¬ 
tes  adventicias ,  profecticias ,  certas ,  in¬ 
teiras ,  <fc.  Vid.  lurifeonjultos .  Molher, 
que  traz  grande  dote, occa fiena  grandes 
gafios.  Aos  que  cafao  accnfelha  Nico- 
ilrato  que  tornem  molher  com  pouco 
dote,  mas  rica  de  virtudes;  6c  diz  Ho¬ 
rario  de  ii,  probamque  pauperem  fine  dote 
Antigamente  os  dotes  eraõ  multo 
tenues.  Hoje,em  nacédo,mettc  os  filhos 
medo  aos  pays,dcfccnfiados  de  lhes  po¬ 
der  dar  eílado  com  ballante  patrimo¬ 
nio.  Querendo  Scipiaõ  paífar  de  Hefpa- 
nha  a  Roma  para  cafar  fua  filha, a  Repu¬ 
blica,  que  naquelle  tempo  neceihtava 
muito  da  afliif  encia  de  taõ  grande  capi- 
t2Õ  no  feu  pofio,  lhe  naõconcedeo  a  li¬ 
cença  ,  que  pedia,  mas  tomando  o  cui¬ 
dado  de  cafat'  fua  filha,  lhe  deu  por  do¬ 
te  quatrocentos  e feudos  de  ouro,  que 
(íegundoos  Autores,  que  confrontaõ  a 
meeda  da  quelle  tempo  com  a  moderna) 
cnõ  quadraginta  millia  sEris.  Magalia 
por  cafar  com  cinco  mil  efeudos  dc  do¬ 
te, 
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te,  foi  chamada  por  alcunhai  bem  dota¬ 
da.  Hoje  filhas  de  mercadores  6c  aííenti- 
ítas  levaô  dotes  exceííivamente  mayores, 
q  as  antigas  princezas  Romanas. No  Di- 
ícurfo  primeiro  das  Noticias  de  Portu¬ 
gal,  §.8-  Manoel  Severim  de  Faria  mo- 
ítra  os  danos  que  caufa  a  grandeza  dos 
dotes  á  nobreza  de  Portugal,  6c  trata 
dos  remedios  que  fe  lhe  poaeriaò  dar 
para  |bem  do  Reino.  No  GioíLrio 
Cod.  Legum  Antiquar  um  ,díz  Fede  rico 
Lindebrogio  que  as  moças  naó  haviaõ 
de  trazer  outro  dote,  que  o  teíburoda 
fua  virgindade,  honcitidade,&  pudici- 
cia.  Dos  dotis.  Fem.  üc.  Donatio  propter 
nuptias,  üc. 

Terras  ,  que  fe  daõ  a  huma  molher 
-em  dote.  Lr  cedia  dotalia,  üc. 

Doulhe  em  dote  des  talentos.  Dos  eft 
decem  talenta.  Terent. 

O  dote,  que  traz  em  dinheiro  a  mo- 
Iher  ,  que  cafa.  Manta  pecunia.  Llaut. 

Moça,  que  traz  bom  aote.  Dotata  be¬ 
ne  Vir^o.  Terent. 

Moça  ,  que  naò  tem  dote.  Cajfd  dote 
yirgo.  Llaut.  Indotata.  Terent. 

Caiou  com  grande  dote.  Magnam  do¬ 
tem  detulit  Viro .  Llaut. 

Dotes.Prendas,boas  partcs.&c.Dcíeí, 
um.  Ovidio .  Martial.  Aííim  no  Latim  co¬ 
mo  no  Portuguez  eíia  palavra  Dotes  nc- 
íte  íentido  fe  diz  melhor  no  plurar,que 
no  íinguiar.  Que  poííue  todos  os  dotes 
da  natureza.  Omnibus  natunt  dotibus 
Wiatus.  Vtd .  Dotado,  6c  Dotar. 

Os  dotes  dos  corpos  gloriofos.  Saò 
calidades  fobrenaturaes  ,  que  emanaô 
da  alma  do  bemaventurado,  6tcommu- 
nicaõ  ao  leu  corpo  prodigiofas  perfei- 
çoens.  Eftes  faò  quatro,  a  faber,  Clari¬ 
dade,  ImpaífibiUdade  ,  Agilidade,  6c 
Subtileza.  Vid.  nos  feus  lugares  alpha- 
bcticos.  Chamaõfe  Dotes,  porque  aííim 
como  o  dote  faz  a  efpofa  digna  da  ca¬ 
fa  ,  &  companhia  de  feu  efpofo  \  aííim 
cftes  quatro  do ens,  ou  dotes  enobre¬ 
cem  ao  corpo  gloriofo  para  mais  digna¬ 
mente  aíTiflir  na  companhia  de  Deos,  6c 
fc  empregar  em  feu  ferviço,  6c  louvor# 
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DUOAI.  Cidade  Vtd.  Duai. 

DOU  DA  MENTE.  Stultè,,  wfipienter > 
dementer,  üc. 

DOUDEJAR.  Fazer  doudices.  Infi- 
pienter,  ou  imprudenter ,  ou  inconfideraiè 
agere. 

Doudejar.  Brincar,  dizer,  ou  fazer 
coufas  ridiculas.  Scurrari ,  Horat.  JSlu- 
gari,  jocari,  üc.  (  or}  atus  Jum. )  Seneca 
Pniloibpho  diz,  Fatuari.  or,atus  fum.) 

DOUDICE.  Doudíce.  Falta  de  jui- 
zo,  caufada  da  extinção  da  memória. 
Tem-fe  obfervado  ,  que  quando  vacil¬ 
la  ,  ou  fe  perde  de  todo  a  razaõ  ,  em 
certas  materias  vacillou,  ou  fe  perdeo 
totalmente  a  memona,6caírmi  naõ  ton¬ 
teados  velhos,  fenaõ  porque  a  memoria 
lhes  falta. Caula  próxima  geral  da  dimi¬ 
nuição  ;  ou  extmçaò  da  memoria  naò 
fe  pode  determinar,  porque  naò  fe  fa- 
be  demonllr  ativamente  o  modo  com  que 
fè  fazem  os  a&os  da  memoria.Sô  deu  a 
experienda  a  conhecer  varias  caufas re¬ 
motas  da  extinção  deüa  potência  ,  6c 
entre  outras  ,  jejuns  extraordinarios, 
Philtros ,  venenos  ,  feridas  em  certas 
partes  da  cabeça, 5cc.Outros  ínveftigan- 
do  a  caufa  da  doudice, dizem, que  te  os 
doudos  as  membranas  do  cerebro  mui¬ 
to  delgadas,  6c  fáceis  em  receberem  as 
imagens,  a  que  chamamos  ,  Fantafias. 
Eftas  en?  fua  rara  fubilancia  onde  quer 
que  fe  inclinaõ,  fazem  tai  apprehenfaõ, 
que  com  diíhcuídade  fe  apaga, o  que  cõ 
fuavidade  fe  lhe  imprime  ;  &  como  os 
penfamentos  dc  femelhantes  homens  faò 
exceííivamcnte  triÜes  ,  ou  alegres,  cm 
começando  a  prevalecer  nelles  algum 
poderoíb  affc<ffo,repreíentandolho  por 
melhor  o  entendimento ,  fô  nelle  fc  fi- 
xaõ,  como  cm  coufa  certa,  6c  infalliveL 
He  coufa  notável  ,que  fendo  a  doudice 
huma  taô  grande  enfermidade  do  en¬ 
tendimento,  nenhum  dos  que  tem  ede 
achaque,  o  fente.  Infama ,  &.  Fem.Amen - 
tia,  ou  dementia ,  ou  Stultitia  ,  ou  bifi* 
pientia3  C/c* 

*  aq  Que 
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Que  doudice  he  efta  ?  te  cepit 
dementia*  Virgil. . 

Tei*  huma  doudice  alegre.  Infanirein* 
famam  Pilarem.  Sente .  Tbil. 

Curou-o  da  fua  doudice.  Illum folvit 
dementia.  Horat. 

Dguuices.  Acçoens  ridiculas. 
get,  arum.  Feni.  flant. Gerra,  arum.Fem . 
1  e  re  ne. 

DOUDlVANES.  Doudivânes.  Ter¬ 
mo  do  vulgo.  Doudarraó.  De  entendi¬ 
mento  vario. 

DOUDO.  Dôudo.  Falto  de  juízo. 
Louco.  Vid.  Doudice.  Amem  ,  ou  de - 
rnens,  tis.Omn.  gen.  Vecors ,dis.omn.gen. 
Infantis,  ou  Vejanus ,  ou  fatuus  ,  ou  ftul- 
tus,  a,  um.lnfiPiens/is.  omn. gen. Excors, 
Jis.Omn.  gen.  Mente  captus ,  a,  um.  Ho¬ 
mo  fimaticuifdy  um.de.  Alni  emota  men- 
jis  eft.  Senec.  FbiL  Jfyi  fua  mentis  non 
i ft.  Celf. 

Ellar  Doudo.  Infanire ,  (io,  ivijtum.) 
Deftpere ,  (pio.  pui  fem  lupino,)  Cic. 

Fazer  alguém  doudo.  Ahquem  ad in¬ 
famam  adigere.  Vid.  Endoudecer.  Fa¬ 
zer  alguém  mais  doudo  do  que  h c.Ad- 
julare  ahçujus  infamam .  Flant. 

Pera  elie  tazer  a  cutia  do  publico  eíle 
homem  ainda  mais  doudo  do  que  hc.Ut 
hominem  finitum  magis  etiam  infatuet 
vier  cede  publica.  Cic , 

Fazerfe  doudo.  Vid.  Endoudecer. 

Emtoda  aparte  fe  achaõ  doudos  .Stul¬ 
torum  plena  funt  Omnia  Cic. 

Fezme  doudo  com  os  feus  difeurfos. 
Me  infanum  Verbis  fuis  concinnat.  Te¬ 
rent. 

Eílàs  doudo  ?  Sanifne  fanus  es  f  Te¬ 
rent. 

Doudo  de  amor,  Eilà  doudo  por  el- 
la.  MiferètOU  infanè  eam  amat.  Terent, 
flaut.  Eftà  doudo  por  Inachia.  Inachia 
furit.  Horat .  Epod.  1 1.  (Inachia,  era  hu¬ 
ma  das  amigas  de  Horacio.) 

Anda  doudo  como  feu  cavallo.  Erga 
e  quum  fatuè  eft  c.fftãus. 

Adágios  Portuguezes  do  Doudo.  Os 
Doudos  fazem  a  feda ,  &  os  fefudos  go- 
ílaõ  delia.  Hum  Doudo  farâ  cento.  De 
Doudo  pedrada, ou  rnâ  palavra.  Doudos , 
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&  porfiados  fazem  grandes  fc brados. No 
rifo  hc  o  Doudo  conhecido.  0  Doudo 
faz  Do  udos ,  dana  a  muitos  ,  &  cri  fina  a 
poucos .  Taõ  duro  he  ao  Doudo  calar, co¬ 
mo  ao  feludo  fallar.  O  que  fa^o  Douda 
á  derradeira  ,  faz  ofLfudo  á  primeira. 
Quem  com  Doudo  ha  de  entender, miu- 
toíilbhâ  mil  ler.  Guarte  do  alvoroço  do 
povo,  &de  travar  com  Doudo .  Ao  Dou- 
do ' ,  &  ao  touro  dalhe  o  corro.  A  Pèga 
no  fouto  ,  naõ  a  tomará  o  necio,  nem 
o  Doudo.  Nap  percas  o  fifo  pello  Doudo 
de  teu  ViZinho.  Dize  ao  Doudo ,  mas  naõ 
ao  furdo.  Zombai  com  o  Doudo  tm  ca' 
fa,  Zombará  com  vofeo  na  praça. 

DOURADA.  Dourada.  Peixe  conhe¬ 
cido.  Aurata,  íe.  Fem.  Flin. 

DOURADINHA.  Erva  medicinal  af- 
fim  chamada;  porque  parece  de  cor  de 
ouro,  quando  lhe  dâ  o  foi.  Míplennm ,  t. 
jHeut.  Vtd.  Scolopendra.  Btbendolhe 
,em  cima  agoa  de  Douradmba.  Luz  da 
Medicina,  277. 

DOURADO.  Coufa  em  que  fe  tem 
aíTentado  ouro.  Muratus. Varro.  Inaura¬ 
tus, a, um.  Horat . 

Idade  dourada.  Vid .  Idade. 

Dourado.  Termo  de  cozinheiro.  Diz- 
fede  varios  manjares,  untados  por  cima 
com  huroa  gemma  de  ovo,  &coradõs. 
Sopa  dourada,  Pombos  dourados, Patos 
dourados,  &c.  Vid.  Arte  de  cozinha. 
37. 46. 

Dourado.  Chamaõ  os  Poetas  à  luz 
dourada,  porque  tem  cor  dc  ouro  .Vid* 
Dourar. 

DOURADOR.  Douradôr.  Offidal, 
que  aíícnta  folhas  dc  ouro.  Inaurandi 
artifex  ,  icis .  Mafc .  aflim  como  fediz 
Artifex  dicendi.  Julio  Firmico,  que  (co¬ 
mo  fe  pode  ver  na  prefaçaõ  do  feu  livro) 
vivia  no  reinado  de  Conihntino  Ma¬ 
gno  >  diz  neilc  fentido.  Inaurator,  is. 
Mafc. 

DOURADURA.  Douradúra.He  hu¬ 
ma  compoíiçaõ  de  Efpirito  de  vinho, 
Myrrha,Rom,(q  he  huma  tinta  amarclla ) 
&  varias  gomas,  a  qual  defpois  dc  poila 
aolume,  &  deffeita  ,  fobre  qualquer 
prateado  de  tempera,  ouolcofc  aplica, 
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&  o  faz  parcccr  propriamente  ouro  ,  & 
fobre  prata  burnida  ,  melhor  ,  &  fobre 
doura  do  velho,  lhe  torna  a  dar  o  feu 
primeiro  luílre.  Naõ  temos  palavra  pro* 
pria  Latina. 

DOURAR.  Afíentar  folhas  de  ouro 
em  alguma  coufa,  Aliquid  inaurare .  (o, 
aVi,  atum.)  Horat.  Auro  linere ,  ou  illine¬ 
re.  Ex  lit.  LiV.  &  OVid.  com  accufit. 
Aliquid  a  uyo  obducere  ,  ou  oblinere.  Ex 
Tlin .  Alicui  rei  aurum  inducere  ,  aliquid 
auro  tegere  Vel  operite.  Ex  Thn. 

Sem  azougue  naõ  fe  pode  dourar  bem 
o  cobre.  Ads  fine, argento  ViVo  non  potefi 
retfè  inaurari.  VitrnV. 

O  ouro  ,  com  que  fe  tem  dourado 
alguma  coufa.  Auratnra^.Fem.^uintil 
lib .  8*  cap.  6. 

Dourar  a  pirola.  Mitigar,  ou  adoçar 
huma  coufa,  que  amarga.  Amara  dulce* 
dine  temperare .  He  tomada  a  metaphora 
dos  Boticários,  que  com  folhas  de  ouro 
cobrem  as  pilulas  muito  amargofas,  pa¬ 
ra  que  os  doentes  as  tomem  com  menos 
,repugnacia,Po/ír<m/ocom  ellas  a  pirola 
5de  fua  diflimulada  tcnçaõ.  Lobo,  Cor- 
,tc  na  Aldea,  293. 

Dourar  erros,  vicios,  mentiras. Dar 
a  coufas,  que  naõ  faõboas,  bom  fcnti- 
do.  Error  ibus,Vitiis, mendaciis  fucatam, 
ou  jittam  rationem  obtendere .  ( do,  tendi, 
tentum  )  A  profperidade  doura  os  vici¬ 
os.  Secundae  res  mire  funt  Vitiis  obtentoe. 
iSaliuft.  Tinha  muito  boa  lingua,  &de 
, muito  bom  metal,  para  Dourar  com  eila 
,feus  erros.  Vieira  ,  Tom.  3.  pag.  137. 

Scipiaõ  Alexandre,  Graciano 

Que  vemos  immortais, 

E  vos  que  o  nolTo  feculo  Dourais. 
Camoens,  Oda  7.  Eílanc.  8*  Entre  os 
Principes,  que  honraraõ  a  Podia, conta 
o  noíío  Poeta  a  Ei  Rey  D.  Manoel  ,  & 
dizlhe,  que  dourava  a  quelle  feculo  em 
que  vivia  ,  idejt,  que  refufcitava  a  ida¬ 
de  dourada  para  os  Poetas ,  com  as  hon¬ 
ras,  &  prêmios,  que  lhe  dava. 

Dourar  Ornar.  JAid.  no  feu  lugar.  O 
,dote ,  que  DouraVa  as  perfeiçoens  de 
,fua  efpofa.  Lobo  ,  Corte  na  Aldea  , 
125. 

Tom»  III. 
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Dourar  hum  naõ.  Negationem  mollire. 
He  imitaçaõ  de  Cícero  ^  que  diz,  Verba 
,qu<edam  uju  molliuntur.  Hum  bom  mo- 
,üo  Doura  hum  mõ.Brachylog.  de  Prin¬ 
cipes,!^. 

Dourar,  também  fe  diz  da  luz,  por¬ 
que  tem  cor  de  ouro. 

Dos  montes  dc  Saniarra  o  Sol  Dou- 

(  raVa 

Os  cumes  altos,  começando  o  dia* 
Malaca  conquiíL  Livro  4.  Oit.  i* 
Levava  aos  Antipodas  odia 
O  carro  de  Titaõ  com  luz  Dourada . 
Inful.de  Man.Thomas,  Livro  2  Oit.gn 
DOURO.  Rio  de  Portugal, pella  cor¬ 
rente  do  qual  dividirão  muitos  a  Luíi- 
taniade  Galliza.  Nace  em  huma  ferra, 
que  fe  chama  Obion  ,  fegundo  affirma 
Diogo  Perez  de  Meffia,  &  fahe  decerta 
lagoa  t.õ profunda,  &  medonha  ,  que 
nunca  íe  lhe  descobrio  ladro.  Chamaõ 
Qurros  a  eüa  ferra, OrbiaÕ, parte  do  mon- 
■  te  Llubeda , junto  ao  fttio,  que  occupou 
(como  dizem  alguns  )  a  famofa  cidade 
de  Numancia,  duas  legoas  acima  dcSo- 
ria  em  Caiielia  a  Velha  &  jâ  allí  tem  pon¬ 
te  ,  que  chamaõ  dtGaray»  Tem  outra 
perp  da  Cidade  de  Touro, &;  outra  jun¬ 
to  da  Cidade  de  C, amora  ;  entra  netlc 
reino,  aonde  jâ  naõ  confente  ponte, 
contiguo  da  Cidade  de  Mirantía,&  laiv- 
çandofe  cento,  &.  vinte  legoas  pera  Po¬ 
ente,  dâ  muitas  v  oit  as.  a  tè  defenboccar 
no  mar  Oceano,  em  S.  Joaõ  da  Foz,  huã 
legoa  a  baixo  da  Cidaae  do  Port o.Duri* 
uSiü.Mafc . 

DOUS,  &Duas.  Numer^,  que  dobra 
a  unidade.  Duo,  du<£,  duo.  Flur.  ou  bi¬ 
ni,  bime ,  /widmHaja  dous  Ccnfores./S/- 
ni  CenJores  junto.  Algumas  vezes  fe  diz 
Gemini ,  <e,a.  Vos  gemina  Voragines  Kfco* 
pulique  Reipubiicjt >  &c.  Cic.  in  !Pifon. 
jetf.  41.' Vos  que  fois  as  duas  voragens, 
&  os  dous  eleolhos  da  Republica.Outras 
vezes  fe  diz  Duplex,  icis ,  omn.gen.  Ita 
enim  cenfebat,  itaque  dijfernit ,  duas  ejfe 
Vias  ,  duplices  que  curfus  animorum  è  cor  ~ 
pore  excedetiwn.  Cic.  Tufcul.  1.  feã.  42. 
Affim  imaginava  elie  ,  &:  aflim  odiffe, 
que  as  almas  em  fahindo  dos  corpos  t*- 

Qc[  2  nhaõ 


nhaõ  dous  caminhos,  &  como  duas  jor- 
naaas  que  fazer.  Finalmente  ufaie  de 
Unus  &  alter.  Ego  autem  (diz  Cicero) 
quanquarn  janè  probo  Dolabella  fa&um, 
tamen,  ut  tantopere  laudarem,  adciuãus  Jii 
tuis  unis  cr  alteris  litteris.  E  aindaque 
eu  certamente  approve  a  acçaõ  de  Do¬ 
labella,  vós  com  duas  cartas  voíTas  me 
obrigatiesa  quelhe  neffe  tantos  louvo¬ 
res. 

Dous,  &  dous.  Bini,  a,  a.  Geminus > 
a,tim.Cic. 

De  dous  em  dous  annos.  Cada  do¬ 
us  annos.  Binis  annis,  Blin. 

Tenho  recebido  duas  curtas. Binas  ac* 
cepi  litteras ,  ou  duas  epiftolas.  Cic .  naõ  fe 
diz  Dua  littera, nc m  'Bina  epiftola,  (co¬ 
mo  notou  Manucio  no  Commento  das 
epft.  Famil.de  Cicero.livro  io.Epili.5.) 

Ambos  de  dous,  Ambas  de  duas  .Am¬ 
bo,  amba,  ambo.  Blur. Uter  que,  utraque, 
utrumque. genit.  Utriujque ,  dat. Utrique. 
Cic.  Eiiahi  o  que  refpondo  á  vofía  pri¬ 
meira  carta;  tenho  recebido  duas  huma 
atrazda  outra,  ambas  de  duas  com  a 
data  do  dia  antes  das  calendas,  id  efi, do 
ultimo  dia  do  mcz.  Habcs  ad  primam 
epiftolam ,  Jecuta  Junt  dua,  pridie  calendas 
amba  data.  Cic • 

Qual  dos  dous?  (com  interrogação.) 
Uter  utra, utrum.  Cic.  genit,  utrius.  dat . 
utri.  Cic.  Qual  dos  dous  tem  armado 
ciladas  ao  outro  ?  Uter  utri  tnfidias  fe¬ 
cit?  Cic.  Naõ  fe  fabe  qual  dos  dous  ar¬ 
mou  as  ciladas Mb  utro  f  'abi a  fint  tnfidia, 
incertum  eft.  Cic • 

Qualquer  dos  dous  ,U  ter  cunque, utra¬ 
cunque,  utrumcunque.  Cic . 

Hum  dos  dous.  Alteruter,  a,  um.ge - 
nit.  alterutrius,  dat.  Alterutri, De  duobus 
alter,  a,  um.  gen.  alterius  dat. ait  er  i. 

Hum  de  vos.  (fallando  com  duas  pef- 
foas. )  Veftrum  alteruter.  Cic.  Tambcm 
fe  pode  dizer  de  Vobis  ,  aflim  com  Celio 
eferevendo  a  Cicero,  diz  na  cpill.  7.  do 
livro  8*  das  familiares,  Bompeius  dici¬ 
tur  Valde  pro  Mppio  laborarent  etiam  pu¬ 
tent  alterutrum  de  filiis  ad  te  mijfurum. 

Deflas  coufas  cfcolhei  a  que  vos  ag- 
gradar.  Utrwnlibet  elige.  Cic. 
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Hum  de  vós  dous.  Veftrum  utervis. 
Cu. 

Coufa  de  duas  ccrcs. Bicolor, is*  omn. 
gen.  Blin .  De  dous  cornos.  Bicornis, ne, 
is.  Columel.  De  dous  nomes  .Binominis, 
ne,  is.  (JVid.  De  duas  cabeças.  Biceps , 
cipiti s.  Omn.  geu.iic . 

O  eípaço  ce  dous  dias.  Biduum  ,  ii. 
Neut.  011  Bidui  jpatium ,  it.  pdeut.  Cic. 

De  duas  noites.  Edoc  bmcciium  ,  n . 
Tacit. 

De  dous  annos.  Biennium,  ii.  jSleut . 
Ctc.  Bienne  Jpatium ,  ii.  Blin.  hb.z.  cap . 
8**  Ut  pote  cum  quidam  {terra  mofus)  an¬ 
nuo  &  bienni  /patio  duraverint. 

Que  he  de  dous  mezes.  Btmeftris,boc 
bimejtrc,  is.  Blanc .  ad  Cic .  Trfgo  ,  que 
nace  dous  mezes  depois  de  femeado. 
Frumentum  bime /Ire.  Blin* 

Quem  tem  dous  annos  de  idade.  Bi« 
mus  ,  a,  um.  Varr.  Hum  menino  deao- 
us  annos.  (Puer  bimulus,  i.  Catuli .  Vinho 
de  dous  annos.  Merum  binum.  Horat.A. 
idade  de  dous  annos.  Bimatus, us.MaJc* 
i  Varr.  Blm. 

.  Qde  faila  duas  \\ngms.Bilinguis,gue , 
is.  Curtius  lib.  7.  cap.  i.  Jam  bilingues  e - 
rant,  paulatm  à  domeft ico, externo jermo - 
ne  degeneres.  Failavaõ  duas  linguas,  a  da 
terra,  em  que  haviaõ  morado  muito  té- 
po,  &  a  Grega,  que  era  fua  lingua  ma¬ 
terna. 

Que  tem  dous  pês  de  alto,  de  com¬ 
prido,  &c.  Bt pedalis,  le,  is.  Ctc *  Bipeda* 
nens,  a,  um.  Columel. 

Animal ,  que  tem  dous  pês.  Animal 
bipes ,  edis .  Qc. 

Que  tem  dous  covados  de  ako  ,  ou 
de  comprido.  Bicubitalis  ,  le,  is.  Blin, 

Arvore,  que  dâ  fratos  duas  vezes  no 
anno.  Bifera  arbor ,  is.  Columel. 

Terra,  que  eftà  entre  dous  mares, 
Terra  bimaris.  Ovid.  Horat. 

Palavra,  que  tem  duas  lyllabas.  Bifyl - 
Ubum.  Varr.  Querem  alguns,  que  fc 
fobentenda  nomen,  ou  Verbum. 

Coufa,  que  pefa  dousarratds.  ©/?/* 
bris,  bre,  is.  Mart.  Blin. 

Carro  ,  ou  coche  de  dous  cavallo** 
emparelhados.  (Bijuge  curriculum •  Suet- 
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ton.  na  vida  de  Caligula,  cap.  19.  Btga, 
ar  um.  Fem.  Blur.  Virgil.  Adverte  Var¬ 
ro,  que  naõ  fe  diz  Dua  biga,  nem  tres 
biga,  mas  bina,  terna  biga,  dous*  tres 
carros,  ou  coches  de  dous  cavallos. 

Dous  cavallos  unidos,  que  tiraõ  por 
hum  carro. 'Biga,  ar  um.Blnr -Catuli.  Vjr- 
gil.  'Bijuges  equi,  orum .  Mart.  Bijugi  e- 
qui,  orum.  Virgil.  Suetonio  diz  também 
no  fingular  Biga,  na  vida  de  Tiberio, 
cap.  2Ó.  ISLdtalern  fuwtt  plebeiis  mcurren- 
tem  circenjibus  V/x  unius  biga  adjeãione 
honorari  pafius  efi. 

Logo  cm  primeiro  lugar  feháde  tra¬ 
tar  do  haneík),  mas  por  dous  modos. 
Trimum  igitur  e ft  de  bone  fio,  fed  duplici¬ 
ter  d  ijferendum.  Cic . 

Em  duas  partes  iguaes  fe  tem  diftri- 
buido  as  quatro  paixoens .Bifariam  qua- 
tuor  perturbationes  aquahter  diftributa 
junt.  Gc. 

Naõ  quero  dizer  ido  duas  vezes. No- 
lo  bis  iterare .  Tlaut.  Bfeud^O  Bis  fe  po¬ 
de  exeufar. 

Duas  vezes  mayor.  Altero  tanto  ma¬ 
ior.  Gc.  Duplo  maior.  Tlin. 

De  dous  dias  hum.  Altero  quoque  die • 
Alternis  diebus.  Blin. 

Que  tem  duas  mãys.  Bimater ,  tris* Af- 
íim  chama  Ouvidio  a  Bacco,por  que  fi¬ 
cando  fua  primeira  may  reduzida  a  cin¬ 
zas  por  hum  rayo,  que  neila  deu  antes 
do  parto,  fingem  os  Poetas  que  Iupiter 
o  metera  dentro  de  huma  das  fuas  per¬ 
nas,  que  lhe  fervira  de  fegunda  may. 

Tinha  armado  dous  mil  Infantes,  & 
duas  vezes  outros  tantos  foldados  de 
cavallo.  Duo  millia  peditum, e  qui  tum  du¬ 
plicem  paraverat  numerum.  JQuint.  Curt . 

Duas  vezes  outra  tanta  ferrámenta, 
quanta  há  mider  para  o  numero  dos  e- 
icravos.Dupliciaferramenta ,  quam  nume¬ 
rus  feriorum  exigit.  Columel. 

DOUTAMENTE.  Com  f cienda.  Dó- 
ãè.  Erudite.  Gc. 

DOUTO.  Sciente.  Sabío.  Doãus  , 
eruditus ,  a,  wn.  Cic. 

Homem  douto.  Vir  optimarum  arti¬ 
um  Jtudijs  eruditus.  £ui  in  artium  Jtudijs 
iiber alijjimtsydoãiinij que  Verfatus  eJl.Ho - 
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mo  litteratus ,  ou  litteratijjimus,  Vir  lit¬ 
teris  perpolitus.  Artibus  &  doCfrinis  in - 
ftrutfijjimus. Omnibus  bonis  artibus  politus. 
Vir  doãrmd ,  atque  optimarum  artium 
Jtudijs  eruditus.  Doãrmd  excultus .  Vir 
praclard  eruditione ,  &  doãrmd.  Omni  do- 
ãrtnd  crnatjjimus.  Cicero  em  varjos  lu¬ 
gares. Naõ  lo  no  nome  era  muito  douto» 
Erant  in  eo  plurima  littera ,  ou  V/>  mul¬ 
tarum  litterarum  erat.  Cic. 

Douto  na  lingoa  Grega.  Gyacis  litte¬ 
ris  eruditus.  Cic.  Doãus  Gracè.  Sae  ton. 
Doãus  litteris  Gracis ,  ou  Gr  a  carum  lit¬ 
terarum  .  Cic. 

Mais  douto,  mais  verfado  nas  feien- 
cias.  InfiYUãioY  doãnnis.  Cic. 

Mais  douto  Philoíbpho,  Jurifccnful- 
to,  &:  Hiftoriador  Injtrnãior  âBbilojo- 
pbia,ajure  ü^ili,  &  ab  Fiijtoria.  Cic. 

Homem  doutlílimo*  lujlruã  íjjimus  Vir. 
Cic. 

Por  Romano  era  muito  douto.  Mul¬ 
ta  erant,  ut  in  hormne  R omam,  littera . 
Cic. 

Admirome  de  ver  hum  Romano  taõ 
douto.  Miror  in  homine  ijje  Romano  tan¬ 
tam  [dentiam.  Cic. 

Mediana  mente  douto.  Semidoãus , 
um.  Homo  leviter  eruditus .  Cic . 

Difcurfar  como  homem  douto.  Eru¬ 
dite  dif putare.  Cic • 

ConfeíTo,  que  fendo  moço,  &  defeõ*- 
fiado  do  meu  engenho,  bufquei  os  mey- 
os  de  me  fazer  douto.  Fatebor ,  me  in 
adolefeentia  diffijum  ingenio  meo ,  qtiafif- 
fe  adiumenta  doãrina.  Cic . 

DOUTOR,  Üoutôr.  Medre  em  algu¬ 
ma  fciencia.  A  os  que  faõ  graduados  em 
Theologia,  &  em  Direito  fe  dá  ede  ti¬ 
tulo  por  antonomafia,  &  commais  par¬ 
ticularidade  aos  Medicos, porque  erran¬ 
do  os  Theologos, fe  recorre  à  Igreja, ou 
ao  Santo  Officio,  &  errando  os  jurifeõ- 
fultos,  fe  appella  para  outro  juiz  fupe- 
rior;  mas  dos  ertos  dos  Medicos ,  naõ 
há  para  onde  appellar ,  porq  com  o  ca¬ 
daver  do  defunto  cobre  a  terra  o  erra 
do  Medico;  por  iíío  he  precifo,  que  o 
Medico  feja  Doutor  mas  realmcíe  dou¬ 
to.  Doãor ,  is,  Mafc.  Cic . 
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Doutor  na  Sagrada  Theologia.  Sacr* 
Tbeologhe  doBor.  Em  Canone s>.]uris  Ca¬ 
nonici ,  ou  Tontificij  doBor.  No  direito 
Civil.  CiVtlis juris  doBor. 

Doutor  em  Canones,  &  Leys.  Utri- 
ujijue  juris  doBor.  Em  Medicina.  Medica 
artis ,  ou  Midictnx  doBor.  Aflim  fe  ha  de 
chamar  hum  doutor,  quer  feja  lente, 
quer  naõ.  Tambem  em  iugar  de  DoBor , 
ic  adualmente  ior  Lente,  poderás  cha- 
imrlht  Ihrofejfor,  oris,  ou  Mag\fter,Jiri. 
Maje.  Na  iua  Epigraphica,  pag.  340.  O 
P.  Boldonio  chama  ao  Doutor  em  The¬ 
ologia,  Inter  Theologos  laureatus,  ou  eo- 
roiiatus,  ou  Theologica  lauro  redimitus, 
ou  Theologus  coronatus,  ou  Theologus 
laureatus  .E  pello  confeguinte  ao  Dou¬ 
tor  em  Leys  Inter Jurijperitos  coronatus , 
ou  Laureatus t  ou  junj peritus  coronatus , 
ou  Laureatus,oujurij  laurea  donatus, feu 
infignitus ,  feu  mfignis ,  ou  juris  decoratus 
infigmbus,ou  DoBrinales  luris  infulas  co - 
fecutus. 

Ográo  de  Doutor.  DoBoris  gradus  , 
ou  titulus,  i.  ou  nomen,  inis.  DoBor  is  jus 
&  prorogativa. 

Tomar  o  gráo  de  Doutor.  DoBore  ere - 
ari.  Ad  doBor  is  gradum  promoVerh  ou 
provehi.  DoBoris  titulo, ac  nomine  inftgnu 
ri.DoBoris  nomen  atque  titulum  conjequi, 
ou  affequi.  In  doBorum  ordinem  adjcijci, 
ou  adferibi.lura  DoBoris  adpifei. 

DOUTORADO,  Douto rádo. Gráo  de 
doutor.  Vtd.  Doutor. 

DOUTORAMENTO.  A  ceremonia, 
&  o  ado  de  dar  a  algué  o  gráo  de  Dou¬ 
tor.  Sollemnis  ritus  doBoris  creandi.  Ti¬ 
bulo  48.  dos  Doutoramentos  dos  Juri- 
,ftas.  Eifotut.  da  Univerf.  222. 

DOUTORANDO.  (Termo  da  Uni- 
veríidade.  )  Oquc  clià  para  fer  admitti- 
do  ao  gráo  dc  doutor.  Ad  doBoris  gra¬ 
dum  promonendus.  Huma  cadeira  de  e- 
,fpaldas  para  o  Doutorando.Eftax.  da  U- 
niverf.  pag.  222. 

DOUTORARSE.  Tomar  o  gráo  de 
doutor.  DoBoris  prorogativa  donari.Vtd . 
Doutor. 

DOUTR1N A,  Doutrina . Scienci a , fa¬ 
ber,  Erudiçaõ.  DoBrina,  o,  ou  eruditio, 
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onis.  Fcm.  Cic. 

Doudrina  Chriílaã.Oque  o  Chriftaõ 
cltã  obrigado  aisfotT.DoBnna  chrifha - 
na,  (C,  ou  DoBrina:  Chrijhano  elementa, 
oru m.  Keut.plur. Ia n.ihar ts  7  heoloua,  o. 

En  linar  a  alguem  a  doutrina  Chriíiaã. 
Alnjuern  dcBritue  Lhnjhano  elavetis  1 ru¬ 
dite ,  ou  informare,  ou  injhtnire. 

Doutrina.  Difcurío  moral.  Documc- 
tos  em  ordem  a  regular  os  coftumes. 
Sermo  ad  excolendos  mores  aptus ,  ou  in- 
fiuuendis  moribus  idoneus.  Pregador, que 
prega  muita  doutrina.  Sacer  orator,  qui 
tn  eo  multus  efl,  ut  mores  reBè  inftituat , 
ou  qui  animo  s  auditorum  &  a  yitijs  abfl er¬ 
ret  plurimis ,  dr  ad  Virtutis  ftudium  yebe- 
menter  incitat, ou  incendit, ou  inflammat. 

Doutrina.  Enfino.  Vià.  no  feu  lugar. 

DOUTRINADO.  Aquelle,  a  quem  fe 
tem  eníinado  alguma  doutrina.  Alicujus 
doBrin* pr aciptis  eruditus.  Menos  fieis, 
,&  menos  Doutrinados.  Carta  de  Guia, 
pag,  142. 

DOUTRINAL, Doutrinal.  Coufa  cõ- 
cernente  à  Doutrina.  Doutrinal.  Magi- 
íiral.  Vid.  no  feu  lugar. 

DOUTR1NALMENTE.  Dando,  ou 
recebendo  a  doutrina  neceflaria.  O  que 
, procura  occultamtnte  a  natureza  ,  há 
,de  procurar  Doutrinalmente  a  creaçaõ. 
Vida  de  S.  Joaõ  da  Cruz,  pag.  4. 

DOUTR1NANTE.  O  que  enfina  algu¬ 
ma  doutrina.  DoBor,  oris,  ou  quiahqüé 
elementis  alicuius  doBrinae  informat,  ou 
inJHtuit. Dcfprezaraõ  a  doutrina, &  Dou - 
ytrmantes.  HiíL  de  S.  Doming.  part.  1. 
pag.  4-  Verf. 

DOUTRINAR.  Enfina r.  Aliquem  do¬ 
cere,  (  ceo ,  docui,  doctum.  )  Cic. 

Doutrinar  na  Fé.  Aliquem  Divina  fi¬ 
dei  elementis  wjh  tuere,  informare.  <fc 
Trima  cbrifliame  fidei  praecepta  alicui  tral 
dere.  A  religiaõ  Catholica,  em  que  Dou_ 
ytrinarao  Theodora.  Ribeiro.  Vida  d’ 
Prine.  Theod.  pag.  8.  Mais  quer  o  me4 
,nino  â  may  que  o  afaga, que  ao  pay,qu  % 
,0  Doutrina.  Macedo, Dom.Sobre  a  For-^ 
tuna,  209. 

DOUTRINAVEL,  Doutrinávei.  Ca¬ 
paz  de  inftrucçaõ,  &  de  difcipUpa.Que 

pode 
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.  pode  admittir  enfino  ,  &  doutrina.  Do - 
illis,  is.  Maje.  &  t em.  Cic .  fallandoma- 
is  particularn)Cte/Dot///i  dc/  aliquam  dif- 
ciphnam.  Fdorat.  Ailini  fe  moíirou  mais 
,prudcnte,  &  'Doutrinarei.  Brachylog.de 
Principes.  190. 

DOZ 

DOZE.  O  Segundo  numero  da  íegü- 
da  dezena.  Numero,  que  contem  dez,& 
dous.  Duodecim,  Flur.  indcdin.omn.pen , 
Duodeni ,  *,  a.  Cic . 

O  numero  doze.  Duodenarius  nume¬ 
rus,  i.  Varro. 

Doze  vezes.  Duodecies.  Ad\erb.  Cic . 

Lir. 

De  doze.  (  Fallando  em  certas  medi¬ 
das,  como  de  doze  palmos  &c.  )  Duode¬ 
narius,  a,  um.  Frontin . 

Que  tem  doze  dedos  de  alto, de  lar¬ 
go,  &c.  Hic ,  h*c  dodrantalis,  le,  is.  Co - 
lumel.  Tlm.  Híft* 

Dá  a  cada  hum  dellcs  doze  jugadas 
de  terra.DjHodena  dejirib.it  in  ftnpulos  ho¬ 
mines  juger  a.  Cic. 

Doze  em  ordem ,  cm  numero.  Vid. 
Duodecimo. 

D  RA. 

DRACHMA.  Pequena  moeda  dos  A- 
<thenienfes,  que  correfpondia  ao  dena¬ 
rio  dos  Romanos;  ou  efpecie  de  moeda 
.  dos  Judeos,  que  por  huma  parte  tinha 
huma  harpa,  &  por  outra  hum  cacho 
■  de  uvas.  De  feu  famofo  Doutor  Fdalla- 
ge,  dizemos  Arabes,  q  abrindo  as  mãos, 

•  cahiaó  delias  humas  Drachmas  com  efta 
infcripçaô  Allah  Ahed ,  que  quer  dizer 
Di^e,  que  hã  hum  fó  Deos.  Chamava  cl- 
le  a  eftas  moédas  Drachmas  da  Omnipo - 
ttencia .  Der  abem  alcodrat.  Bibliotheca  .0- 
,  riental  423.  Drachma,  *.  Fem.Cic.Tlaut . 
,Cada  hum  por  cabeça  pagava  duas  Dra-; 
jcbmas.  Vieira.  Tom.  1.781. 

Drachma,  ou  Drama.  Derivafc  do 
Grego  Drax ,  que  vaí  o  mefmo,que  hu¬ 
ma  Manchea,6c  fegundo  oledilo  da  Gre¬ 
mia  Drachma?  hehuma  manchea  de  tro- 
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co,  OU  dinheiro  miúdo  d^quetle  tem¬ 
po.  Hoje  naa  Boticas  Drachmà  he  a  oita¬ 
va  parte  de  huma  onça.  A  Drachma  A- 
rabica  chamaic  Methral,^  he  mais  leve, 
que  a  Drachma  Attica  ,  porque  há  mi- 
íter  doze  Dtachmas  Arabicas, para  lazer 
huma  onça.  Ede  he  o  pefo,  que  os  Tra- 
duétores  dos  Livros  Arabicos,  que  tra- 
taõ  de  Medicina,  cbainaó  peio  Medieal. 
Drachma,*.  Fern.  Fhn.  A  Drama  fe  ef- 
crcve  aíhin  3.  6c  tem  tres  cfcrupulos.Re- 
copil.de  Cirurg.  pag.  12.  Vid  Adarme. 

DRACUNCULO,  Dracunculo.  Cer¬ 
ta  caiiade  lombriga»  Entre  a  pelle,  & 
carne  dos  meninos  feçriaõ  humas  lom¬ 
brigas,  a  que  os  Doutores  chamaõ  Dra- 
,çuhculos, ou  Sy rones,os  quaes  bichinhos 
,coitumaõ  caufar  aníiá,  inquietaçoens, 
, magrezas,  por  mais,  que  comaõ  aiimc- 
,tos  fubdanciaes.  Curvo, Obfervaç.  Me¬ 
die.  394. 

DRAGAM.  Querem  alguíis  ,  que  o 
Drapab,  na  forma,  em  que  os  antigos  o 
pintaraô,  feja  moníiro  chimerjeo,  6c  jü- 
tamente  acrecentaõ,  que  o  que  fe  cha¬ 
ma  Drapan,  naõhe  outra  couíã,  que  hu¬ 
ma  velha  ferpente  ,  de  extraordinaria 
grandeza.  Aíhrmao  outros,  que  o  Dra - 
£ab  he  animal  verdadeiro,  que  nacc  em 
algumas  partes  da  India,  &  da  Africa  No 
,livro  ii.De  Re  Metallica  efereve  Jorge 
Agricola,  que  há  duar tadas  de  Drapo- 
ens,  huns  voadores,  que  peíejaô  com  as 
Águias,  &.  tem  azas,  como  morcegos,& 
tres  prdens  dedentes,'  &  que  f.  ó  de  íe¬ 
is  pés  de  comprido;  &  diz  mais, que  de 
Líbia,  com  huma  grande  tormenta  de 
vento  Africano  fe  vio  hum  dedes  em  E- 
gypto.  Dos  que  habitaô  na  terra  ef- 
crevé  varios  Authores  fere  de  doze  co- 
vados,  pretos  nacôr,  a  barriga  tirante 
a  verde, com  cabcilos  nas  fobranceihas, 
&  barbas.  Eíies  na  India,  &  na  Africa 
brigaõcom  os  Elefantes.  A  palavra  Dra* 
paõ  fe  deriva  do  Grego  Derhein  ,  que 
quer  dizer  ver,  ou  de  Drabes,  que  valo 
mefmo,  que  Olf.o,  porque  tem  avida 
íubtiliiflima,&  com  o  fogo  dos  olhos  ef* 
panta.  DrapaÕ.  Draco,  onis.  Mafc-  Cic . 

Dragaõ  do  mar.  Peixe  monitruofo , 

com 
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com  azas,  ou  barbatanas,  taõ  curtas  ,  q 
íó  lhe  fervem  para  nadar.  Com  notável 
velocidade  corta  as  ondas  do  mar,  &  he 
taõ  venenofo,  que  mata  a  todos  os  pei¬ 
xes,  que  morde.  Logo  que  fe  ve  preíb,ôc 
eftendido  na  praya,  fazeom  o  foçinho 
hüa  cova,&na  arca  fe  efconde.Draco  ma* 
nnus. 

Dragaõ  fabulofo. Fingirão  os  Poetas, 
que  guardava  hum  Dragaõ  o  Jardim  das 
Hefpertdas.  Qmzeraõ  fignificar  ,  que  o 
mar  Oceano,  que  cerca  as  Ilhas  Fortu¬ 
natas,  com  o  aííovio  dos  ventos,  &  com 
o  perigo  dos  naufrágios  prohibiaa  en¬ 
trada  deites  delidofos  campos. 

Dragaõ.  (  Termo  da  milicia  Franceza 
Se  hojedà  Portugueza .Dragoens  faõhüs 
íoldados  de  ca  vallo,  fem  botas,  que  pe- 
lejaõ  a  pé,  &  algumas  vezes  a  cavalío, 
armados  de  efpingardas,  &  bayonetas  , 
como  na  Infantaria  Em  Portugal  tem 
paga  dé  Cavallaria.  O  feu  podo  he  na 
teda,  ou  nas  alas  do  Exercito, para  o  co¬ 
brir;  faõ  os  primeiros  que  carregaõ  fo- 
bre  o  inimigo,  &  ainda  que  ufem  dc  ca- 
vallo,  faõ  reputados  por  parte  do  cor¬ 
po  da  Infantaria.  Dragoens .Milites, quos 
Dracones  Vocamus.  Muitas- tropas  dc  ura- 
ygoensy  &  deCroatos.  Ciabra  ,  Exhorta- 
,çaõ  militar,  pag.  53. 

Ordem  do  Dragaõ. No  anno  de  1400 
indituyo  o  Emperador  Sigifmundoelfa 
ordem  para  defender  Alemanha,  &  Un- 
griadas  herefías  de  Joaõ  Hus,&  Jeroni- 
mo  de  Praga. Traziaõ  os  cavaileiros  de- 
íla  ordèrn  nos  dias  folemnes  huma  capa 
de  efcarlata,  com  dobrada  cadea  de  ou¬ 
ro  fobre  huma  cfpecie  de  mantelete  de 
feda  verde;  &  da  extremidade  dacadea 
pendia  hum  Dragaõ  de  codas,  comoca- 
hido,  &  vencido, em  final  da  dellruiçaõ 
da  herefia  ,  &  as  azas  defle  Dragaõ,  ef- 
maltadas  de  varias  cores, figmficavaô  os 
fuaves  artificios,com  que  coftuma  a  he¬ 
refia  dourar  os  feus  enganos.  No  Efcu.- 
d©  dos  Cavaileiros,  pag,  21 1.  OP.  Fr. 
jacinto  de  Deos  faz  inençaõ  defta  ordê. 

Dragaõ.  Na  Sagrada  Efcritura  ,  he  a 
ferpente  infernal ,  o 'demonio.  No  cap. 
12.  do  Apocalypfe,  diz  S.  joaõ,  que  o 
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Dragaõ  pelejava  com  S.  Miguel;  5c  fio 
cap.  15.  que  o  Dragaõ  foi  adorado. &c. 

Antigameme  cm  algumas  Igrejas  da 
Chriflandade  fe  levava  nas  prociflbens 
hum  Dragaõ ,  com  fogo  na  bocca,&  an¬ 
dava  hum  rapaz  com  huma  lanterna  ,  & 
huma  vela  aceía,  para  tornar  a  acender 
o  fogo  emeafo,  que  fe  apagaífe.  Signifi¬ 
cava  eile  Dragaõ  o  demonio,  ou  a  he¬ 
refia;  o  mefmongni fica  ern  Portugal  o 
Drago ,  que  fe  leva  nas  PfociíToens  do 
Corpo  de  Deos. 

Dragaõ, na  milicia  Romana  era  dc  or¬ 
dinario  a  infignia  das  bandeiras  dascõ- 
panhias  como  a  Aguia  era  infignia  dos 
eitandartesdas  legioens. 

Dragaõ.  (  Termo  Aílronomico.  )He 
huma  Conftellaçaó  para  o  polio  Arélico 
do  Zodiaco,  que  confia  de  31,  ou  32, 
ou  conforme  o  parecer  de  outros  de  33. 
ellrelias,  quafi  todas  da  natureza  de  Sa¬ 
turno,  &  de  jupiter.  Draco ,  onls.MaJc. 
VitruV.  Cabeça  do  Dragaõ.  Ventre  do 
Dragaõ.  Cauda  do  Dragaõ.  Vtd.  Cabe¬ 
ça.  Vid.  Cauda.  Vtd.  Ventre. 

Dragaõ  volante.  (  Termo  meteoroló¬ 
gico.  )  He  hum  fogo  acefo  em  humas 
nuvens  enrofeadas,  que  algumas  vczès 
lançaô  faifeas,  &  reprefentaõ  a  figura 
de  hum  Dragaõ.  Draco  Volans . 

Sangue  de  Dragaõ.  Vtd.  Sangue.  No 
feu  Itinerario  da  índia.  pag. 48.  oP.Fr. 
Gafpar  de  S.  Berna rdino  efereve,  que  na 
Ilha  de  Socotorâ  fe  acha  huma  rezina 
vermelha,  que  am afiada  fediz  Sangue  de 
Dragaõ.  por  nacer  em  humas  arvotxs, 
chamadas  Dragoetrasyà a  feiçaõ  de  pi* 
nheiro,  mas  as  folhas  ,  como  lyrios,  as 
quaes  daõ  humas  maçaãs  como  dcGilbar- 
beira,  cuja  virtude  he  rara. 

Dragaõ.  Termo  dc  Alveitar.  Hc  huma 
manchinha  branca  no  fundo  do  olho  do 
cavalío,  a  qual  o  cega;  aindaque  alguns 
Àlveitares  digaõ.  que  o  curaraõ,  mentê, 
porque  he  impoífivel.  Já  mais  farou  ca- 
,yaIío  algum  de  Dragaõ*  Alveitar.  dc 
Rego,  193. 

DRAGÓ.Rio  de  Sicilin,que  pafla  pella 
Cidade  de  Agrigeto,ou  Gergêto .Àgra- 
gas,  ou  Acragas,*.  Mafç.  Cic.Virgil.  • 

Drago 
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Drago.Dragaõ.^/í/.Dragaõ.Por  tym- 
>bre  hum  'Drago  coroado.  Lobo  ,  Corrc 
na  Aldea,  45. 

Que  de  tres  monftros  grandes  te  co- 

( tentas. 

Do  Drago  Moucho,6c  do  vil  porco 

(  horrendo. 

Camoens,  out.  2.  Eftanc.  20. 

Sangue  de  Drago.  Vid.  Dragaõ.  Bo- 
,1o  Armeno,  Sangue  de  Drago .  Luz  da 
Medie.  Trat.  6.  cap.  4* 
lf  DRAGOEIRA,  ou  Dragoeiro.  A  pia¬ 
ta,  que  dáo  fangue  de  Drago.  Cluiio 
lhe  chama  Draco  arbor»  Vici.  Sangue  de 
Dragaõ.  Palmeiras,  Dragoeiros  ,  de  que 
, colhem  muito  fangue  de  Dragaõ.  Bar¬ 
ros,  2.  Decad.  fol.  9.  coi.  2.  Vid .  fu- 
pra  Dragaõ  no  iim. 

DRAGONERA.  Ilha  pequena,  muito 
chegada  á  Ilha  de  Mayorca.  Colubraria , 
<z.  Fem.  Chama fe  aííim  por  caufa  das 
muitas  cobras,  que  há  nella. 

DRAGONTEA,Dragôntea.Erva./^/. 
Serpentina.  O  cu  mo  da  Dragontea.  Luz 
da  Medie.  206. 

DRAGUINHAM.  Cidade  de  França, 
na  Provincia  de  Provença.  Draguinia- 
iiwny  ou  Dracontarium,  1.  'JSieut. 

DRAMA,  ou  obra  dramatica  ,  he  hu 
genero  de  poefia,  em  que  opceta  naõ 
falia,  mas  faz  fallar  varias  pdíòas.  A  co¬ 
media,  v.  g.  &  a  tragédia  faõ  poefias 
dramaticas.  Terenciò,  que  tem  compo- 
ílo  Comedias,  6c  Seneca,  que  tem  com- 
pofto  tragédias,  faõauchores  dramáti¬ 
cos.  Dramatica  poefis,  cu  drama ticum po¬ 
ema,  ou  fe  naõ  quizerem  ufar  do  adje- 
diivo  Dramaticuò,  que  he  palavra  Gre¬ 
ga.  Tcèfssyquít  perfonas  inducit  loquentes? 
poeta  nihil  Jermoms  inter  mijceute.  ÍV- 
ma,  in  qnojoUe  per  fome  agunt  fine  interlo¬ 
cutione  poetat. 

Drama.  Pefo,  nas  Boticas.  Vid .  Dra¬ 
chma. 

DRAVO.  Rio  de  Alemanha,  que  de¬ 
pois  de  banhar  a  Carinthia,  a  Stiria,  6c 
apequena  Efc^vonia,  entra  na  Ruília, 
&  fe  mete  no  Danubio.  DraVusfi.  Mdfc. 
Mela.  Draus,  i.  Mafc.  Tlin. 

Tom.  III. 
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DRESDA,  ou  Drolden.  Cidade  prin¬ 
cipal  da  Mifnia,  em  Alemanha,  fobre  o 
rio  Elba,  que  a  corta  pello  meyo.  Foy 
edificada  por  Carlos  Magno;  hoje  hc 
Corte  dos  Duques  de  Saxonia.  Drefda, 
Fem. 

DREUX.  Cidade  de  França,  com  ti¬ 
tulo  de  Ducado,  na  Comarca  de  Blois, 
fobre  o  rio  Bleza.He  huma  das  mais  an¬ 
tigas  do  Reino.  Drocum ,  i.  2Íeut, 

D  R  I 

DRIADAS,  0  íadas.  Vid.  Driadas. 

DRIC, A.  Ci  rda  de  roldana, ou  cabo, 
com  que  fc  icvantaõ,  6c  abaixaõ  as  ver¬ 
gas  dos  navios  .Funis  duíiarius ,  ij.  Vi-. 
truV.  Rompendolhcs  o  timaõ  de  fora, 
,efcotss  6c  Drkas. Epanaph.de  D.Franc. 
Man.  pag.  5ÓÓ. 

DRíN,  ou  Drinavar.  Cidade  doanti. 
go  ffly  rio,  a  Servia, entre  o  no  Drin, 
ou  Drino.  He  íogeita  ao  Turco.  Drino - 
polir,  is.  Fem 

DRINAVAR,  Cidade.  Vid.  Drin. 

DRINO,  ou  Drin.  Rio  do  antigo  Il¬ 
lyrio.  Paíía  por  Drinavar,  fepara  a  Bof- 
nia  da  Servia,  6c  fe  mete  no  rio  Savo. 
Drinus ,  i.  Mafc. 

Drino,  também  he  o  nome  de  dous 
rios  de  Albania,  que  fe  a  juntaõ,6c  jun¬ 
tos  correm  algumas  legoas,  6c  feparada- 
dos  formaõ  hurs  a  Ilha,  6c  depois  com 
duas  fozes  deféboccaõ  no  mar  Adriáti¬ 
co.  Drilo ,  oms.  Mafc.  O  Golfo  de  Dri¬ 
no.  Sinus  Drinolius. 

D  R  O 

DROGA.  Qualquer  ingrediente,  que 
entra  nacompofiçaõ  de  algum  medica¬ 
mento,  ou  de  outra  coufa  femelhante. 
Materia ,  ex  qua  conficiuntur  medicamen - 
ta,  aut  alice  compofitiones. 

Droga.  Tomafe  algumas  vezes  por 
mercancia,  fazenda,  6cc.  Material,  que 
,naquelle  tempo  paífava  de  Por  tugal  por 

Rr  yDroga, 
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,Vroga.  Jacinto  Freire,  pag.  38-  (  Falia 

cm  cobre.  ) 

Droga,  como  quando  fe  diz,  Iílo  he 
droga,  ideft,  coufa  vil, que  naô  tem  va¬ 
lor  algum. 

DROGARIA,  Drogaria.  Drogas.  Fid. 
no  fcu  lugar.  Toda  a  Drogariaà*à<\\\ú\c 
,Arcipelago.  Hiftor.  de  Fcrnaõ  Mendes 
Pinto,  27.  col.  i. 

DROGAS.  Efpeciarias,  como  canella, 
cravo,  pimenta,  &c.  Aromata,nm.]SLeut. 
1 Vlur .  Columel. 

DROGUETE,Drogucte.Caíla  de  pan¬ 
no,  tecido  com  linho,  &  iaã,  ou  com 
linho,  &  feda.  (Panus  lana ,  linoque ,  ou 
hno)&  bombyce  contextus. 

DROMEDARIO,  Dromedário.  Efpe- 
cie  de  Camelo  mais  pequeno, &  mais  ve¬ 
loz,  que  os  Camelos  ordinarios.  Na  Re- 
laçaõda  fua  Viagem  da  índia,  diz  o  P. 
Manoel  Godinho,  que  hum  Dromedario 
anda  trinta  legoas  em  hum  dia, os  Came¬ 
los  nove  até  dez,  naô  mais;  que  andan¬ 
do  pella  Arabia  Deferta,  leva  fobre  íi  a 
aagoa,  que  há  de  beber  no  caminho,  & 
come  os  ef pinhos  &  carrafcos,que  acha; 
fc  naõ  os  há,  jejua  dous,&  tres  dias,fem 
por  iíTo  desfallecer,  mas  que  a  defenqui- 
etaçaõ  do  feu  andar  he  tal,  que  moe  to¬ 
do  hum  corpo.  'Dromas  camelus,  droma¬ 
dis  cameli.  £uint.  Cnrt.  Com  edas  duas 
palavras  íé  pode  por  feguramente  hum 
adje&ivo,  porque  Dromas  hedo  genero 
feminino, &  Camelus  como  tenho  moílra- 
do  fobre  a  palavra  Camelo ,  hedo  gene¬ 
ro  cõmum.  Bem  fei  que  no  livro  ^7.cap. 
40.  conforme  a  didribuiçaõ  de  Gruteto, 
Tito  Livio  diz  Cameli, quos  appellant  dro¬ 
mades,  mas  bem  fe  vé  que  ede  relativo 
concorda  com  Cameli t  que  he  do  gene¬ 
ro  mafculino. 

DRU 

DRUENC,A,  ou  Durenza.  Fid.  Du- 

renza. 

DRUIDAS,  Druidas,  ouDruides.He 
o  nome  dos  Sacerdotes  dos  antigos  Gal¬ 
los;  &  fc  deriva  do  Grego  Vrys,  ou  de 
Dem,  que  na  lingoa  dos  . Celtas  val  q 
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mefmo,  qu cCarValbo,  arvore,  muyta  ve¬ 
nerada  dos  dittos  Druydas,  porque  nel. 
la  nace  o  vifco,  que  elks  colhi aõ  com 
notáveis  ceremonias,  por  imaginarem  , 
que  era  hü  dos  mais  preciofos  dons  do 
Ceo,  &  aííim  lhe  attribuyaõ  finguiarifsi- 
mas  virtudes,  &;  entre  outras  a  de  dar 
fecundidade  aos  mais  edereis  animaes, 
&  de  fer  un  ivcrfal  antídoto  de  todo  o  ge 
nero  de  venenos.  Eraô  eíles  homés  fei- 
entes  na  Aílrologia,  Geographia,  Geo¬ 
metria,  &  eraõ  tidos  pc  r  taõ  grandes 
politicos, que  nos  negocios  públicos  dos 
principes  eraõ  confuitados  como  orácu¬ 
los;  &  era  a  fua  ícicnciamuyto  para  ad¬ 
mirar,  porque  naõ  tinhaò  livros,  &  fó 
com  os  focorros  da  memoria  fe  gover¬ 
nava  todo  o  fcu  faber;  &  entre  elles  ha¬ 
via  quemfabia  dc  cór  vinte  mil  verfos, 
em  que  corrprehédLõ  os  cncomiosdos 
feus  antepaíTados ,  &  os  n  yiicrios  da  fua 
doutrina.  Os  que  fc  entregavaõ  ácom- 
templaçaõ  das  coufas  divinas, eraõ  cha¬ 
mados  Eubages,&  os  que  fe  applicavaõ 
ao  miniíkrio  dos  altares,  fe  chamavaõ 
Semnotbeos.  Viviaõ  nos  matos,  &  enfína- 
vaõ  nas  cavernas,  nem  tomavaõ  por  di- 
fcipulos  fenaõ  aos  moços  mais  nobres, 
paraque  naõ  fe  invilefefíem  as  fciencias 
em  animos  mecanicos;nem  taziaõ  efere- 
ver  oque  enfinavaõ,  mas  os  lc  us  ouvin¬ 
tes  o  cncommendavaõ  á  memoria,  como 
os  Judeoí  a  fua  tradiçaõ,ou  Cabala. Nos 
feus  facrificios  oífercciaõ  homens  por 
viélimas,  dando  por  razaõ,  que  fó  com 
vúftima  taõ  nobre  fe  podia  aplacar  a  ira 
de  Deos.  Condenou  o  Emptrador  Au- 
guílo  efte  Barbaro  Rito,  Tiberio  ocaíli- 
gou,  &  Claudio  o  extinguio.  Na  fua 
Phyfica,  ou  Magica  enfínaraõ,que  da  Sa¬ 
liva,  &  efeuma  de  muitas  ferpentes  en- 
rofeadas  fe  formava  hum  ovo,  do  qual 
ufavaõ  para  ganhar  a  vontade  dos  gran¬ 
des,  &  em  muitas  emprezas  com  muita 
fuperíliçaÕ.  Efcrevc  Plinio  que  vira  hü 
ovo  deftes;  &  dizem,  que  nas  batalhas 
fevia  eíteovonoseílãdartes  dos  Druy¬ 
das.  Hum  delles  de  mayor  fciencia  ,  & 
authoridade  cra  feu  Summo  Pontifice; 
fem  o  voto  do  qual  nenhuma  coufa  im- 

por- 
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portante  taziaõ  os  Principes.Nas  memo¬ 
rias  antigas  fe  faz  mençaó  de  dous  de¬ 
fles  Pontifices,  dos  quaes  hum  fe  cha¬ 
mava  Diviciaco,  &:  outro  Cyndonax ,  cu¬ 
ja  fepultura  fe  achou  nos  arrabaldes  da 
Cidade  de  Dijon,  cabeça  do  Ducado  de 
Borgonha.Tambe  houve  molheres  Drui¬ 
das  eníinadas  por  elles;  querem  alguns, 
que  eflas  Druydas  foiTem,  as  quevul- 
garmente  chamamos  Fadas  ,  ou  molhe¬ 
res  fatidicas.  Os  que  condenaõ  as  ety¬ 
mologias  dos  nomes  da  antiga  Gente 
barbara,  tomadas  dos  Gregos,  dizem,  q 
"Druidas  fe  deriva  de  Druys, palavra  Cel¬ 
tica,  ou  Germanica,  ou  Britannica,  que 
quer  dizer,  Sabio,  Sciente,  Douto,  ou 
de  Druydes, quarto  Rey  dos  Celtas, que 
foi  Principe  doutiflimo.  Finalméte  naõ 
falta  quem  queira  que  Druydes  fe ja  pala¬ 
vra  Hebrayca, derivada  de  Derujfun,  au 
Drujjim ,  ou  Drijjim ,  que  fignifica  Inda¬ 
gador,  &  contcmplador  das  obras  da  .  na¬ 
tureza.  Druida:,  arum.  Maje.  piur.  ou 
Druides,  uni.  Cefar  de  Delio  Gallico.  Os 
,Druydes,  quenabitaraõ  França.  Duar¬ 
te  Nunes,  Origem  da  Ling.  Portug.72. 

DRYDRYADAS.Vé  do  Grego  Drys, 
que  quer  dizer,  Carvalho,  mas  também 
fetoma  geralmcnte  por  qualquer  arvo¬ 
re,  aflim  como  na  iingoa  Ingkza  Trec , 
na  Efclavonia  Driv,  na  Boémia  Dret  y  q 
fignifica  todo  o  genero  dc  arvore  em 
geral.  E  fegundo  a  fabula,  Dryadas  eraõ 
Nimphasdos  bofques,  matos  ócc,  geral- 
mente  fallando,  aííim  como  Hamadrya¬ 
das  eraõ  Nimphasde  arvores  particula¬ 
res.  Dryades y  um.  Vem.  plur.  Virgd. 

D  U  A. 

DUAL  Cidade  do  Condado  de  Fíã- 
des,  fobre  o  rio  Efcarpa.  Duacuin,  a. 
iKeut.  Coufa,  ou  peífoa  defla  Cidade. 
Duatenfis ,  fe,  is. 

DUaL,  Duál.(  Termo  da  Grammati¬ 
ca  Grega.  )  Quando  na  deciinaçaõ  dos 
nomes  fe  falia  de  duas  peífoas,ou  dc  du¬ 
as  coufas.  Dualiiy  ley  is.  'uintil .  A  quel- 
,le  termo  16  pode  ter  força  de  Dual. 
Queirós,  Vida  do  Irmaõ  Baüo,424  c°i* 
Tom.  III. 
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i.  A  Lingua íGrega  he  abundantiffima  > 
porque  alem  da  multidão  de  nomes,  que 
nellahá,  ate  110  mcfmo  nome  tem  trcs 
variaçoensj  &.  naõ  havendo  nas  outras 
lingoas  mais  dos  dous  numeros,  íingu- 
lar,  &  plural, nella  fe  acha  o  terceiro,que 
,he  Dual  Severim.  Difcurf.  Var.  pag. 
465.  Verf. 

DUAS  vezes.  Duas  ccufas  &c.  J^id. 
Vez.  Jfid.Dom. 

D  UB 

DUBIO,  Dubio. He  tomado  do  Latim 
Dubiuiidiibia  dubium,^  vai  o  mefmo,que 
DuVidojo.  Mela  dubia,  ou  Cea  dubia, 
nos  antigos  banquetes  Romanos  era  a- 
quelL,emqueera  taõ  grande  a  abunda¬ 
da,  &  dclicaueza  dos  manjares ,  que  o 
convidado  íiCiV a  fufpenfo,  &  como  du- 
vicíofo  a  qual  A  .ha  via  de  pegar.Mvz/tf, 
ou  Cctua  dub.  a  Na  comedia  ,  intitulada 
¥bormion,ú iz  ferendo,  Ille  tingitur  , 
tu  rideas^,  prior  bibasrprior  decumbas , 
na  dubia  apponitur  yG.  guid  iftuc  "Verbi 
efii  $.  vbi  tu  dubites  y  quid  fumas  potijft - 
mum.Coiup  remos,  a  iingeieza  defla  me- 
,fa  com  as  opiparas, lautas, Dubias,  jSoli- 
ares  dos  Romanos.  Teiics,  Ethiopia  Al¬ 
ta,  287.  coi.  2.  • 

DUBLIN, Dublin.  Cidade,  Metro¬ 
poli  de  Irlanda,  na  Provincia  do  Lage- 
nia,  ou  de  Lienfler,  com  titulo  de  Ar~ 
ccbifpado,  6c  de  Condado,  fobre  o  rio 
Lifl,  Antigamente  foi  Corte  dos  Reys, 
hoje  he  aÜenta  dos  Vicc  Reys.  Dublmuy 
1.  Ne  ut.  Ohm  Elbam,  a.  Ftm. 

DUC 

DUCAE)0,Ducádo.O  Eflado  do  qual 
tomou  o  Duque  oditto  titulo. Ducatus ? 
iis.  Maje.  '  .  ; 

Ducado.  A  dignidade  dc  Duque. Du¬ 
cis  dignitas ,  ou  Ducat w.EAa  palavra 'em 
outro  fentido  he  Latina, porque  antiga¬ 
mente  fignifica  va  o  mando  de  hunYGe- 
neral  de  Exercito.  Para  authorizar  o  u- 
fo  delia  na  Latínidade,dizBoldonio  na 
fua.  Epigraphica,  pag.  164.  Dono  ipfydii 

Rr  2  gritas. 
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gnitas^  atque  adminifir  atio  bellè  appella¬ 
bitur  ex  Verere  Latinitate  Ducatus  ,  ufi- 
tuta  Vox  Suetonio  in  'Nerone ,  cap.  35. 
Ducatus,  &  Imperia  ludere,  &  in  Tibe¬ 
rio  19,  In  omni  Ducatu .  Eandem  admit¬ 
tunt  erudit  ijjimi  recenti  orum. 

Ducado.  Moéda  antiga  ,  cujo  nome 
(  fegundo  Polydoro  Virgílio,  iib^.cap. 
20.)  Se  derivou  da  palavra  Latina  Dux , 
Ducis y  que  antigamente  valia  o  inefmo, 
que  Capitaõ  General,  ou  Governador 
de  hua  Provincia.Tiveraõ  edes  Duques, 
ou  Governadores  faculdade  para  bater 
a  moeda  com  que  faziaõ  as  pagas  aos 
Soldados.  Eícreve  Procopio,  que  Lon¬ 
gino,  Governador  de  Italia,  que  fe  le¬ 
vantou  contra  o  Emperador  Juítino,  o 
moço,  &.  que  fe  fez  Duque  de  Raven¬ 
na,  &  fe  nomeou  Exarco}  que  quer  di¬ 
zer,  fem  Trinapey  em  demoRraçaõ  da 
fua  independência,  mandara  bater  em 
feu  nome,&  com  fna  divifa  humas  moe¬ 
das  de  ouro  fino  de  24.  quilates,  a  que 
chamara  Ducados.  Porem  no  feuGlofía- 
rio  diz  Ducange,  que  os  primeiros  Du¬ 
cados  fahir.  d  cio  Ducado  da  Pulha,  no 
Reino  de  Nápoles  Rogério  Rey  de  Si¬ 
cilia  os  mandou  bater,  anno  do  Senhor 
1240.  Houve  Ducados  de  ouro,  &  pra¬ 
ta;  os  de  prata  rcfpondiaô  ao  valor  de 
Ruma  pataca,  &  os  de  nuro  valiaõ  du¬ 
as.  Na  Chancelaria  de  Roma  a  conta  fe 
faz  por  Ducados,  tureus ,  Vel  argenteus 
ducat usy  üs.  Ducatus  nummus yt.  Mafc . 

DUCAL,  Ducal.  Coufa  de  Duque  , 
ou  concernente  a  Duque.  Coroa  Ducal. 
Corona  Ducalis ,  ou  cor  ona  Ducis.  Fez  fua 
, coroa  Ducal .  Nobiliarch. pag.  2/4. 

DUCjAM-  Palavra  da  índia. Relpon- 
de  a  quinta.  Os  Duçoens  ,  &  proprieda¬ 
des.  Barros  2.  Dcc.  foi.  14B.C0I.  4. 

DUCAT  AM.  Moéda  de  ouro  de  Ca- 
Relia.  Tem  o  pefo  de  huma  pataca.  Os 
Ducatoens  de  Milaô,  &  Flandes  tivera  õ 
di  fferente  valor  ,  fegundo  a  differen- 
ça  dos  tempos. 

DUCTíL.  He  palavra  Latina  de  Du¬ 
ctili  s,  que  fe  diz  dos  rios,  que  fe  levaõ 
para  onde  fe  quer,  abrindolhe  as  vias. 
Scena  duãili  antigamente  nos  theatros 
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de  Roma,  era  a  quella,  a  qual  tiradas 
certas  taboas,fe  eíiav.  õ  vendo  as  pintu¬ 
ras  de  dentro.  Scena  duãilis.  Havia  fee- 
na  veríatil,  &  Scena  Dúctil  CoRa,  Ge- 
orgic.  de  Virgil.  92. 

DUCTO.  Via,  caminho.  He  palavra 
de  Medico.  Ductus  ,  üs.  Mafc.  Cie. 
, A  parte  crua  reprdada  nos  Duetos.  Po- 
lyanth.  Medicin.  784» 

DUE 

DUELLISTA.  Uid.  Duello. 

DUELLO.  Na  lingoa  Portugueza  naõ 
íignifica  íempre  eRa  palavra  oinefiiio,  q 
no  idioma  Italiano,  Duelloy  ou  na  Lin¬ 
goa  Franceza,  Duel.  Genericamente  faí- 
lando yDucllo  em  Portuguez  he  qualquer 
coufa,  que  fe  faz  com  pundonor, para  fe 
defagravar,  feja  com  efpada,  feja  com 
palavras,  ou  aeçoens,  nafcidas  do  brio; 
por  iffo  coRumamos  dizer,  Também  em 
las  Damas  há  duello.lAús  particularmen- 
te  fallando,  tomafe  por  aqueila  caufa,  q 
tem  os  briofos  para  defafiâr.  E  aílim  le¬ 
is  do  duello  faõaqueilas  leis,rque  intro- 
duzio  a  difeordia  a  titulo  de  pundonor. 
Com  eüa  mefma  propriedade  fe  dizf  Li¬ 
vro,  que  trata  das  leis  do  duello,  &c. 
Homem  ,  que  fabe  as  leys  do  duello.&c. 
Dizemos  também:  ERe  Cavalíeiro  fabe 
bem  os  duellos,  &  o  duello.  Satisfaz  os 
duellos,  he  bom  dueliRa,  &c.  Mas  naõ 
dizemos:  Foi  galhardo  0  duello  deftes  dons 
homens ,  mas  foi  galhardo  odef afio  ;  nem 
tam  pouco  dizemos:  Foijufta  a  ley,  que 
extinguioos  duellos ,  mas  os  defafios. Duel¬ 
lo  em  CaRelhano  fe  ufaindeffcrcteméte 
por  defafío.  Na  Lingoa  Latina  naõ  te¬ 
mos  palavra  propria,  lerá  neceíLrio  u- 
íardecircumlocuçaõ.  No  titulo  do  cap. 
2.  do  Livro  3.  de  Valerio  Maximo  fe  a- 
cha,  Duellorum  Victores  T. Manlius  Tor- 
quetus.M.  Valerius  CorVus.&c.  Mis  Du¬ 
ellum  neRe  lugar  quer  dizer  Defafio , 
Guerray  ou  Datalha.  E  na  opinião  dos 
Criticos  naõ'pôs;o  Author  eRetituIo,né 
os  outros,  que  fe  vem  no  feu  livro.  Sa¬ 
be  bem  o  duello,  ou  as  leys  do  duello. 
Apprime  noVit  ratione sy  ou  leges-  fengula- 
rn  certaminis . 

As 
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As  penos  do  duelle.  Toeme  ftatut&y ou 
decreta  ijsyqm  ad fimgulare  certamen  cum 
aitjs  defcenaunt.Encorrendo  as  penas  do 
>í)ueUoi  perderaõ  a  fepuitura  Eccieiiadi- 
;ca-  Vieira,  Toni.  6.  99. 

Fazer  duello  de  huma  coufa.  Vid . 
Brio.  VüL  Pondunor.  Façafeda  virtude 
brio,  &c.  Dido  fe  ha  de  fazer  Duello. 
Chagas,  obras  Efpirit.Tom.  2. 109. 

Duello.  Defafio.  Sem  embargo  do  q 
acabamos  de  dizer  no  principio  da  de- 
cíaraçaõ  delia  palavra,  em  muitos  Au- 
thores  Portuguezes  tenho  achado  Du¬ 
ello  por  Defafio.  Duello ,  deiafio  de  hum 
,por  hum.  Vafconcel.  Arte  Militar ,  pag. 
2.  Dcfafiar  qualquer  que  com  ellc  qui- 
,zeífe  com  bater  em  ZW/o.Corographia 
cie  Barreiros,  ,241*  .  ,, 

O  com  que  brio,em  temerario  Duello . 

Md  Principes  veceo! 

Galhegos,  Templo  da  Memoria  ,  Livro 
2.  Eilanc.  48- 

Dizcnao,  ede  ganhei  ao  Alcaide  An- 

( cino 

Em  Duello  rendendo  ao  forte  Mouro. 
Malaca  conquiíl.  Livro  ^.Oit.22. 

Já  Duello  os  Gregos  lhe  pediaõ 

Paris  fe  offcrecia  ouzadamente 

Aperigofa  forte. 

UlyiT.de  Gabr,  Per.  canto  6.  oit.  16. 

DUENDE.  Efpirito,que  infetfa  algu¬ 
mas  caías,  ou  lugares,  apparecendo  com 
corpo  fantafíico,  revolvendo  ,  pertur¬ 
bando,  fazendo  peças,  pondo  medo,  & 
às  vezes  alimpando  cafas  ,  penfando  ca- 
va  lios,  &c.Cobarruvias,no  feu  Thefam- 
roda  Lingoa Cailelhana,  quer  que  Du¬ 
ende  feja  corrupção  de  Diuho  ,  porque 
de  ordinário  os  Duendes  fe  tazeni  Due- 
nosy ou  fenhores  das  caias,  Sc  naõ  há  quê 
queira  viver  a  onde  elles  apparecé.  Fin¬ 
girão  os  Rabbinos,  que  Adaõ  ,  anojado 
da  morte  de  feu  filho  Abel,  fcauzentara 
delia  por  algum  tempo  ,  &  naõ  poden¬ 
do  com  efla  feparaçaò  gerar  homens, 
produzira  Duendes  a  que  os  dittos  Rab- 
binos>& outros  Doutores  Orietaes  cha- 
mtâôinnes.  N*õ  deixou efla  fabula  de 
fazer  alguma  impreíTaõ  nos  Chnílaos  do 
Oriente,  porque  alguns  de  feus  antigos' 
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Medres  chegaraõ  a  dizer,  que  os  Anjos 
tinhaõ  corpos,  &  para  o  provar  fe  vale- 
raõ  das  palavras  do  Geneíis,  que  dizem 
que  os  filhos  de  Deos  appetecerao  o  cõ- 
forcio  das  filhas  dos  homens.  Vidente  $ 
fihj  Dei  filias  hominum yquod  effeiit  pulchra; 
acceperunt  fibi  uxores  &c.  Genes.  cap.  6. 
2.  Duende,  LarVay  Fem.Tlaut.  Que¬ 
rem  alguns,  que  também  Lemures  ,  um • 
Mafc.  plnr.  algumas  vezes  fe  tomaífedos 
Antigos  por  Duendes . 

Fiotfurnos  Lernures ypor tenta  que  Tbefi 

{fala  ridet. 

Hcrat.  lib .  2.  Fpifl*  2.  Vid .  Trafgo. 

D  U I. 

DUINA.  Província  Septentrional  da 
Mofcovia,  banhada  do  rio  do  mefmo 
nome.  Dumay  Fem. 

DUISbURGO,  Pequena  Cidade  de 
Alemanha,  no  Ducado  de  Cleves,  fobre 
o  no  Roet,  que  dali  a  pouca  didancia 
femette  no  Rnin, quatro  legoasde  Duf- 
leldorpe.  He  do  Eleitor  de  Brandebmv 
go.  Há  outro  DuisburgOjtres  legoasde 
Druxells.  Duisbnrgum ,  u  JSieut . 

DUL. 

DULC,AINA.  Vid.  Doçaina. 

As  mefmas  de  Dnlcatmsy  &  trõbetas. 
Inful.de  Mm.  Thomas, Livro  10.0it.26. 

DULCIFICAR.Termo  da  Medicina, 
valo  mefmo?  que  tirar  0  azedume,  ou 
fa^er  doce.  Vid. Adoçar.  Para  Dulcificar 
,a  acrimonia  dos  humores  acidos.  Cur¬ 
vo,  Obfervaç.  Medie.  195.  Na  mefma 
pag.  diz,  Pílulas, que  faõ  abforbentes,Òc 
,  Dulcificantes. 

DULCINHO.Cidade  do  antigo  Illy¬ 
rio,  hoje  Dalmacia,  ao  longo  dó  mar 
Adriático,  no  Golfo  de  Drin,  com  ca- 
ilello,  &  bom  porto.  Amigamente  foi 
Epifcopal.Hoje  he  do  Turco. Ulcimum, 
ou  Olchimnm ,  ou  Olobinum. 

DULIA.  Derivate  do  Grego  Doule - 
Veín  fervir;  &  entre  as  tres  efpecies  de 
ndoraçaó,  he  a  com  que  fe  faz  culto  aos 
Santos^  como  homens  dignos  de  vene- 

raça* 
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raçaó  pellas  fuas  virtudes,  5c  mereeimê- 
tos.  Os  Theologos  dizem  Dulin^Fem. 

, Particular  reí  peito,  &  veneraçaõ  ,  que 
,fe  chama  de  Dulia.  Conftituiç.  da  Guar¬ 
da,  pag.  b\  verf. 

DUM 

DUMBAR.  Pequena  Cidade  mariti¬ 
ma  de  Efcocia,no  Condado  de  Louthi- 
ana,dez  legoas  da  Cidade  de  Edimbur¬ 
go. 

DUMBLAN.  Outra  Cidade  deEfco- 
cia,  íobre  o  no  Taich,  no  Condado  de 
Mentheit.  Dumblanwn ,  i.  JSÍeut. 

DUME.  Hc  o  nome  do  íitiode  hum 
antiquiífimo,  5c  celeberrimo  mofteiro  da 
Ordem  de  S.  Bento,  na  provincia  do 
Minho, perto  dos  antigos  muros  de  Bra¬ 
ga,  para  a  parte  do  Norte  edificado  cõ 
grande  magnificência,  5c  dedicado  a  S. 
Martinho,  Bifpo  Turenenfe>  por  Theo- 
domiro,  Rey  dos  Suevos ,  Senhores 
de  Galiza,  nome,  que  naquelie  tempo 
comprehédia  a  Província, que  hoje  cha¬ 
mamos  Bntredonro ,  eminho.  Ndie  fere- 
colheo  outro  S.  Martinho,  natural  de 
Ungria,  Religioíb  de  S.  Bento  que  paD 
fara  por  França,  5c  viera  deíembarcar  a 
Galiza.  Naõ  contente  o  ditto  Rey  Theo- 
dormro  de  fazer  ao  ditto  ReHgiofoAb- 
bade  de  Dume-, deu  ordem  com  que  fof- 
l’e  Sagrado  Bifpo  Dumienfe  ,  5c  aííi  foi 
o  ditto  mofteiro  erigido  em  Igreja  Ca- 
thedral,  5c  acrecenta  o  P.M.  Britto,que 
efte  Bifpado  de  Dume  eftava  de  marca¬ 
do  entre  os  muros  de  Braga, &  o  no  Ca- 
davo,  no  qual  efpaçó  tinha  o  Bifpo  fu¬ 
as  ovelhas  5c  Igrejas  de  que  fe  fuíknta- 
va,  5c  de  que  traõ  freguezes  os  criados 
daCafa  Real,  que  tratavaõ  de  fiiasgran- 
gearias;  5c  no  íegundo  livro  da  Hiftoria 
Ecckíiaftica  efereve.  o  P.  Fr.  Jeronimo 
Roman,  que  a  Sé,  ou  Cadeira  Epifcopal 
de  Dume  durou  mais  de  feifeentos  an¬ 
nos,  ôc  defpois  deftruida  dos  Mouros, 
ficou  em  pé  o  mofteiro,  cujos  Monjes 
eraõmuy  numerofos,  5c  viviaô  taõ  fan- 
t  a  mente,  que  fendo  o  ditto  S.Martihho 
Abbade  de  Dume ,  5c  juntamente  Aree- 
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bifpo  de  Braga,  o  ditto  vulgar  era /Bra¬ 
ga  tem  hum  jó  Martinho  Dumienje, porem 
d  mofteiro  de  Dume  tem  muitos  Marti- 
nbos  Bracarenjes.  Aqui  he  de  advertir, 
que  nas  Afturias  houve  outro  Dumey ou 
Cadeira  Epifcopal  Dumienfe,  que  he  a 
Britonienfe.  No  tomo  i.  da  Benediéli- 
na  Luíitana  acharás  muitas  outras  noti¬ 
cias  çk  Dume  da  pag  353.  até  367.!)«- 
miurn,  ti.  dSíent. 

D  U  N. 

DUN,  ou  Don.  Rio  de  Inglaterra,na 
Provincia  d^Yorc.  Danus,  1.  Majc .  Em 
Lorena  hajiuma  Cidade  defte  mefmo 
nome  Dun. 

DUNA.  Rio  de  Polonia.  Tem  feuna- 
feimento  cm  Mofcovia  ,  perto  do  rio 
Volga,  5c  deípoisde  banhar  varias  ter¬ 
ras  da  Lithuania,  5c  da  Livonia,defem- 
bocca  no  mar  Balthico,  perto  de  Riga. 
Duma,  Querem  alguns, que  fejao  Ru- 
hoyonis.  Majc .  de  Ptolomeo. 

DUNAS,  ou  Danes.  He  o  nome  que 
daõ  os  Flamengos  aos  montes  de  arca, 
ou  terra,  que  fe  levantaõ  nas  prayas  do 
mar,  para  impedir  a  inundaçaõ  dos  cam¬ 
pos  adjacentes*,  dizfe  particularmente 
da  coita  delnglaterra  entre.  Douvres,5c 
a  Foz  da  Tamifa.  Terrcn *  moles  flucti - 
bus  opfiofitrtiOu  t errem  aggeres  ui  littore . 
,Perúiüo  nas  Dunas  imp  ílibilitou  noíTa 
,offenía.  Macedo,  Paneger.22.Se  oscu- 
jftaesdo  Tejo  foííem  aqueiles  das  Dunas 
,de  Inglaterra.  Cartas  de  D.  Franc. 
Man.  714. 

DUNFREI.- Cidade  da  Eícocia  Meri¬ 
dional,  na  Provinc.a  de  Nithesdâle,  fo- 
bre  o  rio  Nithe.  Dunfreia,  <z.  Fem. 

DUNGAL,  Dungá!.  Cidade  dTrlan- 
da,  na  Provinda  à'\J\xoiú'i.  D  uncali  ayce. 
Fem. 

DUNQUERQUE.  Cidade  mariti¬ 
ma,  dos  Paizes  Baixos,  no  Condado  de 
Flandes.  Chama  fe  aílim  da  palavra  Fla¬ 
menga  K>rK>que  quer  dizer  Igreja, por¬ 
que  a  torre  da  Igreja  Cathedral  deftaCi- 
dade  he  aprimeira  cpufa  ,  que  os  mari¬ 
nheiros  defeobrem  por  cima  das  Dunas. 
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Vwiqaerca,  <e.  Fem. 

Dc  Dunquerque.  Dunquercams,a,um» 
,Dunquerque  ,c\i] o  nome  em  a-  lingoa  Bel- 
,gica  diria  o  mefmo,  q  em  a  noíía  Igreja 
>das  areas.  Epanaphor.  de  D.Frãc.  Man. 
457- 

DUO. 

DUO.  ( Termo  de  Mufico.)  Hum  duo. 
Papel  de  Solfa,  cantado  por  dous ,  ou 
confonancia  de  duas  vozes.  Duarü  Vo- 
cum  concentus ,  ús.  Mafc.  O  P.  KirKer,  na 
fua  Mufurgia  diz  cm  huma  fó  palavra  , 
tomada  do  Grego.  Dyphonium,  ij-  Meut. 
S.  Izidorodiz,  (Bicinium,  ij .  Neut*  A- 
,quelíes  angélicos  muficos  ,  que  Ifaias 
vio,  canrandoa  Duo,  Nunes,  Tratado 
das  Explanac.  pag,  39. 
DUODECAGÒNO.  Fid. Dodecagono. 

DUODECIMO ,  Duodécimo.  Adje- 
éiivo  numeral,  que  contem  dez,  &  ma¬ 
is  dous.  Duodecimus ,  a,  um.  Tacic.  Ge/- 
Vid.  Doze. 

DUODENO,  Duodéno.  ( Termo  A- 
natomico. )  Inteítino  duodeno,  ou  Tri¬ 
pa  duodena,  ou  Duodeno,  fem  mais  na¬ 
da,  he  a  primeira  das  tripas  tenues  ,  ou 
delgadas,  &  fe  chama  Duodeno  ,  por  fer 
de  comprimento  de  doze  dedos  atravef- 
fados,  (  poíloque  naopiniaõde  Bartho¬ 
lino  apenas  tem  outo  dedos  de  compri¬ 
do.  Ellá  junto  ao  eílomago,  &  no  fim 
delle  eíiá  o  orificio  da  bexiga  do  fel, tem 
veas,  arterias,  &  alguns  meudos  nervos. 
Os  Anatomicos  lhe  chamaõ  Duodenum , 
/.  Neut*  &  Duodenum  inteJUnum.  A  pri- 
,meira  tripa  fe  chama  Duodena^Rzcopil. 
da  Cirurgia,  pag.  34. 

D  U  P. 

DUPLEX-  Fid.  Dúplice. 

DUPLICAC,AM.  Repetição.  Dupli¬ 
catio,  onis.  Fem .  Fitr.  ou  repetitio ,  onis* 
Fem.Cic.  NotavdDuplicacaó  determos. 
Vieira,  Tom,  1.  464* 

DUPLICADO.  Dobrado.  Duplicatus  t 
a, um. Eu  me  tivera  retirado  cõ  duplicada 
gloria.  Duplicata  gloriei  dijcejjjfem.  Çic. 
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Duplicada  vitoria. Geminata  Yiãoria > 
Tit.  LiV.  O  mefmo  diz  Geminatus  ho¬ 
nor . 

Honra  duplicada.  Ovidio  diz.  Binus 
honor.  Duplicado  Sol.Ge  minat  us  Solüc. 
,Confufas,  &  Duplicadas  vozes,  jacinto^ 
Ereire,  146. 

- E  fente  logo 

De  amor,  &  Bacco  o  Duplicado  fogo. 
Uiyíí.  de  Gabr.  Per.  cant.  1.  oit.  04. 

DUPLICAR.  Dobrar.  Duplicar  hum 
numero.  Numerum  duplicare ,  (  0 ,  avi , 
atum. )  Cic .  Plínio  diz  Geminare .  A  bre- 
,vidade  no  dar  Duplica  a  os  benefícios 
,0  valor.  Varella,  Num.Vocalppag^p.) 
J£ui  cito  dat,  bis  dat . 

DÚPLICE,  ou  duplex.  (Termo do 
Breviario.  }  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.  pag. 
,50.  diz  Officio  Dúplice.  Os  EcdefiaíÜ- 
,cos  dizem  Officium  duplex . 

Dúplice.  Convento  dúplice.  Chama- 
vaõfe  Conventos  Dupleces  os  que  eraõ 
comuns  aRehgiofos,  &  Religiofas,  que 
militavaõ  debaixo  da  mefma  regra ,  de- 
maneira  cncorporados,  &:  unidos ,  que 
ficava  commua  a  Igreja,  Coro,  &  outras 
officinas;  mas  com  tal  feparaçaõ,que  naõ 
ouveíTe  no  trato,  &  communicaçaõ  in¬ 
decenda  alguma,  como  fe  ufava  nos 
conventos  de  Santa  Brifida,entre  osln- 
glezes,  6c  outros  muitos,  que  ouve  em 
Flandes,  &  outras  terras  do  Norte.  Vi- 
,mos  a  inferir,  que  Celio,  a  que  todos 
, chamaõ,  Monge  Abbade,  era  da  Religi¬ 
ão  de  S.  Bento,  &  o  convento  em  que 
prefidia  fe  affirma  fer  hum  dos  Duplices, 
que  havia  em  Portugal,  &  como  tal  o 
refere  Jepes  na  fua  Hilloria.  Cunha, Bif- 
pos  dc  Lisboa,  part.  1.  pag.  56.  col.  1. 

DUPLO.  Dobrado.  Duplus,  a,  um. 
Cic*  Proporção  Dupla.  (  Termo  Arith¬ 
metico,  Geometrico,  Architcdonico.  ) 
Fid.  Proporção.  Abraça  o  largo  da  Ca¬ 
pella  quarenta  palmos, tem  mais  de  fet- 
, tenta  o  comprimento;Proporçaõ  a  que 
,os  Archite&os  chamaõ  Dupla.  Jacinto 
Freire,  Livro  4.  num,  106.  O  Duplo  do 
, Arco.  Methodo  Lufit.  pag.  561. 
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D  U  Q_ 

DUQU  ADO^ou  Ducado.  A  cafa  de  Bra¬ 
gança  he  o  'Ducado  mais  antigo  de  toda 
Heipanha,  &:  Italia .Nobd.  Portug.  pag. 
58-  Vid.  Ducado, 

DUQUE-  Dignidade  fuperior  aos 
Baroens,  Condes,  &  Marquezes.  Deri- 
vaíe  a  palavra  Duque  de  Doucas7 que  en¬ 
tre  os  Gregos  inonernos,  vai  o  melino, 
que  Dux  entre  os  Latinos.  Deraõ  os  Ro¬ 
manos  eiie  titulo  D«x,quevem  do  ver¬ 
bo,  Ducere,  guiar,  ou  conduzir  aos  oi- 
íiciaes  de  guerra^porque  guiavaõ  os  Sol¬ 
dados,  &  os  ievavaô  ao  campo  da  bata¬ 
lha.  Com  o  andar  do  tepo  vendo  os  Em- 
peradores,  que  ncceílitavaõ  de  homens 
experimentados  na  guerra  ,  para  guar¬ 
dar  as  provincias  fronteiras,  manaaraõ 
para  eíte  effeito  alguns  dos  ofticiaes,ou 
Capitaens,a  que  chamavaõ  Duces. O  pri¬ 
meiro  deíles  governadores  de  provinci¬ 
as,  que  teve  o  titulo  de  Duque  toi  o  de 
huma  provincia, fituada  entre  Alemanha, 
Italia,  hojechamada  Terra  dos Grifocs, 
&  antigamente  Marca  Rbetica. Também 
fegundo  felé  naHilforia  Imperial ,  o 
Emperador  Juftino  II.  mandou  a  Lon- 
guinhos  por  primeiro  Exarcho,  que  pe¬ 
las  Cidades  de  Italia  fublhtuyo  de  lua 
maõ  alguns  Governadores  ,  a  que  cha¬ 
mou,  Duces,  ou  Duques \  &  porque  reft- 
diaõ  nos  confins,  &  limites  do  Imperio, 
foraõ  chamados  Duces  limitanei,  como 
fe  ve,  &  prova  peíio  direito, &  leys  an¬ 
tigas.  Neiíes  principios  naô  tinhaõ  fe- 
nhorio,  nem  vafíalagem,  mas  a  ambiçaõ 
incitou  alguns  delles  a  fazerfe  fenhores 
abíolutos  das  terras,  que  governavaô.A 
imitaçaõ  dos  Romanos  os  Godos,  quã- 
do  reinavaó  em  Efpanha,  &  cm  outras 
partes,  ScosEfpanhoes,  depois  de  facu- 
dido  o  jugo  dos  Godos, tiveraõ  Duques. 
Em  Efpanha  fe  fez  tanto  cafo  deíle  titu¬ 
lo,  que  naô  fe  dava  fenaõ  apeífoas  Re- 
acs,  &  fomente  em  fuas  vidas. Nas  Cor¬ 
tes  deGuadalaxara,  anno  de  1395*  Ei* 
Rey  D.  Joaô  Primeiro  de  Caüella  fez 
Duque  de  Penafiel  a  feu  filho  o  Infante 
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D.Fernancb.Hoje  baílaa  mercêjdO|Rey 
fomente.  O  primeiro  Duque  de  Portugal 
foi  o  Infante  D.  Pedro, que  governou  o 
Reyno,  na  menoridade  dei- Rey  D.  Af- 
fonfo  Quinto,  feu  fobrinho.  O  Duqut 
mais  antigo  de  toda  Efpanha,  &  Italia 
heo  de  Bragança.  Os  Princepes  de  Po- 
lonia,  Ungria,&  Bohemia,que  hoje  tem 
titulo  de  Reys,  pello  efpaço  de  muitos 
annos  tiveraõ  fó  o  de  Duques .  A  efta  di¬ 
gnidade  Ducal  acõteceo  o  que  a  nenhu¬ 
ma  outra,  que  foi  acrecentamento  de 
gráo  no  mefmo  nome,  como  fizeraõ  os 
Duques  de  Aufíria,  chamandofe  Arcbi - 
duqueSy  &  outros  fe  acrecentaraõ  com  o 
nome  de  Grandes,  como  o  de  Mofcovia, 
o  deLithuama,  &  o  deTofcana.  Da  an¬ 
tiguidade  dos  Duques  em  Portugal, &  do 
que  a  Tua  dignidade  pertence.  p7Í.Ma- 
nocl  Severim  de  Faria, Noticias  de  Por¬ 
tugal,  Difcurfo  3.23.  Duque .  Dux, du¬ 
cis.  Mafc.  Nefle  ientido  eíia  palavra  he 
taõ  pouco  Latina,  como  DucalisyDuca - 
tus.  &  Ducijfa, que  a  neceífidade,  &  ou* 
fo  tem  introduzido.  Na  fua  Epigraphi- 
ca,  pag.  164.  diz  Boldonio,  faltando  na 
introdueçaô  defta  palavra,  Dux  extra 
militiam  ?ioVa  quidcm fi^nificatione  impe¬ 
rium,  gerit  titulo  fendi,  primus  a  Rege, 
?ioVata  Vero  legitime  appellatio. 

DUQUEZA,  Duqueza.  A  molher  do 
Duque, ou  a  que  de  fi  proprio  logra  efta 
dignidade.  Duciffa ,  a,  Fem. 

Duqueza,  também  he  o  nome  de  cer¬ 
to  panno  de  laa. 

D  UR. 

DURA,  Dura.  Diz-fe  dos  vinhos,  & 
frutos,  que  duraõ,  &  fe  podem  guardar 
muito  tempo.  Vinhos  de  dura.  firmijji- 
?naVina,  orum .  Fdeut.  Tlur.  Vkgü.  Co¬ 
lumella  chama  ao  vinho  de  muita  dura. 
Vinum perenne.  Plinio  Hiftor.  fatiando 
cm  huma  madeira,  que  dura  mais,  que 
outra,  ufa  do  comparativo.  Alternior , 
Mafc .  &  Fem.  us.  I xeut.  oris *  Maçaãs  de 
dura.  Toma  fiabüia.  Keut.  Tlur .  Cato . 
Vid.  Guarda. 

DURAC,AM.  Permanenda,  ou  Per- 

feve- 
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fçverança  de  huma  coufa  na  fua  cxiften- 
cia,  qualquer  que  ella  feja  ou  diVfiVel, 
ou  indiVfiVel,  o  u  no  inflante,  em  que  co¬ 
meça  a  exiitir,  o  u  no  feguintc,  em  que 
DerJeVera.  Durabo  do  tempo.  Spatium 
temporis. Diuturn  itas ,  elongmquit assatis. 
Significaõhuã  grãde  duraçaô  detépo;  A- 
duraçaõdo  Isr^cno.Diuturnitas  wiperij. 
,Homê,q  ateviaa  Duraçaô  do  cerco.  Jaci¬ 
to  Freire,  pag.  120. 

DURAC,0.  VnL  Durazo. 

DURA-MATER.  (  Termo  Anatomi¬ 
co.)  He  hüdos  do  uspãniculo$,ou  mem¬ 
branas,  que  envolvem  a  Íubfíancia  do 
cerebro,  &  chamafe  Dura- mater,  porq 
como  ficada  banda  do  craneo,  he  mais 
dura,  que  o  outro  paniculo, chamado, 
Dia-mater.Ht  de  figura  plaina,  extenfa 
ern  forma  circular,  &:  he  a  mais  dura,  & 
denfa  membrana,  de  todas  as  do  corpo 
humano.  Defende  o  cerebro, &  efpinhal 
meduiia  dos  danos  externos,  eüá  entre 
ooíToduro,  &  a  P ia-Matcr ,  &  dcila  fe 
compoem  pellas  commiíTuras  oPencra- 
neo.Theodoro  Gaza  lhe  chama  Membra- 
na  cerebri  cuftos ,  outros  úizem,  Mem¬ 
brana  cerebrum  amiciens ,  ou  inVolVens . 
Cõmummente  lhe  chamaõ,  Dnramater . 
No  primeiro  livro  da  Phvfiologia  cap.9. 
ufa  Fernelio  da  palavra  Meninx ,  como  fe 
fora  Latina.  Crajior  dura  illa  meninx  cwn 
ijjet,  cerebro ,  ut  propugnaculum  aâVerfus 
caiVee  occurfum,  data  cft.  &c.  A  Dura- 
, Mater  fe  ata  com  o  pericraneo  pellas 
,cõmiíTuras.  Recopil.  de  Cirurg.  pag.25. 

DURAMENTE.  Com  afpereza.  Dure, 
duriter ,  afpirè.  Terent . 

DURANTE.  No  tempo  da  duraçaô 
de  alguma  coufa.  Durante  o  rneu  confu- 
lado.  Me  confide.  Cic.  (Per  omne  fpatium , 
que  fui  conful.  Ex  P  lin.  ]un.  Durante  to¬ 
do  o  feu  confulado.  Suo  toto  conjulatu. 
Cic.  Durante  o  interdito.  Vieira,  Tom. 
i.  pag.  IO;  5. 

DURAR.  Continuar.  Durare ,ou  per - 
fenerare,  (  o,  aVi,  atum.  )  permanere ,  ( eo> 
manfiy  manfunu  )  Oc . 

Naõ  fendo  aflim,  as  amizades  nnô  po¬ 
dem  durar  muito  tempo.  Aliter ,  amici • 
tue  flabiles  permanere  nonpoffunt .  C/c. 

•:  fTcm.  III. 
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Foi  declarada  a  guerra;  &:  ccm  tudo 
houve  humaefpecic  de  tregoa  ,  <fue  du^ 
rou  qu  ii  todo  aquelle  anno,  fem  que  fe 
faliaife  em  coufa  alguma  Delium  indutu, 
d  acttcC  induet  ce  quietum  annum  tenuere. 
Tu.  Liv. 

Durou  o  combate  defde  amenhaãaté 
á  noite.  P ugna  pugnata  efl  À  maneufque 
adVef peram  Dia  ut.  Durou  a  doença  ma¬ 
is  de  quatorze  dias.  Morbus  quatuorde- 
cim  dies  cxcejfit .  Celf. 

Iifo  mefmo,  que  pode  tanto  para  ga¬ 
nhar  a  vontade  do  povo,  durará  pouco 
tempo.  Ipja  illa  delinitio  multitudinis  ai 
hreVe  exiguumque  durata  efl  tempus.  Cie. 

Elias  pdejaraô,  mas  ilfo  durou  pou¬ 
co.  Ira  inter  eas  interceflit ,  qure  tamen 
haud  ptrmanfit  diu.  Terent. 

Coufa,  que  dura,  que  durou,  ou  que 
durará  muito  tempo.  Diuturnus ,  ou  di¬ 
utinus,  a,  um.  Cic. 

Fazer  durar  a  guerra.  Delium  ducere , 
ou  producere.  C/c.  Guerra,que  dura  mui¬ 
to  tempo.  Spat 'tofum  bellum.  Horaf. 

O  banquete  durou  muito  tempo  da 
noite.  Md  multam  notfem  pcrduclumfuit 
convivium.  Cic. 

Neíia  vida,  que  taõ  pouco  dura.  In 
hoc  tam  cxinto  Vita:  curriculo, &  tam  bre~ 

.  *  O  '  > 

vi.  Cic. 

Durar.  Subfidir,  permanecer  muito 
tempo.  P erftare.  Subfiflere .  Efte  edifício 
durará  muito  tempo.  Illud  aedificium  diu 
perflabit.  Elie  panno  dura  muito.  D an¬ 
nus  hic  uju  Vix  deteritur. 

DURAVEL.Que  tem  duraçaô.  (D//- 

rabilis,  le,  is.  Ovid.  DUn. 

DURAZIO  Durázio  pecego  ;  afíim 
chamado, porque  tem  a  carne  dura,  &  fir¬ 
me,  ou  porque  por  fu  a  natural  dureza 
naõ  fe  coze  íácilméte  no  eftomago.2)«- 
r acinum  pirficum.  D  lin. 

DURAZO,  ou  Duraço.  Cidade,  Me¬ 
tropoli  da  Macedonia,  &  Porto  de  Mar 
ao  Poente  do  Mar  jonio,  entre  Bru- 
nenfe,  &Theffalonica.Seu  antigo  nome, 
que  era  Epidamnus,  foi  mudado  pellos 
Romanos  no  de  Dyrrachium,  ij.  TLeut . 
que  era  o  nome  do  Porto. 

Os  de  Durazo.  Dyrrachini,  orwn.  Ma - 

Ss  fc . 


fc.  Plur.  Em  Dnraço  Cidade  de  Macedo- 
,nia  dos  fantos  Martyres  PcregrmOj&c. 
,MarryroL  Vulgar.  7.  de  Iulho. 

DUREÍRO  de  ventre.  Aquclle,  em 
que  fe  retarda  a  camara.  Cui  alVus  obftri - 
fta  eft ,  ou  objlnchor ,  cui  alVus  eft  dura. 
Horario  diz,  AlVus  dura  moratur.  Peflo- 
,as'  mtiy  Durmas  de  ventre.  Polyanth. 
, Medie.  pag.  398- 

DURENZA,ou  Druença.Rio  de  Frã- 
ça,  na  Prc  vincia  de  Provcnça.  Nace  nos 
Alpes,  no  Mote  Monvizo,c  bamado  dosGe- 
ograpbos  V ejulo,  efe  mete.no  Rhodano. 
Druentia,  ce.  Fem.Cow  vida  fobre  a  ri- 
, beira  Duren^a.  Corograph.  de  Barrei¬ 
ros*  179.  verf. 

DUREZA.  Qualidade  do  corpo,  cu¬ 
jas  partes  unidas,  &  compa&as  rtfiflem 
ao  ta&o.  Dureza  do  ferro,  da  pedra, 
&c.  Durities,  ei.  Fem.  Duritia,  ce.  Feni. 
Plin . 

Dureza  do  coraçaô,  dureza  das  en¬ 
tranhas.  Inhumanitas,  ou  immanitas ,  a- 
tis.  Fem.  Cic.  Duritia,  te.  Terent.  Duri¬ 
ties  animi.  Cic. 

Dureza  de  animo  conflante,  paciete, 
&c.  DuritiaVirilts.  Cic.  Patientia  contra 
labor  es.  Plin.  Sendo  tal  a  Dureta  da  lua 
^paciência  na  quelle  eflranho  tormento. 
,  Vieira,  Tom,  2.  367. 

Dureza  de  couia  de  comer,  do  paô, 
da  carne  &c.  Durities  cibi.  Pinu 

Dureza  de  venire,  chamaõ  os  Medi¬ 
cos  a  rebeldia  da  natureza  cm  fazer  ca¬ 
mara.  Dura  alVus.  Plui.  Para  a  Dureta 
, de  ventre  he  0  Quintilio  admiraVel  reme- 
,dio.  Polyanth.  Medie,  pag.  39 9. 

DURIAM.  Celebre  fruto  de  huma 
Arvore,  que  fc  dá  particularmente  nas 
terras  de  Malaca,  cuja  madeira  he  mui¬ 
to  rija  ck  cuberta  de  huma  cafca  cinzen¬ 
ta,  &  entre  folhas,  da  largura  de  dous 
dedos,  &  miudamente  adentadas,  bota 
huma  flor  branca,  que  tira  a  amareiio,  á 
qual  fe  fegue  hum  fruto  do  tamanho  de 
melaõ,  arrnado  de  bicos  picantes  ao  re¬ 
dor,  &  dividido  por  dentro  em  quatro 
repartimentos,  cheos  de  huns  frutos 
muito  brancos  do  tamanho  de  hum  ovo 
deGallinha,  pouco  goflofos  no  princi- 
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pio  aos  que  ainda  naõ  os  provaraõ,&  de 
labor  dc  cebola  podre  ,  mas  depois  de 
íaboriadosfaõ  taõ  laboro  íbs,&deiiciofos 
ao  goflo,quevem  gente  de  remotas  par¬ 
tes  íd  a  e  tf  eito  de  comer  delles,ôc  na  2. 
Decada  foi.  150.  efereve  Joaõ  de  Barros, 
que  conta Vcò  os  mercaaoresde  Malaca 
v ir  ja  áquelie  Porto  mercador  com  huma 
náo,  carregada  de  muita  fazenda, &  co¬ 
rneo  toda  nefles  Duriocns.  OsNa’uraes 
chamaô  à  Arvore  Datan,  &  àflor fBiiaa. 
Os  nolfos  Hcrbolarios  chamaõ  à  ditta 
planta,  Mb or pomifera,  f ruã u  aculeato  , 
melonis  magnitudine.  Outros  lhe  chamaõ 
Guanabanus ,  Durio,  &  finalmente  Jaca 
maior ,  porque  a  carne  do  Duriaõ  he  a 
marella,  algum  tanto  vifeofa,  &  niflo  fe- 
melhante  a  outro  fruto  da  índia,  a  que 
chamaõ  Jacâ.  Vid.  nofeu  lugar, 

DURLAC,  Durlâc.  Cidade  do  Mar- 
quezado  de  Badcn,  em  Alemanha.  Dur - 
lancum,  i.  ISieut. 

DURO.  Naõ  molíe,  naõ  tenro,  firme, 
folido,  de  maneira,  que  reíifle  aotado. 
Durus,  a,  um .  Cic.  Mininútener,ra,Yum . 

Muito  duro.  Prredurus,  a,  um.  Plin. 
Dunor,  durijfunus.  Edurus ,  a,  um.  Plin. 

Fazerfe  duro,  Durefcere.  Cic>  índure- 
feere .  Columel.  Obdurejcere.  Varro. 

Duro.  Djfflcultofo.  As  rodas  peque¬ 
nas  faõ  mais  duras  de  andar.  Minores 
rotee  duriores  habent  motus.  VuruV.  Cha¬ 
ga,  que  he  dura  de  curar.  Vulnus  diffi¬ 
cilis  curationis. 

Duro  de  fofrer.  Res  dura  fiati.  He  to¬ 
mado  de  Seneca,  que à\2.\^uce  junt  dura 
pati,  meminifje  dulce  ejl.  A  pobreza, dura 
de  fofrer.  Pauperies  dura.  Cic .  Duro  de 
crer.  Vid.  Difficultofo.  Fora  diito,tudo 
,he  Duro  de  fofrer.  Macedo,  Domin.  So¬ 
bre  Fortuna,  205-Coufa  Dura  de  cret* 
Mon.Lufit.Tom. 2.  552.  col.  2. 

Duro.  (  Termo  Aícetico.  )  Pouca  fé- 
fivel,  &  feco  em  materias  do  Efpiriço* 
JZui  rebus pijsnon  moVetur,  qnt  rebus  di- 
Vintsnon  afficitur ,  ou  D  urus  ad. divina  . 
Cicero  diz,  Durus  ad  fiudia.  Ou  feccos, 
,gu  Duros,  naõ  ceifemos  de  chamar.Cha- 
gas,  Obras  Efpirit.  Tom.  2.244. 

Duro.  Senfivcl,  cnoltfto  ?  trabalhofo. 

Acer- 


DUR 

Acerbus ,  a,  um.  trifiis,  fte,  is.  Duracou- 
&  he,  haver  de  voltar  com  infamia  pa¬ 
ra  o  lugar, donde  fe  fa  hio  com  hcnra. 
Magnum  habet  dolorem,  unde  cum  hono¬ 
re  decejferis,  eodem  cum  ignominia  rever¬ 
ti.  Ctc .  Illo  he  coufa  dura,  mas  deixai- 
me  fazer,  que  eu  vos  tirarei  de  embara¬ 
ços.  Illud  durum,  .  Ego  expediam, /me. 

'Terent .  Era  muito  mais  Dura  para  o  co- 
,raçaõ  de  Chrido  a  mefma  hora  &c.Vi- 
eira,  Tom.  i.  pag.  952.  Tormentos  ma- 
,is  Duros,  que  a  morte.  Lucena,  Vida 
de  Xavier,  127.  coi.  1. 

Duro  de  fubir.  Arduus,  d,  um.  Crefar. 
Chama  Camoens  ao  Parnafo,  Monte  du¬ 
ro,  porque  tem  a  fubidadifficultola  ,  6c 
íaõ  taõ  poucos  os  que  o  fobé,  que  ape¬ 
nas  hum  Virgilio,  hurn  Ovidio,  &c. 

No  cume  do  Parnafo,  Duro  monte. 
Eclog.  7.  EfUnc.  5. 

Illo  he  duro  de  ioirct.EJi  omnino  dif¬ 
ficile  id graViter  non  ferre.  Oc .  Fora  ditto 
,tudo  he  Duro  de  fofrer.  Macedo  ,  Do¬ 
minio  fobre  a  Fortuna,  205. 

Homem  duro  dos  fechos.  Que  naõ  fe 
deixa  facilmente  dobrar.  Durum  ingeni¬ 
um  &  inexorabile.  V irg»  1.  Georg.  Ndfe 
fentidodiz  Cicero.  Durus  f7?,Terencio 
diz,  Duro  animo  e ft.  No  homem  Duro  , 
,&  defcortez  affenta  mal  o  Solio.  Bra- 
chylog.  de  Principes,  166. 

Verfo  duro.  Na  Poéfia  Portugueza,he 
aqucllc,  que  em  razaõ  das  muitas  Syna- 
lephas  parece  ao  ouvido  mais  compri¬ 
do,  do  juflo,  he  o  contrario  do  verfo, a 
que  os  Portuguezes  chamaò  Dejmayado, 
cm  que  a  falta  das  Synalephas  reprefenta 
ao  ouvido  huma  nimia  brevidade.  N.16 
reparara  em  chamar  ao  verfo  duro  .Ver- 
fus  durus ,  à  imitaçaõ  dc  Horacio  ,  que 
ufou  deíle  adjcâivo  em  fcntido,pouco 
differente. 

Vir  bonus ,  &  [imple  x,  ‘ Ver  fus  reprehen¬ 
det  inertes, 

Culpabit  duros.  &c. 

Duro,  em  phrafe  proverbial.  Duro  de 
cozer,  Duro  de  comer.  Mais  val  Duro,  q 
nenhum.  Melhor  hepaô  Duro  ,  que  figo 
maduro.  A  paó  Duro ,  dente  agudo.  Du¬ 
ro  co  Duro,  naõ  faz  bom  muro.Oque  he 
Tom.  111. 
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Duro  de  paíTar,  he  doce  de  lembrar. 

DURTAL,  Durtál.  Cidade  de  Fran¬ 
ça,  na  Provincia  de  Anju.  Duraflellum , 
/.  Nent. 

D  US 

DUSSELDORP.  Cidade,  cabeça  do 
Ducado  de  Berga  cm  Alemanha, Cobre  o 
Rhin.  Dujfeldorpium,  ij.  Nent . 

D  U  T 

DUTRO,  Dutró.  (Palavra  da  India) 
He  huma  erva  da  India,  a  qual  lança  dc 
ii  huns  pomos,  que  embebedaõ  muito, & 
tato  que  a  pcíToa,a  que  fc  dáou  e  vinho, 
ou  em  agoa,ou  no  comer,  por  efpaçodc 
vinte  &  quatro  horas,  fe  naõ  levanta, 
nem  elfá  em  feu  acordo.  (  Vinho  bê  cheo 
,de  Dutro.  Commentarios  deRuy  Frei¬ 
re  de  Andrada,  pag.  152.  Vid.  Hiílor. 
índia  Oriental.  Tom. 1.158*0*  Fart.z.$$» 

&  part.  4.  pag.  44.  Na  parte  8*  da  ditu 
Hiít.  tem  outros  nomes. 

DUV. 

i  _  .  ,  / 

DUVIDA,  Dúvida.  Sufpefaó  doam- 
mo,  fem  fe  faber  determinar.  Dubitatio, 
&  algumas  vezes,  Hdfitatio,  onis .  Fem « 
Cie. 

Sem  duvida-  Certamente.  Sine  dubio , 
fine  dubitatione,  fine  ulla  dubitat  ione.Ctu 
Indubitanter.  Flin.  Indubitate*  V dl.  Fa¬ 
tere.  Frocul  dubio.  Sueton . 

Cô  duvida, ou  c  duviCxâ.Dubiè .Cic. Du¬ 
bitanter.  Cic.  Se  há  jurado- em  DuVida . 
Promptur.  Moral,  42. 

As  duvidas,  &  as  ambiguidades  dos 
Phiioíbphos.  Dubitatio, &  brtfitcUio  Fhi - 
lofophorum.  Cic. 

Nao  he  coufa  vergonhofa,qiie  osPhi- 
lofophos  tenhaõ  duvidas  fobre  materias, 
de  que  os  ruilicos  naõ  duvidaô?  IT&e 
nonne  turpe  efl  dubitare  Fhilofophos ,  qu*t 
ne  rufiici  quidem  dubitarinV  Cic . 

Eilarcom  grandes  duvidas.  Ter  du¬ 
vidas,  que  embaraçaò,  &  que  daõ  mole- 
4lia.  Dubitatione  * finar e.  Cic.  • 

Ss  z  Naõ 
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Nau há  duvida,  que  &c.  Non  dubium 
efi,  quíii,  érc. 

Caufar  huma  duvida  a  algu cm.  Afferre 
alicui  dubitationem .  Cic. 

Porfc  a  batalha  em  duvida.  Vid.  Du- 
vidofo.  A  batalha  fe  tornou  a  por  em 
,DuVtda.  Mon.  Lufit.  Tom. 2. 271.  col.2. 

Tirar  a  duvida.  Dubitationem  tollere. 
Üc. 

Ido  naò  tem  duvida.  Res  in  dubiu  non 
Venit, m  "Vocatur.  Cic.De  hac  re  nullidu - 
biumeft.  üc. 

Duvida.Queftaõ  duvidofa,  que  tem 
/razoe  ns  prováveis  para  a  parte  affirma¬ 
tiva;  &  negativa,  lubta  qiuéjlio.  Por  hu¬ 
ma  grande  duvida.  Qiuzfiionem  difficilem 
proponere. 

Por  em  duvida;Ou  fazer  duvidar. Ad- 
ducere  aliquem  in  dubitationem.  Cic .  [In 
dubium. LiV.Ad dubitationem.  Plin.Hifi- 
utrum .  érc. 

Duvidas.  Controverfias  ,  difeordias. 
J/id.  nos  feus  lugares.  Compor  huma 
divida.  ControVerfiam  dirimere,  { mo,emi, 
emptum .)  Oc.  Que  compuzeffem  as  Du- 
pvidas  da  religiao.Ribeiro,Juizo  Hiilor. 
pag.  203. Havendo  DuVidas  entre  os  Ci¬ 
dadãos  do  Porto,  &  feu  Bifpo  Mon. 
Lufir.  Tom.  7.  pag*  507* 

DUVIDAR.  Naõ  edar  certo  de  algu¬ 
ma  couia.  De  aliqua  re  dubitare ,  (  o,aVi, 
citum.  )  Aliquid  habere  dubium  ,  ou  ali¬ 
quid  indubium  "Vocare.  Cic.  Mais  fe po¬ 
dem  rir  de  mim,  por  chegar  a  DuVida - 
das.  Barretto,  Pratica  entre  Heracl.  & 
Democr.  pag.  22.  Quando  Saul  DuVidou 
,a  Davida  viedoria  do  Gigante.  Vieira, 
Tom.  5.  417. 

Duvidar  hum  pouco. Ter  algumadu- 
vida.  Subdubitare. 

Naõ  duvido  dido.  De  hac  re  mihi  du¬ 
bium  non  efi.  Gc.  Naõ  duvido.  Non  Jum 
animi  dubius.  Virgil. 

Duvidoufefe  ikc.  In  dubio  fuit  utrum , 
érc.  Com  fubjun&ivo.  Tit .  LiV. 

Coufa,  de  que  ninguem  duvida.  Res 
mininiè  dubia.  Cic. 

.  Naõ  fe  duvida,  &c.  Non  ambigitur , 
quin  &c.  Com  hum  fubjun&ivo.  Plin. 

Se  fe  duvida  dede  concerto.  Si  foedus 
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illud  habet  aliquam  dubitationem.  Cic, 

Ter  por  certas  coufas  de  que  fe  duvfi 
da.  Jduct  dubia  junt ,  ea  fumer  e  pro  certis, 
Cic. . 

Naõ  digo  ido  porque  duvide  da  vof. 
fa  fidelidade.  Non  eo  dicu>  quod  mihi  "Ve¬ 
niat  in  dubium  tua  fides.  Cic. 

Naõ  duvido,  que  as  cartas,  que  todos 
os  dias  vos  eferevo  n;  õ  vos  enfadem  , 
principalmente, porque  vos  naõ  dou  no¬ 
va  alguma:2\pw  dubito ,  quin  tibi  odiofie 
fint  epiftoU  quotidiance ,  uim  profer tim  ne¬ 
que  noVa  dere  aliqua  certiorem  te  faciam. 
Cic.  Cornelio  Nepos  diz :Non  dubito  ti¬ 
bi  odiofas  effe  epifiolas  quotidianas.  Tam¬ 
bém  no  livro  4.  dasquedoens  natur.Se- 
neca  Pnilofopho  diz  fracturum  te  hoc  no 
dubito ,  &  no  cap.  2.  do  1. livro  diz  Co¬ 
lumella:  Quis  enim  dubitet  nihil  effie  pul¬ 
chrius  in  omni  ratione  Vitee,  &  Frontino 
failando  nos  aquedudlos  de  Roma.  Non 
dubito  aliquos  adnotaturos.  érc. 

Primeiro  eu  duvidava,  que  as  Legio- 
ensvieffem,  agora  tenho  por  certo,  quç 
cilas  naõ  viraõ.  Antea  dubitabam  Ven- 
turcene  effient  legiones ,  nunc  mihi  non  du¬ 
bium,  quin  "Ventura  non  fint.  Cic . 

A  variedade  dos  pareceres  dos  homés 
mais  doutos  osfarà  duvidar.£df  addu¬ 
bitare  coget  doãijjimorum  hominum  dif- 
j enfio.  Cic. 

Ninguem  duvidará,  que  eu  naõ  havia 
de  entregar  o  governo  da  provincia  fe- 
naõ  a  peida  que  0  Senado  enviara.  Ne¬ 
mo  Vocabit  in  dubium  provinciam  me  nulli, 
nfi  qui  à  fenatu  mffus  fmjjet  traditurum. 

Excepto  vós, naõ  acho  peííba  alguma, 
que  duvide  íe  os  Parthos  paífaraõ  ,  ou 
naõ.  Parthi  tranfierint  ,  necne,  proeter  te 
Video  àubitai'e  neminem.  Gc. 
DUVIDOSAMENTE.  Cõ  duvida.  Du¬ 
bie.  Cic.  Dubitanter .  Idem. 

DUVIDOSO.  Coufa,  de  que  fe  tem 
duvidado.  Dubitatus,  a,  um.  Qvid.  Ad 
dubitatus,  a,  um.  Gc. 

Duvidofo.  Çoufa  in  certa,  de  que  fc 
eltá  duvidando.  Dubius,  ou  incertus,  d, 
um.  Tambem  ambiguus ,  a,um.(k  anceps  ( 
pitis,  íignificaõ  duvidofo,  mas  de  ordi¬ 
nario  ufafc  dedes  adjc&ivos ,  quando 

huma 
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huma  coufa  tem  como  duas  caras  ,  ou 
quando  hutna  palavra  tem  dous  fenti- 
cios,  &  fe  naò  fabe  em  qual  delies  fe  há 
de  tomar.  Palavra  de  DuVidoja  fignifi- 
caçaõ,  Vieira,  Tom.  i.  $09 .Verbum  an¬ 
ceps.  Aul.  Geli  Cicero  diz  no  plural, Lx 
ambiguo  Teia ,  &;  em  Outro  lugar,  Verba 
ambígua  dijhnxmms . 

Empreza,  cujo  fucceffo  he  duvidofo. 
Dubium  nijit.  Salle fi. 

^  Mas  traz  largo  altercar  fe  refolveraõ. 

Em  commeter  a  empreza  DuVtdofa. 
Malaca  conquiíb  Livro  1,  cit.  35. 

Feroz  o  encontro  foi,  dura  a  porfia, 

E  eftar  mollrava  o  cafo  DuVidoJo . 
lbid.  Livro  9.  oit.  106. 

Batalha,  em  que  ficou  duvidofa  a  vi- 
cloria.  Anceps  pndivM.Tit .  L/V.  Em  to¬ 
da  eíla  guerra  foraõ  as  vi&orias  duvi- 
dofas.  'Bellum  ancipiti  Marte  gcftion  efi. 
Tit.LiV .  Os  fucccífos  da  guerra  faô  uu- 
vidofos .  Jnceps  bdh  fortuna  ,  ou  exitus . 
Gc.  ou  cajus.  Lucan. 

Saude duvidoia.DubiaValetudo.  Prin- 
,cipe  menino,  &  com  faude  Duvido j a» 
Ribeiro,  juízo  HiíL  pag.  231. 

Duvidofo.  Negocio  duvidofo,  tempo 
.duvidofo,  quando  anda  tudo  taó  emba¬ 
raçado,  &  taõ  incerto,  que  naõ  há  onde 
firmar  o  pé.  Dubice  res.  Ttt .  L/V.  Nos 
tempos  duvidofos  da  Republica.  Dubijs 
nbus  Reipublic <e.  Tit .  L/V.  Em  tempos 
fDuVuloJos  negocea  bem  hum  Principe, 
,que  &c.  Mòn.  Lufit.  Tom. 5.  foi.  263. 
col.  2. 

Duvidofo  mar, quando  naõ  fabebem 
a  der roxa.  Mare  anceps.  Via  ancepsy  cha¬ 
ma  Cicero  o  caminho,  que  tendo  mui¬ 
tas  fahidas  he  incerto. 

Mas  em  quanto  nos  mares  DuVidojos , 

Eiles,&  os  feus  vaô  caminho  abrindo. 
Inful.  de  Man.  Thomas, Livro  3.011.10. 

DUVINA.  Provincia  de  Mofcovia. 
JAid.  Duina. 

DUUMVIRATO,  Duumviráto.  A  di¬ 
gnidade,  ou  officio  dos  Duumviros.  2)//- 
umViràtiiSy  us .  Majc.  Bhn.Jwu  Vtd.D u- 
umviros. 

DUUMVIROS.  Vai  o  mefmo,  que  do- 
us  homens.  Hc  o  nome  dos  dous  Magi- 
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ílrados,  que  cada  anno  fecriavaõ,  para 
admimltrar  juíliça,  nas  Cidades  lbgei- 
tas  a  Roma.  Eraõ  efeolhidos  do  corpo 
dos  Ducurioens,  &  exerciaó  differentes 
officios.  Huns  tinhaõ  a  feu  cargo  a  con- 
fervaçaõ  das  coufas  fagradas,a  reílaura- 
çaõ  dos  Templos,  &c.  Por  conta  de  ou*» 
tros  corria  a  fabrica  dos  navios,  &  mais 
coufas  concernentes  ànavegaçaô.Foraõ 
os  Duumviros  inífituidos  no  tempo  de 
Tarquinio  o  foberbo,  o  qual  os  nomeou 
para  terem  cuidado  dos  livros  daSybil- 
la.  Duumviri ,  orum .  Maje .  Tlnr.  JAdL 
Battrcul. 

DUZ. 

DUZENTOS.  Duas  vezes  cem.  Diu 
centi .  Vid.  Cem. 

Duzentas  vezes.  Ducenties .  Vid. Cem. 

DUZIA,  Dúzia.  Doze.  Huma  duzia 
de  paens.  Duodecim  panes .  Duodeni  pa¬ 
ne  s'  Vid,  Doze. 

De  dúzias.  Pregador  de  duzias.Medl- 
co  de  dúzias,  valomefmo,  que  prega» 
dor, ou  Medico  do  com  mum,de  pouca, 
ou  nenhuma  eifimaçaõ.  Medico  de  dú¬ 
zias.  Trioboli  medicus.  He  tomado  dc  v 
Plauto,  que  fallando  num  homé  de  pou¬ 
ca  conta,  diz  Trioboli  homo.  O  adje&i- 
vo  Triobolaris  fe  acha  em  Calepino, mas 
fem  exemplo  de  Autor.  He  medico  dc 
/Dubias  aquelle,que  para  qualquer  acha¬ 
que  naõ  tiver  preparados  alguns  remé¬ 
dios  feicélos,  porque  com  elles  até  hum 
barbeiro,  ou  qualquer  velha  ignorante, 
fará  milagres.  Curvo,  Obfervac.  Me¬ 
die.  1  iS- 
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DYNASTA.  Deriva  fedo  Grego.  Dy- 
namai,  Bcjfoy  &  Dy  nafta  vai  o  mefmo/q 
Senhor  de  terras  Brinctpe .  e-rc.  Deraõ  o* 
Hiftoriadores  antigos  efte  nome  a  huns 
Principes,  affim  legitimos,  como  ufur- 
padores, entre  os  quaes,defpois  da  mor¬ 
te  de  Menes,  primeiro  Reydos  Egypci- 
os,foi  dividido  o  governo  do  Egypto, 
Dymfies}  <z>  Majc.  C/c.  Vell  Baterc .  A- 

vonta- 


>  vontade,  ou  inclinaçaõ  dos  Dynafias  , 
he  vento.  Vieira,  Tom.  q.  pag.  287.  E 
>ihc  confente  o  Dmafla  a  entrada  dos 
?navios.  Hiitor.  UmverfaL,  Liv.  í.cap. 
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DYNASTIA,  Dynaftia.  O  Eftado,  ou 
Principado  do  Dynaík^/d.Oynada  No 
governo  do  Egypto,  defpois  de  dividi¬ 
do  entre  os  tres  filhos  de  M-iies  ,  pri¬ 
meiro  Rey  dos  Egypcios,cõtao  HiQoria- 
dor  Manethon  trinta  Dynaftias  ,  deza- 
fette  até  o  governo  de  Moyles,  &  a  fa- 
id.cja.dos  Israelitas  do  Egypto,  &  treze 
do  tempo  de  Moyfes,  até  o  reinado  de 
NtéTnebo  2.  350.  annos,  antes  do  na- 
cimentodeChrido.  Dynaftat  ditio ,  oms . 
fe/w.  Nas  Dynaftias  7cpxc  retere  Eufebio. 
Barreiros,  Cenfura  dc  Manethon,pag.i5. 
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DYSCOLO,  Difcolo.  Vid.  Difcolo. 

DYSCRACIA.  (  Termo  Medico.  )Hc 
palavra  Grega.  Vai  o  mcímo,  que  lutem - 
periè >  ou  De ftemper anca.  Hehuma  defi- 
guaj.  miílura  das  quatro  primeiras  calu 
dades,  ou  dos  quatro  humores,  de  cuja 
uiiiaõ,  ou  barmonia  refuita  a  perfeição 
do  temperamento:  advertindo  ,que  nem 
toda  a  Tfyfcrafia,  ou  intemperie  he  mGr- 
bofaj  mas  antes  algumas  delias  faõ  falu- 
üferas;  porque  fe  cotem  nos  limites  da 
laude,  primarum  qualitatum  mixtio  in - 
aqualis,  ou  intemperies  }ei.  Fern.  Primei¬ 
ro  fe  há  de  acudirao  fluxo  do  fangue, & 
,á  Dyfcrafta.  Recopil.  de  Cirurgia,  pag. 
10. 

DYSCR ACI ADO.  (Termo  dc  Medi¬ 
co.  )  O  que  tem  dyferafia.  Vid.  Dyfcra- 
fla. )  Huma  chaga,  concava, çuja,T)j/a*4- 
Jiada .  Recopil.  de  Cirurg.  pag.  10. 

DYSENTERIA,  Dyfenteria.  (Termo 
Medico. )  Dcrivafedo  Grego  Dys  ,  que 
denota  malignidade  de  humor  ,  &  dc 
Euteron ,  quehe  i/ir^/no.Obferva Gale¬ 
no  quatro  cadas  de  Dyfenteriasy  ou  /an¬ 
gui  no  fas  dejecçoens.  A  1. quando  porcau- 
ia  dc  algum  membro  extirpado,  ou  por 
outra  razaõ  fahe  pello  feiTo  fangue  puro 
em  abundancia.  A  2.  quando  o  licor,  q 
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fahe  he  aquofo,  &  a  modo  de  lavagem 
de  carne  crua,  que  he  o  fluxo  Hepatico . 

A  3.  He  huma  dejeceao  dc  fangue  ne* 
gro,  &  luzidio,  a  que  chamáô  melanco- 
lico.  A  4.  que  hc  a  verdade.ra,  &  legi* 
nàiz  Dyjtntir iafhc  huma  frequente, San- 
guinuu,  &  purulenta  dclcarga  do  ven¬ 
tre,  com  exulceraçaõ,  &  dores  nos  in- 
teíunos,  procedida  de  huma  materia  a- 
cre,  cqrruíiva,  &  contraria  à  natureza 
dos  intdtinosjcomo  ascantaridas  ofaõ 
a  Bexiga,  porque  roem,  ou  exulccraõ  a 
huma*  partes,  Óc  naõa  outras.  A  Dyjen- 
ftT^na.que  os  Medicos  chamaõ  Benigna^ 
naõ  he  pefiilencial,  nem  febril, nem  cò- 
tagiofa.  : Dyfenteria ,  Ftm.  pinu 

As  dores  que  caufa  a  dyfenteria,  ou 
a  propria  dyfenteria .Tormina}um.?ieut* 
Plur.  Pinu  Celf. 

A  quelle,  que  tem  Dyfenteria.  Dyfen- 
tericus ,  u  Pinu  Camaras  com  fangue,  a 
que  os  Authorcs  chamaõ  Dyfenteria. Luz 
da  Madecina,  287.  > 

DYSEPULOTICO  ,  Dyfepulótico. 
Termo  da  Cirurgia.  He  palavra  Grega 
de  Defapulotos ,  que  vai  o  mefmo  ,  quo 
Coufa,  que  'dificilmente  recebe  cicatrfe. 
Chaga  dyfepulotica9\\c  toda  a  chaga  inve* 
terada,  principalmente  nas  pernas,  quã- 
do  hc  taõ  cavcrnofa,  &  profundamente 
arraigada,  que  fe  naõ  pode  foldar.  Cha* 
maõlhe  tambem  Pbagedonica,  do  Grego 
Bbagoma ,  porque  ganhaõ,  &  comem  as 
partes  vezinhas.  Antonio  Ferreira, na  fua 
Cirurgia,  pag.  414.  Confultado  fobre 
a  cura  de  hüas  chagas  rebeldes, nas  per¬ 
nas,  diz  Eu  as  julgo  pella  inobediencia 
aos  remedios,  por  chaga  Cacoethes,  ou 
com  propriedade  occulta ,  a  que  outros  cha - 
mao  Dyfepuloticas,ou  Chironias,H0Wef, 
que  nah  differ  em  mejjhicia,7&  fo  fediftin - 
guem  por  ra^aode  maisy  ou  menos.  Poré 
nas fuas  Definiçoens  Medicas  acha  Gor- 
reo  entre  as  ditt  as  chagas  efta  differen- 
ça,  que  quando  o  lugar  naõ  eflá  afíédto 
de  maneira,  que  fe  corrompaõ  os  bons 
humores,  que  a  elie  concorrem,  a  chaga 
fe  deve  chamar  Dyfepulotica9  &:  quando 
eftá  difpoíio  de  ma  neira,  que  todo  o  bõ 
humor,  que  a  clle  chega,  fc  corrompe, 

entaõ 
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cntdô  a  chaga  he  Cacoethes.  Acrecenta  o 
ditto  Author,  que  Philipono  chama  a 
cftas  chagas  indifferentemente,  Dyfepu - 
lotciyk  Dyjepula. No  lugar  citado  de  An¬ 
tonio  Ferreira  ,eftá  DyjepuloticasChagas  t 
feria  erro  da  impreflaõ. 

DYSPESIA.  Termo  Medico.  Deriva- 
fe  do  Grego  T)ys>  Difficibncnte >  com  tra- 
balhoy  &  de  Tepteiúyco^er.  He  huma  de- 
pravaçaõ  da  faculdade  conccdiriz,  &  a 
difficuldade  em  fazer  cozimento. Dyjpe- 
pfia ,  <z.  Fem. 

DYSPNEA,  Dyfpnéa.  (Termo  Medi¬ 
co.  )  Dcrivafede  Dys  com  dfficuldadf 
de  Tneo,  Eu  rejpiro .  He  hum  dos  tres 
gráosda  ditheuidade  derefpirar;he  me¬ 
nos  violenta,  &  menos  trabalhofa,  que 
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Aftbnafa  Orthopnea.Spirandi  difficultas , 
ou  Ufe  rejpir ationis  jymptoma. 

DYSURIA.  (  Termo  Medico. )  Deri- 
vafe  do  Grego  'Dys  com  trabalho ,  &  ou~ 
ron ,  ourina.  He  huma  difficultofa,  Ac 
dolorofa  exerçaõ  de  ourina.  Differc  de 
Strdyuriãy  em  qedadeifilla  a  ourina  c6 
interrupção,  gota  a  gota,  logo  que  fe  a- 
cha  a  Bexiga  irritada,  &  picadaj&  a  dy- 
furia  efpcra,  que  fe  encha  a  Bexiga,&  fe 
faz  fua  defearga  feguida,  Ac  ás  vezes  ac- 
companhada  de  hum  taò  grande  calor  , 
que  tarr.bem  lhe  chamaõ  Ardor  de  ourina. 
Uritne  difficili  sy  &  cum  dolore  excretie , 
otiis.  Fem.  Dyfaria,  <e,  Fem.  Para  a  Dt- 
y furi  a  he  o  Edibio  preparado  excellente 
,remedio.  Polyanth.  Medicinal,  5 20. 
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em  quanto  letra 
elementar.  He  le-^ 
tra  fimpLez  ,  a 
quinta  do  noiTo 
Alphabeto,  &  a 
fegunda  dasvo^ 
gaes.  Pronunci- 
afe  com  menos 
hiato,  que  o  A, 
&T0;  por  -  líTò 
tem  menos  foiáo,  que  as  ditas  vogaes. 
No  idioma  Latino  tem  o  E  affinidade 
com  as  outras  quatro  vogaes.  Em  pri- 
meyro  lugar  tomava  o  E  o  lugar  do  J> 
porque  diz  Quintiliano, que  Cataõ  efcre- 
via  indifferentemente  'Dicam ,  &  Dicem-, 
Faciam ,  &  Faciem j  donde  procedeo  o 
trocarfe  tantas  vezes  o  A  do  prefente 
em  Ziquer  no  preterito,como  Facio,  Fe¬ 
ci-, Ago, Egi-,  Jacio  Jeci,  quer  nos  compo- 
iios, como  Arceo, Coerceo ; Dano, Condemno ; 
Spargo,Mfper^o,  &c.  Também  dali  vcyo 
Balare  por  Belere,  que  Ce  acha  em  Var- 
Tom.  III. 
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ro,&  por  eih  mTmi  raz\5  nos  Autho 
res  antigos,  &  nas  antigas  GloLas  fe  a 
chaõ  tantas  palavras  efcntas,  com  E ,  ou 
com  A, como  entre  outras  Defetigari  por 
Defatigari-,  Effligi >  por  Affligi -,  Expars 
por  Expers  flmbar  bis  por  Imberbis , luar s 
por  Iners, &c.  2.  bufcafe  o  £  a  fi  mefmo, 
&fe  duplica,  porque  em  antigas  meda¬ 
lhas  fe  acha  Feelix  por  Fdix]$cedes  por 
Sedes, antigamente  fe  efcrevia  às 
vezes  E  por  JE  diptongo,v.g.£to  por 
JEtaSj&c.^.o ccupava  o  E  o  lugar  do  I\ 
porque(como  ad  vertio  Varro)fe  tem  di¬ 
to  Veam  por  F/Viw,&(fegundo  Quinti¬ 
liano)  fe  dizia  MenerVa,Leber ,  Mage  fi  et, 
por  Mmerpa, Liber, Magi/?  cr,&c.&  Tito 
Livio  efcrevia  Sebe,&  Jguafe  por  Sibi,fo 
flgafimcm  -fazia ô  os  antigos  efcrupulo 
de  clizer  Here  em  lugar  de  Heri\Mane , 
&  Manv,Veflpere,&  Vcfperi ainda  hoje 
em  antigas  infcripçoens  lemos  'JSLaVebus, 
ExemetyOrnaV  et,  Mereto,  So!cJas,c/c.  Da¬ 
qui  mefmo  nafce  a  inudanda  das  ditas 
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duas  vogaes  em  tantos  nomes,  hora  no 
nominativo,  como  Impubes ,  &  Impubis, 
hora  no  accii íativo  ,  como  PèTvem,  & 
(Pelvim;  hora  no  ablativo,  como  'jSiaVe, 
ou  ‘JSlaVi,  &  em  outros  nomes  lemelhan- 
tes  da  térctyra  déelinàcáõ  ,  &:  tambem 
na  fegiriiâa  2)i/,po.r  Vei;  em  marmores, 
&  monumentos  antigos  fe  acha  Ve  filius 
por  Vir  filius ,&  Veana,  porViana.  4.  da 
afinidade  üõ  E  com  o 0  há  muytos  ex-. 
err.pl os  ,  porque  fizcraõ  os  Latmos  de 
Tego/I ofd\át  Acherjum ,  AdVorjum;  de 
VnttX)  Vcrtex-M  íegúndo  Feítp  Grania 
rnntico  ditTersõ  Hemo  por  Homo j  Ambe , . 
&  Ambes; por  Ambojtk  Ambos ;  como  ie 
ié  no  Poeta  Ennio,  &  Exporreãus,  por 
Ex per re chis ;no  ca p  9, do  liv.  7.  iz  Gclr 
lio,  que  fe  dizia  Meniorái  per  MumordC 
&  por  iíTo  há  muytos  advérbios,  que  a~ 
cabaò  em  &&  em  (?,como  ‘Tnte,  Òc  í  «r 
tò;Nmie>&  Nimiò,  Rarè,  &  citc^' 
ultimos  fe  achaõ  em  Charifío.E  inaim en¬ 
te  tem  o  £  parentesco  com  o  /,  como 
em  D/V/.,  por  Die.\Lm%  por  LueeiAllux, 
por  Allex, o  dedo  polegar  do  pé,  Dejno, 
por  Vejaro  lSleptunus ,  por  IStkpfunuSy  d 
mberido  terramjd  eft,0 per  lendo,  íegunao 
Cícero. 

T em  o  È  notável  poteílade.  Sem  ellq 
nenhuma  confoante  faz  íbido.  Parece^ 
que  por  iíTojtem  entre  asvogaes,  abaxo 
do  A  o  primeyro  lugar.  Tòyi os  os  no¬ 
mes  das  coníoantes,  exceptó  o  do  Jús 
dependem  do  E  no  fim,como  Be£e%T)e> 
&C-& c  alguns  no  fim,&  no  priuçipio,co- 
nio.  Emme ,  Ejfe,  Erre,  &c.  Qmn&iano 
Stoa  exprime  a  pronunciaçaõ  actla  letra 
com  efte  yerfo, 

E  paululum  prejf d  profertur  gutture  ítn- 

( gm 

E  em  quanto  letra  Portuguesa.  Anti¬ 
gamente.  fe  eícreviaõ  com  dous  EE,  os 
nomes  contrados,ou  abbreviados,q  por 
corrupção  da  lingoa  Latina  ,  na  Portu- 
guezci,larganiò  alguma  letra,  que  eílava 
entre  duas  vogaes,como  de  Eides,  Eee\ 
de  BalifiafBeefta ;de, Sedes,Seejàc  Pedes , 
Pecude  Sagitta,$eeíai&  aífi  Credor  ,&  Çre- 
ença,  de  Creditor ,&  Preegar,(k  Preegador 
de  Prttdico)&  pela  mefma  razaõ  de  Gene - 
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ralisyGeerd)  &  de  Generare,  Getrar,  & 
Ge  tração  lércCÍ  anibem  dobrava  õ  o  £  na 
cfcritura  todas  as  dicçoens,que  noíingu- 
lar  acabcõ  neífa  termina  çaõ  como 

BempBus  ,Vtritem7V  mtees^C.  Item  do- 
bravaõ  o  &  G ale c>Maree,P olee .  outros, 
muytos. Hoje  a  eíias,&  outras  fem  ei  h  an¬ 
tes  palavras.,  qüaíi  todas  as  e  fere  ve  mos 
com  hum  fó  E  notado  ae  hum  accento 
agudo,  ou  grave, como  B  éftay  Pé-jSétta, 
Só) C r énçayCréd 0 r, Préga ao ij&c.  .Daqui  fe 
collige  contra  a  bpfmaõ*  dos  que  áífir- 
ri  aõ  ,  que  a  lingoa  Püi  tugucza  tem  dous 
hum  pequeno,  como  em  Befta,  <k 
outro  E  grande,  como  em  Bófia  por  ar- 
n  a,&  initrau  ento  de  atirar;  que  a  dita 
lingoa  -tem  hum  fó  Z^aqual  fe  pronun¬ 
cia  como  o;  E  uos  Latinos, com  cita  dit- 
íçrcnç  ,que  o  que  íeclcrevecom  accen¬ 
to  parece  iqngo,&  mais  aberto, que  o  que 
fem  Içcentç  le  tfereve.  G.. 

E)  em  quatito  letra  J  cient  fu  a*.  Para  gs 
antigos  foy  íetrd  numeral, que  íigmfica- 

250.  com,o  dizd|e  ver  lo; 

E  quoque  ducentos,  &  quinquaginta  te- 

w  ( nebit . 

Nos  verfos  ,  que  duiotaõ  as  figuras 
SyílogilHcas,dos  quacs  o  primeyro  diz, 
(§ arbqra  celarent }I)arij}  Feno  Baralipton, 
a  letra  E  íigrpfica  as  propòíiçoens  é  um- 
yerfaes  negativas  ,  fegundo  o  verfofe- 
guinte: 

AJferit  Apiegat  EJunt  wúVerfaliter  am- 
'  {bo. 

Antigaroente  entre  os  Romanos  o  E 
fignificava  Efl.Eus  Ejus.  Dous  EE  que- 
riaò  dizer ,Ex  Ediçfo.  Nas  medalhas  do 
Emperador  Antonino  Pio  achamos  hum 
H,fem  mais  nada  jfignifica  efta  letra,  o  an¬ 
no  quinto  de  feu  reynado.  Ao  nacerda 
criatura,  a  voz  £  indica,  quehe  femea; 
entrando  neüe  valle  de  lagrimas,  pare- 
ce,que  com  efle  accento  lequexa  de. fua 
primeyra  May  Eva  ;  o  mefmo  fazem  os 
machos,  em  na fcendo,1  porque  a  fua  pri*- 
meyra.voz  he  4>como  fe  chama ífem  por 
Adaõjfeu  infelice  progenitor.  Na  Arte 
Chimica,&  na  compoíiçaõ  do  Lápis  Pbi~ 
lojopborum  <x  he  muyto  myfíerioí  a  a  letra 
E ,  fignifica  calcinacaõ,  &  eferevefe,  ou 

nintafe 
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pintafe  com  cinco  cores,  que  fígnificaò 
os  cinco  corpos  imperfeytos, ou  os  cin¬ 
co  modos, com  quefe  faz  efla  operaçaó; 
neíla  melmaArte  o  E-qucr  dizer  Alma 
dos  metaes, que  fe  chama  Sulphur  natur #, 
também  figmfica  huma  certa  neutralida¬ 
de,  exifiente  na  materia  do  Eapis  Ebdo- 
jopbico, ou  para  dizer  melhor, huma ccr- 
tu  íubfiancia, procedida  de  fua  mineyra, 
&  abaxo  delia  mais  propinqua  à  natu¬ 
reza  metallica, a  qual  fe  chama  Calcantis , 
&  A^ptb  Vitreo.  Goropi^  in  Hermath. 
lib.9.  tol.235.  diz  que  no  Alphabeto  da 
primeyra  das  lingoas,qtte  foy  a  que  Deos 
enfinou  a  Adaõ,  E  fignificava  hum,  ou 
unidade, que  tudo  ime,&  contem  tudo; 
&  na  folha  óó.accreíeenta  o  dito  Au- 
thor ,  que  fe  com  a  letra  E  fc  ajuntar 
hum  £  faz  £j,fegunda  pefíba  do  Indica¬ 
tivo  Sum,  que  no  Infinitivo  faz  Effe,  o 
que(fegundo  a  dita  doutrina  de  fera  le¬ 
tra  E  fymbolo  da  unidade)  fignifica,  que 
da  unidade, ou  de  Deos  hum  fe  infpira  a 
tudo  todo  o  fer.  E,  ut  ditium  eft ,  diz 
Goropio ,lnterpretatur  unum ,&  Utera  S , 
qu#  propter  [ih dantem  ejus  pronunciatio- 
nem,nommnquam  dicitur fibilus ,  fignificat 
fp  iri  tum,  quo  ab  ipfo  uno ,  id  eft,  E  atra, 
ipfwn  ens  efflatur,  quod  ens  pr  imum  A  Ea- 
tre  gignitur,  &  procedit,  £r  fimitl  effentia 
omnium  rerum, qu#  funt, procedit. Ens  enim , 
quod  primum  a  Eatre  gignitur,  fignific  a t 
ipfwn  Filium,  ante  omma  gemtum,  m  quo 
Jiriflotelesfi  ratio  nominum  habenda  fit , 
Videtur  quieViJfe, cum  tamen  m  uno,  [ut  au - 
ebat(Parmen#des )  locandum  ejfct  Ebilofo- 
phi#fundamentum\ab  uno  enim, qui  eft  Ea- 
ter,gimtur  Fns,  qui  eft  Filius,  per  quem 
omnia  f 'aã a  funt ,  &  [tne  ipfo  fatfum  eft 
nihil. 

E.  Particula  con)ur<íUva.Zií,d£^,df, 
que.  Efia  ultima  conjunção  Latina,  naõ 
fc  poem  fe  naõ  rio  fim  de  huma  palavra, 
&  a  ultima  vogal  deíla  palavra  leva  hum 
accento  grave  como  nos  exemplos  que 
fe  fegu sxx\dBenè,beatèque  vivere.  Faftidi* 
im, arrogantia mque  fugiamus. Quando  na 
lingoa  Latina >fe  unem  dotis  nomes  com 
a  conjunção  E,  de  ordinario  fe  poem  a 
dita  conjunção  duas  vezes,  huma  antes 
Tom.  III. 


do  primeyro  nome,&  out  ra  antes  do  fe- 
gundo,como  nefies  exemplos  ,  qimiân 
pater, &  fiepe  ah  As,  &  maxime  ce/.jtrja- 
luti  rapubliC#fuit.Eona,Cr  natur#,  &  fer  - 
tun#  gfui  illuminate ,  &  rabii s,  &. Virbis 
dicunt .  Algumas  vezes  íe  ajunta  a  con¬ 
junção  gfue  ccm  Et,  Summum  pop  uh  Ro~ 
mani, populor urnque,  Cr  gentium  omnium, 
ac  Rtium  corfiltum.  Outras  vezes  lc  dif- 
fimuiaõ  efias  conjunçoens  como  na  mef- 
n.a  oraçaõ  de  Cicero. OV itate  m  fr altam 
malis ^nutam, debilitatam,  abjeãam  metu 
ad aliquam Jpem priftin #  dignitatis  erexit * 
Algumas  vczcs  ieufa  de  Cum,  tum,  & 
poemfc  Ciim  em  primeyro  lugar,  ou  po- 
emfe  duas  vezes  tum,  como  fe  verá  nos 
exemplos, que  fe  leguem.  Vós  me  efere- 
vefits  huma  carta,  chea  de  amizade,  & 
de  prudência»  ScrijfiJH  ad  me  epifiolam 
plenam  tum  benevolenti#  tum  prudenti #. 
Xic.  Podeis  entender  ,  que  lempre  a 
voifa  authoridade  pode  muyto  para  com- 
migo  em  tudo,  &  principalmente  nefie 
negocio .(Plurimum  ' Valu  ffe  apud  me  tuam 
femper  autforitatem  cum  w  omni  re,  tum 
in  hoc  maxime  negotio ,  potes  exifhmare . 

Cie » 

E,  no  principio  de  hum  periodo  para 
inculcar,  o  que  fe  tem  dito.  E  haverá 
quem  duvide  do  fucceíTo ,  que  poderá 
ter  ovalor  da  quelle^ue  fcc.Et  quijquam 
dubitabit  quid  Virtute  profe durus  fit,  qui 
&c.Cic. 

£, com  moflras  de  indignaçaõ.  E  vós, 
no  mefmo  tempo, que  efiais  quebrantan¬ 
do  as  leys  de  Cefar, tendes  confiança  pa¬ 
ra  querer  jufiificar  as  fuas  aeçoens  ?  FJ 
Vos  acia  C#jaris  defenditis,  qui  leges  ejus 
Vertitis ?  Cie. 

E,  quando  fe  acha  entre  dous  nume¬ 
ros,  ilgnificando  ordem,  &  repartiçaô* 
Hum,&  hum. Singuli,#, a. Dous, &  dous. 
E)im,#,a.  Tres,&  tres  .Terni,#, a.  Qua¬ 
tro, &  quatro.  Quaterni,#, a.  Cinco,  & 
cinco.  jpuini,#,a.  Seis,&  feis .Seni,#, a. 
Sete,&  fcxc 'Septeni,#, a.  Outo,  &  outo. 
Odoni,#, a.  Nove,&  nove.  NoVem,#, a. 
Dez,&  dcz.Deni,#,a.Crc. 

£,quando ferve  para  encarecer.  Defies 
a  hum  profeifor  de  Rhetorica  duas  mil 

A  2  juga- 
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jugadas  de  terra, &  quizedesque  dellas 
naò  pagaíTe  coufa  alguma. Duo  millia  ju- 
germi  campi  Rhetori  ajignafti,  &  quietem 
immunta.Cic .  Illo  fempre  vosfoy  muyto 
facil,&  certatnente  que  o  devia  fer  .'libi 
&  fuit  hoc  femper  facillimum ,  &  "Vero  ejfe 
debuit .  Cic. 

E, quando  fc  lhe  fegue  huma  negaçaõ 
fe  exprime  em  Latim  por  Nec ,  ou  Ne- 
qne. E  na  õ  he  maravilha. ?v7ec  mmim{Íub- 
auditur  e/?)Tiverao  edas  duas  opinioens 
authores  muyto  doutos,  &  naõfe  pode 
certamente  faber  a  verdade. Utraque  ea - 
rum  fententiarum  doãijfmios  habuit  aufto- 
r es, nec  quid  certi fit, divinari  pote  fi. Cic. 

A  conjunção  fe  pode  pôr  com  e- 
iégancia  no  fim  da  palavra  immediata  a 
huma  propcfiçaõ,  que  tem  huma  fófyl- 
laba ,0b  eamque  rem  fe  arbitrari  ab  Apol¬ 
line  omnium  f a  pient  iffimum  ejfe  diciiim.Ctc . 
Multi  autem  &  Junt7& fuerunt,  qui  eam, 
quam  dico  tranquillitatem  expetentes  ane - 
gotijs  publicis  fe  removerint ,  ad  otiumque 
perfugerint .  Cic.  Et  is, ubi  primum  potuit, 
tftum  reliquit,  de  proVinciaque  dec effit. Id. 
Mas  naõ  fe  faz  ifto  fempre,  porque  no  li¬ 
vro  2.da  Guerra  Civil  diz  Ccfar .Exque 
e  d  ionfignationeyirc . 

EA 

EAjOti  Eia.  Particula  exhortativa.  In- 
terjecçaô  excitativa.^G(faliando  a  hu¬ 
ma  fo  pclfoa )Agite,{  fallando  a  mais  pef-- 
foas)Ea  fús .Eia  agc.V trgil.  jfgedum,Age 
porro,  Age  Vero. Cic. 

Ea,ou  Etopolis.  Cidade,antigamente 
principal  da  Colchida,edificada  por  EU 
Rcy  Eeta,nas  margens  dos  Rios  Hippo, 
&  Cyaneo.  Chamaõ-lhe  hoje  Lipotamo, 
oUvLipotomo. 

Ea,ou  Eas.Riodo  Epiro.  Tem  feuna- 
fcimento  nos  montes  Candavos  na  Ma¬ 
cedonia,  perto  da  Apollonia,  &defem- 
bccano  mar  Ionio. yEas.Mafc.OVid.Luc. 

EBA 

EBANO,ou  Ebeno, ou  Evano.Deriva- 
fe  do  Hebraico  E£e«,que  val  o  mcfmo, 


EBA 

que  Tedra  ,  porque  Ébano  he  hum  páo 
taõ  duro, como  peara;  ou(fegundo  a  opi¬ 
nião  de  alguns)  Ébano  he  palavra  origi¬ 
naria  da  India, donde  fe  cria.  Tirafe  o 
Ebano  ce  huma  arvore  grande, de  cafca 
groífa,  que  dá  humas  folhas ,  como  de 
Loureyro,&  hum  fruto  femelhante  ao  do 
Carvalho. O  bom  Ebano  he  hum  páo  du¬ 
ro,  cemp2&o,inociço, lin  po,fem  veas,li- 
fo,&  brando  ao  t.  do, como  marfim, muy¬ 
to  negro, &  taõ  folido,  que  lançado  na 
agoa  le  vay  logoao  fundo, como  ferro. 
Há  outras  duas  cadas  de  Ebano  ;  hum 
vermelho ,  a  que  os  Mercadores  chamaõ 
Cranadilba,  &  outro  verde.  Ebenus,  i. 
Fem  Lutan.Scbtc  o  verfo  nó.do  livro 
2. das  Georgicas, em  que  lemos  Sola  India 
nullum  fert  ebenum, diz  Servio, que  nefte 
lugar  cic  Virgílio  faz  Ebenum  do  gene¬ 
ro  neutro;  &•  aífi  parece,  n  as  pode  fer, 
que  nos  antigos  manuferitos  tenha  Ser¬ 
vio  achado  hum  U  em  lugar  de  hum  A, 
&  que  por  confequencia  tenha  lido  Ni- 
grum  em  lugar  de  "Nigram.  O  certo  he^ 
quees  Gregos  fazem  ede  nome  do  ge¬ 
nero  feminino,  &  nido  feguramente  os 
podemos  imitar. 

De  Ebi  no ,  quando  fe  falta  em  alguma 
coufa  ftyta  dedacadade  páo. .Ex  ebeno. 
Plinio  lallando  na  edatua  de  Diana  no 
famofo  Templo  de  Ephefodiz,Orm  ex 
ebeno  ejfe  tradunt  &  Solino  no  cap.  51. 
conforme  a  ediçi  o  de  Salmafio; 
que  Deorum  imagines  non  nifi  ex  ebeno  ha¬ 
bent  O  aojt&ivo  Ebeninus, a  ,um,  de  que 
Henrique  Ellcvaõ  no  feu  Thefcuro  da 
lingoa  Grega>&:  outros  Authores  moder¬ 
nos  ufaó,naõ  he  Latino. 

Produz  a  India  fó  Ebano  negro, 

Os  Sabeos  tem  fó  arvores  de  Incenfo. 
Coda, Georgic.de  Virg.71.col. 3. 

E  B  I 

EBI0N1TAS,  Ebionitas.  Os  fequazes 
de  Ebion, infame  HerefLrca,que  negava 
a  Divindade  de  Chrido,condemiiava  a 
virgindade,  &  com  os  dogmas,  &  erros 
dos  Samaritanos, Nazaréos,  Cerinthios, 
&  Carpocracianos,  midurandoos  leus> 


EBI 

formou  huma  feyta  de  horrendas,  &  fa- 
crilegas  monllruofidades.  Ebion,  na  lin- 
goa  Hebraica  quer  dizer  Pobre^erao  os 
Judeos  efta  alcunha  por  defprefo  a  algus 
dos^ntigos  Chriilaos  da  Judea.  Ebiom- 
tx,arum.  Maje .  Plur.  A  primeyra  dedas 
,fingulares  prerogativas  negaraõ  os  Ebio- 
7nita$.y  icirajToii).  5.379. 

EBR 

EIRAICC^Ebraico./^W.Htbraico. 

ELREOjEbréo.^/í/.Hcbreo. 

EERlEDADE.Bebedice.££neíí?j;<7í/í* 
Fem.CiC'  Por  fe  naõ  entender  aellesfua 
, Ebriedade.  Recopii.de  Cirurg.pag.336. 

EBRO.  Famofo  Rio,  cujo  nome  E  ati¬ 
no,  /&r«x,antigamente  deu  a  Hefpanha  o 
nome  de  lberia.  Nafce -nas  Allurias  de 
Santilhana,onde  chamao  Fcntible  ,  que 
quer  dizer  Fontei  de  Ebro.  Vay  atravef- 
fando  Cailella  a  Velha, &  huma  parte  dc 
Navarra,  accrefcentado  com  as  agoas  de 
muytos  rios  banha  muytas  Cidades,  em 
particular  Miranda  do  Ebro  ,  Longro- 
nho,Calahorra,&c.  entra  em  Aragaõ-paf- 
fa  por  Saragoça  ,  &  defpois  de  receber 
muytos  outros  rios ,  &  uitimamente  o 
S  egro, chega  a  Tortofa,  &  dahi  a  pouco 
efpaço  fe  mette  no  mar  Mediterraneo. 
Iberus  yi.Majc.P  ompon.Mela. 

Ebro.He  outro  Rio,  do  qual  faz  men¬ 
ção  FeíioAvieno,que  pozem  verfos  jam¬ 
bos  as  obras  de  Tito  Livio. 

Iberus  inde  manat  amnis, &  locos 
Fcec  undat  undd:  (Plurimi  ab  ipfo ferunt 
Ditfos  lberos,non  ab  illo  flumine 
Suod  inquietos  * Vajcones  pr alabitur. 
Querem  alguns,  que  eite  iegundo  Ebro, 
feja  o  a  que  chamao  Rio  Tinto . 

I  EBU 

EBULLIC,AM,Ebulliçâo. (Termo  de 
Medico)He  huma  efpeciede  fervura;ou 
muyto  tumoríinho  junto  em  qualquer 
materia  liquida,  cujas  partes  com  o  ca¬ 
lor  material  do  fogo  ,  ou  com  o  calor 
prajternatural  do  corpo  fe  attenuaõ,  co¬ 
mo  fe  experimenta  em  varias  enfermida- 
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des.  Ebuliiçaõ  do  fangue.  Exeefluantis 
fan&uinis  arda ,  in  \umma  cute  pruriens . 
,Cuydüõ  fer  malde  Olanda  as  j Ebulhco- 
,ens  do  fangue.  Rego,  Sum  mula  de  Á1- 
vcytar.374.  Ebuliicao,&  movimento  de 
, humores  coléricos.  Corrcçaô  de  Abuf. 
42. 

EBULO.Erva,a  que  vulgarmente  cha¬ 
mamos  Engos.Vid.no  Ru  lugar.  O  Ebu- 
,lo  fe  conta  entre  as  ervas.  Colla, Eclog. 
de  Virg.40.verL 

EBURNEO, Eburneo.  Coufa  de  mar¬ 
fim.  Eburneus >  a,  um.Cic. 

Pelos  Eburneos  hombros  efpalhado. 
Camoens,cant.3.  oit.102. 

E  aquella  parte, que  comera 

Lhe  deu  Eburnea  na  melhor  Efphcra. 
UIyiT.de  Gabr.Ptr.cant.4.oit.55. 

EBUROBRIClO,Eburubricio.  Antiga 
Cidade  cie  Portugal.  Conquiflou  aCi- 
,dade  Eburubricto ,  fituada  nos  Coutos 
,de  Alcobaça.  Antiguid.  de  Lisboa  56. 
,Os  do  lugar  Eburubricto, que  Vafconcel- 
,los  diz  icTjEVurade  Akobaca.  Ibid.62. 
Vid.  Evora. 

E  C,  A 

EC, A.  Tumulo  honorifico  do  defun¬ 
to,  naõ  fálando  o  corpo  prefente.  Infli- 
tuiraõ  os  Gregos  edas  funebres  repre- 
íentaçoens  em  honra  dos  auzentes,  ou 
dos  peregrinos, que  morriaõ  em  terras  a- 
lheas,por  imaginarem,  queas  almas  dos 
corpos,  que  naõ  tinhaõ  recebido  as  ulti¬ 
mas  honras  da  fepultura  andavaõ  vagan¬ 
do  pelas  prayas  do  Cocyto,  &  do  Ache¬ 
ronte. Nas  noíTas  Igrejas  ufamos  de  Eoas 
dia  da  commemoraçaõ  dos  defuntos  em 
Anniverfarios,&c.  Tumulus  honorarius • 
Sueton.m  Claudio  cap .  1.  Ulpiano  diz. 
Monumentum  memor  ut  cauja  fattum ,  quod 
Gratti  Cenotaphium  dicitur . 

Eça. Villa  pequena  deHefpanha,  junto 
de  Aranda  do  Douro.  He  cafa,  &  folar 
dos  defeendentes  de  D-  Fernando  de 
Eça,  chefre  dos  Eças  de  Portugal. 

E  C  B 

ECBATANA, ou  Ecbatanis. Acho  nos 
A  3  Au- 
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Authores  quatro  Cidades  defle  ncme.i. 
Ecbatana, Cidade  da  Peifia,que  fegundo 
MinadoijAuthor  Italiano ,&  outros  Ge- 
ographos  gntigos,&  modernos,  he  hoje 
2bftm,fegunda  Cidade  daPerfia.2.  Ec¬ 
batana,  antiga  Metropoli  do  Reyno  de 
Media.Há  opmiàõ,que  fora  edificadaan- 
tes  do  Reynado  da  molher  de  Nino, Se¬ 
miramis,  a  qual  fó  tomou  o  cuydado  de 
engrandecella,  &  de  ornala  com  fober- 
bos  edifícios, &  aquedudlos,que  traziaõ 
agoa  do  monte  Oronte, diflante  da  Ci¬ 
dade  algüs  doze  ftadios,que  fazem  n.eya 
legoa.Arphaxad,defpois  de  a  iubjugar,  a 
cingio  com  muro  altiflimo  ,  flanqueado 
de  muytas  torres, &  a  fez  quafi  inexpu- 
gnavel.Defla  mefma  Cidade, ou  de  ou¬ 
tra  defle  nome, dizem, que  fora  cingida 
de  fete  muros  ,  cujas  ameas  eraõ  de  di- 
verfás  cores, a  faber, brancas, negras, ver¬ 
melhas, azues,  decor  de  laranja,  pratea¬ 
das, &  douradas. He  efta  Cidade  celebre 
na  Hifloria  cie  Quinto  Curcio  ,  aonde 
fe  faz  mençaõ  deParmenion,  hum  dos 
mais  famofos  Capitaens  da  Grécia  ,  que 
Alexandre  mandou  matar,  &  juntamen¬ 
te  das  exequias  de  Ephefliaõ,  valido  de 
Alexandre, nas  quaes  gaftou  efle  Princi¬ 
pe  doze  mil  talentos,  que  fazem  da  nof- 
fa  moeda  doze  mil  vezes  cem  patacas. 
Ecbatana  ,or  um.  ISLcut.  Elur.  Cic.  Ehn. 
Quint,  Curt. 

EC  C 

ECCEIC,AM,com  os  mais./^/W.Excei- 
çao. 

ECCENCRICTDADE. (Termo  Aflro- 
nomico,&  Geometrico)  He  aquella  cir¬ 
cunferência  cujo  centro  he  diverfo  do 
centro  da  terra.  Da  ec  centri  cidade  dos 
cinco  Planetas, Saturno,  Júpiter,  Marte, 
Venus, &  Mercurio, naô  há  duvida, por¬ 
que  em  certos  tempos  fe  moflraõ  hora 
mayores,&  hora  menores,o  que  nafeede 
fe  naó  moverem,  precifamente  fobre  o 
centro  da  terra, mas  fobre  outro, porque 
fegundo  os  mais  doutos  Aflronomos,o 
Sol  he  o  centro  de  todos  elles.  Toda  a 
çontrovcrfía  he  fobre  a  eccentr  idade  do 


ECO 

Sol,&  da  Lua, pretendem  os  módefnos 
provalla,pela  mefma  razaõ,  que  milita 
para  os  rrais  Planetasjporque  também  o 
Sol,  &  a  Lua  fe  dey^aõ  ver  com  diffe¬ 
rentes  grandezas  nos  Signos  Auflrat?s,& 
Hyemaesj  &  afli  no  Signo  de  Capricór¬ 
nio  o  Sol  parece  mayor, naõ  porque  efle- 
ja  mais  chegado  à  terra ,  mas  por  caufa 
da  mayor  profundidade, ou  abundanaa 
do  Ar  entre  a  noíía  vifta  ,  &  oobjedo 
dp  corpo  do  Solj  ôepelo  contrario,  no 
Signo  de  Cancro, em  que  o  Sol  fe  levan¬ 
ta  mais  ao  nofíò  Zenith,  &  he  viflode 
nós  por  menos  copia  de  ar,  parece  me¬ 
nor,  citas  mefmas:  variedades  de  grande¬ 
za  fe  expenmentaõ  nas  apparencias  da 
Lua. Mas  fuflicientemente  fe  prova  a  ec- 
centncidaâe  do  Sol,  &  da  Lua,  afíi  pelos 
Eclypíes,  como  pela  mayor,  ou  menor 
Parallaxe  ,  que  fe  tem  achado  na  mefma 
diiiancia  do  ponto  vertical,  &  por  ou¬ 
tras  obfervaçoens,quefe  temfeyto .Vid. 
Eccentrico. 

ECCENTRICO.  Eccéntrico.  (Termo 
Geometrico, &  Aflronomico)Efphera  ec - 
centrica, he  a  que  naõ  tem  o  mefmo  cen¬ 
tro  que  a  outra, ou  que  tem  hum  centro 
differente  do  centro  da  terra.  Spb<tra, 
cui  non  eft  centrum  cum  alijs  commune. 
A  palavra  Eccentr icus  he  invento  dos 
Mathematicos  modernos.  Moflrou  efla 
,  verdade  pela  groífura  dos  Eccentricos . 
Notic. Aflrolog.  8 1*  Vid. Excentridade. 

ECCLESIASTES,  Fcclefiaflès.  Livro 
da  Sagrada  Efcritura,  cujo  Author  foy 
Salamap.  Eíte  nome  vai  o  mefmo,  que 
Trégador, que  falia  à  Igreja, qui  “Verba fa¬ 
cit  Ecclefice.Ecclefiafles,ís. Mafc.  Os  He- 
breos  lhechamíò  Lobeleth. 

ECCLESI  ASTICO, Ecclefíáflico.Cou- 
fa  da  Igreja,  ou  concernente  aos  Mini- 
flros  àc[la.rEcclcfiaJ^icus)a,um, 

Hum  Eccltfíaflico.Hum  homem  conia- 
grado  à  Igreja. Homo  Eccléfiaftici, ou  Sa¬ 
cri  Ordinis. 

O  Ecclefiaflico.He  o  titulo  de  hum  li¬ 
vro  Canonico  da  Sagrada  Efcritura.  Jc- 
fus, Filho  de  Syrae,  contemporaneo  dos 
Setenta,&  dous  Interpretes,  o  efereveo 
em  lingoa Hebraica,  &  hum  feufobri- 

nho. 


nho, também  chamado.  Jefu$,o  traduzio 
em  Grego.  Affirma  S.Hyeronimo,que  o 
temyidoemHcbreo.Neftaobfa  tinha  o 
d^to  Author  recolhido  as  lentencas  dc 
Saiamaõ^o  quefe  p.róva,com  o  que  fe  a- 
cha  efcritQ  nos  cap.8.&  9.  Liba,  Ecclefi- 
aflici.Chamao  os  Gregos  a  e  Ite  livro, 
narçte s,  que  quer  dizer  Cbeo  de  toda  a 
yirtude. 

EQGO.Vid.Eco. 

ECH 
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ECHADIC,0,  Echadíço.  He  palavra 
Ca  ite  i  ha  na,  cie  Echar ,  que  val  o  mefmo, 
que  Ve  itat)  Latear  apeis  ecbadicos.Seo 
os  que  fe  deytaõ,a  fim  de  tfpalhar  algu^ 
ma  nova,  ou  dqutrina,&c.  Dijf.eminata , 
pro j  emina  ta,  ou  diVul^ata  feriata,  orum . 
JSeut.^lur.  Maniieiios  Ecbadicos  a  fim 
,dePaliiar  com  o  mundo  odireyto  de 
,fuas  armas.  Ciabra,  Exhortaeao  Milit. 
pag.76. 

ECHG,ou  Eco.F/c/.Eco. 

ECH  ViMÒyS.  (Termo  deMedico)De- 
rivafe  do  GrcgoEcbymoeithquc  v  ai  o  mef- 
mo,que  ExtraVaJar  hum  Licor. Ecbymcfis 
he  quando  por  caufadehuma  contulao, 
as  veas  pequenas  pifadas  derramaò  fan- 
gue  debaxo  do  couro,  &  com  o  tempo 
fazem  a  carne  livida.  Os  Medicos  ufao 
das  palavras  Gregas  Ecbymofis ,  &  Ecby- 
morna .  Nefle  calo  convem  ata  dar  o  hu- 
?mor  do  lugar  doente  com  emplaftros  na 
?  Ecbymofis.  Recop.  de  Cirurg.pag.i  86. 
Vtd.hiv  or. 
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ECLIPSADO  Sol, ou  Lua .Objcuratus, 
djftW.T^L/.Eclipfarfe. 

ECLIPSARSE  o  Sol, ou  a  Lua.  Defi¬ 
cere  >(cio,feci,fec?um)  Objcurari,  (or,atus 
fum) Em  hum  fragmento,  que  S.  AgoíU- 
nho  traz  no  principio  do  cap.  15.CL0  li¬ 
vro  3 .  da  Cidade  de  Deos,  diz  Cícero 
Cnm  fubitò  Sole  obfcur ato  non  comparuif- 
fet Romulus.  Eclipfandofe  fubitamente  o 
Sol,&  defaparecendo  Romulo.  Também 
com  Plinio  no  cap.  10. do  livro  2.fe  pod^ 


dizer  dg  Sol,&;  da  Lua  quando  fe  ecW 
píaò.  Solem  mterVcntiLEnnrt  occultari, 
Eunanupue  terree  objeãu.^c  Vices  reddn,  e- 
ojdem  òohs  radios  Lima  interpofitu  juq  au¬ 
ferente  terret  erra  que  Lwue.HdQ  jubcwi- 
te  repentinas,  obduci  tenebras ,  rurjumque 
illius  umbra  fidus  bebetau. 

A  Lua  eltando  debaxo.  do  Sol ,  &  fi¬ 
cando-lhe  diredamente  oppoífa,  o  ecli¬ 
pfa  Euna  Jubjeãa, atque  qppefita  Soli ,  ra¬ 
dios  ejusjéf  lumen  objcurat.Lic. 

A  lou.bra  da  terra,  que  eclipfa  a  Lua. 
U mbra  t errai ,  Euna  hebetatrix .  Tliiu 
Eitaado  a  Lua  oppofta  ao  Sqi,  &en- 
contranüpfç  com  a  fombra  da  tu  ra,  lo¬ 
go  fe  eclipfa,  ficando  a  terra  no  mtyo 
deites  dous  Aiiros.Lw«a  madens  m  ;um- 
bramterrce,cüm  eft  è  regione  Solis,  inter* 
pofitu ,  imerjcãuque  tente,  repente' defiat m 
üç.ub.i.  de  Eiac.  D  cor. 

Com  a  interpoíiçaó  da  Lua  nao  fe  po¬ 
deria  o  Sol  totaimente  ecíipfar,fe  a  ter¬ 
ra  fora.  iiíayor, que  a  Lua,  ?xon  pçffiet  to¬ 
tus  Sol  adimi  ter  ns, inter  cedente  Luna,  fi 
terra  maior  ejfet,  quam  Luna.  Eiin,  Ub. 2. 
Capg. 

Todos  os  annos  dous  Aflros,(o  Sol,& 
a  Lua)em  certos  dias, St  e.m  certas  horas 
fe  eclipfaõ  debaxo  da  terra .Qmnibns  an¬ 
nis  fiunt  utriujque  fideris  (Solis, &  Luna) 
defectus  flatis  diebus,  borijque  Jub  ter  ra . 
Thn.hb.z.cap,  15. 

Naò  fe  eclipfaõ  debalde  os  Aflros  con¬ 
tra  os  impios.  jSLecfrufla  bebejeunt  fidera 
adVer jus  impios  .Tatie. 

ECLIPSE.  Derivafe  do  verbo  Grego 
Eclepein,  que  val  o  mefmo,  que  Desfale¬ 
cer  faltar, ?nmgoar,<k  eclipje  hc  como  de- 
fmayo,&  desfaUecimento  do  Ailro,  que 
percie  aluz.  Eclipje  do  Sol.  He  huma  di- 
verfcO  dos  r.syos  do  Sol, fobre  nos  oc- 
cafionada  da  interpoficaõ  da  Lua, entre 
o  Sol,&  a  noíTa  vil1a;o  que  naturalmente 
naõ  pode  fucceder  fe  naõ  em  novitunio: 
&  eftahe  huma  das  razo ens, porque  foy 
milagrofo  o  eclipje  do  Sol  na  morte  de 
Ghrifto  Senhor  noíTo,  porque  fuçcedeo 
no  Plenilunio,eftando  a  Lua  nmyto  di- 
íiante  do  Soi .Eclipfe  da  Lua  ,  he  huma. 
privaçaõ  da  luz  do  Sol  no  corpo  da 
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Lua,caufada  da  interpoliçaõ  diametral 
da  terra, entre  a  Lua,&  o  Sol;  oque  naõ 
pode  acontecer  fe  naõ  em  tempo  de  Lua 
chta,a  faber,quando  elláa  Lua  na  Eciir 
ptica,  ou  muyto  perto  delia.  Há  eclipje  . 
parcial, quando  fe  cfcurece  huma  parte, 
&  eclipje  total,  quando  à  noffa  villa  fe 
cicurece  todoo  Ailro.  Naõ  fe  eclipiaõ 
os  mais  Planetas, porque  lhe  naõ  chega  a 
íbn.bra  da  terra, a  qual(como  fe  vay  elte-_ 
dendo  &.  prolongando  com  figura  coni- 
ca,ou  pyramidal  ,  pela  grande  diliancia 
defv anece  a  ponta  pyramidal, primeyro 
que-  chegue  ao  corpo  do  Afiro.  O  eciipfe 
da  Lua  he  vercadeyra  fulta  de  luz,  por¬ 
que  interpondoie  o  corpo  opaco  da  ter- 
ra, falta  á  Lua  a  luz,que  elia  recebe  do 
Soljmas  o  eclipje  do  Sol,  naõ  he  propria¬ 
mente  eclipje ,  porque  ao  Sol  nunca  lhe 
falta  fua  luz, mas  a  nós  nos  l*z  falta,qua- 
do  a  Lua  fe  interpõem  entre  noffa  vilia, 
&  o  corpo  do  Sol.  Os  ecltpjts  faõ  o  mais 
folido  fundamento  da  Ghronologia,por 
iffo  os  Hilioriadores  Doutos  lhes  cha- 
maõ  Caraãeres  publtcos}celeJtes,&  infalli- 
Veis  dos  tempos ,  porque  cada  eclipje  do 
Sol,  &  da  Lua  affmala,  denota,  difiin- 
gue,  &  para  affi  dizer ,  caraéteriza  taõ 
individualmente  o  anno, em  que  aconte¬ 
ce, que  facilmente  fe  pode  difterençar  de 
outros  infinitos.NT)  fe  podem  valer  de¬ 
fla  noticia  os  que  ignoraõ  o  ufo  das 
Taboas  Ailronomicas  ,  calculo  dos 
e clipf es. Funda  Calvifiotoda  a  fua  Chro- 
nologia  em  izy.echpjes  da  Lua,  &  144. 
eclipjes  do  Sol, que  elle  diz  ter  calcula¬ 
do.  Antigamente  houve  notáveis  fuper- 
ítiçoens  fobre  os  eclipje  s,  a  que  os  Lati¬ 
nos  chamavaõ  Desfallecimentosfa  traba¬ 
lhos. Defeãus  Solis, Lurucjue  labores.  Jeju- 
avaõ  osMexicanos  no  dia  do  eclipje, ima¬ 
ginando  que  com  o  Sol  tivera  a  Lua  gra¬ 
de  briga, &  ficara  ferida.  Com  eíla  ridí¬ 
cula  imaginaçaõ,as  molheres,em  quanto 
durava  o  eclipje  fe  arranhavaõ,&as  mo¬ 
ças  donzellas  tiravaõ  fangue  do  braço. 
Até  neíla  noffa  Europa  chamaraõ  alguns 
Poetas  Latinos  à  Lua  maltratada, &  fe* 
rida, quando  eclipfada.  Terrarum  Jubitò 
percujfa  expalluit  umbrã. Lucanus.  &  Ma- 
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mlVib.i.  de  Lma. 

£uod fi  plana  foret  tellus,  fimul  itta  ptr 

•  (omnes 

Deficeret  pariter  toti  mijerabiltsirbi. 
Eciipfe  do  Sol*,ou  da  Liia .Soltsyaut  Lu- 
n&  defeãtOyoms.Fem  .ou  defeftns,us  .Maje. 
Cic. No  cap.iz.do  livro  2. Plinio  lhe  cha¬ 
ma  Dtliquium.  Em  hum  fragmento  do 
Hortcnfio  de  Cicero,  que  S.  Agollinho 
traz  no  cap.15.do  livro  da  Cic  ad  e  de 
Deos, felè  neitefentido  Solis  objeuratio, 
onis.Fem.  O  Author  das  Rhetor,  a  He¬ 
rennio, &  PiinicHitfor.dizen  ,EdipJis,ts • 
Fem.Vid.Lusi.  r  . 

Nelte  anno  haverá  dous  eelipfes  dà 
Lua.  Luna  bis  hoc  anno  deficiet.  Lm^e  {e - 
mei  iterumque  defictus  fiet. 

Echple.f  igm\,com  u  qual  aquillo,  que 
falta  na  oraçaõ,le  há  de  entender, ou  to¬ 
mar  de  tora.  Aíli  no  principio  deíie 
verfo  do  livro  3.  das  Georgkas.  fjutd 
juVenis, &c. le  há  de  entender  JZuidfacit 
juVenis  ille  temer ariusíDtfitf  10, oms.Fem» 
,He  hurna  figura  chamaoa  Eclipje. Coíf. 
Georg.de  Virgil.102.verf. 

ECLIPTICA, Ecliptica. (Termo  Aílro- 
nomico,&Geographico)He  huma  linha, 
ou  circulo  mayor  da  Etphera,  que  paffa- 
dopor  meyo  da  latitud  do  Zodiacd,  a 
divide  em  duas  partes  iguaes.  Chamafe 
ecliptica, porque  quand  o  o  Sol,  &  a  Lua 
vem  afazer  conjunção  nella,  fe  caufa  e- 
clipfe  do  Sol,  &  quando  fazem  ambos 
oppofiçaõ  na  mefma  ecliptica, fe  caufa  e- 
ciipíe  da  Lua. Linea  ecliptica. Eclipticus, 
a, um,  he  de  Plinio.  O  fegundo  cfíicio, 
,quetem  a  Ecliptica  he  fer  termo, &ba- 
,liza,donde  fe  conta  a  largura  das  eílrel- 
,las.  Notic.Aiirolog.pag.29. 

Tres  vezes  pela  Ecliptica  o  dourado 
Apollo  as  duas  metas  da  alta  Efphera 
Vifitara. 

Ulyff.de  Gabr.Per.cant.  3. oit.96. 

ECLOGA.Derivafe  do  Grego  Edege - 
/w,que  yal  o  mefmo,que  EJcolhev .  Daqui 
veyo, queas  coufas  mais  feieélas,quedos 
mais  infignes  Authores  fe  colligiaõ,  fe 
chamavaõ  Écloga,  &  Edo  gari j  os  que  fa- 
ziaõ  eíias  eruditas  collccçoens.  E  como 
dos  Idylios  de  Theocrito  efeolheo  Vir- 

£Íüo 
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gilio  alguilS  lugares,mais  dignos  de  imi- 
taçaò, chamou  o  dito  Poeta  aus  feus  pro¬ 
prios  idyiios,  Eclogas.  Nos  feus  prmd- 
pios  tivcraõ  as  Eclogas  por  aifumpto 
materias  amorofas  campeiires.  Defpois 
luccedeno  Eclozas  mant  imas, Sanazwco 

Q  ' 

eícreveo  humas, a  que  deu  o  titulo  de 
Í tijcatorias ,  Manoel  de  Faria,  &  Soufa 
deu  às  iuas  titulos  taô  varios  ,  que  ihe 
chamou  Venatorias ,  Rujiicas,  Funebres , 
Arbituas, Genealógicas,  Monafiicas,  He- 
remittcas, Criticas  ,J  itftífi  catomis  ,fantafti- 
CtfJ.Donae  fe  intere, que  F>cloga  rigoro-* 
lamente  fallando  naõ  he  fempre  Eoefia 
(PaJlorilj mas  he  capaz  de  todo  o  genero 
de  argumentos, &  para  refponder  a  ety¬ 
mologia  do  feu  nome, baita, que  nellafe 
tratem  materias, feleétas,  &  tomadas  de 
alguns  Authorcs,que  o  Poeta  quer  imi¬ 
tar.  Porem  de  oruinario  naõ  abraçaô  as 
Eclogas  outro  aifumpto, que  o  amorofo, 
o  qual(na  opiniaõ  dos  Doutos  )ioy  par- 
ticularmente  introduzido  pelos  paiio- 
res.Reipoiuendo  a  humas  perguntas  de 
S.  Damalo  Papa ,di2  S.  Hyeronuno,  que 
os  pallores, &  os  namoraaos  fe  efcrevem 
com  humas  letras  proprias, que  faõ  Res , 
AmJodjMem, porem  que  eilas  quatro  le¬ 
tras  Hebraicas  ,  fe  pronuncia õ  de  ma- 
neyra,  que  fazem  dous  vocábulos  com 
differente  íigni ficado, os  quaes  fao  Roim, 
&  ReiniyO  pnmeyro  dos  quaes  quer  di¬ 
zer  ^aflores,  &  ofegundo  fignifica  Na- 
morados. Do  que  refuita,que  quando  nos 
Profetas  Jerufalem  he  reprehendida  do 
pcccado  lafcivo  nos  feus  namorados,  os 
noffos  livros  ,  em  lugar  dc  Namorados, 
dizem  Taftores. E  naõ  he  muyto,que  Ea- 
fior,  &Namrado  fejaõ  reciproca  mente 
fynonimos, quando  de  hum,&  outro  he 
taõ  proprio  o  ocio,  induilriofo  artifice 
de  todas  as  machinas  do  amor.  Naõ  tem 
as  Eclogas  numero  certo  de  verfos.  As 
de  Theocrito, &  de  Virgílio  faõ  breves. 
As  de  Garcilaffo  faõ  largas,  particular- 
mente  a  fegunda,  que  de  larga  enfailia. 
J/id.  Bucolica.  Vid .  Egloga.  Ecloga,#. 
Fem.  Virgil.  Antes, que  entremos  no  ar¬ 
gumento  da  primeyra  Ecloga.  Coila,Vi- 
da  de  Virgilio,pag.a. 

Tom.  III, 
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ECO,ouEcho,ou  Ecco,ou  Eccho.De* 
rivafedo  verbo  Grego  Ichein,  que  val  o 
mefmo,que  Soar, ou  Retumbar >  &  o  eco, 
mõ  he  outra  coufa  ,  que  reptrcuíffõ  da 
efpecie  do  fom  ,  ou  certo  movimento 
tremuIo,que  do  corpo  folido,  &:  alguma 
coula  concavo  reflccfle,6c  fe  propaga  atè 
o  ouvido,  &das  palavras  repete  a  ulti¬ 
ma, ou  o  fim  delía.No  fegundo  tomo  da 
fua  Mufurgia,  traz  o  P.  Athana  fio  Kir- 
cher  a  eftampa  de  huma  cafa  de  prazer, 
que  hedos  Condes  Simoneta,  huma  le~ 
goa  de  Mlaõ,naqual  háhum  echo  artifi- 
cioib,que  repete  vinte, &  quatro  vezes  a 
mefma  fyllaba,ou  palavra, ôt  amda  muy- 
tas  mais  vezes,  fegundo  a  força  com 
que  fahio  a  voz,quc  a  pronunciou.  Tam¬ 
bém  em  cavernas  de  penhas,  ou  concavi¬ 
dades  de  editicios  há  ecos,  que  repetem 
muytas  vezes  a  mefma  voz  nuturalmen* 
tc.Tal  foy  odo  Portico Olympiaco,  de 
que  fe  conta, que  fete  vezes  repetia  qual¬ 
quer  voz.Procede  eíla  repetição  da  na¬ 
tural  difpoficaõ  das  concavidades,  que 
aíTi  como  muytos  efpelhos  fe  podem  col- 
locar  com  tal  proporção, ,&  diílancia,que 
de  hum  em  outro, &  defie  em  mais  efpe¬ 
lhos  feveja  o  mefmo  objedlo,  aífi  os  lu¬ 
gares  concavos,  que  refkdlem  as  vozes, 
podem  ter  tal  proporção,  que  a  voz  re¬ 
flexa  de  hum  lugar  a  outro, &  de  outro 
a  mais  lugares  fe  communique.  Tem-fe 
obfervado,que  o  echo,  que  taõ  pontual¬ 
mente  repete,  &  reíle&e  qualquer  fom, 
voz, ou  eílrondo, nunca  refponde  às  tro- 
voadasjaos  ameaços  do  Ceo,  pafma,  & 
emmudece  a  terra.  Echo,us.  Fem.  Elin. 
Voeis, aut  Joni  repercuJfusyUs.MafC' 

O  eco  repete  as  ultimas  fyllabas.  Ex¬ 
tremas  fyllabas  echo  reddit  jepetit,  repercu¬ 
tit.  Naõ  pronuncia  o  eco  mais, que  as  ul¬ 
timas  palavras,  porque  como  as  da  vez 
fe  proferem  fucceífivamente  as  ultimas 
faõ  de  impedimento  de  naõ  tornarem  a- 
traz  asprimeyras. 

Faz  a  caverna  eco  aos  meos  gemidos. 
Gemitibus  meis  ajfonat  caserna,  ou  Echo 
-•  JB  caVcr- 
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CaVerna  gemitibus  meis  ajjbnat,&  imitaçao 
de  Ovidio, que  diz,  (P Ungentibus  jijfonat 
£ctho>  Fazendo  Eco  as  vozes  do  üccLfi- 
*altico.  Vareil.Num.  Vocal, pag.4b9*  O 
7Ecq  fempre  repete  ,  o  que  aiz  a  voz, 
,nem  íabe  dizer  outra  couia.Vieira,Tom. 
«d.pag.  126.  Axé  as  penhas  dos  delcrtos 
,refpondem  às  vuzes,  &o  me  i  ruo  Ecof 
?que  parece, que  he  repuiía,  hecorreipõ- 

•dencia.Vieira,  Tom*4  . 

Eco.  (Termo  de  Orador,  &  de  P^-eta) 
He  huma  proza,ou  poefia,  em  que  as  ui- 
timas  palavras, ou  as  ultimas  iylLbasdo 
vocabulo  antecedente  i  e  repetem,  &lao 
cortadas  de  modo, que  figni. fiquem  outra 
coufa  do  que  dantes  fignificavaõ,  &  eita 
reflexão  fe  t‘az,ouno  principio,  como  no 


exemplo, que  fe  fegue, 

Yà  La  florida,  y  frefea  primavera 
Era  llegada,ya  de  fu  theforo 
Oro  dava  la  tierra,y  dei  decoro 
Coro  de  Apollo, &c. 
ou  nomeyo  doverfo,como  nerte 
Virgen  foccorre, corre, no  ay  prerteza 
Sin  ti  Sehora,oKd  una  alma  tria,  _ 
Qu.ieres,que  clâmefame:  porque  via? 
Que  el  defeo  me  fobra; obra,&c. 

Ou  no  fim  doverfo,como  neiToutro 
El  mas  querido, y  inflamado  amado 
Puerto  en  el  duro,y  fin  confuelo Juelo 
SufFre  por  mi  de  tierra,y  cielo  ydo 
En  un  pefebre  defechado  echado. 

No  Commento  do  Soneto  ji»  da  1. Cen¬ 
turia  diz  Manoel  de  Faria, que  fizera  So¬ 
netos  de  ecos  dobrados, &  taz  mençaõ  de 
hum, cujo  principio  he  defta  forte, 
Logra  o  Liz  enfagrado ,agrado,grado 
Quien  inclina  ya  a  el  amarte,  amarte} 

marte,&c . 

Pertendeo  efte  mefmo  Author  lograr  So¬ 
netos  de  tres  ecoí,porcmcõnfeíTa,que  he 
muy  difficultofo,&  fó  trazpor  moílra  o 
Vtrfo  feguinte  \ 

Da  de  zc\2s\)zxxc,amarte  }marte,arte. 
Outra  cafla  de  eco  traz^  Aufonio  com 
monofyllabas,com  que  ataô  os  fins  dos 
verfos  com  os  principios  na  forma  fe¬ 
guinte; 

Res  hornum  fragiles  alit ,  &  regit, &  pre- 

(rmt  Fors* 
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Fors  dubia, ater  numque  labem, qua  blan - 

[fiafoVet  Spes, 

Spes  nullo  finita  aVo ,  cui  terminus  eji 

(Mors, 

Mors  aVida  , inferna  mergit  caligine  quam 

I  '  (Nox, 

Nox  obitura  Vicem  remeaverit  antea  cfi 

(Lux, 

Lu Xydono  concejfa  Deum ,  cui  pravius  efi 
Sol,drc. 

Eco,tambem  fe  chama  a  fabulofa  Nym- 
pha,filha  do  ar,da  qual  diz  Ovidio, que 
em  cartigo  de  entreter  com  feus  pala¬ 
vrórios  a  ]uno,  para  que  naõ  chegafie  a 
apanhar  a  Jupiter,  eftando  com  fuas  da¬ 
mas  ,toy  condenada  a  naõ  refpõder  mais, 
que  tres, ou  quatro  palavras, a  quem  lhe 
quizeile  fallar.  Accrefcenta  pois  o  dito 
Poeta,  que  Eco, namorada  cie  Narcizo, 
vendofe  defprezada  delle,  morreo  de 
trilieza,&.  convertida  em  hum  penedo, 
fó  com  avos  continuou  a  vida .Echo,us, 

Inde  latet  CiiVis,  nulloque  in  monte  Vide - 

( tur ; 

Omnibus  auditur, fonus  efi  qui  ViVit  in  iU 

(& 

ECONOMICA,  Económica,  ou  Eco¬ 
nomia.  Der  ivafe  do  Grego  Oicos ,  Cajafc 
do  verbo  'JStemein  ,Reger,GoVernar  ,&c.E 
economica  he  a  que  enilna  o  governo,  & 
regimento  particular  da  cafa  ,  familia  , 
molher, criados, &  adminirtraçaõ  da  fa- 
fazenda .Rei  familiaris  adminifiratio ,  011 
curatio ,  ou  dif pen fatio, onis.  Quintiliano 
lhe  chama,  Rerum  domefiicarwn  cura,  a* 
Fem . 

A  arte,ou  fciencia  da  economia.  Rei  fa¬ 
miliaris  tuenda  f cientia, a .  Reduzindo  a 
, Economia  das  familias  à  obfervancia  da 
,ley  de  Deos.  Vieira,' Tom. 5.  193.  Sabia 
, guardar  as  miudezas  da  Economica.Mo - 
narch.Lufit.Tom^.fol.ioo.col.i. 

ECONOMICO,  Económico,  concer¬ 
nente  à  economia.  Al  rei  familiaris  ad- 
minifirationem  pertinens, tis. omn.gen.  En¬ 
tendo,  que  podem  cs  ufar  do  adjetrtivo 
Oeconomicus, a, «?«.porque  no  2.livro  dos 
oflicios  diz  Cicero,  Xenophontis  liber P 
qni  oeconomicus  inferibitur .  Exercícios  pu- 
,blicos,&  particulares;politiços,&  Eco~ 

nomicos • 
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iwmicos. Vieira,' Tom.2.pag.2. 

As  econômicas  de  Ariftoteles.Saõ  os 
livros,  que  AriÜoteles  efcreveo  da  eco¬ 
nomia, ou  fciencia,óc  virtude  economi- 
ca  .Arijiotelis  oeconomica, orwn.Plur.lSleut. 
Cic.(entendefc  Volumina, ou /cripta } 

ECONOMO.  O  que  tem  a  adminiflra- 
çaõ  dos  bensde  huma  cafa.Antigamen- 
re  era  officio  Ecclefiaftico;por  conta  do 
Economo  corria  arrecadar  as  rendas  da 
Igreja, diftribuir  com  o  Ciero  os  eílipen- 
dios, reparar  as  ruinas  das  Igrejas,  acu¬ 
dir  às  neceffidades  dos  pobres, mas  tudo 
com  fubordinaçaò  ao  Bifpo.  Na  Igreja 
de  Coftantinopla  havia  huma  dignidade 
chamada  Magnus  Oeconomus .  Simeaõ 
TheíTaionicenfe  lhe  chama  com  razaõ, 
SucceíTor  de  Santo  Eftevaó  Protommyr, 
porque  a  Economica  da  Igreja  perten¬ 
cia  ao  Archidiacono,  ouPrimeyro  Dia¬ 
cono.  Economo  da  cafa.fle/  familiar  a  ad- 
minijlrator,o\x  curator ,  ou  di/pe  n/ator  ,is . 
Ma/c.  Aos  Gregos  deyxoceawowwJ.Hum 
, criado, que  com  officio  de  Economo, ou 
,adminiftrador  governava  as  íuas  hcrda- 
,des.Vieir.Tom.  ^.pag.3^7. 

ECU 

ECULEO,Ecúleo.Efpecie  de  cavalete, 
com. que  antigamente  os  tyrannos  ator~ 
mentavaõos  Martyres.  Equiens , i . Ma /c. 
Ck .  Outros  eíUrados,  &  defeonjunta- 
,dos  no  Ecúleo .  Vieira,  1 0rm4.pag.153. 
,Defpois  de  o  mandar  atar  ao  Ecúleo. Cu- 
nha,Bifpos  de  Lisboa^ç.verf. 

ECUMENICO,  Ecuménico.  Concilio 
ecumcnico, ou  geral ,&  univerfal,  ao  qual 
todos  os  Bifpos  do  mundo  faõ  conyo- 
cados .Concilium  generale.  Synodus  gene- 
ndb.Tambem  fe  dvzXtmcilim  oecumeni- 
curn.  No  Concilio  Tridentino,  houve 
grande  controverfia,íbbre  Te  o  dito  Cõ- 
ciiio  fe  havia  de  chamar  Ecumênico.  Na 
fua  Hiftcria  do  Concilio  Tridentino 
difeute  o  Cardeal  Palavicini  efta  que- 

ííaõ*  „  n  ■  1 

Ecumênico.  Também  fe  deu  efte  titulo 
a  alguns  Prelados  mayores,&  entre  ou¬ 
tros  a  Jofeph  Patriarcha  dos  Gregos,mas 
Tom.  III. 
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(como  advertio  Anaítaíio  Bibliotecário 
na  prefaçaõ  da  fetima  Synodo  ao  Papa 
Joaõ  Outavo)  no  dito  fogeyto  o  titulo 
Ecumênico,  naõ  fe  entendia  de  todas  as 
partes  do  mundo,  mas  fó  da  univerfali- 
dade  das  Igrejas  do  Oriente;  que  a  pala¬ 
vra  Grega  Oicumeni, que  quer  dizer  Uni- 
Ver/o  habitàVel ,  neíle  lugar  fe  entende 
como  o  titulo  de  Superior  univerfal, ou 
de  Geral  de  qualquer  Religião,  porque 
eíla  univerfalidade,ou  generalidade  re- 
fpeyta,&  fe  eftende  fó  a  efta,ou  àquei- 
la  Religião  em  particular.Porem  quando 
fe  attribue  ao  Papa  eíle  titulo, entende- 
fe  da  univerfalidade  de  todo  o  mundo, 
&  neüe  íentido  a  dita  Synodo  Conílan- 
tinopolitana,  debaxo  de  Mennas  Patri¬ 
archa  deu  ao  Papa  Agapeto  o  titulo  de 
Ecumcnico. {Domino  noftro,per  omnia  Sa~ 
ãijimo.ac  (ÈeatiJJimo  Patri  (Patrum,  Ar- 
cbicpi/copo  Romanorum, &  Oecimenico  Pa¬ 
triarcha, Agapeto) 

EDA 

EDA.  Rio  de  MeíTenia,  Provincia  do 
Peloponefo.  Delie  faz  Suidas  mençaõ. 
Eda,ce. 

EDANA.  Cidade,  perto  do  Rio  Eu- 
phrates.Foy  habitada  dos  Phenicios.  £- 
danaste. 

EDAZ,Edâz.He  palavra  Latina.Val  o 
mefmo,que  comedor.  Edax,cis.  Conimwu 
Cic.  Virgíl. 

EÜe  celeyro  aqui  de  louro  trigo, 

Em  que  pqz  Ceres  taó  creci do  augmen- 

(to. 

Que  do  gorgulho  Eda^feo  inimigo. 
Parece,  que  por  vacuo, foy  íuílcnto. 
Infui.de  Man.Thomas, livro  8«oit.io4. 

EDE 

EDEMA,  Edema.  (Termo  de  Medico) 
Deriva  fe  do  verbo  Grego  Oidein, Inchar. 
He  hum  tumor  molle,  alvadio,  &  fem 
dôr,  que  comprimido  com  os  dedos  faz 
cova,como  maíTa.Proçede  de  humor  flei- 
matico,mais  por  congeflaõ,  que  por  ílu- 
xab.Há  edemas  aquojos Vento/os.  Cha- 
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mou  Hyppocrates  edema  geralmente 
qualquer  tumor  preternatural.  Há  hum 
edema  baííardo,miíl:urado  de  varios  hu¬ 
mores,  &  fcirroíb,  que  às  vezes  fe  faz 
gypfofo,do  qual  procedem  as  papeyras. 
Òs  Medicos  lhe  chamao  com  palavra 
Grega  Oedema*  Sc  o  Edema  ie  endure- 
,cer,fe  curará  como  fcirro.Recop.da  Ci- 

rurg.Dag.123.  . 

ÈDEMATOSO. Palavra  Medica.  Flei- 
maõ  edema toJo.VulEàctna.  Fleimao  E- 
ydematofo  he  muy  raro.  Madeyr.  i.Parr. 
cap.15.num.  i. 

EDESSA.Cidade  Metropoli  da  Mefo- 
potamia,no  Diarbech.  Hoje  lhe  chamaõ 
Orfa, ou Orpba.EdcJfdjcí.Fem.  Dizem>que 
antigamente  lhe  chamavaõ,  Anthiocbia 
ofthohiormi, &  callirrboe,&  depois,  ] ujh- 
nopohs. 

De  EdeíTa.  Edefems,a,um.  Em  Edefa , 
, Cidade  de  Syria,  de  S.Barfimêo  Biípo. 
Martyrol.  Vulgar,  aos  50.  de  Janeyro. 
(Meíopotamia  antigamente  era  parte  de 
Syria) 
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EDIQAM.ImpreíTaó.A  edição  de  hum 
livr o.Libri  editto, onis.  Femguihttl.A  E- 
ydkao  Grega  dos  Setenta.  Agiol.  Luíit. 
Tom.  i. 

EDlcTO,  ou  Editto.  Por  hum  Edi- 
,tfo  fe  prohibeo  aos  vaíTalos,&;c.Ribeyro 
,  Tuizo  Hiifor.pag.144*  Vid. Editto. 

EDÍFICAC,AM.  Bom  exemplo.  Bo - 
num, optimum, preciarum,  illuflre ,  tnfigne 
exemplum, i.lSieut. 

Homem  de  grande  cdifícaçao.F/V  unde 
Virtútis  pu  innocentia,  ou  probitatis ,  ou 
Jantfitatis  exempla  petantur,  ou  peti  poj- 
junt.Vir  fingularis  exempli. Vir  probatij - 
fimus .  Vir, ex  quo  fuorumfatforum  exem¬ 
pla  petere  quifque  tutò  potefi. 

•  Era  eíte  homem  de  grande  edifícaçaõ. 
Eràt  ille  Vir  exemplum  innocenti  d, fantfi- 
tatisjomnium  Virtutum .  Vid. Exemplo. 

EDIFICADOR, Edificadôr.O  que  faz 
edifícios.  JEdificator  fis-4- Mdfc*  Columel. 
,Lingoas,  quetiveraô  feu  principio  nos 
y Edificadores  daTorre.SeVeriiru  Difcuf. 


Var.64. 

EDIFICAR. Fazer  huma  obra  de  pe¬ 
dra,  ôe  c-àl.  Edificar  huma  torre, numa  ca- 
fa,&c.  Turrim, domum  aàifrcarer  ( o,aVi , 
a tum )Cic.Confir uer.e, exftruere,  ( jhuo,firu- 
xi,firutfum)Id. 

Edificar  huma  cidade.  Urbem  conjlitue- 
re.Ovid.  Vell.Baterc.  Urbem  condere.  Cic. 
{do, didi, ditum)  O  verbo  Condo  pelo  que 
pude  obfervar,fe  diz  fó  das  cidades, ci- 
tadellas,&  feus  muros,  &  naõ  de  huma 
cafa,&c. 

O  que  edifica,ou  o  que  tem  edificado. 
Conditor,  is .  Ma ifc .  Flor.Muint  .Curt.  Cicero 
diz ,Aídificator  mundi  Deus. 

A  acçaô  de  edificar .j£dificatio,onis.  Fe - 
min.Cic. 

Edificar. Dar  bom  exemplo,.y//hm  bono 
exemplo  efife.  Alicui  optimum  exemplum 
praebere >{beo}bui,bitum)  ^Alicui  Virtutis , 
innocentia, probitatis,  jantfitatis  exempla 
pr atber  e, proponet  e, oftender  e. Vir  tutem  alios 
exemplo  Juo  docere. 

Eftou  muyto  edificado  da  acçaô,que  fi- 
zeites .Tuum  hoc  fatfum  mihi  "Vehementer 
probatur. Dignum  mihi  "Videtur  fatfum.  tu¬ 
um,  quod  in  exemplum  alijs  Veniat, ou  quod 
ahj  imitentur. 

O  pay  de  familias  eftá  obrigado  a  edi¬ 
ficar  todos  {cusàomcüicos.Batremfami- 
lias  fuis  omnibus  oportet  ejfe  innocentia, & 
Virtutis  exemplum,  ou  Bater  familias  do - 
me fiicis  omnibus  pr  Mucere  debet  probitatis, 
ou  jantfitatis  exemplo. 

Naõ  edificar. /^/.Defedifícar.  Há  duas 
,maneyns  de  edificar;  edificar  por  edifi- 
,cio,&  Edificar  por  edificaçaó  .Vieira  em 
hum  Serm.de  S.  Joí  ó  Bap. 

EDI  F I C  AT  IV  0,Edifica  ti  vo .  Que  edi¬ 
fica.  Que  dá  bom  exemplo.^/  alifs  bono 
eft  exemplo.  Vid.UiticAV. 

Coufa  edificativa.  Res  boni,  pYdcdari, 
praft antis, optimi  exempli.  Algumas  vezes 
fe  pode  dizer  Exemplo  utilis, como  quan¬ 
do  no  livro  10.cap.24.  conforme  a  edi¬ 
ção  de  Grutero  ,  Tito  Livio  diz,  Certè 
id  &  natur  a  *q  uum,  &  exemplo  utile  ejfe, 
&c.  ' 

Naô  há  coufa  mais  edificativa, que  a  vi- 
•  da  deíie  homem.  Kulltm  habemus  illu - 

finüs 
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ftrius  exemplum  fanãitatis  ,ou  Innocentiae , 
quàm  in  hujus  Vtri  'Vita,  ou  inftituto.  Naó 
,deyxou  de  fer  acçaõ  muy  EdificatiVa . 
Vid.da  Raynha  Santa  Iiab.pag.145. 

E  D  i  FI  C  IO,  E  dilí  cio .  DiíTe  das  grande* 
obras  de  pedra,  &  cal,  como  Templos, 
Palacios ,&ic.Azdificiim  ij.7Sleut.Caef.Cic 
Pequeno  edifício.  Aedificatiuncula, 
Vem.  Ctc. 

EDIL,  Edil.  (Termo  do  governo  da 
antiga  Roma)  Era  o  Magidrado, que  ti¬ 
nha  a  direcção  de  todos  os  edifícios  af- 
ÍÍ  publicos, como  privados,  Templos,  A- 
quedudos,&c.  &  punhaõ  a  taxa  a  tudo, o 
que  fe  vendia  na  Cidade.  Os  Edil  es  do 
povo  naõ  eraô  taõ  authorizados  como 
os  primeyrosja  elles  recorria  o  povo  em 
todos  os  feus  negocios,  para  que  foffem 
relatores  das  fuas  caufas  ao  Tribuno  do 
Povo, do  qual  elles  craõ  Affeffores.  Alem 
defles  havia  outros  Ediles.  a  que  chama- 
vaõ  Curules, que  andavaõ  em  cadeyra  de 
marfim, chamada  Curulis ,  a  qual  era  inft- 
gnia  da  Tua  authcndadz.  Az  dilis,is.Ma- 
fc.Cic. 

Ter  officio  de  Edil.  ASdilitatefungi.Cic. 
Coufa  concernente  a  eíle  officio.  AEdt- 
htius,a,um.Cic.O  efficio  de  Edil .Azdili- 
tas,atis.Vem.  C^nCorcs, Ediles, Pretores. 
Ágioi.Luíit.Tom.^.pag.Ó75.col.2.  Cen- 
,fores,&  Edis,c[\ic  ordenavaó  ERatutos. 
Antiguid.de  Lisboa,part.i.pag.79. 

EDIMBURGO, ou  Eden  burgo.  Cida¬ 
de  Capital  do  Reyno  de£fcocia,no  Cô- 
dado  de  Lauden.He  aífemada  em  huma 
grande  ladeyra.ôcfe  divide  em  Alta,  ôc 
Baxa.A  Cidade  Baxa  fe  chama  Cougnet,&: 
he  muy  populofa.  A  Cidade  Alta  he  me¬ 
nos  po voada, &  nella  as  cafas  dos  cava- 
lheyros  fe  diftinguem  das  dos  mecâni¬ 
cos  com  humas  pequenas  torres.Temhü 
caRello, fundado  em  huma  rocha  alcanti- 
ladavchomaõ-lhe  o  Caftello  das  don^ellas, 
porque  r.clle  as  princezas  do fangue  Re¬ 
al  dos  Pidos  fe  criavaõ,  até  tomarem 
eRado.  Querem  alguns, que  dia  Cidade 
feja,a  que  Ptolomeo  chama  Stratopedon 
pteroton,c[i\c  quer  dizer  Caftello  com  a^as, 
Alata  caftrar,  outros  lhe  chamaõ  Agneda 
caftr a  puellarum.  Ofeu  nome  ordinario 
Tom.  III. 
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he  Edi  mburgum. ,  i .  Neut . 

EDU  AL, Edital. O  papel, em  que  eRá 
lançado  o  eciitto.Pór  hum  edital .Ediãum 
pubhcè  affigere,  (figo, fixi  fiãuni) 

EDITTO  ,  ou  Ldido.  A  ordem  de 
hum  Principe, Republica, MagiRrado  de¬ 
clarada  publicamente.  Ediãum, t/ÍSLeut . 
O/.  Cic. 

Pôr  hum  editto. Edictum  proponere. Su- 
eton. Edicere ,{to,xi yã um)Cu.  V opulum  t- 
dtão  monere, )neo, mi, nitum)  Tacit.lib.  i. 
Annal\  populumque  edião  monuit, ne,  &c. 
Sueton.m  Çlaud .  cap. 25.  Viatores  ne  per 
Itahct  oppida,n'ifi  aut  pedibus  autjella,aut 
Lcãitd  tranftrent,  monuit  edi  cio ;  cr  cap.  16. 
Uno  dieuiginti  edicia  propofuit.inter  qu<e 
duo, quorum  altero  admonebat, ut  uberi  Vi¬ 
nearum  protentu  bene  delta  picarentur.  E- 
dicere  ut, quando  o  editto  manda, que  fe 
Cça  alguma  couia  ;  Edicere  ne,  quando 
prohibe.  Também  conforme  o  fentido 
fe  pode  dizer .Edião  jubere, edião  ' Vetare > 
prohibere, interdicere,  drc.  Fcz  faber  por 
hum  editto. Monuit  edião-Tacit. 

Por  hum  editto, que  elle  fez,prohibio> 
que  ede  ouro  da  Afia  felevaile  para  Js- 
ruialem .Sanxit  edião, ne  ex  Aftd  Vherojo- 
lymam  aurum  exportari  liceret.  Cic.  Por 
,hum  Editto  fe  prohibio  aos  vaffallos, 
&c.Duart.Ribeyr.Juizo  Hiilor.pag.  144. 
, Affuero  revogou  o  Editto. ViCir.Tovn.i. 
pag.  1076.  Defprezando  o  Edião  do  Em- 
,perador  Diockciano.  Martyrol.  Vulg, 

Pag*?* 
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EDUCAC,AM,Educaçaô.Criaçaõ  c fi¬ 
no  para  a  direcção  dos  coilumes.  Certo 
Poeta  Tureo,  para  moilrar  a  força  da 
educaçaõ  diz,  que  huma  pedra  tolca  fe 
faz  diamante,  quando  empurificalla  fe 
empenha  o  Sol.  Educatio ,  ou  inftituti  0, 
onis.Fem.Cic .  PodefeThc  accrelcentar  o 
genitivo  Puerorum,  ou  o  adjedivo  Pue* 
rilis,  quando  for  neceffario. 

O  que  tem  cuydado  da  educaçaõ  de  ai* 
guem.  Educ  ator,  oris.  Maje.  Cic  .fe  for  mo- 
lhcr  Educatrix, icis. Eem.Cic. 

Teve  boa  educaça ò.Jnftitutus  liberali - 
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ter  fuit  educatione. Cie. 

Edamelindrofa  educaçao  quebranta  as 
forças  do  corpo, ôc  do  elpirito.Mo//d  il¬ 
la  educatio  nerVos  omnes mentis cor¬ 
poris  frangit. Quintii 

Boa  educaçaõ.  Liberalis  eàucatio ,  onis. 
Cic.  Eiiipenharaofe  na  Educacad  dehum 
,principe.VidadaPrinc.Theod.pag.  1 63. 
,Quanuo  na  Educacad  dos  dominantes 
pic  uiditueo  poder, mais  infofrivel.  Bar- 
rct.Pratic.pag.61. 

EDUCADO.Criado.  Enfinado.  Edu - 
catus  finft  1  tutus  ,ayum.  Cic. 

Bem  educado.  Educatus  liheraliter ,  ou 
ingenue. Cic. 

M  il  educado.  Educatus  ad  turpitudi¬ 
nem.  Cic.  ^T/.Enfinado. 

EDUCAR.Criar.  Eid.no  feu  lugar.  A 
doutrina,  emque  fua  feremflima  May  o 
pEi/wc^r^.Vc.rella,Num.Vocal,pag.74. 

EDULCORAR.  Entre  os  Chimicos 
vai  o  mefmo,que  Adoçar.  He  tomado  do 
Latim  Edulcare ,  que  fignifica  o  mefmo. 
Faz-fe  eda  operaçaõ  com  repetidas  Iava- 
çoens  de  agoa  ordinaria,  que  fe  deyta 
fobre  algum  remedio, que  foy  preparado 
com  falltre,ou  com  agoa  forte,  ou  Com 
outra  coufa  falgada,ou  corrufivajas  quaes 
lavaçoens  fe  repetem  tantas  vezes  até 
que  a  agoa  faya  taò  doce, como  edava  an¬ 
tes  de  fe  deytar  na  coufa, que  querem  a- 
doçar.Polyanth.Medic.810.  Edulcare ,(o, 
aVi)atum)AuLUdL 
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EFEBO,Efêbo,ou  Ephebo.He  palavra 
Latina  de  Ephebus ,que  val  o  mefmo, que 
Moço, Mancebo. Ephebus ,  i . Ma fc.Cic.  Te¬ 
rent. 

A  falta  de  algu  Curcio,ou  novo  Efebo , 
Em  lago  taò  tremendo  eu  me  lançara. 
Inful.de  Man.Thomas,iiv.2.oit.74. 
EFEMERIDES.LTL  Ephemerides. 
EFEMIN  ADO.  .Effeminado. 

EFESIOS,  &  Efcfo.  Vid.  Ephefios,& 
Ephefo. 

EFIMERO,Efimero,^/W.Ephimero. 
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EFFECTIVA  MENTE.  Realmente.  Cõ 
ettcito.Re i pj a ,ou  reVera, ou  reapfe.Cic. 

EFFECTIVO, Effedivo.  Rcai.  Coufa, 
que  tem  effeito.  Ido  he  coufa  effediva. 
Hoc  efireipfd. 

Ede  exercito  tem  dez  mii  homens  effe- 
divos.  In  hoc  exercitu  decem  hominum 
millia  reipjd  numerantur. 

Unefe  a  alma  com  as  apparencias  do 
bem,para  fe  chegar  ao  bem  effedivo:  & 
apartafe  das  apparencias  do  mal,  para  fi¬ 
car  muyto  didante  do  mal  verdadeyro. 
Animus  idcirco  cum  boni  imagine  conjun¬ 
gitur  }ut  homo  ad  bonum  ipjum  propius  ac¬ 
cedat ;  &  ab  imagine  mali  fegregatur,  ut 
homo  a  Vero  malo  procul  abjcedat. 

Medicina  eflediva.  Vid.  Eflicaz.  Edas 
, medicinas  fao  mais  EffetfiVas ,  que  as 
,que  applicaõ  os  Medicos.  Chag.Cartas 
Efpirit.  T  om.2.287* 

Prova  effediva.  Probatio  firma.  Quin¬ 
tii.  Para  prova  EffeftiVa  defta  differença. 
Vieir.Tom.1.415. 

Muytos  amigos  há ,  largos  em  promet- 
ter,mas  naõ  effedivos.  Multi  amkifm- 
gudfaãiofhjed  inertes  operd.Plaut. 

Ser  effedivo  nas  promeffis.£$cm  pro- 
pofita  pollicita.T er ent .  Dezafcis  mii  In¬ 
cantes  pagos  Effectivos.  Anda  em  certa 
Pregmatica.  Para  fazer  a  merce  Ejfetfi- 
,Va.  Vieir.Tom.i.  668 .  Entrou  na  con- 
pclufaó  EffeftiVa  do  cafamento.  Mon. 
Lufit.Tom^.fol.óp.  verf.  ^L/.Real. Vid. 
Verdadeiro. 

EFFEITO.  O  que  foy  produzido  de 
alguma  caufa. Effetfns,ns.Mafc.  Cic.  Naõ 
tenho  achado  exemplos  de  Effeãum  fub- 
dantivo  neutro,  que  em  alguns  Diccio- 
narios  fe  acha.  ,  > 

Ido  he  verdade, &  daqui  a  poucos  dias 
verás  os  effeitos.  Hoc  Verum  efl,  &  ipjd 
re  experire  propediem.Terent. 

Pôr  em  effeito  alguma  coufa. Vid. Effçir 
tuar. 

Coufa, que  naõ  tem  effeito,  (fallandofe 
em  promeffas,cm  ameaços,  &c.)  Inanis,. 
ne,is.  ou  ij  ricií5}i)ü  Vanus yd,nm.Cic. 
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E[aflí  a  perfidia  dos  traidores  naõ  teve 
efteito.  Sic  fraus  perfidiorum  perdita  fuit . 
Flor . 

A  artiiheria  dos  inimigos  naõ  fazia  grã* 
dc  efFeito.  Tormenta  ab  hvfiibus  ad  irri- 
t u mfcrè  dij plodebant  ur. 

Peçovos  muyto,  que  agora  confirmeis 
com  o  cfFeito  o  favor  ,  que  me  promet- 
tedes  há  tanto  tempo .JZ^àrn  maxime  abs 
te  pofiulo^atque  oro ,  ut  beneficium, 'verbis 
initum  dudurn,  nunc  re  comprobes. Terent. 

Tenho  experimentado  os  eífeitos  da 
VoíTa  boa  vontade. Tuam  in  me  beneficam 
‘ Voluntatem  re  tpja, ou  opera ,  &  f abdis  ex¬ 
pertus  Jum. 

Edas  coufas  teráõ,  ou  fsráõ  o  mefmo 
efFeito.  Ifia  effectum  eundem  obtinebunt. 

TUn.Hift. 

Faila  muyto, mas  fem  cfícito.Magna  mi¬ 
natur  extricat  nihil.  Fhcedr. 

Terá  iiio  hum  bom  efFeito  .Exinde  felix 
exitus  erit. 

Nenhum  efFeito  tiveraõ  edas  palavras. 
His  Verbis  nihil  promovit. Hec  Verba  fu¬ 
ere  Vana,  &  irrita. 

Fez  ido  nos  animos  hum  maravilho fo 
efFeito.  Inde  mirum  in  modum  commoti 
animi. 

Naõ  vos  darei  credito,  fe  naõ  depois, 
que  eu  vir  os  efFeitos.jRe  tantum  te  mihi 
probabis . 

Muyto  tempo  edeve  o  remedio  fem  fa¬ 
zer  efFeito.  Ebarmacum  hoc, non  ni  fi  longo 
poft  tempore, Vim  exercuit. 

Notáveis  efFeytos  faz  a  fangria  nos  pès. 
Mira pr aifiat, è  pede  f anguinis  rnijfw. 

Os  effeitosde  hum  mercador. O  que  ef- 
fetdivamente  tem  de  feu.  ffdona  mercato¬ 
ris  certa, ovi  non  dubia. Mere  at  oris  res  fa¬ 
miliaris  certa. 

Para  efteito  de  efteito  de  &c.  Vid. Pa¬ 
ra.  Sofrer  para  Efeito  de  dar  alcance  ao 
,que  defeja.  Lobo, Corte  na  Aid. 300. 

EFFElTUAR.Pôr  em  efteito  alguma 
coufa.  Aliquid  ejicere,  ou  perficere. (licio, 
feciffetium)  Cic.  Aliquid  effetiuni  reddere , 
oudare.Terent.Vid.Exccnxav.Tid.com- 
prir. 

O  que  effeitua  alguma  coufa.  Effetior, 
*r is. Maje. Cic. A  que  effeitua, ou  he  caufa 
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de  algum  a  coufa .  Ejfc  tirix ,  icis .  Fem .  Cic-. 

EFFEMINADQ,uu  Efeminado.  Aqucl- 
le,que  tem  coliumes,  &  modos  de  mo- 
Iher.  Nenhuma  coufa  faz  ao  homem  mais 
efeminado, que  o  amor  lafcivo.O  Touro, 
ou(como  dizemos  Adronomos)  Tauro, 
ainda  que  de  forte, robuda  natureza, 
naõ  entra  no  numero  dos  Signos  mafeu- 
linos,pc*r  ventura, porque  fe  fogeytou  a 
femea, levando  Europa.  Eff cerni natus,  a, 
um.Cic.J2ui  muliebrem  animum  gerit.  Cic. 
Ex  Ennio, qui  dixit ,  Vos  anni juVenes  mu¬ 
liebrem  animum  gentis.  Semivir, 'truMa jc. 
OVid  Com  afua  companhia  de  gente  ef- 
fermnada.CttM  [emi  viro  comitatu.  Virgil. 
jOs  Egypcios,que  eraõ  Efeminados. A rt. 
Milit.cle  Vaiconc.pag.44.verf. 

Acis  he  hum  Pador  Efeminado, 

E  dono  de  huma  manaoa  pobre. 
Ulyif.de  Gabr.  Per.  cant.s. 0^.47. 

EFFEMINAR.Tirar  o  animo, a  força, 
a  condctncia  varonil. Effeminare,  ( o,aVi , 
atum)üc.  Coufas,quc  cftaninaõ  os  ani¬ 
mos.  Jjurt  ad  effeminandos  homines  perti¬ 
nent. Coi  fi 

A  avarefa,  como  embebida  em  nocivos 
venenos, taz  e lfe minado,  ou  effemina  o 
corpo, &o  animo  vini.  AVantia ,  quafi 
malis  Venenis  imbuta,  corpus ,  animumque 
Virilem  effxmiiut.Sallufi .  Vid.Afiennnar. 
,Que  Eferniniw  os  ani  mos, &.  entraque- 
,cem  os  corpos.Soufa,Vida  de  D-Fr.Bar- 
thol.dos  Mrtyr.lol.i6i.col. 3.  Os  vici- 
,os ,  que  Effeminarao  o  galhardo  exerci- 
,to  de  An  ubal.  Difc. Apologet,  de  Luis 
M.rinhc,pag.i7. 

EFFERADQ.  Embravecido,  Enfure- 
cido .Efferatus, a, um.  Cic.  Animi  efferati 
odiofird.CiC' Quando  Effer ados  fe  percipi - 
,taõ  a  fazer  mal.Mon.Lufit.Tom.4.pag. 
22.  Deyxa  a  guerra  os  animos  Effer  ados, 
Ibià.íoX.^.coY.^.Ammos  bellum  efferat . 
Tito  Livio diz,  Efferatis  militia  animis . 

EFFERVESCENClA,  Effervefcéncia. 
Êbulliçaõ.  Vid>no  feu  lugar.  Saõ  termos 
de  Medicos. 

EFFICACIA, Efficácia.  Forçai  virtu¬ 
de  eíFedUva.  Efficacitas, atis. Fem.  Cic.EJ- 
cacia,(e.Fem.fílin. 

Homem, que  tem  pouca  cffic^ch.Homo 

parum 
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parum  efficax.  Cic» 

Hum  centurio  tolo,&  de  condição  af- 
faz  bravo,  mas  quelhe  dá  ballante  etfi- 
cacia  para  com  os  feus  iguaes.  Centurio 
fatis  barbara,  efficacis  tamen  apud  pares 
homines  ftolidi  tatis .  Flor . 

Efficacia  da  graça,  chamaõ  os  Theolo¬ 
gos,  à  virtude  divina  real,  impreffa  na 
vontade, detcrminando-a  para  querer  o 
bem,  &  obrando  com  ella,  como  princi¬ 
pio  eftcdivo.  Efficacia  gratia. 

EFFJCAZ,tffi'-áz.  Coufa,  que  produz 
o  feu  effe i to .  Effic axffis.omn .gen .Cic» 
Rogos  efíicazespara  abrandar  huma  mo- 
lher. Ereces  ad  muliebre  ingenium  efficaces. 
Tit.LiV. 

Remedio  f  fficaz  contra  o  veneno  das 
ícrpentes.  Remedium  efficax  adVerfús  fer- 
pentes.EUnJun. 

Graça  efficaz.  Segundo  os  Theologos 
he  huma  graça  preveniente,  anteceden¬ 
te,  excitante, &c. que  phyíiçamente,  com 
real  influxo,  porem  íern  natural  neceífi- 
dade,  determina  a  vontade  a  querer  o 
bem  falutifero.Grtftffi  efficax .  Da  graça 
,fantificante,  &Effica^  dequemuytos 
,por  fua  culpa  Lõ  excluídos. Vieir.Tomi 
i.pag.266. 

EFFÍCAZMENTE.  Com  efleito.  Effi-* 
caciter.Cic.  Efficienter. Elin. 

EFFICIENCIA,  Eífieiéncia.  A  virtu¬ 
de, a  aclividade,a  força,  a  acçaõ  de  algu¬ 
ma  caufa,que  produz  algum  effeito .Ef- 
ficientia,o.Fcm.Cic. 

EFFICIENTE.(Termo  Philofophico) 
Caufa  efficiente  he,a  que  dá  o  fer  a  algu¬ 
ma  coufa, como  v.g.o  fogo, que  produz 
outro  fogo  .Caufa  efficiens  , tis. Cic. 

Como  caufa  efficiente.  Efficienter. Cie, 

.  ,À  caufa  final  em  a  correípondencia,a 
Efficiente  em  a  femelháça.  Varella,Num. 
Vocal, pag.441. 

EFFIGIE,  Efiigie.Imagem.Retrato.  Ef- 
fgies,ei.Fem.Cic.  Segundo  JacoboPon- 
tano  Effigies,  propriamente  f  a  liando  naõ 
he  obra  de  Pintor,  nem  de Ellatuario, 
nem  de  Abridor, mas  de  Oleyro,como  o 
moftra  a  palavra,  porque  Effigies  fe  de¬ 
riva  de  Figulus ,  que  he  o  que  faz  obras 
dc  barro, porem  em  bons  Authores  anti- 
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gos  fe  acha  Effigies  por  Retrato ,  a/fi  pín- 
tado,  coipo  eiculpidoj  noiivro  1.  friil* 
Eleg. 6. diz  Ovidio*. 

Effig le-mq , meam  fulVo  complexus  inauro. 
Tacito  diz,  Ludos  Lircenjes  eburnea  effi¬ 
gies  praeiret.  Viale  a  'effigie  tíei-Rcy  cm 
cera.  Cera  Regis  effigies  Videbatur,  ima- 
,gem,&vera  Effigie  fna.  Vieira,Tom.i. 
44o.Vcja  pois  V.A.a  Effigie à a  RdigLõ. 
Varella,  Num.  Vocal, pag.445.  Scbre  o 
,Mauíbleo  fe  via  fua  iffi?//e.Agiol.Luf. 

r  1—1  £5 

lOm.I.40. 

Effigies, algumas  vezes  fe  ufa,  mas  pre¬ 
cedendo  o  adje&ivo  Vera ,  que  tambem 
he  dicção  Latina.  Quaihe  a  Vera  effigies 
,dc  Santo  Ignacio?  A  Vera  ffigies  de~Sã- 
,to  Ignacio  heaquelle  livro  de  Inftitu- 
,to,que  temnas  maõs.  O  melhor  retrato 
,de  cada  hum  he  aquillo  que  efereve. 
Vieira, Tom. 1.419. 

EFFON. Pequeno  Rio  de  Portugal, que 
acima  de  Thomar  fe  mette  no  Nabaõ, 
chamado  aífi,  como*  quem  diflera  Effons , 
(fefora  palavra  Latina )porque  íigmfica- 
ra  Conja  najeida  femfante;quedelle  mo¬ 
do  nafee  d  dito  Rio.  Mon.Lufít.Tom.2. 
231.C0I.4. 

EFFUGIO, Effúgio.Subterfugio.Meyo 
para  evitar  alguma  coufa.  Effugium,  ij. 
Neut.  Cic .  Declinatio ,  ou  tergiVcr fatio, 
onis.Eem.Id . 

Achar  hum  effugio.  Rimam  inVénire. 
Elaut.  { Eloc  dixit  Elautus  de  tergiVirfa - 
tonbns,  qui  Jemper  aliquid  inVeninnt,  qm 
elabantur) 

Naõ  fe  haõ  de  bufear  effugies  às  áiífi- 
culdades;he  neceífario  vencellas.  Diffi¬ 
cultates  non  eludendo, mn  declinando,  'non 
effugiendo  fnntjed  Vincendo,  oú  j uberan¬ 
do, qvl  perrumpendo  fnnt. . 

Bufear  effugios.  TergiVerfari ,  (o;  atus 
fum)Cic. 

Bufcando  effugios.  T ergjVcrJanter.  Cic . 
,Elle  Effugio  da  ley  foy  contraminado. 
Mon.Lufit.Tom.5.190. 

EFFUND1C,A ,  Effundiça  da  roupa, 
Vid.  Infundiça. 

FFFUSAM.Derramamcnto.i^fi/tíõ  de 
Cânguc.Sanguinis  effufio,otiis.Eem. 

Naõ  fe  alcançou  ejta  vidom  fem  effu- 

faõ, 
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faõ,ou  fem  huma  grande  effufao  de  fan* 
gue.Now  incruenta  b#c  Vittoria  fuit. Mul¬ 
torum  J angui  ne  i  ac  "vulneribus  ea  Ytãona 
ftetitfEit.LCvi.  A  Effufajo  do  fangue  hu¬ 
mano.  Mon.Lufic.  Tom.4  pag.57.  N<*0 
,moderao  os  Medicos  a  Effufao  defan- 
jgue^que  taõ  demafiadamente  fazem.Cor- 
reç.de  Abuf.pag.49. 

E  FI  , 

EFIMERA.  ^W.Ephimera, 

E  FO 

EFORO,  Vid.  Ephoro. 

EGE 

EGEA,  Egéa.  Cidade  de  Cilicia.  Em 
9Egea> dia  dos  Santos  Martyres  Cofme, 
,&  Damiaõ.Martyrol.  Vulgar, aos  27.  de 
Septembro. 

EGEO.O  Mar  Egeo.  He  o  que  corre 
entre  a  Grecia,&allhade  Candia,  &  a 
Afia.  Chamaõ-lhe  mais  commümente  Ar- 
cbipelago .  Dizem,  que  fora  chamado  E- 
geo  de££&j,Raynha  das  Amazonas,  que 
vi&oriofa  dos  exercitos  de  Laomedon¬ 
te,  Rey  de  Troya,  &  carregada  dos  de- 
fpojos, pallando  para  Africa, perecera  na 
quelle  mar .AEgewn  mare.Ctc, 

EGER,ou  Egra.  Cidade  de  Alemanha, 
na  Bohemia,fobre  oRio  Egra,  nos  con¬ 
fins  de  Franconia.  Os  da  terra  ihe  cha- 
maõ  Heb,Egra}  ou  Oegra}*.Fem: 

EGI 

EGIPCIACO,  Egipciaco.  Egiptano, 
Egipto./^/.Egypciaco,  Egyptano,  Egy- 

pto. 

EGL 

EGLÒGA.  Dialogo  de  Padores  èm 
verfo.FL/.Ecloga.Os  que  dizem  Egloga , 
derivaõ  e  da  palavra  do  Grego  Áigon9 
Confa  de  cabra, &  de  Logos, pratica, qua- 
fi  Egloga  fit  fer  mode  capris.  Mas  fegun- 
Tom.  III. 
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do  a  analogia,  feria  neceíTario  dizer  Ai* 
gologia,bc  na ô  Eglola. Porem  cda  etymo¬ 
logia  he  íeguida  de  poucos, quanto  mais 
que  muytas  obras  poeticas, que  tem  o  ti¬ 
tulo  de  Eglogas,  naõ  trataõ  de  abras, 
nem  de  pallores  delias.  TTi-Ecloga. 
Bucolica. 

EGO 

EGO  A.  A  femea  do  cavallo.A  muytos 
parece  fabulofa  a  antiga  opinião, que  as 
egoas  de  Portugal  bibendo  nas  prayas 
do  Tejo  os  ares>emprenhem  com  a  pro¬ 
lífica,  &.  vital  aura  dos  Zephyros.  Mas 
no  cap.66.  De  miris, &  miraculis  in  Eu* 
ropa9ltb.ipag.^\o.O  P.Eufebio  Nlerem- 
bcrg  acredita  com  varias  razoens  eda 
opinia ò.  Equa  ,íe.  Fem.  Varrr  No  livro  4. 
tit.i^.Pailauio  diz , Equabus  no  ablativo 
p3urar,mas  Varro,  Columella,  &  Plinio 
Hifionador  fempre  dizem  Equis . 

Huma  cobra  de  egoas.  Equaria 
Varr . 

Egoa  pequena  .Equula, ce.Eem  JAarr. 

EG0ARIC,0.  O  que  tem  a  feu  cargo 
a  criaçao  das  egoas,cavallos,&c.  Equa - 
riuSyij.Mafc. Soliti. Mgafo,  onis.  Maje.  Ttt. 
Liv.  Afuint.  Curt.  O  modo  que  ha 6  dc 
,ter  Egoariços  no  trato  dos  Garanhoens. 
Coda, Georg.de  Virgil.97.verL 

egr 

EGREGIAMENTE.Perfeitamente.C6 
excellenda.  £^n^m,ou  eximi è.Oc.  Egre - 
pgiamente  S.Paulino.  Vieira,Tom.7.287* 

EGREGlO;Egregio.Excellente.£r(;re- 
gius,a,um.üc .  Todos  aquelles,que  fize- 
,raô  coufas  Egregias.V aÍQQnc.hxxMilit. 
óo.verf. 

E  G  Y 

EGYPCIACO,Egypciaco.  Subenten¬ 
de  fe  unguento.  /^iS.Unguento.  Sendo 
,cafo,  que  em  alguma  parte  da  chaga  fi- 
,que  alguma  podridão,  lhe  poráõ  Egy- 
ypciaco.  Recopil.de  Cirurg.pag.g6.  Em 
outros  lugares  diz  corruptamente  Un - 

C  guento 


ç nento  Giciaco.  Lavaráõa  chaga  com  a- 
Tgoa,  &  vinagre,  6c  Unguento -Giciaco, 
pag.2^0. 

.  EGYPCIANO,  Egypciano.  Coufa  do 
Egypto .AEyptiacusyayum.Tlin.  Se  foraõ 
,  todos  juntar  com  o  exercito  Egypciano. 
Mon.  Luíit.fol  .25«coi.  i. 

EGYPCIO.Natural.  do  Egypto.-^jr 

ptkusya,nm.  Cic . 

EGYPTANO.  Egyptano.  Kid.no  feu 
lughr.  Parteyras  E^y  ptanas. Vici r.Tom. 
1.507.  Sciencias  Egyptanas  .Ibià.^oS.  A 
, copa, em  que  tinha  podo  as  maõs  aqtiel- 
,la  Egyptana. Ayres,Mctaphor.  Exemplar 
12  7. 

EGYPTO. Provincia  de  Africa,  entre 
EthiopiaA  o  Mar  Roxo.  Fica  fcparaua 
ca  Afta  peio  Golfo  Arabico,  &  pelo  Iith- 
mo  de  Suez., que  divide  o  Mar  Roxo  do 
M  r  Mediterrâneo.  Chama íe  Ejypto  do 
nome  de  hum  dos  filhos  de  Belo,  irmaõ 
de  Danao, que  vivia  nos  annos  de  1270. 
da  criaçaõ  do  mundo.  Teve  muytos 
outros  nomes. Os  Hebreoslhe  chamaraõ 
Mijraim ,  outros  lhe  chamaraõ  Acria  >  6c 
outros  Dardamajfer^ os  naturaes  lhe  cha- 
maõ  Cbibili) ou  Cbibet.Uàò  os  modernos 
ao  Egypto  cem  legoas  do  Nafcente  ao 
Ponente,  6c  cento,  6c  outenta  do  Meyo 
dia  ao  Norte.  As  fuas  principaes  Cida¬ 
des  faõ  o  Cairo, antigamente  Memphis; 
Syena,hoje  Anfa,Damieta, Roleta,  Suez, 
Mafura,Bochira,Buba{le,  Aríinoé,  Fara- 
muda, Elephante,  Zibith.  Dos  rios,que 
banhaõ  o  Egypto  fó  o  Nilo  merece,  que 
fe  faça  mençaõ  delle.  Vid.no  feu  lugar, 
lbrahim  Ben  6tc.no  feu  livro  dasprehe- 
minencias  do  Egypto  diz, que  as  fuas  ter¬ 
ras, tres  mezes  do  anno  faõ  brancas,  6c 
refplandecentes  como  pérolas;  ourros 
tres  mezes, negras  como  almifcar;ourros 
tres  verdes, como  Efmeraldas;  6c  outros 
tres  amarellas,  como  alambre.  No  dito 
livro  traz  eik  Author  trinta  caílas  de 
coufas,que(pelo,que  eile  diz)íó  fe  achaõ 
no  Egypto ;  as  principaes  faõ  a  mina  das 
efmeraldas  Orientaes,  cevada  vermelha, 
opio,o  balíamo  de  Matarea ,  o  trigo  de 
]ofeph,a  arte  de  tirar  pintos  com  o  calor 
do  forno*  o  mel  das  abelhas  de  baenfa,  a 
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colocaíia,  (planta,  que  dá  hum  a  fava,  que 
fabe  a  caitanh,a)o  íimaõ  azedo, fey to  do¬ 
ce  com  a  agoadoNilo;o  peyxe  chamado 
óawc/wpiimytascaifas  de  páos,  pedras, 
6c  mármores  fmgulares,muytas  caífas  de 
animaes,6cc.  A  elfas  prerogativas  accre- 
feenta  o  dito  Author, que  todo  o  Egypto 
he  hum  jardim, mas  pouco  a  pouco  às  a- 
reas  eftragaraõ  toda  eífa  amenidade, 
gyptusfi.Eem.Uc. 

Coufa  do^Egypto ,  ou  concernente  ao 
Egypto.  Abgyptiacusyayum.  No  livro  6. 
cap.28*Plinio  diz,  Littus  AEgyptiacum . 
1  ambem  neífa  íignificaçaõ  fe  diz  AEgy- 
ptiusyayumy  porque  em  hum  fragmento 
do  Hortenfio  de  Cicero^ue  Nonio  traz 
íbbre  a  palavra  Acre,cMy  Jguod  alterius 
ingenium  fie  dulce  yut  acet  um  Aígyptium\ 
alterius  fic  acreyut  mel  Hymetticum  dici- 
mus. 

EG YT  ANO,  Egytâno.  Vid.  Egyptano. 

EIA 

TIA.ry.Ea. 

EIC 

EICHAM ,  on  Eychaõ.  He  0  antigo 
nome  de  hum  dos  cfficios  da  cafaReal 
de  Portugal.No  tomo  4-da  Mon.  Luíit. 
foi.  1 1 1  .col.g.fe  acha  que  Etcbao, ou  Icbao 
era  o  que  tinha  cuydado  da  Ucharia, on¬ 
de  fe  guardavaõ  os  doces,  6c  mais  cou- 
fas  de  comer,  6c  parece,  querefponde  a 
Defpenfeyo.Vid.no  feu  lugar. Eífevaõ  da 
, Guarda,  que  fervia  de  Eicbao  mor  deu 
, conta  das  defpezas  do  que  tinha  gaífado 
,em  pefcado,6c  carne,  que  era  o  que  à- 
,quelle  miniftro  tocava.Mon.  Lufit.Tom. 
ó.fol.470.col.4. 

E  IR 

EIRA. O  chaõ,em  que  fe  debulha  o  tri- 
go  .jíreayíe.Eem.  Colum. 

ElRADEGA,Eiradéga.  Medida, ufada 
nos  campos  de  Santarém;  huns  a  fazem 
de  doze  alqueyres,  6c  outros  de  vinte, 6c 
quatro.  Eiradégo  ,  parece  outra  coufa. 

Da- 


EIR 

^Dareis, em  lugar  de  Eir  adego, meyo  fey- 
,xe  de  linho.  Britto,  Hillor.de  Ciikr, 

298-C01.2. 

EIRADO, Eirádo.He  o  lugar, que  fo- 
bre  o  tedo  das  cafas,  ou  em  outra  parte 
delias  hca  defcoberto  para  tomar  ar. 
Subdiale ,  is.  ISLeut.  (fubentendefe  T ali¬ 
mentum, ou  outro  nome  do  genero  neu¬ 
tro, que  íignifiqiie  outra  couía  femeihan- 
t c)Subdialia  diz  Calepino  à  Gr#cis  pri¬ 
mo  habita  ,  quibus  cüm  tegerentur  domus 
pedali  crajfitudine  ex  eontufd  teftd  fiftuca- 
ta. Qutr  aizer,primeyro  ufavaõ  os  Gre¬ 
gos  ae  eirados ,  que  ao  cobrir  das  cafas 
fe  faziaò  com  pó,ou  fragmentos  de  tijo¬ 
lo  batidos, da  altura  de  hum  pê.  Segun¬ 
do  o  parecer  de  Budeo  In  Fandeãas, 
eirado  he  o  que  Vitruvio  chama  com  no¬ 
me  Grego  Hypathra ,  ou  fegundo  a  li¬ 
ça  ô  do  meíYí.o  Budeo  Hyp#tbria.  Tam¬ 
bém  lhe  poderás  chamar  Solarium ,  ij. 
ISteut. Ufaõ  deüa  palavra  Plauto  In  Mi - 
Z/£.&  Sueton.  In  Claudio .  Tomou  occa- 
,{Lõ  de  Bethfabea  fe  eüar  lavando  no 
,feu  £/V4í/o.Maced.Domin.fobre  a  Fort. 
154.  Do  Eirado  da  Igreja,  onde  já  efta- 
,vaõ  alguns  Turcos.  jac.Freyre,  livr.2. 
num.go. 

EIRAS.Lugar  de  iço.vezinhos,  huma 
legoa  ao  Ponente  de  Coimbra,  cercado 
de  freíca  ribeyra,  que  vay  deíagoar  no 
Mondegojabundante  de  caça, &  por  iíTo 
muy  frequentado,  &  edimado  del-Rey 
D.Diniz.  Agiol.Lufit,  Tom.2.pag.  354. 
col.2. 

EIRO,  Eiró.  Peyxe  femelhante  à  an- 
guíd,  excepto  que  he  mais  groífo,&  tem 
o  focinho  mais  comprido.  De  ordinario 
fe  pefcà  no  mar  alto.  Em  quanto  naõ  a- 
cho  o  proprio  nome  dede  peyxe  em  La- 
tim,eulhe  chamara,  Anguilla  manna,#. 
Fm. 

E  I  S 

EIS.  Adverbio  demondrativo  ,Ecce,en. 
Com  edas  duas  particulas  ,  ora  fe  poem 
hum  nominativo,  ora  hum  accufativo. 
Ecce  Antonius.  Ecce  mt ferum  hominem.  En 
caufa.En  ludificatum  herum, &c. 

Tom.  III. 
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Eif-me  aqui.  Jdf um, ou  ecce  me.  Terent . 

Eilo  aqui;  (fallandofe  em  huma  peífoa\ 
í? nefio  efi. Terent.  ' 

Eis  aqui  Davo,  a  quem  andais  bufcan- 
do.En  Valium  tibi.Terent. 

Eis  aqui  huma  peíToa,  da  qual  podeis  fi¬ 
ar  os  voífos  filhos.  En  cm  liberos  tuos 
committas. Cic. 

Eis  ahio  homem  .En  hic  ille  efi.Cic. 

Eila  aqui.Eccilla.Flaut.cm  lugar  de  ec¬ 
ce  illa\  no  mefmo  Author  fe  acha  ecciU 
lum,eccillam,eccillud, no  accufativo. 

Como  eu  eílava  eícrevendo  eílas  cou- 
fas,eis  que  apparece  Sebofo.Cümh#c  ma - 
ximè  Jcnberem,ecce  tibi  Sebofus.]  Cic. 

Como  eu  fobre  a  tarde  eftava  efperan- 
do  com  impaciência, conforme  coíiumo, 
por  cartas  voíTas,  eis  que  me  dsõ  a  no¬ 
va, que  alguns  criados  eraõ  chegados  de 
Roma .Epiftolam  cüm  àtealulè  exfpeãa - 
vem  ad  lefperum,ut  f oleo, ecce  tibi  nuntius , 
pueros  lemjfe  Roma. Cic. 

Mas  eis  que  fe  levanta  huma  nova  bu¬ 
lha^  huma  nova  contenda.  Ecce  autem 
nola  turba, atque  rixa. Cic. 

Os  Poetas  Comicos  em  lugar  de  ecce 
eum  eiloaqui,&  d cecce  eam,C\h  aqui,di- 
zem,fallandonas  peíToas,ec(;«w,&  ecçanu 

E  IT 

EITO.Ufamos  deda  palavra, precede- 
do  a  letra  A  eitofid  e/?,feguidamente,cõ- 
tinuadamentedem  interrupção  de  tem- 
po  .Sine  interfpiratione.Elin.Sme  intermijfi- 
one.Cic.JSLullo  punão  temporis  mtermtjfo. 
Cic.  Marchar aõ  toda  a  noyte  a  eito.Xb- 
td  mãe  continenter  krunt  C #f. 

A  eito. Sem  intervallo  de  lugar.  Codu- 
ra  feyta  a  eito.  Continens  futura,#.  Fem. 
,E  bom  he  naõ  cozer  a  ferida  a  Eito,  fe 
,naõ  afaílados  os  pontos.Recopil.  deCi- 
rurg.  156. 

E  I  V 

EIVA.  Falha,  ou  racha  em  hum  copo, 
ou  puear o.Temis  in  poculo  fiJfura,#.Fem. 
Via.  Falha. 

EIVADO.  Diz-fcda  maçaã,  pera,  5c 

C  2  qual* 
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qualquer  fruta, que  começa  a  apodrecer. 
Kid. Tocado. 

Copo  eivado.O  que  temfalh foculum 
tenuijfimd  fijfurd  divijum. 

Corpo  eivado. Corpus  'Vitiojwn.Cic.Kid . 
Achacofo.  Se  o  menino  era  EiVado,  o 
,mandavaõ  matar, como  inutil.Mon.Lu- 
íit.Tom.  1.79  col.4. 

E  I  X 

/ 

EIXO,ou  Exo.^/í/.Exo. 

E  L 

EL.  Artigo,  que  fe  ufa  fó, quando  fe 
falia  na  peffoa  del-Rey  noífo  fenhor.Fer- 
naõ  de  Òiiveyra,  no  leu  livro  intitula¬ 
do  Grammatica  da  lingoagem  Portugue- 
za,impreíTo  há  mais  de  cento,  &  feífenta 
annos, diferetamente  eíiranha  o  ufo  de¬ 
de  artigo, &  no  fim  do  Cup.43.da  dita  o- 
bra  diz  aííi.  A  cílenomefí  j/  damonhe 
artigo  Caíldhano,chamandolhe  El-Reyy 
naõ  havíamos  de  chamar  ,  fe  naÕ  oRey\ 
podo  que  alguns  doces  ovelhas  edranha- 
raò  ede  meu  parecer  ,  fe  naõ  quizerem 
bem  olhar, quanto  nelle  vay,& com  tudo 
ido  abada  para  fer  a  minha  melhor  uni¬ 
fica, que  a  dedes, porque  o  noífo  Rey,  & 
fenhor  pois  tem  terra,  &  mando,  tenha 
também  nome  proprio,  &didin<ílo  por 
fi,&  a  fua  gente  tenha  falia  ,  oulingoa- 
gem,naô  midurada,  mas  bem  apartada, 
para  que  feja  0  Rey, mais  noíTo  dizer,  que 
T^-fíg.Ajudamemuytoo  natural  da  nof- 
fa  lingoa,oqual  imitaÕ  os  Cadelhanos, 
quando  nos  querem  arremedar, dizendo 
Manda  0  Rcy  de  Eortugalfa  naõ  dizem. 
Manda  FM  Rey  de  Portugal ;  que  a  elles 
era  mais  proprio  dizer  ;  mas  ido  fazem 
cuydando,que  afii  failuõ  mais  Portuguez, 
&  de  feyto  naõ  fe  enganaõ. 

ELA 

ELAEORAR. (Termo  de  Medico)£/d- 
borar  o  fangue.Diz-fe  das  partes  do  cor¬ 
po,  em  que  fe  hz  a  fanguificaçaõ.  Naõ 
difficuitara  de  dizer  Sanguinem  elabora- 
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re,  pois  diz  Horacio,No«  ficulje  dapes  dul - 
cem  elaborarunt  Japorem,  As  partes  prin- 
,cipaes,&  officinas,  que  Elabor  ao  o  fan- 
,gue.  Azevedo,  Correcçaõ  dos  Abufos, 
&c.pag  .37. 

Elaborar, também  fe  diz  de  outras  cou- 
fas  feytas  com  artificio, &  perfeyçaõ.Os 
, orbes  com  fuas  edrellas  foraõpor  Deos 
, formados,  edendidos.  Elaborados  para 
,ferviço  do  homem.  Alma  Indr.  Tom.2. 
pag.430. 

ELADO.He  palavra  Cadelhana,val  o 
mefmo,que  Congelado.  Algumas  vezes  u- 
famos  delia,  parricula rmente  quando  fe 
diz  Leyte  el  ado.  Lac  glaciatum. 

ELASTICO,  Eládico.  Derivafe  do 
Grego  Elafiis, que  vai  o  mefmo,que  lm- 
fuljor ,ou  o  que  dá  impuifo,&  movimen¬ 
to  a  alguma  coufa.  Virtude  tlajhca  do 
movimento  de  alguns  indrumentos,que 
tem  moia>como  caxas  de  falto, &c.ou  de 
outros  ,  que  edando  apertados,  fazem 
força  para  fe  livrarem,  como  a  corda  do 
arco, que  defanda  com  violência, 

Mola. 

E  L  B 

ELBA.Riode  Alemanha,que  nafee  em 
Bohemia,  &  defemboca  no  mar^erma- 
nico  .Albtsyis.Majc, 

ELBEUF.  Cidade  de  França  na  Nor- 
mandia  .ElleboViumyij.?\[eut. 

ELB1NCHE,  ou  Elbinga.  Cidade  da 
PrníIL  real  em  Polonia.  Elbingium >  i] • 
ISieut.  Elbinga,  ce.Fevi. 

ELCHE.^Voz  Arabica,  que  fegundo 
Covarrubias  nofeu  Thefouro^val  tanto 
como  1  rawfuga',&  na  lingoa  Portugue- 
za  fignifica  aquelle  ,  que  de  Chridaô  fe 
fez  Mouro, &  que  paffando  para  aley  de 
Mafoma,he  transfuga  da  Sagrada  milícia 
de  Chriílo.No  livro  4*tit.ii. §.4.  diz  a 
Ordenaçaõ.  Seguindofe  o  cafo,que  por 
•,tal  refgare  fe  naõ  faça  ,  pelo  Chriftaõ 
, cativo  morrer, ou  fe  tornar  Elcbe, fique 
,efcolha  ao  fenhor, que  foy  do  Mouro, 
,para  o  tornar  a  haver.  Vid. Renegado. 

Elche,tambem  he  titulo  de  Marquezado 
no  Reyno  de  Vaiencia,&  parece, que  he 

.  cor- 
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corrupção  do  antigo  Illicum ,  que  na  o- 
piniaõ  de  alguns  he  Eicbe>  &  na  opiniao 
de  outros  Ali  cante.  Porque  diz  Pto!or 
meo, que  he  Cidade  maritima,  &  àquella 
coda  lhe  chama  Sinus  llhcitanus.  Elche 
he  hoje  dos  Duques  de  Aveyro, cinco  le- 
goas  de  Alicante. 

E  L  E 

ELECT1V AMENTE. (Termo  de  Me- 
dico)Purgar  eleftiVamentedd eft,  coin  re- 
medios  ele&ivos.  Vid. Ele&ivo.  Appli- 
,car  medicamentos, que  purgaô  ElefihVa- 
7mente.  Luzda  Meáic.123. 

ELECTIVO, Eledivo.  Que  fe  faz,ou 
nomea  por  eleiçaõ.  Principe, ou  Rey  ele» 
tfiVo.tPrincepSyOu  Rex7qui  eligitur. 

Reyno  elc&ivo. Regnum}in  quoRex  eli¬ 
gitur.  Quiz,que  folíe  hereditario, &  naõ 
,  EleãiVo. Vieira  ,Tom.2.pag.  150. 

Eledivo .  (Ter mo  M  edico ) Medicamen¬ 
tos  eletfiVoSy faõ  os  mais  convenientes,& 
mais  accommodados  para  o  achaque  ,  a 
que  fazem  mais  brandamente  fua  opera- 
çaõ,como  faõ  Miná,Canafiflula,Ruibar- 
bo,&c.Os  n.-.õ  eleãiVos  faõ  violentos, & 
de  fua  natureza  máos,como  Mezereon, 
Lathyris, Euforbio,&c.ou  máos  acciden- 
taimente,  id  eft}  ainda  que  fubflancial- 
mente  bons,  por  coufas,  que  lhe  fuece- 
dem,  fe  fazem  máos,  como  faõ  Agarico 
negro,  Turbito  negro,  Efcammonea  da 
índia, &c.Remedios  eleãiVos7  também  fe 
podem  chamar  os  que  tem  virtude  par¬ 
ticular  para  remediar  algum  mal,  como 
para  matar  as  lombrigas, o  corno  de  ve¬ 
ado  queymado,  &c.  Na  applicaçaõ  par¬ 
ticular  dos  remedios  EleãiVos.  Luz  da 
Medie.  129. 

ELECTRIDASjElédridas.  Ilhas,  aífi 
chamadas  de  Eleãrum ,  Alambre ,  porque 
(fegundo  a  Fabula  das  irmaãs  de  Phae- 
tonte)nas  ditas  Ilhas,  fe  criaõ  huns  Ala¬ 
mos, que  daõmuyto  alambre. Eílaõ  as  di¬ 
tas  Ilhas  no  mar  Adriático  ,  na  foz  do 
Rio  Pó.Há  outras  Ilhas  do  mefmo  nome 
no  mar  Germanico. ElcãrideSyidum.Fem. 
ÚPlur.&lin.  As  Ilhas,  chamadas  por  efla 
?caufa  Eleãridas  .Chorograph.de  Barreir* 
Tom.  III. 
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2iÇ.verf.  No  livr^.afErma  Strabo,  que 
naõ  ha  taes  Ilhas  Eleãridas ,&c  que  tudo  o 
que  lediz  delias  he  iabulofo. Bello  Aiã- 
bre  feria  efle,que  deíUllafe  das  ditas  ar¬ 
vores, formado  das  lagrimas  das  irmaãs 
de  Phactonte, conflantes  cm  chorar  o  in¬ 
fortunio  de  feu  irmão. 

ELECTRIZ,  Eledriz.Molher  de  Elei¬ 
tor.  Ekãrixyicis.  Fem.  Naõ  fe  acha  em 
Authores  antigos,  mas  obriganos  a  ne- 
ceílidade  a  que  ufemos  defla  palavra. 
,Huma  Raynha  de  Polonia,  quatro  Ele - 
fãnçes.Y ida  do  Principe  Palatino  264. 

ELECTUARIO,Eleduário,ou  Eleitu- 
ario.(Termo  Pharmaceutico)  Confeyçaõ 
medicinal  para  purgar.  Ecligma ,  atis. 
ISLeutSFlin.Hift .  Commümente  lhe  cha¬ 
mpô  Eleãuar  iumy como  quem  diífcra  E- 
kãariurnyab  Eleãione7 porque  o  Eleãua - 
no  fe  faz  de  muytos  ingredientes  efeo- 
lhidos.  Há  eleãuarios  molles  purgativos 
como  faõ  Diacathalicaõ,Diaphericaõ,Di- 
aprunis,os  eleãuarios  Indum  maius  mi¬ 
nus  ,  oeleãuarioàc  Pfyilio,  o  eleãuario 
Rofado,&c.  &  há  eleãuarios  duros  pur¬ 
gantes, como  faõ  o  DiacarthamOjO  eleãti- 
ario  de  Citro  folutivo,compoflo  de  no¬ 
ve  ingredientes,  fem  fallar  no  Açúcar, 
&c.  Purgar  com  Canafíflula,ou  Eletfu- 
,ario  Rofado.Luz  da  Med.pag.317. 

ELEFANTE.  ^Tí/.Elephante. 

ELEG ANCI A, Elegância.  Derivafe  do 
verbo  Latino  Eligere yEJcolber, 6 1  fe  ap- 
propria  as  coufas, que  fe  dizem,  ou  que 
fe  fazem  com  efeolha  ,  &  com  primor. 
Eleganda  no  fallar. Eleganda  da  Phrafe, 
do  eflyll 0. Elegantia^. Fem. Sermonis  ele¬ 
gant  ia ,ou  fer mo  elegans yloquendi  elegan - 
tia}munditia  orationis, orationis,  ou  Ver¬ 
borum  concinnitas.  Cicero  em  varios  lu- 
gares.Tambem  fe  pode  dizer  com  Quin¬ 
tiliano  Cultus ,üs. Fàlhv  com  aftedlada  e- 
legancia .Affectare  cultum  ejfufiorem  in  Ver- 
bis. Quintii. 

Elegancia  no  veflir,no  adorno  docor- 
po.Cultus )ús. Maje. Mundi tia7ce,  Fem.  ou 
Concinnitas, atis. Fem. 

ELEGANTE.  Aquelle,que  falla  com 
elegancia. Elegans y tts. omn. gen.  J^ui  de - 
gant  er  7çomptè  .concinne  loquitur. 

Ç  5  Difcurfo 
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Difcurfo  elegante.Sfl7«0  elegans ,expo~ 
litus, perpolitus,  excultus .  ou  Sermoacn- 
ratus , purus, Venuftus , decorus.  Oc . 

Elegante. Difcreto, galante. £/e"dWi.Gc. 

,Com  Elegante  juízo  diíTe  o  Poeta  Au¬ 
sonio.  Saò  palavras  de  Vieira.  Tom.  i. 
pag.  104 1.  Eleganter, ou  eleganti  ingenio 
dixit  foeta  Aujomus.  Elegans  ingenium 
he  de  Quintiliano.  Que  mais  primoro- 
,fa,  &  Elegante  fineza  ie  podia  efperar. 
Vieira,Tom.7.pag.  1 8o« 

ELEGER.Efcolher.  Fazer  eleiçaõ./#  f- 
quem  eligere  ( go,legi,lecfum)Cic .  Eleger - 
, jebd  afangna  do  pé.Madeyr.i.part.40. 
Col. 2* 

Eleger  alguem  para  hum  officio.  Ali¬ 
quem  ad  aliquod  munus  eligere.de . 

Opovo  elegeo  Odavio  por  feu  Prin- 
cip c.&opuins  elegit Ji ibi  in  Principem  Octa- 
ViwmCic O  Elegeo  por  capitaõ.Vafconc. 
Arte  Milit.80.  Êm  outro  lugar  diz,£/e- 
,ger  em  capitao. 

Eleger  hum  de  muytos.  Ex  multis, ou 
de  multis  unum  eligere .  Houve  de  Eleger 
phum  oelles. Vieira, Tom. 1. pag. 979. 

E  LEGI  A?Elegía.Poéfia,com  que  de  or¬ 
dinario  fe  repreientao  materias  triffes, 
ou  amorofas.  Derivafe  Elegia  do  Grego 
Eleein,  que  val  o  mefmo,  que  Compade¬ 
cer  fe,&  Goan, que  quer  dizer  Gemer.  As 
elegias  Latinas  conltaõ  de  verfos  Hexa¬ 
metros, Ôe  Pentametros, interpolados;  a 
elegia  vulgar  confla  de  verfo  Heroico, & 
fão  todos  os  confoantes  interpolados, 
como  fe  ufa  nos  Tercetos  dos  Sonetos. 
Elegia, íe.Fem.hUrc.  Horacio,  &  outros 
dizem  no  plurar  Eii  elegiarum.  Ovidio 
efereve  Elegeia, c om  cinco  fyllabas,  fa¬ 
zendo  das  tres  ultimas  hum  da&ylo,ni- 
íio  o  poderaõ  imitar  os  q  efere verem  em 
verfos. 

E L EG I ACO, Elegiaco.  Poeta  elegiaco, 
o  que  faz  dcghs.  Elegorum  ftriptor,oris. 

Pocffa,ou  obra  elegiaca.  Podemos  ufar 
de  Elegia, ou  de  Elegi, ou  diremos  com 
periphrufis,  (Poefis,  qrnz  alternis  Ferfibus 
longiuf culis  utitur  (Lo  palavras  de  Cice- 
r  >)Horacio  à\z,Poejis,qu^  Ferfibus  impa¬ 
riter  jwiãis  utitur.  Também  fe  pode  di¬ 
zer  Eotjhyqiueyerjus  impares  alternis jnn- 
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'gttjou  qm  Verfus  hexametros,  & pentu 
metros  alternat .  Doadje&ivo  Elegiacus, 
a,  um ,  de  que  alguns  Grammaticos  de 
nome  ufarsõ,naõ  acho  exemplos  nos  an¬ 
tigos. Em  Verfos  Latinos  Elegiacos  efere- 
,veo  Roberto  fua  hiftoria.D.Franc.Man. 
Epanaph.3-pag.306. 

ELEIC,AM.  A  acçaõ  de  eleger .Ele- 
ffio,onisFem.  Cic .  Vell.Paterc.  'Delettus, 
iis  .Mafc.dc. 

-  Eleição. Canonica  vocaçaõ  de  hum  fo- 
geyto  a  huma  dignidade.  Eleiçaõ ,  nas 
Cameras  he  de  barrete,  &  de  pelouro. 
Eleiçaõ  de  barrete  heaquella,  em  que 
vota  opovo  tododa  governança,  para 
Juiz, Procurador,  ou  Vereador  em  hum 
homem, que  firva  aqueile  annopor  falta, 
ou  impedimento  d^aquelle,  que  he  no* 
meado,no  eferitinho  do  pelouro, que  he 
outra  caíia  de  eleição.Vid.l?  douro.  Ele - 
ãio,oms.  Fem.  Fazer  eleiçaõ  dos  Magi- 
tivàdos.Creare  Magijíratus.  Cic.Vid. Ele¬ 
ger. 

Fazer  eleiçaõ  de  huma  coufa.  ^/W.Efcò- 
lher.  Fez  Eleição  dos  montes, para  pai¬ 
rar  neiies  os  annos  ,  que  lhe  ficavaõ  de 
, vida. Lobo, Cort.na  Aid. pag. 4. 

Eleiçaõ.  A  liberdade,  que  temos  para 
tomar, ou  naõ  tomar  huma  coufa  de  hü 
certo  numero.  Optio,cnis  Fem.üc.Na  tua 
eleiçaõ  eíiá.7  ua  ijl  optio.Plaut.Em  hum 
tempo,  cm  que  as  coufas  eítaõ  na  noffa 
eleiçaõ.  Libero  tempore, cum  folutanobis 
eft  eligendi  optio.de.  Se  fedeyxar  ànof- 
la  natureza  a  eleiçaõ.  Si  optio  natura  no - 
Jlroe  datur. Cic. Na  minha  Eleição  eílá.Vi- 
eir.  Serm. Tom. 1. 1071. 

ELEGÍVEL,  Elegível  .Coufa,  que  pode 
fer  eleita.  Coufa  digna  de  fer  efcclhida. 
lies,  qiue  eligi poiejl,  Fel  debet.  Que  feja 
, mais  EligiFel  aos  povos  a  fegunda,  que 
,a  primeyra.  Efchola  das  verdades,  pag. 
197 

ELEITO.Efcolhido.  Aquelle,em  quem 
cahio  a  eleiça õ.Eletfus,a,um.Cic. 

ELEITOR, Eleitor  do  Imperio.  Am- 
pliflima  dignidade  de  Principes  de  Ale¬ 
manha, que  tem  poder  para  eleger  Empe- 
rador, quando  o  naõ  hà,para  o  remover, 
&  depor, quando  hà  caufas  para  iíTo,pa- 


ELE 

ra  governar  em  tempo  de  interregno  o 
Imperio, ôc  para  adminiíirar(vivendo  o 
£mperador)muytas  coufas  concernentes 
ao  bem  do  Imperio.  Da  antiguidade  da 
fua  inítituiç;>õ,& numero  deiies,  faõ  as 
opimeens  taõ  varias ,  que  difficiimente 
fe  pode averigoar  a  verdade,  fobre  eik 
materia  vejaô  os  curioios  o  que  diz  Pau¬ 
lo  VindcKio  no  feu  Tratado  dos  Elei¬ 
tores,  cap.4  &  5.  O  que  parece  mais  cer¬ 
to  he,  que  para  evitar  as  contendas  dos 
Deputados  ce  varias  naçoens  para  eda 
eieiçaõ,defpois  da  deFederico  Primey- 
ro,noanno  de  1 152X6  os  ALemaens  tive- 
raõ  eiie  dirtyto,&.  decommum  coi.fen- 
timento  o  den  o  aos  grandes  oíHciaes  do 
Imperio,  aos  quaes  prcfentaVaõ  o  Prín¬ 
cipe, que  havia  defer  eleito;&  para  ata¬ 
lhar  toda  a  mudança, que  poderia  haver 
neíia  eleição,  (como  houve  algumas  até 
o  tempo  de  Carlos  IV.)  fez  eík  Empera- 
dorhuma  ley  irrevocavel  pelaBulla  de. 
ouro,anno  de  i^ó.atê  o  anno  de  1648^ 
em  que  foy  feyto  hum  outavo  Eleitor 
com  titulo  dc  Archithefoureyro  do  Im¬ 
perio,  naõ  houve  mais  que  fete  Eleito * 
y*\f,tres  EcclefiaíUcos,  a  faber,  os  Arce- 
bifpos  de  Moguncia,  Treveris, &  Colo* 
nia;&  quatro  Seculares, a  faber, o  Conde 
Palatino,  o  Duque  de  Saxonia,  o  Mar* 
quez  de  Brandeburgo  ,  ôc  o  Duque  de 
Baviera.  No  anno  de  1692.  foy  criado 
hum  novo  Eleitorado  em  tavor  do  Du¬ 
que  deHanover,  na  cafa  de  BrunfuviK. 
5 'acri  Romani  Imperij  Elector ,  is. ,  Majc . 
Temos  em  Portuguez  a  Vida  do  Prin¬ 
cipe  Eleitor  D-Feiippe  Vvilhelrno, Con¬ 
de  Palatino  do  Rheno, Pay  da  Raynha  de 
Portugal  Dona  Maria  Sofia  Ifabel  de  fe¬ 
lice  memoria. 

ELEITORADO,  Eleitorádo.Dignida- 
de  eleitoral. jE/e<r/onj  dignitas ,atis.  Fem . 

ELEITORAL,  Eleitoral.  Coufa  con¬ 
cernente  a  Eleitor.  Ad  Elcãorem  perti - 
?ms.Su&  Alteza  eleitoral.  Tnneeps  Ele - 
tfor, ou  Eleitor ,fem  mais  nada. 

ELElTUARIO,Fleituário,ou  Eledu- 
ano.^TXEleõtuario. 

ELEMENTAL, Elemental.  Compoflo 
de  elementos. Elementis  conflans ,t is. omn. 
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gen.  Ex  elementis  ccmpcftus ;  concretus, 
conflatus, a, um.  O  munüo  Elemental  fe 
,diviae  em  dotis  corpos,  a  faber  (impies* 
;òc  compoíios.Luz  cia  Medie.  159. 

Elemental, coa. o  quando  fe  diz, o  fogo 
elemental,  vai  U  nto  como  dizer,  o  ele¬ 
mento  do  fogo .Ems  elementum) ou  ignis, 
ut,  cu  prout  elementum  eft.  Elementarii , 
que  cu  labia, nao  íe  diz.  Na  EpiiT26.de 
Seneca  íe  acha  Elementarius ,mas  em  íén- 
tido  muyto  differente.  1  urpts,c r  ridícula 
res  cft,aiz  eüe  Phiiolbpho,  elementarius 
Jenex, quer  elle  dizer  Torpe,  &;  ridicula 
couía  he  ver  hum  homem  velho  eíludar 
como  hum  menino  os  elementos.ou  ru- 
cimento s  da  Grammatica.  Saõ  as  tres 
,partes  Elementacs ,  com  que  fe  vanaõ  as 
, cores  do  Iris.Víeir.Tom.5.3 14. 

ELEMENTAR, Elementar.  Coufa  da 
qual  como  ue  unLõ  dos  elementos  fe 
principia  algum  compofto.Na  lingoa  La¬ 
tina  naõ  temos  elementalis, nçm  demen¬ 
taris.  Sóachamos  no  livro  ç.dasEpiílo- 
las  de  Sencca,  epiT:$ó.  elementarius  fe - 
nex,por  velho,  que  aprende  a  ler,  ou  a 
queeníinaõ  o  A,B,C.  Na  lingoa  Por  tu - 
gueza  diílinguimos  elemental  de  elemen¬ 
tar .  Elemental  fe  diz  dc  qualquer  dos 
quatro  elementos,  v.  g.  Fogo  elemental , 
Agoa  elemental, &c.  Mas  elementar  fe  diz 
dos  primcyros  princípios  de  arte, ou  fei- 
encia,&  ncíle  fentido  chamamos  às  letras 
do  A,B,C,  Letras  elementares ,&  naõ  de- 
mentaes.  O  A  em  quanto  ietra  Elemen¬ 
tar  naõ  tem  accento,  nem  medida  ,  fe 
,naõ  defpois,  que  he  feyto  dicçaõ.  Or¬ 
thographia  de  Duarte  Nunes  do  Leaõ, 
pag.^.verf. 

ELEMENTARIO,  Elementario.  Vid. 
Elemental.  O  calor  he  caliàadcElemen- 
,íí7n^.Madeyr.2.part.2o^. 

ELEMENTO.  Derivafe  do  Latim  AU - 
mentum, porque  dos  elementos  tomaõ  to¬ 
dos  osanimaes  o  feu  alimento", ou  de  E- 
le^ amentum, porque  os  elementos  eífaõ  e- 
levados,  ou  levantados  huns  fobre  os 
outros, a  agoa  fobre  a  terra, o  ar  fobre  a 
a  goa,&  o  logo  fobre  todos, 011  fe  deriva 
Elemento  do  Latim  barbaro  Eüúmentu, 
quod  omnia  explementis  elicita  Junt ,  & 

extraãa. 


2  4  ELE 

extrahit, o  a  de  ilimentum^slavra  forma¬ 
da  de  Ik,  ou  (  como  eícrevcm  outros) 
Hyle,  que  {  fegundo  Philofophos  anti¬ 
gos)  he  o  nome  da  prinuyra  matéria  da 
qual  na  criaçaõ  do  mundo  tirou  Deos 
todas  as  criaturas,  a  qualChalcidio  nas 
obras  de  Pk.taõ  ,  &  outros  Philofophos 
chamarão  Mato, ¥ojjibilidade, hum  não  Jei 
que  entre  o  fi(r,&  o  ião  fer ,  entre  alguma 
coujã  nada ,  6c  finalmente  Receptáculo  de 
todas  as  formas,  chamar,  õ-lhe  os  Poetas 
Caosyfc  nós(  fegundo  a  Efcritura  )Abyjmo, 
porque  aonde  diz  o  Sagrado  Chromfta. 
Et  tenebrat  erant  fupèr  faciem  abyjji,  lê  o 
Lyrano  Super  faciem  elementorum. A  to¬ 
das  elias  etymologias  preferem  alguns 
a  que  deriva  elemento  do  Grego  filão. 
Venho, Sayo,Trocedo,po rque  dos  elemen¬ 
tos  procedem  todos  os  mixtos  .Elemento 
he  corpo  íimpies,  do  qual  fe  compoem, 
&  no  qual  fe  refolveo  mixto;como  fe  vê 
claramente  na  lenha.a  qual  pofta  no  lu¬ 
me, lança  defi  gottasde  agoa,iaz  labare¬ 
da, fe  exhala  em  fumo,  &  fe  reduz  a  cin¬ 
zas.  As  gottas  faõ  o  elemento  da  agoa,  as 
labaredas  faò  o  do  fogo,  o  fumo  he  ar, 
&  as  cinzas  faò  terra.  Os  Chímicos  re¬ 
conhecem  fó  tres  elementos ,  a  faber,  fal, 
enxofre, &  mercurio,  &  edes  emprenha¬ 
dos  de  huma  virtude  Aftral  ,  &  celede. 
Neftas  tres  materias  vifivelmente  fe  re- 
foivem  por  Arte  Chimica  todos  os  mix¬ 
tos.  OsCartefianos  excluem  do  numero 
dos  elementos  ao  fogo,  por  deftruêlivo. 
Elementum, uN.eut.Qc . 

Elemento, lugar  proprio, &  natural.  O 
ar  he  o  elemento  das  aves.  Ad  aVium  na¬ 
turam  ,  &  indolem  in  primis  consentaneus 
aèr, ou  egregie  comparata  efidèris  ratio . 

Elementos. Os  principios,&  fundamen¬ 
tos  de  huma  fciencia,  como  da  Geome¬ 
tria,  &c.  Scientiae  dementa, orum.  Nent. 
Tlur.  Qc.  Ainda  edà  nos  elementos. 

Í Trima  adhuc  traãat  elementa.  Quintii, 
Enfinar  a  alguém  os  primeyros  elemen¬ 
tos  das  fciencias.  Elementa  liter  arum  a- 
licui  tradere.JZjnntil.  Por  ede  primeyro 
, Elemento  de  fua  fabedoria.Cartas  de  D. 
Franc.  Man.pag.307. 

Elementos, tambem  fe  charoag  as  letras 
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do  Alphabeto  ,  porque  da  maneyra  que 
dos  elementos  todas  as  coufas  efíaõ  ta- 
bricadas,  aíli  das  ktraso  edaõ  todas  as 
palavras.  Ortograph.de  Ferreyra,pag.i. 
verf.  EI  ement  a, orum.  Neut.  Tlur.  Cic.Ho- 
rat. 

Elemento.Godofa  occupaçaô.O  edudo 
he  o  elemento  dcite  hen  tm  ,  he  todo  o 
feu  godo,naõ  pode  viver  fem  edudar,o 
leu  mayor  godo  nelfa  vida,he  o  edudo. 
Homo  ifie  fic  hierarum fiudijs  delcãatur, 
ut  ab  ijs  abfirabi  *gre  Je  finat.  Libris  du~ 
taxat  ducitur, ac  deleãatur .  Se  cum  Mufis 
tantum  delectat.  Sic  liter *  huic  homini 
jucunda  Junt ,  ut  fi  fine  ijs  Vivere  cogatur , 
Vitam  fibi  ejfe  acerbam  putet. Studij,ac  do- 
Itrm*  pabulo  nihil  e  fi  illi  jucundius.  Sic 
liter  as  amat ,  ut fi  e  1  findendi facultas  adi¬ 
matur,  diutius  in  Vita  ejfe  non  pojit.  Ita 
fiudits ,  doãnmsque  deditus  eft ,  ut  ab  ijs 
rufi  inViãiJjimèje  aVell  patiatur. Studium 
tfi  germanum  ejus  tngenij  pabulum ,  ou 
proprium  ejus  natur*,  ac  moribus  oblecta¬ 
mentum. 

Elemento, também  fe  diz  do  lugar, em 
que  as  peifoas  aflidem  com  particular  fa- 
tisfaçaõ.O  campo  he  o  elemento  do  caça¬ 
dor.  A  taverna  do  bebedor, &c. 

Os  elementos  de  Euclides  ,  faõ  huns 
principios  Geometricos  ,  que  enfinaõ  a 
coníiderar, medir, &  dividir  todas  as  grã- 
dezas  da  quantidade  continua,  pontos, 
linhas, fuperficies,  angulos,  quadrados, 
circulos, &c.  Conda  eda  obra  de  quinze 
livros;  &  entre  os  Doutos  hà  opinião, 
que  os  dous  ultimos  naó  faõ  de  Eucli¬ 
des,  mas  de  Hypíida  Alexandrino,  que 
tinha  compodo  huns  Commentarios  de 
Geometria.  Dizem,  que  há  muytos  an¬ 
nos,  que  os  elementos  de  Euclides  foraõ 
traduzidos  na  lingoa  da  China. Euclidis 
dementa. 

Elementos,  na  Medicina,  fechamaõ  as 
quatro  primeyras  calidades,  calido,  frio, 
húmido,  Jecco,  de  cuja  armonica  miftura 
refulta  a  variedade  dos  temperamentos 
de  todos  os  animaes.  Vid.Lexic. Medie. 
bBartholàm.  Cafielli. 

ELENA  campana. F/J.Enula  campana, 

ELENCO.He  palavra  Grega  ,derivafe 

do 
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do  verbo  tteyZuv,  que  val  o  mcfmo, que 
Redarguir. Elencos  Diale<fticos,faõ  fyllo- 
gifmos  com  contradiçaõ  da  conciufaõ. 
Elenchus  fi.Mafc.  O  primeyro  examina- 
,dor  acabara  a  Logica  com  os  Elenchos . 
Eftatut.da  Univerfiviad.pag.299.coL2. 

Elenco  algumas  vezes  fe  toma  por  In- 
dice,ouTaboada  de  humlivro.Zi/éTzc/jw 
cm  Plinio  Hiftor.valo  mefmo,  que  íPe- 
rola  comprida  ,  a  modo  de  pcrinha  ;  na 
intelligencia  defta  palavra  notavelmen¬ 
te  fe  equivocou  Cochlecio,  porque  en- 
tendeo,  que  nefte  veríb  de  Juvenal, Sat. 
6. 

Juribus  extentis  magnos  comi  fit  elenchos 
fallara  o  Pcéta  nos  eLenchos  da  Diale - 
dica. 

ELEPHANCIA,  Elepháncia.  Efpecie 
de  Lepra.  Vid .  Lepra, &  acharás  a  diffe- 
rcnça^ue  hà  entre  Elephanciafi k  Lepra, 
, Entre  ellas  contou  a  Elephancia.  Tex. 
Noticias  Aftrologrpag.999.FaUa  em  cer¬ 
tas  doenças  ,  que  houve  em  tempo  de 
Plinio.  A  adulaçaõ  nos  Palacianos  he 
, Elephancia .  Vareila ,Num. Vocal ,9 1  8. 

ELEPHANTE.  O  mais  corpulento, 0 
mais  robufto  dos  quadrupedes.  Deriva- 
fe  efta  palavra  do  Hebraico  Alaph,  que 
vai  o  mefmo  ,  que  Aprender ,  porque  o 
Elephante  he  animal  muyto  docil  ,  que 
facilmente  aprende,  o  que  fe  lhe  enfina. 
Querem  outros, que  Elephante  fe  derive 
defta  palavra  Hebraica  Ahous,  que  quer 
dizer  Soj,  porque  o  Elephante  na  figu¬ 
ra,  &  grandeza  do  corpo  tem  alguma  fe^ 
melhança  com  o  Boy , tanto  aí!Í,que(co- 
moadvertio  Plinio  líb.  8*  cap.6. )  a  pri*? 
meyra  vez,  que  os  Romanos  viraò  Ele- 
f  hantes,  o  que  fuccedeo  na  guerra  ,  que 
Pyrrho  lhe  veyo  fazer  em  Italia  5  elles 
que  até  entaõ  naõ  tinhaô  vifto  outro  a- 
nimal  mayor,  que  o  Boy,  chamaraõ  ao 
Elephante  Luca  bos ,  como  quem  diífera 
(Boy  de  Luca, ou  porque  os  Boys  do  ter¬ 
ritorio  da  Cidade  de  Luca  faõ  os  mayo*- 
res  de  Italia  ;  ou  porque  nas  terras  da 
Republica  de  Luca  foraó  viftos  os  pri- 
meyros  Elephantes ,que  Pyrrho  trouxe  a 
Italia, ou  porque-os  ditos  Elephantes  vi- 
nhaõ  ricamente  acobertados,  &  rouy  lu- 
Tom.JIL 


zidos  ,  &  à  luce  foraõ  chamados  Lnc a 
boVes  foíBoVes  Lucani. T em  o  Elephante 
a  cabeça  groífa,  o  pefcoço  curto,  as  ore¬ 
lhas  pequenas, côp^radas  com  o  corpo, as 
quaesmove,&  abana  de  contino.  Te  na 
tefta  tanta  força, q  com  ella  lança  ao  mar 
grandes  embarcaçoens.  Os  olhos  ainda 
que  grandes,  reípeéÜvamente  à cabeça 
láõ  pequenos, &  vivos ,&  o  olhar  forra- 
teyro  ,  como  de  porco.  A  tromba  lhe 
ferve  de  nariz, &  efte  nariz  lhe  ferve  de 
maó  ,  pelo  que  lhe  chamaraõ  em  Latim 
Manus  najuta. Com  efta  maô,cartilagino- 
fa,  carnoía,  flexivel,  a  modo  de  cobra, 
groífa  junto  da  bocca  ,  &  quanto  mais 
delia  fe  aparta,  mais  delgada, como  cano 
de  lambique,  em  cujo  remite  tem  dous 
buracos, que  faõ  como  ventas,  por  onde 
refpira, chega  efte  animal  ao  chaõ,&  le¬ 
va  à  bocca, quanto  apanha, quer  liquido, 
quer  lolido.  Efta  mefma  maõ,ou  trom¬ 
ba  he  arma  naõ  fó  defenfiva,riiasoffenfi- 
va,&  taõ  violenta,  que  de  huma  fó  pan- 
cada,mata  o  Elephante  hum  cavallo,  ou 
hum  camelo.Tema  bocca  perto  do  efto- 
mago, a  lingua  pequena, &  àlem  dosqua- 
tro  dentes  que  a  natureza  lhe  deu  para 
maftigar,  do  queyxo  fuperior  lhe  fahem  / 
dous  dentes,  muyto  compridos,  muyto 
alvos, agudos, &  de  ponta  revolta.O  ven¬ 
tre  he  muy  largo, &  as  coftasmais  altas, 
que  todo  o  mais  corpo, &  cabeça.O  cou¬ 
ro  he  groífo,  afpero,  cheo  de  verrugas, 
de  cabeio  taõ  curto, que  parece  pellado; 
a  cor  de  cinza  efcura,&  a  cauda  peque¬ 
na, da  feyçaÕ,  &  comprimento  da  cauda 
de  Bufaio.O  que  alguns  Authores  efere- 
veraõ,queo  Elephante  tem  as  pernas  in- 
teyriçasjôt  compoftas  de  hum  fó  oflb,  & 
que  por  efta  razaõ  naõ  as  podendo  do¬ 
braria  mais  fe  deyta  ,  &  dorme  enco- 
ftado  a  huma  arvore, he  falfo, porque  naõ  * 
lhe  falta  nas  maõs,  &  pés  juntura  algua 
das  que  tem  os  outros  animaes  de  qua¬ 
tro  pès.Os  defte  bruto  faõ  redondos  co¬ 
mo  os  do  cavailo,mas  muyto  mais  grof- 
fos,  &  em  cada  hum  tem  cinco  unhas  ao 
xedor  a  modo  de  conchas. Hà  Elephantes 
«aõ  grandcs?que  tem  dezafeis  palmos  de 
alto.Dizem,que  naõ  he  bom  para  a  gera- 

D  çaõ 
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Çió  fenaô  defpois  de.  vinte  annos,  que 
chega  a  viver  duzentos, &  que  aos  íeten- 
í a  cítà  no  auge  das  fuas  forças  ,  naõ  fe 
pode  ccrtamente  laber  quanto  tempo 
traz  no  ventre  o  íeto  ,  porque  nunca 
cufcre  a  kmea,fe  naõ  occultamenteihuns 
dizem,  que  p,  re  depois  de  outo  mezes, 
outros  defpois  de  dous  annos, &  outros 
no  cabo  detres  He  amigo  do  vinho;& 
inimigo  do  irio,  &  teme  muyto  o  íogo. 
O  animal  de  que  mais  fe  temem, íV  ô  for¬ 
migas,  &  ratos, os  quacs  fe  acaio  lhe  en- 
tr.  o  nas  (  relhas,  ou  tronibas,  os  jazem 
deíatinar,&  por  iflb  quando  acordaõ  he 
íetr.pre  cem  impeto,& furia.Vaõ aguer¬ 
ra  armados, &  acobertados, &  levaõ  nas 
coitas  hum  caíkiiode  madeyra,&  neile 
gente  de  armas  com  mantimentos  para 
rnuytos  dias. Os  melhores  faõ  cs  da  Ilha 
de  Ceylab.  Os  Elephantes  brancos  na 
Corte  dos  Reys  da  Índia  faõ  fu  mti.  a  me¬ 
te  eífimados*,entre  El-Rey  ce  Siaõ,  &  o 
de  Pegú,  fobre  quen  adies  teria  em  feu 
poder  hum  Elephante  branco  houve  pe¬ 
lo  efpaço  de  rnuytos  annos  huma  guer¬ 
ra, em  que  morreraõ  mais  de  feis  centos 
mal  homens.O  Principe,qu€  traz  o  titulo 
de  Rey  do  Elephante  branco, fe  eílima  fu- 
perior  a  toúos  os  mais  cio  Oriente.  A  ra- 
S2Õ  delia .eíUmaçaõ  naõ.fó  procede,  de 
que  os  Elephantes  brancos  faõ  muyto 
raros,  mas  porque  entre  as  fabulas  cPa- 
queiles  Gentios  fe  conta,  que  a  May  de 
Rama, celebre  Doutor  na  índia,  eíiando 
prenhe  deiie,  vira  em  fonhos  hum  Ele + 
phantehi anco  ,  que começaVa  a  organi¬ 
zar  fe  na,  fua  bocca,&:  que  defpois  cie  for-» 
macio  íahira  finalmente  pelo  lano  efquer- 
do.  Da  memória,  docilidaúe,  limpeza, 
brio,&  generoíidade  deiie  animal  contaõ 
os  Authores  coufas  maravilhofas,  Hum 
dos  mayores  caíligos,que  lhe  podem  dar, 
he  dizerlhe  palavras  injuriofas.  Vingaõ- 
fe  de  jq*va!qucr  pequeno  defprezo, ou  á- 
froiita  que  fe  lhe  faça.  No  feu  Itinerario 
pag-Si  .yerf.efcrcve  o  PiFr.Gafpar  de  S. 
Bernardma,que  na  Ribeyra  de  Goa^vira 
atirar' hum  Elephante  huma;  pedra  coma 
tromba  a  hum  moço, por  hutna  traveíTu- 
ra,que  lhe  fizera  e liando  prefo.  Confa  o 
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dito  Author  ,  que  na  dita  Cidade  vira 
tre  s  Elephantes ,  pofios  de  joelhos,  ado¬ 
rando  o  Santiílimo  Sacramento  à  porta 
da  Sé  o  dia  outavo  da  Pafchoa  ,  emqüe 
na  índia  fe  faz  a  prociílaõ  do  corpo  de 
Deos,por  refpeyto  dascain  as.  Naõ  üu- 
viao  ,  que  os  Cornacas  deites,  aninaes 
lhe  teriaõ  enfmaclo  a  fazer  eífes  adps  de 
apparente  auoraçaõ.  Porem  parece  inna¬ 
ta  no  Elephante  a  Religião,  &.  a  Pieda¬ 
de.  Dizem  os  Árabes, qne  cada  Lua  No¬ 
va  vem  os  Elephantes  cm  bandos lavarfe 
com  fuas  trombas  nos  rios,&  que  deípois 
de  lavados  fe  poem  de  joelhos  ,  como 
adorando  a  Lua,  &  acabada  a  ceremo¬ 
nia  fe  tornaõ  a  metter  nos  matos ,  to¬ 
mando  os  dous  mais  velhos  o  primey- 
ro,ôc  ultimo  lugar  na  vanguarda,  &  re¬ 
taguarda.  Elephantus > i.  ou  Elephansyan- 
tis.CicMoracio  lhe  chama  tambemjíB^r- 
rusyi.Majc.  Ennio, &  defpois  delie  Var¬ 
ro  lhe  chama  Sos  lucay  &  o  faz  do  gê¬ 
nero  feminino, como  fe  pode  claramtn- 
te  ver  no  livro  6.dalmgoa  Latina, por¬ 
que  defpois  de  haver  dito,  Luca  bôs  e - 
lephaS) accrefcenta,  Cur  ita  diffafitp 'duo¬ 
bus  modis .iríVeniJ cr iptuni,  &  pouco  mais 
abaxo^/í  â  Eybid  diãec  ejfent  fricve-Nem  de 
Sarrus,  nem  de  Sos  luca,  quizera  eu  fa¬ 
cilmente  ufar,fe  naõ  em  verfos. 

De  Elephante,  ou  concernente  ap  Ele- 
phant e. Elephantinus yaytitn.  No  lugar  de 
Ceifo,  que  alguns  erradamente  allegaõ. 
Elephantinus ,lignifiça  Sranco  como  mar- 
ftn\  mas  em  Valerio  Maximo  ,  no  i. li¬ 
vro,  cap.ó.dos  prodígios, num. 5  .Ekphdr 
tinus  íignifíca  coufa  de  Elephante yAlunn, 
(diz  dk)Ekpba?jtino  capite  natum? 

ELEPH ANTINO, Elephantinos  Cou¬ 
fa  de  Elephante.  F^AElephante.  , 

Mal  Elephantino. Efpecie  de  Lçpra.f7'. 
Elephancia*  . 

Efte  que  de  mal  feo  Elephantino 
O  Hofpitalde  L azaro  procura.  . 
Inful.de  Man.Thomas, Livro  98* 
ELEVAC, AM,  Elevaçaõ.  A  acçc$  de  fe 
levantar  alguma  coufa  em  alto.  Elatio., 
ms»Fem.  VitrtCv .  Vid.  Levantamento. 
,Nem  a  braveza  das  ondas, nem  a  procel- 
,lofa  EleVação. Pan.do  Marq.de  Mar.45. 

'  -  , :\l  JElcya- 
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*  Elevaçaõ.  Honras,  dignidades, gloria; 
fortuna.  A  grande  eleVaçao,  em  que  eílá. 
'Summi  honores ,quos  adeptus  efi.ArnpltJfi- 
mus  dignitatis  gradus ,  in  quo  locatus  eft. 
Deve  Carthago  a  íua  elevação  às  vergo- 
nhofas  ruinas  dos  Romanos.  Carthago 
probrcfis  ruinis  Italia  e  fi  altior.  Horat.  A 
-,preíumida  EleVaçao, que  eifes  mimdros 
,fe  attribuem. Brandão, Centura  do  liv. 
intitulado, ]uizo  HiÜorico,&c.  Por  mo 
,fe  arrifcar  ao  defvanccimento  das  Ele- 
jVdÇo^í.Vareila^Num.Vocaljpag.  322. 

Elevaçaõ  do  efpirito  a  Deos.  Infanda 
de  jefus,pag.2 -Deum  a/cenjus-üs. 

ELevação  do  Polo.  (Termo  Aílronomi- 
co )$?oh  altitudo. Vui  Altura.  Para  fe  to- 
,mar  a  EleVaçao  do  Polo  pelas  eíirel- 
,las.Via  Aíironom.part.  i.pag.43. 

Elevação  do  compaííb. (Termo  da  Mu- 
fica) EleVa tio  manus, qu&  mufic um  concen¬ 
tum  moderatur .  O  motus  fe  acha  na  E- 
fieVaçao,  &  defcenfaõ  do  compaffo.  Nu¬ 
nes, Tratado  das  explan.pag.25* 
Elevação  (Termo  da  artüheria)0  pon¬ 
to  da  elevaçaõ.  Elevationis  gradus ,  üs. 
Atirar  por  fuas  elev açoens.  T br menta  bel¬ 
lica  ad  elevationis  gradum  dire  ff  a  emitte- 
re,dijplodere. 

Elevação  da  voz.  Vocis  contentio, onis. 
Cíc. Voeis  intentio, onis.  Jguintil . 

Elevaçaõ, na  Cirurgia, he  huma  efpecie 
de  Fradura  ,  que  fe  divide  em  outras, 
porque  cortando  a  arma  a  fuperfície  do 
craneo,de  modo  que  fique  de  todo  defa- 
pegado  defeu  lugar, fe  chama  em  Grego 
Apoje  eparnijmos,  &  os  Latinos  Fr  aã  ura 
Rtmularis  ;  &  cortando  a  fupcrficie  de 
modo, que  fique  apegada  de  alguma  par¬ 
te, fe  chama  em  Grego  Encope,&  os  La- 
tinos  EleVatio. Cirurg.de  Ferreyra,  liv. 
8-pag.  196. 

ELEVADO.  Vid.  Levantado. 

.Efpirito  elevado  na  contemplação  de 
alguma  couía .Animus  in  alicujus  rei  con¬ 
templatione  defixus* 

Elevado  na  brandura  da  voz.  Captus 
dulcedine  Vocis.Ovid. 

ELEVAR.  Levantar, no  fentido  mo¬ 
ral.  Evehere, extollere.  Vid.  Levantar.  Os 
jfeientes  pela  humilhacaõ  exaltados,  fe 
Tom.  III. 
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, EleVao  à  foberania  de  Reys.  Varella, 
Num.V0cal.pag.517. 

Elevar. Sufpender  osfentidos.  Arreba¬ 
tar  com  admiraçaõ.AfepLí  aliquem  admi¬ 
ratione  ■  afficere, aliquem  dd  magnam  admi¬ 
rationem  traducere.  Cic. 

O  voifo  difcurfo  me  chva.Tita  ?ne  ab¬ 
ripit  oratio.de . 

ulevarfe  no  efplendor  das  riquezas-£)/- 
Vitijs  adfiupere.Senec .  Fhilof. 

Elevafe  na  apparenda  dos  objedos. 
Ducit  hunc  /pectes. Horat. 

Eievarfea  Deos.  Animum  ad  rerum  coele- 
fiium  cogitationem  excitare. Supera, &  cce- 
lefiia  cogitare,  fcfte  pao(lalla  do  Santiifi- 
mo  Sacramento  )  em  quanto  fe  dá  do 
7Cco, EleVanos  a  Deos.Vieira,Tom.5.28» 
, Sabia  corn  futikza  EleValos  àquelle  fim 
,íuperior.Queiros,Vida  do  Irmaõ  Bailo, 
461.C0I.2. 

Elevar*  Levantar.  O  Sol  eleva  vapores 
das  agoas.  Vapores  ex  aquis  excitat  Sol. 
Cic.  Vid.  V  apor.  Vapores  da  terra  EleVa - 
7dos  àuniaõ,&c.  Vieira,Tom.5.pag.3i4. 

Elevar  o  Ponto.  Sem  bater, ou  EleVar 
,confideravelmente  o  ponto.  Macedo, 
Relaçaõ  do  AíTaíTmiOj&c.pag^. 

ELEUTHEROPOLIS,  Eleutheropo- 
lis.Cidade  da  Paleftina,no  Tribu  de  Ju- 
dá, vinte  legoasde  jcruCActh.Eleutbero- 
polis,is.  Fem.  Em  Eleutheropolis  dia  dos 
, Santos  Martyres  Floriano,&c.Martyrol. 
em  Portuguez,  17.de  Dezembro) 

E  L  I 

ELI  ANOS.  He  o  nome  que  daõ  alguns 
aos  Carmelitas, filhos  do  grande  Patriar¬ 
cha  Elias.  Ou  fe  confidere  a  paternida¬ 
de, que  deduzem  de  Elias, por  onde  os 
,Eícntores  os  nomeaõ  por  EUanos ,  ou 
jEiiotas.  Chryfol. Purificat. 96. 

ELICITO, Elícito.(Termo  das  Efcho- 
las)Derivafe  do  verbo  Latino.  Elicere , 
que  quer  dizer.  Tirar  para  fora,  Façer 
Jahir.  Ado  elicito, he  aquelle,  queimme- 
diatamente  procede  da  vontade,  como 
de  principio  adivo,  v.  g.  hum  ado  de 
amor, de  efperança,&c.A?/m  elicitus. Por 
,modo  de  ado,  não  Elicito ,  mas  fubíi- 

D  z  ílente» 
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jíknte.Alma  Infir.  lom.z.píg.Sj. 

E  LIMINAR.He  palavra  Latina.Val  o 
mefmo,que  Eancar  fora.  Ehminarey  (o> 
a\dyatum)Varr .  Devem  fer  da  Igreja  E- 
j  liminado s  .Carta  Paftoral  do  Porto,  pag. 

55* 

ELIOTA,Eliota.  Vid. Elimo. 
ELÍSEO,Elifèo,ou  Elizeo.  Ilhas  EU - 
Eiiza,  que  povoou  em  Grecia,  & 
,nas  lihas  do  Mar  jonio,  quede  feu  no- 
,me  fe  chamarão  Elingas  yéc.  defpois  Eo- 
gidas. A ntiguid.de  Lisboa, pag.7. 
ELISIOS  campos. Fid-Elyfios. 
EL1XATIVO.  (Termo  Pharmaceuti¬ 
co)  Cozimento  elixativo.  Vui.Cozimcn- 
to. 

E  L  L 

.  ELLA.  O  feminino  do  pronome  re* 
lativo  elle. Illa  jeaytpja.  genitivo  Illius,  e- 
ps}ipfius. 

Nenhuma  compaxaõ  tem  ella  de  fi  mef- 
mz.Ipjam Jui  non  mjjeret.Vtd. 

ELLE. Pronome  relativo.I//e,A.Raras 
vezes  le  exprime  em  Latim  cite  prono¬ 
me,  porque  dc  ordinario  le  diz,  Eoqui- 
turjamatydocety&c. 

Donde  eítá  ei  VE.  Ubi  efl  Queeftá  feito 
ácllcstJZuid  ijsfaãum  ejV&c. 

Eíle  vai.  Modo  de  faltar  para  appref- 
far,ou  para  animar.  Age.Agedum. Piauto 
diz,  Eia  Verò  age.  Quando  fe  falia  com 
m  is  de  huma  pcíToa.  A^tte,  Agite  dum. 
Tlaut.  Tít.LíV .  Algumas  vezes  Age fe 
poem  com  a  prtmeyra  peífoa  ao  plurar. 
Elle  vai  ,  deixemos  ilio.  Age  omittamus 
ijta. Cicero  diz,  Age  diVina ftudiaomit ta - 
mus. Outras  vezes  Age  fe  acha  com  huma 
terceyra  peífoa  do  linguiar, como  quando 
Tito  Livio  faz  dizer  a  hum  foldado 
eftrangeyro,c*i«£W  nunc  Roma  for  tijfimum 
"Vir  um  habet frocedat  agedum  ad  pugnam, 
elle  vai, venha  agora  o  mais  valente  Ro¬ 
mano  pelejar  commigo.  Elle  vai  lave¬ 
mos  as  mãos,&  aífentemonos  à  mefa.  jl- 
gite  dum  laVate  manus ,&  accumbite. 

EL  LEBORlNHA.Erva  medicinal, que 
tem  alguma  femelhança  com  o  Elleboro 
branco.  Dodoneo,  que  mais  particular- 
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mente  trata  deíla  erva  lhe  chama  Helle - 
bormeyes .  Fem.  Tem  a  EUeborinba  fín-* 
, guiar  ufo  nas  mezinhas.  Grisl.  Defeng. 
Pag’7* 

ELLEEORO,ElIéboro.  Erva, que  tem 
notável  virtude  para  purgar  os  humo¬ 
res  melancólicos.  Hellcborumfi.  CatulL 
Eíic  belleberusyi.  (No  Grego  faz  Diofco- 
rides  eiia  palavra  do  gentro  mafculino, 
o  que  meperfuade  ,  que  Virgilio  a  faz 
do  mefmo  genero  quando  diz ,HeUebo- 
rosque  grades. Hoc  ytratmm^.Élin.HiJ}. 

Homem  louco,  que  neceífita  de  ellebo¬ 
ro, por  quanto  eíla  erva  he  remedio  con* 
traa  loucux  ^.Hcllebor  o jns, a  yum.Elaut.  O 
mefmo  ciiz,  Hellebornm  bijce  bumtnibus 
opus  í/,quer  üiztr  eiies  homens  Rô  lou¬ 
cos,  nccdlitão  de  elleboro. Hádous  gene¬ 
ros  de  elleboro  branco, &  negro.  A  raiz 
,do  Elleboro  cozida  com  vinagre  fara  a 
>íarnu  ieprofa.  Gabr. Grisl.  nos  Defeng. 
pag.75.vtrf. 

ELLIPSE.(Termo  Grammatical)Quã- 
do  na  oração  falta  alguma  palavra,  que 
fica  fubentendida.  Voeis  praeter  miff\oy ou 
detraãi  o,onis.  Eem.  Vox  j uh  a  udita.  Ellipfisy 
is.fem.  Quintiliano  ufa  deiia  ultima  pa¬ 
lavra, mas  eferevea  com  cárceres  Gre^ 
gos. 

Elhpfe.  (Ttrmo  Geometrico)  He  huma 
linha  curva  regular  ,  que  encerra  em  fí 
humeípaço,  mais  comprido,  que  largo. 
Chamão-lhe  commümtnte  Ovado.  Elli- 
pfiSyis.Fem.  As  Elhpfes  fe  defenhão  por 
,muytos  modos. Methodo  Lufitan.278. 

ELLIPTICO, Elliptico.  Coufa  de  Elli- 
pfe. Cylindro  elliptico.  He  o  que  fe  gera. 
do  movimento  reclo  da  ellipfe,ou  aquel- 
le,que  cortado  com  hum  plano  redlo  ao 
exo,moífra  por  fecçaõ  huma  ellip ic.Vid. 
Ellipfe.  A  íuperficie  de  hum  Cylindro 
jElliptico.WLcthoáo  Lufitan.4i9.A  pro¬ 
porção  da  Peripheria  Elliptica. Id.lbid. 

ELLO.^/.Elo. 
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ELMO.  Derivafedo  Tudefco  Helrn, 
do  qualos  Italianos  formarão  Helmoyos 
Caflelhanos  Telmofa  nós  Elmo.Hc  arma 

de. 
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dcfenfívada  cabeça,  a  qual  antigamente 
os  Cavalleiros  trazião  aíTi  nas  batalhas, 
como  nos  torneos,  &  hoje  ferve  de  orr 
nato,  ou  tymbre  nos  efcudos  das  amas. 
Differe  do  Morrião,Celada,&  Capacere, 
dosquaes  fó  fe  ufouna  Infantaria.  Co¬ 
bria  o  elmo  toda  a  cara, excepto  os  olhos, 
que  por  huma  pequena  grade  de  ferro 
tíefcobriaõ  os  objedos.  Sobre  o  efcudo 
das  armas  de  fua  família  poem  os  no¬ 
bres, que  naò  faõ  titulares  o  elmo, o  qual 
fe  naõ  abre,  fenaõ  da  quarta  geraçaõ  por 
diante,  &  até  a  quarta  geraçaõ  naõ  vaõ 
de  todo  abertos, porque  elmo  aberto  de¬ 
nota  linhagem  antiga,  &  o  contrario  o 
cerrado.  Naõ  fe  coíluma  pôr  direyto, 
mas  efguelhado  ,  olhando  para  a  parte 
direyta  do  efcudo  ,  falvo  em  bandeyra, 
ou  fendo  armas  Reaes  ,  ou  de  Principe 
fuperior  em  feu  eílado,&  fendo  de  Prin¬ 
cipe  fuperior  há  de  fer  íempreo  elmoâc 
ouro.  Os  Duques,  Generaes  de  exerci- 
tos  trazem  o  elmo  de  prata,  pregado  de 
ouro  em  varias  partes  dclle,os  Marque- 
zes,  Condes,  &.  Vifcondes  o  trazem  to¬ 
do  de  prata,  os  cavalleiros  ralos  de  tres 
linhagens, Paternas ,  &  maternas  o  tra¬ 
zem  de  aço  bornido,  &c.  Os  Títulos, 
Duques,  M  rquczes,  Condes, &.  Vifcon- 
des, em  lugar  do  elmo, ufaõ  de  Coronel-, os 
Eccldiatlicos,  fendo  Cardeaes,  poein  a 
Cruz  com  capello,  &  chapeo  vermelho; 
os  Arcebiípos,  Patriarchas,  Cruz,  & 
Pallio;os  Bifpos, Mitra, &  Bago;  os  Pre¬ 
lados,  &  dignidadesinferiores,  chapeo 
verde  com  cordoens .Galea,#. Fem.  Do 
Paquife,5t  Tymbre.  Nobiliarch. 
Portug.pag.215. 

Elmo,  chamaõ  a  huma  cafpa  dobrada, 
©u  outra  femelhante  materia,  que  colpre 
parte  da  cabeça  das  crianças. 

ELN 

ELNA. Pequena  Cidade  da  Provincia 
de  Roflilhonem  França.Etlá  aífentada  em 
hum  outtyro ,  cujos  pés  banha  o  Rio 
Tech.Dida  do  Mar  Mediterraneo  huma 
legoa,  &  duas  da  Cidade  de  Perpinhaõ. 
Antigamente  era  da  Coroa  de  Hcfpanha, 
Tom.  III. 


mas  defdc  o  annodç  1640,  efláfogeyt* 
a  França. Querem  alguns, que  feja  a" Hc 
'  lemtjie.Ftm.Qa  qual  tazem  menção  Orar 
íio,Zaímic>,&:  outros  antigos  Àuthcres* 
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ELO,  ou  Ello  da  vide,  que  fe  troce 
por  ii;Ôt  vay  prendendo  a  me  fira  vide, 
ClaVicula, ce.  Fem.  Alguns  dizem  CiaVi- 
culus, mas  fem  exemplo.  Na  Prefaçaõ  do 
livro  25. diz  Plínio.  ClaVtcuU  ipjee,quir 
bus  repunt  Vites  tritae,^  ex  aqua  potct  fir 
fiunt  Vomitionum  corijuetudtnem.y arro  lac 
chama,  Capreolus, i.MaJc. 

Tem  as  vides  huns  elos, com  que  como 
com  maõs  le  prendem  nas  et  lacas,  &  fe 
levantaõjcomo  fe  foram  aninhes .J/ites, 
fie  claviculis  adminicula ,  tanquam  mani¬ 
bus  apprehendunt,  atque  ita  kerCiimt,  v/ 
animantes. Cic. 

Elo  nos  pés.  Grilhaõ,  ou  and  de  ei 
dea.  Parece,  que  neile  fentido  ufa  oeiioi 
palavta,  Fernaõ  Mendes  Pinto,  fol.90., 
col.^4  Çadeas,  muy to  compridas,  que  à 
,maneyra  dc  corrente, vinhaõ  fechar  nos 
, Elios, que  tinhaõ  nos  pes. 

ELOGUC,AM,  Elocuçaõ.  He  a  partç 
da  Rhetorica  ,  que  enfina  ao  Orador  a 
propriedade, &  eleganda  das  palavras,  0 
niocio  deas  difpor  em  boa  ordem,  &  tu¬ 
do  o  mais ,  que  ferve  para  o  ornato  do 
difeur fo. HíCC  elocutio, onis.Gc.  Quintili¬ 
ano  diz  ,Ars  e  locutori  a,  ars  elocutrix, 

icis . 

Elocuçaõ.  Modo  de  exprimir  o  que  fe 
quer  Gizcr.  Elocutio,  ou  explicatio, onis. 
Fem.UbrafiSjis, ou  eos.Fem.jgumtiL 
Eilas  couíás  naõ  faõ  difficultofas  de  in¬ 
ventar, mas  pedem  huma  elocuçaõ  nobre, 
&  elegante. Illa  excogitationem  non  habent 
difficilem  explicationem  illufirem ,  perpoli • 
tamque  de  fiderant. Cic . 

Em  Antimaco  fe  louva  a  energia  ,  6t  a 
gravidade,  &:  huma  naõ  commua  elocu- 
ça o.In  Antimacho  Vis,&  gravitas, &  mi - 
ntmè  Vulgare  loquendi  genus  habet  laudem . 
gutntil. 

A  nobre  elocuçaõ  de  Homero. Homeri 
magniloquentia, d.Gc. 

D$  Ora- 
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Oradores,  que  tem  huma  elocução  no¬ 
bre, &  levantada.Oratores  grandiloqui. Cd 
cer. Quintiliano  diz, Oratores  magnifici . 

A  brandura  da  elocução. Eloquendi  fua - 
Vitas.  £tàntiL 

Huma  elocução  clara.  Eloquendi  nitor. 
Quintii. 

Huma  elocução, que  tem  força, &  ener¬ 
gia.  Magna  Verberum  feijnifecantta.  Ufa 
Quintiliano  ddfa  palavra  neíte  fentido, 
no  cap.i.doliv.io.fallando  na  eloquen¬ 
da  de  hum  Orador  ,  chamado  Julio  Se¬ 
cundo. 

Tem  bella  elocução.  Falia  muy to  bem, 
com  muyta  propriedade.  Eurè,  drpohtè 
eloquitur. üc.  Er  cedar  è  coà  'it  ata  loquitur , 
enuntiat, exprimit. ld.  Elocução  accommo- 
pdada  à  materia. Agiol.Luíit. Tom.  i. 

ELOENDRO. Planta, que  tem  vifos  de 
Loureyro,&  dá  flores  como  deRozeira. 
Chamaõ-lhe  Edoendr o ,  de  Oleamür ,  nome 
alatinado,que  alguns  lhe  deraõ.As  folhas 
arremedaõ  às  da  Amendoeyra  ,  mas  faõ 
mais  compridas, &  groífas.Ós  Botânicos 
poem  efla  planta  no  numero  dos  vene¬ 
nos  calidos.Dizem,que  he  taõ  mordican¬ 
te,  que  corroe  todas  as  partes  aonde 
chega. Efcreve  Galeno, que  naõ  íd  he  pe- 
çon  henta  para  os  animaes,  mas  também 
pjra  os  homens;  com  tudo  diz  Diofco- 
rides,que  affirma  ferem  as  fuas  folhas, & 
flores  peçonha, p.  ra  caens,  aínos,&  ou¬ 
tros  quadrupedes, diz, que  para  os  homes 
faõ  prefervarivos  contra  mordeduras 
de  ferpcntes.Para  conciliar  cilas  duas  o- 
pinioens,  taõ  diverfas,  diz  Matthiolo, 
que  fegundo  Galeno, o  Eloendro  he  vene- 
nofo  para  os  que  naõ  toraõ  mordidos 
de  ferpente;&  fegundo  Diofcorides,  he 
prefervativo  para  os  que  foraõ  mordi- 
•  dos. Naõ  tem  nome  proprio  Latinojpela 
femelhança,que  fuas  flores  tem  com  ro¬ 
ías, chamaõ-lhe  com  nome  Grego  Rhodo- 
dendrtíSyi.  Mafc .  Pelo  que  fe  parece  com 
ioureyro,  chamaõ-lhe  com  outro  nome 
Grego  Rhododaphne, es .  Fem.  Como  quem 
diífera  Eonreyro-Rofa,  ou  Roja-Loureyro. 
Ta riibem  lhe  chama õ  ISleri  um, ou.  ISlerion, 
do  Grego  fâiron  ,  Húmido  ,  porque  he 
planta,  que  fe  dá  perto  do  mar  ,  &  dos 
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rios,&  em  outros  lugares  húmidos.  La" 
guna  íobre  Diofcorides  dá  aentenden 
que  os  Portuguezes  lhe  chamaõ  também 
Alandro. 

ELOG1ACO,  Elogíaco.  Coufa,  que 
contem  elogios.Tratado  elogiaco.Tracía- 
tus  elogia  tribuens ,  ou  quo  impertiuntur 
elogia.  Tratado  Elogíaco  íobre  as  excel- 
jlencias  da  Virgem.  Ayres,  Metaphor. 
Exemplar.no  frontifpicio  do  livro. 

ELOGIO,  Elogio.  Ni  fua  mais  ampla, 
&  vulgar  accepçaõ,figniíica  o  que  fe  diz, 
ou  íe  efcreve  em  louvor  de  alguém  ,  fe 
por  elogio  entendermos,  o  que  por  Elo - 
giurn  entendem  os  Doutos,  naõ  ferá  fa- 
Ciiaverigoar  a  genuína  íignificaçaõ  da 
dita  palavra. Segundo  Cauíobono,/?2vSzí- 
eton.Elogium,[ como  derivado  do  Grego 
Elíogion, hc  huma  narraçaõ,  ou  reprefen- 
taçaòdas  virtudes,  ou  viciosde  alguém. 
No  Lvro  7.  Turnebo,que  deriva  elogium 
do  Grego  Exlogion, diz,quehe  huma  pe¬ 
quena  Ecloga ,  &  que  aíli  como  entre  os 
Gregos  Euljlia» faõ  pequenos  Eoemas,aí- 
fi  entre  os  Latinos  Elogia  íaõem  certo 
modo  humas  pequenas  Eclogas.  Nos  Lé¬ 
xicos  antigos  le  acha  Eulogium ,  &  em 
hum  antiqu.ffimo  manuferito  do  Opu- 
fculo  ac  Virg  lio, intitulado  Çulex,  eífá 
no  verfo  penúltimo.*. 

Eulogium  tacitàquod  firmat  liter aVoce. 
Segundo  eifa  liçaô  Elogium  fe  deriva  de 
Eulogia, que  valo  meímo^ue  em  Latim 
Honeftus  )crmo,laus >pr<edi catio,faufta  ac - 
clamatiofin almente  quer  Scaligero,  que 
Elogium  proceda  do  Grego  Logion ,  ac- 
axícentandolhe  no  principio  a  letra  E, 
&;  que  affi  Elogiurn,vcnhaa  íer  omefmo, 
que  Oraculum, Refponjum  DiVinum, datum 
poluta  oratione, ou  tan  bem  Recordatio, cõ- 
felium.  Judicium.  Neílas  differentes  ori¬ 
gens, ou  etymologias  de  Elogium  fe  de¬ 
leo  br  em  os  principios  das  varias  acce- 
pçoens  da  dita  palavra.de  todas  ellas  faz 
mençaõ  Boldonio  na  fua  Epigraphica, 
aonde  moílra,que  a  Sentenças  breVcs, Te- 
ftamentos ,  Legados ,  Infcripçoem  Thea- 
traes,&  triumpbaes,  a  Epitaphios ,  Cenjit 
ras.àc  até  a  Epiftolas  dedicatórias  fe  tem 
dado  o  nome  de  Elogio.  Neda  propria 
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obra  prova  odito  Author  com  muytos 
exemplos  antigos, & modernos, que  Elo¬ 
gium  íe  toma  também  em  má  parte  do 
mçímo  modo, que  o  genero  Demondra- 
tivo  dos  Rhetoricos  ,  que  indifíereute* 
mente fe  exercita  em  louvor,  &  em  vi¬ 
tupério. Na  ley  Defertorê  ff. De  Re  milita¬ 
ri  citas  palavras  de  Modeílm o}T)e farto¬ 
rem  anda  um  ad  Juwn  Ducem  cum  Elogio 
pinejes  mutetqos  Interpretes  dizem,  que 
as  ouas  ultimas  palavras  fe  haõ  de  en¬ 
tender  Cum  Probro.  Até  Manoel  The- 
íaurOjiamofo  Aurhorde  £/og/or,fallan- 
do  no  Emperador  Sergio  Sulpicio  GaL 
ba,  começa  afíi, 

Elogia  Qualia  libebat, audivit  ViVusj 

Qualia  luet ,  mortuus  audiat. 

y eruas  pofthuma patrem  non  timet . 
Defpois  de  outras  muytas  advertendas, 
diz  Boldonio,  que  Elogio  he  huma  pro- 
fa  arguta, &  breve ,  &  mais  abaxo  dando 
com  formalidade  Logica  de  genero,  & 
difítrença  a  definição  de  Elogio,  diz  que 
he  Injcnpta  rebus ,  ad  pojlercrum  utilita¬ 
tem,  oratio .  Neíia  palavra  Oratio  tens  o 
genero, porque  tem  o  Elogio  ido  de  co¬ 
mum  com  a  jP  d  (ojoph iafirator.id,  Ehfto- 
ria,&  Poefid.^ Tudo  o  mais  da  dita  de*- 
üniçaõ  íaò  differenças.-  Eda  oraçaõ  co«* 
mo  liijcripta  differo  da  Philofophia,  & 
da  Oratória,  que  na  mente,  &  entendi¬ 
mento  do  Philofopho  ,  &  do  Orador 
tem  o  foi  fer,&o  feu  throno, &  eda  he 
jiecetTariamente  vocal :  também  diífere 
da  Hidoria,  J cr ibitur,  non  infer ibi* 

tur\p:  a  Hidpria  admitte  prolixidades, 
de  que  he.  inimiga  a  Infcripçaõ  ;  com© 
InfcriptA  rebus,  pode  ter  por  materia,  & 
aílümpto  todas  as  coufasdefde  Deos  atd 
o  nada,&  ao  proprio  nada  fe  podqfazer 
elogios j  finalmente  h c  Inf cripta  ad  pofie- 
rorum  utilitatem,  porque  nafeeo  o  elogio 
para  mdrurr  os  vindouros, &  eternizar 
a  memoria  dos  paífados ,  &  quando  m> 
feu  nafçimento  defvan§ce,  he  contra  © 
intento  do  Author,  queftodo  o  difçreta 
artifice  defeja  eternizar  aftíua  obra .  Par$ 
o  elogio  communicar:  ao  feu  Author  efk 
gloria,  h^de  ter  muytos  requifitos;  he 
precifo>que  fej a  brcVe, arguto,  venuílo* 
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ou  fu  ave,  &  cíaro;eflas  quatro  excelkn* 
Cias  faõ  proprias  do  Epigramma  ,  mas 
edehe  em  verto,  &  o  Elogio  em  prnfa. 
Eloginm,ij.jS.eiit.Cic.  Elogio  em  louvor 
fe  pode  chamar,  Panegyrico  Laconico „ 
Eizlhe  em  huma  palavra' o  feu  elogio. 
V erbo  uno  laude  omni  ipjum  cumulaVu 
yid.Enconúo. 

ELOQUÊNCIA,  „  Eloquência*  A  arte 
de  failar  bem,&  de  dizer  com  bons  ter¬ 
mos  razoens  capazes  para  perfuadir. 
Pintaíe  a  eloquência  coroada  ,  com  hum 
reiogio,  &  hum  livro  em  huma  mab,  & 
hum  rayo  na  outra.  A  coroa  denota  o 
poder  da  eloquenda, Raynha  dos  atfeélos; 
&o  reiogio  ,  &  livro  daô  a  entender, 
que  fe  huõ  de  medir  as  palavras,  &  os  pe- 
riodos.o  rayo  he  ofymboio  da  força ,  ôc 
vehemencia,corn  que  fiáimna,&  deítroe 
as  mais  rebeldes  opinioms.  Eloquenti  a,#. 
Fem.Cic .  Facundia,  a.Bem&lin. 

Homem, que  naótem  eloqutncia  algu¬ 
ma.  Homo  infans, ou  wfantijjimuEiG. 

Ouvimos  dizer,  que  lhe  nad  faltava  a 
Scipiaõ  eloquenda. Ipfwn  Scipionem  ac¬ 
cepimus  non  infantem  fuijfe :  Oc.  Pouco 
mais  abaxo  diz  o  mefmo  Cicero,  fallan- 
do  em  outra  petTca,  mdijertumfuij- 
Je.  i  .  ,  / 

ISLõhe  crivelo  quanto  faltos  eüaõ  ao 
eloquenda  os  Oradores.  Accufatorum  in¬ 
credibilis  infantia ,  ( fubauditur  efi) 

ELOQUENTE.  Eloquens, tis.omn.gen* 
Facundus,  difertus-,a,um:Cic . 

Era  o  mais  eloquente  homem  d^aquelle 
tempo.  Eloquentia  omnes  eo  pr deflabat  te  - 
pore.Iis  temporibus  prmá putum  eloquenti# 
tenebat.  Cornei  ‘Mep. 

Me  muyto  eloquente.  Eloquentia  Valet m 
Magnam  habet  dicendi  facultatem.  Elo~ 
quenttd  proditus  efi  non  Vulgari.  Ea  qua 
Valet  divina  dicendi  Vi  defides  infligat,  re¬ 
pti  mit  pr  decipi  tes,  i  ner  te  s  accendit, furent  es 
exarmati  audaces  cohibet,  agreftes  miti¬ 
gat,  barbaros  ad  humanitatem  traducit  a  ia- 
tnram  denique  Verjat.  afitn um,qu  os  alio  qui  - 
tur, mentem  quo  libuerit, torquet, mores  m - 
mutat, commovet  animos,#  in  omnem  par¬ 
tem  conVtettt . 

ELQQUENTEMENTE.Com  cloqUc- 
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cia  .Bacundè .Tit.LiV.  Vifertè.Cic.  Pare¬ 
ce,  que  algum  dia  fe  tem  dito  Eloquen - 
ííTnopofitivo  >  &  E\oquent\üs  no  com¬ 
parativo, porque  na  Epubii.doUv.2.ufa 
Plínio  do  fuperlativo  Eloqnentipnè. 

ELORA.  Cekbre  lugar,  na  Província 
de  Balaguate,na  Peniníula  do  Rio  Indo, 
aquem  do  Golfo  de  Bengala, &  perto  da 
Cidade  de  Amrangeabad.Hehuma  gran¬ 
de  planicie  em  cima  de  hum  monte, Po¬ 
voada  de  hum  grande  numero  de-vdlas, 
5c  lugares  belliflimos  ,  5c  deíla  campina 
fe  baxa  para  outra,  chea  de  Pagodes,  5c 
Templos  de  admiravel  architectura.  No 
q.  Ton  o  das  luas  viagens  aa  Inaia  diz 
Thevenot,que  entre  outras  obras, aber¬ 
tas  ao  picaõ  na  rocha  viva, há  hum  Tem¬ 
plo  magnifico, fuüentado  por  outo  fi  ei¬ 
ras  de  columnas  ao  compriao,& oc  íeis 
ao  largo,  diílantcs  huma  aa  outra  nuas 
de  feis  pês  Regios;no  cabo  do  dito  Tem¬ 
plo  fe  vê  hum  ídolo  de  efíatura  agigan¬ 
tada  ,  com  a  cabeça  tamanha  como  hum 
tambor, 5c  as  mais  partes,  proporciona¬ 
das  com  eila.  Por  dentro  toaas  as  pare¬ 
des  íao  ornadas  de  figuras  iemelh.  ntes 
de  relevo, &  por  fora  ao  redor  do  Tem¬ 
plo, há  figuras  de  grandeza  ordinaria  de 
homens, &  molheres,que  fe  abraçaõ.Ao 
longo  da  rocha  pelo  eípaço  de  mais  tie 
duas  legoas  fe  achaó  outros  Templos, 
guardados  por  Santoens,  ou  Sacerdotes 
Gentios, que  andaõ  nus  excepto  nas  par¬ 
tes, que  a  modeftia  obriga  a  cobrir, dey- 
xaó  crefcer  os  cabellos  à  vonta  de,  5c  faò 
cobertos  de  cinzas.  Dizem,  que  todas 
citas  obras  foraõ  íeytas  por  Gigantes, 
mas  naõ  fe  fabe  em  que  tempo;  &  na  rea¬ 
lidade  todas  fobrepujaõ  a  força ,  &  in- 
duftria  dos  homens. 

ELV 

EL  V  A  S.Cidade  de  Portugal,  no  Alem- 
tejo,duas legoas  da  raya  de  Caftelk,que 
faz  a  ribeyra  de  Caya  defronte  de  Bada- 
józ.Eífá  fituada  em  lugar  eminente, for¬ 
talecida  de  bons  muros  ,  $c  ornada  de 
pompolos  aqueduêlos.Foy  povoaçaõ  dos 
Povos  Helvos  da  Gallia  Celtica  ,  entre 
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os  Rios  G  aro  na,  5c  L  oire,oudos  Celti¬ 
beros,  antigos  Hefpanhoes,  em  compa¬ 
nhia  dos  Elvccios  chamados, hoje  EfguG 
çaros,pondolhe  o  nome  de  El\as.  Ou¬ 
tros  a  razem  lundaçaõ  cios  Romanos,  5c 
dizem ,  que  lhe  cura  principio  Marco 
HelviOppondolhe  feu  nome, quando  go¬ 
vernou  a  Luíitama  por  aquella  parte  de 
El^aSyCoiho  íe  vê  oc-Tito  Livio,  liv.  q. 
Dec.4*iallanco  em  huma  guerra,  que  ie 
levantou  na  Luíitama  pelo  Alem-Ttjo, 
Òt  Algarve,  ac  quefeuo  Authores  Cul¬ 
ea,^  Lucinio,  leus  Regulos.  Tem  por 
aru.as  hum  homem  arnjado  acavallo,  cõ 
hum  eíiandarte  na  mu  5,  com  as  Quinas 
de  Portugal.  Muytas  vezes  foy  tomada 
aos  Mouros,  5c  reconquifhda  dos  Por- 
tuguezes.  Conquifiou-a  do  poder  dos 
Mouros  D.Sancho  Primeyro,Rey  fegun- 
ao  üe  Portugal, no  anno  de  1200.N0  ano 
no  dc  1515*  acs  21.  de  Abril  el-Rey  D. 
Manoel  a  fez  Cidade  em  memória  dos 
grandes  fer viços  dos  feus  moradores, 5c 
particularmente  dos  que  capitaneados 
por  Gii  Fernandes  de  Eivas,  fizeraõ  ho- 
rofas  entradas  em  Cáflella.  El-Rey  D. 
Sebaüiaò  lhe  impetrou  a  dignidade  Epi- 
ícopai.Nas  Hiftorias  modernasfaô  cele¬ 
bres  as  linhas  de  ElVas,  em  que  o  Mar- 
quez  de  Marialva  desbaratou  o  exercito 
dos  Ca Üelhanos, governado  por  D.Luis 
de  Haro,5c  o  Marquez  de  S.Germaô.^- 
Vayou  EJelVia,#.  Eem,  Os  Romanos  lhe 
chamaraõ  Tunes  albrt.  ^W.Hiílor.de  S. 
Domingos, liv.4*cap.8.  .  - 

ELV1RA. Villa  de  Hefpanha,  perto  de 
Granada, celebre  pelo  Concilio  Elibcri- 
tano,ou  Iliiberitano.  Ehberts,  ou  lllibe~ 

x_.  *  *1  \  •  * .  /  '10  C  ,<  ;  O 
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ELY,ouElia,ou  Helia.  Cidade  Epif- 
copal  de  Inglaterra,  fobre  o  Rio  Ouia, 
no  Condado  de CaiTbriògc.Elia^.Fein. 

EL YMEOSiPôvos  de  Sicilia, confede¬ 
rados  com  os  Carthaginezes.  Segundo  a 
mayor  parte  dos  Aüthores  ,  que  fazem 
mençaò  dellcs, procedem  dos  Troyanos, 
ou  de  hum  certo  Elymo  ,  companhcyrp 

dc 
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de  Aceito.  Porem  Scylax  diítingue  os 
Eíymeos  dc  Sicília  dosTroyanos,  porem 
outros  derivíiõ  fua  origem  de  Italia, an* 
tcs  ca  guerra  de  Troya.Chamaô-lhe  E- 
lymcos  da  palavra  Syriaca,^//fw,ou  Elim, 
que  vai  o  mefrro,que  Alto,&  Levantado, 
porque  mcravaô  nos  mais  altos  lugares 
ae  Sicili a.Elymrtijorum.Mafctflur. 

ELYSIOS  campos.  Lugar  ameno,  6c 
dcliciofo,  que  fó  exiítio  na  imaginaçaò 
cios  antigos  Poetados  quaes  prornetriaõ 
às  almas  dia  chimerica  habitaçaò  para 
eterno  defcançoddpoisda  morte.Pare- 
ce,que  os  inventores  deite  fabulofo  do* 
tmcilió  foraõ  os  Phenicios,  6c  que  eíta 
palavra  Eyfio  fe  deriva  de  \Ah\,  que 
cm  Ungoa  Phenicia  vai  o  niefmo  ,  que 
Mle^refix  os  Gregos  mudaraó  o  A  em.  E. 
Porem  ftgundo  Virgílio  no  primcyro 
Lvro  das  Georgicas  havia  na  Boéciahüs 
campos, chamados  Elyfios,  6c  Tibullo,  6c 
Prope rcio  os  dtfcrcvcm  cheos  de  flo¬ 
res. M  s  tudo  o  que  eíles,  &  outros  Po¬ 
etas  difíeraõ  dos  campos  Elyfios  he  à  imi¬ 
tação  dc  Homero,  que  fez  mençaõ  del- 
lcsno  4, da  OdyíTea.  Também  falia  PIu- 
tarco  ncíles  campos  na  Vida  de  Serto¬ 
rio,  6c  na  coníblaçaô  a  Apoilonio;veja  o 
curiofo  o  que  jaques  Vindet  efereveo 
fobre  efla  matem;no  feu  livro  De  Vi- 
ta  f unitorum  fiatu,Sict.8.  O  Author  da 
Chorographia  Portugucza,no  fim  da  de- 
fcripçaõ  daAbbadia  de  S.  Salvador  de 
Eritiandos,na  Provincia  do  Minho, Tom. 
3. foi. 209. diz,  Aqui  he  tradiçaó  eraó  os 
, campos  Elyfios,  que  quer  dizer  Defcan- 
>jo  de  Varoens  \ufios ,  aonde  os  Gentios, 
,noííòs  antcpaííados  tinhaõ  para  fí ,  vi- 
>nhaõ  defeançar  as  almas  dos  feus,  que 
>íogravaõ  grande  dtfcanço  por  paíLrem 
,as  agoas  ao  Lima.Derivaõ  alguns  a  pa¬ 
lavra  Elyfio  â  potis  Lyfeos  ,  â  folutioue , 
porque  delpois  da  foluçaõ  da  alma, 6c  do 
corpo,  os  defuntos  paflaõ  para  os  cam¬ 
pos  Elyíios.  Campi  Élyfij,  ornm .  Mafc. 
Blhr.El)fium,tj/&eut.\irgii.ndiS  Georgi¬ 
cas  diz, 

AfuanVis  Elyfios  miretur  Grécia  campos * 
No  ó.das  Eneidas  diz  o  dito  Poeta: 

Exinde  per  amplum 

■  *  Tom.  UI. 
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Mittimur  Elyfni,  pttuci  Uta  arVa  te¬ 
mnemus. 

,  Aquelles  alegres, 6c  amenos  campos  Eíy 1- 
^OE.Nobiliarch.Luflt.pag.85. 

Elyíios,  também  fe  chamaó  huns  tn ti- 
gos  povos  de  Alemanha,  dos  quaes  Ta¬ 
cito  faz  mençaõ.  Murfio  efereve  Eídi- 
fios,  &  Bartholino  Lyfiios j  mas  todos^os 
Doutos  aíTcntad,que  fe  há  de  dizer  Ely¬ 
fios, &  faõ  de  opiniao,que  faô  os  que  ho¬ 
je  fe  chamão  Silefios. 

E  M 


EM.Propcíiçí  õ,que  algumas  vezes  de¬ 
nota  lugar.  Eíiá  em  França, em  Itália,6cc. 
Eft  m  Gallia, in  Italia, &c. 

Eítá  em  a  priíaó  ,  em  a  cidade,  ou  na 
prifaõ,6cc.H/?  'in  urbe, tn  cárcere, 

Eítá  em  Roma,  em  ConítantinopL,  ern 
Athenas, em  Paris. Efi  Eom^,Confiantino^ 
poli,  Athenis, Lutetia  ,011  Barifijs. 

Scauro,  que  conforme  ouví  ,  nrò  eítá. 
muyto  longe  em'  a  fua  cafa  de  campo* 
brevemente,pelo  que  entendo, eitará  cá* 
Scaurus ,  quem  non  longe  ruri  apud  fe  effè 
audto fani  credo ,buc  Veniet. Cic. 

Anda  pafleando  em  o  jardim.  In  berto 
ambulat)  &  mó  in  hortum  (ainda  que  o 
que  paflea  tantas  vezes  muda  de  lugar, 
quantos  paflos  dá; porque  todo  o  jardim 
fe  confidera  corno  hum  fó  lugar) 

Em  cila  cidade  mó  há  mais,  que  huma 
familia  em  cada  cáfa.2;/  bac  urbe  fingulce 
fimtin  fingulis  domibus  familU. 

Em  cafa  de  Cefar.  In  Claris  domo,  ou 
dorni  Crtfaris.Ck. 

Recolheraó-no  em  cafa  Jllum  domum  fin¬ 
am  receperunt. Ck. 

Em  íònho.lPer  Jomnium.Çicl 
Em,(quando  denota  o  tempo) 

Em  dous, ou  tresdias. Intra  biduum2aut 
triduum .  Em  dous  annos.  Intra  bienni - 
um,&c.  Também  fe  pode  dizer  noabla- 
tivo.  Biduo,  triduo ,  &  (Biennio,  triennio, 
&c. Duobus ,ou  tribus  diebus ,&c. Duobus, 
ou  tribus  annis ,  ou  Bidui,  tridui fpatio, 
&c.  Em  breve  tempo  terá  Cefar  muytas 
tropas .Ctffar  magnas  copias  brevi  babitu- 
rus  efi  .Cie.  BreVi ,  neíte  lugar  fuppoem 
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tempoxey  corno  tambem  perlnYi,cu\  muy- 
ro  breve  tempo.  Em  quanto  tempo  ha¬ 
veis  de  voltar  para  cá ? Intra  quod  tempus 
huc  redibis >011  rediturus  es?  Jfuando  buc 
rediturus  es? gumdiu bine  aberis ,  ou  ab - 
futurus  es?  Navegaçaõ,que  fe  pode  fazer 
em  quatro  dias  .Quatridui  naYigat  io.fUin, 
Jtiift.  Faza  Lua  em  hum  mez  o  mefmo 
gyro  ,  que  o  Sol  naõ  faz  fe  naõ  em  hum 
anno  .Solis  annuos  curjus  Jpatijs  menflruis 
Luna ‘conjequitur.de.  Obra,  que  fe  faz, 
ou  que  fe  pode  fazer  em' hum  dia  .Unius 
diei  opus. De  cinco  em  cinco  dias .f*uin- 
to  quoque  die.Tit.LiY 
Em,  (quando  fe  allega  com  algum  Au- 
thor)£//i  Terencio,  em  Platao,&c.  Apud 
Terent  ium,apud  Platonem, efc.de. 

Em  quatorze  annos.  Intra  annos  quatu - 
crdecim .  Em  tres  dias  .Intra  tres  dies,  ou 
trium  dierum  j 'patio .  Em  tempo, &  lugar. 
Tempore>&loco.lZm  a  paz, como  naguer- 
ysifl'ace,&  bello.de. Em  o  mefmo  tempo* 
(Per  idem  tempus. Eodem  tempore. 

Em, (quando  fe  denota  alguma  calida- 
de, algum  vicio,ou  alguma  virtude  )Que 
excede  aos  outros  em  prudência. 
eloquentia  ceteris  antecellit. Gc.Os  nodos 
antepaífados  excederão  as  mais  naçoens 
em  prudência.  Maiores  noftri  prudentia 
c  ateris  gentibus  profuerunt. 

Em  publico,  em  particular. Fid.Publi- 
co.  Vid.P  articular. 

Em  quanto.  Tum,  ou  interea  dum.de. 
Em  quanto  fe  paífaõ  edas  coulas  em  Ro- 
n-a  JToc  dum  Romo  aguntur. de. Em  qua- 
to  fe  eífá  ceando.  Inter  conam.  Cie.  Em 
quanto  fc  eífá  dormindo, ou  defeançam* 
co. Secundum  quietem.de.  Em  fó,  algu¬ 
mas  vezes  íignifica  o  mefmo,  que  em  quã- 
io,v.g.  Oleaõ  em  pequeno  fe  amanca;  id 
ty?,emquafltoeífá  pequeno, &c. 

Em  que  tenho  crxzào?  Jduid peccaVüEm 
fallar  nmyto.fíoc  peccas }quod\plus  oquo 
proloqueris. 

Em,  algumas  vezes  fignifica  o  mefmo, 
que  para,  ou  por,  &c.  Em  utilidade  dos 
moradores.^/ utilitatem  incolarum.  Em 
prova  da  minha  fidelidade.  I/z,ou  aà  fidei 
meo  argumentum, ou  documentum.Em  ca- 
íligc.iw  poenam.  Em  prêmio,  j/z  promum •  > 
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Em  razaô  da.noíTa  amizade.  Pr  o  nojíra 
amicitia.  Em  razaõ  dos  íerviços,  que 
me  tendes  fey  to.ÍTo  tuis  tn  ?ne  benefieijs. 
,Em  obfervancia,  &  augmento  da  Reii- 
,giaõ.Vieira,Tom.  1064.  Em  execução 
,do  Tratado  de  Leaõ.Ribeyro.juizo  Hi- 
ílor.145. 

EMA 

EMA.  Na  fegunda  conferenda  Aca «• 
demica,  celebrada  na  livraria  do  Conde 
da  Ericeyra,anno  de  1696.  fe  ptopoz,fe 
a  Ema,c ra  o  mefmo,  que  o  Abeílruz,  & 
contra  Aldovrando  ,  Gefnero,  Gafpar 
Scoto.&  Diogo  Fernandes  Ferreyra,&c. 
fe  aífentou,que  a  Ema  he  de  differente 
cfpccie,  que  o  Abeílruz.  Dahi  a  algum 
tempo  hum  dos  mais  iliufires  Academi¬ 
cos  da  dita  Academia,  eítando  auzente, 
&  perguntado  fobre  eda  materia,  man¬ 
dou  hum  papel,em  q  dizia, Que  não  feja 
,a  Ema  dc  differente  cfpecic  do  Abe- 
,ífruZjhe  abufo.Aos  meus  olhos  fe  pro- 
,duzio  hum,&  outro  paíTaro;  eífe  quan- 
,do  peregrinava  por  ltalia, na  Corte  do 
,Graõ  Duque  ac  Tofcana ,  no  anno  de 
,  iÓ7Ó.aqueiia  no  Zaguaõ  do  Marquez  de 
,Aíforgas,  no  anno  dc  1674-a  dinerença 
,feníivel,  que  íe  conhece, confiífe  no  ta- 
,manho,&  na  proporção,  por  fer  o  Abe- 
,ífruz  fempre  mayor,&  em  alguma  diver- 
,íidade  de  pennas, &  largura  do  bico.Po- 
,rem  Ciufio,&  defpois  deile  o  P.Eufebio 
,Nieremberg  na  fua  Hiíioria  Ndturalliv. 
pio.cap,  34pag.  219.  trazem  outras  muy- 
,tas  differenças  incüviduantes,ou  efpeci- 
,ficas,que  diftinguem  a  Ema  do  Abeílruz. 
No  lugar  do  dito  Padre  Eufcbio,  já  al- 
legado,fe  vè,  que  Ema  he  palavra  deri¬ 
vada  de  Fjneu,  ou  Eme ,  que  he  o  nome 
deffa  Ave  nas  Ilhas  Malucas, particular- 
mente  na  Ilha  de  Banda,  donde  fe  tem 
achado  a  primeyra  vez.  Em  fegundo  lu¬ 
gar  fe  acha,  que  ainda  que  a  Ema  tenha 
algumas coufas  comuas  como  Abeílruz, 
a  faber,  cabeça  pequena,  &  quafi  calva, 
pefcofiò  muy  comprido, &  huma  inconfi- 
derada  voracidade  de  tudo  o  que  lhe 
deytaõ ,  com  tudo  naõ  tem  a  Ema, co- 

'  mo 
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mo  o  Abeflruz  os  pés  partidos  em  dous, 
mas  tem  írcs  ,  ou  cinco  dedos  groífos 
em  cada  pe,fem eíporaò,&  eiks  taó fir¬ 
mes,  &  robullos,  que  aítirma  Cluíio  ter 
vido  huma  defcafcar  com  os.pésj&corn 
as  unhas  hüa  arvore  muyto  groífa^am- 
bem  fe  temobíervado  ,  que  os  ovos  da 
Ema, tem  a  cafca  mais  delgada, &  menos 
br.  nca;que  os  do  Abeiiruz^  que  os  da 
Ema  na  extremidade  faõ  cie  huma  cor 
cinzenta, declinante  averde.Tema  Ema 
a  c;  beça  ornada  de  hum  diadema  cie 
fubitancia  cornea,  de  côr  amarella  eicu- 
ra,que  todos  os  annos  na  muda  das  fuas 
plumas  cahe,&  í'e  renova.  Eítas  plumas 
faõ  verrr,elhas,&  preta s,&  taõ  deigada- 
mente  difpoitas,  que  vidas  de  longe  pa¬ 
recem  iios>ou  cabeilos.  Dizem, que  naõ 
fó  em  Maluco,  n  as  também  na  liha  de 
C,an  atra  fe  achaõ  Emas,&c  parede,  que 
Ema  he  a  ave, a  que  o  Gentio  do  BrafiL 
chama  TCbandu^uacn, como  fe  vè  na  Hi- 
dor.  do  Er afiL  ue  Jorge  Marcgravio,lib. 
ç.cap, i.pag.190.  A  Ema, ou  Emcu,  que 
vio  Cluíio  ,  &  da  qual  faz  mençaõ  o  P. 
Eufcbio  Nieremberg,  ainda  que  Macho, 
fe  chamava  Ema .  Suppodo  tudo  ido  , 
daramente  fc  vè,  que  Ema  naõ  he  pro¬ 
priamente  Abefiruz;  coa.oo  dàa  cnren- 
dcr  o  Author  da  Hidoria  da  Guerra  Bra- 
íiiica,que  na  pag.407.  diz,  Na  margem 
,de  hum  grande  rio  huma  Ave  chamada 
, Ema, ou  Abetmzy  Nem  fey  ,  com  que 
fundamento  diz  ÜiyíTes  Aldovrando  no 
3 Tomo  da  fua  Ormthologia  pag.  327. 
que,  o  que  os  Portuguezes  chamaõ  Ema , 
he  Grou:  Hijpam{áíz  ede  A.uthor)  Grui - 
la,&  Gru^jLufitam  Ema -Vocant. Na  Hi- 
doria  Natural  de  Jacobo  Bontio,livr.5. 
cap.i 8* acharás  a  cfHgieda  Ema,  &jun- 
tamcnte  hum  difcurío  ,  em  que  o  dito 
Author  moÜra  daramente,que  Ema  naõ 
ohe  Abeflruz, &  no  mefmo  lugar  aiz,que 
o  nome  vulgar  da  Ema, na  Ilha  Geram, 
po  aco  diífante  das  Malucas, he  Cajoaris. 
Na  Origem  da  lingoa  Portugueza,  pag. 
67. Duarte  Nunes  quer, que  Ema  feja  pa¬ 
lavra  derivada  do  Arabtco  Ele  ama,  que 
íignifica  o  mefmo. Na  DiííecçLÕ,oii  Ana¬ 
tomia, que. deíla  Ave  fe  fez  em  França  na 
Tom.  III. 
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Academia  das  Sciencias,  foy  obfervado> 
que  tinha  huma  terctyra  peilana  inter- 
na^òe  oous  appendizes  carnofos  na  par- 
te  interior  ua  garganta,  que  nas  pernas 
tinha  humas cicamas  hexágonas,  penta- 
gonas,&  quadradas, &  que  as  unhas  ert,õ 
negras  por  fora,  &  brancas  por  dentro, 
N  ti n -d mente,  que  a  lingua  era  adenta- 
üa,poiío  que  enz  Aldovrando,  que  naõ 
tem  hngua,  nem  azas.  O,.  Oianuezes  a 
tinhaõ  trazido  da  Ilha  cie  jaoa  ;  viveo. 
quatro  annos  em  França  no  viveyro  dos 
animaes  de  Yerfalhes;  dizem,  que  a  fu- 
ífentavaõ  conViegumes,&  paõ.  Chamaõ 
os  Fruiicezes  a  eite  paílaro  Cajuel. 

EMAClADO.  (Termo  de  Meaico)De- 
rivafe  do  Latim  Macies ^Ma^re^a.V alo 
meímo,que  Muyto  magro, Chufado.  Ema¬ 
ciatus, a, um.  O  verbo  Emaciare  fe  acha 
em  Columella.  Macilentus, a, wn. 

Faces  emaciadas.Mtc/kwta  maU&laut. 

Temo  rodo  emaciado.  Turpis  macies 
decentes  occupat  malas.  Horat.  As  capel- 
, las  dos  omos  negras,  o  roílro  Emacia- 
,*/(?, defcorado,&c.Luz  da  Nedic.36. 

EMANAC)AM,  Emanaçaõ.  (  Termo 
Theologico) A  acçaõ  intelleâual,  &  im¬ 
manente,  com  que  o  Eterno  Paygera  o 
Verbo,em  Deos  hà  outra  emanação ,  que 
tambem  fe  chama procejfao  de  amor, a  qual 
tem  por  principio  a  vontade  Divina,  & 
por  termo  a  peífoa  do  Efpirito  Santo.Zí- 
manatio,  oms.  Fem .  He  o  termo  de  que 
commümente  ufaõ  os  Theologos. Com  a 
, ordem  das  Emanaçoens ,  &  pfoceííòens 
pDivinas.Yier.  Tom.  1.  pag.  403. 

Emanaçaõ.  Nafcimento.  Origem.  JAid. 
nos  feus  lugares  .Ortus, üs . Majc . 

EMaNaR.  Sahir.  Nafcer.  Originarfe. 
Ab, ou  ex  aliquo  loco  emanare, {.0 ,aVi,atí<) 
Cic.Columd.  As  armas  de  Portugal  Ema- 
,narao  da  batalha  dc  Ourique.Mon.Luíit. 
Tom.^.i^.cohi.  Do  Alexipharmaccf,de 
,que  Emana  a  dita  propriedade,  Emanão 
, tambem  o  calor, 6c  íeccura.  Madeyra,2. 
parte, 121. 

Deífe  Angelico  roffo ,  donde  Emana 

Quãta  gloria  no  müdo  a  amor  fe  deve. 
Inful.de  Man.Thom.liv.2.oit.2Ó. 

EMANCIPAC,AM,EmancipaçaÓ  (Ter 
E  2  mo 
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nio  de  Dlreyto)  A  acçeõ  de  emancipar. 
Emancipatio  }onis.  He  o  termo  de  que  u- 
faõ  os  Jurifconfultos.  Elias  obrigações 
^ceifarão  com  a  Emancipação,  Prompt. 

Moral, ni.  ff  ^ 

EMANCIPA  DO. Aquelle,  que  naoeita 
rnms  debaxo  de  Tutor.  Emancipatus^  4, 
fim.Fefi.  E ft  à  emancipa  do .  EJi  juijuns, 
ac  mancipii -‘Er ut- ad  U cer.C icero  diz,  lu 
tutelam  quam  Venit,  Ulpiano  diz, In  ju,- 
am  tutelam perVcntt ,ou  Jua  luttUe  factus 
efi.  Moça  mayor  emancipada.  V ir^o  re¬ 
rum  (uarurn  compos. 

EMANCIPAR  o  filho.  Darlhe liberda¬ 
de  para  íe  governar  por  fi  mefmo .Filium 
emancipare.[o}aVi}atum)  Cic. 

Emanciparfe.Tomar  dema  fiada  liberda¬ 
de.  Eius  <equo [ibi  permittere.  Sibi nimis 
mlul  vere.Qc.Ab  officio ,  &  obedientid  dij ce¬ 
dere.  o  .  -  -  '  à  - 

EMATHIA. Provincia  da  Macedonia. 
Algumas  vezes  fignifica  a  Macedonia  to¬ 
da  .  Emathia  ,ou  aE matina , <e. Fem. 
EMAUSjEmaüs./^  id.E  mmaüs. 

‘  EMB- 

EMBABACAR.  (  Termo  do  vulgo  ) 
Embabacar  alguem  corr.  paiavrinhas.^f- 
hquem  dictis  yo. u  Verbis  phaleratis  ducere . 
1  tuent.  O  me  Imo  euz,  Aii  cujus  animum 
laãarefa  Aliquem  imjc  are. Subdola  crati- 
'ne  aliquem  captare. 

Elia  en,  babae  a  do  deíbs  parvoíces.  His 
inepti js  e  ft  irretitus.  Cicero  d In  e  ti¬ 
tia  cantnuicidis.  Embabacados  com  fuas 
, efperancas.Dial.de  Hr(d. Pinto. 75. 

EMB  AC,  ADO.  Afuitado,  011  Attoni¬ 
to,  &  corno  quem  per  deo  o  folego  ,  ou 
padece  mal  de  b.tço,&  fc  para  de  cança- 
úo.St jípidus ,a jum.EUiut .1  it.EiV.  Stupi¬ 
dus, &  Jhtpef  ictus  ya,  ttWi.Gc. 

Ventio  lit-o  ficou  embaçado  Obftupit  Vi- 
fu.  Vir?.  Fidio  todos  embaçados.  Omnes 

«•  <Zj  * 

Jlupent.Gc . 

En  baçado.Que  fica  como  fem  fentido. 
Da  pancada, que  lhe  derão  ficou  en  b  ça- 
go.j Uiufuit  attonitus ,ou  J  opi  tus.  Attoni¬ 
tus  he  de  Cclfo,em  outros  fentidos  fe- 
melhantes;a  e  ile. Tito  Livio  diz }Sopitus 


ejl  Jubito  itfu. 

EMBAC,AR.  Tirar  a  viveza  da  cor. 
Dar  a  alguma  coufa  huma  côr  baça.  Ali¬ 
quid  tnfuJcare.Columel.  Desiuftrarao,  & 
yEmbacardo  em  parte  fua  côr.  Vaiconc. 
Notie. elo  Brafil,n  j. 

Embaçar. Entupir. Embaçar  hum  canhão 
Eelh c um  tor mentum  obfii uere  1  jiruojh  u 
xi  fltuãum )  Tinhão  Bmbacaaa  a  noíí- 
, anilharia  com  caliça.  Barros,  Tom.Aa 
66$.  * 

Embaçar.  Na  lua  Hilloria  da  Africa  pag. 
^ó^.aiz  Dapper,que  em  AngoL  7embaçar 
fm  o  eifeyto  de  huma  doença, que  enou- 
rece  o  Baço,  &  que  faz  a  gente  pefada, 
íraca,&.  amareila.O  remedio  delfe  malhe 
o  cozimento  ciaraiz  da  arvore, a  que  os 
da  terra  chamão  Embota.  Deíie  verbo 
embaçar  ufamos  nietaphoncamtnte  por 
ficar  attonito, &.  como  eíiupico .Objtupe- 
jcere.Cic.  r 

Embaçar.  Deyxar  femfa!la,&  fem  fen¬ 
tidos,  í aliando  em  alguma  pcííba  affom- 
brada  >,  ou  maltratada  de  huma  grande 
pancada.  Aliquem  attonare ,  ( tcnoytonui ) 
Poucas  vezes  leacha  efie  verbo. Ufa  del- 
le  Ovídio  na  Epilt.  4.  em  hum  fentido, 
que  le  pode  accomrnodar  com  eífe  ,  em 
que  falíamos. 

Aut  quas  fernide#  Vryades,F aunique  bi- 

(  cornes 

'Numine  contaãas  attonuere  fuo. 

?  \o  modo  ,  que  iaz  hum  bravo  Touro, 

, citripando huns, Embaçando  t  utrcs.Bar- 
ros  2-Dec.40.col.  i. 

Embaçar. Bicar  en  baçado.  Eli  ar  como 
fem  fentidos, &  Em  lolego.  /'bí/.Embaça- 
d o .  Quando  cahi©,por  hir  muyto  arma¬ 
ndo  yEmbaçou.  B;.rros;^.Dec.ioI.i22.col. 

i. 

EMBACIADA  côr .Vid.  Baço. 
EMBAINHADA  efpada .Gladius  in Va¬ 
gina  reconditus . 

EMBAINHAR.  Recolher  na  bainha. 
Embainhar  a  efpada. Recondere  gladium  in 
Vaginam.Gc.  Vagina  gladium  tegere. Elo- 
rat. 

Embainhar  as  unhas,  (  fallando  em  ga¬ 
tos,  [eoens,&  aves  de  rapina)  Ex  fertos  un * 
gues  recondere ,  ( do}condidi}condttum  )  As 

aguias 
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águias  encolhiãoas  azas,  EmbainhaVao 
,as  unhas. Vieira, Tom. 21 12. 

Embainhar  o  panno. Vid. Abainhar. 

EMBAlDO.Enganaao.Kid.no  leu  lu¬ 
gar.  Embaídos  com  luas  peltiferas  de- 
,leitaçoens.  Dial.dc  Hedi. Pinto, 75. 

EMBAI  DOR,  Embaici òr.  Enganador. 
Fd.no  ku  lugar.  O  mundo  hlonjeiro, 
jEmbankr.  Dial.  de  Hedor  Pinto.  75. 
verf. 

EMBAIR.  Derivafe  do  Italiano  (Baia, 
que  vaio  mefmo,que  Zombar la-JRiütcu- 
lana,&c.  ou  fe  deriva  co  verbo  L  tino 
Imbuere,  que  he  Encher  hum  a  y  afilha  de 
al^um  licor,  &  por  metaphora  Imbuere  ah - 
quem  dijciphnis }ftudijs  ,&c.  hc  enfinar ,  & 
doutrinai  a  aLucm  j  &  porque  o  Meíire 
enfinando, enche  a  memória  cio  aiícipu- 
lo  de  varias  noticias,  &  doutrinas j  &  o 
que  engana,  enche  de  falfas  ideas  o  en¬ 
tendimento  fazendo  crer,o  que  não  he, 
por  HTo  chamaõ  os  Caítcihanos  embair , 
ao  enganar,  períiiacindo  com  mentiras, 
&  embaidor  ao  enganador. Em  alguns  Au- 
thores  Portuguezes  fe  acha  eíle  verbo  na 
mefma  íignificação.  Coíiun  ão  Embair 
,os  ouvintes  de  fuas  mentiram. Mon.Luf. 
Tom.  i.SScol.g. 

EMBAIXADA,  &  Embaixador.  Vid. 
Eri  baxada.  Kfci.Embaxador. 

EMBALANQAR.  Vid. Balançar.  Re- 
,douça,  em  que  fe  Embalançdo.  Arte  da 
Caça,pag  5.  verf. 

EMBALAR  hum  menino.  M:near  o 
berço, em  que  eítá  deytado->  para  o  ador- 
ment  r.  Infantis  cunas  agitare .  (0,  avi , 
atum)Puerulo jomrium  conciliare ,  moVendo 
ipfius  cunas.  O  que  en  bala  hum  meni- 
no. Cunarum  pueri  motor  MartiaLEpigr . 
in  th  aridem  um. 

EMBALSAMADO  corpo.  Differtum 
corpus  odor  ibus. Tacit. 

EMBALSAMAR.  Encher  de  balfamo, 
&  drogas  aromaticas,  para  per  fervar  da 
corrupção. Embaljamar  o  corpo  de  hum 
defunto.  Mor  tui  corpus  condire.  [dio,iyi, 
itum) Cicero  diz  Mortuos  condire.  Tam¬ 
bém  podemos  dizer.  Contra  faetorem ,  ac 
tabern  mortui  corpus  aromatibus  medica¬ 
ri,  ou  durare. 

Tom.  III. 
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EMBANDEIRAR.  Armar  ,  ou  ornat’ 
coni  banátyt  as.Etnbaudeirar  hiinvá  torre* 
1  urrim ffjns  militaribus , ou  'Vexillis  or¬ 
nare.  Embarca ÇG ens  ,  todas  pintadas  , 
,  Embandeiradas  ,  &  toldadas  de  feda. 
Chron.cc  Cora gosRegr. 346. 

E  M  B  A  R  A  C,  A  D  A  M  EN  T  E .  Implicite. 

Cic. 

kMBARAC,ADO.  (Fallando  em  pef* 
foa,quc  tau  muytos  negocios )Diftentus, 
ou  occupatus  a, umfSLegotijs, ou  occupatio¬ 
nibus  impii  catus, a  y  unit  ic. 

Anca  embaraçado  com  demandas,  que 
n  nguem  entende.  Litibus  atris  implici¬ 
tus  efl.Hr  at. 

Dahi  podereis  julgar  o  muyto,  que  an¬ 
do  embaraçado.  Exeo  colligere  potens , 
quanta  occupatione  diflinear.de. 
Caminho  embaraçado.  (Perplexum  iter . 
Virgil.  r 

Diicurfo  embaraçado.  Sermo  perplexus. 
1  u.LiV. 

Negocio  embaraçado.  R  s  negotiofa. 
Plaut. Implicat  a  res  controVerfljs.Cic.O  ul¬ 
timo  fe  aiz  de  hum  negocio  ,  que  tem 
pontos letigiofos.  Huma  cauta  embara¬ 
çada  .hiVoluta  obj  cur  itate  caufa.Gc. 

Eíiá  muyto  embaraçado  oa  fua  peiToa* 
Incertus  efl,q  uid  agat  SI  c  rent. 

Confciencia  embaraçada.  Confcientia  no. 
X is, ou  malefici] s  onerata.  Em  huma  alma- 
,ou  confciencia  Embaraçado.Y  ieir.Tom, 
1.1003. 

EMBARAC,AR  alguem.Caufarlhe  em¬ 
baraços  com  algum  negocio. Aliquem  di- 
finiere, ou  occupatum  tenere.de. 

Elies  cuydarios  me  cnEaração./^e  cur  ce 
me  impediunt. Terent. 

Embaraçar  o  fentido,  o  difeurfo.  São 
palavras,  que  tão  fora  eílaõ  de  aclarar  a 
materia, que  antes  a  eicurecem,  &  a  em- 
baraçao .  Verba  junt,qute  tantum  abeft ,  nt 
rem  aperiant ,  ut  eam  objcurenty  ac  nfiol- 
"Vant  magis.  Embaraçando-o  com  repo¬ 
lias  duvidofas.£w>i  incertis  implicans  re - 
jponfis.EiV. 

Embaraça rfe  em  algum  negocio.  Aliquo 
negotio  implicar lyou  je  mpUcare.Cic.  Naõ 
fe  deyxou  embaraçar, ou  naõ  fe  embara¬ 
çou  com  negocio  algum.  Afo/fo  fc  negotio 

E  5  implr 
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implicari  paffus  efi. 

Embaraça  rie  com  qualquer  coufa  .In  otio 
cccupatur.Tfxcd.ou  pro  re  nihili. 

Eiijbaraçouíe  nede  calamento.vSe  in  his 
nupti js  impedivit. 1  irent. 

buccedeume  eíla  deígraça  no  tempo, 
em  que  me  acho  embaraçado  em  hum 
negocio  trabdhofo.  Eloc  mihi  objectum 
efi  malum, cum  occupatus  fum  jolhcitudme . 

Terent. 

EMBaRAC,0.  Obdactilo  no  caminho, 
na  cafa jikc.jTcc  impedimentum, i.Cic. 

Os  carros,  &  os  coches  fazem  embara¬ 
ço  nas  ruas.  Vue  carris  >rbcdij que  impedi¬ 
untur  >ou  ohftr tiuntur .  » 

Embaraço  de  negocios.  'Negotium  mul¬ 
tiplex,  idque  molefium,  &  opero jum.  iic. 
Tirayme  de  embaraços. Aie  expedi, me  ex¬ 
trica, me  extrahe.l  ercnt.Lic.  Tirariedo 
en  baraço  dos  negocios  .Ah  omni  Gecnpa- 
tione  f e  expedire.  Cie.  O  embaraço  aos 
negocios  domeiiicos.  Rei  familiar ts  im¬ 
plicatio,  onis.  Cu.  Ssliir  de  hum  embara¬ 
ço.  Ex  aliquo  negotio  emergere.  Qc.  Naõ 
he  poíTiveRque  eu  me  tire  cieítes  embara¬ 
ços.  •  Ego  nullo pcff uni  remedio  me  eVclVtre 
ex  bis  turbis. Terent. 

Embaraço.  Perturbação  do  animo. Bem 
vdles  o  embaraço, em  que  me  achei.  Jgnd 
fuent  animi  perturbatio  fatis  Vidifti.  Ad- 
gnt udinem  animi  fatis  intdkxfii • 

EMPAR  AC, GhO.  Coufa, que  faz  em¬ 
baraço.  'Ini pedi  ens  gntis.o  mu  .cS  en  iic. 

btr  eiLbaraçofo.  Ejfe  alicui  impedimen¬ 
to, infrre  altem  impedimentum .  Lic.Q  Ar- 
,eabuz  de  corda  he  Embaraço] o  acaval- 
,lo.Vai  cone.  Arte  Militar,  127.  veri. A  pre- 
,za  mais  rica,&  menos  E mbar a c ofa . M  j n . 
Luiir.Tom.  1  doí.  197. coi  .4. 

Embaraçofo negocio. ida  negctiofa.Fem. 
Tla  ut. 

EMBARBASCAR.Tropeçar  em  raizes 
de  arvore  s, ou  coufa  femelhante.Tom  fi¬ 
da  dos  rudicos  a  metaphora, que  charnao 
bBarbas/ds  raizes  das  plantas  ,  &  na  Tua 
phrafe  deiles,  embarbafcar. ,  he  quando 
lavrando  a  terra  o  arado  fe  lhes  trava 
em  alguma  raiz  forte.  Arborum  radici¬ 
bus  implicari.  Começa raõ  alguns  dos 
,noiibs  a  Embarbafcar cahir. Barros, 1. 
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Dec.fol.27. coi. 4. 

EMBARCACjAMjEmbarcaçac. Qual¬ 
quer  genero dc  vafo,  em  que  a  geme  fe 
embarca* /^/e/.Barca, Barco,  Fragata,  EC- 
vio,&c. 

Embarcação.  A  acção  de  fe  en  bsrce.r 
hum  paífageyro,hum  lbldado,  hun  a  ar¬ 
mada./;;  naVem, o  a  in  naVes  coufa  nlio.oms . 

iic. 

EMBARCAR  huma  arn  ada.  Exara¬ 
tum  in  naVes  imponere. Cic.  {nofui  jiajn) 
Emb arcarie. LonJcendere,(do,di,ju)u )  Al¬ 
gumas  vezes  pouii  Cicero  ede  veibold, 
outras  accreicentalhe  naVem  ccm  a  pre- 
poíição  In. O  nieln.o  Cicero, Ccfar,  Cor¬ 
nelio  Nepos, Tito  Livio, &  Qmnto  Cur- 
cio  dizem , NaVem  conf cenae  re, iens  pro- 
po íiçaõ . Af cendere  navem.  Tb<ed.  Confient  1  - 
onem  facere.  1  it.LiV. 

Que  deipois  .cie  en  baixados  fogirinõ. 
Lonjeenfeonem  in  naVes  cum  fuga  for  e. E  it. 
Liv. 

Embarqueyme  com  dez  navios.  Venis 
conjeendi  naVibus  ceqiior. E iral. 

Dvlejo,  que  te  embarques  com  bom 
tempo,  ôt  que  me  venhas  ver  .Velim  bona , 
c er iaque  tempefiate  confce  udas,  ad  mcque 
Venias. 

Emb.rcarfe  fem  bifeouto.  M  Aerie  em 
hum  negocio  fem  os  meyos  neceifeirios, 
para  o  acabar. Rem  temeyè, &  imprudenter 
aggredi }ou  jujcipere  Uc. 

En.b.Acaríe  em  algum  negocio.  Aliquo 
negotio  Je  implicare.  4.  ... 

Embarcar  aiguem  em  Eum  negocio  pe- 
ngoio .Aliquem  wdiuere,  ut  ahqwd jujci- 
fuit,quod  penculojum  Jit, ac  hdraum.Vw)- 
barcoumc  nede  negocio  .Me  ad  hoc  'nego¬ 
tium  acceyfiV it. Terent.  ' 

Ernbam  rí.e  em  hum  difeurfo  dilatado. 
Longiorem  inftituere  fevnonem.Ex  i mf. 

E  MBARGaDO. (Termo  Forenlc) .  Sciit 
tença  en  brgada  Sententia, cui ,ab  adVer- 
fario  objecta  efi  mtercejfio. 

Embargada  fazenda. /'T/.  Seque  dro. 
EMBARGANTE  O  que  poz  en  ba  rgo 
à  fentença./;;/ erceffor,is.Majc.Cic-, 
EMBARGAR.Deter,Impedir,efpeciaE 
m.enre  com  mandamento  de  juiz  compe¬ 
tente.  Embargar  a  fêntença..ÍVwíí-w,;  .e  in*. 

ter  cedere, 


tercedere,{do,ceft,ceftum)Vid.Embargo. 

Embargar  a  fazenda.  Alicujus  bona  in 
Manum  Regis, ou  fub  manum  Regis,  ou  in 
cuftodiam  Regiam  tr adere- {do  >didi, ditum) 
Bens  ,  que  não  podem  fer  embargados. 
í Bona  fim  qu&non  eft  manus  inieãio.jSenec» 
Philof. 

Embargar  huma  demanda.  Liti  mofam 
injicere. Cicero  diz ,Liti  injetta  eft  mora . 

Embargar.Impedir, Reprimir, &c.  Em¬ 
bargar  as  lagrimas.  Retinere  lachrymas . 
OVid.Tenére  lachrymas. Cic.  A  dor  embar¬ 
gou  as  lagrimas.  íto/or  incluftt  lachrymas . 
Stat . 

EMBARGO  de  fentença  por  ordem 
do  juiz.Impedimento,  que  fe  poem  àexe* 
cução  de  huma  fentença.  Parece ,  que 
Embargo  fe  diriva  de  Embaraço .  In  ter - 
ceJfiQyOnis.Fem.Cic . 

Vir  com  embargos  contra  aparte.  Ad- 
Verfario  intercejfionem  objicere  ,  opponere . 
Adverfarium  juis  conatibus  inter cepone  ar¬ 
cere,  depellere ,  çrobtbere.  Pôr  embargo  à 
fentença.  Vid.  Embargar. 

Dêíuür  dos  cmbargos.Interpofetâ  inter - 
cepone  abire,difcedere, decedere.  Intercep- 
onem  adVerfario  remittere. 

Não  lhe  receberão  os  embargos.JP erje- 
quenda  li  tis  jure  fubmotus  eft. 

Sudentar  os  embargos.  A''/*/.  Sudentar. 

Sem  embargo  dos  embargos.  Interce¬ 
dendi  jure  jvblato. Sublata  inter  cepone. 

Embargo  na  CcZtnáa.Ponorum  traditio 
Jiib  cuftodiam  autforitate  'Principis  ,  aut 
Magtftratus  fatta. 

Levantoulhe  o  juiz  o  cnbtxgo.Qontro- 
Verfiop  rei  pcppomm  decreVit  judex  fe¬ 
cundum  ipfum.  Requerer,  que  fe  levante 
o  embargo.  Pcftulare,  ut  caducorum  jure 
manus  injeBio  jolVatur ,  &  res  à feqtteftro 
abcat. Todas  edas  phrafes  atraz,  faò  to¬ 
madas  de  Budeõ. 

Sem  embargo  de  que.  Licet, quanVis,ut, 
com  hum  fubjundhvo.  Sem  embargo  de 
tudo  iflo,partãoos  Embaxadores,&  fa- 
ção-fe  as  preparaçoens  para  a  guerraXe- 
gati  proficifcantur', bellum  nihilo  minus  pa¬ 
retur. Cic. 

Sem  embargo  dc  todas  as  razoens,  que 
trouxeftcs  para  o  defyiar  deda  jornada* 
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não  deyxará  de  partir  brevemente.  Ut 
multis  rationibus  ab  hoc  itinere  fufcipi en¬ 
do  eum  aVocare  contenderis ,  nihilo  jecius 
ille  fe  dabit  quam  primum  in  Viam.  Ter 
embargos  a  alguma  refolução.^//a<i  con- 
ftlio, ou  propofito  intercedere.  Receoufe  de 
que  tiveife  huilo  embargos  aeda  1  zy.Ve- 
ritus  eft, ne  Fufius  ei  legi  inter  cederet. Cic- 
Vid. Opporfe.  ^/.Repugnar.  Evosmô 
, dareis  licença, para  que  tire  a  luz  huns 
, Embargos,  que  tenho  a  eda  refolução» 
Lobo, Corte  na  Aldea;277. 

EMBARRANCAR.  Começar, v.g.hum 
Soneto,&  não  achando  meyo  para  o  aca¬ 
bar, ficar  fufpenfo,  Sc  como  fe  fe  cahira 
em  hum  barranco.  E/ptare,  ou  haerere. 
(Tr  altum  à  re  nautica ,  namnaVis  h^rera 
dicitur, quando  in  breVia  aãa,  &  Jyrtes,  a- 
r eme  agere ,ut  Virgihus  loquitur, cingitur, 
fiftiturque* 

Embarrancou  no  meyo  do  difeurfo.  In 
medio  fermone  memoria  eum  defecit, ou  re¬ 
liquit. 

Embarranquei.Não  fey,que  meyo  achar 
para  fahir  dede  negocio,  dede  difeurfo, 
dede  embaraço.  In  hac  caufa  vtthi  aqua 
hairet.  Cic.  { Manutius  hanc  rationem  lo* 
quendi  à  clepjydris  duãatn  exiftimatfim  qui¬ 
bus,  inquit ,non  femper  fluebat  aqua,Jedm - 
t tr dum  h arebat  immobilis) 

EMBARRAR  em  alguma  coufa.  In  of \ 
fendicula  incurrere. 

Embarrarfe.Meterfe.  Vid-Meter.  Em* 
,barraVãofe  em  penedias,  donde  faziãp 
,feus  arremeços.Barros,i.Dec.22.coI.j. 

Embarrar. Cobrir  com  barrg.  Vid. Bar¬ 
rar. 

EMBARRILAR.Metter  em  barris.  A- 
liquid  in  cados  immittere ,  ou  includere • 
,Duas  arrobas  de  polvora  Embarriladas « 
Marinho, Apoioget.Difcurf.pag.50. 

EMBASBACADO.  Tolamente  admi¬ 
rado  de  alguma  coufa. In  alicujus  rei  con¬ 
templatione  ftolidè  defixus, a, um. 

EMBATE,  Embáte.  (Termo  nautico) 
Embate  de  vento,  quando,  v-  g.  a  vela 
vindo  enfunada  em  hum  vento  ,  outro 
vento  contrario  a  fazcáhir  febre  o  ma- 
üo.Venti  reflantis  impetus,  quo  plenum  re¬ 
jicitur  Velum.  Tambem  fe  di£  das  on-j 

das«' 


das.  Na  qual  f nr  ião  menor  imprefíaô  o 
^choque,  &  Embate  das  ondas.  Jacinto 
.  Ereyre,pag.2c8. 

EMBAXADA,  Embaxáda.  A  acção  de 
mancar  hum  En  L.ixador,  cu  a  commií- 
uõ,&  o  c  íficio  do  Embaxador.Z^dí/B, 
jonis.FomCic . 

.Fazer  hum  a  embaxada  .Legationem  obi¬ 
re. Cic .  Legationem  agere,  /ijcon.  Ledi  an. 
Legat  mâTger  ere,  legatione  fungi. Quintii. 

.  Acabou  a  iua  embaxada.  Lerfunãus  eft 
legatione. Gc. . 

Mandar  embaxada.  Legationem  ad  ali¬ 
quem  mittere.  J^uintil. 

Embaxada.  Menfagem.  CommiíTaò,que 
fe  dá  a  alguém  para  ir  dizer  a  outro  al¬ 
guma  çQwia.Mandatumg.TSleut.  Cic . 
Trazer  a  alguem  huma  embaxada.  Ali- 
cujus  mandatum ,  ou  mandata  ad  aliquem 
deferre, ou  perfçrre.  Diííe,  que  elle  tmha 
que  levar  huma  embaxada  de  Lentulo  á 
Catilina.  Dixit  a(P. Lentulo ,je  habere  ad 
Catilinam  mandata.  Ctc.  Os  que  tr.ouxe- 
-,rao  a  Embaxada. Wieira,Tom.  1.616. 

EMBAXADOR,  Embaxador,  ou  Em¬ 
baixador.  Tem  cila  palavra  muy tas  ety¬ 
mologias.  Alguns  a  derivão  de  Bafiatcr r 
que  antigamente  entre  os  Romanos  íigni- 
ficava  aquelle,  que  cortejava  algum  SeT 
nhor3£e  em  final  de  reverencia,  ou  reco¬ 
nhecimento, lhe  beijava  as  mãos, ou  a  fa- 
ce.Mas  de  Monarca  a  Monarca  fe  envi- 
ão  Embaxador  es  com  iguai,&  reciproca 
authondade,  &  fem  outra  demofíração 
de  reconhecimento,  que  a  de  beijar  ao 
Príncipe,  as  mãos  por  cortezia.  Outros 
derivão  Embaxador  da  palavra  Alcmaã 
Ambaçht,  que  vai  o  mefmo  , que  Obra, 
porque  o  Embaxador  he  como  obreyro 
politico jefcplhido, para  a  obra, ou  nego¬ 
cio  dp  Principe, que  o  manda.  Segundo 
a  obfervaçãp  de  Feíio  Grammatico,  eíie 
moaofyliabp  Am,  quer  dizer  em  Latim 
Cftctmjd.eft  Ao  mfor;daqui  nafce  outra 
etymologi  a, por  que  ^Ambafiatçr,  que  cm 
Latim  baxo  queria  <jizer  ÉmbaxadorSc 
çompoem  de  Am, Ao  redor ,  &  de  iBafiare, 
que  quer  dizer  ‘Beijar  com  affecto,^.  abra¬ 
çando  como  fazem  as  amas  à  criança  de 
pçytoj  logo(fçgundp  o  Mc /Ire  Venegas) 
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Jmbafidtbr ,oú  Embaxador  tanto  quererá, 
dizer-ycomo  hcmem,  que  abraça  a  quem 
o  abraça  a  eUe,&em  retorno  fe  dão  bei¬ 
jos  na  face.  Oqualuio  entre  os  antigos 
tra  a  forma  de  faudar,  con  o  fe  vé  em 
muy  tos  Epigrammas  de  Marcial  ,&  em  al¬ 
guns  lugares  da  Sagrada  Efcritura, pare¬ 
ce,  que  obfervavão  os  juaeos  cita  manei¬ 
ra  de  faudação.  Por  itfo  no  cap-7.de  S« 
Lucas, reprehêdeo  noííò  Divino  Redem¬ 
ptor  a  Sirnão  Pharifeo,  porque  quando 
.  o  convidou  a  comer, não  o  faudou,  (fe- 
gundo  0  coffume)que  era  abraçar, &  bei¬ 
jar  na  face  cin  final  de  paz  ,  a  modo  de 
Embaxador.  Os  que  derivão  Embaxador 
ca  palavra  Perfiana&x^quevalomciã 
mo, que  pcífoa  Principal,  Governador, & 
Minifíro  do  feu  fenhor  ,  applicão  eíta 
derivação  à  nobreza  ,  &  prudência  dq 
Embaxador. No  feu  Diccionario  Alberto 
Acharifio  deriva  Embaxador  do  verbo 
Latino  Ambulare, c\ue  quer  dizer  Lajfear, 
porque  o  cfíiciodo  Embaxador  he  paíTar 
de  huma  terra  para  outra  para  os  negó¬ 
cios  tío  feu  Rey  ,  cu  da  íua  Republica. 
Na  minha  opinião  amais  provável  das 
etymologias  cíeíie  nome  ,  he  que  anti¬ 
gamente  na  baxa  Latinidadefe  chamava 
o  Embaxador  Ambajaator,àa  antiga  par 
lavra  Latina  Ambaftus , ou  (como  adver- 
tio  Andre  Dacerio, moderno  Commen- 
tador  deFeílo)de  Ambaxus ,  que  íignifir 
cava  o  mefmo,que  SerTo, ou  DomeftiCOy 
que  andava  de  huma  parte  para  outra  ne¬ 
gociando, &  follicitando  os  intereces,£ç 
lucros  do  feu  fenhor.  As  palavras  do  ci¬ 
to  Commentador  faõ  as  que  fe  feguem, 
Ambaãns ,  quafi  arcumaãus ,  &  nunquam 
confiftens,  qui  hac ,  &  ilide  circumducit  uy 
mercedis  gral  td  ,  cujus  operas  quotidianas 
dominus  locat )&c.òc  fpgo  mais  abaxo. Am¬ 
bactus  }e  tiam  ditius  Ambaxus xwwpe  ut  à 
figo  ■  fixus,  &  fiãusfic  a  b  ago,  axm  ,  &  a- 
clus.  Ambaxus, ambactus,  inde  anibaãia, 
&  a  mbaxiíC  ferVitíim,  Vel  opera  mera  de 
coiiduãdypro  quo  recentiores  Eatini  Aru  ba - 
ficiam Jonpfierwt >nt  ajcilla,pro  axiilafiide 
Ambafciator Ambaxiatcr ,  internuntius , 
intercurfior , dome  (hcus-y&c. 

Embaxador#  Os  Embaxador  es  dos  Ro- 
-  -  manos 


E  MB 

manos  erao  dc  duas  maneyras;  liuiis  ti- 
nhão  os  Romanos  nas  Provincias  junto 
à  pcfloa  do  Coníul,  que  as  governava  cõ 
tduio  de  Legados  ,  ôtcom  eiles  defpa- 
chava  os  negocios  de  importância. Os  le - 
gundos  fe  chama  vão  Oradores,  pjr  exer¬ 
citarem  na  corte  do  Principe, em  que  af- 
fui  ião  o  c:ffi:io  cie  Orador,  pcrfuaciindo, 
movendo, dando  razoens  moraes, politi¬ 
cas,  &  militares  para  confervae  a  bene- 
vokncia.&  amizade,  que  entre  dies  há. 
Ainda  hoje  fe  confer  vão  em  livros  rna- 
nuferitos  oraçpens  nuiyto  doutas,  &  e- 
lcgantes  de  Embaxador  es  Portuguezes  a 
grandes  Principes  ;&  entre  outras  huma, 
que  fez  o  Eifpo  D.  Garcia  de  Menezes 
ao  PapaX  .xto  ,  indo  ,  por  Embaxador 
por  macia  do  del-Rey  D.  Arfonlo  o  Quin¬ 
to^  per  Capitão  de  huma  armada,  que 
elle  mandava  contra  os  Tureos  em  fa¬ 
vor  da  igreja, no  anno  de  mil,&  quatro¬ 
centos, &  oútenta,  &  hum;  &  outra,  que 
fez  o  Doutor  Dicgo  Pacheco  ao  Papa 
Julio,  indocom  o  Arcebifpo  de  Braga, 
por  Embaxador  a  ihe  dar  obedi encia  por 
tl-Rey  D.Manoei,no  anno  de  mil,&  qui¬ 
nhentos,  &  cinco;&  outra, que  fez  o  me- 
fmo  Doutor  ao  Papa  Leão  indo  com 
Triífão  cia  Cunha  Embaxador  a  lhe  dar 
obediencia, no  anno  demii,&  quinhen¬ 
tos, &  quatorze;  &  vindo  a  eide  Rcyno 
por  Embaxador  del-Rey  Franci  ico  de 
França  a  el  Rcy  D. Manoel,  que  eidava 
emAlmeyrim,no  anno  de  mil,  E  quinhé- 
tos,&  íeis  Monfeor  de  Lanjaca, Gover¬ 
nador  dc  AvinhaOjIhe  fez  huma  douta 
oração  em  fua  chegada, &c.  Legatus, i. 
Majc.iic.  Heo  proprio  nome  dos  pri- 
meyros  EmbaxadoresX Arator, is. Maje.  dc , 
he  o  nome  dos  fegundos. 

Embax  ador, mandado, para  fazer  pazes, 
ou  para  declarar  guerra.  (Pacis ,  Vel  belli 
orator ,  ou  em  huma  palavra  Fecialis, is. 
Mafc.dc.  Tito  Livio  chama  Caduceator 
ao  Embaxador) que  fe  manda  para  tratar 
da  paz,ou  para  pedir  tregoas,  tambe  fe 
acha  Induc  tarum- orator  em  Cicero  neide 
fentido. 

Embaxador  ordinario.  O  que  com  a 
continuação  da  fua  affitdencia,  cultiya  a 
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reciproca  amizade  de  hum  Principe  com 
outro,  &  maneja  os  negeeios,  que  fo- 
brzv cm. Legatus }ou  Orator  ordinarius. 

Embaxador  extraordinario. G  que  paf- 
fa  para  a  Corte  de  algum  Principe,  para 
tratar  de  algum  negocio  particular,  co¬ 
mo  a  conclufao  de  hum  matrimonio,  a 
condução  de  huma  Raynha  ,  parabéns, 
pefamcs;&c.  Leçdfw, ou  Orator  extraor¬ 
dinarius  ,ou  extra  ordinem  mijfus. 

Eifá  por  Embaxador  em  Vene zo. Lega¬ 
tus  ejl,  ou  legationem  agit,  ou  gerit  apud 
Venetos.  VenetijS  efl  in  legatione. 

Mandar  alguem  por  En  baxador  a  hum 
Principe.  Aliquem  ad  Principem  legare . 
d/c . 

Caio  Fabricio  foy  mandado  por  Emba¬ 
xador  a  Pyrrho  para  pedir  a  liberdade 
dos  preíioneyros  da  guerra.  C  Fabricius 
ad  Pyrrhum  de  captivis  reddendis  mitius 
Orator.dc. 

Era  chegado  com  calidade  de  Embaxa¬ 
dor  para  tratar  com  o  Senado  dos  pré¬ 
mios, que  fe  devião  aos  de  RhodesX^<z_ 
tus  ad  Senatum  de  Rhodiorum prdmijs  Ve- 
neratfic. 

EMBAXATRIZ,  Embaxatríz.  A  mo- 
iher  do  Embaxador. Legat  i  conjux}  ou  u- 
xor.  (Se  fuccedera,que  huma  molher  fi- 
zera  o  officio  de  Embaxador,  como  já  o 
tem  feyto  Santa  Catherina  de  Sena ,  à 
qualo  Papa  mandou  fazer  huma  função 
por  algum  modo  femelhante  à  de  hum 
Nuncio  )  Mulier  Legata  aliquo  ,  ou  ad 
Principem, ad  Remp^xs  qux  legationi pr#- 
efi. 

EMBEBEDAR.  Fazer  bebedo,  Caufar 
bebedice.  Aliquem  inebriar  e  }[o,aVi,  a  tum 
No  livro  12.  cap.22.diz  Plinio.  f*uod  re¬ 
linquitur,  Phoenicobalanus  Vocatur,  pyni- 
grejeit ,  Vefcentefqiie  inebriat .  Omefrno 
no  livro  2.cap.  4.diz,  Lynce  (lis  aqua  Vi¬ 
ni  modo  temulentos  facit.  Em  outro  lu¬ 
gar  diz  ,  Temulentiam  facit  haec  herba. 
Também  por  embebedar  fe  pode  dizer 
com  Plinio  Hiftox.Tentare  caput, &  com 
Virgilio  7  entare  pedes, porque  a  bebedi¬ 
ce  perturba  a  cabeça  ,  &  faz  vacillar  os 
pés. 

Achoufe  o  meyo  de  fe  embebedar  com 

F  agoa, 
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agoa,ou  de  fazer, que  a  agoa  embebede. 
InVentum  eft  quemadmodum  aqua  quoque 
inebriaret .  Ehn.hb.15.cap.22. 

Querme  embtbcdar.^ddi  me  Vino  depo¬ 
nere. Tlaut. 

O  ultimo  copo, que  os  embebeda.  Ex¬ 
trema  potio}qiue  mergit  eos.  Suetonio  diz, 
Ebrietas  qion  ut  mereat  nos,  fed deprimat 
cilras. 

Embebedar  fe.  Inebriari ,  [or,  atus  fum) 
Multo  Vino  inebriari)  ou  ebrium  jieri. Sen. 

Ebil. 

Sem  fe  cmbkbcdat. Citra  ebriet  at  em. Sen. 
Ehil. 

IÜo  impedc,  que  huma  peiToa  fe  embe¬ 
bede.  Ebrietatem, ou  crapulam  arcet .  Id 
ebrietati  réfifiit.  Id  a  temulentia  jecurum 
praftat.Ean.Ehfl.cm  varios  lugares. 

Gonvkandofc  huma  outro,  ambos  fe 
émbèbedarab.  Invitatio  benigna  ntrojque 
in  Vmwn  traxit.  Tit.LiV. 

EMBEBEU  em  (i  algum  licor.  Aliquo 
liquore  imbui. 

I  Embebemfe  as  tintas  totalmente  nas 
laãs.  Succi  penitus  imbibuntur,  exjorben - 
torque  in  pannis .E litu 
Embeber.  (Termo  de  Carpinteyros,  Pe- 
dreyfOsV&c.)Fázer  em  huma  madeyrahu 
entalho, ou  na  parece  huma  abortura, & 
metter  na  quellcs  efpaçcs  algu  ma  coufa. 
AhcihUs  y et  partem  in  aliquid  immittere, 
ou  includere.  Elia  a  cayxa  Embebida  na 
,par ede.  HuVor.de  S  D oming-.par.  i .  142. 
coi.  4. 

EMBEBIDO  em  algum  licor  .Aliquo  li¬ 
cere  imbutus, a  tum. 

Setta  en. bebida  no  areo  .Sagitta  ad  ardi 
addiiãa.  E  as  fettas  não  fó  Embebidas  já1 
,no  arco, mas  ervadas.  Vicir.Tom.z.pag. 
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Embebido.  Alguma  coufa  metí  ido.  Hu 
pedaço  de  taboa  embebido  no  outro,  he 
phraffc  de  carpinteyro./^d/.Envbeber. 

Embebido.  He  ufado  metaphoricamen- 
tè  em  miiyros  fentidos.Edar  embebido  c m 
alguma  coufa,  e  dar  ouvindo  com  grande 
atrenção.  Snfpenfis  auribus  aliquid  bibere. 

! Er  operi .  Dicta  alkujus  deVorare.  Eia  ut. 
Qc.  Eftavao  embebidos  no  jogo.  Atten¬ 
tiores  erant  ad  ludum.  Tota  mente  in  ludii 
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incumbebant.  Agente  de  Cefar  vinha 
,no  alcance  tão  Embebida.Moir  Luf.To- 
m.i.foi.372.col.2.  Almas  Embebidas  no 
, engano, &  vaidade  do  mundo.  Chagas, 
Cart.  Eípirit.  Tom.  2.  28-  Embebido  em 
,fuas  tyranias  andava  muy  mettido  pelo- 
, interior  ae  Hefpanha.Mon.Lufu.Tom. 
2vfol.21.col.-4. 

Embebido  t m  hum  longo  efquecimento. 
De  li  já,não  jádo  pobre  lato. 
Camoens,Ecíog.6.Edanc.7. 

EMB ELEGAR. Enganar.  Diz-fe  parti- 
cularmenteda  vida, quando  não  enxerga 
bem  o  objecflo,&  vèhuma  coufa  por  ou- 
tr à.Allucinan.  Declara  Calepino  oílgni- 
fi- ado  delia  palavra  na  form  i,  que  fe  le¬ 
gue  Aline  mar  i,pr  opn  d  0  c  uh  rum  tft,  quum 
lilt  circa  objeãnm  faUíitur, alter  muque  pro- 
altero  conjpictre  nobis  Videmur.  Ufa  Cí¬ 
cero  do  dito  vztbo  ;Ego-tamen  iiiipt- 
cor,hmiC)iit  jolet,alluauari.  Ad  AttU\A  u\o 
G.Ü10  quer,  que  fe  efereva  com  aípira- 
ção  Jrlailucinaú.  Vid.Enbdeco. 

EMBELECO,  Embelèco.  Querem  al¬ 
guns,  que  íe  derive  do  verbo  Arábico 
Emhdleb, que  quer  dizer  Entontecer.  Os 
Gadelhanos  dizem  EnVeieco, palavrajqiie 
]uan  Topes  de  Vai  afeo  deriva  de  Veler 
jíí,que(fegimdo  o  dito  Author)  he  huma 
erva, que  emborracha  as  ovelhas,  porem 
nenhum  dos  Authores  ,  que  eferdvem 
das  plantas,  lhe  dão  tal  propriedade,  & 
muyio  dienos  aterá  fe  Veleja  (  fegundo 
Gudin  noíeu  Dicionário^  he  a  erva  ,  a 
que  os  Francczes  chamão  CerfeVil,  & nós 
Cerefólio,  porque  cda  Ire  excellente  nas 
feladas,cc  ajuda  muytd  a  circulação  do 
fangue.  He  pois  embdeco, engano, .ou  en¬ 
redo  de  mentiras, com  que  quem  as  conta 
fufpende  a  quem  as  ouve  o  ]u;zo  ,  &  o 
tieyxa  pafmado,  duvidofo  ,  &  confufo. 
Embdeco  da  vida, Engano. Àllucinatio,ou- 
Hallucinatio, onis.Fem.  He  11  fado  de  Fe¬ 
do  Grammatico.  Vid.  Embelecar. 

Não  padece  a  vida  enganos 
E  de  ceo  azul  não  vemos, 

E  não  he  ceo,nem  azul, 

Se  não  da  vida  Embdeco • 

Cridaes  d^almajpag.  73. 

, Chegando  ao  feyticeyro,  ainda  occupa- 

do 
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jdo  neftes  Embelecos. Mifcellan.de  Ley- 
Tão,pag.5o2.  Aqui  tem  ella  palavra  ou- 
Iro  ícntiüo. 

EMBESPINHÁRSE.  ( Termo  do  vul. 
,go)AgaíLrfe.  Parece  metaphora  tomada 
Qà  bdpq,que  anda  zunindo  como  agaífa- 
àâ.Irajci)dr  Vefpat  adinft ar  bombos  emitte¬ 
tis  murmurare . 

EMBETESGAR.  Metterfe  em  lugar 
embaraçado. Parece  tomado  de  huma  pa¬ 
ragem  de  Lisboa, donde  no  meyo  de  al¬ 
gumas  ruas  eífreytas  há  hum  beco  fem 
fahida,&:  chamaõ-lhe  commümente  a  Bi- 
tefga.  Embetejgar  em  lugares  fem  fahida. 
Barros,  2.  Dec.  fol.Si.col.i,  Embctefga- 
jdos  em  íeus  enganos.Dial.de  HeóLPin- 
to,fol.i5.verf.He  pouco  ufado. 

EMBEZERRADO.  (Termo  do  vulgo) 
Irado  tacitamente, &  com  femblante  car¬ 
regado.  ^ui  tacitam  caper atd  fronte  iram 
concoquit. 

EMBICAR.  Tropeçar.  (Pedem  offendere 
ad  aliquid{puta  lapidemycc\pitcm7fyc\  C<e- 
fppitare, ou  ce/pitare» fe  acha  em  Roberto 
titevão,&  em  outros  Authores  deDicci- 
onarios,mas  fem  exemplo  de  Author  an¬ 
tigo. 

Cava!lo,que  embica  muytas  vezes.  E - 
quus  offenjatorffs.  Piin .  Servio  he  o  pri- 
meyro,que  tem  ufado  de  uefpitator  ,  ou 
cc[pitator}q ue  na  opinião  de  muytosnão 
he  palavra  Latina.  Tropeçar, &  Embicar 
, a  mula.  Barros,  i.Dec.fol.  119.001.4« 

E  que  alguém  Embique  &  caya. 
Franc.de  Sá, Sat.  j.nuni.4. 

Embicar. Metaphoricamente.Cahrr, tro¬ 
peçar.  In  aliqua  re  offendere 7labi ,  peccare . 
Lie.  Tão  raroferá;comoa  AvePheniz  o 
,homem,  que  huma  hora  por  outra  não 
, Embique  em  algum  defcuydo.  Dial.  de 
Hed:.Pinto,part.i.pag.20i. 

Embicar  o  chapco. Levantar  de  huma,& 
outra  parte  as  abas  do  chapeo  quaíi  em 
ponta.  Betafi  margines  cufpidatim  attolle- 
re . 

Embicar.  Reparar.  Difficuitar.  Difficulta¬ 
tes  objicere. 

Embica  em  tudo,  o  que  os  outros  fa- 
zem .Omniayqiue  ab  alijs  aguntur f  ar p:t,o\i 
reprehendit. 
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Embicar  em  alguma  coufa  fem  razão. 
Nodum  in  feirpo  qiuerere.Terent.  Todos 
os  dias  teremos,  em  que  en  bicar.  Mille 
nos  caují€  quotidie  collident.  Petroni 
EMBIGO, Embigo.Derivafe  de  Umbi - 
Vmbihcus ,  vem  de  Umbo  ,  que 
em  Latim  vai  o  rnefmo  ,  que  a  copa  do 
efcudo,ou  o  põto  do  meyo, na  parte  mais 
eminente  doefcudo.E  aííi  o  embigo  tem 
o  íeu  fitio  no  meyo  do  ventre,  donde 
o  feto  pelo  eípaço  de  nove  mezes,  que 
anda  no  utero, recebe  o  alimento, &  por 
oiUe  defpede  as  fuperfluidades.O  embi¬ 
go  fe  compoem  da  vea  umbilical,  das 
duas  arterias  umbilicaes,&  de  outro  va- 
fo  chamado  uraco,aoquai  porem, contra 
a  opinião  de  Fcrnelio,  &  de  outros  Me¬ 
dicos  ,  alguns  modernos  não  admittem 
no  feto  humano.Com  a  dita  vea.<k  as  du¬ 
as  arterias  ,  bem  unidas  fe  forma  huma 
efpecie  de  cano  comprido,  nervoío,  & 
torcido,&  defpois  de  nafeida  a  criatura, 
eftes  vafos, acabada  a  fua  função, degene- 
rão  emhuma  pequena  corda, ou  ligarné- 
to,com  que  no  mtyo  do  ventre  fe  forma 
o  nó,  que  he  propriamente  o  embigo. 
Umbilicus  fi.MaJc.tplituHiJt. 

Coufa, que  tem  feyção  de  embigo.l/w- 
bilicatus7a7um.  Blin. 

EMBIOCARSE.  Taparfe  com  o  man¬ 
to, como  fazem  as  molheres.  Faciem  Velo 
muliebriter  occultare. 

EMBlRRADO.(Termo  plebeo)  Irado, 
com  obíf inação.  Pertinaci  iracundid}ar- 
denSftis.omn.gen . 

EMBLEMA  ,  Emblema.  He  palavra 
Grega,derivada  do  verbo  Emballo  ,  que 
íigniíica  duas  coufas  contrarias,  a  faber. 
Met  ter  dentro ,&  (Botar  fora,  Se  o  que  os 
Gregos  chamavão  Emblimata,  erão  huns 
ornamentos, ou  peças  podiças,que  fe  pe- 
gavão  aos  vafos  de  ouro,  ou  prata,  & 
quando  fe  queria,  fe  tiravão.  Budtfus  in 
annot.Pr.&  Oh  Também  por  cila  pala-> 
vra  Emblemataycntcnàcrao  os  antigos  as 
folhagens  da  efeultura  ,  as  brochas  dos 
arnczes,feftoens, relevos, ôt  outras  obras, 

&  lavores, que  forão  chamados  Argumen¬ 
ta,  BarergayAnag  Ijpta ,  Cbryfendeta ,  dedal - 
mata>&  ornamenta  exemptilia. Hoje, entre 

F  2  Huma- 
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Humaniftas?  Emblema ,  he  termo  meta¬ 
phorice,  porque  da  fignificação  de  orna¬ 
mentos  materiaes,  paifoua  fignificar  algu 
documento  moral,  que  aberto  em  edam- 
pas,ou  pintado  em  quadros,  fe  poem  pa¬ 
ra  ornamento  das  falas,  galerias,  Acade¬ 
mias,  Arcos  triumphaes,ôtc.  O  Emblema 
tem,como.a'divifa,ou  emprefa, corpo,  & 
alma,a  faber, figura  vifivel,  &  letra  intel- 
ligivel, porem  em  cnuytas  coufas  differe 
Emblema  de  Emprefa.  i  . Tanto  mais  per- 
feyta  he  a  Emprefa ,  ou  DlYtfa  ,  quanto 
mais  fímplez,&  cõpotta  de  menos  figuras. 
Mas  o  Emblema  admitte  varias  figuras, hi- 
ftoricas,ou  f«bulofas,naturaes,ou  artifi¬ 
cio  fas,verdadeyras, ou  chimericas;ne  ex- 
clue,  como  a  Emprefa,  corpos  humanos ; 
mas  antes  com  erudita  moralidade  às 
vezes  repreíenta  humGanimedes,quefo- 
be,hum  Dédalo, que  voa, hum  Phactonte, 
que  cahe,&c.2.0ob]<  <fto  da  Emprefa(\'c- 
gundo  o  feu  ufo  primitive)  he  Heroico^ 
&  Particular. O  objectt  :>  do  Emblema,  he 
hum  documeto  geral,concemente  ao  in- 
fíitutoda  vida  humana. 5.  A  Emprefa, co- 
mo  fútil, engenhofi',&.  rebuçada,  ufa  de 
letra  ambigua, &lacornca,  que  aeciaran- 
do  encubra, & encobrindo  declare, o  que 
fígnifica.Pelo  contrario  o  Emblema, c omo 
familiar, popular, lifo,&  fincero,  clara,  & 
diffufamente  expõem, o  que  enfiria.  Fi¬ 
nalmente  podem  a  emprefa, &  o  emblema 
ter  o  mefmo  corpo, ou  figura, mas  não  a 
mefma  alma, ou  letra,  porque  a  letra  da 
emprefa  há  defer  propria,  &  particular, 
ôt  a  letra  do  emblema  há  de  fer  geral,  & 
dogmatica;  ôccomeíla  advertência  mu¬ 
dando  a  a!ma,&  não  o  corpo,  quero  di¬ 
zer  mudando  a  letra  fem  mudar  afigura, 
poderás  fazer  da  emprefa, emblema,  &  do 
emblema,  emprefa.  Emblema,  a  tis .  ISLcut. 
Ufa  Cicero  deíía  palavra  no  fentido  em 
que  ufavão  delia  os  antigos  Gregos,  & 
Latinos. Nem  fey,como  fe  introduzio,  & 
permaneceo  na  lingoa  Latma  efta  pala¬ 
vra,  porque  diz  Suetonio,  que  Tiberio  a 
mandara  rilcar,  &  rapar  de  hum  degrao 
do  Senado, porque  era  palavra, mendiga¬ 
da  de  huma  lingoa  ettrangeyra. 

EMBOBORAR.Aboborar.  Eid.no  feu 
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lugar.  Huma  mecha  de  laa,  Embvborada 
,em  vinho. Luz  da  Medie. 557.  Vid. Em¬ 
beber, &  Embebido. 

EMBOCADURA  do  freyo. A  parte  do 
freyo,  que  entra  na  bocca  do  cavaílo. 
Frenum, i.Neut.k  no  plurar  ,freem,cYum, 
ISleut .  Cie.  Huma  catta  de  embocadura 
muyto  afpera.  Lupi,orum.  Mafc.  Tlur. 
Ovtd. Lupata, crum.Tlur.Neut.  OYd.  Na 
Ode  7. do  í.liv.uneHoracio Lupata,  co¬ 
mo  adjetivo  com  Er&ua.  Embrulhan- 
,dofe  na  Embocadura  humas  ettopascom 
,rnei.Gaivão, Tratado  da  Gineta,pag.47# 
,Ter  a  Embocadura  menos  branda.  Ibid. 
115.  i  ... 

Embocadura  do  Rio.  Vid. Bocca.  Embo - 
,cadura  do  Rio  Tybre.  Pimentel,  no  feu 
Roteyro,^. 

EMBOCdR.Entrar  a  bocca.  Fallando 
em  Rio,Barr. ,E[trcyto. Embocar  a  Barra. 

! Tortus  ofiium  intrare.  No  dia  feguinte 
,Embocarao  o  Eíireyco.Queiros,Vida  do 
Irmão  Batto,  pag.358.  Aiè  o  navio  Zívi- 
ybocar  pelo  Rio  de  Magofirão.  Couto, (3. 
Dec.  150.C0I.4. 

Embocar  a  bola  pelo  aro.  Ter  annulum 
ferreum  Verfa tilem  globulum  ligneum  traji¬ 
cere,  ou  tranfmittere. 

Embocar  a  rua.SV,ou pedes  inYicum  in - 
ferre. {fero, tuli, latum) 

Embocar  a  ave.  Metterlhe  o  comer  na 
bocca.  C  buniadi  in  os  indere,  {do, didi, di¬ 
tum)  Efcam  in  rojlrum  aVis  ingerere, (gero, 
gejfi,geJium)o\i  infer  ere,  (fero, jertufer  tum) 

FMB0C,AR. (Termo  de  Pedreyro)Pof 
a  prirncyra  cama  de  cal,na  parede.  Tari- 
etem  afperè, ou  como  diz  Vitruvio, afper- 
nmè  trulbf[are.(o,aYi,atum)  Arenatum  pa¬ 
rieti  inducere.  VitruV.  ou  Arenato  parietem 
inducere. Senec.  Thil.  Incruftare  parietem. 
Trocul.fnrifconf • 

EMB0C,0,  Errbôço.  (Termo  de  Pe- 
dreyro)  A  primeyra  cama  de  cal  na  pare¬ 
de.  Hoc  ttttoriumfij ,  ou  tetforiurn  opus. 
Hoc  corium, ij.VitruV .  Para  dittinguir  o. 
emboçodo  reboque  ,  eu  accrefcentara  a 
Teãorium,  &  a  Corium  o  adjeâivo  afpe- 
rum, ou  afperius,  ou  afperrirnus, já  que  Vi- 
truviodiz ,Afperrimè  trulltffare.  H<ec  hr 
crpfiatio,  onis.  TaulJ  urife. 


Para 
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Para  o  emboço  a  area  do  rio  he  me- 
lhor>porquc  he  meuda»  FluViatica  arena 
propter  macritatem  in  tefforio  recipit  [oli. - 
ditatem, ou  ad  coria  adbibetur.  B.iti  uV. 

Os  emboços,  feparadQs  da  parede  não 
fe  podem  íuíkntar  por  íi  mefrnos  por 
cauíã  da  fua  pouca  groífura.  1  eíhna  a 
firuãura  jepunã  a, propter  tenuitatem  per  [e 
fi  are  non  po fiunt.  Vitnd'» 

Façafe  o  emboço  da  parede  com  cal,  & 
comboccados  de  tijolo. Fanes  tefiacnm 
calce  trullifieturVitruX* . 

Emboço. A  acção  de  emboçar.  Trullif- 
fatiojoms.  Também  deda  palavra  uía  Vi¬ 
truvio  para  fignificar  a  materia,  com  que 
fe  emboça, porque  no  livro  7.cap  j.diz, 
Trullíjfatione  jubarefeente  começando  o 
emboço  a  fecearfe. 

EMBOLDREARSE.r^.Sujarle. 

EMtOLISMAL,Ernbolifmál,&:  Embo- 
lifmo.(Termos  Chronologicos)Denvaõ- 
fe  da  palavra  Grega  Eniboli}  que  vai  o 
mefmo,que  acçaõde  enxerír,ou  inferir, 
ou  iretter  buma  coufa  no  meyo  de  ou¬ 
tras. E  aíli  Anno  embolifmal  vem  a  fer  o 
niefmo,  q  Anno  inte r  calar, perque  nelle  fe 
intercalavaõ  alguns  dias  mais  ao  anno 
Lunar  commiim,  compoflode  J2.  Luna- 
çoens.A  razaõdeda  intercalaçaõ  he  eda. 
Querendo  os  antigos  guardar  o  anno  So¬ 
lar,  guardavaõ  os  mezes  fegundo  o  mo¬ 
vimento  da  Lua  de  huma  conjunção  atê 
a  outra,  &  eda  regra  obfervaraõ  muyto 
tempo, Hebreos,Caideos, Gregos,  &  Per- 
fas,os  quaes  vendo  defpois,que  o  Sol  em 
doze  mezes  Ludarescheos  naõ  acabava 
de  correr  todo  o  Zoaiaco, antes  faltavaõ 
para  o  anno  Solar  onze  dias, para  fuprir 
efta  falta, detcrminaraõ, que  em  cada  do- 
us,outres  annos  .(fegundo  foíTe  neceífa- 
rio)fe  ajuntaíl  e  hum  mez  de  mais  ao  an¬ 
no  Lunar  commumk  dido  nafeeo,  que 
faltando  para  o  anno  Solar  no  anno  Lu¬ 
nar  commum  onze  dias,  acabo  de  tres 
annos  montavaõ  ^.dias,<k  porque  huma 
Lunaçaõ  naò  podia  trazer  mais  ,  que 
trinta  dias, por  eílacaufa  tiravaõos  tres 
dias,  &  guardavaõ- nos  para  o  fegundo 
Embolifmoyík  ajuntavaõ  os  trinta  dias  ao 
anno  commum  Lunar, &  aíli  por  efta  ra~ 
Tom.  III, 
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z  ao  hiaõ  profegujndo  em  tal  rraneyrní 
que  em  dezanove  annos  Solares  faziaõ 
le  te  EmbohjmoS)&  aíli  regnlaviô  os  an¬ 
nos  Solares  pelos  mezes  Lunares;  &  a 
e des  onze  dias,  que  iaitavao  para  com- 
prirfe  o  anno  SoLr,  os  Gregos  chan  ar^õ 
Epatfa,&  cs  Latinos  Addicpens.  Eda  in- 
tcrcalüÇaõ  Embolijmal  foy  anngamente 
muy  neceífaria  principalmente  aos  He- 
breos,os  quaes,  (  fe  tiveraô  Ityto  pouco 
Caio  celia)  xonteceralhes  celebrar  o  dia 
de  Pafchoa  humas  vezes  no  Edio,Ôc  ou¬ 
tras  no  Outono,  &  em  outros  diverfos 
tempos,  &  houve  grandes  controvcríLs 
entre  os  Grego s  ,&  Alexandrinos  com  os 
antigos  Pacres  da  Igreja  Latina  fobre 
o  tempo, em  que  fe  haviaõ  de  fazer  eíks 
Embolijmos. Quem  quizer  hun  a  mais  am¬ 
pla  noticia  cedes, lea  Beda,  Rabano,Sa- 
croboíco,ou  o  Arctbifpo  Moguntino  no 
livro  dos  Cyclos.  O  mez  Embolijmal , 
ou  Embolifmo  hé  aquelie  mez, ou  Luna¬ 
çaõ  de  3o.dias,que  fe  accrefcenta  aos  do¬ 
ze  mezes  do  anno  Lunar  commum.  No 
Cyclo  Solar,ou  no  efpaço  de  19.  annos 
há  fete  mezes  Embolijmaes ,que  fe  achaõ 
no  Calendario. Anno  Embolijmal .  Annus 
intercalaris ,ou  intercalarius.  Edes  dous 
adjedivos  f«õ  de  Piin.Hid.  Os  Chrono- 
logicos  dizem  Annus  embolimaeus .  Cha- 
,maraõ  aos  mezes  Embolifmos .  Chronog. 
de  Avellar, pag. 22. 

EMBOLSAR.  Metter  na  bolfa./w /<?<;«- 
los  demittere ,  ( 0,  mifi ,  m  fi im) 

Embolfarfe. Cobrar.  Embolfeime  d  o  di- 
nheyro,que  elle  me  devia.  Debitam  pe~ 
cuniam  mihi  prccfittit,o\x  àifiolVit. 

BMBOLSO  de  huma  forna  de  dinhey- 
ro.Summce  ahcujus  Jolutio  ,  ou  praefiatioy 
oms.Fem, 

EMRONAR.  (Termo  Nautico)  Embo * 
nar  hum  navio. He  fobre  o  proprio  ma- 
deyro,com  taboas  groífas,ou  com  novos 
madeyros,^:  com  novo  taboado  dar  bo¬ 
jo  a  hum  navio,  que  por  falta  delle  naõ 
íudenta  a  vela.NuVÁ  latera  lignn.tabu - 
hfque  noVis  "Vefi.re.  Cicero  diz^íp arietem 
tabulis  ’ Vefiire . 

EMBONICA.RSE.Diz  fe  vuígarmente 
da  molher,que  fe  enfeyta,como  boneca  0 

F  3  .  Be- 
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Elegfintierem  cultum  affectare, 

EMBONO, Embono.  (Termo  Nautico) 
H  à  dous  generos  de  mbono .  Embono  fi¬ 
xo  ,  que  fe  faz  fobre  o  proprio  madey- 
ro,  defeozendo  o cofiado  ,  &  pondo  o 
cofiado  fobre  o  embono.  Outro  embono  fe 
faz  fobre  o  proprio  cofiado  com  tabo- 
ado  groifo.r  /iAEmbonar. 

EMBOQUE.  A  acçaõ  de  embocar  o 
aro.  Globuli  ligneis  per  circulum  feneum 
■’ Vcrfatilem  trajeãio  ,  ou  tranfmijfio,  onis. 
Fem.Vid.Boca, Bocas  do  Aro. 

EMBORA,  Embora.  Feliciter.  Auf picatò. 
Bono  omine. Bonis ,ou  fecuudts  aVibus.de, 
em  varios  lugares. 

Partaõ  muyto  embora  os  Embaxado- 
res .Troficif caritur  legati  optimis  ominibus, 
Cic.iJe  DiVin.S 4* 

Hide  en.bora,Ôc  vinde  felicemente.íBí?- 
ne  ambula,  &  redambula.Blaut.Em  outro 
lugar  àiz, Bene  ambulato. 

Se  eu  confeguir,o  que  pretendo, embo¬ 
ra. &  quod  in  animo  ejt  ad  optatum  exitii 
perduxero, bene  e/t,ou  bene  habet. 

Seja  embora,  como  queres  .Age, fiat.  Te¬ 
rent. 

Emboras.  Parabéns.  Vid.  nofeu  lugar. 
,Muytos  Principes, que  lhe  davaõ  Embo¬ 
las  da  vidtoria.  jacinto  Freyre, livro  i. 
num.172. 

EMBORCAC,AM,  Emborcaçaõ.  Vid. 
Embrocaçaô. 

EMBORCADO.  Virado.  InVerfus,  a, 
um.  Bliti. 

EMBORCAR. Entornar.  Aliquid  inver¬ 
tere,  (to, Vert  i}Vt  rjum) 

EMBORN  AES, Embornàes. (Termo  de 
Navio)  Saõ  huns  buracos  nos  cofiados 
da  náo, junto  das  cubertas,  donde  fahe  a 
agoa  ddlas  para  o  mar .Foramina  in  naVis 
lateribus  ad  emittendas  à  feris  a  quas. Há 
outros  Embornàes  nos  Trincarnzes  da 
cuberta,  por  onde  a  agoa  vay  para  o  po- 
raõ,  donde  defpois  fe  tira  com  a  bomba. 

EMBORRACHAR.F/J.Embebedar. 

EMBORRALHADO.  Cubertodecin- 
za,cheo  de  cinza .FaVtllaceo  cinere  ajper- 
Jus, ou  confperfus ,a,um.O  adjecfiivo/dV//- 
laceus, hc  de  Solino. 

EMBOSCADA,  Embofcàda.  Ciladas, 
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afli  chamadas,  perque  de  ordinario  fe 
fazem  cm  bofques.  Infidi  arum.  E  em. 
Tlur.dc. 

Armar  a  alguem  huma  embofeada.  AU- 
cui  infidi  an.  Ali  cui  infidias  tendere,  para - 
re, f acere, pontr  erumpar  are.  dc.  Ali  cm  infi¬ 
dius  locare.  Tlaut.  Alicui  infidias  moliri. 
Vtrg.Ahcut  infidias  Jlrucre.l  it.LiV. 

Cahir  em  huma  embofeada.  Infidias  in- 

trare.Crfj . 

Sahir  aa  embofeada.  Ccnf urgere  ex  itfi- 
dtjs.de. 

Soldados  poftos  em  embofeada  pelo  feu 
Capitaõ,  Milites  ab  Imperatore  tn  irfidijs 
locati,  collocati  ,ou  pofiti.de. 

Foy  morto  em  huma  en  bofcada,  que 
lhe  tinhaõ  armado.  Ex  itfidtjs  inter ijt.In- 
fidtjsyou  per  infidias  intcrji  ctus  eff.Gc. 

Efiar  em  embofeada. f/2  infidijs  effe.de. 

Lugar  proprio  para  huma  embcicada  de 
Cavallaria .  Latebrojns  locus  ad  tegendos  er 
quites.Tit.LiV . 

Teraõ  cuydado,  que  as  abelhas  naõ 
morraõ  da  violência  dos  zangaõs ,  que 
de  ordinario  efiaõ  diante  das  colmeas 
em  embofeada  ,  para  fe  lançarem  fobre 
ellas, quando  fahem.  CaVendum  erit  ne  a- 
pes  moriantur  Violentia  crabrorum,qui  an¬ 
te  alvearia  plerumque  obfidiantur prodeun- 
t  ibus.  Colum. 

Capitaens  dc  embofeadas.  Na  guerra 
do  Brafll  eraõ  os  Cabos,  que  ora  üividú 
dos, ora  juntos,  andavaô  de  contino  pe¬ 
lo  mato  cortando  as  efiradas.  Se  os  car¬ 
regava  o  inimigo, retiravaõfe  aos  feusa- 
lojamentos  ,  &  tornavao  a  comettello, 
tomando-o  defcuydado.  Fizerao  com 
pouca  perda  grande  efirago  de  Olande- 
zes.  Por  efie  modo  fe  introduzio  nefia 
, guerra  chamarem-fe  efies  Cabos,  Capi- 
,taens  de  Embofeadas.  Britto  ,  Gucrra 
Brafilica,pag.i85» 

EMBOSCARSE.  Fazer  embofeada,  ou 
efeonderfe  em  hum  bofque,ou  em  outro 
lugar  para  pôr  ciladas  .In  [ylVatn, Vel  tn  a- 
liquod  labitulum  fe  abdere  ex  infidi js  ,  ou 
per  infidias.  Embofcandofe  fobre  o  cami- 
,nho  por  onde  voltavaõ.  Britto,  Guerra 
Brafilica,pag.34o.  Vid.  Embofeada. 

EMBOTADO.Que  tem  o  fio  revolto, 

ou 
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oü  poucó  finOyfalLanáo  emefpada,f acn, 
&c .  Hebes  7etts.o nin  gen . obtuJus>a , um .  Co  - 
lum.Rnujus7ayum.  Horat.  Hebetaths}a , 
um.StL  habc.y id. Botado. 

Edar  cmbonào.HcbcrcgbebeoyM.  Tit. 

Liv. 

Embotado  vinho. yid. Botado. 

EMBOTAR  o  fio  cie  huma  faca .Cultri 
aciem  hebetare  7{o7aVÍyatuni)  Tit.LiV.  ou 
Retundere. Cic.{doyretudtyretufum) 

A  acçaõ  de  embotar.  Hebetatio ,  onis. 
Fem.  Fim. 

Embotarfe. Hebetari.  Tit.LiV.Hebefce- 
re,ou  Hebete \eere. Flui.  Retundi  Cie.  Se 
y  Embotai)  no'  frágil  os  fios  da  et  pada. 
M.>rnLuíit.  Tom.  7.  foi.  555.  Embotar - 
,felhe-Rõ  os  fios.Carta  Pa ltoral  do  Por¬ 
to  ,  161.  Falia  na  navalha  da  lingoa. 
,.Ncm  -  lhe  Embotar  no  as  letras  a  lança, 
, antes  lhe  accrefcentaraò  o  vaior.Seve- 
rim,Difcurf.Var.  104. 

Embotar  a  acrimonia  de  hum  humor, 
a  màcaiidade  de  hum  veneno.  Humoris 
acrimoniam  retundere.  Embota  o  azeyte 
todos  os  venenos.  V enena  omnia  hebetat 
oleum.  Hin.  F;ca  Embotada  a  acrimonia 
,vcnenofa.  Polyanth.  Medic.420.  Cou- 
, fas, que  tem  qualidades  vehementes,  & 
,generofas,  como  azeda,  ialgada,&  acre 
yEmbotao  a  qualidade  Alexdpharmaca  do 
,Gu  yaco,ouPào  fanto.M.deyra,2.parte, 
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Embotar  o  juizo.  Mentemf  ou  ingenium 
obtundcre.Cic.  Aciem  ingenij  hebetare. 

EMBKAG,ADElRA,ou  Embraçadura. 
A  corrta  da  Rodella,  em  que  fe  metíe  o 
braço.  Lorum  Jcutiyin  quod  brachium  im¬ 
mittitur.  Calepino  lhe  chama  Canon, mas 
naõ  allega  com  Author.  As  Embr açudei - 
yTas  fendo, como  fe  coíiuma.Franc.  Pin¬ 
to, Trat.da  Caval.pag.170. 

EMBRAC,AR  a  rodella, o  efcudo.  Cly- 
peum  brachio  injercrey  ( fero feruiyfer tum) 
Embraçar  o  efcudo  com  o  braço  efquer- 
do .Clypeo  inferture  finiftram.Virg.  Huma 
, rodella  Embraçada.Lavanha,  Viagem  de 
Phelippe,pag.i  i.vtrf. 

ludo  Embraçando  o  efcudo  rutilante. 
UlyiT.de  Gabr.Per.cant.i.olt. 35. 

EMERANDEÇER.  Desfazer  a  dureza 
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de  alguma  coufa  .F az  er  brando. Embran- 
decer  o  ventre.  A IV  um  emollire ,  ÇiojVh 
itumfFlin.  Corn  oqual  ren  edio  Emina: 
ydeceo  o  ventre, 8t  fez  camara  cop.ola,& 
, ficou  faõ.  Luz  da  Medie. 292. 

EMBRANQUECER.  Fazerfc  br  anco. 
A  Ibejccre .  Cic. Inalbe fc  er  e .  Ce  //.(/to, duvido 
que  fe  ache  o  pretento  deites  cious  ver¬ 
bos) 


Embranquecer  de.  velho. Canefcere.Ovid. 
(fcoyCanui)Cano  capite,  fieri.  yfd.  Branco. 
yid.Qtâa>. 


EMBRANQUECIDO,  En  branquea¬ 
do.  Cou(a, que  te.  temíey  to  branca.  Can- 
defaóíus,a,um.  He  o  participio, de  Can¬ 
defacere  yc^uc.  cm  Plauto dignifica  fazer  al¬ 
guma  coufa  branca. 

EMBR AV ECERb  Fazer  bravo.  Effera- 
re.Tit.LiVgQyaViyatum)  Cam  hurn accu- 
lat. 


Embraveceo,&  enfureceo  aos  foldados 
demaneyra,que  &c .Hoftes  in  eam  rabiem 
efferaVit,  ut  &c.  Com.  hurn  fubjundhvo. 
Front. 

Embravece rfe . Fazerfc  bravo.  Efferari. 
Cic.  Fer um}  &  agregem  fi exi- 
EMBRAVECIDO,  Embravecido.  Fty- 
to  bravo.  Efferatus, a anmCic.  Hid, Bravo, 
Embravecido.Fuiioíb,  yid.n o  feu  lu¬ 
gar. 

Com  a  furia  da  rormenta  Embravecida. 


UIlyíT.dc  Gabr.  Per. eant. i.oxt.i  1. 

L MBRECH  ALOS,  Emberchàdos.  Pe- 
drinhas,  conchas, boccados  de  criRai,  & 
de  outras  materias, com  que  fe  fazem,  ro¬ 
chas, &:  grutas  nos  jardins.  Opus  faxulis, 
ou  marmoreis  y  cryfi  allini f que  frufiaCis  in¬ 
ter  fertis  afperum. 

Gruta  de  cmbrechados.  Spelunca  jcru « 
peayfaxulis  .afpcra,  Uf  illis,  xry fi  alluxi  s  co -■ 
chleifque  oh  fila. 

EMEFTN H  AR5E.,  Mette r fe  em  huma 


brenha, ou num mato,  muyto  para  den- 
tro.Abfirudere  fe  iu  fyivam.de.  Condere  fe 
fylvis.  yirg/r  Tknfiores fylvas  petere.  O/. 
Immergere  fe  infyívam,  adi  como  Plauto 
diz  ,  In  concionem  mediant  J e  immergere . 
, Embrenhados  nos  matos.  Lemos, Cereos 
de  Malaca, pag.34. 

E  a  em  hú  verde  bofque  fe  Embrenhava 1 

Infui; 


1 
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Inful.de  Min.Thomas, livro  ^oit.ic^. 

EMBRIAGAR.Embebedar./^/i/.no  feu 
lugar. 

Ardendo  em  amor,  morro, 

E  ardendo  em  amor,  vivo, 
Andáveis  peio  mundo 
Como  ebrio,  &  fem  juizo, 

E  fe  o  amor  Embriaga.) 

F  faz  perder  o  iizo, 

Tan.bam  vós, Senhor, fodes 
De  amor  hum  perdido. 

Saò  vcrids  de  S.  Francifco  ae  Aliis  tra¬ 
duzidos  emPcrtugutz  pelo  P.  Antonio 
Vicira,  no  Tom.  10.  dos  feus  Scrmoens, 
pag.313. 

EMBRIAGUEZ  Embriaguez.  Ecbedi- 
ce.  Via.  no  feu  lugar. 

E  a  torpe  Embriague^  ferve  a  bebida. 
Malaca  conquiíf.iivro  O.oct.qo. 

EMBRIAM.En  briaõ.Derivafe  da  par¬ 
ticula  Grega  En,t<  de  Bii em jBrotar, co¬ 
mo  quem  diííera  Coufa,qne  brota  do  Ven¬ 
ire.  He  pois  Ernbriao  a  fubifancia  da 
criatura  no  ventre  materno  ,  antes  de 
diilin&as,  &.  organizadas  as  partes  do 
corpo.  No  feu  Lexicon  Medico  dizBar- 
tholomeu  Caifello,que  a  criatura  fe  n  o 
pode  chamar  Embrião  fe  naõ  dousmezes 
defpoisde  concebida  ,  &  que  antes  de 
acabados  os  dous  mezes,fe  há  cie  chamar 
Uteri  geftatio  tonis ,  ou  conceptus ,us,  ou 
genitura,#, oucorn  os  Gregos  Çycma.Em 
Calepino  fe  acha  Embrio, oriis ,  òc  Embri- 
on,brij, mas  fem  exemplo  de  Author  La¬ 
tino.  Podemos  chamarlhe  Sub  (lautia  fo¬ 
tus  y  leu  infantis  nondum  perfecti  in  utero-. 

Vid.Feto. 

Erijbria6,no  fentido  moral.Intento  mal 
logtâdo.Confilium  cajfum}&  irritum.  To- 
,da  eíla  prenhez  de  monftruoiidades , 
,que  era  efpcdbculo  das  gentes, foy  Em- 
ybnao  de  chimeras,  aborto  de  abomina - 
,çoens,  &c.  Nas  Obras  Efpirkuaes  do 
Ven.P.Fr.Ant.das  Chagas,  part.  i.  pag. 
44$.  Mas  pallando  dedes  Ernbrioens.  Vi¬ 
eira, Tom.  lo.pag.  i  gz. 

EMBRIDAR,&  Embridarie,fe  diz  do 
cavailo,qus  enfreado  anda  com  a  cabeça 
díreyta  encurvada  com  brio.Eíf e  cavallo 
embrida  bem.  Equus  ifie  elata. ,  &  decor è 
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addutfa  ccrvicefrdtmni  gefiat.  Daqui  vé, 
que  cie  humapeííca  ,  que  diztncolelhe 
aigüa  coufa,que  naõ  lhe  contenta,  fe  re¬ 
colhe  em  fi  meftna  com  ftvcro  ftn  bl an¬ 
te, coilumamos  dizer, que  fe  embrida.D if- 
felhe  ifio^cn, bridou. Chw  boc  Uh  dixijfem , 
fupev cilia  jufiulit,  ou  feVero  Jupenilio  fie- 

tit. 

EMEROCAC,AM,En  brocaçaõ.  (Ter¬ 
mo  de  Medico)  Dcrivafe  do  verbo  Gre¬ 
go  hmbruho  ,  que  naõ  fd  íignifica  [la¬ 
nhar,  n  as  também  Molhar  dentro.  E  Enu 
ybrocacao  he  o  medicamento  liquido,  ou 
banho,  ccm  que  fe  humecta  a  p..ne  aífe- 
dla  com  panno, molhado  em  algum  licor, 
esíreganco,  &.  cobrindo  a  e  ira  parte  cõ 
o  dito  panno.  Chani;  õ  cs  Gregos  Em - 
bregma  ao  licor, em  que  fe  molha  o  pan¬ 
no.  Embrocacao.  Medicamenti  genus 3c um 
corporis  partibus  affectis, liquor  e  aliquo  hu¬ 
me  ãatis,  perfufijquey  lanam  deincepSy  aut 
linteum  eodem  liquore  imbutum,  imponi¬ 
mus.  He  born  fazer  Embrocacoens  naca- 
, beça  com. cozimento  de  violas.  Luzda 
Medic.pag.209. Há  outra  embrocacdo, que 
he  virar  o  doente, para  fahir  o  fungue  de 
ferida  penetrante. 

EMBRULHADA,  Confiif  o,  Pertur¬ 
bação.  Confufioy  ou  per  turbatio, onis. Fem. 
Cic. 

Embr  ulh  a  da  .Diden  ç  a  5 ,  Oi  fco  rdia  .Tur- 
bdyiriimi citi#,arum.Fem.  filia'.  [-Fe  fimul- 
Í atesyum .  D fidium ,ij,&c.  Oc.  Terent. 

EMBRUlH  A  DO.  Embaraça  do.  Nego¬ 
cio  embrulhado.  Implicata  res  controVer - 
fjsJnVoluta  obfcuritate  canja. 

Embrulhado  em  papel, ou  em  qualquer 
outra  materia, Mliqua  re  inVolntus ,ou  ob- 
Volutus,a;un.i.Cic. 

Embrulhado.  Quando  alguma  coufa 
provoca  a  vomito.  Ter  o  eifomago  cm* 
brulhado, 2x.au feare, (o,aVi ,atnm)  Qc.  Ho¬ 
ra  t.Sto  mach  i faftidto  i  a  hora  re. 

EMB  RU  L  H  ADOR ,  Embrulhador/  A- 
migo  de  cmbrulhar,dc  fazer  novidades, 
&c.  T ur balor,  is .  Ma fc .  T acit.  ISLoVarum 
rerum  molitor ,is. Maje. Suet.  VuL  Revol¬ 
ver. 

EMBRULH  AMENTO  do  eifomago* 
JSLauJejy  <e. Fem.  filant. Cic. 


Cou- 
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.  Coufa,  que  caufa  cmbrulhamentos  de 
eito  m  a  g  o .  « jeoj  us,a  >  umJ&hn. 

EMBRULHAR.,  ou  Emburulhar,  em- 
baracaivmiturar,  contundir.  Implicare , 
\o,aVi,o\x  ui,ãtion,6uitum)  Involvere, (o, 
VolVt, Volut um)  Ai ijcrre,permijccre){eo)vu*’ 
Jcu^miftum, ou  mxthm)z om  accuUr.Gc* 
En  brulhar  o  fentido  de  algum  Au- 
thor .Scriptoris  alicujus  jcujum  mVolVere, 
obj  curare. 

Embrulhi  r  hum  ntgocio./fc/?í,ou  nego¬ 
tium  turbare, perturbare. 

En  brulhar  alguma  coafa  em  papel, ou 
em  qualquer  outra  materia,  liqiud  ob- 
VolVere  com  ablativo  da  materia  em  que 
le  embrulha.  üc.Florat.  Cefar  diz, Ali* 
quem  in  ' Veftonentis  curiojè  mVolVere.  As 
aranhas  com  íuas  teas  embrulhaõ  os  fi¬ 
lhos  das  lagartixas.  Aranei  lacertarum 
catulos  ut  Vo  lv  un  t .  Flin . 

Embrulhar  huma  ca  ufa  ,  huma  dtynan- 
câ.ÜbduLere  tenebras  liti ,  ou  litem  objeu¬ 
rare. 

Embrulharfe  lallando. Naó  pronunciar 
bem  as  palavras .Verba  frangere,  ( gofre * 
gi  fractum) 

Eiiibrulharfe  no  difeurfo.  Implicare  fe 
dicendo. Cic . 

Embrulhar  o  e fta mago.  Naufeam  face - 
rc.Cic.  VuiM omito» 

Embrulhar  o  eftomago.  Enfadar,  dar 
pena.  Embrulhas  o  eftomago,  aos  que  te 
ouvem  dizer  eftas  coufas.  Ifta  effutiens } 
as.Cic.ad  AttXib.q.Epift.^.  Embru- 
o  eftomago  ,  quando  vè  alguma 
froça  com  melhor  gala,que  a  fua .Illi  eft 
cordoliu w,hephrafe  Latina  Comica,  me¬ 
lhor  fora  dizer ,  illi  cor  dolet.  Longe 
,eftou  de  Embrulhar [eme  o  eftomago  cô 
,eíTas  Baleas.Chagas, Obras  Efpirit.Tom. 

EMBRUSCARSE.Fazerfe  brufco.Em- 
brufeafe  o  tempo  ,id  eft,  o  rr  fe  vay  co¬ 
brindo  de  t\'iv ms. Nubilat  aèr.Varr . 

EMBRUTECER. Fazer  alguém  feme- 
lhante  a  hum  bruto.  Stupidum  aliquem, 
ac  pecudi fimilem  efficere. 

Odemaíiado  vinho  o  embruteceo.Ni- 
mium  potando  rationem  exbaufit.  (Pr<zni~ 
tnio  potuftupidusfaãus  eft ,  Nmi\im  bi- 
«  Tom.  III, 
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iendo  elibit  Yatkmtn.  V)zxi\o  Ebi¬ 

bere  imperium  heu  Jui0&  bibere  mandat  ai 
Perder  bebendo  a  lembrança  dos  man¬ 
dados  de  leu  amo. 

EMBRUXAR.  Diz. fedas  Bruxas,  dc 
que  fe.entende,que  chupaõ  o  Cangue  aos 
meninos,  K/í/.Bruxa. 

Embruxar.Enfeitiçar.  Yid.no  feu  lugar* 
)Efte&  leiticeyros  os  Embruxaõ  a  cada 
>paífo.  Vafconc.Noticias  do  Br<íil,  179. 

EMBUC,ADO  com  a  capa.  O  que 
tem  parte  do  rofto  coberto  com  a  capa* 
í Talho  frontem  inVolVens. 

Embuçado.  Coberto  de  hum  veo,  ou 
coufa  te m elh a nt c-.Vdatus,a,u m . Cu .  Eni- 
buçado  entre  nuvQm.Obnubilatus,a,u??u 
O  verbo  obnitbilare  hedeGellio. 
Quando  a  menhaã  ferena,òc  deftoucada 
Entre  a  capa  das  nuvens  mais  fermofa, 
Paíía  Embuçada. 

UllyCr.de  Gabr. Per.  cant.  1  .oit. 6j. 

Aqui  poderás  dizer,  Aurora  Jerenitatent 
Vultus  obnubilans. 

E  mbuç  a  dó .  Di  íTi  m  ul  a  do.  Fingido.  Vid. 
nos  feus  lugares.  Deíafio  tanto  maià 
yFmbuçadoj&c.LüccnaNiâa.  do  SXavL. 
er>^9.col.2. 

AoUde  a  fé  merece  por  porfia 
Embuçadas  treiçoens  da  cortezia. 

D.  Franc.  de  Portug.  Divim  &  human» 
verf.147. 

EMBUC,ARSEcom  a  èapa .Falliofro* 
tem  obnubere, obtegere, obVolVere* 
Embuçarfe.  Disfarçarfe»  O  amor  pro* 
>prio  fe  Embuça  nos  trajos  do  amor  de 
,Deos.  Chagas,  Obras  Efpirit.  Tom.2é 
209. 

EMBUCHADO.Q^e  tem  cheo  obu* 
cho.Fartus,a,um.  Yid.Fano. 

Embuchado.Farto  de  coufas, que  enfa* 
daõ.  Alicujus  rei  facietatc  affectus,  a,  um* 
Aluem  facietas  alicujus  rei  tenet. Salluft. 

EMBUCHAR. /^/-Fartar. 

EMBUC, O, Ernbüco.  Disfarce, de  que 
tem  parte  do  rofto  coberto  com  a  capa* 
Oris  pallio  obvoluti  integumentum,].  Nent* 
Embuço.  Diífimulaçaõ.  Simulatio >  ou 
diffímulatio,oms.Fem.  Yuí .  Diííimulaçaoo 
Ytd. Disfarce.  Com  embuço.  Simulatè9 
ou  fiãè.Qc* 

G  Sem 
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Sem  embuço.  Sine  fuco, fine  dolo,&  fal¬ 
laciis.  Gc.  Sincerè.  Gc.  Sem  Embuço  re¬ 
spondeo  o  Vice-Rey.  Portug.  Rellaur. 
Tcm.i  .158* 

EMBUDE,Embude.Funil.F7i/.  no  feu 
lugar. 

EM5UIZAR. Palavra, a  meu  ver, anti¬ 
quada, porque  a  naõ  achey  em  Authores 
modernos. Das  cintas  do  coiladomeyas 

jEmbui^adas.ttavroSyZ.Dcc.ioL^.coLi. 

EMBURRICAR.  (Termo  do  vulgo) 
Enganar  a  alguém  ,  darlhe  a  entender 
huma  coufa  por  outra,  &  zombar  delie 
como  fe  fora  hum  afno.  Clitellas  alicui 
imponere. ‘Flaut,  Gitella  fignifica  albarda. 
Aliquem  aperte  ludificari.  Gc. 

EMBURULHADA,  Emburulháda,  & 

E  mburulhar./^íí/.Embrulhada^ôt  Embru¬ 
lhar. 

EMERUN.  Cidade.  jZ/J.Ambrun. 
EMBUSTE.  Engano  artificiofo, men¬ 
tira  nociva. Dolus  malus,  1. Maje. Impo [tu- 
ra,ce.Fem.Ulpian . 

Engannar  a  alguem  com  embuftes?fc//~ 
licui  imponere. Gc. 

EMBUSTEIRA.  Molher  de  embuiles. 
'Mulier  fraudulenta. 

EMBUSTEIRO.  Engannador.  Inven¬ 
tor  de  embuiles .*lmpoftor,ons.Mafc.Ul  - 
pian. Deceptor  fis. Majc.SenecJEhil.  Homo 
fraudulentus. 

Hum  grande  embufleiro.  Tofin  exfrau - 
de ,&  mendacio  fatfus  eft.Cic.  Ex  fraude , 
fallacijs,mendacijs  confiat. 

Tambem  Tlanus  com  a  primcyra  fylk- 
ba  breve  íignifica  Embufteiro,&  nelfa  fi- 
gnificaçaó  vem  do  Grego  /  4  Veja- 

fe  Vofiio  no  liyrodas  fuas  etymologias 
fobre  a  palavra  planus. 

Embufteiro,  em  materias  de  virtude. 
'J£ui  [mutatione  fanãitatis fimpliabus  inu 
ponit. 

EMBUTIDEIRA.  (Termo  de  Ouri¬ 
ves  )  He  hum  ferro  com  diverfos  fun-* 
dos, com  que  fe  faz  o  concavo  das  cha¬ 
pas  dos  botoens,  ou  de  qualquer  outra 
obra.  Ferrum,  quo  Varia  aurificum  operet 
caVantur ,ou  incavantur,  ou  concaVantur . 
Ovidio  diz yScorpius  concaVat  brachia  in 
geminos  arcus. 


EMBUTIDO.  Infertus ,  ou  inclufus ',a? 
iiin.Vul.  Embutir. 

Obra  de  embutidos.  Confertum,  &  coa¬ 
gmentatum  ex  Varijs  particulis  opus.JSLeut. 
Se  quizerem  explicar  a  variedade  das  co¬ 
res, ôt  das  figuras  dos  embutidos,  dirao 
Vermicullatum, ou  teffellatum  opus. Tam¬ 
bem  fepode  utar  ccm  Vitruvio  do  ad- 
jctfivo  Ceroflrotus,a,um. Tem  para  fi  Sal- 
mafio,  que  fehádekr  Cajlrotns  ,  como 
palavra,  que  vemdo  Grego  K ajpos,  que 
íignifica  efpeto  de  ferro,  porque  com  ede 
inilrumento  fe  qucymava  a  madeyra,que 
fe  embutiaqoutrosdizem^ueem  alguns 
manulcritos  fe  acha , Fores  ceroftrotieqpor- 
tas  de  embutidos. 

AíToalhadode  embutidos.  Seãilia pa¬ 
vimenta, orum.jSieut.Flnr.  Suet. 

Fazer  obras  de  embutidos./7 ermicula « 
tum  opus  facere.  Se  ã  ili  bus  teffellis  aliquid 
ftruere.  'Emblemate  Vermiculato  aliquid 
difti ngueve. Frufta  marmor  ea^aut  cujujvis , 
ligni  infer  tim  aptare  ad  formam  aliquam 
effingendam.  O  adverbio  Infer  tim  he  de 
Lucrecio. 

EMBUTIDOR,  Embutidôr.  OiEciaJ* 
que  faz  obras  de  embutidos.  Vermicular 
i/,ou  tejfellati  operis  artifex, ias. 

EMBUTIR.  Atochar  com  artificio 
huns  boccados  de  pedra, ou  de  madey- 
ra  lavrada, em  outros.  Saxea ,  Vel  lignea 
frufta  oris  inter  fe  artificiofè  committere . 
Seãilia  marmora,  Vel  ligna  alijs  infer  ere. 
{f er o,f erui, fertum) ou  in  alia  includere, {do , 
clufi,clufwn) 

Embutir.  (Termo  de  Marceneiro)  He 
fazer  lavor  de  varias  folhas  de  madey- 
ra, grudadas  fobre  outras.  Folia  fculpta 
viter  fe  conglutinare. 

EME 

EMENDA. Correcçaó.  Emendatio, ou 
correãio, onis.  E  em.  Cic.  Joaõ  de  Barros 
diz, Enmenda.  Tomou  por  Enmenda  del¬ 
ues  varejar  a  Villa  com  artilharia.  i.Dec. 
1J5.C0I.4. 

Emenda  dos  Coilumes.Mow  mutatio 
in  melius. 

Incapaz  de  ctnmãnJnemendabilisdefisi 

“  .  -T  Neut. 
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Emcnaas.Os  erres,  ou  erratas  da  im- 
preíLõ  emendadas.  Ainda  que  Emenda - 
tio  íeja  palavra  Latina,  &  uíada  de  Ci¬ 
cero  ,  que  no  livro  quarto  de  Finibus 
diz,  H#c  Videlicet  correãio  Fhilofophi<& 
Veteris ,  ér  emendatio ,  naõ  coíhimamos 
chamar  às  ditas  emendas  Emendationes , 
nem  correóíiones  ;  mas  ordinariamente 
poem  os  Authores  Errata  fie  Corrige  y ou 
coufa  femeihante.  Também  poderás  di¬ 
zer  Menda  emendata,  ou  errata  corretla 9 
orum/Keut.\Piui\ 

Emenda.  Multa.Emenda,  &fatisfaçaõ. 
Multa  honor aria,ce  Fem.  TT/.  Multa. 

Emenda,  no  jogo  da  pela,  he  a  que  fe 
pede  a  quem  ganhou,  levando  partido 
-cxceílivo. 

Emenda  ,  chamaõ  os  Carpinteyros  ao 
páo,que  fe  ajunta,  &:  encayxa  com  outro 
para  o  fazer  mais  comprido. 

EMENDADO.  Emendatus  yayum.Cdc> 

Erro  emendado. Error  corfeUus.Cií. 

’  Eftá  muyto  emendado  do  feu  modo 
de  eferever.  Longe  Je  cafligaVit  in  feri - 
Fendi  ratione. 

EMENDADOR,Emendadór.  Aquelle, 
que  emenda.  Emendator , is .Mafc.Qc. 

*  EMENDADORAjEmendadôra.A  que 
em  enda .  Emenda  tri  x,ici  s .  Fem . Cic . 

EMENDAR.  Mudar  para  melhor, fat¬ 
iando  em  defeytos  moraes  ,  ou  obras 
de  engenho.  Emendar  alguém  de  feus 
vicios.  jíliquem,  ou  alicujus  Vitia  emen- 
dare,{o,aViyatum.Cic .  Corrigere  Vitia ,  ou 
mores  ah  cujus. 

Por  ventura  ,  que  pouco  a  pouco  vos 
poderia  eu  emendar  de  algumas  faltas. 
jSlonnulla  f brfitanin  te  conformar  e,  &  le¬ 
viter  emendar  epoffim.  Cie. 

Emendou  hum  máo  coftume  por  ouíro 
coílume  contrario.  Confuetudinem  Vitio - 
fam>&  corruptam  pura ,  &  incorrupta  con - 
fuetudme  emendaVit.üc. 

Emendar  hum  livro.  Librum ,  ou  men¬ 
dum  libri  coniger  e. Cic. 

Emendarfe,ou  emendar  feus  máos  co- 
ftumes.Md  bonam  frugem  fe  recipere -Cie. 
Mutari  in  melius  ,  affi  como  no  fentido 
contrario  diz  Quintiliano  Mutari  tn 
Tom.  III. 

*  .i —  — - - - 
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peius.  Ex  Vita  Vitiofd  emergere fe  e - 
mergere  ,  àimitaçaõde  Tcrencio,  quê 
diz.  Emergere  fe  ex  malis .  Emergere  ad 
meliorem  Vitam.Senec.  fbil . 

Vayfe  emendando.  Se  corrigit  ad fru- 
gem. Flant . 

Emendar.  Caftigar.  Emendar  hum  ra- 
paz.  Fuerumcaftigare ,  omn  puerum  ani * 
madvertere.Cic . 

Modo  de  obrar  apreífado  de  que  al¬ 
guém  fe  tem  emendado.  Velocitas  emen¬ 
data, Quintii. 

Ilocrates  le  emendou  a  fí  proprio.  Si 
ipfe  correxit  Jfoaates.  Cic . 

Emendar. (Termo  Medico)  Tirar  algu¬ 
ma  má  qualidade.  Emendare ;emendar  o 
fabor  azedo  da  truta.  Emendare  ac  orem 
fruãuum. Colum.  As  agoas,  quaefquer, 
,que  fejáo  ,  {eEmendab  pelos  coz  men- 
,tos.Luzda  Medicina,  pag.  16.  Emen - 
,dar  o  vicio  dos  medicamentos.  Maá.  2* 
parte,  182. 

Emendar  com  fua  iildudriaa  fortuna. 
Arte  fortunam  emendar  e.Flcrat.  Da  mor¬ 
te, que  iguala  a  todos, diz  Seneca,  Erro¬ 
res  fortuna  mors  emendat.  ,Qü  er  a  na- 
,tureza  em  parte  Emendar  a  fortuna. 
Lobo, Corte  na  Aldeã, 202. 

Emendar  hum  páo.(Termo  de  Carpin- 
teyros)He  darihe  com  o  accrefcentamen- 
to  de  outro  o  comprimento  para  chegac 
donde  não  chegava. 

EMENDAVEL.Coufa  capaz  de  emen* 
da  .Emendabilis  de  f  s.  IXeut .  T  it.LiVdib* 
44.  cap .  10.  Há  defeytos  EmendaVcis « 
Carta  Paftoral  do  Porto, 185. 

EMENTA.  Vid.E  mmenta. 

EMERGENTE. Danno  emergente.  A 
perda ,ou  detrimento,  que  refulca  de  al¬ 
guma  coufa.  Damnum  emergens .  A  fe¬ 
cunda  caufa  he  em  danno  Emergente, 
,&  lucro  ceífante.  Prompt.  Moral, pag. 
92. 

EMERITENSE.  Coufa  da  Cidade  de 
Merida,  a  qual  fe  chama  em  Latim  Eme- 
rita.Sàntz  Eulalia  Emeritenfe.  Chorogra- 
ph.de  Barreyr.  17. 

EMERITO, Emérito.  He  palavra  La¬ 
tina  de  Ementus ,  que  refponde,  ao  que 
chamamos  a  Apofentado}iúhnào  em  íòT 

G  z  dados^ 
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dados ,  que  tem  fervido  na  guerra  o 
tempo  que  convinha  ,  ou  em  Magifira- 
dos,  que  acabaraô  de  exercer  o  leu  offi¬ 
cio.  Com  fer  ede  Santo  Vara ò  Emerito 
,na  guerra, por  haver  jubilado  já  em  an- 
,nos.Ciabra,Exhortaçaõ  Militar,  13*  Sol¬ 
dados  velhos, &  Ementos  da  Cidade  de 
-,Evora.Mon.Lufit.Tom.i.  i  S4'co^‘ 9 ^ 
,Paftoral  cuydado  do  Emeritijfimo  bifpo 
,de  Cabo  Verde. Varella, Numero  Vocal, 
546.  Eíte  fuperlativo  quer  dizer  ,  que 
tem  exercitado  muytos  annos  os  officios 
da  fua  Prelazia. 

EMERSAM, Emerfao.  O  contrario  de 
Immeríaõ.  He  quando  huma  coufa  de¬ 
pois  de  metida  na  agoa  ,  torna  a  fahir 
ddh'Emerf/0)0nis,Fem .  N  .0  fe  acha  em 
Authores  antigos ,  mas  obriganos  a  nc- 
ceífidade  a  ufar  da  dita  palavra.  Tres 
,vèzes  fe  lança  a  agoa  benta  nas  pare¬ 
des,  em  fignificaçaõ  das  tres  Emerjoens 
,do  baptiímo.  Carta  Padoral  do  Porto, 
12Ó. 

Emerfao  (Termo  Aftronomico)  Diz-fe 
de  huma  Eftrella,que  ficando  como  fub- 
mergidanos  refplandores  do  Sol,come- 
ca  a  apparecer,  &  fe  deyxa  ver  no  Ceo. 

EMERICH.^/«Emmerich. 

EMESA,  ou  Emeífa.  Cidade  da  Syria 
fobre  o  Rio  Oronte,  entre  Laodicéa,  & 
Arethufa.  Dizem,  que  hoje  lhe  chamao 
JTampfa, ou  Elerns.  Emefa, ou  Emifa,  ou 
Emejfa, ou  Emiffa,cC.Fem. 

De  Emeífa ,Emefenus,a}um-  Em  Emejfa 
de  S.Silvano  Bifpo.Martyrol. Vulgar, 6. 
de  Fever. 

EMETICO,  Emético.  Derivafe  do 
Grego  Emetos,  Vomito .  Medicamento 
Emetico, he  aquelle,que  tomado  por  boc- 
ca,por  ella  expelle  os  máos  humores  do 
efíomago.  Alguns  remedios  Emeticos  ex- 
citaõ  o  vomito  nadando  no  eftomago, 
outros  relaxando  o  orifício  fuperior  do 
dito  vafo.  Eífe  mefmo  effeyto  fazem  a 
agoa  morna, tomando  muyta,como  tam¬ 
bém  azeyte  com  agoa,ôe  manteiga.  Vi¬ 
nho  Emetico  he  aquelle,  em  que  fe  poem 
Antimonio  de  molho,  para  provocar  o 
vomito.  Vinum  Vomitorium,  ou  Vomitio¬ 
nem  movetis, ou  fiibium,  vino  maceratum . 
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Vinho  emctico,  chamados  Alveytare8 
certa  ajuda  purgativa ,  de  ervas  laxati¬ 
vas, mel  violado, &c.  em  que  entra  hum 
quartilho  de  vinho  de  iniufaõ  âc  Crocus 
metallorum.  Vinho,  a  que  chamaõ  Eme- 
ytico.  Alveitar.de  Rego.269. 

E  M  F 

EMFASI,ou  Emphafís.  Emphafís. 

E  M  H 

EMHASTADO.  Arvorado  cm  huma 
aítea.Tem  a  Cidade  de  Eivas  por  armas, 
,hum  homem  acavallo  com  huma  ban- 
,deyra  Emhaftada.  Cartas  de  D.  Franc. 
Man.418.  Querem  alguns ,  que  fe  diga 
Enaílado. 

E  MI 

EMILIA,EmÍlia.  Provincia  de  ltalia, 
cm  que  fe  compreheridia  tudo, o  que  ho¬ 
je  fe  chama  Romanha,&  mais  huma  par¬ 
te  da  Lombardia,alèm  do  Rio  P d.ALmL 
lia,  ce.Eem.  Martial. 

Determinou  deixar  a  Emilia  terra. 
Galhegos, Templo  da  Memória,  livro  2* 
£í]anc  ]  ^ 

EMINA.  Medida.  Vid.Hcmiuà. 

EM1NENCIA, Eminência.  Lugar  alto 
no  fítio.  Locus  editus, u  Algumas  vezes 
poderás  dizer  Tumulus, li.Mafc.OM  CoU 
hsfis.Mafc . 

Campearaõ  em  huma  eminenda.  j>2  edi * 
to,&  prxalto, ou  pr^ex  ceifo  loco  cafira po - 
fuerwit.Crff 

Ganhar  huma  cminCcia. Tumulum  afeen- 
dere.  Lugar  coberto  de  algumas  Emi¬ 
nentias.  Appiauf.Academ.53. 

Eminência.  Lugar  alto  na  dignidade. 
Altitudo  ,ou  celfitmo,  inis.Fe  m .  Sublimitas , 
atií.Fem.Cic.  Pondo-as  na  Eminência  do 
,Imperio.Ribeyro,Vida  da  Princ.Theod. 
pag.3.  •  . 

Eminência. Exceiiencia.  Superioridade. 
^rceftantia, ou  excellentia, <e.Fem.  Os  que 
confeguiraó  alguma  eminenda  na  virtu¬ 
de.^/  aliquam  pr^jiantiam  Virtutis  con- 
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fecuti  fnnt.Cic.  Maisval  huma  Eminen- 
ycia,  que  duas  medianias.  Paneg.  do 
Marq.de  Mar.  pag.33.  A  Eminenda  dc 
,feu  elpirito.Vieira,  fom.9.174. 

Eminência.  Titulo  ,taõ  amigo,  que  S. 
Gregono  Magno  o  deu  muytas  vezes  a 
varios  Bifpos  de  Italia.  Porem  já  naõ 
era  ufado, quando  no  anno  de  mil  ,  & 
fdscentos,&  trinta, Urbino  Outavo,por 
lhe  pareeer  ,  queo  titulo  Senhoria  Jllu- 
Jlr\Jjimay  era  muyto  communi,  mandou 
em  huma  Bulla,  expreifamente  para  ede 
eifeyto  ,  que  exceptas  as  cabeças  coroa¬ 
das  ,  trataíTem  todos  de  Eminência  aos 
Carckaes,  a  os  tres  Eleytores  Eclefiadi- 
cos,&  ao  Graõ  Medre  de  Malta.  O  Pa¬ 
pa  quando  efcreve  aos  Cardeaes  ,  lhes 
taila  por  Senhoria)  o  Emperador  por  Re- 
Verendijjima  Paternidade^  o  Rey  de  Fran¬ 
ça  lhes  chama  Primos. os  Reysde  Portu¬ 
gal?  &  de  Polcnia,  como  também  a  Re- 
-publica  de  Veneza  ,  lhes  dá  o  titulo  de 
V .Senhor ia  lllujlrijfma . Eminência , ne íie 
fentido  naõ  he  Latino;mas  ferá  precifo 
ufar  deda  palavra.  Sua  Eminência.  Enu - 
nentijjimus  Cardinalis. 

Eminência.  (Termo  das  Efcholas)  Con¬ 
ter  em  íi  huma  coufa  por  eminenda./7/^. 
Eminentemente. 

EMINENTE.Alto, levantado  (fallan- 
do  em  lugar-EditusyexcelfusyaltuSyayum. 

Cic. 

- - - — O  que  atrevido  ' 

Deda  penha  atropella  o  Eminente . 
Galhegos,  Templo  da  Memoria,  Edanc. 

353- 

,  Alojado  em  hum  íttio  Eminente .  Mace¬ 
do, Domínio  íobre  a  Fortuna, 150. 
Eminente  perigo.  Vid.  Imminente.  O 
,perigo  Eminente^ m  que  edamos  todos. 
Vieira, Tom.5. 5 12. 

Eminente.  Excellente.  Prdftans,  tis . 
cmn.gen.PrceJlabiliSyleyis.Ctc.  Engenhos 
muyto  eminentes  .Eminent  ijjima  ingenia. 
Veli  Paterc.  Ser  eminente  em  alguma 
coufa.  Eminere  inter  aliquos  in  aliqua  re. 
Cic.  Inter  alios  aliqua  re  longè pYdJiare. 
Excellere  aliqua  rey  ou  in  aliqua  re.  Cic. 
Homem  eminente  em  virtude. praiftans 
yirtute  homo.Virgil.  Eminente  em  dou- 
~  Tom.  III. 


EMI 

trina.  Literhy  doãrindque  /reflans  vir a 
Cic.  A  virtude  ,  em  que  foy  mais  Emi- 
,«£7/fe.Vieira,Tom.  1. pag. 380.  ^  Todos  os 
, Medicos  EminenteSy  que  havia  no  Rey- 
,nc*.  Lobo, Corte  na  Aldea,2i7. 
EMINENTEMENTE.  Com  excellen- 


eia.  Eximie  }egr  egi  e  y  praeclare,  excellenter . 

Cic. 

Eminentemente.  Com  Íinguíaridade, 
por  hum  modo  particular.  Singulariter - 
Cic  Deve  fer  Eant  nent  ement  e  applau- 
, dido. Paneg. do  Marq.de  Mar.pag.56. 

Emincntcmente.Por  eminenda. He  pa¬ 
lavra  ufada  nas  Efcholas  de  Philofophia, 
&  Theologia.Ter  em  ii  huma  coufa  emi - 
nentementCy he  poifuila  fem  dcfeyto,nem 
limite  algum; nelie  fentido  podemos  di¬ 
zer, que  Deos  tem  prudência  eminente- 
mente  ,  porque  há  em  Deos  prudência 
íemfombra  alguma  delimitação, ou  de- 
fey to.  Eminenter.  He  termo  Efcholaííi- 
co.  Nos  quaes  exemplos  fe  compendiaa 
y  Eminent  emente  os  que  ditou  hum  Po¬ 
litico, &c.Varella, Num.  Vocal, pag.534. 
ySâà  Eminentemente  Abbades,  &  Curas. 
Vida  de  D.Fr.Bartholom.fol.27.col.4. 

EA4IS  FERIO.  PT;/.  Hemifpherio. 

EMlTRITEO.^/.Hemitriteo. 
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EMMADEÍRAMENTO,&  Emmadeu 
rar .  Vid.  Madeir  a  me  nto  ,&  Ma  deira  r . 

EMMADEÍXAR.Fa^er  madeixas.  Vià» 
Madeixa.  Encarniçaõ  os  olhos,  Emrna - 
ydeixao  os  cabelios.  Fabula  dos  Planetas, 
pag.i5. 

EMMaGRECER.  Fazer  a  alguém  im- 
gxo.Jliquem  emaciare y{OyãViyatwn )  tolu - 
mel.  Aliquem  macie  tenuat  e*  Vi irg. 

Ido  emmagrece.  Id  corpus  extenuato 
P lin.Hift* 

Emmagrecer.Fazerfe  magro.  Maccfjere . 
Varr.  Colum.{fcoymacui)Macrejcere  Varr. 
Colum.  Ema crefcere . CdjgfeOyC u  1 )  Ema cia - 
ri.Colum.  NoUvroiS-  de  Plinio,  cap, 
io.na  ultima  regra  nas  ediçoens  ordi¬ 
narias, fe  acha  Emacrari.  Mas  nede  lugar 
há  huma  taõ  grande  diveríidade  de  li- 
çoens,  que  naõ  fe  fabe  qual  dellas  fe  ha 
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de  feguir,  porque  huns  lem  Emaciari) 
outros  Emacianfix  outros  Emacerari . 

O  emmagrecer  depreífa  he  indicio  de 
huma  perigofa  doença.  Mali  morbi  fipw 
eft,  celeriter  cmacrefcere.Corn.Cd] . 

O  emmagrecer. Corporis  extenuatio  ,onis. 
Ctc. 

EMMAGRECIDO.  Emaciatus )aium 
Colum. Ma cie  tenua t us,a , nm. 

EMMALHETADO.  (Termo  de  Ca- 
xeyro) /'Tc/.Malhete.  _ 

Taboas  emmalhetadas .Mutuis  commijfu - 
risincluf<e7o u  in  Je  invicem  immiffk  tabu- 
l<e)arum.Fem.Plur* 

EMM  ANQUEC  ER.  Perder  o  ufo  na¬ 
tural  de  hum  pé,por  achaque, ou  por  fe¬ 
rida.  Pede,  manu  debilem  fieri.  Emman- 
queceo .Pede  captus  eft. Cicero  diz ymem- 
bns  captusyac  debilis.  Cavallos  Eminari' 
yqueciao, augoavaõ;ôc  morriaõ.  Marinho, 
Guerras  do  Alentejo, 202. 

EMMARAR,ouAmmarar  (Termo Nau¬ 
tico)  Fazerfe  ao  mar.  Navegar  em  alto 
mar .In  altum  proVebi.Plaut.  Emmarado. 
Jn  altum prdVeãusy  a,  um.  Hiaõ  Ernma- 
yrados  em  didancia  de  huma  legoa.  Hi- 
ilor.de  Fern. Mendes  Piato,  pag.40.col. 
3. 

EMMARANHADO.  Embaraçado  , 
confufo.  Cabello  emmaranhado.  Capilli 
implexi) ou  implicatiorum. 

EMMARANHAR.Embaraçar./w/d/crt- 
j*e,com  accufativo  [plico,  phcaViy  pli¬ 
cui  ,pli  catum  ,ou  pliatum) 
Emmaranharcabelios.  Capillos  turbare . 
Mart. 

EMMASCARADO  ,  &  Emmafcarar. 
Vid.  Mafcarado ,  &  Mafcarar.  Nem  fe 
jEmmafcare  ,  nem  fe  vida  em  trajo  de 
3molher.  Conftituiç.da  Guarda, pag.97, 
EMM ASSADO. Coufas, de  que  fe  tem 
feyto  hum  maífo. Papeis  emmauadosXi- 
belli  in  fafceJüVen. 

EMMASSAR.  Fazer  maifosde  papeis. 
Libellos  in  fafces, ou  infafciçulos  collige¬ 
re  (gOj  legi)  Iccium)  Papeis  Emmajfados , 
,que  fe  paffao  de  Minidro  a  Minidro. 
Lobo, Corte  na  Aldea,^. 

Emmaflar  as  cartas. He  levar  no  baralho 
çom  trapaça  ajudadas  ascartasjque  me 
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convem. Alguns  dizem, Amajjar»  Vid.no 
leu  lugar. 

EMMASTEAR.Pôr  hum,oumais  ma~ 
dos.Emmadear  hum  navio.  Maio, ou  ma¬ 
lis  naVem  armare . 

EMMAUS,  Emmaús.  O  Author  do 
Diccionario  da  Bibliadiftingue  Emma- 
tis ,de  Emaus ,  com  hum  fóÀL  Emrnaus , 
com  dous  M.M .  era  huma  Cicíade  do 
Tribu  de  Zabulon,  pouco  didante  de 
Tiberiades.Era  do  Reyno  de  Agrippa, & 
por  fe  rebellar  ao  Ceu  Rcy,&  aos  Roma- 
nosjfoy  queymada  por  ordem  de  Varo, 
Governador  de  Syna.  Outro  Emmaús , 
que  (fem  embargo  do  que  acabamos  de 
dizer)tambem  fe  acha  efcrito  com  dous 
M,  Mino  tempo  de  Chrillo  Senhor  nof- 
fo,era  huma  Villa  do  Tribu  de  Juda,ou 
(na  opinião  de  outros  )  do  Tribu  de 
Benjamim,  duasiegoas,  &  meya  de  Je- 
rulaiem,  muyto  ceLebre  no  Orb:  Chrr 
lião  pelo  milagre  de  Chrido  Refufcita- 
do,queappareceo  aos  deus  DTcipulos, 
&  que  fe  lhes  deu  a  conhecer  na  frac- 
ção  do  pão.Os  que  em  lugar  de  Emma- 
us  eferevem  jímmausyo  derivãodo  He¬ 
braico  jim  maus, que  quer  dizer,  P0V0 
reprovado,  ao  qual  pela  fua  pouca  fé,  ôc 
defconíiança  fe  encaminhavão  os  ditos 
dous  Difcipulos,  que  íinalmente  forão 
reduzidos, <k  remettidos  aos  ApodoioS 
em  Jerufalem.  Querem  outros, que  Am- 
mausy\í eja  huma  palavra  Grega,  que  re- 
fponde  a  PaVor ,  ou  fegundo  outros  a 
Calor ,0$  quaes  dous  fignificados  fe  pode 
appropriar  aos  dous  Difcipulos,porque 
de  timidos,  &  puíillanimes ,  fe  fizerão 
animofos,  fe  accenderíio  no  amor  dc 
feu  Divino  Medre.  Í  inalmente derivão 
outros  AmmauS) de  hum  nome  Hebraico, 
que  vai  o  mefmo,que  Aquoe  calida j  por¬ 
que  ede  lugar  tambem  foy  celebre  pelas 
fuas  caldas.  Dizem,qoe  antigamente, foy 
Emmaús  Cidade  Epifcopal;hoje  he  huma 
pobre  Aldea, habitada  de  Arabes .Emrna- 
usjuntis.  Fem. 

EMMEDAR.  Ajuntar  em  medas,  ou 
em  feyxes,podos  huns  fobre  outros,  be¬ 
neficio, que  os  lavradores  fazem  ao  Tri¬ 
go,  Centeo,  Cevada,  &c,  Emmedar.  os 

,  ...  paens* 
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paens.  Defieri  frumenti  faf ce  s  in  met  as 
xonjlrucre.  Lx  Colum,  fui.  Meda.  Nos 
jpaens  do  inin  igo,por.  fer  tempo  de  fe- 
Pga.&  edarem  Emmedados .  AraujOjSuc- 
ceifos  Milita  resjpag.i^. 

EMMELEY.Cidace  ce  Irlanda,fobre 
o  Rio  Broobvaur .Emeha^.Fem. 

EMMENTA.Furece,que  fe  deriva  do 
Latim  Memento  >Lembr  ate, porque  livro 
de  Emmenta  he  come  Memorial,  ou  li¬ 
vro,  em  que  fe  poem  em  lenLrança,  o 
que  fe  compra^  ende,&c.  E  titillares  y  pu¬ 
gillarium.  Maje.  Eiur.  fubentendeie  Li¬ 
belli.  JuVen.  ou  Eugillaria,  inm .  ISleut* 
Elur.  O  efenváo  aella  terá  hum  livro 
,de  Emmenta yÇ, m  que  fe  aílentará  as  di¬ 
ctas  vendas.  Regimento  da  Alfandega, 
impreifo  no  anno  de  JÓéS-nofim. 

EMMENTES. Em  quanto.  f  iil.no  feu 
lugar. 

EMMERÍCH.  Cidade  de  Alemanha, 
no  Ducado  deCleves,  fobre  o  Rhin. 
Embrica,<e.Fcin.  Emmericumfi.  ISleut. 

EMMOLDAR.  Vaiar  no  molde,  Vid. 
Moldar. 

Emmoldar.  No  fentido  metaphorico. 
,Os  que  Emmoldao  fua  alma  em  Deos. 
Dial.de  Hc&or  Pmto^.verf. 

EMMOSTOADO.Molhado  de  modo. 
Uvas  emmodoadas.  UVce  muflo  maden¬ 
tes, ou  maduLyO  u  made f aã  at,  ou  perfufrt. 
Tenho  as  mãos  emmcfíoadas.jVfój  ma¬ 
dent  mufto  manus. 

EMMOUQUECRR.  Vid.  Enfurde- 
cer. 

EMMUDECER,ou  Immudeecr.  Per¬ 
der  a  palavra.  Ficar  mudo. A 4utim  era¬ 
dere. 

Emmudecer.  Nao  fallar  mais.  Callarfe. 
ObmutcJccYe.  De  repente  ede  grande  fal- 
iador  emmudeceo.  Repente  homo  loqua - 
àjjimus  obmutuit .  Cic.  Quintiliano  diz, 
Jmmutefcere  ( fco,mutui )  Por  Immudecer, 
,con:o  attonita  de  fua  perdição.  Lemos, 
•Cereos  de  Malaca, pag.  5o.verf. 

Emmudecer.  Eazer  cadar.  Elie  o  con- 
venceo,&  o  emmudeceo.  ConVicit,  elin - 
guemque  rtddidtt.Cic. 

EMMUDEClDOjEmmudecido.Feyto 
Traxáo. Mutus  f aã  us  {linguis  reddi  tns.^ui 
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EMOLLIENTE.  (Termo  de  Medico) 
Remedio  emolliente.  Que  tem  virtude  de 
loltar  o  ventre. Medicamentum  emolliens 
alVum.Elin.  Unguento  emolliente,  para 
maturar  hum  abcefib,  ou  abrandar  huma 
dureza.  Malagma yãtis.PÇeut.  He  palavra 
Grega.  Obedecendo  o  ventre  aos  reme- 
, dio  s  Emollie ntes .  L  u z  da  M e  d  i c.  29 2 . 

EMOLL1R.  (Termo  Medico)/\bran^ 
dar.  Modificar.  Embrandecer.  Vid.  nos 
feus  lugares.  Medicamento  valido,  que 
, tenha  virtude  de  EnioUir.  Madeyra ,  2. 
parte, 209. 

EMOLUMENTO.  Lucro.  Proveito* 
Emolumentum ,  1.  Cic .  Succedendo  fem 
,peífoaes  fadigas  em  grandes  Emolumen - 
ytos  hereditarios.  Paneg.  do  Marq,  de 
Mar.pag.25. 

Tirar  emolumento  de  alguma  coufa.Zbc 
aliqua  re  utilitatem  percipere.  Dido  tira 
elle  muyto  emolumento. Multum  utilita¬ 
tis  ex  ea  re  percipit.^  Cic.  Procurar  os  e- 
molumentosdo  Principe.  AdjtCvare  Ge- 
fans  reditus.  Sueton.  Emolumentos ,  que 
,os  Reys  tiravão  dos  Mouros. dede  Rey- 
,no.Mon.Lufit.Tom.6.224.coi.  1. 
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EMPA.  A  acção  de  empar  a  vinhal 
EedatioyonisEem.Colwn.lib.  14  'Cap.  12. 

EMPACHADO. Embaraçado.  Impedi- 
tusyayivn.  Soldados  empachados  com  a 
bagagem  .Impediti  milites.  Tacit.  Fazia  a 
,marcha  Empachado  corn  a  grandeza  da 
, cavalgada. Mon.Lufit.Tom. 7.445.  De- 
,fcarregar  os  navios,  que  com  o  muyto 
,pefo  eílavão  Empachados. Jacinto  Frey- 
re,pag.Ó9. 

Empachado  edomago.Chco  de  viandas 
indigedas.5Yo?/irtc/;«í  crudo  cibo  repletas , 
ou  oppletus. 

Teroedomago  empachado  da  cea  da 
noute  antecedente,  Redundare  cerna  he - 
Jlerná.EhnJun. 

Empachado.DiíIimuladamente  queyxo- 

fo 
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fo  de  alguma  offenfa.  f/ui  acceptum  uu 
mnam  tacite  concoquit . 

EMPACHAMENTÔ  do  eftomago. 
Peio  de  comeres  mal  digeridos.  Crudi 
cibi  oitus,ens.ELeut.  Com  ditUllaçoens, 

Empacbamentos.  Correcção  de  Abu- 
Íòs,pag.i8* 

EMPACHAR. Embaraçar.  Vid.no  feu 
lugar.  A  forçado  vento  os  Empachou 
, no  tomar  das  velas.  Barros,  i.  Dec.iol* 

201.C0I.2.  ^  . 

Empachar  o  eRomago*  Stomachum  cibo 
replere, o\i±raVare.  V  /c/.  Empachado. 

EMPACHO,Empácho.Òbftaculo,em- 
baraço.  Vid. nos  feus  lugares.  Empacho 

do  eítomago./^/í/.Empachamento. 

Empacho. Pejo.  Vid. no  leu  lugar. 

EMPADA,Empáda.  Forma  de  Paíiel, 
de  maça  fovada  ,  &  groífa.  Empada  de 
peyxé.  Pifeis  fubactà  farina ,  ou  Johdiori 
cruftd  indufus,ér  incoctus.* 

EMPADO, Empádo.  (Termo  de  Agri- 
cultor)  Vinha  empada.  Pedata  Vinea. ío* 
lum.cap.20 .  ou  adminiculata.  JugataVi- 
nea.Colum.Vid.EmpM. 

Empádo.  Metaphor.  Suítentado,arrD 
miado.  Não  fizera  efcrupulo  de  uiãrde 
adminiculatus  neíle  fentido,defpois  que 
achey  em  Aulo  Gellio  Admimculatior 
memória.  Ido,  em  bom  Portuguez,  he 
*  Amor,  a  eíle  Amor  Empado  das  boas  o- 
w,bras,já  mais  vem  à  terra.  Cartas  de  D. 
Tranc.  Man.  269. 

EMP  AL  AR  hum  homem.  Efpétar  hum 
homem  com  hum  páo  agudo, que  do  fefi* 
fo  vem  a  fahir  pelabocca,ou  ao  alto  da 
cabeça  (genero  de  morte, que  os  Turcos 
dão  aos  Chnflãos)?èr  medium  hominem , 
ftipitem,  qm  per  os  emergat >  adigere.  Se- 
nec.  Pbilof.  Epftn\.  Trazia  o  cadaver 
* Empalado. Grandezas  de  Lisboa,  177. 

EMPALAMADO,  ou  Empalemado. 
Emplaílradojcheo  de  mazelas,  panos,  & 
ataduras  .Plagis  yemplaftris  ,&  panms  oE 
fitus,a,um.  Cá  tenho  outro  Empalema- 
,do,  &c.  que  daqui  a  muytos  annos  naõ 
,ferá  gente.Cartas  deD.Franc.Man.pag. 
467.° 

EMP  ALHEIRAR.Metter  palha  no  pa- 
Iheyro.  Paleam  recondere  in  palearium . 
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Paleam  in  paleario  acervare.  Com  de* 
,graos  dobrados  para  fe  Empalheirar  o 
,palheyro.  Galvão,  Trat.da  (jineta,pag. 
30. 

EMPALLIDECER.  Defmayar  a  al¬ 
guém  a  cor  do  rolto .pallefcere.  Propert* 
ou  expallecefccre .  Auft.  Rbet.ad  Fitremu 
{fco, pallui  ftcsn  fupino*  Empallkiectr  por 
,medo,ou  corar  por  vcrgonha.Barretto, 
Ortograph.Portug. 

EMPANADA, Empanada.  He  palavra 
Caíleihana.  Tomafe  algumas  vezes  por 
Empada, ou  Empanadilha .  Vid.  nos  leus 
lugares. 

Empanada  dc  Janelía.  Derivafe  de  Im - 
pannata, que  no  idioma  Italiano  fignifica 
o  melmo.  Na  Beyra,  onde  he  raro  o  vD 
dro,&  ainda  mais  raras  as  vidraças, cha- 
mão  Empanada  à  janella,  guarnecida  de 
panno,untado  com  cera  branca, para  ad- 
nuttir  a  luz  ,  &  refiítir  às  injurias  do 
tempo.  Eeneftra  obex  lineus,  011  linteus , 
candida  cerd  linitus,  ou  Feneftra  linea ,  Vel 
lintea ,  à  imitação  de  Ludovico  Vives, 
que  para  abreviar,diz,  Hperiamfeneftras 
hafee  ambas, ligheam,&  Vitream, ut  feriat 
clarum  mane  Veftrim  amicorum  oculos. 

Empanada  de  papel .Feneftra  obex  cbar* 
taceus, ou  papyraceus, ou  feneftra  charta - 
cea, Vel  papyracea. 

EMPANADILHA.  Maça  de  efpecies 
da  feyçãode  huma  empadinha  compri- 
dinha.  Opus  cruftularium  Vulgo  Empana* 
dilha.  Oadjc&ivo  Cruftulanus,a,um,  he 
de  Seneca  Philof.fignificacoufa  de  maça 
com  golodices. 

EMPANAR. Efcurecer  com  o  halito  o 
lulire  de  alguma  coufa  criílallina.  j4li+ 
cujus  rei  cryjtallnue  nitorem  anhelitu  ob* 
/curare, ou  mfufcare  ( o,aVi,atum ) 

Os  efpelhos  fe  empanão.  Speculorum 
fplendor, ou  fulgor  hebet atur.Plin. 

Os  homês, quando  mofírão  ao  efpelho 
os  dentes, o  empanão.  Hominum  dentes 
Jpeculi  nitorem  ex  adverfo  nudati  hebe* 
tant.Plin.Hift.  A  reputa  dão  he  efpelho 
,criftalIino  ,  qualquer  bafo  o  Empana • 
Carta  de  Guia,&c.pag.i09.verf. 

EMPANTANADO  ,  Empantanádo» 
Cheode  agoas  encharcadas,  PaUftris, 
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ftre, is.Cdf.Pal udo  jus, a , u m .  Gvid.  Gran- 
,des  leziras  de  nos caudalofos,& terras 
,Efnpantanadas.Ane  da  Caca,  pag.  109. 
,0  iitio  Empantanado.  Marinho,  Com- 
menrar.do  Alem-Tejo,pag.  19 1. 

EMPAN  rUFARSE,  Calçar  pantufos. 
F/c/.Pamufo.  Tudo  faõ  pontos  ,  &;  an- 
,darfe  Empantufando> para  parecer  mais 
^alto.Diai-de  Heélor  Pinto. pag. 21 g.verf. 

EMP  ANT  UR  R  ADO,  E  npa nt urrá do. 
Muyto  farto.  Saburratus ,  a,  um.  Piant. 
Vul.  Farto. 

EMPANTURRA.RSE. Comer  com  ex- 
ceífo.òT  ingurgitare,  ou  Je  cibis  ingurgi¬ 
tar  e.Cic* 

EMPAPADO.  Embebido.  Panno  em¬ 
papado.  Pannus  aliquo  liquore  imbutus ,a, 
um.Vid.  Empapar. 

EMPAPAR. Embeber  de  forte,  que  ii¬ 
que  quafi  como  papas .Empapar  hum  pan¬ 
no  em  agoa,ou  em  qualquer  outro  licor. 
(Pannum  in  aqua, ou  aqua ,Vd  licore  aliquo 
imbuerc[buo,bui)butum) 

EMPAPELADO,  Empapelado.  Em¬ 
brulhado  em  papel.  Charta ,  ou  chartis 
insolutus, ou  obvolutus ,a,um. 

EMPAPELAR.  Embrulhar  em  papel. 
Charta  obvolvere ,  ou  inVolVere  {Vo, VolVi, 

' Volutum ) 

EMPAR  (Termo  de  Agricultor)  Em¬ 
par  vinha.  He  metter  huns  páos  pelos 
pés  das  videyras,para  que  andem  direy- 
tasy&  não  defvayrem,&  defpois  fe  mette 
outro  pegado  àvara  da  videyra,  aonde 
fe  ata,&  fe  troce  a  vara  hum  palmo  antes 
da  ponta,  &  fe  vira  para  cima,  &fe  ata 
20  páo  também;  &ido  para  a  vara  não 
hir  para  diante, &  da  torcedura  para  traz 
produzir  mais  varas  ,  &  cachos  nellas. 
Vineam,  ou  vites  adminiculare  (o,aVi,a- 
tum)Colum. Cicero  diz ,jdmimculari}[âc- 
poente  )  Palis  Vitem  adjungere  ( go ,  xi, 
ctum)  Tibul.  Palos  Vitibus  appltcare(co> 
caVi ,  ou  cui, catum,  ou  citum )  Colum .  O 
mefmo  no  c2p.12.do  livro  4*diz,  Pcdan - 
d<e  Vineje  cura  ,  o  cuydado  de  empar  a 
vinha, &  no  cap.16.  Vinea  ftatuniinibus 
impedanda  eft,  Há  mider  empar  a  vinha; 
&  no  cap,2.do  livro  11.  Ut  “Vitis  paletur, 
para  que  fe  empe  a  vinha. 
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Cana, vara,  edaca,  ou  qualquer  outro 
páo, com  que  fe  empa  a  vinha.  Palm,  1. 
Ma Jc.  P adameujinis, ou  pedamentum,  t,  011 
(hitumen,tnis,  ou  adminiculum,  1.  JSíeut . 
Colum.Ridica,íC.Fem.Plaut.  Varr.  (A  ca¬ 
na,  que  atraveífa,fe  chama  lança.  Vid.  no 
fe  alugar. 

A  acção  de  emparas  vinhas.  Pedatio, 
onis .  Fe  m  .Colum.  U  b .  4  .cap.  12. 

O  tempo  de  empar .  Alligationis  tempus > 
Colum. 

EMPAR  AMENTAR.TT/Taramentar, 
&  Paramento. 

EMPARAMENTOS  (  Termo  de  Ata- 
fona)faõ  humas  t^boas  largas,  a  (Tentadas 
em  dous  dormentes, no  meyodasquats 
anda  a  mó.  Não  tentos  palavra  propria 
Latina. 

EMP  AR  AR.  Vtd.  Amparar.  Empar  an- 
, do  no  boqueyrão. Barros, 3. Dec.iói.  1. 

EMPAREDADO.Prefo  entre  paredes. 
Parietibus  condujus  ,  ou  circundatus,  a, 
um. 

Navio  emparedado.  AquelÍc,que  como 
parede  direyta.não  tem  bojo,  ou  (como 
dizem)não  tem  em  que  efcore,&  por  iífo 
não  fu  denta  a  vela  .'jSíaVis  ddumbata.XJ - 
fa  Vitruvio  doadjeéUvo  Delumbatus, a, 
untycm  fentido  pouco  differente  dede. 

EMPAREDAR.. Metter  entre  paredes. 
Fechar  em  huma  cafa.  Parietibus  condu- 
dere,o u  circundare,  comaccufat.  Fazen¬ 
do  huma  pequena  cella  ,  fe  Emparedou 
, dentro.  Cunha,  Bifpos  de  Braga,  363, 
, Vivendo  Emparedada  u a  Cidade  deje- 
,rufiílem.Agiolog.Lufit.Tom.i.52. 

EMPARELHADO,  como  quando  fe 
diz, Dous  cavailos  e mparelhados  em  tiro. 
í BigcC,armn.Fem .  Plur.  Quatro  cavailos 
emparelhado  s.£uadrigte}  ar  um.  Fcm.  crc . 
Via.  Cavalio. 

Ede  caminho  he  tão  largo, que  vinte, ou 
trinta  homens  podem  andar  por  elle  em¬ 
parelhados.  HrtcVta  ita  lata  eft,ut  ho¬ 
mines, Viceni  jr icem,  aquatis  frontibus ,011 
<e qui s  pajjibus,  ou  uno, ac  direito  in  tranj- 
Verpum  ordine  ,  hac  facilè  tranfire  pojfint . 
Andavão  emparelhados. Ibant  cequati  nu¬ 
mero.  Vir  g. 

EMPARELHAR  os  cavailos  em  tiro. 

H  Equo 


' Equos  ad  rhedampw  ad  currum  aquatis 
front ibus  jungereCgo,x i,£tum) 

Emparelhar  ,  ou  andar  emparelhado 
convalguem  no  jogo. Eandem  alea  Vicem 
Jubire.  Emparelharás  commigo.  Meum 
in  partem  * Venies  compendiorum  omnium ,c? 
damnormuDamniim,lucrumque  meum  par¬ 
tieris  ex  aequo. 

Emparelhar  com  aíguem  na  contenda. 
(Parem  fiibi  foetum  habere  m  certamine . 
,  Alexandre  Magno, convidado  paraque 
,quizefe  entrar  nos  jogos  Olympicos, 
,refpondeo  que  o  fana  ,  ie  tiveiie  Reys 
,com  que  Emparelhar  na  contenda.  Vi- 
eira,Tom.  10.pag.255. 

EMPARO,  Empàro.  Vul. Amparo.  Pó- 
,te  fem  Alvcytar.de Rego,  156. 

EMPARVOECER.Fazerfe  parvo.  De- 
fepere{pio?piii)tem  iuy>ir\o)iic  .Stolidum, o\i 
fatuum  fieri. 

EMPASCOAR. Celebrar  a  Pafcoa.  He 
pouco  ufado.  Cum  aliquo  pajcha.  Algu¬ 
mas  vezes  le  diz ,empoj coar  corn  alguem. 
Cum  aliquo  Pafcha  c elebr are Jpa jc h alni  f e- 
fta  cum  aliquo  agere  >  ou  apud  a- 
liquem  agitare.  Cicero,  ócTerencio  di¬ 
zem,  'Diem  fejlnm  apud  aliquem  agitare . 
, Manda  a  Igreja  ,  que  para  tugirmos  de 
yEmpafcoar  no  taidia,  empafeoemos  no 
, Domingo  feguinte.Gonçalo  Gomes  no 
íeu  Thefouro,pag.  19. 

EMPASTADO.  (  Termo  de  Pintor  ) 
Pintura  empaftada. ^/.Pintura. 

EMPATA,  Empàta.  (Termo  dos  Ca¬ 
fres, nas  terras  do  Monomotapa)  Para  a 
intelligenciadeda  palavra,  fe  hà  de  la¬ 
ber, que  quando  o  Capitão  àe  Moçam¬ 
bique, que  entra  de  novo,  não  paga  lo¬ 
go,  ou  dilata  para  o  fegundo  anno  os 
tres  mil  cruzados  de  roupas,  &  contas, 
pelos  tres  annos, que  hà  de  fer  Capitão, 
por  franquear  o  commercio  a  todos  os 
mercadores,  affi  Chridãos,como  Mouros, 
o  Monomotapa  manda  dar  Empata  por 
iodas  as  fuas  terras  ,  nas  fazendas  dos 
mercadores, &  tomar  todas  as  mercado¬ 
rias, que  lhe  achão,  ôc  defta  mancyra  fe 
paga  muy  largamente  do  que  fe  lhe  deve, 
íem  haver  mais  redituição  do  que  fe 
tomou,  nem  da  parte  do  Rey,  nem  de 
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quem  foy  caufa  da  empata, ou  ccfifcação> 
&c  fcqueftro.Ycjafe  a  Hiítoria  daEthi- 
opia  Oriental  do  P.Fr.João  aos  Santos, 
no  cap.p.do  2. livro  da  1. parte. 

EMPATAR. Parece,  que  eífe  verbo  fe 
originou  dofubdantivo  Empata, que  he 
o  termo,  com  que  os  Catres  íignifEao  o 
embargo, que  os  feus  Principes  poein  nas 
fazendas  dos  mercadores,  porque  entre 
nós  Empatar  também  íignifica  huma 
eípecie  ue  lufptnfaõ,  &  de  embargo  nas 
coufas,que  fe  empatão./^/.o  que  tenho 
dito  na  explicação  da  palavra  Empata. 

Empatar  cs  voxos  Sententias, ou Jujfra- 
gta  dividere, para  roais  individuar,íe  po- 
ae  accrefcentar  o  adverbio  Ad  quali  ter. 
Cicero  diz  ,DiVifae  junt  jentent  ice,  os  pa¬ 
receres  ,  os  votos  ficarão  empatados. 
Empatarão, ou  ficarão  empatados  os  jui- 
zçs.ddcequaruntjudices.Cic.IdeftyOs  votos 
dos  jüjzes  íãõ  iguaes,  tantos  por  huma 
parte, como  outra. 

Empatar  o  anzol.  Em  phrafe  de  Pefca- 
dor. He  atar  o  anzol  na  linha. 

Empatar, no  jogo  das  Damas, &  outros, 
he  ficar  igual. 

Empatar  as  vafas.  (Termo  do  jogo  das 
cartas)  Folia  luforia  ex  aequo  tollere ,  ou 
auferre . 

Empatar.Sufpender.Por  ede  modo  fa¬ 
vorecendo  a  fortuna  igualmente  a  to¬ 
dos, tudo  ficava  empatado, entre  o  medo, 
&  a  efperança .It  a  aequante  for  tuna, fufpê* 
fa  omnia  utrimque  erant, integra  Jpe, integro 
metu.Tit.Lh>. 

EMP  A  VEZ  AR  huma  galé  ,  hum  ra- 
vio, &c.Cobrir  os  bordos  da  galé, ou  do 
navio  com  huma  tea  de  panno  para  não 
fer  vido  do  inimigo  ,  quando  fe  hà  de 
pelejar.  ISlaVigij  latera  textilibus  jeptis 
tegere,  ou  inf  ruere  ad pugnam.  Vem  de 
(PaVe^es, que  erão  huns  efeudos  largos, 
que  cobrião  todo  o  corpo  do  foldado,de 
que  ufavãoos  antigos.  Mandou  dar  or* 
,dens  aos  Capitaens,  &  EmpaVe^ar  os 
,navios.Jacinto  Freyre;pag.25.  Apupan- 
,do  contra  os  da  cidade, todos  EmpaVe- 
,qWo.r.Chron.del-Rey  D.Joaô  o  I.pag.  8&. 
coí.2.  Vid.Vzvèz. 

EMPE  AR  ,  ou  Empiar.  (  Termo  de 

La- 
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Lavrador)  He  qüando  defpois  da  palha 
fora,ficão  as  eipigas  ,  a  que  chamão  ca¬ 
chos,  6c  entrão  outra  vez  os  Boys  a  pi- 
falos,6c  desfazelos.Não  fey,que  para  íi- 
gmíicar  iito  haja  palavra  propria  Lati¬ 
na. 

EMPEC,ADO.  Embaraçado.  Vid.no 
feu  lugar.  Eifilo  empeçado.  Stilus,  ou 
fermo  perplexus. úc.  Hum  eltiio  tão  Eni- 
,peçaáo.\ icira,  Tom.  i.  36 . 

Cabello  empeçado,  incompti  capilli ,  0- 
rum.Ovid.  Tiur.  Lapilli  impexi.  Cabello 
nrnyto  empeçado,  hmdinatiffimi  pili . 
TUn.Hiftor. 

EMPEC,  AR. Embicar.  Vid.no  feu  lu¬ 
gar.  Outros,  que  fobrevmhão,  Empeça¬ 
ndo  nelles.BarroSji.Dec.fol.i^ó.col.^. 
Empeçar. Começar. Vid.no  íeu  lugar.  * 
EMPECER.  Fazer  damno.  Alicui  de¬ 
trimentum  afferre ,  ou  inferr  e. Caf. ou  im¬ 
por  tare. Cic.  Vid.Dmo.  Amores  ,  que  a 
,muytos  mais  Empecerão,  que  aprovey- 
,tarão.  Carta  de  Gia,pag.  17.  Levanta¬ 
rão  huma  revolta  com  defejo  de  Em- 
jpecer  os  noífos,  mas  elles  forão  os  em¬ 
pecidos, ficando  logo  tres  mortos,  ôcc. 
Barros,  1  .Dec.f  ol .  1 33 .  col .  4. 

Para  as  coufas ,  que  acontecem, 
Quando  osbufcas,ora  ofono, 

Ora  achaques  mil  te  Empecem j 
Ao  tofquiar  achas  dono, 

Nas  prcífas  não  te  conhecem. 
Franc.de  Sá, Écloga  i.Eílanc.gS» 
EMPECILHO.  Obflaculo,  eftorvq. 
Vià.n os  feus  lugares.  Impedimentum 1,  i. 
Heut. 

Empecilhos.  Leves  cbílaculos.  Eílor- 
vos  de  pouca  importanda.  T rica,arum . 
Vem.  No  feu  Thefouro  da  lingoa  Lati¬ 
na  diz  Roberto  Eltevão  Trica,  capilli 
pedibus  pullorum  gallinaceorum  inVoluti. 
Tnca,impedimenla  omnia  dicuntur ,  quod 
trica  greffum  pullorum  joleant  impedire . 
Nefte  fentido  diz  Plauto  na  Comedia, 
intitulada, Terja.  Ut  me  in  tricas  conje - 

ójn. 

Tirar  todos  os  empecilhos.  Remonere 
omnia  qua  olfiant  &  impediunt. Lic. 

Ede  he  o  empecilho. Ad  hac  res  haret . 
Hic  efi  re  i  nodus. 
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Homém  livre  de  empecilhos,  qtic  não 
rem  embaraços, nem  cuydados.  V.r  exo* 
luta  compede.Stat . 

EMPe,C,ONHENTAR.^//W.Venenar* 
Vid.  A  venenado.  Vid.  Peçonha. 

EMPEDERNIDO.Convertido  em  pe¬ 
dra.  In  lapidem  conVerfus,a,um. 

Empedernido.  Cruel, inhumano.  Cora* 
ção  empedernido.  Cor  durum,mmifericors, 
inhumanum, &c . 

Ter  o  coração  empedernido. fco- 
pulos  tn  corde.Ovid. 

EMPEDERNIRSE.  Fazerfe  duro  co¬ 
mo  pedra .Lapidefcere  (feofie m  preterito. 
(Phn. 

EMPEDIMENTO,  fcEmpedir.  Vid. 
Impedimento,  &  Impedir. 

EMPEDRADÚRA  ,  Empedradúra* 
(Termo  de  Alveytar  )  He  huma  das  en* 
termidades  docavallo  nos  calcos.  Figos, 
,Gavarros , Empedradúra.  Pinto, Tratado 
da  Gineta,pag.ioo. 

EMPEDRAR. Cobrir  de  pedras.  Cal¬ 
çar  com  pedras. Saxis, ou  lapidibus  fter - 
nere, ou  confie rnere(no, /i raVi firattm)  cõ 
accufatívo .Tit.LiV.Caf.  Poderamos  ter 
, Empedradas  as  noífas  ruas  com  cruza- 
, dos.Mifcellan.de  Leitão, pag.98. 

EMPEGARSE  no  mar.Metterfe  no  pe¬ 
go  .Navegar  em  alto  mar.  In  altum pro* 
Vebi.Vid. Engolfar fe.  Empegoufe  muyto 
,no  mar. Barros,  i.Dec.fol.Sz.col.^. 

EMPEIOR AR, ou  Empeyorar,  ou  Em- 
peorar.  Fazer  de  máo  peor.  Deteriorem , 
Vel  deterius  facere.  Senec.üc .  In  deterius 
' Vertere ,  Vel  mutare .  Ex  Tlin.  &  Tacit. 
Vid.  Peorar.  Não  fó  fe  Empeiorao  os 
,maos,mas &c.  Chagas,  Obras  Efpirit. 
Tom.  i.  pag.  27.  Empejorando  os  máos 
,com  a  riqueza  ,  afrontando  os  bons 
,cò  a  injuftiça.Varella,Num.  Vocal, pag. 
419.  Do  remedio  fez  peçonha, para  Em* 
, peor  ar.  Cunha,  Bifpos  de  Braga, 208- 

EMPELICADO  menino.Oque  nafee 
com  huma  pelle, que  lhe  cobre  a  cabeça, 
&  os  horrbros ,  a  modo  de  capello  de 
Frade.  Ulyífes  Aldovrando  na  hiftoria 
dos  monílros,pag.582,&  58^-lhe  chama 
Infans  cucullatus,  Infans  membranea  Jub- 
ftantid  inVolutus.O  mefmo  Author  cha- 
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ma  a  efta  pell ^Membraneum  involucrum, 
&  yitta  membranacea?cucullum  ocmulans. 

Nafceo  empellicado,  modo  de  fallar 
proverbial;que  quer  dizer.  Nafceo  bem 
afortunado,  tudo  lhe  fucccde  à  medida 
dos  feus  defejos.  Membraneo  cucullo  te - 
ãus  in  Vitaminar  e  ff us  effomnia  illi  fucce- 
dwit  ex  Jentent ià,  Bucteo  f  aliando  em 
hum  menino  deifes  diz  ,  TiVes  admo¬ 
dum  honoribus  auctus  in  cuna  bilis.  (Ima¬ 
gina  o  vulgo, que  os  meninos, que  nafcem 
empellicados,faõ  mais  venturofos,  que 
os  outros, porque  não  nafcem  nüs,como 
fe  a  pelle, com  que  a  natureza  os  cobre 
fora  prefagio  de  que  a  fortuna  os  há  de 
cobrir  de  honras, &  de  riquezas)  Da  va¬ 
riedade  das  côres  coftumão  as  parteyras 
tirar  bons,&  máos  prefagios;em  algumas 
terras  confervao-na  com  cuydado,como 
defpojo,que  fe  lhes  deve,  &  às  tolas  das 
mãys,  para  as  obrigar  a  comprala  caro, 
lhes  dão  a  entender  ,  que  fe  o  menino 
não  enguliradita  pelle,  feyta  em  po,ou 
não  a  trouxer  fempre  configo ,  mettida 
em  huma  boceta,  o  menino  ferá  defgra- 
çado,&  arrifcado  a  fazerfe  epiletico,  & 
que  fempre  terá  diante  dos  olhos  cada. 
Veres  de  homens  mortos,  efpiritos  infer* 
naes,&  outras  medonhas  fantafmas.Pelo 
contrario,  comendo-a,  ou  trazendo-a 
configo  ,  promettemlhe  notáveis  fortu¬ 
nas. 

EMPELO,Empelo.(  Termo  de  Amaf- 
fadeyra)  Empelos ,  fao  pedaços  de  maifa, 
feparados,para  delles  fe  fazerem  paens, 
&  bolos,  &c.  Não  tero  palavra  propria 
Latina. 

EMPENA,Empêna.  Telhado  de  empe *» 
tia, V id.  Empena. 

EMPENADO.Taboa  empènada.Trt£«- 
la  in  pratum  rigew.Quintilano  ddiffr  an¬ 
gas  potius tqudm  corrigas,  quee  in  praVum 
induruerunt. 

EMPENAR.  Diz-fe  da  taboa,  que  in¬ 
chou, com  a  den)2fiada  humidade, que  fe 
lhe  embebeo  nos  poros  ,  ou  quando  fe 
troceo  para  huma  parte.  A  taboa  empe¬ 
nou.  Tabula  in  pratum  dir  iguit, ou  obri¬ 
guit. 

EMPENNADO.  Guarnecido  depen- 
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nas .Pennatus  ya>um.  Tennis  ornatus >a,tmu 
Huira  fetta  empennada.  Telum  penna - 
tum.Plin. 

EMPENNAR.  Criar  pennas,  andarfe 
veilindo  de  pennas, (fallando  em  avezi- 
nhas )PlumcJcere->Phn.  [fco, fem  pretento) 
No  cap.29.  do  livro  2.  Aulo  Gellio  ufa 
do  participio  PlumansJP ullis  (diz  elle) 
jam  jam  plumantibus.  Começando  os  fi¬ 
lhos  a  empennar.  He  o  unico  exemplo, 
em  que  Roberto  Eílcvão  ,  &  outros  fe 
fundão  para  forjarem  o  verbo  Plumo.M&s 
não  fempre  o  ufo  do  participio  authori- 
za  o  ufo  do  verbo. 

Empennar.Guarnecer  de  pennas. {penis 
ornare, ou  infimer  e. O  pintão,&  o  Empen¬ 
ando  de  pennas  de  aves.DamiãodeGoes, 
fol.42.col.  1. 

EMPENHADO.Endividado.  Vid.  no 
feu  lugar. 

Empenhado.  Hypotecado.  Vid.  no  feu 
lugar. 

Empenhado  (em  outros  fentidos^V. 
Empenhar. 

EMPENHAR.  Deyxar,  ou  dar  em  pe-* 
nhor.  .Aliquid pignerare.  Sueton.  ou  oppi - 
gnerare.Tercnt.{o,aYi,atum)  O  verbo  Pi* 
gneror, hora  he  paflivo,  &  hora  depoen- 
te.Quando  he  depoente,  algumas  vezes 
fignihea  o  mefmo,queadivo,afaber,ew- 
penhar.  Nonio  no  livro  &em  que  trata 
dos  generos  contrarios  dos  ver¬ 
bos, allega  hum  lugar  de  Cicero, tomado 
do  1.  livro  da  Republica,  em  que  cila 
(Pigneraretur  em  lugar  de  'Pigneraret* 
Outras  vezes  fígnifica  tomar  alguma  cou- 
fa  em  penhor, ou  aceytar  a  coufa,que  fe 
empenha.  Neílc  fentido  ufa  delle  Cicero 
na  fecção  32.  da  Philippica  14.  Etenim 
Mars  ex  acie  for  tiffimum  quemque  pigne¬ 
rari  J olet .  Quer  aizer  Nos  dias,  em  que 
fe  dá  batalha,  cofluma  Marte  tomar  os 
mais  valerofos  por  perhor  da  vidloria% 
Também  muytas  vezes  fe  empenhavãq 
os  livros  para  beber.  Lihelli  etiam  prat 
Ymojcepe  oppignerabantur. Cie. 

Para  fatisfazerem  a  fua  payxão,  empe¬ 
nharão  a  minha  vida.  Meam  illi  jalutem 
pro  ptgnol e  tradiderunt  ad  explendas  Juas 
cupiditates. 

Tenho 
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•  Tenho  hum  campo,  que  eílá  empenha¬ 
do  por  vinte  minas  (mina  cra  huma 
moeda  Attica*  que  valia  pouco  mais  de 
quatro  mil  reis  defta  moeda)  Mger  op- 
pofitus  eft pignori  ob  decem  minas.  2  erent . 
m  Phormion.jífi.\.Scen.  5-M-59- 
Empenhar  a  lua  palavra,  tidem  dare, 
obligare,  adftringtre  ( goftrinxi, ftnfium) 
Neíte  particular  eu  vos  íatisfarey*  já  te¬ 
nho  empenhado  a  minha  palavra.  Hoc 
* Vobis ,  in  quojam  Vobis  obligatus  fum,per- 
folVam.Senec. PbiLPr aflib.Y.  controVerf. 
Poderey  empenhar  a  minha  palavra.^w- 
debo  obligare  fidem  meam, &c. Cic.  Refpon- 
deo,  que  fe  lhe  naõ  faria  mal  algum*  & 
que  niíto  empenhava  a  fua  palavra.  Ref. 
pondit  nihil  ipfi  nociturum  iny  inquerem 
je  fuam  fidem  interponere.  C<efar.  £u  voa 
empenho  a  minha  palavra*  que  fempre 
Celar  ferà  aquelle  cidadaõ*  que  hoje  he. 
Promitto,  in  me  recipio *  Jpondeo  Cajarem 
talem  femperfore  aVem *  qualis  hodie  fit. 
Antes  quiz  elie  voltar  para  o  feu  fup- 
plicio*  do  que  faltar  à  palavra*que  elle 
havia  empenhado  ao  inimigo.  Jfd  fup- 
plicium  redire  maluit ,  quam  fidem  hofti 
datam  fallere. Gc  .Eu  vos  empenho  a  mi¬ 
nha  palavra,  que  em  todas  as  coufas* 
que  me  parecerem  dirigidas  à  confer- 
vaçaõ  da  voíTa  peíToa*&  da  voffa  honra, 
fempre  me  empenharey  com  amefma  af- 
feyçaõ,  com  que  fempre  me  acudiíles 
em  todos  os  meos  negocios.  Illud  tibi 
polliceor,  me  quacunque  faluti,  dignitati¬ 
que  tuae  conducere  arbitrabor  ,  tanto  ftu- 
dw  ejfe  f  aã urum,  quanto  fe  mper  tu  & 
ftudio,  éf  officio  tn  meis  rebus  fui ft i. Cic, 
Empenhar  alguém  em  alguma  coufa. 
Aliquem  ad,  ou  in  aliquid  inducere  (co> 
xi ,  fium)  jfliquem  aliqua  re  implicare 
( co,cui ,  ou  caVi, catum  ,  ou  citum)  Cic. 
Empenhei  os  Senadores  em  hum  parri¬ 
cidio.  Ego  Patres  Confcriptos  ad  parrici¬ 
dium  induxi  Tic. Muytos  com  a  eiperan- 
ça  do  lucro  fe  empenharaõ  no  crime. 
Multos  induxit  in  peccatum  pecunia  fpes. 
Cic .  Naõ  fe  quiz  empenhar  em  negocio 
algum.  Nullo  fe  implicari  negotio  paffus 
eft.  Cic .  Havemos  de  crer,  que  as  almas 
fcbiràõ*  &  voltaràõ  para  o  Ceo  tanto 
Tem.  III. 


mais  facilmente,  quanto  menos  fe  tive¬ 
rem  empenhado  nos  vicios*  &  erros  de- 
lle  mundo.  Sic  exiftimandum  eft  ,  quò 
minus  animi  fe  admifcuertnt *  atque  impli¬ 
cuerint  hominum  ' Vittjs ,  atque  erroribus 
hoc  his  faciliorem  ajcenfum ,  &  reditum  m 
Ledumjore  (  Cicero  em  hum  Iragmento 
do  feu  Hortcnfio*  que  Santo  Agoftinho 
traz  no  ultimo  capitulo  do  livro  iA.da 
Sancflidima  Trindade)  Tenho  empenha¬ 
do  o  filho  de  meu  amo  neíle  calamen¬ 
to,  In  has  nuptias  conjeci  herilem  filium. 
Terent.  Empenheyo  em  feguir  o  meu 
partido.  Illum  in  partes  meas  traxi. Te¬ 
rent.  Empenhar  huma  naçaõ  na  guerra 
contra  os  Romanos.  Gentem  aliquam 
Romano  bello  illigare.  Tit.  LiV.  Empe¬ 
nhar  grandes  peifoas  no  feu  delito. Am- 
pliffimos  "Viros  ad  fuumfcelus  comple  fi  i. Cic. 

Empenharfe  nos  perigos. In  pericula  fe - 
fe  inferre. Cic.  (Pericula  fubire *  ou  adire. 
Cic. 

Empenhar fe.Affeyçoarfe.  Defejar  muy- 
to.  Alicujus  rei  ftudio  teneri  ( eor *  tentus 
fum)  Cic.  ImpenJo  ftudio  aliquid  Velle  (Vo¬ 
lo, Vis, Volui)  Cic.  Ando  muy  empenhado 
nefle  negocio.  H*c  res  mihi  eft  cordi. 
Hor .  ou  maximè  eft  in  Votis.  Perf.  Naõ 
ando  muy  to  empenhado  niilo.  Parum 
me  afficit  res  ifta ,  me  moVet ,  me  tangit , 
ou  angit.  ' 

Empenharfe  por  alguem*  fervindo-o, 
&  valendolhe  no  que  fe  pode.  Temfe 
empenhado  nmyto,  &  com  muyta  utili¬ 
dade  por  feus  amigos.  Multam  operam , 
&  utilem  amicis  prabuit.  Cicer.  Naõ  fe 
quiz  empenhar  por  amor  de  mim.  Mihi 
juam  meis  tn  rebus  operam  commodare  no¬ 
luit.  Mihi  fe  denegaVit.  Coiluma  empe¬ 
nharfe  com  fidelidade,  &  cuidado  por 
feus  amigos*  quando  os  vé  embaraçados 
em  algum  máo  negocio  .  Adhibere  confue- 
'fit  in  amicorum  periculis  fidem ,  (f  dili-, 
gentiam.  Cic.  Todos  tem  vontade  de  fe 
empenhar  por  vòs.  Tibi  omnes  naVarei 
operam ,  & ftudiurn  Volunt.  Cic.  Eu  me  em¬ 
penho  em  fazer  bem  a  todos.  Me  in  o - 
wnes  profundo  Cic. 

Empenharfe  muyto  em  alguma  coufa. 
Magnum ftudium ,  multamque  operam  in 
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aliquam  rem  conferre .  Cie. 

Empenharfe  com  muyta  refoluçaõ  na 
execução  de  alguma  coufa.  Aliquid  ob - 
jiinato  animo  ampletii  (tior,  xus  Jum)  Se 
in  re  aliqua  obfirmare  (o,  aVt,  atum)Qc. 
Terent.  Empenhoufe  de  maneyra  ,  em 
que  fe  aceitailem  as  leys  dos  Gracchos, 
que  &c.  Rogandis  Graccborum  legibus  ita 
' Vehementer  incubuit,  ut  e*rc.  Tambempo- 
derafe  dizer.  Ita  obfiinaVit  animo  rogare 
Graccborum  leges,  ut  &c.  Pois  diz  Tito 
Livio  ObftinaVerant  animis  Vincere ,  aut 
mori.  EÜavaó  empenhados  em  morrer, 
ou  vencer. 

Empenharfe  contra  alguém.  Contende¬ 
re  alicui.  Empenhafe  o  ignorante  con¬ 
tra  os  doutos.  Hirundo  contendit  Çygnts . 
Tueret.  Era  modo  de  fallar,  proverbial. 
Contra  vós  naõ  me  empenho.  TSLon  con¬ 
tendo  ego  adverjüs  te.  Sey,  que  coílúmais 
empenharvos  contra  os  que  me  querem 
mal.  Me  feio,  a  te,  contra  iniquos  meos, 
/olere  defendi.  Cic. 

Empenharfe  contra  hum  vicio, ou  mao 
coflume.  Vitium ,  aut  malam  confuetudi- 
nem  infetiari  ( tor ,  atus  jum)  Cicero  diz, 
Injetfari  injuriam  alicujns.  Empenharfe 
contra  a  fua  patria  ,  tallando  em  defa- 
bono  della.  Oppugnare  Verbis  commoda 
fatrU.Cic .  Se  como  inimigos  fe  Empe - 
,nkaf[em  contra  a  ignoranda.  Chryibl 
Purificat.97.coE2. 

EMPENHO.  A  accaõ  de  dar  alguma 
coufa  em  penhor Tignoris  obligat io,onis. 
Femin. 

Empenho  da  palavra.  Fidei  obligatio . 
Verbis  contratia  obligatio .  Latus.  Empe¬ 
nho  conflante  (  ne  Ac  fentido )  Objtma- 
t  io fidei.  Tacit. 

Empenho  em  algum  negocio.  Negotij 
alicujus  fufeeptio, onis. Fem.  Vedebem,em 
que  empenho  vos  rnetteis.^Tc/e,  quo  in* 
duc  as. Terent. Deixoufe  metter  nefle  em¬ 
penho.  Eo  fe  implicari  negotio  pajfus*  eft . 
Cic. 

Empenho. AfFeyçao.  Studium, ij. Nent. 
Cicer.  Com  empenho.  Studiofè.Cic Darfe 
a  alguma  coufa  com  todo  o  empenho. 
To  to  animo  alicui  re'i  fe  dedere.  Cic. 
Empenhos.  Amores.  Amor  iafeivo  .Vid. 
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Amor.  Que  agora  tem  outro  empenho. 
Occupatus  alio  amore.  Terent.  Que  tem 
novos  empenhos.  Amicitijs  noVis  implica - 
tus.Cic.  Ouvi  dizer,  que  fcuirmaõ,  ma¬ 
is  moço  tem  hum  empenho  com  cerra 
mufica.  lllum  egoaudiVi  hanre  juniorem 
apud  nef cio  quam  fidicinam.  Terent.  To¬ 
mar  hum  en  penho.  F arare  inanimo  cu¬ 
piditates. Terent. ReVincire  mentem  amore. 
Catuli. 

Empenho, que  vem  a  alguém  pela  obri- 
gaçaõ.F^-Obrigaçaõ. 

EMPEORAR.  Vid. Peorar .  F^Empeio- 
rar. 

EMPEQUETADO  ( Termo  de  Arme- 
ria )  Vid.  Enxequetaco*  Hum  pefcoço 
,de  ferpede  ouro,  Empequetado  cever- 
,de.Mon.Luíit.Tom.4.iol. 65.001.^. 

EMPERADOR.Emperacòr.  DcrivaíTe 
do  verbo  Latino  Imperare /Mandar.  Cha- 
mavaõ  os  Romanos  Imperator,  ao  Ge¬ 
neral  do  Exercito,  a  que  os  Soluadosha- 
viaõ  acclamado  com  efle  nome,  defpois 
de  elle  ter  ganhado  alguma  batalha, com 
morte  de  dez  mil  dos  inimigos,  ou  def¬ 
pois  de  haver  reduzido  alguma  Cidade 
importante  à  obediência  da  Republica. 
Üefpois  diflo  com  decreto  particular 
confirmava  o  Senado  no  fogeito,  afli  ac¬ 
clamado  a  honra  defle  titulo.  Deu  o  Po¬ 
vo  Romano  a  Cefar  o  titulo  de  Empe- 
rador,  para  denotar  o  foberano, poder, 
que  lhe  concedia  a  Republica;  nefle  pro¬ 
prio  fentido  foy  Auguflo  chamado  Em- 
perader ,  como  também  os  feus  fucceíTo- 
res.  Hoje  no  Orbe  Chriflaõ  por  Empe - 
rador  fe  entende  a  cabeça  do  Imperio  de. 
Ale  >nanba. Imperator,  ts.Mafc . 

De  Emperador,ou  concernente  a  Em- 
perador.  Imperatorius, a  }um.FlinJun.  V •. 
Imperial. 

EMPERATRIZ.  Emperatriz.  A  mo- 
lher  do  Emperador. Imperatrix, icis.Fem.> 
Fhn. 

EMPERRADO,  &  Emperrar. Vid.Ob- 
flinado,  Obflinarfe.  Emperrados  nos, 
,vicios,  empapados  no  mundo.  Dial.de 
Hedor  Pinto, fol.5o.verfo. 

EMPERTIGADO.  Muyto  direyto,  & 
muyto  tefo  fem  torcer.  Nefle  fentido 
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codumamos  dizer,  corno  vem  emperti¬ 
gado.  Heo  que  Ovidio  chama,  Longa 
trabe  rectior. 

EMPESTADO.  Ferido  da  p cftz.Eefíc 
contactus ,  ou  affectus,  ou  qui  laborat  pe- 
Jte.  Dcpodo  o  temor  da  morte  fe  ue- 
ptenninou  em  affiitir  a  os  Empejtados. 
Hiitor.dos  Pad.Loyo$,pag.8  9- 

Em  pc  liado.  P  e  ii  i  i  enr  c,  P  e  it  itero .  Eefii- 
fer,a,um.Elin.  Agoas  empeifauas.  Aqtue 
pejhft r&.  Vah ir •  Flaco.Ex halaçaõ  empciia- 
aa.  (PeJtifera  exhalatio .Elin. 

EMPESTAR. Inficionar  com  malcon- 
tagiolb.  Caufar  peite.  Te  fiam  importare , 
Inficere,  ou  mfeftare  pefite . 

EMPEY  OR  AR.  Vtcl  Empeiora  r. 

EMPEZAR.Cobrir  com  aigum  ingre¬ 
diente,  que  preferve  da  corrupção;  pa¬ 
rece,  que  nede  fentido,  ou  outro  fe- 
melhante  íe  devem  entender  edas  pala¬ 
vras  de  Fernaõ  Mendes  Pinto,  foi.  no. 
C0I.4.  Em  que  chacinaõ  ,  Empegciõ,  & 
jdefumaõ  todas  as  fortes  de  caças  ,  & 
, carnes. 

EMPHASIS,  ou  Emfafi,  ou  Emphafe. 
Derivafe  do  Grego,  Empbainein,  Repre- 
fentar,  manifeflar,&c.  He  Figura,  com 
a  qual  debaxo  dehuma  palavra,  tacita¬ 
mente  infmuamos  com  energia  mayor 
figntficaçaõ  da  que  tem.  Também  fe 
chama  Ejtfhafis  a  força, com  que  o  Ora¬ 
dor  feexphca.  Emphqfei ,is . Feom Quinti¬ 
liano  no  livro  9. cap. 2. diz,  E/t  emphafis 
etiam  inter  figuras.  ManifclEndo  com 
, Emfafi  osavifos.  Varelia,  Num.  Vocal. 
pag.343.  O  Emphafe  deitas  figuras. Co- 
rograph.Portug.Tom.2  pag.5.  Nas  fuas 
Epiftolas,  iny.  Synodo  Generali  Aci-  4. 
chania  Anadafio  à  Adoraçaõ  ,  Emphafe 
da  honra,  fifuid  ahudeft  adoratio ,  quam 
honoris  alicui  exhibiti  Velati  Emphafis. 
Aqui  Emphafis  val  o  mefmo,  qu cfignfi- 
catio,  ou  exprejjio,  comeda  differença, 
que  â  honra  fe  faz  a  peffoa  igual ,  &  a 
adoraçaõ  a  peffoa  fuperior. 

EMPHATICAMENTE.  Com  embhafi. 
Fallar  ernpharicamente.  Grandia  loqui , 
ou  proferre  (fobentendefe  Verba) 

EMPHATICO.  Emphático. Que  tem 
emphafis  (fallande  numa  razao,  numa 
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expreífaô)  Empbafim  habes, tis.Omn.gen. 
, Outra  razao,  caõ  Emphatica,àc  diícre- 
,ta.  Vieira,' Tom. 3.191. 

EMPpn  FEOSlS.Emphytéofis  (Termo 
Foreníe)  Eípecie  de  contrato,  em  vir¬ 
tude  do  qual  fe  pagaõ  os  redditos  dc 
hum  a  propriedade  ao  fenher  delia,  cõ 
obrigaçaõ  de  a  beneficiar.  O  contrato 
emphyteutico  he  huma  efpecie  de  alie¬ 
nação,  porque  naõ  o  pode  desfazer  o 
proprietario  da  fazenda,  em  quanto  fe 
pagarem  os  redditos  delia.  He  palavra 
Grega  do  verbo  EmphyteVein ,  que  valo 
meímo,  que  Tlantar  dentro,  porque  ne¬ 
de  genero  de  contrato  a  peífoa,  que  to¬ 
ma  à  íua  conta  a  fazenda  alhea,  fe  obri¬ 
ga  a  cultiva1  a,  &  melhorai  a.  Emphy  teu- 
fis,eos.Fem  Vid. Emphyteota. 

EMPHY  FEUTA.  Derivaíe  do  Grego 
EmphyteVein,  Erant  ar  dentro.  Aqutlic, 
que  por  contrato  toma  a  fua  conta  hu¬ 
ma  propriedade  com  obrigaçaõ  dc  a  be¬ 
neficiar,  &  de  a  melhorar,  &  afli  Empby- 
teofis ,  quer  dizer  Melhor, ,  ou  mdhora- 
méto.  Emphy tente s ,<e.Ma[c.  Aid.  Phatco- 
fim.  O  Emphyteuta ,  que  traz  a  coufa  a- 
jforada.Liv.^.da  Ordcnac.Tit.i  i.§.  j. 

EMPlAR./^it/.Empear. 

E  MP IC I L  H  O .  J/id.  E  n  i  pe  cil  hb . 

EMPIEMA,  &  Empiematico.M/d.Em- 
pyema. 

EMPIGEM,  Empigem,  ou  Impingem. 
He  huma  boitella  fecca,  que  fe  edende,. 
&  vay  lavrando  pouco  a  pouco  pelas 
partes  cutaneas  do  corpo  humano.  Pro¬ 
cede  de  humores  falgados,  tenues, &fo- 
rofos,  mi  durados  com  os  melancólicos, 
&  ex pui  fados  peia  natureza  para  a  fu- 
perficie  da  péife;  quando  a  afpereza  ,  &c 
comicJmõ  he  cxcefliva  com  efeamas  ,  ou 
cafpas  groífas,  he  mais  lepra,  que  Empi- 
gem .  Há  humas  empigens  vivas,  &  ou¬ 
tras  farinhentas;  da  empigem  rebelde, 
fediz,  que  he  ferina, &  indomável. Hu¬ 
ma  das  razoens  natura  es,  porque  a  car¬ 
ne  das  Víboras,  &.  Cobras  tem  tanta 
virtude  para  curar  Empigens,  &  outros 
achaques  cutaneos ,  he  que  con  o  as  co¬ 
bras  defpem  todos  os  annos  a  pélle, &fe‘ 
veífem  de  outra  nova,  parece,  que  por 

analo- 
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analogia,  &  femelhânça  ferve  a  Tua  car¬ 
ne  para  lazer  cahir  coma  cafpa  a  pelle, 
inficionada  corn  os  humores,  de  cjue  fe 
origina  a  Empigem.  Impetigo,  inis. Feni. 
Lhn. 

Empigem,  que  começa  na  barba,  &  fe 
edende  por  todoorolio.  Mentagra,  ce. 
Fem.LUn.  O  mefmo  lhe  chama  com  no¬ 
me  Grego  Lichen, enis.Mafc. 

EMPILHAR  (Termo  de  homens  , 
queiidaõ  com  laboado  )  Empilhar  ta- 
boado,  ou  achas,  ou  qualquer  outra  ma- 
deyra,  jpondoa  huma  lobre  outra,  &  fa¬ 
zendo  pilhas  delia.  Livia  in  Jhuem  co¬ 
gere.  Lignorum  Jlruem  \ 'componere .  Ligna 
\n  ordinatam  molem  collocare.  Erigere  li¬ 
gnorum  firuem . 

^  EMPiNADO  cavallo.  Equus  arretfus, 
ou  arrecto pectore. Vid. Empinar. 

Empinado  monte.  Mons  praeruptus. 
Mons  precrupte  altus.  LUn. 

O  Sol  empinado,  id  e  fi,  no  meyo  do 
Ceo,  no  Zemth,  &  no  ponto  mais  alto, 
em  quefaz  meyo  dia.  Sol  altus. V.Meyo 
dia. 

Febo  já  Empinado 

Me  manda,q  da  calma  iniqua, &  crua, 

Recolha  em  algü  valle  o  manfo  gado. 
Camoens, Ecloga  2.Edanc.47. 

Edar  empinado  no  cume  da  gloria 
humana.  Fafiigium  inter  homines  tenere. 
Llin.Venire  adfummum  cacumen. Lueret. 
jEfLva  ftguro,  &  Empinado  no  mais  al- 
?to  cume  da  gloriado  mundo.  Dial.  de 
H  dor  Pinto  68.  verfo. 

EMPINAR,  ou  empinarfe  o  cavallo. 
Levantar  asmaõs,  k  irfe  deitando  para 
traz.  Enor  es  pedes  in  aera  Jubrigere  {go, 
rexi,  reãum)  ou  peãus  arrigere  ,  já  que 
Virgilio  faliandonum  cavallo  empina¬ 
do,  diz,  peãore  arrecto. 

Fazer  empinar  o  cavallo.  Equum  con¬ 
citare  in  pedes. 

Empinar. Levantar.  Tollere  in  altum. 
ySc  a  fortuna  Empina  a  alguém,  he  pa- 
,rao  derribar.Dialog.  de  Hedor  Pinto, 
8-  verfo.  Tolluntur  in  altum  ,  ut  lapfu 
gratiore  ruant. 

Empinar  os  cópos  (o  mefmo  verbo  fe 
diz  de  qualquer  vazilha  bebendo,  &  va- 
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Zandoa )  Tollere  pocula  ([Juvenal  diz 
Tollere  grandia  pocula)  E  porque  empi- 
nandofe  o  copo  íe  bebe  até  a  ultima 
gota,  podefe  dizer  com  Horacio,  Sicca¬ 
re  calices ,  ou  com  Tito  Livio , Exhaurire 
pocula. 

EMPÍREO.  pT/.Empyreo. 

EMPÍRICO.  Empírico.  Derivafe  do 
Grego  Leira,  ujo ,  experiencia.  Medico 
Empirico.  Aqueile,  que  exercita  a  par¬ 
te  da  Medicina,  que  confide  mais  na  ex¬ 
perienda,  que  na  razao.  Empiricus ,  i. 
Mafc.Cic.fitui  medicinam  in  uju  ,  &  expe¬ 
rimentis  pojitam  exercet ,  ou  profitetur . 
Cetf. 

Medicina  Empyrica.  A  que  he  funda¬ 
da  fomente  na  experiencia  dos  remédi¬ 
os,  nas  virtudes  das  Ervas,  plantas, pe¬ 
dras,  Mineraes,  &  animaes.  Emptrice7 
es.Fem.Llm.  Há  outros  remedios  Empí¬ 
ricos,  que  ufa  o  vulgo.  Luz  da  Medie. 
pag-398- 

EMPLASTICO.  Empládico  (  Termo 
Pharmaceutico  )  Derivafe  do  Grego 
Emplafiein,  Tapar ,  ou  Jmajfar .Medica¬ 
mentos  emplafiicos,  faõ  os  que  com  fua 
fubdancia  untaõ  ,  &  tapaõ  os  duétos,  ou 
vias,  &  poros  do  corpo.  Saõ  compodos 
de  raizes  de  Althea,  &  de  Lírios, de  va¬ 
rios  generos  de  gommas,  de  queijo  fref- 
cal,de  clara  dpovo,  &  de  outras  fub- 
dancias  vifcofas.  Remedio  empládico. 
Medicamentum ,  quod  por  is  corporis  illi¬ 
tum,  tenaciter  haeret.  Medicamen  empla- 
fticum.  Sendo  leyte  de  Vaccas, ferá  me- 
,lhor  pela  virtude  Emplafiica.Conecçaò 
de  abufos,  pag.373. 

EMPLASTO,  011  Emprado,  ou  Em- 
pladro.  Derivafe  do  Grego  En,  &.  Llat- 
tein ,  Fagery  formar ,  ou  Legar  fatendo. 
Hepois  Emplafio ,  Medicamento  exteri¬ 
or  de  fubdancia  folida,  &  glutinofa,co- 
podo  de  varios  fimplesjoudrogasjamaf- 
fadss  num  corpo.  Há  emplados  de 
muytas  materias,  &  muytos  delles  com 
nomes  exquifitos.  Nos  Authores  Portu- 
gueze  sacho  Emprajios  dc'Laa$,  de  azou¬ 
gue,  para  refolver  dores  ,  &  inchaçoens 
de  juntas,  &  partes  nervofas;  para  en- 
cotirar,  Emprafio  de  Diapalma ;  para  re- 

fol- 


EMP 

folver  apoíkmas  pequenos  de  humores 
frios ,Emprafto  a  Geminis  \ para  encourar, 
Emjrajio  Diaquilão ,  para  abrandar  du¬ 
rezas  do  ventrículo, fígado, &c.  Empra- 
fio  Meliloto:  para  abrancar  uurezas  das 
juntas ,Emprajiofilij  Racharias, para  for¬ 
tificar  olfos  quebrados,  Empvafio  confor¬ 
tatio  de  Vigo  j  para  tonificar  nervos 
cortados ,Emprajto  oxicrocio, para  encou- 
rar  chagas  velhas ,EnipraJlo  defpaladr  apo ; 
&  outros  muytos,como  Emprajlo  de  Ar- 
nogloja,  Emprajlo  de  mica  panis,  Empra - 
jio  j  fipharmacoy&c .  Em  outros  Autho- 
res  achaõ-fe  outros  infinitos  non  es  de 
Authores  dos  quacs  fó  nomearey  alguns 
mais  remotos  da  intelligenc  a  vulgar, 
como  faõ  Emplajirum  Apojlolicum ,  Eni- 
plajirum  Álbum  colt um, EmplajldDi achai- 
citeos,o u  Eãlmeum  Emplâft.Gwnmi  Ele - 
mijEmplajl.  Epijpafticum,  &  finalmente 
Emplajlr  urn, c\\&maào  pelas  grandes  vir¬ 
tudes  ,  que  tem  DiVinum.  Authcr  da 
Recopilaçaò  de  Cirurgia  pag^.diz ,Em- 
plafio  repetidas  vezes  j  Duarte  Madey- 
ra,no  índice  da  primeyra  parte  de  Mor¬ 
bo  Gallico  diz, Emplaftro-,  edes  mefmos 
Authores,  &  outros  dizem  Emprajlo .  Ejh- 
plaftrumjfxeut.Celf. 

Empiaífo.  Boccadode  panno,  em  que 
£Ítá  eílendido  o  emplafto.  Ehr.eolum 
cum  emplajlro.  Cornel.Celf.  no  livro  8* 
caP’6.  Em  outro  lugar  àvzpÉmplaJlrum 
in  linteolo . 

Empialfo  mollificâtivo,  ou  emolliente. 
Mal&g  ma,at  is . Ne ut. Ceíf. Co l um .  Elin.  Ad- 
virtaõ  porem, q  Emplajto  fe  differenca  de 
Malagma, cm  que  efte  fe  faz  (as  mais  ve- 
zes)ae  flores, &  talos  delias,  &  compo- 
emfe  o  Emplajio  de  outras  materias. 
Applicar  o  emplaílo  na  ferida.  Ernpla- 
Jlrunuou  linteolum  cum  emplajlro  impone¬ 
re  Vulneri. 

Emplaílo  ,  ou  panno  com  unguento, 
que  fe  applica  na  cabeça,  ou  no  eíloma- 
go  .Eittacium,ij.lSíeut.Celf.lib.%. 

EMPLUMADO,ouEmprumado.  Co¬ 
berto  de  prumas,ou  pennas. Eennatus,a, 
um.Elin.  Cabeças  Emprumadas ,  roifos, 
corpos  almagrados.  Hiílor.de  S.Do- 
ming.part.2.pag,244.  Falia  nos  Barbaros 
Tom.  III. 
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do  Congo. 

Feniz,que  a  magoa  iiluílra  entendime- 

(to 

Da  natural  excedes  as  memorias 

Emplumada  razaô,ainia  faudade 

Tnunfando  de  ficçoens, vives  verdade. 
D.  Franc.  dePortug.  Divin.  &  human. 
verf.145.  Defcreve  o  Author  hurn  Soli¬ 
tário.  Dom  Pedro  cie  Menezes, primey- 
ro  Marquez  de  Villa  Real,  fiou  ae  An¬ 
tonio  de  Noronha,  feu  filho,  fendo  de 
dezouto  annos  hum  negocio  de  fumma 
importância,  o  que  o  dito  D.  Antonio 
executou  com.  tal  modo,  que  EI-Rcy  D. 
Joaò  o  Segundo  ,  admirado  de  tal  pru¬ 
dência^  valor  em  fogcytooe  taõ  pouca 
idade,  o  fez  dc  feu  Ccníelho ,  &  aos 
que  diziaõ  taõ  poucas  barbas  naõ 
eraõ  capazes  de  lugar  de  tanta  coi  fian- 
ça,refpondeo  El-Rey  ,  os  filhos  da  cafa 
de  Villa  Real  nafeem  Emplumados. Cho- 
rograph.Portug.Tom.i  290.  Parece  quiz 
o  Rey  dizer  ,  que  os  filhos  da  dita  cafa 
nsfciaõ  com  plumas,  &  azas  para  voa¬ 
rem  aos  lugares  mais  altos  da  Republi¬ 
ca. 

EMPOADO.Coberto  de  pô.  Cheo  de 
pô  EulVundentus,a,nm . C/V. 

Se  elie  trazia  os  fapatos,nmyto  empo 
ados,  devia  de  vir  de  alguma  jornada" 
Si  multus  erat  in  calceis  pulvis  ,ex  itinere 
eum  Venire  oportebat.Qc. 

EMPOAR.  Sujar  com  pò.  EidVcre  acU 
[per gere, ou  inJpeigere,{gofiyfum)  com  ac- 
c  u  fa  t . 

EMPOBRECER.  Ficar  pobre.  Cahir 
em  pobreza. Defcahir  doeítado  de  rico. 
Eaupere ,  ou  inopem  fieri.  Bonis  exhauriri. 
Ad  egejlat  em, ou  inopiam  redigi. 

Empobrecer  a  outrem.  Aliquem  paupe¬ 
rem  facere.  Senec.  Ehilof.  Alicui  e  eftatcm 
aferre.  Oc.  Aliquem  ad  inopiam  redigere, 
ferent.  Plauto  di  z,  Aliquem  pauper  are[o, 
aVi,atum) 

Empobrecer  a  fua  cafa  com  gaiios. 
Domum  fuam  depauperara  furnptn  Juo. 
Varr. 

EMPOQÁDO  em  lama.  Eutoimmer- 
fus,a,um.Eront. 

ENPOFIA,  Empufia.  He  palavra  de 

I  Ca- 
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Cafres,ôc  Mouros  nas  terras  de  Sofala, 
na  coda  de  Mclinde,  &c.  Quer  diztr 
'trapaça,  &  Demanda  ,  ouqueyxa  lem 
funaauiento  para  uiurpar  a  iazcncia  a- 
lhea.  Saõ  celebres  as  Empofias  de  Pcmba, 
que  he  huma  llha  de  Mombaça,  porque  a 
gallinhado  Mouro,  que  entrava  em  cafa 
do  Chriilaò,iu.õ  era  mais  do  Mouro,  &; 
ie  elie  a  pedia  ,  reipondialhe  o  Chri- 
üaõ,quea  gallinhatora  a  íua  caía,  para 
fe  tazer  chrillaa,  &que  lhanaòhavia  de 
dar.E  a  me  ima  rapina  lhe  faziad  das  ca¬ 
bras,  &  dos  porcos,  que  os  Mouros  alii 
criavuõ,para  vender  aos  mefmos  Portu- 
guezes.  Sco  Chriitaô  patíava  peia  porta 
do  Mouro  ,  &  acertava  de  empeçar  em 
alguma  pedra,  ou  lhe  fuccedia  qualquer 
deíadre)o  pobre  do  Mouro  ,  ou  Moura 
dpaquelia  cafa  lhe  havia  de  pagar  todo 
o  danno,que  recebera, ou  com  roupa, ou 
com  gáiiinhas,  ou  com  fardos  de  arroz, 
de  modo  que  ficaíTe  o  Chriílaõ  íatisfey- 
to  àfua  vontade.  Outras  mil  forças, & 
Trapaças  como  eftas  lhe  faziaõ;  às  quais 
os  Mouros  chamaô  Empofias.  OP.  Fr. 
Joaõdos  Santos  na  Hiltor.  da  Ethiopia 
Oriental, livro  5-cap.  2.  EílemefmoAu- 
thorno  cap.  13.00  1. livro  diz  ,  Em  cada 
,povoaçaõ  deitas  mora  hum  Governador, 
,ou  Capitaõ,poílo  pela  maõ  do  Rey  ,  o 
,qual  té  jurifdiç  ô  para  julgar  as  Empo - 
?fias,&  demandas  dos  Caíres  da  fua  po- 
,  voaçaô.  Vid. Trapaça. 

EMPOFO,Empôto,ou  Empopho.Heo 
nome,  que  os  Cafres  daõ  a  hum  animal, 
que  fe  acha  nas  terras, que  correm  ao  lon¬ 
go  dos  rios  de  Cuama.Defte  animal  diz 
o  P.Fr.Joaõ  dos  Santos  no  cap.  5.do  2. li¬ 
vro  da  Hiíforia  da  Ethiopia  Oriental. 
,Hácavallos  bravos  com  fua  coma  ,  & 
,cabo,como  os  noífos  cavallos,&  rinchaõ 
,quaíi  damefma  feyçaô;tem  humacôrca- 
,ílanha,muyto  clara, quaíi  cinzenta,  tem 
, cornos  maciços, como  veado,  muy  di- 
, rey  tos, &  fem  cfgalhos,&  unha  fendida, 
como  boy.  Os  Cafres  lhe  chamaõ  Empo - 
}phos.  Napag.  5.  do  mefmolivrodizo 
me  fino  Auxhor,  Empophos ,  que  flõ  feme- 
ylhantes  a  ca  vallos,  mas  muytomayores. 

EMPOLA,  Empola.  Tumor  redondo. 
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fofo,  &  mnfpa rente,  que’ fe  forma  na 
luperficie  oa  agca  ,  ou  ce  qualquer  ou¬ 
tro  licor.  Bulia ?<e.  Fem .  Vair .  Bulia,*. 
Fem.ioiu7n.ielj.  Sombra, lumo,  Empolas 
>üc  agoa.Alma  lnÜr.Tom.272. 

Formar  deflas  empolas  (lai! ando  na  a- 
goa ,&  em  outros  licores)  Bullare,  iortiel. 
telj.  O  mefmodiz  nelie  ientiüo,òí  bul¬ 
las  excitat.  Acabaraõ  as  profpericiaucs, 
,como  Empola  de  ago*,  que  fe  ergue. 
Chagas, Cartas  Efpirit.Tom.2.  14. 

Empola. Bexiga  pequena, que  nafce  nos 
pés,  ou  nas  maõs  ,  de  algum  demaziado 
exercido.  1  umor,is.MdJc.Celf. 

Empoia,  que  fe  faz  no  paõ,  de  bem  a- 
maííado .Farin*,ritè  jubalhegumor. 

Empola  (Termo  da  índia)  Vid.  Pomar. 
,Outras  andaôbufcando  as  Empolasse 
,diíTemos,  que  lhe  ficaocm  lugar  de  po- 
, mares.  Joaò  de  Barr.i.Dec.iol.5o.col.2. 
Vid.  A  mpola. 

EMPOLADO. Que  tem  empolas.Maõ 
cmpolsLQâ.Manus  tumida ,  ou  tumens jtis. 
Mar  empolado.  Mare  tumidum.  Virg. 
Por  força,  ôt  arte,  mares  Empolados 
Dos  funofos  ventos  contraíiando. 
Ulyíf  de  Gabr.Per.cant.i.oit.25. 

Empolado.  Augmentado  em  fazenda. 
Eílá  hoje  empolado  Rern  anxit. Hor. 
Eífylo  empolado.  Palavras  empoladas. 
Verba  inflata.  Oc.  AmpulUjPruni.  Fem. 
Blur.  Horat.  Compor  huma  tragédia  cõ 
eílylo  empolado.  Tragica  ampullari  in 
arte. Horat.  Vid. Crefpo.  Falia  com  efly- 
lo  empolado  Projicit  ampullas ,  &  fejqiti- 
pedalia  "Verba.Horat .  Deiles  diffe  Hora# 
, cio, que  fallavaõ  Empolas  ,  &  eílá  muy 
,bem  o  nome  à  inchaçaõ  de  fuas  palavras. 
Lobo, Corte  na  Aid.  169. 

EMPOLAR.  Fazer  empolas,  como  as 
da  agoa,que  tem  fabaõ.  Bullare  ( o,aVi , 
atum)Bhn.  Vid.  Empola. 

Empolarfe  o  mar.  Tumejcerè.  Virgil. 
yEjiuare.^uint.Curt. 

Empolar.  Enriquecer.  Exaggerare  rem 
familiarem.  Cic.  Ves  como  eífe  homem 
vay  empolando.  Vides  a uãas, exaggera- 
tafque  hommis  iflius  fortunas  ?  Ex  Üc. 
Empolar  em  breve  tempo. Venire  adma- 
ximas  pecunias  paucis  annis. Cic. 

.....  EM- 
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EMPOLEIÍIARSE.  Pòrfea  gallinha, 
ou  outra  ave  no  ramo  dehuma  arvore, 
ou  emhuma  vara .yfrboris  ramo,Vel  per¬ 
tica  infidere  (  deojinjediyinjejftm)  He  de 
Coiumclla  Tilando  nas  gaumhas,  lib.tf. 
cap.3.  In  arbore, Vel  in  pertica  fidere  (do, 
eífe  verbo  naó  tem  pretérito  )  011  conji- 
deretfc  fe  faliar  cm  muytos  paííaros  em. 
pole  ira  dos) 

EMPOLG  ADEIRAS  do  arco.  Os  vaõs 
das  extremidades  do  arco,nos  quaes  en- 
trc.0  as  pontas  da  corda  ,  &:  í'e  aperta 
quanto  querem.  Nos  arcos  grandes  ca^ 
be  nos  oitos  buracos  a  cabeça  do  dedo 
polegar;&  por  íífolhe  charmô  empolga- 
daras .  Fia  creu a,  arwn  ( Incifura  m  U' 
traque  extremitate  arcus,  quibus  nervus 
injtntur, cr ena  dicuntur.  Hermoljn  Plin. 
lib.ii.cap.^y. 

EMPOLGAR.  (Termo  da  caça  das  a- 
ves  de  rapina  )  Agarrar  com  as  unhas  a 
prefa.  tradam  falculis  retinere.  As  A- 
,guias  vulturinas  em  vendo  ,  ou  chey- 
,rando  corpo  morto,  logo  correm  a  Em - 
, polgar ,&  cevarfe  nelle.  Vieyra,Tom.2. 
pag.4u. 

Empolgar.  Aferrar.  Atracar.  Vid.  nos 
feus  lugares.  Querendo  Pero  Barreto 
, Empolgar  huma  üdlas  tresnáos.  Barr. 
Z.Dcc.to\.6y.co\.t[.. 

EMPOLVARIZARSE.  Deytar  pó  fo- 
bre  fi.  (Pulvere  je  conjpergere.  Depoisde 
, cantarem,  tangerem, &  baylarem  ante  o 
3 Idolo  ,  fe  EmpolVor  inanio  de  certo  pó 
,vermelho,&.  cheyrofo, chamado  fendur. 
Godinho,Viagem  da  Indiano. 

EMPOLHÒ.  Vid.  Empofo. 

EMPORIO,  Emporio.  Derivafe  do 
Grego  Emporia,  Negociação  >ou  de  Eu,lk 
de  Poros,  Tranfito,  oude  Emporos,  que 
vai  o  mefmo  ,  que  Pajfa  omar.  em  naVi0 
albeo.  Alguns  ,  que  ignoraò  o  Grego? 
quizer.  o  ,  que  Emporium,  fofle  palavra 
Latina,  como  quem  diifera  Emptorium, 
de  Emptor, Comprador,  mas  fegundo  eila 
etymologia, a  fegunda  de  Emptorium , fe¬ 
ria  longa.  He  pois  Emporio  Praça  mer¬ 
cantil  ,  de  grande  concurfo  de  homens 
de  negocio.  Emporium,  ij.  Pie  ut •  Cu.  A 
,opulenta  Cidade  de  Lisboa,  Emporio 
Tom.  III. 
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>douniverfo.  Agiol.  Lufit.T0m4i.672. 
,Ormuz,  opulentiiTimo  Emporio  da  Ara- 
,bia,Perfia,  &c.  Marinho, Apologet. Di- 
fcurf.31. 

EMPOSSARSE  da  fazenda  de  alguem. 
Vid.  Apoderaríe.  A  Empojfarfe  de  fcu 
,Patrimonio.M[on.Li]fit.Tom.  1.165. coi. 
2. 

EMPOSTA.  (Termo  da  Archite&ura) 
O  aífento  ,  ern  que  defeançaõ  as  extre¬ 
midades  do  areo ^Incumba,  a.  Fem.  Vi- 
trnV.  E  afii  Bafes,  como  Empoftas  ,  faõ 
,de  jafpe  vermelho.  Barros,  i.Dec.279* 
coi. 4. 

Empoíla.  Impedimento  material  enti^ 
duas,ou  mais  coufas.  Planicie, com  em. 
podas  de  outeyros.  Planities  mtermijfa 
collibus. Caf.  Entre  o  monteyro,&  o  ve.* 
ado  hav.a  huma  empoda  de  terra.  Cer * 
Vo  ,  &  Venatori  terra  cumulus  interjace * 
bat, ou  inter pofitus ,  ou  intermedius  erat. 
,Por  metter  o  caçador  entre  fi,  &  a  ave 
, alguma  Empojia  de  mattas ,  ou  pedras* 
Arte  da  Caça  u.verf. 

EMPOTRAR.  He  hirfe  algum  humoc 
feirroío  endurecendo  como  pedra.  In* 
dur  e f ce  re.  Colum.  Indurari.  Plin.  Os  Alifa 
,fes  fe  h  aõ  chegando  a  Empotrar.  Gal-- 
vaõ,Alvcytar.5So. 

EMPRaSTaR,&  empraüo.  Vid.Em - 
pia  do. 

E  MPR  A  Z  ADO  .Cui  dies  dici  a  eft.  Vid * 
Emprazar. 

EMPRAZAMENTO.  A  acçaõ  de  citai 
a  alguem, que  em  certo  dia,  &  lugar  ap- 
pareça./)/e/,rfC  loci  conft\tutio,onis.  Fem . 
Rei  certo  loco ,  ac  tempore facienda  denun- 
ciatio ,  onis.  Fem.  Ou  mais  brevemente 
(quando  o  emprazamento  he  perante  o 
juiz)  In  jus  Vocatio,  ou  Vadimonij  denun - 
ciatiOyOnts.  Fem.  Emprazamento  peííoal. 
Vadimonij, per  Je  obeundi,  denunciado . 
Apparecer  no  dia  do  emprazamento: 
In  Vadimonium  Ventre.  Cic.  Naõ  appare¬ 
cer  no  dia  do  emprazamento.  Deferere 
Vadimonium  Plin.  011  mtjfum facere  Vadi¬ 
monium.  Cic.  In  Vadimonium  non  Venire * 
,Com  ella  fe  faziaõ  os  Emprazamentos. 
Cunha,  Hiílor.  dos  Bifpos  de  Lisboa, 
fol.105. 
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EMPRAZAR.  Citar  a  alguem ,  para 
que  em  certo  dia  appareça  diante  do 
]uiz.(  Antigamente  os  tnbunaes  dos  jui¬ 
zes  citavaò  nas  praças,  que  fe  faziaõ  di¬ 
ante  das  portas  das  cidades,  por  iíTo  fe 
di(fe  Emprazar, c orno  fe  fe  diifera,  Em- 
pracar )  ou  emprazar ,  he  mandar  huma 
j  .alça  iuperiur  a  outra  inferior ,  para 
que  vá  diante  delia  dar  a  razaô  da  quey- 
xa,quedeila  fe  fez;  &  iifo  vem  a  refpon- 
der,ou  aífemelharíe  a  huma  citaçaõ,  que 
fe  mancia  tazer  àquelLa  jufHça,pondolhe 
termo  certo  paraemprazar  alguem.  Ali¬ 
cui  diem  dicere,  ou\iare.Cic.  ^liquem  Va¬ 
dari.  Lie  n. liquem  ad  caujam  dicendam 
Vocare . 

Emprazar  alguem,  para  fazer  alguma 
coufa  em  certo  dia  determinado.  Diem 
alicui  rei  facienda  praftituere .  Gc.  (uo,ui, 
utum )  Peífoa  de  eltado  ,  que  naõ  quer 
,aifcgurar  ,  ojuizlhe  porá  pena  de  di- 
,nhtyro,  ouo  Empra^ard,  que  a  certo 
,dia  appareça  ante  el-Rey  peifoalmente 
ja  fe  efeular  porque  naõ  compno  com  o 
.mandado  da  julliça.^/í/.no  Livro  5-das 
Ordenaç.Tit.129. 

Emprazar  huma  fazenda  a  aiguem.  Vid. 
Pr^zo.  Dizia  o  Cabido,que  o  Bifpo  Em - 
ypra^aVa  os  bens  de  fua  Igreja  a  ieus  pa¬ 
irei  itcs,&  amigos.Cunha,Hidor.  dosBi- 

fpos  de  Lisboa, part. 2. foi. 234,co^4- 
Emprazar  a  caça.  Cerealia  com  caens 
na  mouta,ou  mata, de  maneyra,  que  naõ 
poíía  fugir;  ou  fazer  todas  as  diligencias 
precifas,  &  obfervar  todos  os  indicios, 
para  fe  íegurar,  que  o  veado,  ou  javali 
eílá  no  circuito  de  algum  lugar.  Omni¬ 
bus  cerviyel  apri  tranfitü  indieijs,  liquido 
difpkere, certam,  Jlatamque  loci  regionem, 
quo  firam  hac  omnia  figna  perducant  ,  ac 
ex  hifee  documentis  mamfejlò  colligere  cer- 
Vum,Vel  aprum  circunjcripti  à  nobis  dumi 
finibus  re  ipjd  concludi, ac  contineri. 

Naõ  tarda  o  mal  ,  que  ao  ponto  dous 

(monteyros 

Dos  q  a  Emprazar  a  caça  madrugaraõ. 
Malaca  conquift.livro  8  .oit.55. 

Lobo,  outro,  que  à  carniça  anda, 

!  Outro, caõ, que  Êmpra%a,&  cheyra. 
Franç.de  Sá,Sat.4.Eítanc,47. 


EMPREGADO.  Gaftado,  applicado, 
kc.fiid.  Empregar. 

Benehcios  mal  empregados  ,  feytos  a 
peífoas  ingratas, ou  indignas.Mí/é  locata 
beneficia, orum. Cie. 

Empregado(como  quando  fe  diz)  Bem 
empregado, &c.  Foy  bom,  que  iito  vos 
fucceaef [c.TLocjure  tibi  obtigit ,  ou  eVc- 
nit. Terent . 

Setta  mal  empregada .Frufirata  fagitta , 
a.Eem.Stat. 


EMPREGAR,  o  tempo  em  alguma 
coufa.Tempus  in  aliqua  re  ponere  (no, fui, 
fitum  )  Tempus  ad  aliquid  confine,  iic. 
Plínio  o  moço  diz  ,  Tempus  in  aliquid 
conferre(conf ero, contuli, collatum)  Tempus 
in  aliqua  re  conjumere  (mo,fi umpfipumptu) 
ou  tempus  alicui  rei  impertire(tio,tiVi,ti  - 
tum)Lic.  Tempus  alicui  rei  impendere. Tlin. 
Jun.(do,di,fum) 

Empregar  mal  o  feu  tempo.Mz/è  collo¬ 
care  horas  fuas.Mart. 

Nefte  genero  de  eítudo  emprego  todo 
o  tépo,  quemeficadefoccupadodo  fer- 
viço  dos  meus  amigos. Omne  tempus, quod 
mibi  ab  amicorum  negotijs  datur  ,  in  his 
fiudijs  confumo.de. 

Entendi,quc  eu  havia  de  empregar  to¬ 
do  o  meu  tempo  em  fervir  os  meus  a - 
migos  nas  occafioens,  que  fe  offereciaõ. 
Omne  meum  tempus  amicorum  temporibus 
tranjmittendum  putaVi.üc . 

Tendo  empregado  na  minha  mocidade 
muyto  tempo  no  eíludo  da  Philo fophia. 
Cüm  í Ebilojophia  multum  adolejeens  tem¬ 
poribus  tribuiffeni.de. 

Naõ  duvido  ,  que  naquelles  dias  naõ 
tenhais  empregado  menhaas  inteyras  em 
ler  alguma  coufa.  N.on  dubito,qum  tu  per 
eos  dies  matutina  tempora  legiunculis  con - 
fumpjens. 

Empregar  as  fuas  forças, o  feu  talento, 
o  feu  cuydado.  Operam  alicui  rei  dare , 
ou  in  aliqua  re  conjumere,  ou  ponere.  0- 
peram  in  aliquam  rem  conferre.de . 

Empregarfe.  Occuparfe.  Applicarfe. 
Darfe,&c./^/í/.nos  feus  lugares.  Que  fe 
,todas  as  penas  fe  Empregarão  a  eferever, 
&c.Vieira,Tom.i.pag.7C9. 

Empregarfe  inutilment z.Operam  perde' 

re. 
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re. Operam  fruftra  confutuere.  Cie.  Não  Te¬ 
rão  elies  tão  loucos, que  queyrão  empre¬ 
gar  o  Teu  cuydado  ,  &  o  Teu  dinhcyro 
ern  coufas,que  lhe  não  pareção  confor- 
mes  ao  voíío  godo. 7\[on  erunt  tam  amen¬ 
tes  ,ut  operam, curam, pecuniam  impendat  in 
cas  res, qiue  Vobis  pratas  fore  non  arbitra¬ 
buntur. Oc . 

Empregar  tiros, golpes, fettas,  dardos, 
&  outras  armas.  Empregar  huma  fetta 
em  algum  lugar. Collineare  jagittarn  in  lo¬ 
cum  aliquem.  Cic.  Empregava  tambem  os 
tiros,que  matava  os  paffaros.  Adeo  certo 
itfu  dejl  inata  feriebat,  ut  aVes  quoque  ex- 
aperet  .Jfuint.Curt .( bom  fera  accrefcen- 
tar)Volant es, ou  per  aerem.  {Aid.  Emprego. 

O  guerreyro  Chridão,q  aíTi  o  conhece 

Melhor  os  golpes, <k  a  Teu  falvo,  Epre- 

(j>^* 

Malac.conquid.liv.  1 1  .oit.56. 

Empregar  em  alguém  a  ira,  a  furia.  In 
aliquem  iram  e  ff  under  e  (do, f udi, fuf um)  ou 
Evomere  (mo, mui  itum)  Erumpere ftoma- 
cbum  m  a  lique  m .  Cic. 

Emprega  em  mirn  tua  furia, volta  o  fer- 

(ro 

f  Contra  ede  peyto, origem  de  teu  erro. 
Malaca  conqUiit.iivro  8*oit.84* 

Empregarfe  em  coufas  do  fervjço  de 
alguem.  ELaVare  operam,  ou  findi  um  ali- 
cui.Cic.  Suam  alicui  gratiam  commodare . 
t Vltnfun .  Empregaríe  todo  no  ferviço 
de  alguem  .Omnibus  inrebus  Je  alicui  com¬ 
modare -Cic. Se  m  omnes  profundere.  Idem . 
Muyto  utilmente  Te  tem  empregado  no 
ferviço  de  Teus  amigos. Multam  opèram , 
&  utilem  amicis  pofuit.  Cic .  Empregar 
alguem  em  alguma  couTa  de  Teu  Tervi- 
ço.Ahcujus  opera  ad  aliquid  uti. Cic.  Hum 
,dos  meus  mayores  godos  Terá,  que  me 
^Empregue  em  ccuTa  s  de  feuferviço.Cha- 
gas,Cartas  Efpirit.Tom.2.177. 

Empregar  dinheyro.  Não  Te  pode  em¬ 
pregar  melhor  o  Teu  dinheyro, que  nido. 
Sumptus  nuf quam  melius  pote  fi  poni .  Cic. 
Dinheyro  bem  empregado. pecunia  bene 
collocata.Ctc .  Em  que  empregades  tanto 
dinheyrofltt  quos  fumptus  abijt  tanta  pe¬ 
cunia  ?  Cic.  Reprehendia  a  Pericles  de 
ha  ver  empregado  tanto  dinheyro  nos 
Tom.  III.  / 
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magnificos  alpendres  d^aquelle  templo. 
(Periclem  Vituperabat,  quod  tantam  pecu¬ 
niam  in  praeclara  illa  propylaea  conjecerit * 
Cic.  Não  deTperdiçouo  Teu  patrimonio, 
mas  errpregou-o  na  conTervação  da  Tua 
patria.  JSLon  enim  patrimonium  effudit, Jeci 
infalute  patrice  collocavit. Cic. 

Empregar  bem  o  Teu  trabalho.  Pulchri 
locare  operam.Plaut. 

Empregar  bem  os  Teus  benefícios. Fazer 
bem  a  peíToas  aggradecidas»  (Beneficia  a* 
pudgratos  locare. Cic. 

Empregar  bem  os  Teus  Terviços.  Servir 
a  quem  o  merec e.Stndium  fuum,^  offici¬ 
um  apud  aliquem  bene, ou  pyccclare  ponere. 
Cic.  Empregar  mal  os  feus  benefícios,  ou 
Terviços.  Beneficia  malè  locare. Cic.  Mali 
ponere  ojfficia.  Deyxou  bem  Empregada 
,a  eTmolaria  na  pefToa  de  D.  Affonfo* 
Mon.  Lufít.Tom.^.pag.  194.C0I.4. 
Empregar  o  amor,o  cuydado  em  algu¬ 
ma  coufa .Studium, curam  in  re  aliqua po - 
nere.Cic.  Empregar  a  afFeyção  no  dinhey- 
,ro,&  no  ouro.  Corte, na  Aldea,Dial.6. 
130.  Seria  erro  chamar  amor  ao  doco- 
,biçoíb,que  fe  Emprega  em  coufas,  que 
,por  fí  não  merecem  amor.  Idem,  Ibid. 
,0  amor  todo  Te  Emprega  no  intereifc 
,dos  Tentidos.*Ibid.  Não  dava  lugar  aos 
,fetis  cuydados  Te  Empregarem  em  outro 
, trabalho  mais,  que  em  beneficiar  minas 
deouro.Jbid.pag.  13 1. 

<  Empregar  a  vida.Ócw/of  in  aliquem,  ou 
in  aliquid  conjicere(cio,jeci  qeãum)Cic.  0 - 
culos  m  aliquam  rem  defigere.  Cic.  O  me- 
,nor  lugar, em  que  Te  ÈmpregaVa  a  vida, 
, tinha  deTuTados  extremos  de  fermofu- 
,ra.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  Dial^.pag» 
110. 

Empregar.Cafar.  Achou,  em  quem  em¬ 
pregar  bem  Tua  fiiha. eff  hominem 
nobiliJfvniMyQU  diti j]imum,cm  filiam  Juam 
collocet. 

EMPREGO, Emprego.  A  acção  de  em¬ 
pregar  o  dinheyro, comprando.  Mercium 
coemptio, onis. Cic. 

Emprego.  A  compra, em  quefe  empre¬ 
gou  o  dinheyro. Merces  coemptee.  Faziaõ 
,feu  Emprego  em  efpeciaria.  Barros,  2. 
Dec.fol.124.coL1. 

I?  Fa* 
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Fazer  hum  emprego.  Coemptionem  facc- 
re.Cic . 

Fazer  bom  emprego. fèene  emere.Cic.Fsi- 
zer  ruim  emprego .Malè  emere. Cic. 

Fazer  granues  empregos. Copiojam  mer¬ 
cem  coemere. Ingentem  f acere  coemptionem . 
Magnas  impenjas  facere  coemendis  merci¬ 
bus  . 

Emprego.  Occupação.  Coufa,  em  que 
empregaajos  o  tempo, o  talentoso  genio. 
Occupatio  }onis  .Eem.  ÍSegotiumjj.  Neut. 
,Por  mais  aitos  Empregos  iez  Deos  os 
, nodos  cuydados. Chagas, Cartas  Efp,rit. 
Tom.z.pag.1^7.  Os  cabeoaes,  com  que 
,me  achey  para  tanto  Emprego-  Pcrtug. 
Reii.part.i.pag.^. 

Emprego  aaafteyção,ou  emprego  an  o- 
roCo.JAid.  Amor.  Tem  algum  en  prego  a- 
vaoxoio.Amat  alicubi. Amans  animum  ali¬ 
cui  dedit. Elaut.lnjanis  amoribus  irretitur . 
Tem  a  íua  aftiyção  outro  emprego.  In 
alio  eft  occupatus  amore.  Terent .  yiham 
amat .  Cic.  Ad  aliam  oculos  adjecit  juos. 
Tlaut.  Na  villa  ,  &.  fama  de  Alcramo 
, achava  tudo  o  que  poma  defejar  para 
,hum  Emprego  amorofo.  Lobo, Corte  na 
Aldea,pag.2oo.Dial.  10. 

Emprego.  Offíúo.  Cargo.  Fid.nos  feus 
lugares.  Dar  a  alguém  hum  emprego. 
Aliquem  alicui  nego tio,  ou  proVincue  pro¬ 
ficere. Alicui  provinciam  tradere.Cic.  Não 
jfeaccumularao  os  Empregos ,  &  os  car¬ 
agos.  Varella^Num.  Vocal, pag.497. 

Emprego  de  armas, emprego  de  t.ros.  A 
acção  de  os  empregar  ,  &  fazer  tffeyto 
com  elles.  Eri  prego  das  fettas.  1  elo- 
rwnjaãus  non  irritus.  Emprego  dos  dar¬ 
dos.  US.cn  irrita  jaculatio  ,  ou  jaculorum 
vnjfiOjOnis.Eem.  Fazer  emprego.  Dar  no 
alvo,ou  no  objedlo  a  que  fe  atira.  Colli- 
7nare(o}aVi)atum)Cic.^uis  eft  (diz  efte  O- 
rador)  qui  totum  diem  jaculans,  non  ali¬ 
quando  collimct  f  O  frechar  dos  arcos, o 
9  Emprego  das  fettas.  Lucena,Vida  do  S. 
Xavier,fol.34i.col.2. 

Chegados  a  diilancia  ,  que  podia 
Fazer  Emprego ,  &  effeyto  rigorofo 
Nas  inimigas  náos  a  artilharia. 

Malae- conquift.liv.7.oit.2*>.  Vid. Empre- 
gado.^W.Empregar. 
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Fazer  emprego  na  fama.  Obrar  coufas, 
que  dem  nome  ao  author  cellas.  Earnant 
Jibi  facere ,ou  conficere. Ex  Cic.  cr  uint . 

Toma  o  bailão,&  nelle  o  ceptro  entre- 

(go 

Manda, faze  na  fama  iliuilre  Emprego . 
Malaca  ccnquiit. livro  9.141.24. 

EMPREITA,  Empreita  (  Termo  de 
Efpatteyro)Tirade  eíparto,  que  fe  coze 
com  outras  ,  para  tazer  hum  eíteyrão. 
Spartea  t<cnia,<&. 

Empreita  de  páo.  Eid.  Cincho.  Metta- 
,fe  emhum  cincho  de  páo,ou  Empreita, 
,&  apertefena  prença.  Arte  de  cozinha, 
68. 

EMPREITADA, Empreitada.  A  acção 
de  tomar  obra  de  empreitada.  Operis  re¬ 
demptio, onis. Cic. 

Obra  de  empreitada.  Opus ,  quod  fatfo 
pretio, ou  paãd  mer  cede, locatur  artifici  fa¬ 
ciendum. 

Tomar  obra  de  empreitada.  Aliquod  o- 
pus  faciendum  redimere, ou  conducere.  Cic . 

D.r  obra  de  empreytada.  Locare  alicui 
aliquid  faciendum.  Horacio  diz,  Tu  fe - 
cauda  marmora  locas  Jub  ipjum  funus . 

O  que  toma  obra  de  empreitada.  Re¬ 
demptor,  ou  operis  conduiior  jsMafc.Ctc . 
No  livro  2 .de  DiVinat.  diz  Cicero,  Re¬ 
demptor, qui  columnam  illam  de  Cotta,  & 
de  Torquato  conduxerat  faciendam ,  non 
inertia, aut  inopia  tardior  fuit. 

Tomar  de  empreitada.No  fentido  me- 
taphorico.  Em  tabendo  a  fala  1  o  valido, 
,tomaia  de  Empreitada, fer  continuo  no 
,paiTeo  della. Lobo, Corte  na  Ald.301. 

EMPRE1TEIRO.O  que  torna  obrade 
empreitada.  Vid.  Empreitada.  Para  cs 
, Empreiteiros  haverem  feus  pagamentos. 
Methodo  Luf1t.pag.259. 

EMPRENDER.Tomar  a  refolução  de 
fazer  alguma  acção ,  alguma  obra,  &c. 
Aliquid jufeipere  ( piofiufcepi,  jufceptum) 
Cic. 

Emprender  huma  guerra.  Sdlumjufci- 
pere.tic.CapeJfere.T  it.LiV.Sumere.  Tacit. 
Emprenderão  logo  a  terccyra  guerra 
contra  os  Carthaginezes.SVd/ iw  fumptum 
eft  bellum  T unicum  tertiumTlin. 
Emprender  huma  jornada.  Iter,  ou 
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profeãionem  fnfcipere.Ck . 

DitHcultofamente  fe  deyxa  de  profe- 
guir  até  o  cabo  ,  o  que  fe  emprendeo 
coni  grande  clperança  deie  eonfeguir. 
Id  efi  difficile >  quod  cum  fpe  magidi  fis  itu 
&rejfus,  id  non  exjequi  ujque  ad  extremum, 
Cic. 

Aquelle,que  tem  emprendido,  ou  ma¬ 
quinado  alguma  coufa.  Molitus ,  a?  um, 
Oc. 

Coufa  ,  que  ninguem  fe  attreve  a  em- 
prender .Inaujusyiiyum.  Virgil. 

Emprender  hum  perigo»  'Periculum  fu- 
bire, ou  adire •  Cic,  Tmha  relolução  para 
> Emprender  qualquer  judo  perigo. jacin¬ 
to  Frtyre, livro  2  §.63. 

Emprender  huma  praça.  Areis  obfidio - 
nem  fufdpcre .  Elias,  &  outras  obri^aço- 
,ens  obngavão  a  D.  Rodrigo  a  Empr en¬ 
oder  eílapraça.Relaç.do  eíirago  de  ò. Fe¬ 
lices,  pag.  4. 

EMPRhNH AD A  Vid. Prenhe. 

EMPRENHAR  Fazer  prenhe. Denva- 
fe  do  Latim  Pratgnans,  Prenhe •  Empre¬ 
nhar  huma  molher.  Mulierem  gr aVidar e 
(o,  aVi,  atum )  Cicero  no  livro  de  Nar. 
Deor.ufa  doparticipio  GraVidatus,a,um, 
Piauto  diz ,GraVidam  facere . 

Emprenhar.  Conceber.  Concipere  (pio,ce- 
pi)Ceptum)Cic .  Algumas  vezes  fó, outras 
vezes  com  hum  accufaíivo,  como  v.  g. 
filium, ou  fatum  ,&c. 

Emprenhar, eílancio  já  prenhe(como  al¬ 
gumas  vezes  fuccedc  à  lebre, &  2  outros 
animaes  Superfcetare[o,aVi,atum)  Vejale 
Plinio  no  livro  7.  cap.n. 

Emprenhar.  Na  Arte  Chimica,he  tirar 
por  via  da  humidade  o  lucco  ,  ou  fub- 
ílancia  de  algum  corpo ,  recebendo  no 
mefmo  tempo  a  virtude  dtlle.  Naagoa 
fe  derretem  os  faes,  mas  não  fe  pode  a 
agoa  emprenhar  deiles  ,  fe  não  até  certa 
quantidade.  Naõ  purgaõ  as  tifanas  fe 
naõ  pela  cmprenhaçaòá  ofene,  doutros 
fimples,  que  lhe  communicaò  fuas  qua¬ 
lidades. Deíla  mefrna  metaphora  ufa  Plí¬ 
nio  fallando  em  plantas  ,  embebidas  de 
algum  humor.  No  livro  12.  cap.  14.  fa¬ 
zendo  mençaõ  das  varinhas  de  que  fahe 
o  incenfo/prior , atque  naturalis  Vindemia 


circa  canis  cr  tum  flagrantijimo  eejiu,  inci¬ 
dentibus,  qua  maxime  Videatur  ijfe  pr<$- 
gnans  ,tenuijjimu\que  tendi  cortex, c^c.  De 
outras  plantas  aizern  os  Con  montado¬ 
res  de  Calepino,  Pronans  autem  arbor, 
Vel  etiam  foeta  tunc  dicitur, cum  humorem , 
&  juccum  fibi  familiarem  exjuxit ,  nec 
Uum  in  folia, aut  jlores  propagavit. 

EMPRENHIDaM,  Emprenhidao.  JA. 
Prenhez.  Amores  tão  fecretos  ,  que  os 
,vcyo  a  publicar  a  Emprenhidao  á a  mo- 
,ça,Mon.  Luiit.Tom.i  .lol.62.coL2» 

EMP  REN A.  Engenho  de  imprimir  li¬ 
vros.  Y  id.  I  m  prenfa . 

EMPRENdADO,ou  Imprenfa do.  Vid. 
no  ku  lugar. 

EMPREdA,  Emprefa,  ou  Empreza»  O 
emprtnder.O  tomar  refoluçao .Sufceptio, 
Gnis.Eem.Cic. 

Emprefa.  A  acção,  ou  obra  intentada 
Diz-fe  de  acçoens  relevantes,  heroicas,* 
extraordinarias.  Incoeptum  a.  Pleut.  Cic . 
Coeptum, í.Ncut.  Vkgü.Res  jnjcepta. 
Deíiíbr  da  fua  emprefa.  Incoepto  abfiflé- 
re, ou abire.  Tit.  LiV.  Incoepto  defiftere* 
y ir ^il.  Confihum  abjicere. Cic. 

Pouco  bcmlahe  a  emprefa.  Parüm  pro* 
cedit  incoeptum.  LiV. 

Querer  unir  os  dous  mares  ,  he  huma 
grande  emprefa. Magni  mohminis, ou  mo¬ 
limenti  eji,  conjungere  duo  mana. Tito  Li¬ 
vio  diz ,Eo  mmeris  molimenti  ea  clanfha 
cjfe,quod  crc. 

Fazer  emprefas  fuperiores  às  fuas  for¬ 
ças.  Magn  a ,  &  f upra  f  ires  moliri. 

Pôr  em  execução  as  fuas  emprefas.  Co¬ 
nata  perficere. Cctf.ou  exequi.P rall.P aterc. 
,  Vamos  continuando  com  as  Emprejas , 
,que  fe  hzerão  neüe  tempo.  Mon.  Lufit, 
Tom.4.fol.  14. coi. 2. 

Levar  a  diante  a  emprefa.  Pcrfeqni  in - 
ftituta.Cic.  Incoepta  per  jequi.  Levou  a  di¬ 
ante  a  Emprefa  de  Pregar.  Hiilor.de  S. 
Doming.pag.17. 

Tomar  por  emprefa  fazer  alguma  cou¬ 
fa.  Vid. Emprender.  Tomar  por  emprefa 
deftruir  a  patria.  Patrice  peftem  moliri. 
Cic .  Tomar  por  empreza  amparar  al¬ 
guém.  Aliquem,  ou  alicujus  patrocinium 
fufeipere.  Cic.  Toma  por  Emprefa  efere- 

ver 
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,ver  a  vida,&c.  Vieira, Tom.  1.699.  To- 
,mou  por  Empreja  a  conquiifa  ao  mun- 
,do.Vieira,ibid.  15.71. 

Emprefa.Divifa.  Alguns  Authores  Por- 
tuguczes  fazem eftas  palavras  fynonunas. 
No  cap.  2  z.da  Nobiliarchia  Portugucza 
dizo  íeu  A  uthor, Algumas  Emprejas,  & 
divifas,de  que  na  quelle  tempo  fe  ufava, 
&c.  No  mcfmo  capitulo  muytas  vezes 
fe  achao  eilas  duas  palavras  juntas, &  no 
rnefmo  fentido,como  fynonimos.  No  1. 
Tom.dos  ieusSermoens,  pag.  577.  oP. 
Antonio  Vieira  chama  ao  Hchorropio 
Divifa  do  amor,&  logo  mais  abaxo,  cha* 
ma  a  e  ita  mefma  Divifa  , Empreja.  Porem 
bem  fe  poderá  dar  alguma  differença  da 
genuina  íignificação  delias  duas  pala- 
vras5porque  Empreja  em  Portuguez,af- 
fi  como  Impreja  em  Italiano  ,  valem  o 
mefmo,que  Acção  üluftre  emprendida  por 
alguém  ;  6c  eílena  lingoa  Italiana  ioy  o 
primeyro  fignificado  da  palavra  Impreja , 
f  undado  em  que  os  antigos  Heroes  ,  & 
Cavalleyros  lazião  imprimir, ou  gravar, 
&  efculpir  nos  feusefcudos  as  fuas  mais 
iiiulfres  acçoens,  &  Emprejas  militares. 
E  aífi  não  fó  do  verbo  Emprender ,  mas 
também  do  verbo  Imprimir, ou  mais  ela- 
ramente  da  Emprega  do  Cavalleyro,ou 
da  impreífaó  da  Empreja  fe  poderá  de¬ 
rivar  a  palavra  Empreja.  Com  o  tempo 
fe  foy  eftendendo  a  íignificação  da  pa¬ 
lavra  Italiana  Impreja  jk  da  palavra  Por- 
tugueza  Empreja  ,  porque  os  Italianos 
chamarão  Impreje ,  não  fó  a  reprefenta- 
ção  fymbolica  das  façanhas  dos  Heroes 

f>rofanos,mas  também  a  dos  Varoens  il- 
uílres  em  fantidade,  &  juntamente  os 
documentos  moraes,  &  inífrudlivos  das 
virtudes  do  Chrifhanifmo,  &  neíle  ge¬ 
nero  de  efcrever  iby  fingular  o  Padre 
Paulo  Arefi,  Clérigo  Regular  Theatino, 
&  Bifpo  de  Tortona  nos  outo  volumes, 
que  imprimio  em  língua  Italiana,  intitu¬ 
lados,  Impreje  Sacre',  também  na  lingua 
Portugueza  naõ  fó  ufamos  da  palavra 
Empreja  ,  para  íignificar  a  pintura  ,  ou 
efcultura  fymbolica  de  façanhas, &  a&os 
publicos  de  guerra  ;  mas  também  fe  ap- 
propria  a  palavra  Emprega,  às  imagens, 
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&  reprefentacoens  das  Heroicas  virtu¬ 
des  dos  Santos }  como  fe  vé  nos  dous 
volumes,  que  o  P.Fr.Joaõ  dos  Prazeres 
imprimio  da  Vida  do  Glorioío  P^trLr- 
-ca  S.Bento,  difcurfada  em  Emprejas,  & 
pela  mefma  razão  temos  em  Caíteíhano 
as  Emprejas  Sacras  do  Padre  Franciíco 
Nunes  cie  Cepeda.  Finalmente  chegou 
a  palavra  Empreja, a  ter  na  lingoa  Por¬ 
tugueza  a  meíiria  extenção,que  a  palavra 
DiYiJafe  por  iífode  huma,&  outra(co- 
mo  fe  ve  nos  exemplos,  que  tenho  tra¬ 
zido)  ufaõ  indifferentemente  os  Autho¬ 
res  Portuguczes.  Vid.  Divifa.  Vid. Ten¬ 
ção.  Será  o  corpo,  ôc  alma  da  Empreja 
, igualmente  difcreta.Yieira,Tom.i.pag. 
577. A  letrada  Empreja. Vid. Letra. 

EMPRESTADO.  Coufa,  que  fe  em- 
preílou  a  outrem.  Mutuum  datim.  Vid. 
Mutuo.  Vid,  Commodato,  &  acharás  a 
differença,  que  há  entre  huma,  &  outra 
coufa. 

Empreílado.  Coufa  ,  que  outrem  nos 
empreífou .Mutuum  acceptum.  (Mutuum 
fó  pode  fignificar  o  empreílado  deífas 
duas  ditas  maneyras.  Dinheyro  empre- 
fiado, que  outrem  nos  empreífou,  ou  que 
empreílamos  a  outrem.  Argentum  mutti- 
um.Tlaut. 

Empreílado,  que  fe  há  de  reífituir  na 
mefma  efpecie.  Eífe  coche  não  he  meu, 
he  emprelfado.  Iltc  rbeda  meanon  ejh 
bane  utendam  accepi,  ou  mihi  commodata 
eft.  Morreo  em  hum  leyto  empreílado. 
In  leão /ibi  commodato >  animam  efflavit. 

Tomar  de  alguém  dinheyro  empreífa- 
do  .Mb  aliquo  pecuniam  mutuari.  Cic.  ( or , 
atus  JunfiTecumam  ab  aliquo  mutuam  Ju- 
mere{mo7fumpfi/umptum) 

Tomar  dinheyro  empreílado  para  pagar 
o  que  fe  deve  ao  primeyro accredor.^ er- 
Juram  facere.Oc. 

Pedir  dinheyro  empreílado.  Mrgentum 
mutuum  aliquem  rogare .  Qlant.  Pedir 
qualquer  coufa  empreílada  para  ufar 
delia  .Rogare  utendum.  Cic.ou  Rogare /cm 
mais  nada.  Cic.  Antes  quero  comprar 
do  que  pedir  empreílado.  Malo  emere, 
quãm 
dos , 
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" ozare .  Uc.  Pedir  valos  emprena- 
fó  a  fim  de  os  ver.  Rogare  in- 

Jpicienda 
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jp ec tenda  Vaja. Cic. 

Sempre  os  vezinhos  pedem  alfayas  cm- 
predadas.  UtendaVaja  j  an  per  Vicini  ro- 
•&nt'  y  : 

Ede  theatro  edá  ornado  fó  de  peças 
erüprefíadas,&  que  fe  háo  de  tornar  aos 
donos  delias.  Por  iílb  não  as  havemos 
de  reputar  por  coufasnoífas;  não  as  te¬ 
mos  fe  não  de  empredimo.  Collatitijs , 
&  ad  domino s  redituris  itiftr  umentis  ,J  cena 
adornatur.  Ita  non  eft>  quod  non  fu/picia - 
mus jtanquam  inter  no/ira  pofitv.mutuò  ac- 
cepimus. Sencc.Confol.ad Marciam, cap.  io. 

Tomar  horas  empreitadas  ao  fonno.ao 
eüudOjàs  fuas  occnpaçoens.  Somno,  ftu- 
dio ,  (pc.Jubripcre  aliquid  fpatij .  Ex  Cie. 
Ex  jomno /ludio ,  Vel  occupationibus  fuis 
aliquid  temporis  eripere.  _ Aliquantisper 
Vacare  â /ludio,  Vel  a  fuis  negotijs.  Pbx- 
dr.  Forão  ne  da  pratica  tornando  tantas 
, horas  Empreftadas  ao  rcpoufo.  Lobo, 
Corte  na  Aldea^pag^S- 
EMPRESTAR,  ou  Predar  a  alguem 
alguma  coufa  por  algum  tempo(havcn- 
dofe  de  redituir  a  mefma coufa  em  efpe- 
cic,v.g.  hum  cavallo,  humvedido,  &c.) 
Aliquid  alicui  cornmodare[o  ,aVi,  a  tum). Ali¬ 
quid  alicui  utendum  tr adere  [do,  didi  fit  um) 

Empredoume  o  feu  cavallo  ,  o  feu  li¬ 
vro,  &c.  Equum,  librum  ab  illo  utendum 
accepi  (Ede  modo  de  fallar  he  de  Cice¬ 
ro) 

Empredar  huma  coufa  ,  que  fe  não  há 
de  redituir  na  mefma  e tyccic, AUquid ali¬ 
cui  mutuum  dare(do)dedi>datum)fBlaut. 

Empredar  dmheyro.  Mutuum  argen- 
tum, ou  mutuam  pecuniam  alicui  dare.  A- 
licui pecuniam  credere. Cic.  No  idivro  de 
Vitijsfermonis  modra  Voflio,que  os  que 
dizem  Commodare  pecuniam,  não  falião 
Latim. 

Hoje  nao  fe  fabe,  que  coufa  heempre- 
ílardinheyro.  UStomen  jaminterijt  mutu¬ 
um.  Plaut.  Empredaime  feiscentas  pa- 
tacas,  eu  volas  redituirei  da  qui  a  tres, 
ou  quatro  dias.Du  mihi  nummos  fexcen - 
tos,quos  tibi  reponam  intra  tres, aut  qua- 
tuor  dies .  Plaut.  Não  acho  em  parte  al¬ 
guma  quem  me  queyra  empredar  dinhey- 
ro.  Argentum  nufquam  inVenio  mutuum . 
Tom.  III, 
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O  que  empr e  da.  Commodat or,or i s.U '.pia, u 
EMPRESTIMO,Emprèitimo,ou  Pre- 
dimo.  A  acção  de  empredar  dinhcyro, 
ou  outras  ccufas,que  não  fe  hão  dc  re¬ 
dituir  na  mefma  efpecie.  Mutuat io,onis\ 
Pem.  Cic.  Se  fe  fallar  em  coufa,  que  fe 
não  há  de  redituir  na  mefma  efpecie, 
no  Latim  não  há  palavra  propria,  que  o 
hgniflque.  Mas  poácfe  ular  dos  modos 
de  fallar, que  fe  feguem.  Empredimo  dc 
dmheyro  .Mutuum  argentum, t.  ou  mutua 
pecunia,  x.  Plaut.  Poderás  accrefcentar, 
Datum,  à  mutuum  argentum,  ou  data  à 
mutua  pecunia.-  Empredimo  commoda¬ 
to,  &  mutuo.  Vid.  Commodato. 

Edar  em  alguma  parte  por  empredi¬ 
mo;  id  e/l, para  pouco  tempo, ôt  como  de 
paíTagem.Èdou  aqui  de  empredimo.  Hic 
ad  exiguum  tempus  Jub/i/lo.  He  para  aiii 
>edar,mas  por  Empre/limo.TrQÍ.Evàngd. 
part.1.152. 

EMPREZ  A.pW.Emprefa. 
EMPRíR.Pulavra  antiquada.  Vid. En¬ 
cher.  Achafe  nos  verfos  de  hum  anti- 
quifíimo  Poema, do  qual  faz  mençaõ  Ma¬ 
noel  de  Faria,  na  Introdução  àsOdas  de 
Camoens,pag.8i. 

O  Rcuçom  tia  cava  Emprio  de  tal  fanha 
A  Juliannij&Orpas  a  fa  grey  daninhos, 
EMPROSTHOTONO S  (  Termo  de 
Medico)He  palavra  Grega, compoda  de 
Emprojlen, que  vai  o  mefmo,  que  Diante, 
ou  (Para  diante ,  &.  Tonos,  que  fegundo 
Ceifo, quer  dizer  Tefura,&.  Imbecilida¬ 
de  de  membro  iminoveLE  aífi  Empro/lbo- 
tonos  he  humadas  efpecies  do  Eípafa  o,  a 
faber, a  com  que  pela  retracção,  oucon- 
vulfaódos  mufeulos  n  adoides  ,  fica  a 
barba,  como  pegada  ao  peyto,  &  a  parte 
anterior  do  corpo  quaíi  fem  movimento. 
Empro/ibotonos yi.Mafc.  Ficandoo  doen- 
,te  inclinado  para  o  peyto  ,  fem  fe  po- 
,der  emdireytar  ,  entaõ  fe  diz  Enipru- 
,/lhotonos .Cirurgia  de  Ferrcyr.  pag.275. 

EMPROADO  (Termo  daGineta)  Ca¬ 
vado  bem  emproado.  Aquelle,  que  traz  a 
cara  levantada,  em  boa  proporção.  E- 
quus  aptè, ou  compofite  caput  attollens.  Sc 
,Fca  o  cavallo  bem  firme  na  terra, &  bem 
, Emproado, olhando  para  a  gente,  pare- 

K  cêndo. 


,ctnclo,que  delia  niõ  quer  fugir.Galvaô 
Trat.cia  Gineta, 32. 

EMPROAR.Pòra  proa.  Emproar  hu¬ 
ma  náo  com  outra.  Ercram  aci  aliquam 
n aV em  dirigere.  Remando  a  voga  furda, 
,&  Emproando  com  a  náo.Jacinto  Freyr. 
livro  2.  num. 37. 

E  MP  RO  Y  ISO,  Em  pr  o  v  í  fo .  Vid.  I  m  pro¬ 
vi  íb. 

Tudo  fe  vè  alterado  de  EmproYiJo . 
TJlyfT.ce  Gabr.Per.cant.4.oit.2i. 

EMPRUMADO.  ^«/.Emplumado. 

EMPULGUElRASdo  arco./Yb.Em- 
polgaciuras. 

EMPULHAR.Affrontar  com  zon  ba- 
ria JocofagonVitia  alicui  ingerere.  Contu- 
meiiojh  caV illationibus  aliquem  injectari , 
ou  conjcãari. 

EMPUNHADURA, Empunhadura  da 
efpada,lança,manopla,  &c.  O  lugar  de- 
fíaSjôí  outras  armas,  pelo  qual  feempu- 
nhão .Capulus, i.Mafc.  Virg.  Cahiu-me  a 
efpada,  porque  tinha  má  empunhadura. 
Mibi  excidit  de  manibus  gladius  ,  quòd 
malè }  ou  cégrè  teneri  poterat.  Ardião  as 
jbombas  até  a  Empunhadura  da  mano- 
,pla.Lobo,Corte  na  Aldea,2Ó2. 

Empunhadura  da  lança, com  que  fe  cor¬ 
re  a  argola, he  o  lugar  peio  qual  fe  em¬ 
punha  a  lança, entre  a  maça,&  a  guarda. 

EMPUNHAR  a  efpada.  Capulo  enfem 
prehendere ,  ou  apprehendere  [do,endi,en- 
jum) 

EMPURIAS,ou  Ampurias.  Cidade  E- 
pifcopal  da  Ilha  de  Sardenha,  da  banda 
da  Ilha  Corfega,fobrc  o  Rio  Termo,  ou 
Termi.  Tem  bom  perto, &  he  bem  for» 
tificaàa.Ewporia,#.  Eem.  Chamarão-lhe 
alguns  Cafirum  Aragonenje. 

Empurias  ,  ou  Ampurias.  Cidade  de 
Catalunha,  lbbre  o  Mar  Mediterraneo. 
Foy  antigamente  muyto  illuüre.  Empo - 
rm,arwn.  Eem.  Elnr.  ou  Emporium.  Por 
eílar  na  Comarca  dos  Indigetanos,  foy 
chamada  Emporia  Indiget  anorum. 

EMPURRàC,AM,  cEmpurraçao.  He 
quando  fe  diz,  ou  fe  faz  a  alguém  fora 
de  tempo, coufa  ,  que  o  enfada.  Olhe  a 
empurraçao, que  me  vey o.Vide}quam pr&- 
poflerè  id  mihi  accidit ,  ou  quàm  aliena , 
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cr  rebus  meis  molejta  res  intervenit. 

EMPUPvR  AM  Empurrão.  A  acção  de 
cm^uu  2.1.  Impulpo, Gins  Etm.Cic. 

Nos  lugares,  cm  que  n  uyti  gente  fe  a» 
junta  ,  üafe  muyto  empurrão. In  magnis 
concionibus  pellimur }  &  agitamur. 

EMPURRAR  algu  end Aliquem  pellere , 
ou  impellere (Tello  faz  no  pretérito pepuh , 
no  fupino  puljutn.  Impeli o,mpuh,impul- 
jum)Ctc. 

Empurrar  alguma  coufa  com  força.  A- 
Itquid  trudere  [do, tYufi,trujum)  Empurrou 
a  porta  com  força.pcm  objirujit.Elaut. 

Empurrar  para  fora.  'Depellere.  Extude¬ 
re. Cor  as  quatere.üc.Elaut. Empurrar  pa¬ 
ra  diante.  Erotrudere. 

EMPUXAM,  Empuxão,  &  Empuxar. 
/'Ac/.Empurrão,  &  Empurrar.  Empuxar 
, os  que  le  precipitão,  coufa  inhumana. 
Macedo,  Paneg.fobre  o  milag.fucceífo, 
pag.6. 

EMPYEMA, Empyèma(Termo  de  Me- 
dico)derivafe  do  Grego  Eycn,  que  quer 
dizer  Matéria ;  &  Empyema  he  na  cavi¬ 
dade  do  peyto  huma  ccngeftão  de  ma^ 
teria,  que  afega  o  bofe.  Ajuntafe  eífa 
materia  defpois  de  huma  Efquinencia, 
de  huma  Peripneumonia  ,  &  mais  fre¬ 
quentemente  de  hum  Prioriz ;  porque  a 
qualquer  doença  ,  em  que  não  ficou  o 
peyto  bem  limpo  por  via  do  efearro  ,  fe 
forma  hum  apoilema ,  que  abrindofe 
deyta  as  materias,  que  nelle  fe  contem, 
na  cavidade  do  peyto.  Empyema ,  atis. 
'Nent.  Se  virmos  grande  rebeldia  no 
,Empy  ema. Volymth. Medicinal,  pag.338. 

EMPYEMATICO  ,  Empyemático. 
Doente  de  Empyema.  Empyemate  labo - 
rans.  Mandey  abrir  a  tres  Empyemati - 
,coí.Polyanth.Medic.^8* 

EMPYREO.  O  Ceo  Empyreo.  He  o 
mais  alto  dos  Ceos  ?  onde  iogrão  os 
Bemaventurados  a  Vifaò  Beatifica.  Os 
Alcoraniílas,  ou  Interpretes  do  Alcorão 
chamão  ao  Empyreo, Quarto  Ceo,  porque 
(fegundo  o  feu  Syíf ema  )o  Primeyro  Ceo 
he  o  dos  PIanetas;o  2.0  Firmamento, que 
he  o  dasEftrellas  fixas;  o  $.he  o  das  In- 
telligencias,  feparadas  dos  corpos ,  ou 
primeyro  Movei;  o  4.heo  do  primeyro 

Mo- 
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Motor  onde  edáo  throno  da  fua  gloria; 
&  aili  nos  capitulos  doze  ,  &  treze  da 
iamilia  de  Amrarn  Houifain  Vaez,nafua 
Periphrafis,diz  o  Mdfias,  JESU  Chrido 
he  digno  de  fumma  veneração  em  hum, 
&  outro  mundo, pela  fua  doutrina, pro- 
digiofo  Nafcimento,  Afcenfao  ao  Ceo, 
officio  de  Mediator,  &  peio  lugar,  que 
occupa  no  JguaYto  Ceo .  Biblioteca  Ori¬ 
ental  499.  Na  explicação  dedas  primey- 
ras  palavras  do  G. nefis  In  principio  cre - 
aYit  Deus  Coelum, &  terram,  Beda,  Stra- 
bão,Alcuino,  R abano  Mauro,  &  outros 
por  eda  palavra  Corium  entendem  o  Ceo 
EmpyreO) criadp  do  nada,&  leparado  de 
tocios  os  mais  <Ceos ,  que  defpois  forão 
formados.  Chamoule  Empyreo  do  Gre¬ 
go  £>/,quequer  dizer  Em,  &iPjr,  que 
vai  o  mefmc,  que  Bogo,  como  fe  diifera 
Lugar,  quê  interiormente  he  fogo,  não 
pelo  ardor, mas  efplendor.  Mas  fe  todo 
luz,&  refplandecente, como  não  manda 
rayos  vifiveis,que  alumeem  aos  Ceos,  & 
esferas  inferiores  ?  Na  quedão  66.  AA. 
J.ad  4-diz  Santo  Thomas,  que  a  luz  de¬ 
ite  Ceo  não  he  denfa ,  ou  condenfada 
como  a  do  Sol, mas  muyto  mais  futil,  & 
delgada, ou  porque  a  dita  luz  he  clarida¬ 
de  da  Gloria, &  como  tal, não  conforme 
com  a  claridade  da  natureza. Dizem  ou¬ 
tros,  que  affi  como  no  Templo  de  je- 
rufalem  a  terça  parte  do  Tabernaculo, a 
faber  o  Saneia  Sanãornm,  ficava  fepara- 
da,&  coberta  de  hum  veo,  para  naõ  fer 
vida  ,  affi  pela  parte  inferior  tem  o  Ceo 
Empyreo  alguma  materia  denfa,  que  a 
modo  de  veo  o  cobre, &  embarga  a  effii- 
faõ,  &  communicação  de  fuas  luzes,  & 
accrefcentão ,  que  no  fim  do  mundo, 
quando  com  o  Firmamento, &  os  elemê- 
tos  fe  renovar  o  Ceo,&  a  terra, por  eda 
mefma  parte  inferior  ficará  o  Empyreo 
todo  lucido,  &.  tranfparente.  Chamão- 
Ihe  os  Theologos  Efcholadicos  Corium 
Empyrennr,  mas  (como  doutamente  ad¬ 
venio  certo  Critico)  melhor  fora  dizer 
Ceelum  £m^m//,porque(como  temos  di¬ 
to)  fe  deriva  de  Eyr,  fcyros,  masprevale- 
ceo  o  ufo  de  Empyreum .  Na  Sagrada  Ef- 
critura  chamafe  Coelum  Coriorum,  CiVitas 
Tem.  III. 
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DeiylSlo^a  ]erufalem ;  também  lhe  pode¬ 
rás  chamar  CceíejHs  Éeatorü fede* ,is. Bem. 
D.Franc.Man.nas  fuas  Cartas,  pag.  301. 
áizjlmpyrio . 

E  MS 

EMS.  Rio  de  Alemanha.  Amifius ,  tj. 
Mafc.  Ehn.Amifiajce.Mafc .  Tacit . 

E  M  U 

EMULA.Competidora.Imitadora,ou 
a  que  obra  com  emulação.  AEmula,  He  o 
feminino  do  adje&ivo  sEmulus ,  a ,  um, 
Qc, Imitatrix,  icis.Fem .  Cie. 

Em  que  a  fortuna,  &  enveja  ache  inimi- 

(gas 

Emulas  da  virtude,  &  esforço  antigas. 
Ulyff.de  Gabr.Per.cant.2.oit.97. 

,He  planta  Emula,  do  Sol  ;  em  quanto 
,elle  vive, vive  ella,&c.  Vafconc.Noti c. 
do  Brafil,252.  Carthago  Emula, &  com¬ 
petidora  do  Povo  Romano.  Mon.Lufir. 
Tom.i.fol.8T  col.4. 

EMULAC,AM,  Emulaçaõ.  Edimulo, 
que  nos  incita  a  obrar  tão  bem  como 
os  outros, ou  melhor, £e  for  poffivd.  Se¬ 
gundo  os  Aridotdicos,  didinguefe  a'e- 
mulaçao,  em  duas;  huma  virtuofa,  que 
procura  imitar  as  boas  aeçoensde  feus 
conhecidos;&  outra  viciofa,que  não  po¬ 
de  íòfrer  fua  profperidade,toruma, hon¬ 
rai  gloria.  Eda  fegunda  emulação,  he 
filha  da  enveja.  Ordinariamente  fe  acha 
naspdíòasda  mefma  profiíTaõ.  Nà  Aca¬ 
demia  levarão  Diomedes, &.  Ulyífeshum 
grande  prêmio;  ede,  por  naõ  ver  a  feu 
companheyro ,  participante  da  mefma 
gloria,  lhe  quiz  tirar  a  vida  ,  mas  elle 
reparou  o  golpe.  Vid,  Suidas.  Chorou 
Cadar  lendo  as  façanhas  de  Alexandre, 
&  aos  circundantes  diííe, na  idade,  em 
queedou,  já  tinha  Alexandre  debeÜado 
a  Dario, &  eu  ainda  não  tenho  vido  a  ca¬ 
ra  ao  inimigo.  Emulacao  com  odio  ,  & 
enveja, he  cadigo  do  Inferno; emulacao  de 
competenda  na  virtude  ,  he  dom  do 
Ceo.  Não  he  o  caminho  da  Gloria  tão 
angudo,que  nelle  fe  não  poífa  correr  pa- 
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relha  j  facilitão  o  concurfo  genero  fas 
competências.  No  coração  do  emulo 
envejofo  eifá  toda  a  anguttia  ;  não  cabe 
nclle  a  profpendade  de  (eu  iguai.  Nos 
animaes  mais  ferozes  não  fe  acha  eíla 
oppofição.  Todas  as  fuas  contendas(co- 
mo  obiervou  Ariiioteles,  de  hiif. animal. 
cap.i.lib.çOSão  fobre  o  mantimento  ;nao 
peleja  a  Aguia  com  o  Dragão  ,  le  não 
por  caufa  das  ferpentes,feu  mais  regala¬ 
do  fulfentode  o  Carvalho,  &  a  Olivey- 
ra  fe  não  compadecem  no  meíino  terre¬ 
no, he  porque  a  vezinhança  lhe  faz  dan- 
no.  Defde  o  principio  do  mundo  ,  por 
envejola  emulação  não  couberão  nelle 
dous  irmãos.  jEmulatio,onis.  Fem.  Qc. 
(Huma,&  outra  palavra,  Portugueza,  & 
Latina, fe  toma  algumas  vezes  por  huns 
ciúmes,  em  que  entra  huma  efpecie  de 
enveja)  Ufa  Tacito  do  fubílantivo,  yff- 
mulatus^s.MaJc. 

Imitar  a  alguém  com  emulação.  Pro¬ 
curar  fer  igual,  ou  fuperior  a  elle  em  al¬ 
guma  coufa.  Aliquem  in  aliqua  re  temulari 
[pr,atus  Jwn)Cic .  Quintiliano  diz,  alicui 
dtnulari. 

Deyxafe  levar  de  huma  grande  emula¬ 
ção.  Summo  imitandi  ftudio  incenditur. 

Muyto  ferve  a  emulação  para  apren- 
der ./Emulatio  multum  ad difeendum  con¬ 
ducit, ou  facit. 

EMULAR, Obrar  com  emulação.  Fa¬ 
zer  por  imitar  alguém.  Aimulari  ali¬ 
quem,  ou  alicui.  cQuintil.  Emulayãofe  cs 
,defejos,ôt  todos  querião  exceder.  Mon* 
Luíit.Tom.  7.431. 

EMULGENTE  (  Termo  Anatomico) 
Veas  emulgentes  faõ  aquelas,  pelas  quaes 
os  rins  feparão  a  ourina  do  fangue,  &  a 
chupão,  &  juntamente  attrahem  para  fi 
todo  o  humor,  que  em  íí  encerrão.  Vea 
emulgente.  Vena  emulgens ,t i s{hc  o  termo 
de  que  os  Anatomicos  ufaò)  A  vea  cava 
,bota  a  cada  hum  dos  rins  huma  vea, 
,que  chamão  Emulgente.  Recop.  deCi- 
rurg.pag.^ó.pW.Ernulfaõ. 

I  EMULO.  O  que  imita  a  alguém  com 
defejo  de  obrar  tão  bem, ou  melhor,que 
^G.yEmulam,is ,ou  imulus, 1, ou  imita - 
tor,is.Mafc.Cic . 
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Pata  que  Othon  ficando  em.  Roma  não 
fe  fizelfe  feu  emulo.  Ne  Otbo  a. mulatus 
ageret  in  Urbe.  Taat.  Lneando  o  odio 
,dos  Emulos .jacinto  Freyre,pag.9g. 

EMULSAM, Emulfaõ  (Termo  ac  Me- 
dicc)Derivafe  do  Latim  Emulgere ,  que 
vai  o  mefmo,que  Mungir.  Diz-fe  de  al¬ 
guns  remedios  liquidos,  que  fe  tirão  de 
amêndoas, &  fementes  tnas,  pifadas  em 
almofariz,  &  que  arremedão  a  cor,  &  a 
confidencia  do  leyte.  Emulfio,onis.  Fem . 
Não  he  Latino, mas  he  ufaao  dos  Medi¬ 
cos.  Lambedores,feytos  da  Emulfab  das 
, pevides  de  Melão.  Correcção  de  abuf. 
2Ó4. 

EMUNCTORIOS  ,  ou  Emuntorios. 
(Termo  de  Cirurgião)  Glandulas  efpòjo- 
fas  para  a  defearga  dos  humores  das 
partes  nobres. Glandes, ou  glanduU -reci¬ 
piendis  humoribus  accommodata.  Afíi  lhe 
chama  Ferndio  no  livro  j.  da  fua  Phyfi- 
ologia,  cap.  14*  Debaxo  dos  hombros, 
>os  fobacos  fe  chamão  Emuntorios  do 
, coração, &  eílão  chcos  de  carnes  gian- 
,dulofas.  Recopil.de  Cirurg.  pag.30.  A 
>virilha  he  Emunt orio  do  fígado .Madey* 
ra,2.part.i24. 

E  N  A 

ENAGENAC,  AM,Enagenação.He  to¬ 
mado  do  Caíkihano  Enagenacion.  Fid. 
Alienação.  Vid. Delirio.  Como  ficais  u- 
,fanos  com  efte  fímil  !  Foy  Enagenação 
,de  meu  amor.Cr  ifl.ci^alma,  1 59. 

ENALLAGE.Palavra Grega, que  fígni- 
fica  o  mefmo,que  Mudança  da  ordem-En- 
tre  os  Grammaticos  he  figura  de  pala- 
vras. Enallage, es. Fem.  Alguns  exempla¬ 
res  em  lugar  àcEas,xtm  Zid,&apala- 
,vra  Eas  fica  fendo  Enallage  do  genero, 
,&  Hebraifmo.  Alma  Iníír.Tom.2.405. 
No  dito  lugar  eftá  Enalege,àcv e  fer  er* 
ro  da  Impreffaõ. 

ENAMORADO,  &  Enamorar.  Fid. 
Namorado,&  Namorar.  Efquecerfe  do 
, proprio  parecer,  &  Enamorarfe  do  a- 
, lheo.Brachylog.de  Principes,  177.  San- 
,faõ  Enamorado ,  deyxou  de  fer  Sanfad. 
Ibid.2Ç2. 

ENAR- 


INC 


.  ENA 

ENARMONICO,Enarmonico(Termo 
Muíico)  O  genero  enarmonico ,  he  o  que 
he  feparado  por  muytos,6c  pequenos  in¬ 
ter  vallos.  Modulationis  genus :  quod  Mufici 
Vocant  enbarmonicwn .  Dizem  ,  que  O- 
,iimpo  foy  o  inventor  do  genero  Enar- 
,?//owcí?.Nunes, Tratado  das  Explan.  pag. 
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ENASTADO,ouEnhadado.  Vid. Em- 
hadado. 

ENC 

ENCABEC, ADO.  Morgado.  ^/.En¬ 
cabeçar. 

Encabeçado  em  mor  gado.  /^/W.Encabe- 
çar. 

Encabeçadas  botas. ^/í/.Encabeçar. 

Monte  encabeçado  ,  chamão  os  lavra¬ 
dores  de  Salvaterra,ôc  outros  àquelle,que 
tem  cafa. 

Paens  encabeçados,  no  Alem-Tejo  faõ 
os  que  tem  boa  efpiga. 

Encabeçado.Termo  de  Alveytar.  Diz- 
fe  dos  quartos  da  cavalgadura,  quando 
chegão  a  certa  altura  ,  para  aífegurarfe 
bem  ,  &  lhe  não  entrar  coufa  edranha 
dentro.  Tendo  ocavallo  o  quarto  bem 
, Encabeçado .  Galvão.Trat.da  Alveytar. 
540.  Lhe  continuarão  com  nieya  ração, 
,até  que  Encabece  bem.Galvão  Trat.  da 
Gineta  ,54o.  Trata  da  cura  dos  quartos. 

Encabeçado  (Termo  de  Carpintcyro) 
Taboas  encabeçadas ,  faõ  as  que  ao  com¬ 
prido  edão  mettidas  em  outras  attraveí- 
í  ddíi  s* 

ENCABEC,  AMENTO.  Difpoíição  le¬ 
gal  ,  que  fe  faz  quando  fe  conditue  a 
Pedro  v.  g.  fenhor  de  algum  prazo  em 
Fatiota  com  a  obrigação  de  dar  aos  mais 
herdeyrosa  edimação,que  he  darlhe  em 
dinheyro  a  fua  parte, que  lhe  cabe  no  tal 
prazo.  Que  fe  não  acere feentem  os  En - 
ycabeçamentos  das  fizas.  Anda  em  certa 
Prematica. 

ENCABEC, AR  hum  morgado.  He  fa¬ 
zer  cabeça  de  morgado  a  huma  proprie¬ 
dade,  que  rende  mais.  Por  íer  mayor,  & 
principal, fe  faz  delia  cabeça.  ffcr&dtum , 
ou  fundunt  erigere  in  caput  iP wnigenij , 


on  Maior  at  iis. 

Encabeçar  o  Morgado  em  alguem.Cow- 
Jiituere  aliquem  caput  Tnmigemj  }o\a  Mai¬ 
or  at  iis, 

Encabeçar(Termo  de  Aiveytar)He  ibi- 
dar  alguma  parte  do  calco,  para  que  fe 
não  torne  a  romper.  ^/.Encabeçado. 

Encabeçar  botas.  Cozer  o  couro,  que 
cobre  o  pé  da  bota,  ou  fazer  de  novo 
os  pés  das  botas  ,0  cr  earum  pedes  rejicere , 
( cio  feci, feãum ) 

1  ENCaBRESTADURAS  ,  Encabreda- 
dúras  (Termo  de  Alveytar  )■  Chagas,  6c 
golpes  ,  que  os  cavailos  muyras  vezes 
tazern  nas  quartcias,embaraç^neiofe  com 
as  cadeas,ou  cordas  das  prdoens,ou  íe- 
jão  as  dos  cubredos, ou  fulias,travoe  ns, 
6c  maniotas,com  que  algumas  vezes  fa¬ 
zem  tão  grandes  golpes  ,  que  chegão  a 
defeobrir  os  oíTos.íP/^^ou  Vulneratu# 
Jibi  capiJiris9Vel  catenis tVel  compedibus  e- 
qui  infigunt.  Encabreft aduras  íeves  fa- 
,rão  com  azeyte.  Rego  Summula  de  Al- 
veyt.pag^oo. 

ENCABRESTAR. Pôr  o  cabredo.  En- 
cabrejiar  huma  belta  Jumentum  capijfrare 
(OyaViyatum)  ou  J umento  capijinm  indu - 
cere{cGyXi3ófmi)o\i  indere ( doi dtdi,ditu m ) 

ENCADEADO(Failando  em  hum  di- 
fcurfo,ou  nos  accontecimentos  da  vida) 
Catenatus  ta}um.  Nexus  y  colligatus  ,a  .um. 
Verfos  encadeados, atados  huns  com  ou¬ 
tros.  Catenati  Verjus.  JHuinlil  Todas  as 
materias  dede  livro  andão  encadeadas 
de  modo,  que  as  ultimas  nao  fe  podem 
perceber, fe  não  defpois  da  lição,  &  com 
a  lembrança  das  primeyras.  J^ueein  hoc 
libro  traffantur 9tta  ex  alijs  apta,  &  nexa 
junt  omni  a  y  ut  ultima  percipi  non  pojfmty 
nifi  /rima  per  Icci  a  jint ,  &  m  animo  afixa 
haereant.  Todas  as  virtudes  andão  en¬ 
cadeadas  com  as  outras.  Omnes  Virtutes 
inter  fe  nex^y  &  jugátie  Jmt.Cic.  O  íéu 
difcurlbnão  he  bem  encadeado.  Pluãu- 
ansyér  diffoluta  efiillius  oratio.  'Non  cohae¬ 
ret  ipjius  oratio.Qic. 

Montes  continuados,&  como  encadea¬ 
dos  huns  com  os  outros.  Continuiy  cu 
perpetui  montes yium-LiV.Horat,  Juga  co¬ 
ementia  yjugorum  continent mm.LiN 
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O  encadeado  das  palavras, das  razoens, 
&c.  União. ConncVao.Series  di.Fem.  Con- 
timatio,onis.  Fem.  Comnujjura  ‘ Verborum . 
Quintii  O  encadeado  dc  hum  difcur- 
io.Oratioms  contextus  ,üs.Cic.  O  encade¬ 
ado  das  letras, dos  cara&eres.  Contextus 
liter  arum.  JguintiL  Facilmente  fe  conhe¬ 
cem  todas  as  partes  da  Philo  fophia, 
quando  no  tempo  em  que  fe  eíiá  com¬ 
pondo,  fe  explicão  todas  as  queífoens; 
porque  as  materias  de  que  elia  trata, an- 
dão  encadeadas  por  hum  modo  tão  ad¬ 
mirável,  que  parece,que  todas  eftão  uni¬ 
das  ,  &  atadas  humas  às  outras.  Omnes 
í? bilofopbice  partes ,  atque  omnia  membra 
tum  facile  nofcuntur ,  cum  totce  qudfiwnes 
feribendo  explicantur .  Eft  enim  admira¬ 
bilis  quadam  continuatio ,  feriejque  rerumy 
ut  aliayex  alia  nexa,&  omnes  inter  fe  aptee, 
colligatceque  Videant ur.Cic. 

Encadeada  rima.  Vid. Rima. 

ENCADEAMENTO.  União.  Conne- 
xão.  Vid.  Encadeado.  Encadeamento  de 
palavras.  Verborum  junãura ,  <e.  Fem. 
ffuintil.  Tal  connexão,&  Encadeamento . 
VidadeD.Fr.Barthoi.216.coL2. 

ENCADEAR  palavras. Continuata  ferie 
yerba  neãere, ou  comedere  ( tto,nexui,ne - 
xum) 

Encadear  com  eleganda  as  partes  de 
hum  difeurfo.  Numeris  Vincire  membra 
orationis. Cid.Vid.  Encadeado. 

1  Encadear  defgraças.  Fazer  ,  que  fe  fi- 
gão  humas  as  outras .Cafus  adVerf os ,  cu 
infortunia  ex  alijs  neãere.  He  imitação 
de  Cicero.  Quando  as  defgraças  come- 
,ção  a  fe  Encadear, nenhuma  fica.D.Frãc. 
de  Portug.Prif.&  Soit.24. 

ÈNCADEIRAR.Collocar  em  cadeira. 
Vid. Entronizar.  Os  Santos, que  a  Regra 
,de  S.  Bento  Encadeirou  na  Gloria.  Pri¬ 
mazia  Monarch.19. 

ENCADERNAC,AM,  Encadernação 
de  livro.  Libri ,  ou  codicis  coagmentatio, 
onis.Fem. 

ENCADERNADOR  ,  Encadernadôr 
de  livros. libros  compingit. Libror  um 
concinnatores . 

ENCADERNAR.  Pôr  o  caderno  aos 
livros  de  toda  a  forte.  Encadernar  hum 
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livro.  Librum  compingere[  go,pegi,  pa * 
dum) 

Encadernar  em  bezerro  .Librum  yitu - 
linocorio  conVeJHre  {fHo,fliVhflitum)  Em 
carneyra .Librum  aluta  tegere, ou  intege- 
re{go,xi,ãum) Em  pergaminho.  Membra¬ 
na  librum  openre{rtoyruiyertwn) 

ENCAIXADO,  &  Encaixar,  &c.  Vid. 
Encaxado,&  Encaxar,&c. 

ENCALAMOUCAR  ( Termo  chulo) 
Enganar ,&  também  introduzir.  Vid. nos 
feus  lugares. 

ENCAt  AMENTOS(Termo  de  navio) 
São  os  que  attraveíTaõ  os  braços,  ôc  as 
poífuras  do  navio  para  fortificar. Tigna 
inferiorem  naVis  compagem  firmant  ia  f^ou 
roborantia. 

ENCALDEIRAR,  Palavra  de  Agri¬ 
cultor.  He  fazer  ao  pé  da  planta  huma 
cova  larga,  em  redondo,  para  colher  as 
agoas,que  poíTaõ  chegar  à  raiz.Faz-fe  às 
oliveyras.  jfrborem  lacuna  circundare . 

ENCALHAR  a  náo.  Faharihe  agoa, 
em  que  fe  fuíkntar  ,  &  ficar  immovel, 
tocando  no  fundo  do  mar.  Encalhou 
a  náo  .NaVis  in  arenis  bceret.de,  Mrenas 
radit.jídbceret  ad  arenas ,  ou  yado  tnhec- 
ret . 

Encalhar.Fazer  encalhar  a  náo  em  hum 
banco  de  area.^erc  naVim  in  arenas,  ou 
in  yadum.NaVem  in  arenariam  molem  im¬ 
pingere  {gCypegipatfum)  (Dizem  alguns, 
que  eíie  verbo  Encalhar ,eitá  trocado,  &: 
que  fe  houvera  de  dizer  Enqnilhar,  por¬ 
que  a  quilha  do  navio  entra  na  area) 
,Tentaífe  de  Encalhar  defefperado.  ]a* 
cinto  Freyre,mihi  pag.51. 

ENCALHO.  O  lugar  onde  encalha  o 
barco.  Vadumfi.NLeut .  Serras,  rios,  & 

,  Encalhos.  Chagas,  Cartas  Efpirit.Torm  2. 
92. 

Encalhos  (Termo  dc  Alveytar)  São  os 
canelos, ou  ferragem, em  que  aífemão,& 
defeanção  os  cafcos  do  cavallo.  Os  ta- 
,loens,que  aífentão  fobre  os  Encalhos  da 
,ferragem.Galv  ào,Trat  .da  Alyey  tar.  pag. 

5^- 

ENCALMADIC,0,Encalmadíço.Co- 
mo  guando  fe  diz ,  Como  vindes  encal- 
madicQ.  Vid.  Calma. 

ÊN- 
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ENCALMADO.  Que  tem  calma. Edar 
encalmado.  Calere.  Eitar  muyto  encaima- 
áo.  AEJtuare.de  JuVen. 

Ou  qual  aos  iequiofos  Encalmados 

O  vento  refpirante,&  a  fonte  fria. 
Camoeiis, Ecloga  i.Eíianc.27. 

ENCALMAR.  Fazerfe  câlmofo.  luca- 
lejcere.  [ Plm .  O  tempo  vay  encalmado. 
1  empus  incalefcit. Colum. 

ENCAMaRADO  (Termo  da  Artilha- 
ria)Pedreyro  encarnar  ado.  Vid  Pedreiro. 

ÉNCAMBULHADO(Termo  do  vul- 
go)Cahirão  todos  encambulhados ,  id  efi, 
huns  fobre  os  outros.  Omnes  acerVatim 
ceciderunt. Cefar  diz , AcerVatim  fe  praeci¬ 
pitare, 

ENC  AM  l  C ,  A  R.  V  i  J.Encami  fa  r. 

ENCAMINHADO.  'Ductus,  ou  deda- 
ãus,a,wn.Cic. 

Bem  encaminhado  vay  (quando  alguém 
vay  para  alguma  parte  pelo  caminho  di- 
vtyto)Rtãam  mfijlit  Viam. 

Ede  moço  anda  muyto  mal  encami- 
nhado(fallando  nos  feus  codumes)  Hic 
juVenis  Vitam  perYerJè  agn.  [ Pejfima  efi  il¬ 
lius  ViVendi  ratio.Peflime  Je  gent. 

Bem  encaminhado  vay  o  negocio.  Rcs 
hellè procedit. Re s  beneeft.Rcs  it  rectè.Ctc. 
O  negocio  edá  encaminhado.  Rcs  efi  in 
curju. 

E N  C  A MINH  A R;  gu i ando  ./i liquem  du- 
cere^cOiXijãumyTerent.on  deducere.  Cic: 

Encaminhar  ao  que  errou  o  caminho. 
Errantem  in  Viam  reduc ere.Tlaut ■  Erranti 
Viam  monftrare.de . 

Encaminhar  cartas  a  alguém.  Vul.  Re- 
metter. 

Encaminharfe.  Dirigir  fe.  A  que  fe  en¬ 
caminha  ede  difcurfo?  flúor fum  htec  fpe- 
ftat  oratio /  Os  caminhos  de  hum,  &,  ou¬ 
tro  fe  encaminhavão  à  paz.  Utríujque 
confilia  ad  concordiam  fpeffabant.  Cic.  * 

Encaminhou  o  feu  dilcurfo  ao  povo. 
(Populum compellavit.  (Populo  dixit.  Te¬ 
rent. Sermonem  ad  populum  contulit. Cie. 

Encaminharfe  para  algum  lugar.  Aliquò 
iter  iiitendere.Tit.LiV. 

Encaminhar  hum  negocio.  Gerere  rem, 
ou  adminiftrare.  Encaminhay  ede  nego¬ 
cio  com  prudência.  Infifte  hoc  negotium 
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Japienter.  Piant. 

Vós  vedes  como  fe  encaminhão  as 
conias, donde  vão  a  parar.  (Perfpuis  qui 
cur  Jus  rerum, qui  exitus  futurus  flt.O  ne¬ 
gocio  fe  encaminha  a  nto .Eo  res  tendit . 
Tlaut.  Aiflo  fe  encaminhão  os  feusob- 
fequios.Ziò  fpeãani  illius  obfeqnia. 

Encaminhar  alguem  para  omal.  Dedu¬ 
cere  aliquem  ad  nequit iam.  Terent.  AqueD 
Jes  fe  encaminhavão  para  a  rebelhao. 
Speótabant  ilh  adrebelhonem.Tit.LiV. 

Vejamos  aquefe  encaminhão  os  feus 
cohcÜhos.Eideamus  ejus  confilia  qnorfum 
fluant.  Cic. 

Quando  os  que  me  feguião  Ihc  moilrava 

A  queo  monltroa  voz  Encaminhando. 
Ulyif.de  Gabr.Pcr.cant.3 .oit.54. 

,A  iffo  fe  Encaminhou  o  diicurfo  dos 
,Conlelheyros.  Mon.Luíit.  Tom.^.^i^. 
coi.  4.  A  edsfim  Encaminhar ao  os  cala- 
, mentos. id. Ibid. 

ENCAMISADA,  Encamifáda  (Termo 
M.litar)  AíTaito,  que  fedáde  noyte,ou 
pouco  antes  dc  amanhecer,  veilindo  os 
loidados  ascamifas  ,  ou  outros  pannos 
de  linho  fobre  as  armas  para  fe  d-.din- 
guirem  dos  contrarios  na  efcuridade; 
por  iffo  ede  edratagema  foy  chamado, 
encarmjada.  'Mcct  urna  ,ou  antelucana  op¬ 
pugnatio ,  ou  tmprejjio ,  ou  irruptio, oms. 
E  em. 

Fazer  huma  en  cami  fida  a  huma  praça. 
"Edoctu,  ou  ante  lucem, urbem,  ou  arcem  op - 
pug?iare[Vodc[Cc  accrefcentar  linteatis,  ou 
indufio  amiCiis  militibus) 

Encamifada,  que  fe  faz  de  noyte  a  ca- 
vallocom  tochas,  em  occaíiao  de  fedas. 
Hominum  Varie,  &  fplendidè  Veji  iterum , 
face  j que  puef er  entium  picetur  na  equitatio, 
onis.Eem. 

ENCAMISADO.  Coberto  com  camí- 
fa,ou  coufa,que  o  valha  .Linteatus.  Liv. 
ou  linteo  indutus, a, um.  Falcão  encami- 
fado.  Accipiter  amiculo  opertus.  Edeja  o 
, Falcão  Encamifado  em  hum  panno  *de 
, linho. Arte  da  Caça,pag.7^.verf. 

ENCAMPAC, AMpEncampaçac . A  ac¬ 
ção  de  encampar.  Encampação  de  terras. 
Agri,  ou  fundi  conducti  renuntiatio,  onis\ 
Fem.J7id.En campar.  Os  protedos  de  En - 

eam- 
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,campacão,  que  feus  procuradores  já  ti- 
,nhao  icyto.Hidor.de  Fern.Mend.  Pin- 
to,fol.2.col.4* 

ENCAMPaNADO  (  Termo  de  Arti¬ 
lharia)  Pedreiro  encampanado.  Vici .  Pe- 
dreyro. 

ENCAMPAR.  Rdcindir  o  contrato, 
&;  tomar  feu  dono  o  que  lhe  tinha 
arrendado, ou  tornar  a  dar  aquiilo,  que 
fc  arrendou,  potque  mc  náo  achty  bem 
com  o  arrendamento.  Encampar  Jiuma 
terr2.  Redemptionem,  Vel  agri  conductio¬ 
nem  renuntiare  ( o}aVi,atum  )  Remnciatio, 
diz  Aiconkv/  rccujatio  ejus  rei  ?  quot  m 
paãum ,  &  prornijjionem  Venerat  )  Foraõ 
,nede  tempo  Encampar  as  Tanadarias. 
Barros, Dec.4-pag.469-  Encamparão  aos 
,que  ihe  naõ  acudiaò  a  Fortaleza  aeOr- 
,muz.Marinho,Difcurf.  Apologet. 

ENCANADO.  Columna  encanada:  A 
que  tem  humas  rayas,a  modo  de  meyos 
canudos, concavos, &  convexos.  Columna 
fluat  a,  ou  canaliculata.  Striatus,  a,um, 
hede  Vitruvio,  Canaliculatus, a ,um,  he 
de  Plinio  Hidor.  Na  columna  encanada 
há  tres  couíás  que  obfervar,a  cavatura, 
ou  parte  concava, a  que  os  do  officio  cha¬ 
maõ  vulgarmente  C  raca  ,  &  os  Latinos 
Strix, ftrtgis.pem.VitruV.ou  como  que¬ 
rem  outros  Strigidis ,  ou  Canaliculus ,i. 
Mafc.  a  parte  convexa  ,  a  que  vulgar- 
roente  chamaõ  Stria,  &  he  palavra  Lati¬ 
na  Striajíe.Fem.tk  della  ufa  Vitruvio  ne- 
de  mefmo  fcntido,&  oefpaço  plano,  & 
direyto,a  que  os  efficiaes  chamaõ  Mocbe- 
ta.Vid.Sx  riado. 

Encanado.Rio  encanado.  O  que  leva  as 
fuas  agoas  pelo  feu  canal.  EluVius  per  al- 
Veum  defluens.  Rio,que  naõ  corre  enca¬ 
nado.  EluVius  fine  alveo.  FluVius  ejfufus. 
,As  correntes,  por  naõ  correrem  Enca - 
, nadas. V ida  do  Eieyror,pag.79. 

Encanado  trigo.  Aqueile,  que  já  tem 
cana.  Frumentum,  in  calamum  a  ff  urgens, 
ou  quod  calamum  emi  fit. 

ENCANAR.  Diz-ie  do  trigo,  que  fe 
levantou  da  terra,  &  chegou  a  ter  cana. 
Encanou  o  trigo.  Frumentum  adolevit  in 
calamum. 

Encanar  huma  columna.  Fazer  nella 


humas  rayas ,  a  modo  de  canudos.  Co¬ 
lumnam  flriare{otaVÍ,atum)  VitruV. 

Encanar  hum  rio.  Levailo  peio  feu  ca- 
nal .Fluminis  aquas  per  aiVeum  ducere  Jhi- 
Vium  deducere ptr  canalem ,  Corrente, que 
,há  poucos  annos  fe  intentou  Encanar • 
Chorcgraph.Portug.Tom.  1.425. 

Encanar  agoas. Abririhe  canai,  &  por 
elle  ievar  as  que  andaõ  derramadas  peia 
fuperficie  da  terra.  Per  Jolum  caVatum, 
ou  per  terram  aiVeatarn  ,  errantes  aquas 
deducere.  O  adje&ivo  JílVeatus ,  he  de 
CataõjCap-4^.  Encanou  ed as  agoas,  que 
,andavaò  fíuduando  fem  confidencia. 
Primazia  Monarch.gõ. 

ENCANASTRAR.  Metter  em  cana- 
ílras  .Encanaftrar  fruta  .Toma  immittere , 
ou  indere, ou  inferre  incamflra. 

EN  C  A  N  C  ER  ADO.  Cancer  oPo.  Vid,  no 
feu  lugar.  Enfermos  Encancerados.  E- 
fchola  das  Verdades, 212. 

ENCANDEAR. He  tomado  do  Cade- 
íhano  Encandilar,quc{tegunào  Covarru- 
bias  no  feu  Thefouro)  es  deslumbrar  con 
el  candíl,o  la  Vela  de  nocbe,poniendola  de - 
lante  de  los  ojos  dei  que  nos  viene  al  encu - 
entro.  Encandear  a  vida.  Oculos ,  ou  ocu¬ 
lorum  aciem  praflr  ingere, ou  prafl  ingere. 
Gc.Encandeale  a  viita .Caligant  oculi. Ex 
Celf. 

já  nede  tempo  a  vidafe  Encandea , 

E  o  rodo  cobre  hum  pallido  fuave. 
Maíaca  conquid.liv.12.oit. 33. 

ENC  ANDI  L  A  DO.  Aílucar  encandila- 
ào.Sacbari  liquamen  glaciatum.  O  adje- 
õiivo  Glaciatus,  a,  um,  he  de  Columella 
em  outro  fentido,  naõ  muyto  difíeren- 
tc# 

ENCANDÍLARSE.  Coalharfe  o  aííu- 
car  de  calda,  &  tazerfe  duro.  Sacchari 
liquamen glaciari >ou  congelari, ou  durefee > 
re[f co, durui,  fem  fupino) 

ENCANECER.  Começar  a  ter  caãs. 
Canefcere(Jco,ui,  fem  fupino)  Gc.  Canere 
( eo,ui)Virgtl .  Temfe  vido  muy  tas  vezes 
, Encanecer  de  fubito.  Luz  da  Medicina, 
pag.j75-  Em  huma  Encanecem  os  cabei- 
, los, em  outra  os  íentidos.Carta  Padoral 
do  Porto, pag.  157.  Didingue  o  Author 
duas  velhices,  huma  dos  annos,  outra 
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das  virtudes. 

ENCANECIDO  ,  Encanecido.  Que 
tem  caãs .Canus,a,wn.Cic. 

Encanecido, metaphoricamente  Ce  diz 
às  vezes  do  que  perdeo  a  torça  ,  o  vi- 
:gor,o  luflre.  Imperio  en câncciào.  Impe¬ 
rium.  'Viribus ,ou f ama, ou  gloria  jenejcens. 
Em  outro  fentido  femelhante  a  eiie  diz 
Tito  Livio,  Annibalem  ipjuni  fama  jene- 
fcere.  Tornaremos  a  fua  infanda  eíte 
, Imperio, já  Encanecido .  Jacinto  Freyre, 
pag.269. 

ENCANGA  LHARSE  o  cão  com  a 
cadella.  Canem  cum  focmina  pofi  coitum 
colligari . 

ENC  ANGAR.  /'T/.Cangar. 

ENC  ANHO.  Embaraço,  Vid.no  feu  lu¬ 
gar. 

ENCANIC,AR.Cercar  com  canas,  ou 
aftilhas  delias. Encankar  craveyros.^i- 
fa  caryopbyleis  confit  a  floribus,  arundinea 
crate  f epire  [io,iVi,eptnm) 

ENCANTADO  por  arte  magica.  Arte 
magica,  ou  carmine  magico  incantatura, 
um.A  ultima  palavra  hc  de  Horacio. 

Palaçio  encantado. Palatium  arte  magi¬ 
ca, ou  daemonis  profligi js  exfiruãim. 

Thefouro  encantado.  Tbejaurus  recon - 
ditus ,  cujus  cuftos  eftdcemon.  Thefouro 
encantado, fegundo  a  opinião  do  Medre 
Venegas,hc  a  thefouro  rodeado  de  can¬ 
tos, que  em  Cadelhano,  quer  dizer  (Pe¬ 
dras.  Entre  os  muytosabufos  do  vulgo 
há  ede, que  há  theíburos  encantados.  Fa¬ 
vorecem  eíte  engano  dous  argumentos; 
hum  he  o  vocabulo;imaginaó,que  encan¬ 
tado,  he  coufa  de  encanto ,  &  encommen- 
dada  a  algum  efpinto  familiar  ,  que  o 
guarde.  O  outro  he,que  em  muytos  lu¬ 
gares  fe  acha  cinza,  &  carvoens  debaxo 
da  terra, pelo  que  o  vulgo, em  prova  de 
fua  nefeia  credulidade  diz, que  como  não 
teve  fortuna  para  topar  com  o  thefou¬ 
ro, fe  lhe  converteo  em  carvão, &  cinza. 
Ao  i.fe  refponde,que  thefouro ,  que  fe 
efeonde  debaxo  da  terra,  em  tempo  de 
guerra, ou  o  que  em  tempo  de  paz  efeõ- 
dem  os  avarentos,  fe  coduma  guarnecer 
ao  redor  de  pedras(em  Cadelhano, 
Í0í)logo  tanto  quer  dizer  encantado ,c o* 
Tom.  III. 
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mo  cercado  de  cantos,  ou  pedras .  Ao  2.  fe 
relpondc,que  como  ocarvaõ,  &a  cinza 
nunca  apodrecem  debaxo  da  terra,  por 
ido  advertiaõ  os  antigos, aos  que  enter- 
ravaõ  theíouros,  que  a  certos  dpaços 
cíeytaífem  cinza, &  carvoens,  naõ  lò  cm 
certas  tíiliancias,  mas  no  proprio  lugar 
do  thefouro  ,  para  que  quando  tornaf- 
fem  a  cavar  attinaíícm  com  o  final  da 
cinza.  Da  qui  nafee,  que  cavando  fun¬ 
do  nas  herdades, algumas  vezes  feacbaõ 
cinza, &  carvoens, porque  os  antigos  os 
coltumavaõ  deytarnos  limites,  que  par- 
tiaõ  humas  terras  de  outras. 

Cala  encantada. A  que  edá  cerrada,  & 
a  gente  deila  efcondioa,&  em  muyto  fi- 
lendo, &  recato.  Clauja  ex  crnni  aditu  do¬ 
mus, in  qua  latet  omnis, &  [det  familia. 

Homem  encantado. Que  não  apparece, 
que  te  retira  de  todos,  &  com  ninguem 
trata.  Edomo  frequentiam  fugiens,  (f  ad 
quem  omnis  aditus  omnibus  obftrutfus  eft. 
Edá  encanrado .Idujquam  apparet -  Terent • 
,  As  ruas  rebentando  de  gente,  &  o  mi- 
anidro  Encantado  ,  fem  fe  laber  fe  edá 
, em  cafa.Vieira, Tom.  1.542. 

ENCANTADOR  ,  Encantador.  Ho¬ 
mem, que  faz  encantamentos.  Magus, 'u 
Ma jc.Gc . Fafcinans ,  t is  mm . gen  .Phn. 

ENCANTADORA , Encantadora.  Mo- 
lher,  que  faz  encantamentos.  Saga,  íf. 
Fem.  Horat.  Per  cantatrix ,  icis.  Fem . 
Plaut. 

ENCANTAMENTO.  Canto  Magico. 
Palavras  Magicas.  Cantio, onis.  Fem.  Cie . 
Carmen ,  inis.  ISleut .  Incantamentum ,  /* 
Neut.Fafcinatio,&  tjfa[cinatio,onis.  Fem . 
(Phn.  Cantus  magicus  ,  cantus  magici . 
Maje. Colum.  As  duas  primeyras  palavras 
faô  ambiguas,  &  bom  fera,que  le  lhe  ac- 
crefcente  o  adjedivo.  Magicus  ,a,um,  ou 
o  genitivo  iingular,ou  plurar  de  Magus, 
&c.  Por  iifo  diz  Quintiliano  no  cap.  5. 
do  livro  y. Carmina  Magorum .  No  cap.2. 
do  livro  28-Piiniodiz,  Verba incan¬ 
tamenta  carminum.,^,  mais  abaxo  allega 
com  a  ley  das  doze  taboas,  Malum  car¬ 
men. &  ainda  maisabaxo  ufa  de  Cantus , 
ne  de  tennAojScrpentcs  ipfas  incantari\& 
hunc  unum  illis  ejfe  intellcãum,contrabi- 

L  que f 
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que  Marjofúm  cantu ,  etiam  in  Met  urna 
ouiete .  Neüe  mefmo  capitulo  muytas 
vezes  uf:l  de  Carmen  feni  fe  lhe  accre- 
feentar  coufa  algum  a.  No  livro  25*cap. 
io.parcce?que  pocm .Artes  magicai  neiie 
fenudo,  quando  diz,  Contra  bate  omnia, 
magtcafque  artes  erit  prunum  illud  Elo- 
mtneum  Moly-  Em  quanto  à palavra  In¬ 
cantatio,  achale  em  Sipontino, Calepino, 
Moreiio,  N.cod,  &c.  mas  naô  fe  allega 
com  Authcr  algum  antigo.  O  eferitor, 
que  fcz  o  primeyro  Indice  da  Hiiloria 
Natural  de  Plinio,  poem  Incantationes, & 
mala  medicamenta  quomodo  arceantur. 
Mas  quando  le  bulcão  os  lugares  apon¬ 
tados, verdade  he,que  fe  acha  Mala  me¬ 
dicamenta, mas  em  nenhum  lugar  le  topa 
com  Incantatio . 

Desfazer, ou  quebrar  hum  encantamen- 
•  to.  Incantamentum  diluere  [luo, lui, lutum) 
No  Di  ccionario  francez  do  Abbade 
Danet  compoílo  Ad  ujwn  Delphini,  e  fla 
o  verbo  Re  eant  are, como  palavra  ae  Pli¬ 
nio  para  fignificar  Desfazer  hum  encan¬ 
tamento,  mas  em  nenhum  lugar  de  Pli¬ 
nio  tenho  achado  Recantare  neiie  fenti- 
do.Nos  feus  Commentarios  fobre  ocap. 
2.do  iivr028.de  Plinio,  donde  commu. 
mente  fe  lè, Serpentes  incantari,  dizoP. 
Harduino,  que  em  antigos  manuferites 
tem  achado  Recanetefà  entende, que  ne¬ 
iie  lugar  elle  verbo  Nfignifica  0  Desfazer 
a  ferpente  os  encantamentos,  que  fe  ihe 
fazem.  Vul  Defencantax. 

ENCANTAR  alguém  por  arte magi- 
ca. Aliquem  faJcinare[o,aVi, atum)  Em  al¬ 
guns  Diccionarios  le  acha  Aliquem  in¬ 
cantare  ,  o  que  os  Authores  dedes  qui- 
zen.õ  confirmar  com  a  authoridade  de 
Pímio,no  livro  S-cap.2.  em  que  naõ  há 
tal.  No  cap.2.do  livro  28-0  mefmo  Pli¬ 
nio  allegando  com  a  ley  das  dcze  Ta- 
boas  dizjJ^i/  malum  carmen  ineant  ajfet , 
ou  como  outros  lèm  Ineant ajfit, ou  occen- 
tajfit, mas  naõ  he  ballante  prova  para  mo- 
ílrar,  que  fe  pode  dizer  Aliquem  incan¬ 
tare.  Par ece,que  fe  pode  dizer,  Aliquem 
ineant  arebor  quanto  nocap.  2.  do  livro 
28-de  Plinio  fe  acha  no  paffivo  Serpen¬ 
tes  incantari  'y  mas  como  jà  tenho 


dito  ,  affirma  o  P.  Harduino  nos  feus 
Commentarios  ,  que  ne  it  e  melmoiugar 
de  Plinio,  em  lugar  de  Incantari, fe  aena 
Recanere, nos  melhores  manuicritos  ,  & 
pnneipaimente  em  hum,que  ie  guarda  na 
biblioteca  deTRey  de  Erunça.  iambem 
poderás  dizer  com  Virgilio,  zfiwere Jen- 
Jus  magicis  artibus. 

Encantar.Eievar,  caufando  admiração> 
ou  dando  grande  gollo.  Iilo  me  encan- 
ta .Hoc  me  ad  fe  rapit.  Tem  huma  mo- 
deiiia  ,  que  a  todos  encanta.  Infigni  Jud 
modeftid  omnes  ad  fe  co/íEí  rr/f.  Encanto  uo 
auditorio.  ! Termulfit  ajfifientium  aures. 
cQuintil. 

bncanrar  os  feus  cuydados,  as  fuas  pe-- 
nas  Sollicitudines  eblandiri.  Colurni.  Os 
,mefmos  queyxofos  parece, que  fe  Encan - 
,tao  no  feu  tormento.Barreto,Prat.entre 
Heracl.&  Democ.13. 

ENCANT1NAR.  JJlJEnventanar. 

ENCANTO.  Magico.  Vul  Encanta¬ 
mento. 

Encanto.  Coufa  de  grande  admiraçaõ, 
ou  de  muyto  goíto.  A  villa  do  feu  pa- 
lacio  he  hum  encanto.  Eximium  admo - 
dum,&  praeclarum  afpetfu  eft  ejus  palati¬ 
um.  Livrar  a  alguém  do  encanto  cias  de¬ 
licias.  Alocare  aliquem  à^oluptatibus. 

ENCANTOADO.  Mettido  em  hum 
canto. In  angulum  conjtãus,a,um. 

Encantoado.  Defprezado,  Sem  officio. 
Sem  poder.  Vid-.  nosLeus  lugares.  Hum 
Ppcbre  Fradinho  Encantoado.V ida  de  D. 
Er.Bartholam.fol.  13.C0I  3.  Vieraõ  En¬ 
cantoadas  , &  pobres.  Cunha,  Bifpos  de 
Lisboa,  162. 

ENCANTOARSE.  Metterfe  em  hum 
canto.  J/2  angulüfe  recipere.  Vid. Acantoar. 

ENC  AN  UTAiDO.  Orelhas  encanutadas 
chamaõ  os  Alveytares  às  orelhas  do  ca- 
vallo, quando  à  imitaçaõ  do  canudo  de 
huma  cana  faõ  mais  redondas',  que  lar¬ 
gas.  As  orelhas  fejaõ  grandes  Encanu- 
,tadas, levantadas.  Galvaõ,  Trat.  da  Al- 
vcyt.34. 

ENCAPELLADO.Inchado.Mac  enca- 
pellado.Mzn?  t  umidum. Vir gil. 

Encapellado.  Amontoado  ,  tomada  a 
metaphora  das  ondas, que  fe  encapelíaõ. 

*  Com 
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jConvos  males  taõ  Encapellaâos ,  &  fo- 
,breíeguidos,que  huns,a  outros  fe  alcan- 
pção.  Lemos, Cercos  de  Maiaca,pag-52. 
\  cri. Mala, ou  infortunia  congefia, ou  coa.- 

cerriata^ruin.íSsutTlur.  .* 

ENCAPELLAR.Levantar.Encrefpar. 
1  umefaare{çÍG,jeci,fa ãum )  Encapellão- 
fe  as  ondas,  Afjurgunt  undae.  T urnejumt 
monta  undarum .  O  mar  fe  vay  encapel- 
Undo.lnborrcjut  mare.tic.  Empolar  de 
,  ^rnares \EncapdUr  de  ondas, uíloprar  de 
jVentos.Lobo, Corte  na  Aldea^. 
Aííbmbra  as  terras, Encapella  os  mares. 
Barreto, Vida  do  Evangei.iSi* 
Encapeibr  (  Termo  de  Marinhagem) 
Diz-íe  da  cnxarcia, ou  cordas,  que  vem 
cahindo  peio  calcèz,ou  pefcoçodoma- 
ílojate  áüentarcm  em  cima  oosvaos,  & 
quando  fe  tirão, diz-fe  Defencapellar. 

ENCAPOTAR(Termo  de  Cavallaria) 
Encapotar jc  o  cavallo.  He  metter  muy- 
to  o  roiio,por  fer  raíieyro  de  fua  natu¬ 
reza,  inclinauo  a  (c  armar  baxo  de  pefeo- 
ço  ,  &  de  cabeça  ,  ou  por  ler  o  ireyo 
muyto  aberto  ae  boccado,ou  mais  forte 
do  que  pede  a  condição  do  cavallo. fío- 
firum porrixer e,  ou  extendere ,  ou  proten¬ 
dere .  Quando  o  cavallo  der  em  outro 
pVicio^aOi  contrario  deíle,que  he  Enca¬ 
pota  rfè.  P  i  nto  ,Gine  t ,  8  8  • 

ENCaRA DO. Homem  mal  encarado. 
I domo  truci  VidtU) ou  torVa  facie . 

ENCARaMEL ADO.  Regelado.  Feyto 
caramelo  .Glaciatus, a, um.fhn.Glacie  du¬ 
ratus  ,a,um.BlÍri.Jün.  Gelu  duratus ,a,um. 
OVid.  Com  o  grande  rigor  dos  frios  eílá 
jfempre  Encaramelado ,  &  incapaz  de  fe 
jnavegar.Mon.Luiit.Tom.2- 140. coi. 2. 

ENCARAMONADO  (Termo  chulo) 
Meiancolico.Triftonho.  Tetricus ,a, um. 
Colum . 

ENCARAPITARSE.  Pôrfe  no  cume 
de  alguma  coufa.  Porfe  em  alto.  Alicui 
rei  editiori  wfidere[do,jedt,feJfum) 

ENCARAR  em  alguém.  JÁultum  ali- 
cujus  intueri.  Aà  faciem  ahcujus  af picer  e, 
Blaut.Os  ahcujus  contueri  ^eor, tutus fum ; 
AJpicere  aliquem  contra.TUut. 

Encarar  a  efpingarda.  Metter  a  alguem 
a  efpingarda  na  car&.Ferream  fiftulam  in 
Tom.  III. 
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ahcujus  os  dirigere ,aifi  como  diz  Ovidio 
Diruere  telum  in  aliquem .  Hum  folda- 
jdo  noifo  lhe  Encarou  a  efpingarda  ,  & 
jO  derrubou  morto.  Jacimo  freyre,liv. 
2.  num.  153.  Encarou  nella  com  huma 
jefpingaraa.  Barros, 2.Dec.fol.20i.col.3. 

ENC,ARSEAS.  V id. Enxarcias. 

ENCARCERAR  a  alguem.  Aliquem  in 
carcerem  condere  [do, didi, ditum)  ou  con¬ 
trudi  re  [do  fhjurn)  ou  conjicere  {c  10, jeci,je- 
cfum)  ou  ?m  t  tere  {tto,  mpr,  méffum )  o  u  inciii- 
dere{dofi,jum)  Aliquem  iwcuftbcUam  tra¬ 
dere  ( do, iltfii, ditum )  ou  dare  {dogdedi  ,da- 
tum)ou  includere. Aliquem  in  'Vincula  con¬ 
jicere.  Ctc. 

ENCARECEDOR,  Encarecedôr ,  & 
Encarecedôra.  Exaggerans,  ou  amplifi¬ 
cans  }ou  augens  Ais. omrugen.Cic. 

He  grande  encareccaor.  JSiibil  penfi , 
neque  moderati  habet.  Sailuft.  Amplior $ 
audacter  Jententijs.  Sgintii. 

ENCaRECER  aigun  a  coufa  com  pa¬ 
lavras.  Aliquid  exaggerare  ,  ou  "Verbis 
exaggeraret  AU  quid  amplificare ,  &  orna¬ 
re, ou  atiquni  adornando  amplificare(o,aVi} 
atum)  Aliquid  dicendo  augere ,  &  tollere* 
Encarecer  muyto. Traetcr  modum,ouprce *■ 
ter  aequum  res  loqui.  In  dicendo  modum 
exceder  e, amittere. Quintii 
Encarecer  huma  culpa.  Fazella  pare¬ 
cer  enorme.  Teccati  atrocitatem  augere . 
Autf.  Rhetor.  Ad  Herenn. 

Encarecer.  Fazerfe  caro.  Cariorem,  ou 
carius  fieri  (conforme  o  genero  mafculi- 
no,ou  iemitiinojou  neutro  da  coufa  em 
que  fe  Talla )  O  trigo  tuczv  toto  .frumen¬ 
tum  crediti  Càtfi  Os  mantimentos  enca¬ 
recerão.  IngraVeJcit  annona.  Ctc.  Com  a 
guerra  encarecem  os  mantimentos.  'Bel¬ 
lum  incendit,  ou  excandefacit  annonam . 
Eifes  dous  verbos  faõ  de  Varro  neiie 
fentido.  Bellum  cariorem  facit  annonam , 
ou  caritatem  infert  annonae.  Blm.iic . 

ENCARECIDAMENTE.  Com  enca¬ 
recimento  de  palavras.  ^L/.Encarecida- 
mente. 

i 

Encarecidamente(como  quando  fe  diz) 
Pedir  alguma  coufa  a  alguem  muyto 
encarecidamente.  Aliquid  ab  aliquo  mai¬ 
orem  in  modum  petere .  Aliquid  aliquem 
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itnpenfè  rogare.  Aliquid  magnopere  ab  a- 
hquopetere.  Aliquid  ab  aliquo  flagitare, 
ou  efflagitare  ,  iem  lhe  accrefcentar  ad¬ 
verbio  algum.  Aliquid  ab  aliquo  finmmè 
condere, ou  maximoper  e  petere. 

Pediavos  muyto  encarecidamente,  que 
kc. Maximo  te  orabat  opere  }ut  &c.Tcrent. 

ENCARECIDO  eom  palavras .Verbis 
amplificatus,  ou  oratione  exaggeratus, a, 

ii  m. 

Eda  metaphora  he  muy  encarecida. 
Nimia  eft  illa  metaphora turgida  ,  & 
enormis. (petron,  Nimio  maior  eft  illa  me - 
tapbota.flfiintih 

Encarecido.Que  diz  as  coufas  com  en¬ 
carecimento.  flui  res  ’ Verbis  amplificat , 
ou  exaggerat .  Jfid.  Encarecedor.  Vid* 
Encarecimento. 

ENCARECIMENTO  de  palavras. 
Auxefis, is, ou  eos.Ajcon.Pedi.au.  Vhl. Exa^ 
geração. 

Eftas  coufas  fe  dizem  com  encareci¬ 
mento.  Hac  inflatius  commemorantur . 

uf.  .  .  . 

Sempre  a  fama  divulga  as  coufas  com 
encarecimento . Fama  femper  addit  aliquid 
Veritati. 

Antipatro  efcreveo  com  mais  encareci* 
mento.  Antipater  paulo  inflavit  Vehemen¬ 
tius.  Cic. 

Sempre  dá  encarecimentos, affii  quando 
gaba, como  quando  defgaba.  Nimius  eft 
JemperfiVe  cum  Vituperat, fiVe  cum  laudat t 
Encarecimento  ,  como  quando  fe  diz, 
pedir  com  encarecimento  ,  com  todo  o 
encarecimento.  Aliquem  ob.ieftari{or,atus 
fum)ou  objecr are  [o,aVi, citum) ou  precibus, 
omnibus  orare. Cic.  Vui Encarecidamente. 
ENC  ARET  ADO  F/ffiMafcarado. 
ENCARGO.  O  que  huma  peifoa  tem 
obrigação  de  fazer ,  por  amizade,  por 
çoníciençia,por  officio, ou  por  qualquer 
outra  caiffia.  Obligatio,  onis.  tem.  Na 
Epill.  aBrutto  ufa  Cicero  deda  palavra 
ne de  fentido.Zi/f  autein  gr  aVior ,  &  diffi¬ 
cilior  animi ,  &  jentent  ia, iriaximis  prafier- 
tim  m  rebus  ,  quam  pecunia  obligatio.  Os 
antigos  JurifcQnfultos  Caio,  Ulpiano, 
Pomponio, Paulo,  St  outros,  muytas  ve¬ 
zes  ufaó  deda  palavra  no  Digedo  ,  U- 
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vro  44.Tit.7.&  no  livro  45.txt. i.  &  po¬ 
do  que  fora  muyto  diminuto  o  ludre 
da  lingua  Latina  no  tempo  em  que  elles 
efcreveraõ,naõ  deyxa  o  feu  Latim  de  fer 
muyto  puro. 

Edes  faõ  os  encargos,  que  tens.  Ad  id 
teneris. Hac  tibi  Junt  per  agenda.  En  tuaof - 
ficia.ln  eas  partes  Venis . 

ENCARNAC,AM  ,  Encarnaçaõ  do 
Verbo.  He  a  acçaõ  com  a  qual  o  Filho 
de  Deos,  unio  a  fi  a  natureza  humana, 
em  união  de  feu  proprio  fuppodo  ;  ou 
he  o  modo  fubdancial  ,  pelo  qual  fica  a 
humanidade  de  Chrido  adualmente  u- 
nida  com  a  peifoa  do  Verbo. DiVime, at¬ 
que  humandi  natura  in  Lbrtfto  conjociatio, 
onis.  DiVtni  Verbi  naturam  humanam 
induentis  myftenum,ij.Neut.  Vei ,  fr  ho¬ 
minis  m  Ghnfto  intima  conjunêíio,  onis. 
Fem.  Humana  carnis  afifnmptto,  ou  Hu¬ 
manitatis  fiuficeptio,onis.  Fem.  incarnatio 
(fegundo  o  P.boiuonio,  na  fua  Epigra- 
phica,pag.225.  ht  palavra  que. fe  tomou 
dedas  de  S.]oaõ  Verbum  carofattumefc 
fiumpta  per  jynedochen  parte  hominis  pro 
toto,  ntphrafls  Sacrojantta  ,  quoad  fieri 
pofifetyjerVarei  ur.Fruftra  rduãahãe  Lati~ 
■rutate, neque  enim  humanis  legibus  res  Vi- 
Vmas  par  eft  ancili  at  í./^/.Encárnar. 

Encarnaçaõ(Termo  de  Pintor)A  cor  da 
carne  cm  tocas  as  partes  mias  de  hum 
corpo  pintado. Nuda  corporis  cutis, fuis, 
ou  nativis  coloribus  exprejfa.  As  encar- 
naçoens  deda  pintura  íaó  naturaes. 
Vivis,  natiViJque  coloribus  induãa.  eft  ifta 
piãura.  Os  cabelios  efcurecidos  com 
,fombra, realça  dos  com  a  mefma  Encar? 
, nação. Phelip.  Nun.Arte  da  Pintura, pag. 
Óo.verf. 

ENCARNADO.  De  côr  de  rofa.  Ro- 
feus,a,um.Oftnm  dilutius.  Ex  rubro  albi¬ 
cans  color.  . 

ENCARNAR.  Ede  verbo  fe  diz  do 
Verbo  Divino,  que  tomou  carne  human¬ 
tia, &  fe  fez  homem. Humano  corpore, ou 
humanis  artubus  fe  Vefttre  {io,  iVi,  itum) 
Humanam  naturam  induere  {duo,dui,  du- 
tum)  Humani  tat  em  ajfumere  (  mo,  fiumpfi , 
fwnptum)  Hominem  fieri  {flo,fafius  fimi) 
'Na  fua  Epigraphica,  pag,  225.  diz  o  P. 
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Boldonio,  que  naõ  fizera  efçrupuío  dç 
dizer  Humano ,  as,  por  Humanitatem  aj - 
jumre}  m  de  que  Humanatus ,&  Humana - 
voluta  rei  noVct  noVa  appellatio  imponen - 
da^a*  biç  analogia  optinre  jerVatur. 

Encarnar  (Termo  de  Cirurgião)  O  ge- 
rarfe,&  criarfe  a  Carne  fobre  o  oíFo,  ou 
na  parte  da  corpo  defcarnada.  In. ar  ente 
oJfe,Ve\  in  parte  corporis, carne  nudata,  ou 
exuta, carnem  ingenerari,  ou  excitari,  ou 
inducu  Podem  ufar  ede  lavatorio  para 
, ajudar  a  Encarnar .  Kecopil.de  Cirurg. 
pag.2^8- 

Encarnar  (Termo  de  Caçador )  Encarnar 
os  caens,  he  darlhe  o  fangue,  ou  parte 
da  rcz,que  fe  mata  .Sanguinem,  ' Vel  par¬ 
tem  pr#d<e,  a  Venatore  occiftf,  cani  bus  ob¬ 
jicere,  ou  porrigere . 

Encarnar  em  choco. Diz-fe  da  gallinha, 
quando  eilando  em  choco, cóbre  bem  os 
ovos,  &'os  começa  a  converter  em  fan¬ 
gue.  Encarnou  a  gallinha. ÜVa  Juppofita, 
ajiduo  incubitu  ,  gallina  Vertit  in  fangut- 
uem . 

ENCARNAS(Termo  de  Ourives)  Vul. 
Engaite. 

ENCARNE  (Termo  de  Caçador)  He 
o  fangue^ou  parte  da  rez,que  o  caçador 
matou, que  fedá  aos  caens,  para  fe  ani¬ 
marem  contra  ellas.  Sanguis  ,  Vel  pars 
pY<£dít,â  Venatore  oeci]#,  canibus  objttfa, 
ou  porreãa. 

ENCARNATIVO,Encarnativo  (Ter¬ 
mo  de  CirurgLõ)  Attadura  encarnativa, 
he  a  que  le  faz,  apertando  fobre  o  lugar 
ferido  ,  &  ajuntando  os  íabios  da  fçri- 
da,para  que  encarne.  Ligamen,  Vulneris 
glutinationem  ad\uVahs, ou  ligandi  modus, 
quo  Vulnus  facilius  ,  citiufque  coalejcit . 
,Ha  tres  maneyras  de  atadura,  a  Encar - 
PnatiVa,  ou  aglutinativa ,  que  compete 
,nas  fendas  frclcas.Recop.de  Cirurg.pag. 

Í5S* 

ENCARNIC,ADO,  Encarniçado.  E  id. 
Encarniçarfe.  E  quando  mais  Encarni¬ 
çados  edavaõ  huns  com  os  outros.  M  m. 
Luíit.Tom.i.fol.ni.  col.  2.  Caens  En- 
ç  ar  meados  ndle.Barros,Dec.4.i29. 

Olhos  encarniçados .Sujfufi  cruore  oculi . 
VirgiLOcuh  caedem  minantes . 

^Torii.  ííí. 
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ENCARNIC,ARSE.Cevarfe  o  animal 
na  carne,  como  faz  o  lebo  na  rez,  qu^ 
degolou.  Jlicujus  animalis  carne  Jefa<^r 
nar e,  ou  Jaginar i. . 

Encarniçarfe.  Faüando  em  dous  ani- 
maes  affanhados,que  pelejando  hum  com 
outro,  fe  mordem,  &  fe  rafgaõ  as  car¬ 
nes.  In  mutuam  lacerationem  acriter  in¬ 
cumbere  {buo, cubi , cubitum)  Mutuis  mor  fi - 
bus  ,  ou  mutua  laceratione  inter  je fceVire 
[io, ivi,  itum) 

Encarniçarfe(falIando  em  homens, que 
brigão  com  muyta  rayva )  Acri  ter, ai  que  in- 
fefto  animo  inter  je  pugnare .  Odio  mutuo 
in  pugnam  incumbere.  Incudem  mutuam 
acriter  ruere,  ( uo ,  ui)  Aos  foldados  en¬ 
carniçados  no  combate  modrou  Aridan- 
der  eda  ave,  como  hum  feguro  prefagio 
da  viCtona.  Ar  ifiander  militibus  in  pugnam 
intentis  aVem  monfiraVit  ,  haud  dubium 
Vifforice  aufpicium,  Jgnint.Curt.  E  Virgi- 
Uo,  &  Valerio  Flaco  dizem,  FèrVereCtt- 
de .  Como  hum  Alarve,  Encarniçado  na 
>kriga.Couto,Dec.8.fol.i27.col.2. 

Encarniçarfe  na  prefa ffrcedtc  incubare» 
Flordtb  z.cap.  io. 

Encarniçarfe  contra  alguem ,  perfe- 
guindo-o  com  grande  odio ,&c. Inimico, 
atque  infefio  animo  aliquem  injeãari.Ve - 
hementijjime, ou  pertinacijjime  aliquem  tn- 
Jequi  ,  oupcrfequi.  Edão  encarniçados, 
perfeguemfe  com  affrontas  ,  com  inju¬ 
rias,  Mutuis  contumelijs  je  dijeerpunt ,  ac 
dilacerant.  Vulnerant  jemalediàis. Se  Ve¬ 
xant  probris,  ac  malediãis.  Edes  Verbos 
laó  de  Cicero. 

Encarniçar  os  olhos.  Mrdentes  minis 
oculos  torquere.  CHem  oculis  minari.  En- 
, car mçdo  os  olhos  ,  emmadeixão  os  ca- 
,bdios. Fabula  dos  Planetas,^. 

ENCARQUILHADOfTermo  vulgar) 
Coufa  encolhida  com  muytas  rugas.  In 
rugas  coali us,ayum. 

ENCARREGAR  a  alguem  alguma 
coufa.  Demandare  alicui  curam  altcujus 
rei ,  ou  aliquid  alicujus  cur#  demandare. 
Cic . 

Encarregão-lhe  o  cuydado  de  convo¬ 
car  a  cortes.  Comitiorum  habendorum  illi 
munus  injungunt.  Tit.LiV . 

L  3  Encar- 
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Encarregovos  efie  negocio.  Dedo  tibi 
i  fi  huc  negottj.  Terent,  De  todas  aspef- 
,foas,que  V.M.  ne  diz  Encarregara  eiie 
,  ne  gocio.Chagas, Cartas  Efpirit.Tom.z. 
4 6 1 .  Quando  trata  de  alguém  ,  fe  hão 
,de  Encarregar  as  Alcadarias  mayores. 
Macedo, Domin.fobre  aFort-uó. 

V  ós  me  encarregaiies^c.^or  mihi  per- 
Jonarn  hanc  impofuiftis  yut  érc.Cic. 

Deyxar  no  teifamento  encarregado, 
quefe  faça  huma  cou (a. Aliquid  te ft amen¬ 
to  pr<£fcrtbere}  ou  fiatuere.  Deyxou  elie 
,no  teif amento  Encarregado ,fe  deffe,&c. 
Mon.Lufit.Tom.6.2o6,coI.2. 

Encarregarfe  de  alguma  coufa.Tomar 
fobre  fi  a  execução  della.  Aliqua  re  {e 
onerareyo\x  onus  aliquod fujcipere.Qic, 

Bem  vejo,  que  me  encarrcguey  de  hu¬ 
ma  coufa  ,  com  que  não  poffo,  ou  que 
excede  as  minhas  forças.  T lus  oneris  fu- 
fiulfquam  ferre  me  poffeyhttelligo;Cic. 

Encarregarfe  dos  negocios  dealguem. 
Ahcujus  negotia  fufeipere. Cic. 

Encarregarfe  das  dividas  dos  amigos. 
AEs  alienum  amicorum  fufeipere.  Cic. 

Encarregoufe  da  embaxada.»S/£i  legati¬ 
onem  fufcepit.Cdf, 

Tratay  de  fazer  ode  que  vos  encarre- 

galfes.  Tu  mandata  effice  ,  qiue  recipifli . 

Cic . 

Encarregou fe  Thermo  de  fazer  tudo 
iiio.7  ‘hermus  omnia  fe  faciurum  recepit, 
Cic, 

Encarregaftevos  de  hum  negocio  tra- 
balhofo.  Dura  m  provinciam  fu fccpi /h.  Te¬ 
rent, 

Encarregoume  Cefar,  que  não  deyxafe 
fahir  de  Italia  peffoa  alguma.  has 

mihi  C<efar  impofuit ,  ne  quem  omninò  dt - 
[cedere  ex  Italia  paterer. Qc. 

Se  quereis  ver  alguma  coufa  feyta  com 
euydado,  deyxaia  encarregada  a  ede  ho. 
mem .Huic  mandes , fi  quid  re  Ii  è  curatum 
Velis. Terent. 

Encarregafe  aos  Quedores,  ponhão  de 
noyte  guardas  aos  Templos. Datur  nego¬ 
tium  Tfuccjioribus  }ut  no  cie  Vigilias  agerent 
ad  cedes  Jacras. Cic. 

Sentia  muyto,que  efte  homem  o  encar¬ 
rega  i  e  dido,  Ferebat  graviter  illam  fibi 
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ab  illo  provinciam  datam.Cic • 
Defcançay,que  eu  ire  encarrego  dido. 
Ad  mey ou  in  me  recipioyja?n  quiejce.  Cic . 
Terent, 

ENCARREGO.  Vid. Encargo, No  livro 
3.pag.8.col.i.&  2.  &  em  outros  lugares 
aOrdenaçaõ  àvzy  Encarrego. 

ENCARTADO.  Banido.  ,Cham afea íli 
da  carta, ou  cartaz, que  fe  fixa  tm  luga¬ 
res  publicos,  porque  venha  a  noticia  o 
feu  crime,  &  o  feu  caíf  igo,  ou  para  que 
confie  ,  que  foy  chamado  por  pregoens. 
Drofcriptus  yayum.  JAid.  Eanido.  Sylla  poz 
,a  Sertorio  em  hum  rol  de  Encartados . 
Mon.  Lufit.T  om.  1.27.C0I.4. 

Sempre  fe  fartou  a  impiedade  na  inno- 

(cencia, 

E  deyxa  andar  os  Encartados 
Que  tem  cheos  os  caminhos 
De  virotes  ouriçados. 

D. Franc.de  Portug.Prif.&  SQlt.14. 

Encartado.  Aquelle, a  quem  vay  dirigi¬ 
da  a  carra.  llle ?  cm  injcrtpta  ejt  epiftola. 

,  Fez, que  fe  defíe  a  cana  em  mão  uo  En¬ 
cartado.  Vida  de  D.Fr.Barthoiom.143. 
col.4. 

ENCARTAR.  Deflerrar  por  cartaz 
fixado  em  lugares  públicos.  Pôr  no  rol 
dos  encartados. Aliquem  profcribere(fcri- 
boyfcnpfij  fcriptuní)Ctc. 

A  acçaõ  de  encartar.  í Profcripfio ,  onis. 
Fem.Qc.  Aqueile,  que  encarta.  Erofcri- 
ptoryoris.Mafc. 

Encartarlc  em  hum  officio.  Tirar  carta 
del-Rey,para  o  poder  exe vcitur. Diploma- 
te  Regio  fe  in  aliquo  munere  confiituere(uo 
nictum)  * 

ENCARVOAR. Denegrir  comcarvaõ. 
Carbone  demgrarc(oyaVi yatum) 

ENCASAR  (Termo  de  Alveytar)  En* 
cafar  hum  oífo.  Encaxallo  em  outro  of* 
fo,que  he  como  a  fua  cafa.&r  m  fuum  ac'ç - 
tabuluniyOu  fedem ponere  ,ou  collocare. Cef . 
Tid.  Encaxar. 

ENCASQUETARSE,  ou  edar  enoa- 
fquetado  de  alguma  opinião.  Modo  de 
fallar  baxo.  Adhxrere pertinacius  alicui  0 • 
pinioni. 

Encafquetoufe-lhe  na  cabeça  efia  opi- 
nião .Incubuit  ejus  mentem  b&ç  opinio.Cic . 

EN- 


EN  C 

ENCASQU1I HAR  contas.  Mettellas 
pe!a^  extremidades  cm  caiquilhos  de 
pr..ta,cu  ce  ouro.  Sacrorum  globulorum 
extrema  argenteis, Vel  aureis  conchulis  in- 
c  l  ude  r  e  flo,  c  lufi,c  luju  m ) 

EMCAòl  hLL AMENT O  do  cafco 
jTermo  de  Alveytar)  Vid.  Encaifellarfe 
o  quarto. 

tNCASTELLARSE  em  algum  lugar. 
Se  in  aliquem  locum  cafleth  inftar  muni¬ 
tum,  ou  Validis  munitionibus  infiruciurn , 
recipere •  EncaftdUrje  em  lugar  tone. 
Hiitor.de  S.Doming.Tom.i.pag.g. 

Encaifellarfe  o  quarto.  Phrale  de  Al¬ 
veytar.  He  quando  com  iecura  fica  o 
calco  mais  eíireyto  junto  à  ferradura, & 
mais  largo  no  alto  junto  ao  pello, abrin- 
dofe  em  cima,&;  arrebentando  cõ  a  for¬ 
ça, &  pefodocavalio,porqueo  fauco,que 
vay  por  dentro,  naõ  cabe  no  aperto  do 
encaifeliamento  do  cafco.  Rego,fummu- 
la  de  Alveytaria  jn.  Não  fazem  quar- 
,tos  falfos  a  que  chsmaõ  também  Enca- 
?/(?/Wo>f.Galvão,Trat.da  Gineta,45. 

ENCASTOAR. Cobrir  qualquer  cou- 
fade  preço  com  capa  ,  ou  filagrana  de 
prata  ,  como  relíquias,  ou  extremos  de 
contas. Encafloar  contas.  Vid.  EncafquL 
lhar. 

ENCATARROADO.  GraVedine  affe- 
Bus, ou  tentatus,ayum.  J£uemt gravedo  ma¬ 
le  habet.  Á  palavra  Rheumaticus  ,  que 
em  alguns  Diccionarios  fe  acha,  não  he 
muyto  certa,  ainda  que  tomada  de  Pli¬ 
nio, porque  no  fim  do  cap.6. do  livro  29. 
donde  lemos  Orthopnoicis,aut  rheumati - 
cis  ,  nos  antigos  manuferitos  fe  acha, 
Aftbmaticis  em  lugar  de  Rheumaticis. 

Edar  encatarroado.  Gravedine  tentari. 
Suet.in  Augufl.cap.8i. 

ENCAVALGAR  a  artilharia.  Vid.C a- 
valgar.  Chegarão  a  EncaV  algar  algumas 
, peças. Jacinto  Freyre, livro  2. num.  100. 

ÈNCAVaR  a  ferramenta- Mettelia  no 
cabo.  Ferramentum  manubrio  aptare  { pto , 
aVi,atwn)  Encavar  a  efpada .  Gladium  ca¬ 
pulo  uflruere. 

ENCAXAR, ou  Encaixar.Metter  algu¬ 
ma  coufa  em  huma  caxa.  flfliquid  capfrt , 
ou  thecae  includere  (  doflflm)  Tambein 
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pecerãs  dizer,  in  theca,  ou  in  thecam. 
^ Aliquid  in  pyxidetn  immittere,  t  u  indere. 

Encaxar  taboas  ,  mcttdias  humas  nas 
curras.  Mutuis  commfluris  tabulas  inclu - 
a  er  edi  abulas  m  Je  tnVicem  commi  ttcre(tto > 
mifi,mij]nm) 

Encaxar  hum  cifo  em  outro,  reilituin- 
do-o  ao  Ru  lugsr.Ch  m  acetabulum  refli - 
tucre,reV  ocare  jcduareflemò  indere ,  ime* 
rere,SrC'  Vid. EncaEr.  São  princípios  de 
, parai ulo, que  fe  Encaixao ,  &  virão  para 
, rodas  as  partes  ,  como  grimpa.  Lobo, 
Corte  na  Aldea,Ó2, 

Encaxar  a  barba.  Apertalla  com  a  mão. 
Mentum  manu  capere ,  ou  comprehendere. 
Encaxar  alguma  coufa  na  cabeça  a  al- 
guem(Phrafe  popular )lnducere  aliquid  in 
animum  alicujus. 

Em  todos  os  lugares  encaxa  Aruncio 
efta  palavra.  Non  definit  Ar mitius  omni¬ 
bus  tn  locis  hoc  'Verbum  infulcire. Suet. 

ENCAXE.  No  jogodas  Pintas,  &  em 
outros,  he  quando  os  pontos  cias  cartas 
fe  ajuílão  com  o  numero, que  fe  vay  con¬ 
tando. 

ENCAXILHAR. Cercar  com  caxilho, 
ou  moldu  a.  Encaxilhar  hum  retrato, 
í R iãam  alicujus  imaginem  margine  circum* 
dare  [do, dedi, da  tum) 

Encaxilhou  Phidias  o  feu  retrato  no- 
feu  efcudo.  Speciem  [ni  fimilem  incluflt 
cljpeoT  hi dias.de. 

£NCAXO,ou  Encaxe.  O  travamento 
de  taboas,  oifos,&c.  Tabidarum, Vel  ojfium 
commifiura,te.Fetn. 

Encaxo.A  folha,  ou  ramo  verde,  com 
queo  Gentio  do  Br.fii  cobre  as  fuas  ver¬ 
gonhas.  Virilium  tegumendnis.Neut.  Ve¬ 
rendorum  tegumentumd.NLeut. 

ENCEIRAR.Metter  alguma  coufa  em 
ceira,  011  ceirao.  jfliquid  in  Jportam  im- 
mittere[tto,mifi,m\fJ'um) 

ENCELE1RAR  o  trigo.  Recolhello 
no  cdc\ro. Frumentum  condere. Cic. [do, dd 
di, ditum)Frumentunne condere  in  horreum . 

,  As  aves  do  Ceo  nao  fegao,nem  Encelei- 
, rao  •  Alm  a  I  nilr  ,Tom . 2 . 1 97. 

ENCELLADO.Mettido  na  cella. Re¬ 
colhido, ou  fechado  na  cella.  In  celLi  iju 
clujus,a,um.  Molheres  virtuofas,  que  fe 

re- 
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,recolhiao  a  fazer  penitencia  ,  a  quem 
,naquella  idade  chamavão  Encelladas 
,aosfeus  recolhimentos  Celtas. Mon.  Lu- 
iir.Tom.4  .  120.C0I.2.  Vid .  Ibid.tol.129. 

COÍ,2. 

ENCENDER.J/mÍ-  Acender. 

Encenderfc  em  ira, em  amor,&c.  Ird} 
amore J&C'incendi{dorijus  jum) 

ENCENDIDO,Encenüiio.Accefo.7/2- 
cenjus^um.Cic.Eirg.  Vid .  Acelo,  &In* 
fkmmado. 

Encendido. Vermelho.  De  côr  de  fogo. 
Vià^o  go. 

E  o  liquido  rubi,  puro,  Encendido 

Se  congela  nas  urnas  efcndido. 
Uiyíí.de  Gabr.Per.cant. i.oit  89- 

ENCENüíMêNTO.  Vid. Incêndio. 

ENCENlAS,  Encènias.  Derivaíedo 
Grego  JCainos  ,  que  quer  cnzcr  Nodo. 
Entre  os  Juacos  tro  a  feda, que  todos  os 
annos  fe  cdtbrava  em  memoria  da  dedi¬ 
caçao,  ou  redauração,  &  renovação  do 
Templo, feyta  por  Judas  Macobeo, quan¬ 
do  dous  annos  delpois  de  prophanado 
por  Antiocho  Epiphanes,o dito  Capitão 
o  defen violou, anno  da  criação  do  müclo 
38S9.&  589-08  füdação  deRorra.Faziafe 
eda  feda  aos  vmte>&  cinco  do  nonoMez 
dosHebreos,  a  que  elies  chan  ão  Casleu 
ôerefponde  aonoífo  Novembro,  &  De¬ 
zembro.  Tan.bem  foy  chamada  Lefia 
das  lu^es,  porque  (como  advertio  ]ofe- 
pho,  no  livro  12.  da  Htdoria  Judaica)  a 
felicidade  da  redauração  do  Templo, das 
antigas  ceremonias, &  ritos  ca  Religião 
Hcbrea  foy  pi.ra  a  tal  nação  htirna  luz, que 
díflipou  as  trevas  ,  &  a  efcuridade  em 
que  jazia  defprtzada  ,  &  quaíi  extindta. 
Encocm a, cr  um.  ?\eut.Blur .  Acodindo  a 
,JcrufTeni  3  celebraras  Fedas  das  En- 
,cenids. Agiol,  Luf.Aávertenc.do  i.Tom. 

pag.46. 

ENCENSAR,  Encenfario,  Encenfo. 
^/<Llnceníar,Inceufario,Incenío. 

ENCERADO.Coberto,  ôcencorpora- 
do  com  cera.  Ceratus ,  ou  cerd  circmlitus , 
(ijum.tic  Cerd  illitus ^um-Ovid. 

Encerados  das  janeilas.  Cancelli ?ceratis 
linteis  obduãi . 

ENCERAR.  Untar  com,  cera.  Aliquid 
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cera  re.Cokw. Latrare. Juycn .  {o,ayi,atum' 
Aliquid  ca  a  circunhmre .  Cic.lll  tiieu.Oyi 
{nogeUjlitum) 

Canoea  de  encerar.  ZTLCandea. 

ENCERRAMENTO.  Clauiura.  Vid. 
no  íeu  lugar.  J t.j um, difciplinas, Encer¬ 
ramento-  Dial.uc  Hector  Pinto, pag.n. 

ENCERRAR  alguma  coufa  ,  ou  al¬ 
guém  em  algum  lugar. Aliquid, ou  aliquem 
tn  altquo  locOyQ u  in  aliquem  locum,  ou/w 
aliquo  loco  includtre{do)jiyjum) 

Nem  os  animaes,que  por  noüo  godo  en¬ 
cerramos,  fofrem  com  paciência  o  eda- 
rem  encerrados.  Ne  beji  1  a  quidem ,quas 
delegationis  caujd  concludimus ,  facilè  pa¬ 
tiuntur  fe  fe  contineri .  Cic.  Ter  animaes 
encerrados  em  huma  tapada.  Continere 
belluas  Jeptis.Cic. 

Quqzettes  matar  a  Bibulo, não  fatisfey- 
to  ac  o  ter  cncerrado.Bibulun^cujUS  in - 
clufione  contentus  non  eras ,  interjicere  Vo- 
lueras.  Cic. 

O  porto  mefmo  edá  encerrado  na  ci¬ 
dade.  Urbe  portus  ipje  cingitur, &  conclu- 
ditur.Uc. 

A  agoa  encerrada  em  vafos  facilmente 
fe  corromp z.Conclufa  a  jua  facilè  corrum¬ 
pitur. Cic. 

Encerraffe  em  cala.  Includere  fe  domi. Cic, 

Encerrar. Comprchenatr  Na  jultiça  to¬ 
das  as  virtudes  fe  cnccnaofuflitia  yirtur 
tes  omnes  complectitur.  Cic.  Encerrey  no 
meu  difcurfo.i»c/ft/i  orationi  mert.Com- 
accufativoXic.Epiit.  13.  do  livro  a  At¬ 
tico.  Eda  virtude  encerra  em  fias  mais. 
Hctc  yirtus  c ceteras  ample  tfitur. Cic. 

Encerrar  todes  oscnrnes  em  hum.U//0 
crimine  omnia  completi  1. Cic. 

ENCERTAR,  ouEnfertar.  Diz-fe  da 
franga  nova, que  começa  apôr.A  minha 
Gallinha  encerrou.  Mea  jam  gallina  0- 
yum  edidit.  Brimum  enixa  ejl  mea  gallina 
cyion, 

Encertar.No  fentido  metaphorico.  Não 
,parece  razão,  que  à  conta  da  cortezia, 
pcom  que  diilimulais  commigo,  me  En~ 
ycerte  eu  com  o  que  defejais  de  ouvir* 
Lobo, Corte  na  Aldea,228* 

ENCERTADURA,  Encertadura.  O 
que  fe  tirou,  encertandofe  alguma  coufa. 
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Id  quod  ex  aliqua  re  dctraãum,ou  decet - 
ptum,ou  delibutum  eft. 

ENCETAR.  Tirar  hum  boccado  de 
huma  coufade  comer  inteyra.De  aliqua 
re  integra  aliquid  decerpere  {po,cerpfiser- 
ptum)oa  detrabere{ho,xi,ftum) 

Encetar  hum  pa òEx  integro  pane  f ru¬ 
fium  decidere  {cido,ctdt,cifum)  ou  dejecare 

(cOfCuhãum) 

Encetar.  No  fentido  metaphorico  ,  & 
morai  fe  diz  das  pnmeyras  experien- 
cias,que  fe  fazem.  Fid.Enüyo.  Dospri- 
meyros  Portuguezes  ,  que  naufragarão 
nu  mar  da  India ,  diz  Joao  de  Barros, 
jMettendo-os  no  abyfmo  da  grandeza 
jvCaquclie  mar  Oceano,que  na  quelle  dia 
7  Encetou  em  nós, dando  ceva  de  corpos 
, humanos  aos  peyxes  d^aqueiles  mares, 
i  Dec.fol  89  C0I.1.  Já  d^aquclla  materia 
,ficavão  Encetados  para  fe  haverem  de 
,profeguir.  Lobo,  Corte  na  Aldea,i57. 
,Não  me  parece  razão, que  me  Encete  eu 
jcom  o  que  fey  ,  que  defejais  de  ouvir. 
Lobo, Corte  na  Aldeã, 

ENCHACOTAR  (Termo  de  Oleyro) 
Hir  a  louça,  que  houver  defer  vidrada 
a  primeyra  vez  ao  forno.  Vafa  fiêtilia , 
jandaracd  diluta  imbuenda, ou  obducenda, 
infumum, ou  in  fornacem  immitti . 

ENCHARCADA  agoa,  A  que  naõ  cor- 
r c.^Iqua  pigra.Ovid.Stagnans.SiLItaLou 
Stans,  Horat.  Aqua  refesjidis.  Varr ,  O 
mefmo  diz ,  Aqurt  ftat  ti  oe.  Querem  al¬ 
guns,  que  \MuVies,eiiFem .  eiuT^to  Li¬ 
vio  íignifique  huma  agoa  encharcada,  & 
fuja. 

.  Edar  a  agoa  encharcada.  T>efidere[deo, 
Jedi,  fem  fupino  )Stagnare(o,aVi,atum)Sta- 
re  fio, fteti,fi  atum)  Seneca  o  Philofopho 
diz ,11U  aqutf fiant, agoas  efíáo  en¬ 
charcadas. 

Lugar,  em  que  a  agoa  fica  encharcada. 
Locus  pisum  continens  humorem .  Colum . 
Nerte  lugar  fica  a  agoa  encharcada.  Ho- 
fpitatur  aqua  in  eo  Beo.  Tlaut. 

Sofiítas  me  fao  defeios 
Com  feus  enganos,  &  fchifma$,&c« 
Que  nas  agoas  Encharcadas 
Hi  fe  ajuntãocomo  rans. 

Franc.de  Sa,Sat.2.Eilanc,22. 

Tom.  III, 
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ENCHEM  ^M,Enchemão.Homem  de 
enchemão  (Termo  do  vulgo)Homem,que 
preda  para  muyto.  Vir  ad  omnia  egre¬ 
gius. 1  tt.Lti. 

ENCHENTE.  Maré  enchente,  &  va- 
fante.///í/.Miré. 

Enchente  de  rio, que  tresborda.  Exun¬ 
datio  .onis.Fem.Thn.  AllnVies,ei.  Fem.Co - 
lurn.  /'TT.Chea.  Vid.  Inundação. 

Enchente  da  graça  Divina.  DiVin# 
gratia  exundatio  ,  ou  exuberatio,  onis . 
Fem.  As  duas  ultimas  palavras  faõ  La¬ 
tinas  no  fentido  natural.  Effeytos  ,  ou 
,reliquias  da  grande  Enchente  da  graça. 
Luccna,Vida  do  S.Xavier^o/.coI  2. 

ENCHER  de  coufas  liquidas  ,  ou  de 
outras  materias  Ampler  e, complere,  replerem 
Ctc . 

Encher  de  agoa  huma  quarta.  Urnam 
aquâ  implere, ou  replere.  Virgílio  diz ,Im- 
pleVitque  mero  pateram ,  &  Propercio 
Dolia  replere .  Algumas  vezes  fe  poem 
com  o  verbo  Impkre  hum  genitivo.  No 
livr09.EpilL18.diz  Cicero,  Implere  ol¬ 
lam  denariorum.  Plauto, Tito  Livio,  Vir- 
giho,&  outros  fazem  o  mefmo.  Mas  a 
ablativo  he  mais  corrente. 

Encher  hum  foifo.  Complere  fojfam.Ctf* 
Enchemfe  dc  yinho  velho,  implentur \ 
Veteris  Tachi.Virg. 

Encherfe  de  manjares, &  dc  vinho.  Iiu 
gurgitare  fe  cibis, &  Vino.Cic. 

Muytos  dizem  as  mefmas  coufas,  donde 
nafee,  que  fe  enche  o  mundo  de  livros. 
Eadem  dicuntur  a  multis,ex  quibus  libris 
omnia  referfermt.Cic. 

Deflas  coufas  encherão  Roma,  &  Ita¬ 
lia.  Eis  rebus  urbem,  Italiamque  refer  fe¬ 
runt. Cic. 

Encher  tudo  de  horror  ,  &  de  medo.’ 
Horroris ,  formidinifque  omnia  implere » 
LiV. Complere  omnia  terrore. LiV. 

Encher  de  alegria  .Complere  gaudio.  Cic « 
Ter  fundere  Voluptate. Cic. 

Elle  em  chegando  o  enchco  de  eípe- 
rança .Hunc  adveniens fpei  impkvit.  Tit . 
LiV . 

Encher  o  lugar  com  a  authoridade, 
Impofitam  fibi  perfonam  fuaauthor  itate  tu- 

eru  .  •  .  "  1 

M  Enchei 


bncher  os  oiiv  idos  de  varias  razoens. 
Rrferjire  aures  hominum  Jermonibns.itc. 

Enater  huma  couia  os  oihos,ou  a  vilia. 
/Aggradar  muyto  à  vida  .Oculos  Valde  de- 
{State  {o,aVuatum)  A  luz  Encbeo  os  o- 

iiios  dc  Deos.  Vk ira, Tom  1.247.  Cuja 

labrica  aiTi  Enche  a  vilia  ,  que  delle  ie 
,nao  poaem  apartar  os  oihos.Mon.Luf. 
Tom.7.191. 

Enchcr  alguem  de  prefentes.^//c«i  do¬ 
na  accw£crLrt\gtro^ejfi,geJlum)Ex  Plau- 
t.Trucul.iz.V.iy. 

Encher  a  fua  idade.  Chegar  a  huma 
grande  velhice.  Homem, que  encheofua 
idaae.  Plenus  ce  tatis,  ou  annis .  Plaut. 
Plui.  Todos  adi  Enchem  a  fua  idade. 
Vieira,Tom.6.^5  ?. 

Encher  a  alguem  as  medidas.  Deyxalo 
fat  isfeyto.  Explere  animum  alicui.  Plaut. 

Enchlr  o  vatieinio./^/t/.  Vaticinio. 

O  encher  da  maré.  Marinorum  atfluum 
accejfuSjús.Majc  üc. A  maré  enche.  Az- 
fus  maris  crejcit.Fid. Maré. 

ENCHIMENTO  üe qualquer  materia, 
ou  feja  laã,ou  palha, ou  pennas ,  ou  ca- 
bellos  ,  com  que  fc  enchem  almofadas, 
coichoens,&c.  Tomentíid.Eleut.Derivzo 
alguns  éiie  nome  a  tondendo ,  porque  fe 
faziãb  cnchiii  étos  de  iaã  toza'da,ou(co- 
idu  lhe  chamamos  vulgarmété)  A  friza  dos 
tozadores.mas  parece  mais  propria  a  ety¬ 
mologia  de^S.hidoro, que  deriva  Tomen - 
tum  de  Tumeo ,  como  quem  differa  Tu¬ 
ment um,  porque  almofadas,  colchoens, 
&c,com  enchimentos  emumeíTem  ,  &  afll 
poderemos  chamar  ao  Enchimento  ae 
qu.Iquer  t  as  dirás  matérias,  ou  outras 
femelkantesj  Túmtntum,i.ÉZeut.  Deíia 
palavra  ufaTacitp  nolivro5.  dos  Teus 
Annae s, Drufus  yteinde  extinjuitur,  cüm 
fe  miferandis  alimentis  è  cubili  tomento  no¬ 
num  ad  diem  detmuijfet.  No  livro  h.  E- 
pig-57  .oiz  M.rcial,  a  Iludindo  à  deriva¬ 
ção  de  Tumeo ; 

Leuconicis  a^tdum  tumeat  tibi  culcita 

(lanis. 

Enchimento  do  eilomago.  Saturitas , 
fltis.Eem.Tkut. 

Enchimento  -de  Ungue.S anguinis  copia, 
(Z.Eeni.  N iquellas  febres, em  que  há  Eiu 
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ychimento  de  fangue.  Luz  da  Medie,  liv. 
5-cap.i. 

Enchimento.  Bolfa  de  couro  com  huma 
correa,que  le  lança  ao  pelcoço,  em  que 
os  meninos  mettem  as  luas  cartas  ,  ou 
papeis,  por  ondeiem  na  efchola.  Coria¬ 
ceum, &  pendulum  è  pueri  collo, chartopho- 
ron,  ou  geri folium.  O  adjeélivo  coria¬ 
ceus, a, um,hc  de  Apuleyo.  Chartophoron , 
he  palavra  inventada  ,  que  em  alguns 
Diccionanos  fe  acha.A  falta  de  palavras 
Latinas  proprias  nos  obriga  a  que  ufe- 
mos  delias  ,  &  outras  femeihantes  peri- 
phraiis. 

ENCHIRIDION,  Enchiridion.  Deri. 
vafe  do  Grego  Encbeirt.  In  manu.D iz-fc 
de  hum  livro  pequeno  ,  que  commoda-, 
mente  fe  traz  na  mão.  Enchiridion,  ii . 
Eieut.  Fui.  Manual.  No  livro  1.  chama 
Gunthero  a  hum  enchiridion  com  efta 
ptnphtâüjClaudeudufque  manu, forma  bre¬ 
viore,  libellus., Affonio  Veneto,  no  feu 
,  Enchiridion  dos  tempos.  Chryfol.Purif. 
157.C0I.1. 

^  ENCINTADO.Derivafe  de  Cinta.Fid, 
Cingido.  Coires,  muy  altos  fechados, & 
,Encmtados  de  ferro  dourado,  Lobo»o 
pefeng.169. 

ENCLAUSTRADO.  Aquelle,  que  vi¬ 
ve  emclaufura  ,  ou  emclauflro.  Fid. 
Clauilral.  Conegos  de  S.  Agoilinho  rc- 
,coletos,&  Enclaufrados.Chron.de  Con. 
Regr.i.  parte,  353. 

ENCLITIC  A, Enclitica  (Termo  Gram- 
mátical  jConjunção  Latina, que  em  certo 
modo  fc  inclina  para  a  ultima  fyllaba  da 
palavra  antecedente, como  £>iie^Ve,TSle* 
Conjunãio  inclit  ic  a.  Deriva  fe  do  Grego 
Enclvfis,  Indtnacao.  ©u  chamafe  afli  ella 
conjunção,  porque  inclina  para  fioac- 
cento. 

ENCOBERTAR.  Fid.  Accbertar. 

.  ENCOBRIDOR, Encobrieor.  Fid.En- 
cubridor. 

ENCOBRIR.  Fid.Encubrir. 

ENCODEADO. Couia, que  rem  codea. 
Cruftatus,ouCrufofus}a,im. 

ÉNCODE AMENTO.  Inc rufatio ,  onis. 
E  em. 

ENCODEAR.Fazcr  codca,  ganhar  co- 

dea^ 
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déa,como  faz  o  paõ  no  forno,  ou  algu¬ 
ma  coufa,que  fc  poem  ao  foi,  ou  a  qual¬ 
quer  outra  quentura.  Cruflari,  ou  incru- 
fiari.  Duram  mduere  fuperficiem. 

Encodear.  Fazer  ganhar  codea.  Aliquid 
cruftare.Varrdo^aVi^atum)  Aliquid  cr  ufa 
operiremini.  Alicui  rei  cYuftam  inducere . 
pAtruV. 

ENCOIMAR./^/d.  Acoimar. 
ENCOLAllo  panno  (Termo  de  Pin- 
tor)Dar  huma  maò  de  cóia,  para  tapar  os 
fios  do  panno, &  paraque  receba  melhor 
a  tinta.  Linteo  glúten  inducere(co,xi,ãum) 
Encolar(Termode  Livreyro)  Encolar  o 
lombo  de  hum  livro.  Eibn  dorjum  inte¬ 
rius  glutino  linire{iOji\H)itum )  Columella 
diz jTice  linire. 

ENCOLERIZADO.  Agaftado .Iratus, 
ou  iracundia  permotus ,  ouird percitus  a, 
urn.Cic. 

ENCOLERIZARSE.  Agailarfe.  Iram 
codigere .  Hor at. Stomachari  (or,atus  jum) 
Cic.  Vid.  Coler  a.  Vul  Indign  rfe. 

ENCOLHER.  O  contrario  de  eden- 
ócr.Contrabere{ho,traxi7trattum)Con\íic- 
cufat.  Quando  Encolbeo  as  pennas,  ou 
,quando  as  edendeo.  Vieira ,  Tom.  i. 
1706. 

Encolher.  He  coufa  facil  encolher  os 
dedos, a  roaõ,os  braços.  Digitorum  ^na¬ 
nus,  &  bracbij  contratfio  facilis  efl.  Ctc, 
A  magreza  encolhe  a  pelle.  Adducit  ma¬ 
cies  cutem.Ovid, 

Encolherfe  huma  coufa, que  fe  vayfec- 
cando.  Senefcendo Je  contrahere. VitruV. 

Encolhemfe  os  nervos.  ISierVi  contra¬ 
huntur  ,ou  fe  contrahunt. 

Encolher  os  hombros.  No  fentido  fi- 
gurado.Nâo  modrar  reiidencia.Ter  pa¬ 
ciência,  naõ  oufar  op^orVc. Sub  mittere  fe, 
,Vejolhe  Encolher  os  hon  bros  fem  tcrem 
,repofla,que  dar.Correcçaõ  de  Abuf.pag. 

49. 

ENCOLHIDO,  Encolhido,  fallando 
em  coufa,  que  edava  edendida.  Contra - 
ftusyayum.Cic, 

Encolhido,  por  modedo.  Verecundus ,ay 
um,  Cic,  Q^em  Encolhido  naõ  defeobre 
,fua  capaciaade.  Macedo, Dominio  fobre 
a  Fortuna,  156. 

Tom.  III. 
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Encolhido,por  timido.  Homo  pufillt  anu 
mi.Cic. 

Ficuu  encolhido.  Perdeo  a  confiança. 
Animum  contraxit.  Cic.  O  defengano, 
,que  de  mim  tenho, me  taz  fer  Encolhido. 
Cartas  de  D-Franc.Man.pag.2g5. 

Azas  cncolhioas ,  no  lentiüo  moral* 
,Quem  vive  com  as  azas  taõ  Encolhidas 
,neite  deferto.  Lobo,  Corte  na Akiea, 
pag.  202.  Encolhido,  Retirado, &c* 

ENCOLHIMENTO  de  nervos,  &c. 
de  couías,que  fe  vaõ  feccando*  Contra- 
ãiOyonis.Fem. Plinio  Hid.diz,  Contratfio 
nerVorum. 

ENCOMIO,  Encómio.  Derivafe  do 
Grego  En  &  Comi ,  como  quem  diífera 
em  Latim  InVnco,  porque  entre  os  Gre¬ 
gos  Encomto  era  propriamente  hum  lou¬ 
vor  publico, que  fs  cava  na  rua,  na  pra- 
ça,&c.&  fegundo  Sc«Jgcro  Encomíovã 
o  mefmo,que  Pequeno  panegírico,  quan¬ 
do  o  louvor  naô  he  taõ  breve, que  acabe 
logo, mas  quando  tem  alguma  extenlaò, 
&  ornato  oe  palavras.  r£rcecohium,  u. 
Neut.OYid.  J 

ENCOMENDA  de  algum  genero  pa¬ 
ra  vencer  ,  &  remttar  o  procediao,. 
Merx  alicui  commendata ,  ut  quod  ex  ejus 
Venditione  redierit, ad  dominum  mittatur. 
TaaEem  há  encomendas  fem  negocio. 
No  Diccionario  de  Agodinho  Barbola 
Dar  Encomendas  he  car  beija  màõs  em 
nome  de  outrem, &  mandar  Encomendas, 
he  mandar  beijar  as  maós  faõ  phrafes  an¬ 
tiquadas. 

ENCOMMENDADO.  Coufa, ou  pef- 
foa, encomendada  ao  cuydado  ,  ou  ao 
patrocinio  de  alguem.  Alicui  commenda- 
tus,a,um.  Çic.  Todo  o  cuydado  dos  An¬ 
dos  fobre  os  feus  Encomendados.  Vieira, 
Tom. 1.254. 

ENCOMMENDAR  huma  pdfoa  a  ou¬ 
tra.  Aliquem  alicui  commendare  ( o)aVi,a - 
tum)Cic. 

Encommendaynos  muyto  ao  fuccdfor 
de  Sulpicio.  Sulpitij  fuccejfori  nos  de  me¬ 
liore  nota  commenda.  Cic.  Neile  proprio 
fentido  Valde  aliquem  commendare in* 
time  aliquem  commendare. 

Tratayo  de  maneyra,  que  elle  conhe¬ 
ci  z  ça, 
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ca, que  volo  encomendamos  muyto  par¬ 
ticularmente.  Ewnita  traffesyUt  intelh- 
gat  noftram  commendationem  non  Vulga- 
remfuijfe.  Encommendovos  muyto  eiie 
homem, &  peçovos,queo  favoreçais  em 
tudo  o  que  poderes.  Sic  tibi  hunc  homi¬ 
nem  commendo, ut  maiori  cura,  /ludio,  foli - 
citudine  animi  commendari  non  pojjim.  Ve¬ 
hementer  nubi  gratum  erit,  fi  eum  huma¬ 
nitate  tudj  qme  ejfingularis,  comprehen¬ 
deris.  Gratijfimum  mihi  erit,  fi  huic  com¬ 
mendationi  mea  tantum  tribueris  ,  quan¬ 
tum  cui  trihuifti  plurimum ;  id  eft,  fi  eum 
quam  maxime  quibujcunque  rebus,  honefiè, 
ac  pro  tua  dignitate  poteris , juVens,  atque 
ornaveris.  Velim  eum  quam  liberalijjimè 
completf are.  Velim  eum  omnibus  tuts  ofi- 
cijs,  atque  omni  liberalitate  tue  are.  Quanti 
apud  te  Jum ,  tantum  Valere  apud  te  com¬ 
mendationem  meam  ,  ejice  ut  inielligam , 
cum  tibi  hunc  hominem  commendo ,  ea  com¬ 
mendatione  ,  qua poteft  efife  dilige ntijimaf 
&c.  ExCic. 

Encommendar  friamente,  levemente, 
fem  empenho.  Aliquem  jujpenja  manu 
commendare .  He  de  Plinio  Junior, no  li¬ 
vro  ó.epiíhii.Ttt  non  debes  jujpenja  ma¬ 
nu  commendare  mihi  quos  tuendus  putas . 

Encommendarfe  no  patrocinio  dc  al¬ 
guém.  Commendare  Je  alicui  iji  clientelam , 
&  fidem.  Terent. 

Encommendar  alguma  coufa  a  alguem. 
Aliquid  alicui  commendare.  Cic.  Farey 
com  diligencia  tudo ,  o  que  me  tendes 
encommendado.  7  ua  mandata  per jequar 
diligenter. Cic.  Naci  in  aúneis, que  eu  te¬ 
nha  tomado  alguma  coufa  mais  a  peyto, 
que  a  execução  do  que  me  encommen- 
da Rcs.TVoli putare, me  quidquam  malniffe, 
quam  ut  mandatis  tuis  fati  sf acer  em.  Lic. 
Kufcoume  Hortenilo;&  perguntandome 
fe  eu  tinha  alguma  coufa  ,  que  encom- 
mendarlhe;encomendeylhe  tudo  em  ge¬ 
ral^  particularmente  ,  que  quanto  lhe 
foííe  poíTivel,naõ  permittiíTe,  que  fe  di- 
lataífe  o  tempo  do  governo  das  noífas 
provincias.  Hortenfius  aà  me  Venit  ■,  cui 
depofccnti  mea  mandata  ,  catera  uniVerfè 
mandaVi,  illud  probè ,  ne  pateretur,  quan¬ 
tum  effiet  in  ipfo  >  prolongari  nobis  proVin- 
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cias. Cic.  Encommendoume,que  euo  fa- 
udaffe  da  fua  part c.Mihi  dedit  m  manda¬ 
tis  7ut  ipfi  fuo  nomine  Jalutem  dictrem.En - 
commendarao-lhe,que  &c .(Partes  illi  da¬ 
ta  fiunt, ut  &c.Tit.Liv. 

Encommendar  hum  negocio  a  alguem. 
Caufiam  alicui  mandar  e. OV  id. 

- Seja  eu  varaõ  famofo 

Eife,a  quem  eida  empreza  fe  Encomende . 
Malaca  conquiit.hvro  7-oit.22. 

,Tinheis  Encommendado  o  voffo  regi- 
,mento  a  Noífa  Senhora.  Vieira,Tom.i. 

559* 

Encommendar  alguma  coufa  à  memo- 
moria.  Aliquid  memor  ice  -mandare  ,ou  com- 
mendare.Cic. 

Encommendarfe  à  fé  de  alguem. & ali- 
cujus  fidei  commendare.  Cic. Commendare  fe 
alicui  m  fi  dem. Terent.  Se  Encommendou 
>a  fe,&  clemencia  do  eilado.Jacint.Frey- 
re,pag.45. 

Encommendar  na  fè  de  alguem  hum 
fegredo .Credere  alicui  arcanum. Terencio 
diz  ,  Credidit  mihi  fua  confiha .  Encom- 
,  mendando  na  íè  do  que  lhe  queria  o  fe- 
,gredo. Lobo, Corte  na  Aldea,20o. 

Encommendar.  Louvar,  celebrar, mo- 
flrar,  que  huma  coufa  he  digna  de  efh- 
maçaõ.  Aliquid,  ou  aliquem  commendare. 
Cic.  O  Prcíidente  fará  em  Latim  huma 
,oraçaõ  grave, &  naprimeyra  parte  En - 
,  commendará  a  faculdade.  Eilatut.da  Uni- 
vcríid.2oó  col.i. 

ENCONTRADIC,Oj,  Encontradiço. 
Fazerfe  encontradiço  com  alguem.  In 
aliquem  dedita  opera  incidere. Ex  Cic. Fieri 
obviam  alicui.  Fazerfe  Encontradiço  no 
,carninho,&  acompanhar  ao  Prior.  Lo¬ 
bo, Corte  na  Aldea,pag.i9Ó.  YczTeEn- 
, contradita  como  fervo  de  Deos.Cunha, 
Bifpos  de  Lisboa,  156. 

ENCONTRADO.  Oppofto.  Contra¬ 
rio.  Contrarius,  a, um.  Efhlo  Encontrada 
,a  toda  a  Arte. Vieira, Tom.  1.37.; 

Difcu.rfos  encontrados- Orationes  inter 
fe  contraria.  Cic. 

Encontrado  na  vontade  ,  no  parecer, 
Scc.Vid.  Contrario.  Vid.O^oCxo., 

ENCONTRAM, Encontrão. A  pãeada, 
que  dá  huma  outro  como  hombro,  ou 

com 
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°m  o  cotovelo  ,  ou  a  acçaó  de  topar 
huma  peifoa  com  outra  fem  querer.  Of- 
fuifatiOyónis.Fem.^HitiL 
Quem  no  meyo  de  muyta  gente  anda 
coii»  preíTa,naõ  pode  deyxar  de  andar  aos 
cnconxrocns. Er  operant  i  m  inultus  incur- 
fitandunieft.  Stnec.Ehil.  Todos  aos  En - 
jCOHtroens  >  huns  fobre  outros.  Vieira, 
Tom.i.pag.658. 

ENCONTRAR  alguem,ou  encontrar- 
fe  com  alguem.  Ali  quem  offendere  [do,di, 
fum)ln  aliquem  incidere .  üc.  Encontrou  a 
,cafo  hum  mancebo.  Lobo  ,  Delengan. 
Z15. 

Eu  por  fortuna  tinha  fahido  da  terra 
de  Antium, &  hiame  encaminhando  pa¬ 
ra  Appio  ,quãdo  me  encontrei  com  meu 
amigo  Curion, que  vinha  de  Roma.  E - 
merferam  commodè  ex  Antiati  in  Appiam ,/ 
cum  in  me  incurrit, Roma  Veniens,  Curio 
meus.Cic. 

.  Encontroufe  com  Clodio,  porto  a  ca- 
vallo. Obviam  fit  ei  Clodius ,  expeditus  m 
e  quo. Cic . 

Encontreime  com  elie  no  caminho.  Se 
in  Via  mihi  obtulit . 

Fugir  de  fe  encontrar  com  alguem. 
Fugere ,&  evitare  aliquem,ou  alicujus  con - 
fpetfum. 

Encontrar .Opporfe.  Ser  contrario. En¬ 
contrar  a  vontade,aopiniaò  de  alguem. 
Alicui  adVerfart.Ck .  Elia  me  encontrou 
ncrte  negocio. In  ea  re  mihi  fuit  adVerfa- 
trix. Terent.  Encontrar  a  fortuna, a  pro- 
fperidade,a  gloria  de  alguem.  AdVerfari 
ornamentis  alicujus .  Cie.  Encontrar  as 
ordens, que  alguem  tem  dado .AdVerfari 
praeceptis  alicujus. Cic.  Naõ  quero  encon¬ 
trar  o  teu  parecer.  JSlolo  tuam  adVerfari 
jtdVerfus  fententiam.Elaut.ln  Mereat.  A- 
fl.2.Scen%.VerjAtf.  Encontrey  os  inten¬ 
tos  de  CdXiVuiduConfihjs  Catilina  occurri. 
Cic. 

-  Encontrar  a  alguem  o  gorto.  AdVerfari 
ijs,qu<e  Vult. AdVerfari  Voluntati,  ou  Vo¬ 
luptati  alicujus.  Quem  lhe  falia  verdade 
, ainda  queihe  Encontre  ogorto.Brachyi. 

de  Ptincipip/. 

•  Enconxrar.Offender.  AdVerfari, repugna¬ 
re.  Com  dativo.  Lidere  (do,U(i}Ufum) 

■  )  Tom.  III, 
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Com  accufat.  Fazer  coufas, que  encon¬ 
trão  a  confciencia.^rt'^  confcientid di- 
f cedere.  lito  encontra  a  conlciencia.  Id 
reãrtconfcwitice  repugnat, ou  adVerjatur. 
,Tudo  o  que  naõ  Encontrar  a  confci- 
>encia.  Chagas,  Cartas  Eipirit.  Tom. 2. 

234- 

üncontrar.Prevenir  a  vontade,  a  efoe- 
rança  de  alguem  .Occurrere  alicujus  expe- 
cíatiom.Cic.  Folga  de  encontrar  a  von¬ 
tade  dos  amigos.  ObVius  eft,  &  expofitus 
amicis.Elin.Jun.  Perfeyçaõ  he  do  amor 
?o  laber  Encontrar  a  vontade  de  quem 
,fe  ama.Guia  de  cafad.pag.  10.  verf. 

Encontrarfe  nos  peníamentos,  quando 
duas,ou  mais  peííbas,fem  preceder  com- 
mumcaçaõjcuydaõ  o  mefn  o.  In  eandem 
cogitationem  Ventre, ou  incidere. 

Sahir  a  encontrarfe  com  alguem.  Obvi¬ 
am  alicui  procedere  ,ou  ire,  ou  prodire,  ou 
Venire.  Cicero  em  vanos  lugares.  Eis 
,quefahe  Eiileo  a  Encontrarfe  com  cl- 
,les.Vieira,Tom.  1.652.  ^/.Encontro. 

Encontrarfe  huma  coufa  folida  com 
outra  .Inter  fe  collidi{dor,fus  fum)TajfiV. 

Encontrarfe  com  as  lanças  ,  como  nos 
torneos,jurtas,&c.  Lanceis  armatos  in  L 
mV  icem  incurrere. 

Encontrarfe  (íallandofe  em  foldados* 
que  a  cafo  fe  encontrão, &  pelejaõ)  Con - 
currere. Cic.  Encontrarcõfe  muytas  vezes 
as  tropas.  Concurrerunt  multoties  inter  fe 
mihtes.  A  primeyra  vez,  que  os  exerci- 
tos  fe  encontraraõ,foy  perto  da  Cidade 
de  Capua.  Er  imum  apud  Capuam  figna 
concurrunt.  Florus.  O  prefente  em  lugar 
do  preterito. 

Encontrarfe.Contrariarfe.  Ertas  leys  fe 
encontrão.  Colliduntur  h<£  leges,  ffuintil. 
Elias  razoens  fe  encontrão. Fbe  rationes 
inter  [e  confligunt  . Ex  Üc. 

Enconrrarfe  nas  opiniocns.ConfUgere  de 
reahqud.Cic. 

ENCONTRO.  A  acçao  de  fe  encon¬ 
trar  no  caminho  com  alguem.  Occurfus , 
üs.Majc.Ovid . 

Sahir  ao  encontro  a  alguem.  Ire  alicui 
obviam  Cic.jlhcui  adVerfum  ire ,ou  fieri. 
Elaut.Ter. 

O  que  fahe  ao  encontro  a  alguem. 

M  i  AT 
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Advcrfitorfis*  Mafc.  Dá  Plauto  efte  no¬ 
me  a  hum  efcravo,que  faheao  encontro 
a  feu  amo;&  affirma  Donato;  que  affi  fe 
chamavao,os  que  fahiaõ  ao  encontro  de 
feus  amos,para  os  trazer  para  cafa. 

Correr  ao  encontro  a  alguem.  Concur¬ 
re  alicui  obviam.  Terent.  A  acçaõ  de  fa- 
hir  ao  encontro.  Obviam  itio, oriis .  Fem. 
Cie .  Day  ordem  a  Tiron,  que  fuhiife  ao 
encontro  a  Dolabella.  Tironem  Dolabel¬ 
la  obviam  miJiXic .  Vindo  Cefar  fahindo 
de  Hefpanha  ,  fahidelhe  ao  encontro 
muyto  longe.  Cajari  ex  Hifpanià  rede¬ 
mti  obviam  lonpjmè  procejifti.iic . 

Dar  hum  encomro.Topar.  Vid. no  feu 
lugar.  Deu  a  beita  hum  grande  Encon- 
ytro  na  e fquina.  Lobo,  Corte  na  Aldea, 

71?*  *  A 

Encontro.  Acafo.  Cajus ,us. Mafc.  Cie . 
Com  felice  encontro .Aujpicatò  Upportu- 
nè.Fehciter.  Cie.  Com  infelice  encontro. 
Incommode, o u  importune.  Cie.  Infeliciter . 
Terent .  Bom  encontro  he  efte  ,  folgo, 
que  vos  acheis  aqui lOptatò  advenis.  Te¬ 
rent. Opportune  te  mihi  offers . 

Encontro. Contraneaade.Encontro  de 
palavras,  de  fentidos.  V crba  pugnantia . 
Verba,  quee  fecum  pugnant.  Hum  dos 
,mais  apparentes  Encontros, que  fe  achaõ 
,em  toda  a  Hifloria  Evangélica.  Vieira, 
Tom.i.  ^22. 

Encontro, ou  Recontro.  Choque  acci- 
dental  de  íbidados,ou  briga  de  peífoas, 
que  acafo  fe  achaõ  cm  algum  lugar.  For¬ 
tuitus  militum  congrcjjus, ou  conflictus ,us. 
Brigaraõ  ambos  ueaous;porem  naõfoy 
defafio,  foy  encontro.  Eugnarunt  ambo 
inter  fe ;  fortuito  tamen ,  non  excondunto 
certamen  hoc  initum  eft.  Em  todos  os 
yEncontrosy&  batalhas,  fempre  inferiores 
,no  numero  ,  &:  fuperiores  na  vitoria. 
Vieira, Tom. 5-pag. 444.  Hoje  emphrafe 
militor  he  mais  ufado  Recontro} que  En¬ 
contro. 

Encontros  chamaõ  os  jugadores  duas 
cartas  femelhantes. 

ENCORDiOjEncordio.  Aifi  chama  o 
vulgo  ao  tumor,  ou  bobaõ ,  quenafee 
na  virilha.  Madeyra,  Morbo  Gallico,  1. 
part.33.coL1.  Vid. Mula.  Segundo  Co- 
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varrubi as  Encordio  he  palavra  Coelha. 
na,&  para  lhe  dar  fua  etymologia  dz. 
Es  una  jeca  maligna, que  najce  en  lat  in - 
glesy  y  porque  alii  cone  ur ren  mnchas  cuer- 
dasyje  dixo  Encorüio  flamen  eft  as  cuerdas 
muy  mal  fon  ,  y  formale  las  mas  la 
deftemplanca  ;  ts  enfermedad  Ju^ia  ,  çf 
ajquerojayembaxadora  dei  mali  ranceat 

JiN^ORDOADO.  Viola  encorcoaca. 
Vi  d.  Encordoar. 

Encordoado  collo,  ou  outra  parte  do 
corpo.  ColliyVel  alterius  membri  fibree  in¬ 
tenta. 

ENCORDOAR  a  viola. Porlhe  as  cor¬ 
das.  iit  haram  nervis  inftruere  ( uo,ftruxb 
ftr uti um)Citb arat  nerVos  maere, ou  addere , 
ou  inducere, &c. 

Encordoar.  Quando  o  cavalleyro,  dá 
com  a  lança  na  corda  em  lugar  de  dar 
na  argoiinha.  jfb  amula  in  funem  lancea 
aberrarcy alii  como  diz  Piauto,  / b  exem¬ 
plari  m  melius  aberrare.  Encordoar  cm 
, quanto  à  lança  ,  he  como  hir  por 
,iora  dos  polles, porque  o  deiirito  affina- 
, i  avio  para  o  defafio  ,  he  da  corda  para 
,bayxo,&.  entre  hun  outro  pofte,que 
, ferve  oe  bal<zas,com  que  hindo  a  lança 
,por  cima,vay  j á  por  tora  do  termo  ,  & 
,&  he  perdiua. Pinto, Gintta  145. 

ENCORPADO.Diz  fe  do  papel,  pan¬ 
no, &  outras  coufas,  que  naõ  laõ  muyto 
delgadas  &  tem  corpo  .  Papel  encorpado. 
Charta  Jp. ff  a, non  tenuis, non  gracilis.  Pc.n- 
no  encor pado.SpiJfe  textnvce  pannus . 

ENCORPORaC,AM,  Encorporaçaõ, 
ou  incorporação.  A  acçaõ  de  admittir 
huma  peífoa  no  corpo  de  humafocieda- 
de,0u  Univerfidade.HafC  cooptatio, onis. 
Cic.  Nas  Incorporacoens  ,  que  fe  fizerem 
,em  quaefquer  das  faculdades.  Edat,  da 
Univ.de  Coimbra, pag.  12 1. 

ENCORPORADO./^/i/.Encorporar. 

ENCOR  POR  A  MENTO  (  Termo  de 
Chimico)&  de  outros,  que  mexendo  hu¬ 
mas  materias  com  outras, de  todas  fazem 
hum  corpo.  Rerum  diVerfarum  coagmen¬ 
tatio, onis. Fem. 

ENCORPORAR,  011  incorporar.  Dc 
muytas  coufas  fazer  como  hum  corpo. 
E lur ima  coagmentare  {o,aVi}atum)  In  unii 

cor - 
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corpus  rtdtger e ,au  in  unum  cogert(go,egiy 
alium) 

Encorporarfe(no  fentido  acima  decla¬ 
rado)/^  unum  corpus  coaleficere . 

Encorporar  nus  tuas  terras  hum  cam¬ 
po, huma  vinha, hum  prado»  Agrum,  yi- 
neamypratumju<.e  ditionis  finibus  includere 
(do  Jhjum)  Sendo  mandauO  para  aquellas 
partes  a  effeyto  de  comprar  com  dinhey- 
ro  do  publico  as  terras  dos  particulares, 
que  ellavaõ  encorporados,ouque  entra- 
vaõ  nas  terras  pubheas  da  Provincia  de 
Campania.  Cum  in  ea  loca  mjfus  efifet  sut 
priVatos  agrosyqui  in  publicum  Campanum 
incurrebant, pecunia  publica  coemeret. Cic. 

Encorporar.  Umr  às  terras  oa  fua  ju¬ 
ri  fdiçaõ.  imperio  Juo ,  ou  ad  juum  imperi¬ 
um  aliquid  adj  unger  e  (gOjXhbium) 
Encorporou  aosedados  do  povo  Ro¬ 
mano  a  Cilicia.  Imperio  populi  Romam  Ci¬ 
liciam  adjunxit.  Vid.  Annexo.  Encorpo- 
/arao  os  lugares  conqutilados  à  tua  co¬ 
rroa.  Portug.  Reilaur.  part.i.pag.4.  De- 
,fpois,  que  El-Rey  D.Din.z  Encorporou 
,na  coroa  a  Vidigucyra.M jn.Lufit. Tom. 
5. 206. coi. 2. 

Encorporar. Admittir  alguemno  corpo 
de  huma  fociedade,ou  Univerfiiade.  Qo- 
optare(oyaViyatum)  Cicero  diz,  Aliquem 
cooptare  in  amphjjimum  collegium,  ou  in 
• ordinem .  Se  algum  Dontor  Canoni  ita  fe 
,qu  zer  Encorporar  neila  Univerfiiade^ 
Eilatut.da  Univerf.de  Coimb.pag  248- 
ENCORREAR>fe  diz  da  carne, pelle, 
couro,-  que  fe  encheo  ae  rugas^  &.  fe  en- 
dureceojcomo  às  vezes  lhe  fuccedecom 
o  m uy to  calor.  Nimio  calore  Je  contrahc- 
re rigere ,ou  obrigere. 

ENCORRER  no  odio  dos  homens. 
Fazer  fe  ab  rrecer.  In  odia  hominum  tn- 
currere  pro, curri ycurjum)  Hominibus 'tn  0- 
diumVenire{nio,yeniyVentum) 

Encorrerem  alguma  cenfura  Eccleii  i- 
ílica./^//.Cenfura. 

Encorrer  na  indignação  de  alguem. 
Ojfenfionem  alicujus  fufeipere  >  ou  jubire . 
jEncorreis  na  indignaçaô  de  Ctfar.  Viei- 
ra.Tom.i.igi.  r  • 

ENv.ORRHLHAR.  Metter  em  corri¬ 
lho.  Corrilho. 
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ÊNCÕRTIQaDO.  Coiifa  afp*ra>& 

dura, a  modo  üc  ecrt.ça.  Corticatus ,  ou 

corticojusya?um.iolum:2Jiin.Cui l,cís  .tjlar 

ajperyaynm.  Coma  lingua  n  gr*,  &  E,v 
?con  it  ada.  Corr ecç  aõ  ut  Abulos.24.0. 

ENCOsAMüN  I O  (Termo  ut  íarpir- 
taria  dc  navio)ó».o  os  que  attra veiíaò os 
braços, &  as  poituras  para  fort  ficar. 

ENCOSPaõ  (  Terto  o  ue  Sapateyr  ) 
Sao  tres  paos,que  fe  chamaô^iiauteyra* 
taiao,  Òí  macho,  atochauos  no  cano  u 
bota7para  a  aiargar  .Ligna,  qu*  ad  laxan¬ 
das  ocreas ,  inter  tús  obfirmantur. 

ENLOofAUOem  alguem.  Innixus  ni 
ahquem.Tlm. 

Encoiiado  a  huma  arvere.  Aelinis  nr- 
bon.lHm.Mbcm  trunco  acclinis.  V>ru 

Encoitado  mim^.  Innixus  baJHC^cl 

Encoiiado  np  çptoveio.  Ktxus  tn  cu± 
bitum.Corn.Mep.y  irgilio  àiz}Cübita  inni* 
xa  leVaVit.  , 

Encoiiado  no  favor  de  alguem.  Alicu¬ 
jus  gratia  fretus ,ou  nixus , a,  um.  Ahcujus 
benevolentia y  Vel  authr  itate  munitus,  a, 
um.  Encoftados  a  peifoas  ce  votas»  Lu- 
cena,Vidaco  S. Xavier, 235.C0I.1. 

Encoiiado  hum  monte  a  humouteyro, 
fallando  em  terras, Cidaies^c.  Aiciina- 
tus>aywn.  Tko  L.vio  uiz,  Cnfilra  tumulo 
fiunt  acclinata. 


Encoiiaraõ  o  arrayal  a  hum  nun yro.Na 
,  Africa,  a  que  a  Iiha  jaz  Encofiiada.  Luce- 
na,Vida  do  S  Xavier,4cy.i. 

ENCOSTAR.  Segundo  o  Meilre  Ve- 
negus.  Acofilar,bc  Encojtar  íe  deriva õ  de 
Cofta, donde  parece,  que  opropr.o  Aco- 
Jtar,vMÕ  há  de  fer  nem  de  hombros,nem 
de  barriga,  fe  nao  de  coilado,  ou  lado 
direyto,  ou  efquerdo.  Porem  fegundo 
o  ufo  tomafe  geraimente  por  Arrimar ,ou 
coufa  femelhante. 

•  Encoilarfc  a  huma  arvore.  Applicare  fie 
ad  arboremiaj. 

Encoilarfe  na  lança. fiiiti  hafita.  Virg. 

Encoílandofe  no  bordaõ.  Baculo  ni¬ 
tens, ou  incumbens. ÜVid. 

Encoílaraõ-fe  huns  nos  outros. freme¬ 
batur  tergus  tcrgore.Virgil, 

Encoilarfe  no  cotovelo.  Cubito  inniti . 
Virg\mtor,mxus  fium) 


E  neo- 
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Ençoftsrfe  em  alguem.  Inniti  in  ali - 
quem.  Ex  (Plin .  Chrifto  naõ  f c  Encoftou 
,-cm]oa&  ;  encoftoufe  Joaõ  em  Chrifto. 
Bracnyiog.de  Principes, 273. 

Ençoftaríe  a  alguem.  Bufcar  feu  favor, 
feu  patrocinio, &c.  ^Alicujus gratui  niti, 
benevolentia  muniri,  jfppltcare  fe  ad  ali* 
quem, ou  ad  amicitiam  alicujus.Qc . 

Encoltarfe  a  huma  opiniao  ,  a  huma 
doutrina, &c.  T^-Acoftarfe.  Naõ  pode 
,0  homem  dtyxar  de  Encoftarje  ao  pro- 
,vavd  em  munao  cheo  de  opiniaõ. Fabu¬ 
la  gos  Planctas, 90. 

Encoftou  no  meu  peyto  a  cabeça. Suum 
caput  in  meo  ■  gremio  repojuit. 

Encoftar  o  Mfttre  ue  Campo  a  Gineta. 
pT/.Renunciar. V id.Dar  baixa. 

EN  v  OSTO  de  hum  banco, ou  de  qual¬ 
quer  outra  coufa  ,  em  que  defcanç<õ  as 
codas.  Scamni  dorfium .  Aifentos,  &  En - 
,cojhs  de  rica  madcyra.  Chron.  de  Con. 
Regr.liv.7.93.z.part. 

Banco  de  encofto .Scamnum  ligneis  com¬ 
pagibus  ,  quets  a  teigo  nitantur  /edentes, 
inftrutfum.  Eu  antes  quizera  ular  defta 
locuçaõ  ,  do  que  imitar  aos  que  dizem 
Scamnum  doffuarium  ,  ou  jcamnum  ponè 
marginatum,  ou  dcfifuariae  crepidinis  jca - 
mnum) porque  ainaa  que  Varro  chame  às 
bellas  de  carga  Jumenta  dofifuaria,  duvi¬ 
do  que  fe  poifa  accomodar  efte  adje&ivo 
a  Scamnum, &  a  CrepiÀo\  &  naõ  me  poifo 
perluadir  ,  que  com  a  palavra  Crepido  fe 
poifa  fignificar  a  parte  do  banco, em  que 
a  gente  fe  encofta;nem  taõ  pouco,  que 
mar  ginatum[ que  fignifica  coufa, que  tem 
margem,  ou  moldura)  fe  poifa  dizer  de 
Scamnum. 

Servdhe  a  janella  de  encofto.  Eenefir ae 

incumbit. 

Encofto.  Cama  para  fe  reclinar  nella, 
fem  fe  defp.r.  Grabatus, 1.  Mafic .  Senec . 
(P bilMart . 

ENCOV ADO.Mcttido  em  huma  cova. 

Iu  caVernam  conjeãus,a,um. 

Encovado.  Retirado  para  alguma  parte 
fecreta.Eftá  Já  encovado. Illuc  jn  abditam 
partem  atdiwn  f 'e cejfit.  Ex  C 'aefi. 

O  hos  encovados.  Oculi  concavi.  Cdfi 
Conditi.Tlin.LaVa  lumina. Ovid.  Ternos 
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olhos  encovados.  Sunt  illi  oculi  in  recefr 
Ju  caVo.Tlin.  Se  os  olhos  forem  muyto 
encovados.  St  oculi  Vehementer  fubjede- 
runt .  Cei f*  lib. 2.  cap.^.  Com  os  olhos  en- 
co vados .Abdufio  intus  Vifu.Tlin . 

ENCOVAR.  Metter  em  huma  cova. 
In  caVernam  conj icere{cio,jeci,je£íum)  Ac. 
liquidm  terram  defodere .  Iit.  LiV .  ou 
t errat  infodere.  Virg. 

Encovar  os  talentos.  Dotes  ingenij  con 0 
der  e,  ou  conditas  tenere. 

ENCOURADO. Coberto  de  couro.  Ar¬ 
ca  encourada.  Arca  corio  teãa .  A  met- 
,teo  dentro  na  canaftra  Encourada. Lobo, 
Corte  na  Aldea,227« 

Encourada  tenúa.Cicatrix  obdutfa.  Cic . 

Coraçaõ  encouraao.  /''T/.Incenfivel,  du¬ 
ro,  impenetrável. 

ENCOURAR  huma  arca.  Arcani  çorlo 

tegere{go,xi,ãum) 

Éncourar  a  ierida  he  defpois  de  en_ 
carnar,cicatrizar,ou  criar  cicatriz. Indu, 
cere  cicatricem  Vulneri.  CelJ.  H*crducere 
Vulnus  ad  cicatricem.  Tltn.  Vulneri  cica, 
tricem  obducere.  Ex  Colum.  A  ferida  f* 
>vay  encourando.  Vulnus  cruftamducitQ 
,Sem  o  que  naõ  pode  aperíeyçoar  a  cu* 
?ra,&  defpois  encarnar,  &  ultimatnente- 
,Encourar.  Luz  da  Medio.65. 

ENCOUTO.  Encoutos  dei  Rey  faô 
huma  pena  pecuniaria  ,  que  fe  poem  a 
quem  quebra  efta,ou  aquella  ley.  Multa 
pecuniaria, conftituta  legis  à Rege  latae  Vi¬ 
olatori.  Sobpena  de  pagarem  anos  o* 
>noifos  Encoutos  de  feis  mil  foldos.Pro- 
vifaõ  dei-Rey  D.Joaõ.  Hiftor.  de  S.D07 
ming.  2.part.fol.55.col3. 

ENCRAV  AC,AM,Encravaçaõ,ou  En- 
cravadura./^E/.Encravadura. 

Encravaçaõ.  Coufa  falfa  ,  que  alguem 
mette  na  cabeça  a  outrem.  Commentum » 
quo  aliquem  ludificamur .  Res  aliter ,  ac  fit 
habet, expofita. 

ENCRAVADO,  Encravádo  cavalloá 

Equus  claVo pedi  infixo fiaucius. 

Encravado.  Que  dá  credito  a  coufas 
falias, que  fe  lhe  daõ  a  entender.  Dolofisi 
Verbis  captus, a ,um. 

Encravado.  Cui pado. Reus, i.  Mafic.  Ou 
?  di  ceife  fi,  ou  diceífe  naõ,  fempre  fica¬ 
va 
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,va  fí«Cí‘dTiíí/o .Vieira >To.m.  1.778* 
Encravado.  Fixo. Oihos  encravados  em 
algum  ob]  do.  Oculi  m  aliqua  re  defixu 
Horacio  CiVz.,Dcfixis  oculis  Videre.  Os  o- 
,lhos  dcsfeytosem  lagrimas,  &  Encra¬ 
vados  no  Crucifixo. Lucena, 342. coi.  1. 

ENCRAV  ADURA,Encravaaúra.  Cra¬ 
vo,  cu  aiiilha  mettida  no  cafco  da  caval¬ 
gadura.  Clavus  m  equi  pedem  infixus ,  ou 
adiiãusjt.  Maje.  ClaVus  m  pede  equi  fixus * 
ÇlaVo  male  auatfo  Ufa  equi  ungula, at.Fem* 
De  varias  encr.iVauuras  de  cavallos. 
Vid.  AldoVrand.  Tom.\  de  quadrupedibus 
fohdipethlusfi.iv  149 •  Ut.  C.  Huma  En- 
\craVadura  he  muy  pouca  couía,  &  naò 
,fe  tazendo  cafo  delia, pode  paiTar  a  gran- 
,de  n  ai,  &:  deytar  a  perder  hum  CuVal- 
, lo.Alvetar.de  Rego, 

ENCRAVAR  hum  cavallo, quando  fe 
ferra .Equum, dum  ei  inducuntur  jole<e,cla- 
Vo  pedi  infixo, [auctare.  Equo  claVum  m  pe¬ 
dem  altius  infigere* 

Ede  cavallo  fe  encravou  andando.  E- 
quus  ifle  eundo  in  claVum  pedetn  induit, ou 
Jt bi  fixu  claVum  m  pede . 

Encravar  huma  peça  de  artilharia* 
Mettcrihe  hum  cravo  no  ouvido,  fincar 
hum  cravo  no  fogaõ  do  canhao  ,  para 
queo  inimigo  fenaõ  poffa  mais  fervir 
delí  e.  Tormentum  bellicum  claVo  adaóío 
obfiruere  ( fimo  frux  ifiruãum)  ou  obt  ura - 
re[o,aVi,atum) 

A  artilharia  embarcar  mada  ganhada,, 

E  a  q  em  terra  ficou,  cLeyxa  EncraVada . 
Malaca  coiiqü iit. livro  9.011.14  ). 
Encravar.D  ra  entender  a alguem 1  hu¬ 
ma  coufa  por  outra .  Alicui  faljum  aliquid 
perjuadere, ou  imponendo  pirfuadere .  Ede 
velho  naõ  fe  deyxa  facilmente  encravar. 
Huic  feni  Verba  dare  difficile  eft.  Terent \ 
Encraveyo  bellamente.i^ow/wi  e jefie 
impopuhou praedare  illufe.Hominem  lepidè 
ludificatus  Jum. 

Encravarfe.  Fenrfe  a  fimefmo  com  as 
fuas  proprias  armas,  quando  v.  g.  huma 
peiToa  fe  defculpa  com  razoens  ,  que  o 
accufaõ  Na  oraçaõ  proCecina,fe  expli¬ 
ca  Cicero  neda  forma. Hu  eft  mucro  de- 
f enfiou  ts  tu  ce,  in  èum  ipfum  caufa  tua  incur- 
rat,necij]b  eft.  O  meíino  no  livro  4»  das 
Tom.  III. 


Quedoens  Academicas,  diz,  In  id  ipfum 
Je  inducit, quod  timebat,  &  na  oraç<  6  g, 
contra  Verres. Sua  confeffione  induatur, ac 
juguletur  neceffe  e/.Encr,.voufe  cõ  as  fuas 
repolias.  Rejponfionibusfuis  fe  impedivit, 
irretivit, intricavit  jugulavit . 

Encravarfe  no  Iodo.  In  caenum, ou  in  cae¬ 
no  demergi ,  ou  in  caenum  immergi.  Eftar 
encravado  na  lama.///  coenojo,  &  paluftri 
loco  uibitr efcer e , detineri, ou  retineri . 

ENCRENQUE. Em  phrafe  chula  he  In¬ 
credulo,  ou  o  quenaô  tem  fé.  Tambem 
diz  o  vulgo,  Vaihate  o  Encrenque,  va- 
Ihate  o  Peccado. 

ENCRESPADO  cabello  ao  ferro.  Ca¬ 
pillus  calamiftratus.Gc.  Vid.  Crefpo. 

ENCRESPAR  o  cabello  com  ferro 
quente,  yíhcujus  capillum  calamifiro  cri - 
jpare(o,aVi,atum )  Plinio  o  Hid.diz,  Fi* 
mi  cinere  crifpan  capillum,  <fc.  Ah  cujus 
comam  calamifiro  muerefro, ujji,  uftum)  U- 
fa  Vitruvio  do  verbo  Concrifpare .  Em 
fentido  metaphorico  Cicero  diz ,  Cala - 
mfiris  inurere .  Tambem  fe  pode  dizei? 
com  Virgílio,  Vibrare  crines  calido  fa¬ 
vo.  O  verbo  Calamifirare  difficuitofa- 
mente  fe  achará  em  Authores  antigos* 
Melhor  he  dizer  com  Petronio.  Conver¬ 
tere  calamifiro  ames .  Ovidio  diz, Capil¬ 
los  torquere  ferro. 

O  barbeyro  ,  que  encrefpa  cabellos  ao 
ferro. Ciniflo  onis.Mafc.Mart .  ou  cinera - 
riusfij  Catul.  Porque  o  ferro, com  que  fe 
encrefpa  o  cabello  fe  mette  em  cinzas 
quentes. 

Encrefpar  a  roupa  .Lintea  in  rugas  con¬ 
cinne  cogere, ou  colligere . 

Encrefparfe  qualquer  ave  de  penna. 
(Pennas  j ubriger e, ou  arrigere  figo, rexi,  re¬ 
ctum)  As  galiinhas  defpbis  de  pôr  o  o- 
vo  encrefpaõ  as  pennas.  Gallin #  mhor - 
refeunt  editooVo.  Phn.  Jib.io.cap.^i.  No 
capitulo  2.do  livro  g.dizColum.fall  un¬ 
do  em  huma  gallinha  encrefpada.  Hor¬ 
rentibus  pilis  hirta. 

Encrefparfe  com  alguem. In  aliquem  in- 
furgere. 

Encrefparfe  com  foberba.SV  efferre, au 
fe  inj olent  er  efferre.Cic . 

Encrefpa  rfe . Al  t  e  r  a  r  fe  ♦  Indinar  fe  .V.ncs 

N  feus 
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feus  lugares.  Nem  fe  Encrcfpem  os  Lei- 
,  tor  es.  Mon .  Liifit.  Tom .  i .  i.col.^> 
Encrcfparfe  omar.  ^d/.Encapellarfe.E 
o  Inverno  cornos  Nortes  encrdpa  as 
ondas.  Et  nudas  byems  Aquilonibus  affe¬ 
rat.  VircjUAmml  hb.^.Verf.zfy. 

ENCRUAR,  ou  Incruar.  Augmentar, 
exacerbar  ( ia  11  an  do  ern  algum  mai  do 
coipo) Au  jreycom  accufat.  C ic.  ou  Irrt- 
tiiYOy com  accuiut.  Cdj .  Offende  as  par¬ 
ites  nervofas>&c.  &  muyto  mais  as  in- 
,fUmmaçoens  interiores,  Encruandoas. 
Luz  da  Medie,  pag.16. 

Encruarfe.£n~ruecerie.  JAid.no  feu  lu¬ 
gar.  EncraVandofe  as  materias, ou  humo- 
,res.Correcçaó  de  Abiffos. 

Encruar.Exafperar, irritar, indinar.  Vid. 
nos  Veus  lugeres. Encruaria  ao  Hidalcaó. 
Barbos, z  D~c. 

ENCRUECEB.SÈ, qu  encruarfe  o  cfto- 
mago.  Naõ  fazer  bom  cozimento.  Ge¬ 
rar  cruezas. Com  0  demaziado  beber, ôc 
com  os  dcfvelos  da  noyte  fe  encruece 
o  eftomago.  Cruditates  contrahuntur  ex 
perpotationibus  >&  Vigjilfjs  noã  urnis.  Jt$uin- 
ã.lib.y. 

A  hum  bom  eílomago  naò  faz  mal  a 
fruta,  que  fe  come  por  fobremeza,  mas 
encruafe,  ou  encrueccffe  no  eílomago, 
que  he  fraco.  Secunda  menja  bono  fi  omar 
cbo  nihil  nocet  ;  in  imbecillo  coaajcit. 
Celf. 

ENCRUELECERSE  contra  alguem. 
Tratalo  com  crueldade.  DefáVire  in  a- 
liquem.QaudfVio  JatVij  fi&Vitum) 
Encruele.cerfe  a  guerra, a  batdha.  De- 
JcCVirelVi rgiiio  diz,  Eugna  crudejcit.  E 
,fe  vey.o  a  Encruelecer  a  guerra  de  mo. 
,do,&c.Mon  irch.Luiit,Tom.2.pag.70. 

ENCRUZAR  as  pernas,  atfentandofe 
no  elk.ado  a  modo  de  molher.  Cruribus 
inter  fe  comnijjis  ,  ou  decujjdtis  cruribus 
confidere . 

.  EN  CR  UZILHADA.  Dous  caminhos, 

que  fe  atraveffao  em  cruz,  Duarum  Via¬ 
rum  fe  tranperfè  fecantium  concurfus. 

Encruzilhada.  Eugar,  em  que  tres,  ou 
m  latro  ruas  fe  cruza 0. Compitum  fi.fileut. 
TriViwnfij.  Pient,  tic.  cQuadriVtum,  ij. 
filem. E-tulL  Etta  ultima  palavra  naõ  he 
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muyto  ufada  em  prola.  As  duas  primey- 
ras  fe  ciizern  de  qualquer  encruzilhada 
em  geral. 

Couía  de  encruzilhadas, ou  concernen¬ 
te  a  encruzilhadas. Compitalts} le, is.  Suet . 
Compit  alitius  jUyumEic. 

ENdUBAR  o  vinho.  Lançallo  nas 
cubas  .Vinum  in  cupasy  ou  in  cupis  con¬ 
dere  (dofiidifiitum) 

EN CUbERT ADO  cavallo.  Vid.  Aco¬ 
bertado. 

Encubertado.  Animal  do  Brafil,  a  que 
os  naturaeschamaò  I  atu ,  ou  Tatupeba , 
&  os  Cafteihanos  Armadilbo .  He  qua¬ 
drupede, tem  cabeça  quali  de  porco,  tou¬ 
cinho  agudo,  olhos  pequenos,  &  enco¬ 
vados,  lingoa  elircyta  ,  &  pontiaguda, 
íinco  dedos  nas  maõs,&:pès,  cada  dedo 
mais  comprido  hum  que  outro,  &  todo 
o  corpo,excepto  as  orelhas ,  coberto,  & 
armado  de  eí camas ,  nas  quaes  a  modo 
de  tartaruga  tet retire  fe  recolhe.  Vive 
nas  cavernas, &.  nas  agoas, como  animal 
amphibio.  Dizem ,  que  na  cauda  defte 
bicho,  fe  acha  hum  cííinho,que  feyto  em 
pó  ,  &  amaífado  em  p  rolas  do  tamanho 
da  cabeça  de  hum  alfii  cte,  mettido  nos 
ouvidos,  abranda  a  dor,  ainda  que  ac- 
companhada  com  furdez ;  para  eíle  ef- 
ieyto, bailará  huma  das  ditas  pirolaspoc 
cada  vez. 

ENCUBERT  AMENTE.  Occultamen- 
tc.OíCultèjOnteãè  Cic. 

ENCUBERTO(fallando  em  caminhos, 
dcíignios ,&c)0c Cultus 9a}um.  Virg.  Vid. 
Occulto. 

Odio  encuberto. Compreff um  odium.Cic. 
A  verdade  cítá  encuberta.  Ventas  m 
occulto  latet. 

Encuberto.  Que  nao  quer  fer  conheci¬ 
do.  Poeta  encub  no.Eoéta  clancularius . 
Mart. 

Encuberto.  An‘mal.F/ff  Encubertado. 
ENCUBR1DOR,  Encubriciòr,  ou  En¬ 
cobridor.  Aquelle,que  recolhe, &  efeon- 
de  alguma  pcíToa,ou  fazenda.  Segundo 
as  leys  do  Reyno,  livro  5.  das  Ordena ç. 
Tit.io ^.Encobridores  dos  que  querem  fa¬ 
zer  mai  tem  a  rnefm.a  pena  ,  que  os  que 
fizeraõ  mal.E  no  Tit.66.§  A. Encobridores 
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dos  mercadores, que  quebraõ,&  fe  levan- 
tao  com  fazenda  alheu,  íaõ  condenados 
a  pagar  o  que  elles  devem.  Encubridor 
de  ladroens;ou  latrocínios.  Furum ,  ou 
furtorum  receptor, oris. Maje. o\x  receptator, 
&  occultator,  is. Majc.Lic.  Dizemos  pro- 
verbiaimentc,  Naõ  há  ladraõ,fein  Encu¬ 
bridor. 

ENCUBRÍDORA  de  ladrocns,  ou  de 
furtos  Furum, 'Vel furtorum  receptrix, icis, 
Fem.Cic. 

ENCUBRIR, ou  Encobrir.  Occultar  à 
vida. Disfarça r.^/c/mos  feus  lugares.  Se 
,pouia  Encubrir  debuxo  de  alguma  figu 
ra  Vifível.Vieira,Tom. 1.156. 

Encubrir  ladrocns, furtos, achados.  Ci¬ 
cero  gíz  ,  Furta  occultare.  Eife  mefmo 
verbo  poderá  fer vir  para  os  mais.  Con- 
pvidava  com  o  prêmio  a  naõ  Encubrir 
,os  achados:Mon.Lu(it.Tom.5.99. 

Encubrir. D  ífimular.Naõ  declarar.  Naô 
maniteítar.  Tegere,  operire,  Velare,  drc. 
,Sabe  o  coraçaõ  humano  Encubrir  os 
,pefares.Mon.Lufit.Tom.7.5^8*  Sem  de- 
,clarar,nem  Encubrir  a  jornada.  Jacinto 
Freyre, livro  2.num.23. 

Encubrir  alguma  coufa  a  alguém.  Oc¬ 
cultare  rem  aliquam  alicui.  Fla  ut. 

Encubrir  a  fua  loucura.  Abdere Jlultiti- 
am.  Flaut. 

Encubrir  com  fabulas  engenhofas  as 
fuas  payxoens.  Ajfeãus  fuos  in  fabulas 
transferre.Fhad. 

Quanto  mais  fe  eida  encubrindo  a  ba- 
xeia  dede  homem, mais  avulta.  T enuitas 
ejus  hominis  eo  magis  elucet, quo  magis  oc¬ 
cultatur  .Cic. 

Naõ  vos  íerá  licito  continuar  a  encubrir 
os  voíTos  vicios  com  a  volfa  diilimula- 
ça o.Frontis  tibi  integumento ,  ad  occultan¬ 
da  tantaVitia, diutius  uti  non  licebit.  Ctc. 

Que  naõ  encobre  o  feu  odio.  JSLon  oc¬ 
cultus  odij.Tacit. 

Iíio  fe  naõ  pode  encubrir.  Hujus  rei 
nulla  efi  occultatio.C^fi 

Encubrio  a  cu]  pa  de  feus  parentes.  Cul¬ 
pam  parentum  occuluit.  Stat. 

Encubrir  o  feu  animo,  os  feus  inten¬ 
sos.  Animum, ou  confilia  fua  occultare,  te - 
gerç. 

Tom.  III. 


Encobre  dtbaxo  de  hum  corpo  toldo 
hum  grande  engenho.  Ingenium  ingens 
Jiib  corpore  inculto  latet.  Hir  at. 

Encubrir  hum  fegreao.  Occulere  fecre- 
tum.Senc.  l  ra^ic. 

Com  muytas  tílíTimulaçoens  fe  enco¬ 
brem  os  n.turaes  cios  homens.  Multis 
jimulátionum  inVelueris  tegitur >  quafi 
Velu  quibujdam  obtenditur  uniujcujUjque 
natur a.Lic. 

N.  6  vos  encubrirey  coufa  alguma. 2V/- 
hil  occultabo.Cic. 

Encubrir  com  artifícios  os  def<  ytos  do 
corpo.  Titia  corporis  fuco  occulere.  Flauta 
CE  vicios,q!ie  a  n>  n  ayc  r  artifício  ic 
encobrem, le  conhecem. Etiam  infucata 
magis  Vitia  nojeuntur  fic.hb-\ de  Orat. 
Enciibnr  o  ia  laõ^ouofeu  furto.  Fu - 
rem, aut  furtum  recipere  occultare.  Oc . 

Vtd.  Encubriaor.  Encubrir  efer avos  ca¬ 
divos,  temperia  de  degredo  para  o  Bra- 
,fil?para  fefiipre.  Livro  5.  das  Ordenaç. 
Iit. 65. 

ENCULCA,&Enculcar./^u/.Inculca, 
&  inculcar. 

ENC,UMAGRAR  o  couro.  Corium 
nautea  condire (cLo,iV i, itum) 

ENCURRALAR.  Metter  em  curral. 
Encurralar  o  gado, as  ovelhas .OVesino- 
Vile  compeller e{lo,puh,pulfum) 

Encurralar,  metaphuricamente,  ou  A- 
curralar.  Os  Pcrtuguezes  tornarão  a 
, encurralar  os  M mros  em  Africa.  Agiol. 
Lufít.Tom.i.pag-25.  Eufitani  Mauros  m 
Africamrepuleruntyou  redegerunt,  ou  in¬ 
tra  Africa  fines  recluferunt. 

Ter  o  inimigo  encurralado  nos  ma¬ 
tos.  Hojiem Jylvis  coercere .  1  acit.  Por  fe 
, verem  Ac urr alados  ,  &  mettidos  entre 
, paredes.  Lemos, Cereos  de  Malaca,  pag. 
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ENCURTADO.  Tirando  de  alguma 
coufa  com  facca,thefoura,  ou  qualquer 
outro  inílrumento.  Decurtatus ,  a,  um . 
Fhn.cm  juccifus  ,a,um. 

Encurtado.  Feyto  mais  breve.  Vid.  A- 
breviado.^T/.  Curto. 

ENCURTAMENTO.  A  acçaõ  de  en¬ 
curtar  com  algum  inílrumento.  Rejetfio , 
onis  .Fem.Colum. 

N  z  EN- 
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ENCURTAR1,  cortando  por  alguma 
coufa,  &  fazentíoa  mais  curta.  Aliquid 
rejecare{co,jecui,jetfum)  Aliquid fucei  der è 
{eido,  cidi >  ctjurn)  Do  vubo  ' Decurtare , 
que  parece  proprio  nerte  lugar  ,  naõ  Te 
achsô  exemplos. Só  fe  acha  o  participio 
Decurtatus  em  Cícero  ,  &  em  Plinio,  & 
ainda  com  efU  mocificaçaci  >  ôc 

ffelut.  Verdade  he,  que  em  Hoiacio  le 
acha  Curtare,  por  Diminuir .  J^uantulum 
enim  jumma  curtabit  quijque  dierum.Sat . 
2. 

Encurtar. Abreviar.  JAid.no  feu  lugar. 

Se  tupaífares  por  cá  ,  encurtarás  o  ca¬ 
minho.  Hacp  ibis,  "Via  uteris  compendia¬ 
ria.  Encurtou  o  caminho.  Effecit  iter 
breVius.Pbad. 

Encurtar  o  tempo  do  banquete.  Epula» 
rum  tempus  contrahere. Phn.J un.  A  huns 
,  Encurta  os  dias  com  doenças.  Lucena, 
Vida  do  S  Xavier, 427. col.i.  A  lançare- 
,mos  aquifem  traduçao,  por  Encurtar¬ 
emos  eferitura.  Hifl.de  S. Domingos, liv  . 
4-cap.  10.foh219.co/. 4- 
Encurtar  a  í  ua  felicidade.  Felicitatem 
fuam  breviorem  facere. 

Ifto  lhe  encurta  muyto  a  gloria.  ld  de 
ipfius  gloria  multum  detrahit.  Que  ihe 
,naõ  Encurtaffem  a  gloria.Hiil.de  S.Do- 
ming.Totr.i  pag.6. 

ENCURVADO.  Feyto  curvo.  Incur - 
Vatus,a,um.  Cic .  IncurVus ,a  um. Terent. 
Diz  Ariiloteles,que  os  que  tem  os  hom- 
bros  encurvados, vivem  muyt o.Anftote- 
les  longa  cffe  Vita  ponit  incurvos  humeros. 

[ Tlin . 

ENCURVADURA.  A  acçaò  de  en¬ 
curvar  ,  ou  a  parte  por  onde  a  coufa 
eílá  curva.  IncurVatio,onis.Fem.Plin. 

ENCURVAR. Dobrar, fazer  curvo. In- 
curVare{o,aVi,atum)  Cic.  Fizeraõ  Encur - 
,Var  a  ponte  com  0  pefo. Jacinto  Freyre, 
livro  2. num. 61. 

Encurvarfe.  IncurVefcerc .  ExPdèta  in 
Cicer. 

Encurvarfe  debaxo  do  pefo.  Oneri  fuc- 
cumbere.l  it.Liv  Sub  onere fatijeere.  Ex 
Colum,  ou  Sub  pondere  curVar  1.  Da  Pal- 
meyra,que  encurva  os  ramos, diz  Plinio 
(Palma  arbor  inValida,  in  diVerfum  enim 
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curvathr.Ub.16.cap.42. 

No  ramo  com  kus  pen  cs  EnctrVado. 
Ulyíi.de  Uabr. Per. cunt.  i.cit.^5. 

Encurvaíe  a  tura  com  cnk ucas. Terra 
firmatur.  De  hum  can  pc,  que  ccm  a  ve- 
zmhança  do  rio,  &  gcs  n  entes,  fe  vay 
encurvando, diz  Tacito , Campus  rigafiu- 
mmis,  &  prominentia  mentium  inaqp, ali¬ 
ter  [muatur.  Tornafe  logo  a  terra  a  En- 
, curVar  com  enleadas.  Barros,2.Dcc.iol. 
i87-col.i. 

ENCYCLOPEDIA  ,  Encyclopedía. 
Compoemíe  efla  palavra  da  Particula 
Grega  En, dc  Cyclos, Circulo,  kPediffa- 
dea, ou  Grilhão,  com  eífenome  Encyclo - 
pedia  íntitularaõ  varios  Authores  os 
leus  livros, &  vai  o  mefmo,que  Scienda 
umverfal,ou  circulo, em  que  fe  compre- 
hendem  todas  as  fciencias  ,  encadeadas 
humas  com  as  outras.No  i.cap.do  livro 
i.de  Vitruvio  lhe  chama Encyclios  dtfci- 
plina  ,  &na  prefaeçaõ  do  livro  ó.Ency- 
clios  doãrmarwn  omnium  difciphna.  En  cy¬ 
cli  os  he  adje&ivo  do  genero  commum 
da  fegunda  declinaçaõ  em  Latim.  No 
cap.  16. do  livro  1. Quintiliano  diz,  Or¬ 
bis  ille  dotfrina  ,  quem  Graci  Encyclo - 
pedum  Vocant . 

END 

ENDFCAGONO,  Endecagôno  (Ter¬ 
mo  Geometrico)  Figura,  que  temonze 
lados.  Endecagonus ,  a ,  um,  he  palavra 
Grega. 

ENDECHA.  Poéíia  funebre  comporta 
de  humas  copias,  como  as  de  Romance* 
&  humas  vezes  fe  fazem  de  feis  pesca¬ 
da  veríb,  &  outras  vezes  de  finco  pés 
fomente, &  quanto  aos  foantes  fe  guar¬ 
da  a  mefma  regra  ,  que  no  Rotnance. 
Querem  alguns, que  Endechas  feja  huma 
corrupção  da  palavra  Indic ios, porque  as 
Endechas  faõ  Indícios  de  trifteza  ,  &  de 
amor.  Outros  querem, que  Endechas  Ic ja 
o  mefmo,que  Indichas ,  ou  Dejdkhas  em 
Cartelhano,porque  na  morte  dos  defun¬ 
tos  fe  choraô  Las  defdicbas  dos  mefrros 
defuntos, dos  feus  parentes, &  das  fami¬ 
lias. 

a  Tor- 
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Tornemfe  Endechas  triíks 
As  doces  caittiknus  ueilas  aves. 
Cr^íltu  uima,  215. 

Segundo  o  Medre  Ve  negas  Endechas 
iao  indícios, on  Mojtras  de  amor ,  &  m.is 
acxrelccnta  ,  que  Endechas  fc  deriva  de 
Inde jaces, Chas  por  Jaces^oiii o  fe  a  ende- 
chautyra,  ou  prauteadcyra  laliuie  com 
o  detuntO;ôc  lhe  diífera,  ciizcme,  como 
Ende ja^es.  Ende  he  palavra  Caiidhana, 
&  vai  o  mefmo  que  Abt, ou  J/d  Deve  de 
jhuVcr  alguma  coufa, que  laltnne,  poisel- 
>le  a  quem  o  ouve  faz  fentir(dlas  íegui- 
,aiIha.N)como  Ende  c  ha  s. Canas  dc  D.Frãc. 
de  Portugal,  ag. 42. 

Endechas, coa. o  verfo  funebre  fe  poclc 
chamar,  'JXenia, ou  2C#nia,<e.Fem/)Vid. 
6  Fcftou  ou  i\tdihc,  ar  um.  Fem.  Flur. 
Tau.b  em  a  veribs  alegres  fe  dá  o  nome 
de  Endechas.  Cantando  alegremente 
,  Endechas  íemelhantes  às  que  nas  Aldeãs 
,fe  cultun  aõ.  Maris,  Vida  ae  S.Joaõ  de 
Sahagumj2.pmt.pag.  106. 

ENDEcH  AR.  Cantar  endechas.  Vid. 
Endecha. 

Na  voz  ,  na  melodia  ,  nos  accentos, 
Serea,  miais  cruel  mora  a  mentira, 
Candida  cpplacencia  Endecha  os  vetos, 
Qne  a  innucencia  por  ti  doce  fufpira. 
D.rranc.  de  Portug.  Divin.  &  human. 
Ver  0 150. 

ENDEMONINHADO.  Apoderado  do 
Demonio.  Vid.  Energunfieno.  Vtd.  Ob- 
ieífo. 

ENDENrADO(Termo  de  Armeria)G 
mefmo, que  Adentado.  Vid.no  feu  lugar. 
yCom  hun  a  Cruz  de  ouro  Endentada . 
Nobiliarchia  Portugueza,pag.^  12. 

ENDEOSaDA  MENTE. Divinarnentc, 
com  modo  divino.  Deíle  adverbio  ufa 
D.Franc.de  Portugal, na  fua  obra  intitu¬ 
lada  ,Pnfoens,&  Solturas  dehuma  alma, 
pag. 16. 

ENDEOSADO.Convertido,ou  tranf- 
formado  em  Deos.  In  D  e  um  .mutatus  ,a? 

um. 

Endeofado.  Animado  de  hum  efpirito 
Divino. Infpirado  de  Deos.  Entheatus , 
Ujum.Man.  Entheus  ^^m.Stat.Senec* 
Tom.  III. 


Arrebatado  goza  em  gloria  divina 

Espirito  Endeojado ,  em  carne  humana* 
Iníul.dc  M  n.l  homas,Lvrü  8  oit.50. 

tndeolaQO.  Soberbo.  DcfpKzaa  r  dos 
n  ais,  homens», como  íe  fora  Deos.  Super¬ 
bus  , nominum  contemptor  ,ou  qui  aí  a  ore  a- 
mnio  tft  íic.  Spditus  altos  c  trem.  Fiuai- 
,guia  EuãtojcuUi  tie  Poitu6ah  Qjem  co“ 
,üío  üeos5>V;tírt.,Toi)  .9. 1 14. 

ENDEQSAR.Dbficar.Pôr  no  numero 
dos  Deuíesjcomo  1  ziaõ  os  antigos  Ro- 
n  anos, nas  ceremonLs  dos  feosÃpothe- 
c  iis.  V id.  Apothcofis.  Fid.Dc líicar.  EVe- 
lere  aliquem  ad  Deos  [Frat. 
Lndecíaríc.AtinbuuL  tuulos  divinos, 
honras  oivioas.  1  itulosAel  honores  dtVi- 
nos  fihi  tribuere  ,fibi  j  umere ,  &  arrogare * 
>Os  R-  ys,  &  os  Principes  le  EndeojdraÕ 
,com  a  vaidade, tomando  muyto  na  cor- 
,tezia  do  que  era  deveio  a  Deos. Lobo, 
Corte  na  Aídea,pag.  242. 

ENDEREC, ADO;  &  Endereçar.  Víd* 
Enc  urnnhar.  Fb/.Dirigir.  Cammho  En¬ 
dereçado  ao  fe r viço  ac  Deos.  Barros, 3. 
Dee.79.col  .3. 

ENdERE  ITaR.  F7í/.Endireitar. 

EN  D  ERE  IT  A  -  V  E  L  H  A  COS .  Aíli  cha¬ 
ma  o  vidgo,  ao  que  ca  diga  as  velhaca¬ 
rias/^ itiormn  aruniadrerjorps.Majc.  Qc* 
Improborum  animadverfor . 

ENDEXAS./C ui  Endechas. 

_  ENDcZjEndèz.  Ovo,  que  fe  poem  à 
vida  da  gallinha,  para  que  vendo-o,  vá 
pôr  naqudlc  lugar.  Parece, que  efta  pa¬ 
lavra  Ende^i  fe  o  eriva  do  L'uim  Index , 
ou  do  Italiano  Endiee.  que  íigrufica  ao 
duo  ovo.  0\um  índex,  ou  illex, icis ,  ou 
Cy  um  pai  Ume  partum,  ou  foetum  alliciens . 
Ph nio  Hili. diz.  Allicere  Jomnum,  provo¬ 
car  a  dorn  i.r,fazer  viro  fono. 

ENDIABRADO.  Defatinado,  furio fo, 
como  fe  tivera  o  uh  bo  no  corpo. Furijs 
agitatus  ,a,um.  Lymphatu  us,a,urn.Flw. 

Ena  n  oiher  eíiá  endiabrada.  Incenfa 
perfurit.  Virg.  De  bacchatur. Terent. 

ENDiAC,0.  Vid  Endro  bt  avo.  Lagu¬ 
na  febre  Diofcorides, livro  j.cap.3.  diz, 
que  os  Portuguezes  lhe  chamao  tambeni 
ffinilho  cheyrofo. 

ENDINHEIRADO.  F^iAdinheirado. 

N  ^  ENDI- 
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ENDIREITTAR,  ou  endereitar  cou- 
fas  curvas, tortas, &c.  Corridere  {go,rexi, 
retium) Com  accufat .fhn.  Hift- Columel¬ 
la  diz,  'Declinata  pedamina  corridere,  id 
efi, Endireitar  as  edacas  das  vides, quan¬ 
do  eilaõ  pendendo  para  alguma  parte. 

Endireitar  hurn  panno, que  tem  dobras. 
Pannum  complicatum  explicare . 

Endireitar  huma  columna.  Polla  direi¬ 
ta.  Columnam  erigere.Cic. 

Endireitar  hum  caminho,  hurra  calça¬ 
da,  &c.  Fb/.Igualar. 

Endireitar  a  alguém,  que  naõ  procede 
bem,pollo  em  caminho, emendallo.Corn- 
gere  aliquem.  Terent .  Corrigere  aliquem 
ad  frugem.Plaut.  Aliquem  tn  Viam  redu¬ 
cere.  Plaut.  Eu  vos  tivera  endireitado. 
Habuijfem  teretium  ad  ingenium  bonum, 
Plaut.  Na  quelle  tempo  os  bons  docu¬ 
mentos,  que  lhe  dedes,  o  endireitarão. 
Tunc  regula  fol er s  fallere  appofita  extendit 
mores  intortos.  Perf.Sat.5. 

ENDIVIA,Endivia.He  palavra  Italia- 
na  derivada  do  Latim  Intubus,  ou  Inty . 
bm,&  corruptamente  Intybia ,  &  em  Ca- 
ftelhano  Endibia.  Commümente  lhe 
chamamos  Chicória, porem  em  Authores 
Portuguezes  acho,que  EndiYia, deve  ter 
alguma  particularidade;tanto  mais,que 
(como  advertio  Covarrubias  no  feu 
Thefouro)debaxo  dede  nome  geral , En¬ 
dibia, comprehendem  muytasefpecies 
della,aifi  das  agredes ,  como  das  dome- 
dicas,&  cultivadas;  humas  delias  faõ  a- 
margofas, outras  doces,  outras  brandas, 
&  outras  afperas;  finalmente  no  idioma 
Cadelhano,Lti  Chicória,  la  Camar rojada 
Ej carola,  &c.  faõ  differentes  cadas  de 
EndiYia.  Pode  tomar  xarope  de  Endi- 
,Via.  Recopil.  de  Cirurg.  235.  Na  pag. 
274.  declara  o  que  he  EndiYia ,  &  diz, 
^ EndiYia  he  almeyraõ  da  horta, de  folha 
larga, antes  de  fer  alporcado. 

ENDIVIDADO.  O  que  tem  dividas. 
Ob  Aratus, a, um.CAf. 

Edar  endividado.  In  Are  alieno  ejfe, ou 
ees  alienum  babere.Cic. 

Edar  muyto  endividado. sEre  alieno  op¬ 
primi, ou  obrui. 

Naõ  fomente  naõ  edá  endividado,  mas 
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tem  muyto  dinheyro.  Non  modo  in  alir 
nonullojed  infuis  nummis  multis  ejl.iic . 

ENDIVIDARSE.  Fazer  amuas,  Aís 
alienum  ccnflare[flo,flaViyflatum)  lit.LiV. 
ou  contrahere  [ho,xi,tium)  i ic.  ou  cogere 
{g0,egi,aãum)Salluft.&  Plaut. 

Enaivitíarfe  fempre  mais.  Multiplicare 
as  alienum.CAj. 

Tivedes  medo  de  endividarvos  ainda 
n)âis.Metui/i,ne  as  alienum  tibi  crejceret . 
Cie, 

Endividaraõfe  de  maneyra  ,  que  &c. 
In  tantum  as  alienum  inciderunt, ut  &c. 

Endividar  a  outrem.  yEre  alieno  ali¬ 
quem  obJlrmgere{go,inxi,itfum)Ctc . 

ENDOENC,AS.  Quinta  feyra  de  En¬ 
doenças  ,ou  como  querem  alguns,  át  In¬ 
dulgências,  pelas  que  na  quelle  dia  fe  ga- 
nhaõ ,  ou  como  querem  de  Andoenças 
(palavra  antiga )pelo  muyto, que  na  quel¬ 
le  dia  fe  anda  ,  correndo  as  Igrejas. 
Quintus  fantíA  hebdomadA  dies ,  ou  ufan- 
do  de  termos  Ecclefíadicos.  J^uinta  fe - 
ria,qud  Chrifti  Domini  cem  a  myfieria  re¬ 
coluntur.  Antes  de  romper  de  todo  a 
,alva  em  Seda  feyra  de  Indulgências. . 
Chron. del-Rey  D.Man.^.part.cap.50. 

ENDOUDECER.  Perder  o  juizo.  In 
infaniam  incidere.  Gic.  Mentem  amittere . 
Nas  fuas  Annotaçoens  fobre  Cicero  mo- 
dra  Grutero,  queaffi  fe  deve  ler  na  ora- 
caõ  febre  as  repodas  dos  Arufp.  cap.  15. 
o u  Secçaõ  5  3 .  Ecqua  mente*  fluam  arnije- 
ras  ,  áiuõ  qud  inVaferas ,  como  queria 
Lambino.  MoVen  mente ,  na  fecçaõ  100. 
do  livro  9.  das  quedoens  Academicas, 
naõ  fignifica  endoudecer, como  o  tem  eferi- 
to  o  Author  de  certo  Diccionario,  por¬ 
que  no  lugar  fobredito  tem  o  mefmo 
fentido,queo  Animis  moVemur ,  &  fenfi- 
bus  do  fegundo  livro  de  Nat.  Deor.  As 
palavras  de  Cicero  faõ  edas, Habet  cor~ 
pus, habet  animum, moVetur  mente ;  moVe- 
tur  fenfibuSf&c, Aqui  naõ  fe  falla  em  dou- 
dice. 

Endoudeceo  da  affronta,  que  recebeo; 
Infanijt  ex  injuri  a. Terent.  :<■ 

Endoudecer,  011  fazer  endoudecer  a 
alguem .Aliquem  ad  infaniam  adigere.Te - 
m/t.No  livro  zo.cap.u.fallando  Plinio 

cm 
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cm  cerras  ervas  diz, Injaniam facere ,  6c 
no  livro  z^.aip^.lnfaniamgignere. 

ENDRO.  ÉrVd, da  tcyç  õ  de  funcho, 
com  tolhas  recortadas,  6cquíi  dividi¬ 
das  em  fios.  He  cheyrofa,rnas  naõ  agra¬ 
da  tanto  ao  olfato,  como  o  funcho.  Na 
fumidadecos  ramos  dá  humas  flores  a- 
marelias  ,  cada  huma  de  finco  folhas,  a 
modo  de  rofa.  Provoca  a  ourina,diífi- 
pa  os  fl.itos,  6c  ajuda  o  cozimento.  Ane - 
tbumy.ISleut. Virg  Fenult.long.  Derivafe 
ao  Grego  Arwteein,  que  quer  dizer  Cor¬ 
rer,  Ôt  o  enciAO he  planta  ,  que  em  breve 
tempo  crefce  mnyto. 

Endro  bravo .Anethum fylVefire . 

EN DU R  AC,  A  M,  Enduraç  aõ .  Vid.  I  n- 
duráçaõ. 

ENDURECER  alguma  coufa,  fazella 
âma.Ahqutd durare.  Colum,  on  indurare. 
Tltn. 

Endurecer.O  contrario  de  foltar,ou  re¬ 
laxar.  As  Torvas  endurecem  o  ventre. 
Sorba  durant  Ventri  m  Mat. 

Endurecer.  Fortificar.  Endurecer  a  al¬ 
guém  com  o  trabalho.  Aliquem  labore, ou 
ad  labor  em  durar  e. 

Endurecerfe.  Fazerfe  àuro.  D  nr  efcere. 
Ci c. Lndurc jcert . Colum .  Obdurejcere.  Varr . 
{Jco,durni,fe m  fupino)ZWíir/,ou  tndura- 
ri.TaJjivfíhn.O  mefmo  tüz,  Induere  du¬ 
ritiem. 

Fazem  paífar  ede  animal  em  terras  bra¬ 
vias, para  que  fe  lhe  endureç  õ  os  cafcos 
dospès.fmj/ocd  pajcitur,ut  ungulas  du¬ 
ret.  Colum. 

As  gotas  dede  licor,  fe  endurecem,  6c 
fe  convertem  em  pedras.  Liquor  is  hujus 
guttá  in  faxa  durantur. (Plin. 
^Endurecerfe.  Acoiiumarfc.  Fazerfe  in- 
feníivel  Endurecerfe  às  pancadas- Ad  pla¬ 
gas  durari.  J^nintil  Já  nos  temos  endu¬ 
recidos  a  iliò.Ja»?  ad  ifta  obduruimus. Ctc. 
Jam  prorjús  occolluimus.Cic. 

Os  moços  fe  endurecem  com  efle  tra¬ 
balho.  Hoc  Je  labore  durant  adolescentes. 
C<ef.  Defde  meninos  fe  endurecem  ao 
trabaS ho.yl  parVuks  durlticc,ac  labor i ftu- 

dent.Ctff 

Endurecerfe.Obflin  rfe.Naõ  querer  ce¬ 
der.  Durare  animi. Ovid.  Mentem.Tacit* 
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ENDURECIDO.  Feyto  duro.  Dura- 
tus,a,um  Ovid. Indura tus,a,um.7 it  LiV. 

Enaurecido  com  o  trabalho. Laboribus 
duratus. Tit.LiV.  Elies  tem  as  coifas  en¬ 
durecidas  aos  golpes.  Plagis  coftee  cal- 
lent .Plaut .Pfeud.Aót.  Scen  z.  ( fubauditur 
datiVus  ilhs,VelgenitiVus  illorum)  O  me- 
lmo  em  outro  lugar  diz, Latera  tua ,  qua 
occalluere  plagis. 

ENDURECIMENTO.  O  eftar  endu- 
recido. Contraãa  durities, ei.Fevt.  As  pa¬ 
lavras  Dur amentum ,6c  duramen ,  que  fe  a- 
chaõ  em  Columella  ,6c  naHiíforia  Natu¬ 
ral  de  Plínio  ,  íignifia  õ  a  lenha  da  vide 
velha, que  he  muytodura.  E  no  fentido 
figurado,  Valerio  Maximo  ,  &  Seneca  o 
Philofopho,  chamaô  a  conílancia,  6c  fir¬ 
meza  das  virtudes, Indur amentum  Virtu¬ 
tum. 
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ENEADA,Enéada,ou  Eneida.  O  Poe¬ 
ma, em  que  defereve  Virgílio  as  heroicas 
acçoens  de  Eneas .AEneis,idis.Fem. 

Para  contarte  eiia  v.toria  rara 
A  penas  huma  Eneida  baftara. 
Galheg.  Templo  da  Memória,  livro  3* 
Effanc  45. 

,  Apontar  as  perfeyçoens  das  Ene  adas. 
Severim, Difc.var.  io5.verf. 

ENERGIA,  EnergL.  Derivafe  do  Gre¬ 
go  EnergisjEjfica^, ou  de  Energo,  que 
vai  o  mefmo,  que  na  obra ,  ou  no  obrar. 
Energia  pois  he  a  efficacia  no  reprefen- 
tar  alguma  coufa.  O  Padre  Cauífino  no 
feu  livro  de  Eloquência  pag.  390.  lhe 
chama  Energia, & c  juntamente  diz,  que 
he  o  mefmo,  que  as  figuras, que  os  Rhe¬ 
toricos  chamaó  Hypotypofis ,  cbaraãeri- 
Jmus ,  6c  De/cr ipt  10  ,  por  ventura 
porque  as  ditas  figuras  naõ  fe  ufaõ  fem 
muyta  Energia.  Os  que  fazem  eferupu- 
lodeufar  de  Energia  ,  por  fer  palavra 
Grega  dizem ,Vis,is.Fem.  N  õparou  a- 
,qui  a  Energia  da  reprefentaçuõ.  Vieira, 

Tom.7.pag.7. 

Defendefe  com  muyta  energia .Summa 
Vi  fe  defendit.  Ex  Terent. 

Falia  com  energia.  íierVofè  dicit .  Ci¬ 
cero 
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cc.ro  diz  NerVofms  nefíe  fentido. 

DHcuriOjquc  tem  muyta  energia.  Ora¬ 
tio  maenam  'Vvn  habens .  A  figniíia,çaõj&. 
yEncrgta  da  queiU  fi.Vieira,Tom.  i  220. 

Deme  Apollo  Encigia,  iraie,ediio, 

E  tanta  copia ;que  na  enveje  o  Nilo. 
Galhegos,  Templo  da  Memor,  livro  3. 
Eiianc.57. 

ENERGUMENO, Energúmeno.  Ende¬ 
moninhado. Poííuiao  a  e  algum  efpirito. 
Negar  ,  que  haja  endemomnhados  ,  he 
ncõ  crer  no  poder, que  a  feus  Apoitolos 
deu  Chrido  fobreos  Dexnonios  ,  como 
conda  dedas  palavras  do  cap-9.de  S.Lu- 
ca s}ConVocatis  duodecim  dijapulis  ,  dedit 
illis  Virtutem ,  er  çotejlaiem  juper  omnia 
D^monia.  Por«-m  nem  todos  os  que  fe 
reputao  energumenos ,0  faô.  Succede  ha- 
v<.r  doenças  >  em  que  a  natureza  com  va¬ 
por,  s  malignos  cauía  movimentos,  & 
fymptomas  t..o  extraordinarios,  que  pa¬ 
recem  obras  do  Demonio.  Há  huns  an¬ 
nos,  que  em  Roma  pareceo  precifo  re¬ 
correr  aos  exorcifmos  da  Igreja, para  li¬ 
vrar  duas  irmaãs,  que  faziaõ  meneos  do 
corpojòc  contorlbens,taõ  violentas,  que 
irmginaraõ  muytos  ferem  effeytos  da  af- 
íuffncia  do  Demonio.  Mas  Clemente 
Cynthyo,  que  entaõ  era  Medico  do  Pa¬ 
pa  Paulo  Quinto  com  var.as  purgas, fan- 
gnas  ,  &  remédios  exqu  íitos  livrou  as 
trides  de  fcu  achaqu  ,&  ao  povo  da  fua 
errrada  opimao.  Oa  finaes  mais  certos, 
para  fe  conhecer  >  que  huma  peifoa  he 
polfuida  do  Demonio  Do  edes,  i.he  fal¬ 
lar  linguas  edranhas,como  fe  hum  rudi- 
co,  ou  homem  idiota  fallar  Latim,  ou 
Grego, ou  Hebraico, &c. 2. he  dar  noticia 
de  coufas,  que  pela  dillancia  dos  luga¬ 
res, ou  differença  dos  tempos, fe  naõ  po¬ 
dem  naturaimente  faber;  affi  Saul  apo¬ 
derado  do  efpirito  diz;a  quanto  fe  paffa- 
va  de  occulto  nas  familias  ,  &  revelava 
coufas  de  que  naõ  fora  tedemunha.  ln- 
'Vdfii  Spirans  Vei  malus  Saul ;  propheta¬ 
bat  in  medio  domus Ju<e.  1 . Reg . cap.  1  o.Verf. 
io. ^.he  padecer  grandes  dores  fem  o  do¬ 
ente  poder  indicar, &  determinar  a  par¬ 
te, que  lhe  doe;  &  fem  o  medico  poder 
conhecer  por  íinues  exteriores  a  caufa 


ENE 

do  mal.  No  1  .de  Sjmpt .  cauj>  caf.z.diz 
Galeno, que  ido  he  cffeyto  dc  flrtilegio, 
&  operacaõ  diabolica. Ido  fe  experimen¬ 
tou  em  hum  moço,  do  qual  Uz  mençi  õ 
Sprenger  lib.2.qued.2.cap.22.o  qual  gri¬ 
tava  ,  fem  poder  declarar  ao  Medico  a 
parte  que  lhe  dohia;  mas  finalmente  gu- 
cíilhoens  de  iaã,cabellos, agulhas  quebra¬ 
das,  cabeças  de  pregos,  tr^gmentos  de 
vitiro, &  outras  couías,que  fe  naõ  podem 
engedrar  em  corpo  humano, derrõ  a  co¬ 
nhecer, que  todos  os  feus  tormentos  eraõ 
effeytos  da  malícia  aos  feyticeyros,  que 
em  virtude  do  pado  leyto  com  o  Dia¬ 
bo  ,  faziaõ  padecer  ao  doente  tudo  o 
que  fe  reprefentava  nas  ditas  materias, 
que  lançou  da  bocca.  No  livro  8 >de  Va* 
rietate  Rerum}cap.$.d iz Cardano,que  al¬ 
guns  ,  que  por  curmfftdade  pozeraõ  de 
parte,  &guardaraõ  edes  ferros,  vidros, 
&c.  os  acharaõ  dahi  a  algum  tempo  de- 
ffeytos  em  agoa .Energúmenas  y  ou  datmo* 
iliacus  .a,  um,  ou  à  maio  damotie  p(Jf  J[usy 
ou  objeJfeJ[us,a,um.  Bem  fey,quc  apode¬ 
rado^  obfeífo  do  demonio  naõ  he  pro¬ 
priamente  o  mefmo ,  porem  os  doutos 
nem  fempre  fazem  no  Latim  eda  diftin- 
ç:õ.  Entre  outros  o  P.  Turfellino  na 
hiítoria  de  Noffa  Senhora  do  Loreto  no 
cap.^.do  livro  i.diz,  Mulier  à  feptemte - 
terrimis  diabolis  obfejfa  tenebatur  ,  &  no 
cap.  9.do  Lvro  4-que  tem  por  titulo  Duo 
energumeni  à  Vexatoribus  diabolis  liberari- 
tur ,diz Jllyrica fubinde  mulier  ,  Taula  no - 
mineydiUt  multumaue  malorum  damonurn 
manu}quibus  objejfa  tenebatur  yexata.ja- 
nè  mirabile ,  ac  multiplex  Lauretanis  inco - 
liSjãdVemfqne  fpefíaculum  prabuit.  o  re¬ 
flante  do  capitulo  modra ,  que  falia  de 
hun  a  molher  endemoninhada, ou  apode¬ 
rada  do  demonio.  Também  fe  pode  di¬ 
zer,  £Eíl  ab  infidente  intus  damone  torque¬ 
tur.  EnergumemiSy  daemoniacus ,  &  arre- 
ptitius  laõ  tern  cs  de  que  ufaõ  os  Autho- 
res  Ecdeíiadicos.  Chama  Scaligero  ao 
energumeno,  Tyrannico  bojpitè  deemonio 
opprejfus.  Deyxou  a  Magciaíena  de  fer 
, Energúmena .  Vida  da  Princ.  D.  Joanna, 
258- 

ENERVADO.  Enfraquecido,  que  naõ 
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tem  vigor, que  perdeo  as  forças.  Encr~ 
Vatu$.a,um.  l/c.  EnerVis,\e,is.  gjiintil. 
Vtd  Enervar. 

Couro  enervado.  No  lugar,  em  que  a- 
citei  eílas  palavras, parece  quiz  o  Author 
dizei  Touro  nerVado.  Mas  naõfaltaõ  ra- 
zoens,  para  couro  entrVado.  Em  algumas 
partes  fc  cobrem  arcas, bahuis,  &c. com 
nervos  das  maós  dos  boys,  desfiados,  ou 
penteados  com  o  ferro  ,  &  dandolhes 
com  cola,  fe  faz  delleshuma  efpecie  de 
couro  ,  que  fe  pode  chamar  nerVado,  & 
enerVado  ncrVado, por  confiar  de  nervos; 
enerVado ,  por  ferem  os  nervos  de  que 
conífa,  desfiados,  &  desfeytos.  Navios 
,groífos, fortificados  de  couri  s  EnerVa- 
idos  ,  fk  outras  invençoens  de  guerra. 
Mon.  Lufit.Tom.4. 1S2.C0I.  i. 

ENERVAR. Enfraquecer,  tirar,  ou  di¬ 
minuir  as  forças.  EnerVare  (o,aVt,aturn) 
flor  a  t . 

Enervar  gs  animos.  Animos  enervare. 

Ovi  cl* 

Oraçaõ  ,  cuja  efficacia  ficou  enervada. 
Enervata  oratio .  Cic.  Ifto  he  EncrVar  a 
^efficacia  da  oraçaõ.Vieira,Tom.5.67. 
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ENFADADO.  Defgodofo,  fentido. 
Dolens,  tis.omn.gen.Aigrè  ferens, tis.omn* 
gen.Oc. 

Edar  enfadado  de  alguma  coufa.  Ali¬ 
qua  re,  ou  de  aliqua  re,  ou  aliquid  dokre . 
Cic. 

Edou  enfadado  de  veras.  Dole g  ex  ani- 
vio. flant,  dolet  hoc  cordi  meo.  flant.  Mo- 
drate  muyto  enfadado. K/c  tefafidij  ple * 
vwn.flaut. 

Enfadado.  Agadado,  encolerizado.  Ira - 
tus,a,nm.Gc .  Anda  enfadado,ck  naõ  fa- 
beque  partido  tomar.  Adftuat,&  tergi* 
Ver  fatur. Cic . 

Enfadado  com  alguem.  Alicui  iratus, 
&  offenfus,ab  aliquo  alienus. Cic.  Se  eifais 
de  alguma  maneyra  enfadado.  Si  qua  of- 
fenfiunciila  facta  e ft  animi  tui.Cic. 

ENFADAMENTO.  Vui.  Enfadado. 
,Lhe  deu  aiTaz  Enfadamento.  MomLuiit, 
Tom.  1.125.  coi.  4. 
k  '  Tom.  III. 
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ENFADAR  a  alguerr.  Darlhe  mole- 
üh.Odíojunrou  mole  (tum  cfje  alicui. Uc. 
Sc  continuais  de  me  enfadar.  Siodwfi 
effe  pergitis .1  erent.Si  mihi  molejham  ex- 
bibetis.fbicd. 

Tudomc  enfada. Stomachor  omnia.  Cic. 
Ilio  nie  enfada  alguma  coufa.  ISLonnibil 
molefta  haèc  junt  nubi.  Ter. 

Orador  que  enfada.  Odiofus  orator.de . 
Ida  me  enfada  nmyxo.H^c  res  multum 
affert  fatietatis faflidiiCc. 

Einalmente  entaciaf-me.  Tandem  es  0- 
diojus  mibi.flaut  Terent. 

Edas  parvoices  n.e  enfadaõ.  Taedet  me 
harum  ineptiarum. Cic. 

Oque  me  enfada  he, que  naõ  foubemos 
i  do  logo.  Hoc  nubi  dolet,  nos  penè  fero 
jctjfe .  7  erent. 

Naõ  lhe  digais  coufa,  que  o  pofía  enfa¬ 
dar.  'Me  quid }  quod  illi  dole  at ,  dixeris . 
flant . 

Qualquer  coufa  o  enfada.  Facile  jit  illi > 
quod  doleat /Terent. 

Enfadam  e  aprdença,  ou  a  vida  [dede 
homem.  GraVor  ajpeótum  iftius  hominis. 
Tacit.  Enfadame  ede  homem. Homo  ijle 
eft  mihi  oneri. 

Que  facilmente  fe  enfada, que  fe  enfa¬ 
da  ac  qualquer  coufa.  Irritabilis, is. Mafc 
&  Fem.  le,  is.  ISlcut.  Cic.  Celer  irafeu 
Horat . 

Naõ  fallo  em  muytas  coufas,que  enta5 
me  enfadaraô  mais  ,  do  queao  mefmo 
Quinto.  Multa  praetereo  ,  qu<e  tum  mihi 
m  nòr  i  ftoinacbo,quam  ipj  Tginito  fuerunt. 
Oc. 

Enfadar  a  alguem. Provocato  a  ira.  Ali - 
cui ftomaebum  moVcre.  Cic.  (V eo ,?noVi, mo¬ 
tum) 

Enfadarffe  com  alguem.  Alicui  irafei,  011 
alicui  Juccenfere.  Cic.  Enfadafe  por  qual¬ 
quer  coufa.Dc  nihilo  irajcitur.flaut. 

Enfadame  ido,  que  dizes.  Irafcor  tibi 
iftud  dictum. fla  ut. 

Peçovos  que  vos  naõ  enfadeis  do  que 
vos  quero  dizer.  1  'e  rogo,  ntfineojfevfione 
accipias, quod  dixero. Cic.  Bem  fabeis,que 
Marcellino  eífá  enfadado  com  vofeo. 
Marcellinum  tibi  iratum  effefeis •  Enfado- 
jnecorn  vofeo  por  cauia  deda  palavra. 

O  Irajcof 
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Irafcor  tibi  ifhid  dittum. Flant» 

Por  e  da  caufa  edás  agora  enfadado 
commigo.  Idnimc  JuccenCes  mihi.Terent. 

Enfadarfe  de  alguma  coufa.Naõ  a  levar 
com  paciência, com  goifo.  aliquid  cZgvl, 
ou  graviter, ou  mole Jle  ferre.  iic.  Indigne 
pati .  Idem. 

Enfadome,de  que  digais  ido  a  hum  mo¬ 
ço  fem  juiz o.Dolct  dittum  imprudenti  a- 
dolefcenti.  Terent. 

De  huma  coufa,ou  pefToa  muyto  enfa- 
dufa,codumamos  dizer  provcrbialmen- 
te  ,  que  enfadará  as  pedras.  Vamonos, 
,que  Enfadar  ao  as  pedras  as  verdades  de 
,hum  Poeta  do  termo.  D.Franc.de  Por- 
tug.Prif.&  Solt.pag.22. 

ENFADO,Enfádo.  Qnerem  alguns, 
que  fe  derive  do  Latim  Fajtidium ,  que 
entre  outras  íignificaçoens  he  enfado, &: 
rn  ole  dia.  Tomefti  caru  m  reru  m  fa jiid  i  wn . 
Qc.O  enfado, que  caufaõ  cs  negocios  do- 
medicos. 

Dar  enfado  a  alguem.  Molefitiam,o\.\  la¬ 
borem  exhibere  alicui, ou  fucer  e,  ou  fac ef- 
Jer  e ,ou  afferre?&c.Vid.Enhdar.J^id.En* 
fadiar.-^W.Moledia» 

ENFADONHO.  Coufa,  que  moleda. 
Molefius  ya,um. Gravis  ,Ve  }is  .Ctc. 

Homem  enfadonho.  Homo  incommo * 
d us ,  impor t unus.Cic .  Morofius,a,  um .  Teret* 
Vid.  Impertinente. 

Enfadonhos,  negocios.  InVifa  negotia . 
Horat . 

ENFADOSO.  Coufa,que  moleda,  que 
enfada.  ^/.Enfadonho, Trabalhofo,&;c. 
,0  tempo  da  vida,  tao  Enfadoja.  Lobo, 
Corte  na  Aldea,i7S* 

ENFARADO.  Enfadiado  do  faro,ou 
dafubdancia  de  algurn  manjar  particu¬ 
lar.  Edá  enfarado  de  arroz.  Ory^e  fatfi 
ctate  afficitur ,  ou  tenetur.  Até  os  porcos 
,andaõ  Enfarados  delle.Fr.Joaò  dos  San- 
tbsjEthiopia  Oriental, foi. 39.C0I.4.  Fal¬ 
ia  da  abundanda  de  certo  peyxe. 

ENFARDAR.  Fazer  fardos  de  Mer¬ 
canciasse  .Merces  inf afeem, ou  infajces 
colligar  e[go, ay  iratum)  ou  cogere(go, coegi, 
coatt  um)Aferciwn  f afeem  finiere  [pffiruxi, 
fimetum) 

A  aceaõ  de  enfardar,  Mercium  in  fa v 


Jcem ,  ou  in  fafees  compactio,  onis.  Feni. 
Sarcina, ou  jarcinarum  j Iruótura Fem . 

ENFARDELAR.  Como  quando  al¬ 
guém  fe  perpara  para  fazer  jornada. Sar¬ 
cinas  colliger e{go,legi,leót um)  No  1. livro 
da  Agricultura, cap.i. diz  Varro,  yfnnus 
oãogejtmus  admonet  me,ut  fiarcinas  colli¬ 
gam ,  antequam  profici jcar  è  Vita.  Piauto 
diz , Confringere  jarcinam.In  1  rtn.Res  ad 
iter  nccejjanas  ciftis ,  capfifique  componere é 
Edou-me  enfarciellando. Sarcinulas  col¬ 
ligo  JuVen.Sat. 6. 

Entardelar. Fazer  fardos.  J/id. Enfardar. 
*Saccos,em  que  fe  Enfardela  todo  ocra> 
,vo.Barros,^.Dec.i27.col.^. 

ENFARELADO  Que  tem  farelos, que 
eílá  cheo  de  farelos.  Furfurofus ,  a,  mu 
Tlm. 

ENFARELAR.  Botar  farelos  em  algu¬ 
ma  coufa.  Furfure  conf per  gere  {gofiperfi, 
fperfum) 

ENFAR1NHADAMENTE.  Com  difli- 
mulação,com  disfarfe,  náo  clara,  &de- 
fenganadamente,tomada  a  metaphora  da 
farinha,  quando  com  ellafe  cobre  algu¬ 
ma  coufa.  Simulat èjfiãè*  Por  iífolhe  pe- 
?ço,que  mais  tefamente  mo  diga,  &  me- 
,nos  Enfarinhadaniente  mo  efereva.  Cha¬ 
gas, Cartas  Elpirit.  Tom. 2.22. 

ENFARINHADO.  Coberto, ou  falpl- 
cado  de  lannha.Farina  conj per [us, ar um* 
Pão  enfarinhado*  que  traz  alguma  fa* 
rinha  por  cima.! Vanis  farina  confperfus* 
Enfarinhado(Termo  de  Pintor)  Pintu¬ 
ra  enfarinhada  ,  he  quando  hum  paynet 
confide  íó  em  côres  claras  *  que  parece 
ter  por  cima  pó  de  farinha.  Fabula ,  colo¬ 
rum  nimia  claritate  albefeens. 

Enfarinhado  de  varias  fciencias.  Jbfiui 
Voarias  J 'dentias  leYiter ,011  primoribus  la¬ 
bris  attigit. Fr  imis  aliquarum  fidentiarum 
rudimentis  imbutus ,a,um.  Neile  fentido 
diz  Cicero,, Libar  e  aliquid  ex  omnibus  di- 
ficiplinis. 

ENFARINHAR.  Cobrir,  ou  falpicar 
com  farinha.  Farina  confpergere(go,Jperfi , 
fiperfium)Com  accufativo. 

ENFARRUSCAR  o  rodo  com  tinta 
negra.  Os  atro  colore  inquinare  {oyaVi,a- 
tum) 
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ENFASTIADO.  O  que  não  tem  von¬ 
tade  de  comer,  por  indifpofição  do  edo- 
mago. Liborum  Jatietate  affeáus,a,um.  jí 
cibis  ,  &  jatietate  ,  abhorrens  ,  tis . 
omn.gen .  Não  me  parece  ,  que  fe  ache 
Fafiidiojus  por  enfajl iado ,  fenãono  fen- 
tiuo  figurado,  &  metaphorico.  Em  Ho- 
racio  eita  palavra  fignificá  o  que  caufa  fa- 
fíio,  quando  na  Ode  29.  do  livro  3. diz 
Faflidiofam  defere  copiam  ,  &  molem  pro¬ 
pinquam  nubibus  arduis.  Deyxay  eda  a- 
òundancia,  que  caufa  faftio,  &  eda  ma¬ 
china, que  quafi  até  às  nuvens  fe  levan¬ 
ta. 

Edar  enfadiado.C/fom?*  facictate  affici, 
ou  teneri.üc .  Cibos  fafiidire  (io^Vi ,u um) 
íiorat. 

He  proprio  de  hum  edomagoenfadia- 
do  o  provar  muytos  manjares, para  achar 
godo  em  algum  deiles .Faftidientis  ftoma- 
cbi  efi  multa  degufiare.Senec.Pbil. 

Enladiado(Metaphoricamenti)Que  não 
acha  goilo  em  coufa  alguma. Fafiidiojus, 
a, um.  Plaut .  üc.  Edá  enfadiado  de  fua 
molher.  Satietas  eum  capit  amoris  in  u - 
xorem.Tit.LiV.  Edá  enlaliiado  do  mun- 
■do,&  dos  feus  negocios.  Satietas  eum 
hominum, aut  negotij  odium  coepit. Terent. 
Edais  enfadiado  dcilc.Fafiiditus  tibi  efi. 
OVid.  Edá  enfadiado  das  belkzas  ordi¬ 
narias.  Taedet  hunc  formarum  quotidiana¬ 
rum.  'Ferent.  Tão  enfadiados  edão  os 
homens  dos  feus  proprios  bens,&  cobi- 
çofos  dos  alheos.  Tanta  mortalibus  fua- 
rum  fatietas  efi  ,  alienarumque  ariditas. 
Phn. 

ENFASTIAR  a  outrem.  Caufarihe  fa- 
dio.  Alicui  fatietatem ,  fafafiidium  affer¬ 
re.  Cic. oufafiidium  molere, ou  creare ,  ou 
parere.Phn.  {panoffieperifiartum,  ou  pa¬ 
ritum) 

A  pouca  limpeza  dos  outros  o  enfa- 
dia.  Fafiidiofum  facit  foeditas.  Colum  Jtb. 
jz.cap.i. 

Também  as  delicias  enfadião.  Satietas 
Voluptatibus  non  deeft.Phn. 

Todas  edas  peífoas  me  enfadião.  Mihi 
cunelarum  jubeunt  fafiidia.Qvid. 

Enfadiarfe  de  alguma  coufa  .Ah  aliqua 
re  fafiidirc fatietate  abalienari. Cic. 

Tom.  III, 
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Homem, que  de  qualquer  coufa  feenfa- 
dia .Fafiidij  delicatiffirni  homo. Cic. 

Com  tanto  que  lc  não  enfadiem  de  fe- 
guir  os  Gregos.Afodo  nefit  fafiidio  Grae¬ 
cos  f e  qui. Phn.  Hi  fi. 

Todos  os  loucos  fe  enfadião  da  fua 
propria  loucura.  Omnis  finit  it  ia  laborat 
fafiidio  fui. Senec.Pbil. 

Enfadiarfe  de  algum  edudo  ,  occupa- 
ção, exercido,  &c.  Defconfiar  de  o  po¬ 
der  profeguir, pelas  difficuldades,que  fe 
top  ao.  Animum  de f pondere ,  ou  difficulta¬ 
tibus  abfierreri  a  propofito.  Enfadieyme 
da  lição  dedes  livros, pelai ua  e fcurida- 
òc.Abbis  libris  me  obfcuntas  rejecit. Cic. 

ENFATIGO,Entáticc.  /^k.Emphati- 
co. 

ENFATILHAR.r^.Enfardellar. 
ENFATUAR,  ou  Infatuara  alguem. 
Turbarlhe  o  juizo.  Aliquem  mfatuare(o , 
aVi,atum)Cic.  O  P. Antonio  Vieira  que¬ 
rendo  ufardeda  palavra  diz  ,  Nunca  a 
,noífa  lingua  me  pareceo  pebre  de  pala- 
,vras,fe  não  nede  texto.  Infatuor  figni- 
,fica  fazer  imprudente,  fazer  ignorante, 

, fazer  nefeio,  &  ainda  figmfica  mais.2. 
parte, pag  228.C0I.1.  Na  mefma  pag.col. 
2.0  mefmo  Author  diz,Enf atuar, ?cúio 
,a  Deos  ,  que  Enfatuaffe  o  confelho  de 
,Achitophel,& na  pag.229.coL2.d1z,  Oh 
, quantos  Reynos  fe  perdem  por  confe- 
,lhos  prudentes  Enfatuados.  Vid.  Infa- 
tuar. 

ENFAXAR. Envolver  com  faxa .Fafci- 
are(fcio,aVi }atum)Celf.{d\c  verbo  fe  acha 
id  no  pafiivo) 

Enfaxar  hum  menino  nas  mantilhas. 
(P annis ,ou  fafcijs  infantem  mVolVere  (Vo, 
Vi, utum) 

Tinha  tanta  força,  que  naoo  podemos 
enfaxar.  Ut  multum  Valebat, qui  f  quam  coi-, 
ligare  eum  quiVit  in  cunabulis. Plaut. 

ENFEITADO.Ornado.  Ornatus  >a,um. 
Vid. Enfeitar.  Deipois,  que  fe  vemfey- 
,tas,ou  Enfeitadas  em  imagens.  Vieira, 
Tom.  7. 354. 

Difcurío  enfeitado  .Oratio  ftudiofius  per¬ 
polita, ou  exquifuiús  compta.  Cic. 

Em  Calepino,  na  declaração  do  verbo 
Mangonico,  acharás  por  difeurfo  enfei- 

O'  2  tado 
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tado  Oratio  mangoni^ata, mas  fem  exem¬ 
plo  de  Author. 

Defeitos  enfeitados.  Vitia  infucata, o - 
rum.Cic . 

Mercancias  enfeitadas.  Fucofee  merces . 
Cic-Vid  Enfeitar. 

Beüeza  natural, &nao  enfeitada.IVtf//- 
Va  pulcbntudo,&  non  adfeita . 

Franga  enfeitada, chamão  àque  eílá  ca¬ 
paz  de  pôr. 

ENFEITAR  com  adornos.  Ornare,  ou 
exornare. Cic.  Condecorare ,  Ehn.  {o,aVi,a- 
tum)C om  accufat. 

As  mol heres  eífão  hum  anno  para  fe 
enfeitar.  Dum  comuntur  mulieres,  annus 
eji. Terent.  Enfeit^ríe  para  parecer  bem 
a  alguem .Comere fe  alicui.Tibul. 

Venderá  a  molherdouda  as  fuas  herdar¬ 
des, para  ttr  com  que  enfeitarfe.  M.ros 
abjiciet  Maxha,ut  ornatum  paret. Eh^ed. 

Enfeitar  com  artifícios  mercantis,  para 
que  huma  çoufa  pareça  mais  nova,&  me¬ 
lhor  do  que  he.  Enfeitar  huma  mercan¬ 
da.  Renodare,  &  interpolare  mercem,  Cic . 
Merces  expolire, ou  fucare,  Também  po¬ 
derás  dizer  Merces  mangonizare, Ufa  Pli¬ 
nio  defte  verbo  em  fentido,que  fepode 
appropriar  a  ede  ( Succus  rctcUcis  vitis  ni¬ 
grat  cum  erVo  ditior  e  quodam  colore  &  cu¬ 
tis  teneritate  mangonizat  corpora ,  Ub,z 3. 
cap.i. 

O  que  enfeita  as  mercancias  paraasven-, 
der >Manjj tonis. Majc.Fhn.  V id,  Tanga- 
nhâo.  ^  ^ 

Enfeitar  com  palavras  elegantes.  Enfei¬ 
tar  huma  hiftoria .H] floriam  calamtflrts 
inurere.  Cic,  Nem  tão  pouco  fe  enfei¬ 
tará  o  difeurfo.  'Nec  calamiflri  quidem 
adhibebuntur. Cic, 

Enfeitar  hum  difcur fo. Exornare  oratio¬ 
nem.  Cic,  Os  queenfeitãoo  que  dizem. 
Exornatores  rerum.  Cic.  Enfeitar  a  ver¬ 
dade,  he  affrontala.  Veritati  facit  inju- 
nam,quifquis  eam  cerujfd  fucoque  oblinit. 

Enfeitar  defeytos  ,  ou  culpas  com  ra- 
zoens  apparentes.  Vitia  .Vel  culpas  hone- 
flo  in  jpeciem  nomine  pr cete xere(xo, texui, 
textum)  Honeftam  alicui  Vitio  rationem 
obtendere  {do, tendi, tentum)  Olhay  como 
yEnfeiíon  Auão  o  peccado.  Vieira,  Tom. 
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1.473.  O  mefmo  nomefmo  Tomo,pag. 
509.  diz,  Quantos  defeytos  fe  Enfeitdo 
,com  huma  pennada. 

ENFEITE.  Adorno,  Ornatus, us.Mafc. 
Orna  ment  um,i.  Ne  ut  .Cic. 

Os  enfeites  das  molheres.  Todos  os  a- 
dornos  ,  com  que  coífumão  enfeitarfe. 
Mundus  muliebris. V arr . Cic. Tit.LiV . Or¬ 
na  tus  muliebris. Maje. Cic. 

Enfeites  no  difeurfo.  Ornamentos  af- 
fediados.  Ajfeãata  Verborum  concinnitas , 
atis.  Exornat  10  Verborum  ,  & jent ent ta¬ 
rum  nimis  exqmjita.  Os  enfeites, com  que 
alguns  Oradores  crnSo  com  aífedação 
os  1'tus  difeurfos.  Oratorum  concinni ,  0 - 
rHm.Elur.Mafc,  Cic.  Tirar  todos  os  en¬ 
feites.  Ambitwfa  recidere  ornamenta.  Elo - 
rat.  Hir  com  brevidade, fem  Enfeite, ou 
,aífeitação.Lobo, Corte  na  Aldca,53. 

ENFEITíC,AR  com  feitiços.  Aliquem 
j ajeinar e(o ,aVi, atum)  Virgil.  Incantamen¬ 
tis,  Vel  fafcinatiombus  aliquê  alligare[go; 
aVi,atum) 

ENFEIXAR.  Fazer  de  algumas  cou- 
fas  hum  fey xe. Colligare  aliquid m  f  d fci cu¬ 
los.  Eh  n. 

ENFERMARIA,Enfermaría.  O  lugar 
em  que  fe  curão  os  doentes  em  hum 
ConventOjOu  em  hum  Hofpiral.  Valetu¬ 
dinarium j  ij.  Neut.  Eifa  palavra  he  de 
Columella.  Parece, que  Seneca  o  Philo- 
fopho,a  toma  por  hum  hofpital. 

ENFERMAR.Adoecer.  In  morbum  ca¬ 
dere,  ou  incidere, ou  delabi. Cic.  Morbo  ten¬ 
tar  i, ou  aliqua  Valetudine  tentari.Cic. 

ENFERMEIRO.  Aquelle,  que  tem  a 
feu  cargo  a  enfermaria,&  os  enfermos. 
Valet  tid inarij  cnftos , odis. 

ENF ERMÍüaDE. Falta  de Taude.  In¬ 
firma  Valetudo,  mis,  ou  Valetudinis  infir> 
mitas,atis.  Cic.  Vid.  Achaques. 

Enfermidade.  Doença.  Vid. no  feu  lu¬ 
gar. 

ENFERMO.  O  que  tem  pouca  faude. 
JÇjii  infirma  efi  Valetudine. Cic.  Vtd.kchà* 
coíb. 

Enfermo. Doente.  Vid. no  feu  lugar. 

ENFERNAR  (Termo  vulgar)  Defati- 
nar,ou  fazer  defatinar  a  alguem .AUqutm 
urere  [xo,  ujfi,uftum)  Vid.  Defatinar. 

'  EN- 
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ENFEZADO.Cheo  de  fezes.  Feculcn - 
tus,a,um.^lm. 

Entezado.Corrupto.  Depravado.  Vid . 
nos  feus  lugares.  Nafce  às  vezes  ido  da 
,  natureza  Enfezada  ,  6t  payxoens  mal 
^mortificadas.  Chagas  ,  Cartas  Elpirit. 
Tom.2.132. 

ENr  EZAR.Metter  fezes.Feo?,ou  fici¬ 
bus  mficere{ciofeci,feãwn) 

Enfezar  (  Termo  do  vulgo  )  Enfadar 
niuyto.  Encher  de  cólera.  Modere  alicui 
bilem.Gc.  Ahcut  Jtomacbum  moVer  e.Flm. 

ENFIADO.  Agulha  enfiada.  Acus  filo 
injirufta, ou  trajecta.  Cornelio  Ceifo  lhe 
chama  Acus  filum  trahens,  ou  ducens, tis. 
Fem . 

Enfiado.Pallido  Mudado  de  còv.Falli- 
dus ,a}wn.lPlin.Subpallidus ,a,wn  Celf.  Em 
dous  lugares  deCamoens  achamos  efta 
paIavra,ÍiM/Wo;no  Canto  i.oit.^.aon- 
ce  diz 

O  Ceo  tremeo,&  Apollo  de  torvado 

Hum  pouco  a  luz  perdeo,como  Enfiado . 
Segundo  o  Commento  de  Manoel  de 
Faria  quer  o  Poèt2  dizer  com  hyperbo- 
lico  encarecimento  ,  que  ao  tremer  da 
terra, defmayou  a  iuz  do  Sol.  Também 
nas  fuas  Rimas  eleg.4.  diz  o  mefmo  Ca^ 
moens 

Marte  brandindo  a  lança  furiofa 

Com  que  tez, quem  o  vio,todo  Enfiado . 
Explicando  eíia  ultima  palavra  úiz  o 
mefmo  Commentador  Enfiado  em  Por- 
tugüez  tiene  grande  propriedad  para 
dezir  enflaquecido  de  íuítancia,y  colo¬ 
res  un  cuerpo;ai  que  eftá  muy  ílaco  de- 
zimos,queeflá  por  un  fio,o  hilo,y  de  ay 
el  Caítellano  à  gente  han  brienta,  ahila- 
da  :  y  en  eíTa  fuceeden  juntamente/ las 
dos  cofas,  que  íòn  ílaqueza  ,  y  palidez; 
tarrbien  Enfiado  Vale  vencido  en  quaí- 
quicr  cofa, reduzido  a  obedecera  mayor 
mano, o  entendimiento;  y  aíli  fuele  dezir 
vulgarmente  el  prefumido  contra  algu- 
no,que  le  metterá  por  eí  fondo  dt  una 
agu]a,efto  es, que  le  enhiíará,y  en  Por- 
tuguez,  enfiará;  tudo  fe  puede  aplicar 
a  efte  enfiado  de  Af  irte.  A  cite  proprio 
fentido  le  pode  accommodar  eífes  verfos 
da  oitava  63.  do  canto  4.  da  UlyíTea  de 
Tom.  III. 
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Gabriel  Pereyra,que  fallando  nos  Gigan¬ 
tes  de  Phlegra  diz, 

De  cuja  torça  os  polos  Enfiados 
Vendole  acometer, eítremectrão. 
Enfiado, tan  bem  fediz  de  coufas,  que 
íe  feguem  humas  às  outras,  a  modo  de 
contas  enfiadas.  As  náos  enfiadas  fazião 
numa  ponte.  ISÍaVes  continua,  ou  conti¬ 
nuate?  pontem  efficiebant y  ou  navium  con¬ 
tinuatio ,ou  continuitas  efficiebat  pontem. 
,Toda  a  mais  armada  ficava  Enfiada  em 
,tal  forma, que  fazia  huma  ponte.  Quei¬ 
rós,  Vida  do  Irmão  Batto, pag.352.c-ji.!. 
Vid.  Enfiar. 

ENFIAR  huma  agulha.  Acum  filo  in- 
Jtruere  (j?ruofiruxi,firutfum)  ^Acumfilo 
trajicere  ( cio,jeci,jectum )  Ter  acumfiiwn 
immittere(tto,inifi,m  ffum )  Filum  m  acum 
injerere(r0yferuiyjertum) 

Enfiar  comas.  Globulorum  J a  erorum  fe¬ 
riem  trajecto  filo yCu  funiculo  Jerico  (con¬ 
forme  a  mzLUna)Connefttre  ( ito, nexui  ,ne - 
xum) 

Enfiar  grãos  huns  atraz  dos  outros. 
Continue  ^ rana  infer  ere. Quintii 
Enfiar  hum  difeurfo.  Orationem  injredi 
(diorygrejfus  fum)Gc.  Incipi  re}  cu  incitare 
orationem. Cic. 

Tornemos  a  enfiar  o  difeurfo. Eò, unde 
difjrtffii fumus yV evertamur.  Gc.  Redeamus 
ad  incoeptum  jermonem. Ex  C/c.Totnando 
,a  Enfiar  aqui  a  noíía  Hifloria.  Viua  de 
D.Fr.Bartholam.ióo.col.  1. 

Enfiar  patranhas  .Longas  fibulas  narra¬ 
re  Aniles  fabulas  continuata  ferte  narrare. 
, Tão  pefado  feria  pormonos  de  propo- 
;fito  a  Enfiar  patranhas. Lucena,VLa  do 
S.Xavicr,488*col.2. 

Enfiar  huma  rua, huma  porta.  Immitte¬ 
re  fe perVicum, ou  per  januam. Tanto  que 
,  EufiuVa  a  porra  Barros, 2.Dec.fol.i  19. 
coi. 2. 

Enfiar  huma  vez  de  vinho.  He  phrafe 
da  taverna.  Vim  poculum  baurirc(rto,bau - 
fiyhaufium) 

Enfidrfe  por  huma  efpada.  In  mucronem 
incurrere f  Cic.  (curro,  incurri)  incurjum) 
Também  fe  pode  diz-i*  Ferro  fe  induere, 
pois  diz  Celar,iib.^.de  Bello  GnW.Se  ipfi 
acutiffimis  Vallis  induebant,  tambem  Tito 

O  3  LiviO 
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Livio  diz,  Hafiis  fe  induere .  Exigere 
e nf em  per  medium  corpus. Se  enfe  tranf Ver¬ 
ber  are,  ou  transfigere. 

Enfiar. Fazerfe  pallido.  Mudar  de  côr 
por  colcrafiuIiOjikc.EallefcereiPlin.EIfi» 
Expallejcere,  Plaut.  {fco,ui, fern  fupino) 
A  edes  verbos  fe  accrefcentará,  Ira ,  me¬ 
tu, &c.  conforme  a  caufa.  Com  efta  pa¬ 
lavra  fe  alterou  el-Rey  de  maneyra,que 
enfiou. Video  perturbabit  ea  Vox  Regem?ut 
non  color  , non  Vultus  ei  confiar  et.  Tit.LiV. 

Turbado, &.  triüe  ante  o  Tyrano  chega, 

Que  ouvindo- o  fe  Enfiou  de  perturba- 

(cio. 

Malaca  conquift.liv.  6.62.  ^/t/.Enfiado. 

ENF1M.  Termo,  de  que  fe  ufa  para 
fechar  hum  difcurfo,ou  parte  delle.  Val 
o  mefmo,que  finai  mente,  em  conclufaõ. 
Denique. 'Demum.Tandcm.EofireniQ.  Ex¬ 
tremo- Jd  extremum. Vid.  Finalmente. 

ENFlTADO,ou  Afitado. Menino  enfi- 
tado.LT/.  A  fitado. 

FNFITEOSIS.^/i/.Emphyteofis. 

ENF'iV£L  AR.  Apertar  com  fivela.  In - 
fibulare  (1 o,aVi,atum )  Colum.  Fibula  con¬ 
fringere.  Annuh  indito,  ou  commiffonette- 
re, ou  adftringere{go,ftrinxi,firiffum)c ora 
accufat. 

ENFORCADO.  Homem,  que  morreo 
na  torca.  SuJpendiojus,a,ttm.(plin.  Sujpen- 
dio  interemptus .  Id. 

Enforcado, que  edá  na  forca >E patibulo, 
ou  de  patibulo  fnfpenfus  ,a}um, ou  penfihs , 
ou  pendulus , a,  nm. 

Morreo  enforcado.  Sufpendio  Vitam  fi~ 

■  nivit. GellT oenas perfolVit  patibulo, adi  co¬ 
mo  diz  VdzàxoJp  cenas  ptrjolVit  cruce. 

Vides  de  enforcado,  como  as  da  Pro¬ 
vincia  de  entre -Douro, &  Minho, que  ar¬ 
rimadas  a  varias  arvoresTe  fufkntao  & 
fru&ificão  nellas.  Vites  arbafiiVa.  Co¬ 
lum. 

Campo,  terra,  em  que  há  vides  de  en- 
iorcado.ArbufiiVus  locus  .Colum. 

Plantar  arvores  em  hum  campo  para 
vinhas  de  enforcado.  Arbufiare  agrum 
quercu, populo, &c.  ® 

Fazer  huma  vinha  de  enforcado.  Vi¬ 
tium  propagine  mantare  populos.  Horat. 
Em  lugar  cte  Populos,  poderás  dizer  VI - 
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mos, fraxinos, i; c.  Conforme  a  diverfida- 
de  das  arvores,  a  que  as  vides  fe  pegão. 

Não  cftão  carregados 

Os  ulmeyros  das  vides  retrocidas 

Onde  o  cacho  Enforcado  amadurece. 
Camoens, Ecloga  7.Edanc.23. 

ENFORCAR. Sufpender  em  huma  for¬ 
ca.  Aliquem  fufpendere.Cic. 

Mandou  ,  que  fe  prendeflem  efle  ho¬ 
mem, &  que  o  enforcaifem  em  hum  zam- 
bugeiro .Hominem  corripi, ac  fufpendi  luf- 
fit  inoleaftro.Qic. 

Cubrão-ihe  a  cabeça  com  hum  veo,  & 
enforquem-no.  Caput  obnubito ,  &  arbori 
infelici  jujpendito.Lic. 

Enforcarte-hao  logo. 

Terent. 

Enforcarfe.  Sufpendere  fe.  Laqueo fibi 
Vitam  eripere.  J^uintil.  Enforcarfe  em 
hum  a  figu  ey  ra .  Suj pender  e  fe  e  fico.JZuint. 

Acodiítes  a  hum  homem,  que  fe  eilava 
pondo  o  L  raço  na  garganta, para  fe  en- 
forcar .Homini  jam  collum  in  laqueum  in¬ 
ferenti  fubVemfit.Cic. 

Vós  me  reduziiksa  hum  eflado,  que 
me  não  reifa  mais,que  e nforcarme.G//*- 
rd  tua  ad  refimi  mihi  res  redtjt  plamjjimè . 
Terent. 

Vayte  enforcar.  Abi  bine  in  malam  cru¬ 
cem. Terent. 

ENFORMAC,AM,  Enformaçaõ  ,  ou 
Inforrnaçaõ.  A  que  fe  toma  de  alguma 
coufa,  que  fe  quer  faber.  lnquUitio,onis. 
Fem.Cic. 

Enformaçaõ,  em  materias  de  crime. 
Jpudfiio,  ou  InquifitiOyOnis  .Fem.Cic. 

Enformaçoens.  Papeis,  que  contem  as 
enformaçoens  de  hum  crime.  Inquifitio , 
ou  qudflio perfcripta.Fem. 

Mandar, que  tirem  enformaçoens. Afuai- 
ftwnem  decernere, ou  decernere,  ut  legibus 
qmeratur. 

Tirar  enformaçoens  contra  alguenr 
Jfiu ccrere  in  aliquem.  Cic. 

Tirar  enformaçoens  fobre  algum  cri¬ 
me.  Afuccrere  de  crimine. 

Pedit*  ,  que  fe  tirem  enformaçoens. 
Jfuiefiionem  pofiulare.  Tit.LiV. 

Tirar  enformaçoens  de  genere.  Genus 
alicuius  excutere.OVul. 

EN- 
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EN  F  ORM  A  DÔR  >En  to  r  madô  r,  o  ti  íu- 
formad  r.  Aquelle,que  toma  as  entor- 
maçoensde  alguma  coufa,  ou  dos  pro- 
cccin  entos  dc  alguém  ,  como  v.g.o  lr- 
n  ão  da  Tmatviaae  da  Milcricordia  ,  a 
que  chama  o  Enformador  •  Inquijitor ,  is * 
Máfí.ou.  m  altos  }quid agant ,quemad- 
inodum  vivant, inquirit. 

ENFORMAR, ou  Informar.  Darenfor- 
irat  ao  contra  ..Igucm.í//  aliquem  inquire - 
re(ro,fiVifituni)Uc. 

Enformarfedc  hum  crime.  £1 uctjiioncm 
hdbtre  de  cumme  aliquo, ou  qucejt tonem  in- 
l ?itucre,&c-Uc . 

Enformoufe  da  fua  vida,  &  columes. 

J;/  Vitam  ill'us  mqwfiVU.LiV. 

Enformar  alguém  de  alguma  couDj 
«larlhe  noticia  delia  .Aliquem  de  ahquaie 
docere jou  commonere. Cic.  A 

Enformar fe  de  alguma  coufa.Ite  aliqua 
re  inquirere.  Cic. 

Enformar  (Termo  de  Sapateyro)  Enfor¬ 
mar  os  fapatos  ,  metter  a  forma  nelles 
para  cs  alargarjôtc.ítf  calceos  formam  im¬ 
mittere, ou  inducere * 

ENFORNAR.  Metter  no  forno.  En- 
fornar  o  pão.  Fanem  infumum  condere 
{do, didi, ditum)  ou  immittere  [mitto, mifi, 
m\ffum)o u  inducert{co,xi,ttum) 

ENFRAQUECER.  Perder  as  forças. 
Debilitari. Cic. 

Já  começo  a  enfraquecer.  Jam  me  Vires 
deficere  coeperunt. Cic.  . 

Todos  os  dias  vay  enfraquecendo.  Virt* 
bus  quotidie  deficitur. Quintii. 

Entraquecer  a  outrem.  Diminuirlhe  as 
forças.  Aliquem  debilitar e,encrVare[o,aVi, 
citum)oufra  nger  e  [go,f r  eg  t  ,f Yuct  im)ü  c . 

Os  remedios  entraquecem.  Remedia  Vi¬ 
ret  f  abducunt  .ÒV  id.  Medi  ca  mentis  Vires  de¬ 
trahuntur  corporibus.  _ 

A  velhice  me-eníftejueceo  a  villa,  oe- 
ncóíus  oculorum  aciem  retudit ..  òenec. 
Rhetor.  Adôr  me  enfraquece, &  tirame  a 
falla.  Me  dolor  debilitat,  includit  que  Vo¬ 
cem.  Cic* 

Enfraquecer, ou  enfraquecerTe,no  len* 
tido  figurado. Enfraquecer  novalor./íwi- 
vio  debilitar  i. Cic.  Enfraqueceo-fe  o  par¬ 
tido  .Imminuta  e  fi,  ou  imminuit  fe  parti- 
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um  auctoritas ,  ou  Infirmat a  funt  partes . 
,Por  mefperados  infortúnios  fe  Enfra¬ 
quece  o  partido*  Vardla,  Num.  Vocal> 
pag.471. 

E  porque  donde  amor  amais  fe  atreve 
Aid  mais  Enfraquece  o  entendimento* 
Camoens,Eclog.^.Elfanc.Z. 

ENFRAQUECIDO  ,  Enfraquecido. 
Debilitatus, enerVatusfraãus,a,um.Cic. 

Alguma  coufa  enfraquecido.  Subdebili- 
tatus  , a, um.  Cic. 

ENFRASCADO.  Participio  de  enfra- 
fcar.Pode  ter  varios  fentidos, corno  ve¬ 
rás  mais  abaxo  na  explicação  de  Enfra- 
fear. 

Porem  a  gente  Enfrafcada 
Nos  concelhos, &  nas  praças 
As  porras  andão,&  às  maças 
Ganhão  mio,  pouco, ou  nada* 
Franc.de  Sá,Dial.Eftanc.  59. 

Enfraícado  no  eífudo.Dado  ao  eludo* 
Liter arum  fiudijs  deditus, a, um.Cic.  Stu- 
dtjs  dêVotus,a,um.Uc * 

Enfraícado  com  o  jogo.^T/.Embebido. 
Enfrafcado  nos  vicios.  Voluptatibus  de¬ 
ditus  ,  a,  um.  Cic.  Vi  d.  E  n  f  ra  fes  r  fe . 

^  ENF RASCARSE.  Vem  do  Calelhano 
Fr  afeas  ,que  faõ  matas, enredadas  humas 
com  outras, &  o  metterfe  nellas,deu  lu¬ 
gar  a  varias  metaphoricas  fignificaçoens, 
como  v.g.Enfrafcarfe  no  cíiuáo. Literis 
fe  dedere  [do, dedidi, deditum)  InVolVer e  fe 
lit  tris.  Cic. 

Enír  afear  fe  no  eludo  dá  Phiiofophia. 
Ingurgitare  fe  in  F bilofopbiam.  AulG elL 
Enírafearão-fe  em  todo  o  genero  de 
vicios.  Omni  intemperanti £  Vitam  fuam 
addixerunt. Cic. 

Enfrafcarfe  em  algum  negocio.  AUcut 
negocio  fe  immifcere .  Tit.  LiV.  Asmo- 
,lhcres,que  fe  Enfrafcdo  neles  negocios 
,caíeyros. Carta  de  Guia, pag.  130. 

ENFREADO  cavali  o.  Equus  fr  cenatus* 
Virgil. 

ENFREAR  o  cavallo.  Porlhe  o  freyo. 
Equum fr aenar  e[no,aVi,atum)Tit.LiV. 

Cavallo, que  enfeea  bem.  Equus  qui  fre¬ 
num  recipere  folet.Cic . 

Eftão-fe  enfreando  os  cavallos.  Frenis 
impediuntur  equi.  Ov id» 

En- 
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Enfrear.Moderar. Reprimir.  Enfrear  as 
payxoens,os  arte&os -Refrenare  libidines . 
Ctc.  Cupiditates  coercere  ,  ou  reprimere. 
Viddk círear.  Reprimir  ,  &c.  Aftedos, 
4quc  ja  mais  íc  Enfreao.  Cartas  dc  D. 
Franc.Man.pag.i^o, 

Verdadeyro  Neptuno, que  do  Oceano 
Enfreas  a  foberba. 

M  aca  conquirt. livro  i  .oit.45. 

Enfrear. Conter  nos  limites  do  feu  erta- 
do. Obrigar  alguem  a  obrar  corno  deve. 
Enfrear  huma  cidade.  Continere  civita¬ 
tem  in  officio.  Ccij.  Tan  bem  nerte  fenti- 
do  poderás  diztvffirxnare  amicos*  Frena¬ 
re  bopuli  furor  cm.  Frenos  populo  injicere . 
Ex  ÜC.&  Valer.  Max.  Para  conquirta- 
,rem,ou  Enfrearem  o  maritimo.Lucena, 
Vidado  S  Xavier,  fol.óz.col.i*  Nem 
,preiidios,  que  Enfreajfem  as  terras  da 
,Andaluzia.  Mon.Luíii.  1 0m.495.c0L5. 

Enfrear.  Parar, não  deyxar  correr.  Eir 
frear  as  ago as. Aquas  reficenare.Ovid.  A- 
quarum  curjum Jiftere,  ou  aquas  flfiere. 

Ao  lonoro  cato,que  as  agoas  EnfreaVa • 
Camoens?Eclog.2.Edanc.4. 

ENFRECHADURA  ,  Enfrechadüra 
(Termo  de  Marinhagem  )  São  huns  ca¬ 
bi  s,  que  attraveííaõ  os  ouvems  a  modo 
deefcadas  Funes  jcalari  forma  tranjVerft. 
Scalae  nautic ce jariwi.  Fem.  Flnr.  Virgilio 
lhe  chama  Fontes.  Neife  fentido  emen¬ 
dem  os  Commentadores  erte  verfo  do 
livro  10.  da  Eneida: 

Interea  VEneas  Jocios  de  Fuppibus  altis 
Fontibus  exponit. 

Suppoífo  irto  poderás  chamar  a  enfrecha- 
dura  Fons ,tis. Maje. 

Qual  começando  pela  Enfrecbadura 
Trepa  ligeyro  à  gavia,  &  porto  nella 
A  vida  pendurando  da  ventura, 
Temerario  no  ar  recolhe  a  vela. 
Inful.de  Man.Thomas, livro  z.oit.gó. 

ENFR ESTADO.  Dentes  ciRrelfados. 
Separados  huns  dos  outros. Dentes  rari, 
011  dijjiwófi. 

ENFRONHADO.  Vid. Enfronhar.  As 
vezes  Vdl  o  n  efmo ,  que  rnettido.  Hum 
, pobre  Fradinho  Enfronhado  em  huma 
, pouca  de  ertamenha.  Vida  de  D.Fr.Bar- 
tholam.155.coL5 « 
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Enfronhado  em  fidalguias.  Q  ie  prezu- 
me  defidaigo.c^/ je  pro  Viro  nubili,  illu - 
finque  verit. 

ENFRONHAR. Metter  a  fronha  den¬ 
tro  do  travefílyro.  CerVical  linteo  inVolu- 
cro  induere j ou  linteum  integumentum  cer - 
Vi  c  ali  inducere. 

Enfronhar,  as  maòs.Darfe  ao  ocio  P^t- 
far  a  vida  fem  trabalhar.  Ajere  xtateni 
defi.hcje.  Lucret.  Langor  ifitfldue  que  je  de¬ 
dere.  tic.  Enfronbao  as  rmos,  &  atemi- 
,naõ  os  corpos. F*.bu!a  aos  Planetas, pag. 

r 

ENFUEIRADA,  Enfueirá  la.  P.  lavra 
ruüica.  Enrue.rada  dc  palha  chamãoos 
homens  cio  campo  a  huma  carga  leve  ae 
p..lh< ,  que  não  paíTaaos  tmyros  do  c.  r- 
ro.  He  ufadanos  Coutos  ae  Alo  b  ca. 

ENF UNADO  (Termo  Nautice)  V.  ias 
enfunadas  em  vento, quando  o  v  t  >  dá 
em  popa, &  incha  a  veia.  Vela?fl  umbus 
ad  puppim  Ventis ,í urgida, ou  concaVa. \ Sía 
epirt.2.üiz  Horacio,  Fios  agimur  tumidtí 
Velis ,  &  Ovidio  ms  epirt.  diz,  Ventus 
concaVa  Vela  tenet.  Com  vento  r;jo  En¬ 
funado  em  todas  as  velas.  Hirt.de  Fcrn. 
Menaes  Pinto,  55.21.  Foi. 295.  diz,  O 
, Piloto  por  fer  novonaquella  carreyra, 
, varou  Enfunado  na  vela. 

Enfunado.  Soberbo.  Falfie  gloriae  Vento 
turgens, tnmidufque.  Inani  gloria  inflatus , 
ENFUNaRSE  o  vento,  Vid. Enfuna¬ 
do. Se  pelas  ruas  fe  não  enfunar  o  vento. 
Si  fit  excliifio  Ventorum  Vitruv.  Enfuna- 
fe  na  vela  o  vento.  Tumido  inflatur  car - 
bafas  Aufiro.  Virgil.  Neíle  lugar  fe  enfu¬ 
na  o  vento  com  muyra  força.  Ventus 
ccfiuat  ui  eum  locum. Suet. 

Enfunarfe.  Incharlc.  Enfoberbecerfe. 
T u  mej  cere.  inti  l. 

ENFUNC,URA,  Fnfunçúra  (Termo 
de  Atveytar)P^/d.ínfufura. 

ENFUNDÍC,A,  Enfunaíça  da  roupa. 
/'T/.Imundiça. 

ENFUNDIR  a  roupa.  Vid. Infundir. 
EN F UNIL  A  DO  1  icor.  Vid. Enfunilar. 
Calçoens  tnfunilados,cujas  pernas  faó 
muyto  eífreytas.  Fraccct  artfijjmis  femo¬ 
ralibus. 

ENFUNILAR  vinho,ou qualquer  ou¬ 
tro 
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troiicor.  Vinum  in  cados ) ou  in  dolia  in- 
fuu  dere(do  fufhfufum) 

LNr  UAEcER  aaiguem.  Aliquem  ad 
furerem  aditer  e  ,aili  como  diz  Terendo, 
Ad  infamam  aditer  e.  Objicere  alicui  furo¬ 
rem  ii  c .  Ali  quem  furiar  e(o?aV  i }atum)  Ho- 
rat . 


A  ira,&  o  odio  o  enfurecerão  .Ab  ira, i; 
odio  furit.  1  it.LiV. 

Enfureceria.  E  urere. Cic. Concipere  furias, 
Vinff. 

Enfurecerfe  de  rayva.  Furenter  trajei. 
Cie.  Iracundia  efferri  ,q\x  exardefeere  ( jco , 
excirffCic. 

Enfurecer  fe,fallando .Effiryefcere  in  di¬ 
cendo  ffomacbo)& iracundia.  Oc.  Enfure- 
cerle  falí  a  odo  com  peiloas  defapaxona- 
das  .Apud  fanos  furere.  Cic. 

E  N  F  U  R  E  C 1 D  O,  En  f  u  r  e  ci  do .  via  t  us , 


a,um .  Virgd.  luc  en fusfurijs.  Virg  iLFurensy 
tis .omn .gen .  Cic ■  Furore  inflammatus, a ,  umm 

Cic. 

Edar  enfurecido.  Furere.Furiatâ  mente 
ferr  i.  Virg  il.  L  fl  a  minari  furoribus.  Cic. 

Ellá  enfurecido.  In  furias, &  ignem  ruit. 
Furor j  &  ira  mentem  illius  praecipitant. 
Firgil. 

Eitava  enfurecido  contra  elle.  De  illo 
f urebat  )& bacchabatur.  Cic. 

ENFUSApEniúfa.  Quarta  pequena  de 
barro.íWV^  amphora, de. E  em.  Urnula  ar- 
gillacea,ce.Fem. 

"  ENFUSCAR.  /dTOdufcar. 
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ENGAC,0,Engáço.O  que  fica  de  hum 
cacho  de  uvas,’clefpois  de  tirados  os  ba- 
gos.C/V^  pes,edis.Mafc .  Colum.  Na  opi¬ 
nião  de  alguns  Criticas  he  mais  cerro  do 
que  Scapus ,ou  fcopus,e m  Varro, &  do  que 
Scopio, ou  jcipio  em  Columella;  porem  em 
Calepino  fe  acha  húma  boa  razão  para 
chan, armos  ao  tngeqo  fcipio, porque  diz, 
Scipio  in  Vineis, quo  tpja  liVa  Veluti  baculo 
fuf  luetur ;  &:  o  lugar  de  Columella  mo- 
itra  claramente,  que  Scipio  he  Enfnco, 
porque  âizypbi  fatis  erunt  corrugata  aci¬ 
na, demit  0,0*  fine  fcipiombus  in  dolium  con¬ 
jicito,  &c.  Por  circunlocuçaõ  lhe  pode- 
Tom.  III, 


ENG  i  ii 

rás  chamar.  Exutus  acinis  racemus.  Foy 
,muyto  ciba  parem  aquelies  Engacos* 

Carras  de  D,Eranc.Man.3S6. 

Engaço.No  Minho  he  o  que  chamamos 
Eiflnho. 

ENGAFECER.Encherfe  de  lepra .Vid* 
Lepra.  Mancavaihe  dar  hum  certo  ge-* 
,nero  ae  peçonha, com  que  Encafecia,fc 
,em  pouco  tempo  morna.  Barros, 2. Dec. 
213. coi. 

Naõ  fe  apega, fe  Engafecem 
Por  outros  tatus  as  cabras 
Curoas, quando  adoecem. 
Frímc.de  Sà  Ecloga  iEdanc.65. 

ENG  ALAR  (  Termo  de  C.  vallaria  ) 
Pefcoço  de  cavallo  enga!  ad.  o.  He  quan¬ 
do  o  cavallo  com  a  c.ib  ça  encolhida  pa¬ 
ra  os  peytos, levanta  o  pefcoço, &  otem 
maisa;to,&  emproa  do.  EreBum  equi  col¬ 
lum.  Pefcoço  de  cavallo  mais  alto  para 
, cima, &;  Ernalado  .P  intb  ,T rat.du  Gineta, 
104. 

ENGAL  A, Engàla.  Animal.  FV.EngaL- 
Ia . 

ENGALFILHARjOu  Engalfinhar  ccm 
alguem  (Termo  chulo)  Lançar  as  tr.aos 
emálguem  para  o  effender  ,  ou  pegar 
hum  i  o  outro,  para  contender  amarra¬ 
dos  Naõ  temos  palvra  propria  Latina, 

ENGAL  GAR.Fm/.Gaigar. 

ENGALHÀR.Paiavrada  Eeyra.  Enga¬ 
nar,  &:  Entreter  fuavemente. 

ENGALLA.  Fera  da  Ethicpia  Eaxa, 
dos  matos  deCcngo,  &  muyto  conhe¬ 
cida  dos  Negros  de  Rio  Longo. He  hurra 
efpecie  de  Javali, que  mette  medo,  quan¬ 
do  arreganha  o  ciente.  Tem-fe  obfer- 
vado,  que  ede  animal ,  quando  fe  acha 
mal  tratado,  roça  a  huma  pedra  os  den¬ 
tes, que  lhe  Ehem  da  bocca,  &  ao  mefmo 
paííò,que  os  acaba  de  roçar,  os  vayiam- 
bendo  ,  &  fara.  Naõ  fazem  os  antigos 
rnençaõ  dede  animal.  Alguns  Medicos 
Portuguezes  fallao  nelle,&  Lzem  muy¬ 
to  cafo  da  limadura  dos  feus  denres, co¬ 
mo  de  hum  foberano  antidoto,  &  reme¬ 
dio  contra  a  febre  ,  tomado  em  certa 
quantidade  ern  huma  pequena  de  agoa. 
,Os  dentes  de  Engalla ,ot  oiitras  muytas 
, medicinas.  Curvo, Trat. da  Pedcjpas.52. 

“P  ENGA- 

\»  '  * 
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ENGANADO-  O  a  que  fe  tem  feytò 
algum  engano. Dec eptus,a,  um.  Virg.De- 
lujus,a  um.OVid. 

Andais  enganado. Fállèris . 

Fuy  enganado .Falfus  Jum. Terent • 

ENG  ANADOR;Engcinacôr.  Falfo,  em- 
buíteyro.  Fiomo  fallax,  ou  fraudulentus, 
Majc. ou  Fraudator, is.  Cic.  'Deceptor, is. 
Fenec.Fbil. 

ENGANAR.  Induzir  artificiofamente 
a  cometter  algum  erro,  defaccrtò,  &c. 
Alt  puem  fallere  fallo  fefelli  falfum)óu  deci 
per  e[pio',  decepi,  dcceptun.)Lic. 

Valerfe  da  ignorc.ncia  de  alguem  para 
o  tnganar.  CircunV enite  alicujus  ignorati- 
tiamAJlp. 

Ên  ganar  a  alguem,  fazendolhe  perder 
álguma  coufa.  Aliquem  fraudate,  ou  de¬ 
fraudare.  Qc .  Com  o  ablativo  da  coufa, 
que  fe  faz  perder.  Enganoumev  náõ  me 
pagou  o  que  me  devia. Me  debito frauda- 
Vit.  Cic .  Enganoume  em  vinte  patacas. 
Tetigit  me  Viginti  nummis  argenteis,  aili 
como  diz  Plauto  Tetigi  te  tringint a  mi¬ 
nis  [Mina  era  huma  moeda  de  aquelie 
tempo  )  Elles  tem  habilidade  para  enga¬ 
nar  a  leu  amo.  Ad  heri  fraudationem  cal¬ 
lidum  ingenium  gerunt.  Flant. 

Naõ  pode  olavraaor  fem  grande  cadi- 
go  enganar  aó  dizimeyro  em  hum  fo 
griio  de  trigo.  ISie  grano  uno  quidem  potefi 
arator  fme  maxima  poena  fraudare  decuma¬ 
num. Cic. 

Enganar  a  alguem, vendenddhe  alguma 
couia. In  emendis  mercimonijs  aliquem  de¬ 
cipere. 

Enganar,  Reprefentando  a  alguem  hu- 
ka  cóuía  por  outra. Aliquem  iu  errorem 
inducere. Cic.  Os  olhos,  as  fobrailcelhas, 
‘a  teiia,em  cohclufao  a  cara  toda,que  faõ 
as  partes  dò corpo  pelás  quàesa  alma  fe 
i  az  conhecer,  tem  enganado  'o  mundo. 
'Oculi, \nper  cilia  frons , Vultus  denique  totos , 
qui  jenfio  quidam  tacitus  mentis  e  fi, in  er¬ 
rorem  animos  impulit.  Cic.  Naõ  vos  dey- 
:;ais  facilmente  enganar. 7  /A/  ‘Verba  dare 
difficile  e ft. Terent. 

Se  uuviiks  dizer, ou  fe  conhecedes,que 
aquelle,que  vos  prome tteo  alguma  cou¬ 
ia,  vos  qücr  engaliar ,  naõ  Vos  deis  por 
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entendido. Si  eum, qui  tibi  promiferitfu 
cum, ut  dicitur , facere  Velle  audieris,  aut 
fetiferis,  te  audijfe,aut  Jcire  difjimules . 

Na  qual  couia  o  que  me  confola  he, 
que  o  fentimento,que  elles  tem  de  fe  a- 
charem  enganados,  he  certamente  tanto 
mayor  ,  quanto  mayor  foy  a  força  com 
que  me  acometerão. f>2  quo  hanc  capio  Vo¬ 
luptatem,  quod  certè  quo  magis  me  petive¬ 
runt,  tanto  maiorem  eis  frufi ratio  dolorem 
at  tulit. FI  ancus  ad  Cic. 
lito  he  o  que  vos  enganou  .Hoc  tu  erra- 
fi  i.  Terent. 

Enganar  a  alguem, zombando  delle,ou 
mettendolhe  na  cabeça  alguma  coufa 
falfa .ji liquem  deludere.  Terent. Cic.  [degi, 
jum)  Aliquem  ludificari ,  ou  deludificari . 
F  aut.[or,atus  Jum)  yilicui  ihmere .  Te - 
pent. 

Enganar  o  tempo,  as  horas.  Occuparfe 
em  alguma  couia  para  defenfado,  &  pa¬ 
ra  n  o  fentir  o  tempo, que  vay  paífando. 
Fallere  tempus,  ou  fallere  horas.  Ede 
ultimo  he  ile  Ovidio, que  diz , Fallere  arte 
meras, horas  Jcrmontbus.  Para  enganar  a 
tempo.  Fallendi  temporis  gutttd . 

Talvez  do  mar  nusrochus  divertidos 
Eíkõ  còm  pefea  as  horas  Enganando. 
Inful.  de  Man.  Thcmas,  livro  i.  oit. 
1  i8- 

Enganarf z.Errare.AUucinari,  ou  hallu- 
cinari ,  ou  alucinari.  Achafe  eíte  verbo 
eferito  por  eiks  tres  modos;o  primeyro 
parece  melhor  a  VcíIio,como  fe  pode  ver 
no  feu  livro  das  etymologias  da  lingua 
Latina. 

E  niíto  naõ  me  engnney.  Kêc  ea  res  me 
falfum  habuit  .Salli  fi . 

Se  me  naõ  engano. Etfi  me  fallo,  ntfi  me 
fallit  animus, nifi  quid  me  fallit. Oc. Ni  fal¬ 
lor.  Virgjl. 

Enganafe  muyt o.Totd  Vita  errat. Ter. 
Ènganarfe  em  alguma  coufa, em  algum 
particular. Efrâre  in  aliqua  re.  Florat.  In 
aliquam  partem  Ccehadfic. 
Enganaíkf-vos  naõ  fó  na  fubftanck 
do  cafo,rras  tan  bem  nas  circun.kncias 
do  tempo.  In  eo  non  tu  ,] uidem  tota  re,fed 
tenhpcnbus  'Ctrafii  fic. 

Enga-uaif-vos.  Faljmcs.  Terent. 

Cerno 


Como  fe  engana.  Utfaljus  animi  e  fi. 
Terent . 

Aquellesfe  enganaõ,  que  efpersu.  que 
&cdlli  fai.fi  juntjtjui  expetfant,  &c.  Sd- 
luft. 

Qucyra  Deos, que  me  engane, queo  de 
que  me  receyo  naõ  íucceüa.  Ti] fallant 
tnetwn.Senec.1  rag . 

Deyxarfe  enganar  com  promtffas.  Fro- 
mijjiò  in  fraudem  impelli. Cic.  Elia  molhcr 
fc  dcyxou  enganar,  incus  facias  efi  muli - 
tri. Terent. 

ENGANIDO.  Palavra  da  Beyra .Vid. 
Friorento. 

ENG  ANO.  Embuíie.  Velhacaria.  Falla¬ 
cia,^.  FemiDohis , i . Maje . 

Ordenar  hum  engano  contra  algubm. 
Fallaciam  alicui  firuere  [uo,  firuxhfiru- 
ffum)Flaut. 

Tudo  ido  fe  faz  com  engano.  Tolo  malo 
bi.ee  fiunt  omnia.Tcr. 

O  engano  confide  em  moflrar  ,  que  fe 
quer  fazer  huma  coufa^  fazer  q  contra¬ 
rio.  Tolus  malus  efi,  cum  aliud  fim alatum, 
aliud  affum  efi,  Oc- 

Reccyo,que  nido, que  elle  nosdiz,nao 
haja  algu  engano  occulto.  Metuo, ne  quid 
iufucaV  erit.  Flant. 

Engano  com  dano  de  alguem,&;c.  Fra- 
as  fraudis  .fraudatio, onis  .Fem.  Cie.  Ven- 
cLs,que  fc  fazem  com  engano  .Venditio- 
aes  fraudulenta.  Oc. 

Engano  com  zombaria. Ludificatio, onis. 
Fe  m  Oc. 

Engano  no  juizo,  na  imaginação,  &c. 
Errorfis.MaJc.de.  Allucinatio,on\s.  Feni . 
Fenee.  Fhil.  Hum  engano  decidio  eda 
batalha.  Victor  iam  illi  puelio  error  dedit . 
Florus, hb  ^.cap.y.  Por  engano(nede  fen- 
tido [F  er x  error  emOc. 

EN  G  A  NO  S  A  M  EN  T£  .  Com  engano. 
Tolojè  Oc. Fraudulenter.  Colum. Fhn. 

ENGANOSO.  O  que  engana.  Fallax, 
cis.onm.genCic. 

Eíperança  enganofa .Spes  fallax. Cic. 

Alegria  enganofa  .Gaudium  fal jam.  Te¬ 
rent.  Virg. 

Lagrimas  enganofas .palfie  lacbrymultf» 
Terent. Catuli, 

ENGAR  com  algucm  (Termo  do  vuR 
Topi.  III. 
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go)Pegar  com  aiguemgvem  de  Engos,er- 
va,que  facilmente  pega  em  qualquer  par¬ 
te, que  fe  piante.  Engou  commigo(quan- 
do  he  para  ben ))Mihi  findet  (quando  he 
para  mal  )Me  inficiatur ,me  exagitat. 

Engar  (Termo  de  Caçador)  Quando  as 
rezes  continuão  ern  paitar  em  huma  fea- 
ra  ulaõos  caçadores  do  verbo  Engar, v. 
g.Eugou  os  grãos,  engou  os  chicharos, 
engou  as  favas.  Fabarum  pafiui  fe  dedidit. 
fV.Ingsr. 

Engar. No  lomo  2.da  Mon.  Lufit.  fol. 
167.coL4.acho  oquele  fegue,  Lhe  ga- 
,nharão  aoGodo  as  graças, com  prende  - 
,rem  a  Recciario,  &  lho  Engarem  vivo. 
Deve  íer  erro  da  Impr-eíLõ^ue  poz  En¬ 
garem  em  lugar  de  Entregarem. 

ENGARANHADO(Termo  baxo)  Em¬ 
baraçado, que  não  acaba  o  que  faz.  Vid . 
Embaraçauo. 

ENG  ARCHADO.Enfeitiçado. TVV.no 

feu  lugar. He  termo  da  Beyra. 

ENGARGANTAR  (Termo  de  Cavaí- 
laria)Mettcr  o  pénoedribo  até  o  peyto 
dtilc.  Fedem  xn  fiapiam  altiüs  immitte¬ 
re,  Não  tome  o  cavallo  com  o  pé  En- 
?gargantado,m m  fe  deça, tendo-o  aííi.  Ar¬ 
te  oa  Cavalh  ria,p;;g.6i. 

ENGASGAR, ou  cngafgsrfe  comendo. 
Engulio  hum  oííb,comque  fé  engafgou. 
Os  deVoraVit, qupd  fauce  ipfi  b<eret.Fb<edr. 
jEngajgar  com  hum  mofquito.  Vieira, 
Torm9.pag.71. 

ENGASTAR. Embeber  huma  coufa  em 
outra.  Engafkr  huma  pedra  íina  em  ou¬ 
ro, em  prata,  ou  em  qualquer  outro  me¬ 
tal.  Gemmam  auro, argente,  &c.  includere 
(dofiJunVjCic. 

Engaftar  hum  diamante  em  hum  anel. 
Adamantem  annuli paU  indere{do,didi,di - 
tum) ou  tn ferere [roje rui, fertum ) 

As  cfmeraldas  ié  engadão  em  ouro. Sma¬ 
ragdi  auro  includuntur, Lucret. 

ENGaSTE  do  anel, em  que  a  pedra  fi¬ 
ca  preía .jfnnuli  pa la,# .Fe rn .Oc. Funda ,ae . 
Fem .  Flin.  Ttb.  37.  cap.q.  O  Engafie  do 
pOuro  bem  lavrado  cpduma  dar  valor 
, às  pedras  finas.  Lobo,  Corre  na  Aidea, 
24-1- 

•  __ 

Engafie...  A  acção  de  engadar,  In - 

Ps*  chfiQ) 
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dufio,  onis.  Feni.  Cic. 

ENGATAR.  Diz-fe  de  duas  pedras, 
que  fe  prendem  huma  com  outra  por 
meyo  de  hum  Trro,a  que  chamão  Gato. 
Engatar  duas  perras.  Lamina f errea ,im- 
nujf  i  utr  bique  ctiJpide,duo  Jaxa  conjhinge- 
Yt.  Pedras  Engatadas  com  ferro. Barros, 
a, Dcc. foi. iTtf.  Pcoras  Engatadas  humas 
, nas  outras.  Godinhc, Viagem  da  índia, 
pag.177. 

ENGA  UNHAR.  Andar  com  pés,  & 
maos. He  proprio  das  cr, anças.  Manibus , 
pedibujque  repere.  Manmm7pedumque  re¬ 
ptam  locum  aliquem fubire. 

O  engatinhar  com  as  mãos  .Receptatio, 
onis-FemTer  manus  J^uintiLReptatns }us. 
Mafc.Tlin. 

o*  ie  viyengaúnhmdo.Reptabundus, 
a,Mi.  Senec.  Nem  o  Engatinhar  da  In¬ 
stancia.  Barreto,  Pr^tic.  entre  Herac.& 
Democ.52. 

Engata  har  em  alguma  ccufa.  Ser  ap- 
prcndiz  nella;  não  laber  bem,  fallando 
em  ArteSíSciencias^c.Engatinhâ  na  Ar¬ 
te  militar.  A/  bella  rudis  e/?,  ou  rudis  efi 
rei  militaris  Cic.l  it.LiV.  lure  militari 
efl  rudis.  Ex  O  c.  Ne  de  rnefmo  fentido 
poderás  ular  ca  palavra  Tiro.  Vid.  Ap- 
prendiZ.  A  nda  Engatinha  no  efpirito. 
Chagas, Cartas Efpirit.Tpm.2  43. 

ENGAYOLADO  Mettido  em  gayola. 
In  càVcâimlujuSy  a,  um.  Belifano  cego, 
,Bayazeth  Engayolado. Fabula  dos  Plane¬ 
tas^  i. 

ENGFITADO.Recufado.  Não  adni.it- 
tido.j Rejeffus,  a, um  Qc . 

Engatada  criança.  Exfjofititius  puer. 
Tlaut.  Ufa  o  rnefmo  Autnor  do  adjeéii- 
vo  tprojeifitius ,a}wn>  quando  diz  Captus 
amore  bugis  projcãitidt.  Namorado  de  da 
engeitada,dcda  moça,  de  que  ie  não  la¬ 
bem  os  p  rentes. 

ENGEITAMENTO  da  criança.  Tueri 
expofitio}onis  J  ufiin. 

ÉNGEITàR.  No  Commento  dede  1. 
quarteto  do  Soneto  1 3.0a  2.Centuna  dos 
Sonetos  de  Camoens, 

Hum  firme  coração  podo  em  ventura, 
Hum  deíejar  honedo,que  fe  Engeite 
De  voíía  condição,icin  que  rdpeitc 
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A  meu  tão  puro  amor, a  fé  tão  pura. 
Diz  Manoel  ue  Faria,  que  Engeitar  he 
não  aünruttir  o  oíicreciúo,&  particular¬ 
mente  conNaigum  defdem,&  defprezo. 
Aliquid  rejpuere  {puo, pia  San  fupino)  ou 
repudiar eJiic, Aliquid  a  je  rejicere(cto3reje - 
ci}rejetfum)Cic. 

Engeitar  o  comprado.  Redhibere  (beo, 
bui)bitum)Cic.  A  acção  de  engeitar,  ne- 
de  ícnúdo.R  cíhibitiOyonis.Fem  Qc. 

Engeitar  hurna  criança.  Exponere  pue- 
rum.J  trent.Tit.Lir>. 

Coufa,  quefe  engeita-  Rejiculus  yayum. 
V arr.Cat.  As  ovelhas,  que  fe  engeitão 
por  velhas, ou  por  doentes.  OVes  rejicu - 
U.Cat-cap.  Nede  rnefmo  lugar  diz  Catão, 
Armenta  rejicula.  O  gado  groífo,quc  fe 
engeita. 

Engeitar  juizes.  Judices  repeere,  ou  re - 
cuJareXic . 

Engeitar  o  defafio .Schedam  provocato¬ 
riam  rejicere,  ou  repudiare.  JSlolle  defeen- 
dere  cum  aliquo  ad  fmgulare  certamen. 
Singulare  certamen  recujare .  Tendo  por 
, abatimento  Engeitar  o  defafio.  Mon. 
Luíu.Tom.i.fuí.25.col.2. 

Engeitar  fe  dizcte  muytas  outras  cou- 
fas.  Mas  não  para  Engeitar  o  ferviço 
>Rf  al.  Jacinto  Freyre,  iivto  2.  num.92. 
Hurna  viagem  Enjeitada  dc  alguns,  íó 
;por  difficuitofa.  Id.  Ibid.  Enyeitm-  as 
;Divinasinlpiraçoens.  Dial.  dc  Heélor 
Pinto}2  rç. 

Engeitar,  em  phrafe  vulgar  vai  o  me- 
fmo  que  enfeitar, enganar,  &  fazer  adul¬ 
terio  a  alguém. 

ENGELHARSE  o  trigo.  He  fazerfe  o 
grão  muyto  enxuto,  &  mirradinho, ain¬ 
da  mais  decenteyo,  o  que  de  ordinario 
luccede  por  inclemências  do  tempo, que 
o  não  deyxa  medrar.  Ede  trigo  chamafe 
Gdhas.  Engelha  fe  também  a  fruta,  po¬ 
da  ao  Sol, ou  ao  sr,  porque  o  tempo  lhe 
vay  gadando  a  humidade.;tambem  fe  en¬ 
gelha  a  cara  com  a  idade  em  vincos,  ôc 
rugas.  Engelharfe  o  trigo  MreJcere.F h- 
geiharíé  a  fruta. Cor rugaruHt  tomado  de 
Columella,  que  chama  ao  bago  de  uva 
engelhado,  Acinum  Engelhar- 

fea  cara./Yí/.Ruga. 
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ENGENDRAR.  Gerar,  humanamente 
faltando.  Generare, ou  gignere.  Vid.  Ge¬ 
rar.  Mataapdiba,  q uz  Engendra.  Caria 
cie  Guia,&c.pag.  128* 

Engendrar  ,  também  fe  diz  de  outras 
prouucçotns  da  natureza  ,  que  não  fe 
íazem  por  meyo  da  geração. Generare, ou 
gignere.  Levados  da  vulgar  opinião,  de 
}que  o  temperamento  de  Lisboa  he  fan- 
,guinho  ,  &  do  barbaro  abufo,  que  da 
,agoa  fe  Engendra  fsngue.  Azevedo, no 
Prologo  da  Correcção  dos  Abufo$,&c. 

ENGENHAR.  Fozer  huma  coufa,  va- 
lendofe  do  feu  engenho, &  da  fua  indu- 
ilria  para  fe  remeuiar  em  occaíião  de 
algum  aperto, ou  neceílidade.  Engenhar 
das  ruinas  do  nauíragio  hum  barco. Ex 
naufragij  tabulis, ou  ex  fracta  naVts  reli- 
quijs  cymbam  compingere,  ou  conjlruere . 
,Dos  madeyrosdo  naufragio  Engenharão 
,huma  balfa.  Vieira,  Xavier  acordado, 
pag.368. 

Engenharfe  para  fazer  alguma  coufa. 
Operam ,  fr  indujtriarn  conferre  ad  aliquid, 
ou  m  aliqua  re  operam  collocare . 

ENGENHEIRO  de  machinas, &  obras 
para  a  guerra  oft'enfiva,&  defeníiva.  In¬ 
ventor,  ac  machinator  bellicorum  tormen¬ 
torum  >operumque.  Aífi  chama  Tito  Livio 
a  Archimedes  no  livro  24.  &  accrefcen- 
ta  eíias  palavras,  que  em  algumas  occa- 
íicens  podem  fervir,  Quibus  ea, quae  ho ~ 
Jies  ingenti  mole  agerent,  ipje  perleVi  mo¬ 
mento  ludificaretur. 

Engenheiro  ,  que  faz  qualquer  genero 
de  machinas, ôc  engenhos.  Machinator ,is. 
MaJc.Tit.LiV>  Paulo  Jurifconlulto  diz 
Machinarius,  ij.  Maje.  Com  periphrafis 
podefe  dizer  Machinarum  artifex,  icis. 
Na  Vida  de  Vefpaíiano,  cap.  i$.  chama 
Suetonio, Mechanicus, i.  Maje,  a  hum  en¬ 
genheiro,  que  com  pouco  gallo  acarreta¬ 
va  columnas  de  extraordinaria  grandeza 
para  o  Capitolio. 

A  arte  ,  oufciencia  dos  engenheiros. 
Ars  machinalis, is.Fem.EUn.  Machinatio, 
onisEem.VitruV. 

Engenheiro,  quetemfeyto  huma  ma¬ 
china  bellica  para  enganar  oinimigo.Fd- 
bricator  doli.VirYiL 
Tom.  111. 
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ENGENHO.  Força  natural  do  enten¬ 
dimento  ,  com  a  qualo  homem  percebe 
prompta  ,  &  facilmente  o  que  Ihetnii- 
nao,apr  e  nue  as  fciencias  ,  &  artes  mais 
dj fficultoias  ,  inventa  ,  &  obra  muytas 
coutas  .Ingenium, ij.Reut.  Mens  ,t  is.  Eem . 
&c.  Algumas  vezes  coma  palavra  £>*- 
^e«/;o,iignificamos  humapdioa  engenho- 
la,como  quando  dizemos  ,  os  mayores 
engenhos  da  antiguidade, ou  fullano  hc 
grande  engenho  ,  he  hum  dos  mayores 
engenhos  defles  tempos,  &c..  Tambem 
na  lingua  Latina  fe  ufa  o  mefmo.Velleyo 
Paterculo  di  1, Eminentia  ingenia ,  Plau¬ 
to,  Utftcpejumma  ingenia  in  occulto  la¬ 
tent,  (Jc.  §0.  o  mefmo  Cicero  no  fragme- 
to  ,  que  fe  acha  entre  os  que  nos  ficarão 
da  2. Oração  Ero  CCornelio,  diz,  0  calli¬ 
dos  homines !  0  rem  excogitatam  l  0  ince¬ 
nia  metuenda!  * 

Moço  de  grande  engenho.  Adolefcens 
illujiri  ingenio  Cic. 

Bello, bom,granae, excellente  engenho. 
Ingenium  excellens,  &  fingulare,  praela* 
rum,eximium,  jummum ,  maximum,  opti- 
mum,illuftr e, jplendidfiimum, diVinum.  Ciu 
Engenho  futil,agudo,  delgado  .Ingenium 
acutum,  acre,  ou  peracre,  ou  acerrimum . 
Cic. 

Homem  de  futiliíTimo  engenho.  Homo 
per  argutus. Cic. 

Engenho  culto.  Ingenium  elegans ,  tis. 
Cic. 

Eíie  homem  tern  felice  engenho  ÉJl  ill\ 
Vena  ingenij  benigna. Hor at. 

Engenho  maduro  antes  do  tempo,  que 
anticipou  a  experienda  dos  annos  .Inge¬ 
nium  praecox, cis  .Quintii. 

Engenho  culti  vado.  Catomo  ufubaãum 
ingenium  Cic. 

Tem  engenho  prompto,  para  tomar  hu¬ 
ma  refolução.  Eromptus  efi  illi  ad  decer¬ 
nendum  animus. Cic. 

Tem  muyto  engenho.  Multum  ingenij 
habet. Ingenio  abundat.Gc.  Inmno  Valet . 
(hid.  * 

!  Pouco  engenho  tem.  TarMum  eftipfi  in. 
gemum.Cic. 

Algum  engenho  tem.  Aliquid  eft  in  eo 
ingenij. Cic. 

p  3  Engc- 
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Engenho,  cjne  náo  percebe  facilmente; 
as  coiifas .Ingenium  tardum. Cic. 

Engenho  rombo  .Ingenium  hebes,  ou  o  li¬ 
tu]  um.  Cic .  Engenho  grofícyro.  Ingenium 
pingue. ÜVid. 

Hbmem  fem  arte,  &  fem  letras,  &  que 
não  tem  engenho, nem  authoridade,nem 
graça  no  que  diz  .Eíomo  fine  arte  fine  li¬ 
teris  fine  acumine  ullo  fine  auctor  itate  fine 
lepor  e. Cic. 

fraco  de  engenho.  Imbecillum  ingeni¬ 
um,  O  c. 

Nenhum  engenho,  nenhuma  capacida¬ 
de  tem  para  aPhyíica.  Plane  in  phy fieis 
plumbeus  eft.Cic. 

Empregou  Cefar  todas  as  forças  do  feu 
engenho, que  era  admirável, em  grangear 
os  vãos  appiaulos  do  povo ,C#]ar  omnem 
Vim  ingenij,qu#  fummafuitin  tilo ,  in  po¬ 
pulari  leV  itate  confumpfit.de. 

Fez  ifío  de  fua  cabeça  ,  &  ajudado  fó 
de  feu  engenho.  Proprio  marte  id  egit. 
Plin. 

Refponder  a  alguém  com  engenho.  A- 
licui  argute  ref pondere. Gc. 

Tem  fama  de  grande  engenho.  Ingenij 

lande  flor  et. 

Obra,  em  que  fe  ve  o  grande  engenho 
do  artifí ce.Opus,quod  multum  folerti#, ou 
argutiarum  babet. 

Cultivar  o  engenho  de  alguém.  y, flicu - 
jus  ingenium  excolere ,  ou  bonis  artibus  e- 
rudire, ou  optimis  difciplinis  imbuere. 

Hunstem  melhor  engenho, que  outros. 
Prafiat  ingenio  alius  alium.  JfiumtiL 
Homem  ,  que  tem  o  engenho  vivo, 
efpcrto .promptus  ingenio. Homo  acer. A- 
eris  ingenij  Vir. 

Dar  campo  ao  engenho.  Vela  dare  inge¬ 
nio. Ovid. 

Elle  tinha  o  engenho  muyto  differente 
do  que  modra va. Longe  alius  ingenio  erat , 
quam  cujus  fimulationem  induerat.  Tit . 
LiV. 

Só  para  enganarem  feus  amos,  tem  cn- 
genho.  Ad  heri fraudationem  callidum  in¬ 
genium  gerunt. Plaut. 

O  feu  engenho  delles  he  muyto  diffe¬ 
rente  do  voffo .Illi  fiunt  alio  ingenio ?atque 
tu.Plaut. 
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Agudeza  de  engenho. Ingenij  acies. Gc» 
Fecundidade  de  engenho. Flumen  inge* 
nij.Cic. 

-  Engenho  vario, leve, &c.  Ingenium  mul - 
tiplex.Gc. 

Engenho  agrada  vel.  Amomum  ingenium « 
I  acit. 

Nenhuma  coufa  eftátão  igualmente  re- 
artida  como  o  engenho  ,  porque  não 
á  homem  ,  que  não  imagine  ter  o  que 
lhe  ba  fia.  'Nihil  rerum  omnium  efi,  quod 
tam  ex  #quo  di  (per  t  ierit  natura ,  quam  in¬ 
genium, cum  nemo  fit ,  quin  ab  ilio  jatis  fit 
Itberalttr  in  fi  ructum  putet. 

Engenho.  Machina  rnecanica  com  en* 
genhofo  art.ficio.  Claro  eita,  que  nefte 
lentído  Engenho  feder. va  do  Latim  In¬ 
genium,  pois  em  alguiis  Authores  feacha 
In  enium,  por  Engenho,  ou  Infir umento 
mecânico.  No  liuro  g.cap.2.  oizCregorio 
Turonenfe,  Rex  Verò  adveniens,  cum  in 
multis  ingenij s  eos  auferre  niteretur  ;  & 
Tertuliano  no  feu  Tratado  'De  Pallio ; 
cum  tamen  ultimarent  tempora  patri#,  çg 
anes  jamfRomaiius  m  muros  quondam  juos 
auderet $  fiupuere  illic ò  Carthaginenjes,  ut 
noVum  extraneum  ingenium.  Engenho. 
Machina,#. dem. ou  Machinatio, onis.  C#f. 
Machinamentum, i .  fient.  Tit.LiV.  In¬ 
ventou  rnuytos  engenhos  para  lançar 
da  queile  lugar  o  inimigo.  Multa  fabri¬ 
catus  ingenio  ,  quomodo  aVertere  inde  ho\ 
fi  em  pojfet.JZuint.Curt , 

Engenho  de  fazer  papel.  Chartaria  qffi - 
cina, ou  moletrina,#.  Fem. 

Engenho  de  açúcar.  Moletrina  fiaccha- 
rana,#.  F/t/.  Açúcar.  Bem  recebida  foy 
,aquella  breve,  &  difereta  definição  de 
,quem  chamou  a  hum  Engenho  de  açucar ; 
,doce  inferno.E  verdadeyra mente, quem 
, vir  na  efcuridade  danoyte  aquellasfor- 
?nalhas  tremendas  ,  perpetuamente  ar- 
,dentes;as  labaredas,  que  edão  fahindo 
,a  borbotoens  de  cada  huma  pelas  duas 
,boccas,ou  ventas,  por  onde  refpirão  o 
,inctndio:os  Ethyopes,ou  Cyclopes,ba- 
,nhados  em  fuor,  tão  negros,  como  ro- 
,bultos,que  iubminiffrão  a  groffa,&  du- 
,ra  materia  ao  fogo;&  os  forcados,  com 
, que  o  revolvem, & atição;  as  caldeyras, 
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,011  Ligos  ferventes  ,  com  os  cachoem 
,1‘erapre  batidos,  &  rebatidos,  já  vomi- 
,tando  tfcumas,já  exhalando  nuvens  de 
, vapores  mais  dc  calor, que  de  fumo,  & 
, tornando-os  a  chover, para  outra  vezos 
,exhdar  ,o  ruido  das  rodas,  das  cadeas, 
,da  gente  cia  cor  toda  damefma  noyte, 
jirabalhando  vivamente  ,  &  gemendo, 
,tucio  aomeímo  tempo  fem  momento 
,de  tregoas,nem  de  defcanco,  quem  vir 
,emfim  toda  a  machina, &.  apparato  con- 
,fuío,  &  eflronüofo  dpaquelia  Babylo¬ 
nia,  não  poderá  duvidar,  ainda  que  te¬ 
nha  viiio,Ethnas,  &Vefuvios,  que  he 
,huma  femelhança  de  Inferno.  Vieira, 
Tem.  5. 515. 

Engenho  de  Encadernador.  He  hum 
inílrumento  ,  em  que  eflá  o  ferro,  que 
corta  &  prenfa  de  engenho  he  a  com  que 
fe  corta  papei,  &  livros. 

Engenho,  com  que  fe  guindao  fardos, 
ou  outros  pefos.  Machina  traãona ,  <&. 
Machina  tollendis ,  ou  levandis  ponderi¬ 
bus. 

Engenho,  com  que  fe  formão  diverfos 
fons  por  meyo  do  ar,  que  neile  fe  rece¬ 
be.  Machina  j  piri  talis.  Vitruv. 

Homem,  que  faz  engenhos.  Machina - 
nus fij.Mafc .(P aulj unfeonf.  Coufa  con¬ 
cernente  a  hum  engenho.  Machinarius , 
a,nm.Ulpian. 

Engenho.  Metaphoricamente.Toda  efta 
ley  he  como  hum  engenho, que  ferve  pa¬ 
ra  abateras  forças  de  Pompcyo.  H#c  to- 
t  i  lexcid  Eompei  opes  eV  cr  tendas, tanquam 
machina  comparatur.  Cic.  Ha-fe  de  vol¬ 
tar  o  juiZjComo  com  o  artificio  de  hum 
engenho, hora  para  o  rigor,  &  hora  para 
a  brandura  Judex  tanquam  machinatione 
aliqua  tum  ad  jeVentatem,tum  adremiffio- 
nem  e(l  contorquendus. Cic. 

Não  tenho  engenhos ,  affi  coílumamos 
dizer,  quando  temos  as  mãos  tão  frias, 
que  não  podemos  ajuntar  as  cabeças  dos 
dedos  .Gelu  obtorpuerunt  digiti, ou  Jurnmi 
digiti  rigent  gelu.  /"T/.Gadc.nho. 

ENGENHOSAMENTE.  Com  enge¬ 
nho. IngemoJè,]cit  è,acutè,f  ubtili  ter,  foler- 
ter.  O  advcrb.10  Acutè,  de  ordinario  fe 
poem  fó  com  os  verbos  ,  que  fignificão 
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falíaí*,ou  outra  coufa  femelhante;  &  afíl 
fediZ, Acutè  aliquid  conjicere ,  conjetu¬ 
rar  alguma  couia  c<  m  engenho  ,  Mutè 
dicere,rtjrpondei e, ,  loqui,  explicare  aliquid, 
dizer,reiponder,fdUar,  explicar  alguma 
coufa  com  engenho. Scnbtre  acutè,  com¬ 
por  com  engenho, mas  não  fe  diz  Facere 
acutè, mas  bem  (i  mgeniojè, ou  foler ter  fa¬ 
cere.  Podefe  pôr  Ingeniojè  com  os  ver¬ 
bos,  com  os  quaesfe  poem  Acutè  ,  mas 
naõ  ie  pode  pôr  Acutè  com  todos  os  ver* 
bos  com  os  qums  fe  poem  Ingcniofè. 

ENGENHOSO.  Homem,  que  tem  en¬ 
genho.  Ho  mo  tngeniojus  ,Q\i  foler  s,  ou  a- 
cutus.tic.  (  No  ufo  deíies  adjetivos  fe 
praticará  o  mefmo  ,  que  no  ufo  dos  ad¬ 
vérbios  ,  de  que  acima  falley  na  palavra 
En^enhof amente) 

Engenho  fo  em  fe  atormentar  ,ln  fitas  poe¬ 
nas  ingenio  fus.OVid. 

Ellcs  faõ  engenho  fillimos  em  imitar  tu¬ 
do,  o  que  tem  viito.  Sunt  ad  omnia  imi¬ 
tanda, atque  efficienda  optiffimi.C^f 
Engenhofo.  Coufa  dita,  ou  feyta  com 
engenho. Res  ingeniojè, ou  acutè  }ouargu- 
tè  diãa.R’S  ingemofè, ou  Jolerter,  ou  muU 
tâ  foler  ti  a f aã  a.  Tem  cuydadode  compor 
,as  Engenhofas  cellas.Coftaj  Georgic.  dc 
Virgilio,  j2o.vcrf. 

Moeda  do  engenhofo. ^Tã/.Moeda. 

ENGESSADO.  Gypfatus,a,u?n.  Colum - 
Tibuli. 

ENG  ES S  AR .  Gypfo  indücere{co,xi,ãum) 
ou  gypfo  incrufiare{o,aVi,atum)  Do  verbo 
GypJ°,as,  ufaremos,  quando  o  acharmos 
em  algum  bonnAuthor* 
ENGO,PW.Engos. 

ENGODADO.  Attrahido  com  dadi¬ 
vas, perfuadido  com  efperanças  ,  enga¬ 
nado  com  afíãgos,mimos,&c.  Eeneficijs 
alleãiis -Elanditijs  illeãus ,  ou  Eelleãus. 
Os  verbos  deites  tres  part^cipios  íaõ  de 
Cicero. 

Engodado.  Andar  engodado  nos  defpo- 
jo s. Incubare prxdcC.  He  phrafe  de  Floro 
no  livro  2.cap.  10.  aonde  diz,  Càm  Cnci 
Manlij  cajha  c ep iff mt, opimat qirfqjviedcc  in¬ 
cubar  ent,  epulantes,  ac  ludibundos  plcrofqne 
ac  ubi  ejfeut ,  pr&  poculis  nefient  es,  Ap¬ 
pius  pulcher  inVaditffic  cnm  f  anguine,  & 

j  piri  tu 
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fpiritu  male  partam  removere  Yi  fi  oriam. 

ndo  chegou  o  tempo  de  faquear  a 
?Cidade, andava  já  a  gente  commum  tão 
7 Engodada  na  prea  que  teve  aifaz  tra- 
ybdiho  em  a  fazer  recolher.  Barros  ,  i. 
Dec.fol.  157.  coi.  3.  Engodados  daerlga- 
?nadora  ifca  de  qualquer  felicidade. Le¬ 
nitivos  da  Dor, pagi  67. 

ENGODADOR,  Engodadôr..  O  que 
engoda  a  outrem.  Alterius  delinitor,  is . 
2rfafc.Cc.  [ 

ENGODADORA,Engodadôra.  A  que 
eng  da.  Apuae  captat,  &  delinit  homines. 
Verbis  mellitis  captans . 

ENGODAR.  Enganar  com  palavras 
atrradliv  as.  Aliquem  phaleratis  dièis  duce - 
rc\co7xi,fíum)  Aliquem,  ou  alicujus  ani¬ 
mum  latí  ar  tf  7  erent.  Duãare  aliquem  do¬ 
lis.  Plaut.  Subdola  oratione  aliquem  capta¬ 
re. Mellitis 'verbis  in  fraudem  aliquem  in - 
ducere.  Ah  quem  alh  fí  are, ou prolefiare.Ctc. 
Aliquem  illi ctre[cw,illexi,illeãum)Cic. 

Vayte  embora  ;  na õ  f  bes  engodar  a 
gente.  Mbfnefcis  inefeare  homines.  Te¬ 
rent. 

ENGODO,  Engodo  para  pefcar.  Ifca. 
Illicium  jj.fSLeut.Varr  .Efca,<eEem.Cc. 

Engodo  ,  com  que  fe engana  agente. 
Efca, ou  illecebra^. Fem.Cic.  'Deltnimen - 
jtum,i.Neut.Tit.Liv . 

Donativos, ou  prefentes  de  engodo. Os 
que  fe  fazem  com  efperança  de  attrahir 
outros  .Hamata  munera.  ! Tlin.Ju .  Em  o 
7  Engodo  da  vida  trazem  o  anzol  da 
, morte. Lenitivos  da  Dor,pag.Ó7. 

ENGOLESME.  Cidade  dc  França. 
Vid.  A  ngoulefme. 

ENGOLFAR  (Termo  Nautico)  Met- 
terfeno  golfo, &  navegar  em  alto  n  ar, 
fem  ver  outra  coufa,que  agoa ,  &  Ceo. 
In  altum  naYigare.  Salluft.  Dare  Vela  in 
altumVirgil  Fer  não  da  Colla  Engolfou. 
Queirós, Vida  de Bailo,pag.^57.col.i.Se 
,ioy  logo  Engolfando,  fordindo  pouco. 
Jacinto  Freyre,  lgo. 

Engolfarfe.  Applicarfe  com  todo  o  cuy- 
dado.  Engolfarfe  noseiludos.  InVotVere 
fe  literis. Cie.  yfbdere  fe  Utens ,  ou  totum 
fe  in  Uter  as abdere,  iic.  Ver  are  liter  as.  Qc. 
Engolfarfe  no  eliudo  da  Philo fophia. 
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Ingurgitare  fe  in  fphilofopbiam.Aul.GelL 
Cicero  diz /ingurgitare je  in fiagitia.  En¬ 
goli  arfe  nas  deiordens  de  huma  vida 
criminoia. 

Engolfarfe  noferviço  da  Republica. In 
Rempuhlicam  incumbere.  Carta  de  Guia, 
pog-.  161.  diz,  Engolfoufe  o  marido  em 
jfcrvíços.  Ad  operam  Regi  dandam  omni 
fludto  incubuit. 

Rendendo  a  gente  dura* 
Que  Engolfada  nos  victos  vay  perdida* 
Dus  bens,  que  faõ  duráveis  efquecida. 
Malaca  conquirt. livro  10.0it.103. 

ENGOL 1 R .  Vid.  EnguLr. 

ENGOLOZINARSE  em  alguma  cou- 
fa  de  comer.  MU  cujus  cibi  fapore,  ou  gu- 
flatu  capi, o u  mej cart.  O  Gavião  Engolo - 
, finado,  defpois  de  algumas  picadas,  na 
, cabeça  efiblada  do  paiTarino.  Arte  da 
Caça,pag.ío.verf. 

ENGOMADhlRA.  Molher,que  engo¬ 
ma  voltas, &c . Mulier, qiue  lintea  amjlo  di¬ 
luto  imbuit. 

ENGOMADO  Cummi  oblitus 
Engomado  com  goma  de  engomar.  Voí* 
ta  engomada.  Lineus  colli  anúfius ,  amylo 
rigens. 

BNGOMADURA,Engomadüra.A  ac¬ 
ção  de  engomar .Gummitio,onis. Colum.  v 
Engomadura.A  acçaõ  de  engomar  vol¬ 
tasse.  Vid.  Engomar. 

ENGOMAR  alguma  coufa.  Applicar- 
lhe  qualquer  goma  de  arvores.  Aliquid 
gumini  linere,  ou  oblinere,  ou  perii  nere  (no , 
leYijlitum)  Oummim  alkui  Uqucriimmi- 
Jcere. 

Engomar  huma-voltaXbtffttfz  colli  ami- 
ãum  amylo  diluto  imbuerefbuo,  bui,  bntum) 
Vidi  Goma. 

.Ferro  de  engomar. Xb/.Prancha. 

ENGONCpO.He  hum  ferro,  que  pela 
cabeça  parece  anel, com  duas  pernas, que 
fe  rebitão,  &  eíle  anel  fe  mette  em  ou¬ 
tro  femelhante  ,  como  fe  vè  em  caxas, 
&c.  Não  fey,  que  tenha  palavra  propria 
Latina. 

.  Engonço  do  efpinhaço.  Vid, Vertebra, 
Fallar  por  engonços  ,  fe  diz  vulgar- 
mente  de  qnern  fe  naõ  declara  bem  , 
&  falia  por  rodeos,  Vid.Kodeo. 

ENGOR- 
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ENGORDAR.Fazer  govào. Saginare, 
opimare, obefare[o,aVi,atum)  Accnfat .  Co¬ 
lam.  Farcire{io,farfi,fartum)  Accuj.  Var, 
PmguefacereiioJeciJattii^Mcuj&lin. 

Engoruar  animaes.  Vid.  Cevar. 

As  favas  engordão  as  terras .Fabafter- 
corant  agros. Colum.  He  o  que  engorda  o 
campo,  gytbiis  terra  glifcere  Videtur, 
Colum. 

Hum  campo  cultivado  ,  tendo  muyta 
erva  ,  &  arvores  frutíferas  de  muytas 
cadas ,  engorda  os  porcos.  Cultus  ager 
opimas  reddit  jues,cum  eft  grannnojus,  & 
pluribus  generibus  pomorum  confitus .  Co¬ 
lume  l. 

Engordar.  Fazerfe  gordo.  Í Vinguefcere , 
ou  craJfefcere[]co,\em  preterito)  Colurnel. 
lib.ft.cap.ç.  As  aves  com  elie  tngo  en- 
gordaô.  Eo  frumento  crajfejcnnt  aVes. Co¬ 
lumi. 

ENGORLADO.Mal  cozido.Meyo  co¬ 
zido.  Semmtfus  ,a  ,um.'Tlin.  Semicrudus , 
a, um.  Colum. 

Gadanhas  engorladas.  Caftane#  Jubfer- 
Vefaãct.SubferVefaãusyUjum.  Hedc  Pli¬ 
nio  Hidor. 

ENGORLAR  a  liçaõ.Dar  aliçaõ  mal, 
&  dcpr  ctfd. Fr  aã  is  Ver  bis,  &  pr^cipiti  ce¬ 
leritate  edifcenda  recitar  e{o,aVi,atum) 

ENGOROVINHADO.  Cheo  de  muy¬ 
tas  dobras  conluias.  Também  fe  diz 
vulgarmente  dos  cabellos  empeçados. 
Volta  engorovinhada.  Lineus  colli  ami- 
&us>in  rugas  coaãus.. 

ENGCb. Planta.  Contafe  entre  as  er- 
vas,  &  cm  tu<  o  he  femelhante  ao  fabu- 
gucyro  tirandc,que  naó  he  taõ  alto;an- 
tcsfe  levanta  pouco  mais  de  tres  ,  ou 
quatro  palmos  da  terra.  Bota  hum  talo 
ervofo,nodofo,angulofo,ramoio,  &  me¬ 
dullato.  As  folhas  faõ  alguma  coufa 
mais  compridas,&  agudas, que  as  do  fa- 
bugueyro,  &  tem  huni  chcyro  mais  for¬ 
te, iervem  para  fomentar, &  tem  virtude 
para  difcutir,refolver,  fortificar  os  ner- 
vosjfaõ  remediospara  a  Sciatica,  P.raly- 
fw,&c. Ebulum, i.  JSleut.  Ebulus  J.  Maje. 
IPhn.  Chamalhe  Diofcorides  com  nome 
Grego,  Cbamueaãe.  Outros  lhe  chamaõ 
Sambucus  herbacea,^.  Sambucus  humilis. 
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,Engos  faopurgativo.Alveytar.de  Rego, 

ENGRA(Termo  de  varios  officiaesmc- 
canicos)He  nome  viciado, por  dizer ,  An¬ 
gulo. yid.  Angulo. 

ENGRAC,ADAMENTE.  Com  graça, 
com  galantaria.  Jucunde,  lepidè,  feftiVè. 

Cie. 

ENGRAC,ADO.  Que  tem  graça  no 
que  cuz.  Franciico  Rourigues  Lobo  di- 
itingue  Engraçado  de  Graaojo  com  a 
advertencia,que  fe  fegue,  Dolalmõme 
,fica  outra  coufa,que  auvertir  mais,que 
,haverfe  rie  maneyra  com  elle  o  corte- 
,zaõ,que  naõ  feja  a  pratica  toda  dc  gra- 
,ças  nem  feni  elía,  fe  naõ  hun  a  certa  li- 
,ga,com  que  fe  componha  o  galante,  & 
,ltzudo,  que  he  hurra  differença  ,  que 
,ftmpre  fiz  do  Engraçado  ao  Graciojo. 
Corte  na  Aldea,  194.  Homem  engraça* 
do  .Homo  lepidus  ,acfeftiVus.Ho?no  afflu¬ 
ens  omni  lepore, ac  Vemftate.  In  quo  multa 
eft  jucunditas, á  magnus  lepor. C  ic.  jucun¬ 
di  jermonis  homo. Horat. Homo  lepidis,  ac 
fefhVis  fermonibus.Cic.Vid.  Gr.ça. 

ENGR  ACHAR.  yid.  Engraxar. 

ENGRADECER.  Porfe  em  grao  (fal- 
landofe  em  trigo )In granum  exire, ou  abi- 
re\eo,iVi,\tum)Grarmn  fare  ( fero, tuli, ia - 
tum)ou  reddtre  [do, dedi,  ditum) 

ENGR  ADEC1DO.  Vid.G  rado. 

ENGRANDECER.  Ampliar,  accrefcen- 
tar  ,  lazer  huma  coufa  mayor  do  que 
dantes  era. Ampliar e(o,aVi,aum)  Cic.  En¬ 
grandecer  huma  cidade.  Urbem  amplifi¬ 
care  ( o,aVi}atum )  Cic.  A  magnificência, 
,com  que  Engrandecerão  a  s  caCs,  tanto 
,nas  rendas  ,  como  nos  edifícios.  Mon. 
Lufit.Tom.7.546. 

Engrandecer  com  louvores.  Aliquem 
laudibus, ou  laudando  extollere  ( lo,extuli , 
elatum)ou  efferre(ro, extuli ^elatum)Cic. 

Engrandecer  alguma  coufa  com  pala¬ 
vras.  Aliquid  Verbis  exaggerare ,  ou  illu- 
ftrare,  ou  amplificar  e  [o,aVi,atum)Cic. 

Engrandecer  alguém  com  honras,  com 
riquezas .Ahcujus  dignitatem, &  fortunam 
amplificare. Aliquem  diVitijs,  &  honoribus 
augere.Cic .  Honoribus  aliquem  exaggera - 
re.Vdldfaterc, 

o. 
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Engrandecer  a  fua  cafa  com  bens  da 
fortuna  .Rem  familiarem  amplificare .  Cie . 
ou  ampliar  e.  Hor  at. (o,aYi,atum) 

Engrandecerfe  com  riquezas, com  hon¬ 
ras.  Fort unis,&  honoribus  augeri. Cic. 

Por  eítes  meyos  fe  engrandecem  os 
homens  no  mundo.  His  rationibus  ma+ 
gme  hominibus  ac cejjiones fiunt & 'fortuna , 
&  dignitatis. Cic. 

Engrandecer  os  obje<flos.  Fazellos  pa¬ 
recer  mayores  do  que  íaõ.  Ede  efpelho 
engrandece  os  objedlos.  Hoc  fpeculnm 
r  s  objettas ,ou  ea}  qua  objiciuntur ,  auget 
&  amplificat . 

ENGRANDECIDO.  Fortunis,  &  ho¬ 
noribus  autfus.Cic. 

ENGRANZAR,  Enganar,  &  tambem 
meter  as  coufas  ern  arame.  He  termo 
do  vulgo. 

ENGRAVITARSE  hum  ramo.  Na 
phrafe  do  vulgo,  he  virarfe  o  ramo  para 
cima,&  EngraVitarfe  comalguem,  he  re- 
fiifir,&  terfe  com  elle.  Alicui  obfiftere , 
( fto, ftiti,ft itum.)  Alicui  obniti,  ( tor ,  xus 
Jnm.)Cic . 

ENGRAXAR  Sapatos,  botas,  &  un- 
talas  com  cebo,&  com  cera.  Calceos,  o - 
creas,  d"c  Jebo,cerdque  illino  e,  (no,  leVi, 
litum) 

ENGRAZADOR.  Engrazadôr  de  co¬ 
tas. /''W.Engrazar. 

ENGRAZAR.  Dcrivafe  do  Caifelha- 
310  Engacar,  ou  como  diz  Covarrubias 
Engajar,  que  (iegundoo  dito  Author) 
pode  trazer  íua  origem  do  Hebraico  , 
Gacar,  que  vai  o  mefmo  que  Desfazer, 
dejatar,&  cortar ;  &  mudandofe  o  figni- 
ficado  Engraxar, quererá  dizer,  Fa^er, 
Atar, ou  Ajuntar.  Engrazar  contas,  En- 
graz  >r  rolarios,he  o  mefmo  que  encade¬ 
ar  huma  conta  com  outra  com  fio  de 
prata,ouro7ou  outro  metal.  Globulorü 
facrorum  feriem  trajetfo filo  argenteo  ,  Vel 
' aureo  conneótere. 

ENGRECER.  Palavra  de  Agricultor. 
He  fazerfe  o  graõ  do  trigo  groííb,&  per¬ 
feito,  &  afli  fazerfe  a  eípiga  delle  com 
rifeos,  &  ordens  ,  que  faz  pelo  mcyo. 
Exire  w  grana  plena, grades,  ou  pingues 
anjlas  ferre. 
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ENGRIMANC,0,  ou  Enguirimanço. 
Naõ  ferà  facil  achar  a  derivação,  &  ge¬ 
nuina  fignificaçaõ  deífa  palavra.Dizem, 
que  certo  fogeito  deifa  corte,  arrebata¬ 
do  da  curiofiuade  deífa  noticia, fora  cor¬ 
rendo  a  cavaiio,num  dia  de  grande  cal¬ 
ma, de  Lisboa  a  Odivelias,  &  chegando 
à  Portaria  todo  fuado  ,  &  affadigado, 
mandara  chamar  huma  Religiofa  do  dit- 
to  convento,  cuja  deferiçaõ  hc  celebre 
no  mundo, &  fem  preâmbulos  de  corte- 
zania,lhe  perguntara  com  grande  aníia, 
que  queria  dizer  Engrimanço. Os  que  me 
contaraô  eífe  fucccííò,  naõ  me  fouberão 
dizer  a  repoífa  da  Religiofa, que  fem  du¬ 
vida  feria  taõ  difereta,  como  foi  extra¬ 
vagante  o  cafo.  Engrimanço,  tem  algu¬ 
ma  analogia  com  Grimoire, palavra  Fran- 
ceza,que  entre  outros  fígnificados  quer 
dizer  Fapel,  ou  livro  ,  taõ  efcuro,cjue 
não  hà  quem  o  entenda.  Nefte  mefmo 
fentido  dizemos  ,  Ifto  he  hum  Engn¬ 
manco, que  ninguem  entende.  Deifa  mefrna 
palavra  ufa  o  vulgo  por  outros  modos, 
y.g. Falar  por  Engrimanços  ,  andar  por  en - 
grimanços,  &c.  Ôs  que  ufaõ  deffes  ter¬ 
mos  chulos,  difficilmente  poderiaõ  de¬ 
clarar  bem, o  que  querem  dizer.  Nem  eu 
me  obrigo  a  alcançar  o  genuino  fentido 
deífas  phrafes.  Segundo  algüs  ,  Engri- 
manco  he  hum  modilho  ridiculamente 


afíedíado  nas  palavras,  ou  nas  aeçoens. 
Fallar  por  engrimanços.  (Putidam  in  lo¬ 
quendo  elegantiam  afife  ciar  e. Sc  por  engri¬ 
manços  fe  entendem  coufas  embaraça¬ 
das,  &  efeuras,  poderás  ufar  da  palavra 
Ambages.  Terendo  diz  Ambages  mihi 
narrare  occipit,  id  eft,  começa  afallarme 
por  engrimanços.  Plauto  diz,  fed  quafo 
ambages  mitte, como  quem  diiftra  ,  mas 
deixaide  graça  effes  engrimanços.  Andar 
por  engrimanços, torcendo  o  corpo. &c. 
Ridiculis  in  grejfu  a jf  effationibus  uti, (Kr , 
ufusjum)  Dame  novas  da  Academia,  & 
,do  Enguirimanço.  Cartas  de  D.  Franc. 
Man.  5  83. 

ENGROLADO.  Mal  cozido, ou  meyo 
crua,&  meyo  cozida.  Carne  engroladas 
i aro  jemicruda,ou  mole  cccla  Semurudus, 
a,um,he  de  Columella,  ff id. Engorlar. 

EN' 
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ENGROSSAR.  Fazer  mais  groííb  , 
mare  corpulento.  Jubere,  [eo,  auxi)  au- 
(tum.)  Amplificare, [o  .aVi  ,atum.)  Com  hu 
accufarX/c. 

Engroífar.  F.iZerjnais  efpeifo.  Denfa- 
re,  addenfare,jp:ffdref{o,aVi,atiim.)  Com 
hum  accufat.  VirgildPlin.  Hft.  Oque 
ferve  paira  engroífar  (algum  licor.  Spifa- 
?nen  tum, i. 'ISLeut. Columel.  Engroífar  o  mei. 
Mella  Jltparc.  ‘Virgil.Georg.^.  V.  165. 

Engroífar.  Fazerfè  mais  grudo,  (lallan¬ 
do  em  ar  vores, frutos,  &c.)  In  crajfitudi- 
nem  cxcrcfcere  ;  aíli  como  Plínio  diz  in 
longitudinem.  O  rheímo  diz  Grandefcere , 
do  alho,  quando  engroífa  debaxo  da  ter- 
rajem  outro  lugar  diz  ,  In  amplitudinem 
adokfcere,dosrabaos,&  tornando  a  fallar 
cm  alhos,  diz  Crajfejcere,  &  increfcere . 
Quando  começão  a  engroífar.  Incipien¬ 
te  incremento, &c.  Eíin.  Híft-  (Falia  em 
rabuõs)  Haõie  de  torcer  todas  as  folhas, 
&  eitenderemfe  pelo  chaõ,  paraque  en- 
groífem  as  cabeças.  OmnemViridem  fuper - 
ficieni  intorquere,  &  in  terram proft  ernere 
conVeniet ,  quo  V  aflora  capita  fiant.  Colu- 
??ie/.(falla  em  huma  certa  cada  de  alho.) 
Com  a  fubítancia  da  terra,  &  com  o  ca¬ 
lor  do  foJ,  engroífa  a  uva.  UVa  &  Jucco 
terr&,&  calore  Jolis  augefcit.üc. 

Engroífar.  Fazerfe  mais  efpeífo  (fallan- 
do  em  licores)  Spijfari ,  Ehn.  Condenjari . 
Columel Humor, que  íe  vai  engroífando. 
Humor  Jptffef cens. Columel. 

Engroífar  ao  lurne,  (  fazendofe  como 
maça.)  Ignc  fpijfari  m  panem.Tlin.Hifi . 
Agoa  engroífaaa  com  larinha  ,  ou  com 
migalhas  de  paõ,  ou  de  qualquer  outra 
materia.  Aqua  in  trita  falta.  Varro. 

Engroífar  a  aiguemavoz.  Vocem  ali - 
cujus  plenior  em  feri. 

Todos  os  dias  engroífa  o  noifo  exer¬ 
cito.  Exercitus  nofier  crefcit  mdies.  An¬ 
ates  que  osnoifos  Engroffaffem.  Jacinto 
Freire,  150.  Também  ndte  íentido  fe 
,diz  En^rojfar  cm  fignificaçaõ  a&iva.So- 
,corros,que  EngnffuVad  o ‘campo.  Ja¬ 
cinto  Frcir.  Livro  i.nimi. 9. 

As  neves  fizer,  õ  engroífar  o  rio  .Ex  ni- 
Vibtis  creVit  annus.  Ccejar.  Engroífou  o 
mar.Intumuit  mare. 

Tom.  III. 
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Vendo,que  o  mar  Engroffa, os  ventos 

crecem. 

U!yif.de  Gabr.Per.cant.2.oitav.42. 

Engroífar.  Heufadoem  outros  modos 
de  talar.  Aííi  Engrojfou  em  todas  as 
, riquezas.  Lucena,vida  doS.Xavier,i94. 
col.2.  o  commercio  foy  Engrcjfando.Cz- 
iirioto  Lufit.pag.io.  Diremos  pois, que 
,fe  tem  Engrojfado  as  antigas  finezas, ou 
,fe  tem  apagado.  Vieira,  Tom.  8-  pag. 
522. 

ENGROTAR  o  relogio  de  area.  En¬ 
tupir  Je  o  buraco  com  a  mefma  area, que 
paífava.  O  relogio  engrotou.  Horologij 
arena  obf  ructo  meatu  bar  et. 

ENGRUV1NHADO.  Vid.  Arrugado. 

ENGUIA.  mAnguia. 

ENGUÍG,AR.  Occaíionar  com  al¬ 
gum  defeito  natural  algum  mào  fuccef- 
fo,&  aíTicrc  o  vulgo,  que  o  olhar  de  hu 
torto, &  paífar  a  perna  por  riba  da  cabe¬ 
ça  de  alguém, enguiça;  deite  ultimo  di¬ 
zem, que  a  quellc  a  quem  fuccede,  naõ 
crece  mais.  Neíle  fentido  Enguiçar  he 
Acanhar.  Muisgeralrnente  fallando, En¬ 
guiçar  he  caufar  alguma  defgraça.  MU- 
cui  calamitatem  afferre.  Enguiçoume, 
Infaujta  mihi  aVisfuit.  Eíie  modo  de 
fallar  he  proverbiál,á  imitaçaõ  da  phra- 
fe,  com  que  os  Antigos ,  que  das  aves 
tomavaõ  bons, ou  màos  agouros,  decla- 
ravaõ,que  alguém  lhe  occafionava  algü 
damno.  Por  tifo  diz  o  tradu&or  da  Ilia¬ 
de  de  Homero  ,  NeVe  aVis  bic  infaujta 
mibi  perrexeris  ejfe. 

ENGUICjO.  Acanhamento. Vid.  En¬ 
guiçar.  Enguiço  âs  vezes  fe  toma  por 
coufa  pequena, enfadonha  de  fazer, como 
quando  dizem,  olhe  o  enguiço, com  que 
nos  vem. 

ENGUIRIMANCjO,  ou  Engrimançor 
Vid.no  feu  lugar. 

ENGULHAR.Fazer  o  eítomago.  força 
para  vomitar,  fem  eífeito.  Stomachum 
inani  conatu  concitari  ad  Vomitum. 

ENGULHOS.  Repetidos,  &  inúteis 
esforços  da  natureza  para  vomitar.  Cre - 
ba, &  irrita  fomaebi  ad  Vomitum  concita - 
tio, oms. Em. Ter  engulhos.  Vid.  Engu¬ 
lhar. 

Qjl  Eng'i~ 
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Eugulho,no  fentido  moral.  'Os  Engti- 
,lbos, que  lhe  fizer  o  Demonio,leve  para 
,baixo.>  Chagas  ,  CartusEfpirit.  Tom. 
2.192.  Ibidem  pag.i68.  ufa  odittoAu- 
thor  da  diita  palavra  ,  metaphorica- 
mente. 

ENGULIPAR.  Termo  ehulo.  Vid. 
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Engulir. 

ENGULIR.  Tragar  coufa  folida.^/i- 
quid  'Vorare ,  ou  decorare, .  (0,  aVi,  atum) 
qu glutire,(io,iVi,itHm)  JuVenal.Satyr .4. 
Ver)  28*  Deglutir  e  não  fé  acha  em  Au- 
thores  antigos. 

Clodio, filho  de  Efopo,  fez  engulir  a 
cada  hum  dos  convidados  humaperola. 
Clodius  ,  JB jopi  filius,  fingulos  uniones  con¬ 
vivis  abfordendos  dedit. Hin. 

Tornou  a  engulir  o  que  tinha  vomita- 
eVomuerat jeforbuit.  Hin. 

Efcrcve  Megadhenes,  que  na  India  fe 
achaõ  ferpcntes,taõ  grandes, &  taõ  grof- 
fas,que  engolem  Veados,  &  Touros  in¬ 
teiros.  Megafibenes  fcribit  in  Índia  fer- 
pentes  in  tantam  magnitudinem  adolefee - 
re,  ut  /olidos  hauriant  CerVos,  Taurojque . 
Tlin. 

O  doente  naõ  pode  engulir  coufa  al¬ 
guma.  Aiger  non  cibum  deV orare ,non po¬ 
tionem  pote fi.  Cei f. 

Engulio  hum  oíTo,quc  lhe  ficou  na  gar¬ 
ganta.  Os  deVoraVit,  quod  fauce  ipfi  b<&- 
ret/Pbctd. 

Engulir  tambem  fe  diz  de  coufas ,  que 
a  Terra, oMar, os  Rios,  &  o  Inferno  ab- 
forbem.  Abriofe  a  Terra,  &  Engulio-os 
,o  Inferno.Vieira,Tom.  1.1049. 

Engulir./ Ocultar.  Diflimular.  Sofrer 
com  paciência.  Engulir  hum  enfado. 
Molefiiam  Vorare  ,  ou  deVorare.  Cic.  O 
mcfmo  Orador  diz.  Haurire  calamitate , 
dolorem, &c.  Engulir  as  lagrimas.  Lacri¬ 
mas  devorare ,  ou  como  diz  Ovidio,  La¬ 
crimas  intror  jus  obortas  deVorare:  lacrimas 
re[orbere.Stat\beo,bui  ) 

N-õfôfei  engulir  edes  odios,  mas  te¬ 
nho  edomago,  para  os  digerir.  H*c  odia 
nonjorbeo  folunr,  fed  etiam  concoquo .  Cie. 
,Se  cilais  Engulmdo  as  lagrimas,  &  afo- 
,gando  os  gemidos  Vieira,  Tom. 4.  pag. 
255.  Hà  V.M.  dc  Engulir  eile  fel,  por- 
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,que  ccm  fel  amargofo  deu  Deos  vida 
,a  Tobias.  Chagas, Cartas  Efpirit.  Tom. 
2.327. 

Vos  engulireis  a  pirola.  Vos  pagareis 
o  mal  que  fizedes.  Jguod  intriVifii ,  tibi 
omne  e  fi  exedendum.Terent. 

ENGURRIA.  ^/J.Angurria. 

ENGURUNHIDO.  Encolhido  com 
o  frio.  H e  palavra  do  vulgo. 

ENH 

ENHASTADO.  Vid.  Emhaflado: 

ENHO.  (  Termo  de  Caçador.  )  Ofi- 
lho  do  Veadp)  &  da  Cerva,  no  feu  pri¬ 
meiro  anno.  Hinnulus  ,  i.  Mafc.  1. 
Carm .  Od .  23.  CerVinus  pullus  annicu - 
lus . 

ENI 

ENJAEZADO  cavallo.  Equus  Jlr ri¬ 
tus  H  it.  Liv. Ornatu  infiratus.  [ flin.  Vid . 
Jaezado. 

ENJAEZAR  hum  cavallo.  Porlhe  os 
feus  jaezes.  Equum  juo  ornatu  infimer  e, 
ifirnojXijtfum.)  Equum  firatis  adornare , 
(i o,aVi,atum .)  Equum  fi  er  ner  e  (no,firaVi, 
firatnm)  LtV. 

Ede,  &  o  paycada  anno  no  feu  dia 
Manda râõ  hum  cavallo  Enjae^ado. 
Inful.de  Man.Thomas,  Livro  9.  0ÍM9. 
Vid.  Jaezar. 

ENIGMA.  Derivafc  do  verbo  Grego 
jimifiomai ,  que  quer  dizer,  Fallo  efcu- 
ramente.  He  huma  propcfiçaõ,  ouora- 
caõ  difficultofa  de  entender,  com  que 
o  engenho  dò  Author  propoem  à  curi- 
ofidade  de  quem  quer  adevinhar  o  fen¬ 
tido  della.  Comparafeo Enigma  coma 
figura  de  Jano  ,  que  tinha  dous  rodos, 
porque  tem  diverfos  fentidos.  Fabula- 
raõ  os  antigos  P octzs Spbinx,  mon- 
ilro  celebre  ,  retirado  para  hum  monte 
do  territorio  dd  Thebas,  propunha  eni¬ 
gmas, &  quedoens  muito  diíhcultofas  a- 
os  viandantes,  &  que  devorava  aos  que 
as  nãofabiaõ  foltar.  Do  Orador, ouPhi- 
lofopho,  que  fallava  au  biguamente,  di- 
ziaõ  os  Romanos  ,  Veterem  Jpbingem 
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addicit)  &  Velut  anigmata  loquitur .  As 
vezes  fc  fazem  enigmas  de  varias  figu¬ 
ras  reprefentadas  num  paynel  dtbaxo 
de  alguma  íignificaçaõ  meuphorjcajUm- 
bem  chamamos  Enigma  qualquer  coufa, 
que  fe  naò  entende  taciiment c.Adnigma, 
atiSylSieut.de. 

Iiio  para  mim  he  hum  enigma,  Ift  ud 
non  intelligo . 

ENIGMÁTICO.  Efcuro.  Difficulto- 
fo  de  entender .Obfcurusyayum.de.  Eni¬ 
gmar  i  fmilis.Mafc.ò '  Fem.leyis.Quc  du- 
,as  coufas  Enigmáticas  faõ  eftasfVieira, 
Tom.i.  88*  Figuras  Enigmáticas ,  que 
,não  fe  podia õ  entender  fe  naõ  com 
,aithuldade.  Vieira, Tom. 9. 156. 

ENJOADO.  Eílou  enjoado.  ISaufe# 
moleJhamfuJcipio.de. 

Jâ  não  citou  enjoado.  Naufea  abiit. 
Lie . 

ENjOAMENTO.  Vid.  Enjoo. 
LNjOAR.  Na  origem  da  lmgoa  Por- 
tugutzd,diz  Duarte  Nunes  do  Liaõ,que 
Enjoar  quer  dizer,  padecer  o  accidente, 
que  tem  ,  os  que  comem  paõ  de  joyo. 
Enjoar, ou  Enjoarfe  a  alguém  o  eítoma- 
go.  Ter  vontade  de  vomitar. ISaufeare, 

( OyoViyatum )  Qc. 

Ido  faz  enjoar.  Idnaufeam  facit.  Cic.ou 
Vomitionem  concitat  TUn. 

Navegámos  fem  receo  de  enjoar.  ISla- 
VigaVimus  ,  fie  timore  de  naufea.de. 

Coufa,que  taz  cripar.lSaujeofuSyayUm. 
TUn. 

Aqudle,  que  eítà  fogeito  a  enjoar  no 
mar.  ISaufeatoryoris.Senec.TInl. 

ENjOJO,  ou  Enjoadouro.A  junta,  mais 
chegada  à  cabeça  do  Boy, aonde  meten¬ 
do  o  carniceiro  a  faca, o  mata  logo.íPra- 
xima  capiti  in  bubula  J pina ,  commijfura , 
ou  ]unftnray<£*  Fcm. 

ENjOO.  Enjoo. Defconcerto  no  eito- 
mago  com  vontade  de  vomitar,  ou  com 
tédio  ao  comer.  ISaujeayíe.Fem.dc. 

Enjoo, que  naõ  moleita  muito.  Kaufeo- 
lhct.de. 

Fazer  paíLr  o  enjoo.  Difcutere  naufe~ 
am.  Columel.  Plínio  diz  Inhibere  nau- 
Jtam. 


1 2  5* 

ENL  \vJ 

ENLABUTAR,  ou  Enlabuzar.  Enlo- 
dar,ou  fujar  com  gordura, cebo,  azeite. 
&c.LutOyVeljure,Vel  adipe  inquinare.; 

EN  LAC,  ADO.  Prefo  nos  laços.  La- 
qupis  implicatusyay  um.o u  irretitus yHyUm. 
Ede  ultimo  he  de  Cicero.  Illaqueatus , 
ayum.Qc.  Os  homens  ,  que  fe  acharem 
yEnlacados  na  cegueira  do  feu  defejo. 
Barretto,  Pratica,  15 . 

ENLAC,AR.  Meter  nos  laços.  La~ 
queis  tmplicare^coycuiyou  caViycitum,  ou 
catum,)  Com  accufativo.  Illaqueare ,  (o, 
àVi7  atum) Horatius. 

Enlaçar  ramos  huns  com  outros.  Ra¬ 
mos  ramis  implicare  ,  ou  intexere,  as 
veas,&  as  arterias  eítaõ  enlaçadas  humas 
com  as  outras  em  todo  o  corpo.  Veiuey 
&  arterue  crebra  toto  corpore  intextae 
funt.de.  Levantadas  as  torças,  &:  enla¬ 
çadas  com  varas  verdes.  Fureis  erctfis, 
&  Virgultis  inter pofuis.Vitruo. 

Enlaçar.  Prender. Cativar,  Vid. nos  feus 
lugares.  As  cadeaSjCom  que  huma  per- 
,feiçaõ  Enlaça  huma  liberdade. D. Frãc. 
de  Portug.Prif.6t  Solt.pag.2. 

Enlaçar.  Embaraçar.  Enlaçar  a  alguém 
o  juizo,difputando  com  elle,  &  f.zcn- 
doíhe  argumentos  fophiíticos.  .Aliquem 
dijputationum  laqueis  irretire.  Oc.  [is,iVi? 
itum)  De  tal  modo  Enlaçar ao  o  entendi¬ 
mento.  Monarch.Lufit.Tom.2.170. 

ENLAMEAR.  Vid. Enlodar. 

ENL  AP  ADO.  Metido  numa  lapa.  Vid. 
Lapa. 

ENLASTRAR.  Vid.  Laftrar. 

ENLEADO.  Embaraçado.  No  fenti- 
do  natural, &  moral.  Caminho  enleado, 
intrincado, difficultofo  de  acertar.  Iter 
perplexum.  Virgil.  Via  anceps.  Cic.  Cami- 
,nho  fragofo,ôt  Enleado. Lobo,  Defen- 
gan.^.part.2 1 J. 

Enleado. Perplcxo.Duvidofo.Sufpenfo. 
Juízo  enleado.  Anceps  animus. Tit.LiV. 
AEftuans  dubitatione  animus.  O  mance- 
,cebo  ficou  Enleado.  Lobo  ,  Defengan. 
g.part.215. 

Enleado  na  dor.  Sum  no  dolore  affetfus. 
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AczrbijJiniG  doloris  fenju  pene  exanimatus, 
a,um .  a  ■  *  * 

Onde  Enltado  na  alta  dor, que  (ente. 
UiyiT.de  Gabr.Per.Gant.^.oit.ioo. 

ENLEAR.  Embaraçar;  Implicare,  ou 
Impedire .  •  .  ^  r;  ^ 

Enlear  alguém  em  hum  negocio  tra- 
balhofo .Aliquem  molcjto ,  &operofo  nego¬ 
tio  implicare,  ou  inextricabili  negotio  mJ 
Fo/Vcr^.Enlearfe  emnegocios.  Impedire , 
fe ,  &  implicare  negotijs ,  ou  in  negotiis, 
üc. 

Os  cuidados  mc  enleaô  o  juizo.  Ani¬ 
mum  cur ee  impediunt.  Terent .  Enlearfe 
çm  certo  genero  de  vida.  Imblicari  ali¬ 
quo  certo  genere,cur/uque  ViVendi. üc . 

Enlear  os  olhos.  Oculos  erretire.  Com 
, tanto  primor,  que  quafí  querem  Enlear 
,os  olhos.Hidor.de  S. Domingos, Livro 
ó.fol.  328-001.4. 

Enlear  os  Temidos.  Senfus  erretire,  ou 
allicere,  [licio, allexi, alleãum.) 

,  .  Atudodaõ  novas  cores, 

Com  que  Enleao  osfentidos. 
Franc.de  Sâ, Satyra  i.Eílanc.50. 

ENLEIO.  Enleio.  Atiihoy  Embaraço. 
Vid.  nos  feus  lugares. 

Enleio.  Duvida.  Embaraço  do  juizo. 
Diíficuldade  em  tomar  refoluçaõ.  H<efi- 
tatio,onis.  üc.  Animus  incertus  drfluttu- 
ans.Tit.LiV .  O  fobrefalto,  o  Enleio,  o 
,efpanto.Vida  de  D.  Fr.  Bartholam.  fol. 
12.C0I.4.  No  mayor  Enleiofa  diffençaò 
jdos Principes.  Lobo,  Corte  naAldea, 
119. 

Verfe  em  grandes  enleios.  Magna  du¬ 
bitatione  aft uare.  Ex  üc. 

Andando  neftes  Enleios 
Em  quantos  erros  cahimos. 
Franc.de  Sa,fatyra  5.num.25. 
DcCembaraçarfe  dos  enleios  do  amor. 
Veneris  perrumpere  nodos. Lucret. 

Enleios  na  cabeça, caufados  da  grande 
dor, que  fe  teme. Mentis  agitatio, ou  ani¬ 
mi  commotio  ,  propter  acres.  . doloris  mor¬ 
ius. 

ENLEVADO,  ou  Elevado. Diz  fe  do 
Efpirito  ,  levantado  na  .contemplaçaõ, 
ou  levado  da  admiraçaõ  &c.  Enlevado 
na  contemplaçaõ  do  Ceo.  Rerum  cede- 
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ftium  contemplatione  captus ,c u  illcBus,a , 
um.  Enlevado  na  admiraçaõ  de  aiguma 
coufa.  Magna  alicujus  rei  admiratione 
affetfus-  ,  ou  ad  magnam  alicujus  rei  ad¬ 
mirationem  traduftus ,  a,  um.  Enlevado 
em  feu  penfa mento.  Toto  animo,  ou  to¬ 
to  pctfore  rem  aliquam  cogit  aris,  mentem, 
ou  cogitationem  m  aliqua  re  >  ou  in  ali¬ 
quid  defigens. 

Que  EnteVado  em  feu  trifte  penfa- 

mento 

Accrecenta  a  hum  tormento  outro 

tormento. 

Malaca  conquift. Livro  12.  oit.5*  • 

ENLEVAR,  ou  Elevar  nogôílo,  na 
admiraçaõ.  Magna juayitate, ou  admira¬ 
tione  afficere,  com  accufat.  Enlevarfe  no 
gollo,no  contentamento.  Exultare  Uti - 
ttd}dr  triumphare  gaudio. üc.  Ede  cantar 
me  enleva-  Hujujce  cantus  Juay itate  mi¬ 
rifice  capior . 

ENLOUQUECER.  Perder  o  juizo. 
In  infaniam  incidere.  Vid. Endoudecer. 

ENLOURECER,  (Fallando  nas  fea- 
ras,  que  com  o  calor  do  fol  fe  fazem  a- 
marellas,&  louras .)FlaVefcere.  Virgil. 

ENLUTADO.  Cubertodeluto.^- 
tratus,a,wvüc.Vid.  Dô.  Vid.  Luto. 

ENLUTARSE.  Cubrirfe  de  luto.' 
Veftem  lugubrem  induere, [uo,V i, utnm) 
-Enlutar.  Metaphoric.  Com  piadofos 
, extremos  Enlutando  o  mais  goftofo  fuc- 
, ceifo.  Barretto, Pratica  entre  Heracl.  & 
Democ.  75. 

ENN 

ENNASTRAR  os  cabellos.  Fazer  a 
trança  do  cabello  com  naftro.  Cirros  in¬ 
ter  pofitd  yitta,  ou  intexta  t<enid,deccuffia- 
tini  implicare.  Naô  podiaõ  cortar  as  u- 
,nhas,  nem  Ennafirar  o  cabello.  Mon. 
Lufit.Tom.  i.fol.22Ó.col.4. 

ENNEAGONO.  (  Termo  Geometri¬ 
co.  )Derivafe  do  Grego  Ennea,  noVc ,  & 
Conos,  Angulo.  He  huma  figura  de  nove 
lados, ou  Angulos.  Enueagonus,  a,  um . 
Hygin.Crom.  Tanto  que  rs  angulos  che- 
,gaõ  ao  do  Enneagono,  Methodo  Lufit. 
pag.52. 
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ENNEGRECER.  Denegrir.  Efeure- 
ccr.  Tornar  negro.  Fid.  nos  feus  lu¬ 
gares. 

De  altas  nuvens  veílido  horrido  & 
feo, 

Enmgrecendo  a  vida  o  ceo  fuperno» 
Camoens,  Ecloga  6.  Eílanc.  25. 

ENNEVOAR.  Efcurecer  com  nevoa. 
Ennevoar  o  ar  derem  nebula  obducere , 
ou  obfcurare.Áèri  nebulam  inducere  ,  ou 
offundere . 

Ennevoar.  Efcurecer  moralmente,  in¬ 
famando,  desiuzndo,  &c.  A  cega  def- 
, confiança  lhe  EnneVoou  os  claros  de  feu 
jluzimento.Abecedario  Real, 25. 

ENNOBRECER.  Iiluítrar.  Ennobre- 
cer  a  fua  família  com  as  letras  ,  com  as 
armas, &c.  Familiam  fuam  literis ,  armis 
nobilitar  e, ou  illujlr  ar  e,  (o^h  citum  )  in 
fplendorem  adducere,(co,xi,tfum) 

Tenho  ennobrecido  com  o  meu  valor 
a  minha  caía.  Rebus  protelare  geftis ,  ou 
mea  fortitudine  generi  meo  nobilitatem 
peperi,  ou  m  familiam  meam  nobilitatem 
invexi,  ou  generi  meo  fplendorem  accefij , 
claritatem  adfciVi. 

ENNODAR.  Darnô.  Fid.NÒ. 

ENNO VELAR.  Edum  in  orbem  glome¬ 
rare  }{o  ^hatun^Fid.Nov  dio. 

Ennovelar.Enrcfcar.^ií/.no  feu  lugar. 
EnnoVela  a  ferpente  todo  o  corpo,  & 
,delle  faz  adarga,  para  defender  a  cabe- 
,ça.  Alma  Inllr.Tom.2.  pag.186. 

ENO 

ENOJADO.  Enfadado, offendido,  ef- 
candaiizado.^/.  nos  feus  lugares.  Fid. 
Enoyar. 

Que  ainda  que  de  Ulyífes  Enojado 

Por  ti  me  efquece  tudo  ô  Deofa  pura» 
Ulyíf.de  Gabr. Per. Canto  2-oit.45. 

Enojado.  Anojado.  Fid.  no  feu  lugar. 
, Entre  Enojados  não  dizer  graças,  ou 
, contos, que  defauthorizem  atníleza,ôç 
, provoquem  a  rifo.  Lobo, Corte  na  Al¬ 
deã,  176. 

ENOJADO.  Eflomago.  Fit/.Enojar. 

ENOJAR.  Derivafe  do  Caílelhano 
Enojo.bc  efte  (fegundo  algús)  do  Latim 
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Noxius ,  NociVoj  ou  na  opiniaõ  de  ou¬ 
tros  de  Ojo,olbo\  porque  nos  olhos  fe  vé 
a  ira,  o  enfadp,a  trifleza,&  Enojar ,  he 
Enfadar, inquietar, irritar ,&c.Alicui 
ror  em,  ou  molefiiam ,  ou  folicitudinem  cre¬ 
are,  ou  afferre . 

A  culpa  de  offenderte,  fc  de  Enojar  te 

Paga  offendendo  cô  de  novo  amarte. 
Ulyíf.de  Gabr.Per.Cant.^.oit.^9. 

Enojarfe  de  alguma  coufa.  Ex  aliqnd 
re  íegritudmem  ,  ou  moleftiam  fuja  per  e. 
Cic. 

Enojar  o  eflomago.  Stomachum  naufea- 
re.Ex  Üc. Com  eflomago  ainda  enojado 
dos  comeres  do  dia  antecedente.  Mdr- 
cefcente  adhuc fiomaebo  pridiani  cibi  one¬ 
re.  Sueton. 

Enojar  o  eflomago.  Enfadar.  Moleílar. 
JVfoyere  alicui  fiomachum.  Nas  comidas 
,fe  hàde  fugir, fallar  em  coufas,que  E- 
,nojem  oeiiomago,  &  offendaõ  o  goilo. 
Lobo, Corte  na  Aldea,pag.  17Ó. 

ENORAS.(Tern;o  de  Navio,)Saòdous 
paos,a  que  antigamente  chamavaô  Fof- 
quetesSt rvem  de  atochar  o  matlo. 

ENORME.  Defproporcionadamente 
grande.  Enormis ,me,is.  Inufitata  magni¬ 
tudini  s.Flin. 

Enorme.Muito  feo.  Turpiffimusjfatdif- 
fimus7a9um. 

Crime, peccado  enorme.  Crimen  atrox > 
cis. ou  immane  facinus,  oris.  Cic. 

Jã  foge  donde  habita 

Jâ  paga  a  culpa  Enorme  com  deílerro. 
Camoens, Oda  io.Eílanc.  16. 

Lefaõ  enorme, &  enormiífima./^A/.Le- 
faò. 

ENORMEMENTE.  Defcompaífada- 
mente.  ExceíTivamente.  Extra  modum , 
ou  pratter  modum, ou  fupra  modum. 

ENORMIDADE  de  hum  crime. Crimi¬ 
nis  atrocitas ,  ou  {celeris  immanitas,  a  tis. 
Cic.  Também  fe  diz  Enormidade  fem 
mais  nada, por  crime  enorme.  Vu\. Enor¬ 
me.  Que  houvefe  Emperador,que  man- 
,daífe  taes  EnoYmidadesl Efchoía  das  ver¬ 
dades,  pag.  193. 

ENOTRIA.  Enôtria.  Antiga  Regiaõ 
de  Italia, entre  Peílo,  Cidade  do  Riyno 
de  Nápoles, hoje  delfruida,  &  a  Cidade 

de 
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de  Tàranto.  Encerrava  em  fi  parte  dà 
Lucania  &  da  Grecia  Grande.  Dizem  , 
que  fe  chamara  aili  do Ornos,  Vinho,  por¬ 
que  he  terra, que  dâ  bons  vinhos.  Oeno - 
tria,  #.  Fem.  Eíla  foi  a  Enotria  antiga. 
Chorograph.de  Barreiros,  195.  verfo. 

ENOTRIDAS.  Enôtridas.  Saó  duas 
Ilhas  do  mar  Tyrrheno  conhecidas  ain¬ 
da  hoje  pelos  dous  nomes  Pontia  ,  & 
Ijcbia.OeuQtridespOu  Oenotri#. Plin-  Duas 
,Ilhas,  quechamaraõ  Enotridas .  Barrei¬ 
ros, Chorograph.  19^.  verf. 

ENOTROS.  Povos  de  Enotria.  Vid. 
Enotria.  Oenotri ,  orum.Majc.  Plur.Ovid. 
,Dos  Enotros  ferem  mais  antigo.  Bar¬ 
reiros,  Ibid. 
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ENQUEREDOR,  Enqueredôr ,  ou 
Inquiruior.Ofíicial  de  juííiça  ,  que  per¬ 
gunta  as  tedemunhas.  c§ji#Jitor,  ou  ln- 
quififor,ts . Inquífití on u m  attis,  &  commen¬ 
taris  pr#feãus,i.M'afc. 

ENQUERIR,  ou  Inquirir.  Enformar- 
fe  de  alguma  coufa  juridicamente.  An¬ 
quirere  de  aliqua  re.iit.EiV.  {rotquifivi, 
quifitum)Tit'Lí\>.  O  mefmo  verbo.  An¬ 
quire  fignifi  ca  Enquenr ,  também  quando 
a  enquiriçaõ  naõ  he  juridica. 

Enquerir  de  alguém  fobre  alguma  ma¬ 
teria  criminal.  Anquirere  capite, [de  capi¬ 
te  ,ou  capitis  de  aliquo. 1  it.LiV. 

Enquerir.  perguntar.  Aliquem  de  aliqua 
re,  ou  aliqúidex  aliquo  per  contar /,ou  per- 
cnntfari ,  (or,  atus  jum)  Aliquid  ab  altquo 
jcifatari, [or,atus  Jum)Cic. Sobre  afegun- 
da  ícena  do  Ado  primeiro  da  comedia 
deTerencio,  intitulada  Hecyra ,  com¬ 
mentando  o  2.verfo ,]Jfe  dicito,  Ad  por¬ 
tum  percontatum  adventum  Parnpbih7hz 
Donato  eíta  advertência,  Et  percuntfa- 
tum,&  percontatum fcribiturjed perconta¬ 
tum  a  cc/ito  dicitur , quo  n  aut#  utuntur  ad 
exploranda  loca  naribus  opportuna.  Si  'Ve¬ 
ro  per  cuneatum, ab  eo, quod  a  cunciis  per¬ 
quiratur  dicitur.  No  cap.i.  num.  211.  a 
prova  Nonio  a  primeira  etymologia  , 
como  também  Verrio, contorme  o  tcdi- 
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fica  Feflo,que  tem  para  fi,  que  a  ultima 
etymologia  he  melhor. 

Naõ  enquerir  os  negocios  alheos.  Eli- 
bilde  alieno  inquirere.Oc. 

Sem  mais  enquerir.  JSlihil  amplius  per¬ 
contatus.  Cic. 

ENQUIRIC,AM, Enquiriçaõ,  ou  In¬ 
quirição.  O  adode  enquirir.  lnquifitio,o- 
nis.Fem.Cic. 

Enquiriçaõ  de  teílemunhas;  o  que  ellas 
diifera o.Iuquifitionum  atfa,  &  commenta - 
rij.Vid.  Enlormaçaõ. 

ENQUISIC,  AM,  &  Enquizidor.  prtd*_ 
Inquifiçaõ,&  Inquifidor. 

o  *  t 
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ENRAMADA.  Enramâda.  A  cabana 
do  pailor  cuberta  de  ramos.  Caja  ramis , 
ou  ramalibus  teãa  ,  #.  Com  a  caça  miu- 
,da  fazia  Efau  a  Ifaac  o  prato,  &  da  ma- 
,yor  Enramada  lhe  dedicava  os  defpojos. 
Vieira, Tom  1.531. 

ENRAMADO  Cuberto  de  ramos. 
Ramis  teffus,a,um. 

Levando  as  leves  barcas  Enramadas 

E  elle  cõ  os  feus  as  frontes  coradas. 
Inful.de  Man.  Thomas, Livro  4.  oit.  47. 

Enramado. (Termo  de  Artilheiro.)  Bala 
enramada, bala  atraveíTada  com  huma  va¬ 
rinha  de  ferro, ou  prefa  com  outra  ba¬ 
la  por  meyo  deüa  varinha.  GlansVerucu - 
lo  trajeãa  ,  ou  glans  Veruculo  cum  alia 
glande  colligat  a. Fem.  Balas  Enramadas , 
,&  de  cadea.  Bntto,  viagem  do  BraíiL 
pagT°7- 

ENRAMAR.  Cobrir  com  ramos.  Ra¬ 
mis  tegere, ramalibus  Velare, ou  ornare,  fe 
os  ramos, que  fe  poem  fervem  de  ornato. 

,  A  gente  EnramaVa  o  caminho.  Dial.dc 
Hed.  Pinto,  47. 

ENRASTaR.  No  Tomo.^.da  Monar- 
ch.  Luiitana,fol.  131  .coi.  1 .  eftâ-.Com  os  da 
,fua  linhagem  ,  ck  parentes  podia  bem 
,Enraftar  contra  a  facção  de  D.  Diogo 
,  Lopes,  parece  erro  da  impreíTaõ  queria 
o  Autor  dizer  Ejiraftar  poropporfe. 

ENRAVECER.  Tomar  raiva. Ddxar- 
fe  levar  da  ira  com  exceíío.  Ira  Vebemen- 


n  inflamar:, ou  incendi,  ou  cxcandejcere9 
ou  exarde jc^re.  Lie - 

EN R  A  i  V EC ICO-.  Vnl  R a i vofo. 

ENREDADO  com  rede.  Irretitus,  cu 
reii  involutus ,  a,nm. 

JaneÜa  enrçcada,  com  rede  cte  arame. 
Eemfira  *re  textili  reticulata.  Fogareiro 
enr^d.do  com  arame  ce  ferro.  Forulus 
c ire  textili  reticulatus.  He  imitaçaõ  de 
Varro  ,  que  chama  a  hun  a  janella  com 
gch íz 'cjFericf/ra  reticulata. 

Enredado  Embaraçado  Enredado  nas 
couías  dó  mundo.  Rerum  mcrtalium3ca- 
ciucar umc.ue  illecebris  irretitus.  Enreda¬ 
do  com  novas  amizades,  jfmiatijs  no- 
Yis  implicai  us  .Cu  .Implicitus  jintricatus  ,a, 
um. 

Huma  avareza  enredada  em  muitos 
crimes.  Implicata  criminibus  avaritia* 
Cu.  í  y  "  ■  >  o  ’ 

Homens  enredados  em  negócios  tra- 
b  lhofos.  y/'uc nbus,& molcjlq s  implica  - 
ti  animi. Cu. 

Centro  t  ILrcom  eíle,que  Enredado 

Nwita  cegueira  etdâ  km  nenhü  tento. 
CamoenSjEdog.2  Edanc.30.  Os  que  an- 
,daõ  Enredados  nos  en  b  raços  do  mu- 
,do.  Dial. de  H-  dlor  Pinto,  15. verf.  Taõ 
i Enredado  o  veja  no  meu  amor. Coita, E- 
clog.de  Virgil.35.  Vul. Enleado. 

Enredado.  Termo  de  cozinheiro.  Põ- 
bos  enredados.  Chamaõlhe  aíln  porque 
defpois  ce  ertezadòs  em  toucinho, ternn 
perados  com  adubos,  afio  dos  no  eípetn, 
corados, &  embrulhados  ern  huma  folha 
de  papel, k  ;  t  6  com  hum  cordel ,  &  fc 
Vcò  alfando  outra  vez  no  cfpeto  ,  até  íe 
cozer  a  rr.ç-n&c. 

ENREDa  K  con  rede.  Irretire  (  tio > 
iYijttum)  reti  involvere  (  i>o,V/>  ut  um) 
com  acçiifar. 

Enredar  (Termo  de  Agulheiro, ou  Vi¬ 
draceiro)  Enredar  hurra  grade  de  pac, 
he  tecer  neiía  re  íe  de  fios  de  arame. 
Lignearum  re.  n  lar  um  compa  em  textihs 
ariS) ou  anis  w flamina  tenuati  rete  ,  ou 
reticulo  mm  ire. 

Enredar  alguém  com»  lifrnja$.  Jrretite 
aliquem  illecebris,  Cíc.  Deixarfe  enredar 
da  aduiaçaõ  Capi  ojjentatioM.Qc, 

Tom.  111. 
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Enredar  a  alguém  o  juízo,  yfliquem 
captare. Cic.  Aliquem  in  laqueos  inducere , 
{U‘)Xl.ãufh) 

Rompeo  por  muitos  empenhos,  que  o 
o  enreda vc õ  no  mundo.  Retinacula  Yita 
abrupit  multa.Plin.]  m , 

-  Enredar. Mettr  zizania  entre  huns,  ôc 
outros.  Inter  aliquos  difcordiam,ou  dijfi- 
dium  concitare. 

ENREDO.  Enredo.  En.b  raço  de  hu¬ 
ma  coufa  com  outra.  Implicatio %  onis» 
Fem.Cic, 

Enredo.  No  fentido  moral.Occulto  ar¬ 
tificio  para  confeguir  o  feu  intento. (73- 
deflinum,  callidumque  conciliumjtj.  ISieut . 
Occultce  artes.Fem.plur.de .  Poderás  di¬ 
zer  com  Valerio  Maximo  em  huma  fò 
pa  1 2  v  ra,  Vafra  mentum,  i.  ISieut . 

Os  enredos  da  certe.  Occulta^  "Verfu- 
tee  aulicorum  hominum  artes. 

Os  enredos  do  mundo,  yitct  communis 
cur*)#  negotia  multiplicia, 

Fazer  enredos.  Occulto  artificio  res  mi - 
fcere.JtZuctdam  occultè  moliri ,  ou  machina¬ 
ri,  ou  Jt  ruere. 

Defde  entaõ  começou  afazer  enredos, 
&  a  formar  grandes  dcíignios.  (Plurima 
tum  mijeere  c<epit,&  mama  concupifccre . 
Cornel.Nep, 

Fazei  os  voífos  enredos  dc  modo  que 
menaõ  metais  nelles.  Ita  ijthtfc  tua 
mifceto,?:e  me  admifceas. Terer.t. 

Homem  deílro  em  fazer  enredos.  Ho¬ 
mo  ad  negotia  1  mpluanda  ,  ou  impedienda 
callidus. E jcgtus, ou fummus,  ou  callidus 
negoli  rum  implicandorum  &  explicando¬ 
rum  artifex.  Homo  ad  promonenda  aftuti 
negotia  dottus. 

Manejar  com  dcílreza  hum  enredo.Sw/- 
ceptum  negotium  callidè  ,  &  Yrfute  ctd- 
mtniflr ar e,ou  rem  callido  cohfilio  fufcepta 
falertijfmiè  per  jequi, 

Desn  zer  hum  enredo,ou  livarfedelle. 
Negotium  implicatum  explicare9ou  impe¬ 
ditum  expedire. 

Tendo  prefente 

D  s  faífo  a  mante  o  enganofo  Enredo 
U  yíT.de  Gabr.Per.Cant.^.oit.12. 
Enredo  da  comedia,  ou  tragédia.  Co* 
meeditf  aut  trcig&diÁ  nodus  fl. Ma Jc,  O  fim 

R  deite 
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dede  enredo*  Elodi  comoedi#,  \>el  trage- 
ãi#  explicatio  tonii. 

'  ENREGELADO.  Convertido  em  ge¬ 
lo  Geiu  ducatus jU}U,0^id . 

Enrcgdaçio,.  Metaphoric.  Enregelada 
velhice.  1  arda  gelu  Jeneãus.  VirgiL 
Goraçaô  enregelado.  Gelidum  peètus* 
,Çom  os  coraçoens  Emulados.  Dial.de 
HwEl  r  Pinto, z  19. 

...  ENREGELARSE.  Esfriarfe  demafia- 
do.  Pius  fatis  fn^ejcere,  ou  refrigejcere , 
adi  como  dizTerencio  ,  Calejcere  plus 
fatis. 

Enregeíarfe.  Convérterfe  emgelo.Ge- 
lari  JuVenal.Gda Jcere.Píuu 
.  ENRÉjAR.  Vid. Enrijar. 

ENRESÍNADO.  Couta., que  tem  refi¬ 
na  , ou  cuberto  de  refina.  Rifinatus  ,>  a, 
um  ]  uyehal,  Mart. 

ENAÉSTAR  a  lança.  Vul.  E  iridar. 
ENRIJAR.  Tomar  iorças.Convalecer. 
Vid.no s  lcus  lugares. 

ENRILHÀR.  Nos  coutos  de  Al  caba¬ 
ça^  outras  partes,  he  conftipar  o  vcn* 
tre.  Vi  j.Coniiipar. 

ENRIQUECER.  Fazer  rico.  Dar  ri* 
fjuczas.  Aliquem  locupletare ,  ou  fortunis 
locupletare, (o,aVi, atum)  AU  quem  diVitijs 
augere, (geo,xi->ttum)  Ctc .  Aliquem  ditare , 
fraVt,  atum)  Tít.LiV. 

Enriquecer  de  palavras  humalingoa. 
Verborum  copia  Unguam  augere. Cic. 

T  Enriquecer.  Fazer  íè  rico.  Digitem  fi¬ 
eri.  'Ditari,  ou  locupletari,  ou  ditefcere, 
{fco,  fem  preterito. )  DiVitijs  augeri. 

Enriqueceò  em  breviííimo  tempo  .Si  ti 
fecit  Vel  momento  diVittas.Plaut. 

ENREQUEClDO.  Enrequecido.Fei- 
fo  ricó.  Locupletatus, úc.Duatusya,um. 
ÜVid.Auã.ad  Heren, 

Depois  dè  enrequecido  com  efte  gene* 
ro  de  lucro.  Hoc  genere  qmefiks  pofiqua 
locuples  fittfus  cft.Pb#d. 

ENRISTAR  a  lança, (Termo  de  ca  Vai  - 
leiro  no  jogo  da  argola,  jufta,  &c )  He 
mct^er  aknça  nó  Yido.Vid.Ki^o. Lance- 
iá  mi  i  rotina cid um  infi Tire. 

Enridar  a  lança.  Levar  a  lança  retta. 
.Endireitar  a  ponta  da  lança  ao  peito, ou 
á  cel  a  da  do  contrario»  Lmte*e  >cuf pulem 
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m  adverfarij pcctus,  Vcl  cajfulem  dirigere, 
{go,rcxi,retfam)  Levando  os  cavalheiros 
,us  Pao  pilhos  varados,  &:  Enn fiados. 
Galvaõ,  Tratado  da  Ginetamag.244. 

ENRISTE.  VidVGút.  Devehir  aRn- 
,Çà  bem  fegura  no  Enrifie. Cavallariade 

Rego. 

i-NROCADO  n  anteo  (  como  aquel- 
les,qne  antlgamente  fe  ulavaõ)  Lineus 
colli  amicius  corrugatus, ou  canaliculatus, 
ou  multiplici  tubulorum  ordine  firiatus. 
V W.Abunos. 

ENRODILHAR.  Enrolar. Vid.no  feu 
lugar. 

ENROFAR.  Termo  da  alta  volataria* 

, Humas  azeihas  que  eorraõ  pelo  cordel, 
,que  edâ  atado  delongo  das  varinhas  ; 
>paraque  quando  o  Paíf  ro  der  as  va¬ 
rinhas  corraò  por  cima,  &  fique  Enrofa- 
,do.  Arte  da  Caça  87* 
ENROLADaMòNTE.  Na  fegunda 
Decada  João  de  Earros  ufa  ciede  adver- 
b.o  neda  íorma.  Por  na  terra  o  apertar 
, muito  adoença,  hum  dia  pela  feda  En¬ 
rola  damente,  tem  rumor,  te  emb  .rcou. 
foi.  236.C0I.4. 

ENROLADO.  Participio  paífivo  de 
Enrolar.  Vid.Enrohr. 

Enrolado. Certo  panno  de  laa.  As  finas 
jBeatilhas,  Rengos*  Enrolados ,  cachas, 
,Beirames,&c.  Godinho,  viagem  da  ín¬ 
dia  ,44' 

ENROLAR.  Dobrar  circularmente* 
Enrolar,  ou  Enrodilhar  pannos,  como 
faz  o  mercador,  paraque  fe  naõ  cortem, 
donde  fedobraõ.  (Pannos  colVolVer e. Pan¬ 
no  enrolado.  Pannus  m  fe  conVolutus. 

,  Leva  va  a  bandeira  Enrolada  na  hade* 
M  n.Lufit.Tom.7.212. 

Enrolar  o  corpo  com  cadea.  Corpus 
catena  circumplicare ,  ou  corpori  catenam 
circunVolYere.  Huma  cadea, com  que  lhe 
jfoi  dando  voltas,  &  Enrolando  o  cor- 
,po  todo.Hidor.deS.Dommg.  Livro  4* 
cap.6.fol.2 11. coi  .4. 

Enroiarfe  omar.  Fazer  rolos  deagoa. 
Vid.  Rolo*  Vaife  o  mar  enrolanoo  as 
ondas.  V olvit  undas  mare.  Virgilio  diz, 
Venti  'Voi¥ujit  mare,  ou  Mare  glomerat 
undas,  â  imitaçaò  de  Virgdio,  que  diZ 

j Ventu* 
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Ventus  incendia  glometat.G uarda  o  mar 
,tal  ordem  nas  ondas, em  que  ie  vai  En - 
,rolando.Vic  ira,Tom.  5.327. 
ENROSCADO.  Vid.  Enrofcarfe. 

O  enrofcado,ou  as  rofcas  de  huma  co¬ 
bra.  Serpentis  circumplexus ,  us.  Mafc. 
Q?hn. 

ENROSCARSE.  Dar  voltas  ao  corpo. 
Revolverfe  em  redondo, como  faz  a  co- 
bra.Torcerfe  a  modo  de  rofca.Enrofcafe 
a  ferpente.  Anguis  in  f piram  fe  colligit, 
Virgil .  Enrofcafe  fugindo.  Fugiens ,dat 
corpore  tortus.  Vngil^.yE  ne  id.  Falia  nu¬ 
ma  ferpente. 

Como  ierpe  fe  Enrofca, hora  arroga n- 

(  te 

Leaõ  fe  finge* 

Ulyfl.de  Gabr.Per.Cat.2.oit.Si. 

Enrofcarfe  em  alguma  conia*  jflicui 
rei  circunVolvi  {Vor,utus  Juni)  No  livro 
lo.cap.  62.  diz  Plinio.  Serpentes  circun - 
Voluta  fibt.E  noiivro  i.Ve  DiVinat. c ap. 
27.conforme  a  ediçaõ  de  Gr utero  ,  diz 
Cicero, Cum  ad  eum  retnliffet,  quafi  often - 
tum, quod  angws  domi  Vettem  circunjeãus 
fuiJfet.Tum  effet, inquit, ojientum,  fi  angue 
Veótis  circumplica  fiet.  Contandolhe  co¬ 
mo  coufa  prodigiofa,  que  numa  tranca 
fe  enrofcara  humacobr^fe  a  tranca(dif- 
fe  elle)  fe  enrofcara  na  cobra, entao  fo¬ 
ra  prodigio.  Tenho  podo  circunjêStus , 
como, mais  certo,  que  circunVettus,  ou 
circunVexus.  Vejaofe  as  annotaçoens  de 
Grutcro. 

A  ama  acordando,  vio  huma  cobra  en- 
rofcada  no  menino,  que  eíiava  dormin¬ 
do.  Experrecta  nutrix  animadvertit  pu¬ 
erum  dormientem, circumplicatum  ferpentis 
amplexu  Ctc. 

FNROUPADO.  Cuberto  com  rou- 
pa.Bem,  ou  mal  enroupado.  Contra  fri* 
gus  bene, Vel  male  Veji  itus,  ou  munitus, a, 
um . 

HNROUPARSE.  Cobrir  o  corpo  cõ 
roupa. Enrouparfe  bem.  Se  Veji  ibus  bene 
munire  contra  frigus . 

ENROUQUECER.  Alterar  o  metal 
da  voz,  &  lazer  a  pronunciaçaò  menos 
clara.  Enrouquecer  a  alguê.  Aliquem  r an¬ 
cum  efficere,  ( cio ,  effeci,  effeStum)  Rau- 
Tom.  III. 
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citatem  alicui  afferre ,  [fero, attuli,  alla¬ 
tum) 

Enrouquecer.  Fazer  fc  rouco.  Raucit  a- 
tem, ou  ravim  contrahere .  Raucum  fieri . 
Em  quanto  a  Raucire, raucere,  raucejcerc, 
faõ  verbos,  de  que  difficultofamentc  fe 
acharaõ  exemplos. No  1.  Ve  oratore, fec- 
ção  259.  fe  lè  em  Cicero.  Itaque  nos 
raucos Jcepe  attentiffmé  audiri  Videogeuet 
enim  res  ipfa,  atque  canja-,  at  /Ejopumfi 
paulum  irraucuent  ,  explodi.  Prifciano 
allegando  no  livro  10. ede  lugar,  lelr- 
raujerit,  mas  teilifica  Grutcro,  que  em 
todos  os  manufcritos  da  Bibliotheca  Pa¬ 
latina, excepto  hum,eífà  Irraucuent .  En¬ 
tendo  que  hurn,&  outro  fe  pode  uizcr, 
Irraufcrit  vem  do  antigo  verbo  Ir raucio, 
figunt-,  Irraucuent  fe  forma  de  Irrauceo, 
ou  ir  rauce [co.  Porem  os  dons  primeyros 
modos ,  que  tenho  podo  faõ  mais  cer¬ 
tos, &  mais  ufados. 

E  NS 

ENSABOAR.  Lavar  comfbaõ.  Err 
faboar  a  roupa.  Lintea,  aqua,  &  f  a  pone, 
perluere,  {luo, lui, lutum) 

ENSACAR.  Mctteremhum  facco./w 
faecum  condere, {do, didi, diStum) 

ENSAIADO,  ou  Enfaydo.  Participio 
paffivo  de  Enfaiar .  V /d. Enfa i ar . 

íi n faiado.  Infiruido,  enfinado.  Vid. 
no  feu  lugar.  ^  Refpondeo  bem  Enfaiar 
,do  Jacob. Vieira, Tom.  1.533.  Ncftelcnti- 
tio  poderás  dizer,  Condoctus,  a,  um.  & 
condocí ior  por  rnais  bem  enfayado  ,  que 
he  cie  Plauto.  Ide  bem  enfayada  para  o 
que  haveis  de  dizer  ,  para  que  fucceda 
bem  a  peça.  Fac  modo  ut  condoSta  tibi 
fint  di£ta  ad  hanc  fallaciam.Llaut.TccnuL 
3. z.Verf. 3. 

ENSAIADOR.  Enfaiadôr.  Officiat  na 
cafa  da  moeda  ,  que  examina  os  quilates 
do  ouro,&  os  dinheiros  da  prata. Mone¬ 
ta  infpeStor,is.M'afc. 

ENSAIAR.  Fazer  enfaio.^L/.Enfaio. 
Enfaiar  moeda.  Monetam  tnfpic  ere ,  ou 
experimentis  infpicere ,  afli  como  diz  Co¬ 
lumella  ,  Infpicere  aliquem  experimen¬ 
tis. 

R  2  En- 
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Enfaiar  huma  comedia,  ou  Tragédia.’ 
Fazer  prova  em  ado  particular  da  obra 
que  fe  hâ  de  recitar  &  reprefentar  em 
publico.  Tragadia,Vel  comedia  pericu¬ 
lum  facere.  Ex  Cic.  Tragadiam  experu 
n.Ex  Cic.Tragadia  experimentum  cape¬ 
re.  ExPhn.  Eíla  Tragédia  ,  que  huma 
7vez  fe  Enjayou  em  Hebron, quantas  ye- 
,zes  fe  reprefenta  na  noífa  Corte?  Viei¬ 
ra,' Tom.  1.535* 

He  necdíârio  enfaiar  a  capacidade  do 
feu  engenho.  Periclitanda  Vires  ingenij. 
Oc • 

Enfaiarfe  para  o  governo.  Periclitari 
Vires  ingenij  ad  rerum  publicarum  admi - 
ni ft rationem. Ex  Cic.  Enjay-efe  cada  hum 
, de  nos  para  o  governo, em  faber  gover¬ 
nar  as  paxoens  do  animo-Barretto,Prat. 
entre  Heracl.& Democ.69. 

Enfaiarfe  para  dar  batalha.  Proludere , 
ou  Proludere  ad pugnam.  VirgiL  Exor~ 
dium  ijuafi  legitimi  certaminis  dare. 

ENòAlO,  En faio,  ou  Enfayo.  Proya, 
ou  exame  anticipado  a  efieito  de  conhe¬ 
cer  fe  huma  coufa  hâ  de  fucceder  bem. 
Experiência  patticular,que  alguém  toma 
das  fuas  forças  ,  ou  da  fua  habilidade, 
para  haver  de  fazer  alguma  acçaõ  pu¬ 
blica.  Prolufio,onis . Fem.Q c.  ou  pralufto, 
PlinJun.Proludiumdj-Nout.Aul.GelL  Os 
que  allegaõ  proludium ,  como  palavra  de 
Cicero  na  Philippica  14.  naõ  a  inventa¬ 
rão, porque  na  realidade  ella  eílà  no  3. 
capitulo  deíla  oraçaõ  conforme  a  diíln- 
buiçaõ  de Grutero,  que  affirma,  que  em 
todos  os  manuferitos,  que  elle  tem  vi- 
íio,fe  acha  proludium, ou  proludium.  Mas 
porque  os  Doutos  naõ  acabaõ  de  enten¬ 
der  o  que  eíla  palavra  fignifica  neífe  lu¬ 
gar,  o  mefmo  Grutero  accrefcenta,que 
Ferrario  ,  &  Lan  bino  pozeraõ  no  feu 
lugar  Prqpitdiü, que  parece  mais  proprio, 
&  acaba  dizendo  ,  que  lhe  viera  võtade 
depor  Proluvium, que  tambê  cahiria  bé, 
&  fem  outra  mudança, que  de  huma  fô 
letra. De  tudo  iífo  fe  colhe, que  cíie  lu¬ 
gar  he  muito  duvidofo. 

Examinar  por  enfaio.  (Termos  de  mo- 
edeiro)  Faz-fe  eíle  enCio  no  fogo  ,  & 
em  balança  julgandofe  os  dinheiros,  & 
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graõs  por  pefo  ;  ido  he  ,  pefandofe  12. 
dinheiros  da  prata,  que  fe  examina  por 
hum  pefo  (que  he  tanto  como  hum  quar¬ 
to  de  huma  outava)emque  eítaõ  repar¬ 
tidos  os  i2.dinheiros.a  eíla  prata  fe  lhe 
ajunta  tanta  cantidade  de  chumbo, que 
baile  para  lhe  gaílar  a  liga, que  tiver  in¬ 
corporada:  eífes  dous  metaesfe  mettem 
no  fogo  em  huma  copelha  ,  que  eilará 
em  hum  fornilho,  aonde  fe  affina;fican- 
do  o  chumbo  confumido,£t  a  prata  fina 
em  hum  gr^õ  ,  o  qual  limpo  de  alguma 
terra, fe  torna  a  peiar,  &  pelo  que  dimi¬ 
nue  no  pefo,  fe  fabe  a  ley,  que  tem,  em 
razaõ  de  que  a  quantidade,  que  quebra 
no  fogo,he  a  liga, que  tem  incorporado, 
&  eíla  diminuição  fe  defeonta  de  fua 
mayor  finezameíle  exame  (naõ  havendo 
defeaminho)  íe  fabe  com  certeza  a  ley 
que  tem  a  prata, que  fe  examina.  Exami¬ 
nar  a  prata  por  enfaio.  Ignis ,  &  libra 
experimento  argentum  in f picer e,  ou  exa- 
mmare. 

Examinar  o  ouro  por  enfaio, ou  Enfa¬ 
iar  o  ouro.  Eile  enfaio  fe  faz  em  ba¬ 
lança  julgandofe  os  quilates  que  tem  , 
por  pefo,  depois  de  purificado  no  fogo; 
o  qualfe  faz  pefandofe  24-quilates  (do 
ouro  da  peça, ou  barra, que  querem  exa¬ 
minar)  pelo  mefmo  pefo, em  que  eílaô  re¬ 
partidos  os  24.quílates;a  eíla  quantida¬ 
de  de  ouro  (que  ordinariamente  faõfeis 
graõs  do  marco  )  fe  lhe  ajuntaõ  dous 
tantos  de  prata, que  feja  pura  em  tal  por- 
porçaõ,  que  fendo  o  ouro  baixo,  ou  fi¬ 
no,  fique  fendo  huma  terça  parte  do  ou¬ 
ro, &:  duas  terças  partes  de  prata  ;  eífes 
dous  metaes  fe  unem  com  chumbo  em 
huma  copelha, em  fogo  de  fornilho,  a- 
onde  fe  confome  o  chumbo,  &:  ficaõ  fo¬ 
mente  o  ouro  ,  &  a  prata  unidos  (  fem 
mais  metal)  em  hum  graõ,o  qual  batido 
feito  em  chapa,  fe  ferve,  em  agoa  forte, 
até  eílar  fino,  aonde  fica  fomente  o  ouro 
liquido, dividido  da  prata,  o  qual  lava-: 
do,&  recozidojfe  torna  a  pefar,&  quan¬ 
tos  quilates,  ou  gr.  ós  lhe  faltarem  para 
o  pefo  dos  24  quilates,  tanto  fe  lhe  def¬ 
eonta  de  fua  mayor  fineza, que  faõ  0524* 

&  affi  pelo  que  diminue  fevsm  no  co-, 

nhe- 
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nhecimcnto  dos  quilates  que  tem,  6c  da 
liga;que  tiver  incorporada.  Coufa,  em 
que  fe  tem  feito  enfaio.  (Periclitatus ,  a, 
um.Cic . 

A  rayva  de  Mario  6c  de  Cinna  tinha  fei¬ 
to  dentro  da  cidade  o  preludio  da  tra¬ 
gédia, como  para  enfayo.  Mariana ,  Cin- 
nanaque  rabies  nitra  urbem  praluferat, 
quaft  experiretur .  Florus,hb.\,cap.i\. 

Das  quaes  coufas  ch  gamos  a  conhecer 
a  utilidade  pelo  muito  ufo  delias  ,  òe 
com  muitos  enfaios  que  o  tempo  nos  dâ 
lugar  para  fazer.  , Quarum  utilitatem  lon¬ 
ginqui  temporis  uju,  &  periclitatione,  tem¬ 
poris  percipimus.  Cic. 

Entendendo,  que  ido  era  hum  enfaio, 
-que  fe  fazia  eia  1'ua  coniiancia.  Tenta- 
tionem  eam  credens  ejj e  perfeV  erant  ia  fua. 
Lic . 

Fazer  enfaio  das  forças ,  &:  fidelidade 
de  alguem.  Experiri  aliquem,  ou  alicujus 
fidem,#  vires. Lic. 

Para  enfaio  de  novas  defgraças.  Ad 
experienda  noVa  infortunia,  ad  noVarum 
calamitatum  experimentum.  Mas  fe  como 
,a  forte  mo  orden  ra  para  Enfaio  de  no- 
,vas  defgraças.  Lobo  ,  Corte  na  Aidea, 
120. 

Enfaio, âs  vezes  val  o  mefn:o,que  figu¬ 
ra,  imagem, reprefentaçaõ. 

Madeixa  do  cabelo, taõ  dourada, 

Que  do  foi  parecia  hum  novo  Enfaio 
O  rodo  hü  forcada  cabelo  humrayo. 
UlyíT.de  Gabr.Per.Cant.i.oit.54. 

ENSALMO.  Oração  fuperíHciofa  pa¬ 
ra  curar  enfermidades,  ou  para  outros 
cffeitos,  que  de  ordinário  fc  compoem 
dc  alguns  verfos,  tirados  dos  Pfalmos, 
&  pc  r  ífTò  lhe  chamaõ  Enfalmo .  Carmen 
fvpe\ftttioJum,ex pfalmorum  Verficulis  com - 
pojkum . 

Curar  por  enfalmo,  Super ftitiofo  carmi¬ 
ne  morbum  depellere  ,  ou  Vulnus  fanare . 
,Cur;  õ  por  Enjabnos  ,  St  por  palavras 
, apócrifas,  6c  incertas.  Promptuar.  Mo¬ 
ral, 50. 

ENS  A  LMOTJR  AR .  /^/.Salmoura  r. 
ENSAMBENITADO.  O  Penitente 
reconciliado,  que  tras  fambenito.  Vid* 
Sambenito. 

Tem.  III. 


Enfambenltados  da  honra ,  chama  o  P. 
Ant. Vieira, aos  que  trazem  habitos, 6c  ou¬ 
tras  infignias  honorificas ,  que  naõ  me¬ 
recerão,  &  que  ihes  grangeaõ  maisdef- 
prezo  que  credito.  Homines  froprijs  ho¬ 
norum  infigmbus  dedecorati  ,  ou  quibus 
honoris  mjignuifunt  notai  turpitudinis ,  ou 
in  quibus  ípfi  honores  babem  turpitudinem. 
jAs^commendas  em  femelhantes  peitos, 
>naõfaõ  Crus,  faõ  afpa,  quando  fe  vem 
,tantos  Enfambenltados  da  honra  ,  bem 
,vos  podeis  honrar  de  naõ  fer  hum  def- 
, les. Vieira, Tom. i.pag.  2  jo. 

ENSAMbTADOR.  Enlambladôr.  En- 
fa n  b !  age m, 6e  em L b] ar.  Vul , San  b  lad or, 
ían  blagem,íambiar. 

ENSANCHAS.  (Termo  de  Alfayate.) 
He  aquella  parte  no  jub  õ  ,  ou  ca  faca, 
que  íe  deixa  de  dentro  nas  duas  ilhar¬ 
gas, quando  fe  peg<;õ  os  quartos, pá  ra  fe 
poder  alargar  o  veíudo /Pannus  infertus, 
laxando  Vejiimento. 

Enfanchas.  Metáphoric.  Extenf  õ.Dou 
,mais  largas  Enj anchas  ao  argumento. 
Chryfol  Purificat.  52Ó.C0I.1.  Neíie  fen- 
tido  poderás  dizer,  Amplificare,  ou  dila¬ 
tare  argumentum.  Ubenns, ac  ftfiüs  ali¬ 
quid  dij putare.  Ex  üc. 

ENSANDECER.  Endoudecer,Enlou- 
quecer.  Vid. nos  feus  lugares.  No  Com¬ 
mento  do  foncto  8-da  j.  Centuria,  ad¬ 
verte  Manoel  de  Faria,  que  em  Portu- 
guez  Enfandeccrfwc  o  mefmo  que  Enlou¬ 
quecer,  6c  que  da  palavra  Doudice  ufara 
Camocns  mais  que  da  àcLoticura, 6c  nu¬ 
ca  da  de  fanchee . 

ENSANGOENTADO.  Lavado  em 
fangue.  Cruentus, a, um. Cic, Cruentatus,  a, 
wn.Ovid.f anguine  inferus, a, um.  Horat. 
Oblitus  cruore.Taat. 

Tunica  ensangoentada.  Tunica  tincta 
f anguine. Cic  Maos  enfangoentadas.  Ma¬ 
nus  imbuta  fanguine.de. 

O  alfange  Enjangpentadofi c  fulminate. 
Galhegos  ,  Templo  da  Memoria,  Livro 
2.Ei)anc.i52. 

ENSANGOENTAR.  Manchar  dom 
fangue.  Aliquid  eruent  are. Cic.  (anguine, ou 
cruore  inficere  aliquid,  [cio,  feci,  fiãum) 
Horat .  ’ 

R 1  En- 
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Enfangoentar  as  maós  na  morte  de  al¬ 
guém.  Crfde  alicujus / e  cr uentar e. Ctc .Im¬ 
buere  manus  crtde  alicujus .  Tac.  He  a 
, Purpura  fangue  ,  naô  fe  Ehf ango  ente 
3mais.Erachyl0g.d0s  Principes, 286. Fal- 
la  o  Author  na  Clemencia  do  Principe. 

ENSARILHAR.  Sarilhar.  Vnl  Se- 

rilho.  Enfarilhar,tambem  fe  diz  dos  Ca- 
vallos,que  trocaõ  as  maõs. 

ENSARTAR,  contas.^/i/.  Enfiar. 
ENSAYAR,  &  Enfayo.  Vid.  Enfaiar, 
&;  Enfaio. 

ENSEADA.  Enfeâda.  Golfo  pequeno 
com  praya,  amodo  de  afa  de  hum  vafo. 
Sinus  anguflior ,  is.  Mafc.  O  Author  da 
Hiífor.da  índia  oriental,  part.8-  cap.7. 
pag.12.diz,  Sinus  minor,  quem  Lufitani 
Enfeada  "Vocant. 

AíTi  com  elle  alegres,  &  contentes 
A  Enfeada  a  remo  navegando. 

Inful.  de  Man.  Thomas,  Livro  3.  Oit. 
122. 

ENSEJO.  Enfêjo.  Duarte  Nunes  do 
Liaõpoem  eíla  palavra  no  numero  dos 
vocábulos, que  os  Portuguezes  tem  feus 
nativos,  &  fegundo  Agoífinho  Barbofa 
no  feu  Diccionario  valo  mefmo,que  Oc- 
caftad.Vid.no  feu  lugar. 

E  lembrame  hora  bem  tudo 
Que  era  eu  hi  no  tal  Enfejo . 

Franc-de  Sâ,Eclog.i. num. 42.  &  no  nu¬ 
mero  47. diz. 

Porque  o  tempo  faz  abalo 
E  fomos  em  forte  Enfejo . 

,Neíks  Enfeios  examinava  fe  alguma 
pculpa  fua  fora  ca  ufa  defte  retiro  de  De- 
,os.  Queirós, vida  do  Irmaõ  Bailo,  pag. 
476.C01. 2. 

Do  trato  infernal  foube  neífe  Enfejo 
Roto  o  fegredo,&  novo  mal  padece. 
Malaca  Conquiíl. livro  3. oit.  14. 

Marcial  enfejo. Batalha, conflido,  occa- 
íiaõ  de  Pelejar. 

Cavaleiros  de  Chriíto, que  do  Tejo 
A  Santa  Fè  levando  alem  do  Ganges 
Terror  fois  antes  do  Marcial  Enjcjo 
DeíLsjque  villes  barbaras  falanges. 
Malaca  Conquifüivro  9.0^32. 

ENSETE.  Enféte.  Planta,  que  fe  dâ 
nasferramas  da  Ethioipa  Alta.  He  huma 
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arvore  femeíhante  à  Figueira  da  índia* 
EngroíTa  tanto  no  tronco,  que  dous  ho¬ 
mens  mal  a  podem  abarcarjquando  a  cor^ 
taõ  pelo  pé, nacem  delia  outras  quinhen¬ 
tas,  ietecentas,  &  tal  vez  mil.  Parafe  a- 
proveitar  delia, he  preciíb  cortalla, por¬ 
que  naõ  tem  outro  iruto,  que  fe  haja  de 
comer  j  ella  mefma  he  a  íruta  que  fe 
me, ou  feita  em  talhadas, &  cozida,  ou 
raípadas  as  folhas  em  farinha,  para  pa¬ 
pas,  de  forte, que  em  muitas  partes  he  a 
mais  ordinaria  íuífentaçaõ  da  gente  co¬ 
mua.  Telles,  Hiiloria  tia  Ethiopia,  Li¬ 
vro  i.cap.  13.pag.35. 

ENSENHOREARSE.  Fazer-fe  Se¬ 
nhor.  Vid.  Apoderarfe.  Sem  falta  a  en¬ 
trara,  ôt  fe  Enfenhoreara  delia. Mon.Lu- 
íit.Tom.235.col.i. 

ENSERTAR,  ou  Encertar.  Vid»  En- 
certar. 

ENSEVAR.  Untar  com  {evo.  Aliquid 
febare^OydVi^atum.)  Aliquid Jebo  illimre , 
no,iVt,itum.) 

ENSHE1M.  Cidade  da  Alfacia .Ensbe* 

ilJUtll  1  1\!  PUt 

ENSIFERO.  Enfífero.  He  ufado  dos 
Poetas.  Que  traz  elpada,  ou  armado  de 
efpada.  Enftfer,i .  Mafc.  De  quem  foge 
,0 Enfifero  Oriente.Camoens.Cant.ó.cit. 
85-  Chama  o  Poeta  ao  Orion  Enfifero , 
porque  he  eílrella  malefica  (  diante  do 
Tauro)  à  qual  fuccede  o  inverno,  &  por 
iífo  fe  pinta, armada  de  efpada;&  por  eíla 
mefma  razaõ  lhe  chama  Virgilio,  Arma - 
tum  Orion  a  .Lib.%.  AEneid. 

ENSINADO.  O, a  que  fe  tem  dado  no¬ 
ticia  de  coufa  que  elle  ignorava.  Loãus, 
011  edoãns  a,  um.Cic. 

Enfmado.  Criado.  Educatus fmflruBus, 
eruditus.  Moço  bem  enfinado.  Adolef- 
cens  liberahter  educatus ,ou  eruditus.  Qc. 
Liber  aliter  wftrutfus  C&f.InJhtutus.  Cic . 
Adolejcens  ad  officia  ciVüia  infirucíus ,  ou 
ad  humanitatem,  érmores  urbanos  informa¬ 
tus.  Mal  enfinado.  Malè  ,  ou  pejjmiè  in- 
fiitntus.  Vid .  Deícorrez. 

Cavailo  enfinado.  Equus  domitus,  ou 
condoafaãns .  Vid .  E  nfi  na  r . 

ENSINAR.  Con»niunicar>&  dar  lição 
do  que  fe  f«be.  Aliquem  doe erc, ou  edoce¬ 
re, 
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leyfôójCuii&nth  )Ahquem  erudire ,  {iofiVi, 
irum  )  m  infi.turic, [tuo, tui, tutum  Cic. 

Enfiuar  ãiguma  arte,  ou  fcicncia  ,  fer 
.protciT.u'  ut;  lia.  Jit  quam  artem, ou  jo  en¬ 
ent  i  ani  JvCi-rey  ou  profiteri.  Cic.  Nciie 
ícini-o  uiz  PTuo-  Docere  fio  j  &  profite¬ 
ri  ò. 

Eulinsir  a  alguém  alguma  arce,  ou  fei- 
tncia.  /d.iqium  arttin  j  aut  jciencuim  ali¬ 
quem  doa  re.  An  em,  aut  dijciplmam  ali¬ 
cui  tradere.  Tito  Livio  diz  Erudire 
aliquem  artibus ,  Ovidio  diz  artes  no  ac- 
cujataVo. 

Enfinar  por  dinheiro.  Mere  ede  docere . 

Cic. 

Enfinar  de  graça.  Gratis,  ou  fine  ulla 
mercede  docere.  No  livro  dos  lamofos 
Grammaticos, diz  Suetonio,  lallando  de 
Laberio  Hiera,  Sunt,  qm  tradant  tanta 
eum  honeftate  pr adit um  ,  ut  temporibus 
Sylla nis,  profer ipterum  liberos  ^ratu ,  & 
fine  mercede  ulla  m  difciphnam  receperit . 

Qnerer  enfinar  ao  Collegio  dos  Ponti- 
fic  es  as  coufas  corcernetes  à  Religião,  a- 
os  miftcrios  divinos, às  ceremonias,  & 
facrincios.  De  Religione, de  rebus  diVinis, 
uerimonfs  j  acris  Pontificum  collegium  do¬ 
ar  e  conari  Cic. 

He  couía  notável ,  que  o  homem  naõ 
faiba  couía  alguma,  fe  íhe  n *õ  for  enfi- 
n.da.  Naõ  fali  a, nem  anda, nem  come;  fi- 
naimente  naõ  íoz  naturaimeute  coufa  al¬ 
guma  ,  íe  naõ  chorar.  Mirwn  eft,  fio - 
minem  Jore  ivhd,  nifi  àoóírind  ,  non  fa¬ 
ri, non  in  juU,  ntmVefcr,  breViterque  noa 
aliud  naturae  Jponte,  quum  fi  er  e. D  lui.  hb . 
7  pro  em  . 

Qmmdo  fe  quer  enfinar  huma  coufa  com 
mctnodo,#c  com  ordem, fempre  fe  hàde 
começar  pela  definição  delia.  Omnis , 
quae  a  ratione  fufeipitur  de  aliqua  n  in - 
fiitutio, debet  a  iu finitione  proficifci.üc. 

As  artes,  que  fe  coitu  meo  enfinar  aos 
meninos. p  ra osiazer  capazes  dasletras 
humanat,  ou  das  humanidades.  Artes y 
quibus  aetas  puerilis  ad  humanitatem  in¬ 
formari  J  olet.. Cic. 

Qgacs  cnjinanre,  o  que  eu  mefmoe  n- 
fi.»o  ..os  mais.  7  n  id  docere  me  Vis,quod 
ah  os  docto,  ou  com  iraze  proverbial,  Sus 
MinerVam  docet. 
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Enfinar  a  tanger  irtftrumentos  decor¬ 
ai  obliquem  docere  fidibus. Cic. 9.  Fami- 
har.Ep1fi.2z. 

Enfi.jar  bem,&  perfeitamente.  Aliqiiid 
perducere  /Ferent.  £ic. 

Enfinar  levemente.  Subdocere. Cic» 
Cerramente*  que  eu  imaginava,  quê  á 
virtude  ( lehe  coufa  que  com  methodo 
iepoífa  enfinar,)  feenfinava  aos  homens 
com  iníirucçoens,  &  com  perfuaçoehs* 
&  naõ  com  a  força,  &  com  o  medo.  E- 
quidem  fiutabamyVirtutem  hominibus,  ( fi 
modo  tradi  ratione  poJfit)infiituendo  &  per- 
fuadento,non  minis,  &  Viy  ac  metu  tradi. 
Cic .  Com  o  verbo  Trador  podemos  ex¬ 
plicar  eíie  Portuguez.  Na  Univerfída- 
de  fe  enfina  Grammatica, Rhetorica, Phi- 
lofophia, Theologia,  Direito,  Medicina*' 
&c.  In  Academia  traduntur  Grammati¬ 
ca  Rhetorica,  P hilofopbia ,  Theologia,]  u-x 
Yijpr udent ia, Medicina,  &c.  ou  in  Acade¬ 
mia  docent  profejfores  alius  Rhètoricamf 
&c.  ou  juVentus  docetur  Grammaticam  * 
Rhetori cam,&c~  Tambem  fem  eferupuio 
fe  pode  dizer  Docentur  Grammatica  * 
Rhetoricare,  pois  aiz  Cicero  De  Orato - 
re  cap .  33.  conforme  a  deftribuiçaõ  de 
Grutero  Et  quoniam  in  omnibus ,qua  ra¬ 
tione  docentur, &  Via, primum  confiituen -( 
dum  efi,quid  quidque  fit,  &c •  Mas  fe  na 
lingua  Portugueza  fe  feguir  a  Enfinaft 
o  dativo  da  peíToa  *  he  neceííario  dafi 
em  Latim  outra  volta,  V  g.  Enfi  iaõfe  à 
mocidade,  Ou  aos  moços  as  fciencias 
.humanas.  LiVentus  humaniores  litteras 
docetur  \  os  melhores  Grammaticos  di¬ 
zem,  que  Docetur  naõ  rege  eile  accufa- 
tivo,mas  alguma  propofiçaõ,  que  fe  en» 
tende, como  V.£.  Orca,  ou  outra  feme- 
lhante  ;  porque  naõ  haverá  quem  diga 
Humaniores  liter  ce  docentur  juVent  ut  enu 

Aquelle,  que  enfina.  Doffor, ou  Praece¬ 
ptor, is. Mafc. 

Enfinar  num  Cavallo.  Fingere  equum. 
Hor at.  Equum  condocefacere .  Cic . 

Enfinar  a  alguém  o  caminho.  Alicui  Vi¬ 
am  commonfirare.  Cic .  ou  indicare  iter. 
Tit.L1V.0u  Viam  mnfirare.Ftrgil.E nfi- 
naime  a  cafa  de  Phormion.  Demonfira 
mihi  ubi  habitet  (phormio, 

EN- 
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LNSINHO/ju  Aniinho.Pao  com  den¬ 
tes,  na  ponta. Serve  cie  arraftar  a  cfpiga, 
que  fica  por  debulhar, &.  quebrar  ostor- 
roeiiS^para  ficar  a  terra  unida  ,  &  com- 
poiia.  Rafirum ,  t.Keut.  Delie  fingular 
fe  acha  p  plurar  eni  Ceifo,  &  em  Juve¬ 
nali  em  Terendo  Te  acha  o  plurar  &i* 
7^/  do  genero  Mafcui.  &  no  4.  das  Ge- 
orgic.diz  Virgiho,  Jpnpd  nifi>  &  ajjiduis 
terram  infeãabere,  r  afins .  Varro  lhe  cha¬ 
ma  Éafi  ellum,  t.  Txeut.  Se  de  conrino 
,na6  andares  quebrando  a  terra  com  os 
lÈnfinhos,  Leonel  da  Corta  ,  Georgic. 
pag.^2, 

ENSINO.  Enfino.  O  que  o  rr  crtre  en- 
fina  ao  dífcipulo.  BrceceptiOjOnis.  Fem. 
(Prrtc<eptum,i.  Keut.  Oc. 

Pois  Lago  dira  alguem,ertes  faõ  os  en- 
ÍÍnos,que  ciais  aos  moços?  Dicet  aliquis , 
Htcmtur  eji  tua  difcipliua*  Sic  tu  wftr 
tJiis  adolefcentesi '  Cie. 

Enfino.  Criaçaõ.^/J.no  feu  lugar. 
Eríino.Cortezia.Bom  enfino.  Mio  en- 
fi  10.  Bello  enfino»  Huma  das  tresefpe- 
cies  da  correzia.  He  tratamento  de  ho¬ 
mens  bem  doutrinados,  ou  por,  experi¬ 
enda  da  Corte,  &  da  Cidade,  ou  por 
enfino  de  outros^que  nella  viveraõ.  Vid . 
Corteza.  Tornando  o  pé  a  traz  ,  por 
jBom  Enfino- Lobo, Corte  na  Aldea,  pag. 
24?.  r 

Máo  enfino.  Vid.  Defcortezia.  Efcan- 
jdahzado  per  hum  mao  Enfino ,  que  lhe 
fizeraõ. 

ESIPO,  Heo  çumo,  que  fe. colhe  da 
Iaã  lidrcfa,ou  fup,&:fe  guarda  nas  bo¬ 
ticas.  Gadelhas  de  La  embebidas  em 
yEfipo.  Madeira,  i.part.cap.i2.num.2. 

ENSOADO  da  calma. Adftu  languidus , 
a,um . 

Os  planetas, que  divinos 

Duras  prifoens  minirtraraõ, 

Ao  fuave  o  molle  uniraõ 

M  eríós  fóes,mais  Enjoados. 

D. Franc.de  Portug.Prif.  &  folt.pag.2í. 

ENSOBERBECER.  Caufar,  infpjar, 
-influir  foberba.  Superbum  aliquem  face¬ 
re  Cic.  A  que  ferva  |naõ  Enjoberbeceo  a 
;l iviandade  da  Senhora ?Mon.Lufit. Tom. 
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Enfobcrbcccr  a  hum  pobre. Com  phra- 
fe  proverb  al  diz  Horacio.  Addere  cor¬ 
nua  pauperi. 

Emobcrbccerfe.  Fazcrfe  foberbo./mo- 
le,ccre ,  ( jeo, lem  pretérito)  Tiro  apua  Gel- 
Uum,Ub.y -  cap.%  Superbire  f And.  ( bio,tVt ,) 
juperbid  efferri ,  extolli  ^nflan,  ]â  que  diz 
Cicero  injolentia  dominai ü >  extulerat  a- 
nimosybi  em  outro  iugar,  Quibus  rebus 
elati ,  &  inflati.  Ornei  mo  ciz  Efferre  fe 
infolenter.  Intumefcer  e, [Jco, intumui ,  fem 
lupino;  Qutntil.hb.\.  cap.  2. 

Enfobtrbeeerfc  com  a  iua  fortuna. íPjuc- 
bere  fe  fiijerbtim  infortuna  Cic. 

Enioberbecerfe  com  o  feu  podev.Jure 
pote  fiatis  intumefcereJpnint.Curt. 

EN.OLVADO.  Termo  de  Artilharia. 
Peça  enfolvada.  He  a  com  que  fe  naõ  po¬ 
de  atirar,  por  eílar  apolvora  molhada, & 
porbuxas  &  tTulhos, que  tem  diante  do 
pelouro.  Tormentum  meum ,ni trato puL 
Iere  madefatfo, Varijfque  obturamentis  ob- 
ftrucium,  Peça, que  eiieja,E/;/o/V^/ii. Ar¬ 
te  de  Artelharia  pag  66. 

ENSOPADO.  Embebido.  Enfopado 
em  caldo  Jure  madefaãus,a,nm. 

Eníbpaao.  Muito  molhado.  Ertou  en¬ 
fopado  em  agoa.  Totus  madeo. -fla  ut. 

Enfopado  em  qualquer  iiccr.  Infucca - 
tus , a, um. Columel. 

Enfopado.  M-taphoric.  Os  Enfopados 
,em  feus  fulfos  contentamentos.  Dial.ce 
Heélor  Pinto,  68-verf.  Hoje  naõ  he  u- 
iado. 

ENSOPAR.  Embeber.  Enfopar  em 
caldojcu  em  qualquer  outro  licor.  Juret 
Vel  quolibet  alto  liquore ,  ali  quid  madeface m 
re  ( ciofeafaãum ) 

ENiORDECER.  FL/.Enfurdeccr. 

ENSOSSO.  Que  mo  temfal.  Comer 
enfoifo.  Cibus  tnjulfns.  Columel.  Hum 
, quartilho  de  caldo  deGallinha  Enfofo. 
Luzda  Medie. 289* 

Enfofia  parede, ou  parede  de  pedra  en- 
fofib;  faz  fe  de  pedras, portas  humas  fo- 
bre  as  curras, fom  cal.  Maceria, ce.  VaY - 
ro. ou  maceries ,ei  Feni  Columel  Dous  cu¬ 
telos  cercados  ce  pedra  Enfvffa.  Bar¬ 
ros,  i.Dec.fol.  16. coi  5. 

Enfoifo,  como  quando  fe  diz,  Fullano 

fez 
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íez  ido,  mas  naõ  o  levou  eníbífo.  Hòc 
fecit,  Jed  non  impune  tulit ,  ou  fed  panas 
dedit . 

ENSOVALHAR.  K/W.Enxoyalhar. 
ENSURDECER.Tirar  a  faculdade  de 
ouvir.  Aliciam  exfurdare,  ip7aVi7atum) 
Tini. 

O  Nilo  cnfurdece  os  feus  moradores 
com  o  eürondo  das  luas  agoas ,  que  fe 
defpenha o/JSlilus  pracipitans fe,  f cagou 
auditum  accolis  aufert.  Tlin.  Eitrondo, 
,que  atroa  os  montes,  &  Enfurdece  a  gen- 
,te.  Vafconc.Notic*do  BrafiÍ,5o. 

Enfurdecer.Fazerfe  furdo.  Qbfurdefce - 
re .  Ci c .  (fcofurdui ,  fem  fu  p i  no ) 
Enfurdecer.  Não  ouvir  ,  não  querer 
ouvir, fer  inexorável. Vià. nos  feus  luga¬ 
res.  Enfurdeceo-fe  ao  rogos  de  todos. 
Portug.Reílaur.part.  1. 192. 

Enfurdecer.  Naò  fe  abalar,  fer  infenfi- 
vd.jEid.nos  feus  lugares.  Enfarde  ceo  aos 
jEccos  do  cafúgo.Britto,  Epitome  Hi- 
Ücr.pag.23. 

ENSURDECIDO.  Feito  furdo.  Ex- 
j nr datus y a, um.  Seneca  Phiíofopho  diz. 
Clamoribus  exj ur  datus. 

-  Enfurdecido.  O  que  naõ  ouve,  ounaó 
quer  ouvir.  Enfurdecido  á  verdade. 
Surdus  'Veritatis .  Columel . 


ENT  > 

ENTABOADO.  C  uberto  de  taboas. 
Tabulatus  7a7nm.  TlinJ  un . 

Entaboado  pê,  ou  maõ,  &c.  quando  o 
humor  correndo  para  alguma  parte  do 
corpo,  a  entefa,6c  a  endurece.  Rigora - 
tHs>a7um.Tlin.  Ehftor.  Rigfidus  faãus.  O 
entaboado  dos  acryos.  Rigor  nerVorwn , 
CormLCelf. 

ENTABOAR.Cubrir  com  taboas.  Co?im 
tabulare ,(o, aVi7atum)Cejar,  com  humaç- 
cufativo. 

Entaboarfe  alguma  parte  docorpo>par 
caufa  do  humor, que  a  entefou,  &  a  en- 
dureçeo.  Rigefcere ,  ou  rigidari  ( or ,  apus 
fum  )  O  ultimo  verbo.  lie  de  Seneca  o 
Philof. 

ENTABOLADO  ,  como  quando  fe 
Tom.  III. 
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diz,  o  negocio  eífàentabola do.  Resefi 
m  cnrfu.Éid. Entabular. 

ENEALOLAR  hum  negocio.  Vem  do 
Callelhano  Bàitablar  ,  que  no  jogo  dos 
Xadres  fign  fica, por  nos  feus  lug.rcs  as 
peças  para  começar  o  p  go,&  entabolat 
bum  negocio  he  difpor,6t  prtvemr  tudo 
para  aííçgurar,& facilitar  a  excçuçaõ.En- 
ta bolar  os  íeus  negocios.  Lf  ruere  çq?i •* 
Jilni.Ctc. 

Eniabolamos  mal  o  negocio.  Mate  po •*> 
fuimus  initia. Cie. 

He  neceífario  entaboíar  bem  os  feus 
negocios.  Diligens  praeparatio  in  omni - 
bus  negotijs  adbibenda  fi.  Cic. 

Emabolar  huma  demanda.  Litem  ordi- 
narefar  ave  dnJlrucre.Ctc, 

En t  abolar  por  outro  modo  o  negocio. 
AliaVid  rem  aggredi. Ex  Cic .  Entabolado 
jojogocom  ,taõ  gentil  artificio.  M^n. 
Lufit.Tom.i.ióo.col.i.  Depois  de  Eu~ 
>tabolada  a  Religião  muito  cm  fcu  pon» 
,to.  Agiol.Luiit.Tom.2.  6o8,  Falla  na 
fundaçaõ,  &  edabelecimento  de  certa 
Religiaò. 

ENTAIPAR.Tomada  a  metaphora  das 
paredes  de  Taipa  ,  que  fe  fazem,  com 
barro  bem  pifado, entre  taboas,  Entaipar 
val  o  mefmo  que  Encerrar,  Fechar  num 
cárcere,  ou  claufura,  muito  apertada. 

ENTALADO.  Apertado  de  maneira, 
que  fe  naõ  poífa  mover  de  huma  -parte 
para  outra.  Entalado  no  meyo  de  muita 
gente.  A  conferta  multitudine  in  tere  In- 
fusy  a, um.  si  denja  turba  tam  pre[fus7nt 
movere  fe  non pojjit.Eid.Enxahr. 

ENTALAR.  Meter  em  talas.  Meter 
huma  coufa  entre  outras  taõ apertada¬ 
mente,  que  fe  naõ  poífa  tirar  delias.  Ele 
tomada  a  metaphora  das  Talas ,  que 
faõ  humas  fafquias,ou  latas  delgadas  de 
carvalho, entrefachadas,corn  que  fe  faze 
cana{lras,canidreis,6cc.^/íi.Tala,  6c  me¬ 
tido  em  talas.  Entalou  o  pè,  fechando 
a  porta.  Torta  pedem  intercepit ,  dum 
eam  clauderet. { Parecendolhe,  que  os  ha- 
,via  de  Entalar  na  quellas  ruas  por  ba- 
,xo.  Barros,  i.Dec.foLiój,  col.j.  Tam¬ 
bém  he  ufado  no  fentido  moral.  Jâ  que 
*vos  Entala  fies  entre  eíles  dó  vis  inimi- 

S  gos 
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,gos  dofocego  humano.Lcbo  Coite  na 
Âldea,  126. 

ENTALHADO.  Efculpido  por  enta¬ 
lhai  ôr.  Sculptus ,  ou  exjculptus ,  a,  um. 
Varr.  Exjcalptus  ,a,um.  Cat. 

Entalhado.  Aberto  em  pedra,  em  brõ- 
ze,  &c.  InciJus^jtWLFid.GrwaàoMer- 
,fos  Entalhados  cm  pedra,  AgiOl.Lt  íit. 
Tom.  i.pag.62.  A  m.cn  cria,  que  fe  con¬ 
serva  Entalhada  em  hum  marn  cre. 

Mon.Lufit.Tom.  6.487* 2* 

ENTALHADOR.  Entalhadôr.  Cffici- 
al  de  obra  de  talha  com  flores  denadei- 
ra,&  folhagens,  cc  m  tibcças  de /njos 
com  n  etas,brutefcos,&  outras  figures  de 
meyo  relevo  rcvefle  cfcras  lizas  de  íam- 
blagcm.  Sculptor 9qui  tabulas  planas ,  & 
cdmpaãas  fi  uris  media  Jui  parte  eminen - 
tibud  iconytjlit* 

ENTALHAR.  Talhar  ,  cu  cortar  a 
madeira  para  repreíentar  alguma  figu¬ 
ra.  Fazer  obra  de  talha  V ict.  Entaiha- 
dor.  Ehtalh. r  hum  pao.  Lignum  inci¬ 
dere  , (do) cid t>cifúm)  Lig num j t u/pere ; (po, 
JculpfiJculptum.) 

ENTALHO.  A  acçaõ  de  entalhar. 
IncifiOydnis .  EemJnciJura ,  ct.Fem.  Opri- 
meyrohede  Columella,  o  fegundo  de 
Plínio. 

ENTALISCADO.  He  de  Jo;õ  de 
Barros, na  g.Dec.foi.2i9.col.2.N.  õ  acha- 
,raõ  outro  caminho,  fenaõhun  a  vereda 
lEritaltjcada  com  os  penedos  de  hun  a 
,parte,  &  cutra,  que  hum  homem  bem 
,defpejado  teria  bem  ,  que  fazer  emhir 
,por  elia  a  cima. 

ENTANGUECER  de  frio.Naõ  heu- 
ad  o. 

ENTAM.  Entaõ.  Adverbio,  quede- 
nota  tempo  paflado,ou  futuro.  Segundo 
aphrafedo  Evangelho,  hâ  hum  Entaõ  , 
quehe  agora, &  hum  agora  que  he  Entaõ. 
O  P. Antonio  Vieira  ponderando  etfss 
palavras  do  áenhor,  J/cnit  hera^fc  nunc 
ç/?,díz,As  outras  prcphecias  cun  prem- 
fe  a  feu  tempo  ,eíia  do  dia  do  juizc;tcm 
o  feucorr  primento  antesco  tt  n  po;pcr- 
que  aquillo  ntfmo,que  fe  faz  agora, he 
o  que  fe  diz,  que  hàde  fer  Entaõ.  En¬ 
tão  haõfe  de  examinar  as  ebras ,  Ennõ 
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bafe  te  pre  nr  ciar  a  ferterça  ;  Entaõ 
haõ  de  íahir  huns  afcfchcs.e  iti cs  con¬ 
denados  ;  &  tucoifloque  Ertíõiehâ 
de  fazer  no  dia  do  ]uizc,he  0  q  fe  laz,ou 
cif à  jà  leito  agora  nc  dia  da  n  cite.  Per 
iflo  cizoSerhor,  quecquelle  dia  eíiâ 
por  vir,&  jà  he.  Venit  haa.&iunc  iji\ 
I\unCy  c gora.  Efies  deus  ecvuboàce 
xtThÇQyhntac  &  dgtra}  fen  pre  iaõ  op- 
poíios:n.as  no  üia  00  juizo,  comparado 
com  o  dan  orte,  airda  que  2  morte  feja 
cous  mil  ai  nes  antes  que  o  ju.zo  ,  naõ 
tem  cppcfi^íò.  O  Agora  he  Entaõ,  &o 
Então  he  Agora.  Nc  Evangelho  diz  o 
n  eln  o  Senhor,  1  une  V idcbint ;  Entaõ 
Vtraõ;&  aquelle  entaõ  he  Agora. Aquelle 
’  2  une  he  TSiunc^  une  Vidtbunt}  &  ISeunc 
efi.  Tom. 2. 459. 

Entaõ  Naquelle  ten  po,raquelJa  hora, 
&c.  2 um.  Cíc.  Tunc  timpcris.Juflin.  De 
2  une  fô, raras  vezes  ufa  Ciccro ,  pofto- 
qu.e  muitas  vezes  íc  acha  em  bons  Au- 
thores,  em  Horacio,  Virgilio,  Phuto, 
&c. 

Entaõ  irepareceo  iflebem. Tlac ui t tüm 
idmiht.2  erent. 

Entaõ  darás  finalmente  ouro  a  efle  mo¬ 
ço.  2  um  demum  adokjcenti  aurum  dabis, 
‘Jplaut . 

Entaõ, aquella  boa  n  ay  começou  a  ma- 
nifefiar  afua  excifliva  alegria.  TnWVe- 
rò  tila  egregia  &  praeclara  mater  palàm 
exultar  e* Utitta,  ac  triumphare' gaudio 
capti  E  • 

Até  entaõ.  /J  illud  tempus,  Cic.  Mui 
locor  um. Salhjl  &2  it.Lã’. 

Dtfde  entaõ.  Jam  tunc} ou  exeotempo - 
re;Cm.Tacito,  N  Suetonio  dizem  Ex  eo , 
entendendo,  tempore. 

De  enti  õ  até  agora.  ^Ab  illo  tempore  ad 
hanc  horam.  ■  s 

Entaõ  Naquelle  cafoj  cerro  quando  fe 
ciz,  fe  me  fizerem  eífa  cbjecçaõ,  entaõ 
refpcndtrti  que,  &c.  St  quis  illud  mihi 
objecerit ytiim  reJp/mdebo}&c. 

ENTAPIZAR,  cu  Entapiçar paredes. 
Cubrilas  ccni  tapeçarias.  Lcct  altcujus 
parietes  auUus, ou peripetajmatisy ou  tape¬ 
tibus  ornarey  {o>aVi)atum)® u  ‘VeJliredtio> 
vVi(itum) ou  tnjlruae ,  (< ftruo,  fttuxiy  ftru- 

•  • 1  tfum) 
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£tum)Vid.  Tapeçaria  .  Paredes  ricamen- 
Entapi^adas.  Vie  ira, Tom,  1.307. Eu- 
itapicar  a  Capela.  Eíi  atutos  d?  Univerfí- 
dauejpag.7* 

ENTE.  (Termo  Philofophic ))  Diz~fe 
de  tudo  o  que  realmente  exiíie.Deospor 
àntonomaíia  heoEnte,  porque  he  Ente 
increado,  &  independente,  que  por  íi 
mermo  fubíidej  Por  participaçaõ  todas 
as  coufas  criadas  faõ  Entes.  O  Ente  em 
geral  he  objcdfo  da  Metaphyíica.O  obje¬ 
to  da  Phyfica  comprehende  em  fi  to¬ 
dos  os  Entes,  &  fubífancias  corporeas. 
Ente  real,  heoque  exide  independen¬ 
temente  do  Entendimento,  que  o  pode 
conhecer.  Ente  da  razaò  he  o  que  tem 
o  feu  fer  fô  objeâ ivamente  no  Entcn- 
dimento.  Ente, geralmente  fallando.Pa- 
ra  fe  darem  a  entender  fvzeraõ  os  Phi- 
loíophos  do  Infinitivo  Ejfe,  Ens ,  Entis . 
JSleut ,  E  he  o  termo  que  fe  uía  nas  Ef- 
cholas.  Examinando  eda  paLvra  ,  diz 
Quintiliano  ,  que  hum  Fullano  Flavio 
(Lipíio  ,  &  outros  faõ  de  parecer,  que 
efte  Flavio  he  oa  que  Seneca  chama  Fa¬ 
biano)  quizera  introauzir  nalingoa  lati¬ 
na  Ens,  ou  fe  quer  o  feu  plural  Entia  , 
aíli  como  jâ  fe  tinha  dado  lugar  a  EJfen- 
tia ,  Mas  eíle  Philofopho  na  fua  Epiího- 
la  5S.aindaqiie  ufe  de  Ejjentiacovu  mui¬ 
ta  precauçsõ,&:  alleganúo,que  ufara  Cí¬ 
cero  da  ditta  palavra, na 5  fe  arroja  a  di¬ 
zer  Ens.  E  antes  quer  dizer  em  duas 
palavras,  <§uod  eft .  A  imitaçaõ  de  Cíce¬ 
ro, hora  fe  dirâ  Natura.  a.Eem •  &hora 
Res,et.Fem. 

He  Deos  Ente  independente  ,  do  qual 
todos  os  mais  Entes  dependem.  'Natura 
DiVina  nulli  alj  fubjeãa  efl,c<eter<e  onmes 
ei  fubjetfct  funt,&  cx  eâ  pendent. 

Os  Entes  corporeosjêt  os  que  nao  tem 
corpo.  Corporalia incorporalia,  Seneca 
Thil.  r 

Os  Entes  animados, &  os  que  nao  tem 
alma  .Animantia  inanimantia ,  ou  qua 
ftmt  animat  a,  &  qua  anima  carent. 

Os  Entes  verdadeiros, ou  reaes.Zteríre- 
ata,  res  à  Deo  condita,  A  todas  as  cria- 
jturasjou  a  todos  os  Entes  .Vieira,' Tom. 

5.  147.  col.  3.  p4ra  compor  hum  Ente 
Tom.  III. 
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,SuccefTivo.  Promptu  -r. Moral, 2 59. 

O  mundo  jâ  por  vos  fe  periuade, 
Que  hum  Ente  da  razaõ  fazeis  ver* 

(d  ade. 

Galhegos, Templo  da  Memoria,  Liv.  4. 
Eitanc.87. 

ENTEADA.  A  que  naõ  he  filha  do 
ma  rido, ou  da  molher,  EriVizna.a.Fenu 
Cie. 

ENTEADO  O  que  nsõ  he  filho  do 
marido, ou  da  molhe  r.  Tn^ijms^MaJc, 
Cic. 

ENTEJAR.  Fid.  Entejo. 

EN  Fr jO.  Entèjo.  Averfaõ  a  alguma 
couf .  ae  comer.  Alicujm  cibi  fatie  tas , 
&  faftidium,ij.LiC. 

Ter  entejo  a  algum  manjar.  Ab  aliquo 
cibofafiidio ,  &  fatie  tate  abalienari. 

Ficoume  grande  entojo  a  ede  comer. 
Magna  me  hujus  cibi  fatietas  cepit, 

Come  de  toda  a  vianda 
Nao  andes  neífes  Entejos. 

Franc.de  Sá,Eclog.  i.num.32. 
Entejo.Odio.  F/c/.  no  feu  lugar.  Sem- 
,pre  ETRey  lhe  teve  Entejo,  Barros,  5. 
Dec.140.coh2. 

ENTENA.  Vii, Antena. 

Quando  defde  a  mayor,  mais  groffa 

( Ente  ?i  a . 

Barretto,vida  do  Evãgel.28  82. 

ENTENAES.  PafTaros,  quefeachaõ, 
navegando  das  Ilhas  deTriíteõ  da  Cu¬ 
nha  para  o  cabo  de  Boa  Efperança.  De¬ 
vem  de  lhe  chamar  aílh  porque  vem  pou- 
far  nas  Entenas  dos  navios.  Entenaesfi c 
, corvos  grandes  de  bicos  pardos.  Man. 
Pimentel,Rotcyro  da  índia, 330. 

ENTENDEDOR,  Entende,  ôr,  como 
quando  fe  dis,  Abom  entendedor  poucas 
palavras .Intelli  genti  pauca. 

ENTENDENTE.  Vii.  Entendido. 
jDoutorts,  &  Letrados  ,  &  outras  vir-' 
,tuofas,&  Entendentes  peiToas.Hiilor.de 
SD0ming.T0rrM.pag.351. 

ENTENDER.  Comprehender,ou  per¬ 
ceber  alguma  coufa.  Aliquid  mtelligere , 
{<jo, intellexi, intelletf  um)  ou  percipere >{pi- 
OyCepijCeptum) Aliquid  animo  cernere,&  in- 
telligere.Cic .  (  cerno, crevi,  cretum  )  Eite 
preterito,  &  eíte  fupino  neite  fentido 

S  z  faõ 
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faô  taó  pouco  ufados,que  duvido  muito 
que  íe  achem  exemplos  delles. 

Se  concebeis  huma  coufa  ambigua  no 
fcntico  cm  que  a  entendeis,  fera  preci- 
fo,que,&c.  Ambiguum fi  conctfftris  exe.i 
parte,quam  ipfe  mtedexeris, oportebit, (frc. 
Üc. 

Paraque  fe  entenda  o  que  dizemos.C/f 
imelligenter  audiamur.de. 

N  õ  entendo  bem  o  que  elíe  diz.  Non 
fatis  intelligo,qu&  loquatur •  Terent . 

Entendovos  muito  bem.T  num  animum 
intelligo  Terent. Te  capio, ou  capio  men¬ 
tem. 

Das  voíías  acçoens  entendo  a  voíTa  re- 
polla.  Ve  g eftu  intelligo  quid  refpondeas . 

Cie . 

Pelo  que  poíTo  entender.  Quantum  hi- 
telligere  poffum.de. 

O  que  entendemos,  o  que  fe  deixa  en¬ 
tender.  od  innoftram  intelligenttam 
cadit.dc . 

Coufa s,  que  fe  naõ  entendem.  Maiora 
imeUeãu.^nintil» 

Fazerfe  entender.  Mentem fuam  aperi¬ 
re. Cie .  Elle  tem  hum  mal,  &hequc  naõ 
fe  deixa  bem  entender.  Incommodi  idipfi 
acaditjUt  non  intelligatur, ou  ut  nemo  men¬ 
tem  ijfius  ajfequi  poffit . 

Entender  ue  alguma  coufa.  Ser  feien- 
te,&  perito  nella.  MUcujus  rei  peritum 
ejfe .  In  aliqua  re  intelh^entem  iffe .  Cie. 
Homem  ,  que  entende  de  todo  o  gene¬ 
ro  de  godos.  Cujufvis  generis  Volupta¬ 
tum  intelligens.de.  Qje  ent  .nde  dana- 
vegaç  õ  Rei  nautica:  peritus.  Que  en¬ 
tende  de  arte  militar,  fdomo  ad  rei  mi¬ 
liaris  feientiam  eruditus.  V ir  ad  belli  n- 
fum  &  difctplinam  peritus.  Vir  belh  ac 
rei  militaris  peritus.  Ve  fe  na  quelle  lu¬ 
gar  hum  H  reules  de  bronze,  na  minha 
opiniaõ  o  mais  galhardo,  que  até  agora 
vi,  verdade  he,  que  naõ  entendo  mudo 
diílo,a'nr!aq(ie  eu  tenha  vido  muitas  pe¬ 
ças./^/  eft  ex  *re  fimulacbrum  Herculis , 
quo  non  facile  quidquam  dixerim  me  Vi¬ 
ci  ff  puh  brtusytametfi  non  tam  multum  in* 
telhgo  ,qudm  multa  Vidi.  Cic.  Entende  de 
guifados  &  de  acipipes.  Condimenta, ac 
irritamenta  gnU  apprimi  noVit .  Eite  he 
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o  parecer  dos  que  entendem  diflo.  $i< 
fentiunt,qui  earum  nmm  junt  jufti  afti- 
materes.  Perguntaõme  coutas,  ce  que 
naõ  i  ntendo.  Ea  requiruntur  à  me,quom 
rum  fumigtiarus,  à  mjolens  dc.  Enten¬ 
der  de  pintura,cicefcultura,&dcoutraS 
artes  cas  quaes  fe  julga  pela  vilia.  Ocur 
los  habere  cruditos.de . 

Entender,  (como  quando  fe  diz,)  Naõ 
he  illo  o  que  entendo,  H<zc  non  mea 
mens  eft .  F aça  cada  hum  oque  emen¬ 
der-  faciat  quijque  ,  quod  libuerit .  Fez 
,oque  Entendia .  Chagas, cartas, Efpirit. 
Tom.2  57. 

Dar  a  entender.  Ma  ni  feftar.  Significar. 
Ali  qui  d  patefacere,  notum  factre.  Dcume 
a  entendcr,que  naõ  havíeis  de  vir.  Vi¬ 
xit, ou  affirmavit  mihi  te  huc  non  efft  Ven¬ 
turum.  beun  e  a  entender.  Mihi  fijifi- 
caVit.  Deulhe  a  entender  ascoufsdi- 
vtrfamente  do  que  eraõ.  Res  aliter  ac  fe 
haberent , ex pojmt. 

Dar  a  entender.  Perfuadir.  Meter  na 
cabeça.  Aliquid  alicui  perjuadere.  Vid* 
Pcrluadir.  Eiles  dó  a  entenuer  ao  po¬ 
vo,  que  tiles  íeraõ  femelhantes  à  quel- 
les  mefmos,  de  que  cllts  fiztiaõ  ekiçaõ 
p  t  a  os  imitar.  Hi  opinionem  afferunt po¬ 
pulosorum  fore  je  fimiles,  quos  ftbt  ipft  de¬ 
legerunt  ad  imitandum .  Cic.  Os  que  re- 
fcr.raõ  a  Alexanure  o  numero  dos  fol- 
dados  de  D.  rio,  pdoque  fe  podia  julgar 
de  longe,difíicultofamente  poderaõ  dar 
a  entender, que  depois  de  huma  tw  gra¬ 
de  derrota  ,  ainoa  tivefle  Dario  hum 
exe  rcito  m.  yor,que  o  primeiro. Alexan¬ 
dro  >qui  numerum  copiarum  Varii ,  quan* 
tum  procul  CQfijtfi«n  poterat,  <eft  unabant, 
V/x  fecerunt  fidem,  tot  millibus  effis,  ma¬ 
iores  copias  iffe repar atas.^uint  íurt.Nü- 
ca  me  daraõ  a  entender  iito.  Nunquam 
adducar  ut  id  credam.  Mihi  nunquam  id 
perfuaderi  poterit.  Cic .  Culantes  coufa  s 
lhe  dei  a  entender.  Homini  egregtèim- 
pofui ,  oupr (Celari  illufi.  Honunem  lepide 
ludificatus  futn . 

Dar  que  ente  nder  aalguem.Caufarlhe 
duvidas, &  embaraços  no  entendimento. 
Adducere  aliquem  tn  dubitationem.de .  In 
dubium.  LiV.ad  dubitatiohbTlm.Hiftor» 

jEiia 
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>EíU  confequenciadeu  muito  que  En- 
fttndtv  a  todos  os  Padres. Vieira,,  Tom. 

1.439. 

Dar  em  que  entender.  Occaíionar  pe¬ 
nas,  embaraços,  trabalhos.  JSLc\j)tinm 
alie  ui  facere,  cu  exhibere  9o\x  facere.  Ctc. 
Aliquem  Jolicitare .  Terent. Animum  aheu- 
jus  joheitare.  Alicui  jolicitudinem  aff  erre 9 
011  importare .  Cic .  Aliquem  Jolicitum  te - 
nere.  Iit. LiV.  Aliquem  foliatum  habere* 
Cic.  Lhe  deu  bem  em  que  Entender  ré 
pcahir  de  fua  gloria.Mjn.Luiit.Tom.  j. 
JJ9.C0I.2. 

Eu  lhe  darei  tanto  em  que  entender, que 
naõ  faberà  como  livrarfe.  TLwic  ego  ita 
intricatum  dabo  ,  ut  ipfe9qua  fe  expediat, 
nefciat/Plaut. 

Entender  em  alguma  coufa.  Traba¬ 
lhar.  Occuparfe.  Elietem  muito  em  que 
entender.  Vehementer  occupatus tou  mul¬ 
tis  negotijs  diftentus  eft.  Que  tem  mui¬ 
to  emque  entender.  ddcegotij  plenus. 
í Vlaut .  Para  entender  no  melhoramen¬ 
to  efpiritual  das  almas.  Lucena,vida  de 
S.Xavier,525.col.2.  Foi  fempre  Enteden- 
ido  neüe  neeocio.  Damiaõ  de  Goes  , 
20. 2. 

Porfe  a  entender  com  alguém  íbbre 
alguma  coufa.  Adoriri  aliquem  jurgio  de 
aliqua  re. Terent. 

Entender  com  alguém, caufandolhe  al¬ 
gum  enfando.  Ah  quem  exercer  e}  ( ercui , 
ercitum)Terent  Ck. 

Entender  com  alguém.  Chegarfe,  para 
fazer  perguntas,  ou  para  prender.  Ali¬ 
quem  aggredi.  Sem  as  juftiças  Entende - 
,rem  com  elles.  Mon.Lufit.  Tom. 5. 2  84* 
col.2. 

i  Entenderfe,  como  quando  fe  diz  ,  Eu 
tne  entendo;  Eu  fey  o  que  faço,  o  que 
digo.  Scio  quid  aganlyVel  quod  dicarn. 

Entenderfe,  como  quando  fe  diz,Dcf- 
deque  me  entendo.  Ex  qw  tempere  me 
ipfum  noYi.Ex  quo  die  ratione  utor.&c. 

\  Enterderfe.  Crerfe.  Peloque  fe  enten¬ 
de.  C7r  opinio  eJt.XJt  creditur. Nefía  terra, 
mais  por  conjedhira,  que  por  avifo,  ou 
por  cartas,  fe  entende,  que  cedo  edarà 
Cefar  em  Formes.  In  bis  locis  opinio  efi, 
conjectura  magis }quàm  nuntio?auf  litteris, 
Tom.  III. 
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C^farem  Formijs  c  it  o  foYefic . 

A  meu  entender.  Mia  Jententiâ.  Ut 
tneafert  opinio . 

ENTENDIDO.  Entendido.  P^rticT 
pio.  Intelhcius, ou  per ce ptus3a,utn. 

Entendido.  Douto, ciiicreto  &c  .Doãus, 
eruditus  a }wn.lntelligens 9tis.Omn.gen. En¬ 
tendido  em  alguma  coufa.  IntelUgtns  in 
ahqua  re9  ou  ahcujus  rei.  Ge*  Maa  pre- 
zandofe  de  entenuiaos  ,  molirac  qac 
n  ò  entendem.  Faauntne  intelligeudoy 
ut  nihil  mtdiigant.  Terent . 

N-ófe  d  a*  por  entendido.  MUquiddif  * 
fimularef  ic.  Sem  fe  dar  por  entendido. 
Dijfimulatio  intellectu.  Facit.  Naõ  vos 
>üeis  por  Entendidas  do  que  for  voíía 
,injuria.  Chagas,  Cartas  Efpirit.  Tom. 
2.467. 

Entendido.  He  ufádo  em  otros  modos 
de  fallar.  Dajquifica  entendido  ,  que 
&c.  Façoihe  eite  avifo, para  V.M.  o  ter 
£ÍÍi  entendido  &c. 

v  ENTENDIMENTO.  Potência  efpiri- 
tual,  &  cognofcitiva  da  Alma  racional, 
com  a  qual  íc  entendem  os  objedlos,af- 
fi  fenf iveis,como  naò  fenfiveis,  &  fora 
da  efphera  dos  fentidos;  a  qual  potência 
abraça  a  verdade  por  afíenfo,&  foge  do 
que  hefalib,  por  diííenib.  Dos  fuccef- 
fos  paífados  he  depolltaria,dos  prefentes 
efpelho,  &  oraculo  dos  futuros.  Entíé 
as  diíTerenças  (do  Entendimento  Ange¬ 
lico,  &  humano,  há  eíla,  que  o  Angélico 
defde  feu  principio,  he  tudo  o  que  de¬ 
ve  fer,òc  nelle  nada  fe  innora  pelo  co n- 
trario,o  Entendimento  humano, no  prin¬ 
cipio  da  fua  exiílencia,como  1  abula  ra- 
%a9  he  nada;&  fucceílivan  ente  chega  a 
ler  tudo.  Como  o  Entendimento  he  a 
mais  nobre  das  potências  cralma,nas  fu¬ 
ás  opinioés  hetaõ  firme,  que  naõ  háa- 
mizade,Que  o  obrigue  a  ceder;  cada  hum 
entende, que  o  feu  entender  he  o  melhor* 
&  deíla  falfa  prefumpçao  fe  origina  a 
variedade  de  tantas  opinioens  na  mei* 
ma  materia.O  que  diz  Ariftoteles  da  ve¬ 
lhice  do  Entendimento  ,  Habet  etiam 
intelleiius  fuam  fenettutem ,  naõ  fe  deve 
entender  do  Entendimento,  em  quanto 
potência  da  alma  racional, &  por  fua  na- 

S  3  turçza* 
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turezs, independente  de  toda  a  materia, 
mas  da  debilidade  dos  orgaõs,  quando 
com  a  idade  por  falta  de  calor  ,  6c  hú¬ 
mido  radical, fe  engendra  fangue  vicia¬ 
do,  6c  deLle  fe  produzem  cfpintus,6c  im- 
perfeitamente  elaborados  na  officina  do 
coraçaõ,6c  diífribuidos  pelas  faculdades 
fenlitivas,  fem  osreqmfitos  para  a  per¬ 
feição  das  operaçoens  intelkcT vas, por¬ 
que  (  fegundo  o  axioma  Philofophico) 
cmriis  no/ira  intelktfio  ortum  habet  a  fen- 
jibíts.  Todos  os  entendimentos  faõ  am- 
biciofos  de  faber  ,  &  fó  fe  diffirençaó 
pela  divcríidade  dos  obje&os.  Entendi¬ 
mentos  curiofos  ,  de  couías  inúteis,  6c 
vaãs  Entendimentos  nobres,  de  coufas 
folidas,6c  fublimes.  Como  Deos  fez  pa¬ 
ra  fi  ao  entendimento  ,  bufea  o  enten¬ 
dimento  a  Deos  mais  que  tudo, mas  co¬ 
mo  para  as  perfeiçoens  Divinas,  emea- 
íligo  do  peccado,  he  cego,  aos  objeedos 
materiaes  fe  pegajnas  criaturas  buícaao 
criador, no  fins  particulares  bufea  ao  fim 
■ultimo, nos  bens  caducos  ao  fummo  bc, 
6c  naõ  achando  na  terra  o  que  buíca, 
anda  inquieto, 6c  naõ  acaba  de  entender 
a  razaõ.  Entendimento  pratico,  (fegundo 
os  Doutores  )  he  o  que  poem  em  praxi 
o  que  chegou  a  conhecer.  Entendimento 
fpeculatilo,  he  o  que  naõ  poem  em  pra¬ 
xe  o  que  alcançou.  O  que  chamamos 
Entendimento ,ou  Intellecto  Divino ,  he  a 
propria  eífencia  Divina  ,  concebida  por 
nos  a  modo  de  faculdade  intellecfliva. 
Entendimento.  Mens  gis.Fem  Inttlligen- 
tia?<e.Fem.üc.  O  Autor  de  certo  Dic- 
cionario  Francéz  affirma, que  em  nenhu 
Antigo  A uthor  fe  acha  Intçlleflnis,üs  ne- 
ík  fentido.  Porem  no  livro  1 1.  cap. ió. 
ufa  Quintiliano  delia  palavra  neík  mef- 
mo  fentido.  Chamafe  pois  Intellectus , 
quafi  Intus  legat ,  ou  Legens,  intus ,  por¬ 
que  dentro  de  fi  proprio  lé  as  coufas  o 
Entendimento. 

Elle  homem  tem  entendimento.  Eft 
intelligenti  judicio.de. 

Entendimento.  O  que  fe  fignifíca.  O 
quefe  entende.  Intellettus ,  üs.  Jpjfintil. 
?0  verdadeiro  Entendimento  delia  amo- 
,rofa  implicaçaó.  Vieira,  Tom.  1.905. 
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, Entendimento  de  varies  enigmas.  Viei- 
ra.Tom.9.i5S. 

ENTEREkE.  Vid.  Intereffc. 

ENTERNECER.  Mover  a  compaxao. 
Mi/encordiam  alitui  commolere ,  (eo,  Ví, 
tum.  [Cie ‘Mentem  alicuius  au  Unitatem, 
mijencordtamque  elocat  e. Gc •  ( co?ali.atu ) 
As  lagrimas  cos  meus  domaiícos  n  e 
enternecem.  Lacrym &  meorum  me  mol¬ 
liunt. Cic.  As  delgraças  dos  Rtys  enter¬ 
necem  a  todos.  Jfjhãct  Re^um  fortuna 
omnes  alliciunt  ad  mijencordiam.iic . 

Aindaque  eu  naõ  fale, as  minhas  lagri¬ 
mas  vos  haõ  de  enternecer.  Ut  taceam? 
lacrjmis  comminuere  meis.Gvid . 

Alançada  cruel,  que  atè  pintada 

Que  o  Fado,quc  os  olhos  Enterneça* 
Galheg.  Templo  da  Memoria,  Livro  2. 
Eilanc.129. 

Enternecerfe.Compadecerf c.Mifericor- 
dia  cj mmaleri, permole ri. 

Os  coraçoens  fe  enternecem,  ffetfora 
molle fcunt.Olnl . 

ENTERNECIDO.  Enternecido.  Mo¬ 
vido  de  compaxaõ.  M ijencordid]  motus? 
commotus  ?per  motus  ,a  ,um.Gc. 

Que  da  infelice  Moura  Enternecido 

De  Villaflor  o  nome  em  Moura  troca. 
Galheg.Têplo  da  Memor. Livro 

C*5?* 

ENTERRAR.  Sepultar,  meter  deba- 
xo  da  terra.  Os  Antigos  naõ  enterravão 
os  feus  mortos;  queimavaõ-nos  como  fe 
coíluma  na  índia.  Na  guerra  ,  defpois 
de  dar  batalha  fe  permite  humacdfaçao 
de  armas, para  enterrar  os  mortos.  Que 
morreo  excommungado  naõ  fe  enterra 
em  terra  fanta.  Enterrar  hum  defunto. 
Mortuum  humare  ,(o,ali?atum)Cic.  AU  que 
humo  contegeremini . (g o,xi,tfn m ) yfi  1  quem 
fepelire,{lio,iVi>itum)AUquern  fepulturd  af¬ 
ficere. Gc.  Virgílio  diz  Reddere  corpus  Je» 
pulchro ,6c  infodere  corpora  terra,  &  man¬ 
dare  aliquem  humo.  Donare  cinerem fepul- 
chro.  fiat.  Condere  corpus  fepulchro.  OvuL 
Horacio,Petronio,6c  Tacito  dizefij  Com¬ 
ponere  aliquem, (psnca.  mayor  clareza  fe  po¬ 
de  acrecentar  'Tumido.) 

Dos  eferavos  principal  mente  morrião 
muitosjos  corpos  dos  quaes  ficavao  nas 

ruas 
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ruas  fem  ferem  enterrados ;  nem  ainda 
havia  lugar  para  enterrar  as  peífoas  li¬ 
vres.  SerVitia  maxtmè  monebant ur.eoru 
flrages  per  omnes  Vias  mjepultorum  irat . 
Pie  Uberorum  quidem  funeribus  hbitina 
Juff  ciebat.  T it.  LiV.  lib. 41.  Neíle  lugar 
Libitina, fetoma  por  aquelles,  que  por 
cíficio  enterravaõ  os  mortos, como  tam¬ 
bém  para  outras  coufas  neceífarias  para 
o  enterro. 

Seu  corpo  foi  enterrado  na  cafa  de  Pu¬ 
blio  .  Défoffum  fuit  cadaVer  domi  apud 
(Publium.  LiV. 

Com  grande  accompanhamento  o  le- 
vaõ  a  enterrar.  Ejfertur  cadaVtr  magna 
frequentia. LiV,- 

Ser  levaao  a  enterrar.  Efferri  pedibus 
Plinio. 

A  dcçaõ  de  enterrar.  Humatio ,  unis* 
Fem.  ou  jepultura^.Fem.Cic.Hid.Se^"' 

t^r. 

Enterrar  alguma  coufa.  Cobrilia  com 
terra.  M.teíia  debaxo  do  chaõ.  Ahquid 
defodore  Üc.{diofodhfoffum)Qic.  Defoaere 
t aliquid  in  terram .  LiV.  Ahquid  terr&  ui. 
f odere. VirgXTerne,  cila  no  uative)  Ali¬ 
quid  bum  infodere.  Horat.  Ahquid  huma¬ 
re. Cie.  Ahquid  terra  condere  yo\x  obruere , al¬ 
ii  como  Cicero  diz  obruere  arena.  En¬ 
terrar  o  leu  tefouro .Obruere  thejaurum 
alicubi-üc.  Enterrado.  Obrutus  in  terra* 
Cato.Oppreffus  teira.Cic. 

Enterrar  o  talento.  ^/.Talento. 

ENTERREIRAJR.  Termo  de  Agricul¬ 
tura,  He  rapar  a  erva, &  mato  por  baixo, 
&  ao  redor  das  ohveiras,  paraque  a  a- 
zei tona  delias,  quando  fe  vareja  ,  caya 
naquclles  terreiros  ,  &  fe  a  panhe  com 
mais  facilidade,  &  menos  cuíto.SVo  ar- 
cunrajoy  faciliorem,  &  copiofiorem  reddere 
ohv  ar  um  Vindemiam. 

Enterreirar  hum  negocio.  Nas  conver- 
façoens,he  arruar  huma  pratica,  &  hir 
difpondo  a  materia,  para  defpois  vir  a 
dar  ndk.PrrtVio  Verborum  apparatuffer - 
monern  ad  rem  Juam  dirigere. 

ENTERRO.  A  ceremoma  de  levar  o 
deíunto  a  enterrar  .Funus  yeris.Pieut.Ex- 
equi#,  arum.Eem.  Plur.Cic . 

Aílirtir  ao  enterro  de  alguém,  jilicujus 
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funeris  exequias  profeqni.  Cic.  Alicuius  ex¬ 
équias  comitari. Plm.Hiff  ou  cobomjta- 
re.tic.O  meímo  diz,  ln  funus  Venire >  2c 
Dare  operam  funeri . 

Se  aiguem  le  quer  achar  no  enterro  de 
Chremes,  já  he  tempo.  Exéquias  Cbre - 
methqutbus  commodum  ejl  ire  ff  em  tempus 
eff.lerent . 

Convidar  para  o  enterro.  Funus  inci¬ 
dere. Sueton.  Efcrito,  coi  que  fe  convida 
a  aigutm  para  aíTii.iir  ao  enterro. Apodixis 
defunãoria, Genitivo  Apodixidis  defundo- 
rue.Petrom 

Enterro, também  he  o  lugar  aonde  co- 
fíumaõ  enterrar  os  dtfui  dfos.  Nos  por- 
, ticos  ou  alpendres  das  Igrejas  fe  fabri- 
,cavaõ  os  Enterros  por  reverencia  dos 
, Templos, &c.  Mon.  Luíit.  Tüü.ç.jçó* 
C0I.4. 

ENTERROMPER ,  &  entcrrupçio. 
Vid.  Interromper.  Vid.  Intcmipçsõ* 
&c. 

ENTERTER.  Vid. Entreter.&c. 
ENTESADO.  Feito  tefo.  lntentusyay 
um.  Cic. 

ENTESAR.  Derivafe  do  verbo  Fran- 
cez  antiquado,  Entejer ,  que  fignificava 
Efhrar ,  Puxar,  effcnaer  com  força,  lal¬ 
lando  v.g.  na  corda  de  hum  arcoj  &afll 
diz  certo  Poeta  Francez, 

Le  fort  are  priftfft  Vente  ff. 

Intend  ere ,  [ao,dij  1  ntmtum.  V  ir  g  i  U 
Enteíarfe  o  vento.  Fazcrfe  mais  rijo 
Crefcer.  IncrebrcfcereAbrefco^crebui)  En- 
tefoufe  o  vento  do  meyo  dia.  Aufier  in¬ 
crebuit.  Crfffr.  Entefandoje  o  vento  fui. 
Queirós, vida  do  Irmaõ  Baílo,i24.col.2. 

Entefar  os  Braços.  Brachia  intendere , 
Virgil  Lacertos  intendere. Stat. 

Enteíarfe.  Rigere.Dirigere.Obrigcredeo * 
riga/, fem  fupino.)  Obrigejcere.  Rigefccrc . 
Ovid.Virgil 

Entefarle  com  alguem.  (Phraze  do  vul¬ 
go)  Cum  aliquo  contedere.  Cic.  Tendere 
adverjus  aliquemyon  adVerfus  alicuius  an* 
thoritatern.Tit.LiV . 

Enteíar.  Palavra  de  cozinha.  He  ter 
algum  efpaço  de  tempo*  a  carne  ao  ar  do 
lume,  para  a  fazer  mais  firme,  Entefar 
hum  perdigoto.  Perdicis  pullum  pruià$ 
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objicere, ut  rige fcat. Entesar  aõ  dóuspom- 
,bos,&c.Artc  da  cozinha. 40. 

ENTESICARSE.  /'T/.Entiiicatfe* 
ENTESTAR.  Edar  bem  de  fronte* 


Effe  è  regione, ou  effe  exjadVerfo  alicui  rei . 
Rejponder e ,com  dativo.Diife,  que  queria 
mandar  fazer  outra  galeria, que  enteílaf- 
fecom  o  Palacio.  Dixit  fe  Velle  cedifi- 
ficare  aliam  Porticum  ,  qua  Palatio  ref- 
ponderet.dic. 

Cazas,que  enteílaõ  humas  com  as  ou¬ 
tras.  Aí  des, inter  fe  adverfte .  Pela  parte  do 
, Oriente  vai  Ente  fiar  com  o  reino  Ori- 
?xa.  Barros  Dec.i.tol. 99.  Cujos  confins 
,Entefiao  no  mar  Roxo.  Lucena.,  vida 
do  S.  Xavier. 

ENTEZAR.  Vid. Entefar. 

ENTHESOTJRAR.  A  juntar  dinhei¬ 
ro.  Por  num  lugar  muito  ouro,  prata, 
&c.  Argentum,  aurum  .pecuniam,  divitias 
congerere, &  coacerVare.üc. Opes ,  ou  num¬ 
morum  accrVos  firuere, ou  confiruere ,  ( uo, 
firuxi,firuãum)dcrOpes  in  aliquem  locum 
congerere,  {ro,geJji,gefiú)  Pecunia  acerVos 
accumulare.de. 

Enthefourar.Ter  o  dinheiro, que  ajunta 
efeondido.  DiVitias  reponere, ou  reconde - 
re.Pecuniam  in  tbejaurum  referre . 

ENTHUSIASMO.  Derivafe  do  Gre¬ 


go  Entofiafiein ,  que  íignifica  fer  apodera¬ 
do  de  hum  furor , ou  efpirito  Divino,  como 
o  que  pretendem  ter  os  Poetas, nos  feus 
vaticinios, &  outros  effeitos  da  força  da 
fua  imaginaçaõ,o  que  declarou  Ovidio 
neile  verfo. 

Ff  Deus  in  nobis, agitante  calefcimus 

( illo . 

Chamaõ  os  latinos  a  efte  Divino  furor 
DiVinus  afflatus, us.Mafc.dc.  ou  Divina 
mentis  incitatio, onis.Fem.de. 

Levado  de  hum  enthufiafmo.  Enthea» 
tus ,a, um.Mar tini Entheus, a, um. flat.  Se¬ 
neca.  'Numine  Dei  aflatus, a, um.  Virgil. 
Divino  afflatu  percitus,  a,  um.  Também 
jtemfeu  Enthufiafmo  a  Hiíloria.Luis  de 
Couto  Feliz  110  feu  parecer  fobre  avida 
de  Jorge  Caftrioto,pagin.io. 

EJNTH Y M Eird A.  E n thymêma .(Termo 
Togico.)  Argumento,  que  confta  fô  de 
duas  propofiçoens,antecedente,  &  con- 
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fequenciâ^Derivafe  eíla  palavra  doGre- 
go  Etitbymefikaiyçuc  vai  Entender,  per¬ 
ceber.  Enthymema, atis.Neut « gjúntiL 

E  aventejado  ndlas  fe  engrandece 

Com  gloria  íingular  de  alta  Enthyme- 

(ma* 

lnful.de  Man.Thomas,  Livro  7/0^.147. 

ENTIBIAR.  Temperar,  ou  moderar 
o  calor*  Entibiar  o  animo,  o  fervor,  a 
vontade.  Tepidiorc?n  aliquem facere. Ali- 
cujus  ferVor em, ou  ardorem  imminuere, (uo? 
VijUtum) 

Entibiarfe. Perder  o  fervor.  Fazerfe  re~ 
miífo .Tepefcerc.Lucan.  DtferVefcere.de . 
'FerVorem  remittere.  Elle  homens  fe  enti- 
biou .Hic  homofatfus  eft  tepidior .  Piant* 
Entibíaõfe  os  animos.  'Tepejcunt  mentes • 
Lucan. 

ENTIDADE.  (Termo  Philofophico) 
He  o  que  formalmente  conOitue  o  Ente* 
Vid. Ente.  Entitas,atis.Ecm .  He  o  termo, 
que  fe  ufa  nas  Efcolas.  O  teu  fentimen- 
,tofc  governa  pelo  appeilido  das  cou¬ 
sas, &  naõ  pela  Entidade  delias.  Barret- 
to,Pratica  de  Heracl.&  Democjpag.69* 
,  Ainda  que  Deos  naõ  tenha  a  meíma  En- 
,tidade  com  elles.Alma  Inílr.Tom.s.pag* 

55-  5 

Coufa  que  naõ  tem  entidade*  Res  ni¬ 
hili. 

ENTIENGIA.  Entiengia.  He  o  nome 
de  hum  bicho  do  Reyno  de  congo.Tem 
a  pelle  falpicada  de  varias  cores  fempre 
anda  pelas  arvores,  fem  nunca  por  pè 
cm  terra  ,  porque  fe  chegou  a  tocalla, 
morreo, fempre  eílà  cercada  dc  huns  bi¬ 
chinhos  negros,  chamados  Emhis ,  que 
faõ  os  feus  guardas;dez  caminhaõ  dian¬ 
te,  &  outros  dez  a  feguem;  mas  quando 
os  dez  da  vanguarda  cahem  na  rede  do 
caçador,  os  da  Retaguarda  logo  fogem, 
&  a  pobre  Entiengia ,  defemparada  dos 
feus  fatellites,  forçGÍamente  fe  entrega. 
A  pelle  he  coufa  taõ  íingular,  que  fô  o 
Rey  de  Congo, tem  faculdade  para  a  tra- 
zer,ou  alguns  principes  dos  feus  eftados, 
aos  quaes  concede  elte  pri  vilegio.Ch  pro¬ 
prios  Reys  de  Lovango,  Cocango,  &  Goy 
jhe  fazem  pedir  efia  pelle  cõ  mimos, que 
lhe  mandao,  África  de  Dapper,^. 
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ENTíSICAR.  Fazsr-fe  etico .Inpbti- 
fim  incidere. 

Entificar.  Occafionar  Tifica.  Ser  caufa, 
que  aiguem  í  e  faça  t  i  fico.  Tabem  affer¬ 
re.  EUn.  Tabem  inferre  Te / jTbtifi  toffice- 
?'e,com  accufat.cla  peifoa Tlin.- 

ENTOAC,AM.  A  acçaõ  de  entoar  , 
dando  os  pontos  fixos  na  folia.  Muficx 
modulat  io, oms.Fem. 

Entoaçaõ  de  quem  clâ  às  primeyras  pa¬ 
lavras  o  tom>que  outros  haõ  de  feguir. 
Tr  atc  entiojOfiis .  Fem ,  C  i  c . 

ENTOADO.  Pronunciado  com  tom 
muíical.  Modis  muficis  exceptus ,  a,  mu 
,  Dizem  às  vezes  os  romances  Entoados. 
Carta  de  Guia  pag.S7  verf.  Com  canri- 
,gas Entoadas  ao  modo  da  fua  terra. Mon. 
Luíit.Tom.  1.179.COÍ.3. 

Entoado.  Aqueüe,  que  dâ  os  pontos  fi. 
xos  na  folfa.J^w/  modulate  canit,  flui  d  to¬ 
no  non  difcedit . 

ENTOAR.  Dar  os  pontos  fixos  na 
folia.  Mu  fias  modis  canere. 

Entoar  cantigas.  Cantica  muficis  modis 
excipere  .ffuintil. 

Entoar.  Dar  o  tom  às  primeyras  pala¬ 
vras  das  Antiphonas, Hymnos,  ou  Piai- 
mos, que  outros  fu õ  d e  cantar. Ahjs  can¬ 
tando  fPr<eirei(eotiVi,itum)(Pr<ecin€re\nOf 
pr&cimty  prtfcentum  )  Ufa  Cicero  de  Lie 
verbo  ern  fentido,que  fe  pode  appropri- 
ar  j  cfíc* 

ENTONARSE.  Moíirarfe  foberbo,&; 
arrogante.  Superbius  ,  ou  elatius  je  ef¬ 
ferre . 

ENTONCES.  Vid.  Então. 

ENTORNAR.  Deixar  caKir  algum  li¬ 
cor.  Liquorem  fundere,  ou  effundere  fic. 
( do  ff  udi  fufi um  )IuVcrgere  .Vngü. 

Entornarfe.  Effundi. Cic. 

O  leite  fe  entorna  de  todas  as  partes. 
Circunfunditur  lacTlin.fdh  do  leite, que 
ferve. 

Entorna  o  Sacerdote  vinho  fobre  a 
tefta.  Fronti  inVergit  Vina  jacerdos .  Vir- 
p^il. 

Daime  licença  que  eu  entorne  na 
garganta  eík  licor  gotta  a  gotta  InVer- 
gere  in  me  liquores  tuos  fine  gi ittim . 
í Vlaut . 

Tom.  III. 


ENT  145 

A  acçaõ  de  entornar,  ou  de  fe  entor¬ 
nar.  Effufio ,  onisEtm .  Cu.  Sparíio  onis. 
Fem  .Seat. 

Entornar.  Ton  bar.  Entornou  o  carro. 
Currus  eVer,us  eft. 

Que  he  darem  todos  de  rraõ 
Ao  carro, que  cita  Entornado. 

Eranc.de  Sà7Eclo'g. i.Eitanc.65. 

A  filha  de  Hyperion  a  porta  adorna. 
Por  donde  Apollo  fahe  do  claro  O 

f  ri  ente, 

Rico  orvalho  cm  pérolas  entorna 
Sobre  o  feroNcmeo  refpladecente. 
Malaca  conquiíilivro  n.oit.21. 

Entornar.  Empregar  mal.  Antes  lhe 
, chamara  Prodigos, porque  às  vezes  En- 
tornab  o  que  haviaõ  dedar,  empregan- 
jí.oo  em  fogeitos  depravados.  Lobo  , 
Corte  m  Aldca, Dial. i^.pag. 271. 

ENTORPECER.  Sufpender  o  movi¬ 
mento  de  alguma  parte  do  corpo .  En¬ 
torpecer  hum  pè,&c.  Eedi  torpoi  em  in- 
ducere ,(co,xi  ,tfum)o\i  immittet  e,{tto,nii- 
fignffum)  ju  pedem  torpore  afie ere. 

Entorpecerfe  a  mão, o  p è,6tc.Torpefce- 
re  Tlin.ObtorpeJcere  Cu. [jcojpui,  fem  fu- 
pinu) 

Do  peixe  tremelga  dizem  ,  que  em  o 
tocando,  aindaque  de  longe  com  a  pon* 
ta  cie  huma  pica, ou  vara,  os  braços  por 
for  tes  que  fej.  õ,  fe  entorpecen>,&  os  pés 
rnáis  kvi.es  fe  achaõ  a  tados,  &  fem  mo¬ 
vimento.  Torpedo  etiam  protul,  &  è  lon¬ 
ginquo  Vel  f  bfi.fi a,  VirgaVe  attingatur  , 
quanVis  prxVahdos  lacertos  torpe  jure  , 
quemlibet  adcnrjum  Veloces  alligari  pedes 
proditur  Thn.Fhftxap.i. 
Entorpeccr.Gauíar  troxidi- õ, preguiça, 
òçc.Mnimum  wficere  dcfuhâ.  Cu.  O  ocio 
o  entorpece. Languet m  otio.Cc.  Coíiu- 
,ma  a  profperidade  Entorpecer  osho- 
,mens.Pan.do  Marq.de  Mar.pag.22.  He  a 
,ociofidade  frio  eiiupor, que  cominfcn* 
,fivel  violência  Entorpece  os  fentidos. 
Vardla, Num. Vocal,  161. 

Entorpecerfe  no  ocio.  Otio  languere. 
Cu.  'Dejidni , ctiojnert id  operis  marcefeere. 
T1t.L1V.Otio  congelare.  Cu.  O  engenho 
lem  cultura,  &  fem  exercicio  fe  entor¬ 
pece,  Ingenium  incultu, atque  jocor  diluor - 

T  pefcit. 
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peJatSaluJl.EutorpccçoCclhc  o  efpirito. 
illius  'Virtus  elanguit,o u  quantum  mejas 
animo  roboris  erat  oblduguit.  Entre  as 
galantarias  deite  trato,  nao  Te  vos  En- 
,torpeceo  o  efpi-ritu.  Epanaphor.  pag.  2. 
,Ncgocios,que  deixamos  Entorpecer  na 
,preguica.Coiia  íbbre  Virgil.136. 

Entorpecer l'e  hum  licor.  Nao  correr. 
Torpere .  Hcde  $tacio,que  chama  Tor¬ 
pens  amnis,  a  hum  rio  cujas  agoas  quaíi 
n  ó  correm. 

Brota  disforme  parto  fua  clareza, 

Negro  licor, que  em  Lago  fe  Entorpece 
Malaca  conquiit. Livro  ó.oit.  ió. 

ENTORPECIDO,  Entorpecido,  (fal¬ 
ia  rido.  em  alguma  parte  do  corpo)  Tor- 
pens 3t is. Omn.gen.Silius. Stupens ,ti$.  omn. 
yn  .  J^uint.Curt.  l/id .  Dor  n  i  e  n  te. 
Entorpecido,  (fallando  no  vigor  do  a* 
nuno)Eilavaõ  todos  como  entorpecidos. 
Obtorpuerant  quodammodo  animi .  LiV.  El- 
les  eílaõ  taõ  entorpecidos.!  anta  torpe¬ 
do  animos  opprejfit.Salufe.  Eítà  todo  en¬ 
torpecido.  Animo,  &  corpore  torpet* Ho¬ 
ra  ti 

Sò  para  o  bemtc  vejo  Entorpecido. 
BafrettOjvida  doEvangel.  519.  43.  Do 
, Entorpecido  da  velhice. Mon.Lufu.Tom. 
7.546. 

ENTORPECIMENTO.  Torpor,  is. 
Majc.  No  livro  das  luas  hidorias,  no 
Hm  do  difeurfode  L.Phelippe  ao  Sena¬ 
do, ufa  Suetonio  de  Torpedo ,  mas  falia 
no  entorpecimento  mctaphorico. 

ENTORTADO.  Couta,  que  não  edâ 
cm  linha  rccfo.  Contortus, a, um.  Oc.  In¬ 
tortus, a, um. EUn. 

ENTORTAR.  Dobrar  huma  coufa 
de  maneira  que  fique  torta.  Torquere , 
ou  depravare  rem  aliquam.  Phn. 

Entortar  os  olhos.  Óculos  fibi  dijlorque- 
re,{quco,torfi,  tortum) 

ENTRADA.  Entrada.  A  acçaõ  de  en¬ 
trar  em  algum  lugar.  Introitus,  üs.Mafc. 
ínprejjiQyon  is .  Fem.  Cic . 

Dar  entrada  a  alguém  em  algum  lugar. 
y/licni  aditnvi  dure ,  cu  patefacere  in  ali¬ 
quem  locum, ou  aliquem  admittere,  ou  in¬ 
troducere  in  aliquem  locum. Cic. 

Entrada  folemne  deRey,  ou  de  Emba- 


xador,em  alguwa  Cidade.  Naquelle  d;a 
deu  e/  Rey  entrada  em  Lisboa.  Eo  die 
Rex  Ulyjjippomm  cum  pompa  mgntfus ,ou 
mVcclus  ejt. 

Enfada  da  barra, 011  do  porto. Aditus, 
atque  os  portus. Cic. 

A  entrada  da  porta.  Lnnen,inisdKeut. 

Í Vlaut . 

Entrada  da  cafa.  O  edifiicio  ao  entrar 
da  cata  por  onde  todos  patTaõ.  Vefiibu- 
lum}i  Teut .Uc. Aditus ,V e /hbulumquu  A- 
dium.Ctc . 

Oue  ede  ve  parada  na  entrada  da  Pon¬ 
te,  ciando  as  legioens  os  parabéns  da  fua 
glonofa  vinda.  Stevjfe  apud Principium 
pontis , laude Sj &  gr axes  reVerfis  Legionibus 
habentem. 1  acit.  (fullade  Agrippina) 
Entrada  no  jogo.  Os  tentos,  com  que 
os  jogadores  lazem  obolo  no  jogo  da 
e('padilha.Gi/c«//,d fmmlis  luioribusdepa- 
fiti.Majc.P  lural. 

Entrada  caminho  por  onde  fe  entra 
em  alguma  cidade, provincia,  em  algum 
mato, &c.ylclitus,üs, ou  Introitus, üs.  Cic . 
Muitas  arvores  cortadas  tomavaõ  todas 
as  entradas.  Crebris  arboribus  fuccifis  0- 
mnes  introitus  erant  pr  ac  lufi.Caf. 

Edc  com  home  ns  armados  vai  tomando 
todas  as  entradas  da  queila  herdade,  da- 
quella  terra.  Ille  ad  omnes  introitus ,  qua 
adiri  poterat  in  eum  fundum,  armatos  ho¬ 
mines  apponit. Cic.  As  noifas  legioens  fe 
abrio  o  Ponto-Euxino  ,  cujas  entradas 
eííavaõ  dantes  fechadas  ao  povo  Roma¬ 
no.  (Patefactus  noftris  legionibus  eji  Pon¬ 
tus, qui  ante  populo  Romano  ex  omni  aditu 
claufus  erat.  Cic. 

Entrada  violenta  do  inimigo  em  terras, 
cidades. &c.  In  agros, ou  in  urbes  irruptio , 
onis.Fem.Ex  Piant.  Fazer  o  inimigo  en¬ 
tradas  nas  terras.  In  agros  irrumpere , 
[po, rupi  ruptum) Ex  Ca far.  Agros,  011  in  a- 
gros  invadere,  Ex  Virgil.  dr  Cic. (Vado, Va- 
JijVafum.  Mais  fe  fez  e  da  guerra  entre 
, ambos  os  Reinos  por  Entradas, que  por 
, batalhas.  Faria, Noticias  de  Portug.ç^. 

Entrada.  Principio.  Initium,  ij.  ISleut. 
Cic. 

Na  entrada  da  primavera, do  veraõ,&c. 
Ineunt  e  Ver  e,  ineunt  e  a  flate.  Cic.  A  entra¬ 
da 
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da  de  hum  difcur fa.Orationis  exordium. 
Cic .  Como  fe  efperava  fer  a  monçaõ  na 
y  Entrada  do  Anno.  Difcus.Apologet.de 
Luis  Múr.124.  Boas  Entradas  da  qua- 
,refma.  Chagas,  Cartas  Ffpirit.  Tom.2. 
216. 

Entradas. Direitos,  que  fc  poem  fobre 
as  coufas  de  vender, que  entn  0  em  hu¬ 
ma  cidade. Impofitum  rebus  mbetfitijs  be- 
£tigal,is.Eleut. 

Entrada,  conhecimento.Favor,&c./2i//- 
tusyaccelfuSyüs.MaJc.  Oc.  0\id .  Tem  en¬ 
trada  com  todos.  Omnium  aditus  tenet . 
Catii,  mxap.y.  diditus  e  fi  ipft  ad  omnes 
faiihsy ou  ptrbius.Ctc  Tem  entraca  com 
o  governador.  Faciles  ad  gubernatorem 
aditus  habet.  Ex  Cicer.  Habet  receptum 
ad gratiam}  &  amicitiam  gubernatoris . 
Ex  CeJ '•  Dar  entrada  a  alguem.  Accej- 
futti alicui  dare.OYtd .  Naõ*  uar  entrada  a 
alguem.  Elegare  alicui  accejfum  ld. Faci¬ 
litar  as  entradas.  Mollire  accijfus.Obid. 
Terem  Paiacio  as  entradas  livres.  Faci¬ 
le  ad  Regesti  aditus  habere. 

As  Entradas  Villa  de  Portugal  ,  na 
Beyra  da  Comarca  do  Campo  de 
Ourique  ,  no  Arcebifpado  de  E  — 
vora  deulhe  foral  El  -  Rey  D.  Ma¬ 
noel. 

ENTRADO  em  algum  lugar  Jngrejfas, 
dyum.Cic. 

Entrado.Penetrado.  A  poderado.Entra  * 
do  do  Demonio.  Adxmoneobpjfus ,  ou 
pojfejfusyayiim.  Cada  dia  nos  vernos  mais 
7 Entrados  y  &  penetrados  do  demonio. 
Vieira,  Tom.i.  Entrado  de  Deos. 
Cujus  in  precor  dia  Vei  amor  ,  ou  gratia 
penetrabit ,  aifi  como  diz  Silio  Italico, 
pabor  in  pracordia  penetrat.  Quem  naõ 
,abre  as  pottas  a  Deos, naõ  eíià  Entrado 
,de  Deos. Vida  de  S.Joaõ,pag.26^. 

Entrado.  Adiantado.  Homem  entrado 
na  idade, entrado  nos  annos,  Probeãus 
rttate, ou  probeãa  retate  homo.  Era  entra¬ 
da  a  noite.  Elos  erat  probeãa.Tacit. 

ENTRaMBOS.  Hum,&  outro.  Uter - 
queyutrunque.  Cic.  De  entrarrboá.  Ex  u- 
troque.  O  Efpirito  Santo  procede  de 
. Entreambos .  Promptuar. moral.  54. 2c/  efi 
do  Pay,&do  Filho. /'W  Ambos. 
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ENTRAMFNTES.  No  entretanto* 
Vtd.  Entretanto. 

ENTRANC,ADO  Cabello.  Cirri  de- 
cujfatim  implicatty ou  imphcitiy  ou  imple¬ 
xi  yonn  11.MaJc.pl  uu 

ENTRaNc,AR.  Fazer  tranças  ,  ou 
trenças.  Entrançar  o  cabello.  Cirros  de- 
cnjfarcy  ou  decujfatim  implicar  e,  ou  mul¬ 
tiplici  .denjaque  decuffatione  internecer e . 

ENTRANCIA.  Principio.  Entrancia 
no  governo  de  hum  Rtyno.  Prima  reg¬ 
ni  inicia.Eleut.plur . 

Na  entrancia  do  feu  governo.  Inito 
principatu.  Ut  primum  Imperium  attigit . 
Initio  principatus. 

Com  a  morte  de  Agrippa  aflinalou  a 
fua  entrancia  no  Imperio.  Primum  fa¬ 
cinus  nobi  principatus  fuit  Agrippa  exdes* 
1  acit. 

Lugar  de  primeyra,ou  fegunda  entran¬ 
cia,  &c.  diz  fe  dos  lugares  para  os  quaes 
dcfpacha  Ei-Rey  os  julgadores,  que  co- 
meçaõ  a  fervir.  v.  g.  o  lugar  de  juiz  de 
for.i  ue  Viiia  heda  primeyra  entrancia; 
o  lugar  oe  juiz  de  fora  de  Cidade  he 
de  f  ;gunda  entrancia  &c. 

EN  TRANHaDO. (Termo  de  Sapatei¬ 
ro  )Sdto  entranhado.  He  oem  que  efíâ 
met:da  huma  vira,enrre  fola,  &:  palmi¬ 
lha. 

Entranhado.  Metido  muito  por  den¬ 
tro.  Cadea  entranhada  com  a  carne. 
Catena7qiue  in  carnem  penetrabit.  Cadea 
,deferro,taõ  apertada, &  Entranhada  cõ  a 
, carne.  Beneaidla  Lufit.  Tom.  1.  259. 
col.i- 

ENTRANHAS.  As  partes  nobres  in- 
teriores^u  o  que  eíià  no  ventre  do  a- 
nimal.  IntefimayOrum.Eleut.Vijceray  bif- 
cerum.Keut.Cic .  Interanea ,  orum,  Éient . 
ColhweLExtay&prcCCordia  naõ  fignificaõ 
propriamente  o  que  propriamente  cha¬ 
mamos  entranhas;  mas  íignifícaõ  outras 
partes  interiores  do  homem, ou  do  ani¬ 
mal,  corno  o  coraçaõ,o  baço,  os  bofes, 
&c.  O  nominativo  Fijcus  fe  acha  em 
, Ceifo,  &  o  ablativo  Vifcere  em  Lucre- 
cio,  &  em  Suetonio.  Mas  de  ordinario 
fe  ufa  fò  do  plural  Vifcera . 

Tirar  as  entranhas  a  hum  animal.  Ani - 
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mal  eV  i  [cerare.  Virfl.  Coufa  a  que  fe 
tem  tirado  as  entranhas.  EVifceratus,a, 
wn.JÇuint. 

Ede  mal  eflà  nas  entranhas.  H^ret  id 
malum  in  Vijceribus.Gc. 

Das  entranhas  podres  dosanimaes  na- 
cem  as  abelhas.  De  putri  vifcere/iafc uti¬ 
tur  apes.Ovid. 

Homem  de  boas  entranhas. Homo  opti¬ 
mus  ,at que  hunwvffimus  .Cic.lfid.  Pieda¬ 
de,  cofljpaxaõjmiícricorüioíòj&c.. 

Entranhas.  A  inútaçaõ  dos  Latinos, 
que  daõ  ás  partes  mais  intimas  de  varias 
coufas  o  nome  dc  JAifcera,  V.  g.  Terrae 
‘ VijcerafiVid.Fijcera  montis.  Virati  Tam¬ 
bém  chamamos ,  Entranhas  o  interior  de 
muitas  coufas. 

Porque  alli  nas  Entranhas  dos  pene- 

(dos 

‘  Em  vida  morto, fepultado  em  vida. 
Camoens,Centur. 2. Soneto  81* 

As  concavas  Entranhas  onde  efteja 
Sempre  cõ  fom  profundo  fufpirando 
Camoens, Elegia  2.EÜanc.^. 

Até  no  nada  achou  o  P.ffieyra  entra¬ 
nhas.  Tirou  Deos  das  Entranhas  dona- 
,da  âs  exiilencias,&  perfeição  de  tudo. 
Tom.ç.pag.  150. 

ENTRANHAVEL  Jntimo.  Amigo  en- 
tranhavel.  Ex  animo  amicus .  Gc.  He 
meu  entra nhavel  amigo.  Intimus  ejt  miht . 
ExCic  ln  intimis  eft  meis.üc . 

Odio  entranhavel.  Acerbum,teãunique 
odtwn.Çic.  Intimum  odium .  Idem.  Ter  de 
huma  coufa  hum  entranhavel  defejo .Ali- 
cujus  rei  cupiditate  ar dere,ou  flagrare. Te- 
nho  hum  entranhavel  defejo  dc  vos  ou- 
vir .Suni  maximè  cupidus  te  audiendi.  Cic . 

O  que  tem  hum  entranhavel  defejo  de 
alguma  coufa.  Ahcujus  rei  cupidifjimus , 
a,um.Ex  Gc.  Com  Entranhavel  defejo 
,denaõ  oftender  mais  a  Deos.  Chagas, 
Cartas  Efpirit.Tom.2.48T 
ENTRANHAVELMENTE.  De  todo 
o  coraçaô.De  toda  a  alma.  Totopeciore . 
Qc. Medullitus. Plaut.lntimè.Cic . 

Amar  a  alguém  entranhavelmente.  Ali¬ 
quem  ex  animo  diligere.Gc .  Entranhavel- 
mente  te  amo.  Tii  mihi  h&res  iu  medul¬ 
lis.  Cic.  Amar  a  Deos  EntranbaVdmen - 
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,te.  Chagas, Cartas  Efpir.T0m.2  65. 

£N  i  RANHlNHA.  De  huma  peííba 
malina,  &  vingativa,  dizemos  vulgar- 
mente,  heEntranhinha,comc  fe  diílera- 
mos,Tem  más  entranhas, ou  reconcentra 
nas  entranhas  o  odio,  a  pax<  õ,a  mâ  von¬ 
tade.  TeãajOUteãiJjima  aht  odia.  Mala 
coquit  confiha. Tito  Livio  diz,  Alere  bel- 
lum, Cariar  diz ,  Alere  controvertiam. Tam¬ 
bém  diz  Tito  Livio,  coquere  bellum ,  & 
confiha. 

üNrRAPAR  a  maõ,o  pê,  &c.  Termo 
vulgar, que  íe  ufa, quando  fe  cobre  algu¬ 
ma  deitas  partes  do  corpo  com  algum 
panno,em  que  eílà  algum  unguento. Ma- 
numfvel pedem  linteolis  aliquo  medicamen¬ 
to  oblitis  i  nv  olV  er  e,  (Vo,Vi,  ut  n?n)Huns  nas 
, cabeças  Entrapadas.  V ida  deD.Fr.Ber- 
toiameo,259.col.2. 

EN  I  RAR.  Paliar  de  fora  para  den¬ 
tro.  Intrare,(o}aVi,atum)lntroire,{eo,iVi> 
it um)Itp  redi ,{dior ygreffus  jtm)fubire,  ( eo , 
is,iVi,itum)  Aliquo,  ou  m  aliquem  locum. 
Inferre  fe, ou  pedem  aliquo  mf tr re. Gc. Pe¬ 
netror  e, pervadere,  irrepere ,  &  inire ,  naõ 
faõ  fempre  fynonimos  de  intrare , ingredi, 
&c. 

Entrar  com  força  ,  com  violência,  ôc 
hoítiliaade.  Irrumpere.  Perrumpere.  In - 
tror  umpere,  (po, rupi, ruptum)  Gc.  Ce  lar 
diz.  Portis  introrumpere.  Entrar  pelas 
portas.  Entrar  por  furça  as  cidades  com 
exercito.  In  urbem  Vi  cum  exercitu  inVa- 
dere.Gc.  Entraraõ  o  arrayal.  In  cafira 
irruperunt.  Ccejar.  Entrar  por  terras  do 
inimigo.  Hoftis  agros, ou  m  agros  hoftis 
inVadere.  Ex  Virgd  fty  Cic.  Entrou  por 
, força  os  Reaes  do  Pretor.  Mon.  Luiir. 
Tom.i.fol.194.  coi. 3.  Entrou  por  fuas 
, terras  fazendo  guerra. Mon.  Luíit.Tom. 
2.289.C0I.4.  Refolutos  a  Entrar  a  For¬ 
taleza.  Jacinto  Freyre  ,  Livro  2.  num. 
150. 

Entrar  para  dentro  com  muita  preíTa. 
Corripere  fe  intra.  Terent.  Entrar  para 
dentro.  Intrò  abi.Plaut.I  intro .  Terent. 
Là  fe  entrou  outra  vez  dentro  dos  ma¬ 
tos.  Ibi  rurfusfilvd  intrata.Tit.Liv.  (fu- 
b  auditur  Junt) 

Da  Syria  entrafe  na  Cilicia  por  dous 

'  ,:?!  ca- 
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caminhos.2)«o  flunt  aditus  in  Ciliciam  ex 
Syria.Cic . 

Naô  fe  permitte  aos  homens, que  entre 
no  Templo  deCercs.  .Aditus  in  Cereris 
J aerarium  non  ejt  Viris.Cic.  R  õ  fendo  li¬ 
cito  a  peffoa  alguma  que  entrafe  no  Té- 
plo  de  Cador.  Cum  in  Templum  Caji  oris 
aditus  eflfet  apertus  nemini. &c.Cic. 

Rechaçou  Mario  as  miheias  Gallicas, 
que  entravaõ  ein  Italia.  Marius  influen¬ 
tes  in  Italiam  Gallorum  coptas  reprejjit . 
Ctc. 

Tinha õ  affentado  com  Decreto  ,  que 
nenhum  dos  feus  cidadaôs  entraria  no 
campo  dos  Generaes  do  povo  Romano. 
Decretis  junxerant, ne  quis  fluorum  civium 
cajira  Imperatorum  populi  Romani  miret. 
Ctc. 

As  ventas,  que  por  neceflidade  fempre 
edao  abertas,  tem  a  entrada  mais  eíirci- 
ta,para  que  nenhuma  coula  nociva  pof- 
fa  entrar  por  ellas.  liares,  qud  flemper 
propter  necejf ar  i  as  utilitates  patent ,  con - 
tractiores  habent  introitui ,  ne  quid  tn  eas 
quod  noceat  jpoflfit  perVadere.de. 
Guardai-vos  de  deixar  eftrangeiro  al¬ 
gum  em  cafa.  CaVe  quenquam  alienum  in 
<edem  intromijeris .  Tlaut.  in  Aulul.att.i, 
$cen.2.V.iz. 

Naõ  o  deixaraõ  entrar  no  porto  de  Sy- 
racufa.  Illi  aditum  Syracujam  lit toris  a-.x 
demerunt.Cic . 

Entray  na  minha  cafa.  Nofiris  fluccede 
penatibus. Vir gtl. 

Que  ninguem  entrace  no  quartel  dos 
Genéraes.Ne  quis  cajira  Imperatorum  ini¬ 
ret. Ctc.  ,  o  > 

Na  minha  cafa  entra  o  vento  por  todas 
as  partes.  Tenti  in  ddes  meas  penetrant  o- 
mm  ex  parte . 

Entra  ifto  muito  pela  terra  dentro.  Id 
altius  terram  penetrat • 

Que  eílais  fazendo  lá  fora,  porque  naõ 
entrais?  Cur  Jias  foris,  fores  cui  patenti 
iPlaut.  Jfluin  ddes  nofiras [ubis*£j*in  in  d-> 
des  nofiras  pedem  infersi 
Fazer  entrar  alguem  na  fua  cafa.  Ali¬ 
quem  in  fluas  ddes  intromittere,  flaut.o u 
admittere.de . 

Fazer  entrar  hum  exercito  na  terra  dos 
Tom.  III. 
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inimigos.  Exercitum  in  fines  hofiium  in¬ 
troducere.  C<ef.  Fazer  entrar  hum  focorro 
em  huma  praça.  Introducere puefidium  in 
oppidum. 

Fazer  entrar  hum  prego  no  muro.  Cla- 
Vum  in  parietem  adigere. 

Entrar  em  huma  religião.  Fazerfereli- 
giofo.  In  leligiofa  aliqua  familia  Deo  fle 
deVoVcre.E jaculo,  intra  religio  fla  claufirafle 
recipere  .Caflar . 

Entrar  nas  trincheiras.  Intra  munitio¬ 
nes  injedi.Cccflar. 

Mas  entrando  por  mar .At fi  mare  intre¬ 
tur.  Tacit. 

Entrafe  dentro.  Introitur .  Varro . 
Entrar  em  hum  difeurfo.  Começar  a 
falar  em  alguma  coufa.  In  orationem  in- 
gredi.de.  Sermonande  aliqua  re  infiitue- 
re.de.  Aggredi  dicere, ou  addicendü.  Cic • 
Ingredi  dicer  e ,ou  facere  Cic . 

Entrar  na  relaçaõ  de  huma  hiftoria.  Ag¬ 
gredi  ad  bifioriam.  Cic.  Entro  na  expli- 
caçaõ  do  meu  parecer.  Ingredior  ad  ex¬ 
plicandam  rationem  Jentent  t  a  mea.  Cic . 

Entrar  em  fi.  Conhecer  os  feus  erros, 
&  tratar  de  os  emendar.  Ad  fle  redire.  Cic» 
Eu  imaginava,  que  elle  entraria  em  fi,  & 
que  faria  a  fua  obrigaçaõ.  Eum  ad flani- 
tatem  reVerti  arbitrabar. Cafl.  Naõ  hâhü 
,fò  homem,  que  em  hum  fermaõ  Entre 
em  fi.Vieira/Tom.i.ió. 

Entrar  dentro  de  fi.  Recolherfe  mteri- 
ermente.  Se  colligere.de. Deflcendere  in  fe 
Je.Eerflio.  Entrar  dentro  de  fi,&  verfea 
,  fi  mefmo. Vieira, Tom.  1.1 8* 

Entrar.  Começar.  Entrara  exercitar  hu 
officio  na  Republica.  Magifiratum  ini - 
re.dic. [eojimVt,  ou  imj, initum)  Entrar  a 
exercer  o  officio  de  conful.  Conflulatum 
ingredi.  EfluintiL  Entrar  a  reinar.  Regni 
gubernacula  prendere. Ex  Cic.  Por  morte 
,do  pay  Entrou  a  reinar.  Agiol.  Lufit. 
Tom.i. 

Entrar  a  pelejar.Entrar  na  batalha.  Ini¬ 
re  pr  alium,  ou  certamen.de.  Entrar  em 
d  e  fafio.  P^i/.defafio. 

Entrar  na  graça  de  algnem.  Gratiam 
cum  aliquo  inire .  Cic .  Gratiam  apud  ali¬ 
quem  mire .  Tit.  LiV.  Gratiam  ab  aliquo 
inire.de.  ~ 
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Entrar  em  huma  conjuração.  Conjura¬ 
tionis  participem,  ac  {ocium  fieri. 

Entrar  em  fufpeita.  Incidere,  ou  "Venire 
in  fujptcionem.Cic . 

Entrar  em  defeonfiança.  Diffidere,  {do, 
fifius  fum)Cic.  Entrou  em  defeonfiança  fua 
,prefumpçao.  Mon.  Lufit.T0m.7  450. 

Entrar  na  converfaçaõ.  Porfe  a  con- 
verfar  com  outros.  Se  colloquijs  immij - 
cere.Cic»  Infmuare  fe  in  fermonem  aliquo- 
rum.de . 

Entrar  de  guarda  Vid.G uarda. 

Entrar  como  quando  fe  diz,  Edaerva 
naõ  entra  na  coinpofiçaò  dede  remedio. 
McCc  herba  non  adhibetur  in  conficiendo 
hocce  remedio,  ou  non  ingreditur  hujuj ce 
y  eme  dij  conficit  uram.  1 

Entrar  no  jogo  com  tanto.  Certam  pe - 
cunne  jummam,  Victori  ceffuram  ,  m  ludo 
deponere.  \ 

Entrar. Defembocar.  JVid.no  feu  lugar. 
Dez  edadios  longe  da  cidade  de  Mileto, 
entra  o  no  Meandro  brandamente  no 
mar  .Maantkr  ad  decimum  a  Mileto  ftadiu 
lenis  Hiabitur  mari.Ehn. 

Entrar  o  anno,&  Entrar  no  Anno.JVid* 
Anno. 

Entrando  a  Primavera.  Ineunt  e  Vere* 
Cic .  i  .  » 

Entrar  no  anno.  Entra  nos  vinte  da 
fua  idade.  Incipit  annus  Vigefimus.  Eia  ut. 

Entrou  em  confide raçaõ.  Capit  cogita¬ 
re  fecum. 

Entroulhe  ido  muito  por  dentro,  (fal- 
lando  em  coufa,que  da  cuidado. )Id  illum 
ptnetraVit.Ex  Tacit.Ea  res  ejus  animum 
penetravit. Ex  Cic. 

ENTRE.  Prepofiçaõ  de  tempo, ou  de 
lugar, a  qual  denota  a  feparaçaò,  ou  di- 
flancia,ou  difFerença  >  que  vaide  huma 
coufa  a  outra  .Inter  com  accufativo. 

As  virtudes  entre  fi  faõ  iguaes.  Vir  tu¬ 
tes  funt  inter  J e  <x.  quale  s,& par  es.  Cic. 

Haõfe  de  tirar  as  contendas,  &asdif- 
fençoens, que  hâ  entre  nos.  ISLoJlree  funt 
inter  nos  irce,  difeordueque  placanda.  Cic. 

Vede,que  difFerença  haverá  entre  a  mi¬ 
nha  accufaçaó,  ôc  a  voífa.  Vide  quantum 
interfui  urum  fit  inter  meam,  &  tuam  ac- 
cufationem.de. 
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De fd e  muito  tempo  hâ  entre  nos  hu¬ 
ma  grande  familiaridade.  Inter  nos  Ve¬ 
tus  ujus  intercedit,  ou  Vetus  nubi  nscejfi- 
tudo  cum  eo  inter  cedit. Cic. 

O  que  fica  dito  entre  nòs.  LJnod  inter 
nos  liceat  dicere. Cic.  Jdjiod  inter  nos  dióium 
fit, ou  dici um  Velim. 

Ecciipfafe  a  Lua,porq  entre  clla^èc  o  Sol 
fe  acha  a  terra.  Luna  inter pofitu,  luteiqe- 
ã  u  q  ue  ter  r  ce  de  fi  cu.Cic. 

Ervas  que  naceraõ  entre  pedras  .Herbet 
faxi s  interna tc€ . Tacit. 

Naõ  vos  pofio  dizer  precifamente  a  ho¬ 
ra, mas  era  entre  asfeis,&  as  fete.  Moram 
non  pojfium  tibi  certam  dicere.'!  ameu  inter 
fex  tam ,  &  feptimam  erat.  Senec.  Ehil.in 
ludo  de  morte  claudij. 

O  braço  do  mar,que  corre  entre  as  du¬ 
as  Cidades  Naupa<fto,&  Patras.  Fretum , 
quod  jS.au pactum,  dr  E  atras  interfluit. Tit . 
LiV. No  mefmofentido  diz  Plinio  Inter¬ 
meat. Eergamum, quod  intermeat  felinus. 

A  terra,  que  jaz  entre  as  duas  Syrtes. 
Regio, quae  duas  Syrtes  interjacet. Ehn.lib. 
5  •  cap.  4* 

A  ver  de  longe  eda  Ilha, parece  que  to¬ 
ca  os  muros  da  cidade, &  com  tudo  en- 
tre  xlla,  &  a  cidade  pafia  humrio.  Infu¬ 
la  muro  urbis  conjuniia  procul  Videtur,  di - 
Vifiaeft  intermurali  amni.Tit.LiV.  t 
O  efpaço  que  fica  entre  os  cious  hom- 
bros.  Int er j capilium, ij.TSeut.Hygrn.  Diz 
Vofiio,  que  naõ  fe  atrevera  a  ut  ar  defla 
palavra.  Mas  a  antiguidade  do  Autor  a 
abona;  &  eu  antes  quizera  chamar  aeila 
parte  do  corpo  humano  Inter j capilium, 
do  que  (como  elle  quer)  Locus  inter  fica-' 
pulas. 

O  efpaço, que  fica  entre  fileiras  de  ar¬ 
vores.  Interordinium,  ij.  Neut.  Columel. 
Laxiora  interordinia  relinquenda.  Dei- 
xarfehà  mayor  efpaço  entre  as  fileiras  das 
arvores. 

O  efpaço, que  fica  entre  duasveyas .In- 
terVentum,  dj.  Eleut.  Ufa  Vitruvio  eíla 
palavra  fallando  nas  veyas  das  pedras  nas 
pedreiras. 

O  efpaço  que  fica  entre  dous  nos.  In¬ 
ternodium, ij. Ne  ut. Colum  .Enxrc  dous  bar¬ 
rotes,  Intertignium jj.Nèut .VntruV.  En¬ 
tre 
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tredous  roletes  (que  faõ  os  paosdaga- 
lê,ou  de  outra  embarcação,  a  que  fe  a- 
taõ  os  remos)  Iutefcalmium ,  ij.  VitruV. 
Entre  columna,  &,  columna.  Intercolu - 
mniumdj.Neut.  V itruV .  Entre  as  pernas. 
lnterfcnunmni,ij.  ISLeut.Apd.  Entre  dous 
termos  de  lugar, ou  de  tempo. IntcrVallu, 
uColum.LiW 

Entre  lufco,&  fufco.A  bocca  da  noite. 
Cy e pufculo. Colum. Luce  dubia. Seneca  Poe¬ 
ta.  Moilra  Voflio  claramente  contra  a 
opiniaõ  de  Servio, que  os  antigosAutho- 
res  Latinos,  como  Ovidio,  Columella, 
Plinio  o  HiÜoriador,&  Cenforino,  naõ 
temdito  Crepujculum ,  fe  naõ  da  noite. 
Yejafe  o  feu  livro  das  etymologias  da 
lingoa  Latina,&;  outro  de  Vitijs  fermo- 
nis.lib.i.cap^i.Eid.Lufco,  Neitc  ienti- 
do,  &  outros  lemelhantes,  Entre  val  o 
mefmo  ,  que  Eieyo.  (Molheres,  que  fao 
, Entre  hofpedas,  &  recolhidas.  Carta  dc 
Guia, 42.  Quer  dizer  Meyo  hofpedas, 
&  meyo  recolhidas.  Entre  vivo,  &  mor- 
t  o  .Semianimi  í  ,  o  u  Semi  animus, a, um. P  it. 
LiV  Semimortuus, a, um.Catul. 

\  Abrem  do  efireito  alojamento  a  porta 

E  a  trifte  achaõ  Entre  viva,  &  morta. 
Malaca  conquift.Livro  12.oit.27. 

ENTRECAMBADO.  Entrecambàdo. 
(Termo  da  Armeria)  Pedum, ou  Crurum 
coloribus  altermtim  diftinãis  defcnptus , 
a, um.  Leaõ  rompente  Entr ecambado  de 
>ouro,&  vermelho, que  vem  a  ler  o  que 
,cae  do  leão  no  ouro, de  vermelho,  &  o 
,quecae  no  vermelho,  de  ouro.  Nobiii- 
archP0rtug.pag.279. 

Entrecambado.Embaraçado, metido  h  u 
no  outro.  Implicatus ,  ou  implicitus ,  a , 
urn.Cic.  Inter fertus,  a,um.Plin.]un .  Foy 
,furgir  taõ  vezinho  delia,  que  ficarao  as 
,boyas  diambas  Entrecambadas.  Barros, 
Decad.2.Fol.28* 

ENTRECASCA  da  arvore.  Parte  in- 
tenor  da  calca, immediata  ao  corpo  da 
arvore.  Nella  eferevíaõ  os  Antigos  os 
feus  livro.  Eiber,bri.Mafc.Vtrgd.  PHn. 
lhe  chama  Tília, rt.Fem. 

Tirar  a  entrecafca  a  huma  arvore1  Arbo¬ 
rem  delibrare, {o,aVi,atum)Libruni  arbori 
de  trabertydemer  e, eximere. 
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Coufade  arvore  de  que  fe  tem  tirado 
a  entrecalca.  Delibra  tus,  a,  nm.  Colum. 

ENTRECASCO.  Vid. Entrecafca.  O 
yEutrecafco  da  tamargueira.LuzdaMcd. 

pag.4°4. 

ENTRECOLUMNIO.  O  efpaço  en¬ 
tre  colunatas.  Intercolumnium ,  ij.  JSLeut~ 
VitruV.  Pilares  de  obra  corinthia  com 
,feus  Ennecolunios.Chron.de  Con.Regr. 
Civ.y.gy.z.pm. 

ENTRECOSTO.  A  carreira  dos  oifos 
atraveííados,que  fahent  do  Efpinhaço  das 
rezes, carneiros, vacas, &c.  Offa,  ex  f pinâ 
dor  fu  pro  jeci  a, orum.  Nent.  plur. 

Hum  entrecofto  de  carneiro, &c.  VeY- 
\ecis  cofta,<z.Fem. 

ENTREDENTES  ,  como  quando  fe 
diz.  Fallar  entredentes,naõ  pronunciar 
bem  o  que  fe  diz .Mujfitar e fo^aYt, atum} 
Piant.  ' 

ENTREDIA.  Entredia.  Interdiu.  Te - 
rent.Cat.Per  diem.  Naõ  como  entreoia, 
id  naõ  como  fora  das  horas  de  comer, 
que  ordinariamente  ,  faõ  no  elpaço  de 
hum  dia  as  do  jantar,&  as  da  cea;  &  af- 
fi ,  nem  almoço, nem  mcrendo.^//V//o,ou 
adVerfo  tempore  cibum  non  fumo. 

EN  TR  E  DITO.  Entredito./^/.  Inter¬ 
dito.  Para  levantar  o  Entredito  ao  Se- 
,nado. Lobo, Corte  na  Aldea,82. 

ENTREDOUROEMINHO.O  Author 
da  Benediclina  Lufirana,  &  outros  ef- 
crevem  adi,  fazendo  dedas  paLvras  hu¬ 
ma  fô.  Provincia  de  Portugal,  mais  pe¬ 
quena, que  as  outras  na  extenfaõ  da  ter¬ 
ra,  mas  na  bondade,  &  frefeura  delia 
muy  fingular.Tem  de  Nortc  a  Sui  defou- 
to  legoas,&  12.de  Lede  a  Oeile.  Seu  fi- 
tio,  he  como  de  hum  Cadello,  natural- 
mente  fortificado.  Do  Norte  a  divide 
deGaliza  o  Púo  Minho,  &  a  ferra  de  Xe- 
rès.  De  Levante,  oRioTamega  ,  &;  a 
ferra  de  Maraõ,do  Sul,o  rio  Douro,  & 
do  Poente  o  Oceano.  Tem  fete  rios 
caudalofos  ,  entre  os  quaes  tem  o  pri- 
meyro  lugar  o  Douro, Ôc  o  Minhojos  ou¬ 
tros  faõ  Leça,  Ave, Cavado, Neiva,&  Li¬ 
ma. Douro  rega  o  Porto,  &  Minho  a  ca¬ 
minha.  Tem  feis  portos  de  Mar, a  faber. 
Porto, Matofinhos, Villa  de  Conde, Efpo- 


fende>Vianá.&  Ca  minha,  fô  o  Porto,  & 
Viana  faõ  capazes  de  navios  grandes. 
Tem  duas  Cidades  ,  Braga,  Primaz  das 
Hefpanhas,  &  Porto.  As  Villas  Princi- 
paes  faõ,  Guimaraens,  Ponte  de  Lima, 
Viana  ,  Valença,  Vilia  do  Conde, Monçaci, 
Caminha, Barcellos,&  Villa  nova  de  Cer- 
veira.He  taõ  povoada  eila  Provincia,  q 
delia  iecoítuma  diz-^r, Homens  fem  ter¬ 
ra, como  do  Alcm-Tejo  ,  terra  fem  ho¬ 
mens.  Tem  grande  abundanda  de  íru- 
tas,  &  -vinhosjdâ  ballante  trigo, í alta  de 
azeites.  Tem  vinte  &  cinco  mil  fontes 
perennes, &  duzentas  pontes  de  cantaria 
lavrada.  Tem  Relaçaó  no  Porto  com 
Governador,  &  DeCembargadores;  tres 
Comarcas  com  Corregedores  ,  polios 
por  El-Rey  ,  a  faber  ,  Porto,  Guima¬ 
raens,  &  Viana,  outras  tres  de  Donata- 
rios,a  faber, Barcellos, Braga, &  Valença, 
com  titulo  de  Ouvidores.  As  fortale¬ 
zas  fronteiras  ,  prefidiadas  faõ  Viana  , 
Valença, oppofra  a  Thuy,  Monçaõ,  no¬ 
vamente  fortificada,  oppoíia  a  Salvatcr- 
ra,&  Melgaço.  -EroVimia  hiteratnrienfis. 

ENTREFORRO.  He  hüa  armaçaõ  ae 
taboas  entre  o  telhado  da  cafâ>&  o  te<flo? 
pela  ferventia, que  tem,  chamaôlhe  tam¬ 
bém  Gkardapò .  Naó  tem  nome  proprio 
Latino. 

ENTREGA-  Entréga.  A  acçt  ode  me¬ 
ter  alguma  coufa  nas  maõs  de  alguém. 
TraditiOfOnis.Fem.Cic . 

Tomar  a  entrega  de  alguma  coufa.  Ali¬ 
quid  ab  altquo  recifere  FpiOfCepi  fCeptum ) 

Fazer  entrega  de  alguma  coula.  Vid . 
Entregar. 

Havia  Agricola  feito  ao  leu  fucceíTor 
entrega  da  Provincia  v  em  tempo  que 
eífava  quieta  &:  fegura.  Tradiderat  A- 
gricola  juccejfon  fuo  proYineiam  quietam, 
tutamque.T  acit. 

Entrega  de  huma  praça.  Arcis  deditio , 
onis.Fem .  Cu.  Eu  vos  faço  Entrega  de 
, minha  aima,&  de  mim  mefmo.Promptu- 
ar. moral, 273. 

ENTREGADO.  Vid.  Entregue. 

ENTREGAR  a  alguém  alguma  coufa 
nas  maõs.  Aliquid  alicui  in  manus  tradere , 
(1 do, didi, ditum ) 
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Entregar  alguém  ao  inimigo.  Aliquem 

dedere  boft  ibus. Cic . 

Entregar  com  treiçhõ.  Aliquem  alicui 
prodere ,  ( ao  fiidt, ditum )  Cicero  diz  claf- 
Jem  prodere  boftibus.' 

Entregar  alguém  para  fer  caffigado.Xte-- 
de  re  aliquem  alteri  ad  fuppliciUm.Tit .  Li V. 
1  radere  aliquem  ad  jupphcinm.Idem. 

Entregar  alguém  nas  maõs  de-  outro 
para  fazer  de  11  e  o  que  quizer.  Alterum 
in  alicujus  poteftatem  tradere. Cic. 

Entregar  alguém  à  crueldade  de  outro. 
yili quem  alicujus  crudelitati  eodonare.Cic, 
pro  C/.195. 

Entregar  cartas.  Entregoume  a  carta 
que  me  efereveiles.  Mihi  litteras  abs  te 
reddidit .Cic.Epifi .Ub-i.Epfi.  17.  O  rrief- 
mo  em  outro  lugar  diz  ,  Litteras  à  te 

mihi  re  didit . 

Entregar  as  cartas  em  maô  fegura,  011 
a  quem  va à.Rcãc  dare  litteras Tic. 

Entregar  hum  moço  a  hum  M dire, pa¬ 
ra  o  eniiuar.  Tradere  puerum  praeceptori. 
Ehnjun. 

Entregar  a  alguém  o  gallo  da  cafa .Sum¬ 
ptuum  dome fiiecrum  curam  alicui  commit¬ 
tere.  (  mitto,  mips,  miffum  )  Entregar  à 
,molher  o  gallo  ordinario.  Guia  Jeca- 
fados,6o. 

Entregar  a  praça  ao  inimigo.  Arcem 
hofii  dedere.  Entregar fe  ao  inimigo.  De¬ 
dere  Je  befiibus.Elaut.  Dedere  fe  m  ditione 
hoftium.Catj .  Foyfe  entregar  ao  inimigo. 
Deditionem  fecit  ad  boftem.Ji>uintil.Obn- 
-gou-os  a  fe  entregar.  Eos  m  deditionem 
lenire  coegit. C^f.  Tazer  final  de  fe  que¬ 
rer  entregar.  Deditionem  fi gni fi  care .  C#f. 
Mandão  dizer  a  Pompeo  ,  que  fe  ihe 
querem  entregar.  Deditionem  fuam  ad 
Eompeium  mittunt. Flor.  Entregoufe  de 
baixo  de  fua  palavra.  Se  per  mi  jit  ipfius 
fidei,  oti  in  fidem.  C^f.  Entregoufe  aos  tol¬ 
dados.  E  er  mi  fit  fe  militibus.  LiV. 

Entregarfe  às  lagrimas  ,  &  à  triíleza. 
Lacrymis,  &  trifiitue  fe  tradere.  Cic.  O 
mefmp  diz  Dedere  fe  angoribus.  Entre¬ 
goufe  às  lagrimas  como  huma  molher. 
Dedidit  fe  lamentis  muliebriter  .Cic.  Se  in 
muliebres  fletus  projecit. Lh. 

Entregarfe  às  delicias  da  carne.  Dedere 
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fe  libidini. Cic.  Troji  nere  ad  libidines .  Ta- 
cit.Se  libidinibus  confringendum  tradere . 
Id.  Tr adire  je libidinibus Voluptatibus, 
Cic. 

Entregarfe  nas  maõs  de  alguém  ,  fiar 
delie  a  difpofiçaõ,  &  direcçaõ  dos  feus 
negocios.  (Permittere  Je  jide  i  ali  cujus  ,ou 
in  fidem  alicujus. Cic. ou.  fidei.T erent. 

Entregarfc  todo  no  fervi  ço  de  alguem. 
Se  in  aliquem  profundere. Cic.  Entregava- 
fe  todo  a  ellcs.  In  je  dedere,  &  eorum 
obfequi  ftudijs.  Terent, 

Entregarfc  nas  maõs  da  divina  provu 
dencia.  DiVma:  procidentia  tot wnje  tra¬ 
dere.  < 

tntregarfca  fortuna.  Fortuna:  fe  trade¬ 
re, ou  je  committere. 

Entregarfc  à  merce  do  inimigo.  'Dede¬ 
re  Je  in  ditionem ,  (j  arbitratum  bofiiwn . 
Piant. 

Entregarfe  à  ira,  àdor.  Iracundia  fer - 
Ytre,{iO)iCi,itum)QC'  Dolori  parere,  {eo, 
parui)Cic . 

Entregarfe  ao  ccio-  InVolVere  fe  otio. 
Plin.Jun . 

Entregarfe  à  direcção  de  alguem.  Se 
ad alicujus  duãum  applicare.  Cic.%,  Fam. 
ii  Se  in  difciphnam  alicujus  tradere.  Cic. 
Eu  vos  entrego  à  vofTa  propria  vonta¬ 
de:  fazei  o  que  quizerdes.  Te  totum  ti¬ 
bi  trado.  Te  tibi  permitto .  Ingenio  tuo 
Cic  e  LiO.  Eu  volo  entrego,  daiihe  o  ca- 
lligo, que  vos  parecer  .Hunc  tua  ira  per - 
mittofatue  in  eum  quidlibet. 

Entregarfe  huma  molher  a  todos. Fazer- 
fe  molher  publica.  Se  profiituere.  Se  pa¬ 
lam  in  meritricia  Cita  collocare .  Cicer. 
/^/c/.DevaiTarf e. Entregou  a  fua  filha, pa¬ 
ra  ter,  com  que  pafiar.  J^uafius  caufa 
corpus  filia  VnlgaVit, ou  pubhcaVit. Piant. 
Eita  molher  fe  entrega  a  rodos.SV  omni¬ 
bus  pervulgat  multer.  Cic. 

Entregarfe.  Demafiarfe.  Vid.  no  feu 
lugar.  Que  me  Entreguei  ontem  mais 
,do  que  era  razaõ  na  cea.  Lobo,  Corte 
na  Aldea,220. 

Entregar.Communicar.Revelar.  Entre¬ 
gar  o  fegredo.  Arcanum  prodere.  J uCen. 
Com  dativo. O  entregar  os  le grzàos. Ar¬ 
canorum  proditio, oms.F e  m.Phn. 

Tom.  III. 
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Entr  egar  os  con pUccs. Prodere  confcios • 
Cic. 

Entr  egar  alguem  por  dinheiro.  Caput, 
&  f alutam  alicujus pier cede  prodere. 

A  ti  nos  vimos  entregar,  &  juntamente 
confefLr  que  temos  o  cellinho.  Tibi  nos 
prodimus ,  ac  confitemur  cifiellam  habere. 
Plaut. 

Entregar  à  morte.  Tradere  neci.  Sene¬ 
ca  diz,  Neci  traditus.  Dedet  cneci  feip- 
um.V /rgv/.Entregarfe  à  morte. 

Move  contra  aGuilhelme,  &a  morte 

( o  Entrega. 

Malaca  conquiil.387. 

Entregar.  Applicar.  Entregarfe  todo  a 
alguma  coufa.  Incumbere  ad  aliquid  tota 
mente, toto  animo.  Omni  cogitatione  curd- 
que  in  aliquid  incumbere,  (bo. cubui, cubi¬ 
tum)  Entregarfe  a  compor  livros.  In¬ 
cumbere  ceris,  drftylo.  Plm.  Se  dedere  ad 
fcnbendumyou  je  litteris  dedere  Lic.  dofic- 
didi,  deditum) 

Entregar  a  alguem  o  governo  dc 
alguma  coufa.  Aliquem  alicui  negotio  pra- 
ficere, ou  alicui  rei praponere,o\x  curam  a- 
li  cujus  rei  alicui  dare,drc.  Cic.  Totum  ne¬ 
gotium  alicui  per  mittere. Cic. 

Entregar  a  alguem  o  governo  de  hum 
exercito.  Prrfcere  aliquem  ducem  exer¬ 
citui. Cic.  Entregouiheo  gado.  Profecit 
illum  pecori.Cic. 

Entregar.  Fiar.  Aliquid  alicujus  fidei 
committere.  Cic.  Entrego- vos  os  meus 
bens,a  minha  vida,  os  meus  filhos,  &c. 
Committo  tibi  bona  nofira,falutem,liberos . 
&c. 

Naõ  me  atrevo  a  entregarlhe  huma 
carta  de  tanta  importanda.  Epifiolam 
tantis  de  rebus  illi  committere  non  audeo. 
Cic. 

Entregar  alguem  àjuíliça  para  ferfen- 
tenciado  à  morte.  Sententijs judicum  Vi¬ 
tam  alicujus  permittere.  Cic. 

Enviai  Deputados  a  Roma,  que  decla¬ 
rem, como  vos  entregais  ao  Senado.  Ro- 
mam  Legatos  mittite,  per  quos  Senatui  de 
Vobis  permittatis.  Tit.LiV . 

ENTREGUE,  Entregue,  nas  maõs. 
Traditus, a  ,wn  fò,  ou  Traditus  inma- 
nus. 


V 


Fico 
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Fico  entregue  da  carto.  Recidit  de ft  mt- 
hi  epijtola.Cic.  As  cartas  íicaõ  entregues. 
Reddit*  Junt  httera.Cic. 

Entregue  ás  delicias, ao  amor,&c.  Vo¬ 
luptatibus,  amori ,  &c.  deditus ,  a,  um. 
Cic. 

Emregue  ao  inimigo.  Rendido. Dediti- 
tius,  ãyum.Ctef.  Deditus, a, umTic.  com 
hum  dativo. 

Etfà  entregue  ao  algoz.  Carnifici  dedi¬ 
tus  ejt  ad  necem. 

ENTRELINHA.  Entrelinha. Palavras, 
que  para  íuprir  alguma  falta, ou  poral* 
guma  outra  razaõ  ,  fe  eferevem  entre 
duas  regras.  Interjeci  a  Verfibus  Verba  , 
crum/Neiit.plur.  Fazer  entrelinhas.  In- 
terjcnbere ,  ( boy  Jcnpfh  feripeum  )  Thn. 

ENIRELOCUCjAM,  Entrelocuçaó, 
&  Entrelocutor./^L/.  Interlocuçaõ.  In¬ 
terlocutor  ,ôcc. 

ENTRE LOPO.  (Termo  do  commer¬ 
cio  de  Guiné.)  Navios  entrelopos.  Saõ 
os  que  vaõ  negociar  à  coifa  da  Mina, fo¬ 
ra  da  companhia. 

ENTRELUNiO.  Entrei  unio.^L/.  In¬ 
terlunio. 

ENTREMEAR.  Eftar  no  meyo  de  du¬ 
as  coufas.Ser  entremedio.  Intervenire . 

Entremeando  defertos.  Intervenienti - 
bus  defertis.Elin.  As  cento,  &  quarenta 
,legoas,  que  Entremeaõ  da  Capitania 
,dos  Ilheos.  Britto  ,  Guerra  Brafiiica  , 
pag.  2 1 .  Vid.  Entremedio. 

ENTREMECHA5.Entreméchas.(Ter^ 
mo  de  carpintaria  de  navio.  )  faõ  hu¬ 
mas  traves,  com  que  fe  fortificaõ  as  cu- 
fcertas  da  artilheria  de  coifado  a  coifa¬ 
do,  com  fuas  curvas,  &  cavelhas;  mas 
naõ  fe  ufa  delias,  fenaõ  quando  a  nao 
eífà  alquebrada  para  a  fortalecer.  Tra¬ 
bes  firmandis  ruinojez  navis  tabulatis ,qutf 
bellica  tormenta  fuftinent.  Quebraraõ  de- 
,fouto  Entremccbas, que  cingiab  ascur- 
vas.Decada  y.àc  Couto.fol.i4i.coL4. 

ENTREMEDIO.  Entremedio.  Coufa, 
que  fica  no  meyo.  £T/.Entremeyo,& En¬ 
tremear.  Ficaraô  lugares  vacuos  Entre - 
,med/onAlma  Iníf ruida, Tom.2.407. 

ENTREMENTES.  Kid. Entretanto. 
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ENTREMES,  Entremês  ,  cu  Entre¬ 
mez.  O  que  entre  os  aéfos  de  hurna 
comedia,  ou  tragédia  fe  reprefenta  no 
theatro  para  entreter,^:  recrear  os  cir¬ 
cundantes.  Ludicrum  inter  actus  inter¬ 
medium, o\x  interjeãum .  Os  que  lhecha- 
maõ  Diludium, tem  obrigaçaõ  de  provar, 
que  eífa  palavra  íignifica  propriamente 
Entreme >.  Também  naõ  lhe  podemos 
chamar  chorus,  porque  muitas  vezes  fa¬ 
zem  os  Antigos  fahir  huns  coros  no 
meyo  dos  A&os.  Por  divertir  da  gravi¬ 
dade^  decoro  das  peífoas  introduzi- 
,das,  inventaraõ  os  comicos  modernos 
, Entremeies,  &:  bailes.  Lobo,  Corte  na 
Aldea,342. 

ENTREMETERSE  em  algum  nego¬ 
cio.  Ultrò  in  aliquod  negotium  fe  inter po- 
nere,Cic.{nO)fui  fitum)J/id.  Meterfe. 

Melhor  he  ,  que  vos  naõ  entremetais 
neífe  concerto, neífa  reconciliação.  Sa¬ 
pientius  facies,  fi  te  inijtam  pacificatione 
non  interpones  .Lie. 

Entremetome  nosnegocios  dos  Roma¬ 
nos.  Me  interpono  Romanis .  Elor .  Jufti- 
,ças,  que  fe  Entremetem  em  caufas  cri- 
,minaes  contra  peffoas  Ecclefiafticas.Pro- 
ptuar. Moral,  ig. 

Entremeterfe  na  converfaçaõ. Infimare 
fe  in  fermonem  ali  quorum.  Cic. 

ENTREMETIDO.  Entremetido. Me¬ 
tido  de  permeyo.  Inter pofetus  a,um.Vid. 
Entrefachado.  Os  cabellos  em  tranças 
,  meudas  com  alguns  fios  de  Aljôfares 
,groífos,  Entremetidos .  Lobo,  o  Defen- 
gan. 3. parte, 156. 

Homem  entremetido.  Oquefemette 
em  varios  nego  cios,  Tem  fer  chamado. 
MrdelÍ0)0nis  .MaJc.Ebrfd.Mart. 

ENTREMETIMENTO.  Vtd.  Inter- 
pofiçaõ.  T/i/.Intervençaõ. 

ENTREMEYO.  Entreméyo,  (Termo 
de  coífureira.)  Renda  fem  bico,  entre- 
fachada  em  alguma  coifura.  Os  entre» 
meyos  de  huma  camifa.  Texta  è  lino  den¬ 
ticulata, indufio, per  intervalla ,  ajfuta ,  ou 
mfuta,orum.(plur  .ISleut. 

Entreiueyo.  O  efpaço,que  fica  no  meyo 
de  duas  coufas.  Spatium  intermedium . 
,Por  fer  maxima  certa  de  quem  tem  vi¬ 
zinho 
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, zinho  poderofo  no  Entremeyo ,  aifentar 
fiança  com  os  collateraes.  Mon.  Luitr, 
Tom.5.59.coi.4. 

Entremeyo  de  tempo. Nefte  entremeyo. 
Interca.  Inter im. Hoc  inter im  Jpatio.  Hccc 
dum  geruntur.  Cic.  Inter  b*c.  1  it.  LtV. 
, Franqueadas  neile  Entremeyo  algumas 
,difficuldades,que  o  correrão.  Mon.Lu- 
iit.T0m.4  z54.  coi.  i.  Mas  em  o  Entre - 
,meyo  pode,ôc  deve,&c.  Promptuar. Mo¬ 
ral, 35$, 

Entremeyo.  Adjed.ivo.Cor  intermeya. 
A  que  participa  dos  extremos  de  duas 
cores  principaes.  V.^.  vermelho,  ama- 
rello,  verde,  &c.  participaó  do  branco, 
&  do  negro.  Color  intermedius,  ou  com- 
pefitus ,  para  diftinguila  das  cores, a  que 
enamaõ  fimplez.  Deíies  dous  extremos 
,fe  tiraõ  as  cores  Entremeyas.  Vaíconc. 
Noticias  do  Brafi!,  107.  Geraõ  mulato 
,de  cor  Entremeya •  Idcm  ibid.113. 

ENTREPANO.  Entrepâno.  (  Termo 
de  Carpinteiro)  He  a  taboa,que  divide 
a  eífante  dos  livros  de  alto  para  baixo. 

Jer  tn  Librorum  loculamento  a  Jummo 
aci  imum  intermedius . 

ENTREPOLACjAM,  ôc  entrepola- 
do.  Vid .  Interpolação,  &  interpolado, 
&c. 

ENTREPOR.  Metter  de  permeyo.En- 
trepor  a  authoridade  de  alguém  em  algu¬ 
ma  coui a.  Alicnjus  autfontatem  inre  ali¬ 
qua  inter pon  ere,  [no, fui  fit  um  )Cic. 

Que  lhe  naõ  tocava  a  elles  a  entrepor 
o  teu  juízo  no  que  Roma,  &  toda  Italia 
havia  decidido.  Ele  que  fibi  judicium  fim- 
pturos  contra  atque  omnis  Italia, populujque 
Romanus  judicaVijJet.  Ctffi 

Entreporie  em  alguma  coufa .Interpone¬ 
re  fe  in  aliquid. 

Aquelle,  que  fe  entrepoem  para  fazer 
pazes.  Interpres  pacis.  Li V.  Entreporfe 
,nojmeyo,&  a  cordar  tudo.Carta  de  guia 
pag.  190. 

ENTREPORTAS.  Tomaraõ  no  entre- 
portas.  Naõ  teve  por  onde  fahir.  Naõ 
podeefcapar.Dc'  improVifo  interceptus  efi , 
Ev  adere, ou  elabi  non  potuit . 

ENTREPOSIC,AM.  VuL  Interpo- 
íiçaõ. 

Tem.  III. 


ENT  i5? 

ENTREPOSTO,  ou  Interpotio.i/tfer- 
pofitus,a,urn. 

Por  peífoa  entrepofía.  (Per  perfonam  in - 
t  erpofitam .  Ulpian . 

ENTREPRENDER.  Vtd.  Intcrpren- 
der. 

ENTREPREZA,  ou  Interpreza. (Ter¬ 
mo  inditar.)  Como  quando  fe  diz ,  To¬ 
mar  huma  cidade  por  entrepreza .Impro- 
Vfio, ou  cx  improVifo  urbem  capere. 

Tomar  alguém  por  huma  entrepreza. 
* Aliquem  inopinantem  capere .  Foraõ  to1- 
macios  por  huma  entrepreza.  Inopinati 
capti  Junt.  Front.  Rofolve  El-Rey  man- 
,dalo  tomar  dentro  na  cidade  por  huma 
, Entrepreza.  Vieira, Tom.  1.632.  (Duar- 
,te  Ribeyro,  no  Panegirico  Genealogi- 
,co  da  cafa  de  Nemurs,pag.  48.  diz  In¬ 
ter  prefa.) 

ENTRESACHADO.  Entrepofto.Met- 
tido  entre  outras  coufas Jnterfiinãns,a, 
um  Stat.  Intertextus,  a ym.  Ovidio  diz. 
Flores  intertexti  bedens. 

Flores  entrefachadas  com  folhas  de  Era. 
Arvores  de  díverfa  caila  entrefachadas, 
id  efi ,  plantadas  humas  entre  as  outras. 
Arbores  interfiita.O  adje&ivo  Interfitus,a , 
um. he  de  Columei. 

Nervos  de  Veado,  entrefachados  com 
nervos  de  Corça.  ElerVis  cervi  alterna - 
ti  5,0“  dorcadis.  Plin. 

ENTRESACHAR.  Metter  de  per- 
mcyo. Entrepor  huma  coufa  com  outras, 
ou  com  huma  fò,alternadamente.|I/i^r- 
fierere,[fero,fiVifiitnm)Columel. 

Entrefachar  folhas.  Frondes  intexere • 

Ovid. 

ENTRESOLHO.  Cafa, pouco  alta  en¬ 
tre  dous  aífoaihados  ,  no  vaõ  de  hum 
fobrado.  Cubiculum  inter  duo  tabulata . 
, Havia  debaixo  da  camara,  em  que  dor- 
,mia,  huma  boa  cafa,  como  Entre  filho . 
Hiílor.  de  S.  Doming.  112.  parte,  pag. 
205.C0I.4. 

ENTRETALHAR.  Cortar  defira- 
mente  com  tefoura,  de  maneira  que  fi¬ 
quem  huns  vaôs  na  pelle,  ou  no  papel 
com  a  reprefentaçaõ  de  alguma  figura. 
Entretalhar  huma  pelle.  Pellem  forfice 
ficitè  intercidere  }[do,cidi,c  i fim) 
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Éntretalhár.  (failando  em  materia  du¬ 
ra)  Inter] e  care.  O  Author  das  Rhetori¬ 
cas  a  Herennio  ufa  cieiie  verbo  em  ou¬ 
tro  fentido. 

ENTRETALHO.  O  entretalhar.  In¬ 
terfeci  io, oius  FemV itruV. 

ENTRETANTO.  ou  no  entretanto. 
Iuteruii,  ou  interea.  Q c.  (Per  id  tempus. 
EiV.per  ifta  tempora. Cic.  Por  Entretan¬ 
to  naò  poíib  deixar  de  aggradecer.Vai- 
conc . N o t ic. do  Braiii.230. 

No  entretanto  que.  Dum.  Interea  dum. 
Cie. 

No  entretanto  que  fe  vay  ajuntando 
oque  eila  efpalhado.  Intarea  dum  haec, 
qjue  difperja  junt  coguntur.  Cic.  No  Eu  * 
ytretanto  que  hia  buicar.Hiii.de Coneg. 
Regr.i.part.256. 

ENTRETECER.  Miflurar  tecendo. 
Entretecer  com  ouro, feda,  &  iios  de  dif¬ 
ferente  materia.  yíuro  jilatim  ducto,  'Vel 
[eruo  filo  telam  intertexere.  Nos  Antigos 
naõ  atho  die  verbo,  mas  ula  Quintilia¬ 
no  do  participio, Intertextus.  ComTur- 
,bante  Entretecido  de  branco.' Vieira, Xa¬ 
vier  dcrmindo,27.J. 

Entretecer.  Entrefachar./TW.  no  feu  lu¬ 
gar. 

Lâ  nos  ceos  nova  flor  Entretecido. 
Barret.Vida  do  EvangeL300.01t.85. 

Entretecendo  rofas  nos  cabelos 

De  que  tomaíle  a  luz  o  foi,  em  velos. 
CamoensjOchiva  i.Eíhnc.27. 

ENTRETECIDO.  Entretecido. Twíer. 
textus, a tim. No  livro  8-cap. 5. diz  Quin¬ 
tiliano.  jSleminem  deceat  intertexta  plu¬ 
ribus  notis  vefiis.  Huma  Grinalda  En¬ 
tretecida  de  Romaas,&  Murta.  Vardla, 
Num .  Voca !,  pa  g .  5 1 5. 

ENTRETELA.  Entretéia.  Panno  en¬ 
tretelado.  Vid. Entretelar.  Pannus  folidd- 
dc€  Vefii  inter poji tus. 

Entretela  nas  torres, &  outros  ediffici- 
os.  O  inimigo  nos  fazia  dano  pelas 
jfrcftaSiôc  Entretelas,  com  as  balas,  que 
defpedia.  Succeflbs  militares. 85. verf. 

ENTRETELAR. (Termo  de  Aifayate.) 
Metter  algum  panno  por  dentro  dealgü 
veftidc, para  íicar  cum  mais  corpo.  Te¬ 
nuiorem  vefiern  jnterjeão  panno  denfare. 
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ou  Panno  inter pofi  to  Joliàare  Vefiem  levi¬ 
orem. 

ENTRETENIDA.  Rafaõ  enganofa,pa- 
ranaõ  fazer  algua  coufa,V.ju  para  ode- 
vedor  naõ  p.igar  a  o  ncredor.  T ergiVer- 
Jatio,onis.Fem.iic.  Ufar  de  entretenidas 
1  ergiVerjari,[or,atus  fum)Cic. 

EN  1  RETENIDO.  Entretenido. Occu- 
pado.  Vid.no  feu  lugar. 

Entretenido.  De  boa  converfaçaõ.  Ho- 
mem  entretenido.  Vir  lepidi,  &  urbani 
jennoms.  Grave  fem  eífuao,  Entreteni¬ 
do  íem  cfcandalo.  Mon.  Lufit.  Tom. 7. 
57i* 

Se  Idado,  ou  capitaõ  entretenido.  A- 
quclle,que  fe  entretem  com  a  efperança 
de  alguma  mercê,  ou  officio,  &  aquem 
entretanto  fe  dà  alguma  coufa  para  o 
feu  fu  dento.  Miles, qui  alicujus  muneris 
jpè  alitur }&  cui  fiipendium, Vel  aliqua  Jii - 
pendi j  pars  pe  rjolvitur. 

ENTRETENIMENTO.  Tudo  o  que 
diverte  ,  &  iaz  paffir  a  huma  peffoa  o 
tempo, como  com  o  jogo-  a  converfaçaõ, 
a  liçaõ  dos  livros,  Òtc.  Obleftatio,  ou  ju¬ 
cunda  occupatio. 

Ociofo  entretenimento.  Vana,  &  ina¬ 
nis  occupatio, oms. Fem.ISLugoe,  arum. Fem. 
plur.  O  Amor  he  o  Entretenimento  ma- 
,yor  dos  annos. Barretto  ,  Pratica  entre 
Heracl.&  Democr.pag.12. 

ENTRETER  a  aIguem,occupando-o 
comcoufas  differente s  das  que  houvera 
de  fazer.  Aliquem  aliqua  re  detinere,  ou 
tenere, [neo  tenut,tentum)Cic. 

Entreter  a  alguem,  converfando  com 
elle.  Cum  aliquo  fer  mones  conferre.  Cic. 
Serere  colloquia  cum  aliquo.  VhLConver- 
íãçaõ. 

Entreter  a  alguém  com  efperanças.^- 
liquem  fpe  alere -Ovid.  ou  foVere  [eo,foYt 
fotum)  Tit.LiV.  Terenciodiz,  Aliquem 
falfd  fpe  producere. 

Entreter  a  alguém  com  boas  palavras, 
com  bellas  promeffas.  'Ducere  aliquem 
diãis,  ou  Verbis  phaleratis. 'Terent. 

Entreter  a  dor.  Dolorem  leniri.  Para 
elles  entreterem  a  minha  pena.  £>uo  il¬ 
lam  mihi  lenirent  mole  fi  i  am .  Terent. 

E  tendo  a  culpa  de  feu  mal  taõ  viva 

Tra- 
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Tr^ta  fó  de  Entreter  fua  dor  efquiva 
Uiyifde  G  br.Per.Cant.^.oir.ioó. 

Ja  que  eitais  tao  firmes  na  voifa  refo- 
lu^aõ,  naõ  vos  quero  importunar  com 
hum  requerimento,  que  tanras  vezes  te¬ 
nho  feito  inutilmente  ,  &  naõ  entrete* 
rei  mais  a  os  Tarquinios  com  a  eíperan- 
Ça  de  hum  focorro,  que  naõ  cÜá  no  meu 
poder,  Finando  id  certum,  atque  obfiina- 
tum  e  fi ,  neque  ego  obtundam ,  fi' pius  ea¬ 
dem  nequidquam  agendo >  nec  1  ar quintos 
Jpe  auxihj,  quod  nullum  eft  in  me,  jruft ra¬ 
bor.  Tito  Livio,  lib-2.cap.15.  Com  efta 
,efperãça  os  Entretenbao. Carta  de  Guia, 
pag.  180. 

Entreter  o  animo,  recreando- o.  Ani- 
mum oblectare.  A  variedade  he  a  que  rna- 
,is  coii  uma  Entreter ,  &  deleitar  o  ani- 
, modos  homens. Lobo, Corte  na  Aldea, 

20. 

Entreterfe  em  alguma  coufa.  Occupare 
animum  in  aliqua  re.  Terent . 

Entreterfe  no  ciludo.  'Detinere  ani¬ 
mum  fiudijs .  Ovid. 

Entreterfe  na  viilade  humpaynel./tt 
jpeãanda ,  011  contemplanda  pictura  deti¬ 
neri ,  ou  occupari .  Eajcere  animum  pittu- 
rd .  JVirgtl.  Elláfe  entretendo  em  ver  can- 
çar  fobre  a  corda.  Occupat  animum  m  fu¬ 
nambulo.  7  erent. 

Entreterfe  em  algum  lugar.  Alicubi 
immorari,  Seneca.  Alicubi  fubfificre,  Ehn. 
ou  morari ,  ou  moram  trahere.  Por  onde 
,me  Entreterei  até  o  S.  Joaõ.  Chagas, 
Cartas  Efpirit.Tom. 2.364. 

ENTRETlDO.Entretiuo.  Vid. Entre¬ 
ter.  Entretido  com  dificuldades.  Mon. 
Lufit.  Tom.  4.2 15. coi. 4.  Difficultatibus 
impedit  us,  a.  uni. 

ENTRETIMENTO.  Vid.  Entreteni¬ 
mento.  Neíles  Entretimentos  de  gofto 
,feu,  &c.  Lemos,  Cereos  tle  Malaca,  pag. 
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ENTREVADO.  Entrevádo.  Tolhido 
dos  membros  .Membris  captus  ,a,um.Tit. 
LiV.  Iners  membris. Elui.  Entrevado  na 
cama,  fem  fe  tirar  delia,  como  os  Para- 
liticos  .Clinicus,  ci.Ma fi.  Elui. 

ENTREV  A  L  LO.  Vid.  I  n  ter  vallo. 

ENTREVAR. Ficar  tolhido.  Membris 


capi. 

ENTREVIR.  Vid.  intervir. 

ENTRIDA. Entrida.  No  icu  dicciona- 
riodiz  Agoilinho  Barboía,  quehe  man¬ 
jar  antigo  dos  lavradores  ,  òc  chamalhe 
cm  Latim  Intrita ,<&  Fem.  que  he  palavra 
de  Phnioo  Hiltonador,que  diz Intnta 
panis,  para  fignificar  hurra  efpecie  de 
papas  feitas  com  migalhas  de  pão  meti¬ 
das  emagoa,  ou  em  qualquer  outro  li- 
cor:&  o  mcfmo  chama  Intnta  panifèVino > 
Paõ  migado  em  vinho.  Em  algumas  par¬ 
tes  deite  Reyno  fe  faz  Entrida  de  pês, 
orelhas,  &  focinho  de  porco,  tirando- 
lhes  defpoisdebem  cozidos  todo  o  cal¬ 
do,  &  Iançandolhe  no  dito  caldo  paõ 
rallado  com  feus  adubos.  Tan  bemfefaz 
Entrida  do  caldo  de  gallinhas, perdizes, 
&c.  nugandofe  nelie  tres,ou  quatro  bo¬ 
los  de  aíucar,&  outros  adubos,  &c.  Vid* 
Arte  da  cozinha,  pag.  83. 

LNTRlNCHEIRAMENTO.Fi7.Cor- 

tadura. 

ENTRINCHEIRAR,  ou  Intrinchei- 
rar.  Fortificar  com  trincheiras.  Entrin¬ 
cheirar  o  exercito.  Cafira  Vallo ,  foffdque 
munir e.  Cees. 

^  Entrincheirarfe.SV  munire  Vallo,  &f of¬ 
fa.  Se  firmo  agere  circummunire ,  ( io,iVi > 
itum.) 

Queria,que  ihe  ficaífe  tempo  para  fe  en¬ 
trincheirar.  Munitioni  cafircrum  tempus 
relinqui  Volebat.  Gef. 

Entrincheiroufe  no  mefmo  lugar.  In 
eodem  loco  cafira  comrnuniVit.  Jfuin  Curt . 
,E/itrincbeiroufe  o  Exercito.  Mon.  Lu¬ 
fit.  Tom.  7.  149.  Deffizefe  a  náo,  para 
;íe  Entrincheirar fazer  alguns  reparos. 
Mon.  Lufit.  Tom.  4.  pag.  21. 

ENTRISTECER.  Caulãr  trifleza.  Ali¬ 
quem  trfiitid  afficere,  (ficio,  feci,  feclum. ) 
Tnfiitiam .  ou  maererem  alicui  afferre, 
{affero,  attuli, allatum.)  ou  inferre ,  [infe¬ 
ro,  intuli, illatum.)  ou  creare,  ( o,aVi ,  ci¬ 
tum.  )  GV.Celio  eferevendo  a  Cicero  diz> 
contnfiare, mas  naõ  jà  Cicero,  como  ima- 
ginaõ  alguns,  que  daõ  credito  a  Nizo- 
lio.  Naõ  deixa  etfe  verbo  de  fer  Latino 
pois  ufa  delie  hum  Authcr  taõ  culto  co¬ 
mo  Celio  contrifiaVit  (dizelle)  heee  fen- 

V  3  tentia 
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t entia  'Balbum. 

Mu»  eo  me  entriileceo  a  fua  morte. 
De  illius  morte  graVi  triftitiafui  affeitus. 

Eiitriikcerlc.  1  njhtut ]e  tradere. Luc¬ 
ceius  ad Cic.  Contristari.  Coiumel.  Merere. 
Cie.  (intereo,  que  naõ  tem  pretérito,  por¬ 
que  nnxjhis  he  hum  adje&ivo,  que  figni- 
fica  omefmo,  que  triftis .) 

ENT  RO  D  U  CC ,  A  lVI  ,  &  Entroduzir. 
Vid.  I.turoducçaõ,  &  introduzir. 

ENTRONCAR.  (Terno  Genealógi¬ 
co.)  Entroncar  em  alguma  familia,  he 
deícender  do  mefmo  tronco  de  tal  famí¬ 
lia.  Entronca  na  caía  de  fullano.  Eft 
de  illius  Jiripe . 

ENTRONIZADO.  Collocado  no  tro¬ 
no. Levantado  ao  trono. In  throno  f edens, 
tis.  Omn.  gen.  O  Rey  Entronizado,  ea 
jcharidadc  pifada.  Vieira,  Tom.  4.211. 

Entronizado.  Levantado  ,  exaltado 
&c.  Entronizado  na  dignidade  de  Con- 
ful.  Ad,  ou  in  Confulatum  ey0tis,  a, um. 
,Os  Pharifeos  Entronizados  no  governo 
,da  Republica.  Mon.  Luíit.  Tom.  1.305. 
col.  4. 

ENTRONIZAR*  Collocar  no  trono. 
Levantar  ao  trono.  In  thronum  eVehere, 
(bo j  y.exi,  yetfum)  In  folium  collocare ,  ( o9 
ay  i,  atum) 

Entronizar  numa  dignidade.  Ad,  ou 
In  dignitatem  eyebere.  Ex  V.ell  Eaterc. 
,Para  fe  Entronizar  nefla  dignidade. 
Mon.  Lufit.  Tom.  1.  305.  col.  1. 

Entronizar.  Levantar,  fublimar,  ex¬ 
altar.  &c.  Vid.  nosfeus  lugares.  (O  a- 
,mor  Entroniza a  razaõ,  &  aarraífa,  fo- 
,ge,  &  fegue,  &c.  Barreto,  Prat.  entre 
Heracl.  &  Democ.  pag.14.  Que  impor- 
, ta, que  os  homens  Entronizem  o  que  os 
,mefmos  homens  prophanaõ.  Ibidem.  63. 
jConfiderandofe  Entronizada,  na  gloria. 
Varella,  Num.  vocal,  pag.531. 

ENTROSA.  Em  lagar  de  azeite, he  huma 
roda  cõ  dentes, que  faz  andar  outra  roda 
a  que  chamaõ  varanda. 

ENTROUXAR  o  fato  .Sarcinas  collige¬ 
re,  (go,  legi,  lectum. )  Varro.  Vid.  En- 
fardellar.  Com  feu  fato  Entrouxado. 
Mon.  Luíit.  Tom.  1.  172.  col.i. 

ENTRUDO,  011  Intrudo.  Vid.  Intru¬ 


do. 

ENTULHAR.  Encher  a  montoens, 
comofe  faz  nas  Tulhas.  Entulhar  hum 
foíío.  Foffam  complere.  C<ef  (eo,  pleVi , 
plctum.)  Se  for  neceífario  porás  em  La¬ 
tim  a  matéria  do  entulho  no  ablativo. 

Entulhar  hum  lugar  com  pedras.  In 
aliquem  locum  jaxa  congerere,  (gero, geji} 
gejtum.)  Ficando  a  cova  Entulhada  maes 
,cíos  corpos  delles.  Barros,  2.  Dec.  16. 
col.  2.  Entulhar  ospaos  da  madeira  en- 
,tre  hum  &:  outro  a  maneira  de  taipaes. 
Barros,  i.Dec.  196.  col.  1. 

ENTULHO.  Terra,  &  aréa,  ou  outra 
materia,  que  fe  ajunta,  para  encher  co¬ 
vas, fòffos,  &c.  Congeries,  ei,ouconge/tio , 
onis.  Fem.  Ehn.  VitruV. 

Lugar,  em  que  hâ  muito  entulho.  Lo¬ 
cus  congejiitius.  VitruV. 

Que  ícrve  para  entulhar  os  foífos. 
Jtluct  ad  congejl tonem  f offarum  parantur * 
Vitruy. 

O  entulho,  que  fe  tem  tirado  de  al¬ 
gum  lugar.  Egejia ,  ou  edutta  materia  , 
ct.  Fem.  ou  egejlx,  ou  eduttce  fordes ,  iwn. 
Elur. 

Fazendo  reparos  do  Entulho ,  que  fur- 
,tavaõ  de  noite.  Jacinto  Freire,  105, 
, Debaixo  das  pedras, &  Entulho,  cunha, 
Biípos  de  Lisboa,  95. 

ENTUMECER,  ou  Inturnecer.  Vid* 
Intumecer. 

ENTUPIDO.  Muito  cheo  de  materi  - 
a,  que  impede  as  vias.  Obftructus ,  a, um. 

ENTUPIR.  Encher  muito  o  vaõ  de 
hum  cano,  canudo,  ou  coufa  femelhan' 
te.  Obfiruere,  ( /truo ,  firuxi,  ftruttum) 

E  cobrindo  de  horror  os  horizontes 

Entupio  com  cadaveres  as  fontes. 

Galhegos,  Templo  da  Memor.  Liv.  2. 
Effanc.  45.  i 

ENTUSIASMO.  Vid.  Enthufiafmo 

EN  U 

ENVASAMEN  TO.  (Termo  de  pe¬ 
dreiro.)  A  parte  inferior,  &mais  larga, 
y.g.  de  hum  conhal,  da  qual  vai  fubin- 
do  o  corpo  delle  com  menos  largura* 
O  envafamento  de  hum  cunhal. 

An- - 
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Anguli,  ou  angulate  parietum  com- 
mijfura  bafis,  is.Fem.  AoUvel  do  EnVa- 
i^amento  dos  pilares.  Vida  de  D.  fr. 
Bertholam.  280.  col.  1. 

Efobre  EnVa^amentos  taó  fundada, 

Que  modrem  leus  pilares  refendidos 

Os  fenridos  mais  vivos  fui  pendidos. 
Infula,  de  Man.  Thomas,Liv*io.oit  .44. 

ENVASAR.  Deitar  licor  em  vafos  , 
como  vinho  em  toneis,  pipas,  botas,  &c. 
Vinum  in  dolia ,  aut  in  aliud  Vai  immittere , 
ou  condere.  Envazar.  Termo  de  pedrei¬ 
ro  Vid.  Envafamento. 

ENVEJA.  Paixao  vil,  dor  indigna, 
&  maligno  pefar  do  bem  do  proxirno, 
como  fe  fora  mal  proprio.  Em  todos  os 
peccados  hâ  algum  godo,  inda  que  f al¬ 
io,  &  breve.  Defafoga  a  ira,  tornando 
vingança, recreafe  a  fenfualidade  nas  de¬ 
licias,  deleita  fe  a  cobiça  nas  riquezas, 
cevafe  a  gula  nos  banquetes,  mas  naõ 
olhaaenveja  para  o  bem,  ienaõ  para  o 
converter  ern  tormento.  A  Enveja  he 
víbora,  querafga  o  ventre,  que  a  engen¬ 
drou;  traça  ,  que  roe  o  panno,  que  a 
produz;  Era,  que  derruba  o  muro,  que  a 
fudenta;  vive  do  feu  veneno,  &  com 
fuas  fettas  fe  mata;  he  o  algoz  do  feu  pa¬ 
tibulo,  &  a  furia  do  feu  Inferno.  Aonde 
diz  oPfalmida,  Dolores  Inferni  circum¬ 
dederunt  me>  le.  S.  Agodinho,  Dolores 
invidentia ;  e  muitos  feculos  antes  de 
fanto  Agodinho  diííe  o  labio /Duraficut 
Infernus  cannlatio.  Si  certamente,  Infer¬ 
no  antuipado  he  a  enveja;antes  da  fenten- 
ça  final,  cadiga:  he  Inferno  voluntario, 
em  que  tudo  o  que  houvera  de  conten¬ 
tar,  penaliza;  he  Inferno  portátil,  que 
em  toda  a  parte  fe  leva;  nem  o  fogo  delle 
Inferno  tem  luz,  todas  as  apagou  a  En¬ 
veja.  Defdo  principio  do  mundo  ardeo 
o  Demonio  nede  fogo,  delle  refultaraõ 
a  Adaõ,  na  extinção  da  fua  felicidade, 
as  cinzas  da  morte.  Do  coraçaõ  do  De¬ 
monio  fe  ateou  no  coraçaõ  de  Cain  o 
fogo  da  Enveja:  o  primogenito  da  natu¬ 
reza  foi  o  Drimeiro  verdugo  da  innocen- 
cia.  Omayor  mal  da  Enveja,  he  pegarfe 
ao  melhor.  Tambem  bufea  ede  fogo  os 
altos;  fô  virtudes,  &  talentos  fublimes 
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fao  ifca  para  ede  incendio.Fclippe,Rey 
de  Macedonia  naõ  podia  fofrer  o  valor 
de  lens  capitaens.  Alexandre  aborrecia 
a  Ly  limacho  grande  General;  chorou  Ce- 
far  de  rayva,  vendo  no  retrato  de  Ale¬ 
xandre,  o  exemplar  dos  Heroes;  &  ao 
famoío  capitaõ,  Belizario,  que  vencera 
no  Oriente  os  Perfas,  em  Italia  os  Go¬ 
dos,  em  Africa  os  Vandalos,  os  Hun¬ 
nos  na  Thracia,  defpois  de  tantos,  dc 
taõ  fingulares  trofeos,  por  huma  mal 
fundada  defeonfiança,  o  Èmperador  luf- 
timano  lhe  mandou  arrancar  os  olhos  ; 
&  aflim  cego,  &  encantoado  num  lugar 
tora  de  Roma,  pedia  o  tride  Belifario 
aos  viandantes  efmola, dizendo  com  voz 
Ladjmofa  Dai  bum  obolo  a  Dehfarioa 
que  tirou  os  olhos  naõ  a  culpa ,  mas  a  en - 
Veja.  Eda  cruelifiima  paixao,  como  ce¬ 
ga  que  he,  imagina,  que  todos  faô  ce¬ 
gos.  Os  irmaõs  de  Jofeph  para  dare  a  en- 
teder  a  jacob, que  fora  feu  filho  devorado 
de  hua  tera,lhe  levaraõ  a  tunica  enfango- 
entada,  mas  inteira;  por  iflfo  Jacob  tanto 
que  avio,  areconheceo;  Tunica  0j  mei 
ejl,  ftia  pejjima  deVoravit  eum .  6 en.  37. 
Se  0  amor  paterno  naõ  desfizera  a  fofpei- 
ta  do  fratricidio,  bem  podia  Jacob  ver, 
que  naõ  era  poífivel  que  da  boca  da  fe¬ 
ra  devoradora  fahiííe  a  tunica  do  filho  in^ 
taeda,  que  a  cada  bocado  tivera  o  Tigre, 
ouLeaõ  que  foífe,  levado  hum  pedaço 
do  vedido;  mas  a  edes  cegos  lhes  pare¬ 
cia,  que  todos  como  elles  eraò  cegos, 
&  a  mefma  enveja  ,  que  os  cegára  para 
a  execução  do  defatino,  lhes  perfuadio 
que  naõ  haveria  olhos  no  mundo  para 
a  evidencia  do  engano,  como  os  moti¬ 
vos  da  Enveja  faõ  infinitos,  naò  tem  a 
fua  tyrania  limites.  O  unico  afylo  dedo 
contagio  he  a  foledade,  &  quem  fe  qui- 
zer  livrar  de  envejofos  ,façafe  ermitão. 
Efpalhe  feus  lufimentos  âs  efeuras,  &  eT 
colha  por  fua  efphera  hum  deferto.  Viva 
fô,  ande  fò;  fe  he  amigo  das  letras,  ef- 
tude  fô;  fe  he  contemplativo,  medite, 
&  ore  fô;  finalmente  fe  tiver  bem  que 
comer,  comafô.  No  cap.  23.  dos  Pro¬ 
vérbios  diz  o  fabio,  rie  comedes  cum 
hominç  inVido,  Excellente  confelho,  mas 

im- 
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impraticável  para  os  que  vivem  em  co- 
mum.  Sempre  edao  à  vii  ta  do  inimigo  os 
que  leguem  communidades.  Envejoíbs 
&  envt  jados,  rodos  comem  no  inefmo 
re  te  i  corio,  &  mu.  tas  vezes  do  mefmo 
prato.  O  comer  fò,  he  regalia,  &  regalo 
de  Cartuxos.  Queira  Deos,  que  dos  den¬ 
tes  da  Enveja  os  livre  o  feu  retiro.  Pa¬ 
ra  naô  haver  Enveja  no  mundo,  leria 
preciíb,  que  no  mundo  naô  houvcííe 
prendas,  nem  fortunas.  Os  validos  da 
gloria,  lempre  feraõ  vidimas  da  Enveja. 
I nVidia,  ct.  Fem.  Cic.  LiVor ,  15.  Mafc. 
Brut.  aà  Cicer.  No  Evro  4.  das  Tufcu- 
lanas,  ufa  Cicero  da  palavra  Invidentia , 
inas  advirtafe,  que  pouco  antes,  (  ufan- 
do  de  da  palavra  pella  primeira  vez,  ) 
havia  ditto,  Utendum  eft  enim  docendi 
cauja,  Verbo  nimis  ujitato ;  quoniam  i nVi¬ 
dia  non  eo  qui  inVidet,  jolum  dicitur,  jed 
etiam  in  eo  cui  invidetur .  Tan  bem  com 
o  mefmo  Cícero  íe  pode  dizer  com  cir- 
cumlocuçaò  AEgritudo  fu/c ep ta  propter 
alterius  res  fecundas . 

Defpertar  â  enveja  de  muitos,  ou  mo¬ 
ver  muitos  à  enveja.  Multorum  inVidiam 
infc  concitare ,  ou  commoVtre .  Ctc. 

Ser  caufa  de  que  fe  tenha  enveja  à  al¬ 
guém.  Aliquem  in  inVidiam  rapere ,  011  ali¬ 
cui  inVidiam  conflare,  Cic . 

Ter  enveja  a  alguem.  Alicui  invidere . 
Vid .  Envejar. 

Se  eu  polio  acquirir  alguma  fazenda, 
porque  razaõ  fe  arma  contra  mim  a  en¬ 
veja  ?  Cur  acquirere  pauca  fe  poffum,  inVi - 
deorl  Horat. 

Contra  aquelle,  a  quem  fe  devia  a- 
cudir  com  laítima  dtfpertaraó  a  enveja. 
In  ewn,  cui  mifericordja  opitulari  debeat , 
inVidia  quícflta  eft,  Cic. 

■  Pegafe  a  enveja  à  virtude.  In  inVidia 
eft  Virtus.  Cic.  LtVor  obtretfat  Virtuti . 
(PbcCd. 

A  enveja  vos  faz  dizer  ido.  H#C  di¬ 
cis  ex  inVidia ,  ou  per  inVidiam. 

A  hum  homem  defpois  de  morto  naô 
fe  lhe  tem  enveja.  Exftmguit  inVidiam 
mors. 

Morre  de  enveja  .InVidia  difrnmpitnr. 
LtVore  contabefcit. 
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Ter  alguma  enveja  a  alguem.  Mlicni 
fubmVidere .  Cic. 

Edar  expodo  a  todos  os  tiros  da  en¬ 
veja;  ler  envejado  de  todos.  Ab  omni¬ 
bus  inVidia  Ventis  circunflari .  Cic. 

Crece  com  a  lua  fortuna  a  enveja. 
Crcjcit  in  illum  inVidia,  quantum  ipfe  crej- 
cit  fortuna.  Colligit  fibi  maiorem  inVidi- 
ex  maiori  fortuna.  Ünd  crefcit  et  invidia, 
et  fortuna. 

A  enveja  acompanha  aos  que  vivem. 
MaleVolentia, et  liVor  Lcdere  ViVos,  ou  car¬ 
pere  inViJo  dente  folet.  Ovid.  Bafcitur  in 
ViVis  LiVor.  Ovid. 

Huma  pequena  enveja. InVidiola,  a.Cic. 

Com  enveja.  InVidtofè.  VitruV. 

ENVEJADO  áe  alguem.  InVidiofus 
alicui.  Ovid. 

Sou  envejado.  In  inVidia  fim.  Cic. 
Vente  invido  mordeor.  Horat.  Laboro  ex 
inVidia,  ou  laboro  inVidia  à  imitaçaõ  de 
Tito  Livio,  que  diz  laborare  odio ,  & 
Laborare  contemptu. 

Sou  muito  envejado.  Ardeo ,  ou  fla¬ 
gro  inVidia.  Cic.  LtV. 

Naô  fou  muito  envejado.  Utor  mi¬ 
nore  inVidia . 

ENVEJAR.  Ter  enveja.  Alicui  invide¬ 
re,  [eo,  Vidi,  Vifum.)  Cic.  Invidere  aliquem. 
OVtd.  Mlicujus.  Plaut. 

Envejar  a  alguem  o  feubom  natural. 
Alicui  optimam  naturam  invidere.  Cic . 

Envejar  as  honras  que  fe  fazem  a  al¬ 
guem.  Alicui  honorem  invidere.  Horat. 
Alicujus  honori  inVulere.  (O  accufativofô 
fem  o  dativo  da  coufa ,  que  fe  enveja, 
he  menos  ufado  com  ede  verbo,  ainda 
que  diga  Ovidio,  Troadas  invideo ,  en- 
vejo  a  boa  fortuna  dos  Troyanos.)No 
3.  livro  das  Tufculanas  modra  Cicero, 
que  ailim  como  fe  dis  Videre  florem,  aifim 
fora  melhor  que  fe  diceife  InVidere  flore, 
qtie  Invidere  flori,  feoufonaõ  eniinara 
o  contrario.  £  aílimno  livro  9.  cap.  3. 
poem  Quintiliano  entre  os  modos  dc 
falar  improprios,  ainda  que  ufadosno 
feu  tempo  Huic  rei  inVidere.  (Pro  quo 
(acrefcenta  dic)  omnes  Veteres,  et  Cicero 
ipfe  çofuere  hanc  rem.  Donde  conda, 
que  o  ufo  foi  diverfo.) 


A  for- 
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A  fortuna  me  invejou  o  bem  davoíTa 
cõpanhid .Fortuna  ternihi  inVidit .  Virg. 

ENVEjOéO.  O  que  tcmenveja.  Invi¬ 
dus ,  a,  um.  Cic- 

Naõ  íou  envejofo  do  bem  alheo,  que 
eu  naõ  logro,  rion  inVideo  ahjs  bonum , 
quo  ipje  careo.  Cic. 

Tenho  muitos  envejofos.  Multi  me¬ 
am  mibi  fortunam  inVident.  Muitos  in 
UíYidiam  rapit  mea  dignitas.  í Plurimi  funt, 
quos  mearum  rerum  jíorens  fatus  urit, tor¬ 
quet  ■,  angit,  cruciat ,  &c. 

ENVELHECER.  Fazerfe  velho. Sencf- 
cere,  ou  conjtnejcere,  ( jeo ,  fenui, Tem  fu- 
pino.)  Cic.  Eítes  dou s  verbos  íe  dizem 
propriamente  dos  homens  ;  mas  tam¬ 
bém  fe  dizem  dos  animaes,  &:  por  me¬ 
taphora  fe  podem  dizer  das  coufas,  que 
naõ  tem  alma.  * 

Quanto  mais  envelhcemos ,  melhor 
nos  labemos  governar  em  tudo  ornais. 
Al  alia  omnia  aetate  fapimus  rectiüs • 
Terent. 

A  quelle  foldado  envelheceo  neftes 
lugares.  Ille  miles  iis  in  locis  inVetera- 
Vit.  C<ef. 

Envelhecer.  Chegar  a  fer  velho,  A  di- 
pifei feneãutem.  Cic. 

Envelhcer  a  outrem,  MUquem  fenem 
reddere. 

As  afflicçoens  o  envelhecem.  Conjenefcit 
vicerore.  Cic. 

Envelhecer,  (fallandofc  nas  coufas  , 
que  naõ  tem  vida -)  Veterajcere.  Colimel. 
InVeterafcerc.  Cic.  ( jeo ,  VeteraVi?  fem  lu¬ 
pino.)  Vetufejcere ,  ( jeo ,  fem  perterito.) 
Columel. 

ENVELHECIDO.  Feito  vdho.Senex 
faãusg  a ,  um.  Os  ÉrtVendos.  Villa  de 
Portugal ,  da  comarca  do  Crato  ,  na 
Provedoria  dcThomar. 

ENVENTANARSE  a  bola.  (Termo 
do  jogo  do  truque.)  Ficar  a  bola  encaxa- 
da  na  vetanilha.  Hrenre  in  fenefiellè. 
ENVERDECER.  Fazerfe  verde,  (fallan- 
do  em  ervas,  plantas ,  &c.)  Virefcere , 
Plin.  Columi. 

Enverdecer.  Tomar  huma  cor  verde. 
Viridem  colorem  contrahere ,  (ho,  xi,  btu.) 

Enverdecer,  fazer  de  cor  verde. 

Tom.  III. 
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Tornar  verde.  (Cujo  prado  EuVirdecefit 
as  agoas  do  Mondego.  Camoens^Cant.^. 
oit.go.)  Cujus  pr  a  tu  MotuUeaqnis  Virefch. 

Da  branca  LXamene,  que  EnVerdece 

Só  co  o  n.cneo  vallcs,  òc  roechedes. 

íamoeus ,  Ecloga  6.  Eftanc.  8- 

ENVERGONHADO.  Confufo,  por 
lhe  ter  íuccedido  alguma  coufa  contra  o 
leu  decoto.  Pudore  ,0a  rubore  juffufus,a,ü. 

.  Fiquei  tão  envergonhado,  que  naõ 
tive  mais  confiança  para  o  bufear.  Mi- 
hi  claufit pudor  meus  illius  conjuetudmem. 

Maíaniífa  ouvindo  ido  naõ  fô  fe  fez 
vermelho  cie  envergonhado,  mas  pozfe 
a  chorar.  MajamJJk  hac  audienti  non 
rubor  Jolwn  Juffufus ,  jed  lacrynne  etiam  o- 
bortet.  Tit.  LiV. 

Ellou  envergonhado  de  ter  feito ifto. 
‘Pudet  me  tdfecffe. 

ENVERGONHAR.  Cauzar,  ou  fazer 
vergonha.  Aii  cui  pudore  inc  utere, (t  io,  cuji , 
cuJJTi . ) Morat . Inferre  Ver  e  cudi  a  almi  tit. hv. 

Coufa  certamente  capaz  para  enver¬ 
gonhar  naõ  fô  os  homens  doutos,  mas 
tambem  os  rufticos.  0  rem  dignam,  de 
qua  non  modò  docti,  Verum  etiam  agreftes 
erubejeant.  Cic. 

Envergonharfe.  Pudore  affici,  erubej - 
re.  Cic.  Vid.  Vergonha. 

ENVERGUES. (Termo  de  marinhagem.) 
Saõ  huns  cabos, que  fazem  fixos  huns  ilhós 
com  as  vergas  no  gorotil.  Fumes,  quibus 
concr  altum  Velum  alligatur  ad  antennas . 

ENVERNIZAR.  Àífentar  verniz-  (fe 
a  obra  fe  fizer  com  vernis,  que  os  pin¬ 
tores  ufaõ  defpois  da  pintura  acabada.) 
P  lituram  juniperi  lacrymd  Unii 'e ,  (io,  ivi, 
itum.)  Se  com  outros  licores,  com  que 
fe  dá  luüre  ás  madeiras,  &c.  Lignum 
liquorum  compofitione ,  ou  liquore  (Con¬ 
forme  a  materia  delle)  ad fplendcwn  affe¬ 
rendum  linire. 

ENVES.  Envcs  AveiTo.  Vid.no  feulugar. 

Volvefme  as  coufas  do  EnVcs 

Qués  por  força,  que  te  crea 

O  que  tu  quiçaes  naõ  crés. 

Franc.  de  Sá,  Eclog.  i.  Eflanc.  70. 

EN  VESTIDA. En  vettidapTá/.Inveftida. 

ENVESTlDURA,  enveiiid«ra,,&  En« 
veffir.  Vid.  Invcftidura,  &  invefer. 

X  EW 
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ENVIADO.  Ou  Inviado..  Miniftro 
Político,  mandado  pcllo  íeu  Principe 
a  outro  para  tratar  algum  negocio. 
‘Muntius ,  ou  nuncius,  ij.  ou  Mijfus  ab  ali¬ 
quo  principe  nuntius .  {/id.  Inviado. 

L  Enviado.  Adjectivo.  Mandado.  En¬ 
caminhado.  Miffius,  a,  um.  (Das  cartas 
EnYtadas  aos  Rcys.  Lobo,  Corte  na 
Aldea,  32.  ) 

ENVIAR.  Mandar,  Enviar  a  algu  em. 
Aliquid  alicui, ou  ad  aliquem  mittere ,  {t to¬ 
mi/,  nujfiim. )  ( EnViarao  os  nodos  alguns 
cavallos  a  reconhecer  o  exercito.  Mon. 
Lufit.  Tom.  4.  91.  coi.  2.) 

ENVIDAR.  No  jogo  de  Primeiros  & 
em  muitos  outros,  he  parar  hum  tanto 
antes  de  ter  tomado  cartas,  &  fe  diz 
Reludar  defpois  de  fe  terem  vido.  Envi¬ 
dar.  'Depofita  pecunia,  priufquam  pateant 
folia  lujoria,cum  aliquo  contendere . 

Envidar  o  redo.  Reliqua  pecunia 
in  folium  biforium  depofita ,  aleam  adire . 

ENVIEZADO.  Coufa  ao  viez.  Pan¬ 
no  enviezado.  Cortado  ao  yiez,  naõ 
cortado  ao  direito.  Í Vannus  in  obliquum 
fetius.  O  ditto  buraco  EríViefado .  Me- 
,thodo  Lufit.  164, 

ENVIEZAR.  P6r  huma  coufa  de  vies. 
Obliquare ,  {o,  aYi,atum.)  Virgílio  diz 
obliquare  filius .  Enviezar  as  velas. 

Enviezar.  Andar  de  ilharga.  Obliquo 
gradu  ferri.  Oblique  incedere .. 

ENVILECER.  FazerTe  vü,  baixo, 
defprezivel.  Vilefcere .  Achafe  em  Cale¬ 
pino,  mas  fem  exemplo.  Sordere,  Tito. 
Livio  diz  Sordere  fui 5 ,  et  contemni  ab 
, alijs .  O  Amor  empregado  na  Creatura, 
^ihfelizmente  EnYüece.  Vareila,  Num. 
Vocal,  pag.  527 

ENVINAGRAR.  Vid.  Azedar. 

ENVISCADO.  Cuberto  devifeo.  Vif- 
co  oblitus,  ou  Vif  catus,  a,  um.  Varro.  Fe- 
non. 

Envifcado.  Prefo  novifeo.  InYtfcoin- 
harefeens,  tis.  omngen.  Cic. 

ENVISCAR.  Cubrir  de  vifeo.  V (fco 
oblinere,  [no,  leVi ,  litum.)  Varro .  (As  va¬ 
ras  de  vifeo ,  junto  delle,  para  fe  En - 
Vifcartm. Arte  da  Caça,  pag.  80.  verf.) 

Enviiearfe  a  ave.  Ficar  prefa  no  vifeo» 
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Jn  Vifeo  inbarefcere,  ( fco/mbafi ,  inbafu.) 
iic.  No  livrodos  efpecftaculos  epigr.u,- 
diz  Marcial  Implicitam  Vifcofugam,  fah 
Endo  emhum  U1T0,  que  fe  evifeara  de 
modo  que  naó  podia  tugir.  No  livro  16. 
cap.  44.  diz  Plinio,  Hoc  cfi  Yifcum pen, 
nis  aVium  talium  ligandis,  jugulandis  oleo 
fabacium,  cum  libeat  11  fidius  moliri. 

Ede  he  o  vifeo,  com  que  feprendema- 
ves,  que  com  as  fuas  pennas  o  tocaõ, 

&  que  fe  desfaz  em  oleo  de  nozes,  qua- 
do  fe  quer  ufar  delle  para  ede  efeito. 
Nas  fuas  Bacchides ,  diz  Plauto  Vifeo 
talius  fum  Edou  envifcado. 

ENVITE  enuíte  nojogo.  Vid.  Envi¬ 
dar.  O  envite  Pecunia  a  luforibus  depofita , 
Victoria  ccffara.  No  jogo  da  péla,  quefn 
primeiro  íazquatro  vezes  quinze,  ganha 
o  jogo,  que  fechama  Enfrite,  ou  Tento. 

ENVIUVAR.  Perder  a  molher.  Orba¬ 
ri  uxore. 

Enviuvar.  Perder  o  marido.  Vir 0,0 u 
marito  orbari.  Agrippina,  que  enviuvou 
de  Domicio.  Agrippina  yiduata  morte 
Domitij.  Sueton .  in  Galba,  cap .  5. 

ENULA.  Enula  campana.  Erva,  que 
defde  o  pé  tem  folhas  grandes,&  afperas, 
&  dá  flores  largas,  &  redõdas&como  fe- 
meadas  ouro  de  no  meyo.Nace  em  luga¬ 
res  mõtuofos,&  em  terrenos  fombrios,ôc 
enxutos, &  em  algumas  Regioens  nace  fé 
talo.  Inula ,  ce.  Fem .  Horat.  Helenium,  ij . 
fPlin.  Hift.  Gr^d,dizApuleio,  cap.  95- 
Tanacen  cbironium,  alij  panacen  centaiu 
rion  appellant.  Chamaraolhe  Helenium, 
porque  fegundo  as  fabulas  naceo  eda  flor 
das  lagrimas  da  formofa  Helena. 

ENUMERAC,AM.  (Termo  de  Reto- 
rica.)  He  quando  o  orador,  traz  no  dif- 
curfo  muitas  coufas,  ou  muitas  circunf- 
tancias  de  huma  coufa  ao  feu  intento. 
Enumeratio,  onis .  Fem.  Cic. 

Fazer  a  enumeraçaõ.  Enumerare,  (o, 
aVi,  atum.)  Cic. 

Fazer  a  enumeraçaõ  de  todas  as  cou¬ 
fas  em  particular.  Enumerare  fmgula.  Lu¬ 
ca?!.  Enumerare  per  fmgula.  Colwnel. 

ENUNCÍACjAM.  Expreífaõ  com  pa¬ 
lavras.  Enunciatio ,  onis .  Cic. 

ENVOLTA.  De  envolta.  Confufa- 

mente. 
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mente,  6c  fem  ordem.  Entrar  ds  envolta. 
Tromifcue >  confufè ,  permifiè,  ou permijlim 
intrare.  (Edes  quatro  advérbios  íaõ  de 
, Cicero, )  Por  entrar  de  EnVolta  com  os 
, que  trazia  diante  Barros  i.  Decad.Fob 
,io.  verf..  Entro  denvolta  na  cidade,  ja¬ 
cinto.  Freire  pag.  30. 

ENVOLTO.  Envolvido  InVolutus, ou 
obvolutus,  a>  um.  Cu. 

Envolto^  Turvo.  Agoa  envolta.  Jejua 
turbida .  Cu.  Aqua  turbulenta.  Fronton.  de 
Aquaduct.  Efcondemíe  na  agoa  envolta. 
Infujcata  aquâ  abjeonduntur.  Elin. 

As  agoas  envoltas,  (fallando  nos  emba¬ 
raçados  negocios  de  huma  familia,  ou 
de  hum  reino.)  Turbida  res,  turbulenta 
família ,  Vel  regni  tempora.  Neíla  agoa  en¬ 
volta.  Turbidis  bis  Reipublua  temporibus. 

Envolto.  Metido.  Envolto  com  a  tur¬ 
ba  dos  Palacianos.  Turbat  felientium 
immixtus ,  a,  um.  Tacit . 

Onde  a  turia  immenfa 
Cos  imigos  Envolta,  entrar  procura. 
Malaca  conquiíf.  Livro  5.  oit.  48 
t  Envolto.  Por  muitos  outros  modos  he 
ufado  eíle  vocabulo  ;  como  veras  nos 
, exemplos  que  íe  feguem.  O  primeiro 
,refponfo  EnVoito  emfaudofas  lagrimas. 
Mon.  Luíit.  Tom.  6. 487*001.  1. 

Jà  vides  que  a  vingança  EnVolta  em- 
pranto 

Foi  de  Aíia,  6c  Europa  horrendo  ef- 
panto. 

Malaca  conquift.  Livro  1.  oito  18- 
Aqui  poderás  dizer,  Lacrjmis  confper - 
fus,  a,  um. Confper  gere  lacrjmis  he  Cicero. 

Novefiido  da  noite  EnVoito  o  dia. 

D.  Franc.  de  Pcrtug.Divin.  &  human. 
verfos,  pag.  40.  Falia  como  Poeta;  Nef- 
te  fentidopoderâs  ufar  de  InVolutus ,  a, 
um.  jâ  que  dis  Virgílio  Nimbi  inVolVère 
di em ,  &  em  outro  lugar,  mVolVens  um¬ 
bra  magna  terramque  polumque.  Chama 
Cícero  lugares  envoltos  em  trevas.  Loca 
tenebris  obfita. 

r-.  Envolto  em  fono.  Arlin,  ou  alto  fomno 
preffus,  a,  um.  Ex  Tito  LtV. 

A  [gente,  em  fono  EnVolta,  defpertan- 

do.  1 

Malaca  conquilT  Livro  8*  oit.  54* 
Tom.  III. 


ERV  id. 

EnvoltOjtambem  he  ufado  ní$  phrafes 
?que  leguem.  Coufas  EnVoltas  cm  Fabu¬ 
las.  Corograph.  de  Barreiros  159.V1VCI1- 
,do  EnVoito  em  mil  torpezas.  Mon.  Lu- 
,íit.  1  om.  j.  204.  col  4.  Homens  EnVol - 
>tos  em  muitos  cheiros,  òt  encalhados 
,em  Patolas  de  leda.  Hiílor.  de  Fren» 
M.ndes  Pinto,  197.  4. 

Geme,  luípira,  chora,  6c  naõ  defeança 
,Todo  EnVoito  em  dezejos  de  vingança. 
jMalaca  conquifl.  qivro  9.  oit.  75. 

ENVOLTORIO.  Envoltório  tudo  o 
que  eílâ  envolto  em  algum  panno,  ou 
outra  coufa  femelhante.  Fafcis,  ou  fafei - 
culus  panno ,  ou  linteo  inVolutus. 

Cuberta  do  envohorio.  InVolucrmn, 
ou  integumentum ,  i.  'Nent.  Ctc.  Segejlre , 
as.  Nent.  V arro.  Se  havia  de  defeobrir 
,0  fanto  EnVoltorio.  Trefiadac.  da  Ray- 
nha  fanta,  pag.  37. 

ENVOL  VEDOR.  EnvolvedÕr  Veo, 
Panno,  ou  outra  coufa,  que  ferve  deEn- 
vqiver.  Também  dizem  Envolvedouro. 
Vid.  Envoltorio. 

O  fenhor,  quantos  fuores 

PaíTa  o  corpo,  &  alma  em  vaó. 

Em  poder  EnVolVedores ? 

Enfim  batalhas,  que  faò 

Salvo  defafios  mores? 

Frnc.  de  íâ,  fatira  1.  Eílanc.  45. 

ENVOLVER,  ou  Involver.  Cobrir 
com  papel,  panno,  ou  coufa  femelhante 
dando  voltas.  ^Aliquid  obVolVere  com 
ablativo  da  coufa,  que  envolve.  Cic.  A - 
üquid  inVolVere  ,  (  Vo,  VolVi,  Volutum.  ) 
Elin.  Ccnf. 

Envolver  em  fembra,  em  trevas.  Ef- 
curecer.  Envolvendo  na  fua  fombra  a 
terra.  J  erram  umbra  inVolVens.  VirgiL 

A  quem  a  efeura  noite  fuccedendo 

EnVoiVeo  tudo  nofeu  manto  horrendo. 

Malaca  conquifl.  Livro  8*  oit.  9. 

Envolver.  Encerrar  em  fi.  Includere , 
{do,  clufh  clufum.)  com  a  prepofiçaõ  In , 
e,ou  ablativo  da  coufa;  ou  com  dativo, à 
imitaçaõ  de  Cicero  que  dizer  Id  includam 
orationi  meat*  Serâ  precifo  envolver 
hum  crime  em  outro.  Scelus  fcelere  Ve¬ 
landum  efi .  Seneca.  Quantos  crimes  fe 
envolvem  em  hum  ?  In  uno  fcelere  quot 

X  2  í  ri- 
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crimine  ?  Sobentendefe  includuntur . 
,  Quantas  cegueiras  fe  EnVolViao  naquel- 
,la  primeira  viíta?  Vieira,  Tom.  j.  pag. 
650.  Falia  no  Cego,  que  Chriíto  curou 
,na  Cidade  de  Bethfaida.  Por  EriVolVe- 
grem  condiçoens  pouco  honrofas.  Quei¬ 
rós,  vida  do  Irmaô  Baixo,  295.  col.  1. 

Envolver.  Meter.  Miíturar.  Envolver- 
fe  com  a  gente,  que  eilâ  pelejando.  In 
mediam  adem  inVebi,  ou Je  inferre.  1  it. 
LíV.  Vid.  Envolta.  No  tempo  da  bata¬ 
lha  fe  EnVolVeo  com  os  inimigos.  Chron. 
del-Rey  D.  Affonfo  foi.  215. 

E  N  X 

ENXAB1DO.  Enxabido.  Vid.  Defcn- 
xabido. 

ENXACA.  Enxâca.  A  ilharga  do  cei- 
raô  da  beíta [.Altera  pars  fpor  tec jumenta - 
rne. 

ENXACOCO.  Enxacôco.Aquelle,  que 
querendo  fallar  huma  lingoa,  a  contun¬ 
de  com  outra.  ‘Barbare  bilinguis.  {Bilin¬ 
guis  fo,  íignifica  em  Quinto  Curtio  hum 
homem,  que  fabc  fallar  duas  linguas.) 

Fallar  enxacoco.  (Patrium  cum  alieno 
fermonem  confundere. 

ENXADA.  Enxada. Inílromento  de  A- 
gricultor.  He  hum  ferro  da  largura  de 
hum  palmo,  &  do  mefmo  comprimento, 
alguma  coufa  encurvado.  Tem  hum  a- 
nel,  ou  olho  no  pê,  por  onde  fe  mette 
humpao,  a  que  chamaõ  cabo  de  Enxada. 
Tem  o  ferro  largo,  &  alguma  coufa  en¬ 
curva,  ferve  de  cavar,  clcavar,  &  fazer 
regos.  Ligo?  onis.  Mafc.  Marra ,  ce.  Fern . 
Colum. 

ENXADADA.  Enxadâda.  Pancada, da¬ 
da  com  enxada.  Fojfio}  onis.  Fem.  Cic. 
VitruV. 

ENXADAM.  Vid .  Alviaó. 

ENX ADREZ.  Enxadrêz. Vid.  Xadrez. 

ENXADREZADO.  (Termo  de  Arme- 
ria.)  Repartido  em  quadrados  de  Xadrez. 
Tejjeris  duplici  colore  alternato  dijhnttus, 
a ,  um. 

Tem  o  campo  enxadrezado  de  ouro, 
&  azul.  Scutum  gerit  tejjeris  ex  anro,  et 
ueruleo  alternatis  dijlinâtm.  Tem  os  Sâs 
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,0  campo  empequetado,  ou  Enxadreza* 
>do  de  prata,  &  azul.  Monarch.  Luíit. 
Tom.  5.  218. 

ENXAGOADO.  Lavado  (  fallando 
em  copos,  ou  outros  vafos,que  fe  aiim- 
paõ,iavandoos)  Elutus,  ou  elotus ,  a,  um. 
Columcl.  Vid.  Enxagoar. 

Enxagoado  eito  mago.  Demaíiada  men¬ 
te  frio,  &  húmido.  Stomachus  aquofus . 
,Eitomago  Enxagoado  dc  demafiadaagoa. 
Correcçaô  deabufos,  50. 

ENXOGOAR.  Alimpar  lavando.  En¬ 
xagoar  a  boca.  Os  cluere ,(uo,  lui}  lutum.) 
Celf.  Colluere.  rPlin. 

Enxagoar  copos,  frafeos,  &c.  Cálices , 
lagenas ,  eluere ,  ou  colluere.  Cataõ  diz, 
Amphoram  colluere. 

Enxagoar  a  louça,  os  pratos,  &c.  PaíT&r 
por  agoa  fria  a  louça  defpois  de  lavada. 
V aja  argillacea ,  Velftamnea  jam  lota  fri¬ 
gida  eluere. 

ENX  ALMOS  da  befta.  Tudo  o  que 
vai  fobre  a  albarda,  para  affentar,  &  en- 
dereitar  a  carga,  ffua  clitellis  fuperim- 
ponmtur ,  ad  onus  jumenti  paribus  ponderi¬ 
bus  librandum. 

ENXAMBRADO  panno.  Naõ  de  todo 
enxuto.  Semimadidus ,  a?  um.  Columel.  Se - 
mificnsy  a?  um.  Naõ  acho  exemplos  deita 
fegunda  palavra  ,  mas  naõ  fizera  eferu- 
puio  de  ufar  delia  à  imitaçaõ  da  primei¬ 
ra. 

ENXAME  de  abelhas.  Criacaõ  nova 
de  abelhas.  ISloVum  apum  examen. 

Enxame  de  abelhas.  Muitas  abelhas 
juntas,  que  fahem  das  Colmeas  a  fazer 
novas  colonias  .Apum  examenfuis.  Neut. 
üc. 

Enxame  também  fe  diz  de  outros  in¬ 
fectos  voláteis.  Enxame  de  mofquitos. 
Culicum  examen.  Plinio  diz  Examina, 
fPifcium.  Com  Enxames  de  mofquitos, 
,&  gafanhotos  aífolou  Deos  o  Egypto. 
Vieira  Tom.  9.  pag.  60. 

ENXAMEAR*  Fazer  enxames.  Enxa¬ 
mear  as  abelhas.  Apes  examinare,  {0 ^aVu 
atum.)  Columcl.  Virgilio  diz.  Examina 
condere. 

ENXAQUECA,  enxaqueca, ou  xaque- 
ca.  Dôr  convulíiva,  na  ametade  da  ca- 
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beça.  He  caufada  de  vapores  mordican¬ 
tes,  que  levantados  dos  hypocondrios 
â  cabeça,  apertaõ,  6c  picaõ  o  pericranio, 
ou  as  memingcns  do  certbro.Òs  Medicos 
romaõ  do  grego  a  palavra  Hemicrania , 
Fem.  Por  periphraíis  poderás  dizer  , 
'Dolor  dimidiam  capitis  partem  occupans . 

ENX  AR  AVI  A.  Enxaravia.  Vid .  Po- 
,laina.Traga  fempre  Polaina,  ou  Enxara - 
Via  na  cabeça.  Orden.  Livro  5.  Tit.  32. 
Num.  6.  Na  Ordenaçaò  velha,  ou  Extra- 
uag.  Enxaravia  ,  he  toucado  de  feda , 
,Beatilhas,  Enxar aVias ,  Ac  outros  tou¬ 
cados  de  feda.  4.  parte  112.  Num.  7. 

ENXARCIA,  Enxárcia,  ou  Encarfea. 
Toda  a  cordoalha  de  hum  navio.  Funi¬ 
um  apparatus >  üs.  Majc.  Enxarcia  do  tra- 
quete,  Ac  mais  maílos,  faõ  huns  cabos,  a 
que  chamaõ  cada  hum  de  por  íi,  ÜVem\ 
Ac  fervem  para  ter  maõ  nos  inaltos,  de¬ 
cendo  das  pomas  deiles  às  rnezas  de 
guarniçaô, donde  pegaô  em  huns  paos  re¬ 
dondos  com  tres  buracos,  a  que  chamaõ 
bigotas,  6c  deiles  a  humas  chapas,  ou  ca- 
deas  de  ferro,  que  eílaõ  no  coifado  da 
,nao.  Romperão  maÜos,  vergas,  6c  En- 
carjeas.  Britto, viagem  do  brafil,  num.58* 
Antenas  fobem,de  que  as  velas  pende, 
D  c  Enxarcia  os  negros  pinhos  feco- 

(briaõ. 

VlyíT.  de  Gabr.  Per.  cant.  2.  oit.  72. 

ENXARCIAR.  Guarnecer  com  enxár¬ 
cia.  Fornecer  de  cordoalha.  Enxarciar 
huma  nao.  JSiaV  em f umbus  y  r udent ibujque 
yinjiruere7  Jiruo}Jlruxi ,  ftruttum. 

ENX  AROPADO.  O  que  tem  tomado, 
hum,  ou  mais  xaropes.  U?iojjrupo}oufy - 
rupis ,  ou  medie  amentis  potionatus ,  a}  um. 
A  ultima  palavra  he  de  fuetonio. 

ENXAROPAR  a  alguém.  Fazerlhe  to¬ 
mar  hü,ou  muitos  xaropes .jideui  potione 
dare.  Multa  potui  dare  mendicamenta. 

ENXARROCO.  Enxarrôco.  Peixe  do 
mar,  cuja  cabeça  he  redonda,  afpera  , 
guarnecida  de  bicos, 6c  mayor  que  o  cor¬ 
po.  Tem  muitos  dentes,  6c  eífes  agudos, 
6c  revoltos.  Vive  dos  peixinhos,  quea- 
panha com  os  bicos,  que  íicaõàílor  da 
agoa  ,  6c  em  que  ,  como  em  anzoes  fe 
cfpetaõ  os  peixes,  cm  quanto  ellé  eflà 


metido,  6c  efeonditío  no  limo;  por  iffo- 
lhe  chamaõ  Ra  na  Tijcatrix ,  chamaõlhe 
,  o  utros  Rana  manna.  Rana  marina  dicitur 
,tn  Lujitania  Enxarroco.  AldoVrand.Lib. 
3»  de  Eijcib.  pag.  4Ó4.  . 

ENXA  VO.Peixe  do  Rio  de  fofala.Tem 
,teiçaõ  de  Choupa.  He  muy  gordo,  6t 
laborofo.  V id.  Ethiopia  Oriental  de  fr. 
Joaõ  dos  Santos,  pag.  39.  coi.  3. 

ENXAYAM.  Erva.  Parece,  quehe  o 
mefmo  que  Sqyad.  Vid.  no  feu  lugar. 
,cumo  de  tanchagem,  de  Enxayao ,  &c. 
Recopil.  de  cirurgia.  97. 

ENXECO.  Enxéco  Palavra  antiquada. 
Vai  o  mefmo  que  Dano.  Poderafe  deri¬ 
var  do  Francez  Exec  ,  ou  Echec  >  que 
quer  dizer  (Rerda)  Dejgraca ,  Infortunio. 
O  cavallo  vencedor 
Corre  o  verde,  6c  corre  o  feco. 

Fora,  fora  o  contendor 
Ficoulhe  porem  Senhor, 

Naõ  foi  tanto  o  outro  Enxeco. 

Franc.  de  Sá  Ecloga  1.  Eifanc.  76. 
ENXbLHARIA.  Enxelharía.  Corrom- 


peraõ  os  officiaes  eífa  palavra  d c  filharia, 
que  he  o  proprio  vocabuio.pT/.  Silharia. 
,Nas  pedras  de  hum  caes  de  Enxelbaria, 
,aque  fe  amarra vaõ  as  Embarcaçoens. 
Antiguid.  de  Lisboa,  pag.  129. 

ENXEQUETADO.  (  Termo  da  -Ar- 
meria.)  O  mefmo  que  Enxadrezado.  VuL 
no  feu  lugar.  O  author  da  Nobiliarch. 
Portug.  ufa  a  palavra  Enxequetado ,  na 
pag.  225. 

ENXbRGA  do  azemel.  Efpecie  de  en¬ 
xergão  para  aífentar  na  albarda  a  carga. 
Straminea  cukicula ,  cui  jumenti  onus  pi¬ 
per  imponitur.  A  enxerga.  A  olho.  Vender 
carne  à  enxerga.  Vid.  Olho. 

ENXERGAM.  Enxergâô.  He  a  modo 
de  faco,  mas  largo,  aberto  fô  pelo  meyo, 
6c  cheo  de  palha;  he  cama  de  pobres,  ou 
fe  poem  debaixo  de  colchoens.  Culcitra 
Straminea ,  ã.  Fem. 

ENXERGAR.  V er  baftantemente,  pa¬ 
ra  conhecer .  Hliquid  difeernere,  owdi- 
gmfcere.  Vid.  Difcernir. 

No  roílo  fe  lhe  enxerga  a  ira.  Furor por- 
ditur  Vultu.  Se?iec.  Trag. 

Couía,  que  fe  enxerga  facilmente. 
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í Verfpicibilis ,  le,is.  Neut .  VitruV. 

Lugar  taõ  efeuro,  que  fe  naõ  enxerga 
nada.  Locus  tenebrico jus,  ou  aecus. 

Num  tepo,em  que  har<.õ  pouca  iuz.que 
fe  naõ  enxerga  nada .Obfcnra  luce.  TitdiV. 

He  taõ  delgado  ,  que  naõ  o  enxergão 
os  olhos,  lauta  ejus  tenuitas  efi  ,  ut  fu¬ 
giat  aciem.  Cie . 

Enxergar.  Conhecer.  Comprehender. 
Naõ  enxergar  no  meyo  dia.  Naõ  ver  co ti¬ 
fas  o  ais  claras,  que  a  luz  do  foi,  ou  do 
fíityq  dia.  Caligare  in  fole.  Quintii.  Naõ 
enxergaõ  os  homens  edas  coutas.  Ad  eas 
ves  caligat  humanum  genus.  Tlin. 

ENXERIR.  Vid.  Enxirir. 

ENXERTADEIRA.  O  ferro, para  fen¬ 
der  os  ramos,  com  que  fe  ha  dc  enxertar. 
Securicula  infitiVa,  a.  Fem ,  Fun.  Liift. 

ENXERTADO.  Participio  paíEivo  de 
enxertar.  Infitus,  a ;  um.  Colume  1. 

Pereira  enxertada  em  huma  maceira. 
(Pirus  maio  infita . 

A  pereira  enxertada  no  carvalho  naõ 
pega.  'JSlon pir um  recipit  quercus.  Vatro. 

Peras  de  pereira  enxertada.  IufitiVa 
pira.  Morat. 

ENXERTADOR.  Enxertadôr.  Aquel- 
le  que  enxerta.  VuL  Enxertar. 

ENXERTAR.  Fazer  enxertos,  (geral¬ 
mente  lallando.)  Infer  ere.  Varr.  etPlin. 
(infero,  feVi,  fit um.) 

Enxertar  numa  arvore,  Mrborcm  infe - 
rere.  Columd. 

Por  boa  que  feja  huma  Pereira,  fe  a 
enxertares  em  pereira  brava,  o  fruto  que 
der,  naõ  fera  taõ  aggradavel  aogoíio, 
como  fe  fora  enxertada  em  pereira  man- 
fa.  Si  in  pirum  fdVaticaminfeVeris  pirum, 
quamVis  bonam ,  non  erit  tam  jucundum , 
quam  fi  in  edm,qinefilVeflris  nonJit.Columel. 

Todo  o  genero  de  garfos  fc  podem  en¬ 
xertar. fe/io'  fur  culus  omni  arbori  inferi  po¬ 
te ft. Omne  genus  furculorü  in  omne  arbore  in¬ 
feri  poteft  .Coi. 

Qualquer  arvore,  que  enxertares.  Iu 
’ quancwnque  arborem  inferas,  &c.  Varro. 

Aqueílc,que  enxerta,  (geralmente  fal- 
Jando.  Infitorfis.  Mafc.  Flin. 

A  acçaõ  dc  enxertar,  ou  o  modo  de 
Tazcr  enxertos.  Infui  o,  oriis .  Fem. Cie» 


Enxertar  de  borbulha.  He  tirar  huma 
borbulha  de  Pecegueiro, Figueira,  ou  ar¬ 
vore  de  efpinho,  com  alguma  cafquinha 
fomente,  e  metteila  no  ramo,  em  que  fe 
enxerta,  em  huma  fendefinha,  que  fe  ihe 
faz  na  caíca  fomente.  Imponere  oculos. 
VirgiF  Enxertar  huma  arvore  Arborem 
inoculare.  Colum. 

A  acçaõ  de  enxertar  de  borbulha.  Inocu¬ 
latio, onis.  Fem.  Colum.  Flin.  Enxertador 
deborbulha.  Inoculator ,  is.  Mafc.  Flin. 

Naõ  fe  podem  enxertar  de  borbulha  as 
arvores,  que  naõ  tem  humor.  Dion  recipi¬ 
unt  inoculationem  arbores  Jicae,  aut  hu¬ 
moris  exigui.  Flin.  A  Profodia  de  Bento 
Pereyra,  da  nova  Ediçaõ,  na  palavra  In¬ 
oculare  diz  Enxertar  de  bruiha. 

Enxertar  de  racha, on  de  garfo,  ferran¬ 
do  huma  arvore, &  rachandoa  pelo  meyo 
no  pe,  &  metendo  hum  lançamento  no¬ 
vo  na  ferida.  Trunco  leviter  fiffo  calamii 
infer  er  e.  Vid.  Garfo. 

Enxertar  de  cunha,  ou  dc  entrecafco, 
metendo  ogarlo  entre  a  caíca,  eo  veo, 
que  fica,  para  dentro  da  arvore.  Inter  cor¬ 
ticem ,  lignumque  infer  ere.  Flin. 

Enxertar  de  efeudo,  barrando  o  lan¬ 
çamento,  eo  garfo,  &  cobrindoos  com 
hum  panno,  que  fe  ata.  Arborem  emplaf - 
trare.  Columd. 

(Tan:bem  eíla  enxertia  fe  chama  de  coroa 
quando  fefaz  no  alto  das  arvores.)  A  ac¬ 
çaõ  de  enxertar  de  efeudo.  Emplafira- 
tio ,  oms.  Fem.  Columel .  EmjAaftn  ratio, 
onis.  Fem.  Flin.  O  bocado  da  cafca  da 
arvore,  que  fe  levanta  quando]  fequer 
enxertar  de  efeudo.  Scutula,#.,  Flin. 

Enxertar  .Como  as  palavras  da  AgricuL 
tura  vareaõ  nas  provincias,  &  terras  dif¬ 
ferentes,  naõ  hepoílivel  acertar  com  to¬ 
das,  nem  reduzilias  a  huma  claife,  de 
mandra  que  todos  a  entendao,  parti* 
cularmente  na  Arte  de  Enxertar  ,  que 
tem  tantas,  &tao  varias  expreffoens,  <$c 
modos  de  fallar.  Por  i(To  torno  a  repetir 
com  differentes  palavras,  os  fobreditos, 
ou  outros  modos  de  enxertia,  praticados 
particularmente  na  Extremadurade  Por¬ 
tugal.  Enxertar  de  garfo,  he  tirar  hum 
raminho  novo  de  hum, á  òudous  annos, 

a  que 
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a  que  chamao  Garfo,  6c  aparallo  decaf- 
ca,  &  pao  de  ambas  as  partes;  ôcdeixan- 
doo  com  cafca  por  deeras,  mettello  na 
racha,  que  fe  taz  na  Prumagem,  ou  cata- 
pereiro  de  Torce  que  acafca  do  garfo  fique 
unida  àdo  ramo.  Enxertar  de  entrecajco , 
he  mettero  garfo  aparauo  na  forma,  que 
fe  deve  entre  a  cafca  da  Prumagem,  6c  o 
pao  delia,  que  hâ  de  fer  mais  groíía,  que 
o  cabo  de  huma  enxada.  Enxertar  no  ar, 
he  ferrar  alguma  arvore  de  mâ  cada,  ou 
pelos  ramos, 6c  meterlhes  garfos  de  entre- 
cafeo  largos  6c  entaõ  atarlhe  hús  trapos, 
por  cima, 6c  apertados  por  baixo, 6c  enche- 
ILcs  de  terra  ao  redor,  paraquea  quelles 
garfos,  que  ficaõ  no  entrecalco,  fiquem 
cubertos  de  terra,  para  pegar;  chamafe 
Enxertar  no  ar,  porque  os  garfos  ficaò 
no  alto  da  arvore.  Enxertar  de pè  de  ca¬ 
bra,  he  quando  a  prumagem  he  muito 
delgada,  que  o  cabo  dc  huma  enxada, 
porque  naõ  pode  levar  mais  que  hum 
garfo,  por  cujo  refpeito  a  prumagem  fe 
ferra  a  feitio  de  pe  de  cabra  de  ladein- 
nha  para  baixo. 

.  Enxertar.  No  fentido  figurado.  Corte 
,as  palavras  fuprefluas  aadvetencia,  mas 
,naõ  Enxerte  efiranhas  a  cultura.Vareila, 
Num.  Ycca) ,  pag.  205.  Alguns  dos  Cirur- 
2gioens,  que  digo  Enxertados ,  querem 
,fer  Bacharéis,  6c  Doutores.  Correcçaõ 
deabufos,  pag.  457.  E  sfii  dizemos  En¬ 
xertado  em  Doutor, Enxertado  em  Fran¬ 
cês,  em  Portuguez.  Nefte  proprio  fen- 
tido  poderás  ufar  do  verbo  Infer ere ,  6c 
do  participio  Infertus  a, um.  No  livro  13. 
das  Metamorphofis  diz  Ovidio 

- - - - Sjitd 

Inferis  AEacidis  aliena  nomina  gentis  ? 
Sueton.  in  Ciaud.  cap.  39*  diz,  Inferi 
per  adottionem  familia,  6c  em  outro  lu¬ 
gar,  Suçcenfebatque  ,  fi  qui  Vel  oratione  , 
Vel  carminibus,  imagintbus.  eum  Ca  far  um 
infererent .  Finalmente  na  vida  de  Tibe¬ 
rio,  cap.  3.  diz  Suetonio  Infertus  aliena 
familia.  A  imitaçaõ  dedes  exemplos  po¬ 
derás  dizer  DoEoubus,  ou  Doliorum  / 'a- 
milta  infer  tus.  Enxertado  em  Portuguez. 
E  aflim  dos  mais. 

ENXERTARIO.  Enxertario.  (Termo 


de  Navio.)  Saõhunspaos,  que  em  navio 
comprido  teraó  cinco  palmos,  6c  tem  ca¬ 
da  hum  delles  cinco,  ou  fette  buracos, 
por  onde  por  cada  hum  tíelies  vai  paf- 
lando  hum  cabo,  que  abraça,  6c  atraca  a 
verga  ao  maílo,  6c  entre  pao,  6c  pao  vai 
huma  bola  redonda,  com  leu  furo,  por 
onde  também  paífa  o  cabo,  a  que  chamaò 
Couçouro,  6ctudoifio  junto  fe  chama 
Enxertar io)  6c  no  pao  do  meyo  fe  poem 
hum  Moulctd ,  por  onde  paífa  a  carrega¬ 
deira.  Finalmente  Enxertario  confia  de 
Lebres,  Bafiardos,  &  Couçouros.  Naõ 
tem  nome  proprio  Latino. 

ENXERTIA.  Enxertia.  A  acçaõ  de 
enxertar.  Infitio,  onis.  Fem .  Vid.  Enxer¬ 
tar.  Enxertia.  O  modo  de  enxertar.  lnfi~ 
ytionis  ratio.  Nos  quaes  verfos  elíe  frata 
,de  Enxertia.  Cofia, Ceorgic.de  Virgílio» 
pag.  67.  verf. 

Enxertia,  tamfcem  fe  toma  por  hum 
Pomar  todo,  ou  campo  enxertado,  ou 
quando  fe  enxerfaõ  muitos  garfos  em 
huma  mefma  arvore. 

ENXERTO.  Arvore  enxertada,  jfr- 
bor  infita ,  arboris  infita .  Columel.  Lib.  5. 
cap .  ii.  Infitum,  i.  Fhn.  Lib.  iy.  cap.  14. 
O  mefmo  chama  aos  enxertos.  Adulteria 
arborum. 

A  agoa  he  muito  nociva  ao  enxerto 
novo.  Aqua  recenti  infito  inimica .  Vano . 

Hum  enxerto  de  pereira,  de  maceira, 
6c c.  Infita  pirus ,  malus ,  &c. 

ENXIDO.  He  huma  fazendinha  de 
vinho,  ou  Pomar.  Fr adiolum,  i.  TSleut • 
,Era  hum  lavradorfinho,  o  mais  pobre 
,de  toda  a  Arcadia,  ao  qual  humpeque- 
,no  Enxido ,  que  tinha  junto  àfua  chou¬ 
pana.  Yieira,  Tom. 8-  76. 

ENXIRIDO,  Enxirido,  ou  Enxerido. 
Infertus ,  a,  um.  J^uintil.  Vid.  Inferto. 
V id.  Enxirir. 

ENXIRIR.  Meter  huma  coufa  entre 
outras.  Aliquid  alijs  rebus  infer  ere,  ( fero , 
fervi, fertum.  Tit.  LiV.  Aquai  fentença 
, depois  elle  Enxerto  na  Eneida.  Cofia, 
,Vida  de  Virgil.  pag.  7.  Que  os  homens 
,Enxeriraõ  na  parte  de  6c c.  Barros.  3. 
Dec.  foi.  39.  col.  2.  Vid.  Inferir. 

ENXO.  Enxq.  Infirumento  ccm  cabo 

cur« 


curto,  &  chapa  pouco  encurvada,  com 
que  fe  tira  o  groífo  da  madeira,.  ,  jíjcia , 
et.  Fem.  Oc.  Vitruv*  Ehn. 

ENXOFRADO.  Cuberto  de  enxofre, 
ou  em  que  (e  tem  midurado  enxofre. 
Sulphuratus,  a,  um .  Cds. 

Enxofrado.  Coufa,  que  naturalmente 
tem  enxofre.  Vid.  Sulphureo. 

ENXOFRAR.  Cubnr  de  enxofre. Sul 
phure  inducere ,  ( co ,  xi,  tf  um.) 

ENXOFRE.  Enxofre..  He  huma  eípe- 
cie  de  Betume,  ou  materia  mineral,  pin¬ 
gue,  un<ftuofa,inflarnrnavel,  ôc  vitrioiicá, 
porque  nelle  fe  achaõ  as  vezes  bocadi-- 
nhosde  vitriolo,  &  (na  opinião  de  al¬ 
guns  )  o  proprio  Enxofre  he  hum  vitru- 
olo  naturalmente  exaltado  pella  aclivi- 
dade  dos  fogos  fubterraneos.  Hà  duas 
efpecies  de  enxofre,  vivo,  òe  amarello. 
Enxofre  ViVo,  he  huma  matéria  parda, 
gorda,  barrenta,  infkmmavel,  que  fe  a- 
cha  em  Sicília,  &  em  outros  lugares;  u- 
faõ  delia  alguns  Taverneiros  para  mecha 
nas  vaíilhas,  que  haõ  de  levar  vinho  por 
mar.  Enxofre  amarello,  heo  de  que  com- 
mü mente  ufamos*.  he  huma  materia  du¬ 
ra,  luzidia,  quebradiça,  fácil  de  fe  der¬ 
reter,  ôt  de  fe  inflammar,  que  tem  hum 
cheiro  defagradavel  ao  olfadlo,  mas  bom 
para  as  chagas  do  peito,  &  dos  Bofes  , 
para  refolver,  Sc  difeutir  tumores,  &c. 
O  primeiro  he  natural;  he  raro,  &tem 
mais  virtude  na  medicina.  O  fegundo 
he  artificial, &  fazfe  fundindo  a  mina, ou 
fazendo  evaporar  as  agoas  fulphureas. 
Enxofre  de  Antmonio ,  he  o  que  fe  extra¬ 
he  por  dcdillaçaõ  do  Antimonio  feito  em 
pô.  Para  os  Chimicos,  que  bufeaò  a  Ee- 
dra  [ Vbilojopbal  o  que  elles  chamaõ  Enxo¬ 
fre,  he  hum  dos  tres  princípios  da  fua 
Philofophia,  na  qual  tem  ede  enxofre 
muitos  outros  titulos ,  a  faber,  Fay  dos 
metaes ,  Mercurio  h caMfy&c.  &  (fegun¬ 
do  adoutrina  delles)  he  humafubdancia 
homogênea,  liquida,  oleofa,  &c.  Dcfte 
Enxofre  faz  Rocarro  mençaõ  no  feu  Ana- 
cephaleoíis,  oit.46.  &  49*  Enxofre  dou* 
rado ,  he  o  que  fe  extrahe  das  fezes  do 
Açafraõ  dos  metaes.  Na  Arte  deftillato- 
ria,  hà  fores  de  Enxofre ?Magiflerio>  ou 
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leite  de  Enxofre ,  &£•  O  Enxofre  com- 
mum  he  hum  dos  tres  ingredientes,  de 
que  fe  compoem  a  polvora,  &.  he  o  que 
a  acende.  Tem  o  Enxofre  huma  taó  fir¬ 
me  confidencia,  que  naõ  a  pode  diflòl- 
ver  o  tempo,  aindaque  o  tenhaõ  de  mo¬ 
lho  em  agoa;  Para  o  desfazer  he  neceffà- 
rio  midurallo  com  alho,  St  pifallo  muito 
bem.  Criafe  o  Enxofre  na  terra, da  gor¬ 
dura  delia,  &  da  efcuina  dos  fogos  lub- 
terraneos,  &  he  huma  efpecie  de  oleo  da 
terra,  o  qual  fe  coalha,  &  fe  fixa  como  nos 
corpos  dos  animaes  a  gordura. Ofogo  que 
alguns  montes  vomitaõ  toma  de  minas 
de  enxofre  acefas  o  feu  alimento.  Def- 
maya  a  cor  do  ouro,  expoffo  aos  vapo¬ 
res  do  Enxofre,  &  para  a  renovar, he  ne- 
ceíTario  por  o  ouro  a  ferver  em  agoa  cò 
Tartaro.  Sulphur ,  uns.  Neut.  Vngl. 

De  enxotre.  Sulphureus ,  a,  um.  ÜVid. 
Vid.  Sulphureo. 

A  acçaõ  de  tomar  o  cheiro  do  enxofre 
(fallandofe  nas  agoas, que  paíTaò  por  cer¬ 
tos  lugares  foterraneos.)  Sulphuratio ,  0- 
nis.  Senec.  Ebtlofopb. 

Cor  de  enxofre,  Color  fulphnreus.  fdlin. 
Hift. 

Coufa  que  cheira  a  enxofre,  ou  que 
tem  enxofre.  Sulphur ofus ,  a,  um.  VttrnV • 

ENXOTADO.  Farticipio  paílivojdc 
enxotar.  Abatfus,  a,  um •  Çk. 

ENXOTAR.  Lançar  de  íi  com  força* 
Obrigar  huma  çoufa  a  fe  a  fadar.  Enxo¬ 
tar  mofeas.  Mujcas  abigere,  {go,  abegi ,  4- 
batfum.)  Ge. 

Enxotar  de  cafa  as  boas  occaíioens. 
Occafiones  oblatas  non  tenere ,  ou  demani- 
7bus  dimittere.  Enxotad  de  cafa  as  boas 
,occaíioês.  Carta  de  guia,  &c.  pag.  180. 
verf,  % 

Enxotar  melancolias.!  Adgritudinem 
de  pellere ,  [pello,  puli,  pulfum.)  repellere , 
detrahere.  Cic.  Extrubare.  Elaut.  Quero 
,  Enxotar  primeiro  edas  melancolias. 
Cartas  de  D.Franc.  Man.  95-Ufafe  defte 
verbo  por  muitos  modos  nede  fentido. 
, O  rigor  Enxota  a  confiança. Lucena, vi¬ 
da  do  S.  Xavier,  230.  42 5.  1. 

ENXOVA.  Enxôva.  Peixe,  do  mar, 
da  feiçaõ  defayel,  de  bom  godo,  mas 

carre- 
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carregado.  Querem  alguns,  que  feia  eD 
peciede  Atum.  Eu  lhe  chamara  Thun¬ 
nus  mmor}  antes  que  Amia,  que  (como 
advertia  Aldrovando,  Ub.g.  de  pifeibus, 
cap.  20.  pag.  327.)  naõ  he  nome  Latino, 
&  como  o  mefmo  Author  afíirma  no  mef- 
mo  lugar,  mais  propriamente  ítgnifica 
ao  peixe,  que  chamamos  'Bonito. 

Roncador,  Enxarêo,  Rocaz,  Elpada, 

Coelho,  £//xoVí*,Atúu},Gal!o,&.  Dou- 

(  rada. 

Infulana  de  Man.Thom.Liv.  10.0it.125. 

Enxova.  Peixinho  do  comprimento  de 
hum  dedo,  fem  efeamas,  com  bico  agu¬ 
do,  &  boca  grande.  Va em  de  fora, &  ain¬ 
da  naõ  he  muito  conhecido  neüe  reino. 
Encr  afiebolus ,  i.  Mofe.  Eda  palavra  he 
Grega  ,  mas  a  neccífidade  nos  obriga  a 
que  ufemos  delia.  Também  com  outro 
nomeGrego,lhe  podem  chamar  Lycoftbo - 
mus,  i.Mafc .  Oslque  lhe  chamaô  Npua, 
ufaõ  de  hum  non  e  muito  geral,  &  que 
fe  pode  appropriar  à  muitas  efpecies,  das 
quaes  huma  he  a  enxova.  Scaligero  con¬ 
tra  Cardano  ccxxvi.  2.  diz  Duo  balecum 
funt  genera ,  Bn filium,  quod  Anchioam 
Genuefem,  Vocant  B  icentes.  Do  Italiano 
jínchioa  fe  deriva  o  noíTo  EnxoVa. 

ENXOVAL.  Enxoval.  Toda  a  roupa 
branca  em  folha,  para  o  ufo  de  qualquer 
molher,  que  toma  etiado.  NoVa  J upellex 
lintea ,  ou  lintearia.  Supellex ,  tfihs.  Fem . 
Naõ  fe  diz  fô  dos  moveis.  Cicero  diz 
Verborum  f upellex,  o  mefmodiz ,Vit<c  fu- 
pellex ,  As  coufas  neceíFarias  para  a  vida. 

ENXOVALHADO,  ou  Enfovalhado. 
Sajo.  Inquinatus.  Cic.  Immundus ,  Terent. 
Spurcus ,  a,  um.  Catuli.  Sordidus,  a,  um. 
ffirgil.  Efle  ultimo  adjetfUvo  fe  diz  ma¬ 
is  propriamente  das  pdfoas,que  das  cou- 
,fas.  O  outono  EnfoVdlbado  com  as  fuas 
vindimas.  Efcola  Decur.  Tom.  133. 

Enxovalhado.  Mal  alinhado.  Inconcin¬ 
nus,  a,  um.  Cic. 

ENXOVALHAR,  ou  Enfovalhar. Su¬ 
jar.  Aliquid,  Vel  aliquem  inquinar  e, Hor  at. 
ou  confpurcare ,  (o,  aVi ,  atum.)  Columel. 

Enxovalharfe.  Sujarfe.  Sordefcere,  ( fco , 
feis .)  Ced»  ad  Cic.  Depões,  que  começa¬ 
ras  a  enxovalharte  nas  maõs  do  povo. 
Tom.  III. 


Contreãa  tus  uh  matubtis  fordefccre  Vuki 
Caperis.  Horacio,  iallanao  com  o  íeu 
livro. 

Enxovalhar  a  reputaçaõ.  Famam  alicu- 
jus  inquinare.  Ctc. 

Enxovalhar.  Tirar  o  luílr c*  Infiufcaré, 
[O)  aVi,  atum.)  Columel.  'Nitorem  bebeta- 
,re.  Bhn.  Flor, que  os  olhes  naõ  Enxova¬ 
lhar  aõ.  D.  Franc.  de  Portug.  Prif,  & 
Soltur.  20. 

Enxovalhar.  Mal  tratar.  Enxovalhar 
de  palavras.  Aliquem  contumehjs  Vexare, 
ou  Verborum  contumehjs  lacerare.  Cic.  A - 
liquem  conVitijs  afficere,  agi  tare-,  exagita - 
re,  Oc.  foi  muito  enxovalhado.  Coutu - 
meiiojè,  &  injnriojè  habitus  eft.  Enxova¬ 
lhar  com  pancadas.  Aliquem  malè  muita* 
re,  (to,  a  Vi ,  atum.)  Cic.  * 

ENXOVIA.  Enxovia.  Prifaõ  baixa,  & 
eícura.  Infimus,  Sr  tenebrojus  carcer,  ou 
infima,  &  tenebroja  enfio  dia.  Sc  a  enxoviâ 
for  íbterranea,&  profunda, poderás  cha- 
marlhe  com  o  Poeta  Brudencio,  Bara¬ 
thrum,  i.  Ncut. 

Quando  da  EnxoVVia ,  que  asquelrofa 

Offende  por  immunda  olfato, &  viíia. 
Inful.  de  Man.  Thomas,  Livro9.oit.22. 

ENXOWIO.Ate  agora  naõ  achei  eüa 
Palavra  fenaô  em  hum  Autor  Portuguez, 
,Mas  os  Mouros,  principalmente  os  En- 
jXoVVios,  como  homens,  fem  fe,  &  ver¬ 
dade.  Chron.  del-Rey  D.  Duarte,  cap. 
14.  pag.  44. 

ENXUGADO.  Vid.  Enxuto. 

ENXUGaR.  Tirar  a  humidade  de 
hum  corpo  molhado.  Enxugar  ao  ar,  ao 
Sol,&c.  Aliquid  maere.  Vel  in fole ficcare, 

( 0 ,  aVi,  atnm.)Vid .  Secar. 

Enxugar  as  maõs  com  hum  panno. 
Linteo fibi  manus  extergere,  (go,  terfi,tcr - 
fumi)  Plauto  diz,  Linteum  cape,  tuque 
extergere  tibi  manus.  Eila  enxugava  com 
os  feus  veiiidos  o  fangue.  Cruores  ficca- 
bat  Vefle.  Virgil. 

Enxugar  as  lagrimas.  Lacrymas  deter¬ 
gere,  ou ficcare.Ovid.  Vid.  Alimpar.  Lhe 
,naõ  confente  Enxugar  as  lagrimas  â 
,faudade  do  &c.  Varella,  Num.  Vocal, 
pag.  518. 

Enxugar.Termo  dc  Alta  volataria.  Os 

Y  ,Aço- 
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,A  çores  na  quelle  eflado,em  que  fe  prê- 
jdem,  fem  mais  crecerem  fe  Enxugao,  & 
Efcanao .  Arte  da  Caça,  fol.iS* 

ENXULHA.  Sao  as  banhas ,  que  as 
avescnao  depois  de  bem  curadas  na  mu¬ 
da.  AVis  in  faginario  cur  at x  adeps ,  ipis . 
y  Majcul.  Elias  bem  curadas  ,  &  qui¬ 
nctas  na  cafa  damuda,tomaõ  muita  ear¬ 
ine,  &  criaò  banhas,  a  que  chamaõ  En - 
xulba.  Arte  da  caça,  pag.  2. 

ENXÚNDIA.  Gordura,  que  eftâ  no 
ventre  ou  oveiro  da  gailinha,  &  outras 
aves.  Gallinaceorum  mteJHnorum  adeps , 
adipis.  Maje.  Axungi  a  ,ce.f  em- dõde  parece 
derivada  a  palavra  Poriugueza  Enxúndia , 
he  palavra  Grega,  fegundo  Piinio,  no 
livro  28-  da  fua  hiiloria  natural,  cap.9. 
mas  propriamente  fignifica  Gordura  de 
porco  vtiho/corn  quecoílumaõ  untar  as 
rodas  dos  carros. Díogo  Fernandes  Fer¬ 
reira,  falkndo  na  gordura  do  falcaõ,  diz, 
,Enxunda.  Coma  com  tome,  &  vâ  de- 
,minuindo  de  feu  vagar  a  Enxunda .  Ar* 
te  da  Caça  4.  parte,  cap.  30.  Nefte  pro¬ 
prio  capitulo  diz  mais  vezes  Enxunda. 

ENXURDARSE  na  lama.  Dizfe  dos 
Porcos,  que  fe  metem,  &  fe  revolvem 
no  Iodo,  In  aeno,  ou  in  canum  fe  immer¬ 
gere.  Cic.  (go,merfi,  nierfum.)  In  luto  Vo¬ 
lutari,  ou  fe  Volutare ,  ( o?  aVi >  a  tum. ) 
Tlin. 

Folgaó  de  fe  enxurdar  na  lama.  In 
luto  Volutatio  generi  grata.  Tlin.( Falla  em 
porcos.) 

ENXURDEIRO.  O  lugar,  cheo  de 
Iodo,  cm  que  fe  mete,  &  fe  enxurdaõ  os 
Porcos,  Do  Porco  montêz,  que  fe  revol¬ 
ve  no  enxurdeiro,  dizem  os  Caçadores, 
que  fe  arma,  porque  quando  a  lama  fe 
feca,  fea  melhor  defendido  das  lanças. 
Enxurdeiro .Volutabrum,  i  Fleut.  Virgil. 

ENXURRADA.  Enxurrada.  A  agoa 
da  chuva,  que  cahindo  em  varias  partes, 
fe  ajunta,  k  corre,  levando  o  cifco,que 
acha.  EluVies,  ei,  ou  eluVio,  onis.Fem. 
Cic.  7  orrens ,  tis.  Maje.  Cic.  Aqu<c pluVix 
rapulum  effluvium,  ij.  Flent.  Enxurrada, 
que  fe  cfpalha  por  todas  as  partes.  Cir- 
cunluVio ,  onis.  Fem.  Cic.Vid .  Enxurro. 

ENXURRO.  Ornefmo,  que  enxurra- 
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,da.  Vid.  no  feu  lugar.  Do  rio  Luco,  o 
?qual  crece  tanto  de  Euxurro,  que  entra 
, muitas  vezes  pellas  portas  da  Cidade. 
Damiaõ  deGoes,nafua  Chronica ,fol. 35. 
,col.4.Depoisde  iipo  o  cifco,que  deixou 
o  Enxurro.  Barros,  J.  Dec.  fol.  49.  coi. 
4-  Na  2.  Dec.  fol.  125.  coi.  4.  Joaô  de 
Barros  diz  metaphonc.  Enxurro  de  ho¬ 
mens. 

ENXUTO.  Enxuto.  Naó  molhado. 
Siccus,  a,  um.  Fui.  Seco 
Enxuto.Coufa,  de  que  fe  tirou  a  humi¬ 
dade.  Exficcatus,  a,  um.  TUn. 

Olhos  enxutos.  Que  naõ  choraõ  Sicci 
oculi.  Tropert.  Homem,  que  vê  objtêfos 
laiUmofos  com  olhos  enxutos. Siccoculus-, 
Eila  palavra  foi  inventada  por  Plauto, 
&  creyo  que  fô  elle  a  ufou. 

Correr  fobre  o  mar  a  pê  enxuto.  (Pe- 
dibus  ficcisfuper  cequora  currere.  Ovid. 

Homem  enxuto.  Homem  de  poucas 
palavras,  &  effas  defabridas.  Concifl ,  & 
aujieri  fermonis  homo. 

Enxuto.  Magro.  Homem  muito  enxu¬ 
to.  Grandi  macie  torridus.  O  enxuto  do 
corpo.  Siccitas  corporis.  Saõ  palavras  de 
Cataõ,  que  diz,  que  os  Períianos  eraõ 
taõ  enxutos,  que  nunca  cufpiaõ  •  Vid. 
Seco. 

Anno  enxuto.  O  emque  ou  pouco,  ou 
nadacho vz.  Annus  aridus,  ou ftccus,  annus 
minimi  pluvius,  ou pluViofus .  (P luVius ,  he 
de  Cicero,  pluVioJns  he  de  Plinio  Hiíf. 
Certos  mezes  do  anno  vejo, 

O  fette  Ellrelio  fermofo, 

Meu  meífre,por  quem  me  rejo, 

Do  anno  Enxuto  ou  chuvofo. 
Dialog.de  Franc.de  Sâ,  num.  37. 

EN2 

ENZÍNHEIRA  ,  ou  Anzinheira,  ou 

Azmheira.  Arvore  glandifera,  ou  que 

dâ  bolotas.  He  huma  efpecie  de  Carva¬ 
lho,  &  íe  difíerenca  delie  principalmê- 
te  em  ter  as  folhas  adentadas,ou  retalha¬ 
das  nas  extremidades.  Criafe  nas  terras 
quentes,  he  do  tamanho  de  Pereira  ,  ou 
Maceira;  tem  a  calca  parda,  &  os  ramos 
cheos  de  huma  ianugem  branca*  Dâhu- 

•  mas 

*  u 
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mas  bolotas  ovadas,  ou  Cylindricas , 
metidas  por  hum  cabo  num  caliz  alvadio, 
&  cuberto  de  huma  pelle,  que  concern 
em  íihuma  efpecie  de  amêndoa,  dividi¬ 
da,  mais  pequena,  ôt  mais  auftera  que  a 
do  carvalho.  Ilex ,  gcnitiV .  lUcis.ViYjyl. 
Crement,  bre V.  Querem  osEtymologidas 
que  Ilex  fedtrive  do  Hebraico  Elon}  que 
quer  dizer  CarValbo. 

Coufa  de  pao  de  Enzinhcira.  Iligneus, 
a ,  ttm.  Columel.  llignus ,  a>um.  F Lm .  Ih- 
yCeuSf  a>  um.  Stat .  Duas  Águias  ,  que 
,criavaõ  em  huma  An^inheiY a.  (Britto  , 
tíiftoY .  de  Ciíter,  Livro  5.  pag.  giS-col. 
4.  OP.  Bento  Per.  na  fua  Profodia  ver¬ 
bo  Ilex  lhe  chama  Azinbeira.  LagunaTo- 
bre  Diofcorides  ,  pag.  92.  diz,  que  os 
Portuguezes  lhe  chamaõ  En^inheiray  por 
ventura  porque  fe  avcíinha  mais  ao  En¬ 
sina  dos  Caíielhanos. 

ENZOL.  Vnl  Anzol. 

Hora  os  curvos  Enjoes  das  mentirofas 

Ifcas  ao  doce  engano  cobriremos. 
VlyíT.  de  Per.  cant.  3.  oit.  4Ó. 

E  O  L 

EÓLIA.  Eólia.  He  o  nome  de  huma 
das  Ilhas  de  Lipari,  entre  Italia,  &  Sici¬ 
lia,  aonde  (dizem  os  Poetas)  teve  Eolo> 
o  feu  domicilio  jEdolia}  Fem.  VtYgjU 

EOL1DA.  Eòlida.  Provincia  manti- 
mada  Afia  Menor,  na  Antiga  Grécia.  jE  - 

blis ,  idis  Fem.  Fompon .  Mela. 
f,  EOLIO.  Eólio.  Coufa  de  Eolo,  ou  da 
Ilha  Eólia.  jEolius}a,  um. 

(  Prifaó  Eólia.  A  caverna,  em  que  (fe- 
güdo  a  ficçaõ  Poetica)  tinha  Eolo  os  ven¬ 
tos  encerrados.  Carcer  AEolius}  ou  yen- 
torum  caYceY . 

Se  tornaraó 

As  Eólias  priíbens,  que  qucbrantaraó. 
Malaca  conquid.  Livro  2.  oit.  67. 

EOLIPILA.Eolipila.  (Termo  Hydrau¬ 
lico.)  Vai  omefmo  que  porta,  ou  Bola  de 
Eolo ;  poY  que  FyU  em  Grego  he  For  ta  & 
Fila  cm  Latim  he  peU.  Eleopila  heduma 
pequena  bola  de  cobre,  ou  ac  outro  me¬ 
tal,  cujo  v^õ  tem  fô  ar,  o  qual  chegando 
oditto  vafo,  ao  lume  íe  düata  de  íorte. 
Tom.  III. 
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que,  por  hum  buraquinho  ,  ou  pequeno 
gargalo,  que  tem  elcapa  a  mayor  parte 
ddle;  mettefe  eíle  gargalo  em  agoa,  Sc 
como  o  ar  que  edâ  na  bula ,  em  fe  resfri¬ 
ando,  fe  condenfa,  luccede,  que  a  agoa 
acaba  de  encher  a  capacidade,  ou  vaõ  do 
Eolipila,  do  qual,  defpois  de  podo  fobre 
brazas,  &  aquentado,  fahe  hum  vento, 
cuja  vehemécia,&  duraçaõ  admiraõ.  Def- 
ta  cxperiencia  tomaraõ  alguns  Philofo- 
phos  modernos  motivo  para  explicar  a 
geracaõ  dos  ventos;  com  o  vaõ  de  hum 
Eohpiia  comparaõ  as  concavidades  dos 
montes,  o  calor  das  entranhas  da  terra, 
com  o  calor  que  dilata  a  agoa  que  eílà 
no  Eoiípila  ,  &  as  gretas,  ou  aberturas 
da  terra  por  onde  fogem  os  vapores, com 
o  gargalo  do  Eolipila.  Alolipila ,  ce.  Fem . 
VtiYiiV.  Quer  Phiiandro,  que  feefcveVd 
com  Y  Aíoiypila . 

EOLO.  Eolo.  Segundo  a  Fabula,  foí 
filho  de  Júpiter,  de  Sergeda,  filha  de 
Hippota.  Foi  chamado  Rey  dos  yentos , 
porque  dizem,  que  das  névoas,  &  do  fu¬ 
mo  da  Ilha  vuLcania,  que  deile  tomou 
defpois  o  nome  de  Eólia,  ou  das  marés 
enchentes,  &  vazante  s,  conjc&urava,  & 
pronolticava  muito  antes  o  vento  que 
havia  de  correr.  aBoIus,  1.  Mafc .  Víy^xU 

E  como,  quando  Noto  fe  defata 

Quebrantando  de  Eolo  a  prifaõ  dura. 
Malaca  conquiílada,  Livro.  1»  oit.  51. 

EOLOS.  Eòlos.  Povos  da  Regiaõ , 
chamada  Eolida.  aEoIcs,  um.MaJc.FluY . 
Cic. 

EOO.  Eóo.  He  tomado  do  Latim  JEs- 
ouSy  a,  um.  por  coufa  do  Oriente,  ufaó 
dede  aúje&ivo  os  Poetas  vulgares.  Vid* 
Inful.de  Man.  Tho  mas  liv.  2. oit.  2. 

E  PA 

EPACTA.  (Termo  do  computo  Eccle- 
fiadico.)  Derivafe  do  Grego  Epagein, 
poY  emcima ,  ou  acvecentaY .  He  pois  £- 
palia  huma  regra  chronologica, fundada, 
cm  que  o  Anno  Lunar,  que  fendo  fô  de 
trezentos,  &  cincoenta  &.  quatro  dias, 
tem  onze  dias  menos, que  o  Anno  folar, 
o  qual  tc  trezentos, &  feííenta,  6c  cinco. 

Y  2*  E  af- 
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E  aííim  para  achares  a  idade  da  Lua, 
ferá  neceifario,  que  acrecentes  a  Epada 
do  Anno  corrente  ao  numero  dos  mezes, 
que  paííaraõ  defpois  doMez  de  Março, 
&  ao  numero  dos  dias  do  mez  corrente. 
Se  todos  edes  numeros  juntos  paifarem 
detrinta,  o  que  fícar  de  mais  doditto 
numero,  fera  a  idade  da  Lua.  V.  g.  no 
dia  vinte  de  Março  de  1692.  tinha  a  Lua 
cinco  dias,  porque  a  Epada  doditto  An¬ 
no  era  doze,  &  eile  numero  acrecentado 
ao  dos  dias  dos  mezes, defpois  de  Março, 
que  era  tres,  fazia  trinta,  &  cinco;  tira¬ 
dos  deile  trinta,  fícaô  cinco,  qne  era  a 
Idade  da  Lua.  Todos  os  annos  crece  a 
Epada  de  onze  ;  &  aííim  no  Anno  de 
1693.  tivemos  vinte,  &.  tres  de  Epada. 
Quando  fuccede  haver  19.  da  Epada, 
no  Anno  feguinte  naõ  fe  contaõ  trinta, 
mas  fò  hum.  Epaãa,  ou  numerus  dierum 
undecim,  quibus  annus  Solaris  Juperat  Lu>- 
,narem.  Em  cada  anno  íe  acrecentará 
,onze  dias  de  Epaãa  aos  que  ficaõ  do 
Anno  atrazado.  Noticias  Adrolog.  130. 

EP ANAPHORA.  Epanáphora.  .  Figu¬ 
ra  da  Retórica,  quando  no  principio  de 
varias  partes  de  hum  difcurfo  fe  repete 
a  mefma  palavra.  Epanaphôra,  <e.Fem. 

Epanapnora.  Relaçaõ,  porque  no  Grego 
he  o  mefmo  que  Relato ;  daqui 
tomou  D.  Franc.  Man.  o  titulo  do  feu li¬ 
vro  de  varias  relaçoens,  Epanaphoras\b z 
poriífono  principio  da  Epanaphora  tra¬ 
gica,  diz,  Convidandovos  agora  a  ler 
huma  Relaçab.  &c. 

EPATICA.  Epâtica.  Erva.  Efpecie 
de  mufgo,  que  lança  folhas  craíías,  car- 
nofas,  &  aífetadas  humas  fobre  as  outras, 
a  modo  de  efcamas;  dâ  humas  florefinhas, 
que  tem  figura  de  eíirellas,he  deterflva  &: 
aperitiva,  &:  tem  virtude  para  deíbpilar 
o  fígado.  Licben,  enis .  Alguns  lhe  cha- 
maõ  Mufcus .  O  feu  nome  ordinario  nas 
boticas,  he  Hepatica7  ^.(fubauditur  her¬ 
ba.)  como  quem  diífera  Erva  do  Figa- 
dO)  que  ELepas  em  latim  he  Fígado. 
ôt  Liche/hqache  o  outro  nome, que  lhe 
daõ,fígnifíca  humas  fogagens,que  fahem 
na  íuperficie  da  pelle,comra  asquaeshe 
foberano  remedio. 
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EPENTHESIS.  Epéntheíis.  Palavra 
Grega,  que  quafí  vai  o  mefmo  que  In- 
terpoficao.  He  o  nome  de  huma  figura  , 
com  que  a  huma  dicção  fe  lhe  interpõem 
huma  letra  de  mais,  ou  huma  fyllaba  in¬ 
teira.  Trabea  difle  o  Poeta  por  Tra¬ 
lha,  ufando  da  figura  Epenthejis.  Coita, 
Georgic.  de  Virgil.  52. 
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EPHEEO,  Ephébo,  ou  Efebo.  Vid. 
Efebo. 

EPHEMERIAO.  Vid.  Ephemero,  ou 
Ephimero.  He  huma  fiorde  pouca  dura. 

Se  do  Epbemerido  iiaò  tem  a  forte, 

Queentaõ  vida,  &  memoria  leva  a  mor- 

(te. 

Infui,  de  Man.  Thomas,Livro2  0ÍW24.. 

EPHEMERIDES.  Ephemerides.  He 
palavra  Grega,  que  na  íciencia  Alfrono- 
mica  vai  o  mefmo,  que  Diários ,  ou  Ta - 
boadas ,  em  que  fuppoítos  certos  prin¬ 
cípios  de  movimentos, &  de  tépo  fe  vê  de 
dia  emdiaocurfo,Íugar<>&  difpoíiçaõ  dos 
Aítrosceleítes,ou  faõ  livrinhos,  em  que  fc 
notão  os  pronoiticos  para  cada  dia  do  an¬ 
no  Aftrologorü  ephemerides ,  um.Fem.  plu¬ 
ral.  Na  primeira  pagina  fe  poé  o  anno 
,para  que  fervem  as  taes  Ephemerides . 
Noticias  Aílrol;  pag.  335. 

EPHEMERO,  Ephèmero,  ou  Ephe- 
meron.  He  palavra  Grega,  compoíla  de 
Fpt,< k  imera,q\ic  quer  dizer  D/b,&  dizfe 
üe  varias  coufas  que  em  breve  têpo,ou  no 
efpaço  de  hum  dia  produzem  os  feus  ef- 
f eitos.  i.  Segundo  Diofcorides  ,  &  feu 
llluítrador  Laguna,  hâ  Ephemeron  fím- 
plefmente,  ou  Ephemeron  Colchicum ,  (af- 
flm  chamado,  porque  he  muy  commum 
em  Colchos,  terra  do  Levante, a  que  ho¬ 
je  chamaõ  Mingrelia.)  he  huma  planta, 
que  deita  tres,  ou  quatro  folhas,  feme- 
lhantes  âs  da  Açucena, &  lança  huma  flor, 
que  parece  fô  no  Outono,  &  tem  feiçaõ 
de  flor  de  Liz;  chamafe  pois  Ephemeron, 
pu  porque  tifa  flor  dura  hum  tô  dia,  ou 
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porque  a  raiz  defta  planta,  tomada  por 
boca  Te  incha  no  eftomago  a  modo  de 
efponja,  &  em  breve  tempo  mata:  Amato 
Lufitano  lhe  chama  Epbemerum  Veneno- 
jfowij  &  chamaõlhe  outros  Eiermodatfylus 
niger,  &  rufus,  para  o  diftinguirem  de 
outro  Hermoda&ylo,do  qual  trata  Pau¬ 
lo  Egineta,  &  que  naõ  he  mortifero,  co¬ 
mo  eíte. Fazem  os  Ervolarios  mençaõ  de 
outro  Ephemeron ,  que  dá  humas  dores, 
que  fe  parecem  cõ  as  do  Açafrao,  &  naõ 
deita  folha  alguma  fenaõ  no  principio 
da  Primavera;  &  nefte  tempo  lança  huns 
bolfinhos  a  modo  de  nozes,  ôecheosde 
huma  femête,  que  tira  a  vermelho.  Tam¬ 
bém  chamaõ  Ephemeron  a  huma  Planta 
da  Arabia  >  que  todos  os  dias,  defde 
o  apontar  do  Sol  até  o  Meyo  dia,  vai 
crecendo,  &  pella  tarde  le  mette  nas  a* 
reasr  &  defaparece.  Finaimente  deu  A- 
riftoteies  o  nome  de  Ephemeron  a  huma 
efpccie  de  mofca,  que  apparcce  pello  S. 
Joaõ.  Tem  cabeça  pequena,  quafi  ama- 
rella,  &  armada  de  dous  cornos,  com* 
pridinhos,  &  negras;  os  olhos  grades, 
&  pretos  ;  o  corpo  comprido,  como  o 
de  Borboleta;  a  barriga,  &  as  azas  de 
cor  chumbada;  a  cauda  comprida,  ama- 
rellinha,  farpada.  Dizem,  queayida 
defte  infe&o  he  o  breve  efpaço  de  hü  di- 
a;  que  nace  ao  levantar  do  Sol,  que  de 
Sol  a  Sol  tem  o  feu  augmento,  &  que  de 
noite  morre.Porem  naopmiaõ  de  alguns 
modernos  efte  infedo  antes  de  volátil, 
foi  tres  annos  bicho,  íem  azas,  na  borda 
d-agoa,  na  vafa,  ou  em  buraqumhos,que 
elle  abre  para  fua  morada.  Com  o  mie- 
rofeapio  fe  tem  obfervado  neftes  bichos 
alguns  fette  mil  olhos;  todo  o  feu  cor¬ 
po,  que  ferá  duas, ou  tres  vezes  do  tama¬ 
nho  do  dedo  polegar,  efta  cheo  delles, 
naõ  fabulofos,  como  os  de  Argos.  Tem 
na  fua  efpecie  macho,  &  femea,  porem 
naõ  fe  ajuntaõ,  mas  deita  a  femea  huns 
ovos,  queo  macho  vivifica,  cobrindo-os 
com  fua  femente.  Antes  de  fe  transfor¬ 
marem  em  fedos  volantes,  fazem  delles 
ifca  os  Pefcadores.  Ephemeron .  Achafc 
cm  Plinio  efta  palavra  (  fallando  numa 
planta)  mas  com  car aderes  Çregos. 
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EPHESIO.  Ephéfio.  Coufa,  oupcífoa 
da  Cidade  deEphefo.  Ephefius, ou  Ephe- 
finus ,  a,  um.  Cie.  Fallar  ad  Epheíios.  Di¬ 
zer  difparates,  ou  dizer  çoufas,  que  aos 
que  naõ  querem  ouvir  razaõ,  parecem 
diíparates.  A  efte  rifaõ  deu  caufaa  fem 
razaõ  dos  Ephefios,  que  querendo  lançar 
da  fua  Republica  a  Hermodoro,  Cidadaõ 
benemeritOjfechavaõ  os  ouvidos  a  todas 
as  razoens,  &  julgavaõ  per  defpropofi- 
tados  a  todos  aquelies,  que  lhe  queri- 
aõ  perfuadir  o  contrario,  fem  darem 
outra  razaõ  defta  injuftiça,  mais  que  a 
excellencia  das  prendas,  &  virtudes  do 
ditto  Hermodoro.  Cum  Hermoderum  eji¬ 
cerent  è  civitate,  (diz  Oforio  Lufitano, 
no  livro  i.  deGioria.)  non  aliam caufa 
attulerunt,  nifi  ejuod Virtutis  mdujlria  ni¬ 
mium  inter  omnes  excelleret.  Fallar  ad  E- 
phefios,  id  eft,  a  homens  que  naõ  ouvem 
razaõ,  Surdis  canere,  jur  dis  fabulam  nar¬ 
rar  e,  Ventis  loqui,  mortuis  Verba  facere , 
httoribus ,  ou  parietibus  loqui.  Vejafe  em 
Paulo  Manucio  a  explicação  deftes  ada- 
gios  Latinos. 

EPHESO.  Cidade  da  Grecia,  na  Io¬ 
nia  ,  Regiaõ  da  Afia  Mcnor  ,  celebre 
pdo  Templo  de  Diana,  quefoi  huma 
das  fette  maravilhas  do  mundo.  Ephefus , 
i.  Fem.Cic. 

,Em  Ephefo  dos  Santos  quarenta  ,  8c 
,dous  Monjes  Martyres.  Martyrol.  em 
Portuguez  aos  12  de  Janeiro. 

EPHIALTA.  Termo  Medico.  V'd . 
Pefadélo 

EPHIMERA,  ou  Efimera.  He  o  no¬ 
me  de  huma  flor,  que  dura  brevifiimo 
, tempo.  Vid.  Ephemeron.  Efimeras  bre- 
,ves,  que  ao  termo  de  humdia  fe  limita 
,vofla  pompa.Crift.  d-alma. 

EPH IM ERO.  Ephimcro.  Coufa  que 
dura  hum  fò  dia.  Res  unius  diei,  uno  die , 
ou  unum  diem  duram  ,  tis.  Omn .  gen « 
,Na  terra  a  roza,  Raynha  das  flores  he 
yEpbimera  de  hum  dia.  Vieira,  Tom.  4. 
442.  Derivafe  do  Grego  Imera,  quer  di¬ 
zer  dia. 

Ephimcra  febre  Vid.  Diario. 

EPHOD.  Ephôd.  Antiga  veftidura 
facerdotal  dos  Hebreos.  Derivafe  da 
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palavra  Hebraica,  que  quer  dizer  Am i~ 
aYity  ou  accinxtti  razaõ  porque  geral- 
mente  fallando,  Ephod  fe  chama  Amuu- 
Iwh.  Era  huma  efpecie  de  Tunica,  mas 
íem  mangas.  Contfava  de  tres  partes 
huma  que  cobria  o  peito, outra  que  co¬ 
bria  as  coitas,  &  outra  os  ombros,  com 
fu  as  fivelas  de  ouro,  &  duas  tiras,  que 
pendia ô  para  baixo,  com  que  fe  aperta¬ 
va,  &  cingia  o  Sacerdote.  N.õera  vef- 
tidura  talar,  como  querem  alguns,  che¬ 
gava  fò  a  tè  meyo  corpo.  O  Ephod  dos 
Levites,  &  facerdotes  era  de  Linho,  o 
do  fummo  Sacerdòte  era  hum  tecido  de 
ourO)  graã,  jacinto,  &  linho  fiiuilimo^  & 
havia  hum  terceiro  Ephod  político,  per- 
mittido  aos  leigos,  como  foi  o  com  que 
El-Rey  David bailou  diante  da  Arca,  de 
o  que  trazia  Samuel  na  fua  puericia  (co¬ 
mo  advertio  S.  Jeronimo.)  As  duas  par¬ 
tes  anterior,  &  poíterior  do  Ephod  figni- 
ficavaõ  os  dous  povos  Hcbreo,  &  Gen¬ 
tio,  &  os  dous  Teifamentos,  velho  & 
novojquc  aííim  como  as  dittas  duas  par¬ 
tes  compunhaô  huma  lô  velfidura,  aííim 
dos  dous  povos,  fe  havia  de  compor  hu¬ 
ma  fô  igreja,  &c.  Vejaõ  os  curiofos  o  li¬ 
vro  2.  de  JoaõBraunio  Palatino  De  Vef- 
titu  Sacerdotum  Hdrmnm,  pag.  919. 

&  pag.  8/4'  . 

EPHORO.  Derivafe  do  Grego  Epho- 

ran,que  quer  dizer  Olhar. E  os  Ephoros  na 
Lacedemonia,  ou  Efparta,  eraõ  qs  ma- 
giíírados,  que  olhavaò,  &:  como  infpc- 
ftores  ,  vigiavaò  fobre  as  aceoens  dos 
Reys .  Foraò  efeolhidos  do  povo,  em  nu¬ 
mero  de  cinco,  trinta  annos  defpois  da 
morte  de  Lycurgo  ,  no  reinado  de  The¬ 
opompo,  para  moderarem  os  excefíòs  da 
authoridade  Real.  Tiveraõ  taò  grande 
poder,  que  chegaraõ  a  caífigar  os  Reys, 
&:  entre  outros,  multaraó  a  Archidamo, 
por  cafar  com  molher  de  baixa  eflatura. 
Segundo  efereve  Pauiamas,  metteraõ  a 
Agis  num  cárcere,  &  pouco  a  pouco  cõ- 
verteraó  a  Democracia,  em  Ariítocracia, 
&eíía  em  tyrannia.  De  todos  os  Tribu- 
naes  havia  appeüaçaõ  para  o  dos  Epho¬ 
ros,  naó  faudavaõ  aningem,  nem  àpef- 
foa  dei-Reyj  o  proprio  Rey  fe  levantava 
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à  viüa  delles;  dtfpendiaò  o  dinheiro  do 
publico  à  fua  vontade,  6c  manejavaõa 
leu  arbitrio  os  mayorcs  negociosda  Re¬ 
publica.  Caltigavaõ  os  homens  dados  aò 
ocio,  faziaõ  vir  diante  de  fios  moços 
nus,  &  nacenfura  de  leus  corpos,  davaõ 
louvores  aos  que  eraõ  enxutos  Serobuf- 
tos,&  mandavaõ  açoutar  aos  delicados, 
Ôc  carnudos,  por  molles  &:  cffeminados. 
No  armo  novo  do  feu  Magiílrado,  em 
noite  ferena,  coííumavaõ  olhar  para  o 
Ceo  com  filçncio,  &  fe  a  calo  viaõ  paífar 
de  hum  lugar  a  outro  algum  lucido  va¬ 
por  daquelies  a  que  os  Meteorologicos 
chainaõ  E/?rella>  ou  Stella  cadens ,  julga- 
vaõ  que  o  Rey  tinha  offendido  aos  De- 
ofes  &  o  depunhaõ,atè  dizer  oOracuío 
de  Delphos  que  o  reíiituiílem  ao  throno. 
Finalmente  chegaraõ  a  obrar  tantos,  & 
taõ  grandes  exceíTos,que  El-Rey  Cleome¬ 
nes  vendo  a  oppreííuô  da  fua  authori¬ 
dade,  &  da  liberdade  do  povo,  os  de¬ 
gradou  ,  &  extinguio.  A  imitaçaõ  dos 
Lacedemonios  foraõos  i£tolos  taõ  to¬ 
los,  que  fe  fogeitaraõ  aos  defaforos  dos 
Ephoros  .Ephorus,  't.MaJc.  Oc.  OsAthe- 
,nienfes  na  criaçaõ  de  feus  Ephoros.  Bra- 
,chilog.  de  Pnncip.  pag.  3.  O  regimen 
,dos  Reys  com  os  Ephoros  em  Efparta. 
Varella,  Num.  Vocal.  pag.  350. 

EPI  s 


EPIALA.  (Termo  de  Medico.)  A  fe¬ 
bre  Epiala,  he  quando  em  todas  as  par¬ 
tes  do  corpo  fe  fente  ao  mefmo  tempo 
frio,  &  quentura.  Febris  Epiala.  Aííim 
lhe  chamaõ  com  nome  Grego  os  Medi- 
cos.  Febris ,  qud  dum  <£gri  jatfantur,  ri¬ 
gent  fimul  dr  aftuant.  Vid.  Luz  da  Me¬ 
dicina  no  cap.  i,das  febres  podres  con¬ 
tinuas. 

EPICEDIO.  Epicédio.  Oraçaõ,  ou 
verfo  funebre,  que  os  Antigos  recita- 
vaõprefente  o  corpo  do  defunto  antes 
de  o  entregar  à  fepultura.  A  neceflida- 
de  nos  obriga  a  que  ufemos  da  palavra 
Grega  Epiceditwh  */•  TSleut. 

EPICHEIA,  Epichéia  ,  ou  Epiquea, 

no 
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no  Grego  Epieixeia,  he  amoderaçaõ,  ou 
modificação  racionavel,  com  que  fe  in¬ 
terpreta,  &  fe  fuaviza  o  rigor  de  huma 
ley,  ou  materia,  tocante  à  juftiça.  En¬ 
tre  a  ley,  &  a  Equidade,  ou  (  tallando 
mais  claramente)  entre  a  juftiça  legal, 
&  a  juftiça  particular  (que  efta  hea  que 
chamamos  Equidade )  hâ  huma  juíiiça 
intermedia,  chamada  Epicheia ,  que  in¬ 
terpreta  a  ley,  fegundo  a  Equidade.  To¬ 
da  aley,  ou  he  jufta,  ou  injufta,oudu- 
vidofa;  fe  he  jufta,  convem  guardaiade 
he  injufta,  razaõ  he  abrogaüa;  &  fe  he 
duvidofa,  he  precifo  interpretalla.  Ede 
he  propriamente  o  officio  da  Epicheia , 
clia  he  a  interprete  da  iey,  &  mediado¬ 
ra  entre  o  rigor,  &a  clemencia,&  para 
efte  effeito, examina  a  Epiche.acõ  mayor 
attençaõ,  que  as  palavras  do  Legiílador, 
&  entende,que  talvez  he  primor  da  ley, 
o  naõ  efíar  pclio  que  abertamente  diz  a 
ley.  As  leys,  como  antigamente  os  O- 
raculós,  de  ordinario  faò  breves,  &  a 
Epicheia  hea  que  interpreta  eftes  orácu¬ 
los,  para  moderar  os  exceílos,  porque 
(como  dizem )  A  fumma  juítiça  he  fum- 
ma  injuria.  Saõ  mais  os  cafos  ,  que  as 
leys.  Condena  a  ley  a  quem  ferio,  mas 
foi  a  ferida  leve;  grave  foi  aferida,  mas 
involuntaria;  foi  voluntaria, mas  foi  pro¬ 
vocado  o  feridor;  quem  provoca  ,  faz 
para  fer  offendido,  &  naõ  fe  faz  aggra- 
vo,aquem  o  procura.  Finalmente  a  Epi¬ 
cheia  he  hum  difereto  temperamento  en¬ 
tre  a  juítiça  legai,  que  olha  para  o  bem 
publico,  &.  ajuíÜça  particular,  que  fol- 
iicita  obem  privado  ,  &  aindaque  pro¬ 
penda  a  Epicheia  para  o  particular,  naõ 
deixa  de  attender  ao  bem  publico,  por¬ 
que  dos  particulares  fecompoem  o  pu¬ 
blico.  Suppofta  efta  doutrina  chamaras 
a  Epicheia  Juflitue  legalis  interpretatio}ou 
temperamentum ,  i.  N.eut .  Querem  alguns 
qu $  At  quitas  7  atis.  Fem.  âs  vezes figni- 
fique  o  mefmo  que  Epicheia .  Outros 
com  Valerio  Maximo  lhe  chamaõ  VEqui- 
tatis  temperamentum . 

Ufar  de  epicheia,  dizendo  o  feu  pare¬ 
cer,  julgando  alguma  materia,  ou  dan¬ 
do  alguma  ordem.  Ex  rfquo,  &  bono  ar - 


bitrari,  fiatuere7  cenjere7  etftbnave-,  con1- 
tituere ,  diz  Budeo.  _ Aliquid  judicare  ex 
rtquo  &  bono.  Qc .  ^Equitate  uti .  Id. 

Por  efte  modo,  com  a dniiravci  epi¬ 
cheia  fatisfez  a  ley,concedendolhe  oque 
elia  pedia  para  caftigo  do  delito,  &  fa¬ 
zendo  juntamente  dous  officios,  hum  de 
pay  mifericordiofo  ,  <k  outro  de  judo 
Eegiílador.  Ita  debttwn  Juplicij  modum 
le^i  reddit)  (equitatis  admirabili  tempera¬ 
mento )  jeinttr  mijenccraem  patrem ,  & 
juftwn  ie^ijlatorem  partitus.  Valer.  Max. 
iib.  6,  cap.  5.  doncie  talla  em  Zaleuco, 
que  fc  fez  tirar  sii  hum  olho,  para  f«l- 
var  outro  a  feu  filho ,  que  conforme 
o  rigor  da  ley, os  havia  de  perder  ambos. 
,Meihor  tabera  uiar  da  Epiquea  o  Pru¬ 
dente.  Vareila,  Num.  Vocal,  pag.  191. 

,  Tendo  por  melhor,  na  obediência  a 
, diligente  &  cega  execução,  que  as  Epu 
)tjueaS)  &  interpretaçoens  d.a  prudência. 
Lucaia,  Vida  de  Xavier,  527.  coi.  2. 

EPICM ASTICO.  Epicmâftico.  (Ter¬ 
mo  de  Medico.)  Febre  Epicmaftica,  hç 
aquelia,que  vai  crecendo  pouco  a  pou¬ 
co.  Os  Medicos  lhe  chamaõ  com  nome 
, Grego  Febris  tpicmajhca.  Quando  coru 
,tinua  crecendo ,  chamafe  EpicmaJHca . 
Luz  da  Medicin.  pag.  qgo. 

EPICO,  épico.  Derivâfe  do  Grego 
Epos ,  que  fignifica  Verfo,  Foefia.  Poe¬ 
ma  Epico,  he  oern  que  fedeferevem  em 
verfos  hexametros  Latinos,  ou  em  ou- 
Tava  rima  da  lingoa  nacional  as  gloriofas 
acçoens  de  hum  Heroe.  Carmen  epicum. 

Poeta  Epico.  Foeta  epicus ,  ou  heroi¬ 
cus.  Cic . 

Palavras  epicas.  Eftilo  epico.  Vid. 

,  Levantado.  Naõ  requere  taõ  Epicas  ob- 
,fervaçoens.  Epanaphor.  de  D.  Franc. 
Man.  210.  Id eft  obfervaçoens  com  efti¬ 
lo  epico. 

EPICYCLO.  (Termo  Aftronomico. ) 
Derivâfe  do  Grego  Epi  ,  &  de  Cyclos , 
que  he  Circulo.  He  hum  circulo  peque¬ 
no,  que  (fegundo  imaginaraõ  os  Aftrono- 
mos)  tem  por  centro  hum  ponto  fixo, 
fobre  circunferência  de  outro  circulo 
mayor,  no  qual  fica  efte  pequeno  afíenta- 
do.  Segundo  o  Syftema  de  Copernico 

move- 
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iiiovefe  a  Lua  fobre  hum  Epi  cyclo* .  cu¬ 
jo  centro  ertâ.  fobre  a  Orbita  ,  ou  linha 
circular  deferita  pello  globo  terráqueo; 
mas  (fegundo  o  iyrtemo  de  Ptolomeos 
que  fuppunha  a  materia  dos  Ceos  folida,) 
Epicyclo  era  hum  globo,  que  andava  gy¬ 
rando  com  a  Lua,  na  groííura  que  fe  da¬ 
va  a  eik  Planeta,  &  queo  fazia  ver  ho*. 
ra  mais  alto,  &  hora  mais  baixo.  A  todos 
os  Planetas  aííinalou  Epicyclos  a  antiga 
Artronomia,  excepto  ao  Sol.  Epicyclus, 
/.  Maje.  He  palavra  Grega,  mas  obri- 
ganos  a  necefiidade  a  que  ufemos  della. 

, Pella  groíTura  dosEccentricos,  tomada 
,dos  Epicyclos»  Notie.  Adrologicas,pag. 
82« 

EPIDAURO.  Antiga  Cidade  da  Gré¬ 
cia,  no  Peloponefo,  ondeedahoje,  Pi- 
giada,  ou  Efcuiapio.  Nede  lugar  havia 
antigamente  hum  famofo  Templo,  dedi¬ 
cado  aede  fabulofo  Deos  da  faud c. Epi¬ 
daurus  y  i.  E  em.  (Pliru  Strab. 

Epidauro.  He  outra  Cidade  da  Efcla- 
vonia ,  em  Dalmacia,  junto  ao  mar  II- 
lirico.  Paufanias,  &  Strabo  lhechamaõ 
Limira.  Eda  Cidade  foi  dedruida  pel- 
los  Godos,  de  cujas  ruinas  fe  edificou 
logo  a  hi  junto,  a  Cidade  deRagufa,que 
hoje  edâ  em  pê.  Epidaurum ,  i.  TSLeut. 
Bhn. 

EPIDEMIA  ,  ou  doença  Epidemica. 
(Termo  de  Medico.)  Denvafe  do  Grego 
Epi,  &  demos ,  que  quer  dizer  BoVo,  & 
vai  o  mefmo  que  Doença  Bopular .  Dáfe 
ede  nome  â  Pede ,  quando  he  caufada 
da  corrupção  do  ar,  &  em  breve  tempo 
mata  muito  povo.  Também  Bexigas,  & 
Scorbuto,  ou  mal  de  Loanda  faõ  males 
Epidemicos,  porque  como  procedidas  de 
caufa  geral  íaô  còmuas  a  todo  genero  de 
pcífoasde  qualquer  fexo,  idade,  ou  cali- 
dade  que  fejaõ.  Bnbhcè  grajfans  morbus, 

Mz/c.  Para  que  fe  conheçaó  com  faci¬ 
lidade  as  doenças  Epidemicas. Notic.Af- 
trologic.  291. 

EPIDERMA.  (  Termo  Anatomico.  ) 
Derivafe  do  Grego  Epi, fobre, &  de  Der- 
ma, Pelie.  He  huma  pellicula,  nos  Bran¬ 
cos,  branca;  nos  Negros,  negra  t.  õ  uni¬ 
da,  &  taõ  junía  com  o  couro  verdadei- 
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ro,  que  parece  continua;  ferve  de  o  de¬ 
fender,  &  he  hum  a  fuperficie  interme¬ 
dia  entre  o  fentido  do  tadlo,  &  o  cbje- 
(rto.  Segundo  Hippocrates  he  gerada,  & 
condenlada  pella  frialdade  externa  do 
ar,  aílim  como  no  íangue  coalhado,  & 
ern  papas  resfriadas  fe  forma  huma  pel- 
lefinha,  ou  fuperficie  denfa.  Como  naõ 
tem  veyas,  nem  arteria,  nem  nervos, 
nem  fangue,  carece  de  fentimento.  No 
feto  naõ  apparece,  &  fe  vem  gerada  jâ 
no  utero, naõ  vê  perfeita, mas  recebe  fora 
a  fua  perfeição.  Chamaõlhe  vulgarrrente 
, Cuticula,  Summa  cuticula ,  te. Fem.  Tam- 
,bem  ha  fobre  erte  couro  de  fora  hum- 
couro  muito  delgado,  que  chamamos  Cu¬ 
ticula,  ou  Epidemia.  RecopLl.de  Cirurg. 
ió.  Vid.  Cuticula. 

EPIDICTICO.  Epididtico.  He  pala¬ 
vra  Grega  de  Apodeiãicos ,  que  quer  dizer 
Demon  ftr atiVo.  Na  Rhetorica  ,  Genero 
Epidiêíicoval  o  mefmo  que  generp  De- 
monílrativo.He  o  terceiro  dos  tres  gene¬ 
ros,  a  faber.  Genero  Deliberativo,  Ju¬ 
dicial,  &Epididlico,  ou  Demonrtrativo. 
Chamaõlhe  também  Genus  laudativum . 
Delie  diz  Cicero , Dulce  igitur  orationis 
genus ,  &  folutum  ,  &  effluens ,  Jentent ijs 
argutum,  Verbis  jonans,  @c.  De  Oratore. 
,Com  annotaçoens  copiofas,  &  ertilo  E- 
tpidiãico.  Bernardes, Luz,  &  calor,  287. 

EPIFANIA.  Epifania.  Vid.  Epiphania. 

EPIFONEMA.  Vid.  Epiphonéma. 

EPIGLOTTIS.  (Termo  Anatomico.} 
He  comporto  da  particula  Grega  Epi» 
que  quer  dizer  fobre,  &  Glotta,  que  val 
o  mefmo  que  Lingoa,  como  quem  diffe- 
ra [obr elingo a\  &;  Epiglottis  he  huma  m  é- 
brana  cartilaginofa  que  tem  feiçaõ  de  Lin¬ 
goa,  ou  de  Eingueta  de  frauta ;  ou  como 
querem  outros  àcfolba  de  Era.  A  pon¬ 
ta  derta  molle,  &  mobil  cartilagem  he 
voltada  para  o  padardaboca,  &.  a  baze, 
ou  parte  mais  larga,  aiTenta  na  parte 
fuperior  da  cartilagem  fcutiforme,  fer¬ 
ve  de  cobrira  fenda,  ou  buraco  do  La¬ 
rynx,  para  que  quando  comermos,  ou 
bebermos,  naõ  entre  nada  por  elie,  por¬ 
que  entrando  qualquer  coufinha,  fazto- 
íte,  òc  parece,  que  «fe  afoga  apeííòa.  As 
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vezes  hetaõ  curto  o  Epiglottis,  que  naõ 
chega  a  cobrir  o  orificio  do  Larynx ,  & 
deita  falta  natural  procedem  mui¬ 
tas  mortes  fubitas  ,  que  fuccedem  co¬ 
mendo,  &  bebendo.  Também  quando 
pelo  calor  de  huma  febre  ardente  fe  de¬ 
feção  as  fibras  do  Epiglottis,  ou  pclla 
acrimonia  dos  fuccos  alimentofos  (como 
íuccede  nosgaliicados)  perde  o  Epiglot¬ 
tis  a  mobilidade,  com  que  o  peio  do  bo¬ 
cado,  que  íe  vai  engolindo,  o  havia  de 
abaixar,ou  quando  pelos  annos,  &  acha¬ 
ques  o  Epiglottis  fe  fazoflb,  <k  porcon- 
fequcncia  inflexivel,  kzfeomal  taó  in- 
curave^que  naõ  tem  outro  remedio, que 
a  morte. Epiglojfu  js.Fem.o u  Minor  lingua» 
flltn.  0  Epiglottis, ou  Larynx,  (quetu- 
,do  he  o  mefmo.)  Recopil.dc  Cirurg.pag. 
29.  Cõ  licença  deite  Author,  Larynx  naõ 
J^td.  Larynx. he  o  rnefmo,que  Epiglottis. 

EPIGRAMMA.  Vai  o  mefmo  que  ln- 
Jcripçad ;  porque  Epi  no  Grego  quer  dizer 
In,  é4  Gramma ,  Letra  ou  Gr  a p  bem  Ef- 
creVe.  Efte  (fegundo  efereve  Scalige.ro)  he 
o  íignificado,  que  deraòos  Antigos  aef- 
ta  diçaõ,  chamando  Epigramma  a  todo 
o  genero  de  Infcripçoens.  O  que  muitos 
Authores  eruditos  tem  obfervado  no  ti¬ 
tulo  das  fuas  obras,  &.  entre  outros  Aldo 
Pio  Manucio  no  feu  proiogo  ao  Livro 
De  Arte  Rhetor,  aonde  chama  Epigram¬ 
ma^  Infcripçaõ, que  mandou  por  na  por¬ 
ta  do  feu  apofento ,  a  modo  de  Edital, 
com  que  prohibia  ,  que  o  vieíTem  eftor- 
var  do  eítudo,  dizia  aílim  eíte  Epigram¬ 
ma,  ou  infcripçaõ. 

Jtuifquis  es, 

Rogat  te  Aldus 
Etiam  atque  etiam , 

Ut 

Si  quid  eflt  quod  a  fe  Velis, 
TtrPaucis  agas; 

Deinae  aãutum  abeas, 

Nifi 

Tamquam  Hercules, 

'Defejfo  Atlante , 

Teneris  fuppofiturus  humeros *, 
Semper  enim  erit, 
uod  &  tu  agas , 

jE t  quotquot  huc  attulerint  pedes» 

lom.  ni. 


Supoíta  efta  antiga  aceitaçaõ  ,  naõ  hc 
da  eifencia  do  Epigramma,  fer  cm  verfo, 
nem  tampouco  acabar  com  argúcia  ,  ou 
agudeza;  (fegundo  o  define  Vincencio 
Gallo)  chamandolhe  Carmen  argutum 
hreVe,  porque  (como  advertioScaligero 
Liv.  3.  cap.  25.) 

Há  dous  generos  de  Epigramma^  kber, 
Epigramma fimpkx,  que  coníla  de  huma 
pura  n.irraçiõ,  &  Epigramma  compofio, 
que  contem  narraç  -õ,  &  agudeza,  bon¬ 
de  fe  colhe  que  Epigramma,  geraimen- 
tc  íallando,  (e  pode  chamar  qualquer  Jnf- 
cripcaõ,  em  profa  &  fem  agudeza  no  ca¬ 
bo-  como  faõ  muitos  de  Marcial,  o  qual 
aindaque  principe  dos  Epigrammatarios, 
nos  deixou  muitos  Epigramas  km  agu¬ 
deza  alguma,  particularmente  nos  livros 
13.  &  14.  porem  fegundo  fua  aceitaçaõ 
commua, Epigramma  he  huma poefia  breVe, 
&argita.Scbrc  os  limites  da  lua  brevida¬ 
de  fuõ  as  opinioens  taõ  diverfas ,  que 
huns  a  reduzem  aMonofticho,  ideíía  hu 
fô  v crio,  outros  a  Difiicho,  id  eft,  a  do¬ 
us  verfos;qutros  a  Décafticho ,que  faõ  dez 
verfos  ;  &  outros  a  Icofijficbo  ,  que  faõ 
vinte.  Marcial,  &  Catullo,  que  nefta  Ar¬ 
te  faõ  iníignes,  fizeraõ  Epigrammas,  que 
tem  mais  de  trinta  verfos.  A  mais  faã  o- 
piniâõ  (a  meu  ver)  he  a  dos  que  dizem, 
que  o  Epigramma, em  que  fegundo  oaf- 
fumpto  deile,  naõ  hâ  nada  defuperfluo, 
aindaque  contenha  muitos  verfos,  naõ 
he  comprido;  pello  contrario  o  que  conf- 
ta  de  dous  verfos,  ou  de  hum  fò,  em 
tendo  palavras  redundantes,  &  dtfne- 
cejfarias  he  muito  comprido .  Epigramma, 
atis.  ISleut .  Martial, 

EPIGRAPHE.  Epígraphe.  He  palavra 
Grega, que  vai  o  mefmo,  que  Infcripçaõ. 
,Vid .  no  feu  lugar.  Symbolos,  que  daõ 
, corpo  à  Epígrafe  do  prefente  Interval- 
,lo.VarelIa,Num.Vocal,pag.392. 

EPILEPSIA.  Epilepsia.  (  Termo  dc 
Medico.)  Derivafedo  verbo  Grego  Epi - 
larnbanem,  que  vai  o  mefmo  que  Colher 
improYiJ amente , porque  efte  mal  fe  apode¬ 
ra  de  repente  de  todo  o  corpo,  &o  der¬ 
ruba.  A  verdadeira,  ou  legitima  Epile- 
pfia,  he  huma  violenta  agitaçaõ,  &  hum 

Z  movi- 
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movimenro  convnlfivo  de  todo  o  corpo, 
com  lefaò  dos  íéntidos,  &  da  razaõ.  Fi¬ 
ca  o  corpo  prodrado  ,  a  alma  fem  co¬ 
nhecimento,  os  olhos  fem  vida,  osmuf- 
culos  relaxados,  a  boca  chea  de  efcuma, 
&;  às  vezes  a  materia  excrementicia,  in¬ 
voluntariamente  expuifa.  A  caufa  proxi¬ 
ma  dede  affedo,  He  hum  humor  ou  va¬ 
por,  por  calidade  efpecifica  inimigo  do 
cerebro, o  qual  cruelmente  pica  fuas  me- 
branas,  &  o  genero  nervofo,  &  a  mate¬ 
ria  delle  âs  vezes  refideno  edomago,  & 
por  vias  occultas  fobe  ao  cerebro.  A  Epi- 
lepfia,  fem  convulíaò  das  partes  externas, 
he  chamada  catalepfia.  Chamaraõ  anti¬ 
gamente  à  Epilepíia  Morbus  comitialis  , 
porque  em  a  cometendo  ede  mal  a  algfi 
dos  que  affidiaõ  nas  cortes  do  povo  Ro¬ 
mano,  chamadas  Comitia,  levavaõ-no  lo¬ 
go  para  fora,  com  o  pretexto  de  fe  pre- 
lérvarem  do  infortunio,  que,  fegundo  a 
fua  fuperdiçaõ,  ede  Accidente  pronof- 
ticava.  Vid.  Gota  coral.  Vid.  Mal  cadu- 
,co.  A  rais  da  Norça  branca,  machuca- 
,da,&  trazida  ao  pefcoço,cura  a  Epilepfia* 
Luz  da  Medie.  194. 

EPILEPTICO.  Epiléptico.  Que  ef- 
tâ  fogeito  à  epilepíia.  Comitialis  homo . 
fiPlin.  Galego  affirma,  que  curou  a  mui- 
,tos  Epilepticos .  Luz  da  Medicin.  pag. 
194. 

EPILOGAR.  Recapitular.  Refumir. 
yVid  Nos^feus. lugares.  Epilogando ,  & 
,refumindo  ede  tratado.  Lemos,  Cercos 
de  Malaca,  pag.  65. 

EPÍLOGO.  He  palavra  Grega  de  E- 
pilego,  que  quer  dizer  Digo  dejpois.  Vai 
o  mefmo, que  a  ultima  parte  de  hum  dif- 
curfo,  ou  Tratado  em  que  fefazhuma 
breve  recapitulaçaò  do  melhor  que  fe  té 
dito.  Epdogus,  i.  Mafc .  ou  Concluflo,  onis . 
Fem.  Auã.  Rhetor .  ad  Heren.  Lib.  z.ubi 
aity  Conclufwues,  qu&  apud  Gr<ecos  Epilogi 
"Vocantur ,  tripartitae  funt,  nam  conflant  ex 
enumeratione ,  amplificatione ,  commifera- 
tione.  Chamalhe  Quintiliano  Peroratio, 
onisy  Fem.  ou  cumulus ,  i.  Mafc.  perora¬ 
tionem,  cumulum  quidam  ,  conclifionem  a- 
lij  Vocant.  Elogo  mais  abaixo,  Rerum  re¬ 
petit  io?  &  congregatio,  qua:  Graece  Anace- 
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phaLxofis  aqnibufdam  Latinorum  enume¬ 
ratio,  &  memoriam  judicis  reficit,  &  tota 
fimul  caufam  ponit  ante  oculos.  Lib.ó.  cap . 
1.  Orationis  pars  extrema.  Cic.  Ern  outro 
lugar  diz  Cicero,  C onclufio  efl  exitus ,  & 
determinatio  totius  orationis.  Cornific.  ad 
Ciceron.  diz  Concluflo  eft  artfiuojus  ter 
minus  orationis. 

EP1MONA.  He  palavra  Grega,  de  E - 
pimoJiiy  que  val  o  mefmo  que  continua¬ 
ção,  perfeverança.He  o  nome  de  huma 
figura,  com  a  qual  para  exprimir  odefe- 
jo,  oufegurar  huma  verdade,  fe  repete 
mais  vezes  amefma  ciccaõ  ou  o  urinei- 
pio  della,  como  quando  dide  Chrido  S. 
NoiTo  Amen,  Arnen  dico  Vobis ,  ou  quan¬ 
do  dizo  Pfalmida  Expcãans  expeãaVi , 
y&c.  Faz  o  Poeta  eda  repetição  muitas 
, vezes  per  huma  figura  chamada,  Epimo- 
na ,  Coda,  Eclog.  de  Virgil.  31.  verf. 

EPINICIO.  Epinicio.  Dcrivafe  do 
Grego  Epiy  Depois,  &  Fliqui ,  Viãoria . 
Val  o  mefmo  que  Podia,  ou  Cançaõ  em 
applaufo  de  huma  viéloria  confeguida. 
Epincium,  ij.JSleut.  Suetonio  diz  no  plu- 
,ral,  Epinicia ,  orum.  Flent.  Como  conta, 
&  canta  a  Efcritura  no  Epinicio  do  feu 
, triunfo.  Vieira,  Tom.  6,  pag.  485.  Arè 
,0  Povo  de  Deos  cantava.  Ejmicios.V arei- 
la,  Num.  Vocal,  pag.  370.  Em  applaufo 
da  viéloria  da  batalha  cie  Montes  Claros, 
Joaõ  Pereira  de  Silva  compoz  huma  obra 
Poetiea,  intitulada,  Epinicio  Lufitano . 

EPIPHANIA.  Epiphânia.  Denvafé  do 
Grego  Pbatnomaiy  Appareço,  fou  Viflo;òc 
Epiphania ,  val  o  mefmo  que  AppariçaÕ. 
Ceiebrace  com  ede  nome  o  milagre  da 
Edrella,  que  appareceo  aos  tres  Magos, 
ou  Reys  do  Oriente,  &  que  os  conduzio 
a  Belem,  aonde  adoraraó,  &  ofiérecerao 
donativos  a  ]efv  Chrido,  recen-nafcido. 
Affirmaó  muitos  Autores,  que  em  varias 
Igrejas  fe  celebrava  no  dia  da  Epiphania 
a  Feda  do  Natal,  que  era  chamada  Epi- 
phania, ou  appariçao  do  Senhor.  Epiphania, 
apparicao  aa  Edrella. Epiphania,  cC.Fem . 
StelU  noVee ,  &  inJoUtcC  ortus ,  us.  Mafc . 
Epiphania  ,  manifefíaçaõ  de  Chrido  à 
Gentilidade.  No  Serm.  20.  de  Tempo¬ 
re,  diz  S.  Auguftinho,  Cmiflus  abfconde- 
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bãtur  in  ft abulo  ,  fy  agnofcebatur  in - 
Crflo  ,  ut  agnitus  in  catlo  manifcjl are¬ 
tur  m  ft  abulo  ,  &  appellaretur  Epipha¬ 
nia  dies  ifte ,  quod  Latme  manifeftatio 
dicipotefty  &  neite  mefmo  lugar  chama  o 
cito  Santo  à  Epiphania,  Chrifti  manifef¬ 
tatio  y  Chamalne  S.  Leao  Papa  Chrifti  de 
claratio .  Toft  Jolemnitatem  jSLatiintatis 
U.rifti  jfefti^itas  declarationis  ejus  illuxit , 
&  quem  in  illo  die  Virgo peperitj  inboc 
mundus  agnoVit.  Serrn.z.  de  Epiphan . 

ETiPHONEMA.  Epiphonema.  (Ter¬ 
mo  da  Rhetorica. )  Derivafe  do  verbo 
Grego  Epiphonem, exclamar ,  &  eíle  verbo 
he  compoito  de  Epi,  Se  phoni ,  que  quer 
dizer  Vo^.  He  pois  epiphonema  huma  ef- 
pecie  de  exdamaçad  ,  com  que  remata, 
como  com  reparo  fentcncioíò,  a  narra- 
çaõ,  que  acabou  de  fazer,  ou  a  prova  que 
acabou  de  dar  .Epiphonema,  atis.Nèut.  He 
de  Quintiliano,  que  diz  Epiphonema  eft 
rei  narratae  grei  probat  ce  fumma  acclamatio . 
Saõ  celebres  em  Virgílio  eítes  dous  Epi- 
phonemas;  'Tantee  molis  erat  Romanam 
condere  gentem  ;  &  em  outro  lugar  , 
TantíC-ne  animi  adeftibus  iw,  &  efte  de 
Cicero,  na  Oraçaõ  pro  Milone,  Facere 
probus  adolefeens  periculojè ,  quam  perpeti 
fturpiter,  maluit .  Aqui  entra  em  feu  lu- 
?gar  o  famofo  Epiphonema,  com  que,  &c. 
fieira.  Tom.  9,  pag.  71. 

E  aventajaoo  nelía  fe  engrandece 
Cõ  gloria  iingular  de  alta  Enthymema, 
Que  já  merece  toda  Epiphonema. 
Iníoian.  de  Man.Thomas,  Livro  7.  oit. 
147.  Tomara  entender  o  que  quiz  dizer 
elíe  Poeta  com  eíles  dous  vocábulos,  En- 
thymema)  &  Epiphonema ,  que  a  meu  ver, 
occtipaõ  eíle  lugar  mais  para  a  popa,  que 
para  o  uíb. 

EPIPHORA.  Epiphora  (  Termo  de 
Medico.)  Derivafe  do  Grego  Epipbero - 
maiy  que  quer  dizer  Sou  leVado.  ELte  mal 
he  huma  inflammaçaõ  ferofa  ,  deftillaçaõ 
continua  &  deferga  preternatural,  dc 
hum  humor  pelos  olhos,  a  modo  de  lagri¬ 
mas,  hora  acres,  &  mordázes,  que  caufaõ 
ardor,  hora  brandas,  &  fem  fymptomas. 
He  caufado  ou  da  Lympha,  que  tem  a- 
primonia,  ou  hum  acido,  muito  falgado* 
Tom.  III. 
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que  pica  os  olhos;  ou  do  das  glandulas 
relaxadas,  viciadas,  ou  irritadas;  ou  da 
faltada  Caruncula,  ou  gladuia  lagrimai. 
Ascauías  externas  da  Epiphora  ião,  pós 
que  entraò  nos  olhos,  vapores  acres  dc 
cebolas, que  picaó  os  olhos, ou  trio  muito 
aípcro,que  os  ofíende.  Nos  meninos  he 
mah  que  de  li  mefmo  fe  cura,  ou  com 
ditia,  ou  com  o  tempo.  Nos  adultos, def- 
pois  oe  inveterado,  degenera  em  fiilu- 
la  lagrimai.  Nas  doenças  agudas,  ordi¬ 
nariamente  he  annuncio  da  morte,  prm- 
cipalmente  quando  he  accompanhado 
de  delírio,  convulfaõ,  fuôrfrio,  ou  dif¬ 
iculdade  dercfpirar.  Epiphora ,  <e.  Fem. 

EPIPLOON.  Termo  Anatomico  Vid. 
Zirbo. 

EPIQUEA,  Epiquca,  ouEpicheia  Vid. 
Epicheia. 

Eíie  Epiquca  do  faber  profundo. 
Barret.  Vida  do  Evangel.  Cant.  i.oit.54. 

EPIRO.  Epiro.  Anrigamente  Reino  na 
Grécia,  entre  o  mar  Jonio  ,  pella  parte 
Occidental;  aThefaüa,  pella  Oriental;  a 
Macedonia,  pella  Septentrional,  <k  a  A- 
caya  pella  Meridional  Hojefe  chama  Al¬ 
bania, &  he  huma  das  províncias  da  Tur¬ 
quia  Europea.  Epirus ,  i.  Fem .  Cic. 

Coufa  do  Epiro  ,  ou  concernente  ao 
Epiro.  Epiroticus ,  a}  um.  Cic. 

EPIROTA.  Epirôta.  Natural  do  Epi¬ 
ro.  Epirota ,  ce.  Mafc.  Epirenfis  is.  Maje • 
&  Fem.  Tit.  Li\n 

EPISCOPAL.  Epifcopal.  Coufa  de 
Bifpo,  ou  concernente  a  Bifpo.  Epifco- 
palisj  le. 

Cidade  Epifcopal.  Em  quereiide  hum 
Bifpo.  Urbs  Epijcopali  fede  inftgnis . 

Palacio  Epifcopal.  Epifcopi  cedes ,  ou 
palatium. 

Dignidade  Epifcopal.  Dignitas  Epif- 
icopahs.  Epifcopatusy  ús.  Mafc.  Naó  de- 
,via  ainda  ter  a  dignidade  Epifcopal. 
Monarch.  Lufit.  Tom.  4.  pag.  47. 

EPISODIO.  Epifôdio.  Derivafe  do 
Grego  Epiy  &  ode  que  quer  dizer  Verfo , 
ou  Cançaò.  Chamamos  Epifodio  a  qual- 
uqer  couía,  que  naõ  he  propriamente  do 
intento  da  hifioria,  nem  do  aífumpto  do 
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Poema,  mas  que  nelles  fe  enxere  para 
ornato,  como  deícripçoens,  ou  narraço- 
ens  de  fucceííbs,  naõ  concernentes  ad 
fim  principal  do  Author.  Nas  Eneides  de 
Yirgilio  a  hidoria  de  Dido  he  hum  galan¬ 
te  Epiiodio.  Res  adventitia,  &  extra  ar¬ 
gumentum  ajfumta .  Epifodmn,  ij,  he  Gre¬ 
go,  mas  naõ  faltaõ  Antores, queo  a  La- 
,tinem  por  evitar  periphrafis.  Ede  pre¬ 
ceito  guardou  Luis  de  Camoens,&c;in- 
,troduz  o  Epifodio  dadefcripçaõ  deEu- 
,ropa,  &  hidoria  de  Portugal,  &c.  Se¬ 
verim,  difeurf.  varios,  116. 

EPISTOLA.  Epídola.  Carta,  (fallan- 
do  nas  Epiiiolas  de  Cicero,  ou  de  algu 
outro  Autor)  Epiftola,  at.  Fem .  Cic. 

Clerigo  de  epiiiola.^iW.  Subdiacono. 

EPITAPHIO.  Epitaphio.  Derivafedo 
Grego  Epi ,  &  Taphos,  fepultura.He  hu- 
rr.a  infcnpçaõ  em  profa,ou  em  verfo  que 
fe  poem  fobre  huma  fepultura.  No  livro 
5.  das  Tufculan.  chamalhe  Cicero  Epi - 
gramma,  atis.  Nent,  apparebat  (diz  die) 
failando  no  epitaphio  de  Archimedes, Es- 
pigramma  exejis  pojlerior  ibus  partibus  Ver- 
ficulor  ii,  dimidiat  is  fer  è.Mais  arnba,o  mef- 
mo  Cicero  havia  ditto;  Tenebam  enim 
quofdam  Jenariolos,quos  in  ejus  monumento 
ejfe  injeriptos  acceperam j  donde  fe  colhe, 
que  o  ditto  epitaphio  edava  compodo 
em  verfos  jambos  de  feis  pés.  Mas  nede 
fentido  Epigramma,  fe  t quivoca  com  E- 
pitapbio,  &  Infer  i pc  ad.  No  cap.  1.  da  vi¬ 
da  do  Emperador  Claudio  Suetonio  ao 
Epitaphio  ,  Elogium  tumulo  infer  iptunu 
Elia  nnefma  palavra  fe  acha  na  obra  de 
Virgilio  ,  intitulada  Culex .  Porem  diz 
Vedio,  que  Elogium  na ò  fedizfô  de  hu¬ 
ma  infcripçaõ,  feita  em  louvor  do  delu¬ 
to,  mas  de  qualquer  outra  infcripçaõ.A 
palavra  Epitaphium,  hoje  taõ  ufada,  naõ 
fe  achará  facilmente  nede  fentido  em  an¬ 
tigos  Autores,  &  quando  no  livro  5.  das 
Tufculanas,  diz  Cícero;  Jguidverò  UiE- 
pitapbio*  quomodo  idem*  falta  em  hum  di¬ 
alogo  de  Platao,  intitulado  V 

S7nT*<$<o<r,  (  libi  fubauditur;  Ac^er.  )  que 
vai  tanto  como  tíifcurfo,  ou  oraçaõ  fu¬ 
nebre.  Finalmente  naõ  acho  a  palavra 
Epithapbiíi?çor  epitaphio  fenaõnotim- 


EPÍ 

Iodo  Epigrama  51,  do  livro  6.  de  Mar¬ 
cial  Epitaphium  Pantagathi,  mas  quem 
poderá  certificar,  que  o  meímo  Marcial 
tenha  podo  eíie  titulo. 

EPITHALAMICO.  Coufa  de  Epitha¬ 
lamio.  Vid.  Epithalamio.  Poema  Epi¬ 
thalamico  ms  feliciílimas  bodas  &c.  Ga- 
íhegos,  no  titulo  dafua  obra. 

EPITHALAMIO.  Epithalamio.  Dc- 
rivafe  do  Grego,  Epi ,  &  Thalamos,  lei¬ 
to.  Antigamente  era  huma  cançaõ,  hoje 
he  qualquer  compcfiçaõ  engenhofa  em 
louvor  dos  noivos  .Nuptiale  carmen,  inis , 
Nent.  Edas  duas  palavras  fazem  o  titulo 
de  hum  Epithalamio  de  Catullo,  &:  ain- 
daque  eíie  Poeta  naõ  tivera  podo  ede  ti¬ 
tulo,  as  palavras  faõ  Latinas.  Epithala¬ 
mium,  ij.  Neut .  que  todos  ufaõ  lem  ef- 
crupulo,naõ  fe  acha  fenaõ  em  titulos, ou 
infcripçocns  de  algumas  ebras  dos  An¬ 
tigos  &  naõ  he  certo  que  elies  mefmos 
tenhaõ  podo  edes  titulos.  Rife  Paifcracio 
da  ignoranda  de  alguns  Grammaticos, 
que  tem  intitulado  alguns  verfos  de  Ca¬ 
tullo  Epithalamium  JulU  &  Mctnlij.  Os 
mais  titulos  femeihantes  a  ede,  tem  fu$ 
duvida,  porque  naõ  fe  fabe  quem  os 
poz.  Epithalamio  em  verfo.  Carmina  fo- 
aalia.  OYid. 

EPITHEMA,  Epithema,  ouEpitima*' 
(Termo  Pharmaceutico.  )  Derivafe  do 
Grego  Epitithimi ,  que  val  o  mefmo  que 
Ponho  fobre .  He  medicamento  conforta- 
tivo,  que  fe  poem  fobre  a  parte,  mal  af- 
feda.  Ha  epitbemas  cordiaes  que  fe  appli- 
caõ  fobre  o  coraçaõ;  &  epitbemas  hepa¬ 
ticos,  que  fe  applicaõ  fobre  o  figado.  Ser¬ 
vem  de  téperar  o  calor  immoderado  def- 
tas  partes.  A  Triaga,  o  Mithridates  &c. 
faõ  a  materia  ordinaria  dos  Epithemas 
liquidos.  As  confeiçoens  de  Alchermes, 
de  Jacinto,  &c.  faõ  a  materia  dos  Epithe¬ 
mas  folidos.  Epithema,  &  fomentaçaõ 
differem  em  que  eda  fe  faz  geralmente  a 
todas  as  partes  do  corpo,  &  aquella  fe 
faz  particularmente  fobre  algumas.  E- 
pithemaa,tis ,  Neut .  He  ufado  dos  Mcdi- 
,cos.  E  no  coraçaõ  fe  poraõ  pannos  tno- 
,lhados  em  huma  Epitima  feita  dc  agoa 
,de  Almeiraõ,  &c.Recopil.Jdc  Cirurg.8?* 
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Epithema',  no  fentido  metaphorice. 
9Via.  Remedio,  cordial,  &c.  Odefen- 
,gannar  tambemhe  Epithema  para  naõ 
morrer.  Vida  da  Raynha  fanta,  j^ç.Era 
5 para  o  çoraçaõ  efficaz  Epithema ,  Por- 
tug.  Reilaur.  i.  part.  258. 

EPITHETO.  Epitéto.  Derivafe  do 
Grego  Epithimi  que  val  o  mefmo  que 
Latim,  Jfppono,  &:  em  Portuguez  Tonho 
junto.  Epitheto  pois  he  hum  nome,  que 
í  e  ajunta  ccm  hum  fubiiantivo,  &  ferve 
para  defcripçaõ,  &  declaraçaõ  das  cou- 
fas,  ou  para  propriedade,  ou  para  orna¬ 
mento,  &  enfeite,  como  tambem  para 
defdouro,&  defiuitre  dellas.  Epithetum , 
i.  Ne  ut,  Jguintil,  lib.  8-  cap.  2.  Naõ  di. 
,go  7  que  faltem  nas  cartas  Epithetos 
,neceffarios.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  Di- 
al.  pag.  53. 

EPITHYMO.  Epitimo.  Erva,  queda 
humas  flores  amare limhas,  &:  lança  huns 
filamentos,  a  modo  decabellos  ,  quefe 
emmaranhao  com  varias  cadas  de  plan¬ 
tas.  Chamafe  Epithymo,  porque  nace  fe¬ 
bre  o  thymo,  ou  tomilho;  aqueile  quefe 
cria  fobre  tojo,  naõ  he  taõ  bom.  Tem 
virtude  aperitiva,  &  arthritica;  relaxa 
o  ventre,  purifica  o  fangue,  &c.  Epithy - 
mwiiy  i,  Neut .  Achafe  eíla  palavra  eferi- 
ja  em  letras  Gregas  no  livro  26.  de  Pli¬ 
nio,  cap.  8.  Outros  lhechamaõ  Cujcutay 
,ou  Cajjuta  minor .  Mandou,  que  fe  paf- 
,fa(Tem  Epithymo }  rofas,  &c.  Andrade, 
Trituraçaõ  da  Jalapa,  part.  2.  52. 

EPITOME.  Epitome.  Compendio.  E- 
pitome ,  es,  Fem,  Vuí,  Compendio. 
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EPOCA,  época,  ou  Era.  (Termo  chro- 
nologico.)  Derivafe  do  verbo  Grego  £- 
pequein ,  que  íignifica  Reter ,  Tarar ,  Li¬ 
mitar,  porque  no  principio  da  Epoca  pa- 
raõ  os  computos  do  Anno  antecedente, 
&  fixafe  a  imaginaçaõ  num  ponto,  ou  li¬ 
mite,  do  qual  começamos  a  computar  o 
tempo,  quefefegue.  As  Épocas,  que  os 
Aíironomos  Arabes  chamaõ  Fdegire  faõ 
huns  inflantes  de  tempo  fixos,  &  deter¬ 


minados  à  vontade,  dos  quaes  íecome- 
çaõ  a  contar,  &  fupputar  os  movimentos 
celeíles,  fuppondo  que  naquelie  inomé- 
to  de  tempo  fixo  occupava  o  Adro  aquel- 
le  ponto  do  Ceo, do  qual  d  efpoisfe  co¬ 
lhe  o  feu  movimento  antecedentemente, 
ou  confequentemente  pellas  Tabulas  Af- 
tronomicas  ,  que  fempre  íupoem  hum 
certo  tempopcomo  principio,doqual  co¬ 
meça  a  fupputuçaõ,  a  refpeito  decerto 
lugar  da  terra. Chamaraõ  os  Egypcios 
poca  Sothica  ao  efpaço  de  quatro  annos. 
Em  algumas  naçoens  o  efpaço  do  anno 
íolar,  ou  Lunar  era  o  ponto  das  fuas  E- 
pocas.  De  fuccefíbs,  dignos  de  mec  ona 
tomaraõ  outras  Épocas  o  feu  nome,  fen¬ 
do  os  dittos  fucceííos  os  pontos  fixos  , 
donde  os  Chroniíias  começaõ  o  compu¬ 
to  dos  annos.  Na  Chronologia  univer- 
fal,  as  Épocas  mais  notáveis  faõ  eílas.  O 
diluvio  de  Noé,  no  anno  da  criação  do 
mundo,  1656.  O  nacimento  de  Abrahaõ, 
2039.  Afahida  dos  Ifraelitas  doEgypto. 
2544.  A  fundaçaõ  do  Templo  de  jeru- 
falem,  3023.  Ò  nacimento  deNoífofe- 
nhor  Jeíu  Chriílo,  que  he  a  melhor,  &  a 
mais  notável  detodas  as  Épocas,  no  anno 
de  4°5j.  A  eíla  fe  feguem  outras  épocas 
conforme  a  diveríidade  das  naçoens,  V.g. 
para  os  Judeos,a  deilruiçaõ  de  Ierufaiem, 
no  anno  de  70.  defpois  do  nacimento 
de  Chriílo.  Para  os  Francezes  o  princi¬ 
pio  d3  monarchia  Fr  anceza,  420.  para  os 
Turcos  a  expugnaçaõ  de  Conílantinopla, 
1204.  &c.  Por  eíle  modo  poderiaõ  os 
Chroniíias  Portuguezes  contar  o  tempo 
por  Épocas  notáveis,  como  V.g,  da  vicflo- 
ria,  que  El-Rey  D.  AffoníTo  Henrique  al¬ 
cançou  de  30.  Reys  Mouros  no  campo  de 
Ourique,  no  anno  de  1185*  Dodefco- 
brimento  da  índia,  no  anno  de  1497.  Da 
acclamaçaõdel-Rey  D.  Joaõ  04.no  an¬ 
no  de  1640.  Vià.  Era. 

EPODO.  Derivafe  do  Grego  Epi,  & 
odi,  Cançaõ.  He  huma  caíla  de  poeíia, 
compoíla  dedous  generos  de  verfo,hum 
mais  comprido  que  outro,  &  unidos  de 
maneira,  que  fenaõ  pode  entender  bem 
hum  fem  outro.  Dizia õ  os  Antigos  que 
o  primeiro  fc  chamava  em  Grego  Troòdi- 
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còs  porque  fe  cantava  primeiro;  &  que 
o  nome  do  iegundo  era  Epoàicos,  por¬ 
que  fe  cantava  defpois;  &  affim  nos  ver- 
íos  elegíacos,  o  Hexametro  heo  verfo 
Troodico,  &  o  Pentametro  he  o  verfo 
Epodico.  Epodos,  i.  Mafc.  ^ uintil.  {Fe- 
nult.  longa,) 

Oiivro  dos  Epodos  de  Horatio.  Li¬ 
ber  Epodon, Querem  alguns,  que  efte  li¬ 
vro  foífe  acrccentado  aos  quatro  livros 
das  Odes  de  Horacio,  tanto  affim,  que 
affirma  Mureto  ter  yifío  hum  antigo 
manufento,  em  que  efle  livro  eftava  in¬ 
titulado  ,  Livro  quinto  das  Odas.  &c. 

EPOPEIA.  Epopéa.  Denvafe  do  Gre¬ 
go  Epos,  Poema,  bcpoieein,  Fazer.  Yal 
o  mefmo  que  Foepa  Heroica-,  ou  obra 
em  verfos  Heroicos, ou  aífumpto  de  Po¬ 
ema  Epico.  Argumentum  épicum.  fji flo¬ 
ria,  ou  Fabula  ' Verfibus  HerVicis  dejeri- 
pta.  Se  por  Epopeia  entenderes.  Poema 
Epico,  chamalohás  Epos>  Neut .  Horat * 
Nos  antigos  Autores  Latinos  eíle  nome 
tem  fô  nominativo,  accufativo,  &  vo¬ 
cativo  fingular,  Tendo  mais  propo  rçaõ 
,com  o  poema  mixto,  que  coma  Epo- 
^/u.D.Franc.Man.  Epenaphor.p  ag.211. 

E  PU 

EPULIDA.  Epúlida.  (Termo  de  Me¬ 
co.)  Denvafe  da  Prepofiçaõ  Grega,  E - 
pi,  &  de  oulon,  que  valo  mef  que  Gin - 
giVa,  he  hum  tumor,comoquai  inchaõ, 
&  fe  inílammaô  as  gingivas  de  modo  , 
que  cobrem  os  detes;  procede  de  fluxaõ 
quente  da  cabeça,  ou  dos  dentes,  que 
naõ  podendo  romper  a  gingiva,  a  faze 
inchar,  &  com  a  dor  inflammar.  Tumor 
gingivarum,  ou  Tuberculum  in  gingivis, 
os  Medicos  lhe  chamaõcom  nome  Grc- 
,go  Epulis .  Outro  genero  de  tumor,  a 
,que  chamaõ  Epulida.  Cirurg.  de  Fer¬ 
reira,  pag.  69. 
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EQUABXLIDADE.  Certo  modo  de 
obrar  uniforme,&  femper  igual  a  fi  mef¬ 


mo.  Dizfe  no  fentido  natural ,  &  mo¬ 
ral.  jEquabihtas,  atis ,  Fern.  He  de  Ci¬ 
cero  no  fentido  moral.  jEquibilitas  tum 
miVerjF  Vitce,  tum  fmgularnm  aãicnnm 
maxime  decora  efi,  1.  Gffic.  •* 

Com  equabiíidade.  Adquabilitir.  Ci- 
c.  2,  de  JSLatur,  Tec rum, 

Equabiíidade  no  eííilo.  sEquabilc, á* 
temperatim  orationis  genus,  hoceft,  quod 
uno  tenore  incedit ,  nec  tnulln  fi^urts,  á* 
ajfiãibus  Variatur.  Cic.  officior.  1. 

Equabilidacie  da  cílaçaõ,  doar,  do 
tempo.  Ge/i  temperies,  ei,  bimdFhn.Crt- 
li  temperatura,  Fem  Varro, Namayor 
equa  bilidade  do  annc.T êpere  Anni  tem - 
opcratijjimo.  Varro .  Em  huma  Equabili- 
,dade  em  todo  o  Anno  fuaviffina,  co- 
,mo  fe  fora  huma  continua  Primavera. 
Alma  Inilr.  Tom.  2.  419.  Falla  no  Pa- 
raifo  Terreal. 

EQUAC,AM.  (Termo  Ailrcnomico.) 
He  a  differ  en  ça,  que  vai  entre  o  verda¬ 
deiro  movimento  dos  corpos  celeíles, 
&  o  mediano.  Chanaõfe  moVimentcs 
medianos  os  que  faõ  lentos, &  vagarofos, 
que  fe  cbfervaõ  nos  Planetas ;  &  affim 
parece  que  gafta  o  Sol  mais  tempo  em 
correr  os  feis  fignos  feptentrionaes  do 
primeiro  Movei,  que  os  feis  Meridio- 
naes. 

Equaçaõ.  (Termo  da  Álgebra.)  He  a 
combinaçaõ,  que  fe  faz  de  duas  grande¬ 
zas  dcfiguaes,  a  que  chamaõ  Membros 
da  Equaçaõ ,  para  os  fazer  iguaes.  Hâ 
muitas  caítas  de  Equações.  Equaçaõ  fim- 
plez,  &  compoíla.  Equaçaõ  primitiva 
derivativa,  quadrada,  cubica,  affe&a- 
da,  Phyíica,  optica,  abfoluta,  &c.  FE- 
quatio,  onis .  Fem .  He  palavra  Latina* 
, Ter  calculado  luas  Equaçoens.  Barros, 
3.  Dec.  347.  col.  i. 

EQUADOR.  Equador.  (Termo  Ge¬ 
ographico.)  O  circulo  daEfphera  arti¬ 
ficial,  que  divide  o  globo,  ou  mapa  em 
duas  partes  iguaes ,  huma  feptentrio- 
nal,  &  outra  Meridional,  &  que  junta¬ 
mente  denota  o  caminho  do  Sol  nos  di¬ 
as  equinocciaes;chamaõlhe  comümen- 
te  linha.  Circulus  cequimãialis ,  is.Mafc. 
Varro .  Hygin .  lib.  1.  VJhvn.  Fott*  Os 
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Antores  modernos  de  ordinario  dizem 
/Equator,  mas  duvido,  que  fe  ache  ef- 
,ta  palavra  nos  Antigos.  Até  que  45. 
,graos  do  Equador  paítem  pelo  Meridi¬ 
ano.  Via  Aiiron.  part.  1. 65.  Vid.  Equi- 
noccial. 

EQUESTRE.  Coufa  de  cavaleiro, 
como  quando  fe  diz.  A  ordem  equedre, 
(fallando  na  antiga  nobreza  Romana  ) 
Equefter  ordo.  C/c.Tambem  fe  diz  Equef- 
tris,  is .  Mafc.  &  Fem.  &  hoc  equeftre . 
jAíIiftiaõ  todas  as  ordens,  Senatoria, 
,Confular,  &  Equeftre .  Vieira,  Tom. 
4.235.  - 

Ellatua  Equedre.  A  que  reprefenta 
hum  homem  a  cavallo.  Statua  equeftris . 
7Cic.  Tem  Pavia  huma  edatua  Equeftre 
,de  bronze.  Corograph,  de  barreiros, 
230. 

EQUIANGULO.  (Termo  Geometri¬ 
co.)  Coufa,  que  tem  os  angulos  iguaes. 
y/Equales  habens  angülos.  Será  o  lado 
, do  triangulo  Equiangulo. Carvalho, tra¬ 
tado  dosRelogios,  pag.  26. 

EQUIDADE.  Segundo  a  Philofo- 
phia  moral,  Judiça  hehum  nome  geral, 
que  fe  divide  univocamente  em  juftiça 
Legal  Equidade.  Deflas  duas  irmaãs  a 
Equidade  he  a  primogenita,  porque  na- 
ceo  com  o  mundo, quando  naõ  havedo 
outras  leysque  as  da  natureza,  reinava 
nas  choupanas  dos  padores  a  innocen- 
cia.  Mas  a  judiça  Legal,  aindaque  me¬ 
nor  na  idade,  he  mayor  na  prêminenci- 
a.  NacconaEra  dos  Radamantos,  &  an¬ 
da  rodeada  de  fatellites,  &  armada,  & 
por  iíTo  mais  temida,  que  amada,  porque 
pouco  fe  ama  o  que  fe  teme.  Como  fu- 
dada  no  Direito  publico  todo  o  feu 
empenho  he  o  bem  com m um.  Pelo  con¬ 
trario  a  Equidade  redringida  ao  Direi¬ 
to  privado,  olha  para  obem  dos  parti¬ 
culares,  fem  tomar  para  fi,  nem  repar¬ 
tir  com  os  outros  mais  do  bem,  nem 
menos  do  mal  do  que  convem,  porque  a- 
tè  os  bens  chegaõ  afer  males  ,  para  os 
particulares  ,  quando  faõ  mayores  do 
que  fe  deve,  como  todos  os  dias  fe  ex- 
perienta  na  demaíia  das  riquezas, na  ex¬ 
orbitância  das  honras ,  &  na  fuperflui- 


EQU  i8? 

dade  dos  bens  corporaes.  He  pois  a  £- 
quidade  o  corredivo  dedes  exceífos,  & 
as  vezes  fe  toma  por  huma  bondade, re- 
cflidaõ,  &  efpecie  de  judiça, que  coníide 
em  fupriras  faltas  das  leys,  decidindo 
os  cafos,que  os  Legííladores,naõ  previ- 
,raõ.  /Equitas,  atts.  Fem.  Cic.  Muitas 
, vezes  he  injudiça  o  que  fe  imagina  E - 
quidade.  Vareila,  Nvim.  Vocal,  pag.yi» 

Ter  equidade.  /Equitate  uti.  Cic. /E- - 
quum ,  i.  Ntut.  Horat. 

Porque  fabes  julgar  das  coufas  com  e- 
quidade.  Scis  etenim  \uftum  gemina  juj- 
pendere  lance  anapitis  librat.  [ 'Perfms . 
Sat’  4.  Tem  muita  equidade.  /Equis- 
fimus  eft  Cie. 

Obferva  huma  fuirma  equidade.  Eft 
atqui  ferVatifimus .  Horat.  Adquum,  & 
bonum  colit.  Tlaut. 

Com  equidade.  Ut  at  quum  eft.  Ex  a- 
quo.  Cic . 

Contra  a  equidade.  Tratter  a  quum, 
&  bonum.  Cic . 

Porque  razaõ  naõ  ufa  a  razaõ  da  fua 
equidade  natural.  Cur  non  ponderibus , 
>modulifque  juis  ratio  utitur. Horat. Con¬ 
forme  nelles  preval  ou  a  malicia,  ou  a 
Equidade .Efcola  das  verdades,  pag.ifto. 

EQUIDISTANTE.  (Termo  Geome¬ 
trico.)  Coufa  igualmente  didante  de 
outra,  com  que  tem  relaçaõ.  Linhas  pa¬ 
rallelas  faõ  equididantes.  Dous  muros 
levantados  a  plumo  faõ  equididantes. 
/Equaliter  àtftans,  tis.  omn.  gener.  Tri¬ 
ângulo  Geometrico  com  feus  angulos 
yEquidiJlantes. Corograph.  de  Barreiros, 
3.  verl. 

EQUILÁTERO.  Equilátero.  (Ter¬ 
mo  Geometrico.)  Coufa  que  tem  todos 
os  feus  lados  iguaes.  Triangulo  equilá¬ 
tero.  Trigonum  paribus  lateribus.  Vi- 
ytrnV.  Defcrever  em  hum  circulo  hum 
, triangulo  Equilátero .  Ant.  Carv.  no 
Trat  dos  Relog.  pag.  26. 

EQUILIBRlO.Equilíbrio  A  igualda¬ 
de  depefo.  Oedado,  ou  confidencia  i- 
goal  dos  dous  copos  da  balança,  quan¬ 
do  hum  naõ  edâ  mais  lavantado,  nem 
maisbaxo,  que  outro.  JFquilibriumfii , 
ISLeut.Sen.Tbil.TSÍat.Ç^eftdib.?,  cap.iq» 

/ Equili - 
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/Equilibritas,  <itis.Fem.XJh  Cicero  def- 
ta  palavra  em  fentido  metaphorico,  que 
fuppoem  o  natural. 

Por  alguma  coufa  em  equilibrio.^///- 
quid  paribus  ponderibus  librare.  Poík>  em 
equilíbrio.  Asquthbnôjtabilitus,  ayum. 
Columel.  Ub.  de  Arbonb .  cap.  5.Pefo,que 
ferve  de  ter  as  coufas  em  equilíbrio. Gí- 
bramen,  itiis.  Neut.  7 it.  LiV.  Librame- 
tum,  i.  Neut.  Columel.  Chama  Tacito, 
Libramenta, tormentorum,^ s  cordas,  que 
ferviaõ  de  ter  em  equilíbrio  as  antigas 
maquinas  de  guerra. 

Eítar  hum  pefo  em  equilíbrio.  Neutra 
in partem  praeponderare  .V ar r o ,  ou  incli¬ 
nare. 

A  acçaõ  de  por  alguma  coufa  em  e~ 
quilibno.  Libratio, ou  examinatio,  onis. 
Fem.  FitriiV . 

Quando  tem  achado  huma  ligeireza, 
&  hum  calor,  femelhante  ao  feu,  antaõ 
como  fc  eftivera  em  equilíbrio ,  naõ  fe 
move  para  hüa  parte, ne  para  outra.  Cu  fui 
ftmilé  &  calorem  adeptus  eft,tanquam  pa¬ 
ribus  examinatus  ponderibus ,  nullam  in 
partem  moletur.  Cic. 

Equilíbrio,  (em  fentido  metaphori- 
co.)  Igualdade  de  huma  coufa  com  ou¬ 
tra.  AEquilibritas,atis.  Fcm.  Cic.  /Equi- 
ylibnum ,  ij.  Aul.  Geli  Excedemos  oE- 
,quilibrio,  ou  meyo  proporcionado.Vi- 
eira,  Tom.  ç.  57.O brigando  pois  oim- 
,perio,  &  alto  poder  a  tantas  cautelas. 

Equilíbrio  i.  Macedo,  Dominio  fobre 
,a  Fortuna,  22. He  neceífario  prudente 
p Equilíbrio,  que  nem  deixe  demoffrar 
,bom  juizo,  nem  faça  oítentaçaõ  de  fu- 
,perior.  lbid.  154.  Quem  quer  por  o 
, mundo  no  Equilíbrio  do  premio,  &  do 
jcaüigo.  Vida  da  Prine.  D.  joana,  pag. 
,^5.  Premiandofe  os  merecimentos  de 
,cada  qual  no  Equilíbrio  da  juilica,&  da 
,razao.  Varella,  Nun.  Vocal,  pag.  492. 
V id.  E  juidade. 

EQUINOCCIAL.  Equinoccial.  Con¬ 
cernente  ao  equinoccio.  Aequinoctialis, 
is.  Mafc.  &Fem.  le,  is.  Nent.  Vitruv. 
Cathd. 

Linha  Equinoccial,  011  Circulo;  Equi- 
noccialque  os  Marinheiros  chamau  co- 
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mümentc  a  Linha,  hchum  Circulo  ma¬ 
ximo  ,  que  fe  faz  pelo  movimento  do 
Ceo,  &  difla  igualmente  dos  Polos  do 
mundo.  Como  o  Ceo  dá  huma  volta 
em  24.  horas  ao  globo  da  terra, que  for¬ 
ça,  que  fe  mova  fobre  dous  pontos  op- 
poffos  immoveis,que  fe  chamaò  Polos,  hu 
da  parte  do  Norte  ,  que  fe  chama  (Polo 
Artfico ,  outro  da  parte  do  Sui,  quefe 
chama  Antarãico.  Bem  pelo  meyo,  em 
igual  diftancia  dedes  dous  pontos  ,  ou 
Polos, fe  imagina  correr  ede  circulo, ou 
Linha  Equinoccial,  aflim  chamada,  por¬ 
que  quando  o  Sola  cila  chega,  que  he 
duas  vezes  iio  Anno,  afaberem21.de 
Março,  &  em  25.de  Settembro  faz  Equi- 
noccio  em  todo  o  mundo,  que  quer  di¬ 
zer  os  dias  iguaes  com  as  noites.  Na 
carta  de  marear  fe  reprefenta  ede  circu¬ 
lo  em  linha  direita  por  mais  fácil  ufa 
da  navegaçaõ  ,  mas  propriamente  hc 
Circulo,  &  divide  a  banda  do  Norte  da 
banda  do  Sul.Nelle  fe  ajudaò  as  longi¬ 
tudes  do  Ceo,  &  da  terra  ,  &  delle  fe 
começaõ  a  contar  as  dcclinaçoens  do 
Sol,  &  das  Edrellas.  Também  chamaõ- 
Ihe  Equador.  Vid.  no  feu  lugar.  Grc«- 
ylus  <equimtfialis.  Varro.  Plin.  Os  feis 
,mayores  circulos,  faõ  Equinoccial, Me¬ 
ridiano,  &c.  Notic.  Adrolog.  pag.25. 

EQUINOCCIO.  Equinoccio.  O  tenw 
po  em  que  os  dias  edaõ  iguaes  com  as 
noites  em  todo  o  mundo.  JEqumottium, 
ij.  Nent.  iic. 

Equinoccio  vcrnal  ,  quando  em  20. 
de  Março,  o  Sol  entra  no  Signo  de  A- 
ries,  &  faz  os  dias  iguaes  com  as  noites. 
JEqumottium  'Vernum.  Varr.  Plin . 

Equinoccio  Autumnalf  quando  em 
25.  de  Settembro, entrando  o  Sol  no  Si¬ 
gno  de  Libra,  a  noite  he  igual  com  o 
dia.  Ad.qninoffinm  autumnale .  Varr. 

EQUIPARAR.  Igualar  comparando. 
CExjmparare  aliquid  alicui .  Tit.  LiV. 

Equiparar  as  fuas  virtudes  com  as  de 
outrem.  /Equiparare  fuas  ad  Virtutes  aU 
tenus.  Piant. 

Coufaque  íepode  equiparar  com  ou¬ 
tra.  JEqutparabilii,is.Mafc.&  Fem.le,  oy 
isdNenc.  alicui  rei, o u  cü  altqm  re.  PUnt* 

A  ac- 
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A  acç.iò  de  equiparar.  /Equi paratio, 

oms.  Ani.  Gei. 

-  Equiparar  aiguem  em  alguma  coufa. 
Aliquem  aliqua  re  tfquiparare.  Cic .  Vir- 
?gil.  Liv .  Coiiumuu  de  ELjuiparar  os 
>fi'.hjs,  &;  filhas  neda  parce.  Mbnarch. 
Luiic.  Tom.5.  iS-  verf.  O  P.  Anton. 
Vicirano  Tom.  6.  pag.  140.  &  outros 
bons  Autores  ufaõ  deite  verbo* 

EQUi  PENDE  NI  CIA.  Equipendencia* 
Igual  pendor.  Igualdade  no  peCo  mate¬ 
rial,  natural,  ou  moral.  ALjuilibritas , 
,atis.  fe n.  Vid •  Equdibreo.  Qje  bem 
, pelado  com  elte  goiio,  que  cuiuaisre- 
,ceber  naó  tem  Eq uipendencia , nem  c  om- 
paraçaõ.  Mifcellau.  de  Leitaõ,  5 70. 

EQUiPOLLENClA  Equipolléneta 
das  propofi^oens.  (Termo  Logico.  ) 
Quando  por  meyo  de  humanou  mais  ne- 
gacoens  huma  propofi^aõ  íignifica  o 
nieímo  que  a  outra*  V.  g.  Ornais  honio 
eft  animal .  ISLullus  bomo  non  eft  animal . 
Tropofitionum  aqui  pollent  ia,  tf.  Fem .  (he 
a  palavra  de  que  ufaõ  os  Logicos.) 

EQUIPOLLENTE.  Coufa,  igual  no 
Valor,  ou  nofignificado,  como  quando 
dizemos,  As  boas  tradueçoens  naõ  haõ 
de  fer  ao  pc  da  letra,  mas  com  palavras 
equipoilentes. 

Ser  equipollente  rto  valor.  Tantum ~ 
dem  Valere ,  quantum  aliquid  aliud.  Hum 
nome  colle&ivo  he  equipollente  ahum 
nome  plural.  'CollettiVum  nomen  numero 
fingulari  pluralis  vim  habet. 

Eites  dous  termos  naõ  faõ  fynonimos, 
nem  equipoilentes.  Dutf  ili tf  Voces  ne¬ 
que  eandem  figwficationem,  neque  Vim  tf- 
qualem ,  ou parem  habent .  Tuarum  illa¬ 
rum  Vocum  neque  ftgnificatio  eadem ,  ne¬ 
que  Vis  tf  qualis''  eft.  Dutf  illtf  Voces  neque 
tdem  figmficant, neque  tantumdem  Valent . 

EQUiVAl. ENCI A.  Equivalência.  I- 
giiai  valor.  Vid.  Equipollencia. 

Tudo  ilio  he  o  mefmo,  naõ  por  na¬ 
tureza,  mas  por  equivalência.  Htfc  om¬ 
nia  unum  cr  idem  Juni*  non  natura,  Jed 
pari  Vi, atque  virtute. 

EQUIVALENTE.  Coufa  ,  que  tem 
omeiuiO  valor  que  outro.  Vid.  Equi¬ 
valer. 

Tom.  III. 
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EQUIVALER..  Ter  humâ  coufa  o 
melino  valor,  que  oufra .Tantum  Valet , 

, quantum  aliquid  aliud.  Hum  Xarafim  E- 
,qmVal  a  tres  toiioens.  QUuros,  Vida 
do  Irmaõ  Ballo,  134.  coi.  2. 
EQyiVOCAC,AM  Erro  ,  quando  fe 
torna  huma  coufa  por  outra.  Enor,  is» 
Majcul.  Alluanatio ,  oms.  Fem.  Se  nec» 
fi Vhil . 

A  equivocaçaõ  de  huma  palavra. 
Ambigutas,  atis .  Fem.  Amphibolia ,  tf. 
Fem.  Ctc .  ou  ampbibologia,  tf.  <QuintiL 
Multiplex  Verbi poteftas ,  atis.  Fem.Cic * 

Jur.jr  íem  equivocaçaõ.  Liquidò jura¬ 
re.  Terent.  Vid.  equivoco. 

EQUIVOCADO.  Taó  parecido  com 
cutra  coufa,  que  naõ  he  tacil  conhecer 
a  difFerença.  Indijcretus ,  a>  um.  Virgil. 
(Plin.  O  primeiro  diz  Troles  tndif creta 
juis  parentibus ,  Filhos  t  õ  pa  recido svou 
taõ  equivocados,  que  feus  mefmospays 
naõ  os  podem  dillinguir,  O  fegundo 
fallando  em  retratos, em  que  fe  equivoca 
a  vilia  pella  femelhança  dede,  diz,  In - 
ydifctettf  effigies.  Andao  EqmVocados 
jdentro  em  nós  o  mal  com  obem,  &  o 
,bem  como  mal,naõ  por  falta  de  olhos, 
,mas  por  erro,  &  engano  da  viíta.  Vi¬ 
eira,  Tom.  i.  pag.  653. 

EQUiVOCARSE.  Tomar  huma  cou- 
fa  por  outra.  Allncinari ,  {or,  atus  (um.) 
Errare,  ( 0 ,  aVi,  atum.)  Oc.  Affinitate  re¬ 
rum ,  aut  Verborum  errare. 

Equivocaíiefvos,naõ  fòcom  afubftã- 
cia  do  negocio,  mas  também  com  o  te- 
p 0.  In  eonon  tu  quidem  totdre,  [ed  tem¬ 
poribus  erra  (li.  Cic . 

Equivocarfe  com  alguém  pella  feme¬ 
lhança.  Ah wn  quempiam  credere  prtffov 
nú  ftmili. 

Equivocafe  com  o  nome.  Errat  in  no¬ 
mine.  Cicero  diz  Erratur  in  nomine .  Hà 
equivoca çaõ  no  nome* 

Equivocoufe  com  migo  ,  tomoume 
por  outro.  Alium  me  ejfe  exiftimaVit ,ou 
ErraVit  de  facie,  alius  jum.  Pianto  diz 
,Htc  de  noftris  Verbis  errat.  Naõ  fei,  fe 
,fe  Equivocar iao  com  ella.  Mon.  Luíit* 
Tom.  5.  foi.  186.  col.  2. 

Equivocarfe  huma  coufa  com  outra* 

A  a  Ser 
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Ser  tomada,  ou  julgada  por  outro.  Cen¬ 
seri  aliquid)  ejfe  aliud.  Aquella  familia, 
,que,ôcc.  tal  vez  com  as  peores  fe  Equi- 
Voca.  Pratica,  entre  Hcracl.  6c  Democ. 
pag.  62. 

EQUIVOCO.  Equívoco.  Palavra  , 
que  tem  duas,  ou  mais  íignificaçoens 
diverfas.  Verbum  ambiguum,  ou  multi¬ 
plicem  habens  fignifcationem.  Verbum  jn 
quo  anceps  &  multiplex  eft  poteft as.  Ver¬ 
bum  ambigue  pofttum, ou  ex  ambiguo  di¬ 
tium.  Cic . 

Fallar  por  equivocos.  Verbis  uti  am- 
biguis ,  ou  ambigue  loqui,  Cic,  Ambiguis , 
ou  dubijs  verbis  ludere . 

Equivoco.  Adjedivo.  Caufa  equivo¬ 
ca.  A  que  produz  efteito,  differente  da 
fua  propria  natureza.  V.g»  o  cavallo , 
do  qual  fe  gerou  o  mu.  O  Sol,  que  pro- 
duz  vides,  uvas,  6cc.  Caufa  a:quiVoca} 
Fem.  Èffe  Plancta,  Monarca,  caufa 
yEquiVock  da  inferior  natureza.  Varcl- 
ía,  Num.  Vocal,  pag.  470. 

Geraçaõ  equivoca  chamaò  os  Philo  - 
fophos  naturaes  aquefe  naofazpora- 
juntamento  do  macho  com  afemea,que 
he  a  via  ordinaria, mas  pelo  calor  do  Sol, 
que  a  quenta  o  pó,6c  o  lodo.Na  opini¬ 
ão  dos  Antigos  Mofcas,  Aranhas,Raas, 
&  outros  ammaes  imperfeitos  eraõ  pro¬ 
duzidos  por  geraçaõ  equivoca.  Duvi- 
daõ  os  modernos  delia  geraçaõ. 

EqUOREO.  Equôreo.  (Termo  poe¬ 
tico  )  Coufa  do  mar ,  ou  concernente 
ao  mar .JEquoreus,  ay  um.  Virgl,  Colti- 
9mel.  Nem  nos  Equoreos  campos.  Ca- 
moens,  cant.  9.  oit.  48. 

EQUULEO.Equuleo. Armaçao  de  pa- 
os,  em  que  antigamente  atromentavaõ 
oscriminofos,  6c  os  criminofos  os  mar- 
,tyres.  Equuleus ,  i.  Mafc,  Cic.  A  tor- 
,mentar  no  Equuleo. Mon.  Luíit.  Tom. 
2.  109.  col.  2.  ou  169. 

E  RA 

ERA.  (Termo  antigo  Chronologico, 
ufado  em  Efpanha.)  Quer  dizer,  hum 
certo  tempo  limitado,  6c  celebre  pello 
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reinado  de  algum  principe  famofo,  ou 
por  algum  fuccefío  extraordinario,  ou 
por  alguma  acçaõ  memorável,  que  fer¬ 
via  como  de  principio,  donde  fe  fazia 
o  computo  dos  annos,  como  contar  o 
tempo  oa  Era  do  diluvio, da  Era  de  Na- 
bucodonofor,  ou  de  Alexandre  Magno. 
Vid.  Epoco.  Em  Efpanha  contavafe  o 
tempo  da  Era  de  Cefar;  por  iifo  quere 
alguns,  que  Era  fe  derive  de  ALre,  a- 
blativo  fingular  da  palavra  Latina  /Es> 
que  íignifica  moeda  ,  ou  dinheiro  ,  6c 
com  cita  etymologia  denota  a  palavra 
Era,  o  tributo,  que  fe  pagava  a  Cefar; 
outros, que  Era,  q.je  no  Latim  fe  efere- 
via  com  ditongo  JEra,  foífe  abreviatu¬ 
ra.  Era.  td  eft>  jínms  erat.  Outros, 
que  a  palavra  Ara,  dividida  neftas  qua¬ 
tro  letras.  A.E.R-A-  íignificaíTe  Annus 
Erat  Mgujii.  Finalmcnte  jacobo  Chri- 
ffinannotem  para  íi,  que  JExa  vem  do 
Hebraico  Arach, que  íignifica  Contar  Jup- 
putar ,  &c.  Em  Efpanha  durou  effa  fur¬ 
ni  a  de  contar  pella  Era, até  o  tempo  dei- 
Rey  D.  Joaõ  o  primeiro,  Rey  de  Leaõ, 
6c  de  Caffella,  o  qual  nas  Cortes,  que 
teve  em  Segovia  o  anno  da  Era  de  1421, 
(que  foidonafeimento  de  noífo  Senhor 
1383,)  ordenou  que  dali  em  diante  fe- 
naõ  pozeífe  nas  eferituras  Era  de  Cefar, 
mas  que  fe  contaífem  os  annos  do  naf- 
cimentode  noífo  Salvador  Jefu  Chriffo. 
Aqui  bom  fera  advertir,  que  nas  anti¬ 
gas  eferituras  de  Efpanha,  quãdo  fe  fal¬ 
ia  por  Era ,  fimplezmentc,  nem  fempre 
feha  de  entender  a  Era  de  Cefar,  por¬ 
que  muitas  vezes  quer  dizer  o  anno  de 
Chriffo  V-g •  Na  muralha  da  Villa  de 
Albuquerque  fe  acha  hü  letreiro,o  qual 
diz,  Yo  D.  Alfonfo  Sanches,  Senhor  de 
effe  Caffiilo  de  Albuquerque,  que  co- 
mence  effa  labor  miercoks  a  los  quatro 
dias  dei  mes  de  Agoffo, de  M.  ccc. 
XIIIL  6c c.  Neffa  incripçaõ  fe  a  Era  fo¬ 
ra  de  Cefar,  havia  de  rcfponder  30  an¬ 
no  de  Chriffo  1276.  tempo,  em  q  mal 
podia  fer  nafeido  Afonfo  Sanches,  en¬ 
trando  feu  pay  El-Rey  D.  Dinis  a  rei¬ 
nar  tres  annos  adiante  no  de  1279. 
idade  de  17.  annos.  No  livro  5.  de  E- 

menda - 
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tione  temporum  diz  Scaligero,que  os  an¬ 
tigos  computiílas  chamavaõ  a  Era  em 
Latim  /Era,  Fem.  Na  fua  Epigraphi- 
ca*  pag.  66.  P.  Boldonio  quer  que  os 
Adrologos  foíTem  os  primeiros*  que  u- 
faíTem  deda  palavra*  principiando  as  lu¬ 
as  fupputaçoens  por  Eras,  palavra  que 
defpois  fe  appropriou  aos  corpputos  do 
tempo  da  Redempçaõ  do  mundo.  Eif- 
*aqui  as  fuas  palavras. Eft  Era* Jeu  maVis 
t/Ersi, initium  tempori  s,a  quo  fupputationes 
,AJlrologi  incipiunt,  quod  Jute  traduxit 
ptftas  illa  ad  initium  Jalutis  humanae,  per 
*  Chr  ift  um fundat  a,  cui  Ji  epitheton  dederis, 
,ut  dicas  Era  Chriiiiana ,  tum  omnem, fi 
0quã  ineft,tranfiationem  jufiuleris. 

Era.  Idade,  Tempo.  Vid.  nos  feus 
lugares.  De  huma  couia,  muito  velha 
dizemos  vulgarmente,  que  naõ  tem  E- 
*ra,  que  fe  lhe  pdíbu  a  Era.  E  quatro 
*fedas  que  já  felhe  paíTou  a  Era.Y ieira* 
Tom.  2  332. 

Era.  Planta.  Vid.  Hera. 

ERACLEA.  Vid.  Heraclea. 

ERANC,A.  Vid.  Herança. 

ERÁRIO.  Erário.  Tefouro  Real,te- 
fouro  publico.  Antigamente  em  Conf- 
tantinopla  havia  tres  Erários, 0  Empera- 
torio  em  que  fe  ajuntava  o  dinheiro  das 
impofiçoens,  &  tributos;  0  Militar  di¬ 
vidido  em  dous, hum  para  0$  eítipendi- 
os  dos  íbldados  veteranos, 8c  outro  pa¬ 
ra  pagar  os  biídnhos.  O  terceiro  Erário, 
fe  chamava  publico,  &  o  quarto,  priva¬ 
do*  0  Erário  Empenai  também  fe  chama¬ 
va  /Erarium  Sacrum,  &  /Eranum  largi- 
ttonum,Q\i  rwimàió  palavra  Largitiones, 
que  quer  dizer  DaaiVas  com  largueza, 
porque  naõ  deve  ter  o  principe  thefou- 
ro,  fenaõ  para  deile  fazer  largueza.  JE- 
, vanum,  ij .  Neut.  Cic.  Hum  Rey  moço, 
,que  tem  rico,  &  opulento  o  feu  Erário . 
, Ribeiro,  juízo  Elidor,  pag.  245.  No- 
,vos  arbítrios  de  acrefcentar  o  Erário, 
*ou  fazenda  Real.  Vieira,  Tom?,  2.  115. 

E  R  E 

EREBO  erebo.  Segundo  a  ficçaõ 
Poetica  he  hum  dos  Deofes  do  Inferno* 
Tom.  IIÍ. 


ERA  •  .  f  <?  7 

filho  do  Caos*  &  da  Caligem,  Pay,  ou 
(como  querem  outros)  marido  üa  noi¬ 
te*  tanto  affim,que  no  Livro  de  Natura 
Deor,  diz  Cicero*  que  o  Amor*  o  me¬ 
do*  a  velhice*  a  enveja,  a  morte,  a  mife- 
ria,  as  Parcas ,  osfonhos*  o  engano, 
&c.  faõ  mhos  do  Erebo, &  da  Noire.To- 
mafe  também  por  hum  Rio  do  Inferno; 
Lá  o  diífc  Virgilio  no  livro  6.  da  íuaE- 
neida*  Magnos  Erebi  tranJnaVimus  am¬ 
nes,  Em  outro  lugar  tomale  Erebo  pel¬ 
las  mais  efeuras  partes  do  Inferno,  I- 
mas  Erebi  àejcendit  ad  umbras.  Final- 
mente  fc  toma  quafi  fempre  pello  Inter¬ 
no,  como  fe  pode  provar  com  os  luga¬ 
res  atras  citados;mas  Ovídio  mai« aber¬ 
tamente  o  declara  chamando  a  Pro- 
•  ferpna  Raynha  do  Erebo  ,  Er ebí  Regi¬ 
nam.  óMetamoph •  Erebus,  1.  Mafc .  ^ 
As  que  Ticio,  no  Erebo  punido 
Das  Aves,  que  famintas  vai  cevando* 
Inful.  de  Man.  Thomas,  Liy.2.  oit.içj. 
Equando  fora,  queeprofundo  Erebo 
Por  alli  feus  vapores  exhalara. 

Ibid.  Livro  3.  Oit,  74. 

ERECC,AM.  Indituiçaõ.  Funda¬ 
ção.  A  erecçaõ  de  hum  Bifpado,  de  hu 
Reino  &c.  Epifc opalis  {edis,  Vel  regni 
finftitutio,  oms.  Fem.  O  que  confirma  a 
; Ereccaiò  delta  Univerfuade.  Monarch. 
Lufit.  Tom,  5.  132.  verf. 

ERECTO.  Erigido.  Conftitutus,  a, 
,unu  JAtd.  Erigir.  Cuja  Igreja  foi  Ere¬ 
bi  a  em  Metropolitana.  Agiol.  Lufit.  To* 
m,  1. 

ERECTOR.Ereélôr.  Fudador. Indit  &i- 
*dor./''T/.nos  feus  lugares. Eretfor  de  tal 
*Univerfidade.  Mon.Lufit.Tom. 5.368. 
*col.  3.  Devotas memorias  de  feus  Ere¬ 
bi  ores.  Carta  Paiforal  do  Porto,  11. 

EREGER,  ou  Eregir.  Vid.  Erigir. 

,  Debaixo  de  fua  obediencia  fe  Er  ege- 
,rao  quatro  Bifpados.  M011.  Lufit.Tom. 
6.  352. 

EREMITA.  Eremita.  Derivafedoa- 
djecdivo  Grego  Erimos,  que  val  o  mef- 
mo  que  em  Latim  Defer  tus ,  &  afiim  fe 
fobentende  Locus,  tomandofe  fubdan- 
tivamenre.  Segundo  outra  derivaçaõ 
Ercmon,  he  palavra  compoda  de  Er  au 

Aa  2  WQ- 
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morim,  quod  habeat  terram  Solam,  fcili- 
cet  fine  incolis,  MartimMartinio,  noieu 
Lexicon  philotogico  procura  appropri- 
ar  a  eíla  palavra  outras  etymologias, que 
naõ  pareceraõ  muito  proprias, para  deL- 
las  fazer  aqui  mençaõ.  Baita  laber,  que 
Eremita,  quer  dizer  Ha  intonor  de  Er - 
7)io,  ou  lugar  /olit  ano.  Logo  na  primiti¬ 
va  Igreja^fe  deuo  nome  cie  Eren.itas  a 
peffoas  de  hum,  &  outro  fexo,que  fere- 
colhiaõ  nos  defertos,  aihm  para  fe  livra¬ 
rem  da  perfeguiesõ  dos  Tyrannos,  co¬ 
mo  para  fe  applicarem  à  vida  contem¬ 
plativa,  &penitente.Tambem  foraõ  cha¬ 
mados  Anachoretas ,  &  os  primeiros,  6t 
maisiníignes  foraõ  S. Paulo  Eremita,  S. 
Antonio, S.  Hilariaõ,  S.  Baíllio,  S.  Jero- 
nymo,&c.  Acabada  aperfeguiçaõ,  paf- 
faraõ  os  Eremitas  do  deierto  para  o  ha¬ 
bitado,  &  vivendo  em  commum  em 
Moileiros,  foraõ  chamados  Monges,  ce - 
nobitas >  claujlraes ,  &c.  Contra  alguns 
Efcritores,  que  diíTeraõ  que  S.  Agofti- 
nho  naõ  foi  o  inílituidor  da  Ordem  dos 
Eremitas, que  hoje  há  na  Igreja  O  P.  F. 
Manoel  Leal  tem  compofto  hum  livro 
muito  douto,  intitulado  Cry foi  purifica- 
tiVo ,  crc.  Neífe  mefmo  livro  acharás 
Congregaçoensde  varios  Eremitas, que 
fe  uniraõ  à  Ordem  de  S.  Agoíiinho.Vid* 
Ermitaõ. 


ERF 

oERFORD.  Cidade  de  Alemanha,  no 
Land.  graviado  deTuringia.  Erfordia, 

ee.  Fem+ 

/ 

ERG 


ERGASTULO.  Ergáílulo.  He  pala¬ 
vra  Latina.  Significa  o  lugar, em  que  an¬ 
tigamente  os  Efcravos  eítavaõ  prefoscõ 
cadeas.  Hoje  vai  o  mefmo,  quepriGõ, 
&  Ergafiulo  do  Eapa  fe  chama  particu¬ 
larmente  a  rigurofa  prifaõ  a  que  o  Pon¬ 
tifice  condena  alguns  Religiofos  crimi¬ 
nados.  Erga  finium  ,  /♦  Kenr.  JiCreuaL 
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,Deixaraõ  eíle  Ergafiulo,  &  foraõ  lograr 
,a  liberdade  verdadeira-  Vergel  das  plâ- 
tas,  19.  Falia  no  Cárcere  úeík  corpo 
mortal. 

ERGO.  Termo  Efcolaílico,  tomado 
do  Latim,  que  vai  o  n  efn  o  que  apar. 
ticula  illativa  Eogo,  &  precede  a  con~ 
jdufaõ  de  hum  argumento,  Ergo.  Divi- 
,air  em  abíiraélo,  acuoindo  ahum£r- 
go .  Lcbo,  Cone  na  Aldeã,  pag.  336. 

ERGUER.  Levantar  Porem  pé.  E- 
rigere,  {go,  rexi,  recUmi)  Comaccufa-% 
tivo.  0\nd.  Tlnu  Vul.  Levantar. 

Erguer  labaredas.  Eiamnns  attollere « 
,Faiícas  aíTopradas  Ergdo  mayor  labare¬ 
da.  Chagas,  cartas  Efpirit  Tom.  2.231. 

Erguerfe,  cílanáo  deitado,  ouafíen- 
tado.  Erigere  fie,  ou  erigi.  üc.  Ovid. 

ERICTHONIO.  Ef  itfhônio.  ConfíeE 
laçaõ  ,  a  que  os  Aífronomos  Latinos 
cha  maõ  Auriga.  Tomou  eíle  nome  de 
Eri&homo  (fegundo  a  fabula)  filho  dc 
Vulcano,  &.  de  Minerva,  o  primeiro, 
que  ajuntou  cavailos  ao  carro,  &  o  pri¬ 
meiro,  que  fez  afuaMãy  osfacnficioa 
ou  jogos,  chamados  íauathenios ,  que 
eraõ  certas  danças,  que  os  mcços,&  cõ- 
zellas  faziaõ  tomadas  as  maõs;  foi  collo- 
,cado  por  jupiter  entre  aseürelIas.Tem 
yEre&bonio  hua  cifrella  em  cada  jueiho^ 
Coifa  fobre  Virgil.53.  verf. 

ERIDANO.  Eridano.  Riode  Italia^ 
aquechamaõ  Eado, ou  mais  vulgarmen¬ 
te,  Eò.  Tem  o  feu  nacimento  no  monte 
Vefulo& defpois  de  lavar  algumas  Ci¬ 
dades  do  Piamonte,  o  Monfarrato,  os 
EíladosdeMgntua;&;  de  Ferrara,  fe  me¬ 
te  no  mar  Adriático.  Tomou  cífe  nome 
de  Eridano,  Fdiho  de  Apollo,  &deCli- 
mene,  o  qual  defpois  fe  chamou  Ehae - 
tonte  daqudle  incendio,  com  que  (fe¬ 
gundo  a  ficçaõ  Poetica)  abrazou  graõ 
parte  da  urra.,porqueThaetemcm  Gre¬ 
go,  he  o  mefmo  que  Eugir}  ou  Arder .  E* 
ndanusfj  i.  Mafc . 

Eridano. Conllellaçaõ  celeíle,na  par¬ 
te  Meridional.  Coníla de  trinta  6c  tres 
eífreilas,  quTi  todas  da  natureza  de  Sa¬ 
turno,  excepto  a  que  os  Arabes  chamaõ 
Acamar ,  outros  Enar,  ou  Angenetar, ou 

Anche - 
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Anchemtat ;  erta  pella  benignidade  dos 
feus  rayos  he  o  comdüvo  úa  malignida¬ 
de  das  fuas  companheiras.  Dslia  conD 
telaç  o  diz  Cicero  nos  Ph^nemen.  de 
Arato. 

Namque  etiam  Eridanum  cernes  in 

( parte  locatum 

Cdi,funeJ?m magnis  cumVinbus  am- 

(nem, 

ffuem  lacrymis  m<ejht  Pbaetontis  jiepe 

( fomes 

Sparferunt,  latum  nuerent  i  Voce  cauen- 

( tes . 

Tem  muitos  outros  nomes,  chamaõ- 
Ihe  Padus,  N<Ius2  Nabar,  Nahron  flu¬ 
vius,  &  Gyon . 

ERIGIDO.  Vul  Er  edo.  Agora  he 
tropo! itann  Erigida  a  dia  dignida¬ 
de.  Lav.nha,  Viagcmue  Felipe, 4.  verf. 

ERIGIR.  Levantar.  Erigir  huma  ef- 
tatua  a  alguem.  Alicui  Statuam  ponere, 
{no,  fui,  ficum,)  ou  locare,  ( o ,  aVt  atum.) 

,  ou  flat  nere,  {tuo,  tui,  tutum.)  Aquelles, 
,s  cuja  tama  toraò  Erigidas  as  crtatuas. 
Pan.  do  Marq.  deMariai.  pag.  2. 

Erigirhun  a  provincia  em  Reino. Pro- 
Vinciam  regni  jure,  ac  nomine  mfigmre , 
ou  impertire .  [w,  1V1,  itum.) 

Engir  hum  Bifpado, hum  Reino,  &c. 
Eptfcopakm  fedem,  Vel  Regnum  confit  tu - 
9cre.  bem  tbra,que  fe  Eu  tffem  outros 
morteiros.  Monarh.  Lufit.  Tomo.  5. 
219. 

ERISIPELA,  Eriíipèla,  011  Eryftpc- 
la«  Derivate  do  Grego  Eryein, Attra b ir, 
&de  Pellas  perto,  porque  a  Eryiipda 
i'e  forma  perto  do  couro.  He  hum  tu¬ 
mor  inflammado,ambuIante  polia  fuper- 
ficic  do  corpo,  fem  notavai  inchaçaõ, 
fem  penetrar  nas  carnes,  &  fem  limite 
certo  na  fua  extençaõ,  com  vermelhi¬ 
dão,  que  declina  para  amarello,  a  qual 
defa parece,  quando  felhepoem  o  dedo, 

&  torna  a  vir,  quando  fe  recolhe.  Con¬ 
tra  a  opiniaõ  rios  Antigos,  que  queri- 
aõ  que  a  Eryiipda  procede  de  humor 
colérico,  dizem  hans  modernos  que  ef- 
te  tumor  fe  origina  de  hum  acido,  fu- 
til,  &  volat  J,  que  com  o  falvolatilda 
jnalía  fangumaria  cauta  huma  ciFcrve- 
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rencia  febri!, a  qual  em  certo  efpaço  ea 
pelle  coalha  o  fangue  nos  vafos  exter- 
nos,6codifpoem  a  fe  efpaihar.  O  Ery- 
iipeia,  mal  curado,  deguicra  em  chaga 
mahgna,quc  fe  dtlaia  n  uito*  Eryfipelas 
na  cáb.ça  &  na  cara,  cic  c  relinat  io  faõ 

n/A;  ríc?*  krjfipclas,  atis.Neut.  Cornei. 
9  Cto.Ha  ciliar  maneiras  de  Enfipela,  hum 
,puro,  &  verdadeiro,  c utre  tu ô  \crc.a- 
dcico.  Rocopii»  de  Cirnrg.n^, 
ERISIPELATOSO.  Termo ‘n  edico. 
DlZ/e.  da  ínílanuraçaõ,  ou  tumor,  que 
pamcipa  cie  Enilptla.  Vid.  Eniipela. 
,Tun  or  Phlegmonofo,  cu  Er ijipela tofo. 
Maqeira,  1.  parte,  22« 

ERIT  REO.  E  id.  Erytreo. 
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FRMANAR.  E  id.  Irmanar. 

ERMIDA.  Ermida.  Igreja  pequena, 
que  ruo  um  junfdicao  parrochLl.  Ai- 
dicttla ,  ti.  E  em.  Cic . 

ERMITAM.  Homem  apartado  do 
mundo,  &  retirado  para  o  campo,  pa¬ 
ra  viver  folitariamente,  &:  tratar  defua 
falvaçaõ.  Solitarius ,  ij.  Mafc .  Anachore¬ 
ta,  ce.  ou  Eremita,  <e.  Mafc .  DGRhdu* 
as  ultimas  palavras  ut'  õos  Authores  Ec- 
ckEarticos.  Eremi  cultor ,  is .  Mafc.Maf- 
fecus.  Vid.  Eremita. 

ERMiTOA.  Ermitôn.  Molhcr,  que 
vive  fol itari amente.  Mulier  fohtaria.ee. 
Eremi  cultrix ,  icis .  Fem.  Ph.Tdro  diz 
Nemorum  cultrix  ,  habitadora  dosbof- 
ques. 

ERMO,  Lugar  folitario.  Solitudo, 
inis.  Fem .  Eremus,  i.  Fem.  {  Ena  ulti¬ 
ma  palavra  he  Grega  ,  mas  ufada  dos 
Santos  Padres  em  Latim.) 

Ermo.  Adjccflivo  ,  con  o  quando  fe 
diz  lugar  ermo.  Solitanus,  a,  um.  Cic . 

, Vnl.  Soiitario.Os  morteiros,  queeíla- 
,Vúõ  Ermos .  Hiílor.  deS.  Doming.part. 
i.pag.2. 

Domaras  Ermas  ondas  povoando 
UlyíT.  deGabr.  Per.  cant.4.  CXt.  99 

Ermodatilas.  Aid.  Hcrmodalilas. 

ERN 
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ERNIA.  Vid.  Hernia. 

ERO 

ERODENTE.  (  Termo  de  Medico.) 
Dizfe  dos  Medicamentos,  &  venenos, 
que  temcalidades  corroiivas.  Vid.Qox- 
,rofivo.  O  veneno  gallico  pertence  aos 
, calidos  Eradentes .  Madeira  part.  2. 
,Qued.  51.  Art.  1.  Veneno  Erodente , 
,ou  putrefaciente.  Idem.  pag.  13 1. 
EROE.  Erôe  Vid .  Heroe. 

EROGAR.  He  palavra  Latina,  val  o 
mefmo  qucDar,  diftribuir ,  fallando  em 
larguezas,  ou  efmolas.  Erogare,  (0,  adi, 
,atum.)Gc.  Tinha  as  maõstaõ  pefadas, 
,que  as  naô  podia  fudentar  na  podura, 
,que  codumaõ  ter  os  que  naô  Erogab. 
Jacinto  de  Deos ,  Vergei  das  Plantas, 
pag.  89. 

EROE,  Eroico,  &c.  Vid .  Heroe, 
Heroico,  &c.  j 

EROTICO.  Erôtico.Derivafe  do  Gre¬ 
go  Erao ,  Amo,  Quero  bem,  &  Eros  val 
o  mefmo  que  Amor ,  &  Erotico  quer  di¬ 
zer,  sfmorofOy  &  Efàtica  he  a  doença  de 
amor,  como  a  que  teve  Amnon  por  Ta- 
mar.  « 

Nellas  em  verfo  Erotico ,  &  elegante 
Efcreyeic:huma  concha  que  em  mi 

(vides. 

Camoens,  Eleg.  1.  Eilanc.  7.  No  Com¬ 
mento  dede  lugar  diz  Manoel  de  Earia, 
que  hü  manuferito  diz  Erotico, frmò  E 
roico  como  erradamente  emendaõ  todas 
as  ediçoens,  &  ofentido  he  que  o  Po¬ 
eta  pede  as  Nymphas, que  fe  fabem  o  que 
he  Amor,  efcrevao  nas  prayas  doTejo 
o  como  o  viraõ  amant è ,  em  edilo  amo- 
rofo,  &  ido  quer  dizer  Erotico ,  &  iuõ 
Heroico,  que  aqui  naõ  vem  apropoiito 
do  argumento. 
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ERPES.  Vid .  Herpes. 
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ERR 

ERRADAMENTE.  Com  erro,  con¬ 
tra  o  que  ha  de  fer.  MJ.&c.  E  er  peram, 
Gc.PLmio  junior,  diz,  (Pirperam pro¬ 
nunciar  e,  Pronunciar  mal. 

ERRADICAR.  Defarraygar.  Vid. no 
,feu  lugar.  Erradicada  os  abufos,  plan- 
,tava  as  virtudes.  Vida  de  S.  Joaõ  da 
,Cruz,  pag.  134.  Certas  compofiçoens, 
,com  que  Erradiquem  o  morbo  Gallico. 
Madeira  2.  parte,  148. 

ERRADICATIVaMENTE.  Termo 
Medico.  Purgar  erradicativamente,  he 
dar  purga  vigorofa  para  defarraigaro 
,mal.  Vid.  Erradicativo.  Para  purgar 
,  Er  radie  atidamente,  he  neceifario  perfei- 
,to  cozimento.  Luz  da  Medie.  125. 

ERRADICATIVO.  Erradicativo  .Ter¬ 
mo  Medico.  Purga  errradicativa.  For¬ 
te,  vigorofa;  naõ  minorativa,  &  revul- 
íiva,  masquetem  força, para  tirar  a  ra¬ 
iz  do  mal.  E  otio  medica  Vim  habens  ad 
extirpandum,  ou  radicitus  extrahendum 
morbum. 

ERRaDO.  Vid  Errar.  Erro.  Andas  to¬ 
talmente  errado.  Erras  tota  Vid.  Tlaut, 

Molher  errada,  oupcccadora.  Vid, 
Peccadora, 

Errado.  Termo  de  Pador. Vacca  erra¬ 
da.  A  que  faltou  a  parir,  que  naõ  pare 
todos  os  annos.  Vacca ,  qmc  fm gulis  an¬ 
nis  non  par  it.  Certo  Poeta  diz,  Vaccas  er¬ 
radas,  mas  naõ  errantes. 

ERRANTE.  Que  erra,  quefe  enga- 
,na.  Errans,  tis.  omn.  gen.  Por  compra- 
,zerao  vulgo  Errante.  Camoens,  eant. 
7.  oit.  85. 

Errante.  Vagabundo.  Oque  anda  de 
huma  parte  para  outra.  Errans,  tis. Omn. 
gen.  Ver  en.  Erraticus,  a,um.  jiul.Gell: 
Ealarrs,  tis.  Omn.  gen.  Andao  errantes 
no  campo.  Vagi  per  agros  palantur  .Ti  t. 
,Ln>.Partea  bufear  em  fima  ovelha  Er* 
,rante.  VidadoEvangh  247.  13.  Redu* 
,zir  à  prudência  os  Enantes  peregrinos. 
,Vareila  Num.  Vocal  ,  pag.  237.  Adeo 
, andou  Errante  no  Paraifo. Carta Pafto- 
ral  do  Porto,  177. 

EflreI- 
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Eilrcllas  errantes.  Osfette  Planetas, 
principalmente  Saturno,  Jupiter,Mar- 
te  ,  Venus,  &  Mercurio  ,  (porque  às 
duas  mayores  luminarias  ,  ò  Sol,  &  à 
Lua,  daõ  os  Adronomos  hum  titulo  no-» 
bre.)  Charnaôfe  errantes,  por  naõ  fe¬ 
rem  fixas, como  as  do  firmamento, asqua- 
esaindaque  figaõ  o  movimento  do  pri¬ 
meiro  movei,  fempre  tem  entre  fia  mef- 
ma  didancia .Stellat erratic&.Senec.E  ini. 
Errones,  um.  Elur.  Majc.  Fíigicl.  Figul. 
apud.  Aid-  GelL  Errantia  fider  a. Ctc.Vid. 
Erratico. 

ERRAR.  Andar  errando*  Andar  de 
huma  parte  para  outra.  ErraYe ,  {o,  aVi, 
,atum.)  Gc.  Ovelha,  que  Errando  p<ma 
,fi.  Chagas,  Cartas  Efpirit.Tom.2. 256. 

E  com  a  fama  pellos  ares  Erre . 

Vida  do  Evangelilh,  21.  59. 

Errar  o  tiro,  atirando  ao  alvo.  Sig¬ 
num  non  tangere  ,  ou  deftinatwn  non  /e - 
rire ,  ou  non  attingere.Do  lugar  alto,dõ* 
de  atirav.ó,  naõ  erravaõ  tiro  algum. 
ISlullum  fruftra  telum  ex  fuperiore  loco 
mittebant .  Ceef.  Defviando  alguma  cou- 
fa  o  corpo  evitou  ogolpe,  &  com  a  ef- 
pada  cortou  a  maõ  àquelle  barbaro, que 
o  havia  errado.  Exigua  declinatione  e - 
' Vitato  tãu,  in  Vanum  ,  manum  barbari 
lapjam  amputat  gladio.  Qudnt.Curt.  N..5 
erraõ  tiro,  lotus  eorum  non  deerrant ,El i- 
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Errar  o  tiro.  (  Metaphoricamentc.  ) 
Naõ  confeguir  o  que  fe  dcfejava.  Ki- 
hil  a/fequi,  operam  perdere . 

Errar  na  fua  conje&ura.  Aberrare 
conjetfurd,  ou  a  conjectura.  Cic. 

Errar  o  intento. Aberrare  propofito, ou 
a  propofito .  Cic. 

Errar  o  caminho.  Itinere  deerrare. 
Cic. 

Errar  a  porta.  Aporta  deerrarè’ 

Errar  o  nome.  Errare  in  nomine.  Ci¬ 
cero  diz  Erratur  m  nomine ,  torna  fe  hum 


nome  por  outro. 

Errar  o  falto,  &  cahir.  Fallente  Ve fli- 
gio  /altantem  labi. 

Errar.  Enganarfe.  Vid.  no  feü  lugar. 
Allucinari ,  Labi ,  ou  per  errorem  labi. 
Cic.  'Deerrare.  Colum. 
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Errar  em  alguma  coufa.  Errare  in 
aliqua  re.  Hor at.  Aliqua  in  re  peccare ,ou 
delinquere, ou  labi.  Cic. Se  tiveras  errado 
huma  Io  iylaba.  Si  unam  peccaViffes  fyF 
labam.  Eia  ut. 

Errar  huma  palavra.  Dizer  huma  pa¬ 
lavra  por  outra.  Aberrare  Verbo  Cic. 

Adágios  Portuguezes  do  errar.  Ao 
que  Erra,  pcrdoalhe  huma  vcz,  &  naõ 
tres.  No  muito  fallar,  ha  muito  Errar * 
Me  horhe  Errar  com  muitos, que  a  cer- 
tar  com  poucos.  Errou  tot.almente  o 
Norte.  Erraraõlhe  as  guardas* 

ERRATAS.  Erratas  Os  erros  da  im- 
preifáõ,  que  fe  notaõ  no  principio,  ou 
no  fim  dos  livros.  Menda  ou  errata  , 
orum.  Elur.  Ticut. 


ERRATICO.  Erratico.  (  Termo  de 
Meaico)  Febre  erratica, he  a  febre  a  que 
eiLõ  fogeitas  moças  donzellas  na  fup- 
preífaõ  dos  mezes,ou  molheres  oefpois 
do  parto;  naõ  guarda  ordem  alguma, 
&  nomefmo  tempo  caufa  calor,  &  fri- 
, o.  Febris  erratica.  Febres  Erraticas , 
,&  outras  variedades  de  fymptomas.Luz 
da  Medie.  339. 

Erratico  Termo  Adronomico.  Edreí- 
las  erraticas  faõ  os  fette  Planetas,  af-* 
dm  chamadas,  porque  naõ  faõ  fixas  como 
as  do  oitavo  Ceo  ,  que  andando  guar- 
daõ  fempre  a  mcfma  didancia  entre  fí, 
mas  andaõ  errando  ,  o  que  claramente 
vemos  no  foi,  &  na  Lua,  porque  hora  ef- 
tes  dous  planetas  fe  juntaõ  entre  fi,  co¬ 
mo  fuccede  nas  Luas  novas;  hora  hum 
fe  afaíla  do  outro  em  diametro  por  igo* 
graos,  como  acontece  nas  Luas  Cheas, 
&  hora  edaõ  mais,  hora  menos  chega¬ 
dos  entre  íi.  Ido  mefmo  fazem  os  outros 
Planetas,  porque  hora  parefe  ,  que  an¬ 
daõ  direitos,  hora  retrogrados;  hora  fe 
efeondem  debaixo  dos  rayos  Solares  , 
hora  apparecenqhora  vaõ  diante  do  Sol, 
hora  de  traz  delle,  &  hora  com  curfò 
ligeiro,  hora  com  vagarofo  fe  movem, 
Vii.  Errantes. 

ERRHINO.  Errhino.  (Termo  de  Medi¬ 
co.)  Derivafe  da  particula  Grega  eu,  & 
Rin,  Na^.  Medicamentos  errhinos, 
faõ  os  que  com  o  feu  calor,  &  qualida- 
•  de 
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de  nitrofa  attrahem  para  as  ventas  do 
nariz  a  pituita  viícofa,  pegada  nas  tu¬ 
nicas  exteriores  do  cerebro.  A  Betoni¬ 
ca,  a  falva,  o  Tabaco,  a  Mangerona  íaõ 
dede  numero.Hà  Errhinos  fecos,&  lei¬ 
tos  em  pò,  a  que  chamaô  fternutatorios • 
Tambem  ha  Errhinos  liquidos.  èrc.Me- 
dicamentum  Errbmurn .  afiim  lhe  chamaô 
,os  Medicos.  Os  medicamentos  Errbi- 
,nos,  tomados  pellos  narizes  purgaõ  a 
,fleima  fuperfiua.  Luz  da  Medie,  pag. 
127. 

ERRIC,ADO,  ou  arriçado  cabello. 
jinfta,  Fem.  Tomada  a  metaphora 
das  praganas,  011  barbas  afperas  da  ef- 
piga  do  trigo,  Ce  chan  a  Jírifta,  oca- 
bello,  que  de  irio,  ou  de  medo  fe  arri- 
pia.  Perfio  diz,  Cum  excujit  membris  ti¬ 
mor  albus  arifias .  Quer  dizer  ,  quando 
fe  erriçade  medo  o  cabello. 

ERRICjAR,  ouArriçar.  DerivaCedo 
Francez  Herijjer ,  que  iignica  LeVant ar , 
fallando  no  cabello  do  homem,,  ou  no 
pelo  do  animal.  Erriçar  o  cabelo.  Ca¬ 
pillum,  fubrigere,  ou  arrigere,  {go,  rexi , 
reãum.)  No  livro  10.  da  Eneida  verf. 
726.  fallando  Virgílio  em  hum  leaõ,  diz 
^ frrexitque  comas ;  em  profahouverafe 
de  dizer  Arrigere  jubam ,  (fallando  nede 
animal.) 

Erriçarfe  o  cabello.  Subrigi ,  ou  arri¬ 
gi ,  ( gor ,  reãus  jum.)  Naõ  tenho  achado 
(Pilis  hôrrefcere,  nem  'pili  inhorrescunt, 
nos  lugares  que  alguns  allegaõ  como 
palavras  deCicero.No  cap.  4.0.  do  liv. 
8.  diz  Plm.,  fallando  em  hum  caõ  que 
na  prefença  de  Alexandre  Magno  fe  lã* 
çou  a  hurn  defame,  Horrentibus  quippe 
per  totum  corpus  Villis  ingenti  primum 
latratu  intonuit  ;  donde  le colhe,  que 
quando  muito  fe  pode  dizer,  Horrent, 
ou  borrejeunt  pili ,  ou  capilli.  Na  ode  5. 
do  livro  dos  Epodos,  diz  Horret  capil¬ 
lis,  ut  marinus,  ajperi  echinus. 

Ahum  Tigre  ferido  femelhante. 

Que  avaria  pelle  Arrica,  &  fogo  ef- 

pira. 

Gabr.  Per.  UllyíTea,  Cant.  6.  out.  74. 

ERRO.  Falfa  opiniaõ.  Algumas  vezes 
quer  dizer  culpa  ;  hâ  erros  em  contas. 
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em  computos,  em  çompoftçoens  &  chio- 
nologias.Como  todas  as  notTa  s  acçoens, 
aílim  corporaes  ,  como  efpirituaes ,  faõ 
movimentos  danoffa  peregrinação  neíle 
mundo,  pintaraõ  o  Erro  em  figura  de 
peregrino,  com  hum  veo  nos  olhos,  pa¬ 
ra  moflrar  que  pode  o  homem  tropeçar, 
&  cahir  a  cada  paífo.  Tambem  fe  repre- 
fenta  o  erro  numvicro  triangular,  em 
que  fe  vem  varias  cores  ,  com  o  mote, 
'Decipit,  &  placet.  Engana,  mas  agrada. 
Nenhum  homem  fe  deve  enverge  nhar 
de  haver  errado;  eílranhar  erros  nü  ho¬ 
mem,  he  naõ  querer  conhecer,  que  he 
homem:  a  noíTa  maior  defgraça,  nap  he 
cahir  em  erros,  he  naõ  os  pocler  conhe- 
cer,ou  naõ  querer  emendallos.Os  erros 
dos  fabios  merecem  algú  refpeito,  por¬ 
que  fempre  o  fbio  difereta  mente  erra; 
daqui  procedeo  o  adagio, cüm  errat  eru¬ 
ditus,  errat  errore  erudito.  Erro.  Error, 
is.  Mafc.  Cic.. 

Livrain  e  dede  erro.  Eripe  mihi  hunc 
errorem .  Cic. 

Erro.  Culpa.  Vid.  no  feu  Iugar.  Nin¬ 
guem  faz  hum  erro  fo  para  fi,  commu¬ 
nica  aos  que  trataõ  com  elle  a  fua  lou¬ 
cura.  Hemo  errat  uni  fibi, dementiam  f por¬ 
git  in  proximos .  Senec.  Tbil. 

Erro,  por  ignoranda, ou  pordefatte- 
çaõ.  Error,  is.  guintil .  Erratum,  /.  Cic . 
Nido  fe  fazem  muitos  erros.  In  hoc  mul¬ 
ta  peccantur.  Cic. 

Eu  vos  modrarei,  que  nido  cometeis 
muitos  erros.l  e plura  in  hdc  re  peccare 
oJlêda-Terent. Por  fenaõ  laberem  aslcys 
da  decencia,  muitos  erros  fe  fazem  no 
trato  da  vida,  mas  tambem  nacompofi- 
çaõ  dos  Poemas  &  das  oraçoens.  Igno¬ 
ratione  decori  non  modò  invita,  fedfapif- 
fime  in  poematis  &  ratione  peccatur.  Cic. 

Erro  em  papel  eferito  ,  ou  impreflb. 
Mendum,  i.  Neut.  Cic.  Tambem  eda  pa¬ 
lavra  fe  diz  dos  erros  contra  as  regras 
das  artes.  V.g *  contra  os  preceitos  da 
Rhetorica,  contra  as  regras  da  Archite¬ 
ctura,  &c.Tirafe  de  huma  eferitura  hu 
erro,  borrando-o.  Mendum  fcriptur<e  li¬ 
tura  tollitur.  Cicina  ad  Cicer. Livro  cheo 
de  erros.  Liber  Mendo  Jus.  Efcrevente, 

que 


que  faz  muitos  erros.  Mendofus  libra- 
nus,i.Mají.Lic.  F^zer  muitos  erros  no 
que  fe  eicreve.  Mendofè  Jcrtbere.  Hi- 
ltoria,  em  quehâ  muitos  erros  ,  (  naõ 
fô  da  ortographia,  mas  também  contra 
as  regras  tia  arte.  )  Hi floria  mendofa. 
C/c.  O  nieímo  em  outro  femelhante 
lentido,  diz  yírs  mendcjijimè  fcnpta, 
(íaiiando  na  Retórica  de  certo  Author) 
Elcrevia  com  erros  o  nome  de  Verru- 


cio.  In  FüJuuj  nomine  mendofus  erat. 
Cie .  v 

Erro,  de  quem  falia  mal  huma  lingua. 
Dar  erros  na  lii  gua.  Vitiofe  loqui.  Au- 
Uor  Rbet.ad  Eieren.  2d.ad.da  erro  algum 
na  língua,  Tmc  ,  éf  emendat t  loquitur. 
Cic . 


Mataraõ-no  por  erro.  Imprudenter  oc - 
cijus  cft.  Veli  SE  afere. 

Adágios  Portuguezes  do  erro.  Quem 
no  jogo  faz  hum  Eiro,  faz  cento.  Taõ 
grande  he  o  Erro ,  como  o  que  erra. A 
quem  faz  hum  Erro ,  &  podendo  mais, 
naõ  faz, por  boa  a  terás. 

ERRÓNEO.  Errôneo.  Que  fe  cefvia 
da  verdade.  Que  contem  algum  erro. 
Opinião  erronea.  Erram  opinio  Cie.  O 
adje&ivo  Erroneus  ,  neífe  fentido  naõ 
he  Latino,  PropofiÇcõ  erronea. Tropoji- 
tio  errore  implícita, ou  inVohua. 

Confciencia  errônea.  He  hum  juizo 
falfo,  &.  contrario  â  boarazaõ,  forma¬ 
do  de  hum  principio  pradico,  &  de  hü 
fubfumpto  talfo,  ou  na  realidade  ver¬ 
dadeiro,  mas  tirado  por  confequencia 
viciofa,  \.g.  convem, que  fe  faça  o  que 
he  bom  ,  mas  hum  a  mentira  ofEciofa, 
para  bem  do  proximo, he  coufa  boa,  lo¬ 
go  convem  que  fe  faça.  Diílinguem  os 
Theologos  duas  confciencias  erroneas, 
a  faber,  huma, que  he  vencível outra 
que  he  invencivel.  Mens  errans ,ou  fe- 
gundo  o  eítilo  das  Efcolas  ,  Confcien- 
tia  erronea  ,  d.  Vem.  Peccaria  por  con¬ 
sciência  Errônea.  Promptuar.  Moral, 
pag.78.  .  . 

ERRONI  A.  Errônia.  Erro.  Opiniaõ, 
maxima,  imaginaçaõ  errada.  Mentis  cr~ 
ror, isSMafc. Tirar  alguém  das  errónias, 
cm  que  anda.  Demere  alicui  mentis  er- 
Tom.  III. 
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rorem.  Morat.  Liberare  animos  errore * 
Cie.  Boa  occafiaõ  de  fe  tirar  da  Erro * 
faia,  em  que  andava.  Hillor.  de  Fern. 
Mendes  Pmto,fol.205.  coi.  2.  He  pala¬ 
vra  do  vulgo. 

ERROR,  error,  Vid. Peccadc.  VfL 
Erro.  Deitou  fora  o  Error  nefah-do. 
Camoens,  Cant .  io.Odav.  1 22. 

E  R  V 

ERVA,  ou  Hcrva.  Planta  ,  menor 
que  at builõ  ;  naõ  tem  tronco  ,  conio 
as  mais  Plantas  ,  mas  talo  ,  &  defle  a 
rayz  faht  com  folhas.  Oc  Chimicos,  & 
Pnilofophos  na  tura  es  dividem  as  er¬ 
vas  em  cinco  claílcs.  A  primeira  he  das 
ervas  acoías,  n Só  acidas, que  tem  mui¬ 
ta  humidade  ,  &  pouco  ,  ou  nenhum 
fabor,  como  Beldroegas, Aiíace, Chicó¬ 
ria,  &e.  as  qui.es  tem  hum  fal  volati!  , 
&  occulto,  que  por  fer  com  Clivo  dos 
acidos,  donde  fe  originaõ  as  quentu¬ 
ras,  &.  infla maçoens,  lhes  gramiecu  o 
nome  de  Refrigerantes.  A  fegunda  claf- 
fe  he  das  ervas  também  acoías,  masa- 
cidas,  como  as  que  chamamos  Azedas  , 
&c.  que  tem  hum  acido,  recolhido etn 
hum  íal  aicalico  encuberto,  &  cujoíuo 
co  he  melhor,  que  a  fua  ngoa:  eíiasfaõ 
boas  para  o  eiio mago,  &  nas  febres  ar¬ 
dentes  feapplicaõ  para  temperar  o  ca¬ 
lor  do  humor  colérico.  As  da  terceira 
claífe  amargao,  &  naõ  cheiraõ  ,  &tem 
hum  fal  futii,  nitrofo  ,  &  da  natureza 
dos  Alcalis  ,  como  o  Cardo  fanto  ,  a 
Centaurea  oequena,  o  Dente  de  Leaõ, 
etc.  que  por  lerem  naturalmente  nitrõ- 
fas  faô  abileríivas  ,  diureticas  ,  &.  fu- 
dorificas  \  &  fe  ufa 6  nas  doenças  crô¬ 
nicas,  em  que  he  precifo  alimpar  o  cor¬ 
po,  &  reeílabfkcer  a  cònílituiçaõ  da 
iuaíTa  fanguinaría.  Na  quarta  claífe  en- 
traõ  as  ervas  acres,  &  penetrantes, co¬ 
mo  o  Mafiruçc,  a  Moitarda,  Rabaõ,  a 
Pimenta,  &  outras, dotadas  de  hum  faí 
volátil,  muito  acre,  &  chamadas  dos 
Médicos  ,  AntiJcorbuticas 1  Saõ  corre - 
clivos  do  acido  predominante  nos  af- 
fedos  hyppocondríacos  ,  &  conftitui- 

Eb  çoens 
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çoens  caqueticas.  Compoemfe  a  quin¬ 
ta  claífe  de  ervas  odoriferas,  &  aroma¬ 
ticas,  como  faô  a  Salvia,  oÓuregaõdo 
mato, o  Alecrim, a  femente  do  Funcho, 
de  erva  doce,  &c.  em  cujo  íal  volátil, 
&  oleofo  ,  defpois  de  deífilladí  s  ,  eílâ 
rcconcentrada  a  virtude  da  Planta.  As 
plantas  defla  ultima  claffe  faõ  a  bale  de 
todas  as  agoas  apople&icas,  &  epiple- 
pticas,  em  razaõ  do  feu  fal  volátil  aro¬ 
matico,  faíutifero  aos  nervos, com  ef- 
pirito  de  vinho, que  o  exalta;  &a  parte 
oleoía  deflas  meímas  plantas,  impede  a 
fermentação  dos  ventos,  &  os  expelle. 
Herba, Fem.Cic. 

Verde  como  erva,  ou  que  tem  cor  de 
erva-  Herbeus, a, um  (Plaut.  No  cap.14. 
do  livro  12.  Plínio  diz  Herbidi  colo - 
ris . 

Que  produz  erva .Herbifer ,a,wn.(Flin, 
Hijt- 

Semelhante  a  erva.  Herbaceus ,  a}um. 

Thn.Hifi • 

Cuberto  de  ervas,  ou  em  que  nace 
muita  erva,  (fallando  em  hum  campo, 
&c.)  Herbidus  ^jum.TitHiV.HcrbofuSf 
a,um.0vid.  .  . 

Pato  faborofo,&  delicado,  que  foi  cò 
erva.  Herbilis  anfer. Lucii. 

Brotar  em  erva-  Htrbafcere.  Plin . 
Hijt.  Herbefcere .  Cic.  ( fco ,  fem  preté¬ 
rito.) 

Erva  com  fua  terra, &  raiz,  ou  torraõ 
de  terra  com  erva, &  raiz.  Cefpes,cejpi - 
tis.MaJcuLCic • 

Erva  Andorinha.  Os  Boticários  lhe 
chamaõ  Hirundinaria ,  ou  Chelidonium 
viaius.  A  eda  erva  deulhe  o  nome  de 
Hirundinaria  a  falfa  opinião  de  alguns, 
que  efereveraõ,  que  com  ella  as  ando¬ 
rinhas  davaõ  vida  aos  filhos.  Vejafe 
Dodoneo  no  livro  2.pag-49.  Vid .  An¬ 
dorinha.  Vid.Volygono. 

Erva  babofa,aífaZ  conhecida;  dâ  hu¬ 
mas  folhas  groífas,  cercadasde  pontas, 
como  efpinhos;  he  muito  amargofa,  & 
ferve  para  purgar  a  cólera.  Aloe  herba , 
ou  y/loc  cathartica  ,  ou  Alot  purgandi 
Vim  habens,  p.ra  a  difierençar  da  plan¬ 
tada  que  chamaõ, Moe  arbor ,  011  Aloe 
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dorata.Vid.Azcvzc.Vid.Aloè. 

Erva  benta.  J/ulAJ alerina. 

Erva  campana.  Vid. Enula  campana. 

Erva  cidreira.  Tem  fcmdhança  com 
o  mentralic,  &  cheira  cc  mo  a  cicira.  A- 
piajlrum ,  1.  JSLt  ut.  cu  mebJfcphyUon,  i. 
Neut.  ou  A ieiitis,idis.  Thn .  Híft*  Ou¬ 
tros  lhe  chamaõ  Citrato, &  melijfa,  Vir¬ 
gílio  lhe  chama  Meh pbjllum,  i . ELeut.  As 
abeihasfe  deleitaõ  muito  defia  erva;por 
iífo  fe  lhe  deraõ  todos  edes  nomes  Api- 
aftrnm,Melitis,&c. 

Ol  quem  ErVa  Cidreira  l  ô  quem  pu- 

(dera 

Ver-vos  aqui  menor,  pois  fois  vito- 

( ria. 

Camoens,Eleg.7.Edanc.ii.  JAui.o  com¬ 
mento  de  Man.de  Faria. 

Erva  combreira,  afiim  chamada,  por¬ 
que  nace  nos  combros;he  íemelhante  à 
lofna,  porem  mais  miuda.  Albrotonum , 
idNeut.Ehn. 

Erva  crina.  Dâ  humas  folhas  agudas, 
miúdas, &  branquinhas, que  foldaõ  as  fe¬ 
ridas, &  curaõ  as  chagas  velhas.^wem*- 
la  minor,  àdiflerença  de  J^ner cuia  ma¬ 
ior,  que  he  a  erva,  que  com  nome  Gre¬ 
go, vulgarizado.  os  boticários  chamaõ, 
Chamedrys ,  &  com  corrupção  ,  Camc- 
dreos .  Também  a  erva  crina  em  Dodo¬ 
neo  he  chamada,  Trijfago  minor, &  Ser¬ 
ratula  minor .  Cbamapnis,  he  outra  Er¬ 
va,  aque  chamaõ  lVa.  V ul.  no  feu  lu¬ 
gar- 

Erva  das  almorreimas.  Vià.  Etcrofu- 
laria. 

Erva  de  bedeiros.  Vid.  Elleboro. 

Erva  dedaleira.  Da  flores  fcmelhantes 
a  didaes.  Digitalis, is. Fefn.D culheFuf- 
chio  ede  nome  Latino. 

Erva  de  [oaõ  Pires.  Efpecic  de  erva 
leiteira.  Os  Boticários  lhe  chamaõ, Eju¬ 
la  ,  ou  Estila  maior, ou  com  nome  Gre¬ 
go  i Titbyuja . 

Erva  de  S.  Joaõ.  VidWly^enozb.Vid» 
Macella. 

Erva  do  telhado. Eid. Uvas  de  Cao. 

Erva  dos  PaiTarinhosTTV/.Polygono. 

Erva  dos  pegamentos,  ou  erva  do  af- 
firo.  Dà  huns  botoenfinhes,  que  fe  pe- 

gao 
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gaò  nosveftidos.  Hâ  duas  efpecies  dei- 
la;  mayor,  &  menor.  A  mayor,  Plinio 
lhe  chama  Ferfonatãyperfolata^.Fem.  & 
Arcmn>u.TSieut .  Voffio  affirma, que  nos 
manufcritos  de  Plinio  cÜ&perfolata.Nas 
boticas  chamaõlhe,  [ Bardam ,  &  Lappa 
viator .  Traz  Dodoneo  outros  nomes, 
que  attribue  a  Apuleio,a  fiber,  Darda - 
nafBa cchion,  EI tpban tofis > . Kepbehon ,  & 
Manifolium .  A  menor,  Plinio  lhe  cha¬ 
ma,  com  nome  tomado  do  Grego  VCan- 
tbiumJii.]Sleut.Nas  officinas  tem  varios 
nomes, a  faber,  Lappa  minor ,  Lappa  in - 
Verfa?ou  frumar  ia.  Galeno  com  nome 
Grego  lhe  chama  fFbafganion. 

Erva  Gigante.  FW.  Gigante. 

Erva  Leiteira,ou  Erva  Maleiteira,  ou 
maleita. Ffi/.Titymalo.Cardo  corredor, 
,Erva  Leiteira.  Cryfl.  Defeng.  pag.óó. 
verf. 

Erva  moleirinha.  Dâ  humas  flore  fi- 
nhas  roxas  na  parte  fuperior,& brancas 
no  pê, as  tolhas  miudinhas,  &  cortadas; 
&  elía  em  fi  muito  zmargeh. Fumaria}rf. 
Fewt.  Plinio  lhe  chama, Nas  bo¬ 
ticas  chamaõlhe,  Fumus  teri*. Chamaô- 
Ihe  outos  ErVa  Molar  inba.  Vtd.  Fumo 
da  terra» 

Erva  moura;da  humas  folhas  muy  ver¬ 
des,  que  tem  a  figura  do  ferro  de  huma 
lança;  &  produz  hunsgraõs,  que  fe  fa¬ 
zem  negros, quando  faô  maduros.  Sola- 
numflJFlin.  Outros  lhe  chamaô  Solatrã, 
MorellayuVa  lupina ,  uVa  Vulpis.  Marcel¬ 
lo, medico  antigo,  &  outros  feus  con¬ 
temporaneos  lhe  chamaô  Strumus.  No 
cap.g.do  livro  27.  diz  Plinio,  que  tam¬ 
bém  fe  chama  Cuculabus. 

Erva  Turca.  Vià.  Turco. 

Erva  noiva;  efpecie  de  erva  moura, 
com  folhas  na  mefma  forma  ;  dâ  humas 
bexiguinhas  dentro, as  quses  tem  o  fru¬ 
to  femelhante  ao  outro,  porem  amarel- 
lo;  HalicacabusflFem.Flin.lib. 21.  Diz 
Dodoneo, que  o  ditto  Plinio  lhe  chama 
também  Qallion .  Outros  lhe  chamaô > 
Veficariafolamm  Veflcarium .•  Vul.  Ai- 
queque  nge. 

£rva  piolheira.  Lança  hum  talo  di¬ 
reito, dâ  humas  folhas  grandes, &  huma 
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femente  chata,  &  triangular,  he  de  fua 
natureza  muy  mordaz,  &  trazida  com 
figo,  ou  feita  em  pô,  mata  os  piolhos. 
Herba  pedicularis.  Marcello  lhe  chama 
Herba  peduncularia ,  outros  Fituita - 
ria}&  pajfula  montana.  Nas  boticas  cha- 
male  §tãphisy ou  Ají apb ifag na  Nocap. 
i^.do  livro  26.  parece  que,  Plinio  Ihü 
chama  UVa  Tamima ,  mas  omefmòno 
cap.i.do  livro  2j.efcreve  que  naõdevc 
fer  chamada  aífim. 

Erva  Santa.  Ví  d.  T.baco. 

Erva  Santa  Mana.  Vul.  OmiaãFran- 
ceza. 


Erva  fempre  noiva.  Dâ  folhas  feme- 
Ihantes  âs  ca  Arruda,  com  muitos  nos. 
Daô-fe  aos  paffarinhos,  quando  efiaõ  na 
muda.  Centinodki'y<e.Fem.  Fim.  Sangui¬ 
nali  SyisFceni  C olurn .  Sanguinaria^  Jfin. 
Foljgomim  majcnlum ,  ou  Folygonum  fe- 
mmay  (  porque  huma  he  mayor,  outra 
mais  pequena.)  Outros  lhe  chamaô  Se- 
ttnnalisyCentumnodiityCorrigiola.  Apuieio 
lhe  chama  Froferpinaca. 

Erva  fempre  viva.  Nace  nos  telhados, 
&  muros  velhos.  Sempervivum  maius, 
fedum  magnum>aigoum  maius. Ele  ut. DL 
gitellus  fl.  Ma fc. Oculus ,  i.  Dâ  Plinio  to¬ 
dos  eiks  nomes  a  elía  erva,  &  outros 
muitos,  como  fe  pode  ver  no  cap.  13. 
do  livro  25-Apuleio  lhe  chama  Vitalis , 
&  femper  florius.  Ví  d. Y  ivo. 

Erva  uflà.  He  femelhante  â  fegurelha, 
&  muy  cheirofa.  Serpi 1 1 um,  1 .  JSleu t.J/ir- 
gil.  Vid.  UíTa.  Vid.Se  rpol. 

Adágios  Portuguezes  da  Erva.  ErVa 
mâ,  naô  lhe  empece  a  giaãa.ErVá. crua, 
deitala  na  rua.  A  mâ  ErVa  depreífa 
nace,  &  depreífa  envelhece.  Filho  das 
ErVas.  Aquelie,deque  fe  defconheccm 
os  Pays.  iferYJi  ijlius.  Vid.  in  Adagijs 
Erafmi.  Naô  foi  fô  Marte  o  que  naci- 
,do  das  ErVaVve yo  a  fer  homem  infí- 
gne.  Fabula  dos  Planetas. 64» 

Erva.  (Termo  de  joalheiro.)  Nas  Ef- 
meraldas  he  qualquer  macula;nas  outras 
pedras  chamafe macula, o.u  nodoa. 

ERVAC,AL.  Ervaçal.  Lugar, donde 
fe  cria  muita  erva.  Eocus  berbofus ,  ou 
herbidus }  a .  um.  o  primeiro  adietflivo 
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he  de  Ovidio, o  fegundo  hede  Plauto, 

ERVADO.Ervâdo.Cubertode  Erva. 
HerboJus,a,um.Vid.  Ervaçal.  Huma  co¬ 
rroa  de  penedos,  cuberta  da  fombra  de 
,huns  altos  Errados*  Lobo,  Corte  na 
Aldea,  100. 

Er  vado.  Untado  com  çumo  de  ervas 
venenofas.  Setta  ervada.  Sagitta  Vene¬ 
nata.  Flovat.hb.i-Carm.Ode  22. Medica¬ 
tum  Veneno  telum. Sil dtal. Sagitta,  Vene¬ 
no  tinãa, ou  unãa.Ex  TUn.  Hfl>  Vid. 
Ervar. 

Ervâdo.  Arbudo  Silvedre,  queda  hu¬ 
ma  Hor  branca, fem  fruto.  Eíia  noticia 
me  deu  hum  curiofo.  Mas  confeiTo,que 
atéagora  em  nenhum  Autor  Portuguez 
tenho  achado  ErVado, mas  bem  íi ,ErVo- 
do,como  veras  mais  abaixo  no  feu  lugar. 
Sô  no  livro  3. de  Diofcorides,  cap.  86. 
acho  que  Laguna  diz;que  osPortugue- 
zes  chamaõ  HerVatu,  <k  Funcho  de  Por - 
co,  â  planta, que  os  Ervolarios  Latinos 
chamaõ  peucedanum,  &  no  feu  Thefou- 
ro  diz  Cobarruvias,  que  HerVatum  he 
tomado  doArabigo  Haibatun,  &  que  cõ 
as  raizes  feccas  deda  erva  perfumaõ  no 
Reino  de  Toledo  aos  meninos.  Mas 
com  licença  de  Laguna,  naõ  temos  em 
Portugal  erva  que  fe  chame  HerVatum, 
mas  bem  íi  ErVa  Tom. Vid.  Tom. 

ERVAGEM.  Ervagem.  Abundância 
de  Erva. Campo,  que  tem  muita  ervagé. 
Hgcr  berbofus.OVid . 

Ervagem. Sorte  de  panno,  tecido  com 
fio, tirado  de  planta, como  V.^.da  penca 
da  pitta,  &c.  Textile  berbaceum.ou pan¬ 
nus  herbarum  flaminibus  int  er  textus. 

ERVANCA  Vid.  Graõ. 

ERVAR  fettas.  Untala.s  com  çumo 
de  ervas  venenofas.  Chamaraõ  os  Gre¬ 
gos  a  ede  genero  de  veneno  Toxicon, 
porque  Toxon,  em  Grego  iignifica  a  fet- 
ta,&.  o  areo;  ou  (fegundo  a  opiniaõ  de 
outros)  foi  ede  veneno  chamado  Toxi - 
cum, qua  fi  Taxicum, de  Taxos,  que  he  a 
arvore  a  que  chamamos  Texo,  cujas  fo¬ 
lhas  faõ  tao  venenofas,  queo  gado,em 
comendo  delias, logo  morre.  Dedas  fet¬ 
tas  ervadas  diííe  Ovidio  4.  de  Pont.  E- 
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Afpicis,  &  mitti  fub  adunco  toxica 

(ferro, 

Et  telum  caufas  mortis  habere  duas. 
Ervar  Settas.  Sagittas  Veneno  imbue - 
re,  ou  inficere.  Virgilio  diz  Calamos  ar¬ 
mare  Veneno.  No  cap.i. do  livro  jS-  diz 
Plinio  Hi  dor.  J^ucd  tamen  animalium 
tela  jua,  excepto  homine ,  Veru  ns?  A  os  & 
fagittas  ungimus ,  ac  ferro  ipfi  nocentius 
aliquid  damus. 

ERVATO.  Vid  Ervado. 
ERUDIC,AM.  Saber.  Doutrina, &c. 
Eruditiojonis.Fem .  ou  doctrina,  i?.  Fem. 
Cic. 

Huma  grande  erudição.  Summa  eru- 
ditió.Cic.  Quintiliano  diz  jfltijfima  eru¬ 
ditio,  &  Jcientia . 

Que  tem  alguma  ,  ou  que  tem  pouca 
erudição.  Eruditulus, a, um . Catuli. 

Se  emvoflTacafa  Erudição  prdide. 
Galhegos,  Templo  da  Memoria,  Livro 
4.0it.i85« 

ERUDITADENTE.  Com  erudição. 

Hviinitp  ( ic 

"  ERUDITO.  Erudito.  Douto  .Erudi¬ 
tus, a, um.Cic .  . 

Muito  erudito.  Homo  perfeita  erudi - 
tione.Cic.  Homo  multa  eruditione ,ouV <t- 
rid  eruditione  repletus. Sueton. 

ERVEDOSA.  Ervedola. Villa  de  Por¬ 
tugal, na  comarca  de  Pinhel, entre  Sou- 
tello,&  Trancofo,  em  iitio  alto  didan- 
te  do  Douro  meya  legoa.  He  do  Bif- 
pado,&  Provedoria  de  Lamego. 

ERUGINOSO.  He  palavra  Latina. 
Vai  o  mefmo  que  ferrugento.  /Erugino- 
fus,a,um.  Seneca .  He  ufado  dos  Medi¬ 
cos.  Os  humores  embebidos, &;  deteu- 
,dos  nos  nervos  fc  corrompem  em  ma- 
, teria  Eruflnoja.  Recopil.  de  Cirurg. 
167. 

ERVEDEDO.  Ervedêdo.  Villa  dc 
Portugal  ,  na  Provincia  de  Traz  os 
Montes,  duas  legoas  da  Villa  de  Cha¬ 
ves, por  onde  confina  com  Galiza.  Tem 
hum  Cadello  de  fabrica  antiga.  He  Se¬ 
nhor  delia  o  Arcebifpode  Braga. 

ERUGINOSO.  Hc  palavra  Latina. 
Vid.  Ferrugento.  Os  quaes  humores  a- 
,li  deteudos  fe  convertem  em  materia 
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jEruginofa ,  ôc  corrompem  a  fubífoncía 
yúo  ncrvo.Recopil.de  Cirurg.167. 

ERVILHA,  Planta^  legume  conhe¬ 
cido.  Bota  huns  talos, compridos, ocos, 
frágeis,  ôc  que  naõ  tendo  fuílento  ,  fe 
derramaõ  pelo  chaq.  Dâ  muita  folha 
comprida, flores  brancas  com  fua  man¬ 
cha  vermelha, &  depois  delias,  humas 
bainhas  cylindricas  ,  cheas  de  hum  le. 
gume  quafí  redondo, quando  verde,mas 
depois  de  fecco,fe  faz  angulo fo,£t  bran¬ 
co,  ou  quaíi  amar  dlo.  Pijum/i.  TSleut * 
fPlin*  Diílmguem  os  Boticários  tres 
caídas  de  Ervilha,  !? ij um  matus  quadra¬ 
tum  }pif  um  borteuje  maius ,  &  (njnmVul- 
gare^parMumjãlbwn  arVenfe.  Vuí  Pifaò. 
Parece,  que  o  nome  ErYilba  fe  deriva 
do  Latim  ErYdia>*.Fem-  que  (  fegundo 
Calepino  )  he  huma  calla  de  legume  que 
tem  a  folha  mais  comprida, que  Fava, 6c 
de  cuja  flor  faó  muito  amigas  as  Abe' 
lhas.  Faz  Columella  mençaõ  delia  no 
livro  i. 

Ervilhas  de  ripar.  Fií/.Ripar. 

ERVlLHACA.Ervilhâca.  Planta, que 
lança  muitos  talos,angulofos, felpudos, 
&  ocos,  guarnecidos  de  humas  folhas 
compridinhasfeílreitas,  pegadas  hu¬ 
mas  âs  outras, âs  dúzias.  A  flor  he  pur¬ 
purea, ou  tirante  a  azuL,&  depois  de  ca- 
hida,lhe  fuccede  huma  bainha  felpuda, 
compoífa  de  dous  bolíinhos ,  negros, 
quaíi  redondos ,  ôt  cheos  de  femente. 
Vicia ,  <£.  Fem.  Varro,  Se  também  fe  hâ 
de  chamar  jípháca  ,  vejafe  Bahuino, 
Tom.2.da  Hilt.das  Plantas, pag.  317. 

Pineira,com  que  fe  alimpa  eila  caíla  de 
legume.  Viciarium  cribrwn^.Neut.  Co- 
luniel, 

ERVILHAL.  Ervilhâl.  Campo  de  er¬ 
vilhas.  Ager  pifis  conjitus* 

ERVINHA.  Erva  pequena  .Herbula, 
oe.Cic. 

Ervinha.  Planta  viciofa,que  dâ  huma 
femente  amarel!a,mais  clara,  que  ervi- 
lhaca,nace  nas  fearas  F^ww  gi<£cwn}  i. 
fàeut.  C at.  Plin .  Omefmo  lhe  chama 
'Telisyis^buceras^goceras.atos.lSleut.&c, 
Vejafe  no  livro  24..cap.  19.  Vid .  Alíor- 
vas. 
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ERVODO.  Segundo  Agoílinho  Bar- 
bo fa  no  feu  Diccionario,  6coP.Bento 
Pereira  no  Thefouro  da  Lingoa  Portu- 
gueza,he  o  mefmo*  que  Medtonheiro* 
Vid.no  feu  lugar. 

ERVOLARIO.  Ervoíârio.  O  que  co¬ 
nhece  as  ervas, &  a  virtude  delias.  Her¬ 
barius  }ii. Ma  fc.  Tlm. 

Arte,  fciencia,  proflíLõ  de  ervoíârio. 
Herba  ria  ,<€.  Fem  fpluu  ( fu  ba  u  d  i  t  ur,  Ars. 

ERYTHIA,ou  Erythea. Ilha  Erythia , 
6c  naõ  Erytreã) (como  fe  lê  no  1  Tomo 
da  M0n.Lufit.p3g.20.c0L1.)  o  que  fem 
duvida  foi  erro  da  impreffaó  ,  p.  rque 
Author  taõ  noticiofo  ]  ôc  taõ  verfado 
nas  hiílorias  da  Antiguidade,  como  Fr. 
Bernardo  de  Britto,naõ  poula  ignorar, 
que  naõ  houve  no  mundo  Ilha  Èrytrea , 
Mar  Erytbreo ,  fim,  6c  Ilha  Erytbia ,  ou 
Erythea.  E  ainda  íobre  a  íitunçaõ,  ou 
exiifencia  delia  Ilba}  (que  hoje  naõ  ap- 
parece)  hâ  entre  os  Geographos  gran¬ 
de  controverfm, porque  no  livro  4-cap. 
22. diz  Plínio, que  a  Ilha  Erythia  era  Ca- 
c/íí^Strabaõ  colloca  a  ditta  Ilha  entre 
Cadis, òc  o  continente;  Pomponio  Mela 
diz, que  cíleve  no  mar  da  Lufitania,  6c 
André  de  Refende,  que  fegue  eíle  Au¬ 
tor, affirma,  que  elleve  muito  perto  do 
cabo  de  S.  Vicente.  O  que  mais  confir¬ 
ma  a  duvida  da  realidade  deíla  Ilha,  he 
que  as  mais  coufas,  que  fe  dizem  delia, 
parecem  fabuloíâs,  a  faber, que  o  famo- 
fo  Gigante  tricorporeo,  chamado  Geri- 
aõ,eíleve  alguns  tempos  recolhido  nel- 
la,ôc  dando  em  terra  firme, fez  aos  Lu- 
íitanos  alguns  roubos  de  gado  ,  que 
trouxera  para  a  Ilha,  o  qual  fe  multi¬ 
plicara,  6c  com  o  muito, 6c  goílofo  pa¬ 
lio  engordara  de  maneira,  que  em  pou¬ 
cos  dias  abafava  de  gordo  ,  fe  lhe  naõ 
tiravaõ  algum  fangue,  6c  que  o  leite  era 
taõ  groííò,que  lhe  lançava õ  agoa  ,  antes 
de  fazer  o  queijo.  Em  primeiro  lugar 
Hecateo,  Hiíloriador  antiquiffimo  ,  6c 
depois  delle  Arriano,negaô  que  alguns 
dias  paíTaíTe  Geryaõ  para  as  terras  ,  ou 
Mares  de  Hefpanha,  mas  (  fegundo  os 
Poetas  ,  &  outros  Efcritores  )  fempre 
viveo  Geryaõ  no  Epiro, entre  Ambracii, 
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&  Amphylochia  ;  &  em  fegundo  lugar 
também  por  fua  grandeza  ,  &  gordura 
eraõ  muy  celebres  os  Boys  do  Epiro  ; 
&  houve  huma  terra,  chamada  Erythia 
famofa  pelo  feu  gadogroflb,  &miudo; 
faz  dellamençaò  Ovidio,  Fajior.  lib.i . 
Verf.  548. 

Ecce  boves  illuc  Erytheidas  applicat 

(Pleros 

E  no  livro  5.verf.649. 

Vidor  abit, fecumque  boves  Erythei- 

(da  praedam 

Abdrahit. 

ERYTREO.  Erytrêo.  MarErythreo. 
He  o  mar  vermelho, ou  mar  Roxo,  que 
fica  entre  o  Edreito  da  Perfia,  &  da  A- 
rabia.  Plinio, Ariftoteles,  &  Pomponio 
Mella, dizem, que  ede  mar  vermelho  to¬ 
mou  o  nome  de  humRey ,  que  morava 
nas  fuas  prayas  chamado  Erytbreo ,  que 
quer  dizer  vermelho.  OP.Fr.  ]oaõ  dos 
Santos  na  Ethiop.Orient.fol.159.  fegue 
eda  opiaô;mas  (fegundo  joaõ  de  Barros, 
2*Dec.fol.i87 .co\.z.)Erytbreo.  he  nome 
Grego, que  que  dizer, Roxo,  &  os  nave¬ 
gantes  lhe  deraõ  ede  nome, por  caufa  do 
ladro  da  terra,  que  he  vermelho, &naõ 
Del-Rey  Erythrêo,q  o  fenhoreou.Mire 
Eythr&umXFlin. 

Ilha  Erytrea./^ií/. Erythia. 

Sibylla  Erythrea.^Ya. Sibylla. 

E  S  B 

ESBAFORIDO.  Esbaforido.  Apref- 
fado  com  anfia. Broperus,  &  follicitus,a , 
um.  Anxie  gradum  approperans,  ^Anhelus, 
&  trepidulus, a  }um.  O  ultimo  adje&ivo, 
he  de  Plauto.  Veyome  perguntar  hum 
, pagem  Esbaforido.  Carta  de  Guia,  &c. 

pag.75. 

ESBAGO AR, ou  desbagoar.  Vul  Def- 
bagoar.  Segundo  o  coraçaõ  anda  esba- 
,gulhado,&  EJbagoados  os  olhos.Cartas 
de  D.Franc.Man.286. 

ESBAGULHAR.  Tirar  o  bagulho. 
Acinos  eximeret  ( mo,emi ,  emtnm)  Gra¬ 
na  è  folliculis  educere, (co,xiffum) 
Esbagulhar.  No  fentido  figurado.  Sab- 
,bado  paífado  vos  mandei  num  papel  de 
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,engaços,&  certo  me  deveis  a  boa  Von- 
,tadedo  prefente  ,  porque  fegundo  o 
,coraçaò  anda  EJbagulhado ,  &  esbago- 
,ados  os  olhos,  ainda  foi  muito  efcaoa- 
,rem  aquelles  engacos.  Cartas  deT>. 
Franc.Man.286. 

ESBANDALHAR.  Fazer  embanda- 
Ihos.  VuL  Esfarrapar. 

ESBARRAR,  (fugindo  a  pê.)  Fallente 
Ve fiigio  ferri. 

Esbarrar, A  tirar.  Tomou  o  menino,  & 
,0  Esbarrou  a  humas  pedras,  &  rocha, 
,que  ali  edava.Mifcel.de  Leitaõ  492. 

ESBARRONDADEIRO.  Lugar  aon¬ 
de  he facil  esbarrar  o  pè,&  cahir.  Vid. 
Defpenhadeiro. Precipício.  Atê  chegar 
,ao  Esbarrondadeiro,  fobreomar.  Cu¬ 
nha,  Bifpos  de  Lisboa, 67. 

ESEOFADO.  Muito  cançado  como 
quem  naõ  tem  bofes, para  tomar  arefpi- 
raçaõ  livre.  Anhelus  a, um.Cic. 

Esbofado  do  correr.  Curfu  anhelans 
tis.6mn.gen .  Com  virem  os  ca  vallos  Ef- 
, bofados  de  taõ  largo  caminho.  Godi- 
nho, Viagem  da  índia,  144, 

ESBOFETEAR.  Dar  muita  bofeta¬ 
da.  Aliquem  depalmare .  ( o,aVi,atum)La - 
beo  apud  Aul.Gell.  Vid.  Bofetada. 

ESBOMBARDEAR.  Dedruir  bom¬ 
bardeando.  Esbombardear  huma  praça. 
Urbem  tormentis  diruere .  Os  Antigos, 
que  em  lugar  de  bombarbas,  ufavaõ  de 
balidas,  diziaõ  Exbalijlare.  De  de  ver¬ 
bo  ufa  Plauto, m  Bfeud.i.i.Verf.io.  Mas 
em  fentido  figurado.  Eiunc  inimicum 
hunc  ego  communem, me  um,  atque  Vefirü 
omnium,  ‘Ballionem  exbaliftabo  lapidèm 
,Para  depois  Efbombardearem  a  Cidade. 
Barros.  i.Dec.fol.  99.  col.2. 

ESBOROAR.  Fazer  em  pô  qualquer 
coufa  levemente  unida,  aliquid  pulVe -* 
rare  Xo, aVi, atum)  Columel. 

Esboroar  a  terra.  Vid.G radar. 

Hum  Corvo,  quepaííava  voando  por 
cima  deixou  cahir  fobre  a  cabeça  Del- 
Rey  hum  torraõ  de  terra  ,  que  todo 
fe  esboroou.  BrceterVolans  cgyVus  ,  gle¬ 
bam,  quam  unguibus  ferebat, fubitò  ami- 
fit,quc£  cüm  Regis  capiti  mádijjet,  refolw 
ta  definxit.  JZuint.Curt.lib. 4.  Ejboroao - 
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Ahú  a  terra  defpois  de  haverem  crecl- 
i do  .Corograph .  de  A vell a r32Ó8 . 

ESEORRACHAR.  Fazer  rebentar 
alguma  coufa, pifando,  apertando,  &c. 
Jiliqnid  Violenta  comprejfme  dirumpere , 
ou  premendo dijrumpire,  fumpo,rupi,  ru - 
ptwn)  Elefantes,  que  em  pouco  efpaço 
j)Os  Ejborr  achar  ao.  Hiílor.  de  Fern. 
Mendes  Pintodol.212.coL4. 

esbranquiçado.  Dizfe  de  hu¬ 
ma  brancura  b-.ça, deslavada,  &defma- 
yada *F#dè  albicantis ,omn.gen.  Frtdè Jub- 
albidus,a,um.  Corpos  de  carne  moiie  , 
ícor  pallida,  &  EJ  br  an  quicada.  Luz  da 
Medicina, 399.  Miílura  de  e (lanho, que 
,0  fazia  maii>  EJbranquicado.  Cunha, Bif- 
pos  de  Lisboa  107.C0I.1. 

ESBRAVEJAR.  Gritar  agafjado .De- 
b  acch  ar  i, [orbatus  fum)Terent.Furiofis  Vo¬ 
ciferationibus  omnia  complere ,  [eo,  eVi,e~ 
.tum)  Tumultuar  i, (or ,atus  fum)Qc . 

Que  he  i if 0,1120  gritais/Naõ  vos  esbra¬ 
vejais/  Dic  mihi, non  clamas?  'JSioninja- 
nis?  Terent.  EjbraVejando  com  ira,&  en¬ 
seja.  Hidor.de  S.Doming.  2.part.  iol. 
3 

ESBRUGAR,  ou  Esburgar.  Vid.  Ef- 
burgar. 

ESBUGALHADOS  olhos.  Muito fa- 
hidos  para  fora.  (Prominentes  oculi . 
Plin.  AquelJe,  que  tem  os  olhòs  esbu¬ 
galhados.  Afui  eft  oculis  prominentibus . 
Exopht  a  Imus,  1.  Ma fc.Hc  palavra  Grega, 
da  qual  ufaõ  os.  Medicos.  As  bocas  def¬ 
leo  rnpaíTadas  ,  os  olhos  Ejbugalhados • 
Queiros,Vida  de  Bailo,  163. 

ESBUGALHAR.  Desfazer  em  pô  , 
entre  os  dedos.  Aliquid  digitis  pulvera¬ 
re,  ou  in  pulverem  rejolVere . 

ESBULHAR  a  alguém  da  poffe.Mò- 
y  er  e  aliquem  pofjejfme.  Cic.  Aliquem  ex 
pojfejjione  deturbare  ,  ou  dejicere .  Vid* 
DefapoiTar. 

Para  esbulhar  da  poiTe  os  legitimos 
herdeiros,  &  tomar  o  feu  lugar  delles. 
Ut  Veros  hceredes  moVeat,in  eorum  locum 
ijfe  Juccedat.  Cic.  Em  outro  lugar  diz 
Cicero,  Dejicen  aliquem  defundo.  Tra¬ 
gava  de  as  Ef bulhar  da  poíTe  das  terras. 
Mon.Lufit.Tom.4,fol.72.verf.  Vid.YSr 
* bulho . 
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Esbulhar.  Defpojar.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar.  As  cafas  Del-Rey  fórãõ  Ejbniha- 
?das  do  melhor.  Barros  2.  Dec.  67. 
col.  2. 

Esbulhar.  Bufcar  nos  ve  (lidos,  o  que 
alguém  traz  íobre  fi  .Aliquem  excr  utere* 
Cic.  Plin.  aliquem  Jcrutan.  Alguns  dos 
, marinheiros  como  eile  v.nha  bem  tra* 
,tado  no  veilido,  começando  de  o  Ef- 
, bulhar  ,  acertaraõ  de  liie  achar  hurra. 
, manilha  Scc.  Barros  Dcc.  2.  foi.  13^» 
col.  2. 

ESBULHO.  Segundo  a  Ordena  ca  5 
do  Reino  i1b  4.Tu.5B*  hc  tomar  algu¬ 
ma  coufa  per  torça,  fem  autoridade  da 
jufhça.  Aliem  injufta  ttj  nr  patio,  ou  occu¬ 
patio ,onis .pem.U jnr pata  res  aluna. 

Esbulho  da  pede.  Ex  pcjfejjioik  deje- 
ffio,onis.Fem.  Faz; a  Efbidbòs  de  quan¬ 
do  achava.  Barros, 2. Dfcc.f0I.40. 

ESBURACADO.  Coufa,  em  que  fc 
tem  feito  muitos  buracos.  Prrcde  cf- 
buracada.  Panes  multifariam  pcrfojfus. 
Veiiído  esburacado.  Vejhs  multifariam 
per  tufa.  Aqui  multifariam  quer  dizerem 
muitos  lugares  ,  aífim  comoTito  Liv. 
diz. Multifariam  fcalis  appofitis.  Depois 
de  podas  as  efeadas  em  muitas  partes. 
V 'd.  Buraco.  Andaõ  EJburacados  mui- 
, tos  delles  pellas  orelhas.  Vafconceí. 
Notic.do  Braíil,i2o 
ESBURACAR.  Fazer  muitos  bura¬ 
cos  em  huma  parede,  em  hum  veilido, 
&c.  Parietem  multifariam  perfodere, [dio, 
fodifoffum)  V eft  em  multifariam  per  tun¬ 
dere, (do,  t  udi, tufum) 

ESBURGADA,  ou  esbrugada  fruía. 
Pomum  fud  cute  exutum.  Ervilhas  es- 
burgadas.  Pifafiliquis  deglubi t a,  Ne ut. 
Plur.Ex  Vauohefib.i.  cap.  48.  As  ca- 
, (lanhas  naõ  fe  poem  na  mefa  fomente 
, aliadas,  ou  cozidas,  fenaô  depois  de 
,Efbrugadas,  fem  cafea  alguma,  à  que 
,fe  apegavaõ  antes;  aílim  depois  de  po- 
,ílos  a  aííar,ou  cozer  no  forno  do  Divi¬ 
do  amor  ,  paraque  Deos  gofte  de  nôs, 

, havemos  de  eftar  de  todo  Ejbrugados 
,de  alivios,de  efperanças,de  creaturas, 
de  tudo  que  naõhe  goílo  de  Deos. 
Chagas, Cartas  Efpirit.Tom.2.193. 

ESBUR- 
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ESBURGAPv  a  fruta  .Tirarlhe  a  cafca. 
(Fornis  euiem, ou  tonum  detrahere ,  (  ho > 

xijth itri) 

Esburgar  favas.  Eabis  fliquamp u fol¬ 
liculum  excutere. 

Esburgar  hum  ovo.  Tirarlhe  a  cafca. 
ÜVo  putamen,  ou  oVwn  putamine  exuere. 

Esburgar  huma  romaã,hum  limaô,&.c. 
Malo  granato  corticem  detrahere,  (hc,xi? 
Cium)  ou adimere,  ( mo,emiyemtu?n ) 
Esburgar  a  pelle  a  huma  ovelha.  Ovem 
deglubere.  He  de  Suetonio, que  no  cap. 
32.  da  vidads  Tiberio  ,  dis?  que  etts 
Emperador  coftumava  dizer  (Boni pajicr 
ris  cft, tondere picus,  non  deglubere,  quafi 
pelle*»  detrahere.  Depois  lhe  Ejburgad 
Carneiro  a  pelle.  Godinho,  viagem 
da  India,  107. 

ESBUXAR  o  pè./^T/.Defmanchar. 
ESC 

ESCABECHE.  Vid. Efcaveche. 
ESCAEELLADO.  O  que  tem  o  ca- 
belio  todo  folto.  Moiher  efcabdlada. 
Mulier  crinibus  paffiis.T it. LiV.on  capil- 
lo  pajfo.  Terent.  Solutis  capillis  mulier . 
,Huma  donzeiía,veÜida  ae  azul,  Efca- 
fbellada.  Nübiiicirch.Portug.pag.291. 

ESCAEELLO.  Aífento  pequeno  de 
madeira  fern  braços ,  nem  efpaldares. 
Sedula }<t. F e m.Uc.  Podefelhe  acrecentar 
lignea ,  pera  explicar  a  materia.  Scabel¬ 
lum  em  Latim  naõ  he  propriamente  o 
que  entendemos  por  ejcabcllo  ,  porque 
Scabellum  panifica  hnm  eftradinbo  ,  em 
que  fe  poem  os  pés.  J^uod  Graci  dixe¬ 
runt  tnonlSiov  dixerunt  Latini  jeabel- 
lurn,  &  ahj  dixerunt  fuppedaneum,  quod 
Jub  pedibus  fit.Sanftui  Jfidor.lib.  20.  11. 
, Sentado  em  hum  Ejtabello.  Eilatut. 
da  Univeríid.pag.242.  Debaixo  do  Ej- 
ycabello  de  feus  pés.  Barros, 1.  Dec.fol. 
^.col.q. 

E  SCABIOSA.  Erva.Derivsfe  do  La¬ 
tim  Scabies ,  Sarna,  porque  pr;.  tendem 
que  íéja  boa  contra  efi.e  mal.  Lança  da 
raiz  humas  folhas  compridas, felpudas, 
&  cortadas  nos  lados.  Do  meyo  delias 
fc  levantaõ  huns  talos  redondos,  ocos, 
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veílidos  de  algumas  folhas,  femelhantes 
às  inferiores, mas  mais  pequenas;  &  da 
fummidade  deíles  talos  fahem  huns  ra¬ 
malhetes  deflores  de  figura  redonda, & 
de  cor  azul  ,  ou  roxa.  He  fudoriíica, 
cordial,  peitoral,  &  refifte  ao  veneno. 
Hâ  vanas  efpemes  delia.  Scabioja  , 
Fem.  Naõ  fe  Lbe  certamente  o  nome  , 
que  lhe  deraõ  os  Amigos.  Gabriel  Grif- 
ley  nos  feus  defenganos  lhe  chama  EJ- 
cabriola\  deve  de  ftr  erro  daimpreífao, 
ou  corrupção  do  vulgo.  Tem  a  erva 
yEfcabioja  tanta  viitude  na  cura  dos 
, carbunculos,  que  muitos  com  cila,  fo 
, pifada  entre  duas  pedras,  &  applicada 
phvraraõ.Luz  da  Medicina  416. 

ESCABROSO.  Afpero  ao  taélo.  Sca- 
ber,bra, bruni. Celf. 

Efcabrofo.  Defigüal,&  per  donde  naò 
fe  pode  facilmente  andar,  (  faiiandofe 
em  hum  caminho, em  hum  monte)  &c. 
Mjpir,a,um.Cic  Cccj. 

Elcabrofo.  Diílicultofo.  Negocio  efca¬ 
brofo.  Mrduurn ,  &  difficile  negotium,  ij . 
ISceut. Conheço, que  eícabrofa  he  a  ma- 
teria,que  trato.  Intelli^o,  quàm  fcopulo- 
foloco  Verfer.Cic. 

Escabrofo.  Com  que  naó  fe  pode  fa^ 
cilmente  tratar.  Que  tem  condição  af- 
pera.  Mfper,a,um.ttc . 

Efcabrofo.  Que  naõ  he  corrente  ,  & 
fuave  ao  ouvido.  Oraçaõ  elcabrcía. 
Difcurfo  efcabrofo.  ExtUens ,  ac  fale - 
brofa  oratio, onis.Senec.ThilTrqgof a  Ora¬ 
tio •  Quintii.  Se  íbubera  bem  o  ufo  das 
palavras  ;  o  feu  difcurfo  n.  õ  feria  taõ 
efcabrofo.  Si  conjuetudinem  turborum 
teneret , nunquam  in  tantas  Jelebras  inci - 
dijjet.iic.  Baiavras  Ejcabrojas,  &  diifo- 
, nantes.  Vieira.Tom. i.pag.39.  Eile  no- 
,me,  que  he  muito  embaraçado,  &:  Effi 
yCabrojo. Vieira, Tcrm  9. 167. 

O  efcabrofo.  A  afpereza.  O  efcabro¬ 
fo  do  caminho, do  monte,  hz.Afperitas, 
Via  montis, &c.  Cie.  OVid.  O  efcabrofo 
das  efcamas. 

Af per  itas  fquammaYum.Aul.Gell.  O  efca¬ 
brofo  do  natural,  da  condição.-  Afperi- 
tas,atis.  Cic.  O  efcabrofo  das  palavras- 
'  Af  per  nas  orationis. LiV. 

ESC  Ai 
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ESCAC, AMENTE.  Vid. Efcaffamen- 

te. 

ESCACEAR.  ( Termo  Nautico  )  Ir 
faltando.  Efcacear  o  vento.  RemiJJiüs 
flare  Ventum.  O  vento  efcacea.  Ventus 
remittit, ou  Je  remittit .  Por  lhe  Efcace - 
7ar  o  vento, as  naõ  1'eguio.  Damiaõde 
Coes  52.  i. 

Efcacear.  Dizfe  de  outras  ,  que  fem 
largueza,  &;  com  diffículdáde  te  com- 
municaõ. 

Vendo  a  ambiçaõ,  com  que 

As  chamas  fe  arroja  o  peito, 

Efcacear  ao  as  luzes, 

Por  naõ  honrar  nos  reflexos. 
Crid.dalma,ii7.  Vid.  Bfcaffear, 

ESCACEZA.  Vid.  Efcaceffa. 

ESCACHADO.  Vid.  Efcachar.  Ro- 
maã  efcachada.  Aberta  por  li.  Malum 
granatum  dehi ffeens . 

ESCACH  APERNAS.  A  Efcachaper- 
nasjou  acavaüeirô.  /^/W.Cavallèirô. 

ESCACH ÀR.  Dividir  viole  ntamen- 
te.Abrir  com  violência  de  alto  a  baixo. 
Efcachar  hum  pao.  Lignum  diffindere > 
(do  y  fidi  j  fi/f  um  )  Aarmaçaôlhe  Ejcacba 
, as  queixadas.  Barros,  z.  Dec.  foi.  07. 
col.2. 

ESCAC, O  Vid .  EfcaiTo. 

ESCADA.  Efcâdá.  Obra  de  pedra, 
ou  de  madeira,  dividida  em  degraos, 
para  fubir  ,  &  decer  em  caías  de  fobra- 
do,entradas  de  Igrejas, &c.  ScaU, ar  um. 
Fem.plur. 

Efcada  lançada  em  direito,  fem  volta. 
Sc  ale  direita  graduum  ferie. 

Efcada  com  patamares ,  ou  mayneis, 
em  que  os  que  fobern  podé,defcançar. 
ScaU  interjeãis  areolis, o u  ft  ationibus  di- 
ftincla. 

Efcada  de  caracol.  ScaU  in  cochlea 
modum  ftrutfd,  ou  compofita .  Vid.  Ca¬ 
racol. 

Efcada  de  Malhorca.  He  de  caracol, 
com  eíla  difterença,  que  he  vafada  por; 
dentro  para  fe  ver  por  cima  o  que  vem 
fobindo  debaixo.  Nos  paços  de  Sintra 
hà  huma  efcada  delias. 

Efcada  de  maò.  Iníirumento  portátil 
para  fubir  ,  Sc  decer.  Conda  de  duas 
Tom.  III. 
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varas ,  unidas  por  huns  paos  atravef- 
fados.  Cicero,  Saluflio, Ceíar, Vitruvio , 
Plauto, Virgilío, Oviaio  &c.  dizem  Sca¬ 
la, ar  um.  Fem.  no  plural,  ainda  quando 
íallaô  em  huma  fô  efcada.  Quintiliano 
diz, que  Scala  no  fingular,  he  barbatii- 
mo.  No  feu  livro  da  Agricultura  que¬ 
rendo  Cataõ  íignificár  propriamente 
huma  eícada,diz,  Sc  alas  unabyMnri  co- 
mo  diz  Cicero,  Unas  litteras  por  hu¬ 
ma  carta  Porem  naõ  ialtaõ  exemplos  de 
Scala  no  íingular, porque  o  antigo  Me¬ 
dico  Cornelio  Ceifo  ,  que  falia  o  La¬ 
tim  taõ  teríbjdiznu  livro  S-cap.iÇ  Sic 
brachium  dth  .atnm  juger  JcaU  gallina - 
vU  gradam  trajicitm .  Ao  ve  r  te  V  \  i  ff  o , 
que  em  outro  lugar  onefmo  Author 
diz flXeceJfarta  efijcala  lignea,  érc.  Ro¬ 
berto  Coniiamino  na  margem-  do  itu 
livro  nota,  que  em  outro  livro  tem  a* 
chado  Sc'ala\ maselle  diz  Spathula. Tam¬ 
bém  o  junÍGonínko  Caiu,  que  confor¬ 
me  a  opinião  de  alguns  vivia  no  reina¬ 
do  do  Em  perador  Caracalla,  &  Aquilo, 
ou  (como  outros  dizem)  Aquda  Roma¬ 
no,  antigo  Retorico,ufáõ  a  palavra  Sca¬ 
la  no  fingular.  Porem  melhor  he  con- 
formarfe  com  o  mayor  numero  dos 
Authores, quanto  mais  que  faõmais  au¬ 
torizados  ,  que  eiks  ultimos.  Eu  para 
mim  entendo  ,  que  para  evitar  toda  a 
equivocaçaô  fe  poderá  chamar, huma  ef¬ 
cada  de  .maõ,  ScaU  manuales  \  ou  com 
Philandro  inVitruv.  ScaU  ge fator ne, 
naõ  digo  portatiles ,  porque  fupponho , 
que  eíta  palavra  naõ  he  Latina.  (  Sei 
que  alguns  querem  ,  que  Scala  no  fm- 
gular  íignifiquehnma  efcada  de  maõ,  & 
ScaU  no  plural  huma  efcada  de  pedra, 
ou  de  madeira, que  eílâ  fempre  no  mel- 
mo lugar j  porem  Salluílio  ,  &  outros 
bons  confundem  hum  com  outro) 

Efcada  de  corda.  Funes,  forma  fcalari 
connexi. 

Efcada, ou  degraos,  por  onde  fe  fobia 
ao  lugar  mais  alto  dos  antigostheatros 
Romanos.  Anabatr um fi.JSleut JuVenal. 

Efcadas,ou  degraos  dos  Amphiteatros 
fobre  osquaes  íe  aíTentava  a  gente.Scu- 
Uriafium.Neut.VítruV .  ■ 

Cc 
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Coufa  concernente  a  cicada.  Scalaris ; 
is.Mafc.&  Fem.is,are,is.VitruV . 

Fazer  huma  efcada.  Gradus  odificar e» 
Cie.  pro  Cluent  .  Scalas  odificare.  C<ef  de 
Bello  Gallico . 

Coufa  feita,  a  modo  de  efcada. Grada¬ 
tus,  a ,  wn.  Do  tronco  da  Palmeira  diz 
Piinio,  Bahno  teretes ,  ac  procer  ce,  den- 
fis,gradatifque  corticum  pollicibus,  ut  or¬ 
bibus  faciles  je  ad  J candendum  probent, 
hb.i^.cap.^. 

ESCADEA.  Efcadea.  Hum  dos  ra¬ 
minhos,  dos  quaes  fe  compoem  o  cacho 
de  uvas.  Rameci  ramulus,  i. Mafc. 

ESCADELECER.  He  palavra  anti¬ 
quada.  Começar  a  dormir.  Dormir  le¬ 
vemente.  Dormi  fcere.Elaut. Dormitare, 
(ito, aVi, atum)  Cic.Somno  conntVere.  Cic . 
]yeo,cotmiYi ,  &  connixi,  faõ  pouco  ufa- 
dos)  Vid.  Dormitar.  a 

ESCAFEDER.  (Termo  chulo)  Sahir, 
ou  fugir  occultamente.de  algum  lugar. 
Fugir  com  medo,malarr,breadas  as  bomr 
bachas.  Clam  loco  exire,  ioj.  Ciam  fu - 
gere.  *  ■ 

ESCAIMBOjOU  Efcambo.Troca.  Vid. 
no  feu  lugar. 

ESCALA.  Efcâla.  (Termo  militar) 
Levar  huma  Cidade,  ou  huma  fortale¬ 
za  a  efcala  vida.  Admotis  fealis  in  ur¬ 
bem,  ou  in  arcem  irrumpere.  Vid. Efcalar. 
Foi  a  cidade  levada  a  efcala  vida.  Sca¬ 
lis  captum  oppidum.Tit.  LiV.  Quizeraõ 
,os  Gigantes  entrar  no  Ceo  a  Efcala 
,viíh.  Fabula  dos  Planetas  48. verf. 

Efcala.  (Termo  cofmographico  )  Me¬ 
dida  a  modo  do  Petipê  dos  Architedios, 
de  que  ufaõ  os  Cofmcgraphos,  para  a- 
charcom  o  compaífo  adiliancia  dos  lu¬ 
gares,  &asdifferençasdaslegoas,  con¬ 
forme  a  diverfidade  das  terras.  Os  Cof- 
mographos  lhe  chamaõ  Scala  leucarum. 
,Para  a  fabrica  da  fitta  fe  pode  fazer  o 
, petipê, ou  Efcala,  (  que  também  allim 
,íe  chama)  Methodo  Luíit.13. 

Efcala. (Termo do  commercio  domar) 
Cidade  maritima,  &  de  commercio,  ou 
Porto,  a  onde  os  navios  lançaõ  ferro, 
para  fazerem  agoada,  ou  aonde  fe  aco¬ 
lhem,  fugindo  do  inimigo,  ou  dator- 
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menta.  Tomou  o  nome  do  Latim  Scala , 
que  em  alguns  Authores  antigos  ,  mas 
naõ  deboa  nota,  íignifica  o  mefmo.  Na 
interpretação  da  Ley/.  do  Codego  Ju- 
diniano  de  Aquíedudu,faz  Cujacio  mé- 
çaõ  de  duas  Ejcadas ,  que  havia  na  Ci¬ 
dade  de  Coniiantinopla  ,  lançadas  da 
praya  ao  mar, para  agete  chegar  aos  na- 
viosjdede  genero  de  efeadas, que  facili- 
tavaõ  a  entrada  nos  navios,  foraõ  cha¬ 
madas  Efcalas  as  Cidades,ou  portos  do 
mar  de  grande  commercio  ,  ou  de  boa 
ancoragem.  Akpo,Smirna ,  &c.  Saõ  ef¬ 
eadas  do  Levante.  Vid.  Emporio, Por¬ 
to,  &c.  A  fazem  Efcala  de  todas  as  mer¬ 
cadorias,  &  riquezas.  Lucena,  vida  de 
Xavier,  lói.col.  1 .  Os  portos, caminhos, 
,&  Efcalas  de  todo  o  mundo.  Lobo  , 
Corte  na  Aldea,  299.  O  mais  celebre 
Emporio, &  Efcala  do  mundo.Barros,2. 
Dec.26.coL1. 

E  a  Lisboa, Malaca,  Efcala  rica 

De  quanto  entre  oMarRoxo,&Chi- 

( na  fica. 

Malaca  conquift.Livro  n.oit.7. 

Efcala  prima.  (Termo  da  artilharia)He 
hum  engenho ,  que  confia  de  hum  ca- 
nhaõ  de  pao,&  de  huma  regoa,  paralle¬ 
la  a  huma  aílea  com  foquetes,  que  en- 
traõ  na  ditta  peça,&  ferve  para  conhe¬ 
cer  o  ladeado  das  peças, idejt,  fe  as  pe¬ 
ças  faõ  bem  direitamente  furadas,  para 
a  bala  naõ  declinar  mais  para  huma, que 
para  outra.  'Norma  explorando  oquali- 
tati  circulis  interioris  tormenti  bellici. 

ESCALADA.  Efcalâda.  Termo  mili¬ 
tar.  O  efcalar  os  muros  de  huma  Ci¬ 
dade.  Scalis  admotis  in  muros  irruptio, 
onis.Fem .  Vid.  Efcalar.  Iníiítiona  Ef- 
, calada.  Jacinto  Freyre,2Cj. 

ESCALAMORCAR.  Vid.  Efcala-’ 
vrar. 

ESCALAR.  Abr ir, cortando  com  fa¬ 
ca,  efpada,  ou  outro  inílrumento.Ctttó- 
lofVel  gladio  diffindere, ou  dife indere. 

Efcalar  o  peixe.  He  abrillo  pella  bar¬ 
riga,  para  fefalgar,  ou  lecar  ao  vento. 

Efcalafe  o  peixe  defpois  de  alanhado. 

Efcalar  hum  peixe  de  alto  abaixo.  !P*- 
feem  diffindere  ,in  longitudinem>Ex  Cic • 

Ef- 
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Efcalar  hum  peixe  pello  tneyo&ifcem 
Medium  dijfindcr  e, ou  difc indere.  Ejcalou 
,com  huma  adarga  o  peixe  por  huma 
^ilharga.  Hiftor.de  Fern.Mend.  Pinto, 
206.C0L4.  Naõ  pode  evitar,  que  onao 
,EfcalaJfe  do  hombro  efquerdo  atêo 
^ventre.  Queirós, vida  do  Irmaõ  Bafto, 
pag.  336.  coi.  1.  Falla  num  Elephante, 
,que  trazia  hum  treçado  na  tromba.  Do- 
,us  pedreiros,  t;  õ  reforçados,  que  lhe 
,Efcalaraô  a  proa.  lbid-316.  col,2.  El- 
,Rey  David,que  EfcalaVa  Uífos,&.  Leo- 
ens.  Alma  lniir.Tom.2.  ?57- 
Efcalar  huma  Cidacie.  Lcvala  a  efcala 
íubindo  por  tfcadas  arrimadas  aos  mu¬ 
ros.  Scalis  admotis  muros  inVaàcre  ,  ou 
(como  diz  Afconio  Pediano)  Muros  ir - 
rumpere .  Muros  jnperare  ajcenju.  Ejca- 
ylou  Leiria.Portug.Reftaur.part.i.  pag. 
6.  Leva  o  foldado  a  Efcalar  as  mura¬ 
lhas.  Vieira, Tom. 6. pag.254. 

Machina  portátil,  de  que  os  Antigos 
ufavaõ  para  efcalar  as  muralhas.  Ajcen- 
dens  macbina.VttruV. 

Efcalar.  Rachar.  Efcalar  com  açoutes. 
Verberibus  profeindere ,  com  accufativo. 
Efcalar.  Heufado  em  outras'  phrafes, 
no  fentido  n;  tural,&  moral, como con- 
fta  dos  exemplos, que  fefeguem.  Eftâ  a 
j  honra  em  fe  Ej calar,  &;  abrir  em  cruz 
o  proprio  punhal.  Lucena,Vida  de  Xa- 
vier,48ó.col.2.  Onde  andava  fua  gen¬ 
ite  Ejcalando  a  terra.  Mon.Lufit.Tom. 
1.337.C0L4. 

Pellos  cantos  fe  murmura 

A  honra, &  a  vida  fe  Efcala . 
Franc.de  fâ,Eclog2.Eftanc.2. 

ESCALA  VRADURA.Efcalavradura. 
Feridaleve,  que  naõ  pada  de  pelle,  & 
couro,  bellis,  ou  cutis  reVulfw ,  onis. 
Fem. &er Jhitfce, ou  oblife  cutis  plaga,  a. 
Fem. 

ESCALAVRAR.  Fazer huma  efcala- 
vradura.  Cutem,  ou  pellem  reVelkre,  lo, 
Velli, Vulfum) 

Efcala vrar. Ferir, Dar  golpes,  Dar  pan¬ 
cadas.  Vid.  nos  feus  lugares.  Das  ar¬ 
amas  de  ontem  fahi  eu  taõ  EfcalaVrado, 
*que  determinava  fugir  delias.  Lobo  , 
Corte  na  Aldea,pag47.  Dadoque  def- 
Tom.  III. 
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,fes  cercos  fahiíTe  fempre  EfcalaVrad ® 
,com  as  vidlorias,que  Deos  quiz  dar,&c* 
Lemos, cercos  de  Malaca, pag. 58*verf. 

ESCALDA.  Rio  de  Flandes,  que  na- 
ce  na  Província  de  Picardia  em  Franca, 
perto  de  huma  cidade, chamada  Catelen 
Scaldis ,is  Mdfc.Crtfar. 

ESCALDADO  com  agoa  muito 
quente.  Aqua  calida ,  ou  fervida  perfn- 
Jus,a,nm. 

Efcaldado.  Efcarmentado.  Fiquei- ef* 
caldado,naõ  tornarei  a  fazer  o  meímo. 
Male  multatus  fiun,abjit, ou  non  comma* 
tam,  ut  iterum  deprehendar.  Meo  periciu 
lo  Japw.Cic .  Por  cftarem  Ejcaldados  das 
;fahidas,&  daluvourada  Arcabuzaria. 
Lemos,cercos  de  Malaca  34. 

Efcaldado.  Em  phrafe  proverbial.  Ca¬ 
to  cfcaldado  da  agoa  fria  hâmedo.Fer- 
Vidd  perfujus  aqua, frigidam  formidat  fe¬ 
lis. Semel  multatus ,  ou  deprebenfus  impo- 
ft.erum  caVet. 

Efcaldado.  Queimado  ,  fallando  em 
terras  ,  que  oiol,  ou  os  ventos  fecao 
muito.  Terras  efcaidadas,  faõ  as  que 
por  eftarem  muito  fecas,  quando  fe  la- 
vraraò,ou  cavaraõ,  naõ  cieraõ  o  fruto, 
que  haviaõ  de  dar.  Muitos  annos  lhe 
dura  efta  efterilidade,às  vezes  outo,  âs 
vezes  dez.  Aga  exufti  ,  orum.  Mafc . 
Elur.ArVa  torndajorum.íSleut.Tlur.Ttv- 
,ra  Efcaldada  dos  ventos.Barros^.Dec. 
foi. 149. 

ESCALDADURA.  Efcaldadüra.  A 
impreífaõ  da  agoa  fervendo.  Aqua  fer¬ 
vida  per  fufio,  onis.  Fem.  Para  tirar  os  li- 
,naesda  Efcaldadüra  da  agoa.  Correc- 
çaõ  de  abufos,425. 

ESCALDAR.  Deitar  agoa  fervendo 
fobre  alguém.  Aqua  ferVidd  aliquem  per- 
fundere, (do, fudifufum.  Ao  qual  mandou 
,0  Governador  Efcaldar  com  azeite 
, fervendo.  Martyroi.em  portuguez,  15« 
de  Junho. 

Efcaldar.  Secar  muito. Torrere. ARr os, 
que  efcaldaõ  os  campos.  Sidera  torren¬ 
tia  agros.Horat.  A  feara  do  linho, &  da 
,avea  Efcaldaõ  o  campo.  Cofta,  Geor- 
gic.de  Virgil.pag.20. L/nV  enim  lini  cam¬ 
pum feges,urit  aVena.Virgil. 

Cc  2  ES- 
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ESCALFADO  cvo.  PaíTaclo  por  a- 
goa.  OVum, extra  putamen,  aqua  elixum» 

ESCA  LFADOR.  Efcalíadôr  de  Bar¬ 
beiro.  O  vafo  ém que  traz  a  agoa  quen- 
ic?para  a  balba.  A  tapadoura  he  toda 
cu>  buraquinhos,  para  a  agoa  fahir  co¬ 
ada,  Tonforis  cucuma  ,  ou  cucumella , 
multiferi)  ou  multiforo  operculo.  Cucuma 
te. tenui  he  de  Petronio.  O  diminuti¬ 
vo  Cucumella, ce. tem. He  de  Alpheno, an¬ 
tigo  jurifeonfuito. 

ESC AL FU RNIO .  Efcalfurnio.  Ter¬ 
mo  chulo.Mal  a  cõáicionado,cruel,&;c. 

ESCALHAM.  Villa  de  Portugal,  na 
Beira, da  cormarca  de  Pinhel,  em  iugar 
plano.  He  do  Bifpado  de  Lamego.Tem 
leu  Calkllo.  EiReyD.  ]oaõ  o  Quarto 
a  fez  villa, &  lhe  deu  toral. 

ESCALHO,  ou  Efcalo.  Peixe  de  ef- 
cama, naõ  crecc  mais  de  hum  palmo. Dif- 
fere  de  Boga  em  fer  mais  greifo ,  &  ter 
maior  cabeça, que  elia.  Ailini  lhechamaõ 
ro  Minho,  dizem,  que  heo  que  chama¬ 
mos  Bordalo.  Bogas,  Efcalhos ,  Salmo- 
, ens. Corograph.Portug.Tom.  1.247. 

ESCALO.  Peixe.  Vid. Efcalho, 

ESCALRACHO.  Erva, ou  raiz .Vid. 
Efgalracho. 

ESCALVADO.  Dizfe  das  terras  , 
campos, montes, &c.  donde  naõ  crccem 
ervas,  nem  arvores,  &  ficaõ  como  cal¬ 
vos.  Campo  efcalvado.  Glabetrum,  i » 
TSLeut.  Columel.  O  mefmo  Aethor  diz, 
Glabrent ladoca.  Terras, ou  campos  cfcai- 
vados.Plauto,&  Columella  dizem  CaU 
Titium  loci, neile  fentido,  Calvitium  he 
fubilant.2VettO'o,  Tit. 

Serra, ou  monte  efcalvado  .Onde  nace 
poucas, ou  nenhumas  arvores, Mons  cal - 
Vatus.  Chama  Plinio  Hiflor.  .CalVata 
Tinia .  A  vinha  de  poucos  cepos.  Naõ 
,que  as  ferras  vejaô  taõ  EjcalVadas,  que 
em  finaõ  tenhaõ  arvoredo.  Barros  na 
g.  Decada, fol.26.col. 2. 

ESCAMA.  Efdima.  Certa  cafca  dei- 
gacia,  tefa,afpera,naõ  continuada,  mas 
dividida  em  bocadinhos  ,  que  poftos 
huns  fobre  os  outros  a  modo  de  telhas 
no  telhado,  cobrem  o  corpo  do  peixe. 
Squama, ce.Fem.TUiu  Aflim  fe  hà  dc  ei- 
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,creverefia  palavra,  cc  naõ  Sqúamma- 
Veja  fe  Manucio,  no  feu  livro  ca  Orto- 
graphia. 

A  modo  de  efcamas.  Sqmmahm .  Adr 
Vcrb.  NoLvro  íó.cap. io. diz  Plinio.  E 
ramis  pene  rum  horum,  panicularum  mo¬ 
do,  nucamenta  jqnamutim  compaãa  de¬ 
pendent . 

Que  tem  efean  as.  Squamojus ,  a,  um . 
V ia.  Eícamofo.  0  Eeixe,  qnetemejea - 
mas.  Squcimojum  pecus. Elaut. 

Cheo  ce  efean  ^.Squameus, a, ion. Vir- 
pii. 

"  Efcama  de  curo,  prata,  &c.  Dizfe  de 
humas  folhinhas  octies  metaes,ccm  que 
fe  ornio  vciiiduras  ,  ou  outiacouia. 
Er  attea,<z.tem.Vir gil.Aun,  Vel  argenti 
Jquamma,  já  que  enz  Plinio  Squama  áris. 

De  Ejcamas  de  curo  o  manto  reca- 

(mava. 

UIyfT.de  Gabr.Ptr.cant.i.oit.49. 

ESCAMADO*  Oa  quefe  tem  tirado 
as  efcamas.  jDefquamatus^a,um. 

Efcamado  veihaco.  Veterator,  is.  Te¬ 
rent.  Vaferrimus ,  ou  Verjutijfimm  nebu¬ 
lo, oms. 

ESCAMAR  o  peixe.  Tirarlhe  as 
efcamas.  Eifus  dejquamare.  Elaut.  ( 0 , 
aVi,atum)  Squammas  ptfei  demere  ,  ou 
detrahere.  Ex  EI  in. 

ESCAMBAR.  Trocar.  Commutar. 
Vid.  nos  feus  lugares.  Se  quizeife  ven- 
,der,  ou  Ef cambar.  Livro  2.  das  Orde- 
nac.T1t.35.num.21. 

ESCAMEO,  ou  Efcaimbo,ou  Efcam- 
bio.  Vid.  Troca.  Commutaçaõ.  Fazer 
iEfeaimbo,  &  troca  das  Igrejas.Vida  de 
D.Fr.  Bçrrholam.  159.  col.4.  Cuja  era 
,por  Ejcambio  do  paaroado  de  S. Jorge. 
Chron.de  Con.Regr.i.parte,342. 

ESCAMEL.  Efcamêl.  (  Inftr umento 
de  efpadeiro)  He  hum  banco,  em  que 
eíEaõ  cravados  dous  ferros  nas  extre¬ 
midades  ddle,  com  huma  traveífa  por 
cima, em  que  fe  çacalaô  as  efpádas.  ln- 
firumentum,  quo  armorum  politores  enfes 
tetpunt, ou  deterpunt. ' 

ESCAMÍGERO.  Efcamígero.  Coufa, 
que  tem  efean  as.  Vid. Efcama.  ABalea 
,he  o  Rey  dos  peixes  Efcamigeros.Cuv - 

■  vo, 
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vo,  Obfervac.  Medie.  415. 

E  SC  AMIN  H  A  >  E  feama  pequena  »Squa- 
mula^Celf, 

ESCAMONEA.  Erva, que  produz  de 
huma  rayz  ccmprida,  &groffa  muitas 
adeas  compridas ,  &  delgadas,  que  fe 
pegaõ,&fe  abraçaõ  com  as  plantas  ve- 
zmhas.  Dâ  hurr  as  folhas  largas,  trian¬ 
gulares^  da  fdçaõ  das  da  Era,  porem 
mais  brandas. As  flores  faõ  aggradaveis 
a  vida, tem  figura  de  campainha,  &  faô 
de  cor  purpurea  ,  ou  branca.  Da  raiz^ 
fe  tirapor  incifaõ  humçun  o,  a  modo 
de  goma  parda, que  íe  deixa  evaporar  ao 
foi,  &  condenlarem  folida  fubfhncia, 
o  qual  fucco  também  fe  chama  Efcanio- 
nca.  A  erva  he  purgativa ,  &  evacúa 
por  baixo  os  humores  coléricos,  acres, 
ferofos  ,  melancólicos  ,  ou  tartarofos. 
Scammonia ,  Chama  Plinio  ao  çumo 
deda  erva.  Scammonium ,u. 'Nent *hb. 26* 
cap.  8-  Sc  amomum  quoque  dijfoliiticneni 
Jiomachi facit bft  autim  juccnsber- 
í?cC  ab  r  adice  ramof* ,  &c.  Quando  efte 
çumo  fe  coze  com  marmellc,  nas  boti¬ 
cas  chamètc  ^Viagnírium.  Como  a  Efca- 
7monea  Antioqucna  feja  hun  a  lagrima, 
,que  com  muita  facilidade  fe  desfaz  , 
,por  fer  de  rara  textura.  Apolog.daja- 
lapa,22. 

ESCAMOSO.  Coufa,  que  temefea- 
mas.  Squamojus fãyum.  Sqúa?nigtr^a}um, 
<Plm.Squahiifer)a7um.Cic. 

Sobe  no  carro  azul, que  vaõ  tirando 
Efcamojos  cavallos. 

Ulyff.de  Gabr.Per.  cant.2.oit.46.  Falia 
no  carro  de  Neptuno. 

Offos  efcamofos,ou  petrofos.  Saõ  ter¬ 
mos  Anatomicos.  VnlVtxxoio. 

ESCAMP  AR. Acabar  de  chover.Vem 
do  Italiano  Scampare} que  íignifica  Aco - 
lberfe7efc aparte,  porque  quando ceffa 
a  chuva, parece  que  as  nuvens  fe  acolhe, 
&  fogem  para  outra  parte.  Efcampou. 
CcJfuYit  pluVia. 

ESC  AN  AR,  ou  Efquanar.  Termo  de 
alta  voíataria.  Conhecerão, que  os  Ga- 
yviacns  cdaõ  ja  E [canados  ,  para  pren- 
,der  paffaros  vivos, fe  tiverem  aspen- 
pnas  do  cabo  enxutas  do  fangue.  Arte 
Tom.  III. 
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da  eaça,9-verf.  Napag.ig.  diz  cs  Açoi. 
resna  quelle  eítado  íeenxugaõ.  &  Eh 
cem  ao*  J 

ESCANC5ADO.  Em  dotis  Autores 
acho  eda  palavra  com  dous  fignihcados. 
Nas  fuas  cartas,  pag.722.  diz  D.  Fran- 
cifeo  Man.  Os  delitos,  que  fe  acolhem 
,a  Igreja, fempre  for*õbcm  Ejcançados. 
Na  pag«55,cc,l«4*  diz  Dan.iao  de  Goes, 
;.Er«humtíos  melhores  Capitaens  de 
,toda  a  terra  do  Malabar>&  bem  Efcan- 
pÇado  nascoufasda  guerra. Aqui  parece 
quer  dizer,  Experimentado,  verfado. 
Vid. nos  feus  lugares. 

£SCANC,AM.  Deriva- íe  do  Fraft- 
ecz,  Ejcbançon ,  &  eile  oo  AÍcmaõ,ou 
Flamengo.  ScbcuLK.cn,  que  quer  dizer, 
Dar  de  beber.  Na  cala  dos  Reys  antigos 
de  Portugal  ,  era  o  que  lançava  vinho 
na  copa, nome, que  ainda  hoje  corre  em 
algumas  partes, porque  (como  advertio 
o  Author  da  quarta  parte  da  Mon.Lu- 
íitana,íol.i  n.col.3)  he  ufado  part.cu- 
larmente  na  terra  de  Entre  Douro,  & 
Minho,  nos  banquetes, que  fe  fazem.O 
Author  da  Btneai&ina  Lufitana,Tom. 
2. foi. interpretando  as  palavras  de  cer¬ 
ta  eferitura  antiga, que  diz  no  fim  Co? 2- 
firmat  EVantins  tomes  Scantiarumfid e (i. 
â  poculis ,dâ  a  Efcançaõ  outra  etymolo- 
gi2,&heque  legundo  Calepino,  Verbo 
Scantiara  (Poma  ,  entre  as  uvas  de  me- 
melhor  caífa,  &  de  que  fe  fazia  vinho 
rr  ais  preciofo, havia  humas, a  que  Varro 
chama  uVa  jcantiana  ,  tomando  o  no¬ 
me  do  primeiro,  que  as  plantou  chama¬ 
do  EJcanciOy  donde  fe  formou  o  voca¬ 
bulo  Efcançaõ .  Na  baixa  Latinidade  fe 
tem  dito,  Scancioy  onis.  Mafc.  No  Glof- 
fario  de  Aníileubo  eífâ  Pincerna  Scan¬ 
tio*  O  Concilio  Toletano  diz  Comes 
Scanciarum.  CelU  Vinarue  curator  ,  ou 
Vini  promus ,ú Mafc*  Niculao  Sarça,  & 

, Miguel  Fernandes  Eychaens,  &  Efcan- 
yCaens.  Mon.Luíit.Tom.ç.fol.óo.  col.z. 

ESCANCARAS,  Efcâncaras,  como 
quando  fe  diz ,  às  efcancaras .  Aberta¬ 
mente.  A  viíla  detodos.  In  propatulo* 
Colúm.Vid*  Abertamente. 

Deu  occaíIaõ,ou  deu  motivo, para  que 
Cc  3  fe 
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fe  fizeffe  efcarnio  delle  às  efcancaras.. 
Tribuit  os  ad  ludibrium .  Tit.LiV.  .  . 

ESCANCARADA  porta.  (Termo  do 
vulgo)  Totalmente  aberta.  Oftium  pa¬ 
tefactum, ou  patens ,  cu patent ijjimwn, 

E$CANC,AR1A.  Efcancaria.F^fiia 
Etymologia, Lrr&o  Efcancao.A  cafa,  em 
que  fediílribue  o  vinho,  no  Palacio  de 
hum  Principe.  Cella ,  inqi ta  promus  Vi¬ 
num  dijpenjat.  Tres  quartas  ce  vinho, a 
jEJcancaria.  Livro  das  inquiricoens 
Del-Rey  D.Affonfo  i.pag.4o-Mcn.  Lu- 

iit.Tom.g^.col.^. 

ESCANCHARSE.  (Termo,  do  vulgo) 
Abrir  muito  as  pernas.  Se  divaricare. 
Ex  Cat. 

Efcancharfe  em  alguma  coufa.  Vidu¬ 
etis,  ou  divaricatis  cruribus, ,fe  alum  rei 
vnponere .  Sobre  cada  huma  das  al ma¬ 
cias  hi  ao  tres  &  quatro  homens  nus, 
jEJcancbados  de  maneira,  que  as  pernas 
,lhe  ficavao  em  lugar  de  remos.  Barros 
na  2  Dec.fol.15.  col.2.  O  Embigo  he  o 
,centro  do  homem, porque  dahilançan- 
,do  o  compaffo  aos  braços  abertos, vem 
,a  fazer  hum  redondo  com  os  pês  Ef- 
, cambados.  Arte  da  Pintura  ç^.verf. 

ESCANDALIZAR  .  Offender  com 
mao  exemplo,  ji liquem  maio  exemplo 
offendere,  {do,  di,  fum )  plicui  offenfioni 
fffe. 

Efcandalizar  os  ouvidos.  Vid. Offen- 
der. 

Naõ  vos  efeandalizeis  do  que  vos  dif¬ 
fer.  Te  rogo ,  ut  accipias  fine  ojfenfme, 
quod  dixero.de . 

Alguns  fe  efcandaiizaõ  diiio.  Ea  res 
apud  aliquos  habet  offenfionem,  ou  offen¬ 
duntur  ea  re  nonnulli,  ou  quor undam  ani¬ 
mos  ea  res  offendit . 

Efcandali  z  a  do .  Exe  mplo  offenfus.  Maff. 

Efcandalizar,  tambem  fe  diz  de  cou- 
fas ,  que  fe  ellranhaõ  ,  &  defagradaõ. 
jAndavaõ  taõ  Efcandali^ados  das  armas 
,Portuguezas.  Mon.Lufir.  Tom.i.  219. 
coi.  2.  Correndolhe  ao  Gaviaò  a  rnaõ 
,pella  cabeça,  de  modo  que  fe  naõ  Ef- 
,candali^e.  Arte  da  caca,pag.i$. 

ESCANDALO.  Efcândalo.Acç2Õ,que 
offende  os  bons  coifumcs»  Efcandalo  a- 
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B1V0.  Palavrajou  acçaõ  que  dâ  occafLõ 
a  aiguem  para  a  fua  ruina  efpiritual. 
Efca?idalo  pajjiVo.  O  peccado,que  algué 
comete  por  fua  n  alicia.  Derivafe  Ef* 
eadalo  de  Scandalmn,  que  em  Authores 
antigos  EccUíicóicçs  fe  acha  por  con¬ 
tenda, debate, contraft  e.  No  Livro  3.0  p. 
15. diz  Gregorio  1  urcntníe,  Jeçltrto  1- 
tiYum  inter  Reges Jcandzlo ,  &  no  Livro 
J  jS.ec  multo  p( ff  Jc and alum  inter  utrim¬ 
que  cr  itu.  cu  (itginco  outra  etymolo¬ 
gia)  Scandalum  eft  lapis  eminens  in  Via, 
Scandendus,  ne  fit  iffendiculo,  gff  caufa 
lapfus.  Vul. mais  abaixo  Pedra  de  efcan¬ 
dalo. 

Efcandalo.  Malum  exemplum, i.  Nent. 
Senec.Thil. 

Caufar,ou  dar  efcandalo.  ^t/.Efcan- 
dalizar. 

Nappoffo  affentar  commigo,fe  a  cou¬ 
fa  de,  ii  rrefma  he  pecr,  ou  fe  caufa  ma- 
yor  efcandalo.  Statuere  apud  animum 
meum  non  peffum, utrum peicr  ipfa  res, aut 
perne  exemplo  agatur. 1  it  LiV. 

Iik>  foi  icito  ccm  grande  efcandalo. 
IdfaBum  ejt  cum  mullorum  effafione-,  ou 
eo  f  aã 0  cffenficiufuit ,  ou  habuit  haec  res 
effenfionem  apud  multos  non  leVem . 

Pedra  de  efcandalo,  fe  chama  a  caufa 
de  algum  mal  moral .  Deu  principio  a 
cile  modo  de  fallar,  huma  pecra  alta, 
diante  da  porta  grande  do  Capitolio, 
em  queeflava  gravada  afigura  de  hum 
Leão,  fobre  a  qual  o  ceflicnario, 
aquelle  que  fazia  ccífaõ  de  bens,  grita¬ 
va  em  alta  voz,  &  com  a  cabeça  defeu- 
berta,  Cedo  bonis,  &.  na  ditta  pedra  lhe 
faziaõ  dar  tres  vezes  com  ocú  defeu- 
berto.  Dali  pordiante  o  cefiionario  , 
era  declarado  incapaz  de  teílar  ,  &de 
fer  teítemunha.  Introduzio  Cefar  efla 
forma  de  ceífaõ  defpois  de  haver  abro- 
gado  o  artigo  daley  das  dozeTaboas, 
pdloqual  era  licito  aos  acredores  o  fa¬ 
zer  ao  devedor  em  pedaços, &  levar  ca¬ 
da  a  credor  o  feu  pedaço  ,  ou  quando 
menos  fazello  eferavo..  Eravi  exempli 
caufa, ce.Fem.  Pedras  de  Efcandalo. Cha¬ 
gas, Cartas  Efpirit.Tom.2.63. 

Efcandalo  pRarifaico.-  He  ruina  efpi- 

ritual 
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'ritual,  occafionadada  propria  malícia* 
íinidra  interprete  da  boa  accaõ,  ou  pa¬ 
lavra  alhea.  Chamoufe  a fllm  porque  das 
palavras,  &  obras  reCÜífimas  tomavaô 
osPharifeos  maliciofamente  occaíiaõ, 
para  fs  efcandaiizarem.ScWdta  Tba- 
rijaicum. 

Efcandaio  de  Pufillanimes  ,  ou  infir¬ 
mos.  He  ruina  eípimual  caufada  naõ 
da  malicia,  mas  da  fragilidade, ou  igno¬ 
randa  do  proximo,  à  vida  de  alguma 
acçaõ,ou  ouvindo  palavras,  apparente- 
mentemâs.  Os  Theologos  lhechamaõ, 
Scandalum  infirmorum  fiVe  pufillor um. 

ESCANDA  LOS  AMENTE.  Com  mao 
exemplo.  Cutn  multorum  offenfione •  Al¬ 
gumas  vezes  fe  poderá  dizer ,quod exem¬ 
plum  pejjimum  fiut  ,  ou  qu#  res  pejfimi 
exempli  finit  ,  entre  duas  virgulas,  ou 
no  ablativo,  pefijimo  exemplo . 

ESCANDALOSO;  (fa liando  nascou- 
fas,ou  nas  peíLas)  Res,  ou  homo  mali , 
ou  praVi, ou  pe]Jtmi,ou  penúciofi  exempli. 
No  livro  j.da  Ira  diz  Seneca,  Vir  mali 
exempli . 

Acçaõ  muito  efcandalofa.  Facinus  of - 
fenfiomm  habens  non  Vulgarem. 

Homem  muito  efeandaiofò.  Homo 
fingulari ,  ac  perdita  nequitia  infamis. 

ESCANDEA.  Vnl.  Efcandia. 

ESCANDECENCÍA,  Efcandeccncia, 
ou  Excandecencia.  Vid.  no  feu  lugar. 

ESCANDECER,  ou  Excandecer.  In- 
flainarfe,  &fazerfe  muito  vermelho,  & 
ardente,  (fallando  em  brazas,ou  em  fer¬ 
ro  abrazado,  Excandefcere ,  (fico,  candui , 
fem  fupino  )  Na  forja  íe  viaõ  Eficande- 
?cer  as  brazas.  Vida  daR.  Santa  Ifab. 
pag.367.pT/.Excandecer. 

Efcandecer  de  ira  ,  ou  Efcandecerfe. 
Deixarfe  levar  de  huma  grande  íra.üx- 
candeficere  SòyOw  ir  d  exeandeficere.  Oc . 

ESCANDEA.  Eícândea.  Certo  gene¬ 
ro  de  Trigo, mais  duro,  &  firme,  que  o 
ufual,  para  refidiraos  rigores  do  tem¬ 
po,  &  afperezas  do  Inverno.  Chamaraõ- 
lhe  os  Antigos  Ador,  &  Adoreum,  ab 
adurendo,  porque  o  torravaõ,  &  com  a 
farinha  delle  faziaõ  aquella  maça,  cha¬ 
mada ,mola fialfia ,  que  nos  facrificios,  fe 
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lançava  com  fal  fobre  a  cabeça  da  virii- 
ma.  Adoreum, i.TSleut . (Plin. Adoreumfar* 
Varro.  Adoreum  trtticum.ÇolumeL 

Mas  fe  a  terra  lavrares  para  trigo, 

E  para  Eficandias  fortes,  &  robuílas» 
Coíla, Georgic.de  Virgil.54. 

RSCANDINAVIA.Efcanainâvia.^T/. 

Scahdinaviaè 

ESCANGALHARSE  com  rifo.  Ter¬ 
mo  chulo )J)ififolVere  iha  rifiu.Fetron . 

ESCANHOAR.  (Termo  gc  barbeiro) 
Cortar  os  canhoens  da  barba, que  faõ  o 
cabüiio,  que  ficou  mais  chegado  à  raiz 
defpois  de  feita  a  barba.  Abradere  bar- 
bam.tpim. (Barbam  ad  cutem  tondere,  [to¬ 
tondi,  tonjnm) 

ESCANIFRADO.  Termo  chulo. Teô 
magro,  que  naõ  tem  mais  que  os  oífos. 
Vid.  Magro. 

ESCANINHO.  Repartimento  peque¬ 
no,  em  hum  dos  lados  de  hum  caixaõ, 
ou  em  arcas, &  eferitorios.  Interior  cap- 
fula,a.Fem.  Edâ  a  caixa  repartida  em 
, Ejcdmnbos  &  gavetas.Hidor.de  S.Do* 
ming.Livro  4-cap.i7. 

ESCANSADO.  Vid. Efcançado. 

ESCANTILHAM.  Termo  de  Agri¬ 
cultor. He  hum  pao  de  feis,ou  íette  pal^ 
mos  de  comprido, que  ferve  de  mediras 
didancias  de  bacello  a  bacello,  quando 
fepoem. 

ESCAPAR.  Fugir,  &  como  deixara 
capa  nas  maòs  de  quem  nos  quizera  re¬ 
ter.  Efcapar  (diz  o  Medre  Venegas)  he 
evadir  em  corpo,  deixando  a  capa  nos 
cornos  do  Touro  ,  &  de  ali  fe  tomou 
por  qualquer  evafaò.  Aufugre, ou  fugere* 
C/c. 

Efcapar  do  perigo.  Efifugeref  ou  Vita¬ 
re,  ou  declinare  periculum.  Cie-  Efcapou 
dede  perigo.  £x  eo  periculo  eVafit.  Oc. 
Sc  acafo  efcapar  do  perigo, em  que  edâ. 
Si  quis  eum  cafius  ex  periculo  eripuerit . 
Oc. 

Efcapou.  (fallando  num  doente ,  que 
edava  em  perigo  de  morrer  )  Dificri- 
men  eVafit. Lorn.Celf- EVafit  exmorbo.de * 

,  Frey  Francifco  Eficapou,  os  mais,  &c. 
Chagas,Cartas  Efpirit.Tom. 2.223. 

Efcapou  da  ira,  ou  vingança  dos  Ce- 

fares 
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fares  Ce  far  es  eVafit.  Plin.  ]un. 

Efcapou  defle  incendio,&:  defle  peri¬ 
go.  Ex  illa  flamma periculoque  eVola- 
Vit.Cic. 

Por  favorecermos  as  pe{foas,que  fe  ex¬ 
põem  aos  mefmos  perigos,  de  que  efca- 
pamos.  Ut  eis  f areamus ,  qui  eadem  pe - 
n cula, quibus  nos  perfuntfi  Jumus ,  mgre - 
diuntur.Cic . 

Por  muito  que  elle  vos  dizeife  ,  que 
era  Cidadaõ,naô  fô  naõ  pode  efcaparda 
morte,  mas  nem  Ihe  foi  poflivei  alcan¬ 
çar,  que  fe  lhe  dilataffe  por  algum  tem¬ 
po.  Apud  te  non  effugium  ,  ne  moram 
quidem  mortis, mentione,  atque  ufurpatio - 
ne  civitatis, affequi  potuit.Cic. 

Efcapar  das  maõs,  oudo  poder  de  al¬ 
guém.  Evadere  ab  aliquo .  Cic .  Os  nof- 
fosjdefpois  de  vencidos  naõ  tinhaõ  por 
onde  efcapar,  nem  por  m^r,  nem  por 
terra.  Noffris,  neque  terra  ,  neque  mari 
efffgmn  dabatur  Viciis.  fiirt.  Alii  to- 
paraõ  com  Petilio ,  disfarçado  em  ru- 
flico,que  tinha  efcapado  das  maõs  dos 
guardas  de  Vitellio,  ou  que  tinha  efca¬ 
pado  do  carcere,em  que  Vitellio  o  me¬ 
tera.  Obviam  illic  Petilium  habuère,  a- 
grefii  cultu  ,  cuftodias  Vitellij  eUpfum. 
Tacit.lib.%.  em  outro  lugar  diz, Vincu¬ 
la  elapfi ,  efcapados  da  prifaõ.  Efcreve- 
raõ  muitos  Autores,  que  tambem  Sabi¬ 
no,  &  Domiciano  acharaõ  o  meyo  de 
efcapar.  Sabino  quoque, &  Domiciano  pa¬ 
tui  fle  iffugium  multi  tradidere.Tacit. 

Defpoisda  derrota  podia  efcapar  fu¬ 
gindo.  Patebat  Victo  fuga.  Flor .  lib.  4. 
eap.z . 

Efconderr-nos,&.  os  fazem  efcapar  de 
noite  por  cima  dos  reparos.  Edos  celant, 
metuque per  Vallum  emittunt .  Cffar. 

Efcapar  das  maõs  do  inimigo.  E  mani¬ 
bus  hoftium  eVadcre,  {do  ft,fum)Tit.  EiV. 

Efcapar  da  prifaõ.  Evadere  ecuftodia. 
Quintii.  Subducere  Je  cnjtodne.  Senec . 
Ph.il 

Efcapou  dos  guardas.  Cufiodiam  eVa¬ 
fit,  011  elapfa  eft.  Floro  ,  fallando  em 
Cíelia.  Fazer  efcapar  hum  prefo.Gpt/- 
To  Viam  aperire  ,•  ou  patefacere  ad  fu - 
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Cuidamos  meyos  para  efcapar.F^wi 
Meditar  i. ColnmeL 

Efcapar  de  alguem  infeniivelmente. 
Alicui  elabi -Cic.  Efcapoume.  Se  Subterdu¬ 
xit  mihi.Pkut . 

Efcapar  de  hum  naufragio.  E  naufra¬ 
gio  enatare.  TitruV.  {to,aVi,  at  nm) 

Efcapamos  de  boa.  Ex  magno  periculo 
eVafmus. 

Elcapar  huma  palavra,  (quando  naõ  fe 
repara  no  que  fe  diz  )  Efcapoume  efla 
palavra.  Fortuito  iftud  mihi  Verbum  ex¬ 
cidit. Cic-  Nunca  me  efcapou  paLvra  al- 
-  guma  contra  os  que  me  perfèguiaõ.  A7ec 
Verbum  ullum  iracundum  in  Vexatores' 
protuli,  ou  ex  ore  meo  excidit •  Non  in¬ 
clementius  meis  Vexatoribus  dixi .  Non 
durius  illos  appellavi . 

Efcapar  por  efquecimento.  Eflas  cou- 
fas  eicapao  da  memoria.  H*c  è  memo¬ 
ria  elabuntur.Cic. 

Efcapar  por  ignoranda,  ou  por  inad¬ 
vertência.  Nada  diflo  lhe  efeapa.  Eorü 
omnium  nihil  eum  fugit,  ou  proterit.  Cic . 
Nada  lhe  efeapa.  'Nulla  res  eft,  qu^  hu¬ 
jus  Viri  feientiam  fugiat. Cic-  Ftzme  hú 
eferavo  huma  advertenda,  que  eu  naõ 
deixei  efcapar.  Submonuit  me  ferVus 
quod  ego  arripui.  Terent.  Nada  te  efea¬ 
pa.  Nihil  te  effugit. Cic. 

Efcapar, em  outros  modos  de  fallar.  Se 
,vos  defandar  com  huns  pontinhos  das 
, regras  do  Direito,  &c.  naõ  Efcapa  do 
jjurifla. Lobo, Corte  na  Aldea,pag.  337. 
,Por  meyo  do  qual  ‘ Efcaparia  de  ver  a 
, Cidade  meya  aiTolada.Mon.Luiit.Torn. 
i;fol.8^.col.4.  Saõ  huns  homens, a  que 
,naõ  Efeapa  por  nenhuma  via  o  verbo 
,110  cabo.  .Lobo,  Corte  na  Aldea, 

,Nem  Religiofos  Efcapar emos  aotefle- 
?munho.  Luis  Alvr.Scrm.i.part.12. 

ESCAPARATE.  Efcaparate.  Recepta¬ 
culo  de  pao,  oude  outra  materia,  com 
vidros  grandes,  pellos  quaes  fe  vem  os 
brincos, &:  peças  preciofas,  que  nelle  fe 
encerraõ.  Armarium,  Vitreis  laminis  bu 
Jl ructum, in  quo  res  rar  te, eximite, pretiofa 
recondit te  funt. 

ESCAPOLA.  Efcapola.  Forma  de 
prego  grande  coma  cabeça  revirada  a 

modo 
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'  modo  de  meyo  gancho.  ClaViis  maior, 
yetufo  capite  hamatus . 

Efcapola. (Termo  de  pedreiro)He  o  ef- 
paço,q  hâ  defde  a  quina  da  ultima  pedra 
do  envafamento  de  hü  cunhal  aíê  a  qui¬ 
na  da  primeira  pedra  do  mefmo  cunhal. 
Angulata  parietum  commijjura  in  fum- 
tnitate  bafis  inter fcapu h n m , tj .  'Nent. 

Efcapola.  Efcaia.  JAicí.  no  ícu  lugar. 
,Era  eda  Cidade  grande  Ejcapola  de 
, Mercadores.  Commentar,  de  Affonfo 
d^Alboquerq.  pag.7.  Em  muytos  luga¬ 
res  dede  livro  íe  acha  eda  palavra  no 
ditto  fentido. 

ESCAPUL A.Efcapúía.  Rafaõ,ou  def- 
culpa  futil,para  livrar  fe  de  aigua  obri- 
gaçaõ.  Effug  i  fi, ij-Nc  ut. ou  tergiVajatio , 
oms.Cic.  Vid.EviUgio.VtcL  Subtertugio. 
?Bufcao  Ef capulas  a  leus  enganos.  Joaõ 
de  Barros, dec.i  pag.i^.Eduda  o  Irau- 
jdulento  na  trapaça, &  na  Ejcapüla. Mon. 
Lufir.  Tom.7.425.  Naõ  vejo  Ef  capula , 
,para  ido  naõ  fer  ailim.  Edaco,  Anti- 
guid.de  Portugal  pag.11.  coi. 2.  Vendo, 
,que  o  Mula  dava  eda  Ej  capula,  paffei 
,ao  fegundo  argumento. Gouinho,  Via¬ 
gem  da  India >99. 

ESCaPULALUO.  Efcapulârio.  De- 
rivafe  da  palavra  Latina  ScapuU, genit. 
Scapularum,  que  quer  dizer  ,  Ombros, 
porque  antigamente  EJcapnlario  era  a 
parte  do  habito  Monacnal ,  que  cobria 
fô  os  ombros, &  deila  ufavaõ  os  Monjes, 
quando  fe  occupavaõ  em  algum  exer¬ 
cício  corporal,  porque  naõ  embaraçava 
tanto  como  o  capello.  Hoje  he  o  que 
os  Religio fosMonachaes  vedem  fobre 
a  tunica,  &  he  compodo  de  duas  tiras 
de  panno,  que  cobrindo  as  codas, &  o 
peito  chega õ  nos  Rdigiofos  profeífos 
até  os  pés,  &  nos  irmaõs  leigos  até  os 
joelhos.  Querem  alguns  que  das  Dal¬ 
maticas  tivefiem  origem  os  Efcapulari- 
os.  Por  eda  razaõ  cíis  o  Padre  Fr.  João 
de  Madriaga  na  vida  de  S. Bruno, q  naõ 
ufavaõ  na  Religião  da  Cartuxa  de  Dal¬ 
maticas  nas  miffas  folemnes,  porque  edes 
feus  mefmos  eícapularios  faõ  as  verda¬ 
deiras  Dalmaticas  da  Igreja, &  o  ferem  a- 
frertas  ,  ou  cerradas  naõ  ihe  muda  a 
r  Tom.  III. 
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fubftancia,  Ôc  que  aos  frades  leigos  da 
mefma  ordem  prohibiraõ  os  Padres  deda 
fagrada  Religião  trazerem  edes  efeapu- 
larios,por  naõ  lerem  minidros  do  altar, 
&  lhe  concederão  fomente  as  cogulas 
curtas, como  iníignia  propria  de  Mon¬ 
ges.  O  bentinho  do  Carmo, ôt  da  Trin¬ 
dade  he  hurna  elpecie  de,  eícapulario. 
Os  Authores  Eccíefiadicos  lhe  chamaõ 
Scapulare,  is.  Ncut. 

ESCAPULIR,  ou  Eícapulirfc  Fugir 
occultamente,ou  fugir  corn  prtffa.  Stir- 
ripere  fcJEiaut.  Ede  mefmo  Autor  diz, 
Com  fere  íe  repinte .  Alicujus  confpcãn 
je  jnbjirahere.  Virgil.  De  conjpeãuahcu - 
jus  fugere  'Veloci  impetu.  Tbccd.  Com  a 
,vida  dosquaes  o  negro  Efcapulio  ,  Ac 
jtugio  para  dentro  do  arvoredo. Barros 
na  i.Dec.iol.25.col  4. 

ESCAQUES.  Efcaques.  Termo  da 
Armeria)  Quadrados  do  Xadrês,  que 
vaõ  com  cores  alternadas.  E  effer  ce  du* 
pltci  colore  alternato  diftinãje, arum. Dium 
Fem.  Tres  gyroens  corados,  em  campo 
>de  auro,  com  oria  de  Efcaques .  Nobi- 
liarch.P0rtug.pag.285-  Mais  clararnen- 
te  Efcaques  he  hum  efeudo  pintado  cõ 
as  cafas  do  taboleiro  do  Xadrés,  ou  em 
parte,  ou  em  todo.  Em  Portugal  tra¬ 
zem  efcaques  Abo  ins, Der  mudes,  Gamas , 
Magalbacns ,  ffuadros,  R  apo fos ,  &c. 

ESCARA.  Efcara.  Efpecie  de  codea, 
ou  codra,  que  fe  cria  na  fuperficie  de 
huma  chaga,  principalmente  depois  de 
curada  com  caudico.  Cmfia ,  ardente 
ferro ,  aut  medicamento  caufttco ,  indutfa. 

Derivafe  Efcara  do  Francez  Efcare , 
que  íignifica  o  mefmo, &  os  Francezes  o 
tornaro  de  Seara,  que  fe  acha  em  a’guns 
Medicos  Latinos,&  foi  tomado  do  Gre¬ 
go  Efcara . 

Efcara  pequena,  Cxufllila,<z.Eem.Corn . 
Cclf. 

Defpegar  da  carne  viva  as  efearas  Cr  ti¬ 
fas  ulceris  à  ViVo  refolVcre.Com.Celf.  Se 
,caida  a  Efcara  ficar  a  chaga  limpa.  Re- 
copil.de  Cirurg.  pag.243.  Lavar  os  fi- 
,naes  das  bexigas, cm  Ihe  cahindo  a  Ef 
,cara.  Luz  da  Medicina, 429. 

ESCARABEO.  Efcarabco.  Vtd.  Ef- 
caravelho.  (Dd  .  ES- 
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ESCARAFUNCHAR.  (Termo  vul¬ 
gar)  Bulir  com  qualquer  coufa  em  huma 
chaga, v.g.no  nariz,  &c.Efçarafunchar  o 
nariz, bulindo  nelle  com  os  dedos.  "Na¬ 
res  digitis  folli citare, ou  Scrutari . 

Efcarafuiichar,  também  fe  diz  burlef- 
cámente  ,  como  quando  a  quem  anda 
buícando  alguma  coufa  em  huma  gave¬ 
ta^  revolvendoa  toda,  fe  lhe  diz, que 
edais  ahi  efcarafunchando  ?  £uid  illic 
rimaris ,ou  Scrutaris * 

ESCARAMUC,A.  Derivafc  do  Ale¬ 
mão'  ScbirnwiyQM  Scbermer, que  fign.fica 
Ejgrimir ;  porque  Ejcaramuça  he  huma 
peleja  leve,  &.  de  poucos ; de  Schcrmer 
fizeraò  os  Italianos  Scar amuei afQ s  Frã- 
cezes  EJcarmoncbe,  &nos  Ejcaramuça. 
He  hum  preludio  de  batalha  campal  , 
quando  alguns  foldados  de  cavaiio,  fe- 
parados  do  corpo  do  exercito, começao 
a  pelejar,  &  pouco  a  pouco  os  mais  fe 
vaõ  aftànhando.  (  Ido  antigamente  fe 
codumava  no  principio  das  batalhas) 
EeVis  pugna,  ct.Fem.  LeVe prolium,  ij. 
Edent.  LeVe  certamenpnis. Edent .  Dedes 
termos  ufa  Tito  Livio,  &  outros  Anti¬ 
gos  Adutores.  Nenhum  dellcs,  ( que  eu 
íaiba )  ufa  de  Velitatio  nede  íentido. 
Diz  Fedo, que  Velitatio  íignifica  huma 
reciproca  contenda  de  palavras.  Antes 
,de  virem  à  batalha  campaLouve  aíi  va- 
,rias  Efcaramuças.  Telles  Ethiop.  Alta 
&c.pc  g.i^5  col.i.De  Efcarantuça  chega- 
,raõ  âbatalha.  Mon.Lufit.  Tom. 2.  122. 
col.2. 

Efcaramuça  ,  no  jogo  das  canas.  He 
quando  na  entrada  defíe  jogo  os  Ca- 
valleiros  ,  emparelhados  vaô  forman¬ 
do, &  fechando  as  fuas  voltas  ,  acome¬ 
tendo  humas  vezes,  ôc  outras  fugindo 
com  ligeireza,  &  dedreza.  Ha  efcara¬ 
muça  de  hum  fô  fio,&  de  dous  fios.  Ef¬ 
caramuça  de  hum  fò  fio  ,  he  quando  o 
guia  para  accommodar  em  pouca  praça 
muitos  cavalleiros, começa  dando  a  vol¬ 
ta  em  redondo  fobre  a  maõ  direita,  & 
por  naõ  topar  cô  os  ultimos  cavalleiros, 
naõ  cerra  de  todo  a  volta, mas  vai  que¬ 
brando  mais  fobre  a  mefma  maõ  direi¬ 
ta,  &  por  dentro  da  volta  larga  ,  que 
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os  cavalleiros  vaõ  dando,  vai  fazenda 
outra  volta  larga  fobre  a  maõ  efquerT 
da,fem  topar  nos  que  vaõ  por  fora;  & 
logo  defpois  de  acabada  eda  volta  da 
maõ  efquerda,  &  ferem  paífados  todos 
os  cavalleiros,  vai  dobnndo  outra  fo¬ 
bre  a  n  aõ  efquerda,  &.  da  mefma  ferte 
vai  continuando  as  voltas, que  lhe  pare¬ 
ce,  feguindo  fempre  todos  os  cavalieL 
ros  as  fuas  pifadas  fem  embaraço.  Ef¬ 
caramuça  de  dous  fios,he  quando  defpo¬ 
is  de  ajudados  em  numero  tantos  ca¬ 
valleiros  para  hum  fio  ,  como  para  ou¬ 
tro, &  emparelhados  os  guias  hum  com 
outro, como  também  os  mais,  que  fe  fe- 
guem  atraz,&  deixando  entre  hun  a,& 
outra  parelha  tanto  efpaço vazio, quan¬ 
to  cabe  o  comprimento  de  hum  cavalío, 
fahem  todos  com  boa  poílura  ,  dando 
primeiro  huma  volta  larga  a  toda  a  pra¬ 
ça  fobre  a  maõ  direita,  &  acabada  eda, 
vaõ  cortando  a  praça,  &  no  meyo  delia 
fe  dividem, &  defpois  de  varias  voltas, 
cometcndofe  ,  &  voltando  hum  fio  fo¬ 
bre  o  outro,  no  fim  de  tres  encontros 
cada  qual  le  recolhe  aofeu  cadello.  Ef¬ 
caramuça,  em  jogo  de  canas.  Ad  ludum 
Troianum>equeJlris  pndufio ,  ou  prolufio , 
oms.Fem .  Eda  Ejcaramuça  me  pareceo 
, fempre  a  mais  primorofia.  Galvaõ  Tra- 
t.da  Gineta,pag.2o6, 

ESCARAMUC,AR  na  guerra.  Le- 
Vem  pugnam  committere.  Tito  Livio 
diz  LeVia  f cr  ere  certamina.  LeViter 
prAiari.  O  verbo  Vchtari ,  de  que  al¬ 
guns  ufaõ  nedefentido,  he  palavra  de 
PI  autoras  no  fentido  dede  Autor  naõ 
figniflca  outra  coufa, que  pelejar, &  con¬ 
tender  com  palavras.  Kcfcio  quid  Veli¬ 
tati  eftis  inter  Vos.  Elautus  in  Memecb . 
Rorarii, orum.Mafc.Elur.  Varro,  ou  Ro- 
rarij  milites,  eraõ  huns  foldados  de  le¬ 
ve  armadura,  que  efearamuçavaõ  antes 
da  batalha ,  &  que  faziaô  cahir  huma 
chuva  de  fettas, donde  tomaraõ  o  non  e 
de  Rorarii. 

Começar  a  efearamuçar.  LcVe  prAmn 
inire.  Podendo  os  Arcabuzciros  Efca- 
,ramuçar  à  roda  delles. V afconccl.  Arte 
militar,  192.  ..  ^ 
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Efcaramuçar  no  jogo  das  canas,  dd lu¬ 
dum  Troianum  equeftri  decurfeone  prolu¬ 
dere,  (do,lufi,lufnm)  Elia  poituradcca- 
,pa  fe  deve  de  obrar  Efcaramuçando. 
Galvao,Trat.da  Gineta,pag.  180. 

ESCARAPELA.  Efcarapela.  Parece, 
que  vem  de  carafic  de  peto,  quando  das 
palavras  fe  vem  âs  maõs,  &  fe  arranhaõ 
as  caras  ,  ou  fe  arrancaõ  os  cabellos. 
Houve  huma  efcarapela  entre  elles.òí- 
bi  invicem  in  f aciem, captllumque  invola¬ 
runt,  In  fe  invicem  Violentas  manus  dire¬ 
xerunt.  De  Efcarapela  vem  efcarapela- 
do,&  efcarapelar,tcripos  populare^que 
tem  a  mefma  íignificaçaõ. 

ESCARAV  ALHO.  Termo  de  Arti¬ 
lheiro.  Há  de  duas  fortes  nas  peças; 
hum  he  atraveifado  ,  &  outro  etiá  ao 
comprido;eíle  vai  fempre  abrindo ,  que 
o  atraveffado  paíía  de  preífa.  Com  hum 
prego, atraveíTa do  em  numa  aÜea,  &  hu¬ 
ma  pequena  de  cera  branda  na  ponta  ,fe 
attenta  aonde  eífaõ  os  efcaravaihos,  6c 
fe  vê  quanto  entraõ  no  metal.  Podia 
jticar  alguma  chifpa  de  fogo  no  Efcara • 
yValboy  Arte  de  Artilhar.cap.20. 

ESCARAVELHA.  Termo  de  Arti¬ 
lheiro.  Vid.  Efcaravalho. 

ESCARAVELHO.  Derivaíe  do  La¬ 
tim  Scarabneus  ,  que  íigniíica  o  mefmo. 
Infetfo  fetido, cornudo, que  (  fegundo  a 
obfervaçaõ  de  Fabricio  ab  Aqua  pen¬ 
dente)  temos  oífos  para  fora,  õc as  car¬ 
nes  para  dentro,  &  cujos  mufcuios  fe 
parecem  com  os  dos  animaes  perfeitos, 
que  tem  fangue.  Pella  diverfidade  dos 
cornos  fe  conhece  a  differença  dos  Ef- 
caravelhos.  Contaó  cs  curiofos  trinta, 
&  duas  caftas  deiles  ;  mas  debaixo  do 
nome  generico  de  Scarabaeus,  entende 
Grilos, Baratas, Manpofas  &c.  Os  anti¬ 
gos  Sacerdotes  do  Egypto  tinhao  cíle 
infedto  em  fumma  veneraçaõ,  perfuadi- 
dos  de  que  era  huma  viva  imagem  do 
Sol.  Vid.  Eufebium  ,  de  Braparatione 
Evangélica. Sc  ar  abe  tis ,  1 .  Ma flc.BUn. 

ESCARCjA.  (  Termo  de  Alveitar  ) 
Enfermidade  no  cafco  do  cavallo,  pro¬ 
cedida  de  corrupção  de  fangue,  faz-fe 
na  palma, havendofe  efquentado  o  fan- 
Tom.  III. 
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gue  com  me  feia  dc  humidade.  Encra- 
,vatíuras,  C/c^rcvnqFormiguilhos.  Pin¬ 
to, Trat. da  Cinera,  100. 

_  ESCARC,AR.  (  Termo  de  Colmey- 
eiro)  Tirar  o  mel  das  colmeias.  Exal¬ 
teis,  ou  alvearibus  mel  educere.  (  duco, 
duxi,  duci  um.  Os  que  houverem  de  ti- 
?rar  a  cera  das  colmeas,  a  que  chamao 
Ejcarcar.  Conílituiçoens  do  Bifp.  da 
Giiaraa.Tit.^cap.ic. 

ESCARCELLA.  Derivafe  do  Italia¬ 
no  Scar  cella,  que  quer  dizer  Algibeira, 
6e  Scandia  fe  origina  de  Scarfo  ,  que 
tambern  em  Italiano  val  o  mefmo  ,  que 
Efcajfò.  Era  antigamente  huma  grande 
builade  couro, que  fe  fechava  com  mo¬ 
la.  Também  havia  Efcarcelias  das  ar¬ 
mas,  o  que  o  Padre  B.  Pereira,  nofeu 
Xhcíouro  chama,  Armorum  fimbriae.  Ef- 
2cacellas,  Murriaõ,  efpadas.  Vafconeel. 
Arte  Mditar  104. 

-  E  nas  armas  ferindo  as  Efcarcelias 

Ruido  excitao,que  as  vai  movendo. 
UIyif.de  Gabr.Per.Cant.8  01t.50. 

ESCARCEO.  Efcarcèo.  Grandes  on¬ 
das  do  mar.  ‘Decumam  fluctus.  Com  que 
,os  mares  ficaraõ  taõ  cavados  ,  &  com 
, Efcarcèo,  &  vagas  taõ  altas.  Hiilor.de 
'Fern.Mend. Pinto,  165.  coi. A  Forta- 
,lcza  de  Mazagaõ  fe  naõ  pode  rodear 
,com  bateis  a  mor  parte  do  anno  ,  por 
,caufa  do  Efcarceo  do  Mar, que  naquel- 
,lc  lanço  do  muro  bate  com  grande  im- 
,peto.  Agofl.de  Gavi,  cereo  de  Maza- 
gaõ,pag.ó.verf. 

Efcarceo  de  vigas.  Muita  viga  junta, 
Monte  de  vigas.  Fez  hum  Efcarceo  taõ 
, alto  de  vigas,  taõgroilas,  que  &c.  Hi- 
ílor.de  Fern.Mend. Pinto, 56. 4. 

Efcarceo, &  Fazer  efcarceos. ^/.Enca¬ 
recimento.  Vid.Encârcccr. 

ESCARCHA.  Canhaõ  de  cfcarcha, 
he  hum  dos  canhoens  do  freyo  à  Gine- 
ta.Vid.Ginctâ  de  Galvaõjpag.y^. 

ESC  ARDI  LHO.  Infírumento,  para 
rapar  a  erva  nos  jardins. 

ESCARDUC,  AR  a  laá.  Abrilla  com 
carduça .Beãine  ferreo  maiori  lanam  car¬ 
minare , 

ÇSCARLATA.  Efcarlâta. .  Derivafe 
Dd  2  do 
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do  Alemaõ  Scarlath,  ou  do  Framengo 
ScarlaKen,  donde  tomaraõ  os  italianos 
o  feu  Scarlato  ,  &  os  ingkzes  o  feu 
Scarletb ,  outros  o  derivaõ  do  Arabico 
jxquerlar, que  val  o  mefmo,  que  cor  fu- 
biüa  do  carrreiim,  ou  graã  fina.  Entre 
nos  Efcarlata  he  a  cor  da  graã  ,  ou  co- 
chonilha,ou  panno  tinto nella.  Cor  de 
Efcarlata.  Coccineus  color  ,  is,  Maje. 

Thn. 

Efcarlata.  Panno.  T annus  coccineus , 
ou  coccinus  Mare,  ou  côcco  infectus,  ou 
Cocco  tintfus.Vc iiido  de  Efcarlata.  Coc¬ 
cinatus  ,ayum.  Martial . 

Efcarlata. Mctaphor. Muito  vermelho. 
,Elle  fe  tornou  huma  Efcarlata ,  &  fem 
P  fallar  mais,&c.Queiros,vida  do  Irmaõ 
Bafto,pag.496.c-ol.j.  Fui  .Vermelho. 

ESCARMENTADO.  Ddengannado, 
&  mais  acautelado  por  exptriencia  pro¬ 
pria.  Suo  peritulo  cautior  faci  us,  a)  um . 
,Adutos,&  Efcarmentados  prevemmui- 
jtoo  dano,  iqueiles  â  cuda  alhea, eíUs  á 
, propria.  Brachilog.  de  Principes,  66. 
,E  edebraõ  o  amor  a  petar  de  quantos 
, EJ c armentados  deixa.  Barretto  ,  Prati¬ 
ca  entre  Democ.  Ôc  Heracl.pag.13. 

Efcarmentado  em  cabeça  alhea.  Ali¬ 
eno  periculo  doftus, ou  Japiens ,  ou  cautior 
fattus . 

ESCARMENTAR.  Experimentar.  Ef- 
carmentar  em  cabaça  propria, ou  alhea. 
Suo,  Vel  alieno  periculo  japer e ,ou  J apien - 
tem  eradere.  Grande  tcheidade  he  fa- 
pbcrfe  a  ptffoa  Efcarmmtar  em  cabeça 
, alhea. Fabula  dos  Planetas, 82.  vcrf.Sem 
,Ejcar menearem  nos  exemptos  triviaes. 
Guerra  Br.fiiica,  128  Efcar mente  teu 
, alvoroço  em  minha  defgraça.  Cridaes 
G^aln  8,225.  Efcarmentar  no  caiii- 
>go  de  mmtos,pcr  fidem  em  fer  ambicio- 
,fos.  Britto, pratica  157. 

ESCARMENTO.  Defenganno  ,  ou 
cautelajoccafionada  cia  confideraçaô  do 
dano,  que  à  mefma  peíToa  ,  oua  outras 
tem  refültadode  alguma  acçaõ.  Cautio , 
qua  quis  ab  aliqua  re,  [uo  "Vel  alieno  pert - 
culo  japiens,  declinat. 

Para  que  aos  mais  firvaô  de  efcarmen- 
to.  Ut  fmt  reliquis  documento .  Cefar  no 
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livro  6.  De  bello  Gallico,  fallando  nos, 
cadigos  ,  que  elle  havia  dado  a  certos 
homens.  Tira  da  defgraça  alhea  Efcar - 
, mento  proprio.  Paõ  partido, pag.227. 

ESCARNAR  o  dente.  Separar  a  car¬ 
ne  da  n.yz  do  deme, de  modo, que  fique 
mais  ioito  para  fe  tirar.  Dentem  carne 
nudare,  J/ id.  Defcarnar. 

ESCARNECEDOR,ou  Efcarnicador. 
Irrijor }ons .  Majcf  ic.  Der  1  for,  orts.Mafc . 
S  em  c. Tini. 

Elcarnecedor,  que  efcarnece,  fazendo 
wiàgens.SaimiOyOnis.Mafc.Ctc, 

ESCARNECER.  Derivafe  do  Italia¬ 
no  Sc/nrnre,  queíignifica  fazer  efcar¬ 
neo.  p'/*/.  Efcarneo.  Se  Efcarnecod o  pro¬ 
mine. Promptuar.  Morai, 46.  ' 

ESCARNECIDO.  Irrijus ,  a,um,Ta - 
cit.Illujns,a,um.Cic,Tac . 

ESCAR  NECIMENTO .  Vid.  Efcar  - 
neo. 

ESCARNEO.  Efcarneo.  A  acçaõ  de 
cfcarnecer.  Irrifio,onis.Fem.Cic.  Irrifus , 
iis  .Majc.Tlin.Dtrijus  ,us. Quintii. 

Efcarneo, com  vifagens,  torcendo  a  bo¬ 
ca,  &  modrando  os  dentes.  Sanna ,  ce. 
Fem  JuVen. 

Por  efcarneo.  (Per  ridiculum.  Ck .  Ter 
deridiculum .  Tlaut -Ridendo. Ttrf, 

Fazer  efcarneo  de  alguem.  Aliquem 
ridere, ou  deridere, ou  irridere,  {deo,nfi,ri- 
fum)  Cic. 

Fazem  efcarneo  de  mim.  Irrideor. Te¬ 
rent.  Habeor  ludibrio. Idem.  Derideor, de¬ 
ludor. Cic, 

Sc  fizerdes  ido,farao  efcarneo  de  vòs. 
Id fi  f aci  as,  mi fui eris.Tlin.  Ludibrio  ens. 
Cic. 

Sinto  ,  que  os  noffbs  Edoicas  tenhaõ 
dado  aos  difcipulos  de  Epicuro  hum  t.6 
grande  motivo,  para  fazerem  efcarneo 
delles.  Doleo  tantam  Stoicos  nojiros  E- 
picureis  irridendi  fui  facultatem  dediffe. 
Cic.FidZinbàVj&c  Zombaria. 

ESC ARN ICAR.  Vid.  Efcarnecer. 

ESCARPA.  Pendor,que  fe  dâ  à  par¬ 
te  inferior  de  hum  muro,  fora  da  linha 
perpendicular,  para  que  fe  fudente  me¬ 
lhor.  Ima  muri  declivitas  ,  at  is.  Huma 
, cortina, que  havia  cahido  ao  Forte  por 

lhe 
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,lhe  naõ  darem  a  Ejcarpa  neceíTaria. 
Guerra  Brafilica,^. 

ESCARPADO.  Coufa,que  temefcar- 
pa.  Acclivis, ou  declivis  yis.  Ma fc.&  Fem . 
Ve,is.NeutXic.Crtf. 

Muito  efcarpado,  a  modo  de  precipí¬ 
cio.  Brrtrupt us  you abruptus ,  ou  abfajjus, 
a, um. 

O  mais  efcarpado  lugar  da  Cidade. 
(Brrtrupttjfima  urbis  parsXrtj.  He  hum 
rochedo  efcarpado  ,  que  cahe  para  o 
mar.  Eft  rupes  direãa ,  eminens  in  mare. 
Crtf.  FoíTos  muito  efcarpados.  fV.ea- 
pites  fojfrt.Ovid. 

ECARPANIO.  Ilha  do  mar  Aíuti- 
co,entre  a  Ilha  de  Creta, ou  Candia,&  a 
de  Rhodes,  porem  mais  chegada  à  Alia 
menor.  Carpathus ,  i.  Fem.  Bhn.  JAid. 
Scarpanto. 

ESCARPAR  hum  foffo.  Darlhe  ef- 
carça.FoJfam  leViter  declivem  facere.  Vid. 
Efcarpa./^m/.  Efcarpado.  Hum  parapei¬ 
to  Efcarpado  por  cima.  Commentar, 
do  Akmtejo^. 

ESCARPEADA.  Efcarpeâda.  P-õ  de 
rala  comprido, co  huns  regos  no  meyo, 
formados  com  a  illarga  da  maõ.  (Banis 
oblongus ,  &  quibufdam  Veluti  fulcis  dij ~ 
tintfus.  Scribilita  he  outra  coufa. 

ESCARPIM.  Efcarpim.  Derivafe  do 
Italiano  ScarpínOjqueügmficik  omefmo. 
He  o  calçado  de  panno  delinho,  ou  de 
outra  materia,  que  cobre  o  pè,  debaixo 
da  méya.  Udo,onis.Mafc .  Eda  palavra 
fe  acha  no  jurifconfulto  Ulpiano  ,  & 
no  titulo  do  Epigrama  140.  do  livro 
14.  de  Marcial.  Udones  cilicij.  Chama 
eíie  Poeta  àquelles,  que  íaõ  o  aífumpto 
do  feu  Epigrama.  Cilicij ,  porque  eraõ 
feitos  com  peilo  de  cabra.  Efcarpim  de 
LadjUdo  laneus j de  panno  de  linho-l/c/o 
Lsinteus.&c. 

ESC  ARK  ADOR.Efcarradôr.  Aquelle, 
que  efcarra  muito.  Screator ,  ou  Sputa - 
tor.is.Blaut. 

Efcarrador.  O  vafo,em  que  fe  efcarra. 
Vafcidunij  in  quod  oris  purgamenta  mit¬ 
tuntur. 

ESC  ARRAMAM.  Caüa  de  paíleli- 
nho.  Da  carne  de  carneiro, bem  picada. 
Tom.  III. 
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,cõ  toucilho, cebola  &c.  fe  fazem  capei¬ 
-las,  Efcarramoensj  Trouxas,  Almônde¬ 
gas,  ôcc.Art. da  cozinha, ro.i  1. 

ESCARRAPACHARSE.  (Termo  do 
vulgo)  Abrir  muito  as  pernas. Crura  di * 
Varicare  ,{coyaVtyatum)  ou  diducere,  (co, 
XI  ,61  um) 

ESCARRAR.  Lançar  petla  boca  a 
faliva.  Screare.  Blaut .  ou  exfcreare . 
CílJ.(o,dVi,atum)  Vid. Cufpir. 

Aacçaõ  de  efcarrar.  Exfcreatio,  onis . 
Fem.Bhn.Hift .  Screatus ,  üs.  Mafc.  Te¬ 
rent. 

Efcarrar  no -meyo  da  cara  de  hum  ho¬ 
mem.  Infpuere  in  mediam  frontem  bomu 
nis.Senec.Bhú. 

Eiie  efcarra  em  íí.  Sputa  mittit  infinus 
j nos.  Mar  A 

Guardai-vos  de  efcarrar.  Screatus  ab- 
ftine.  Terent. 

Fazer  efcarrar.  Exf creationes  faciles 
facere. Bhn. 

F  .zer  efcarrar  o  podre  dos  bofes.  Bui- 
monum  Vitia  exfere  ab  ilia  facit.  Blin. 
Efcarrar  fangue.  Sanguinem  exjerea- 
reXelfSputare  fanguinem.Blaut.fi  acçaõ 
de  efcarrar  fangue.  Sanguinis  exjpuitio > 
ou  ex  fer  e  at  io,  onis.  Blin. 

Eu  lhe  fiz  efcarrar  tudo,L/ eft, dizer  tu-» 
do.  Onuiia  ejus  arcana  elicui.  Ex  Tit . 
LiV.Omnta  ab  eo  expifeatus  fum. 

ESCARRO.  Liquida  fuperfluidade, 
que  cahe  do  cerebro,  &  fe  lança  pel  la 
boca.  Sputum,  i.  NeutXelf.  Oris  purga - 
mentwiji.Ncut.Senec.Bbil. 

Coufa  çuja  de  efcarros.  Confputus  ,  a> 
um.Blaut . 

ESCARVA.  Termo  de  Carpinteiro. 
He  olugar?donde  encaixaõospaos,que 
feemmendaõ.  Vid.  Emmenda,  &  Em- 
mendar.  Também  charnao  EjcarVas  to¬ 
das  ascofturas  da  Nao  de  alto  abaixo. 

ESCARVAR.  Hequaft  omefmo  que 
EjcaVar.  Efcarvar  o  cavallo  a  terra  co 
pés,&maõs.  Terram  ungula  fodere  ,{dw> 
fodhfoffum) 

Vai  a  chuva  efcafvando  o  muro.  Aqua 
pluvialis  murum  fuffodit }  ou  [ubruit.  A 
-inundaçaõ  da  chuva,  que  EfcarVaVa  os 
, montes.  Abecedar.Real,pag.i8. 

Dd  5  ES* 
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escascado.  o  a  que  fe  tem  tirado 
a  calca,  fallando  em  arvores-  Ramo  ef- 
cafcado.  Ramus  delibratus, ou  decortica¬ 
tus.  Ex  Colum ■  &  Pinu 
-  ESCASCAR,  ou  defcafcar.  Tirar  a 
cafca  -  E  fc a  icar  huma  arvore.  Arborem 
delihraxe.Columel  Librum,  ou  corticem 
arbori  detrahere, ou  demere,  ou  eximere . 
Arborem  defquama re. P hn. 

Efcafcar,tambem  fe  diz  da  ce  vada.  Ce¬ 
vada  efcafcada.A  cevada,  a  que  fe  tirou 
a  bainha, em  que  eitava.  Hordeum  glu¬ 
mis,  ou  folliculis  exemptum.  Cevada  Ef 
fcafcada  duas  onças.  Corrccçao  de  a— 
bufoS,Tom.  1.179- 

Efcafcar.  (Termo  de  Pintor)  Tirarfe 
a  codea.Efcafca  a  pintura.  Induãa  colo¬ 
rum  cru  fi  a  panno  detrahitur .  (Naõ  que- 
,bra  ,  nem  Efcafca  a  Pintura.  Arte  da 
Pint.55.verf.  £  logo  mais  abaixo.  Fazc 
, grande  codea,  &logo  o  panno  Efcafi 
ca. 

ESCASSAMENTE.  Com  efcaíTeza. 
(Parcè, ou  refiritU.Cic . 

•Efcaífamente.  Apenas.  Difficilmente. 
Com  trabalho.  Vix. JEgr è.üc.  Efcajjli- 
, mente  teve  a  Rainha  lugar, para  fe  por 
,em  falvo.Mon.Lulir.Tom.  8-76x01.2. 

ESCASSEAR.  Na  Relaçaõ  da  fua  vi¬ 
agem  â  India,  ufa  Manoel  Godinho  de¬ 
de  verbo  aííim,  Quebravaòfe  as  amar- 
,ras ,EfcaJfeaVad  as  ancoras.  Parece  quiz 
dizer  CaceaVaÕ ,  porque  Efcaffear  he 
proprio  do  vento, que  da  ancora.  Vid . 
Cacear. /'T/Efcacear. 

ESCASSEZ  A.  Efcaííeza.  Demafiida 
parcimonia. Derivafe  do  Italiano  Scar- 
fe\\d> due  lignificao  mefmo .JSLtmia par - 
cimoma,dC.  Feni.  A  temperança  cheira  a 
,Efcace>a.D ial.de  Hedlor  Pinto  83* 

ESCASSO  .  Derivafe  do  Italiano 
Scarfo, que  íigniíica  o  mefmo. Muito  par¬ 
co.  Efcalfo  em  dar,  em  gallar  .Parcus, a, 
um.Gc.P arcus ,& tenax^efinãus ,  &  te - 
nax'  Cic.  Plinio  Hidoriador  diz  (Pue- 
parcus,a ,  um.  Muito  efcalTo.  Illiberalis 
naõ  fe  achará  facilmente  neíle  fentido. 
EfcaíTo.Que naõ  tem  o  judo  pezo,que 
deve  ter,  (tallando  em  patacas,ou  outra 
moeda)  Jifio  leViorfis .  Mofe.  &fcm.us, 
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oris.7Sleut.cui  deefi,  aliquid ad jifium  pon¬ 
dus .  t 

^Efcaífo  vento.  Modicus  Venti  flatus, 
ili.  (Também  fe  chama  Tempo  efcaífo 
aqueile,  em  que  hâ  pouco  vento  para  a 
navegacaõ)  Aílim  foraõ  navegandocom 
,tempos  Efcaffos.  jacinto  Freire,  pag. 
54*  A  onde  padecerão  moledias  gran- 
,aes,&  tempos  Efcaffos  quarenta  dias. 
bruto, viagem  do  Braíll,52. 

Efcaífo.  Pouco. 

A  nova  Aurora  aguarda  defvelado 

E  Jâ  que  mda  Ejcajja  a  luz  raiava. 
Malaca  conquiíhiiv.io.oit.3. 

EfcaiTo,  aiz-fe  de  outras  coufas,  que 
naõ  tem  toda  aqueiia  extenfaõ,  que  fe 
requer.  Ern  doze  graos,&  meyo,em  ire- 
,zc  Efcaffos.  jacinto  Freire ,  12.  Eitâ 
, em  treze  graos  Ejcajfos.  Vafconc.No- 
tic.do  Braiil,55 . 

Efcaífo.  Em  phrafe  proverbial.  O  Ef- 
caffo  por  naõ  dar,n..õ  quer  tomar. O  Ef- 
caj/o  cuida, que  poupa  hum,&  gaita  qua¬ 
tro.  O  EfcaJfojào  Real  faz  feitil,&  o  li¬ 
berando  feitil  faz  Real. 

ESCATELADO.  (Termo  de  Navio) 
Cavilha  Efcatelada,  quer  dizer, furada 
na  ponta  depois  de  paífada  a  Abita,  &a 
curva, para  fe  fechar,  atraveífandolhe  a 
chaveta, em  cima  de  huma  arruela. 

ESCAVA. Efcâva  das  vinhas, fazendo- 
fe  huma  cova  ao  pê  da  cepa,&c.  Abla¬ 
queatio, onis.Eem.  ColumeL 

ESCAVACAR  hum  madeiro.  He  fa¬ 
zer  cavacas  delle,ou  fazer  covas  nelle. 

ESCAVADO^  Fallando  na  efeava  das 
vinhas.  Ablaqueatus , a, um. Colum. 

ESCAVAR.  Fazer  cova  redonda  ao 
pê  das  plantas, para  as  defafogar,&;  lhes 
naõ  roer  os  ratos  a  cafca  do  pê  ,  para 
colher  agoa, que  as  refrefque,&  para  lhe 
cahir  a  folha  ao  pê>&  lhe  fazer  eíierco, 
fazfe  a  Pomares, Vinhas, &c.  Efcavar  as 
vinhas.  Vites  ablaqueare,  ( o,dVi,atum ) 
Cat.Colum.  Os  tempos  de  EfcaVar  faõ 
,dous^ern  lugares  quentes, &  fecos,fe  hâ 
,de  faztr  em  paífando  a  vindima,  &  nas 
, terras  frias  por  Fevereiro.  Avellar  , 
Chronograph.262. 

Efcavar  os  dentes  ao  redor  para  os  a- 

jim- 


ESC 

limpar.  Dentes  circumfcapere,  ( fcalpo, 
fcalpfljcalptum )  Tiin. 

ESCAVECHE,  ou  Efcabeche.  Molho 
para  confervar  carnes,  ou  peixe.  Fazfe 
com  vinagre  deilemperado  com  agoa, 
hum  pouco  de  azeite,  &  fal,  folhas  de 
louro,  çumo  de  limaõ,  de  lima,  & 
gingibrc  pifado,  com  as  mais  efpecies 
pretas,  tudo  fer  vido, &c.  Chamavaõ  os 
Antigos  o  feu  efcabeche  de  fal,&  vina¬ 
gre  fixa lme} es . Fern .Fim. Muna  propri¬ 
amente  he  (Aniouva.Jcida  muna  pode¬ 
rá  íigniíicar  o  mefmo  ,  que  Oxalme  em 
Grego. 

Coufa  feita  de  efcaveche.  Acida  mu¬ 
ria  conditas,  a  /um. 

ESCAVEiRADO.  O  que  tem  o  rodo 
com  a  pelle  fò,  de  forre  que  parece  ca¬ 
veira.  CadeVero  (a  f acies. 1  trem. 

ESCHINANOIA.  Efquinància.  Vid. 
Efquinancia.  Nos  achaques  mayores, 
,como  he  a  Efcbmancia ,  &  prioris.  Luz 
da  Medicina  ,i  1 1. 

ESCIRROSO.  Vul  Scirrofo. 

ESCLARECER.  Fazerfe  claro.  Ef- 
clareceo  o  dia.  Começa  a  ferdia  claro. 
Lucefcit.  Terent. 

Efclarecer.  Quando  depois  do  efcuro 
vem  alguma  luz.  Qarejcere  .  Senec . 
Trag. 

Desfeita  com  o  calor  do  foi  a  nevoa, 
o  tempo  começou  a  efclarecer .  Cale- 
fcente  fole  difptdfa  nebula  diem  aperuit . 

Ttt.LiV. 

ESCLARECIDO.  Efclarecído.  Iliu- 
íire.Varaõ  èfdarecido.  Va'  clarus ,  ou 
clarus  glorid.Qic. /^L/.Illuítre. 

Efclarecido  pella  fua  v htaâc.Splendi- 
dus  propter  v.rtutem.üc. 

ESCLAVAGEM.  Efclavàgem.Era  hu 
adorno, a  modo  de  cadea,que  as  molhe- 
res  punhaõ  ao  pefcoço,  com  duas,  ou 
mais  voltas  de  pérolas,  enfiadas,  ou  di¬ 
amantes  ,  &c.  ou  de  outras  coufas  de 
menos  preço  ,  chaiaõ  duas  pontas  fo- 
bre  o  pefcoço.  Chamavaõlhe  aílim  do 
Caílelhano  EfclaVo ,  que  he  CatiVo ,  ou 
do  Francez  EfclàVage ,  que  he  Cativei * 
ro,que  cadeas  de  pérolas  também  podem 
fer  cativeiros  da  vaidade.  E  feia  vagem 


de  diamantes  de  duas  voltas.  Torques 
adamantinus,  collum  bis  cingens , ou  bina 
circuitione  collum  exornans . 

ESCLAVINA.EfcIavina  de  Romeiro. 
Derivafedo  Itaiiano$c/W<aVi/M,ou  Ijcbt- 
aVinbd) ou  do  Francez  EjclaViue ,&  edes- 
de  EjclàVonia ,  porque  hevefiidura  uia- 
da  dos  povos  Efclavoens .  He  a  modo 
de  Murça  de  couro,  que  cobre  defde  a 
garganta  até  mcyos  braços,  fobre  hu¬ 
ma  eipecie  decafaca  com  mangas  cur¬ 
tas, que  chega  até  n  tya  perna.  Feregri* 
nantis  palliolum  fi.  Keut.  Feregnnatons 
breVe,  ou  br tinus  pallium ,  ij.  'JXt  ut.  No 
,afpcro  burel  da  EjclaVina  ,  que  a  Ro- 
,  rneira  veifia.  Lobo,  Corte  na  Aidea, 
102.  VetUdode  gloria, te  revede  ernhu- 
,rna  EjclaVina.  Vieira,  no  Xavier,  gn, 
col.i. 

ESCLAVONIA.  Parte  de  Ungria  en¬ 
tre  os  rios  S-  vo,  &Dravo.  SlaVia ,  ou 
ScJàVia,o\i  SdaVonidyte.Fem. 

Natural  dtEfdavonia  SFfPus ,ou  Scia- 
Vus, ou  SclaVonius ,  a0um.  Em  EfclaVo- 
>nia, de  S.Urficio  Martyr. Martyrol.  em 
Portugucz,aos  14.de  Agello* 

ESCOADO.  Vid. Eicoar. 

Efcoado  de  fangue.  Que  tem  perdido 
todo  o  fangue.  Exfang  uis ,  is.  Mafc.& 
Femgue,is.'Nent. 

ESCOADRINHAR.  Vid.  Efquadri- 
nhar. 

ESCOAR.  Separar  hum  licor  da  ma¬ 
teria, &  do  vafo,em  que  eftâ,deixando- 
o  correr  para  outra  parte.  Liquorem  ex 
Vaje  blande  emittere.  Efcoaiaagoadcf- 
fe  vafo.  Sinebat  aqua  exVafe  illo  effluat . 
jEfcoao  a  agoa  clara, &  a  maça  fica  apar- 
,tada.Barros,i.Dcc.fol.7Ó.col.4. 

Efcoarfe  o  vinho  da  v afilha .Vid.Hirfc. 
,0  vinho  fe  Efcoa ,  &  a  agoa  fica.  Dial. 
de  Htdor  Pinto, 79. 

Efcoarfe.  Deixarfe  mover  de  hum  lu¬ 
gar  pouco  a  pouco  ,  Taulatmi  delabi. 
,Se  o  corpo  fe  Efcoa  para  os  pez  com  o 
,pefo,he  final, que  percceo  a  faculdade 
, animal.  Luz  da  Medic.35. 

Efcoarfe  o  tempo.  Fugere ,  pnetèrtre , 
labi .  O  tempo  fevai  Efcoando .  Chagas, 
Cartas  Efpirit.Tom.2,264. 

"  Ef- 


,  V-. 


2 1  <S  ESC  •• 

Efcoar,ou  efcoarfe.  Retirarfe,  ou  fu¬ 
gir  occultamente.  Elabi.Cic •  [bor,lapfus 
jum)  Clam  fe  fubducere.[co,duxi,di0um • 
Efcoarfe,  coarfe,  derreterfe,  no  fenti- 
do  metaphorico.  Quando  pellas  lagri¬ 
mas  ,  Rc  pdlos  olhos  a  alma  fe  eicoa. 
Cum  lacrimis jpcr  oculos  liquatur,  ou  eli¬ 
quatur  y  ou  liquejcit  anima.  De  quem 
canta  com  ternura, de  forte  que  parece 
fe  lhe  derrete  ocoraçaõ,diz  Pcriio,  Sa¬ 
tira  i, Flor  ab  ile fi  quid  eliquat, &c. A  alma 
,affligida  pellas  lagrimas  fe  alivia,  &as 
,vezes  fe  Ejcoa  de  forte, &c.  Cartas  de 
D.Franc.Man.632. 

Efcoarfe  de  fangue.  Perder  todo  o 
fangu e-Omnem  fianyumem  amittere, [tto% 
mi[i,nnjfum)  Em  certo  Autor  moderno 
tenho  achado,  que  Plinio  Hifloriador 
diz, Amittere  Janguincm , 

Efcoar  a  coleira. Diz- fe  dos  caens,que 
botaõ  dopefeoço  a  coleira, &  metapho- 
ricamente  dos  que  com  deilreza  fe  li- 
vraõ  de  algum  embaraço. 

ESCOAS.  Efcòas.  (Termo  da  carpin¬ 
taria  de  huma  nao  )  Saõ  afque  fortifi- 
caõ  as  cavernas  davante  a  repelia  par¬ 
te  de  dentro.  Fundamentorum  naVis  in¬ 
teriora  munimenta, orum.FluY  ,'JSleut , 

ESCOCEZ.  Efcocêz.  De  Efcocia. 
ScottiSyiyMaJc, 

ESCÓCIA.  Efcocia.  He  a  parte  mais 
feptentrional  do  Reino  de  Inglaterra. 
Chamafe  aflim  dos  povos, origina¬ 
dos  da  Scithia,  os  quaes  occuparaó  as 
terras, habitadas  primeiro  pdlos  tale- 
domos ,&  os  pc  vos, chamados  Ficti,  fe  a- 
poderaraõ  da  parte, habitada  pdlos  Po¬ 
vos,  chamados  Vetturiones,  Os  Gallos 
lhe  chamaraõ  Albania, Sc  os  Irlandezes, 
a  chamaò  yfllabam .  O  rio  Tay  a  divi¬ 
de  em  duas  partes  principaes  ,  a  par¬ 
te  Meridional,  que  comprehende  vinte 
Re  duas  Provincias, ou  Condados;  &  a 
parte  feptentrional  ,  em  treze  Conda- 
dos,ouj;provincias,  A  Cidade  de  Edim- 
burg  he  cabeça  da  Efcocia, para  a  banda 
do  Norte  tem  as  Ilhas  Orçadas  ,  &  as 
Hebridas,a  Irlanda  para  o  Poente, para 
o  Nacente  o  mar  de  Alemanha  ,  &  pa¬ 
ra  o  Meyo  dia  o  Remo  de  Inglaterra. 
$CQtia,<£.Fm, 
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ESCODA.  Efcôda.  Inírrumento  dó 
Pedreiro.  He  huma  efpecie  de  martel- 
lo,  efpalmado  nas  extremidades,  que 
tem  hims  dentes, com  que  os  pedreiros 
alimpaõ,  &  igualaõ  a  íuperíicic  da  pe¬ 
dra  depois  de  apicoada.  Malleus  deuti- 
UillatuSyi.Majc. 

ESCODAR.  (Termo  de  pedreiro)  1- 
gualar  com  efcocia.  Malleo  denticulato 
(Cquare.  Com  accufativo.  Pedraria  lar- 
,ga,&bem  EJcodada.  Telles,  Hiílor.da 
Companhia, part. 2.1  i2.coi.2. 

Efeodar. (Termo  de  C,urraclor)He  me¬ 
ter  o  carnaz  da  pelle  para  dentro,  Rea¬ 
lizar  a  paite  de  lera, para  a  tingir  de  al¬ 
guma  cor.  Interiere  felis  facie  inVcrJa, 
exteriorem  polire, [io, tVi, itum)  Hunsan- 
,daõ  veftidos  de  pelles  em  cabello,  Re 
, outros  de  pelles  Efcodadas.  HiiIor.de 
Fern.  Mendes  Pimo,  fol.211.coL2. 

ESCODEA*R  o  pao.  Tirarlhe  a  codea. 
Cruftam  pani  detrabere,{bo,xi,ctum) 
Efcodear  o  pê  de  huma  arvore.  Hia 
,Efcodeando  o  pê  das  arvores.  Barros,  i. 
Dec.198. 

ESCODR1NHAR.  F/V.Efqiiadrinhar. 
,Os  que  Ejcodrinbad  feus  teitemunhos. 
Cunha,  Bifpos  de  Braga, 289. 

ESCOIMADO.  Livre  de  coima ,  cu 
coufa  Iimpa,&  aceada.  Joao  de  Barros 
ufa  defla  palavra  em  fentido  moral.  E- 
,ra  tao  Ejcoimado  em  aclos  de  cobiça. 
J.  Decad.fol. 76. coi. 4. 

ESCOLA.  Efcôla.  Derivafe  do  La¬ 
tim  Schola, &  efte  do  Grego  Sc boli, que 
vai  o  mefmo,  que  Ocio,  dej cauco,  Vagar, 
Repoufo,  &  para  frequentar  as  efçolas, 
eíiudar, aprender,  &  cultivar  as  fiden¬ 
das,  he  necdfaria  muita  quietaçaõ,  Rc 
paz  do  efpiriío.  Favorece  Aufonio  efh 
etymologia  no  Eidyl .^.adNepot.Verfi^, 

Graio  fchola  nomine  didla  eil 

juila  laboriferis  tribuantur  ut  otia 

( curis. 

ESCOLA.  Na  lingoa  Portugueza 
e  fi  a  palavra  no  íingular  val  o  mefmo  que 
a  cafa,onde  os  meninos  aprendem  a  ler, 
eferever,  Recontar;  &  aílim  fe  diz  Me¬ 
nino  de  Efcola  ,  &  andar  na  efcola , 
mas  Ej celas  no  plural  quer  ^dizer  os 
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Col!egÍos,ou  Univeríidade,  onde  fe  e* 
íiudaõ  as  fciencias;  &.  nede  fentido  fe 
diz,  Andar  nas  Ejcolas ,  As  Ef colas  dos 
fabiosy&c.  Também  Ejcoia  fe  d  íff crença 
de  Ejíudoy  em  que  a  Efcola  he  de  meni¬ 
nos, que  aprendem  aler,<kc.  E  noEílu- 
do  íeeníina  o  Latim,  a  Retórica,  &c. 
Efcola  de  meninos.  Para  tirar  toda  a 
equivocaçaõ  >  eu  Lhe  chamam ,  Ludus 
dijcendi  dementa  puerorum.  Ludus  di  fan¬ 
di  he  de  Cicero  hb.q.  Epiilol.  ad  cQuin- 
tfium  fratrem.  E  me  parece  melhor  di¬ 
zer  Ludus  dtfcendi  elementa  puerorum , 
que  Ludus  elementarius,  que  em  alguns 
Diccionarios  fe  acha  nede  fentido, por¬ 
que  o  adjedtivo  Elementarius ,  fo  fe  acha 
em  Seneca, que  chama  Senex  Elementa - 
riHSyâo  velho, que  aprende  akr.  Na  ul¬ 
tima  ediçaõ  de  Calepino  do  Padre  Cif- 
flct  aonde  declara  edas  palavras  dePiau- 
to  in  Mereat.  Hodie  ire  in  ludum  occe¬ 
pi  litterarium ,  uiz  Ludus  litterarius  di¬ 
citur  Schola  ,  in  qua  pueri  dant  operam ; 
inas  naõ  conda  certamente  que  nede 
lugar  de  Plauto  Ludus  litterarius  ref- 
ponda  precifamente  ao  que  chamamos 
em  Portugal  Ejcola . 

Medre  de  Efcola.  Ludam  api ft  er ,  fin. 

. 'Mafc.Ludimagiftri  (diz  Afccmo)  dicun¬ 
tur  yqm  primas  litteras  docent . 

Hir  a  Efcola.  In  ludum  itare.  Sueton. 
Scholam  frequentare. 

Companheiro  de  efcola .Condifcipulnsfi. 

, Mafc.Cic . 

Dizem,que  Dyonifio  o  Tiranno ,  de¬ 
pois  de  lançado  fora  de  Syracufa,  fe  fi¬ 
zera  medre  de  efcoL .  : Dyonifius  tyran¬ 
nus, cum  Syracufis  expulfus  e(fet,Corwtbij 
dicitur  ludum  apcrwffe.  No  livro  dos 
Grammaticos,  cap.  16.  Suetonio  diz,6d/;<?- 
lam  aperire . 

Efcolas  menores.  /DV/.  Menor. 

ETcoia  de  canto.  Ludus  Muficus. 

Efcola  de  dança.  Saltatoris  ludus . 

Eícola  de  efgrima.  Lanifist  ludus. 

F01  Efpauha  a  efcola  em  que  Annibal 
aprendeo  a  arte  militar.  Ehjpanta  Annt- 
balis  eruditrix  fuit.  Flortif. 

Efcola.  Criaçaõ,  difeiplina,  direcção. 
Zxz.Vid.  nos  feus  lugares.  Da  efcola  de 
Tom.  III, 
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hum  homem  muito  douto  fahio  i  luz 
do  inundo,  frocejfit  in  jolcrn  è  dotf'jjwii 
h ominis  umbra culis.íic. 

ESCOLAR.  Efcolâr.  Peixe  do  mar. 
Tem  feiçaò  de  pefeada  grande,  mas  cò 
corpo  mais  redondo  ,  &.  ta;  picado  de 
pinta fmh as.  A  cabeça  arremeda  â  de 
Salm2Õ,fahe  no  Algarve. 

O  Pachaõ  frefeo,  o  Efcolar  deedimà 
Para  prefentes  altos  íalprezado. 
Inlul.  de  Man.  Thomas,  Livro  10.  oit. 

jz  5* 

ESCO L  AST IC  A  MENTE.  Por  modo 


efcola; tico.  More  Scholarum, ou  Schola - 
ftico  modo .  CHy  nab  convem  difçutir 
yEfcolaJlicameute.  Mon.  Luíit.  Tom.  5. 
pág.38. 

ESCOLÁSTICO.  Edudant c. Vid.no 
feu  lugar. 

Efcoladico .  Concernente  à  efcola. 
»S  t  boi  afli  c  us , a  yurn.Llin ./  u  n. 

Theologia  Efcoladica.  A  que  difeuts 
nas  efcolas  os  pontos  da  fc  com  argu¬ 
mentos, &.  futilezas  da  Lcgica,  à  difíe- 
rença  da  Theologia  poíitiva  ,  que  íe 
fimdãna  authoridade  da  fagrada  Eferi- 
tura,dos  Padres, &  dos  Concílios.  VuL 
Schola  d  i  co. 


ESCOLHA.  O  efcoiher.  A  prefe- 
renc'íà,qiie  dâ  o  juízo  a  hiima  couia.  E- 
kciio,  onis.bhn .  'D  ele  tf  m, us.  Mafc.Oc. 
Li  Ta  Ovidio  doebi  ativo  Ele  chi.  In  necis 


eletfn  pirVa  futura  mora  e{l. 

Efcoiha  das  palavras.  J  uàicium}eletfio~ 
que  Verborum/Deleãií s  i ic. 

Num  tempo, em  que  as  coufas  edaõ,  ou 
em  que  fe  deixaõ  as  coutas  cm  noífa  ef- 
colha.  Libero  tempore ,  cüm  foluia  nobis 
ejr  ehpendi  optio. &( -Cie.  Havendofe  de 
, deixar  em  minha  E;Colba,  Mon.  Luíit. 


Tom.  1,322. 

Com  cícolha.  Lc  tf  è.  Varro.  QícCro  diz, 
Licfjfimè. 

ESCOLHER.  Fazer  efcoiha.  Dar  a 
duma  coufa  a  preferencia  As  mais.  Ali* 
quia  e  l ipere7d e  l  ipere , f  e Hperc .  Oc .  (|o>  ep  i, 
etfum)  ,  , 

As  palavras  devem-fé efcoiher.  Verbo¬ 
rum  aeletfus  efi  habendus  .Oc. 

Entre  todo  sos  livros  delfocrates  ef- 

Ee  colheo 
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colheo  algumas  trinta  regras.  Elefitex 
omnibus  Ifo  cratis  libiis  Verfus  fortaffe 
tngmta.il  c. 

D  ixar  efcolher  a  alguém  de  duas  cou- 
fas  huma,qual  elle  quizer.  Jltcui  pote- 
ftatern ,  optionemque  fa<ere,ut  eligat  utrü 
‘Velit.Cic. 

Efcolher  juizes.  Judices  leger e. O c. 

Efcolher  trigo  ,  arroz,  legumes,  &c. 
Tnrgare>ourmwdare}  (otiatum)  Com 
accufativo.  Colum. 

ESCOLHIDO.  Efcolhído.  Eleãus,a, 
ttmCic. 

Soldado  efcolhido.  Miles  conqidfitus • 

Cie. 

Gente  efcolhicla.  Os  melhores  Solda¬ 
dos  dehu  exercito,ou  os  melhores  fo- 
geitos  de  qualquer  outra  mult  daõ  de 
gente.  Delecti  ex  toto  exercita  milites , 
ou  delecti  ex  multis  homines  aliquot.  Hu 
,poderofo  Exercito  de  mancebos  Ejeo - 
,//;L/oy.Mon.Luíit.Tom.i.foL55, 

Vi&ima  efeolhida.  Excogitati jfima  ho- 
ftia.Sueton . 

Os  efeolhidos.  Os  que  Deos  tem  efco¬ 
lhido  para  a  eterna  bemaventurança.  In 
Beatorum  fortem  eutfi.  A  perfeguiçad 
,he  o  car.cfter  dos  Efeolhidos.  Vieira  , 
Tom.  1.445. 

ESCOLHO.  DerivafedoCaílelhano 
Efcollo  ,  &  tem  analogia  com  a  palavra 
Latina, Scopulus,  com  a  Italiana  Scoglio , 
&  com  a  Franceza  Efcueil, que  íigniíicaõ 
penbafconomar.  Na  íingoa  Portugueza, 
Rocha, Rochedo, P^nha,  &  Penha fco  íi- 
gniíicaõ  qualquer  Penhafco,  &  naõ  par¬ 
ticularmente  penhafeo  no  roar  ,  como 
Efcollo  em  Caltelhano,  &.  Scopulus ,  em 
Latim.  Em  hum  fô  Author,  Portuguez 
achei ,Efcolho,  por  Penedo  no  mar,  & 
fizera  fcrupulo  de  o  imitar, porque  aífim 
na  Profa.como  nos  verlos,bom  he  ufar 
de  menos  palavras,  &fempre  fe  devem 
preferir  termos  proprios  a  circumlocu- 
torias  expreífoens.Efcolho.  Scopulus  d. 
Mafc.Oefar.  Cheo  de  efcolhos.^c^/do- 
fus,a,um.Gc. 

Sou  fragii  lenho  >  que  em  tormenta 

(fera, 

A  viíla  tenho  Syrtes,  temo  Efcolbos . 
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Francifco  de  Sâ  ,  Malaca  conquiílada, 
Livro  12. na  ultima  outava. 

ESCOLIOS.  Efcôiios  .Bi  eves  annota- 
çoens  1'obre  algum  texto  ,  ou  fobre  as 
palavras  de  algú  Author.  Annotatione s, 
ou  animadVerjiones  ,  ou  notationes >  um. 
Tlur,  Jdnintii.  íic.  Scholni  ,  he  palavra 
Grega.  Havia  leito  certos  Ejcohos  ,  3c 
,notas.  D.  Franc.Man.Epanaphor.  p,g. 
2Óó.  Na  impreíDõ  eila  Ejcolucs.  V id. 
Scoíio. 

ESCCLOPENDRA.  Infedo.  Vid. 
Centopea.  V id.  Scolopendra. 

ESCOLTA.  (Termo  milit  r)  Querem 
alguns,  que  fe  derive  do  Latim  Cohors , 
que  Eignifica  corpo  de  guarda, ou  Efqua- 
ura  de  Soldados.  De  Cohors ,os  Italianos 
fizeraõ  Scorta ,  &  os  Francezes  Efcorte; 
nos  dizemos  Efcorte .  He  aguarda,  que 
fe  dâ  para  fegurança  de  hum  General, ou 
de  qualquer  outra  coufa,  em  que  poíla 
haver  perigo.  !Pr*fidium.ij.Neut.  ÍY<e - 
fidiorum  manus.  Tinha  com  groffa  Ef- 
, coita  fegurado  os  poílos.Jacinto  Freí- 
re,pag.i49. 

Fazer  efcolta  a  alguém.  Aliquem  pr&- 
fidij  caufd  comitar  1,0X1  deducere ,  ( co ,  xi, 
ctum)  Soldados,  &  cabo  da  Efcolta  de 
,judas.Vieira,Tom.9.pag.^5. 

ESCOLTAR.  Fazer  efcolta.  Vid. Ef¬ 
colta.  Andavaõ  colhendo  caftanhas  Ef- 
, coitados  com  vinte, &  tantos  de  cavai- 
lo.  SucceíTos  militar. 78-verf. 

ESCOMMUNGADO,  Efcomungar, 
&c.  Vid.  EfcõmungaüOjôc  excommun- 

crar. 

ESCONAUGIA.  Efconâugia.  Segun- 
do  o  índice  aiphabetico  do  Martyro- 
logio  em  Portuguez  he  Cidade  de  Ale¬ 
manha.  Atè  agora  em  nenhum  Autor 
Geographico  achei  eííe  nome.  Santa  ifa- 
bei  de  Schonaugia,era  Abbadeíía  deRe- 
ligiofas  de  S. Bento,  na  Diocefi  de  Tre- 
viri.Efcreveo  da  origem, nomes  ,  &  in¬ 
venção  das  onze  mil  Virgens.  Morreo 
anno  do  Senhor  iió^.  Voffi.  Hift.Lcit . 
lib.z.cap.  70.  &  73.  Em  Efconâugia ,  de 
,Santa  Ifabel, Virgem.  Martyroldgio  em 
Portuguez, aos dezouto  de  junho. 

ESCONDEDOURO.  Lugar,  em  que 

fe 
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feefconie  ^guni  coufa.  Latebra,  ce. 
Fem.  Virgd.  Flant»  Occulta  tor  alicnjus 
rei  locus, n  Cicero  diz,  occultator  latro¬ 
num  locus. 

ESCONDER.  Pòr  alguma  coufa  em 
lugar  íeparado, donde  naõ  poífa  fervi- 
Üa,nem  achada  facilmente.  Aliquem,  ou 
aliquid abdere ,(do,didi,ditu)  ou  occultare , 
(to,  aVi,  atü) ou  occulere, {lo, luiyCultu)  Cic. 
Ahquem ,  ou  aliquid  abfcondere.  Scnec. 
Fhilof.  Abfcondo,  abfconai ,  melhor  que 
Ab  [condi  di,  Mb  [conditum  ,  melhor  que 
Abjconfum. 

A  acçaõ  dc  efeonder  qualquer  coufa. 
Occnltatio,onis.Cic. 

Efconderfe.  Abdere  [e.  Occultare  [e 
latebris. Occultari.  In  latebram  [e  conjice¬ 
re.  Ctc. Abdere  [e  in  occultumf *[< 

A  acçaõ  defe  efeonder,  ou  de  eftaref- 
condid o.Latitatioyonis.  Fem.Sjiinttl. 

Foraõ-fe  efeonder  nos  bofques  mais 
vezinhos.  Se  [e  in  proximas  fylVas  ab¬ 
diderunt.  Cce[.  Cicero  diz  Mane  me  ab- 
Jlrufi  in  fylVam. 

Efconderfe  de  alguém  como  os  cria¬ 
dos  de  feus  amos,  para  fazerem  alguma 
velhacaria.  Ex  conjpeãn  alicujus  [e  ab - 
deve. Flant.  Altcujus  confpeclu  fugere .  Cic . 

Efconderfe;  Naõ  fe  atreve  a  aparecer 
em  publico.  Fublico  ab  finiet.  Cic. 
Outros  animaes  fe  guardaõ  fogindo, 
outros  efeondendofe.  animantes 

fuga  [e,  alict  occultatione  tutantur. Cic. 

Lugar  proprio  para  fe  efeonder.  Late - 
brofus  locus,  i . 

Lugar  proprio  para  efeonder  a  caval- 
hrh.Latebrofus  ad  equites  tegendos  locus . 
Tit.LiV. 

ESCONDIDAMENTE.  As  efeondi- 
das .Clam, occulte.  Vid. Efcondido.Que  fe 
,  podem  roubar  Ejcondidamcnte .  Mon. 
Lufit.Tom.i.4.7.col.  i. 

ESCONDIDO,  Efcondido,  (fallando 
em  peiToas,  animaes,  &  outras  coufas) 
Latens, tis. Latitans, tis.omn.gen.Horat. 
(Ede  fegundo  participio  raras  vezes  fe 
diz  de  coufa s, que  naõ  tem  alma ) Abditus, 
a,um.Qc* 

Eftar,ou  ficar  efcondido.  Latere,  ( teo , 
tui,)  Latitare ,  (o,  aVi,  atwn)  Delitefce- 
Tom.  III. 
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re,([co,delitui)Cic.  Se  fe  in  occulto  conti - 
nere.  O/* 

As  efeondidas.  Secretamente/urtiva-* 
mente*  Clam, occulte, abfconditè ,  latenter , 
furtim,  jecretò.  Cic.  Clanculum.  Terent. 
Clandc fimi. Flant.  Também  fe  pode  di¬ 
zer  Abditè  ,  que  nefte  fentido  eftà  em 
Cicero. 

jugar  as  efeondidas.  He  jogo  de  rapa¬ 
zes, em  que  hum  delles  tapa  os  olhos,  & 
outro  fe  eícõdc,  &  fe  dizem  humas  pala- 
uras.  Jogale  em  varias  partes  por  diffe¬ 
rentes  modos. 

ESCONDRIJO.  Efcondrijo.  Lugar 
occulto,  bom  de  efeonder  nelle  alguma 
coufa.  Latebra,  ce.  Fem.  Virgil.  Flant . 
Latibulum, i.Neut.  Sahio  daquelle  Ej - 
,condrijo,  &  vifto  pellos  que  o  bufcavao. 
Queirós, vida  do  Irmaõ  Bafto,  foi.  501. 
coi. 2. 

ESCONJURADOR.  Efconjuradôr. 
Vtd  Fxnpfiítíi 

ESCONJURAR  algum  mal.Defvialío 
de  íi  com  as  preces  da  Igreja.  Malum 
aliquod  adbibitis  Ecchfu  precibus  â  fe 
depellere,  ( lo,pnli,puljum )  ou  à  [e  aver¬ 
tere,  (to,Verti,Verjum)Fid.  Exorcizar. 

ESCONJURO  Efconjuro  Eccleíiafti- 
co.  ^/c/.Exorcifmo. 

Efconjuro  Magico.  Adjuratio  magica.  A 
primeira  palavra  naõ  ie  acha  nos  bons 
Authores  Latinos,  mas  por  neceíFidade 
alguns  modernos  ufaõ  delia.  Depois  de 
haver  feito  os  feus  efeonjuros.  Appel¬ 
latis  dremonibus.  Com  Efeonjuros,  &arte 
diabolica.  Hiftor.de  S.Doming.  part.i. 
pag.5. 

ESCONSO^fe  diz  de  huma  parede, V.g» 
em  que  a  falta  nagroífura  delia, he  cau- 
fa  da  defigualdade  da  largura  da  cafa. 
Obliquus , a, um.Flin.  Tacito  diz  Muri per 
artem  obliqui.  Muros  artificiofamente 
efeonfos. 

Fazer  alguma  coufa  efeonfa.  Aliquid 
obliquar  e,(o,aVi,atum)Virgil.Ovid. 

Com  figura  efeonfa.  Obliquè.  Cat.  Cic <* 
Flin. 

O  efeonfo  de  alguma  coufa  .Obliquitas, 
atis.Fem.Flin . 

ESCONTRA,  De  front c.Vid, Fronte- 

Ee  z  Et- 
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ESCOPETA.  Efcopêta.  Derivafedo 
Italiano  Scbiopetta ,  tomado  do  Latim 
Scloppus, ou  Stloppus,  que  íignifica  o  eí- 
trondo,que.fe  faz  dando  na  face  deípo- 
is  de  inchada,  como  fe  vè  na  Satira^, 
de  Perfn. 

Nec  Jdoppo  tumulas  intendis,  rumpere 

( buccas . 

Efcopêta  he  arma  de  fogo,  mais  curta, 
&  de  menor  bala, que  Eip;ngarda,&  Ca- 
ravina,  &  decorunha  mais  curta  ,  que 
ellas.  Ferrea  fi/l ula  minor. 

Qual  de  Ejcopeta  o  lume  r 

Primeiro  o  querer  vi  ,  que  a  caufa 

(viííe. 

Camoens,Cançr;õ  i^.Eíianc.^. 

Efcopêta.  Nas  Ordens  he  claífe  infe¬ 
rior  à  de  Freire. 

ESCOPETADA.  Efcopetâda.  Tiro  de 
Efcopêta.  Ferre #  fiftuU  minoris  emijfio, 
otiis, tem . 

ESCOPETARIA.  Efcopetaría.  Gente 
de  guerra, armada  de  Efcopetas.  Milites 
fiftuld  ferrea  minore  armati.  Eíies  fahi- 
>raõ  favorecidos  da  Efcopetaría  do  exer¬ 
cito.  Jacinto  Freire,  129. 

ESCOPETEAR.  Atirar  com  Efcope- 
ta.  Ferream  fi fluíam  minorem. in  aliquem 
difplodere  ,  ou  emittere.  Começavàõ  a 
ykfcopetear  os  noííbs.  Jacinto  Freire, 

H4- 

ESCOPETEIRO.  Soldado ,  armado 
de  Efcopêta.  Miles  ferrea  fiftuld  minore 
armatus .  Archeiros, Beíieiros  ,  Efcope- 
, tetros.  Lobo, Aldea  na  Corte, 3 17. 

ESCOPRO.  Efcôpro.  Infirumento 
de  ferro, que  de  huma  parte  tem  corte, 
&  da  outra  tem  cabo,  &  fendo  todo  de 
ferro,  tem  huma  cabeça,  em  que  fe  dâ 
com  o  maço, para  cortar  com  elíe.  Vari¬ 
os  officiaes  ufaõ  deíie  infirumento,  o 
carpinteiro, para  abrir  na  madeira, o  en. 
talhador,para  desbatar  as  figuras,  o  can¬ 
teiro, para  lavrar  as  pedras,  &  o  que  tra¬ 
balha  em  geííò, para  correr  as  molduras. 
Fabrile  fcalprum,i.Neut.Tit.Li V. 

Efcopro  pequeno.  Scalpellum, i.lSLeut» 
Cjc. 

ESCORA.  Efcora.  He  o,  nome  das  ta- 
boas,que  fe  poem,  para  fuilentar  a  ter- 
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ra,que  vem  cahindo.  Terní  colla b entis, 
ou  mentis fvji'entaculum,i -'Neutro . 

Elcora.fi ermo  de  gumdalie)He  ono- 
me,  que  fe  cia  a  qualquer  dos  paos,  que 
luíkntaõ  o  baijeo  entre  as  alicas  do  pao 
da  grua,&  a  roda.  F  ultura ,#.  Fem.  Vi~ 
trnV. 

Efcora. Arrimo. Amparo -Vid.  nos  feus 
lugares. 

ESCORAR  a  terra.  Por  taboas,a  que 
chamaõ  Efcoras  para  fuikntar  a  terra  , 
que  vem  cahindo.  f  erram  lab  entem, ou 
mentem  ajjinbus  fujlinere. .  ;  Do  navio  , 
que  na  o  tendo  bojo,naõ  fuíienta  a  vela, 
fe  oiz  .que  naõ  tem  em  que  efeore. 

Efcorar  em  alguém.  Fazer  efcora  nel- 
Ic.  Vul.  Amn  aríe.  Fazer  confiança  em 
alguém. Em'  que  elie  mais  EJcoraVa.  Bar¬ 
ros,  3. Dec.  140.C0Í  4. 

ESCORCjAR.  (Termo  de  Pintor  ) 
Fazer  hum  efeorço.  Imaginis, qu#  pitfu- 
ra  exprimitur,  partes  aliquas  contrahere . 
Vid.  Efeorço. 

ESCORCHAR.  Defpejar.p^.no  feu 
lugar.DizTe  da  fazenda,  que  fetira  de 
huma  nao, tomada  aos  inimigos.  Ejcor- 
, chadas  as  naos  da  mais  rica  fazenda, 
,quetraziaõ.  Barros,Dec.i.Fol.i3.  £/- 
,coYchado  o  Galeão  de  quanto  levava. 
Idem,Dec.3.74.col.4. 

Efcorchar.Metaphoric.Penetrar,  &  fa- 
car  o  que  efiava  fegredo.  Vid,  no  feu 

luaar.  t 

ESCORCIONEIRA.  Erva  com  talo 
redondo,  &  oco,  que  dà  folhas  muito 
compridas,  &  na  fummidade  d  as  aíieas 
huns  ramalhetes  de  flores  azuis,  ou  ama- 
rellas.  A  virtude  deíla  erva  foi  primei¬ 
ro  conhecida  em  Catalunha.  Os  Ca fle- 
lhanos  lhe  chamaõ  Efcorçonera,  porque 
he  foberano  remedio  contra  a  peçonha 
do  fapo,a  que  elles  chamão  Efcuer^o  fa 
porque  também  fajra  as  mordeduras  das 
Víboras^  Serpentes, os  Ervoiarios  La¬ 
tinos  lhe  chamaõ  Viperina,#. Fem.  Do- 
doneo  para  fe  fazer  melhor  entender, a 
latina  o  nome,&  chamalhe  Sccr^oncra,#. 

ESCORQO.  (Termo  de  Pintor)  Hc 
a  parte  da  figura  pintada  ,  que  parece à 
vilia  diminuído  do  feu  comprimcntoi 

ou 


ou  largura.  Fithe  imaginis  pars  contra¬ 
cta. 


Efcorços.Figuras  muito  mais  pequenas 
do  natural.  Ay  tificiofa  figurar  um  compen¬ 
dia,  cr  Veluti  in  nodum  contracta  corpora, 
um.  'Me ut.  plur . 

ESGORDlO.  Efcòrdio.  Erva, que  la¬ 
ça  muitos  talos  pequenos  ,  &  baixos, 
que  tem  muitos  nô$;dc  cada  hum  delles 
íahem  duas  tolhas,  &;  delias  humas  ffo- 
reíinhas  vermelhas.  As  folhas  cheiraò  a 
alho  ;  nafee  em  lugares  húmidos.  Nas 
boticas  chamaõlhe  com  nome  Grego 
Scordmm,  ij.Meut.àcScorodon,c\cic  quer 
dizer  Alho.  He  deteríiva  ,  vulveraria, 
aífringente,  &.  fudorlfica.Reíiffe  ao  ve¬ 
neno,  abranda  as  dores  da  gotta,  &  he 
prefervativo  da  podridaõ  Alguns  lhe 
,chamaõ,  Trixagó  palujtris.  O  Efcordio 
^tomado  em  vinho,  verde,  ou  Jeco}  he 
,contrapeçonha  das  cobras.  Gabr.Grifl. 
,pag.  izi.  Triaga  deffeita  em  agoa  de 
Êjcordio.  Correcçaõde  abufos,  333. 

ESCORIA.  Efcôria. Aparte  mais  grof- 
feira,  &  craífa,  íeparada  dos  metaes , 
afinados  no  fogo.  Sconay  <z.  (P hn.Hift . 
ou  Fex,  ecis.  Seneca  o  Philoíbpho  diz, 
Metalla  è  fece  fua  fepafantur .  Tiraòfe 
dos  metaes  as  efeorias. 

Efcoria  do  ferro  pW.Efcumalho. 
Efcoria,  metaphoricamente.Coufa  vil, 
&  de  nenhum  Valor.  Fex ,  ecis.  Ma[c.  A 
efcoria  do  povo.  Os  mais  iníimos  da 
,  plebe.  Fex  populi.  Quando  fe  apurar  a 
, Efcoria, fe  naõ  veja  na  purificaçaò,que 
,era  eft anho ,  o  que  parecia  ouro.  Car¬ 
ta  Paftoral  do  Porto,  182. 

ESCORIAQAM.  (Termo  de  Cirur¬ 
gia.)  Effoladura.  Fid.no  feu  lugar.  Naõ 
,he  mais  que  huma  leve  Efcor tacam  no 
,couro.  Cirurg.de  Ferreira,  291. 
ESCORIAL.  Efcòriâl  Ftd.  Efcurial. 
ESCORIARSE.  Fazer  huma  efeori- 
,açaõ.  Ftd.  Effolarfe.  Succede  muitas 
,vezes  Efcor iaremfe  as  nalgas  aos  doen¬ 
tes,  que  eftaõ  muito  tempo  na  cama. 
Cirurg.  de  Ferreira,  195. 

ESCORNADO.  Ferido  da  ponta  de 
hum  animal.  Cornu  ictus,  a ,  um. 
Efcornádo.  (Termo  do  vulgo.)  Tnta- 
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do  com  defabriment  0.  Affrontado,  cre . 
Ftd.  nos  feus  lugares. 

ESCORNAR.  Ferir  algum  animal  a 
alguém  com  aponta.  Aliquem  cor  nu  fe* 
nre.  A  quem  daõ,  naõ  Efcor  naõ,  diz  o 
adagio  Portuguez. 

ESCORP1ÀM.  L  a  cr  ao.  In  fedo  vene- 
nofo.  Tem  110  meyo  da  cabeça  dous  o- 
lhos,  &  outros  dous  nas  extremidades 
delia.  Em  alguns  fe  tem  obfervado  íeis, 
&  cm  outros  outo  olhos.  Do  peito,  que 
tem  figura  ovada,  &  eftâ  quaíi  immedi¬ 
ato  a  cabeça,  fahem  outo  pernas,  cada 
huma  delias  dividida  em  íeis  partes  , 
cobertas  de  cabdlos  ,  com  unhas  nas 
pontas.  A  cauda  he  comprida, &  coníia 
de  partes,  a  modo  de  nôs,  ou  contas, 
pegadas  humas  âs  outras, no  cabo  de  to¬ 
das  hâ  hum  ferraõ  ,  &às  vezes  dous, 
cheosde  veneno  frio,  com  que  offende 
a  parte, que  picaõ.  O  remedio, he  efbor- 
r achar  o  efeorpiaõ  fobre  a  picada,  ou 
untala  com  oleo,  em  que  fe  guardaõ 
outros  efcorpioens,que  nelle  morrereõ. 
Com  duas  bocas,  a  modo  de  Cangrejo, 
que  effaõ  entre  os  dous  olhos  da  extre¬ 
midade  dacabeça,  aperta  o  eícorpiaõ,  ò 
que  agarra.  Scorpio ,  onis.  Ma fc  Tlin . 
,Scorpius  ,  ij.  Mafc.  Ovid.  Darfelhehâ 
hum  Efeorpiaõ.  Vieira  Tom.  1.338* 
Eícorpiaõ.  (Termo  Aftronomico. )  O 
outavo  dos  íignos  Celeffes  no  Zodiaco, 
em  que  o  Sol  entra  em  23.de  Outubro, 
&  no  feu  aíkrifmo  cm  18-  de  Novem¬ 
bro.  Confia  de  21.  effrellas  conforme  a 
opiniaõ  de  Ptolomeo^de  28*  conforme 
a  de  Queplcro,  Sc.  de  29.  conforme  a  de 
Bayero.  He  íigno  feminino,  nocffurno, 
Íeptentrional,  &  fixo,  por  que  eílando 
o  Sol  nelle  fe  faz  o  tempo  do  Outono. 
He  cafa  nodhif  na ,  Sc  gozo  de  Marte, 
detrimento  de  Venus, Sc  cahida  da  Lua. 

A  fua  maligna  influencia  caufa  humida¬ 
de,  &  frialdade  deíkrnperada.  Corta 
effe  íigncaode  Libra  pello  meyo, don¬ 
de  nace,  que  os  Antigos  contavaõ  fô 
onze  íignos.  Dando  os  Poetas  a  razaõda 
divifaõ  defles  dous  íignos  Libra, &  Eí¬ 
corpiaõ,  contaõ,  que  Oriaò  prezando- 
fe  de  grande  caçador ,  diííera  com  ar¬ 
roganda 
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roganda  a  Diana,  &  Latona, que  mata¬ 
ria  todo  o  anunai, que  a  terra  produzif* 
fe,  &  que  em  calligo  deda  foberba,  fe 
abalara  a  terra, &  produzira  hum  efcor- 
piaò,  que  o  matou  a  elie  meimo.  To¬ 
rnando  pois  jupiter  a  ambos, os  poz  no 
numero  das  imagens  celeftes,  para  en- 
linar  aos  homens, que  ningue  fe  fiaífe  ue 
fuas  proprias  torças.  E  acrecentaõ,  que 
Diana  pedira  a  jupiter, o  que  a  terra  de 
feu  proprio  movimento  lhe  dera,  a  la¬ 
ber,  que  quando  fahiífe  o  ligno  doEl- 
,corpiao,  Ori.,0  fe  puzeííe.  Enando  o 
,Sol  no  Efcorpiao  fe  fina  o  tempo  do 
Outono.  Notie.  Aftrolog.  pag.  61. 
Efcorpiaõ.Caíla  de  açoute  de  abrolhos, 
ou  da  Erva,  chamada  Scorpius ,  porque 
as  folhas  que  dâ  ,  faõ  picantes,  como  a 
cauda  do  Efcorpiab .  Antigamente  man¬ 
davam  os  Tirannos  açoutar  os  marty¬ 
res  com  Efcorpioens.  Attribue  Plinio 
a  invenção  dede  tormento  aos  Cretas, 
ou  moradores  da  Ilha  deCandia.  Scor¬ 
pio,  onis.  Maje.  EI  in.  Tambem  a  certa 
difciplina,chea  de  nôs, &  chumbada  nas 
extremidades,  fe  tem  dado  o  nome  de 
Efcorpiaõ. 

Açoutar  com  efeorpiaõ.  Cadere  Scor¬ 
pionibus.  Que  osaçoutaílem  cruelmen- 
, te  com  Ejcorpioens .  Cunha  ,  Bifposde 
Lisboa,  39.  verf. 

Efcorpiao.  Antiga  maquina  bellica, 
com  que  fe  lançavaõ  pedras ,  defaper- 
tando  quatro  homens  hum  pao,  meti¬ 
do  entre  cordas,  ao  qual  pao  chamavaõ 
Stylo.  Scorpio ,  onis.  Mafc.  VitruV. 

ESCORRALHAS.  de  algum  licor. 
Vid.  Fundagem. 

ESC0RREGADIC,0.  Efcorregadíço. 
Lubricus ,  a ,  um,  Cic. 

ESCORREGADOURO.  Efcorrega- 
dôuro.  Vid.  Refvaladeiro. 

ESCORREGAR.  Deixarfe  levar  de 
hum  movimento  veloz, fobre  caramelo, 
ou  coufa  untada,  ou  muito  liza.  Hir  cf- 
corregando  fem  cahir.  Labente  Vefti- 
gio  per  lubricum  ferri.  Vid.  Refvaiar. 

Efcorregar,  &  cahir.  Fallente  Vejhgio 
in  loco  lubrico  labi. 

Cavallos,  que  efeorregaõ  por  caufada 
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humidade  das  lagoas.  Equt  lapjnntes  lu¬ 
brico  paludum .  T ac. 

Pé,  que  efeorrega  e  m  hum  1  ligar;  que 
tem  pendôr.  Ees  Jefa  liem  in  prono.  1  it. 
LiV. 

Pedras,  que  fazem  efeorregar  o  pê  Sa¬ 
xa  fallent  ia  Veftigium.  Jdumt.  iur- 
Efcorregar,  quando  ic  nao  falia  com 
toda  a  attençaõ.  Efcorregouihe  a  íin- 
goa.  Fortuito  illi  iftud  Verbum  excidit . 
Üc.  Algumas  vezes  lhe  efeorrega  alin- 
goa,  &  diz,  que,&c .Velabitur  interdum , 
ut  dicat,  &c. 

ESCORREITO.  Palavra  do  vulgo, 
O  que  he  laõ,  &  livre  de  humores. 

ESCORRüR. Cahir  a  agoa,  demafíada 
embebida  em  alguma  coufa.  Deftacapa 
efeorre  muita  agoa.üòc  boc  palio  aqua  co- 
piofè  defluit. 

Huma  faca  de  que  efeorre  o  fangue. 
Culter  f anguine  Jhllans.  Ovid. 

Efcorrer  de  fuor  Sudore  diffluere.  Elin* 
Sudore  manare.  Tit.  LiV.  Cabeilos  mo¬ 
lhados,  que  efeorrem  agoa.  Capilhro- 
r antes.  OVid.  Parede ,  da  qual  efeorre 
agoa.  E  aries  aqua  rorans,  à  imitaçaõ  de 
Ovidio,  que  diz  Rorantia  fontibus  an¬ 
tra,  failando  em  gruttas,  ou  cavernas, 
dasquaes  pella  muita  humidade  fevem 
cahir  gottas  de  agoa.  Das  paredes,  re¬ 
bocadas  com  area  do  mar  efeorre  agoa, 
por  amor  do  Sal,  que  fe  derrete.  Eari - 
etesj  in  quibus  tectoria  f afta  fuerunt  ex 
arena  marina ,  remittunt  falfugimm ,  qiue 
dijfolVitur.  VitruV.  Efpada  efeorrendo 
em  fangue.  Sanguine  rorans  cnfls.  Tit, 
Livio  diz ,  Manat  cruore  gladius. Tan\- 
bem  lhe  poderás  chamar,  Vf fluens  fan- 
, guine  gladius.  Efpada  defembainhada, 
,&  Efeorrendo  fangue.  Vieira,  Tom.  2. 
175.  coi  z, 

Efcorrer.  (Termo  Nautico.)  Efcorrer 
huma  terra,  huma  provincia.  Paffar  alc 
navegando,  fem  querer,  oufem  poder 
tomar  terra,  ou  fem  defcobrilla.^/»  ali¬ 
qua  regione  maritima  praeternavigatio - 
,ne  aberrare.  Porque  com  o  efcuro  da 
,noite  lhe  naõ  fuccedeífe  Efcorrer  a  ter 
,ra,  (aílim  dizem  afeu  defencontro  cs 
,marinheiros.)D.  Franc.  Man.  Epan.  5. 


ESC 

>pag.  gi 9.  Dobrou  o  Cabo  de  Boa  Efpe- 
, rança,  BJcorreo  a  Ethiopia,  paílou  a  A- 
rabia.  Vieira,  Tom.  2. 140. 

ESCORRIDO.  Efcorrido.  Sopas  ef- 
corridas.  Aquclías  ,  de  que  depois  de 
molhadas,  feihes  tirou  o  caldo,  que  fi¬ 
cou  demais.  Banis  offa,  leviter  madefa - 
ff  a  ]uyz,  ejfufo,  ciuoci  fupey fluebat. 

ESCOrRíPICHAR.  Efgotar  atê  a 
ultima  gota.  Vid.  Efgotar. 

ESCÒRTINADO.  (Termo  da  For¬ 
tificação.)  Guarnecido  com  cortina, que 
nas  obras  de  fortificação  he  parte  do  re- 
?paro.  Vi  d.  Cortina.  Com  íette  redu¬ 
tos  bem  Efcortinados .  Damiao  de  Go- 
cs,  16. 

ESCORVA  de  arma  de  fogo.  Ocon- 
cavo,dondc  fe  lança  a  polvora  para  dar 
fogo.  Ferrea  fiftula  alveolus ,  in  quem 
7nitratus  pulvis  inditur .  Se  nos  vai  apol- 
,vora  pdia  EfcorVa .  Chagas,  cartas  ET 
pirit.  Tom.  2.45. 

ESCORVAR  a  efpingarda.  Deitar  a 
polvora  naefcorva .Ferrea fiftula  alve¬ 
olo,  ou  in  alveolum  ,  nitratum  pulverem 
indere ,  (  do,  didi ,  ditum.)  Vid.  Eicorvar. 
?  As  peças  EfcorVadas .Jacinto  Freire, 255. 

ESCOS1DO.  Palavra  antiquada. M  s 
?ellcs  andavaõ  taõ  EJcofidos  das  nofias 
>armas,que  de  noite  fc  paiTrao  todos  à 
, terra  firme  Barros  l.Dec.foi.  21.  col.i. 

ESGOTA.  Efeota.  He  na  ponta  da 
parte  interior  da  vela  a  corda ,  que  fe 
alarga,  oufe  aperta  para  tomar  vento. 
Nas  Naos,  cada  veia  tem  duas  efcotas, 
(excepto  a  vela  da  Mezena  ,  &:  as  ve¬ 
las  dos  Odaes  ,  que  naô  faõ  velas  re¬ 
dondas,  mas  Latinas)  &cadahumavai 
para  a  parte,  que  lhe  toca.  Só  as  efcotas 
da  fevadeira  vemdas  pontas  das  velas 
à  rtied iania  da  Nao  pallo  codado  della, 
&  fervem  de  caçar,  ou  ferrar,  &  eften- 
der  a  veia.  Verforia ,  a.  Fem .  (Plaut  m 
Mereat.  Aff^Scen. 2-  Verf.  34*  Chama- 
fe  Verforia ,  d  Ve) fando,  porque  com  a 
efeota  fe  volta  a  veia  dehuma  parte  pa¬ 
ra  outra. 

Alargar  a  efeota.  Ver  forium  remittere , 
011  Laxare .  Vid.  Arriar. 

Apertar  a  efeota.  Ver  foriam  intendere , 


ESC  . 

fldo,  di,  Intentum.)  Rompendolhe  o  ii- 
>maó  de  fora  Efcotas,  ou  Driças.  Epa- 
naphor.  de  D.  Franc.  Man.  566. 

ESCOTE.  Efeote.  Derivate  do  Itali¬ 
ano  Scotto,  que  figrfifica  o  jantar,  ou  a 
Cea,  que  fe  faznacafa  de  Pado,  oude 
Seot,  que  em  Lingoa  Saxonicaquer  di- 
zer  Tributo,  ou  Impoflo,  &  em  Portu- 
guez  (podoque,  ateagora  naoachei  eda 
palavra,  fenaõ  em  Authores  Cadeihanos) 
heo  dinheiro  ,  com  q  cada  hum  entra 
com  a  fua  parte  para  pagar  o  gado  do 
que  fe  tem  comido  de  companhia.  Colle  - 
Ea,  a.  Fem .  Cie .  Symbola ,  ce. Fem.  Blaut . 
'Terent.  Nas  fuas  Etymologias  da  iin- 
goa  Latina  adverte  Voilio,  que  por  er. 
ro  dos  amanuentes  fe  cha  em  alguns 
lugares  de  Terencio ,  Symbolum  em  lu¬ 
gar  de  Symbola, ue  ellá  nes  antigos  ma* 
nuferitos,  como  uaifegurao  Gabnel  Fa- 
erno,  &  Jorge  Fabricio  ,  &c.  Por  iifo 
Symbolum  nelfa  fignificaçaô  naô  he  cer¬ 
to. 

Aquelíe,  que  naõ  entra  ao  efccte,  ou 
que  naô  paga  o  efeote.  yffymbolus,  a. 
um.  Terent. 

Pagar  o  efcotc.  Symbolam  dare.  Te¬ 
rent. 

Fazer  pagar  a  cada  hum  o  efeote.  Coi- 
leffam  d fingulis  exigere  ,{go, egi,  affum.) 

Cie. 

ESCOTEIRAS.  (  Termo  de  navio. ) 
S aõ  huns  paos,  onde  fe  fazem  fixas  as 
efcotas  da  gavea.  Ligna,  quibus  fuperi- 
cres  naVis  Verforia  firmantur. 

ESCOTEIRO.  Pareciame  ,  que  ede 
vocabulo  fe  poderia  derivar  de  Efeote, 
que  em  Cadeíhano,  he  o  com  que  cada 
peííoa  das,  que  comeraõ  de  companhia, 
contribue  ,  pagan âo}pro  rata  o  que  lhe 
cabe  do  gallo  que  fe  fez.Mas  com  figni- 
ficado  muito  differente,  Efeoteiro ,  entre 
nos,  he  oque  faz  jornada  lern  familia, 
nem  outro  embaraço,  E  ne  ile  fentido, 
dirivara  cu  Ejeoteiro  do  Cailelhano 
Efcotar, que  (fegundo  Cobarruvias)  val 
o  mefmo  que  Recolher, cerceando  alguma 
coufa\&  afiim  como  em  Cailelhano  jubon, 
y  Jayo  efeotado,  he  o  que  naõ  tem  colar, 
&  edâ  como  cortado,  ,  aílim  Efeoteiro  fi¬ 
ca 
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ca  comocoufa  cortada,  St  fcparada  das 
pcííoas  ,  que  o  podercõ  acompanhar. 
Vou  efeoteiro.  Incomitatus ,  it  cr  facio  , 

, Expeditus, iter  habeo  St  quizeífé  hir  Ef 
ycotciroy  tornava  a  dar  indícios  dç  que 
&c.  Godinhp  ,  viagem  da  índia,  176. 

ESCOTILHA.  Efpecie  de  alçapaò, 
no  convezdo  navio,  por  onde  fe  decc 
as  mercancias,  &  os  mantimentos  para 
etiarem  debaixo  de  cuberta.  Bjcotilha 
grande, he  a  porta  principal  danao,  por 
onde  fe  metem  as  coufas  de  mayor  vo¬ 
lume.  Efcotilhas.  tororum  exemptiles 
ValVa,  ou  tabula:,  ar  um.  Fem.Elur. 

Os  ouvir ..õ  no  ar  ir  efparzidos 
Peila  Bjcotilha  dentro  derribados. 
Infui.  cie  Man,  Thomas,  Livro  2.  oir. 89. 
Efcotiiha.  Metaphonc.  Abrir  a  Ejco- 
ytilha  às  liberdades.  Chagas,  Cartas  Ef- 
pirit.  Tom.  2.  311. 

ESCOTILHAM.  Efcotilhàó.  Nos  na¬ 
vios,  he  outro  alçapaõ,  ou  porra  mais 
pequena,  que  efcotiiha.  Efcotiiha  hede 
dousoutres  pedaços,  ei  co  tilhaõ  he  de 
hum  fó  pedaço,  6c  ferve  de  tapar  huma 
abertura, por  onde  fó  cabe  hum  homem, 
&  vai  decendo  por  hum  pê  de  carneiro 
abaixo.  Naô  temos  palavra  propria  La- 
,tina.  Chegou  o  Capiraõ  ao  Efcotilhao 
da  Naõ.  Cunha,  Bifpos  de  Lifboa,  127. 
Verf. 

ESCOTOMIA.  Termo  Medico.  De- 
rivafedo  Grego  Scotos ,  que  vai  o  mef- 
mo,que  Efcuridade.  He  nos  ventriculos 
do  cerebro  hum  defordenado  movimé- 
tode  efperitos ,  que  poem  diante  dos 
olhos  huma  eícuridade,em  que  parece, 
que  tudo  anda  àroda.  He  caufada  de 
hum  vapor  quente,  &  acre,  quefobindo 
do  eílomago  cheo  de  cruezas,  accome- 
te  ao  cerebro.  Offende  as  faculdades  da 
imaginaçaò  ,  &  raciocinaçaõ  ,  &  facil¬ 
mente  degenera  em  Epileplia.  Scotoma , 
,atis.  TSieut.  Accontece  Efcotomia  ,  que 
,hc  ver  o  doente  muitas  coufas  diante 
,.dos olhos.  Recopil.  de  Cirurgia,  176. 

ESCOVA.  Efcôva.  Engenho  domef- 
t ico, de  fedas  de  Porco,ou  de  fios  de  ou¬ 
tra  materia,  que  ferve  de  alimpar  veíli- 
dos ,  61c.  Scopula  Refilaria,  tf.  Bem* 
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Efcova.  (Termo  de  ourives.)  He  hu¬ 
ma  eícovita,  com  que  fe  facodem  as  pe¬ 
ças.  E  efcova  de  ccaar  ,  he  outra  n . a i s 
teza,  &  afpera,  de  que  tan.bem  uL  ò  os 
ourivez.  Aurificis  j copula  molha  ,  Vtl 
ajperior. 

ESCOVAR.  Alimpar  com  Efcova. 
Efcovar  o  veíUdo.  Vejhrn  /copula  puY' 
gare,  (0,  aVi,  atum.) 

ESCOVENS,  ou  Efcouves.  (Termo 
de  navio.)  Sac  na  proa  huns  buracos 
redondos,  por  onde  fahern  as  amarras. 
Rotunda  foramina ,qw bus  nauta:  rudentes 
, trajiciunt ■  Alargou  c.s  amarras  pcllos 
,EjcouVes,  &.  fe  iezàvek.  Commentar, 
de  Affonfo  de  Albuquerp.  i.part.pag.8. 

ESCOV1LHA.  He  a  cova,  donde  fe 
guarda  o  lixo  na  caía  co  ourivez. Scro¬ 
biculus,  in  quem  auri  Vel  argenti  purga¬ 
menta  congeruntur. 

Lavar  a  efeovilha.  (  Termo  de  ouri¬ 
vez.)  He  tirar  do  lixo  algum  ouro  , 
que  cahio  nelle.  Ex  purgamentis  auri, 
Vel  argenti  ramenta  extrahere,  ( ho ,  xi, 
clum. ) 

ESCOVINHA.  Erva,  que  dâ  folhas 
compridas>agudas,  &  conio  entalhadas, 
&  dores  azuis.  Cyanus ,  i .  Maje.  Bhn. 

ESCOXAR.  (  Termo  do  Alemtejo.) 
Naõ  he  ufado,  fenaõ  nefte  Adagio  do 
Vulgo;  Agoa  fria  Carna  cria;Agoa  roxa, 
farna  Ejcoxa.  (quer  dizer  alimpa.) 

ESCRAVA.  Efcràva.  Molher  cativa. 
SerVa,  tf.  Bem.  üc.  Ulpian. 

Pequena  eferava.  SerVula,#.  Fem.Cic . 

ESCRAVARIA.  Efcravana.  Os  efera. 
vos.  Servitia,  orum.  Neut.  Elur.  Sue - 
ton.  Também  neíle  fentido  fe  diz  às 
vezes  SerVitium ,  no  fingular,  ij.  Neut . 

, Alguma  EfcraVaria  de  Alia,  que  he  da 
, gente  mais  vil  das  Províncias  delia. 
Lobo,  Corte  na  Aldea,  96. 

ESCRAVlDAM.Cativeiro. Servi  da<3. 
Servitus,  utis.  Fem.  Cic.  Servitium •,  11. 
Neut.  Virgil. 

ESCRAVO.  Efcrâvo.  Derivafe  do 
Latim  barbaro  fclaVus,  do  qual  fizeraõ 
os  Italianos  SchiaVo.  Outros  o  derivaõ 
do  Alemaó  jlaVe ,  que  fignifica  oirefmo. 
Na  opinião  de  Acurfio,  derivafe  Efcra- 

Vo 
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To  de  EfclaVonia,  porque  dizem,  que 
naquclia  terra  os  Pays  tinhaò  faculda¬ 
de  para  vender  feus  filhos.  Nj  feu  Lb 
vro.  De  Vitijs  fermonis,  Cobre  a  palavra 
»St7íiT«f3pag.278- favorece  Voífio  a  ety¬ 
mologia  de  Acurfiocom  eílas  palavras, 
Cenfeo  apuà  Germanos  id  primitus  nomen 
habuijfe  eos,  quos  è  forti  fclaVornm  pone¬ 
re  captos  in  jerVt  tutem  redepffent,  inde 
latius  exter, Jam  fijiificationhu  ad  cujuf- 
Vis  gentis  captivos,  VelJerVos *  Efcravo. 
/iqueile,quc  nacco  cativo,  ou  foi  ven¬ 
dido,  &  diâ  debaixo  do  poder  de  Se¬ 
nhor.  SerVus ,  i.  Mafc . 

Pequeno  efcravo.  SerVulus ,  i.  Mafc. 

dc.  .  . 

Efcravo  tomado  em  guerra  .Mane  t  (pum } 
ij .  Meut .  Cu.  Captivus ,  i.  Mafc.  (Piant. 

Efcravo  para  iempre.  PerennijerVus , 
i.  Plaut. 

Nos  antigos  Authores  os  eferavos  ta¬ 
bem  fe  chame.o,  SerVitia,  orum  JSleut.&t. 
algumas  vezes  fe  acha  ferVitium, no  fin- 
gular.  M  s  nem  hum,  nem  outro  fe  a- 
cha  neiie  fentido ,  mais  que  por  hum 
numero  de  eferavos.  Amotinouos  cfcra~ 
T os,  SerVitia  concitavit.  Cic. 

Cora  a  licença  do  Magiílrado  todos 
os  eferavos  for  6  foltos.  Omne  ferVitium 
permjfu  rnajjft  ratus  Uberatum  efi.  Cic. 

Entaido,  que  os  eferavos  começaraõ 
a  amotinarfe  cm  alguns  lugares  de  Sici¬ 
lia.  Captum  ij (fe  m  Sicilia  moVeri  aliquot 
locis jerVitium jujpicor.  Cic, 

Tendo  icito  tomar  aos  eferavos  as  ar¬ 
mas.  Cum  trgaftula  armajf  t.  Flor.lib.^. 
cap.  8*  ErjaJiuUm  propriamente  figni- 
fiea  o  iugar,  em  que  os  eferavos  eitavaõ 
encerrados,  mas  eile  Hiftoriador  ufa 
da  figura  >  que  poem  Continens  pro  con¬ 
tento. 

Ser  efcravo.  SeiVire.  Cic . 

Ser  efcravo  de  alguem .  Alicui  ferVire , 
ou  apud  aliquem  ferVire.  Plaut. 

I  Como  hum  efcravo,  a  modo  de  efcra¬ 
vo.  SerVilittr.  Cic. 

De  efcravo,  ou  concernente  a  efcra¬ 
vo.  SnVdis,  is.  Mafc.  &  f em.  Vile ,  is. 
Neut .  Cic. 

Dar  hum  cafiigo,  proprio  dc  eferavos. 
Tom  .•  III. 


Supplicio  ferVili  animadvertere .  Tit.LiV . 
Diffarçado  em  efcravo.  SerViLter  fi- 
itus .  Petron. 

Neiie  particular  eítou  obrigado  a  fer- 
virvos  como  voifo  efcravo>que  fou Mloc 
tibi  pro  fervido  debeo .  Terent. 

Efcravo  nacido  na  cafa  de  feu  fenhor. 
Vtd.  Crioulo. 

Ser  efcravo,  ou  fervir  como  efcravo. 
Servitutem  ferVire.  Plaut.  in  Mil.Mct.i. 
Scen.  i.  Idem  in  Aulul.  Alt.  4.  Scen.  1. 

Ser  efcravo  das  fuas  paixoens.  Cupi¬ 
ditatibus  ferVire.  Cic. 

A  praça ,  ou  a  maquina  de  madeira, 
ou  de  ferro,  como  quer  Scaligero,  em 
que  no  tempo  dos  Romanos  fe  expu- 
nhaõos  eferavos  em  venda.  Cata fia,  ce. 
Fem.  Tibuli  Pltn. 

Homens ,  que  contrataò  em  eferavos. 
Pie^Gtiatores  mancipiorum .  Jduintil.  Se¬ 
nhor  de  muitos  cicràvos, Locuples  man¬ 
cipiis.  Ffiorat, 

ESCREMENTO.  Vid.  Excremento. 
ESCREVENTE.  Aquelle  ,  que  tref- 
lada  papeis.  Librarius  ,  ij.  Mafc.  Cic. 
ou  qui  libros ,  epifiofas,  &  aha  epipnodi 
deferibit ,  ou  exjeribit ,  ou  tranjeribit . 
As  palavras  Defcriptor ,  tranferiptor ,  ex- 
feriptor ,  nao  fe  achao,que  cu  faiba,  nos 
Antigos.  Amanuenfis,  quehe  de  Sueto¬ 
nio  nas  vidas  de  Nero  ,  &  Vefpaiiano, 
mais  propriamente  fignifica  fecretano, 
que  efereve  cartas  ou  coufas  ,  que  feu 
fenhor  lhe  dia  didando.  Scriptor  is. 
Mdjcul.  neiie  fegundo  fentidoJie  de  Ci¬ 
cero.  He  meu  eferevente,  he  o  que  ef¬ 
ereve  as  minhas  obras.  Lucubrationes 
mihi  ex  fer  ibit.  He  de  Cicero,  que  diz, 
Petoa  te,  ut  quam  celerrime  mihi  librari¬ 
us  mittatur,  maxime  quidem  Grxcus ,  qui 
mihi  exferibat  byponmemata.Attic.261j. 

ESCREVER.  Formar  com  apenna 
caraderes ,  que  faõ  retratos  do  penfa- 
mento,  &  da  falla.  Franc.  Rodrig.  Lo¬ 
bo,  no  feu  Livro,  intitulado,  Corte  na 
Aldea,  pag.  20.  dizcom  mais  ampla  de- 
,fíniçaõ,  O  EfcreVer  naõ  he  outra  cou- 
,fa  mais  que  fupnr  com  hum  inilrumen- 
,to  por  meyo  da  Arte  ,  &;  das  maõs,  o 
,que  com  auoz  fe  naõ  pode  exprimir, & 
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, alcançar  com  os  ouvidos,  ou  por  dif* 
,rancía  de  Lugar,  como  quem  efcreve 
,aos  auzcntcs,  ou  por  difcurfode  tem- 
, pojcomo  quem  efcreve  para  os  vindou¬ 
ros.  Scribere,  ( bo ,  pft  ptum.)  Poderás 
,acreccntar  Stylo,  ou  calamo ,  ou  penna, 
, conforme  a  coufa,  com  que  fe  efcreve. 
,P  ingere  litteras  he  propnaméte  efcrever 
, letras  com  o  pinfd,como  fazem  os  pin¬ 
tores.  Porem  naõ  reparara  em  ufar  do 
,compoíio  Appingo,  na  forma,  em  que 
, Cícero  ufa  cielle  na  Epiíf .  8-do  livro  z. 
a  Attico  ;  Epift  olam  fuptriorem  reftitue 
nobis ,  &  appinge  aliquid  noVi .  Mandai- 
me  outra  vez  a  primeira  carta  ,  ôcacre- 
centailhe  alguma  coufa  de  novo. 

Efcrever  a  alguém.  Ad  aliquem,  ou  a- 
licui  jcnbere. 

Efcrever  mais  largo.  Pluribus  j cr ibere. 
Cie.  O  me  imo  diz.  Verbofiús  jcnbere . 
Epift.  Vam .  Uh.  7.  Epift .  3. 

Eu  naõ  tinha,  que  vos  efcrever .ISLul- 
la  res  erat,  de  qua  ad  te  f cribenm .  Cic» 

Efcrever, ou  mandar  numa  carta  tudo, 
o  que  fe  tem  paífado  no  efpaço  de  hum 
veraõ.  Unis  litteris  totius  aftatis  res  gef- 
tas  per  jcnbere.  Qc . 

Efcreveime  tudo,  o  que  fouberes  com 
certeza.  Fac,  ut  omnia  ad  me  explorata 
perfer  ibas .  Cie. 

O  medre,  que  eníina  a  efcrever.  Scri¬ 
bendi  magtftcr,  ou  precceptor. 

Coufa,  que  ferve  para  efcrever,  ou  cõ 
que  fe  efcreve.  Scriptorius,  a,  um.  Celf, 
Penna  de  efcrever.  Calamus  feriptorius. 
Mafc .  Celj. 

Tinta  para  efcrever.  Atramentum  li - 
Irariunu  Ncut.  VitruV.  ou  atramentum 
jcriptonum. 

Coilocou  edatuas  no  Tempo  de  Jutur¬ 
na,  ao  pê  das  quaes  efereveo  ,  ou  fez 
cfcrever  ,  que  elle  reconciliara  Reys. 
Statuas  pofuit  JuturnA ,  quibus  fubfcrip. 
fit,  Reges  abs  fe  in  gratiam  ejfe  reâutfos. 
Cie. 

Efcrever  a  miúdo  a  aJguem.Cr^w  ali¬ 
quem  litteris  appellare.  Qic . 

Quero,  que  me  efcrevais,&  que  me  ef- 
crevais  a  miúdo.  Aàme feribas  Velim,Vel 
potiüs  / criptites .  Cic. 
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Tendes  peífoas,  que  vos  eferevem,  o 
que  fepatfa  na  voflacafa,  &  outras;que 
vos  levaõ  novas  delia.  Lomefticarum 
rerum  tuarum  babes  cr  Jcnptores,  &  nun¬ 
tios.  Cic. 

Sem  huma  grande  afTeiçaõ,naõ  vos  po¬ 
dia  vir  ao  penfarnento,o  que  eferevef- 
tes.  E.i,  qiue  jcnptura  projecutus  es,  fine 
jummo  amore  cogitare  non  potuifti .  Cie. 

Naõ  imagineis,  que  eu  eferevo  cartas 
dilatadas  ,  fenaõ  aquem  me  efereveo 
largamente,  ao  qual  entendo  fer  obri- 
gaçaõ  o  rdponderlhe.  No/i  me  putaYe 
me  ad  quempiam  longiores  epiftolas  fen- 
bere,  mfi,  fi  quis  ad  me  plura  Jcripfit,  cui 
puto  refer  ibi  oportere.  Cic. 

Efcrever  o  que  outra  pcffoa  diz,  ou  ef- 
tâ  di&ando.  Ali  cujus  "Verba  excipere,  lit - 
terifque  mandare.  Cic. 

A/Iimcomo  eferevemos  as  coufas,dc  q 
queremos  confervar  a  memoria  para  a 
poderidade.  Ut  luteris  confictamus, 
qu<z  monumentis  mandare  Volumus,  &c. 
Cic . 

Como  alguns  Poetas  Tragicos  efere- 
veraõ.  Ut  quidam  Tragici  Poetre  tra¬ 
diderunt.  Cic. 

Eu  agora  naõ  tenho  materia  fobreque 
efereva.  Argumentum  ad jcribendwn  mi¬ 
hi  jam  deeft.  Cic. 

Aquelles,que  fabem  alguma  coufa  ma¬ 
is  que  ler,  &:  efcrever.  J>ui  paulum  ul¬ 
tra  primas  litteras  pro^rejji  jnnt.JZuintiL 
Eu  vos  eferevi  eltas  quatro  regras,  fa- 
hindoda  minha  quinta, antes  que  arna- 
nheceffe.  Hoc  litterarum  exaravi  e^re- 
diens  è  Villa  ante  lucem.  Cic. 

Eferevi  ido  na  carta.  Hdec  in  epiftolam 
conjeci.  Cic. 

Efcrever.  Compor.  Librum  feribere , 
ou  confer iber e  de  aliqua  re.  Cic.  Elie  ef¬ 
ereveo  com  cuidado  a  Hidoria  de  An- 
nibal.  Is  dihgentijfime  res  Annibalis per - 
fecutus  eft.  Cic.  Efereveo  em  hum  fô  li¬ 
vro  a  hidoria  univerfal.  Uno  libro  om¬ 
nem  rerum  memoriam  complexus  eft.  Cic . 
Quantas  vezes  o  tenho  vido  dizer  de 
repente  muitos  verfos  excellentes  fo- 
bre  couías,  que  entaõ  fe  pa(Tavao,fem 
elle  ter  efcritv>  coufa  alguma?  Quoties 
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hunc  ego  Vidi, cum  litteram  jcripfijfet  nul¬ 
lam ,  magnum  numerum  optimorum  Ver - 
juum  de  his  ipfis  rebus,  qiue  tum  ageban¬ 
tur,  dicere  ex  tempore f  Com  tanta  pro¬ 
priedade  efereve  Bruto  em  Latim  febre 
a  phiiofophia,  que  podeis  excufur  a  li¬ 
ção  dos  Gregos  ,  que  efereverao  fobre 
a  mcfma  materia.  'Brutus  phtlojophiam 
Latinis  litteris  profequitur ,  nihil  ut  ijj- 
dem,  de  rebus  a  Graecis  defideres-.  Cic. 

ESCRIBA.  Efcriba.  Doutor  ,&  in¬ 
terprete  da  ley  no  tempo,  que  os  Jude- 
os  reinavaõ.  Entre  Chridaòs  o  fecreta- 
rio  do  General  dos  Cartuxos  íe  cha¬ 
ma  Dom  jcriba.  Scriba,  at.  Mafc. 

ESCRITA.  O  queo  efcrivao,  ou  Ta- 
baliao  efcrtveo,  contara  eferita,  Scri¬ 
pta  à  Tabulario  folia  numerare.  Pagar 
a  eferita.  Bro  [criptis  a  Libellione  foliis 
folVere. 

ESCRITO.  E  ferito.  Participio  paf- 
iivo  do  verbo  Efcrever.  Scriptus,  a,um . 
Cic.  Obras  eferitas ,  ou  eferitos  de  Au¬ 
tores.  Scripta  orum.  TSLeut .  Blur.  Cic. 

Hippocrates  deixou  eferito,  que  òec. 
Hippocrates  jcriptum  reliquit,  &c. 

Dizem,  que  Piatao  deixara  illo  eferi¬ 
to.  Id  a  Blatone  in  fcnptis  reCUfum  ejje 
dicunt.  Cic. 

Mais  coufas  lhe  tenbo  encomendado 
de  boca,  que  por  eferipto.  Blura  ei  Ver 
bo ,  quàm  jcripturd  mandata  dedi.  Cic . 

Livro,  eferito  de  maõ.  Vid-  Manu- 
icrito. 

Eferito.  Bilhete.  Carta  pequena,  ef¬ 
erita  a  hum  amigo  fem  ceremonia.  Lit¬ 
terula,  arum  Fem.  Blur.  Cic. 

Eferito,  feito  ou  aílinado  de  maõ  pro¬ 
pria.  Chirographus,  i.  Maje,  ou  chirogra - 
p  hum, i.  Fle  ut.  ou  chirographi  cautio, otiis  - 
Cic .  Também  lhe  poderaô  chamar  jyn- 
grapha ,  at.  Fem.  que  he  palavra  dc  Ci¬ 
cero,  ou  de  Syngraphus  ,  i.  Mafc.  que 
hede  Plauto.  Porem  he  neceíTario  ad¬ 
vertir  com  Afconio  in  Verrin.  3.  que 
jyngrapha  propriamete  he  eferiro  firma¬ 
do  da  maõ  de  ambas  as  partes.  Perfiguir 
alguém  em  judiça  em  virtude  de  hum 
eferito  dedes.  Agere  ex  jyngrapha.  Cic . 
Obrigueime  ao  meu  acredor  por  hum 
Tom,  III. 
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eferito.  Chirographo  cdVi  creditori  meo . 
Empredar  dinheiro  a  alguem  fobre  hu 
eferito.  Alicui  pecuniam ,  accepta  chiro¬ 
graphi  cautione,  mutuam  dare.  Se  elie  ti¬ 
ver,  comque  pagarvos  o  dinheiro,  que 
lhe  empredades  fobre  hum  eferito, que 
elle  vos  deu.  Si  habuerit ,  unde  tibi  jol - 
Vat,  quodeiper jyngrapbiun  tradidi fti. Cic. 
Pedelhe  cem  patacas  em  virtude  de  hum 
eferito,  que  tinha  delle.  Centum  aureos 
ab  eo  repetit  ex  ipjius  chirographi  cauti¬ 
one. 

Eferito  de  amores.  Amatorie  jcripta 
epifiola,  ce.  Fem.  Cic.  Littn\e  amasorne, 
arum.  Fem.  Blur.  No  Epigram.  6.  do 
Iivro  14..  chama  Marcial  ao*  eferitos  de 
amores,  Triplices,  porque  (corno  diz  o 
Commetador  dede  Poeta  Adufum  Del¬ 
phini)  atubus  folijs  fic  diãi  rebus  ama- 
torijs  &  levioribus  jcnbedis  injerVtebant. 
As  palavras  de  Marcial,  Gõ  edas.  Tunc, 
triplices  nofl ros  non  vilia  dona  putabis,  Cii 
fe  Venturam  [crtbet  amica  tibi. 

Eferito  podo  em  alguma  praça,  ou  lu¬ 
gar  publico  da  Cidade.  Vid.  Cartaz. 
Logo  puz  eferito  nas  calas.  Injcripfi  il- 
licò  cedes.  Terent.  Heaut  Acf.  1.  Scen.  1. 


Verj.  96. 

Pôr  na  porta  de  humas  caías  eferitos 
para  fe  venderem.  Infer ibere  litteris  ce¬ 
des  Venales,  &  f  aliando  em  eferitos  de 
alluguel,  cedes  locandas .  O  primeiro  he 
de  Plaut. 

Eferito  da  Alfandega,  que  fe  tira  do$ 
livros  dos  direitos  da  Alfandega,  &  cõ 
o  qual  faz  El-Rey  pagamento  a  algn- 
ma  peiToa.  Bortorij  chirographus ,  quo  Rex 
fuis  caVet  creditoribus . 

Eferito  dc  cafamento.  Scripto  contri - 
tfa  matrimonij  obligatio,  onis .  Fem . 

Eferito  de  defafio.  Vid.  Cartel. 

ESCRITOR.  Efcritòr.  Autor  de  al¬ 


gum  livro.  Scriptor ,  oris .  Mafc.  Cic. 

ESCRITÓRIO.  Efcritôrio.  Efpecic 
de  Contador ,  mas  que  tem  tampa  por 
fora,  que  cobre  as  gavetas.  Scrinium 
,cifiis  dutfihbns  operculatis.  Bons  caixo- 
,ens,  ou  Ejcntorios ,  ou  Contadores  dc 
gavetas.  Chron.  dc  Con.  Regr.  liv.  7. 
97.  2.  parte 

Ef  2  Ef- 
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Efcritorio  de  \c.\raào.Ad\'ocati,o\i  caur 
jarurn  patroni  tabularium ,  ij .  Neut. 

Efcritorio.  Qualquer  lugar  cmquefc 
guardaõ  efcritura  s.  Tablinum ,  t .  'Nent. 
No  livro  da  fua  Hiiloria,  cap.2.  diz 
Plir \, Tablina  codicibus  implebatur. Vid. 
Cartorio. 

ESCRITOS.  Os  papeis  ,  ou  obras, 
que  alguem  tem  comporto.  Senta  , 
orum.  Neut.  Catuli.  Vid.  Papeis. 

ESCRITURA.  Efcriíúra.  O  eferever. 
A  accao  de  formar  as  letras.  Scriptio, 
cnis}  ou  fcriptura,  a..  Vem.  Oc. 
Também  o  mefmo  Cicero,  no  livro  das 
Partiçoens,  fecçaô  26.  lhe  chama  Lit¬ 
teratura,  a.  Nibil  Jane  (diz  elle)  prater 
vwnonam ,  qua  eft  germana  litteratura , 
quodammodo,  ói  tn  dijfimili  genere  ptrfi- 
viilis .  Nam  ut  ilia  confiat  ex  notis  litte¬ 
rarum,  &  ex  eo  m  quo  imprimuntur  ille 
?iota,fic  confitfio  memoria ,tanquam  cera, 
locis  utitur,  dr  in  bis  imagines  ,  ut  litte¬ 
ras  collocat . 

Efcritura  publica.  A  quefoi  por  Ef- 
crivaõ,  ou  tabaliaò  ,  em  que  elle,  &  os 
mais  affinaõ.  Res,  fide  publica,  in  tabu¬ 
las  relata. 

Efcritura  fagrada.  A  Biblia,  livro,  que 
contem  o  antigo  ,  &  novo  tertamento. 

Erte  he  o  verdadeiro  livro  da  vida, 
cuja  o  rigem  he  eterna,  cuja  eifencig  he 
incorporea, &  cujos  caraderes  faõ  inde- 
leveis.  Autor  deile  livro,  he  Deos,  que 
o  tem  infpjrado ;  eferitores  dellc,  fo- 
raõ  os  mais  fabios  homens  do  mundo, 
Mojijes,  DaYid,  Salamao,  Samuel,  Ifai- 
as,  Daniel,  os  mais  prophetas,  os  qua¬ 
tro  Evangelirtas  ,  S.  Paulo  ,  &  outros 
Aportolos.  He  mais  antigo,  que  todos 
osiivrosdos  philofophos,como  o  mof- 
tra  Clemente  Alexandrino.  Para  quem 
necelTita  de  armas  efpirituaes  contra  os 
inimigos  dalma,  eíle  livro  he  Arco,  fé- 
pre  armado;  cada  palavra  he  ferta,  ca¬ 
da  fetta  ,  rayo.  Para  os  que  afpiraõ  a 
Bemaventuraça  eterna  ,  he  a  porta  do 
Reino  do  Cco;a  interpretação  he  a  cha¬ 
ve.  Em  todos  os  livros  eferitos,  &:  cõ- 
portos  por  homens ,  hâ  algum  erro  na 
doutrina,  011  na  Arte;  no  fentído  derte 
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livro ,  naõ  pode  haver  erro  ,  nem  im¬ 
perfeição  alguma  ;  he  obra  da  Sapiên¬ 
cia  Divina. Tudo  oque  narra  clle livro, 
he  verdade;tudo  o  que  enfina,  he  virtu¬ 
de;  tudo  o  que  promete,  he  felicidade, 
&  vida  eterna.  Finalmente  he  livro 
para  todos.  Para  Políticos, na  Hiíloria 
dos  Reys;  para  Soldados, na  defcnpçaõ 
das  guerras;  Lara  Phiiofophos,  no  Ge- 
neíis;  para  Eccleíiarticos  ,  no  Levitico; 
para  Contemplativos,  no  livro  da  Sapi-, 
encia.  Nos  Cantares,  alem  dos  Epitha- 
lamios  ,  fe  acha  o  genero  Bucolico,  & 
Georgico;  do  livro  de  Job  tirou  S.  Gre- 
gorio  todas  as  fuas  moralidades  &c. 
Naõ  houvera  hercfias,fe  a  prefumpçaõ 
de  alguns  particulares,  naõ  interpreta¬ 
ra  em  favor  de  feus  erros  palavras,  da 
Efcritura.  Sacra  JBiblia ,  or um.  Neut. 
Llur.  Sacri  codices  ,  ou  Sacra  pagina. 
Vid.  Bíblia,  Vid.  Tertamento. 

Efcrituras  antigas.  Monumenta,  orum • 
Llur.  Neut.  Llin. 

ESCRIVANINHA.  Caixa  ,  em  que 
fe  traz  o  neceífario,  para  eferever,  co¬ 
mo  pennas,  tinta,  canivete,  &c.  Cala- 
mana  tbeca,  a.Fem.  Sueton.  in  Claudio, 
cap.qo.  Propriamente  efias  duas  pala¬ 
vras  naõ  fígniíicaõ  mais  que  o  cano,em 
que  fe  mete  pennas  de  efcrever.Mas  nos 
antigos  naõ  fe  acha  outra  ex'preffaõ,&pa- 
ra  fe  declarar  o  feitio  das  efcrivaninhas 
modernas, feria  precifo  acrecêtar  algüas 
palavras,  mais  efpeciíicas.  Graphiarium 
íigniíica  o  cano  das  eferivaninhas  dos 
Antigos,  que  eferiviaõ  com  pennas  de 
ferro. 

Efcrivaninha. Officio  de  eferivaõ.  Scri¬ 
ba,  ou  t  abular  ij  munus,  tris. Neut. 

ESCRIVAM.  Eferivaõ.  Oqueefcre- 
ve  actos  publicos.  Official  de  penna, que 
ganha  a  vida  com  as  pontas  dos  dedos.. 
Scriba,  a.  Maje.  &  algumas  vezes  Ta¬ 
bularius.  ij .  Majc.  No  livro  3.  contra 
Verres,  càp.79.  (conforme  a  diftribui- 
çaõ  de  Gr  utero)  fallando  Cicero  nos 
que  os  Romanos  chamava b  Scriba,  diz 
Urdo  eft  bone fins, quis  negat* &c .Eft 
honeftus ,  quod  eoru  hominü  fidei  tabula 
publica,  periculoque  magiftratuu  comit- 
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tuntur.  O  mefmo  fe  pode  dizer  dos  nof- 
fos  Efcrivacns. 

Efcrivaõ  de  puridade.  Vul.  Purida- 
de. 

Efcrivaõ  de  V aço, Supremi  {enatus  feri - 
ba ,  ou  Libellio ,  oms.  Maje.  (  A  ultima 
palavra  he  de  Varro.) 

Efcrivaõ  do  civcl.  Rerum  civilium  feri- 
ba. 

Efcrivaõ  do  crime.  Rerum  capitalium 
Jcriba.  E  affimdos  mais,  fegundoadif- 
ferença  dosTribunaes. 

ESCRÓFULA.  Eícròfula.  Alporca. 
0Vià.  no  feu  lugar.  As  Efcrôfulas  peque¬ 
nas,  molles,  &  de  pouco  tempo  fe  pode 
y facü mente  refolvçr.  Cirurg.de  Ferrei¬ 
ra  I2§. 

ESCORFULARIA.  Efcorfulâria.  Er- 
va.  Derivafe  do  Latim  ScrophuL ,  Al¬ 
porcas,  porque  dizem  que  he  boa  para 
etfe  mal, ou  porque  a  raiz  deffa  trva,  nas 
fuas  defigualdades  reprefenta  humas 
vegetativas  alporcas.  Bota  eíhpianta 
hum  talo  direito,  firme,  quadrado,  oco, 
de  cor  purpurea, declinante  anegrovef- 
tido  de  folhas,  compridas,  largas,  agu¬ 
das,  mas  naõ  picantes,  retalhadas  nas 
•fuas  extremidades ,  &  em  cada  nô  das 
adeas ,  emparelhadas.  Da  fummidade 
dos  ramos  fahem  as  flores.  Toda  a  planta 
cheira  mal ,  6c  he  amargofa  ao  godo. 
He  refolutiva,  vulneraria,  &  attenuan¬ 
te.  Os  Boticários  lhe  chamaõ,  Scrophn- 
laria  maior.  Outros  lhe  chamaõ  Mille- 
morbia,  Ferrar  ia, Caf  rangida,  üjmenon. 
,&c.  Huma  oitava  de  pô  da  raiz  da  Ef- 
ycrofularia  bebida  em  agoa  de  lofna  ma- 
,ta  as  lombrigas.  Grifl.  pag.  12. 

Eícrofularia  pequena.  Dà  folhas  redõ- 
das,  Ôcíifas,  6c  flores  azuis.  Chelidonium 
minus  ,  ou  hirundinaria  minor.  Outros 
lhe  chamaõ  Scropbularia  minor ,  Sc  ficaria 
,  minor.  O  çumo  da  Ejcropbularia  peque- 
,na  he  muy  corroíivo.  Grifl.  pag.  56. 
verf.  O  mefmo  diz,  que  eífa  erva  he 
também  chamada  Erva  das  aimorreimas. 

ESCROFUL  AS.  Efcrôfulas.  He  o  no¬ 
me  Latino  de  Alporcas.  Vid.  no  feu 
, lugar.  Efcrôfulas ,  Lobinhos, Bocio.Re- 
copil.  de  Cirurg.  uo. 


ESC  229- 

ESCRUPULEAR  em  alguma  coufa. 
Rei  cujufpiam  religione  tentar i,  moVeri, 
percelli.  V ià.  Efcrupulo. 

ESCRUPULOSAMFNTE.  Cum  reli¬ 
gione,  f  cr  upulofe,  fcrupulofiús.  ColumeL 

ESCRUPULO.  Efcrupulo.  Deíaffoce- 
go,  &  inquietacaõ  do  animo,  principal¬ 
mente  em  matérias  de  confciencia.  De¬ 
rivafe  do  Latim  Scrupulus, diminutivo 
de  Scrupus ,  que  he  a  pedrinha  afpera, 
que  no  calçado  moleüa;  6c  aíTim  eicrti- 
pulos  mquietaõ  o  animo.  Na  eflrcita 
campanha  de  huma  confciencia  timora¬ 
ta,  daõos  eferupuios  grandes  batalhas. 
Duvidofa  a  alma  entre  pcccado,  &  naõ 
peccado,  como  fe  elhvera  fufpenfa  en¬ 
tre  o  ceo,  6c  o  Inferno,  jâ  afirmando  o 
que  nega,  jâ  negando  o  que  affirma,  fe 
contradiz  a  fipropri^,  6c  fe  implica  com 
figo  me  fina.  No  tomo  nono  traz  o  P. 
Antonio  Vieira  hum  grave  fermaõ  fo- 
bre  os  eferupuios.  O  Padre  Jofeph  Ro- 
feljMonje  Cartuxo  tem  compofto  hum 
bdlo  livro  fobre  eíla  materia  ,  imprefTo 
em  Leaõde  França,  intitulado,  Praxis 
deponendi  confcicntiam ,  in  dubijs  &  fer  li¬ 
pidis,  Circa  cafus  morales  occurrentibus. 
Scrupulus ,  i.  Maje.  Cic.  Ter  efcrupulo 
de  alguma  coufa.  Aliquid  religioni  habe¬ 
re.  Cic.  ou  Aliquid  religio jum  habere. 
{Plin. 

Meter,  ou  caufar  efcrupulo  a  alguem. 
Scrupulum ,  owreligionem  alicui  injicere. 
Cic.  Religionem  alicujus  animo  incutere. 
Tit.  LtV. 

Tirar  o  efcrupulo  a  alguem.  Alicui 
fcrupulum ,  ou  religionem  eximere .  Tit. 
LiV.  Pedevos,  que  lhetireisefte  efcru¬ 
pulo,  que  de  dia  6c  de  noite  o  atormé- 
ta.  Hunc  fib i  ex  animo  fcrupulum ,  qui  fe 
dies ,  notfefque J?imulat,ac  pungit ,  ut  evel¬ 
latis,  pofiulat.  Cic. 

E  alguns,  a  que  veyo  o  efcrupulo,  naõ 
oufavaõ  fazer  coufa  alguma  mais  aquel- 
le  dia.  Alosdam  ttiamreligio  coeperat ,  ul¬ 
terius  qntdquameo  die  conandi.  Tit.LtV. 

Mas  ainda  me  fica  hum  efcrupulo, que 
me  dâ  penna.  At  mihi  fcrupulus  etiam 
refiat ,  qui  me  malè  habet.  Terent. 
Homem, que  naõ  faz  efcrupulo  de  cou¬ 
fa 
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ía  alguma  ,  que  naõ  ternj  Religião.  In- 
tach  religione  animi  Vir.  Tit .  LtV. 

Efte  vÕífo  efcrupulo  vos  fez  aborreci- 
vd.  'Dignus  es,  cum  tua  religione,  odio. 
Terent . 

Tenho  efcrupulo,  ou  faço  efcrupulo 
de  dizer  ido.  Religio  eft  boc  dicere.  Te- 
rent .  (O  dativo  mihi,  fe  entende.) 

Era  matéria  de  efcrupulo  o  comer  do 
que  eíle  campo  produzia.  Campi  fru- 
tfurn  religiofum  erat  confumere.Tit.LiV. 

Naõ  fe  hà  dc  ter  efcrupulo  de  defen¬ 
der  algumas  vezes  o  reo.  'Non  haben¬ 
dum  eft  religioni  nocentem  aliquando  de¬ 
fendere.  Cic. 

Que  naõ  tem  efcrupulos.Que  faz  tu¬ 
do  íbm  efcrupulo.  Liber  religione  ani¬ 
mus. Tit.  LiV. 

Faço  efcrupulo  dido.  Id  in  religionem 
mihi  Venu,  t ic. 

Sylla, que  deu  tudo,  a  quem  quiz,  fem 
efcrupulo  algum.  Sylla,  qui  omnia  fine 
ulla  religione,  quibus  Voluit ,  eji  dilargi¬ 
tus.  Cic. 

Que  fepareter ,  que  ainda  fíca  o  mais 
pequeno  efcrupulo .Sinfcrupulus  tenui j - 
fimus  refidere  Videbitur.  &c.  Cic . 

Paraque  cailigando  na  peifoa  deLen- 
tulo  hum  homem  privado  ,  ficaífemos 
liv  res  do  efcrupulo,  que  Mario  n^õ  te¬ 
ve  dando  ao  Pretor  Glaucia  amorte.L/í 
qua  religio  Mario  non  fuerat ,  quò  minus 
Glauciam  pratorem  occideret,  ea  nos  reli¬ 
gione  in  privato  Lentulo  puniendo  libera¬ 
remur.  Cic 

Efcrupulo  pharifaico  fe  diz  de  aquel- 
les,  que  ao  modo  dos  pharifeos,  engaf- 
gaô  com  hum  mofquito,  &  engolem  hü 
camelo.  Fizeraõ  os  Pharifeos  grandes 
efcrupulos  de  entrar  em  cafa  de  Pilatos 
feu  Governador  ,  porque  era  Gentio; 
nenhum  efcrupulo  fizeraõ  de  crucificar 
’  ao  Filho  de  Deos. 

Efcrupulo.  (O  mais  pequeno  pefodos 
Romanos.)  A  treceira  parte  de  hum  a- 
darme,ou  a  vigefima  quarta  parte  de  hüa 
onça.  Scriptulum,  i.  Neut.  Varr.  Scri¬ 
pulum,  ou  fcrupulum,  i. Neut. Mar  tial. 
Vcjafe  Volíio  nas  fuas  Etymologias  da 
Üngoa  Latina  fobrea  palavra  Scriplunu 
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Coufa,  que  pefa  hum  efcrupulo.  Scru- 
pularis,  is.  Mafc.  &  Fem.  e,  ts.  Neut. 
(Phn.  Por  efcrupulos,  (fallando  em  dro¬ 
gas  da  botica.)  Scrupulatim.Llui.O  Ef- 
,crupulo  tem  24.  fe  efereve  af- 

lim.  Ç.  Recopil.  de  Cirurg.  pag.  12. 

Efcrupulo.  Também  entre  os  Roma¬ 
nos,  na  mediçaõ  das  fuas  terras  era  hum 
efpaço  de  terra  dc  cempès  em  quadra¬ 
do.  Scrupulus,  i.  Mafc.  Columel.  lib.  5. 
cap.  i. 

Efcrupulo.  (Termo  Aílronomico.)  Hu¬ 
ma  muito  pequena  parte  de  hum  minu¬ 
to. 

ESCRUPULOSO.  Que  tem  efcru¬ 
pulos.  Religiofus,  a,  um.  Cic. 

Eílàs  feito  efcrupulofo  de  poucos  dias 
a  eíta  parte.  NoVa  mne  religio  in  te  in - 
cejjit.  Terent. 

Efcrupulofo.  Qualquer  coufa  que  oc- 
cafiona  efcrupulos.  f^nod  religionem  itu 
jjicit.  Oh.F  que  Efcrupulofo  officio.Viei- 
,ra,  Tom.i.  519. 

ESCRUTADOR.  Efcrutador.A  quel- 
le,  que  recolhe  os  fufragios,ou  que  ve, 
&  conta  os  votos  affirmativos  ,  011  ne* 
gativos  de  huma  acçaõ  capitular.  c Sui 
fuffragia  colligit,  Vel  ferutator  fujfragio- 
rum. 

Efcrutador,  &  Efcrutadora.  Aquelle, 
&  aquella,  que  faz  diligenda  para  def- 
cobrir  alguma  verdade,  alcançar  algu¬ 
ma  noticia.  Scrutator  ,  is.  Mafc.  Ufa 
Efeacio  deíla  palavra  no  fentido  natu¬ 
ral  chamando  ao  Buzio,  Telagi  feruta¬ 
tor.  Vid.  Indagador.  Vid.  Inveíligador. 
, O  mais  diligente  Efcrutador  das  rea- 
,lidades.Vieira,  Tom.  9.  246. 

- - — - Revolve  futilmcntc 

Tantas  coufas  a  leve  Fantafía 

Sagaz  Efcrutadora,  &  diligente. 
Camoens,  Eleg.  ij.  Eftanc.  1. 

ESCRUTAR.  Procurar  de  defeo- 
brir,  de  entender, fallandofe  em  algum 
fegredo,  ou  no  fentido  de  algumas  pa¬ 
lavras  dcuras.Scrutari,{or,atus  fum.)Cic . 

Efcrutar  o  fegredo  de  alguém.  Arca¬ 
num  alicuius  fer  ut  ar  i.  Morat. 

Efcrutar  a  vontade  dos  (falfos)  Deofes 
nas  entranhas  dos  animaes .Mentes  De - 
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um  fer  ut  ar  i  in  extis .  Ovid.  falla  no  cof- 
tume  gentílico, cõ  que  os  Antigos  toma- 
vaõ  das  entranhas  dos  animaes  os  feus 
,agouros.  EJcrutando  a  mente  das  pala- 
,vras.  Vida  de  S.  joaõ  da  Cruz.  pag. 
104. 

ESCRUTÍNIO.  Efcrutinio.  A  acçaõ 
de  recolher  os  fuffragios  em  algum  a- 
«ílo  capitular.  Scrutinium .  jt.  Neut.  Ef- 
ta  palavra  he  de  Apuleo,  que  naõ  he  dos 
melhores  Autores.  Voííio  diz,  que  an¬ 
tes  qu  zera  dizer,  Scrutatio ,  onis*  Fem. 
Eífe  nome  verbal  fe  acha  em  Seneca 
Philofopbo;  poderafe  dizer  Sufjragiorií 
colleãio,  ou  is.  Fem. 

Efcrutinio.  Em  algumas  ordens  reli¬ 
gio  fas  he  huma  inquirição  capitular  dos 
coftumes  dos  religiofos,  que  ainda  naõ 
faõ  facerdotes.Tambc  lhe  chamaô  Scru¬ 
tinium }  por  naõ  multiplicar  palavras. 

Efcrutinio.  A  acçaõ  de  bufear  algu¬ 
ma  noticia  occulta.  Scrutatio ,  onis .  Fem. 
,Senec.  Philofoph.  Que  Efcrutinio  da 
^cronologia  de  todos  os  tempos.  Viei¬ 
ra,  Tom.  4.  pag.  155. 

ESCUDAR.  Cubrir  com  efciído.C^- 
peo protegere ,  í go ,  xi,  ftwn.)  com  accu- 
fat. 

Efcudar.  Amparar  ,  cobrir.  Vid.  nos 
,feus  lugares.  A  1130,  que  eílava  quaíi 
^barreira,  par z  Efcudar  os  feus.  Barros, 
,001.1.  68*  A  gente  ,  que  havia  de  vir 
,Ejcudadaú erras  delle.  Barros,  1.  Dec. 
13S.  coí.  i. 

Eícuciarfe  corri  alguma  razaõ.  Defen¬ 
der  fc  com  ella.  yjlujud  ratione  tanquam 
clypeo  uti.  Efcudafe  com  a  fua  virtude, 
jSud  Je  virtute  inVolVit.Oc.  Havendo  po- 
,is  o  principe  de  fe  efcufar,ou  Efcudar 
,com  os  feus  concelhos.  Vieira,  Tom.2» 
pag.  119. 

ESCUDEIRaR.  Acompanhar  como 
efcudeiro,indo  diante  de  alguma  íenho- 
ra.  Nobili  femina  honorifice  anteire ,  [eo, 
iVi ,  itum.)  Nobilem  matronam, ou  nobi¬ 
li  matmut  antecedere,  (do,  cejfi,  ccjfiim.) 

ESCUDEIRO.  O  primeiro  titulo  da 
nobreza  antiga  de  Portugal,  naspeífo- 
as,  que  naõ  tinhaõ  jurifdiçocns  ,  nem 
terras,  dc  que  fe  nomeaííem  Senhores, 
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Porque  como  naquelles  princípios,  o 
Império  fe  eflabcieceo  pellas  armas,  a 
nobreza  que  por  ellas  fe  acquiria,era  a 
mais  cllimada,  &as  armas,  que  por  ac- 
çoens  heroicas  fe  ganhavaò  na  guerra, 
fc  trazkõnos  efeudos  ,  com  que  fe  pe¬ 
lejava,  &  elies  eraõ  os  fínaes  da  fidal¬ 
guia  mais  honrada  em  aquelle  tempo. 
Daqui  veyo  ,  que  os  que  alcançavaõ  íe- 
melhantcs  efeudos  dc  armas,  fe  chama- 
vaõ  dos  efeudos,  EJcudeiros.  Na  lingoa 
Latina  naõ  temos  palavra  propria,  que 
corrcfponda  a  Efcndeiro  neile  fentido, 
com  pcriphraíis  poderafe  dizer  Rebus  ui 
bello  pnularè  gefiis ,  in  nobilium  ordinem 
3 cooptatus ,  ou  adfaiptus .  Mandou  ma- 
,tar  dous  EJcudeiros  de  fua  cafa ,  que  e- 
,raõ  os  fidalgos  de  aquelle  tempo. Pedro 
Maris,  Dialogo  3.  cap.  5. 

Efcudeiro.  Eraõ,  os  que  ferviaõ  aos 
Ricos  homens,  que  feprtzavaõ  deter 
grande  numero  d  elies  em  fuas  cafas. 
Chamavaõfe  EJcudeiros ,  ou  porque  le- 
vavaõ  o  EJcudo  aos  Ricos  homens,  quã- 
do  com  elies  hiaõ  à  guerra  ,  ou  porque 
traziaõ  feus  Ejcudos  em  brãco,  até  faze¬ 
rem  alguma  couía  notável,  que  neiles 
mefmos  pinta  ífem  ;  ou  porque  o  eraõ 
do  Reino.  BenedicHna  Lufir.  Tom.  1. 
foí.  585*  Scutigerulus,  1.  Majc.  Flaut. 

Efcudeiros.  fegtmdo  o  Mefire  Vene- 
gas  hc  Soldado  bijoubo.  Antiguamente 
chamavüõ  ao  Lavrador  Faganus,  por¬ 
que  livrcmcte  andava  de  pago  em  paço, 
cu  de  vilia  em  viila  fem  acudir  ao  Tam¬ 
bor  cia  guerra  5  os  foldados,  que  com 
juramento  feobrigavaõ  à  acudir  àban- 
deira,  &;  Tambor,  eraõ  chamados  Tjro - 
>/?í,que  quer  dizer  principiantes, & novi¬ 
ços  na  guerra.  Aeikstaes  davaõlhes  hüs 
efeudos  brancos,  paraque  elies  empef- 
foa  obraífem  façanhas  notáveis ,  &  as 
debuxaffem  no  campo  branco  de  feus 
Ejcudos,  entendendo  que  para  paífarem 
de  EJcudeiros  a  cavalleiros  naõ  baila vaõ 
as  illuílres  aeçoens  de  feus  mayores. 
Deíle  coílume  de  Efeudos  brancos,  pa* 
ra  neiles  fe  debuxarem  façanhas,  faz  mê- 
çaõ  Virgílio, lib.  9.  da  Eneida,  fallandp 
em  Helenor,  que  morreo  na guerra  com 
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fcu  eícudo  branco  ,  fcm  gloria  ,  &c. 
Diz  o  Poeta  fem  gloria  porque  era 
raò  moço,  que  ainda  naõ  rinha  tido  lu¬ 
gar,  para  íe  áíTmalar  em  alguma  íacçaõ, 
que  m.ereceífe  fer  debuxacia  em  íeu  ef- 
cudo.Taí!  bem  a  eícudo  branco  chamou 


Perfio  na  5. Satyra,  Candidus  umbo ,  dizé- 
do,  que  jà  fahia  da  fogeiçaô  do  Ayo 
o  Efcudeiro ,  que  havia  recebido  o  ef- 


cudo  branco. 

Efcudeiro  }  cavalleiro.  Aquellc,  que 
defpois  de  alguma  batalha, fucceíTo,  ou 
encontro  militar,  era  armado  cavaliei- 
ro  pellos  Reys,ou  pellas  peííoas, a  que  eU 
íes  para  iífo  davaõ  cõmiiraõ,  que  de  or¬ 
dinario  eraõ  Ricos  homês.  Vir  propter 
bellica  facinora  in  nobili  u  ordine  adjcriptus , 
C?  baltbeo  juccintfus,ac  eques  creatus. (Hq- 
je  o  toro  de  Et  cudar  os,  &  cavaileiros 
daife  a  homes  plebeos,&  pode  acrecea- 
tarfe  a  cavaileiros  fidalgos,  mas  naõ  po¬ 
dem  fubir  a  fidalgos  cavaileiros. O  foro 
de  Efcudeiro  fidalgo  dalfc  por  acrecea- 
tamento  aos  mocos  da  camara,  que  po¬ 
dem  por  feus  merecimentos  tubir  a  foro 
melhor.)  De  outras  diíferenças,quc  an¬ 
tigamente  havia  entre  cavaileiros, &  ef* 
cudeiros, fidalgos,  &  cavaileiros,  &  Ef- 
cudeiros  que  nsô  eraò  fidalgos  ,  &  de 
comohuns  eraò  chamados  cabalar ij ,  & 
outros  milites  villam  ,  Vid.  Monarch. 


Lufit.  Tom.  5.  foi.  76.  77.  &c. 

Efcudeiro  de  linhagem.  Aquelle,  que 
procede  de  E ‘'cudeiros.  J[ parentibus  , 
propter  bellica  facinora  in  nobilium  or di¬ 
tum  adj  criptis,  oriundus . 

Efcudeiro  de  fidalgo  ,  ou  fidalga.  Ho¬ 
mem  nobre,  que  ferve  aos  Senhores  de 
os  acompanhar,  ouafliítir  na  antecama- 
ra,  ou  (aia.  Outros  fe  eifao  em  fua  ca¬ 
la,  &  tem  ordenado  cie  íeus  Senhores, 
acudindo  a  fuas  o  brigaçoens  a  tempos 
certos.  Hoje  mais  fe  fervem  delles  as 
Senhoras.;  &  os  que  tem  alguma  coufa, 
com  que  paflar,  antes  querem  viver  qui¬ 
etos  com  a  fua  limitaçaõ  ,  que  fervir 
muito, &  medrar  pouco.  Nobilis  Viri, ou 
Nobilis  feminae  anteambulo ,  onis.  Fem. 
Na  vicia  de  Vcfpaiiano  diz  Suetonio, Du 
eum  identidem ,  per  contmnelam ,  anteam - 
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bubonem  fratris  appellat.  Os  Efcudeirosj 
que  poltos  a  cavallo  feguem  as  liteiras, 
naô  le  devem  chamar  ne  da  funçaõ  An - 
teambulenesy  nem  Anteambulo  Jte  palavra 
certa  para  fignificar  Efcudeiro,  porque 
fegundo  Pudeo  no  íeuLvro,  intitula¬ 
do  Forem  ia ,  Anteambulo,  era  hum  mi- 
nillro  inferior  da  juílica,  que  precedia 
os  Magi  lira  dos  ,  quando  entravaõ  nos 
Tribunaes.  Para  acertar  fera  necdfario 
ufar  de  circumlocucao. 

Efcudeiro.  (Termo  de  Caçador.)fOs 
Porcos  reaes,  üô  os  que  ultima  mente 
fahem  da  mata,&  iançaõ  diante  os  ma¬ 
is  novos,  a  que  os  Caçadores  chamaó 
Etcudeiros.  Porcos  efcudeiros.  yipri 
prodromi ,  orum.  (Plnr.  Mafc. 

Adagios  Portuguczes  do  Efcudeiro. 
Tai  he  a  cafa  de  Dona  fem  Efcudeiro, co¬ 
mo  fogo  fem  traffogueiro.  O  Efcudeiro 
deitate  tarde  ,  levantafe  cedo.  Ai  m  fe 
faz  do  Efcudeiro  rapaz.  Ao  Efcudeiro 
meiquinho,  rapaz  adevinho. . 

ES  CUDE  TE.  Efcudete.  Efpecie  de 
eícudo  pequeno  de  ferro  ,  bronze,  ou 
outro  metal, em  que  eftaõ  repreientedas 
as  armas  de  alguma  familia.  Servem  de 
ornar  varias  obras  de  differentes  arti- 
,fices.  Scutulum  ,  i.  Nent.  Na  Igreja  de 
,S.  Dinisde Odivcllas,  tem  ELRey  D. 
,Dinis  huma  fepultura  fumptuofa,  cer- 
,cada  de  grades  altas  de  ferro  com  Ef- 
,cudetes  nas  pontas  dos  ba laudes  das  ar¬ 
mas  de  Portugal.&c.Mon.  Lufit.  Tom. 
6.  lib.  19.  cap.  44.  pag.481- 

Efcudetes,ou  cochas, faõ  aquelfas  afpe- 
rezas,queos  faícoés, os  acores, &  asmais 
avesde  rapina  te  nos  fãcos  da  feiçaô  de 
efcamas  de  peixe.  Diogo  Fern.  Fer. 
Arte  da  Caça,pag .^.Crurum, ac  digitorum 
af periens, &  jcabriores  fquammuU.Vc  jafe 
Diogo  Fern.  Fer.  na  arte  da  caça,  &c. 

Efcudete,  huma  como  tarja  pequena 
de  ferro,  com  huma  abertura  no  meyo, 
por  donde  entra  a  chave,  5c  que  fe  po- 
em  por  fora  de  huma  gaveta ,  ou  outra 
coufa  femelhante  ,  na  fuperficie  da  fe¬ 
chadura.  Tenuis  lamina  perforata ,  cD- 
Vi  aditum  patefaciens. 

ESCUDELA.  Deriyafe  do  Italiano 

fcu - 
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delia, &  efte  do  Latim  Scutella,  que  e- 
ra  hum  vafo  a  modo  de  Tigella.  No 
capit.g.  das  qu^iloens  Tufculanas  diz 
Cicero,  2 Demus  homini  fc  ut  ellam  dulcicnU 
potionis .  Neíte  lugar  Scutella  (  fegundo 
os  Interpretes  de  Cicero)  he  diminuti¬ 
vo.  Efcudella  de  lentilhas.  Vieira ,Tom. 

2299. COÍ. 2. 

Aciagios  Porruguezes  da  Efcudella. 
Quem  Ejcndella  aoutro  efpera ,  fria  a 
come.  Naõ  quero  Efcudella  douro,  cm 
que  culpa  fangue. 

ESCUDELLAR.  Encher  efcudellas. 
He  ufado  nelie  adagio.  No  Efcuddlcir 
verás,  quem  te  querbem,ou  mai. 

ESCUDO.  Elcúdo.  Armadefeníiva, 
com  que  0$  antigos  cobriaõ  o  corpo,  & 
aparavaõos  golpes  do  ininúgo.OypCus, 
i.Majc.Cic. Parma,*.  Feni.Tit.LiV.  Seu - 
tum,i.'Neut,üc.  Propriamente  fullando 
edas  tres  palavras  dgnifícaõ  tres  gene¬ 
ros  de  Eícudos  ,  de  que  ufavaõ  os  An¬ 
tigos.  Clypeus ,  era  hum  broquel  redon¬ 
do^  de  ordinario  de  cobre;ufava  deile 
a  gente  de  pé.  Parma, z ra  hum  broquel 
também  redondo, mas  mais  peqneno,  & 
de  couro  muito  forte.  Scutum, e ra  hum 
efeudo  de  pao  ,  mais  comprido  ,  que 
largo.  Porem  (como  advertio  Aldo  Ma- 
nucio  o  moço)  Scntumjc  diz  de  todo  o 
genero  de  broqueis,  &  efeudos.  Clypeus 
he  mais  ufado  dos  Authores,do  que  Scir 
tum,&  Parma.  Tito  Livio  em  dous  lu¬ 
gares  diz,  Clypea  no  plural,  do  genero 
neutro.  Servio  íobre  o  verfo  708.  do 
livro  9. das  Eneidas,  Dat  Tellus  gemi¬ 
tum, &  clypeum  fuper  intonat  ingens ,  en¬ 
tende,  que  Ingens  he  epitheto  de  Clype¬ 
um  ,  &  que  iiede  lugar  he  do  genero 
neutro.  Voflio  tem  a  mefma  opiniaõ  , 
mas  o  P. Lacerda  fobre  omefmoverfo, 
tem  paraíí,  que  Ingens  eftâ  no  nomina¬ 
tivo, &  que  fe  refere  ao  Gigante  Bicias. 
Clypeus  no  genero  mafcuiino  he  mais  u- 
faclo,&  mais  certo. 

Efeudo, de  que  ufavaõ  as  Amazonas, & 
de  pois  delias  os  Períianos,  como  tam¬ 
bém  os  da  Ilha  de  Crera(a  que  hoje  cha- 
maõ Candia)que  t  nha  afigura  de  huma 
folha  de  Era,  conforme  Xenophonte, 
Tom.  III. 
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OU  de  huma  folha  de  figueira  da  Índia’ 
contorme  Plinio  o  Hidoriador,  ou  de 
numa  meya  Lua  ,  conforme  Virgilio» 
Peita,*. Fem.  b 

Efeudo, de  que  ufav.õ  os  Antigos  Hef- 
panhoes,6c  os  Africanos,  íemelhante  na 
figura  ao  das  Amazonas,  (como  moílra 
Aldo  Minucio  com  dous  lugares  de  Ti¬ 
to  Livio.)  Cetra, ce. Fem. 

Armado  de  efeudo  .Scutatus, a  ,um  Cic. 
í  armatus,  a,  um.  Tit.LiV.  Clypeatns,a, 
urn  l  laut.  Eirgil. Peltatus, a,  um,  &  Pel- 
tafi es ,**Mafc.Cetr atus }a ,um.I  it  LíV . 

Copa  do  efeudo,  no  n  eyo  de  lie*  por 
fora.  Umhojonis.Mafc .Tit  LiV. 

OjEciabque  iaz  c  fc  u  d  o  s .  Llypeor  u  m  aY- 
tjfe.x, ou  faber. Mafc.  Sem. vaus.  ijMafc. 
Plaut .  J  J 

Ei  cu  do  pequeno.  Scutidum,lNeutCic. 
Par  mula,*. Fem.  plorat.  ParVus  clypeus. 

Eicudo  dc  armas.  Tc.  ve  principio  de 
que  os  foldados  traziaõ  pintadas  nos  çf- 
cudos  lu  ís  emprezas  ,  &  façanhas,  & 
com  o  tempo  os  Efeudos  chegaraõ  a  fer 
o  campo  das  iníignias,&  diviLs  de  no¬ 
breza.  Antigamente  fe  trazido  osefcu- 
dos  deitados, ou  inclinados,  mas  come¬ 
çarão  a  polos  direitos, quando  em  cima 
delies  pozeraô  coroas.  Antigamente  os 
Efeudos  dos  Francezes  eraõ  rrianguliu 
res,Gs  dos  Efpanhocs  fempre  foraõ  re¬ 
dondos  por  baixo,  &,  os  dos  Italianos, 
quaíi  fempre  ovados.  Hoje  no  noíío  u- 
fo  do  Bíafaõ  hâ  tres  formas  de  Efeudo. O 
Efeudo  cõmum,do  qual  ufaõ  os  Princi¬ 
pes,  TituIos,&  todas  as  peífoas  leigasjo 
Efeudo  ovado  do  qual  ufaõ  fomente  os 
Ecckfiaíiicos,&  o  Efeudo  em  lifonja,do 
qual  ufaõ  as  Infãtas  dePortugal, antes  de 
cafar.Healifonjahuma  figura  de  quatro 
angulosjformafe  cõ  hft  angulo  para  cima 9 
outro  para  baixo, &  partida  em  palia  de 
angulo  a  angulo,  fica  compofta  para  os 
lados  de  dous  triângulos ,  no  da  parte 
efquerda  fepoem  as  armas  do  Reino,  a- 
jufladas  á  forma  do  campo,  o  da  parte 
direita  fica  em  branco, moürando, que  a 
Infanta  eftá  aparelhada  para  receber  as 
armas  do  marido. Ao  Efeudo  fe  daõ  va¬ 
rios  cpithetos  fegundo  asfuas  differen- 
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tes  divifoensfRcÇ.  Efcudo  enxequetado, 
ou  jaquelado,ou  empequetado;  Efcudo 
partido  em  palla, em  faxa,em  afpa;Efcu- 
do  eíquartelado, tranchado, &c.  Scutum 
gent  ilicum ,  ou  Scutum  gentilitia  profe¬ 
rens  infignia.  Efcudos ,  Em  que  te  con¬ 
ferva  ahnemoria  dos  pnncipiosda  no- 
,breza.  Corte  na  Aldea  509. 

Efcudo  de  enxerto.  Bocado  de  cafca 
de  arvore, com  que  fe  enxerta.  Empla- 
JlrnmffNeut.Vid.Enxcrtar. 

Efcudo  de  ventagem  ao  foldado,  que 
fe  avcntajava  na  guerra,  &c.  Antiga- 
mente  fe  davaò  doustoíloens  dcmais. 
J/idy  cntagem. 

Efcudosem  Cailellafe  chamao  os  do- 
broens  dedous  pefosfcmente.^m/.Pe- 
fosde  Cadella,&  pefos  efcudos. 

Efcudo.  Tambem  heo  nome  de  huma 
moeda  de  ouro  queELRey  D.  Duarte 
mandou  bater. Cincoenta,  &  quatro  .ef¬ 
cudos  faziaô  hum  marco  de  prata.  Na 
Chronica  Del-Rey  D.Affonfo  o  quinto, 
cap.igS*  fediz,  queas  naçoens  eítran- 
geiras  tomavaõ  mal  eíles  efcudos,  pella 
muita  liga,com  que  eraõ  lavrados. 

Efcudo.  No  fentido  moral.  Amparo, 
protecção, o  que  ajuda  para  a  defenfa.O 
4*  feudo  da  Fé.  OsAuthores  EccleíiafU- 
cos  dizem  Fidei  Scutum,  i.ISleut.  Fidei, 
cly pe  ns, i. Ma f cul. Tomar  huma  coufa  por 
efcudo.  Ahqudre,  tanquam  clypeo,  uti . 
,Naõ  me  quero  valer  de  hum  Efcudo  , 
,com  que  eftes,&  femelhantes  golpes  fe 
jpodiaõ  rebater  facilmente.  Vieira, Tom. 
g.pag.51. 

Deixo  aquelles,que  tomaò  por  Efcudo 
De  feus  vícios, &  vida  vergonhofa 
A  nobreza  de  feus  anteceífores. 
Camoens,ocrava  i.Eíianc.9. 

Pois  quero  que  faibais 

Qne  contra  o  fero  Amor, nunca  hou- 

(ve  Efcudo . 

Camoens,EcIog.7.Eílanc.24. 

ESCULÁPIO.  Efculápio.  Como  Ef- 
culapio, entre  os  Medicos  da  Antigui¬ 
dade  foi  taõ  celebre, que  lhe  chamaraò 
Deos  da  Medicina, hum  bom  Medico  fe 
poderá  chamar  por  antonomaíia  Hum 
Ejculapio ,  &  pella  mefma  razaõ  ,  Hum 
Caleno  ,hwn  AYicenna ,  &c. 


Sc  logo  hum  Efculapw  Lufitano 

Remedio  naõ  achara  ao  mortal  cario. 
Malaca  conquifLLivro  9.0ÍM27. 

ESCULPIDO.  Efcuipido.  Sculptus , 
ou  exfculptus ,  a, wn.Vhl., Entalhado. 

ESCU  LP1R.  Gravar. Sculpere, {pc,pfi, 
ptum.)plin*  Efculpiao  eíias  amcettaço- 
,ens  em  columnas  de  pedra.Mon.  Luíit. 
Tom.  1.  foi,  4*  col.  3*  Efcuipido  eíias 
,duas  letras  Alpha, &;  Omega.lbid.  Tom. 
2.206. col. 3. 

ESCULTOR.  Offici  aí,  que  faz  figu¬ 
ras  de  madeira,  ou  de  Pedra.  Sculptor , 
oris.Mafc.Phn. 

ESCULTURA.  Efcultúra.  A  arte  de 
entalhar  madeiras, pedras, &c.  Para  com 
cilas  fazer  varias  figuras.  Sculptura,  o. 
Fem.Pltn. 

Obra  de  efcultura.C^/ü  [culptile.Neut. 

ÜVid.  t  r 

ESCUMA.  Efcúma.  Effervefcencia, 
ou  fervura  da  agoa  violemamente  agi¬ 
tada, como  a  efeumado  mar  na  tormen¬ 
ta,  ou  fuperfluidade  excre mentida  ,  & 
vento fa, que  fe  fepára  da  fua  materia, & 
fobe à fuperficie  pella  força  do  calor, 
como  a  efeuma  da  panella,  que  começa 
a  ferver.  Fingem  os  Poetas,  que  nacera 
Venus  da  efeuma  do  rcar. Spuma, a.Ecnu 
VirgiL 

Coufa,  que  faz  muita  efeuma,  ou  chea 
de  efeuma.  Spumofus >a,tmu  Catul.Virg. 
Plin. 

De  efeuma  ,  ou  que  tem  femelhança 
com  elh.  Spumeus, a  }um. Cor  de  efeuma. 
Color  fpumeus.Plin. 

Lançando  elle  efeumas  pella  boca,  & 
fogo  pellos  olhos, &  gritando  com  voz 
alta,  que  eu  lhe  fazia  violência.  Cüm 
f pumas  ageret  in  ore, arderem  oculi, &  Vo¬ 
ce  maxima  Ium  me  fibi  afferre  clamaret, 
&c.  Cicero  livro  4.  centra  Verres,  no 
fim,cap.66.  conforme  a  diíiribuiçaó  de 
Grutero,  em  que  fefallaem  hum  certo 
doudo, chamado  Theomnaílo. 

Fazer  efeuma.  Spumare ,  {o,aYi,atum) 
FtrgilPlm.  1 

Faz  o  rio  muita  efeuma.  Amnis  exube¬ 
rai  fpumis.  Virgil. 

Coiivertefe  em  efeuma.  Spumefcere. 

Os 
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Os  remos  fazem  cfcumas  no  mar  '/Equo* 
ra  fp  umefiunt  reno.Ovul. 

Eicumas  de  ferro.  A  efcoria  do  ferro, 
que  fahe  da  forja.  Ferri  [coria^e^oufex, 
cis.Fcm. oti  retr  unent  uniyi. Fient.  Scribo¬ 
nio  Largo, de  que  Gaikno  faz  mençaõ, 
lhes  chama, Ferri  fi  er  cus, oris. fient. 

Efcuma.  Metaphoric.  Ja  que  cdas  Ef- 
, cumas  dos  homens.  Lucena,  vida  de 
Xavier, 515. col.z./^/t/.Fezes.  K/J.Cana- 
lha.  CJue  eíles  fervores  naô  parem  em 
, Ef cumas  de  con  primentos.  Chagas  2. 

377* 

ESCUMADEIRA.Efpccie  de  colher, 
toda  em  buraquinhos,  para  efcumar  a 
panelta.&c.  Cochleare  multiforum  ,  quo 
debete s  dejpumantur. 

ESCUMALHO.  Efcoria  de  ferro. 
Ferri  fcoria,a.Fem.  Efcumalhode  eila- 
nho.  Plumbi  albi  J cor  ia.  Te  ve  grandes 
, minas  de  Eilanho,  5c  fe  vem  ainda  co¬ 
avas  abertas,em  que  fe  acha  Efcumalho 
,de  material.  Corograph.Portug.Tom. 
1.194. 

ESCUMAR.  Tirar  a  efcuma .Spumam 
eximere, 

Efcumar  a  paneila ,Ex  olla  fpumamexi- 
?nere.  Plinio  Hiilor.diz,  Vefpwnatis  fu - 
binde  carnibus Virgílio  diz , Undam 
dej puniat  aheni. 

Efcumar. Fazer  tfcuma.Spumare.Firg. 
fpwnefcere.  Olnd.  Agere  f punias .  Lucret, 
,Odeixaõ  edar  tanto  tempo, que  ferva, 
,Efcume,ík  fermente.  Vafconcel.  Notie, 
do  Brafil,  14$. 

.  Efcumar  de  ira, de  raiva, ou  por  outra 
coufa,como  fuccede  ao  homem,  &  al¬ 
guns  animaes.  Doscavallos  diz  Virgí¬ 
lio, Georgic.  3.  Equi  bwnefcunt  fpumis. 
Do  Javali  diz  outro  Poeta, Toto  fpume- 
us  ore. 

Vinhaõ  os  Porcos  d^Aldea 

Mais  atráz, grunhir  ouviraõ: 

Hum  Efcuma ,  outro  esbravea. 
Franc.de  Sâ.Eclog. i.Edanc.59. 

ESCUMILHA.  Chumbo  redondo 
muito  miudinho,  para  matar  paíEros. 
(plumbea  pilula  minutijima,  arum.Fenn 
{ Plur . G  lobuli  plumbei.  Mafc.plur. 

Efcumilha  também  fe  chama  hum  ccr- 
Tom.  III. 


ESC  2^ 

to  panno  branco,  muito  fino,  &  muito 
raio. 


ESCURAMENTE.  Com  efeuridade. 
Naô  claramente.  Obfcurè.Çic .  O  compa¬ 
rativo  objcuriüs  he  ufado.  Ejcur amente 
?ver  a  Deos.  Chagas,  C.rtas  Efpirit. 
Tom.2.132. 

ESCURAS.  Efcúras.  Ficar  ás  efeuras. 
He  ufado  no  fentido  natural, 5c  moral. 
Nede  negocio  fico  ás  efeuras.  Hac  in 
re  mbil  video.  Cicero  diz, Elis  in  rebus 
parüm  Video .  ou  Ad  bane  rem  calino. 
Piimodiz  ,  Caligat  adeas  res  hominum 
genus.  Ainda  que  fiqueis  ás  Ejcur  as.  Cha¬ 
gas,  Certas  Efpirit. Tt  m.i. 

ESCURECER.  Sufpender  a  acç.õ  da 
luz.  Ejcur ecer  no  fentido  natural ,  & 
figurado.  Aliquid obfcurarei{o,aVi)Olmi\ 
Tenebras  alicui  rei  offundere ,  {do, fudi, 
fufum )  Tenebras  alum  rei  obducere,  [cq, 
Xbtlnm)Cic, 

Aacçaõde  efcurecer  alguma  coufa.ü- 
bjcuratiOyOms.Fem.Cic. 

Efcurecerfe.Fazerfe  efcuro.  Obfcurari, 
(1 or,atus  jwn)Cic . 

Efcurecer  a  gloria,  a  reputaçaõ*  Fid. 
Defdourar  ,  deíludrar.  A  prefença  do 
Emperador  efcurece  a  dignidade  dos 
Embaixadores.  Legatorum  dignitas  in~ 
umbratur  adVentii~  Imperatoris .  Pltn. 
Jun. 

ESCURECIDO.  Efcurecído.  Feifo 
efcuro.  ObfcuratuStajunhHor. 

ESCURlAL.Efcuriál.  LugaFpeque- 
no,fette  legoas  aiilante  de  M  drid, per¬ 
to  do  qual  edà  o  magnifico  Mofteiro  de 
Religiofos  da.ordcm  de  S.  Geronimo, 
edificado  porELReyD.  Felippe  2.  & 
confagrado  a  S.  Lourenço,  donde  lhe- 
veyo  o  nome  de  S,  Lourenço  do  Efcu- 
rial,ou  Efcorial,  porque  perto  dede  lu¬ 
gar  há  outro,  a  que  chamaõ  a  Ferraria, 
donde  fe  tira  muita  Efcoria  das  forjas 
dc  ferro.  Efcuriale  ou  Ejcuriacum, 

ESCURIDADE.  Privaçaõ  de  luz, 
Obfcuridade  no  fentido  natural,  5c  fi¬ 
gurado.  ObJ cnntas.atis.Fem.CiC' 

Efeuridade  da  noite.  Tenebra,  arum, 
{ Plur.FemCic.noãis  caligo  fms.Fem.Lnr 
cr  et.  Objcurwn  nodis.  T acit . 

Gg  2  .  Ef- 
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Efcuridade  na  vifta.  Caligo  oculorum . 
Thn. 

ESCURO.Efcúro.Oque  té  pouca  luz, 
cu  que  naõ  té  nenhuma.  Efcuro, filian¬ 
do  em  algum, como  valle,  caverna,  cafa. 
Tenebrojus,  a, um .  Varro . Tenebrico f us,a , 
um.Cic.Objcurus,a,wn.  Virgil.  C#cus,  a , 
um.Ovid. 

Noite  efcura.  Nox  c#ca.Cic.Caliginofa 
nox.HoratdHox.  obfcur a.  Virgil. 

Ar,ou  Ceo  efcuro.  Lotlurn  caliginofum . 
Cic .  /tfer  tenebrofus.  Coelum  obfcurwn . 
Virgil. 

Eitrellas  efcura s  chamaõ  os  Aflrono- 
mos  á  quellas,que  tem  a  luz  mènos  bri¬ 
lhante,  as  quaes  faõ  mais  claras,  queas 
a  que  os  mefmos  Aíironomos  chamaó 
Ncbuiofas.  A  conftellaçaõ  ,  a  que  cha¬ 
maõ  Equt  feitio,  confia  ce  quatro  eftrel- 
las  efcuras.  Outras  quatro  fe  vem  en¬ 
tre  as  ultimas  eftrellas  da  Urfa  mayor, 
&do  figno  de  Geminis .Obfcur#  ftelU,a- 
rum.  Fem.Hur. 

Efcuro.Difticultofo  de  entender.  Obf¬ 
cur  us, a, wn.Cic.  Q^eftaõ  muito  efcura. 
£Jn#Jiio  per  obfcur  a.iic.  Orador  alguma 
coufa  efcuro.  Orator  fubobfcurus.  tic. 
Difcurfo  muito  efcuro.  Oratio  obfcurif- 
fima  Cic,  Falar  com  termos  efcuros.Ob/- 
curè  loqui.Cic.  Outros  íiiiaes  tenho,  que 
naõ  faõ  efcuros.  Habeo  alia fegna,  qtue 
vnnüs  habent  obf curitatis. Cic.  A  fua  in¬ 
terpretação  he  taõ  efcura, que  o  mefmo 
interprete  neceíTita  de  interprete.  Adeò 
obfcur  us  efl  iniftis  locis  explicandis, ut  in¬ 
terpres  egeat  interprete.  Com  termos  ef¬ 
curos.  Obfcurè.Cic .  Tarum  dilucide ,  pa¬ 
rum  perjpicuèynon  fatis  aperte, 

Efcuro. (Termo  de  pintor.)  He  a  parte 
do  paynel,  privada  da  luz.  Umbra ,  #. 
Fem.Cic.  Tem  a  arte  inventado  os  cla¬ 
ros^  os  efcuros  por  meyo  da  diverfí- 
dade  das  cores ,  humas  com  outras  fe 
realçaõ.  Jrs  inVenit  lumen, atque  umbras , 
differentia  colorwn  alterna  Vice  fe  exci- 
tante.Hin.Hifi .  Sabe  hum  bom  pintor 
por  os  claros,  &  os  efcuros  com  tanto 
artificio  ,  que  alguns  obje&os  parecem 
rruko  didantes,  &  outros  fahem  aos  o- 
Ihos.  fiãor  bene  peritus  hmina?  &  um - 
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br  as  fic  mifcet ,  ac  temperat,ut  alia  que¬ 
dam  longíjjimè  a bf cedere,  alia  è  tabula  e- 
minere  nobis  Videantur. 

Efcuro  nacimento.  Obfçuri  natales  .Ho¬ 
mem  de  efcuro  nacimcnto.  Obfcur  us 
homo  . ou  obfcuris  ortus  natalibus ,  ou  çbf- 
curo  loco  ,  &  genere  natus.  Soldados  de 
, Efcuro  nacimento  ,  por  fua  eílremada 
,v alentia  fe  fizeraõ  claros,  &  ülufíres. 
Lobo, Corte  na  Aldea^io, 

ESCUSA.  Efcufa.  Dcfculpa.  Excufa~ 
tio,onis .  Eem.  Canja,#.  Fem .  Vid.  Def- 
culpa. 

ESCUSADO.  O  que  fe  pode  deixar 
de  fazer, ou  áe  ter.  Res>qud  facilè  care¬ 
re  quis  poteft.  ^í/.Superfluo.  O  Efcufa- 
,do  adorno  aas  criadas.  Guia  de  cafa- 
dos,44* 

Eu  aqui  fou  efcufado.  Vos  mei  non  in¬ 
digetis. Cic.  Htc  mei  nonegetis . 

Efcufado.  O  fupplicante,  a  cuja  peti¬ 
ção  os  Mmidros  naõ  deferirão.  Sahio 
efcufado.  Rejectus  eft.  Ex  üc.Repulfam 
tulit, ou  accepit.Cic.  Budeo  diz  fupphcis 
poffnlatoris  exclufa  petit  w. Os  efcufados. 
Aquelles,em  que  fe  naõ  votava  para  os 
cargos  da  Republica.  Pratenti,  orum . 
Màfc.  Flnr.Cic.  Que  importa,que  fahif- 
,feis  Efcufado  do  tribunaEVieira,Tom. 
i.pag.^15. 

ESCUSAR  alguma  coufa.  Naõ  necef- 
fitar  muito  delia,  yfhqudrc  facilè  care¬ 
re.  Cic.  Vid.  mais  abaixo, Efcufarfe. 

Efcufar  a  alguém  algum  trabalho.  Ali¬ 
quem  negotio  exfolVere ,  (Vo,[olVhfolutum) 
Aliquem  cura, ou  labore  eximere, [mo, emiy 
emptum)  Eícufarvoshaõ  eíle  trabalho. 
Vobis  immunes  hujus  effe  mali  dabitur. 
Ovid.  Imagina  o  velho,  que  efcufará  de 
fazer  gaíios,logo  que  ellas  fe  auzenta- 
rem.  Sperabit  Jenex,  fumptum  fibi  leVa- 
twneffe  harum  abitudTerent.  Elcufai  o 
trabalho  deíla  jornada.  Super  fede  hoc 
labore  itineris. Sculpit. lib. 4. Epijt. 

Efcufarfe  de  alguma  culpa.  Monere  fe 
extra  culpam. Vui.  Defculpar. 

Efcufarfe  de  fazer  alguma  coufa.  Se  Or 
liqua  re  liberare ,  ou  folVere . 

Naõ  me  pude  efcufar  de  o  fervir  na 
occafiaõ.  fion  potui  ipfi  officia  non  pr #- 

Jlare, 
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tare,  cum  res  fe  fe  obtulit.  Peiiome,que 
tomatfe  illo  á  minha  conta  ,  &  naõ  me 
pude  efeufar./fc^aV/t  me,ut  bane  curam 
Jufapcreinjieque  uí abnuere ,  ou  recufare, 
ou  depneari  potui.  Naò  eícufamos  íbi- 
dados.  Opus  junt  milites  .Tlaut.  N.;õ 
eícufamos  hum  cabo.  'Dux  nobis  opus  eji . 
Ctc.  P^ra  o  meu  intento  efçuluda  he 
cita  deíireza.  fiiibil  opus  bac  arte  ad 
bane  rem,quam  paro .  Terent*  Naõ  ef- 
cuúvaò  citas  coutas.  H.u  rebus  indige* 
bant-C^jdr.  Quem  jantou  bem  ,  eícuía 
de  cear.  Jgui  tautè  prandit ye<em  non  tn - 
di^et.  A  tua  js.üò  que  le  EjcufaVaõ  de 
,fervir.Moa,Lufit.Torn.7. 321.  Mas  n.  ô 
?vos  Ef enfareis  de  as  dizer.  Lobu, Cor¬ 
te  na  Alaea,  Terie  ]á  Ejcujado  cq 
o  principal  da  Terra. Chagas, Carus.Ef- 
pirit.Tom  2  245.  Sempre  os  amo  ,  & 
,fempre  os  Ejcujo.Cavtã  de  Guia, 93. 

Efcufarfe  huma  coufa.  NLõ  íer  mui¬ 
to  ne  ceifa  ria.  Ifto  fe  pode  efeufar.  Ab 
eoabflmere  minime  difficile  eft>  Cie .  Eüe 
tmhú  hum  iócrlaio,  que  íe  naõ  podia 
efeufar.  U num  habebat  t famulum  ,  cujus 
opera  ei  necejfaria  erat, ou  cujus  opera  fa* 
cilè  carere  non  poterat . 

ESCUSO.  Efcúfo.  Vid.  Apofentado. 
,Aqudles,que  pellos  annos,  &  autori¬ 
dade  jâeitavaõ  Efcufo  s* jacinto  Freire, 
Pag  -175- 

Efcufo.  Livre.  Efcufo  de  hit  á guerra. 
Immunis  militia .  Tit.LiV.  Vid .  Livre. 
Vid.\ tento.  Efcufo  de  pagar  .Reportor, 
da  Ordenac. 

Efcufo. Pouco  frequentado.  Retirado. 
Lugar  efcufo.  Locus fecretus. Lic.Sccre- 
tumfu  íXeut.Lhn.  Secejfus ,  us.  MajctiL 
btlmjwi.  Bufcava  lugares  Efcufos, para. 
,ter  menos  teíkmunhas  dellcs  exceífos 
>de  feuamor.  Queirós,  vida  do  Irmão 
Bailo,  509. 

Cafaefcufa.  A  que  tem  pouca  ferven¬ 
tia, a  que  vai  pouca  gente,  &  poucas  ve¬ 
zes-  Cella  ftip?ryacua,&.Fem. 

ESCUTA.  Efcúta.  Aqueile,  que  ellá 
efcut#mdo.  Aufc ultatoijis.  Ma fc.Ci c • 
Efcuta.A  Religiofa,  deputada  para  ou¬ 
vir,  iem  fer  viíla,  o  que  outra  diz  no  lo- 
cutono.  Por  evitar  circumlocuçoens 
Tem.  III. 
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poderafe  dizer  Jufculutfixfiús.Fcm. Ta 
que  Cicero  diz  Aufcultator . 

Eiíar  á  efeuta.  Attente  audire.  Aures 
aifoioVere  ad  aliquid. Ctc. 

Efeuta.  Via,  lubterranea  que  em  mi¬ 
nas, ou  contraminas,fe  manda  abrir,  pa¬ 
ra  conhecer  fe  por  aquella  parte  o  ini¬ 
migo  pica  o  muro,ou  faz  ouira  opera- 
çaõ.  Auris ,  ou  Auricula  jubterraneu)  it. 
Eem.  Temendofe  do  baLua.rte,man  iou- 
,lhe  fazer  alguns  reparos ,  &  abrir  Ef* 
)Cutas. Jacinto  Freire, Liv  2.  num.  126. 

ESCUTAR.  Dar  ouvidos  a  quem 
falia.  Aliquem  audire.  Cie.  Aufc ul tare* 
Tlaut.Alicut  aures  dare.Cic.&c.Vui.Oa* 
vir. 

Efcutarfe  hum  homem  aíi  proprio, 
quando  falia,  por  fe  contentar  <k  que 
diz .Vand  ingenij  fibi  blandientis  oblecta* 
tioneje  ipfum  aujcultare.  Chama  Seneca 
á  queUe,  que  fe  efeuta  ,  quando  lalla. 
Gradarius ,  tj.Mafc.  O  homem, que  fe  Ef* 
,c«ííí,he  iiíonjeiro  de  íimefmo.  Lobo, 
Corte  11a  Aldea,Dial.8.pag.i68» 
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ESDRUXOLO.  Efdruxolo.  Parece^ 
que  vem  do  Italiano  Sdrucciolare ,  que 
fignifica  efeorregar ,  porque  o  efdruxolo 
he  dicçaõ  ,  que  tendo  as  duas  ultimas 
fyilabas  breves  corno  perfido ,  peftifcro . 
&c. faz  que  a  lingoa  em  certo  modo  eí- 
corrcguc,pella  velocidade,  com  que  as 
pronuncia.  Hum  efdruxolo.  Verbum 
Lufitanum  datfjUam,  ou  Vox  Lúfitana 
dactylica.  Também  os  verfos,  que  aca- 
haõ  cm  dactylos,  ou  diccoens,quetem 
a  antepenúltima  fyliaba  longa,  &  a  pe¬ 
núltima,  &  ultima  breves, fe  ch  maõ  ver- 
íbs  efdruxoios,&:  hâ  Efdruxolo  mayor, 
&  menor,  ou  quebrado  :  o  Efdruxolo 
mayor  tem  doze  fyilabas  ,  &  o  menor 
tem  outo,  como  fe  vè  no  exemplo. 

Eílamos  dc  las  almas*defcuidandonos 

En  vicios  embolcandonos. 

Verfo  efdruxolo.  Carmen  dattflicunu 
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ESFACELO.  EsfaccIo.Termo  de  Me¬ 
dico.  ^/i/.Efphacelo. 

ESFAIMADO, &  Esfaimar.  Vid.  Fa¬ 
minto.  Vid.  Forne. 

Esfaimado.Cobiçofo,defejofo.&c.  A- 
Vidus,a,  utn .  Nefle  fentido  diz  Cicero, 
Auidus  glori#)  &  aVidus  m  pecunijs .  A- 
,qucile  concurfo  de  pretendentes  Es- 
7faunados,<\ ue  todos  procurao  comer, & 

, todos  íe  convem. Vieira, Tom.j  91. 

ESFALFADO.  Tcõ  canfaüo,  que  a 
penas  pode  tomar  folego.  Esfalfado  de 
correr.  Curfu  anhelans,  antis,  Onm.gen. 
Anhelus, a,  wn.  Cic.  Eflou  esfalfai -o  de 
correr.  Ex  curfurd  anhelitwmduco. Flaut. 
Vem  esfalfado. Ilia  ducit. Horat  Alia  tra¬ 
hit. Thn. 

.  Esfalfado  do  trabalho.  Labore  anhe¬ 
lus ,  aílim  como  Virgílio  diz,  Certamine 
anhelus .  O  que  fahe  esfalfado  do  com¬ 
bate. 

Morreo  esfalfado.  Gaflou  a  natureza 
no  vicio  da  feniualidade.  Exhaufit  Ji- 
bi  Vitam  libidinibus. 

ESFALFAMENTO.  Febre  de  esfal- 
famento  chama  o  povo,  â  que  procede 
de  muito  trabalho,  como  fuccede  em 
requerentes,  que  andaõ  muito  ,  &  em 
criadas  de  muito  ferviço  ,  ou  cm  ho¬ 
mens  demaíiados  em  venereos  exerci- 
cios.Chamaõ  os  Medicos  a  eflas  febres, 
Febres  exhauftu  ( fobentendefe  Virium  ) 
Na  fuaPolyanthea  Trat.3.  cap.i.  num, 
58*  diz  o  Doutor  Joaõ  Curvo,  que  tem 
curado  algumas  deitas  fcbres,dando  to¬ 
dos  os  dias  chocolate  aos  enfermos, naó 
obflante,  que  tinhaõ  febre,  &  que  iem 
outro  remedio  ficara õ  faõs. 

ESFALFAR.  Canfar  muito.  Esfalfar 
a  alguém  com  o  trabalho.  Aliquem  la¬ 
bore  frangere. 

Esfalfarfe  de  correr.  Ad interclujkmem 
ítnim#  currere.  Tanto  impetu  currere}ut 
fpiritus  intercludatur ,ou  ut  fpiritus  #grè 
ducatur. 

ESFARRAPADINHO.  Diminutivo 
de  esfarrapado,  ffid, Esfarrapado,  Efte 
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yEsfarnipadinho  innocentè.  Vida  de  Fr* 
Bartolomeo,26.4. 

ESFARRAPADO.  Rafgado. Feito  em 
farrapos.  Laceratus,  a  ium.Tit.LiV' 
Esfarrapado.  Coberto  de  íarrapos, 
Vid.  Farrapo. 

ESFARRAPAR.  Fazer  em  pedaços 
fem  mítrumento,que  corte  fallando  epv 
pannos..  Lacerare ,{o,aVbatum)Ctc .Com 
accuíativo. 

Esfarrapar  hum  vocabulo.  Defla  phra- 
fe  ufa  Gafpar  Barreiros,  na  fua  Coro- 
graphia,  146.  Fallando  nos  que  divi¬ 
dem  os  vocábulos  em  fyl!abas,para  dei- 
las  tirar  etymologias.  V ou  m>o\adttf to¬ 
nem  in  jjillabas  dijcerpere.  He  initaçàõ 
de  Cicero, que  diz ,T)ijcerpere  rem  propo- 
jitam  in  membra.  O  que  naõ  parece  m- 
,terpretar,mas  Esfarrapar  vocábulos. 

ESFàTIAR.  Fazer  em  tatias.  Esfa- 
tiaro  paõ.  Fanem  m  offellas  dijpertire , 
{iojivi,  itum  )  Fanem  offui  is  dehibuere, 
ou  in  offulas  tribuere, ou  dijfnbucre.  Ci¬ 
cero  aiz.  Oratio  mplures  par  te  s, ou pluri¬ 
bus  dijiributa. 

ESFERA, Esfera,  ou Efphera.Deriva- 
fe  do  Grego  Sphairi, que  vai  o  mefmo, 
que  Globo,ou  íigura  redonda. Entre  Ge¬ 
ometras  he  hum  corpo  folido,  no  qual 
todas  as  linhas,  que  fe  imaginaõ  do 
centro  para  a  circunferência, faõ  iguaes, 
Spb#j'a,#.Fem.CiCs 

Que  coufa  mais  fermofa,  que  a  figura 
da  Esfera  a  qual  comem  em  íi  todas  as 
figura s,&  na  qual  nao  há  coufa  alguma 
dcíigual,  cfcabrofa,  nem  angulo,  nem 
obliquidade,  nem  eminencia, nem  cova 
alguma  ?  Só  as  partes  defla  figura  faõ 
todas  femelhantes  humâs  ás  outras  ,  & 
tem  p  centro  taõ  diflante  da  circumfe¬ 
renda,  como  à  circun  ferência  o  hc  do 
centro,  ffuid  pulchrius  ed  fphar #  figu¬ 
ra, qu#  joia  omnes  alias  fi  .  uras  complexa 
continet, qu#que  nihil  ajperi tatis  habere , 
nihil  cffenfionis  potefi,mhd  meijum  angu¬ 
lis, nihil  anfractibus  obliquum ,  nihil  emi¬ 
nens ,  nihil  Latum )um  f  Fime  jorm#  con¬ 
tingit  Joli ,  ut  omnes  ejus  partes  fent  in¬ 
ter  fepmillm#  a  medioque  tantum  abfit 
extremum  }quantum  idem  ajummo.Cic . 

Esfe- 
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Esfera  artificial, ou  armillar.  Maquina 
cngenhofa,  comporta  de  muitos  circu¬ 
los,  &  de  hum  Eixo  atraueííado  com 
pequeno  globo.  Foi  inventada  por  Ar¬ 
chimedes  para  comprehender  mais  fa¬ 
cilmente, o  fyíiema  do  mundo,  &  o  mo¬ 
vimento  dos  Orbes  celertes .Spb<£ra}<£. 

Esfera.  O  Espaço  do  Ceo,  em  que  ca¬ 
da  Planeta  faz  feu  curfo.  A  Esfera  de 
Saturno, a  Esfera  de  lupiter, a  Esfera  do 
:SoJ,&c. 

Esfera,  também  fe  chama  a  difpoíiçaõ 
do  Ceo  a  refpeitoda  ítcuaçaõ  de  varias 
naçoens  do  mundo  ;  que  aífi  como  hâ 
tres  cartas  de  horizontes,  a  faber  Hori¬ 
zonte  direito, obliquo, &  Parallelo,  aífi 
há  efphera  direita, efphera  obliqua  ,  <3c 
efphera  Parallela.  Esfera  direita ,  he  a 
parte  do  Ceo,ern  que  o  Equador  corta 
o  Horizonte  em  angulos  direitos.  Os 
que  vivem  debaixo  deila  parte  do  Ceo, 
ounerta  Esfera, tem  em  todo  o  tempo 
os  dias  iguaes  com  as  noites, porque  pa¬ 
ra  elles  todos  os  dias  fe  levanta  ,  &  fe 
poem  o  foi  pellas  feis  horas,  &  aífi  duas 
vezes  no  anno  tem  na  hora  doineyo 
dia  o  foi  fobre  a  cabeça  no  tempo  dos 
Equinoccios.  Esfera  obliqua ,  he  a  parte 
do  Ceo,  da  qual  cahe  o  Equador  obli¬ 
quamente  para  o  Horizonte;  derta  obli¬ 
quidade  procede  a  deíigualdade  dos 
dias,&  das  noites,  para  os  que  vivem 
debaixo  deíla  parte  do  Ceo, excepto  no 
tempo  dos  Equinoccios.  Esfera  paral¬ 
lela,  he  a  parte  do  Ceo,  em  que  ertá  o  E- 
quador  cm  linha  parallela  com  o  Ho¬ 
rizonte. 

Esfera  da  aélividade.  (  Termo  Philo- 
fophico)  He  a  quelle  eípaço,  em  que  o 
agente  natural  pode  produzir  os  feus 
effeitoâ,  &  alem  do  qual  naõ  obra  cou- 
fa  alguma, Vvç. o  efpaço,que  huma tocha 
acefa  alumea,  he  a  esfera  da  fua  aélivi- 
dade.Os  Phiiofophos  lhe  chamaõ  Spha- 
ra  aãiVitatis.  Os  obje&os ,  que  ertaõ 
fora  da  esfera  dos  olhos. Res  ah  afpeftüs 
judicio  remotx.Cic. Re s ,qtue  fub  oculotum , 
ou  Videndi  fenfirn  non  cadunt.  Cic,  Deos 
he  inviíivel>&  fora  da  Esfera  dos  olhos 
humanos.Vieira.Tom.i.pag.  155, 


Esfera.Calidade,  ou  capacidade.  Vid, 
nos  feus  lugares.  Mortrar  grande  con- 
, fiança  de  fi  mefrno  fegiindo  fua  Esfe¬ 
ra,  Macedo,Dominio  fobre  a  Fortuna, 

150. 

Esfera.  Moeda  de  ouro,  que  El-Rey 
D.  Manoel  mandou  lavrar  ;  de  huma 
parte  tinha  efeulpida  huma  Esfera, &  da 
outra  huma  letra,  que  dizia  Mea ,  com 
que  parece  queria  dizer  que  a  esfera, 
que  El-Rey  D.Joaõ  2.  lhe  dera  por  em- 
preza, alcançou  elle  por  obra,  «3c  que  o 
deícobrimento,  ôcconquiífa  da  índia* 
&  Brafiljficaraõ  fendo  fua  gloria,  &  fua 
coroa. Da  índia  mandou  o  governador 
Aífbnfo  de  Albuquerque  outras  moedas 
com  o  nome  de  Esfera,  Vejafe  Manoel 
Severim  nas  noticias  de  Portugal,  pag. 
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Esfera.  Antigamente  peça  de  Artilha¬ 
ria.  Na  qual  eüancia  tinhaõ  tres  Esfe- 
,r^í,quejugavaó pelouro  deferro  de  12. 
,arrateis. Couto, 8*Dec.fo/. 75.  col.i. 

ESFERICO.  Esférico.  Redondo  a 
modo  de  globo .Globojus  ,a  }wn.  Vid .  Re¬ 
dondo. 

Figura  esferica.  Schema  JphtfYoides. 
Keut.  VitruV.  Eíle  mefrno  Author  diz: 
SiVe  plena  efi  aqurtfrte  fphtcroides . 

ESFINGE  ,  ou  Efphinge.  Derivafe 
do  verbo  Grego  <r$íyyav ,  que  vai  o 
mefrno  que  Apertar ,  porque  a  Efphinge 
com  as  quertoens,  que  fazia,  a  pertava 
de  modo, que  naõ  era  poííivei  acharlhe 
fahida.  Segundo  a  Fabula,  a  Deofa  Ju¬ 
no,  inimiga  dos  Thebanos,  fez  nacer 
perto  da  Cidade  de  Thebas  hum  mon- 
ftro,com  rorto,ôt  voz  de  molher  moca, 
corpo  de  caõ, cauda,  &  garras  de  Liaõ, 
azas  de  Aguia,  &  unhas  de  Harpia;  o 
qual  monrtro  foi  chamado  Spbinx .  Aos 
que  hiaõ  paíTando  propunha  erte  mon- 
flro  humas  quertoens  Enigmáticas  taõ 
cruelmente,  que  matava  aos  que  as  naõ 
foltavaó;de  forte  que  ninguém  fe  que¬ 
ria  arrifcar  a  chegar  a  Thebas, &  os  con¬ 
tornos  da  dita  Cidade  ficavaõ  defertos. 
Confultado  o  Oraculo,refpondco,  que 
o  unico  mcyo,  para  fe  livrar  derta  op- 
preífaõ;  cra  dar  0  verdadeiro  fentido 
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ao  Enigma  da  Esfinge^  a  faber ,^ualera 
o  \Animal,  que  pelta  manha  andava  com 
quatro  pés, pello  rneyo  dia  com  dons,&  com 
tres  na  tarde.  Creon, que  por  morte  de 
Layo  fe  a  poderárado  Reino,  por  hum 
pregao,quc  fe  lançou  por  toda  a  Grecia, 
promereo  renunciar  a  coroa,  fc  dar  por 
efpoía  a  viuva  do  ditto  Layo,  chamada 
Jocada,  ao  interprete  dede  Enigma.  Na 
quelle  tempo, hum  Principe  meço,  cha¬ 
mado  Edipo,que  fora  criado  na  Corte 
Del-Rey  de  CorinthO)foitou  o  Enigma, 
dizendo,que  ede  Animal  era  o  homem, 
porque  na  fua  infancia  andava  de  ga¬ 
tinhas^  crccendo  a  idade  fe  punha  cm 
pé,  até  que  na  velhice  andava  encoda- 
do  num  bordaõ,  que  com  os  pés  era  o 
terceiro  arrimo  da  fua  fraqueza.  Ven¬ 
do  a  Esfinge  o  fegredo  do  feu  Enigma 
defcuberto,foy  taõ  grande  a  fua  rayva, 
que  íe  defpenhou  da  rocha,  em  que  vi¬ 
via^  quebrou  a  cabeça.  Caufobono,& 
outros  attribuem  eda  ficçaõ  á  verdade 
de  huma  Hidoria;  &  he,que  certo  ca- 
pitaõ  da  Grecia  ,  que  afiidia  em  hum 
Caftello  da  Etolia,  com  huma  compa¬ 
nhia  de  foldados,  que  tinha  á  fua  obe¬ 
diência,  infedava  os  campos  de  Athe¬ 
nas^  de  Thebas,  armando  filadas  aos 
que  paífavaõ, matando  huns,  &  apnfio- 
nando  outros;  fccomo  nalingoa  The¬ 
bana,  com  differente  dialedo  dos  mais 
da  Grecia ,  Enigma ,  val  o  mefmo  que 
Silada ;  das  cruéis  filadas  dede  capitaõ 
tomaraõ  os  Thebanos  motivo ,  para  as 
violencias  da  Esfinge,  na  interpretação 
dos  feus  Enigmas.  Vid.  Lexicon  Mar¬ 
tin.  Verbo  Sphinx.  A  outros  parece  mais 
provável, o  que  o  Schoiiades  de  Euripi¬ 
des  tomou  de  Socrates, a  faber, que  a  taõ 
decantada  Esfinge  naõ  era  outra  coufa, 
que  certo  Poeta  Grego,  que  vaticinava 
coufas  enigmáticas, &  dava  repodasdif- 
ficultofas  de  entender.  E  com  eda  opi¬ 
nião  defvanecc  outra  ficçaõ  de  Palepla* 
to,  que  na  fabula  7.  quer,  que  paíLra 
Cadmo  por  Thebas, com  fuamolher,que 
era  da  cada  das  Amazonas  ,  &  fe  cha¬ 
mava  Esfinge,  &  matara  ao  Rey  ,  fc  u- 
furpara  ao  Rey  no.  O  que  no  meyo  dç 
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tantas  ambiguidades,  parece  mais  cer¬ 
to, he  que  na  realidace  há  hum  animal, 
chamado  Esfinge.  Delle  falia  Dicdcro 
no  livro  4.  Õt  ciz,q  he  hun;a  dpecie  de 
Mono»  com  grandes  tetas  ,  fc  cabello 
comprido,  que  íe  cria  nas  terras  dos  E- 
thiopes,  fc  Troglodytas,  &  que  he  dó¬ 
cil, fácil  de  domedicar.  Alberto  Ma¬ 
gno,  Solino,&  Plinio  Hidor.cap.21.  líb* 
S.fazem  mençaõ  dede  animai  com  pou¬ 
ca  diíferença.  Em  algumas  Pyramides 
do  Egypto  faõ  celebres  as  figuras  da 
Esfinge.  Perto  do  Nilo,  &  ca  grande 
Pyramide  há  huma  dedas  figuras  intei¬ 
riça, bem  eículpida,  &  taõ  mondruofa- 
mente  grande,  que  fegundo Plinio,  li¬ 
vro  36.  cap.j2.  que  a  cabeça  delia  tem 
cento  ,  &dous  pés  de  circuito  com  as 
mais  partes  do  corpo  proporcionadas  ao 
tamanho  da  cabeça.  Deda  enorme  fi¬ 
gura  dizem  as  hidorias,  ou  as  fabulas, 
que  dava  oráculos  por  hum  cano  fub- 
terraneo,que  hiadar  na  barriga,  &  ca¬ 
beça  delia,  &  que  por  edecano  entra- 
vaõ  os  Sacerdotes  dos  Gentios, fcdavaõ 
repodas  ambiguas  ás  perguntas,  que  fc 
faziaõ ,  fc  que  retumbando  a  voz  nas 
concavidades  deda  mondruola  maqui¬ 
na,  tomavaõ  os  povos  aquelles  edron- 
dofos  reflexos  pcllavozde  alguma  ter- 
rivei  deidade.  Há  outras  muitas  dedas 
figuras  nos  campos,  que  o  Nilo  inunda, 
&  podo  que  na  opiniaõ  de  alguns,  ne- 
das  Esfinges  fe  reprefentem  algumas  fi- 
dicias  deidades  do  Egypto  ,  convem 
os  Doutos,  em  que  asdittas  figuras  não 
denotavaô  outra  coufa,  que  as  inunda- 
çoens  do  Nüo.  E  por  iífo  a  mais  ordi¬ 
naria  figura  da  Esfinge  tinha  rodo,  fc 
peitos  de  donzella,  fc  o  redante  do 
corpo  de  Leaõ,  dando  a  entender, que 
quando  entra  o  Soí  no  figno  de  Leaõ, 
começa  o  Nilo  a  crccer  &  entrando  no 
figno  de  Virgem jcomeça^mingoar.  Das 
Pyramides  do  Egypto  paífaraõ  as  figu¬ 
ras  das  Esfinges  aos  adros  dos  Templos, 
em  que  ferviaô  de  jtroglyphicos;  fc  dos 
Templos  dos  Gentios  vicraõ  a  ornar  os 
fronrifpicios  dos  palacios,  os  brutefeos 
da  pintura, fc  os  brazoens  d»  nobreza. 

As 
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As  Esfinges  dos  Egypcios  fe  differençá- 
vaõ  dos  Gregos, porque  (como  advertio 
Vofíio)  a  queilasfe  figuravaõ  com  a  ca¬ 
beça  cuberta,âr  fem  azas;  &  pello  con¬ 
trario  eftas  tinhaô  a  cabeça  nua,ocabei- 
lo  compoílo,  &  azas.  Sphinx ,  fphingis , 
Mafc.cir  Fem.Tlin.Hifi.  Ella  dentro  ar¬ 
omada  ao  antigo,  huma  Esfinge  por  el- 
,mo.&c.  Fabula  dos  Planetas, pag.56. 

One  de  medonhas  formas  fe  ajunta- 

( raõ, 

De  chimeras,PitoenS;&  Minotauros, 

Hidras  lEsfinges,  Dragos,&  Cétauros? 
Malaca  conqurtt. livro  37.0U.6. 

Esfinge.  Metaphoric.  De  humas  Nin- 
phas,  que  eraõ  monrtros  de  fermofura 
juntamente,  &  de  impiedade  diz  o  Sa¬ 
tyro  por  bccca  de  Camcens,Ecioga  7.Ef- 
tanc  36. 

Sois  Esfinges  nos  gertos  naturaes, 

Que  de  humanas  os rortos  fómoífrais 

ESFINGITES.  Esfingites.  No  quar¬ 
to  volume  dos  feusfermoens  pag.  190. 
diz  oP.Ant.Vieira,  que  erte  he  o  nome 
Grego  de  hurra  pedra  preciofa,  pareci¬ 
da  com  o  jafpe,no  arremedado,  ou  re¬ 
mendado  das  cores  ,  &  allegando  com 
Suetonio, diz,  que  deita  pedra  Esfingi¬ 
tes  lavrara  para  fi  o  Emperador  Domi- 
cianohuma  gakrta,&  acrecentaque  ef- 
creve  Plinio, que  a  ditta  pedra  fora  def- 
cuberta  em  Cappadocia  no  tempo  de 
Nero,o  qual  com  laminas  da  mefma  Pe¬ 
dra  veftira  o  interior  do  Templo  da  For¬ 
tuna,  &  era  tal  o  feu  natural  refplan* 
dor,  que  com  as  portas,  &  janellas,  fe¬ 
chadas  ao  foi, con ferva vaõ  a  luz  do  dia. 
Nos  Authores,quc  trataó  ex  profefifoó as 
pedras  preciofas,  naõ  achei  noticia  al¬ 
guma  deita  efpecie  de  Jafpe,  nem  derte 
nome  Esfingites ;  fupponno  q  o  Author 
citado  terá  áverigoado  efta  materia  cõ 
a  erudição,  &  certeza,  com  que  apura 
todas  as  mais,  em  que  falia. 

ESFOLA-CARAS.  Deufe  erte  nome 
a  huns  iadroens,  que  matavaõ,  &  que 
por  naõ  ferem  conhecidos  os  mortos, 
lhes  esfolavaõ  as  caras .Sicarwsfij-Mafc. 
Oc . 

ESFOLADA  pelie.  Teílis  detuãcu 

Tom.  III. 
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ESFOLADOR.  Esfoladôr.  A  quelíe 
que  esfola,  Tfüi  pellem ,  ou  Corium  de¬ 
trahit. 

ESFOLADURA.  Esfoladura.  Aac- 
çaõ  de  tirar  a  pelle. fpellis,  ou  Cutis  re - 
Vulfio. 

ESFOLAGATO.Esfolagáto.Em  phra- 
fe  chula. Reprehenfaõ,&  também  jogo  de 
rapazes,  ou  vira  volta.  Segunoo°o  P. 
Bento  Per.no  THefouro  da  Lingoa  Por- 
tug.  Esfolagato ,  he  o  que  os  Latinos 
chamaõ  Ter giV  cr  fatio. 

ESFOLAR  hum  animal.  Tirarlhe  a 
pelle, ou  o  couro.  Cutem,peUem,  ou  co¬ 
rium  animanti  detrahere  ,  (ho,  x/,  ãum) 
Animantem  pelle ,  cute}  ou  corio  exuere, 
0'o,tii,utum) 

O  oiBcio  do  borr  Partor  he  tofquear, 
mas  naõ  esfolar  as  fuas  ovelhas. 
fimiseft  tondere  pecus, non  deglubere. TT 
hcr.Cccj  \apud  Suet. 

Esfolar.  Carregar,  avexar,  opprimir. 
Esfolar  o  povo  com  tributos.  Imponere 
nimium  oneris  plebi.  Cic.  Para  nao  fica¬ 
rem  de  perda  Jisfouw  opovo.  HiR.jcle 
Ethiopia  Alta.Liv.i.cap.20. 

ESFOLHADA.  Esfolhâda.  O  tirar 
acamifa  ao  milho  mais.  He  palavra  do 
Minho. 

ESFOLINHAR.  Limpar  afiim  depô, 
como  de  teas  de  aranha  os  lugares  mais 
occultos.  Secretiora  loca  a  pulvere ,  & 
aranearum  telis  purgar  e^o^aVi^tum) 

ESFORC,ADaMENTE.  Com  animo, 
com  valor.  Fortiter .  Strenuè.  Animofè. 
Cic.  J 

ESFORC,ADO.  Esforçado.  Valero- 
fo.  Forti$.Mafc.&  Fem.is.tefN.eut.Stre - 
nuus?a}um.Cic. 

Esforçado.  O  quetem  grandes  forças 
corpora  es .  Vid.  Robu  it  o. 

Caldo  esforçado.  O  que  fe  faz  cozen¬ 
do  juntamente  Perdiz, &  Gallinha.Jí/í, 
ou  Sorbitio  ex  Terdice }&  GalltM.Dem- 
,felhc  huns  caldos, a  que  chamaõ  Esfor - 
yCados.  Madeira,i.part.cap.2^.num.4. 

Esforçado.  (Termo  vulgar  de  Jurif- 
confultos)  He  hum  dos  volumes  do  di¬ 
reito  civil, entre  o  Digerto  velho ,  Sc  o 
Djgerto  novo,aíTi  chamado,  porque  tra- 

Hh  ta 


ta  de  tefhvmentos,&  ultimas  vontades, 
que  com  toda  a  torça, &  vigor  fe  devem 
executar,  ou  porque  (como  querem  ou. 
tros )  o  author  deíle  livro  íe  chamava 
Jnforciato  Júris  ciVilis  Volumen,quod  Vul- 
g o  Vocant  Infortiatmu  H uma  cadeira  de 
, Primarem  que  fe  lerá  o  Esforçado  ,  <k 
,tcrá  por  annc  trezentos  mil  reis.Eila- 
tut.da  Uni.veriid.14z. 

ESFORC,AR,  ou  Reforçar.  Fortale¬ 
cer. Dar  forças.  Roborare,  ou  corrobora - 
re^OjUViyatufn  )  üc.  Com  hum  accufa- 
tivo 

Esforçar  os  corpos  com  o  comer.  Fir¬ 
mare  corpora  cibo.F it.LiV. 

Os  que  na  Grécia  fundaraò  Republi¬ 
cas,  quizeraõ,que  os  corpos  dos  moços 
fe  esfórçaffem  com  o  trabalho.  Ulí ,  qui 
Cxétádt  formam  rerum  publicarum  dede¬ 
runt, cor  por  a  juVenum  firmari  labore  Volu¬ 
erunt.  Cie. 

Esforçar.  Alentar.  Dar  valor. Esforçar 
o  animo  de  alguém.  Firmare,  ou  con¬ 
firmare  aliquem  ,  ou  animum  ahcujus . 
Üc.Oefi  Ovidio  diz , Firmare  animum  a- 
licui . 

*  Esforçar  a  voz,  Contendere  Vocem,  ou 
Voce.  Cie.  ifocem  tollere.  Firgtl*  ou  mten- 
dere.Cic-Vid.  Levantar. 

'  Esforçando  a  voz  fraca ,  differente 

Succefíb  jámepfometcltes,  cliiTe. 
Malaca  conquifh Livro  12.Oit.29. 

Esforçar  hun  a  opimao.  Ajucala  com 
novas  razoens,&  argumentos.  Opinione 
noVis  argumentis  firmare ,  noVis  rationi¬ 
bus  confirmare. Esforçar  hum  penfamen- 
to,  hum  conceito.  Adjicere,  ou  addere 
aliquid  fententue.  Cic.  Sententiam  fufiüs 
explicare, accuratius  per  Jequi ,  enucleatius 
exponere. 

Esforçarfe  a  fazer  alguma  coufa.  Con¬ 
tendere,  (  do, di,  o  fupmo  neile  fentido 
naõ  he  ufado;  Comiti, ou  eniti,  ( or ,  ni- 
fttsyou  nixus  fum)  Conari ,  ( cr,atusjum ) 
Elaborare  {o,aVt,dtum)  ut  &c.Qc. Conten¬ 
dere  nerVos  in  aliqua  re.tic.  Esforçaõfe 
a  porfe  em  p  é.  CoumtUntur, ut  fe  erigant. 
Cicero  fa-íLndo  nos  meninas,  bjfcr- 
farje  a  obedecer.  Chagas, Cartas  Efpi- 
rit.Tom.2.pag.5,  Cada-  dia  fe  Esforça- 
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JVa  a  efta  empreza.  Queircs,  Vida  do 
lrmaõ  Bailo, 475.  coi. 2. 

A  quelle,quc  corre  o  eiladio,  deve  de 
fe  esforçar , quanto  pede, para  ganhar  o 
premio  Sjji /radium  currit, eniti,  &  con¬ 
tendere  debet, quam  maxime pojjit, ut  Vin¬ 
ea  t.Lu.  Esforceje  para  o  que  tem  que 
, fazer.  Chagas,  Cartas  Efpirit.Tom.2. 
120. 

ESF0RC,0.  Animo, valor,  &c.  Vid. 
nos  feus  lugares. 

Esforço.  Força  que  fe  faz  para  efíei- 
tuar  alguma  coufa.  Conatus ,  us.  Mafc • 
Lontent  10,  onis  .Fem.Qc. 

Nenhum  delles  deixou  de  procurar  co 
todo  o  esforço  a  liberdade  da  Republi¬ 
ca.  TSlemo  fuit  ex  ijs,  qui  non  incubuerit 
a d  Rempublicam  liberandam. Cic. 

Ni.õ/duvido,  que  naõ  faça  todoo  esr- 
forço  poííivel, mais  para  me  moieílara- 
mim  ,  do  que  para  fervir  a  meu  filho. 
Fiunc  ego  aedo  manibus ,  pedibujque  ob¬ 
nixi  omnia  faci  urum,  magis  id  adeò  nu¬ 
bi  ut  incommodet ,  quam  ut  obfequatur 
filio.  Terent. 

Fazer  todo  o  esforço  para  confeguir 
alguma  coufa.  Omni  ope, atque  opera  eni¬ 
ti,  ut  &c.  Cic.  Cornuti  omnibus  Viribus * 
E  tV.  Contender  e  nervos }  ou  nervis  in  rea - 
liqua, ou  ad  rem  aliquam.  Cic.  O  mefmo 
diz,  contendere  omnibus  nervis. 

Fazer  o  ultimo  esforço. Ultima  tenta* 
re,  ou  experiri. C^fi  Dous  exercitos  for- 
, mados  com  o  ultimo  Esforço  da  Monar¬ 
chia.  Ribeiro, juizo  Hiflor.pag.210. 

Esforço  das  pás,  &:  esforço  dos  rins, 
chamaõ  os  Aiveitares  ao  rendimento 
defias  partes  da  beíla,  asquaes  com  al¬ 
guma  força, &  violência  fe  relaxa b.VuL 
Rendimento.  Naõ  deixa  de  fer  eíie  mal 
,difficuÍtofo  de  conhecer  ,  quando  fe 
>naõ  vio  fazer  o  Esforço.  Rego,  Sum¬ 
mula  da  Alveitaria,pag.279.  Esforço, ou 
, Rendimento  dos  rins.lbid.pag.40^  O 
, Esforço  he  a  caufa  ,  o  Rendimento  he 
,0  effeito. 

ESFREGAC,AM.  A  acçaõ  de  esfre¬ 
gar.  Frictio, ou  fricatio, Fcm.Celj.CohiW* 
Fricatur  a, a.Eem.FitruV. 

ESFREGADO.  Participio  paffivo  de 

iesfre* 
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esfrega  r.Frictus,a,wnJ  uVen.  Defricat  tu, 
a,um.Tlin.Defri&us,a,um.  Columel.  Ter- 
fricatus  ,aavn.Thn. 

ESFREGADURA.  Esfregadura.  FicL 
Esfregaçaõ. 

£S  F  R  EG  A  L  H  O.  Fid.  E  sf rega  õ . 
ESFREGAM.  Bocado  de  panno,com 
que  fe  esfrega.  Teme ulus ,i.M-ifc .ou  pe- 
niculivnfi.Flekt.Terent.  Id,quo  tcrgimus 
altquid. 

ESFREGAR.  Correr  com  panno,  ou 
outra  coufa.  Fricare.  Tlaut.  Defricare , 
ou  confricare.  ColumeL  ( co,  cm ,  ifwn  cr 
catum)  Com  accufat. 

Tornar  a  esfregar .Refricare.Cat. 
Esfregar  os  dentes.  Dentes  fricare. 
Tiin.  Ter  esfregado  os  dentes.  Terfri - 
cuiffe  dente i.ÜV ia. 

As  borbulhas,  que  vem  na  cara,  fe  ti- 
raõ,esfregandoas  todos  os  dias  com  fa- 
liva, em  jejum.  EeVis  papula  ,  fi  je\ma 
Jalivd  quotidie  defricat ur,fanefc it.  Celj. 

A  efeuma  da  agoa  do  mar  tira  as  ver¬ 
rugas, esfregandoas  com  ella.  Spuma  a- 
qu<£  marinae  affriãu  Verruccas  tollit.TUn . 

Esfregarfe  por  alguma  coufa,  (  como 
quando  diz  Piinio  ,  que  a  ferpente  fe 
esfrega  pelio  funcho  para  aclarar  a  vi* 
ífa)  Alicui  rei  Je  fe  affricare «  Tlin.  Hift. 

As  Anguías  fe  esfregaõ  pellas  rochas. 
Anguillae  atterunt  (e /copulis. Tlin. 

Esfregar  por  baixo  das  peífanas  com  al¬ 
gum  unguento.  Suffricare  palpebras  me- 
dicamento.Celf. 

Esfregar  os  olhos, como  que  fe  levan¬ 
ta  da  cama  .Detergere  oculos.  Tetron. 

Esfregar,  (  alimpando  )  Tergere.  Cic. 
Al  ff  er  gere.  Terent.  Detergere.  Columel. 
Exurgere.  Tlaut.  {go,  ou  geo/ijum)  Edes 
verbos  faò  da  fcgunda,ou  terceira  con- 
jugaçsõ,  &  he  licito  ufar  delles,  como 
íe  quer, com  accufativo. 

ESFRIADO.  O  participio  paííivo  de 
Esfriar.  Refr igera t us ,a , um. Cic. 

ESFRIAMENTO.  Diminuição  ,  ou 
extinção  de  calor.  Refrigeratio ,  onis. 
Fem.  Segundo  o  Diccionario  de  Da¬ 
net  ,  ufa  Vitruvio  defta  palavra  neífe 
fcncido. 

Esfriamento  da  junta.  Termo  de  Al- 
Tcm.  111. 


veitar.  He  quando  ao  Cavallo,  pondo 
alguma  maõ  violentamente  em  qualquer 
pedrinha  movente  ,  ou  rnettendoa  em 
cova,&  torcendoa  para  alguma  parte,  fe 
eiiiraô,óc  yiolentaõ  os  nervos,ou  rnuf- 
culos,  ou  ligamentos  da  junta  ,  &  o  ar 
e  li  ranho  a  penetra, &  altera.  Da  deslo- 
*caçaõ,&  Effr iamento  da  junta.  Alvei- 
tar.de  Rego, 29 6. 

ESFRIAR,  ou  Resfriar. Diminuir, ou 
tirar  o  calor.  Aliquid  refrigerare  ,  ou 
Pcrf riger  are  3[o,aVijatttm)Thn. 

Esfnarfe  perder  o  calor .Frigefcere,  ou 
refngejcere.  Columel. 

Morremos,  quan  10  em  nos  fe  esfria,  Ôc 
fe  ap.iga  o  calor.  Refrigerato  ,&  extiuão 
calore,  occidimus  rfr  extingui  mur. Cic. 

Esfriar  o  animo  de  eilguem.Tir  rlhe  o 
ardente  afftíflo  á  alguma  coufa.  Animi 
ardorem  in  aliquo  minuere, ou  reffmguere . 
Cic. 

Esfriarfe,(f.'H.  ndo  numa  paixaõ,  num 
negocio;&c.Naõ  fe  esfriou  o  feu  amor. 
Non  refrixit  amor.  Tlinjm.  Esfrioufe 
o  negocio.  Refrixit  res.  Terem.  O  go- 
ílo  da  invenção  ,  que  fe  tem  esfriado. 
jímvt  inventionis  refrigeratus.  <§uintiU- 
ano  (fallando  na  parte  da  Rhetorica,  a 
que  chamaõ  Invenção)  Defde  o  princi¬ 
pio  deda  guerra,  que  ternos  declarado 
a  impios, crimmofos  cidadaõs,  rcce- 
ey,  que  com  alguma  enganofa  condi¬ 
ção  de  paz  fe  esfriaíiem  os  animos,  que 
pareciaõ  taõ  apaixonados  para  recupe¬ 
rarem  a  liberdade.  Â principio  hujus 
belli ,  quod  cnm  impus  aVibus,confcelera- 
tifque  fu/ cepimus,  timui,  ne  conditio  wfi - 
dioja  pacis ,  libertatis  recuperandae ftiiuia 
nffingneretXic.  Tendo  elles  poder  pa¬ 
ra  fe  vingarem  ,  fera  precifo  pedirlhe, 
que  dilatem  a  vmgança,até  fe  Ihc  esiriar 
a  paixaõ.  Rogandi  Jnnt,  orandique,  ut  (i 
qucim  habent  nlcifcendi  Vim,  differant  m 
tempus  aliud }dum dcfrrVefcat  ira  Cic.  já 
fe  lheesiriou  o  fanguc,ou  o  fervur  da 
mocidade.  Jam  defervit  adolejcentia . 
Terent .  Jam  cupiditates  adolefcentiae  de - 
ferbuerunt.Cic.  Esfrioufe  o  amor,  que 
a  gente  ihe  tinha.  Studia  hominum  de- 
ferbuére. Cic. Esfrioufe  a  fua  paixaõ  com 

Hh  z  as 
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as  affrontas,que  lhe  fizera 5.  Ly/tf  Z/Ll/o 
occluja  efl  contumeUjs*  Terent. Né  cò  eíla 
dilaçaô  fe  eslriaraõ  os  homens  neíie 
cuidado.  Neque  tamen  elanguit  cura 
hominum  ea  mora .  Tit.  LiV.  E  nos  Lf- 
yfriar  no  cuidado  da  perfeição.  Luce- 
na,vida  de  S.Franc.Xavier,pag.522.col. 
2.  Os  da  parcialidade  de  Aífònfofo- 
,raõ  logo  Esfriando.  Mon.  Luíit.  part. 
ó.pag.io.col.2. 

ESG. 

ESGALGADO.  Muito  magro  a  mo¬ 
do  de  galgo,  esfaimado  com  os  offos  á 
vida .  Ma  cie.torr idus,a ,  u  m .  ü c. 

ESGALHADO.  Arvore  esgalhada. A 
que  bota  muito  esgalho.  Arbor  furculo- 
fa .  O  adje&ivo  Surculofus^^m.  hc  de 
Plínio. 

Esgalhado^  (Termo  de  montaria.)  O 
que  tem  muitos  efgalhos,ou  pontas. Lz- 

mofusjãjum . 

Cornadura  de  veado  bem  esgalhada. 
Cervi  cornua  egregiè  ramofa .  Virgilio 
diz  ,  Ramofa  cerVi  cornua.  Achei  hum 
, veado  real  com  huma  cornadura,  muy 
,bem  Esgalhada.  Galvaõ, tratado  da  Gi- 
neta,pag.  %2Z> 

ESGALHÃR.  Cortar  os  efgalhos  dos 
ramos  novos  ,  que  foraõ  já  cortados. 
'Trunculorum  fur  culos  refeindere. 

Esgalhar  também  fe  chama  ,  alimpar 
varas  nosfoutos,  &  falgueiros. 

ESG  ALHO.  O  que  nace  de  qualquer 
parte  da  arvore,  fem  Te  aperfeiçoar  em 
ramo.  Surculus ft.Mafc.  Arvores  direi¬ 
tas, limpas  fem  Esgalhos .  Ethiopia  O- 
riental,44. 

Esgalho.  Bocado, que  ficou  no  tronco, 
ramo, ou  vara.  Reliquus  in  arbore,  ramo , 
VelVirga  recifa, trunculus ,i.Mafc.  Huma 
,yara  na  maõ,  chea  de  Esgalhos.  Quei¬ 
rós, vida  de  Bafio  255.C0I.2. 

Esgalho  da  cornadura  de  veado.  Cor - 
nuorum  cervinorum  ramulus, i.  Mafc.  So- 
Un.  Vid.  Ponta.  Tem  cornos  mociços, 
',como  veado, muy  direitos, &  fem  Ef¬ 
galhos.  Ethiop. Oriental. part. 2.  49. coi. 
1.  Dos  veados  dizem  alguns  cacado- 
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,res  ,  que  dos  dous  annos  em  diante 
,iançaõ  em  cada  hum  anno  hum  Elga- 
,iho,a  que  chamaõ  ponta,&  hc  engano, 
, porque  té  rs  feis  annos  ,  pouco  mais 
, lançados  Efgalhos dtípois  mudap  a 
, corna  toda  cada  anno.  Galv.õ,  Trat. 
da  Gíneta,33S- 

ESG  A  Lk  ACHO,  ou  Efealracho.  Er¬ 
va, ou  raiz,que  íe  cria  debaixo  dochaò 
nas  terras  dos  milhos. 

ESGANAR.  Afogar  por  apertura  das 
fauces  ,  onde  Efgunauo  á  fede.  Vid. 
Sede. 

ESGANIC,ARSE.  Levanta  r,&  afinar 
a  voz  n)ais  do  natural.  Acutiori  Vous 
intentione  ,  ou  contentione  findere ,  ou 
fIridere.\{deo,  ou  dojlrtdi)  Ou  com  Plau¬ 
to,  Raucim  ufque  clamare. 

Esganiçarfe.  He  proprio  do  caò,  que 
com  muita  força  eílá  ganindo.  Vid.Gq- 
nir.  Gloriandofe  de  o  caõ  ficar  Efga- 
,niçandofe  com  a  dor.  Barros  2. Decada, 
foi. 92  .coi.  I. 

ESGARABULHAR.  (Termo  de  me- 
ninos,que  jogaõ  ao  piaõ)  He  quando  o 
piaò  anda  a  faltos  de  huma  parte  para 
outra.  O  piaô  anda  efgarabulhando. 
Turbo  fe  fubfidtim  contorquet,  ou  hdc,  il¬ 
ide  fubfiht. 

ESGARAVATADOR.Efgaravaradôr. 
Iníirumento  pequeno  de  Prata,  Ouro, 
Marfim, ou  de  outra  matéria, comqre fe 
alimpaõ  os  dentes, as  orelhas, &c.  Efga- 
ravatador  dos  dentes  de  Prata  ,  Ouro, 
ou  Marfim.  Argenteum  ^ureum^u  ebur¬ 
neum  dentiscalpium, ij.  Neut.  A  ultima 
palavra  he  de  Marcial.  Chama  Petro¬ 
nio  a  hum  efgaravatador  de  Prata ,S fi¬ 
na  argentea . 

Efgaravatador  das  orelhas.  Aurifcaljn - 
im,ij.1Sleut.Martial.' 

ESGARAVATAR.  He  da  Gallinha, 
efpalhando  a  terra  com  as  unhas.  Ter¬ 
ram  unguibus  fc a lpere,{po,fcalpfi,f calptu) 
Horat.  Diz  Plauto  falia nd o  num  Gal¬ 
lo.  Terram  unndis  fcalpturire .  In  Au- 
Mar . 

Efgaravatar.  Metaphoric.Examinar,  & 
revolver,  bufeando  alguma  coufa.  Ali¬ 
quid  curiofè  ferutari ,  ou  pnferutari .  Em 

quan- 
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«Juanto  cflá  cfgaravatando  tudo.  Dum 
Jcrutai nr  pipada.Rhodr .  EuL  Exa minar, 
Bulcar,  òf c.  Bom  he  EjgaraVatar  cite 
,  ponto.  Chagas,Cartas  Elpirit.»Tonn.2. 
143  Ejgar acatar  em  materLs-de  íau- 
,dc.  la.Ibid.243.  N..õ  queira  Ejgar  a- 
,Vatar,o  que  he.  Ibid.378. 

ESGARAVATIL,  Efgaravatíl,  ou  ef- 
gravaúh  (Termo  dc  Marceneiro)  He 
hum  iníirumento  ,  que  abre  largo  em 
baixo, &  direito  em. cima .Scalprum,quod 
inferior  1  parte  latiús  incidi  tjüpenori  ar - 
£fw.  • 

ESGARES.  Efgáres.  Açenos,  ou  ou¬ 
tros  movimentos,  queíe  fazem  com  a 
cara, com  os  olhos, &c.F'L/.Açcn o.JSnl. 
Vifagem.  N  õ  afee  fua  honeiíibade  cõ 
,  Ejgares  dos  olhos.  JEÍcudo  dos  CavaL- 
leiros,  pag  55.  Os  meneos,&  os  Efga- 
m-, que  o  mancebo  fazia.  Lobo,  Corte 
na  Atdea,ii2. 

ESG  ARRAM.  Termo  de  Rapazes, 
que  jogaõ  ao  Arreburrinho.  Vul.  Arre- 
burrinho, 

Tempo  efgarraò.  (  Termo  Nautico  ) 
Tempo  contrario  ,  que  faz  efgarrar  a 
Nao.  HumaGaléda  armada,  que  com 
, tempo  Efgarraò  alli  fora  ter.Hiíior.dc 
Fern  Mendes  P;nto, foi. 8-001.4. 

ESG  AR  R  AR.(T ermo  Nautico)  Apartar- 
fe  hum 2  en  barcaçaõ  da  companhia  cias 
outras.  Vid- Aoartar.  Do  Bargantim  de 
pGregorio  de  Quadra,  que  Ef garrou  da 
, armada.  Barros  Üec.i.  foi.  192.  Numa 
, nao, que  lá  Ej garrou  com  tempo.  Bar¬ 
ros,  i.Dec.  23.  col.i. 

ESGOTADO.  O  de  que  fetem  tira¬ 
do  todo  o  licor.  Exhaujl  us  ,a,um. 

Fonte  efgotada.  Foiis  exbà.utus.Cafar. 
Neíie  mefmo  fentido  diz  VwçfWo, U  ber 
exhauftum. 

Efgorado  de  fangue.  Exfanguis,  is, 
gupyis.Cic. 

"  Efgotado.  Metaphoricamente.  Co  ufa, 
que  tem  dado  de  fi,quanto  podia. Eígo- 
tado  pelia  magnificência  das  obras  pu¬ 
blicas.  Exhauftus  magnificentia  publico - 
ru  operum.  1  it-LiV.  A  bondade, &  libe¬ 
ralidade  dos  noífos  amigos  eíiá  efgota¬ 
da.  Exbãiifid  efi  benignitas  amicorü-Cic. 

.Tom.  111. 
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Vamos  a  ver  da  Eternidade  o  Templo? 

Donde  Ejgotada  a  admifaçaô  con- 

( templo. 

Galhegos, Templo  da  Memor.  Livro  1. 
Edanc.44. 

ESGOTAR.  Tirar  toda  a  agoa  de  hu¬ 
ma  fonte, ae  hum  poça.&c.  Exhaurire , 

( rio,  baufifiauftum )  Com  «ccufativo.õc. 
Vid.  Exhaurir. 

Efgotar.  Confumir.  Acabar.  Camaras 
elgotaõ  as  forças  do  doente.  Exhaurit 
4  rum  cubantem  fluxus  alYi.  Cornei. 
Celf. 

Efgotar  huma  mina  de  ouro.  Aurari¬ 
um  metallum  exhaurire ,  ou  omne  metal¬ 
lum  ex  aurifodina  exhaurire,  á  imitaçaõ 
de  Cicero, que  diz,  Exhaurire  cerarium, 
•&  exhaurire  pecuniam  omnem  ex  cerario. 

Chegue  ao  centro  da  terra ,E[gote  as 

(u  inas, 

Canfc  o  martello, enfade  as  officinas. 
Gaihegos, Templo  da  Memor.  Livro  1. 
Eiianc.25.  * 

Efgotar  os  cabedaes  dehuma  cafa.^o- 
nis  exhaurire  domum.  Ex  Cicer,  que  diz. 
Exhaurire  bonis  civitates.  A  Efgotar  os 
,cabedaes.Portug.Reiiaur.Tom.i.77. 

Efgotar.  He  uRdo  em  outras  phrafes. 

, Qmffquer  applicado  prefume  de  Efgo- 
,tar  muitas  íciencias.  Barretto, Pratica 
entre  Heracl.  &  Democ.  p,g.5o.  Cada 
jfciencia  Efgota  em  muitos  fecuios  a  ap- 
,plicaçaõ  de  muitos  fogeitos.Ibid.  Eita 
,razaõ  ainda  nao  Efgotou  a  difficulda- 
,de.Vieira,Tom.8-2i8* 

ESGRAFIADO.  (  Termo  de  Pintor) 

P i ntura  e fgrafiada.  P"id. Pint u ra. 

ESGRAVATADOR,  Efgravatndor,& 
Efgravatar.  Vid. Efgaravatador,&  Eiga- 
ravatar. 

ESGRIMA.  Efgrima,  A  arte  de  jugar 
as  armas.  Ars  armorum  ludicra.Cic.hh  2. 
de  Orat.Laniftarum  ars,tis.Fem . 

Efgrima.  Oexercicio,  ou  a  acçaõ  de 
jugar  de  efpada  preta.  Rudibus  bat nen¬ 
tium  pugna  umbratilis, ou  exercitatio  lu¬ 
dicra  ,  fe  quizermos  declarar  a  fornm 
da  efpada  preta  ,  em  lugar  de  Rudi¬ 
bus,  poderemos  dizer  ,  propilatis  gla¬ 
diis. 

Hh  3  Ef- 
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Efcola,ou  cafa  de  efgrima.  Lanifta  lu¬ 
dus, t.Mafc. 

Meíire  de  efgrima.  Lamfta,  <£.  Majc . 
Cie-  Hfla  palavra  propriamente  íigmfi- 
ca  a  quelle  ,  que  antigamtnte  enfinava 
os  gladiadores  j  hoje  fe  appropria  aos 
noífos medres  deefgrima.Tambe  pode¬ 
mos  àiztr, Ludicra  armor u  artismagifter. 

ESGR1MIDOR.  Efgnmidôr  O  que 
fe  exercita  em  jugar  cie  efpada  preta. 
Glacimtor ,  ons .  MaJc.Gc.  Nem  cornos 

'  ritnidores  ,  os  quaestem  asfpaldas 
,groíFa^&  as  pernas  aelgadas.  Vafcõcel. 
Arte  Militaras. 

ESGRIMIR.  Derivafe  do  Alemão 
Schirmen,jugaY  as  punhadas*  De  Scbtr * 
men,E zer.õ  os  Italianos  Efcbermtre ,  os 
Frãçezes,  Efcrtmer,  &  nos  Ej^rimir^uc 
he  ]Ugar  de  efpada  preta.  Vrjadian  in- 
terfe propilatis  gladijs,  ou  rudibus  certa - 
?re.Parecia,que£/^ri^/4Íy;ôc  naõ  peleja- 
vaõ. Barros, Tom.tol.  io.col.2. 

Efgrimir.  No  fentido  metaphorico. 
,Os  notadores  de  efpada  folta  Ejgn - 
jâ  agora  fem  eítes  bordpcns  ma- 
,ravilhofamente.  Lobo,  Corte  na  Al- 
dea,6i. 

Ay  huma  ave  de  rapina 

Eftes  ares  vem  ferindo, 

As  garras  vem  cígrindndo 
Contra  ti.Cryft.dalma  164.  Falia  o  Au- 
thor  a  hum  Rouxinol. 

ESGROUVIADO.  Em  phrafe  chula, 
val  Alto,&  magro. 

ESGUEIRA.  Villa  de  Portugal,  na 
Beira.  Efgueria,<e.Fem.  . 

ESGUELHA.  Situaçaõ  de  ilharga. 
Obliquitas,  atis.Fem.TUn. 

De  efguelha.  Obhquè  Cie .  In  obliquum. 

! Tlin .  Andar  de  efguelha.  Obliquè  in  la¬ 
tus  proceder  e&lin.lib.w.cap.^o.prGpè  fi¬ 
nem.  Por  alguma  coufa  de  efguelha.  A- 
liquid  abliquare.{o,aVÍ.atum)Vir&il'Ov>td. 

ESGUILHADO.  P0R0 ,  ou  fituado 
de  ilharga.  Obliquus, a,wn.Cic. 

ESGUICjARO  ,  Efguiçaro,  ou  Ef- 
guizaro.N  tural  de  5uiça.^d.Suiço. 

ESGUICHAR.  Fazer  tiro  com  a  a- 
goa  por  canudo, ou  furo  delgado.  Aqua 
ejuculari.Ovid. 
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Efguichar.  Sahir  aagoa  com  ímpeto 
por  canudo, ou  por  outra  via -Erumpe- 
re,{po,rupiy ruptum) 

Eonte,que  cfguicha.  Fons  faliens,Q\x 
exiliens . 

Vea,da  qual  efguicha  fángue.  Vena  [a- 
liens  j dtiguine,  Vitg. 

ESGUICHO.  He  canudo  pequeno, 
com  hum  buraquinho  no  fundo, &  hum 
pao  no  meyo  com  eflopas,  que  attrahe 
para  dentro  a  agoa,  comque  os  rapazes 
fe  molhaõ.  Ftflula,  cujas  aqua  falrnte, 
ou  exihmtè ,  ou  erumpente ,Je  pueyi  mVF 
cem  rejpérgünt. 

Efguicho  de  agoa  em  hum  jardim 
Saliens, tis.  Chama  Vitruvio  aos  efgui- 
ch  os,  Saliant  es }  i  um.  Flur.Mafc . 

No  meyo  do  jardim  ha  hum  efguicho, 
que  lança  muita  agoa.  E  medio  horti  fa¬ 
llens  decumanus  emicat. 

Efguicho,  que  lança  a  agoa  em  alto. 
Tubus  aquas  in  altum  ejaculans ,ou  in Ju - 
blime  evibrans.  Aqua per fiftulam  furjum 
exiliens. 

ESL 

ESLABAM.  Termo  de  A  lveitar.  He 
no  cavallo  hum  tumor,  humas  vezes 
grande, outras  pequeno, o  qual  fe  poem 
na  junta  do  joelho  pella  parte  detraz, 
aonde  ella  faz  a  dobra,  caufafe  de  pan¬ 
cada,  ou  relaxaçaõ  de  nervos,  que  faz 
alií  cabeça.  Remedio  para  o  EslabaÕ. 
Alveitar.de  Rego.290. 

ESLAGARTAR.  He  tirar  a  lagarta, 
que  eRá  nas  folhas, a  qual  naceo  do  pul- 
gao. 

Eslagartar  vinha.  He  tirar  toda  a  fo¬ 
lha, que  tem  lagarta,  ou  lendea  de  pul- 
gaõ.  Vineam  a  Volucra,  ou  conVolVulo  li¬ 
berare. Vineam  à  Vermibus,  teneros  pam¬ 
pinos, &  pubefeentes  uVas  erodentibus  pur - 
gare^o^Vifatum) 

ESM 

ESMAGAR-  Pizar,ou  comprimir  até 
fazer  rebentar.  Aliquid  obtritu,  ou  ob¬ 
terendo  rumpere.  Aliquid  elifione  dirum- 

t>w> 
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pere,  ( poprupigrnptum .  v4l'upúd  oblidere . 
{do?lifiyhjum) 

ESMALTADO  afogo.  Cuberto  de 
tfmalte.  EncduJhis,a}um.Martial. 

Efmaltado.  Pintado  de  varias  cores, 
a  modo  de  efmalte.  j Varijs  coloribus  di- 

Jlinctus . 

Prado  Efmaltado  de  flores  .-Pr  atum  Va¬ 
rijs  floribus  'diftinttum. 

Elmaítado.Ornado./YT  no  feu  lugar. 
,As  vióiorias  dos  feus  eraò  Ejmaltadas 
,com  tropheos,  com  eíiatuas,  &.  arcos 
,triumphaes.  Corograph.  de  Barreiros, 

<45- 

ESMALT ADOR.  Efmaltadôr.OíEcial, 
que  faz  obras  de  efmalte  a  fogo.  Eu - 
.  cauftts ,à.Ma fc .  V itruV . Tidor  Encaufti - 
ais.Ex  Tiindib.tf.cap. n. 

ESMALTAR  a  togo.  Por  com  fogo 
efmalte  fobrè  ouro, prata, cobrr, ou  ou¬ 
tra  matéria..  Encavfto  p  ingere. TlnnEu- 
Cciuflim  auro  inurere .  Tiduram  inurere ; 
ou  inurere ,  (fem  mais  nada)  Da  primei¬ 
ra  phrafe  iiía  Piiniõ  neíta  forma.  Agrip¬ 
pa  certè  in  Thermis }  quas  /Ronue  fccityfl- 
glinum  opus  encúufto  pmxitdib.6.  cap.15. 
Ufando  da  fegunda  phrafe,  diz,  Cens 
pingere ,  ac pi  daram  murer  e ,  quis  primus 
excogitaverit ?w/  conftatdib^y.  cap.11, 
■Finalmente- em  outro  lugar  explicando- 
fe  com  huma  fó  palavra,  diz,  j\ lemeam 
fedentem  Jupra  leonem^c ,'N.icias  fcripfit 
Je  infíjjijfedib-tf.  cap.Âç.  Também  pone¬ 
bas  üizcr  Encauftum  auro ,  argento^  &c. 
inurere . 

:  A  arte  de  efmaltar  afogo.  Encaujlica , 
tC.Feni.  Subauditur, vel  exprimitur,^. 
Apuleod^z,  Encauflice}es. Fem.  Todas 
eíias  palavras  htmaSyEncauftiMyencau- 
flicdy  encanfies ,  encanflus,  a}  um.  faõ  de 
Plinio  Hitl  criador, ou  de  Vitruv.oude 
Marcial.  Mas  ufaõ  delias,  fallando  em 
huma  certa  pintura ,que  quafinaô  tinha 
outra  íemelhança  como  noífo  efmalte, 
fe  naõ  que  fe  lavrava  com  fogo;  o  que 
(como  já  tenho  ditto)  bailará,  para  que 
também  ufemos  delias.  Os  que  chamaõ 
ao  efmalte  T igmentwn  metallicum ,  naõ 
dizé  o  que  quere  dizer; porque  o  efmalte 
naõ  he  huma  fó  cor ;  he  huma  mefcla  de 


muitas  cores ,  das  quaes  humas  feto- 
maõ  das  minas  metallicas,  mas  naõ  to¬ 
das. 

Efmaltar,  Dizfe  metaphoricamenfe  v 
das  flores  ,  que  a  natureza  pintou  taõ 
perfcitamète, que  parece  efmaltes.  Naõ 
temos  em  Latim  palavra  mais  propria 
que  Tingere»  Efn.altar  a  terra  con  flo¬ 
res.  Tingere  humum  Varijs  floribus.  Tlànt. 

Efmaltavaõ  as  flores  citc  lugar  .Locum 
illum  Variato  germine  pingebant  flores . 
Locus  ille  dijjimih  flore  pictus  nitebati São 
phrales  tomadas  úe  varios  Poét  s. 

Num  jardim  adornado  de  verdura, 

Que  LfmaltaVad  por  cima  varias  do- 

(res. 

Camoens,  Soneto  13.  da  Centur.  1 . 

E  das  flores  os  campos  Efmaltados 

Com  criflallino  orvalho  Borrifava. 
Camoens, Soneto  71. da  j.Centur.  Falla 
na  Aurora.  ■ 

ESMALTE  afogo.  A  maça  com  que 
os  ourivez  efmaltaõ.  He  huma  efpe- 
cie  de  vidro,  cuja  bafe, ou  ingrediente 
f  üdamentai  he  eftanho,&  chumbo, quafi 
calcinado  em  fogo  de  reverberação ,A- 
crecentalhe.o  Artifice  as  cores  metalli¬ 
cas, que  quer.  Antigamente  todas  aso- 
bras  de  efmalte  fobre  ouro, prata,  &  co¬ 
bre,  de  ordinario  fe  faziaõ  fó  com  ef¬ 
maltes  claros,  &  tranfparentes;  hoje  fe 
ufaõ  denf3s,&  opacos,  &  fe  tem  achado 
o  fegredo  de  os  compor  de  todas  as 
cores.  Naõ  me  canfo  com  a  verigoar  as 
difierenças,  que  havia  do  efmalte  dos 
Romanos  ao  noffo.Efmal  te.  Encauftum . 
d.Neut.Tlin.  Fi'fl  Encduflica pidura 
Fem. Idem. 

.Efmalte.  Dizfe  metaphoricamente  das 
dores  vivas, que  fe  vem  nas  dores, no  ca- 
raõ,&  em  outras  obras  da  natureza,  &z 
da  arte.  O  efmalte  das  dures.  Florum 
gemmat,  ou  flores  Varijs  pidi  coloribus. O 
efmalte  dos  prados.  Trata  ,  gemmato 
gramine  Virentia.  O  efmalte  das  azas  de 
Pavaõ.  Gemmat  ce  gemmantes  aUe  Ta- 
Vonis  Mart.Stat.  A  verdura  das  ervas, 

,0  Efmalte  das  boninas.  Lobo,  Corte 
na  Aldea,Dial.7.pag.  144. 

A  violeta  mais  bella, que  amanhece 

No 
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No  valle  por  Ej  malte  da  verdura. 
Camoens, Soneto  19.0a  2.Centur. 

Efmaltes  do  difcurfo,Efmahcs  da  elo- 
quenci  .  Orationis  pigmenta,  orum.Neut . 
Plnr.  Cic. Orationis  nitor yis. Maje. Cic- 
Efmalte  da  bdleza.  PulchritudmiSy ou 
Venuftatis  nitor yis.MaJc. 

Taõ  íingular  Ejmaltc  da  belleza. 
Camoens;Soneto  40.da  Centur.2. 

Efmalte.  Também  he  huma  tinta  azul, 
de  que  ufaõ  os  pintores. 

ESMAR.  Fazer  eftimaçaõ  da  quanti¬ 
dade  pellaviíla.  Efmo  eíla  livraria  em 
dous  mil  volumes.  Adjpeãuy  ou  oculo - 
rwr.  judicio, bibliothecam  hanc  mille  com- 
pleêti  Volumina  exiftimo. 

ESMECHAR.  Ferir  gravemente  na 
cabeça  com  pedra,  ou  pao.  Lapide ,  W 
fujle  ahcujns  capiti  Vulnera  infligere. 

Efmechar  a  cabeça  em  parede.  Caput 
parietis  colliju  confringere.  Deu  com  a 
,tefta  hum  grande  encontro  na  efqui- 
, na, de  que  fe  Efmechou.Loboy  Corte  na 
Aldea,i  13. 

ESMERADAMENTE.  Com  efmero, 
com  perfeição.  Politè. Pofette.Cic. 

ESMERADO.  Perfeito.  Bem  traba¬ 
lhado.  Perpolitus  >a, um. 

Difcurfo  efmerado.  Perpolita  oratioy 
onis-Qc. Accurata  oratio.  Idem.  Curatus 
fermo.PlinJun. 

Homens  efmerados.  Perpoliti  homines. 

Cic . 

Orador  efmerado  na  eleganda  do  fal¬ 
lar.  Pcrficlus  homo  in dicefuioyatque per¬ 
poli  tus. Cic. 

ESMERALDA.  De  riva  fe  do  Grego 
SmaraJfeinjln^ir, porque  luz  muito.  Ef- 
meralda,he  pedra  fina,diaphana,de  hum 
verde,  muito  agradavel  à  viila.  A  me¬ 
lhor  he  a  que  vem  do  Oriente.  A  Ef- 
meralda  Occidental  vem  do  Peru, ou  fe 
cria  na  Europa  ,  mas  naõ  refplandece 
tanto  como  a  Oriental,  &  ás  vezes  édá 
chea  de  humas  névoas  ,  a  que  os  Lapi¬ 
darios  chamaõ  ErVas.  As  Efmeraldas 
occidentaes  Lõ  muito  mayores,  que  as 
Orientaes  ;  achaõfe  algumas  taò  largas 
como  a  palma  da  maõ.  Dizem,  ,que  o 
Emperador  Ncro  tinha  huma, em  que  via 


os  combates  dos  Gladiadores.Contaô- 
fe  outras  dez  caílas  de  Eímeralüas,  das 
quaes  humas  fe  formaõ  nas  fendas  dos 
rochedos,  &  outras  nas  minas  de  bron¬ 
ze.  As  Efmeraldas  Orientaes,  &  Occi- 
dentaes  vedaõ  os  fluxos  do  verme  ,  & 
as  hemorragias  temperaõ  a  acrimonia 
dos  humores  ,  para  eífes  effeitos  fe  to- 
maõpor  bocca,  defpoisde  bem  moidas. 
A  £fmeralda,para  ler  perfeita, há  de  fer 
de  hum  verde,  muy  fubido,negrejante, 
brilhante,  &  limpa, fem  erva  nenhuma. 
SmaraduSyi.MaJc.OVid.Plin. 

De  cor  de  efmeralda.  SmaragdiniiSy  a} 
um.  Celf. 

ESMERARSE  em  alguma  coufa.  Fa¬ 
zer  alguma  coufa  com  toda  a  perfeição, 
dandolhe  todooluüre,  que  hepoflivel; 
vem  da  pedra  chamada  Ejmeril, com  que 
alguns  officiaes  burnem  as  luas  obras* 
Ponere  curam  in  re  ah qud  perpolienda.  A- 
liquid  accuratè  perpolire. 

Efmeravafe  em  por  as  coufas  no  feu  lu¬ 
gar.  Erat  ipfi  m  componendis  rebus  mi¬ 
ra  accuratio. Cic. 

Efmeravafe  nulo.  Curas  omnes  in  hanc 
rem  confercbat.Cic. 

Efmerarfe  em  agafalharbem  alguma 
peffoa.  dccurare  ahquem.Plaut. 

Efmerafe  na  lua  tarefa.  Penfum  JuWH 
lepidè  accurat. Pl aut. 

Efmerarfe  em  perfeguir.  j4 liquem  a - 
cri  ter  infeãariyou  durè  exagitare.  Entre 
, outros  fe  Efmera  em  me  perfeguir. 
Cartas  de  D.Franc.Man.430. 

ESMERIL.  Efmeríl.  Derivafe  do 
Grego  Smaeiíiy Alimpar yPolir .Diz  Redi, 
que  fe  poderia  derivar  do  Italiano  Sme~ 
rare ,quc  antigamente  era  o  mefmo,  que 
Alimpar.  He  huma  efpecie  de  Marcaíi- 
ta,ou  pedra  metallica,  vermelha,  &  al¬ 
gumas  vezes  parda,  muito  pefada ,  & 
muito  dura,  com  que  os  Lapidarios  a- 
limpaõtodaa  pedraria.  Tambcm  ferve 
de  burnir  ferro.  Achafenas  minas, par- 
ticularmente  nas  de  cobre, ferro,  &  ou¬ 
ro.  Fundida  com  ferro,  &  chumbo,  os 
endurece, Ôc  ao  ouro  naõ  fó  acrecenta  a 
cor, mas  também  o  pefo.  Até  nas  boti¬ 
cas  tem  feu  preílimc ;  he  medicamento 

cor- 
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con*Gftvo,&  cauftico.Swjw,  hlis.  Fem. 
Tomafe  dos  Gregos  eíta  palavra, porque 
os  Latinos  a  naõ  tem.  Affi  a  efcreve 
Diofcoride$,&  entendo,  que  melhor  he 
imitar  nido  a  elk  Author,  feguindo  o 
exemplo  de  muitos  doutos,  do  que  e- 
inendallo,como  quer  Salm2Íio,o  qual  fe 
conforma  com  a  ortographia  do  Grama- 
tico  Hefychio,que  efcreve  ?. 

Efmeríl.  Peça  de  artilharia. Vid.Eítuc- 
rilhaõ.  Perdeo  hum  braço,  que  lhe  le- 
,vou  hum  pelouro  de  EjmeriLQnpiros, 
vida  do  Irmaõ  Bafto  $4i-col.2. 

ESMERILHAM,  Derivaie  do  Italia¬ 
no  Smerilbione, ou(fegundo  a  Orthogra¬ 
phia  Italiana)  Smenglione,  que  fignifica 
o  mefmo.  Na  opimaõ  de  VofIio,deriva- 
fe  efte  Vocabulo  do  Latim  Menda, Mer- 
lo  ;  por  ter  alguma  iemelhança  com  a 
ditta  ave.  O  mais  certo  he,que  Efmeri- 
Ihaõvem  do  Alemaõ  Schmirling, quehe 
o  ir.cfmo.  He  a  mais  pequena  das  Aves 
de  alta  volateria.  No  talho,  &  na  fei¬ 
ção  arremeda  ao  Falcaõ.  Criafe  naNo- 
roega,&  Suevia,pa(Ta  de  Inverno  a  eftas 
partes.  He  ligeiriíTimo  no  voar  ,  muy 
porfiado  em  perfeguir,&  muito  aprazí¬ 
vel  no  voo,  &  na  caça.  Perfegue  de 
modo  Cotovias, Garças, Calhandras, &c. 
que  muitas  vezes  conftrangem  aos  tri- 
íles  paíTaros  a  fe  meterem  pellas  cafas, 
&  nos  Poços,  &  já  fe  viraõ  meter  nos 
fornos  ardendo.  Da  caça  dosEfmeri- 
lhoens  podem  ufar  Princezas  nas  fuas 
Galariasjnaõ  tem  unhas,  que  poffaõ  fa¬ 
zer  dano  nas  maõs.  Querem-fe  trazidos 
na  maõ  de  noite, &  ás  madrugadas, para 
amanfar;  fendo  manços,bomhechamal- 
los  muitas  vezes  á  maõ,&  ao  rol.Que- 
remfe  cevados  em  freícos,  porque  faõ 
muito  efquecediços.  Atfalo,onis.Mafc. 
Blin.  Affirma  Gefnero,que  muitos  lhe 
daó  efte  nome.  Também  Voffio  lhe  cha¬ 
ma  affi.  E  no  livro  5.  da  fua  Ornitolo¬ 
gia,  pag.354.  Efcreve  Aldovrando,  que 
Efmerilhaõ  he  a  ave ,  a  que  Turnero 
tamhem  chama  Smerillus  Santo  Ifido- 
ro  Merillus,&  outros  Smerllus, porven¬ 
tura  porque  (  como  advertio  Alberto 
Magno  )  o  efmerilhaõ  he  do  tamanho 
Tom.  III. 
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de  Merio.  Chamaõlhe  outros  Variu5 
accipiter .  Larguei  ao  meu  Efmerilhaõ 
,hum  Verdifello.  Arte  da  caça.i4.verf- 

Efmerilhaõ.  Efpecie  de  mofquete,  ou 
Efpingarda,  comprida ,  eftreita,  &  de 
muita  carga, comque  fe  coftuma  matar 
caça  dearribaçaõ;  Maximi  tubi  fclope - 
tns .  Também  Efmerilhaõ  he  peça  de 
artilharia  mais  pequena, que  Falconste. 
A  fua  carga  faõ  dez  onças  de  ferro  ,  ou 
quinze  de  cumbo, com  quinze  onças  de 
polvora  fina.  há  Efmerilhaõ  baftardo  , 
&  Efmerilhaõ  extraordinario.  [ Bellicum 
tormentum ,  quod  Lufitanicè  'Vocatur  Ef¬ 
merilhaõ.  Dez  chalupas, bem  armadas, de 
■tFúconcics, Efmerilhoetts,  &  Berços  de 
, Bronze.  Epanaphcr.de  D. Franc.  Man. 

468. 

ESMERILHAR.  Termo  do  vulgo. 
Hir  bufcando  com  miudeza  alguma  cou- 
fa  entre  muitas.  Rem  aliquam  inter  mul¬ 
tas, ou  in  multis  fcrutari. 

ESMERO.  Efmero.  Perfeição.  Pri- 
morofo  cuidado.  Artificiofo  primor* 
Accnfatio,onis.Fem..  Grande  efmero  em 
achar  novos  inventos. In  inveniendis  re¬ 
bus  mira  accuratio.Cicero  in  Brut.  Tam¬ 
bém  lhe  poderás  chamar,  Accuratum  ftu- 
dium.  Com  efmero .Âccuratè.Cic.  Fazer 
a  fua  tarefa, cumprir  com  a  fua  obriga- 
çaõ  com  efmero.  Benfum  fuwn  accura¬ 
re.  Blaut .  Vid.  Efmerado.  Vid.  Efme^ 
rarfe. 

Antes  os  voífos  combates 

Dos  applaufos  faõ  os  Efmeros. 
Criíbdalma,  76. 

ESMIGALHAR.  Fazer  em  migalhas. 
Efmigalhar  o  paõ.  Banem  friare ,[o,aVi, 
atum)  Efte  verbo  he  de  Varro. 

Efmigalhar  alguma  coufa  fobre  outra, 
ou  dentro  de  outra,  Aliquid  infriare . 
Cato,&  Colum. 

Coufa,  que  fe  pode  facilmente  efmi¬ 
galhar.  Friabilis ,is.Mafc.&  Fem.bile,is, 
Neut.Blin. 

ESMIOLAR  o  paõ.  Tirarlhe  o  mio¬ 
lo.  Interiorem ,  molltoremque  panis  parte 
extr  ahere.fbo, traxi, trattum) 

ESMIRNA.  Vid.  Efmyrna. 

ESM1UC,AR.  Fazer  alguma  coufa 

li  cm 
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cm  pó,cm  farinha.  Aliquid  in  minutiam 
redigere,{go,degt,daãum)  O  Philofopho 
Seneca  diz  ,  Grana  franguntur, donec  in 
minutiam  redigantur .  Comasquaes  por 
,onde  acertaò,do  primeiro  golp  t,E)mi- 
,uçab  qualquer  membro.  Damiaõ  de 
Goes,4i.4. 

Esmiuçar  huma  materia.  Fazer  per¬ 
guntas  a  alguem  miudamente,  para  fa¬ 
ber  a  verdade.  Mmutatim  interrogare . 
Oc*  FTf.  Miudamente, &: Miudo. 

Efmiuçar  huma  coufa.  Coniiderar  mi- 
udamentCjponderar  os  particulares,  & 
as  circunftancias  com  miudeza ,  &  com 
didinçaò.  Unamquamque  rem  momento 
fuo  ponderare.  Cie .  Bufcando  a  verdade, 
efnnuçaõ  tudo  com  demaíiada  attençaô. 
Verum  quaerentes,  minutius ,  & fcrupulcfi- 
us  fer  utantur  omnia,  JZubitiLltb^.cap. 14.. 
yEfmiuce  Y.M.os  paiTos  dc  Chriilo. Cha¬ 
ga  s, carta  s  fc  fpirit .Tom .2. 246. 

ESMO.  Dizer  huma  coufa  a  efmo , 
id  efi ,  a  acertar  pella  vida.  DiiTe  ido  a 
efmo.  Hoc  ego  dixi  judicio  oculorum 
fretus .  Muitas  moíheres,que  fegundo  0 
,Ejmo  dos  noífos  ,  feriaõ  mais  de  du- 
, zcntas.Hidor.de  Fern.  Mendes  Pinto, 
2d6.coi.i.  Ido  de  fallar  a  Efmo  he  fo 
,para  praticas  de  Procuradores  de  Cor- 
,tes.  Cartas  dcD.  Franc.  Manoel,  pag. 
450.  Tirar  com  a  artilheria  a  Efmo . 
barros, 2.Dec.i54.col.2.  Os  homens  de 
, negocio  deitaô  nos  feus  livros  as  cou- 
,fas  a  Efmo.  M0n.Luf1t.T0rm7.na  Pro¬ 
logo, pag.4. 

ESMOER  o  comer.  Ajudar  a  dige- 
daõ  com  algum  exercicio.  Exercita¬ 
tione  concotfionetn  adjuVare .  Cicero  diz. 
Cibum  mitigare.  Efmoer  o  comer.  Def- 
pois  de  efmoer  o  comer.  Mitigato  cibo. 
Cie. 

ESMOLA.  Efmola.  (Geralmente  fal- 
lando.)  O  que  fe  dá  a  hum  pobre  para 
remediar  a  fua  pobreza. Inopi#,  our^r- 
JtatisyOU  paut  er  tatis  fubfidium,  ij.  ISleut . 
Inopi  ce  j  ou  mijerice  levamentum,  t.Keut. 
Darcfmolas  a  pobres.  Egenorum,  ou 
inopum,  ou  pauperum  mi  feriam  leVare,  011 
pauperibus  mi  feriam  leVare,  ou  pauperes 
mopia, ou  egefiate, ou  miferia  leVare.  Ino¬ 


pes, ou  egenos, ou  pauperes  jnV are, ou  ad¬ 
juVare.  Mendicor um, ou  egenorum  inopi* 
Jubvenirc . 

Elie  faz  grandes  efmolas.  Largè,ef- 
fujéque  de  fuo  largitur  pauperibus.  Rem 
juam  libtraltttr  effundit  in  egenos.  Multü 
erogat  m  egenorum  fubfidium. 

Deulheúez  cruzados  de  Efmola  .Huic 
nummos  decem  in  fubfidium  egefiatis  ero - 
gaVit, largitus  efi, elargitus  efi . 

Dcrao  a  ede  pobre  edudame  dez  cru¬ 
zados  dc  efmola,  para  comprar  livros. 
Pauperi  ifii  litterarum fiudio  nummi  tres 
erogati  funt  in  libros  ,  entendefe  Emen¬ 
dos,  ou  parandos  ,  afli  como  diz  Cicero 
pecunia  in  claffem  efi  erogata ,  &  Plinio 
o  ii  oco  pecunia ,  quam  ipfi  erogare  in  0 - 
leumjoliti, ou  ad  emendos  libros,  adi  co¬ 
mo  diz  Cicero  pecunia  ad  emendum  fa¬ 
mulatum  erogata. 

Pcdirefmola.  Mendigar.  Mendicare • 
Plaut]uVen.{o,aVi,atum) 

Pcdir  efmola  per  portas.  Ofiiatim 
mendicare. 

Viver  de  efmolas.  Fazer  profiíTaõ  dc 
mendigar.  Mendicando  ViVere.  (Plauto. 
Mendicato  Vitam  fufient are,  (á  imitaçaò 
deTerencio,que  diz,)  Lana  Vitam  fu¬ 
fient  are.  ViVere  colleftitio,  ou  collctfitid 
pecunia. Cibo  mendicato pafci.Ovid. 
AIliviar  o  pobre,  dandolhe  efmola.Ffl- 
cillare  miferum  fiipe.Ovid. 

Dinheiro,  que  fc  pedio,  como  por  ef¬ 
mola.  Emendicato,  pecuma.Sucton . 

Efmola. (Qualquer  moeda  que  fe  dá  dc 
efmola  a  hum  pobre.  Em  muitos  dicci- 
onarios  fe  ach 2  Stips,  ftipis.  Roberto 
Edeyaõ  acrecenta Stipis  fiipts.  Nas  fuas 
etymologias  da  Lngca  Latina, quer  Vof- 
íio,que  le  diga  Stipes, fi  ipis,{iundate  nas 
glofas  dc  Phile  ■xenes  )  Mas  para  fallar 
verdade?  todos. edes  nominativos  tem 
fuas  duvidas.  Só  tres  cafos  dedeneme, 
no  iingular, tenho  achado, a  faber, o  ge¬ 
nitivo  Stipis,  cm  Plinio  no  livro  10. 
cap.63.  o  accuiativo<SV/y?e/H,em  Varro, 
Cicero, Tito  Livio,  Seneca  o  Philofo¬ 
pho, Suetonio,  &c.  &o  ablativo  Stipe , 
cm  Varro,  Ovidio}&c.  Ulpiano  ufa  dc 
Stipes, no  accufativo  plural , Stipendium, 
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(dizelle)  à  /ripe  appellatum  eft,  quod  per 
jEpes,id  efitmodica  cera  colligitur. { Note- 
fc  de  paflfagem,  que  eide  Author  chama 
dira  jO  que  Fello  chama  pecuma  fi  gnata, 
que  quer  dizer  Moeda)  Donde  fe  colhe, 
que  naõ  havemos  de  ufar  de  Stipis, pà- 
ra  íignificarmos  qualquer  genero  de  ef¬ 
mola.  Quanto  mais,  que  rallando  em 
certos  RcLgiofos  Mendicantes,  que  fa¬ 
zem  profiílaõ  de  naõ  tocarem  moeda  al¬ 
guma, feria  coufa  ridicula,  que  fediiíef- 
fe,  Stipem  mendicare ,mas  baíf. má  o  ver¬ 
bo  Mendicare  fó,ou  Viãum  mendicando 
queercre, ou  qine  ad  Viciam  [aut  ad  Vefti- 
tum  &c.)neceJfdYÍa  funt,  ofiiatim  pofiula- 
re.  Erri  quanto  pois  a  Stipis,  eíienome 
he  do  genero  feminino  em  todos  os  Au¬ 
tores  allegados. 

Depois  de  hum  fonho, que  teve  de  noi¬ 
te,  todos  os  annos  em  certo  dia  pedia 
Augufto  efmola  ao  povo, abrindo  a  maõ, 
para  receber  as  moedas,  que  lhe  davaõ. 
Muguftus  ex  noãurno  Vifujfipem  quotan¬ 
nis, aie  certo , emendicabat  a  populo,caVam 
manum  ajfes porrigentibus  proibem.  Sue- 
ton. 

Os  que  abrem  a  maõ,  para  receberem 
qualquer  coufa, que  fe  lhe  dé  de  efmola, 
ui  manum  ad  ftipem  porrigunt .  Seneca 
(Pbilofopbo. 

Pedir  efmola,  abrindo  a  maõ,  para  re¬ 
ceber  dinheiro.  Stipem  colligere ,  preca¬ 
rio  cogere.  Stipem  corrogare.  Aacçaõ  de 
dar  efmola  á  quelles,quepor  eife  modo 
a  pedem. Stipis  erogatio, otiis, Fem, 

Adagios  Portuguezes  da  Efmola.  Ou¬ 
vir  mi(ía,naõ  gaífa  tempo;  dar  Efmola , 
naõ  empobrece. Por  dar  Efmola ,  nunca 
falta  a  b  dfa. 

ESMOLAR.  Dar  Efrnolas.  Vtd,  Ef¬ 
mola.  Quinto  EfmoldVa  com  mayor 
, largueza.  Barretto,  Vida  do  Evangcl. 
148.34.  O  adagio  vulgar  diz,  Ef molon 
SMànhcusyEfmolou  para  os  fms.Ouiro 
adagio  diz, Naõ  mores  em  defpovoádo, 
nem  Ef moles  do  furtado. 

ESMOLARIA,  Efmolaría,  ou  Efmo- 
II  ria.  Ooificio  dc  didribuir  as  efrnolas. 
Stipis  erogandae  adminiflratio, onis.Fem. 
, Ainda  que"  tenha  expiradond officio  de 
Tom.  III. 


,Efmoleria.  Monarch.  Luíit.Tom.sr.pag. 
i92.Verf. 

Efmolaria.  A  cafa  donde  fe  diftribuem 
as  efrnolas.  Locus  eroganda  ftipi  dcfti- 
natus. 

ESMOLEIRO.  Aquelle  Religiofo  , 
que  num  convento  de  mendicantes  re¬ 
colhe  as  efrnolas.  Jdni  mendicando  colli¬ 
git,  ou  corrogat,  ou  cogit  necejjayia  ad 
Vitarn. 

ESMOLER.  Efmolér.  Caritativo  pa¬ 
ra  com  os  pobres-  In,  ou  erga  pauperes 
benignus ,  largus,  liberalis .  De  egent  bus 
bene  merens,  Muito  efmoler.  Iu  paupe¬ 
res  effnjus, 

Efmoler.  Aquelle,  que  por  officio  di- 
ílribue  as  efmoías.  A  pTavra  ,  de  quç 
coifo  mamos  ufar,he  Eleemofynarius ,  ij, 
Maje.  Como  ede  officio  era  ignorado 
dos  Romanos,  naõ  me  admiro,  que  Ihc 
naõ  tenhaõ  dado  nome  proprio. Os  que 
dizem  ,  Largitionum  prtfetfus, naõ  de- 
claraõ  bem, o  que  querem  dizer;  porque 
largitio  naõ  fignifica  efmola,  &nos  Au- 
thores  Latinos  de  ordinario  ílgniíica 
as  prodigalidades  dos  que  afpiravaõ  aos 
cargos  ,  &  difficultofamente  fe  achará 
Author  algum  Latino, que  ufe  defta  pa¬ 
lavra  Largitio ,  para  fígnificar  liberali¬ 
dade  para  com  os  pobres.  Ku  antes  dif- 
fera,  Stipis  erogandae,  ou  largiendae  ad - 
mimfter  ,  porque  eiías  palavras  decla- 
raõ  a  parte  principal  do  cfficio  deefmo- 
ler;ou  tornando  a  Largitio,  para  diífin- 
&1VO  diífera  A pijs  largitionibus, Também 
lhe  poderás  enamar  Aftipe  pauperum  , 
ou  egtmium.Nà  critica  deífa  ultima  ex- 
preíí  õdiz  oP.Boidonio  lib-2.pap.260. 
(Dices,  cur  non  â  fíipe  tantã  redempta  Vo¬ 
ce  egentium *  At, inquam,  oportuit  Vocem 
ftipis,  quet  generi  cum  habet  fi  mficatum, 
ad  egentes  contrahere, cum  amplius  ad  pe¬ 
cuniam  in  ararium  illatam,®1  a  Dijs  obla¬ 
tam  referretur. 

Efmoler  de  principe.  'Principis  elee - 
mojynariuSjO u  Ab  eleemofynis  principis.O 
uio  tem  introduzido  eltas  p<.Lvras. ma¬ 
is  latinamete  lhe  poderás  chamar  Prin¬ 
cipia  pijs  largitionibus . 

ESMORECER.  Perder  animo,  jini- 

Ii  z  mo 
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mo  cadere  .Cie.  Animo  coJIernari.C^fSal- 

lujt. 

Efmorecí, lendo  as  voflas  cartas.  Exa¬ 
nimatus  Jwn  tuis  litteris. Cic. 

Fazer  efmorecer.  Covjhrnare  ( animos . 
Tit.LiV. Exanimare  aliquem. Cic. Os  ioi- 
,dados,que  o  ajudavaõ,pafmaraõ,&.  Ef- 
tmorecerao .  Lemos,  Cereos  de  Malaca, 
5Ó.verf. 

ESMORECIDO.  Defanimado.  Meyo 
morto.  Exanimatus ,  a,um.  Terent.  Cic. 
Confiernatus  ,a,um.  Tit.EiV.  Ejmoreci- 
,do  da  tempdiade,que  já  o  vencia.  Le¬ 
mos, cereos  de  Malacajpag.56.verf. 

ESMOR ECIMENTO.  Falta  das  for¬ 
ças  do  efpirito,  Ex  animatio ,onis.  Fem. 
Oc .  C  on flernatio  sonis  Tem.T  it.LiV. 

Cuidado  que  caufaõ  efmorecimentos. 
Cur  ce  exanimales. Flant.  Eífes  faõ  os  ex¬ 
tremos  das  faudades*  E  eiks  os  Efmo- 
7recimentos  na  defpedida,  &c.  Vieira, 
Tom.9.pag.46. 

Que  rir^Que  Efmorecimentos 

Do  tempo,  taõ  mal  gdlado? 

Franc.  de  Sá, Satira  4  num.  13. 

ESMOUTAR  Cortar  ornato  ,  naò 
rente  do  chaõ. Crfdere,  ( do>cecidi,c<efum ) 
Com  accuEtivo.  Cefar  diz  C Adere  jyl - 
Vas.  Efmoutar  os  matos. 

ESMURRAR.  ^.Efpivitar. 

ESMYRNA.  Cidade, &  Porto  do  Mar 
na  Anatolia. Smyrna, ai.Eem.Cic. 

Coufa  de  Efmyrna.  Smyrnaeus ,  a ,  um. 
Cie.  Em  Efmyrna ,  dia  dos  Santos  Mar¬ 
tyres  vidal,&c.Martyrol.Em  portug.9. 

ESN 

ESNOCAR.  /'W.Defnocar.Ufa  defle 
verbo  Joaõ  de  Barros, fallando  no  foci¬ 
nho  de  hum  peixe, que  dando  no  cofia¬ 
do  de  huma  naò, fe  quebrou.  Fez  eftre- 
,mecer  a  nao,  &  Efnocou  por  junto  das 
,cachagens.  ^.Dec.5^.5.  O  P.Bento  Pe¬ 
reira, no  feu  Thefouro  da  LingoaPort. 
diz  Efnocar  a  arvore. 

ESNOGA.  Efnóga.  Synagoga.  Vid. 
no  feu  lugar.  De  Efnoga  de  judeos. 
Barros,  i.Decad.S5‘Col.i. 
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ESPACjAR.  Dar  mayor  efprço  de 
tempo.DiLtar.  Vul.  no  feu  lugar.  Eílas 
,repetiçoens  naò  íe  poder;  õ  Ejpaçar 
, pello  Reitor  p.ra  outro  anno.  Enatur, 
da  Univeifid.  pag.  171.col.1-  Qganto 
,ao  dcfpacho  dos  outros  Ejpaçou  iç  fua 
, vinda. Barros^.Dec.fol.  167. col. j.  De¬ 
mandas, que  EL  Rey  manda  Ejpaçar.  Re¬ 
pertor. da  Ordena  c. 

ESPACjQ.Efpáço.  Intervallo  de  tem¬ 
po, ou  cie  lugar.  Diflinguem  os  Doutos 
tres  efpaços .Efpaço  criado, que  conítada 
extenfaõ  corporal  de  todo  o  Urdverfo, 
fegundo  todas  as  dimenfoens,&:  partes, 
que  o  compoem. Efpaço  increado, que  he 
amefma  Immenfidade  de  Deos,  primei¬ 
ro, íntimo, &  fundamental  efpaço, (pofto 
que  fem  extenfaõ  de  partes)  do  qual  pel- 
la  Divina  Omnipotência  procede  todo 
o  criado  efpaço.  Ejpaco  imaginario, que 
he  todo  aquelle  vaõ,que  fora  dos  limi¬ 
tes,  &  circunferência  do  mundo  todo 
fe  pode  reprefentar  à  noífa  imagina- 
çaõ.  Vid. Imaginario.,  Spatium, ij.ou  in¬ 
tervallum  }i.  'Neut.CicT em  dias  duas  pa¬ 
lavras  eíia  differença,  que  Spatium  íig- 
nifica  qualquer  comprimento  de  tempo, 
ou  qualquer  extenfaõ  de  lugar, grande, 
ou  pequena, no  principio,no  rreyo,  ou 
no  fim  ;  mas  InterVallum  íignífíca  fó  o 
efpaço,  que  eíiá  como  encerrado  entre 
dous  limites  de  tempo,  ou  de  lugar. 

Efpaço  de  tempo.  Spatium  temporis. 
Pouco  efpaço.  Exiguo  tempore. Cic.  Alli 
,defcanfaraõ  pouco  Efpaço.  Lobo,  Pri¬ 
mavera  )  220. 

Pello  efpaço  de  tres  dias.  Triton  die¬ 
rum  fpatio.Qc. 

O  efpaço  de  hum  anno  de  feu  reina¬ 
do.  Intervallum  annuum  Regni.  Tit.LiV. 

Que  eu  vos  viífedefpois  de  taõ  largo, 
011  taõ  grande  efpaço.  Ut  te  tanto  inter - 
Vallo  Viderem.Cic. 

Porque  razaõ  queriaõ  ufar  de  hurra, 
coufa  defpois  de  taõ  largo  efpaço.  Cu? 
ex  tanto  intervallo  rern  de f netam  ujur pa¬ 
rent. Tit.LiV. 

As 
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Asleys  executando  da  defr:za 
A  pé  fe  combateraõ  largo  Eipaco. 
Gnlhegos, Templo  da  Memor.  Livro2. 
E&mc.  13$. 

Grande  efpaço  há, Lh;/?, muito  tempo. 
Vid. Tempo.  Grande  EJpaço  há, que  eu 
, pudera  gozar  cita  companhia.  Lobo  , 
Corte  na  Aidea,pag-75. 

Deefp  iCo.De  vagar,  Vi  ÍVagar.Foraõ 
^caminhando  muy  de  Efpaço .  Lobo  , 
Primavera, 3.  parte, 218. 

Maisde  efpaço.  Mais  de  vagar.  Vid. 
Vagar.  E.eplor«r  mais  de  Efpaço  a  mef- 
,ma  colia.  Vafconcel.  Notie,  qo  BraFil, 

PaS-25- 

A  efpaço.  De  tempo  em  tempo.  Iden* 
t  idem. Cic.  A  efpaço.  De  lugar  em  lugar, 
Vartjs  intervallis ,  á  imitaçaò  de  Cefar, 
quediz,  Turibus  intervallis,  em  iguaes 
efpaços,em  diilancius  iguaes.  A  mane¬ 
ara  de  Caens  do  Ndo,  goftando  a  Ef- 
. paços  as  conclufoens  falutiferas.Varel- 
la>Num.Vocal.pag.^4ó* 

Efpaço.  (  Termo  de  ImpreíTor  )  He  o 
pedacinho  de  chumbo, com  que  o  Com- 
poíitor  aparta  huma  palavra  da  outra  , 
na  galé, onde  arruma  as  letras. 

Efpaço.  Termo  de  Muíieo.  O  Inter¬ 
vallo, que  há  entre  huma  regra, &  outra, 
donde  fe  poem  as  figuras  humas  em  re¬ 
gra  ,  &  outras  em  efpaço.  Spatium ,  ij. 
Neut. 

ESPACjOSAMENTE.  Em  amplo,  & 
dilatado  lugar.  Spatwfè.Thn. 

ESPAC,OSO.  Coufa,  que  occupa 
muito  lugar.  Mmplus ,a,um.Cic.  Spatio- 
fus,a,nm.  Colum. 

Gafa  efpaçofa.Dowftjr  ampla. Cic .Domus 
laxa.TUn.Ju9h 

Theatro  muito  efpaçofo.  Theatrum 
magn  it  udine  a  mplijfumm.  Cic. 

ESPADA.  Efpáda.  Arma  offeníiva, 
compoila  de  huma  folha  de  ferro  ,  que 
tem  fio,&  ponta, guarniçaõ, punhos, co¬ 
po,  virotes, guardamaõ,maçaã,&  fe  traz 
na  cinta.  Der i vaie  do  Grego  Spathe, que 
he  o  sncfao.Gladius  ,ij.  Mufc.  Cic.  &  os 
mais  Authores  antigos. Enfis  he  melhor 
para  verfos,que  para  profa,&  fe  acha  em 
Cicero,  na  tradueçaõ,  que  elle  fez  dos 
Tom.  III. 
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verfos  de  Arato.  MachTra  de  ordina¬ 
rio  naõ  le  acha  fe  naõ  nos  Poétas,Piau- 
to,&  Juvenal.  Mas  por  variar,  poderás 
ufar  com  Cicero  ac  Mucro ,  &  mais  ve¬ 
zes  de  Ferrum, pelia  figura  Synecdoche, 
porque  Mucro  fígmfica  a  pe  nta  da  efpa¬ 
da, &:  Ferrum  a  matéria  delia. 

Líp  -da  nua.  Gladius  Vaginâ  Vacuns, 
Cic. Nudus  enfis.  VirgiL 
A  força  da  eipada.  O  que  vai  do  meyo 
d.a  efpada  para  aguarmeao.  Enfis ,  qud 
firmior  efi.Gladij  pars  fcutuU 'proximior. 

O  fraco  da  efpada.O  quevai  do  meyo 
della  para  a  ponta.  Gladius, qud  infirmior 
efi.Gladij  pars  mucroni  proximior. 

A  guarniçaõ,  a  folha,  aponta,  &c.de 
huma  efpacla.ZTV/.Nos  feus  lugares. 
Efpada  de  rnarca.  Gladius  jufice  longi¬ 
tudinis. 

Efpada  de  mais  de  rnarca.  Gladius  ul¬ 
tra  modum  longus. 

Punhos  da  efpada.  Vid. Punho. 

Efpada  colubrina.  Vid. Colubrina. 
Puxar, ou  tirar  pelia  efpada. Meter  maõ 
a  efpada.  Gladium  firingere ,  ou  diffrin¬ 
gere, ou  educere ,  fo,ou  e  Vagina  educere. 
Cic. ou  gladium  nudare.TttfLiV. 

Pãflar  á  efpada. Matar  com  efpada. 
quem  gladio  per  petfus  tr  an  fidere.  Jfhcui 
latus  gladio  transfodere.  7 it.LiV.  gladio 
aliquem  trans fijer e. Tacit., gladio  aliquem 
trajicere.  OVid.  gladium  alicui  infigere  in 
petfus.  Cic.  Paífados  á  Ejpada  feus  de- 
,fenfores.  Monarch.  Lufit.  Tom.  2.  jK. 
C0I.4. 

Pelejar  com  efpada.  Stritfis,oudfiri- 
Bts  gladijs  pugnare, ou  decertare. 

Perfeguirfa  alguem  com  efpada  na  maõ. 
Aliquem  firitfo gladio  inj 'equi. Cic. 

Quero  medir  com  elle  a  efpada. Manus 
cum  illo  conferere  mihi  efi  animus. 

Abrirfe  o  caminho  á  força  da  efpada.' 
Ferro  Viam  patefacere.  Tacit.  Armis,  ac 
manu  iter  aperire . 

Que  traz  efpada,  ouqueeílá  cingido 
com  efpada.  Gladio  fuccintus.Auã  Rhe¬ 
tor,  ad  Heren. 

Que  traz,ou  que  leva  efpada.  Enfifer , 
i.Mafc.  OVid,  Machaerophorus,  i.  Mafc. 
Cic . 

Ii  3  £f- 
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Efpada  de  peleja.  Pugnatorius  gladius. 
Melhor  he  fallar  por  elle  modo  cõ 'Sue¬ 
tonio, qv\c  no  cap.54.da  vida  de  Caligu¬ 
la,  diz , P at uebat  armis  pugnat onjs,  do 
que  dizer  com  alguns  modernos  Enfis 
duellicus, porque  Duellicus ,aind a  que  pa¬ 
lavra  de  Plauto, &  de  Lucrecio,  na  o- 
piniaõ  de  alguns, he  antiquada. 

Efpada  preta.  Arma  de  Llgrimidor.He 
huma  efpada, cuja  folha  he  quadrada,& 
fem  gume  ,  com  hum  botaô  de  couro, 
em  lugar  de  porta  ,  com  eila  jogaõ  as 
armas  Gladius  pila  pr  (emunitus, ou  gladi¬ 
us  prtfpilatus.  Maje.  Antigameute  os 
gladiatores  em  lugar  de  efpada  preta, 
ufavaõ  de  huma  v.,ra  tofca,q  fe  ch .dn«.- 
va  Rudis  ,is.Fem.  Gladius  pncpilatus  de¬ 
clara  melhora  forma  ca  espada  preta  , 
que  hoje  fe  coftuma, porque  na  nunhao- 
piniaõ,  prtf pilatus  iignifiea  coufa ,  que 
tem  huma  efpecie  de  bot.  0  no  cabo  , 
como  quem  diifera ,Pr  tfmunitus  pild.Pai- 
rece,  que  Tito  Livio  abona  eíla  deriva¬ 
ção  no  fim  do  livro  51.  em  que  defcre- 
vendo  os  varios  exercicios,que  Scipião 
mandava  fazer  aos  feos  fòldados  ,  diz: 
Tertio  die  fudibus  inter  fe  in  modie  jufitf 
pugna  concurrerunt ;  prtfpilatifque  mijjil;- 
bus  jaculati  funtj  femduviua,  queeiies 
dardos,  queeiies  fe  Lançavaõ  huns  aos 
outros, eraô  defpontados,  (conforme  a 
opiniaõ  de  Celio  Rhodigino  ,  &  dous 
feus  fequazes. )  Mas  acho,  que  he  mais 
provável, que  para  fenaõ  fenrem,puzef- 
fem  nas  pontas  dedes  dardos  huns  bo- 
toens  ,  femelhantes  aos  da  efpada  pre¬ 
ta.  Em  quanto  pois  à  palavra  Mijfilia  , 
entendo  ,  que  ntile  lugar  naõ  íignifica 
frechasj,  nem  fettas,que  fe  a  tiraõcom 
arco, mas  huns  dardos,  que  felançaôcó 
a  maõ;porque  len  brame  que  Voilio  cen- 
fura  a  Erafmo  de  haver  polio  em  algum 
lugar  Jaculantor  fagittas  torquere.  Ju¬ 
gar  a  efpada  preta.  Gladijs  pildpramu- 
nitis  batuere. 


Efpada, ou  folha  da  mafquina./'r/W.Da- 
mafquina. 

Efpada  virgem.  A  quella,  com  que  feu 
dono  nunca  fez  mal  a  ninguem.  Enfis 
mnocuus ,  ou  innocens .  Chama  Mamai 
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Innocens  mina ,  a  queda, ou  ruina  de  al¬ 
guma  coufa,que  naõfaz  mal  a  peffoaal- 
guma. 

Efpada  pequena.  Enfie ulus  ,  i.  Mafc . 
Piant. 

Homem  de  capa, i/  efpada.  ^/i/.Capa. 

.Dança  de  efpadas.  Vid. Dança. 

AfTenrar  a  efpada.  Vid.  Affentar. 

Adagios  Portuguezes  da  Efpada.  Mal 
vai  a  cafa, donde  a  roca  manda  a  Efpada . 
Dedo  cie  Efpada ,  &  palmo  de  lança,  he 
gram  ventagem.Ou  para  homem,  ou  pa¬ 
ra  caò  leva  tua  Ejpada  na  maõ.  Efpada 
nani:  õ  go  Sandeu,  perigo  de  quem  lha 
aeu.  Tambem  noffa  Ejpada  corta. Levar 
tudo  á  ponta  cia  Ejpada. 

Peixe  Efpada.  Peixe  do  mar,  do  tama** 
nho  de  Balea  pequena, a  quem  atefura, 
&  figura  do  focinho, cítendido,  &  pon¬ 
tiagudo  ,  a  modo  de  Efpada  deu  eíie 
nome.  Tem  os  queixos  guarnecidos  de 
oíTos  duros,  &  afperos,quelhe  fervem 
de  dentes.Tem  os  olhos  groíTos,  &  ef- 
bugalhados, couro  duro, pardo, argenta¬ 
do,  &  luzido.  Raras  vezes  fe  chega  á 
prayajfuíiétafe  de  peixes,&  de  Alga,faz 
guerra  ás  Baleas,&  tem  na  ponta  do  fo¬ 
cinho  tanta  forca, que  com  elle  fura  os 
navios.  Gladius ,tj. Ma fc.Plin.  Xiphias, 
tf. Mafc. Idem. 

Efpadas.  Hum  dos  quatro  metaes  do 
jogo  das  cartas.  Folium  htforiwn  ptftis 
enfibus  diftinCtwn.  Para  os  outros  levan¬ 
tais  de  ouros, &  para  mim  de  Efpadas . 
Lobo, Corte  na  Aldea,^^. 

Efpadas  Romanas,  chainaò  os  Alveita- 
res  a  humas  pennas  crefpas,que  dividem 
huns  redomoinhos  dos  cavallos  pellos 
lados.  /^/V/.Galvaó,Trat.da  Gineta,pag. 
106. 

ESPADAC,AR.  Vid.  Efpedacar. 

ESPADACHIM.  Efpadachífm  O  que 
leva  da  efpada  a  cada  paífo.  Brigaõ.ft/- 
xarwn  amans.  Homo  rixator, ou  rixofus , 
omnia  ferro  decernens , ti  s  .No  Efpadacbtm , 
que  as  encarece.  Lobo, Corte  na  Aldea, 
2 

ESP  AD  ADOR.  Efpadadôr.  (Infiru- 
mento  de  Ccrdociro.)  He  huma  taboa 
em  forma  de  meya  Lua  no  alto;  donde 

fc 
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fe  firma  a  maô  com  o  linho,  que  fe  quer 
eípadar.  Tabula  fupernè  lunata  decuti - 
endis  lineis  tomentis. 

ESPADANA.  Efpadana.  Erva,  que  fc 
parece  muito  com  o  Irisbulbofo.  Dá 
humas  folhas  compridas ,cftreitas, ponti¬ 
agudas,  duras,fortes,  rayadas,  que  cin¬ 
gem  o  talo, donde  íahem,  6c  o  encerraõ 
cm  fi, como  dentro  de  huma  baiuha;a  fi¬ 
gura,  que  eilas  tem  de  huma  folha  de 
Ejpada,áe u  á  planta  o  nome  de  Efpada- 
wa.Otalo  he  redondo,  com  alguns  nós, 
a  cor  delle  quafi  purpurea  ,  principal- 
mente  na  fummidade,da  qual  fahem  fc- 
is, ou  fette  folhas ,  diitances  humas  das 
outras,  de  cor  também  purpurea,  &  as 
vezes  branca.  He  deteríiva,  digeítiva,  a 
peritiva,  &  boa  para  fazer  fuppurar.Ha 
deduasefpecies.  Gladiolus  fi .MxfcTUn. 
Xiphium  aj.Keut.Blin.  Nas  Boticas  cha- 
maõlhe  Xipbion  Spatha ,jeu  gladiolus  fe- 
getalisy porque  fe  cria  nas  ícaras.Outros 
lhe  chamaõ  Victorialis  fieini na ,  ou  gladi¬ 
olus  fylVeJlns.  EJpadam  a  guda  pifada, 
,6c  mifturada  nas  mezinhas  para  fendas 
,da  cabeça, ou  para  íoidar  os  oííos  que- 
,brados.Grisl.Defenganno  135. 

Efpadana.  Dizfe  metaphorica  mente  de 
licores,ou  labaredas,  que  fahindo  com 
impeto, ou  eftendendofe,  8c  fenecendo 
cm  ponta,  arremedaô  a  figura  de  huma 
cfpada.  Sahiolhe  da  vea  huma  efpada¬ 
na  de  fangue.  Sanguis  è  Vena  copiofè  eru¬ 
pit.  Huma  Efpadana  de  agoa.Agiol.Lu- 
íit.Tom.^.^45.  Açúcar  em  ponto  de  Ej- 
jpadana .  Àrtc  da  cozinha,  13  8- 
Efpadanas  dc  fogo,oom  que  imita 
Os  rios,pcllas  margens  vai  brotando. 
TJlylT.dc  Gabr.Pcr.canr.40it.33. 

Efpadana  dc  Peixe.  /'/i/.Barbitana.A- 
maro  de  Roboredo,no  feu  Diccionario, 
traduzido  o  vocabulo  Latino  Binna  , 
(que  he  Barbatana.)  diz  Efpadana. 

ESPADANAR.  Lançar  por  terra  ef¬ 
padanas, ou  outras  ervas, folhas,  ou  flo¬ 
res, com  que  emoccafiaõ  de  feftas  publi¬ 
casse  cobrem  as  ruas, praça s,6cc.  Flori - 
busyherbis  frondibus  ,ou  foltjs  pavimenta , 
ou  folum, ou  humum  confpergere >  conjlér- 
nere7f par  gere. 
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ESPADAR, ou  efpadelar  o  linho.Ti- 
rar  ao  linho  canhamo  os  tomentos  ,  8c 
facudirlhcas  areftas  cõ  a  efpadella.  Li- 
nea  tomenta  de cutere}{t  10, ,cuji,cufi m) Li- 
num  tomentis  purgar  ey(o,aVi9at  um) 
ESPADARTE.  Peixe  grande  domar, 
da  feiçaõ  de  Delfim  ,  mas  vi  ntc  vezes 
mayor.  Tem  apelle  lifa  ,  pellas  cofias 
negra,  nos  lados  azul,  &  vermelha  na 
barriga.  Tem  pequeno  nariz,  8c  olhos 
pequenos, o  beiço  inferior  muito  groflo, 
quarenta  dentes,  6c  a  cauda  de  mais  de 
vara, com  figura  dc  crecente.  He  grande 
inimigo  das  b.iieas.  Orca9  .e.  Fem.  (Plin . 
Deraõlhe  os  Latinos  cfte  nome,  porque 
tem  eíde  Peixe  alguma  femelhança  com 
huma  grande  vaíilha  redonda,  em  que 
os  Antigos  guirda  vaõ  azeite, ou  vinho, 
a  que  elles  chamavaõ  Orca. 

ESPADAÚDO.  Efpadaudo.Largo  dc 
efpadoas.  Homo  lati s  f capulis.  Vid.  Ef- 
padoa.  Homem  Efpadaudo. Couto  9Dzc . 
5Tol.33.coL1. 

ESPADEIRO.  OiEcial,  que  faz  efpa- 
áas. Enfmm  opifex9ou  fabricator, is.  Com 
os  Gregos  poderafe  dizer  em  huma  pa¬ 
lavra  X pburgiiSy ou  Xipboftonus. 

ESPADEL L A.Efpaáélla.  Palheta  de 
efpadeilar  o  linho.  Inftrumento  dc  pao 
largo,  6c  chato, com  que  o  Cord  oeiro  ti- 
ra  ao  linho  canhamo  os  tomentos, 6c  as 
areftas.  Injtr  ument  um,  quo  linea  tomenta 
decutiuntur. 

Efpadella,  também  fe  chama,  o  remo, 
com  que  em  lugar  de  leme  fe  governa 
huma  cafta  de  embarcaçaõ,que  no  Dou¬ 
ro  fe  chama  Azurracha. 

ESPADELLAR,  ou  Efpadar  o  linho. 
Vid.  Efpadar . 

ESPADILHA.  He  As  de  efpa  das  no 
jogo  de  Renegada.  Vi  d.  As. 

ESPADIM.  Efpadím.  Efpa  da  de  fo¬ 
lha  curta,  ôc  de  pequenas  guarniçoens* 
Enficulus ,  i.  Mxfc.  Blaut.  Gladiolus ,  u 
Mafc.Blin. 

Efpadím.  He  hu  peixe, como  fardinhas, 
porem  mais  pequeno, 6c  o  há  cm  Viana, 
fóz  de  Lima, 

Efpadim.  Moeda  de  ouro,  queEl-Rey 
D.  joaõ.  2.  mandou  lavrar  no  anno  de 
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1485.  valia  300  Reistde  huma  parte  ti¬ 
nha  o  efcudo  real  com  as  quinas  direi¬ 
tas, &  da  outra  huma  maõ  com  huma  ef- 
pada  nua,com  a  ponta  para  cima,  &  por 
letra  ‘Dominus  protcííor  tit<xme<Zy  a  quo 
trepidabo ?  Fez  o  mefino  Rey  bater  ou¬ 
tros  efpadins  prateados,que  valiaõ  qua¬ 
tro  Reis.  Manoel  Severim  nas  noticias 
de  Portugal,pag.i84- &  185  FezEl-Rey 
D.Aflfonfo  V.outra  moeda, também  cha¬ 
mada  efpadim ,  em  memoria  da  ordem 
da  efpada,que  elle  inflituira  para  acõ- 
quiíla  de  Fez.  Vejafe  o  mefmo  Autor 
na  pag.  182-18^ 

ESPAD1NHA,  de  prata,ou  de  ouro, 
que  por  galantaria  as  molheres  coliu- 
mavaõ  trazer  nos  toucados  da  cabeça. 
Aureus  ,tel  argenteus  gladiolus ,  muliebris 
capitis  tegmini ,  comptus  gratia y  injer tus, 

ESPADOAS,  Efpádoas,os  oífosá  ma¬ 
neira  de  pá,  que  chegaõ  até  os  ombros, 
&  nelles  fe  encaxaõ  os  oífos  dos  braços 
pella  banda  de  traz.  ScapuU}arum.Fem . 
Plur.  Aflim  lhes  chama  Voflio, fundado 
nas  glofas  de  Philoxeno.  Mas  porque 
eíla  palavra  ScapuUj he  equivoca,  pois 
Plauto,  &  Varro  ufaõ  delia  para  fígni- 
ficarem  os  hombros, diremos  com  Cor¬ 
nelio  Ceifo, no  livro  8*  cap.i.  Scoptula 
cpertayorum.Neut.Plur, 

Os  Anatomicos  cõ  palavra  Grega  cha- 
maó  às  efpadoas,  Omoplatte. 

ESP  A  LATRO,  Efpáiatro,  ou  Spala- 
tro.  Cidade  de  Dalmacia ,SpalatmnJ. 
Neut. 

ESPALDA.  Efpadoa.  Ombro.  Vid, 
nos  feus  lugares.  Nem  como  os  efgri- 
,midores,os  quaes  tem  as  Efpaldas  grof- 
,fas,  &  as  pernas  delgadas.  Vafconcel. 

Art.  Militar, 28* 

Efpalda.  (Termo da  fortificação.) Par¬ 
te  acrecentada  em  cada  banda  do  balu¬ 
arte, em  forma  quadrangular,  para  am¬ 
parar  o  flanco  cuberto.  Quadratum  la¬ 
tens  propugnaculi  munimentum ,  /.  Neut, 
angulo  da  EjpaJda> he  o  angulo  for- 
,mado  pella  face.  Mtt.Lufit.p3g.23. 

Cadeira  de  efpaldas. Sella >0x1  cathedra , 
lignOfVel  corio}quo  /edentes  á  tergo  nitan¬ 
tur ,  wftrutfa. 
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ESPALDAR.  Efpaldár.  Armadura  de 
ferro  para  as  coiiaSjque  fe  velle  compei- 
to  da  mefma  forte.  Humerale ,is.  Neut, 
Si  tibiale  (diz  Paolo  Jurifconfulto)  tel 
humerale  miles  alienat  it  iCaJh  gari  tube¬ 
ribus  debet, 

Efpaldar  de  cadeira. SelUfou  cathedra 
dorJuniyi.Neut. 

Efpaldar  de  docel.  O  pano  que  corrc 
decima  abaixo.Demi/fnm  ab  umbelU  dor - 
Jo  telumyi.Neut. 

ESPALDEAR.  Derivafe  do  calielha- 
no  Efpalda, que  val  o  mefmo  que  collas, 
&  alii  Ejpaldear  ,  he  quebrar  as  collas, 
attenuar,  debilitar.  Elias  coufas  abate- 
,raõ,&  Ejpaldear  ab  tanto  aarmada.Bar- 
ros,3.Dec.fol.i5.col.i. 

ESPALDEIRADA.Efpaldeiráda.Quã- 
dofc  dá  de  prancha  coma  efpada.Deu- 
Ihc  duas  efpaldeiradas.  Illum  enje,  qud 
planus  ejiybis  percujfit, 

ESPALDETA.  Efpaldeta.  (Termo  do 
jogo  da  Argola. )Fazer  efpaldeta,oudar 
de  efpaldeta. 

Efpaldeta.  (Termo  de  manejo  )  Fazer 
efpaldeta, hc  voltar  o  ombro  direito  a- 
traz.  Galvaõ,Gineta,iÓ7.  Naòfaça  Ef- 
ppaldeta ,  que  he  trazer  o  corpo  torcido 
na  fclla.lb1d.178* 

ESPALHADO.  Separado  em  muitos. 
Sparjusj ou  diJperJusyayum.Cic, 

Hir  ajuntando  naçoens  efpalhadas.Ltf- 
ceras  gentilitates  colligere,  Tlin.  Jun.  in 
D dneg.6^. 

ESPALHAFATO.  Efpalhafáto.Pcça, 
aífi  vulgarmente  chamada, pello  effeiro, 
que  faz  a  furia  dos  feus  tiros.  Hum  ti- 
,ro  com  huma  peça, a  que  osnoflbs  cha- 
,maõ  Efpalhaf ato  jpor  fer  muy  furiofo. 
Barros  4.Dec.pag.233. 

Efpalhafato,  como  quando  diz  o  vul¬ 
go,  veyo  hum  homem  com  huma  efpa- 
da,  &  dando  repentinamente  em  hum 
grande  numero  de  gente,  fez  hum  efpa¬ 
lhafato.  Accejfit  bomo, gladio  armatus ,  & 
improtifo  irruens ^multitudinem  dijipatit . 

ESPALHAGAR.  (Termo.de  Agricul¬ 
tor)  He  tirar  com  os  forcados  a  palha 
ao  paõ.Naõtem  palavra  propria  Latina. 

ESPALHAR.  Efparzir, tomada  a  me¬ 
ia* 
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taphora  do  que  os  Lavradores  fazem 
com  a  palha  nas  Eiras,  quando  a  alim- 
paõ  para  a  recolher.  Spargere,  [go.jpar- 
fi,fpar[um)  o  u  d 'if pergere  Ago, jperfi,  fper* 
Jum)  Com  accular.  Vtrgil.  ite. 

Quando  o  fermofo  Gado  fe  EjpalbaVa 
De  SiiviOj&  de  Laurente  por  os  pra- 

(dos. 

Camoens, Soneto  7 1  .Centur.  1. 

Erpalhar.Divuigar.  Publicar.  Efpalhar 
novas  .Rumores  ferere,  ou  [purger  e.  Cic. 
Ahcujus  rei  famam  dfipare.  Id.Vid .  Di¬ 
vulgar.  ViÚ.Fama.&c,  Efpalhou-fe  por 
toda  a  Afia  .Sermo  ejt  tota  y/fla  dgjipatns. 
C/c.Fez  efpalhar  que  era  nvorto  Ciouio. 
De  intentu  Clodij  famam  fpat/it. Defpois 
de  efpalhada  a  nova.  D  [feminato ,  dijper- 
foque  fermone.Ex  Cic.  Fez  Efpalhar  pel- 
j>los  ieus  Parciaes,que  fó  o  Conde,  &c. 
Portug.ReRaur.pmt.  j.73. 

Efpalhou-fe  eRa  nova  em  dez  hor?s 
de  tempo  pedo  efp:;co  de  cincocnta,  dc 
feis  milhas.  Nuntius  bic  decem  horis  fex 
&  quinquaginta  milita  pajfuum  pcrVola- 
Vit.  Cic. Fama,  que  fe  efpalh a. Fama  Foh- 
t  ans  •  Vir  ?il. EfyAhafa  a  fama  .Fama  /par- 
gitur. Stat.  Fama  "Volat.  Virgil.  Efpalhon- 
,fe  pella  terra, a  &c.Vicira,Tom.9  72. 

Efpalhar  a  viRa.  In  obVia  qtueque  ocu¬ 
los  conjicere.  Elue  illuc  oculos  deflectere, 

Efpalhar  o  bofe.  Vul. Bofe. 
ESPALMADO.  Coufa  que  tem  a  fu- 
perficie  igual.  Elanus,  a,um  Cic.  As  a- 
,ves  aquaticas  deu  a  natureza  os  pés  c5 
,a  pelle  Ef palmados . Alma  Indr.Tom.2. 
35.  Vid.Ei palmar. 

ESPALMAR.  Fazer  qualquer  coufa 
plana  a  modo  de  palma  da  ma ò. Aliquid 
complanare ,{o,aVi, atum)  Cic.  ou  Elanum 
aliquid  facere. 

Efpalmar  hum  navio.  (Termo  Nauti¬ 
co)  Dar  de  lados  ao  navio.  He  alimpar 
o  navio  dos  limos,  fem  defeobrir  a  qui- 
lha  .NaVis  latus  t  er ge  ndwn, ou  lei  ter  a  na - 
Vis  tergenda  inclinare .  A  caravela  depois 
jde  Efpalmada.  Barr.  Decad.J.  pag.  15. 
Verf. 

Efpalmar.  (  Termo  de  Alveitar.)  Ef¬ 
palmar  o  cavailo.He  tirarlhe  com  opu- 
xavante  toda  a  parte  do  cafco,que  naò 
Tom.  III. 
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he  fenfivel,  quehe  aqueíía,  em  que  fe 
co Ruma  ferrar.  Ungule  equime  partem, 

fenfu  carentem, detrahere. [bOiXhèítm) 

ESPANAR.  Tirar  o  pó  de  alguma 
coufa.  De  aliqua  re  pulverem  excutere , 
{tio,cujfi,cuJfum) 

ESPANCAR.  Dar  com  pao.  Maltra¬ 
tar  com  pancadas.  Aliquem  malè  multa - 
re,(o}aVi,atum)  Cic . 

Eípancar  o  mar  remando.  Rema  ma¬ 
re  Verberare.  Barr.2. Dec. foi. 22. col.i. 

ESPANHA.  Vid.  Hefpanha. 

ESPaNTADIC)CX  Efpantaoíço.  Fácil 
de  efpantar.  Cavallo  eípantaciiço.  Ea- 
Vidus  equus.  El  tu.  Trepidus  equus.  OvicL 
Equus  ju]picioJns,]k  que  Columella  diz, 
Mulla  fufpicioja.  Mula  efp.nradiça. 

ESP  AN  FADO  com  medo.  Territus, 
ou  perterritus. Qc.  Eer  terre  factus,  a, um. 
Erutus  acl  Cic . 

Efpantado  com  a  d  m  i r a ç  a  õ . Stuffaãus , 
a , um. Stupens, entis .  Omn.gen .  Admira t 10- 
ne  obftupefãctuSy a  um  Cu.  ERavaÔ  todos 
efpantados.  Übftupnevant  animi. 

ESPANTALHOíConía  q  poem  medo. 
Trapo,ou  figura  de  trapos, q  fe  poem  nas 
arvores  para  efpantar  os  paífaros.  Ter¬ 
riculum, i.  Neut .  Em  alguns  lugares  ufa 
Tito  Livio  deixa  palavra, mas  de  manei¬ 
ra  ,  que  naó  fe  pode  conhecer  em  que 
genero  a  poem. Se  queremos  dar  credi¬ 
to  ao  Grammatico  Nonio,  no  plural  fe 
pode  dizer  TrricuU,&  Terricula.  De 
TerricuLe  no  genero  feminino, naõ  traz 
exemplo  algum.  Mas  aliega  como  F^oé- 
ta.  Accio;  Ubi  nunc  terricula  flt a  funt?  E 
H*c  ifta  tua  aufer  terricula.  Donde  fe 
colhe,  que  Terriculum,  1.  he  do  genero 
neutro.  Terriculamentum  he  de  Apuleo, 
bom  fera  que  fe  ache  em  outro  Autor 
mais  Latino.  Roberto  ERevaõ  allega  co 
Seneca,  De  Remedijs  fortuitorum,  o  ac- 
eufativo  plural  Terriculas,  mas  tem  pa¬ 
ra  fios  Doutos,  que  eRa  collecçaõnaÒ 
he  de  Seneca.  Faziao  os  Antigos  hum 
efpantalho,  que  conRava  de  huma  cor¬ 
da, guarnecida  de  pennas  de  varias  co¬ 
res, que  fervia  de  efpantar  Veados,  &c. 
Seneca  Philofopho  lhe  chama  efpecial- 
mente , lineis,  &  Etna,  &  genericamente 

KK  For- 
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Formido, mis. Vem.  Eifaqui  as  fuas  pala¬ 
vras  lib.  i .de  Clementina, cap.  1  2. Sk  feras 
lineis  pinna  cinjas  contineas ,  eajdemd 
tergo  eques  telis  i ncejfat jentabunt  fugam 
per  tpja ,  quae  fugerant ,  proculcabunt  que 
formidinem .  Jufto  Lipiio  commentando 
edas  palavras, diz,  Funiculi  ex  t  en  fi,  quos 
lineas  appellant ,  &  ijs  intexta:  Manarum 
aVium  pinn<e,adferas  terrendas ,  &  coer¬ 
cendas  >ut  in  retia  agerentur ,  in  Met  erum 
uju  fuére.ld  totum  Fornido, a  reMocaba- 
tur, quia  feris  eam  dabat.  Naquellacon- 
verfaçaõ  fe  diíTeraõ  duas  hiitorias  para 
, negaças, &  huma  para  Ejpantalbo .  Lo- 
bojCortena  Aldea22i. 

Aquelles  nadas  fubliines 
Que  enganaõ,que  defenganaõ, 
Ejpantalbo  cita  vez  foraõ  , 

Sendo  tanta  vez  efpanto. 

D-Franc.de  Portug.Prif.&  folt.22. 

Efpantaiho  da  luxuria.  Molher  muito 
fea .Spinturnicium, ji.  Tlaut.in  Miiglori- 
0J0  Jtf^.Scen.i.Merf. 

ESPANTAR  cõ  medo.  Aliquem  terrere, 
ou  conterrere ,  ou  perterrere,  (eo, uijtum) 
Aliquem  territare ,  ( o,aMi,  atum )  Terent. 
Aliquem  perterrefacere ,  (cio,feci,faBum) 
Terent.  Terrorem  altem  incutere ,  (f/o, 
cuffi,cuffum)  Tit.LiM.  Alicui  terrorem  in¬ 
ferre,  (fero, intuli, illatum)  Terrorem  ali¬ 
cui  injicere, (cio, injeci, injeBum)  Cie. 

Efpantar  a  vtntura.Terntare  fortunam. 
,Por  naõ  Ejpantarmos  a  ventura  ,  que 
,nos  bufea.  Lobo,  Primavera, 3.  parte, 
236. 

Efpantarfe  com  medo.  Terreri,  ou  per 
terreri. Terrore  commoveri, concitari,  hor- 
refcere.Cic. 

Efpantoufe  de  maneira,  que  perdeo  o 
juizo .Delirat  timore .  Terent. 

Que  naõ  fe  efpanta  de  coufa  alguma. 
Jmperte  rritus,  a,um.V i  rg  i  l 
Efpantar  com  admiraçaõ.  Aliquem jl  u- 
pefacere.T1t.L1M.  Obflupefacere.l  irent. 
(, facio, feci, faBum ) 

Efpantarfe  com  admiraçaõ.  „ Aliqua  re 
obfiupejcere.  Aliquid  mirari ,  admirari, 
demirari.de. 

Efpantorne,  de  que  me  naõ  efcrevnis 
coufa  alguma. Miror  te  ad  me  nihil  jcnbe- 
re.de. 
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Do  que  certa  mente  me  efpanto.  JÇpod 
demiror  e  quidem. dic. 

Todos  íe  eipantao.  Omnes flupcnt.de. 
ESPANTO.  Perturbaçaõ  do  animo, 
á  vida  de  alguma  coufa  inefperada,  ou 
edranha.  E er  turbatio,  onis.Fem.Cic. 

Efpanto  com  medo.  Timor,  terror, is. 
Confler  natio,  onis.de. 

Efpanto  cõ  admiraçaõ.  Stupor , is. Maje. 
Cie.  Com  efpanto  de  todos.  Omnium flu- 
pore3& admiratione.Cic.  flupentibus  omni¬ 
bus. die. 

ESPANTOSO.  Coufa, que  cauia  ter¬ 
ror.  Terrificus, a  ,am. Vir gil.  lirnbilis, 
&  hoc  terribile. Cie. 

Efpãtofo.Qne  caufa  admiraçaõ.  Mirabi¬ 
lis, ou  admirabilis  M-&  fem. bile, ts.Neut. 

ESPAiRAVAM.  (Termo  de  Alveitar) 
Tumor  nas  curvas  das  pernas  dos  ca- 
vallos,  caufado  do  concurfo  de  humo¬ 
res  frios,  que  com  otempe  fe  endure¬ 
cem,  como  oifos.  Suffraginis  equina  tu¬ 
mor, is.  Cavallo,  que  tem  cfparavoens. 
Equus  Juffraginojus  ,  já  que  Columella, 
diz , 'Mula  juffraginofa.  Há  EfparaMoens 
,que  chamaõ  boyunos,  porque  fe  pare- 
,cem  com  os  que  tem  todos  os  boys,  & 
,todo  ogado  vacum. Galvaõ  no  Trat.da 
Alveit.pag.543. 

Efparavaõ  de  rendimento, ou  de  gara- 
vanfuelo.  He  o  que  edá  por  dentro,  & 
offende  os  mufculos,que  fazem  o  movi¬ 
mento.  Suffrago  equina  intrinfecus  Miti- 
ata.  Os  efparavoens  de  rendimento,  a 
,que  geralmente  chamaõ  de  GaraManfu - 
,elo  daõ  grande  dor.GalvaOjpag.544. 

ESPARAVEL.  Efparavél.  Armaçaó 
de  panno, ou  taboado,que  tolhe  o  foI,& 
chuva  ás  Tcndeíras,6t  Regateiras.  Ob\e- 
Baculum,  quo  arcetur  jol,&  pluMia .  Vai 
,outro  homem  cohum  fombreiro D*ef- 
jparaMel.  Damiaõde  Goes,Chron.27.i. 
, Em  hü  Efparavél  de  feda. Barros, Tom. 
1.71.4. 

Querem  alguns,que  EfparaMel na  Ethi- 
opia,  &  India  feja  o  mefmo  que  cH peo 
de  foi,  porem  na  terceira  Decada,  fol. 
260.c0L3.J0a0  de  Barros  diflingue  hum 
do  outro;  porem  deferevendo  ao  cha- 
pco  de  fol  deaquellas  partes,  diz  que 
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tem  abas  ao  modo  de  EfparaVekSçgim* 
do  Cobarruvias  EfparaVd  em  Gadelha- 
no,he  a  rede  com  que  caçaõ  Gaviaens, 
ou  aves  de  rapina  ,  a  que  os  Francezes 
chamaõ  EfperVier. 

ESPARCELàDO  mar .  Donde  há 
muitos  parccis,que  íaõ  como  bancos  de 
pedra  debaixo  da  agoa.  Mare  fax  is  la¬ 
tentibus  infeftum.  No  i.dasEned.  verf. 
H2.diz  Virg .Tr es  notus  abreptas  nifaxa 
latentia  torquet .  Com  edes  mares  taò 
,Efparceladus chcyosde  baixos.Vieira, 
Tom.2.pag  343. 

Terra  efparcdada,charraõ  os  Agricul¬ 
tores  á  terra,  que  he  taõ  direita, q  íe  nao 
percebe  aonde  he  mais  alta.  JF.quata  a- 
gri  planities, ei. Fem  C  tc. 

E5PARECER.  Tomar  ar  no  campo. 
Liberius  coelum  in  apris  captare. 

Vamos  eíparectr.  Eamus  deambulatum. 
, Delia  paífaõ  os  Conegos  a  Ej parecer  á 
, dítta  quinta.  Chron.  de  Coneg.  P^egr. 
Liv  .796.2.  par  t. 

ESPARGIDO.  Efpargido.  Efpalhado. 
Vid.  Efpalhar.  Vid.  Efparzir.  Sparfus , 
d if per  Jus, a  ,  um  -Cie. 

Por  ficar  eda  gente  efpargida,  nao  fe 
continuou  o  tratado  da  páZ.Dif per  fu  il¬ 
lorum  actio  pacis  jublata  e  fi.  Gc.  Gente 
,de  armas, que  andava  Ejpargida  por  va- 
,rlas  partes.  Monarch.Lufit.Tom.1.245. 
col.i. 

ESPARGIR.  Vid. Efparzir. 

ESPARGO.  Hortaliça.  He  huma  ef- 
pecie  de  mata  pequena,  povoada  de  ra¬ 
minhos,  ou  talos  pequenos, liíbs,  &fem 
folha,  que  naõ  faõ  bons  de  comer  ,  fe 
naõ  quando  verdes.  Na  rayz  he  efpõ- 
jolb,&  felpudo. Os  Efpargos,  afli  culti¬ 
vados  ,  como  fylvedres  ,  provocaõ  a 
ourina  ,  &  com  virtude  mundificativa 
defopilaõ  o  figado,&  o  baço,ali|npaõ  os 
rins,&  a  bexiga, &  purgaõ  oh^morme- 
lancolicojmas  comidos  muito  a  miudo, 
fazem  chagas  na  bexiga.  Efpargo  hor- 
tenfe.  Jfparagus f.Mafc.Plin.Hifi •  Ef¬ 
pargo  bravo.  Corrúdajíe.Fem.  (Penult. 
longa)  ColumelSylVeftrts  afparagus.Plin. 
Híft-  Efpargo  he  quente  temperada- 
?mente.Recopil.de  Cirurg.276. 

Tom.  III. 
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Raizes  de  Efpargos.  SpinpíòU  ,  ctruni. 
Fem.Plur.Phn- 

ESPARMATOPHAGOS.  Vul  Efper- 
matophagos. 

ESP  ARRECADO.  Efparregádo.  Efta 
palavra  he  huma  eípecie  de  Gregüice. 
Nas  luas  definiçoens  medicas ,  pag.  P9. 
diz  Gorrco  ,  que  os  Gregos  chamavaõ 
jífparagos  ,  a  todo  o  genero  de  talos 
tenros, ou  grelos  de  quaefquer  ervas. Pa¬ 
rece, qué  á  imitaçaõ  dos  Gregos  çhamaõ 
os  Portuguezes  Efparregado ,  a  todo  o 
genero  de  ervas, boas  de  comer, cozidas, 
cfprimidasjôc  com  feu  molho  dc  azeite, 
vinagre,  alho,  íal,  &c.  ou  lhe  deraõ  os 
noífos  Antigos  eíte  nome, porque  os  pri¬ 
meiros  EJparregados  que  viraõ  ,  eraõ  de 
Efpargo s.  Efparregado  de  Chicória.  In . 
tuba  cofiai  cxprejfa, oleo, aceto,  alho,  & 
fale  condita, ormn.lxeut.Plur. 

ESPARRELLA.  Armadilha, com  que 
os  rapazes  caçaõ  paffarinhos.  (Pedica ,£. 
Fem.  VirgiU  Cahir  na  efparrella.  Vid. 
Laço,rede. 

ESPARRINHAR.  Palavra  da  Beira. 
Valo  mefmo  que  Efparzir  á  roda  agoa. 
Vid. Efparzir. 

ESPARSA.  CadadcPoéíia  Efpanho- 
la  de  verfos  de  íeis  fyllabas.Pheiipe  Nu¬ 
nes, na  fua  Arte  Poética, pag.  10.  fallando 
na  Redondilha  Menor,  traz  ede  exem¬ 
plo  da  Efparfa. 

Goraçon,defpierta  , 

Mira,dô  te  empleas, 

Vanidad  ddTeas; 

Y  mentira  cierta. 

Del  alto  venide , 

No  trueques  (fi  vienes) 

Por  otroslosbienes, 

Paraque  nacide. 

ESPARSO.  Efparzido,  Edendido. Un¬ 
guento  mais  efparfo.  Magis  fufim ,  yel 
Jparfum  unguentum . 

£SPARTA,ou  Sparta. Cidade  da  Gré¬ 
cia,  antiga  mente  cabeça  da  Laconia  no 
Peloponezo.  Sparta ,<£.  ou  Lacedccmon , 
onis.Fem.Cic. 

De  Efparta.  Spartanus ,ou  Lacedanno- 
niusya,Um£ic.  ^T/.Sparta.  Vid.Laccde- 
monia. 
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ESPARTAL.  Eípartál.  Campo,  ou 
mata  de  efparto.  Spartarium,  u:'Neut. 
!Plin. 

ESPARTANO.  Efpartâno.  Coufa  ou 
peíToade  E^ânâ.Spartanus  ,a  yum.Diziz , 
,que  os  El  par  t  anos,  &c.  Vafconc.  Arte 
militar,  iS2.verf. 

ESP  ARTEIRO.  Official,  que  fazo- 
bras  deefparto .Sparteorum  operum  arti - 
fexjcis.Mafc. 

ESPARTENH  A. Calçado  de  Efparto, 
ou  Alparca  com  tiras  de  Efparto.  Em 
hum  dos  feus  rifoens  diz  Malara,  Dios 
te  libre  de  ira  de  femr  ,  y  dc  alborcto  de 
pueblo  ,  yjuego  deefpartena  ,  &  declara 
entenderie  üaquelle  que  andandocom 
efpartenhas,fefia  deilas,6t  lhefaltaõ  no 
melhor  tempo, &  no  meyodo  caminho. 
Sparteus  calceus.  Nos  pés  Efpartenbas 
,oe  feda  azul, tomadas  em  laços  cõ  bo¬ 
lotas  de  prata.Lobo, Prima  vera,  j.parte 
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falla  o  Autor  em  calçado  ,  que  naõ 
tinha  materia,  de  efparto,  mas  fó  for¬ 
ma^  figura  deEfpartenha. 

ESPARTILHO  de  molher.  Faziaõ-fe 
com  barbas  de  Balea,para  apertaro  cor¬ 
po.  Mulieris  peòhrale ,  Balena  fetis ,  ou 
barbis  inJtruftum.V  id. Barba. 

ESPARTO.  Efpecie  de  Junco,  mas 
quefe  cria  em  terras  quentes,  &  areen- 
tas.  O  talo  he  da  groífura  de  hum  de¬ 
do  polegar,  veflido  de  huma  cafca,  af- 
pera,&  encanada  ,  &  que  íé  divide  em 
muitas  varinhas  verdes, delgadas,  flexi- 
veis,difficultofas  de  quebrar,  &  guarne¬ 
cidas  no  principio  de  humas  folhinhas 
compridas,  que  pouco  duraõ,  &cahem 
tanto  que  fahem  as  flores  ;  as  quaes  faõ 
pequenas, amarellas,&  fem  cheiro.  Cria- 
fe  em  Hefpanha  muito  efparto,  princi¬ 
palmente  nos  campos  de  Carthagena. 
Com  elle  íé  fazem  cordas,eikiroens,  & 
outras  obras  femelhãtes.  Niculao  Lcme- 
ry  no  feu  Tratado  das  drogas  o  deriva 
de  Sparus, ou  Sparum,  que  era  huma  ef¬ 
pecie  de  dardo,  por  terem  as  varinhas 
dc  da  planta  (fegundo  o  dito  Autor)fei- 
çaõ  de  dardo.  Naõ  a  c-bode  entender 
porque  razaõ  cite  mefmo  Author  lhe 
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chama  muitas  vezes  Spartium ,  quando 
Plinio  em  todo  o  capit.  2.  do  livro  19. 
faliando  amplamente  neile  lhe  chama 
fem  pre  ,S partum,  i/Pieut* 

Coufa  ae  efparto.  S p  ar  teus,  a  ,111/1.  T  li¬ 
nio. 

ESPARZIDO.  Vul Efparfo.  V:d. Ei- 
parzir. 

ESPARZIR.  Derivafe  do  verbo  La¬ 
tino  Spargere, òc  vai  o  mefmo,que  efpa- 
lhar,òc  deitar  confufamente  humas  cou- 
fas  íbbre  outras. 

Efparzir  dores, folhas, kc.Spdrgere  hu¬ 
mum  flertbus,Vel  folijs.  Virgii.  Efparzir 
qualquer  licor.  Liquorem  effundere. Cia 
Virgilio  diz  Spargere  corpus  aquâ, Efpar¬ 
zir  agoa  fobre  hum  corpo. 

E  nedar  fobre  todos  EjpaYffw. 
Cam.Cánt.i.Od.4i.Cõformoufe  o  Po¬ 
eta  com  o  que  diífe  Ovidio,  Metam.4. 
ISlecfave  odorato  fparjit  corpus ,&c. 

Quebrar  a  alguém  a  cabeça  de  huma 
pedrada  efparzindo  os  miolos.  Lapide 
alicui  cerebrum  excutere, <3? lauti Terentio 
áiz, Ut  cerebro  dif pergat  Viam,  Para  ef¬ 
parzir  os  miolos.'  Lhe  quebraraõ  a  ca¬ 
beça  Efparffindo  os  miolos.  Agiol.LuíIr. 
Tom.i. 

Efparzir  lagrimas.  Lacrimas  Vertere, 0 u 
fundere.  Vid .  C  hora  r. 

As  lagrimas  de  Dido  bem  choradas. 

Vivem  por  voííb  canto  eternizadas 

Com  as, que  a  Aurora  Efpar^e  em  Pa- 

(rallelo. 

GalhegTemplo  da  Memor.  Edanc.  20  r. 
Liv.4. 

ESPASMO.  Derivafe  do  Grego  Ef- 
pafmosi que  vai  o  mefmo  que  ConVuljaõ , 
ou  Retracçaõ.  He  pois  Efpafmo  huma 
involuntaria  retracçaõ  de  nervos  para 
o  feu  principio, que  he  a  cabeça.  Proce¬ 
de  de  Repleção, ou  deinaniçaó,  ou  por 
conlcnfo.He  univerfal,  occupando  to¬ 
do  q  corpo, ou  particular  tolhendo  hu¬ 
ma  ió  parte,& conforme  a  parte  lefa,fe 
lhe  dá  o  nome.  Dando  no  olho  ,  cha- 
maõihe  Sírabifmosj  na  queixada,  Tri[- 
mus\ na  boca,SpaJmus  Chinicus ,  em  am¬ 
bas  as  faces, contrahindo-aspib/éx  fardo- 
Et  cus-,  na  parte  genital,  Satiriafis >  Ncs 
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accidentes  convulfivos,  em  que  padece 
o  cerebro  per  conjenjuin, ou  íica  o  doen¬ 
te  inclinado  para  o  peito,  femfe  poder 
endireitar, &  chamafe  eífe  Efpafmo  Em - 
froftothonos  \  oretrocedeopefcoço,  & 
corpo  para  traz,&  ctiauarftOpiJtbotonos, 
ou  ficaõ  as  partes  igualmente  direitas, 
&  o  corpo  tefo,fem  fe  poder  mover  pa¬ 
ra  parte  nenhuma,  &  chamafe  Tetanos. 

Também  tem  os  cavallos  feu  efpafmo, 
doença,  que  nclles  te  alguma  femelhan- 
ça  com  a  paralyíia  dos  homens.  Humas 
vezes  he  cm  toda  a  cabeça,  outras  em 
algum  membro  particular,  Ôc  a  inda  em 
alguma  parte  da  cabeça^u  na  boca.Ma- 
nifeifafe  em  que  o  cavallo  tem  as  ore¬ 
lhas  tefas,& fem  movimento,  os  olhos 
voltados, a  cabeça  eda-ada;  fendo  em 
membro  particular, o  tem  relaxado  ,  &: 
com  falta  de  movimento  natural.  Spaj- 
musfi.Majc.Plin. 

Os  que  faõ  íogeitos  a  efpafmos .Spati- 
ci)Orum.Mafc.Plur .  Quando  ao  Efpaf- 
3mo  fobrevem  febre,  fempre  he  bom  fi- 
,nal,  porquanto  a  tal  gaita, &  attenua  a 
^matéria, de  que  fe  faz.Cirurg.de  Ferrei¬ 
ra,  pag.27<5. 

ESPA5MADIC,0.  Termo  de  Medi¬ 
co.  Coufa  dc  Elpafmo.  A^d/.Efpafmo.Af- 
,fe&o  EjpaJmaJtco.  Polyanth.  Medicin. 
400.  Se  fuavizaó  as  dores  Efpajmodi- 
7cas.  Idem,obfervaç.Medic.278* 

ESPaTO.  Efpáto.Cor  de  Myrrha  da 
Momias.Serve  para  pintar  corpos  de  de¬ 
funtos. 

ESPATULA.  Efpâtula.  Inílrumento 
de  Pao?  alguma  coufa  largo  >  &  chato 
pella  parte, que  ferve  aos  Boticários  de 
mefclar  xaropes,& outros  licores. A  Ef- 
patula  do  Cirurgião  he  de  ferro, & pe¬ 
quena, com  ella  eílende  unguentos,  &c. 
Spathulafa  Spataye.Fem.CorneLCelf.Co- 
lumel.lib.  12  xap.zi.  Lingula ,  ce.Fem.Phn. 
, Mexendo  fempre  com  EfpatulaMadzi- 
ra,i.part.cap.44  num;7. 

ESPAVOklDO.Efpavorído.  Cheo  de 
pavor.  FaVefatfus }a,  um.Ovid.Aul.Gell. 
FàVitaris}tis.V.irgil 

ESPECIAL.  Efpeciál.  ParticuIar.íPe- 
culiarisfis .  Majc.&  Fenuarefis.  Fieut.Cic, 
Tem.  111. 
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ou  Specialis  fis.MdJc. cr  Fem.alefis.fiíuin- 
tildi£>.$.cap.ç.&  Ajcon.P  xdiau.  Com  íi- 
.çença  Ejpecial  de  leu  Prelado.  Proor 

ptuar.Morai,i48. 

ESPECIALIDADE.  Calidade  parti- 
cular.Honrar  a  alguém  com  efpeci alida¬ 
de,^  efiy  com  modo  parricular./i//^6v?2 
prrtcipuè  objcrVare.  Cie .  Amar  a  alguém 
com  efpeciaiidadc.  Singulariter  aliquem 
diligeret  ou  amore  [mgulari  aliquem  ama¬ 
re.  tic.  Eíia  tai  amizade  alíento  eu  en- 
?tre  Efpecialidade ,&  comprj  mento. Car¬ 
ta  de  Cuia.71.vtrf.  Com  Ejpeci  alidade 
,le  diz  ,  que  a  mifcricordLf  ena  com 
Deos. Alma  Inifr.Tom.2.243. 

ESPECIALIZAR.  JAid.  Efpecifiear. 
Vid.  Particularizar.  E: peculiando  de 
,novo  eifamateria.Cart.de  Gma.140. 

ESPECIALMENTE.  Por  hum  modo 
proprio, &:  particular.  Specialiter.  Colu - 
mel.  Particular  iter., Plm.  N.õ  he  certo 
que  Cicero  ufe  do  Adverbio, Spectatim. 

ESPECIARIA,  Elpeciaria,ou  Efpecias. 
Denvafe  de  Species,  que  na  Baixa  Lati- 
nidade  fe  dizia  antigamente  por  Dro¬ 
gas.  Na  ley  16  §.7.110  DigcilojDe  (Pu¬ 
blicanis  Cr  V  eãigalibus  ,  diz  Marciano 
Jurifconfultc,  Species  pertinentes  ad  Ve- 
ãigalXinnamomnmy  piper  longum  i  piper 
alvum .  Sobre  Solinxgpag.icçoi  dizSal- 
mafi o}Droga?n  Vocant  fpeciem  omnemycu- 
jufcnmque  tandem  fit  odoris ,  jucundi ,  Vel 
ingrati  ,  modo  aliquid  habeat  ^xou^hç 
Inferior  Latinitas  fpeciem  fimpUciter  di¬ 
xit  \  hodiè  fpeciem  ftnãiús  jwmmus  de 
acribus  tantum mor [icant  ibus ,  ut  fiunt 
piper ,  canella  ,  &  fimilia.  Em  Portugal 
por  Efpecias  entendemos  Drogas  aroma¬ 
ticas, como  cravo, canella, &c.  para  adu¬ 
bos.  Aromatayiim.FluralilSieut.ColumeL 
lib.iz  cap.zo. 

Adubar  com  efpecias.  Cibos  aromatis , 
ou  aromatibus  condire.  ( dio,diVi, ditum ) 
Infpergere  cibis  aromata  contufa.  Rubis, 

, Diamantes, &  Ejpeciaria.  Lemos,  Cer¬ 
eos  de  Malaca, pag, 61. verf. 

ESPECIE.  Efpecie.  (Ternao  da  Logi¬ 
ca)  O  que  fica  immediata,  &  unicamen¬ 
te  fogeito  ao  genero, ou  Efpecie  Logi¬ 
ca,  he  a  quella  noção,  pella  qual  perce- 
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bcmcs  alguma  coufa  univeríal,  dâqtial 
porem  há  outra, inda  mais  univerfal;ou 
he  alguma  natureza  mais  perfeita,  que 
o  proprio  Genero, que  a  contem  em  íi. 
V.p.  ffomo  efi  fpecits  animalis ,  cx  quo 
componitur  ,cujus  ambitu  comprehenditur) 
ff  quo  e  fi  perfttfior  )üb  noVam, & perfecit- 
orem  differentiam .  Alem  da  Efpecie  pre- 
dicavel  de  Porphyrio,&.  da  Efpecie  in¬ 
tencional  dos  Peripatencos,  ha  efpecie 
infima, &  efpecie  media,  ou  lubalterna. 
Efpecie  infima ,  he  a  que  debaixo  de  ii 
naõ  tem  outra,  mas  fo  tem  individuos. 
Tf.y/.  Piomem  y  caVallo  &c.  faô  cipecies 
intimas  .Efpecie  media}  ou  fubalterna ,  he 
a  que  debaixo  de  ft  temoutras  efpecies, 
&  afii  refpedivamente  aos  fcus  inferi¬ 
ores  he  genero;  V.g.  Animal  tem  fobre 
ft  J/iVente,&  debaixo  de  fi  tem  Homem t 
caballo,  &c.  Mais  geralmente  fallando 
tomafe  efpecie  em  muitos  outros  fen- 
tidos.  As  vezes  dizfe  dos  individuos 
de  cada  efpecie, feparadamente,  &  val  o 
niefmo,que  Cafta,  V.J'.  Naò  fei  que  ef¬ 
pecie  de  fruta  he  eda.Oucras  vezes, £/- 
fecie  fe  diz  de  huma  natureza  ambigua, 
que  participa  de  duas  couias  diverfas, 
o  pero  he  huma  efpecie  de  fruta, 
qtie  nem  he  maçaã,  nem  pera, mas  par¬ 
ticipa  da  natureza  de  huma  ,  &  outra. 
Na  Logica  Efpecie  hehum  dos  cinco 
Univerfaes  de  Porphyrio.  Tambem  u- 
famos  deda  palavra, dizendo, que  no  Di¬ 
luvio  extinguira  Deos  o  genero  huma¬ 
no, mas  que  confervara  a  Efpecie  ,  que 
na  Arca  de  Noe  recolhera  animaes  de 
todas  as  Eipecies, que  o  Hermitao  he  hu¬ 
ma  Efpecie  de  Frade  ,  mas  que  naô  faz 
votos, nem  vida  commua. 

Efpecies,  (fe  gundo  o  Medre  Venegas) 
íignificaõ  as  couias, que  particularmentc 
fe  podem  ver, adi  como  dizemos  ,  que 
Homem  he  da  efpecie  humana  ,  caballo 
da  Equina  ,  Leaõ  da  Leonina ;  porque 
cada  efpecie  dedas  íe  vé  em  qualquer 
particular, que  fc  contem  na  efpecie.  O 
Genero  naõ  le  pode  ver.  Que  certo  hc, 
que  qualquer  animal, que  eu  vir,  fera  a- 
nimal  particular  de  alguma  das  efpeci¬ 
es, &  animal, que  nao.feja  efpecie, ou  ani- 
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malidade,  em  geral  naò  fe  pode  Ver, & 
ainda  apenas  imaginar. Chamafe  Eipccic 
do  verbo  Latino  antiquado  ,  de  que  u- 
fou  Varro,  Spectare, por  olhar,  ver.  Efr 
Species ,n .Fem.Qc .  Pella  propaga- 
,çaõ  lc  coníervaõ  as  Efpecies.Coi\a,ms 
Gcorgic.de  Virg1l.pag.95.verf.  Arvore 
he  o  genero;  o  pinheiro,  o  carvalho,  o 
caiLnheiro,  i.  õ  ;  s  efpecies.  yírbor  efi 
penus-, pinus, quercus ,  cofio.nea  fnntef pect¬ 
es.  Tan  bem  fe  pode  dizer.  Arbor  efi 
jummum  penus,  pinus y  quercus ,  cafianea 
Junt  peni ra  inferiora. 

Efpccie.Forn  a. Modo. Genero.  Oenus , 
eris.JSieut.Cic. Forma, <e.Fem.  Ratio ,  oms. 
Fem. 

A  Aridocracia  he  huma  efpecie  de  go¬ 
verno,  &c.  Anftoiratui  efi  ^tnus  ,  ou 
forma ,cu  ratio  rei publica  adminifirandat. 
&c. 

Formar  huma  efpecie  de  excercito. 
Speciem  exercitus  ejfictre.Lcd.ad  Cic. 

Em  Roma  ha  huma  efpecie  de  homens, 
qtie  fe  entremetem  em  todos  os  nego- 
ci os. Efi  ardelionunuqmdam  Romce  natio . 
?b*d.  1 

Efpecie. Imagem, que  fe  offerece  áima- 
ginaçaò.  Nelíe  fentido  Efpecie  fe  diri- 
va  do  verbo  Latino, antiquado,  Specio, 
que  val  o  mefmo  que  Eu  Vejo,  &  afli  to¬ 
das  ascoufas,que le  ofterecem  ávida, & 
da  vida  á  imaginaçaõ,  foraõ  chamadas 
Efpecies ,eò  quòd  earum  collcfiio,uno  qua- 
fi  jpeãii)  Velafpeãu,  aut  una  quafi  \nfione 
comprehendatur.  Os  fonhos  íaõ  efpecies 
confufas,  queficaõ  na  nofla.  imaginaçaô 
dos  objedtos,que  temos  vido, vigiando. 
Em  phraíe  Optica  ,  Efpecies  fe  chamaõ 
os  rayosda  luz,  divcríámente  reflexos, 
peda  dcíigualdade  da  fuperficie  dos 
corpos, &  que  na  Tunica  do  olho,  cha¬ 
mada  Rctinea, fazem  humas  imprefibens, 
que  íaõ  califas  davifaõ.  Tambem  oso- 
bje&os  do  ouvir ,  &  dos  trais  fentidos 
tem  fuas  efpecies.  As  Efpecies  do  fom 
,chegaõ  em  tempo, &c. Alma  iríftr.Tom. 
2.1)7).  Spec ies , ei . Fe m . Imag 0 finis. Fem. Ci C. 
Efpecie, que  fahc  do  objéclo  ,  &  íe  une 
com  a  potência, que  a  conhece.  V.". Spe¬ 
cies  emiffu  a  parkte  albo  in  oculum.  As 
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efpecies,  &  as  imagens  das  coufas  vifi- 
veis  daõ  nos  olhos  ,  &  delles  paíTao  á 
i.maginaçaõ.  Ajpeãabiluo n  rerum  formtCy 
fuis  ex  fedibus  emipe,  Vel  fluentes  a  cor- 
poribusjincununt  in  oculos ,  Velut  in  fpe - 
culumyeofque fm  prafentia  feriunt,  &  df' 
ficiunty  ex  eifque  deVebuntur  inpbantafia . 

Efpecie.  FaUando  em  moedas, dizfc  das 
varias  fabricas, &  materias  deiias.Efpe- 
cies  de  prata, elpecies  de  ouro.  Elpeci- 
es  que  correm, ou  que  já  naõ  correm.Na 
Baixa  Latinidade  foi  ufado  Species  ne- 
fte  fentido.Em  Gregorio  Turonenfe  V. 
19.  edá,  Cumque  pTcU  exta  tus  Epijcopus , 
eayqu£  Rex  dixerat,  facf a  negaret)  adve¬ 
nerunt  falfi  tefiesyqni  offendebant  Species 
aliquas ydicenteS)  fTc  &  hxc  nobis  cledi- 
fti  ut  MeroVecbo  fidem  promittere  debere¬ 
mus.  As  differentes  efpecies  de  moe¬ 
das.  Earij  nummi)  orum. Maje  Elur.  Eu 
vos  redituirei  o  voffo  dinheiro  nas 
mefmas  efpecies,  em  que  mo  emprefta- 
ffes.  Tuam  pe  cumam  )t  otidem  planèyquot 
dedifliyd?  ejufdem  pretij  nwnmisytibi  red¬ 
dam.  Reddam  tibi  pecuniam  ijjdem  num¬ 
mis. 

Efpecies  Sacramentaes,  na  Eucharidia 
íaõ  os  accidentesdo  psõ,  ôç  do  vinho, 
que  exidem  fem  fubjediojchamaofe  afli, 
porque  ao  corpo,  &  fangue  de  Chrido 
daõ  hum  fer  vifivei,  &  por  confequen- 
cia  Sacramentai,  porque  Sacramento  he 
hum  iigno  vifivel.  Species  Sacramenta^ 
les . 

Efpecies, na  Muilca,  faõ  vozes.  Há  ef¬ 
pecies  confonantes,  &  diffonantes,  hu¬ 
mas  que  fuão  bem,&  outras,  que  foáo 
maljas  efpecies  confonantes  fe  dividem 
em  perfeitas, &  imperfeitas. 

Efpecie  inteiligivel,  he  huma  imagem, 
ou  femelhança  reprefentativa  do  obje¬ 
to, &  he  de  duas  maneiras, a  faber  Ef¬ 
pecie  imprcjfa ,  a  quai  reprefenta  virtu- 
almente  o  objedo  aò  Entendimento  , 
quando  o  ditto  objedto  he,  material ,  & 
tambem  immaterial,  mas  naõ  bu  dante- 
mentepreíente  ao  Entendimento;^  Ef¬ 
pecie  exprcj[ayq ue  he  a  femelhança  a&u- 
al  da  couia  entendida,  que  o  Entendi¬ 
mento  exprime  em  íi  mefmo.  Na  vifaõ 
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Beatifica  há  efpecie  exprejfa, mas  naõ  im- 
PreJfa>  porque  faz  as  vezes  deiia  a  Ef- 
Jencia  Divina ,  unindofe  immedi  t.- 
mente  com  o  entendimento  do  Bema~ 
venturado. 

Mudar  efpecie. Em  phrafe  de  Theolo¬ 
gia  moral,  fedizde  algumas  circüdan- 
cias,que  trazendo  com  íigonova  defor¬ 
midade, ou  repugnância  contra  a  regra 
da  razaõ,  fazem  o  peccado  differente, 
condituindo  oaifto  em  outra  efpecie, 
ou  edado.  Edas  circumdandas  faofet- 
te,&fecontem  nede  v criOjEf ds)ddjidy 
Elbi)  Quibus  auxilijs ,  Cury  ^ornedo, 
Jfnaudo.  Huma  denota  a  pt*fua>outra,a 
calidade, outra  o  lugar ,&c.  E  allio  fur¬ 
to  de  coufa  do  mundo  !k  rapina  ;  mas 
fendo  de  coufa  fa grada,  muda  de  efpe¬ 
cie, &  he  facrilegio.DIz  o  Concilio  Tri- 
dentino,que  as  circundancias, que  mu¬ 
da  o  efpecie,  neceifariamente  fe  haõ  de 
confefla  r. 

ESPECÍE1RO.  A  quelle,  que  vende 
efpecies.  Jfui  aromata  Vendit.  Aromopo- 
la y  &  Aromatarius  fe  achao  em  Cakpi, 
no, mas  fem  exemplo  cie  Author  antigo. 

ESPECIFICARAM.  Declaraçaõ  cõ 
miudeza.  Dxfignatioy  ou  difertè  exprcjfa 
defignatioyOntsTcm.  Faltando  fem  Ejpe- 
yCíficaçaõ  nos  mais  prêmios.  Vafconcel. 
Arte  Militar, ói. 

ESPECIFICADAMENTÊ.Com  par¬ 
ticular  declaraça  ò.DiftinctèJÇic» 

ESPECIFICAR.  Apontar,  ou  decía- 
rar  didin&amente  as  coufas.  Res  defi- 
gnarey{o>aVÍ7atum)  Res  diflintfè)  ou  no- 
minat im  exprimere)  {mo,  prejfi ,  preffnm) 
Res  fingulatim  notare)(o)aViyatum)  C/c. 

Todo  o  difeurío  he  fobre  huma  ma¬ 
teria  geral, fem  efpecificar  as  peffoas,nem 
o  tempo  ,  ou  fobre  hum  affumpto  em 
que  as  peffoas,  &  o  tempo  fe  efpecifi- 
caõ.  Eft  omnis  oratio  aut  de  infinita;  rei 
quccflione  fine  defignatione perfonarum,  & 
temporum,aut  de  re  certis  m perfonis ,  ac 
temporibus  locat d.Cic. 

ESPECIFICO.  Efpecífico.  Que  dá  a 
conhecer  as  coufas  com  didinçaõ,&  cla¬ 
reza.  "Nominatirti)  ou  difiinãe, ou  expli- 
catèy ou  aperte  defigimus ,  ou  exprimens y 
tis.Omingen*  ( Dif- 
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DifFcrença  efpecifica.  (Termo  Logico) 
He  a  que  conditue  a  efpecie  ,  a  que  os 
Logicos  chamaõ  infima  V.g.  a  racionali¬ 
dade  he  a  differcnça  efpecifica, que  con¬ 
ii  itue  o  homem.  Speciem  rei  conflit  itens 
differentia.  Os  Logicos  dizem  barbara¬ 
mente  'Differentia  fpecifica . 

Remedio  efpecifico.  Proprio  para  hu¬ 
ma  doença.  Singulare  remedium.  De  fua 
^Efpecifica  virtude.  Barros, 4  Dec.  127. 
C0I.3.  Canafiftula,  &  Agarico  faõ  Ejpe- 
?c  ficos  neiie  cafo.  Polyanth. Medicinal 
419.  De  varios  remedios  efpecificos, 
Vid.  Luz  da  Medicina  398* 

ESPECIOSIDADE.  Vid.  Fcrmofura, 
Gentileza. ôcc.^peí/ej, ei.  Fem.Cic. 

ESPECIOSO.  Eípeciôfo.  Coufa,  que 
tem  boas  apparendas.  Speciojus ,  a>um. 
Quintiliano  diz  Eloquentia  fpeciofa ,  & 
Horacio  Vocabula  jpeüofa.  Autoriza¬ 
das  com  taõ  Ejpeciojo  nome.  Vieira  , 
Tom.2.pag.65* 

Efpeciofo  pretexto.  Speciofa  caufa}ce . 
Üc.  Com  o  pretexto  Ejpeciojo  de  Reli¬ 
gião.  Ribeiro, juizo  Hid.pag.187.  Eff- 
ipeciofa  promeffa.  Guerra  Brafilica,^  15. 
num. 604» 

Porta  efpeciofa.  Era  entre  as  Portas 
do  Templo  de  ]erulalem  a  mayor  ,  a 
mais  alta,  &  a  mais  fermofa.  Ficava  na 
parte  Oriental  do  ditto  Templo,  onde 
era  o  mayor  concurfo  do  Povo.  Na  en¬ 
trada  deda  Porta  obrou  S.Pedro  o  cele¬ 
bre  milagre  no  aleijado  de  nacença. 
Vid.  A&.  Apoílol.  cap.3.  Huma  porta 
,que  por  excellenda  chamaraõ  Efpecio - 
/ii . Mon .  L  u  fit .Tom .  87  col .  i . 

ESPESCOC,AR.  Palavra  de  Lavra¬ 
dor.  He  cavar  a  terra, defviada  da  vi¬ 
de,  ou  da  prumage,  ou  enxerto,  quefe 
mette  para  íe  cobrir,  &na  quella  cava 
lançar  raizes, outros  lhe  chamaô  Defca- 
becar. 

ESPECTÁCULO.  Efpedláculo.  Sue- 
ceílb  extraordinario,  cuja  vida,  ou  ale. 
gria,  commove  o  animo,  caufando  ad- 
miraçaô, horror, 011  ladima.  Tride  efpe- 
dlaculo  heo  incendio  de  huma  Cidade. 
Horrível  efpedbculo  he  o  campo  de 
batalha,  em  que  houve  grande  mortan- 
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áe.&c.Spectaculumd.Neut.üc. 

A  voíía  crueldade  lhe  tez  ver  hum  e  f- 
pedaculo,  que  ninguem  podia  ver,fem 
chorar,  nem  trazer  á  memoria,  fem  ge¬ 
mer.  Huic  fpcãacnlum  ejufmodi  tua  cru - 
dthtas pYábmtyUtncino  fine  luctu  adjpice- 
re  fine  genu  tu  recordari  poffet.Qc.  A  vi- 
,da  deik  famolb  Ejptffaculo  de  valor. 
Vieira, Tom.  242. 

Efpedaculo  de  fedas  publicas,  como 
judas,  canas,  fogos,  touros,  comedias, 
&c.  Os  Gregos  ,  &  os  Romanos  foraõ 
muy  amigos  de  Efpcdlaculos.  Dos  povos 
deaquellas  naçoens  fe  alcançava  quã- 
To  fe  queria  com  efpedtaculos.Os  jogos 
Olympicos, Circenfes,&c.  eraõ  efpedla* 
culos  alegres;  os  combates  dos  Gladia¬ 
dores  eraô  cruéis  efpedlaculos.  Os  anti¬ 
gos  Romanos  eraõ  taõ  amigos  de  efpe- 
<daculos,que  os  coníideravaõ  como  mer¬ 
cês^  donativos  do  Emperador;  por  if- 
fo  chamavaõ  ao  Efpedlaculo  Munus ,  e- 
ris.Neut. que  vai  o  mefmo,que  Dom^rc- 
fente,  &  á  quelle  que  corria  com  a  re- 
prefentaçao  do  Efpedlaculo,chamavaõ- 
Ihe  Munerarius  fij.M a fc. O  primeiro, que 
ufou  deda  palavra  (fugundo  Quintilia¬ 
no,  lib.8.cap.^.)foi  o  Emperador  Augu- 
do.Efpedlaculo  de  Gladiadores.  Munus 
Gladiatorium .  Sneton.  in  O/.  Em  outro 
lugar  diz, PBcflias  quoque  ad  munus  popu¬ 
li  compaYatas  trucidaram:^,  fallando  nos 
Efpedfaculos,quedeu  Cefar,  diz  Marci¬ 
al, lib.i. 

Prifca  fides  taceat, nam  pod  tua  mu- 

(nera  CaTar. 

Hítc  jam  feminea  vidimus  adia  manu. 

Efpedlaculo.  Spictaculumfu  Keut.Lu- 
ditorum.MaJc.Tlur.Cic.  Folgafe  com  os 
efpcdlacuios  do  Theatro.  Sceim fpcffa- 
cula  amant ur.Ovid. 

ESPECTADOR. Efpc&acôr.Aquelle, 
que  allide  a  hum  efpedlaculo.  De  ordi¬ 
nário  chamaõfe  EJpeãadores  os  qyc  af- 
>fidem  a  tragédias,  ou  comedias,  tou- 
,ros,torneos,&  outras  reprefentaçoens. 
Speff ator fs.Mafc. Cie.  Os  olhos  dos  Ef¬ 
fle  ã  adores  ,  occupa  dos  no  agradave! 
,objedlo.  Vida  da  Princ.  Theod.  pag* 
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ESPECTADORA.Efpecladôra.A  mo- 
Iher,que  affide  a  hum  efpe&aculo.  Vid. 
Efpeétador.  SpeBatrix,ius .Fem.OYid. 

ESPECTAl  IV A pEfpe&ati va,  &  Efpe- 
ítatorio.  />T/.Expe&ativa,&.  Expedato- 
rio. 

ESPECTRO.  Derivafe  do  verbo  La¬ 
tino  antiquado  Specere  ,  q  val  oir.efmo 
que  ver, olhar. &c.  Ejpeffros  fe  chamaò 
humas  Phantalmas,  ou  íombras  que  ás 
vezes  te  deixaõ  ver  de  noite  ,  ou  em 
cavernas, matos,  &  lugares  efcuros.  Os 
que  naõ  erem  em  appariçoens  de  de¬ 
funtos,  allega  õ  com  as  palavras  do  cap. 
2.verf.i.  da  lapiencia,No«  efi,qut  agni¬ 
tus  fit  reVerfuS  ab  inferis.  Porem  e  da  in¬ 
credulidade  he  propria  de  loucos, &  im¬ 
pios,  Dixerunt  enim  cogitantes  apud  fe 
710)1  repie,  (fegundo  o  principio  ao  dit- 
to  capitulo  )  &  por  naõ  fallar  em  ap- 
pariçoes  de  fantos  do  Ceo, de  almas  do 
Limbo, &  do  Purgatorio,  &  de  Demo- 
nios  do  Inferno,  ou  dos  queandao  por 
edes  ares,  &  andaraô  a  té  o  fim  do  mu¬ 
do, a  té  os  Gentios  deraõ  credito  a  ap¬ 
pariçoens  ,  naõ  já  ás  fabulofas  de  que 
eftaõ  cheos  os  livros  doâ  Poetas,  mas  a 
outras  referidas  poj  Hiftoriadores,  & 
Authores  íide  dignos.No  fonho  de  Sci- 
piaô  faz  Ciccro  apparecer  a  alma  de  E- 
milio,defpois  de  morto.  A  Caíiio  appa- 
receo  hum  efp.dlro  ,  vefperas  da  bata¬ 
lha  de  Pharfulia.  A  fombra  do  Empe- 
rador  Severo  uppareceo  a  Caracalla  íeu 
filho, dizendolhe  com  voz  fevera,  ma¬ 
tar  te- hei  ,  aJÍl  como  matafte  a  teu  irmão 
Geta.  Zenta  Rcy  dos  Getas,  que  eníi- 
navaõ  a  imrnortalidade  da  alma,  appa- 
receo  aos  feus  difcipulosquatro  annos 
defpois  da  fua  morte. Plutarco,  Alexan¬ 
dre  ab  Alexandro,  &  outros  graves  Au¬ 
thores  trazem  muitas  dedas  appariçoes, 
&  fobre  todas  me  parece  digna  da  cu- 
rioíidadedo  Leitor  a  celebre  appariçaõ 
de  hum  Efpeélro,na  Cidade  de  Athenas 
ao  Philofopho  Athenodoro, da  qual  faz 
Plinio  Junior  mençaõ, livro  7.Epid.27* 
Spétfrumfi.  'Keut.Cic.  De  que  o  Diabo 
,com  alguns  Efpeãros  indrua  o  enten¬ 
dimento  humano,&c.Qneiros,vida  do 
Tem.  III. 
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Irmaõ  Bailo.  pag.  565.  col.2. 

ESPECULAC,AM.  Contemplação. 
Applicaçaõ  ao  conhecimento  de  coufas 
naturaes,  ou  fobrenaturaes.  Contempla - 
tio, ou  ConfiderattOjOnis.Fcm.Qc . 

Huma  attenta  eípeculaçaõ  das  coufas 
da  natureza.  Accurata  confuter atio  natu - 
Yie.Çic. 

ESPECULADOR. Efpeculadôr.  Vid. 
Efpeculativo. 

ESPECULAR.  Contemplar,  Exami¬ 
nar,  (  failando  em  materias  naturaes, 
ou  efpirituaes  ,  011  nos  principies  das 
Sciendas.)  ^Aliquid  /peculari,  (or,  atus 
Jum)Cic. 

El  pecular  as  acçoens  dealgucm.  Spe¬ 
culari  aliqutm.Cic. 

Etpecular  os  movimentos  dos  Adros» 
Speculari  obitus  &  ortus  fi gnernm.  Vngil. 

Efpeculavaõfe  todos  os  léus  enganos. 
Exagitabantur  omnes  ejus  fraudes  atque 
f  iliaci*. Gc . 

Efpecular  bem  hum  negocio.  Confi- 
derar  bem  todas  as  circunllancias  del- 
le.  Rem per fer  utar  i.Cic.  Rimari  a  radici- 
bus.Ebccd.  Omnibus  Ve fi igijs  rem  indaga - 
redo,aViyatum)Cto. 

ESPECULATIVO.Efpeculativo.Cou- 
fa,que  confide  na  efpecniaçaõ, failando 
em  fciencias, Artes, kc.In  contemplatio¬ 
ne  ficfitus,a,um. Seiieca  o  Philofopho  diz, 
vArs  contemplat /V a. Quintiliano  começa 
o  cap. ig. do  2.1ivro  das  fuas  Indituiço- 
ens  por  edas  palavras.  Cum  finit  autem 
artium  alne  pofit.e  in  infpetfione,  id  efifin 
cognitione  &  a fiimatione  rerum  ,  qualis 
eft  Afirologia,  &c, 

A  quellas  coufas  tocaõ  á  efpeculativa, 
edas  ápradica.  Illa  funi  fpetfatiV* par¬ 
tis  Jmc  attPvaJfumtil. 

Homem  efpeculativo.  Speculator ,  is. 
Mafc.Cic . 

Molher  efpeculativa, Speculatrix)  icis . 
F em. Cie. 

ESPECULO.  Efpéculo.Indrumento 
de  Cirurgião. He  hu  ferro, q  abre  de  pa- 
rafufo,&  ferve  de  alargar  feridas, &c.Hó 
efpeculo  do  peito, &  efpeculo  da  matriz. 
Specillum  dilatandis  ' Vulneribus .  Specillu 
he  de  Cornelio  Celíb,&  quer  dizer  Ten - 

LI  U . 
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ta .  Meteremos  o  EJpeculo  do  peito  com 
muito  tento,  para  que  dilatando  a  fe- 
,rida  poffa  fahir.  Cirurgia  de  Ferrei¬ 
ra, 242. 

ESPEDAC,ADO.Feito  pedaçós.jCow- 
fcifus,  ou  conci fns ,rf, um. 

Ferida  efpcdaçada.  Hephrafe  dc  Ci¬ 
rurgia.  Vid.  Ferida.  Nas  feridas  Ejpe- 
,dacadas  ,  &  pifadas,  em  que  fe  perde  a 
, carne.  Recopil.de  C1rurg.pag.15g. 

ESPEDAC,AR.  Fazer  em  pedaços. 
Con fcindere .  Vtd.  Defpçdaçado* 
Eípedaçar  cm  quatro  cavallos,  Ainda 
que  os  antigos  jurifconfultosnaõfaçaõ 
menção  deite  fuppiicio,  confia  ícr  elle 
muno  antigo,  porque  em  Dionyíio  Ha- 
licarnaífeo,Tito  Livio,Plutarco,  &  ou¬ 
tros  antiquiílimos  Hiftoriadores  fe  1c, 
que  Mecio  Sufíecio,pqr  haver  faltado  á 
palavra,  que  havia  dado  a  Tullo  Hofli- 
lio,Rey  dos  Romanas, defpois  decruel- 
mente  açoutado,  atado  de  pés,  &;  maõs 
a  huns  cavallos,  fora  feito  em  pedaços, 
com  horror  dos  circunílantes.Faz  Clau¬ 
diano  mençaõ  deíle  fucceíTo  ,  In  bello 
GddoniCO) aonde  diz. 

Exemplü  fequerer  Tulli,  laniandaque 

(dumis 

Impia  diveríis  aptarem  membra  qua- 

(drigis. 

E  no  Livro  g.da  Eneida  diz  Virgilio, 

Haud  procul  inde, cita?  Metium  in  di- 

(verfa  quadrigre 

Didulerantj  (at  tu  didis  Albane  ma¬ 
neres) 

Raptabatque  viri  mendacis  vifceratel- 

(lus, 

Per  fylvam,&  fparfi  rorabant  fangui- 

(ne  vepres. 

Muito  antes  do  tempo  do  ditto  Rey 
dos  Romanos, a  Pirechmen,  Rey  de  Eu- 
bea, mandara  Hercules  dar  efie  fuppii¬ 
cio,  fegundo  efereve  Plutarco  inparal- 
lel.  Hercules  florenti  adhuc  ditate  regem 
EubcertyPjrecfatiem,  bellum  Vaotijs  infe¬ 
rentem  Vicit)  Yiftumqne  pullis  equinis  ita 
alligabit,  ut  in  duas  dijpertiretiir  partes, 
infcpultufque jaceret.  Eípedaçar  em  qua¬ 
tro  cavallos.  JfuatuóY  equis  ,in  diVerjwn 
iter  concitatis ,  aliquem  trahere ,  &  mem- 
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bratim  divellere ,  ou  laniare.  Foi  entre- 
,gue  aos  Cadelhanos,queo  EjpedacaraÕ 
,vivo  em  quatro  cavallos, cacia  hum  dos 
,quaes  ievou  a  fua  parte.  Mon.  Lufit. 
Tom.2.  iol.384.  col.2.  Ealia  num  certo 
Cavalleiro, chamado , Veihido  Dolfos. 

ESPEDIR.  Vid.  Expedição,  eom  os 
mais. 

ESPELHAR-SE,  em  alguem.^/V/.Re- 
verfe. 

ESPELHO.  Vidro, ou  lamina  de  Cry- 
ílal, muito  lifa,com  azougue,  applicado, 
&  eilcndido  por  detraz,  para  reverbe¬ 
rar  as  efpecies,ou  imagens  dos  objedos, 
que  fe  lhe  poem  diante.  Antes  da  inven¬ 
ção  dos  elpelhosvia  o  homem  todas  as 
criaturas  viíiveis,  masnaõ  fe  podia  ver 
a  fi  proprio, formofo  epilogo,  &  admi¬ 
rável  compendio  de  todas.  No  pulido 
dos  marmores,  na  cryílallina  fuperficie 
dasago?s,nos  efeuros  reflexos  dasíom- 
-bras  foi  a  natureza  tofeamente  forman¬ 
do, &  alifando  efpelhos,a  té  que  final- 
mente  aprendeo  a  arte  de  fazer  o  ho¬ 
mem  prefente  a  íi  mefmo,&  fegundo  af¬ 
firma  Cicero,  Ve  Nat.  Veorumflib.iS bi 
Efculapio  o  primeiro  artifice  de  efpe- 
lhos,&  communicou  aos  Gregos  o  fegre- 
do  defle  artificio, que  defpois  fe  fez  co¬ 
mum  a  todas  as  naçoens  do  mundo.  A 
Catoptrica,  que  trata  da  vifab  reflexa, 
he  a  iciencia  dos  efpelhos  ;  pretende, 
que  fe  naõ  poffaõ  fazer  mais  de  fette  ca- 
flas  delles,  porquanto  naõ  há  na  Opti¬ 
ca,  fenaõ  fette  fuperficies  regulares.  Ce- 
lio  Rodigino  ,  &  Cornelio  Agrippa  de 
Vanit.Sc1entiar.cap.27.  dizem,  que  no 
tempo  do  Emperador  Augufto  ,  certo 
homem  ,  chamado  Hoflio  fazia  efpe¬ 
lhos, que  reprefentavaõ  as  coufas  mayo- 
res  do  natural,  outros  que  reprefenta¬ 
vaõ  os  objeclos  ás  aveflas ,  outros  que 
queimavaõ  por  diante,  &pordetraz;& 
outros  ,  com  os  quaes  fe  divifavaõ  as 
coufas  em  duas  legoas  de  diífancia.  Na 
Goleta,  fortaleza  entre  o  mar  mediter¬ 
râneo^  a  lagoa  deTuniz  havia  huma 
torre  com  hum  efpelho,  em  que  diftin- 
tamente  fe  enxergava  em  todos  os  na¬ 
vios,  que  entrayaõ  no  Porto,  toda  a  gen* 

te. 
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te,&  mercancia,que  vinha  nelles.  Serve 
os  efpelhos  de  medir  alturas, profunde¬ 
zas, &  ciiitancias,  como  o  moitraAbra- 
hsõ  Colorai.  Também  para  o  moral 
tem  os  efpdhos  íua  ferventia.  Cada  ef- 
pclho  he  numa  eí cola, emquc  todos  tem 
que  aprender.  Qualquer  homem  levado 
o  a  ira, ou  perturbado  de  algum  affeclo, 
vc  nclle  na  deformidade  do  fembiante 
a  violência  cia  fua  paixaõ-  &  fc  tem  juí¬ 
zo,  confulta  com  a  razaô  a  emenda. Di¬ 
zia  Dcmoílenes  que  de  de  Medre  mais 
que  de  Eubaiido  Oiaicdico  aprendera 
as  acçoens,&  geítos  de  orador.  Hoje  os 
efpelhos  faõ  livros  Magicos,  em  que  as 
moihercs  educaò  a  arte  dc  encantar 
as  almas,  compodiços  adornos,  &  affe¬ 
cta  dos  embelecosjnaò  vem  nelles  a  cara 
que  lhes  deu  a  natureza, mas  a  que  cilas 
rneímas  fe  fizer^õ  com  novos  lineamen¬ 
tos  ;  r.  ò  conítdcraõ  diz  S.  Geronimo, 
Vultum  m-tiVitatis,  fed  Vanitatis.  Com 
os  efpelhos  ass  molheres  arrependidas. 
jQoe  excubabant  in  ofiio  Tabernaculi. 
Exod.  38.  8-  Mandou  Deos  ornar  no 
Templo  o  Lavatorio,  aando  a  enten¬ 
der, que  com  muitas  lagrimas  devem  as 
molheres  expiar  a  vaiuade  de  fe  verem, 
&  comporem  ao  efpelho.  No  rodo,  co¬ 
mo  num  efpelho,  le  vé  a  alma,  &  a  al¬ 
ma  do  homem  he  o  efpelho  das  perfei- 
çoens  Divinas.  A  Theophdo, Patriarca 
de  Antiochia, Amholico  gentio  difpu- 
tando  com  elle  em  materias  de  Religi¬ 
ão, lhe  diíTe,que  lhe  modraífe  feu  Deos, 
Ofiende  mihi  De  um  tuutn. Aceitou  o  San¬ 
to  Prelado  o  defafio,  &  moiirou  que  o 
Deos  que  elle  a  dorava,fe  ve  claramcnte 
em  tres  efpeIhos;no  mundo,naBiblia,6c 
na  Phiíofophia./^V/.  7  heophrafi.  ad  jíu- 
tbol.hb. 1. Speculum, i.  Neut.  Seneca  fal- 
lando  nas  conveniendas  da  invençaõ 
do  Efpelho, diz , InVenta  funt  j ficada,  ut 
homo  tpje  fe  nojeeret.  Midi  a  ex  boc  conje - 
cuta.Erimòfui  notitia, deinde  cr  adqtue- 
dam  confili u m  for  mo f us ,  ut  Vitaret  infivn- 
om\  deformis ,  ut  fciret,  redimendum  e  ff  e 
Virtutibus,  quidquid  corpori  deejfet ;  juVe- 
ms,ut  flore  a  tatis  admoneretur, illud  tem¬ 
pus  (Jfe  dijeendi ,  &  fortia  audendi )  fenex. 
Tom.  III. 
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ut  indecora  canis  deponeret,  &  morte  ali- 
quid  cogitaret.  Ad  hoc  rerum  natui" a  fa^ 
culta  te  m nobis  dedit  nojmetipjos  Videndi. 
J%u<efi.'lSLatural.lib.i.cap.  17. 

Efpelho  covo,  ou  concavo.  Speculum 
concaVum.Senec.Ehilof. 

Efpelho  convexo,  que  tem  feiçaõ  de 
globo.  Speculum  rotundum.  Senec.  Ebil. 

Eípelho  ,  que  recebendo  os  rayos  <10 
Sol, queima  o  q  Le  lhe  applica  Speculum, 
quod  adverju  {olis  radijs  accenditur . E hn. 
Efpelho,  que  queima  coufas  didantes 
como  mvÍQs>câÍa$,&c.Speculum procul > 
ou  ex  longinquo  urens.  O  adjtdbvo  ufio- 
rius,a,um.  ac  que  alguns  moaernos  u- 
faõ, naõ  he  Latino.  Os  Peritos  na  arte 
charnao  a  ede  genero  de  efpelhos,  Efpe¬ 
lho  ParabuLco.Fd/.Parabolico. 

Efpelho,  que  multiplica  os  obje&os. 
Speculum  multiplicans  omne  corpus  ,quod 
imitatur. Senec  Ebil.  O  mefmo  Philofo- 
pho  fallando  nelte  genero  ce  efpdhos, 
diz ,{unt  qticedam  fpecula  ex  multis, mmu- 
tijque  compofita, quibus,  fi  unum  ofiende - 
vis  hominem,  populus  apparet,  unaquaque 
parte  factem  Juam  exprimente  ,  &  pou¬ 
co  mais  abaixo, diz,  Ex  uno  turbam  effi¬ 
ciunt.  No  cap.^.do  livro  23.  irruta  Pli¬ 
nio  a  Seneca, dizendo,  J%nin  etiam  j 'pe - 
cula  ita  figurantur  ex  {culpas  intus  cre¬ 
bris  jeu {pe culis, ut  Vel  uno  uit nente, popu¬ 
lus  totidem  imaginum  flat. 

Efpelho,  queafeaos  objed:os,&:os  faz 
parecer  moadruofos.  Speculum  monfiri- 
ficum.Ehn. 

Há  huma  efpecie  de  efpelho,  que  faz 
osobjedos  muito  mayoresdo  quefad, 
afli  como  há  outra  que  os  faz  mais  pe¬ 
quenos.  Efi  ahcujus  fpeculi  natura  talis , 
tit  maiora  multò, quam  Videat /jfiendat,  & 
in  portento  jam  magnitudinem  augeat  for - 
mas\alicums  inVicem  talis  efi, ut  minuat < 
Seneca  E bil. 

Efpelhos  há,  que  ffzem  taõ  feas  as  ca¬ 
ras,  que  ie  clha  para  dies  com  medo. 
Sunt  fpecula, quee  Videre  extimefeas ,  tanta 
deformitate  conceptam  faciem  Vf entium 
reddunt. Senec. Ebil. 

Efpelho,  em  que  fe  ve  toda  a  grandeza 
do  corp o.Speculwn  toti  corpori  par.  Sen. 

Uz  .  EbiU 
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( Tbil.  diz  no  plur,.  lotis  corporibus  pa¬ 
na. 

Efpelho  fid,em  que  ascoufasferepre- 
fentaõ,  como  faõ.  Speculum  proba  notrt 
res  objectas  cum  fide  refer  em.  Spe  culum  in 
reprejentandts  nrum  objeãarum  imagini¬ 
bus  feritatis  objer\hws . 

Em  agoas  ciaras,como  efpelho.  Jn  {pe- 
culo  aquar um.&bted. 

Verfe  ao  efpelho.  In  fpeculofe  fe  intu - 
eri.Cic.  Speculum  adfpicere,  ou  in  fpeculo 
fe  cernere.  Sen.  Tbil.  Speculum  confidere. 
Ovid.  Se  infpicere  in  fpeculum.  Ehad.  O 
verfe  ao  eipelho.  Speculi  mfpecfio.Apul. 
Apol.  i.  In  fpeculum  injpcãio.  ExTlaut. 
Sutmet  in  fpeculo  contemplatio.  Ex  ApuU 

Olhar  para  o  efpelho. In  fpeculum  infpi¬ 
cere. E\  aut. 

Concertarfe  olhando  para  o  efpelho. 
Oris,&  corporis  cultum  ad  fpeculum  exi¬ 
gere.  Ex  fpeculo  cultum  ornatumque  com¬ 
ponere  ,co/  for  mare  }conc  innare, \nji  ruere. 

Coufa  villa, ou  reprezentada  no  efpe- 
lho  .Speculor  e  per  cuffus , a, um.  Seneca  Spe¬ 
culo  conceptus ,ou  exprejfus,  cu  redditus, 
a,wn.  Hc  imitaçaõ  cie  Seneca,  que  num 
lugar  diz,  Imago folis  ejirofcida ,&  caVa 
nube  concepta ,&  em  outro,  Cum  diae  fint 
resyfoljdr  nubesfid  eft, corpus, &  fpeculum, 
tam  multa  genera  colorum  exprimuntur  ; 
&  em  outro,  nihil  tam  redditur,  quàm  d 
fpeculo  imago. 

Adagios  Portuguezes  do  Efpelho.  O 
que  te  differ  o  Efpelho,  naõtodiraò  em 
confelho.  Naõ  há  melhor  Efpelho ,  que 
o  amigo  velho.  A  molher  doveiho  re¬ 
luz  como  Zi/^e/^o.Tiraraò-rne  o  Efpelho 
por  fea,&  deraõ  no  ácega.  Eevantoufe 
a  torta,  &  pozfe  ao  Efpelho. 

Efpelho  de  viola.  Chapa  de  pergami¬ 
nho, redonda, lavrada  ao  pique,  que  an¬ 
tigamente  fe  punha,  &  ainda  hoje  em  al¬ 
gumas  partes  fe  poem  fobre  o  vaõ  do 
tampo  da  viola  ,  por  donde  entraõ  as 
vozes.  Membranula  rotunda  ,  perforata , 
fuper  qud  nerYi  intenfi ,  dextra  pulfati,re- 
fonant. Antes  quero  ufardeda  períphra- 
íis,doquc  dizer  Magas ,  ou  Magadium , 
que  naõ  me  parecem  Latinos,  &  que  na 
opiniaõ  de  alguns  tfgnificaõ  outra  par¬ 
le  da  viola. 
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Efpelho.  Tem  os  cavalios  dous  Redo- 
moinhos  no  peito,  a  que  chamaõ  Efpe- 
ylhos.  Galvaõ,Trat.  da  Gineta.pag.1c5. 
V  L/.Redomoinho. 

ESPELUNCA.  Caverna.  Vid.no  feu 
lugar. 

Entrando  em  fim  pelia  Ejpelunca  ef- 

(  cura, 

A  quem  fe  occulta  a  íuz  do  claro  dia. 
Inful.de  Man.Thomas, livro  4.oit.io2. 

Eipelho,  também  fe  chama  em  fronti" 
ípicios  de  Igrejas  antigas,  huma  obn;  cô 
varios  circulos, ou  quadrados  de  pedra¬ 
ria, em  que  eílaõ  vidraças.  Sobre  a  por- 
,ra  principal  tem  hum  grande  Efpelho  ? 
,que  terá  em  circuito,  de  noventa  a  té 
,cem  palmos.Corograph.Portug.  Tom. 

EsPENDA.  Parte  do  freyo  do  Cavai- 
lo.  Os  arriazes,chapas,&ospésdeGal- 
, lo, que  voltaõ  nas  Efpendas.G alvaõ,Gi- 
neta,  137. 

ESPENIFRE.  Efpenífre.  jogo  de  no¬ 
ve  cartas, em  que  dous  paos  he  a  mclhorj 
he  entre  duas,oumais  peças. 

ESPEQUE.  Efpéque.  Pao  comprido, 
que  ferve  de  fufientar  alguma  coufa, que 
naõcaya.  Limeum  fulcimentum,  ou  ful¬ 
crum, i.KeutT 

Tornar  a  fazer  huma  parede, fem  der¬ 
ruba  Jia,fuílentandoa  com  efpeques.|?/t- 
netem  fubtüs  refarcire,  qua  Yitiumfacit , 
fnbjeãts  fulcris. 

Eípcque.  Arrimo,  fundam  entoP/^-nos 
feus  lugares.  Sobre  quaõ  fracos  Efpe - 
>ques  fundaõ  a  maquina  de  fuas  vaida- 
des.Pinto,  Dial. 2 19. 

Efpequc.  Remedio  para  confervar  a 
faude.  Valetudinis  munimen, inis.  'Ne ut. 
ou  munimentum, i. Nent. ou, fulcimen,  ou 
fulcimentum.  Ei  mi  der  mais  Efpeques. 
Chagas, Cartas  Efpirit.TQm.2.287. 

ESPERA.  Efpéra.  Efperar.  O  edado 
de  quem  efpera.  Expeàatio,  otiis.  Fem. 
Cic. 

Muito  tempo  de  efperas.  Vieira.  Tom. 
1.1009.  Multis  moris  inter pofitis.  Longa 
rei  mora  allata. 

A  caça  de  efpera.  A  quella,  em  que  o 
caçador,  fem  appareccr,  &  fem  dar  ru¬ 
mor 
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mor  de  fi,  efpera  peilos  coelhos  ãnfidiofa 
cuniculorum  Venatio, onis.Fem. 

Efpera.  Vid.  Esfera.  Teve  El-Rey  D. 
jM.tnoel  por  empreza  a  Esfera, que  vui- 
,garmcntefe  chamava  entaõ  Efpera.  Fa- 
ria.Noticias  de  Portugal.pag.i86.  Duas 
,culebrmas,  &.  huma  Efpera  de  metal. 
Azev.Apoleget.difcurf.50. 

ESPERADO.  Coufa,  que  fe  efpera. 
Expeti  atus.  a ,  um.Cic.  Vid.  Efpera r. 

Sabei, que  fois  muito  efperad o. Summa 
feito  in  expeciatione  te  ejfe.  Cic. 

ÉSPERANC,A.  Acftojou  movimento 
do  appetite  affi  fenfitivo  irafcivel,  como 
racional, tendente  ao  bem;  ou  mais  cla- 
ramente,he  o  defejo  dHcaz  de  hurn  bem 
auzente,  difficultofo,  poilivel,  animado 
com  a  confiança  de  o  confeguir.  A  cf- 
perança  heo  thefouro  dos  pobres,  &  o 
refugio  dos  mai  a  fortunados.  Thales, 
hum  dos  fette  fabios  daGrecia  ,  dizia, 
que naõ  havia  no  mundo  coufa  mais  co¬ 
rnua,  que  a  efperança,  porque  he  hum 
bem,  que  fica  aos  que  tudo  perderaõ. 
Tambem  he  coufa  taò  commua,que  del¬ 
ia  todos  vivem.  Tirai  do  mundo  a  ef¬ 
perança,  embargaftes  todos  os  negocios, 
fufpendeftes  todas  as  emprezas,  deíkr- 
raíles  as  artes,  exterminades  as  fcienci- 
as,tornaraõ  as  criaturas  ao  feu  primeiro 
chãos,  &  ferá  o  ocio  fepultura  do  mun¬ 
do.  Pintaraõ  os  Antigos  a  efperança, 
fentada  nas  cofias  de  hum  Pavaõ,  com 
a  cara, cercada  do  íris,  ou  Arco  celeíle, 
íimbolos  das  viftofas  apparencias,  com 
que  engana  os  homens.  Puzeraõlhe  al¬ 
guns  huma  anchora  na  maõ  direita, para 
fegurar  os  defejos  dos  Sábios,  &  na  ef* 
querda  hum  efpelho  magico,  em  que  aos 
neciosoflenta  muitos  embeiecos,que  fe 
refolvem  em  fumo.  Pintaraõ  outros  a 
efperança, veílida  de  verde,  coroada  de 
flores, com  hum  Cupido  ou  colío,a  que 
dá  o  peito.  A  cor  do  veflido  he  o  fym- 
bolo  da  efperança,  na  capella  de  flores 
fe  denota  a  colheita  dos  frutos;  moífra 
o  Cupido, que  a  efperança  vive  de  amor, 
porque  nos  leva  para  o  bem,  que  pre¬ 
tendemos, &  naõ  podemos  vello  fem  a- 
mallo.  Anda  efla  figura  nas  pontas  dos 
Tom.  III. 
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pés,  porque  naõ  há  efperança,  taõbein 
fundada,  que  naõ  pofía  faltar.  Por  iífo 
dizia  Seneca,  qnc  andaõde  companhia 
o  medo,  &  a  efperança.  Spes  metum  [ e - 
quítur.  Epífl.y.ks  efperanças  Lo  fonhos 
de  gente  acordada;  &  podemos  dizer 
decada  efperança, que  he  fonho,  feme- 
Ihante  ao  de  Jofeph,em  que  fe  reprefen- 
t^.raõ  as  honras, íem  as  penas,  &  osluzi- 
mentos  fem  os  trabalhos.  Toda  a.  efpe¬ 
rança  he  huma  mera  implicancia;o  com 
que  mais  agrada,  hea  inquietação,  corn 
que  penaliza  ;  muitas  vezes  promete  o 
que  nuõ  pode  dar;engana  aos  benemé¬ 
ritos  igualmente, que  os  indignos;afpira 
a  bens  caducos,  &  defpreza  felicidades 
folidas.  Segundo  Plutnrco  ,  fympos. 
quell.  4.  punhaõ  os  Elpifiicos  feu  ma- 
yor  bern  na  efperança.  Quiz  Seneca 
provar,  queoLbio  naõ  devia  efperar 
coufa  alguma.  Dizia  hum  difereto,  que 
os  Reys  faõ  infelices, porque  tem  muito 
que  recear, &  pouco  que  efperar.  Spes, 
ei.Fem.Qc.  Animi  appetentis  affeãus}qüo 
obfirmatfe  fe, atque  munit, a  moliendis  im¬ 
pedimentis, qua  pnjfimt  objici, quoad  expe¬ 
tito  bono  f ruatur.  Algumas  vezes  pode- 
,  rás  ufar  de  Expeti  atio  em  lugar  de 
Spes,  já  que  a  efperança  conforme  a  de¬ 
finição  de  Cicero, he,  Expedaçaõdc  al¬ 
gum  bem. 

Efperanca.Virtude  Theologica. He  hu¬ 
ma  virtude  infufa  porDeos  ,  nofib  Se¬ 
nhor,  pella  qual  confiamos  de  confeguir 
a  vida  eterna,  prjncipalmenre  pella  di¬ 
vina  graça, &  defpois  pellos  merecimen¬ 
tos  das  obras, unidas  com  dla.^rr. 

.  Efperança  enganoL.  Spes  fallax. 
Efperança  incerta, duvidofa.Cer#  fpesr 
ou  (  como  diz  Cicero  )  Expeãatio 
caca. 

Efperança  fruflrada,baldada. Irrita  [per. 

Ovid. 

Efperança  certa.  Spes  non  dubia. Spes 
qua  in  manibus  habetur. 

Pouca  efperança.  Spes  pertenuis ,  ou  cõ 
Cicero,  Specula  t  a .  Fem. 

Efperança  perdida,  morta,  &c.  Ext  in- 
eia  fpes.Tit.Liv . 

Efperança  vaá  .Spes  inanis  Aie.  ou  mera 
fpes.  L\$  He- 
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Nenhuma  coufa  tem  que  lhe  dar  mais, 
que  huma  efperança  vaã.  'Nihil  habet, 
quod  det,  nifi  jpem  mera  m .  T erent. 
Efperança  tirme, intrepida, &c.  Audax 
fpes.  : 

Por  a  fua  efperança  em  algue.5^ew  in 
aliquo  ponere ,  ou  reponere ,  ou  collocare. 
Oc.  Temos  polio  todas  as  noífhs  efpe- 
ranças  riátie*  ln  eo  pofitas  omnes  ncjíias 
fpes  habemus  Oc. 

O  mefmo  na  oraçaõ  pro  Flacco  diz ,Jn 
ahquo  Jpem  fuam  deficere. 

Dár  efperança  a  alguém.  AUciii  fpem 
facere, ou  tnjicere,  ou  offendere, ou  afferre, 
ou  oftentare, ou  dare.iic.  Se  por  ventu¬ 
ra  naõ  quizerdes  aceitar  hüa  condição, 
que  a  eferavos  feria  iníofrivei  ,  fc  n.  õ 
fe  lhe  dera  efperança  de  liberdade, Ni- 
fi  forte  bane  conditionem  Vobis  (Jfe  Vultis, 
quamjerVi  ,  p  libertatis  jpem  pnpofitJm 
mn  haberent, ferre  nullo  modo  p  ff  nt.üc. 
Dar  a  alguém  cfperenças  de  chegar  al¬ 
gum  dia  a  fer  felice;  In  jpem  felicitatis 
obtinendae  aliquem  Vocare, ou  induere.  A- 
licuifpem  injicere, ou  facere  de  obtinenda 
felicitate .  O  íeu  difcurfo  me  deu  algu¬ 
ma  efperança.  Aliquid  /pecuine  ex  ejus 
fer  mone  de  uflavi.Cic .  Deuine  boasdpe- 
ranças. Me  compleVit  bona Jpe-Caf  Dar  a 
huma  peifoa  atiUgida  efperanças  de  me¬ 
lhor  fortuna.  Aff  itfum,Quja  cente  m  ali - 
cujus  animum  eriver  e, inducere  que  in  fpem 
coptationemque  meliorem. 

Ter,ou  naõ  ter  efperança.Tenho  efpe¬ 
rança  de  poder  5 &c.  Spe  ducor  me  poffe, 
(j/c.  Cic «  Ter  boa  efperança  de  alguma 
couta.fdabere  bonam  fpem  de  aliquo,  &c, 
Cic.Tenho  huma  grande  efperança. Ma¬ 
gna  me  fpes  tenet. Cic.  Tenho  boascfpe- 
ranças  do  fucceífo.  Lí  in  optima  Jpe  po¬ 
no. Cic. In  jr  edi  or  in  jpem  magnam, ou  ma¬ 
gna  fpe  ducor  id  futurum. 

Eu  tinha  alguma  efp  erança  .Nonnullam 
in  fpem  Veneram.  Naõ  ter  efperança  al- 
guma .Spe  carere.  Cic.  Tenho  efperança, 
que  fkc.Spes  mihi  efi,fpem  habeo, fpes  mi¬ 
hi  affulget, fore  ut,&c.Cic. Ode  que  naõ 
tenho  efperança  alguma. JÇtiod  nulla  ha¬ 
beo  in  jpe.  Cic.  Naõ  tenho  mais  efperan¬ 
ça  alguma  .Spe  undique  abfciJfd.Tit.LiV. 


ESP 

Entaô  tinhamos  grandes  efperanças,  a- 
gora  nenhumas.  1  nm  eramus  in  maximâ 
jpe  nunc  in  nulld.Cic .Tiahab  efperãçade 
prifar  ern  Affrica.//?  Africa  Jpem  extende¬ 
rant.  Nenhuma  efperança  tenho  de  co¬ 
brar  dinheiro.  Jfuod  de  argento  jperem 
nihil  eji.l.  crent*  Tendo  alguma  efperan¬ 
ça  de  recuperar  feu  fíl ho. Cnm  fihj  recu¬ 
perandi  fpes  (ff  et  cfteniata .  ( ic.  pro  ÇluV . 
2i.  Começo  o  ier  etperánça  de  recupe¬ 
rar  a  liberdade.  In  Jpem  libertatis  ingjrç- 
í//or.C/c.Obrigaraò  aos  T h dfalonicçn fés 
a  que  nõ  ten^o  já  efperança  de  fe  po¬ 
derem  defender  na  Cidade, fortifí  : afiem 
o  CaíleHo.  Theffalonicenjes  cum  oppido 
de f per  affuit, munire  arcem  coegerunt. Çic. 

Perci  er  a  efpcranç  a  Spem  perdere,  abji¬ 
cere, deponere  fic.  'Dejperare.  Id.  A  voifa 
partioa  me  íaz  peruer  parte  da  minha 
eiperança.  'Trofetfiu  tua  jpem  meam  de¬ 
bilitat. Cic.  Perder  a  vontade  de  apren¬ 
der  alguma  coufa, perdendo  a  efperança 
de  a  chegar  a  faber.  Voluntatem  difeen - 
di  aliquid  fimuL  cum  jpe  per dif cernit  abji¬ 
cere. Cic.  N  o  pereo  as  eiperancas  de  que 
algum  dia  naõ  fe  ache  hum  taõ  perfeito 
Orador  ,  ccmo  a  queile  que  bufeamos. 
Ego  non  dejperofore  aliquem  aliquando  , 
qui  exiftat  talis  orator, qualem  quaerimus. 
Cic.  A  inda  depois  de  perder  cíia  efpe¬ 
rança, naõ  ckfuiio  do  intento  de  mover 
guerra.  Edjpé  depnlfus,  non  tamen  belli 
confiha  omifit.Tit.LiV. Depois  de  eu  ver 
que  a  voifa  efperança  fe  hia  perdendo, 
&  fe  defvanecia.  Tofteaquam  extenuari 
fpemnojiram ,  &  eVanejcere  Vidi.  Cic.  Eu 
lhe  fiz  perdera  efperança  que  elie  tinha. 
Illum  ex  fpe  detur  baVi.Cic .  Confolar  hu¬ 
ma  peifoa  ,  que  perdeo  a  efperança  de 
cobrar  fande.  Solari  aliquem  fpe  Jalutis 
orbatum.  Cic. 

Eu  lhe  farei  perder  a  efperSça  de  o  co- 
feguir.^VcrrájQii  abdnea,  ou  aVocabo, ou 
deduco. ■  illii  a  jpe,on  de  fpe  illú  depellas  ou 
jpe  illi pr  <ecida, er  ipia, aufera,  id  adipijcen- 
di.  Em  quanto  á  queile  negocio  naõ  lhe 
temos  perdido  todas  as  efperanças, ma$ 
tarr  bem  naõ  as  tem, os  muito  boas.  J)e 
illa  re,nec  nutíd,nec  magna  fpe  fuWus.CiCi 

Homem  fruitraáo  tia  fua  efperança. 

La - 
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'Lapfus  fpe. C<t[. Irritus fpei.Sjiinto  Curt. 
Fica  a  fua  efperança  irultrada.  Ad  irri¬ 
tum  cadit  [pes.LiV. 

Haver,ou  naõ  haver  efperanças  de  al¬ 
guma  coufa.Mais  efperanças  há  das  que 
havia*  Fit  ad  meliorem  Jpem  inclinatio . 
Üc.pro  Scxt.67.  Poucas  efperanças  há* 
Speseft  in  angtijlo.def  Ainda  ha  algu¬ 
ma  efperança. Spes  aliqua  fub°ft.dc.  Há 
efperança  de  fe  cobrar  dinhciro.Spes  ejl 
de  argentoTlaut.Via-te  iogo,que  havia 
alguma  efperança  de  recuperar  Sarde¬ 
nha.  Sardinuc  recipiendk  repentina  [pes 
affulfit.  Tit.  LiV.  Naõ  havendo  para  o 
inimigo  efperança  alguma  dedar  bata¬ 
lha  com  forças  iguaes -Hoflis  pratdamna- 
ta  fpe  dimicandi  a  quo  campo .  Tit .  LtV. 
Naõ  havendo  efperanças  para  elks, nem 
para  aquelies.  Neutro  inclmàtd fpe.Idem. 
Naõ  há  efperança  alguma ,  que  fare  da 
queda, que  deu.  Exfpes  VitcC  lapfus  cfi. 
(Tacito  diz  Exjpes  VitTj  Naõ  há  efpe¬ 
rança  alguma,  que  ido  fucceda.  Idfore 
[pes  nulla  offenditur, ou  relinquitur. Havia 
efperanças>quc  &c  Jn  fpem  'Ventum  erat, 
ou  fpes  eratj&c. 

Contra  toda  a  efperança.  Contra  fpem. 
Tit.Liv. Fiat  ter  fpem.  ld .  Ex  mfperato. 
IPhn.  Fiift-  Contra  a  minha  efperança 
fuccedeOj  que  vieíTeis  a  fallar  niílo.  ln- 
fperanti  mihi  cecidit, ut  in  iftum  jermonem 
delaceremini . Li c.  Contra  a  efperança  de 
todos.  Contra,  ou  pratter  expeffationem 
omnium. Cu. 

Fiarfc  em  huma  efperança  incerta.  Spe 
infinitam projequi.de .  Naõ  vos  fieis  ne¬ 
fias  vaás  efperanças.  Mitte  fpes  leVes. 
Horat. 

Fomentar  a  efperança  de  alguém.  Spe 
alicujus  alere. Cic. 

Entreter,  lifonjeaí,  enganar  a  alguém 
com  falfas  efperanças.  Aliquem  irrita  ex - 
peffatione  dxftinere.  Aliquem  inani  [pe 
ducere,  trahere ,pa[cer e,  lallare, ludere,  lu¬ 
dificare  >&c. 

Para  fe  lhe  titar  toda  a  efperança  de 
poder  fugir.  Ne  qua  fpes  mfuga  relin¬ 
quere  tur.dtf 

Nelle  eftavao  fundadas  todas  as  noffas 
cfperançás.  In  illo  nofir £  fpes  omnes  flt<t 
-erant.  Terent* 


Com  efperança  de  ie  a  poderarem  dc 
todos  os  defpojos,paíTaó  orio.  In  fpem 
uni  Ver ‘fe  prma  trajiciunt  flumen. 

A  vozcommua  vòs  enfobcrbeceo  com 
numa  falfa  efperança.  Tibi  falia  fpe  ani¬ 
mos  rumor  inflaVi  t.Qc . 

Muitas  vezes  deímayaõ  asnoífas  efpe¬ 
ranças  no  meyo  do  cuminho.ZYo/ft^e  fpes 
m  medio  Jippe  f patio  franguntur. Cic. 
Atrever le  a  alguma  coufa  levado  de 
huma  efperança  vaã.  Inani  fpe proVehi  ad 
aliquid.  Cic.  Lembramc,  que  levado  de 
huma  efperãça  vaã  eu  vos  prometia  con¬ 
ias  aéreas  Memini, cüm  tibi  Vana  qUeda, 
atque  mania, falja fpe  inductus,  pollicebar . 

LlL» 

Nós  nos  animamos  com  a  efperança 
que  tivemos  de  recuperar  a  Uberdade* 
Ad  fpem  libertatis  exar fimus. Cic. 

Só  em  vós  tenho  toda  a  minha  çfoe- 
rmca.Uno  te  omnis  [pes  mea  nititur.  * 

Se  nos  falta  a  efperança,  que  tínhamos 
quando  partimos.  Si  ea  [pes  noueJi,qu,t 
nos profici [centes  profeqnebatur. 
Efperança, como  quando  fe  diz.  Hum 
moço  de  que  fe  tem  grandes  efperanças. 
JuVenis,  d  quo  magna  expeffantur.  Sa tif- 
fas,  ou  correfponde  ás  efperanças,que 
deu  de  li.  fjuam  de  [e  concitavit  expe- 
ãationeniy egregiè  tuetur,  atque fufientat. 

ESPERAR.  Ter  efperança.  Sperare, 
(o,aVi,  atum)  Spem  babere.de. 

O  que  certamente  naõ  efpero.  Jfaod 
nulla  equidem  habeo  in  [pe.de. 

Nem  fe  lhe  acha  razaõ  para  elje  efpe- 
rar  melhora  alguma.  Nec  fpes  quidem  ul¬ 
la  ofendi t ur fore  melius. Cic. 

Em  quanto  fe  efperou  a  paz.  Dum  in 
fpe  pax  fuit.  Cic . 

Fez  mais  do  que  fe  efperava  àdlc.JYi- 
cit  omnium  expeffationcm.de. 

Socorro,  que  naõ  fe  efperava.  Auxiliu 
infperatum.de . 

Naõ  efpero  poder  pôr  os  meus  bens  em 
falvo.  Met s  fortunis  defpèro.C^f.  Já  naõ 
efpero  poder  fugir.  DeJperofugam.Naõ 
efpero  poder  defender  a  cidade.  Oppido 
defpero. Naõ  efpero  ter  ipzz.Tacem  defpe- 
ro.Cic . 

Ido  me  faz  efperar,que  nos  pçrdoaraõ. 

ES 


Ed  re  inducor  in  fpem ,  "Veniam  nobis  da¬ 
turum  iri. Ea  res  nos.ad  fpemVenia  confe- 
quendrt  excitat . 

A  quelles,que  falvafles, quando  naõ  ef- 
peravi  õ  de  vós  eile  bem .Quibus  tu falu- 
tcm  inf per aiit ibus  reddidifti. Cic. 

Grandes  coufas  efperava  Clodio  da 
morte  de  Milaõ.  Magna  Clodio  efpes  e- 
ratin  Milonis  morte  propofita.Cic. 

Do  me frno  modo,  que  hum  enfermo 
(como  dizem)  fempre  tem  efperança  , 
em  quanto  tem  vida,  aífí  naõ  deixei  de 
efperar, em  quanto  Pompeo  eileve  em 
Italia.  Ut  dgroto,  dum  anima  eft,fpts  ef- 
fe  dicitur, fic  ego  quoad  Pompeius  in  Italia 
fuit ,  fptrare  non  deftiti.Cic. 

Alguns  naõ  tem  valor,  nem  confiança 
para  efperarem  melhoras  na  fortuna. 
In  quibnfdam ,  aut  animus  abjeãior  eft, 
aut  jpes  amplificando  fortuna  fractior. Cic. 

Outra  razaõ,&  outro  peníámento  vos 
fez  efperar  de  poder  opprimir  a  eíle  ho¬ 
mem.  Aha  ratio, alia  cogitatio  adfpembu- 
jus  opprimendi  excitaVit.Gc. 

Imaginaõ,que  nas  turbulências  da  Re¬ 
publica  confeguiraõ  as  dignidades,  & 
as  honras, que  elles  naõ  efperao  alcan¬ 
çar  na  bonança  ,  &  na  tranquillidade. 
Honores, quos  quieta  Republica  de f per ant, 
perturbata  conjequi  fe  poffe  arbitrantur. 
Cic. 

No  grande  medo,  com  que  eílou,  as 
voífas  lagrimas  me  fazem  fubitamente 
efperar,  que  zelareis  a  fu  a  confervaçaõ 
dei le,. com  o  mefmo  cuidado,  que  tive- 
ílts  da  noífa .Ve  [tris  lacrjmis  ego  magno 
in  metu  meo,  fubitò  inducor  in  fpem,  Vos 
eofdem  in  hoc  conferVando futuros ,qui fue¬ 
ritis  in  me, Cic. 

Há  mais  para  efperar, que  para  temer. 
Res  plus  habent  fpei,quam  timoris. Cic. 

Fizeraõ  efperar  a  efte  homem, que  po¬ 
deriamos  partir  juntos-  Spes  homini  in - 
jecta  eft, poffe  nos  una  decedere. Cic. 

Efpc.rar.Aguardar.Edar  efperandopor 
alguém.  Aliquem  expecíare,Qc.(tto,aVi , 
aà  um)  Md  quem  opperiri. Terent, Cic  frior, 
oppertus  fnm)Aliquem  praftolarj.  Terent". 
C7  Plaut. Alicui  praftoiari.Qç.  {praftolor, 
pennlt .  breVe)praftola  tus  fuin . ) 
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Efpero,  qüe  me  digais,o  que  quereis, 
que  faça.  Expetto,quid  Velis.  Terent. 

Efperafepor  vós  com  grande  alvoro- 
ço .Summa  eft  expectdtio  tni.Cic. 

Efperame  aqui. Ehc  me  mane.  Ter. 

Eítá  efperando  por  mim  na  praça*  Is 
apud  forum  manet  me.  Plaut. 

Sc m  mais  efperar, logo.  Sine  mord,nullâ 
inter pofitd  mor  d.  Cic. 

Naõ  eíperei,  que  a  voíía  carta  me  fofle 
entregue.  TSlon  exptctaVi,  dum  mibi  a  té 
li  t  ter  d  redderentur.  Cic. 

Coufa  pella  qual  fe  efpera.  Expefifa- 
tus , a, urn.Ex peltatior ,  &  expcctatijfmus, 
também  fe  dizem.  Folgarei  muito  com 
a  voíía  chegada,  pella  qual  efpero  com 
impaciência.  MdVtntus  tuus  expeãatif» 
fimus  mibi  fuaVijfimus  crit.  Ex  Cic» 

Naõ  efperaíles.  Haud manfifti. 

Voíío  pay  há  de  efperar  por  voíTo  tio 
a  té  elle  chegar  .Pater  manfurus  patruum 
.  eft, dum  huc  adVeniat.Ter. 

Eílou  efperando, q  chegueis.  ExpeZfo , 
dum  Venis. Terent  fic.  Dum,  ou  donec  Ve- 
nias.  Trojan.  Efpero  pella  voíía  vinda. 
ExpeCto,  dum  Venias. Cic. LiV. 

Elperaõ,  que  venha  o  inverno.  In  bye- 
mem  moras  prorogant. 

Efpero  com  impaciência,  que  elle  me 
mande  repoíla.  AVidé,[ummè,  Vehemen¬ 
ter  ,  Valde  illius  refponfum  expeãatur  a 
me. 

Por  efperarem  huns  nos  outros,  faõ 
mais  negligentes.  Mutua  inter  fe  fiduciâ 
negligentiorès  fiunt. Plin.  Hft. 

Veyo  hum  inimigo,  peilo  qual  naõ  fe 
efperava.  Inexpectatus  boftis  adeft.Ovid . 

De  tudo  iiio  nenhuma  coufa  faz  mais 
rir  a  gente,  que  o  que  fe  naõ  efperava. 
Ex  bis  nihil  magis  ridetur, quam  quod  eft 
pr  ater  expeffationemf  ic. 

Fazer  efperar. Retardar.  Morari, remo¬ 
rar  i,  (or,  a  tus  fum)  Com  accufat  .Detinere 
aliquem.Effe  m  mora  alicui. Cic. Terent. 

Muito  tempo  há,  que  elle  me  faz  efpe¬ 
rar  hum  jantar.  Jam  dudiim  dedit  mibi 
expectationem  conViVij.Cic.  Se  iiio  te  o- 
briga  a  efperar.  Si  id  tibi  inoram,®'  tar¬ 
ditatem  affertfic.  Faz-fe  efperar.  Sui 
expectationem  facit.  Cic.  Naõ  vos  façais 
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cfperar.  Faxo  haud  quicquam  fis  mor<e*  • 
Efperar,(como  quando  fe  ciiz)Efperai, 
que  eu  o  hia  dizendo.  Maneymane}  flue 
ibam .  Terent .  A  qui  vos  efperava  eu  , 
Hic  te  teneo.Cic.  Efpera  por  ti  huna  bom 
banquete.  Opipara  coena  te  manet. Eft  ti¬ 
bi  ampla  fpes  ccenatica. (Atfi  falla  Plauto) 
Efperar.Prometerfe  alguma  coufa. Ima¬ 
ginar, que  alguma  couta  há  de  fucceder) 
Expetar  e ,  ou  Jpentre.  T  udo  déile  fe 
cfpera.Omnia  ab  illo  expetantur. Cic.  Ef- 
perar  felices  iucccdos  Expetar  e  fecun¬ 
dos  rerum  eVentus.  C<cf.  Efperamos  por 
duas  coufas.  Habemus  expetationes  du- 
as.Cic.  Efpero,  que  fe  dè  alguma  repo- 
fla  ao  meu  jufto  requerimento.  Expeto 
aequijjimis  meis,  poftulatis  refponfa.  Ccef. 
Na5  fe  efpera, que  fe  faça  coufa  alguma 
nefle  verab.  Nihil  qui  equam  at  urum  iri 
hac  rtftatCjjperatur.  Oque  naô  fe  efpe¬ 
rava.  Jpnod  eft praeter  expetationem.  Cic. 

Veyo  em  tempo  ,  que  naõ  fe  efperava 
por  cllc-Praiter  opinionem  Venit  Efperar 
alguma  coufa  das  promeifas  dealguem. 
(Pendere  promijfis  alicujus.  Grandes  cou¬ 
fas  fe  efperaô devos.  CommoVifti  magna 
expetationem  tui .  Expetantur  à  te,  qya 
a  Jumma  Virtutejummoque  ingenio  expe- 
tanda  Junt.  Magnii  quendam  atque  excel¬ 
lentem  Virum  te  jperant futurum. 

Naõ  efperar  ás  vezes  fediz|de  humas 
coufas,  que  immediatamente  fuccedem 
ás  outras.  Huma  frecha  nap  efpera  por 
outra.  Priufquam  unum  injetum  telum 
efiytunc  inflat  alterum.Plaut . 

ESPERDICjADOR,  ou  Defperdiça- 
dor.  Vid.  Defperdiçado. 

ESPERDIC,AR,  ou  Defperdiçar. Bo¬ 
tar,  ou  lançar  de  fí  com  nimia  largueza, 
ou  com  defprezo.  Projicere ,  (  cio ,  jeci , 
jetum)Gc.Prodigere,  {digoftegi,  Naõ  lhe 
achei  fupino.)  Se  efperdiçares  alguma 
coufa,jí  quid  prodegeris.  Plaut.  In  AuluL 
Scen.tj.at.z. Defte  verbo  Prodigo  fc  for¬ 
mou  o  nome  Prodigus ,  o  defperdiçado, 
qui  fua  dilapidat  &  profundit. 

A  Aurora  já  nos  prados, & nas  flores 
Ejperdiçando  vae  pérolas  puras. 
Ulyrf.de  Gabr.Per.cant.^.oit.25. 
Efperdiçar  fua  fama.  Exflimationew 
Tom.  III. 
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projicere  ,k  imitaçaõ  de  Cefar,  que  diz, 
Virtutem  patriam  projicere.  Exiftimatio- 
ni  non  confulere.Ex  Cic.  Ejperdiçar  fua 
, fama. Cunha, Bifpos  de  Braga, 352. 

Efperdiçar.Empregar  mal.  Gaitar  inu¬ 
tilmente.  Efperdiçar  o  tempo.  Chagas, 
cartas  Efpirit.  Tom.2.18 .Tempus  amit¬ 
tere,  ou  terere.  Annos  eiperdiçados,  he 
do  mefmo  Author,^oi.  Annimdè  collo¬ 
catu 

Efperdiçar  palavras.  Profundere  Verba 
Ventis.  Lucret.  Ovidio  diz,  Proftituere 
Voces  ingrato  foro. 

ESPERJURAR.  Jurar  falfo.  Falfum 
jurar eCic.Vid. Perjuro.  Negou  elle,  ju- 
,rou,&  Efperjuron. Efcola  das  verdades, 
221. 

ESPERMA.  Termo  Medico. Subflan- 
cia  feminaria,da  qual  he  gerado  o  ani¬ 
mal.  Todas  as  partes  efpermaticas  (  fe- 
gundo  Hippocrates)  fe  formaõ  no  mef¬ 
mo  tempo, &  no  dia  fettimo  apparecem 
no  feto, 8c  acabaõ  de  fe  aperfeiçoar,  no 
dia  trigefimo  nos  homens ,  nas  femeas 
no  quadragefimo.SVwtfwM/i.  TSLeut.Sue* 
fOtt.Ufar  dos  remedios,que  confume,& 
,gaflao  a  Efperma.  Luz  da  Medicina, 354. 

Efperma  aa  Balea.  (  Termo  Pharma¬ 
ceutico)  Entre  as  varias  opinioens,que 
há  fobre  afígnificaçaõ  deflas  palavras, a 
primeira  he ,  que  o  que  os  Boticários 
chamaõ  Efperma, ou  femente  da  Balea, 
faõ  os  miolos  do  ditto  peixe ,  tirados 
do  Craneo;efla  fubflancia  branca,&  ole- 
aginofa  ferve  para  hume&ar,  <k  com  ella 
fe  fazem  remeuios  emollientes  ,&  refo- 
lutivos,  de  forte  que  com  bom  fucceflo 
fe  ufa  della  nas  colicas  ordinarias  dos 
inteflinos  ,  &  nas  dores  do  fobreparto 
das  molheres,&  anticipadamente  appli- 
cada  nas  cicatrizes  das  bexigas,  fazre- 
crecer  a  carnc,que  falta.  Na  fua  hifloria 
do  Ambar  dizKlabio,  que  fe  acha  efla 
droga  na  cabeça  da  Balea, a  que  chamaõ 
Tromba,  porque  tem  na  cabeça  huma 
tromba. Negaõ  outros, que  o  que  chamaõ 
Efperma  da  balea,  feja  fubflancia  defle 
peixe, porque  fe  acha  em  lugares,;  donde 
nunca  houve  baleasj  &  com  efla  fuppo- 
íiçaõ  querem  efles  que  feja  huma  efpe- 

Mm  cie 
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cie  de  betume  era flò  ,  originado  da  ex- 
halaçaõ  de  huma  terra  fulphurea  ,  que 
communica  com  o  mar,  ou  de  algumas 
partes  de  enxofre  ,  mefclados  com  fal 
do  mar,que  quando  fe  agita,  as  une,& 
conllipa  a  modo  de  pelota.  Finalmente 
deípois  de  muitas  efpeculaçoens,&  cõ- 
troverfias  fe  tem  achado, que  o  Efperma 
ceti  he  huma  fubrtantia  tirada  da  cabe¬ 
ça  de  huma  efpecie  de  Balea  ,  que  fre¬ 
quenta  a  coifa  de  Galiza;  á  qual  chamaõ 
ÔrcdjOwíBy ariscos  Francezes  lhe  chamaõ 
Cachalot.Hc  ufada  nos  empraftos,&  un¬ 
guentos,  para  abrandar  as  durezas  dos 
peitos,  &  nas  ajudas  para  dylenterias. 
He  o  melhor  ingrediente  das  mãteigui- 
lhas,&  porturasdas  molheres  para  fazer 
a  pelle  mais  liza, branda,  &  branca.  Os 
Antigos  lhe  chamaraõ  S per  ma  ceti ,  por 
imaginarem  que  era  femente  da  Balea, 
boyante  nas  agoas  do  mar,&  lançada  do 
vento  á  praya, donde  fe  colhia;  mas  foi 
engano. 

ESPERMATICO.  Termo  Medico. 
Derivafe  do  Grego  Sperem ,  que  vai  o 
mefmo,  que  femear  ,  dizfe  de  coufas 
concernentes  a  femente.  No  animal  as 
partes  efpematicas  faõ  feitas  da  mais 
«rafla  fubftancia  do  efperma,  como  faõ 
os  oflòs  cartilagens,&  outras  que  fe  dif- 
ferençaõ  das  partes  carnofas.  Vafos  ef- 
permaticos  fe  chamaõ  os  dous  receptá¬ 
culos  de  efperma,  delflinados  para  a  ge- 
raçaõ.  Vea  efpermatica  fe  chama  a  que 
fahe  do  tronco  defeendente  da  vea  ca¬ 
va, &:  leva  aos  dittos  receptáculos  o  ef¬ 
perma  tomando  immediata  mente  a  par¬ 
te  direita  do  ditto  tronco, &  a  efquerda 
a  vea  emulgente.  As  partes  carnofas 
, facilmente  podem  foldar,<^  regenerar- 
,fc,  mas  as  Efpermaticas  difficultofa- 
mente.Recopil.de  Cirurg.  150. 

ESPERMATOPHAGOS,  Efpermatô- 
phagos.  Povos  da  extremidade  do  E- 
gypto,  alem  da  Ilha  ou  Cidade  de  Me- 
roe.Strabo  fazmençaõ  delles.He  nome 
comporto  do  Grego  Sperma, que  he  Se- 
mente ,&  Thagein,con\er.  Parece, que  lhe 
derão  efte  nome  por  fer  gente  ,  que  fe 
furtenta  de  fementcs,&  legumes. Daqui 
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,fevaõ  continuando  os  Ifophagos,  Ef- 
ipermatopbagoSi&c.  Ethiopia  Oriental, 
i.  parte, foi. 5. 

ESPERNEGAR.  Lidar  com  as  pernas 
por  força.  Lr ur a ,pedej que  Vehementer  a- 
gitare> ou  jaãare . 

ESPERTADOR, Efpertadôr,  oudef- 
pertador.  Vul Defpertado.  Sendo  tan¬ 
gos  os  Efpertadores  deík  defenganno. 
Vieir<.,Tom.i.i  °59*  „  ..  . 

ESPERTADURA  Efpertadura  do  ca- 
bello. A  carreira, com  que  fe  divide  oca- 
bello  em  alguma  parte  da  cabeça  .'Capil¬ 
lorum  diferi  me  n ,  bus  .'Meut.Ov  id. 

ESPERTAMENTE.  Com  efperteza. 
Alacriter .  yhuter  .Cic . 

ESPERTAR, ou  Defper„tar.  Vid.  Def- 
pertar. 

ESPERTEZA.  Efpertéza. Viveza. Ala¬ 
cri  t  cl  s  jiitis.  Fem  .Cic,C<e /• 

Efperteza  do  engenho.  Vis  ingenij . 

ESPERTAR.  VuL Dcfpertar. 

Efpcrtor.  Termo  de  Carpinteiro.  Ef- 
pertar  huma  taboa.He  endereitala  para 
cima. 

ESPERTO.  Acordado ,  como  quan¬ 
do  dizemos, toda  a  noite  ertive  efperto. 
Vid.  Acordado. 

A  queüe  deixo,  a  quem  do  fono  Ef- 

( pertci 

Ograõ  favor  do  Rey,que  ferve  >&  a- 

(dora. 

Camoens,ocftava  i.Ertanc.io. 

Para  que  as  abelhas  tomem  o  foi,  logo 
que  fahem  de  menhaã,&  para  que  fique 
mais  efpertas, porque  o  frio  as  faz  mol¬ 
les, &  perguiçofas.  Ut  apricum  habeant 
apes  matutinum  egrejfum,  &  fintexperre- 
ftior  e  s\nam  frigus  ignaviam  creat. Colum. 

Efperto  de  engenho.  Cui  Vividum  inge¬ 
nium  Vegeto  in pectore  Viget. Tit.  Trom - 
ptus>&  alacer. Cic. 

Efperto.  He  ufado  em  outros  modos 
de  fallar.  Há  de  fer  em  iume  Efperto. 
Arte  da  cozinha.  22.  Tinha  hum  Relo- 
pgio  de  peito, que  trazia  taõ  Efpertoy  & 
,bem  temperado, que  fazia  horas, quafi  a 
, todos  os  moradores  derte  lugar.Lobo, 
Corte  na  Aldea,222,  Temperada  a  cal- 
?da  com  oleo  commum,  &  pouco  fal;fe 
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, parecer  neceífario,fer  unais  EJperto. Luz 
cia  Medie.  12 1.  Na  pag.  138- diz,  Dcve- 
,fclhe  ajuntar  outro  meuicamento  mais 
,  EJperto . 

Tr  boa  efpertachamaõ  os  Carpinteiros, 
á  quefe  entefou,  &  íe  endereitoupara 
cima. 

ESPESSAMENTE.  SpiJfeXolum.Flin. 
ESPESSAR.  Fazer  denfo.  Denjare . 
V  ir g  ilSppfare,[o,aVi,at  um . )CdJ . 

Efpcífaríe  huma  nuvem.  Spijc  effere  nu- 
bem. Lucret.  Em  cima  deile  huma  nu- 
,vem  fe  EjpeJfi.Ca.n\ocns,cànt.^.oCizo. 
Vid.  Condenfar. 

ESPESSO.  SpiJfus,a,um.V irgilio  diz 
ALther  fpijfiis,  ôc  Ovidio.  Caligo  fpijja. 
yForrafe  o  ceo  de  nuvens  Efpejfas.  Vi¬ 
eira  ,To  m .  i .  242 .  Vi 'id,  Denfo. 

ESPESSURk.EfpeíTúra.  Mattos, Bof- 
ques,Floreíias;chamaÕlhc  affi ,  em  razaõ 
das  muitas, &  efpeífas  arvores  de  que  fe 
formão.  SjlV.e,  ar um.F em.  Nemora,  um* 
Neut.Flur* 

Huma  grande  efpeíTura.  Locus, arbori¬ 
bus  denjns.de . 

A  efpeíTura, que  cobre  os  montes. Mon¬ 
tium  vefiitus  denfiffimi.Cic * 

Dece  do  afpero  monte, 

Diana,  já  cançada  da  EJpeJfura * 
Camoens.Oda  ç.Eilanc^. 

Entrou  hum  dia  a  Deofa  dos  Amores 
Com  a  Deofa  da  caça,&  da  EJpeJfura . 
Camoens, Soneto  15. dà  i.Centur. 
EfpeíTura  das  lanças.Muita  lançaijunta. 
Denjrt  lancear ar um.Flur.F em.  ou  confer¬ 
ta  militum  lanceis  armatorum  agmina, um. 
Neüt.Flur. 

Na  EJpeJfura  das  lanças  fe  aremeça. 
Camoens, Cant. 4  oit.35. 

ESPETADA,  Efpetáda,  ouEfpctado 
de  carne. /^/.Efpetado. 

ESPETADO.  ‘  Vid.  Efpetar. 

Hum  efpetado  de  carne.  Efpeto,  em 
que  Iiá  muitacarne  para  aíTar .Multa  ca¬ 
ro  torrenda ,  Veru  transfixa . 

Andar  efpetado.  (Termo  popular)An- 
dar  muito  direito.  Vid. Direito. 

ESPETAM.  (  Termo  de  Fundidor. ) 
He  hum  ferro,  a  modo  de  Anzol,  no 
fundo  do  cadinho, para  o  fufpender,  & 
Tom.  III. 


para  o  tirar  das  brazas. 

ESPETAR.  Paílar  com  efpeto.  Efpe¬ 
tar  hum  pedaço  de  carne.  Carnis  frnfiii 
in  Veru  inducere* ou  Veru  transfigere.  Vir¬ 
gílio  diz,  Fr  ufa  carnis  Venibus  figunt. 
,No  peicoço  naõ  há  de  eílar  a  cabeça  taò 
,fírme, que  pareça, que  a  Efpetar  ao  nelie. 
Lobo, Corte  na  Aidea.165. 

Eípetar,  ou  Empalar,  como  fazem  os 
Turcos. Meter  hum  pao  agudo  pello  fef- 
fo,que  íaya  polia  bocca.  Fer  médium  bo - 
minem, Jlipitem,  qui  per  os  'emergat ,  adige¬ 
re. Sene  ca  Fbil.  Stipite  aliquem  ab  um  ad 
jimmum  trans  fi  ere,  ou  transfodere ■  Ex 
Flin.lib.zz.cap.%2, .  O  moço  foi  Efpetado 
,vivo  em  hum  cavallete,  que  lhc  mete- 
raõ  pello  ídTo,&  lhe  fahio  pello  toiiti- 
,ço.  Hiftor.^de  Fem.Mend.Pinto,  zzy . 
coi. 2. 

ESPETO.  Efpeto.  Ferro  comprido, 
&  delgado, em  quefe  enfia  a  carne  para 
a  affar.  Veru.Neut.  Flant.  No  fingular 
elfa  palavra  he  indeclinável,  mas  decii- 
nafe  no  plural no  dativo  tem  Veribus, 
ou  Venibus.  De  hum  &  outro  dáVoffio 
exemplos  no  livro  2. da  Analogia,cap.i8» 

Efpeto  pequeno.  Veruculum,  1.  Flin * 
j FUJI* 

Voltar  o  efpeto  ao  \\xxwe. Carnem  Veru 
transfixam  ad  focum  Verjare. 

ESPHACELO,  Efphacéío,  ou  Esface- 
lo.(Termo  dc  medico)  He  omaI,queos 
Antigos  chama vaõ  Necrofis  ;  hoje  lhe 
chamamos  impropriamente  Spbacelo,ào 
Grego  Spbaxelos ,  que  he  imfTarrtfnaçaõ 
das  membranas  do  cerebro;mas  na  acei- 
taçaõ  commua,he  huma  total  mortifica¬ 
ção  da  parte  ,  occafionada  da  extinção 
do  calor  natural,  o  qual  confide  no  aci¬ 
do  volátil,  &  dpiritual,  que  faz  fünçaõ 
de  caufa  efficiente,  na  coagulaçaõ,  ou 
primeira  formaçaò  da  parte.  Gangrena, 
íjiue  Vocatur  fpbacelus.  A  primeira  pala¬ 
vra  he  de  Ceifo.  EiTiomeno,ou  Esface - 
,/o,que  he  total  mortificação,  &  podri- 
jdaõ  do  membro.Recopil.de  Cirurg,  85« 

ESPHERAjOU  Esfera. FL/.Esíera. 

ESPH1NGE,  ou  Esfinge. ^/.Esfinge. 

ESPHINTER.  Vid. Sphinter. 

ESPIA,  Efpía.  O  que  anda  defeonhe- 
Mm  z  eido 
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eido  entre  os  inimigos, para  defeobrir  os 
feus  intentos,  &  para  dar  avifo  aos  feus. 
Explorator ,ou /peculator } oris.  Majc.Cef. 

Ser  efpia.  Exploratorem  agere. 

Efpia  dobre.  Aquelie  que  ferve  falfa- 
mente  ambas  as  partes  ,  defeubrindo  a 
huns  os  fegredos  dos  outros.  Explora¬ 
tor  per fi dio jus.  Ancipitis  fidei  /peculator  ? 
is. Porque  as  E/pias, que  m.zia  no  cam- 
,po  fe  haviaò  feito  'Dobres. jacinto  Frei¬ 
re,  pag.  142. 

Efpia  comprada.  Explorator ,  merende 
conduffns .  E/pia  Comprada,  que  fazia 
, edes  avizos.Vidra.Tom.  1.632. 

Efpia  perdida.  (Termo  militar.)  Hea 
vjgia,ou  fentinella  ,  que  porfe  chegar 
mais  ao  campo  do  inimigo  ,  &  correr 
mayor  perigo  que  as  outras ,  fe  chama 
perdida.  Troximus  bofi ilibus  caftrlsjpe - 
culator  /is.  MaJcuL  He  coufa  ordinaria 
, haver  fempre  Epias  Perdidas  na  cam¬ 
panha  de  huma  ,  &  outra  parte.  Luis 
Marinho,  &  Ordenanças  militares, pag. 
9.verf. 

Nao  de  efpia.  He  huma  En.barcaçaõ 
pequena, que  vai  reconhecer.  He  redon¬ 
da,  no  que  fe  differença  de  Caravella 
mexiriqueira,queheEmbarcaca6  de  ve¬ 
la  latina.  Speculatoria  naVis.  7  it.  LiV. 
Speculatorium  navigium .  Ge/.  ou  naVis 
exploratoria .  Eiie  adjedivo  he  de  Sue¬ 
tonio. 

Também  lhe  poderás  chamar  com  Ci¬ 
cero,  Tbafelus  epij  copius.  Attic .  lib.  14. 
Epift.iy. 

Efpias  chamao  aos  cabos  doscabrefia- 
tes,com  que  lançau  as  naos  ao  mar.  Fu- 
nes  duãarij/jrum.  Ma jc.  Tlur. 

ESPIAR.  Ob fervar  o  que  fe  paffa.OF 
ferVare, ou  Speculari. Cic . 

Efpiar  os  aefenhos  doinimigo.Fx/?/0- 
rare  confiihum  bofnum.Cafiar.  Para  Ejpi- 
>arem  noíTos  defenhos. Queirós, Vida  do 
lrmaó  Baflo,p&g.3i7.coi.2. 

Efpiar.  (Tei  'mo  de  Fiandeira.)  Efpiar 
aroca.  A  cabar  de  fiar  o  linho  ,  ou  h  a 
que  eifa  neiia.  Tenfum  ab/olVere ,  (  Vo  , 
JolVifiolutum )  (  Penium  ,  manipulus  efi 
laihCyVel Unimex  colo  pendens  ;  dicitur  au¬ 
tem  a  pendo*  Her^  enim  lanam  ancillis 
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appendebant  nendam,  per  diurnum  opus , 
reddendamque  xnfilo  eodem  pondere ,  dedu- 
íhs  quisqutliji?  cc. 

ESPICAÇAR  comobico  (como  fa* 
zem  os  paífaros  na  fruta,  ou  coni  a  pon¬ 
ta.  de  qualquer  ferro.  Aliquid  leviter  Vel- 
licare, ou perjlrmgerey ou  pungere. 

ESPICHA  de  fardinhas,ou  fardinhas 
efpichudas.  Sar  dirue  transfixe? ,  arum» 
Tlur. 

ESPICHAR  fardinhas.  Enfialas  pella 
gudra  nas  canas  ,  para  polas  ao  fumo. 
Sardina i  fiunm  fiu  andas  ycalamo}o\\  aritu¬ 
dine  tranfigerefigOyXhxum. 

Efpichar  huma  pipa  ce  vinho,  Forare 
dolium ,  ou  yini  dolium  ad  communem  n- 
Jum  aperire. O  Relinere  dolium  cos  Anti¬ 
gos,  nao  iigninea  E/picbar  buma  pipa  , 
mas  quer  dizer  dejla  palla  ,  ou  tirarihe 
o  barro  ,  com  que  a  cobriad  ao  recor, 
para  que  o  vinho  naó  evaporaife. 

ESPICHO.  A  torneira  da  pipa.  Doli¬ 
are  v  ent  culum  }i,Neut. 

Efpicho.Fuilano  he  hum  efpicho,A/  ejl} 
he  muito  delgado, muito  magro.  Graci- 
lijfimus  eftiOninfigni  tjl  gracilitate.]  une  e- 
us ,ou  juncidus  efi •  Tomada  a  metapho¬ 
ra  do  junco.  Chama  Terencio  a  hurra 
meça, muito  delgada  Juncea  Virga.  Ufa 
Varro  do  âá)c6tiv o  juncidus }  ayum}  em 
outro  femelhante  fentido. 

ESPIGA.  Efpíga.  A  parte  íuperior  da 
cana  do  trigo, &  outros  paens,  guarne¬ 
cida  de  areílas, bainhas, &;  bolfinhas,  em 
que  eílaò  metidos  os  graõs.  Spica ,  re. 
Vem. 

Areíla,  011  pargam  de  efpiga.  Ariflc e, 
arum.TluY.Fem.Lk. Ar ifta  íignifíca  hum 
dos  fios  ,  que  compoem  a  baiba  da  ef- 
piga. 

Efpiga, que  naò  tem  areíla. Spica  muti¬ 
ca.  Vano. 

Efpiga,  que  tem  areíla,  Spica  Vallo  a- 
riflaram  munit  a. Cic. 

A  cabeça  da  efpiga, que  he  mais  peque¬ 
na, que  qualquer  graõ  delia.  Frit.lnde - 
dinab.Varrodib.i.de  R.RaJl.cnp.^$.(frit 
fortajfe  Vocatur 0quod fitfaule  friatu. 

O  nó  pequeno, q  eflá  imrreciatamente 
abaixo  da  efpiga*  Urruic ri fi.^S.eut. Var¬ 
ro.  A 
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A  bainha, donde  fahe  a  efpiga  defpois 
de  formada.  Frumenti  M  agina,  <e.  Fem. 
Cie. 

A  bolfmha,  em  que  eftá  metido  cada 
graó  de  trigo, cm  quanto  eifána  efpiga. 
Gluma, a.Fem.  Varro.  Folliculus ,  i.M.ijc. 
Vag  mula,#.  Fe  m .  Fim . 

Couía  da  efpiga  ,  ou  feita  a  modo  de 
efpiga  .Spiceus , a,  um.  Horat.  Coroa  de 
efpiga.  Corona  fpi  cea.]?  li  n . 

Dar  a  alguma  co ufa  forma  dehuma  ef¬ 
piga.  Ahquidj picar  e. Gratius  àeMenat.A- 
liquid  infpicare.  Virgtl 
A  acçaõae  colher  as  efpigas  defpois  da 
fega.  Spicilegium,  ij.JSleut .  Varr. 

Couta  que  produz  efpigas.  Spicifer ,a, 
um.  Marti  ah 

Efpiga.  Bocadinho  de  pelle, que  fefc- 
parou  da  raiz  da  unha.  ReduMia?<e.Fem. 
Cic.F  teryg  ium,  ij.Neut.  V  icl  Unh  a . 

Efpiga. (Termo  de  Carpinteiro)  A  ex¬ 
tremidade  do  pao, adelgaçada,  para  en¬ 
trar  em  algum  buraco.  Cardo,inis.Majc. 
VitruM. 

Efpiga. (Termo  Aftronomico)  A  Efpi¬ 
ga  da  Virgem,  a  que  os  Arabes  chamaõ 
Azemech  >  he  eílrella  fixa  da  primeira 
magnitude, &  a  mais  benefica  das  efl rel¬ 
ias, que  faõ  da  natureza  de  Venus, &  de 
Mercurio.  Eílá  íituada  na  maõ  da  Vir¬ 
gem. Em  Roma  apparece  pellosdoze  do 
mez  de  Outubro.  Spica  Virginis.  Colu - 
mel .  Há  outro  Aílro  celeífe  ,  chamado 
Spicarum  manipulus, que  he  o  mcfmo  que 
o  que  chamaõ  Coma  Berenices. 

ESPIGADO.  O  que  tem  lançado  ef¬ 
piga  .Spicatus, a, um.  Tlin . 

O  trigo  eüá  eípigado.  Frumentum  efi 
hi  [pieis. 

Fazer  dano  ao  trigo  efpigado .Cererem, 
in  [picis  interci per e.Ovid. 

Efpigada  planta,  (  fadando  em  alfaces 
V.ctp&  outras  ervas  )  Flauta, quae  jam  in 
femen  exijt,  qiuc  femen  tulit. O  adjedivo 
Granatus, a, «>/2,  que  alguns  diccionarios 
poem  ,  naõ  fe  achará  facilmente  junto 
com  outro  nome  fubílantivo,  que  malü, 
para  íigni ficar  huma  romaã.  Granoftis,a, 
um, quer  dizer,  que  tem  muita  femente. 
Granofi  folliculi. Fim.cap.z  i  dib.z i. 

Tem.  III. 


Efpiga  do.  Já  crecido.  Já  grande.  Adul¬ 
tus, a, um.  CVc.Moço  efpiga dc.Adolefçens, 
eminent toris,  ou  amphoris  flatur ct.  Vio 
, entrar  hum  pagem,  já  E fígado.  Carta 
cie  Guia,.]5  verf. 

ESPIGAM  do  aro, que  entra  na  terra. 
Annuli  ferrei  Verfatilis,Á per quenp globi  tra¬ 
jiciuntur  spiculum,  i.Fieut. 

Efpigaô.  (Termo  cie  Pedreiro  )  Efpi- 
gaõ  ao  muro.  Mun  apex,tcis.Mafc.  ou 
culmen, misfSieut.  O  Ejpigao  dos  muros, 
o  reparo  das  trincheiras. Lobo, Cor¬ 
te  na  Aidea^i/),. 

Efpigaô.  Termo  de  Carpinteiro.  He 
na  madeira  do  telhado, hum  pao,  qut  fa¬ 
he  dos  cantos, &  vai  rematar  com  o  la- 
róz  na  Tacanica.  V  id.T  úhzào. 

Efpigaô  das  unhas.  Vkl.  Efpiga  de 
carne. 

ESPIGAR  o  trigo,  ou  começ  r  a  ef- 
pigar.I?2 f picam  exire.  V. arr. Spicar i/Plin. 

Efpigar  muito,  lançar  muitas  efpigas. 
Spargere  fe  in  anfias.fFliH.Htft.  Fatian¬ 
do  em  huma  erva.) 

Efpigar,  ( faliando  em  plantas  de  fo¬ 
lhas)  In  femen  exire, o u  abire,  ( eo ,  iVi , 
itum)  Semen  ferre,  {fero  ,t  uh, latum)  ou 
reddere,  [do,  didi,  ditum  j  Flin. 

ESPIGUETÓ.  Eípiguêto.  Se  me  naõ 
engano, do  fom  da  irauta  muito  agudo 
fe  diz,Frautado  de  hfpigueíG.Tiiv^yo- 
nus  acutijfmus. 

MoÜraõ  no  canto  a  confonancia  u- 

(  nida 

O  frautado,que  charr  qõ  de  Efpigueto . 
Infui.de  Man.Thomas,  Livro  10.6it.22. 

ESPIGUILHA.  Obra  dellnho,  ou 
prata,  &c.  muito  aguda,  feita  ao  bilro. 
Textum  elmo,  Mel  ex argento , gracile, & 
acutum.  Naõ  poderá  o  Clérigo  trazer 
,nàs  calças  debruns,  torçaes,  nem  E[pi- 
,guilbas.  Conílituiçocns  da  Guarda  , 
pag.93.  Froco,  ouEfpiguilba  de  feda. 
Exrravagant.p?rt.4.fol.  1  i5.verf. 

ESPINAFRE.  Efpináfre.  Hortaliça, 
aíli  chamada, porque  a  cafquinha,  em  que 
eftá  encerrada  a  femente,  heefpihhofa; 
tem  embargo  de  que  algumas  das  dlt- 
ta s  cafquinha s  faô  lifas.  Parece, que  efta 
hortaliça  naõ  foi  conhecida  dos  Anti7 

Mm  3  gos; 
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gos,ou  deraòlhc  algum  nome  em  Latim, 
•que  até  agora fe naõ  fabe.  Alguns  lhe 
charoaõ)  Hijpanienje  artiplexficis.Keut. 
Outros  Spmaria,ae.Fem.  Outros  jpinaceü 
olus,ens ,'Neut.  Outros  fpinacia  Vulgans, 
capfttla  Jeminis  aculeata. 

ESP1NC,AR.  Tirar  a  erva  das  ma¬ 
rinhas.  Salinas  ah  her bis  purgare,  He 
imítaçaõ  deCataõ,  que  diz  Afohjs ,  & 
fiercore  purgato. 

ESP1NELLA.  He  huma  efpecie  de 
Rubi, porem  pouco  ícintiilante,  porque 
deita  todo  o  feu  rcíplandor  á  fuperficie. 
Serve  de  a  companhar  Rubis  em  qual¬ 
quer  joya.  A  vileza  da  fua  cor  diminue 
muito  o  feu  preço,  porque  hede  cor  de 
vinagre,ou  detona  de  cebola.  Jo.õ de 
Laet  na  fua  hiiloria  Gemmarum, Sr  La¬ 
pidum, \\c  de  parecer  que  a  Ejpinella,  he 
a  pedra,  a  que  Plínio  chama  Fémea  do 
Rubi.  Traz  o  ditto  Author  muitas  ca- 
ílas  de  Efpinellas,&  entre  outras  huma, 
quafi  taõ  perfeita,  como  Rubi,  Os  lapi¬ 
darios  lhe  chamo  Rubinus  jpinellus.A  £f- 
çmeralda,& Spinella  vaiem  contra  a  Got- 
,ta  coral.Barrcto,  Pratica  entre  Heracl. 
&  Democ.pag.2i. 

Efpinella,  também  he  o  nome  de  huns 
verfosde  Arte  menor ,  inventados  por 
humfullano  EfpineL  He  omefmoque 
decima.  Vid. Decima. 

ESPINETA.  Efpinéta.  Cravo  peque¬ 
no  com  pennas  agudas  a  modo  de  efpi- 
nhos,que  ferem  as  cor àas.Organnm, pin¬ 
nularum  taãu  refonans . 

ESPINGARDA.  Arma  de  fogo,  com 
corunha,  &  cano  comprido.  Ferrea 
plumbeis  glandibus  igniar  ij  ope  emittendis 
fiJhda?ce.Fem.  [  Elie  periphrafis  parece 
muito  comprido;  ainda  síli  feria  necef- 
fario,que  fe  lhe  acrcfentaífe  o  adjedivo 
longior,  para  fazer  diftinçaõ  da  pitlolla, 
carabina, mofquete,&c.Mas  os  que  hoje 
eferevem  em  Latim,  fe  contentaõ  com 
dizer ,Fifiul a  ferrea,  porque  feria  coufa 
infinita  o  querer  exprimir  todas  as  dif- 
ferenças. 

ESPINGARDAM,  Efpingarda  antiga, 
de  bocca  mais  larga.  Ferrea  fijhda  ore  la - 
xiori.yid.  Efpingarda. 
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ESPINGARDARIA .  Efpingardaría, 
Soldados, armados  de  efpmgardas.  Mili¬ 
tes, ferreis  fijhãis  avmati.Qom  Ej pingar - 
ydana  impedia  os  ncífos  affomarfe  ao 
,muro.]acinto  Freire, Livro  z.num.ty. 

ESP1NGARDEAR.  Atirar  com  Ef- 
pingarda .Ferream fijtulam  in  aliquem  dif- 
plodere .  Efpingardear  matar  com  efpin¬ 
garda.  ! Vlumbeis  ferre  #  fiJhtU  glandibus 
aliquem  trajicere.  O  mandaria  E/pingaf - 
idear  do  muro.  Jacinto  Freire, Livro  2. 
num. 66. 

ESPINGARDEIRO.  Oíficial,quefaz 
efpingardas .Ferrearum  fijlular  um  opifex , 
icts.Mafc. 

Efping  tr  eiro.  Armado  de  efpingarda. 
Ferred  fijluld  armatus. 

EòPíNHA  da  Sarça, &c.^/</.Efpinho. 
Efpinha  de  peixe >Spina}ae.Cic. 

Efpinha  carnal, que  vem  no  roíio.  (Pa¬ 
pula, tt.Fem.p^irgilPlin.  Diz  o  Adagio 
•Portugtiez,  Naõ  vai  mal  á  face,  onde  a 
Efpinha  carnal  nace. 

Efpinha. (Termo  de  Fundidor)  He  hum 
ferro, muito  comprido,  com  que  fe  abre 
o  buraco,  por  onde  corre  o  metal, que  fe 
quer  vazar. 

Efpinha.Metaphor.  Cuidado, moledia, 
difficuldade.  As  efpinhas  do  governo 
domeílico.  Aculei ,  urum  domefiicarum . 
Cicero  diz  Spinae  por  dífnculdades,5^/- 
nas  partiendi ,  &  definiendi  praetermitti¬ 
mus.  ^..Tuj cul.  Vede  a  Efpinha  % que  mais 
,lhe  picava  o  coraçaò.  Vieira,  Tom.9, 
132. 

Ter  efpinha  com  alguém.  EQar  defa- 
vindo.  Tenho  efpinha  com  eíle.  Mibi 
cwn  eo  nxaefijfixài  [unt  inter  me,  (fil¬ 
ium.  Terendo  diz,  Rixa  f unt  inter  cos* 
,0  medre  do  mofteiro,com  que  o  Vizo- 
,Rey  já  tinha  Efpinha.  Ethiopiade  Tel- 
les,7o8* 

ESPINHACjO.  Contextura  de  mui¬ 
tos  offos,  arti  cula  dos  ,&  encadeados,  no 
meyodas  coíkilas  do  homem,  oudoa- 
nimal  para  receptaculo, &aqucdudo  da 
efpinhal  medulla. He  compoífa  de  vinte 
&  quatro  oflTos, chamados  vertebras,  fet- 
te  no  pefcoço,&doze  nas  coí1as,&  cin¬ 
co  nos  lombos  a  debaixo  dos  quaes  fica 

como 
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como  bafe,  &  fundamento  o  ofTo  facro, 
com  o  feu  apendice  o  oífo  coccix.  Cha- 
maíe  efta  flexível  armaçaõ  de  oiTos ,  Ef- 
piuhaco ,  ou  porque  fua  parte  poilerior 
he  pontiaguda,  ou  porque  os  dittosof- 
fos,ou  vertebras,  totalmente  feparados 
do  tronco,tem  íeiçaõ  de  efpinha.ótatf 
dorfi.  Varro  ffelf . 

Efpinhaço  de  ferranias.  Vid.  Cordi¬ 
lheira.  A  quelle grande  Efpinhaço, kc or- 
,da  de  ferranias. Barros  Dec.4,420.  Hu- 
,ma  continuaçaõ  de  montes,  a  que  al¬ 
guns  charnaõ  Efpinhaço  do  mundo. 
Corograph.de  Barreiros, 88-89* 

ESPINHADO.  Picado  com  efpinhos. 
Spinis  punitus ,  aaun.Sentibus  confixus, a, 
um.  Comete  por  muitas  partes  a  balia, 

, feri  do,  &  Efpinhado  das  entradas,  & 

, fahidas. Barros, i.Dec.fol. 59  col.3. 

Efpinhado.  Metaphoricamente  fenti- 
do,cvu  offendido  de  alguma  coufa.^/i- 
qua  re  offcnfus,a,nm .  Ex  aliqua  re  offen -• 
Jionem  habens  tis. Refpondeo  naõ  fó  co- 
,mo  efpinheiro,fe  naõ  como  Efpinhado. 
Vieira, Tom. 7.^48- ^V/-Efpinharfe. 

ESPINHAL.  Efpinhál.  Campo  de 
muito  efpinheiro.  Rubetum ,  i.Neut.O- 
Vid.Senticetunifi.N.eut.Tlaut.Dumetimi) 
i  .Ne  ut.Cic.  Spinetum ,  i .  Virgil. 

Efpinhál  medulla.  /^.Medulla. 

ESPINHAR. Picar  com  efpinhos.S/tf- 
nis  pungere,  [go, pupugi, punit  um  )  Sen¬ 
tibus  configere . 

.  Efpinhar  as  orelhas  com  fom  áfpero. 
Jures  afperitate foni  offendere.  Aures  of¬ 
fendere  he  de  Cicero.  Pronunciaô  com 
, tanta  afpereza,que  Efpinhao  as  orelhas 
,dos  que  efcutaõ. Lobo, Corte  na  Aldea, 
164. 

Eípinharfe.Offenderfe.  Moílrarfe  fen- 
tido  com  orgulho, com  defprezo.  Ali¬ 
quid,  ou  ob  aliquid  indignari.  Aliquid  in¬ 
dignius  ferre. 

ESPINHEIRO.  Planta,  que  dá  efpi¬ 
nhos.  Dumus,  i .  Mafc .  Cic.. ff  alturus ,  i. 
Ma fc.  Virgil. 

ESPINHEIRO  alvar.  Planta, adi  cha¬ 
mada, porque  dá  bicos,  ou  efpinhos, & 
eílá  todocuberto  de  huma  carepa  ,  ou 
Ianugem  alva.  He  huma  efpecie  decar- 
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do. Lança  hum  talo,  mais  groífo  que  o 
dedo  polegar, cheo  de  efpinhos, veítido 
de  humas  folhas, may ores  que  amaõ,  & 
rematado  com  huns  frutos,  ou  cabeci- 
nhas,compoílas  de  folhas,  polias  humas 
íbbre  as  outras,  cada  huma  delias  com 
feu  bico,ou  efpinho.Suílentaõ  eílas  ca- 
becinhas  huns  ramalhetes  de  flores  pur¬ 
pureas. &  ás  vezes  brancas.  A  femente 
deíla  planta  he  remedio  para  as  convul- 
foens  dos  meninos,  a  raiz  he  aperitiva, 
refolutiva,  carminativa,  &  defecativaj 
corrobora  o  eflomago,diflipa  os  flatos, 
&  desfaz  as  glandulas.  Alba  fpina.Colu- 
w/.Ruellio  lhe  chama  Albus  f pinus, mas 
fem  exemplo,  como  também  os  qüc  di¬ 
zem  Jlba  f pinus.  Daôlhe  os  Boticários 
muitos  outros  nomes  ,  Acanthum,  J- 
cuntbiwn  'Vulgare  ,  Onopordon  Atbenai , 
Cardu, m, foliis  tome ntofis  fie u  incanis ,  0- 
nogyros  Nicandri, &c.  O  feu  nome  Ara¬ 
bico  he  Bedegar. Vid.  Alvâv . 

ESPINHELA.  Efpinhéla.  He  huma 
cartilagem  ,  ou  huma  efpecie  de  oífo 
brando  ,  &  flexivel  que  eíiáno  fim  do 
peito, pegada  ao  oífo  Sternon, a  qual  car¬ 
tilagem  charnaõ  os  Medicos ,  Cartilago 
enfii  formis, ou  mucronata, ou  fiüphois, do 
Grego  fKiphos  ,  que  vai  o  mefmo  que 
Efpada ;  dcraõlhe  eíles  nomes,  porque 
fendo  larga  de  cima  vai  eílreitandofe  de 
forte, que  fica  no  fim,  como  huma  ponta 
de  Efpada;  como  também  porque  ferve 
para  efcudo,&  defenfa  da  bocca  do  eflo- 
mago;aIguns  lhe  charnaõ,  fropugnacu- 
lum  flomachi ,  outros  por  outras  razo- 
ens  lhe  charnaõ,  Malum  gr  anatum, &  ma¬ 
lum  punicum. Cahe  aEfpinhela,  ou  para 
melhor  dizer, relaxafe,  ou  torcefe,  por 
caufas  extrinfecasjcomo  quedas, forças, 
pefos,  ou  por  caufas  intrinfecas,  como 
toffes  violentas, copia  de  humores,  ali¬ 
mentos  &  bebidas  muito  húmidas,  & 
frias,  &  relaxandofe,  offende  as  partes 
fobre  que  efiá  cahida,ou  dobrada.  Da 
Eípinhela  relaxada,  amolecida,  ou  vira¬ 
da  fe  fazem  muitas  peflbas  heéiicas  ,  fc 
tificas,&  padecem  outras  varias  queixas, 
cujo  remedio  confide  fó  em  levantar, & 
confortar  a  ditta  Efpinhéla.  Tifíca  de 

ef- 
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efpinhela  cahida.  Os  Medicos  lhe  cha- 
jnaõ  Tabes  mucronate  cartilaginis. 

Efpinhela  cahida.  Cartilaginis ,qu<e  fio- 
tnacbum  tuetur, à fudfede  motio, oms.Eem. 

Levantar  a  efpinhela,  Stomachi  carti - 
Ugmemfuo  loco  motam, aci  fuos  ufiis  redu¬ 
cere.  (cOjXhtfum)  No  fim  doofio  dernõ 
,fica  a  cartilagem  ,  chamada  do  vulgo 
} Efpinhela. Cirurgia  de  Ferreira, pag.47. 

Efpinhela. Pedra  preciofa./^.Efpmel- 
la.  (O  Reino  de  Uvá, que  tem  as  dc  Pe¬ 
draria  S. Rubis, Safira,&  Efpinhela.  Re- 
laçaõ  annal  das  coufas  da  índia,  pag. 
ioi.verf. 

ESPINHO.  Bico  agudo  ,  &  picante 
do  Efpinheiro, Sarça, Rofeira,&c.  Spina , 

rt.Fern.Tlin. 

Arvores  de  Efpinho,  fe  chamaõ  Larã- 
jeiras>Limoeiros,&  outras  femelhantcs, 
que  tem  muito  bico.  Frutas, &  arvores 
,de  Efpinho.  Corograph.  de  Barreiros, 
zoy 

Coufa  de  efpinho, ou  compofta  decf- 
jp\n\\o%.Spineus  ,a,um.Catull. 

Coufa,  que  tem  muitos  efpinhos.S/W- 
fus,a,  um.  Varro. 

Coroa  de  efpinhos.  Corona  fpinis  con¬ 
ferta. 

Adágios  Portuguezes  do  Efpinho,  & 
da  Efpinha.  A  Ej pinha  ,  quando  nace, 
leva  o  bico  diante.  Quem  abrolhos  ,fe- 
tnea  ,  Efpinhos  colhe.  Naõ  tires  Efpi - 
ilhas, aonde  naõ  há  efpigas.  A  quem  em 
Mayo  come  fardinha  ,  em  Agoílo  lhe 
pica  a  Efpinha. 

Efpinho.O  que  dá  trabalho,  cuidado, 
pena,  &c.  Nefte  fentido  figurado  ufa 
Cicero  de  Spina  em  alguns  lugares.  A 
vida  edá  chea  de  efpinhos.  Vita  efl  an¬ 
xia,  &  difficilis.  Ido  para  elle  hc  hum 
efpinho  que  o  pica.  Id  eum  angit.  Vrit . 
Male  habet.  Torquet. Crutiat.Cic. Terent. 
íP«^/LCoufa,que  tem  muitos  efpinhos, 
ou  difficuldades.  Spinofus,a,wn.  No  2. 
de  Oratore, fed.  1 14.  diz  Cicero.  Nam 
&  ipfe  ylrijioteks  tradidit  praecepta  plu¬ 
rima  differ  cudi,#  po fle  a, qui  dialetfici  di¬ 
cuntur, jpinofiora  multa  peperertmt. 

Porco  Efpinho.  Vid.Vorco. 
ESPINHOSO.  Cheode  efpinhos.SJ&i- 
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nofns,a,  um.  FUn.  Em  meyo  de  alguma 
,  grande,  &  Efpinhofa  balfa.  Barros,  1. 
Dec.fol,59.col.^. 

ESPINULA,  Efpínula  ,  ou  Efpinha, 
no  Ceremonial  dos  Bifpos  vai  o  mef- 
mo  que  Alfinete. p^id.  Alfinete.  Tres  Ef- 
, pinulas.  Andrade  ,  Acçoens  Epifcop. 
pag.g.na  pag.67.diz  Efpinhas,  ou  Alfine¬ 
tes.  4 

ESPIOLHAR.  Tirar  os  piolhos  a  al¬ 
guém.  Aliquem  purgare  pediculis ,  ou  â 
pediculis  expurgare  ,[o,aV  i,  at  um) 

ESPIQJJE.  Efpiquc.A  efpiga  da  plan¬ 
ta  Nardo.  Spica  nardi. 

ESPIRA.  Efpira.  Termo  Afironomi- 
co.  Daõ  os  Adronomos  ede  nome  aos 
circulos, naõ  perfeitos,  a  faber,  os  que 
naõ  acabaõ  no  mefmo  ponto, poronde 
começaraõ,mas  algum  tanto  fe  defviaõ, 
como  fe  vé  nas  voltas  das  cordas, &  nas 
rofcas  das  ferpentesi  dedas  diiTe  Yirgi- 
'  lio  g.Georgic. 

Squammeus  in  fpiram  tradlu  fe  colli- 

(git  anguis. 

E  affi  chamaõ  os  Adronomos  ás  quoti- 
anas  revelaçoens  dos  Adros,  ejpiras,o\i 
movimentos  efpiraes, porque  fe  bem  elles 
fe  reflituem  ao  mefmo  circulo  de  Po- 
fiçaõ,  naõ  chega õ  ao  mefmo  ponto  do 
circulo.  Ao  circulo  do  Zodiaco,em  que 
o  foi  com  alternadas  afcenfoens,&de- 
fcenfoens,ou  acceíTos,&  receífos  decli¬ 
na  para  o  Sul,&  para  o  Norte,  difcreta- 
mente  chama  hum  Poeta  Portugucz  al¬ 
ta  Efpira. 

Onze  vezes  o  foi  pella  alta  Efpira 
Correndo, á  Borreal  meta  chegára, 

E  outras  tantas  de  lá  veloz  partira, 

E  a  dar  luz  ás  Audraes  regioens  tor- 

(nara. 

Malaca  conquid.Livro  i.oit.9. 

ESPIRA,  Efpira,  ou  Spira.Cidade  de 
Alemanha  no  Palatinado  baxo,  entre 
Philisburgo,&  Vuormia.Nella  fe  fazem 
as  juntas  da  Camera  Imperial  Spira, ce, 
Fe m. Nemetum, i.  Neut.  NoYiomagus,i . 
tem. 

ESPIRAL,  Efpirál  ,  ou  Spiral./^V/. 
Spiral.  Formaõ  hum  feyo  revolto  á  fei- 
çaõ  da  linha  £//?/ft?/.Epanaphor,pag.22o. 

ES- 


ESPIRAR,  ou  Expirar. Morrer. ExpF 
rare,  fó,  ou  expirare  animam.  LiV.Celf. 
Frg.  No  caminho  Ef pirou  no  moilei- 
,ro  de  Callrilho.  Mon.  Lufít.  Tom.  2. 
348 .Fui.  Expirar. 

liipirar. Acabar. Eid.no  feu  lugar.  Era 
cfpirado  o  tempo  da  Tregoa.  Exierat 
induciarum  dies,o\\  tempus. Tit.EiV.  Ef- 
pira  o  cargo.  I  'emptis  deponendi  magiflra- 
tiim  inflat.  As  ultimas  horas  do  cargo 
,que  ÈfpiraVa.  jacinto  Freire,  30. 

Efpirar.Aífjprar.òTmdre,  {G,aVÍ,atUm) 

Virgil •; 

Zeph iro  brando  Efpira , 

Suas  fettas  Amor  afia  agora* 
Camoens,  Oda  9.Ertanc.2. 

Efpirar.Exhalar.  ATAmo  feu  lugar. 

P.^ra  os  campos,  q  Ejpirao  fuavidade 

Em  primavera  eterna,  &  eterno  dia. 
Mc  laca  conquid.  Livro  12.oit.9- 

Efpirar.Apagarfe./^t/.no  feu  lugar. 

Bem  quando  do  humor  falta,  Efpira 

A  véla  ,  que  entre  os  tremulos  de- 

(fmayos, 

Com  mor  luz, breve  efpaço,  refplan- 

( dece, 

O  vigor  esforçando, que  fallece. 
Malaca  conquilLLivro  11.oit.5g. 

ESPIRITADO.  Aquelle,de  cujo  cor¬ 
po  algum  efpirito,  oudemonio  fe  tem 
a  poderado.  A  maio  daemone  obfeffus ,  a , 
um. 

ESPIRITO.  Efpirito.  Subílancia  vi¬ 
vente,  incorporea, &  immaterial.  üizfe 
de  Deos,  dos  Anjos,  &  dos  Dernonios. 
Meus, tis. Fem.SpintuS) us.Mj/c.  Imagi- 
naõ  alguns  Críticos, que  a  palavra  Spi¬ 
ritus  tmò  he  muito  Latina, mas  acbqyque 
Cicero  ufa  delia  no  livro  1  i.De  'JSlatnra 
Veorum  ,a  onde  diz  \ELcCe  it  a  fieri  omni¬ 
bus  inter  fe  continentibus  mundi  partibus 
profecto  fieri  non pojfent ,  nfi  ea  uno  divino 
&  continuato  fpirttu  continerentur .  Por 
e  tia  palavra  Spiritu,  entende  Cicero  o 
que  dantes  elle  havia  chamado  Mens , 
feguindo  a  falfa  opiniaõ  dos  que  di¬ 
zem, que  os  Elementos,  os  A  (Iros,-  &  o 
Mundo  todo,  tem  huma  intelligencia, 
E{piritu,ou  Alrna,que  os  anima. Mas  nós 
qaecom  as  luzes  da  fé  defeobrimos  as 
Tom.  III. 
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mais  occultas  verdades, podemos  appro- 
pnar  as  palavras  ,  que  Cicero  dide  da 
alma  do  mundo, á  Divindade,  que  real- 
mente  enche  o  Uruverfo,  naõ  por  ex- 
renfaõ  de  partes,  como  fubdanci  a  cor¬ 
porea,  mas  com  a  aeduai  prefença  da  im- 
menfidade  do  feu  fer  efpiritual. 

O  Efpirito  Santo.A  terceira  peifoa  da 
Santifiima  Trindade, fpirada  pello  Pay, 
&  pello  Filho,  a  mando,  ou  como  dize 
os  Theologos  per  Voluntatis  amorem . 
Spiritus  Sanãus. ou  Spiritus  "Divinus. 

(  Os  Efpintos  celeites  Os  Anjos,  que 
em  razeò  da  fua  natureza  incorporea  , 
fe  chamaõ  Ejpintos .  Mentes  ilU  coele- 
flesjà4  ab  omm  concretione  naturali fegre- 
gata.fdeata  mentes. 

O  Efpirito  rnaligno.O  Demonio.  Ma¬ 
lus  f piri  tus.  Fui  Demonio. 

Eípiiito.  A  alma  do  homem  .Animus  fu 
Mdfc.Muima}tf,Fem.Mens,tis.Fem.Gc. 

Dar,ou  exhalar  o  efpirito.Morrer.  A- 
'rimam  aper  e  ,  ou  animam  efflare .  Fid* 
Expirar. 

Efpirito  abatido.  Animus  abjeftuSyaffii- 
ãus.Troflratus.Cic. 

Efpirito  baixo.  Animus  anguflus}&  de 
miffus.Cic . 

Efpirito  levantado  .Animus  excelfus,  & 
glorice  cupidus. Cic . 

Efpirito  inquieto.  Fid. Inquieto. 
Efpiritos.j}aturaes,anirnaes,  &  vitaes,' 
faõ  huma  mefuia  coufa;  todos  faõ  par¬ 
tes  íutiliífimas  do  fángue  arterial,  ato¬ 
mos  leves, voláteis, &  penetrantes,  que 
fe  metem  em  todos  os  membros, os  ani* 
máõ,&  os  movem, medianeiros  entre  o 
corpo, &  o  efpirito  para  todas  as  fuas  o- 
peraçoens,  &  foberanos  artifices,  que 
com  os  inilrumentos  dos  nervos, &  dos 
mufçulos  exercitaõ  todas  as  faculdades, 
&  executaõ  todos  os  impérios  da  alma. 
Geraõfe  os  efpiritos  naturaes  no  fíga¬ 
do, os  efpiritos  animaes  no  coracao,os 
efpiritos  vita  es  no  cerebro  ;  &  todos 
juntos  faõ  huma  ’  fó  efpiritual  fubft an¬ 
da,  porque  o  efpirito  natural  fe  gera  do 
vapor  do  fanguejdo  efprito  natural,  fe 
gera  o  vital  &  do  vital  fe  gera  ofefpiri- 
to  animal.  Spiritus, uum.Mafculino  í Vtur « 
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Cor  MXrlf. Com  o  muito  cCxnào  fe  dif- 
frpâõ  os  efpiriros.  Ajfiduo  ftridio  magna 
jit  jpiritmm  dtjfigatw ,ou  magna  fpiYituü 
copia  eVatitfciti 

fcTj»ritos.  (T  ermo  chimico)Geralmcnte 
fallando/aõ  a  parte  mais  futil,  6c  mais 
pura,extrahida  de  fubfhncia  folidayou 
liquida,  por  deiíiilaçaõ,  ou  por  outro 
rnodoD.edes  efpintos,  disfarçados  em 
licores, cs  que  cieixao  na  lingoa  algum 
caIor;charmofe  Efptritos  acres ;  os  que 
corroem  a  lingoa  ,  Ejpiritos  corroftVos) 
os  que  tem  o  fabor  do  fai  ufual,  Efpiri - 
tos  fahnos;os  que  fe  acendem  ,  &  fe  in¬ 
flam  in&òyEfpiritós  ardentes)  osquepar- 
ticipaõ  de  huma  natureza  fuiphurea, em 
que  domine  o  acido,  Ejpiritos  mixtos; 
os  que  tem  hum  fabor  de  fal^muito  for¬ 
te,  Ejpiritos  urino /oj.Tiraofe  eifes  Efpiri- 
tos  dos  vegetantes, dos  animaes,ou  dos 
mineraes.Extrahir  o  Efpitito  do  Enxo¬ 
fre, do  Sal,  ou  de  outros  corpos,  he  ex¬ 
trahit  a  eíTencia,  ou  a  mais  futil  parte 
delj.es  por  defliliaçaõ,  ou  por  outro  ar¬ 
tificio  chiinico.  Liquor  defecatijftmus  ex 
aliqua  re  ignis  Vi  elicitus 9 ou  expnjfns9o u 
eduttus:  Plinio  lhe  chama,  Succus  fulti - 
lijfimus. 

Efpirito  aureo.  Certo  medicamento. 
Vid' Aureo.  , 

Efpiritp  univerfal.Entre  os  Chimicos, 
particularmente  a  quelles  que  fe  appli- 
cáraõ  ao  conhecimento,  6c  artificio  da 
Pedra  Phüofophal,  he  muy  familiar  e  fla 
expreíTa5,&  como  òs  mais  philofophos 
ordinariamente  ignoraõ,ou  querem  ig¬ 
norar  o  feu  fignificado,  acho,  que  riaô 
fera  inutií  declarar  a  qui  o  que  por  d- 
la  fe  entende.  Efptrito  wiiVerfal[teg\m- 
do  a  Philo fophia  Hermetica)  he  huma 
fubftancia,fubtiliílima,  puriílima,  pene- 
trantiílima,c]ue  do  CeO  Empyreo  ,  para 
os  corpçscdefks,  ôcdeíks  para  os  fu- 
blunares,#  Eiementaes  he  lançada,  co¬ 
mo  feita  em  todos  os  mixtos, mineraes, 
vegetantes, &  animaes  ,  dando  a  todos 
el.ies  a  quelía  virtude,  &  vida  propria, 
6c  particular  de  cada  efpecie,  ôc  indivi¬ 
duo.  Çomo  eíh  fubftancía  heimpalpa- 
tydj&  invifivÉljCom  razaõ  fe  liie  deu  ô 
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nome  de  Efpitito;  tambem  merece  oe- 
pitheto  VmVtrjalj  porque  .nelie  eihiõ 
metidas, òc  occultas  as  virtudes  de  to¬ 
das  as  fem  entes  do  VwVerfo. Elias  pois, 
como  fe  vé,  nos  gin-.õs  de  todos  os  pa- 
ens, legumes,  6c  frutos  da  terra,  ainda 
que  fejâõ  vifivctò,&  palpaveiSjQ  Ejpiri- 
to  tmiVerfâl  embebido  nelles,  6c  cm  to¬ 
dos  idêntico,  mas  multitor  me,  legundo? 
a  natureza  de  cada  hum,  he  imperceptí¬ 
vel  ,  poito  que  infenfivdmentc  le  f<  z 
corpbrai , mi lt u r  aude fexõ  os  corpos,  ôc 
dandolhe  o  augmento, 6c  perfeição,  que 
lhe  convem.  O  que  daramente  vemos 
em  qualquer  greõ,ou  fen  ente,  mettida 
debaixo  da  terra,  porque  fe  naõ  tivera? 
dentro  de  fi  hum  Agente }  procurador, 
6c  follicitador  da  íua  gcrmmaçaõ,  ‘  apo¬ 
dreceria,  Ôc  naõ  chegaria  a  fazerfe  ve¬ 
getante.  Eíle  Agente,  procurador,  & 
follicitador  he  o  Eíp.rito  univerfal,que 
èontinuamente  eleva, fortifica,  ôcacre- 
centa  do  feu  propio  cabedal  o  feu  pa- 
cientejdeífa  forte, todo  o  graõ,  ou  fe¬ 
men  te  defpois  da  íua  germmaçaõ ,  naõ 
tem  diminuição  alguma, 6c  fica  do  tama¬ 
nho  que  era  quando  foi  femeado;  nem 
vai  o  dizer, que  a  planta  que  delie  bro¬ 
tou,  tomou  da  terra  circunvezinha,  6c 
adjacente  o  feu  oreciménto,  porque  fi¬ 
caria  a  quelle  chaõcom  cova,  proporci¬ 
onada  com  a  materia  do  augmento,  fal¬ 
tando  a  quantidade  da  terra, que  entrai!  - 
fe  na  corporatura  da  planta,  6c  aíli  todo 
o  chaõ,  de  que  íahiíFem  todas  as  arvo¬ 
res  de  huma  grande  mata  ,  teria  cõvas 
muito  profundas,  por  darem  a  matéria 
das  plantas  que  nelie  fc  crlàraõ.  Donde 
fe  infere  que  fó  ao  Efpirito  univerfal 
fe  deve  attribuir  a  efiaçaõ,  ôc  augmen- 
taçaõ  dos  corpos,  6c  naõ  ás  maças  ter- 
redres,qne  faõ  excrementos  da  matería 
efpiritualjó  que  fámbcm  fe  conhece  no 
cozimento  do  eílomago,  que- lança  ex¬ 
crementos  quãíi  em  pefo  igual  aos  ali¬ 
mentos, que  cozeo,  ôcofucco  que  oel- 
Ies1  extrahio,naõ  he  outra  cofa  que  efte 
Efpirito  univerfal,  encerrado  na  maça 
dos  dittos  alimentos.  O-  fogeito  pois, 
•em  que  rehdeoditto  Efpirito,  com  al- 

•  -  -  1  u* 
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ma  no  feu  corpo,  he  o  que  os  philofo- 
phos  Herméticos  chamaõ  Sal,  ao  qual, 
como  ao  feu  principio  fe  reduzem  to¬ 
das  as  coufas, porque  todas  íaõ  compo- 
ílas  da  materia, em  que  fe  refolvem,  & 
aífi  a  primeira  materia  de  todo  o  com- 
pofk>,hea  que  íe  reduzo  proprio  com- 
pofto.Còo  movimento  pois  dos  Adros, 
&  corpos  celedes,que  he  circular,  con¬ 
tinuamente  fe  communica  eide  Efpirito 
a  todas  as  partes  da  terra,  até  o  centro 
delia, do  qual  naõ  podendo  paíTar  adi¬ 
ante,  pello  archeo  da  natureza  (  como 
dizem  os  Herméticos)  herepcllido  pa- 
-  ra  cima,&  nos  metaes,&  raizes  das  plan¬ 
tas  penetrando  fe  une  com  o  Efpirito 
univerfal,que  do  ceo  vem  para  a  terra; 
de  forte  a  flor  que  brota  da  terra  ,  ou 
da  arvore  traz  com  figo  o  Efpirito  uni- 
verfal,  que  do  centro  da  terra  vem,  a 
unirfe  com  o  que  manda  o  ceo  ;  &  no 
mundo  grande  eíla  circulaçnõ  he  quafi 
a  modo  da  circulaçaõ  do  fangue  para  a 
confervaçaõ,  &  fubfidencia  do  mundo 
pequeno.Nefta  doutrina  fe  funda  o  que 
diz  o  Author  da  Polyanthea  medicinal, 
pag.SoS  num. 23. Ao  fal  acido^êc  fal  al- 
,cali,que  faò  caufa  das  fermentaçoens; 

movimento  de  todas  as  coufas,  cha- 
,mou  loaò  Bautifta  Toannini  Elpiriton - 
niVerjal. 

Efpirito  de  vinho.  He  agoa  ardente , 
muitas  vezes  re&ificada,  ou  dedillada. 
Conhecefe  a  fua  perfeição, quando  dei¬ 
xado  cahir  hüa  gotta  delie,edagotta,em 
lugar  de  cahir  no  chaõ,  fe  defvanece  no 
ar;ou  quãdo  defpois  de  fe  por  fogo  a  hu 
pouco  de  Efpirito  de  vinho  com  pol~ 
vora,elle  fe  confome  todo  fem  deixar 
final.Chamaó  os  Çhimicos  a  eft e,Efpiri- 
to  cie  Ytnbo  ahohgiido,  para  o  diferen¬ 
çarem  de  outro  ainda  mais  perfeito  ,  a 
quechair.aõ  Efpirito  de  Vinho  t  ar  tarifa¬ 
do,  por  que  o  diifillaõ  fobre  fal  de  Tar¬ 
taro, bem  calcinado.  Tefecatijfimus,  ou 
fubtilijfmm  licor  ex  Vifio  fépe  dijlillato, 
tinis  Vi  allicitus, ou  exprejfus,  Vulgo  Virii 
fpiritus. 

Efpirito.  Devoção.  Piedade, tetas, 
atis*  Fem.ÍtclÍgio,onis .  Fem.  Com  efpiri- 

f  Tem.  111.. 
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to.  ®/è. Religio [è'Cum  pietatis  Jenfu.  Cum 
Rd  igionis  Jiuàio.  Quenaôtem  efpirito. 
Exutus  religione  ammus 
Efpirito.  Animo,  Vigor,  Refoluçaõ. 
Vtd.w os  feus  lugares.  Com  o  mefmo 
yEjpjrito, com  que  a  começaraõ.  Jacinto 
Freire, pag. 203. 

A  ordem  do  Efpirito  fanto.A  mais  ho¬ 
nor  i fica  Ordem  de  cavallaria,  que  há  110 
Reino  de  França.  Foi  infíuuida,  anho 
de J579.  com  grande  magnificência, 
na  Igreja  dos  Padres  de  Santo  Agodi- 
nho  da  Cidade  de  Paris,  por  Henrique 
Terceiro ,  á  honra  do  Eípirito  Santo, 
por  ter  ede  Rey  no  dia, que  a  Igreja  ce¬ 
lebra  a  Pafcoa  do  Efpirito  Santo,  con- 
feguido  duas  coroas,  a  faber  a  de  Po- 
lonia,&  defpois  a  de  França.Trazem  os 
cavalleiros  defta  Ordem  huma  Cruz, 
fobre  o  coraçaõ  de  huma  Pomba,  pen¬ 
dente  de  huma  larga  fitta  azul  a  tira- 
eoUo,do  hombro  direito  ao  ladoefquer- 
do.  Na  capa,  ou  na  cafaca  trazem  hum 
Efpirito  Santo,  bordado,  &  hum  rico 
colar  nos  dias  de  ceremonia. OrdoSantti 
iS^/r/fw.Cavalleiroda  Ordem  do  Efpi¬ 
rito  Ssnto.Eques  Sanci  1  Spiritus.  Dize, 
que  antes  dcíla  Ordem  Luís  de  Taran- 
to,Rey  dejerufalem,&de  Sicilia, Ôt  Cõ- 
dede  Provença  ,  indituira  anno  1353. 
huma  Ordem,  também  chamada  do  Ef- 
piritoSanto.  No  anno  de  1468.0  Papa 
Paulo  2.  indituio  em  Roma  os  Caval¬ 
leiros  do  Hofpital  do  Efpirito  Santo, 
ou  (  como  dizem  vulgarmente )  de  SaÕ 
Spirito.  Trazem  huma  cruz  branca. 

A  Congrcgaçaõ  dos  Efpiritos.No  Rei¬ 
no  de  Quoja.  Terra  de  Negros,  em  A- 
frica,caua  vinte,  ouvinte  &  cinco  an¬ 
nosae  celebra  por  ordem  dei  Rey, hu¬ 
ma  notável  ceremonia,  no  meyo  dehu 
bófque,  cercado  de  Oliveiras,  em  que 
huns  moços  efeolhidos  fazem  hum  no¬ 
viciado  de  quatro, ou  cinco  annos,  pa¬ 
ra  aprenderem  a  fe  transformar  emef- 
piritos.  Os  que  os  leva  õ  lhes  daõ  a  en¬ 
tender, que  para  eda  transformaçaõlhes 
ferá  precifo  morrer;  &  clles  defpois  de 
profeífos,contaõ  a  feus  parentes, &  ami¬ 
gos  muita  patranha ;çntre  outras  ,  que 
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no  principio  do  feu  Noviciado  feus 
Medres  os  aflfaõ  vivos,  &  que  tornaõ  a 
nacer  cõ  outro  efpirito,com  luzes,  af- 
fc  dos,  virtudes, &  codumes  totalmente 
diverfus  dos  mais  homês  do  mundo.  As 
íimpiezdas  Mãys  pede  com  muitas  lagri¬ 
mas  aos  Medres, q  neíla  mudãçanaõ  fa- 
çaõ  aos  filhos  em  cinza, &  naõfaltaõde 
trazer  a  té  a  entrada  do  bofque  o  co¬ 
mer  para  fudento  dos  filhos, &  os  pro- 
feííos  faõ,os  q  os  vé  receber.No  tempo 
do  Noviciado  os  Medres  lhes  eníinaõ 
huma  dança, a  que  chamaõ  K illing,  que 
fe  faz  com  muitos  faltos,  &  meneos  do 
corpo, &  daõlhes  muito  bom  trato, por¬ 
que  fe  fe  enfadaíícm  dede  genero  de  vi¬ 
da, grande  perigo  correria  afama  deda 
refurreíçaõ  efpiritual;  para  a  qual  naõ 
contribuem  pouco  os  grandes  cadigos, 
que  fe  daò  aos  violadores  do  fegrcdo 
dede  embiifte.  Edes  chamados  Efpiri- 
tos,  quando  depois  de  Jubilados  co- 
meçaò  a  tratar  com  a  gente,  com  as  mo- 
lheres,que  lhe  trazem  de  comer, conver- 
faõ  comaffedada  íimplicidade,modran- 
do  que  naò  conhecem  os  parentes, &  na- 
turaes  da  terra,  &  que  ignoraõ  os  co- 
íiumes  delia.  Algumas  vezes  oReyos 
vem  ver,  &  fica  dous  ou  tres  dias  com 
elles  nos  feus  bofques,dandolhe  credi¬ 
to  com  a  fua  prefença,  &  modrandode 
fe  fogeitar  ás  fuas  leys,  porque  aííi  lhe 
importa  para  o  governo  dos  feus  eda- 
dos.  Quando  quer  cadigar  algum  cri- 
minofo,  depois  de  convencidos,  &  cõ- 
feííòs  ,  os  apanigoados  dos  Soggonoes 
(que  faó  os  mais  anciãos  da  congrega- 
ç.  õ)vem  de  noite  ao  cárcere, &  com  me¬ 
donhas  gritarias  levaõ  o  pobre  para  o 
bofque;&  naõ  há  mais  novas  delle;  mas 
he  fama  con dante, que  os  Efpiritos  o  le- 
varaõ.Com  outros  muitos  artiíicios  at- 
tribuidosao  miniiterio,&  zelo  dosdit- 
tos  Efpiritos, governa  o  Rey  o  feuRey- 
no,que  as  occultas  politicas  dos  Princi¬ 
pes  íempre  foraõ  myderios  venerados 
da  fimplicidade  dos  povos.  Na  Lmgoa 
da  terra  chamaô  ás  ceremonias,  &:  ope- 
raçoens  deda  família  Efpiritual  fBelli- 
Eaaro.Nà  deícripçaõ  da  Africa  de  Dap- 
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per,pag.2Ó8-&  269.  acharás  muitos  ou¬ 
tros  particulares  ,  que  por  brevidade 
rernetto  ao  filencio,  &  curioftdade  do 
Leitor. 

Efpiríto  Santo.  Villa,&  Capitania  do 
Brafil,  entre  as  capitanias  de  Porto  fe- 
guropara  o  Norte,  &  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  para  oSul.Chamaóihe  também  a  Vil¬ 
la  da  V. (floria. Sua  fundaçaõ  teve  princi¬ 
pio  no  anuo  de  mil  quinhentos,  &  vin- 
te-cinco.  Agora  he  Donatário  delia  o 
CcroneljFrancifco  Gil  de  Araújo.  Já  o 
foi  por  El-Rcy  D.Joaõo  Terceiro, Vaf- 
co  Fernandes  Coutinho,que  a  povoou 
á  fua  cuda  com  navios, gente  nobre,  & 
apredos  neceífarios.  Villa  Spiritus  San- 
#/.Na  Africa  deraõ  os  Portuguezes  ede 
proprio  nome  do  Efpirito  Santo  a  hum 
Rio  das  terras  do  Monomotapa.Nas  ín¬ 
dias  de  Cadella  háontro  Rio  dome- 
fmo  nome, huma  Bahia, chamada  Del  Ej - 
pirito  Santo ,  &  la  tiara  Auftral  dei  Ef- 
pirito  Santo. 

ESPIRITUAL.  Coufa,  que  naõ  tem 
corpo, nem  materia.  Corporis  expers ,tis. 
Omngen.Abomni  congregatione  materiae 
[egregiatus, ou  fejuntfus ,a,um.Cic.  Seneca 
Philoíopho,  Quintiliano,  &  Ladancio 
dizem.  Incorporalis  [is. Ma fc.(fr  Fem.aley 
is.Neut.Cic.  Os  Authores  Eccleíiadicos 
dizem  Spiritualis . 

Efpiritual.  Devoto.  Pio.  Intelligente 
nas  materias  concernentes  ao  bem  efpi¬ 
ritual  da  alma.  Rerum ,  qu<e  ad  anirni 
fanãitatem  pertinent ,  peritus, a, um.  Rerã 
divinarum,  ac  codejtium  fludijs  addictus, 
a?um.  Eorum ,  quae  ad  [mitiorem  Vitam 
conferunt ,  intelligens,tis.Omngen.  Livro 
efpiritual.  Eius  Uber ,  ou  liter  de  rebus 
pijs  confer iptus.Majc. 

Efpiritual. (.Termo  de  Medico. )Via  ef¬ 
piritual,  ?.quella,em  que  há  mayor  fre- 
queeia  de  efpiritos  vitaes,ou  animaes. 
Por  deflillaçaõ  extrahe  a  chimica  tres 
differentes  fubdancias,  a  fubdancia  a- 
quofa, a  efpiritual, &  a  oleofa./>T/.Efpi- 
rituofo.  Via  /piri tuum.  Paraque  revel- 
,laõ  o  fangue  do  peito, &  vias  Efpiritti' 
}aes. Cor recçaõ  de  abufos,2oo. 

Efpiritual.  O  contrario  de  carnal, cor¬ 
poral, 
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poral,6c  temporal.  Na  Igreja  há  governo 
Efpiritual,  Sc  temporal.  Nos  Benefícios 
Ecckfiaílicos  o  Efpiritual  fe  diííingue 
do  temporal.  Em  certas  Religioens  há 
Padres  Efpirituaes,6c  temporaes.  Há  re¬ 
feição  corporal,  6c  Efpiritual.  Parente- 
fco  efpiritual,  como  o  do  Padrinho  no 
Sacramento  do  Bautifmo,ou  no  da  con¬ 
firmação.  Contraãa  per  facrum  laVacrã, 
Vel  per  facram  confirmationem  cognatio > 
onis.Fem. 

ESPIRITUALIDADE.  Natureza  ef¬ 
piritual, como  quando  le  áiZjA  efpiritu • 
alidade  da  alma.Natura  incorporalis ,  ou 
corporis  expers  ,  ou  ab  omni  concretione 
materi*  Jegregata. 

ESPIRITUALIZAR.  Converter  em 
Efpirito.  Ab  omm  congregatione  materi* 
je gregare-,  ou fejuig  ere.^  Èx  Cic,  Os  pri¬ 
meiros  Ejpirituali^aõje.  no  Ceo.  Carta 
Palloraldo  Porto, 24**  Sutilizíiidolhe, 
,6c  Ejpirituali^andolbe  feus  membros. 
Cunha, Bifpos  de  Braga,  1 34* 
Efpintualizar.  He  extrahir  os  efpiri- 
tos,  ou  partes  mais  futis  de  huma  ma¬ 
teria.  Efpiritualizafe  o  vinho  de  forte, 
que  deixado  cahir  humagotta,  fe  defva- 
nece  no  ar. 

ESPIR1TUALMENTE.  Conforme  as 
maximas  da  vida  efpiritual.  Ex  fanffio- 
ris  difcipUme  pr*ceptis. 

ESPIRITUOSO,  ou  Spirituofo.Ter- 
moChimico.  Cheo  de  corpufculos  fu¬ 
tis,  6c  voláteis.  Multo  jpiritu  abundans . 
Chama  Ceifo  a  certas  partes  do  fangue 
arterial, muito  fuiís  Spiritosj  ôc  Lucre- 
cio  fali  ando  nosfuaves  eípintos  exha- 
lados  dc  unguento  cheirofo,  diz  Spiri¬ 
tus  unguenti  fuaV is* Partes  aéreas,6cvS^i- 
7rituojas} que  o  fogo  a<ftual,ou  potcnci- 
,al  naõ  gaílaííe.  Madeira )i. parte,  queíL 
4o.Art.2. 

ESPIRRAR.  Lançar  com  involunta¬ 
rio  mo  vimento, 6c  com  violenta  refpi- 
raçaò  hum  humor, que  pica  o  nariz,  ou 
as  membranas  do  cerebro.  Sternuere  , 
(nuo,nuifc m  fupino.)  SternutareAojaVi, 
atum)Colnm . 

Fazer  efpirrar.  Sternutamentum  moiYe- 
ye}Q\\f acere -Tluu  Sternutamenta  e\oca- 
Tom.  III. 
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re.CornelCelf.  Coufa  ,  que  faz  efpirrar 
V ui.  Sternuta  torio. 

Fazer  a  coítumada  cortezia  aos  que 
efpirraõ.  Salutare  jlernut ament wn.Celf. 
Porque  razaõ, quando  alguém  efpirra, 
fe  lhe  diz yDorninus  tecnm,o u  outra  cou¬ 
fa  femelhante,  legundo  o  coftume  das 
terras?  Cur  fternutamtis  falutamurlTUn. 
Hijl.  Famiano  Strada  fez  hum  lindo 
Tratado  da  ikrnutaçaò,  6c  diz,  que  o 
collume  de  faudar  a  quem  efpirra,  nos 
veyo  dos  Gentios, os  quaes  fegundo  re¬ 
fere  Suidas,Hefychio,6c  outros, diziaõ, 
Júpiter  zeu  fofou,  idejl,  Júpiter  SêrV a; 
porque  o  efpirro  he  hum  movimento 
originado  do  cerebro,  6c  a  cabeça, fegun¬ 
do  a  Gentílica  fuperíiiçaõ  ,  era  confa- 
gradaa  Júpiter.  Verdade  he,que  no  an¬ 
no  de  591.  no  Pontificado  deGregorio 
onze,  tomou  efk  coiiume  mais  força, 
porque  na  quelle  tempo  morriaò  em  Ro¬ 
ma  iiibitamente,os  que  efpirravaõ. 

Efpirrar.  Dar  eílallos,  6c  lançar  faifeas, 
como.  algumas  vezes  faz  a  lenha,  quan¬ 
do  eílá  ardendo,  ou  como  quando  há 
agoa  no  azeite  da  candea.  Crepitare ,0a 
Jcintillare ,  ou  crebro  crepitu  fcmtillas  e- 
mittere ,  {tto,nufii  mijfum.)  O  Loureiro 
efpirra  no  fogo.  Crepat  ad  medios  laurus 
adufia  focos. 

Efpirrar  a  candea. Dar  pequeno  eílallo, 
quando  fe  apaga.  Decrepare.fambutm 
eíla  palavra  a  Plauto,  6c  faz  Scaligero 
mençaô  delia,  In  conjeci aneis .Deere par e 
dicuntur  candeU  (diz  efie  Author)  Cum 
exjpir  antes  crepitum  edunt. 

Fazer  efpirrar  alguern  de  hum  lugar, 
he  fazello  fahir  depreífa.O  Adagio  Por¬ 
tu  guez  diz,  Ainda  naõ  he  nafeida,  já 
Èjpnra. 

ESPIRRO. Irritaçaõ  da  mebrana  infe¬ 
rior  das  ventas, 6c  breve  cõvulfaõ  do  ce¬ 
rebro,  q  fe  defembaraça  cõ  força  de  al¬ 
gum  yapor,ou  humor, que  o  moleíla,que 
(comoadvertio  Galeno  no  livro  7.  dos 
Aphorifmos, Commentar .51.)  cada  par¬ 
te  do  corpo  humano  tem  recebido  da 
natureza  huma  fenf.çaõcognofcitiva, 
6c  faculdade  cxpulfí>ra  de  tudo,  o  que 
lhe  podei  fer  nocivo.  Jano  Duzam  ,  in 
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Petron.  Lib,n.cap.4.  Autores  faila  no 
coiturne  deaos  que  efpirrao  ;  &  como 
eíle  movimento  procede  do  cerebro,  q 
fegundo  a  í  uperíliçaõ  Gentílica  era  cõ- 
fagrado  a  Jupiter,efcreve  Suidas,&  He- 
fychio,  que  antigos  Pagaõs  diziaõ  Júpi¬ 
ter  Vos  co??/erVeí.EntrenososChníiaõs 
o  coftume  de  dizer,  Dominus  tecnmfloi 
introduzido  no  anno  de  quinhentos  &; 
noventa,  &  hum,  governando  a  Igreja 
Gregorio  primeiro  deite  nome,  porque 
na  vida  deite  Pontifice  efereve  joaõ  Di¬ 
acono,  que  naquelle  tempo  reinava  hu¬ 
ma  conílituiçaõ  de  ar,taô  terrível,  que 
o  mefmo  era  efpirrar,que  expirar,&  por 
ifíb  os  que  fe  acchavaõ  prefentes,  acu- 
diaõ  logo  com ,Ad[it  tibi  Deus ,  ou  ou¬ 
tras  palavras  equivalentes  a  eílas.  Ster - 
?iut  ainent  uni  ;i. Ne  ut. Cie. Tmbcm  no  an¬ 
tigo  Medico  Scribonio  Largo,  (que  na 
opinião  de  alguns  vivia  no  reinado  dq 
Emperador  Tiberio,)  fe  acha,  Sternuta - 
tiojonis.MàS  duvida  Voílio ,  que  a  obra 
que  fe  attribue  a  Scribonio, feja  do;tem- 
po  de  Tiberio. 

Dar  hum  efpirro.  ^/W.Efpirrar. 

ESPIVITADO  no  fallar.  O  que  falla 
com  muita  efperteza  ,  &  clareza.  Que 
naõ  tem  pevide  na  lingoa.  JZui  expedite 
loquitur. ou  com  Cicero,  Cui  eft  expedita , 
&  profluens  in  dicendo  celeritas . 

Lingoagem  efpevicada.  (Profluens  ora- 
tio.Cic.  Provido  de  lingoagem  E/piVi- 
ytada.Yi da  de  D.Fr.Bertholam.29  4. 

ESPIVITAR.  Cortar,  ou  tirar  a  par¬ 
te  fuperílua  da  torcida,  q  offiifca  a  luz. 
Ellychnium  JuperVaciuim  detrahere  ,  ou 
decutere. 

Tefouras  de  efpivitar.  (  Nos  antigos 
Authores  Latinos  naõ  achamos  pala¬ 
vra  propria,que  fignifique  ilte.)Podefe 
dizer.  Forfices ,  quibus  fuperfluum  lucer¬ 
na  ellychnium  detrahitur.  Muitas  vezes 
forflees  fó  baiia.Os  Authores  Ecclefiafti- 
cos  dizem  Emunãona  no  plural. 

ESPLANADA,  ou  Explanada.  Vi  d. 
no  feu  lugar.  Na  terra  corre; a  Artilha¬ 
ria  fobre  huma  Efplanada  firme. Vieira, 
Tom.  7 .496. 

ESPLANAR.  Vid.  Explanar.  Efpk- 
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,narao  quatorze  plataformas.  Queirós, 
vida  dolrmíiõ  B^tlo^z.col.  1. 

ESPLENDlDAMbNTE.  Com  ef- 
plendor,com  magnificência,  com  abun¬ 
danda.  Splendide, Magnificè.Cic.jüautè . 
Piant. Cicero  ufa  do  comparativo, Lau¬ 
tius.  Quem  em  dia  de  jejum  come  Ef- 
,plenduU,  &  largamente.  Promptuar.mo- 
ral,ioi. 

ESPLENDIDO.  Efplêndido.  Magni¬ 
fico.  Splendidus, oumagnificus,o\x  lautus, 
a ,  um.  Cic.  Se  ihoftrou  Éjplendido  nas 
, mercês.  Monarch.Lufit.Tom. 2.45. 

ESPLENDOR.  Efplendôr.  Magnifi¬ 
cência.  Splendor, is*  Maje. Magnificentia, 
ou  lautitia, a.Fem.Cic. 

Efplendôr  ,  por  claridade ,  eu  naõ  o 
differ  a.  Vid.  Refplandor. 

ESPLENICO.  Efplênico.  Termo  me¬ 
dico^  anatomico.  Coufa  concernente 
ao  baço..^/  [plene m,o\x  lienem  pertinens, 
tis.Qmn.gen.  Vid.  Splenico. 

ESPOJARSE  a  beíia.  Andarfe  roçan¬ 
do  fobre  a  terra.  Pulverare  fe.Plin .  In 
pulvere  Volutari, ou  fe  Volutare. 

Efpojarfe  com  rifo.  Lançarfe,  ou  dei- 
xarfe  cahir  no  chaõ  ,  bolindo  com  os 
pés,êt  remexendofe  com  a  força  do  rir. 
Rifu  eorr^m^he  de  Cicero, que  na  Epift. 
9.  Ad  JZuint.Frat.Lib.z  diz.  Et  pene  ille 
timore ,  ego  rifu  corrui .  SolVi  innfus ,  he 
ufado  dos  Poetas. 

ESPOLETO,  Efpoléto,  ou  Spoleto. 
Cidade  EpifcopaI,de  Italia, &  capital  do 
Ducado  do  mefmo  nome  fobre  o  Rio 
Marogia,no  Eilado  Ecclefialiico.S^ote- 
tum,i.'Neut.  Tit.Liv. 

De  Efpoleto.  Spoletinus,a,um.Cic.  Em 
,EfpoletO' de  S.Feliz  Bifpo.Martyrol.em 
Portug.aos  i8.de  Mayo. 

ESPOLIOS.  Efpólios.  Deriva  fe  do 
Latim  5^o//«w,Defpojo. Primeiramente 
os  que  os  Latinos  chamaõ  Spolia,  eraõ 
os  bens  ,  ou  dinheiro  que  o  padecente 
tinha  na  prifaõ,ou  o  fato,&  vefUdo,  eo 
que  andava  ao  fupplicio,&  que  os  Bele¬ 
guins, &  algozes  repartiaõ  entre  fi.  De¬ 
pois  foraõ  chamados  Spolia  os  bens  , 
que  os  ladroens  roubavaõ,  &  eíte  me¬ 
fmo  nome  fe  deu  aos  defpojos,que  o  vé- 

cedor 
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cedor  levava  do  Lnimigo,vIvo,oii  mor¬ 
to.  Eiles  dcfpojos  ,  como  infignks  da 
vi&oria  ,  &  dtípois  fe  penduravaô  nos 
Templos  ,  a  onoe  fícavaó  coni  agrados 
aos  Deofcs.De&e  rito  faz  mencab  Silio 
Ita!  ico-tfunic.  hh.  i.Verjôiy. 

-  In  foribus  facris, primoque  in  limine 

•  (Templi 

Captivi  currus, bdli  decus,  armaque 

-  ( rapta, 

Bell  an  tum  ducibus, fícvxque  in  marte 

(  fecures 

Per Eoili  cly pei, &.  iervantia  tela  eru¬ 
torem; 

Claudrsque  portarum  pendent. - 

.Entre  canon  i  tias  Spolia  Clericorum,  ou. 
(como  vulgarmente  dizemos  )  Ejpolios 
dos  Clérigos,  Saòosbcns  que  mortos  os 
Ckrigos,  por  authoridaue  do  Pontifi¬ 
ce  Romano  ,  vaò  ao  Fifco  Apodolico, 
fem  chegarem  a  feus  herdeiros, nem  iuc- 
ceífores  no  beneficio.  No  Tratado  cie  Ap- 
pelLdiz  Agofhnho  BarboiYque  nosEf- 
polios-que  pertencem  à Reverenda  ca¬ 
mera  Ápodolica,fe  contem  os  bens  das 
peifras  Ecclefiaiiicas,  que  difpoem  del- 
les  fem  licença  da  Sé  Apodolica,ou  que 
foraõ  acquiridos  com  illicita  negocia- 
çaõ,ou  deixados  a  iogeitos  illegitimos; 
como  também  os  frutos,  que  foraõ  co¬ 
lhidos  antes  da  expedição  das  Bullas 
Apoftolicas  ;  &  osbens  dos  Regulares, 
failecidos  fora  da  Religião  ,  &  os  dos 
clérigos  que  morrem  fora  dafua  refide- 
cia;&  finaimente  os  frutos  dos  benefíci¬ 
os  de  Italia,vagos,rcfcrvados,  ou  afle- 
dlos  á  Sé  Apodohca.  Em  Cadella  os  Ef- 
pol  i  os  dos  Bifpos  pertencem  ao  Ntincio 
do- Papa.Tatnbem  na  morte  dos  Religi- 
ofo  fe  faz  o  Efpoliodas  fuas  cellas, di- 
iiribuiiido  o  Prelado  com  feus  fubdi- 
toSjOs  livros, &  alfayasdodefunfo.S^o- 
lia,orum.Neut.Tlur. 

ESPONDAICO,  Efpondaico,ou  Spo- 
daieo.  (Termo  de  Poéíi  i  Làtíría)  Verfo 
Hexametio  Spondaico.Hé  o  que  conda 
fo  de  fpiindeos, como  ede  de  Ennio. 

-  Civçs  Romani  tunc  f adii  furit  Carris 
i  (pani.' 

éTambéuvfèt  chama  verfo  Hexametro 


fpondaico,  o  que  no  quinto  pé  em  lu¬ 
gar  dc  hum  BacdyLoTeqi  hunaXpondèo, 
como, cite  <Ie  Virgil.Eciog.4. 

Vera  Deum  ibboIes,magnu  Jovis  in- 

( crementum. 

Ede  fe  poderias  vezes  imitar, quando 
o  pcdir  a  gravidadedo  metro, mage* 
ilade.aa  materia.'  O  exemplo  de  Ennio 
naó  he  para  imitado.- -Carmen  Hexame¬ 
trum  efpondaic umy ou  jpondaicum.  Nuvn 
fragmento,  que  de  ordinario  fe  fegue  a 
obra.de  Genforino  De  die  Natali,  con¬ 
forme  a  euicçaó  rcvma>&  emendada  por 
Carrion,  íe  acha  Sponduu tpu,  &  quer 
Voffio  que  adi  fe  elereva,  porq  em  Gre¬ 
go  fe  diz  crflWgiouoV.  v  .  \  .'i 

ESPONDEO,  Efpondéo,  ou  Spon¬ 
deo.  (Termo  da  Poéfia  Latina)  He  hu 
pé,  compoifo  de  duas  fyllabas  longas. 
Spondeus, i . Ma fc.  Subauditur  Tes.  iic. 
Alii  fe  deve  efcreverelfa  palavra, &iiaõ 
Spondam, porque  no  Grego  apenuhima 
cia  ditta  palavra, heo  ditongo  £/,&  naõ 
ai.  • 

ESPONDYL,  ou  Efpondila, (Termo 
Anatomico.)He  palavra  Grega  dc  Spon- 
dylos,  que  val  o  mefmo,  que  Vertebra* 
J/id.VLQ  feuiugar.-  (Nervos,  Mufculos, 
,Efpondiles.  Pinto, Trat.da  Gineta,  175. 
,Do  fegundo  Efpondii  do  Pefcoco.Ci- 
rurg.de  Ferreira  91. na  margem. 

ESPONGIOSO.  O  qtie  tem  proprie- 
dades,ou  feição  de  Efponja.  Spongiofus> 
a^um.Tlin.  1  - 

Carne  Efpongiofa,  como  a  de  certas* 
chagas.  Carofiflulofa .  Gataodiz  Eiftulo- 
fus  cancer. 

Cariie  efpongiofa  também  fe  eháma 
a  que  eifá  capaz  para  receber  humida- 
de.No  corpo  as  glandulas  faõ  cariie  ef¬ 
pongiofa.  Caro  fponnoja.  Tem  o  olho 
, carne  Efpongiofa  para  o  lagrimal.Reco- 
pil.de  Cirurgia,^. 

ESPONJA.  Derivafe  do  Grego  Spon- 
^/ojyque  he  o  mefmo.  Ele  a  Efponja  hu 
corpo  muito  poroíb,  no  qual  qualquer 
licor  facilmente  fe  embebe.  Criafe  nas 
pedr as, &  rochedos  do  mar.  Querem  al¬ 
guns  que  féja  fenfítiva, porque  quando  â 
querem  arrancar,  fe  encolhe, &  com  tra* 
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trabalho  fe  arranca.  Mas  nas  efponjas 
naô  há  nervos  ,  nèm  parte  alguma  or¬ 
ganica,  nem  vifcerofa;  &  da  fua  propria 
tayz  torna  a  nacer,  defpois  de  cortada. 
Diz  Aridoteles  ,  que  há  tres  caiias  de 
Efponjas,  humas  ralas,  .outras  efpeíías, 
&  outras, a  que  elle  chama  Achilleas  ,que 
iáõ  mais  finas, &:  mais  fortes,  que  as  ou¬ 
tras.  Spongia,#.  FemSFiin. 

Efponja  pequena.  Spongiola,  <c.  Fem. 

Tlm. 

Apertar  com.  a  maõ  huma  efponja,chea 
de  agoa.  Flenam  fpengiam  aqM  manu 
premere ,  &  [ic  care.  Lucret. 

Os  buracos  da  efponja .Spongia  fiJlulcC, 
arum.Tlur  JFhn. 

Efponja  que  ferve  de  apagar.  Spongia 
deletilis.  Varro. 

Efponja.  Aflor  da  arvore, a  que  chamaõ. 
Ejponjeira, ou  Ca  cia.  Acacia ,  ce.Fem . 

Peara  efponja. /^/J.Peúra. 

Efponja. Symptoma  do  Morbo  Gallico, 
afli  chamado, por  ter  alguma  femelhan- 
ça  com  Efponja .  Nucem  também  neflas 
, partes  humas  Ejponjas,  que  fe  curaraõ 
,com  osn.efmos  medicamentos  das  ver¬ 
rugas.  Madeira,  i. Parte, cap.io.no  fim. 

Efponja. Mettphoric.Ser  efpcnja  de  o- 
bras  alhcas.  Apagar  a  gloria  delias.  Re¬ 
rum  ab  aljs  praedar è  geftarum  gloriam 
delere, ou  obliterare.  O  terceiro, cujo  va- 
,lor  foi  Efponja  das  obras  dos  outros. 
Fabula  dos  Planetas, ^.verf. 

ESPONjEIR  A.  Arvore, que  dá  humas 
.  floreíinhas  amarellas,da  feiçaõ  de  Efpõ- 
jas.  Vul.Acú cia. 

ESPONJOSO.  Vià. Efpongiofo. 

ESPONSAES.  Efponíáes.  Promeífa 
exterior, &  natural  de  futuro  matrimo¬ 
nio  .  Sponfa  ha ,  mm .  Ne  ut. 

Efponíáes  publicos.  FT/.Defpoforios. 
jOque  diíTolve^os  E/ponfaes^i  naõ  guar- 
,da  a  promeífa, terá  ebrigaçaõ  de  tornar 
,as  arras,  que  por  ventura  há  recebido. 

Promptuario  moral, p3g  358. 

ESPONTÂNEO,  ou  Spontaneo.  Vid. 
Spontaneo. 

ESPONTAM.  He  hum  pique  mais 
curto  ,  que  hoje  fó  trazem  os  Oificiaes 
de  Infantaria.  Fiafia  breVior . 
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ESPORA.  Efpóra.  O  ferro  agudo,  cõ 
que  o  cavalleiro  pica  o  cavallo. 

Eípora  Mourifca,  que  fe  ufa  na  cavai- 
laria  da  Gineta,tem  calçadura,  grande, 
copete,coíIbiro,  batkas,  encorrradura, 
&c.  Calçadura  he  o  vad,  que  há  entre 
huma  haltca,&  outra.  Grade  fe  entende 
as  que  há  no  fim  das  haílcas,  por  onde 
paiía  a  (oleira.  Copctc,  he  o  paífadqr, 
por  onde  paífaõ  os  taloens.  Coífoiro  ve 
a  fer  a  roda, que  eilá  na  pua.  Encorrea- 
dura  he  o  a  que  outros  chamaõ  Armado. 
Vid. Armado.  Neíla  cavallaria  da  Gine- 
ta  Mourifca,  de  quatro  modos  fe  fere; 
hum  de  martelete,  que  he  obrar  de  di¬ 
ante  atraz,  forcejanau  as  puas  direitas 
com  as  calçaduras,&  encoilando  os  al¬ 
tos  dos  copetes  nes  calcanhares.  O  fe- 
gundo  niodo  he  ferir  de  repeilaõ,  que 
Fie  abaixa r  os  taloens,  &[puxar  pellas  pu¬ 
as  para  cima,  a  companhando  o  ventre 
do  cavallo.O  terceiro,  &  quarto  modo 
he  ferir  de  meyo  rodeyo,  &:  rodeyo  in¬ 
teiro,  que  fe  differendo  em  volta*'  mais 
ou  menos  as  pernas, &  pés,  &  err  rru- 
b.r  mais  ou  menos  os  taloens.  dtar 
pouco, &  abaixar  pouco, he  meyo  rode¬ 
yo;  voltar  muito,  &  abaixar  muito,  he 
rodeyo  inteiro.  Deücs  dous  ultimos 
modos  de  ferir  ufaõ  muito  os  cavallei- 
ros  de  Africa.  Efpora  de  Pua.  Via. Pua. 
Da  defgraça  de  D.Sancho,  Rey  de  Ca- 
ílella,  que  fe  poz  no  Cavallo  do  Cide, 
fem  efporas,fc  fegtiioa  maldiçaõ, deita¬ 
da  aos  q  fe  poé  a  cavallo  fem  ellas  JT/. 
Mon.Lufit.Tom.2.  Livro  7.  cap.29.  foi. 
2#4  -Efpora .  Calcar  ,ari  s .  Neut.Cic.Horat . 
Dar  ou  ferir  coma  efpora.Picar  c  ca¬ 
vallo  com  a  efpora.  Equo  calcar  adbibe¬ 
re  ,ou  adnióMerc. Cie. Equo  ca\car  fnbdere. 
Calcaribus  equum  concit  are. TFit.  Li E. 

Aperta  com  a  efpora. Apjiadr u pedem fir- 
rata  calce  fatigat.  V  iX gil. 

Neceífitar  de  efporas,  (no  fentido  mo¬ 
ral.)  Naõ  obrar  com  a  devida preílcza, 
&  diligencia. Çalcaribus  egere.Cic. Efpo¬ 
ra,  em  outros  fentidos  Metapho  ric.  (Ou¬ 
tros,  que  fallaõ  taõ  apreífadamentc,  que 
,  parece,  que  levaõ  Efporas  na  lingoa. 
Lobo,  Corte  na  Aldea,  165.  Beíla  taõ 

fro- 
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,froxa,  como  eu,  muitas  efporashámí- 
,fter.Ghagas, Cartas  Êfpirit.Tòm.i.  39 1. 

Efpora,ou  efporas  de  cavalieiro.  Erva, 
afli  chamada, porque  as  flores, que  dá,  té 
feiçaõ  de  efpora.Os  Ervolarios  lhe  ciao 
varios  nomes. Ruellio  ihe  chama  Cornue- 
ta,&  cornuta. Outros  lhe  chamaô  Herba 
diVtf  otilicC)  Fios  Regius.  Equitis  calcar 
equefire.Flos  equefirts.Tes  alaúde.  Corji- 
da  lopodium .  O  feu  nome  mais  ufado  he 
conjolida  Regalis,  Porque  eitaerva  he  a 
mefma,que  a  que  chamaõ  conjolda .  VuL 
Confolda. 

ESPORADA.  Efporáda.  Picada  dada 
com  efpora.  lííus  calcans. 

Efporada.No  fentido  moral.  Vici. EíU- 
mulo.  VnL  Incentivo.  Também  nefte 
fentido  ufaõ  os  Latinos  de  calcar.  Ovi¬ 
dio  diz  lmmenjum  calcar  babet  gloria, 
como  fe  diífera  ,  dá  a  gloria  grandes  e- 
lpor  adas. Hd m oVere,  adhibere y  addere  ali¬ 
cui  calcaria  fi aõ  phrafes  de  Cicero,  &  de 
Horacio  neíie  iéntido.  Com  eíta  Ejpo «■ 
yrada  fahio  de  M  irrocos.  Mon.  Luíit. 
Tom.7.443. 

ESPORAM.  Bico, ou  ponta  dura, que 
fahe  aos  Gallos  de  traz  das  pernas. Cha¬ 
ma  Columella  a  edes  efporoens.  Galli¬ 
nacei  calcaria ,  iwn.  Keut.Flur. 

Efporaô  Nos  Baixeis  he  a  parte  da  proa, 
que  fahe  mais  de  todas  ao  mar,  &  acaba 
cm  ponta.  NàVis  rofirumfl.N.eut.C^Jar. 
,Quebrando  no  bordo  da  nao  hum  pe- 
*daçodo  Efporaõ.  Queirós, Vida  do  lr- 
maõ  Bafio,  pjg.3 1  3 .  col.2. 

ESPOREAR.  Dar  com  a  efpora.  VuL 
Efpora. 

Efpcrear.  Incitar,  Iníligar,  Eflimular. 
Vid. nos  feus  lugares.O  pundonor  Por- 
,tuguez  Efporeado  da  generoíidade.  A- 
giol.  Luíit.  Tom,  q.pag.245*  Ejporeado 
,da  trilkza, corre  a  toda  a  preífa.  Vieira, 
Tom.  9.  379.  Os  feitos  de  Alexandre 
,  Efporearaò  a  Julio  Ccfar  a  cometer 
,efpantoías  emprezas.  Dialog.de  Pinto, 

97. 

ESPORTULAR,  fcEfportulas.  Ftd, 
SportuIar,&  fportulas. 

ESPOSA.  A  que  eílá  a  palavrada, pa¬ 
ra  cafar .Spon fa , <e.Cic. 

Tom.  III. 
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ESPOSADO,  ou  de  fpofado./Yc/.Dc- 
fpolado.  Entre  dous  EJpojados.G uiade 
ca  fados,  134  verf. 

Efpofar.Rcccber  defpofadas.Conferir- 
íhes  o  Sacramento  do  Matrimonio  ,  na 
tace  da  Igreja.  Matrimonio  conjungere 
defponjos,ntu  Ec defice  coram  duobus  tefii* 
bus.  incorrem  fuipcníaó  os  Curas,  011 
, Sacerdotes, que  Efpofao  a  gente  de  ou- 
,tra  parochia,  tem  licença  do  Parocho 
, proprio.  Promptuar.  Moral  384«  VuL 
Receber. 

ESPOSENDE.  Villa  de  Portugal,  no 
Minho, Termo  de  Barcellosj  &  da  Pro¬ 
vedoria  de -Vianna. Ajudou  dia  Povoa¬ 
ção  alguma  gente, que  veyo  de  S.Miguei 
das  Marinhas, para  dar  mais  calor  a  na- 
yegaçaõ,&:  Pefca.Nacafa  da  Mifericor- 
dia  tem  os  marcantes  huma  capella  có 
huma  imagem  de  Chritlo  Crucificado, 
de  grande  veneraçaô  pellos  muitos  mi¬ 
lagres,  que  obra. 

ESPOSO.  A  palavrado  para  cafar.M- 
fusfi.Mafc.Gc. 

Efpofo.  Marido.  Vid. no  feu  lugar. 

ESPOSOIRO.  Efpofôiro,  ouEfpofo- 
rio.^/í/.Defpoíorio.  Defejando  rever¬ 
decer  com  Efpofoiros  novos.Mon.Lu- 
íit.Tom.i.i58.col.2. 

ESPRAYAR.  Eílenderfe  a  agoa  de 
hum  rio,  ou  do  mar  pella  praya.  Super 
ripas  effundi. Tit.LiV .  {  fundor  fufus  jum) 
Extra  ripas  diffluere.Cic.  {fluo }fluxi, flu¬ 
xum)  Quando  o  ditto  Rio  Ejprqya  cò 
,as  enchentes  do  Inverno.  Corograph. 
de  Barreiros, pag.8» 

Efprayar  a  maré.  Mdcefíuare,  ( uo ,  ay i, 
atum.) 

Efprayar, ou  efprayarfe  em  algua  mate¬ 
ria. Fallar  nella  diffufamente.  Exfpatia - 
ri){or>atus  fum.)^uintil. De  aliqua  re  co- 
ptoJé7 ou  abundanter  loquijOufnjé  latèque 
dicere ,  dt  aliqua  re  copiofiffime  differ  eu . 
Cie. 

Efprayarfe  nos  louvores  de  alguém. 
Multa  de  altquo  honorifice  predicar  ç.  Ca  c» 
,Naõ  me  Ejprayo  mais  em  feus  louvo- 
,res.Lemos  Cercos  de  Malaca,  pag.  42. 
yEfprajandofe  muito  em  feus  louvores. 
Barreiros  na  i.Cenfura,pag.5. 

Oo  Ef- 
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Efprayarfe  com  a  penna  em  alguma  ma- 
ter iZ'I)e  aliqua  re  CQpioJè,  ou  fujè  jcnbe * 
re.  Ejprayar  me  hum  pouco  com  a  pen¬ 
ora, como  ellecoftuma  com  fuas  agoas. 
Corograph.  de  Barreiros, 4i.verf. 

ESPREGUIC>ADOR,&  efpreguiçar* 
F^/.Efprigujçador,  &:  efpriguiçar. 

ESPREITA.  A  acçaõ  de  eípreitar. 
Eíiar  a  eípreitar. Eftar  efpreitando.  Ob - 
fèrVare,^  fpeculari ,  quid  agatur, quid  di¬ 
catur. 

ESPREITADOR.Efprcitadôr.Aquel- 
le,c]iie  efpreita,  ou  que  coliuma  efprei- 
tar.  Explorator , [peculator  ,is.Mafc-Cic^ 

ESPRE1T ANTE. (Termo  de  Armeria) 
Dizfe  dos  animaes,  que  no  efcudo  das 
armas  ,  dlaõ  pintados  ,  ou  eículpi- 
dos  de  maneira,  que  parece,  que  efíaô 
efpreitando.  ObjerVans  Jpeculans, explo¬ 
rans, tis. omn.gen.  O  Touro  há  de  cílar 
,arremetente,  o  rapofo  efpreitante .  Nò- 
biliarch.P0rtug.pag.218. 

ESPREITAR.  Obfervar.  Eípreitar  as 
acçoens  de  alguém.  Aliquem  obferVare , 
(i o,aVi.atum )  Aliquem fpeculari,  ( or,  atus 
fum)Cic . 

Eípreitar  o  que  fefaz.  Aucupari  ex  in - 
fidijs  quod  agatur -Flant. 

Eípreitar  a  occaliaõ  de  fazer  alguma, 
couía.  A licujus  rei  facienda  occajionem 
captare.Tempus  aliquid  faciendi  obferVa- 
re.Cic.Captare  tempus.Tit.Li V.  Impus 
aucupari.Tit.LiV.  Cic.  Eípreitar  tempo 
favoravel.Tewpaj  projperum  attentare • 
Tacit. 

Efpreitando  as  occafioens.  Adoccáfto - 
nes  intentus .  Tacit.  Tito  Livio  diz,  In 
omnes  occafmes  rei  gerenda  intentus. 
Eípreitar  todas  as  occafioens  de  gran- 
gear  algum  nome  no  mundo,  he  vaida¬ 
de.  Lenitatis  eft  inanem  iaucupari  ru - 
morem umbras  falfe  gloria  confeãari. 
iic. 

Se  huma>  &  outra  mudança  há  num 

(momento, 

Que  tempo  Efpreita  a  necedade  hu- 

(mana? 

D. Franc-de  Portug.Divin.ôc  hum.verf. 
pag.146. 

Agora  há  gente, que  eíiá  efpreitando, 
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&  òbf  ervando  o  como  cada  hum  de  vos 
fe  porta.  Eíunc  homines  in  jpeculisjunt > 
objerVant,  quemadmodum  Je  unufquijque 
' Vejirum  gerat.de. 

Pouco  antes  eííavaõ  efpreitando  o  fuc- 
ceíío  da  guerra, fem  tomare  outro  par¬ 
tido, que  o  de  feguircm  o  caminho, que 
lhe  abriííe  a  Fortuna,  llli  paulò  ante  in¬ 
certa  fanue  captaverant  auram ,  ut,  quo¬ 
cumque  pendentes  animos  tuhjfct  Fortuna, 
jequerentur.fiHint.Curt.Lib .4, 

Eípreitar  o  que  alguém  quer  dizer.  A- 
ItChjus  mentem  captare ,  011  aucupari.  E- 
fpreitar,que  vtnto  faz.  Aera  auribus  ca¬ 
ptare.  Virgil.  Eípreitar  o  foido.  Captare 
Jonitum  aure  admota.  Tit.  LiV.  He  ne- 
,ceffario  eílar  Efpreitando  o  que  querem 
, dizer.  Lobo, Corte  na  Aidea,  164. 

Eípreitar  a  vont  ade  de  alguem.  Aucu¬ 
pari  quafi  ex  infidijs  quid  aliquis  Velit. 

O  eípreitar  .Speculatus, us. Maje.  Flinio 

Eíla  palavra  naó  fe  acha,  fe  naõ  no  a- 
blativo. 

Eípreitar.  Tambem  de  Deos  fe  diz , 
que  efpreita ,  porque  vé  as  coufas  mais 
occultas, &  nada  á  fua  divina  villa  efca- 
pa,  Saõ  veos,  por  onde  Efpreita  Deos 
,as  noíTas,  &c.  Chagas,  Cartas Efpirit. 
Tom. 2. 62. 

ESPREMER.  Fazer  fahir  algum  licor, 
apertando,  &  comprimindo.  Liquorem 
aliquem  exprimere .  ( mo,  prejfi,prejfum.) 
Fhn. 

A  acçaõ  de  efpremer.  Expreffio,  onis « 
Fem.Cdf.FreJfura^.Columel. 

A  acçaô  de  íc  c(prcn)cr.Torfto,onis.Fc- 
min.Celf. 

ESPREMIDO.  Efpremído.  Tirado 
por  compreííaõjfallando  em  íuccos,  li¬ 
cores,  &c.  Expreffus,a,um.dc . 

Efpremido.  Uizieda  Vo^,  &  de  outras 
coufas  metapboricamente.  Ver  hum  ho¬ 
mem  muito  verfudo  da  barba, &  íobrá- 
,celhas,  fahir  com  huma  voz  de  frauta 
, muito  Efpremida,  Lobo,  Corte  na  Al¬ 
deã,  164. 

ESPRIGUIC,  ADOR,  Para  dormir  a 
fcíla.F/í/.Ripanço. 

ESPREGUIC,ARSE.  Lançar  fora  a 
preguiça,  alargando  os  braços,  &  di- 

la- 
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latando  os  nervos,  pandiculari.  Plauti 

ESPULGARSE.Alimparfc  de  pulgas. 
Se  pulicibus  purgare,  ou  a  pulicibus  ex¬ 
purgare. 

ESPUMADO.  Efcumado.^T/.no  feu 
lugar.  ELdluario,  com  mei,  bem  Ejpu- 
yinado.Luz  da  Medicina,  194. 

ESPUMANTE.  Coufa,  que  faz  efcu- 
mas.  Spumans ,  ou  Spionejcensytis:  Omm 
gen. 

Com  taças  de  licor  puro  Efpwnantes. 
Barretto,Vi<1a  do  Evangel. 95.28* 

ESPUMOSO.  Clieo  de  eicumas.  Cou¬ 
fa  que  bota  eicumas.  Spumo  jus ,  ay  um . 
PUn.Spwneus,a,wn.Idem.  Hc  hum  efpiri* 
,to  ,  ou  corpo  Ejpumojo.  Alma  Inilr* 
Tom.2.404. 

Que  nos  concavos  ventres  fe  mo- 

(Üravaõ 

De  iicor  cheos  Ejpumojo ,  &  leve. 
UlyíT.cie  G  br  Per.Cant.i.oit  .89. 

ESPÚRIO.  Efpurio.Filho  illegitimo* 
Filho  de  molher  publica,  &  cujo  pay  fe 
ignora.  Spurius O  Autor  da  Nobili- 
archia  Portugueza  comrazao,  fundada 
m  Ordenaçaõ,pag.i77.  MoRra  que  os 
Filhos  Efpurios  pella  rnefma  razaó  que 
badardos,  gozaõ  dn  nobreza  de  feus  pa- 
ys,&avós.  Spurius djyMafc.  Ulpian. In¬ 
certo  patre  natus, a  ^um.  Hc  tomado  de 
Cicero, que  diz .certo patre  na jci,  Por  fer 
legitimo, &  nao  efpurio. 

Efpuno.Ddpojado, Privado.  Vid.  nos 
feus  lugares.  Deixou  a  cafa  da  Rainha, 
lEfpuria  de  toda  a  MageRade.  Mon.Lu- 
iit.Tom.7  pi, 

Efpurio.  (Termo  medico. )V.£.  A  febre 
quartaã  e i‘puria,he  aquella,que  he  caufa- 
da  de  varios  humores  midurados  com 
a  melancolia ,&  nidodiffere  da  quartaã 
legitima ,que  procede  de  pura  melanco¬ 
lia*  Os  medicos  Ihechamao  Febris  quar¬ 
tana  illegitima, mtba  jpuria.  Neda  quar- 
,taa  Efpurta  convem  fangrar  no  princi- 
,pio.Luz  da  Medicina, pagina, 404. Mui- 
,tas  vezes  naõ  he  mais  ,  que  huma  dor 
7E[puria.  lbid.85* 

ESPUTO.  Elpiito.  Cufyo.Sputumy  i. 
TSLeut .  Gejar.  Ufar  de  tabaco  mafeado, 
,para  divertir  por  Efputo  o  humor  das 
Tom.  III. 
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, partes  Cutaneas.  Luz  da  Medicina  , 
167. 

E  S 

ESQUADRA  de  navios.  Tres,  ou 
quatro,  ou  mais  navios  ,  que  fó  fazem 
parte  de  huma  armada*  Bem  poderia  o 
nome  Llajfis  dizerle  de  hum  taõ  peque¬ 
no  numero  de  navios, como  o  de  que  fe 
compocm  huma  efquadra  ;  porque  (  fe 
queremos  dar  credito  a  Servio)  ClajJis  fe 
diz  de  humfó  navio.  Mas  já  quecoRu* 
mamos  chamar  com  eifa  dicçaó  a  huma 
armada  inteira, por  evitar  a  ambiguida¬ 
de, eu  declarara  o  numero  dos  navios, 
de  que  a  efquadra  he  campo(\a,tres,aut 
quatuor ,  quinque,  lex  naVes,  uni  pr.efeãa 
parentes ,  ou  fem  declarar  o  numero.^/i- 
quot  naVes 

Manda  huma  efquadra.  Ternis, quater- 
ritsjenis,&c.  ou  aliquot  naV ibus  pr&eft. 

Efquadra  de  Soldados.  HáEfquadras 
da  Ordenança,  &  Efquadras  na  guerra: 
naõ  tem  numero  certo*.A  mais  pequena 
he  de  vinte  cinco  Soldados.  Manipulus, 
i. Maje, Cee j. 

Cabo  de  Efquadra, na  guerra. Sua  obri¬ 
gação  he,ter  cuidado  neila,como  o  Sar¬ 
gento  em  toda  a  companhia;  o  quarto, 
que  lhe  toca,  muda  os  poRos,  eflando 
nelle  femprea  cordado,&  vigilante,  & 
na  fua  prefença  delie,dá  a  Polla,  que  fe 
muda  a  ordem  aquelhe  fuccedc.  ERe 
tem  feu  numero  certo  de  Soldados.  Ca¬ 
bo  de  Efquadra  na  Ordenança  feu  offi¬ 
cio  he  ajuntar  agente  da  fua  Efquadra, 
&  hir  com  ella  em  ordenança  de  cinco 
em  cinco,  ou  de  tres  em  tres,  com  fua 
bandeira, &  tambor,  onde  efiiver  oCa- 
pitaõ,  &  onde  fe  houver  de  fazer  exer¬ 
cício  no  campo, no  Domingo.  Manipuli 
dnttorjis.Subdutti  à  peditum  turma  agmi¬ 
nis  dutfor.  Outros  com  Plauto  dizem, 
Optio ,  onis.Majc .  OP.  Famiano  Strada 
lhe  chama  Decurio,  naõ  há  palavra  La¬ 
tina  que  correfponda  perfeitamente  ao 
que  chamamos  cabo  de  efquadra. 

Efquadra, ou  Pé  de  Angulo.  (Pé  de  An¬ 
gulo  quer  dizer  Ejquadra,xctn  duas  li- 
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?nhas  direitas,  &  quadradas,  &  a  linha 
,de  dentro  fe  chama  Ejquadra.  Arte  de 
Artclharia,pag.7. 

ESQUADRAM.  Corpo  de  Infanta¬ 
ria, adi  chamado  ,  porque  de  ordinario 
tinha  forma  quadrada, fegundo  a  anti¬ 
ga  phrafe  militar  delte  Re>no,que  cha¬ 
mava  ao  corpo  de  Cavallaria  Batalhao. 
Vid.  Batalhaõ.  Os  Efquadroens  Portu- 
guezes  faõ  de  cento  &  vinte  cavallos 
cada  hum.  As  partes, de  que  fe  cornpo- 
em  hum  efquadraò,faó  cabeça, roíto,  a- 
zas, lados, &  coitas,  ou  em  termos  mais 
militares,  guarnicad, mangas 7alas yCorno, 
&c.  Efquadraõ  em  batalha  ,  ou  em  or¬ 
dem, para  pelejar.  Agmen, inisJN.eut.Tit. 
LiV.  Eita  mefma  palavra  muitas  vezes 
fe  toma  por  hum  exercito  inteiro. 

Efquadraõ  quadrado.  Jfuadratum  ag- 
men.  Li  c.^.Bbihpp.zo.  Agmen  diretfu??i  ut 
quadrnm. Famian.Strad.de  Bello  Belgico» 

Efquadraõ  triangular, ou  que  acaba  em 
ponta.  Cuneus ,i.  Tit.LiV •  Jfgmemcune- 
atum . 

Formar  hum  efquadraõ./^wew^/n^e- 
re.Cic . 

Romper  pellos  efquadroens.  Agmina 
perrumpere, ou  perfringere .  Afli  como  Ce- 
far  i.BellGall.  diz:  ffojttum phalangem 
perfregerunt.  Dividiafe  o  Exercito  em 
vinte  Efquadroens  de  Infantaria.  Cam¬ 
panha  de  Portugal,  do  Anno  de  1665. 
pag.$i. 

ESQUADRIA.  Efquadria.  (Termo  de 
Carpinteiros,  &  Pedreiros,  &c. )  He  a 
forma  de  hum  angulo  reéto.  Segundo 
Vitruvio, eíte  inftrumento  he  compoíto 
de  tres  regoas,huma  das  quaestem  tres 
pés, a  outra  quatro, &  a  outra  cinco.  E- 
ítas  tres  regoas  ,  unidas  humas  com 
as  outras  pellas  extremidades  fazem 
hum  triangulo,  que  tem  os  lados  deíi- 
guaes,mas  o  angulo  reéto.  Salmaíio  fo- 
bre  Solino,  pag.609.  diz,  que  o  que  os 
Antigos  chamara  ò  Mor  ma,  era  da  feiçaõ 
de  hum  L.  011  de  hum  T.&  juntamente 
allega  com  hum  antigo  demarcador  de 
Terras,  L.  fi  in  termino  inVeneris ,  nornhe 
fuíuram  dejignat ,  cr  lineam  gammatam . 
Elias  duas  caítas  deefquadna  ainda  ho- 
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je  fe  uÇáõ.7\.crma,ce.Fem.  VitruW 
Pôr  aiguma  coufa  em  efquadria, vendo 
com  eíte  iníirumento,  fe  os  angulos  faõ 
direites.  Angulos  ad  normam  relpondentes 
exigere.  VitruV. 

Coufa  poda  em  efquadria.  Mormatus, 
a, um.  Colume  L 

ESQUADINHADOR.  Inveíiigador. 
Efpeculador  .Scrutator, is. Mafc.Stat.Su* 
eton .  Ejquadnnhador  de  Antiguidades. 
Cunha,  Bifposde  Lisboa,  part.  2. 121. 
col.2. 

ESQUADRINHAR.  Derivafe  de  E- 
fquadria, como  quem  diífera  ,  Examinar 
coma  efquadria  do  Jui^o.  Vai  o  mefmo 
que,  Efpecular,  Inveíligar,  Bufcar  com 
diligencia. Scrutari}{or,atus  f um, com  ac- 
cutat.jCic  Tlin.Rimari  aliquid. Cic.  Vir - 
gil •  ÜVid.  Efquadrmhar  os  Orbes  cele- 
,lles.Barrett.  Pratica  entre  Democr.  & 
Heracl.48.Ate  imaginaçoenslhe  Efqua - 
,drinhao.  Ibid.67.  Se  a  liçaõ  asnaõ  E- 
pfquadrmhar.  Ibid.  Efquadrmhar  com  o 
,juizo  fe  he  bem  feito, ou  naõ.  Chagas, 
Cartas  Efpirit.Tom.2. 1^1. Efquadrinhar 
,das  coufas.Britto, Guerra  Brafilica  foi. 
18.Num.31. 

ESQUADRO.  (Termo  de|Marcinei- 
ro.)  He  hum  angulo  recto, feito  taboa. 
Angulus  reãus  in  tabula  deferiptus. 

ESQUALLIDO.  Sujo.  Defalinhado. 
Mal  concertado.  SqualliduSjaium.Blaut. 
Teret. O  roíto  carregado, a  barba Efqual- 
,Uda.  Camoens,Cant.5.  od.39. 

ESQUANAR.  (  Termo  ce  altavola- 
tana.)  >Tc/.Efcanar. 

ESQUAQUELLADO.  (  Termo  de 
Armena.)Feito  a  modo  de  taboleiro  do 
jogo  do  Xadres.  Tefferis  duplici  colore 
alternato  dijhnttus, a  jim.  Em  campo  de 
,prata  tres  taxas  negras  Efquaquelladas 
de  ouro.  Nobiliarch.Portug.229.0  pri¬ 
meiro  Efquaquellado, de  ouro,  &  ver- 
,melho.Mon.Lufit.Tom.3.57.col:2. 

ESQUAQUES.  Efquáques.  (Termo 
de  Armeria.)  Derivafe  do  Italiano  Scac - 
chi, ou  (como  elles  pronunciaô)  Scaqui , 
que  quer  dizer  PXadres\  faõ  os  quacira- 
dosjou  cafas  do  Xadres, que  vaõ  coma 
alternativa  das  cores.'!]  'effer#, duplici  co - 
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lore  alternarim  diftinãce,arum.  Femplur. 
>Com  oria  de  Ejqnaques  das  mefmas  co¬ 
ires.  Monarch.Portug.Tom.4.i20.verf. 

ESQUARTEJADO.  Deípeaaçado  em 
quatro  partes. c Quadrifariam,  ou  in  qua- 
tuor  partes  dilaniatus  ,dijcerptus,a,um. 

ESQUARTEJAR  hum  criminofo. 
Fazerlhe  o  corpo  em  quartos. So?itis  cor - 
p usy  quadrifariam ,  ou  in  quatuor  partes 
dijfecare, dilaniare, (o,aVhatum)  ou  dijcer - 
pere,(po ,  cerpfi ,  cerpt  wn . ) 

ESQUARTELADO.  (Termo  de  Ar- 
meria.)  Dizfe  do  efcudo,  dividido  em 
quatro  partes  iguaes.  Scutum  quadrifa¬ 
riam  diVtfum  ,  ou  quadripartitum  tranf- 
Verfis  Vel  direã 'e, Vel  decujfatim  lineis.  As 
,armas  dos  Marquezcsae  Villa-Reailao 
,o  efcudo  Efquartdado.  &c.  Monarch. 
Lufit.Tom.4  ,34. 

ESQUARTELAR.  (Termo  de  Arme- 
ria.)  He  trazer  o  efcudo  das  armas  e- 
fquartelado  com  differentes  cores  ,  ou 
figuras.  Vid.  Efquartdado.  Os  outros 
lEjquarteluü  com  as  proprias  cores,  no 
>primeiro  a  Águia,  no  ultimo  as  flores 
,de  Liz,  nofegundo  acruz  de  S.  Jorge, 
&c.&  afli  o  que  ihe  correfponde.Nobili- 

arch.P0rtug.pag.338-  ^/-Quartel,* Ter¬ 
mo  de  Armer  ia. 

ESQUECER.  Naõ  lembrar.Perderfe 
a  memoria  de  alguma  coufa.Já  edas  cou- 
fas  me  efquecer.  o.  Ea  jam  mihi  exci - 
dernnt.Cic .  A  efla  Phrafe  poderás  acre- 
centar  com  o  ditto  Orador, Ex  animo . 

As  coufas,que  fe  vem  mais  vezes, facil¬ 
mente  efquecem.  Res  ufitatrt  ,  facilè  e 
memoria  elabuntur.  Auã.  Rhet.  ad  lie- 
renn .  Também  poderás  dizer  com  Ci¬ 
cero,  Zsx  animo  effluunt. . 

Huma  divizaõ  hc  muito  defeduofa, 
quando  alguma  coufa  efquece.  Pr&teri- 
re  aliquid ,  maximum  Vitium  indiVidendo 
eft.Cc. 

Pelios  Santos  novos  efquecem  os  ve¬ 
lhos.  Recentiornm  Sanãorum  gloria  ob- 
[curat  Veterum  famam.  Lucano  diz,  Aã  a 
noVa  obfcurant  Veteres  triumphos . 

Efquecer, (com  fignificaçaõ  a&iva.)  Fa¬ 
zer  efquecer?entrcgar  ao  elquecimento. 
Efquecer  alguma  coufa.  Aliquid  obliViQ- 
Tom.  III. 
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ni  dare.Tit.LiV.  Aliquid  oblivione  dele- 
rcyiic.  (leo, deleVi,  deletum.  )  Querendo 
,  Aflonfo  Ejquecer  aquelle  recunheci- 
,  mento.  Duarte  Rib.juizo  Hiflor.pa^ 
5 z.  ‘  0 

Efquecerfe  de  alguma  coufa.  Alicuius 
)  eiy.ou  aliquid  obliV ijci ,(fcor , obiit us  jumj 
Cic.  Aliquid  oblivioni  dare.  Tit.LiV.  Ex 
memoria  aliquid, ou  memoriam  alicujns  rei 
deponere, ou  abjicere. Cic. 

Efquecerfe  ue  alguma  coufa  para  fem- 
pre.  Ahquid  oblivione  perpetua  obruere . 
Cic. 

Efquecerfe  de  huma  arte,  de  huma  fci- 
encia  ArtemVel  [dentiam  dedi fc  er  e,  (de- 
didici, o  fupino  naõ  he  ufado. ) 

Eiquecimc  de  mim  mtfino. Obii  tus  [um 
mei. Terent. 

Efqueceome  dizer.  Oblitus  fum  dicere. 
Terent' 

Nunca  me  efquecerei  das  obrigaçoens 
que  vos  tenho.  Tuorum  erga  me  mento¬ 
rum  memoriam  nulla  unquam  delebit  0- 
bliVio.Cic.Semper  tuorum  in  me  meritorii 
meminero. 

Efquecime  voluntariamente  das  gran¬ 
des  injurias,  queelie  me  fez.  Ejus  gra- 
Vijfimas  injurias  Volunt  and  quadam  obii - 
Vtone  contriVi.Cic. 

Naõporiflb  nos  efquecemos  de  Pom- 
peo -Non  idcirco  (Pompei  memoriam  ami- 
fimus.Cic. 

Efquecemfe  da  juftiça, quando  fe  dei- 
xaõ  levar  do  defejo  de  mandar  ,  de  al¬ 
cançar  honras, &  gloria.  Eos  juftitue  ca¬ 
pit  oblivio ,  cum  in  imperiorum  honorum , 
glori re  cupiditatem  inciderint. Cic. 

Entendi, que  convinha,  que  para  fem- 
pre  nos  efqueceifemos  das  difeordias. 
Omnem  memoriam  difeordiarum  oblivione 
[empiternd  delendam  cenfui.Cic. 

Na  fua  defgraça  naõ  fe  efqueceo  da 
fua  dignidade.  Suam  in  adVerfa  fortuna 
dignitatem  retinuit. 

Efquecerfe  alguem  de  coufa, que  fabia. 
Aliquid  dedifeere ,  ( Jco,  dedidici}n aõ  tem 
fupino.) 

Efquecerfe  de  íi.  Faltar  á  fua  obriga- 
çaõ.Certamcnte  nefta  occafiao  Pedro  fe 
efqueceo  de  fi.  Tum  profeãò  officium 
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Tetrus  deferuit  fwm>  ou  ab  officio  dijcej - 
fitj ou  officio  Juo  defuit.  Turn  cevtè  officij 
fui  Petrus  non  meminit.  Efquecefe  de  fi 
(quando  alguém  fe  enfurece.)  Stí&  men¬ 
tis  compos  non  efi  ficdJSÍeque  animo  neque 
lingua  fatis  compos  eft.Saíluft. 

Efqueceofe  de  fi  (  quanuo  alguem  fe 
enfoberbece.)/T«wo  ifte  oblitus  fm  nimia 
effertur  fnperbid. 

Efquecerfe  de  fi.  Fazer  coufas  indi¬ 
gnas  da  fua  peíToa.  Algumas  vczes  Xe¬ 
nophonte,  òc  Platãõ  te  efquecem  de  fi 
mefmos  de  maneira,que  nos  feus  efcri- 
tos  deixaõ  efcapar  coufas  baixas, &  pu¬ 
eris.  Xenophon  ,  &  flato  quafi  fui  im- 
memoresdta  defeifeunt  d  fe  interdum ,  ut 
illis  frtVolè  qinedam ,  &  puerilia  non  fatis 
accurate  jcribentibus  excidant. 

Adagios  Portuguezcsdo  Efquecer. Bem 
ama,quem  nunca  fe  Ejquece.  Quem  naõ 
apparece,Zi/j«ece.Por  hum  Ejquecem  os 
outros.i Pelios  Santos  novos,  Efquecem 
os  velhos. Mal  haja  o  ventre  que  do  paõ 
comido  fe  Efquece. Bem  vai  ao  Romeiro, 
fe  lhe  Ejquece  o  bordaõ. 

ESQUECIDO.  Efquecido.  Naõ  lem¬ 
brado.  Coufa  efquecida.fífí  o^Z/V/o;]/ í/d- 
ta./^/d.Efquecer.Ser  efquecido. /'Twre  in 
oblivionem. 

Efquecido.  Aquelle,  que  fe  efqueceo. 
Efquecido  dos  codumes  da  fua  terra. 
Moris  patrij  oblitiis.OYiàio. 

Efquecido.  Aquelle  que  facilmente  fe 
efquece.Velho  efquecido.  ObltViofus fe- 
nex-Gc. 

Efquecido. Entorpecido.Braço  efqueci¬ 
do.  Erachium  torpens, ou  torpidum. 

ESQUECIMENTO.  Falta  na  memo¬ 
ria.  ÜbhVioyonis.Fem.Cic .  No  nomina¬ 
tivo^  no  aceufativo  plural  fe  acha.  0- 
bliVia^orum/Kent . 

Goíiofo  he  o  efquecimento  de  huma 
vida,chea  de  cuidados.  Jucunda  obiiVia 
folhe it tf  Vitrt.Horat. 

Entregar  ao  efquecimento.  Oblivione 
conterere ,  ou  obruere ,  ou  delere  aliquid. 
Gcero.TJare  obliYioni.Tit.LiV. 

Ficar  huma  coufa,  ou  peíToa  no  efque¬ 
cimento.  In  obliYione /acere  Ex  Cic. 

Ficar  huma  coufa  a  alguem  em  efque¬ 


cimento.  Vid.  Efquecerfe.  Naõ  ficaria 
,em  Efquecimento  a  hum  taõ  miudo  re¬ 
lator.  Mon.Lufit.Tom.5.  foi.  14.C0I.4. 

ESQUELETO.  Eíquecléto.  Deriva- 
fe  do  Ur  ego  Squelleir  }defecar  .Efqueleto 
fe  chamaó  nas  efeoias  da  Medicina,  os 
ofibs  de  hum  mortO)Unidos,&  poílosna 
fua  propria  fituaçaõ,  Sc  e  d  ado  natural 
do  corpo  humano.  LarVa  nudis  ojfibus 
cohaerens .  tem. Se  nec. f  bilSceletos ,  Òc  /ce- 
letema, faõ  palavras  Gregas. 

Eíqueleto.Muito  magro,  que  naõ  tem 
mais  que  a  pelle, Sc  os  oífos.  (  Morrem 
,tifnados  ,  òc  leitos  huns  Ejqueletos . 
Curvo,  Obferv.Mrd1c.533. 

ESQUENTADA.  Efquentada.  Pella 
efquentada.  Pellas  horas  do  mayor  ca¬ 
lor  do  dia.  Horis  <ftfi lucfJJimi s .Plinio  diz, 
Dtes  rtjluofiffmi.  Medijs  xjlibus.  Vtrgil. 
Vtd,  Pmo  ua  calma.  Quando  fe  já  qui- 
,zerraõ  recolher,  foi  bem  pella  Ejquen - 
jtada.  Commentar.de  Afiònfo  de  Albu- 
querq.pag.24. 

ESQUENTADO.  O  que  ficou  com 
dema fiado  calor.  JEflu  graViore  corre - 
ptus,a,um. Ceifo  diz  Corripi  morbis.  Pli¬ 
nio  junior  diz  Corripi  dolore .  Ficar  e- 
fquentado.  Jtjin  laborare.  Columel.  Me 
, ficou  Efquentada  a  cabeça, Chagas, Car¬ 
tas  Efpirit.Tom.2.451. 

Efquentado.  Termo  de  Alveitar.  He 
huma  das  enfermidades  do  cav alio  nos 
cafcos,  quando  por  edar  em  parte  hú¬ 
mida,  ou  corrupção  das  ounnas  fe  e- 
fquentaõ  as  ranilhas.  Gavarros  Ejquen' 
,tado3 pontura  Ôcc.Pinto,  Trat.  da  Gine- 
ta, 100. 

ESQUENTADOR. Efquentadôr.Vafo 
com  brazasjou  agoa  quente, com  que  fe 
corre  a  cama  para  a  aquentar.  JYas  ex - 
calfaftoriumsj.tieut. 

Correr  a  cama  com  o  efquentador.Lc- 
ãum^nduclis  intra  Vas  meum  candenti - 
bus  carbonibus, excalfacere.  Immiffo  Vafe 
excalfaãorio, lectum  tepefacere.  Se  forco 
agoa,dirás  ffn/etta  in  Vas  aqua  calida  le - 
ftim  calefacere. 

ESQUENTAMENTO,  quando  pello 
demafiado  trabalho  o  fangue  feefquen- 
ta 'dtjlns graVior  ex  nimio  labore  coceptus. 

Efquen- 
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E fquefrta  m c rito .Gonorr hea  purulenta, 
FT/.Gonorrhea.  No  cap.  12.  da  1. parte 
da  fua  cbra  do  Morbo  Gallico  diz  Du¬ 
arte  Madeira,  que  gs  Poriuguezes  cha- 
marcõ  a  Gonorrhea  Purulenta, Ejquen- 
■t amento ,  por  introduzir  nas  glandulas* 
&  vaíbsteminarios  cicmafiado  calor,  &: 
fecura.  , 

ESQÜENTARSE  com  o  muito  tra¬ 
balho.  /Ficum  graviorem  ex  nimio  labo¬ 
re  concipere . 

Efqucntarfe  na  batalha.  Tomar  cóle¬ 
ra, &  pelejar  com  grande  vigor.  Ejfer- 
Vefcere  in  pugnando,  aíli  como  diz  Cice¬ 
ro,  Effer Veja  re  in  dicendo .  Tnfnare  acri¬ 
ter.  Cccfar.  Na  batalha  i'e  Efquentarab 
jtanto,  que  vieraõ  a  querer  fubir  ás  ina¬ 
tos.  Bar  ros ,  2 .  Deca  d  a  ,tol.  3 ,  col.  1 . 

ESQUERDEAR.  N;õ  obrar  re&a- 
mente.  Naò  fazer  o  que  era  razaõ.Nort 
rectum  [equi.  'Non  reãum  animi  fer  Vare. 
Borat . 

ESQUERDO.  Sinijtcr  ,ftra,ftrum .  Lee- 
'Vus^yim.  Cic. 

A  m  .0  eíquerda.vSM//?r<í,  ou  LcVa,#. 
Fe;«.Subauditur,v£Í  exprimitur  Manus • 

Perguntava,  fe  Júpiter  fizera  gritar  hu¬ 
ma  gralha  peila  parte  efquerda,  &  pella 
direita  hum  corvo,  Requirebat  Júpiter- 
; ie  cornicem  d  LVaJorVum  d  dexteraca- 
Tiere  jujfiffet. 

Para  a  parte  efquerda.  Ad  LeVam.  Cie. 
Siwjtrorfum.  AdVerb.  Ge/.  Deites  dous 
modos  de  fallar  fe  ufa  com  os  verbos, 
que  fignificaõ  movimento. 

Olhai  para  a  parte  efquerda.  Ad  UVam 
refpice.  Elaut.  Vede  lá  para  a  parte  e- 
fquerda  eíla  eilatua  dourada  ,  poffa  a 
cavallo.  Afficite  a finiftra  tilam  equeftre 
ftatium  inauratam.  Qc. 

Efquerdo.  Aquellc  ,  que  obra  com  a 
maõ  efquerda.  O  vulgo  diz  canhoto. 
Vid.  no  feu  lugar.  O  que  pelio  contra¬ 
rio  fc  vé  nos  Efquerdos .  Correcçaõ  de 
abufos.pag.15. 

Efquerdo  de  ambas  as  maõs.  Aquelle, 
que  fe  ferve  dc  huma  ,  &  outra  maõ  i- 
gua!  mente.  6 'iniftra  perinde  utens ,  ac 
dextra.  Na õ  ferá  facii  de  achar  em  bons 
Authorcs,  Ainbickxter.  Ambimanns  naõ 
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fe  acha  fe  n  õ  nas  glofas  de  PoUx'enes. 
O  adjedtivo  AE  qui  manus  hc  dc  Au- 

fonio,naõ  quer  dizer  ido. 

ESQUIFE.  Efquífc.  Barco  pèqueho) 
que  fe  íeva  na  nao  para  lançar  ao  mar 
em  calo  de  neceííidade.  Scapha, (e.  Fan. 
Lie.  Em  que  entravaò  os  Ejqmfes  da 
, nao. Barros  í.Dec.  1,45. col. 2. 

Eíquite  de  enterrar.  Feretrum  }i. Ne  uh 
íP  lin.  Hi/t.  Sanda  pilay*.  Fem.Martial.Cii- 
pnlus ,i.Majc. Melhor  he fazer  elte  nome 
Malculmo  com  Piinio  o  Hiílomdor, 
do  que  neutro  com  Fedo,  &  com  No¬ 
nio, que  naõ  o  authorizaõ  com  prova  al¬ 
guma.  Sc-andapila  he  propriamente  E- 
fquifc  de  gente  pobre. 

Levar  o  efquif t.  Subire  feretro.  Vir  nh 

ESQUILLA,  ou  efquirla.  Vid. Eídui- 
rola. 

ESQUINA.  Efquína.  O  angulo  ex- 
terior^ôt  direito, que  refulta  da  uniaõ  de 
duas  paredes.  Angulus  exterior.  Vid, 
Quina.  Deu  com  a  teífa  hum  grande  en¬ 
contro  na  Ef quina. Lobo,  Corte  na  Al¬ 
deã,  11^. 

ESQUINANCIA)  ou  Efchinancia,ou 
Efquincncia.Termo  de  Medico.  He  pa¬ 
lavra  corrupta;  para  bem  houverafe  de 
dizer  Synancbia.  Chamaraõ  os  Gregos  a 
efta  doença  Synancbi, da  particula  Syn, 
&  do  verbo  grego  anxein ,  que  orig,na- 
riamente  íi [gn\ticà}obr tgaryeprimir,  con¬ 
franger  ,  (  dponde  procede  a  palavra 
Grega  Anagni,(\wt  íígnifíca  neceííidade) 
mas  quedefpoistem  íignificado  Afogar y 
fnjfocar,  apertar  as  fauces.  Aretèo,  Au- 
thor  Grego, no  primeiro  livro  das  doen¬ 
ças  agudas, cap.7.  &  Alexandre  Trallia¬ 
no  Livro^j..  cap.i.  fazem  mençaõ  deita 
Etymologia.  Julio  Scaligerg,  nos  feus 
Commentarios  fobre  a  Hiíforia  dos  A- 
nimaes, comporta  por  Aníiotdes,  derte 
va  Synancbi  do  Grego  Syonanchi ,  que 
vai  o  meífno,que  Efquinancia  de  Eorcosi 
He  pois  Efquinancia>  affecto  Phlegmo- 
nofo,  que  tapando  com  a  inchaçaõ  dos 
mufcuios  do  Izophago  o  caminho  por 
onde  vai  a  comida,  &  bebida  ao  Eito- 
mago,&  impedindo  a  entrada,  &  fahida 
do  ar  pella  Traca  Arteria>fuffoca,&  ma- 
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ta.  Há  quatro  differenças  defla  doença. 
j.Ejquinancia  occulta,  quando  a  inflam - 
maçaõ  eílá  por  dentro. 2.  Efqumancia 
manifefia ,  quando  há  tumor  vifivel  nos 
muículoscio  Lannx,  &.  da  Garganta. 3. 
Quãdo  nace  nos  mufculos  do  Izophago. 
4-Quando  fe  forma  nos  mufculos  daTra- 
ca  Arteria, ou  no  Epiglottis. Diüinguiraõ 
outros  as  Eíquinancias,em  SynctHibiafa 
Fura  Synancfoia,Kymncbia,ik  para  K ynd- 
cbia.A  Ejquuuincia  ejquifita,  he  de  puro 
fangue:  a  EJquinacia  naò  e jquifit a ,he  do 
fangue  com  a  lympha  ;eila  ultima  fe  cha¬ 
ma  falja, ou  pituitoja.  Eaz  Galeno  men¬ 
ção  de  hun^a  quinta  Efpecie  de  Ejqui- 
nane  ia, que  fefaz  por  diílocaçaõ  do  pri¬ 
meiro,  cu  fegundo  Efpondiido  pefco- 
ço,  procedida  ,ou  de  pancada, ou  de  que- 
Ga, ou  de  grande  fluxo  de  humor,  rela¬ 
xando  os  ligamentos  das  vertebras.  An- 
gina,a.Fem.  Cornei  CelJ .  Lucio  Vitellio 
,Empcrador, namorado  de  huma  filha  de 
hum  efcravo  fcu,  a  quem  libertara,  de 
tal  maneira  perdia  o  juizo,  que  tendo 
huma  Ejquinancia,  naòufava  outro  re¬ 
medio  mais  que  hum  unguento,  que  fa¬ 
zia  de  mel  com  o  cufpo  de  fua  Dama, 
imaginando,  que  a  virtude  de  fer  feu, 
lhe  podia  dar  faude,untando  com  elle  a 
garganta. Lobo, Corte  na  Aldea,i  11. 

ESQUINANTO.  Derivafe  do  Grego 
Sebo  trios,  que  quer  dizer  Junco ,  &  de 
Antbi ,  F/orjval  omefmo  que  Fiorde  jun¬ 
co.  He  huma  efpecie  de  Junça,  ou  Gra¬ 
ma,  cujo  talo  fe  divide  em  muitos  ca¬ 
nudos  duros,  do  tamanho, da  figura,  & 
cor  da  palha  da  cevada.  Dá  humas  fo¬ 
lhas,  compridinhas,  eíireitas,  tefas,  & 
pontiagudas, de  hum  verde  defmayado, 
&  na  fummidade  dos  canudos  humas 
florcíinhas,aveiutadas,de  cor  encarnada 
fermofas  á  vitla,&  muy  cheiroías  pican¬ 
tes  ao  godo,  penetrantes, aromaticas,  & 
de  muita  utilidade  na  medicina  ;  mas 
muito  raras.  O  Efquinanto  he  incifivo, 
attenuante, deteríivo,reíifte  á  malmida- 
de  dos  humores  ,  tira  as  obflrucçoens, 
provoca  a  oui  ina,&  he  vulnerario.Cha- 
maõlhe  vulgarmente  Falha  de  Camelo , 
Porque  na  provinda  Nabathea,&  parti* 
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cularmente  ao  pé  do  monte  Libano  fe 
dá  com  taõ  grande  abundanda,  quecõ 
ella  fe  fazem  as  camas  dos  Camelos. 
Tambcm  lhe  chamaõ  Falha  de  Mccca > 
porque  eíia  Cidade  (Segundo  a  opinião 
de  alguns)  he  fita  na  Arabia  Felice, em 
cujos  campos  dá  a  natureza  muito  E- 
fqumanto  Juncus  odoratui ,  Graece  Scha- 
manthos ,  "Vulgo,  palea  de  Mecca ,  Vel ftra- 
men  Camelorum.  Duas  outavas  de  Palha 
,da  Mecca, a  que  outros  chamaõ  Ejqui - 
, nanto. Curvo, obfervaç. Medie. 539.  Co 
o  Calamo  Aromatico  fe  fubílitue  a  falta 
do  Efquinanto.  JAid.  em  Palha , Falha  de 
Camelo. 

ESQUIPACAM.  Derivafe  do  Ale- 
maõ  Òaff, que  quer  dizer  navio.  Efqui¬ 
paçaõ  ao  navio.  Os  Marinheiros,  &  a 
mais  gente,  que  ferve  para  a  navegaçaô. 
Epibata,  arum.  Majc.plur.  VitruV.Hirt. 
Navio  fem  efquipaçaõ.  Sem  gente  do 
mar,que  o  governe.  ISlaVis  nudata  nau¬ 
tis,  afli  comodiz  Hirtio,  FiaVis  nudata 
Epibatis .  Arefpeito  mais  das  Efquipa r 
,çoens, que  da  gente  de  guerra.  Luis  Ma¬ 
rinho, Difcurfos  Apologet.75. 
Efquipaçaõ  de  vetiidos.  Variarum  Ve - 
fiium  inJlrutfus,us.Majc .  Ede  fubftanti- 
vo  fe  acha  em  Cicero  ,  mas  fo  no  abla¬ 
tivo. 

ESQUIPAR  huma  galé,  hum  navio, 
hum  batel.  Meter  nelles  a  gente, que  há 
de  remar  ,  ou  governar  a  cmbarcaçaõ. 
Çymbam  remigibus  ,VelnaVigium  nautis 
inflruere ,  ( JlruOjJlruxiyJlrutfum .)  Remi - 
ges  in  cymba ,  Vel  nautas  in  navi  colloca - 
re.  Mandou  EJquipar  dous  bateis,  que 
,rebocaífem  com  força  o  navio. Epanaph. 
de  D.Frãc.Manoel,pag.^  ^.Navegamos 
,em  canoas  Efquipadas  de  índios.  Viei¬ 
ra,  Tom. 4  528*  Remeiros,  para  Efqui- 
,par  a  Galé.Barros  ^.Dec.fol.ió.coLi.  O 
,Capitaõlhe  mandou  Efqmpar  hum  ca- 
,tur  cõ  doze  marinheiros. Jacinto  Freire 
Liv,2.num.6g. 

Efquipar  também  fe  diz  de  outra  gé- 
te  que  a  do  mar.  Embarcaçaõ  Efquipada 
,de  molheres  fermofas.  Couto,  Dec.8» 
foi.  4.C0I.1. 

ESQUIROLA,  Efquiròla,  ou  Efquir- 
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la,  ou  Efquilla.  Termo  de  Cirurgiaô. 
Dcrivafe  do  Grego  Scbidion,'&.  do  La¬ 
tim  Scbtdine j  que  vai  o  mefmo,  que  ca- 
vacos  de  pao,cu  lajeas  de  (Pedra .  Efqui- 
rola  he  fragmento  deoííò,  como  fucce* 
de  nas  fraduras,  quando  nellas  fica  al¬ 
gum  pedaço  do  efib  quebrado. Ojjisfra- 
gmentum,i.Eleut.tornel.Celf.lib.  #.cap.  g. 
>Se  houver  alguma  Efquirola  de  offo 
jlevantada.Cirurgia  dc  Ferreira, 366. 

ESQUISITO, Fiquiiíto, ou  Exquifíto, 
Vid.  no  feu  lugar. 

ESQUIY AMENTE.  Com  efquivan^ 
ça  .Fafiidiofè.üc. 

ESQUIVANC,A.  Defapego,  com  e- 
fpecie  de  aborrecimento,  ou  defprezo 
do  objeclo,  que  procura  a  noífa  bene- 
volencia •  Faftiài u m, ij. Eleu t .  ou  Fafiidi *• 
oja  rejeãio ,  onis.Fem.  ou  Dedignatio  a- 
fnandi,sS\  como  chama  Quintiliano, De¬ 
dignatio  parendi }d  repugnância  em  obe- 
decet. 

Tratar  a  alguém  com  efquivançn. Fqy?/- 
diojè  aliquem  rejicere fcio,\eciqeh um.  ;ou 
repellere  ,{lo  , repuli  y pul f nrn . ) 

ESQUIVAR.  Deriva fe  do  Francez 
EfquiVer, que  vai  o  mefmo,  que  Evitar, 
Eludir  ;  &  entre  nos  Efquivar  he  Afa- 
ílar,naõ  dar  entrada, impedir  o  acceífo, 
&  a  familiaridade, que  humapeíFoa  po¬ 
deria  ter  com  outra.  Alicui  a  d  aliquem 
accejfum  negare .  ÜVid.  Aliquem  ab  ali - 
quo,  ou  ab  alicujus  consuetudine  amoVere , 
remoVere, repellere.Bcm  vi  ito  foi  nos  pri- 
,meiros  annos  de  feu  governo  o  nofio 
,Bifpo  dei  Rey  D.Sancho  ofegundo  fe 
,naõ  que  feus  validos  o  foraõ  EJquiVari' 
ydo  &afadando  de  maneira  de  fua  pre- 
,fença,que,  &c.  Cunha,  Hidor.dosBi- 
fpos  de  Lisboa,Tom.i.i2o.coI.2. 
Efquivarfe.  Retirarfe,afadarfe, evitar. 
Se  fubducereje  remoVere,  ab  com  abi  ati¬ 
vo.  Efquivar  te  de  aiguem  na  peleja.  E - 
ludere  aliquem.  Cejar.  Efquivarfe  dos 
caens,  correndo.  Canes  curfu  eludere . 
Pbaed»  Das  proprias  maõs,  que  nos  cu- 
,rao,  fe  eflremecem,  <k  fe  EfquiVaõ  as 
,chagas.  Cartas  de  D.  Franc.  Manoel, 
pag.452.Efquivarfe  de  hum  perigo.  Ex 
aliquo  periculo  evadere, ou  elabuPericu- 
Tom.  III. 
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ttim  declinare.  EfquiVandofe  os  pilotos 
pde  aquella  volta. Epanaphor.pag.244.. 

ESQUIVO.  Efquivo.  Fafiidtofus ,  a, 
nm.Cic .  Fafiofus,a,um .  Petron.MartialO- 
Vtd.  Moça  efquiva.  Puella  amantis  bla- 
ditias  dedignaris, officia  re Spuens.  Tambe 
íe  pode  dizer ,  Puella  amatori  fuo  fera, 
aifi  como  diz  H ovaáo, Er itamu  bofpiti - 
bus  feri.  -  '■ ,  r 

Modrafeme  efquivo.  Mei  fifhdit . 
Plauto. 

Nuõ  fe  modrava  efquiva  para  o  meu 
riVãl.RiVah  non  erat  *egra  mco.Ovid. 

Efquiva  dor.  A  que  naõ  admitte  ali¬ 
vio,  nem  confolaçaõ  alguim.Inconfolabi- 
le  Vulnus. 

E  tendo  a  culpa  de  feu  mal  taõ  viva 
Trata  fó  de  entreter  fua  dor  EfquiVa * 
UlyiT.de  Gabr.Per.Cant.4.  Oit.ioó. 

E  S  S  i 

ESSA  da  Igreja.  Vid.  Eça. 

ESSA,  tftzJfia/fieÁfiud.Genit.ifiius* 
dat  a  fit. 

ESSENCIA.  Eflféncia.  Heo  que  for¬ 
malmente  condit ue  huma  coufa  no  pre¬ 
dicamento  de  Ente,  o  que  em  primeiro 
lugar  fe  entende  no  que  ternfer,  &  fi- 
nalmente  o  radical,  &  primeiro  princi¬ 
pio  das  propriedades, &  acçoens.A  infi¬ 
nidade  he  daeiTencia  de  Deos;  a  razaõ 
he  da  eífencia  do  homem.  Na  Chimica 
Effencia,  he  a  parte  mais  futil  que  pella 
adividadedo  fogo  fe  extrahe  dos  cor¬ 
pos. Na  Theologia  moral  dizemos,  que 
as  palavras  facramcntaes  faõ  da  eífencia 
dos  Sacramentos.  No  fentido  moral 
por  muitos  modos  íe  ufa  da  palavra 
Effencia,  V.  g.  Nido  edá  a  eífencia  do 
negocio,  Eda  palavra  he  da  eífencia  do 
contrato, &c.A  eífencia, ou  natureza  de 
huma  coufa.  Elatura, oe.Cic.  A  palavra 
Effencia, da  qual  hojeosPhilofophos,ôc 
os  Theologos  ufaõ,  hc  mais  antiga  do 
que  alguns  imaginaõ.  Quintiliano  faz 
Author  delia  a  hum  certo  Servio  Fla¬ 
vio.  Na  Epidola,que  edá  antes  do  Epi¬ 
thalamio  de  Polemio,  certifica  Sidonio 
Apollinario,  q  Cicero  tem  ditto  EJfen- 
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tia,  Vejafe  Mureto  nas  fuas  varias  1L 
çoens,Uvro  i5.Epift.20.Lipfio,&  Grute- 
ro  fobre  a  epift.58.de  Seneea.Quintilia- 
no  depois  de  dizer  que  as  palavras  Ens, 
&  Efjentia  faõ  afperas,  logo  acrecenta, 
J^uct  cur  tantopere  ajpernemur,  nihil  Vi¬ 
deo,  nift  quod  iniqui  judices  adVerfús  nos 
fumus ,  utroque  paupertate  pernionis  labo¬ 
ramus.  Em  outro  lugar  entende  o  me- 
fmo  Author,que  110  Latim  naòhá  pala¬ 
vra  adequada  para  exprimir  dos 

Gregos, fenaô  Ejjentia.  De  maneira  que 
conforme  a  opinião  dcfte  Author, 2\4fc 
tura,  naô  chega  a  fignificar  tudo  o  que 
quer  dizer  Effentia .  Comtudomuit.es 
vezes  ufa  Cicero  de  Natura  parafignft 
ficar  a  effencia  das  coufas  ,  principal- 
mente  quando  no  fanho  de  Scipiaõ, 
fecçaõ  21.  diz  Nam  hdc  eft  natura  pró¬ 
pria  anitnd, atque  Vis. 

ESSENCIAL.  EíTenciál.  O  que  con- 
fíitue  o  fer  de  huma  coufa,  o  que  he  da 
fua  effencia.  In  re ,  atque  natura  pofitus , 
ou  fitus,  a, um. 

Ao  movimento  voluntario  he  coufa 
effencial,  queefteja  no  noffo  poder, 
que  obedeça.  Motus  Voluntarius  eam  na¬ 
turam  in  fe  ipfe  continet ,  ut  fit  in  noftra 
poteftate,nobifque  pareat.  Ctc. 

O  affumpto  delta  ebra  (  fallando  nu* 
ma  tragédia  )  he  defe&uofo  na  parte 
mais  effenciaL  Argumentum  hujus  Tra - 
geduefn  ptdcipua,  ac  maxime  necejjhria 
fui  barte-iVittojum  eft. 

ESSENCIaLMENTE.  Por  hum  mo¬ 
do  neceffario,&  effencial  Natura,  no  a- 
blativo. 

ESSENOS.  Effenos.  Era  antigamen- 
te  entre  os  Judeos  huma  celebre  feita, 
da  qual  (  fegundo  jofepho  )  foi  Author 
Judas  Gaoíonita,da  Cidade  de  Gamala, 
&  naô  o  valeroio  judas  Macabeo,  (co¬ 
mi  o  alguns  erradamente  efereveraõ.)  E- 
raõ  muy  obfervanies  daley,  &  guarda- 
vaõ  o  Sabbado  tao  rigurofamente,  que 
no  dia  antecedente  taziaõ  cozer  o  leu 
comer, por  naô  acender  lume  no  dia  do 
dêfcançp.HóUve  quatro  claffes  de  b (Te¬ 
nos  ;&  duas  dellas,  particuiarmente  op- 
poftos  no  eftado  da  vida  conjugal,  por- 
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quehuris  naô  cafavaô,  para  evitarem  a 
aftrontof ;  incontinência  das  moiheres  , 
asquaes  (na  fua  opinião)  nunca  eraô  fi¬ 
eis  a  feus  maridos;  &,  esda outra  leita, 
com  o  efcrupulo  de  que  a  privaçaõ  do 
matrimonio  contr  buiffc  aextinçaõ  do 
gencro  humano, cafavaô,  mas  vivia õ  cõ 
n  õ  grande  temperança, que  n,  ô  cohabi- 
tavaócom  fuas  molheres,  deípoisdepe- 
jadas,naõ  bufeando  no  matrinioniòou- 
tra  fatisfaçaô  ,  que  a  de  dar  homens  á 
Republica.  Os  Effenos,  que  viviaõ  na 
Cidade  de  Alexandria  debaixo  da  dlfci- 
plina  de  S. Marcos, crao  Chriftaõs,  (fe¬ 
gundo  Baronio)(fegundo  Scaligero)eraô 
judeos.  S.Epiphanio  chama  aos  Effenos, 
J  effenos, nome  derivado  de  Jejfé,  Pay  de 
David.  Os  Jeffenos  eraô  huma  das  qua¬ 
tro  Seitas  dos  Samaritanos, &  a  razaõ  de 
fe  naô  fazer  rnençaõ  delles  no  Evan¬ 
gelho, corno  dos  Pharifeos,Saduceos,& 
Herodinos,he,que,  como  Samaritanos, 
naô  comrrmnicavaô  com  os  Judeos ,  & 
aííicomo  naô  havia  Pharifeos  em  Sama¬ 
ria,  naô  havia  em  Jerufalem  Samarita¬ 
nos  Effenos.  O  Author  do  Chryfol  Pu¬ 
rificat.  pretende  que  os  Effenos, tomaf- 
fem  o  nome  de  Enoch,&para  confirmar 
efta  derivaçaô,  diz  que  também  foraõ 
chamados  Enoffenos.  De  Enoch  toma- 
,raõ  o  nome  de  Enojfenos,  aquelles  va- 
,roens  perfeitos, que  o  feguiraó,  &  com 
, pouca  variedade  do  nome  fe  chama- 
,raõ  ao  depois  Effenos ,&  Affideos.  Pag. 
15.COÍ.1.  Nefte  lugar  confunde  o  d  Ato 
Author  os  nomes  de  varias,  &  diverfas 
Seitas.  Efjen JorumJElur .Ma f c, 

E  ST. 

ESTA,  &efte.  Pronome  demon ílra- 
tivo  de  coufa, ou  peffoa.  Jfte,  ifta,  tftud. 
IftiuSj  iftiy  no  genitivo,  &  no  dativo. 
ElicfhctCjhoqh  iijus ,  hti  i  c. 

ESTABELECER.  Fazer  firme, fcefta- 
vel.  Mdiqnid ftabihre,{io,iVi,itum.)  Se- 
nec.Ehil.Oc. 

O  que  eftabelcce.  Stabilitor, oris. Senec. 
í Phil . 

Eüabelecer.  Por.  Affentar.  Eftabelecer 

hu- 
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huma  ley.  Legem  ponere.Hordt.oxx  Con¬ 
fli  tuere. Cic. 

Edabeleceo  a  Creon  Rey  dos  Theba¬ 
nos  no  feu  Rcino .Regi  Thebano  Creon - 
ti  regnum  flabdiVit  Juutn.  Blaut. 

bite  edabeceo  a  difciplina  militar,  & 
toda  a  arte  da  guerra.  Hic  omnem  mili¬ 
tarem  diicipiiuamyartemquc  bellandi  con - 
didit. Flor  usjib.z-cap.^. 

Procurou  edabclecer  as  mefmas  leys. 
Bajdem  leges  ajferere  conatus  eflfiib .  3. 
cap.  17. 

Edabelccer  bem  os  fcus  negocios.  Re 
fuivh  couftabilire .  Terent . 

EdabeLecirfe  em  algum  lugar, ou  eda- 
belecerem  algum  lugar,  o  feu  domici¬ 
lio.  Alicubi  fedes  &  domicilium  colloca¬ 
re. Cic. Aliquo  in  loco  fedem  figere  JuVen. 

Na  voíía  amizade  edabeleço  a  minha 
felicidade.  In  tua  amicitia  felicitatem 
meam  pono. 

ERabelecer.  AfTentar.  Ordenar.  Deter¬ 
minar.  Vid. nos  feus  lugares.  Eftabele - 
ycemos, que  toda  a  peífoa,que  &c.  morra 
,de  morte  natural. Livro  5. da  Ordenac. 
Tit.^.no  principio. 

EST ABELECIDO  .E  dabeleci  do,  Vid. 
Edabelecer. 

Familia  benvedabelecida.  Fundatijima 
familia.  Cic. 

E  dá  bem  edabelecido  no  mundo.  Bo* 
fi  tus  e fl  in  ampla  fortuna*  Bene  efi  collo¬ 
catus. 

A  fortuna  vos  deixou  bem  edabeleci¬ 
do.  Fortuna  te  collocavit  in  amplijfimo 
flatu. Autb.ad  Herenn. 

Opiniaõ,bem  eiLbelecida  no  mundo. 
Opinio  )0nintum  gentium  firmat  a  confenfu. 
Cic. 

Pazbem  cftobdccidz.Bene  firmata,  ou 
firmjfima  pax .  Aquelle,por  quem  ficou 
edabelecida  a  paz.  Bacis  firmator ,  is. 
Mdfc.Ex  Cic.  A  mais  Eflabelectda  paz. 
Vieira, Tom. 1.759. 

ESTABELECIMENTO.  Fundaçaõ  , 
Primeiro  principio.  Conflit  ut  10 ,  pofitio , 
onis.Fem.CR . 

O  edabelecimento  de  huma  Cidade. 
Urbis  pofitio.Cic . 

O  edabelecimento  da  Religiaô  Chri- 
Tom.  III. 
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daã  Chriflian#  Religionis  'conflit  uti  o,  afli 
como  d*z  Cicero  ,  ISlon  multum  di  fer e- 
pat  ifta  conflit utio  Religionum  d  levibus 

Humx.  0  * 

Edabelecimento  da  Fortuna,  do  Po¬ 
der. Os  que  ajudaõ  ao$  feus  amigos  no 
edabelecimento  da  fua  fortuna,  gui  ci¬ 
micis  opitulantur  m  requirenda  ,  Vel  au¬ 
genda. Cic.  Vakrfe  de  huma  coufa  para 
o  edabelecimento  do  feu  podtr,  &  cio 
ieu  dominio.  Ad  fuam  potentiam ,  do¬ 
minatumque  convertere  rem  aliquam .  C#- 
far. 

Edabelecimento  .Principio  da  feguran- 
ça, firmeza.  Vid. nos  feus  fugare  s.  Q^iem 
,mais  obra  no  Eflabelecimento  da  nofTa 
, liberdade.  Paneg.do  Marq.de  M  rial- 

EsTARILICIDADE.  Firmeza  .Stabi¬ 
lit  as, ou  firmitas ,at is. Fem. Cic. Com  eda- 
bilidade.  Stabiliter. VitruV.  Parece, que 
,rcprefentava  Eftabilidade  &  firmeza. Vi¬ 
eira,  Tom.7.pag.ó.  Tanta  mudança  em 
, tanta  Eflabihdade. Idem, Tom.  1.718. 

ESTABIL.  Vid.  E  da  vel. 

ESTACA.  Edáca.  D  rivafe  do  He¬ 
braico  Sebat  a  ,  que  fignifica  B  Untou  t 
ou  do  Grego  Cborax,gm  he  o  pao,  que 
fe  finca  na  terra  ao  pé  da  cepa, para  pren- 
dela,&  fudentala.Chamamoslhe  ern  La¬ 
tim,  Balusfi.Mafc.  Tibuli. 

Edaca,  geralmente  fallando,  he  qual¬ 
quer  pao  adelgaçado  ,  &  pontiagudo 
pella  parte  que  fe  mette  na  terra, ou  em 
outra  coufa. 

Eu, como  fe  fubira  hü  grande  monte 

Sobre  os  peitos  lhe  edampo  a  dura 

(planta 

E  cuma  fera  Eftaca  fobre  a  fronte 

Rompo  a  medonha  luz, queo  mundo 

(efpanta. 

UlyíT.dcGabr.Per.canr.^.oit.óz. 

Edaca  groifa,&  forte,  com  que  fe  fa¬ 
zem  edacadas  nos  fitios  das  Cidades. 
Vallus fi.Mafc-Tit.LiV.  Os  cortadores, 
,que  mandava  cortar  Eflacas.  Portug. 
Redaur.part.  1.483. 

Edacas  de  prender  bedas.  Vacerra,#. 
Columel.Balusfi .  Daqui  vem  odizerfc. 
Edar  á  edaca, quando  alguém  iiaó  pode 
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fahir  dos  anguftos  limites  do  lugar, em 
que  fe  acha. tilamos  cá  á  eiiaca .fiicfta- 
muSyCpuafii  ad  palum  alligati. 

Educa  para  plantar.  He  huma  vara  , 
que  fe  corta  de  outra, &  defpois  corta¬ 
da  pello  roeyo,ou  pella  ponta, &  aguça¬ 
da  no  pé,  fe  mttte  no  chaõ,  para  criar 
raizes, &  brot.r.  Talea^.Fem  Columsl. 
SlaVola, ou  claVula ,<e.  Varro.  Plantar  de 
cttzctL.Taleis  fèrere.&lin. Com  oaccufa- 
tivo  do  que  afli  fe  planta. 

Eilaca,com  que  fe  arma  a  rede  para  ca¬ 
çar  aves.Ames>itis,  ou  Amitis ,is-MaJc. 
ou  Fem.Horat.  Eiía  íigniíicaçaõ  íhe  dá 
Felio, &.<  s  interpretes  de  Hora  cio. 

ESTACADA.  Eílacàda  nas  cortinas, 
ou  nos  fuíTos  das  fortalezas.  V í^.Palif- 
fada.  Cefloens,Cortaduras,  Fftacadas, 
,ou  paliífadas.Method.Lufit  pag.19. 

Eílac  da.Paos  grandes,  &gn  ííbs,  que 
fe  fincaõ  na  terra, para  fuíkntar  ediffici- 
os  em  terra  ,  pouco  folida.  ali,orwn . 
Mafc.Tlur.JubliCrt^iriím.  í? lur.Fem .  Vi- 
trüV. 


Engenho  ,  ou  machina  para  fincar  os 
paos  das  eítacadas.  Fiftuca^.  Fem.C^f. 
A  acçaõ  de  fincar  eíles  paos.  Fiftucatioy 
onis.Fem.  VitruV.  Fin  ar  paos  para  hu¬ 
ma  eífacada  JFalos fiftucd  adigere  >{go>egiy 
actum.)  Em  Ravenna  todos  os  ecíiffícios 
publicos,  &  particulares  faõ  feitos  fo- 
bre  eílacadas.  RaVnnue  omnia  opera  pu- 
blicáyF? prühita  fub fundamentis  ejus  ge¬ 
neris  habent  palos,  V  itruVlib.z.cap.y. 
Nas  terras  alagadiças  os  alemos  üuraõ 
eternamente, quando  fe  fincaõ  muitos, 
juntos  huns  dos  outros, para  fe  aíTent^r 
neiles  os  alicerfes  dos  edifficios,&  jun- 
tamente  fufkntaõ  o  p  zo  das  mayores 
fabricas ,  &  as  confervaõ  fem  quedem 
de  fi.  Alnus  in  paliftribus  loas  infra  fun¬ 
damenta  itdyffiiiwuni  palationibus  crebrè 
fixa-yper manet  immortalis  ad  cetemitatemy 
è?  fuftinet  immania  pondera  ftrutfur<Ky  & 
fine  Vitijs  conferVat.TitruV. 

Mil,  &  mil  inílrumentos  de  Vulcano 
Para  a  parte  do  Mir  planta  cõ  Arte 
Sobre  groífas,  &  bailas  Eftacadas 
Com  largo  Terrapleno  fabricadas. 
Malaca  Conquiíf. Livro  4.011.125. 
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ESTACADO.  He  Palavra  Italiana  de 
Steccato ,  que  íegundo  o  Vocabulário 
da  Çrufca,  he  o  lugar  cerrado  em  cuja 
are/i  fe  fazem  exercícios  militares,  ou 
ferfivos.  Parece,  que  fervem  aquelles 
,mkes  ao  furiofoTufau  de  Eftacado . 
Lucena,Vida  de  Xavier, 410.  col.i.  Só 
neíte  Author  achei  eíia  palavra.  O  livro 
diz  Efiancado ,  mas  deve  fer  efro  da 
impreílaõ. 

ESTACjAM.  Pratica  do  Parocho  nas 
manhaãs  dos  Domingos  para  a  inílruc- 
Çaõ  dos  freguezes.  Articulorum  fidei , 
inter  mjjfarum  follemnia>declaratiQ,<Ju  ex¬ 
plicatio, onis.Fem.  Familiaris  ad  populum 
de  rebus  fidei  oratiOyonts.Fem . 

Fazer  a  eit;«ç-  õ.  inter  facra,  fidei  chri- 
ftiaiue  capita  explicare, &  Cbriftiam per- 
hebdomadam  ojfioj  jummam  ad  populum 
edicere ,  ou  promulgare .  Familiarem  ad 
populum  de  rebus  fidei  orationem  habere . 
Eitaçaôdo  tempo.  Qualquer  das  qua¬ 
tro  partes  do  anno  ,  cada  huma  das 
quaes  comprehende  o  efpaço  de  tres 
mezes,como  o  inverno  ,  a  primavera, 
&c.  Tempeftas?atis.  Fem.JempusyOris . 
JSleut. Cie. Status  Codi.Colum. 

A  diverfidade  das  eílaçoens  faz  cre- 
cer,  &  madurecer  tudo  o  que  a  terra 
produz.  Tempejiatibus  ,  ac  temporum 
Varietatibus  }omma,cjuce  terra  gignityma - 
turata  pube j eunt. Gc.Com  os  nomes,  & 
occurrencia  dos  dias  confagrados  ao 
culto  de  quatro  Santos, apontou  Lind- 
voldo  os  princípios  das  quatro  eílaço- 
ens  do  anno  neile  didico,mais  curiofo, 
que  Latino. 

Dat  Clemens  H iemem,dat|  Petrus  Ver 

(Cathedratus, 
/Eftuat  Urbanus,  Autumnat  Bartho- 

(lomieus. 

Eílaçao.  (Termo  da  Igreja.)  Tia ftatio . 
Religiofa  ftatio ,onis.Corrcr  as  eílaçoens 
para  ganhar  as  indulgência s.Sacras  fta - 
tiones  obire, ut  in  ijs  noxarum  Veniam  cõ - 
fe  cluamur. 

Eílaçaõ.  (Termo  Ailronomico.)  Eila- 
çaô  do  Planeta.  Quando  parece  que  o 
Planeta  eílá  firme,  &  que  naõ  muda  de 
fitio  no  Zodiaco ,  por  fer  o  feu  movi¬ 
mento 
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mento  taõ  vagarozo,que  he  impercepti, 
vd.  StaciojOiiis. Plinio  Hidor.diz&Az- 
t tones  fiderunt.  Produziaô  icus  effeitos 
>uos  afpcctos,  &  Eftacotns  dos  Plane¬ 
tas.  Noticias  ATrolog.p:g.6.As  E  arel- 
,Ls,de  cujo  curfo,&  Efiacoens  cie  tem- 
,pos  fefaz nstural  ]uizo,&c.  Lobo,  Cor- 
te  na  Aidea^ag.^zç. 

Eitaçaõ.  IVlcíiida  itineraria  na  Arabia, 
&  na  Tara  ria.  AíTi  como  medimos  o  ca¬ 
minho  por  legoasjos  Arabes  &  os  Tar¬ 
taros  o  medun  por  eílaçoens.  E  cada 
eitaçaõ  faz  vinte  mil  paíTos  geometri¬ 
cus, 

EST  ACION  ARIO.  Eftacionario.Ter- 
nio  Allronormco.  Planetas  eilacionarios 
fe  chamaõ,  quando  citando  na  primei¬ 
ra, ou  feguntia  eilaçaõ,  indaque  nos  fe¬ 
tis -orbes  fempre  andem  ao  redor  do 
Sol, nos  Teus  epicydos  fobem  ao  feu  a- 
pogeo,&  decem  para  o  feu  perigeo,  cõ 
taõ  infeníivcl  movimento,  que  refpe&i- 
vamente  as  partes  do  Zodiaco  parecem 
immoveis.  Saturno  parece  eilacionario 
por  efpaço  de  outo  dias  ;  Júpiter,  por 
efpaço  ae  quatro;  Marte, por  efpaço  de 
dous,  Venus, por  hum  dia  Ôt  meyo;Mcr- 
curio,  peilo  efpaço  da  metade  de  hum 
dia  .Tia  neta  Jiationarius.Stationarij  mili¬ 
tes  (fcgundo  Ulpiano)  faõ  os  Soldados 
de  prcíidio,que  naõ  fahem  da  praça, que 
eíiaõ  guardando.  As  vezes  parece  naõ 
,fe  mover  ,  donde  vieraõ  a  lhe  chamar 
yEft  acionar  ios,  Chronograph.de  Avel- 
lar.72. 

ESTADA.  Etláda.  O  tempo,  que  fe 
eflá  de  morada  em  algum  lugar.  Manfio . 
RemanfiojConimoratioyonis.Fein.üc. 

Eílarde  eílada  cm  algum  lugar. yíitcu- 
bi  commorari  Cic.{or,atus  Jum.) 

Eílevede  eílada  dous  dias  na  fua  ca- 
fa.  'Biduum  apud  eum  j ubjhtit .  Jduint. 
Curtio. 

ESTADEN.  Cidade  de  Alemanha. 
V idStaàcy&  Saden. 

ESTÁDIO,  Eftádiojou  Stadio. Deri- 
vafe  do  Grego  iftatai, que  refponde  ao 
ftare  dos  Latinos  ,  que  he  ficar  em  pé, 
ou  parar.  Chamaraõ  os  Gregos  fladion, 
o  lugar  em  que  faziaõ  os  jogos  de  cor- 
Tom.  III. 
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rer, porque  dizem,  que  Hercules  corria 
toda  a  carreira  num  folego  ,  &  parava; 
era  eda  carreira  de  cento,  &  vinte, & 
cinco  paííos  Geometricos  ,  entre  duas 
balizas, num  lugar  deícuberto.  Ao  lon¬ 
go  do  Eitadio  havia  hum  Amph  theatro, 
cm  que  fe  aííenrav.õ  os  curi Tos  deiie 
genero  de  efpe&acqios;  &  para  os  dias 
de  chuva, havia  outros  Jutaui.  s,cuber- 
tos,  &.  cercados  de  Porticos,  ou  arcos 
com  columnas.  Dizem  otro.$,que  aditta 
carreira  naõ  cra  hum  fó  Eftadio,  011  ç- 
fpaco  decento,  &  vinte  cinco  paííos; 
rms  que  a  carreira  fe  dividia  em  certos 
Eíiaaios.  Chegou  pois  Eíladioa  fer  na 
antiga  Grécia  huma  m et] ida  itineraria. 
Stadium, ij^eut.  Cd.  y iiruy,  Também 
chama  Vitruvio  jfiadiwn,  ao  amphitea* 
tro,  em  que  a  Gente  aíliftia  a  eíies  jo¬ 


gos. 


Pellos  Efiadios  de  huma  fó  jornada. 
Barreto, vida  do  Eyang.41.24. 

O  que  corria  aoeíladio.  Stadiodromus . 
Blin.Hift.  Naõ  quiz  Alexandre  correr 
>os  Efiadios,  fe  naõ  com  os  principes. 
Pa1.1eg_.do  Marq.de  MariT.pag.19.  Pel- 
,los  Efiadios  de  huma  fó  jornada.  Bar- 
rctto,Vida  do  Evangel.41.24. 

ESTADISTA.  Ver  fado  cm  materias 
de  eflado.  Rerum  publicarum  gnarus.  ReE 
publica  gerenda  peritus ya,  um,  Regulem 
,pois  a  beneficencia  os  Efladiftas.Y arel- 
la, Num,  vocal, pag.431. 

ESTADO.  Eíládo  de  huma  coufa,  de 
hum  negocio,  da  fortuna  de  huma  pef- 
foa,  &c.  Status, üs . Maf : . Ratio, 0 ni s . Ecm, 
Oc . 

O  negocio  eflá  em  muito  bom  eílado. 
Berbono  loco  res  eft,  Çic. 

O  mefmo  vos  fará  faber  o  eílado  em 
que  eílaõ  todos  os  negocios.  Ex  eodem 
de  totoftatu  rer  um  omnium  cogmfces\Cic . 

Na  quellc  tempo  eílavaõ  os noíTos  ne¬ 
gocios  em  melhor  eílado.  Tum  meliore 
loco  res  erant  noftra.Cic . 

Naõ  pode  o  negocio  eílar  em  peor  e- 
ílado  do  que  eft k.Beiore  loco  res  non  po¬ 
te  ft  ejfe,cjuàm  in  quo  nunefita  eft.Qcd 
No  eílado  em  que  eftaõ  os  negocio*. 
Uti  'es  fe  habent.  Ut  nitnc  quidem  e/l. 
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Quomodo  nunc  quidem  ejl.  Cic. 

Eflá  o  negocio  nefte  etfado.  Eo  loci 
res  efi.Cic.Jro  Seftio. 

O  negocio  eftá  no  mefmo  eftado ,  em 
que  o  deixaftes.  Res  eodem  eft  loci7quo 
reiiquifti.Cic. 

Quizera  cu  faber  o  eftado, em  que  eftá 
o  negocio.  Sare  aVeo  ,  quo  modo  fe  res  , 
habeat. Cic. 

Já  eftava  o  noíTo  partido  em  eftado, 
que  parecia  que  cobrava  alento,  ôc  vi- 
da .Erat  caufa  nofira  eo  jam  locit  ut  eri¬ 
gere  oculos  >&  ViVere  Videretur. Cic. 

£u  para  mim  fou  de  opiniaõ  que  na5 
fe  innove  coufa  alguma,&que  tudo  fi¬ 
que  no  eiiado^m  que  eftá,  até  que  &c. 
Ego  nihil  noVt  cenjeo  decernendum  ,  jer- 
Vandaque  omtii  i  aitegra,doneCj&c.  Jit. 
LiV. 

Nenhuma  coufa  eftá  fen  pre  no  me- 


fmo  eftado.  Eiihtl  jemper  in  juo  ftatu 
manet. Cit. 

O  eftado  dos  meus  negocios.  Rerum 
mearum  fiatus.de. 

Só  a  concordia  nos  pode  confervar 
no  eftado  ,  em  que  el tauros.  Retinere 
hunc  flatum  nifi  concordia  poJfumus-Cic. 

Eftado.Genero  de  vidu.Profilfao.  Mo¬ 
do  de  viver.  Nefte  fentido.  Eltauo  he 
grao  de  alguma  exceliencia,ou  occupa- 
çaõ  efpiritualjou  temporal ;naõ  quer  di¬ 
zer  Efladoy  immobilidade  de  coufa  que 
eftá  fem  fe  mover ,  porque  deita  forte 
feria  viciofo  o  eftado.  Aos  homens  dc- 
fte  gencro  de  eftado  reprehende  o  E- 
vangelhocomeftas  palavras,  guidi ta¬ 
tis  hic  tota  die  otiofid  O  eítddo,que  naõ 
ferve  de  mais,  que  para  fazer  como  di¬ 
zem,  perfonagem  fem  fom ,  tem  mais  fe- 
melhançacom  Galena  deEftatuas,  que 
com  hofpicio  de  peregrinos.  Eftado  fe 
diz  da  eleição  da  vida,  em  que  o  Chri- 
ftaõ  pretende  acabar  a  jornada  de  fua 
peregrinação.  VitrtratiOjOniStFem.  Vi - 
tae  inftitutwngi.TSLeut.  Hafe  de  tomar  e- 
itzdo. Inftit ut um  Vitee  capiendum  eft.Cic. 
Mudar  de  eftado.  Conditione  fud  abire. 
Cuida  em  dar  eftado  a  feus  filhos.  Stu¬ 
det  bene  collocare  filios.  A]udou-o  com- 
fua  fazenda  a  dar  eftado  á  fua  filha. 
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Suis  facultatibus  influe  collocationi  ad- 
juVit.Cic.  Tenho  huma  filha  mayor  ,  a 
quenaõ  poifo  dar  eftado,  porque  não 
tem  dote.  Virginem  habeo  grandem , 
dote  cajfam ,  atque  illocabilem .  Jiant,  in 
jiulul.  Dar  eftado  a  fua  filha  eaíandoa. 
Filiam  collocare  in  matrimoiMmCic.  Fi¬ 
liam  collocare  alicui.  Ctc.  Filiam  nuptui 
collocare.  Colurnel. 

Eftddo.  Como  quando  fe  diz,  A  junta 
dos  tres  Eftados.  Trium  ordinum  con¬ 
ventus ,  ou  congrejjus  .us.Majc.  Os  tres 
eftados  do  Reino.  Tres  r^gui  ordines , 
cu  Trtplex  ordo,  Ecclefiafl  icor  umjiobili - 
unu  (fi  popularis. 

Eli.  ao  do  meyo.Entre  os  mechanicos, 
&  os  nobres,  há  huma  claiTe  de  gente, 
que  naõ  pó  le  chanurfe  verdadeirame- 
te  nobre, por  naõ  haver  nella  a  nobre¬ 
za  Politica,  ou  Civil,  nem  a  heredita¬ 
ria  ,nem  podem  chamarfe  rigurofamente 
mechanicos,  por  fe  differençar  dos  que 
o  faô,ou  pello  trato  da  peííba,  andando 
a  cavallo,&  fervindofe  com  criados  na 
forma  da  Ordenaç.  Lib.  7.  Tit.  90.  6. 
Lib.4.Tit.92.  1.  ou  pello  privilegio,  & 
eftimaçaõ  da  Arte,  como  faõ  os  Pinto¬ 
res, Cirurgioens,  òc;Boticarios,  que  por 
muitas  fentenças  dos  Senados  foruôem 
varios  tempos  efeufos  de  pagar  jugadas 
&  de  outros  encargos,  á  que  os  mecha¬ 
nicos  eftaõ  fogeitos,  como  fe  vé  em  Ca- 
bedo  2.part.Ari.Ó5  Bar  bofa  in  Caftigat. 
ad  renujf.Ordin.nwn.iytj.  Onde  também 
admitte  a  efta  ordem  os  Efcultores.  E 
Joaõ  de  Carvalho  adeap.  Rainald.de  Te - 
fiam.y.  part.  num.  324.  Parece  naõ  quer 
deixar  de  fora  aos  Ourivezes  do  onro, 
&  da  prata. Eftes  fazem  huma  cathego- 
ria,ou  ordem  diltinta,  a  que  chamamos 
Enfiado  do  meyo ,  &  gozaõ  de  huma  qur fi 
nobreza, para  certas  izençoens,  na  for¬ 
ma, que  aponta  Phirbo  i.Jart.D.i^num, 
11. Porem  helhe  neceífario,  que  andem 
a  cavallo,&:  fe  tratem  bem, porque  a  ar¬ 
te  fomente  porfí  ni  õbafta  a  privilegiá- 
los-ás  pello  coftume  lhe  naõ  íerve  de 
impedimento.  Também  gozaõ  da  me- 
fma  nobreza, privilegio  os  que  pro- 
feífaõa  Arte  de  Imprimir  liyros, porque 

en- 
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encerra  em  fi  outras  Artes  liberae s,  & 
geraimente  todas  as  fciencias  de  que 
trataõ  os  livros, cujo  comercio  afii  aos 
Compofitores ,  corno  aos  Livreiros  lhe 
ciá  entrada, &  communicaçaõ  com  Dou¬ 
tores,  Philofophos, Principes,  & Monar¬ 
cas  amigos  das  letras.(Vdfo  medi  tis, 
Eftado.  Reino.  Império-.  As  terras  do 
fenhorio,ou  dominio  de  algum  Prince- 
p c.Regnum.Imperium,ij.i\eut,Cic.  O  e- 
ftado  fe  vai  arruinando.  Jam  ruit  impe¬ 
rium.  Mettefe  nos  negocios  de  eftado. 
Curat  res  publicas. Cic .  Ll  le  ciz  que  fora 
o  que  o  retirara  úà  fe  í^etrer  nos  nego¬ 
cios  de  eftado.  fjiwc  tile  caufamfibi  ait 
non  attingenda  ReiptMcrtfu  jfe  C  c.Co n- 
felhe  iro.  Secreta  no  rc  Lltado.  JAuí.n  os 
feus  lugares.  A  razaõ  de  Eítaao.  Ra  tiú 
Política , 

Acçaò,ou  refoluçaõ  muito  importan¬ 
te  ao  eftado.  Facinus ,  Vel  confihum  ad 
maximum  totius  regni  bonum,  ou  ex  quo 
regni  uniVerfi  falus  pendet,  ou  pendebat . 
&c. O  eftado  Ecclefiaftico.  As  terras  fo- 
geitas  ao  Papa.  Orafieu  regio  Pontificia . 
Ditio  Pontificia.Dcfrcs  termos  ufa  Tur- 
fellino.  jXjyftus  Pontificiam  re  ionemla - 
trocinijs  infeft ctm^ion  magis  ferro ,  quàm 
auro pacaVit.TursThfi  Laur.  Ub.^cap, 
ii- Paulus  Tertius  Pontificiam  ditionem 
obiens , Venit  Lauretum .  Id.  Ibid.  lib.  3. 
cap.  10. 

Eftar  em  eftado.  Eftar  difpofto  ,  6c 
prompto  para  alguma  coufa.  Ad  aliquid 
comparatum ,  on  paratum,  ou  accinãum 
ejfie.  Nem  taõ  pouco  eftava  em  eftado  de 
poder  reftituir  aos  feus  Cidadoens  a 
liberdade.  Bi  ne  integrum  quidem  erat 
civibus  libertatem  reddere  .Cie. 

Eftá  em  eftado  de  refiftir  á  violência 
dos  feus  inimigos.  Inimicorum  fuoritm 
petulanti ce  efi  minime  impar .  Exercito  , 
que  eftá  em  muito  bom  eftado.  Exerci¬ 
tus  fiorcntififmus.Gc.Copue  omnibus  rebus 
tnftruttce. 

Porfe  em  eftado  de  fazer  alguma  cou- 
fa*  Ad  aliquid  faciendum  fe  comparare  ,011 
accingere.Qic .  Ccrtarnente,  que  entaõ  a 
mefma  diligencia  com  que  fe  poz  em  e- 
ftado  a  armada,  foi  hurnprefagio  da  vi- 
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doria.  Tum  quidem  ipfa  Velocitas  clam * 

compar at<e,aufpicmn]Viãonai  fuit. Flon.s . 

Porte  em  eítddo  de  naô  temer  coula  a 
guma.  Metum  omnem  excludere.  Os  be¬ 
nefícios,  que  me  fízeftes  me  pozer.õ  em 
eítado  de  naõ  temer  que  me  falte  cou- 
fa  alguma  os  dias  que  me  ficaõ  de  vida. 
Tuis  auííits  beneficijs  ad  exitum  Vita:  non 
habeo  inopia  timorem.  VitruV. 

Eitado.  Familia  numerofa,  &  magnifi¬ 
ca.  O  eftado  de  hum  princepe.  Prtnci * 
pis  familia, a.Fem. ou  Principis  domefiici, 
orwn.PluY.Majc. 

Anda  com  grande  eftado.  Numerofo  & 
magnifico  comitatu  ftipatiis  efi.  Magna, 
iffigmqne  ajfccldrum frequentia feptus  efi. 
Ma  jio  incedit  com  tat n. 

Aguarentar  o  eftado.  Comitatum  cir¬ 
cumcidere. 

Eftado  da  faude.  já  alguns  dias  há,  que 
eftá  em  eftado  dc  trabalhar. (fallandofe 
em  huma  pefíba,que  efteve  doente.)  Jam 
abhinc  diebus  aliquot  obire  opus  fuumper 
Valetudinem  pote  fi.  { obire  opus  he  de  Co¬ 
lumella, o  mais  he  de  Cicero.) 

Eftado  da  cònctencia.  Que  eftá  em  e- 
ftado  de  graça  .Deo  gratus : Deo  acceptus. 
<Qui  cum  Deo  ingratia  efi.  Qui  propitium 
habet  Deum  &  amicum. 

Com  grande  razaõ  teme  a  morte  hum 
homem, que  fe  vê  em  eftado  depeccado 
mortal.  J?uifquis  kthalis  noxdt  confcius 
efi  fis  mortem  mento  reformidat. 

Coufa  de  eftado. A  que  ferve  mais  pa¬ 
ra  a  pompa  ,  que  para  o  ufo.  Leito  de 
eftado.Z/f' ãus  ad fpeciem ,  atque  pompam 
paratus.  Dizfe  de  mil  outras  coufas. 
Coche  de  eftado, Berço  de  eftado, &c. 

Eftado.  (Termo  de  Medico.)  Todas 
as  enfermidades  tem  quatro  tempos  , 
principio,augmento,eftado,  &  declina¬ 
ção.  O  eftado  da  febre  he  a  confiftencia, 

&  perfeverança  delia  no  feu  ultimo 
augmento,  &  fummo  vigor, no  qual  e- 
ftado  naõ  crece  mais.  Eftado  doApo- 
ftema ,  &  mais  fymptomas  he  quando 
eftaõ  em  feu  vigor,  &  naõ  podem  cre- 
cer  mais,fem  que  a  materia  delles  fe  al¬ 
tere  ,  &  permude  em  outra  forma,  011 
fubftancia.Eftado  da  febr c.  PhfeVerans 

fe- 
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febris  iftipetus .  As  duas  ultimas  palavras 
faõ  de  Ceifo.  Como  a  quartaa  eftivcr 
,no  Eftado» Luz  da  Medicina,  pag^og* 
pNos  principios,augmentos,  &  Efiados 
jdefta  enfermidade.  Correcçaõ  de  abu- 
IoSjZ  Z  g  • 

ESTADULHO.  Pedaço  de  Pao,  co¬ 
mo  fu e iro  de  carro. 

ESTAES.  Termo  de  Marinha ge./^T/. 
Oílaes. 

ESTAFA.  Efíáfa.  TT/.ElMeta. 

ESTAFADOR.  Eílafadôr.  J/id.  EÍU- 
far. 

ESTAFANCER.  Cidade  do  reino  de 
Noverga.  Stcfaugria,  ou  fiàVangria ,<e. 
Eem . 

ESTAFAR.  Tirar  a  alguém  todo  o 
feu  dinheiro  com  fraudes ,  com  enga¬ 
nos. Parece?  que  vem  do  Grego  Ejlafis , 
CTCttylç,  que  fignifíca  uVa,  pajfa ,  porque 
aquelle  que  por  eíle  modo  engana  a  ou¬ 
tro, lhe  tira  a  fua  fubílancia,  fr  o  deixa 
como  uva,paífa,&.  feca.  Ou  fe  deriva  E- 
ftafar  do  Hebraico  Tafar  ,  que  vai  o 
mefmo  que  co/?r,&  com  a  particula  Es, 
pode  fignificar  o  contrario,  queheDe- 
fcofer\ o  ladraõ,  &  particularmente  o  de 
efírada,  ou  Elteador,  defeofe  ao  vian¬ 
dante  até  as  folas  dos  fapatos,  para  ver 
donde  leva  o  dinheiro.  Eífaíar  alguém. 
Aliquem  aurorou  argento  emungere ,  {gp, 
mu?ixi7munãwn.)  Elaut*  ' Terent .  Ah  cu¬ 
jus  domum  exinanire. Cic. Velho  eíiafado. 
Emunttusfenex.  Horat.Eüzf aàòr.Aqucl- 
le  que  tira  áeífafa.  AErufcator}ts.Mdfc . 
AulGelllib.  14.  cap.i.  AErufcatores  in¬ 
terpretatur  cibum, quasíluirque  ex  men- 
dacijs  capientes ,  atque  id  nominis  de 
Chaldans  ulurpat.  J/id.  Thefaur.  Fabri 
verbo  Airufcator.  Molheres  publicas, 
,que  Eftúfáo  a  quem  chegaõ.  Epitome 
,da  Bulia  da  S. Cruzada,  pag.160.  num. 
85.  Se  éramos  nos  homens,  que  tiveife- 
, mos, que  Ejlafar\  refpondeolhe,  que  e- 
, ramos  huns  pobres  Francos ,  que  pe- 
,dindo  eí  mola,&c.  Godinho,Viagem  da 
India,  145. 

ESTaFERMO.  Figura  de  madeira  , 
em  forma  humana, polia  fobre  hum  tor¬ 
no,  em  que  volta  em  redondo  aoimpul- 
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fo  da  lança  do  cavalleiro.  Vem  do  Itali¬ 
ano,  Eftarfermo)  que  quer  dizer  Eflar 
parado .  Oeilafei  mo  fefaz  de  pao  mui¬ 
to  leve,&  poilo  fobre  hum  pilar,  ouíò- 
bre  as  teas  das  juifas  na  do  mcyo,  há  de 
ficar  taõ  levantado,  como  o  cavalleiro. 
Tem  no  braço  efquerdo  rodella ,  &na 
maõ  direita  o  açoute,com  que  caihga  o 
cavalleiro,  que  fe  naõ  fabe  defviar.  Li - 
gnea ,  çr  Verjatilts  hippodromi  ftatuay  cC. 
Eem . 

ESTAFETA.  Efbféta.  Derivafe  do 
Caífelhano  Eftafa, que  quer  dizer  Eftri- 
ho} porque  he  efpecie  de  correo,que  ain¬ 
da  que  vá  a  pé,  corre  de  hum  lugar  a 
outro, como  fe  andara  a  cavalIo,corn  pé 
no  eftribo.  Entre  nos  heo  homem, que 
vai  bufear  as  cartas?que  o  correio  dei¬ 
xa  nas  Cidades  por  onde  para  lugares 
circunvezinhos.  Tabelavius  minor-,  ou 
fecundus  tabellarius  para  o  diiUnguirde 
correio. 

ESTAFFORDI  A.  Eftaffôrdia.  Cidade 
de  Inglaterra ,  capital  do  Condado  do 
mefmo  nom c,Stajfordiayce.Fem. 

ESTAGNADO.  Termo  de  medico. 
Derivafe  do  Latim  Stagnum.  Sangue 
eífagnado.O  que  naõ  corre, naõ  circula. 
, Ficando  o  fangue  Efi aguado ,  &  parado 
>muito  tempo  pode  matar  o  doente.Cur- 
vo,Obfervaç.Medic.452. 

ESTAHÓLMO.  Cidade  capital  do 
reino  de  Suécia, &  Corte  dosReys.AZa/- 
núa^Eem.  Por  Amíkrdaõ,  por  Ejla - 
ybolmo .  Vieira, Tom. 4, 345.  Vid.S tocol- 
me. 

ESTALAGEM.  Efhlágem.  Caía,  em 
que  fe  dá  agafalho,  &.  fuíknto  por  di¬ 
nheiro  aos  paffageiros,&  viandantes.  Sé 
zombaria,  entendo  que  fe  podtra  deri¬ 
var  Eftalagem  de  Eflalar ,  porque  em 
comparaçaõ  das  Eíialagens  do  Norte , 
entrarem  eflaíagens  de  Portugal,  he  e- 
ílalar  a  paciência ;  fem  fcõ  alforje, he  ejla- 
lar  de  fome,  &no  rigor  do  hiVernoy  he 
eflalar  de  frio.  Naõ  defaprovaria  efta 
etymologia  Miguel  Leitaõ  de  Andra- 
da,que  no  Dialogo  quarto  da  fua  mi- 
fcellanea,  compara  humas  com  outras 
taõ  diferetamente,  que  naõ  quero  de¬ 
fraudar 
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fraudar  o  Leitor  defta  noticia.  Bella 
coufa  fera  ver  aquellas  edalagens  de 
Italia,  &  França, que  chamaõ  Hofiarias, 
onde  as  cafas  laõ  huns  paços,  a  policia 
admiravel  ,  a  Limpeza  aprazivel  ,  o 
fervico  ,  6c  recebimento  uo  hofpede, 
&  gente  de  cafa  ,  o  mais  acariciati- 
vo  ,que  pode  cuidarfe.Logo  em  chega¬ 
do,  vos  toinao  com  huma  maõ  a  redea, 
com  outra  oedribo,  6c  eis  que  vos  ve 
brindar  com  qualquer  coufinha,  ou  do¬ 
ce, vos  alimpaõ,  lavao,  &  vosentreguo 
huma  ou  mais  cafas,  armadas  de  leda, 
&  camas  de  brocado,  cadtiras>6c  bofe- 
tes,  6c  tudo  recedendo  em  perfumes. Sc 
quereis  comer  a  pafto ,  (que  dizem)  vos 
fervem  á  mefa,  que  em  fi  he  magnifica, 
6c  limpa,  ôc  concertada  com  toda  a  for¬ 
te  de  manjares,  o  faifac,a  perdiz,  o  ca¬ 
brito,  &  veado,  capaõ,  ou  galinha,  o 
pombinho,  o  carneiro,&  outras  coufas, 
&  diverfos  vinhos,  6c  frutas,  6c  doces, 
6c  no  cabo,  o  finonchio ,  que  faõ  humas 
cabeças  dej  funcho  ,  com  fua  femente 
confeitadas,  para  efgravatarem  os  den¬ 
tes^  tudo  em  hum  jantar  por  dous  re- 
alespor  peífoa.Se  quereis  damas,  aly  as 
achais,  indaque  fó  para  entretenimen- 
to,com  mufica>6c  outros  jogos, &  he  illo 
tanto  em  geral,  que  em  todas  eífas  par¬ 
tes  o  achais,  &  muito  mais  do  que  vos 
poíío  dizer.  No  que  fe  pode  bem  ver 
quaes  pefíbas,  6c  quaõ  ricos  faõ  os  que 
lá  ufaõeíie  cíficio,  que  tenho  por  mais 
nobre  confideradobem,que  todo  outro 
officio  mecânico, &  a  inda  mercantil  cõ- 
tinua  o  ditto  Author, dizendo. Boa  dou¬ 
trina  he  eífa  para  pregar  neda  noífa  terra, 
onde  fe  teria  por  heretica.em  rezaõ  do 
que  nelía  fe  pratica,  6c  ufa,  pois  vemos, 
que  alem  de  a  naõ  ufarem,  fe  daô  pef- 
foas,ou  perdidas, 6c  quebradas, ou  mui¬ 
to  baixas,  6c  de  larga  confciencia,  fó  a 
fim  de  roubar, 6c  esfolar  os  paffageiros. 
E  he  ido  tanto  affi,  que  com  naõ  acha¬ 
res  fe  naõ  huma  cafa  muito  pequena  , 
muito  fuja  ,  6c  tudo  nella  mifturado  , 
almocreves,  albardas,  azeites,  6c  dido 
affi,  6c  huma  cama  com  mil  piolhos,  6c 
pulgas,  6c  as  bodelas  pegadas  de  vinte, 
Tom.  III. 
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que  nella  teraõ  dormido.  Vos  apparece 
o  hofpede,  muito  encadarroado,  por 
onde  caminha  V.M.  Eu  feibem  ede  ca¬ 
minho,  6c  logo  ves  acode,  que  elle  naõ 
era  para  ede  trato,  porque  he  de  tal  ge- 
raçaõ,6c  tem  hum  primo  Vigairo  em  tal 
parre,6c  feus  parentes  faõ  da  governan¬ 
ça,  &c.  E  naõ  achais, fe  naõ  humas  edei- 
ras  de  tabúa  ,  cubertas  de  piolhos,  & 
mais  moidas,que  fal,vos  vem  logo  com 
eila  arenga, 6tc.T  udo  ido  diz  hum  Por- 
tugucz,&  ede  muito  amante  da  fua  pa¬ 
tria, que  a  narraçaõ  decodumes  de  di- 
diverfas  nações  fe  deve  cõfidcrar  como 
rclaçaõ  para  noticias,  6c  naõ  como  fati- 
ra  para  defdouros.  Edalagem.  DiVerfo - 
rium}ij.]Sent .  Caupona,#,  bem.  Taberna 
di  Ver)  ona ,#.  Fem.plauto.Suet.  Stabulum , 
i.TSeut.Plaut Sueton. 

Edalagem  pequena.  DiVerforiolum,  i, 
JS.eut.ou  cauponula,#. Ci c. 

Ir  poufar  na  edalagem.  Ad  cauponam 
divcrtere.üc . 


Efiar  poufado  na  edalagem.  In  caupo - 
na  diverfari.de. 

Coufa  de  edalagem.  Cauponius ,a,  um . 
flauto. 

Moço,  que  ferve  em  huma  edalagem. 
Puer  cauponius. Plaut. 

ESTALAJADEIRA.  Molher,que  tem 
edalagem.  Copay#.Fem.f^irgil.in  catale - 
ctis.Hofpita ,  naõ  íignifica  como  Copa,  a 
moiher,  que  dá  poufadas  por  dinheiro. 
Muher,  qu#  tabern#  diVerfori#  pr#efi . 
cauponis  uxor, ou  conjux. 

ESTALAJADEIRO.  O  que  dá  pou- 
fada,6cde  comer  por  dinheiro.  Caupo3 
onis, ou  Stabularius ftj.Mafc.  Ufa  Sene¬ 
ca  dedas  duas  palavras  no  i.  livro  dos 
Benefícios,  cap.  14.  Nemo  feflabularij, 
aut  cauponis  bof pitem  judicat.  Na  oraçaõ 
Pro  Clu entio, Cicero  diz  Copo, affi  como 
fe  diz  Copa, por  edalajadeira. 

Ser  cüah  fiàciro. Cauponiam  artem  exer¬ 
cere.]  uft  in. 

ESTALAR.  Fazer  hum  fonido,  co~ 
mo  de  vidro  que  fe  quebra ,  de  taboa, 
que  fe  fende, &c .Crepare  ,{po,pui,pitwn>) 
ou  crepitare}{to}aVi}atum.)Plaut. 
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O  loureiro  eftala  no  fogo .Laurus  cre¬ 
pitat  in  igne.Flin. 

-  E  entre  os  dentes  fe  fentiaõ 

Ranger  os  duros  oifos,que  EflalaVad. 
Ulyir.de  Gabr.Per  Cant.g.oit.69. 

Eilalar  de  rifo.  Rifu  e  mori. Terent, 
Eftalar  por  alguma  coufa.  Alicujus  rei 
cupiditate  arder  e, ow  flagrar  e.  Ex  C  ic.  E- 
, ft alàó  os  annos.  Chagas,Carcas  Efpint. 
Tom.2.34. 

Huma  bexiga,  que  eftalou .Veflica  di f pio - 
f a.  Flora  t . 

Também  fe  diz  vulgarmente,  Eftalar 
apaciencia,  eftalar  de  fome, eftalar  de 
frio,&c. 

ESTALEIRO.  O  lugar,  onde  fc  fa- 
bricaõ  embarcaçoens  grandes.  ISia^ale, 
is.Eieut.Cic.CM 

Lançar  huma  nao  do  Eftaleiro.  Botala 
ao  mar .NaVem  in  mare  deducere ,  ou  de¬ 
ducere  flo  }com  Virgilio.Certo  de  que  em 
, Eftaleiro  cftavaô  muitas  naos.  Barros 
Decad.i.fol.  96.  Que  acabaria  no  me- 
,fmo  Eftaleiro  onde  fora  fabricada.  Vi¬ 
eira, Tom.  i.pag. 2 19.C0I.2. 

ESTALIDO.  Eitalído.  Vid.  Eftalo. 
Já  fe  movem  as  rodas, já  nos  ares 
Soa  do  açoute  o  gemino  Eftalido. 
Galhcgo,  Templo  da  Memor.  Livro  4* 
Eftanc^S* 

ESTaLIMENA.  liba  do  Arci  pelago, 
(Antigamente  lhechamavaõ,  Lemnos.) 
Lemnos, i.Fem.OVid . 

ESTALLA.  He  palavra  Italiana.  Z7/;/. 
Eftrebaria.  Efpero  licença  voífa  para 
,mandallo  agazalhar  na  voífa  Eftalla. 
Cartas  deD.Franc.  Man.  332.  Falia  de 
hum  cavallo. 

ESTALO,  Eftálo,  ou  Eftralo.Eftron- 
do  de  azorraguè,  ou  de  coufa,  que  re¬ 
benta  .  Crepitus  yiis .  Ma fc.T erent .  Cic. 

Fez  dar  eftaíos  com  os  dedos.  Concre¬ 
puit  digiti  f .  E  la  ut.  Vid.  E  ft  ai  a  r . 

Eftalo  de  azorrague,  ou  latego.  Vid. 
Latego. 

Fallar  por  eftralos.  Dizfe  de  huns  Ca¬ 
fres, que  naõ  articulaõ  as  vozes,  mas  fe 
daõ  a  entender  fò  com  eítalos  da  lingo- 
a. De  huns  povos  de  Africa,  chamados 
Troglodytas,  diz  Plinio,  lib.  5.  cap.  8» 
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fllnibus ftridor,  non  Vox,adeò  Jermonis  co¬ 
mercio  carent. 

ESTAMAGO.  Vid. Eftomago. 

ESTAMENHA.  Tecidura  de  Lana¬ 
da  ao  fufo.  Lanei  ftaminis  ,  fujoduãi , 
textum, i.Neut.  Camila  de  Eftamenha. 
Chagas, Cartas  Efpirit.Torn.2- 14. 

ESTAMPA  de  letras.  Litter <z  typis 
impreífce.Fem  Fiar. 

Dar  hum  livro  á  eftampa.  Librum  ty¬ 
pis  imprimere,  ( mo,prejJi,prefflwn .)  Vid. 
Imprimir. 

Eftampa  de  figura.  Imago  Jcaípro  ex- 
cuja. Eftampa  fina.  Imago  ex  oere  jubtili- 
ús ,  ou  elegantius  fcalpro  exeufa. Fe m. 

Eftampa  dos  pés.  Vid. Pifada.  Vid.Yc- 
ftigio. 

Movendo  os  pés,  dificuldades  pifas, 

Seguindo  Eftampas  de  divinas  plan- 

( tas# 

Malaca, Conquift. Livro  i2.oit.  10. 

ESTaMPaR.  Imprimir.  Deixar  final. 
Vid.  Imprimir. 

Eu, como  íe  fubira  hü  grande  monte, 

Sobre  os  peitos  lhe  Eftampo  a  dura 

( planta. 

Ulyíf.de  Gabr.Per.Cant.g.oit.62. 

Eftampar  imagens.  Abrillas  ao  buril. 
Imagines  fcalpro  excudere ,  {do,  cudi ,  ou 
cuftjcujum.) 

ESTAMPIDO.  Eftampído.  Eftrondo 
de  arma  de  fogo, quando  fe  difpára,ou 
de  huma  groílá  arvore  ,  quebrada  com 
a  violência  da  tormenta.  or  às  Ma  fc. 

Virgil. 

Coufa, que  dá  horrível  eftampído.!?^ 
terricrepus  ,a, um,  Lucr.Cic. 

Eítampido.  Eftrondo  de  coufas  que 
celebra  a  lama.  Aquella  guerra  acabaf- 
,íe  com  algum  Eftampido. Jacinto  Frei¬ 
re,  pag.  157.  Vid.  Eftrondo,  &  Eftron¬ 
do  fo. 

ESTANCIA.  O  contrario  dc  andan¬ 
ça.  Vid.  Eftada.  E  o  guarde  Noífo  Se- 
,nhor  em  todas  as  fuas  andanças, &  E- 
,ft ancas.  Cartas  de  D.Fr.Mán.582. 

ESTANCA-CAVALLOS.  Segundo  a 
Profodia  do  P.  Bento  Per.  he  a  erva,  a 
que  ch a maõ  em  Latim  Gratiola.ULfcn  po¬ 
is  he  planta  muito  amargo fa  ,  que  por 

bocca, 
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b occa/  6c  por  baixo  purga  com  grande 
violenciaos  humores,  pituitofos,  &  bi- 
liofos;  donde  parece  lhe  veyo  o  nome 
de  Eftanca-CaV  alios.  Querein  alguns  , 
que  feja  o  TapaVcr.  [pivneum  DifofcorF 
dis  ,  ou  o  EapaVer  Mefiue.  Ghamaolhe 
outros  Digitalis  minimi, gratiola  dicta: 
Ei  'ii nefiam ftVe  cemaiironles. 

ESTANCADEÍRA.  Erva,  quedefda 
raiz  lança  muita  tolha,  comprida  6c  e- 
ftreita,que  tem  feiçaõde  Grama  ,  6c  he 
decor  de  verde-mar.  Do  meyo  delias 
fe  leyántaõ  huns  talos, direitos, ocos,  6c 
fem  nós, os  quaes  fuítentaõ  hum  rama¬ 
lhete  efpherico,de  flores  pequenas,  que 
conitaõ  de  cinco  folhinhas  brancas, que 
formaõ  figura  de  cravo  ,  6c  declina õ  a 
còr  purpurea.  Há  outra  efpecie,que  dif. 
fere  da  primeira, em  fer  maís'jbaixa.Cha- 
maõlhc  aíE,  porque  huma,  6c  outra  he 
muito  aitringente, 6c  o  cozimento  delia 
eftanca  as  hemorragias,  6c  véda  outros 
humores,  6*  carcaras.  Satice ,  es,  Fem. 
Thn.  Alguns  Hcrvolarios  lhe  chamaõ, 
Gramen  Eolyantbemum ,  Càryopbillus  me- 
diterraneus ,ou  montanus, fios  apbyllocan- 
hs,  junceus  maior ,  ou  junceus  minor.  A 
PròFodia  doP.  Bento  Pereira  faz  men¬ 
ção  do  nome  defla  Erva,  na  declaraçaõ 
da  palavra  Statica, ou  Satice. 

ESTANCADO.  Efgotado.  No  fenti- 
do  natural,  6c  moral.  Fonte  eftancada . 
Fons  exbauJhts.Ccefar. 

Beneficencia  dos  amigos  eftancada.  Ar 
micorum  exhaufta  benignitas. Cic.  Nefte 
fentido  diz  Cicero  Vetus  urbanitas  ex¬ 
aruit. 

Naõ  eftancado.  Inexbauftus ,  a,  um. 
Virgil.  Pellos  ex ceifo s  de  huma  naõ 
, Eftancada  beneficencia.Efcola  das  ver¬ 
dades, 516. 

ESTANCAR.  Derivafede  Stancare, 
antiga  palavra  da  baixa  Latinidade,  da 
qual  faz  mençaõ  Sammonio  Ad  f  angui  - 
nem  ftancadum ,  &c.  Stancare  foi  corru¬ 
pção  de  fiagmre,  q  fe  deriva  do  Grego 
fteganofu. Fallando  na  lagoa  Afphaltite, 
Livro  36.  diz  Jufti no, Neque  Ventis  mo¬ 
vetur  refiftente  Ventis  bitumine,  quo  aqua 
omnis  /. tagnatur .  No  2.  Livro  das  Syl- 
Tom.  III. 
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vas  ,  no  Propemti  con  de  Melio  celer, 
diz  Scacio 

Cur  vada  defudant,  6c  ripa  coerceat 

( undas 

Cecropio  ftagnata  luco . 


De  ftagnare,  fizeraõ  os  Italianos,  fta- 
nhare,  os  Francezes  Etancber  ,  6c  nós 
Eftancar  ,yuc  ás  vezes  vai  o  meímo,quc 
Vedar.Vid.no  leu  lugar, 
Eftancar.Cançar  muito.  Ficar  moido. 
Vi  d.  nos  feus  lugares.  Muitas  vezes 
j  EftaiicaVa  do  pafteo  o  ca  val  lo, fem  ha- 
,ver  efpora, que  o  defpertaífe.  Lobo, Cor¬ 
te  na  Aldea  112.  Os  Soldados  Eftanca- 
)dos  do  trabalho.Britto,Relaçaõ  da  via¬ 
gem  do  Brafil,78. 

Eftancar  o  licor. Naõ  correr  mais.  fla¬ 
re.  Nefte  fentido  chama  as  Lagoas,  ftan- 
tes paludes ,  porque  fuas  agoas  naõ  cor¬ 
rem,  6c  chama  Ovidio  aos  vinhos  con¬ 
gelados.  Vina  jtantia  gelu. 

Eftancar  a  fonte.  Exarefcere,  { fcoyui, 
fem  fupino.) 

Fonte,  que  naõ  cftanca.  Fonsjugis,  ou 
perennis.  ExCic. 

Com  os  grandes  calores  eftancou  efta 
font c.Hiinc  fontem  nimij  calores  exfic ca¬ 
runt. 


iQuem  muito  fe  fiadapiadofa  compai- 
xaõ  dos  feus,  naõ  fabe  quede  preífa  as 
lagrimas  eftancaõ.  Sfui  multum  in fuo - 
rum  mlfericordia  ponunt,  ignorant,  qudm 
celeriter  lacrynue  uiarejcant.J^uint.Curt. 
Eftancou  nas  veas  ofangue.  Suppref 
fus  in  Venis  ftetit  f anguis. Sc  for  por  fal¬ 
ta  de  fangue,2 defecit  f anguis.  Em  quan¬ 
to  tirou  azeite  do  Pote, 6c  o  lançou  nos 
outros, que  eftavaõ  vazios,  creceolhe  o 
azeite, como  o  naõ  deu  aos  outros ,  E- 
yftancou .  Dialog.  de  He&or  Pinto,  89. 
verf. 

ESTANCIA.  Eftancia.  Morada.  Lu¬ 
gar, em  que  fe  pava.ftatto,onis.Fem.  Tra- 
,çou  Deos  a  entrada  com  tal  artificio, 
,que  primeiro  fe  paífaíTepor  tres  Eftan - 
,afn‘.6cc.Vieira,Tom.^.  pag.290. 

Eftancia  de  naos,  na  enféaaa.  ftatio  , 
onis. Virgílio  diz  ftatio  malefida  cannis. 
JEneid.z.Verf.zz. 

Eftancia  de  Soldados  ftaúo,on\s.  Fron- 
Qjl2  ton. 
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rcw.Conveniente  Eftancia  para  por  fua 
pgente.Mon.Lufit.Tom.i.çç.coI^.  Ma¬ 
ndou  ordenar  as  Efiancias ,&  repartir  a 
?gentc.Mon.Lufit.Tom.4.i82.col.i* 
Eiiancia. (Termo  de  pedreiro.  )Saõ  hu¬ 
mas  taboas  pequenas  aflfentadas  em  duas 
travcífas  em  que  o  cflicial  do  Pedreiro 
deita  a  cal, que  levou  no  coche. 

Eítancia,  Termo  da  Podia  Portugue- 
za,&  Cafteihana.Hc  huma  parte  ua  can- 
çaõ, dentro  da  qual  há  tooas  as  confl¬ 
antes,  que  pede  a  canc.õ,  cuja  eítancia 
he.  Equaes  forem  asconloantcs  da  pri¬ 
meira  Eüancia,taes  haõ  de  fer  nas  ma^s, 
tirado  o  remate,  que  ferá  eas  que  qui- 
zerem.Podtm  ler  .-a  edancias,  quantas 
o  Pceta  quizer,  polto  que  de  orcinario 
naõ  paílcõ  de  dez,ou  ce  ooze.  Em  caela 
cançaò  há  de  haver  Eílancias,  &.  Rema- 
te;indaque  algumas  vezes  não  tem  a  cã* 
caô  outro  remate  que  a  ultima  Eibncia. 
Servirá  para  exemplo  a  cançaò  feguin- 
te,cujo  affumpto  he  hum  Emblema,  em 
que  fe  pinta  numa  Sarça, com  huma  co¬ 
bra,  que  paífa  apertadamente  por  ella 
defpojandofe  da  catmfa  velha,  &  outra 
que  adetem  pella  cauda  com  efta  leira 
Eílote  prudétes  ficut  ferpetes.Aíií/^.io, 
Eílrecha  fenda  y  de  çarcaleslkna, 
De  efpinas  penetrantes,  y  de  abrojos 
Temo  paífar,  y  paífaíe  la  vida: 
Hazenme  acobardar  mis  turvios  ojos 
Que  veen  lo  defeubierto  de  mi  pena, 
Y  no  la  gloria, que  ay  en  talfubida. 
Por  otra  parte  aíida 
Del  venenofo  diente 
De  la  antigua  Serpiente 
Ando  en  travada  lucha  peleando. 

Ya  imito  mi  hechado  defnudando 
Efta  camifa  vieja  envenenada, 

Ya  me  bueive  arraftrando 
Con  fufuerte  ponçóna  derramada. 

A  traz  de  eíta  Eftancia  fe  podiaõ  fe- 
guir  outras  muitas  na  mefma  forma,  & 
defpois  rematarfe  toda  a  Canção  deda 
forte. 

Cancion  íi  de  entre  efpinas 
Sales  tan  rota  y  fea, 

No  vayas  do  te  vea, 

El  que  otras  vezes  fuele  acreditarte*, 
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O  puedes  exeufarte 

Diziendole  el  aprieto,en  que  te  vifle, 

Pues  no  es  culpa  dei  Arte , 

Sino  dei  paíío  türecho  por  do  fuiík. 
Naõ  temos  palavra  propria  Latina. 
Eiiancia,  outro  .termo  da  Pcéfia  He- 
fpanhula.  He  hum  certo  numero  cie  ver¬ 
iorem  que  fe  fecha  o  fentido.Heufado 
nos  Poemas  Epicos,  &.  outras  matérias 
graves.  Há  Eitancias  de  4.  6.  8*  até  de 
lo.ou  j2.verf0s.As  Efiancias  tía  Luíiada 
de  Camoens  faõ  de  outo  vcrfos;as  Eiiã- 
c;as  do  Templo  da  Memoria  oeGalhe- 
gos  fao  de  íeis  verfos.  O  cantaraõ  em 
,íuas  Efiancias  o  Poeta  Portuguez,fr  o 
>T ufcano. Mon.Por tug.  Tom.3. 19  i.ço- 
iun.3. 

Eítancia.  Na  Cidade  de  Lisboa,  he  O 
lugar, em  que  fe  parte,  &  vende  a  lenha. 
Locus ,in  quo  ligna. finduntur, &Vmdiitur> 
Eítancia  em  lodos  os  (unidos  acima 
declarados  fe  pode  derivar  à  fiando  , 
porque  em  huns  pára  a  coufa,ou  a  peffoa, 
em  outros  a  oraçaõ. 

ESTANCO,  ou  Eftanque.  Eík  ulti¬ 
mo  he  mais  ufado  do  v  ulgo.  Vul Eíian- 
que. 

ESTANDARTE.  Aindaque  fynoni- 
mo  de  Bandeira,  para  bem  havia  de  fer 
nome  proprio,  &  particular  da  bandeira 
Imperial, ou  Real,  porque  a  mefma  dic¬ 
ção  afíi  o  pede.  Dos  nomes  de  varias 
naçoens  fe  collige,que  Eüandarte  fe  de¬ 
rivado  verbo  Flamengo  StandenSten - 
tardusy{ diz  V(  ílio  no  livro  De  Vitijs  fer - 
monii  pag.  288* )  Vexillum  Regium,  JiVe 
Reipublic*  ex  (Belgico,  &  jíngfico  Stan- 
der àyproquo  Galli  Etandart,  non  á  dan¬ 
di  Verbofied  Germanico)  &  Veterum  CSel- 
garü  Standen^oc  eft  ífarc )imde  hodieque 
quod  Belgis  Staen,  Anglis  eft  Stande;üã- 
daert  igitur, atque  etiam  Stander  dixére, 
quia  effiet  Vexillum ft ataviam .  Edas  duas 
ultimas  palavras  querem  dizer  Bandei¬ 
ra  fixa  firme, eftaVel,  porque  á  Bandeira 
Imperial  fe  acolhiaõ  as  mais  bandeiras, 
&  em  parando  ella  ,  fazia  alto  todo  o 
exercito.Outros  cõ  pia  etymologia  de** 
rivaõ  Eílandarte[do  Grego  Stauros, que 
quer  dizer  Cru^?  como  fe  Eft  andar  te. 
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fora  corrupção  de  Eftauuirte ;&  arazaó 
ciiilo  heque  o  Eroperador  Condantino 
defpois  da  viéloria  que  teve  de  Maxen- 
cio,  na  Iníignia  militar, chamada  Laba- 
r/<w,mandára  por  huma  cruz;  poítoque 
a  mais  commua  opiuiaõ  he  que  na  ditta 
iníignia  o  victoriofo  Emperador»  mau- 
dara  pôr  fomente  as  letras  miciaes  do 
nome  Grego  deChrifto,  as  quaes  julia¬ 
no  Apodata  mandara  tirar  pello  gran¬ 
de  odio  que  tinha  ao  Divino  Redemp- 
tor.  Porem  no  livro  contra  Symmachum , 
in  tit.Ve  Cruce ,  dá  Prudencio  a  enten¬ 


der  nos  tres  verfos  feguintes  ,  que  na 
fumrnidade  do  Labaro  edava  afigura  da 
Cruz. 

Chridus  purpureum  gemmanti  tex- 

(tus  in  auro 

Signabat  Labarum, clypeoru  iníignia, 

(Chridus 

Scripferat,  ardebat  fummis  crux  ad- 

( dita  Cridis. 

Mas  nem  dedas  palavras  fe  colhe  com 
clareza  ,  que  no  edandarte  ediveíTe  a 
cruz  .Labarum  era  huma  bandeira  gran¬ 
de,  quadrada, íem  farpas;mas  deda  pala¬ 
vra  diz  Lipfio,  Vereor ,  nt  fit  Vox  pere- 
grina.Certè  noVitia,  &fub  Trajani ,  aut 
illud  celsum  ncitadib.  $.de  Cruce ,  cap.  15. 
Suppoda  eda  duvida,  para  mayor  clare¬ 
za, eu  lhe  chamara  com  periphrafis,  Ve¬ 
xillum  magnum,  quadratum ,  quod  Regi, 
Vel  Imperatori  prxferri  folebat. Nos  Exer¬ 
citos  de  Portugal, Edandarte,  he  oque 
traz  o  Alferes  decavallaria.  Em  cada 
Regimento  há  dous  Edandartes  ,  que 
codumao  ter  as  armas  do  Coronei  de 
cavallaria,  bordados,  em  feda,  ou  velu¬ 
do, ou  da  cor  da  fua  libré, ou  da  do  Re¬ 
gimento. 

Edandarte  celede.  Daõ  os  Tureos  ede 
titulo  a  huma  bandeira  verde  ,  a  que 
chamaõ  Bairac,&  refpeitaõ  como  cou^ 
fa  fagrada,&  guardaõ  no  thefouro  Re¬ 
al  com  fumma  veneraçaõ  por  imagina¬ 
rem, que  o  Arcajo  S.  Gabriel  a  trouxera 
do  Ceo>&  a  entregara  a  Mafoma  ,  por 
íinal  da  vidoria,  que  havia  de  ter  dos 
Chriddos.Tem  por  divifa  edas  palavras 
Nafrum  mim  Allab,  o  focorro,  ou  a  vi- 
Tom.  III. 
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cioria,he  de  Deos.Em  occaíiaõ 


309 
de  mo¬ 


tins  emkCondantinopla,ou  levantamen¬ 
tos  nos  exercitos ,  certos  Sacerdotes 
Turcos,  arvoraõ  o  edandarte  gritando 
na  iua  lingoagem  ,  he  0  Eji  andar  te  do 
(Prophetatos  fieis  je  acolherão  a  elle,quem 
fi^er  0  contrario ,  jeja  declarado  infiel ,  & 
morra.  Algum  dia  fazia  eda  invenção 
notáveis  effeitos,até  os  Janizerasfe  fo~ 
gehavaõ  a  eda  fuperítiçaõ,  Mas  no  an¬ 
no  de  165  S.  HaíTau  Bacha  enfinouade- 
fprezar  eda  bandeira ,  virandolhe  com 
feus  fequazes  as  codas, &  profeguindo 
a  pefar  do  Empcrador  o  feu  intento. 
Tavern.Hid.do  Serralho. 

EST ANH ADO  cò  edanhp.  Vui. Eda- 
nhar. 


Edanhado.Quieto^ôt  fem  alteraçaõ  al¬ 
guma.  Mare  placidum. Virgil.AEquata, 
ou  ttquãbih  fuperficie  rnare.  Vid. Eü anho 
liquido. Sobre  a  palavra  Edanho. 

ESTANHAR.  Cobrir  algum  vafo  dc 
metal  cõ  cttanho.Plubü  álbum, ou  candi- 
du  alicúi  rei  illinere, {Uno, livi, ou  leVi  litu) 

ESTANHO.  Metal  branco,  molle  , 
maleavel,  fulphureo,  luzidio,  facil  de 
fundir,  mais  duro  que  chumbo, menos 
duro  que  prata;  achafe  nas  minas  de  hu 
&  de  outro  metal,  &  por  iíTo  participa 
da  natureza  de  ambos :  midurado  com 
Antimonio,&  cobre^que  faõ  firmes,  & 
tefos,fe  faz  fonoro;&  ainda  que  inimi¬ 
go  da  prata ,&  do  ouro, em  fe  miduran- 
do  comelles,  naõ  fe  pode  apartar.  Os 
Chimicos  lhe  chamaõ  Júpiter ,  por  ima¬ 
ginarem, que  recebe  particulares  influ¬ 
encias  do  ditto  Planeta.  Plumbum  al - 
bum ,  i.  Neut.  No  livro  $.De  bello  Gal¬ 
lico ,  dizCefar,  Nafcitur  tbi  [m  Britatu 
nia)  plumbum  album  in  mediterraneis 
regionibus.  No  livro  34.  cap.  16.  Plinio 
lhe  chama, Plumbum  album ,  &  plumbum 
candidum,  indifferentemente.  Leafe  o 
ditto  capitolo,&  o  feguinte,&  verfehá, 
que  Stamnum  naõ  he  propriamente  o 
que  chamamos  E  fi  anho.  No  primeiro 
dedes  dous  capitoios,diz  que  o  chum¬ 
bo  negro  nace  fó  na  fua  propria  ,  ou 
midurado  nas  minas  de  prata  ,  com  a 
qual  fe  derrete  ,  &  juntamente,  que  o 

'  Qj*  3  p«- 


primeiro  licor, que  corre  fe  chama 
tnnutn,  &  que  o  fegundo  he  prata, &c. 
No  livro  9.  da  arte  de  fundir  os  meta- 
es, diz  Jorge  Agricola,  que  efta  palavra 
Stamnum  fignifica  huma  miflura  de  chu¬ 
mbo  negro,  ou  communi,  coma  prata. 
Também  vejafe  Voílio  no  feu livro  das 
Etymologias  ca  lingoa  latina  ,  fòbrc  a 
palavra  Stamnum. Sobre  o  cap.  3.  cio  li¬ 
vro  2. de  Vitruvio  diz  Phílancro,  plu¬ 
mbum  candidum  VcYQy  quod  fuljo  hodie  0- 
vmes  Stamnum  dicunt. 

Eftanho  liquido  chamou  Can  oens  ao 
mar  com  a  n  efn  a  metaphora,  ou  peri- 
phraiis,com  que  outros  Poérasll  e  cha- 
maraõ  liquida  prara,  vicro,ò<c.  P.  ra  c- 
fte  fimil  pouco  importa,  queo  eftanho 
feja  metal  inferior  á  pr<.ta,  porque  tam¬ 
bém  a  agoa  he  mais  pobre, que  a  prata, & 
que  o  mcfmo  eftanho,&  na  cor,  que  re- 
llecle  do  hzo  da  fuperfkie^om  hum,& 
outro  n  etal  pode  Er  cor.  parada.  Mas 
antes  nos  feus  commentos  quer  Manoel 
de  Faria  dar  a  entender  ,  que  com  at- 
tençaõ  chamou  o  noífo  Poeta  ao  mar 
liquido  eftanho ,  por  fer  a  agoa  do  mar 
mais  pefada  que  as  outras,  aíTi  como  o 
eftanho  defpois  do  ouro  he  mais  pe- 
fado,que  os  outros  metaes.Nos  Autho- 
res  Latinos  naõ  achamos  a  agoa  com¬ 
parada  com  outro  metal, que  com  a  pra- 
ta.Ovidio  diz  Fons  argenteus.  Por  li¬ 
quido  eftanho  poderamos  dizer  liquidü 
marmoreeis  diz  ViigMio  Gecrgic .1  .bi¬ 
fidum  remis  impellere  marmor.  Rompen- 
>do  a  força  do  liquido  Eftanho. Camo- 
ens,cant.8.oit.7^. 

- —  Abre  animofo 

No  Galeaõ  Saõ  Paulo  o  Eftanho  un- 

( dofo. 

M:ilaca,Conquift.Livro  i.out.104. 

ESTANQUE,  ou  Eftanco.  Do  taba¬ 
co, das  cartas, &  SoIymaõ,&c.  A  cafa,em 
que  os  contratadores  vendem  os  gene¬ 
ros,  q  ren  atirsõ  a  El*Rey  para  o  ven¬ 
derem  fó  elles.He  tomada  a  metaphora 
do  Tanque,  que  retem  a  agoa,  &  naõ  a 
deixa  correr, ou  Eíianque  fe  deriva  de 
Eftdncar,  porque  o  Eftanque  he  caufa 
de  que  as  mercancias  que  nelle  fe  ven- 
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dem, naõ  tenhaõ  fahida  em  c utras  par- 
tes.Eftanque  do  Tabaco.  Tabaci ,  quod 
monopolio  "Vêdttur, apotheca,  d.tnn.Mono- 
poliwnftj.  iSleut. he  cie  Plii.io  o  Hiílor.& 
íignifica  o  privilegio  de  vencer  huma 
peifoa  ló  alguma  coufa.Tan  bem  fe  po¬ 
de  dizer.  1  abaci  interceptorum  fçrnmft. 
'J\eut. Chama  Tito  Livio.,  Eitn  interce¬ 
ptor  alwMjá  qjueile  que  fe  apodera  dos 
paptiside  huma  demanda  para  tirar  del- 
kb  todo  o  proveito. 

Fazer  eftanque.No  fentido  metaphor, 
, Tirou  o  ouro  a  valia  a  todas  as  cou- 
,fas,  &  tez  em  li  Eftanque  d.c  rocios  cõ- 
,merciosdo  mundo-.Lobo,Cc  rte  na  Al¬ 
deã.  145.  No  RioPattoio,  que  fez  coi> 
, rente  do  que  ellt  queria  iazer  Eftan- 
,  que. Lobo, Corte  na  Aícea,i42. 

Eftanque.  Adje&ivo.  Vaíb,  ou  navio 
eftanque.O  que  naõ  faz  agoa, &  que  eftá 
taõ-bem  tapado  que  naõ  tem  a  agoa  por 
onde  entrar  nelle..  Deitar  vento  num 
Barril, para  ver  fe  eftá  eftanque, he  phra- 
fe  de  Tanoeiros.Vafo  eftanque.  Vasftc- 
cum. Tibullo  (Pocula  ficca.  Copos  delpe- 
jados.  A  nao  ficou  Eftanque  fem  fazer 
,agoa  nenhuma  pellas  pãeadas,  que  deu, 

, ferem  pequenas. Con  mentar.de  Albo- 
querque  4.part.cap.8>C  Galeaõ  no  me- 
,fmo  momento  ficou  Eftanque ,  &:  de  a- 
,lagado,&:  quafi  fepultado,  iurgio,  &c. 

O  P.Anton.Vieira,Tom.5.pag.qi8.  Co- 

,mo  fe  ovafo  da  nao  fora  o  mais  bem 
, calafetado,  &  Eftanque .  Vieira,  Tom. 
10.221.  ld  eft, cerrado,  fem  entrada  pa¬ 
ra  a  agoa, &  capaz  para  navegar. 

Agoa  eíianque.  A  que  naõ  corre.  Aqua 
pigraflVid.Aqua  ftansHcrat.  Aqua fta- 
guam.Sil.ltaU  Faz  circules  mayores,& 
^menores  na  agoa  Eftanque  a  pedra. Lu- 
cena,vida  de  Xavier, 242. col.  1.  A  agoa 
,eftando  Eftanque.  Eàrros,^.  Dec.i28* 
col.i. 

ESTANQUEIRO.  O  Contratador  , 
que  tem  tomado  o  eftanque  de  alguma 
mercancia.  Monopolt{  autforfts.  ££ui  mo¬ 
nopolium  exercet.  lUey  qut  ut  jolus  certas 
merces  Vendat, impetr aV it ,ou  penes  quem 
unum  eft poteftas  aliquid  Vendendi.  'Dar¬ 
danarius  Mafc.  Segundo  Ulpiano,  & 
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outros  jurifconCultos  era  o  Ertanquei- 
ro,que  tomava  o  ertancode  alguns  ma¬ 
ti  mentos,  &  Martinio  Martini  dando  a 
etymologia  deda  palavra, diz,  que  anti- 
gamente  houve  hum  grande  feiticeiro, 
chamado  'Dardano ,&  que  imaginavaõ  os 
povos  que  pello  s  encantos  de  Dardano 
paíTavaõ  o  trigo,  os  legumes,  &  outros 
•mantimentos  para  os  celeiros  dos  E- 
rtanqueiros  ,  &  que  tambem  pella  fua 
Arte  magica  as  meáiçoens  fahiaõ  taifas; 
&  finalmente  per  fer  odioíb  o  nome  de 
Dardano  por  feiticeiro,  chamaraõaos 
Ertanqueiros,  Dardanarios. 

ESTANTE  do  coro.  Armação  de 
madeira  ,  com  taboas  inclinadas  ,  que 
fervem  de  fu  dentar  Pfalterios,&c.  Tlur 
teus,i.Ma[c. ou  fc  for  neccífario,  que  fe 
declare  tudo,  Tluteus  ,  cui  imponuntur 
libri, ex  qwbus  canitur  in  templo, Regera 
eífante.^/.Reger. 

Ertantes  da  üvraria.  Librorum  heula + 
menta ,  ornm.  Tlur.  Keut.  Senec.Tbtl.de 
Tranquil.  CAP-9'  „  _ 

Eiiante.A<i]edivo.  Coufa,quc  erta  fixa 
num  lugar./^/J.Ertavel^ií/.Firme.  Co¬ 
alhado  de  outros  barcos ,Eftantes  a  mo- 
,do  de  vcndas.5.  Decad.de  Barros. 45* 
col.g. 

Eftante.  O  que  ertá  de  cilada.  Mora¬ 
dor.  Tid. nos  feus  lugares.  Mandou  re¬ 
ceado  a  certos  Mouros, Eftantes  em  Ca- 
,nanor,Barros,i.Dec.foI.97.col.i. 

ESTaOS,  EÜáos,  Paços  antigos  Del- 
Rey  no  Rocio  dc  Lisboa.  Vid.  Chron. 
Dd-Rey  D.Manoel.277.Tambem  oAu- 
thor  das  grandezas  de  Lisboa,  pag.  88- 
falia  emÈrtaos,  fundados  Pclío  Infante 
Dom  Pedro, para  agazalhar  Embaixado¬ 
res,  Naô  faberei  donde  derivar  erta  pa¬ 
lavra,  feiiaõ  de  Stallum,  que  ( fegundo 
Hofrnen  no  feu  Lexicon  uníverfai)  na 
baixa  Latinidade  queria  dizer.  Locus , 
ubi  qui  Jiat .  Ou  fe  deriva  Ejlaos  do 
Francez  EJlau ,  que  val  o  mcfmo  que 
Corte  no  Jcougue,  &  poderia  fer  que  no 
Rocio  houvdfe  antigamente  Açougue 
no  lugar  onde  fe  fizeraò  os  antigos  Pa¬ 
ços  dos  Reys.O  Author  do  Santuar.Mar. 
Tom.i.pag.52.diz  os  Paços  dos  Ertaos. 
col.i. 


ESTAPHISAGRIA.  Ertaphifágria.He 
compoito  do  Grego  Stapbili ,  que  quer 
dizer  UVa,&  Agria,  que  valo  mefmo 
que  SylVefire.  Deufe  etie  nome  a  huma 
planta, cuja  folha  fe  parece  com  a  da  vi¬ 
deira  brava.  Chamaõíhe  tambem  Jrier- 
ba  pedicularis ,  porque  a  femente  della 
he  boa  contra  os  piolhos .f^id.  Pioiheira. 
Chamaõíhe  outros  Delphinum  Tlatani 
foho ;  porque  a  folha  he  da  feiçaõ  da  do 
PLtano.He  o  biberas  dos  Arabes.  Se- 
,  mente  de  Arruda, de  Eftapbtfagria,  de 
Bifnaga,  &c.  Polyanth.  Medie,  pag. 70. 
numqa. 

ESTAR.  Acharfe  prefente.  Ertar  em 
cafa,  na  Cidade,  no  Campo,  em  Roma, 
em  Napoles,  em  Paris,  em  Veneza, &c. 
Ejfe  domi ,  in  urbe, rure,  in  Italia, Rom*, 
Tanfijs  ,ou  Lutet  ite,  VenetijSy&c. 

Naõ  ertar  em  cafa.  Abcjfe  domo,  ou  ab 
domo.Cic.Naò  eilar  na  Cidade.  Abejfe  ab 
urbe, ou  abejfe  urbe. Cic . 

Ertar  em  pé.  Stare.Cic .  Ertáfe  em  pé. 
Statur.  Terent . 

Ertar  bem,  oumalcom  alguém.  Ertaõ 
muito  unidos.  Sunt  inter  Je  conjunltijfi - 
mi.Cic.  Elles  agora,  &  os  feus  exercitos 
eílaõ  em  paz  .Illi  nunc, &  e, orum  exercitus 
in  pace  VerJantur.Cic.  Ertar  bem  com  ai- 
guem.  Ingratia  ejfe  cum  ali  quo. Cic.  E- 
rtaõ  bem  hum  com  outro  .Bene  convenit 
inter  illos. Terent. EM  malcom  ell c.Cum 
eo  fimultatem  gerit.  Cic.  VidMal. 

Ertar  com  fau M.V alere. Vid.  Saude.E- 
rtou  como  cortumo,&  mais  alguma  cou- 
fa  pcor.  Ego  Valeoficut f oleo, paulo  etiam 
deterius ,  quam  /oleo. Cic.  Ertar  mal.  Naõ 
ertar  bom.  Minus  belle  Je  babere.Cic. Ti- 
nhaomeefcrito,  que  Lentulo  ertava  al¬ 
guma  coufa  melhor.  Meliujculè  Lentulo 
ejfe  Jcriptum  er  at.  Cic.  Naõ  vou  fórade 
cafa, porque  naõ  ertou  botn.TropterVa- 
letudmem,domo  non  exeo.de. EM  melhor. 
Melius  ejl  bominifatfum.Cic.  Que  come¬ 
ça  a  ertar  melhor.  ^ ui  meliujculus  ejfe 
capit.  CelJ.li b.z  cap .8.  Quando  fe  come¬ 
ça  a  ertar  melhor.  Ubi  inclinata  jam  in 
melius  Valetudo  eft.CelJ. Como  eftais?  Ut 
ValesfTlaut.  Ertou  bom,&  jáeítive  me¬ 
lhor.  JAaleOi&reblius  Valui  Tlaut. Ertou 
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outro  tanto  melhor  do  que  eftava.  Sis 
tanto  Valeo  }quam  Valui  priús. flaut.  To¬ 
dos  em  cafa  eüaõ  bons.  Apud  nos  rettè 
cft.Cic. Edar  hum  dia  bom,  &  outro  dia 
mú.Variè  V  alne,  flaut. 

Edar  para  fazer  alguma  coufa.  Edar 
para  cahir.  (lallando  num  edifício.)  Rui - 
nofum  eJfe.Cic .  Cafas,quecftao  cahindo. 
Addes  labantes. Horat.  Edá  para  chover. 
Imber  imminet. Horat, fluVia  impendet . 
VtrgiLhm,jam  pluit. Imber  inflat. flaut. 
Dous  Rey.s  edaõ  para  cahir  íbbre  toda  a 
Afía.  'Duo  Reges  toti  Afue  imminent. Cic. 
Eftá  para  acabar,  eftá  ao  fim  do  fcu  dif- 
curfo.  Orationi  finem  breVi  faãurus  tft. 
t BreVi  dicendi  finem  faciet .  ÀbJolVetjau - 
cis.üc.  Eftá  para  fahir.  Iam  egrejfurus 
efl.  O  edifício  eftá  para  fe  acabar.  fro- 
pè  abfolutumeft  ,  effeãtmque  aedificium. 
Avd.Gdl.l\b.  i^'Cap.^. 

Eftar  por  alguma  coufa, como  quando 
fediz  ,  Eftar  pcllo  que  fe  tem  concer¬ 
tado  .Stare  contentis. üc. Eftou  pclloque 
jurares.  Iurejurando  tuo  fto. Eftou  pello- 
que  differ  o  primeiro, que  tomarmos por 
arbitro  defte  negocio  .Cedo  quemvis  ar- 
bitrnm. Terent.  Eftar fe-há  pelloque  fe 
tem  julgado.  Stare  oportet  in  eo  ,  quod 
fit judicatum.Cic. Todos  defejavaõ,  que 
Cefar  eftiveffe  pellas  condiçoens  ,  que 
elie  havia  propoft o.Omnes  cupiebant  Co¬ 
fiarem  flare  conditionibus  ijs^quas  tulijjet . 
Cic.  Naò  efteve  por  iffo.  De  hoc  non  con- 
Venit.  Sjfiintil. 

Eftar  por  alguém.  Ser  do  mefmo  pare¬ 
cer,  da  mefma  opiniao.  ConVenire  bene 
cum  ali  quo. Cic. 

Eftar. Convir.Ser  util.Melhor  lhe  efta- 
ca,que  fe  callaffe.  Conducibilius ,  fiatius, 
melius  jtutius  illi  erat  fidere.  Ifto  vos  eftá 
bcm.  Conducit  hoc  tibi. Cit.  In  feni  tuam. 
flaut.Tuis  rationibus. Cic. 

Eftar.  Servir  para  o  ornato,  ou  para  o 
decoro. Efte  trajo  tc  eftá  bem  .Hic  orna¬ 
tus  te  condecet  .flant.  Os  adornos  eftra- 
nhos  naò  lhe  eftebbem.  Aliena  non  de¬ 
cent  eum  ornamenta.  Cic .  Ifto  nao  vos 
cffámal.  Id  te  non  dedecet-  Ifto  naò  vos 
eftábem.  Id  minime  te  decet.  Oveltido 
lhe  eftá  bem  .Sedet  huic  Veflis.  Jguintil. 


EST 

Eftar.Confíftir. depender.  In  re  aliqua 
conflftere ,  ( o  ftitiyflitum .)  fcfitunij  ou  fe¬ 
tum  eJJe.Embum  Jo  homem  eftá  todo  o  bem 
da  Republi  ca3  Refipublica  in  unius  anima 
confeftit . 

Eítar.Ouvir  com  attençüõ,  co.moquã- 
do  diz  o  P. Ant.Vieir.no Tom.  j.  Eftai 
com  migo.  Adefle  animo .  Cic .  Adefle  ae¬ 
quo  animo  per  filentiumT  erent. 

Deixarfe  eftar  N.  õ  febulir.  DeixTvos 
eftar.  Mane.  Terent.  Manednm.  flaut. 
Deixoufe  eftar  tres  dias  em  Roma.  Ro¬ 
ma:  triduum  conflit  ity  ou  Jubfiftitit.  C tc. 
Deixoufe  eftar  em  Africa.  In'  Afinca  re- 
ftitit.Cic.  Ekixaivos  eftar.  N^o  paffeis  a- 
diante.  St  a. Confit  fle. Ter. 

Deixai  vós  eftar.  Dandolhe  certo  to- 
nilhojie  ameaço.  Sobentendcfe  vósmo 
pagareis, ou  coufa  fernelhante.. 

Efrais  Bem.Naõ  vos  falta  coufa  algu- 
m a.Tibi  bene  efl. 

f:  Bem  eftá. Ifto  vai  bom .Sene  boc  habet, 
flaut. 

Eftá  para  chover.  Imber  imminet.  Ho¬ 
rat.  Imber  inflat,  flàut. 

Eftar.  Em  Efcrituras  antigas  val  o 
mefmo  que  Hof pedar  ia.  Meitre  do  for- 
,00,  &  do  Eftar.  Alcobaça  Iliuftrada, 
304.C0I.1. 

ESTARDIOTA.  Eftardióta.  Parece, 
que  fe  deriva  do  Italiano. Stradioti,  ou 
do  Francez  Eftradiots, nomes  quefe  de- 
raõ  a  huns  foidados  da  Grecia,  ou  ter¬ 
ras  confinantes  com  ella,  nos  quaes  falla 
Gellio  RhodiginofiiVro  16.cap.10.  aonde 
diz,  que  os  Soldados  da  Grecia  ,  erao 
chamados  com  dicçaõ  Grega  Stratiotas. 
E  como  antigamente  fe  andava  a  caval- 
lo  fem  eftribos,&  com  0$  pés  dependu¬ 
rados  he  provável  que  os  Soldados  de 
cavallo  Gregos  ,  chamados  Stratiotas , 
foffem  os  primeiros  inventores  dos  e- 
ftribos,&  fella  Eftar  diota ,  a  quaitambe 
fe  chama  Sella  natüral,  porque  nella  fe 
affenta  o  cavalleironaturalmentc,  efte- 
dendo  as  pernas,  &  melhor  fe  pega;  ao 
revezda  Gineta  que  muito  defpois  foi 
introduzida.  A  fella  Eftardiota  he  de 
quatro  borrainas,  com  eftribos  largos; 
&  tem  dous  nomes  geraes.  As  que  tem 
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muito  fundo,  &  pouco  eilofo  atraz,& 
muito  menos  entre  as  borrainas,í'e  cha- 
maõ  de  parede.  As  de  menos  fundo  , 
com  muito  eilofo  detraz,  &  de  diante, 
entre  as  borrainas ,  fe  chamaõ  feilas  de 
cavallaria  levantada.  Ephippium  copio - 
fiore  tomento  fartum,^  propter  demijjiora 
pedum  fulcra  equiti  commodius . 

ESTARREjA.  Villa  de  Portugal,  na 
Beira  ,  no  Bifpado  de  Coimbra,  &  na 
Provedoria  de  Efgueyra.  He  das  Frey- 
ras  de  Arouca,Religiofas  da  Ordem  de 
S. Bernardo. 

ESTARNA,  ou  Starna.  Em  Lingoa 
Italiana, heo  nome  da  cada  de  perdiz, 
que  tem  os  pés  negros, da  qual  diz  Sca- 
ligero, 

Et  nigripes,qua  Hctrufcus  autumat 

(damam. 

No  2.Tomo  da  fua  Ornithologia,  liv. 
13.cap.17.diz  Aldovrando,  que  he  per* 
diz  pequena ,& de  cor  terrea, &  acrecen- 
ta,que  por  ter  vindo  de  tora,  c  s  Italia- 
nos  lhe  chamaraò  Starna  (  como  quem 
diíTeraem  Latitn)fíxftr/M.Na  Corogra- 
phia  de  Gafpar  Barreiros, pag. 202.  achei 
eile  vocabulo,  &  para  o  Leitor  Portu- 
guez,quetopaíTe  com  elle,naõ  ficar  íém 
noticia  do  feu  fignificado,  me  pareceo 
neceflario,  declarallo  neíle  lugar.  Falla 
Barreiros  nos  mantimentos  de  Italia, & 
diz,  Tem  muitas  caças  de  Lebres,  Fai- 
>Ucm,Eftarnas> 

ESTANTA.  (Termo  de  Medico. )Fe- 
bre  eilata.PT/.Febre. 

ESTATOUDER.  Dignidade.  Vid. 
Statouder. 

ESTATUA.  Eílatua.  Figura  depao, 
barro, bronze, ou  de  qualquer  outro  me¬ 
tal, &  materia,  toda  de  relevo  inteiro, 
reprefentativa  de  qualquer  peíToa.  Pa* 
rece,que  aos  AíTyrios  fe  deve  a  inven¬ 
ção  das  Eílatuas,  porque  Nino,  Rey  de 
AíTyria  edificou  a  feu  Pay  Belio  hum 
templo  ,  &  nelle  lhe  levantou  muitas 
eílatuas  em  que  os  povos  o  adoravaõ, 
como  Deos,ôc  eíla  foi  a  origem  da  ido¬ 
latria  no  mundo.  Semiramis  molher  de 
Nino,&  fua  fucccíTora  no  Imperio,  fez 
talhar  no  monte  BagiÜonc  por  varios 
..  Tom.  UI. 
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Efcultores  a  fua  eílatua,  accompanhada 
de  outras  cem  figuras  em  acçaõ  de  lhe 
oderecer  donativos.  Deile  modello  to¬ 
maria  Steíicrates  a  monílruofa  i- 
dea,que  teve  de  formar  de  todo  omõ- 
te  Athos  Imma  eílatua  a  Alexandre  Ma¬ 
gno  ,  como  fe  aos  palmos  fe  mediffe  a 
grandeza  dos  Heroes. Dos  AfTyriospaf- 
lbu  a  efçultura  das  eílatuas  aos  Egy- 
pcios,deíles  aos  Gregos,  &  dos  Gregos 
aos  Romanos.  A  Eíldtuaria,que  teve  por 
principio  o  culto  da  Religião  ,  fervio 
para  eternizar  a  fama  dos  varoens  il- 
Iuílres,com  taõ  prodiga  magnificência, 
q  Demetrio  Phalereo,  grande  Politico, 
Philofopho,  Poê  a,  &  Orador  levantou 
na  Cidade  dc  Athenas,  naõ  menos  que 
trezentas, &  feíTenta  eílatuas  de  bronze. 
Diílinguiraõ  os  Antigos  as  eílatuas  em 
Auguilas, Heroicas, 6c  Coloílaes,ou  Co- 
loílicas.  Nas  Efi  atuas  Augujlas  fe  repre- 
fenravaõ  os  Emperadores,os  Reys,&  os 
Príncipes  ;  nas  Eftatuas  Heroicas  ,  os 
Heroes, ou  femideofes;eílas  tinhaõ  du¬ 
as  vezes  a  altura  da  eílatura  humana  ; 
nas  E (l atuas  colojfoaes  fe  figuravaõ  as 
fabulofas  Deidades  dos  Antigos ,&  eílas 
eraó  tres  vezes  mais  altas,  que  as  pri¬ 
meiras,  como  entre  outras  a  eílatua  de 
Júpiter  Olympico,  a  Minerva  de  Athe¬ 
nas,  o  Júpiter  do  Capitolio,  o  ColoíTo 
de  Apollo, &  outras  cuja  altura  naõ  ti¬ 
nha  outros  limites,  que  os  que  lhe  pu¬ 
nha  a  phantaíia  do  artifice.  Chegado  A- 
lexandre  Magno  ao  zenith  da  gloria, 
levantaraôlhe  os  povos  de  Macedonia 
hurna  eílatua  nua  proteílando  que  naõ 
havia  no  mundo  ornamentos  dignos 
de  a  cobrir.Ao  proprio  Alexandre,  Sta- 
cicrates,famofo  efeultor,  quiz  fazer  do 
monte  Athos, huma  eílatua,  enorme  ar- 
t.ficio  de  monílruofa  adula çaõ. Faz  Stra¬ 
bo  mêçaõ  da  famofa  eílatua  de  Memnon, 
Rey  dos  Thebanos,  fabricada  com  tal 
arte, que  ferida  dos  rayos  do  Sol,folta- 
va  vozes  armonicas,que  faziaõ  dos  cir¬ 
cundantes, eílatuas.  As  que  a  lifonja,  & 
a  vaidade  levantaraõ  aos  Tirannos,fem- 
pre  foraõ, derrubadas, como  de  Licinio, 
Thco<Jorio, Caligula  ,Sejano,&ç.A  Pau- 

Rr  fanias* 


fanias, filho  dc  Colombroto,  levanta  raõ 
os  Lacedemonios  huma  eRatua,mas  In¬ 
formados  da  fua  licenciofa  vida,a  man- 
daraõ  derrubar.  Statua ,  tf.  Fem.Cic.Si- 
gnumfi.Neut.Cic. 

ERatua  pequena.  Sigillum J .Sicut. Cic» 
ERatua  de  bronz c.  Simulacrum  ex  are 
faHum  Flin.S tatua  ex  tfre.  Signum  abe- 
neum.Horat . 

ERatua  de  marmore.  E  marmore,  ou 
de  marmore  fignum.Qvid. 

ERatua  ao  natural.  Statua  iconica ,  ou 
ex  hominis  tpfius  ftrmlitudine  exprejfa. 
Dlin.Hift.Simulacbrwniconicum.Sueton . 
in  Caligula . 

ERatua  de  grandeza  extraordinaria. 
Colofus yi.Majc  Stat.  Statua  coloffect ,  ou 
fignum  coloJficum.Tlin. 

ERatua  tanto  ao  vivo,  que  íd  lhe  falta 
a  palavra  .Spirans  fignum.  Virgil . 

ERatua  equeRre/A  que  reprefenta  hu 
homem  a  cavallo.  Statua  equeftns  Cic. 

ERatua  de  homem  a  pé.  Statua  pede - 
ftris  .Flin-Hift . 

Fazer  a  edatua  de  alguém  ern  bronze. 
Ducere  aliquem  ex  tfre.Tlin, 

Fazer  de  huma  pedra  de  moinho  hu¬ 
ma  edatua. Efca Ipere  fignum  ex  molari  la - 
pide.Jgumtil. 

Levantar  a  alguem  huma  edatua.  iPo- 
nere,  collocare ,  ftatuere  alicui  ftatuam . 

Í Tbtfdr.Oc . 

EST ATUARIA.  Edatuária.A  arte  de 
fazer  edatuas.  Statuaria ,tf.  (  Subaudi¬ 
tur, vel  exprimitur  Ars.)Floreceo  a  pin¬ 
sura,  floreceo  a  Eftatuaria. Vieira,' Tom. 
7.  pag.  9.  Entre  outras  obras  de  Efta- 
,tuaria,&  Pintura.  Lucenavidade  Xa- 
vier^i.col.  i. 

ESTATUÁRIO.  Aquelle,  que  faz  e- 
tiatuas.Statuariusfij.Mafc.Flin. 

ESTATURA.  ERatúra.  A  altura  do 
honrem  dos  pés  até  á  cabeça.  Statura, tf. 
fiEem.Cic. 

Ajudarfe  com  coufas,  que  façaõ  pare¬ 
cer  huma  peíToa  de  mayor  edatura.Mèw- 
dacio  ft  aturam  adj  túmre.Senec.F  bilof. 

Edatura,  Medida  da  grandeza  de  qual¬ 
quer  coufa.  Magjutudo,ints.  Eem.  For- 
,mar  doze  corpos  deda  mefma>  &  ain- 
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,da  mayor  Eftatura.Vlcira ,Tom.i . Epid. 
ao  leitor  pag.3.  Falia  no  numero,  &  no 
tamanho  uos  volumes  dos  feus  fermo- 
ens. 

ESTATUTA.  ERatúta.  ^VV/.InRituta. 

ESTATUTO.  Ordenaçaó.  Decreto. 
A  Univerfídade  de  Coimbra  fe  governa 
por  Eiiatutos,  confirmados  por  El-Rey 
D  Joaô  04.  em  o  anno  de  1655.  impreí- 
íos  por  ordem  de  Manoel  de  Saldanha, 
Reitor  da  mefma  Univerfídade  ,  anno 
de  1654.  C0nftitutumfi.lSent.C1c.Ulpi- 
an.  Dccretum,i.TSeut. 

Fazer  hum  eílatuto.  Statuere ,  {uo,fta- 

tui,fiattítnm.)Cic . 

ESTÁVEL.  Eftável.  Firme.  Stabilis , 
is*Majc.d;  Fem.lefis.lS.eut.  Firmus ,a, um. 
Cic.  Fundou  hum  Reino  EftaVel  Man. 
Lufit.Tom.2.i54,verf.  A  falta  da  JuRi- 
,ça  he  deílruiçuõ  da  mais  EftaVel  Mo¬ 
narchia.  Brachiolog.de  Principes.  8 1. 

EST AY,  ou  ERaes.  Termo  de  Mari¬ 
nhagem.  Vià.  ORaes.  Cortando  com 
,humabalao  cordaõ  do  Eftaes  grande. 
Queirós, Vida  de  Bailo, 292. col. 2.  Ibid. 
na  pag.72.diz  Eftay  do  navio,  &  velas 
do  Eftay. 

ESTaZADO,  ou  ERaçado.  Muito 
cançado.  Defatigatus, o u  defejfusya,um. 
Cic. Labore  fra£tus,a,um.ld.  Querem  al¬ 
guns,  que  Efta^ado  feja  omeimo,  que 
F  ar  ado firmes  as  mãos . 

ESTAZ AMENTO,  ou  Eflaçamsnto. 
Cançaço  grande  com  falta  derefpira- 
çaõ. Em  bellas,  &  cavallos,he  achaque, 
que  fe  conhece, quando  defpois  de  cor¬ 
rer, ou  trabalhar  bate  muito  com  as  ve- 
rilhas, fazendo  neilas  humas  covas , 
os  nervos  abaixo  delias  eRaõ  a  modo  de 
cordas  tirantes.  Polmoeira,ou  Eftaca- 
, mento-, Sc  falta  de  refpiraçaõ.  Alveilar. 
de  Rego,  198. 

ESTE.  nd. ERa. 

ERe.  Rio  de  Braga.  Parece,  que  he  o 
q  Baudrãdino  no  feu  Lexicon  Geogra¬ 
phico  chama  ,Alcftes.Vid. 

ESTEAR.  PoreReios.  Vid. EReio. 

ERear.  Acabar  de  chover. Vid.  ERiar. 
Parar  a  chuva. 

ESTEIO.  Çflèio.  Pao,que  fuflenta,& 
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cm  que  defcança  alguma  coufa  para  ma- 
yor  firmeza. Derivaiédo  Francéz ,Etaye, 
que  quer  dizer  Eao  que  fuftentá\U  o  E- 
taye  dos  Francezcs  fe  deriva  do  Alc- 
maõ  StafyOu  de  Staya,  que  fe  acha  na 
ley  Salica  T1t.29.32.5c  fignifica  Eao.  Si 
quis  ftavam,  auc  tremaclum ,  "Vel  Vertuo- 
lutn  de  flumine  fur  ay  erit,  outros  lcm  Sta¬ 
tuam.  Na  Baixa  Lattnidade  fc  tem  ditto 
Efiagios  por  Efieios.  Na  carta  Micarro- 
nica,  que  efcrcveo  Bcza  ao  Prezidente 
Liíet, debaixo  do  nome  dc  EaJfaV  antius 
(Benedttfinus,  cftá,  [uia  non  facis  bonos 
Edagios  ,  toti  tui  cuniculi  cadent  fluper 
tuum  caput .  Edeio.  Fultura,*, Fem. Vi- 
triiV.  Liv.  Fulcimentum,  i.  Ne  ut.  Fla  ut. 
Edeio  qualquer  pao  direito,  quefudem 
por  baixo.  Statumeflnis  .Neut .  Se  o  edeio 
for  viga,  chamar fe-há,  Tignum  arrecta - 
rium.  Juvenal,  &  Ovidio  ufaõ  d e  Ti- 
bicen, inis .  Maj c.  &  querem  alguns,  que 
fe  tomafle  a  metaphora,  da  ncceflidade, 
que  tem  os  que  cantao,de  algum  iniiru  - 
mento  mu  fico  ,  para  fuftentarem  a  fua 
voz.  Tambem  com  Vitruvio  fe  pódc  di¬ 
zer  , columen,  inis.Ncut. 

Por  edeos  a  huma  cafa.  Domum  fulcire, 
[c  io, fui  fi, fultum.)  Columellas  jubfimendo 
aedificio  j ufiponere  .Arrimarfe  a  hum  Efieio, 
Barros,  i.Dec.fol.  J94*col.2. 

ESTEIO,  Edéio,  no  fentido  moral. 
Vid. Arrimo.  A  obediência  militar  he  o 
,  Efieio,  em  que  fc  fudema  o  principal 
,pefo  da  guerra.  Lobo, Corte  na  Aldca, 

V4-  .  „  . 

Qge  ali  tereis  focorro,&  forte  Efieio. 
Gamoens,Cant.6.oit.49. 

ESTEIRA.  Edéira.  He  hum  tecido 
de  junco, da  tabua,ou  dc  palma, com  que 
fe  alcntiíaõ  edrados  ,  &cafasinteiras„ 
Marta, *.  Fem.  Ovidio.  Teges ,  etis.Fem. 
Columel.  Acreccntarfehá  o  adjectivo  da 
materia, de  que  hc  compoda.òVorca,  ou 
(como  diz  VoíTio,  que  fe  acha  em  mui¬ 
tos  livros  antigos. )  Storia ,  te.  Fem. 
Uf. 

Edeira.  (Termo  nautico. )0  rado,quc 
em  a  agoa  faz  o  navio.  NaVis  \efhgiu, 
if.Neut.  Navegavaõ  porfua  Efieira.  D. 
Franc  Epanaph.pag.567.  Dous  navios,' 
Tom.  III. 


,que  vinhaõna  fua  Efieira*] acinto  Frei¬ 
re,  pag.  244. 

Edeira.  Termo  de  marinhagem.  )  He 
o  fundo  da  vela.  Imma,  ou  infima  ms 
ydi.  r 

ESTEIRAM.  Edeira  groífa  de  efpar- 
to. Storea, ou  floria  fpartea. 

ES FEIREiRO.  Oífi  ciai-,  que,  faz  Edei¬ 
ra  s.  Mattarum, ou  tegetum,  ou florear  ú 
opifex, icis.Mafic . 

ES  ÉEIR1NHA.  Edeira  pequena. Te¬ 
geticula,* .  Fem. Columel. 

ESTEIRO.  Br.ço  pequeno  de  Rio, 
ou  de  Mar.  Tem  analogia  com  Aífiua- 
yitimflij  Neut.  E  parece  fignifica  o  me- 
lmo,  porque  inda  que  tudo  o  que  cha¬ 
mamos  Eíteiro,  n-iõ  tenha  maré  enchen¬ 
te,  &;  vazante, como  deve  ter  ò  que  os 
Latinos  chamaò  yE finaria, a  maus  refiw. 
Segundo  Strabo, aÜegado|por  Calepino, 
VEfiuana  tambem  fe  diz  dc  Edeiros, 
quietos, &  fem  fluxo,  &  refluxo  deago- 
as.  yEfiuana,  loca  dicunt, per  qiuemare 
Ykijfim  tum  accedit, tum  recedit-,  &  ]0go 
acrecenta:  fiVe  quae  mannis  aquis  referta, 
funt,ex  inundationibus  pelagi.  Edciro  de 
Ri o.l  luminis  ramus, t.Majc.  Vid. Braço. 
,Scndo  fomente  hum  Efieiro  de  agoa 
,  ia  Igada .  Barros ,  1 .  Dec.  fol.  1 5 .  coi.  1 .  P  e  1- 
,lo  valle  de  Chelas  entrava  hum  Efieiro 
>do  Mar. Grandezas  de  Lisboa, 329.  Saõ 
.,as  terras  retalhadas  com  tantos  Efieiros. 
Lucena,Vidadc  Xavier, 6 i.coLi.  Ama¬ 
bor  parte  das  ruas  da  Cidade  deBaço- 
,r á,  fao  navegaveis  por  Efieiros,  que 
,manao  do  Euphrates. Godinho,  viagem 
da  India,  92. 

E  STELLANTE.  (  Termo  poetico.  J 
Semeado  de  edrellas.  Stellans,tis.  omn • 
gen.  Virgil .  Stellatus,  a,  um.  Ovid.  Elin. 
Hifi •  Lá  no  Eftellante  01ympo.tCamo- 
cns,cant.9.o<fiav.9. 

ESTELLIAM.  Vid.Stdiio.Vid.  Ta- 
rantola. 

ESTELLIFERO.  Edelifero.  Termo 
poético.Ornado  de  Edrellas  Stellifer, ou 
Stelliger, a, um.Oc.Stat. Vid.  Eftellantc. 
Por  onde  as  almas  já  purificadas 
Sobem  ás  Eftelliferas  moradas. 
UlyíT.de  Gãbr.Per.Cant.^oit./^. 

Kr  2  ESTEL- 
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ESTELLIONATO.  p^L/.Stellionato. 
,Fui  accufado  de  AÍT.  flinio,  agcra  ferei 
,àcEfidlwnato.Cavtas  de  D.Franc.Man. 

ES TENDEDOURO  da  roupa.  (Ter¬ 
mo  de  Lavandeira.)  O  lugar, donde  fe 
cilendea  roupa, para  íe  enxugar. Locus, 
in  quo  madida  lintea,  joh  expcfita,  Jiccan - 
tur.  Tmhalhc  furtado  do  Efi  e  adedo  uro 
phun  a  dc  roupa.Cunha,  Biipos  de  Li¬ 
sboa. 85. 

ESTENDER.  Abrir.  Defenrolar.  De- 
fenvolver  coufa  dobrada, ou  encolhida. 
H Ttquid  explicare, {co,caVi,  ou  ut,  atum , 
ou  ttnm.)  ou  pandere  Cic.ou  expandere, 
[do,di,paffnm,o\\  panjum.)  Plin.Hifi.  & 
afli  le  uiZ, Explicare  tapetem?VeUtm,alas, 
C^c.Elftnoer  huma  alcatifa ,hum  veo,a* 
azas,&c.Tan,bem  fe  diz  Expandere,  ou 
pandere  alas,  &c.  Quando  encolheo  as 
,pennas,que  quando  EfiendtoN icira, 
tom.  1.170. 

árvore  que  edende  muito  os  ramos. 
/alor  Vafiis  dijpanja  ramis.  PUn.  Ub.  9. 
cap.^.Arbor  patulis  dfffnja  ramis  ite.  E- 
ílende  u  arvore  os  ramos.  Promittit  fe 
arboúPUn. 

Para  que  naô  faça  muita  lenha,  &  naõ 
fe  edenda  muito  por  todas  as  partes. 
TSle  fjlvefcat  farmentis f&  in  omnes  partes 
nimia  fundatur.  Cicero  no  livro,  JDe  fe - 
neãute, ,a  onde  falia  na  vide. 

Eíknder  a  maõ,  para  tomar  alguma 
coufa  da  mefa.  Manum  in  menjam  por- 
rigere.Cic. 

Depois  de  eíknder  o  braço.  Extento 
brachio  Cie. 

As  grandes  aranhas  cikndem  na  en¬ 
trada  das  cavernas  as  fuas  teas.  Maiores 
aranei  cavernarum  Vefitbula  propandunt. 
Plin.Hifi. 

Eftender.Dilatar.  Eftender  os  limites 
do  feu  Imperio.  Imperium  promovere. 
Ovid-ProVincias  armis  quaerere,  (i roftYt , 
fitum.  )Imper  um  proferre.  Tacit .  Dilata, 
re  Imperium. Cic.  Eítendeoas  fuas  con- 
quiftas  defde  o  Hellefponto  até  o  O- 
ccano .Mb  Hellefponto  ufque  ad  Oceanum 
gentes  Vittoria  emenfus  e  fi.  JZuint.  CuYt. 
,Efta  conquiita  fc  E(lendeo/kO%  lugares 
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, intimos  de  Andaluzia. Mon.Luiit.Tom 
2.fol'3i8  coi.g. 

Eftcnaer  avida.  Vita  producere.  Plaut. 
,Por  Efiender  ccm  a  fama  a  curta  vida. 
Camoens,cant.3.cd.64. 

Eftender  ao  niartello.^L/.Martello. 

Eftender  o  penfamento, as  cfptranças, 
o  cuidado. 

Eftenderaõ  o  penfamento  a  corqui- 
ftar  a  Africa.  In  Africam  fpem  extende - 
rnnt.T1t.E1V.  Eftender  o  cuidado  afa¬ 
zer  proviíocns  para  o  anno,  que  vem. 
Curas  extendere  m  annum  Venientem.  Vir- 
gil.  Efiendia  o  penfamento  a  ajuntar 
,gcr  tc.Hift.de  S.Doming.  part.i.pag.6. 
verf. 

Eüendcr  os  efquadrocns.  Explicare  a- 
aes  LiV.  Começou  a  eftender  afuaca- 
vallaria.  Suos  equites  exporrigere  coepit 
m  longitudinem. Hir t.  Dc  repente  come¬ 
çou  a  fua  cavallaria  a  eftcnderfe,  &  a  a- 
pertar  a  dc  Ccfar.  Subito  equitatus  fe 
fe  extendere  ,  &  infans  premere  coepit . 
Cufar. 

Eftender  alcatifas  no  chaõ.  Tapetibus 
pavimentum  fiernere ,  ( no  fir  an  ficatum .) 

Eftender  o  inimigo  em  terra.  Hofiem 
in  terram profiernere.  Ncftc  fentido  po¬ 
derás  ufar  do  verbo  (Porrigere, {rigo,  re¬ 
xi  retfnm.)  Dá  Calepino  a  razaõ.  fluta 
quit  interficiuntur, humi  extenduntur, fa¬ 
cium  e  fi, ut  porrigere  fit  profiernere,  &  in¬ 
terficere.  E  juntamente  traz  hum  exem¬ 
plo  de  Marcial,  que  no  Epigramma  15. 
Amphitheat.di Et  Volucrem  longo  por¬ 
rexit  Vulnere  pardum . 

Genial  a  Ardohio,que  fugia,  alcança, 
E  dc  fera  eftocada  cm  terra  o  Efiende. 
Malaca  Conquift. Livro  n.oit .3g.Vid. 
Eftendido. 

Eftenderfc.Com  o  reftante  da  fua  gen¬ 
te  atraveifou  os  montes,  que  fe  eftendé 
até  a  Perfia.  Ipfe  cum  expedito  agmine  • 
jugum  montium  coepit ,  quorum  perpetuum 
'dorjum  in  Perfidem  excurrit,  ffumt.  Cur  t. 

lib.  4. 

Eftcnderfe  ao  Sol.  Expandere  fe  ad  fo- 
lem.  Plinio  diz  AVes  expandunt  alas . 

Ao  Sol  nos  Efiendemos 
Pallando  em  tempos  antigos. 

Franç. 
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Erane.  de  Sá,  Eclog.  i.  num.  7$. 

Edendele  e  da  erva  pello  dvào.Frofer- 
pit  bcec  herba, Flin. 

Edenderfe.DivuIgarfe.Dilatarfe.  Fer- 
‘ Vadere .  Frogredi.Scrpere.  Dimanare  lon - 
gius,&c.CiC'  Muito  longe  fe  edende  a 
calumnia. Serpit  longius,  atque  progredi* 
tur  calumnia. Cic.  Até  ás  terras  remotas 
v  ie  edendeo  cita  fama,  Ehc  rumor ,  Lee 
v fama  perVafit  terras  remotas.  Cic.  Mais 
\ongc  fc  edendeo  ede  mal  do  que  fe  i- 
i%gmava,  naõ  io  por  toda  Italia,  mas 
chègou  até  aos  Alpes  ,  &  infmuandofe 
fecretamente  inficionou  muitas  provin¬ 
cias.  Latius  opinione  d * (fe minatum  eftboc 
malumynanaVit non  joltim per  It aliam, Ve* 
rwn  etiam  tranfcendit  jHpcs,& objcurè 
ferpens ,  multas  jam  proVincias  occupavit . 
Cic.  Sc  Eftendeo  por  Hefpanha  a  tama 
,do  fucceiro.ManXufit.Tom-2.fol.  287« 
col.i.  v 

Edenderfe  com  o  difcurfo  fobre  algu 
aflumpto, fobre  alguma  materia.  Dilata¬ 
re  rem  ,  ou  orationem.  Dc  re  aliqua  co- 
piofè  abundant  er  que  loqui .  De  aliqua  rc 
multa  Verba  facere.  Ctc.  Edenderfe  fo¬ 
ra  do  pro  potito.  Ultra  rem  progredi .  E- 
iiendele  nuito  cm  condenar, &  r rn  lou¬ 
var.  In  Vituperatione ,  Vel  m  laude  nimius 
e/?.Gc.Neite  mefmo  fentido  le  diz,  E- 
flender  a  penna ,  quando  fe  efereve  am- 
plamentc  fobre  alguma  materia.  Saõ 
,ido  coufas  taõ  antigas, que  naõ  há  ou- 
,far  Ejlender  muito  a  penna  em  fua  re- 
f  laçaõ.Mon.  Luíit.Tom.  i.fol.  19.C0I.4. 

Eftendeofc  depois  o  fignificado  deda 
palavra.  Hoc  nomen  latius  poftea patuit. 
Ctc. 

ESTENDERETE.  Edenderête.  Jogo 
de  cartas.  Tcm  ede  nome,  porque  naõ 
tendo  na  maõ  cartas  femelhantes  para 
tomar  asqueedaô  na  mefa,  o  jugador 
cftende  taõbem  nedecafo  as  fuas.,Ed/2* 
derete  tambem  he  jogode  tabolas. 

ESTENDIDO.  Edendido.  Defdo* 
brado, defencolhido.  Extenfus ,ou  Ex - 
tentus, a, nm.Cic.  Expaffus}.a,wn*  Facit . 
Atd.Gell.Tit.LiV. O  peito  inchado, as  a- 
,zas  EflendidasT içira/Tom.i.ç^. 
Cabellos  edendidos,Nada  crefpos.Gi- 
■  Tom.  III. 
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pilla fluxi ,ou  defrrefli.  Cabeça  grande, ca- 
bdlos  Eflendnlos.E  abula  dosiPianet.iog, 
yerf. 

Edendido.  Dilatado.  Vid. no  feu  lugar. 
Nede  fentido diz  Horat.lib  4.G2M. 

Famaque  Sc  Imperij  porreéta  majedas 

(ad  ortum. 

Edendido. Morto.  Deixou-o  edendido 
no  campo.  StraVit  eum,  ou  le  tholi  Vulne¬ 
re  Stratum  reliquit.  N.)  iivro  dos  Efpe- 
daculoSjEpigr.  15. diz  Marcial ,ftraVii,fr 
ignota  jpeciandum  mole  leone no  me¬ 
fmo  Auihor  Epigram.40.  Forrettus  leo , 
quer  dizer  Lcaò  morto.  Cometeo  fe- 
,gunda  vuz  o  Turco, &  o  deixou  cõ  mui- 
,tas  feridas  Ejlendido  no  campo.  Jacin¬ 
to  Freire, Livro  4  3 1 1.  num.66. 

Edendido.  Eid.  Extenfo. 

ESTENSAM.  E id. Ext cnVâò. 

ESTERCADO  campo.  Stercoratus, a, 
um.Columel.  O  mefmo  diz  Stertoratiji - 
mus  locus. Cicero, fallando  de  hum  cau> 
p  o,  di  z ,  Sterc  orojus . 

ESTERCAR.  Eípalhar  pella  terra  o 
ederco,  queedá  junto.  Deitar  ederco 
no  campo, para  o  fertilizar.  Agrum  fler- 
cor ar e, ou  fi cr core  fatiar e.Columel.O  me¬ 
fmo  diz ,F  abular  1  oleas  fi  mo.  Edercar  as 
oliveiras, &  cm  outro  lugar,  Stercorati * 
one  terram  refoVere. Alimentar  a  terra, e- 
ítercandoa. 

A  acçaõ  de  edercar.  Stercoratio ,  onis . 
Fem.Columel. 

Coufa  concernente  a  acçaõ  de  efter- 
car.  Sterc  orarius  ,a,um.  Varr. 

ESTERCO.  Excremento  de  animaes, 
com  que  fc  efterca  a  terra  .Stercus,  ons . 
Neut.Cic.Fimum,  í.TSLeut.  Fim.  Fimus,i. 
Columel.Ô *  F\ln.  No  i.livro  da  Analo¬ 
gia,  cap.31.  quer  Vuílio,  que  Fimus  feja 
,ferr/pre  do  genero  mafeulino,  mas  naõ 
,traz  prova  alguma.O  mefmo  certifica, 
que  em  outo  lugaresitem  achado  em  Pli¬ 
nio,  Fimum  de  genero  neutro. 

ESTERIL.  Edéril.  Coufa,  que  naõ 
dá  fruto  .Sterilis ,  U, i  s.  Cic.  Infacundus, a , 
um.Columel. 

Semear  em  terra  ederil.  Hwno  fierili 
ponere  femína.Fropert. 

Fazerfe  eíkril.  Stenlefcere.  Flin.  (Fal- 
Rr  5  lando 
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lando  em  plantas,  &  nas  femeas  dos  a- 
nimacs.) 

Campo  efteril  de  arvores.  Mger  arbori 
infa  eundus. Sali  uft. 

Terra  efteril.  TW/hí  parca.Stat. 

Homem  efteril.  O  que  naturalmente 
naõ  pode  gerar.  Molher  efteril,  a  que 
naturalmente  naõ  pode  conceber.  Na 
comparaç2Õ  de  Thefeo  com  Romulo 
efereve  Plutarco,que  Spurio  Cornelio 
fora  o  primeiro,  que  repudiara  fua  mo¬ 
lher, por  efteril.  Da  pena, que  molheres 
cafadastem  da  fua  efterilidade,diz  ]u- 
v  cm\, S  at  ir  a  ji.n.  14°. 

Interea  tormentum  ingens  nubenti- 

(bu‘s  haeret, 

Qnod  nequeant  parere, & partu  reti- 

(nere  maritos, 
Na  Ley  Evangélica, taõ  honorifica  he  a 
cfterilidade  voluntaria ,  como  na  ley 
eferita  era  opprobriofa  a  cfterilidade 
natural,  ou  violenta.  A  molher,  fanta- 
mente  efteril,diz  o  Efpiríto  Santo,  que 
fc  alegre, Lecure  fterihs ,  qiu  non  parisy 
porque  quem  por  amor  da  pureza  vir¬ 
ginal  com  prole  fe  naõ  perpetua,  com 
Deus, na  fragoa  do  rfu  amor  fe  eterniza. 
Para  renovar  a  vida,com  nenhuma  cou- 
fa  viva  comunica  a  Feniz;  com  chamas, 
fem  mais  nada,fe  immortaliza.  Vir  fle- 
rtlis.  Mulier  flerilis.  Tnbefcit  homofolus 
(diz  Plinio )quod  nifi  contingat; fterihs  in 
gignendo  efl^majc  ulus  f eu  femina  Heva- 
,Tido  o  matrimonio  dos  velhos,  &  dos 
jEfteriles.  Promptuar.moral.345. 
Engenho  efteril,  que  naõ  póue  produ¬ 
zir  coufa  alguma  de  fi.  Ingenium  fterik> 
&  infacundum . 

Huma  idade,  huma  Era  efteril  de  vir¬ 
tudes.  Seculum  Virtutum  fterile.Tacit' 
Paz  efteril, da  quainaõ  fe  tira  provei¬ 
to  algum.  Tax  fler  ili  s.Tacit. 

Materia,  ou  argumento  efteril  parafc 
efcrever,ou  amplificar, &c.Caufa  tenuis , 
inops j?iec  feriptione  magnopere  digna .  Cic. 
Epift.Fam. 

ESTERILIDADE.  Carência,  ou  in¬ 
opia  de  frutos  em  caufa  produdtiva.  E- 
fterilidade  nos  campos,  ou  nas  molhe¬ 
res.  Agrorum  flerilitas ,  atis .  F em.  Cic . 
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Sterilitas  feminarum .  &lin. 

•  Efterilidade  do  engenho.  Sterihsy  & 
angufta  Vena  ingenij.  Óutiítil . 

Ha  hüa  grande  efterilidade.  de  novas. 
Nulli  nunttjad  nos  perferuntur . 

ESTERILIZAR.  Lazer  efteril. Steri¬ 
lem  facere. Infacundum  redefere, Profapia 
,Real  Eftcrili^ada.  Vieira,  Sermaõ  da 
Circumciíaõ.  A  Palma,  efiando  fo,  fe 
yEfterili^a.  na  vezmhança  de  outra,  fe 
,tecunda.  Barretto, Pratica  entre  Hera- 
cl.&  Democ.27. 

ESTERILINA.  Libra  Efterlina.  Vid. 
Libra. 

ESTER1LINGA.  Provincia  de  Efco- 
cia  na  parte  Meridional.  StreVehnga , 
a. Fem. A  Cidade  Capital  defta  Provin¬ 
cia  fe  chama  StriVeUmm  }ou  Sterhn^a. 

ESTERNON.  Vid.Suvnon.  k 

ESTERQUEIRA.  O  lugar, em  que  fe 
ajunta  o  efterco  dos  animaes.  St  er  quili- 
mumfpNent.Fimetumyi.  Neut.  Columel. 
$lin.  O  Almotacé,  que  naõ  fizer  tirar 
>Efl  er  queiras  no  feu  mez.  Livro  3.  da 
Ordenaç. 68  §.19. 

ESTERQU1LINIO.  Efterquilinio. 
^TY.Efterqueira.  AJolephde  Cifterna, 
,a  Job  dc  Efterquilinio.  Vida  de  S.Joao 
da  Cruz,pag.i26. 

ESTERTOR.  Eftertor.  Termo  de  Me¬ 
dico.  Vid. Sibilo.  Flatos,  que  faziaõ  E~ 
jftertorfa  auguftiano  refpirár.  Curvo, 
Obfervaç.  Medie.  109.  Vid.  Polyanth. 
Medicina!  2  88» 

ESTET1N.  Eftetín.  Cidade  forte, & 
hanfeatica  dc  Alemanha,  cabeça  da  Po- 
tnerinh.Stetinwbi.Neut. 

ESTEVA.Efléva.  Hea  ponta  da  char¬ 
rua,  que  vai  na  maõ  do  lavrador,  com 
que  a  vira,  &  governa.  StiVa}  oe.  Fem. 
Virgil.  Cic.  Chamoufe  StiVa  a  flando. 
(ftiVa, que  nós  chamamos  EfteVa. Cofta, 
Georgic.de  Virgil.52.verf. 

Efteva. Planta.He  hum  arbufto,ou  ma¬ 
ta  pequena  da  qual  há  muitas  efpccies. 
Humas  daõ  folhas  largas, outras  as  pro¬ 
duzem  eftreitas,&  compridínhas, ordi¬ 
nariamente  de  hum  verde  efcuro,&  al¬ 
gumas  vezes  alvadias,  mas  todas  afpe- 
ras,glutinofas,&  fempre  verdes.  Abrem- 
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fe  as  flores  a  modo  de  rofas,  &  defpois 
de  cahidas,  apparece  hum  fruto,  quafi 
redondo, mas  que  fenece  em  ponta, cheo 
de  femente  miuda.  Defla  planta  fe  re¬ 
colhe  na  Primavera  hurn  iicor  vifcofo, 
ou  goma  negra,  efpeifa,  cheirofa,  a 
que  chamaõ  Ladanum\0 nome  da  dit¬ 
ia  planta  he  Cifiuf  Ledon ,  ou  OflufiLa- 
damfera.  As  Pategas  nacem  aonde  há 
yEfteVas. Recopii.de  Cirurg.280. 

ESTEVA L.  Eílevál.  Campo,  que  dá 
Eílevas.  Campus  Cifiis  ladamftris  confi - 
/w.Efpalhados  pellos  EfieVacs.  Chron. 
Dei-Rey  D.Joaõ  1.78  coi. 2. 
t  ESTHIOMENO.  Vid. Elliomeno. 

ESTIAR,  ou  Etlear.  Acabar  de  cho¬ 
ver,  Parar  a  chuva,  &  hir  fe  fazendo  o 
Ceo  fereno,  como  no  tempo  do  Eflio. 
Vai  eftiando.  Differ  enat. 1  it.LiVdEluu 
Imber  definit, 

Eiiiar.No  fentido  moral.  TT/Afroxar, 
remittir,  relaxar.  A  piedade  porem  fe 
,Eftia  algum  tanto  na  relaxacaô  do  cli- 
>ma.Queiros,vida  do  Irmaõ  Bailo, pag* 

542- 

ESTIBORDO.  Querem  alguns,  que 
feja  corrupção  de  Dextnbordo. He  o  la¬ 
do  do  navio  ,  para  quem  eila  na  popa 
com  a  cara  voltada  para  a  proa.  Dextrfi 
naVigij  latus.  Só  da  parte  do  Efiibordo. 
Epanaphor.de  D.  Franc.Man  5 1 8* 

ESTIGE,  Efiige,  &  Eiligio./^/TEfly- 
ge,&  Eilygio. 

h  ESTILARSF.  (Termo  Forenfc.) Ifto 
fe  eftila.  Id  efi , Efta  he  a  forma  das  efcri- 
turas,  ou  do  modo  de  proceder  nos  tri- 
bunaes  .flic  efi  forenfis  ufus.H ie  furit  for- 
»  muU judiciorum.VidEhúo . 

ESTILHEIRA.  (Terrnode  Ourivez  ) 
Hum  pao  pregado  nocaxaõ,  que  ferve 
de  fufteramaõ.  Manus  fuflentaculumfi. 
Neut. 

ESTILLACAM.  Artifjciofa  deváçaò 
das  partes  aquofas,efpirituaes,  oleofas, 
oufalinasde  hum  mixto, feparadas  pella 
adlividade  do  fogo  das  partes  groffeiras, 
&  terreftes,&  defpois  condenfadas,  &; 
reftridas  pello  frio.Eftiiiaçaô  porlam- 
bique  do  çumo  das  ervas,  flores,  &c. 
Succorum  ex  herbis }  floribus rebus  alijs , 


igne  fubjecto  faci  a  expreflio,  011  fiilatitid 
fucci  herbarum  drc.  exprejjio.  A  palavra 
DiJMatto,ou  defiillatiOjC m  Celfo, Sene¬ 
ca  o  Phiiofopho,&  Plinio  Eliftor.  (igni' 
fica  huma  defluxio  do  cerebro,  ou  de 
outras  partes  do  ccrpo, porque  o  mefmo 
Plinio  diz,  Difi illatio  flomachi,  Ventris. 
&c.  Comtudoja  que  os  Chimicos  mo¬ 
dernos  ufaõ  deita  palavra  nefte  fenti¬ 
do,  creyo,  que  cs  podemos  imitar  fem 
efcrupulo. 

ESTILLADO.  Coufa  eftillada.  Ali- 
cujus  rei  fuccus  per  difi illationem  ignis  Vi 
extraãus ,  expreffus,  edulius.  Caldos  de 
,Gallinha,  Efiiltados  de  carne, gemmas  de 
,cvos.Luz  de  Medie. 27. f. 

Oeftfllado.  Omais  puro,&  maisflno. 
,0  chorar  he  o  eftiílado  da  dor.  Vieira, 
Tom.i.pag.85  $-Laoymce  Junt  licor  ^dolo¬ 
ris  Vi  expreffus, ou  elhcitus * 

ESTiLLADOR,  Eftiliador,  &  Eftil- 
ladeira-’0  homem, &:  a  molher,que  eftii- 
lao.  flui, Vel  qtut  per  expreflionem  herba¬ 
rum, aharnmque  rerum  fuccos  extrahit.  A- 
quelles,que  chamaõ  a  hum  ei  tiilador,X)i- 
flillarius  ,  fe  fundaô  fem  propofito  na 
authoridade  do  Philofopho  Seneca,  co¬ 
mo  fe  elie  ufara  defta  palavra  na  fua  E- 
pift. 56. porque  todos  os  doutos  aífentao 
que  he  hum  erro  de  Celio  Rhodigino  , 
que  leo  Difiillarius  em  lugar  de  Qrtiflu - 
larius,cpac  hoje  fe  acha  em  todas  as  bo¬ 
as  ediçoens;  &  afti  o  pede  o  fentido  do 
Author. 

ESTILL  AR.  Separar  com  o  fogo  de 
hum  lambiquc  a  parte  humida,ou  o  çu- 
mo,mais  exquiflta^de  hum  mixto;levan- 
talo  com  o  calor, &  condenfallo  com  o 
frio.  Eftillar  flores.  Succum  florum  fu-. 
Ijectis  ignibus  exprimere  .extrahere,  edu- 
cere}elicere.  As  ervas, que  haõ  de  Eftil- 
fiarfe  no  Alambique. Vafconcel.  Notie, 
de  Portug.2$  1. 

ESTILLICIDIO.  Eftiliicldio.  Hu¬ 
mor, que  dece  da  cabeça.  Diflillatio >  ou 
defi illatio )Onis. Fem.  Eftillicidio,qe  cahe 
no  peito.  Thoracis  difi  illatio.  Tlin.  Vid. 
Fíuxaõ.  Morreo  de  hum  eftillicidio  no 
peito.  Obijt  epiphora  peciorali. 

ESTILO.  Eftiio.  Modo  de  efcreyer, 

com- 
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cõpor,ou  fallar  qualquer  lingoa.  Antes 
da  invenção  do  papel  efcreviaõ  os  an¬ 
tigos  em  laminas  de  chumbo, em  taboas 
engeiTadas,ou  cubertas  de  cera,  com  hu 
ponteiro, ou  penna  de  ferro, a  que  cha- 
inavaõ  Stylus ,  donde  procedeo,  que  a 
phrafe,  &:  o  modo  de  compor,  tambem 
foi  chamado  Eftilo.  Vid.  Panciroi.  de 
charta,  Tit.13.  Dividem  os  Rhetoricos 
os  cftilos  de  bem  dizer  em  tres  efpeci- 
es,que  faõ  Gracil, Grande,  &  Medio, que 
podemos  chamar  bumilde ,, gr aV e,  me - 
aõ,  &  conforme  a  Quintiliano,  cap.io. 
O  oíficio  de  cada  hum  he,  Ut  primum 
docendi,  fecundum  molendi,  tertium  illud 
utrocumque  nomine  delectandi,  ftVe  aliud 
inter confih audi  praftare  "Videtur  officium-, 
in  docendo  autem  acumen ;  in  inter confili- 
ando  levitas ,  in  moVendo  gravitas  Videa¬ 
tur .  Eftilo.  Scribendi ,  dicendique  ratio, 
onis .  F em.  Quintii fty  lus, i.  Ma fc.T erent. 

O  eftilo  deftas  duas  obras  he  diffe¬ 
rente.  DiJJimili  falta  funtfiylo. Terent. 

Eftilo  brando,  Uiavc.Mollior  ftylus. Ci¬ 
cero  diz,  Motle  dicendi  oenus. 

Author,  que  efereve  com  eftilo  duro, 
&  afper o. Ferreus  feriator .Cic. 

O  feu  eftilo  he  corrente,  ôenada  for¬ 
çado.  Ejus  ratio  libere  fluit,  nec  uj quam 
anguftior,aut  adftrictior  efl. 

Orador,  que  tem  eftilo  cerrado,  &  cõ- 
cif b.Adfiriàus  orator.  Oc. 

Eftilo  baixo, humilde, &c.  Abjetta  ora¬ 
tio ,  Abjetta  Verba  .Cie. 

Xer  o  Orador  eftilo  baixo,  humilde. 
Dicere  aliquid  attenuate ,  ou  exiliter. Cic. 
Ter  eftilo  concifo .Dicere  aliquid preffiè, 
ou  angnfttè.  Cic.  ou  adftrittè.  Thn.Jun. 
Ter  Eftilo  aitiloco, levantado, fublime. 
Dicere  fublatè.  Cic.  Ter  eftilo  diffufo. 
Dicere  amplè. Cic. e f  ttjè. Tl in .] un . 

Poemas  compoftos  com  delicado  efti¬ 
lo.  Temi  dedulla  poemata  fjlo.Horat .  Ta¬ 
bem  chama  Cicero  ao  eftilo,  Filum  ora¬ 
tionis. 

Eftilo  inculto.  'Negligens  ftylus. Quin¬ 
tili  an. 

O  eftilo, que  naõ  he  corrente,  fufpen- 
de  o  penfamento,&  o  que  he  afpero,  & 
confufo,naõ  fe  deixa  entender. Tardior 
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ftylus  cogitationem  mor  atnry  udis,  &  cen- 
fufus  intellectu  caret. Quintii. 

Seguir  ,  ou  imitar  o  eftilo  de  alguém. 
Stylum  alicujus  per  jequi. Cic.  Imitar  o  efti¬ 
lo  dos  antigos  Auth  ores. Exprimere  Ve¬ 
teres  auctores .  Tlin. 

Eftilo  dos  tribunaes.  O  modo  de  pro¬ 
ceder  ndles .Fcrenfks  ufus, iis. Ma fc.  Judi¬ 
ciorum  formula, orum.Fem.  Tlur.  Ulpian. 

Ifto  he  do  eftilo.  Floc pertinet  adfor- 
mulam.  Naõ  feguiro  e  túio.  Excidere  for¬ 
mula. Sue  ton. 

Eftilo.  Coftume.Modo  de  obrâr. Agen¬ 
di  ratio, onis. Fem. 

Eftilo, ou  Stilo.Ferrinho  agudo,  com 
que  os  Antigos  eferevi.  5  nos  feus  me- 
moriaes.  Stylus, i.  Cic.  Nas  taboas  ence¬ 
nadas  fe  formavaõ  as  letras  com  hum 
, Stilo, que  era  como  penna  de  lataõ,  & 
,da  parte  inferior  era  agudo.  Almaln- 
ftr.Tom.2.pag.2Z7. 

Eftilo.  (Termo  de  Ourivez.)Ponteiro 
de  lataõ  ,  com  que  o  ourivez  debuxa. 
Stylus  aurificis. 

Eftilo  de  relogio  de  foi.  Ferrinho, to¬ 
cado  com  pedra  de  cevar,  perpendicu¬ 
lar  ao  plano  do  ditto  relogio,  que  afli- 
nala  com  a  fombra  as  horas.  Stylus  inda¬ 
gator  umbra.  VitruV. ou  diremos,  folar  i) 
acus, magnete  per friã  a.  Acus, horarum  in¬ 
dex.  Bom  fera  que  havendofe  de  dar  a 
Index  hum  adjedivo,  fe  faça  do  genero 
feminino.V.^.  o  eftilo  defte  relogio  an¬ 
da  muito  certo.  Horologij  hujufce  acus 
horarum  index  eft  certig]ima,-àtti  como  diz 
Valerio  Maximo, lib.z.cap. 5. Ex  5  fimpli- 
citas  antiquorum  in  cibis  capiendis, huma¬ 
nitatis  fimul,  &  continentia  certiffima  in¬ 
dex. Gnomon, onis.  Mafc .  aindaque  iigni- 
Eque  qualquer  coufa,que  nos  indica  ou¬ 
tra, na  minha  opiniaõ  naõ  fe  houvera  dc 
ufar  fe  naõ  no  fentido,  que  Piin.  Hift. 
&  Vitruvio  lhedaõ.  A  extremidade  da 
, fombra  do  ditto  Eftilo. Fabricados  Re- 
iog.pag.58. 

ESTIMA,  Eftima,  ou  eftimaçaõ.  A 
boa,ou  má  opiniaõ,  que  fe  tem  do  va¬ 
lor, ou  do  merecimento  de  huma  peiToa, 
ou  de  hum  a  coufa.  Exiftimafto,  onis . 
Fem, Cic. 
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ESTlMACjAM.  O  cafo,que  fe  faz  de 
huma  peííoa,das  fuas  prendas, ou  virtu¬ 
des.  Fazer  muita  edimaçaõ  de  alguém. 
Ter  alguém  em  grande  edimaçaõ.  Ma¬ 
gni  facere,  ou  'Pendere  aliquem. Cic. 

Nunca  dedes  a  entender  a  edimaçaõ 
que  fazieis  delia.  Illum  nunquam  often * 
difti  quanti  penderes. Terent. 

Acquiriocom  feus  deívelos,  &  traba¬ 
lhos  muita  edimaçaõ.  Exifiimationem 
Vigilijs,òk  fndorihus  collegit. Cic.  ou  ma  - 
gncim  fibt  famam  compar  aVitJd. 

Edimaçaõ.  O  preço,  que  fe  dá,  ou  a 
conta  em  que  fe  tem  alguma  coufa >Ad- 
flimatiOyOms  Ci c.  ui  orat.pro  Cluentio  M- 
Vito. Que  moderaçsô  tivedes  na  edima¬ 
çaõ  do  trigr/*  J^uis  modus  tibi  fui t  fru¬ 
menti  díftimandd  Torrar  alguma  couia 
pella  eliimâçaõ  em  que  fe  tem.  In  àjh- 
mationem  aliquid  accipere. Cie.  Nenhuma 
eííimaçaõ  faz  eiie  dido.  'Nauci  facit  il¬ 
lud.  Por  nihilo  putat, ducit.  Nullo  locorum 
merat.  Tao  grande  era  a  edimaçaõ  que 
fe  fazia  do  marfim.  Tanta  ebon  aulio- 
ritas  erat.Pltn. 

ESTIMaDO.  Qge  tem  opiniao.  He 
muito  eftimado.  Efi  magna  exifiima- 
tionis .  Cie.  Exiftimatione  floret.  Cicero 
diz floret  auBor itate.  Ser  muito  eftima¬ 
do  de  alguc.Miigni  apud  aliquem  ejfefic. 

ESTIMADOR.  Edimadòr.  O  que  e- 
ftima  as  prendas  proprias, ou  alheas.AE- 
fiimator.  ffumt.Cuxt.  Exift unator,  oris. 
Majc.Cic. 

Grande  eftimadorde  fimefmo.  Immo¬ 
dicus  dcftimator  fui  <SjCurt. 

ESTIMAR.  Fazer  cafo .ãftimare,  {o, 
aVuatum.)Cic . 

Eu  o  edimo  muito. Magni, ou  magno  buc 
aftimo. Cic. Plurimi facio.  Cic  .Maximi fa¬ 
do.  Terent. 

Edimo  pouco  o  voíTo  trabalho. Operam 
tuam  deputo  parYi  pretij. 

Mas  eu  verei  o  que  elle  fabs  fazer. 
Entre  tanto  edimo  muito  a  fua  promef- 
Cz.Sed  Videro  qu  id  efficiat.  T ant ifpcr  hoc 
ipjum  magni  xfiimo  quod  pollicetur.  Cic. 

Ninguem  olhava  para  o  material  do 
feu  corpo,  mas  era  edimado  pelU  fua 
deilreza  de  comediante»  Nemo  illum  ex 
Tom*  III» 


trunco  coporis  fpecfabat ,[ed  artificio  comi¬ 
co  ceftimabdt.  Cic. 

Naõteedima  hoje  a virtuàc  Jacet  Vir - 
tutes.Qc.Ncà  fe  edimavaõ  as  artes  libe— 
raes .Artes  omnes  liberales  cocidernat.Ctc • 
Naõ  fe  edimáõ  as  letras  jacet  fi  udia. Cic. 
Eíiimar.  Julgar  do  preço  de  algurra 
coufa .JEJhmare,  com  accufat.Oc.  Edi- 
mou-o  em  tres  reaes  de  prata.  Tribus 
denanjs  cefli maVit. Cic. 

ESTIMATIVA.  Eftimatívâ.  A  facul¬ 
dade  de  julgar  das  coufas.  Judicandi 
f acuit  as, at  is. E  em.  Pella  efrimativa  da  ra- 
Z2Õ.  Pro  recia  judicandi  facultate.  Pei¬ 
da  EftimatiVa  darazaõ  feguioomefmo 
,rumo.Vareila,  Num. vocal, pag.486. 
Eftimstiva.  O  conhecimento,  que  nos 
enfina  a  formar  juizo  das  coufas,  a  que 
tuo  podemos  chcgar.  Pella  minhaeiti- 
mativa.Mro judicio .  Foraõ  poftas  pella 
yEftimatiVa  de  diveríos  juizes.  Choro- 
graph.  dc  Barreiros  61.  Pellov  arbitrio, 
,&  EjdunatiVa  de  cada  hum.  Ibid.verf. 
,Na  EftimatiVa,  &  juizo  das  fangradu- 
, ras. Barros, i.Dec. 64  coi. 2. 

ESTIMÁVEL.  Eftimável.  Coufa  di¬ 
gna  de  eftima.  /Efiiniabilis ,is .  Mafc .  & 

^VsTIMULACAM.  Aacçaõ  de  efti- 
mular.  Stymulatio,onis .  Fem.  Plin.  Vid. 
Fftimulo, 

ESTIMULADOR.  Eftimuladôr.  O 
que  eftimula,  o  que  incita.  Stymulator , 
oris. Mtfc -Cicer. Plauto  diz  Stimulatrix , 
icis  Eem. Fallando  em  huma  rrolhcr,  que 
eftimula  huma  pelToa  contra  outra. 

ESTIMULAR. E>xitar,inci  t^r.SY/ww- 
lare  ,0  .aVi  ,atum.)üc . 

Eftimular  aalgusni,  a  que  faça  alguma 
coufa.  Aliquem  ad  aliquid  impellere,  ou 
incitare, o u  excitare, ou  concitare.  Aliqui 
ad  aliquid  faciendum  inducere ,  ou  horta¬ 
ri. Cic. ou  infiigare.Terent.pu  Jlymulare 
Tit.LiV. 

Eftimular.Irritar.  Vid.  no  feu  lugar. 
As  fuas  palavras  me  eftimulao  matis. Il¬ 
lius  dtã a  magis  me  efiimidant. Terent. 

Eftimular 'huma  peifoa  contra  cutra. 
AUcujus  animum  in  aliquem  inflammare , 
[Q,aVi,Atum.)Cic> 

ESTI- 
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ESTIMULO.  Eftírnulo.  O  que  ferve 
de  incitar  htima  pefiòa  a  alguma  cou- 
fa.  Stymalus,  i.  Mafc.  Incitamentum,  i. 
'JSleut. 

No  coracaõ  dos  homens  de  mayor  vir¬ 
tude, há  hum  certo  eílimuio,que  dia  & 
noite  os  incita  á  gloria.  Infidtt  qtuedam 
m  optimo  quoque  Virtus, qiut  mães  &  dies 
mimum  glorue  ftymnUs  concitat. Uc> 

He  hum  grande  eílimulo  para  nos  a- 
mmar  a  encontrar  os  perigos,<k  os  tra¬ 
balhos.  Maximum  &  periculorum  incita¬ 
mentum  cft  &  laborum.  Gc.  Maxima, que 
jferve  de  prêmio,  &  de  Eftírnulo  ás  ta¬ 
canhas.  Varella, Num.  Vocal. pag  494. 

J  ESTINHAR.  (Termo  de  Colmeeiro.) 
He  tirar  fcgunda  vez  o  mel  ,  o  que  fe 
faz  por  S.Mígud;CÍte  naõ  he  taõ  bom, 
como  o  que  fe  tira  pello  Santo  Antonio, 
oqueentaõ  fe  chama  Creftar .  FaVos  fe¬ 
cundum  caftme,o u  erimere; faVos  iterum 
defecar  e,  ou  demetere.  Elles  verbos  íuõ 
de  Columella, lallando  em  tirar  o  mel. 
yid.  Credar. 

ESTINQUES,  ou  eílingues.  (Termo 
de  marinhagem.)  Sao  huns  cabos, que  vc 
das  pontas  das  vellas  ao  meyo  da  ver¬ 
ga, que  fervem  para  colher  a  vela. Funes, 
quibus  Vela  contrahuntur. 

ESTIO.  Eílio.  A  eilaçaô  do  anno 
mais  calida, entre  a  Primavera, &  o  Ou¬ 
tono, em  quanto  corre  o  foi  os  tres  Si¬ 
gnos,  Cancro, Leaõ, 5c  Virgem.  O  Solili- 
cio  Eilivo  fe  faz  nos  22.de  Junho,  que 
he  o  mayor  dia  do  Anno.  JFftas,  atis . 
F em. Têmpora  aftiVa,orwn.JSieut.Cic. 

Do  EíUo,ou  concernente  ao  Eílio.  JE- 
ftiVus,a,wn.Cic. 

Nq  principio  do  Eílio.  Ineunte  (Cftate. 

CM 

No  meyo  do  Eílio.  Adulta  xftate.Ta- 
cit. 

No  fim  do  Eílio.  Extrema  dftate.Cic . 
Para  o  fim  do  Eílio.  Affeãd  jam  rtjlate. 
Cic. 

Pa  fiar  o  Eílio  em  algum  lugar.  Alicubi 
aftiVare.  Varro.Vid.Vtraõ. 

ESTIOMENAR.  (Termo  de  Medico.) 
Dcrivafe  do  Grego  Eftiein ,  que  vai  o 
inefmoque  DeVorar,  dul E  íliomeno,  A- 
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,lem  de  nunca  fold-ara  ferida,  Eftiome- 
,naVa  a  parte. Correcçaó  de  abufos,2Ó2. 

ESTIOMENO,  ou  Etlhiomeno. (Ter¬ 
mo  de  Medico.)  Derivafe  do  Grego  E- 
fttomenos, cLuc  quer  dizer  Comido ,deV ora¬ 
do.  He  no  progreíTo  da  Gangrena  total 
mortificação,  deftruiçaô,  &  podridão 
do  membro,  o  qual  fe  faz  negro,  molle, 
òc  fedorento, como  coufa  morta. Deraõ- 
lhe  os  Gregos  efte  nome,  porque  nefte 
eftado  a  Gangrena  deVorou,  &  conftmio 
tudo.  Por  outro  nome  lhe  chamaõ  os 
Gregos  Spbaxelos, ou  ISLccrocis, ou  Afca- 
cbilcs,  pol toque  Joarmes  de  Vigo  quer 
que  elte  ultimo  naõ  feja  total  corrup¬ 
ção,  mas  íó  privaçaõ  de  fentimento  no 
membro.  Dizem  outros  que  efte  mal  he 
o  que  o  vulgo  chama  fogo  de  S.Marçal, 
ou  de  Santo  Antonio.  Segundo  Calepi¬ 
no  chamafe  em  Latim  Sideratio ,  onis. 
Eem.  Sinaes  da  Gangrena  ,  &  Eftiome- 
,no.  Recopil.de  Cirurg. gz.  Os  grumos 
,defangue  apodrece,  &  caufaõ  Eftiontc - 
,no  Ibid.pag.108. 

ESTIPENDIADO.  (  Termo  da  paga 
militar.)  Milícia  eftipendiada.  Exerci¬ 
tus  conduãitius ,  ou  conduetitut  caterVtf, 
ou  milites  conduãi.Corml.lSiepos . 

Quafi  no  mefmo  tempo  Ptolomeo,  & 
Menidas  lhe  trouxeraõ  tres  mil  infan¬ 
tes, &  mil  cavallos  eftipendiados.  lifde 
fere  diebus  Etolonneus  &  Menidas  pedi¬ 
tum  tria  millia, &  equites  mille  adduxe¬ 
runt  mèrcede  militaturos.  J^uint. Cur  t. 

Ter  milicias  eftipendiadas.M/7/f  es  fui  s 
impenfis  alere \lo, lui, litum.)  Eftavaõ  efti- 
pendiados  pello  Rey  Perfes.  Ipfi  d  f>cr- 
fe  Repe  conducti  pecunia  militavere.  Flor, 
lib.  2.  cap.  13,  M  ilici  a  Eftipendiada,  & 

, prompta.  Mon.Lufir.Tom.5.pag.22. 

ESTIPENDIAR.  Dizfe  do  foldo,  que 
fe  dáaos  foldados.  Stipendium  numera¬ 
re  militibus  .Cic.  Afficere  ftipendio  milites • 
Cic. 

ESTIPENDIARiq.Eftipendiário,  O 
que  recebe  eftipendió,ou  paga  tributo. 
Stipendio fus, a, um.V ir ^.Stipendiarius, a, 
um.CMar -de •  Cinco  Colonias, &  trinta 
,&  feis  Eftipendiarios.  Chorograph.  de 
Barreiros, 8.  verf.  E  fora  lugar  Eftipen - 

xdiario, 
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, diario,  ou  Priveliagiado.Grandezas  de 
Lisboa,  164. 

ESTIPENDIO.  Ertipcndio.O  falario, 
ou  foido,  que  fe  dâ  â  gente  de  guerra, 
ou  outra.  Stipendium ,  ij .  Jxeut*  Cic. 
'Jacit. 

Militar  com  eftipendio .Stipendiari, (or, 
atus  fum. )  Hm.  jub  aliquo  duce  merere , 
ov  ftipendia  mereri. 

Os  íbldados  ,  que  nos  exercitos  Ro¬ 
manos  cobravaõ  dobrado  eftipendio, fe 
chamavaõ,  Duplicar ij ,  orum.  Màjc.Aitun 
fe  acha  nos  antigos  nianufcritos  de  Tito 
Livio,  como  teítefica  Roberto  Edevaõ, 
&  como  o  mofíra  a  ediçaõ  de  Grutero, 
naó,  Dííphcarij ,  Orhciaes  da  Guria 
, Romana,  que  fóra  do  julto  Eftipendio» 
Promptuar.  Moral,  pag.  10. 

ESTIPULAC,AM.  Derivafe  do  La¬ 
tim  Stipula  ,  que  he  palha,  ou  canado 
Trigo  ,  porque  antiga  mente  quando  fe 
fazia  huma  venda  ,  para  prova  dc  que 
fe  fizera  real  entrega,  fe  metia  na  maõ 
do  comprador  huma  palha.  Também  an¬ 
tigamente  em  algumas  partes  da  Euro- 
a,  os  que  faziaõ  algum  contrato  que- 
ravaõ  huma  palha,  levava  cada  hum  o 
feu  bocado, &  tornandoos  a  ajuntar  re¬ 
conhecia  cada  hum  a  fua  prorneíTá.  No 
Calepino  Stipulatio ,  fe  deriva  àcStipf. 
Tomou  a  eflipulaçaõ  a  fua  origem  da 
LeyAquiiia,  ou  de  outra  ley  do  Empe- 
rador  Arcadio,  que  he  a  16.no  Codego 
De  T eftãWentií.  Edipulaçaõ  he  huma 
convenção  cm  virtude  da  qual  fe  obri¬ 
ga  huma  peíToa  a  dar, ou  fazer  o  que  em 
que  fe  concertou  com  outra.  Stipulatio, 
onis.  fan.Cic.  ou  fti p  ula  t  u  s ,  ÜS .  Ma fc . Tlin . 
Pequena  eftipulaçaõ.  Stipulatiuncula, tf. 
irem .  tu.  Fazer  huma  eítipuíaçaõ.  Viá. 
Eftipuíar. 

ESTIPULANTE.PVi/.Eftipular.Com 
,  palavras  formaes  Eftipnlantes. Camoês, 

Cant9.oc1.84* 

ESTIPULAR.  (Termo  Forenfe.)  Pe¬ 
dir  alguma  coufa,&comprehendella  no 
tratado  ,  &  no  concerto, que  fe  faz  de~ 
maneira  que  a  peífoa  que  promete  fe  o- 
brigue  a  comprir  a  fua  palavra. Stipula¬ 
ri }  {or,  atiu  jimi)  Deponens.  Çic*  Vid . 
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jEitipuIaçaô. Conveniências  do  Eftado> 
,que  Macítiavelio  Eftipulou  entre  os  Re- 
,ys,  ôcvaíTalios.  Commentando  Alem- 
,tejo,  15.  As  condiçoens  ,  que  Eftipu* 
,lou  no  contrato.  Vida  Del  Rey,D.  Joaõ 
i*  189- 

ESTIRADO,  fallando  em  cordá,  ou 
outra  coufa  femelhant e.  Extentus, a, um. 
Cic.  Também  fe  diz  Extenfior ,  &  exten- 
tijjimus. 

Eüirado  no  chaõ.  Fufus  hum  toto  cor¬ 
pore  Martial.  Humi Jlratus  a,  um. 

O  que  dorme  eílirado.  Eorretfus  Jom- 
no.  Stat. 

Fidalgo  ,  muito  eftirado.  Id  eft, muito 
nobre. 

Eíiirada  comparaçe  õ,  ou  erudição.  A 
que  naõ  cahe  naturalinente,  mas  que 
em  certo  modo  fe  edira,  para  fe  apprc- 
priar.  Res  longius  petita,  011  arceJfita.Rcs 
contorta.  Cícero  diz,  contorta  oratio ,  6c 
contorfiones  orationis.  Comparaçaõ  efti- 
rada.  Contorta  comparatio.  Nefte proprio 
fentido  ufa  Cicero  do  diminutivo  Con¬ 
tortulus,  a,  um.  Lib.  2.  JZurtf?.  TujcuL 
aonde  diz  contortulis  quibujdam  conclufi- 
imculis  effici  Volunt ,  non  ejfe  malum ,  dolo - 
,rem.  Ver  vir  osrriikspaflbs  da  Efcri- 
, Turia, como  quem  vem  aomartyrio;huns 
,vem  acarretados,  outros  vem  Eft iY ti¬ 
dos.  Vieira,  Tomo.  1.  pag.  38. 

Eilirado.  Aquelle,que  com  prefumçaõ 
effira  em  certo  modo  fodo  o  corpo  pa¬ 
ra  andar  muy  direito.  Arrogantia,  ou 
fuperbid  datus,  a,  um.  Anda  paifeando 
pella  praça  muy  eilirado.  Eretfus  Vaga - 
,tur  totoforo.Gc.  Para  render  eftes  Phi- 
pliileostaõ  Eft  irados,  tao  fombrios..  Vi¬ 
eira,  Tom.  1.969. 

ESTIRAM.  Eíliráô.  Efpaço  de  terra, 
que  fe  faz  caminhando.  Hum  bom  eüi- 
rao.  Longum  iter .  Cic. 

Por  certo,  que  hâ  hum  bom  eíliraõ, 
&c.  Longulum  ifer  fanè.Cic . 

Hoje  fizemos  hum  bom  eíliraõ.  Lon¬ 
gum  iter,  ou  longam  Viam  hodie  confeci¬ 
mus. 

ESTIRAR.  Puxar,  yíli  qui  d  extende¬ 
re,  {do,  tendi,  tenfum.  )  Columel.  Receo, 
que  eÜireis  tanto  a  corda  do  Arco, que 
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ânalmente  venha  a  quebrar.  Vereor ,  ne 
ijrb.ee  fortitudo  m  nervum  erumpat  deni  ■ 
que.  Terent. Falia  metaphoric. 

Ellirar  com  os  dentes  hum  couro,  hu¬ 
ma  pelle.  (Pellem  dentibus  produc  er  e.  Mar¬ 
ti  ai  iikg.Epigram.y^ . 

Edirou-o  morto  no  chab. Mortuum  pro - 

ft  ravit. 

ESTIRIA.  Eftiria.  Provincia  cie  Ale¬ 
manha.  Vid.Súna. 

ESTIRPAC,AM,  5c  Eftirpar.TT/.  Ex¬ 
tirpação,  &  Extirpar. 

ESTIRPE.  Dcícendencia  do  tronco 
cia  linhagem, ou  familia.  Stirps,is.  Tem . 
Cie.  Elogios  da  fua  Eftirpe.  Paneg.  do 
Marq.pag.i  i.  Naõ  houvera  de  ficar  ne- 
,nhum  da  EJtirpe  de  Gordunxâ. Barros, 
2.Dec.2^4'Col.^. 

EST1TICO.  Euítico.  (Termo  de  Me¬ 
dico.  )Que  tem  virtude  aliringente.ò’()/- 
pticus,a,um.Plin. 

ESTIVA. EÜíva.  Termo  Nautico. He 
palavra  Italiana, ou  fe  deriva  doFrancéz 
EftiVe.  He  o  contra pefo  da  carga  do 
navio, que  fe  dá  a  cada  lado  delle,  para 
o  ter  em  equilibrio.  Nas  fuas  cartas 
pag  362.  Ufa  D.Francifco Manoel  deí- 
fadicçaò  no  fentido  moral.  Vemos, que 
,a  náo  da  índia  fe  carrega  por  conto  , 
,5c  efta  EftiVa  do  que  leva  a  paciência 
,do  homem  naõ  a  fabe  outro  homem, que 
,lha  carrega  de  injurias  ,  cujo  exceífo 
permitte  a  providencia  por  caítigallosa 
ambos,eíle  com  a  fua  fraqueza,  aquelle 
cõ  a  fua  tyrannia.  Vid. Equilibrio.  Vid. 
contrapelo.  Vid.  Eilivar. 


ESTIVAL.  Eftivál.  Coufa  do  Eftio. 
Dos  breviarios  divididos  em  duas,  ou 
em  quatro  partes, fe  diz,  A  parte  eliival. 
JFftiVus,a,um.  Os  Mathematicos  dizem 
foüHcio  eíliva!.  Noticias  Aflrologicas 
doP.  Anton.Tex.pag.56.  O  azeite  das 
y  azeitonas  verdes  he  feco,  5c  Eftitico. 
Recopilaçaõ  de  Cirurg,28ó. 

ESTIVAR.  Fazer  ediva.  Vid.  Efliva. 
Daõ  outros  a  efta  palavra  fentido  di- 
verfo  do  que  tenho  declarado  atraz. 
Querem  que  fazer  eíliva,feja  armar  hüs 
paosno  fundo  do  navio, paraque  a  agoa 
naõ  chegue  ás  mercancias. 
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ESTIVO .Eilívo.Goufa  do  Eftio .Vid 
Eflival. 

- - - E  naõ  quizera  , 

Que  o  foi  as  luzes  efcondeífe  EftiVas . 
Galhegos,Templo  da  Memor.  Livro  3. 
Eftanc.  1 17.  Em  outro  lugar  diz,  Rayo 
c Uivo, por  Rayo  do  Eftio. 

ESTOCADA.  Eftocáda.  Derivafe  do 
Italiano  Stocata,bc  cfte  (fegundo  Ponto 
de  Thyard,pag.  i  %  De  reófâ  nominum  im- 
pofttione  )  fe  deriva  do  Grego  Stoca^o- 
maijow  Euftoqueo, que  valo  metmo;que 
Pnnãim  itfim  defigno.  Eftocada  he  a 
ferida, que  fe  faz  com  a  ponta  da  eípada. 
PuntUon  Vibrata  petitio, onts.Fem.  ■ 
Dar  huma  eftocada.  Ml  1  quem  gladio  pü- 
ãim  petere, Vulner are ,jauciare. 

ESTOCOLMO.  Cidade. VM.StocoT 
me. 

ESTOFA.  Eftófa.  No  feu  livro  de 
Vitijs  jermonis,  pag.  198*  deriva  Voílio 
efta  palavra  âcStcffa ,  que  fegundo  o 
ditto  Author  fignifica,  materies, [tVeid, 
ex  quo  aliquid fit. Na  opinião  de  Ducan- 
ge  no  feu  Gloííario  derivafe  de  Stnffa- 
r?, que  na  Baixa  Latinidade,quer  dizer 
Pannis  inftruerç  ,  ac  calorem  Stuffarum 
boefibi  Veftitu  conciliare. Entre  nos  Eftof- 
/4, como  entre  os  Francezes  Etoffe ,  he 
o  mefmo,que  Panno.  Vid .  no  feu  lugar. 
Fazer  huma  tunica  a  hum  dell.es  de  me- 
lhor  Eftofi. Vieira,' Tom./.pag. 45. 

Eftofa. Calidade,  Laya,  condiçaõ,&c. 
Com  trinta  homens  da  mefma  eftofa. 
Cum  triginta  ejufdem  for t uru  Viris.  Flor. 
Eib.q.cap. 20.  Outro  da  mefma  Eftofa , 
,fiiho  deitas  partes.  Queirós, vida  do  Ir¬ 
mão  Bafto,373«  "5 

Homem  de  baixa  Estofa.  Momo  fortis 
injimdt.E oi  homem  de  baixa  Eftofa. Mon. 
Luíit.Tom.i.  141.C0I.4.  Doutros  de  me- 
,nor  Eftofa  fei  eu  defeuidos. Lobo, Cor¬ 
te  na  Aldea,m. 

ESTOFADO.  Participio  paíBvo  de 
E  ftofar.  Vid  tofa  r . 

Eftofado.  Termo  de  cozinha.  Veado 
cftofado.Vitella  eftofada,&c.  Fazfe  do 
lombo  defta  ,  5c  qualquer  outra  carne 
limpo  de  nervos,  &  pelles,  metido  em 
huma  panela,  com  toucinho,  manteiga, 

xra- 
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cravo, noz  nofcada,  vinho,  &  vinagre, 
quartos  de  marmelio,  &c.  &  barrada  a 
paneila  podo  a  cozer  devagar  em  lume 
brando, &c.  Vid.  Arte  da  cozinha, pag. 

6o. 

ESTOFAR.  Encher  delaã,  algodaõ. 
&c . Aliquid lana}  'vel  gojfipij  bômbice  f ar - 
cire, {cio  farfi  fartu m.  )H  uma  faya  de  ma- 
,lha  dobre, &  hum  gibaõ  Efofado.Mon. 
Lufit.  Tom.i.  1^5-col.^. 

Eflofar  figuras,  ou  roupas;  He  íbbre 
ouro  burnido,cobrir  de  cor,  &  deípois 
rifcar  com  a  ponta  de  hum  eftilo  de 
pao,ou  de  prata, ficando  a  flor,  folhagé, 
ou  outro  lavor, que  fez  de  ouro,á  vilta, 
Jurum  politum  micantibus  Variarum  re- 
rum  figunsyftylo  âefcribere.  Sobre  o  ou- 
,ro,que  quereis  Èflofar ,  haveis  de  dar 
,humamaõ,ouduas  de  Alvayade. Nunes, 
Arte  da  Pintura, pag.  69. 

ESTOFO.  Eítófo.  Qualquer  panno, 
cheo  de  laã,algodaõ,  ou  coufa  femeihã- 
te.Eftofo  de  laã.  F annus  lana  fartus,  No 
,quai  ferro  embrulharão  hum  panno, ou 
yEJtofo, que  naõ  moleffe  a  dureza  do  fer- 
,ro  as  gengivas.Rego,Alveitar.24i* 
Eftofo.  Termo  de  Pintor.  )  Figura, 
roupa, ou  outra  coufa  eflofada.  Vid .  E- 
ftofar.  O  Ejiofo  de  figuras,  ou  de  rou- 
,pas  naõ  fe  faz,  fe  naõ  fobre  ouro  bur- 
^nido.  Nanes, Arte  da  Pintura, pag. 69. 

Eftofo.Adjedlivo.  Agoa  eftofa.  Parece 
quer  dizer  quieta,  &  fem  movimento, 
porque 1155.  Decada,  foi. 251.  col.i.diz 
Joaõ  de  Barros,  Até  a  agoa  ficar  Eftofa, 
, fem  vazar  nemtncher.  Na  2-Dec.  foi. 
1j8.-coL5.diz,  Quando  a  agoa  eftivefTe 
jEj/ofiyuan  dez  bateis  a  queimar  algüs 
,&c. 

ESTOI,  ouEftoy.  Villa  no  Algarve 
perto  a  Faro. Antonio  Baudrand  nofeu 
Diccionario  Geographico  diz,  que  al¬ 
guns  lhe  chamaõ  por  outro  nome,  E - 
fiombarfic  acrecenta  ,  que  outros  quere 
que  feja  o  mefmo,queSylves.Vejafe  efte 
Author  fobre  a  palavra  Ojfonoba . 

ESTOICOS,  Eftõicos  ,  011  Stoicos. 
Philofophos,  aíli  chamados  do  Portico. 
E-Jloa  na  Cidade  dc  Athenas, onde  fazi- 
aõ  fuas  academias, ou  conferendas. Fü- 
Tom.  1IK 
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dador  defta  feita  foi  Zeno,  natural  da 
Cidade  de  Citio, na  Ilha  de  Chypre.  Os 
feus  principaes  dogmas  eraõ  que  a  bem- 
aventurança  defta  vida  confiftia  em  vi¬ 
ver  íegundo  as  leys  da  natureza,  regu¬ 
ladas  pellaboa  razaô;que  3  pefar  de  to¬ 
das  as  ccfgraças  da  fortuna,  o  homem 
amigo  da  virtude  podia  viver  felice  no 
meyo  dos  tormentos;  que  havia  hum  fó 
Deos,ôc  que  todos  os  nomes,  &  epithe- 
tos  dos  Deofesda  Gentilidade,eraõ  ti¬ 
tulos, com  que  os  Gregos  queriaõ  íigni- 
ficar  os  attributos  do  verdadeiro  Deos; 
que  tudo  nefte  mundo  fuccedia  por  hu¬ 
ma  fatal  neceflidade  téiõ  inevitável,  que 
atava  ao  proprio  Júpiter  as  maõs,  que 
todos  os  vicios  eraò  iguaes,  &  que  taõ 
grande  pcccado  cra  matar  hum  boy, co¬ 
mo  hum  homem,  &  hum  Rufticocomo 
hum  Rey;  que  era  licito  tirarfe  a  fi  me- 
lmo  a  vidajque  huma  parte  do  faber  cõ- 
fiíte  em  ignorar  o  que  naõ  he  neceffario 
fabsr,  que  pouca  coufa  dava  a  huma  o- 
bra  a  perfeição  ,  aindaque  naõ  foífe  a 
perfeição  pouca  coufa.  Profeífavaõ  os 
Eftoicos  hum  íummo  rigor, afperéza  da 
vida,  &: infenfibiiidade  em  tudo  o  que 
podia  a  balar  as  paixoens  ,  &  mover  os 
fentidos  ;  porem  naõ  lhe  enfínou  feu 
meftre  a  ferem  totalmente  infenfiveis 
aos  attracfivos  do  amor  ,  porque  dizia 
Zeno, que  fe  ao  Sabio  lhe  naõ  convinha 
a  mar,naõ  haveria  no  mundo  criaturas, 
mais  infelizes,  que  as  molheres  fermo- 
fas, porque  folhes  poderiaõ  querer  bem 
os  tolos.  Cahiraõ  os  Eftoicos  em  muitos 
erros, que  os  Platonicos,  &  Peripateti¬ 
cos  doutamente  combateraõ.  O  mayor 
de  todos,  &  o  mais  contrario  á  doutri¬ 
na  chriftaã  foi  o  de  crer,&  enfinar,  que 
naõ  era  Deos  outra  coufa  que  a  alma  do 
Univerfo,&  oUniverfo  o  corpo  da  al¬ 
ma,  &  oüniverfo  ccmo  corpo,  corr.pu- 
nhaõ  juntamente  hum  perfeito  animai. 
Efto  ico,Stoicus>i'MaJc.Í,ic. 

A  feita  dos  Eftoicos.  Secta  Stoica , 
Fem. Seneca  FbiloJ. Stoica  difciplitia.Çic . 

Eftoico.Homem  fevero,auftero.jh/o??í0 
aufterusy  feVcruS)  &floica  dijeiplina  con- 
çyhws -Cic.  Com  modo  eftoico.Severo. 

•  Ssj  Stoi- 
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Stoicè}& anJterè.Cic.  Que  hum  Phííofo- 
,pho  Hfioiíoic  atreveífc  a  efcrever.  Vi- 
cira>Tom.^  326. 

Eunaõ  vos  perfilado  a  que  edreteis 

Ocoraçaõ  na  Eftoica  difciplma, 

Oude  livre  de  affeélos  vos  moíireis. 
CamoensjEleg.  io.Eftanc.ó. 

ESTOjO.  Vafo,ein  que  fe  metem  fa¬ 
cas  ,t  e  fouras,&c.  F  beca ,  ee.Fem. 

ESTOLA.  Edóla.  Derivafe  do  Gre¬ 
go  Stoliy antiga  veiUdura  de  matronas, 
que  cobria  todo  o  corpo  até  os  pés,& 
St  oh  fe  deriva  do  verbo  Grego  Stello- 
maiytd eftylnduo .  Eda  veíiidura, chamada 
Stola,  naõ  fó  era  propria  das  matronas, 
mas  rambemera  ufada  dos  Reys,&eiles 
a  concediaõ  a  fubditos  benementos  , 
como  prêmio  da  virtude.  Na  Grécia 
também  os  homens  traziaó  eítola,&  no 
livro  ultimo  das  Metamorph  ofis  diz 
Apuleio,que  na  antiga  Gentiiidade  era 
a  Stola, veíiidura  Sacerdotal.  Naõ  falta 
quem  diga  que  a  Edoia  dos  noífos  Sa¬ 
cerdotes  naõ  he  outra  coufa  que  as  ex¬ 
tremidades  dianteiras  da  veíiidura  põ- 
tifícal  do  fummo  Sacerdote  dosHebre- 
os,Nopefcoço  do  Sacerdote  íignifica  a 
Efiola  my  dicamente  a  corda  com  que 
Chrifto  Senhor  noífo  foiprefo,  &  nae- 
itolafe  reprefenta  a  Cruz,quando  fobre 
o  peito  fe  dobra.  NosBifpos  defee  aE- 
ftola  direira^ôc  naõ  em  cruz;porque  põ¬ 
em  cruz  peitoral.  No  fentido  moral  íi¬ 
gnifica  a  edoia  a  fuavidade  do  jugo  de 
Chrido. Antigamente  naõ  fahiaõ  os  Sa- 
cerdotes  fora  de  cafa  fern  Edoia,  &  das 
palavras  dc  hum  antigo  Conciliofe  ar¬ 
gue, que  a  edoia  Sacerdotal  da  quelles 
tempos  cobria  todo  o  corpo  do  Sacer¬ 
dote.  Na  Panóplia  Sacerdotal,  part.  1. 
lib.^.cap.  10. acharás  huma  ferie  de  mui¬ 
tos  milagres, obrados  por  Sacerdotes,^ 
Prelados  da  Igreja  com  a  cíloia.  Efcrve 
Alcuino,  que  antigamente  os  Oradores 
Evangélicos  pregavaõ  com  edola, &  por 
iífo  lhe  chamavaõ  em  Latim]  Orarium  , 
do  Orar  do  púlpito.  A  inda  hoje  guar¬ 
damos  ede  codume  os  Filhos  de  Saõ 
Caetano, excepto  em  Roma, a  onde  a  E- 
ílola  he  iníignia  ,  &;  habito  particular 
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do  Pontifice.  Stola ,  <e.  Fcm . 

Edoia.  Em  muitos  lugares  da  Sagrada 
Efcritura  fe  toma  eda  palavra  no  fenti- 
do  mydico.  Stola  gloria  \efiiet  illum. 
Ecclefiaft.i 5. 5.  Labant ftolas  Jms  in  jau - 
“uirie  Agm.ApocalipJ.  22 . 14.  A  refplan- 
, decente  E/tola  da  ímrnortaiidade.Mon. 
L11fit.Tom.4foi.  131.C0Í.3. 

ESTÓLIDA  MENTE.  Parvoamente. 
To!  a  me  n  te .  St  olui  è  .EiV. 

ESTOL1DO  Edólido.  Parvo.  Tolo. 
Stolidus ,  a ,  um.  Ferent.  Cic.  Taõ  igno¬ 
rantes  faõ,&taõ  Efiolidos.V ieira,Torn. 

3-512' 

ESTOMACAL.  Eüomacál. Bom  para 
o  Edomsgo.  Stomacho  utilis. Eliti.  Cuja 
,agoa,poitoque  feja  Efiomacal.  Lucena, 
Vida  de  Xavier, 476.  col. 2. 

ESTOMAGADO.  Edomagádo.  Indi- 
nado.Edar  eiiomagado  de  alguma  cou¬ 
fa.  Aliquui  jecum  ftomachari.  Terent, 

STOMACO,  Edómago,  ou  Edama- 
go.  Derivafe  dedas  duas  palavras  Gre¬ 
gas  Stoma ,  &  cjueo ;  &  vai  o  mefmoque 
íSoíC^jpelIa  qual  fe  pode  meter  numa  ca¬ 
vidade  alguma  coufa.  He  pois  o  Edo~ 
mago  hum  grande  receptaculo  conca¬ 
vo, &  convexo, redondo^  comprido,  a 
modo  de  Gaita  de  f  oile,ou  de  Abobara 
curva  da, (Principalmente  quando  fe  cõ- 
íidera  junto  com  o  lzofago,&  o  intefii- 
no  duodeno.  )  He  compodo  de  partes 
íimilares  que  faõ  tunicas, nervos,  veas, 
&  arterias;&  de  partes  díflimilares,  que 
faõ  o  feu  fundo ,&  dous  orifícios;  hum 
fupenor,  que  começa  ,  donde  ac.  ba  p 
Ifophago,  &  outro  inferior,  a  que  cha- 
maõ  FjlcrO) ou  (Porteiro ,  porque  aos  ali¬ 
mentos  convertidos  em  chylo ,  abre  a 
via  para  os  inteftinos.  Edá  fituado  im- 
medíatamente  debaxo  do  diaphragma, 
entre  o  fígado, &  o  baço, naõ  totalmen¬ 
te  no  meyo  do  corpo,  porque  o  fígado 
por  fer  mayor  que  o  baço  o  empurra  pa¬ 
ra  oHypocondrio  efquerdo.  A  fuafu- 
bdancia  he  membranofa,  fem  contigui¬ 
dade  de  oíTos,para  fe  poder  alargsr,  & 
encolher  mais  facilmentejpeila  parte  de 
cima  edá  pegado  ao  Diaphragma;  peila 
parte  debaxo, ao  Epiploon  5  peilo  lado 
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direito  ao  duodeno  ;  6c  pello  lado  e- 
fquerdo,ao  baço.  Sacca  do  eftomago  he 
o  orificio  fuperior,  perto  da  undecima 
vertebra,  de  fronte  da  cartilagem  Xt- 
phoide.  Por  ede  orificio  entra  o  co¬ 
mer^  beber;6c  em  quanto  naõ  recebe 
alimentos  fica  cerrado  por  hum  grande 
numero  de  fibras  carnofas,6c  circulares, 
naô  íó  para  fazer  melhor  cozimento, 
mas  também  para  reprimir  os  fumos  oc- 
calíonados  da  digeftaõ.  Fundo  do  efto¬ 
mago  he  aquclla  parte  redonda,  6c  car- 
nofa  entre  os  dous  orifícios ,  a  qual  fe 
inclina  para  o  lado  efquerdo  ;  he  o  al- 
inazem  dos  mantimentos  6c  o  lugar,  em 
queíe  faz  a  fermenraçaõ,  6c  cozimento 
delles.  Com  as  ultimas  obfervaçoens 
dos  modernos  fe  tem  achado, que  a  ter¬ 
ceira  tunica  do  eftomago,  a  quai  com¬ 
munica  com  o  Izophagojcom  a  lingoa, 
6c  o  padar  da  boçca,  eifá  femeada  de 
muitas  glandulas, as  quaes  continuamé- 
te  metem  no  eftomago  hum  fucco  aci- 
do,que  ferve  de  levedo  para  fermentar 
os  alimentos,  6c  de  menftruo  para  os 
diflblver,o  qual  fucco  acido  j  unta  men¬ 
te  com  o  chylo, que  fica  de  hum  comer 
a  outro  nas  rugas,  ou  dobras  do  efto¬ 
mago, fe  azeda, 6c  irritando  ou  picando 
a  ditta  tunica,  defperta  a  fome,  6c  a  fe- 
cura  das  fibras  da  mefma  tunica,  caufa  a 
fede.  O  eftomago,  ainda  que  parte  de- 
ftinada  para  fervir  as  mais  partes  do 
corpo, hc  nobiiiífima,  6c  para  a  prepara- 
çnõ  dos  alimentos  he  a  primeira,  tanto 
affi  que  o  Poeta  Quinto  Sereno  lhe  cha¬ 
ma  Rey  do  corpo,  porque  da  fua  boa  cõfti- 
tuiçaõ  depende  o  vigor, 6c  força  de  to¬ 
dos  os  membros.  Stomachus, i.Mltfc.Cic. 

Ter  dores  de  eftomago.  Stomaçho  la - 
borare.Celj i  Os  que  eftao  fogeitos  a  efte 
mal,  faõ  chamados  em  Cicero  Plinio 
Hift.  6c  Juvenal, &c. Cardiaci, or  um. Mafc. 
Também  Plinio  lhes  chama  Sthomachici . 

Dor  de  eftomago.  Stbomachi  dolor . 
Sueto», 

Relaxamento  do  eftomago.  Sthomachi 
refolutio.Celfou  dijfolutio,onis.Fem. 

Ter  bom  eftomago.  Stomacho  y  alere* 
Jtiwu 


Fraqueza  de  eftomago.  Vid. Fraqueza. 
O  muito  comer  carrega  o  eftomago. 
Mala  copia  follicitat ftomachum.Horat. 

O  eftomago  naõ  adimitte  alimentos. 
Rcfpuit  cibum  ftomachus.Celf, 

Naõ  lhe  tendo  feito  cozimento  o  e- 
ftomago  pello  muito  comer  do  dia  an¬ 
tecedente.  Marcefcente  adhuc  ftomacho 
pridiani  cibi  onere. Suetonân  Caligula . 
Eftomago.  No  fentido  moral.  Fulano 
tem  eftomago  para  tudo.  Homo  cft  ad 
omne  facinus  paratiJimus.Oc.  Eftas  cou- 
ías  naõ  me  fazem  bom  eftomago.  Rss 
iftaz  non  fmt  má  ftomachi.  Cic.  A  quem 
,efta  nova  naõ  fez  bom  Eftomago.Mon. 
Lufit.Tom.  i.  igcycol.3. 

ESTOMATICO.  Eftomático.Bom  pa¬ 
ra  o  eftomago.  Stomacho  idoneus ,aptns > 
a,wn.  Celf.  Stomacho  utilis ,  ç?  hoc  utile. 
Slin. 

ESTOPA.  Eftôpa.  Dcrivafe  de  Stoup 
palavra  Celtica  ,  que  fígnifica  o  mefm  o, 
cudc  ftuppare,q\ic  na  baixa  Latinidade 
quer  dizer  Tapar ,  ou  de  ftnpa,  (  como 
quer  S.líidoro)  quod  ex  ea  nnnt  naYuim 
Stipentur.  Heogroííò  do  linho  .Stupa, 
rt.Fem.Tit.  LiV. 

De  eftopa  .Stupeus, a.wn.  Virg . 
Concernente  a  eftopa  Stupartus,a,um. 
í Vlin . 

O  maço, com  que  fe  bate  a  eftopa. Mal¬ 
leus  ftuparius.Tlin . 

Adágios  Portuguezes  da  Eftopa.  Mal 
fe  apaga  o  fogo  com  as  Eftopas .  A  mo¬ 
ça, como  he  criada,  a  Eftopa ,  como  he 
fiada.  Nem  Eftopa  com  tiçoens,  nem 
molher  com  yaroens.  O  homem  he  fo- 
go,6c  a  molher  Eftopa}vcm  o  Diabo,  6c 
aíTopra. 

ESTOPADA.  Eftopáda  de  ovos.Efto- 
pa  molhada  em  ovos  batidos.  Stupa ,  in 
o\ds  fubaãis  intrita ,  ou  intinãa,cz.Fem. 

, Pranchetas, 6c  Eftopadas  de  ovo.  Reco- 
pil.de  Cirurg.pag.  199. 

ESTOQUE.  Eftóque.  Derivafe  do 
Franccz  Eftocade, que  he  Efpada  compri¬ 
da ;  ou  do  Italiano  Stocco ,  que  fegundo 
Felice  Felicio  no  feu  Onomaftico  Ro¬ 
mano  he  arma,  mais  curta,  que  efpada, 
mas  mais  aguda  ;  6c  efte  mefmo  Author 

quer 
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quer  que  Eítpquc  feja  o  que  Tito  Livio 
chama  Hifpamenfis ,  &em  outro  lugar 
Hifpanicus  gladius.  Deita  mefma  arma 
diz  Auio-GelUo,LiB.9.cap.  13. T. Man¬ 
lius  feuto pedeftri,& gladio  Hi]  panico  cm - 
cius  contra  Gallum  confhtit.  Querem  al¬ 
guns, que  Eftoque, feja  efpada  de  quatro 
quinas.  Larnime  quadranguU  enfis ,  is. 
Mafc. 

Eftoque  real.Efpada,  que  o  Condefta- 
bie  leva  nas  entradas,  &  aflifte  com  cila 
nas  Cortes.  Também  na  guerra  o  Con- 
ckftable  traz  eftoque  mas  embainhado, 
com  a  ponta  para  baxo,á  difterença  Del- 
Rey,que  o  traz  nú,  &  com  a  ponta  para 
cima. Honorarius  Regis  Gladius,  ij-  Mafc . 
jAcoroaçaõ  Del-Rey  D.  Joaõ  o  Quarto 
,r.fluiio  com  o  Eftoque  o  Marqucz  de 
, Ferreira  D.  Franc.de  Melio.NoDiliarch, 


Fort  ug.  120. 

ESTORAQUE.  Eftoraque.  Licor  chei- 
rofo,que  diítiila  de  huma  arvore  do  me- 
fmo  nome,a  qual  tetirfeiçaõ  demarmei- 
leiro, excepto  que  tem  as  folhas  mais  pe* 
quenas,  &:  mais  compridas,  &  de  huma 
banda  muito  alvadias. He  branca  a  flor, 
como  a  da  laranjeira.  Há  tres  caftas  de 
Eftoraque.  0  Eftoraque  Vermelho,  ou  a- 
marello,a  que  alguns  chamaõ  Ibusju- 
deorum ,  por  entenderem,  que  foi  o  in- 
cenfo,que  os  Magosjofleríaraõ  ao  meni¬ 
no  Jesvs  no  prefepio,he  huma  goma  que 
fahepor  inciflõ  de  huma  planta  Styrax 
arbor,  ou  ftyrax  folio  mali cotonei,  Eíla 
planta  (como  já  temos  ditcjtem  feiçaó 
de  Marmelleiro.  0 fegundo  eftoraque, he 
o  a  que  chamaó  Storax  calamita, porque 
antigamente  para  melhor  coníervar  a 
fua  fermofura,  &  o  feu  cheiro,  nos  vi¬ 
nha  dentro  de  humas  canas,  a  que  cha¬ 
maõ  em  Latim  Calamus -  Hoje  nos  vem 
em  paens  vermelhos, cheos  de  lagrimas, 
ou  em  bellas  lagrimas  feparadas,  bran¬ 
cas  por  dentro. Elk  no  ulò  da  Medici¬ 
na  he  o  melhor, poftoque  na  opiniaõ  de 
alguns  naõ  he  natural,  mas  facflicio  ,  & 
compoftodo  verdadeiro  Eftoraque, mi- 
fturado  com  muitas  drogas  cheirofas. 
0  terceiro  Eftoraque ,he  o  a  que  chamaõ 
Storax  liquidus,  &he  huma  matéria  o- 
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leofa,  vifeofa,  de  cor  parda,  de  cheiro 
forte  &  aromatica, &  na  fua  coníiftencia 
femelhante  a  humbalfamo  cfpcííb.  Faz~ 
fe  com  n, aterias  reflnofas,  mexidas,  in¬ 
corporadas,  &  levemente  cozidas  com 
eftoraque  verdadeiro  azeite  ,  &  vinho. 
Chamaôihe  compouca  raz20  Oleum  Sty¬ 
racinum. Styrax,  ou  Storax*  Mafc-  ddltn. 
Hift.  Quattdo  flgnihca  a  planta,  he  de 
genero  icudnino.  Efte  nome  Styrax  , 
(tegundo  alguns)  fe  deriva  de  Styria, 
que  em  Lati. a  val  o  me  fmo  que  huma 
gota  de  agoa  congelada,  como  as  que 
pendem  dos  canos  dos  telhados, quando 
o  frio  congela  a  agoa  da  chuva;&  como 
gotas  de  agoa  congeladas, da  fua  planta 
deftilla  0  Eftoraque. 

Ambar,Almifcar,Algalia,  o  Eftoraque 

E  Encenfo,porque  a  Deos  nagra  apla- 

(que. 

Infulana  de  Man.Thomas, Livro  1,  oit. 

5?- 

ESTORNINHO.  Ave  negra,malhada 
de  pardo -Sturnus  fi-MafcJEluuV id.  Zor- 
zal. 

ESTORROAR.  Defmanchar  ostor- 
roens  da  terra, &  fe  dizdos  que  trazem 
muitas  autoridades  ,  ou  coufa  feme¬ 
lhante. 

ESTORTEGAR.  Torcer  com  os  de¬ 
dos.  Aliquid  digitis  torquere ,  ( queo,torft, 
tortum.) 

ESTORV  ADO.  Vid. Eftorvar. 

Eftorvado  de  huma  doença,  Tripedi- 
tus  morbo-Cic . 

Hum  dia,  que  elle  eftava  mais  defoc- 
cupado  do  coftumado,ôcquc  o  naõ  ti- 
nhaõ  eftorvado  tanto  as  vilitas.  J^uodam 
liberiore, qudm  folebat,  &  magis  Vacuo  ab 
interventoribus  die.Cic. 

ESTORVADOR.  Eftorvadôr.  Aquel- 
le,  que  eftorva  a  alguem  quando  faila, 
ou  quando  faz  qualquer  outra  coufa'. 
Interpellator , oris  .Mafc.Çic. 

Dizia,  que  queria  comprar  huns  jar¬ 
dins,  em  que  fe  podefle  recrear  fem  e- 
ftorvadores,ou  fem  peifoas  que  o  eftor- 
vaffem.  ‘Didit  ab  at  fe  hortulos  emere  Vel- 
obletfare  fine  interpellatoribus 

ESTOR- 
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ESTORVAR  a  alguém  de  qualquer 
occupacaò.  Aliquem  interpellare  ,G,aVi, 
atum.)Cic . 

Eftorvar  a  quem  falla.  yf li cujus  orati¬ 
onem  interrumpere. Cá  far.  \ 'Dicentem  inter - 
pe  liare.  Liem,  Alie  ni  obloq  tu ,  ( quorfoq  u  uttis 
jwn,)Eliut.  Sermonem  alie ujus  abrumpe - 

re.  Cic. 

Eltorvar  a  alguem  doeitud o. Ab /ludio 
litterarum  aliquem  aVocdrc, abducere,  ab- 
flrabere.Ctc. 

Eltorvar  alguem  na  fua  foledade.  Ob¬ 
turbare  jolitidinem  alicui. Cic. 

Elles  íe  eitorvao  hum  aourro .Sibiob- 
ftant  invicem.  Sibi  junt  impedimento  & 
morae,  Cic. 

Pifputem  elles  entre  fi,  quanto  quize- 
rem  ,  que  eu  naõ  os  hey  de  eltorvar. 
Diprtandimtwr  illi;  per  me  licet.Cic.Tufc . 

Eltorvar. Impedir.  Emb  raçar.  Impedi - 
re,{icpVi  ou  ijptum.)  Etlorvar  huma  vi¬ 
agem  por  mar.  ISLaVi^ationem  impedire . 
Cáfar.  Eltorvar  as  bodas,  eltorvar  hum 
calamento,  jiinpiem  nuptijs  impedire • 
Terent . 

Porque  o  bem  ,  que  a  efperança  vaa 

(promete 

Ou  a  morte  o  EfiorVa, ou  a  mudança. 
Camoens,Eleg.  i.Eltanc.4* 

Eftorvar o  propoiito,o  intento.  Alicu- 
jus  conftlijs  obftare.Cic.Confdio ,  qu  alieni 
rei  moram,  &  impedimentum  afferre. Cic. 
,A  conta  de  EfiorVarem  feu  bom  pro- 
>pofito.Lob, Corte  na  Aldea,  197. 
Eltorvar  que,&:c.  pT/.Impedir. 

Que  Tigre,que  Lioa  embravecida 
Me  Eflorvou  ,  que  íeus  íiihos  ihe  le- 

( vaiTco 

Ulyff.dc  Gabr.Per  cant.q.oit.44. 

ESTORVAS.  (Termo  de  navio.JSao 
todas  as  coituras  da  nao  de  alto  abaixo. 
PbaVis  compages, um.EemSElur.  l 
ESTORVILHO.  Pequeno  eitorvo, 
LeVe  impedimentum,  ou  obft acutum ,  1. 
'Nent.  Trica,  nao  fe  achano  finguiar.Os 
eitorvilhos  domeiticos.  Tricat  domefii - 
Cce.Cic.ad  Att.hb.io. 

Tenho  hum  zftorvAho.E  aululum  nego* 
tij  mihi  obftatJBlant . 

EVTORVO.  Obdaculo.  Impedimcn- 
Tom.  III» 


t o  Interp ellatio,onis.Fem.Cic. Impedi  me n- 
tum, i, 'j\leut, 

Eitudo  fem  eitorvo.  In  litteris  fine  in¬ 
terpellatione  Verjor.  Cic, 

Todos  os  dias  tenho  algum  eitorvo. 
Me  quotidie  aliud  ex  alio  impedit.Ctc . 

Sempre  tem  mii  eitorvos Tlurimis  quo¬ 
tidie  ne^otijs, ou  rebus  impeditur,  praepe¬ 
ditur,  det  inetur,  retinetur.  Cic.  drc.  Com  os 
,EfiorVos  do  tempo.  Jacinto  Freire,^. 
jMeus  peccados  íaõ  ÊfiorVos  de  que  <Rc. 
Chagas, Cartas  Efpim.Tom.2  457. 

EjTORVAR.  Rebentaram*  cftrnn- 
do.  Crepare.  VirffiL  ( po,pui,pitum ,)  Vi- 
fplodi,(or >ens plojus  lu  n.)  Varro.  Lunet . 
Rumpi, ou  dirumpi.  Tibui  Tlaut. 

ESTOURO.  ESTALO,  ou  outro  fo« 
nido  rijo.  Crepitus,  us.  Maje. Cic. Tlant . 
drc. 

Par  hum  eltouro.  Vul Edourar. 

Edouro.  Pancada.  Vul.  no  feu  lugar. 
Deulhe  quatro  cííour os, id efi  pancadas. 

ESTOY.  Villa.  Vtd.  Eitoi. 

ES  i  RADA.  Caminho  publico,  por 
onde  todos  paííaõ,  a  pé,  a  cavallo,  era 
coche  &c.  Via  publica, at.Fem.  Via  mili * 
taris. Cic, 

Ladraò  de  eftradas*  Gr affator ,  otis, 

Maje. Cic. 

Eitrada  encuberta.  (Termo  da  ferrifi- 
caçaõ.)/7^. Corredor. No  methodo  Lu- 
,íkanico,  dizLuis  Serr.  Pimentel,  pag. 
iS.num.  24.  que  muitos  lhe  chamaõ  E- 
firada  cuberta,  mas  que  melhor  epitheto 
he,  Encuberta. 

Eitrada  dc  Santiago.  Affi  chama  o  vul¬ 
go  aqueila  confufa  mukidao  de  eilrcl- 
las  ,  a  que  os  Aítronomos  chamaõ  Via 
Laãea,  ou  com  nome  Grego  Galaxia, 
&  fegundo  aopmiaõdc  alguns  Etymo¬ 
logicos,  confundia  o  Povo,  Galáxia  cò 
Galiza, b t  chamou  â  via  Ladea,  Eitrada 
dc  Santiago  de  Galiza.  E  fegundo  ou¬ 
tra  efpeculaçaò  chama  o  vulgo  á  Via 
JLacha,  caminho  ou  Eftrada  de  Santia¬ 
go,  por  imaginar  que  por  aquella  via  foi 
Santiago  ao  Ceo.  Vid. Via  Lactea. 

Eft  radas, ou  vias  nos  contornos  de  Ro¬ 
ma, mais  celebres, craõ  Edradas, App  a,Sa 
laria,Lavicana, Tiburtina, &c.  Vul  Via. 

Tt  To* 
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Tomar  a  cdrada  a  alguem .Aliquem  an-- 


tccedere, ou  antetre.Lic. 

Tomar  a  alguem  a  edrada.No  fcntido 
moral.  Prevenir  alguem  no  que  quer 
diztr,ou  fazer .jilicujus  diãis,  ou  confi- 
iijs  occurrere. Ex  C/c.Tomaihes  a  eflrada. 
Occupes  prior  adireTlaut. Nede  proprio 
íentido  diz  Cicero,  Occuparemur  oppo¬ 
ni  nobis pcjfunt,&  em  outro  lugar,  Huic 
rationi  occurri.  Naõ  he  razaõ,  que  vos 
j adianteis  tanto, para  me  tomar  a  Eftra- 
,da\  deixai- me  primeiro  fallar.  Lobo, 
Corte  na  Aldea^z^ 

A  cdrada  ReaLpara  fe  confeguir  algu¬ 
ma  coufa.  O  meyo  mais  proprio,  mais 
communv,  o  caminho  mais  frequentado. 
Tritum  iter, ou  Tritavia.  Cic.aiz ^Via 


trita  lauda.  A  Ejirada  real  dt  cornum 
,affeiçaõ  he  a  boa  reputaçaõ.  Brachilog. 
de  Princep.120. 

Deitarfe  na  eitrada  com  alguem.  He 
tocar  dedramente  alguma  materia,  para 
colher  de  que  me  ouve,tuco  oqu  que¬ 
ro  faber  delia.  Sermonem  callide  infiitu - 
ere}ad  aliquid  ab  aliquo  expijcandum . 

Tirar  alguem  á  eflrada.  Poilo  em  ca¬ 
minho  de  fazer  alguma  coufa.  Induce- 
ri,ou  adducere  aliquem  ad  aliquid.  N  5 
,o  tirareis  com  vinte  Galgos  á  Eftrada 
,do  fallar  comitum.  Lobo, Corte  na  Al¬ 
deã,^. 

ESTRAD1NHO,  em  que  fe  poem  os 
pés.  Suppedaneum, 1,'JSieut .  No  capit.51. 
do  3.  Livro  1 JeVitijs  Sermonis  fobre  a 
palavra  Suppedaneum ,  diz  Ycflio  JSioVa 
quidem  Vox  jed  non  ineleganter  compofita , 
&  juntamente  allega  hum  lugar  oa  vida 
Dd-Rey  Roberto, em  que  Helgado  ufou 
deda  palavra.  Mas  naõ  he  ella  taõ  no¬ 
va, como  imagina  Vcífío, porque  he  mais 
antiga, que  Lactando,  pois  ede  Author 
no  cap.12.do  livro  3.  da  verdadeira  fa- 
bedoria  allegando  huma  verfaõ  dopfal- 
mo  icy.diz, Dixit  Dominus  Domino  meo 
j 'ede  ad  dextram  meam  ,  quoadufque  po¬ 
nam  'mimicos  tuos  fuppedanewi  pedum  tu¬ 
orum.  Pozfe  depois  Jcabellum  no  lugar 
de fuppedaneurn.  No  livro  4.  da  lingoa 
Latina  diz  Varro, que  os  Romanos  cha- 
mavaô  fcabellum  ,  o  eftradinho  donde 
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ptinhaõ  os  pés, para  mais  commodamen- 
te  fe  porem  no  ieito.  Jguia fimplici  Jcanfi- 
one  (diz  ede  Author  )  Scandebant  tn  le- 
ttum  non  altum ,  Scabellum,  in  altiorenij 
j camnum. 

ESTRADO.  Edrádo.  Taboado  cu- 
berto  com  alcatifas  ,  &  almofadas  em 
que  as  molheres  te  sSCtmzo.Stratumta^ 
petibusj  ornatumque  pulvinis  tabulatum, 
i  JSlent.  Ofubdantivo  Stratuma.Neut. 
fo,  nos  Authores  Latinos  iignifica  hum 
leito,oü  outra  coufa  feme!hante,em  que 
huma  pcífoa  fc  deita  a  dormir. 

ESTRAG  ADAMENTE.  Com  diffolu- 
ça  oTerdite.Cic. 

V  ver  tdrap,adamente.  In  \uftris,in po » 
pinis ,  alea,  Vino  tempus  rtatis  omne  con - 
jumere.iic .  Licentius  ,ac  liberius  ViVere . 
Cic. 

ESTRAGADO,  ou  edragador.  One 
deftroe  a  fua  fazenda.  Decotfor  ,  oris , 
Ma fc  .OcTer  di  tus ,  a  c  profufus  nepos.  Cic. 
ou  TSlepos,  otis.  Maje,  fem  mais  nada. 
Dijfolutos ,  &  homines  perditos  Nepotes 
Veteres  appellarunt ,  quod  qui  pueri  patre 
mortuo, m  avi  t ut elam  Veniunt,  tales  eVa- 
dere  cotifueVerint ;  nam  &  indulgentiores 
patribus  fere  Junt  aVi ,  feVeri  ejfe  Ve¬ 

lint,  propter  r  tatis  imbecibillitate  à  pueris 
patrio  metu  Jolutis  contemnuntur. 

Codumes  efiragados.  Morum  Topula- 
tiojOnis.Fem.Plin.Vida.  edragada .JSlepo- 
tatus  fis. Maje. Sueton. 

Edragado.  Dado  a  todo  o  genero  de 
vicios. Homem  edragado.  Homo  mtem • 
peratijfimus.  Homo  perditus, ac  dijfolutus. 
In  omni  dedecore  Volutatus.  Flagitijs  con- ■ 
taminatijfimus  .Omnium  ncnbipedum  folii , 
Jed  etiam  quadrupedum  impurijfmus.  Cice¬ 
ro  em  diverfos  lugares. 

Applicado  depois  á  paz, com  graves, 
&  feveras  leys  remediou  os  edragados 
codumes  do  feu  tempo.  Hinc  conVerfus 
ad ' pacem ypronum  in  omnia  mala,  &  in  lu¬ 
xuriam fluens ,gr avibus, feVèrifque  legibus 
multis  coercuit. Florus  lib.^.cap.u. 

Homens  edragados.  Trofligati  homi¬ 
nes.  Cic.  Gados  de  homem  edragado- 
'Nepotini  fumptus.  Gadou  mais  que  to¬ 
dos  os. edragados.  Eiepotinis  [umptibus 

omni- 
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omnium  prodigorum  ingenia  fuperaVtt. Sii* 
eton.m  Caligula  Vita.  Alguns  homens 
,Eff vagados  ,úe  que  EL-Rey  fe  accompa- 
,nhava.Mon.  Lufit.Tom.7. 108. 
Edragado  com  molheres.  Effufus,  ac 
luxuriojus  nepos.Cic.  Homo  intempcra- 
tijjimus  ,  Vir  Ubidinofns,  diffolutus,  &c. 
Ganeo, cnis.Mafc. Terent.  Cic. 

Saude  edragada.SVi/w  afflicta.Ctc . 
Gofto  edragado.  Extravagancia  do  ap¬ 
petite.  Vontade  mal  governada.  Vid*nos 
feus  lugares.  Lifonjear  a  godos  Effra- 
,?ados.  Jacinto  Freire,no  proloquio. 
~ESTRAGADOR  Edragadòr  da  fua 
fazenda.  O  que  a  emprega  mal,  o  que  a 
defperdiça.  (Profligator jis.Majc .  lacit. 
/^/í/.Eftragado.Naõ  approvo  liberalida¬ 
des  edragadoras.  Veto  hbcrahtatemne - 
potari.Senecaflib.i.Bemficicr.cap.  15. 

ESTRAGAR.  Botar  a  perder.  Fa¬ 
zer  edrago*  Confumir.  Edragar  a  íua 
fazenda,  liem  familiarem  diffipare,  {o.aVi, 
atum.)  Cic.Corrumpêye.Sallnft.  'Dilapida¬ 
re  pecuniam. Ter ent.Qic.  ou  numa  pala¬ 
vra,  Nepotari, cr  ,atus  fum.Seneca. 

Aquel}e,que  edragar  o  feu,  padecerá 
faltas, ou  fe  achará  em  neceTidadc.  Ege¬ 
bit, qui  Jmm  prodegerit. Cic. 

Edragou  a  íua  fazenda  com  banque¬ 
tes  .ConViVijs  diJfipaVit  patrimonium.  Cic. 

Edragou  toda  a  fua  fazenda.  Fortunas 
juas  omnes y ou  omnia  bona  fua  effudit ypro - 
fudit.  &c.Ex  Cic. 

Edragar  os  bens  herdados  de  feus  Pa- 
ys .(Pojprjiones  a  maioribus  reliãas  difper - 
dere,{dO)didiyditum.)Cic. 

Edragar  a  fua  fau dc.  Affligere  fuamVa * 
letudinem.  Edragou  a  íua  íaude  com  ex- 
cefíivos  trabalhos.  Immodicis  laboribus 
corporis  fui  Vires  exbaifft,  ou  nirnij  labo¬ 
res  ejus  Valetudinem  afflixerunt .  Edragou 
a  fua  faude  com  molheres.  Afjiduis  libi¬ 
dinibus  rupit  fua  membra.Eropert. 

Edragarfe  com  regalos,  comdeiicÍ2s. 
Delicata,  &  molli  Vita  corrumpi.  Porque 
,os  Romanos  fe  naõ  Effragafftvi  com  os 
,regalos  da  Afia.Marinho  Apologet,  di- 
fcurf.17. 

Edragar  o  fegredo.  Arcanum  in  Vulgus 
Tom.  111. 


edere. Rem  occultam  in  lucem  proferre. 

Edragar  a  amizade.  Amiciam  dirumpe* 
reffiffolVere.Cic.  A  diveriidade  dos  hu¬ 
mores  edraga  as  amizades.  Morum  femi- 
litudo  diffbciat  amicitias. Cic. 

Edragar  ovedido.  Vefttm  lacerare, ou 
dilacerare.(o,aVi,atum.) 

Edragar  o  beneficio.  Naó  fazer  cafo 
ddk. Beneficium  negligere ,  ( go ,  neglexi, 
neglectum. 

Edragarfe  nos  codumes.  Dedere  [e  li¬ 
bidinibus  .Vitam  omni  intemperantia  ad- 
dicerc.Cic.  Edragoufe  com  vinho,  &  co 
molheres.  Vino ,  luffrifque  confettus  ejh 

Cic . 

Edragar  leys.  Leges  Violare,  ou  perru¬ 
pere. Cic.  Edavaõ  mais  promptos  a  Effra- 
,gar  leys,  que  a  emendar  codumes.  Ja¬ 
cinto  Freire, pag.85. 

ESTRAGO.  Edrágo.  Deftruiçaõ.Rui- 
m.VuUno  feu  lugar. 

Edrago.  Morte  de  muita  gente  em  hu¬ 
ma  batalha.  Clades,  is.  Fem.  Cic  .ff  r  ages,  is. 
Id. F/e/. Matança. Fazendo  grande  Effra- 
,go  nos  inimigos. Couto, Dec.8*i27. 

Edrago.Dedruiçaõ  nas  terras  dos  ini¬ 
migos,  abrazando  as  fearas,  levando  os 
trigos, o  gado,  queimando  as  cafas,  &c. 
Depopulatio,  Vaffatio,onis.Fem.Vid.  De- 
vadacaoTazer  eftragos.(nefte  fentido.) 
Agrum  hoffilem  populari,  ou  depopulari, 
ou  deripere,  ou  V affare.  Cic.  DeV  affare, 
ou  eVa ftare.  Tit.  EtV.Excifionemfinfiam- 
viationem,eVerfionem, depopulationem,  Va- 
ftitqtem  hoftiim  tctfis,  atque  agris  infer¬ 
re.  Agros  boftiles  V  affar  e, &  exinanire. Cic, 
Impedir  que  naõ  fe  façaõ  eftragos  nos 
campos.  Agros  à  Vaftatione  defendere . 
Tit.LiV .  Aquelle,  que  faz  eftragos  nos 
campos.  Agrorum  depopulator.  Cic.  ou  po¬ 
pulator,  ou.  V afi ater .Ovid.Vid.  Devalta- 
çaõ.Aífolaçaõ. 

Paraque  houveffe  mais  eftragos.  uo 
latior  pop  ulatio  foret.  Tacit. 

Ter  maõ  no  inimigo  que  nao  faça  c- 
ftragos.  Hofteni  rapinis,  & populationu 
bus  prohibere. Ce  far . 

Aquelle,que  faz  eftragos.  Topula.tox,is • 
Mafc.Martial. 

Tu  Q 
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O  eftrago,  que  as  abelhas  fazem.  Expo- 
pulatio  apium.Columel. 

A  chuva  com  tempedade  faz  edragos, 
nos  campos.  TSlmbus  dat  firagem  fatis. 
Virgil. 

Na  armada  ,  que  condava  de  mais  de 
cem  velas  ,  fez  a  tempedade  hum  taõ 
grande  edrago  ,  que  &c.  Centum  am¬ 
plius  naVium  clajfem  t  empe  fias  tam  feda 
firage  laceraVit,nt,(fc. 

ESTRALO,  Edrálo,  ou  Eftalo.  Hid. 
Edalo. 

ESTRANGEIRO.  Homem  de  outra 
terra, que  aquelia,em  que  fe  acha.Aquel- 
le,que  nafceo  em  outro  Reino,  &  tem 
outra  patria, que  adas  peífoas,  com  que 
vive. No  livro  i.  Veofiicijs,  diz  Cicero, 
que  os  feus  mayores  chamavaõ  a  todo  o 
Edrangeiro, inimigo,  Hofiis  enim  apud 
maiores  noftvos  dicebatur ,quém  nunc  pe¬ 
regrinum  dicimus.  Verdade  he,  quena- 
quelle  tempo,  naõ  foava  no  idioma  La¬ 
tmo  a  palavra  Hofiis ,  taõ  mal, como  de- 
pois;poremno  ditto  lugar  adverte  Ci¬ 
cero, que  nas  doze  Tabulas  fe  achava  a 
palavra  Hofiis  por  Efirangeiro ,  ludicdt 
çnim  duodecim  Tabul*,C omo  fe  para  os 
Romanos, &:  mais  naçoens  do  mundo, 
fora  prophecia,quc  fempre  os  edrangei¬ 
ros  haviaõ  de  fer  inimigos  da  terra, que 
naõ  foife  fua  patria.  Porem  naõ  ufaraõ 
os  Romanos  dede  rigor  com  todos  os 
Edrangeiros,porque  admittiraõ  muitos 
a  dignidades  da  Republica,  como  fuc- 
cedeo  no  Confulado  de  Lucio  Vipfa- 
nio,&  de  Aulio  Vitellio, em  que  (fegun- 
do  efcrev e  Tacito, Lib.i  i.y#z«d/.)alguns 
Cidadaõsde  Autun  em  França,  foraõ 
feitos  Senadoresj&  no  Livro  i.dos  do¬ 
ze  Cefares  efcreve  Suetonio,  que  Julio 
Cefar  promoveo  Edrãgeiros ao  Confu¬ 
lado;  &  o  mefmo  Cefar  numa  das  fuas 
cartas  a  A.rriovido,diz ^Hanc  ejfe  Popu¬ 
li  Romani  confuetuainem  [ocios  atque  a- 
micos  ,  &  extraneos  non  modò  fui  nihil 
deperdere  Jedgr  at  i  d,dignitate9  &  honore , 
auãiores  Velit  ejfe .  Mas  da  dignidade 
Real  ,  parece  devem  fer  excluidos  os 
Edrangeiros;  que  aindaque  em  alguns 
Reinos  Eletdivos  fe  diíEimule  ás  vezes 
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eda  obfervancia;  cda  politica  excíufaõ 
me  parece  Divina,  porque  aos  Hebrcos 
prohibio  Deos ,  que  elegeffem  para  íi 
Rcy  edrangeiro  porem  naõ  permitte  a 
boa  razaõ,que  fendo  todos  os  homens 
nacionaes  do  ceo, em  quanto  a  alma,  & 
na  terra  todos  edrangeiros, &  peregri¬ 
nos, a  hum  homem  fe  laça  crime, ou  ma¬ 
téria  de  defprezo,o  naõ  fer  natural  de¬ 
de,  ou  daquelle  Reino.  Dizia  Homero, 
que  os  que  maltrataõ  edrangeiros,  íiiõ 
caens,  que  fazem  afagos  ao  mais  vil  e- 
fcravo  da  caía,  &:  ladraõ  ou  mordem  ao 
mais  honrado  homem  de  fora.  AoPhi- 
lofopho  Antidhenes  lançavaõ  em  rodo, 
que  fua  mãy  naõ  era  cie  Athenas,  &a 
Iphicrates  ,  que  a  fua  era  de  Thracia, 
refponderaõ  (como  Gentios)  que  Cybe¬ 
le,  mãy  dosDeofes,  nafcera  na  Phryíia, 
nas  brenhas  do  monte  Ida;  mas  que  naõ 
deixava  de  fer  refpeitada  ,  &  venerada 
de  todos..  O  edrangeiro  há  de  fer  co¬ 
mo  a  prumagem,  que  defpois  de  criar 
raizes, &  dar  bons  frutos,  tem  fua  edi- 
maçaõ  ,  &  he  tida  por  planta  da  terra, 
em  que  foi  difpoda.Os  Rios,  que  fcrti- 
lizaõ  as  noífas  terras, vem  de  muito  lon¬ 
ge  delias.  Fora  coufa  galante,  que  naõ 
quizeífem  os  Portuguezes  aproveitarfe 
das  agoas  do  Tejo, porque  hc  Rio,  que 
em  terras  de  Cadeila  tem  feu  nafcimen- 
to.  Edrangeiro.  Externus  ,a ,wn .  Alienige- 
na?£e.  ff  a fc.&Fem.  Li  c .  Cicero  Ero  Eon - 
teio, 22. diz.  Alienígenas  domefikis  pine- 
ferre .  Também  fe  diz  Alienigenus ,a,um. 
Porque  em  Columella, livro  8-cap.i6.fe 
acha  Ne  nos  alienigeni pifces  decipiant 
em  Valerio  Maximo  no  livro  6.  cap.  5. 
no  principio, aonde  falia  na  judiça  dos 
edrangeiros, edá,  Ne  alienigemtjufiititf 
obliti  Videamur.  Em  outros  lugares  diz 
Mores  alienigeni)  &  ft udi a  alienígena., A- 
lienus9a,wn.Plm. 

Tomaifme  por  edrangeiro?  Ego  Vobis 
alienus  JnmlTer. 

Cara  de  edrangeiro.  Facies  peregrina. 
Plaut.  i  v 

Palavras  edrangeiras.  (Peregrina  Ver¬ 
ba,  orum.ISleut.Plur.  As  palavras  naõ 
,haõ  de  fer  Efirangeiras ,  nem  exqu  ili¬ 
bas* 
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>tas.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  1S3. 

Andar  eürangeiro  de  alguma  coufá. 
Vid.  Eflranho.  Andar  Efirangeiro  das 
,eIeiçoens.  Chagas, Cartas  Efpirit.Tom. 

z.lgó. 

Homem  eürangeiro  ,  que  naceo  em 
terra  muito  diftante  da  noíTa .Homo  lon - 
ginquus,  cr  alienigena, at.Cic.  Vid. Eflra- 
nho. 

Socorro  de  gente  de  guerra  eflran- 
geira.  Adventitia  copice,arum.Fem.Plur. 
Cie. 

Accento  de  eürangeiro.Modo  de  pro¬ 
nunciar,  que  dá  a  conhecer,  que  huma 
peffoa  he  de  outra  terra.  (Peregrinitas, 
atis.Fem.No  cap.^.do  livro  2.diz  Quin- 
tiliano,  Si  fuerit  os  facilè  explanatum, 
jucundum, nr banam ,  ideftfin  quo  nulla  ne¬ 
que  rujfiicitds ,  neque  peregrinitas  refonet . 
'Non  enim  fine  caufa  dicitur  barbarum  , 
GuecumVe.  Fiam  jonis  homines ,  ut  ara 
t  inni  t  u,  digno \ c  imus.  (Barbaries  ,e  i.  Fem. 

Eürangeiro.  Aquelle, que  naõ  labe  alin- 
goa  nem  os  coitumes  da  terra, em  que 
eflá.  (Barbarus  }a,um.Cic. (Aflfi  chamavaõ 
os  Gregos, &  os  Romanos  aos  queigno- 
ravaõ  a  fua  lingoa,&  os  feus  coflumes.) 

Eürangeiro.  (Termo  de  Aitenaria.)  A- 
çor  Eürangeiro.  Aquelle  ,  que  vem  de 
terras  eüranhas,  &  foi  tomado  na  paíTa- 
g em. Accipiter  advena, ou  peregrinus. Eüa 
,he  a  caufa  da  morte  dos  Eftrangeiros 
, açores.  Arte  da  Caça,pag.25. 

ESTRANGULAR.  EÜrangulár.  Ter¬ 
mo  Anatomico.  As  veas  jugulares  inter¬ 
nas, que  lançaõ  dous  ramos  á  lingoa,lan- 
çaõ  tambem  dous  ramos  aos  labios, a  que 
,chamaõ  veas  Eftr angulares.  Pratica  de 
Barbeiros, 35. 

ESTRANHAMENTE.  Notavelmen¬ 
te, admiravelmente.  Mirifice,  üc.  mirum 
in  modum.Plaut. 

EÜranhamente.  Com  eüranheza.  Vid • 

ESTRANHAR.  Admirarfc.  Se  por 
ventura  algum  de  vós  cüranha,  que  eu 
venha  cá  para  accufar,&:c.SV  quis  Vefirü 
forte  miratur  me  aà  acci  fandum  defeende- 
re.&c.Cic : 

Naõ  haveis  de  eüranhar,que  eu  depois 
Tom.  III. 


do  principio  da  guerra  naõ  tenha  eferi- 
to  coufa  alguma  nas  materias  concer¬ 
nentes  á  Republica.  Minime  mirum  tibi 
debet  Videri  nihil  me  fcripfijfe  de  Republi- 
ca,pofteaquam  itum  e  fi  ad  arma. Afui.  Pol¬ 
lio  ad  Cicer. 

Naõ  eÜranhei  iflo,  quando  mej  fucce- 
deo.  Mee  minime  mihi  miranda  accide- 
runt.Cic. 

O  queeertamente  eflranho.  JZuoddè- 
iniror  equidem.Cic. 

Todos  eflranhaõ.  Omnes  Jlupent.Cic. 
Naõ  eflranhafles  efla  pala  vra ?H<ec  Vox 
non  te  perculit? Cic . 

EAranhar  a  algue  alguma  coufa.  Eflra- 
nhote  os  muitos  efcrupulos  que  tens* 
Mihi  mirum  fanè  unde  ifta  tibi  incefferit 
religio.  Eflranho  muito  o  teu  filencio. 
Miror  te  filer  e.  Admiror,  quod  fileas .  Naó 
,lhe  foi  Eftranhado. Guia  de  cafados,56. 
,Eflranhoulbe  El-Reyo  defeomedimen- 
,to.  Vieira, Tom. 1.452. 

Eflranhar  a  alguém.  Naõ  conhecçllo. 
Aliquem  nonagnofeere,  { fco, agnovi, agni¬ 
tum.  )  Terent.  Ignora  re  aliquem.  Pia  ut. 

ESTRANHEZA.  Eüranheza.  Modo, 
que  indica  falta  de  conhecimento,  &  a- 
mizade.Tratoume  com  eüranheza. ZVo>i 
tam  amicè, non  tam  beneVole,  non  tam  fa* 
miliariter  me  accepit,  quàm  confueVerat . 
,A  careflia  da  terra  ,  a  Efiranbe^a  da 
, gente.  Lucena,  Vida  de  Xavier,  414. 
col.i. 

Eüranhezas.  Coufas  notáveis.  Mara¬ 
vilhas.  Contar  Eflranbe^as  de  Lufita- 
,nia.Mon.Luiit.Tom.i.ii5.col.  1. 

ESTRANHO.  O  que  anda  fora  da 
fua  patria.  Peregrinus, a, um,  jidVena 
Ornn.gen.Eio [pes,  itis.Omn.gen.Cic. 

Terras  eflranhas.^//V?2«i  orbis. Plin. 
Eflar  em  terras  eüranhas.  Peregre  ejfe * 
Plaut. 

Ir  para  terras  eftranhas.  Peregre  abi¬ 
re. Plin. 

Vir  de  terras  eftranhas.  Peregrè  redire*. 
Çk. Terent. 

Fazer  vir  alguem  de  terras  eftranhas; 
Aliquem  peregre  accire.Tit.LiV. 

Parece,  que  enllnais  a  Philofophia  em 
Latim,  &  que  a  fazeis  como  natyral  de 

Ttj  Ro: 
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K.oma,ao:nde  até  agora  pareceo  eftranha. 
'Mihi  Videris  Latme  docere  Tbilofophia, 
&  ei  quàfi  civitatem  donare ;  qua ?  quidem 
adhuc  peregrinari  Romae  Videbatur -Cie. 

Értranho.Êdrángeiro.^/ímttí.Naõ  dei¬ 
xeis  entrar  na  minha  cafa  homens  eftra¬ 
nhos.  CaVe  quemquam  alienum  in  cedes 
intro  nu feris.  Flaut . 

Vejo  hum  Eftranho  vir  de  pelle  pre- 

(ta. 

Camoens,Cant.5.oit.2. 

Eftranho, naõ  parente, naõ  conhecido. 
Alienus. Herdeiro  eftranho.  Alienior  bce- 
rcs.Cic.QuciT)  com  os  feus  fe  mo ftra  be¬ 
nigno,  já  mais  ferá  afpero  para  com  os 
eftranhos.  Nunquam  erit  alienis  graVis, 

. qui  fuis fe  concinnat  leVem.Flaut. 

Também  aproveita  muito  aos  que  por 
meyos  honrados  querem  poder  muito, 
que  com  a  recommendaçaõ  dos  que  a- 
gafalharaô  nas  fuas  cafas ,  fe  acreditem 
para  com  os  eftranhos.  Efi  etiam  Vehe - 
vient  er  utile  ijs  ,  qui  bonefie  pofje  multa 
Volunt ,per  bofpites  apud  externos  populos 
Valere  opibus  gratid.Cic. 

He  poifivel,  qué  fó  vós  ignoreis  ifto, 
como  fe  foifcis  eftranhos  nefta  Cidade? 
An  Vero  Vos  ignoratis  folii  Vos  bofpites  in 
hac  urbe  Ver  famini*  Vefirat  peregrinantur 
aures*  é‘c. 

Eftranho.Coufa,que  vem  de  fora, como 
inercanciaSjcheiros^c./^/i/.Fora. 

Eftranho. Alheo. Naõ  conforme. Ifto  he 
eftranho  da  razaõ.  Hoc  a  ratione  alienu 
efi. 

Eftranho.  Naõ  domeftico.Que  naõ  he 
de  cA^i.Extraneus,a,um.Terent.Cic^  Pa¬ 
raque  me  canfo  em  bufear  exemplos  E- 
ftranbos.Vkira, Tom. i.pag.  1092. 

Doutrina  eftranha ,  que  naõ  he  pro¬ 
pria  dos  naturaes  da  terra,  que  vem  de 
eftrangeiros,&nao  he  commua  no  reino 
em  que  fe  vive.  'Doctrina  adventitia,  a. 
Vem. Cie. 

Eftranho. Alheo.  Andar  eftranho  de  al¬ 
guma  coufa.  jilienum  ejfe  aliquid  ab  ali¬ 
quo.  Ando  eftranho  de  fazer  jornadas  a 
cavallo.  Equitare  mihi  alienum  efi .  Ex 
Lelf.  Andar  muy  Efiranbodc  &c. Chagas, 
Cartas  Efpirit.Tom. 2.186. 
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Eftranho.O  que  caufa  eftranheza,cou^ 
fa  nova, improvifa," naõ  ordinaria.  ÍVo- 
Vus,  improVijuSiãfWn. Eftranho, que  cau¬ 
fa  terror.  Ternjic  iis}  a ,  um . 

Eftranhos  v  ulto$,&  horridos  moftra- 

(raõ 

Ena  vifta  hü  terror  da  mefma morte. 
UlyiT.de  Gabr.Per.Cant,4,oit.^8. 

Eftranho.  (Termo  de  Cirurgião.)  Nas 
feridas, quando  fe  curaõ,  por  coufas  e- 
ftranhas  naõ  fó  fe  entendem  as  que  vem 
de  fora, como  fettas, pelouros, &  outras 
femelhantes,mas  também  as  de  dentro, 
como  Cc bellos, efqnirolas  deoifos,  gru¬ 
mos  de  fangue,òc  tudo  ornais,  que  po¬ 
de  impedir  a  uniaõ,&  ajuntamento  dos 
labios  da  ferida.  Coufas  eftranhas.  Res 
extraned.  Com  pinza, tenazes, &c.  fe  ti- 
,raõ  as  coufas  Eftranhas.  Cirurgia  de 
Ferreira, 165. 

ESTRASBURGO.  Cidade  de  Alema¬ 
nha  na  Alfacia.  F/í/.Strasburgo. 

ESTRATAGEMA  ,  ou  Stratagema. 
Vid.S  tratagema. 

ESTRAVAGANCIA.  Eftravagancia, 
eftravagante,  &c.  Vid.  Extravagancia, 
&c. 

ESTRAVAR.  Fazer  camara. Vid. Ca- 

lUclTcU 

ESTRAUBINGA.  Cidade  de  Alema¬ 
nha,  no  Ducado  de  Baviera  ,  fobre  o 
Rhin  .StraubingãjcC.Fem. 

ESTREA.  Eftréa.  Derivafe  da  pala¬ 
vra  Latina yStrena,A.Fem.  que  íignihca  o 
prcfente,que  antiga  mente  os  Romanos 
mandavaõ  aos  Magiftrados,  ou  amigos 
o  primeiro  dia  do  anno.Deipois  que  Au- 
gufto  introduzio  a  Monarchia  ,  coftu- 
mou  dar  o  Senado  aos  Emperadores  e- 
ftreas  ,  ou  offertas  de  algumas  moedas 
de  ouro  ,  o  qual  por  efta  razaõ  fe  cha¬ 
mou,  Aurum,  trenarum.  Na  vida  do  Em- 
perador  Tiberio, cap. 34.  chama  Sueto¬ 
nio  a  eftc  benefico  obtequio,  Commcrciu 
firenarwn.  Eftaseftreas,  ou  offertas  do 
primeiro  dia  do  anno,fe  davaó,para  de- 
moftrar  o  bom  animo,  com  que  os  povos 
defejavaõ  felicidades  aos  Príncipes;  & 
entre  nós  Eftrea  he  o  principio  dc  qual¬ 
quer  acçaõ, tomando  dclicbom,ou  mao 

agou- 
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agouro.  Boa  eftrea.  Bom  principio.  Au- 
fpicatijfimwn  exordium,  Quintii.  Boa  e- 
ftrea  no  vender .Aufpicatijjima  Venditio, 
onis. Fem, 

Tiveftes  boa  eftrea.  h labent  tibi  bene 
prine tpi a. Adonis  ini ti\s  exorfus  es. 

Naõ  t  i  ve  mos  boa  eftrea.  Malè  po  fui¬ 
mus  imtia.Cic.  Induf picato  rem  injhtm- 
mus. 

Deos  te  dè  boa  eftrea.  I pede  faufto  plo¬ 
rat.  Hoc  tibi  'Deus  fortunet  principium. 
ou  Hac  initia  fortunet  Deus.  Vid.Eiucar . 

B*..a  eftrea  ,  taõbem  vai  o  mefmo  que 
felice  prefagio,bom  agouro,  &c.  Omen 
candidum ,  Catuli. Fanftum.  Virgtl.  Dex¬ 
trum. Sil.  It  al.Optimu.Oc. Secundum.  Ho- 
rat.  Animandofe  com  efta  boa  eftrea. 
Omine  quo  firmam  animum.  Vir gil. Tomar 
boa  eftrea  de  alguma  coufa.  De  aliqua 
re  bene  ominari. 

Profeguir  alguma  coufa  com  a  boa  e- 
ftrea,que  fe  tomou.  Er  of e  qui  aliquid  o- 
ptimis  ominibus.  Cic.  Tomarão  da  con¬ 
formidade  deftes  nomes  tao  boa  E- 
,ftrea.  Chorographia  de  Barreiros, pag. 
2^5.verf.  Na  boa  Eftrea  de  feunomefe 
,prometia  a  vidtoria.  Cunha  ,  Hiftor. 
da  Igreja  de  Lisboa,pag.74.col.4.  To- 
,mo  efte  aconteci  mento  como  porboa 
, Eftrea. jacinto  Freire,  Livro  3.  num.4. 
pag.277. 

Deprecar  boas  eftreas  a  alguem  ,  he 
quando  no  principio  de  alguma  empre- 
za  fe  In  e  defeja  bom  fuccdlo.f  licui  Le¬ 
tis  precationibus  faufta  ominari.  No  li¬ 
vro  iS.cap.2.  cliz  Plinio.  Cur  enim pri- 
mwn  anni  incipientis  diem  Ut  is  precatio¬ 
nibus  inVuem  fanftum  omi  namur. Shçpiú- 
,le  dia  davaõ  os  Romanos  prefentes ,  a 
>que  chamavaõ  Strena, dt  que  fe  nos  de- 
,rivou  o  coftume  de  Deprecar  boas  e* 
,ftreas  áquelles,que  ddVjamosbem  fuc- 
, cedidos.  Mon.  Lufit.  Tom.6.  fol.So. 
col.i. 

ESTREADO.  Moço  bem  eftreado. 
Bem  parecido. Adokjcens  liberali ,  ou  tn- 
péftud facieyou forma  bond. Terent,  Com 
PlinjO; poderás  dizer,  'Probo ore. Tambc 
podemos  dizer  Eft  bellus  homo  &  ele¬ 
gam,  ou  Ad  elegantiam  egregtè  efteompo « 
fttus . 
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ESTREAR.  Derivafe  do  Caftelhano, 

Eftrenar  ,  originado  da  dicçaò  Latina 
Strena, que  era  o  mimo  decoufas  de  co¬ 
meçou  outro  prefente  que  fe  faziaõ  os 
Romanos  hunsaos  outros  no  principio 
do  anno,&  á  Dcofa,  que  a  efte  genero 
de  dadivas  fe  chamava  Strenia  ,  como 
advertio  Santo  Agoftinho  De  CiVu.Dei 
hb.àf.cap.  \6.Sm  ema,  Deu  atfta,qua ftre- 
nisfteu  muneribus  Kalend  Tanuarij  dandis , 
accipiendi jque  praerat.  Epor  quanto  e- 
ítvS  prcícntes,  chamados  Strena  te  fa- 
zi.à  110  principio  do  anncgchamar.õ cs 
Caftelhanos ,Eftrenar,&  os  Portuguezes 
Eftrear ,  o  começar  qualquer  coufa.  E- 
ftrear  na  compra.  Ser  o  primeiro,  que 
compre  alguma  coufa  de  alguem.  Efrre- 
ai  com  migo.  Mercem  m,  am primus  eme . 
Mercium  mearum  emptione ,ou  Venditione 


au] picare. 

Eftrear  o  anno,  fazendo  rrercés  aos 
feus  fubditos.  yí  co  datis  in  jubjeBos  be~ 
neftajs  annum  aufpicari.  El-Rcy  D.  Di- 
,nis  Eft reaVa  os  anrvos,manifedando  o 
, animo,  q  tinha  de  befinedar  os  vaíTai- 

,los.Mon.Luíit.Tom.ó.fol.8o.col.2. 

Eílrearfe  com  as  almas  (os  que  pella 
menhaã  pedem  aos  que  vaò  paffando  e- 
ímolas  pèllas  almas  do  Purgatorio, co- 
ítumaõ  dizer,  quem  fe  efírea  com  as  al¬ 
mas?  Ab  erogata  propter  animas  ,  Vitk 
noxas  expiant  es, pecunia  diem  aufpicari, 

ESTREBARIA,  Eíirebaría,  ou  Eflre- 
varia.  A  cafa  em  que  fe  recolhem  ,  fe 
penfaõ  cavali  os.  Equile  fis. "Re  ut. Varro, 
Equorum  ft  ab  ulum. St  tibulum ,  fem  mais 
nada  ,  he  o  nome  genérico  de  toda  a 
Corte  de  Gado.  Via.  Corte.  Encheo  a 
jEftrebaria  de  cavalios  fermoios.Lobo, 
Corte  na  Aidea  ,  104.  Se  continuará 
,na  EftreMaria  a  enfrear  o  potro.Galvad, 
Gineta,47. 

ESTRÉBILHAS.  (Termo  de  Livrei¬ 
ro.)  Saõ  duas  taboas,emre  as  quaes  fe 
cofe  o  livro  ,  que  fe  há  de  encadernar. 
Tabula  ,  inter  quas  comprefja  libri  folia 
confuuntnr. 

FSTR  EIT AMENTE.  Em  pouco  e- 
fpaço.  Anguftè.Lic. Plauto  diz  Artfènc- 
tie  fentido. 


Eflar 
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Eftar  aflentado  eftreitamente.  Anguftè 

[edere.Gc •  r  . 

Eftreitamente. Com  todo  o  ngor.òm- 
clè.Cic. Interpretando  muy  Eftreitamen- 
,tc  as  ordens, que  os  íuperiores  lhe  de- 
,ruõ.Qneiros  Vida  do  Irmaõ  Bafto,  127% 
ESTREITAR.  Tirar  parte  da  iargu- 
ra .Aiqutd  coarclare, 011  coanguftare. ' l,it . 
LiV.  (0,  aVi,  atum.)  Gc. Aliquid  arctare. 
Marttal. 

Aacçaõ  de  eftreitar.  Contraãio ,  oms. 

Fem.Phn.Coarãatto.VitruV. 

Ifto  fe  vai  eftreitando.  idin  anguftum 
definit.  P lin . 

Eftreitar. Diminuir.  Detrahere,  com  a 
prepofiçaò  ey.,ow  de. 

Eftreitar  o  gafto  cia  fua  mefa,para  fu- 
ftentar  pobres.  De  Viclu  quoticiitftío  ali - 
quid  fubtrahere.  ad  fubVemtndum  paupe¬ 
ribus.  EftreitaVa  cada  vez  mais  o  gafto 
pda  fua  peííòa.,&  da  fua  meza.  Viua  de 
D.Fr.Bartholam.i46.coí.f 
Eftreitar.  Profeguir  com  força  a  exe¬ 
cução  de  algua  couf -.  Eftreitar  o  cerco 
de  hüa  praça.^rcn  obfidioni  juftare.  Vir- 
gilio  diz , operi  juftare. Arcis  objidione  infi- 
fiere. Plauto  diz  Infifiere  negotiwnTtow- 
xe  apertadas  ordes  para  Eftreitar  o  cer¬ 
ceo.  Jacinto  Freire, Livro  2. num. 93. 

Eftreitar.  Apertar.Forçar.íPmttere,(W0, 
prejfijprejfuni.)  Ser  eftreitado  da  necefli- 
dad c.Premi  angüfiijs.ÇAjar,  Eftreitado. 
Prejfusyd,um.  Com  ablativo  da  coufa. 
,Mas  Eftreitado  neftas  variedades, defa- 
,fogo  em  lhe  enviar  hum  Donato,  pa¬ 
raque  a  obediência  declare  qual  ferá  o 
meu  deftino.  Chagas,  Cartas  Èfpirit. 
Tom. 2. 167. 

Eftreitar. Abreviar. A  diftancia  do  tem¬ 
po  fe  eftreita.  Temporis  longitudo  con- 
trabitur. Plinio  Junior  diz  7  empus  con¬ 
trahere.  Efta  diftancia  de  tempo  Taõ 
, comprida  fe  Eftreita,  &  abrevia.  Viei¬ 
ra, Tom. 1. 1014. 

ESTREITEZA.  Eftreitèza.  Pequeno 
efpaço.Eftreiteza  do  lugar.  Ànguftia 
Fem.Phn.  O  plural  AnguftU,arum.Fetn, 
he  mais  ufado  dos  bons  Authores. 

Eftreiteza.  Pobreza.  Rei  familiaris  an - 
guftia ,  *.  Fem.Qc.  O  animo  generofo 
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fente  muito  a  £/mf^Tpropria.Lobo, 
Corte  na  Aldeã, 274. 

Eftreiteza, Aperto, rigor.  Eftreiteza  da 
pobreza.  Paupertatis  angufti*,arli.Fem< 
Plur.  A  Eftreiteza  da  pobreza  Seráfica. 
Vieira,  Tom.  1.403.  Dandolhe  de  co- 
,mer  taõ  pouco, &  mal, que  aquella  E~ 
eftreiteza  forabaftante  a  lhe  acabaravi- 
,da.Mon.Lufit.Tom.2->ioç).coi.  i. 

Eftreitezas.Moleftias,  trabalhos,  aper 
radas  neceíliúades.  Ainufti*,amm.Fenu 
Plur . 

Eftar  em  grandes  eftreitezas.  Anguftijs 
urgen.Cic.  Achafe  em  grandes  eiireite- 
zas.  Adduãus  eft  in  jummas  anguftias. 
Gc. 

Eftou  nas  ultimas  eftreitezas. Já  naõ  te¬ 
nho  de  que  me  valer.  In  anguftum  me* 
coguntur  copi*. Terent.  Acudira  alguém 
nas  eftreitezas, em  que  fe  acha .Arkis  in 
rebus  opem  ferre.üvid. Afflicçoens,  &  E- 
iftreitezfis.  D.Franc.  dc  Portug.Prif.  & 
Solt.  13. 

Eftreiteza  dos  tempos.Tempos  traba- 
Ihofos,  em  que  fe  padecem  muitas  ne- 
ceflidades.  Temporis ,  ou  temporum  an~ 
guftU.Gc .  Aífaz  defeuipado  com  a  E - 
yftreitezfi  dos  tempos.  Vieira,  Tom.i. 
222. 

ESTREITO.  Reduzido  a  pequeno  e- 
fpaço .Anguftus,a,um.  üe.  Arãus ,  a,  um. 
Horat.  L 

Ilha  eftreita  pellos  dons  cabos.  Infida 
angu  flata  Verticibus. Cie. 

Caminhos  eftreitos.  Viarum  angufti* 
ar  um.  C*f.  Angtfta ,  oram.  Neut.  Plur. 

Virgil. 

Hum  lugar  mais  eftreito  no  cabo.  Ad 
imum  cuneatus  locus. Tit.LiV.Qs  Eftrci- 
,tos  paífos  dos  &c.  Vafconcel.Arte  Mi¬ 
litar, 27. 

Eftreito. Intimo.Eftreita  amizade,  An 
ãjffimum  amoris  Vinculum,  i. Neut.  Ter 
eftreita  amizade  com  alguém.  Arófè  ali * 
quem  diligere.  Plin  Jnn .  P rof eiTa va  Eftrei- 
,ta  amizade  com  Job.  Vieira,  Tom.  j. 
S24.  Teve  Virgílio  com  Polliaõ  Rfirei- 
,ta  amizade.  Cofta ,  Vida  de  Virgií. 

Pag-?-. 

Eftreito.  Inferior.  Dcíigual.  que  naõ 

che- 
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£a  a  exprimir  ,  como  quando  diz  D. 
Franc.  Man.  na  Carta  de  Guia,  &c.  pag. 
32-Naõ  há  louvor, que  naò  venha  Eftrei- 
ito  para  a  molher  honrada.  Nulla  par 
ejh  ou  omnis  impar  cfl  bone  fla  mulieri 
laus. Idonea  fatis  laude  affici  no  potefl  bo¬ 
ne  fla  mulier. 

Eflreito.  Concifo.  Laconico.  Eftilo  e- 
flreito.  Stylus  preffus.Ex  Cic.  Difcurfo 
com  eíiilo  direito  .Oratio  preff a. Cic.  O 
que  ufa  de  eíiilo  eflreito.  Breffus  homo 
-in explicanda  re  aliqua.  Cic.  Quanto  ao 
>eíiiio,que  guardaremos,  ferá  Eflreito . 
Lucena.Vida  de  Xavier,  folleo!.  i. 

Eflreito.  Exacflo.  Miudo.  Dar  direita 
conta  de  alguma  coufa Mlicujus  rei  rati¬ 
onem  accurate, ou  fingnlatim  reddere. 
Pois  de  tudo  há  de  fer  Eflreita  a  cõ- 

(ta. 

Barretto,Vida  do  Evangeliita,^2i.47. 

Poralguem  em  termo  eiireito.  Redu- 
zillo  a  edadode  naõ  faber  que  partido 
tomar.  In  angnflias  aliquem  compellere. 
Cic.  Aliqui'  ad  incitas  redigere. Ex  Blaut. 
Eíia  palavra  Incitas ,  fe  deriva  do  verbo 
Latino  Cieo,  por  moVeo ,  porque  os  que 
jogaõ  as  Damas, defpois  de  acuados  nas 
ultimas  cafas  doTaboieiro,  já  naõ  pode 
bolir  com  figo, &  dalli  naceo  (diz  Santo 
Iíidoro,)que  foraõ  chamados  Inciti ,  os 
que  eíia  vaó  fem  efperança  de  levantar 
cabeça, &  ter  algum  melhoramento. 

Pois  me  porá  em  termo  taô  Eflreito 
Que  o  menor  mal  ferá  o  mais  penofo. 
lnful.de  Man.Thomas,  Livro  2.0ÍM32. 

Eílreito  no  comer.  <Qni  paicè  ViVit. 
Tfreiit.JZui  parflmonia  Viciitat.fllaut. 

Elireito  nogaflo,&c.  (Parcus, a, um.Çic. 

Eflreito.Subflantivo.  (Termo  Geogra¬ 
phico.)  He  aquella  parte  do  marentVe 
duas  terra$,taõ  chegadas, que  naô  deixa 
ás  agoasmais  que  huma  direita  paífagé. 
Fretum, i.Neut. Cic. 

Os  mais  famofos  Eflreitos,laõ.O  Eílrei¬ 
to  de  JtfTo,  ou  de  Vries,  que  fepara  o 
antigo  continente  do  noffo,  defeuberto 
tiltimamente  pellos  Olandezes.  Fretum 
Efonis, fretum  Vrirf.  O  Eflreito  deMa- 
galhaens,  que  fepara  o  novo  continen¬ 
te  do  fuppoilo  cõtinente  Magailanico. 

Tom.  1ÍL 


Fernando  Magalhaens  o  defeobrio  no 
annodei52o.  Fretum  Magellanicuni.  E 
o  Eílreito  de  Hudfon,  que  corre  o  no¬ 
vo  continente,  ou  America,  &as  terras 
Ardicas;  chan.afe  aíTi  porque  Henrique 
Hudfon,Inglezo  defeobrio. Fretumjfu- 
djonis.Taihbç,m  temos  no  noífo  contine¬ 
te  tres  famofos  Eílreitos;  o  de  Gibral¬ 
tar, entre  a  Africa, &  a  Europa  pello  qual 
o  mar  Oceano  entra  no  Mediterraneo. 
Fretum  fier culeum,  porque  he  opinião 
que  Hercules  o  abrira, ou  Fretum  Gadi¬ 
tanum  ,  porque  eflá  pouco  diflante  ds 
Cadiz.  O  Eflreito  de  Babelmandel,  en¬ 
tre  a  Aíia,&  a  África, por  meyo  do  qual 
o  Oceano  fe  communica  com  o  mar 
Vermelho.  Fretum  Babelmandelwn,  ou 
fretum  Mecca,  &  o  eflreito  de  Sonda, 
que  une  o  mar  Báltico  com  o  Oceano. 
Fretum  SundcC.  Finalmentc  há  tres  fa¬ 
mofos  Eílreitos  na  America. O  Eflreito, 
(ou  como  outros  lhe  chamaõ)o  canal  dc 
Bahama ,  a  mais  celebrada  paífagem  do 
Golfo  do  México, para  o  mar  do  Norte. 
Fretum  (Babam &  ;  o  Eflreito  de  Aniaõ, 
entre  a  Ilha  de  Califórnia  &  a  terra  dc 
JeíTo .Fretum  Aniani>&  o  mar  Vermelho, 
que  também  fe  pode  chamar  Eflreito  , 
entre  a  Ilha  de  Califórnia, &  o  novo  Mé¬ 
xico. 

Eflreito  de  Galüpoli.  Vid. Braço  dc  S. 
Jorge.  pTí/.Dardanellos. 

Paífar  de  banda  a  banda,  ou  atravef- 
far  hum  Eflreito. Transfretare,  (o,aVi, 
atum.)Plm. 

O  atraveífar  hum  Eflreito.  Transfre¬ 
tat  10, onis. Fem.  AulGell. 

ESTREITURA.  Eflreitúra.  Vid.  E- 
flreiteza. 

ESTRELLA.  Corpo  ceIeíie,esferico, 
&  denfo,que  refplandece  com  luz  pro¬ 
pria,  ou  alhea,  &  fe  divide  em  Eflrellas 
fixas, ou  errantes, que  também  fe  chamaõ 
Planetas.Com  oTelofcopio  fe  tem  de¬ 
feuberto  muitas  eflrellas  mais  das  que 
obfervaraõ  os  antigos.  As  eflrellas,  que 
influem  quentura,  &  fecura  fe  chamaõ 
Mardaes, por  ferem  femelhantes  na  na¬ 
tureza  ao  planeta  Marte ;  as  que  infiuc 
frialdade,  &  fecura,  fe  chamaõ  Saturni - 
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nas, ou  MercurineSy  por  ferémfda  natu¬ 
reza  de  Saturno, ou  Mercurio ;  as-  que  in¬ 
fluem  quentura, &  humidade, fe  chamaô 
J uVehaes,  ou  JoVcan  por  ferem  femelhã- 
tes  ao  Planeta  Jupiter  no  influxo.  Edrel¬ 
las  informes  faõ  as  que  fe  achaõ  entre 
duas  condellaçoens,  &  fe  vem  fora  das 
figuras,  ás  quaes  fe  referem  as  edrellas 
vezinhas.  Eftrellas  nebulojas  faõ  hurruis 
pequenas  edrellas,  que  avida  enxerga 
mal, por  enufa  de  huma  pequena  nuvem, 
em  que  parecem  envoltas;  a  qual  nuvem 
naõ  he  outra  coufa  que  a  luz  confuza, 
rie  muitas  edrellas  juntas,  como  fe  vé 
na  via  Ladea.  Vid.  Nebulofo.  EftYdla 
(Polar,  hc  a  que  fe  vé  na  cauda  da  Urfa 
menor,  &  chamafe  aíli  por  citar  muito 
chegada  ao  Polo, tanto  aííi  que  a  fua  di- 
ítancia  delle  naõ  he  mais  quede  alguns 
dotis  degraos ,  &  meyo.  DeíVa  grande 
vezinhança  nace  que  parece  edar  pro¬ 
priamente  no  Polo.  Hc  fácil  de  a  co¬ 
nhecer,  correndo  o  olho  a  ella  por  li¬ 
nha  reda  das  duas  ultimas  edrellas  da 
Barca.  Por  razaõ  da  mayor ,  ou  menor 
grandeza  das  Eílrellas,  osAdronomos 
as  dividirão  em  feis  claíTes. Na  primeira 
claíTe  puzeraõ  quinze  edrellas,  que  fe- 
gundo  Alphragano  faõ  cento  ,  &  outo 
vezes  mayoresque  todo  o  globo  dater- 
ra;na  2. claíTe  puzeraõ  quarenta  &  cin¬ 
co, que  faõ  mayores  que  a  terra  noventa 
vezes;na  terceira  claíTe  duzentas, &  ou¬ 
to  que  faõ  fettenta,  &duas  vezes  ma¬ 
iores, que  a  terra;  na  quarta  ciaífe  qua¬ 
trocentas, &  fettenta  &  quatro, que  faõ 
cincoenta  &  quatro  vezes  maiores  que 
a  terra;na  quinta  ciaífe  duzentas  &  de- 
zafette,que  faõ  36.  vezes  maiores;  &  na 
fexta  claíTe  quarenta  &  nove,que  faõ  de- 
zouto  vezes  mayores  que  a  terra.  Poré 
na  opinião  de  Albategnio  as  edrellas  da 
primeira  ciaífe  ,  ou  magnitude  fó  faõ 
cento  &  duas  vezes  maiores  que  a  terra, 
&  as  da  fegunda  magnitude  dezafeis 
vezes.  Edas  grandezas  (como  também 
as  diiiancias)  das  Edrellas, fe  demodraõ 
pellas  Paralaxes  da  Lua,  que  vem  a  fer 
os  diverfos  afpedos,  que  delia  feficaõ 
tendo, tomados  delle,  ou  daquelle  mo¬ 


do;  ou  pellas  eccentricidades  dos  Pia- 
netaSjOU  pella  groífura  dos  cccentricos. 
Edas  demodraçoens  fe  a  charap  nos 
Authores,que  traraõ  ex profijjo  eda  ma¬ 
teria.  Tan  bem  dividirão  os  AÜrono- 
mos  as  Edrellas  fixas  em  varias  imagés, 
condellaçoens ,  ou  Aderifmos ,  &  faõ 
cincocnta,a  faber  vinte  &  tres  (Boreaes 
fora  do  Zodiaco, doze  dentro  no  Zodi¬ 
aco, quinze  Auftraes  fora  do  Zodiaco  , 
&  nas  partes  Auífraes  obfervou  Fede- 
nco  Houtman  morando  na  Ilha  Suma- 
tra  treze  condelLçoens,que  com  as  cin* 
coenta  fazem  feífenta  &  tres;  cujo  nu¬ 
mero,  &  figuras  fe  pode  ver  no  globo 
cekde,  com  outras  novas  que  ultima- 
mente  fe  defeubriraõ.  Stella, aí.  Fem.  A- 
ftrum,i.  'N.eut.Snhis ydcris..  iSleut.  Ctc. 

.  Edrellas  fixas. Aqudlas, que  movendo- 
fe  com  o  Firmamento  fempre  guardaõ 
entre  íi  a  mefma  didancia.  Sidera,  qn& 
infixa  Cedo  non  moVentnr  loco ,  ou  qtuefu* 
is  fedibus  inbxrent,  &  perpetuo  manent. 
Sidera  cedo  mbccrentia ,  ou  certis  fedibus 
infixa, ou  Afira, quee  junt  infixa  certis  lo¬ 
as. StelU  inerrant  es. üc . 

Edrellas  errantes.  Aquellas, que  conti¬ 
nuamente  mudaõ  de  lugar, ôc  tem  oppo- 
íiçoens,&  differentes  afpedío s.StclU  cr- 
r  antes, ouVagce.Cic.  As  Edrellas,  a  que 
chamamos  errantes, voltaõ  fobre  a  terra 
pellos  rnefmos  efpaços,!cvantandofe  & 
pondofe  pello  mefmo  modo;masos  feus 
movimentos  algumas  vezes  faõ  maisap- 
preíTados,  &  outras  mais  vagarofos,  & 
também  algumas  parw.lijdem  fpatijshat 
fielU,quas  Vagas  dicimus ,ctrc nm  terram 
feruntur,  eodem  que  modo  oriuntur  Sr  occi- 
dwit. Quorum  motus  tum  incitantur ,  tum 
retardantur y] cepe  etiam  infifiunt  Cic. 

Naõ  fe  pode  cantar  o  numero  das  e- 
ftrellas;  porem  as  que  fe  podem  enxer^ 
gar,faõ  mil,  &  vinte,&duas,  (com  ou¬ 
tras  cento  &  vinte  huma, que  os  Adro- 
logos  defeubriraõ.  )  Innumerabilis  efi 
ftellarum  multi  tudo^q  tue  tamen  oculis  cerni 
poffmt, mille  &  Viginti  diuefunt,  {quibus 
addenda  una  &  Viginti  fupra  centum ,  de 
tecí  ce  a  recenti  oribus  Afirologts. 
Grandeza, &  numero  das  Edrellas./^/. 
Magnitud.  (Sap 
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Saõ  as  eftrellas  taõ  altas, que  eftaõ  di- 
fíantes  da  terra  vinte  mühocns  de  le- 
goas.  Tam  alt<e fielU  funt, ut  è  terra  di - 
fient  Viginti  leucarum  milliombus.  (  Efta 
he  opinião  de  alguns  Aftroiogos,que  fe 
fundaõ  ern  conje<fturas,que  nefte  parti¬ 
cular  faõ  muito  failiveisj  porque  eftou 
lembrado  que  hum  dos  maiores  Mathe¬ 
maticos  da  Europa  ,  me  difle  hum  dia 
em  Paris,  que  da  Lua  para  cima  naõ  fe 
pode  conhecer  a  diftancia  dos  Adros, 
&  juntamente  acrecentou,que  na  fuao- 
piniaõ  a  Lua  eftava  diftante  da  terra 
trinta  mil  legoas. 

Olhos, brilhantes  como  eftrelía.  Stel¬ 
lati  oculi. Cor  nel.Gall.Eitrdlas. Os  olhos. 
Chamaõlhe  os  Poétas  Latinos, Geminum 
frontis  Sidus .  JEmula  Stellis  Lumina . 
Delles  diz  Ovidio, Non  oculi,  gemina: fi- 
dera  nofira  faces. 

Softinhao  braço, &  maõ  dcneve  pura 
.  Como  firme  columna, a  face  bella, 

De  cujo  ceo  em  graça, &  fermofura, 
Vertia  aljôfar  huma, & outra  Eftrella . 
Malaca  Conquift.  Livro  ^.oit.88* 

Eftrellas  da  terra. As  flores.  Sidera  ter- 
refiria.  Columel. 

Pedra  preciofa,que  brilha  como  eftrel¬ 
la.  Gemma  ftellans.Ovid. 

Efirella  horologial.  He  huma  das  duas 

f>rimeiras  eftrellas, que  eftaõ  no  quadri- 
atcro,&  bocca  da  Bozina,a  que  chamao 
guardas,  &  porque  cfta  he  a  dianteira, 
por  ella  confiaeraò  os  navegantes  o  mo¬ 
vimento  diurno,  &  por  ella  fe  regem  , 
para  faber  as  horas  da  noite  ,  &  daqui 
'  tomou  o  nome  de  horologial .  Cronogra- 
ph.de  Avellar, 91. 

Eftrella  do  már.  Marifco  ,  que  tem 
feiçaõ  de  eftrella. He  de  cor  parda,  ou 
efcura.  Tem  cinco  pés  ,  &  no  centro 
delles  a  bocca.  Naõ  fe  lhe  enxerga  por 
onde  lança  os  excrementos. Há  muitas 
c  fpecies  delle.5Ve//d  marina. 

As  Cracas,  &  os  Perfeves  fe  lhe  viaõ 
;  Com  Efirellas  do  mar,  fem  fer  dani¬ 
nhos 

í  Formar  na  parte  da  cabeça  extrema 
Confgrave  mageftadehum  diadema. 
Jnful.de  Man.Thom.Livro o.oit.io. 
Tom.  III. 


Eftrella.Deftino. Sorte.  Nacido  debai¬ 
xo  de  má  eftrella.  Natus  malè  Volente 
genio.Tlaut.  O  que  nacco  debaixo  de 
boa  eftrella.  Dextro  fidere  editus.  Stat . 
Naceo  com  má  eftrella.  Stnifiro  fato  ge¬ 
nitus  eft.JuVen. Teve  Clodia  a  mefma  e- 
ffrella.  Tari  fato  Clodia  ufàefi.Cic.  Tem 
eftrella  em  tndo.Trofpera  rebus  in  omni¬ 
bus  fortuna  utitur. Genium  manu,o u  dex¬ 
tera  tenet. A  Eftrella, que  tenho  nas  Cor¬ 
bes-  Chagas, Cartas  Efpirit.Tom.2.269. 

Eftrella.  (Termo  da  fortificação.)  He 
hum  fortim,  ou  reduto  feito  em  forma 
de  eftrella  de  quatro  ,  ou  feis  angulos 
com  os  lados  retirados  pára  dentro,  & 
outros  tantos  angulos  rerntrantes.  Me¬ 
thodo  Lufit.  pag.  ió.  Caftellnm ftelL fi¬ 
guram  exprimens. 

Os  Metcorologicos  chamaõ  Stella  ca- 
dens, huma  exhulaçaõ,craífa,inflammada, 
que  tem  figura  de  Eftrelía  ,  ôccahc  no 
veraõ.  Stella  difeurrens  he  outra  exhala- 
çaô  com  a  ditta  me  í ma  figura,  que  cor¬ 
re  peilo  ar, &  defvanece. 

Chegar  a  algum  lugar  com  as  eftrellas. 
Se  diz  de  quem  chega  de  noite.  Nofiu, 
ou  de  notte  aliquo  advenire . 

Por  entre  as  eftrellas.  He  phrafe  toma¬ 
da  dos  Poétas, &  da  Fabula, que  de  pef- 
foas,&  coufas  infígnes  fingio,que  foraõ 
levantadas  ao  ceo,&  transformadas  em 
eftrellas.  Segundo  efta  ficçaõ,  Caftiopea , 
que  foi  molher  de  hum  Rey  de  Ethio- 
pia,  he  huma  confteliaçaò  feptentrio- 
nal,  dentro  da  Via  Ladtea;  Andromeda, 
filha  deCafliopea,he  outra  conftellaçaõ 
Boreal,perto  de  Cepheo, que  foy  Rey  dc 
Ethiopia;&  Perfeo, filho  de  Júpiter,  he 
outra.Tambem  puzeraò  os  Antigos  en¬ 
tre  as  eftrellas,  a  coroa  de  Ariadne,  os 
cabellos  de  Barenica,  huma  Lyra,  hum 
Delphim,dous  ca  vallos,  Pegafo,  &  Cyl¬ 
laro,^  os  douscaens,Mayor,  &  Menor. 
Alludindoaefta  celefte  exaltaçaõ,  quã- 
do  queremos  levantar  huma  coufa  ao 
zenith  da  gloria  ,  &  ao  auge  da  mayor 
eftimaçaõ  ,  coftumamos  polia  entre  as 
cftrellas,  á  imitaçaô  dos  Poétas  Lati¬ 
nos,  porque  na  Ecloga  ç.  diz  Virgílio, 
Daphnimque  tmm  tollemus  ad  afira. E  no 
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7.  da  Eneida  ,  Nofirmi  nomen  in  afira 
ferant ,  &cm  outro  lugar,  Ing entem  f a- 
ãii  fert  ad  AEtbera  Trojam .  Que  coufa 
,poz  aos  homens  entre  as  Ejtr elicis,  fe- 
,naõ  o  faberem  dar?Lobo, Corte  naAl- 
d  ea  >277. 

Ver  as  eífrellas  ao  meyodia.  Padecer 
muita  fomc,&  naõ  ter  com  que  alivial- 
la,como  quem  eifivera  no  fundo  de  hü 
poço,fcm  afíiílencia  alguma;  porque  fe 
alguém  eifivera  em  hum  poço  muito 
fundo,  por  naõ  chegarem  áquellecfcu- 
ro  defemparo  osrayos  do  foi ,  poderia 
ver  as  eífrellas.  Fame  confnmi . 

Eífrellas  de  Athenas.Erva,que  tem  flo¬ 
res,  que  fe  parecem  com  eífrellas.  Por 
iffo  lhe  chamaõ,  Afer  Atticus,  como  fe 
fe  diífera  ,  Afrum  Atticum  >  ou  St  eh 
la  Attica, porque  Atticus, quer  dizer  de 
Athenas,  Cidade  da  Grécia.  Na  pagin. 
2Ó7.diz  Dodoneo,que  eífa  he  a  flor  que 
Virgílio  no  livro  4.  das  Georg.verf.271. 
chama  Amellus, i.  Ma Jc.  Outros  lhe  cha¬ 
maõ  Eubonium, Inguinalis,  Afterion,AJie- 
rifcon,k  byophtalmon. 

ESTRELLADA.  Eítrellá<Ja.  Mufgo 
de  pedras  húmidas, de  folha  larga, grof- 
fa,chea  de  çumo,  &  huma  fobre  outra, 
a  modo  de  efeamas*,  do  meyo  delias  fa- 
hem  huns  talos  pequenos, que  fuílentaõ 
em  cima  principalmente  no  mez  de  Ju¬ 
nho  humas  florefinhas,a  modo  de  eífrel¬ 
las, donde  lhe  veyoonome  de  EJirella- 
da.  Outra  efpecie  delia  fe  acha  fobre 
carvalhos,  &  outras  arvores  velhas;  & 
por  dar  folhas  da  feiçaõ  de  fígado,  cha- 
mafe  Tulmonaria,  ou  Hepatica  Tombem 
chamaõlhe  Lichen  ar  boreus, nome,  com- 
que  fe  differença  da  Eílrellada,  que  por 
nacer  entre  pedras  fe  chama  Lichen  ÜPe- 
trrtusy  &  pellas  flores  que  dá  a  maneira 
de  Eífrellas, também  lhe  chamaõ  Hepa¬ 
tica  Stellaris.  A  EJirellada ,  na  bebida 
, quotidiana  ,  alem  de  refrefear  o  figa- 
, do, conforta,  &  alegra  o  coraçaõ.  Gry- 
sley  Defengan.pag.13.verf. 

ESTRELLADO.O  Ceo  eí!relIado,em 
que  eíiaõ  as  eífrellas.  Mum  Jiellifernm. 
ÜCtin  Somn.  Sctpion.  Se6t.il.  £uam  ob 
caufa  fimus  ille  c<eli  ftelliferi  curfusycujus 
tonVcrfio  eft  concitatior,  fie.  Stelliger,  a, 
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um, he  Poctico,&:  naõ  ufa  delle  Cicero, 
fenaô  na  tradueçaõ  Latina, que  ellefez 
de  Arato. 

Frangos  Efirellados.  /''T/.Eilrellar. 

ESTRELLAM1M.  Segundo  Gabriel 
Grisley,  he  o  nome  vulgar  da  Ariífolo- 
quia  longa. /^/c/.Ariífoloquia. 

ESTREL  LAR.  Termo  de  cozinha.He 
fregir  atécórar.Frangaõs  cífrellados  fe 
chamaõ  os  que  defpois  de  cozidos  & 
bem  falpimentados  fe  poem  a  fregir  em 
toucinho  derretido  até  corarem.  Arte 
da  cozmha^i. 

ESTREL LE1RO.  (Termo  de  mane¬ 
jo.  )  Cavallo  eíkelleiro.  Que  levanta 
muito  a  cabeça,  como  fe  quizera  olhar 
para  as  eífrellas.  Equus  ereãiori  cerVi- 
ce,  ou  qui  cerYicem  plus  tequo  erigit.  Sc 
,defcobrir  na  liçaõ  traz  o  cavallo  o  ro- 
,fto  defpapado,  ou  Efrelleiro.  Galvaõ, 
Trat.da  Gineta,pag.69« 

ESTRELLINHA.  Pequena  cftrella. 
1 ParVa  Stella. 

Eftreilinha  na  margem  de  hum  livro. 
Vid. Afterico.  Pondelhe  huma  Ejirelli- 
,nha  na  margem.Vieira,Tom.i.pag.2oo. 

ESTREMADAMENTE.  Vid.  Extre¬ 
madamente. 

ESTREMADO.  Vid.  Extremado. 

ESTREMADURA.  Eftremadúra.Hu- 
ma  das  cinco  Províncias  de  Portugal, 
afli  chamada  por  ferem  antigamente  as 
terras  da  ditta  Provinda  o  ultimo  limi¬ 
te, &  extremo,  com  que  fe  dividiaô  as 
terras  dos  Mouros,  &  que  os  Chriftaõs 
poífuiaõ  ,  •  quando  hiaõ  recuperando  o 
Reino, &  lançando  fora  delle  eftes  infi¬ 
éis,  &  como  no  Portuguez  de  aquelles 
tempos, por  limitar,  &  dividir,  fedizia 
Eftremar, por  eftas  terras  eftremarem,  & 
dividirem  os  Mouros  dos  Chriftaõs,  fe 
chamaraõ  Ejiremadura ,  principalmentc 
as  que  os  Reys  de  Leaõ  ganhavaõ  do  rio 
Douro  para  efta  parte  do  Sul,  &  por  as 
ditta s  comarcas  Chriftaãs  ,  ou  novas 
conquiftasavezinharem  comas  ribeiras 
do  Douro, lhe  chamaraõ  Extrema  Dorij , 
aíli  como  lambem  El-Rey  D.Affònfo,  o 
Magno,  terceiro  do  nome  entre  os  dc 
Leaõ, quando  povoou  as  terras  de  Entre 
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Douro  &  Minho)  chamou  à  quella  co¬ 
marca  Extrema  Mini],  por  fe  demarcar 
com  a  corrente  de  aquelle  rio.  A  tres 
comarcas,  ou  provindas  fe  dá  ede  no¬ 
meia  faber , Eftremadura  de  Portugal  E - 
ftremadura  de  Leaõ,  &  Eftremadura  de 
Caftella. 

A  Edremadura  de  Portugal,  conda  do 
Tejo  até  o  Mondego  trinta  &.  tres  lego- 
as  de  comprimento,  &  dezafeis  de  lar¬ 
go.  Primeiro  edendiafe  a  comarca  de 
Eígueira,por  aquella  faxa  da  terra  jun¬ 
to  ao  mar, até  vefinhar  com  a  da  Feira, 
vezinha  ao  Douro, donde  (como  temos 
ditto)  recebia  o  nome  de  Extrema  T)o~ 
rij,  &  com  eda  ampliaçaõ  fe  achaõ  di- 
ílnbuidos  os  livros  das  Comarcas  da 
Torre  do  Tombo.  Tem  a  Edremadura 
de  Portugal  ao  Poente  o  Mar  Oceano; 
aoNorte,&  Oriente  a  Beira;  &  o  Alem- 
tejo  ao  Meyo  dia.Suas  Cidades  faô  Li¬ 
sboa,  &  Leiria.  Nella  edaô  as  nobres 
Villas  de  Alemquer,Thomar,  Santarém, 
Abrantes  ,&c.  Extremadura ,<e.  Fem. 

A  Eftremadura  de  Ledo  principia  nos 
contornos  de  Salamanca  nas  terras  jun¬ 
to  ao  Douro  ,  &  vem  cingindo  Portu¬ 
gal  por  riba  de  Coa, Beira,  &  Alentejo, 
até  abaixo  de  Badajoz, Placenda, Meri- 
da,&  confins  de  Andaluzia. 

A  Eftremadura  de  Qaftella  tem  por  ca¬ 
beça  a  Cidade  de  Segovia,  fr  hedidin- 
<fh  comarca, como  fe  vé  nos  titulos,  & 
ditados  dos  Reys  daqueila  coroa  em 
tempo  antigo. 

ESTREMAR.  Frey  Gil  de  S.  Bento, 
na  fua  fatisfaçaõ  Apologetica,  pag.  14.1. 
C0I.3.  diz  ,  que  em  lingoa  Portugueza 
múgZyEftremar  valia  o  mefmo,que  Li¬ 
mitar  diYidir.  Vtd>  nos  feus  lugares. 
Também  ufa  Barros  dede  verbo  ^.Dec, 
^.col.^.aonde  diz.Por  os  vir  Eftremar 
,com  todo  feu  poder. 

ESTREME.  Eftréme.  Dizfe  de  todo 
o  ücor,que  naõ  témidura.Vinho  edre- 
mc,  Agoa  edreme.  He  rudico.  Vinho 
edreme  naõ  leva  outra  uva  mais  que 
Galega.Vinho  edreme,  puro,fem  midu- 
ra,nem  confeição  alguma.  Vinum  purum . 

ESTREMECER,  Tremer  de  medo , 
Tom,  III, 


^de frio, de  algum  fobrefa!to,&c.  Contre¬ 
mere, ou  contremifeere ,  ( fco, tremui .)  Ctc. 
>De  que  tem  medo  a  terra?  de  que  E~' 
ftremecemas  carnes?  Vidra,  Tom^.pag., 
10.  A  cujo  apercebimehto  Eftremeceo 
>Europa.Varella, Num. Vocal, 29 1. 
Edremecer  todo. Contremifeere  totis  ar¬ 
tubus,  ou  toto  corpore. Ctc. 

Edremecet  agente.  Trepidare.  Ouço 
edremecer  a  gente, correndo  para  cirna, 
&  para  baixo.  Trepidari  jentio  ,  curfari 
furfumfteorfum.  Terem. 

Eda  vez, que  fahem  á  rua, 

Eftrtmece  toda  Aldea. 

Franc.de  Sá.  Eclog.i.num.39. 

Edremecer,  tambem  fe  diz  dascoufas, 
que  naõ  tem  alma.  Da  força  da  trovoa¬ 
da  edremeceo.  C<dum  tonitru  contre¬ 
muit. Cicf  Fazer  edremecer  o  Ceo.  Tre¬ 
mefacere  Olympum. JSirgil. 

De  cuja  força  os  Polos  enfiados. 
Vendofe  acometer,  Eftremecer  aq^ 
Ulyff.de  Pereira, Cant-4.oit.63, 
Edremecer  o  corpo  cõ  calefrios. Hor^ 
rere, ou  inhorejeere,  (/ co,borrui . 

Edremecer  íbbre  álgumacoufa,que  fc 
ama.  Ter  demafiado  cuidado  nella.  Rei 
amatee  pericula ,  ou  damna  contremifeere* 
Seneca  o  Philofopho  diz,  contremifeere 
injurias-, Horacio  diz  Contremifeere  perim 
culum.  Nem  Eftremecer  fobre  os  filhos. 
Carta  de  Guia,&c.  pag.  1 18. 

Edremecer. Caufar  tremor. Tremeface¬ 
re,  {cio  fec  i,f aã  um.)  Vtrg.  Oedrondo  a* 
,0$  edranhos  £y?mwece.D.Franc.Epana- 
phor.  pag.  2.  Naõ  faõ  edes  os  efpanta- 
,lhos,que  devem  Eftremecer  a  coraçoés 
,gigantes,  &  cheos  de  Deos.  Chagas  , 
Cartas  Efpirit.Tom.2.109. 
v  ESTREMECIDO.  Participio  paífivQ 
de  Edremecer.  Vtd. Edremecer. 

Edremecido.  Levado  de  paixaõ  amo-' 
rofa.  Amore  ardens, tis. omn.gen.  Avela 
,cadiga  nas  chamas  a  fineza  da  Eftreme- 
Borboleta. Chrid.d5Alma,ioi. 
ESTREMECIMENTO  do  corpo, catw 
fado  da  febr e.fdorrorjs.Mafc. 
Edremecimcto.Certo  moviméto  affe- 
«duofo ,  originado  do  amor.  He  ufado 
em  phraíi  amatoria,  O  Eftr  eme  cimento, 
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, com  que  te  adoro, naõ  cabe  ná  compre- 
,henfao.Criil.dp  Alma ,  4.  Empenhei  to¬ 
ados  os  Efiremecimentos  d?  Alma  na  fua 
jCÔquifta.lbid.S^-Poderás chamar  a  eftc 
genero  de  eilftemecimento.  Ardor  animi) 
amore  incenfi. 

ESTREMIDADE,  &  Eilremo  ,  &c. 
y\d.  Extremidade, Extremo, &c. 

ESTREMON.  No  tratado  da  Gine- 


ta  de  Antonio  Galvaô,pag88-  fe  acha 
efta  palavra;mas  foi  erro  da  Impreifao, 
porque  diz, que  o  cavallo  tem  quarenta 
dentes, hum  da  lingoa  chamado?  Roido, 
&  outro  do  peito  chamado  Efiremoiv, 
&  naõ  há  no  cavallo  dente  deite  nome; 
no  peito  fim,  há  hum  oííb  chamado  E- 
fternon  ou  Sternon ,  q  eífá  no  meyo  del- 
le  como  trave;6c  afli  em  lugar  de  dizer 
quarenta  dentes, deve  o  livro  dizer  qua¬ 
renta  cjfos,  &  juntamente  Eftermn  em 
lugar  de  Efiremon.Wà.Stermii. 
f  ESTREMOZ.  Eftremóz.  Villa  de 
Portugal, no  Alemtejo,  no  Arcebifpado 
de  Evora,  entre  Monforte,  Trena  ,  & 
Villa-Viçofa.Chamafe  Efiremo^, porque 
tudo  o  que  delia  fahe  he  eilremado, co¬ 
mo  pannos, púcaros, mar  mores  brancos, 
&  negros, &c.ou  (como  querem  outros) 
pella  grande  copia  de  Tremoços  ,  que 
na  quelle  fitio  acharaô  os  feus  primei¬ 
ros  povoadores,que  lhe  deraõ  hü  Era- 
tnoceiro  por  armas.  Na  eminenda  deita 
Villa  domina  hum  caítello, fabrica  DeL- 
Rey  D.Affonfo  Terceiro.  Tem  torre  de 
homenagem  ,  de  que  El-Rey  D.Diniz 
fez  feus  Paços, nos  quaes  a  Raynha  Sa¬ 
ra  Ifabel  falleceo,  &  poriífo  fe  erigio 
alli  ermida  de  fua  invocaçaõ.Eítendefe 
a  povoaçaõ  pellas  fraldas  do  monte  op- 
poíta  pella  máyor  parte  do  Occidente, 
&  tem  cerca  de  muros,  em  que  o  tem¬ 
po  vai  fazendo  grandes  ruinas.  Hoje  e- 
ítá  dilatada  para  huma  planicié, que  ca- 
he  para  a  parte  do  Norte,  onde  eítá  hü 
grande  terreiro  cercado  de  moíteiros, 
&  cafas  nobres, no  fim  do-qual  há  hü  cha¬ 
fariz  cô  outo  bicas, &  hüfermofo  tanque 
quadrado, &  dousmais  pequenos,  <Sc  to¬ 
dos  daõtaõ  grádc  atíluêcia  de  agoa,cj  po¬ 
de  fatisfazer  toda  a  ca  vallaria  do  mayor 
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cxercito.Com  fort.ficaçoens  modernas, 
&  baluartes  Reaes  hc  hoje  Eltremoz 
huma  das  fortes  praças  da  Europa.  No 
anno  de  mil,&  duzentos,  &.  cincoenta 
fe  deu  foral  a  eíta  Villa  com  notáveis 
privilégios. O  ftu  termo  tem  n  il  herda¬ 
des, outo  cêtas  fontes  de  falutiferas  ago- 
as,onze  juizes  de  vintena, &  n  ais  de  mil 
vezinhos,  quede  dividem'  por  differen¬ 
tes  freguezias.vS/mwoí/w^i.Baudrand  no 
feu  Lexicon  Geographico  lhe  chama 
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ESTREPAR.  Vil Eflrcpcs. 
ESTREPE.  Eílrépe.  Pao,ou  ferro  a- 
gudo, metido  no  chaô. 

Eífrepe  de  ferro.  Murex  ferreus,  Vid . 
Abrolhos. 

Eftrepes  depao  com  pontas  de  ferro. 
E alta  ferreis  bamís  infixtf, in  t  erram  in~ 
foJJ*.  itffar.  de  Bello  ualLUb.y.  cap. 73. 

Eífrepesde  pao .Stipites  teretes  ab  Jum- 
?no praeacuti,  &  pr^ufii,partim  in  terram 
dtmijfi  partim  ex  terra  eminentes. Coifar, 
Eífrepe  qualquer  pao  agudo.  Eaxillus, 
i.  Columel.  Acutus  palus ,  ou  fiipes,  itis . 
,Com  Efirepesfa  puas  de  ferro.  Jacinto 
Freire, 67. 

ESTREPITG.  Eftrépito.  Qualquer 
rumor, ou  eíkondo.  Strepitus fits.Majc. 
Cic.Lti. 

Fazer  eílrepito. Strepere  >  ( po ,  firepui , 
firepitum.)Cic.Vid.Elivonào.  Dos  cavai- 
,los  Efirepito  parece. Camoens,  Cant. 6. 
Oct.64.  Reprefentavaõ  hum  Efirepito . 
Mon.Luíit.Tom.2.pag.^i.  Retumbando 
,em  differente  Efirepito.  Vareila,  Num. 
.Vocal, pag.450. 

Nem  o  tremendo  Efirepito  da  guerra. 
Camoens, Soneto  io.da  Centur.3. Porem 
, as  ondas  bramavaõ  com  efpantofo  E- 
, Jtrepito. Epanaph.de  D.Franc.Man.g24. 

Eílrepito.  Applauíb,Iouvor,gabo.  Vid. 
nos  feus  lugares.  Do  Efirepito  das  vo- 
,zes  noVas  .Jacinto  Freire,no  prologo. 
Eílrepito  dos  fehtidos.  Como  he  o 
,fonp,  em  quedem  Efirepito  dos  fenti- 
,dos  externos  tiveraô  vifoens.Queiros, 
Vida  do  Irmão  Bailo, 580%  col.2.  Ellre- 
pito  neíle  lugar  vai  o  mefmo  que  opera- 
çaõ, intervenção, ou  coufa  fcníelhantc. 

.  .  .•  ESTRE- 
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ESTREZIR.  Termo  de  Pintor.O  de- 
jbuxo  há  fe  primeiro  de  fazer  em  hum 
,papcl,do  tamanho  do  paynei,  &entao 
,fe  há  de  picar, para  fe  Eftreyir,.  que  fe 
,faça  pintura  mais  certa,  Òe  com  brevi¬ 
dade. Nunes,  Arte  da  Pintura  >6i.verf. 

ESTRIA  da  Columna.  Vid.  Stria.  E- 
íiriado.F/í/.Striado. 

ESTRIAM.  Bobo.  Comediante,  &c. 
Ei- fino  cnis.  Mafc.  Cic..  Entre  os  Citha- 
,redos  ,  &  Eftrioens  fahia  no  theatro. 
Vieira,T  om.  4.  pag  .2-35  /FiT.Idriajõ. 

ESTRIBADO.  Edribádo.  Sudentado, 
(failando  em  couTas  mntrhe$)Fukus  ,a, 
um. Com  ablativo ,Ck.Tropert.TSÍixHò,a, 
um. Com  ablativo. Cie. 

Edribádo.  Fundado,  fiado,  arrimado. 
Edribádo  no  favor  de  alguém.  Alicujiis 
gratia  nixus', a, um-. 

Edribádo  na  mdudria,  que  elle  tinha 
para  fazer  ido .fiac  arte  innixus.  Horat. 

Eüribado  no  poder  dos  amigos.  Fui- 
tus  potentia  amicorum .  Cic.  Amicorum  au - 
ãor  itate  munit us,a,wm 

Edribádo  no  engenho  dos  amigos,  & 
naõ  nas  fuas  proprias  prendas  natura- 
cs.  Fretus  amicorum  ingenio,  haud  natu¬ 
ra  fud  Tacit .  (Entendeo  o  P.Gaudinc, 
que  ede  adjtdivo  Fretus  regia  algumas 
vezes  o  dativo, &  fundavafe  em  hum  lu¬ 
gar  de  Tito  Livio,  no  livro4.  cap.^S* 
em  que  Rhenano  le  ,  Fortune  fretus , 
mas  em  todos  os  mãufcritos,ôc  edicço- 
ens  antigas  fe  acha,  Fortuna  fretus. VuL 
Arrimado.  FrTConfiado. 

ESTRIBAM.  Edribáô.  Efpaço  de  ca¬ 
minho,  V.g.  o  comprimento  de  hum  ti¬ 
ro  de  pedra.  Certum  aliquod  Viet  fpa - 
tium,ut  v.gjattus  lapidis.  Aquelle  pri¬ 
meiro  Efinbab,  comprimento  de  hum 
,tiro  de  pedra. Diog.Fern.  Arte  da  Caça. 

ESTRIBAR.  Fundar, aflentar, no  fen- 
tido  natural,  .Aliquid  aliquâ  re  fulcire. 
Cic,  Efiribando  os  terraplenos  fobre 
,groíTas  vigas.Methodo  Luíitan.159. 

Eílribarfe  em  alguma  coufa.  Aliqua  re 
niti,  {tor, nixus fum.)  Alicuirei  incumbe - 
re.Ttrgtl.Flm.  {cumbo,  cubui,  cubitum.) 
?Chegando  a  duas  columnas,  em  que  fe 
^EftrtbaVa  o  Templo.  Mon.Lufit.Tom. 
J.63.C0I.4 
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Eitribar,no  fentido  moral.  lomar  pa¬ 
ra  fundamento.  Edribou  o  feu  parecer 
na  authoridade  dos  Philofophos.  Fianc 
opinionem  confenfu  omnium philofopboYum 
firmayit,  coi  ifirmaVit. 

EimChryfippo  fe  edriba  a  feita  dos  E- 
doicos.  Chryfippus  fulcit  porticum  Stoi¬ 
corum.  Cic. 


Eilribarfe  na  authoridade  de  alguem. 
ISliti  a  uã  ori  tat  e  alicujus.Cic. 

Em  vós  unicamente  fe  edribará  a  Re¬ 
publica.  Tu  eris  unus, in  quo  nitatur  ci¬ 
vitatis  falus.Cic.  Quando  os  penfamen- 
,tos  Efiribao  no  fraco  alicerfeda  vida# 
Mon.Lufit.Tom.  i.fol.  141. coi.  2. 

ESTRIBARIA.  F/í/.Edrebaria. 

ESTRIEEIRA.  O  edribo  da  gineta, 
F/c/.Edribo.  As  Efiribciras,  quetem  as 
, paredes  de  meya  Lua,  faõ  muito  com- 
, modas  para  os  cavallos.Gaivaõ  Trat.da 
Gineta.pag.175. 

Edribeiras,ou  EOribos  do  Coche. Nos 
Coches  Caddhanos  faõ  os  que  fe  levan-* 
tao  para  entrar  ,  &  fahir.  Rhedae  fores , 
ium.Fem. No  fmgular  poderás  dizer, AF 
terciRhedx  foris,  huma  das  Edribeiras. 
Moço  da  Edribeira.  Rbedarius  fiipator , 
is.MaJc.  O  adjedivo  Rbedarius  he  de 
Varro.  Outros  criados  afora  homens  de 
,Efiribeira.y ida  de  D.Fr.Barthol.  142. 
coi. 2. 

ESTRIBEIRO.  O  que  tem  a  feu  car¬ 
go  a  Edrebaria,  &  os  cavallhos  delia# 
Stabuli  prafecius,ou  fi  abulo  preepofitus. 

Edribeiro  mór.  He  efficio,  a  cuja  or¬ 
dem  edaõ  os  cavalios, coches, &  liteiras 
da  cafa  Real, & a  gente,  que  ferve  nede 
miniderio.  Accompanha  aEl-Rey,  cal- 
çalhe  as  efporas,ajudao  a  fepor  a  caval- 
lo,&apearfe;  quando  El-Rey  fahe  a  ca¬ 
vali  o,vai  atraz  delle,  &  fe  iahe  em  co¬ 
che,  vai  no  Edribo  direito.  Prefide  ao 
Efiribeiro  pequeno, ao  fevadeiro,&  mais 
minidros  da  Eílribaria,&  provê  os  mo¬ 
ços  delia.  O  Direito  commum  dos  Em- 
peradores  Romanos, lhe  chamava  Comes, 
ou  Tribunus  facri  fiabuli.  Anda  ede  of¬ 
ficio  na  cafa  dos  Guedes,  Senhores  de 
Murça.  Regi)  fiabuli  magi  fi  er,  ou  Regijs 
fiabulis  prtfettus.  Vincente  Lupâno  no 
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icu  comentário  De  Magifiratibus ,  & 
prcefetturis  Francorum ,  chama  ao  Edri- 
beiromór  ,  com  palavra  Grego. Latina 
Arehippocomus  ;  derivafe  de  Archos  , 
(princeps ;Ippos, Equus Corneo,  que  val 
o  melmo, que  Curo, ou  Curam  gero)  &  afll 
quer  dizer, aquelie,  quepreiide  aosque 
tem  a  icu  cargo  o  fu  dento  &  trato  dos 
cavaüos.  As  palavras  do  ditto  Author 
faõ  edas .Arehippocomus,  primaria  aucto¬ 
ritatis  efi  apud  Regem,  cujus  Junt  partes, 
Regt  equum  afcenjuro,  Vel  ex  eo  defcenfu- 
r-o  anxiliittricem  manum  prober  e ,  eique 
enfem,cF  baltheum  praeferre,  Hippocomis 
pY<£eJl,&C' 

ESTRIBILHO.  (Termo  Poetico  Ca- 
íklhano.)  Remate  de  Poefia  para  cantar, 
em  differente  metro  dacançaõ.  Cantio¬ 
nis  claufula^.Fem. 

ESTRIBO.  Edribo.Derivafe  de  Stre- 
pa, que  na  Baixa  Latmidadc  antigamen- 
tefignificavaZi/íV/£0.No  livro  5»das  fu- 
as  Hidorias  memoráveis,  cap.  56.  diz 
Cefario  Monge,  Nunquam  equum  fuum 
afcendit?quin  ille  praeparatus  ejfet,  &  ge¬ 
nu  flexo  drepam  teneret j  Zxftrepd  fe  de¬ 
riva  do  Alemaõ  ftref, que  fignifica  o  me- 
fmo.  Ednbo  he  hum  indrumento  de 
ferro, ou  de  pao,q  pende  da  fella,  &  em 
que  defeançaõ  os  pés  docavalleiro.  In - 
frumentum ferreum, Vel  ligneum,  ab  equi 
lateribus  utrinque pendens, cui  innituntur , 
atque  inflftunt  equitantium  pedes,  Eda  he 
adefiniç.iõ,ou  defcripçaô,que  faz  Voffio 
no  i.l\vro,De  Vitijs  fermonis,cap.8.  Ne- 
de  lugar  modra  o  ditto  Author, &  pro¬ 
va  muito  bem,  que  os  Antigos  naô  ufa- 
raõ  de  edribos, &:  que  os  Authores  de¬ 
ites  ultimos  tempos  procuraraô  expri¬ 
mir  com  varios  nomes  ede  indrumento. 
Santo  Ifidoro  lhe  chama  Aftraba,at.Fem. 
He  Author  Efpanhol,  &d c  Aflraba  bem 
fe  pudera  dirivar  Efiribeirafa  Efiribo. 
Outros  lhe  chamaõ  Scala, .e.Few.  Funda¬ 
dos  na  authoridade  de  Suidas,  que  af¬ 
firma, que  ede  he  o  nome, que  fe  lhe  da¬ 
va  em  Latim.  Outros  Stapes  gdis.Mafc. 
ou  Stapeda,rt.Fem.  que  na  opiniaõ  de 
Philelpho,  erameLhor,  que  Stapes,  ou 
Stapia,ce.Fem.c\\ic  fe  acha  em  huma  anti- 
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ga  inferipçaõ,  que  Volphango  Lazio,Ôc 
Geronimo  Magio  allegaõ,&:  que  por  vé- 
turahe  mais  antigo,  que  S  Geronimo, 
que  em  huma  das  fuas  epidolas,  chama 
os  dous  edribos  Bfiaphia.  Naó  he  má  a 
circumlocuçaõ,com  que  Budeo  exprime 
o  edribo  com  edas  duas  palavras,  fubex- 
pedaneus,  fubicis  pedanei.  Alajc.  Eu  para 
mim  fe  houvera  de  ufar  de  alguns  dos 
termos  fobreditros,  efeolhera  em  pri¬ 
meiro  lugar,  Scapia ,  como  mais  antigo , 
porque  Stapes  >&  Stapeda  faõ  mais  moder¬ 
nos.  Bafítio  Fabro  no  feu  thefourotraz 
huma  antiga  infcripçaõ,  que  fetem  a- 
chado  em  Roma,  que  acaba  affi }Cafudefi- 
liens  pes  bicfit  St  apue  gr  actus  inter ij.  Ta¬ 
bem  poderamos  chamar  os  edribos, Ful¬ 
cra  pedum  eqnefina. 

Naô  perder  os  edribos.  Herere  equo , 
ou  in  equo  firmi  ter. Cic  Hor  at.  V  ede  bem, 
que  naõ  percais  os  edribos.  CaVc,  ne  te 
excutiat  equus. LiV. 

Edribos  de  coche.  R'?edce  fores,  ium • 
Fem.  Vid.  Edribeira. 

Abrcfe  o  Efiribo  da  Carroça  illudre 
Encolhemfe  em  mil  pregas  as  corti- 

(  nas. 

Galhegos, Templo  da  Memoria,  Livro 
4Edanc.u8. 

Edribo.Taboa,  que  tem  feus  ganchos, 
queencaixaõ  na  liteira, &  ferve  como  de 
degrao,para  fubir  ndh.Tenfile  Jcabellu , 
ou  fuppedaneum,quo  quis  in  lectica  Jcan - 
dit . 

Edribo.Metaphoricamente,  como  qua* 
do  fe  diz  ,  perder  os  edribos.  ATutato 
Vultus, &  corporis  habitu,  perturbationem 
pra  fe  ferre.  Perdeoos  edribos ,  &  naõ 
foube  dizer  huma  fó  palavra.  Sine  Juo 
Vultu ,  fine  colore,  fine  Voce  confiitit .  Cic. 
Ter  o  pé,ou  edar  com  o  pé  em  douse- 
dribos,hc  queçer  fegurar  ofeu  negocio, 
com  as  peffbas  de  que  depende  ,  como 
quando  o  pretendente  fe  modra  ami¬ 
go  dos  fautores  de  duas  parcialidades 
para  fahir  bem  qualqutr  dos  dous,  que 
vença.  Duabus  federe  fellis.  He  tomado 
do  remoque, que  Labario  deu  a  Cicero. 
No  feu  Onomadichon,  Grapaldo  faz 
mençaõ  delle,  pag.2o8*  (  Sella  item  qud 
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f edemus, quafi  fedad fedendo  unde  Laber  ij 
Jcomma  in  Ciceronem  recitans  Symmachus 
apud  Machrobiwn  Mirum  ( inquit )  Si  an- 
guile  , fedes,  foles  duabus  federe,  quaíi 
nec  Caefari, nec  Pompeio  fidus. 

Fazer  perder  a  alguem  os  eftribos./f- 
liijtie  extexere, {xo, texui, textum.)  Flant. 
Ai  uj  ne  nide  mente  fua  deturbare .  (bo,aVi, 
at um.)Cic. Mentem  alicujus  d  fua  fede  & 
ftat ii  di  moVere  .{eo, mo'vi,motum.)Cic.  Per- 
deo  os  edribos.  Non  cft  apud  fe.  Cic* 
Mens  illi  non  manet  certa  fede.Horat.Hc 
,mais  que  neceífario  ao  dilcreto  levar 
,as  redeas  na  maò, porque  elle  naõ  per- 
,ca  os  Eftribos .  Lobo  Corte  na  Aldea, 
189*  Eftar  com  opé  no  eilribo.He  edar 
de  caminho. 

Eilribos. (Termo  de  marinhagem.)  Saô 
os  primeiros  cabos, que  fervem  como  de 
degraos  á  enfrechadura.  Vid. Enfrecha- 
dura. 

ESTRIBTJXdRSE,  ou  Eftrcbuxarfe. 
(fallando  em  aves  bravas,  que  fe  inquie¬ 
tae», &  fe  debatem.  )  Injolitis  motibus  fe 
jactare ,  ou  agitare*  Violenta  agitatione 
corpus  concutere.  Aindaque  os  Gaviaes 
,dem  voltas, &  fe  Eftrebuxê.D iog.Fern. 
Arte  da  caça,pag.io. 

ESTRIDENTE,  O  que  zune  ,  o  que 
faz  hum  fom  agudo.  Stridens, as.  Omn . 
gen.  Já  pello  efpeflb  ar  os  Eftridentes 
,farpoens.  Camoens.Cant.^.od  49/  E - 
ft  ridente  fetta.  I dem. Canto  io.oit.4. 

ESTRIDONIA.  Eftridónia,  Cidade 
antigamente  da  Pannonia  alta,  hoje  da 
Servia, fobre  o  rio  Drina.Foi  patria  de 
S.Gcroiúnvo.StriLkmflnis.Fem. 

ESTRIDOR..  Eftridôr.  Qualquer  fo- 
ido,afpero,  agudo,  &  defagradavel, co¬ 
mo  o  chiar  dos  carros,  o  zunido  dos 
ventos,  kc.Stridor,  is.  Mí/c.Oc.Eftridor 
de  ferra.  Horror  ferree  acerbus .  Lucret , 
,0  Eftridor  do  fogo, que  fe  atea,  Camo- 
ens,cant.4.oit,$i. 

ESTRIGA  Eftríga  de  linho.  Hum 
pouco  de  linho,  paífado  já  noíedcivo, 
capaz  de  fe  fiar.  Cannabis  purgata .  Do 
, corpo  das  mefmas  folhas  fc  tiraô  Eftn - 
,v<7í  a  modo  de  linho.  Vafconcel.Notic. 
do  Brafil, 244. Fiando  branquiflimas  Si- 
Tom.  III. 
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yftrigas.  Lavanha,  viagem  de  Felipe, pag* 

7-verf. 

Eftriga  de  Burel.  Segundo  o  Author 
do  Chryfol  Purificativo  vem  a  fer  quafí 
mcya  vara  de  Burel, pag.563. 

ESTRIGE.  Eftríge.  Ave  no&urnâ. 
V  id.  Srrigc. 

ESTRIGONIA,  EftrÍgónia,ou  Gran. 
Cidade  Archicpilcopd  da  Ungria,  fo¬ 
bre  o  Danúbio.  Strigonhmfij.PÍeut . 

ESTRIPAR,  Tiraras  tripas  fora.  E- 
Vijcerare,{o,ayi,atum.)Com  accufat.Vir- 
gil. Em  Quintii. fe  acha  o  participio  E- 
yifceratusyayum.  Tambern  poderás  dizer 
Exenter  are, [o,ayi, atum.)  Só  em  Juftino 
fe  acha  o  participio  defte  verbo, Exten* 
ter  ato  lepore,  quer  dizer  defpois  de  eftri- 
pada  a  lebre.  Eftripando  o  touro  huns 
,Caens,Barros,2.Dec.fol,46.col.i. 

ESTROGIR.  F/í/.Eftrugir. 

ESTRONCADO.  Vid.  Deftroncado* 
,A  Galiota  era  pequena,  &  Eftroncada . 
Jacinto  Fre!re,i8o* 

Eftroncar  a  cabeça.  Caput  prxcidere* 
Cic. Hu  tiro  cego  lhes  Eft roncou  as  cabe- 
,  ças.Jac.Frcyr.pag.2^.^W.Deftroncar. 

ESTRONDO.  Soido  rijo,  violento, 
&  contufo  ,  que  offende  os  ouvidos. 
Strepitus,us  •  Mafc.  ^L/.Eftrepito. 

Eílrondo  de  muita  gente  junta.  Vid. 
Rumor.  ( VirgiL 

Eftrondo  do  mar  irado.  Felagi  fragor. 

Eftrondo  de  huma,ou  mais  cafas,  que 
cahem .  Fr  agor, is.  Mafc  .Ttt.LiV. 

Eftrondo  do  rayo  quando  cahe.  Ful¬ 
minis  ftrepit  iis.  Cic.  Fragor.  Tit.LtV. 

Eftrondo  dos  ventos,  Vid. Zunido. 

Eftrondo  de  coufas,  que  fe  quebraõ  c6 
muita  força.  Violenta  rerum  cnm  horren¬ 
do  fonitu  fractiirdyíC.Fem.  011  verum,qu<£ 
magna  yi  confringuntur  borredns  fonitus 
ti.Majc. 

Eftrondo,  que  fazem  os  cavalios  an¬ 
dando.  TT/.Tropd. 

Fazer  qltrondo.  Strepere. Cic.  ( po,pni t 
pitnm.)StrepUum  edere. 

A  perdiz  faz  eftrondo  com  azas  .Flati- 
dit  pennis  perdix. Ovid.  Anda  voando  ao 
redor  fazendo  eftrondo  cõ  azas.  FUh~ 
fis  circwnvolat  ahs.Oyid. 

Xx  Fa* 
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.Fazer  eftrondo, para  que  naõ  feja  ou¬ 
vida  a  peííoa,que  iúh.Alicui  dicenti  ob- 
Jlrepere.Uc. 

Füzer  eftrondo  á  porta  de  huma  cafa. 
Obftnpere  portis  LiV. 

Fazer  eftrondo  ao  redor  dcalgüacou- 
fa.  Circnmfirepere.Tacit. 

Fazer  eitroivJo  com  outros, ou  no  me- 
yo  da  gcnt c.Interft  repere.  VifpL 
Com  muito  eftrondo.  Ingenti  Jlrcpitu . 
Ffagojè.  Tlin.  O  mefmo  ufa  do  compa¬ 
rativo.  Fragofius. 

Torrente^ que  leva  as  fuas  agoas  com 
muito  eílro do. Fr agofus  torrens.  Vngú. 

Eftrondo  de  palavras  fem  effcito.  J/er- 
boritm  fonitus  inanis. Cie» 

Sem  eftrondo. Snie  Jfrepitu.Tiacidè.Se- 
d<ttè  Qpktc.  Fu  te  levarei  para  lá  fem 
eftrondo.  Ter  [dentium  eh  te  deducam. 

Naò  fou  amigo  de  inftrumemcs ,  que 
fazem  muito  eftron ào.jíb  ijs  abhorrent 
aures  mnficis  orgmisjcjine  tumultuójiorem 
c  omentum,  acriorem  que  yac ' Vebemcntwmn 
cfpciunt. 

"Eftrondo. Bulha.Turnuíto.  Tumultus , 
üs.Mafc.Cic.Turba^.Fem.l  er.Enub  fe 
fará  müito  eftrondo.  1  um  tnrb.e  fient, 
terent.  Em  toda  a  parte  há  eftròndos. 
Terfonmt  omnia  tu rnult u.Tit.LiV. 
.Eftrondo  Queixas. Contendas.  Gritos. 
Paraque  tanto  eftrondo,  minha  irmaã? 
^Hi d  tumultuaris  fororfCic.  Fazer  eftron- 
dos  por  coufas  de  pouca  importância. 
Traga  dias  a  gere  in  nugis.  Cic.  (  com  hu¬ 
ma  palavra,  que  no  eftilo  comico  pode 
ter  ufo,diz  VUuto  JPardti  a  gcediarifDà- 
qui  a  pouco  ouvirás  muito  eftrondo. 
Jamtunc  lites  audies.  Terent .  Faz  mais 
eftrcndos,que  cbtás.Tlura  jattat,  quàm 
ex  equitur. 

•Eftrondo.  Nome.Reputaçaô.AppIaufo. 
Fama}a.Fem.No»!en,inis.lSLeut.  Elie  ho¬ 
mem  faz  muito  eftrondo  no  mundo. 
Magni  nominis  eft  ille  Vtr.  Naõ  fazer  e- 
ft  rondo.  Jacere  inocculto.übfcurum  tjfe. 
Nunca  fez  eflc  homem  grande  eftron- 
do.  Naõ  fez  fallar  muito  de  fi.  Hujus 
magnum  nomen  hunqutitii fuit .F az  algum 
eftrondo  no  mundo.  Aliquod  nomen, de- 
cuf que  gerit.  Firgil.  A  fublimidádc,a  no' 
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breza,&a  elegância  defle  di  fci rfo  foze- 
raò  todo  cftc  eftrondo.  Cauíaraõ  todos 
eftes  applaufos.  Sublimitas  profecto  & 
magnificentia, &  nitor  ixprcjj.t  ilium fr  a - 
gorem  Quintii.  O  cim  ncode  huma  fe¬ 
ita,  no  concurfo  da  gente, &c .Celebritas, 
atis.Ctc. Efta  acçaõ  tez  grande  eftrondo. 
Hoc  facinus  maxime  percrebuit . 

ESTRONDCCO.  Coufa  que  faz  gra¬ 
de  eftrondo  materialmente.^id.Eftron- 
do. 

Efirondofo.  Celebre, famofo,applau- 
dido,&c. Pregador  eiirondolo.  Clarus  o- 
rator.  Celebris  contionator.  Grator  illufiri 
laude  celebratus.  Fama  commendatioris 
ecdcfiaftcs. 

Feita  eftrondofa.  Sokmnitas  extraor- 
dinartj  apparatus  .apparatioris  crjpctta- 
tions  pompa i  celebritas,  ou  jolernmtas ,a- 
tisSo. 

ESTROPALHO. Panno  roto,&  fujo. 
T anniculus  lac  er,  &  jordidus. 

ESTROPIADA.  Eftropiáda.  (Termo 
do  vulgo.  )  Efttondo  de  muita  gente, 
que  vem  annando.  Tcdum  Jlrepitns,ns . 
Mafc.Cic.  Tcdum fonitus .V irgil. 

ESTROPIADO.  Privado ,  de  hum, 
ou  mais  membros.  Eftropiado  de  huma 
maõ,  de  hum  braço.  Manu,  Vel  brachio 
captus, a, um.  PW.Aleijado.  Ou  morrer 
,Fftropeados. Jacinto  F reire,  124. 

ESTROPIAR,  ou  Eftropear.  Deriva- 
fe  do  Italiano  Stroppi  are,  ou  do  Fran- 
cez  Efiropkr.&c  eftes  fc  derivao  do  Gre¬ 
go  Strepetn, que  vai  o  meímo,que  Tor¬ 
cer,  o\x  Eftropiar  fe  deriva  de  Efiropia 
que  em  lingoa  Celtica  fignifica  Eftropi¬ 
ado.  Eftropiar,  he  cortar,  quebrar  hum 
braço, huma  perna,  ou  outro  membro, 
ou  maltratallo  de  forte  qtie  fe  naô  pof- 
la  mais  ufar  dcllc.  Eftropiar  alguem./4- 
liquetn  emancare.  Labien.  apud  Senecam 
lib.controVerf.  6.  Cedo  lora, gaudeo  me  non 
omnes  emancajfe  Eftropiar  huma  ma&,tm 
braço. Alicujns  manum, Vel  brachium  de¬ 
bilitare.  He  de  Cicero  ,  que  na  oraçao 
pro  Flacco  diz  ,  Membra  debilitant  Icl- 
pidibus,  ferro,  &c.  Defpois  dc  receber 
muitas| feridas  &  ficrr  iodo  eftropiado. 
Multis  Vulneribus  acceptis,  ac  debilitato 

'  corpo - 


EST 

corpore contrucidato. Cic. pro  Seji.  Mas 
, feridos,  &  Efiropeados  dos  penhalcos. 
Vieira,  Tom.  9. 271. 

Eftropiar  o  difcurfo.  Dizer  varias  cou- 
fas  imperfeitamente,  fem  acabar  o  fen- 
tido.  Loqui  multa  quaedam ,  &  hiantia . 
Cic. 

ESTRO VINH ADO.  He  palavra  bai¬ 
xa, &  pouco  ufada.^/J, Temerario.  In- 
conílderado. 

Eftrovinhado  do  fono  ,  ouvi  dizer, 
por  meyo  dormindo,  &  rrieyo  accorda- 
do.  Semifomnusjfljum .  Sem ij omnis,  érc. 
VidMcyo. 

ESTRUCTURA.Eftrudlúra. Fabrica, 
compoíiça5,fallando  em  edifícios.  Stru- 
ãura,ce.Fem.Columel.  De  Eftructnra ,  & 
, lavores  taõ  futís.Vida,&  acçoens  Dcl- 
Rey  D.Joaõo  1.419. ^ií/.Stru&ura. 

ESTRUGIR.  Atroar. Eftrugir  os  ou¬ 
vidos  , Aures  alicnjus  obtundere.Cic.Bo~ 
,zinas, chocalhos, &  outras  coufas,  que 
,mais  Efirugiaõ ,  que  deleitavaò  os  ou- 
>vidos.  Barros  i.Dec.  fol.:$6.coÍ.2.  As 
,charamelas,trombetas,  &c.  Efirugindo 
,õs  ares.Micellan.de  Leitaõ,Dial.i2. 

ESTRUMAR.  He  botar  mato  nos 
curraes  dos  gados  para  deiles  fazer  e- 
fterco.  Ligna  in  Vijs  ,  gregum  que  fè~ 
ptis  fternere  adjlramentwm. 

ESTRUME.  Eftrúme.He  toda  a  filva, 
tojo  ,  &  outra  lenha  miuda ,  que  naõ 
chega  a  fer  pao.  Cortafe,&  lançafe  nas 
eftradas,  &  curraes  de  gado,  &  defpois 
de  apodrecida,  ferve  de  eftercar  os  ca¬ 
pos.  Stramentum ,  i.  ou  Stramen ,  inis, 
Neut.Gefar.DorwAaò  em  cimadeeftru^ 
me.  JÇuies  fomnufque  in  flr amentis  erat . 
Çoefar.  Onde  nos  agazalhamos  em  cima 
,de  hum  pouco  de  Eftrwne.  Hiftor.  de 
Fcrn. Mend. Pinto, fol.92.coL2. 

.  ESTRUMEIRA.  O  lugar,  donde  fe 
tira  o  mato  para  o  eftrume. 
ESTRUMOSO.Termo  de  Medico,  De- 
rivafe  do  Latim  Strumae^ ue  quer  dizer 
Alporcas. Pílulas  eftrumofas,  faõ  as  que 
curaõ  as  alporcas.  /^.Antiftrumatico. 
;  ESTRUPADA.  Palavra  antiquada. 
,Na  primeira  EJlrupada  de  vento.  Bar- 
ros,4.Dec.i^9. 

Tom.  Hl, 
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ESTUAC,AM.  (Termo  de  Medico.) 
Eftuaçaõ  da  febre.Òmayor  calor  delia. 
Adftus  febris.  Cic.  Eftmcao  da  febre. 
Correcçaõ  de  abufos,part.2.69. 

Eftuaçaõ  doEitomago.  , Stomachi  dif- 
folutiojonis ,  Fem.Tlin.  Naõ  há  cordeal 
, receitado  para  febres  malignas,  Eftua- 
>çoens,& fubveríoe.ns  do  E  ftomago.  Cor¬ 
recçaõ  de  a  bufos,  2.  parte  S8> 

ESTUDADO.  Feito  com  eftudo.  Di- 
fcurfo  eftudádo.  Oratio  perpo1ita,  ou  cu¬ 
ra  Vigilijs  elaboratio  u  accurat  a  po¬ 
lita,  ou  compta. Cic. 

As  minhas  palavras  naõ  faõ  rftudadas. 
Nonfunt  cornpofiía  Verba  nua.  Sallufl. 
Cicero  diz  Verba  meditata, á*  cogitata.. 

Queixai!  vos  de  qeu  vos  e  fere  vo  car¬ 
tas  pouco  eftudadas  Minus  tibi  accu¬ 
ratas  a  me  epifiolas  mitti  quereris .  Sen. 

mtü  . 

Lucio  CraíTofallava  com  muita  graça, 
mas  os  difeurfos  de  Cefar  eraõ  mais 
fublimcs,&  mais  eftudados. Erat  in  LiL 
cio  Crajjò  multus  leposimaior  etiam,magif- 
que  de  indufiria  in  Crejare.Cic. 

Afli  como  a  pratica  ,  com  que  eu  vos 
haviade  entreter,  feeftiveramos  aífen- 
tados,ou  fe  paíTca  ramos,  naõ  feria  eftu- 
dada,aÃi  quero  que  o  eftilo  das  minhas 
cartas  naõ  feja  artificiofo.  Qualis  fermo 
meus  ejfetfi  unà  /ederemus ,aut  ambulare- 
mus ,  illaboratus  &  facilis  fales  ejfe  epifto - 
las  meas  Volo,  qu<e  nibtl  habeant  accerfi- 
tnm,&  fictum. Senec.^hiloJ.  Fezfua  E - 
yftudada  arenga .Jacint .Freyre,pag. 20. 

ESTUDANTE.  O  que  frequenta  o 
Collegio  para  aprender.  f>ui  dijçit  lit - 
ter  as.  flui  dijeendi  canja  fcholam, ou  ludii, 
ou  gymnafiwn  frequentat .  A  palavra 
Scholajti  cus, que  em  muitos  diccionari- 
os  fe  acha;naõ  (ignifica  nos  antigos  Au- 
thores  hum  efiudante.Y erdade  he,que  na 
fua  Dialedica  efereve  Santo  Augufti- 
nho,  que  efta  hc  a  propria  fignificaçaõ 
defta  palavra;  mas  (como  advertio  o  P, 
Gaudino, )  parece  qüç  ainda  naõfabia 
Santo  Auguftinho  a  lingoa  Grega, quan¬ 
do  compoz  a  ditta  obra.  Varro,Seneca  o 
Rhetorico,  Quintiliano, Tacito, Sueto¬ 
nio,  Plinio  o  moço  daõefte  nome  aps 

Xz  Z  que 
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que  fe  exercitavaõ  em  recitar  oraçoens, 
ou  aos  que  paíTavaõ  toda  a  fua  vida  em 
eftudar, &  em  compor  livros,  ou  final* 
mente  aos  que  eníinavaó  Rhetorica. 

Eftudante  de  algum  meftre.  Vid.  Di- 
fcipuio. 

Grande  numero  de  eftudantes ,  que 
frequentaò  o  Collegio.  Audientium  ce- 
lebritas,atis.QuintiUib.i .  cap.z.non pro¬ 
cul  afine. 

Eftudante, que  começa.  Tirunculus 
MajcThn. 

Naõ  foi  mao  eftudante.  Nonperfuntfo- 
riè  attigit  ftudia . 

ESTUDAR.  Occuparfe  em  apprcn- 
deras  letras  humanas, ou  divinas.  Lit¬ 
teras  difcere,{difco ,  didici ,  o  fupino  naõ 
eftá  em  ufo .)Litteris ftudere\deoftuàui, 
fem  fu  pino.;  Studijs  litterarum  operam 
dar  e. Studijs  Vacare,  ( o,aVi,atum .)  In ftu- 
dijs  litterarum  VerJari,(or,atus  fwn.) 

Determino  pormc  a  eftudar  de  veras. 
Cum  omnibus  Afufis  rationem  habete  cogi - 
to.Ub.z.ad  Attic.EpiJiol .5. 

Hoje  naõ  fe  eftuda,ou  ninguem  fe  ap¬ 
plica  ás  letras.  Jacent ,  ou  frigent  hodie 
ftudia  (aflicomo  diz  Cicero,  Iudiciaja- 
cent  frigent.) 

c  Eftudar  alguma  arte, ou  fcieneia.  Ali¬ 
cui  arti, aut  fcientiít  ftudere,  ou  ftudium 
fuum  dare, ou  ad  aliquam  artem  aut  dijci - 
plinam  operam  fuam  conferre .  In  ahqua 
arte,aut  fcientia  ftudium  ponere.  Ali  cujus 
artis  ftudio  operam  dare. J[d  aliquam  ar* 
tem  ftudium  Juum  adbibere. In\ar te  aliqua 
cognofcenda,o\i  perdijcenda  ftudium  pone¬ 
re.  In  ftudio  alkujus  artis  Verjari.Cic. 

Eu  todo  efte  tempo  cftava  eftudando 
de  dia,  &  de  noite  todo  o  genero  de 
fciencias.  Ego  hoc  tempore  mnni  noãè-Ss 
&  dies  in  omnium  doctrinarum  meditatu 
one  Verjahar.Cic.  iodi 

Elie  vivia  com  grande  amizade  com 
Cicero  defde  o  tempo  q  tinhaõ  eftuda-’ 
do  juntos.  Cum  Cicerone  à  cmdijcipida^ 
tu  ViVebat  CGnjimCijJimè.  Cornei  Nepos  hi 
Vita  jltticu  ;  ‘ 

v  Parece, que  ninguem  tém  eftudado  eõ 
grande  applicaçaõ  efta  íc^encia,quc  naõ 
tenha  chegado  a  alcancar-o  que  quQtnu 
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Ne  mo  ferè  ftiiduijfe  ei  fcientia  Vehemen r 
tuis  Videtur ,  qtun  quod  Voluerit  conjccu - 
tns  fit .  C/c.  Que  o  verbo  Studeo  podeífc 
também  reger  hum  accufativo,imagina- 
raõ  alguns  ,  fundados  nefte  lugar  dc 
Çicero, tomado  da  oraçaõ  Tõftq.inSen. 
CumVcrò  etiam  litteras  findere incipit.  O 
que  também  fe  acha  na  edicçaõ  deGru- 
tero,  aindaque  efte  mefmo  Author  cer¬ 
tifique,  que  nos  melhores  rnanufcritos 
dá  livram  Palatina  eftá  Litteris  no  da- 
tivo.Porem  acrecenta,que  antes  quize* 
ra  dizer  Studere  litteris  ,  que  litteras, 
fem  embargo  que  defte  ultimo  há  excnv* 
pios  nos  Antigos;mas  naõ  os  allega. 

A  cafa,  ou  Gabinete,  onde  fe  eftuda. 
Mnfeumfi.  Neut .  AíTi  fehá  dccfcrever, 
&  naõ  com  dittongo,<e.  pois  no  Grego 
fe  acha  .Também  ferá  bom,  que  fc 
faiba,q  nos  eferitos dos  Antigos  efta  pa¬ 
lavra,  íignifica  hum  lugar  dedicado  ás 
Mufas,  &  que  os  Doutos  por  falta  dç 
outra  palavra  propria  ufaraõ  delia  para 
fignificarem  a  cafa, onde  fe  coftuma  cftu- 
dar. 

Eftudar  as  acçoensao  cfpelho.Gç/?«m, 
ou  corporis  habitum  ad fpeculum  compone¬ 
re.  Eftudando  ao  efpelho  as  pofturas* 
Mon.Lufit.Torn.2.fol.i2.col.4.  . 

ESTUDIOSIDADE.  Inciinaçaõ,  ou 
applicaçaõ  ao  eftudo .Inclinatio  animi  ad 
ftudia, ftudium  litterarum  acre, ou  acerri¬ 
mum.  Studium  difcendi flagrans,  ardens, 
&c.  Naõpode  queixar-fc  a  Eftudiofida - 
yde  de  que  a  recreaçaó  dos  livros  fe  Ihc 
,impede.Varella,Num.Vical,pag.^6^. 

ESTUDIOSO.  Dado  ao  eftudo.6>«- 
diofus  ,a,um.oii,Qui  multum  adbibet  ftu-. 
dij  ad  omnes  bonarum  rerum  dijciplinas  , 
ou  qui  in  litterarum  ftudio  Verfatur  aji- 
due,  ou  qui  in  optimarum  artium  ftudtjs 
operam  &  curam  ponit. Litteris  deditus, a, 
um.Cic.  Os  Athenienfes  Eftudiofos  das 
, letras. Vafconc.  Arte  Militar, 45. 

ESTUDO.  Eftudo.  Cafa, onde  fc  en* 
iina  Grammatica.  Schola ,ct. Fem.  Ludus , 
uMdfc.Cic.  Auditor inm,ij.  Neut.  Quintii. 

Nos  Lugares,  em  que  ufa  Cicero  da 
palavra  Ludus,  fó  das  palavras  antece¬ 
dentes,  oudas  que  fe  feguem  fc  pode 

>  MiV.  CO- 
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colher  o  que  elle  quer  dizer,  porem  em 
outros  lugares,  para  tirar  toda  a  ambi¬ 
guidade,  &  particularmente  no  livro  3. 
Epifiol.ad  Jiuinã.Fratremyàiz,  Ludus  di- 
Jcendi.  Enós  mais  claramente  podera- 
mos  chamar  ao  Efludo, para  o  diflinguir 
de  Efcola  ,  Ludus  dt jcendi  Grammati 
cam. Plauto  diz  Ludus  litterarius .  Tito 
Livio  diz  Ludus  litterarum. 

Efludo.  Applicaçaõ  do  entendimento 
ás  letras.  O  efludo  he  exercício  da  fa¬ 
culdade  intelleclual ,  parte  mais  nobre 
do  compoflo  humano.  Se  naõ  fora  o  e- 
fludo  deleite  do  efpirito, feria  luxuria. 
Para  fe  aproveitar  defla  deliciofa  oc- 
'  cupaçaõ,he  precifo,renunciar  as  delici¬ 
as  da  vida.  Lá  o  dizHoracio,  na  Arte 
Poetica. 

Multa  tulit, fecitque  puer,fudavir,  & 

(alfir, 

Abflinuit  venere,  &  vino,extimuitq 

(magiflrum. 

Pintafe  o  efludo  em  figura  de  homem 
moço, porque  a  adolefcencia  he  docil,  & 
mais  propria  para  tomar  doutrina;  tem 
ao  lado  hum  Gallo, fyn  belo  da  vigilan¬ 
da, &  reprefentafe  aífentado,  com  hum 
livro  aberto, porque  o  efludo  pede  de- 
ícanço  &aíTento.Tem  o  efludo  notáve¬ 
is  conveniendas.  Deflerra  o  ocio,  de- 
fperra  a  prudência, modera  os  appetites, 
afiaalingoa,  dá  nos  cargos,  &  officios 
da  Republica  autoridade, graça  na  con- 
verfaçuõ, honra  nas  Academia  s,&  gloria 
na ppíteridade.  Para  muito  faber,  naõ 
bafla  cfludarmuito;he  neceífario, recor¬ 
dar,  &  ponderar  muito  o  que  fe  eflu- 
dou,&  efludar  fó  o  que  he  digno  de  fe 
faber.Deve  o  efludante  difereto  imitar 
a  Abelha,  quedas  flores  naõ  chupa,  fe 
naõ  o  fucco,&  fem  miflurar  as  fubflan- 
cias,fe  prove  fó  do  mais  puro.  Também 
tem  o  efludo  fua  utilidade.  Seria  de- 
fdouro  da  fabedoria,  o  naõ  dar  fruto. 
Chamamos  cm  Portugal  Soas ,  ás  Artes, 
&  Letras, 3  que  os  Francezes,  ôc  Italia¬ 
nos  chamaõ  Sellas-,  porque  tambem  há 
boas  letras,  particularmente  as,  quefe 
lçm,&  felograõ  na  circunferência  das 
moedas;  muito  ajuda  á  belleza  da.  fabe- 
Tom.  III. 


EST  ?49 

doria,  a  fua  bondade.  Nas  Univeríida- 
des, o  primeiro  motor  defteceo  he  a  ga- 
nancia.Criaraõ  as  efcolas  bolor, fe  fe  naõ 
untaraõ  as  cadeiras. Efludo.  Studium, ij. 
ISLeut.  Litterarum  fiudtwn.Qc. 

Interromper  os  cAudos.vSWd?  littera¬ 
rum  interrumpere.  Cu. 

Largar  os  efludos.  Studia  litterarum 
abjicere ,  (Tambem  fe  pode  dizer,  Lit¬ 
teris  nuntium  remuure ,  Mips  Valedice¬ 
re  &c. 


Appiicarfeao  efludo  de  alguma  arte. 
Ah  cia  arti  Jhidtum  juumdare.  In  alipta 
arte  fiudia  ponere. In  altcujus  ar  tis  fiudinm 
incumbere. Cic. 


Gaflar  todo  o  feu  tempo  no  efludo. 
In ftudij%>ac  litteris  conj umere  omne  tem¬ 
pus  Cu.  , 

Deuíe  a  efludos  mais  feríos.  Adftudià 
qiuedam  niaicra}&  ^raViora  animnmap- 
pulit.Uc. 

Ncfla  mefma  cidade  nenhum  efludo  fe 


fez  com  msyor  ferver, que  o  da  eloque- 
ch.ln  bac  ipfti  civitate  nulla  unquam  Ve¬ 
hementius,  quam  eloquenti re  fiudia  Vigue¬ 
runt  Cic. 

Dedicar  alguma  parte  do  feu  efludo  á 
Philo  fophia.  Aliquid  fuorum  fi  udiorum 
ph tlo jophi ac  imperti re.Cu. 

Se  parece  a.alguem,  que  omeu  efludo 
he  mayor,que  o  daquelles  que  faõ  taõ 
occupados  como  eu  nos  negocios.07  cui 
fiorte  Videor  plus  quam  aeteri,  qui  eequè, 
atque  egofiunt  occupati,  Verjari  in  fiudio 
litterarum  Cic. 

Qne  naõ  he  inimigo  do  efludo. A  fili - 
dio  non  abhorrens, ou  non  alienus. Cic. 

Os  que  fe  entregaraõ  ao  efludo  deflas 
artes,  ou  para  terem  noticia  ,  ou  para 
tratarem  delias.  Alui  in  bis  artibus  cogno- 
feendis  atque  tr altandis  fiudium  / num  0- 
mue  poJuerunt.Cic . 

Na  virtude,  &  nas  letras  humanas  ha¬ 
via  feito  muito  efludo  defde  a  fua  in¬ 
fância.  Huic  in  Virtute,  atque  humani¬ 
tate  percipienda  plurimum  a  pueritia  fiu- 
dii  fuerat, &  temporis.de . 

Tornei  a  applicarme  ao  efludo.  Retuli 
me  ad  litteras  &  fiudia,  ou  retuli  animum 
ad  fiudia  Uttinyum-Oc. 

Xx  3  Mui- 
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Muitas  vezes  vos  daò  licença  para  vos 
tornar  a  applicar  ao  eitudo.  Multi  dan* 
tuY  adftudia  reditus, Cic, 

Companheiro  no  ci\udo  •Condifcipulus, 
i.Mafc-üc . 

Pôr  eftudo  em  conhecer  o  genio,  &  in¬ 
clinação  de  alguém,  Alicujus  ingenium 
quale  fit  objerVare, ouodor ari. Aliquem  de- 
guflare.Cie . 

ESTUFA.  Eftúfa.  No  fegundo  livro 
De  Vitiis  jemonis  cap.  jy.itwcüigmdo 
a  Etimologia  de  da  palavra,  diz  Yoílio 
{Efi  Vero  íuba,  Vel  Stufa  â  Germanico 
Stubcn, pro  quo  Delgae  0o vc, Galli  Eflu~ 
Ve.  Sed  quaeritur  utrumVoxéa  ilube  er¬ 
ra  Germanica  fit,à  ftoven  foVere,an  po¬ 
tius  Latina', put  a, ab  acftuo; Vel  Graeca, vi¬ 
delicet, a  Tiphi,  acccnfio,  quo  d  apoTou 
Tiphein , accendere, urere-,  ut  nempe  S pro¬ 
mittatur  ,  quomodo  recentior es  íphalangi- 
um  dixere  pro  Phalangium,  atque  eadem 
prothefis  habeat  locum,  fi  d  latino  Tubus 
deducas, quia  Romani  per  ambientes  tubos 
calefacerent  ccenacula.  No  fim  da  fegun- 
da  parte  do  feu  livro  De  Morbo  Galli - 
co,faz  Duarte  Madeira  mençaõ  de  hum 
novo  modo  de  tomar  fuores  de  Edufa, 
que  confide  na  fabrica  de  huma  cafade 
papel, a  modo,&  feiçaò  de  huma  pipa, 
porem  muito  mayor ,  pegando  o  papel 
aos  arcos,  &  paos,  no  meyo  da  qual  fe 
afícnta  o  doente  numa  trepeça,com  hu¬ 
ma  tigella  de  meyo  quartilho  de  agoa 
ardente  aos  pés,  em  que  fe  terá  podo 
o  fogo  ,  &  tem  ede  remedio  fuas  prè- 
minencias.  A  Edufa  aquenta  menos,  q 
o  abafar  de  cama,  porque  como  a  cabe¬ 
ça  fica  de  fora,  refpiraõ  livremente,  o 
que  naô  he  dentro  na  roupa:alem  de 
que  o  calor  da  Edufa  faz  mais  evaporar 
pellos  poros  de  todo  o  corpo  as  fuligés 
adudas  ,  &  confequentemente  tira  a 
caufa  calefaciente  melhor,  que  os  fuo¬ 
res  de  roupa.  Edufa  de  tomar  íuores. 
Laconium,u  Neut.VitruV.Cic.ad Mttic. 
(didlum  laconicum ,  quod  eo  peculiari¬ 
ter  Lacones ficu  Lacedaemoni)  ufi  funt.) 
‘  Sudatio, onis .  Fem.  VitruV. Ceifo  lhe  cha- 
maj Affa  Judatio,  como  quem  diifera,  E- 
ftufa  ieca.Seneca  o  Phiiof.diz,-  Sudato- 
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riumfij.TSeut.  Em  Vitruvio  fe  acha  CaU 
darium  nede  fentidò.  Alguns  para  ma¬ 
yor  clareza  em  lugar de  Laconicum  Í6, 
dizem  Laconicum j  udator  i  um. 

Edufa. Efpecie  de  forno  de  metal,  ou 
de  barro,  em  que  fe  accende  lenha  para 
aquentar  o  apofento  vefinho  ,  fem  fer 
vido  o  fogo,que  nelle  edá  ardendo;  u- 
fafe  delle  em  algumas  terras  do  Norte, 
principalmente  em  Alemanha,  Suécia, 
&c.  Hypocaiiflnmfi.Vitr  nV .  Vaporar  inm, 
ij. ISte  ut. 

Edufa. Coche, que  accommoda  quatro, 
oufeis  pdfoas,com  duas  cadeiras  igua- 
es,&  muitas  vezes  entre  eilas  hum  ban¬ 
quinho.  Codumaô  ter  fette,ou  tres  vi¬ 
dros  grandes, que  corridos,  naô  deixao 
entrar  o  ar.  Rbeda  laminis  cryjlallmis 
inftruB  d, ou  contra  frigus  munita . 

ESTUGAR.  pW.Apprefíar.Entaõ  E- 
,fluga  opaíTo,  &  o  fegue  até  alcançado. 
Carta  de  Guia,pag.89.vcrf. 

ESTUGARDA.  Gidade  de  Alema¬ 
nha,  na  Suabia  no  Ducado  de  Vitem- 
berga.He  Corte  dos  Duques .Stugardia, 
ae.Fem. 

ESTULTÍCIA.  Edultícia.  Loucura. 
Stultitia, ae.Eem.  He  loucura, he  Efttdti- 
, cia. Vieira, Tom.  i.pag.iooo.  Se  afabe- 
,doria  do  mundo  he  Eftultici a.  Vida  de 
de  S.Joaõda  Cruz,pag.  24v 

ESTUFEFACIENTE. (.Termo  dc  Me¬ 
dico.)  Coufa  que  adormece.  Dizfedos 
remedios  frios  até  o  quarto  grao ,  que 
adormecem  a  parte ;  &  naõ  deixando 
chegar  o  efpirito  animal,  fufpendcm  o 
fentimento.  Vi d.Narcotico.  Outros faõ 
yEftufefacientes,  como  he  agoa  de  Ci- 
,fíerna,ou  outra  muito  fria.Recopit.de 
Cirurg.154. 

ESTUPEF ACTIVO.  Vht  Eftupefa- 
ciénte.  O  vinho  tem  propriedade  nar- 
,cotica,&  EfíupefatfiVa. Curvo,  Obfçr* 
vaç.Medic.60. 

ESTUPENDO.  Coufa  que  efpanta, 
que  caufa  grande  admiraçaõ.  Terribi- 
lis.Máfc.é ’t  Fem. bile,  is.tN.eut.  Rcs,  qu* 
terrorem  inficit .  Texto  Ejhipendo  dc  S. 
,  Pa  u  l  o.  Vi  eira  /T  om  .1.360.  Maravilhas, 
,fobre  todo  o  cxccifo  grandes,  &  E- 
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ifttib?m\às.  Vieira,  Tom. 5. 204. 

EjTUPIDO.  Edúpido.  O  que  naô 
tem  engcnho,nem  juizo  algum.  O  que 
anda  como  pàCnaào. Stupidus ,  a, um.Lic. 
, Cuidais  cegos,&  Eftupidos, que  &c.Vi- 
eira,Tom.9.S2. 

Vede  como  cite  homem  he  edupido. 
Attendite  ftuporem  bonunis.Cic. 

titupido.  (Termo  de  Medico.)  Ador¬ 
mecido.  Sem  fcncimento,& fem  movi¬ 
mento,  Torpens, tis. Omn.gên.  Torpidus, 
ajm.Cic.LiV.  A  vea,  que  tiver  corre¬ 
spondência  com  a  parte  Eftupida .  Luz 
da  Medicina,  pag.  200.  Os  dedos  das 
,maôs,&  pés  fe  lhe  fazem  Eftupidos  cõ 
jfentimento  corno  de  formigas.  Madei¬ 
ra,  j.part.  pag.  9. 

ESTUPOR.  Edupôr.  CeíTaçaõ  ,  ou 
fufpcnfaõ  das  funçociis  a  nimáes.  Ador¬ 
mecimento  de  alguma  parte  do  corpo  , 
por  ca  ufa  de  humor  cru  &  frio;falta  do 
perfeito  fcntimento,&  principio  de  Pa- 
rályfia.  Torporaris.  Mafc.Qc.  Torpedo , 
inis.Fem  Salluft.Os  medicos  íhe  chamaó 
Stupor.JTid.Lcxicon  Medicum .  Se  a  cau- 
,fa  for  Eftupor-, há  fe  de  efpertar  o  fen¬ 
dido.  Luz  da  Medic.pag.307. 

Éílupor  dos  dentes.  Vid&oto.flentwn 
hebetatio ,  onis  Fem.  Maftigar  aveia  as, ou 
, amêndoas  tira  o  Eftupor  dos  dentes. 
Luz  da  Medicina, pag.222. 

ESTUPRO.  Eiiúpro.  Copula  com  mo- 
lher  virgem. d \tupnin\,uTSxut.&e.  ( ftu- 
prum  etiam  aliquando  dicitur }cpuoâ  Viduá 
uifertw. 

Commeter  hum  edupr o.f^irgincmftu- 
prare,{o,àViyátum. 

Aqúeile,  que  commete  ellupros*  Stu- 
■prator,oYÍs.Ma fc.Senec. Philo /.  Do  ouro 
,naceraõ  os  Eftufxos  de  Comodo  ,  os 
,iricedos  de  Caligula, &c.  Lobo^Corte 
nà  Aldea,i48. 

ESTUQUE.  Eduque.  Derivafe  do  A- 
lemaõ  Stiic ,  que  quer  dizer  Fragmento, 
óu  boccado,&  Eftuqut  he  hum  compo- 
do  decaí,&  pós  de  marmore  òranco.O- 
bfa  de  Eduque.  Albarium  opus.  VitruV. 
Marmoratum  opns.Phn.  A  cal,  que  fer- 
,Ve  no  Eftuque ,  há  de  fervelha  de  do- 
,us,ou  tres  annos>oumais,&  há  de  edar 


*todo  efte  tempo  fempre  emagqa.  Arte 
da  Pintura, 61. verf. 

ESTÚRDIA*  Edurdia.  Derivafe  do 
Italiano  Stordito  *  ou  do  Francèz  Et$ * 
urdi,  mas  com  alguma  differença  no  ii- 
gnificado  porque  Stordito,  val  q  mefmo 
que  Emolido, ou  Tonto  Etourdtjhc  oque 
obra  fem  coniideracao  ;  m?.s  Eftnrdia , 
he  palavra  chula,  que  fe  diz  de  moços, 
extravagantes,  òtíem  fizo .Aquelle  moça 
he  hum  eft urdia,  juvenis  ille  wconfultus 
cft>&  inconsideratus. 

ESTURRADO.  Coofu  á  qual  o  lume 
temgadado  toda  a  humidade,  Tdimia 
coãura  aduftus, ou  torridus,  ou  toftus,a, 
um. 

ESTURRAR.  Secarfe  muito,  &  qua- 
íiqueimarfe  ao  lume,  como  quando  e- 
iturra  a  carne  com  pouca  agoa  na  pa- 
ndla,&c.  Uftulari,  ou jemiuftulart.  Ex 
Pacuvio,  &  Tito  Livio.  Uftulare  naõ 
fempre  fignifica  queimar.  Pacuvio  diz 
Candenti  ferro  crines  uftulare,  Por  Encre* 
fpar  cabellos  ao  ferro. Paliando  em  homés 
meyos  queimados  diz  TitoLivio ,Pami 
femiuftulati  Venere  in poteftatem,  Edur- 
rar.AõLvo.  A  dedemperança  do  ligado 
,requeimando,&  Eft  urrado  os  humores* 
Cu  r  vo  ,Obfer  v .  Medie. 

ESTURRO.  Cheiro  decoufa  qüàfi 
queimada.  Aqui  cheira  a  edurro.  Rem 
uftulatam ,  ou  aliqwd  uftulatwn  olet  hic 
locus. 

ESTYGE,  &  Edygio.  Vid.  Styge,& 
Stygio,  Gom  o  juramento  das  agoas  ft- 
>ftyd>tas' Fabula  dos  Planetas, 98* 

E  S  V. 

ESVAECER.  Dofvaaccer.  Vid.no  feu 
lugar. 

Efvaccerfe.  Evaporarfe,  defaparecer, 
reduziríe  a  nada.  EVane fcerednefco^V  a- 
nui.)Çic. 

Efvaccerfe.  No  fentido  moral.  Perder 
o  feu  merecimento,  o  feu  ludre,  o  feu 
nome.  EVane feert.  EÍV-aeceraôfc  as  fu  as 
oforas.Na©  feachaõ  mais,  naõ  fubíidem. 
Evanuerunt  opera  e'ius.Cic.  Todos  os  fe^ 
us  merecimentos  fe  murchaò,  todas  as 

fuas 
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,fuas  calidades  fe  E/vaecm  Fabula  dos 
Planetas, pag.53. 

Efvaccerfe.  Ter  !  um  eVaecimento. 
Defmayar.^/^jo  limpu.J^umt  .Curt.Vid. 
Efvaccimento. 

ESVAECIDO.  Efvaccído.  Efvaido. 
Defmayado.pT/. nos  feus  lugares. 

Efvaecido.  Dcfvanecido.  Vaõ  glorio- 
lo.Vtd.uos  feus  lugares.  Naõ  fou  eut*õ 
)EjVacado,  que  imagine  me  perfegue  a 
jenveja.Mon.Luíit.lom./.  no  Prologo, 
pag-6. 

ÉSVAECIMENTO.Evaporaçaô.pTl. 
no  feu  lugar. 

Efvaecimento.  Defmayo.2 deliqui um>ij. 
'Ncut-  Hlaut.  Defeãio  animai.  ielfi.  Vid. 
Defmayo.  Hontem  tive  huma  grande 
, vertigem, &  com  os  remédios  me  achei 
,pcor,  porque  me  creccraõ  os  EfVaeci- 
, mentos»  Chagas, Obras  Efpirit.Tom.2. 
pag.460. 

ESVAÍDO*  Dizfc  do  defangrado,& 
de  tudo  o  que  fe  enfraqueceo  muito. 
Efvaido  da  cabeça.  Aqueíle,  que  tem  a 
cabeça  muito  fraca,  &  quaíi  arvoada. 
Tenho  a  cabeça  efvaida.  Me  cerebrum 
fere  defui t,lin quit  me  pene  cerebrum . 

Efvaido.  Coufa  que  dcfvanece  ,  que 
tem  pouca  força.  Lucimento  efvaido* 
Splendor  eVanidus, ou  eVanefcens. No  bri¬ 
lhar  Efvaido  luzimento.  Chagas, Car¬ 
tas  Efpirit.Tom.2.360. 

ESVAIMENTO.  Evaporaçaõ.^T/.no 
feu  lugar. 

Efvaimento  da  cabeça.  Vid.  Efvair. 
PT/.Efvaecimento. 

ESVAIR.  Evaporar.  Vid.  no  feu  lu¬ 
gar.  A  altura  defle  lugar  inc  faz  efva¬ 
ir  a  cabeça. Cüm  ex  hoc  loco  edito  inloca 
fubjeãa  dejicio  oculos  ,  Vertigine  ferit  io 
tentari  caput. 

ESVALTEIROS.  (  Termo  de  mari¬ 
nhagem.  )Saõ  hunspaos;  ondefe  fazem 
fixas  as  efeotas  da  gavea* 

ESVEDIGAR.  Apanhar,  &  tirar  da 
vinha  as  vides,  que  fe  cortaraõ  das  vi¬ 
deiras, para  fe  poder  cavar, &  andar  por 
clla.  Amputata  J arment  a  colligere  ex¬ 
trahere. 

ESVELTO.  Termo  da  pintura.)  Fi¬ 


gura  efvelta,fe  diz  quando  a  propcrçrõ 
do  horne  he  alta  A  delgada .  Figura }qiue 
juJJd  magnitudine ,  &  concinna  gracilita¬ 
te  exjtat. 

EbVERRUMAR  huma  bofiella.  £- 
fpremella  para  lançar  fora  a  materia. 
$ ujlulam  exf amare  ,  (o,  aVi,  atum.)  E- 
tfe  vtrbo  he  dc  Celfo,  &  de  Columel¬ 
la.)  Ex  pufiula  digitis  compnjja  faniem 
elicere. 

ESVR1NO.  Efurino.  Termo  dc  Me¬ 
dico.  Derivafe  do  Latim  Efirire,  Ter 
fome.  Retundia  o  acido  Ejunno  ,  que 
,he  o  que  excita  a  forne. Curvo,  Obftr- 
vaç.Medic.355. 

ETE 

ETEGO.  Vid.  Thifico.  Vid.  Ethico. 

ETERNAMENTE.  Durante  toda  a 
eternidade.  /. Eternum.Virgil . 

Eternamente. Defdc  a  eternidade.  Ex 
aeterno  tempore .  Ab  infinito  tempore.  Ab , 
011  ex  omm  aeternitate. Ltc. 

Etcrnaircnte.  Para  feir  pre.  In  ster¬ 
num.  Tit.  LtV .  In  Jempiternum  te  mpus. 
Cic .  Viver  eternamente.^EVo  fempiur- 
nofrui.Ctc.  ViVere  immenjum.l  aett. 

ETERNIDADE.  PaLvra  de  cinco 
fylabas,quc  encerra  em  íitodosos  tem¬ 
pos,  pafados,preíentes,  &  futuros,  com 
huma  immovcl,  &  perpetua  ccnlhn- 
eia  de  fer,  que  nem  v*;,  nem  verr>,nem 
gira,  nem  fe  adianta,  nem  retrocede, 
nem  cede,  nem  precede,  nem  fuccede, 
mas  iimplefmcnte  ,  &  fem  compGÍlçaõ 
alguma, num  ponto  indivHivcl  pcrfifle 
fem  principio, fem  rncyo,3c  fem  fim.  A 
eternidadehe  antiquifljroa,&  noviflima, 
primeira, &  ultima com  tudo  nem  he 
primeira,  nem  ultima;  nem  antiga  pri¬ 
meiro  que  nova  ,  nem  nova  primeiro 
que  antiga;porcm  antiga, porque  nova, 
porem  nova  porque  a ntiga;antiga, por¬ 
que  femprcfoiA  nova,  porque  fempre 
a  mefma,  taõ  antiga,  que  naõ  podeter 
principio,  taõ  nova,  que  pode  ter  fim. 
No  livro  4-da  fua  Hilior.cap.jg.Efcrc- 
ve  Socrates, que  Macario  cuidando  com 
anençaõ  na  eternidade  das  penas  dos’ 

con- 
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cõdenados,  efíivera  vinte  annos,  fe  co¬ 
mer  paò,nem  beber  agoa,nem  dormir. 

Eternidade  de  Deos.  Chama  Tertul¬ 
liano  á  Eternidade,  privilegio  de  Deos, 
dote  da  fua  natureza  , prerrogativa  da 
fua  eíTencia.  Chamaihe  Santo  Thomaso 
tempo  de  Deos,  mas  tempo  que  naõ  te 
termos  intrinfecos,que  o  limitem, nem 
viciílitudes  interiores,  q  o  mudem. Naõ 
pode  Deos  naõ  fer,nem  pode  o  homem 
imaginar, que  Deos  naõ  exifte.Naõ  come¬ 
çou  Deos  a  fer  juntamente  cõ  o  mudo. 
Antes  do  mudo,ôt  antes  do  nada ,  vio 
Deos  a  Eternidade,  &  elle  mcfmo  a  fez, 
porq  a  propria  Eternidade  he  o  proprio 
Deos,  q  fepre  foi,  he,  &  ferá.Naõ  t  :ve 
Deos  Author,ne  elle  he  Author  de  fi  me- 
f mo, porque  feria  predecdfor,  &  poíte- 
riorjhe  Ente  por  íi,fem  fer  effeito  de  fi; 
naõ  exifte,  porque  dura;  dura  porque 
exiíl e.  O  tempo  he  a  medida  de  tudo  , 
Deus  hc  a  medida  do  tempo, ôc  da  Eter¬ 
nidade.  Eternidade  TiVina,  he  a  inde¬ 
pendente,  interminável,  &  indiviíivel 
duraçaõda  exiftencia  de  Deos.  Eterni¬ 
dade  participada ,he  a  invariável  duraçaõ 
da  vifaõ  Beatifica  criada.  ALternitas,  a - 
tis. Fem.  A  ternum, ou  fempiternum  tem- 
pus,oris.  JSleut.Immenfum  temporis  fpati- 
umfij.lSieut.Cic . 

Defde  hum  tempo  infinito  houve  al¬ 
guma  eternidade  fem  limitaçaõ  de  te- 
po  algum.  Fuit  qiudam  ab  infinito  tem¬ 
pore  aeternitas , quam  nulla  temporum  cir- 
cumjçriptio  metiebatur. Ctc . 

ETERNIZAR.  Fazer  eterno.  Ater- 
num  facere, Cic. 

Eternizar  a  memoria  de  alguém.  Alt- 
cujus  nomen  dterna  gloria  donare, illujtra- 
r e, ornare, decorare, afficere, ou  ad fempit er¬ 
uam  temporis  memoriam  propagare  ,ou  im¬ 
mortalitati  commendare . 

A  tua  fama  fe  eternizará.  Tua  fama 
immorta  erit, nunquam  deficiet ,  nunquam 
con I enefcet-, nurnquam  objcurabitur,  num - 
quam  oblivione  delebitur,  nullo  tempore 
extinguttur . 

ETERNO.  Aternus,  ou  jepiternus ,a, 

mu  Cic . 

Tem.  III. 


ETEROCLITO.  Eteródito.  Vid. He¬ 
teroclito. 

ETERODOXO.  Etçrodóxo.f  ^/.He¬ 
terodoxo. 

ETEROGENEO.  Eterógeneo.  Vid. 

(Hctcrogeneo. 

ETEROSCIO.  ^.Heterofcio. 

ETESIAS.  Etéfias.  Dérivafe  do  Gre¬ 
go  Etos ,  „4 uno  ,  &  Etefias,íoò  ventos 
que  todos  cs  annos  regularmente  fo- 
praõ  em  certa  eífaçaõ  do  anno,  &  certo 
numero  de  dias,no  tempo  da  canicula. 
Vid. Piin.  iib.^/.cap^.  &  Aulo-Geiiio, 
lib.2.cap.  ig. 

As  relegas  de  Etcfias  apprcifadas 

Nas  implacáveis  ondas  atrevidas. 
Iniui.de  Man.Thomas, livro  2üir.9i. 

E  T  H 

ETHEREO.  Dcnvaíe  do  Grego  Ai - 
tbir ,  que  fignifica  Inflammacaõ,  ou  E- 
fplendor,  &  tomafepdlo  Ceo,  ou  pelío 
Ar.  Atbereus,a,um.Cic. 

Subífancia  etherea,  &  Regiaõ  etherea 
fe  chama  aquella  fubílancia  pura,  fupe- 
rior  á  meya  regiaõ  do  Ar,  a  qual  enche 
todooefpaço,  em  que  os  Planetas  &  a - 
Bros  celeítes  faze  o  feu  curfo .Ather,is. 
Mafc.Átbereus  locus. Cic. 

Procurara  fazer  no  Ethereo  afíento. 
Inful.de  Man.Thomas, livro  9.0^49. 

Como  os  Deofes  do  Ethereo  Firma- 

( mento. 

UlyíT.de  Gabr.Per.Cant.i.oit  95. 

Oleo  ethereo.  Ao  oleo,  que  fe  faz  de 
Therebentina  de  Beta  chamaõ  muitos 
(Chimicos)  Oleo  Etbereo.VoXymih.  Me¬ 
die.  808. 

ETHESIA.  Ethéíia.  Vento.  Vid.  E- 
tefía. 

ETHICA.  Derivafe  de  Ethos, quehe 
coftume.  He  Philofophia  moral,  que  fe 
emprega  na  compofiçaõ  dos  coftumes,& 
na  moderaçaõ  das  paixoens  humanas, em 
queconfiífe  a  felicidade  da  noífa  vida. 
Etbic e,es. Fem. Quintii.  Diz  Cícero, que 
antes  quizera  dizer  MordisEbi lo fopbia. 
As  Ethicas  de  Ariftoteles.  Ariftotelis 
mor  alia, ium.Keut.^lur.  Fallando  Seneca 
Phüofopho  nos  Phiiofophos  Cyrenaicos 

Yy  diz, 
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diz,  In  quinque  partes  moralia  dividunt, 
drc.N o  livro  das  Ethicas  diíTc  Ariilote- 
,le$,que  a  ira,&c.  Duart.Nun.  Orig.da 
ling.P0rt.pag.52.  A  Ethica  lhe  hemais 
,neçeííaria  ao  Principe.  Varella ,  Num. 
Vocal, pag.366. 

ETHICO.  Aquelle,  que  tem  febre 
ethica. ^/í/.Hethico.Muito  doente,  & 
, conhecido  por  Ethico.  Queirós,  Vida 
do  Irmaõ  Bailo, pag.552. 

Ethico. (Termo  de  Pintor.)  Imagem  e- 
thica.  A  que  moíira  ao  vivo  os  coílu- 
mes,&  natureza  de  cada  coufa.  Imago 
mores  exprimens ,  ou  morim  fimihtudme 
effingens.  Houve  antigamente  pintores 
,taõ  iníignes,  que  naõ  fó  faziaõ  Iconi- 
,cas  imagens, fe  naõ  também  as Ethicas. 
Phelippe  Nunes,  Arte  da  Pintura,  pag. 
40. 

ETHIGUIDADE.  Febre  Ethica .Vid. 
Hectico.  Sua  principal  doença  proce¬ 
dia  de  Ethiguidade .  Damião  de  Goes. 

J9T* 

ETHIOPIA.  Ethiópia.  Regiaõ  da  A- 
frica  debaixo  da  Zona  torrida,  entre  a 
Arabia, &  o  Egypto?alem  do  rio  Niger, 
de  hum  a  outro  Oceano.  JEthiopia ,<€. 
Eem.Thn. 

ETÍOPE.  Ethiopc.  Natural  de  Ethi- 
opia .jEthiops,opis.Mafc.Tiin.  Para  o  fe¬ 
minino  dirfchá  /EthtopiJa,ce.Fem.c^c  fe 
acha  nocap.12.dos  Numeros, ou  JEthio- 
piSytdisEem.  Como  dizem  os  Gregos  , 
tanto  mais  ,  que  Plinio  tem  alatinado 
efla  ultima  palavra  no  cap.  4.  do  livro 
2 7.  aonde  fallando  de  huma  erva,  diz 
ÉEthiopis  folia  habet phlomo fimilia.Tam- 
bem  poderamos  dizer,  Mulier  ex  JEthi- 
opia.Oi,  Ethiopes  banhados  emfuor.Vi- 
eira,Tom.5.5i5. 

ETHIOPICO.  Ethiópico.  De  Ethio- 
pia,ou  concernente  a  Ethiópia.  JEthio- 
picus  ya }um.Tlin. 

ETHNICAMENTE.  Ao  modo  dos 
Paga bi.More  cultorum  inanium  Deorum. 
,F;dIo  Ethnicamente ,  que  na  verdade 
,Chriílaã. Macedo,  Domin.fobre  a  For¬ 
tuna,  pag.  7. 

ETHNICO.  Derivafe  do  Grego  E 
thnosfieutc,  &  Ethnico  vai  o  mefmo  q 


ETH 

Gentio ,  ou  coufa  de  Gentio.  Gentes,  ou 
Gentiles  chamavaõ  os  Hebreos  aos  que; 
naõ  adoravaõ,como  elles,  ao  verdadei¬ 
ro  Deos.  Eíle  iriefmo  nome  deraõ  os 
Romanos  aos  Eíirangeiros,  quefe  lhes 
entregavaõjccmo  fe  ve  no  Codex  The- 
odoíiano.  Vtd.Vàg&b.Vid.  Gentio.  Dei- 
,xadas  as  opinioens  dos  Ethnicos.  Ma¬ 
cedo, Domin.fobre  a  Fortuna, pag.9.  Ti- 
,nha  mais  feculos  de  Chriílaõ,  que  de 
, Ethnico .  Queirós,  Vida  do  Irmaõ  Ba¬ 
ilo, 427. 

ETHOLOGIA.  Ethologia. Reprefen- 
taçaõ,ou  difeurfo,  em  que  fe  deferevé 
os  bons, ou  maoscoílumes  dos  homens, 
as  paxoens  humanas .  Ethologia, tt.Fern. 
ffinmtd.  Aquelle,  que  faz  acçoens,  ou 
dileurfos  concernentes  a  eíla  matéria. 
Ethologus  ,i .  Maj  c .  Âu  mt. 

ETHOPEIA.  Ethopéia.  Derivafe 
do  Grego  Ethos ,  ccftume,  &do  verbo 
poie in jhzcr  jou  com  por, &  deícrever,  & 
vai  o  mefmo  que  Tintura  dos  coftumes . 
He  Figura  da  Rhetoricajferve  de  expor, 
&  deferever  os  coílumes,  &  inclinaço- 
ens,ou  appetites  de  alguém.  Chamaõ- 
Ihc  por  outro  nome  Ethologia.  Vid.  no 
feu  lugar. Ethopccia,# }Fem.  Achafe  cila 
palavra  nos  antigos  Rhetoricos,  Lacio 
Aquila  Romano, ác  Julio  Rufiniano. 

E  T  I. 

ETIGUIDADE.  Febre  heâica.  Vid. 
Heélico. 

ETIQUETA.  Etiqueta.  He  palavra 
da  Pratica  Forenfe  de  França.  Até  ago¬ 
ra  naõ  a  tenho  achado  em  Authores 
Portuguezes,  mas  ouvi  alguns  Portu- 
guezes  homens  doutos  ufar  delia.  Em 
França  tem  eíla  palavra  muitos  íignifi- 
cados;  o  mais  commum  cleiles,  he  que 
Etiqueta  he  o  rotulo  que  fe  poem  nas 
coílas  dos  facos  em  que  andaõ  os  fei¬ 
tos  em  Latim,  nas  coílas  do  faco  fe  via 
hum  rotulo,  que  dezia  Efl  hie  qurfjlio 
inter  K.& jSi.  &  as  tres  primeiras  pala¬ 
vras  por  corrupção  forsõ  trocadas  em 
Et iquette.  Hl bem  Etiqueta  he  hum  e- 
ferito  que  leva  alguma  ordem  para  a 
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diftribuiçao  dos  quartéis,  &aIojamen? 
tos  dos  foldados,ou  para  differentes  fu- 
Çoens  em  ceremonias  publicas. 

ETITES.  Etítes.  Derivafe  do  Grego 
y&tax,quequer  dizer,  Aguia.  Deraõ  os 
Antigos  efte  nome,por  imaginarem, que 
levavaõ  as  Águias  aos  feus  ninhos  eltas 
pedras,  para  os  perfervarem  dos  infui- 
tos  das  cobras,  das  injurias  do  tempo, 
&  para  ellas  mais  facilmente  porem  fe¬ 
us  ovos.He  a  pedra  Etites  de  cor  cin¬ 
zenta,  ou  efcura,  de  figura  redonda, & 
ás  vezes  ovada ,  do  tamanho  de  huma 
noz,  ou  de  hum  ovo  de  Gailinha,  tem 
dentro  de  fi  outra  pedra,  ou  caroço,  a 
quechamaõ  Calliims, que  chocalha, quã- 
do  bolem  com  ella,  &  quando  naõ  tem 
pedra  formada, tem  huns  bocadinhos  de 
barro, que  fe  parecem  com  terra  Sigilla¬ 
ta. Dizem,  que  eíla  pedra  atada  no  bra¬ 
ço  damolher  prenhe, impede  o  aborto, 
&  que  atada  na  perna  facilita  o  parto. 
No  fieu  tratado  das  Drogas  diz  Niculao 
Lemery,que  effas,  &  outras  faculdades 
falfâmente  fe  lhe  atribuem,  &  que  fó 
conda  por  experienda,  que  a  ditta  pe¬ 
dra  tem  virtude  adftringente,èt  heboa 
para  vedar  hemorragias ,  &  fluxos  de 
ventre.  Adtttesyae.Majc&lin. A  Aguia  tê 
,no  ninho  duas  pedras  Etites  ,  fem  as 
,quaes  naò  pode  por  nelle  feus  ovos* 
Alma  IníbTom.2.172. 

ETN 

ETNA.  Monte  de  Sicilia,  por  outro 
nome  Mongibello.  Por  huma  abertura, 
cu  boccade  algüs24*  eftadiosde  largo, 
lança  cffe  monte  de  tempos  em  tempos 
fogo  com  pedras  calcinadas,  &  cinzas 
araentes.  Com  tudo  eftá  a  cabeça  do 
mefmo  monte  cuberta  de  neve  com  vi¬ 
nhas  por  hum  lado,  &  bofques  porou- 
v  tro.Tcm  algumas  feífenta,  ou  fettenta 
legoas  de  circuito.  Fingirão  os  Poetas 
que  nefte  monte  fulminara  Júpiter  os 
Gigantes  rebeldes  ,  &  que  dentro  do 
mefmo  monte  tem  a  fua  forja  Vulcano, 
por  ifib  chamado,  Etnèo.ALtna}<e.Fem* 
Cff.Aquelles  que  fazem  Aitnaáo  gene- 
Tom,  III, 


ETN  ?5? 

ro  mafculiiio  devem  defupor  á  palavra 
M>?/í;porque  na  ç.acçaô  contra  Verres> 
cap.5ó.dizCicero,fallando  de  Polyphe¬ 
mo, ou  de  outro  Cyclope  ,  Ille  AiXnain 
folam ,  dr  eam  Siciliae  partem  teniujfe  dici¬ 
tur . 

ETO 

ETOLIA.  Etólia.  Regiaõ  da  Grécia 
antiga,  na  Achaya;  confina  com  o  Epi¬ 
ro^  Acarnania, &;  os  Locros.AEtolia,#, 
Fem. 

Natural  de  Etolia ./Etolus,a)um.Cic. 

De  Etolia  ,  ou  concernente  a  Etolia. 
JFtolicuhcifUm.Flãut. Tuo  Livio  diz  Ae¬ 
tolicum  bellum.  A  guerra  contra  os  de 
Etolia. 

ETOLO.  Natural  de  Etolia.  Vid. E- 
tolia.  Os  Etolos  foraó  os  primeiros>que 
,começaraô  a  temer, &  a  fugir.  Vafcon- 
cel. Arte  Militar.  1 8» 

ETR 

\  !  ;  . '  ‘ .  -j. 

ETRURIA,  Etruria?  &Etrufco,^7í/; 
Hetruria.^/ff.Hetrufco. 

E  T  Y 

ETYMOLOGIA.  [Etymologia.  A  o- 
rigem, ou  derivaçaõ  de  huma  palavra, & 
a  ráZüò  da  fua  fignificaçaõ.  Etymon  ,  1. 
Neut.  Varro  ,  &  JZnintil.  Origp  Virbi. 
JZutntü.  Diz  Varro  no  plural.  Jitynni 
Junt  aperta.lSiotatiOyOnis.  Fem.  Lic.Ungi- 
natio}onis.Fem.Etymolo2Ía}^.Fem.^Hin~ 
til. Explicatio  nominum .  Cic. 

Etymologia.  Aquella  parte  da  Grãma- 
tica,  que  dá  razaõ  da  origem  das  pah- 
vras.Etjintologiairt.Fem.Cic.JíluintiLEtji- 
mologice,es.Fem.  Varro. 

Bufcaõ  com  cuidado  a  etymologia,  <3ç 
origem  das  palavras.  Studiojè  exquirunt > 
unde  "Verba  fint  duãa.Cic. 

ETYMOLOGICO.Etymológico.Có- 
cernente  a  etymologias.  Ad  etymologi- 
am,ou  ad  originationem  "Verborum  pertt - 
nensj  tis. Omn.gen* 

Livro  etymologico.  Etymologiarum 
liber ê 

,  Yy2  ETY-; 
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ETYMOLOGISTA.  Aquelie  que  fa- 
be  as  etymologias  das  palavras.  Etymo¬ 
logia,  ou  etymologices  peritus .  Aquelie, 
que  bufea  as  etymologias  das  palavras. 
Jfui  fer  utatur  origines  "Verborum .  Varro . 
Também  fepode  dizer  Etymorum  feru- 
tator, ou  originis  Verborum  indagator ,ou 
viVefligatór,oris .  Mafc. 

E  V 

EU.  Pronome  primitivo  da  primeira 
p e iToa .  Ego, mei, mi b i, me, me. 

Sou  eu.  Ego  junt.de. 

Eu  mefmd.  Egomet ,ou  ego  ipfe.de . 

Sou  eu,o  que  dei  em  mim  proprio.  E- 
gomet  memet  Verber aYt. Flant . 

Sou  eu  por  ventura  o  que  faço  eflas 
bulhas?  bem  fe  me  dá  amimdiito.  Ego 
ijihac  moVeo ,aut  curoiTertnt. 

Eu. Cidade,  &  Condado  de  França, na 
provincia  de  Normandia.  Augu,iMeut. 
Auga,a.Fem .  Natural  deíla  Cidade, ou 
dede  Condado.  Augenfis,Mafc,&  Fem • 
Se  %is . 

E  V  A 

EVACUACAM. (Termo  de  Medico.) 
Defcarga  de  humores,  excremento,  ou 
fangue  fuperfluo  das  veas.Chama  Gale¬ 
no  Evacuaçaô  dosvafos  do  corpo,  ao 
defpejo  dos  humores;  fazfe  ede  defpejo 
por  muitas  vias, por  fangrias,&  purgas, 
ou  por  ajudas,  ventofas,  vomitos,  die¬ 
tas,  fuores,&  banhos,  ou  por  exercido* 
A  primeira  das  feis  intencoens,  porque 
fe  manda  fazer  a  fangria,  he  a  Evacua- 
çaõ, chamada  por  Galeno,  EVacuacaoda 
replecaofa  aííio  fubjeitoda  Evacuaçaô, 
he  o' corpo, q  pecca  em  humores, quer  na 
quantidade, como  no  pledorico,qucr  na 
calidade,como  no  Cacochymico.  A  eva- 
cuaçaõ  fempre  fe  faz  peila  partejmais  vi¬ 
zinha, naõ  podêdo  fer  peila  mefma  par¬ 
te;  afli  fe  fáz  no  Phreneii,fangrando  no 
nariz, ou  natefta;na  efquinecia, debaixo 
dalingua.Segundo  as  regras  da  Medi- 
dna,  há  tres  generos  de  Evacuaçaô;  a 
faber  Evacuaçaô  verdadeira,  derivaçaõ, 
&  revulfaõ.  A  verdadeira  Evacuaçaô 
he  quando  os  humores  eftaõjá  parados, 
&  embebidos  na  parte,  aonde  a  nature¬ 
za  os  lançou, &  por  ella  fe  devem  eva^ 
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cuar.  Da  derivaçaõ,  &  revulfaõ-  Vid? 
nos  feus  lugares.  Edes  tres  modos  dé 
evacuar  fuprem  muitas  vezes  huns  aos 
outros;  porque  na  derivaçaõ  há  revul¬ 
faõ, &  evacuaçaô  algumas  vezes, &  a  E- 
vacuçao  pode  ter  alguma  coufa  de  De¬ 
riva  çaõ.E-X'. quando  a  fangria  he  no  pé, 
porreípeito  da  dor  de  cabeça,  há  íim- 
plez  revulfaõ;  &  fe  fe  fangrar  no  braço, 
na  vea  de  todo  o  corpo, he  revulfaõ,  & 
derivaçaõ,  &c.  Evacuaçaô  geralmente 
fallando.  Detratfio, ou  exinanitio ,  .otiis* 
Fem.  Fim.  EgeJinsyis.Mafc.  Senec .  Fbilo f 
y Outras  EVacuaçoens,  que  faõ  particu¬ 
lares  a  alguns,  como  he  o  fangue  de  na- 
,rizes.Luz  da  Medic.pag.51. 

EVACUAR.  (Termo  de  Medico. )De- 
fpejar ,Ev  acuar  e,{o,aVi, atum.)  ou  exina- 
nire,[io,iVi,itum)  Fim.  Com  accufativo. 
,Se  a  fangria  fe  faz  a  refpeitivo  de  E- 
fVacuar  o  fangue.  Luz  da  Medic.joo. 
EVACUAT1VO.  Evacuatívo.  Termo 
Medico.  ^d.Evacuatorio.  A  fangria  da 
>vea  da  cabeça  he  de  muito  proveito, 
,por  fer  EVacuatiVa9  &revulíiva.  Luz 

deMedic.^8* 

EVACUATORIO,Evacuatório.(Ter- 
mo  de  Medico.)  O  que  ajuda  a  Evacuar* 
.Aptus  ad  eVacuandum.  Evacuandi  vim 
babens .  Sangria  EVacuatoria  he  a  que  fe 
faz  na  mefma  parte,  donde  o  mal  eílá, 
,quaihe  afanguia  dateíta,  ou  nariz  no 
,phreneíi,&  na  Angina,  a  fangria,  que  fc 
,faz  debaixo  da  lingoa.  Correcçaõ  de  a- 
bufos,  176. 

EVADIR.  Evitar  deílramentecoufa, 
que  pode  darmoleftia.  AUquid  elude - 
re^do,lufi,lufwn.)  dc.  Ev adere  ex  aliqua 
re.de.  Evadere  aliquid.  Virgil.  Bufca- 
,raõ  traça  comque^W/r  aprchibiçaõ. 
Mon.Luíit.Tom.5.pag.i90. 

Evadir  huma  difficuldade.  Difficultate 
eludere. Gc.Evadir  a  força  do  argumen¬ 
to.  Vim  argumenti  eludere.  Para  Evadir 
,a  força  do  argumento.  Varella,  Num. 
Vocal, pag.51^. 

EVANGELHO.  O  que  os  quatro  E- 
vangeliflas  S.Mattheus.S.  Marcos, S. Lu¬ 
cas, &  S.Joaõ  efereveraõ  da  vida, morte, 
&  doutrina  de  N.  S.  jesv  Chriíío.  Me¬ 
rece 
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recc  ede  llvro  tres  generos  de  cultojde- 
ve  fer  venerado  por  fer  a  imagem  mais 
perfeita  da  vida  de  jesv  Chriiio.  Deve 
fer  edudado  por  fer  o  livro  mais  necef- 
fario  para  a  falvaçaõ;&  amado, como  a- 
quelle  que  contem  as  maximas  da  vida 
cterna  para  os  que  obfervarem  a  fua 
doutrina.  Efcreve  S.  ]oaó  Chrifodomo 
Homil.^i.  in  Joan.quco  Demonio,  pay 
da  mentira,  treme  á  vida  do  livro  dos 
Evangelhos,  &  que  naõ  pode  p.  rar  no 
lugar  aonde  edá  ede  monumento  das 
verdades  Divinas.  NasEpid.  8o«&  49* 
q.2.refpondendo  aosque  dizem,  que  o 
Evangelho  ainda  naò  toi  pregado  em 
toda  a  terra,  &  que  há  provincias  em  A- 
frica,que  até  agora  naó  ouviraõ  o  no* 
me  dejesvs  Chrido,  diz  Santo  Agodi- 
nho,  que  a  pregaçaõ  do  Evangelho  em 
todo  o  mundo  naõ  havia  de  ler  execu- 
dafó  pellos  Apodolos,  maspellos  feus 
fuccefíbres,varoens  Apodoiicos,  o  que 
fe  compnrá  antes  do  fim  do  mundo.  E- 
Vangelho  he  paL vra  Grega*  compoda,  je 
£«,que  quer  dizer  Sem,ou  felicemente, 
&  do  verbo  aggellem, ou  (ftgunco  pro- 
nunçiaõ  os  Gregos)  Jin^ellein,  quc  vai 
o  mefmoque,  Annunctur j  E  aíli  Evange¬ 
lho,  fignifica  Soa  noVa, ou  felice  awumcio* 
O  Evangelho  he  boa  nova  por  antono- 
mafia, porque  he  boa  nova  para  todos. As 
boas  novas  dede  mundo  por  ruais  feii- 
ces,&  alegres  que  fejaõ  fempre  trazem 
com  figo  alguma  mittura  de  pezar  ,  & 
trideza.  Saõ  como  as  boas  novas  tias 
batalhas, &  vitorias,  as  quaes,podo  que 
univerfalmente  fe  tedejem  com  repi¬ 
ques,  &  a ppl a ufos  públicos, a  muitas  ca¬ 
las  particulares  cobrem  de  lutos,  Ôtfe 
recebem  com  lagrimas.Só  o  Evangelho 
que  he  a  boa  nova  ao  nacimento  do  Re¬ 
demptor  do  mundo,  he  nova  boa  um- 
verfalmente  para  todo  o  genero  huma¬ 
no.  Foi  Saõ  Mattheus  o  primeiro  que 
efereveo  o  Evangelho, &  edeemlingoa 
Hebraica,  ou  Syriaca,  anno  39.  da  Era 
Chridaã.  Segundo  a  opiniaõ  da  mayor 
parte  dos  Padres  Antigos ,  efereveo  S. 
Marcos  o  feu  Evangelho  em  Roma,  aos 
togos  dos  Chridaõs  de  aquella  Cida- 
Tom.  íllé 
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de,&  fegundo  as  idrueçoens,  que  teve 
de  S.Pearo:  &  ido  no  anno  de  quaren- 
ra,&  tres  do  Nacimento  de  Chrido.  O 
Evangelho, que  temos  de  S.Lucastoie- 
ferito  nos  annos  de  cinccenta  &  feis, 
conforme  as  noticias  que  teve  dos  que 
haviaõ  fido  tedem unhas  de  aquellas 
verdades.  Efereveo  S.  Joaõ  o  feu  Evan¬ 
gelho,  defpois  que  veyo  dofeudederro 
para  a  Ilha  de  Patmos.  Fez  eda  obra  á 
indancia  dos  Bifpos  ,  que  lha  pedirão 
para  confundir  a  Elbion,  &a  Cerintho , 
que  com  facrilega  audacia  publicuvaõ, 
que  Jesvs  Chrido  era  puro  homem.  O 
Evangelho  de  S.Bernabé,#-  outros,  que 
fahiraõ  naqueiles  tempos, foraõ  declara¬ 
dos  pelia  Igreja  apocryphos. Os  Nazare¬ 
os, que  foraõ  os  primeiros  Scifmaticos 
da  Chridandade,  quizeraõ  introduzir 
outros  tres  Evangelhos,  hum  aque  cha- 
mava ò}  Evangelho  de  (Perfeição ,  eferito 
em  verfo;outro, chamado  Evangelho  ck 
EVa?  &  outro  que  elles  attribuiraõ  a  S. 
Mattheus, eferito  em  lingoa  Hebraica, 
do  qual  faz  menção.  S.Jeronimo.Evan- 
gelho  do  dia  he  a  parte  do  livro  dos 
Evangelhos,que  fe  lé  na  MjíTa,  eítando 
a  gente  em  pé.De  huma  verdade  minto 
certa, dizemos  por  encarecimento,  que 
he  Evangelho. EVangelium>ij.lSLeut.  Abo¬ 
nando  a  introdueçaò  deda  palavra  na 
Latinidade ,  diz  o  P.  Boldonió  na  fua 
Epigraphica,  pag.  250.  EVangelium  noii 
/at is  Latine  exprejferis  Chr imanam  le¬ 
gem,  quia  magna  parte  Hiftoria  eft ,  ne¬ 
que  Cridianam  doctrinam,  quia  (eterna 
prrtceptorum  objerVatonhus  prcemiay  V/o- 
latoribus  jupphcia  proponit .  Eam  multi¬ 
plex  quoque  eft}  ut  una  vox  Evangelium, 
ui  r/^Bonus  nunlius  argumentum  totuni 
perfringat  .Res  autem  noVa  noVunifm  mi - 
nus  è  Latinisyè  Gracis  certè  pofcehat  Vo- 
cahulumjquodVel  principio  rei  chriftia/ue$ 
non  â  Sacris  Scriptoribus  Jolum,fed  a  Chri¬ 
fto  Deo  cujum  fuit iEuntes  {aiebat  Marci 
i6.)inmundum  univerfum  prasdicate  E - 
’ Van”elinm9&c . 

ÉVANGELICO.  Evangélico.  Con¬ 
cernente  ao  Evangelho.  EVangelicusiaj 

m, 
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EVANGELIZAR.  Annunciar.  Pre¬ 
gar.^/.  nos  fetis  lugares.  Annuntiare . 
(OjaViycttum.)  EV angeli ^aV ab  a  paz.Vi- 
da  de  S.joao  da  Cruz.pag.41. 

EVANGELISTA.  Hum  cios  quatro, 
que  tem  efcrito  o  Evangelho.  EVange- 
lífia ,<e.  Mafc.EVangelij  fcriptoffls-Mafc» 
O  Evangcliíla.  Adi  fe  chama  por  anto- 
nomafia  S.Joaõ  Evangeliiia.  Santfus  Jo- 
armes  EVangeliffa. 

EVANCE  Vid. Ébano. 

Sobre  efcritosde  EVano  campea 

Quanto  o  Negro  Xaraõ  bello  fabrica 
Galhegos, Templo  da  Memor. Livro  E- 
íianc.41. 

EVAPORAC,AM.  Exhalaçaò  do  va¬ 
por.  EaporatiOyonis.Eem.Tiin.EVapora- 

tiojonis.  Pein.  Senec .  íV;/7.  Poilas  íobré 
,brazas  a  cezas,  &  tomando  a  EVapora- 
yCctõ.  Luz  da  Medicina, 365. 

EVAPORADO,  (faltando  em  licor, 
ou  cheiro,  que  expoílo  ao  ar  perdco  a 
Fua  força ,\V immycujus  fios ,  011  Japor  e- 
Vanuit^unguentumgujus  jpiritus  diffugit» 
No  livro  3  .diz  o  Poeta  Lucrecio,ífoc:- 
cbi  cum  flos  eVanuit  ?aut  cum  Jpiritus  un¬ 
guenti  JuaVis  diffugit  in  auras .  Tambem 
fepode  dizer  Emum ,  &  unguentum  e~ 
'Vani dum.  Elias  partes  aereas  Evapora¬ 
ndas  pclla  futii  trituraçaõ.  Andrade  Á- 
poiog.da  Jalapa,part.2.30. 

EVAPORAR.  Tranipirar,  ou  exha* 
larfe  o  vapor,  ou  refolverfe  em  vapor. 
In  Vaporem  JolVi,{Vor?utus  jnm. )  In  Va¬ 
pores  abire  j(eo}iVhitum.) 

Evaporar.  Perder  algum  licor  a  fua 
forca .EvanefceredfcOyVariHb)  Como  té- 
po  o  vinho  evapora.  VmumVetuftate  e- 
V ane f cit. Ex  Cic.  Vetuftate  Vini  Jpiritus 
diffugit. 

EVAPORATORIO,  Evaporatório. 
Qualquer  lugar  aberto  por  onde  exha¬ 
la  fumo,  ou  outro  vapor.  ALfluanumflj. 
ISleut.VitruV.  (Nofeu  diccionario  traz 
Amaro  de  Roboredo  efta  palavra  EVa- 
poratorio .) 

EVA.PORAVEL.Evaporável.  Coufa, 
que  facilmente  pode  evaporar. Res,  qiue 
facile  potejl  eVaneJcere .  As  partes  igne¬ 
as,  &.  aéreas  EVaporaVeis.  Andrade, 
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Apolog.  da  Jalapa,  part.2.Ç2. 

EVASAM.  O  fugir, o  cfcapar,o  eva- 
dir.Dizfe  das  peílbas,&;  das  coufas .Ef- 
fugiumflj.Neut. 

A  muito  poucos  foi  facil  a  evafaõ.iPer- 
paucis  effugium  patuit .  Tit.LiV . 

Por  aqui  faz  a  agoa  fua  evaiaõ.  Hac 
effluit, ou  effligi tyou  eVadit  aqua.Coníor- 
,me  as  quedas,por  onde  a  agoa  fazia  fua 
jEvafaõ.  Hiif.de  Fern.Mend.  Pinto, 
C0I.2. 

Evafaõ. Subterfugio.  Eid.no  feu  lugar* 
,Davaõ-lhe  EVaJoens ,  fegundo  o  juizo 
,de  cada  hum. Barros. ^.Dec.S^-col. 2. 

E  UB 

EUBEA.  Ilha  do  Archipelago,donde 
efiá  o  Cabo  Caphareo  ,  &  a  Cidade  dé 
Chalcis. Hoje  chamaõ  a  eífa  Ilha  Elegro- 
ponte  .Euboea, (C.Eem.Elin. 

Da  Ilha  de  Eubea.  Euboicus ,  a ,  um, 

VirgiL 
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EUCHARISTIA.  Euchariífia.  He  pa¬ 
lavra  Grega, que  vai  o  mefmo,  que  Eo- 
nd  gratia ,  ou  (fegundo  outra  interpre¬ 
tação)  Gratiarum  aãio.  Ao  Sacramento 
do  altar  fingularmente  fe  devem  eiles 
dous  titulos, a  faber,  Eona  gratia ,  por¬ 
que  he  a  mayor  graça  que  Deos  pode  fa¬ 
zer  ao  homem, &  Gratiarum  actio ,  por¬ 
que  cila  mayor  graça  merece  a  mayor 
acçaõ  de  graças .Eucbarifíia,<e.Fem.  Effa 
palavra  naõ  he  totalmente  nova  na  Lati- 
nidade.Lá  no  tempo  dos  antigos  Roma à 
nos  fe  fazia  hum  celebre  banquete  cha¬ 
mado  CbanJHayce.Eem.ou  CbariJliayorü» 
Neut.Elur.  no  qual  fe  ajuntavaõos  pa¬ 
rente  s,fem  intervenção  de  outra  peífoa 
eílranha,  porque  fuccedendo  entre  os 
convidados  alguma  defa  vença, naò  hou- 
veífe  teftemunhas  defora,  &:  pellas  pef- 
foas  de  mais  authoridade,que  afíiftiaò, 
fe  procuraífe  logo  a  reconciliação.  De- 
ífe  folemne  banquete  faz  méçaõ  Valerio 
Maximo, no  livro  2. a  onde  diz,  convivi - 
um  folemne  maiores  inftituermt ,  idque 
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Chariflia  appellavere  ,  cui  prxter  cogna¬ 
tos  >  &  affines,  &c.  Sendo  o  Sacramento 
do  Altar, banquete  efpiritual,  para  a  u- 
niaò  dos  Fieis ,  razaõ  era  que  o  nome 
delle  fe  conformaiTe  com  o  Cbariftia 
dos  Antigos  ,  precedendo  a  Particula 
Eu ,{id  eJlyBene)  iignificativa  da  fua  ex¬ 
cellenda,  &  preferencia  a  todos  os  in¬ 
ventos  da  profana  Gentilidade.A  infti- 
tuiçaõ  da  Euchariftia  he  hum  delaggra- 
vo  ,  &  reíiauraçaõ  da  honra  de  Deos. 
Quiz  o  Demonio  dar  a  entender  aAdaõ, 
&  Eva,  que  por  enveja,  &  paraque  naõ 
chegaifem  a  fer  femelhantes  a  Deos  , 
Ihel  prohibira  Deos  o  fruto  da  arvore  da 
Vidi»,  &  na  indituiçaõ  da  Eucharidia 
deu  Deos  aos  homens  naõ  fó  o  fruto, 
mas  a  propria  arvore  da  vida,&  a  mefma 
vida,  &  com  ede  Divino  manjar  cõ  fa- 
cranientaes,  &  comfublfanciaes  (  pello 
modo  que  pode  fer )  com  a  Divindade. 
E  aífi  naõ  fó  reftaurou  Deos  a  propria 
honra,  mas  também  acreditou  o  feu  a- 
mor.Quando  o  amor  naõ  pode  hir  mais 
adiante  ,  multiplica  o  extremo  a  que 
chegou.Tendofe  Chriífo  dado  a  ii  pro¬ 
prio^  naõ  podendo  dar  mais,  para  re¬ 
petir  a  dadiva ,  por  muitos  modos  fe 
multiplicou.  Deofe  vivo,  deofe  morto, 
deu-fe  prêmio;  &  naõ  podendo  multi- 
plicarfe  mais,  multiplicou  na  Euchari- 
ília  as  prefenças  em  tantas  almas, quan¬ 
tas  faõ  as  que  o  recebemjnem  ainda  foi 
eíle  o  non  plus  ultra  do  amor  Divino. 
Debaixo  das  efpecies  do  paõ,  &  do  vi¬ 
nho  ,  repetidamente  multiphlicou  as 
prefenças.  Com  fynonimas  circumlocu- 
çoens  poderás  chamar  a  efte  Divino  Sa¬ 
cramento,  Sacrum  Corporis ,&  Sanguinis 
r  Cbrijh  Myfterium.  Menja  Dominica ,  ou 
LoeleJhSiOxi  'Divina ;  convivium  Domni - 
cum^codtfie  epiilumyma  adefiis,  Myfti- 
*ca  menja ,  Ecclefia:  conViVÍü,Myfteriã  Fi¬ 
dei, Myfierium  Pacis,  ou  com  Bovio,E- 
Iog.62.de  S.Ignacio,  Frugis  Divina  ci¬ 
bus.  Na  fua  Epigraphica,  pag.541.  gaba 
<muito  a  diferiçaõ  de  certo  Author,que 
chamou  á  Euchariftia .Sacra  Ceres^Kam 
érfi  pro  pane  metonimycè  fit  Ceres  inVen- 
trix  (exfabülis )  pro  re  inventa, tamen  a 
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Cerere  ad  Sacram  Euchariftiam ,  qua  non 
Vocatur  catholicis ,  nifi  metaphorice  panis, 
jit  pariter  per  metaphoram  translatio. 

EUCHARISTICO.  Eucharidico. 
Coufa  da  Euchariftia, ou  concernente  á 
Eucharidia.  Os  Authores  Eccleiiadicos 
dizem  Eucharijlicm ,a,um. 

EUCHARISTICON.  Eucharifticon. 
(Termo  oratorio.)  Afli  chamaõ  os  Ora¬ 
dores  os  difeurfos  ,  ou  elogios  feitos 
em  acçaõ  de  graças.  OP.  Frey  Domin¬ 
gos  de  Santo  Thomas  deu  o  titulo  de 
Eucharifticon  aosSermoens,  quefezem 
louvor  do  Santiflimo  Sacramento. 

EUCHOLOGIO.  Euchologio.  He 
palavra  Grega, valo  meimo,que  Diurno, 
ou  Manual  de  Oraçoens  quotidianas  , 
&  preces, para  admmidrar  os  Sacramê- 
tos,como  também  para  funçoens  Sacer- 
dotaes,&  Epifcopaes.  Derivafe  do  Gre¬ 
go  Eucoli a  facilidade,  porque  no  Eucho¬ 
logio  eílavaõ  ás  dittas  oraçoens  á  maõ, 
a  modo  de  Enchiridio, &  promptuario, 
paraos  quetinhaõ  obrigaçaõ  de  as  di¬ 
zer.  Como  conda  do  Euchologio  Grego- 
Benedi&ina  Lufit.Tom.i.pag.38. 

E  V  E 

EVENTO.  Succeífo*  Eventus ,  üs. 
Mafc.  Eventumft.Neut.Cic .  Ede  neutro 
EVentum  he  mais  ufítado  no  plural, que 
no  íingular.Começou  o  governo  de  Fíã- 
,des  com  alguns  felices  Eventos.  D. 
Franc.  Man.Epanaph.pag.450. 

EVERGETES.  Achafe  em  Infcripço- 
ens,  &  Chronicas  antigas  &  modernas. 
He  palavra  Grega^que  vai  omefmo  que 
Benefico.  Davafe  ede  cognome  ou  Epi¬ 
theto  a  Principes  liberaes,  &  benemeri- 
tos  da  Republica.O  primeiro  q  o  logrou; 
foi  Ptolomeo,  terceiro  ReydoEgypto, 
fucceíTor  de  Philadelpho. Naõ  fó  a  Prin¬ 
cipes,  como  a  Phelippe,Rey  de  Macedo¬ 
nia, a  Antigono,  a  Demetrio  Poliocre- 
tes,a  Mithridates, Rey  de  Ponto, Pay  do 
Grande  Mithridates,mas  também  a  Par¬ 
ticulares  Authores  de  alguma  acçaõ  in- 
íigne,  &  util  ao  reino  fe  deu  eíf e  titu¬ 
lo, &  entre  outros  a  Mardocheo  Judeo; 
do  qual  efereve  Deítderio  Heraldo,  q 

Ar- 
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Artaxerxes,  Rey  dos  Perfas,  por  haver 
defcuberto  a  confpiraçaõ  dos  Eunucos 
contra  a  fua  Real  peíToa,  mandou  com 
efpecial  decreto  que  foííe  chamado  feu 
Evergetesfa  feu  Salvador . 

EUF 

EUFORBIO.  Eufórbio.^T/.Euphor- 
bio. 

EUFRASIA  Eufráfía,ou  Eufragia  Er¬ 
va  pequena, que  lança  muito  talo,  del¬ 
gado,  felpudo,  vedido  de  folhas  miú¬ 
das,  compridinhas,  &  como  retalhadas 
nas  extremidades.  Eufrafia^.Fem.  (E- 
fcreviefla  palavra  fem^/;.porque  naõ  he 
Latina, nem  Grega;  nem  fe  fabe  que  os 
Antigos  conheceíTem  eífa  erva.)  Alguns 
modernos  lhe  chamaõ  Eupbrojyne ,  poré 
entendefe  que  he  outra  erva.Outrosihe 
chamaõ  Ocularis ,&  Opbtalmica, por  ter  e 
fia  erva  virtude  para  confortar  aviíla. 
,A  Euphrafia ,  que  aqui  fe  ufa,  he  a  pe- 
pquena,&  naõ  dura  mais,  que  os  tres  me- 
,zes  do  veraõ.Gabr.Grisl. 67. verf.Fran- 
cifco  Morato  lhe  chama  fempre  Eufra - 
gia, particularmente  na  pag.202.do  feu 
livro,  Luz  da  Medicina;nido  fe  confor¬ 
ma  com  ofamofo  Botanico, Othon  Bru- 
felfio,  que  na  fua  Hiíloria  Latina  dos 
íimples,lhe  chama  Eufragiaalba. Outros 
efcrevem  Euphrafia. 

Eufrafia.  Antiga  Cidade  de  Portugal, 
defde  o  tempo  da  Primitiva  Igreja,  no 
Minho ,  na  freguezia  de  Santiago  de 
Sandim,  que  he  do  Concelho  deFel- 
gueiras,no  Termo  de  Barcellos.  Em  hum 
bello  valle eíleve  a  ditta  Villa,  de  que 
foi  Regulo  Lenciano, cujos  paços edaõ 
ao  pé  do  Monte  Columbino,  que  fup-- 
podo  elía  pereceo  na  invafaõ  dos  Mou¬ 
ros,  de  que  fó  ficariaõ  memorias,  St  há 
veíligioSjpermaneceo  entre  tantas  tor¬ 
mentas  eíia  Regia  habitaçaõ>  &:  fua  gra¬ 
de  Torre, para  vir  a  fer  morada,  &  fo¬ 
lar  dos  Senhores  deíle  appellido,a  qual 
fe  chama  de  Cirgude  ,  que  fobre  fua 
muita  renda,  ricas  terras,  &  deliciolas 
fontes,  tem  huma  grande  mata,  ern  que 
andaõ  gallinhas  brayas.  He  tradic.õ 


ESV 

viveo  neíla  o  iliuífre  varaõ  Egas  Mo- 
niz  ,  &  que  delle  ficou  a  imagem  de 
Chrido  Crucificado,  que  alíi  há  na  ca¬ 
pella, muito  devota, &  milagrofa. grande 
de  corpo, &  com  quatro  cravos.  De  co¬ 
mo  entraraõ  nella  os  Fidalgos  do  ap- 
pellido  Teixeira,  ^/J.Corograph.Por- 
tug.Tom.i.  121. 

EUFR  ATES.  Vid.  Euphrates. 

EUG 

EUGUBIO.  Eugúbio.  Cidade  Epi- 
fcopal  de  Italia  no  Ducado  de  Urbino, 
em  Umbria .Eugubium,ij-lSieut. 

Da  Cidade  de  Eugubio.  Engubinus ,a, 
um. 

E  V  I 

EVICCjAM.  (Termo  Forenfe.)Esbu- 
Iho  de  poffe,&  recuperaçaõ  juridica  do 
que  outro  tem  comprado, ou  aequirido. 
Evi^íOfOfJís.Fem.VlpimOyCúO)  &  ou¬ 
tros  Jurifconfultos. 

Tirar  alguma  coufaa  alguém  por  evic¬ 
ção.  Ab  aliquo  rem  aliquam  eVinccre^co, 
ViciyViãwn. )  U  Ipian . 

EVIDENCIA.  Manifeílaçaõ  clara, & 
certa  aos  olhos  do  corpo, ou  do  Efpiri- 
to  .Evidentia, rt.Fem.Ctc» 

EVIDENTE.  Claro  ,  &  manifeílo  á 
viíla, ou  ao  conhecimento.  Evidens}tis. 
Omn.gen.LlaruS)  apertus ,  perjpicuusyna - 
nifeJlus,a>um.Qc. 

Naõ  há  coufa  mais  evidente  que  iílo. 
Nihil  efthoc  evidentius jOc. 

O  dinheiro  fez  a  fua  perfídia  eviden¬ 
te.  Eecunia  ipfius perfidiam  perjpiciiam  & 
evidentem  featjou  palàmfecit. 

Ido  he  coufa  evidente.  Illud  in  prom¬ 
ptu  èfi ,  exploratum  eft ,  ante  oculos  pofi - 
tum. 

A  fua  loucura  he  evidentiílima.  Aper¬ 
ti  jjiml  infanit • 

EVIDENTEMENTE.  Com  clareza 
manifeda.  Evidenter.  Tit.Liy.(Perfpicuè, 
liqu  id  ò  >  ma  n  tfifíè,  mamfeftò.AdVerb  -Cie. 

EVITADO.  Participio  paííivo  deE- 
vitar.Vieraõ  as  novas  de  V.  M.  quando 

>de 
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?cie  novo  éftava  prefo,&  Evitado  d acõ- 
^fiança  ,  cjue  de  mim  havia  neda  torre. 
Cartas  de  D.  Franc.Man.511. 

EVITAR.  Livraríe  do  encontro  de 
alguma  coufa .Aliquid  vitare,  ou  devita¬ 
re, ou  evitare, ou  declinare, {0, aVi, atum.) 
°u  eff ugere,{gio,gi,gitum.)üc. 

Com  a  morte  eitas  coufas  fe  evitaõ. 
H<ec  morte  effugiuntur. Cic. 

Eda  he  a  caufa,que  tem  incitado  a  que 
fe  fizeífe  mal  com  a  efperança  de  algus 
bens, ou  com  o  defejo  de  evitar  alguns 
males. Caufa  eftea,  qmt  induxit  ad  male¬ 
ficium  commodorum  Jpe,aut  incommodo -  / 
rum  evitatione. Cic. 

Evitar.  Em  fignificaçaõ  adtiva.  A  utili¬ 
dade  certa, &  íegura,he  a  que  por  qual¬ 
quer  modo  nos  faz  evitar  algum  perigo 
imminente, ou  futuro.  Utilitas  tuta  eft, 
qu<e  conficit  inflantis, aut  confequentis  pe¬ 
riculi  Vitationem  qualibet  ratione. Auft. 
Rbet.ad  fd eremi.  Evito  aos  edudantes 
,hum  grande  trabalho. Promptuar.  Mo¬ 
ral,  no  Prolcgo. 

EVITÁVEL.  Evitável.  Que  fe  podc 
evitar.  Evitabilis.  Mafc.  &  tem.  le ,  is. 
ISleut.Ovid.^uod  Vitari  potefl, 
EV1TERNIDADE.  Heo  mefmo,que 
Evo.  yid.  Evo. 

£UL 

ÈULOGIA.  He  palavra  Grega,  que 
ás  vezes  fe  toma  por  Euchariflia,&cma.- 
is  particularmente  pello  pao  bento ,  ou 
comofe  acha  em  Efcrituras  antigas  das 
Igrejas  de  Portugal,  pello  pao  de  cbari . 
dade, que  antigamete  os  Parochos  ‘didri- 
büyaô  no  Domingo  aos  fieis  Chridaõs 
nas  Igrejas ,  para  os  confervar  unidos 
em  paz,  &  charidade.  Dede  paõ  Bento 
faliaõ ;  Direito  Canonico  na  1. parte  do 
Decreto, cap.S-didinçaõ  n.Cefar  Baro- 
nio  Tom.g.pellos  annos  deChrido  313. 
Novarino  no  feu  Agno  Euchariliico 
Lib.5.cap.25.&c.  &  nas  hidorias  dede 
Reino  fe  acha  que  na  Cathedralda  Ci¬ 
dade  de  Evorafe  mandava  pôr  aos  Do¬ 
mingos  ede  paõ  bento, ou  de  charidade 
fobre  a  fepultura  do  Bifpo  D.  Giraldo, 
Tom.  III. 
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&  da  quelíc  lugar  o  didribuíyaõ,  para 
divertir  os  Fieis  do  odio,  que  á  quelle 
Prelado  dera  injudamente  á  morte.  Eu¬ 
logia,  ou  didribuiçaõ  do  paõ  bento,  ou 
repartiçaõ  do  paõ  da  charidade  com  os 
fieis.  Banis  bencdiéli  cum  Cbriftianis  in 
Templo  congregatis  diftributio,onis.Fem . 
,Ede  mel  mo  codume  das  EulogiasMoti, 
Lufit.Tom.6.4o6.col.  i. 

EUM 

EUMENIDES.  Euménides.Furias  in- 
fernaes ,  adi  chamadas  por  antiphrafis; 
porque  Eumenis,  em  Grego  quer  dizer 
Benigno, &  as  furias  do  inferno  naõ  fo¬ 
mente  nab  fab  Benignas ,  mas  faõ  crue- 
liflimas.  Edas  furias  eraõ  tres,  Megera^ 
^fletfo,  Tiftphone.  Todas  tres  tiveraõ 
altar  na  Cidade  de  Athenas.  Segundo  a 
ficçaõ  Poética  eraõ  filhas  de  Acheronte, 
&  da  Noite.  Naceraõ  todas  tres  de  hum 
parto.  Os  Poetas  Latinos  lhes  chamaõ 
Canes  Stygice  no  inferno  ;  na  terra  F«- 
ru‘)t\o  ceo  Dir*e.F oraõ  inventadas, para 
minidras  de  Júpiter  noscadigos,  que 
(na  opiniaõ  da  Gentilidade  )  elle  dava 
aos  homens.  Eumenides-,  dum.  Fem.yir - 
gil  Criadas  as  Eumenidades ,  furiofas. 
Leonel  da  Coda.  Georgicas,  pagin.57« 
Vid*  Furia. 

ÈUN 

EUNUCHO.Derivafe  do  Grego  ÉuJ 
ni,  cama  ,  &  Ter  cuidado ;  porque 

antigamente  da  vigilanda  ,  &  cuidado 
de  homens  Eunucos ,  fiavaõ  os  Empera- 
dores  fuas  molheres,  &fuas  filhas.  No 
Serralho  do  Turco  em  Cõdantinopla,$c 
em  varias  Cortes  da  Afia  ,  ainda  hoje 
perfevera  ede  codume.  Em  Italia  fazem 
alguns  pays  pobres  afeus  filhos  Eunu¬ 
cos,  para  os  confervarem  bons  Tiples. 
Narelaçaó  das  fuas  viagens  efcrevcTa- 
vernier  que  no  Reino  de  Boutaõ  fe  fa¬ 
zem  cada  anno  vinte  mil  Eunucos,  que 
fe  mandaõ  para  differentes  partes  do 
Reino.  Dos  Eunucos  da  china  efereve 
o  P.Fr.Gafpar  da  Cruz,  que  os  tem  El- 

Zz  Rey 
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Rcy  de  fuas  portas  adentro  &  por  cllcs 
governa  todas  as  coufas  de  feu  Imperio. 
Emraõ  onde  o  Rey  edá  com  fuas  mo- 
lheres,onde  nenhum  outro  homem  po¬ 
de  entrar.  Saó  filhos  de  homens  honra¬ 
dos,  &  nobres,  que  como  no  Reino  de 
Bengala,  &.  outros  do  Oriente,  os  man- 
daõ  coltrar,  quando  meninos,  para  os 
venderem  por  mais  dinheiro. Efcoihem 
os  principes  os  mais  prudentes  &  de 
melhor  entendimento;  na  fua  mais  ten¬ 
ra  idade  lhes  mandaõ  eníinar  todas  as 
leys  do  Reino,  parti cularmeiite  na  cor¬ 
te  da  China,  &  defpois  de  indruidos 
na  fciencia  politica,  &  Artes  iiberaes, 
emraõ  no  governo,  &  ferviço  do  Em- 
perador,  &  condituiüos  neda  dignida¬ 
de  faõ  chamados  Loutias .  He  celebre 
nas  Hidorias  da  índia  o  Eunucho  de 
Chaul,capitaõ  &  governador  dos  Mou¬ 
ros  da  ditta  Cidade.  Foi  podo  pello 
Melique,  fudentou  guerra  crudeliílima 
contra  os  Portuguezes  ,  &  fez  aquella 
grande,  &  admiravel  fortaleza  fobre  o 
Morro  de  Chaul,  que  os  Portuguezes 
depois  tomaraõ  por  milagre  do  Ceo,  ou 
do  feu  valor.No  cap.19.  de  S.Mattheus 
faz  Chrido  mençaõ  cte  tres  cadas  de 
Eunuchos,huns  da  natureza ,Jíuide  ma¬ 
tris  utero fic  mti  fwit  ,  outros  da  Arte; 
c Qui  faiii  junt  ab  hominibus  ;  &  outros 
da  fua  propria  vontade,  pera  confegui- 
rem  o  Reino  do  Ceo  ;  fe  ipjos  ca~ 
JlraVerunt  propter  Regnum  Coelorum.  O 
entendimento  dedas  ultimas  palavras, 
he,q  há  pdToas,as  quaes  para  edare  ma¬ 
is  unidas  com  Deos  pello  rigor  do  ce¬ 
libato,  com  o  cutello  da  continência  fe 
fizeraõ  moralmente  impotentes,  &  in¬ 
capazes  para  a  geraçaõ;mas  naõ  querem 
dizer,  que  para  obfervar  cadidade  o 
homem  fe  corte, &  mutile  afi  proprio, 
como  indiferetamente  fez  Origenes  , 
porque  (como  advertio  S.  joaõ  Chrifo- 
ílono)  com  ede  violento  remedio  naõ  fe 
apaga,  mas  antes  fe  acende  mais  o  fogo 
da  concupifcencia.  ISLeque  concupifcen- 
tia  manJnetioY  ita  fitjed  moleftior .  Hou¬ 
ve  huns  hereges  chamados  Eunucos  , 
que  a  todos  os  feus  fequazes  ou  com  feu 
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confentimentOjOii  por  força  faziaõ  Eu¬ 
nucos,  &  a  todos  os  paífageiros,  que 
lhe  cahiaô  nas  macs,faziaõ  a  mefma  ca¬ 
ridade.  Eutiuchusj.  Mafc.  Terent  Spado, 
onis,Mafc.J^jiint.  Curt.  J/ir  cxJeãus.Cic» 
Lucan.  Fiando,  como  Eunucho  fua  ta- 
,rea  de  laã.  Mon.Luíir.Tom.  1.57.C0I.4. 
Falia  de  Hercules.  Os  rapazes  Eunuchos 
faõ  mais  Íon\)oÍQsTorma:puerorumViri- 
litate  excija  lenocinantur  .Quintii» 

EVO 

EVO.  Duraçaõ  ,  naõ  fucceíliva  mas 
toda  jimtameme  exidente,de  entidades 
criadas, a  qual  teve  principio,  &  naõ  há 
de  ter  fim;  &  nido  fe  difiérença  de  E^ 
ternidade,que  naõ  teve  principio.  Cõ- 
dituem  alguns  philofophos  modernos 
dousEvos.  O  primeiro  defde  a  eterni¬ 
dade  até  o  principio  do  tempo.  Nede 
primeiro  Evo  naõ  criou  Deos  nada;po- 
rem  foi  fecundo  em  íi,&:  mtrinfecamen- 
te  numerofo  nas  tres  peíToas.  Padre, Fi¬ 
lho, &  Efpirito  Santo.  O  fegundo  Evo 
começou  do  principio  do  tempo,  &  cri* 
açaõ  o  mundo ,  &  durará  toda  a  eterni¬ 
dade.  Nede  fegundo  Evo  foi  Deos  fe¬ 
cundo  exteriormente  nas  creaturas ,  & 
outra  vez  numerofo,  &  trino  com  Sin¬ 
gularidade, a  faber  em  íi  mefmo,no  An¬ 
jo, &  no  homem;  &  aíli,fe  na  Trindade 
interior  há  tres  peíToas,  Pay,  Filho,  & 
Efpirito  Santo, condituem  huma  Trin¬ 
dade  exterior,  Deos,  o  Anjo,&  o  Ho¬ 
mem,  porque  em  todo  o  Univerfo  fó  o 
Anjo,&  o  Homem,  tem  parte  de  huma 
luz  Divina,  &  chegaõ  em  certo  modo  a 
ferem  Deos  porparticipaçaõ.  TEVurn^u 
Neut.Çic •  Com  o  EVo  fe  menfuraõ  os 
,Ceos,&  os  elementos. Notic.Adrol.pag. 
117.  Tid. Coevo. 

Evo.Secuio,ou  outro  femelhante  efpa- 
ço  de  tempo .AdVum,  i.ISLeut.  Nede  fen- 
tido  ufaõPiinio,  &  Virgiho’dey£vum. 
In  (CVo  nojtro  perítijjimus.  Eltrn  O  mais 
douto  dede  noífo  íeculo,  da  noífa  ida* 
de,dos  noííos  tempos. Virgilio  diz,  JE* 
Voqne  jequenti ,  cum  canibus  timidi  Veni* 
enc  ad  pocula  dam <c.  E  no  feculo  futu¬ 
ro 
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1*0  vetemos  vir  os  caens  beber  com  as 
timidas  Corças.  Prometendolhe  a  eter¬ 
nidade  da  vida, ao  menos  de  muitos  E- 
)Vos.  Vergel  das  Plantas, 257. 

EVOLAR  SE.  (Termo  Pharmaceuti¬ 
co.  )Evaporarfe.  Vid-  no  feu  lugar.  (Se 
jEVolãrui  muita  parte  de  fua  virtude 
,folutiva.  Andrade,  Apolog.  dajalapa, 
part.2.25. 

EVORA.  Cidade  Archiepifcopal  de 
Portugal, &  Principal  da  Província  de 
Aiemtejo,  &  cabeça  ce  Correição, q  al¬ 
cança  ctzouto  Viílas;  celebre  pelia  fua 
Univerfídade,  inílituida  pello  Cardeal 
D.Henrique,anno  de  mií  &.  quinhentos, 
&  cincoenta  &  nove;  fundada  em  hum 
lugar  íiiperiora  huma  fer tiliíiioia  cam¬ 
pina  jcercada  de  muros,  que  Ei  Rcy  D. 
Fernando{levantou,com  dez  portas,que 
lhe  fazem  íerventia*,  &taõ  antiga,  que 
já  era  povoaçaõ  íníigne  em  tempo  do 
famofo  Portuguez  Viriato  ,  oqudpoz 
na  Luzitaniao  primeiro  freyo  ao  poder 
dos  Romanos, peilos  annos  outocentos, 
&  outo  da  fundaçaõ  de  Roma,  que  fo- 
raõ  cento  ,  &  quarenta  antes  do  naci- 
mento  do  Redemptor.Os  feus  muros  an¬ 
tigos,  de  que  ainda  hoje  íe  vem  nobres 
veíligios,  &  o  Aquedudo  da  agoa  da 
prata, (aífi  chamada  pciia  fua  excellecia) 
tbraõ  obras  de  Sertorio,  que  nella  fez 
fua  habitaçaõ.  Reparou  El-Rey  Dom 
Joaõ  o  Terceiro  as  ruinas  do  ditto  A  - 
quedu<flo,&  foiEvora  Corte  naõ  fó  de¬ 
fle  Rey,mas  de  outros  Reys,  feus  ante- 
cefíbres,  &  ultimamente  feu  Neto  El- 
Rey  D.Sebaíliaõ.  Foi  eíla  Cidade  a  pri- 
meira,ou  huma  das  primeiras ,que  rece- 
beo,&.  profeífou  a  S^nta  Fé  Catholica, 
prégada  pello  feu  primeiro  Bifpo,  S.  Ma¬ 
cio, hum  dos  fettenta,&:  dousdifcipu- 
los  de  Chriílo  Senhor  NoiTo,  &  fe  na 
deílruiçao  de  Efpanha  correo  a  fortuna 
que  as  outras  Cidades  delia  com  a  en¬ 
trada  &  invafaõ  dos  Mouros, recuperou 
no  anno  de  n66.a  fua  primeira  gloria, 
&  liberdade  pello  admira  vel  esforfo  de 
Giraldo  [em  paVor  Câyaileiro  Portu¬ 
guez, a  cuja  memoria  aggradecida  a  Ci¬ 
dade  tomou  por  armas  em  efeudo  bran- 
Tom.  III. 
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co  ao  mefmo  Giraldo,  armado  a  cavai- 
lo, numa  maõ  a  eípada  defemb.tinhada, 
na  outra  as  cabeças  ,  em  que  fe  repre- 
fentaõ  as  duas  lentinellas ,  que  matou 
para  lograr  o  intento.  Chama  Plinio 
Hiíloriaaor  á  Cidade  de  Evora  Libera- 
litas  Julia,  porque  Cefar  quando  cifeve 
em  Efpanha, a  fez  Municipio  do  Direito 
Antigo  de  Lacio,  leni  íer  eílipendiaria 
como  as  outras  ua  Luíitania,  licando  íe- 
us moradores,  cornos  mefmos  privilé¬ 
gios  que  os  de  Roma,  &  militando  nas 
Cohortes, &.  Legioens  dos  Emperadores 
com  as  prorogativas  que  os  íbldados 
Romanos.  Alguns  Efcritores  Latinos  a 
chamaõ  Elbora, outros  Ebura\ o  feu  no¬ 
me  mais  commuím  entre  os  Doutos  he 
Ebora^e.Fem.  Do  nome  de  Liber  alitas 
Julia  trata  Diogo  Mendes  em  fuaSylva 
cm  verfos  Latinos,  dos  quaes  faz  men¬ 
ção  oP.Fr.  Bernardo  de  Britto  Monar- 
ch.Luíit.Tom.  J.Í0L379.C0I.3.&4. 

Natural  de  Evora,  ou  concernente  a 
Evora. Eboraceufaj Ma ifc-ér  Fem.fe, ISLeut. 

EVORA  MONTE.  Villa  de  Portugal, 
no  Arcebifpado,  &.  Provedoria  de  Evo* 
ra  Cidade, entre  Borba,&  Eíiremoz,em 
lugar  altiílimo.  He  cercada  de  muros, 
com  huma  fó  porta,  &  tem  forte  caftel- 
lo, obra  Del- Rey  D.  Diniz,  que  a  man¬ 
dou  povoar,  no  anno  de  1312.  El- Rey 
D.Affonfo  o  Terceiro  lhe  deu  foral.  No 
termo  deífa  Villa  fizeraõ  os  Portugue- 
zes  grande  ellrago  dos  Caffelhanos,  an¬ 
no  de  i66$.Ebora  alta,#. 

Evora  de  Alcobaça.  Villa, na  Eílrema- 
dura  de  Portugal.  Segundo  Gafpar  Bar¬ 
reiros, na  fua  Corographia,fol.5o.  Verf. 
antigamente  foi  Cidade;  &  o  ditto  Au- 
thor  acrecenta,  que  fe  chamava  em  La¬ 
tim  Eborobritiumfa  que  eife  nome  an¬ 
da  depravadamente  eferito  em  exempla¬ 
res  Plinianos, &  partido  neílas  duas  dic- 
çoens fEburo^  Èntium.D izem  os  nad- 
onaes,quefe  deve  dizer  Evra  corrupto 
de  ErVa, pelia  muita,  que  havia  nos  cô- 
tornçis  da  ditta  Villa, onde  hiaò  ferre- 
jear  os  criados  do  Cardeal  Infante,  que 
refidía  em  Alcobaça. ^L/.Eburobricio. 

Evora.Arrabalde  de  Marrocos.  No  ca- 
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pitulo  io.da  Chronica  Del-ReyD.  Fer¬ 
nando  oSanto  de  Caitella,fe  acha,  que 
quando  o  Conde  D.  Fernando  de  Lara 
fugio  para  Marrocos ,  viveo  naqiiella 
Cidade, òc  morreo  em  hum  bairro, ou  ar¬ 
rabalde, chamado  EVora, aonde  os  Chri- 
ítaõs  refídiaõ.  A  razaõ  diílo  he  que  os 
Mouros  na  entrada, que  fizeraõ  em  He- 
fpanha  lcvaraõ  de  Évora  toda  a  gente 
nobre  para  Marrocos,  &  lhe  deraõ  eífe 
bairro, a  que  puzeraõ  o  nome  de  Patria, 
6c  nelie  le  confervaraõ  até  o  tempo  Del- 
Rey  D.Joaò  primeiro  de  Caítella.Mon. 
Luíit.Tom.5, 162.163. 

E  UP 

EUPATORIO.Eupatório.  Erva, a  que 
vulgarmente  chamamos  Acrimonia. Cha- 
mafe  Eupatorio  ,  porque  El- Rey  Eupa- 
tor  foi  o  primeiro  que  uíbu  delia  ,  ou 
porque  he  boa  para  o  fígado  ,  aque  os 
Gregos  chamaõ  Ipar,  6c  por  íílb  chamaõ 
ádittaErva,  Ipatorion.Hc  Planta  gran- 
de,que  bota  hum  talo  direito,  redon¬ 
do,  lanuginofo,  de  hum  verde  purpu¬ 
reo, chea  dehuma  fubílancia  branca, que 
exhala  hum  cheiro  aromatico,  6c  fuave 
ao  olfato. De  efpaço  em  efpaço  fahem  as 
folhas  em  molhos,  ôc  ellas  compridi- 
nhas, pontiagudas, adtntadas,  felpudas, 
quaíi  da  feiçaõ  de  linho  canhemo,  6c  a- 
margofas.  As  flores  faõ  huns  ramalhe¬ 
tes,  retalhados  na  parte  fuperior,  do 
fundo  dos  quaes  fahem  huns  fios  com¬ 
pridos, de  cor  branca,  tirante  á  de  pur¬ 
pura.  O  Eupatorio  he  aperitivo,  atte- 
nuante,adflringente  vulnerario, 6c  bom 
para  achaques  do  Figado  ,  6c  do  Baço. 
Eupcítoriay  tf.Fem.  Tlin.  Daõlhe  os  Bo¬ 
tânicos  varios  epithetos,6c  chamaõlhe, 
Eupatoriam  'Vulgare,  Eupatonum  canna¬ 
binum,  ou  adulterinum, ou.  aquatica, 

EUPHONIA.  He  palavra  Grega, cõ- 
poíla  de  Eu  &  pboni.  Boa  voz.  Entre 
Grammaticos,  vai  o  mefmo  que  aggra- 
davel,  6c  fuave  pronunciaçaõ  das  pala- 
vras  Jucunda  'Verborum prolatio,onis.Fem . 
Euphonia,(e.Fe?n .  Por  caufa  da  Eupbo- 
,nui  lhe  interpuzeraõ  no  meyo  a  letra 
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,jL,  por  fe  naô  ferirem  aquellas  duas 
vogaes  A,  E  Ü,6c  naõ  formarem  hum  hi¬ 
ato, que  faz  muita  deformidade  em  hu¬ 
ma  dicçaõ,com  que  De  Medio  Amnium 
ficou  fazendo  ede  nome  Mediolanium , 
6c  deípois  Mediolanum .  Corograph.  de 
Barreiros, 257. 

EUPHORBlO,  ou  Euforbio.  Deriva- 
fe  de  Eupborbio, Medico  DeLReyJuba, 
que  foi  o  primeiro  que  entroduzio  o 
uzo  delle,  6c  com  ellefarou  a  Auguílo 
Cefar,  cujo  Medico  era  Mufa  irmaõ  de 
Euphorbio.O  Euphorbio  he  Planta  que 
fe  cria  na  Libia  no  monte  Atlas.  Sahe 
delia  por  incifaõ  em  bocadinhos  huma 
goma  amarella,  friável,  taõ  acre ,  que 
queima  a  bocca.A  cafca  da  planta  he  du- 
ra,6c  efpinhofa,as  folhas  faõ  do  compri¬ 
mento  do  dedo,  efpcflas,  6c  de  figura 
quadrangular,  tk  armadas  de  efpinhos. 
Tomado  por  bocca,  pode  fazer  muitos 
benefícios,  mascom  rifco  de  caufarin- 
flammaçaõ  nas  entranhas. O  mais  fegu- 
rohe  ufar  delia  em  oleos,empiaífos,  6c 
unguentos;  as  fuas  pnncipaes  virtudes 
faõattenuar,deterger,6c  refolver.  Eu¬ 
phorbia,  Fenum  El  in.  Euphorbiam, ir. 
jSieut.Elin. 

EUPHRASIA.  Erva.TT/.Eufrafía. 

EUPHRATES.  Hum  dos  grandes  ri¬ 
os  do  mundo.  Nacedehum  lago,  cha¬ 
mado  Chieldor  Giol ,  naquella  parte  da 
Armenia  Mayor,  que  dizemos  Turco - 
mdnia ,  no  alto  do  monte  Earides.  Faz 
feu  curfo  por  hum  efpaço  a  Ponente, 
donde  volta  a  Meyo  dia,atraveíTando  o 
monte  7 duro, para  fe  ajuntar  com  o  Ti¬ 
gres.  Chamoufe  antigamente  Eyxirato , 
&Omira.Os  Aflyrios  lhe  chamaraõ  „dr- 
malcbar,  ou  Naemalcha,  que  fignifica 
Rio  Real.  O  nome  Hebraico  ,  que  tem 
na  Sagrada  Efcritura  he  Ebarath  ,  que 
quer  dizer  Fortificat iVo.  Jofepho  lhe 
chama  Ebora^Ò c  hoje  os  Armenios  Trat, 
6c  os  Turcos  Murat.  Euphrates ,  'is.MaJc. 
Cie . 
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EUREUS,  Cidade  Epifcopalde  Fran¬ 
ja 
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Sa,em  Normandia.  Ebroicoe}arum.  Fenu 
(Plural. 

De  Eurcux.  Ehroicenf/s>fe}  is. 

EURIPO.  Euripo.  Derivafe  do  Gre¬ 
go  Eu, Faci lj&  Riptejihai,  Precipitarfe, 
porque  he  muy  rapido.  He  hum  ca¬ 
nal,  ou  Eítreito  entre  a  Ilhade  Eubea, 
ou  Negroponte,  &  aBeocia.  Efcreverao 
alguns  Antigos, que  as  agoas  enchiaõ,  & 
vazavaõ  fette  vezes  caaa  dia, o  que  Ti¬ 
to  Liv.refuta  no  livro  28.  da  fua  hiilo- 
ria,cap.6.Segundo  a  edicçaõ  deGrute- 
ro. Euripus,  i.Mafc.Cic.  As  palavras  de 
Tito  Livio  faõ  eilas .Fretum  ip/um  Eu¬ 
ripi  non  fepties  diejicut  fama  fert, tempo¬ 
ribus  Jiatis  reciprocat ;  jcd  temere  in  mo¬ 
dum  Menti  nunc  huc ,  nunc  illuc  Majo  ma¬ 
ri, Vel  ut  monte  prtfcipiti  deVolutus  torrens , 
rapitur • 

EVRO.  Vento  Oriental,  ou  de  Sud- 
EJi  ao  LeVante  hiemal .  Os  Gregos  lhe 
chamaõ  Euros ,  porque  Te  gera  dos  vapo¬ 
res  da  nienhaã,  (fegundo  a  opimao  de 
Vitruvio, ou  porque  fopra  brandamen- 
te.  Eurus ,i-  MaJc.Virgil.  E, uro  Ibge  da 
, parte  do  Oriente.  Colla,  Georgic.  de 
virgii.57. 

EUROPA.  Europa.  A  mais  pequena, 
mas  a  mais  illullre  das  quatro  partes  do 
mundo.Naõ  he  facil  o  fazer  aqui  a  enu¬ 
meração  de  todos  os  Reinos,  &  domi- 
mos  da  Europa,  porque  muitos  delles 
compoem  hum  fó  Eííado  ,  &:  hum  fó 
Reino;  por  iíTo  fazemos  mençaõ  fó  dos 
Principes  foberanos,  fem  efpecificar  as 
terras,  &  eílados,que  eílaõ  debaxo  do 
feu  dominio. 

Tem  a  Europa  hu.m  Pontifice, que  he  o 
Papa. 

Tres  Emperadores,  a  faber,  o  de  Ale- 
manhajo  dos  Turcos,  &  o  Graõ  Duque 
de  Mofcovia,  que  pretende  o  titulo  de 
Emperador  dos  RuíTos. 

Sette  Reys;  a  faber  o  Rey  Chriílianif- 
fimo  de  França  ,  o  Rey  Catholico  de 
Caílella,  o  Rey  de  Portugal,  o  Rey  de 
Inglaterra,  ou  da  Gra  Bretanha,  o  Rey 
de  Suécia  ,o  Rey  de  Dinamarca, &  o  Rey 
de  Polonia. 

Sette  Repubiicas;a  faber, a  das  Provin- 
Tom.  III. 
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cias  unidas  nos  paizes  baxosja  dos  Su¬ 
íços  nos  i4.Cantcens,&  adosGrifoens 
em  Alemanha  5  em  Italia  as  Republicas 
de  Veneza, de  Genoa,ôc  deLuca;  &  em 
Dalmacia,a  Republica  de  Raguza. 

Trezentos  loberanos  fubalternos , 
huns  Ecclefiaílicos,  &  outros  feculares, 
que  dependem  de  outras  potências  fu- 
periores,  como  feudatarios,  ou  tributa¬ 
rios.  Oa  foberanos  fubalternos  Eccie- 
íiaílicos  faõ  dous  Graõ  Meílres ,  o  dos 
CavaÜeiros  de  Malta  ,  &  o  da  Ordem 
Teutonica.Quatro  Arcebifpos,dos  qua- 
es  os  tres  primeiros  faõ  Eleitores;  a  fa- 
bcr,o  Arcebifpo,  o  Eleitor  de  Mogun- 
cia,o  Arcebifpo,  &  Eleitor  de  Treveri, 
o  Arcebifpo, o  Eleitor  de  Colonia,  &  o 
Arcebifpo  de  Salsburgo,  (quenaõ  he  E- 
l,eitor.)Vinte  &  dous  Bifpos,que  faõ  os 
de  Munder, de  Paderbona,de  Liege,  de 
Vormas,  deEfpira,  deEdraburgo,  de 
Bata,  de  Syon,  deCoira,  de  Brixen,  de 
Trento,dc  Condancia,  de  Ausburgo,de 
Frifínga,  de  PaíTavia,  de  Ratisbona,  de 
Aichderr,de  Vursburgo,  de  Bamberga, 
de  Hildsheim,de  Ofnaburgo,  &  de  Lu- 
beca;Hum  Graõ  Prior  de  Malta,  que  fe 
chama  Graõ  Prior  de  AiemanhaiMuitos 
Abbades  principes, dos  quaes  o  que  pof- 
fue  mayores  terras  ,  he  odeFulda,  & 
varios  Prebodes  de  Igrejas,  dos  quaes  o 
mais  confideravel  he  o  de  Berchtelfga- 
dem. 

Os  foberanos  fubalternos,  feculares, 
faõ  os  quatro  Eleitores  ;  o  Eleitor,  & 
Duque  de  Baviera;o  Eleitor,  &  Duque 
da  Saxonia  ;  o  Eleitor,  &  Marquez  de 
Brandeburgo ;o  Eleitor, &  Conde  Pala- 
rino  do  Rhin.  Hum  Arciduque  de  Au- 
ílria.  Hum  Graõ  Duque  de  Tofcana. 
Muitos  Duques  em  Alemanha,  a  faber, 
os  dc  Neoburgo,  de  Veimar,  de  Lune- 
burgo  Brufvic,  de  Vitemberga,  de  Me- 
clemburgo,de  Lavemburgo,  de  Holíle- 
in,&c.Em  Italia  os  Duques  de  Saboya, 
de  Mantua, de  Parma,  &  outros  que  tem 
edados  mais  pequenos.  O  Duque  de 
Bulhaõ,que  tem  os  feus  Entre  França, 
&:  os  payzesbaxos,&  o  Duque  deCur- 
landia  em  Polonia.  Muitos  Marquezes, 
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dos  quaes  os  mais  coniideraveis,  fa5  os 
de  Baden,&:de  Durlach,deOnfpach,  & 
de  Culembach,em  Alemanha,  &  outros 
em  Italia,  mas  com  mais  limitados  cita¬ 
dos.  Alguns  Langravios,  dos  quaes  os 
que  faõ  principes ,  faõ  os  de  Haffia-Ca- 
iiel,&  de  Hailia-  Damllat.  Varios  prin- 
cipes ,  dos  quaes  o  mayor  he  o  de  An- 
halto  em  Alemanha,  &  os  de  Monaco  , 
de  Solfarino,&:  de  Caililhon  em  Italia. 
Muitos  Condes,  dos  quaes  os  que  faõ 
principes,  f  õ  os  de  Naíiau,de  Fuftem- 
bergo,de  OiVFrifa,  de  Hohen-Zollen, 
&de  Arcn  berga.  O  Kam,  ou  principe 
dos  Tartaros  pequenos, &  osVaivodas, 
ou  principes  deTranfilvania,  de  Vala- 
quia, de  Moldavia,&  Ucrania.  Europa,*. 
Fem.Ctc. 

EUROPEO.  Européo.  De  Europa. 
Euro(?tfns,a,um.  Ede  adjedivo  fe  acha 
em  Ovidio, mas  como  Patronymico  for¬ 
mado  da  fabulofa  Europa.  Porem  já  os 
Doutos  tem  admittido  ede  adjectivo  , 
para  íignificarem  hum  homem,  ou  qual¬ 
quer  outra  coufa  de  Europa.  Vaõ  avi- 
,ver  entre  os  E/íropeoj.Vafconcei. Noti¬ 
cias  do  Brafil,io8. 

EUROTA,  Eurota,  ou  Eurotas.  Ce¬ 
lebre  rio  do  Peloponefo,  sili  chamado 
de  Eurota, filho  de  Mileto.  Tem  ederio 
fuas  margens  povoadas  de  Laureis,  ar¬ 
vore  dedicada  ás  Mufas,  que  por  iffo-fc 
intitulaõ  Lauriferas.  Dizem  ,  que  hoje 
chamaõ  a  ederio , Ea jihpot  amo. Eurotas, 
rf.Majc.üc.Nào  fó  rio  Eurota.W afc.  Ar¬ 
te  Militar.  184-verf. 

Divina  companhia, que  nos  prados 

Do  claro  Enrotas,&cc. 

Camoens, Soneto  óo.da  Centur.2. 

EUTRAPELIA.  Eiitrapelia.  He  vo¬ 
cabulo  Grego, compodo  de  Eu,bem,  & 
Trepem, que  val  o  mefmo,que  Voltar,  & 
com  a  Eutrapeha  íe  dá  ao  que  fe  diz 
huma  volta  engenhofa  &  difereta,  que 
lhe  dá  graça,  particularmente  em  argu¬ 
tas  facécias.  Também  Eutrapeha,  fe  to¬ 
ma  pella  virtude,  que  modera  o  godo, 
que  fe  torna  em  zombar  com  palavras, 
&  faz  a  zombaria  difcreta,  &  fem  pre¬ 
juízo,  Virtus,  qutf  Voluptati  moderatur, 
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quam  ex  jocis, frfaatijs  percip  imus. Vir¬ 
tus  >quce  jocis  adhibet  modum.  Nas  Efco- 
las  chamaolhe  co  feu  nome  Grego  Eu¬ 
trapeha ,  tf.  Fem.  O  galanteo  pode  per¬ 
tencer  á  virtude  da  Eutrapeha.  O  P. 
Bento  Pereira  na  fua  apprcviçi  õdo  li¬ 
vro  intitulado,  Arte  da  galanttria.  O 
Author  doChryfol  Purificativo  dá  a  e- 
da  palavra  outra  mais  ampla  íignifica- 
çaõ,pag.2Ó8<aonde  diz,  Devia  o  P.&c. 
, imaginar,  queaquelle  deferto  deTaga- 
,de  era  alguma  granja  cu  quinta,  reii- 
, rada, aonde  os  frades  fe  hiaõ  recrear, & 
,ter  alguns  dias  de  brevia,  cõ  paífatepos 
,honedos,que  também  he  ado  religio¬ 
so,  que  pertence  â  virtude, que  chamaõ 
, Eutrapeha.  Nede  mefmo  fentido  ufa 
da  ditta  palavra  Stbadiaõ  Pacheco  Va- 
reda,  no  feu  livro,  intitulado,  Nume- 
,ro  Vocal,  &c.  A  ocicíidade  he  vicio, 
Eutrapeha  he  virtude;pag«i74. 

EUXINO.  Euxíuo.  O  Ponto  Euxino 
no  mar  negro.  Vid.  Ponto. 

EXA 

EXACC,AM.  O  cuidado  que  fe  põ¬ 
em  em  fazer  alguma  coufa.  'Diligentia, 
tf*  Fem  ou  accuratio ,  otiis.  Fem.  ou  cura, 
tf.  Fem.  Ge. 

Homem,  que  faz  tudo  o  que  lhe  to¬ 
ca  com  fumma  exacçaõ.  Vir  diligent  ijfi - 
yVius  omnis  officii.  Cic .  He  admiravei  a 
;pontualidade,&  Exacçaõ,  coque  Moy- 
,fes  &c.  Vieira,  Tom.  i.  717.  Com  to- 
>daa  Exacçaõ. Portugal  Reftaur.  i.part* 
271. 

Exacçaõ.  O  ado  de  exigir.  Arrecada- 
çaõ,  cobrança.  O  pedir  a  divida. Exac- 
,Çaõ  de  tributo.  Exaffio,  onis.  Fem.  E- 
, ainda  que  eíla  Exacçaõ  os  tomavava 
jfobre  tam  frefeo  empenho. jacinto  Frei¬ 
os  ,  2ç  I  • 

EXACERBAC,AM.  A  acçaõ  de  irri¬ 
tar  os  animos.  Exacerbatio ,  onis.  Fem. 
Julius  Rufiniamus. 

E  cacerb  çaõ.  (  Termo  de  Medico.) 
;>  Augmento  da  doença. Doenças, que  tem 
yExacerbaçoens.  Luz.  da  Medicina, pag. 
iz.  Mjibí ,  qui  angentur,  ou  augeri  Jõ- 
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hnt.  Vid •  Exacerbar. 

EXACERBADO  animo.  Vid,  Irrita- 
do,  Aggravado,  Exafperado. 

EX  ACERBAR.  Augmentar  no  fen- 
tido  natural  ,  &  moral.  Exacerbar  o 
>mal.  Malum  augere  ,  (geo  ,  xi,  ãum.) 
»Se  a  melancolia  he  mais ,  as  dores 
>ic  Exacerbaõ  à  tarde.  Madeira,  parte. 
I.  12. 

Exacerbar  huma  chaga,  (no  fentido 
natural ,  &  figurado,  Acerbare  Vulnus . 
Qaud,  Ede  verbo  Acerbare  he  mais  para 
a  poefia,  que  para  a  profa.) 

Os  remedios  exacerbaõ  a  doença.  Re - 
tnedijs  exafperatur  morbus.  Gc. 

Todos  os  dias  fe  vai  ede  mal  exacer¬ 
bando.  IngraVefcit  tndies  malum.  Gc. 
O  mefmodiz /ic  bic  morbus  Vehementius 
7VtVis  ingraVejcet.  Como  os  males  fe 
,foraô  Exacerbando.  Vida  da  Prine.  D* 
]oanna,pag.227. 

EXACORDO.  Vidi  Hexacordo. 

EXACTAMENTE.  Com  cuidado, co 
primor,  com  exacçaõ.  Accurate.  Dili¬ 
genter.  Gc.  Magna  cum  cura  &  diligen¬ 
tia.  Gc. 

Obra  feita  exz&amente.  Opus  amujfi- 
tatum.  Elaut.  Fallar  exadtamente.  DE 
/igtnter  loqui.  Gc.  Examinou  Exaãa- 
7mente.  Portugal  Reftaur.  Tom.  i.  78. 

EXACTO.  Cuidado.  Diligente.Pri- 
tnorofo.  Diligens ,  tis.  Qmn.  gen. 

Êxaélo  em  fazer  alguma  coufa.  Di¬ 
ligens  ad  aliquid  faciendum.  Gc.  ou  in  a- 
it quare  facienda.  Gc *  Elin.  lun. 

Homem  muito  exa&o  em  todas  as  cou- 
fas  concernentes  à  minha  confervaçaõ. 
7Vir  diligent ijfimus  f alutis  meie,  Gc.  Por- 
?tarfe  Chrifto  taõ  Exaão  na  obfervan- 
pcia.  Vieira  ,  Tom.  2.556. 

Exadlo.  Feito  com  cuidado,  com  at- 
tençaõ.  Accuratus,  a}um.  Diligens,  tis. 
Omn.  gen.  Mandarlheheis  humas  me¬ 
morias  muito  exaélasdc  tudo.  Litteras 
illi  de  omnibus  rebus  diligentes  dabis. Gc. 
,0  livro  do  Conde  D.  Pedro  taò  Ex - 
7atfo.  Mon.Portug.  Tom.  5.205.  col.i. 

EXACTOR  Exadôr  de  dinheiros , 
de  tributos.  Aquelle  ,  que  os  arrecada. 

,  Exactor,  ts.  Mafc:  Uf.  Levando  por 
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,  Mordomo  a  beneficenda  ,  lhe  fervirà 
,de  Exactor  a  benignidade.Varella,Num. 
, Vocal,  pag.  41  r. 

EXaGGER/\C,AM.  Encarecimento; 
Auxifis,'  ts,  ou  eos.  Afcon.  Eedian.  Em 
quanto  a  Amplificatio,  tomafe  em  Cíce¬ 
ro  por  hum  a  amplificaçaô  de  Rhetorica, 
em  que  fe  encarecem  as  coufas  para  as 
acreditar  j  mas  eíta  palavra  fignifica 
mais  que  Exaggeraçaõ, a  qual  pode  con- 
,fiílir  em  huma  íò  palavra.  O  que  pare- 
, ceo  muito  na  Exaggeraçaõ  da  noticia. 
,Varelía,  Num.  Vocal,  pag.  152. 

Fazer  exaggeraçoens.  Vid.  Exaggc. 
,rar.  Fazer  Exaggcraçoens  de  coufas  da 
,fua  Patria.  Man.  Lufit.  Tom,  2.  90. 
col.  2. 

EXAGGERADORí  Exaggeradôr* 
Vid.  Encarecedor. 

EXAGGERAR  huma  coufa.  Fazella 
com  palavras  mayor,  melhor,  ou  peor 
do  que  he.  Aliquid  exaggerare.  Vid. 
Encareçer.  . 

Exaggerar  os  benefícios  de  alguém* 
Exaugere  benefaãa  altcujus.  El  aut. 

Exaggerar  hum  crime.  Acerbare  cri¬ 
men.  Virgil.E eccatt  atrocitatem  augere. 
Atiãor  ad  Eieremi.AJperare  crimen.Tacit. 

Nenhum  outro  exaggera  mais  o  nu¬ 
mero  das  coufas. In  augendo  numero  non 
, alius  intemperantior  e/t.  Tit.  LiV.  Naó 
,fe  podem  oe  fere  ver  ,  nem  Exaggerar 
,bem  as  grandezas  deíle  fenhor.  Lemos, 
Cercos  de  Malaca,  pag.  20.  verf. 

Ay  penas,  naõ  vos  lente  ,  quem  vos 
, Exaggera.  Criíl.  d-alma,  275. 

EXALC, AMENTO.  Exaltaçaõ.  Vid. 
,no  feu  lugar.  Por  Exalçamento  da  fé 
, Catholica.  Barros,  1.  Dec.fol.  4.  col. 5. 

EXALAC,AM.  Vid.  Exhalaçaõ. 

EXALAR.  Vid.  Exhalar. 

EXALC, AR.  Vid .  Exaltar.  Engran¬ 
decer.  E  para  mais  Exalçar  o  nome  da 
, Nympha.  Mon*  Lufit.  Tom.  1.  591. 
col.  i. 

EXALTACjAM.  EleVaçaõ.  Engran¬ 
decimento.  EleVatio,onis .  Fem.^uintiL 
Et  ille  elevationes  (diz  eíte  Autor, hb.9.) 
Videlicet,  DiiDoni. 

Achar  nos  abatimentos  alheos  a 

lua 
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fua  exaítaçaõ.  JZjjò  magis  deprimuntur 
ahj,  eo  inanis  extolli. Vici- Engradecimen- 
,tu.C,uiciar,  que  a  Exaítaçaõ  dos  louvo¬ 
res  alhcos,he  abatimento  dos  feus.Cho- 
,rograph.  tle  Barreiros  ,  45.  verf. 

Exaítaçaõ  du  fanta  Cruz.  Fella,  que 
na  Igreja  catholica  fe  celebra  aos  14.de 
ieptanbro  ,  em  memoria  de  q  Heraclio 
E  mperador  do  Oriente  tornou  atrazer  as 
coitas  a  verdadeira  Cruz  de  Jeius  Chri- 
flo  para  o  lugar  do  Calvario,  donde  a 
tinha  levado  quatorze  annos  atraz, 
Cofdroas,Rey  de  Perfla, quando  fe  apo¬ 
derou  de  Jcrufalem,  no  tempo  de  Pho¬ 
cas.  Foi  reiiituida  em  virtude  do  tra¬ 
tado  da  paz,  feito  com  Siroes  filho  de 
Cofdroas.  Fezfe  eíla  folemnidade  mais 
celebre  com  hum  milagrofo  iuccefTo  , 
&  foi  ,  que  naõ  foipoilivei  a  Heraclio 
fahirfe  da  Cidade  de  Jerufalem  cm  quã- 
to  levou  a  Cruz  fobre  as  vediduras  Re- 
acs ,  guarnecidas  de  ouro ,  &  pedras 
perciofas,  &  logo  que  as  defpio  ,  &  fc 
vedio  pobremente,  fe  poz  facilmente  a 
caminho  para  o  monte  calvario.  ExaU 
tatio  fanilct  crucis.  Sao  as  palavras  que  a 
Igreja  tem  confagrado  aeda  íignifícaçaõj 
&.  he  melhor  ufar  dellas ,  do  que  affe- 
dar  neda  ,  &  em  outras  femclhantes 
materias  a  pureza  da  Latinidade ,  co¬ 
mo  o  Author  de  certo  diccionario,  que 
chama  a  Exaítaçaõ  da  fanta  Cru zffolle- 
mniori  cultui?in f anilam  crucem, publice 
indiilo,exbibitoque,jacradies .  Se  fempre 
fe  houvera  de  fallar  Latim  cõ  ede  rigor, 
tãbé  fe  houvera  de  mudar  a  palavra  fa- 
cramentunift  naõ  fignifica  propriamente 
o  que  os  Chridaõs  entendemos  por  fa* 
tY amento  \  &  por  eda  mefma  razaõ  fe¬ 
ria  precifo,que  fe  mudaííem  muitas  ou¬ 
tras  palavras  ,  authorizadas  pello  ufo 
da  Igreja. 

Exaítaçaõ  do  Planeta.  (Termo  Aftro- 
nomico.)  He  o  grao  em  certa  cafa,  ou 
figno  do  Zodiaco,  em  que  os  Adrono- 
nncos  attribuem  ao  Planeta  influencias 
mais  efficazes  ,  do  que  na  propria  cafa 
do  mefmo  planeta ;  &  a  cafa  oppoda 
em  que  tem  menos  virtude  ,  chamaõlhe 
detrimento,  ou  cabida,  De  forte,  que  ten¬ 


do  0  foi  fua  Exaítaçaõ  em  Áries>terà  feu 
detrimento  em  Libra,  &  fendo  Taiiro 
Exaítaçaõ  da  Lua  ,  fera  Efcorpiaõ  feu 
detrimento,  òtc.  os  quinze  graos  de 
Cancer  faõ  a  Exaítaçaõ  cie  Júpiter  (  fe- 
gundo  a  opimaõ  de  Albumazar,  que  te- 
Ve  para  /,que  era  o  Afcendtnte  na  hora 
da  Criaçaõ  do  nmdojTlanet*  exaltatio, 
onis.Fem . 

Contraria  edancia,  que  Delia  acha- 

(  va 

EXALTAC,AM  de  Júpiter  por  arte 

*  E  cahida  certiílima  de  Marte. 

Inful.  de  Man.Thomas,  Livro  g.oit.ó. 

Exaítaçaõ  Chimica.  Vuí.  Exaltar. 

EXALTAR.  Levantar. Sublimar. En¬ 
grandecer.  Exaltar  com  louvores.  Ali¬ 
quem  laudibus, ou  laudando  extollere. Cie* 
[lo,  extuli,  elatum.) 

Exaltarfe  a  fi  mefmo  cõ  jadancia. Glori- 
ando  fe  &  praedicatione  cfferre.Cic. 

Exaltar.  Na  chimica,  he  purificar,  & 
fublimaros  corpos  naturaes  atê  certo 
grao  de  perfeição,  como  fe  faz  nos  ma- 
giderios,  paraque  obrem  com  mais  ef¬ 
ficacia.  '  / 

EXAME.  Exame.  Prova,  que  fe  faz 
para  conhecer  as  calidades  de  hum  fo* 
geito.  Exame  fe  faz  das  letras,  fuffícien- 
cia,  boa  fama,  bons  codumes,  &c.  Exa¬ 
me  da  capacidade  de  huma  peíToa.^Z/e- 
nat  eruditionis ,  ou  doãritice  periclitatio , 
onis.  Fem.  Nos  Antigos  naõ  acho  exem¬ 
plos  de  Examen  nede  fentido.  Verdade 
he,  que  na  fua  primeira  fatyra  verf.  6. 
ufa  Perfio  deda  palavra,  para  fignificar 
o  juizo  que  fe  forma  de  huma  obra  poe¬ 
tica,  tomando  oditto  Author  a  meta¬ 
phora  dos  que  pefaõ  alguma  coufa  com 
humá  balança .Txonfi  qmd  turbula  Roma 
EleVet,  accedas j  examenVe  improbum  in 
illa  caftiges  trutina .  Mas  duvido,  que  fe 
poífa  ufar  da  mefma  palavra  para  figni- 
ficaro  exame,  que  fe  laz  da  capacidade 
de  alguém. 

•  Exame  Privado.  Na  univetfidade  de 
Coimbra,  hchum  Ado  de  ponto,  que 
fe  faz  como  o  da  oppofiçaõ  ,  fô  com  a 
diverfidade  que  a  cppcíiçaõ  tem  vinte 
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vinte  &  quatro  horas,  para  fe  eíludar  a 
liçaõ  h  lhe  arguméta  nelia  hum  íô  Dou¬ 
tor,  ôe  no  Exame  privado  he  huma  li¬ 
çaõ,  que  dura  hora,  &  meya,  &  outra  q 
dura  meya  hora,  &  ihe  argumentaõ,me- 
'ya  hora  cada  hum.  Exame  da  confcienci- 
a.  Conda  de  cinco  partes.  Acção  de  gra- 
•çás  dos  benefícios  recebidos,  particuRr- 
neme  daquelle  dia;  InVocaçaõ  da  luz  do 
ceo  para  conhecer  os  feus  peccados;co//- 
ftderaçaõ  das  palavras, penfamêtos,  obras, 
'&  omiíToens  daquelle  dia  ;  petição  >  im¬ 
plorando  o  perdaõdas  offenias;^1  refotu - 
Tao  ac  naò  offender  mais  a  Deos  ,  medi* 
'ante  ftia  fanra  graça.  Entre  os  antigos 
proícííbres  ua  Philo fophia  Moral,  fe  af- 
fmalarcõ  os  Pythagoricos  no  exame  da 
confciencia;obngavaõ  aos  feus  fequazes 
a  tomar  tres  vezes  cada  dia  eíle  cuidado; 
occupaçaõ(  Segundo  Seneca  )taõ  impor¬ 
tante,  que  fó  com  eila  podemos  conhe¬ 
cer  os.  progreííos  que  fazemos  no  cami¬ 
nho  da  virtude;  &  quantos  graos  eílamos 
diílantes  do  polo  da  nofía  felicidade. 
Neífe  exercício  muitos  chriíiaõs  de  vida 
depravada  à  viíla  das  fuas  torpezas  fe 
àíteiçoaraõ  a  formufura  da  virtude;  & 
os  mais  fantos  varoens  conhecerão  por 
experiencia,  que  amelhor  parte  da  per¬ 
feição  chriíiaã  coníiíle  em  o  chriílaõ  co¬ 
nhecer  as  fuas  imperfeiçoens.  Cofciencias 
examen  ,  mis.  Neíle  fentido  naõ  he  eíla 
palavra  taô  impropria,  como  parece  a 
alguns.  O  antigo  Grammatico  Pomponio 
Fedo  dâ  quatro  fignificaçoens  à  palavra 
Examen,  das  quaes  huma  he  Indicii  in- 
Veftigatio,  que  (fe  me  nao  engano.)  quer 
dizer  a  informaçaõ,  que  o  Iuiz  toma  pa¬ 
ra  conhecer  a  verdade  das  coufas,  que  há 
de  julgar.  Eíla  fignificaçaõ  parece  muito 
propria  para  o  exame  da  concienda,  que 
hehuma  efpecie  de  juizo,  em  que  cada 
fium  he  o  accufador,a  teífemíinha,  o  reo, 
&  o  juiz  de  fi  mefmo.  Também  podefe 
dizer  Inquifitio  in  femetipfum,  ou  Eorum , 
quee  facta,  dicta ,  cogitata ,  Vel  prdterrnijfa 
funt  per  diem, recognitio, ou  com  Seneca  o 
Philofopho  fui  recognitio.  Fazer  o  exame 
da  conciencia.  Via.  Examinar. 

Exame  de  huma  oraçaõ,de  hum  poema, 
Tom.  III. 
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&  de  qualquer  outra  obra  de  engenho.  A 
acçaõ  de  ler  com  attençaõ  a  ditta  obra 
para  notar  os  erros,  que  nelia  pode  ha¬ 
ver.  Accurata  orationis ,  (poematis,  Vel  o - 
peris  cum  cenfortis  animad  Verfionibus,  ou 
adhibita  cenj oria  Virgula  lettio,  onis.  Fem. 

EXAMINAC,AM.  Carta  de  examina- 
ça  b.  Lit  ter  ce,. quibus  aliquis  inter  peritos 
artifices  allegitur. 

Obra  de  exarninaça ò- Artis,  ou  periti & 
in  aliqua  arte  fpecimen,  inis.  Neut.  Opus 
quo  aliquis  fuam  in  aliqua  arte  peritum 
periclitatur ,  ou  artis  fuce  periculum  facit. 

Fazer  huma  obra  de  examinaça õ.  Ali¬ 
quo  opere  artis  fu <e  fpecimen  dare * 

EXAMINADOR.  O  que  examina.  Ex¬ 
aminador  da  capacidade  de  alguem.^^ 
aliena  dcclrnue  periculum  facit  .Alterne  do- 
ffr  tine  judex,  jâ  que  cm  outro  fentido  fe- 
meihaiite  a  eile  diz  Ovidio  na  Elegia  7. 
do  liv.  3  dos  Trilles,  verf.  23.  &  24. 

Dum  licuit,  tua  J iept  inibi,  tibi  noftra 

(  legebam , 

ScCpe  tui  judex,  fiepè  magi  fler  eram. 

EXAMiNAR.  Coníidtrar,  Ponderar. 
Aliquid  examinare,  ( 0,  aVi ,  atum.)  Horati 
&  Tlin.  Jnn.  Vid •  Ponderar. 

Examinarei  1ÍI0  ao  meo  modo.  Hoc 
mei  ponderibus  examinabo.  Ctc.  Como  fe 
diífera,pefarei  1ÍI0  na  minha  balança. 

Examinaro  Reo.  Fazerlhe  perguntas. 
Reum  interrogare.  Examinar  bem  huma 
teflemunha;  Tefiem  diligenter  expendere . 
Cic. 

Examinar  alguém  para  julgar  da  fua 
capacidade.  Alicujus  dotfrinam  periclitari , 
,aílim  como  diz  Plauto,  periclitari  ani  mH 
, alicujus,  &  Cícero,  periclitanda  Vires  in - 
,-genit.  Terencio  diz,  Alicujus  facere  pe¬ 
riculum  in  litteris >  imnuficis . 

Examinar.  (  Termo  de  moedeiro.  }De 
tres  maneiras  fe  examinao  os  dinheiros*- 
&  graosda  prata,  a  faber,  por  burilada* 
por  toque, &  por  enfayó.  Vtd.  borilada. 
Jfid.  Toque.  Vid.  Enfayo. 

Examinar  huma  coufa,  para  ver  fe  eflâ 
conforme  aos  preceitos.  Perpendere  ali¬ 
quid  ad  praecepta.  Cic. 

Examinar  bem  o  natural  de  alguém.^- 
liquem  penitüs  recognofeere.  Ctc . 

Aaa  Examí, 
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Examinar  a  fidelidade  de  alguem.  Ali* 
cujus  fidem  probare.  Cicero  diz,  ut  tua 
coram  probetur  fides. 

Examinar  a  paciência.  Alicujus  patien - 
tiam  explorare .  He  de  Columella  que  diz, 
M  exploretur  eorum  patientia.  E  lies  £sx- 
,ammao  a  minha  paciência.  Vida  de  D. 
,Fr.  Bartol.  dos  M  rtyr.  foi.  34.  coi.  3. 

Examinar.  Inquirir.  Iníormarfe.  Via. 
nos  Ceus  lugares.  De  aliqua  re  inquirere * 
Ck.  Exanimi  de  graça,  L  «fiim  he.  Ve¬ 
lim, des  operam, ut  inrcjiges,fitneita.Cic. 
yExammou  CXBÔ. am€tt,quats  er.  6  as  pcf- 
,fo.  s  dem-ayor  credito.  Poriug.Reüaur. 
,Tom.  1.  78.  - 

Examinaro  fundo,  ou  os  fundos  de 
humacoufa.  Aliquid perjerutuf  1.  iic.  Ali¬ 
quid  perfeltan.  Lucret .  Examin* r  a  natu¬ 
reza  de  hum  crime.  Terficrutan  natui  um 
criminis.  Qc.  Examinar  os  iundos  <U  ic- 
,çaõ,com  que  obra.Chagas,c  rtas  E.pirlt. 
,Tom.  2.  151.  Na  pag.  u8*  diz  Ex ami* 
nar  o  fundo. 

Examinar  hum  difeurfo, hum  livro,  hum 
poema.  &c.  Orationem,  hbr um,  poema  ac - 
curatè,  &  adhibita  cenjoria  Virgula  legere , 
ou  orationem ,  librum,  poema  rao^nofeere, 
,ufa  Cícero  defia  ultima  palavra  em  ou- 
,tro  fentido  femelhante  actfe. 

Examinar  a  fua  conciencia.  Dilta, fa¬ 
tia,  cogitata,  prtetermtffa  per  atem  recog- 
nojeere .  Confidentiam  excutere .  In jeipfunt 
inquirere.  Aqui  tens  outros  modos  dc  fal¬ 
lar,  tomados  de  varios  Autores.  Scruta¬ 
vi  latebras  conficientia,  &  diutna  falí  a  ad 
Chriftianae  religionis  rationem  exquirere. 
Quotidiana  inquifitione  intimos  animi  re - 
cejfiis  infipicere.  Totum  diem  fecum  recole - 
Ve,  f aliaque  &  dtlia  omnia  itoliu  remetiri. 
Quotidiano  examine  confcientiam  explora * 
rc.Sine  conficienti* judicium  inJiituere.Qu* 
per  diemfeceris,  opera  Vefiperi  tecum  com¬ 
memorare,  ou  m  memoriam  relocare,  jilio 
die, diei  aà  a  cum  animo  fuo  r  e  pe  ter  e. Confici - 
entiiC  rationem  a  fie  ipfio  exigere.  Tecum 
dijquirere,  qualis  in  templo,  inforo ,  in  do - 
mo,  qualis  alibi  fueris.  Se  ipfiumaà  confici - 
entia  tribunal  citare.  In  fie  ipjum  deficen- 
<hrc7dr, quidquid  intus  latet, diligent  er  per¬ 
fer  utar  i.  Index  fini  ipfie  fie  ad  unguem  totum 
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explorat,  Quacumque  alia  fmitpèr  diem, 
ea  fiecurn  reputare.  Confidentiam  finam  fiu- 
perdiei  aliis  audire,  jfpud fie  Vefperi  caufia 
non  tam  pro  fie,  quam  contra  fe  dicere .  Spe¬ 
culator  fui,  ccnjorque  fiecretus  cognoficit  dç 
moribus  fuis.  Difiquirit  fecum, quo  loco, qua 
Jocietate ,  quibus  occafionibus  ad  noxas  pri- 
0!  es  committendas  rurfium  fit  indultus . 
Q»<e  per  diem  alia  fiunt,  fecum  retr altare, 
ac  recogitare .  &c. 

Examinar  alguem  a  fua  conciencia  pa¬ 
ra  fab^r  fe  tem  feito,  &c.  Se  ipfum  concum 
tere,  num&c»  [equitur  fubjuuft.  Horat . 

Examinar.  A  Aguia  examina  feus  fi¬ 
lhos  hum  por  hum  aos  rayos  do  Sol.  Vi- 
t  h  ,  Tom.  3.  pag.  125 .)  Singulos  pullos 
a  j nda  ad fiolis  radios  explorat. " 

’  EXANGUE  ou  Exi  angue  Defãgrado. 
O  queperdeo  todo  o  fangue.  Exanguis, 
is.  e.  Cie. 

Dc  que  banhado  eílou,  &  quafi  Exa« 

( gue. 

Botando  num  mar  d‘agoa,  hum  mar 

de  fangue. 

TJlyíT.  dc  Gabr.  Per.  Cant.  3.  oit.  §2. 
^  Exangue.Coufa,que  carece  de  fangue. 
Exanguis.  A  cuticula,  he  huma  pellicula 
, tenue,  denfa,  &  Exjangue.  Cirurg.  dc 
, Ferreira  15. 

EXARADO.  He  Latino  de  Exarare , 
que  he  Ejcret>er.  Com  huma  prophccia 
Exarada  empedra.  Vergel  das  plantas. 
Aqui  Exarado  vá  o  mefmo  que  Aberto  r 
Gr  arado.  Vid.  nos  feus  lugares. 

EXARCADO.  Dignidade  conhecida 
em  Italia  defde  o  tempo  do  Emperador 
Iuftino.  O  que  tinha  eíte  titulo,  era  Vi¬ 
gário  dos Emperadores  Gregos  em  Itali- 
a,  cuja  Corte,  ou  aífento  principal  era 
a  Cidade  de  Ravenna.  Pretendia  o  Ex- 
arco  ter  legitimo  poder  para  confirmar  a 
cleiçaôdos  Papas,  alem  do  mais  domi¬ 
nio  temporal  fobre  diverfas  terras,  8c 
Cidades.  O  primeiro ,  que  ufou  deíle 
titulo  ,  foi  Longino  Patricio  depois  da 
morte  de  Narfes,  que  em  lugar  do  Em¬ 
perador  governava  Italia.  Obedecialhc 
tudo  o  que  naEmiiia,&  Pentapolis  ficou 
livre  do  furor  dos  Longobardos  Durou 
o  Exarcado,  quazi  duzentos  annos  atè 

o  tempo 


o  tempo  de  Adoipho,  Rey  dos  Longo¬ 
bardos,  que  no  anno  752. tomou  Raven¬ 
na  ,  &  pouco  depois  acabou  de  í'e  apo¬ 
derar  dos  mais  lugares, que  obedeciaõ  a- 
os  Exarcos.  Ultima  mente  Pcpino,  pay 
de  Carlos  Magno, Rey  de  França  fez  do- 
açaõ  dede  Exarcado  ao  Papa  Eíkvaõ  J. 
das  qtiaes  terras  fecompoein  o  patrimo¬ 
nio  que  chamaõ  de  Suõ  Pedro,  a  qual  do- 
açaõ  veyo  depois  a  confirmar  Luiz,  ne^ 
tode  Pepino  pellos  annos  819-  como  e- 
fcreve  o  Cardeal  Baronio.Os  Efcritores 
EccleíiaÜicos  lhe  chamaõ  com  palavra 
Grega,  Exar  catus,  ús.  Majc .  Vicí.  Exar- 
co.  Huma  doaçaõ  feita  aos  Pontifices  do 
,Exircado  de  Ravenna.  Ribeiro,  juizo 
,Hiílor.  pag.  13. 

fcXARCO.  Antigo  Magidrado,  quee- 
ra  como  Vigário  do  Emperador.  Era  ca¬ 
beça  de  grandes  dieccíes,  &  julgava  as 
contr  o  verías,  que  havia  entre  os  Metro¬ 
politanos^  os  Bifpos.  Exarchus,i.Mafc. 
He  palavra  Grega,  de  Exarcos ,  que  que¬ 
ria  dizer  cabeça,  &:  o  que  mandava  par¬ 
ticularmente  nas  faeçoensde  Italia.  Por 
iíTodiz  Ducange  no  feu  GloíTario,  que 
Exarco  também  era  titulo  de  officio  mi- 
litar. 

EXASPERAC,AM.  A  acçaõ  de  irritar 
o  animo  de  alguém.  Exacerbatio,  otiis . 
Eemin,  IuLRufin. 

EXASPERADO.  Feito  duro  ao  ta&o. 
Exajperatus,  a,  um.  Varro . 

E  agrede  maô  íbnora,  &  foíTegada^ 

Toca  o  rabel  cóa  feda  F xafperada. 
Galhegos,  Templo  da  Memor.  Livro  4* 
Edanc.  62. 

Exafperado.  Irritado.  Exafperatus,  a, 
um.  Só,  ou  exafperatus  animo .  Tit.  ÉtV. 
,Tumultuaõosmais  Exafperados .  Varel- 
,la,  Num.  Vocal,  509.  Também  he  ufa- 
do  no  fentido  natural. 

EXASPERAR  o  animo  de  alguém.  M- 
lictijus  animum  exajperare.  Celf.  Aliqaení 
exacerbare.  Sueton.iram  alicujus  afperare. 
' Tacit .  E  o  que  depois  Exafperou  aos  ob¬ 
servantes.  Vida  de  S.  Ioaõ  da  Cruz,  pâg. 
,  67.  Naõ  Exafperar  o  penitente  com  pe¬ 
nalidades  extraordinarias.  Promptuar. 
.Moral,  2$. 

Tom.  HL 
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EXCANDESCENCIA.  Grande  ira .Ira 
ardente,  vehemente,  &c .Excandefient  i‘a, 
x.  Fem.  C tc.  Vuí.  Ira.Que  o  incendio  dá 
,  ira  chegue  a  fer  efcanüalofa  Excandej ce¬ 
ceia.  Vida  da  Princ.  D.  Ioanna  ,  pag-in. 
•,195.  Vtd.  Efcandecencia. 

EXCANDECER,  ou  Efcandecer.  He 
Laiiaojde  Excandefiére,  que  he  fazerfe 
br;  iza  viva,  ou  vermelho,  &  ardente 
comó  fogo.  Levava  huma  forja,  &  riella 
,le  viaô  Exíandefeex  asbrazas.  Vida  da 
, Rainha  S.  Iíabd,  367.  Efcandecer. 

EXCaRCERAR.  Soltar.  Tirar  do  cár¬ 
cere.  Aliquemi  eufiodix,  ou  ex  cárcere de¬ 
ducere ,  'emittere .  Mandaffe  Excdrcerar >  & 
,foltarda  c-Jla.  Vergel  das  Plantas,  575. 

EXCEDENTE.  Coufa  ,  que  excede. 
Q ue  he  mayor  do  que  convem.  Nimius, 
<1,  um.  Autfor  ad  Hèren.  A  que  refpon- 
>defc  caftigo  ti.õ  Excedente.  Mon.  Luíir. 
,Tom.  4.  foi.  169.  ver f. 

EXCEDER.  Naõ  ter  meyo  no  que  fe 
obra.  Pafílr  âlem  dos  limites  da  razaõ; 
Modum  m  rebus  excedere,  ( do,  ceffi,  ceflu.) 
Tit .  Uv. 

Porei  ás  minhas  acçoens  taes  limites, 
que  eu  proprio  naõ  os  poífi  exceder .Ger- 
tosmibi fines, termifioj que  conjlitmm ,  ex¬ 
tra  quos  egredi  non  pojjim.  Cic.  , 

Excedem  os  limitts>  que  lhe  foraò 
prefcritos.  Finem  ,  dr  modum  trãnfemt • 
Oc.  (  falia  nos  appetitcs  defordenados.) 

Exceder.  Sobrepujar,  fer  máyor.Fxce- 
dere.  Flin.  lun.  Superare.  Cic.  Iifo  exce¬ 
de  as  minhas  forças.  Id  "Vires  meas  fupe- 
rett.  A  defpeza  excede  em  pouco  a  recei¬ 
ta.  Ratio  accepti  rationem  expenfi  tantum 
no  adxqnat. Nci\c  moço  havia  muitas  cou- 
fas ,  que  excediaõ  toda  â  ádmiraçaõ.' 
Multa  admirationis  humana  in  eo  juVene 
excejferant  modum  LiV.  Os  voíTos  me¬ 
recimentos  excedem  tòdo  o  ctedito. 
Merita  tua  fidem  excedunt .  OVid.  Extede 
a  todos  neíte  particular.  Sabe  mais  que 
todos.  Aliis  longe  in  ea  re  excellit.  Frater 
exteros  m  eare  unus  excellit.  Cic.  A  alvu¬ 
ra  das  fuas  maõs  excede  à  dos  mais  brã- 
Aaa  z  coè 


cos  marmores  doEgypto.  Manus  candor» 
darium  marmor  exjhnguit.  Petroti. 

Exceder  na  execução,  ou  Exceder  o 
modo  da  Execução.  He  phrafe  da  Pra¬ 
tica  Forenfe.  Dizfe  ,  quando  a  Execuçaò 
fe  faz  em  mayor  cantidade  ,  ou  em  outra 
coufa  q  naõ  fe  conte  na  fentençajou  fem 
citaçaõda  parte,  ou  quando  a  parte  cõ- 
denada  allega taes  coufas ,  &  embargos, 
que  íegundo  Direito  devem  fer  recebi¬ 
dos,  que  faõ  aquelles,  que  depois  da  fen- 
tença  definitiva  fe  podem  allegar  ,  &  o 
corregedor  os  naõ  recebe. 

Exceder  fu  a  jurifdiçaõ.(Pr^/cr//tfof  Ju& 
lunf dictioni  fries  tranftre .  Ex  Cicer .  juris 
1  er  minos. praetergredi.  Ficao  fufpenfos  os 
pjuizes  confervadores,quc  Excedem  fua 
,jurifdiçaõ.  Promptuar.  Moral,  38$- 

EXCEIC,AM.  Vid.  Excepçaõ.  Mas  há 
pcafos,  Excekao  da  regra.  Macedo,  Do- 
,min.  Sobre  a  Fortuna,  141. 

EXCE1TUAR.  Vid.  Ex.ceptuar .  A- 
,quem  fcylla  Exceituou  da  morte.  Mace- 
,do,  Domin.  Sobre  a  Fortuna,  i8i« 

EXCELLENCIA.  Qualidade  cxquifi- 
ta,com  que  huma  coula  fica  fuperior  a 
outra.  Excellentia ,  ou  pr^Jtant ia,  ce. Fem. 
Cic. 

Por  excellenda.  Por  antonomafta  diz, 
Homero  he  chamado  Poeta  por  excellenti- 
a.  Fer  excellentiam.  Por  elte  modo  tra¬ 
duz  feneça  o  dos  Gregos,  na 

fua  Epid.58.  Secundum  ex  his  i  quot  funt, 
ponit  Flato  ,  quod  eminet  &  exfuperat  0- 
tnnia.  Hoc  ait  per  excellentiam  effie.  Ut 
Foeta  communiter  dicitur .  Omnibus  enim 
y  er  jus  facientibus  hoc  nomen  e/tfied  jam  a- 
pud  Grcecos  in  unius  notam  ceffit.  Homerii 
wtelligas.  Nosfcus  Topicosdiz  Cicero, 
Ut  Homerus  propter  excellentiam  commu¬ 
ne  Foetarum  nomen  efficit  apud  Gracos  ju- 
um.  As  virtudes,  a  que  por  Excellentia 
>chamarnos  Reaes.  Lobo,  Corte  na  Alde- 
,a,  289* 

Excellenda.  Em  Portugal,  he  o  titulo, 
q  ue  fe  dá  a  os  Marquezes.  Dar  a  alguem 
Excellencia.  Excellentis  nomine  aliquem 
afficere,  ou  honefiare.  He  imitaçaô  de  Ci¬ 
cero,  que  diz  in  Top .Faffum,  non  eo  no¬ 
mine  afficiendum,  quo  laudator  affecerit.ou 
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Excellentis  nomine  colere ,  Vel  ornare •  He 
imitaçaô  de  Plinio  no  Panegyrico  de  Tra¬ 
jano,  que  diz,  F arens  hominum,  Veorum- 
que  optimi  prius,  deinde  maximi  nomine 
colitur. 

EXCELLENlE.  Coufa,  que  excede 
outras  em  perfeição.  Coufa  melhor, que 
outra  da  mefma  categoria,  ou  efpecie. 
Excellens >  ou  pr*fians,tis,Omn.  gen.  Ex - 
imius,  a,  um.  Cic. 

Abaixo  da  virtude  naõ  há  coufa  mais 
excellente  que  a  amizade.  Virtute  excep¬ 
ta  nihil  amicit  id  praftabilius  efl.  Cic . 

Excellente  em  tudo.  Rerum  omniunt 
pr^/iantid  excellens.  Cic. 

Cobriamfe  as  mczasde  excelletes  gui. 
fados.  Menfo  conquifitiffimis  epulis  ex/i  ru¬ 
ebantur.  Cic. 

Confirmar  alguma  coufa  com  excelle- 
tes  razoens.  Aliquid  exquifttis  rationibus 
confirmare.  Cic. 

Excellente  engenho.  Eximium  inceni* 
um,  proflans,  illufire.  Cic.  Eminens  wge* 
ilium.  Jiuintil. 

Excellente  obra.  Opus  eximium  ex * 
quifitum ,  preciarum,  egregium.  Cic. 

Excellente  metire  he  o  ufo.  UjUs  ma - 
gifler  egrefius  e  fi  Jfiiint.  Curt. 

EXLELLENTEMENTE.  Com  perfei¬ 
ção,  com  excellencia.  Excellenter.  Cic . 
Eximie  Flin. 

HXCELSAMENTE.  Altamente.  Com 
fublimidade.  Exceljè .  Vitruv.  Columel4 
Também  fe  diz  Excelfiús ,  &  Excelfiffime • 
,Excelfamente  heroico.  Paneg.  do  Marq. 
>pag.  22. 

EXCELSO.  Alto.  Sublime.  Excelfus , 
a,  uni  Cic.  Excelfior,  &  Excelfijjimus,  faõ 
ufados. 

EXCENTRICIDADE,  &  Excêntrico. 
Vid.  Eccentricidade,  &  Eccentrico. 

EXCEPC, AM,  ou  Exceiçaõ.  Claufula, 
que  limita  alguma  lcy.  regra,  ou  coufa 
femelhante.  Exceptio ,  oms.  Fem.  Cic .  Se¬ 
neca  ufou  do  diminutivo  Exceptiuncula , 
o.  Fem. 

Sem  excepçaõ  alguma.  Sine  exceptione, 
ou  fine  ulla  exceptione.  Cic. 

Sem  excepçaõ  de  peifoa  alguma.  Ne¬ 
mine  excepto . 


Ser 
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Ser  cxcepçaõ  dâ  regra  >  ou  da  íey. 
Naõ  ficar  comprehendido  nella.  Legis , 
Vel  regula  obferVantid  eximi. Foi excepçaõ 
defle  cafligo.  Fuit  hujus  poena:  ,  ou  hàc 
ipoend  immunis.  A  fenhora,  que  foi  Ex- 
iCepçaÕ  defle  pô.  Vieira,  Tom.  i.  8*« 

Excepçaõ.  Na  Pratica  Forenfohe  hu¬ 
ma  objecçaõ  doRco,  oppofla  ao  Autor, 
para  o  lançar  do  direito  ,  que  pretende 
ter.  Há  muitas  caflas  de  excepçoens. Ex¬ 
cepçaõ  dilatoria,  declinatoria,  &  perem¬ 
ptoria.  Excepçaõ  de  fofpeiçaõ,  de  Exco¬ 
munhão, de  nullidade  ,  dc  incompetên¬ 
cia, Excepçaõ  de  muitos  annos, Excepçaõ 
non  numerata pecunia, &c.  Chama  Budeo 
ás  excepçoens  dihxorias, prtefcriptiones,& 
exceptiones  litis  moratori &  ,  ou  preferi* 
pnones  moraterice,  li temque  trahentes \  âs 
excepçoens  diciinatorias pTrrffcriptiones, 
£r  exceptiones  litis  tranjl-atfthe  \  à  exce¬ 
pçaõ  peremptoria,  prccjcriptio,  qua:  jugu¬ 
lum  canja  petit ,  à  excepçaõ  decincoen- 
ta,ou  feíTenta  annos,  prdfcriptio  longijfi- 
mi  temporis,  ou  jcutum  longijjim#  prcejeri- 
ptionii .  Allegar  excepçaõ  de  coula  julga¬ 
da  Tueri  fe  exceptione  rei  judicat  ee.Bixàzo 
diz,  Excipere  rem  judicat  am.Vor  excepçaõ 
a  alguem.  Aliquem  exceptione  arcere, reji - 
,cere, prohibere.  Elie  pos  Excepcao  à  fan- 
,ta  Jullitta,  dizendo,  que  era  chriflaã,  éc 
,coffio  tal,  naõ  devia  fer  ouvida.  Marty- 
rol.  em  Pcrtuguez,  aos  50.  de  Julho* 

EXCEPTO,  ou  Exccituado,  (ufafe  o 
ablativo  de  Exceptus ,  a,um,  com  o  abla¬ 
tivo  do  fubflamivo,  que  fe  fegue  ;  ou 
poemfe  praeter  &  Extra  com  a  coufa  ex- 
ccituada  no  accufativo,cotno  fe  vera  nos 
exemplos,  que  fe  feguem.) 

Naõ  imagineis  ,  que  mais  me  aggrade 
a  fcledade,que  as  converfaçoens,dosque 
frequenta õ  a  minha  cafa  ,  excepto  a  de 
hun  a,ou  quando  muito  duas  peifoas.No- 
h  exiftimare,  mihi  non  folitudinem  jucun¬ 
diorem  ejfe,quàm  jermones  eorum ,  qui  fre¬ 
quentant  domum  ineam ,  excepto  uno ,  aut 
ad  fummwn  altero.de. 

Naõ  tinha  parente,  nem  amigo  ,  nem 
conhecido  algum,  que  lhe  afifliffe  nas 
ekequias,  queella  lhe  preparava, excepto 

huma  molher  velha  ,  que  ella  tinha 
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comfigo.  Neque  illi  benevolens,  neque  no ’ 
tus,  neque  cognatus, extra  unam  aniculam , 
quifquam  aderapqut  adjuVaret  funus.  Te¬ 
rent. 

Naõ  vejo,  que  entre  os  homens  con- 
fulares  tenhais  amigo  algum  ,  excepto 
Lucullo.  Amicum  ex  conjulanbns  nemi¬ 
nem  tibiejfe  Video,  praeter  Lucullum,  dc. 

Excepto  meu  pay.  Excepto  Tatre  meo . 
fTlin.  Jun.  Excepto  Moyfes.Vieira,Tom. 
,1.570. 

Fiz  huma  felice  jornada  ,  excepto  o 
cahir  da  minha  gente  alguma  doente  por 
caufa  das  grandes  calmas.  Iter  commodè 
explicui, excepto,  quod  quidam  ex  meis  ad- 
Verfam  Valetudinem  ferVentiJfunis  àfiibus 
contraxerunt .  Flinjim. 

EXCEPTU  AR ,  ou  exceituar.  Tirar 
do  numero.  Por  fora  dá  regra  ordinaria* 
Aliquem  excipere,  [io,  cepi,  ceptum. 

Naõ  exceptuo  ,  naõ  faço  diflinçaõ  de 
peífoa  alguma*  Eximium  neminem  habeo . 
Terent. 

Dos  Antigos  exdeptuei  fo  a  Xenopha¬ 
nes.  Excepi  de  antiquis  prater  Xenopha¬ 
nem  neminem.de. 

Efle  cafo  cfla  exceptuado  nas  leys.  Id 
,legibus  excipitur,  dc.  Jà  fe  tinha  Exce - 
yptuado  a  íi.  Vieira ,  Tom*  83Ó.  Gente, 
,que  vive  Exceptuada  das  leys  da  natu-, 
,reza.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  109. 

EXCESSIV AMENTE.  Com  demafia* 
Immderatè.dc.Immodicè. Colume  l.  Intem¬ 
peranter  >  ou  intemperate  ,  nimium ,  extra 
modum ,  praeter  modum.de 

EXCESSIVO.  Excefsivo.  Temafiado . 
Coufa  fora  dos  limites  da  rajno.  Immode¬ 
ratus,  ou  intemperatus,  ou  immodicus,  a, 
wn.  Cic. 

Excdlivo.  Muito  grande.  Nimius,  a, 
am.  Nimi  s  magnus ,  a,  um  Anã.  ad  Her  en. 

Gaflos  exceflivos.  Nimis  magniloce 
profufi  fumptus. 

Trabalho  excefilvo.  Infantis  labor. Fir- 
gil. 

Numero  exceilivo  de  imagens.  Immo¬ 
dica:  imagines.  Mdrt. 

Excefliva  liberdade.  Immoderata  Uber¬ 
tas.  Cic. 

A  fua  magnificência  he  excefliva.  Ex « 

tu 


r+  -T  exc 

tra  modum,  fumptu,  &  magnificentia  pro¬ 
dit.  Cic . 

A  tua  liberalidade  he  exceííva .Tua  libe - 
valitas  dijfolutior  Videtur.  Cie» 

Que  tem  hum  exceilivo  defejo  da  glo¬ 
ria.  Immodicus  glor  ice.  Velle.  Tat  ere. 

Exctifivo  rigor  em  cadigar.  Inexigen- 
dts  punis  intemperantia ,  <e.  Senec .  (Philos. 

Depois  de  ouvir  efta  novacom  excef- 
iivaalegna.  intemperanter  accepto • 

T  - 

.  Amizade  excdfiva.  Intemperata  bene¬ 
volentia  -Cic- 

EXCESSO,  Acçaõ,  que  excede  os  li- 
iuit-es  preferitos  á  razaõ.  Immoderatio > 
OH/'*.  Fem.  Cic. 

Excc (To  no  rir.  Intemperantia  rifüs . 

Grandes  exceiTos  no  beber  J ntemperan- 
tijjimai  perpotationes.  Que  tem  bebido 
comexceffo.  Homo  nimius  mero.  Horat . 

Quando  condena, ou  quando  approva 
alguma  coufa,  fempre  o  taz  com  exceíío. 
JSLimiuseffi  JemperfiVe cum  Vituperat,  fiVe 
cum  laudat. 

Com  hum  exceíío  de  generofidade.ZV*- 
mio  animo.  Cic. 

Que  encarecia  com  exceíTo  os  ferviços, 
que  elle  tinha  feito  JStnnius  commemoran- 
ais>quce  meruijfet.  Tacit. 

Exceíío  de  bondade.  Nimia  bonitas* 
Hc  hum  exceíío  do  voiio  bo  animo  pa¬ 
ra  commigo.  Hic  benevolentiae  erga  me 
tua  cumulus  Mcejfent. 

Coufa  fobre  todo  o  exceíío  grande. 
Res,  ultra  id,  quod  dici,  aut  credi  potefi 
, magna.  Examinando  melhor  as  maravi¬ 
lhas  fobre  todo  o  exceíío  grandes*  Vir 
*eira,  Tom.  5.  504. 

Exceiio.  Crime,  delidlo.  Vid.  nos  fc- 
,us  lugares.  O  grave  Excejfo  cometido. 
,Efcola  das  verdades,  pag.  249-Ao  cafti- 
^go  de  feus  Excejjos .  Mon.Lufit.  Tom.^. 
fol.  191.  coi.  2. 

Exceíío.  Termo  da  Pratica  Forenfe* 
Executor,  que  naõ  recebe  embargos, que 
iegundo  Direito  fe  haõ  de  receber  ,  faz 
£xçeffo.  Vid.  Livro  3.  da  ordenaç.  Tit. 

76.§.i. 

EXCESTER.  Cidade  de  Inglaterra. 

Bxonia,cz.Fenu 
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EXCIDIO.  Excidio.  Ruina.  Deftrui- 
çaõ.  Excidium,  ij.  Nent.  Virgil.  LiV.  No 
, Excidio  de  jerufaiem  fugin  õ  os  Anjos. 
jVida  da  Pri  nc.  D.  Joanna,pag.  176. 

jâ  co  a  caufa  ,  &  defeuipa  do  Troyv 

(  ano 

EXCIDIO ,  que  na  cinza  inda  fu- 

(  mava. 

Ulyii.  de  Gabr.  Per.Cant.  2.oit.  4. 

EXCITAC,AM.  O  provocar  ,  oucfar 
motivo  para  o  bem ,  ou  parao  mal.  Sti¬ 
mulatio,  onis.  Femin.  Hin.  Boni  Vel  mali 
incitamentum.  Tacito  diz  Irarum  incita¬ 
menta . 

EXCITADO.  Edimulado,  Provoca¬ 
do.  Excitatus,  a,  um .  Cic.  Excitatijfmm 
fe  uizem, 

EXC1TADOR.  Excitadôr.  Oque  efti- 
mula,  provoca,  incita.  Stimulator  ,  oris . 
Maje.  Oc » 

EXCITADORA.  Excitadôra.  A  qpè 
provoca,  ou  eftimula.  Stimulatrix ,  icis» 
Eem.  tPlaut. 

EXCIT AMENTO.  Oque  incita,  & 
provoca.  Incitamentum  ,  1.  Neut.  Exei- 
tamento  de  difeordias.  Difcordiarumiii - 
citamentum.  Ex  Tacit. Cicero  diz  Incita¬ 
mentum  laborum. 

EXCITANTE.  Graça  excitante.' 
(Termo  Theologico.)  He  a  graça  a&ual, 
que  defperta  a  alma  do  fono  do  peccado, 
&  enturpeeimento  efperitual  ;  fegundo 
Santo  Agoílinho,  he  a  graça,  que  acor¬ 
da  a  alma,  morra  a  Deos,  &  occaílona  o 
defejo  da  fua  convcrfaõ.  Gratia  excitans. 

, Excepto  as  Graças, a  que  nas  Efeolas  cha- 
,mao  Exatantes.Y ida  do  Principe  Pala- 
,tino,  29. 

EXCITAR.  Provocar.  EÍHmular.  Ex¬ 
citar  os  animos.  Animos  excitare,  concita¬ 
re,  incitar ejnfiãmar e,  (o,aVi,atã.)MoVere> 
commoVere,  ( eo ,  movi ,  motum.)  Cic.  Conci¬ 
re.  Cic.  Acuere,  ou  Excire ,  (io,  ivi,  itum.) 
,LiV.  O  furor  Divino, que  Excita  os  poe- 
,tas.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  1 13. 

Excitar  huma  fediçaõ.  Seditionem  con¬ 
citare,  ou  commoVere.  Seditionem  concire. 
Tit  LiV. 

Excitar  hum  motim.  Turbas  concire . 
Terent.  Motus  excitare.  Tit.LiV . 

Exci.-. 
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Excitar  alguém  a  fazer  alguma  coufa.fíx* 
citare ,  concitare ,  incitare,  inflammare ,  m - 
pellere  aliquem  ad  aliquid .  Stimulare^  acu¬ 
ere, &c.  Cic. 

Excitaõ  a  mocidade  a  eftudar  as  boas 
artes.  Acuunt  ad  bonas  artes  juVentanu 
(Plin.  Para  excitar  a  indutlria.  Paradef- 
pertar  o  efpirito.  Ut  acuat Je  diligens  in - 
duftria .  Tbrtd.  Defpois,  quelhe  parecco 
ter  excitado  o  feu  furor.  Eofiquam  Vija 
fatis  primos  acuifje  furones.  VirgiL 

Excitafe  Eneas  a  pelejar,  &  fe  encole¬ 
riza.  AEneas  acuit  Martem ,  dr  Je  Jujcitat 
ird.Virgil •  Excitou-nos  á  virtude.  ISios 
9ad  Virtutem  excitavit.  Cef.  Excitando  fu- 
,as  obras  aos  Alferes  o  profeguir  adiante. 
,Mon.  Lufit.Tom.  1. 180*  col.3. 

Exc*tar  contra  os  feus  eferiros  as  pen¬ 
nas  dos  Autores.  Scriptorum  calamos  tti 
jua  f cripta  acuere .  Virgílio  diz  Ferrum  a- 
ycucint  vi  me.  Q^e  pennas  naõ  Excitar  ao 
, contra  feus  eícritos. Marinho  Apologet, 
difeurf. 


Excitar  humaqueíUõ.  Slutiflionem po¬ 
nere.  Cic .  Infiituere  qtuejhonem. Ncfte  lu¬ 
gar  fe  excita  huma  queltaõ  ,  que  tem  al¬ 
guma  dificuldade.  Exijiit boc  loco  quee- 
ydam  qiueftio  fubdijficihs .  Cic*  A  queftaõ 
,do  dia  do  juízo  podefe  Excitar  de  dous 
?modo8.  Vieira,  Tom.  2.  43** 

Excitar.  Edificar.  Excitar  hum  templo. 
'lemplum  excitare. Cefar  diz  Excitare  tur¬ 
res,  &  Suetonio  Alicui  tumulum  excitare . 
>0  qual  templo  o  fenhor  Excitou  tres 
,dias  depois  de  derribado.  Vieira,  Tom. 


4.  pag.  508. 

EXCLAMAC,AM.  A  acçaõ  de  levan¬ 
tar  muito  a  voz,  ou  figura  da  Rhetorica, 
que  ferve  para  exprimir  patheticamente 
paixoens  ,  &  movimentos  da  alma.  Ex¬ 
clamatio,  onis.  Feitn 

Devemos  evitar  exclamaçoens  com  voz 
muito  aguda.  Acutas  Vocis  exclamationes 
evitare  debemus .  Anã.,  ad  Heren. 

EXCLAMAR.  Bradar.  Levantar  mui¬ 
to  a  voz. Exclamare,  ( 0 ,  aVi  ,  atum.)  Cic • 
, clamorem  tollere. üc*E  haverá,  quem  naõ 
, Exclame  com  as  vozes  do  Evangelho. 
Vieira,  Tom.  6,  .556. 

EXCLUÍDO.  Vid.  Exclufo. 
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EXCLUIR  a  alguém.  Lançallo  fora  de 
huma  pretenfaõ,  de  hum  offtcio,  do  nu¬ 
mero.  Excludere  aliquem.  Cie .  (do  ,  cluji, 
cltíjum ,) 

Excluir  alguém  de  huma  herança.  Ex* 
eludere  aliquem  ab  hereditate.  Cic.  Ex¬ 
cluir  os  verdaaeiros  herdeiros. Heredes 
Veros  moVere .  Cic . 


Excluir  alguém  do  governo  do  Eilado, 
do  maneio  aos  ncgoc.os  publicos. Exclu¬ 
dere  aliquem  à  Republica.  Cic. 

EXCLUSAM  O  naõ  admittir.  O  lã- 
Çar  fora  dequftquer  pretenfaõ. Exceptio» 
onis.  Eem.  Cic.  Em  outro  fentido  pouco 
differente  uía  Terencio  de  Buiu  fio, onis* 
Eem . 


A  exclufaô  dos  juizes,  queantigame* 
te  no  tempo  dis  Ran  anos  fe  fazia  por 
fortes.  Rejectio judicum.  Cic. 

Com  exc.ufaõ  de  ambos.  Exceptis  Vo- 
ybts  duobus. Cic. Pella  Exclufaô  dos  filhos. 

, Ribeiro,  juizoHift.pag.102.  Se  alegrou 
opella  Exclufaô  de  Pulonia. Vcrella, Num* 
>Voca],  pag.  130.  Vid .  Exciufiva. 

EXCLUSIVAMENTE.Com  exelufaõ. 

Cum  exceptione . 

EXCLUSIVA.  Exclufaô.  Deraõlhe  ex¬ 
ciufiva  .Exceptus  eft, ou  Exclufus  eft.  Vid . 
, Excluir.  Ambição  há  ae  fer  memorial  pa- 
*ra  a  ExclufeVa.V ida  de  S.  Joaõ  da  Cruz, 
>pag.  247.  Serâ  o  melhor  darlhes  breve 
,  Exclufiva .  Var  ella ,  N  um .  Vocal, pag.287» 

EXCLUSIVO.  Exclusivo.  Termo ex- 
cluíivo.  Palavra ,  qüe  exclue.  Ver b uní 
excludendi  Vim  habens .  Ulpiano  ufa  do 
adje&ivo  Exdnforius,  a,  um. 

EXCLUSO*  bxcluido .Exclufus , a, um. 
Cic . 

Eftâ  nomeâdamente  exclufo  da  honfa 
do  Decenvifato.  Honore  DecenViratüs 
, excluditur  nominat  im.  Cic.  Pretendia  naõ 
, ficar  Excluído  da  honra,  &  bern  de  vizi-* 
,nhar  com  elle.Cunha,  Hulor.  dos  Bifpos 
de  Braga,  388- 

EXCOGITAR.  Inventar,  imaginar* 
Aliquid  excogitare,  {0,  aVi,  atum.)  Cic . 

Excogitar  huma  futileza  ,  huma  traça 
para  enganar  a  alguém.  Commoliri  dolunt 
ad  aliquem.(Poeta  apud  Ciceroiv  Excogita - 
jVdiiovos tormentos  odefejode  fatisfa- 
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>zera  crueza.  Mon.  Luíít.  Tom.  7.  Ç61. 

EXCOMMUNGADO.  Vid.  Excóm* 
m  ungar. 

EXCOMMUNGAR.  Fulminara  ter¬ 
rível  ccnfura  da  Excommunhao.  ^Aliquem 
excommunicare.  He  o  termo,  cie  que  ufa 
a  Igreja.  O  P.  jAcobo  Pontano  exprime 
iíio  com  edcs  ptnphrcfis.  A  piorumjoctt- 
tate ,  &  communione  aliquem  jecludere ,  ou 
ab  Ecclefix  communione  repellere, extra  Ec- 
clefirt  jefta  aliquem  ejicere.  Anathemate  a- 
' liquem  percellere  ,  ou  jugulare  ,  aliquem  à 
corpore  Eccle fue  fegregare)  alicui  anathe¬ 
ma  dicere  ;  dirum  anathema  tu  aliquem  co 
torquere .  O  melino  diz  que  os  excommun- 
gados  fe  podem  chamar  Abominati ,  ou  ja- 
cr i  homines.  (  Antiquitus  ,  facrr  homines 
dicebantur ,  qui  cum  execrationtbus  per  ur¬ 
bem  circumdutfi)  omnia  mje  civitatis  ma¬ 
la  fufeipere  credebantur.  )  No  que  toca  a 
Diri,  &  Deteftclti ,  tan  bem  trazidos  ne- 
íie  lugar  por  Pontanp,  naõ  fci  donde  os 
tomou,  Tertuliano,  no  feu  Apologetico, 
cap.  zg.  declara  muito  bem  a  excommu- 
nhaõ"  mayor  com  edes  termos.  Summum - 
que  futuri  judictj  praejudicium  eftfi  quis  ita 
deliquerit ,'  ut  a  communicatione  orationis , 
conVentüsj  &  omnis  janfti  commercij  rele¬ 
getur.  O  P.  Lacerda  explicando  eite  lu¬ 
gar  traz  outros  modos  de  fallar  dede  mef- 
mo  Autor ;  os  que  me  parecem  mais  La¬ 
tinos  faõ  edes.  Aliquem  arcere  ab  Eccle - 
fui)  &  à  communione  fraternitatis.  Alique 
communicatione  interdicere  ,  ou  depellere. 
A  limine  ,  &  omni  tecto  EccleÇut  aliquem 
fubmdVere.  Também  podemos  ufarciede 
lugar  de  S.  Cyprianorfobre  a  oraçaõ  Do¬ 
minical,  aonde  falia  por  ede  modo.  In¬ 
tercedente  aliquo  gratiore  deliBoy  dum  ab - 
fientij  &  non  communicantes  a  colefii  pa¬ 
ne  prohibemur  ,  à  Cbrifti  corpore  Jepara- 
mur. 

EXCOMUNHAM.  Genfura  Ecclefi- 
a  dica,  que  em  cadigo  de  algum  peccado 
grave  fepara  ao  Chridaõ  da  Igreja,  ou 
de  tode,  011  em  parte.  Segundo  fanto  A- 
godinho  ,  apud  Glojfam  traz  a  excom- 
munhaõ  fua  origem  do  cadigo  de  Adaõ. 
Privou  Deos  a  Adaó  da  communhaó  dos 
Anjos,  que  noedadoda  innocencia  lhe 
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teriaõ  feito  companhia  &  juntamente  fhe 
tirou  a  participaçaõ  do  fruto  da  vida, 
que  naquelle  tempo  tinha  lugar  de  facra- 
mento ;  &aílim  ,  por  n  õ  ter  commun- 
gadon.  quelia  primeira  Pafchoa  ,  foi  A- 
daõ  privado  da  communhaõ  por  naõ  ter 
celebrado  a  queila  primeira  f  ib  do  mun¬ 
do,  foi  expulfo  daquelle  Santuário  ,  & 
degradado  para  huma  terra  maldita,  fem 
honra,  &  entre  filhos  ,  que  o  ajudariaõ  fò 
a  chorar  a  fua  defgraça.  Para  confervar 
a  difeiplina  Ecclefíadica  ,  he  neceífario 
ede  rayo  da  Igreja.  Pedro  Rebuffo,  cele¬ 
bre  junfconfulto  ,  na  fua  obra  fobre  a 
concordata,  traz  feííenta  penas,  annexas 
à  excommunhaõ.  Nas  Hiliorias  fe  achaõ 
notáveis  effeitos  deda  formidável  cenfu- 
ra.  Quando  os  Papas  excommungavaõ  hu 
Rey,  abfolviaô  os  feus  fubditos  áo  jura¬ 
mento  de  fidelidade,  &  daobrigaçaõ  de 
pagar  tributos,  ido  fez  o  PapaGregorio 
lí.  anno  de  73 o.  quando  excommungou 
ao  Emperador  ,  Leaõ  3.  Ifauro.  O  Papa 
Gregorio  quinto,  contra  Roberto  Rey  de 
França  calado  anno  de  996.com  Bertha, 
fua  prima  coirmaa,  &  fua  comadre, con¬ 
gregou  em  Roma  hum  concilio  ,  em  que 
excommungou  ao ditto  Rey,&  a  Bertha; 
&  naõ  fazendo  oReycafo  da  Excommu¬ 
nhaõ,  poz  de  Interdito  ao  Rey, &  ao  Rei¬ 
no.  A  fulminante  fentença  do  Pontifice 
obedecerão  os  povos  de  França  com  taõ 
grande  refpeito,&  humildade, que  todos 
os  domedicos  dei-Rey  o  defempararaõ, 
excepto  alguns,  que  tirando  da  mela  Re¬ 
al  os  pratos  lançavaõ  aos  caens  as  igu>- 
arias.  Tirava  ede  proprio  Interdito  aos 
vivos  os  facramentos,&  aos  mortos  a  fe*- 
pu!tura,defordens,  que  obrigaraõ  o  Rey^ 
a  que  repudiaífe  a  Bertha.  Efcreve  S.Pe- 
dro  Damiaõ,  In  Apolog.  ob  dimijf.  Epifc. 
opuje .3.  que  caens  naõ  quizeraõ  tomar 
paõdas  maõsde  excommungados.  Da  o- 
piniaõ  dos  Gregos  ,  que  os  corpos  dos 
Excomungados,  mortos  fem  abfolviçaõ, 
ficaõ  feculos  inteiros  de  baixo  da  terra, 
fem  apodrecer,  Vid.  o  que  dizemos  na 
palavra  'Ntoupi>  Diz  Pedro  Blefenfe,que 
em  Inglaterra  o  cadigo  de  quem  matava 
hum  Eccleíiadieo  naõ  era  mais  que  hu- 


EXC 

fna  Excommunhaõ;  que  o  homicidio  de 
qualquer  Leigo  era  caliigado  com  pena 
de  morte  ;  donde  fe  colhe  que  naquel- 
le  tempo  a  Excommunhaõ  cra  tida  por 
pena  mayor  que  a  morte.  Cenfura ,  qud 
quis  ab  Ecclefi &  communione  Vel  ex  toco , 
"Vel  ex  parte  jecluditur.A  palavra, de  que 
coftuma  ufar  a  lgreja  hc, Excommunica¬ 
tio,  onis.Fem. Com  periphrafislhe  pode¬ 
rão  chamar,  Sacris  interdifdo,a  commu¬ 
nione  piorum  exclufio  ,  pontificia  impre¬ 
catio  ,  ou  execrado ,  ou  com  palavra  ,  jà 
introduzida  no  Latim,  Anathema ,  at  is. 
Me  ut. 

Excommunhaõ  may©r.  Cenfura,  que 
priva  ao  Chriftao  da  pamcipaçaõ  paíli- 
va,  6c  adliva  dos  facramentos  ,  da  par- 
ticipaçaõ  das  oraçoens,ôcda  communi- 
caçaõ  dos  fieis.  Cenjura ,  qua  quis  &  fil¬ 
er  amentorum  uju,  &  piorum  precibus, at¬ 
que  congreffu privatur.  Excommunicatio 
maior . 

Excommunhaõ  mencr.  Cenfura,  que 
priva  ao  Chriftao  fô  da  pamcipaçaõ 
paflivados  facramentos ,  de  modo  que, 
aindaque  poífa  adminiftralos,naõ  os  po¬ 
de  receber,  fem  primeiro  eftarabfolto. 
Incorrefe  em  excommunhaõ  menor  , 
quando  alguem  fem  caufa  communica 
com  o  excommungado vitando,  6c  tra¬ 
ta  com  elle  em  alguma  das  coufas,  que 
fe  encerraõ  nefte  verf. 

Os, orare ,  Vale,  communio ,  menja  nege- 

(  tur. 

Quer  dizer  fe  lhe  falla,  ou  fauda  ,  fe  o 
trata  ,  ou  communica  em  coufas  fagra- 
das.  Cenfura ,  qua  f aeramentorum  ufu  ali¬ 
cui  interdicitur.  Excommunicatio  minor . 

EXCORIAC,AM.  (Termo  de  Medi¬ 
co.)  Esfoladura  da  pelle,  pellis  lacera¬ 
bo,  onis.  Fem.  Cic.  Ufei  delie  remedio 
,cm  Excoriaçoens ,  6c  chagas  dos  olhos. 
,Luz  daMedicin.  pag.  205. 

EXCRECENCIA.  Excrccència.  (Ter¬ 
mo  de  Cirurgião. )  Carne  ,  que  fc  cria 
preternaturalmente  em  alguma  parte  do 
corpo.  Procede  ede  genero  de  tumo¬ 
res  do  alimento  da  parte  nervofa,  ©u 
membrofa  ,  copiofo  ,  retido  ,  pouco 
alterado,  mudado  em  outra  fubftancia, 
Tom.  III. 
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&  envolto  em  fua  própria  membrana  , 
com  differentes  nomes  ,  fegundo  a  dk 
veríidade  do  humor;  6c  fua  exftirpaçaõ 
total  fe  faz  com  ferro ,  ou  com  fogo,  & 
ede  antes  pot<  ncial ,  que  aftual.  Di¬ 
zem,  que  com  o  toque  da  maõdo  cada"* 
ver  de  homem  morto  de  doença  dilata¬ 
da  ,  fe  tiraõ  as  excrefcencias ;  &  daõ 
por  razaõ  ,  que  o  medo  da  morte  com¬ 
municatio  ao  arqueo  da  excrefcencia,  a 
faz  decrecer  6c  minguar  infenfivelmen* 
te ,  o  que  naõfaz  o  cada  ver  de  homem 
morto  de  morte  violenta  ,  porque  ain¬ 
da  conferva  alguma  vitalidade,  6c  al¬ 
gum  reíiduo  de  feu  efpirito  implantado. 
Caro  admijeens ,  ou  adnata.  Caruncula  in- 
crefcens.  Ceifo  diz  Caro  fupererefeens. 
,As  Excrecencias  da  carne  podre  ,  ou 
,fobeja.  Luzda  Medicin.  pag.  4. 

EXCREMENTICIO.  Excrementkiõ. 
Termo  de  Medico. Coufa, que  ficada  fu- 
perfluidade  do  alimento.  Todosos  hu¬ 
mores  te  duas  partes,  hüa  alimétofa, ou¬ 
tra  excremcticia. Humor  excrcméticio. 

,  Humor,  qui  a  cibo  potuque  excernitur  .Pu- 
,xa  pellos  humores  Excrement  icios. Luz 
,da  Medicin.  pag.  11.  O  cutis  Excre* 
,  mentido  do  peixe  efeamado.  Queirós, 
,vida  do  Irmaõ  Bafto,  33.  col.  2. 

EXCREMENTO.  A  parte,  que  pella 
digetiaõ,  ou  cozimento  fe  aparta  do  a- 
limento,6c  a  que  por  ler  fuperflua,6c  no¬ 
civa  ,  a  natureza  expelle.  Nas  Efcolas 
da  Medicina  também  fe  chama  excreme- 
to  a  parte  impura;que  a  natureza  fepa- 
ra  da  parte  pura  ,  &  limpa  ,  no  fegun¬ 
do  cozimento ,  ou  cocçaõ  que  fe  faz  no 
figado ;  &  aílim  lança  a  natureza  a  có¬ 
lera  para  a  Bexiga  do  fel,mette  as  fero- 
íidades  pcllas  vea$.como  fangue  ,  que 
lhe  ferve  de  vehiculo ,  6c  attrahe  para  íi 
o  Baço  ao  humor  melancólico.  Acre- 
centafe  a  edes  hum  terceiro  genero  de 
excremento,  proprio  ,  6c  particular  de 
cada  parte,que  fahe  portranfpiraçaõ  in- 
feníivcl,ou  por  canos,  &  vias  deftinadas 
para  eíte  effeito,  &  por  efte  modo  faz  o 
cercbro  a  fua  defearga  pello  nariz  pcl- 
laboca,6cc.Atè  nos  excremetos  moftra- 
ànatureza,que  naõ  obra  nada  utilmente. 
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De  todos  pode  a  Medicina  tirar  admi¬ 
ráveis  remedies  A  faliva  do  homem  em 
jejum,  he  boa  contra  as  mordeduras  das 
lerpentes  ;  he  emprenhada  de  hum  fal 
volati!,  falgado,  que  (fegundo  Zacuto 
Lufiumo)  tambem  ihe  dâ  virtude  para 
difiblver  os  tumores.  A  cera  das  ore¬ 
lhas  bebida  ,  he  remedio  efpecifico, 
&  infallivel  contra  a  colica.  As  unhas, 
deitadas  de  infuzaõ  em  vinho  purgaõ 
fortemente  por  boca  ,  &  pcíia  via  infe¬ 
rior  ;  em  o  fegredo  de  Knopheiio  nos 
exercitos,  para  purgar  os  foldados  mã- 
dava  infundir  as  aparas  das  proprias  ti¬ 
nhas  delies  em  vinho  quente  no  efpaço 
dehuma  noite.  Tambem  as  aparas  das 
unhas  dos  pes  ,  &:  das  maõs ,  atadas, 
fobre  o  embigo,  purgaó  poderofamente 
as  agoas  dos  Hydropicos.  Para  a  gota, 
cortaòfe  as  unhas  dope,  mettcmfeden- 
tro  de  hum  buraco  ,  aberto  no  tronco 
de  hum  carvalho  ,  o  qual  fe  tapa  com 
huma  cunha  ,  &  logo  ceíTa  a  dôr  ;  para 
desfazer  à  fofpeita  de  fer  efte  remedio 
fuperftiçaô  ,  dâ  a  razaõ  delle  Marcos 
Marcial  no  feu  livro,  intitulado  ,  Phi- 
lofophia  dos  Antigos  relf  aurada.  A  ou- 
rina  do  homem  crua  refíif  e  ao  veneno  da 
víbora,  em  bebendo  algumas  onças  dei- 
la;  nas  doenças, que  os  Medicos  chamaõ 
TartarofaS)  cu  ja  ca  ufa  he  huma  materia 
acida,  &  vifeofa,  o  efpiritode  ourina 
he  remedio, &  pello  coníeguinte  he  lpe- 
cifico  contra  as  febres  quartaas;chamaõ- 
Ihe  Spiritus  antiquartius .  Finalmente  o 
excremento  do  ventre  humano ,  a  que 
Paracelfo  doutarnête  chama, Enxofre  Oc¬ 
cidental  y.  porque  fahe  da  parte  poilerior 
do  necrocofmo  ,  &  fegundo  Glaubero, 
contem  em  fihuma  caiidade  fulphurea, 
femeihante  à  do  Enxofre  minerai  ,  ap- 
plicado  fobre  buboens  peílilentes,  apla¬ 
ca  a  dor ,  &  atrahe  para  íi  o  veneno 
com  tanta  efficacia,  que  brevemente  fa- 
raõ  os  feridos  da  peíle.  O  excremento 
do  porco  veda  toda  a  caíta  de  Hemor¬ 
ragias  ;  o  do  cavallo  he  remedio  da  co- 
lica,&  aífe&os  Hyílericos;o  do  caÕ,  co¬ 
lhido  na  força  dos  dias  caniculares  ,  & 
bebido  em  vinho  ,  ou  agoa  >  veda  os 


fluxos  dó  ventre ,  &c.  Excrementum,  ié 
ISLeut.  Tacito  diz  ,  Excrementum ,  oris , 
nanum . 

EXCREMENTOSO.  Vid.  Excremen- 
,ticio.  A  cafca  he  mais  amarga  ,  ou 
,acre,  &  finalmente  mais  Excrementoja * 
, Madeira,  2.  parte,  138* 

EXCRETO.  Excreto.  Termo  Medi¬ 
co.  He  tomado  do  Latim,  Excretum, 
que  fígnifíca  o  çujo,  quecahe  do  crivo, 
ou  joeira  ;  &  na  munição  dos  corpos  , 
Excreto  he  o  que  a  natureza  íepara  da 
,fubftancia  aiimentofa.  O  Excreto  vene- 
,nofo  nunca  fe  deve  chamar  aos  mem¬ 
bros  principes.  Madeira,  z.  part.  112. 

EXCURSAM.  Entrada  do  inimigo 
por  terras  alheas.  Excurfatio, onis  .Fem . 
Valer.  Max •  Excurfio  oms.  Fem.Qc • 

Fazer  excurfoens.  Excurfari ,  [or,atus 
,[um.)  Cic.  Excurfoens ,  que  daquellaco- 
,da  fe  podem  fazer  no  Eftreito  de  Gi¬ 
braltar.  Mon.  Lufit.  Tom. 6. 362  col.i. 

EXE 

EXECRAC,AM.  Abominaçaô.  Mal- 
diçaò.  Exfe cratio,  onis .  Fem.Cic.fallufi . 
Verba,  ou  Vota  exfecrantia  aliquem ,  ou 
, nomen  alicujus  Ovid.  Execraçoens  contra 
,0  Ceo.  Vieira,  Xavier  dormindo.  255. 
col.  2. 

EXECRANDO. Vid.  Execrável. 

EXECRAR.  Deteílar.  Abominar.  A- 
maldiçoar.  Exfe  cr  ar  i,  {or,atus  fum.)  cõ 
hum  accufativo.  Cic. 

Execrar  a  alguém.  Exfecrari  in  caput 
alicujus.Cic . 

EXECRATO.RIO  juramento.  Vid. 
juramento. 

EXECRÁVEL.  Abomina vel,detefta- 
vel.  Amaldiçoado.  Exfecrabilis,Mafc . 
&  Fem •  le,  is.Neut.  LiV.ExecrabiUor , 
&  execrabiliffimus  fe  dizem.  Exfecrandus, 
,a,  um.  Cic.  ! Tlin .  Da  bocca  ExecraVel 
,naõ  houve  Deos  a  oraçaõ.  Vida  de  S. 
Joaõ  da  Cruz,  pag.  114 

EXECUC,AM.  Oeffeituar  o  que  fe 
emprendeo.  Exfecntio ,  onis. Fem . 

Encarregoufe  de  boa  vontade  da  ex¬ 
ecução  da  quelle  negocio-  Exfecntio - 
nem  ejus  negotij  lubens  fufcepk.Tactt. 

Aã  .  ...7  Te- 


EXE 

Teve  parte  na  execução  defle  crime* 
In  partem  ,  &  in  patrationem  ejus  crimi¬ 
nis  Venit .  {Eatratio  he  de  VelLeyo  Patre- 
cuio.)  In jocietatem  fceleris  Venit. 

fazer  execução  nos  bens  do  devedor. 
Tirar  do  feu  poder  a  fua  fazenda  para 
obngalo  a  pagar  a  divida.  Debitorem  fu- 
blatis  pignoribus  ad  folVendum  .es  alie¬ 
num  adigere,  ou  cogere . 

Dar  a  execuçaõ  hum  confelho  ,  hum 
intento.  Confiltum  exfequi.  Ter.  Vid . 

, Executar.  (Quiz  que  fe  deíTeà  Execu¬ 
ção  o  fegundo  decreto.  Duarte  Rib. 
Vida  da  Princ.  Theod.  15 1. 

Ter  execuçaõ.  Effeãum  babere  ,  ou 
ehtinere.Ad  effeãum  perduci  Jurijconfulti 
, Veteres.  Naõ  teve  Execuçaõ  elte  trata¬ 
ndo.  Duart.  Rib.  juizo  Hulor.pag.  215. 

EXECUTAR.  Effeituar.  Comprir. 
Dar  à  execuçaõ.  Executar  o  intento, a 
em  preza,  o  defignio.  Confilium  exfequi . 
Terent.  {quor,  cutus  fum.  Cogitata  perfi¬ 
cere.  {cio,  fect,  fcãum.  )  C/c.  Dizem  al¬ 
guns  ,  Exfecutioni  mandare  ,  mas  nos 
Antigos  naõ  tenho  achado  exemplos  de- 
íle  modo  de  fallar. 

Dos  dòus  alvitres ,  que  fe  propuze- 
raõ,  aquelle,  que  parecia  mais  facil  de 
executar  ,  era  odevoltar  para  Lerida. 
Ex  propofitis  confiüjs  duobus  explicitius 
Videbatur  ad  Herdar  reVerti.  Cef. 

Executar  em  alguém  a  fua  ira.  Iram 
,/uamin  aliquem  effundere.  Emquanto  fua 
,ira  fe  Executa  em  noífa  miferia.  Lobo, 
Corte  na  Aldea,  202. 

Executar  em  alguém  o  golpe  ,  fallan- 
doem  armas  de  ferro.  Jliquem  ferro  pe¬ 
tere.  Tacit .  Fallando  em  fettas.  In  ali¬ 
quem  tela  convertere .  Ex  Virgil. 

Deixai,  que  chegue  a  darihe  fepultu- 

(  ra 

E  o  golpe  em  mim  Execute  a  Parca  du- 

(ra. 

Malaca  conquiíl.  Liv.  12.oit.19. 

Executar  hum  cr iminofo. Darihe  o  fup- 
plicio  a  que  a  jultiça  o  tem  condena¬ 
do.  Aliquem  ultimo  fupplicio  afficere.  O 
,Iugar  do  fupplicio  onde  foraõ  Execn- 
ytados.Dw2Xi.  Rib.Vida  da  Princ. p.  109. 
,Se raõ  Executados ,  como  qualquer  pef- 
Tom.  III. 


EXE  ?79 

,foa  vil.  Livro  5.  das  ordenac.Tit.159. 

§.  2. 

Executar  o  devedor.  Vid. Execuçaõ. 

EXECUTIVO.  Executivo.  Homem 
executivo,  ou  de  execuçaõ.  Aquelle, 
que  prontamente  executa  ,  o  que  tem 
que  fazer.  Homo  in  gerendis  rebus  acer, 
ou  impiger. Horno  naVus, &  firenuus. Ho¬ 
mo  manu  promptus. Ede  ultimo  modo  de 
fallar  he  de  Sallullio,&  de  Tito  Livio; 
,Mas  aviaõcom  homem  ExecutiVo.Yià a 
,de  D.  Fr.  Bertolam.  55.  coi.  5. 

Executivo.  Violento.  O  fogo  he  ex¬ 
ecutivo,  &  obdinado.  Efi  aãuofus  ,  & 
, pertinax  ignis .  Senec.  E  hilos. O  fogo  he 
, elemento  ExecutiVo,&.  confumidor  de 
,tudo.  Vieira,  Tom.  1.252. 

EXECUTOR  ,  executor  ,  ou  a  que 
excuta.  Executor, ou  Executora  de  hum 
crime,  ou  qu#  patrat  facinus.  Ex 
Tit.  LiV. 

Com  força  fez,  &  folta  liberdade 

Áps  maôs  Executoras  da  vontade. 
UlyíT.  deGabr.  Per.  cant.3.  oit.  11. 

Executor  Teilamenteiro.  Tc fi  amen¬ 
ti  curator,  is.  Mafc.  Cic. 

EXECUTORÍO.  Executòrio.  (Ter¬ 
mo  Forenfe. )  Carta  executoria.  A  que 
fe  paffa  para  fazer  alguma  execuçaõ  fo¬ 
ra  _  do  termo  da  Cidade, em  que  aíliíle  o 
miniílro  da  juíiiça. (Pij^/eraí/í/o  iure, ou 
pigneraticia  author itate  litterx  ,  arn.  O 
adjedlivo  pigneratitius,a,Üffe.  de  Ulpi¬ 
ano, &  Põponio, antigos  jurifconfultos* 

EXEDRA,  &naõ  Exhedra,  (como  ef- 
crevem  alguns  erradamente.  )  He  pala¬ 
vra  Grega,  compoífa  de  Ex,  &  edra,<\\xQ 
quer  dizer  AJfento.  Afíim  chamaraõ  os 
Antigos  à  fala  ,  ou  cafa  grande  cheade 
bancos, em  que  fe  aífentavaõ  os  Philofo- 
phos, Oradores,  &;  outros  homés  de  le¬ 
tras  nas  fuas  conferencias.  Em  Cicerd 
Exedra, he  hü  cabinetede  converfaçaõ 
nascafas  de  hum  particular  ,  paracon- 
veríar  em  fciencias ,  novas,  ou  outras 
materias  politicas ,  &  aífim  diz  Cícero, 
Exedra,  cella  ad  colloquendum. No  cap.9. 
do  Livro  7.  falia  Vitruvio  ms  Exedras, 
como  em  foalheiros,&  lugares  expoílos 
,ao  Ar.  Exedra,  *e.  Fem.Cic.VitruV .  Par- 
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,te  da  Architedura,com  feus  perylVití- 
>os)  Exedras*  &  Pyramides.  Duart.Nu- 
,nes,  Origem  da  Lingoa  Pormg.  21. 

EXEMPC,AM.  Privilegio, que  exime 
da  regra  geral.  Immunitas  ,  acis .  Fem. 
Ctc . 

fcxempçaõ  dos  cargos. immunitas  mu¬ 
nerum.  Qc . 

Ter  exempçáõ.  Immunitatem  habere. 
Crfjar, 

Dar  exempçaõ .Immunitatem  dare.Oc. 
, Liberdades,  &  Exempcoens ,  que  tem 
,o$  Embaixadores.  Lobo,  Corre  na  Al- 
pdea,  Sem  privilegio,  &  Exempcao. 
Livro  3.  da  Orden.  pag.  8* 

EXEMPLAR.  Exemplar.  O  a  cuja 
imitaçaõ  fe  obra,  011  fe  exprime  ,  ou  l'c 
produz  alguma  coufa.  Exemplar  ,  aris . 
'Me ut.  Ctc.  Vid .  Original. 

Job,  he  o  exemplar  da  paciência.  Jo- 
ybus  pati  enti  ce  eft  exemplar.  Exemplará  a 
,Ei’pcrança,em  El  Rey  D.Afronío  Quar- 
,to.  Yarella,  Num.  Vbcal,  pag.  442. 

Exemplar.  (Adje&ivo.j  O  que  da  b5 
exemplo,  que  merece  imitado.  Homem 
exemplar.  Vir  imitatione  dignus.  Vir, 
imde  Virtutis  exempla  petantur  ,  ou  peti 
pojfint.  Tambem  nefle  fentido  ufa Cice¬ 
ro  de  Exemplum  no  iivro  3.  De  orator. 
iedl.229.Nfm  cum  ejfet  ille  Vir  exemplum , 
( utfitis )  mnocentue:  cumque  illo  nemoneq 
integrior  cffet  in  civitate,  neque  fauttior. 
érc.  Na  oraçaõ  proCecinna  ,  ittb  28» 
uía  o  mefmo  Cicero  de  Exemplar ,  lal¬ 
lando  em  hum  homem, chamado .Fidi di¬ 
lanio  Falcula,  Exemplar  antiqiue  religi¬ 
onis.  Vir  fmgularis  exempli.  Jpumtil. 

Caufa  exemplar.  Vid.CzuQ. 

Exemplar  (fallando  em  caufa  deter¬ 
minada  para  exemplo  publico. )  Cailigo 
exemplar.  F cena  ud  exemplum  propofita, 
óu  conJEituta,  ouedita.Dzr  hum  cailigo 
exemplar.  Exemplum  in  aliquem  ft at  u- 
ere.  Qc .  in  Verr.  feti. 2io.diz  Et  in  quos 
aliquid  exempli  populus  Romanus  fatui 
putat  oportere,  ab  ijs  t u  de f en fionis  exem¬ 
pla  quatis ?  In  aliquem  exemplum  edere . 
No  feu  Eunuco  diz  Terericio  Adi.  5.fcc. 
7.  verf.  2  r.  Uterque  in  te  exempla  edent. 
Oque  me  perfuadeque  a  qui  Teeílàno 


EXE 

accufativo  ,  he  que  na  fcena  5.  do  mef¬ 
mo  Adio,  verf.4.jà  tinha  dito  :  Qua  fu* 
tura  exempla  dicunt  in  eum  indigna f  E  em 
Cefar  no  iivro  i.de  Bello  Gallico  lemos 
AnoViftum  autem  &c.  objides  nobilijfimi 
cujufque  liberos  pojcere  ,  &  in  eos  omnia 
exempla  cruciatus  edere. 

EXEMPLARMENTE.  Por  hum  mo¬ 
do  exemplar.  Ad  exemplum. Caiiigar  ex- 
emplarmente.  Vid.  na  palavra  exemplar. 
,Dar  hum  calligo  exemplar.  Caiiigar 
,  Exemplarmente  a  atrocidade.  Vieira  , 
Toro. 5.  pag.  5 03. 

EXEMPLIFICAR. Declarar,  provar> 
contirmar  com  exemplos.  Uti  exemplis. 
Agere  exemplis.  Cie.  Aliquid  exemplis  fir-i 
,mare.  Vid .  Exemplo.  Como  Exempli - 
f  camos  em  outra  obra.  Macedo  ,  Do- 
, minio,  fobre  a  Fortuna,  226. Exempli- 
,fcarad  os  Galegos  feu  adagio.Succelfos 
Militares  ,  52.  veri. 

EXEMPLO.  Coufa,  propoila,  para 
ierou  imitada,  ou  evitada.Naõ  hâ cou¬ 
fa  mais  efficaz  que  o  bom  exemplo, nem 
mais  perniciofa,  que  o  mao.  Nunca  fa-* 
zemos  grandes  bens  ,  nem  grandes  ma^ 
les  ,  que  naõ  produzaõ  feus  femelhan- 
tes ;  imitamos  as  boas  aeçoens  por^mu- 
lacaõ;&  feguimos  as  mâs  por  corrupçaa 
da  noíTa  natureza;  a  qual  prefa  pella 
vergonha  ,  &  folta  pello  exemplo  ,  faz 
o  que  vê  fazer.  Naõ  hà  decreto  mais 
authorizado,que  o  exemplo  do  fuperi- 
or.  Quando  levantou  Abrahaõ  altares  , 
incitou  feus  domeílicos  a  pias  adoraço- 
ens;  aras  erigidas  pello  fenhor,  convi- 
daõ  aos  ferves  a  faerificios.  Quando  o 
imperio  do  principe  naõ  abala  ao  fubdi- 
to,  obrigao  o  exemplo.  A  feú  pagem 
da  lança  mandou  Saui  ,  que  o  mataífe; 
mas  naõ  obedeceo  ;  tirou  Saul  pelia  ef- 
pada,  &:  fe  tirou  a  vida  ,  logo  o  pagem 
cobrou  valor ,  &à  imitaçaõ  de  feu  fe¬ 
nhor,  fe  matou  a  íi  mefmo.Tanto  que  Jú¬ 
piter,  primeiro  Nume  da  Gentilidade, 
fe  avaífállou  a  Cupido>todos  os  mais  de- 
ofes  fe  fogeitaraõ  ao  imperio  do  Amor, 
pode  mais  o  exemplo  do  Principe, que  a 
Ley.  Por  iífo  encommendou  SalluRioa 
Cefar, que  no  principio  do  feu  governo, ' 


EXE 

üoutrinaíTe  a  Republica  com  exempla¬ 
res  procedimentos.  He  advertência  de 
Piinio  Junior,  Epift.  ad  Sept.Ruf.  Vita 
Principis  cenjuYa  eft,eaque  perpetua^  ad 
bane  dirigimur ,ad  hanc  conVertimur.  Na- 
moroufe  Ncro  dos  cabdlos  louros  de 
Poppea,fahiraõlogo  osRomanos  cõ  tra¬ 
jos  da  iTiefma  còr-appareceraõ  os  homés 
cõ  bigodes, &  barbas  louras;os  aneis,  6c 
braceletes  íe  fizeraõ  de  alambre. Conhe¬ 
cerão  os  Syracuífanos,  que  o  genio  de 
feu  Princ/pe,  Dyoniíio,  propendia  para 
as  letras,  todos  íe  applicaraõ  ao  ciíudo 
da  Philofophia.  Finalmente  nenhuma 
razaõ  perfuade  tanto  como  o  exemplo. 
Na  Epiftola  íexta  diz  Seneca, que  as  ac- 
çoens  de  Socrates  mais  que  os  feus  dif- 
curlos,  inflruiraõ  a  Platao.  Muito  ma¬ 
is  deveo  Methrodoro  a  Epicuro  ,  por 
haver  fido  feu  dometlico  ,  do  que  por 
ter  fido  feudiícipulo.Todos  labem, que 
Themiftocles  emendou  as  defordens  da 
fiia  vida  aos  reflexos  das  vitudes  do 
Milciâdes  ;  as  conquiftas  de  Alexandre 
influirão  nas  expediçoens  de  Cefar;  &  a 
idea  de  Cyro  ?  dada  por  Xenophonte, 
foi  o  modelló  da  invencivel  fortaleza 
de  Scipiaõ.  Exemplurn\  i.  Neut.  Cic. 

Seguir  em  alguma  coufa  o  exemplo  de 
outro.  Ahcujüs  exemplo  aliquid  facere . 
Cici 

Tendes  em  vofla  caía  hum  exemplo  , 
que  podeis  imitar.  Domejhcwn  exempla 
babes  ad  imitandum  ,  ou  Eft  exemplum 
tibi  propofitum  domi  aci  imitandum.  Cic. 

Conformaríe  com  o  exemplo,  ou  to¬ 
mar  exemplo  de  alguetm  Ve  aliquo  ex¬ 
emplum  capere ,  011  ex  aliquo  exemplum 
furnere.  Terent.  Alicujus  exemplum  M- 
tari.  PXm.]un  Mu\uem  imitari.  Qc 

Dar  exemplo  aos  outros.  Ahjs  exem¬ 
plum  pr oebere.  Tit.Alijs  exemplo  ejfe  Te - 
rent. 

Fazer  alguma  coufa  qiie  naõ  tem  ex¬ 
emplo.  TSLullo ,  ou  noVo  exemplo  aliquid 
faCere.Cic* 

Naõ  bafta  o  meu  porcedimento  para 
vosfervir.de  exemplo  'f  'Non  tibi  exem¬ 
pli  fatis  fumi  Terent. 

Ilio  naõ  dâ  bom  exemplo.  Malo  ex¬ 


emplo  id f actum  eft.  Valer. Max. 

Servio  a  fua  morte  de  exempla  à  po- 
íleridade  para  enfmar,que  nenhum  fub- 
dito  fe  ha  de  rebellar  contra  o  feu  Prin¬ 
cipe.  Suo  exemplo  docuit  nulli  licere  fub  - 
dito  in  principem  inf urgere. 

Mayor  dano  caufaõ  os  Principes  com 
o  mao  exemplo  que  daõ,  que  cõ  os  mef- 
mos  crimes,  que  cometçm.  VitiofiPrin -? 
cipesyplus  exemplo)  quàm  peccato , necent* 
Ctc . 

Hâ  exemplos  de  pefloas,  que  fararao 
da  gota  ,  bebendo  leite  deburra.  Sunt 
inter  exempla,  ou  fmt  in  exemplis, ou  in¬ 
veniuntur  inter  exempla,qui  afimnum  lac 
bibendo ,  liberati  funt  podagra.Plin. 

Exemplo.  Comparacaõ,  ou  coufa  fe- 
melhante  ,  que  ajuda  a  perceber  o  que 
fe  diz.  Exemplo  tomado  da  Hiftoria, 
como  quando  fe  propoem  alguma  bella 
acçaõ,  ou  fentença  com  o  nome  do  Au¬ 
tor.  Exemplum ,  iJ^cut.  Autb.  Rket .  ad 
JTeren. 

Trazer  exemplos.  Exemplis  uti.  Por 
exemplos  em  todas  as  couCs.  Uniufcu- 
jjufque  rei  exemplum  fnpponere.  Cic.  Po- 
,nhamos  tambem  o  Exemplo  em  dous  fi- 
,lhos.  &c.  Vieira,  Tom.  2.301. 

Por  exemplo.  Exempli  caujd ,  ouVer- 
bi  caujd,  ou  Verbi  gratia.  Cic. 

EXEMPTO.  Livre.  N..;õ  obrigado. 
Naõ  fogeito.  Immunis ,  ne, is.  Com  geni- 
tiVo.  ou  Liber ,  a,um.  Seguido  da  prepo- 
fiçaõ  a ,  ou  ab. 

Exempto  de  ir  à  guerra.  Militia  im¬ 
munis. Tit. 

Exempto  dos  açoutes.  Immunis  Ver - 
berwn.Tacit. 

Sò  elles  pello  efpaço  de  tres  annos 
ficaraõ  exemptos  de  contribuiçoens,de 
moleíiias ,  &  de  oificios  Per  triennium 
foli  Vacui,  expertes  ,  foluti  ac  liberi  fue¬ 
runt  ab  omni  f  umptu , moleftia , &  munere . 
yCic.Dc  cuja  fogeiçaõ  eílaremosjâ  Zíx- 
,  emptos.  Quçiros,  vida  do  Irmaõ  Bafio, 
,32o.  Por  efpecial  privilegio  Exempta , 
6c  iivre.  Promptuar.  Moral  ,  iog.  Por¬ 
que  vivem  Exemptos  delias  penas.  Cu- 
>nha,  Bifposde  Lüboa,7o.  col.  4. 

EXEQUIAS. Honras  furieraes  na  mor¬ 
te 
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te  de  alguem.  (  Vetn  do  verbo  Latino 
Exfequi,  que  fignifica,  acabar, executar, 
porque  com  as  exequias  íc  acaba  de 
lazer  tudo  o  que  fe  deve  ao  defunto. 
Exjequia,  arum.Fem.  Plur.  Terent. Cic . 
Jufia  exjequtalia .  'Pie  ut. Plur.  Stat.Vid • 
Funeraes. 

Coufa  concernente  às  exequias.  Ex- 
fe  qui  alis,  is.  Mafcu.  &  Fem.alefis.lSieut. 
OVid.i 4.  Metam. 

Exequias,  que  fc  fazem  aos  parentes. 
(Parentalia,  iwn, ou  torwn.lSieut.pliir.Cic. 
Os  dias,  em  que  l'e  fazem  edas  exequi¬ 
as.  Dies  parentales.  Ovid. 

Fazer  as  exequias  de  alguem.  MU  cu¬ 
jus  exfequias  celebrare.  LiV.  Jufia  alicui 
jblVcre.oenec.Tra g  Alicui  parentare.  Cic. 
Fazer  as  exequias  de  feu  pay.  SolVere 
jufia  paterno  funeri.  Cic. 

Aiiiitir  âs  exequias.  In  funus  Venire. 
Cic. 

Afiidir  às  exequias  de  alguem.  AU  cu¬ 
jus  exfequias  profequi.  Alicujus  exfequias 
cohonefiare.Cic. 

EXERCER  o  feu  cargo.  Fazer  as  fun- 
çoens  deli t.Munus  fuum  obire. Tit.LiV. 
Munus  fuum  ctdmimfirare.  Terent.  Mu¬ 
nere  fuo  fungi,  munus  fnwn  exfequi.  Cic. 
Vid.  Exercitar. 

Exercer  alguma  Arte.  Mrtern  aliquam 
exercere.  Hor at.  Exercer  medicina. Me¬ 
dicinam  excoler  e. Cei J. Medicinam  exerce¬ 
re.  Cic. 

EXERCÍCIO  exercício  do  corpo. He 
o  movimento  ,  que  fe  faz  com  algum 
trabalho,  por  cuja  caufa  fe  apreífa  a  ref- 
piraçaõ.  Ddía  definição,  que  he  de  Ga¬ 
leno  fe  colhe,  que  todo  o  exerci  cio  he 
movimeto,&  que  nem  todo  o  rnovime- 
to  he  exercido  ,  mas  fomente  aquelle, 
que  obriga  a  algum  cançaço,&  mudan¬ 
ça  da  reípiraçaõ  ,  naõ  da  que  procede 
de  algum  achaque  ,  fenaõ  da  que  naíce 
do  movimento.  O  exercício  moderado 
conferva  a  faude,  &.  (fegundo  Ceifo)  o 
mais  evidente  final  do  moderado  exer¬ 
cício  he  ter  a  peftba,que  o  faz  canceira 
1’em  fadiga,  quiz  dizer,  que  o  bom  ex¬ 
ercício,  confide  em  fe  cançar  pouco  a 
peííòa,  que  o  fez,  &  finalmente  o  final 
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do  tal  exercício  ,  he  o  pontoem  que  o 
corpo  começa  a  cançar.  Omeihor  tem¬ 
po  para  efie  exercício, he  o  da  mânhaã, 
porque  notai,  tempo  jâ  eílaõ  feitos  os 
dous  cozimentos,  a  faber, o  do  eftoma- 
go,e  o  dofigado,  &;  ajudada  a  natureza 
com  o  exercício  no  tal  tempo, faz  com- 
que  fe  evaporem,  6c  exhalem  os  humo¬ 
res  fuperfluos.  Exercido  do  corpo,  ou 
do  engenho.  Exercitatio,  onis.Fem.Cic. 
Exercitium,  ij.  Tieut.  Edc  ultimo  naò 
acho  fenaõ  em  Aulo*Gellio. 

Também  alguns  tem  emendado  com 
o  exercício  algum  defeito  natural.  Mul¬ 
ti  etiam  natura  Vitium  exercitatione  fu - 
Tulerunt.  Cic. 

Exercícios  efpirituaes,  que  confiflem 
em  oraçoens,  meditaçoéns,&  outras  o- 
bras  de  devoçaõ.  Piat,  ou  facr^e  mentis 
exercitationes. Fazer  os  exercícios  efpi¬ 
rituaes.  Sacris  animum,  ou  mentem  ex¬ 
ercitationibus  perpolire ,  ou  excolere.Spi - 
ritualibus  commentationibus  Je  fe  exer- 
cere . 

Exercício  militar  ,  que  fe  faz  fazer 
aos  foldados.  Confide  nos  differentes 
moví  mentos, que  os  Cabos  lhe  manda-, 
riaõ  fazer  em  occafiaõ  de  Batalha.  Ex¬ 
ercitatio  militans ,  ou  (  como  diz  Sue¬ 
tonio  campefiris  exm/Wio.Plinio  Juni¬ 
or  ,  lhe  chama,  Meditatio  campefiris. 
Fazer  o  exercício  aos  foldados.  Mi¬ 
lites  exercere  ,  ad  belli  munia  exercere . 
Milites  ad  praelia  infimer  e. 

Termos  proprios  dc  exercidos  mi¬ 
litares.  Aps  armas.  Age  ad  arma. 

Sentido.  Mt  tendatur  prateepto. 

Tenhaõ  fentido  nas  didancias.  Di - 
flate. 

Alto  q  pique.  Surfum  hafta . 

Sentido  no  feu  cabo  de  fila.  Rejpicite 
ad  ducem. 

Vaõfe  de  hombroa  hornbro.  Hume¬ 
ris  aequati  incedite.  Virgilio  diz ,  Ibant 
aquati  numero. 

Tomem  as  primeiras  didancias.  Pri¬ 
ma  intervalla  cuft odite. 

Volta  cara  ao  lado  direito.  In  dex¬ 
tram  declinate. 

Marcha.  Procedite . 
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Alto.  Ita  confijtite. 

Volta  cara  ao  tiquerdo.  In  LeVam  de¬ 
clinate . 

Dobra  fileiras.  Duplicate  altitudinem . 
A  feus  paffos.  Refiitiate  Voi  efc. 

Exercício  em  compor  obras  de  enge¬ 
nho,  como  oraçoens  ,  veríbs,  &c.  Sti¬ 
lus  9  i.  Maje .  Cic.  Com  o  exercício  da 
compofíçaõ  te  aprende  a  eloquenda. Sti¬ 
lus  dicendi  opifex .  Lic. 

EXERCITADO  em  alguma  couta. 
jfliqua  re,  ou  m  aliqua  re  exercitus  ,  ou 
exercitatus, a,  uni,  ou  exercitatus  ad  ali' 
quam  rem .  1  er. Cic.  Cctj. 

Exercitado  cm  falar  em  publico. Ex¬ 
ercitatus  vi  dicendo.  ÜC . 

EXERCITABOR.  Exercitadôr.  A- 
quelle  ,  que  exercita.  Exercitor ,  oris. 
Maje.  piant.  Exercitator ,  ts.Mdjc.Plin. 

EXERCITADORA.  ExercLcau0ra.  A 
que  exercita.  Exercitatrix ,  icis.  Eem, 
Quintiliano  diz  yirs  exercitatrix . 

EXERCITAR  huma  arte  ,  hum  offi¬ 
cio.  Habituar  i  e  nelle  com  afrequencia, 
&  continuaçaó  aos  adlos.  Artem  aliquam 
exercere ,  ( ceo,cui ,  citum.)  Morat,  ou  ar¬ 
tem  aliquam  traãare,  ( o,aVi,  a  tum.)  I  e- 
rent .  Artem  aliquam  f actitare. Gc .  in  ali¬ 
qua  arte  [e  exercere.  Terent. 

Exercitar  hum  cargo.  Vid.  Exercer. 

Exercitar  as  ordens ,  {  fatiando  em. 
Miniílro  EcclefiaíVico.  Sacros  ordines  ex- 
ycrcere.  O  que  eítando  íuípenío,  Exer- 
ydta  as  ordens,  indaque  íejaõ  as  meno- 
,res.  Promptuar.  Mor.  393. 

Exercitara  medicina.  Medicinam  ex¬ 
ercere .  Gc. 

Exercitar  a  tua  memoria.  Memoriam 
exercere .  Cic.  Memoriam  excoler  e. Quin¬ 
tii. 

Exercitar  o  eitilo.  Stilum  exercere. 
Plini. 

Exercitar  os  àiTvpulos. Exercere  dij- 
cipulos .  Sueton.  Tem  os  melires  cuida¬ 
do  de  exercitar  os  feusdifcipuios.Aj/W 
magtjlros  pueri  exercentur. Cic. 

Exercitarfe  em  atirar  com  o  areo. Ar¬ 
cu  fe  exercere.  Tibuli.  Em  correr.  Ad 
cnrfuram.  Plaut.  Em  cultiVar  a  terra.In 
'agris,.  Terent.  Em  tanger  viola.  Qitba- 


redicam  artem  meditari.  Sueton.  Os  mo¬ 
ços  fe  exercitaõ  em  montar  a  cavallo* 
Pueri  (xenctur  equis.Virgil.  Exercitaô- 
fe  na  caça.  In  Venando  exercentur.  Cic, 
Exercita vaófe  todos  os  dias  em  medi- 
taçoens  com  muita  applicaçaõ.  Acerri- 
mè  quotidianis  cbmentationibus  fe  je  ex¬ 
ercebant.  Cic .  Quero,  que  Bruto  me  ex¬ 
ercite  em  fallar  Latim  .Latine  apud  Eru¬ 
tum  exerceri  Volo.  Cic. 

O  mefmo  fazem  os  lutadores,  quan¬ 
do  fe  exercitaõ.  Faciunt  idem  cum  ex¬ 
ercentur  athletae.  Cic . 

Por  minha  utilidade  fempre  tenho 
ufado  da  lingua  Grega,  &  Latina,  affim 
quando  me  appliqueiao  eftudo  da  Phi- 
lofophia,  corno  quando  me  exercitei  na 
eloquência. Ipje  ad  meam  utilitatem  Jem - 
per  cum  Graecis  Latina  conjunxi ,  neque 
id  in  pbilojí  pbia  jolumjed  etiam  in  dicen¬ 
di  exercitatione  feci.  Cic . 

Eítas  íaõ  as  minhas  occupaçocns,  & 
as  carreiras  em  que  me  exercito  .Mejunt 
exercitationes  inmiir.b&c  curricula  men¬ 
tis. Cic. 

Exercitar  a  fua  crueldade  em  alguem. 
Exercere  crudelitatem  in  aliquo .  Cic. 

Exercitar  no  governo  de  hurn  Reino 
a  fua  crueldade.  Exercere  /anguine  im¬ 
perium.  J^uint.  Curt. 

EXERCITO.  Exercito.  Grande  cor¬ 
po  de  Gente  de  guerra,  debaxo  do  man¬ 
do  de  hum  General. Exercitus, üs. Maje. 
Cophe,  anm.F em. plural,  Cic.  Neftefen- 
tido  algumas  vezes  fe  acha  em  Cicero 
Copia  no  fingular. 

Exercito ,  que  marcha.  Mimen,  inis * 
TSLeut.Tu  LiV. 

Exercito,  que  marcha  lem  ordem. A- 
g meti  i ncompojit  11  m.Tit.LiV. 

Exercito,  difpolto  em  ordenança  mi« 
lirar.  Actes,  ei.  Fcm.Acies  in fi rubia. Cic. 

Exercito  dc  foldados  bifonhos.  Ex¬ 
ercitus  tiro.  Cic.  NoVce  ,  ac  rudes  copi ce. 

Exercito  dc  foldados  vaeranos  ,  ou 
experimentados ,  que  tem  feito  muitas 
campanhas.  Veteranorum  exercitus.  Na 
terçeira  Philippica  fallandoem  C.  Ce- 
far,  diz  Cicero,  Firmijjimum  exercitum 
inVitfo  genere  Veteranorum  militum  com¬ 
para - 
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paraVit.  Também  fe  pode  dizer  Vetera¬ 
nus  exercitus,  a  ili  m  como  o  mefmo  Cice¬ 
ro  diz  'veterana  legiones. 

Exercito  de  gente  colledicia,  ou  fem 
efcolha.  Exercitus  colleãitius.  Cic. 

Exercito  ajuntado  com  prcíru.Xw/i/d- 
tuarius  exercitus.  Iit.  LiV.  Exercitus  è 
tumultuar ijs ,  &  jubitarijs  militibus  con¬ 
flatus.  Tito  Livio  dizneik  fentido  Le¬ 
giones  fubitaria. 

Exercito,  todo  de  Infaateria.  Pede- 
fier  exercitus,  gjjintil.  (Pede/res  copia. 
Cic. 

Exercito,  compoftodc  Infanteria,  & 
cavalleria.  Pedeftres,  equefirejque  copia. 
Cic. 

Exercito  $cc\ucno.Copiola}  arum.  rem. 

plur.  Erut.ad  Cicer on.  Exiguus  exercitiis. 
Cic.  io.  Fam. 

Exercito  numerofo.  Exercitiis  maxi¬ 
mus  >  ou  amplijfumts ,  ou  permagnus .  Ci¬ 
cero  em  varios  lugares. 

Exercito  de  gente  efeothida.  Exerci¬ 
tus  fuperbijflmo  delellu  colleftus .Cic. 

Humbom  exercito,  hum  baüante  ex¬ 
ercito.  Jufius  exercitus.  Tit.LiV. 

Levantar,  ou  fazer,  ou  formar  hum 
exercito.  Exercitum  facere  ,  conflcere , 
confcnbere ,  compararet  colliger  e, conflare. 
Cic.  Exercitum  contrahere.  Tit.  LiV. Co¬ 
pias  compar  are.Cic.Par  are. Tacit. 

Por  o  exercito  em  ordenança  militar. 
Acieminftr  uere.Gc.  Ordinare,  Alnint.  Cur  t. 
Componerey  &  di  [ponere.  Tacit. 

Fez  paflar  o  exercito  para  a  Macedo¬ 
nia.  Exercitum  in  macedoniam  tranjpor - 
taVit.  Cic.  i.  part.^y. 

Perdeofe  todo  a  quelle  exercito,  que 
fe  havia  ajuntado  com  taô  grande  tra¬ 
balho  Exercitus  ille  ciurifiimd  conquifiti- 
one  colleãusy  omnis  interiit.  Cic. 

Mandar  hum  exercito. Exercitum  du¬ 
cere  .  Cic.  Habere. Ci  c  .Vuttare.Salluft.  Re¬ 
gere.  Plin.  Exercitui  praejfe.  Cic. 

E  X  H. 

EXHALAC,AM.  He  huma  emana- 
çaõ  de  atomos  feccos,  &  materias  oJeo- 
fas ,  &  fuifureas, que  continuamente  fe 
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levantaò  da  terra  ,  Ôc  attrahidas  do  foi 
à  meya  Regiaõ  do  Ar  ,  íaõ  o  de  que  fe 
compoem  os  rayos,  &  outros  meteoros. 
Propriamente  fallando  ,  os  vapores  fe 
ievantaõ  da  agoa,  &  da  Terra  as  exha- 
iaçoens .Exhalatio, onisT em. Cic.  O  mef* 
mo  diz  neífe  fentido,  Anhelitus  terra. 

Nace  da  exhalaçaõ  da  agoa,  &  pode*- 
fe  julgar,  que  he  vapor  delia,  lpfe  oritur 
ex  rejpiratione  aquar  um.  eartm  enimqua - 
fi  Vapor  quidam  habendus  e  fi.  Cicero  lal¬ 
lando  do  an 

EXH  ALAR  ,  ou  Exalar.  Lançar  de 
íi  vapor,  fumo,  cheiro. Exhalare,  ( o}aVi , 
atum.)  Virg.  ■ Plin .  ou  E* fpirare.  Pltn . 
, Sulphureo  fogo  ,  &.  negro  fumo  Ex- 
,hala.  Ulyff.  dc^Gabr.  Per. eant. 21. 
,ExhalaVa  em  fuaviilimos  vapores. Viei- 
5ra,  Tom.  5.557. 

Exhalarle.Refolvcrfe  em  vapor. Vid- 
, Evaporar.  Paraque  naõ  fe  Exhalem  os 
,efpiritos.  Recopil.  de  Cifurgi.  210. 

Exhalar  a  alma  ,  o  cfpiritu.  Morrer. 
Exhalare  animam  OVui  JuV.en.  Exhalare 
Vitam,  Virgil.  Vid. Expirar. 

EXHAURIR.  Efgotar. Tirar  fora  to¬ 
do  o  licor, (&  por  metahpora)  qualquer 
outra  coula.  Exhaurire ,  [rio,  haufi ,  hau- 
fium. ) 

Evhaurir  o  erario,  ou  a  fazenda  Re¬ 
al.  Exhaurire  ararium ,  ou  pecuniam  om~ 
,nem  ex  cerario. Cic.  Se  der  tudo,  Exhau- 
,rirao  erario.  Vida  da  Prine,  b.  joana, 
pag.  105. 

EXHAUTO.  Elgotado.  Coufa  que 
naõ  tem  mais  que  dar  de  íi.  Exhaufius , 
a,um.Cic.  Caf.  Fonte  efgotada.  Exhau - 
tfiusfons.  Cajar.  De  Vivo  incendio  nun- 
,ca  Exhaufia  fonte.  ViyiT.  de  Gabr.  Per. 
,Cant.  5.  od.  21.  Exhaufias ,  &  dcfva- 
,necidas  as  mal  fundadas  prefunçoens 
de  quem  &c.  Cryfol  puriiicativo  ,  &c. 
692. 

Exhaufto  de  fangue.  Vcas  exhauftas. 
,  Vena  exangues.  Farâ  ,  que  Exhaufias 
,as  veas,&c.Portug.Reihur.Tom.  1 .77. 

Exhaufto  de  gente.  Cidade, exhauda 
de  gente.  Exhaufia  urbs.  Sueton.in  Vi¬ 
ta  Cafar.  cap.z.  (  Subauditur  civibus  ) 
flUrbs  Vacua  civibus.  As  Republicas  fe 

pude- 
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,puderao  queixar  Exhaujtas  de  gente. 
Mon.  Luíit.  -Tom.  5.  191.  col.  3. 

Exhaufto.  Muito  pobre.Muito  alcan¬ 
çado.  Rebus  e&haüjtus*  Stat.  Sem  em- 
,bargo  de  eílarem  todos  muy  Exhaufios 
^com  as  grandes  perdas.  Marinho,  Apo¬ 
loget.  Difcurf.  113.  verf. 

EXEDRA*  Vid.  Exedra. 

EXIElCjAM.  Termo  da  Pratica  Fo- 
renfe.  O  prefentar  ,  o  molirar  ,  fallan- 
do  em  títulos,  feitos,  &  outros  papeis 
cdefte  genero*  Exhibitio,  onis .  Fem.  Aid - 
Gell  \ 

Fazer  exhibíçao.  V"td*  Exhibir, 

EXHIBIR  titulos,  feitos,  Tcftamen- 
tos  ,  &c.  Modralos  aquem  pertence  , 
para  vellos,  examinalos.  Exhibir  papeis. 

, Tabulas  proferre ,  ou  exhibere.  Lie \  A 
,Efcripturas  que  eftâ  mandado, que  Ex- 
,hiba.  Repertor,  da  Ordenaçaô,  181- 

EXHORT AC, AM.  Pratica  familiar, 
para  perfuadir  alguma  coufa.  Hortatio, 
adhortatio ,  cohortatio ,  onis.Fem. íic. Ex¬ 
hortatio,  onis .  Fem.Tlanc.adCtc. Horta - 
tus,  iis .  Cic-  pro  Archia,  lá.  Epift.hb.i^. 
Epiji. zy.Hor  tamen  puis. Ne  ut.  Tifo  Li- 
vfo,lib.  10.  Hortamentum,i.Neut.  Naõ 
entendo  a  razaõ,porq  no  livro  3. de  Vt- 
tijs  termonis,  cap.  14.  poem  Voílio  eíta 
ultimapalavra  no  numero, das  que  naô 
faõ  Latinas, jàque  Salluftio  diz  Ea  Ro¬ 
manis  magno  erant  hortamento. 

EXHORTADOR.Exhortadôr.O  que 
exhorta.  Hortator ,  is.  Mafc.  Cic.  , 

EXHORTADORA.  A  que  exhorta. 
Hortatrix,  ias.  Fem.  Stat . 

EXHORTAR.  Incitar,  animar,  pro¬ 
curar,  perfuadir  .Aliquem  ad  aliquid  hor¬ 
tari,  adhortari,  cohortari,  ( or ,  citus  fum.) 
Cie . 

Exhortar  a  alguém  a  fazer  pazes  .Hor¬ 
tari  aliquem  de  pace  concilianda.  Ctff. 

Na  oraçaõ  1.  de  Cicero  contra  Cata- 
lina  fccçaõ  12.  fe  achao  verbo  Hortor, 
fem  a  propofiçao  Ad,fm  tu  quod jam  du- 
dum  hortor ,  exieris  ;  mas  nefte  lugar  o 
relativo  guod  he  regido  da  dita  propo- 
íiçaõ,  aindaque  naõ  expreffa,ou  do  ver¬ 
bo  Facio,  como  fe  diflera  Cicero,  Sgod 
hortor >  ut  façias .  Em  hum  livro  intitu- 
Tom.  III. 
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lado  Apparato  Latino,  fe  acha,  como  pa¬ 
lavras  ae  Cicero  tomadas  da  EpiiL  14. 
do  livro  7. a  Attico,  Hortari  pacem  non 
defino  ,  mas  nas  ediçoens  de  Roberto, 
Ettevaó,  de  Larhbino,  deBoiio  ,  &  de 
Grutero,  eílà  Equidem  ad  pacem  hortari 
non  defino. 

EXHORTATIVO ,  exhortativo,  ou 
Exhortatorio;  Cdufa  propria  para  ex¬ 
hortar,  incitar,  &  perfuadir  alguem,  a 
que  faça  alguma  coufa.  Hortativus,  a, 
,im.  jguintii.  Sobre  iíTo  lhes  efereveo 
,huma  excellente  epifbla  Exhortatoria • 
Severim,  Dilc.  Yar.  íy^.vcrí. 

FXHUMAC,AM.  A  acçaõ  de  defen- 
terrar  hum  corpo  morto. CadaVer  is  è  tu - 
,mido  exemptio, onis. Fem.  Havendofeli- 
,cença  do  Bifpo  para  a  Exhumaçaó.Ttc- 
ílad.  da  Raynha  Santa  pag.  104. 

E  X I 

E1XGENCIA.  Exigência.  O  que  hu¬ 
ma  coufa  pede.  O  de  que  neceflita.  O 
que  lhe  convem.  Segundo  a  exigencia 
das  coufas.  Houtres  poft udant, exigunt, 
requirunt.  Segundo  a  exigencia  do  tem- 
,pdl  pro  temporum  ratione.  Excita  Deos 
,os  Ventos  conforme  a  Exigencia  das 
çoufas.  Efcola  Decurial,  part.  z.zi. 

tXIMIDO.  Eximido.  Livre.  Vid. 
Exempto. 

EXIMIO.  Eximio. Infigne.  Excellen¬ 
de.  Eximius,  a,  um.Cic.  Nem  as  razo- 
,ens  do  Autor  ,  aindaque  Eximio .  Viei¬ 
ra, Tom.z. pag. 455. 

EXIMIR  Livrar.  Eximere,  {io,  emi , 
emtum.)  Eximir  alguem  de  hum  cuida¬ 
do.  Eximere  alicui  curam.  Haut.  ou  a - 
liquem  cura.  Id. 

Eximir  do  cdtivclro. Eximere  aliquem 
ferVitute,  ou  JerVitio.Tit.LtV .  O  mefmo 
,diz  Ex  inure  aliquem  in  libertatem.  Se 
, Eximio  a  cafa  de  Aragaõ,  do  reconhe¬ 
cimento,  que  divia  a  cafa  de  França. 
, Ribeiro,  juizo,Hiftor.  pag.50,  O  mef- 
,monapag.  78.  diz, Italia  fe  Eximio  da 
jfogeiçaõ  do  Imperio.  Que  os  Reys  fc 
, naô  devem  Eximir  de  &c.  Serraõ,Dif- 
curfo  Politico,  325. 

Ccc  EXÍ-. 
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EXINANIÇíAM.  ( Termo  de  Medi¬ 
co.)  Vacuidade.  Éxinaniçaõ  doEftoma- 
go.  Heo  eftado  do  Eftomago  vafio,  que 
neceíiita  de  alimentos.  Hâ  flatos  ,  que 
procede  de. repleção  &  outros  de  exina- 
niçaõ.  fcunAmtiOy  oiuU  Feni-  Fliju 

EXíNANilí.  Anniquilar.  Reduzir  a 
nada  Vid*  nos  Teus  Iug.  res. 

ÈXINANJRSE.  Abater fe  muito,  Hw- 
miJmte  prppè^adnihüuin  dejcendere ,  ou 
,Je  demittere,  Com  que  o  meímo  Deos 
,te  Exurnlo  na  hnçarmçaô.  Vieira, 
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EXIST  ENCIA.  Exiftcncia.  (  Termo 
Métaphyflco.)  O  Ado,  que  formalmen- 
te  Conftitue  alguma  coufa  noeftadoda 
natureza.  O  mais  fçholÀliftamente,  Ex- 
iftímcia  he  ultimo  modo  imrmfeco  da 
cffencia,  ocomplemento  da  etíencia  ,  o 
qual  lhe  dà  realidade  acftuai ,  &  a  pofí- 
çaõ  da  eflencia  fora  do  nada,  &  fora  das 
fuas  caufas  (fallando  no  Ente  criado.) 
O  termó  nfado  nas  Efcolas  ,  aindaque 
na©  Latino,  mas  neceffario,  he  Emjíen- 
tiüy  Fem.  Algumas  vezes  fe  podç  ufar 
de  outro  modo  de  fallar ;  como  v.  g.  fe 
fe  hõuvef  de  dizer  em  Latim, As  coufas, 
que  tem  exiftencia.  Respuat  exiftunty ou 
fu<e  Junt  reipjd  ,  ou  como  diz  Ciçero, 
Reapfr.  nefte  modo  de  fallar ,  ç«*e>  eftâ 
no  genero  neutro.  Eflas  razoens  clara¬ 
mente  moftraõ  a  exiftencia  de  hum  De¬ 
os.  Fice  rattones  clàrè  ojlendunt  Deum 
exiftere.H*  rationes  eVtncunt  Dewnejje . 

EXISTIR.  Ter  exiftencia,  Eftar  fo¬ 
ra  do  nada.  Eftar  na  mtureza.  Exiftere, 
flit1  iftknm.)  Cie.  Que  ExiflaÕ  os 
,accidentes  do  paõ.  Vieira,  Tom.  1.162. 
jE  como  avirtude  folutiva  Exifie  nas 
apartes  igneas.  Andrade,  Trituraçaò  da 
,,jalapa,  2.  parte, 50.  A  materia  naõ  Ex- 
ifte  fem  forma  ,  menos  a  Republica  fem 
íuftiça,.  Brachylog.  de  Princip.  80. 

EXÍSTURO.  Exiftúro.  (  Termo  de 
,Cirurgiaõ.  )  Vid.  Abceflb.  Exijturo  fe 
,diz  o  apoftcma  ,  quando  nelle  fc  acha 
,materia  aparelhada,  para  fe  abrir, &  he 
3o  mefmo  que  Ahcejfo. RecopiL  de  Cir- 
urg.  no  mdèx. 

EXITO.  He  palavra  Latina  dej&r- 
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ytttS)  q  quer  dizer  fahida.  FluxOená,que 
, fazem  Exito  para  fora  do  corpo  por 
, alguma  parte  delle.Recopil.  de  Girurg. 

EXITURO.  Exituro.  No  índice  da 
Recopilaçaò  de  Cirurgia, eftà  ExifiurjOy 
mas  deve  fer  erro  daimpreíraõ,ou  cor¬ 
rupção  de  vocabulo,  porque  nos  Auto¬ 
res,  &  particularmeftte  no  Onomafticon 
de  Jofeph  Laurencio  fe  acha  Exitura , 
por  Ahcejfo ;  &  parece  que  fe  deve  dizer 
aífirn  ,  porque  fe  AhceJJo  fe  chama  à.ífiin 
Ah  abjcedemloy  idefiy  Aparrarfc,  porque 
as  partes  ,  que  receberão  cm  íi  algum 
humor  preternatural,  de  contiguas,  ou 
continuas  que  eraõ,fe  diíroivem,&  apar- 
taõ  de  íi ;  também  em  razaõ  do  humor, 
ou  materia, que  fahe,  ouhâ  deíuhir  das 
ditas  partes  apartadas, fe  pode  o  abfcef- 
fo  chamar  Exituro,  do  verbo  Exiréyfa- 
feoude  ExitHSyCpdç,  vale  omefmo  que 
fabiefa. 
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..  EXO,  ou  Eixo.  O  pao  redondo, qiie 
entra  no  olho,  ou  centro  das  rodas  ác 
todo  o  genero  de  carruagens ,  que  ro- 
daõ.  Nos  coches  terà  de  comprimento 
dez  palmos,  &  ferve  de  fe  méttere  nel¬ 
le  as  rodas  trazeiras.  Axis ,  is. Ma f 0,  Kit- 
gil.  Fim. 

Exo.  (Termo  Cofmographico.  )  O 
Exo  do  mundo  he  huma  linha  imagina¬ 
da  ,  que  paflando  pello  centro  do  mun¬ 
do  ,  &  tocando  a  circunferência  coín 
feus  extremos ,  de  huma,  &  outra  par¬ 
te  divide  em  duas  partes  iguaes  toda  a 
maquina  do  müdo,q  fobre  elle  fe  move, 
&  cada  exrrcmidade  dos  Exos  fe  chama 
Polo.  Os  Exos  do  mundo.  Mundi  car¬ 
dines. 

Exo.O  explicar  todas  as  naçoens  de¬ 
fla  palavra  ,  feria  prqceflb  infinito.  Hâ 
Èxo  da  Efphera  ,  &  Exo  do  Zodiaco. 
Tem  o  Cylindro  íeu  Exo.Hâ  Exo  opti¬ 
co,  Exocommum  ,  Exo  mediano,  Exo 
de  incidência ,  Exo  de  refraeçaõ  ,  Exo 
de  cirçunvoIuçaô>  Ebco  movei,  Em  im- 
movel,  Eixo  fpi-ral,  &c. 
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Eixo>  em  lagar  de  Azeite  ,  he  hum 
pao  groflb  no  meyo  do  moinho  da  azei¬ 
tona,  encoftada,o  qual  anda  aGalga  fo- 
bre  o  poufo. 

EIXO.  No  íentido  moral.He  o  pon¬ 
to  principal  de  huma  empreza,  de  hum 
negocio.to  cardo .  Efte  he  o  Eixo  ,  em 
que  fe  refolve  o  negocio.  In  eo  cardo  rei 
, Vertitur.  üc.  Esforço,  &  entendimen¬ 
to  faõ  como  dous  Eixos ,  em  que  fc  re- 
,folve  o  mayor  pefo  das  coufas  dc  eífa- 
,do.  Lobo,  Corte  na  Aldea,  84. 

EXODO-  O  nome  de  hum  dos  livros 
da  fagrada  Efcritura,  que  contem  a  fa- 
hida  dos  Ifraelitas  do  Egypto, debaixo 
da  direcção  de  Moyfes.  Exodus,i.  Fem. 
Aindaque  Egrejfus  no  Latim  fignifique 
o  mefmo,melhor  he  ufar  de  Exodus, co¬ 
mo  palavra  confagrada  aeíia  fignifica- 
çaò. 

EXOMENO.  Termo  da  Grammati¬ 
ca  Grega.  He  o  nome  de  hum  fegun- 
do  futuro  ,  que  tem  os  Gregos  na  fua 
jlingoa.  E  o  Exomeno, que  he  outro  fe- 
,gundo  futuro,  feverim  Difc.  Var.65. 
vcrfos. 

EXONERAR.  He  palavra  Latina  do 
verbo  Exonerare,  que  vai  o  mefmo  que 
ÍDefcarregar .  Exonerarfe  da  milicia.  Li- 
vrarfe  dos  trabalhos  da  vida  militar. 
Exonerare  fe  militia,  ou  militioe  nuncium 
,remiettere.Os  poucos  prémios  com  que 
,faó  remunerados  obrigaõ  a  Exonerarfe 
,da  milicia.  Marinho,  Difcurfos.  Apo¬ 
loget.  64.  verf. 

EXOPHTALMIA.  Termo  Medico. 
Dcrivafe  do  Grego  Ophtalmos, que  quer 
dizer  Olho  to  da  particula  exclufíva  Ex . 
He  huma  relaxaçaõ  dos  mufculos  do  o- 
lho,&  do  nervo  optico, de  tal  forte, que 
as  vezes  baixa  o  olho  até  amctade  da 
face,  to  aili  ordinariamente  fica  incha¬ 
do.  Caufas  defte  mal  faõ  pancadas, flu- 
xoensda  cabeça,  partos  laboriofos,  to- 
ce  violenta ,  esforços  grandes  para  vo¬ 
mitar,  tumor  fcyrrofo,inflammaçaõ,ou 
abceffo.  Oculi  procidentia ,  <e.  Fem .  Ex 
9lin. 

EXORAVEL.  ExprâveL  Flexivel.O 
que  fe  deixa  abrandar  com  rogos .Exo- 
Tom.  III. 
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rdbilis ,  le,  is .  Oc.  Morat .  O  compara- 
,tivo  Exorabilior  he  ufado.Mas  as  Nym¬ 
phas  brandas,  to  ExoraVeis.  Coíia.E- 
ciog.  deVirgil.  10. 

EXORB1  LANCIA.  Ácçaõ  fora  das 
meduias,  to  dos  termos  da  razaõ.  Faci¬ 
nus  à  rettà  ratione  alienum. Immoderatio, 
onis .  Fem .  C ic.  Vid.  ExceíTo.  Vid.  De¬ 
safia.  As  fem  razoens,  to  Exorbitânci¬ 
as,  que  vemos.  Vieira,  Tom. 2. pag.  100. 
,A$  luas  Exorbitandas  eraõ  caufa.Por- 
,tug.  Reíiaur.  part.  1.  pag.  73.  Tomaõ 
,  coufas  de  comer  com  Exorbitanda  pa¬ 
ta  banquetes.  Promptuar.  moral  1 61. 

EXORBITANTE.  Coufa  ,  que  pafla 
das  marcas.  Que  excede  os  limites  da 
boa  razaô.  Derivafe  efta  palavra  do  ver- 
bo Exorbitare  que  fe  acha  nas  obras  de  S. 
Auguíiinho  ,  to  que  fignifica  o  mefmo  q 
Declinare  ab  orbita, como  fe  differamos, 
Jahir  fora  do  carril,  ou  da  rodeira,  por¬ 
que  Orbita  he  o  rego  ,  que  a  roda  do 
carro  deixa  paliando,  jifenfu  communi 
abhorrens,  tis .  Omn.gen.A  rettà  Via,  ou 
,àrettà  ratione  alienus ,  a ,  um.  Com  que 
,reprimi(Te  eílilo  taõ  Exorbitante.  Mon. 
Lufir.  Tom.5  141.C0I.  i. 

Exorbitante.Exceffivo.  Immoderatus, 
,ou  immodicus,  a,  um.  Ctc.  Mas  as  mal- 
>dades,&  torpezas  foraô  taõ  Exorbitan¬ 
tes.  Monarch.  Lufit.  Tom.  2.  pag.  79. 
verfos. 

EXORCIZAR.  Derivafe  do  Grego, 
Exorbitem  ,  que  quer  dizer  Conjurar, 
rogar  com  todo  0  encarecimento, to.  Exor¬ 
cizar  he  fazer  conjuraçocns  em  nome 
de  Deos,  para  obrigar  o  Demomo  a  fa- 
hir  dos  corpos  de  que  fe  apoderou.  Ex- 
orcifmos  d  canonibus  intentare,  ou  failan- 
do  com  La&ancio  Nequijfimos  fpintus 
Dei  nomine ,  ou  per  Dei  Veri  nomen  adju¬ 
rare,  ou  facris  incantationibus,  ou  car • 
minibus  fugare  d<anones  è  corporibus.  Em 
,hum  povo  da  Ilha  Eviza  Exord^aVcu 
, Vieira,  Tom.6.  pag.9. 

Exorcizar  huma  torn)cnu.TempcJ?a- 
tem  adhibitis  Ecclefice  precibus  aVertere , 
ou  depellere. 

EXORCISMO.  Oraçaõ  da  Igreja  pa* 
ra  lançar  fora  dos  corpos  dos  Energu- 

Ccc  2  menos 
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menos  o  demonlo.  També  fe  fazem  ex* 
orcilmos  do  fal,  da  agoa&  outras  cou- 
ias  inieniiveis,&  neilas  fe  dirigem  as  o- 
raçoensà  natureza  intcllc<ftual,a  faber, 
Deos  ,  para  que  com  fua  divina  virtu¬ 
de  favoreça  o  ufo  das  dittas  coufas;ou 
fe  dirigem  ao  Demonio, paraque  fe  faya 
delias,  &  naõ  pofTa  fazer  dano  com  el- 
las.  No  tempo  de  Duarte  5.  Reyde  In¬ 
glaterra,  para  defeubrir  verdades  feu- 
fava  de  E^orcifmo:  era  efte  humacfpe* 
çie  de  paõ  conjurado  ,  &  exorcizado, 
que  fe  dava  ao  accufado  ,  na  opiniaõ 
de  que  naõ  confeflando  a  verdade,  naõ 
o  poderia  engolir,  &  ficaria  engafgado. 
Efcreve  Jofepho  ,  que  inventara  vSala- 
maõ  huns  exorcifmos,  eificaciffimos pa¬ 
ra  expellir  os  Demonios, &;  que  frequé- 
temente  ufavaõ  delles  osjudeos,  tanto 
afiirn  que  elle  mefmo  naprefença  cioEm- 
perador  Vefpafiaço  vira,  que  hum  cer¬ 
to  Eleazaro  obrigava  os  Demonios  a 
(ahir  dos  corpos,  applicando  no  nariz 
do  Energúmeno  hum  anel,  em  cuja  pala 
eftava  hüma  raiz  defeuberta  por  Sala- 
maõjcujo,  cheiro  fazia  fahir  o  Demoni- 
o  pellas  ventas  do  nariz.  Indaque  Jofe¬ 
pho  ,(fegundo  o  elogio  que  lhe  dâ  o  Car¬ 
deal  Bellarmino  )  feja  hum  dos  melho¬ 
res  Autores  Ecclefiafticos  do  Antigo 
Teftamento,naõ  daõos  doutos  credito 
a  efta  hiíforia  ,  porque  a  fagrada  Efcri- 
tura  naõ  faz  mençaõ  alguma  deites  in¬ 
ventos  de  Salamaõ.  Se  pois  o  ditto  E- 
leazaro  fez  os  prodigios  referidos  por 
Jofepho  ,  todos  foraõ  obras  do  Demo¬ 
nio,  que  fe  fogeitoua  eftascanjuraço- 
ens,  para  merecer  o  culto  dos  fuperfti- 
ciofos.  Verdade  hc  que  o  ufo  dos  exor¬ 
cifmos  he  taõ  antigo,como  a  Igreja,  & 
que  delles  fe  valeraõ  fanta,  &  utilmen¬ 
te  os  Appftolos,&  varoens  Apoftolicos; 
&,  ainda  hoje  he  licito  ufar  delles  ,  mas 
per  peílòas  approvadas  da  Igreja  ,  para 
obviar  os  abufos,  &  fuperdiçoens,  que 
fe  podem  infinuar  na  applicaçaõ  deites 
remedios.  Achaõfe  Ruftícos ,  &  Tolda¬ 
dos,  que  temoraçoens  particulares  pa¬ 
ra  curar  doenças,  &  obrar  maravilno- 
fos  cffeitos;  mas  todos  çítes  mçyos  faõ 
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íupefticiofos,  &  illicitos ,  &  fôdo  po¬ 
der  do  Demonio  tomaõ  a  fua  efficacia 
&  virtude, em  razaõ  de  algum  pado  ta¬ 
cito,  ou  expreífo.  Exorcifmus,  i.  Mafc. 
He  a  palavra  de  que  ufa  a  Igreja.  No  li¬ 
vro  2.  cap.  i8-  diz  Ladancio  D&mones 
adjuratione  àtVini  nominis  expellere  ,  & 
fugare,  que  vai  tanto  como  dizer  Lan¬ 
çar  fora  os  demonios  com  exorcifmos,  Re- 
,petiraõfe  por  muitas  vezes  os  Exorcif- 
,mos.  Vieira,  Tom.  1.  415. 

EXORCISTA.  O  clérigo  de  ordens 
menores,  que  tem  eíte  officio,  ou  qual¬ 
quer  íacerdote  que  ufa  do  poder  que  té 
para  exorcizar.  Exorcifta ,  <z.Mafc.  Ne- 
íte  lugar  poem  alguns  criticos  Adjura¬ 
tor,  is .  Mafc, Mas  em  bons  Autores  an¬ 
tigos  naõ  acho  eíte  verbal  de  Adjuro - 
,Refolveofe  o  Exorcifta ,  &c.  Vieira, 
,Tom.  i.  415. 

EXORDIO.  Exórdio.  A  entrada, ou 
principio  de  hum  difeurfo.  Exordium , 
ou proamium  ,  ou  principium  ,  ij.  TSleut . 
Üc .  Na  Oraçaõ  pro  lege  Manilia  ,  diz 
Cicero  fluo ni am  is  eft  exorfns  , orationis 
me*. 

Vejo  que  o  exordio  do  meo  difeurfo 
he  tomado  do  centro  da  philofophia. 
Video  pr  imam  ingrejfwnem  meam  t  media 
pbilojopbia  repetitam.  Çic,  O  mefmo  ufa 
de  lngrejfus,ús.  Mafc.  neífe  fentido. 

Querem,  que  façamos  o  exordio  de 
maneira ,  que  conciliemos  a  benevolên¬ 
cia,  e  attençaõ  do  ouvint c  Jubent  exordi¬ 
ri  ita ,  ut  eum,  qui  audiat ,  benevolum  no¬ 
bis  faciamus ,& docilem,  &  attentum.Qc . 

Exordio.  Principio.O  modo, com  que 
começou  alguma  coufa.  Exordium  ,  ij . 
TSieut  M  irgilio  diz,  Exordium  pugnee ,  Lu' 
crecio  diz  ,  Exordia  cuntfarum  rerum . 
, Quando  fe  trata  do  Exordio  de  aquella 
,cafa.  Mon.  Lufit.  Tom.  3.  84.  coi.  2. 

EXORNAC,AM.  (Termo  da  Rhcto^ 
rica.)  Amplificação  com  ornato  de  pala¬ 
vras,  ou  de  fentenças.  Exornatio  Verbo- 
rum  &  fententiarum.  Cic. 

FXORNAR.  Qrnar.  Exornar  hum 
,dircurfo.  Exornare  orationem.de, Naõ 
,faltaq  noticias  para  Exornar  eft  a  hifto- 
,ria.  Mon.  Lufit.  Tom.  5pag.  1  n, - 
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, ornando  com  digreífoenscada  difcurfo. 
,Varella,  Num.  Vocal,  pag.  341. 

EXORTAC,AM,  cxorrar  ,  &c.  Vid. 
Exhortaçaõ,  Exhortar.  &c- 
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EXPECTAC,AM.  O  efperar  por  al¬ 
guma  coufa.  Expeãatio ,  onis.  Fem.  Cic. 

Contra  aexpeítaçaõ  de  todos.  Contra 
fpem ,  ou  exfpeãationem  omnium .  Tit . 
Liv.  C*f. 

.  Fora  da  expe&açaõ  de  todos.  (Praeter 
omnium  exfpeãationem.  Fíoro  diz  Citra 
ifpem  ommum.  Corp  o  temor  ,  &  Expe- 
fãacao  do  que  há  de  fer  no  dia  do  jui- 
,zo.  Vieira,  Tom.  2-  pag.  456.  Na  Ex- 
,peótaçad  de  quem  havia  de  governar. 
Jacinto  Freire  19. 

Expedtaçaõ.Efperança.Moço  de  gran¬ 
de  expedaçaõ.  Eximia  jpe  adolejcens. 
Çic. 

Coufa  de  grande  cxpedlaçaõ.  Res  ex- 
fpeftatijfima .  Também  fe  diz  o  compa¬ 
rativo  Exfpeãatior ,  is .  Defempenhar  a 
çxpe&açaõ.  ^Aliorum  de  nobis  exfpetfa- 
Ptioni  refpondere.  Cic.  Decretos,  que  de¬ 
sempenhem  a  Expefiacao  de  Oráculos. 
jVarella,  Num.  Vocal,  pag.  257. 

Defempenhar  a  expe&açaõ.  Aliorum 
de  nobis  exfpeãationi  refpondere  Cic. Exce¬ 
der  a  Expe&açaõ  de  todos.  Fazer  mais 
do  que  fe  efpera.  Omnium  exfpeãationem 
"Vincere.  Çic. 

A  feda  da  Expe&açaõ,  vulgarmente, 
A  feda  do  O.  Vid.O.No  anno  feguinte 
,(a  faber  658.  do  Naciméto  do  Senhor) 
,ao  primeiro  de  Dezembro  fe  convocou 
, outra  cõgregaçaõ  de  vinte, &  hum  Pre¬ 
miados  de  Portugal, &  Cadella,  dõde  pa¬ 
dece,  que  foi  em  algum  modo  nacional 
,ede  concilio,  &  no  numero  dos  Tole- 
mdanos  fe  conta  pello  décimo.  Nelle  fe 
^mandou  celebrara  feda  da  EiXpeãaçaõ 
,de  Noffa  Senhora  ,  outo  dias  antes  do 
, Natal ,  havendo  refpeito  a  vir  a  fed^ 
,da  Annunciaçaõ  muitas  vezes, ou  na  fe- 
,mana  fanta,ou  nas  outavas  da  Pafchoa, 
7quando  fe  naõ  pode  fedejar  com  a  de- 
>ccncia;que  requere  a  grandeza  da  fo- 
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lemnidade.  Mon.  Luíit.  Tom.  2.  224. 
col.  (. 

EXPECTATIVA.  (Termo  de  direito 
Canonico.)  Expectativa  de  huma  com¬ 
menda.  He  quando  o  Medre  de  alguma 
orde  milirar  promette  a  commenda  para 
quando  vagar, por  morte  do  Commen- 
dador,  p roque  entaõ  a  merce  he  objc<fio 
da  exptâaçaõ,  ou  efperança  da  peífoa  a 
que  foi  feita  a  ditta  promcíTa. íProw/^;;;, 
&  exfpeãatum  beneficium  alicujus  ordt - 
7ms  militans .  Naõ  poderá  o  Medre  dar 
9Expetf atiVas  de  cõmeda  algüa  em  efpe- 
,ciaL  ou  e  geral, falvo  de  pays  para  filhos; 
,ou  tendo  algü  breve  para  as  promet- 
,ter.  Regra  da  Ordem  militar  de  Aviz 
,pag.  i07.verf.  Refervas,  ExpeãatiVas, 
,regrelXcs.  Hidor.  dos  Tavoras,  182. 

EXPECTATORIO.  Expedlatôrio. 
Ter  mo  da  Univeríidade.  Adio  expedla- 
torio.  He  o  que  refulta  da  quedaõ  do 
Prefidente  nas  vefperias  de  Doutora¬ 
mentos.  Segundo  os  Edatutos  da  Uni¬ 
veríidade  de  Coimbra, pag.205.chamaõ- 
Ihe  Erpcãatoria  Magijlrorum  noftrorum . 
&  por  eíla  razaõ  o  Reitor  ,  acompanha¬ 
do  dos  Medres  em  Theologia  com  fuas 
iníigniasnaõ  entraõ,  fefiaõ  defpoisdel- 
le  começado.  Também  há  quedaõ  Ex- 
pedlatoria,  &  conclufaõ  Expedlatoria. 

EXPECTAVEL.  ExpctfâveLNas  car¬ 
tas  de  D.  Francifco  Manoel,  pag.  721* 
acho  o  Plural  dede  adjecffivo  ,  que  ,  a 
meu  ver,fe  diriva  do  Latim  fpedlabilis, 
que  quer  dizer,  coufa  vidofa,  bella, &c* 
,Mas  a  te  agora  naõ  pude  perceber  o 
,fentido.  O  ditto  Autor  diz  aífim  ,  Ve- 
,)a  como  o  ítrvo  com  cartas  Portugue¬ 
sas,  fem  faudos,  nem  ExpeãaVeis. 

EXPECTORANTE.  Termo  Medico*' 
,Os  medicamentos  ,  que  purgap  do 
,peitp,  &  do  bofe,  chamamos  Expetfo~ 
,r antes.  Luz  da  Medie.  148.  Vid._ Pur¬ 
gar.  Expeã  orare  he  palavra  Latina, dias 
em  outro  fentido.  ;  t 

EXPEDIC,AM  dos  negocios.TV^í)- 
tiorum  expeditio ,  onis.  Fem.  Bem  fei,que 
Expeditio  em  Cefar  ,  &  no  Author  das 
Rhetor,  a  Herçn.  fe  toma  em  outro  len- 
tido,  pqrçm  a  mim  me  fea (foque ejfop- 

lavra 
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lavra  feja  Latina  ,  jàque  cm  matéria  de 
negocíos  ufa  Cicero  do  verbo  Expedi¬ 
re,  íPeto  ate  {diz  elie  no  livro  13,  4as 
Epiílolas,  &  cpift.26.ut  ejus  negotiaex - 
phcesy  &  expedias .  Tenho  dado  expedi¬ 
ção  ao  negocio.fíew  confeci  ,  ou  abjolvi, 
2  Úc.  De  pois  da  Expedição  ordinaria  dos 
^negocios.  Ribeiro, vida  da  Princ.The- 
,od.  pag.  105.  Para  direcção,  &  Expe¬ 
dição  dos  negocios.  Varella,  Num.  Vo- 


,cat.  pag.  501. 

Expediçaô.  Jornada,  de  guerra,  em- 
preza  militar  :  ExpeditiOy  onis.Eem.C&f. 
Liy.  Acabar  em  trcs  mczes  huma  expe¬ 
dição.  Expeditionem  conficere  ternis  me- 
fihus.  Plin.  Por  o  exercito  em  campanha 
para  alguma  expedição.  Educere  exer- 
7citum  in  expeditionem.de.  Quiz  cl-Rey 
,valerfe  do  Duque  neíla  Expedição .  Ri- 
pbeiro,  paneg.  da  cafa  de  Nem. pag. 49. 
,As  Expediçoens  de  guerra  ,  em  que  le 
pinhão  achado.  Vafconc.  Arte  Militar 
,32.  Foi  neceíTario  ao  Soldaõ  proverfe 
jdeílas  coufas,  que  faõ  as  principaes  pa- 
Pra  taes  Expediçoens .  Barros  2.Dec.  foi. 
39.  col.2. 

Expediçaõ.Brevidade  em  fazer  qual¬ 
quer  negocio.He  homem  de  expedição. 
In  agendo  promptus  e  fieremus, expeditus. 
Naõ  he  homem  de  expedição.  Naõ  dâ 
expedição  aos  negocios.  In  conficiendis 
7re bus  lentus  efi7ou  tardus. Com  diligen- 
,cia  dava  Expedição  aos  Alfayates,&  ao 
,mais,  que  era  neceíTario. Queirós,  vida 
dolrmaò  Bailo,  ^20.  col.  1. 

EXPEDIENCIA.  Expedienda. Expe¬ 
dição.  Modo  de  Expedir.  Fallando  em 
negocios.  Trata  os  negocios  com  boa 
Expedienda. In  exequendis  rebus  efi ftre- 
0nuus7  ou  impiger ,  ou  napus.  Tratou  fe- 
,us  negocios  com  gentil  Expedienda . 
,Mon.  Lufit.Tom.i^o7.col.4.0s  Prin¬ 
cipes  fe  accõmodaõ  a  menear  fuas  Ex¬ 
pediendas  ,  &  negocios.  Epanahor.  de 
D.  Franc.  Manoel,  185* 

EXPEDIENTE.  Confelho  Real  ,  & 
fupremo,  em  que  fe  expedem  os  nego¬ 
cio  s.Confilium  janãiusy  expediendis  nego - 
7tifs  conftitutum.  Fazendo  eleição  dc 
?quem  o  fubftitua  no  Expediente  dos 
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, negocios.  Mon.Lufit.Tom.5.  pag.  27. 

Expediente.  Meyo  facil./Lido,ou  via 
expedita ,  ou  Ratio >  onis.  Fem .  Expediti - 
dor .  Agora  querem  provar  ,  fe  podem 
ufar  do  mefmo  expediente  para  a  fua 
defenfa.  H<ec  eadem  nunc  ab  illis  defe- 
fioms  ratio  ,  Viaque  tentatur.Cic .  Sabem 
os  Gregos  todos  os  expedientes  para 
grangear  dinheiro. Gratci  omnes  Vias  pe - 
7cunue  norunt. Ctc.  Com  mayor  brevida- 
,ue  ,  &  mayor  Expediente  tratou  &c. 
Mon.  Lufit.Tom.2.pag.2io. 

EXPEDIR.  Defpachar.  Expedir  ne- 
,gocios.  Negotia  expedire.de.  E  por- 
,queel-Rey  naõ  Expedira  o  negocio. 
Carta  de  guia  &c.  pag.  51. 

Expedio  o  Pontifice  huma  Bulla.Gw- 
fiitutionenij  ou  diploma  Pontifex  emi fit , 
,ou  confluutione  janciVit ,  ou  edixit.IXaò 
,  Expedira  tal  bulia.  Mon.  Luíit.  Tom. 
2.  85-verf. 

EXPEDIR  hum  correo,  hum  navio, 
&c.  Expedir  hum  correo.  Curforem ,  ou 
fNunciumad  aliquem  mittere.EWc  oEx- 
ypedioyC  ferevendo  ao  Soldaô.BafrosDec. 
,2.  foi.  39.  Por  hum  Balaõ, muito  ligei- 
,ro,  que  Expedio  com  hum  homem  Por- 
ptuguez.Lemos, Cercos  de  Malaca, pag. 
,51.  Nas  Armadas  Reaes, que  fe  Expedi¬ 
rem  para  aquellas  fronteiras.  Mon. 
Luíit.  Tom.  6.  355. 

Expedir.  Expulíar.  Lançar  fora.  Vid. 
,nos  feuslugares.Pellos  lugares  accom- 
,modados  fe  Expedijfem  as  fezes.  Arte 
da  Caça  112.  verf. 

Expedir-fe.  Dar  expedição  aos  feus? 
negocios.  Se  negotijs7  ou  ex  uegotijs  ex¬ 
pedire.  Expedi- me  com  toda  a  preíTa, 
para  vos  acudir.  'DiffolVi  me  ocyús ,  ope¬ 
ram  uttibi  darem.Terent.Nâò  fe  pode- 
,raõ  Expedir  tanto  ,  que  naõ  recebedem 
, algum  dano.  Queirós ,  vida  do  Irmaõ 
Bafto,  315.  col.  2. 

EXPEDITAMENTE.  Com  facilida¬ 
de.  Sem  embaraço.  Expedite,  dc.  Ex¬ 
pedi  titius-,  &  expeditiffimè  fe  dizcm.Ma- 
,is  Expeditamente.  A  adrade,  Acçoen9 
,Epifcopaes,  pag.  31. 

EXPEDITO.  Expedito.  Defembara- 
;Çado.  Expeditus ,  a  Pl  aut.de.  Por 
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, ficar  mais  Expedito.  Monarch.  Lufit. 
3Tom.5.  21.  Por  ficar  Expedito?,  &  po- 
, der  acudiras  mais  Miífas.  Queirós,  vi- 
,da  do  Irruaõ  Baík>,  520.  col.  1. 

Expedito.  Fácil,  (fallando  em  cami¬ 
nhos,  ou  meyos,  que  fe  tomaõ,para  fe 
fazer  alguma  coufa.)  Expeditus,  a,  um. 
jCit*.  Para  o  Ceo  vaife  melhor  pellas  v  ias 
,àfperas>  que  pellas  Expeditas.  Vida  de 
S.  Joaõ  da  Cruz.  pag.  29. 

Litlgoa  expedita.  Vid.  Liiiigoa. 

EXPELLIDO.  Expellído.  Vid.  Ex- 
pülíbfa  %  t  sím&\wj.4í 

EXPELLIR.  Lançar  fora.  Expellir. 
de  aigum  lu^nr; ,  iATiquo  loco ,  ou  ex  a- 
liquo  loco  aliquem  expellere ,  (pello  ,  puU, 
,puljum.)  Üc.  Para  introduzir  a  hum,fa- 
,ça  Expellir  a  outro.  Barretto  ,  Pratica 
, entre  Heracl.  &Oemocr.  pag.2. 

EXPENDER.  Ponderar.  Confiaerar. 
Expendere,  (do,  pendi, penjum.)  Cic.  Vir - 
,gil  Com  hum  accufat.  Com  efte  mo- 
,tivo  lhe  Expendeo  a  íanta  muitas  razo- 
,ens.  Vida  de  S.  Joaõ  da  Cruz.  pag.  26. 
,0  que  Expenderemos  abaixo  cm  irais 
aproprio  lugar.  Macedo,  Dominio,  fo- 
bre  a  Fortuna,  95. 

Expender.  Gaííar.  Vid.no  feu  lugar. 

EXPENDIDO*  participio  paflivo  de 
Expender.  Ouro  expendido.  Aurwn  ex - 
penjum.  Cic . 

EXPENSAS.  He  palavra  Latina,  Vid* 
Gaito, Cufta  difpendio  .ExpenJa,d.Fem. 
i&laut.Expenfnmd-Neut.üc.A s  Expen¬ 
das  de  fuasefmolas.  Vergel  da  Plantas, 
,yi.  Concorrendo  para  as  Expenfas  da 
jobra.  Mon.  Lufit.  Tom.  7.  547. 

EXPERIENCIA.  Experiência.  Co¬ 
nhecimento  de  eífeitos  particulares,  ac- 
quirido  com  o  ufo  de  repetidos  eníay- 
os,  &  provas.  Dizia  certo  difcreto,que 
fazia  inais  cafo  das  experiendas  dos  ar¬ 
tifices,  que  de  todas  efpeculaçoens  dos 
doutos.  Hâ  hum  livro,  intitulado,  Co/- 
legium  experimentak  ,  em  que  Sturmio, 
Author  delletem  ajuntado  as  mais  iio* 
taveis  experiencias, que  fe  tem  feito  ne- 
íla  Era.  Experienda.  Ufo.  Experientia, 
i€.  FemCUJus, Aexperiencia  he  filha  na¬ 
tural  do  tempo,  &  mãy  dos  bons  con- 
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felhos:  hea  guia  do  entendimento, a  re¬ 
gra  da  vontade  ,  a  alma  da  prudência. 
Pinrafe  com  cara  de  rnolher  velha,  vefti- 
da  de  tela  de  ouro  ,  com  quadrado  Gc- 
ometrico  na  maõ.  Da  velhice  deu  Ari- 
íloteles  a  fazaõ  ,  Experientia  (diz  elle) 
debet  ejfe  creatura  temporis j  na  riqueza 
do  veiíidomoílraque  hefuperior  à  fei- 
enetia  ,  aflim  como  a  todos  os  metaes 
íbbrepuja  o  ouro  ;  no  Quadrado  fe  fí- 
gnifica,  que  labe  medir  todas  as  coufas, 
A  todas  as  razoens  hã  de  prevalecer  o 
confelho  dos  experimentados.  Alexan¬ 
dre  fevero  nas  grandes  emprefas  con- 
fuitava  aos  grandes  capita ens  ,  na  ad- 
miniftraçbõ  da  jufliça  aos  grandes  Ju¬ 
ri  tbon fultos,  •&  em  ínaterias  deReligi- 
aÕ  aos  Pontífices.  Eutrop.  &  lio  iam- 
pridio.  Atè  o  Divino  Piataõ ,  confulta- 
do  pelios  fetis  patricios  fobre  o  modelo 
de  hum  àltàr  magnifico,  refpondeoque 
foííem  ter  com  o  Geometra  Euclides* 
Experientia ,  d,  Fem.  ufns. 

Tinha  Gataõ  hum  a  grande  experien- 
cia.  Lato  multarum  rerum  ujum  habebat* 
Cic. 

Elle  tem  engenho,  &  experiencia.I/í- 
genio  Valet,  habet  u(nmc  &c. 

Experiência.  Prova  ,  que  fe  faz  dc 
alguma  coufa.  Experimentum  ,  i.  Txèut. 
Plin.  Experientia, d. Fim.  Cic.  Fazer  ex¬ 
perienda  de  hum  remedio  em  algüem. 
Vim  remedij  experiri  in  ah quo Cic. Conhe¬ 
cer  alguma  coufa  por  experienda. 
rimlto  aliquid  probare,  difeere  cognojcere * 
Velle.  PatercuLPlinJim.  Fazer  experi¬ 
enda  de  hü  remedio  .Explorare  medica¬ 
mentum  ufu.  telf. 

EXPERIMENTADO.  Aquelle  ,  que 
tem  experienda.  Experiens  ,  tis.  Qmn . 
gen. Cic. Exercitus, exercitatus,  a,  um.ld. 
Expertus, a, um.üc.Fxpertior,&  expertif, 
fimus ,  a,  uni.  S aõ  ufados. 

Homem  muito  experimentado.  Vir 
experientijjimus ,  ou  multarum  rerum  u- 
fum  habens.  Cic.  Expertd  indujlrid  bo- 
mo.Cic.  Faílojcomo  experimentado.Lo- 
qnor  expertus.  Seneca . 

Naõ  tínhamos  pilotos,  nem  remeiros 
experimentados.  Nofiri  minus  peritis 

guber- 


g uber  nitoribus ,  wiím«í  exercitati i  remigi - 

utebantur.  Coef. 

Experimentado  na  guerra.  Expertus 
belli,  ou  bello.  Virgil . 

Coufa  experimentada.  Expertus  ,  a, 
um.  Gc.  Prodigio  muitas  vezes  experi¬ 
mentado.  Prodigium  expertijfmum.  ÒV 
eíow.  Difficuitofamente  Te  pode  julgar 
difto,  fenaõ  depois  de  experimentado. 
Judicare  difficile  eft  nifi  expertü.&c.Dtvc- 
mos  faber  quantas  vezes  ido  acontece, 
jâqueotemos  experimentado.Hoc  quàm 
crebrò  accidat,  experti  debemus  jure.  Gc. 

EXPERIMENTAL.  Experimcntâl.O 
que  fe  tem  aequirido  por  experienda. 
Ufu  comparatus,  a,  um. 

Experimental.  Fundado  na  experien- 
ci.  In  ufu,  &  experientia  pofitus ,  a,  um. 
7Com  outra  quarta  fciencia  ,  que  foi  a 
, Experimental.  Vieira,  Tom.  z.  384* 

EXPERlMENTAR.Obfervar  com  re¬ 
petidas  provas  os  effeitos,  ou  fucceflòs 
das  coufas.  Aliquid  experiri ,  ( ior ,  exper¬ 
tus  fnm . )  ou  periclitari  ,  [or ,  atusjum.) 
Vid.  prova,  &  provar. 

Experimentadcs  as  noffas  inclinaço- 
ens  ,  &  os  noflbs  penfamentos.  Cepijli 
újfeèui  nofiri,  & judicij  experimentum. 
Plin.Jwi. 

Experimentar  alguém,  fazer  provada 
lua  virtude,  do  feu  faber  ,  &c.  Aliquem 
tentare ,  ( o,avi ,  atum.)  ou  periclitari,  [or, 
atus  fnm.)  Gc. ou  explorare ,  {o,aVi,atum.) 
Columel . 

%  Querendo  El-Rey  experimentar,  fe  era 
verfado  na  fciencia  dos  Augures, diíTe- 
lhe,que  trazia  huma  certa  coufa  no  pen- 
famcnto,&  perguntoulhe  fe  fe  podia  ex¬ 
ecutar.  Rex  ejus  ciim  tentar  et  f cient  iam 
auguratus ,  dixit  ei,  fe  cogitare  quiddam, 
id  pojfetne  fieri ,  confuluit.Gc. 

Todos  os  dias  experimenta  as  incon- 
fiancias  da  fortuna.  J^uotidie periculum 
fortuna  facit.  Cic. 

Antes, que  parecer  muito  aduto,quiz 
eu  experimentar  fe  com  a  minha  prefen- 
ça  podia  melhorar  o  exercito.  Potius 
periclitari  Volui ,  fi  poffem  med  pr&Jentia 
exercitum  facere  meliorem  ,  quàm  nimis 
cautus  Videri .  Plancus  ad  Qcer . 


EXP 

Occuparaõ  os  inimigos  dous  montes, 
imaginando  ,  que  de  hum  poder  ,  que 
ellestinhaõ  experimentado  tanto  à  fua 
cuda,fe  defenderiaõ  melhor, com  a  dif- 
poíiçaó  do  terreno  ,  que  com  as  armas. 
Hojhs  locorum  magis  prafidio  adverfus 
infeliciter  expertam  vim  ,  quàm  armis  f e 
defenfuri,  duos  montes  ceperunt. Tit.LiW 

Para  os  trabalhos  da  Agricultura ,  he 
precifo  efcoiher  peifoa  acodumada  a  cl- 
les  defde  a  menenice,&  que  fe  tenha  bem 
experimentado.  Eligendus  eft  rufi  icis  0 - 
per  ibus,  ab  infante  duratus  ,  &  infpetfus 
experimentis.  Golumel. 

Experimentar.  Aprender  ,  ou  alcan¬ 
çar  alguma  coufa  por  experienda.  Ali¬ 
quid  experientia,  ou  ufu  difcere.Gc. 

EXPERT O.  E x per imentado. Experta 
ens,  tis .  Omn.gen •  Cic. 

Muito  experto  na  fua  arte.  Jnarte  ex- 
perientijfimus,  ou  perit iffimus. 

Tendo  aberto  huns  caminhos  fotter- 
raneos,  no  que  os  da  Gallia  Aquitanica 
faõ  muito ,  pro  caufa  do  muito  cobre, 
que  hâ  nas  fuas  terras*  Cuniculis  atfis, 
cujus  rei funt  longe pentijfimi  Aquitoniw, 
propterea  quod  multis  loas  apudeos  <zra- 
,ri<e  fettura  funt.  &c.  Coifar.  As  aconfe- 
,lha  o  Duque  Experto.  Camoens,Cant. 
,6.  0&.  50.  Aífim  de  Soldado  volante, 
,como  de  capitaõ  Experto.  Ciabra,  Ex- 
hort.  Militar,  12.  Vid.  Experimentado. 
, Alguns  Soldados  Expertos  nos  paíTos 
,das  montanhas.  Mon.  Lufit.  Tom.  1.5c. 
,col.2.  Experti  nos  da  mercanda.  Lob, 
Corte  na  Aldea,  159, 

Trocando  com  vontade  pouco  Ex - 

\  per  ta 

Por  incerta  fortuna  efta  mais  certa. 
UlyíT.  de  Gabr.  Per.Cant.  3.oit.  123. 

EXPIAC,AM.  Pena,  que  fe  padece 
em  fatisfaçaõ  de  fuas  culpas.  Expedi¬ 
ção  também  fe  diz  dos  facrifidos , 
que  fazem  a  Deos,para  implorar  fua  Di¬ 
vina  mifericordia  ,  &  remiífaõ  dos  pec- 
cados.  Expiatio,  onis.  Fern.Gc .  Piamen¬ 
tum t  i.  TSleut.  Plin.  Piamen,  inis.  Neut. 
ÜVid. 

Sacrifício  de  expiaçaõ.  Aquelle,que 
os  Antigos  offereciaõ, quando  fuccedia 

al- 


EXP 

fi; iccedia algum  prodigio,  que  elles  to- 
m avaõ  por  iinal  da  ira  dos  feus  tailos 
I>eofes.  Expiatio  ,  &  procuratio ,  oriis. 
F\m.  Cic .  Piaculum ,  i.  Neut.  Piaculare 
Jachficium ,  ii.  Nent.  Tit .  LiV.  Fazer  hü 
fa orificio  de  expiaçao  na  occafiao  de  al¬ 
gum  rr.ódro,  ou  prodigio.  Moftrum >  ou 
prodigium  procurare ,  dr  expiare.  Procu¬ 
rationem  facere.  Cic.  Oftoitnm  procurare. 
Pbadru i.  As  penas  bem  fot ridas  Gõ 
,  lixpuKoens  bem  logradas.  O  Bdpo,  na 
,V  icta  de  S.  loaõ  da  Cruz  ,  page  2Ó4. 
/ifratou  deappiacar  Maibma  comaigu- 
,tnas  Expiaçoens  barb.  ras ,  &  ridiculas, 
/jac.  Freire,  livro  2.  num.  135. 

EXPIAR.  Reparar  o  dcRtnxo.de  hum 
crime  com  acçoens  fatistaétorias.Cr/wê, 
ou  jcelus  expiare.{o,  aVi,  atum.  )iu. 

Coufa,  que  pode  ler  expiada.  Piabi¬ 
lis .  Mafc.  &  Fem.  hde  ,  is.  'JSLeut .  Ürid. 

Coufa,  que  fe  naõ  pode  expiar.  Inex¬ 
piabilis.  fffafc.  ô*  Fem.  bue)  ts .  jSLeut • 

Üc.  ;  j  • 

f :  «As  «uerras  expiao  o  luxo  dos  povos. 

Èuxum  populi  expiant  bella.  Pini.  rlift* 

Com  o  fupplicio  fe  expia  a  culpa. 
Culpa  reciditur Jupplicio.  Horat  *  Paífou 
jfeis  annos  em  Expiar  a  idolatria  do 
,Imperio.  Duart.  Ribeiro  ,  na  vida  da 

jPrinc.  Theod.  pag.  79» 

Expiar  hum  lugar.  Purificallo  dos  cri¬ 
mes,  que  nelle  fe  cometreraò.  Expiare  lo¬ 
cum  aliquem  ab  f  celer  um  Vefligtis.  Cic. Se 
,Expiou\o%o  a  mefquita.  Agioi.  Luf^t. 
pTom.i. 

HXPIATORIO,como  quando  fediz, 
facnficio  expiatorio. yida\à  palavra  Ex- 
piaçaõ.  Sacrificio  de  expiaçaõ. 

EXP1RAC,AM.  (Termo de  Medico.) 
Exhalaçaô.dos  Eipiritos-6 pirituwn  emij- 
fio ,  onis.  Fem.  Também  lhe  podeni  cha¬ 
mar,  Expiratio  ,  onis.  Fem.  Ufa  Cicero 
defta  paiavra, lallando  na  cxhalaçaô  dos 
vapores. 

Expiraçaõ,  chamaõ  tan  bem  os  Medi¬ 
cos  a  expultaõ  do  ar,  quando  R  relpira; 
porque  na  relpiraçsõ  há  dousmovime- 
Tos,  iiuiii,  com  que  pelladiilataçaõ  dos 
bofes,  fe  attrahe  o  ar,  &  chamate  Afpi- 
racab ,  ou  Infpiraçab,  &  outro,  comque 
Tom.  III. 


,contrahindo  os  mufculos  intercoiiaes, 

5  que  fazem  obrar  o  Thorax,  cuja  con- 
,ttriccaõ  depende  do  Diaphragma  efte 
nicfiiio  ar,  já  quente,  torna  a  fahir  ,  & 
chamafe  Expiraçaõ.  Expiratio, onis. Fem , 

EXPIRAR.  Exhalar  a  alma  ,  Morrer. 
Expirar  e.  LiV.  Plin.  Animam  efflare , 
(flo,  aVi ,  arum.  )  Animam  edere ,  ( do, di  • 
diy  ditum.  )  Cic.  Animam  agere,;  Coei .  ad 
Cicer.  ( go,  egi ,  alium. )  Animam  exhala¬ 
re ,  ou  exjpirare .  Ovid.  Animam  reddere • 
Facit.  T tnha  Expirado  no  officio  da  Ef- 
,  molaria  Fr.Marnnho.  Mon,.Lufit.Tom. 
,5.  192  coi.  3. 

Expirar.  Acabar.  Havia  expirado  o 
tempo  da  tregoa .Exierat induciarum  di¬ 
es  ,  ou  tempus.  Tit.  LiV.  Vai  expirando 
o  termo,  que  me  puzeraõ,  para  a  paga 
defle  dinheiro.  Solvenda  hujus  pecunia 
nempus  mftat.  Expirou  o  termo  da  paga. 
Dic sjolut tonis  advenit.  Vid.  Acabar.Por 
,longa  auzencia  Expira  o  compromiiTo. 
jOrdenaç.  tit.  16.  §.  5. 

EXPLANAC,AM,  Explicaçaõ .  Ex¬ 
planatio,  onis.  Fem.  Cic.  Vid.  Explicaçaõ. 
, Antes  que  dè  principio  às  Explanaçoens 
,das  regrciS.NunesjTratado  das  Explan. 
,pag.  1. 

EXPLANADA,  ou  Efplanada.(  Ter¬ 
mo  da  Fortificação.)  A  planicie  de  hu¬ 
ma  praça  darmas,  em  que  naõ  háedifici- 
o,  nem  obilaculo  algum  para  avida.  JF,- 
quata  planitie  s,  ei.  Spatium  terra  Vacu¬ 
um,  dr  planum.  O  Arcen,  ou  Explanada 
,vá  a  fenecer  no  lj vel  da  campanha  a  50, 
,011  mais  pcs.M.thod.  Lufit.  pag.  112. 

, Na  terra  corre  a  artilharia  fobre  huma 
yEfplanada  Vieira,  Tom.  7.  pag.  496. 

EXPLANADO.  Explanatus ,  a,  um. 
Cic.  Vid.  Explicado. 

EXPLANAR.  Explicar,  dar  a  enten¬ 
der  alguma  coufa  a  alguem.E xplanarea* 
liquid alicui.. Ter.  Cic. 

Aquelle,  que  explana.  Explanator ,  is* 
Majc.  Cic.  Vid.  Explicar. 

EXPLICAC, AM.  Decíaraçaõ.  Inter¬ 
pretação  de  coufa  efeura,  ambigua.  Ex- 
plicaliO)  ou  explanatio, cu  expofitio ,  ou  e - 
nodatio,  ou  interpretatio,  onis.  Fem.  Cic. 
Aulo-Gellio  também  diz  Imterpretamê- 
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tum,  ti.  Nent. 

EXPLICADO.  Declarado.  Interpre¬ 
tado.  Explicatus,  a,  um.üc .  E xplicitus, 
a ,  um.  Id.  E xplicitior ,  &  E xpltcitijjimus 
fe  dizem. 

EXPLICADOR.  O  que  explica,  Ex¬ 
plicator,  is.  Majc.  Üc. 

EXP LIC ADORA.  A  que  explica.  Ex¬ 
plicatrix,  ícís.  Fem .  Cícero,  faüando  na 
eloquência. 

EXPLICAR.  Por  em  termos  intelli- 
givcisj  ou  claros  o  quefe  naõ  entenda 
bem.  Aliquid  explicare ,  (  co,  aVi,  ou  cui- 
atum,  ou  itwn. )  Explanare ,  enodare ,  e- 
nuclearc,  {  0 ,  TE*,  atum .  )  Exponere,  {no- - 
Juiyfitum . )  interpretari,  ( ícr,  atus  fum.) 
Cic. 

Ido  he  diíEcuhofo  de  explicar.  Hoc 
difficiles  explicatus  habet,  üc.  . 

Coufas,  que  naõ  fe  podem  explicar. 
Ees  inexplicabiles ,  ou  inenodabiles.  Cic. 
ou  haud  explicabiles .  Phn. 

O  difeurfo  explica  os  penfamentos. 
Mentis  eft  interpres  oratio.  Cic. 

EXPLICITaMENTE,  Claramente . 
Sem  ambiguidade.  Por  hum  modo  facil 
de  entender.  Explicate.  Cic.  Os  Efcola- 
ílicos  dizem  Exphcitè. Chamando  aDe- 
,os  por  feu  nome  Explicitdmente .  Prõ- 
,ptuar.  Moral.  60. 

EXPLICITO.  (  Termo  Dogmatico.  ) 
Naõ  bem  declarado.  Há  Pado  implicito, 
ou  tacito,  &  Pado  explicito.  Via. Pado. 
Vontade  explicita,  a  que  eílá  explicada 
com  termos  claros.  Vontade  nnplicita ,  a 
que  fe  naõ  conhece  bem,fe  naõ  pello  fuc- 
ceíío;  ou  a  que  fica  envolta  em  palavras 
ambiguas.  Explicitus,  a,  um.  Faça  hum 
,2 do  de  Fé  Explicita  dos  myílerios  da 
,noffa  Santa  Fé.  Promptuar.  Moral,  48. 

EXPLORADOR.  (  Termo  militar.  ) 
A  quelle  que  corre  o  campo  para  def- 
cobrir  as  terras,  ou  os  movimentos  dos 
inimigos.  Explorator ,  is.  Mafc.  Cic.  Ca- 
far.  Com  os  Exploradores  de  Ifrael.  Vi- 
,da  da  Princ.  D-Ioana,  pag.  4.  A  quei¬ 
mes  noífos  Exploradores  de  fuas  terras. 
,Vafconc.  Noticias  do  Brafil,  49. 

EXPLORADORA.  A  que  explora. 
Vid .  Explorador.  Naõ  acho  nos  Autho- 
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res  antigos  Expkratrix.  Seráprecifo  u- 
far  decircumlocuçaõ.  Laçou  Noé  a  Pó- 
,ba  da  arca,  por  Exploradora  das  agoas 
,dodiluvio.  Alma  inílr.  Tom.  2.  174. 

EXPLORAR.  (  Termo  militar.)  An¬ 
dar  reconhecendo,  &  obfervando  hum 
lugar,  ou  o  campo  do  inimigo.  Explo¬ 
rar  huma  cidade,  huma  provincia  Ixc. 
Explorare  urbem, regionem,  provinciam , 
locum.  drc.Ctc.  Virgil.  Caf.  FoiTem  Ex- 
ffilorar  a  cidade  de  Jerico.  Vieira,  Tom. 
,5*  246.  Antes  deefhrcm  Exploradas  as 
,mais  terras,  &  mares  do  Sul.  Queiras, 
,vida  do  Irmaõ  Bafto,  375.  coi.  2.  fix- 
, pior  a  a  ultima  coda.  Guerra  Brafilica, 
, Livro.  2.  num.  134. 

Explorar  0  Exercito  inimigo.  Explora¬ 
re  hofiiwn  copias. Cee  far. 

Explorar  os  intentos, ou  difigniosdo 
inimigo.  Explorare  comfiliumhojlium.C<z- 
far.  Para  Explorar  os  intentos.  Fabula 
,dos  Planetas,  114. 

EXPONENTE. (Termo  da  Arithme¬ 
tica.  )  N umero  exponente.  He  o  que  ex¬ 
prime  o  grao  de  huma  letra,  ou  Potên¬ 
cia,  &  chama  fe  exponente  da  ditta  letra; 
&  a  ili  m  fe  conhece  ,que  o  Exponente  de 
hum  numero  quadrado  he  2.  quando  o 
Exponente  do  numero  cubico  he  3.  &c. 
Vid. Methodo  Lufit.pag.  553.  Numerus. 

EXPOR.  Poràviíla.  Expor  a  todos. 
Aliquid  in  confpetfum  omnium  ponere, (no, 
fui,  [itum.  )  Aliquid  ante  omnium  oculos 
ppoponere.  Cic. 

Expor  ao  ar,  ao  Sol.  Vid.  Por. 

Exporfe  ao  perigo.  In  dij  crimen  Je  of¬ 
ferre.  (Periculo fe  committere.  Periculum 
adire ,  Se  periculo  efferre .  In  periculum  fe 
inferre,  üc.  Exporle  ao  perigo  de  per¬ 
der  a  vida  pelia  Religiaõ.  Objicere  caput 
fuum  pro  Religione.  Cic. 

Exporfe  à  zõbaria  &  efearneo  de  to¬ 
dos.  Omnibus  deridendum  fe  propinare.  Ex 
Terent,  ou  fe  prober  e. 

Exporfe  ao  exame.  Siflere  fe judici, qui 
alienai  doctrina periculum  facit,  qui  alteri¬ 
us  captum  explorat ,  ou  eruditionem  pro¬ 
bat.  Exporfe  para  cura  Examen  Jnbire, 
ad  obtinendam  paradam.  O  que  fe  Expõ¬ 
em  para  cura,  deve  ter  mais  fciencia,  q 
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do  confeflbr,para  a  boa  adminidraçaò 
,do$  Sacramentos.  Promptuar.  Moral, 9. 

Expor  o  Saiitiífimo  Sacramento.  San- 
tfftimum  Chxifii  Domini  corpus  ,  fub 
Jpccie  panis, publtcè  adorandum  pr(  ponere. 

Ex  por.  Explicar.Interpetrar.  Vid.w os 
feus  lugares. 

EXPOSIC,AM.  A  acçaò  de  expor, ou 
de  explicar  alguma  couia.  Expofitio ,  onis. 
Fem.  Píinio  o  Hidoriador,  óc  Qmntiii- 
ano  ufaõ  deda  palavra,  pura  íiguihcar 
buma  narraçí  õ. 

EXPOMTOR.  A  qudle,  que  expõem, 
ou  explica  alguma  couia  diilicuitoia  de 
entender.  Explanator, ou  explicatarum, 
ou  interpres,  etis.  Mafc •  C/c. 

EXPOSTO  àviíia.  Ante  oculos,  ou  in- 
conjpètfu pofitus ,  a,  um.  C/c.  Cidade  ex- 
poitaà  vilia,  Urbs  ocuhs  jubjitfa.  Tit . 
L/V. 

Lugar  expodo  ao  Sol.  Solibus  expofitus 
locus.  Tlin.  Locus  apricus.  Horat.  V irg. 

Expodo  às  feridas.  Vulneribus  patens , 
tis .  Omn.Oen.  Ttt.LiV. 

Edàexpodoàs  inclemências  dosares. 
fPatet,  ou  expojitus  eft  aeris  injurijs . 

Lugar  delcuberto,&  expodo  à  vida  de 
todos.  Oculat ijfmus  locus.  Tlin . 

Plantar  huma  vinha  em  lugar  expodo 
aomeyodia.  Vineta  meridiana  jubjicere. 
Columel. 

Corpos  lançados  fora  do  campo,  v 
expodosávida  detodos.  Abjctfa  extra 
Vallum  corpora  oftentui.  Taat. 

EXPRESSADO.  Nomcadaméte decla¬ 
rado,  em  alguma  eferitura.  JSionúnatwi 
feriptus ,  a,  um. 

Ido  edà  expreíTado  no  còcerto. In  foe¬ 
dere  hoc  nominatim  Jancitum  eft ;  atque 
perferiptum.  Vinhaô  Expreffaàos  nas  Bul- 
,las.  Mon.  Luíit.  Tom.  5.  pag.  295.  Vii. 
Expre  íTo. 

EXPRESSAMENTE.  Nomeadamen¬ 
te.  Particularmente.  Em  termos  forma- 
es.  Tdominatim.Gccr.  Expreffim.Ulpian. 
Expreffè.  Auff.  Rbetor.  ad  Heren. 

Ser  exprefíamente  excluido  dc  algíí 
cargo.  Excludi  nominatim  aliquo  honore . 
Çic. 

EXPRESSAM.  Modo  de  fe  exprimir 
Tom.  III. 


com  palavras.  E  locutio,  onis.  Fem.  Vii. 
Elocução.  Vi  d.  Expreífiva. 

EXPRESSAR.  Declarar  abertamen¬ 
te.  Aperte  declarare ,  ou  fi qnificare.  N  js 
outros  íermoens  naõE xpnjfut  o  Senhor 
,a  verdade.  Vieira,  Tom.  1. 145. 

EXPRESSIVA.  ExpreíTaò.  Eíocuçaõ, 
oupronunciaçaõ.  Elocutio,  onis.  Fem.  E- 
loquendi  genus,  ou  ratio.  Com  huma  £x- 
ipreJjiVa  uõ  clara.  Hidor.de  S.Doming. 
;P  -rt.  i.  pag.  319.  Na  E xprejiva  das  pa¬ 
lavras, era  graudemente  aponrado,pro- 
> curando  ,  que  fofle  clara,  Sc  diihnfia* 
,Vida  de  D.  Fr.Bertholam.  251.  col.  2. 

EXPRESSIVÓ.Significati  vo. Palavras 
exprcíjivas.  Verba  fignificantia.  J^nintil. 
V 'er  ba  ab  ipjd  imitatione  rerum  non  ab¬ 
horrentia.  Verba  ad  res  accommodata. 
I  er  ha  id,  quodVolumus  declarantia.  Ctc. 

Porhuin  modo  expreffivo-  Significan¬ 
ter.  JOuintil. 

FXPRESSO.  Ciaramente  fignificado. 
Aperte, diftinãè,  ou  claris  Verbis  expreJJus, 
a,  nm.A  que  Deos  obrigava  com  Expref- 
,fos  preceitos.  Varella,  Num,  Vocal, 
,pag.  543. Expnjfa, ou  tacita  declaraçaõ. 
,Agiol.  Lufic.  1  om.  i.Os  cafos  E xprejjos 
,em  o  Direito.  Prompt,  Moral.  387. 

Hum  expreífo.  Hum  proprio.  Vici. 
Proprio. 

EXPRIMIR.  Reprefentar,o  que  fete 
na  mente.  Exprimir  pe nfa mentos  com 
palavras.  Mentis  cogitdta  Verbis  enuntia - 
rc,  ou  Verbis  fenfa  mentis  expheare ,  ou 
f en fa  exprimere ,  ou  cogitata  mentis  eloqui* 
Cic. 

Pode  fucceder,que  huma  peííoa  tenha 
bons  penfamentos,  &  que  naõ  os  poíTa 
exprimir  com  eleganda.  Fieri poteft,  ut 
reãè  quis  fentiat,  &  iâ,quod Jentit ,  politè 
eloqui  non  pojfit.  Oc. 

Com  eita  multidão  de  nomes  quero 
íignificar  huma  fò  coufa;  &  ufo  delles, 
pafa  melhor  exprimilla.üZ//ce  ego  pluri - 
mis  nominibus  unam  rem  declarari  Volo j 
Jeci  utor,  ut  quâm  maxime figmfictm,  plu¬ 
ribus.  Cic. 

Exprimir.  Efpremer  algum  çumo  ou 
licor.  Liquorem  aliquem  exprimere,  (  mo, 
prejfiy  prejjwn.)  Flin.  Hftor.  Exprimir 
Ddd  z  lagrimas 
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lagrimas  dos  olhos  de  alguem.  Elicere 
lacrymas  alicui .  Tlaut.  OVid.  Sahiaõ  as  la¬ 
crimas,  &  naõ  as  Exprimia  a  dor,  ou  a 
,faudade.  Vieira,  Tom.  2.420. 

EXPPvQBRAR  a  alguem  alguma cou- 
ía.  Lançarlheno  roíto  hum  vicio,  hu¬ 
ma  culpa  &c.  Aliquid  cllicui  exprobrare , 

(  0,  aVi,  at  mu  )  ou  objiceret  ( cio ,  obje¬ 
ci,  objetfum.  )  ou  objeci  are,  (  0,  TW,  <1- 
fa/Ti.)  Oc* 

A  acçaõ  de  exprobar.  Exprobratio t  0- 
?2/j.  Fem .  Terent. 

O  defeito,  ou  falta  que  fe  exprobra  a 
alguem.  probrum,  1 .  Nent.  Cic.  Oppro¬ 
brium  ,  //.  Ne/tf.  Horat.  Aiii  Exprobret 
, Santa  Catherina  livremente  ;.js  Phi- 
jlofophos  a  faiildade  de  Teus  Deofes.Vi* 
?eira,  Tom.  3.  pag.  279.  O  virtuofo 
,  Exprobra  com  a  boa  v' da  a  má  vida  do 
jviciofo.  Vida  de  S.  ÍOaõ  d«  Cto  /pag. 
,263.  Exprobra  Pa ulo  aos  Philo  ophos 
,a  falfidade  dos  feus  Dcofes.  Vieira, 
,Tom.  3.  279* 

EXPROV1NCIAL.  O  Religiofo,  que 
acabou  de  Provincial,  ou  que  foy  pro¬ 
vincial.  T roVincice  moderatoris  munere 
perfuntfus,  ou  qui  FdroVinctee  moderami¬ 
ne  functus  efi,  ou  mais  brevemente  Ex - 
provincialis ,  à  imitaçaõ  de  alguns  mo¬ 
dernos,  que  com  üicçoens  compoftas 
diííeraõ  Exconful ,  Expr^tor,  Exprcefe - 
Cius,  drc. 

EXPUGNAC,AM.  O  tomar  huma  ci¬ 
dade,  praça  ou  coufa  femelhante  a  for¬ 
ça  darmas.  Expugnatio,  onis.  Fem.  Cic . 
,Como  fazia  Marcello  na  Expugnacao 
,de  C,aragoça.  Vafconcel.  Arte  mili- 
,tar,  192.  ver f.  Queria  o  ditto  Author 
, dizer  Syracuja,  òc  naõ  C,aragoca.  Para 
,a  Expugnacao»  Portug.  Reiiaur.  part.i. 
,119. 

EXPUGNAD.OR.  Vencedor.  Con- . 
quiftador.  Senhor  por  força  darmas. 
Expugnator ,  is.  Mdfc.  Tit .  LiV. 

EXPUGNADOR  A.  Vencedora.  Con- 
qui  ita  dora.  Victrix  t  icis.  Fem.  Cic.  Do¬ 
mitrix,  icis .  Fem.  He  de  Plinio, mas  naõ 
propriamente  neiie  fentido. 

A  voffa  ftrmofura  poderofa 

Ufurpaçaõ  ditofa  do  alvedrio, 
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Da  mayor  perdição  caufa  ditoía, 

Doces  jugos  de  amo  r  fulmina  e  brio, 

Expugnadora  de  al  mas  milagrofa. 

D.  Fr.  de  Portug.  Divin.  &  hum. 
verf.  1^2. 

EXPUGNAR.  Tomar  por  aííedio, 
por  força  darmas  .Expugnar  huma  cida¬ 
de,  huma  fortaleza.  Urbem  ,  Vel  arcem 
expugnare,  (  o,  aVt ,  atum.  )  Cic .  Expir 
>gnou,  laqueou,  &  deilruhio  a  Milaõ.A- 
,giol.  Lulit.  Tom.  1,  cg.  coi.  1. 

EXPUGNAVEL.  Coufa,  que  fe  pode 
vencer,  ou  toiuar  por  armas,  como  ci¬ 
dades,  fortalezas  ,  &c.  Expugnabilis, 
Maje,  &  Fem.  bile ,  is.  Nent.  Stat.  Tu- 
,do  he  ExpugnaVel  aoanimofo.Macedp, 
,  Dominio  fobre  a  Fortuna,  117. 

EXPULSAM  A  acç.ô  de  lançar  fo¬ 
ra.  Expuljio,  onis.  Fem.  Serve  muito  pa- 
,ra  a  Expulfab  dos  efcarros.  Luz  da 
,Med.  pag.  36.  Quando  a  letericia  fo- 
, brevem  as  febres  depois  das  materias 
, cozidas, a  que  chamamos  Expuljab  cri¬ 
tica. Luz  da  Medie.  277. 

EXPULSAR.  Lançar  fora.  Expellere, 
(  0 ) puli,  pulfum .  )  Com  hum  accufati- 
vo. 

Aquellc,  que  expulfa.  Expulfor,  is. 
Mafc.  Cornel.Nepos .Expulfandofe  os  De- 
,monios,  fe  dedicaõ  os  Templos.  Vida 
jde  S.Ioaõ  da  Cruz,  136. 

EXPULSIVO.  (  Termo  de  Medico.) 
Que  tem  virtude  para  expellir.  ExpeU 
lendi  Vim  habens,  ti$ .Omn. gcu.  Atadura 
,Expu'(iV>a  compete  nas  chagas  caver- 
, nolas,  para  expellir  a  materia  do  fun- 
,do.  Recop.  deChirurg.  pag.  irn. 

EXP U  L SO.  L anç ado  fora »Ex p u  l fus, 
ãt  um.  Cic .  *  * 

EXPULSORI  A.  Dar.  cxpulforia.  Ex- 
pulEr.  Deraõ  expulforia  a  Ioaõ.  Ipannes 
expuljus  efi.  Deraõ  Expulforia  a  Frey 
, Fulano.  Verget,  de  plantas,  204. 

EXPULTR1Z.  (  Termo  de  Medico. ) 
Faculdade  expultriz,  a  quella  ,  que  do 
cozimento  do  comer  fepara,  &  expelle 
as  fuperfluidadcs.  Facultas  expultrix,  i - 
cis.  Fem.  ou  Vis  expellendi .  Pella  facul- 
,dade  Expultng  eítar  fraca, Luz  da  Me¬ 
die.  pag.  51, 
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EXPURGAC,AM.  (  Termo  Adrono- 
inico.  )  Chamaõlhe  mais  cõmümente , 
Emerfao.  He  quando  no  Eclipfe  da  Lu- 
a,  começa  ede  planeta  a  livrarfe  da  io- 
bra  da  terra,  ou  quando  no  eciipfe  do 
Sol, começa  ede  adro  a  apparecer  delpo- 
is  de  haver  edado  encuberto  pella  in- 
tcrpoíiçaõ  da  Lua .ExpurgatioyomsEem* 
He  palavra  Latina  em  outro  fentido. 

Expurgaçaô..(  Termo  de  Medico.  ) 
Expulfaõ  de  humores.  Vid.  Expulfaõ. 
,A  E Xpurgacad  de  humores  acres  ,  & 
, mordazes.  Madeira,  de  Morbo  Galli- 
,co,  part.  i.  cap.  45.  s  e  houver  reliqui. 
,as  de  alguma  Expurgação  contagLofa. 
,Ibid.  cap.  14. 

EXPURGAR.  (  Termo  de  cirurgia.  ) 
Expurgar  a  ferida.  U iduus  purgare,  (  o, 
aVi,  atum.  )CelJ.  De  modo  que  ie  a  fe- 
,rida  fizer  alguma  materia,  iepofla  Ex- 
opurgar  facilmenre.  Recopil.de  Cirurg. 
,pag. 19Ó. 

Expurgar  hum  livro.  Emendar  os  er* 
ros  deile  ,  particularmente  os  que  of¬ 
fendero  a  Fê,  ou  bons  codumes.  Eibrü 
expurgare ,  aifim  como  diz  Cicero,  Ex¬ 
purgare  Jermonem .  A  tè  que  fe  Expier - 
yguem  os  livros  prohibidos.  Promptuar. 
, Moral,  437. 

EXPURGATORIO.  O  livro,  ou  ca- 
talogo  dos  livros  prohibidos,  com  que 
os  Calificadores  do  Sato  ofHcio  emen- 
daõ  as  obras  de  alguns  Authores  ,  rif- 
cando  os  erros,  que  nellas  fe  acharaõ.O 
termo  ordinario  he  Expurgatorium ,  ii. 
ISLeut .  _  , 

Expurgatorio.  Termo  de  Medico. 
(Purgatioy  otiis .  E  em.  Cic.  Por  naõ  diver  - 
,tir  a  natureza  daqueile  Expurgatorio 
,conviniente.  Madeira,  1.  Parte  ,  cap. 

,14. 

EXQ^ 

EXQUISITAMENTE.  Com  efcolha, 
com  regalo,  com  delicias.  Exquifite. 
JZmnttl. 

Meza  abundante  ,  &  Exquifitamente 
provida.  Vieira,  Tom.  1.  ^yy.MenJa  co- 
piofts}  áexquifitis  epulis  tnjlruãa. 
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Exquifitamente.  Com  diligencia.com 
edudo,  com  exa&idaõ  ,  com  cuidado. 
Exqwfitè.  Cic.  Exiimfitim .  Varro .  Con- 
quijite.  yiutf.  ad  Ederem  Vid .  Exquifito. 

, Os  pós  de  Joanhes,  que  naõ  faõ  Exqui- 
yjitamente  preparados.  Madeira,  parte  2. 
,191.  coi.  1. 

EXQUISITO  ,  ou  Efquifito .  Excel¬ 
lente.  Delicado.  Exquifiius ,  a ,  wn.  Cic . 
Exqmfitior ,  &  exquifitijjimm ,  a>  um  faõ 
ufauos. 

A  zeite  exquifito.  Egregii  faporis  ole¬ 
um.  Colume! . 

Comeres  exquiiitos.  Exquifite  epuU. 
Thn.  'Dapes  conquifitijfum e.  Ucy  Elíavaõ 
as  mezas  cuberras  de  exquiiitos  manja¬ 
res.  Menjae  conqmfitijfimis  epulis  ex t rue¬ 
bantur  .  Cic .  Aos  manjares  exquiiitos  , 
chema  Macrobio  Scit  amentatorum. Plent, 
3P lar .  &  ufa  Plauto  deda  palavra, Men.  Sc. 
1 .  n.  1 .  a  onde  diz  jube  aliq  nid  Scita  mento¬ 
rum  de  foro  opponar  ier,  Scitamenta ( fe/j un¬ 
do  Calepino)  junt  edulia  fciti  faporiSj  Coce/l 
egregijj  dr pr<t ceilentis. 

Exquifito. Edudado.Exadlo.  Bufcado 
com  cuidado.  SckCto.Exquifitust  ou  con- 
quifitusy  ay  wn.  Cic.  Modo  de  fallar  exqui- 
firo.  Exquifitum  dicendi  genus.  Cic .  Lou¬ 
var  alguero  com  palavras  exquifitas.  Ver - 
bis  exquifitijfunis  ali  quem  laudare.  Cic.  Ra- 
zoens exquifitas.  Conqufit arationes.  Cic.' 
Com  exquifitas  diligencias.  Diligcntijfi- 
mè.  Summa  diligentia.  Em  cujo  deicobri- 
, mento  fe  fizçraõ  Exquifitas  diligencias. 
,Mon.  Lufit.  Tom.  2.  33 1.  As  palavras  da 
, carta  haõ  de  fer  vulgares,  &  naõ  jâpo. 
, pulares,  nem  Exquifitas.  Lobo,  Corte 
,naAldea,  56. 

Exquifito. (Termo de  Medico. )  Ter- 
çaãsexquiiiras.  Os  Medicos  lhe  chamaõ 
Febris  tertiana  exquifita.  Exquifita  vero 
tertiana  ed,  qute  fui ipfius  naturam  pu¬ 
ram,  finceram que  fervat,  ided,  flavam 
bilem  redundantem,  &  motam  ,  tempus 
aiftivum,  locum  calidum,  &:  ficcum,  ho¬ 
minis  cratem,  &  temperiem  fimilem.  4. 
Aphorifm.  ^9.  Como  henasterçaãs  Ex - 
yquifitasy  &  febres  ardentes.  Recopil.de 
^Cirurg.  pag.  101.  Tãbé  fe  dizde  ou¬ 
tras  doéças  v.g.Efquinãcia  exquifita, 

EXS. 
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EXSANGUE.  Vid-  Exangue. 
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EXTAR.  Ficar,  fubfiftir,  acharfe  ain¬ 
da  hoje.  Exftare  ,  {Jto>  ftui,  Jtiturn . ) 
Cic,  Èxta  outra  grandeza. Comentar,  do 
,Alemtejo,  6. 

Extaõ  as  epiílolas  de  Phdippe.  Ex¬ 
ta?!  t  cpiJloU  Philippi  Cic-  Qje  os  acftos, 

teltemunhasautéticas  dc  iodo  oíuc- 
, ceifo  Extern  a  inda  hoje.  Vieira,  Tom. 
,2.  pag.  270. Todos  os  Hebreos,queen- 
,taõ  Ext aV ao  ,  foraõ  levados  cativos  a 
, Babylonia.  Vieira,  Tom.  3. 198. 

EXTASIS,  ou  Exthaíii,  ou  txtáíi.Su- 
fpenfaõ  dasfunçoens  vitaes,  &  anima- 
es.  levaçaõdo  efp.r.to,  que  deixa  ao  ho¬ 
mem  fem  o  ufo  dos  fentidos.  He  palavra 
Grega,  que  quer  dizer  Excejf)*  ou  fahi- 
da  para  fora.  Porque  o  Extalis  he  hum 
exctjjb  do  Entendimento ,  com  que  o  ho¬ 
mem  no  modo  de  conhecer  intellcdlu- 
almentc  fe  levanta  fobre  íi  mefmo,  ôc  fo- 
bre  íeus  fentidos ,  6c  fe  differença  de 
Rapto, cm  que  efte  naõ  he  fimples  excejfo, 
mas  elevaçaõ  violenta,  que  chega íUve- 
#zes  a  fufpenderoscorposnoar.  S.  Ago- 
ítinho,  lib.  5.  Gen.  ad  litt.  cap.  15.  6c 
outros  Santos  Padres  faõ  de  opiniaô,  q 
o  fono  de  Adaõ  era  extafis,  quando  lhe 
tirouDeosa  coda,  comqueformouaE- 
va. Segundo  o  P.  Sandeo,  na  fua  Theo¬ 
logia  Mydica  hâ  quatro  cadas  de  Exta¬ 
lis,  hum  fobrenatural,  quando  a  mente 
humana  fe  enche  de  hum  afflato  ,  oue- 
fpirito  Divino;  as  outras  tres  cadas  faõ 
naturaes;  &  a  primeira  dellashehuma  ef- 
pecie  de  deliriò ,  ou  alienaçaõ  mental, 
caufada  de  humor  atrabilario,ou  da  mui¬ 
ta  velhice,  ou  de  outra  doença;  a  fegu- 
dahe  hum  edupor,  6c  abdracçaõ  caufa¬ 
da  de  algum  improvifo  fucceífo  ,  6c  re¬ 
pentino  pavor  ;  a  terceira  he  quando  a 
alma  abdrahida  dos  fentidos  fica  em  al- 
tiffima  contemplação  abforpta.  He  pre- 
cifa  muita  prudência,  &  expinencia  pa- 
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ra  diflinguir  os  extaíis  naturaes  dos  di¬ 
vinos.  No  livro  De  civit.  Dei,  cap.  24. 
livro  14. diz  S.  Agodinho,  que  certo 
Sacerdote  chamado  Reflituto  tinha  ex¬ 
taíis,  em  que  o  picavaõ,  6c  lhe  arranca' 
vaõcabdlos,  fem  elleo  fcntir.  No  cap. 
52.  do  livro  7.  affirma  Plinio  o  mefmo  de 
Hermocino,  Epimenides,  6c  Ariílea.  Na 
vida  de  Philippe  1.  Rey  de  França,  que 
certa  molherinha  vinda*  de  Italia,  com  o 
coriçaõ  infecto  dos  erros  de  Manichco, 
pervertera  a  muitos  homens  nobres,  Ôc 
Ecclcíiaíiicos,  que  dcraôcredito,  ven- 
doa  muitas  vezes  extatica.  Animi  à  [en- 
fibus  alienatio,  onjs.  Fem.  A  palavra  or¬ 
dinaria,  de  que  ft  ufa  he  EcflaJtSjisEem, 
Cuffiano,aque  Caufobono,6c  Veffiocha- 
maõ  elegante  efcritor,  diz,  Mentis  ex- 
cejfus,  porqueno  extaíis  parece, que  a  al- 
iiw  fe  aparta  do  corpo,  deixandu-o  fem 
movimento, &  fem  o  ufo  dos  fentidos, 
o  que  naõ  difcrepa  muito  da  fignifica- 
çaõda  palavra  Exceffus,  pois  diz  Cice¬ 
ro,  Excejfus  è  Vita. 

Edar  em  extaíis.  A  mente  abftrahi. 

Ter  muitôs  extaíis.  Crebra  mentis  ali¬ 
enatione  à  fenfibus  aVocari.  Conforme  ao 
,ufocommum  dedas  vozes  Exflhafis,  6c 
, Rapto.  Queirós,  vida  do  Irmaõ  Baffo, 
,581*.  col.  2.  Se  arrebatou  em  hum  Extafi . 
,Vida  de  S.  Joaõ  da  Cruz,  pag.  259. 

Em  Extafis  de  amor  eterno,  6c  fanto, 

O  fervo  aqui  de  Deos  nota  elevado. 

Infnl.  de  Man.  Thomas,  livro  8*  cit. . 
56. 

EXTÁTICO.  Elevado  cm  extaíis.  A 
fenfibus  alienatus ,  a,  um,  No  cáp.  4.  da 
conferencia  19,  diz  Caffiano  In  mentis 
excejfum  raptus,  A  parte  fuperior  como 
, Extatica.  Vieira,  Tom.  1.  586. 

EXTEMPORANEAMENTE.  Semdi- 
laçaõde  tempo;  De  repente.  Extemplo. 
E  yejljgto.  Vid.  Repente. 

Difcurfo,  que  fe  faz  extemporânea- 
mente.  Extemporalis '  oratio.  J^uintil. 
,Compuzer,iõ  Extemporaneamente ,  6c 
jcantaraõ  o  Hymno ,  6cc.  Vieira  ,  Tom. 

>7-  287- 

EXTEMPORÂNEO.  Feito,  ou  dito 
de  repente.  Extemporalis .  Mafc.  &  Fem, 

te 
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/e,  is.  Ne  ut.  JZFintil  PUn>  hin.  VoTIo, 
&  outros  doutos  Efcrítores  dizem  que 
Extempcraneus ,  naõ  he  Latino. 

|  Orador  extemporâneo.  Oqne  ora  de 
repente.  Orator  extemporali 3.  IS)  i  livro 
5.  Epigram.  55.  diz  Marcial  Extempora¬ 
lis  fahius  ejt  meus  Rhetor. 
r  EXTLNDER.  Vul  Edender. 
r  EXTENSA  MENTE.  Por  extefo.  Vi  d. 
Extenfo.  Se  ha  cie  relatar  ido  Ext  e  ufa* 
pinente.  Mon.  Luíit.  Tona.  5.291.  col. 

Viegas  conta  a  Affonfo  Extenfamente 

Dc  Malaca,  &  Teu  Rey  treiçaõ,&  en¬ 
gano. 

Mdaca  conquift.  Argumeto  do  livro  3. 

fXTENSAM.  O  chegar  huma  couía 
a  occupar  mayor  efpaço  de  lugar.  Extê - 
//$,  oww.  Fem.V itruV. 

A  extenfaõ,  ou  grandeza  de  huma  ci¬ 
dade.  Urbis  amplitudo)  ints .  Fem.  Plin. 

Extenfaõ  dos  nervos.  'NerVorum  dt- 
ftentiOyGins .  hem.  Celf. 

Extenfaõ  dos  dedos,  dos  braços.  &c. 
Diditorum,  brachiorum ,  &c.  porretf  10  , 
o/z/x.  Fem .  C/c. 

Extenfaõ-  Efpaço.  Spatium ,  ii.Neut . 
Gc.  Extenfaõ  no  comprimento.  Longi* 
tudoyonis.Fem  Cic.  na  largura.  Latitu¬ 
do >  mit.  Fem.  Liem.  A  vaíta  extenfaõ  dos 
campos.  Immenfitates  camporum.  Cic.  A 
extenfaõ,  ou  grandeza  dc  hum  lugar. 
Amplitudo y  onts.  Fem.  Cic. 

Deu  huma  grande  extenfaõ  às  fuas 
conquidas.  Ingetes provincias  armis  queí* 
fiVit,  imperio  adjecit,  ouad  imperium  ad¬ 
junxit.  Se  na  Extenfaõ  das  ccnquidas  fe 
^adiantou  a  Bacco.  Varella,  Num.  Vo¬ 
zeai,  psg.  563.  .  • 

Extenfaõ.  No  fentido  moral,  diz  das 
]eys  ,  privilégios,  palavras,  ôcc.  Exte- 
faõ  da  Ley.  Legts  iranjhititia  interpreta¬ 
tio,  onis.  Fcw.ExtenUõde  huma  palavra. 
Mmphor  Verbi fignificatio.  T al  toi  a  Extê 
yfaõ  da  palavra,  que  &c.  Duart  Nun.  O- 
, rigem  da  Ling.  Portug.  49  Dcfpoisde 
,  virem  as  ordenaçoens  a  receber  tantas 
jinterpretaçoens,  Extenfoens ,  &  limita- 
,çoens.Ltis  Extrav  gant.  Na  Epid.  de¬ 
dicai.  a  ei- Rey  D.  Scbadiaõ. 
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EXTENSO.  Edendido.  Extentus ,  a? 
um.  Cic.  Extentior  yàcextentiffimus  faõu- 
fados. 

Por  extenfo.  Ampla,  ou  diffufameil- 
te.  Copio jè,  uberius  acfufius .  Fufè.  Cic . 

Outro  dia  eu  vos  efcreverei  mais  por 
extenfo.  Pluribus  Verbis  alias  adte  feri - 
bam.  Cic . 

Eícrcve  Teophrafto  os  louvores  da 
magnificência  por  extenfo.  Teopbraftus 
eji  multus  in  laudanda  magnificentia.  Cic . 

Tratar  por  extenfo  alguma  materia. 
Aliquid  uberius y  ac  fufius  difputare .  Gc* 
,Dandoihe  relaçaõ  por  Extenfo  de  tudo. 

> Vaíeoncel.  Noticias  do  Brafil,  6.  Aon¬ 
ide  mais  por  Extenfo  as  vera  tratadas. 
jPromptuar.  Moral.  426. 

EXTENUAC,AM.(  Termo  de  Medi¬ 
co.  )  Diminuição  de  forças,  de  vigor, 
&c.  Virium  defeci  io ,  onis.  Fem.  Cic* 

Extenuaçaô.  Figura  da  Rhetorica,  com 
que  reprefentao  Orador  as  coufas  mais 
pequenas,  do  que  faõ.  Ex  tenuat  io}  onis . 
Fernin.  Cic . 

EXTENUAR.  Diminuir  as  forças. 
Emmagrecer.  Extenuare ,  (  0,  aYiyatum.) 
Plin.  Macie  corpus  tenuare .  Virgil. 

Extenuado  pelAa  continuaçaõ  do  tra¬ 
balho.  Attenuatus  continuatione  laborum • 
Sueton.  in  Tiber.  z\. 

Extenuar.  Diminuir  o  poder,  as  rí. 
quezas,  agente  &c  Extenuare.  Naõ  o  a- 
chei  propriamente  nede  fentido,  mas  a- 
cho  o  fuperlativo  de  Extenuatus,  em  fe¬ 
tido,  pouco  differente,  Recurri  ad  meas 
copiolas ,  (fic  enim  fer è  eas  appellare  pof- 
fum  ) funt  enim  extenuat  ijfim<ey  &  inopia 
omnium  rerum  pejfimè  acceptat.  Prutus  Ci¬ 
ceroni.  Vid  Attenuar.  Extenuados  hoje 
,coma  perda  da  uniaõ  de  Portugal.  Re- 
,laçaõ  do  eítragode  S.  Felizes,  pag.  f. 

EXTERIOR.  (  Termo  relativo. )  A 
parte,  ou  fuperficie  dos  corpos,  expo- 
fta  a  os  olhos,  &  oppofta  à  parte  inte¬ 
rior,  que  fica  occulta.  Coufa  exterior. 
Externus y  a,  uni.  Plin. 

O  exterior  de  huma  peííòa.  Facies  ,c/. 
Fem.  Habitus,  iis.  Mafc.  Exterior  mui¬ 
to  grave,  &fevero-  Habitus  aufterior}& 
graVior.  Tem  o  exterior  compoilo  ,  & 

mo  deilof 
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íiiodeílo.  Eft  homftciyfr  inodefta  facie. 
Cicero  fliz,  Eft  Vultu  compojuo .  Se  naô 
vos  moftrares  no  exterior  homem  de  be. 
ISlft  fpeciem  pr re  te  boni  Viri  feras.  Cie. 
u.  Ojfic .  Secf.  39.  O  me  imo  no  1.  livro 
das  Qnelt.  Acedem.  Sedi.  33.  fallando 
em  Xheophrado,  di z.  Ita  moderatus,  nt 
pro?  [e probitatem  quandam  (f  mgenuita- 
tem ferat.  ISLòvcmos  fenaõ  o  exterior 
dascouCs .  Nibil  praeter  Jnperficiem  re¬ 
rum  videmus  i  ou  externam  rerum  fuperft- 
aem  tantum  Vulemus. 

Foro  exterior.  Vid.  Foro.  Os  que  Ju- 
,rifdiçaõ  EccleíiaíUca  em  o  foro  Ex - 
yterior.  Prompt.  Moral.  370. 

As  obras  exteriores  de  huma  praça. 
(  Termos  da  Fortificação.  )  Saõ  todas  as 
d  e  feri  fas  particulares  fabricadas  fora  da 
praça,  comov.  g-  os  fofíòs,  as  eíiradas 
encubcrtas,  cõ  luas  explanadas,  asobras 
cornas ^c.Mimitiones  extra  muros  areis , 
ad  ipfam  tuendam ,  extruttat.  Badaõ  mui- 
, tas  vezes  eftas  obras  Exteriores  para  co- 
,fumirem  ao  inimigo  grande  parte  do 
, exercito.  Method.  Lufit.  pag.  71. 

EXTERIORMENTE.  Pella  parte  de 
fora.  Extrai fecus.  Cic.  Vid.  Exterior. 

EXTERMINADO.  Dederrado,  lança¬ 
do  fora.  Exterminatus ,  a)  um.  Cic. 

EXTERMINADOR.Oque  lança  a  ou¬ 
tro  da  fua  pratica.  Dedruidor.  AíToIa- 
dor.  Anjo  exterminador.  Deufe  ede  no¬ 
me  ao  Anjo  que  defbaratou  o  Exercito 
de  Sennachenb.  Exterminator ,  is.  Mafc. 
Cic.  pro  domo  fua. 

EXTERMINAR. Lançar  fora  dos  ter¬ 
mos,  ou  limites  de  alguma  provincia, 
Reino,  &c.  EroVincid ,  regnoy 011  Ex  pro¬ 
vincia,  ex  regno  aliquem  exterminare ,  (0, 
aViy  atum.  )  Cic •  Que  Cicero  ufe  deíia 
palavra  nelle  fentiao,  conda  do  lugar, 
em  que  diz,  Itaque  neque  Republica  ex¬ 
terminata,  w//;/  locum  inbac  urbe  efte  du- 
xt  \  nec  fi  illdreftitueretur,  dubitaViy  quin 
me  fecum  tila  reduceret.  Orat.poft  reditum 
ad  Quirites.  Setf.  14.  Serve  ede  exem¬ 
plo  par3  fe conhecer  o  erro  comque  no 
Calepino  fe allega com  edas  mefmas  pa¬ 
lavras  de  Cicero,  para  fe  modrar  ,  que 
Exterminare  no  ditto lugar  citado  figni- 
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fica  Df/ndr.NemCelioTecundo  Curio, 
teve  razaô,  para  dizer,  que  Extermina- 
tor  flgnificaomeímoq  EVerjor ,  nedou- 
tro  lugar  de  Cicero-  Res  Vero  publica, 
quanquam  erat  exterminata  mecum ,  ta¬ 
men  objerVabatur  ante  oculos  extermina¬ 
toris  fui ,  ab  iftius  inflammato  ,  apque 
ignito  furore yj a m  tum  mcyfeque  repetebat , 
porque  o  fentido  dedas  palavras  modra 
que  Cicero  falla  en?  dederro,  &  em  re- 
ftituiçaõao  lugar,  donde  fora  lançado. 
,Defbaratar,  &  Exterminar  o  Turco.  Le- 
, mos,  Cereos  de  Malaca,  pag.  61.  verf. 

Exterminar.  No  lentido  moral.  Exter¬ 
minar  vícios,  maoscodumes,  &c.  Vitta, 
Vel  improbos  mores  exterminare.  Cicero 
diz,  Exterminare  qiueftiones.  Plinio  diz, 
Regium  morbum  in  Vmo  exterminat  potit. 
Falia  em  certo  remedio  que  tomado  em 
vinho  extermina  o  mal  caduco.  Tudo  o 
,que  for  ridiculo  fe  hâ  de  Exterminar 
,do  Coro.  Carta  Padoral  do  Porto,  95. 

EXTERMINIO.  Dederro.  Extinção. 

Dedruiçaõ.  Vid.  nos  feuslugares.Em 
Rutilio,  famofu  Orador,  &  Iurifconful- 
to,  do  qual  faz  Cicero  mençaõ,  feacha 
Exterminium ,  //,  Keut.  Attribue  Cale¬ 
pino  eda  palavraa  Ruticio ,  mas  deve  de 
fer  erro  da  ímpreíTaõ.  A  dedruiçaõ,  &  Ex¬ 
terminio  ê  Malaca.  Vieira  Xavier  Dorm. 
,355.  coi.  2.  Para  reduziras  Monarchias 
,ao  ultimo  Exterminio.Etcoh  das  verda- 
,des.  81. 

EXTERRECER.He  Latino,  de£x- 
terrere ,  caufar  terror.  Vid .  Terror.  Se  me 
,aprefenta  ,  &  Exterrece  logo.  Barret* 
,Vida  do  Evangelida,  146.  oit.  26. 

EXTINC,AM.  Dedruiçaõ.  Ruina. 
Exftmãio ,  oms.  Fem.  Cic.  A  Extinção 
,da  heregia  era  omayor  cuidado  de  The- 
, odora.  Ribeiro,  vidadadittaPrinceza, 
,pag.  99.  ^ 

Exrmçaõ  da  Republica.  Reipublicrt  in¬ 
teritus,  us.  Mafc.  Cicero  diz  ,  Intentus 
T atrae,  intentus  urbis. 

Extinção  de  penf;õ,ou  cenfo.  Annuce 
penfioms  abolitio,  onis.  Fem.  Tacito  diz, 
Mbolttio  tributorum  ,  por  Extinçaõ  de 
tributos. 

EXTINCTO.  Apagado.  Metaphoric. 

No 
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,No  mefrno  tempo  que  a  penitencia  cõ  a 
,fcparaçaÕ  deixa  os  afRdos  Extintios, 
,os  torna  com  a  Divina  uniaõ  refufcita- 
,dos.  Vareila,  Num.  Vocal  ,  pag.  527. 
yExtinéfas  asreiiquiasda  Liga.  Ribeiro, 
,cafadeNemurs ,  4S-  . 

Extindo.  Efquecido.  ObliVione  exftm- 
cius,  a,  um.  Cicero  diz,  Id  oblivione  ex- 
ftmgwtur  ,  è  memoria  rei  illius  e xft indui¬ 
tur.  Eilava  quaii  extinda  a  memoria  de- 
íra  accaõ.  Memoria  hujus  rei  propè  jam 
aboleverat.  LiV.  Que  nunca  Extintfo  f c- 
,rá  o  ieu  nome.  Camoens,  eant.  10.  od. 

s59' 

Extindo.  Morto.  He  tomado  do  La¬ 
ti  m,Exflinguere  aliqnemmorbo.Tit.LiV. 
Fazer  morrer  de  doença,  Non  cum  cor¬ 
pore  exftingmtur  magna  anima.  Tacit . 
Naõ  morrem  com  o  corpo  os  grandes 
homens.  Innumeraveis  validos  Extmttos 
,por  decretos  voluntarios,  ou  forçofos 
,dos  proprios  Reys.  Varelia,  Num.  Vo- 
,cal,  pag.  ^)0$» 

Extindo.  Acabado,  Perdido.  A  pie¬ 
dade  extinda.  Exjlmãa  pietas  á  imita¬ 
ção  de  Tito  Livio,  que  diz  ,  Exfmtta 
jpes.  Extmtfa  em  Catilina  a  Paternal  Pi¬ 
edade.  Varelia,  Num.  Vocal,  pag.  524. 

Extindo.  Em  outro  íentido  metapho- 
rico.  Vid.  Murcho. 

O  Achanto  &  Amaraco,  que  Extinto . 

De  feus  aromas  o  vapor  derrama. 

Uiyff.  deGubr.  Per.  Cant.  1.  oit.78. 

EXTINGUIR.  A  pagar  .  Exftinguere} 
( gOjJtinxij  QinBion.  )  Com  acculat. 

Extinguir.  Anniquilar.  Deílruir.  Ex¬ 
tinguir  huma  cidade.  Exfiinguere  urbem 
aliquam.  Cic.  Urbem  delere.  Capar. 

Extinguir  huma  naçaõ.  Gentem,  ex- 
ftinguere.  He  de  Ladancio ,  que  diz, 
Lib.  4.  ludaorum  nomen,  & gentem  Vej- 
pafianus  exjtinxit-  E  por  eite  caminho 
^Extinguir  a  naçaõ  Portugucza. Lemos, 
,Cercos  de  Malaca,  pag.  2.  verf.  Extin- 
jguiradfe  eiles  Conventos.  Agiol.  Luiit. 
,Tom.i. 

Extinguir.  Tirar,  diífipar.  Extinguir 
huma  cal  idade  venenofa.  Viruletam  qua¬ 
litatem  dtdcre,ouexJiinguere.  Extinguir 
,amâ  calidade,  que  nos  membros  inte. 
*  Tom.  III. 
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,riores  fe  fogeita.  Madeira,  2.part.  187; 
,col.  2. 

ExtiHguir  humaley ,  hum  coftume.' 
Legem ,  Vel  conjuetudinemexJiingnere.Cic. 
Legem  delere.  Cic.  Os  coftumes  de  nof- 
fos  pays,  extintos.  Aboliti patrii  mores • 
Lacie. 

Extinguir  huma  Religião ,  huma  he- 
regia.  Religionem ,  Vel  barefim  exfiingue¬ 
re,  abolere,  (  eo?  iVi,  &  ui ,  itum.  )ou  de¬ 
lere,  ( co,  eVi,  etum. )  Sueton.  diz ,  Vi- 
gmtatem}Magiftratü  abolere.  Cicero  diz. 
Hominum  religionem  delere  .  Sua  indu- 
,  ftria  E xtinguio  huma  heregia.  Duart. 
,Rib.  vida  da  Prine.  Theodor.  pag.  3. 

Extinguir  huma  penfaõ,  hum  cenfo, 
humjuro,  &c.  Porque  a  penfaõ,  o  cen¬ 
fo,  o  juro  he  hum  fogo,  que  vai  abrazã- 
do,  &confumindo,  fenaõ  fe  apaga, 
naõ  fe  extingue,  remindofe.  Annua  pen- 
fionis ,  Vel  annui  cenfus  obligatione  Je  ex- 
JolVere .  Se  ab  annua penfione,  Vel  ab  annuo 
cenfu eximere.  Extinguir  juros.  Mifcel- 
,lan.  de  Leitáõ  ,  532.  Tambem  fe  diz 
Extinguir  huma  obrigaçaõ.  Fica  Extin¬ 
guida  a  obrigaçaõ  do  voto  paifado.  Pro- 
,ptuar.  Mora),  88- 

Extinguir  lébranças.  Vid.  Apagar. 

Moderoufeo  defejo,  ma9  ficaraõ 

Lembranças,  que  muy  tarda  fe  Ex- 

tingnirad. 

Malaca  conquift.  Livro  12*  oit.  16. 

Extinguirfe.  Defvanecer.  Apaga rfe  a 
memória  de  alguma  coufa.  Abolefcere , 

( fco,aboleVi .  )Naõ  fe  extinguirá  a  memo¬ 
ria  de  huma  taõ  grande  acçaõ.  Tantt  no 
abolefcetgratiafatfi. Virgil.  Extinguiofe 
com  o  tempo  a  memoria  defta  coufa* 
Vetujiate  memoria  hujus  rei  abijt .  Cic • 
,Se  Extinguirão  as  memorias  daquella  ca- 
,fa.  Mon.  Luíir.  Tom.  3.  foi.  200.  coL 

EXTINTO.  Vid.  Extindo. 

EXTiRPAC,  AM.A  acçaõ  de  defarrai^ 
gar.  Exfiir patio,  oms.  Fem.  Columel. 

Extirpaçaõ,  ( no  fentido  moral,  j  A 
extirpaçaõ  dos  vicios.  Vitiorum  exfttn «, 
tfio>  oms.  Fem. 

EXTIRPADOR.  Defíarraigado v.Vid. 
Extirpar.  Se  eítes  naõ  defagradaõ  por 
Eec  Ext  ir- 
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, Extirpadores  dos  vicios.  Varella,Num. 
,Vocal,  pag.  547. 

EXTIRPAR.  Arrancar  atè  as  raizes. 
Exfiirpare  ,  (  0 ,  aMi ,  atum.  )  Columi, 
(Plbii  hkft  ,  com  hum  accufat.  Radici¬ 
tus  cur ahere .Quando  o  buraco  he  eftrei- 
,to,  que  Ce  íiàõ  pode  Extirpar  a  fidula. 
,Recopii.  deCirurg.  pag.  239. 

Extirpar  (no  fcntido  moral.)  Extir¬ 
par  vicios ,  erros  ,  maos  habitos  ,  &c. 
Exfiirparc.C\ccYo  diz,  Vitia  txftirpare. 
&  'errorem  Jfir pitus  exigere ,  &  cupiditas, 
tollenda  eft, atque  extrahenda  radicitus . 

ERTORSAM.  Violência,  com  quefe 
tira  a  alguém  a  fua  fazenda ,  ou  outra 
coufafemelhante.  Rapina ,  <e.  Feni,  Cic. 
Violenta  ademptio,  onis.Fem.  De  Extor - 
,fio,  que  em  alguns  Diccionaríosfeacha, 
,naõacho  exemplo  algum  nos  Antigos. 

Fazer  extorfoens.  Tecuniam,aut  ali¬ 
quid  aliud  ab  aliquo  exprimere,  ou  extor¬ 
quere,  Becuniarn  ab  aliquo  V/  rapere, 
Aquelle ,  que  faz  extorfoens.  Extor¬ 
tor, is.  Terendo  diz,  Bonorum  extortor. 

Coufa  ufurpada  com  extorfaõ.  Ex¬ 
tortus,  a,  um.  Cic.  Fazer  grandes  Extor- 
7Joens ,  &  roubos.  Monarch.  Lufit*  Tom. 
,2.  pag.  5.  verf.Carregados  com  Extor - 
Joens,  &  tributos.  Ibid.  Tom.  5.  154. 
,vcrf.-*  .  .  • 

EXTRACC,AM  dos  metaes  da  fua 
mina.  Muitos  homens  trabalhaõ  na  ex- 
traeçaõ  da  prata.  Multi  m  eruendo  ,  ou 
effodiendo  argèntô  laborant,  def udant.  &c. 
jQuantos  oíhciaes  de  juftiça,  de  fazen¬ 
da  haviaõ  defer  mandados  p^ra  a Ex- 
ytracçaÕ,  fegurança,&  remefía  deíkou- 
,ro,  ou  prata.  Vieira,  Tom.  4.410.  fal- 
,1a ém  metaes,  quefe  tiraôda  mina. 

Extracçaò  de  mercancias  ,  ou  confa 
femelhante,  de  hum  Reino  para  outro. 
Exportatio,  onis.  Fem, He  de  Cícero  ,  q 
no  2.  dos  Òfficios  à\z,  jam  Mero  earum 
rerum ,  quibus  abundaremus, exportatio, & 
earum,  quibus  egeremus ,inMeã 10  certe  nul¬ 
la  effet.  Os  focõrròs,  que  nos  manda, naõ 
tem  Extraccao  para  outras  terras.Quei- 
ros,  vida  do  Irmaõ  Bafto,  287* 

Extracçaò.  O  tirar  alguma  coufa  de 
hüm  manufçrito,  ou  livro  impreiTo*  Ex¬ 


cerptio,  onis,  Aul-Gell.  Extraccao  do  ge* 
,nealogia  delfabelde  Vandoma.  Ribei¬ 
ro,  Orig.  da  cafa  de  Nem.  pag.  94. 

EXTRACTO.  (Termo  Pharmaceuti¬ 
co.)  He  a  parte  mais  pura  de  hum  corpo 
vegetavel,  ou  de  qualquer  outro  corpo 
natural ,  quando  por  deftillaçaõ  ,  &:  e- 
vaporaçaõ  da  humidade,  fefeparaõas 
partes  mais  groífas,  &  o  maisficaredu- 
zido  a  humabadante  confidencia.  Ex- 
preffiq ,  onis.  Fem.  Eda  palavra  fe  acha  em 
Pliniò  em  hum  fentido  pouco  differen- 
,te  dede.  (Ede  excellente  Extraão  tem 
,as  mefmas  virtudes.  GrifleyDefengan. 
da  Medicina,  pag.7.verf.  Vid.  Extrahir. 

Extrado.  O  que  fe  tira  de  a/g  um  li¬ 
vro  impreíTo, ou  manuferito.  Excerptu , 
i.  TSleut. Ufa  Seneca  do  Plural  Excerpta, 
orum,  Neut. Excerptio, onis. Fem. No  ca p. 
21. do  Livro  17.  diz  Aulo.  Gellio  ,  Ex¬ 
cerptiones  noftras  Mar  iis  ,  diVerfifque  in 
locisfatfas ,  digeffimus.  Extrado,  naõ  he 
traílado  5  porque  trallado  he  copia  de 
hum  papel  inteiro ,  &  chamafe  Exem¬ 
plum,  mas  Extratfo ,  he  fô  de  huma  par¬ 
te  do  papel  ,  ou  do  livro.  Fazer  num 
extrado.  Excerpere, com  accufat.  èxali - 
,quo  libro ,  &c.  Anlo-gell.  Ibid.  O  com- 
,municaô  ao  Rey  em  hum  breve  Extra- 
,tfo.  Vergel  de  Plantas,  21 6. 

EXTRAHIR.  Tirar  para  fora.  Ex¬ 
trahere ,  [ho,  traxi,  tratfum.  Extrahir  do 
, corpo.  Extrahere  è  corpore.  Cic.  OPa- 
,pa  Gelafioprohibio  o  ingreflòda  Igre¬ 
ja  âquelies  ,  que  Extrahiab  ,  os  que  a 
,bufcavaõ  por  afilo.  Carta  Padoral  do 
Porto  264. 

Extrahir  com  arte  ofucco,a  virtude, 
&  as  partes  mais  puras  de  hum  corpo 
natural.  Na  Chimica  hâ  muitos  modos 
de  extrahir,  a  faber, por  compreíTaõ,por 
infufaõ,  loçaõ,calcinaçaõ,eftillaçaõ,&c. 
O  licor, ou  médruo,pormeyo  do  qual  fe 
extrahe,  hâdefer  proporcionado  para  o 
effeito;  o  extrado  v.g.  dajalapanao  fe 
faz  com  agoa,  fôcom  efpiritode  vinho 
fe  tira  ;  pelio  contrario  o  extrado  do 
íenne  com  agoa  fe  faz,& naõ  com  vinho. 
O  faldo  Tartaro, deífeito  ern  vinho, naõ 
fica  menfiruo  capaz  para  tirar  a  tintura 
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do  Senne,nemda  Quinaquina,  mas  def- 
feito  em  ago  a  tira  a  tintura  cias  fobre- 
dittascoiiías  m^ravilhofamente.  Extra- 
hir  com  fogo  hum  licor,  ou  ofaidealgüa 
coufa.  Liquorem,  ou  Jale?n  ex  aliqua  re 
Vi  ignis  exprimere ,ou  elicere, ou  educere- 
,Para  fe  lhes  Extrabir  a  virtude  folutiva. 
,Trituraçaõ  da  jalapa,  2.  part.  pag.  34. 

Extrahir,  tambcm  he  operaçaõ  da  na¬ 
tureza.  Extrabido  o  vigor  daraiz,para 
,os  ramos. Varella,Num. Vocal,  128  VuU 
Puxar. 

Extrahir  alguma  coufa  de  hum  livro. 
Aliquid  ex  libro  excerpere.  Vid. Extra&o. 

EXTRAJUDICIAL.  Extrajudicial. 
Coufa,  que  na  0  procede  fegundo  as  for¬ 
mulas  iia  julliça ,  que  naõ  foi  polia  em 
tela  de  juizo  ,  Res  extra  judiciales  for - 
, mulas pofita.  AppellaçaõdeacTos  Extra - 
j/rte/zc/dw. Repertor.  cia  Ordenaç.pag.33. 

tXTRAJUDICIALMENTE.  Fora 
das  formas  de  proceder  da  juiiiça.  Ex- 
trajvdici ales  formulas. 

EXTRA  MUROS.  Aindaque  Latino, 
asvczes  feuia.  Valomefmo  que  Porci 
,dos  muros.  Ermida  fita  Extramuros  de- 
,  lia  Cidade.  Antiguid.  de  Lisboa,  259. 

EXTRANEO.  Coufa  de  fora.  Extra¬ 
neus  ,  a,  um.  Cie. Sendo  o  buraco  gran- 
,de,  fe  exhaiaõ  muitos  efpiritos,&  entra 
, muito  ar  Ex  tr  aneo. Kccofiú.  de  Cirurg. 

214. 

EXTRANUMER A  L.  Extranumerâl. 
Coufa  fora  do  numero.  Res  extra  nume* 
,rum.  Lugar  Extranumerdl.  Vergel  de 

jpLâfitcis  1 

EXTRAORDINARIAMENTE.  Por 
hum  modo  raro, &:  fora  ciocoftume.  Er&- 
ter  confuetudinem.  Cic .  Er  ce  ter  fiolitum. 
Virgtl.  j  olito  magis.  Tit.  LtV. 

EXTRAORDINARIO.  O  que  raras 
vezes  fucccGc.  Oque  raramente  fe  vê. 
O  queeiià  fora  da  ordem ,  ou  regra  co¬ 
rnua.  Extraordinarius  i  a,  um.  Cic. 

Extraordinario.  Naõ  ordinario  ,  naõ 
ufado,  naõ  conforme  ao  collume.  lnu- 
fitatus,injolitus,  a,  tmi.Lic. 

Vio  o  corpo  de  hum  defunto  ,  que  era 
de  extraordinaria  grandeza.  Hominis 
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mortui  vidit  corpus  magnitudine  inuficata* 
Cic. 

Sefuccedeo  alguma  coufa  extraordi¬ 
naria.  Si  prxter  conjnetudinem  acciderit 
aliquid  Cic . 

umbaixador  extraordinario.  O  que  o 
Principe  manda  para  tratar  de  algum 
negocio  particular,  para  dar  pefames, 
ou  parabéns,  para  calamento  de  Princi¬ 
pes,  <kc.  Legatus ,  oiiOrator  extraordi¬ 
narius. 

Juiz extraordinario.  Oque  conhece 
de  h  uma  caufa  em  yirtude  de  aiguma  cõ- 
miíTaõ  extraordinaria.  Judex  extraordi¬ 
narius. 

EXTRATEMPORA.  Extratempora. 
(Termo  da  chancelaria  de  Roma.  )  He 
bum  indulto,  ou  graça  do  Pontifice,pa^ 
ra  tomar  Tonfura,  ou  ordens,  fora  dos 
tempos,  preferitos  pellas  leys  Canoni¬ 
cas  ,  ou  por  qualquer  Bifpo  da  commu* 
nhaõ  da  Igreja  Romana.  Gratia  Eonti- 
ficia ,  qnd  licet  alicui  tonfurà  ,  Vel  fiacris 
ordinibus  initiari  extra  tempora  â facrorum 
conjiliorum ,  Vel  cujufvis  Epifcopi  decretis 
protjhtuta ,  ou  prcefinita. 

EXTRAVAGaNCIA.  Extravagância, 
Irregularidade  no  modo  de  obrar.  Mo¬ 
res  abnormes.  Vita  retice  rationi  non  con¬ 
fient  ane  a. 

Extravagancias  no  fallar.  Ineptiae , 
arum.  Elur.Fem.Cic.  Verba  à  re,  &  pr°~ 
pofitoaliena. 

Dizer  extravagancias.  'Deliramenta 
loqui.  í Vlaut .  Vid.  Difparates. 

EXTRAVAGANTE. Aquelle, que  faz 
couiasfora  do  cofiume,  &  do  modo  co¬ 
rnum  de  obrar.  Homo  ab  recepto  u[u  ali¬ 
enus,  a  communi  more  abjnn  filis.  Homo  in 
agendo  plane  extraordinarius. 

Hum  fabio  extravagante.  Abnormis 
f api  ens.  Horat. 

Efpirito  extravagante.  Mens  nulli  d- 
gendi  rationi  additi  a. 

Extravagante.  He  onome,  quefedâ 
a  algumas  Condituiçoens  Pontificias, & 
leys,  ou  Decretos  de  principes ,  quod fint 
Extra  librorum  juris  civilis  contextum  fre¬ 
quentatae.  OPapa  Joaõ  22.  fezajuntaras 
fuas  num  volume,  &  lhe  deu  onome  de 

Eee  z  Er* 
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Extravagantes.  Entre  as  que  Graciano 
ajuntou ,  &  que  fazem  parte  do  D.rcito 
C2nonico,  hâ  outras  de  outros  Pontifi- 
,ces.  Como  confia  da  Extravagante  In 
, nonnullis.  Mon.  Luíit.  Tom.  6.  foi. 20. 
,coi.  i.  Conforme  a  Extravagante  de 
,Mminho  Quinto.  Promptuar.  Moral, 
25.Tan.bcn)  em  Portugal  fe  deu  a  alguns 
cccrctos  dos  Reys  o  titulo  de  ExtraVa- 
,gantes.  Minhas  ordenaçoens  ,  &  Ex- 
jtraVagantes.  Eftatut.da  Univerfidadc , 
,215.  col.  2.  No  livro  das  ExtraVagan - 
,tes  da  Torre  do  Tombo.  Mon.  Luíit. 
Tom.  5.  32$.  verf» 

Deíembargador  extravagante.  He  a- 
quelle  que  naõhe  do  numero, mas  quan¬ 
do  he  neceffario  fupre  o  lugar  do  que 
íaltou,  por  eftar  auzente, ou  doente. òe- 
nator  ,  in  alterius  locwn  fubflitutus.To- 
, dolos  Defembargadores  ExtraVagan - 
ytes  ,  q  na  cafa  da  fuplicaçaõ  naô  uve¬ 
re  officio.  Extravag.pa rt. i.pag.Ji.verf. 

EXTRAVAGANTEMENTE.  Com 
extravagancia.  Ineptè.  Infuljè.  jíbjurdè, 
Cic . 

Extravagantemente.  Naõ  acabo  de 
entender  o  íentido,  em  que  o  Autor  da 
Brachilogia  dos  Príncipes  ufa  defte  ad¬ 
verbio.  Diz  affiim,  pag.  125-ViveoHe- 
,roe  de  informaçoens.  He  menos  o  que 
,vê,  muito  o  que  ouve,attençaõ  aos  ou¬ 
vidos,  fera  menos  enganado  :ouça  Ex- 
,tr aV  agant  ement  e,  &  tome  pefo  do  que, 
&  a  quem  ouve. 

EXTRAVASADO.  (Termo  de  Me¬ 
dico.)  Oquefahio  de feus va fos propri¬ 
os,  &  ordinarios.  Naõfe  chama  langue 
extraVafado ,  o  que  fahe  fora  do  corpo, 
ou  o  que  delle  fe  tira.  Todo  o  fangue 
extravafado, fe  corrompe, &  delia  corru¬ 
pção  fe  gera  apoíkma.  Quando  hâ  muita 
preíença  de  fangue  ,  he  precifaa  fan- 
gria  para  fufpender  effufoens  de  fangue 
extravaíado.  Sanguis  extra  Venas  ,  ou 
?extra  jm  Vaja  ejfujus.  Aquelle  fangue 
,ExtraVajado  dentro  daquelle  oífo  fe  a- 
,pndrece.  Recopil.  de  Cirurgia  ,  180. 

EXTRAVENADO.  (Termo de  Medi¬ 
co.)  Dizfedo  fangue, que  fahio  fora  das 
,veas.  Sanguis , extr aVenas  ejfujus.  Sina- 
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,esdc  haver  fangue  ExtraVenado.Rcco - 
,pil.  de  Cirurgia,  pag.  205.  Sangue  £x- 
traVenado  nos  paniculos.  Ibidem,  202. 

EXTREMADAMENTE,  ouEftrema- 
damente.  Muito.  Por  extremo.67<7?iwo- 
pere.  Ealde.Jfebementer.  Magnoperè.üc . 

Amar  alguém  eüremadamente.  Ali- 
,quem  eximie ,  diligere.  Cic.  AmouAdcó 
,a  Eva  tcõ  Extremadamente. Vidra, To- 
jmo  i.  918. 

Extreiiiaaamente.Excellentcmcte.^x- 
yimiè.  Egregiè&c.  Extremadamente  pro- 
valles  &c.  Lobo,  Corte  na  Aldea  ,  277* 

EXTREMADO,  ou  Eíiremado.  Per¬ 
feito.  Abalizado.  EerfeCtus  ,  abfolutus , 
a}  um.  Cic.  Eerfettus,  fediz  mais  vezes 
,das  peffoas,que  Abjolutus.  Eu  tive  hum 
,Açor  Extremado  Perdigueiro.  Arte  da 
, Caça,  21. 

Virtude  extremada.  Eerfeítdj  cumu¬ 
lat  aque  Virtus.  Cic.  Excellent tjüma  Vir¬ 
tus. 

Obra  extremada.  Opus  numeris  omni¬ 
bus  abfolutum%  Elin.Jun. 

Orador  extremado.  Orator  plenus,  at¬ 
que  perfectus.  Summus,  ou  maximus ,  ou 
perfectus  orator.  Cic. 

Extremada  fermofura.  Egregia  forma, 
Molher  de  extremada  fermofura.  Muli - 
,cr  egregia  formd.  Terent.  A  vifta  de  taõ 
,Eftremada  formofura.  L©bo,  Corte  na 
, Aldea,  137. 

Extremado  orador  .Perfectus  in  dicen¬ 
do  homo.  Cic. 

Extremada  vôz.  Vid.  Voz.  Huns  or- 
,gaos  maos  de  Eftremadas  vozes.Chro  n. 
,deCon.  Regr.  liv.7. 92.  2.  parte. 

Extremado  em  alguma  coufa.  AUcujus 
rei,  ou  ex  aliqua  re  perit  ijfvnus .  Extremado 
na  Arte  militar.  In  bellica  laude  egre¬ 
gius.  Cic . 

Homem  extremado  em  tudo.  Excel¬ 
lens  omnibus  Vir. Cic.  Rerum  omnium pr#- 
, flantia  excellens.  Cic.  Sendo  nefle  exer- 
, cicio  Eflremado.LobojCoxtc  na  Aldea, 
,29 i.Sahiaõ  homens  Eftremados  em  cou- 
,fas  de  guerra.  Mon.  Luíit.  Tom.  1. 47. 
col.i. 

Extremado  valor.  Fortitudo  ,  011  ani¬ 
mi  magnitudo  Jingularis.  Homem  de  ex- 

tre- 
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tecrmdo  valor.  Proflans  animi ,  ou  prce- 
JKans  virtute  homo.  Virgil. 

EXTREMADURAJExtremadura,ou 
Ellremadura.  Fui.  Ellremadura. 

EXTREMIDADE.  O  cabo,  o  fim,  a 
ultima  parte  de  aiguma  coufa.  Elxtre- 
fiiitas,  atis.  hem.  ou  Extremum ,  u  TSleut. 

Eífou  na  extremidade  da  Cappadocia, 
pouco  dillante  do  monte  Tauro, &  di- 
íinteda  Cidade  de  Cybiftra  ,  tenho  af- 
f  entado  o  meu  arrayal.  In  Cappadocia  ex- 
trema  non  longè  a  Tauro ,  apud  oppidum 
Cybiftra  ,caftrafeci.  Cic. 

A  extremidade  da  tunica.  Extremum 
tume*.  (Pinu 

Extremidade.  Ponto  apertado.  O  eC- 
tadode  quem  jâ  naõ  fabede  que  reme¬ 
dio  valerf c.Sumnneangufti#,  arum.Plur . 
Fem.Cic . 

As  coufasmõ  fehaõ  de  reduzir  à  extre¬ 
midade.  M extrema  dejcendêdum  non  eft. 
Ex  Pollion.  ad  Ciceron. 

Eftava  o  negocio  nefta  extremidade. 
In  bis  erat  anguftiis  res.  C<ef  * 

Neila  extremidade  moítrou  o  inimi¬ 
go  taõ  grande  valor,  que  apenas  cahia 
hum  morto  ,  que  logo  tomava  outro  o 
feu  lugar,  &  pofto  em  pè  no  corpo  do 
feu  camarada  pelejava.  Hoftes  etiam  in 
txtremd  Jpe  falutis  t  antamVir  tutem  prx- 
ftiterunt,  ut  cum  primi  eorum  cecidtjfent, 
proximi  jacentibus  in  fi  fierent  ,  atque  ex 
eorum  corporibus  pugnarent.  Ccef. 

Vendo  Ceíar  a  extremidade ,  em  que 
eftava  o  negocio  fem  corpo  algum  de  re¬ 
ferva  para  acudir.  Gefar,  ubi  rem  cjfe  in 
anguftoVidit ,  neque  ullum  cjfe  jubjiaium , 
quod  Jubmitti pojfet,  &c.  Ctfj. 

PoriiTo  antes  queascoufaschegaiTem 
à  extremidade,  julgaraõ,  que  convinha 
que  fe  tornaife  a  confultar  o  fenado. iPn- 
us  itaque  qudm  ultima  experirentur ,  fena- 
tum  iterum  confidere  placuit.  Tit.  LiV. 
,Vendofe  oColleitor  nefta  Etretnidade. 
, Portugal,  Reftaur.  part.  i.  pag.81. 

EXTREMO,  ou  eilremo.  Ocabo  ,  o 
fim.  Vid.  Extremidade. 

Extremo.  Aqueile  indiviiivel,  quehe 
principio,  ou  fim  de  alguma  quantida¬ 
de  .Extremum,  i  .Ne  ut . 
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Extremo.  O  que  eftâ  mais  afaílado  do 
meyo  ,  &o  que  tem  mayoroppoíiçaõ  cõ 
outro  extremo.  Onacimento,  &  a  mor¬ 
te,  o  Oriente,  &  occidente,  &c.  faõ  ex¬ 
tremos.  Extremum,  1.  Nent.  Extrema , 

, orum. Nent.  Plur.  Defles  dous  Extre- 
,mos,  branco,  òc  negro,  fe  tiraõ  as  cores 
jcntremeyas,  vermelha,  amarella,  ver- 

,cie,  &c.  Valconcel.  Noticias  do  Brafii 
107. 


Extremos,  no  fentido  moral ,  faõ  os 
exceifos,  ou  vicios,  no  meyo  dos  quaes 
,eiiâ  a  virtude.  Parecem  Extremos  in- 
,comp  uiveis.  Vieira,  Tom.  1.340. 

O  erro  jâz  nos  Extremos 

Avirtuac  eílânomeyo. 

Franc.dc  Sà,  fat.  2.  num. 9, 

Extremos  Logicos,  faõ  na  figura  fyl- 
logiítica  o  predicado,  &  o  fubjedo. 

Extremos  Metaphyficos,  faõ  os  em 
que  fe  encerra  toda  a  extenfaõ  dos  ter¬ 
mos  relativos,  V.  g.  a  neve.fr  o  alvaya- 
de  faõ  11a  femelhanÇa  da  cor  extremos. 

Extremo.  Exceífo.  Força.  Violência. 
Extremo  de  dor.  Fis  doloris  acerbijima. 

Neüe  extremo  de  mal.  In  boc  Jtmmo 
>malo.  Se  nelie  Extremo  de  mal  pode  ha- 
,  ver  ainda  outro  mal  mayor. Vieira, Tom. 
i.  451. 

Lar  em  extremos.  In  aliqua  ve  ratio¬ 
nis  limites ,  ou  terminos  egredi ,  excedere, 
praetergredi,  tranfire.  Sempre  dâ  em  ex¬ 
tremos.  Nulla  tn  re  modum  ferVat ,  ou 
, moderationem  adbibet .  Naõfe  efpantes 
,dc  que  o  Extremo  de  huma  pena  dè  em 
, outro  Extremo ■  Barretto,  Pratica  entre 
Herac!.&  Democr.  pag.  8. 

He  hum  extremo  de  fermofura.  Eft 
mira  oris  accultus  dignitate.  Eft  vcnuft a- 
te  fummd  proditus,  a,  um.  Forma  eft  fitu 
,gulari.  Paifa  a  Extremos  de  fermofura. 
jHiilor.deS.  Doming.part.  i.fol.z.  verf. 

Fazer  extremos  por  alguma  coufa.  0- 
mm  ope  ,  atque  opera  eniti ,  ut  aliquid 
fiat.  Cicer.  Manibus  ,  pedibuj què  omnia 
enixe  facere  in  aliquo  negotio .  Te¬ 
rent.  Fazer  extremos  para  confeguir  hu 
cargo,  huma  dignidade.  Magiftratnm, 
dignitatem  impenfe  ajfetfare,  affim  como 
diz  Cicero.  Impenjè  regnum  affeffare. 
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Fazer  extremos  pella  faude.  Tmpenfiori 
cura  valetudini  operam  dare ,  ou  Valetudi¬ 
ni  fer  Vire.  Qjte  faz  extremos ,  por  amor 
de  alguma  coufa.  Intemperans  in  ãlicujus 
,m  cupiditate,  üc.  Louvo  todosos&- 
, (remos,  que  fe  fizerem  por  ella.Chagas, 
,Can.  Eípirit.  Tom.  z.  zzi. 

Fazer  extremos  de  fentimento.  Acrem 
dolori  í  mor  fundou  acirbifjimum  animijeu - 
Jum  oftendere .  Fazer  extremos  de  fenti- 
mento  na  delgraça  de  alguém.  Ahcujus 
calamitatem perdolere,  [doleo ,  doUú. )  Ex 
Terent.  Acerbifjim  ferre  ãlicujus  calami - 
jtatem.  Na  lua  morte  fizeraõos  Judeos 
, Extremos  de  fentimento.  Mon.  Lufit. 
Tom.  146.C0I.1* 

Extremos  de  amor.  Infignis  ,  fingula- 
ris  ,  nimius  amor.  Amar  a  alguém  com 
todo  o  extremo.  Aliquem  deper  ir  e.Elaut . 
Mliquem perdite  amare.  Terent.  Fiz  ex¬ 
tremos  por  amor  deile.  Omnia  officia  à  me 
in  eum  profici  a  funt.  Illum  omnibus  offi¬ 
ciis  funi  profecutus.  Lic.  Illius  caujd  mo¬ 
dum  amandi  exceffi.  Extremos  de  amor 
íem  razaõ,  fem  ordem,  &c.  Intempera¬ 
ta  benevolentia.  Cic.  Corrido  comfigo 
,dos  poucos  Er  treinos,  que  por  elía  fize¬ 
ra.  Lobo,  Corte  na  Aldea^ó  Naõie- 
,ra©  culpados  meos  Extremos.loid.1z4.. 

Em  extremo.  Summamente.  Maxime, 
jfnmmoperè ,  oti  magnopere.  Cic.  Em  Er- 
,tremoio\gou  o  Peregrino. Barreiros, Ce¬ 
sura  de  Manethon,  127.  De  huma  filha, 
,que  tinha  fermofa  em  todo  Extremo. 
Mon.  Lufit.  Tom,48-col.i. 

Por  extremo.  ImemperanterTmmode- 
ratè.Cic.  ISLimie.  Elaut.  PTimiupere.  Cic. 

Extremos  nas  contas,  ouRofarios.As 
contas,  mais  groffas,  que  por  outro  no¬ 
me  fe  chamaô  Padre-notTos.  Globuli  fu 
cri  majores  fDomimciC  orationi  percurren¬ 
da. 

Extremo  ,  charnaõ  no  Alemtejo  o 
rego ,  com  que  a  terra  de  hum  dono  fe 
divide  da  de  outro. 

Extremo.  Adjedlivo.  Ultimo.  Extre¬ 
mus]  ou  ultimus ,  a,  um.  Cic.  A  voz  Ex- 
jtrema  ouvir  da  boccafna.  Camoens, 
>cant^.  efii.  133.O  Exfm/20  trabalho  da 
, morte.  Lucena ,  Vida  de  Xavier,  385* 
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col.  i.  Chama  Tacito  a  cíle  extremo  tra¬ 
balho,  Ultima  neceffitas. 

Extrema  necefliüade.dVw/he  angufliat. 
Acharfe  numa  extrema  neceílidade.  An- 
gufins  urgeri.  Cic.  Reduzir  a  huma  ex¬ 
trema  neceffidade.  In  anguftias  aliquem 
compellere ,  adducere ,  redigere.  Cicer. Em 
cafo  de  neceílidade.  Er  emente  ,  &  co¬ 
gente  Vi  nec  effit  at  is.  Aulo-Geliiodiz  ne* 
ceffitas  efi  Vis  premens,  ac  cogens.  Emea. 
,lo  de  Eurema  neceílidade.  Lucena, vi- 
,da  de  Xavier,  91.  z. 

Extremaunçaõ.  /'T/.Unçaõ.  Vid.  Oleo, 
os  fantos  oleos. 

EXTRExMOSAMENTE.Com  grande  * 
empenho, com  grande  defvelo,  &c.Sum- 
md  curd,  fummoftudio, ftmmd  dilidentia. 
yStudiofiffimè.  Começar  Extremo) amente 
,huma  maioria.  Paneg.doMarq.  &c.pag. 

54* 

EXTREMOSO.  Excçílivo.  iKimius, 
,a,  nrn.  Vid.Ex ceilivo.He  Extremofa  fu- 
,perioridade.  Paneg.  do  Marq.  pag.  8« 

Extremofo.  Fino. Cuidado  extremo- 
fo.  Cura  impenfior .  Ovid. 

Extremofo  em  defender  a  alguem.iSV#- 
diofijjimus  defenfor.  Cic.  Vid.  Extremado. 

EXTRÍNSECO.  Extrinfeco.  Exteri¬ 
tor.  Maje.  <jr  Fem.  tenus.  ISiewt.ons .  Ex¬ 
ternus,  a,  um.  Cic.  Vid.  Exterior. 

Extrinfeco.  No  rigor  Philofophico, 
tem  muitos  fentidos.  1.  Dizfe  do  que 
naõ  he  da  efifencia  da  coufa  ,  com  a 
qual  tem  connexaõ  ,  &  aílim  a  caufa  effi¬ 
ciente,  &  final  faõ  extrinfecas.  z.  as  cau- 
fas ,  naõ  contheudas  na  capacidade  da 
materia ,  &  que  de  fora  introduzem  al¬ 
guma  coufa  no  fubjetiio,  como  quando 
o  fogo  mduz  o  calor,  faõ  extrinfecas.  3. 
os  accidentes  de  adherencia  faõ  extrm- 
fecos  aos  fubjedos ,  emqueadherem.  4. 
Extrinfeco  he,  o  que  naõ  he  phyficamen- 
te  unido,  a  vifaõ  V.  g.  heextrinfeca  ao 
muro,  ou  qualquer  outro  objeto,  vido. 
Também  hâ  razoens  extrinfecas  &c.  Pel- 
,1a  razaõ  Extrinjeca  de  graves  Autores. 
‘Promptuar.  Moral.  272. 

EXU. 

EXUBERANCIA.Exuberância. Gran¬ 
de 


EXU 

de  abundanda.  Exuberatio ,  onis .  Fem. 
VttruV. 

Anno,  que  dâ  frutos  com  exuberan¬ 
da.  Annus  exuberans  pomis.  Virgil. 

Criaõfe  infinitas  ervas  ,  que  ás  abe¬ 
lhas  lhes  fervem  de  materia  para  fazer 
cera  com  exuberância.  Innumerabiles 
najcuntur  herba  ,  qua  faVor um  ceras  ex¬ 
uberant.  Columel. 

EXUBERANTE.  Superabundante. 
Mais  que  fufficiente.  Prova  exuberante. 
(Probatio,  ou  argumentum puper  abundans. 
Ufa  Ulpiano  do  verbo  Juper abundare. 
,Probatio  abimdatitior.Fazçvcva  Exube¬ 
rante  ,  aílim  judicial ,  como  Politica. 
,ChryfolPuriíicativo,  pag.154.coL1. Em 
outro  Author  achoelte  vocabulo,  mas 
naõ  entendo  bem  ofentido  delle. 

Aqui  do  Rey  veras  o  fentimento, 
Com  caufa  ,  pella  força  conhecida, 
Julgando  mal,  o  Exuberante  intento, 
DefuaAftrea,  smnada  obedecida. 
Inful.de  Man.Thomas,  Livro  7.oit.i8» 
EXUBERAR.  Ter  grande  abundan¬ 
da.  Exuberare ,  {OjaYyatum.)  Com  abla¬ 
tivo.  He  ufado  no  fentido  moral.  Ex«- 
gerando  o  coraçaõ  em  divinos  affedos. 
,Vida  da  Princeza  D.  Joanna,  pag.  2ji. 

EXULCERACjAM.  (Termo  de  Me¬ 
dico.)  Chaga,  que  fe  vai  formando.  Ex - 
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ulceratio ,  onis.  Fem .  Celf.Plin . 

EXULCERADO.  Exulceratus ,  a, um. 
dPlin.  Quando  a  cabeça  eíiâ  Exulcera - 
,da  das  coçaduras.Luz  da  Medicina.pag. 
179. 

EXULCERAR.Caufar  chagas  no  cor- 
,po .Exulcerare,  (0,  aYi,atü.cò  accuf.Co- 
,mo  Apodrece, fe  faz  mordaz, Exulcera, 
,&  faz  chagasno,&c.Luz  da  medic.116. 

EXULCERAT1YO.  Exulceratívo. 
Coufa  ,  que  faz nacer  chagas.  Exulcera¬ 
torius,  a ,  um.  Plín.  ERa  ervaheexulce- 
rativa.  Vis  ei  exulceratrix .  Plin. ' 

EXU  LT  AC,  AM.  T ermo  Dogmatico,' 
&  Afcetico.  Segundo  fantoThomas,  4. 
fent-  diíL  48-  q.^art.  1.  Heaexpreffaõ 
exterior, ôt  demonílraçaõ  da  grande  ale¬ 
gria  interior  ,  que  naõ  cabendo  nasan- 
guftias  do  peito  ,  fe  manifcfta  exterior- 
,mctc. Exultatio, onis. Fem. Seneca. A  effti- 
jfaõdas  lagrimas ,  a  Exultaçao  do  Efpi- 
,rito.  Carta  Paftoral  do  Porto,  148. 

EYC. 

EYCHAM.  Vid.  Eichaõ.Niculao  Sa- 
,raça,  &  Miguel  Fernandes.  Eychaens , 
,&  Efcançaens.Mon.  Lufít.  Tom.  5.  6o. 
coi.  2* 
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